








E P I T O M E 

D I L V C I D A > B R E ^ 
V I S , E T R E S O L V T A D I S P V T A : 

T l O N V M T H E O L O G 1 C A R V M R.P-D, 
Frácifci Suaresé SociecacelefUiGranatenfis^tq; in 

cciebri academia Conimbriceníi facrg Theolo» 
g i x Pdmarij quocdam profeíToris eraeritL 

V e S a c r a m e & t í s C e n f u r i s , 
iHdulgentijs I r r c g u l m t a t ^ 
Tur^&toYto. Sacrificio Miffx. 
Suffrugijs. CUuihus Ecclefiz. 

ttim generAtim, cum fpedatim. 
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Cfímfacúltate S. Jnqutfnmis, Ordivarij, & negis. 

V L Y S S 1 P O N E . Typis Gcrardi á Vmea. i ¿52(5. 





A p p r ó h a t i o . 

Rácuidi huncl ibrum, cuias titulas eft^ Epitho* 
me breuis ] dillacida, &: refolLita difpatationum 
theologicarom, 3 . 4 . 5 . tomide Sacramentis, de 

Pí^nirentia, ¿cCenfuris R.P. D.Francifci Soarcs é So-
cictate lefn. N i h i l cootinet quod fidei catholic^e, aut 
bonis tnoribus aduerfeenr: ideoq; typis excudi poteft; 
in commnnem vtilicatcm.Vlyfipone in domoD.Ro-
chieiurdera Societatis.4. GíStóbris anni 1^24, 

"Doutcr lorge Cabral. 

L i c e n f a s * 

Odefe imprimir vifta a infbrma^ao do Padre 
Doiuor lorge Cabral, Se depois de impreíTotor 
ne pera fe conferir com leu original, Lisboa a 

os feis do mes de Oiuubrode 1^24. 

O Bí fpo Inquijidor Geral. 

p Odefe imprimir efte liuro. Lisboa aos 10. dias do 
me^ de Outubro de 1 6 2 4 . 

Dumiao Viegas. 

Que le 
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L i c e n < ¡ a s d o T a f o 

Ve fe poíTa imprimir eñe litiro viftas as licen-
^as do Sáólo O f f i c i o , ^ Ordinario. Em Lisboa 
a 5.de Maiode 1^25. 

Onferiefte liuro, cña conforme com fea or igi-
nal^ polo que pode correr 2 0 . de lulho de i £ 2 ó « 

Douter lores C Ú Y A L 

Taixafe efte íiuro cm quinhemos reis em papel, L i -
boa 2 0 . de lulbo de i ¿ 2 ^ t 

dra^jú* 3 , i s Mel lé* 



D O M I N O D O M ^ 

N O M I C H A E L I A C A S T R O , 

I N P R E C L A R A A R T Í V M F A -

cu l ta te M a g i f t r o , i n S . T h c o l o g i a D o a o r i 

C o n i m b r i c e n f i , A r c h i d i á c o n o S c h a l y -

b i t a n o , a t q u e I n q u i f i c o r i i n f n p r c -

m o S c n a t u O i y í f i p o n e n l í . 

E m m a m e l L a u r e n t i m S o a r e s T r a s f á t e r , 

a c T h e o l o g u s O l y p p o n e n f i s . 

F . 

l ^ p X c e l í i s , v i r i l l a d r l í l i r a c t o t , a c tant i s n a t u r a 

" i n c e l l c a u s , m o r u m q u c ? d o r i b o s , v i x , v t i n -

terf t ingi p o í í í r , q n x carteris d i g n i o r ( l i c c a t 

ica l o q u i ) p a l m a m v i 6 t o r i x p r x r i p i a t : n o n 

fccas, v t i n q u i t D . N a z i a n z c n u s a t q u c i n p r a t o o d o r i - ^ ^ 

f e r o , a c v a r i j s f l o r i b u s r e f c r t o ; h a u d f a c i l e f l o f c a l a s d i f -

c e r n i t u r p u l c h e r r i m u s , & f r a g a n t i f s i m n s , c u r a a l i o s / 0 « ^ 

a l icer o d o r a t u m , & a f p e c l u m a d f c r a p i a t , a c v c p r i -

m u m d e c c r p a w i r , fuadea t . 

I n t e r n a t u r x dores fe p r i m u m o f F e r t , f p c d t a n d u s c -

x i a i i u s t a i í á n g n i n i s f p l e n d o r , q u e m m a t e r n u A i á n o -

b i l l i f l í m i s T a o o r i s , p a t e r n u m a b c x c e l l e n t i r s i m i s C a -

ftrisComitibusdo B a f t o l o n g a ferie p r o p a g a t o m d u -

c i s . I l b f t r a n t n o n m e d i o c r i c c r g e n c r i s c l a r i t u d i h e m 

i m e g r i c a s ñ n p e n d a , & p r n d e n t i a , q u i b u ^ m i u u ó á t e -

pcrat iT p r x f t a n t i f s i m u s c o m e s pater t u o i * R e g i j s o l i m 

^ 5 r c l a ¿ 



T j e J t r a t ' w . 

relationi, atqoe fenatui praefüit^ nmic trabando Porta 
gafe gubcr naculo feliciter aílidet. Nec mi ñus cande 
decorac fingularis chantas, cjtia magnos patruus tuus 

n.vxodQ. feliciffímíe memoria llluftriílimus Archiepifcopus 
i-4p.28. Olyí í jponcnfis , inflar Aaronis, 2 , portauic no- . 

mina filiorum fu per vtmmquc humerum fcnlpta in la 
5 i u ex* P^^L1S onychinis: nimirom .3. ceu bonns paftor oues 
f i ica t .ne* fibi commiíTasardentcr dilexit, periontcs humeris ad 
m P m t w srcpem begniné addnxit}nulla calamitatum v i , earü 
i f a i l . obiítus, qnaíi carumdem nomina in animo rctineret, 

dclebili atramento feripta, fed velut ftylo fefrco in la -
pidibns crlata. Deniqae quamlibetita precioíam cen 
íuk, ve proea, fiopponcrer, lubens mortcmoppe-
rec. 

Ouutdlo J t q u i a non cenfus, nec clnrum nomen Auorum^ 
\ i h . \ A i fedprobitas m á g n o s ^ i n g e n i u m q i facit. 

i d circo maiorum ñimmata qnafi poft habensin-" . 
genio, <5¿ probitate v. g.firtutibus tum intelleétnall" 
bus, rum moralibus animum excolere obnixé ebbo-

tytf, t " rafti, ve ita nobilitate.& vjrtutibus decoratus tuíeercs 
xt t Héctor 7 > r t • 

f m t m in velut 4. C ^ l u m fercnum pulenrorum fyderum varie-
i4p.25.E- tate d i f t indam. íntelleduales virmtes contcmplafi-
^ A i k ó . «as numeral Ariftoteles5. InreIIe¿lum,Scientiam,Sa 
ithk.c. 3. pientiamj praélicas vero Synderifim, & Prudentiam: 
6 ac morales virtures narrantnr, luftitia. T e mperantia, 
d M m Forritudo, qiias virtutes, enm finr habitas quidam, 
Trenúfci ta ni quoad augmenmm intenfinum 6. Q u á m exten-
soares 44 |]nam per propiios aólus eximié perficis. 
M 1 0 . quidem inceiiedum, dum nrmiter, 6 c euiden-

t'et 



D e d i c a t t o . 

ter primis principijs aíTcntiris, ita velociter, ac, vt áit 
D . Chryfoft. 7. Aues celerrime montes, coks, maria,1 
fcopuios momento remporis, fine vilo irrlpedimento 
rranfüolanr: fcientiaoi vero perficis, dnm ka firmiter, 
&. euidencef aíTenriris neceíTarijs concluííonibus par- Z - R t U t ^ 

' t ium S.Ses philofophk nattiralis, vt abditiffima na-
tur^ arcana pcnéexhanfta videantnr. At fapientiim 'Meth* 

perficis, dom firmitér, & euidentér affentiris neccíTa- m l - £ m i 

rijs conclufionibus metaphilicis, de^ntis natura, paf-
íiooibtiSj caufis, de decem categorijs, é l quatenas na-
turali iumini licct, de Dci narnrs, & attnboris, de An 
geIornmeflentia,& proprieracibosp, Dufn vero Deu, P F ^ f 
vtDeus ef t ,^ de folis tribus díoiníi hynolíhaíibus pr^ crliinrío* 

dicatus, contemplaris per aotoriraceoi ipfios Dei teí: g ^ D , T h , 

tificantis/nbciiiHi TÍ " c i abftraétione.cóplcta,^ per ^ 
feífla abomoi potennaheatc/acram viatornm theoio- mprohg. 

giam per be lié comparas, quam iure D . T h o . vocat, i-r-
10. Sipienriamaximé^ Se limpliciter. lam íynderefim ^ '^ H ^ l 
perficis, dum prompté aíTenriris, & commudiíHmis «7 ™fnmt 

principijs moralibus.Ocnique redam racicnem imma Q ^ X l 
nentium hamanarumaót ionum direólricé, quam r i . feq uh 6 . 
Prudentiam dicimus, perficis, dum n .Pmere tame- ú e t b ^ n . 

morans,praerentiaincelligehsfatura, prouidens, doci ^.t" ^ 
lis a J audiendas aliorum fententias, folers ad repenti- 10.i>. T h . . 
nara mediorum excogitationem, circunfpec^us circa * 1 
negotiorumcircun{lantias,caurus circadiclinanda co corare. 

tinmbilia impedimenta 13, pbol ia media ad finem ac ri-Cum 
D. Tbo.2 coinodata facile inucnis-íynefi bene indicas de hijs, ^ 1 

^ 4 quae 
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#4 / i ju /qu3c l e g c a l i q a a J e f i n i t a funt , g n o m i , i u d i t i u m fers d c 

I^D7M <3uaenonfunt^cgea^c]ua d e t e r m i n a r a . 

Pt idmU h x c i u f t i t i a m , v . g . v i r t u r e m 14. í c i e n t e r ex ele 

frttibmD. c a b n c , & c o ñ a n t e r i u s í u a m c a i q u e t r i b u e n t c m , p e r 

Tfctf.22.5. £ c | ^ ( j u m i ^ q j j q ^ j p r o cu iu fque m c r i t i s , d i f t r i b ü i s 3 a t -

15. De bis' q u e n o c e n t e s , v t p a r e f l , í u p p l i c i j s a f f i c i s . F o r t i t u d i n e 

F ^ ^ a i i t e m p e r f i c i s d a m 15. honeftat i s^aut v t i l i ca t i s c a u f a 

l i b 6: eth. r e r u m a r d u a r a m , a c d i f f i c i l i u m v o l u n t a r i a m , & d i u -

Í. 9. & ro t u r n a m p e r p c í l i o n e m / q f t i n e s : d u m q u e i n r a t i o n e b e 

^ ^ ¡ n é i ( í . c o n í i d c r a t a , ftabiliré^Sc p e r p e t u ó p e r m a n e s , 

dimnihus. r e í i f t e n s d i f f i c a l t a t i b u s , e x i m p e d i m e n t o e x t e r n o p r o -

A ú f J t b . z f c ¿ t i s . D e n i q u e t e m p e r a n t i a m per f i c i s , d u m m a n f u e -

f ^ i u c t w d i n e i r a m m o d e r a r i s , c l e r o e n d a e x t e r n i s p u n i t i o n i -

mopa t i en b u s m o d u m a d h i b c s , m i f e r i c o r d i a a l í e n s e m i f c r i . t , q ü á 

T b ^ d e l i t l i m W c c ^ r u b u c n i S í m o d e f t i a c o r p o r i s m o t u m , ge f tu -

uentione. c p z c o m p o n i s , a t q u c ^ a t r a p e l i a á l u d í s , i o c i f a n e a b f t i 

l ó . i u c o n c S 0 

I?4»ÍÍJÍ»I ^ Q ^ 1 u m p e n s a t t ingat ¿ finc v fque a d finem f b r -

t i . s a p i e f f ú t c r , S ¿ d i í ' p o n a t o m n i a í u a u i t é r , f i t q u e i S . R e x r e g u ü 

m u p . 8 . & D o m i n u s d o m i n a n t i u m , a c n u n q u a m n o n 15?. c o a 

cap. i ? . d u c a t o p e r a r i o s i n v i n e a m m a m , i c c i r c o ( a e r n m l a n c t í e 

i ^ M M h . I n q n i f i c i o n i s t r i b u n a l n o n fine m a g n a D c i f a p i e n t i a , 

cap. 20 . p 0 t t n t i a j a r q u e p r o u i d e n t i a i n f t i t u t u m i n o r b e eft. V t 

z o j u v o po te , q u o d fit 2 0 / v n u m p r x f c n s r c m e d i u m l a b e n t i s 

u m . f M * r e l i g i o n i s i i . f i r m i í f i m u m C a t h o l i c x fidei p r o p u g n a -

l z í . % m s c « l u m i i . d i u i n u m i f t i t u t u m c o n t r a haerc t i cam p r a -

5. in qua,- u i r a t c m 2 3. a n t i d o t u s v e n e n o h a e r e t i c o r u m o p p o f i r a , 

i T c f r t :24 ^g1^115 n>arns c o n t r a l u p o s r a p a c e s 2 5 > c o l u m n a v e 

i * s ¿ . im?< r i r a t i s , fidei c u ñ o d i a , c h r i f l i a n ^ r e l i g i o n i s thc faurusa 

arma 



D e d i c a t i o . 

a r m a aducr fus h e r é t i c o s , l u m e n f o l g e n t i í U m u m c o n - TMtmh^é 

t r a o m n e s d x m o n u m f a l l a d a s , Se r c g n a s , b p i s l y d i u s f ^ ' ü 

a d d o a r i n a e v e r i t a t e m d i g n o í c e n d a m . S i e x a m i n a n -

d a m . Q u á m v e r o f a c r u m h o c t r i b u n a l fit e c c l e f i a : c a - ™*.L(J^ 

t h o l i c x v t í l i í í i m u m , fatis d c c l a r a r u n c . D . P c t r u s v e r o - ^ ; ^ r 

n e n f i s , 6c frater T h o m a s á T u r r c c r e m a t a , i l l e í í c j u i - m ^ m 

d e m , e p i f c o p a l c m d i g n i t a r c m , h i c h i fpa l en fem ^ ^ « ^ ^ ¿ J 
p i f e o p a t u m , á reg ibus c a t h o l i c i s fibi o b l a t u m r e n u n - m f r a t a 

t i a m n e , v t e r q : v t A p o f t o l i c i i n q u i í i t o i i s m u n c t i h m ludmim 

f u n g e r e n t u r . . . r s M ' " ^ 

S e d quac fint facr i h u i o s T r i b n n a l i s c o n d i t i o n e s fa /nttfm o. 

t i s c o m m o n í l r a n t ftimmata, q u i b u s H i f p a n u m i n f i g - ^ % 

n i t u r , h x c f u n t . C r u x v i r i d i s i n c a m p o n i g r o , R a m u s 

G l i n ^ á d c x t r i s , g l a d m s d i a r i ¿ t o s á S i n i f t i i s ^ a c R u b u s 

C r u c c m a m b i r v e r f i c u l u s e x P f a l m o . ^ ^ V w , & ** 

dica, caufam t m m ^ I g i r u r p u l c h e r i m n m C r u c i s v c x i l l u , 

c i a f q o c q u a t u o r p r o i e d a r a c v o c á t i n i n d i c i u m e x q a a . 

t u o r m u i i d i p lagis h e r é t i c o s o m n e s f i d e i c a t h o l i c ^ h o 

f ies i n f c n f i í í í m o s , fiqaidem, v t i p f a ece l e f ia c a n i c . 

Hec f t g K u m e r i t i n C d o j u m D e w i v t t s a d i u d i t a n d n m v e n e r i t . 

C o l o r v i r i j i s F i d e m c a r b ó l i c a de h o í l i b u s t r i u m p b a - % é M m i 

t u r a m , n e c 2 6 . p o r r a s i n f e r í a d u e r f u s e a m p r c u a l i t u r a s " P - 1 ^ 

o l t c n d í r , i n c u i n s ftabilicaris, a t q u e x t e r n i t a t i s v i r o r e %11%¡jAt 

í l g n i f i c a t ^ t e f t j m o n i ü m A a r o n 2 7 . p o r t a b a t i n r a r i o - f ^ . 28. 

n a l i i u r i d e m í m a r a g d i a n r , & i r i s r e n e l a t u r l o a n i , 28 .58 - ¿P™1 

, f i m i l i s v i f í o n e í r n a r a g d i c i r c u n d a n s f edentem i n thro-f4p'4% 

n o . C a m p u s n iger de f ignat r e o r u m tr i f t i t i am e x pee-

c a r i s c o n c e p r a m , & e x h a c e m a n a n r e m p x n i r e n r i a m , 2P- ^ 

q u a c 2 p : c n i m a i c D . P a u l a s f c c u n d ü D e ü tr i f t i c iae f t , 



' D e d i c a t t o , . 

p^nitentiam in falutem Rabilemoperatur. Fiamas vi -
rentis oiiaas mifericordiam veris p^oítcotibus pollice-

g^^'tur^ nam in fignum miferentis mondo Dei 30. colum­
ba venir ad Noe, portans ramum oliux vircncibns fo 
Üjs in ore fuo.Gladius diftridusobftínatis fappli'riü mi 

J J . G m / r t ^ , . inííarflaminei gladij, acque veríatili?, 
í^,s* cherubim collocatus ante paradilum volapcatis cutio 
32. u x t h . dicbar viam ligni vicie, 8 L inflar fecuris, cjnx 32, ad ra 

5- diccm arborum pofiraexccdic omnem arborem, qnac 
non facic fructum boniim,in ignem mirtendam. Ideo 
vero oliua dextram, gladips íiniítram tener, quia aic 

53 cJo» D . lacobus 33, fu per cxalcat miíer icordia iudicium. 
2* Rubns, fymbolum eft veriratisorchodox^^ qü^ha ' rc-

ricorum erroribus oppugnari, nunquá expognafi po-
34. E.mi. reritj quemadmodum Rubos,c]uem 34. dioioa rcoelá^ 
CAV' 3* tione vidit in deferro Moyíe^a rdeba^ fed non combu 

rabarur. Deniquc verficulns Crucem ambiens implo-. 
rae di-uinum auxilium ad eoerrendasi tipr )rúm leétas 
quatnor ffunt enim erreraruro espira) Atheiítii a fnj i í 
daiTmCí, Luth'eranifrtiúm, Calüiniímoii^pr^ñgnifica-

^ tas ^s.in quatnor beñijí prandibiis}& inte ríe diuerfis. 
^ k í i ^ quas Daniel Prophcta 35. vidic aícendentes de man 
ZuhAim magno quAtuor ventis pugnantibns agíxaro. 
ilíprlflüo Ergovir ampliííimé facro Olyííiponenfi S9 ínqui-
neddmnu fitionis Tributial i fbpremo cenior meritiíTimeaíTides 
Pri",í<w^auippeauienarratis virrucibüs intellccluatibas inftru 
mopmo f i f i n i i • i • -
mmholm dus mfecorom monítra hece quatuor horrenda.inge-
mnt* , tía, immaniafacHé poreris, cxrirpare3 riimirum adiícr 
s6-̂ ?-7- |^s j[[a ^ dtmonftrare veram carhoíicam, 6c otchodo * 

xam 
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xam Religioné per fymbola v.g.pcr proprietates quaf 
dam ab eainfeperabiles, acnnlli alteri conucnientcs, 
vnde tándem (upernaruralis certitudo dufdcm Reli-
gionisemergar, atque cauía faifa vclati digico intcrf-
tingoatur. , 

Quare-contra Atheiftas^iam facile demoñrabis ne 37. ». 
ceíTariam Dei e / i í kn t i am, notám 37, per fe, qaan tü 
in fe eft, ex ipfo natura? lamine, ex rcrum creararnm 
apparatu, ordine, & protiidentia fcafum, fortunam, 
8 L fatam ornnino exeludentejaeque ex viiiuerfali o n r 
nium confenfu, prxterea concordiam übcri árbirrjj, 
cum volúntate, & prefcientia.diuina Deum cíleuraefi 
bilem, incorporeum, fubílantiam fe para caro, iníoper 
exiílendam animarum ifitclleóluamm^cafqisc elle fub 
ftanfias incorpóreas, immor ta l e s^cü t iqnam vi íemi-
nis propasaras, fed ácdpieñtcs eíle per creationem á 
í«Io Deo, Optimo, Máximo, non antecorpora a Deo 
crearas, íed in ipíis corporibus fingilatim crearas, 8 c 
iafulTas, arque pofl: mortem, pias ab omni culparum 
labe immunes clara ftatim Dei viíione, ac dilcétione 
beari, pias aliqua adhoc veniali labe implicitas,pnrga 
torio aliquandiu detineri, impias apnd iníeros per­
petuó cruciari, denique dari corporum reíurréólio-
ncm. 

At contra ludios facile etiam demonftrabis lapfíí 
Á d x primi hominis,culpas: originalisexeolapfu con-
traclejn omnes Ada: pofteros (excepta Deipara V i r -
ginej transfufionem, ncceíTariá humani gencris repa-
ratione, fuppfico duiiníe Yolunr.rtis decreto, quo Deus 

homi-



homincmlapfum crigercvoluir, poífibilitacem incar-
narionis Dii^ini Verbi, ciufdem incamanonis, atque 
paílíonis ncccííicatem, luppofico Dci decreto i a ferip 
taris cxpreffo, diuinitatcm futuri expedlatiílimi Mcl-
ü x y duplicem ciaídem Mcílix nataram, dininamfci-
liece, Se hamanam in vnicofnppoííco copulacam, ii-
lius miuius proprié competeré Filio Dei, Trinicads 
diuiniílimx milleriu, concordiam vnitatis eíTentiae cíí 
trinicatediainariim perfonarum, promiífiones de fu­
turo McíTfae fpecialitér elle intclligendas, Meíliamia 
veniííe, acnoftrtim, Icfam Chriftum Filium Dei eíTs 
verum Mcíííam. • i 

Deniquc contra heréticos omnes,prefercim Lnthc 
ranos, & Calueniftas, poteris facilé demoftrare vera 
reügionem, per odo graniora fymbola ab Apoftolis, 

patribus accepta, nimiram per vnitatem religíonts 
Ver¿E, per vnitatem fidei verse vniucrfalis integra and-
qnitus a Chrilio, & Apoftolistradirac fibiomninoco 
fenticntis^cr vnkatcm capirisvifibilisáChriftoinfii-
tarij fnmmiinquam pontificis, per dodrinae vnicate 
hátjftam ab vnirate originis^empe^ Deiabvnitate co 
íenfus Patrimm Sanclomm, Conciliomm, ac totius 
Ecclefia:- ab vnicate finís: v. g. aedificatíonis Ecclcfiaes 
per vnitatem feripeur^ íacre,pcr vnitatem fiicceííionis 
vifibilis perpcri^ Pontificum, Cardinalium, Epifco-
porum, Pracsbiterorum, accaecerofum Doólorú, per 
ían¿limónLe fplendorem, &fniracnlorum maieílatq 
tándem per perpetuam vera: religionis ílabilitatcm. 

Pr^rereajvir eximie^moralibusvirtütibusmunitns 
iildicis 
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iudicisofficio ex^éliíTimc fungi poreiis;fíc]nidcm I n ñ 
tia honores, & inppÜcia pro mcr iris ruin [que diípcn-
fare. Forticudine djfficultatefonincs íoperare^ tempe­
rancia, manfaetudinem, clemcnriamcjue adhibere, 
prudentia haec omnia regulare facilé poreris illud cnm 

38J. 3. i« £). Gregorio 38. alias vinotes, nifi cju^aguunr, pru-
h w / l z ! ' ^enrer aganr, virtnres cffe nequáquam poífc -fed qua 

his ómnibus dotibus fu/nmum faítigium impoueres, 
SP.Epía. ad facerdotium aípirafti 3p.Sanífturn iliud quidem, ac 

que regale, cuius intcrüecu manes m Deo, arq'H- aaeo 
;4o.Epí/?.i ineharitate, fiquidem,4G. Deus charitas eíl. 
iw»^.^ Hinccriplicem huius vite fcliciratera es adepru.̂ , 

¿¿ quidem prirnam, eamque íupernatoakm fica po-
tiílimtim inaólione charitatis rupematuralis, per fa­
cerdotium, íecundam5 eamque contemplatiuam poíi-
ram in contemplatione pociíT'mimi D t i , 8¿ aliarum e-
tiam rubílantiarom materia expertium, per theofo-
phiam, & thcologiam. Tertiam eamque naturaicm, 
é c praóticam coílitutam 40. in operatione fecudum vir 
tu re ra moralcrn, máxime prudentiam, ve pote carera 

41. D.Tb. rumrepulam, per fanótum inquirendiofficium. C u m 
q i . a r t . i Jgüur kiicitas humana lit bonum quipiam 41 .omnia 
42. Aria que bonum appetant, quisin hominis ter felicis ami-
eap. ̂  t m * í n inlmuare,enndemque m ÍUJ patroemium aJii 
45. ütrir. ccre, modis ómnibus non afíectabic? Verum 42. cum 
ip^/íT^ tot ^^neas>& tan^ ricgotia, quo te artificio^b ijs pa 
44 i«pr<« romper auerrere, 6c ad me conuerrerc qaeam? Anne 
Anhmáu ^noc'irat^co ñ^tagemare? Dinochratcs architeéius 

u Macedo^ narrante Vitrnuio^ 43.quemm 
dri 
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dri comendationem exoptaret nec alicer eam compa-
ra re poruiíTer, hocfuic ft ra ra ge mate víbs. Veííimenca 
pooit^oko corpos pcruífgir, capot popuiea Fronde.co­
ronar. L x u u m humerum peüt leonina cegiCjdextram 
clauam tener,arque ira procera admodum ílatorá pr¿e 
ditus inceíl'r, contra tribunal regis ins dicencis. N o u i 
tare Rcx Alexander aperíus, hominemque adrni raras 
iulíit ci locumdarij ve accedertt. T u m Dinochrares, 
aifeio ad cecogirariones, <k formas tna clarirare dig­
nas. Placuit adeó regi D i n o c h r a r i s i n i \ i i u 11 < m 3 v t cum 
honoribuseximijs cumulauerir, acque eiuídem mira 
bili-vr44, ait pÍinias,ingcmo Alexandri enm condidi- 45 i i i m t ; 
r íe.Dinochraticoego artificioinftrudüSjVir prxclarií/?¿/?.wp 20 
fíme, ofFero, acdedico tibi fafciculi m rúa profeílíone 
dignum, ex fex prioribus Sacramentis, Clauibns Ec-
clefi^', Indulgencijs, Purgatorio, Ceninris, & Irregu-
larirate, non infuauicér concinnarnm, deceprumque 
cxf^cundiííimo feminario doctrine R. P. D . Francif-
ci Soaresé Sociecate leía, fnool im peculiari, com-
m u n i o m n i ü Magiftro, vnico huins, & fuperioris aeni 
Thcol ipho, arque (íí Parres, & Angelicnr» Doóloré 
excipiamus; Thcologo- cuius proinde nomine,fi non 
meo, muniifculuni hoc, hilar i vulm e x c i p i c s , á cali­
fico linoris veneno promptius rueberis, meque tuotü 
numeroadicriberc, non recuíabis. Vale, 

C a f e l U n u s v e f i r £ T > o ? n i n á t i o n i s E m m a m e l 

L A u r e n t í H S SoAres. 
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\ l h e r o f i d e m > L e f í ü r a n n c e , t i h i c i a t a g í 

i n p r o e m i o n o T t n d e S . $ . A \ a t r i n w n í ] 

n r S I ^ c o m p e n c l i o ? o f } e r o q u e d t j p u t a t i o n e s 

t h e o l o g i c a s m o r a l e s , 2^. ^ F r a n c t f c i S u a r e s * 

e S o c i e t a t e I E S F 7 d e T r i o r t b u s S e x S a c r a m e * 

t i s p c í e I n d u l g e n t i j S y d e S u f r a g a s y d e T u r g a * 

t o r i o y d e C l a u i b u s E c c i e j h t , d e S a c n f í c i o I v l i f * 

/ ¿ € , d e C e n f u r t S y d e I r r e g u í a r i t a l e y i n b r e n e m y 

p r e / p i c u a m , a c f a c i l e m j u m m a m r e d a c t a s . L e -

g e , a c r e l e g e y n o n q u i a n o H r i i n g e n i o l i . ^ w * , 

J e d q u i a a b i l l o m n q u a m J a t i s l a u d a t o n o ñ r o , 

o m n i u m c o m m u n i Á d a g i f ó r o , flux e r u n t * 

H i f c e i n t e r i m f r u e r e y d u m a d a l t a c m j u m i n f l e 

U o . V a l e . 



E R R ' A T M . • ^ 

Aduertat Leétor q o ó d in aliquibns Icéis inncnictali­
ónos rylIogifmoSjCjDos nqn appono injhjs crratis prcp 
cer íacilem cmendacioncm: ¿ c ideoinueniet vnam 

liíteram plus minufué: fed nulio modo vam* 
tur fcnfusrei» 

P Ag. 2. c o n c L ^ . l i n . V . dicit h.ihabatjdic haber 
pag. p . c o n c l ^ . l i n . 4 . d : c i c a b í o I u e r e , d i c a b f o l u í . j 

I^sg. 50. concl. 4. í i a . 12. pol i verbum prxcipue, adde d¿ tur , 
P ¿ g . 105. c o n d . 6. I m . p. poíi verbum pxnicens, addc fperar. 
Pag. 140. concl . 8. l in .5 .dici : i 'en:en:iani , dic pjenitciKiarn. 
V Í Q I 143. conci . 3. circa fítiem dicií mouit íc, d a nouir, fed. 
JPag. 148. concl. 5. l i n . 2 . d i c i t maiiSjdic rcabs. ibid lin. ^ . d i c i t v i r -

tuiis, dic virtualis. 
^JS* ^S-concl . i r , poft m é d i u m dicit vocat}dic vaCatjibid. 
C o n c i . 17. l i n . 10. d ici t alius, dic álijs. 
Pag. 171.concl. 2. circa í i n e m dide vt recipiat, dic vt re ipfr . 
Pag. 175. concl .5.1in.6.dele verbum, non , ib id . conci .7. l in» r 

d icÍLadcf l ,d ic id€f t . 
P íg .214 . concl . 10. circa finem dic i ta i jcui , d i ca l i qu í . 

f Pag. 2r5 .concl .5. circa finem dicit n o n comprchsnduncur, d e k 
f verbum, non . 

Pag. 255. concl . 15. m medio dicit concurfo, dic c conuerfo, 
l^^g. 27r .eonci .4. i í n } i4 . d i c i t c a l ' u s>d íc i am. 
P jp . 311. concl . 9. pofl m é d i u m dfc! tadi jquata,díc adsequata. 

i Pag. 35 5, colima 4. c o n d . 2. l i o . 6. dicit cx r r in í ccus , dic imr in fe -
H. cus ib id . l i n . 15. p o ü verbum Dcus, adde d e ü r u e r e . 

â8 P 0 * conci . 13. Hn. 12̂  dícií morí3Ííss dic moraiis. 



E P I T H 
D I L L V C I D A , B R E V I S , E T R E S O -

I> V T A R . P . D . F R A N C I S C I SV A R E S , 
c Societate lefu. Alphabetico ordine reas da, omniuíüqí 

SacramentorumjCenfurar un3,ac irregularitatis conclu, 
ñones, & fencentias fuccinóté compleóteos. 

Ver fe 
mtu efi. 

§. i . 

Ahfolutio Sacrdmentalis 
i n generi. 

Acerdos non ab-
foluit auSoritate 

J% P6 i i í : i s , f e d C h r i f 
^ t i . Ratio efi; quia 
^ ! l icécpote í las iur i f . 

d i^ ionis jperPont i f icem confe-
rarur, ta me principaiiter manar 
a Chr t í í o ; á Póti i ice v e r b f o i ü m 
v t á Vicar io eius. lom. q.difp. ió. 
fett.j. § fecundum argumentum. 

3 Plures ab ío lu t iones vai id^, 
tur a Doc" poíTunt fimul cadere fupraean-
tore. dem confefsionem, a pluribus 

min i í í r i s prohtse, v t í uppon i t 
noí íe r , fed non erunt l i 

c i t ^ q u i a eíl contra morem v n i -

Supponi 

uerfalis Ecck í i a^Sc contra con-
ueniencem v í u m Sacraméci PSE-
nitentisciíi t amenf i j t . e r i t v n u m 
tantum Sacramentum,- quia ma­
teria p r ó x i m a eft vna, & abfol l i ­
nones illa:,licéc matenaliter fine 
plures^oncu'rrunt per m o d u m 
vnius, Tom. q.difp.tS.fett.q.p. Su~ 
pereñ dkendum. 

% V n u m pecca tú referuatum, ^ S ^ e * 
l i c é t i n c o n f e f s í o n e e x p l i c a t u r n , t u meT 
poteft t o i l i i n d i r e a é . & c o n c o 
m i t á n t e r j p e r iunfdif í ionem» & ct7ifit** 
abfolutionem circá aliud prop-
ter c ü n n e x i o n é , q u a m peccata 
mortal ia habenc inter fe inoi"-
dmead remiCsionem; exeómu» 
nicatio vero non potell toUi ni í i 
per d i r e é b m abfolutionem , 
quia non datur talis connexio, 
Tom.q dtfp.^o. fetl, 3 $. vüeñus 
v e w . é ' difp. 31. jeft. r. § meliui 
ergb. 

A 4 Ab* 
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4 Abfolucio S.icr.imcnc lis 
i n nu l lo prorfus Cí'fu poteíl dar i 
í ibfení ; :quidquid in contrar ium 
a l iqu i docuerint. Ita f u i t c x p i i -

C / r f i . S . c^tum per Clemencem V i l l . 
Cuius verba funt ha?c. Rematu-
re, ac ddigenih confJerata, harte pro 
fefuione[ciiueí l u e u fer literas, feu 
imer nuncium conferirlo ab[emi pee-
cata Satramentaltter corifteri, & ah 
eodem abfente abfolutmum bhúnere^ 
ad minus v ú falfanii tem$rariam, & 
fcandalofam damnauit, ac poblbui t i 
fraceptique ne detnceps i í ia popofuia, 
flublíCís,pruiatis véleEimibus, conctQ,* 
nthüL &.cangrefsíombus doceatur, ne 
ve vnqmm t m q m m aliquo cafu pro-
babilisdefendatur, i m p ú n u t u r ¡ a u t ad 
f r a x i m qmuis modo deducatm, (¿re. 
Tom.q .d i fp . n . f e f t . 4. §. Vropter 
b u decreta. Vide d í fp . i§ . ¡ec t . 3.$. 
£ x bis ícnflat , 

§. 11. 

. A h f o t í i t i o S a c r a m e t d l í s q u o á d 

peccata r e f e r u a t a . 

Pircopusfioccultela-
batur in c r imina Pa-

j p £ ref¿ru3ta)contenta 
m cap-, ú c e a t EfifcepM. 

C m i i . cap. 6. Poteft 
abíülu i ácont ' c í fore á le e i e á o ; 
f u i : e m m hocdub ium propoi i -
l u m R o m x in Cangregacione 

JhiCan^re C i r d i n a l i u m fub his verbis. An 
gMÍO Car - Epifcopo m aliqModdelí^orum.de quh 
á u u l i u m bia ¡ m cafite, prolapfs, liceatadfe 
««faií» abfoluendum p o p r i m m f e p r ' m m 

deputarc cían eadem aticloruate, 
qaam ipfe pofet ex eodem capite in 
j ibi jubdnes excrcere. Rcfponí i ini 
üutem fi i t t . Congregatio cenfuit i d 
Epifcopo licere. tom. 4. dijput. 30. 
/ffí. 2. § . Vlíimo inquirí hic pa-
te í l . 

2 Superior audiés confcfsio Adr iamá 
nem in tegramj in qua funt pee-^.5 .^ te-
cata rderuata, tenetur ab o m n i - fefsio. Sil* 
buspeccatis abfoluere: neepo u e j h e i . 
te í l abrolutiGncm d imid ia re , cS/f/.^.t^ 
quia integritas tam neíTecaria Vit toi ta . 
eíljin a b í b l u t i o n e ^ u a m i n con- in [urna 
fclsione, i m ó in hac reqnir ícur 14.^.?'^* 
p r o p t e r i l l á . - e r g o f i i n c o n f e í í i o - n m . Ca­
ñ e r e q ü i r k u r integriEas, cur no n ü h & M * 
magis i n abfolutionef Prefer- dina t u m 
tira quia poíl faddm integram a l i p . 
confcfsionem nulia pote í l e ñ e 
caufa rationabilis ad d imid ian-
dacn abColutionem. Tem. 4-
difput, 31. feci. 1. § . DÍÍO ergo 
primo. 

3 Abfquc fpeciali necefsita* Doftores 
te,vel caufa rat ionabil i , non po- ci íat i in 2, 
teí l fu|>erior audire confefsio-' cenclufw. 
nem folam c a í u u m referuaío- vtdentnr 
r u m , & de i l l is folia facramen- teñe re 3. 
taliter abfoluere, quia hoc efí &q .Qui (& 
per fe contra ius dmininm, fei- dicunt.hoc: 
licec diraidiare confefsonem: non licere 
e r g b í i n e r a t i o n a b i l i caufa non perfe^rgo 
licet, fítaraen faciat eric va l i - en caufa, 
dumSacramentum, fipxnitens & f i n e i l U 
bona fide procedat, & fitdiípo--»"^»*' 
í i tus: quia concurrunc orania 
eíFentialia ad valoremSacrame-
t i : nam i l la confefsio iam eíl 
integra forrnaliter, fuppoíi ta 
bona fide pasnitemis. Tfw., 4. 

- " d t f 



q u o a c l p e c c a t a r e f e r u a t a . § . i . 

dijpüf. l t . f e f t . i . § . Dksfecunde. 
4 E x g r a u i caufa, & necei'si-

tate interdum poteft í u p e n o r 
abfoluere Sacraméta l i re r á p e c -
catis referuatis.illa folú audiens. 
R i t i ó efl tquianon fo lum neccf-
í i c s sexparce pa^nitentis, fed ex 
parte etiam confefsoris fufñce-
re potcfl, vt mriterialis dimidia-
r io confeísonis licité f u t . E x i í i i -
m a t tamen D o d o r n o í k r , ad 
l i m e neceísicatem non fuffíce-
r e c o n u n e m negotiorurn m u l ­
t i tud inem (vt Alijcenfem.) q u a m 
praeLjti ha be re í b l e n t , quia h x 
cófefs onesde referuatis no fue 
adeó frequentes: & hoc eíl v n ú 
de grauioribus negotijsad ipfos 
pa ; r t i ne t ibus ,&í i iudicent necef 
fa r ium, audire pamitemem de 
re íe rua t i s , & re v e r á í i t grane 
onus tocam confefsionem audi. 
re»non abfoluant S a c r a m é n t a l a 
ter, fedimponant pajnitentiam, 
& mediemam, & reliqua infe-
r i o r i remitcant: & i n caíu quo 
liceat íuper io r f j i ce t etiam infe-
r i o r i Sacerdoti habenti potefta-
tem delegaca,'fnper referuatajfi 
a i ioqi i i ex parte i l l ius , & a l ia rü 
c i r c u n í i m t i a r u m í imil is necef-
íiuis oceurrat. Túm.^ .d i f f iu t . ^ i . 

fiel. i . Tertio dicendum, &fequent . 

5 Extra ca íum necelsitatis 
non poteft ínfer iorS icerdos,ab-
folucre psnstcnrem habentem 
cafus referuatos et iám cum one-
recomparendi , feddebet i l l u m 
ad fopeDorem remit iere. L i ­
n t ahj centramm [eni'uxnt. N x 
d í f e d e quia repugna;, C o n c i l 

T r id . f e íT . r^ c.7. dicenti í n f em* 
res Sacerdotes n ib i lp j f em ca^busw 
feruAÚr. Nec i n d u i á c , qui.i re* 
pugnat integri t¿ t i Sacranunti , 
m m h x c efl de iure diurno, Se 
ideó n u r q u a m licet i l i am fine 
cogente caufa p m e r m i í t t r c . - m 
i l ioaurem non cíi i n í c g r a , c u m 
í i t f a d a c o r a m non legi t imo iu 
d ; c e : e r g ó n o fit l ici te i l l o modo.-
íi tamen abfolutio rietur i l l o 
modo, eft valida íi píeniccns bo-
na fíde procedat, Se fie non te-
netur psenitens i terum confitc-
r i de non referuatis, fed de re-
feruatis t a n t ü m fuo Tuperiori : 
quia tune formaliter confcí 'sio 
eí l integra, fecüs í ipseni tens n o 
procedat bona fide: quia tune 
confefsio nu l lo modo efl inte­
g r a ^ ponitur obex Sncramen-
to .Tom ^ . J i fp .^ i . f e ñ a . § . Secunda 
fententia, &[cquent , 

6 I n calu necefsitatis ex­
tra art iculum m o r t i s , n o n po­
teft inferior Sacerdos abfoluere 
d i r e f í éá caílbus refera uiSjeuro, 
qui eos hahabat antequam 
coram fuperiore compareat j 
quia repugnat Conci l .Tr ideut . 
dicenti . feíf. 14. cap.y ¿«/fyiow 
Sacerdotes mhilpojfe in cajihus refer­
uatis. Poteft tJinen indi rcde 
v.g.vt impleatpra?ceptumi rñuaí 
confefsionis, aut comunican , 
d i , & no pofsicomit t í í ine mag­
no f canda lo , aü t in f amia , & p í o 
tune non patet aditus ad fupe-
rioremrquia ad valorem Sacra-
ment i no efl í impi ic i t e r necef-
faria iurifdifíio luper omnia pee 

A s cata 

Ruhar. d. 
j j . a r . i . q . 
S.adz. 
Adrián q. 
4.d í'lfrjf. 
Jj.ínád, d, 
i7.<P5. 
sot. d . i%. 
p.2. ar.*). 
& A l i j , 
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r . ^ cat i mortaliasquibus liffsrus eíl 
• iiítens^quia íi a l i o q u u e r u e í u r 

incegritas formai is , fufficic ad 
valorein Sacramenti m n í d i d i o 
í u p e r aliqua peccata, fed i n pra»-
í'enti calli viderur feruan forma-
lis !ntegrkas,& aliás/vc í u p p o n i . 
t u r ,haba minifter lur i fdiát ioné 
lupcr aliqua psccatarergo ab lo l ' 
uendo v e r u m conficic Sacra-
m e n t u m , per quod ía i rem to lkc 
i n d i r c d é peccaca referuara : 
quod eíl veru ni liccc h a b e á c a n -
nexa cxcomunicat ionem, quia 
cxcomunica t io pseniccntis per 

fe non reddit p e r í b n a m inhabi -
l e m a d Sacramentum pxn i t en . 
tia» r cc ip i endum, ñ e q u e irritac 
i l l u d íi ex parte m i n i f l r i omnia 
necef ía r i a concurran: , & ex 
parte pg nitcntis intercedac bona 
fides,^ di ipoí i t io ; quibus lian» 
tibus, f o k prohib i t io Eccieííse 
n o n fufficit ad irncandum Sa-
cramenrum: quod Litius dici tur 
ctiam infra, Vetb, excomumcaíiQ. 
i m . q difp ^I./ÍC/.^. § N o n t r ¿ f i a -

fequent. 

V'tdeSylth 7 Q m habetcafus referuatos 
verb.Qon* f t á l q i i a lemel abfüluruser t ab 
iefnoq.'Q i l l i s d i r t d c , vc l á luperiore, ve l 
Caiet in iÜo,p€r poteílacem ab i l l o c ó -

junu 'verb ce f fam,po te í i l ibe re abfolui ite-
tafuum r u m arq; i terum ab jjfdem pec-
referuatio, catis,a quocumque in fe r ion Sa-
er aüos. cerdote eciam non proprio3quÍ3 

i l la peccats.iam non íb ium non 
manee referuata, led etism iam 
n o n funt materia nece f í a r i aca -
fefsionis. A t vero qui fuperiori 
feprxfcntauit, 6c ab illo extra 

Sicramentum, pxni tent iam ac-
cepjt , poteli t o íum á quolibet 
p ropno abfolui: quia illa pecca-
ta adhuc manent materia necef­
íaria confcfsionis; E t e x i f t i m a t 
D o d o r n o í í e r , n o n efíe necefía-
r i u m , v t confeífor iniungat Sa-
Cramentalicer i l lam psenitentia, 
quam fuperior deíignauitjVt p?-
n i t é s obl igetur ad i l l am exe-
quendam licet íit vt i le , v t i l l a 
paenitentia habeat e í f e d u m ex 
opere operato; quia ex quo fu­
perior i l l a m i m p o l u i t , obligare 
potuie, nam per poteftatem l i -
gandi eam ímpofui t . Tow.4. difp, 
31. fe el. 4. ^ . Quando buiufmedi: & 
[equemi. 1 
8 ConccíTa facúltate ad ab-

foluendum á cenfura re íe rua ta , 
cenfetur ad abfoluendum o m -
n i n o á culpa, Scéconuer ío rqu íB 
vnico verbo dici íolet potcllas 
ab íb luend i á ca í ibus referuatis 
Pontif ici , v t loqui tur . C o n á l CcnHatin 
T r i d . fefi. 24. cap. 6. de reform. & C ó c T t i d . 
l o q u ü t u r multa priui legia, per £ t exniul 
quas c o n í l a t , n o n dari t a n t ü m trs p t u i L 
i u r i f d j á i o n e m tol lendi cenfu. 
ram j fed etian) culpam : quia 
fine tali priuilegio neutra habe-
retur, Tom.q.dtfput. 2. feft . 2. $ . 
Ad fundamentum autem. Quibus 
autem verbis cenfeatur i l ladar i f 
non confbt,nec poteí l dari cer­
ta reguía; v n d é fi fíat concefsio 
de ore ad os,curandum efl v t fu­
perior explicet mentcm fuam, 
fíex pr iui legio, aut quocumque 
alio modo i n feripto, c o n í i d e -
randa funt verba, ¿c i u r i d i c e i n -

terpre-
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ttdr. 

cap. i f , , 

& D, Ant, 

I í£c c m -
ChíflO 
ejl c c r ü . 

t í r p r e t a n d a . Itaqus fi fupsnor 
det a l k u i l i c c n t i a m , audicndi 
c o n f e í l i o n s m , ^ abfoluendi, no 
concedit cafus refcruaros. CÍ/?. 
fi E p t f c o p m d e ¡ u m t . á r e m i f . ' m 6 . h t 
í d e m eric ex eodem pr inc ip io , íl 
dicat, concedo totam meam au. 
éloricatem, 6r po tc í ]ae r r . : i ecus , 
ÍI priusco:edat al i que ni caíi ini 
r e í c n m n m 5 &c poftea genera-
licer addat, & cmnem meam 
p o t e í h t e m i q u i a fpeciíicatio an-
tecedens expli.cac g e n é r a l e ver-
b u m íobrequens ; & idem eft, ñ 
p o í l tale verbiun generaic, cx-
cipiat v n u m , vei s l ium cafuni'; 
n a m i l h excepcio formar gene* 
ralem regulam, feu explicarge-
í i e ra l em i l l a concefTionem, ex­
t end í ad aiios cafas: í tem íi E p i f 
copos concedat facultatem á 
cenfuris refernatis, non conce-
dirporeí lacem abfoliiedí ab ó m ­
nibus caí ibus referuarisj quia 
hse: dúo di f t inch fiinr, 8c re ípe-
ñ - i Fpifcoporu'm non iemper 
furu coniunda. Tom. q.dify. 30. 
[ e ü . 1, § . Solcnt auiem. 

9. S iperior in multis ca í i -
busrenetur ex iuílitia concede-
re f.5 cu harem fubdiropctcntij ve 
p b í b i i t í t u r á p e c c a í i s referuatis. 
Y - B - Q ^ n d o parnitens m é r i t o 
trrnct aiiquod grane damnum 
e x t r í n í e c u m inferendum abip-
íometconfef íore3verbi gra t ia , í i 
fie rcucbturus confclTione, nuc 1 
q u á d o ip fe rup- r io rno eíí alias 
idoneus a d i e r e n d ü iudicium in 
taheafu, ve iquia e ñ ignorars , 
ve l adeo improbus, vc loco me 

dicina: í lt feandalum s l h r n r u , , 
R a t i o e í l : quia cal is íuperior non 
poreí l i i i í ícpr iuare pxnirenccm 
leg í t imo víu huios ú c r a m c n í i : 
nec pote í í cogeré i ü a m ^ vt f? 
exponat per icu ío aiicuius gra Vlde A t -
uis nocu menti: Tom. 4. diff . 50. mill.verb. 
fef tq . ty . L i hdc je . Az vero n o n cofef.n.^f 
tencbftur í e m p e r d e iuílitia co Jlenniq. 
cede ré i í lam l icen t íá : quia alias l i b . ^ ds 
fere nullius m o m c n t i eílec re- r t m t . c a p . 
feruaíio : verbi gratia, í imorá t . i ^ n . 6 , t u 
lirer credac caiem f a c u k í t e m ¿ffjs, 
non cíTefiituram vcileni p m i * 
tenti: aut íi peccatum cale fie, ve 
vergac.In damnum c o m m u n i -
tatiSjVel alterius tertiseperfonje, 
l h ; d c m § . fecundo eñ . Ec fu per i or 
rcgnlanccr , & nioral i ter l o -
quendo debee efíe facilis po- vide K¿ i i 
í ius q u á m diíiiciiis i n hsc fa- c. P l a m t , 
cuitare concedenda: quia mora- m m t i A g . 
l irer, ac per fe ioquedo mi ñus pe 
r i c u l i e f l in concedenda hac fa­
cul tóte , quam in illa ncgada . íH-
dcm.§..A-q^hunc vlterimcolligo,Qoj-
bus autem verbís céfeacur ü la rn 
d ü e : Dix'wms i m hk fu^ra. con' 
elíifione c5t.íua. V n á c ea, quas dí» 
ximus de concc í í ione iu r i fd i -
d ionis direfte f .éh confe í lb r i , 
cum eadem proporcione locnm 
habenc in facultare conec i u y x -
intentt ad eligendum c o n f c í í o -
r e m . Vide enfn. f i Epifcofus, Dc f A ' 
ni tenúa, & remifionc in 6. tom. 4* 
dffpíitathne 30. fc í imis i . § , atiVie 

TO. N i m i a verecundia, Sc ,C?7 Ange .̂ 
d iñ ico l tas penirentis , eft ali l o e f l d M n . 
quando fuíücicns cauía , vt na commu 

A 3 Supe n;sk 
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fupcrior i l l i det facukatcm, ve 
a b í b l a a t u r á rcferuatís .Vc cenet. 
N<<«. in c/tp. PUcmt.n. 149. tom 4, 
d i f p . ^ o . [ e c i . ^ § . \ tquehmc vlierius 

. colligo. Ac v c i ó í u p e n o r non cc-
ncrur darc facúl ta tem g e n é r a l e 
ad quemcutnqae confc íTorem, 
quera p^mcens v u l t , fed pote í l 
c o i u i i H ;ere akerl, ve l inter a l i -
quos de í igna tos .e lcé i ioncm fub 
d ú o daré , prou[ iudicaueri tex-

, p e d i r é ad bonunn pf n i t c m i s : n l 
reteruatio ad hoc f k j i u x u Coh-
c i i . T i id . vt grautora dehda gra-
uius corripi,6c meliusernenda. 
r i pofsintjad quod neceffe e í l ^ t 
grauioriset iam perfona?,8c doc^ 
t o r i s . a c mcl ior is iudic iofub 
dantur. N o n debent tamen fu-
periores eíTe difl iciles, quando 
v e l íubdi t i prudentes f u n t , & ti? 
m o r a t i , ve l Sacerdos eíl i u f f i . 
cicns, vt pofsit i l l i comi t t i cau-
fa. Tom.q.d i fp . 3 0 / ^ . 4 § . T A * . 
deminhec pan fio. 

I $ i Cáiet . M Superior tenctur ex cha-
' r í ta te , v e l c t iam ex debito fui 

rnuneris, & fideiis difpelatoris, 
c o n c e d e r é faculta te 111 fubdito, 
v t abfoluatura ca í ibus fíbí rc-
íeruat is j quotiest imueri t grauc 
detr i raentum fpirituale fubdit i , 
¿ i l l a neger, quamuis i ü u d n o -
cumen tum non ex iniuria ex . 
trinfeca, íed ex proprio d e f e á u 
jpfius f u b d i t i e u é t u r u m í í t : v . g . 
qu i tacebit aliquod peccatum 
incofefsione, vel quia differrec 
confefsionera, & l i cé t iam pee-
candi accipiet, ve l aliud í lmi le . 
g á c i o c f t ^ u i a hxQ p«c?ílas n o 

9pmio 

T h m h 

t 

eíl data i n d c í l r u d i o n e m , fed 
vtj l i tatcm fubd ico íum. TOJJI, 
4. dtfp. ^ Q . f e ¿ i , ^ . § . Tenio veroad 
(íintus, 

12 Qupties facultas abfolue- Comunis 
di á ca í ibus referuatis cadit i n opim* 
pe ce ata iam cómi f f a .non habet 
locum onus comparedi: quia ad 
h o « petitur f j cu lus ,v t ab onere 
comparendi fubditus l iberetur. 
A t vero pro peccatis comi t ten-
dis, pote í l cum i l l o onere dan*. 
Qii ia hoc onus per fe no r t p u g -
nac curo ordinar io fine p i optcr 
quero hace facultas conccditur 
qui non cíl liberare fimplicitcr, 
pxni tentem aboncre compare­
di cora fuperiorc,fed cft í übuc -
nire alicui neccfsitati, ne forte 
o c c a í i o n c i l l ius n i m i u m diíFc* 
ratur pasnitcntia. Toni, ^ d i f p . 30. 
¡e t t . 5. ^ . Super e í id i íendum. Idem 
tíicendum eí l quanuisi i l is pec­
catis non íit cenfura annexa, ve 
tenct cornunis opinio . Ibidem 
^ . Comunis e r g o ^ f c q u e n ú h u s . V n -
de peccat Riortalitcr fubditus ad 
miíTo tali pafio de comparendo 
fupcr ior i , f i no comparcat, quia 
hac obligado fine d u b i o c i i res 
fatisgrauis, vt per fe no tum cft . 
Ncc obligatio comparendi i n 
iufle extorquetur , cum íupe» 
r ior habeat in tegrum ius i n tale 
caufam, & nu l lo iure teneatur 
i l l a m facultatem daré í u b d i t o , 
etfi i l l am neget, nu l l am e i f a . 
ctet in iu r ia , mul to minus i l l a m 
facit? dando facultatem fub i l ­
l o pado, & non al ias. Ibidem. ^ . 
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t u tenet 1 $ ' ; Superior poteft daré fa. 
ciernes. 8. Cukatc abfoluendi á cafibus f ib i 
in decut. fefcruatisj cum oncrc accep tán-
de cafuíi ¿ i talem p ^ n i t c n t i á pro cali,vel 
refeTttat. peccatoj nam ad hoc iusha-
poregu- ^et ftiperior:cumcnim í icordi* 
lanbus. narius iadcx i n i l la caufa, poteft 
q^noinde. eam nonf in^pl ic i tcr commi te -

rc , fed prarferibendo moduin , 
feu taxando parnam ferendam 
Tom. 4. difp. 30. j , Vetett tamen. 

. N o n deber tamen i m p o n i per 
modum prafcepti; cum non ííc 
i n vfu fieri: & mulco minus, ve 
ab i l la pendeat valor Sacramen» 
t i : nam hoc , & nimis r iguro-
í u m eÜ, &í periculis expol i rum. 
P^tcftcamcn conced í : at non fi­
ne extraordinaria caufa: Tom 4, 
^/P- ZQ'feft, 5.^. Eo quod diftuttt 

Su^onitur r 4 . Facultas abfoluendi á 
peccatis rcfsruatis, feu e ü g c n d i 
ConfcíToré, qui ab il-lís abío íu Jt, 
nui t iqua poteft sequiri per con-
fuctudinem.Ratio cO: quia con^ 
tra volumatem fuperioris, non 
poteí l acquiri i u n f d t ó i o a ü q u a 
i n hoc foro. Tow. 4. ^/P* S0' íe f t ' 

Tribus modis, 
Skcenfet 15. I l l e ^ u i ex v i facultatis 
Doclor cumonere comparendi ' o r a m 
mfler. í u p e n o r e , a b í b i a i t u r á cafibus 

referuatis^uamuisam^abfaiu-
fionem ígnorec p a d ü m , Í £ u con 
d idonem faculta isj n i h i l o m i -
n ü s i n re ¿pCamanet ob l ig i tus 
adconiparendum, cum incclic-
xer i í modum c o n c e í t e faailro-
tis. Racio á pr ior í eíl:c]uia i n Pl ^ 
lato « o n d e e n p o t d h s ad hanc 

4 
obl igat ioncm inducendam; n é -
queetiamdeeft voluntas, quia 
í u p p o n i m u s praslatum fatis ex­
plicare mentem í u a m : ergo i n ­
ducir i l l a m : Tom. 4.difp. ¿o . f e f t , 
5. Pretered in lucfmemta, & [e-
quentihs. 

16, Subditnsvnius Epifco üAí idr 
p i iteragensper aliam di^ecf im cap.17-
pocc f t ab ío lu i abEp i f copo i l l ius ».2<5i. 
diajcefisaut a c o n f e í T o n b u s h a » 
bentibus facuitatem abfoluen­
di á c a í i b u s r e í c ru i t i s , non fo-
l u n n í n f u o Epifcopatu, fed e t iá 
á r e í c n i a t i s i neOj i n q u o v e r -
£« tu r^ab i l l i squ idem; qiua iud i -
candus eíl f e c u n d ü m r i t u m 
djascefis, i n qua confitetur: ab 
h'.s verb: quia í u p p o n i m u s con-
feflbrem c f le ,vc l ipfum E p i f . 
copum , vc l facerdotcm ab fíí 
l o kabentem facuitatem á cafi­
bus ipíi referuatis. Tom. 4. dif?, 
2Q>fe t i . i . § .Vndef i t . 

17. Stíbditus v n í u s Epi fco- v t C d k u 
p i ter facíes per aliam diaECwíim & altj 
non poteft ^bfolui o^r confeífo duect. 
res comniunesnon hibentes fa­
cuitatem a b í o b e n c t i a cafibus 
referuatis, q u a n ü o pecc^tum eft 
rereruatum in vtroq,* Ep i í copa -
tu:quÍ3 a neutro Epifcopo habet 
dclcgataro i u t i f ¿ ; 6 i o n £ r , ve 
confiar.Idem fi peccatum fit re-
a T i m u m i n tllot^ntun-» Epifco­
patu i n quo i teragers corfice-
tur, non autem i n fuc,q\iia l icét 
g l i á s n o n fulubdirust • é cune 
iudicatur vtfubdit i is , f i n c ó l a 
i l l ius loc i : íecus d ice íuk im q r a -
doeft p e c c a u m - í e í e ; u a u n n , i n 

A 4 propna 
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propria diasceíl psenicentis, non 
vero i n ea i nqua verfacuí :ea-
dem racione ío?«.4.rfi/p.30./í:í7. r. 

Ai veto, loqueado. 
18. Epifcopi poíTtmt abfolue-

ac ab ó m n i b u s c^ílbus referua; 
V i d s ' N í t ' tjs Sedi A p o í l o l i c r , f i occuhi 
u a r . í . z j ' fínr, onuics fu os íubd i tos , i ux -
n . 25^.^ ta C m i l , Tmdcnt. ¡ef . 24. 
255, Per c r i m e n occukum i n t e i i i g i -

tur , quod non eíl p u b l i c u m ; 
dic i tur autern c r imen publ i ­
c u m , quod i n o p p i d o , ve l i n 
v i c i n i o , ve l i n co l l eg io , aut 
c o m m u n i í a c e aliqua ó m n i b u s 
n o t u m c ü , vel publice diffa-
ma tum e í l : í ecús íi peccatum 
íic alicubi pub l i cú , licét.fit oc-
c u h u m , v b i ab íb lu t io pe t i tu r ; 
quia quod alicubi pub l icum 
efí, í ímpl ic i t e r ert p u b l i c u m , 
& non oceulcum. Per fubdi-
tos etiam ime i l i gumur vaga­
ban d i ; quia non habeneslium 
jEpifcopum pí oprium.Ic 'em cli-
C í n c u m de habitantibus a l i -
quam partem rsnni in aliquo 
Epifcopatu, &: ideo in i l l o rc-
cipiec f a c r a m e m a q u i a quo-
dammodo i n i l l o habent do-
l i i i c i l i u m . I dem de i terfacicn-
u b u s , qui facile redicuri func 
sd fuá diseceíl/i); quia pro tune 
i u b d i t i ü i m in hoc foro. í d e m 
de re l ig ioí is exemptis acceden-
tibus ad Epifcopum cura l icen-
tia fuorum p ix la to rum : quia 
iam tune efficíuntur fubditi i n 
i l l o f o r o . Per Epifcopum i n -
tc l l ig i tu r eleélus & c o n í i r m a -
g ts>Cgj n o n confecratus: quia 

e^quajfunr iurifdi íSionis^plene C ó ^ t i a f c 
h a b c t j í t x t a cap. Transwif iayíumibi fínj^m» 
notatisde tlefttone.lLQ c a p k u l ü Se­
de vacante fvc probabilius e í l ) 
quoad eaqus ficri pof íunt per 
V i c a r i u m ad hoc fpecialitcr de-
putacum: quia fuccedit i n iu r i f -
d:ét ione h p i í c o p i iuxta c o m -
m u ñ e ius, cap. Bis q m , & caf. Cap .Uhl 
Cum olim, de maior. & obedient. fe- qUí¡ít £ 
cüs dicendumde Abbatibus, & c^p. Qam 
alijshabentibus iu r i fd id ionem Q\lnu 
quafi Epifcopalemjuxca decía 
ratioucm CardinaUum , ex e0' Dedar<tm 
dem cap. 6. Cornil. Tüden t . ^ I * C£tr'd-mi 
hoc decreto non comprehenduntur i n ­
j i r i ó l e s habentes m í f d i c l m c m ordi . 
nm.xm & - quafi hpifcopaUm; fed ; : 
tan tüm 'Epifcopi. p ú u a m e quoxd om-
nes AÜQS. torn. 4, difput. 10. f f f t . z» 
§. Gkca ddegí i tknem, &fequetit i^ 
les, , ' 

i p . Archiepifcopus dum 
vsíirac, poteft ab íb luerc á cs l l - Vlclct*if 
bus referuatis Sedi Apofíolicar Voclori 
occuhis, conceí l is E p ü c o p i s m Va^e P®* 
Concilio Tridentifio cap. 6. f c f . 24. ™ple* 
fubditos Ep i í eop i iuíí ' rsg;inei: 
quia pro tune i l la diarceíís cen-
fetur tanqusm fuá, quod eíl 
valde probsbilc, tow, 4. difput» 
¿o. fec íwne 2. ^. Item dubitart po­
tes}. 

20. Facultas data Epifco-
pis in Concilio Tr idsn í im cap. 6, 
fefs. 24. ad a b í b l u c n d u m pee-
catum hxre í i s oceulrae rcuoea-
ta e ü per bu i l am C c e n a í D o m i -
n i . Nara i n i l l i u s i i n é additur, 
Vt ab illis caftbus nulU perfona JEÍ-

afttM, t ú m E¡>i[ccp4i, y(lmA~ 
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BUHA Cíe- ^ cllgmtMe pdd'itÁ abfolttere pof-
n* & de- ^ ' fra{exiíi cüiu¡cunqHe fatukaiiS) 
c ü y a m ettam chufas úontí t i j decreta 
C M á i m l , i,l¿enere> v d m fPecie comep. E l 

Congregúelo Cardinal ium lartí 
dec l a r amí his verbis. Eftfcufus 
abfiluere non fotefl hommetn ¡ m e -
íicum tn foro confetenús, lu ét h tefa* 
íti l tas a Conciliofit el CQnceJf̂ , tom-q, 
dt¡y. zo . fe t t . 2.^. HicYerbfycckl i ' 
t e r ) & [((¡uenú. 

21. Decretum C o n c i l í j T r i -
den t in i felT. 24. cap. 6. ¡n quo 
conceditur facultas Epifropis 
abfoluendi ab ó m n i b u s ca í ibus 
referuatis Sedi Apof lo l i c^ oc-
cuk i s ; non folum in te l l ig i tu r 
de refenutis anto Decretum, 
fed de re íeruat is ex nouá k g e 
Sedis ApoOohcse pol i iihjc! ; 
quia ratio íegis eadem eí} i n 
ca í ibus antea re íeruat is , ve l que 
cunque tempore r e f e n i á n d i s , 
n i ñ r e í c rue tu r cum aljqua clr.u 
fula aut verbis íu i t i c ien t ib r . s , 
per qua? huic decreto deroga-
r i v i dea tur, verbi gratia, íi di • 
cae etiam in caí ibus occukis, 
v e l , non obfiante qnocunque 
decreto etiam C o n c n * Í c ^ í i a -
ralis, v t additur in bal ín Ccegas: 
quia fi firnpRciter fiat reícru;1.. 
t ío, non esill jri iñt Doctor nof-
ter per c U u f a h m ^encrahn i 
derogici fp-ciali decreto Con-
c i l i j Generalis. t m . ^ . áí[f, 30. 

§. Aliná vero duhmmy & ¡e -

[22, - R d í g i o ü , p r^ fe r t im 
i n d i c a n t e s ( v t probabilms 
cft} i iQnpoí ía iKex v i luris co . 

munis abfoluerc á peccatis re- Ñ a u a r , e l 
feruatis Epifcopis. í l t t i o .cí1» 26,11 266* 
quia in Clemem. Dudum. de p % í Mten:?* 
/f^. declarpiur; religiofas ex VJ p tn . 17. 
i l l ius c o n c t í l i o n i s , n o n h z h e - Ct l íso! . íL 
re ms ic rem f a c u k a r í m sb ío l 18 ^ ,4 . 
uendi á peccatis, q á u m P«ÍO .ÍÍJ.'3, 
chosordinarios. H i íiutem 1:011 
habent facult tem ¿ b í o l u c n d i 
á peccatis referostis Epifcopis-: 
ergo. IreFT in Cínncm. Rcíipojtyd^ 
p i u ü c g . § Quibus. pi^.Cipuur re-
l i g iuüs luo ui termín. i t íon.e ma . 
ledidionissetern^j ne á c^fibu? 
Sedi ^.ppftóMjCa^j apc locorura 
Ofdsnarijs reíeruat is quenqua 
sb ío luan t , tom i4>dtfpm,¿Q.Ji$*i* 
y .&mmdmnpmckum. ^ , |$ 

¿v. r s í ende-m v e t b í , Zgo 
te ahíiiua, poieft r nou i ' v i c inus 
fifiml á b i d u i - a e n m u r a & á 
peccatis, & tune í i m u l f crnpo- ^ 
r e v í r u m q u e a u f e r t u r . Prius ta-
m i n níícura Jipla ceniura : o b ' 
maiorem ve 6 cer t i tudiner . i 

.:addí po te í l ( a h m i ú b u s cenfio'is, 
Oje peccatis tuis) qu i¿ ' \ .» 1 ifl injUin . 
:cíi- i l la fola verba (Ego te ah- '^j'".. 
[olño) nece l í á r i a , é l lu í í 
cicruia ad a b í o l u t i o n e m facra-
mencalej'ii.quod l i on eí l ka ccr.-
tum de abO lutionc á ceníurj i j 

ideó in l i l o « o ' o ab:óVne:i-
di, p ü t d t « ííc faidus>.8£ m h á 
eíi periculi^ quia licet infirntus 
ínor id iur , antequam p i o i f -
rantur i l la verba , omni* 
tus peccatis tuis, a.bCoUH-io f # $ f a 
HK-níalis t i i c val i . i a, q u o d n o n 
i t l eut cerruni de cesifuraj íi 
non aliquo modo exp i imatur . 

tem* 

- non álihlA 



" D e a b f ú l u t í o n e S a c r a m e n t a l i 

í fp .vo.f i ' t t .2 . § Exquocef 

SjUíeñ.-
íonfe jp q. 
4. Angel, 
t o n f e f i . 
«-22. LW 
fel l . conf. 
2 », 57 . 

í ñ f Confi-
'dcrat. § . 
Cautas n , 
52. á e f é í ' 
n i t . d .^ . 
Ó in fum. 
£.r6 .n . i$ , 
& a l i j . 

foíw.5 

24. Cófeflio fuña ordinaria 
í b p c n o n íiíic v ü a n i é u o n e , v e I 
i n í c n t i o n e c a f u ü releruacorum, 
v e l abfoUitio í imii i modo ab 
i p l b d j t a j n o n ü í i s e í l , vcpecca-
t u n i ob l i tum , quod antea crac 
rercruatum poílea maneax non 
refcru.nnm, & í ine enere con* 
ü t í n d í i l lud fuperioi' .Haeccon-
c h i í i o pacct; abfurdutTi en im 
cíier diccre, voluiíTe tollere re-
fernat o n e m , cum de i l la non 
ageretu-, Tom. q.dify. $1. feft. 

fecundo dic tnáum. 
25. Qu-^ndo aliquis abfol-

uicur vir tucepriui legi) i n fauo» 
í e m i p í i u s pxnicentts c o n c r í í i , 
&a] ic i i íus peccati referuari o b l i 
u i f J t u r , cenfecnr l iber manerc 
á taíi r e í e ¡us t ión : exepium cft 
i n iubilaeis m quibus conceditur 
facultas á re íeruat is ab ío lncnd i , 
6c qui confequitur indulgen-

t i í m , & abíb lu i tur vir tute i l l ius , 
alicuiiis peccatt referuati o b l i -
uifeitur; tüc enim rnanet l íber á 
referuatfone, ita vt poílic poí lea 
peccatum i l i ud coní i t c r i cuicú* 
que í i rnplici facerdoti,habenti 
c 5 m u n e rn i n r i Cd i á i o n c m . R a -
t i o cft-, q u ia fu pe r i o r concede n s 
faculcarem hanc in f .uorem p?-
nitentis, quantum in feef í , vo-
lu í t i l i i au í e r r e r e í e r u a t i o n e , fi 
i ü o p r i u i l c g i o i n t r á fignafü te-
pus vterc turad indulgencia co.. 
icquenda; led pa;nites ctüá quan 
l ü m í e e í l , v l u s c l l i l lo pr iu l íe -
g io ;máf i t ergo l i b c i á reicruatio 

tsejom. 4 difp.31.feci q . j . Q m n u m 
yuníiü, I d é ú i ccndü . l i l a e r a r o é . 
tum fuic VcdiGum, & in forme; 
fecus v e i ó íi fuic prorfus n u l l ú : 
quia i l la nec cíict con fe filo, nec 
abloiutio, & ira n i h i l e í t opera-
ta. Ihtdem . fedquaet . 

26. Q m Q o n t z ñ m c ñ pecca-
ta fuacempore Uitulsei, & abfo-
lutus cft vir tute i i i i i s , íi cafu 
obitcus e l l altemos peccati re-
Íeru3ci> tale peccatum non ma­
nee L b e r u a refcri>3tione,íi po-
í t e a n o n f c c i c reliqua opera ne-
ccíTaria ad confequendam i n -
dulgcnt iam. R^tio efljquia o m -
nia hsec priuilegia conccdunc ur 
propter comparandam indu l -
gent iam; 6c ideo d o ñ e e iUaob-
tenra íic, n o n videtur pamitens 
p c í T e g a u d e r e h i s p r i u i l e g t i s ^ i t g 
ad eft Q u m non p c t o e n t i u m : 
quanu;s contraria opin io n o n 
o m n i n o í n in piob^bjl is , qu tn 
poíli t q i r s probabi l i ter 

ei SQ 
haí rcre , í l ob l iu io fueric incu l -
pabilisj fecus íi culpabilis, nam 
tune etiam abfoíutio efíet htíffi: 
t m . 4. dífp. 51 f ú i . 4, § potett 
enim.&Jfqí tcniL 

27 Subduus vnius Epifccpi 
í ter agens per alia diarcefen jpo-
t c í l e x c c i t í Bcu l t a t eTcomi r-
t u d m e i m i c u í i ¿t.! Cor f ílbi i l iis 
i l l ius Epsfcop^u.'s coi í i c e r , , & 
ab eis abíoiui á c^fibus r t í e r u a -
tis fuoEpi íVopo; quia i l ie , qui 17'ÍI & 
íle verfatur in síiefio Epifcopa- r>' AntOÍ}' 
tu; non ideoibi confi ten, & ab- 3 Rm« r7 
folui poteft1 quia vt i tur facuh-- ^P ^-
ie e l igcndi con fc í i b r em 5 I t d 

hoc 

Cikt.VCY. 
Abfolut.2^ 
*4tud dijf. 



T i e a h f o l u t . q u o a d c e f u r a i n c o m u n i . 6 

ac p e r f c í l é t o l l i t u r ceíurarqufcd 
eít de fidc; c o n í l a t c n i m ex i l i i s 
verbis; Qm[cumque hgAiuúúsi v i l 
Joluer'nis&c. Racio eí l : quia ab-
folucio haeC adus eíl i u n í d i d i o -
nis, vt fumi tur ex cap, mica de 

hocipfo , quod verfatur i n alie* 
noepifeopatu, pote í l ibi abfolui 
more i n c o b r u m ili ius diajceíis, 
aci tafegerere^c íi cfícc fubdi-
tus Epifcopi i i l ius loci.To/w .4. 
d i f f . ^ o . f e ñ . i . § , Atipe \uc* 

Alfo lut io>quoád cenfurdw i n 
communi, 

j j f * * * * E n fu ra no p o t c í h o l -
l i ni í i per direftam 
ab lo lu t ioncm, & i u -

Stippgmttír n f d i d t o n c m : R i t i ó 
cf i : quia inccr le non k i b e t vna 
cxcomunicat io connexioncm 
cum alj3,neqijei!t i im cum qkih 
p r , quia pote í l vna c x c ó . i u í n i -
cacio remi t t i fine alia, & culpa 
í i n e c x c ó m u n i c u i o n e ; & ^ t o « 
ucr fó , Tom. 4. d ipf ¿o . fc f t . 3, 
Vlterws vero. 

2 P^r gensralem ab ío iu t io -
nem,non to l l i r u r culpa cum ce-
fura P i p ^ referaat J,* Ratroef}: 

€dp i . de güia fub genetali ciaufula non 
f ,m é" u - comprchenduntur, qaa! fpecia-
mi¡Jjn 6. lia fum, iuxta cap. 2. de p & m t . & 

r e m í f in 6. Ec ideo, qui dat po-
teitarsm generalem ab íb luend i 
a cenfuns» non cenfetur i l i am 
d i re ad jbfo íuendua» a cenfur ís 
reíeru3tis :?rgbfimil! ter ,qui£fc, 
í b l u i t c á m u o generatim abex 
commimicatione non c e n í e r o r 
abfoluerc á referu ua .Tow .4 ,^ , 
31 fifi-i > $ Solumfupeuñ. 

M a m . & Obedient. in 6. & cuf. Ve-
nerabiltbus. § . Vono. t k feré m ó m ­
nibus alijs de fent. excemun. in 6, 
l u n f d i á i o aucem,vc p é r f i d a flt, cap.rltJe 
n o n d s b e c e í T e a d l igandum ca m4¡orat, 
t u m , fed etiam ad a b l o l u é d u m : &0i,e(¡}fa 
s l ioqm noeflec in ^d ' . í icaí ione, foó.fy 
fed ad deftruaione.To^ 5.^.7. c^ Vemm 
f ea . i . § N i b i m m i s d H e d Ü . ^ z u i S Yaylliilíis 
cefura ílr 1; ta fub lodi t ionc .v .g . ¿ e f m ¿ X 4 
do»ec f¿tisfecerisXl±\¿ l ice t , in hoc (mtSn 6, 
cafu no r í q u i i a . u r fb ib lu t iono-
U3-,tamé no lollitur fine ab ío lu -
t ione ; quia antiqua ab ío lucio 
í u b Í oditione U u > poílea ope-
raturcxpleta conditionc Tegí 5, 
é i f p . j . f e á . i § . Cum iptur* 
4 Ccnfura non to l l . tn r per 

mor tem fubieai iliiitga£Í:RatiO 
ell,quia iura canón ica docet i l iú 
indigerc sbfolotione : vt patet Capono-
e x í a p . a m h i s z .é" (ap.ftcris de fent. ¿¿^ 
rxcom. & cap. Is ÍMÍ eoáem i i t . in 6. j s ^.^ 
Et fupponunt h o m i n e m mor - c-.Sacrts, 
m u m manere l igatum ccnfura, 
quia abfolutio no habet locun i , 
m í i v b i v incu lum duiat. Tíiw.5. 
difp.yJeti i ty. Alicra pats. 
55 Poft mor tem poteí l quis á 
cenfura l i b e r a n » ^ sbíolui, n o n 
quoad ipfum , fed q u o i d adus, 
ve l ffedus per VJUOS erga ; l lú ,: 
S. moru ium agendos, quia ho­
mo iam mortuus í i nc ccnfura 
decedens, non p o t e f í d i r c á e i 11 

c u m 
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Taludams eum ferrijVt inde i n r.Iia reckm-
í«4. difp. dct . ícd foluni p c t e ñ ¿kQÍhPsiiXi 
iS .q . i .n .y font r . ida füit: qi;od putetii raí b 
Oonar. & fir; íl ccnfura non prsfceísir in 

^ / i j , vic>,S¿ o m n i n o n u n q u a m fícf.ll 
dcfunfHis, quantumuis pccc¿ -
íor53nte mortem exhibui t Tuffi-
cicnti.j figna fidei, &C pazniredr, 
ac cbediemi^ sd P ' c ck fum ; 
¿tifináo ve i b cen íura Lúa eíl v i -
iíVn-tepe_ccatore,licct direfié i n 
edai ferácur, ex eatamen redü< 
d K i na l ios obltgUio, quse per-
mance m o r t u ó excomunicno 
f i á'c ab fo l a t i o nc á c e n fu ra,er;. á íi 
contc i tüs i S i i ng ra t i ^ d l ícedat . 
Tom i d i f f ^ f e & i . § Tándem hinc 
coní i j í . & tbidem d f f i y . p f t . Ti § . 
Nib i lommis . 

6 D c f u r í M ante mor tem 
n o n abroLjtus á c e n f u r a , v t ' a b 
i í í tpbf^ic abfolai requiritnr., v t 
ante mortem fakem probas fie 
i igna conrritionisrqnibus, of lé-
dcMt Ce 3. contumacia receísifiTci 

adobedicntiam Ecclef i r re-
é \ ] íT i , v t r u p p o n i c u r « a f . a m h i s , 
de jem.excom. C^n non potei l ab -
ío iu i á qaoca r í t que Sacerdote, 
fed sb ilío rantum á qao viuens 
óbfolui poru íñe t , vt rede notat 

Kjmmus^ N j u a r : quta ceéáu i t articulas 
mortis i n quo dj tur faculcasctii -
l ibet Sacerdoti, v t pofsií abrolui 
ÍI peccatis, & confeauenter á, 
cenfura. Tom ¿ J i f p . y . f e ñ . i . § .Ve-

n j u r a i n c o m ú n . § . 5. 

non impleta h u i u í m o d i condi" 

h'ft 

yttntítwcn. 
^a^jneds. 7 Q ^ n d o abfolutiocenfiK?: 

fub condirione datur, V. ^ S t t í t f i 
j u é e n á l , v d feprtfntjndi f m otdm 
n47íjs} attt Cvrm Smnmo Ponúfaej 

tiene, ipío iure incurr i tur cen" 
fura Lita in Cap. Ees de jent . excom* 
Ratio eílrquia cum üía ab íb lu-
t o ccnd í t i ona l i s fit, f o r m a l i . 
tcr,&L v i r t iue a»quiuakc m o n i -
t ion i de íclu futuro prseííando, 
fub pa-na íiír.ilís ceníurjE ipfo 
fado mcurrrndar. T o m . ^ d i f ^ p 
f í í L i o . S o k n t p a í e r e a . 
8 Abío lu tus á cen íu ra in ar­

t iculo mortis, et inmíi á no pro-
pr io Sacerdote, Indice, vel alio 
ha b en te iur i fd ió t ionem extra 
i i i u m ar t iculom, fed á í i m p l i c i 
Sacerdote, po í leá non indígec 
nona abfolutionc, v t notauit 
GUjf, in caf. a mhis, de fent, excom. G ^ a *» 
veri?.non potueút. R u i o e ñ ; nimL CA^'^n8^'ls 
abfoluno verafuit , 8c ex iu r i f . Cííp.^ «p/ 
d i f í ione velut i delegata rpfo ^ 
jure ó m n i b u s f a c e r d o c i b u s p r o ^ d u h i u . 
silo artíCíi!o;vt col l ig i tur excap. C o ( ' T ñ d , 
Eíi nofehur, ¿r cap. Nea iulñurn, cum 
al'tjsde fent.excom He f ignj i icat i i f . 
in Conc Tr id . feff. 14. cap. 7, ÍOU;^, 
difp 7 ^ A d n e n s n d u m . ¡ c t t . i , 
.9 Ccnfura non roll í tur ipíb Citf- «F* 
fado propter e m c n d a t i o n e m f r m l e í í l h 
folam, vc l quamcumque f¿rif cumdeft-
f j£í!onem peccatoris. R ; r ioeH: deies, 
quia licet contumacia dcbc'at 
p r e c e d e r é ad cenfuram feren-
danij non tamen ¡til n e c c í I V i ? , 
v t durcr, & conferuaur , vnde 
r d i l i a m au^rendam femper 
requir imr abfolutto, v t c o i l i g i -
tnr ex cap. Quf. fronte de appel la t .ér 
cap. Cum Utjidcres, de (ent. excom. 
iom.$.dtfp j t f e ñ . 1.̂  . pn (.'(anda 
diffutiUaie,. icem n o n toüstuí: 

per 



a b f o l u t . q u o a d c e n f u r a i n c o m ú n , § . 7- 7 
perdapfum tempus. R a t i o e í l : 
quia prcprius eiüs t e rminus , eí l 
í b l u m in quantum contumacia 
dura t jüec ñ t ñ poteft,vt cenfura 
vfque ad prsefixum te rmina , ita 
ponatur,vt eo elapfo cefíetjetiáíi 
contumacia d u r e t , effet en im 
hoc contra finem cenfurx, qui 
eft comprimere contumacia, & 
corra reSitudinem iuíl'tiíe, nam 
daretur occa í io peccaton per. 
manendi i n fuá con tu macia* 

Cap.Epif. Ibidem. Altera fars. I t em nec 
eopus ante extingmtur propter mor tem fe-
Cap. Paf- rentis, fíue á lege, fine ab homi -
toralis, ne lata í ic , ve aper té probatur 

incap, Epifcopus ame. n . q. 3. & 
cap. Paíloralis. de officiOy ludic. QY-
diñar. § . Pr&terea. V/ide fcquuur 
Ceníurá no tóll í , n i í i per ab ib íu -
t ipnem lhidem.§. I n vltimo puucto* 

10 Excomnumicatus á fuo 

culpse. Abíblucio verba cenfu­
ra, poteÜ dan, í inc aecufatio- . „ . . . 
ne, vel coofefsione. Ra t ioe l i : I)lJJí"ie¡í't 
quia abfolutio Sacramentaos ^}crí£(l ' 
fupponit cogni t ioncm v incu l i Iura}N' ^ 
abfoluédi , & requint materiam i ^ m * 
tanqua partem e í í c n t i a k m j q u ^ 
con í i í í i t i n a á i b u s p^nitentis , 
prsecipué i n confefsioncjqug al í-
quo modo c o n t r i t i o n é indicar; 
at vero b fo lu t i oá cenfura, neo 
hfbet i l l a m peculiarem r r t i o n é , 
nec femper íeruat perfedj i ud i -
cij f o r m a m . 6 ¿ ideo dátur omni« 
no ignotis iudici , & inuit i§, & 
etiam abfentibus, & a b í b l n t i o á 
culpa n i í i vc luntar i j s ,Sí prxfea 
t i busconfe r tü í .Tew^ .^ /p .y . / f ^ . 
5. ^ . Skut etiam. 

12 Index ordinarius p o t r i l 
ab íb luere val idé a ce n ib ra, n o n 
explicata á R t o in part iculari . 

Epsfcopo peí genf r a k m fen té - nontamenref te vtetur fuá po-
tiam,poteft abfolni ab nlio Epif- teftate; quia neceíTe c í í , v t i n 
copo, ad CÜÍUS dia»ceíim d o m i c i -
l i u m t rani lu l i r , iuxta p r o b a b i l é 
opiaione qua? efí in praxi fe-
cura, A t v e r o e x e ó m u n i c a t u s , 
per particularem fentent iam, 
non pottft abfolui ab alto i ud i -
ce ,e t iamfial!6domici l ium tráf-
tulerit-.quia iam caufaesepta fuit 
coram^l io iudice; & iunfdié i io 
í ic confirmara , non auferrar 
propter translatione domic i l 

particulari cognofcat c a u í a m 
cenfuras. A t iudex deltgatus,j[i 
po teñ v t i i u r i í d i d i o n e extra Sa-
c r a m e n t ü confefsionis, idé d ' c é 
dü eíí de iIIo,n!Íi aliud expr i rm t 
formadelegationis: q u á d o veré» 
poteílas folum data eíl in ordine 
ad Sacramentum confefsionis, 
non poteí l abfoluere a cenfura, 
n i í i e x p l i c a a Reo i n parricEi-
la r i , al ioqui fi ex iníliriito feoc 
tacearur, n i h i l fiet: fecus v e í ó íi 
ex ob í i u ione , ' t une enim eriam 

v t coftar ex cap. Propofuiñí de foro 
Cap. ? to eom?et' vti Cojla multa refert iura. 
p f m í l i > & t0 S ' f o í h J - f c ñ - ^ - l a m a d ' c a t e r * . p e r í e , ^ direde toi i j tur ceniura 
Gl j f a i n 11 ^ ^ i ü t i o á culpa n o n po- per abfolutioneni geners lcm. 
e^ t e í i d a r i , n i í i fuppofita aecuía- ta.f. dífpry. [ eü \ 5. § . üues . e rgk . 

t íone» k } x CQnfeí&ione a lku ius 13 A b í b k t i o data á ce n ib r 1 & 
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CotUií. lib. 

f.iO.H.3. 
JSíauar. in 
fum. í .27. 
« .278 . 
G n ú e r d n 
q.Canon. 
¿ib A.(2. 

jLédefina 
22 p.q.26. 

f iáá NT4-
par .coírd 

a b t o l u t é p e r p r i u i k g i j , aut iü-
b i l s u m , i n vcroque Toro hábt C 
locum; quia cum verba fiat ab-
Iblut.?, 6C gratiam coniineatu, 
ampl ian ia f i int , pocins q u á m 
reftringenda. Ac veso quando 
priui legiurn á m n cu limicacio-
nCjY.g. pro foro c o n f c i e n t i ^ . n ó 
amplias v a k t : quia Poncifex 
pro íuo arbi tr io poreíl non plus 
c o n c e d e r é , & ideó íi p r iu i leg iú 
re í f r ing i t .non plus v a k t , quam 
fon wum.%.d i jp . j . f c f t <y. § . Al'tud 
díib}i4m)&fequenti. 

14. Abiolutus i n foro inte, 
r i o r i t a n t í m , poccrt l ibe ré , ac 
permanemer fe ge re re, ve non 
excomunicatus, non I b l u m i n 
foro in te r ior i , fed exter ior i ; d ü -
m o d o íu í í ic ienter de abío lu t io-
ne c o i k r , & debitus ordo íerue-
tur . Rat ío e í ^qu i a abrolutio i l la 
e ñ abfoluta, & in re to i l i t cen-
furam abfl) luté ,8 í non fecunda 
qu id . V t aucem talis abfoiutio 
nota íit in foro exterior), fufíi-
c i t , v t l i l e , qui abfoluit, de ca fi-
dem faciat, et íi ncceíTe fie, po-
t e ñ i l lms iuramentum poflula-
r.i . Plura vero t e í l i m o n i a , funt 
aliena ab o m n i ratione exige-
re : 5i quando confeíTor í idem 
h n i c prxber per fe ipfum, debet 
tale feriptum daré psni tent i , 
cora te í l ibus , & tabelltone, qui 
i n altera feriptura? facie fidem 
faciat, i l h i m feriptum effe talis 
SaccrdoriSj&c.Vide Ñau c. 37.fi. 
42.^/^.5. Confií.n 26., de Cent, ex-
com. \ tque eade proportione lo-
quendu c í l , quando cenfurafuit 

publica, íi nofuef i t iuridicc de* <|«?/ií 2 f , 
nuntiafd: ná cune etiá ab ío lu t io & Salced. 
toÜic omnino ccnfurá:8¿ quan- i n t r a d á t . 
d o i u n d i c é ú e n u n t i e t u r , necc í - cnm.ca-
í e c í t , v t co ram ludice abfoiutio «CW.Í. 104 
probetur, vt per ecm abfolutus 
declaretuf: qui.i altas no peterit 
fe gerere vt abíblurus , ícd tanta 
co rá eis, quibi.s fu í í i ' jé ter de a b 
folut lone í b í h t . í o m ^ difp. y . fe el. 
5, ^. DiffuHÍtas vero. & j e q q . 

15. Q ¿ í n d o potcüas a b í b l u c n -
di á c tn iu ra cóced i tu i ; &; datur 
i a foro confcjcntise u n t ü m , i l l a 
l imí t¿ í io operatur dúo , 1. ve n ó 
obllante t J i abfolutione, tk. paz-
nitentia impofíca in f o r o p x n i -
tentias, poíli t Eccleí iaf l icus ín ­
dex de 1II0 de l ido cegnofeere, 
& f a t i s M i o n e m accommoda-
t^m foro publ ico imponerc. 2. 
NeccíTe e l l , vt l icé t i ió iteretur 
i l la abfoiut io , faltem declare-
tur, ac comprobetur i n foro ex-
t e n o n , iuxta m o d ü in conciu-
fione p a:ccdfnt) d i d u m . íow. 5. 
difp 7 ftet. 5 §. Cum efgo. 

16. Quando potdlas ahfol -Syl t te f le r . 
uendi á cenfura abfohué con- verb.Ahfa. 
ceditur, itn vt in foro in te r io r i , lutio 3. 
& exíc r io r i v^leat, non datur Ñ a u a r , in 
d e p e n d e m e r á facramento, vel fum.c.26t 
c o n f t í í i o n e peccatorum. Ratio n.31. 
t iV, quia abfolntio á ce n fu ra, no Corduha 
pendet ex ab ío ln t ionc peccato infumma 
r u m . Ac veio quando f^culcps ^ i p , 
conceditur t a n t ü m in foro co-
ícientise & in ordine ad inter-
nstn & bona animse difpoí i t io-
nc, fo lúda tu r facultas ad abfol-. 
uendum á cenfura intra facra-

mentum 
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mencum pasnicentia?. Icamulci 
v i n doStl c en ícncdeconfcCs io . 
ne f a d i per b u l l j m Cruciátae, 
i n quahabentur illa verba, Au 
ditis confefionibm eerum, & c . E t 
Pius V . ica declarauic i n bulla 
iubilasi m i l l e í i m i , quingente-
í i m i , f cx igc í imi o ^ a u i , decla­
rauic huiurmodi abfolutiones 
dandas eflc m foro incer ior i . 
Sí pasnicenciali. tom . 5. i i f y m . 7. 
y¿¿í. 5. § . l e r i i o d u H t m potefl, & 
feqijevtibus. 

17. Quando concedicur fa­
cultas ab íb luendi ácen íu ra jCÚ 
hac limitaEione, v. g. f a í i i f a t t a 
fane , ceriueft spud otr nes, per 
fe loqueado nece í fa r ium cí ie , 
v t ra l i scondi t io prxexiílatj-qüia 
hoc exprefsc requir i rur per i l l a 
verba, Smíisfafia parte. E rgo v t 
quis i e g i a m é vratur pote í ía te 
fibi conceífa, nece í í e eí!, vt i l l a 
fo rmam, feu condit ionem fer-
uatjquia ü iásabfo iu t io cft n u l -
la, cum detur fine poteílace ad 
fíe abfoluendnm. tom. 5.áifp. 
J ' fef t . 5. § . Vlúmo qa&ri potefi, & 

lacohm d i § . Sed quid. A t v e i ó fí pasnitens 
Craff iü ib . ob impocentiam non poíc í i i n 
4.c. i6 .n . praefemi tempore^ í e c u n d ü m 
6. NAuar. probabil iorem fencentiam (Vi­
c i ó . n . 7. cet ú i ] oppo í i tum lentiant) po 
Armil .ver . teí l abfolm, íi lacisfaciac fio mo 
A h f i l m k do, quo de prsefemi poteí'l, v . g 
« 4 8 , NA- p r a í l a n d o caurionem, vel pig 
uar. c . i j . noratit iam íi poteí l , vel iura tü 
w.47. r iam,ÍÍ maiorem n o p o t e f í . Ra 
Caiet.ver. t ioe í t .qu ia cum Ponrifex a i t ,p 
AhfilmiQ, { h f icla u i u , intelligendus eíí 

^ ^ n m u i p^n i^s facerc po te í i ; 

quia non eíí ve r i s í lmi le Pon-
tif icem p o í i u b r e condinonera 
impoí f ib i i em. I h U m . § . N i b i -
lomlnus\poháhíliüs. 

18. Q j a n d o i n referiptis, 
feu bullís Lonámo, [At i s f í tRu yar- K é u a f x l 
/ í , n o n apponitur, ablolutio ea 2 j n.37, 
n o n unplct3,eft v . l ida , l icct i n - centra 

iuxta probabil iorem fen* cobum de 
tenuam. Ratio e í ^ quia quan= Graffis, 
do conce í í ioe f l ab ro lu ra , inter-
prctanda t ñ f e c u n d ú m ius 
commune; fed i n iure corr.mu-
n¡,qui hsber fimpliciter h á c po 
tef la temjfaci t i idú ir.alidü, c t iá í l 
in iu í ic illavtatur,: crgo i de cric 
i n cafu pra:fenti.w/; 5 , ^ 7 f ( t t , 
<$,f. Qu in foúm. 

19. Quando cenfura eíl ta-
l is , qua? nullatn fa t i s faá íonem g s t e f l o m 
part ís Isefe requtrar, p o t e ü d a r i njum í n . ' 
abfelutio valida, abfque alia fa- tetfretas* 
íisf¿(5bone. Ratio eñ ; quia h z c 
claufula,/á(^/4¿?*í j>Artc} non sd-
ditur i n bull ís ad l imitanciam 
p o c e í b t e m abfoluendi á fol is 
i l l i s de lüSis , qv.x habent par­
tero lasfam, fed , íb lüm,v t quan-
do neceíFaria eí l talis- üc i s fac -
t i o ,p r^mi t t a tu r : h x c c ñ e n i m 
euidenter intcnt io Pont i f ic is , 
& c o m m u n s o m n i u m inrer-
pretacio, tom.^ .d i f i . ^ . f ec i $. § . E x 
quo tándem fit. 

20. - I n i l la c l z u f a U J a t i s f i f i j 
p4m, per partem non in te í lg i -
tur^Ecclefia, feu pr^Lacus prs -
cipieSjVel exc^.- j inuca^ífed a l i -
qua perfon? offenfa. Ratio c í l ; 
quia i l la K)ffef)íio iudicis ge-
neralis c í l i n orpni cenfura y 
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& í imi l ' ccr obediencia . & cau- íic ab Epifcopo alcerius difceíis, ' 

Medina in 
inñrucl io 
ve confefo 

V'tde Ahba 
t e m cap. 
Grane n i -
nt idepra* 

t io par .nd i Eccl í i x g e n e r a i i t e r 
.rcLjuiritur. Vnde íatisf-idio ide 
c í t q u ó rc í i i tu t io . feu horíor.'S, 
feu fjmc,í"cu al iorum b o n o i u m , 
cums reí exemplum opcipniim 
c ñ i n C o n c . Ti'íd.fej?.i<). cap. 12.de 
refúvm. íb i (nifi plena l e p t u ú o n e [ e -
quuta.) Ez Pius V . i n l u b i l s o a n -
n i . 1568. dec larauí t , huiufmodi 
abfolutiones q u x fíunt (fatisfafta 
parte ) etiam i n foro execnori 
í u f f i a g s r i : quod inrel l igendum 
iuxtafuperiusdiSa, h i c c o n c l u -
ü o n c . i ^ . T o m . ^ . d ' i f p . j . f e f i : $. § . 
Q m propterea. 

21 Abfoiucío ab excornuni-
ca t ione , í iue á cenfura, licet ííc 
cajresrionia lacra, & aiiquam fá" 
fiíficacionem c o n f e r e n s í n o n c ñ 
Sricramcntum. R i t i ó ef l : quia 
n o n í ign i f ica tgrac iam, aut v e r á 
animse fanét i f ica t ionem. Tom. 3. 
di fp . l . fe f t2 . § D ' m T e í t i o . 

A b f olut io a cenfura ab 
homine. 

V i , dum i n alieno 
Epifcopatu verfa -
t u r , & abi ' l iusEpif -
copo excoíTíunica ' 

tus e í l , excomunicatione lata 
per í i u u c u m ; poteft abíblui e t iá 
á proprio Ep i^epo ; n i f i céfura 
íic re fe rúa t-5: fed vt huiufmodi 
hofpcs per í s n t e n n a m part icu-
la rcm ab hominc lata l igar i poP 

rcqmncur, v t in eo fupponaur 
legi t ima i u r i í d i á i o , í iue ratione 
d ^ i i d i ib icomifs i j í iue alio t i tu lo 
acquifita fuerit, Si tune non po­
teft abfolui á propr io Epifcopo: 
quia i n tali caufa, i l le folus c í l 
ludex éius ,a quo fuit excomu-
nicatus. Tom.<).difp.j.fe£l 2. §. I n 
fecundo dubio. 

2 Q o i rc l igionem ingredi tur , 
poreft abfoiui á fupencri r e l i -
gionis á cenfura lata,per fuum 
E p i í c o p u m , per fententiam ge-
neralemjaut per ftatutum. Ratio 
efl : quia fuperior religionis eí l 
tune eius ordmarius-, fecusdi-
cendum de abfolutione cenfurac 
latíE per fencentiam propr iam, 
& fpecialem: tune enim ratione 
licisjfeu caufe inchoat5e,iurifdic-
t i o p e r m a m t apudpr iorem i u -
dicemrat ve róa l i ^ua : religiones 
pofsuntex pr imiegio abfoluere 
a b o m n i cenfura abhominela ta 
con t r a t a ante ingreíTum r e l i . 
gionis , dummodo talis cenfura 
generaliter lata í i t r quod p r iu i -
leg ium datum fuit m i n o r i b u s á 
Clemente I V . & poí lcá ab Al i j s Cíeme).A] 
Pon t i í í c i bus conf i rm.num; vel 
de nouo al js rel igionibus c o n . 
celTum, 8c muirse al se fruunruf 
i l l o per viam comunicationis. 
Qnod i n c t l í i g e d e íent t nciage. 
nerali.Sc non fpeciali;quia nuq-
comprehenditur fub h i s p r i u i -
legijsr. At vero cenfura l ú a pro 
par t i cuhr i de l i do ,occu l í o ra me 
quoad perfonas, potefl abfoíui 
ratione horam p r iu i l eg io rum; 

in quos 



eahfoht. a cenfura ah homine. §. 4 , 9 
í n quas confusctantum, Be íub AppelUuqvx fententia m^gís pía 
r a t i o n e d e l i n q u c n t í u m laca ílr, cc tDcdlor i . l i ce t s l i joppof i tu iTi 
poft fatisfañione exhibi ta parti , tcne atit, t o ^ M í f . - j ¡ í t l .2 . j . I x r u 
Wfí.<$.dtfp.j.fc£l2. § Aá ten 'mm da 
hium, & fequcniibm. 

| . ludex ad quem appelia-
t u m e í l , p o t d í abfolaere a cen 
fura lata ab infer ior i , vt parce 

Cap Vene fX CA '̂ f f f 'w,t5 áe[en:ent. excoin. & 
ftbilíbas ' caP' yenwahtíihus. § . Forro íodem 
Vtde m 4 t i t J n 6 ' Sed ve ea poceí la íe legi -
^ ^ ¿ « ^ „ t ime vcacur, ü e b e t l e r u s r e m o -
^ j ; , ^ . durri ' u r e p r ^ f c r i p t u m . í L q a o d 

nonabfoluatoj f ipnos conli i re-
r i t p n o r e m cenfurá faifíc i n i -
que datam,3Í ioqui remittere po 
tius debeac.abrolinionc ad iudi-
cem, qui i l i a m tu l i t , n i í i ve! fie 
p e r i c u l ú in mora, vc l i l le no l i t 
abfolutionem i m p e n d e r é . V¡de 
cap. ad repñmendam. de cffig. OÍ din. 
tom.%. d i f y y . f e f t a . § . A d q t u n u m 
dub'mm. 

4. í n d e x , á quo appeliatum 
eft.potcft a cenCum á fe h t a ab 

' tm . 

tttáS. 

cu extd. 
Áe refenp. 
n . 14. 
Cáp. Ad 
feprímeri ' 

5. Exiomunics tus s d f e t í t i o n e c ^ s¡ A 
ÍIÜCUÍUG p?.riíS.(non poceñ ad pe- ¿ t 
t i t ione ipíííss psrtis á quohbct ^ ¿ ¡ ¡ ^ 
facerdoíc abfciuerc. Ratio eí l : ^ ó< 
quia c ó í c n í u s p s r t i ü i n hoen i - \n 
Inl operatur, nií i í upe r io rem a- Ou^% 
deac.quia ipfi non po íu in t i a r i í a ^ ^ y / 
d id ione c o n f e m : coll igirnr c \ ^ ¿ f a 
CAp. ex csufm de offuio. dclegai, tom. 
5. dijp. 7 feci. Qulnú duhíj . 

6. Cenfura ab nomine per 
í e n r e m i a m par t icu la ré l<it3,iure - ^ 
comun i , & ordinario per sb ío - ' 
lu t ionem ío l lenda eft ab co, á í,í,r: í£p' 
o u o h r a f u i r . S u m i t u r ^ wp. Iw- ^ ^ « - ^ r -

mr.di í i . i . & cap.frudentianí , & cap. CA '̂ 
Pañcrdl i s . § , f r&te rea . de offic.or ra 
din. Ac vero íi iudex, q u i t u l i t 
cenfuram cefíát quacunque á t 
cauD, tune recurrendum t i l í d 

fo l iKre .qmndo no c o n í l i t fuif- fuperiorem,aiitad fucceiTorem,. 
fs cenfuram b e n e p o í i r a m . R u io vr col l ig i tnr ex caf.Si is cui. de c f 

Cap.Ciim eí t ; quia quamuis per appclla 
cefiante. t ioaem íicin a!iü caufa t r ansh-
C a p . C ü t g t3,nihiIominus i l le , á q u o a p p e l 
neamar, lacum eíl , non o m ni no amiteit 
Caf. i u r i f J i f i ; o n c m o r d i n a r j a m , q u á 

frome. hibebar, fed folum haber i l l am 
qua í i imoedirá , ne qutppiam a-
gere po í l i cquod r í íe f tü feu f r u , 
á d appelbciouís poffic i m p e d í . 
r e . Q j o d eíl conforme textu i , in 
cap. Cmn c e f i m e ^ cap.Cnm teñe a-
m u í de AfpelUt. inó. Idem dicen-
dum de iudice delegito in f i u o -
rem cenfura, h ca¡>.qu¿ fronte, de 

(icio. deleQ.tn 6. & cap.fi Bpifcopüs f ' - c; 
ante n . qu<zñ. 2. I tem quod di r,,-/^^,, 
citur de L p i k o p o fucceden- ^ f 
te, idem dicendum de Capitu­
l o Sede vacante, iuxta cap. r. 
de m<aiorat.& ohedicnt. in 6. I t e m 
quod i m d l i g t t u r de p-.Üoribus 
ordinanjs i n t é l l i g é n d u m el l p 
de U g K \ s % c * p . P d í ¡ e r d : s . § . F u f t h P J * 
terea. deefficio ord'm. & tap.fi Epif , 
copus mte i r , f¡. x. Q3>d locom 
habet, vel qu indo v no deU ga­
to mortuo, nlrer lo o illius, fî » 
p e r e á n d e m c a u f a m , A cucado 

B p o t e ñ a t e 



e abjJiUtone acenjura 
poíeftatfí m k t i t u r ; vv.l c t ae 
q u á i d o dclcg st-io n o n erat U c -
ta pcríbnsejtüd dignMati. D c n i -
q u é non folú fucceí ibres E p i f 
coporum, fed alioruni príelaco-
r o n , & cpi eo 'utn loco í'ubíli-
tuoni:ur,eandem cum ilhs pote-
flate habere c c í c n i m , t o m . i . á í ¡ f , 
j . Jeé,~2. §-i Dúo p r i m o j e q q . 

7. Q-uhbctSaceraos poteft 
: * ab io lüe rc i n ártt.culo rooí £is a 
Í,Í 4 ^.10. ¿ e n i u r á lata ¿b hommepcr par-
^•2-íír-5' ncui ¡rc^n i c o t e n t i á m , fub ne-
FMud.q.y c t f fAt{d iéc -d imi ta caunonf: t ü c 
Soi.á .22, enirn quil ibet e í l q u a í i delega-
Angd.vef, <us iuJeK} cum non íit copia 
excoitm. recurfendi ad pcoprium iudi-
4 n -1 ' cem . Ac vero non exdud i tu r 
Tabiemí qU1|1i)et; aüus ex c o m n i i í l i o n e 
w iudicis ipfius. Vt i a cap Pruden-
U vero. tUi ^ vUimo de o f imo, deleg. cap, 
fufpenjw. pajiora¡¡s, ^ Prtterea. áeofjlc. Ox-
n .22 .Náu , ^ n cd^ sacro. § . Caueat, de fent, 
c . i j .n .q . . e x c m t £ . ex cap, s i quii a proprto. 
Coudrjn Vl ^ ^ í t e m non exdud i tu r 
cap. P i^ i a tu s íupe r io r non i n d i g n i -

tatej fe¿ i n i u r i r d i ¿ t i o n e , r c l p e -
n'2' 6tu talis períonae, ve i n p h can­

ia verfatur, iíra v t vcerque ha-
beat iu r i rd i í l íonem in i l l a m i n -
fer iorem t jmenJ& fupenore ín i 
quod non poteí l in te l l ig i n i í i 
per iubordinanonein ,& depen-
dentiam a l i q u i m iur i íd i f t ionis , 

< vnius á i u n l d i d ' o n e alterius. 
tom. 'yJ í fp . j . íec l . 2. § . ¡ taque in p i ' 
tnis. é r ftqei. 

Vgoí inM, 8. ExcoTiunicatns per ge-
i.c-4.«'3« neralem fententiam l i t a m pro 
Caiet veu futuris deli^is , fo lum poteí l 
AhfQlum* abfülni afereme cakm feíi£ea: 

ti?.ni, fine ceniuram. Ira fent í t suma (Qn 
GbJ[Hnca¡>. Exfreqncfiiíbtis. de in fefáfjlft, 
Jihut. Foodamentum eíi : quia t n q 
taiisceniora d i ñ m p l i c i t e r ab g^^ 
h o m i n e j & n o n á i u r p : e r g ó ge 
ncralis regula in iure fund.ira, ^ 
quod cenfura ?.bhorn.ine á í b -
lo ferente; v -1 fuperiori tol la-
tur , i n i l l a et iam locum habet. 
Q m t lententia e í l m rigore i n ­
ris vera , & ' i n praxi tu t ior . 
Quamuis m u k i Bi griues Doc­
tores cenleanr oppoii tum .fí". 1 u -
dicandum eíTe codem n o d o , 
quode cenfura l a t aá ¡ure . tom, 

d i f p . ' j . ' e ñ . 2 ^ , S e c u n d a fentemia, 
& fequentibus, 

9 ' Q u i p o t e í l a r é habet de-
legabilenij non folum per fe, 
íctí per ¿ l i um, poteít á cenfura, Vtde plura 
á f e lata abfoluere. Pi ima pars in Vgoi'wú 
per fe paiet,qnia hasc iu r i fd id io t ab . i . c . ig 
dc legabü i s e l l .A t polierior pars 
addita eí l : quia non omnes ha-
bentes iunfd id ionen i poíTunt 
i l l a m delegare: fed qui habent 
i l l a m o r d i n a r i a m , vel cum po-
teflate fubdelegandit tom. 5. difp. 
j . f e f f . 2. § . Atque h'mc vltenus colli-
gi tUYt&feqq. 

§ v . - , 

hfolutio quoád cenfuram ^ ^ I s " 

á m r c ' Thom.'m 4 
q. i . a r t . 1, 

Cenfura á iure non fo £>• Bonau, 
l u m ab Authore iu p w 2^ 6. 
r i s . fedáfucce í íbrc&c Mawr d. 

á f u p e n o r ^ poteí l quis 19. 5.2» 
. abíolus . 



a h r e 

duh.^.Sot. abColui, í ícut cliximus fupra de 
d t t . q c e n í u r a abjhominc, c o n c l u í i o . 
a r . i . S i l - ^.4 .áe ab íb lu t ionc á c e n í u r a 
ue í l . verb. 3b hominc» Icem poie í l ab ío lu i 
Áhfaktio. i n f e r i o r i j ñ n o n íit rcfenuta 
i> .^&yef* Poncifici.verbi grada, Epifco-
t a f m «.3, pus3 vcl Parochus , v t confíác 
Nau .c . i y . ex CaP- A7«p^. dcfentem.excomm. 
n . 39. & tom< 5 ' d r f p . 7 J c c V i . § . Q n o m a m d e 
aiij._ i f [ * m e t . & i € q m n t t . § . Viwno ex f l i -

canda. & f i q q . 
a. RAUO ob quam m u ñ e n 

Epfcop i , Se Parrochi coniun-
&¿ fie po teñas a b í b l u e n d i á 
cenfura á iure5co!ií.gi p o t í ñ ex 
natura ipfiils cenfurse, prspicr-
t i m excommunicdt ionis ; quia 
talís eftpsena, ve ex inreiuione 
ÍLccUüx auferenda íit, quoti ts 

Citp. ófi.i retís fuerit difpoíicus, & íutisfa-
f t m t é , M o & S t t * o h t i ú t i h . c A p . Qaafron.. 
Cap. Cum te- Appellatione. Se ideo fací-
illorum, se generaiius cooceditur 

po te í l j s a b í b l u e n d i , quárn dif-
-peníandi» Ve fumt tur etiam 
ex' cap. Cum illorum. defemem. ex . 
com. t m . 5. difp. 7. feél. 4.-̂ . R.mo 

Vlde Ab dutem. 
batem m 3. l i l e , qui h ib i t a t d l i t u r -
cap Exco na mora m aliena dí^cefi , licéc 
vrtmeatis- noriif if P-r translacionem do-
de ofjic. le m i c i l i j , fsd per quandam per. 
g a t i n 7. m3n-3ncefíT.h;ibifationefn, tune 
ó - c . C¿od potcíi(nea v j ide p r o b i b i l c j ib 
c i e ñ a s , de EoHco.pa loci abrolui , í iue céfa-
for . copet. ra í neo loco conrraxer i r , í lu ; a l i 
. ^ . ^ p . b i . E t lícéí co-nmo-etur ta ra 
e x ^ A r t e H c Q n t í i fui Epifco;>i l ias non . 
K.M.8. R^tio e í l , qiila i'Us i pncoDus 
eoderntit. r epa tnur , v t p ropr íus q'io.v:i 

haac aa-am ab íb luend i aecn-

f 10 

íora^ quidquid fíe de alijs. I t eo i j ' 
vagsbundi s rml i i b i habentcs 
fixum domic t i Íum} poíTunt f i ­
ne dubio a-bíblü'i áb Ép i f cppp ; 

, Íoci , i n quo sdu Ver lamo r, e-
t iamfi per bre-ue cempus ü h t 
commoratur i i b i . Ratio eibquia 
i i í i n o n babee alsum E p i f c o p ú ; 
«& no í iebent carerc paílore5/e?;í. 
^'dí¡p..*¡'[ecl.$.§,QuÁt¡táme.&fcqq,. . 

4. K c l i g i c ü non esempu Cap .Ée l t -
po í íun tab fo lü i á c e n í u n s m r ¡ s ¿ i e í 0 ^ e 
commuois , ab Epifccpo locrJen t -
in^quo háben t do.tnicilíum Í fi (Qiil' WÁ* 
t m m exempri 'no íufitjíbm fub- M4#4 
tíki:ergbpote-ft Ep i ícopüs eser í h t j e s e t . 
cere sdus mt i ídif í ionis t i rca l i excem. & 
los; iceus dicendu de cxtmpris caP- de 
per p r í u í l e g i a P o t i ^ c i s , c u r o i n ^ o n i a ü h . 
eis non hfbeat i u n f d i á i o n e m Í e o i . ú t . v i * 
ñ e q u e i l l i po í íun t quoad hoc fe ^ f ' ^ ^ w 

. E p i í c o p o ' í ub í j ee re , quia eífet Vgol in . i , 
i n de tnmentum rel igiónis , tom. C10* 
5. difp, y^fect-l § . Sdet e iUm, §• 1. 

5. Qu i poteí i «b íb lue rc á 
Centura iurís , poceíl etiam ab- Couar.ed» 
í b lue r e á'Ceoíbra per ft;ítutum A l m a i . p * 
Epifcopi j ant C o n c d í j Proom § 1 2 . n ^ , 
ci-alis lata. R i t i ó e íb quia textus s y l u e ñ , 
Nuper defent. eXíom. a b í o ' o t é lo- yerb. Ah~ 
q n n m de fentencia suris, qua? jhluüoj i .y 
locitíio in rigore omniaiura ^g* 
pfchédir , d í f p , y - f t f t . i § , S e d 
mhtbminus. 

6. O í í i n e s , q u i poíTunt ab-
foluere á pectíads mortal ibus, ^ . 
pofílint etiam á' c e n í u r a non ¿ p 2 
referuaca ioris. % f a «ppelU 
t ío propni Sace-rdocjs, extendí- ^ „. 
tu radqnf- .nem-í l lum, .qui luríf- " / * 
d id ionem h :bet ad abfoiiK n-



D e a b f o h t . a c e n j u r a r e f e r u a t a . f . 6 1 

Vide cay. 
Tlf..di of-
f c oí din., 

JN â.c*. 27 

de LignA-
na traci.de 
c e n f . í c c k . 

Vgolm. 
t ab . i . cap. 

¿ u m á peccatis moftalib'jsrquia 
q u a t e n ü s i l l ud rnunus exercet, 
íub i i v icem Sí niodum tacercio 
tis propr i j , e rgojom. 'y .d t fy . j . feS, 
4. <£. Aihoc duh'ium. 

7: Qajndo Parochus i u -
r i fd id ionem ab íb luemíun i 
á peccatis delegat, e t iamfacul-
tarem ab íb lucnd i á cenfuraco-
cedit. Ratio e í l : quia h ^ c i u r i f -
diiSío. ÍT. abfoluendi á cenfu-
ra, non delegatur á Parrocho, 
fcd ab ipfo. i u r e , & aurhore 
eius, & ideó q i u n d o Parochus 
c o m m i ^ i t alicui fiiarn iur ifdic-
nonem abfoluendi á peccatis, 
ip íb iure i l l a alias recipit facul-
t a i e m a b f o l ü s n d i á c e n f u r i s n o 
refsrnads, totn. 5. difp. y . f c ñ . 4. 
^ . Adfecmiddm obkHioncm. 

8. Ab io lu t io daca ex v i in­
ris á cen íu r i s non referuat ís , 
conceditur non fo lum i n foro 
incerno, íed eti-im in externo. 
Rat ioei t : quia Ponrif/x in cap, 
N u n v . de fent; excomm. l o o u i m t 
abfomte; <k f lúores p o d u s í u n c 
aftopiiandi, q i iám r é i l n ngendi, 
w n . y d i f t u t . y-feéi. 4.^. A l iuddu-

^ V I . 

A h f o l t t t i o q u o ú d c e n f u t á m 

r e f e r u á t a m . 

V i conceditur facul­
tas abfoitiendi á pec­
catis Papse referuatis, 

conceditur e t i j m ad a b í o l u e n -
dum á cen íur i s re íe rus t i s ei* 
dem. l la t ío eí l : quia nullus ca­
fas r c feumur de f ¿ d o Pontifi- NatiaY. m 
c i , qui non habeac ccnfuram famma 
anncsam: fecus dicendum de ca f . i - j . t h 
c en íu r i s rcfcruatis Epifcopo, 261. 
cum Epifcopi habcant ca íus 
re ft rúa tos í i ne cenfura anne. 
%&. V n d c , vt ait Nauarrus, licec 
Epifcopus concedat o m n e m 
fuamaué lo r ¡ t ¿ t em ad a u d i c n d á 
confeíTioncm alíci i ius;& abfol-
uendum i l l u m i n c5fe í f ioae ,nÍ i 
cenferi dar i facúltate rn ad abfol 
uendum á cenfuris íibi referua-
tis,tom.%.d'tff.j.fect.¿\. § . Refrende' 
tur ad ¡!r imum,&feqúent i . 

2. Per concell ionem indu l 
g e n t i l plenariar, non datur fa­
cultas, vt quis a b í o l u a t u r á c e n . Zftcet tu 
fura referuaca. Ratio e í l : quia & ^ e r fe 
h x z dúo beneficia funt valde M e t . . 
diuerfa, nec v n u m continetur 
in alio. Idem licéc cenceda-
rur per niodum iübila:i j quia 
qu: neo tune conceditur, fo lum 
concedi tur lndi i lgent ia plena-
ri .) , quar folet concedí i n iub í -
í é i s i n o n vero facultas abfol­
uendi h cenfura referuata j rc-
qui i itur en im, v t exprc í sé con-
Q i á u u T y t m ^ J i f p . j J e c l . ' ) . Pri-
ma i g i t u r i & fequení i . 

3. A cenfuris per canone 
referustis, íolus Autor cano-
nis, ve l eius fuperior, ve l Regaia'&t 
habet poteflatem delegatam a ^ ^ ^ 
potente, potcfl ab ío lue r e rquod 
eft man i f e í l ü i n iure, & col l íg i -

7 - ^ j f 
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turferé quoad omnes partes í b l u e n d u m á cafibus Páp^ re^ 
u p . N u p r defent. e x c m . t m . ' y J i J p feruatis, non comprebumur.ci- Tmoyft 

fus conrenti in BulU cácn^.cuáíi ^ {sls 
expreí íé non e x c i p u m u r . í t i t i o ^ ¿ ' ^ f ¿ 

J.fett . 'y.fy Vi íunareguU. 
4 Va¡]j funt moai.quibus co-

ccd'iíur facultas abfoluendj á 
cetiíuris rcferuatis. Aliquando 
enim delegíítur folo verbo, de-
termin^tst* perfona?, vel in par­
ticular! c a f u ^ c l i n gencrali 

ve videre liece in compendio 
priuilcgioi ú titulo. Ahfoíiétio qmad 
feculares. fom.<).d¡fp.6.Jecl.¿.§. Alio 
ergo modo. 
5 PoceHas adabioluendum á 

cenfur i s re ferua t iS jeñ conceffa 

CocSrU. 

D . i n m * 
^ p. i'tt. 

& morem Ecclcfiíehabcnt ípc-
cialem rat iünem}&gríuicj tcm, c^íaIl"• 
ac referuationem racione cuius, 7̂ 'at(íi, 
non cenfentur comprchendi v * ™ - * 

Aliquando vero, per piimlegia fübchii<bla generali.] o/«,5.^/p. L'ouar' 
perpetuj; ve v.g. per pnutlegia, 7 /^ .5 . § . Exquo,cmn f r o p r m n / . 
q u z conceduntur rel íg ionibns: 8 In concefsione generali 

omnium cenfurarú Papalium, N A U . C I J 
eriam contentar um in Bulla cae NUM 275. 
na?, non intelligiuu comprehé^ COUM. m 
fa.cefuraproptcr pcccatuni hse c- ¿ Ima.p . 
reí i s .Rat ioe íbquiafpccia i i s ca- i .^.n.w. 
fns non comprehcnditur fub 15' l*HÍh 

ómnibus Sacerdotibus de iure' generali claufula, ficpiscfertim á e g r r f p . 
communi, pro articulo mortis,* in mandatis,& commjfsiombus ^.4.^.15 
quamuis í in t referuatas ratione m x t s a p . Q u j adagendur^de protu- M M * ^ . 
cuíufcumque cuipaj^.ne e x c é p . rAtoribm i n 6 . Vnde quando Papa Vgolino $ 
tione^neque ex parte Sicerdotu, vult eum concederé, cum ex- tab.i.cap, 

primit. Vtfecit SixtUs. V. in quo W -n , 10, 
dam luh íko m ú 1589. Et Clemcns. 
V l l V . I n alio luhiUo annt. 15P4. 
Tom. 5. d i f fm. y.fea. 5. § . Hwc v i -
terius. 

9 Sub facúltate ad abfoluen- yideJace-
dum ácenfurisPapíE referuatis, l u d e g r a f 
coprehendütur rcfernrff faM.q.c, 
copis .Ratioeí l . -quiaJi Pomi íex 2B. 
pcceíl í bíoiuere á c e n i u r i s re- N w w c » 
fermtis Epifcopis^nnqu ¡m illis I t a q i m u * 

h conccfúone non veniunt ea, qtiíe quis fuperior: ergó poteft t i ¡ £ r-ote. ^ ^ «*' 
n é h i f e t concefurus mifi tnUtter m finem delcgire. Tom d i f f . y , d<*is no^ 

$. Aadunt nibilomiiws, ¿ r (1* I l - n l 1 ' 
queniilu?. • • & («tn. C 

10 - Abfolurío a cenfu-is M 27-/-261» 
feruuis íi^nplicirér, aucfgene 
rahrer data, omnes co^ p e-

B 3 h-udir, 

ñeque exparre culparum iuxta 
doótrinam. Conc.Tr id . fef r^ .c 7. 
Cuius verba func hsec. I n u d e m 
Ecclefid Oe't cuíioditum fewper fu i t , 
vt nitlla fu referuatio in articulo mor 
íii, & c . Tom. 5. dify. j . f t f t * . $. In 
IhlC CrgQ. 

6 Conceí ía facúltate ad ab-
foluendirm a cenfuris, non con-
cedirur facultas ad referuata. 
ÍUKta regulam inris/c . In genera 

f p c á e . Q r z regula eíl S \ in 6. Se 
ha^etur etiam ¿« c.vlt.de Offic.Vi 
car. ¡n 6. tom.f.átff. 7. /af. 5. ^. vt 
ergk • 

7 ConceíTá facultóte ad ab-
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i f t per fe 
m i u m . 

hendic, etiam obíitas; lea vt ^lia 
abíolucio neceíTana non ñt, v. 
g. íi habens poteíiatem abíbi-
uit generaliter aliquem ab om-
nibuscenfuris.omnes tollit,qii9 
cadunc iub cifis poteíUte. R i ­
tió e í l : quu potc íh tem hábet 
de fe efficacem, & ca vtitur 
cum intencione conferendi ef-
fefitim ; & non eíl, quod illam 
impediat, cum ex parte abfol-
uentis non ñt necellaria feien-
tia talis cenlursc in parcicularij 
& multo minus requiricur ex 
parte abfoluentis, vt per fe eíl 
notum, qnia poteíl quis ligari 
ignoras,ergb & abfolui, t o m j , 
diff.y.feél.^. § . Occurrmt tamen. 

í i . Cenfurse oblitse tollun-
tur per fe per abfolutione gene-

w.. ralem,ita vt neceffaria non fie 
ptjjnetu ajia a^foim-jQ ear5j iiC¿t jn me . 
ínter abjQ' moriam redeant. Secus dicen-
luttonema dumde pCccaxisoblitis incon-
feccausy fef]r,one> f0ium per acci-
& a cenjti ¿ t n s auferuntur, & ideó (eñi­

pe rmanent obnoxia fimili iu-
dicio. Ratio diffcrentiae e í l : 
Qniaiudicium facramentale in 
quo daturabfolutio peccatoríS, 
requirit integram caufac cogni-
tionem per fe, & precepto di-
uino omnia peccata mortalia 
clauibus fubijduntur ; non e í l 
autem tale praeceptum E c c l c -
Cafticum de cenfuris irnpofi* 
tum: nec abfolutio á cenfura, 
ad Jalinm finem intríníecü or-
dinatur, nifiad tollendum illud 
impedimentum l e d e f i a í l i c ü . 

Vgolitim 

f eraturabeo , qui haber pore íb-
tems non ma.»tt alia obligatio, 
tom 5 dtfy.j .feft . 5, ̂ Jmoinhoc. 

12. Qui bona í i d e abfolui. 
tura cenfura refcruaca, virtute 
lubilajijCtiamíi poftea iubilccum 
non lucreíur, veré manet abfo-
lucus. Ratio eíl: quia talis abfo­
lutio datur abfoluta, & non c ó -
dicionata, vt conílar, tüm ex 
poteHaíeconceíTa,tum ex ver-
bis, & imentione sbfoluentis: 
q u í opinio videtur p o d ó n C ( , ^ 
noftro probabilior, & fatis fe- Jíw/,m/ 
cura, non f©lum quando praedi- 2¡J 
daomiffiocafu, aut inuolunta-^' 
ríe accidití fed etiam íi ex negli-
gentia volütaria contingat. V n -
d e n e e p o í l e a r e i n c i d i t in í imi-
lem cenfuram propter ration6 
d i é b m , tm.!).d'tfy, ' j fefi>f.§,Aliud 
p a f t i e u m ^ feq. 

§ V I L 

Abfolutio A cenfura. qufi­
ad diuifionem. 

Bfolutio a cenfura 
primo diuiditur in 
camsquseeíla iure, 
vel in eam, quae eíl 

ab homine. Qualis íit abiolutio 
abhomincconftat ex vfu. A b : 
folutio autem á iure erit íi fub 
hac forma feratur abfolutio fi-
mulcum cenfura,^ f eemt ex 
tune fu ahfilutus* Secundo diuidi­
tur in abfolutam, 8c conditio-

ík iáeo quacunguc ratiane catara. Abfoluta efl ^us nec in 
: ' " ' ; ^ ivcrbi§ 
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verbis;nec in intencione abfol-
V U e S M uent»s claudit G o n d i n o n c m . 
de p*mu Condic ion. tae í l . q i ^ í u b c o n -
¿ 1 6 , 0 . 1 . ^ .^Qneahqna datur; qu^ con-
m prmeip. d'^o poteft eñe , auc de pnzfen^ 
B 64 in U'3UC ̂ c PFíieter,t0* aut dc "ltu' 

Í 2^ r0: fí cle P'«^nt»» de p-ar 
» 12 Co-' ceriro í í a t i m operatur,vel nulla 
m r cap redcíltüriq"« abioiutio excau, 
i í W p.i. ^ P o t £ ^ d a n , &abfque illa erit 
é.rr ^ P e c a m i n o ^ » Tecunduín graui. 
m / f ¿ * uiíacem.autparuitatcfn rnaterif, 

cum lie contra reucrentiam rc-
I.CA 
n a . 

>.2¿« fum facrarum; & íic abufus qui 
dam Ecleíianicaepoceftatis.Ab. 
folutio vero data íub cond ' t io-
ne de futuro, non habet efFcSü 
íUt im i fed codkione impleta, 
frequencer tamen eft illícita; í i . 
cet aliquando tohoneftarí pof-
fie; quia non eft de fe malum ta-
lis moJus abfoloendi; nec iu-
re prohibitus , fed tancum efl 
contra non v í u m Ecclefise, t m . 
%Jtfp.y fea,B> § . Ü r m o e i g o , & fe-
quem. 

2, Abfolutio a cenfura ter-
Multa d i f t f o diuiditur ín í implicem,8£ ad 
putat Ceu. c m t t \ A m ) q ü < * fubftantialiter n© 
cap.Alma, differunt, fed tantuminmodo 
1 p y- r2« c o n d t t i o í i H o , orto ex defedu 

t Ogaitioms, feu certitudims ip • 
VpHn.tab fias cenCurar; quandoenim co-
i , c . 2 i . § . i ftAtcertodecenfura^unc datur 

abfolutio abíolute , 8c í implici-
tet : quando vero cenfura igno-
ratur,aiKeíl dobla, tune íi peta-
tur abfolutio ob maiorem certi-
cudiaem, vocatur ad caucelaim, 
Q m duobus m o d i s f o k t d a r i t p r i 
m ó ex caufa, nulla pi^cedente 

dubitatione,aut cognitionc cen­
fura;. Secundó ratione dubit^tio 
nis ceníuraeí at* requiritur quod 
dubium cada: in valoré, & n u l -
litatem cenlurae; nam íi ÍÍÍ du­
bium de iniuftÍLia,vcl alio defe-
^ u , q u i non fít contra fubíiantiá 
c e n í u r ^ t u n c non habebit l o c ü 
abíolutio ad cautelan?, fed í i m -
plex neceñaria erit, quia no í l 
obftante ü lo dubio coníiat cen-
furam fuiíTe valtdam, t m . ^ J t f f , 
y.feft.B. ( i .Ter t íod 'mdipot t t i , é j e -
qhenubks. 

3. Solus ille, qui poceíl ab* 
foluere á cenfura certa, pote í l^ 
cenfura incerta,ac dubia. Ratio 
eíl: quia harc abfalutio datur ad 
tollcndam omnem dubitatione 
cenfurse: crgb neccífe eft, vt qui 
fie abf©luit,potcíÍ3tem habeat 
ad tollendam cenfuram, í i tor­
ta ffc inre ipíaí i t , t o m » $ . d i J p . j , 
feñ .%.§ . Alio msdo. Qui modíii 

4. Abfolut¡o á cefura,quart6 «ojtíluíío.. 
diufdirurin íimplicitcr,Ócin i c - nis esi val 
incidencia. Abíolutio ad reinci- de vf.tatus 
dentiá.dicitur ilia,per q u á t o l h ^ f r e q u e í , 
tur cenfura, non m perpcnuim» 
fed ita vt reditura íir, vel poit 
certum ternpus,vcl poft ccriu¿n 
e f f S u m ; vnde oranis abfolutio 
quf íic non dítureO üíBplicitcr 
tam 5. d í f a y . f i f t S. § . Vlumo d m i i 
potesí. 

5. Abfolutio ad reinciden-
tiara, vel eft ad certum tcmpps, 
feu eft ñ m ü ; M haíc, non eft 
p r o p r i é ad remeideotiam, fed 
abíolutio adasSurnJeíi ad répus, 
^jüf frcqueiius datur ad Cíutel^ií 

B 4 vel 
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vel eü fubcondit ione f^tisfjcié 
d i , v e U l i q u i d íac iendi in t f . i ccr-
i r .m tempiis,quo tranfafio , &: 
n o n implcta condinone,iceitiin 
incidacur i n c e n í u r a m , &. hace 
eíi p r o p n j í s i m a abfolutio ad re-
i n c i d e n t í a m , adquam incurre-
dam non ncccí íar ía nona 
fententia ; alias abfolutio non 
eíFec l imitata ad tempus , ve l 
a d u m , fedabfoluta .Rat ioveib , 
cur potcfl cenfura r ed i r é , e í l , 
quia redicex v i p r i o r i s fentcn-
tise, quse iuíla f u i t , & ita femper 
refpicit i l l a m contumaciam , 

>ij bu$is\ & -eil valde confenta" 
neuni j u r i c o m u n i , ve col l jguur 
ex Cap. Eosqm Idem í ia tu imm, de 
fen i . ex ío i n é lam.^Jifp.y. ( e ¿ t . 2 . § . 
Ex quo ín íe l l ígüur ,&fequent i . I t e m 
ad a b í o l u t i o n e m á c c n í u r i s i u r i s 
íi non íinr reff ruat^^adem po-
t e í h s ^ u x r e q u i r i t u r ad alia ab-
folut ioncm í i m p l i c e m fufficit , 
vel neceíTaria efl ad hanc de re~ 
incidenria.A cenfurisaucem re-
feruatis Pont i f ic i , folus i l l e po-
t e ñ :brüluere,£Ut cui íunc re íbr-
uatse.Sed de iure comuni in qn i -
b u i d a c s í i b u s i n qu ibuse í ld i f f i 

i n qua calis fentetia fundsta fuit . cilis recurfus ad íuper ioi é , c6ce -
T o m . y d i f y . j . f e f t 8. Vnde f i t d u é u s di tur alijs i n fe r ionbuS jCÜobl i -
Viod¡s>& f e q m i t . gatione cóp3 réd i , ve lpc t éd j ab-

6 A d abfolutionem ad rein- f o l u t i o n c á f u p e r i ó r e c ü p r i m ü 
c idá t i á requiri tut poteí las iurif- c ó m o d é adiri p0fsirJ& tslis abfc Ccudr, in 
d id ion i s , cum íic a b í b l u t i o p r o - lu t ioquoad h á c p a r t e , e í l a d re- c.Alma.p, 
pria.ac ve r3 ,& non íufíicit con- i n c i d e n t i á . Ihidem, ^ . Simili modo. í. § . n. 6 , 
uencio par t ium. Q u r ab ío lu t io 7 N 5 requir i tur nona culpa, 
n o n p o t e ü dar i , n i l i qui i l l a m sd incurrendam iterum céfurá , 
t u b t j í i e l l nb homine ,ve l eius ( v t e í l v a l d e p r o b a b i l e ) q u i n d e 

abfolutio datur ad re inc iden t i á , 5 fuperior. Ratio e í b q u i a h x c ab-
folucio eandem i u n f d i á i o n c m 
r c q u i r i r ^ c i i b j q u r ñ m p l i c i t e r 
datur .I tem poceit dan per p r iu i -
IcgiuinjVel p e r B u l l á lubilati , v i 

V'tde Vgoh ,Ixtcraum fi;: tarr eTub eaclau-
mm.tAb. 1 {u|a (¡a¡¡sfa¿ia fMtg} qua non Cer-
€.10 § 4. uata,reditur nulLi . Quia carnea 

•5' in terdum ob í m p o t e n t i a m pas-
ni tent isfola cn i t io ref í i tu t ionis 
prsecedít, ideó t ü c f o l u m e l l ab­
folutio ad re inc iden í iamrquia íi 
perfona fíe abroluta,habita pof-
f i b i l i t a t c n o n fatisfaciat, i t e rum 
j r cidet; vr dechrarunt; Vim F. 
Q n i o m s , X l l l , & Sixiuf fh. ty*** 

fub condi t ioneimpienda, intra 
certnm t e rminum p r s f i x u m , 
m ú h fada m é t i o n e de po te í la te , 
& impotencia, fed abíoluré de 
ad ione ,v t reft i tuendo, v e i f o l -
uendo debito: quia hasc n o n eft 
noua,cenfura, & ideó non re-
quiric nouam conturaac iá r fecús 
d i c e n d u m , q u á d o fuit data abfq^ 
t e rmino prstfixo, f e d í b l u m f u b 
ea condicione. C«wpr¿w« Mfofsi?, 
quia tpnc necfíTaria eft n o u á 
contumacia ad talem re inc i -
denciam. T m . $ \ d ' t fa j . fifi. 8. f * 



u c a d c o n d i t i o n e s i ^ 

§. v i n . 
A h f o l u t l o q u d á d c o n d i t i o n e s 

r e q u l f i t a s e x f & r t e a b f o l u e -

t i s k c e f i r a ^ c r a b f o l u e d í . 

Vgol. táh.i 

eap.q, 9. 
vlt n. 7. 
Talud, in 

Bfolucns á cenfura 
e n á i n ai t iculo mor 
tis, debet c íTccler i . 
c i i s , fa l íemin pr ima 

' ' tonfura inií iatus; fícutenim no 
S ¡ t d i ' í i S ^bat ckr icus , ica íblus i l le 

t . i n l ñ ñ ' 2" Il-1^cx Eccleí iaí l icu^ h . i -
c'ip « 82 b e n s p o t e ñ a í é a b f o l i i e d i , & e x -

Í > c ó n i m i c a n d i . i i c é t D c e r d c s n o 
IÍ 25- ¿ r e "c>Poíe^ sn á m e n l o mornsab-

' ' ' íb luere quclibet á cenfura, e t iá 
G u í í . l 7 non ^ü^^^ü.- q u é extra a r t i c u l ü ' 
c 1% n n ^btblwere no poíT t,v.g.quÍ3 eíl 

^ a lcer ius tcr í i tor i j .Quoú fúdatiir 
f r - ú tah 1 í ñ (lna^^ P'3 ítt-terpreíatione Ec 
c ¿ l'c víí cleliK. Ac VCÍ O Dodo . 1 noí l i o 
^6 * probabilius videturj hanc pote-

T a U in ñ t t c m lbTlü G í c e ^ ^CídorubuS 
4 . d 18 ÍI obnecci"c^e)ni i i sl-as in tcnor 
5. « . io cleJlcus « « r i f d ^ i o n e h a b c a t i n 

ta lé pe r foná ,ve i cen ru fam eius, 
t o . ^ J i j p . j fec .6 .§ .N 'é i lomimis tanu, 

3. Abíbiués debet abfolut ioné 
cenfura? conferre ex certa íc ié 
t í a ,& l ibe ra vo lún ta te ; vnde i n -
tercedentefiaude,.aiic . ü i o d e f s -
éíu ílabfíáciali, vt v.g. íi reus f a l . 
fisteaibusprobef, fe íltisfcciíTe 
p . a r t i l s f e , cü reu t ; r a m fatisfe-

r e q u i f i t a s * ^ 8. 

c c n c v e l íi i n confcíTione dicar ^ „ rr ^ 
le noí j poíiCj.u lame poliic; v d , .,• 
l i d i ca t í e h a b e r e propolnu pa- • " 
redi E c c k í í í e Su í i o h i b e a t / á c . 
redditur mi l la ablblutio. I t e e í t 
nui la abío lu t io , í i intercedat vis 
aut metus cadens i n c o n í l a n t e m 
v n ú i u x t a í.íp.voicjÉÍíf b h q i u vt, de 
fcnt.excom.m6. Quáu i s nj(.tus,auí: 
vis non infer¿tur a fubdiib Ec-
c k í i « , v . g . ab homine,vel P i i n . 
cipe G e n t i l i : turn quia barc le s 
ab ío lu té irr i t¿t ¿ ñ u ab ío luen i i s , 
qui eíl Ecclcíiar fübditusjtuni e-
tiani quia i l le Genti l is i n hoc 
infer t i í i iur iam Ecclcí i ís , qua: 
poceíl íe de fenderé , fon 5.^* 
y.feci.ó.fy Secunda íond>ti¿,& feqq. 

4. Perfona abfoluenda de-' 
be t e íTed i i l i nda ab abíb lue t i te , 
quia nenio eíl fibi í ubd i tu s . 
leem debet effe peifona vuja, 
quia poceíias humsna non fe 
extendit v l t ra hanc v i t a m , 
QM.miuis mortuuspofsit a b f o í ^ 
ui modo fupra. § . 3. cenclufione CAP. 
5. Ar veio non reguirkutprsE ío» 
féntia localis de eifcntta ab-
folutionis :quia fi ligar* pote í t 
abfens, mul to mr.g-.s ¿bfolui , 
vt coní la t ex vfu E c c l e f í ^ , Se 
ex tap. Quanto. 1. q 5. tom.s. difp, 
y . jefl;. 7. § . Arque ex IMÍ conduione, 
& Jequentíbus. 

5. Abfo lu t io cenfura pcteí l da 
Fi i nu í í o ; ímo & ign^ran t i . R i » 
t ío eíl : quia cenfura non eíl c u U 
p3,fed pseníjíi v o l u n m e m deli-
d i mutet, quia iá cefíat d c l í d u j . 

ve l íi de l idum fie omnino t ran. 
í i c n s 
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í íens quoad a(Sum;etiam íi quis 
l ic ineo impsenitens , nolitque 
f icisfadionem exhiberc; íecüs 
d ícédum íí habcac tra<^umfuc-
c c í i a u m , tune cnim repugn.it, 
cenfuram tollí perfeucráteeode 
iure ex vna parte,íi eíl á ipfo iu-
re impoílca, & contumacia ex 
alíaíquia rationetaliscontuma-
ciae, ícpcreft illa cenfurajqindá 
in continua a conferuatione , 
ex v i i l l íus iuris, & ideo nullus, 
qui non habet iurild é l ionem 
aaferen ii,aui fufpende'di ius il« 
liid,potcft talem cenfuram per 
abíblut ionem tollsre.Vudc Has» 
retí cus non poceft abi'olui á cc-
furajdum in fuá pertinacia per-
fcu-ratjnam illudj d e l i d ú h a b e t 
tr«étum fuGcefsiuum fufficien-
cem ad contrshendam céfuram. 
T a ñ e n e í ló in his cafibus íic va-
l i i a abfolutio, erit etiam illicita 
eoncurrentibus tribus conditio-
pibas, r . Vt ta l í s abfolutio non 
esdatin praeiuditium tertij.2 ve 
fcandalum,feu contemptus cen» 
furarum caueatar. 3. yt fufficic-
l i experimento.& alijs {ignis,8¿ 
conteáur i s collct n » n fperari 
fruSum ex tali ce n Cu ra, fed de-
trimentam fequi. Et idem dice-
dum íiué finteen fu r¿eab homi-
ne,fiue a iure nií i fpeciali iurc 
cautum fit.vt Pasnae aggr uctur. 
Tom.<).di[¡).7.feñ y* § . Secundo col' 
l t ¿ m Y i & feqnent, 

6 Itern perfona abf©lucnda, 
requiritar,qu6d fít fubditus ali-
quo modo in hac luríidj^ione 
fori coment io í i , ü l i q u i abíola-

tionem prseñiturus e í l j quia 
h x z duo torrelitiua funt, h^be-
re IUÍ í f d ^ i o n e m in alterum, & 
hunc fubdi iuriídiíSioncm ha-
benn. Tom.^.dyp.'/.fecl '/. §• Qw* 
b&c res. 

§. I X , 

J l f o l u t t o a c e f u r a 

firmam. 

quoit d 

i T T " N abfolutione h cenfun Richard in 
i nuib funt ex iure prs q d . i B . q . 
E L cepta verba, quas íint de ¿ art. 10. 

eflentia illius. Cóaeniüt s ü u e ñ . 
omnes, fed neceífarium t i l , vt veih. Ab' 
fíat aliquo verbo,aut í igno íéCi fo lu t io .^ 
b ú i fufficicnter íign)ficáte,eum ntim.z. 
qui cenfura ligatus erat,folui,& Ñauar , de 
liberan' abea: qiic-lta fut, Abjdue p^nit d.6. 
te, vel reconcilio ¡eEcclefi<e,lic necel" c. r.». 59, 
farium eft aiiquod verbum,quo ^ in t 0 
ille moralis effedus tollendi ce- met. de l a 
íuram indicctur, í iue fít v e i b ü . ¿j/^^. t¡Qtm 
Tollo, fine behedico, aut rebenedico* ^ o . m . S . 
Deinde quod expnmatur perfo- Couar. r. 
na qu?abfolüitur,& períbna ab-^/W/e ^. 
fo luét i s /dkcm implscitéin i p f o i i ,n ,6 t l¿> 
verbo,quo íignifícatur schis ab- y , & a l } i -
foiutndi. To/«. 5. difp. j . f e f t g . § . 
Sicut cenfíira)<¿r fequent. 

2 Item requmcur in a b f o l u - ^ 0 ^ « -
tione á cenfura, vt addaturde- Un t i t ab . l 
terminatio cenfurse, qu.3 í ignifi- c*P-Í3-
cetar abfolutionem efíe a cen- Silutíier» 
fura,vel át^li cenfura. Qu -ndo^^- Ab-
mhi l pisecedir, ex quo pofsic fotwio. 2. 
moralucr fieri tális determina y quatuti 
tíGjVt quádo ante abfolutionem e j l . 

Sacra-



quoad cenfura^uoadformm. $ . p , i ^ . 
Sacrament3lem,pr2emittitur ab-
folutio ácenfur i s , ip íb ab íb lue te 
nshilpetente,8¿ n ih ; í cogitante 
de cenfuris; fecüs d icendum, 
quando ex forma iudici),fev ex 
his,quxr proxime ancecedunc, 
conftat de qua re íit fermo. v . g . 
fireus petac abfolutionem á c e -
fura j fa t i se í l .quod iudex refpo-
deat (Ego te abfoluo) n i f i t a l e f í t 
verburo, vt ex propria Ggnifíca-
tione rcquirattalem determina-
t i o n é , v .g . í¡ vcatur iudex verbo 
Tollo, vel dufero a te: quia tune í i -
ne taii d e t e r m i n a t í o n e , no red-
dí t cenfum perfedum. Tom, 5, 
difp.'j.feft.p. § . Inquir i vero luc, & 
feqaent. 

S I n abfolutionc a cenfura 
n o n requin'ttir per fe, v t e i p r i -
matur c¿ufa cenfursejquia n u l l o 
iure cau tü eft. Al iquando tamen 
oporte t ,v t e x p r i m a t i i r , v t c o í l c t 
á qua cenfura pacnitens abfolua-
tur v. g. quando a l i q u i s t í l l iga-
tus pluribus cenfuris propter 
diuerfas caufas.qui poteft abfol-

V.Tbo.m ui ab vna,qnanuis non abfolua. 
4 ÍÍ. 18 q. turabal i js . TÍ>W. 5.¿¿/jp.7./f^.9. §, 
2.art, 5. Q j u r i veto. 
q u a ñ i m e . 4 Q^-efl ligatus pluribus ce-

I 3. & i b i íu r i s , fi b íb lu r ionem petat ab 
Talud. e o ^ u i porcíl abfoluerc ab vna 

r T a m m . i u t a m u m ^ l l a í b l u m tol l ! tur ,quan 
epocaufa tumcumquepetatur , & conce-
tycoffictj daturabfoiutioquxfub potefta-

¡ t i í & $ A U . te abfolucmiscaduzquia non re -
Y'mcAfj m pugnat tol l i vna fine a l í ^ í c c u s , 

qumudam d i c e n d u m e í í , í i abfolütio peta-
| <a iud*iS tur á índice potente ab ó m n i b u s 

«OÍ.U.W. c en l l - i r i s ab iü l ac re . f inev lb de* 

t é r m i n a t i o n e , íed sbfoluté , & crf- Cum 
codem n ¡ o d o c o n c e d a t u r , n i í i s d Fro ^ « p , 
aliquam fuam in tent ioncm de - c- o f j i -
te r minee. I tem q u á r o petitio t i l ctj á e f em, 
determinata ad aliquam ctnfu- excom. 
ram fo lum, l icct abiclutio con - Couar. c. 
cedatur í i m p i i c i t e r , i l l a c a n t u m ¿ I m a . p . i , 
aufercur: quia coct í s i o a c c o m o - ^ n . w . i a 
datur pct i t ioni . I t e m abfolutio & 13. 
fimplicitér pernt, concelTa aute 
pro determinara cenfura, il la mí 
tantum aufert. U x c d o á r i n a to­
ta eft c6munis:vt col l ig i tur ex 
didiscapiribus iun's. Tom $.difp, 
7 feft. p. § . Itaque in co^é1 fequen-
úbus. 

5 Infer ior praslatus non po­
t r i l abfoluerc á cenfur3 ,per n u -
tus, aut alia í i gna , ferd per fola 
verba, aut f c i i p t u r a m , v t c o l l i . c^wíí«^ 
girur ex caf. Aliqthnido defent. ex v^ma* 
com. & CJÍ¡>. Cum defderes eeáem i i t* 
& ClememMt.de fent. excom.Szcus 
dicendum de RomanoPcnt i fU 
ce ,v rcon í l3 t ex C l e m m . á t . í l a -
t io e í l : quia hab et f u p r e m á po-
te í ía té independetu á i u r e po-
í i t í ao , ad toIlcnda$ cc^ íorás* 
Tútn ¿ J i f p . y je t t p . § . Vltimo inqui­
rí poteft, &fequem. 

6 Abfolut ionem cen fu rie de-
bet p r e c e d e r é petitio abfolutio-
n is ,nonquiaf i f de lubl iá t ia , íed í 
quiaad conucnientero, d e b i t ü - £ 
que modum ab ío íuéd i expedit . 
fumitur ex M f . Ver ¡Mas de f m t * 
exesw, & cap. fu:nfpíafti, de eo, qui 
dux i t in matnn'ontum y qii^m feluit 
f e r a d t é e m m . . ihr*f i$c tmi*f h e c t 
o » i n d o fit per ict i lum in mora 
pofek dari ^bíolut io í ine pe t i t io -
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fie.Quid auté fie leru.indu i n hu 
sulmods abfolutione in ordine 
ad forú e x r e r n ü . q a a n d o i d i l i o 
fic,ad nos non pernnec, videatur 
VgoltH ta!}, i . c . rp . $.11. & Conar. 
i n cap. Abíhi. í . f , § , 12. I n foro 
auteiu p^nicencise nti l la fpeci ú i s 

Eí nullus Epifíoporum illum frafmndt 
abfoluere, mji monis vrgente per 'tculo, 
dmec apost iltco cmfpefám, p&jente-
i m i é ' cias fnandatum fufápia t . Ex-
cepeus í tem r.liquibus caí ibus á 
iure tonccfsis perfonis impedi-
tisjVr conílabic, ex conck i í i on í -

c i rcuni t m t i i requir i tur , fed fo- bu f c q u é ú b u s . T o m ^ J / f p . z i . f e c l . 
I n m vr pseíi'ccns exhibeat fuffi- 1. § . Infecunda parte. 

cdp, Ád 
e n í n e n ú a 
c. PcmtU. 
de úffu. 

cient i 1 í igna o^diencisg ad Ec 
c l e í i i m : de al js folemnicatibus 
tam ante abiolucionem , quam 
poft i l i í m n i h d p o t e í t d i c j ¡ n c o -
m u p s q u i a n u l l x prsccptse fuñe, 
quar . ó i i u n e s í i n c ó m n i b u s cen* 
funs: ferUvLur cenfustudo re-
cepíáj&.vfüs pr d icus j in esere* 
Fnonij's in vn íu í cumfq ; Cf:nfu­
ras ab ío lu t ioae . Tom, 5*diff , j . f i&¿ 
l o . Perietam, 

§• x. 
A h f o l u t i o q t t o á d c e n f u Y á m 

C A n o n i s . 

Cenfura Cmon i s . 
S\ quis fiudente, ¿ r e . 
Potefí abreluere fu-
mus Pontifex, aut 

cius íegatus á latere, aut l"ga. 
tüs m i flus in prbpria p r o u m -
cia. De Summo P o n t ! Í i : e p.i-
tec, de" h g i r a á lacere f m i i t u r 
ex cap. Ad eminentiam cum altjs de 
[em.cxcfim. De legJto miífb co l l i • 
g 'n i r ex tenorc cap. Venult. de 
o f f i c l e o i t í . Excepto mortis ar­
t icu lo , vbi n u i l 1 efi refermtio 
ÍUXU ¡dem cap.si^ui fúndeme. í b i 

cap. M4 
nsfciím. 

2 Epilcopus poteít abfoluere 
á cenfura O.nonis i n articulo 
mortis cum i n ra memo p; agilito 
fe í í i tueñdi , & accede Ji ad fu rn-
m u n Ponnficem, ant cius lega-
t u m . Qn.od concedirur etiam 
í impi i c ibus Sacerdotibus, v r g é 
te necefsitate iuxta cap. Ea mfei 
tur de fent. exconi.tom.^.dijf.i ' í . jecL 
i , p Principioigitítr. 

5 I tem potcl l Ep i í copus ab» 
foiuere mulleres a cenfura C.i-
nonis,fcnes,valctudinarios, feu 
m e m b í o r ü deí l tutionibus i m -
peditos fatisfcdi parce iuxta 
cap. cit. Ea nofcitm, ds fent. excom. 
Ihidem. § P r t í e r ham.tom.j.dii 'p.iz. 
f e t t . l . ' 

4 I t em poteft 3bf3luere Epif- c r ^ 
copus,ecsqui ir fra anuos púber rent'e'XC!¡ 
t a t i s h o c d t l ñ u c6ai i t tum,qu á ceJp 'Vfín 't¡ 
eosgetas excufiC. Iuxta cap. 1. de . ^ 
fent. excom. Kt eorum e x e ó n uni 

cutero. catioeft r c fe run íaEpi fcopo iux v ¡ t ^ m 

fent. exco, t.)cap. pucris, é ' c a p . de estero de 
fent.excoA qua celura pol lunt ees 
Ep!feopi áblolu?re,et iá pof lquá 
s c c i n g á t a n u o s p u b e r u u s ; quia 
cenfura á pr incipio non fuic re . 
feru itajVt habetur m cap.Vlmode 
fent. excom Ibidem, § Pr&ter hac, 
& fequent. T o m . ) , dtfp. z t f t t t . i . 

5 Icen 
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f ,v(UHis. f0|U2rejCGSqUj t á c a b b o r á t ino­
pia, v t m í i mcndicsndo Roma 
adire poís in t , ve habetur in caf. 

n Qtyínms>áe[ent .excom.& caf.qtiGA 
C' ^üQááe ¿g i}lSYayg & ^ p - n a t e eodem ú t . 

qiifntius accidunc,ar n o c i l t am 
infál ibi le , cu in opoí tca t in p r -
t iculan cc í iuc ra re peí fonse con-
ditionerii,o>: niodum iter í£.edí, 
& í i a i i l b , v t porsic p i u d t i l t e r 
iudicarijan v e i é interceder tale 

ih i ie tn . ^.Pr&sereapMperes.tm.1). psr iculum nec nc.? ihidem. § .Du 

6 I t s m p o t e í l Epifcopusab-
íb lue re CGs,qu] fine graui per i -
culo iré Romam non poíTun^vc 

f. Qiumts habetur i n di d o c. Qu tnu í s . verb. 
Inimicitia, & cay. de Ca.ero, de ¡ enu 

(JeCater* excom. A t v e r ó Dodor no í l c r no 
incell igit t an t í im , per grane pe-
r i c o h i m i l l ud quodeft rstione 
capicaíiurn i n imic i t i a rum , fed 
etiam íi hoíi inmjSc i m m i c o r u m 
í ide i ,n3m eít eadem ra t io . Ib idé , 
^ . Prdterca pAupere!. tom.'). diff. 22, 

7 I t empotef t E p i í c o p u s a b -
foIuere}eos qui l e g i t i m é f u n t i m 
pediti nec iteragere poí íunr , fi­
ne g rau i ' i ncomodo , ratione 
a,'griiud:nis, imbecil l i tat is v i ; iü , 
aut fexus, í u b í e d i o n i s neceí fa-
riscjpaupertatisjpericuli infamia 
aut fcanda l i ,&c . ve con í í a t ex 

cJeCater. eáp^ ¿ g c ^ i e f o de fent excom. & c a p , 
c. Qmd de Q ^ a de bU codeni t í t . Ib idem. § . 
his, PTüeícr hosamem. Q a a n d o a u t é 

íit impedimentum í l i í í i c i ens , 
relinqniíüT prudé t i s iuaido.Tí? . 
j . d ' i f p . t i . f d t . i . 

Vtde Ange § Icem poíefl Ep^jopus ab-
lu verb. fokn.Te eos, qui habent artatem 

f x t m ^ o . inoentutis .v.g. poí l puberEstc, 
íi detur periai l tun tam corpo, 
m t q m m s m m z , q u o d e í l p r o -
babíle c o n ü d e r a n d o ej3que fre-

c. Qwíiéle 
bis* 

8.88. 

bttMierge. tom.$. d i f i . z i . f e t t . i . 
$ I t e m p o c t í l Ep i í copus ab-

foluerc, eos qui babent impedi- 1 
m e n t u m s q u o d c o n í i í l i t i r iqna-
curr que alia caufa raticn^bilijVC 
eflfubuenire parenti grauiter i n 
digenn, alere vxoren: jVel filio?, 
exercere aL-qtiod miinus p u b l i -
curn,adquod ex OÍÍÍDO t ehe íu r , 
fk quod deferere non po íu ru í i -
ne gr,.ni in to í i iodo j vel comu.-
nijVeí priuato3iuxtá cap. Onatiuis,, 
& quod de bis, ci taús. de fe r í , excem, 
Ibidem § . Al'tud eafut. & feqtmit i , 
iom.yd¡ jp .22 . f ec t . i . 

JO I t ém Epifcopus potéí l ab-
foluere O í l i a r i n m , v d excci í o -
reni.qii ' ' pra-texu c xercendi í u u 
oflficium,clerkuiTi percuís ' t , n i -
íi grane v u l n u s i n í l i x e n t . Qua-
uis exercedo of i iem ad i r acúd ia 
promotns, modum excedar, YO-
i i intarieq;clericum peremiat/vt . > 
f u m 'nuí ex c.Sivc'ih i J e f e n t . c x í a , c' 
& c . VeuicrM. fubicde ú t . h t v e i b ('1>ntUMt 
i n m i l l o cafp pcieí l abkdm ab 
Ep ftpppofJScialíSj laicns jn j j n - 9 l ' & . 
c iés marus violetas in c k r i c ü iSí 
í í iü loof f ic j j ru i .qü iae iusde l . '&u Y{1&' I ' 
n u m q u á e í l leue,'Sr rcptra:iir3vt 
e n o r m e t n m non folum í n f e r í t 
i n iu r i am K í k á v íu rpe t i i iT ik ' i -
fííonem m J e n c ü . i k fíe .expit. 
cata híEC í c n t e n u a fundari p o t e í í 

in ÍÍ-



7)e ahjomt* a ccnfura Canonis. 
¡n eitato cap. Si vero. i .defent .excúm. 
t c i v . ^ J i f p ^ . f e c l . i . § . Vlthnoaddi-
turx&fcquemi . 

i i Cier ic i eiuíí iem C o l l f g i j 
fe i nu icemsnormi tc r p e r c u t í e -
tes, r o j u n t u r adire Ponc^ficem, 

,É. Úmt i i t í h i b e t m h cap, QMntam de vita, 
& honeji. cisne. At l i psrcuflerutK 
fe t a n . ü i ) leu'.íerj ab Bpifcopo 
poiTunc :>bíolui,vr co í i .u . ex cap. 
eiutorom.^ dijp. i t . f c c i r. § . P a l e ­
tea hunc etíanité? fequentí. 

11 MoiiáChi m t r a c l a u í l f a 
í e p e r c u t i e n t e s , po í i un t a ( u d 

(Aíenachi k b b i t e a b C o l í ú j ú x t } (ap.Monachi 
dlfent* excom. D u m m o c o non 

C:Canon, enormiter.vc h í b e t u r in cap. Ca 
n i f' afífb eodemút . Ihldem §. iíiJtó. 
lominus tamen tom j . d i f . n . f c ñ r . 

Monachus percutiens 
c iü . i rem ckricuai jdebet abfolai 

_ ~ ab Epifcópo, íi percLTfsio ficlo-
t X e i . p ú j . u h í y t k í b e t u u » Í:<Í|>. Religiofo, de 

ftiñt. excfim. m 6 I tem re l íg io lus 
percuiiens al ium akerius r c l i -
gionis debet abColui ab Abb^te 
i i i ius Mónacl l i qni ín iu r i a p.if-

c Cnnt fos éft, ve h ibecur in cap. C u m i l 
tUoíam. loYum,'de[wt- excom. Pro c L u í l r o 

? u re ni in h i c maceria.inrclligi^ 
tur tocum m o ñ i f t e r i u m i & licéc 
percufsio fiat extra toturn mo-
n . i í l e r ium, í í ímper commitricur 
Abbaci abloliuio á percufsione 
leui faca á monachis inter fe i 
cjiiia patio ill ius concefsionis no 
e i l locas,led c o n m u n i s vita re-
l ig io foru n . Tow.5. difp i l . f e d . l . 
§ Notando veto^T fequem. 

14 P^rcu;s!0 é é & t propr io 
ADbat i j "non comprchcndi tur 

c. Monacht 

cap. C m 
illorum. 

inconcefsiaYie cap, M o n a c h í : 
p rop te renormi ta tcm. N a n i d i . 
¿lo cap. Cum Uhrum de finí, excom, 
declaratur en( r inis;¿r ex ¿ap. Ca- c' £<W9n, 
muicafubeodetit. conílac percuf-
í i o n e m enorr r ié non c ó p r e h e n -
di fub his prio legijs, ergo. Tom. 
5.dif1 22.fiel. í . § . Tertio adueitcn-
d u m . l á e m dicendinDjde percuf-
ü o n e akerius, Abbi t i s non pro-
prij,fí enormis ÍIÍ» íi m t c m n o n 
fücr i r ,v idetur pe-tinere ab ío lu-
tio ad Abba té perciíiTum, iuxta 
cap. Cum ilíorum de fint excom. 
S e d n e i ü e í i t m i t x n i propna 
caufa^mélitis vi-.-.-'tnr, v t pgfti* 
neat ad Epifcopum ihidem. 

15 Abbjs percu t tóns í ubd i íú 
fuumjáiuper ic . . . ! füo ^ g u l í r i j í i 
i l l u m habeat j í in tiiious ab Epif­
c ó p o abfolui p o t e í l . P n o r pats 
conOat^quia illa percufsio de fe 
non eíl enormis, & ideo ex co 
capitesnoneft femper referuata 
P.ipa?. Poí le i sor pirs probatur 
ex dicto c. Monachi. de fenf. exco . í b l 
Quod fi dijcretiú Ahhatis.non fufficiat, 
ab Epifcópo eíl adoben da con ettioi 
tune enim m á x i m e non videtur 
fu í f icere ta l i s Abbacis diferetio, 
qui.i non eíl ipfe conueniens iu-
dex in cauía fuá. Ergo t i \ ab io l -
uencins ab Epi fcópo. Tom.%. difp* 
11.fifi:. í . j . Secundo diccndum. 

16 Abb s pe rcu t í ens rel igio-
fum rnbditum alrerius AbbáWS, 
tuncta i is Abb3s}á praslaío re-
l ig 'o í l pcrcüfsi eíl abfolucndus, 
i i m s cap. Cum tllorum de fent. ex(0. 
Et híec proC^rdunt iuxta IUS co 
muncj i iam ai.ud eíl lecundum 

^ H ü i í e g u 

c.Monachi 

cap. Cum 
iliorum. 



Tíe AhfGhítionea cenfura Canonis3<iot 16 
prinilegia m c n d í c a n t i u m , de Q u m n i s j e fcnt. t x c m m n . i , áift, 
quibus al ibi . T o n u ^ d i p í i z . f c d . i . z i . f tc t i §. . O t u t u o t i i . 

Secundo áuendum. 19 Pucr non rcncrur e t h m 
17 Peribn^ magn^potentise, ' t raDÍaé la puentra comparcre, 

& niroisdelicatse, non cencmur í e ruus autcnijlicéc exculetur a 
p t t e r e a b í b U i t i o n e m á fummo coínpare i idOjquádiú í e r i i u s e í ^ 
P o n t í f i c e , Rornam cundo: fed t a m é ñ niariu mitcatur^vel í i m -
í o l u m c o n í u l t r e Pontíf ice iux-

€, Mul i t r . ta cup. Midieres de fe n i . excom. E t 
non requintur .quod Ep i í copus 
c o n í u l a t , fed ipfe, qui ab íb lu t io• 

T a m m i í . ne indige^confulcre poteíl q i u -
f e U n m , & comquc via volueri t , vel poiue-
aht, indi* ric. At Yetó hi potentes i n t e r i m 

pl ic i tc r ,ve l qooad ¡ l l u m ¿éhim, 
tcnebitur comparercjquia r c l l i -
tur mipedimentum, m quo i l la 
excuCátio fnndabatur; v n á c non 
u m tur inuito rationabiliter 
domino Rornam pro «bíblucio-
n e r c m s t í i : n i í i d t l i f í ü í i t enor-

íiú cap. n o n pof íun tab íb lu i fub iurato» me9Sc fcandalofum. Vndc cap, 
r iacaodone de confuk t ido , 3c Mulleres, de [ent. excom. & cap. Re 
comparedo pon t . f i c i , m l i de-
tur per i culi vm mortis , ?uc 
grauis damni : U pertinet ad 
iudicmm prudé t i s v i r i iudjcarc, 
anper iboa f i t talis condicionis 
necne? qusndo fuperion n o n 
referuatur, & quando per eui-
dentiajpn reí l i on con í í a t . Te»i 5. 
d i f p . i i f e t t . i . $ Q u a t t ú Q h f e r u m , & 
¡equenti 

latum eodem titulo, Dicuur doni! 
n u s r e f i í l e r e rdtionabiHrérjquá-
dogrnue patietur mcorr o d ü ex 
a b í e n n a í e r u i fine fuá culpa, &: 
iüdicábi tur pí t í graue incomo-
dnm quoties n imis d i á iede A 
po í lo l i í a remotos: U m n e de« 
bet abfolui non fine luramento 
de comparendo , & obcdiendo 
mandatisPontificis3cefianre i m -

c.Muüercs 
c .Rdu íum 
Angelo. 
verb.exco. 
5.» ¿q.S'tl 
uc í t . r c i b . 
abfolífti.4. 
n.$ . ÑAU. 
Cáp . iy . f i . 
%8. 

18 Q u i o b c i r c u n í ! mt iá per- ped 'mento.Te?» 5 d i [ f m . p M . i $ . 
fonsesab alio,qu-nTi á Pont í f ice VndeioUígitur, 
abibluitur, no manee cum o b i i - 20 Fíi ios familias pubes ti ó 
gatione fe praeícntandi PápcT. potefl abfolui fine iuramento, 
Rát io eflrauia cum hac concef- de comparendo fadus fui l u r i s , 
fio 

non fundetur in ir i iDedimé- q rundo poí l p u b e r t í í e n i tale 
' to»fed fie indulgencia ob aliqua , de l -^um comtfsiu Juxtaeaf. M u 
c i rcuní ian t iá perfonse non fie lieies, defent. excom. Qnja impe 
fub obiigationa comparen di ^ d imentum j l lud non cit perpe-
fed i lmplicicer; quod fecús efi , t uum; vnde fi manciperur, aut 
í i coacefsio fie racione impedi- quacumque v u i i t̂ i b i iurus, v d 
m e t i r e m p o í i l is .nam fie fie per. íi p uc r cónfeníj^c p r o f t é t o -
petuufD^f'adem eíl ratio de i l i o , n'i , tcneb-tar c o f parere. T m * 
co quod iam non Habet lo cum <.d1f9.11. fcc l . i . Similis díif'e. 
cod i t io^uod figai^atur m cap. u n m . 

-. , ^ ' ; ; a i ' /-- ' ' lera 

Pavor. 

Ñ a u a r , do 



abfolut. a cenfura Canonis. y, l ó í 
21 lo ra d i íhnguuc inter de-

l i ü u i i I jue.medio : r e ,& grane, 
fcu enorme; percufsio k i ñ s d i -
cirur hic l e r p e d i n é comparatio-
ne maioris lacíionis3intr3 lat iru-
d inem earu:Ti qua; m o r u l é rna-
l i t i a m concmenc. Enormis ve­
r o es dupl ic i espite pote í l dici 
talis i . ex qinncitate nocumemi 
ex fanguinis, efFaíione, iuxra 
0a¡>. Cum úlorum, de fmt.excom. I b i 
Si ad mmiUtíonem memhri, vel effu-
fwHemfi*n¿uíMSe$ frocefum-, Et ve 
üijcatar percufsio é n o r m í s fuf-
£ c t t mut t la t ip ctiam m i n i m i 
Hiebr i modo to tum a b í c i n d a . 
tu r . Itenn fnfíiciet pe rcuf í io , 
p e r q i n m d e b i l í t ^ t u r ^ u t ad fuú 
xnunusinucile, aut quaí i reddi-
t u r . I t é tfFuíio Caguinis fufliciés, 
T t dicatur perctifsío enormis . e í i 
i l U qux notabili quáti tatejSc ex 
g ra« i tá te Ixfionis procedi^quia,, 
fagúis f a c ü é c í í l u i t e x qualibec 
pe l i i cu l« iuptionef qii*E non po­
te í l femperdici enormis Jsfio. 
Téni.ty.dlfp % i , f e&, i* § . Vltin¡o,qtio-
f ! í am,& feíjuevíi. 

22 Percnfsso pote í l ficri eciá 
e n o r m i c i í s i m a e x dignirue per-
lona; per en (Ta?, v . j ? . Epifcopj, 
t o í c c r n t i , v tomnes intel l ignnr, 
aut Abbaí is .Nat . ! tamen.r.quod 
refpedu Epifcopi: fufficir.quod 
percufsio ñ n a quoarmq;et:iam 
n o n íiibdíto.at refpedn Abb^tis 
jequi r i tu ' " fubditus, v t dicntur 
enormis.Ne)t32.Q^od ñ o n q u i 
j ib^r lefio dicetn" enormis ,S r í i c 
requi r i tur p ropo r t í ona t a q u á . 
t i t :s l ^ f i o n í s , nam tam paiua 

poteí l eíTc iaeíio, v t criam c i r c i 
ta lé perfonram non reputetur 
enormis. QMS omriia arbi tr io 
bom v i r i ¡udicanda íun t . Ex his 
aurem quse de pcrciifsioneenor-
m i d i c i m u s e x íure , a r b i t r ¿ n d ü Arislotela 
cíl de ie i i i , &: mediocrj percuf-
fione, nam v t Ar i í í . d ix i t . Supre-
mumln vnnqmque genere eí imenfa-
rs c&terorum;' Enox\v.\$ ergólse-
fio, erit menfura c^cerarum. 
Tom. 5 á i f n . n fttt.i.$, Aliudcapm. 
& fequcnúhus. 

§ X I . 

h f e U í t i e q u ó x d c x c o m u n í c A * 
t i o n e m m i t i o r e i n . 

A 

~ ^ X c o r a m u n i c a t i o l i c é c 
dicatur inter ^um per-

^ pecua, feinper auferi 
potefí ,quia abbta co-

tumaci^, etiam i l U eíi aufFeren-
d í , v t o í i end i tu r ex C4p. Qaa 
fronte de afpellat. & cap* BxHítei is , 
decmUitut . Semper tamen per 
abfolucionemj de ordinario iu-
re: l icct Pipa de potencia nbfo-
luta poteí l i i l .m i í.uferre f l i j s 
morits, C[im fiffupra ios poí i 
tiuum-CCK/ZÍ» ex Ghf . tn Clement. 
vntca de enimtmü. Ecclcf. Q j o d 
non pocerüt faceré licite píae*. 
I j t i inferiores: quia t cné tu r -'u?. 
pr^fer iptum femare. A t \rero 
íi faciant, renebit, r n m non íii 
i t isirri tans. Toñi*$. difp. i p . fef l . 
r. § . Suppotúmus piimo & [ e q u m . 
2 Per annum mlbrdefcens in 

excommi3ntcatione,non gandir 
gene rñii abibluf.one, quas jecü-

duin 

Siluefi, 
re ih . Abfo 
lutio.^.n.S 
Abbas'in 
cap. Ter 
y e r m a h ú t 
qui j d i j 
fu Ugit. i i 
i i . V t l m 
D e á u s , & 
a l i j i n c.r. 
de ifidkijí 
¡um}ft<e 
veri.abfo 
huio)& ex 
com. 
Jbeoltgi 

i n q . d . i S 

Couar.c. 
Alniít p i 
§ . i i . «.5. 



2)^ahfoíut*amaioriexconu §. i r . 1 7 
Ahhds in ¿um Curix í ly lum, in refcriptis 
cap.vít. de ^ntificijs.pr^mitti folet, ad ef-
r m e r '.co feQum valoris eorum.íM Rck/ -
í r a 'mte rd i f í iS in íua fraxibenefciorum inform. 
ítuEcclef. & ^ e ^ a ú o n e . muaprdxisn. 10. Et 
é c a p . t . aU1>tom̂  d i f t m . i j j e f í . i . § . V l t i m o 

á ñ M á i c L a d d e f } d u m - . . 
3. Ab excommumcationc ab 

i homincjpoceíl .ibí'oluere, qui i l-
j s á u . t n c . lá tuijt) a^ruperior, quia habet 
i t aquoru poteftaté ruperiore. Pnor pars 

. e etiá patet; quia poteftas abíol-
uendi,eí i cóíunéia cum poteña-
tel:gandi, nií i luperior c a m í i -

^ C im bi ^ ^ " e t í q u o d poteüfieri ex 
• i6 r á^obus modis. Pr imó , quando 
^ ' 'c' fupenor in p irciculari ex certa 
4. o m u £ a c n t n coní irmat íentent iam, , 
^ ^ í ? Se excomumcatione b t á a b in-
& a 1 ín feriore. Secundó.quando gene-
cap f ífMr ra^j ic«e í^toic fuperiorj vt ex-
qaenttb.de c 5 m u ° i c a t í o hta pro calidei,c-
^ 2 to,etiá fi ab inferiere lata fie, íi; 

^...c 27. j^- nl3!ieac referuita, vt eíl exco 
« .40 . GÍÍ- . • "- j - • 1 
. ^. r municatio incendiarifjqiii poil-

J ,* c u j i n eít tnominatim excomu-
nicatusab Epilcopo^Yion potclt 
ab illo abiolui, fed manet refer-
uata S ü m m o Pótificf: iuxta cap. 
TuanoLde fent .excm.tom.^.difp. io 
{eoi. i . §.de excomumcatione) & feqq. 

4. Inferior non pocell ab-
íbluere ab exeómunicat ione ab 
hc)mine,a fuperiore Uta, ntíí ex 

, COTiiííÍonee,us. R í t i o e ñ r q u i a 
. t f n:)n h3bet P-r Te iurifdiaionsm 

in añum, vel fententiam fupe-
ríoris, nec iure communi Üli 
co nmict!tur;quia cap. Nuper. de 
fem excomSolnm loquiturdeex-
coínunicatione á iure Uta, non 

eap. i i . d e 
excom. 
B o t . m ^ . 
d. 22. q . } . 

Ca. Nuper 

ta í t s . 
Cap. Ver 

vero abhomine. Probatur con-
cluí lo ex cap. Pafloralis. de offic 
vrdin, & cap. Pertuas. de fenten. ex­
com. íom. 5. dijp. í p. ¡ t ñ . 2 § . Ex*-
plum autem. 

5. Ab excommunicationc 
lata á iure non referuata, potcll 
abíbluere quil-bet ordinarias 
p.-llor, ícu íacerdos proprius, 
vel qui ex commiflione pro 
pri; confefíbrjs munr.s fulime­
re poreíí, iuxta cap. Nupet defenu 
excom, t m . 5, dífftit. i p . f e ü . 2. § . 
Omifis ergo. 

6. Materia abfolutionisab ex­
eómunica t ione remot3,cll ipfe 
homo, qui abfoluitur. Materia 
veróprox im3,e í l ip íamet exco-
municatio,quas per i l látol l i tur , 
.fí. abfolurioné. í o m ^ J ' t f p . i p J e c . 
2 . § . Occtmebat í t a ú m . 

7. Forma fubíiantialis ab-
folutionisab excommunicatio-
ne, cum non poílulet certa, ae 
dsterminata verba« communi-
ter á Doaonbus afíignuur h x z . 
Ahfoluo te a vínculo maioris excom-
mumeationis ob talem caufam, & 
reflituo te facramenm Ecelefu , 
communioni fideüum. In nomine Pa 
írii, ¿r F///;, & Spiritus fanfti . At 
vcróinuocat ioSmíi i í t imse Tri 
nit tis non eíl de efTencia ab 
foluríonis, ve coníl^t; necver-
bjrRcft i t t io te commmiomfiieliim!, 
quia abfolucre, Se reíiituere no 
íu n t d uo: n ec e x p r i m e re c a u s a 
per fe loquendoi aui^ illa non 
per feexpc(9:3t ad eíF á i v n ip-
íius abfolurionis, tom. 5. dtfp. í g , 

feci. 2. ^ . S o l m e r g o . 

Cdp. N«. 
per. 

SuppQnltuf 

Couar.cd, 
Alma. I.p. 
§ . l u n . y . 
NHUY. in 
com.de m-
b í L m t - 3 0 
n.2 .& fk 
fum. c.zó» 
n.% & p . 

Verb, á'yfo' 



T) e ahfolut.a maiori excommüñ. § vu 
8. ( V n n d o p ^ n i t c n s e í l l i - fent.excom. & v t sp t i í l imus d ic i 

g-uus plui ibus excommunica- i b k t pía l rnus 50 .quieH quartus í.77. § £ 
cionibus deb:t abfoluiio íieri p^nicent i^: U Sacerdos dcbet Caiet ver» 
verbisgeneralibus ALEgo teab- eífe indutus falcem iuperpel l i - Abfolutk* 
folno ab omni vinculo excommíimca eco 5c ííolajíi abfolucio c i \ io ié- Ñ a u . in c, 
í ion is ; &c íi abloluendus íic ab nis,Sc non pnuata)& pxn i t é s de a nobis de 
vna tantum ex plunbus exco- bec eíie g e m í flexo,fcapuiis nu - finí, exce* 
municacion-bus quibus ligatus dads,S4 dum recitatur pfalmus 
e i i , d e b a abfüluens determina- í iagel lo percutiamr de confue­
re inccncionem ad i l l am tan- tudine j quas caeremonia omi t -

tenda eft ex faernina, 6s ob i u -
í k i m al iquem refpeQum i n 
quacunque alia a b í b l u t i o a e , 
tom. 5 • difyutt ip . f ec t . 2. § . Sectinda 
caremomA. 

11. Te r t i á ceremonia eíl,Y£ fi­
n i to pfalmo, oratio dominica re Albas in 

t n m excommunica t ionem, & 
í i expheen: caufam i l l ius me, 
l ius fi.eCj to?n¿,dtf¡). ig.¡eH .2.§, So-
l u m oportet. 

gi Qu; tuor fo lemni ta tesac» 
cidentalcSj^c ca í remoma; nume 
ra r i fo len t ,qu íE i n forma abfo-
lu t ionisab excommunicat ione ^icetur jVtcoÜat ex diño cap. a m - c, c u m a s 

KAU.C i < 00nere dcb?nt. Pr ima eft, ve bis.de fent.excom. Quarca denique fideresde 
n y & de ^o í lu lc tur iuramentum obe- ceremonia eí l ,vt ieruentur z h x j m > exc$t 
f m n . á . ;iiendi prseceptis Eccleíias vt co l confiietse,v.g. qu idá ver í icu l i ,v t in ó . N a u , 
^.f.l .«.54 l i g m r c x e x c a ¡ > . E x t £ n o r e , & c a p . s d ü u m f a c ¡ e i u u t u u . & c . c u oratio c t 2 é . r i S . 
Ca í tí as CAtero.defent.excom. l u r a m e n » 

t u m íciliccc d e i l h materia pro 
qua fiut excommunicatus A i -
qii is ,vt coní la t ex diño cap. Exte-
nore^&ex cap. Pepmai^. q.2. & ex 
cap.grauem.de fent.excGm. quod i u ­
ramentum non femper, fed i n 
m gnis c r i m i n i b u s l o c ü haber, 
Vt nolat Caiet. veú. ahfolutio. I t em 
debetf icri iuramentum de adhi 

ne. Deus empropriu eft mifereri3&c. & i n c . i » 
argument.cap. Cumaliquis. i i . q.^. depdnit. 
Qvje omnes caeremom? lícét n o d.6t «.54. 
fint de fubí iant ia , tencturtame couar.ca. 
ablbluesin confc iení ia eas nop Alma.p . i . 
o m i t t e r e , n 6 I b i ü p u b l i c a ^ e d e x ^ i j t n , 11 
oceulta quan tÜ2dea ,qu3e com-
mode fieri po f íun t ,quado e xco-
municat io íuit i u í b ; fecus íi i n i u 
í la .aut ad cau te l á t an íü , au t íi ab-
foluesno í i t 5 a c e r d o s , a u t n e c c f benda fatisfadione, íi no íit ad 

h ib i ta , excap.Venerahilibus defent. íicas vrgear . í f iw^. í / i /p . i^ . /^ .^ .^ , 
excom. in 6. & ex cap. ex parte. 1. Ter t \ac&remonia}é [equenú. 
de verborumfigmfic. tom. 5. difp. i g , 12. Qui.3b excomunicatione 
fecl.2 § .C i rca fokmni ta t em. Papali abfolutus ab i n f e n o r i 

10. Secunda ceremonia eft, fub conditione comparendo fi cum 
mfl ienf . in v t ü c e r d o s p r i u f q u a m abfolust, fwnumpote j i , c o n d í t i o n c m n o n 
f ' i n .n . iq . pfa lmum aliquem pyni tent ; íe i m p l e r , n o u á e x c o m m u n i c a t i o -
B reciter ,v£háb«un^í^.4w«Wfi nem refetuauSuramo Pótifici 
$f%*fbH, " " ' " incurri tg 



ah excomunicatione mineri. i . n . í g 
incurrIt,non v t l u t i noi iá ,fed al- feruat3,íi non implcat talcm co • 
t c r i fuccedentem, v t co l l g i tur d i t ionem. Quia textus non l o -
ex cap. Eos J e fent.excom. in 6. Ta- quicur n i í i de ab íb lu t ione á Fu­
men i l la condit io Compareadi pa ,vel legatoeiusabexcomuni-

CiUtAHUf poten imp lc r i (v t notsuit Caiet. catione f ib i rcferuata fub tali c o . 
cap. 6 p . de excom.) non fo lúm di t ionc: nota tamen, q u ó d Peto, 
per fe ipíumjfed per procurato- t i fex^el legatus cius non í b l u m 
reni jn i í i fxprc íTe ponatur f l i u d po í lun t ab ío luere a cenfuris f ib i 
i n mandato. I tem i l lud verbum rcfera2cis3fed etiam á referuatis, 
Q m m p m u m p t e ñ i i n t c l l i gcndü Epifcopis, & non r c í e i u a i s ; & 
elt m o r á i eer, & arbitrio bon i idcbcenfuraincurfa propterde 
r i r i , 6c i n foro externo pertinet f cd í i impletionis coditionis, n o 
ad iudicem , i n interno vero ad e l l í e m p e r rcferuata Papa?,fed 
psenitentcm ( v t q u í d a m v o l u n t ) propot tinata Viii á quo data erst 
fed DoSor cxiífimar m á x i m e abfolutio.Tow. 5. d i ¡p z i . íec i 3. §, 
pertincre ad c o n f e í f o r e m , qui Secunda excomumca t ÍQ)&¡epen t , 
tenebitur conformar i parnitenti 
fequenti probabilem fentetiam. 
Tom.$ .d i fp ,22 . feñ .^ .§ . Secunda ex-
(omunicáúo. Idem d í c e n d u m de 
q u a c u m q ; c x c o m u n i c a í i o n c re-
feruata i n f e r i o r i , vt Epifcopo. 
iuxta 'tdem cap. los de fent. excom. in 
6 . ton¡ .$ . difp. 23 feét, 1. §- Quinto 
fiumeratur. 

1? Qu i ab excomunicatione 
referuna Sumo Pont i í ic i . abeo 
dé .ve l lega to eius3abfoluiíur,fub 
obligat;one compare -ü cora or­
dinario, vei alio defignato ad 
fnfcipiendam pamitentiam , & YenÍ3K',tame ai¡qu<>ndo excur* 
fatisf^fiioneni exhibenda parti r i tur propter mortale, vt coilat 

€*P' ^ ^ . f i c u m p r i m u m pot£Í l ,non excap Sacnsdehh.qu&vi. Q ü a u i s 
impl i tcondi t ionem, i n nouam N . u . cap. 27. «. 35. c ü m alijs 
cxcomunicationcm alteri fuc­
cedentem, referuatam incurr i r , 
Vi c o n í h t . ex chato cap. Eos,de fent. 
excom. in 6. Secos dicendum f i 
E ulcopuí?, vel Vicartus eius ab-
íolu?t í l iquem fub tali conditio-
ne,ab excomunicatione fibi re-

§ X I I . 

Abfolttito^qnoad cxcomunicA» 
tionem minorcm. 

Oius Epifcopus, autSa-
cerdos proprius.vel qui 
eius vicem g e r i t p o t e í l 
í í b ío lue re , ab excomu­

nicatione m i n o r i á iure,&: non 
í i m p l c x Sacerdos , quod col i ig i 
videtur aper té ex c. Nuper de¡ent . 
excom.\ \ \uo eíl : quia licét i n c u í -
ratur femper propter peccatum 

teneat c o n n a r i u m ; fed n o í l r a 
opin io eíl probabii ior. rom 5. 
difp.7.feñ.4 § Q^a propter proba, 
bilius, & difp.2d.fi ft 4. j). A i vero. 
2 P srochus h .b - ns b e n e f » 

c iumcura tum, licec non ñr S i -
cerdos; potei] ab ío luere ab ex-

C 2 com-

Caict iom 
1. Qpufe, 
7, ad i . é f 
tnfum. 
yerh.abfo* 
lut.áe ex* 
com. 
Couar. 
cap. alma 
i.p §.12. 
n. 6. vgo-
itn. tab 3* 
Cdp.¿\. § 5 
n.z. 



De ABíone> & Acias. 

Hfpenf 
mfum.l ib. 
5 exío 
mame. n . 

14. ^ . é* 
qualiter. 
Gabriel, 
in 4. d-iS. 
q 3. 4r.3. 
áub.6. Ri. 
(¡urd. ibi. 

4. 

verb. ab{o 

commumeanone m i n o r i b t a a 
iure. R i t i ó e f t : quia habec fuffi-
cientem iunfd d i c n e m ad h ü c 
a6tuni abfolurionis, & aliande 
h ic adus, non requi r ¡ t charac 
terern Sacerdotdem. Idem d i -
cendum de Epifcopo n o n í a -
cerdote h.<bcnte iurifdiélionern 
Epifcop Icsn, íow.<). dífp. 24. fe el, 
4. Nihilommus. 

3. Abexcommunica t ione sb 
homine}folus ipie, qui eam tu-
l í t , ib íb iuere pote í i , ve l eiusfu-
periarsyei .quí ab ipíis habec po-
teíiocem delegst^m. Ratio e ñ ; 
quia éiufde eít l igare, cu iús c í l 
abfoluere, t o m . ^ J i f ^ . i ^ fe^l. 4. §. 
C t m dictum jfiíi 
4. Nuiiae folemnitates requi-

runtur i n abfolutione ab e x e ó -
municarione m i n o r i . v t c o ü i g i -
tur ex di el, cap.Nuper.de fenteut.ex' 
CQtih v b i dicitur huiuTinodi abfo 
lutjone p o í í e d a r i í inc cautione 
iuraioria , Ratio cí l ; quia h x c ce 
fura i n c u r r í íolec ob leuem csu • 
í a m , ÍG?«.5 .^.24. /(fñ.4 § . Tande 

A B i $ 3 & A f l ú s * 

Cdo educens for­
ma de potentiafub 
i e f i i j non fo lum ap-
ti tudinalis, fed e t íá 

adaalis vn io , & inhserentia i l -
lius adionis i n fabiedo^eft de eC 
fencÍ3,rea necelUcate calis a^io-
n i s : quia a d i ó natura fuá calis, 
c .ü .v te í ien t ia l i te r p e d e a t á c a u -

a g é t e ^ macerialijin «juo ái£-

fert e í íen t ia l i te r áe rea f ione : no 
poteft ame pede ré á caula mate-
t i a l i ; n i í i in li la inhasresc, E rgb . 
Et ob hanc caufam c a l e í a á i o , 
c p x fie ab !gne,v.g. i n l igno n 5 
poceíl conieruan ornnino ex­
tra fub íedú ,q t i i a hoc ipfo, quod 
extra f u b i c á ü fieret,iá e í i t t crea 
tiojfcu per n o d ü crcationis, t9. 
3. ¿i/p. p./fcí. 1. ^. Tertw fcquitur, 

2. R a t í o c u r v n i ad ion i repug-
nct fien per al¡á,eí l : quia hoc ip 
fo, quod a d i ó efi fíen t e r m i n í , 
intriníecé58íefsetKili ter eíl fierí 
fui ip í ius : tú etia quia alias p ro -
cederetur i n m ñ n n ú j s m . ^ . dtfp, 
47. feel.3. § . Sed fupr fun t . 

3. Adus vitales contrar i j , 
non poíTunt í i m u l eífe i n eadé 
potencia, eciam i n dupl ic i loco ^uPPom' 
pcí i ta . nec per potencia Deiab-
í b l u t a m : quia íeíe o m n i n o d e í -
t ruunt ,ex parte ob ied i , vnuse-
n i m d e ñ r u i t ob iedum alterius, 
iom. 3 dífp.q2. fe¿í. 6. ^. Abfque bine 
frobabile (it. 

4. Adusfcnfuum interno-
r u m , & appecitus ienfí t íui , non 
poflunc naturalicer fieri, n i í i á 
potencia niateriali e x t e n í a , & 
cum modo etiá exi í íedi quanti-
tatiuo & extenfo. Si conlequc-
ter etia i n í u b i e d o , eodem m o ­
do c x i í l e n t e , veconlbc c x p h i -
lofophia, tom.^ .d i f iu t .^ . feé l . 3. 
Atqueexlm coníiat. 

5. Honellas ex genere adus 
requir i t debi tum m o d ü , & caste 
r a s c i r c ü í l a n r i a s m Q r a í e s ; nam 
c u bonum íit ex integra caufa^ 
Roneft ddus moralitcr bonos. 



fiiíi t ú t b bono obieSo habeat 
bonas.ac proporcionatas circüf-
tantias. Tom.^.dffi . s.fecl. 5. $, B j l 
autem. 

6 Vnus aSus poteí l efíe rae-
© Thom. ritorius» & fa t i sMor ius . Ratio 
^ . ¿ r ' e í lrquia hsec dúo non f¿ impe-
0 2 áj-í i * <íiurK, quominus per cundcm 
qutñ ione 3,911 m fi^ nt;íicur en i m vnus ac-

cus poceft «ííe p z n a l i s A bonus, 
í t a e t i a m p o t e f t e í f e mcri tor ius , 
fefatisfadarius. I m b h^c func 

9 
8 ASus conditionatus dupir-

ciccr poteft fumt, aut ex parte 
fubie6ii,aut ex parte o b i c á j ; ex 
p a r t ó í u b i e S i fumitur , quand® 
sliquis profer í h á c c o d j t i o n a l í . . 
Si Petrusbuc a }Hep£terct,ve¡leid ü -
c e r e > T ü c e n \ m volutas de prseic-
t i no vuk.fed a f í i rms t j homo le 
v o l i t u r u m , & ita fufpcndit con-
d i c i o o m n e a á ñ volürarjs in prae 
fcntij&r i d e o i m p r o p n é ta l i sdi -
ci tur adus códi t iona tus : quiá re 
ve rá nu i l u se í l , f e d e f í e ^ í i c o d i -
t ioponeretur . Ex p i r te obic6ti 
fu mirar m s g i s p r o p r i é v.g.o,'/^-
do íeftateT legat.centü Petro ft hocjece 
r j í , reuera v u l t d o n a r e , t a m é fub 
ca conditione, cuius í i g n u m cÜ, 
quodexpleta i l la codi t ione, i l la 
vo lü tas habet e íFedü, í ine nono 
38:u:quia bcétjVoIütas in p r x í é -
t i ü l ú é x e r c e a t , t a m é p e r i l iü no 

a l iquomoJo coniunSa, íci l icet 
fatísfa(Sio,8c mcrirumjquia fa t i f 
f ad io requiri t adum i i b e r u m , 
b o n u m , & a l i q u o modo á gratia 
emanantemj íed ralis eíi «dus 
meritorius: ergb. T m . ¿ \ . d i f i . 37, 
feft.6 § .H 'mcet ta f i t t&j .Dico fecudó. 

7 O p e r a i u í t o r u m habent,du 
as proprietaces, pr ima e ñ : qu í ­
dam effedus o m n i n o propnus, 

Stypomtur qua í i immanes^u i no poteí l tédi t i n o b i c d u j a b f o l u t e f u m p ü , 
a l i j scomunican ' ,huiufmodief t fed veí l i tü a l iquacodi t ione,qui 
a f í icere ,& bene difponcrc ípfü 
operancem ad cauenda vi t ia co-
t r a r Í3 ,& ad operandum í i m i l c m 
adum v i r í u t i s , & diuinam facií-
fadionem, Scgratiam recipien-
dam,vel augendam. I t emrae -
reri aliquid de c6digno,aliquod § . Vt verefatisfaciamm. 
pr£mium,pr íEfcr t im eí fent ia ie , 9 Nul ius adas externus 
lecunda.cí l alius eff .diis ta l ium 
operum, qui non folum in ipíis 
operamibus, fed etiam i n alijs 
haberipotefl, vt iropecratio a l i -
cuiusbene. í ici j , velal icuius pa»-
t i x remifsio per v i m impet ran­
do merendide c o n g r u 6 » v e l fa-
tisfaeiendi propsena temporal] . 

% T m i ' d t f p ^ i . f á t ^ , j . y t m t m . 

adus iicét non íit eíficax quoad 
omnia, quad iucondi t iononef t 
impletajpoteí i taméeíTe effieax 
quoad aliqua refpedu q u o r u m 
habet v i m adus abrolut i . row .4 . 
difp.3.feci.3. $ . V t vero caueattir, & 

i ta 
eíi in t r incefé h o n e í l u s . v t n o po f 
f i t m a i e í i e r i : r a t i o e í ] : q u i a c ú n o ^ ú 
habeat in fe hone í l a t e f ó r m a l e 
íed o b i e d i u á , ooteft á vo lún ta te n a m m re 

„ left.de te. 
exercen.non propter hone í l a t e 
eiüSjíec propter aliu fine no bo-
n u , & tücca l i s s d u s e ü malus,H. 
cét alias ex genere fuo bor us vf 
dea tu r , po t eü t a m é ex fe habere, 

C 3 vnde hone. 



T)e <t/íclione, ¿icltu 
honcf lé fíeri poffi t , cuia i n fe culrus per fe t i l a «Sus "interior Siipfaú. 
h rbet propoi tionc fufíi: é i ^ w n purév qui omnino eíi extra iurif tur. 
de h o n c í i é appeti, Se fíeri poffir, d i ^ i o n é , ¿S¿ poteí la te vmdicati. 
cciáíl i b extnnfeco fine h o n c l U uá E c c l c ñ x , : cjuia eíi extra ob­
ré no mcniice^to.q.difi/.ó.fect .i* k ü u talis pot tn t i íe . Ad.us oceul 
§. Eft ainem ádveríendmn, tus per acc ídens , eft sétus exte-

10. Aéius externos femper rior, qoi licet intcrcuiltoccal-
tusjtíi per accidens, qui feenn-cft explicaadus i n confeíTione. 

R u i o 'eíi ? qaia voluntas inte­
r i o r nunquam potcí l explica- 1 
r i Cstis í ine adu externo; ñ e q u e 
I b tas pamkentis, D.tis innotef-
ceret facerdoti i n o id ine ad me 
tíicinam eshíbédaraj ío?;? .^ ¿i/p. 
22,fe¿l.^. §.SQlum fejfet.. -

i i . Tnpl icicer poteft fíeri 
. sQusex t r i n í ecus fine in te r io r i , 
P n m o . - q u i a o r ñ n i n o defecit vo­
luntas interna, con í l i t uens iüü. 
adurn vo lunranum, mora lem, 
aut humana. V t í i d o r m i e s , ve l 

J$fip$mi* smsns occidit , Secundb.vt non 
tur. dcí l t voluntas, c o n í l i t u é s i l l i n n 

a ñ ú l ibe rü , prour aSus eí i , deíi t 
tamen voluntas,qux reddat i l lü 
p.ñí i v o ] u n t a r i ü , q u a t e n u s c u l p a 
bi l is e f fepo teü . Ve v . g . fiexco-
municatus celebrec ex naturali 
obliuionercfura?. Tert io: poteí l 
c í í e . ' d u s b b e r ^ humanos,ha-
b ' r e r a m e n eff" S u ni n u i lo m o -
do vo l tunurm, aurprafuifum ra-
ronecu ius irfipofica eíi aliqua 
pxna, v . g. ¡ r r e g u b r i t ¿ s , & non 
ratione a á u s í e c u n d ú m fe, ve íi 
quis libere ven irionem exerces, 
eafaomnino inuoiuntario, ho-
m i n e m incerficiat, í o m . 5 . ^ . 4 0 . . 
/í¿?.3. § . Tribus inodis., 

iz.. Dúplex e í l adus oceultus' 
^ p e r f e , & pei: accidkn§ft Oc: 

dü fe non eíi extra obicátu talis 
potentise, & ideó pote l ipunir í 
per le gé . Item ¿«Sus imeruus fe-
cundíim fe, & abfoiuté fumptus 
inuií ibil is eíi, ideo.que nee per* 
cipi, nec puniri poteíl per E c -
c le í iam. Ac veré adus internos 
vt vnitus,3£ informans morali-
ter afium exteriorem,eí i aliqua 
literfenfibilisper a f iúexter io -
re, íicut anima per corpus^ei 
íicut contritio per con fe ilion c;, 
ideoqne fub hac racione, & per-
cjpiJ&prohiben, & puniri po­
teí l . Sicenim exeómunicantur 
fragentcs ex contemptu ieiunia 
Ecclefíse; nam licét 3lie contép-
tus in fe interior fir, imperar ca­
rne, & informar i l láomif i ione 
externa, íew.5 difp.^.fecl.2. § . Sfi-
ferefi va o, & fequenlk 
13. Varij funimodi aéluú ini-

perfedorú. Primüssefia(Susin-
ternus imperfedus quoad ío lu 
t e r m i n u / e i i e í F c d ü a d i o n i s p h i 
ficé,vt fie dicam; ita vt adío ex 
parte peccantis perfeda fie, tan-
tuquedefit e í fedus eius, v. g. í i 
quisaliquc percuííic lethali vul 
nere,etiáíi peccatü fuü lá tune, 
quatenus in eius aduco'tifiiiit, 
confumauerit, nondum dicitur 
perfcdus homicida, doñee altee-

aioriacur» 

tur. 
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tur. 

Sapponi-

Cap. vit 

wo de Si 
moma. 

í n o r i a m r , tom.$. difput.q.feft.z Q, 
Vt ergo de bac rt* 

14.1 Secando ,po te í l cí lc ac-
t io imper fcda , quia iicéc exce-
riiisatcent3ta,f€U inchoata fuc-
r i t , tamen in re ipfa, non fo lum 
non perficit v k i m u m eíF-.^um 
á peccatore in tentum; v e r ü etiá 
nec aiiqnid operata eí l , quod ad 
Cale ai e í f - d u fufficerct.Vc cum 
i n prardiüo exemplo in conclfí-
í ione antecedente, v c l vnlnus 
n o n eíl Iethalesvei n u l í u m cer­
ré, qu i a mantis percutieritis ab-
crraui t . Ibidem (0^.5. í^/p. ^ { t i l , 
3.^ Vt ergo, 

15. Ter t i6 ,po íe l1 eííe per-
f e d i a ñ i o exterior, e t i i m quoad 
adukennum e f í c a ü , eíTe carné 
i m p e r f e t a quoad v o l ú n t a t e 111, 
ve l ic ient ia qua fic.Vt íi quis oc-
cidat h o m i n é cara,& ignorans 
eíTe h o m i n é , ex negl igét ia cul-
pabili-j vel puí ans eííe hominem 
& ignoras eíTe c ler icam; v c l ex 
parte volantatis íí n o l l c t o c c i » 
der?,red terrece, vel ad furmi iu 
vulnerare,aut muti lare. Ib ide , 
tom.<). difp.^. fecl.^. Vt ergo. 

16. Qu m o : poteí l cffjSus 
intenms eíTe psrfeQus; modus 
tamen exter ior 'e íTe imperfec-

, tus in i l lo genere peccati; v t 
contingit in ' i l l o cií 'u, up . Vlt. 
deSinmu, v b i inte rué n i i mutua 
datio, & recept ióre i fpiritü i l is , 
pro re t í p o r a l i ; q-ii eíl v i t i mus 
eff.Sus ab vtroque operante 
inrentus, abtinerur autem fine 
v i l o exceriori p ^ o , & ex ha.c 
parte a^io ú \ imperfed u lb ide , 

íom. 5. áifp. 4. je el. S-§-Vt cr¿b. ^ 
17. Quin to : den i que pote í l 

peccatum externa e í í i im|>£rs 
perfef iü i n fisione a n i m i : quia SuPPm-
operas non intendit reuera t ú ¿ {uu 
Vitíü comitterej fed í lmuldrev 
sut fingere quod c 6 m i t t i r , q u o d 
tune ctiam erit pecestum, q u á -
do ipí'a í i m u h t i o p roh ib i r á eí!, 
v . g . vt cum al iquís verbo, auc 
f s á i s fe profitctui h x r c t i c i u aut 
infidelem,cum interius talis no 
íic. I tem pof íunt alij modi pec-
catorum imper fedorum exco-
g i ta r i jedonmes fufí icienter ad 
h í E C c a p i t a r e d u c ú t u r . Ib idem, 
v m . %* ái¡p. feft. 5. §, Vt ergü. 

18. Adus ordinis á fuí'pen-
fo fadijfunt validi ,excepta ab-
iblut ione facramentali; c o n í l a t 
p r ima pars, quia Ecc le í ia n o n 
pote í l imped i ré valore h o r u m 
aduü j í i debita materia & forma 
á m i n i í l r o habente poceftatem 
o r d m í s v e r a inrét^one applice-
tur . Secunda i t é pars col l ig i tur , 
qu i a adas iu r j í a id íoh i s , v t ab ío 
l u t i O í f u n t inualidi per feloque-
dojqüia fufpen fus eíl adu . ib m-
r i fd id ione3ni í i fufpeníio ílt oc-, 
cu l t a ,& ab Ecc le í i a eomuniter 
tollerata i n publico m i n i í l e r i o , 
í cuof f ic id ,qui j i Eccle í ia fupplec -
d e f e d ü propter co m i n e b o n o . 
E t idé d i c e n d ü fi íiifpérus no fie 
deountiatus,quia i n tal i cenfura 
Kabet locü E#xtrau3gans ad e u i -
t a n d 3 , v n d e e t i á l icité poteí l ex-
ercere sdus iuriíciid;oniss q u •••\ 
do abfoiui no poteí l , & ipfe no 
fe ingeritjfed ahus ab i p ío e x i g i r 

C 4 debi-



De Atiore. 
debkurn.vt í i P a r o c h u s eius fie, fdft.iaccepifíe incuria tameeius 
ve i ce r t é fí ve ré ind igec eius m i fuifíe c o m b u í i a , v c l furto fub-
n i l l c r i o , & in eo fauori rec ip ié- latam; hoc, S¿ quidquidl í i m i l c 
t is ,non exercetis c6fui»tur, ÍCJÍJ. fuc r i cnon haberv im reconué -

'Ahhtts in 
cap. Cum 
i n u r de 

Cap.De-
ceuúmus 

^J i fp .zó . fe f t . z . ^ . s ta t im vero, 

A flor* 

Xcommunica tus i n 
caufa proprise excom 
municationis admic-
citur,vt ador intendes 

s x t e f . n . i . prob3re ,ve l non eífe excomu-
n i c a t ú , v e l c í r e a b f o l u e n d ü iux -
ta cap.i.de refctipt.in ó . tom. 5. dify. 
l ó . f e f t . 3. (J. Dkoprimo, 

2. Excommunicatus extra 
caufam fus e x c o m u n i c a t i o n í s , 
n o n pote í l eíTe ado r . í i ue i n lud í 
c i o t é p o r a l i , í iae Ecc l e í i a í l i co , 
habetur i n cap. Decernimm deftnt. 
excom. in 6. I t em non p o t e í l f u ú 
aé to rem conuenire, quia h o c i á 
e ñ agere, feu potius reagere. 
I t e m nec potefl per fe, nec per 
aliumagere,*quia moral i t^r l o -
quendo^qui per a l ium agit, ipfe 
agerecenfetur:fed i n neganda pondearj idfat isnonfi t jVtflat im 

C t f . Gum conuemionc, n5 negarur ei be- ad progrediedum i n a á i o n e fuá 
i n í c r d e nef ic ium d e f e n í i c n i s : n a m h o c 
excevt. m á x i m e naturale eft,quia reco-
Sylnefi. Hentioaiterius non eíl propria 
verb l>r»- d e f e n í i o , íed n o i u aecufatioj 
matm*] quod intel l ige de rcc&uetione, 

qua* o m n i n o eft extra caufam 
conuentionis, nam íieft de ea. 
dem .mag i s habebic rat ionede-
£ e n í i o n i s » V c í i á r e o e x c o m m u -
cato A í t o r d e b i t u m petar, & ú -
le refpondeat iam íolui íTe, & 

tionis,feddefeníionis,ío>w.5.rf/]^. 
ló.feft.^ Q.Dko fecmdoyé ' feqq. 

3. A d o r l iue íit publice, f i ­
lie oceulte excomunicatus age-
re non potefl i n indicio; quia ip­
fe femper tenetur, quantum i n 
fe eí i ;al ios vitare, ñ e q u e i l l i con 
ceíTum eíl v l lu ra pr iu i legiú ,p íy 
Extrauag ad euitatida. Reusveid , 
quamuis poflic non vitare i l lü , 
tarae retinet fuúiusjad v i t a n d ü , 
íi velic, & confequenter poteft 
i l l i e x c e p t i o n é e x c ó m u n i c a t i o -
nisobijcere,ctiali denüt ia tus n o 
l i í , i m 6 et iáí i excomunicatio n o 
fít publica, d ü m o d o ad i l l a pro-
bandam feoíFcrat , tm . ' y J i fp . i é* 
f e c i . l § . Objeruandum. 

4. Exceptio excomunica-
t ionís tanta v i m habet, ve íi ac­
tor fateatur i n fe fuiífe f en ten t i á 
excomunicationis b t a , nuUam 
tamen i l l a fuiííe.vel t n íu f l á r e í -

admittatur, d o ñ e e nul l i ta té ex­
comunicationis fu íác ien te ro f -
tendat. Statuitur in cap.i.defenh 
txcm, in 6. i n quo dicitur huiuf-
modi adore, pendente probatio 
nis articulo i n iudici/s v i t a n d ü 
cíTcjat v e r ó extra iud ic i a ino f -
fici¡s,poftulationibus, e l e ^ i o n í -
bus,éc alijs legi t imis adibus, no 
efTe v i tandum. Ratio dijicretia; 
efí: quia cu ador in indicio fit CaP'5 

caüuonem ab ipfo de fqlTOnc veluti aggreflbrjoportct vt prius W*)®* 



j D t f A B o r e . 

o ñ e n d a ^ n o n e f í s i m p c d i t ú p c r d i c i ú ímraincatfi*; d i h t i o n e ) & 
iura adagendum contra a lmm, n i o r a , í i p r i u s p r o c u r á d a í i t a b -
qu i exceptionemobijcit . A t v e - folut io, quam i n indicio audia-
r 5 i n alijs adionibus extra iud i - tur, v . g. ñ morsl i tcr t imcatur 
cialibuSjVbi non agitar contra fuga deb i t o r i s , n i í i á Índice ca* 
a l ium,vt i tur iure íuo, íom.^dtf^ piatur,quia inh is euentibus, n o 
i6 . f€ft .$ .§ .Verfe autetn. 

5. I ta c í t p r o h i b i t ü excomuni 
cato i n iodicio agerejVt camen í i 
agat ,& non repeUatur,neque ci 
obieSio excomunicationis op-
p o n a í u r , v á l i d 3 fínt omnis , quse 
i n tali indicio a<Sa fuerint,ita col 

tam poteft dici agc r e , quám de­
f ende ré fe,^: tueri . I t e m c x c © -
municato eft lícítum*ad cuitan-
dum grane damnum, comuni ­
care cura alijs, & alijs cu ipfo, 
quando cíl periculum i n m o r a » 
ó expedetur abíolut io , to.frdifa 

l i g i t u r^x eap 1, d e e x c e p . i n ó . i b ' í i té .feci.^ §. Ex bis autetn. 

in 6, 

C¿tp. i .de ¡edfufojl tem iudua ta^a lu exceftio 
except. p9pmtur>exe€umnem impeáiet, ied 

fencencia qux prajceífitjnon m i -
nus robur debícum obt insbi t . íT. 
q u á íi tempore luis,8c latse feti-
tentias e x e ó m u n i c a t u s non fuif-
fct. Quod verum eü c t i amí i ex-
communicat io íit alias publica, 
quia noticia, v e i f amaexcomu. 
tiic3tionis,non reddic perfonam 
magis mhabi lem, t m . $ , dify. i6t 
fé£i.3 § . Dic& [etundo, 

6. N o n peccat mortali ter ex 
v i folius excomunieationis, ius 
í u u i n i h d i c i o petens excomu-
nicatuSjdonec per exceptionem 
repe l l a tu r ípe tendo r e m i u ü a m , 
& a ! i o q u i ñbi d e b i t a ^ bona fi. Ahhas}& 

7 Vcaccufator i n f a n g u ñ u s 
caufa irrcgulari ts tem euitet. 
D u f r e q u i r ú t u r c ó d i t i o n e s : p r i 
ma cft, vt aecufator petai emen-
d a m f í b i í i e r i , & p r o u i d e r i , ne 
contra eum taliade csetcibprze-
fumantur : fecunda cfí ,quod ex- ^ 
p r e ñ e pro tefletur,qu6dad ven QUAY't'~ 
d i á a m , f £ u pacnamfangu in i snó ^ 
jn tenda t ,vEConí la t ex cap. 2. áe Felm0ít* , 
Bomieidijyin 6, Qnar conditiones 
fuf í i c iun t , licet ex in t e r io r i af- f*̂  • 
fedu non procedant f é c u n é u m -
v e r i o r é fentent iam,& non func 
neceíTariaj al ix cód i t iones ad v i -
tandam i r r egu la r i t a t en^e t i amí i 
aecufator ad r e c u p e r a n d ú dam-
n u m habeat aliud r e raed i í i ^quk 

* l m *' de procedendo, & abfqpe con- tex tüs abfolurc lcqui t ' j r J& con 
Cumter tempm Ecclefiaflicae cenfurs ; cedit hanc facuka ié , & iicét ac-
á e e x c e f t . f ecusd icendúe f t , f i in terueniat cu ía to r certiffime f ebt r e u n í 

in iu íh t ia ex parte cau ía^qnj p ro mor i tu rum ,• quod probatur ex 
ponkurjVel dolus, & fraus in re verbis cap. a. á t hewk'ul, in 6, i b / , 
p e l l é d a e x c e p t i o n e , v e l q u i p p i á Q u m u h aliks iu taü eafu, de imz 
firnile, quiaex hoc capitepote- debíat pana fangu'mjs i r m g m , Qyse 
r i t efle mortale.Item non pecca condiciones etiam habent lo-
| i t3tógraueda^numá5qcprsia: cum i u Uids^ vt vitetur me* 

^ulariiasj 
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g«lárít3S5 vr co í r ami t c r docent 
ck-)dares". l ^ t i o e í l : qu ¡a in caf.cu-.-
n o n po n i tu r ho c rj. ra qu | non ul 
graiiamen, l i d pocúis ta ;nqnani i 
remedium á iüre inue ruü aci.ui-

Kítw.f.iy tandam irrcgul.irit.ic(:m. Tom 5. 
»• 21 j ^ 2 ^. hoc exponen-
214- ^ dtm&fc-qüékt. 
2 2 ó . 5 o / . 5 8, •••Accufcfor poteí l . -accullire! 
d e t u ñ . q . i fine p^riculo irreg.iLiritátis,nori. 
rirí 9. Le- fo l i i in in cauta propriai f e d e d á 
de¡m. 2 p. ;n aliena, taraen cura hoc def-
4. «] 2<5. cr i n i ! n | | Q j o d i n propri3 ircé'cl 

i Mt. 1. & £11 alia vía ¿á . recopepapdás^.res. ' 
Con. loco, i lns , non v ; r 6 m aliena. Itera 
c'n.&com. quod in propria ^ u f f i c i t , quód-
fun i t t i* . liCitc poísi t , quáuis.ad íd no te-

* neatur. A t i n aliena.iuxca Ten­
te m ¡ a m m a g is r e cep 13 ra n ece f-
Gr i 1 e ü obi 'gatio aecufandi. icé 
m c - i r ' , propria íufficit in iur ia 
iltflt 1 efew i ! ' I comuni ratione, 

' v t in ftaturüm non pr^ruaiantut 
íi nileslfliüriar, Ueáab eadeper-

%'.1 j b alijs^at vero i n alie-
j í l á r i u r a e í l , v t i n f u t u r ü 

immineacnocumentum. in par. 
r l c u h r i ex d é t e r m i n a t o d d i d o , 
q u o d í i t quafi i n f i e r i , feu in ac-
ruali ag^refsione, a qua p roxU 
mus defendendus íir, per mana 
iudic is. Tom. 5. dtfp d j . f ec l . 2. j . 
Tertio duhitM¡¿ & l t c i u e n t . & §. Sed 
d'tcet tándem. 1 • 

9 Pro c^ufa propria in hac 
in'atetia, in te l l ig i tur injuria re­
dundas in propriam p e r í b a a m , 
v . g. ín ter pirantes, & fílios 
f r i t res ín ter f ^ n o n v e i ó i n alijs 
g r a d i b u s , n i í i fpcctalis r.uio i n -
tercedat, v t fi in iur ia iac in 

Vtffere'íia 
fittf'' UÍCU 
( meni 
¿fcaufa 

mea como.vel perfonae cx i í l eñ ' 
t i í u b c u r a , 8c prorcél ione mea, 
vc l cura alia í imií i c i rcundan-
íjá,qu3í in terdum non íblutn in. . 
ter araicos, i r aó etiará inter ex-
tiMneos sliquando facic,vt i n i u -
j r i t ake r iu s , r epu tc íu r propria 
(qiMnuiís prob^b'íie íit quod i r j -
l iU ' ig t tur et iara miUrsa faí l i . 
propinquis , cogns t i s í&c . ) Vn-i 
de Dora i mis poteft aecufare, 
propter miur i am f..<5t3mfarau-
lb*vel rnancipiOjnon ío lü prop-
tpr nocurae.fuura, q u i a Izdituv 
i n re fu a, f ed t ú a nrp ropte r j tí iu> , 
rrara propuiiandam , & í i rmlé 
pr^cauendam. I t em prabrus 
Eccleí ia; poteí i conquerr d e j n . 
iufijs fuorum clericorum , & 
implorare auxiliurn íecu la re , 
D j n i q u e sdnertendura, q u b d 
accuf . ro rerura corara iudice 
E : c l c í i ! Í l i co ,nani n d < get pote f-
t t i o n e , nec corara f c c u l i r i , íi 
c r imen n o n efl d ; g n u m plena de 
forraationis. l7t rota híec d o ñ r i - . 
nafund <xu?. in cap. 2. de líomiá crf-
dio, in 6. tom. 5 *di[p ^y.fefi: 2. § Bom 
vliinw qturei alii\tm)&[eqtient. 

1. de 
¡ciáio. 

T í^mí i Adam non 
pecc^ffer , prob^bile 

J l ^ . ^ efb i i os horam:spec-
caturos: quia per iuf-

t i t iam o' ')^in dera , non irrigis 
c o í i r m a r é m r honunes in grana, 
qua ra Adam fuit in f m creatiO' 
n e , & fuá pr ima iul l í í ica t ione 

c o n í i r . 



^De Adamo, 2 2 

conf i rmaos : Cu üt ergb i l lc pec-
cauic , potuiíTent ^Lj pe ce. a re, 
e t i a m ñ i pie non f u i í í a laplus, 
ñ e q u e i n silo rota natura cor-
ruilFet. Tem. 5. d i f p ^ f t & a . §* A i 
frimam cnim. 

2 Adam} Se Euaobtul i íTe fa-
c r i f i c ium ante pecc¿ tum cur ne 
getur omnino non efi,qu!Ü ficut 
affirmare non poíTumus prop-
ter i l i ius tempons breoitate, ita 
nec eí l fufficiens f u n d a m e n » 
tum,ad id negandumíqu ia , l icé t 
feriptura hoc non referat, n o n 
i d e ó fcquitur fatSura nonfui f -
fe. Tom, iMfyut. 3, f t t t . 2. § . A i 
pimum, 

3 Adam obtu l i í facr i i ic ium, 
( v t credibile ef í )poí l peeratu-m» 
q u a n ü i s fcr ipíura Sacra id" non 
fcoiríemoret, & fortaíTé n u l l u m 
i n hoc latet m y í t c r i u m ; q u i a n e -
ce fíe non eíl,, ve in íc r ip tura Sa­
cra o m n í a referá tur , pr^fert im,, 

, quia n i h i l fortaffe fpeciale, aut 
memor ia d í g n ü m i n ho rum pa. 
t rum Sacri í ir i is accidir. Tom.. 3,. 

fefl.B. amempm 

4 Adse m a t r imonium n o n 
ftiit p ropr ié Sacramentura, Ra-
t io eft : q i m ñeque ad aliquam 
liaroinis í m S i f i c a t i o n e m , fuic 
ordinatum.nec fu.it ceremonia 
facra5aut re^giofa, cum certum 
apudon nes fu , tune non fiuíTe 
datam güatiam ex opere opera-
to permatr imon-u, fignifieauít 
tamen defpaDnoneni verbi CM. 
natura'humaiia, id i f t incarnk-
t i m § n i ¥ s r b i é ü í n j s a u « Geni-

í ics í io p rophe t í ce fuit reuebta 
AdamOjquodcoi l igui i r exVaul. 
a i jEpk/.5.Loquente de ce m u g i ó 
A e i ^ , E u ^ dicente Sacra* 
wtntum hoc tmgnum cít ; ega 4»-
tem dico in Cbrijfo, & Beclefta. 
Tom.^.difp.^.ject. 3. §. SolumyouU 
cbijei: A t v e i ó Ad^ni pikjs cog-
nouit3 (v t eíl p robab i í e ) per re* 
ueiationem royñcrium í n c a r n a 
t ionis, deinde proportfoi ' ié ma-
t r i m o n ; i cum i l la . Ihidcm. 

5 Generat í 'o 'ex Adamo nura-
quam fit í ine t r a i i s íu í ione pee-
carijquam homo ge ni tus impe­
di ré non p o t d l , íed foius Deus 
í i ngu la r i gratia pr^uin iendo. 
Ac ve ib g e n e í a t i o i n C h n í l o 
non femper fie cum i n f u í i o n e 
gratisr, fed poteíí ab ipib fufei-
p i e n t e 1 m p e d i r i , R a t s o d 1 ffe r e n -
tise eíl c lar¿ :qcia regeneratio i n 
Chr i f ío íp i r i íua l i s J& volunta r ia 
fie per propr ism regenerati vo­
lún ta teme íi í iccapax i l i ius , & 
i d e ó per candem voluntatem, 
potefi opponere obicem eíK c^üi. 
i l l ius .At v e t ó genemio ex Ada­
m o eíl mere naturalis, 6¿ i n d e 
pendens in fe, & i n ó m n i b u s , , 
quae per i l l am c ó m ú n i c a n t u r , h. 
propria vo lü t a t e ipHuí, geni t i , 
6 ideo non poteíí per i l l a i m p e 
d i r i t r^nsfuí io peccan. Tom. 3̂  
ái/p. iZ.Jecl, i . §. Si'cunda {¿•¡v 
tentia. 

6 F i l i j AclaHn flatu iyinoce.^ 
tiaj: non h.;berent feientiss na-
turales infuías per accdefis.ff d 
casf ibi c o m p a r a r í - n t , vel per 
inuent ioncm sfá o b i c á i s íc-nfi-

t i l . a i 



T>e AdoratiGnCtúp aitiocatol 
b i l i bus , v c l per d i fc ip l inam ^ i n i a r e , q u a m in coíififíír; 
parentibus, vide 'tom, g.ái/^flf.j. nam pr^cipuum munusaduoca-
feft.3 $. Dicendutne í lpr imo. 

Adoratis* 

Dorat io non n i c i . 
tur fení ibus , fed fí. 
de,alioqui necDeus 
ipfc eiTct adorádus . 

t i . e l l prscbere c o n í i l i u m , & f e -
c u n d ú m i u r a , & rationes caufíE 
tueri . Qnpdautem c o n í i l i u m re 
ñ u m ñit6c l^piens, & allegado 
i u r i d i c a j n f ^ o , Se reipfa con-
l i í l i t .nec p rop t e r eá eric rninus 
dodJ.aur f3piens,qLi6d ab CKCO-
municato fíat Qnod ¡ntel l ige de 
excommunicaco v i t ando ,& de-

quia non c la ré á nobis videtur, nunciatc; nam tolleratus repel l i 
f e d c a n m m c r e d i t u n n e c v t l i c i - quidempoteft tamen lici té po­
té fii^neceífseft de i l la fpeciale teft admitt i , ü partes, & ludex 
prscVptum.Vnde Magi v t i n t c l - confentianrj Ec eius refer ip tü , 
l i x e r u n t , <¿ crediderunt, ipfum non deber i n indicio admit t i , f |« 
eíTe DeusT», ac regem funm ado- d a m tamen tenet. Tom.<).difp.i6, 
r a u í r r u n t e u m . I t em esecus, qui fecl.y. § . Deaduocato, & fequent. 
a C h r i l l o i l l a m i n a t u s procidi t , 2 Aduocatujexcomunicatus 
í l a n m adorauic cum, & c . Ratio patrocinium ferens, peccat tan-
ceneraliseft-.quiaex diuina, & t ü m veni^ l i té r , quia a d í o i l la 
m t u r a l i k g e tenemur D e u m per fe fumpta v t procedit ab 
colere, & fanda f a n S é trabare, ipfo aduocato, pnuata eft, & per 
E r g o pofitafidc, & reuelatione fonal is ,non á pote í la te aliqua. 
C h r i r t ü v e r u m Deam, ac f u m - feu min i l t eDo publico. Tem. 5, 
m é f a n a u m h i c adeíTe, fciUcct difput. 16. fc£t, 7. § . Solum v i -
inhoft iaconfecrata n ó e f t n o u a detur. 

i ieceiTir ;areuelat io,vt adoran- 5 Adcocatus excemumea-
dus fit. Tom, 3. dtft. 6$. fcB. 1. §- tus ,poteí l condignum fíipendm 
Vtco primo. 

A d u o c A t u s . 

Dnocatusexcomu-
nicatus. l ícét n ó p o f 
íit patrocinan l i c i ­
t é , vteft p roh ib i t ú 

e- Decerni incap.Tsccernmns defeat. e x c o . i n ó , 
mus, s i tamen frcuit f i d a tenetrquia 

valor calium aáiimrn, non tam 

acc ipe rc .Ra t ioe í t : quia hxc. c i r-
c u n í h n t i a impertinens eft ad 
iuf t i t iam í l ipendi ; , quod pro 
squ'.iiciienteljbore d^tur je i rcü-
flancia autem a d m n d í contra 
obedientiam Ecclcíia^iufti t íam 
non la:dít. & ideó non impedic 
quominus itiílé í l i pend ium ac-
Cípia tur ,dLimoJ6 aduocati rai. 
n i í l e r i u m in iudicio ndmiiTum 
fit, & ineins v t l l i t ^ tem cedat, 
q u i í l i p e n d i u m foluir; quia ñ 

tale 



De Agno Tafchalí0&- anathemate. 23 
t?le patrocininm inuti le redda- Tom.iJiJp. 41 . /a l . 1. § . A!que ex 
tu r propter excomunicat ionem boc. Ecdies i n u n o l u i o i i i s Agnt 
p3trocmantis}non pote í l á parte 
ignorante excomunicat ionem, 
accipcrc rtipendium iufté cum 
ad cius vt i l i ratcm n i h i l contulc* 
r¡t:fecus diccndum quando pars 
fciebat c i u s e x c ó m u n i c a t i o n e m , 
& n h- lominus ab i l lo patroci-
n í u m pofluiauit, cum que ad m i . 
n i í t e r i u m prseítandum induxi t ; 
quia tal i periculo vo lun ta r i é fe . 
CXpeíuit. Tom.ydiff). ló.feci . 7. §. 
Tándem colligetur» 

Agnns PafcháUs. 

Blatio agni P.dcha-
lis ( v t eti pxobabiit") 
fu i t f a c r á m e n t u m , 
í i nu i l , & fací: ' ir:iü; 

DTho. r.2 tanquam perfc da figura n o í -
g.102. ar. l t x Eucharjfísse, R j t i o efl; quia 
5. Cano, m a é b b a t u r in c u k ú DeijStvc í ic 
reUct.de erat íacrifíciü, & comedebatur 
Sacram.p. q u o d á ceno n t u lege p r a í c r i p . 
1. d. 4, t0J & tamquam cibus Dco dica-

tus,& ve fie d ic i p'oteíí fui fíe Sa-
c r a m c n t ü í & fub vtraque caeré-
monia i l la rcl;giofa5& per i l l a m 
dirponcbantur hominesad fan-
éiificationé alsquam in illa lege 
©bíinendam. Tom.^Jifp.i .fect. r . 
§. Dice eigo prmo & i l t fp . j^ . fecl . 4 . 
§ . T t r ú u m f u n d . t n m u u m . 

2 Agnus P dch-ais decima 
CoÍUt. €X 9^rca l u^^vcrgen te iam l o k 
textujenp adoccafum immolabatur-i p o l i 
t u u S m * o c c a í u m ve tó , O - K -. . iam d -

cinia quia tadie w m i d ' . ¿ v . . 

Pafchalis fiiDplicitér,diceb«iur 
szimus. Tom. 3 difp, q i . j e c í . 1. §• 
Hdc[ententia. E i jmmoLaio A g u í 
naturalis, & typici intra e ü d e m 
naturalem diem perada c í t l b i * 
dem. § . Tenium argumemum* . 

J n & t h e m á . 

O m e n , A n a t h e m a ^ ñ Con T f ¡ ¿ 
s q u i ü o c u m , ¿X IÜX- F a f s í w & 
ta v í u m E c d S m Matb. i i , 
figñifieat cenfuram Bieron. 

excomunicationis. Deripatur z a d Galat. 
verbo AnathemAtifoyíqv,oá c ñ exe 1. Augujt. 
ero . O U E íipniMcístio indicat íé Zi¿.4. ?» 
e s a c r a b i l é Ik: ¿ b o m i n a b i l e . V n - timn.cap. 
de fepavítus E c t k í i a d i c i t u r 4 0 , ¿ M r . ' 
A n s t í i m a 5 t a n q u á m a l e d i á u s , Cbiyfofi. 
cthnici'S, & publicanus- TCWÍ. 5. ferm de 
dijp.o.fect.2 $• Deinde concedeudum metham. 
e í t ^ é ¡¡quenübíis.' tom. 5. é* 
2 Anathema non ¿¡Weit d - J u f 'mm 

fential i tér ab e x t ó n i m i i c í t í o n c w u r f j r . 
'maÍDri,8¿ ideo 011 m s excorau- ^.121. 
nicatio maior,qnoad e í í cn t i am A t t g M i e 
eíí q u o d d á Ansthema: quia per vm-Ecdc 
omnem excommunicat ionem (¡£ c. v t t . 
maioí*em.!fepar2rurquis á con . C m e . T r i i 
i o n i o fídebura. T s m ^ . dij'p.S fcft.cap. f$ef* 
2. ^ . Rurfus vera. 25, de re~ 

l Anathenja in terdum di f . Jonw. 
te. t ab exconmnicauor'e acci- t t e ñ v e r h , 
dent.-ílker propter maiorcm Co excmi .} . 
] : f '-in- í tem , 4k grauitatcm: & s w i . n * 
fií qDarido fit^b h o m í n e , vide- ^ . i ^ , 1, 
tur <ddtre' publicam denuntia-
1 (>nem>cum cjuibuídá exteno-

tibBs 



V e Anathemate,& Angehl 

rAth¿tm. 
i n qu&ft. 

%/t4 AmÍQ. 

í iyS.Hier , 

ribas í i g n i s , ac c^renionijs, t t t m 
rorem.ac damnationem maiore 
indicantibus.'quando verb adiü-
g i t u r i n excomunicstiembus á 
i u r e , indicatur maior grauitas 
d e ü d i , v t v.g. híEreíissaut fchif-
mat is , ve col l ig i tur pa ís im ex 
Conc. T r id . E t aiiquando addun-
tur i Use voces, Maran Atha,yi pa­
tee ex Siluerio Papa i?; C. GmlltfA' 
ths.7^.í¡ .d. .Qj.)x voces,fiint í e r u -
c^, vt coní la t ex on in ibns , 6c 
í ignif icanc í d e m , Quod Dominus 
yeniet. Vnde quando P j u l . j . a d 
Cborint. 16 dicit. Si qu'ts nori anut 
lOominum noftrum lejfum Chrifíum 
fit Anathema Maran atba. Expl ics t 
HjeronymusJ& Athana í i u s cau 
fa l i té r , fie Anathema , quia D o ­
minus iam veni t . Tom. ¿ .d i fp .S . 
feél , i , $4 Propíer decreta, 

\ Angelus. 

Odus, quo ind iu i -
í ib i l i ter cíl in loco, 
A c c i d e n t s l i s e í l i n 
Angelo , non tame 

icQ rel.itio p r ^ d i c a m c n t a l í s : hoc 
explicator in hunc modum, fei-
l icet c o n í i d e r s n d o d u o i n A n ­
gelo. V n u m cft síFe fubí lant ia 
l i te r indin i f ib i lem , ,6c hic mo-
d u s e ñ fubflantiaiis, 6ccflentia-
l í s i n Angelo. Alcerum e í l , eíTe 
i n loco, Oni pr ú fen tem modo 
jnd iu i í i b i l i , &: hoc eíl acciden­
tóle , & a m i t t i po te í í ,ve l mutar í 
per modum localem. Tew. 5 á'ify. 
qy.feft . 2. § , Diccndumeflfr ímo. 

2 Angelus non mouctur ex 

v i monis corporis aíTumptitquía 
l i cé t i J lo c o r p o r e m o t o , videa-
t u r n o l l r o modo concipiendi, 
de loquendi more , per accidens 
mouerijAngelus tamen reuera 
n o n mouerur ex v i motus cor-
poris,led potius ipfe fe mouct^vt 
Corpuscómi t t e tu r rqu ia ipíe n i -
h i l jpa t i tu r a corpore, neepro-
prie ab i l lo continetur, fed i l l u d 
potius mouet jacconnnt t .Tow.j , 
difp.qy.feft 3. £). Secundo ergo. 
3 Angelus, quajiuis no ílt qua 

ticatiué m lo'co3ii6 poteít iocum 
, mu ta r e i l ne intrinfeca fui mu-
tatione. R m o e í l : quia haíc pra;-
fentia, efí ^ l iqu id r e a l e j i n r e 
pr^fenti.-ergo non po tcü muta-
r i í i n e vera mutatione fubicfííj 
i d eíl ipíius re i . Tom. 5. d i f y . q j , 
fecl.q. § . Dico ergo quarío, 

4 Pr^fcntia A n g e l í in loco, 
i n ordine ad íubic(Sum,per fe, 5c 
incr incefé eíl indiui í ibi l is , licéc 
diuifibiiss eíTs.- pofsit in ordine 
a d í p a t i u m : quiafubiecSum n o n 
habet p . \ncs .Tom^.dif i .^S J e ¿ i . i . 
§ . Atqueh'mc o r i m . 

5 Angelusjqui i ubc t propor-
t ionabile modum p^fent ise , 
quia eíl totussintoto,& rotus i n 
qual ibctpir t^ j l iCctes parte n o-
di non íibi d^terminet certam 
loc i msgni rudinem, tamen ex 
parte fubieéli i l l am derermin^t; 
quia i l le modus prasfentís,' eíl 
conna íu ra l i s tali f u h i e f i o , ^ co-
menfuratur perfedioni eius. 
V n e perfedior Angelus ex na­
tura fuajpoteíl ma io r i fpatiofie-
r¡ pra^fens, ¡quá m i ñus p e í f e ñ u s . 



2 ) e Angelo^ <L^nnichilatiGne. 2 4 
T o m . ^ d i ^ ^ ' í ^ i - l - §- InfecwM tuni attendcndum eft, adqu id 
comfdratwne. t á n d e m t e r m i n t i u r rei de í i t io , 

6 Angelus í i m u l eífe po te í l fed enam qualis fueri t modus 
naturaliter píasfcns i n grandi miK3tionis , icu dcfuionis rei , í i -
fpatio con í inuo , to tus in t o t o , & cut incomipc ionena tura l i , c t )á 
totus i n quslsbct parte eius. A t forma ita t r an í i t in non eííe, ve 
v e i b m x t a ientemi.irn niagis re- po í i corruptione veré íic n i h i l , 
ccpram,n6 pote í l eífe í i m u l na- cusus í i g n u m ctiam pote í l c6cj 
tu ra l i t é r prafens i n Pluribus 
fp,>ci}s multo rninovibus, o m n i -
no d ; í lan t ibüs ,ac diferetis. Tvm, 
3.Í/Í/P.48 jeft 3. §. Ex bis ergo, 
7 Angelus non fo lum totus 

to t i fpatio local», íingulifq-, eius 
par t ibusj ícd c u n d í s indiu i f ib i l i - . 
b u s ^ í l pi sefens: quia non pote í l 
in te l l ig i praeícntism Angel:- efíc 
i n íe c c m t m ú 3 m , & w n i u m , n i f i 
í imi i i modo r e f p o d e a t ó m n i b u s 
par t ibusj& terminisakerfus ex 
trem%T<?w. 3.^/^52.^(7.3. ^ D k t 
á u m fíibtlomtnus. 

quiá poíFct i terum á b e o creari 
ex i r .h i lo , & tarnen non dicitur 
sn ih i la r i propter modum de í i -
tionis,qu!a ad corrupt ionem c5 
poí i t i dc í in i te f íe manentefub-
iedo, decuius potétia eíi eduda. 
To?n.^.d¡fp ¿o . f e f t . j . Nihilom. tame* 

3 M n e r e i n potencia obc-
dieatialiali a d i u á ^ i o n tol l i t ,nec 
impedi t a n i c h i k t i o n é , vt v. g . 
iieéi Dens anihilaret C s l u m , 
n ih i iominus mañe ree i n poten-
m a^ iuá D e i , dejn potcntia ebe 
d i en t i a í i ad iua , ci i iufcumque 

S Angelus i n loco in<ida- i n í l r u m é c i d i u i n i . Tem. sJ i fp . so . 
quato ex i í i eos , acquirit de nono fe í l .y . §.Secundod'uunt. 
pr je íent iam in alia parte l o c i , 4 Ann ích i i a t i o no poteí l efíc 
n o n amittencto p r io r em: qma, 
u o n f u n r tcirmini repugnantes. 

per adionero poíi í iuamsfed tan-
t u m per íu fpef i í iong infiexus 
conrcruantis. Eft cnirn centra 
rationem annihilat ionis v t per 
po í i t i uamaé l ionemj f i a t , f e ú c o , 
fequatur. Ratioeft: quia a£ti® 
pofitiua necef ía r io terfrunatur 
ad p n ñ t i u u m t e r m i n u m , Se i i 
ex i l la fequitur | defirió alicuius 

o b i b t remanere ac- r e i , non poteí l o o m i n o de í l ru í 
c idemia. U n i ó cll.-quia accide- tota ni id.quod per fe í u p p o n k u r 
tia í un t extntifeca fubüanlia?;, ad tale a ¿ t i o n é , & i d e o no poicft 

h abe re ratione a n n i c h i b t i o n i s » 
Tom ^ J i f 'yO-fect.'/. §. Quinta tAt'w, 
5. Annjh i i a t io diífert a cor-

) uptione ; q u u snnicbi la t io 

j í n n i c h i l a t i e . 

T fob í l an t i a anni-
chi lc tur , sut anni-
chi lar i dicarur,non 

vndCnon muíant modum. pro 
duaionts , sut dcíi t ioii is eius. 

3 iüaa>iu'hii.va'••«*•: n ü f í í á -



D e Jmma>&* JpoBolis, 
propric opponicur crestiorsi, 8¿ 
dicunr dei iruft io en t i s jn quan­
t u m ens, feu inquatenus habet 
elle per creationem. Ac vero 
c o r r u p í i o opponitur genera -
lionijCjüíefir per v m o n é f o r m a 
c u í n materia, qux eíl í u b i e d u m 
i l l i u s s f t i o m s j i d c ó p o t e f t p r o x i -
m é ac nece íTanó , fcqui corrup-
í o ?x generp.tione. Tom. 3 Jifp, 
<$o.feft y. §. Sed Infiahu ¿sliqms. 

Anima. 

A t i o ob quam altera 
adione pioduci tur 
anima, &; altera v n i -
tur, forras autem ac­

cidentales no i tem,e í t : quia ani-. 
ma eí l forma natura fuá fubíif-
í e n s , Be independens á coipore; 
gratia v e r ó , quseeíl formaacci -
dentaliSj ex natura fuá non eíl 
fub í i í l ens , fed inh$rens,ac pen. 
dens á luo. fubi-'do in e íTe ,^ co . 
feruari . Prima pars eí l de l id?. 
Al te ra fequitur n e c e í f a n ó ex 
quibufdam principi js fídei, & 
aíijs euidcmibus lumine natu-
TXI quia cermni eíl gratiam effe 
í n anima fo rma iké f afi ieiendo, 
atque adeo informando i l l amj 
ex quo ñ: gratiam hon e ñ e for­
man! fubllantialemjfcd acc idé-
ntalem.-quia vna fom.i í u b í l a n -
t ial isno poteí! informare aliam. 
Tom.i .d ' t f i 9. feft. 1. §• Sedhufen-
ténHa. 
a P o t e n t j ^ a n i m x r ü l u r n f u n t 

capaces qualitatum , per quas 
ad a ^ u o í fceundum r e d u c ü t u r , 

vel ad meiius opersndum dif-
ponuntur ; quia huiufmodi , 
pctentia natura fuá tota eí l del-
t i m ta ad operandum, & to tum 
í b u m e í í e , ^ fpeciem fuam re . 
a p i t e u m hac inc l ina t ionc , feu 
habitudine ad aélus,fcu obicda, 
& ideo non videtur poí ic p e r í i . 
c i i n fu o cífe per aliquam quan. 
utacenijqLg no í i taé íus fecüdus , 
m í í peificiaur i n a d m í t a t e fuá 
ín ordine ad adum fecundura. 
Tcm.z.díjp.it./eft.q. §. Aliam i e f 
ponfwnem. 
•5 A n i m a pote í l informare v n ü 
i n t e g r ú corpus, ita, vt íit toca )n 
t o t o , & tota i n quaübe t parte;no 
t i m e n í i n m l potefl j<.forn)are 
dúo corpora d j í l m d a , e t i amí i í i-
raulíumpca non íir grandiorrs, 
quant i ta t í s , quam iDud v n u m . 
Tom.3. difp.^S.feft.j Ex ¡mergo. 
I t e m anima non poteí l mouere 
corpus fuum, ni í i pe rmembra 
o r g á n i c a , n e c per imper ium vo-
Ibntatis transterre de' vno loco 
i n a í i u m . Tom. S-difp.^.feól.i. §. 
T>'tco tentó. 

¿poftolus. 

.Poíloli ante pafsio-
ncm D o m i n i fue- . 
runtb .mti fa t i vero ^ ; A " M 
S a c r a m e n t o B ^ p t i f - ^ ' ^ ^ 

m i . Ra t ioe í l : qu ia non e ü verif- £lnc aM, 
í i m i l e , nec credibde C h n í l u m i)UCi9 o 
dediffe Eucha r i í i i am Apo\{olis E ^ ' ^ 
nondum b ptifatis, & ord ina í fe 
i l los facerdotes, dediíTeque eis 
poccí la tem conficiendi corpus 



T)e Jppellatione. 
fuurn,quam i n lios5ic ccenas de- canda?, quas vide in cap. n dehi- Cj?^? c 
di t , ve Conc. T r i d dejm'tt, n i í i lam Í«Í, de appellat, & cap, Ad nofuim, J^A.P. 
eiTcnt baptjzati .Qjja haec lacra- & cap.ReprebefípiHs. de appelUt. £ J o n ^ 

Legitimus tempus elt qutcun ^ w £ ' 
que dummodo íit anee c o n d i . c_ c m m 
t ionem impler^m,vt tenei GkjJ. 

menta fupponüc charaf te ré t u ­
pa fm ale m: vnde Chri íUis, vi ah 
JSicephorus l l i s i .cap .^xn¿nibus 
ÍUIÜ bapt ízame Petruni, & Pe­
t á i s íilios Zebedxi, & i l l i cum 
Pecro bapcizaruntxalios Apol ló ­
los» arque i j cuteros difcipulos. 
I t e m vaide, p i u m , & crodibile 
cft, quod ait Eutfymius loanv. 3. 
quod Chnf ius ante Apo í lo ios 
bapcizauit V i r g i n e m Mar iam 
manibus fuis, Tom.3 J i f p . i 9 . feci. 
1. § Dicdprifm. 

2. A p o $ o I i i n node tcense 
fuerunt ordinat i Sacerdotes 
per ¡Mí verba : Hocfacite in mea 
commemoratiomm. Epifcopi vero 
poí l fefurredionem, íoann. 20. 
q u u i d o Chrif lusdixie A po í ío -
l>s, Acápite Spiritum f a n f t u m ^ c 
tom. 3. dtfp. i z . f e t t . i § . Atqueboc 

Jpaella tío, 

Eofura í ub c o n d i , 
dicionelata iufpendi-
tur.per a p p e l l u j o n é 
legitimam, & ínter le 

g i t i m n m cépus M a m . Expref-
fe definitor iw cap. Prateiea. i . de 
appeíUt. At ve íó vt fie legitima 
requintur , vt fie ex cauta p ro . 
b 'bil í , & fuffinicnte. I tem quo, 
ad tbru .nextcrnum ferusnds 
funt inris peritorum re guise, & 
ad prefencem matetiam appli-

... dere-
tn cap. Prá te rea . 2. de appcliat. Qua J 
uis Abbas teneüCad h a n c e t i a m ^ ' \ 
appt l .nionem requ in tempus ^ ' ^ 
iege püt ' fcripcum .ir.decem dse 
r u m , iuxta cap. quod ad cpnfultdüa 
nem. de re iudicata, tom j . d i j p . 
6. § . Hdcc quíLsiw. & feqq. 

2. A b exf.ommunicatione 
p u r é 8c ab ío lu tc la ta n o n p o t c ñ 
appeliarijfaltem quoad e í i t d u s Ñ a u . in c. 
fu ípendend i c e n í u r a m , v t ha- c « comm 
betur in cap. Vañorál* . § . vertwi de ^at. eaufa 
appellat. & cap. hcui . fy. v l t . de [en l y . C m m . 
tenc. excom. in 6. Quod ex tend í cap.Alma. 
t u r etiam quo^d í m p e n í l o n e & i . f . § . 10. 
i n t e r d i d u m . Ratioeflj qúia hu- n 
iufmodi fententia ceníurse fecú 9¿ 
sfFerc executionem, Ite no po-
teíí appellari a cenfura condi-
í iona ia , implc ta condicione; fe-
cus d í c e n d u m de fententia de-
clar.uoria, tom d i fp .3 . ¡ ec l .6 .§ , 
Ifj quo etiam, & feqq. 

3. Per appel i i t ionem non 
íb lum lulpenditur cenfura, fed 
etiam pr^cepeum, feu ob/igatio 
exequendi id, quod fub cenfura 
prseespitur; quia in totum hoq íí:rí''t 2 ^ 
appellatiofertur, i m ó i d t ó ap- ^PPÉ^^ 
peiiatur á cenfura-, quia sppel-
I .tur a precepto, Tom. 5. difp. 3. 
feft 6. §.}{£( quáíítg. 

4. P. r .'PP' i lationem non videGk%. 
fufpenditur { f f <Sus cenftraí jVt;^ ^ 
COilíiat cap. P a f í É d i s . § . Venim, (.pumeu 

O & cap.f 



2)Í? Jppcllatione. 

d m . de of 
p . ordln. 
& i b i Ab 
has.Ñau. 
M Cífp. CU 
(ont'wgat. 
d i referí?. 

& t t f i M h u de anpclUt^ cap. Ad 6 . fccús d i c e n d ü j íi índex fue rk 
H 'pi imtndm. de ofjtc, ord. & cap. h dcleg.itus; quia t é ñ ú per 2ppel-
m.^.vh de [cnt. exmn. tu6. Qma lat iói ié in Cnlicaufa, iuxtai:rtp.P4 
cen íu ra l e c ü t r s i ú t cxccucicr.c, floralis.§.Vy&taeAié' §. Cummte, 
tsm .yáifp.ó.fett^^.Frior ighur mo- de ofjic.(íeleg?ícm.').dijpHí.*,¡ítl.i!). 

§. De cenfura. 
9. A p p t l b t i o á c e f u r a l a w c o 

tra !gnorantcm,non impedii: de 
n u n r í a t i o n é , m í i igr iorant iacx-

du¡. 
5. Per sppelLitioncm snce-

ccdcnrcm ientcnuani fufpcndi-
tur ccíTario á d i u : n i s , n o n autem 

fenrent.ex 

€4. ls cm. 
Cap, ?AÍÍO 
raks. 

p e r 4 i b í e R ú e n t e . IU110 eí): quia cufee á c e n l u r a i q u i a íi n o e x c u 
a p p e i h t i o s n t e c e d e n s e t i á i u r i r . fac.hsbccefFvdüexecutioniSjCÜ 
d i á i o n e m íubírahiCjrubfequens fu valida, iuxta cap. Vasioratts. §. 
vero tu in ime, vt coní la t ex cap. Vcrum. de appellat.Tom. 5. dijput.^ 
Is cuidefent.exc0m,iti6.toni.<y.dtfp. feCl.i^. §. VUimoaddtt. 
Sp.fect. 4. §. Qufrireropoteft. Vtde 10. Denuntiauo c é l u r x á iure 
Cou,cap.Alma.f,2. fa.n.ó, l a t x . p o t d i perappeliatione i m -

6. Su l ' pcn f iohu poíl interpo- pedir i . ItaíentitG/ej^.w^pjíf/p/T-
íicam appeiruioncm, cí l n u l b í íes de elecl.ín6,verh. Frmatos. ÚIQÍZ 
qua: opimo eíi c ó m u n i s ¿« r(íp.i. cnira appdlatioAC huiusmodj 
defent. excom. in 6. vbi Vidcntur c í le s d m i t t c n d á j q u a n d o no co-
f ü í p i n í i o , e x c o m u n i c a t i o pa í ia t íü ias r e ü v e r c i n c i d j í l e j & d i 
ciñzzu,tom.').d'i[.2%.[eü.<).§.CiYeA bqui í íc . fcd d u b i ü e í l . N á íi ita 
fecundum punclum. (¿mz nu l í i tas c o í h r e t 3 n 6 cíTet tslis a p p c ü a o o 
prouenit ex def tdu iuníd ió t io- admic téda^quodin tc l i ig i t Doc-
nis.quseper appcl lat ionerí i íuf tor3íi ita eo í la re t , venniia tc íg i -
penoiiur. lUdmf. uorDcionc c e l í n po í l e t j qu i j t úc 

7. Appel ia t io incerpoí ica poíl í am cíTec vi-rtuaJiter appe l i ¿ re 
f b f p e n í i o n e ^ o i inpedit eiusef ab ipfa pasna canonis, aut velle 
í e a r i . e t i á f i l u a í i t i n ptirá pseDá iHafn eludere, Tom.^ dífp.^. (eü. 
pro del ció. Cap.Iscui de fent. ex~ 15. §. H&c ver$ omnia. 

11. A p p c i i a t i o á íentcnti í?, ve 
excomupicatus denüf t t ic tur jnó 
íufpendi t illá,-quod n o o b í c u r e 
col l ig i tur ex dicto cap.VafiQralis. de 
appell4t.§. Veru, vt al> alijs tunetur. 

Cdp.Tane 
ralis. 

InnoíTtítít 
in c. Paíh 
ralis. §.Ve 
rum dca% 
pelUt. 
Ñau. cap* 
Cum ccnk 
tmoat.dá 
rejerip! 
{auía.l<y 
Cou.cap, 
Alma, 

Cap.F^o 
1 lil lS. 

Cap. Cum 
iQniífigat. 
C j . l s^M 

iem.in6. quia furpcníio íicuc ex 
cómun ic^s io t r^hi t íeciirn exe-
cur ione ín iuxt^ cap. Pasleralis. 
$,Verum. de appelht. row.5 ^/p-
ft¿l.$ §.CÍ7cafecíindum. 

8. Appellat io interpofí ta poft ex cap.lscui deftntsn.excom.inó, 
cenfurá l a t á a b hominc ordina Ibi.Fer appellalioneipfm efe flus fe-
r io ,non inipedit denumiacione, quentem minime fufpendatur. Et ex i 
nwizcap.'Bafiorahs.j.Vcrumdeap. I t imat D o d o r calem appelk-
pdht & cap.Cum emingat, de offic. t ionern n o n c í íc admictendan?, 
dde¿.&cap. ls, ^ai defcnt.cmnu iü w í í grins calis excommunica-

rdlts. 
CA. Iscá 



De Aqua, &* Aitrhme. 2 6 
tus áb íb lua tur , ve í probct ex- p t io fumitur toca ex Concil. T>iJ-
c o m m u í i i c a t i o n e r a contra i l - fe$, j ^ . 7m>^M¡f>% [eñ^i . 
l u m íatam fuiíle n u l U m , IUXU § . Prm 'éiaxta. 
iAf, Cum cantingai. de effic. áeleg. z. A tc rk io fufficicnter d i u i d i . 
<iaod intdlige*, iiccc excom- t u r i n eá,quse c i l c x me tu ^ c h é -
í i iunicat io p o ü d e n ü t u t i o n e m nar.vcl m cam qus cfi ob fa;cir3-
fistfortior v t in cap.Tuancs. de te peccatt ; vxcocf ía t Í-A; Ccndl. 
(entm.<$cmm, liccc contrar ium Trid . f i j f iA.c .q tm^Mff .^ . fec i . 2. 
ü c probabiie, ÍC admitti poíli t , $Xonc. í TÍdefitiM. DctciUcio pee 
tom.^. difput. 3. fect. 15 §. Quimn ¿at i propter gehena pcitinecad 

v i r t u t e i p c i . Ñáci i J Íc iepr inc ip i j 
( í l amare aliquod bonü tS{ odio 
habere contrar ium m a l u . ! ^ ^ 

filum.ér fiyueati. 

AqKA, 

Diuif.o A$ 

Qaa Iní l ra l is , licec 
casremonia fácra 

í i t ,&:al iqusm f inf í i 
ficatione conferatj 

prefert im fiverü eftjdeiereom-

^. Denique ciua. A t t r i t i o vero ob 
txú ' . ir.tc pecesti proccdic ex i l l o 
mot iuo , q u ó d i n vnaquaque 
vi r tu te roorali per fe in tu ía re-
peri tur: huiufmodi autem m o r í 
i m m i n vn^quaque vir tu te l i i -
rnendum ex!, per c o n f o r m i t a t é 

n ía peccata veniaba; non cíl £1- ad n .au\ iAc racione f i ipemstu-
c raa icn tum. Ratio e f i . -qu ianó ral5 ,n propria materia. Vnde 
fígníficatgratiam, tom.^dt fp. i , qU5do illa conformitas fumi tur 
fedt.2. §. Dicoíerito. per coparatione ad mera ratio-

2. A q u x bencdiáar confecra- n £ n a t u r a l é ^ i n u s ert acqui í i ta , 
t io ,percxt r infec^mbened!a io . & n2tural:s: quado vero i l la co-
n e m ^ n í l i C ü t a ñ b K c r l e f i ^ i u x c a forfl!Í¡:JS í u m . t u r per compara-
esm vo lún ta t e , potuit parres ^c{on5 ad ret lci . tam r c g u h m , & 
mifcen jas ex tends íow.s .^ /p . jy , ad reaam racionem, v c e k u a t á 

). Dico fecundo, infj ie. 

Attr i í io t 

Tcr i r ío f i c^e í jn i tu r . 
Eí í i l h dcrcüacio 
p íces t í , qua? h o m i -
ne ad gratia fufei-

pienda aifponit3eKíe quide, feu 
fohcarie fCn-ppt.i, r e m ó t e , & i n -
í u f S c j e m e r , cum ^ c r - í m e m o 
au:em i a f í i c l c n t e r . q u » defer í . 

ad fupernamralem o r d i n é t u n c 
vir tus crt in tu ía , 6c afíus eius 
t á i n proiecutione bon i , q u á i n 
fuga m a l i , fupernaturalis cí í , 
& cíl ha?c attritio de qua l o -
quitur Conc i l . ex feditsce pec-
tCati, tom.qJlfyut j . fef i . i .Q. Ex i lh 
ergo moíiuo. 

3, A t t r i t i o diíFert e-íTenría-
l i te r á contnt icne in m o t i -
00, fc¿ non i n conditipnibus. 
I t e m attncio non i n c l u d i t d i -

D a les ione 



Tic /Ittritione. 
k é l i o n e m D e i fupc romnid , í l . 
cut contn t io , & inde haber, ve 
per fe non íit íuíf iciens d i ípo í i . 
t i o .^ I t em attri t io non i'cniper 
d e t e í b t u r pecca tü fupra omne 
deceíi íbilejficut ebutuo. Icé at-
t r i t i o non c í l f e m p e r ex mociuo 
vn iuer lá l i j í i cu t contr i t io : vnde 
n o n femper eü í u f í k i é s di ípoi i 
t io ab ío lu íé adgratiam cum ia-
cramentOjfed l e f p e á i u é . D e n í -
que aerritio non femper proce-
dic ex voluntatedtf t rucndi cul-
pam,ficiKconcri t io. D e q u o v i * 
de Tsm.q.difp.'y-feft.i ^ . Soletqui-
dem. &fequenttbus 

D. Tbo. in 4. Actnt io non poteí l fieri co-
t n ^ . d . i j , t r i t i o . Ra t ioe í l : quia at t r i t io, ;&: 
q.i .ar. i . contr i t io íi int a¿uis e í lent ia l i ter 
^.3. Med. dif íerentesí eigo vnus non po-
t raf t . i . de u ñ ñ z n alius, l icét poflit ficri 
ptmt.q p a t t r i iuscontntus , tom.q. dify. 

feft. 3, § EdC qudíiio. & feqq, 

5. A t t r i t i o po t eü e x t r i n -
í e cé participare h o n e l t á t e m 
conrr itionis,per relationcm ex-
rrinfecam, feu i m p e n u m , quod 
etiam d ic i poteíl de con tn t io -
ne refpedu at t r i t ionis : quia a c 
tus vnkis v i r tu t i s ,po te í t impe­
rare aétum akerius, v c l re fer­
ré in obiedum iuum, tanquam 
i n í i n e m i l l i intrrnfecum, á quo 
habear fpecieni accidentaiem, 
quomodo eleemofyna, v . grat. 
p o r e ñ imperari á pxnitent ia , 
& c . fie ergo poteíl efle in pro-
p o í k o ; eíl en im eade rat io^ow. 
q.difp.') 'fe£1.3. §. Adán ver9. 

6. At t r i t io Chr i í l i ana v. g . 
«̂ae diíponit homincm 

cipiendani g r a í í a m , debet cíTe 
íupvrna tu ra i i s ; quia psnicentia p r]w ^ 
r u e i é naturalis, potius phi lü ío- « ^ g,-
p h i a d i c i p o t c f í j q u á m C h n í i i a - ^ ^ ¿ ^ 1 
na. I t em debet includere p r o - j tenf '4* 
pofi tum non peceáciii quia talís 1 . 
a t t i i t io debet f¿l tem ^ i ^ r e o-
b iccm, qui pofitus cít per affec ¡n * ¿ * 
tü peccatii & morali ter rnanet, Ar 2 . 2 
q u a n d i U efficaciter n o n retra- ¿oc.Triá 
ümyv>tom.^áifp^ fef t . i .§Jvfemr (e(f,iA,cj 
temo, ¿r[equemu 

7. E x v i prxcept i annuze 
confe í í ion is ; non tcnetur, qui 
confi ten non pote í l , ad h s b e n -
dam at t r i t ionem. Probatur ex-
emplis,qu3ndo Eccle í ia przece-
pit orationem vocalem, p r ^ c i -
pit etiam o r a t i ó n c m internatn 
ad Deum: qui diuem excufatus 
p r o p t é r innpotenti<>m aboratio-
nc vocali ; n o n tenetur pro l i l o 
temporeinter iusadDeum.Iccm 
íi quis ex voto, vel propter í h t ú 
re l ig íon is teneatur, v. g. fingu 
lis meObus, vc l hebdomadibus 
confi ten, & excufetur propter 
impotent iam a corífcír ione;n& 
tenetur ad cont r i t ionem. E r g ó , 
fimiliter,&c. difp.'y. feft.6, 
9- Dieitur fontjfe. Et ídem dicen-
dum eft , licec timeat obl iuio-
nem peccatorum , quia ex v i 
con t r i t ion i snon tenetur homo 
conter i de í ingul is peccatis dif_. 
t m é i é r e c o g i t a t i s , & i n memo­
ria reuocatisjergo exvi naturalis 
prsecepti con t r i t i on i s , non e í l 
neceíTar ium ftatim conteri , pro 
pter metum ob l iu ion í s . Ih'tdem. 

Vnde etiam cvlligo. 



ttsUtriticne. 
% Dolo r ce peccn i s^u i f iV 

d a t u r i n mot iuo iu rp i , humano, 
aut ru tura l i , quantumuis hone-
fío.íioiveft attr i t io. De rootiuo 

Rufert. tú rp i : vidc Txtihen.AbhAH l ' ih .U. de 
AhbAá. g lo tUyé ' homrefÁm, hom. tnUa th . 

civcA UU verba, cap 26. fdnhe t iüa 
(liidMS,& ü b . z J n iMtie . De motiuo 

ÁHguJt. hurnsno. Vide AuguílMh. de t t r * , 
á - f ' ü f f w u . c á p - i . V b i inuciiem 
doiorem vocat.Deniquede r P O ' 
t iuo naruraii probatür :qui . i non 
cí l a t t r i í io ,qu^ e ñ difpoíi t io ad 
gr . t iam recipieiidam de qua lo> 
quitar Coc.Tr id . q u x debec eíTe 
difpoíi t io z á S s c r a n i e n t ü fuper 
naturaiis, & ab auxilio g r a r s 
p rofeda. T0W4. ^/P- 5 1 '§-Ex 
quo frmcípio ,&pqUent . 

p Attricio.vtparsSscramc-
'tijdebetelTe fupernaturalis Pro-
h n u v ex C o n c . T r i d . f e f l . i ^ . ^ - . Y b i 

C m t . T n d eam voc j t , Dsmtm Dei, & fpiritus 
f t n f i t Impul f im. Vndc co l l ig i tür 
ex eodem Coíic.ci t . debe ré cí íc 
ex aUquo ñiot t t ío , & fnpern j t u -
f ¿ \uacd iu i i ió :q jua mot iu i im na 
t u r a l c i i i i h u m a n u m , non auet-
t i t voiantatem ab sffcdn p e c e á ' 
d i . Tóm.4.diff.20.fe3. 2. ^. Xihílo • 
m i m s ^ fequent. 

u> Atcritio fubfequens co-
fas ionem, non eft. pars Sacra-
m e m i |i-á*nfte'ntiae: qpia 'tdlis at-
t r i t i o ñec per fe fenfibiliseft, cu 
í i t mere interna, r.gc coniungi-
t u r a t i c ü i figno fenfibiLí , quo 

• T n í n i M c t u r ^ r ^ n í i b i l i s f i a t j o á 
conleCsÍQ3qu£ prceccfsiri-on i n -
dicac dqlorérri', qul fubfequitur, 
cum non íl : cffeaus eius, k d 

mere per accidens sdinuicem 
íe habeán t . J¿/|>, *0í 4-
^ . T^fpondcntvefQ, 

11 At i r ic io de r^ortalibas 
ex iuña caula in confefsfonc 
o m i í s i s m o n eíl pars Sacranieiui 
p^ni tent ia í ; l icecíi tdjfpoílció ad 
eíFe¿{Lini. Raciocí l : qius ñ e q u e 
inFormaí con fe í s ionem, nec iic 
fenfíbiiis nsr i i l u i ^ í c d mere rn-
terior m a n e t ; e í l t a m c n neceífa* 
r i . i ad cius v a í o r e m : quia i i l e , 
qu í conf í te tur ex gcneraii lege 
S a c r a m e m o r ó m , cenetur n o n 
p o n e r é obicem cffeítui Sacra-
n ien íá i i :& í k teí ietur do l e r é de 
peccaco i l l o , quod tacct in con -
fefs ioneíqma d o l o r c í l neceíTa-
rius ad to l lendum obicem, l ice: 
non r equ í r s tu r ad aecufationem 
eius. Tom.4.i¡ifp 2o.fc¿t.¿i.^ Did -
mus £r¿h. 

12 Siex ignorantia culpabil i 
de í i t attritio psecati etiam i n 
c o n f e í s i o n e o b l e i , c o n f e f s i o e í l 
n u \ U , R i t i ó eíi :quia deficit v n i -
uerfalis atcritio, verá , &í e í / icaxj 
íí tamen ignoran t í a eíl incú lpa-
b ü i s c o n f e í s i o erit valida, cum 
ob l íga t ione confirendi peccatü. 
illudjcuius v e r á ¿ t t r i t ionen) no 
habuit , íi poíleadefefifúm com-
ra 1 ÍTiíín rcccguofear; qu ja caí § • 
t i ? r.ttritionis circa i l ludpecca-
tum,ro inm c ü d c f e á u s mace na-
lis integritacis, qui non eít circa 
fu b í h m i á S 3C rn O) e t i. T m . ^ d i f p , 
üó . fe f i . f . § . Kihi lmñnus, ákcu ' í mn. 

13 Arnit i©, quas eíl c i fpo-
íicío adpriftiani gracíaní jno ed 
mencona noui augmenti in eo-

D 5 uem 



dem i n í b n t i cón fc rend i ; v t co-
ílát apud omnes ex materia gra­
t i s , rom 3. difput.j. fett. Dico 
tcnio. Iceni í b h acerino etjWn 
c u m voto Sacramenci fufeipien 
di jnon iuiHcit ad impetrandam 
remiffionem peccati, ni í i í ^c ra . 

De AtlxilijS. 

A u x i l i u m , 

V x i l i ü cíí icax m u í 
tis homimbus non 
datur;imo i l l is o m 
nibus non datur , 

m e m ü realiccr . 'ppl.cctur: quia qui de fado non conuertumur, 
n i m i r u m appiicatum per ib lú ve per fe p^et, quia gracia t íf i-
v o t u m , non lufíicit ad dandum cax appe l la tür ilíaj qux i n f a l l i -
effedumjSc ideo n u n q u á datur, bi l i ter habet eííeftunx, ^4. í///p. 
n i í i aliás ipíe adusoperantistex S-ftf tz §, Rmfus ex parte. 
í e í i c í u f f i c i e n s d i f p o í i t i o a d g r a - 2. Deusde le nondenegat 
t iam o b t i n e n d á m , & tune i l la auxil ia fufficicntia, excitantia, 
non p r o p n é c í F s d u s f a c r j m e n - & necefíaria ad lalucem, faltem 
t i eít , fed difpoí i t ionis c u m o r - quantum per ordinarias caufas, 
d inead f i c ramentum, T o . ^ d i f t . & media iní l i tu ta ab ipíb, í ieri 
8. fecl. r. § . AárMionem. po í lun t : quodeft conforme pie-

14. Aterido cognita fuffi- caci diuince, & voluntat i Dei d í -
cit i n facramento pasnitentío; ad centis, fe velle omnes faluos 
c o n í i c í c n d u m i l l ud . Qnod eíi fieri, ¿c vníuerfal i C h r i i l i re-
c é r t u m : quamuis í i t f u b o p i n i o - dempt ioni . I tem Deus ita fe ge 
ne, an fufficiac ad confequen- r i t cum homimbus adultis, vt 
dum effeítiim, tom. i< diftut. 16. n e m i n é ica reiinquat, q u m ali-
feí l . 2 ^ Sed vrgehit. Icem aterí- quando opportuno tempoie iux 

Vide Aug, 
totolib de 
pudeftin. 
San flora 
cs.&fcpe 
altos. 

Augjih.de 
correct. & 

& 6. 

tio}qu2; fuffi : i t ad effedum ba-
p t i f m i , fuffi tic etiam ad facra-
menci pcenicentiset fFvdum, u m . 
^.difp.iS.fect. 2. § . Adfundamentum 
tenia . A c v c r ó n o n í u í í i c i i h j b c 

ta iux prouídenriar d i fpoí i t ione 
tangat cor eius, ica ve poílit ho­
mo cooperari , & fedifponere, 
ve l ad remiíTionem pecesti; ve l 
faltem ad aliquod d o n u m g r a . 

r i i n voto; quia hoc vocurn n o n t i ^ , quo pau lá t im peruemat ad 
fufficir, n i í i qunenus includi- v i t i m a m dífpoíiLionem. Q n o d 
tur in aliqn.i d . ipoí i r ione ita per eíl etiam conforme fidei, pieta-
í e a . n v t f i t fuíf iciésdifpoílr ioad ti,ac prouidentix fuaui De i , & 
í u f t i t i a m j h o h potef tauré fingi genersltbuslocutionibusScrip-
huiufmodi vo tum attritionis, tuiasfacr^, v . g. l l l u m i m t omnem 
deberec enim includi i n con- hominemvementem inhunc mtmdü. 
t n t i o n í , quod r id icu lum eíl.. Egojum adhoftmm>& pulfo¡ & alijs 
Ibidem § . Dko tenio, & ( e q q : fimú'tbus,iom.q dtfp.S.fett.z. § . Secu* 

do dket tdum>&[equenú. 
| . A i u i l i u m fuíiiciens ne-

m i n | 



D.TIM. 5. mI'n,' neg^ÜJ i " psenam pecc^to 
p q .Só.ar . run i ceicalegc í t a tu t am. Ratio 
1. Alenf.Á. c o n í l a í e x S c r i p t u r a fa-
p í / . i j . cra 1^¿Ü ex ó m n i b u s flan bus co 
memkA. uer£efc aliqu^ndo grauiflimos 

¿o * peccatores ad pseni tent iá , & i n 
14. w;^./ . 0rnn'bus fbtibus, & t épor ibus , 
ar.2. A l t i - vt: ' " ^ ' H i g unus nu l lun i genus 

j i o á P!rccat0rü exc lusü eíle á mifer i -
fum. trac. cor^Ia Üt 'Utpm.q. dify.%.fett. 1. $. 
2. c. 2, g 5. ^unc v e r o m n e ñ mhts. 
Ul'.$ t r a t l , , ^ .Oe^s aiiquando inrerfícic 
6 . c . i , q . h o m i n e m corporaliter propter 
v l t . é a l i j . p e c c a t ú ^ a m e n auxilio fuíficié-

t e n o n p r i u a t e ú . Racioefl: quia 
í u n c fínitur eius vja,&fsepe ex-
pedit a d c ó m u n e bonu , v t i hu-
iufmodi psena, m á x i m e cú pub­
lica ficdí lenf ibi l is , & t ü c ica fe 
gericDeus cu i l l o h o m i n e , v r í i 
i n i l l o pundo monis , vellet px-
ni tent iam agere.illi non dee í l e t 
a u x i l i u r n ^ o w j ^ . ^ í . g . / ^ . z . § . 
Acpofterea. 

A z l m u s , & azimorum dies. 

l uc .14 , 
Exod 12 

Anis azimus erat ve* 
re, ac f impl ic i ter pa­
ñis; i t aen im inScr ip -
tura vocatur.Ratio e ñ : 

& 13 1. quia vterqac pañ is coficitur fa-
Reg.11 & r inatr ic icaj& naturali squa, & 
22. Leuf.2 puro igne concoquitur; haec au-
Vhílo 'mü. cem cantum funtde efíencia pa-
de vit,con nis;ergo,S£c. Nam licec vnius 
temflut. Cit frequentiorvrus,qua altarius, 
Jofephli.3 qniaert deleíS: ib i l io r , & n p x i o r , 
antiq c.10 Z í m Z n vtriofque v íus , eft ps'O-
D . T i w . d. p r ié vfus pañis .ff. ve cum alijs 
n . q . i . a r . cibis tanquamal iofum comes 

adhibcuur , t o m . ^ . d i f y ^ . f e c i . 5-
§ ' V l t m o p o b a t H r , 

3. Dies a z i m o r ü erant fcp-
tem3qui á vefpera,qua ¿gnus có 
medebacur, quaserac vl tuna de-
cimae qnartaeiun^, á qua prohi ­
be batur víus f r u m c n t i , vtque 
ad v k i m a m vigefimfe primse 
coniputabamur. Conftat ex 12. 
Exod. & Leuit. 2. Num. 28. vbi d i . 
c i t u r ; Septem diebus az.im¿ come-
detis, in die p'tmo non erit formen' 
íum in domibus vef im vfque ad diem 
fepíhním, & c . Tom. 3. difput. 4 1 . 
feét. i , § . H d i c f e ñ i e n t u ) & § . Atque 
htnc, ó ¿ x obieruatio az imorum 
magis i i i priuatione fe rment i , 
quam i n yfu azi mi coní i f lebar , 
ve conftat. Ihidem Videúau t em 
fofiunt. 

3, Solum dicSi feptem dies 
erant azime, nec vllus vnquam 
a l ins in í i i tu tus eíl , vt conftat ex 
veteri t e í l amen to , prasfertim ex 
11 . Exod. I b i . I n d i e p i m o non erit 
fermentum in domibus veflris vfque ad 
f c p i h n t m . E í inferius add!tur,Se-p-
tem diebus non inuenietur fermentum 
in domibus vefiris-, 8c mukis aiijs 
locis .Oétaui antediei n a l l i b i ñ t 
m m ú o / T o m ^ . d i f p . ^ x . fecl, 1. § . 
Atque ex hoc. v t coní la t ex ataus 
loc)s,qucd prinuis dies azimo­
r ü íupponi t i n veceri te flameto 
pro die decima quintíe l u n ^ f e f -
tiuaatqne folemn:. ibidem. 

4. QLiaodo i n teí ianjéco no-
uo,decima quarta lunse dici tur 
dies a z i m o r ü , d e eius vl tmfá ve f 
pera in te l l igendum efí : nam 
quando di íc ipul i dicuntur ac-

JD4 ceñiíTe 



T>e T>alfan¡o. 
tfeíliüe ad C h f i ñ u m p r imo die que Regio, akcr iugcrum v íg in 
az imorum interrogauces : vhi tí n o a 3 í p . p l í u s , a l c e r o p a u c i o r ü , 

Touim co puemus tihi comedcre Pafcba? Poíie'a vero magna c iuscopia 
fíat ex í i p n d u m inceperac v l i ü azi- i n Pále í l ina , nunc deniqoe ma-
Si r^ tu rA, lTlAi ^-íia nondum aduenerac gna copia ex India defertur; 

t trapus comedendi sgniin?.Vn 4^0^ í iue íic eiufdem ípeciei 
de i n fine i l i ius diei eraccomc. phyíícaj3ííiie n o n , non refertad 
dendurn, Si n o n i n in i t ios ius . 
Tom.s d i f i , 41. ftci. í . $. Atqusex 
boceo d«m. 

5. Primus dies, & vlcimus 
a z í m o r u a i , erant tantum feíl i-
u i j ve paret ex Leuit. 2^ . ibi en im. 

v c r i t « r e n i f a c r a m e n t i j q u i a n o n 
eí l aduker inum, licet d i í ier¿c 
colore. Qii ia conueni teum bal 
famo Siriaco inflagrancia b o n í 
odoris, & ineíFeá: ;bus, alijfque 
p r o p n e t á t i b u s , Tom. 3. dif i . 33. 

Mevfeprimo, quArta décima die nA f e & í . § . TeYmadhiberg) & § . T a -
yefysrcim Fhdfe D m i n i di. Et qu'm- Úum re fronde tur. 
tA decima die ÍJU'MS menfis[olemnitai 
*iz*i}noru Domhú eíl. Ez coní la t ex 
altjs multis ]oc'\s:Tom. 5. í///p. 4 1 . 
[eU. i . ^ . Primo emm conjiatt&je-

2. B a l f a m u n t iuquam defecít: 
i n E c c l e í i a Dei ad c o n ^ e r e n d ü 
chnfrnn, etiani i n ant iquis i l l i s 
cemporibus, q i u n d o E s c i c í i a 
magisegebat his temporal!bus 

ó . Decimoquinta luna, n o rebus, ^ perfecutioaes grauio-
í ü l ü m primas fobmnita t is azi- res fní l lnebat . Güius fafficies sr 
m o r u n í ^ f e d p r i m u s a z i m o r u m g u m e n c ú e í í : quod cü ceporc Fa 
c i c s í i m p l i c i t e r d í c e b a t u r , TC??Í. b iam PontifecíS q u i d á E p i í c o p i 
3 . i í f a $ i j e f t . i . $ . A d b a s v m oh'u- f c c x c i i D r e E á c h n f m a c e q u o t a n 
í t k m h l t z m Tola v k i m a vefpera a i s co í i c i endo ; idque per b ien-
dec imx quarta; l u n ^ facra erac. t i m diíFerreCjeoquod ba l faroüai 
H t incervclperam^ua agnns i m q o o t á n i s reperire 116 polset: eos 
m o í a b a c u r , ^ foaiunm d i e a z i - Pontifex grauiter r e p r e h e n d í : 

í o f e p h ü k 
8. antiq. 
c . i . a l i a s ó 

•1 .¡4í¡S. 11 

e p í j l . z . á o c t n s . Qaotñnms efiechrif-
manouu CQnjickndu: & vetmcYemÁ-
dum,[uutafr>i(AÍsimqimápcíÍQlis .& 
eoruni Jucceporihus acceprnus. Hoc 
f a n ó h Ronuna Ecclef in}& A n -
tiochena á t e m p o r e A p o í l c l o r ü 
Guílodit ,& H i c r o f o l y m o r n m ^ c 

ni j in fola ludsea repe E p h e í l a n o i ú tenet jn ihi l refpo-
rlcbacur, & i n pauca c e s a d e x c u í a t i o n é i l l o rü E^pií-
qinntí t í i ie*Yni t é r r a - coporum^omitics j l l a m t a r . q a á 

r u m ludias c o n c e í í u m q u o n d á fr inoIá,»c null ius m o m é n , í ? . 3» 

" ,. ' W i»! 

m o r u m . n n l l u 111 fe r i^nun tem-
pu> medrabac, IhiÁe, f .P fmí ímm 

A í f a m i i n tepore Pl i 



<])erBa^tifmo^uoa 

$ i . 

Uíig. <«4-

B a f t t f m u s q u o a d d c f i n i t i o n e 
i n f i l t u í i o n c m , 

A p t i í m u s efí exterior 
coryorii Muúo, f d t a fub 
[cripta forma rcrborum. 
Eíl'cüinmunis,í(??w. ^. 

66. a r t . i . i n commsnt. § . Hoc ve­
ro ¡ignum I t em aht^r d t í i n i u i r 
P c r g c í i u 5 J & differentiam. iíi 
factamentutn tegeneütlonis , feu fa* 
cramemum ad fpmtudgm legemrA-
ttomm f á d i u m mft l tü tum. Sacra* 
me mu.n i o c ó g e n e n s , regenc-
l a t i ó vero ponitur loco diíFv-
rentiíE; & viramcjtie poffamus 
breuiter cor» prebende re eum 
catechifmo Pi j /Qa;n t i : í i r . jíft 
f icrmnemum regermaúonk, fer U -
uacrum aqus m vsrbo v i u , uixca 
verba en C h í i ( t i , l oa rm^ . JSifi qms 
renatus f m ú t ex tqua, & Sfir'nu 
jmetoy non fotcjl m tmre m yegnum 
Dei . lb idem.§ . l íx quibus ¡ntcíUgitur. 

2. Bjpt i tnjus fuit inl l i tutus 
p r i m e , Se per ie &d r e a i i r t e n d ú 

Mag. tn 4. peccaaim originale, ¿k ad p r i -
W.g.o. Tí? m a m g r a ü a t B daodam: fecun-. 
3.pq.66. d i r i o vero ad c o n í l ^ n a n d u r a 
ér .z .Scot . noschara-tere Chr i f í íqu&d pa-
i n q . d . ! , t a T Q m ^ J i [ p . i i . f ( a i . C.Scddu-
q 4- fe'^^f. Itero eft vnum ex- feptem 
*r'5-<} 5- í ac ramen t i s E c c k í i a - v t eíl dog 

ma fidei: ve c o n ü s r ex C m á l Fie 
rsni.'mdectet. Eugenij, TA Túd.fcf , 
7. defacramentis mgetu-re. c m . j , & 
fequenúht ' í . Ec in í i i t u iü iÍcune 

3-

Hugo de 
S. Vicior, 
lib.2, de • 
Si ícram. 

\ t ex 5/iaeni Concilios cítatís; Cfitrcoh 
S¿ an t ee iü s pa í l ioné , iux tapro p j ^ ^ j 
babilidirem fe^tétiafn, r i -quoaá 
ins íer jam,qu3Di í o r n i a m , ^ : ex~ 
t r infecáef f ieac ia rn . Ratio ve io 
c u í C h r i ñ u s poíl refurreSione 
d tx i t A p o í l o h s r a i s ; B u f ú ^ n t c s 
eosinnomine P a í t i i . & f i l i j , <^ ^fir?-
twfiñ&ii•fuií;,'non qúíá ApoilQÜ 
igíioí 'arenc fo rma , led vt pra^cc 
peum BaptiTmi fo lemni íc r pro-
mulgaret , ac pubiiee ó m n i b u s 
ptoponeret i snuá pcr qi is in m 
Eeclefiam fuaeranc ingrefl 'ufi , 
q u i ñ i oportebrr ó m n i b u s efís 
no í i í í i®an i , DequO vide tom, 3. 
áiff>.i9<fcct.í.' . f m m e t j é i t ü 

3. C h n í i u s Dommus non n i -
í l u uit bap11fm ü fu 11 antequam 
iprebapt izs í i i s f u e n t á l o a n n f , 
i n quo conueniuntomnes The o Ail&< 
l o g j , & Paires. Vnde fe a m e 11 m ftrm.zó, 
. p r o b s b i ü o r c m fententism > h i d e t e m v , 
ipfo die,qao Chri ihis bapt izatüs 
f u i í á l o a n n r ^ b i] lo . C C h n f i o Bedaik u 
fnit iní í i tutuni hoc í a c r a m e n t u . in Luce* 
N a m tune* C h n í i u s dc í ígnaui i i c A m i r í 
ma te r i abap t í fmñt t s .NdO! y t a t í 2. jrí 
A m b r c f í u s l i b . 2 . i n l u c . c a p . v l t . Luc.cap. 
Biptizatus eíi Dorninns3n6mu v/r, B a n , 
da f i volens,fed O) linda re a quas, l i b . j . in 
ve abtutJB per carf íem Chr i í i i Xííf.^.ro.1 
qr.23 pecca tü no cogncuir/oaptif Miefon. 
mims ius haberc,r,id e í ! , apiapef ^ in t ' o 3. 
fent^&dt'fignatg ad bspt i í rrairn, 
l i e de í ignaui t forma; n á & íi 1 i os 
bapt izandi ís aclfuít» 6¿ Pater i l l i 
t e í l i rnnnnini decit, & -Spíf itus 
i z t i t i u s in ípecie co lumba ap» 

tófí» ¿ ú w á Chriflo D g m i ^ v i con mn wpmis cff frfeqq 



F¿tül. ad 4 Bip í i fmus fígmficíit,Chrií-
t,i p i i s i o n £ m 1 & r e í u r r e d í o n c m , 
v t prarrcritam , &; n o n ve fucú-
ran i i vnde antequara p a l s i o ^ 
refurredio Chr i í í i confuraare-
t u r , erac Baptifmi í i g n i í k a t i o 
incomple ta , esepit nutem elle 
Completa poíl Chr i í l í morcem, 
& cum ante ,11 i m non haberet 
e í fc i turn pe r f tSum, non apc-
nebat cehjm ante refurredione. 
Tem.^.dtf iut . 1$. fift. i , § . Ex bis 
coligo. 

indiuiiu&tionem. 

Aptifmusa ca^terisSa-
cramécis di í i inguicur , 
quatenus per fe ordi« 
natur ad d e l e n d ü pee-

catum o r i g í n a l e , ^ ' reliqua.quas 
cum i l lo c o n i u n á a erant, & ad 
d á d a m gratiam í i m p l i c i r é r p r i -
mam, ide í iq iTSEpr imó infundí-
tu r h o m i n i , i n to to vitse tempo-
r e , & perqua n p r i m o fanSif i . 
catur; & non foium aufefruncur 
omnia pecccta mortalia^fed om 
nes pajna?reatus3ík hec eíí fuffí. 
ciens, v t diflinsíuatur ab alijs. 
TOWJ. 5 difp. - j . f i f t . Dkofe­
cundo. 

Ca'tet v 2 ^í:<ít'rn a c p c r í i c i t u r forma, 
-""/CA o ' f i esdac in ablucionem fiifíi> 
1 c i cn t em, qu i rumuis m í n i m a 

fifi%tifn pe i í i c i tu r S.Kramen-
tüíi i . Racío eí i ;quia i,ím ib: con» 

c u r r u r t omnia neceíTnria. Tom, 
l.difp .lO .feft .l^.Refpondsnt Aliqui. 

3 B i p o í m u ^ , q o í e i l v n u r i i e 
S icramentis nouse iegiSíéfí v o i -
c ú i n e f í lnc ia , t k ípecie vh ima . 
Co . j c lü í io eft comunis, 6>c certa 
ex Jilo Paul i ad Ethef. 4. Vnus Do-
mmm.rna fides^nitm Bapítfma, que 
locum mít ' rprec.uur d e e í l c n t i a -
luSc fpeciñea vnitate. Serw. i r . 
Hietmym & Cbrjfoft. tom.3. átfy. 
n . fe t i t . 1 .^ . Re/pondetur.Ó' fequent. 
A c v e r ó multiphcatur numer i -
c é p r o d iuer í i t a te í u b i e d o r u m , 
inqmbus recipiturrquia in diuer 
fis hominibus, n e c c í í e e í l fieri 
diuerfas ablutiones. Ibidcmftci, 
z. §. Declítratafpecifica. 

4 Vnus homo, lemel tanium 
baptizari potell .cum Sicrsmen-
tum baptifmi non fit iterabUc, 
neepofsit eífe m í i v n u m ineo« 
dem fubiedo. C o n c l u í i o eíl cer 
ta d e f i d f , ^ c o n í í a t e x i l l o P u l i 
ad E¡>ef. 4. vnns Dominus jvnafydes, 
vnum ]z,apú¡rna.tom. ydifp,12.[et t . i . 
§ Q̂ no chcaá icendum, 

5 Quando d u b í u m eíí mora, 
le, ac prob^bilei an Bipt i fmus 
fuerit d3tus,3n validus? I te rum 
eíí áai idus f i b cond!tione,vt h?-
betur in cap.2. extra de Baptifwo, S. 
fub h-̂ c í ú T f n & é i Bapiijatus es.non 
te BaptÍ7i.o:Sedfi vo bapi!z,íi!us es, ego 
te Bapt i f i iquod ime i l igu Doótor 
nofier, tum in folemni Bapí i f 
mOjtum quandodubium d i pu 
b l i c u m , v t t>mnís o c c a í l o f c a n -
dali aufera íur j í í autem dubium 
í i t o c c u k u m , aut Bipt i fmus fe-
creto conferá tur , fatis eric con 

di t ioi ieni 

Tertulidn, 
li.de bapt* 
cap* 

CofíciK 
Vienens 
in c vnic, 
§.vU.de 
fumma 
Tr imtJ ib . 
6, Cornil, 
fiorent. in 
decret E«-
genij.Tiid 
ftfLj.can. 
$.defacr4 
ingen. & 
can.11.de 
bapt. Car-
tbag . i . 
cap. 
De confe-
crat. ¿ . 4 . 
c.Var nulos 
leo Fdpa 
ep t f i^ . c . i 
eptft. 9 2 . 
c . i ó . G r e g 
l . e p i í i . q , 
& Conc, 
Carthag. 
5 cap. 6. 



qiioadnuteriampróxima? <&• remota.^. 30 
pleantur ea,qux dcíunc, ité quia 
j i la accidencalia fuo ordine fue. 
runt iam completa. Tom. 5. átff. 
•$i.feñ. 6 . § . Stfúmo huiuimpieH, 

Smd.cm. 
84 Conc 
Ccirthdg.'y 
c.6. Cona 
Africano, 
c 19.Conc 
Vomute, 

duionem mente conopere.Tow;. 
*4fá,í2*f i f tA* §' Sedqu&reiohitéYy 

(ecl.6. §. ConíiMitna-
tionem. 

6 Qaando dubium eíi iuris 
2ut f¿a i , 3£ade f l v n u s t e í l i s oc- r l l l 
cuL= u ^ d i c é s í e v i d i í l e h o m i n é 
b a p r . z a r i ^ a U o q u i n u i l a í i t v e B ^ > m a t c r U m 
n l i m i h s fufpucio pcrnic ioí i riie f . J . 1 , 
dacij; i d fatis cft, vt Bapt i ímus p o x m a m , & r e m o t a 
non íic icerádus: quia i l l ud tefti 
m o n i u m fafficit ad facicndam 
m o r ü e m fidem exeludenteni 
d u b s ü , & rationabilcn» íufpiício 
nem: Idem dicendum íi dc í i t 
teftisocculatus, & h o m o nacus 
eíi exfideiibus paré t ibus , & ín­
ter chr iÜianos edu ratus, vfque 
ad i l lam sécatem, i n qna íolenc 

Qua ve ra, 3c f en í i -
b i l i s , eít propna 
materia remota,Se 
eíTentialis S^cra-

ment i B.íptifmi. E í l de fide ex 
Conc. Lateijncap. Firm'iter de f íma Concilm 
Trinit. Conc.Vlount. m decret.euge^ Laterafu 
nij é1 Conc.Tnd.fef.'j.Cíithz.de Bap- Conc. 

ali j bap t i za r i , l ¿ aLunde non e í l tifmo,& extüo loan. 5.. qtns re* TUunt* 
probabilis ratio dubitandi de n¿tusfuerh ex ¿qita.&c. C imi ¿ q u s Conc. 

fit comunif luna , & cius vius fa- T. idenU 
cilifnus,purus, innoxius, atque 
itaad íuauicatem legis Euange-
hex m á x i m e accómodatus .Tcw. 
3.difp.20tfeft.i. §, Dko ergopimb. 
z Sulum aqua r e t í neos í u b -

í í a n t i á e l e m e n t i : & quceeíl í im- p ^ f / k 
plex,eft materia éfíentiaÍis,vfua f ,^eé , i rm 

rem hominis báp t izand i ; cum lis S>cramenti 'baptifmk Ratj-0..¿' 
fallís íit res max imi moment i , e í l : quia i n hac baptifatos fuir i¡it.A7gum 
& conditio sppolita cxcludat C h r i í i u s e á m q u e f u o t a ñ u fanc- •u¿ñtim. 
o;iine inmriam quíB poteíi fieri tificauic, hscdenique exiuit de^, ,.tí7<3. 

Idtcreems.sd figmiieadum, hoc * " % 
Sacranietu.n^fiue £ t firgida3íiue 
calidaj^ut quod per mcatus fu l -
phurcos cráfeatjaut per ciñeres, , 
vel l i c i t e í i t n i i x t a cum alia í ub -
íUntfa , nut corpore, dummodo 

Baptí 'fmo,quia práedids coniec-
turae coniuhóta: curn c o m m u n i 
Ecclsíise confuetudine faciunt 
fufficientem fideni, d o ñ e e pro-
betur contr i r imn enidétífsirnis 
argument i í i jYí dicitur in tap. Vlti -
mo de prasbit. mn bapfif. Semper 
t a m e i n d i n a n d u m e ü 1 n ÍAUO 

Sacramento. Tom-iJij-p ^ - f t c l 
§• Ejl auiem adnimauertendum. 

7 Si ó m n i b u s eseremoniis 
íeru.nis,, fubíiantUlis error i n -
té rcedat , íubíiantial ia tantum 
iteranda,& no c£EremonÍT;quia 
ita caucum eíi in iure, vt in hu n o n l i t t vn ta m r x c i o , v t inope-
iufmoai. defvfíibus, fo lu iu íu-p« d ia tv fum a^i ^vrceus dicendum. 

de-



¿ c rquisar t i f ic i . i l ibus, íl.cut de p a í s i o n é s l i q u a m e x p r o p r í a f u í 
herb»s,«3c íloribus,&c.Qni<» non ranone; foius en im contabas, 

D.Thom. 

^4.5 . a* 
in 4.̂ .5. 
q Uzrt. i . 

íuncv lomStarcs; idcm de i.; l i iun 
Í | G h r j m i s , £i alijs íiir.;i:biíS re-
bus: f í m p e r t a m e n feruanda cíl 
regula generriis, ve fetnper ad. 
hibsati-r materia pura , q u o d 
íieri poísir , fcfua'tis Ecclefias 
c ^ r e r n o n » ] ^ cum hoc e x p e á c t 
ad rcnerci<ci<-m,5¿: certi tudinem 

^. D/ÍO fecundo. 
5 M íceria p r o x i m a S a c r a m é -
B i o t i í m i . eíi ablir.io. Ve o m -

n e s c o n c c ¿ n n í . Tew.3. ^ j p i ^ 2,0. 
fect. 2. fyl £x di&ís in frxcedenti, o* 
féqiténá. A b l u n a snucm e ü con-
z :£iü$ carpe Í SS l iqoié i enm cor-
b o r é abluendo.pef íucccfs iuam 
par : ium s b l u í i o n e m facilcqus 
d iu i í ionem earum per corpus. 
Q ¿ MÍ requicatut contadus con 

um neme d;c^t 3qua !n ,qu^ 

míHam país onem dicit recepta 
ia corporeb-pt :zatn fed deno-
miaationeni tancum e x t r i n í e c a , 
feo rclationem quandarn , ;ex 
f.ali p ropinquiu te eOrporum re-
fuhúncem. V n d e c o n f í f í i c a b l u . 
uo vera procciíc m t o n t í d u íuc-
cefsiuo» & ío lu addit fopra s q u á 
m o d ü focceísipíe applicatiohis. 
Tom.i-difp.io.jetl.2. sj. Atcim inde 
efme & fcqum. 

5 Abiut'io ina l iqna pf inGt-
p&li píire? corporis debci: í ie r i , 
y t b.3ptifmos m vabdus, v . g. i n 
capke, perore,humero, velfca-' 
puiis: quia íunc pr i i i t ipal ipres 
partes corporis humanj iqu^ do-
t i r ina éü. communis, & i 11 pfftXi 
fenunda. Tm,$i(üff,ÍQ,fe§'ó.'. §. 
Dcinde etiam ó ' fequcntjí. 

l'4i 
6 Ablu t iQpote í l íieri in pe­

no tangir corpus, sbluerc illiídj de ¿n pe r i cü1on io r t i s , eo tan ien ^"^ 
I t e m requir i tur qnod fíe t á d u s euifo , debet i t ibcondi t ione ite­

ran b í p t i i m u s . E í i cornunis do 
€v:\ñ\ Theploff. Vi in Rituaiibus 

advonentuy. l ' í ú \ & 

per pa i t ium diudionern : qyja 
«q aa in v i f y éx i í lens propter fo-
l u m cont i¿l:üm non dicitur ab• 
lucre il ludíCrgÓ opo.rcetvt per 
corpas di f tandñtur . í rem requi­
r i t u r q u o d f i i t p e r corpus l i q u i -
á ü p i , & non u i i rum vt geliK i b i -
dcm. § Eoofeutio. 

4 vera áBjfjtip fine eroun-
d icione á fordilms, q i ^ eíl éitis 
efí JISUS . i i m e t ú n pot t í lcqni j no 
carnis dcpoíir io rordiiifn.ícd co­
tanas squse B ipcirauim perficit 
i n verbo vira;. TOÍM. 0. difp. i i . í 'd t . 
Z:,f>. Et. dedardti fotefi. leer») ab -

r, 

q.j.SotÁ 

D.Tbh 
¿8.j 
&ÍU 

d ó . a 
Ar. i .qux j l 

Varocbi EccícfinHkis 
tom.' 3. difpui. 30. Ja l . 2. § 
p o p ü r . 

7 N o n requiri tur ni inor f'Q ^'art' 
ab lu t io in extrema ñ e c e f s i t a r e / ? ^ ^ ^ ^ 
qt iam extrai lI . im.Rario cíi.-quia (I''2-nr' 3' 
ablurio h o m i n i s , abfol.uié , &£ ^ 
í impl ic i i e r eíi de fflbíiantia Ss-
cr?.méíi,fíue i n neccísicíKe, ¿iue 
extra iUairi,"Viide íi .?biut io nc-a 
peruenitad j ü a m quanntatem, 
¿iifqna pr^ l i dam ra t íonern h4i 
be^t, etiarn in nécelsícacc crit i a 

1 J;IÚ no iníeiL i-n corpore abluti fufficiens t nec efl fimiie de 
SacríiíTicnto 



T>elSaptifmo>quoadformam. §. ±. 
Sacramento p x n i t t n t i ^ e o quod 
a i íqua conftfsio i n necefsitatc 
fuff ic is t , quia ibi materia ne-
ce í l a r i a , t i \ confeís io integra 
formali ter , i d e ü ^ u a t e n u s ho-
m i n i t í i m o r d i t e r po í s i b i l i s ,& 
cft harcctiam neceü'aria in ar t i ­
culo mortis; quia confeís io , eft 
quécdam a d i ó moralis. A t vero 
ab iu t io ,e í í res qrcedam phy í í ca , 
quse non variac rem fuan., ex eo 
quod í u b i e d a m íic in necefsita-
tc,aKt extra i l j j m . Totn.j.dífy 2 0 . 
feft. 2 . §, Quare non esi. 

8 AblutiOjfuie per a ípe r í lo -

eo™*,, vna, aut crina fufficic ad 5a,cra-
. ^ _ m e n t u m coní i i t t ienGum; dum-

modo vera ratio abliuionis fai-
uetur. Ha:c c o n c l u í i o , e í i v e r á 
quoad necefsitatem Sacrament i . 
( N a m de r i tu femando ex pras-
ceptordicetur infra ^ n . Ratio 

lumús. e í í;quia n i h i l al iud d e f i n i t ü e í l , 
ni í i quod haec ablutio íit i n 
aqua; quod v e r b h o c , v t l i l lo 
modo fiat, non eíí á C h r i í l o , 

UMhMu P ^ r i p c u m , v t patee ex i i l s 
Verbis. sstji quis re natas fuerit ex 
aqitd &c. Et ex i l l i s BupiiíAwei 
eos in nomine Tatris.&c. tom. 3 difp. 
zo.feci ^ j . Sed N M m m s . 

. § u n . , 

Concil. 

Ormaef í en t i a l i s Sacra 
menti baptifmijeíl.Ege 
te bapi&o m nomine 
pk , , é t d j , <& spiñtm 

CmciL 

faníliamen. E í l d t f i n i ' a in Ccncíf. 
Florcnt. in decret. Mugen. & Trid. Cotti t l , 
f e f . j can.3. de baptjmo. Et c o n í h t TnUtnt, 
exiliss v t i bis. Hat tí. vi l . Bapñ 
z.anies eos innomine VAtrts,&c. Tom. 
3. dtjp .2i.fccLi.§. Dice primo. 
2 Forma B3pciími.£¿o E/ip-

t iz.o,&c.Quojá í i gn i f i cauonc in , 
feu í u b í h n c i á i e m fcn íum e í l 
í impi ie i t e r nece í fana ad iioc 
S icramentuni conficiendum. 
Rstio e íhquia i l la forma, qi x 
eíi aChr i í t o i n ñ i t u t a , n 6 folü eí-t 
fufficiés,fed n e c d í a r b , fed hxc 
forma cít á C h n í i o in l l i t i i t s , v t 
e í l cicfíde^rgbjfe c. Tom.^diff.n, 
fect. i . §. Dixo fecundo. 

3 Forma Grascorum. v . g . F^rfBf* ^ 
Baf ííz.etur, N , fea feruus Chriíii 
in nomine Tatris, ¿r f t l i j & Spiruus 
fancii, eít ieginma5&. vera,arque 
cum noí l ra cadein in fublíári..Ii 
fenfu poli Conc. piaectpue Flo-
renr. & m é r i t o : quia Eccief ía 
grseca habet v í u m a n t i q u i f s i m ü 
huius forma?. Tom. 3. difp. zi.fcct , 
1.9. Dixiautem. 

4 De necefsitste huiüs for-
n- i£Eeí !sv texpr im2tur¿dasbap €®níi^ 
t i z a n d i , v t exercirus, per ver-ÍW}ífíi<,• 
bu m, Baptizo vei alia cjnmjma, E í l 
de fide confiar ex v t i bis C h n . i l ? 
Math. vlt. Baptizantes eos in, m-mme 
Vatr is^c. Et ex Coac. Elarent. tn 
decret. Eugenij. Ib] f i exp imxmr 
aclíís.,quiper ip¡um exercetur ininif' 
íium.cam fa}¡ñ& TúnüaiisbmQcat to­
ne, perficitm Sacranientum. Tew. ^. 
iífp. z i . fe el. 2 . f . Dka pñmo.t ¿r p . 
fequent.. . f.q:66. 

5 Usm de neGefsitate f o r m ^ , % ^ i * 



cíl , v t i n eaexplicctur, íeu i nd i - R j n o e í h qyia non ell ncceflV 
cetur perfona.quos b ipr iza tur , 
proj>riü, ve l demonfir jc iuo no­
mine m Ungular j ,v$lPiücai ' .ÉÍI 
c o m m u n í s o m n í u u i'emcncia-, 
COlllgicur ex verhls Chr i j l i Math, 
v l t . Bapttz.antes eos, & ( , Ratio e íb 
quia m í i exprimatur aliquo mo-
do per ion a, cui applicacur bsp-
tií'mus^non po;eft aó^us Bapriza-
di prádi ícc í ignif ícari s,vc hic , tk. 
m ine in parnculari exercicus. 
Toin.^ d i f ^ . u [ e c l . i . § , Dicoteríih. 

6 I t e m c í t de efícntia for­
ma:,vt i n ca expicfle1& di f l inc-
té noraineair tres psrfoncs T r i . 
nitatisjqujtenus í n t e r fe d i f t inc-

B.TÍJC^.P r̂ E funt. Probatur ex illis Vcrhis 
q . ó ó . j r . ó c b r i f t i M a t h . v l t . B d r i i ^ n t c s e o ü n 
M Á r s j n q nmine PAtris, & Fi/ i j ,^" Spiritus f a 
q . ^ . m . - } . ¿i¡. í t e m coní la t ex can. Sire vera 
Bmníc d.3 de confecrat difi . 4, V b i ar¡nallc2rur 
ar t 'q .z . Bipt i i ' -msdatusin nomine Do-
Talud q r n i . I t c m e x c a p . M i d & j u t i t , edde 
ar.z, d¡fi. vb i reprobatur Baptifmus 

damsin nomine Chr i f t i . I t e m 
ex C4p. Vi fjnode.eodem dtft. v b i cx-
preíTe dicitur Bap t i fmüm non 
p e t H : i , n i f i in nomine P^tris, & 
fclii,6< Spiricu^ fant l ; . Et ex cap. 
fimitér, de fitmm* Trinitate. Ec de. 
n i q ; ex cap. l i de Beptífmo,ex Cene. 
Flúrent. ta decrct. Engemj. tom. J. 
d ' í f p . n . f i t t . 3. § . Dicedum veroefl 
-primo. 

7 De eík-ntia hu iu s fo rmíe 
n o n eü^vt in en exprimatur per-

JD.T.^. 3. fona nHni í ] r i ,e t i3ra in E c c l c í i a 
p.q66> Latin.^liccc conrormius í i t i n -
* t . 6 , í l i tutfoni Chr i í l i , i l lam expri» 

mcre^EA cerca hscc conc lu í lo . 

n ú , vt i i l l o p r o n o m i n e , E^Í), v*1 
Conftat ex cap. Reíu lermt ,de confe-
crai. diJ l .^ . íom,^.d>fp4i . (ect. 2.^. 
Dúo ¡ecundo. 

S lliptifnuisdatus in n o m i -
ne Dc^.cuc C h r i ü i non expr i -
mendo alias p c r í c n a s j c í t n t í l l u s , 
ex v n n í h m n o n i s C h n ü i . R i t i ó híáahlj ' 
e l l ; qnia non t ü fufiieicns for- ™'¥m 
ma, m i l omnes tres peííbritír fin ^ J•^• 
gilat irn nominentur , vt confiar. 
ex capííibus citaús in couclt ^one 
ibuieín c t rñ t i . t nn . ^ J i Jp . z i . j e f t 3. ^. 
Tenio fequiiur. 

9 De cíiVntia huius forn ^ 
eft, vt in C3,non folum Trinitas 
p e i í b n a r u m , íed etiani natura 
vmtns í ignif iceturj quod í i r pe r 
particulam i l l am, In f m m m i C & l . 
i rg i iur ex yerbis C h r i l l i adiunc-
ta E c c l c í j ^ , & í a n c t o i u m i n t e l -
ligcncia: quia pe r i l l a pa r t i cu lá 
indicatur vnpmeíTe t r iumper -
fon a r u m vi r tute m., fub 0 an t lam, 
& raaÍ2Íktem,qi'¿E v n o i l l o no-
i m n c ñ o i r . ñ c m v : vndeBoptif- Hu^de 
mus col inos fub h.ac forma . í í . s'V^oye 
Egote Baptizo innomimhus Fa t r i i , ^ ' 2' 
& n m ' m h v i Fíltj, & nomhúhus Spi- s*cy*-f'6 
r i m f a n m E l l ÜUWVS : q iu . \ ñ t ^ • 2 ' ¡ a i ^ 
m u u t s o e f i c n t i a l í s . Iceni efl da- D'T'W' ® 
bius B ptifmus datus fub hac ^ í % ^ 
forma. í g o te T^ptiTio, in vinute^ 
m a i e ñ a t e , aut d á t a t e F a t r h , a F4ijt 
& c . Qnja A i x voces non func 
o m n i n o fynonifras. n sm i l l u d 
in nomine Plus coplcti videmr 
quam íi dicas i n virtute m- 'c-

10 B^ptif-



2)Í? "Bapttfmo quoadMiuifi nmu 
y y J Ániiep, a 

10 Baptifmus colhnus fub r i n t . Ve probabiims itidicat Do* r . ^ Ci?;a 
hsc forir.s. Evo teB.i¡>tíT.o in mmi- d o r : q u u non potc í l ex modo ^ i , . 6. de 

l oquéd i í c r i p t u r s cOlligi h ü i u í hcisc.Ü. 
mocii difpenfatio. D t quo vicie. d.y.Sot.m 
Tem.i. d i f i H.feft. 5. ^ . Suprcíi , 4 d. 7. q, 
reffondeAmus^ fequemt. vnu^r. 3, 

tie Púti'íí, d* KOÍ«Í/Í5 F 'dtj .&in no 
mine Sp'mtus fmeti: eít val idus. 
Katio eti: quia v n u m , Se í d e m 
noracn poceii i teruni atque ice-
r u m nominar i ,8c inuocari abf-
que plurslitat?. V t ve ré d i c imr 
TaterDeus , F d i u s B c u s , Spi r i . 
tus DnSus Da i s . N o n tamen 
poiTuncdic iDi j . Qn[a hoc í i g -
n i í ica t p l u w l i í a t e m naturarum; 
i i l u d vero min ime , quia funt 
vnus, Si ídem Deus. Tom. 3. dify. 
21.¡e3. 3. §. Sed quid. 

i r Omnisn iuca t io»per q ü a 
cxprc í í a inuccatio Trinitacis 
mutaturj in impl ic ican^vcl con-
fuiTam,cíi co^ra ve r i t a t é ,& fub. 
í h u c i a m huius forma?. Vnde £ -
quisdicac. Eoote Baptizo in nomine 
Trmitatis, e í l n u i l u s t s ü s Bapnf-
musrqaia i n h i smodis ,& sl í js í i -
mi l ibus , fo fa t ! s explicatur m y -
fíenum T r i n i t a t í s . I t e m q u á d o 
mucatio í o lum ficin diusrfa no­
mina propria p e r í o n a r u m rna-
nence e x p r e d innoenrione ea-
r u m ^ r e s e í í magis dubb , v e r b i 
gfa t ia í i dicatal.quis. Eoote B.íp 
t ix j in nomine gcmtoris, ¿eniti, ¿rr. 
Q ¿ i i re vera c ñ vaide dubius, 
& úc i terándus eü iub coadit io-
ntí > fecundum probAbii iorem 
fencentiam. Tom, 5.^^.21.^^.4. 

fequend. 

§. V . 

B jp t t fmus^quoj íd M i n i f t r u m , 

I O r c ü a s a d m i n i í l r a n d i 
Baptifmnm eíi abíoiii,-
ta, non iurUdíáioníSs 
quíe non í o l e c l í m i t a i i 

fecundu fubiiant iá/vel facukacc 
ína ad cafü necdsiratisjed í in i -
plici ter confer tur : í i c in patee i n 
orani alia potcí ls te cof iced i Sa-
cramecum,<\ux ex iur i íüi íSionc 
non pedet.QjE peteílas data fuit 
eo í epo re ,quu mílstutí í fuií hoc 
Sac ran i en iú .Ra t io cítrquia í icut 
t ú c C h r i ñ u s v i m regencratiua 
cotu l i t aouisjita etiá tüc deputa 
II it que in cu m q;' he m i nc,n 6 per 
i m p r e fs i on e c h H r a ¿t e i i s, fe tí p e r 
vo iü t a t c f ca* Tm .^difr. .2^.Jtñ.í. 
§. Congruenuaveú, aámigifoi. 
z i ipü 'copus iure ruo,é£ ex v t 

Alie ordmat ionis , efí aptirsirrms 
i i i ía i í ier htnus Sicremcnti j h o c 
per fe cñ n o t ü . I í c í a c e r d o s <x v i 
íuse coft crationis, cít o rd in . j i t i s 
m i n i ñ e r : vt conilat ex Conc;). 
Florenr. dicete. Mmiíievhum b'a ^ ^ e ' 3* 
cramemi e§í Sáierdo^cui ex officio T-*} ®? *** 
emtyetitBÉpümre. Q u u p i d é n o n r ^ ^ ^ . 
pender sb Epi fcopom pote í la te 
Baptizandijfed i t i iu r i fc i d ione 
tantum tamquam á ruper ior^ 

t r is , v d S^iftus f a a ^ i o m i l í e - q m á incellige , v t l i c i i e í h i . 

12 A.po to l i nurnq J>aj Bap-
'ArniAcht. t̂ zarunt: inmm'me Chr'tñi, aut in 
lihSJe wmu\p.mmi itfu, Et iam ex 
f̂uü* diipenfit iqne, ira v t n o r n e n Pa 



Tom y.difp.i^fect.i. § . Frtmo creo, 
O- fequcntt. 

Clewens 5 Duconus non eft M l n f-
Rom.lib.3 terhuius Sacramcnn per ib,ac 
Confl cap. iurediuino, r í? t !one íuae ordina^ 
n. lgnat Cionis, tamen e ü _ capax huius 
EpiH. r ^ . ' r n i m í i e r i j c x c o m m i f s i o n e , ícn 
adMArone dc lcgmone Ep i í cop i , au t f ace r -
de diacon. dons. Prior pjrs, patetex C o n c 
GeUjius F l o r c n t . Q ^ a d i c c n s p r s s b K e r ü 
J\-tp£ Epift eíle o rd rna f iüm m i n i f l r u m , cui 
j . ía i>,p. competir ex officio baptizare, 

ílnís i ign;ficat n u i l i i n í e r i o n m i 
i i i í i ro hoc conuenire. fecunda 
v e r ó pars. Piobatur, quia fie ap. 
rus ordinatjonis TUÍE ex v i , v t e i 
hoc min i l i e r i ü delegar i pofsit ab 
Epifcopo, auc Sacerdote, iicéc 

c Cttiet de Per ê non c o n l i i t u í t u r mini f ler 

d i í d eniQ ('tccniilim cr Cfjequent. 
4 Nui lus hamo D i á c o n o i n . 

f - r i o r habee ¿ l iqnod ius, feu ca-
pacícatem prox imam ad digne 
admini l l randum hoc S á c r a m é -
tum.nec ex iure ordinario, neo 
ex del-gatione E p i f c o p i , f e u 
Sacerdotis. Ratio eíl: quia haíc 
poteí las ad hoc miniOcr iu ex de 
l éga t ione p e r a g e n d ü ípegial i-
t é r d a t u r D i á c o n o racione fu» 
ordinacionis; e rgó no conuenic 
ca?reris, qui t s l io rdme carene. 
Tom^.áifp.i^ feñ 2. . § Otíartoigi-
tur dtceudum. 

5 Di . ico mis necefsitate v r -
gente, poteft í b l emn i t e r admi-
n i í í r a r e Sacramcntum B i p t i f m i 
in abfentia Sacerdotis,& h o c i u -
re fbo v t d o c f t Glcji.in ap.DiacQ' 
nus.verb, necefsitas. p^.d, A-tyero 

í í c o nn. 
im'ommu, 
cu Attgufi. 
l ib . i cotra 
Varme n. 
cap.i^. 

Gloft, 

7) e Baptiímoy quoaad Miniñrum, 
fubdiaconi, & inferiores, nu l lo 
modo, íed necelsitate vrgeru^c 
pc i l u n n i l u d prmatim a t í m i m -
llrare. Tow.g.tíi/p 23/1^.2, ^ . Ref-
pondeiur. 

6 Priu.ua admin i f t ra t iohu-
iusSacramcnci tacilius püteí i 
c o m m i t c i D i á c o n o , quam fub-
diacono. Ratioeíi.* quia iam cíl 
íiliquo modo,r a ñ o n e fui ordims 
ad hoc deput.uus; vnde eí iam i n 
prsefenna Sacerdotis , sljqua 
potelí ífTe es ufa fm fi jiens ad 
c ó m i t t e n d u m hoc n n n i í l e r i u m 
D i á c o n o , q u s non fotiseO^vt i n -
fenor i comi ta tü r v .g .obgr . uio-
aem occup^ t ioné , Tom.^Jíjp.i^, 
.f i ft .2, §. Secunda differentia. 

7 Solss paflcuibus conuenit 
ex precepto, & Parochis, Bapti-
zare. Probaturex verbis Chr i í l i 
dif i is Petro. oues meas, id cíl 
verbo, ík Sacrametorum admi-
n i í l r a t ione . R itió c i l ; auia foíi 
poí iores animarum habent ius 
Bipcizandi extra necefsitatem 
fofemniter, & c x o í í i io, v t c ó 
í iat . Tom ^.dífp^T.fect. 4. §. Poíl-
quam diftum fequentí. 

8 Qn judo popuíus,vel reg-
num denouo conuertitur,debcc 
B i p t i i a n á m i n i l l i o de!ign;5to 
ad id m u n u s á Chr i í l i Vicar o 
proximc.ve l med ía t e : quia íicuc 
exciudeTe,ita, & adnaittere ad 
E c c l . í i a m , pertinet ad caput, 8¿ 
gubernatorem. cius, tamen a l ¡ . 
t é r f a c i e n s , iicéc peccetgr u i -
t T , nul lam incurnc cenforam 
E c c l e f i d l i c á , q u i a n u i l e í l i n 
iure impofua . T m . 3. dijp. 51. 

loan. 2 9 . 
& M-ttb, 
vlt eft 
Cois, cum 
D Tho. q. 
éy ar. 2. 
& ^.SotJ 
4.^ . 3. 



JD e 'BapttfmOy quoadminiBrmufJ. 
f c & 4» §. Altera <¡(up<>> & §* Sed fortaíTe mino r ex iAimsr i po l -
qtuus. fer, q i u m íuff ícercrad valore.ni 

9, í n csfu í iece í l i^ t i s po- facrainenci,ío?«.3 ^ / p ^ í - " ^ / ^ ^ -
§. CongiMnt 'ta vevo aánu^i. teí í l i c i cébapc i rmum d a r é , cria 

is3quinon elt pailor arumarum 
ü m íit ídcerdos , í i uc l a i cos , d ú -
modo ieruetur dcbitus ordo, i\ 11 
rstio vess ficeeílicaiisbabcaciir. 
Pf¡or pa r sc í t certa, fcciuida Ye­
ro deciaratur, v. g. potcíl quis 
e í f c in nfceffiracc bap t i in ) i ,n i -
Kiirum,qui^» eU in pcnculo v i ­
tó; nihi lorninus tarne potcl l i l -
lun.i rccipere á propr io f?cerco 
ee}qui vel prxíer .s el!, ve l fac:lc 
potcfl vocari , de tune non ert 
íufficieos necersicas,vt alius p o f 
í i t l c ingerere ad b a p t i f e ú dan. 
duni ,qu ia rencra n i m i í k r i u m 
n o n e í l necc í í a r iun t ropor t ece r -
gb, v tv t run ique concurrar. ÍT. 
extrema neccfsitas ex parte b i 
p t izádi>& ex parte m i n i f i u t u r í 
í a c r a m e n t u m .{l^.v-cnon fit alius 
qui pofsit Ülud conferre, S í a d 
quem aiiquo t i tulo raagis fpe-
¿tet csle m ini11erium,rc?«. 3.dtfp. 
3i.fe¿l. 4. § , DÍCQ fecundo, 

10. Laicus, ve l alius í imil is 
m i n i í l c r po teü bap t i lmumad-
numí t r a f e^non íb ium i n . extre-
ma necefsítace, fed etiam extra 
i i ia in propter magna v t i l i m e , 
ne cogatur quis mul to tewpore, 
bap^tiOnuni diffcrre-^: fuit.co.n-
ueniens h m c p o t c i U t é c o n c e d í 
ab íb lu t é , & non l imi ta rá ad ca­
fa necefsitatis, C i h é q u o a d hoc, 
v t f a c n i m e n t ú fafíum ceoeat.ne 
fort.^Te poíTet f ac rámentü in do 
biíi reHocarijcauCa necefsitstiSjíi 

11. Qud ibe thomo , q u i l o 
qm p o í s i c ^ l uarc, por r l l d í e 
í u l ñ c i e n s ín inj í ler bapcuii! , 
í iue í i t v i r , í i u c fasíruna, í idelis, 
v e l infidelis, baptizatus, ve l no 
baptizatus, dnmnnodo íciat la 
usre, & verbaprofetre cum de 
bita intentione. 3Bíl d e f i n i d in 
C a n d i Vlorenté tn decut. E u g m ] , 

12. Solí paí lores anima-
rum h á b e n t ins baptizandi, ar­
que a d e ó i l l is íblis per fcliccc 
hoc n í i n i l t e n u m exercerc, \ t i 
ali;s .ex icomrnifsione ecruim 
( dcnrpto rafu neceísicacis ) 
q i r a al icni muneris vfurpatio, 
eft ncccaium :. fed pa íce ic an i ­
mas eít p ropr ium munus pa-
í l o u i m : ergb víiu p^¡ e hoc nu i 
ñus fine-: neí:efsitsie3.,eíl ius ^ 
l i enum inuadere ^ q u o d i l l i c i ' 
enm eíl , tonu^. difptt . ^l.fccl. ¿Í.§. 
Altera quastio. 

13. Ex 'comrr .un ic í rus ex* 
retr.oaiss bapt t ini í fine eius fub 
í lantid ronferens, í i : i r r egub-

- ris. R i t i ó eíl .-quia j l h i d m u d -
ü e r i u n i f i c r u m e ñ , & ceremo­
nia Cais g rau i i í ima in l iccleí^a, 
folique iacerdoti CJÍ ó í i ic ioco" ' 
miílV, 54 ad í u n i n i ü p o t r i l D í a . 
cono i n neccísiratc deUg-m, to. 
3. d r fp . i i f i f i . 4. fy.Atqu* ex his. 

id. Sicercos í ln iplcx b?p. 
tiz.tns i 'wlcrnni ter , iniuí ie v íu r -

E paíuio 

iUp. Ad 

íiCCCptütB 
dec 

¿ & 4 



T)c ^Baptíjmo quoad mínijlrum §. 
pando iiiunus alrerius, non ma­
nee irregulans. R.itio eí i ; quia 

Ciernes,U, non exercet adum quem no 
Z.ConHit. í icordsnatus j qu imui s indebito 
CAL , sd - mo- io i l lumexercea tmam huic 
uef i .PAludpzcCáio nul la eft cesura annexr-
N i i u . fecusdiccndumde clerico non" 

prxsbitero rniniUrame í b l e m -
nicer BaptiGmim i n caíu necef-
íicati s^t coniUt ex ca¡>.T.de.clem, 

non ordmAt.miuift, Tcm. ^ . d i j ^ . ^ i . 
fcci.q. § . Atciuebmcp. 

15 La cus toiaenniter b<tp-
t!Zans}vt p íobab i l ius eü^nii inet 

17 Carceris paribus prasfe-
rcnuus eft ¡n hoc minif teno 111-
í iuspeccacor i . R j t i o cü : quia 
hocrpcdac ad reuerentiam Sa-
cramenti . Tamen iacerdos í e m -
per eíl pi sfcrenduSjliceE íit pec-
Cütor:quia per fe, & ex officio 
eft rn inj í ícr . rom . 3 . difput. 31, 
fect. 4. ^ . Q^ano fimüttér diem-
dum. 

iB Simplex S?.cerdosetiam 
i n neceís i ta te btptizans inui« 
to o :ño p o t e n t e v é l e n t e 
i i imí íú ^.e,pecc.at grauiter. Ra-

i r regulans , vtparct ex cay. i . de tio c í h quia extrema necefsitas 
(h ' r .mnordm.mini j i , QQ-JE í en te í i a fubdici baprizandi n o n t o l i i t a i -
e f t e ó m u n i s inter ScholaOicos 
in q .d i f i .ó . Valud. d ia i .^qi tdf t . i . D . 
Antvn,3.p.tit.2%.cap. i .Sot . tn 4. á'tfl. 
4..ÍJ'Í. 2 . & di(l.25.^.3.q. f. Ledcjm, 
l .p. q .q .S .a r .v .S í lue í ie r . Vtrb.Irreg. 
n . i ^ . & 2 j .Nau . cap .2 i . n . y .& c. 27. 
tt^qz. to?n.iJif¡>,3i.fcci.4, § . Sed 
quitresproprium. 

16 í.n prefentia facerdotis, 
í i o n eíl conueniens M i n i í k r , 
diaconus:nec i n prseíentia dia-
coni infer ior clericus: n e c i n 
p r s í e n t i a c l e n c i iaicus; nec i n 

ter i propriurn iu?,uec dat l i cen-
ifí&a inuer tédi debitum o id ine 
iufiiC'se. Tom. ^ M f p u t . p ^ f T . 4. §* 
Sed qawesprmo. 

19 L ai cus peccat grauiter 
baptizans i n necefsitate , pras-
fente facer dote volé ÍI te bapti­
zare, quia eíi minif ter per fe* 
6cex dirccSa in te i i t ¡anc iní i i -
tuentis. Idem dicendum l-^et 
faeerdosconcedir i l l i licecism» 
quia non poteí l ¡ l lam daré i n -
uertendo in í í i t u t i oncm inten-

prasfenna v i r i , fomina/icaítera tam, á C h r i í l o Domino^ fecus 
í i n t p a r i a : q u i a h^c licentia folü dicendurn quando adeit Sacer 
concedkur Lob veram neceís i . 
fatem: vera autem necefsitas no 
r o n f u r g i t mí i ex pemiria m i n i -
í l r i , ^ pericolo homin i s¿bap t i -
z a n d i , ergo vbihsec dúo non 
concurrunt non eíl veta necef-
í i t a s y r g o nec facultas l ici ta bap 
tizandirquod pacet etiam ex díc-
tis í u p r a c o n c l u í i o n e . 9. tom. 3, 
di f ¡> .p ' [ec l ,$ . $. D k o p c u n d k 

c^uia dos, & nol i t baptizare 
iam eí ! cafus nccefsitatisrqaid 
en im refert , quod adfit facer-
dos,, íi non vnl í ,necels ican p ro -
x i m i fubuenire? Tom. 3, áifpuK 
Si.fet t .q . § . Secunda g r a t í h k y & f t * 
quentL 

20 Min i í i r i inferioFes ^ Sá* 
cerdote , non per, á t graui ter 
peiuercendeordinem i n adrnt-
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m omnes 

n. 7. & c. 

Sjhtefl, 
verb.. Ir-
reo q, 
Ó" 27, 

t i í f t rat ione ín te r fe. Ratto e ñ ; 
quia nullus h o r u m eíl per fe 
m i n i í l e r huius facramenti, nec 
haber ius áb íb lu tum i l l u d dan­
d i ; Se ideó abfoluté non fie i l l i 
i n iu r i s , tom. 3. difp. 31. fecl. 4. $. 
Vtide tertio. 

2 1 . Praeferre peccatorcm 
iuí loj in min i f te r iobap t i lmi fo-
lemnis , cacteris paribus, mórca­
le e í i . Racioeft : quia eñ indu-
ccrc ad ma lum; & ad irreuere-
t i s m f i e r a a i e n t i , fecus dicen-
d u m 11 non íit cequaiicas, vc rb i 
gratis, íi peccator eíi Sacerdos 
& u iüus diacoous, v c l íi pecca 
tor eí i íacerdos propriusJ& iu-
í los í i m p l e x tantum,cuncenini 
iab eo petendus eíi baptifmus 
ad quero fpeéb t ex oíficio; nam 
quodab ití,lo'petituríit3íiü cfl,5¿ 
jure pstkur, tom.^.d'tfp. 31 fett. 4. 
§ . Q»4ri0''[imiltter infne. 

22. Io í tdeIé ,aúc híere t icom 
fin? .nece'Jlitace prseferre fideii, 
f e r éTepe r eí! morr,iIe._Raíió eíi : 
q a i a e í l va íde indecens ad facrá 
mcnt t im Ecclsíiae min í f t r a r i . 
dum fine caufa adniitcere infí-
delem hominsm extra Eccle-
í lám cxiñemia.tQm^.dif. i i . f e ñ . 
4. § Sed óbíjc'íes. 

23. Qin non eíi min i í l e r ex 
officio peccat grauirer admi-
ni í l randob^pt i f imum lo l emn i -
ter ?n íieceffiVatk Rnt ioe í l : quia 
ad hoc no eí! idóneos mins i íe r : 
& (i eñ. inferior íacerdote m > 
ne: ¡rr -gn l i r i s , inxta ex?. 1. de 
cieñe J m i ordin. m'úídi; qúbd ca-
puc JíUvUigiíur ú a u u n de ad-

m i n i í l r a t i o n e fo lemni , ' totu. 3. 
difp.zi.feft.q. §, vlúmo ákendum, MAOUU iu 
& § . Sed qtures an laitus. I n qua ^Jeirreg, 
irrtgularicate íolus Papa dif- cap. 
p e n í a t ad ftifcipiendos ordines. 
Ec Epifcopus i n v f u fufccp:o-
r u m , quod vidctur fundan in 

de cleric. mnord. mmiíi. Ibidi, 
§. Seto Argumentum. 

24. Lascus baptizans ex. 
tra necc í l i t a t em, va l idé admi-
n i í i ra t s quia habet po t e í l a í cm 
abfoliue, licet grauirer pccrcc 
v iendo Hidebito m o d o p o t e í t a -
re ñb i datásid el} ,al icnum m i n i -
í l e r i u m v í u r p a n d o . Tamen 116 
msnet irreguiaris: quia cétp-i, de 
cleric, non ordin. ^i«¿/LinteUigs tur 
de. a d m m i í l n - n o n e fo lemni ; ve 
fentit gioí í . I b i tom. 3 d1fp.16.feft. 
1 , § . Secundo dicendü.é' difp. $ i l feffi, 
4: § . vitimo dícend'um. 

25. Qui orait t ír al iquid ex 
eíTentiaifbus i n s d m i o i í í r a t i o . 
ne baptifaii* grauiter peccat." 
Ratro e i l ; quia exponit fe peri 
c u l o , n i h i f f í c iend i n ü l l a . e x 
caofa. Vndc infer í Ñau, cap. 22. 9 ' i * 
n.6. obfirecriceceneread feícn 
dam formara, & rnstcnam bap 
í i fmi jquseop in ioe í i p i } , & co . 
fuienda^ licer i n rigore nec fie 
pr^ceptum p o í i t m o m , nec na» 
t á r a l e : c u m nonreneatur o b í l e -
t m raiione fui otf ic i j procura-
í t ; fatótem f p i r i t u j k m puer i . í e , 
3 difp.p.íccl 5 § Tria etgh. 

26. Parrochus, vei S ̂ cercos, 
biptizaos folcmmter in pee-
caro rnor ra i í : pcc'cat g&suiter; 
quia tenctur elle difpofitus, ve 

E 2 - iBíBiílcr 

Docent 08 
¿lores in 
conclufíom 
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ÚS q. 2,«. 
7-Antón. 
3-p c 15. 



'Baptíjmo quondmintjlrunu . K i -

m i n i t i e r fívklis : íccus dicen-
dum íi bapcizcr p i i u ¡té fine fo-
lemnicare: ame. en ín i ^dmin i -
írr. t, vt b i c i ü , & non ve r n i n i -
íl ^ r e x o ffic i a, tom 3 • ¿'jp- 31 • [ect-

dtfy. iS.feíi.z. ^. Dúo ergoprimo,& 
^'¡¡'•'^••ficJ.i. .sed qu<ercs.& feq; 

29'. Palores ¿.nsmaranj per 
Ce loqaen.io, & ex oí í ic io tene-
tur rmni l l rare f á c r smen tü b:p-

5 §. Secundum caput. ó ' Mjput.ió. tifmi. luxxa illud didü losn, 20. 134̂ .20̂  

Couar. cu 
Alijs in 
Clewent. 
ftfuriofus 

« . 1 . 

E í l com 
manh ó4 
terca. 

[ d i Atíjue bmc af£7'c. 
27. Qul d\ ab Eqcidi'? m -

tCrdi&us per excommunieat 'O-
neni , ve i ú \am cenftiram, p fC-
cat m o r u l i t c r , b.^prizans ii'ne 
n'ecefsit.ice vrgente, Ratio e í l : 
quia agit contra E c c k í l a í t i -
cam cenfarafr;, Si indigne la 

Vi-tvo^afce mies meas. Cster i Ve 
r ó c e n e m u r ex chánca t e i n ne-
cefsitp.ris ar:iculo,ío»í. i.álfp. gr. 
ff%4? lí. PoJIquam di&'ym efi. Nec 
excufantui ob p e n c u l ü propriíe 
n iorr is j í i infansfic i n extrema 
necefsitate. Rano eíl: quia v n u f 
quifque tenetur plus diiigere v i 

crsmentu:n t r a ^ l u j v r d e ex tam íp i r i tua lem proxi rn i ,quatn 
veroque t i tulo pcccat.fi baptir- propruim corporaiecn. Ihidem, 
n i n m folemniter adm.inifírat; feci.^.^Dealhpeikttlo. 
& f i e ü clencus manee i r regu- 50. Qui intendicbaptizare 
l u is, cap. 1. de re ¡udic* & cap. i . t r ina mert lone, íi in p r ima , ve l 
cu7n aliísdefen. excemm. in 6. íecus feciinda p e t á c i á t verba forniíe, 
í i í ine í b l e m n i t s t c : q i - j j pro- p e r í i c i t f a c r a m e n t u n i va l idum. 
p r i é non exerect s f íum, ad que Racio ¿ « ; quiacocurr. ' t fufficics 
í u í impl ic i t e r ncceíTarius §11- materia forma;8c i n h i l o b ñ a t 
qnisordo, tom.i.difp. zi.fttt ^ §. tai is inrét iojet iáí icupiat m i n i ü e r 

íufpederc p e r f t d i ü n é faersmé* 
ti: n i í i adeo fit icmerarius, vt di 

Secundum caput. 
28. M a n í i e r tenetur n o n | d 

re baptifnnnti, n i í i conueni tn- r t c i é nolic Dc ramcnm ccficerc 
ter d i í po f í t o^a l cque d¡rpciic:o- d o ñ e e tata ablutio, v . g . tot ius 
i j cm cxadiinarc. Ra t i o s í í : quia cerporis^ut doñee tr ina merfio 
c u i e í l comiírá facr^menriadmi vel aliquid fímiíe perficiatui;; 
niAracio ex natur t rei p r a c e p t ú tüceaim nohabct legitima inte 
ciljVt i l l ud munus persgst, tan tioñCyto.^J.io.feci.i § RcfpodeiíiT. 
quam í ide l i sd i lpenfa tor , & pru 31* Qu i vfque a d t e r t i á mer 
d c n s j k f e c u n d ü p r u d e n t i á boui íio.nern non dicic verba fo r -
vm,debet examinare ta lé djfpo mar, & paruulus ante decedir, 
í ic ione: quiadebet fantSeDnda ve l habet periculum deceden 
tr3<S3re,&n6 darcfanf íücani- di,peCcac grauiter propter no 
bus.Difpoí ic ioverórequi í i ta^eíl cumentum corporaie, & f p i r i 
i l l ^ q u í e d i ncceíTariaad con íe - tua le j&manet irregularis, qua 
q a c n d ú c f f : d ü r a c r a m e n t i , í í w í . docenfetur homicida, i d acce 
3.d'tjrp .2Í .f(ft .i).§.stmáH0fut,& Urans moiCím p anml i per 



aa ioncm r u a m , & q u á d o huiuf-
m o d i c í i u i a n i o i t i s d a t u r j n o n f o -
i a m incur rkur i r r eguhn t s s , ü 
p^ruulus detedat mz<: p c r f . d ú 
S i c u m e m a m ,^(3 e t u m f i Sá-
cramemum iara pcrfeamn íit, 
Ratio eibquia irreguiantas.npn 
i i c u m c u r p r o p c e r í p i r i m a l e no-
c a m e m u m 5 í e d p r o p t e r h o m i c i -
diurn}fc;u morcis acce ie ra t ioné , 
quod irí vtroqus cafu inusni tur . 
Tom.i.dijp.io.jecl. 2. §. Atqw bine 
tándem. 

32 Nomo p3teí l Ce ipÍLi b-ip-
E f l o m m tifarc.' Patet ex Ver bis UAII). vlt. 
fentenüa B¿fuz.mes eos m nomine TMÚs,éc. 
cuD.Tho. Eccofirmatur exemplo C h n í l i 
B>¡> q.66. quihaede caufa voluic ab alio 
^ . 5 . ^ 4 . bap t iz i r i ; & exeraplo A p o ü o -

l o r u m i n adibus eorum. V b i 
f empe rkg imus baptizante efíe 
psrfonam d i ü i n d a m a bapiiza-
zis ,&í ídem fempsr obferu-iuit 
Ecclcfise tradicio. Tom,^ difp.n. 
feci.z. $. Dko Teriib. 

53 Piares homines, í i o m n i a 
requi í i ía adhibeam, poíTunt íi-
m u í bapt izirejvcintegri mini f -

D.Tho. 3. t r i , v.g. vnufquifq- jper^eablüés, 
jrq.óó.ar. g¿ t0Um formam pEoferens, $L 
ó.corpore, ab ío lu tam intcncíonem habens, 

S- i í idependsn te r ?.b aiio.Ratio eí l ; 
quia incocafu vnufquirque íl-
Ib rum bapdzantii im, efí ex íe 
fa f i i^ iés .admin i í l randum bap-
tiTiDumjdc cani in ad ione ,qu im 
i n íua intencione operaturjYt i n -
t -ger minifter, & applicac o m -
h u ncceífaria ad Sacramentam 
c )nficicndü:\»rgó veré ac val idé 
c5 i i : iC! Í lud .Atve :ÓYcpar t ia I : s 

& ad 
Bonauent, 

ay.i .q. i . 
Scot.d. 6. 

Soulq.ar? 
m 

(1.2?. rerh 
h/ifofüijfe* 

a a m . tnge 
neM. 

M i n i í i r i , v .g. diuideotes^aut ¡n-
rentionem, aut cukaro externu, 
fciiicet vnus abluens, $¿ z k t t 
proferens formam, m m i m e co-
í i c i u n t Sacramcnttim va l i cum: 
quia i n perfona rn imí t r i debes 
reprerentari perfona Chr i í i i , ¿k 
ideo v n a e ü c debet. í icut C h n i -
tns e ü vnus. Tom. 5.4/^.23 /^7.3, 
f . V.mjs nwdis.&fcqueniík 

34 Mini í le r tenetur omnss 
r i rus E c c l e f e í e i i u r e ^ i n íb lén i 
b a p t i í m o , per íe loquendo, S í 
q u p g r a o i o r e o ni i íTe r i r, g r a u i u s 
peccaijsr, í k u t - q u i c e k b r a t í inc • 
veilibusS ¡cris. Ratio cíl: quia ConCtjrii 
ÍÜ! ritus funtgraui fs imi , & A n - * ^ 
tiquifsimi,atqne adreuerentiam ^ ¿£* 
S i c r a m e n t o c o n c i l i a n d a m , m á ­
xime necc í í a r i j . l a m e n poterit 
e íTepeccatü hue rationc parui , 
tatis materia , vt patet. Tom, 
3. difyut. 31 . fett. 5. §. T e n i m 
caput* ñ 

55 Qi i i r eb íp t i za t "condi­
cione, quando non eíl moraliter 
dubius,de bsptiirao pr ior i ,grsui 
ter peccat. P^tct ex cap^.Nolicct, c.KoliceU 
de confecrat. d'tfi.q. l i m o e ñ : quia 
eíl contra í u b í b m i á Sacramét i , 
& inOi tu t ioné Chrifli3ac den íq ; 
contra rsnerentiam debitani 
prius rnCcepto.Tc?;i.3.¿'/p. $i.fect. 
6. §. Confiutíteratíonem. 

36 Parcntes, qui ofFernnt 
fílium iamb3pr.ilatum,vt rebap-
tizetur, peceár g rau i í s imé .Rat io 
e í l rqu ia cooperantur aciui m -
t r incef íe malo. Idem dicendnni 
dequibufcumq; lí jsoffirévibus ' 
p u e r ü i a m baptizarum,procedit 

E 3 en¡rn 



"De "Baptifmo quoadneccfi'Uatenu §* 6, 
en im eadem ratio, Tom. pdtj[f ^ t . 
fechó, 'S. D¡¡ quo pi dtceptv. 

37' Qni rebjpti/ . ic nu i l am 
incurnc ccbfuraí i i H c c k l i j i l i -

Cáp.i . J5x c:á;qui^ no eíi ímpofua m iurej 
t7^ i n c u í r ¡ t c á í n e n i p í o i * ¿ t o i r r cgu 

h r i c á t e ; íi ve t é , id cíl, cum JÜ-
t e n t í o n e , Í3¿ ífne coadit iOíie ta-
CÍCJ, Tel expref ía reb-íptizet, ve 
confia», ex cuj>. 3. extra deapoítít-
lis. tom. 3. ittfp zi.jett.ó. § Nihi-
leminus'cr feqq & i m ¿Jiput . 42* 
ject i . 

38. Irregularit^s rebsptizan-
« • j t:§ oubl icé , non d i d ü b e u b i i i s , 
Vide Ñau. A n * o . n 

rníi p.-r Pcípam. Racio c í t : con 
cap. 27. m ( Q \ ^ u s o m n ^ D ü ^ o r u m eonfi-
t¡um «.255 centluni pcn;in.v-re ad S u m m u m 

Pontificem. A t vero ü fueric re-
bapcizatio occuka, tune difpcn-
fan p o t e í l a b HpifcopOjVtcóliac 
ex Conc.Trid.fef 24.0,6. í&m.^.dtff. 
31.fett.6j}. TeiúumtAmen. mjine. 

19 Sola ignorarKia b & i , ve l 
iurss excu íans á peccato, ex* 
cuUce t í á ab i r regu lanca íe , Ra-

Solewmtaies de conjecraí. dtsl.i.icm* 
3. dtfp. $i*fe$ 6. §. Sed quid. Se-
eus ü i c e n a u m c i l de cü, qui re-
bapciz^tex metu; habence v e -
rahi intemioq.em r t b ñ p i i z a n d i . 
R^tio e i l : qnia mecus non exea 
fat á g r ¿ u i culpa fací fie ga» itera-
t íonis bapuf íu i . Ibideni §.Sed quid 
infme. 

41. P í o p r e r ío l am i te rá t io-
nem eseremoniarum, non con-
trahitur irregularit^s. Ratio eíi :Conc' ^ 
quia l o l u m e l l isnpoíit .s ,proptci terdnerf. 
peccacum rebap t í zaod i , U íic P'2^,c,Iv{ 
non efí rebaptizator i n i í í o c a -
fu, A t vero qui min i í í ra r Prsef-
bytero foléniter r e b a p t i z á t ! , m a 
net i r regular ís ; quia cooperatur 
aliquo modo iceratiom baptif-
m i , tom.3. dfj¡>.3i.feft.6.§. Séptima 
inquirí. 

4 V L 

BAptiftnus q u o á d neces í ta te , 

r , Apt i fmus , efl m e d i ü 
neceffarium ad remiC 
fione peccatorü} & a d 
gra t iá , & gloriara co-

fequendam. Coc lu f ioe í i def i C m . T k 
de,iuxta i l l ud loann.^ifiquiste- r ^ & ^ 
natusfueritex aqua& Spir'ttHftnftOydenivfcfl 

40. Qui probabÜiCer dubi- nóPoteñimroireinregnu D e i . E t ú U ^ S-^ 
tansde bapcil'mo, rebaptizat fi- conditionalis locutio mtr infe * f m 

ce includitneceffitatera. Tíw.3. tadoftrin. 
difp.2j.fett.i.§. Per m a m . 5 cé( 

z. A d obtinendam pr imam 4.^ S« 
g ra t i am,8£ r e m i í l i o n é origina-
lis pcccati, '§c adual ium, quae cu 
ipfo coniiin(Sa fuerint, non e í t 

ncceíTarius 

in 4. d,6. i m p o n i i u r , n ! Í l p r o p t e r mortale 
- QT ' cu lpamj tum etiam,quia i l k a c -

tus.vt culpabibs el] ,non ci \ per-
f edé humanus, íed indelibera-
tus rac.one ignoran te , Tom.f, 
difp 3i . .(efi .6. § Sextum dubum 

ne appofuaconditione, noncf t 
irregularis, Ratioefl ; quia n o n 
monflratur eííe iceratum, quod 

í n m c e t i * nefeitur clTe fjauiTK vt dici t lw-
Felíx Bap. ^cent. 3. i« cap. m u . de eleric. per 

faltum T r m a t . & Felin, Papa in (ap* 



2 > cBaptifmo ftwadmcejsitatem. • §* J-
neceffáriüs femper bapt ifniüs 

Üonuemut m re ípfa fufcepms, fcd í'uíBcic 
mnnes, v i " contr i t io , baptUnu votum in fe 
de de cofe- tomines : ell cerca o m m ü T h c o 
crAt.d 4. l o g o r ü ^ u a e p r o b ^ t u r ex IDUICIS 
p t f e r t t m l o c i i facrae pagina:; prasfercim 
f i . iJ.ipf^ ex i l lo Ezecbielis.iS.Couenimtmad 
vnicConc. me & t g o c o ñ m i U i ad VOÍ, csetera 
I i td f e f 6 omtc ro jqugdá , V£ vuigária,al ia 
€ap.^, ve íb jqa ic j i n m a'teris gra t ín , & 

píEaicentisE bt ius t r ^ d á t u r , tom. 
%.d'tf¡),tj f eü . z . ^ Dkendtm ergh. 

3. l(eguUricersac per le l o -
11 ibes e x r q u e n d o , n o n a í l e q u ú n t ü r h o m i -
pía A¿i. 9. nes beaci íudinéjabfque reali lu í 
& iú. qm cept íohe bsptifmi.Incerdum ta-. 
a i r.po a l - njen poteíl id accidcre interue-
tera vero niente iaipediniento rufeipiédi 
efl tena f í C r a m e n t u m . C o n c l u í i o eíi 
t x Patrib. c e m , vt cov .{i¿t,iom i . d i f . i j . f e B . 

2 § DtcV fecundo. 
- Vf 4 Ifif-íntes^ui-aiíte vfúffátio. 

ot' ois mor!Untür , t epore legis gra-
ar.$. Vega ^ fur^c,enter promulgata?, no 

• 1 ' ^? p o ^ n i r faluan de iegeordina. 
Tr id c vít rjai n ig r e j p f a ejs appiicetnr 
C^íro v é m m í 3£ v , l j d l l n bap!:irmi f f l . 

^ f;? c r a m e n t u ' r » , vr c o n í b c exbáw. 

Baptifm 
harefig. 

5. N/5 re nal as fuent ex aana & 
t . . íJ . .* Spintu ¡ancle, & c . tom.3. difput.zy, 

fecl-i ó Dico primo. 
5. Nallus mfans moriens 

S<>tod,t¡. Clri.. b i p p f m o , f í l ü Jtur ex p r iu i -
rtrf.a taw | ^ j 0 f p e c i ^ i ; m t difpenfatione, 

vei r a r é non p o t e í l de ú i q u o 
r i ^ . ^ i m ^ firmiri, abfque f p e c u l . r e u t l a -

tiene fine teme' i tate. R i t ió eíír 
q u i j n o b i s c o n r t t de i - gevn i -
üer f í l i i n fcfiptur^ \ z \ v . ' g . 
loan. 3. qtñs remitís fnerit ex % 
*!«-$,ch". non ergo poteíl á J I O - * 

bis difpenfdtio in cali le ge, SÜC 
fpeciale pr i i rdegium afáritóan? 
m i i aut ex eadem Scrlptufa c o i 
l igatur , auc alia fu l f i ocn t i «y-
dontate , vel reuclatione cou . 
ílec, r m . $ , dtfy, z y . f e ü . $. $. Du$ 
fetmdh. 

6 . N,Tcí l i :as baptifmi non 
incepst ante Chr i f t i D o r n i n i 
m o n é j S í r e f u f r e ó i o n c . RatiO $ewar¿ 
e íh q'uia licét Chrií{«s dixerit ^ 
Nicodemo : Nifiqms renatmfftt- n n o v f a s 
í i t ex aquA.-éc . N o n eíi ve r i í i - Vi¿i ,¿ 
mi l c b i p r i l n u i m fuiíTe nece í ,>p / ' 
U n u w abeotepore, q u o C h n p ^ ^ ' 
-rtusprorulit i l la verba; quiair> ^ ' ^ ' 
dicauit tantum ea, qua: facienda 
erantj t m . 3* d i f f . i y . f c ü . q . §.Dico 
primo. 

7. Neccíl i tas baptifm i non 
inc-ep i tád ie monis , Vcl refur- ^em.epifl^ 
r eá l ion i sGl i f i f l i / eda l ) e o i c m - 77 ^ 
pore, quoc^pi t E u á g c l i ü m efíe ^ 5 - ^ 
fuffícienter p romulga íum}ca i l j Ttid-c 13 
g i í i n ex Con¿Tr i4 . fe f6 . (ap 4 . Sco[' & 
cente.' Fsíi Euangeínm py&nm'g^u ^ j t » 4 
nemine iujlificari f ' h ;u¡ tm. R.u -3^4* 
t io cí l : qu ia bápíifrnus n o n p O v 
tui íeffe neceíTariiís p r i u f a | am 
fu i ífet necc íí a r i us ex precepto, 
fed ex p r é c e p t o non potuit o b l i 
ga're ame fufriciencccn p r o m u l -
gacionem. Higo. ñ¡m. 3. diff. 57. 
jéñ .q . §. Dko jecundo. 

8. B 'p t i imus i-on mtnus eíl, 
neceíTírius filijs fidUmm, ícn Coc, t ú á , 
b^pti?--torum h - .>minu 'n .qumi& *tA 
re^quis, prob.i\'o : ü u h x i t em bet yfus 
hi ndcunrur in pee cato orí Huingelji 
p in . i l i ; & filii iraj. indtscnt 
incorporar! Cnr iUo eíüfqy.c:: 

• E 4 • . cha r i^c re - 4 



JD e 'Bíiptifnw quoacl efcílum. $. 7. 
charafiere c o í i g n a r i : quoci ex- r i f m a k m c l w a é t s r e nuilus c ñ 
preí'sé definit . Conc .Túdcn t . 
5. can. d.iGm. 5. dif¡>. i j . f c c i - i . ^ -

l o . B.iptifmus non eíl fim-
plici ter n c c c í l a r m s , VE sliquis 
diuinis o b l í g t t u r p r x c e p c í s : na 
prscepta d iuina obl igare pof-
i un t , edam ante bap t í r rnum, fi 
a l i u n d e n o n í i t ípeciaie imped í 
n i e n t ñ , ve pátet exprefse de p rx 

Cíípaxgfatí* f«craniental is ; er-
g ó míi prius paruuli bapci in .ü 
rccipiant, nen poíi l int recipere 
almd r a c r a m e n t ü , n tc c f R á u m 
ems:fi ante prius r cc jp iü tbap t i f 
mi i j nece í l ec l l v t p e n H ú fuíci-
piant pr ima g r s t i á , e í l certa de 
íide .í em. 3. {iijp. 7 ,feci. 2 . $ . B k ¿ r ¿ o t 

2. Bapnl'mus v e r é ac pro, 
p n é d e i e t o r i g í n a l e m cuipam 

c l p t o c r e d é n d i myflef iü f an f i i f & quidquid m ea veram ratio-
ü w x Incarnatioriis; & T n n í t a - nem peccati habet: nam ad hoc 
tis/ík ip í iusbap t i fmi , íoHí^.di/p. eft p t r fe iní t í rutus . C o n c l u í i o 
49 . fec t .2 .§ . r r 'mum esi. e ñ de fíde ex T t i d j e f a . €an.¿. his 

1 r. i n i e r d ü p c f m i c t i t Deus verbis: -Si quisper ufy c b t i J í i D o - Pon} 6 ^ 
ín fancem mor í in vtero matris m n i g í a ú a m , ( i u a 'tn baptíjmate con- g 
-abfque remedio, ad o í ienc ione f e r m , reatum originalis p i c a d re. j ' t t - m , 

m v e r b ex- nut t i negat, am eúam mn tcllit to * ' l u í l i t i x fuá:; iaterdum 
t raordinano modo prcuidet , 
v t infans, non obftante que-
cimquc periculo , aliqua ex 
parte egrediatur de vtero ma-
t r i s / i t a , v t bapt i iar i poúl t an-
requam raoriacur, ad o í i c n n o -
n e m gratise, &; eled'oms fuarj 
lieq'ae i n hoc negotio al íquid 
«mpl ius petendum c í l ada i ina 
p'oivdencia, t o m . d i f p . z y . f c l t . 

§ . Á á v i t i m u w , 

§ V I L 

Éápttfmus quoAd ef-
fec ium* 

Aptifmusconfert par 
uulis p r i m a grst iam, 
quam per n u l l ü aiiud 
Sacra raé tü habere pof 

tü'íii idy quod-VCYam. & fyepriam ra-
ttonem f secan h«bet : ¡ed iUumdhif, 
tantnm rádi>ant non m f i n a r i , ana' 
t h a n a f i j c m . g . d í f y ^ ú j e c l , 1. ^ . V i . 
co púmb. 

3. B ip t i fmuscuraor ig ina -
l i culpa í l m u i d e l e t omnemac- Afior. 
t m i e m antea c o m m i í r a m , í i n u l Micb. 7. 
l u m íit ex psrte fufcipi tnt is i-Cor.ia. 
imped imemum. C o n c l u í i o QR Aug. conc.1 
de ñ d c á c ü n k z i f i C o n á l . F l o r c m . I . Í « P / ^ 
in decrero Engenij. l luius, inqui t , Ii3« 
fítCYamenti e f eñus efi r í m i p o OBJ-
m cnlp£ erigwalis, & a f tua l i s . l á c tn 
col l ig i tur ex Tridenté fef.. 14. í ^ . 
i . l h i y f i homines iujiíttam i n B a p t i f 
wih acceptam cmí ian te r l u t n m m , 
nonfsre nectffarum aliud facrawen -
tum ad remntenda peccata, pr&teit 
haptifinum? E x quibus c o l l i g i -
tur , non fo lum per accidens. 

fum. Racío cíl: quia ante byp- * ffdperíe ^onferre bsptifmum 
huac 



IBagtifmo (¡uoadeffeciunu t y. 5 7 
h i m c e f í ' j d u r n ex VJ fu» iní i i tu-
ttoms, tom* 3. íiíj'p. ló.fcÜA.Q^Dico 
fecundo. 

4. B í p t i l m n s í i m u i remi t -
Cypr.li.h t i t cum c u l p a o i D n e m p a - n á p r o • 

capTó^. & ? k ' r ™ t - & Tr id . fv f$ . c a n j . &í ex-
fcrm. de P ^ i ^ j ^ H ' ^ P ' 8 ' N o n a u f t n 
ablnt. fed, tanicn onin^s psíi^licaces: opor 
Greg.Na tui t enirvi n i .mere i n homine 

50. pugnze ípir i tnalis . Icem qiua per 
Greg.Fap. i>aptirmG incorporamur C h n -
lib.g.c 59 l i o ; cum ergo Chri l ius i n hac 
cbm,Ale V'w fuerit píliibiiiSjix. m e . calis, 
x a n d M , i non opoi tuic nos ü a t i m íix.í i 
¥ e d a g . ( . 6 i í t imorcalcs, 5; impaíEl>iies.,tó¿i 

potius expedir, v t pro i l l o p . i t i , 
¿ í c u m i l l o compati poffiasus, 
ve cum eo etiam glor i f icemur, 
lom. 3, díf¡>ut. 26, feci. i . D i : t 
íert ío. 

$. B j p t i í m n s pcv fe n o n 
tolíic peccata, qa^g fub í equqn-
t u r p o í l bapcifmú ipíuín í e c e p 
t u m . C o n d u f í o eíí de j idedef i . 
m t s in Conc.TrUm.fefy.can. io* de 

exhoc fund<íxneto d o c a n ^ c e f 
farium eíTe aliud í á c r a m e n t u m 
procer bapcifmum, cjiio h p ñ s 
poí lbr ipt i ra iürn b e n t ñ c i ü n ior 
t js ,Chtif l j W t f k m s y t m * . 'tifo. 

16. B i p t í L m u s confert facnime 
taiem g r a t i a ^ , ^ coí l í l í t i a í p e -
cialibus s i ix i l j j s , e x e r c e n d ú 
e . i q u r o b l t g í t ipík bapcinnus. 
R ^ d i : ^ per b^pnfmuni 

^ " ^ ^ ^ p a c e s a h o í ü f s c r a m c 

to rum; pie igi tur credi potc l í , ra 
t i o n e i l i i u s d á í i .s i iquoaipeí iale 
a u x ü i ü a d í e r e n d ü C h í i i h IU^Ü 
fovnter ac f u a o i t e r / l i ad d i g n é 
accedendum ad eíctera l á c r a m e 
ca, t G m . ^ . d i f f . j i . ó . j e ^ i . . ^ . Sed qiiA 
.vetvliaius. . «. 

7. Bap t i ímus imp-rimicch^ 
raSercm, qui roagís accedíctcl " 
r á t i c n c m pacemia; pafüu^, q u á furrest*,^ 
a^iu?,- i d i n k u í in ComtL V l m n t i WJ' DI¿IU 
in decret. Eugenij, u cap. M u m a d& Qit ê.COtt 
Bjpí ipno. Ei m Tridsa. fejj y . u u 9* íSC7£t-íl'5' 
de ¡MÍmienúsmgenere. Xs<:iiQ elt: -p* 
q^ía per A \ m n ñ c h o m o capax *̂4-fi,-7; 
ai.ov um r a C í a m c n x ü i u m , qua? ^ m a l Í * 
ex.tra taJe íubieSuni ñ e r f h o n ^ 3f-7^! 
p.oílunt, ie?7í. 3. <¿<j>ífí. 1 i.Jfáf, 1 
D k e n á u m ves o f^,.^ díjf .¿q,fcit . 1. 
§ . Soiumpúíeih ' 

9. Per baptiimum incor-
poiamur C h r i í t o u lumina ' ror , , 
at: fecundamnv.. Pr imo, ? alione 
grana?, &char : ta t i s , per q c a m 
homo vni tur fpiritual.ter. C h r i 
í io . I t em ratnone chara f íe r i s , 
perquem fpeci?.lí modo coi í ig-
natur, vt f i t m e m b r u m GhfiHí 
& Ecclcíia?. S e c u n d 6 , r a ñ o n e í i 
dei, cft-^nim íidci í a c r f . m e m ü , 
4k ípcciíilis cius profeí i iú . Tcr 
tiOjaliarum v i r t u í ü 1 atiene. Se 
bono rom operurn ab ejs procc 
denrinm, t m . 3 q>£$.art.'y. i m o m 
went. §. In hec arucub. 

10. Qjamuis ante Chr í í í i 
rnorte bapartmis non liabuiJácc 
e f í e d u m aperiendi iantiam t x 
\ \ ; ramen no^ cartut fna in í r i i i 
tVea eficacia. R a t i o c ü :, quia 
hoc no prouenisbat ex eo QÚ$á 

b a p t i í m u s 

D rhúnu 



^ 1 

10. 

Viáe Com 
Tfid. f e f 

B a p n í m u s mino rcm grritiá da-
icr , íed q u i i Chri í lus- i ió dü pie 
n¿ ú u s t c c c i v t . Be Kko no crac 
a b b t u m impcdimentum torius 
naturae, nec dabacur gracia qux 
l i an id ad cxhui) perduceret, íed 
í u o cemporejCiuaedilacio noerat 
ex parte bjpt i fmr, íed aliunde. 
Tom.^dtih.f $ feci i.§ Ex hncúllgo. 

t i ^nríneis ínfá-ncSs rcci-
piunt aíqualem graciam bapnf-
fnaleiij.Rat o dt:quia íicuc non 
poliuní; ad graciam fe dilponere, 
per propr um S&áfá t, ¡ta non 
poí l ' - i ic íjt;Ci-;j d i í pó í i t i ems 
nn-iorcm suc minoreñri g r . i . 
f i & $ accipert-c Tm.$.dífp.iS.feft, 
3 § Principio ñMuenáumeñ 

\ i i & t j d i i y quaí confertur 
per baptifrtmtn ¡nfincibuSjlicéc 
l i t minnna ín ter b: ptiTrncjles; 
t á m e cxcqái t eam, qn r dabacur, 
per S í c r a m e n t u m legis nacnrae, 
amt per c i rcucif ionem: quia hoc 
per tmerad plenitudinem L gis 
grácise. I teni n ó n eíl improba-
b i l e e x c e d e r é m i n i m a m gr^t iá , 
qus'datur per S i c r a n t e n t ü 
njcentiae, É x t r c m á v n d i o n e m , 
& í i m ú u t qu.imuis onmis ha-c 
comparstio íu incerts: ílcnt i n 
certerm eü , quot gradns g r ^ t i ^ , 
per b í p t i r m u ^ p.irtíulis confe-
rantür.ro»< ^Jijp.iS f ( t i . ^ § . Sed 
ÁHteqaam. 

15 B^ptirauTs poteí l C^n-
ferr*f idem, &: ípem fine grana 
habkuali . R^cio e f i :qu ia ante 
i a í l i f í o t i o n e , poteíl homo eífe 
%niitus cum Chr i í l o imperfe-
d é , Se vt membmm mprtuüm. 

hw quoad efjcBum* §. 7 . 

14 Ex á c k Q u diípoficionis 
in íc! d a n . ' f i e n pc íc í l ; ve advl t i 
n u i l u m effváú gratiar per brsp-
l i t n íum rccspia íu .RatJoeDtqiva 
S c Í a ti) e fftk non d a nc g r at t zm 
p o n e n n o b í c e m J t e m ex i m p r r Eí¡ anu* 
k ñ i o n e difpoíiíiGíüs, poteft t f 
í e d u s bapcilmi m i n i n , ant í x 
perfedione diljpofítlohíS s u g e n , 
quod in t c i l i gc ; qnoad ea q i ^ ref-
p o n d e n t d í l p o í i c i O í i i í ub icd i , 5£. 
l ie adnlnis m-jicrefri gí^ric m re-
eip.it in b3pt ¡ í ni o qusm i n f n i * 
q B! k rn e 1 ^ u S c d d í íp Í í? t c s • T' o. 3 • 

5̂ E íFcáus per a c c i d é s f u n t 
i l l u q u i í u n t v l t r a virtüLcn;, S€ 
c i í uac i am.q i i í im baptifn.us ha-
bccex vi íua? i n í l i t u t í o n i s j d e qu i 
bus á Deo n u l b eli Icx, nec pTo. 
milsiOjqnos c ff.das p o t e l i Drus 
fuo arbirrio d a r é alitui*, ad ah'-
qnod o p e r a n d u m , vlct'á l e g é or-
d i n í m m miracu loré , Tom- $. q. 
6g. ayt.S. in coment. § Quod autem, 
Vbi agenta bifloria brfttfmt Con* 

f i ih imi . 
1^ A b l í t a fió^ojie darnr 

cíF-á:ní; toíns b - p t i r m i j C i i m rota 
e x t e n í i o n e , & i n c e r í i m e , e n m 
qua in pr incipio d •rccur.ri fídio 
non imcrfui í fe^ N a m in p r imí s 
d3 tu rg r . n i a faná i f icansex ope­
re operAto,^ omnes v i r ru tes , 8c 
dona:deinde datar rcmiCsio pee-
cati o r ig in l i s ^ «rwnium mor-
tal.iurmquas cum i i l o coninnda 
funt: non tamen omnia eodem 

uculo. 



Tie'BaptífmG^tioadejfeclimu^j. . 0 
t i t u l ) , & r^t ionc.n^i i ! quaiconri- iuíiitípái hominc , luilla, eü dif-
n u í í a f u e r u t a n t e b - p u i n a i per policio dd b í p r i í a i u i n ratipac 
fe to l l iuur virtute ilims.; qu£e ve- cujus excciiat l i lurn m i n m i u m 
ro cómíHa íun tpü r t b^pciíVnum grada ni efF^düs graníc;s.]Uia d i f . 
to l lun t i i r c o n c o m m i t a n i é r , & poí ic ioad b a p n í W i m digne Cuí-
peraccidcns refpe%i b a p t i í m i , c i p i e n d u m j r o l ú e í i . q i i á n d o i p í e 
& i per fe rerpidupaenitentia^fcu b. p t i ü n u s fufapítu-r : íúc aucem 
i n votoeius. Denique d/tur re- nul la flirt calis dirpoiicio,(yc fnp 
mi í s io recsdcnte ñ d i o n c pee* p o n i t u i ^ c i g ó non t i l vnde r í f e -
catorum venia l ium, quse com- (SusgrsDá: praccedat d i d a m i o . 
n n í í a funt ante baptifmum , &í tcniionis gr -dum. D i c i autem 
pasnscquae his rcfpondct, fi ta- poceíl d.in tuxta qualitatcm- ac-
inen necio t o i h t u r rcfp$:du d i o . tus, qua ficho r ín i i jue tur . R n i o 
rum,ica ve non perfeaeret homo crt:quia baptauvus fcmcl fufeep 
i n cotnplaccntia eorum. R i t i ó tus tam efíic^x e i ad opet -íi 
e í i : quia í icut poteít peccaturn recedenre fisione, q ú l í n p r ¡ n . 
mortdie remit t i í ine venia l í , ha cipio a á u e x i í k ñ s j e i g ó t^mam 
poteí t tollí fid:o, v t impcdit re- gratiam drt , recedence fídione, 

cum talí d n p a í í t i o n e , v .g . com 
comr < ^ v t q i u t u o r , quanfá 
i n pr incipio daret íi c i m \ eadé 
fu; rptusfiíiiTeí. lúm. 3. díjp.2.d, 

accidens recedete fisione tol? feci .Duosp&fu'ud^iiare, 
luntu- tquia baptifmus non ha- 18 SuCfrcjc atcncio ad toi lc- videConc. 
bet e f í i ; ^ t i am circa- peccata co- d uji í i ^ j © n e m , q u á d o m ftifcep- Tud. fsf. 
miff . ' po í l i l l u d , & nec remif lb clone baptifmijfuic sr .c ríale pee- i ^ . u f . i« 
peccatorum venlal ium , h ibc t catytn, ¡8c n o » 'poíl bapt i fmum 
neceíTir iam connexionem r ü fufeeptum. Ratic eíl: quta. i l l a 
remifsionc m o r t a l i f i : vnde to l - att( ino ínfficeri=t antea-. crgb,5c 
luntur iuxta d i fpo í i t ionem, per p o l k a fiiffict^ Vnde ícqu i tu r 
q u í m t o l l i t u r fí-^io. Tom.3. difp, pecc ' >. - ptf baptifnium c o m -
/ f f l . 4. ^. Tenins tgiíur,& foquen níiíf^qü&ir^üis i n baptifn<o n o n 
tibus. £ n t remiíT-í, nec v i l o mpdo de-

17 Recedenui: fisione red- tc í la t . i ,nortel le n e e c f í a n b con-
dit gf-atia min ima jqn^ ex opere í i . e n d j : quia non funt materia 
operato- dari poteft per bip:tif~ S,"'Crán».e o t i ; p x n i.tentia?.. Tem. 3. 

fequem. 
19 Si poíl b í p t i u n u m fuf­

eeptum, sliquod peccattim r 5 . 

n í i f s íoné mof ta i iums& non, vt 
imped í t femiisionem venia i iú . 
A t ver ó venialia commiíTa pol i 
b a p t i í m u m , nec per fe, nec per 

nui iTKqu^eft i l la .qu^ d . inr in-
fcuitibus»^ cuicumquanec obi -
cem cotrarium.nec diTpolitiuá 
di fpoí i t ionem ad grat iam.hibe-
t v R u i o e í f t p o c e S i ÍJUÍJ i o b n -



4 d . j q s . 

SÍ ot.Soto, 

P t t j m Q ) 

s á t o l k n d a m fiétioncm , 6c re-
cigiendum, cffedum bap t i fmi , 
ü u e i n i p & fufeeptions denuo 

«.24. Dfi- 1 n • j a 
r ^ f i d . . * . e":cluia peccatum , quod po í j 
v. b.ipLíímum c o m m i f í l i m e í l , no 

pocsñ per baptifaium dclcr i , vt 
C-oHat fx- Coc.Trid.fef- j . cátt.JO. & 
tota fíptq. Higo non poteí l í oU 
at t j í t io fufficere ad i l íud pecca-
tam tol iencura; quia at ír i t io 116 
fu í i : ic, n in í i rau i cuni Sacra-
me ico p^nitenr;^. Tom.^Jífp^S. 
f e é l y $ ¡)ÍCO fecundo. 

I J Q ^ u i d o t o l i í t u r f i ñ i o p e r 
Sacramencum pseniíentise vtr ú -
queSacramcncum per n iodum 
vnius agencjs mtegn, concurric 
nd dSd.¿m granam,ita ve mutuo 
fe i w m , SÍ totus e ñ e d a s fie á 
l ing' . í l isjá neutro taraei^inde-
pendenrer sh aljo,qii£ gracia cíl 
m a í o r q u á m ÍI ab v n ó driretur: 
( V E probabilius iudicat Dof ío r ) 
quia tune B^pci ímus . ínaioreiji 
gratiam dedifll t , quia determí-
n á r e t u r á d i fpo í idone , ^ t a t t r i . 
t ione pnr lenn sd t á m e íFcdum. 
Tem. 3, difp. i t . f e á . 5. ^ . Tentó de 
Sacramcn¡Q baptfmk 

z i Per B i p t i f r n u m non auf-
f e r u n í u r f o m e s peccati, & r e l i -

Com.Tr'íd qUX huios vita? p x n 4 Í t tes, v t 
con í i a t ex Conc. Túi .fefi . 5. decret, 
áefecciiro Orig c m . ^ . á x c t n i c . M n ' 
jureautem in baftiz^itis concupfew 
riam velfomítem, b u [ancla Sj/wdm 

fa t cmr¿ eír f m ü f l U i t cimi ad agonem 
ielttl.i,[unocere nen (onfentisniíbas, 
fed v i i l t h r per lefu C h ú ñ i gra t iam, 
i qugnduúbus , m n v d t i : qummQqui 

Coc Tkr. 

U g l ú n u ceríJíierifcorovahiinr.Tit vt 
'•SÍU-AügHflims lib, l.confeff (ap.r . A m i n A m í 
rcüéíje í u m nobis, v t humo in - • 
hac vita í e m p e r KTut iecum te- 3 , 
n. . r í r s - n¡t .C .4 .& 
i t i m o n m m lu i i sp lL is ,^ quaniu ^ „ ^ ^ 
Deus fuperbis reí i t iat . í t e m vt '- ' ^ 1 
r . r , ._ cmt . Deí í ides non enef uareiur de quo ía 
egí ü c íupra j n c o n c l u í i o n e 4 . r 
T o m . ^ . q . ó ^ . a r t , ^ . mcomem. § .Cum 

faú¡y& Jcquent. 
11 B íptifmus cofert b£-ptifa-

tis t áadu l t i s , quá inf.mtibus,gra 
t ía , & d o n 3 uifufa, íi fuícipicns 
n o p o a i t o b i c e m . C o r i c I u í i o íub 
his terraims eR de fide: quia , ve 
dffiniunc.Cáwí. Floret.fub E u g . ^ . ^ 
Ti id . fe jTj .can . j .ó y . é S.deS.tcram. 
ingener, S á c i a m c m a i i o u z Icgis 
graciam conferre non ponenci-
bus obiccíi i ex opere operato; 
fed b.?ptifnnis c ü t n ü m legis 
hoUíBiergo , & c . Tcm. 3. í/i/p.26, 
¡ e u . 3. § . Dico ergo primo , & f s . 
qn'entib. 

23 EffcfíDS Bdptjfmi potc í ! 
eíTí ír!a!qUríLs,prü quaiitnte riií-
poíirionissícu intcfior^vei r enuf 
l i o r q u o d Qcis íignificauit . Cene, 
r ú d ' l e ^ ó . c ^ . j . Ageus enint de Sot-d.6. 
g ra t i a . cu ius in í l í umen ta l i s cnu - í*1»^ .^ . 
f.3 cíi Bjptil'jTiUS, d^n docet v n i -
cuiq; lúxvá d i í po l lnoñem ous, 
Vnde h ^ c g r a t i á íernper i n í u n . 
tur adulto intenfior, quám in íá-
tibus;quia í e m p e r aduuus, cft 
melms difpoluus, quam i a . 

fans, ' íom. 3. d:]} zS.ftft.?. 
f ¡ Altera q n m -

titas. 

§, V I I I . 
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Ec íideSjíiei: alia bo 
na tiiípoíicio, 6: co-
fcíFio J íUcrna , v c l 
externa etiam hp l i 

SacraraencJis! i n fufc'pieiue 
b ípci í r r iü j requintur .adeius va» 
loré.ÉOÍiat íX chumes de bcpiif-

• m ¡ é ' c a p . de Ludas d .45-Kzv.ocü: 
quia hgc veritás no aepédee íb lú 
ex naLurarei j l ld ex initicutiopc, 
á q u a eit to iú e ñ e Sacrainéci: fie 
c5i i¿ces v r u , & t rad ic ióneEce le 
íiae hac £uifltí Chr i í l i inílitutÍQ-
né .To .^ J i f i ^ . f d t . z . §. Vrimoengo. 

2 I n adulus vcb^pt i ín jus 
íir validus, requirkur v o l ú c a n u i 
confenfus,^ i n í e n t i o í u f c i p i t n -
d ibnp t i i amm.Sur r í i tu r ex c Maio 
res áchíifújmo% camen non ell nc-

Aug.Hh.i. c e ^ a r í u s c o n í c n í u s aécuaiis^ fed 
de^ddult. foffi^ti^uoti a l í g u á n d o praecef-
coojec. c. ^cr,c'^: niorali ter dure:, nec re-
z ó . & l i b írA& ' ív's Secumium %didum 
q de Bis- c' blMores. Et Wdfte, Canhaguúem. 
í í fm.e.2qJ 'Cíin '21 ' & ¿uraujicamm i . u » . 12. 
Jnnocent. ^n^e non manee bapt!Z.uiis,iIie 
^ j a cap. ^um í>apnzatur non reíiitic 

M liares nec 3^J c ó n f e n t i t , quin non t i l 
d? bAfttf. a^lÜ vokmtarius, fed t an tü per-

nnilus; adquod cantum í u í i i d c 
i l la non reíiftentia, & carent iá 
contraria: volumacis. Icé vt hoc 
Sacrameniür ic yál jduin futócjit 
confen íus yolnntarius f imp i i J -
íer ,quáuis í ic inuoluntariusj 
c u n d u m q u i d , í d e a v i auc meta 
extortas, quod e ü de í l d e ^ cap. 

iam.A.cap <$6.h¡ c. de lu40.4$8'.Áj» 
CyHji eíi cofeias í in^p l . cuer v o , 
luncarius. D t nK],- pvopnus co \-
cenfus eiiis-Jquf l>a.p]t1zft.ut f u í n -
eit ád b ap t i ímú á b l q j í q édcnt:.a 
ab áliq hiiir»r;no c o n í e n i u . v .p . i í 
fitíiiiusfanuliris cotra vo!üt , . tc 
patris, íi feiuus tonfra volunt a 
tem D ñ i , ^ Ti i i t quic«!nq-- l iü; ' , 
q u i á quolibet fupérlorejV^I £ 0 
cl : í i í i l i ico p i l lo re j í l t p roh . t i " ; s 
baptizaruquod iréeft ccr:ú.-qo:.i 
cum alíquis cñ cap íx propr is 
vo lun t i t i s j in h i s q ' ' ^ .id t-iucern 
p f r t i n e r , d l ful i u r i l , Tcm '^'dtfp, 
iJ-Jeft.'/. Per ttífapi, 

5 V t a í í c u j di^nedernr bap-
t i í rnus p;rx:er tjrolüñtatem jfulci-
p i -nd i Sacra-Dentú , rccinncar 
nifppíitjp couen iés CínéliUti S i -
crame i : ,ft de fide.Icxta M ¡IKÍ 
ylz.DQwte omf!csg¿'mesibaptiz,a}j!ts, 
&c. Hj t iGcí i ; q u u S.:cr n u m a 
debent f ^ n d é t r . á n á , Góuen íés 
au'5 difpoíi t io, eíí ¡lin, q ŝe na-
ccífar ia í ñ á é coír qu'. nt íú ef?e-
6tu'n Sacramenci, avíCqtii pofírc 
ób i ce , & r o n rrc : g ' a ^ á S i -
crámenti:tqua: d i í p ó í m o r ¿ f c l u 
réqui r i rur m fufcipientc,xed 
dante:quiaex naTUrá re i , ík d iu i -
no iu rc tenctur rc í t é traa^ieid 
quod fá<SucH:€rgó & f u f ^ i i s 
tenerur non v t i ^.aeramlto, n ; í i 
debite d i ípo í í tu^e t dans tcnejiíc 
no 3 a t í ü n f í u C a n i b u s . Q u í u s 
íit minif ler in neccilit^te íiue ía-
ccrdoMiuc l ,íei:s3cü hsccobliga 
ciononofiacur ex oFficioJcd t x 
natur í i reí, Se f ^ ¡ r a t e S i c r l r r e * 
t i . T V . ^ J i f l f Je£1,2.^.01(0 2,(jr[ta, 

4 SuU 
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M s b , 
vlúmo. 

Vegálth 9 
€xTnd,c. 

Cardaba ' 
lib.i.Theo 
lúg.qu.tjtio 
nu.q.z & 
aitj. 

Vide Aüg. 
hh de ver. 

Pto/í. c,S-

p r o í i c e n d i , ac fsruandi legem D r y p 
C h i i í l i . Ratio eí l :quia p^niiécia p ' 6 g ] r \ 
p r o p r i é c Ü d e pecc-itjs, ab ipío 
penitente com!rsjs,eii cn im re- ^ ' 
t r a d a t i o Á d i r p i i c e t i a p r i o i i s vo 
luntsris: quia e r g ó h i c homo,dc 
quo loqui í ra i r , propria volunta-
te no fe auei tic á De o: ¡k. cóue r -
t i t ad creaturam, ideo í)on*eíi 
i l l i neceíTaria psen ícen t i s^ua te -
nus p ropr ié figmíicac d i íp i ice-
t iá prioris \ v x aut p r o p o í i a í m 
fatisfaeiendi Deo pro culpa co-
mif la . rom,3. di(f. iS.feéi. r. ^. D i -
cofecundo Ri t ió 2 part ís c í l : quia 
Deus.nori iuflificat adultu n m í i 
confenticntem. 

7 A d e f f eñam hniusSacra, 
ment i f u f f í c i t a t t n t i c e t i a m c o g D-T"0- h 
n í t a ,nec requi r imr , vt ex i í l ime M - & * r ' 
tur contr i t io . Prior pars proba- 4 ^ o d ó 
tur . -quia í i c o n í h t cíTe neceífa I h**-?* 
r iam aliquam psenitentiam, f¿ Cord.hb.i 
í i m u l cft c e r t u m ¡ n o n requir i ^ f i -
contn t ionem, fequitur cífe nc- T^/tJg.^. 
ceíTariá attrrcion^'.Scunda pars 2 ^ W e ' 
vero conflat.-quia contr i t io nec f í ' ^ í f 
necefsitate prxcepti; nec m e d i j ^ i ' . 
e í i n c c c í r 3 r i a , e r g 6 nec exiíH tiefamqi 
raatioeius:qui3 p e r f e n i h d f o <leM9& 
f e r t j C Ü f í t t s m u m i u d i c i ü q u o d á crat d 
f a i r u n i , & fo iüpote í i requir)>vt 
h o m o e x c u í e t u r ^b ^ l i q n o p e c 
cato. V t d ian i r ré t i patebi'r facilé. 
Tom ¿.difp.iS.fecl. i , $. Dicofe- 15 ^ 4-
cundo- dó .q . i . a r 

8 A d e íF^aum facramenti Wtí¿fj*h 
b 3 p c i f m i o b t i n e n d ü , n o n r e q . j i . Sc0{ d 4» 
ricar,vt homo acceda iufl fio Í : $ - & $ 
tusper veramcotr i r ionem:quia l4^"t« 

4 So l avo íuncas fu í c ip i end i 
bapt i fmum, fuffíciécer d i lponi t 
ad c h a r a é t e r e m . Ratio e í \ :qu ia 
hxc voluntas fufficít ad ventate 
^ a c r á m e n t r . A d gratiam vero 
habitualem fides requir i tur .R-i-
t io cft:quia j ine fide impofsibile 
c í l p l ace ré De o , v t aic FMI ad 
m b r £ . ñ . & ideo Ghnl lus , 
Mtíh* vlt. P.arcepit di ícipulis , Vt 
pnus docerent omnes genteSjSc 
poliv á e o s bapcizarcntiquia nc* 
ceflcjííl , vt í ides praecedat b-^p-
t i í a i u m . Tom.3.dif^ut zS.Jeci. i . § 
Qmjlio fue, &[cquent. 

5 I n adulc ís , qui cum pec-
cato o r í g i n j l i h á b é o t coniunclu 
rílsquod psecatum m o r t ^ k , p r a í -
ter vo lua t - tem fufeipiendi bap. 
t i f fmi .n , requir i tur aliqua alia 
voluntatis d i lpoí i t io , qux con í i • 
ftat i n aliqua conuerfione ad 
Dcum,cum aiiqua deteflatione, 
& pxnitentia prioris vita?. E í l 
de fide, pr :>batur: quia Conc.Trid. 
fejf.6.rap.6.& y .d i í c r ibcns p r ima 
iulltficationeni5qux fie i n h o m i -
nc i n rcfvel i n voto, docet eíTe 
neceíTariam d i ípof i t ionem ex 
pares eius,per d e t e í b t i o n e m pee 
CHCO'Um „ 6c conuerfionem i n 
Dv 'um.dr / í j ? . i4 í^p. i .Docec par-, 
nicemi m i o m m cernpore fiuíTe 
n e c e l í a r i s m d Dlutc in . Tom. 3. 
dijp.iS.jecl. r. §. Vnie dico primo. 

6 Si connngeret hominem 
a d u l í u m a c c e d e r é ad bapt i f inú 
fine peccaco mortal i , cum íolo 
o r ig in :lisnon cííct i l l i nece í fa-
ria gí^niícntia ¿liquaj fed f o f i i . 
ceret v o i u ñ t s s , aepropofuuni hoc'Sacramentum per fe iní l i - *rt-3-

tucum 



*BeT!>a¡)tifmo>jiioadc/¿fpGjítíonem.§ .8. 4 0 
t u í u m eíl ad rcgener ndum ho- di)3noii íutr ici t ad ío lu tem e o r ú 
mine . luxca i l l u d . N ^ quis n n ¿ m exi í i im atio fi re Ve i no cxit lác, 
ftierh exaqna>&Sphiiu fnnclo^&c qu;.n cn im prodent peccatori , 

• Eft e rgop t r í t in lb ' tu túm ad re- quodexifl irnet fe VCJC ¿bfelui a 
mitendum peccatum, í p i r i t u d i í 'acerdott , fi rcuera i l k i , cerdejs 
v k x c o n t x m ü n u rom. 3. dtft 28. no *ü,siit non habet inte : . r o ñ e , 
fe¿t.2. §. D i c o t m e n f r i m b . ve l m n í d i a i o n c m í 1 Sic ergb ni- . . 

f U e C o n . 9 Aterido fufliciens ad ef- h i l proderit r -xúl imano s t tn t io • vJ'"!t0.r 
fejjió, feauinbapt i rmi .dcbet eíTe fu- fti.s, ü i r y c non cxi i lat . TCJ«.3. p"M*wil , 
apenius. pernaturalis, & abíbl inus cífi- á>tf^o.¡ ';:ct>i.§.Dtco (¡UMÚ. 
f e f i q . cas aSus voiuntatis , ineludens I Í Bapuz.ndns in articulo 
(ap.q, deteftationem pecestorum , 6c * mon i s , tenctur habere conti i -

p r o p o í i t u m nopecesndi de/se- t ionem: q v z fcntentia f ^ F O -
tero ex motiuo s l i q u o í b i r i t u i l i ; bóbi l is , non quia íit neccffaria 
& per auxil ium gratis ci tci :u¿: .dap-oí i i ioad b^pt i fmu, fedquia 
h^ec conc lu í io eíl certs. R « i p cügece í ra r iad i fpof ic io ad mor-
efl : quía cum i n iuíV.ficatione ÍCR?, vel c e n é rafonc c haritatis, 
remutenda í int otnnia pev^ar • y ú racione prxccpti co t r i t íon i s , 
mortal ia necefíe eft i l k detell - CUÍÜS ob i íga t io non eft o m m n o 
r i j f ihé , ca quas homo c o m - í i ; , ^xt inSa i n O C U Í lcge.ío??>.3 ^//p. 
confequenter neceíTe cft,Yt fi ÍC i p . f e c h ^ . ^ Sed obijetes. 
per sétum efficacem, d i í b í b í a - 12 poreíl contingere.vt al i-
t u m , alias non eíTct re t raéia t io quis>ita difpoíi:us accedat, v t 
pnofis vitcT.fed folum fimplex, nec gratiarn confequ.uur , neo 
& lmperf':<Sus aíFccSus, c ü quo - " i d o p í c c e t , vc l propter 
poteft mancre volüras fuis pee- jg; - .• ;¡I;>MTí «nuencibilc iuriíí, 
catis efficacitér inh^erens , ac puc^ns non requir i a l iád iO )íi-
denique t ñ neceflarium, v t hic t iof-é,praeter vo lú ra t éba ; ; i M í , 

Mji Certa, afius includat p ropo í i tü feruan- v c l proprer ignoranr faíS f 
di mandata i n fu tü rum. T m . exiftiüv.ásfc eífe a r t r i tum,cum 
.difp.2%. f f t . 7. § . Dico tertio, v e r é n c fie. Tom g J i f c z Ü f & i * 

10 A d efFcftübaptií 'mi requi §. Adfundmentum q i u i u . 
r i tur attritio veréac realitcr -̂KÍ- 1.3 i i a t i o o b q i u m baptjfrr u? 
fíens,^ nonfuff ic i texif t in at-o fnft-Cptüs cum í f i c d u pecca t í , 
eius%quaníüuic,& m u e c i b í í j ^ á eft validus^vVonfefsic nonjeft, 
jncuipabjJ is j í i reuera ipíauurf- qu i ) i n bap t i ímo interior dif-
t io non habeatur. Ratip t ñ qma policio non eíí pars S* cramend, 
naec attri t io nort requi v .-íó in Sacramento pa^niten-
5UVC pracepta, fed v i,< i.; : • - . i imé; cpíia exterior con-
n e c e í i a r i u m ad iufí ' r. r-no non ín^ í ic i t .n i f ip roceda t 
|iisAqu^.funcdsf,. ab imerna ^ c t t í l i t i o n e p e c c a t i , 

efl; 



e^Béptifmú quoa 

JO.Aífg> 
Ub.i.ds 

f i m . q & f f á & f f á f r f . Dices hac 
laúom. 

14 fortfefsio non cí l neccf-
f^ría ?.nce B ipcjfmum. H i i c o m -
ñi u n ís o m 11 ÍD m fe ncentí^. R mo 
c íi: t] nía iíl 3 ¿6fe fs ¡Ojnec eít, ncc 
eiTcpoceíl Sjcramentalis: quia 
ante B í p t í í m u nul i t i i e f tcapa íx 
Sacrjfneci pasnittntis», Smo pee-
cata .inte B íptifn!|i¿m comm íTa, 
noírfai í t fLif í ic iens materia Sa. 
c r a s Í > c ri ci p$ n i ce n t i o?, e t i a ai p o fl" 
B ¡pt if inum í i í í c cp t i í r r ^ü i a fue-
ruSit c o ü í n i i ü a e x c r a forunj Ec-
cK fi,?. rw, ' .3.í | .é8. «rí. <5. 9. Dicu 
tflínep.tnconunt. g | 

15 Q « á h d ó i n fufeepcione 
B'áitiDní comi t t i tu r peccatum 
•morcale i n ip íapéhnl i jS í indig-
n n a í c e p c í o n e , tune nécé ' í íMa 
cí l concritio ad tol lcdam fídio-
ncm, d i c o n í c q u e d u m e í í e S u n i 
Baptifmi/etianniíi p o í l q a n m fuG-
cepr-im B ?pti ífrsum,nul!ü .^liud 
peccata.Tj commiiTúa i í i t .Ra t io 
.^il íquia i l l ud peirestum faer i lé-
gjj d i ms t c r i á^S^c ramen t i ps-
n t c n í í ^ . S : necefíarrb c o n f i u n -
dam: é r g b q ú a n d i u pecc-num 
íl lud in confe í s ione non aper í -
tur, ve per Sari^nrtcDtuni pac n i -
Ittjtise* re ipfa fufcfptDm de -
I?. iu r , neceíTarió r eqn i r i t con-
cri t ionem, vt delcri poísic» Te^. 
5. difp.zS fefr.) $, Dko tertio)é' je* 
q-ienttbus.m 

16 Si is .qui fiéíe B í b t i f m ü 
accepit, poí lca aáu .Ui tér conf í -
te:rur, |c S x r j ^V?ñ íum p s n i t é -
CÍÍÍ.?. rcipi^c, fui'ficiec i l l i at tr i t io 
, a i íoHeirvLTni ob i ccm^edamí i i n 

ipfj í iAione pecc^uerir, & p o í l 
c o n í e í s i o n é multa peccata c ó -
miflert^teft certa. ft¿ comrnunis 
o m n i u m ^ u i tenent Saeramen-
tuai p;rnitcnt!2? fscere h o i n i n é 
de.ictrito cont r i tum , nnm hoc 
fuppofíro, at tr i t io il la o m n i m n 
peccatorum coniuné ia cü pra> 
cedenti Sacramento B a p t i f m i , 

cum prsfenti s jcrarnéto pse-
nicentuE refpedu o í r i n i i i m ; h i -
bet vnn cotr ir icnis , 6¿ plusgra-
B ^ d á t ú r p e í i l l a d ú o Sací rrnc-
ts í i m u L . o n c u r r s n t i a , q e á per 
fingnla eútn eedem attr'uione: 
qa.já vnumquodq; habet fuuru 
p ropr ium effcf íurn ,neq; vmuS 
c-iuralitas impedit , sut roinuit 
cauCalit^tern alceriu?, lovn, 5. 
fiffjffi 28. ¡cñ . 5. §. Dico quarto, 
&jeqH£ntib, 

§, I X . 

Bápt i f inus , quoad frblcB(im> 

O n i n e s p o í í n « i u í ConcMe^ 
tatem ex vtero ma i iu i t amm 
r e r n o , R a í i m í ü t ca- Cgnaim 

p ^ e s b . - ? p t j f m i . . e t i á - ^ y f ^ m 
ü v f u m rationis non h^Beai\c« d U c i i i u 
E ñ f e ñ d ? . Ita definitufn fojt. t , u a m e i 
in Conctl. Mclimt, cap. 2. In Coucil. concil. 
Africano c<in.j6.& in caf. iHuctát d, yjwenfe. 
¿^.deconfecrAt. Et cap. Ma'tartstdt cornil. 
b¿iptifmo¡&hi Conc. Viencns. Et tan- iñ ien t* 
deminConc.Trid.fef 5. indecrct, de 
feccAto Orig. cap. 4. ¿r-fejf. f.canSz, 

Et c o n ü a t ex conf^níu , 8í 
Trad i í sone l l cc l e í i s . Tom.^.diff. 
i f . f i & t " . §. Dkopimo, 

2 VC 



2)^ TZaptifmo quoadfubieEíum. p. 41 
i . Ve infames í int capaces 

m $ l 2 f ' bapt i fmi , non e í l c i s neceíTana 
¿ I Q 6 '& in temio fufeipiendi i l í um, nec 
21 deci 9roPnay nec parentum, nec aK 
«ÍÍ Í I ^ terius, fed fufficic i l la v o l u n -
^ ¡ j ¿ 2¡ t a s C h r i í l i . R a t i o e í i í quia n u l -
c a p . 2 2 . & h eft aiuhontas, a i%trad i t io , 
Itb 'i de pír0PC;:r qu^m aíTcramus C h n -
véceato. • ^ u m ' n «níl i tut ione bap i i ím i 
^ ^ ^ . L v o l u í í í e h a n c in tcn t ionem pa-
2I ¿ rentum r c f p c á u filiorú^íTc fím 

plicicer neccíTir iá j qu in potia^ 
oppoíir,U(ii co lbg i p o í l i t e x v i y 
E q c U í i ^ q u s s n ü q u a m periinfic 
b a p t í f m u m iteran ptopter h ü c 
folum defcdumj/o»i:3. d i f y u t ^ . 
fed;. 1. DÍÍC fecundo. 

5 io f i íHcs filij C h r i í l í a n o -
r u ante v í u m raciüms, non fo lu 
e í l l i c i cum, fed magis e x p e d i é s , 
antequam pofsint i l i i l iberé co . 
fentire eos baptizare. Eft con-
clufio certa de fide, rradita i» 

Cletn. üh. conc. Trid.feff.7,can. 13.de baptifmo. 
6. conjlit. V b i d á n a t eü qui dixeric prsfta 
cap.t^. re, omi t t i eorum b a p t i f m a s q u á 
Dimis.c.y eos non Su proprio credentes 
de Ecclef. baptizan i n fola fide Ecc ie í i íE . 
Hierarch. Q^iio l fuTíitur etiam ex perpe-
altas, 12. tu i llccií-fiae confuerudme^o, 5. 
tap 'S . d t f ^ ^ . f e ñ i . § . D m p m o . 

4. Obligat p r s e c e p t u m d iu i 
BftCenu, num b í p t i z u e ó l i o s C h r i í t i a n o 

r ü ante vfum rationis i n ar t icu­
l o m o r t i S i 8£. extra i i lüprseceptú 
E^rc le í ia í i i cüfundatum ex fola 
c o í u e t u d i n e . q u í B fu f fie i t ad hoc 
ius i n t r o d ü G e n d u m , íom. ¿. difo. 
5)- frft- 2. § Sed atures, & feqq. 
A : v e t o v t hoz p r s e c e p r u n v o b l i -
gec debec infans eíi'e natus ex 

vcero matris p e r f e ñ e j quia qu í 
taKsnon efi, v t pofsicaqua cd 
t i n g i , n ü l i o m o d o p o t e í t bapti-
zan,quamuis i n neceffitate po* 
teíi baptizari infans ante per-
fedarn n a t i l i i t a t e m . í ^ í w . ^ . S t i 
qu&res tándem. 

5. F i i i j mfidcl iü ante v fum 
r a n o n i s j í o n poiTunt iure bapt i ­
zari inuitis parcntibiis,nec pub­
lica, nec pnuata authoritate: eíl 
c ó r n u n i s concluf ío . Tamen fi D - T ^ P 
par.uulus íit,!n mortis periculo f-%0JfX* 
potcnt baptizari tune inuitis pa 10- & •2>2 
rentibus.prgfertim fecrete & óc ^ ! 0 ' 4f* 
c u l t é , & n o n c u m v i illata pa ré I2• 
tibus. Rat ioel i : quia iam v i de- M a 7 p M 
tur pares moraÜter amií i f íe ius ^ ^ 4- ar» 
i n f i l i u m . Idem dicendum efi, 4-¿nton.% 
í i f i l ius iure, ve l iniuria iam de P fíí•I2•í• 
fado fie extra p o t e í h t e m patria, 2• H * 
ita vt nulla fit ipcs,nec obligatio 
refi i tuendi filium parenti, ve l 
quia ignoratur cuius filias íir, 
vel quiatam longedifiat ,vt mo-
raliter non pofsit re í l i tui , quia 
tune iam parens aniiíi t a d u a l é 
vfu n eius.Itno Be moraiem v l ü 
vtendi illo» oppor te t t amen , ve 
ita fitorbatus vcroqiparécesquod 
non habea t tu torern» a d q u é i u s 
c o n í l i t u e n d i , íeu ad iudicandi 
paruulumpert ineat , quia tune 
cadera e l i ratio, de tutore,qii3m 
dep.irentibus.Tom.^.di/p. 2$.feB¡t 
5 §. Uihilominm dicendum, & fe* 
quentihm. 

6 Infans films ex m i t r e 
chr i í l i ana , & p ;tre infidel?, po-
t e f i ,& debet baptizari contra d i -
cente patre, í d e m dicendum í l 

V pater 
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Certa re 

T)ecBaptifmoquoaclfuh¡ecium. §. 
pater íi t fidelis,& confcnriat, l i lidwtur á parentibus : quamuis 
cec eon t rad icá t matcr in f id t l i s . Sotus h a b e a í o p p o í i t u m : quia i n 
Idem d i c e n d ü íi pater 6c msier cafu dabij inclinancimn eft i a 
í i t i n f i d c l i s . c ó u c r r o t a m e n vno fáuorém bapc i ími j íow.3 .^ .25 . 
nd fidé.íiue patreXiue marre c ó - fsct.^ Sed quid. 
f:ncien¡:£: licecsker infidelisco 9. Filius apoílar^hceret icf , 
tradicat, v t coí lat excaf. 2. extra, aut ichifmacici,antc víura ratio 
de couerfinfidulm & ex cap. luddo, nis poceft l icité baptizari, i n u i -
2 8 . f i . & jde tere í la tuerat Conc. lis parsncibus. Ratio cü : quia 
Tclet,^.c.6z. Idem d i c é n d u m íi iíti h2erctici, 6cc. qu i pod bap-
neuter parens infideles ad í idé t i f m u m defuerunt á ¿ d e , funt 
cemuertatur jetiam íi l o h marer dire&e lubdi t i Ecck í i a r , ratio-
confenCum prsbeac: quia curn ne poceftatis, & iun fd i é t i oms 
ralis confenfus fu in fauorcra re fp i r imal i s , & ideo pote í l Ec -
l igionis , & bonum 6c falutem eieí ia , i l l is renuentibus, coi uaa 
í i l i jp rzeferendusc i l , tom. i>dify. fílios baptizare, 8c ip íos coge-
2<).¡cct.2,§. Dm[nperfunt. re ad feruandam í i d c m , & psena 

7. Quando míidcl is infans mortis afficcre , fi pertinaces 
, mtus ex mfidelibus paretibus, f int , tom. 3. difp.25.fecl.3. §. Fofl' 
pcruenkad eum ftatum vfus ra gmmdi f tuúeñ , 
t ionis, i n quo eíl capaxpcccati i a . F i l j i n f í d c l i u m ^ q u i n o 
mortaiisj iam tune baptizan po- funt feru i C h r i i l i a n o r u m , bap-
te í l per p ropr iu confenfum, pa- t izari non poíTunt, inuitis paren 
r e u b u s e t i á inuitis, antea v t r ó tibus, neq; authorí tace publica, 
nonpoceft. Rutio eft : quia ha. ñ e q u e p r iua t i Chr i f l i anorum " - ¿ ¡ . ' ^ 

Sato d . ^ 

bec p o r e ü a t e m peccandi morca p n n c i p ü , licéc parences publice ^ 
l i t e r , iam ei l dominus íu^ ru rn íiabdicVíint teporaii iurifdiétio j ¿ - J -
a f í / a n u m , & perfeéié l íber , ni C h r i ü i a n i Priacipis, híec co-
um. 3. di¡p, 25. fí'tt.$. §. Secmáum c la í lo fumitur ex dodr ina D . 
duh'ium. ' Tlmn, 3. p. q. 68. art. 10 . & 2 . 2 . ^ . 

8, Si p í r ü í i l u i c o n ñ i r n t u s lo. tom. $.4ifp. 2 5 . ^ . 4. ^ . DÍÍO 
i n ^tatey in q ; i i exhibec sliqua ergo primo. 
probabii ia fi^na vfus rarionisj i r . Filij feruorum ínfide-
xi6 camen íufficientia, v t fath l ;uni l u f t é ' c ap t i , & íeparat i á 
deeius l ibero arbitrio conllare p a r é c i b u s j i c i t é p o í í u n t b a p t i z a 
poílir, fed res fie dubia, 8c p j r c . í i o m n i n o inu-tis parentibus, 
tes infideles v c l m t eü baptiza Ratio efl: quia Dotninus íuecc . 
r e . i p f e á u t e no l i t jnón e ü bapti- d ic locoparent is ,^ ad e ú p e r t i -
z á d u s : q a i u n dubio m e l i o r e í l nec iuí .éc cura gubernnndi fer.' 
xond idopo íT iden t i s , films ame u u m luü , íicut ad eú fpeéiat pro» 
ínasispoíTidecfejpCuai^uagof usdereüiidc n^eírarijsadvita 



t M á c h i , í s m p o r a k m , & habcmus cxe. 
* p lum m i . Mítchabá. v b i Matha-

thias omnes par unios in c i r c ü -
cífos in bellocspcos, c i r cunc i -
di { z a u tem.$.dilp.2$.feñ.q.§. Dice 
fectindo. & feqq. 

12. D o m m i iícét l icité pofsint 
fcparare hos infantes á pa rén -
t ibuájVendenáo tos^Sc alio quo-
cunquc modoj tamen n o n tcnc 
tü reos fcpa ra re , aucb3p t i z3 re , r c 
cundum p r o b á b i l i o r e m fenten-
t i am. l i adoc íhqu i a . n u l l u m e l l 
p r i nc ip ium fofficiens'jVnde hsec 
©biigatio or iatur,^: fie fupponi . 
tur , tom.l.difp i ] , fect.6. §, Nidi/o. 
minas fmfliñter, 

i g. Si Dominusde f a f í o s n 
ce íepara t ionern baptizct infan-
t em, p t o b a b i l c e í i . n o n peccare 
contra i uÜi t i am, licéc oppo í i -
í u m e ü fecorius, & ferunnrium 
i n praxi . Rac ibe í ] : quia l ice tpa 
cerpriuari pofsit, racione f e r ú s 
tdtiscura, &gi ibernac ione f i l i j 
quoad vfum, n o n tamen quo^d 
f ád ica l em proprictatem, ius 
paternum. Exemplum í i t , 
í e ruus cóiugatus íit) quauis iure 
fermíut is . poííit iure feparari á 
coiuge v d venditione,vel dona 
t i o n e . ^ í c . tamen quandm non 
f ípa ra tu r iiiílc prohiberi no po-
teft ,qiiin omnes mat r imoni j ac-
tus cum coniuge exerceat, i ta 
i n caí ivprajfent i : quia pater l i . 
c i té n o n poteft p r i u a r i , l icct 
per accidens poísit , media le , 
par^rione, & dií lantia loc},fcj/í. 
3, difait , i ^ f c t i , 5. m m t r m í i 
ñ í t t m . 

§. p: 41 
14. l u d s i , qu i nunc funt B.Tho?n. 

fubdit i Princjpibus Chr i í l i ^n i s , ^ p q, < ¿ 
n o n f ü n t p i o p n j fcrui . í icutfunt ¿r;IO ¿ 4 
mancipia, 6c ita non prócedic ¿ . c u S t i ú . 
dodr ina ¿ a t a d e fi l i js fertsorum " 
i n eorum fiiijs.Ratio e l i : qu ia l i* 
cec i u d s i propter íuam cuipam, 
d igni f in t í c ru i tu te , tamen iam 
nunc de frño n o n funt hoc nro» 
do íerui effedi, vt ipfe v íus fatis 
docet j t raf tá tur cn im vt vaí ía l l j , 
& cribucarijjnec vendi po t lun t : 
Yndeinferturcos tama infide^ 
lesefíe proprie íe ruos ,qui ve í m 
bello capiuntur, v t í u n t o r d i n a -
rié Sarraceni, Turca:, Scc^vel 
qui prsetio emumur á veris d o ' 
i n i n ' s q u i iushabcnt ii los v e n -
dendi, tom.^ .d i fp . i^ . f sc l .y § , Sed 
qt tdú I m l o i o . 

15. Kul lus h o m o ' p r o p r i i 
srbicrij espax, potcí l iuíte ali» 
qua humana poreílate i m p e d i r í -
quominusbaptizetur, fivelit,^ 
graintcr eó r rapra -cep tú C h r i í l i 
delinqüir}qui eü re ra t i m p e d i r é , 
ipfeque ius h í b e c ie defendedi, 

pofsit, im^Sc E cele fia habee 
t t i á po tcOatédefendend i i l l u m , 
iuxta verba i l la M a t é . v ' t . Docete 
Gmnesgentes¡haptíz-amei €os,&c. 
fecundum illa . { . Pafcc ouesmeas, 
tom .^á' t fp .^i . fei t . i . 'Wkofecmidd, 

16. Peccat grauiter bapti" 
Z3tüs(rub quo comprehedo eos, 
qm infantem ad bapt i fmü oí í>-
r ü t ) recipiendo bapt i fmumab 
cOjqui non habet ius,feu potefta 
xem m i n i í l r a n d i i l lü , K a t i o c í l ; . 
quia & q u a n t ü in ipíb cí! inuer . 
tic debitam fubordinatione, & 

F 2 hierar. 
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D e TZap-lif m quoadfuhiecíum. §, p . 
hierarch i t ium ordinem E c t i e - honunem, nectune fiee i r rega-
í i s , ^ : x^uia cooperacur peccaro lans, nec poílea ct iant í i v i íocf-
akerius,/ow. 3-</í/p«í. 3 1 - / " ^ 4- g udertt , tom. 3, difp. 31 
§. Seto argumentítm. icem cucen- feft. 6.§.Solct autem. & ¡e^uenú' 
d ü eít (k recipiente bapufmum bus. 
extra cafum necefsit.ícis ab i n - 18. Rebaptizatus per v i m , a u t 
d igno m i n i ü r o . Ratio eí l ; q u u metum q u é c u n q u e h a b é s in ten 
bapuzuustenecur per íc l o q u é - t ionev t reb^pt ize tur jeverama 
do, no acciperebapt i lmum ab nct irregularis. RatJO e ñ : quia . , 
i nd igno m i m i t r o , í i faci ié habe ad hanc imcn t ioncm nu l lo mo e J b 
re poteí l al iü d i g n ü , qu i mimf - do cogi poteft .&adhibendo vo- AelLyerb' 
tret d i g n é . Ibidem.fettj § . Secan- l u n t a r i é i l i á , p e c a t grauiterpec- Irre¿tíla' 
d i i cupu t . l áéá i ccnáum d e c o ^ u i cato rebap t i za t ion í s . A t v e i o í i mal ís n ' 
c u íic baptizacuSj eique fufñcié- metus í i tg rau i s n i h i i peccabit, * ' lmoc' 
ter conftét , i te |^-m baptizan c ó - no re í i f t edo jdümodo nec exte-inc 'Eot ' 
fent i t , c t iam id factac cum me- ruis í ignif icet íe conrmtire,quia ^0í,clf 
cu mortis?cum íií in t r infecé ma i n rel iquo n i h i l op: > . tur, íed pa cpscut' 
l u m . Et idem peccabunt qu i - t i tu r p o t i u s , ^ . ^ . tí/jip. 31. /¿ñ,^ . ^ 

§. Quin potius. 
19. Qui habuit v o l ú n t a t e bap 

t i lmi ,ncc eá retra^auit , f i ames 
fiar, & í i t i n p r o b a b i i i p e r i c u - C w í i / -
l o m o r t i s ^ e l impedimetu vfus $mh*g ' 
rationiscefeatur pe rpe tuü , bap 3-̂ -̂34* 
t ¡ z a r i d e b e t : q u i a i n hu iu lmod i yl,'rf^í«1 
euentibus moral i ter manet ho- CAn- I2-
mo i n ea d i ípo fu ione vo lü t s t i s Ca?-Mm* 
irfquarepentur jvnde extrahos 7es> de 

vnde infantes rebaptizati r o n cafus e x p e f i á n d a e í l ea difpofi ^ / w . 
msnent irregulares, iuxta cap. tio,reu apt i tudohominis adul t i , 
fUcíát&cup.Qmapuá de confecrat. i n qua pofsitfciens, & vides fa 

cunque alij oferentes iam bap-
t i za tü c ü o p e r é t u r ¿ékm intrsnie 
c e ñ í a l o . Ibidem.ftcl.ó.Q.Dequo 
ptdcepto. 

17. Rcbaptizatus,qu!perigno 
r a n u á i n u i n c i b i l é excufatur á 

au ^27 culpp3nó manet i r regulara. Ra-
H6 ' ñ o eí l : quia ü í a i r r e g u l i n t o s e í l 
'Ueftr. i m p o í i t » ¡npcená d e l i d i , vbi 116 

cftcuIpa3non c í l ifregularitas • 

ouibus de d 4. I d é d i c c n u ú eit, i i rebapu- cramentum accipere, ^ . 3 . ^ . 
za tuspo í l^a fciat,quid circa i l l u 24. feci. 1. Secundo addendum. 
aati íit & ra tü habe2t ,&colen- 20 Qui poteí l peccarc mo r t a í i 

<ÍA'n'7' 
Cúuarr, tiat. R a t i o e í l : quia h u i u í m o d i ter poteíl baptizari fine cofenfu 

confenfusno f a c i t a d i o n é pr io - p a r a ü , Katioeíl: quia iá fí ldñs 
r e , v o l u n t a r i á / e u c u i p a b i l é , f c d í u i r ü a d i o n ú : quando autedu-
eíl n o u ü peccatum í n t e r n ü , vel bitatur an'fic cápax vfus rationis 
e x t s r n ü , c u i nulla pEens eít im- & baptizan renuit, non fufficic 
pof i t a in iu re ; ficm,fiquiseafu, parentum confenfus. R a t í o e í l : 
& omnino fiae culpa occiderct quia in dubio eft melior códitio 



pofsidentis, filius autcm melius B a p t i f m ü l i b c r ú e í T c j h o c e í l ^ ró i . B h h z r . 
p o f s i d c t í e i p í u m , quá p o í i d e a - nece íTar iüad í a luz i .Te . ^ .d i f f %X. a r t . i q 3. 

Jeft. I . §¿>ico p imo .Qi iod prsccp- Gahrk i , 
m o b l i g a t o m n e s h o m m e s c í p a - q. t .ar , 
ees prarcepti, iiixta i l la Yerba. d u b J . 
B i f i qui re fíAtusfuerit ex fqua, & ( . Bonau.d.6 
Icein obiigatm Buiafl i i i iá V i r a i t . 2 . ^ z , 
g i n c m mar iam, & Apo l ló l e s ; 
q u i a ó m n i b u s nece f í a r ium ñiic 
v n i r i Eccie í i íe . I tem o b l t g a t i n 
í idcles omnes: eíi en im á . C h r i -

tu r á parentibus. Tom. 3 dijp.2$, 
f e ñ . 3. § . Secundumdubium, & f e * 
qnentibus. 

21 Puersgrocansdebetpcr 
a r p e r í l o n e m módica qnanticate 
fut ' í icientc aqnas calore tempe, 
rarce.in qua parte minus noccat, 
Baptizan. Rat iohuiusobl igatto-
nis e í ] ,q iKitenemur non infcrrc 
ehmninn p r ó x i m o , nec coopc- í l o d ^ t u m , qui pe te í l a te habet 
rarj morci e i u s . í o ? » . 3 . ^ . 3 c x c t l l e t ix ád obligados omnes. 
3. § . Vr ' tmumgnmi. Ibidem, § . D'tco fecundo. 

22 Inf ideles , non pofíunc 2 PriECtptum hoc d i u i n u m 
iu í l ecog í ad fufeipiendam fidé non obligar per fe, & d i r e d é 
p r o p t e r B ; : Í l u m , g u t i n i u n á a l i - p i ruu los ante v f u m rarioms. 
Q ' n m . l t ^ ñ n u w t n t ñ m cap Q^ti Kat ioef i : quia pro easetate n o n 

2.C.91. ^ Encera, ^ J i f i w c . & cap deludas , funccapacesprascepti: nec o b l i -
* n t ')1* e a d e m d i f i é - c. Sictit í u á ú j e l u d t , gat paré tes ad eos B.-'ptizandos, 

¿r Satrae. & 'm Conc. Tolet.q.c. 56. 
I t e m pacer iure naturae habec 
ius i n filium,vt eum iní l ruát , & 
i n oninibus rebus d í n g a t , atque 
gnbernec, praífertim q ü a n d i u 
filius propria v o l ú n t a t e regí no 

I I . Eptfl. 

T> Tho. 3. 
f.q.68.ar. 
l . t ñ 4.^.4 

m í i inflante necefsitatc Tamen 
ex confuetudine Eccleíiar , &: 
p r a r c e p t o c i u s j r e á e po íTun tob l i 
gar i patentes c h n í l i a n i ad bap­
tizados filies ante adultamarta-
t e m , & íic in t roduf ium efí hoc 

po te í l : quia filius ex v i ong in i s prarccpiurn falcem ex confuetu-
eíl al iquid patris,& idco,efi fub d iñe . T o m . ^ d i f p ^ i . f e ñ . i . f Trit io 
cm^ po te í lme. Tom. 3. áifp.i^.feci. fequitur. 

3 Pf^ceptumlioc d iu inum ^ ^ f » 
fufeípiendi baptifnuim n o o b l í - Eemard, 
gauit vn-uertum m u n d u m ni í i Epift- 77.' 
po í i furficientcm promulgatto- ¿dVgone , 
nem Euangelij. Ratio c í í : quia ^ Vgonc 
nec o b l gatioiegisalicer piudc- M . i . d e 
ter imponere tu r , ñ e q u e e f í c t ^ ^ w . ó * 
homimbus accomodata: \ná£(>ífic-Ectl& 
non incepic obligare , i n d i e i ^ ^ . f . i ^ . 
RefurreSionis.vcl Afcen í ion i s , & i n f u m . 

1 ~ J J I 
3. § . Jü ihúommu dkendunu 

§. x . 

Baptifmus, qaoadpr^eceptum. 

iVf ta r V r c d i u i n o t e n e r u r o m . 
P nes homines fufcipcre 

b a p t i í m u m aqua: c o l i i . 
tar exCmc.Trídfefj.cAtt- q u á d o Chi lílus di*it Apofíolif. f w t r t f t , 

<¡.$~<¡ii*jt. hpujmo, vbi d á n a t , a i c e n i e s Docete omnes gentes,d'c. ( ¿ t a tune 5 .^.2 , 
F 3 Chri-



De ^Baptiftno quoadpmcepfiim f. 1 0 . 
Car i l l a s non pro;miIg.iui t hac 
I c g - m , ied fo lum inílituii: Apo . 
j lo lo ; ; , eifque prsecepit, vt ú U m 
p r o s í i u l g a r e n c , & executiont 
márid)írene, Tom.^Ji[p. p fitt.i. 

Vh'mo occmrebat. 
4. HOG prce^eptum d í u l n u m 

fu íc ip iendi bspt i rmom obiigat 
Hif iLhm. h o m i í i e m , ¥£ m o r a h í c r l o q u é ­
i s - NA- do, quam p r i m i i í n d i g n é , éc 
z*imz.en. c o c a m o ñ c pofsit, b ^ p t i í m u m re 
orat. 40. cipiac, ve l í a l t cm ve non mul to 
des Bapt. tempore hoc diíF-iratj hsbetur 
Ctíryfofi. in cap. Quando qms de emfecrat. d< 4. 
hom.in vb i grauner reprehendic eos. 
Acta. & qui v l q u e a á m o r t e m baptifraa 
hom. 13. d i íFsrant ,v t libersus peccent. Se 
ad Hebr. ve plena r e m í f s i o n é p e c c a t o r ú 

confequantur, íom.3 difp.31. feci. 
2,§ . Dkendum nihilommus. 

5. E c c l c í i a n o n poceíl prse-
cipere adukis,vt intra tale tem -
pus baptizentur, licét pofsit de­
clarare, pro quo tempere o b l i -
gct prseceptü interpretando lus 
d i i i inú .quia Ecclefía habet cía-
ues fcicnníB, & interprctAtionis 
d i u i n ' r u m legum. At non de­
terminando ípecial i precepto, 
m t t z ú í n á F á u L i . d d C e r m t ^ . %>é 

PMIÍÍS. his.quiforis fimt mhiladnos. & con 
CÚS, Trid. flat exConc.Trid/Í/J4 .Í .4 dicex--

té Eci lefia in neminé tuduiu exetcet, 
quinopr'usifiipfam per bupúfinu id-
twdfuerit ¡ngrefm, Tom.|. difp.%1, 
fect p f . Ntínhmtnm dícendmn. 

6. N unqu a m fu ir p ra ícép-
tum decerroinanstempusbaptif 
m i refpedil a d u l t o r ü i n f i i e l m 
f eunon baptizatorura. P roba» 
tur scjuia fi no poteñas ceneque 

asSüs effe potefl, Tom, 5. dif'p. 31, 
A ^ . 2 , 4 . ^. Secundo ex hoc pnncipiO' 
A t vero E c i L - f i j poceíl p ropno 
& fpeciali prarcepro determina­
re bapt i faium pro íilijs C h r i ' 
í l ! a n o r u m , v e l baptizatorum ho 
roinum, quia rarione parentum 
acqur í iü i t E c c l t í i a i u s i n filies. 
Ihidem. Tentó addendum efl, 

7. Execurio huius prascep-
t i CK caufa moralicer graui d i f - , 
ferrí poteíf, nec eíi certior, auc 
fpecialis regula: quia caufe par 
t ícríiaresCub feientiara non ca-
dunr, fed per prudentiam i u d i -
candee funt,Tom. 3. difp.^i.fect.^, 
§.Aliudeñ. 

8. Quando puer baptizan-
dus per icu losé xgro íac , 6c ablií'-
t io magnum i l l i de t r imentum 
allatura, mortemque acceleratu 
ra; o m n í s diligeritia! adhiben. 
da eí!, vr caueatur omne corpo-
ris danum, 8c f i lu t i s de t r imen-
tu ,v .g . vt fíatafpcríione, q u á t í -
tate módica fufí icicntc, & in ea 
parte corporiSjin qua minns no 
cere pofsi t : & íi oportuerit i n 
aqna m ó d i c o calore temperara, 
6c ftatim po í l a fpe r í i oné a b í k r » 
gatur.Qui.i tenemur no i n f f r r c 
d á n u m proximo.nec ccoperari 
m o r t i ems. Vnde infert fdud, d„ 
5 ^.3. Eum,qu i incauté bapt iz i t 
h o m i n é i n t a l i p e r t c u l o c o n í l i -
t u t ü , v t e n ^ o materia}quíc mortS 
i l l i acceleret, manerei r rc^ula-
TeyU.3Jtfp.31 .feñ.^{s.Prhnu igkur 

9. Mor3li ter i o q u c ü d o v i x p o -
tefi acc idére ca ibm, inqno pro-
pter m o n i s periculü omit iedus 

- - — - f u 



rBapt¿fmo>qHoadp'seceptum. t ¡o. 4 4 
fitb3priímus:qiiia d e t r i m e n t ü g ioni Chr i í l i an? VQÍCÜ f incpcc 
falucis,quodexJbaptifmo prudc 
tcr applicato o r i r i potel] ,nullius 
fe ré eíl moment i , í sc có í ide ra t io 
nis;licéc fi eílfpesvitaf, & n u l -
l ü íiibitanese morcis pcr icu lum, 
d i f f ^ r r i pofsit, quia t ú c non v r -
get necelsit.is, nec prseceptü d i -
mnurrijnec hu r i i anú , nec Eccie 
ñ i ñ i c u m , t o m . 3 difp.3x.feft. 3. §. 
Secundo hinc colligo. 

ro . Si bapcizádus ílc in fans ,& 
excet probabile monis pcricu-
l ü . n o o m i t t é d u s baptifmus. 
proptet t imore violent? mortis: 
quia ve! mors violenta cimctur 
infatíti baptizato,& hoc nul l ius 
eí t momeci in cafo praeseti: quia 
i a pon i tur cóf t i tutus i n eo Üatu, 
i n quoabfq-, violenta morte i m i 
ner ei p robab le p c r i c u l ü m o r ­
t is . licét hoc p e n c u i ü angeatur 
ex baptifmo, ve l quia mors v i o 
lenta rime tur bap t izá t i ; & tune 
et íá no excnfatoT ab obligatione 
b3p t ízád i ,qu ia tenemur plus d i l i 
gere vi ta fpirituale p r o x i m i q u á 
p r o p n á corpora lem, m á x i m e 
q u á d o vita Tpir i tual is o m n i n o 
pericli tatur. Tamen f i íit adul-
tus ,& i n perieulo mortis c o n í l i 
turus.tenetur non omitiere bap 
t i f m u m etiá fine extr infecav , 
cum hoc íit p r ^ c e p t ü d i u i n ü , & 
non pofsit o m i t t i n i í i ex v r g e n 
tifsima waufa: & homo iá íit co-
í l i rutus i n probabil i perieulo 
mor t i s . At vero feclufa v i ex t r i n 
ice a homo no cft in mortis per i 
culo,&: alioqui non debelitatur 

fides, ncc.creatur infamia re l i -

c a t o d í f f e r r e b a p t i í m ü . dequo 
v i á e í o m . $ diff).$i./e¿fr3. § . De ali& 
feríenlo* 

§ X I. 

Bapí / fmas quoad ritus ¿ r 
c¿remo n i AS. 

1. X in í l i tu t ione , 8c p r í 
Cepto Eccleíiacprseter 
baptizantem, Scbapti 
zatum in¿ b a p t i í m p 

fo l emni p e r í o n a adhibetur, 
qua:baptizatom fufeipiat de fa. 
ero fonte, con í la t ex confuetudi 
ne an t iqu i í s ima Ecclcíiar. M u -
nus huius fufeeptoris eí l pr^eci-
puum, v t puerurn bapt iza tú , de 
m-inu baptizantis)vcluci fubtu-
telia.Sr cura fuá fufeipiat: vt co l 
l ig í tur ¡ex C m . Tr id . f e f 24. c a t . i . 
áe j e fo im. Et eíl tanquam l ide-
iuiror , v t pacet excAp. Vos ame de 
confecraty d. 4. Itero vocatur i pa» 
ío r , quia quando bapttzatmn 
fufcípit, v inua l i te r í i d e i u b c t ^ 
p romi t t i t fe habi turum curam 
íalut is íp i r i tua i i s i l l ius . Ra t ío 
vero in í luu t ion i se í l :qu ia homo 
recens baptizatus, eít vc lu t i par 
uuius nuper genitus, q u i p ^ d a , 
gogo indiget k quo in í i rua tu r , 
quo Ecc le í ía fecurior manee 
de fide hominis geniti tom>$< 
q, 6 j ar.y incoment § Hie arí icidus. 

2. Sufcrptor tenerur 
í l r u e r e baptizstum i n re bus ft-
dei,§S m o r u m , qua;ad í¿Iu e • ü t 

F 4 necvl-

Tí'iGnyfcz 
de Ecclefi 
Hiermch. 
TertulL 
lt.de bapt. 
c . iS. Aug, 
1, de pee-
eat. meriff 
cap. 34. & 
e p í l . 2 ^ 
hif im. q. 
5 .̂ adgen 
tes. 



© Í ? cBa¡)tif. quoadrttus ét- cdrem. §• t í . 
. - t i e c c í fa r i x , q a i A v n u íq 11 i fq u c te-

nctur muniis cxplere qnod af-
Cap 'Vc$ ^ m 9 ^ > c i ^ ob l )g3 t iovrg£r ,quá 

r hibeat parentes mhdekSjVei ita 
. J ncgi ige teSjYtmiunon muroar,-

vnde inc;:r C h r i í l i a n o s raroVr-
gcbit . I t em hxc o b í i g i t i o non 
eí l pcrpcru9,fcd durat d o ñ e e ba 
p t iz i t i i s fufñc iencer íic i n l l r u c -
tus, tom 3. q.ój.in commem. art.S. 
§. Hic etiam anieulns. 

3. Suiceptor debet e f í c ido 
Conc. VA< neus atqueexpeditas ad e x p í e n 
itjienf. dum m u mis: ita í iatui tur in Con-
Conc.Mét cil Par'íjleMf&in Conc, 2víogunt.ca¡>. 
gum.^cap. 47. quod habetnr tu cap. ex bapttfma 
m b.tpttf- te de confecrat. d i f t .q . Vnde hsere. 
inute. Cap t ícus , n e c o l i m publ ic i pcenicé-
2Síon licet. tes, d o ñ e e per pub l i eá í i t i s fac-
Cap. VQS t ionem m e r e á t u r reconciliatio-

n é . n o n pofí lmt eíTe íufeeptores . 
Ratio cft.-quií funt tneapjces ad 
hoc m i n i l l e r i ú . I tc non baptiza 
tas,ve pra?:ipirur ¿« cap. át . I t e m 
Abbt tes , Se Monachi jqu ia haec 
cura ab eorum í l í tu eíi aliena, 
mx ' iCAp .^r . i llcet.de cenfierat. á.4 
A t vero faímina» poí lunc eíTe, ve 
c o i l j t ex có fue tudme ant iqui í l i 
ma .v t con í l at ex cap Vocante. d 4, 

hodic tHConc.Trid.fefi. iq.cap.i.de 
refarm. de matrim. Statustur, ve 
vnus tantom,f iuc v i r 5 í i u e f x m í 
n a , Y c l a d f u r n m ü vnus , & v n a 
baptizatum de baptifmo f u í e i -
piat, &: parocho piscipit^vc di l i 
g e n t e r d c i l i i s i n q u i r s t , & t o s í a 
t ú a d m i í t a t , & in l ibro n o m i n a 
e o r ü d e í c r i b a t j d o c e a t q j e o S j q u á 
c o g n s t i o n é c e t r a x e r m e , cuius 
cognationis í b l ü s ü t c í i p a c c i i l l f 
per íbnaj numeratx in Cene. "Ind. 
loco cit. vnde í i c6tiger.it vltra i i f 
las duas ad í u m m ü perfon^s^lif 
n o f u n c Iufeeptores, nec rcuera 
cotrahunt cognationeJa s q 6yt 
ar.ü.mcomnunt, §. Tt'mwergh. 

5. S o l ü í n t e r p a t r i n ü & bap ' 
t izatum, patte, matrem eius 
o r i r i cognatio fpitituaiis m a ­
tr im o m ü irri tas . V n d e infertur 
q u o d n o n contrahicur hace cog-
n a t í o í n t e r patrinos, fi v. g - í u c -
r in t duo ,vic & fa:mina,yt c ó f í a c 
ex Conc. Trid,fcjí!.i*.c 2. de ttform. 
m.vrtm. í t e m quando dúo v i r i , 
vcldusE fomir.x f u c r i n t í i i i c c p . 
tores contra f o r m a m Conc. cit» 
& de í&ño fufeipiant baptiza-
t u m , v e l í i plures v ir i jVel femí-
ñas admittamur, folum i l l i , v e i 

& c.Qnnd ante. 30 «7.4. qmd vide, to. ÍIIJE perfonse; qua! í u n t d c í i g n a -
s ^ r — ^.q ó j M . j ex coment §.A[q; h'mc. tx fpecial iter, per q u e m ipec-

4. O l n n í l a t u t ú era t^t in bap- tat d e í i g n a r e j C o n t r a h e n t h a n c 
CAp.ln t i í m o vnus e a n t ú íit vnius b;ipti cognat ionem. I t e m í i ex m a l i -
Cutbecif. zati fufeeptor, vt conftat ^ w p . t i s ,ve l ignorant ia plurcs fuerint 
C4p' Non jn cate(hifm)& cap.ncn piares, deco d e í i g n a t i , q u * m p o í u i n t , c o n t r a 
flmes. fgcrat.d.^. P o í l e a confuctudo i n - formam Conc. cit. i l l e t a n t ü c o n 
Cap. Oua t r o d u x i r ^ t plurcs ad e u n d e b a p trahet eognatione, qui p r i m o te 

t i z i tuadmit terentur^jc cap. Qtiá t i g e r i t b a p t i z a t ü , v e í a d f u m m ú 
CQC T Ú Í , H}s j t cogrtiít. fpirit, in 6, lam Yero dug fi fuerint v i r á c f g m i m : q u i a 
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i l i i reucra folü iunc fufceptorcs í u f cep to r de quo iura l o q u i r i ' 
ven . Dcnique íi pluresfuerint tur» quod YCÍÜ t i l , etis pon Cdc* 
dc í ígna t i , Qc fuiceperint v k r a Trid. quia p i h d m h o c i n n o u a -
f o r m á Conc. n e m o e o r ü c o t r a -
hct cognatione^c probabile v i . 
dccur inult is . Al i j s v c i b videtur 
probabi le ,omnes in i í lo cafu co 
t r a h e r e d i á : í edqná i i i s hoc íít 
probabile, non elt f a c i l é confu* 
iendum, quia res efl dubiajfed 
abí l incduiD ab huiufrnodi nía-
tr imoniOjfakem propcer ciubiú, 
Tsm.^q .óy .a r .^ jn cGmmem. ty.Sid 
quArei,®1 jequsnt, 

6. Páter ,qui vrgcnte neccílica 
te filiü fuu leg i t ima íu íc ip ir jYcl 

£ur quod iur i antiquo fu cotra-
r i ü . A d u e r t c t amé jquod hsec ex* 
remoni* ín priusto b a p t í í m o no 
eí t nece í f ana , n i h i l q ; peccatur 
í i o m i t t a t u r j q u i a n u i j ú de hscrc 
e x t a t p r s c e p t ü gofí í iuü, ramea 
communi te r multas v id t tu . r , 
femper i n baptifmo c o n t r s h í 
cognqc ioné fpn iuiaie íhu do itt 
iure znúquOytom.^.q. óy.art. 8 ht 
cmmem. §. VUtm dubitm foieü. 

8. Conuen iéc i i s í i num íuic, 
vt baptifmus íb l e inn i n t u a j j -
quo i n . E c c k í l a traderetur. E í i 
ce fide ad q u á c o n f í r m a n d á fuf-
ficit ¿ u i h o n í a s E c c i t ü x . Canias 
vei 6 h a r ú ca ' r cmon ia rü reducu 

VtdeVA- e£ís fineiliajiiullácorrshitcog 
lud.q.r. AT natione cum vxore debit í pen-
i.concluf, í i o n e m impcd!cntcni,licet pee-
ySet 4Y.3 cet grauiter íi fine neceffitate fa 
Syiuejl. ciat. Tacnen contraria opinio t u r a d q u a t u o r . í L p r o p t c r i n f b a 
verb.Matr e i i communis,v. g. fi feiens, Se d i o n é m , í l g m ñ c m o n e , effica-
B q.y. vidensjid faciat,eKcra neceflica- c i . i m , & o r n a t u n i , feu decencia, 
X t u . c i ó t em.S í ex malitia,rcneri coniu- auc reuerenticiin ¡acran é t i , !»^ . 
«.54. gem facientem,debicum redde- $Mff.$o.fe8%r. §. Per to tm, 
Ahbai in r e , p r í i n r i tamen potei la te i l lud 9. Fuit o l i m in K c c k i i - i n f t í -
cap.si r ir , exigendi: á qua opimone n o n 

e í l recedendum facilé, vt a\t no 
í í e r DoSor . V i á s c a p . S i vir.de 
€o¿njt.fpr'it. i n quo fundan tur i .x 
á ú x opiniones, to.^q. éy.ar. c, m 

t u í u m , v t bapciCmus duol us tan 
tura diebus anni j fabbs tc íT. Páf-
chíE.di Pétecofles cciebraietur, 
n i í i o b n e c e f s i t a t é vrgcnte ,Col-
ligicur ex an t íqu i í sun i s decre-

cdmetit.Q.Mdius vero dubiñ est.&feq. tís, qua? leguntnr apud Gratia-
7. Q u i i n priuato baptifmo n ú j e ccnfecrsL d 4. & fepe a l ib i ; 

domi faétOjmateriaLcer tantum 
Soiom ^ , t c n c t baptizacum íp i r i t ua l em 
d .q i . q. 1. cognationem non c o n t r í h i t . R a 
ar.i.cont. tiocü-* quia vbi noneft fo icmni 
Uaudr. & tas,noneil p r o p r i é fufeeptor: fe 
COÜMT. cus d i c e n d ü íi propric, se v e r é , 

& ex animo adhibeamr hrc 
^ íarremonií> quia rcu era Ule c í l 

q v x confuetudo durauit v í q u e 
aJ tépora Carol .Magni.Ac vero 
modo iá o ranino sntiquata eí l , 
quantum adobligationem proe-
ceptij nam quantum ad ob fe ruá 
tiara ob antiquitatis r c u e r c n t i á , 
Se n?crnoriam, adhuc Rorree 
huius conCuetadinis veftigi. i 

í v í u a á 

Gelhf. 
Pdp. ÍU £¡>l 
Ad Hpi/í, 
Lueania 
(aj>.i2, 
€ottc. PÍÍ» 
fifietíf c j , 
TertülMh* 
de báptif, 
c. i p . & 
alij mult i 



<DeiBapt;ifmo> quoadpráceptum* §. r o l 
fcruan videmusroani licéc alijs ve falcem ítola, & íups rpe l i i c io 
etiam temporibus annr bsptíf- amiiSus íic bápt izacurus . tom. 
mata c t lebrar i c o n í u c u c n n t , 
tamen l í l i sduabus fe í l iukat ibus 
fpecidli folemnitate fiunr. V n -
de,vt conOat ex vniuerfa l i Ec-
ckí las confuetudine j quodirs 
tempus speum cíl Sacramento 
B ípnrrr.i.Tw/j. 3. difp.30. feél. 2 . § . 

ro O l i m in fluuíjssfontibus, 
ac pnuatis domibus , Í£ aiijs lo 
cis í im i l i bos baptizabaniur ñ -

-ééVés , C o i b g í t a r , Ex Altor. 2.8. 
10.¿r 16. Poí íeá dcí ign-na fuere 
cefea loca, ve i n CÍS B tpnír í ius 
celebrarecur,qu3E appelbbantur 

C w . M í i . ^ . p t i f t e r i a ^ vt conf l i t ex écñítl. 
fans, fifi • Annfiodoreuf. fub Deas dédit.capjq. 
llUrdms. Qj lgglocaer^nrf fpara taabEc-
Í. 7. C4«. ¿lefia, i m b te i n í ingul is c iu i -
59, friiltó tá t ibus , feu oppidis v n u s t a m ú 
n m . B r a - locos ex i í leba t . N i m c v e r ó i r t -
ch'irdies, {ingulí'? Pa roch ia l íbus Eccleí i js 
i í k^ f . 14 fant p ropr iá brp t i i le r ia d c í i g . 
Pio?j</c.2 nats, v i obferuat E c d d i a v n i -
áe Ecclef, uerfalis, & fie non l icecnif i i n 

difp 3 o./pif?. 2. ^ . Secunda á r c u n j 
tantia, 

11 Forma debet e x p r i m í 
verbissb Eccie í ia v í i t a t i s ^ i n ^ 
eo idíornate , quo i p f a j n p u b l ! y 2 ^* 
c isofñci js ,ac ceremoniis v t i tur . JJ.' ' ' 
. , , ' • r , , /• . l i m a r M 

Ablu t io í tem debet í i e n per * 
i m e r í i o n e m v n á m . v e l T r i n s m , c e\' 
m i per a l p e r í i o n e m . Iccm aqua ^ '7^* 
debet* benedici prius q t ' ám ad ,7";™-
viuB.iptirm.atiS , í íTümarur ,qüx ' '. 'V.1 ' 
coniuetudo , eí í ant iquif i ima , <^utl. 7 . ¡ 
quats's neceííicate vrgetc polsí t 
fieri Bap t i ímus i n quaaimque untu?-c'3* 
aqua na tu ra l ^bened i c í t u r tamCj ^ ^ 
ve lad confi iuuidani m a i o r e - n 
reuremiarii circa hoc S í c r a m e -
tum B 5prirrni,vel ad í i gn i f i can . 
d ü Spiritus fanQi gfatiájquae per 
ab lu t íoné huius aqux, 8c v i r t u -
íé pa í l lonis Chr i f t i rnirabil j ter , 
& incíFibi l i tcr ex opere opera-
to baptiznis cofertur.Hec e u i m 
videntur í i g n i í i c a n in intuíf io-
ne olei cu benediftione, & ern-

Hierarcb. neceíl icate extra EcclcfiaBap- cis Hgno. tom. 3. difp. ^o . f i c l . z . § . 
t í f m u s c c l e b r a r i , vt con U n ex Quinto loco. 
Clemem.vmc de Bapttfm. V b i filios 13 Catechirmu?, qni debet 

' Regum, ve l p r inc ipnm ab hoc p r e c e d e r é ante B a p t i í m ü , slius Ban 
pjceceptoexcepí t . N o m i n e verb e í i a d u l t o r u m , alais p a r u u l o r ú . jiaw 
Reg ' jm,vel Prmcipum veniunt Ca t ech i fmusadu l co rü^ü iu s fub L JE y M 
t a n t ú m Reges, ve l alij fupremi ftintialis3alius Csernioniaiis.Sub t ¡ r A u J i ¡ , 
potenrams , q u i f e r é Regibus ftantialiseí! ¡He, qui per fe,¿k ex ^ u f ' ^ 
sequiparátur . Circa veftes facras natura rei .fuppoíita in l l i tu t ione , ^ ^ j . 
quibus debet ornar i m i n i í í r a n s & fine Bspt i fmi .neccÜar ius eft " 
fo l emni ré r ,ob fe rua Eccl f ix tua: ad conuenientem v í u m huius 
confuetudinem, off icium Rom. Sacramentijicet non ñ t fimpli-
& í l ios rituales libros receptos, citer de eíTentia eius. Conf i í l i t 
Q £ á u i s c ó m u n i s víus obeinuif, i a fufficieme iníiru6tione, 8c 



Tbe "Baptifmo quoadpr^ce^tumX i o, ^6 
dodr ina rerum fideijSG m o r u m , 
iuxca M th .v l r . v c r b i , Gócete om 
nesgent€s}B¿píiz,mteí eos in nomine 
Tmis .&c. Ton ^ . q - j í . a r . i . ^ Dúo 
attmgtt in Coment. 

13 G t c c h i f m u s ceremonia-
l i s c o n í i ü i t in quodam fpeci í l i 
modo , & ordine ab Ecc l e í i a 
ín r t i tu to , & obfcruato ín Cate-
c h u m c n o r u m imf t ru f t ione , & 
p-sepratione ad Bapt i fmum. 

ride Vio Pfirno, fci l icct q u o d a n i m ü ad 
nif .c i* de c h r i i l b n a m fidcm í p p l i c a b a n t , 
Ecd.líief. 3^ F C | £¡H[CJ audiendas admitte- -
COÍ.M'C. bantur p r iús q u á m bapcifroum 

pecerent, I? higeneral i nomine 
í o k n t vocaci Cncchumennfpe-
cialiter autem dicuntar a o d í e n -
tess¥t d i í t i n g a n t o r ab a l i j s , qui , 
competentes vocamur.Seaindo 
q u ó d qui i a m decreuerant fieri 
Chr i f t iani jB. ip t i fmum p e t e b á t , 
& fuá nomina dabár , qux futura 
erant non gcnt ' ] immtiéd fsndo-
í u m . V n d e nunc vt obieruac 
Jlcxtefia. í lat i tn in foribus Ec-
chziix m m m o O t e c h i f m i i n ­
terrogar M i m ñ t T i qmmm'me vo­
tar i vis? R e í p o n d t m P i t r i n i : P¡> 
t r u S j V c l lomnes . Tonu (iu<tth 
y r . aií . 1, Alter Catechifmuí m Co. 
menú 

Vi de Amh. 14 Poí l petitum Baptifmum, 
lih.de eis, & datujn nomen, i n choabaiur 

can.30. 
Cornil 

4. ap.85. 

indic ioprudcnt ls E p i f c o p i , v t " 
Parochi commit tcbatur .v t tune 
eos admitterct, c u m fuffi . iéter 
i n í l r u d o s , ac d i fpo í ros sud ica -
tct.yTonv^.q.yl.art.i. §. Tertio foft 
in Coment. 

15 CaEremooiá?, que fpecia» Vtde Aííg, 
l i ter i n Catechiinio ñ c b s n t , fút defide,& 
h x c . Prima erat 1 c í u t í n i u n i . ¥t opetibus c, 
cercius explorarct iu an vera ef- & */*;. 
fec C i t c c h u m z n o r u m epue / f íp Tf7íft^ ^• 
ad t idem. Secunda ^uod Cate- fpetta. 
chumen i fepius h g n ¿ h ^ m m £U^SCil* 
ü g n o Crucis,pcr quod Cacroían-
d u m fígnum in vicio fanébej 
matris E c d fise CatechumenUs 
c o n c i p i t u r , f i : b á t q u e h o c í i g n ü 
in fronte. Te t t io . E í l abrenun-
tiatio Satana?, folebat Cace« 
chumenusconuerti ad occ.iden-
t em, faf ía vero renuntiatione • 
c o n u e r t a b á t u r ad o n e n í e m ad 
í i g n i í i c a n d u m h o m i n c m bap-
t i z a n d ü d e b e r é / p r c t o D^mone 
C h n f t u m intutn. Q ü R n o ^ r i t 
fidei p r c f c í l ! o , q u í ííBpiUsfitbat 
i n catechjfmi diebui. tk ipfoci iá . 
Bapt i fmí t i s d ic , p-er p u b l k a m i 
fy m bo l i confeíOo ne m . R atio m -
tcm haruBi Caeremoniajum eft, 
v i p é r e a s C; techunieni ;?i fide 
c o n f í r m e í u r j & p e r f c ^ é s d D t ü 
c o n u t r t á r u r , & de vrroque f tis 

E c e l c ü í E f o í l e t . Tom z,q j i . á t . i . Vide B'tol 
m a initia C techifmus, quod non folum ^ . Quarto mtantm in Coment. mJ tíí 
í h m . A u o fiebat de rebus i i de i , fed de per- 16 Ca tech i fmüb pdruulory (kf- ' f i ieu 
Itb.defide, t inér 'bus d mores, & in oratio- e t i a r ac í i a m i q u i í s i m u s , quem ^ - ^ M ^ 
&cferíbus nibnssiciiin:js, Álijs pijs ope- n u n e f e r é ei íBcm Caf-tu pniis H^- .H*- -
¡(tp.p, n b ü s e x e r c n i e r s n r . D^ te rnpo . Ecc ic í i a o b í t r u a t , fie ^ j t t m , & l t 

r e d u n u o n i s huius Catcchifmi , P n m o in paruulis, vt in eis per ÍWHP* 
R h i l eA feriptum e x p r e ^ fe4 ficiantur. ea, quoru m jpfí fu.nt f^-24» 

• \ • ' " ^ "* capaces? • . a 



"Be^apttjhiihefmadprkcepfum.f. r © . 
capaces,& tune eis n o m e n i m -
ponirur3& fígno Crucis í ' ignan-
cur. Secundo ve fuíceptorcs ad 
moneanrur deobiigauone, qu4 
teacntur ad i n í i r u e n d o s infan-
ccs,& ideo rnanus íüas i m p o n ü t 
capiti baptizad i , Se nomine cius 
fymboUini p ro í i ccn tu r , Se ora-
t i o n e m Doaun icam recitanr. 
T e r í . o v c q a a f t í o l c r n n i profef 
í i o n e conltct ,noa minus nuns-
re o b l i g a t ú pamul t im bapt za tü 
£dfiJeni,8€ re l ig ionem C h r i 
11 na^m.quarn íi p r o p m vo lun 

acap ta ex Chr i í í i excmplo, q u í 
os. aures homjnis í'urdi, & 
mut i tedgifjVcei fcraionem , l e 
auditum re í t i iue r t r . Quinta c l l 
i n u n d i ü o l e j 0 ¿ í fícat?,ad í i gn i -
ficandain apc i tudmé h o m i m s , 
ad p u g n a n d ú contra c'jen onts , 
qua? m u n d í o e í l dúp lex , ¿ i tera 
i n p e á o r e quá í igníf icatur fides 
r e d j i u anima íuícxpta , altera 
inter ícapuías ad í j g n i i i c s n d u m 
e x e r a n ú bone opciadonss^uia 
íides í ine opcnbus n.ortua t i l , 
v t l per p r i o i é ísgo í icatur m u n . 

t a t e B ^ p t i i m u í n rurcepiflxt-rcw. ditia cogi ta t icnum m pedore, 
l . q i u j l . j i . art. i . § . Altera p i n in Vcv poderiorern vei ó foi titurio 
Comem. 

ry Exorc i fmns , q u i debet 
prcreederc B a p t i f m u m , eí t i n -

VtieChry* crcpacio contra i m m u n d u m 
(o j i l ib . de fpiri tumjquaeius virtus, & v i o -
A d m , & ienta j rmer í io arcetur, acñ igA-
H u á . Aug. tu rbanj fque caircmoniis pei f i ' 
i i h . 6 . con- citur . P r ima cft infufiatio 3x 
t r a h i l i a . m o n i s f ^ a per m m i í l r o s Ec 
m m c i . cienaí ,ad í ign i f í candum eíFcfiü 

laborum in ícspul is . Tom,i .q J U 
art, 2. • De hac niaícrtu. , & j e -
queniíbus. 

18 Qaamuis hse casremo-
nia: cempore necefsitatis praíüer-
ín i i t an iu r}cum ñ e q u e a d S d C r a 
men tum, neq^dc iu sc f t cdum, AraUS e t 
í in t í impl ic i te rneceíTar io ;^! ! ! ! - Im0C€nt. 
lominus camen e t iamí i prius r Epj^ j . 
Baptifmus priuat im detufitran £ ^ jt-rí . 

cap i y . de 
ad ornatum>& publicam folerñ Spimo 
nitacem. T m . M . 7 u a r t . 3. §,Q>u ¿&Jigu 

fito butus m Comsm. 
i p Csrenjonia? feqnentes 

B ' -p t i ímum funthje. Pr ima, eít 

íonfecrat . tis^quam impetratur , vt daítno 
é e q . A m b . n i praecludatur v ia , ne i terutn 
i t b . í . de redeat. Tcrt ia c í l í'al in os bapti-
'Aacram c. Z m á \ miírLim,qua ceremonia, 
*ap.2. & ailt diuinK fapientiac infuf io , auc 
¿ i ^ ^ . í - . r . f i i e i c o n f c í r i o f í g n i f i c a t u r . q u o d inunaso Chnlmst!S ,qua; fie m 
jjrfjíí i ^ . prmsb2ned ic i tur , an t eq iMmde . verdeeBipnzati .quai v r i d t o v a l 
de Spirtt. tut^t modoobferuat E c c k í i a . 
f tnf t . c . 7. Q^?rta í í t fpiuo nares, 6c aures 

b ipdzand i I c n i r c i n í i g n u m re-
cepesonis,^ flpprobatíonisdoc-
trina: á d e i , quac cíl amiquifsima 

d e d i u e r l a e í l a b i l í a^u íE ñ : i n 
congrmatione; nam i l l a i f l cae-
remonia l i s , ¿kf i t in vér t ice , i l ia 
vero fie i n frohtc,8c eíl f i ibílan-
siaiis Sacran>cnd eofirrastiomsi 

vnde 



<De<Bapttfmo>quoadpr¿eceptum. §. i o . ^ 7 
vndc ü h poteit fien á fimplici 
í d c c í d o í e , haec vero tantum ab 
Epiícopo,qu2e í s r c m o n i a facie-
d a e f i c u m n o u o C h r i í m a t e , & 
non cum vcteri í u b graui pec-
cato. N i í i adíic mortis per icu-
l u m , luxca Glofmcaf.Quonim de 
fent, excom. in 6. veú. Dubmm. 
tom.s. q . j i ^ a r . i . §. In ¡elutione in 
Comem. 

20 Secunda cseremonia eft, 
quodpoft B a p t i f m ü b a p t i z a t u s 

Vide Am- i n duebatur vfiflimcntis albis, 
hojMb.de ad fjgmficandam nouicatcm v i . 
bts, qmtm t ^ } q u ! b u s v e í l i b u s v t e b á t u r , p e r 
t ü t m c . j Coti|m 0aauam paichas, & ideo 
Aug.fer^ ¿ jes 0ftauaj Domin ica i n albis 
157.deÍÉ? dicitur.-quia eodie á c p o n e b a n t 

B>ptizati alba v c ñ i m e n t a A hu 
M w p t ' iuscxremon ' x veftigia adhuc 
(k r . c . ip . man5tjnB.pr/.rmis adultornm, 
tflib^c. qUj teniporibusParchse, & pen-
3^' t e co fks f i unnn Rom. Eccle í ia j 

i n B s u í í m o vero paruulorum 
faccrdos operk capot infafitis 
candida Y c i l í . T o ^ ^ . g . y r ^ r ^ ^ . 
Secunda cdremonia in Cdment. 

21 Tenia cserenionia e í í . 
Dárecse reum accenfum borní- ' 
n i iam bapt íza lo , ad fígtíifícan-
dam fidem v.ma,qua Baptizatus 
í e m p e r haberc d í b e t v ique ad 
finem v i t « . I tem olí m ir.»v« ini -
bus bap:izat is lací&: mcl praegu 
í landa dnbátur ,ad infátise fpir i -
íualis í ign í f i ca t iohem. Vnde i n 
D o ¡n i n i c a i n a i b i s e a n i t u r. QÍ< 

' tnodegemú infátd Lu cocupifiite^c, 
Qjse iam non cfl i n ví tMiec alia 
delot ione pedum , nec aLade 
ofculo pacis. T Í ^ y u j i . 71 ¿TU 

3. §. Prater has (aremomu 3 
Coment. 

Baptifmus, quoad votum, & 
diinltatem. 

Otum Baptifmi í®-
iurn rcperitur m 
adukis3vt patee, & 
f a n á i doccr. T m j . 

d i fput . i j . fecí. 3. f , Duo prma, 
Q d o d n o n eíl fpccialis p ro rn i í -
ü o , íed pfopofitum fuícipiendi 
b a p t i r m o m ; qnod p r o p o í i ' u r n 
ideoneceir>rium t ñ > quia bap-
t i r m o s e í i prsceptus}vt m é d i u m 
neccílarsoiiT, non erg^b c n t u r 
hsec obligasío ex vo:o,(Vd potius 
v o t u m c i l de obl'gatione imple-
da, & ideoneceíTe c í ! , i l l c d m . 
c íud i i n contncíon-e , qüta fu#" 
p o n k o b l i g i t i o n e m . Tcw.3. dtfp, 
¿i.fect 1. §' Dícoprinio. 

2 'B^piifmus , i n tribtis £>(f^¿¿« 
ey;cedit c i r c e n c i í i o n e n i , V i i m o i ^ ^ r Baf-
quia ianuam c x l i apene .cir ítfmum,& 
cunci f ío vero m i n i m é . Secan cncumifto 
do cop io í ip rém gra t í am con - mm* 
ferr3 propter pertedionem le* 
gisgratia?. Tert io omnem c u l . 
parüms<& pa^narum r e m i í l i o n é 
í a f g i í u r , C ! r c u n c i í i o vero mi» 
n i i u é , quod Omnes TheoJogt 

fatentur. Tom. f j difyut. 10* , ' 
feft. 2. §. Alij ergoref-



Biifih'as. 

Concíl. 
Tndeut. 

4). T h m * 

Ci'é. A k x , 
•Bti í u s . 

cDe Bagtifmo, 

6. X I I T . 

bus -vocxtur . 

Aptifmus d íc i tur la . 
líá&ruí tcgcneracionis, 
h f y g i l l u m . i N ^ ^ » . 

tia l u i acn im ,qu i a abluir, f yg i i -
l u m , qu i íigníficac dominacic-
nem. Icen» djctcurá Bifúiolih. ds 
Sphiíu fanüo cap, n . Signaculum 
quo Chru i i an i eon l igaamur , 
cum í iun t de populo D e t , Se 
de Hccls í la , Tom. 5. difptít. 1. 
feft. i , \ § . n&retkiergo hums tem-
poris. 

2 I t em d i c i t u r á Damafceno 
lib .4. ds fide cap.TO.Regenera­
rlo ho^ i ims , quiíi per i l i u m ñc 
Í4T)ddic¿i\o í implicictT, & ab-
folucé p r i m a , ík. fundiíus dei-
t ru i tur precstum , fk ex m e m -
b r o A d « ñ t h o m o m e r r b r u m 
Chr i í l i , ñ b u s De i , yt Goncil. 
Tñdcnt- dixít.f;jf.6jcm.^.qucefi.66, 
art\ i . in Conunt,§. in[Untione, ad 
¡>rmm?i. : = 

. 3 I r c m dici tur a D. rhom. 
cmtodm, fc« prselldium... leem 

4 Pí/ft/o ¡mbreos. 6. & *0, 
I l l u m m a t m á €|uia baptifmuseft 
SacraTnencnm f i d e i : q u a i l l u . 
minantnr fídclcs. I tem cadem 
ratioríe dicirnr á Diony í io cap. 
2 . de cxleÜ. hierarc. ítem ¿h 

id nomina. §. íjl 
Clement, Alex. fíb. Tadagog. cap. 7. 
djcirur grati3 ,perfcáio,¿k laua-
c rum, I t e m á D. Bufilio in excr* 
dio ad baptifmmn, aieuur T t f -
fera mil ic«m C h n í i i , amidus 
cxplendens^uo i ignatur íbper 
BOÍ> Jumen YuitusComini . I t e m 
dici tur í ) g ( l i ü m íidei ab eo* 
dan BAÜIO llh. i , contra Eutiom, 
Q n i a m e o f i t pr imaj se folem-
ms fídei proffcílio. I tem dici* 
tur v n i l i o . I t e m pr inc ip ium, 
¿k i á n u i S í c r a m e n t o r u m spud. 
Dionjjium táP, 2. de hierarc. qma 
per i l l u m íit homo capax 
ad cutera Sacramenta E c -
c k í i x recipiend^. Tom. ^.(¡MJÍ:, 
67. artic. 1. §, Jn fclmine, ad pri-
mum. 

4. I t e m denique dteitur . , 
c ircuncif io fpintu^i is : q.qia W®***9* 
c o n í i g n a t homines , non i n 
corpore , fed i n anima per 
charaQerem íp i r i t ua l em,5cc i r -
esneidit , r o n corpore , ícd 
corde. Tom. 3. difput.^/eü:.!. ^. 
Sexto pojjumus. I tem dicitur ma« 
re in quo noRra peccata obr ru-
u n t a r , & íic exponuntur i l la 
verb?. Michttw j.Trotjciam in mu­
re projundmn omnia peceuta vcftra, 
& Augujjtims conckne 1. in Ffalm. Auguflm. 
113. áietns. Sicut Aígyptiesm ma.» 
7irtíhro,ita dcliftx noHra in btp. 

lifmo efie dewerfa, & extin* 
84, Tom. 3. difpnt.26* 

¡sct. 1. §..DÍCQ 
fccmido, 

í 

X I I I I . 



Concil, 
I lerent . 
Concil. 

Vide c y . 
f r i n . epífi. 
J ^ a d h i -
lían. 
Damaf.l i , 
4 defide 
(ap 10. 
Te tL lib. 
de hapnf. 
sa%, 16, 

9. X I I Í I . 

B ^ t i f m u s , quoad Bapttfhmm 

A p r i í m u s fnnguinis 
v . g ^ n a n y r i u m , n o n 
eli S j c r a n i e n t i í : quin 
Conc. Vlorsnt. & exprtf-

fms rrid.fiff,'/.CAn.i.de Sacramentjn 
docecnon d í c plura S.icra-

menta quarñ k ' p t c m j & quando 
ioquuntur de baptifvnOjií itci i í -
gicur de baprifmo aquae, inf t i tu* 
t o a C h r i í i o D o m i n o cum raa-
teria,forma, 6c m i n i f l r o d i í l i n -
¿ l o á p í f fona b^.pcifaía.quod n i -
h i l h o i n . T > reperitur i n m a n y -
l i o . v t p. tef. Tom ^ q 65. árí. f. in 
Coment, Secnnáoíides catbolka. 

2 Mar tyr iumcius , quí bap-
t i zan non potuit, propne dici" 
tur baptlfmus ftngusnis, quia 
per m. i r ryr ium íaluacur, enamfi 
l ) 3 p t i í n i u m aqase non recipi^t; 
fed nunquara exeludie neccí l i -
tatem baptifnn aqux íi íufeipi 
po te í í . I t e m nec i»nprimjc cha-
rsderem, nec efl ianuaad Ec-
e l c í i a m , Scsdrilia Sacramenta 
recipi^nda. Ac v^eroquando ex 
parte fubiedi anura l i t e r non 
poísic uerari , quia homo per 
m a r t y n u m extinguitur , camen 
quanrum ex p J í t c euis. & fui 
e í F i ^ a s ^ n o n repugaat iterari , í i 
h o m o i c m d per rna r íy fm mor-
iuus,adrvicam reddireciterumq.', 
i - i manycium íuhim.Tm.i-d'-fp. 

3 Infantes, & pe rpe tuó anr é D;Thú z,z 
tes capaces funt m a i r y n j f t u q 124. ar-. 
b a p t i í m i fangoííi is , quibtis íüf- i . M Í p r i . 
i icicad faluie a b í q a e bsp í i fmo & ( ¡ m d l ¡ . 
aquazj p r o b a í u r e x c p l o L n & o i ñ ó . * ? ' . ^ 
innocéciü» quos man y res fuilie Úaict:z.% 
conflat ex traditmne E c c U ' ú x locach, 
celcbrantis fe í lum eorum tam* Richaidl 
quam v e t é mar íyi -um propter ;n^.d^., 
quod Císofl iciura m a i i y r ü pro- ar.z q 5, 
p o n i t . e o f q u e m a r t y r e s « p p e l i a r . Sot.d. ^ 
rum in co i l eéb j tum in oratione. a r , ^ 
DeuSt cum hodierna áie,fr£cmiim> 
innocentes martjresjm) ícqutJido^ed 
mortendo confefst ¡um, & c U 
difp zp. feéL 1. §. Dha.dum e ñ ergo 
pmo>& fequetit. 

4 liaprifmus fauguinis in D r ^ . 

a q u í , a r q u e ua p o u f i á i p p k r e T* > 
V]Cemeius}quando non volun- 2 - 7 ^ 1 * 
t.'íis con temptuS j í ed necell i tás ^^ '^ ' 
cogit pati marryrium ábfqji>¿p> 
t i l m o aquar. E í i c o m m u n í s pa- T. 
trums prec ipué . Clemtmii P«/«ca 
lib 5 Confiiu Apoficl. cap, 7. diccris. 
Qui m<trtj/'ítnm i erijeqm mertík, gatt* 
dcéit m Domino, quod ¡anlam coronM 
efi ñdepíus^é1 quauu f u m t Cal t í bu. 
nmmsU^tís decedaii p*f$o mmyqúd 
pro Chnjlo[uíUnct, ceuCt á m vtns* 
tem baptifm'unty quonhm iffe re ipfa 
comnimmf • Cinifio , aVj in figura, 
tom. 3Jifp,z$. fixi.i. j . Dico íamen 
primo* . -

5 Bápttfmiis f -nguin ispote í l ^.^4^, 
cantare r emi í l i oncm cujpas J5-5I« 
ong-inalis, & monal is , & con-
fequenter gradam , non íc luni t ? * ' 1 ' ^ 
quoad í u g m e n m m , fed ctiam J 2* * 
t, oxc p f imam i m i n f u í i o n é . ^ ^ ' . r 

Times al i j 
ThcoUf. 



f)e B^p-tíjmo^uoad 'Bapt.Janguínis. $. 
K l ü o e í l ; qusa mar tyr iuni d i c i -
t u r b-3p:¡irnos languinis, tk re-
mediuai íulficsens ad í i l u t e m , 
d e f í c R n c ^ b a p i i f ^ o a q u a ; , 6c ad 
fuppiendum v i v é eius ratione 
eífe6h!S,fed h í c t f f c d u s reípcfíu 
b i p t i f n n 8*1*3$ c i \ remiCsio o r i . 
g m . l is , & adu^lis^peccati íi ad 
fu , & efftéias gr¿tis5 eciam p r i ­
ma;, c r g ó oporcec m a r t y n u m 
fiBc omota d a r e . a l i o q u i quomo 
d i f u p p l c b i t vic.ébíptiú"ni aqua?. 
Tam. 5. dtfy. 29. f á h 2.^. Exlns 

- • infero,- • ' 
6 B p n í i n u s f a n g ' . i i n i S j f c m -

p ^ t o . P ^ conr" rc •lI,clll,ml B"ciam 

• mensum, v i t i a id ,quod reíponi ' 
det m e n t ó patientis , q M ^ l : r g D 
nu) Jo d i c i p-)t-::ílex opereope-
ratOí Rat ío cíl; q u i a o n i nía' alia 
media, per quaí h o m i n i atcritp 
d n u r p r i m a , gratia conferunt 
augmentam g r a c i * h o m i n i co-
t n t o , íeu g r a t o , ¥ 1 - con í l a t de 
b ¡pr ' j ímojík confc í l lone , ergb 
maleo magis dicendiini eí l de 
m á r t y r i o ^ n d e homo, q o i acce-
é í ¿ a á m i r t y r i u m Sene d i í p o í i -
t u s ,& in graria vl t ra id q u o d de 
CoadigHíO nicrerur; recipit sug-
m . n t a m al íquid grata» ex fpe-
Cíali p r i n i l e g i o mar tyr i j . Tom. 5. 
difp. 29 fe[i.$. §< Ex quo vlíeritíi, & 

' fequenti. 
7 N o n potef t v o l u n t a r i é 

omicci bap t l fmus aqua:, propte-
rea quod i n í k t . v e l í ía t im Tpcre' 

Certa c¡}. tor n a e e É t a s fní l inendi m a r t y -
r i n m . Rario eíl'.quia quando ell 
i n h o í L i n i s poceftate le prxpara 

re per b pciínuini aquíE,anccquá 
mor i pro C h n i t o cc)g..mr,tene. 
tu rad id taciennum non mi MUS, 
qua inquouis p c r i a i í o mortis , 
tencrecuí íquia prsecc prum b.ip-
tiírní fem'pér obl!g<u,Tow.3. dijp. 
29 ¡ect. 2. 0. Nonínquinmus. 

S B p n í m u n ) langumis dif-
fer i á b-pLi ímo aquavín difpofí- Sot m4' 
tsonercquií i ta .-^uia in bap t í ímo ^3 ^ ^ 
f ingninisno requiri tur farrn;<- m 
lis deteí lat ío peccatorum , fed Pne- VeW 
ío lü iuffí ,:it hic saus verbi gra-ltb'6; m 
é i i Voló pro Chní io imnem ferpett. I * * ; C m ' 
Ex accidcnci remeta s á u ^ l i t o T)̂ 'c 1° 
p l icentia peccati, vnde íijia vo- ^ 37* 
l i t i o monis pro C h r i í l o pro fu ­
ma r e p u t í t u r ch^ritaris excelle-
tia-iuxta i l lud . loan. 15. maiorecA* 
ritatem nemo haiet quam vt animam 
fuam f onal qtás pro aumu fuis , íed 
qui ddigit Dcü3 d i l g imr á Dco; 
e rgb i l l a vo l i t io moriendi pro 
C h r i í l o eíl fufíiciensdifpoíitio 
ad d i rpo í i i ionem ad gratiam 
remi l l ionen culpse.tow. 5 dtfp i g . 
fe t t . i . §.Díco tentó, 

8 Mar tyr ium , B.iptifmus 
í angu in i s folec appellari/ed me 
taphorice,qu^ locutio habet fü-
damentum in Scripnira O c a . 
luxta sllud Marc. 10. Totefiis hibe 
vecal'uem, quem ego hibítmus fum? > 
Et hdptifmo , quo ego hfipnz.07 hapti -
z.ari?k Luc.li.Baptifmo babeo h^p-
tix,itri & quomodo coarBor,rfque dum 
ptrficiatUY. tom. 3. difp.ii.ft ü . í . §. 
Rurfusfolet. 

9 V o l i t i o morti?pro Chr i f l o 
ineludie virtute dilcd-onc De i 
fuper omnia, 5c de telbtionera 

pecca* 



T>e T S a p t i f m O y f l a m i n i S y & d c TZeatis. 49 
p c c c á t o r u m . Ratio e l l : quia vo-
l i t i o moftis pro C h í i í i o , ' pro 
fumma repucatür chari ía t is ex-
.cellentia; mxta i l l u d . l o m . 15-
'Motorcm chatítíiiem nemo habet.qua, 
vtanma fuafonat qtúspyd amicisyíeá 
qui d i i ig i t Deum , d i i iguur á 
D e o j e r g o i l la Voluntas mo-
nend i pro C h r i í l o j cíl fuffíciens 
di ípofi t io »d g r a t i l , & ad remif-
í lone rn culpar.ÍOWÍ.3. dify, zy.feft . 
2.^. Dico tertio, 

§ . X V . 

Bapt'tfmus ¡.efttead Baftifmufn 
Jlamittis. 

Aptifmus fl iminis 
íiifeil aiiud eit, quam 
interior cócn t io cnm 
propo í l to fuícipicndi 

baptifrrium aquac, fed nec ana-
log icé conucnit cum Sacr nne 
to bapt i fmi: quía n u l l u m í l s n u 

de C.10.& r r 1 • i 
. ex. opere operato^vode inrertur, 

" quod licéc poft bap í i fmum fuf . 
cepfj , pofsit abquis mar t i r i um 
fubire4vel cbntnt ionem de pec-
catis h i b e r e , p r o p r i é c a m e n , i a m 
n o eíl capax bspti í rni fangüinis , 
aur fl ¡min is .Rat ío eíl: qu ia iam 
tune non eí l capax contri t ionis, 
vt i n r l a i i c v o : ü baprifíni nec 
etiárn mart i r io indjget, vt f i ip-
píe.ii vícem- baptifmi. Tom. 5. 
di fy .z i fecl . i . § Tándem fok t . 

V'tie D4. 

¿ tbid. Set 

Beattis, 

1 Beati non í b l u m mente; 
íed criam voce,Sc a á i b ü s corpo-
n s L u i d á b u a t Deü ;d ic i tu r emm 
v c r ü c i r e in be^titudine f a t u r ú 
eífe e x t e r n ü c u l c ú j ^ p r^ fe r t im 
indubitaturn e í l j adora turos cffc 
C a n i l u m Donti inü D e ú , & ho-
m i n e m , ex te r io res c u í t u m j i l i 
eshibendo, 'T$m $ J i f p . ^ f e ¿ t . i . ^ 
Dices bis rdtionibus. 

2, B* ati orant pro animabus 
p u r g i t o r i j . E í l fentencia COÍVI-
m u ñ í s doctorum , & P j t r u m , 
v n u m tantum auferam Augujlmii 4 ^ 45 2* 
lib.de Curtpro mortuisagend.tcap.d.. 2 i U ' 3-
V b i ait ad h o : p rode í f : defuru 
d is fepeliri in locis f3cris,in bo­
no re al iquorum S^nctorum d i - {l '2'<irt 'S' 
cátis, vt eil'dem f i n á i s comen- A ^ c m ' 
denc de fündos apud D o m i n u m •W4'í^,í2* 
ab ipfis f.mdis adiuuádos. R i t i ó ^ d ' - B ^ r . 
cfl.'quia hoc e í l o i f i c i u m car) w*2»«« 
tatis, & non repugnat, i m ó eíl ^ti7gA^ t* 
cofenrmenm fanétorum íl.?tui, I5'D"Bfl< 
ro./3.4 d i f p . ^ . f i ñ . ^ . ^ Xilnlominos 
certum. $ Rubard. 

3 Bsati per fuas orationes 
non impetrant Animabus pur- I>. Tho.in 
gatorij gratüicarn rea i i í s ionera q -d . t f .q - , 
alicuius p x n x . I m b verifsimi ad 
iius viderur hoc non po i luhre á 6.contra 
Deo. R n io eíl ; qitia vidcnc hoc Vigerlñ m 
non eile conientaneam diuinaz f ü m a c . 1 6 
iaílitiGE, nec interuertire cnufam 0-4 verf, 
diípenfandíjVei v t é i i f o h mife- 33, 
r icordia, c ü i a m illasaninia í int 
i n í l m i , i n quo m i l i t a s^uit^s 
pocius, qaamsjratia, aut mi fe - , 

G ricordia 



rDe "BeMis, &• *BeneJic¡js. 
r icordia Teruanda eíl Icemjquia 
alias preces Ssndorum facilé 
p u r g a t o r i u m c u a c u á r e n t , tom.q. 
dlfp./fi feft.'). §. Ex hoc atuem. 

4. Bcan per lúas onniones 
poírunc impetrare animabus 
purgator i j . PrimOjVt fatisf^ftio • 
nes v iuorum pro eis acceptea-
tyr^ quod fnaximc IOCUID ha-
bet . í i ú h acccptatio non eíl i n -
fa l l ib j l i s m 1cge. Secundo:vt 
Deus príebeat viucncibus auxi-
l i a ad facisfaciendü debito mo­
do pro animabus purgatorij , ita 
y t cíf ícaciter earum liberatio-
í i c m confequantur. T e r t i o . v t 

Sapomm. ü b c r a t i o anjmarum á purgato­
r io acceleretur je t iáf i nece l íe í i t 
d iuturni tatem temporis inten-
t ione pasnarü compenfari; quia 
hoc commiKationis genus non 
excludit omninosqu i t a ie iuíli 

inuiccm petánt . Ideque poíTiint 
i m p e f r a r e a b i p í o C h r i ñ o . A t ve 
ro ipfe C h n f í u s ^ a l i q u a n d o f á -
ciatcncex ípeciali difpenfatio-
ne qvx iub icgem,vei ic ient iam 
non cadit: guia Chriflus n ó a p -
plicat fuasí'acisfa¿tjoncs anima 
bus purgatorij per fe, fed per fuü 
Vica r ium de lege ordinaria, to* 

Benefcmm. 

Enef ic ium parochia-
l e j e í l i l l u d ; q u o d c o m -
prehendicetiam bene 
ficia fuperiorajquse ha 

bent ordinariá*iurifdi¿lioDe,leu 
cura animarum annexájVt E p i í 
£opi3 Abbates .Archidiaconi .&c 
quia de his ó m n i b u s eíl eadem, 
ve l raaior rsrio; quod non exte-

tiae, & ideo repugmt minus i l l i d í tu r ad prslatos ie l ig ior iü ,qnia 
iicet h a b e á c o r d i n i r i á iur i fdic-
t ionem,non tamen beneficiurrj 
l o . q J í f zS . f ee . 4. Quid u ü t e m m K e , 

2 Collatio benefíci j f ;á;a 
indigno eO valida,quia licet c6-
tra iuíliciam ü t faft^, tamen e í l 
res humana cadens í u b dotn i -
n i n m , & vfum horainis, & p e r 
h o m i n e s i m m e d i a r é ' datur, fíe-
per taíera donationem nul l ius 
d iu in i íuris obligatio tol l icur , 
aut remirti twr, quamuis aliqua 

^ [ c í i . < ) . § . Popnt t g i m , violctur : tamen talis collat io 
5. Vnus beatus poteí l ab 3 . i r r i t an poteí í (excepta e k f í i o -

. l ioimpetrarCjVt iuíjsf¿tisfafiÍQ- ne Summi Pont i í i c i s ) qiiíE l i -
'Besal icui animas appüce t . Ra cet fíat perfona; indigna?, ü 
t i o e í i : quia non eft inconi ie« cutera feruentur valida c l l , $¿ 

- - • - - • 7 ' " - ^ r " . * " ' 

ü i t u i . V l c i m o , v e r i ñ m i l e c f l , 
Santos, qu i in hac vita re í i qué • 
r u n t aliquas í u p e r a b u n d a n t e s 
ía t isf¿f í ;ones proprias , p o f í e 
obtinere á Deo, v t his, ve l illís 
animabus pargatoi1'; ad remif-
i i onem pac na? a p p l i c e n t u r : fc-
cus d i cédum de fat is&diombus 
a l t e r i u S j O o n e n i m eft í inn i i s ra 
tio.nec videtur commi íTum v n í 
S j r i áo ,v t f a t i s f^d iones a l i e n a s , 
a p p ü c e t cui volueri t , iom.ar[dij 



fu t . 54: feft. 1, § . Ex hác t r»? , & 

3. Excommuni :? i i i s non 
priustor bencfidjs iam obten-
ns; nec íic inhabilis ad i l la re t i -

Innuent. ^cnd3}qur antea leg i t imé ob-
inca?. C u i x r í z b z i i C ' i í { M e x a f . p t f to tá lhQ. 
h t i t i de Vemm de appelUt. & cap. tur fus 11. 
h a t . é» Wtfi'S* Pv>ceft tamen o b n i m i á 
q u a l i t * s j l ¿ o m u ™ * c i ¿ n \ jUis priuari!, ve 
u e í i . v g ^ b . C 0 ^ i ñ , t ü V cap. C i m hom de 
ExcamnmW^ iL ' & & e x i h j f . v l t i m a m 
catio 3. n. t t f - enm coatmnacU de bteret. in 6 . & 
l . § . p . ^ Cdpuontiúgu de dolú . & comun. to. 

¿.difp, ti.feti.í.9. Quañio h u . 
An io tu i j . 4 £ x c o m m u n i c a t u s ita ma-
^ J Í ^ ^ n e t i n h s b í l i s á d bcneí ic ía obei. 
76. 5¿r.*í¿. n e n ' á a ' v c c o ^ 3 t ' o e i f a á a d u r á -
2£, q, i . te cxcommunicar ionc, o m n i -
¿r'u^m ' no íic ñu l la ; expref íe declara-
Síiiu, cap< tm>*n ^f-'PoñkíafifS de ck i \ c . ex* 
Si qnandocom' n :mP ' Hacio eí l : quia ex. 
de referip. co « m u n i c s t u s eí l fufpenrus ab 
e x o f p . y ' o m n i oíf i r io Ecckf i a l l i co j er-
&infum< m e n t ó í i t i n h a b i i i s 3 ne tune 
í . z - . t f . i i P0^c benef ic iü accipcrc, quod 

propter officium prsecipué, U 
v i ince í i ig i in tomnes je t iam poft 
a b í o l u t i o n e m cenfurs non po-
tc í l obteotum b ' n í í c i u i n l i ­
c i té re t iñere , ni í i fu t nona c o l -
l i t i o , vel t ^ i t i m \ difpenfatio, 
qurg i i l i seqokuleac , qui-i per 
fo íam asfolutionem non po* 
te^í conaslefcere co lb t i o , quee 
tust nuil!» nec poteft r e t i ñe r e 
f r u t a s i quia beneficia m non 
er.ít faurn. T m d j , difp. 13 feft. 1, 
§ O m ips ergo,. 

5. C o l i g o bene f i c j f j d a 
e x co m m u n i caco, e t i a m fi fu a ra 

excommunicat ionsm ignorer, Cm .tr.ej, 
eí l nol ia; . Ratio e i l : quia 1Í- Almap. i . 
cet. iíixta ctf. Apopclict de clnk- fysjjh 5. 
(o excomimniiato munü, ignorar:- Rebuijai 
tía excaiet noua a culpa , non 'mcap. 
dac valorem adui ínua i ido . ^ t i}uU(¡is. 
ve ro i n \ño cafu porell i c z i ~ f í ^ 2 . 
pere c o n g r u á lullenrationcm^ 
íi eadem bona fíáe, r<?tionc be* 
nef ie i j , aliquod officium v v e l 
n i i n i í l e r ium exarcuie, & í i 
eadem boaa iide c o n f u m p ü c 
roeteros ñ u á u s benef ic i j , nec 
i i á u s eü dicior , c o n tcnetor 
s l i q u i d xeñ i tuere . Rat io efí; 
quia nec retiene acccgtionis, 
cum bona í ide s ecepe r i t » & 
fine culpaj nec rs t ionere i ac-
cept£B,cum iam illa n o n extenr, 
neq; infe.nec i n alia re,qiia: l o ­
co il l ius p e r m s n e á t . Tom.^.difp. 
13 fe&. 1, §.Qju omtííalo€um. 

6. N o m i n e benefiei j , quo 
e x c o n i ü n i c a t u s priuatuscft, ne s 1 * 
de nouo valide accipiat, v e m ü c Uei • 
omnia beneficia Eccleí iaf i ica: veJb'E^ 
qniamra gener¿ l i t e r r e d d ü t i l l 0 m m ^ 
l ü inhab i l é ad o m n i a . v c c o n í l a t 9 n $\ 
txcap, peslídaftts de cleric. excom» 
rówi/Í.ItéEpifcopatus.quiaíi eft 
mcdpax i n f e r i o r ü , m u l t o magis 
e r i t fu r j c r io rum. l t em dignitas, 
v e l o f f i c i u E c c k í i a í l i c ú J s c e c a d 
t épus coíl i tuacur, ve m u n u s v i -
c a r i j , & a d m i n i ñ t a t o r i s , v e l g u -
bernstoris Epifcopatus, iuxta 
cap.vlt.de fuppknd.neglig. VrdUt. & 
cap. Isa ' j .duh f l . inó . I t em 0111-
ñ u s PrsUt i i n aliqua rcl igione. 
I t em mu ñus legati , aut dele, 
gati , auc Inquif i tor is , quia ex- ;" 

G z cornrou- t;. 



De "Benefcúí. 

Couar. in 
fracl.c.^ó 
n i ó . 
Pideri fo 
te si quu- i 
Soi.üb.ío 
d e jufi .q 5 
an.$. 
Rebuff. in 
praxi, tíi. 
facularu 
beneficia 
t i . ló . 

CapJnter 
depurg, 
canon, 
Ñauar.* c. 
27.11.160. 

G o m m u n i c n u s eft extra o m n é 
c o m m u n i o n e m , e x c e p t í d ig . 
nitate Summi Pontifi:is) á qua 
nemo repelluur prcpter ex-
com ni utí icaaonem. I te rn,pcn-

perp r n i qüae diatuf i n t í m -
l ' i r n b i i : f i : i j , p rop r i é eft be-
n 'nerum; í d e m d i e e n d ü m de 
p m í i o n e temporsfi conccíTí í i -
aecitulo fpi n tua l i ob diuerfas 
canias; q u ü nuaquam cíí l i c i 
t u r n d . í r s qmlecunque p e n í i o -
nem cxcom.mnnrcato, Se á for, 
t ior i nunqu j ro eíl i i c i t um i l l a 
r e d p e r e , e í í l c o l h t i o íij hac ma 
tenaeft illicica^vccílj msnet i a -
uaí idá, iuxta textum in diña cap, 
Toñalaíii de cieñe, excommnnic. mi -
mft. I m o quandm cíl ligatus 
cenfura non poteft m r é ex i -
gere p e n í i o n e m antea obten-
t a m , & repel l i po t e í l , fi ex. 
cepcio excommunicat ionis i l -
l i oppon-itur iLixtí írfp. Exceptio* 
nem. de excepúon. Ncc refcfip 
p t u m , áut bulla excommu-
nicato impetr^ca efl valida, n i -
í i ad t-ílem c íF .düt t í ab íb lu t io 
nem obtinerec, ü i m i t u r ex cap. 
Dilectas de vefcñfú & cap. 1. de 
téfeript in6. tom. 5 difp. i i.fecl. 1. 
^: Supcrf mt vero, &[<qq. 

7. Siirpenfus ab o f f i : i o , 
non priuatur bent f ic i j s : quia 
nul l íb i i n iure reperitur talis 
cíf .éíus fufpgafíónís-j i m b per 
fu-fp^níionem á beneficio^nou 
priuatur t i tulo ciüs. I t em fuf-
penfus a'b officio non priua­
tur fruSibus beñe i ie i j , fed tan 
w m dUjnbutiofiibus ^uoudia 

nis, quia non conferuntur n i 
íi hts, qui per fe s í l i í lunt , feu 
m i o i í l r a n t iñ diuinis offices : 
h x c e í t co ' immnis & certa fen 
ten ti a, vr. opinatur no í l e r D o c » 
tor quod intelhge ííue á iure, 
l íue ab homine l i t i 'ufpeDÍio, 
quia 111 vtraque verum habec 
axioma inris .ÍT. quod psens 

- re í l r ingendse funt. Tom. 5. difp. 
z6 . fett. 3, ^. in hac feciione, 
quentibus. 

8 Saípenfus ab beneficio 
imped tur á collationc noui AMas w 
benef ic í j mxt^cap. v l i . de cleric. (4t Veluon 
excom. miniíi. I tem mxta, idem rf?0!' 
cap. cit. Excommunicatus m i - ^ tem?' 
n o r i excoramunicuione , n o n or^n' 
poreft c l ig i ad E c c k f u Ü i c a be-
n c i i c ü , at- e l e á i o , leu co l l i t i o 
non eíl ipfo iure i r r i ta , fed i r -
ntanda, quia fufpeníus ab o f -
i i : i o n o n t í ] perfona inhabi l is , 
íed prohibi ta , vt col l igi tur , ex 
cap. cit.. tom. 5. difp. 26 feci. 3 . ^ . 
Sed quarend&m reftat, & ¡equenú. 

9. E x c a m m u n i c á t t i s íblu'm 
exni imat ione etiam p u b l i c a , C M a v 'm 
non i r i r e , non eíl incapax be- pr¿l̂ 'c ŝ 
neficí j . Rátioeff: quis i l la inha, n l ' 
bilitas eíi effjdus cc íuW.vb i e'r- ¿ 
g ó ce fu ra no efl, no erit cfFcfius 
p ú s k Tom 5. difp, 13. fed. 1. 
Aádidi vero. - ' 

10. Irregularis non manet 
ip ío iure pr iüa tus bentf ic i í s to"wfV 
iá obtentis, eíl communis. Ra-tn . 
tio c f t : quia pr iuat ío p rop r ío n ins** 
rum bonorum n u n q u l ipfo iu~ í6,h:efi 
re i n c u r r i t ü r propter d e l i a u F } A h e ^ 
S | M % $ iure expimatur: fed 

n u l U 



Inmccnt* 
me. c tm 
í toñú i de 
confef 
Tr&bendA 
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Couar.in 
q J e c r e t d 

S.n. 7. 

Nan.c. 25 

27.ii.25r, 
¿r conf 13 
42. 44. 
de homtc. 
& c o f . g j . 
de f m - & 
cof.16. de 
veftriftis. 
Cauar. c. 
Á l m a p . 1. 

é f . n . 5. 
& i v r e g . 
FeccatH. 
p . 2 . f 8.. 
n.6 . & 7. 

enepajh f t 
m i l l á l e x eft}qii3B priuet c i e r í c ú gu l ancas í í c occültiffima, c ó -
i r r c g u l ire bcncficijs ipfo jure: ^ íccjucnter peccct contra i u l i j -
ergo. Tow. 5. áifiut, 40. f c ñ . 2. ^ . t i am, tu m acc ip ícndo . tu ni ec:a 
Dtcendim t inque,& [equmt> quod retinendo f r u t o . ? EÜ d ú p l e x 
in te l l igc iicét í i t i r r c g u i a n s ob op in io .Pr ima ncgans probabi-
al iquod cr imen mmisgraue, tíi l is , lecunda vcróafí irni- .r iS.píd-
í i t o n e funt aliqui cáíus i n ¿urc, fíice probabilsor,* & í e c u n o r , 
i n qiubuspriueiur ipfo i u r r , b e - P r imo quia eít comnumiter re. 
n e f i : j a n o n a m u c i t , n e c Í T u d u s cepta. Secundo quia l;cec inra 
c i a s , v í q u c a d fcntcnciam iudicis hoc exprclTcnon dcchrent 3t3-
faitein deciaratoria de tali d c l i - men eorum verba hune í c n -
<So, itixta cCurn fcctindujn le gis.de fumpoíTunt admirtere. Tom. 5. 
haret. in 6. & dc^tnnain ni agís di j fut , 4c, feft. 2. § . U m v e t o , ^ 
fcceptam á theoiogis: n i ñ i n [equenfibus. P r a a f m . § , K í b i b m i . 
legc calis paína addatur. ib i* tms tornen, 
dem § . Ex hac vero r a tme t & fe- 1 3 I r rcgula t itas no tecalis, 
quentib. fed partsalis^alicuius adus, s u t ^ P - ^-

H Irregularis non pocefl temporis, nonreddi t c lencum <"'cr/c. m n 
accipere beneficium de nouo incapacem alicuius b e n t f i o j , 6}íi;n. 
ablque difpenfacione. R i t i ó c í i : fed tantum i l l í u s , quod haba m'tmít. 
quia multa aira p r o b á t hoc e í í e annexam obiigat ionem tal i i r -
prohibiturajvnde grauiter pee- regularitaci repugnantem. Ve 
cat5qai i l l u d confeftjCOgnica i r - v . g . i n cafu íap . 2. de ckric. m n 
regubrirate,vel cu lpabi l i r t r i g . ordinst. tmtufiram. Maní íc l i l s 
norance.Ratio e i l : qujaconfere, diaconas irregularis , i b l u m 
i11 ud Índ 1 gno ,n l í i conferat í"u;n- quoad facerdotium , quia i n 
rnus Pontifex; quia í i Iciens , &C d u c o r í a t u rnm'l t rare poterat. 
videos, conferac beneficium i r - N , í i efíet íufpcnfus per c r i t a -
regulari , cenfecur ipfo faóto dif- n ¡ u m , que cemporc finno, n o n 
peniare. d t f t .^o . j e f t . i . § . indig^b .c alia d i r p í n í a t i o n e , & 
I n h a c ergh diffiai l iaie. ideo habilis m a n í i t ad bene-

12 Coliacio taéta irregulaci fícnim rec ip iendum, quod fo-
l u m ad diaconi min i f fe r ium 
obiiget. Tom. ^J'i[p. 4 0 fecl. 2 ^ C w , cap, 
Dcinde veré dlco. Aímé p- r. 

14 C o i l i t í o bent-fícij. prae §- 7* **u 
fentat icaut nominat io íaftá ex- & 2, 
comunicato, e í l nulL?. íc^ oro- MbWim 
neb.Deeledtone videtur textos cvesUms 

i r r i t andá eft á i u d i c e , qui poteft 
¡tifié non folura beneficia con-
f e r r e , l é d e u a m frudus eius, i n 
pajnani f^kem Goramifs icnmi-
nts, i n receptione ralis b e n e í i -
c i j . A n vero taiis col lado, ita fie 
n u i l a ipfo faiSo, v t i n con fe i ct i a 
teneatur quis irregularis amitte-
re beneficium , etiamfi i r re -

expeeí us in cap. Cum adecias, <k de di 
confmt, cap. Cm(¡nuttíi3 

G3 
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n . i ó ' '2 ' 
Ahbas in 
cap,Ven 
tatis iU 
dolar con 
tum.n. 31 

Cotur. p lU t . & caf. fl celebrat. de cleric. 
cap. Alma, cxcommumcinmift. Dz p rou i í i a» 
¡>.i.§ 7. ne beni f ic i ) a b p o í U Ü J n o n s ^ r 

i l íüd colhgiciar ex cap. r. de ?o. 
ftulat. PraUt. De impccrá t ionc be 
nefícij ab excornaiunicato ob té 
l ^coní lAt ex cap.i.de refcript, in 6. 
D : r c í i g n a t i o n s bcnt l ic t ; in fa-
uorem c x c o m m u n i c a t í t á á a , i i -
u e í i t f i r n p i e X j í i u e p e r m o d u m 
pe r rnuu t ion i s . P^ter, quia per 
r e í i g n i n o n e m , aut p e r m u n n o -
n e m val ida,nouum iusad bene 
l i c m n i acqu in to r , id qnod exco 
municatus e í i i n c a p a x . Deprze-
fen ta t ion? ,^ nomina t ione i tem 
colíigitur,- q u i a h í e c d u o p r o x i 
me o rdmantu rad col la t ionem 
beneficij , c t i amí i tam á r e í i g n a 
ce,quji-n á r e í i gnacano ignore^ 
tur,tom. 5. dify.i3 jccl.í.§< Secundo 
dubitari, & feqq. 

15. Coliacio beneficij f a á a á 
Pont í f ice motu propf io alicui 
excornmunicacojeft inua l id í j íi Couarr. 

¡cap. Alma 

V ' t -Í ' 7-
Ponnfex ignorat excommuni . 
catione. R a n o d i r q m a tune no 
cenfetur cum r i lo difpéfaresnec 
eum abfoluere: íecus dicendu, 
íi Pont i fexfe iensexcommum 
tsonem tribuat l i l i beneficium, 
qu ia tunc t^c i té difp^nfat cum 
i i l o . íÉWj.5, difp, i^.fect.i. §. Tertio 
infertur., 

16. Epifcopus 3 benef ic ioíuf-
penfus,non e i i prohibitusbcne 

. ficia conferre. Ratso e f l : qu ía 
ín conferre beneficia eíl aausof-

T r ^ f ñ a j M i u r i f d i a i o n i s , " i u x u ¿ / ^ . 
tmpam. inlcap.Tranfmtfam, de eiecitom in 6, 

nefic;o;non fufpenditur qnis ab 
officio,&:2á:¡bustJUí:eigó3íow.5 
tüf.2-/.feci.§.Sed¡ccmru ebieclio. 

17. Coliatio b e n e f i c i a d a e x -
communica to , l i dcclarctur i r ­
rita, tcnet in v tro que for0,quia 
hoc fakcm expedu c o m m u n i 
bonoj í ie rcsi l l . : , ícu ^ f i i o A alie 
quseex i l la pédent j fefnper fun -
dentur in í b h opinione, abfquc 
re i lub í i f i en t i a ; na i l i t i m i l l u d 
benef ic iü co te í reuu a l t c r i : quá . 
uis í en ten t ia declararon^ funde 
tur t amu i n fola prcefumptione, 
velpotuis cxteriori probatione, 
tom $.difp.^.fe¿t.y. § Addovnobu-
iufmodi. 

18. C o n f c r c n s b e n e f i c i ú exco 
municato manet íufpeíus, iuxta 
cap Poíiulujíis de cleru.excomjmmji, 
á qua excufabitur, íi p i obauerit 
i d f e a í i e p c r p r o b a b i l é i g n o r á -
t i a n i , ^ ta l iscol lat io manet n u l 
la & irritajqusE eíl p^ena rec ip i é -
tis, tom. 5. difp. r s - j í f t . 1.$. V¡ti­
mo loco. 

19. í l l e ,qu i potef ís tem habee 
beneficium conferendi, po te í l 
dirpéfare i n defedu collationis 
benefieij excomumeato {¿Bx : 
quiahasc difpenf^tio, efl q u x d á 
virtualssbenefieij collat io, atqj 
ideodifpcnlatione f^da alia col 
lat ió non pof lu la tur : quod non 
obfeuré coi l ig i tur ex cap. foftuU-
fin de cler'tcexcom.mmü.tom.^ difp* 
TS.feft.T.Q.vttmoloco, 

10, Collat io benefieij M a a b 
excommunicato eíl nul la , i u x ­
ta cap vnicum. Ne fede tacante in 
£ SUE ^abeat i y i t í d i d i o -

Ctp.VoíÍH 

Abbas in 
dift, cap. 
Fofiulañis 



T>e fÉeneJi,ci]s. ¿ i 
Ahhits& nem requ i f í t ám adcoilat ionem i n í l i t u t i o n e l e g i t i m é non o b t i -
al j ' mcdP ^eneficM> Vndeproui ius f i e m a net i i r ,v t dicicur incap.i, deieg.'m-
V ñ l #• nct i n t ru íus , iuxta í l yk im cung, ris in 6.HÍC tamen non compre-
de d e * " & u h de exceff, Pulat, & k índ ic i i r , n*c locum habet qux-

tenetur i n confcienua rel inque í i io de p e n í l o n e , cum Pont! 
de cler. 
excomm. 
tnimflf 
Couar. c. 
Almá* p.r . 
§ * - 9 ' 

re benef íc ium abfque alia decía 
racione. Nota tamen, quod col -
1 átio frái á quocunqge excom-
municato non denuntiato no-
n i i n a t i m , e t i á m íi alias íit pub-
Iica(e\cepto clerici pe rcu í íb re ) 
valida cft, non inlfauorem con • 
ferentis, fed eius cui confertur, 
iuxta Extrauag. ád eui tanáa. I t e m 
m x u cit.extrauag. íi excominu-
nicatus n o n vitandus conferat 
benef ic iú ad a l t e ru i spe t i t foné , 
& (oíú in fauorem co l l au i r i , no 
peccat. E t qv¡x di&a manene 
de c o l U í i o n e inteil igeoda, pro-
ceduncetiam de inl tuucionc.co. 
f o r m a t ! o n e , p o í i u Í á c i o n é , & no 
m í n a t i o n e , 64; alijs faSisabcx. 
communicatis . Icern quod dic-
tutu d i de c x c o m m u m c i t o , d i - •• 
cendum ©ft de-habente v i c c m 
e i i s^qnando principslis. e í l e x -
communica tus : qaia ce n fe tur 
vn> pe r fon i j í eu víia iu r í fd id io , 
vt. Vic3r ius ,8cEpí fcopi excomu 

Excap. 1. n t c « i , v e l d e l e g a m s e x i f l é t e ex . 
d e o f p . V i coiiunícatodelégate.f<?;«,5, i'tfy, 
canj in 6, í ± f e c l . 2 § . P r m ¡ p d t s , & (eqq. 

2 1 . Exconiumcatus cíl p r i 
unos á collatione o m n i u m be-

d p . 1. de 
regul.m, 
m 6, 

fex, qu i eam í b l u m p r o p r i é po-
ceíl confiituere, non poteí t c í l t 
excommunicatus, íom.$. difp. 14. 
feü.z,^. Quod vero. 

23. Cui t i t c o l h t i o vacatu-
r i jau tconceí l io j í i dum vacatjert 
e x c o m m u n i c a t u S j l i c é t a c c e p t e c 
non acqu i r i í i l l ud, fed r e q u i r i . 
tu r nona collacio poí t ab íb lu - ' 
t i oné : qu ia i l l a coUatio, aut c6 . 
cefstoad b e n e f í c m vacattirum 
no confert i l l u d í ine noua eolia 
tione poí iea fubfecuta, fed p r « -
cipi t l i l á^eu confert itss ad i l l a : 
hsec autem ñ c t i n o n potc í l du ­
rante e x c o m n i u n i c a r i o n í ; ergb 
neceífe eíl vt poílea fíat, lom 5, 
difp.13.fecl. 1. § Ex quo confertur, 

25. Conferens beneficiom 
iam excommunics to , 6c exco. Cmetan. 
municatus sílud acceptans,pec« infumma 
cae mortalker : quja i l la eíí com vcrb.exco-
munfcatio in diuinis. PoíTuntta mumcaÚQ 
me escufari fepe per ignoran- p m i t , i * 
tiá f iQíjquf frequetius accidere 
po te i í j t aex parte eligecis^feu co 
fei é i i s ,quá acceptancis.quod i n 
t e l l g e l i c é t excomunicafus vi» 
tantíus non íir, ve! non denun-
tiatus: quiaextrausg, ad euican 

ncf ic iorum, tam fimplic-.ü, q u á da non intendit fauere excom-
curam animarum habentium, municatis. Tamen c l e f io rd* -
& generaliter comprehendi tuf gendo non vicandü non incur* 
ornne ius perpetuum ad perei* n t plenas iuris,- quia non pccc'it 
piendos f r u ^ ü s temporales-Ec • c o r a m u n ¡ c a n d o ' cum i l l o , fed 
ele l l a l l i eos, quod í inc c a n ó n i c a fo lum eligen do ind ignum, auc 

G 4 inca-



T)e TZcnefici]!. 
incap.icem, v . g. i r regula rem, ab excommunicato fa(^,i,efl va- coutu 
aut p u b l í c u m concnbinar ium, lida. Rac ioe í l : qu ía acccptacio c^¡Aima; 
ionu s. difj>. i$. [ec l . i .§ . Sedquae- potius ad faétum, q u á m ad ius ^ 1 j yt 
du §. Secundo acpAciyue, § Eíi aa. per t inet}& ita n o n d e | b e n c í i c i o n ^ Ní<Wa 
temvdáe. scquirendo agkur, fed de acc? p 5i 

24, Co lh t iobenef i c i j faña tatione iam acqui í i t i . Auamen ^luu¿9 
ex orn nunicato non vitando, poteA irrsrari, dum excomimi ^ e r ^ p Í 

n i c a í u s n o a b f o l u i t u r , iuxra^p., except 
Si ubi d'fenú. dep&h. 'tnó.tom. 5. ^ 
difp.i3.fett,i.§*H}CVero. & § . Quo 
et'táínft, 

28 Ref ígnat io bent f íc i ; , í n 
fauorem tercia pe r fo ra , ab ex- Couarr, 
communicato vi tando fa(Sa, cap.Alma, 
eíl nulia. Ratio eft: quiaexcom p. 1* 5*7* 
municatus priuatus eft o m m n.p.verf 
v í u fui b e n e f í c i j , & ó m n i b u s 'Q*id ant* 
f rudibuseios: ergo mul to ma- revenden 
gis cít priuatus pote í i te óo* dumfit, 
n a n d i i l l u d a l c e r i : í e c u s d i c c n -
dum de oceulto excomuniCato 
l icct alias publico iuxea extra-
uag.nd euitanda. Quia non da-
tur fauor excommunicato, í e d 
a k e i ^ q u e m non efíe excomu-
n'catum fupponimus, Qnamuis 
dctSf ina commnnis dicar, qnod 
c o n c l u í l o d e vtroque inrell igen 
da cíl.jom.5.difaut. 1 q.feft. 2 .§ .u t f i 
mili n¡cdo.& fequcntu 

29 Excomunicnins p e m i l 
n u m in excomnumicatione per Cotla7'€a-

per fe loquendo, ®z ex v i íbl ius i i íkn<v?ñ 'beneficijs priuandus. *ln!aJ-I-
cenfutir . Ri t ro e i l : quia ib i non Ra t ioc í l : quia pertinacia vnius V 7- c^m 

anni poteíi ex iAimar i n i m i a , S í f t f t t 'mú* 
fufficiens ad t a k m pxnam, ta- Cu 'bon^ 
men licct iudex pofsit v t i hac de átate 
pana t r a n í a d o anno: tamen n o quah't. 
tenetur sd i l i am exequendam, & 
n i f i tranfafto t r iennio , f e c u n d ü I2 ' 

t i l n u i l . etiam ex parte confe-
re í i t i s , loquerrdoabíb lu íé , ík , í i m 
p í i c n e r ; quua ipía pe río na ex-
co inmuaica t i cíl inhabilis, í'ed 
a d í o circa perfonam inhabi lem 
c í l nul la jpfo iure, ergo. V n d e 
íeqKMtur coliat ioneni , vel e i e c 
t :oncm ex parte conferentis, 6c 
eligencis effe i l l i c i t a m : quia e l i ­
g i r é perfonam m h a b i i é , & i n -
capaccm ad benef ic ium.mtr in-
fecc ina lum Qiljom.^.difp.i^.fec. 

, 1 , §. Diceudum ergo t i l . 
25. Epncopus non po te í i 

d i f p n ü . r e i n co 1131ione b e n e í i 
c i j co l ia t i e x e o í n u n i c a t o ab i n -
f c r i o r i , n í í i decius coíenfu . Ra. 
t i o e í i : quia accedente con fenfu 
i l l a materia í k qua í l propria, & 
accornmod^ta ad difpenfatio-
n z m . t m . ? M f f . 13./"eíl.K § . Adán 
JP.itwrmit antis. 

26 E x c o m u n i c a r i i s b e n í í i -
c i u m acceptans ante exc o m u n í 
catione í ibi colhtCi, non pecca 

c í l peccatu inobedient i íe cotra 
•cenuira: qnia acceptatio no cft 
p r o h i b i r á ex v i cenfurse, v t o m -
nes fu nponmJt, fc»;.5. difp. i ^ f t c l . 
I . 9. Bine vero, ¿rfequeati. 

27 Acceptatio benefici; an 
& exíominunicationcm cpllaú (jf. c u q bon* k m u (r <¡u*lit. 10. 
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Pamr.m 
id , Patio. 
TAIÍS, de 

E t debent iudlces aduertere, v t cade ¡líos co fumpü t j \ ú v t proP 
hxc pertinacia, cum cócumacia terca non fadus fu d i d i c r . I l a r i 0 
o í ta íit, narn l i proueniacex i m - cí i : quia res abena iá no cxiüit» 
potentiaj aut i g n o r a a t i á , n o n nec i n í'e3nec i n alia.^ua? v i c c m 
deb c j i l a psena p u n i n , fom. 5. eius íub^ent , íe»; 5 .^ .13 ¡eü'¡i* 
d'tfp. 17. /t'¿2. r. ^. H« (onfequens ejjt §. Rcfpondeo in ̂ nmi¡i& ftqq. 
&¡equenúbuu 33 F rn í lu sbcne i i c ! |>q i J ip rop -

30. F.xcommunicarus n o n f a ter exco í rmnicae ione amictun-
eit ffuSus iuos propr io rum be- turXunt omncs.qui fpií iuiai i ci­
nc fij 10 n i m . q i u n d i u perieuerat ta lo annexirunt,r .urex propnjs 
in cxcomuoicatfpne, mxt;! Í ¿$ . bonis Ecddise proficifeuntur, 
Pjslordts. §. Vanmde appdUtAU* & quldquid t í tulo benefieij á¿~ 

*"5' fl* tíocfi;qu;.a benc f i c iüda tu r p ro- tur , fias lupr tnc ip ;4 is proíben- -
W ' ^ - P pte í c f í i c i ú í r w d e x c o m u n i c á u i s d j , fine quo t id i an jcd i í lnbu t ío - S^omtui 

vemm. e í l i u fpen íus ab of í ic ic ; e r g ó & n£s, í lue fine frudas d e c i m a r ú , 
Jnvúc.Dic. fru(^;a benefieij; vnde pr i iu tus fiue í o ln sn tu r per m o d u m e m -
iMu td tc . e^ acrninj/trandi bona t épo ra - ph i t cu í i s . f i uequocüq ; silo mo-

ouardt^ j-a eiuSjíoíK.s^i/p. i3 . / í f í .2 . f o¿- do uroueniat ex ieudis Eeck f i a 
variar.c, cen¿um ergl€fit ^ bine infe- ftias,fiue finti/bUrioacsfadse k 
• ^*w- rfl«í. Tamen haec c o n c l u í i o i n -

t i l l i g i t u r deexcommunicato fi­
ne occulto, fiue publico, fine á 
jure,fiue ab i iomine , fiuedenu-
t i a to , íme n o n . D ü m o d o v e r e / ? í Secundutn funñum. 
non ío la e x i ñ i m a t i o n e e x c o n i ' 34. F r u t a s benefiei j , qu i 
i m i m o t a s fi^quia ficut tune ex ab exconimunicafo a m i t t ü t u r . 
comunicarlo n o habet eífe, i ta pertinet a d i ó l o s b e n e f i c i a i j o s , 
nec e x e ó m u n cationis effeñu?, ira contingit feré in Quotidianis 
te 5.dif. 13.fec.2.§.Ad cu f ia vero. d i í l d b u t i ó n i b u « , í i i ^ p ^ . Vnit. 

31 Excomunicauist-enetar fe. dedem.mnr t [ idm6. I I C M C Í M * 
priuare bonis benefieij, licct ex Tnd . f i f 21 •wp. 3. de tefútrn. ^ la -
c ó aun ica í io fie á ime.R ;tio c í l ; tuirur, v t qui non refiderit d i * 

%xU4Ud?. 9 l ^ a n u n q ! ^ f 4 c i t fruSus fuos. í l - i b u t i o n e i illitK diei a m u m , 
^ ' ^ ^ í te q u a u i s f i t e x c o m u n i c a í n s o c & u b ú z x Ecclefia-, í u t aite-

- * Ctrlcus, & ignor . e t cxc5mun«ca- ro p ió loco arbitr io o r d i n a r i j 
tioae.- quia Gxtrauag. «d cuitan appliccntor. Vb» crgo id obfer-
da no í n t e d í t £ i u s r e excomuni - uJtum fuerir, ide d i e e n d ü eíl de 
catis. Tamen per acc idespo te í l dirtributionibus,quss excoma-
escufar!] á reíl icutfone f i u d u ü n íc - tusamí . t t i t j a íque i D i n v n i ' 
bene.fia.j)v.g. fi cxcomunie«tus ucrfum buiufmodi f r u t o s d i -
baq^^deaccepichos f r u ^ u s ^ fírib»üon§ el appí i^andi funr, 

guando 

fidelibus. Idem dicendum de 
EccL: i i í í l ic is penfiombus, quia 
illas cttam íúh t prouenius Ec* 
c le f ía f tk i , /ífí». 5 . 4 ^ 1 3 ^ 2 ^ . 

Caf . r m i . 
declcf .vf 
íejld.inó* 
CQC. Trié» 



De "Beneficijs. 

eap. Sacro 
de fint. , 
excom. 

Vidc CüU-
lib.3. Vd' 
rianétn. c-
16. n, 3. 

q m n á o ab excomunicato amic-
tuntur .cui ^pplicari í b l e n t . q u o -
ne l tumque anurtontur a no re-
í i den te ob quacumque ai iam 
cauíaíT!. T9m.<) d'ifp.i^. fecl. 2. § , 
Che A tertium funcium < 

35 Frudas beneficij, qaan-
do e x c o m m u m e n i o i nmí t a de. 
e l A r acá fuit¡non funr re í l i tuendi 
ab ben',fi':iahjs,qnibus applica-
t i fuere. Ratio eltrquia iam tune 
t f a n í i e r u n t i n í l i pend ium pro-
p r i j m i í i i i l c r i j , ^ of fivij, íed pe-
tendse funt a b e o , q u í fuit au í io r , 
in iu í ie e x c ó m u n i C d r i o n i s argu 
i'nen:o. c¿y. Sacro,^¡ern.excom §. 
Cumque ádaerfus. Tamen quando 
toerunc apllicati alicui loco pió, 
ÍI n ' ' n cí i appl íca t io , tune 
o m i t end í funt, éc rcddédi pro 
p n o i o m m o t q i i i a t a l i loco non 
cíí á c q u ilcu Ti ius al!quod,To;«; 
5, dtfpnt. infecí,2. §. Vnde in Conc. 
Tridenttm. 

§6 Esrcommunicatio poí l 
CDUationé beneficij ante accep-
t-i t ionem non impedi t Üims ef-
í í c 3 c i a m , r e u i l l u d qualecumque 
sus ¿á rern,cfiod p o t u i t fól 1 col-
lácio ante acceptacione r r í bue re . 
R a t i o c í i : q u i i l i ce t é x c o m m u -
nicatus du rá t e ce n fu ra r.opoíTit 
acceptationem cfficacem prse-
/1arecamen poteí l abro lu i ,& po 
í lea accepcarerergbper e x e ó m -
nuinicat ionem non íl^t rn p r i 
uatur o m n i n o i l l o iure. A t vero 
durante excomminica t ione , 
non a c q u i r i t plus i n r i s , q u á m 
a n t e á h í b e b a t , criamfi cotepo-

t i i t . Itera íi tempus ad accep» 
candum da tum, p r ^ f i x u m fuit , 
& í ic prouifus m beneficio, 
& ante acacctptationem ex-
communicatus , in eademex-
commumeatione perduret vf-
que ad i l l u d tempus elapfum, 
quantu muis í u u m con fe n fu m 
declaret acceptando , m h i l o -
minus pote í l coliator i l l ud l i ­
b e r é alteri con fer ré . l ux tade -
cifionem cap. Si tibí ahfenti depiA-
hend. tu 6. tom. jMfp . 13. /¿¿í.i. §• 
Dúo ergo & [cqtienti. 

Es faiét ibus beneficij e x t o ViJe Giga 
municati , prouidendum eíl mu q. 62. de 
nusi l l ius exequenti. IUXCÍ. cap. fenjtm n» 
V eruemt. 2, de Appellaí.& cap. Cum p . ¿ r 10. , 
adboc, de cieñe, non refid. I tem e í l 
fo l u c nda p é f i o y fi 1 lia n 3 fb 1 u c b H 
ex ben>'ficio benefícistu-; exco* 
niunicatus-,cater? v e r o pars ñ u -
é tunm expendenda e l t i n Ec-
c le fia;. Se o a u p e r u m v r i j i c i c e m . , 
Tom.ydtfput. 1 i.fect.i §. f ráteu4 Ahhat. in 
eifdem,& fequentí, in c. Nobis 

38 Excommunicarus etiam de iur. 
oceultus no p o t e í l a d benefi . iú Patrón. 
Ecc ie í i a í i i cum prxfentare A ú. Ludou. 
R i í i o e f i : quiaexcommpnicaro Gomes, in 
nol la comunica t io l ícc t jprsefer - tract.expe 
t i m Ecclef íal l ica, vt con í t a t t x ftaúui. n. 
eiusdifini t ione, & ex cap. pentút. 6 .Rebuf, 
defent. excom. Ec íi aprxfentatio in cap. 
fuerit f í ó b á clerico,vt c k i icus, Poñulaftis 
eíl nulla,quia asquioalet eledio de tler. 
ni,elc(Sio aurem eíl nuil?, t t ^ o , excom. mi 
& c . At ve rb faá l 1 a laico exco- nisi.nAoq 
municato. i ta 'e í l fufficiens aprse-
fentát io.vt íi Epifcopus veli t i l -

re, U í latu accepíet,ftüconfen- I m admitiere, & pradentatum 
iní l i 



eDe<Bigamia. 
ín í l i tue re , in f l i tu t io , & col lado 
va i e¿ t , l i c é tpo í su i i L m repudia-
re^quamuis per tona api asientata 

Vltenusnádendum, & ¡ e q u e n u b . 

íta. Cano-
nif i* tnru 
hrieis; de 
higamis. 
D . T o. in 
4^.2 7. 
Ibid.Sot.q 
3 , a r . i . Ri 
ekatd.iir. 
4 f ix , 

BigAmiA, 
1 Bigamiae i rreguhri tas eft 

i:riplcx , íci l icet vera, in terp íeca-
í i i u , & ÍMi i l i t udü idna .B igamus 
propr i jGime dicuur i l íe , qu i 
fecundas nuptias contraxit , po l i 
morcc prioris coruugis, & vcraf-
que confamauu. P-cet ex ipfa 
roce, bígamus, qua ídem í i g ü i ñ -
pa l , quod ms comugatus. H ^ c 
autetn iteráta íufccpt io Sacra-
mtmin atrjoíottilii f o c a t u r d e -
k ñ u s Sacrs ü K n t j ; q o i a t a l c rna-

onkiffi non < fl ita accomo-
d í c o m a d p e r f e § i i l l ius S^cra-
rncnti i í g n i f i o t i o r é . Ef l c n i m 
p ropr ium huius S ¡ c r amen t i í ig 
»if icarc c o n i ü D ñ í o n e m C h n f i i , 

.Cum- Ecckf i a j m a t r i n ' O i u ü au-
lerafpirn-uaie i^ter C h n i i u m , 
6e Ecckfiatóvcft vnicü>& vnius 
v i n c o n y nica fponfa, & i d í p 
dici lur b iganí ia ex defe^u Sa-

. cr amemi:quia de í lc i i m iíta í ig 
nificatione .Tw»^ dífp.q$.feft>i §. 
Triplex, 

z Mul t ip lex m a t r i m o n i u m , 
ni f i i k cofumatBíTJ» Sí va l idum, 
ac Ve* u m , non inducu i r r f g u -
laricatem biganjiae ye r í e , iuxea 
cap* Dditmndt Ugamis*KiUO eft, 
quia l i copula non in te rce í í i t , 
nec di 11 id i t quis fu^m carne, nec 
exercet ,uecQÍkndiu« a í f e^u 

Eft Certa, 

incontinenciam. Tom, 5. díf¡>>¿f 
f e c l . i . $ SÍC ergo. k e m quando 
f e c ü d u m ma t r imon iu eí l nu i iG, 
n o n jteratur Sacram^nturnjergo 
nec e í ldcf fc f lus in fign.ficaiio-
ne,ergb nec vera bjgamia,vtc6 
ftar.íx eaf. Nupet debigamis.lbide. 
§ S e á f u y t r e ñ . 

3 Bigamia propria, id eft, 
quando quis cont rahk bis,indu- Y'ide A m h 
c ic i r rcgular i ta tcm, ita habetur Ub i . de 
in c * f . i . & 2 j e Bigamis, & ca¡).PT£- offc.c.rlt, 
cípimtucum altjsdtjl.34.. & can.16. ¡nnocent. 
ApüJidomm.&fequedbns. R.iCio cft: i . m efnfl. 
quia zAis iier^tiO eíl í i § n ú i n ^ aá exe' 
coutinent'.as» ideoque q imidam fetiü.c.io 
i n á z u í i . . - i k rica tú . Tom, 
5 . ^ . 4 9 feci. 1. §. Stc ergk 

4 Bigamia i n i e jp r e t a t i u í , 
eft i l l a . q u ^ non lur tá^iur i n du-
p l i c i ma t r imon io vero , fed i n 
aliqua particip. tione, v d imi ta-
tione i l l ius , qux á iure co .n í ide-
ra :u r , ^ per i l h m induci tur 
i r regul 5ritas,vt p-tet ex iure, 8c 
comrnuni confenfu d o á o v u m , 
efFe certorn. Tom 5.^^.49/^.2,, 
§. Primo cerntm eíl. 

5 l i l e j q u i concrahí t feien^ 
ier,3c có fuma t f ecúdasnup t i a s , 
y inentepr ima v x o r e , c o n t r ^ h i i 
irregularitatem bigamiiE inter-
preta t iu íeconf tdt . excftn.16. Apo-
fifíorum lb\,qíúpoíifínciübdptifna 
imbus comugipfueút tmptmtui, non 
pofsit efe de n u m e r o f a . a d o t A l h q u o á 
de n o l l r o c a í l i c o r n nimiter ex-
pí icacur , l i c é t poTsic inrelíig% 
i 3 m de duobus con iugi js fu ce fñ. 
ué . T o m ^ J i f p . ^ . f e ^ . z . § . Nibú»' 
m n t i í , 

$ I r r c . 

Utmnes» 



6 Irrcgularirasex bigamia 
iacerprecatiua non concrahitur 

lía ow/?rí Pr0P!:er cl^Pá> ProPter »odej 
fcC[!á:quía n o n e í i poiica m p ^ o á 
delts^i. To.$.difp qp.fecc 2$,Ex luc 
¡olmlom, ice Irrcguíaníds biga-
i i i ia: jnt¿rprcr.3tii!2E incur r i tu r 
e t i amí i per í g n o r a n t i a m v t r u m -
que m a t r i m o a i o m contrahstur. 
lea omnes excepto ArchidiacO' 
no. R u i o e í Í : q u i a i r regui- i r ins , 
qusj í ine pccccuo coatrahi po-
t ' . l i ; non i ropedí iur propceng-

i g m t a . 

ve viderur def ín i tum in cd¡>. v lu 
de B'igan\ Quamuis N4a. f^p. 27. 
xam. 195. Rortrat fusile decifuni 
cones ar ium diese. Tom.^.difp.^P' 
feíi. 3. § . Certum inpmms, & O. 
Dubitatto vero. 

$ i r r e g u l a r k a s bigrimise i n -
terprctatiuas,contr3h tur o h m a -
t f í m o n i u i n c u m n m l i e r e ab'slio' 
COgnita. í t a t cne t GhJLhs cap.Sa- % T y w 
ne i.de cler, íonkg. & in (¿f. De- . ' 
hiímn de bipam. verb. tomha. verb' m 4'2'7-í* 

tí?.4. q 
ad PrtmÜ 

norantfarn v aur bonárm í i d sm. I Í 
Ib'idem. §• Secundo[eqüitur* 

7 í r r e g u b n c a s bigarnise i n \ 
t í r p r e t i t i u x , quando v n u m CK 
duplici mat r i raoni© fuit nu l l um 

V ex quocumq; capite, e t i amí l ex 
l ' d c f v á u con íen fus , 6c mortua 

'ÜítuAib. 1 vxo re , c6 : r2h i tu r . Katio e í í ,quia 
{'éií.tit 1/tfnivtroqac cafa, reperitur cade 
bisam cof. ^ndíccr.cia, & d e f e á n s . Ita fen. 
j . & i i i fu. u®nt d o l o r e s con imnn i t e r , & 

7p 17V * ídem d icendum, quando v t r ü q ; 
m a t r i m o n u i m fie n u l í u m , riú-
m o d o m v t r o q u - íie idem de­
fecas cu opere (ubfecuto. Tom. 
$.dí¡p.¿\.$.fefr.2.§. Tcrtih in foro, & 
§. Qwrtb in foro, & §. Vltrmo m 
fero. 

S I r regular ítjs bigasnise i n . 
terpreíat iuss incur r i tu r ob v n i -
cum m ^ n m o n i u m ( .onfúmatú 
cam r idua, . q u r confixmauit 
rna t r imonium pnus. Ve decía-

CoMr v t ' rae. ? d A g . P ^ x i n cap.vlt d i f i , ^ , ^ 
1-9 ¡..mocent 3.W cap.Debittim de Bigam* 

E t i a m í l r rutnrmonium fueric 
n u l l u m ex nupedimento i r r i * 
cace í iue cognito, íme ignóralo» 

^ ¿4 co mmumeer dedo res. ^i*rv 
cm comrahirur ob sccefium ^ ^ ' J ^ ^ 

ad v>. o re m adukcram proprias-n, ?' . '• 
c t i á í i i n p rmeip io ms tu i ro r . ! ) 
v i rgo acceptafuerir. Ita intel l í 
gendi í u n t . cap. Si añus, é cap. Si™c'2\ * 
lakt.dfjt.3q. Ratio e l i : quid tune ^ An,ei 
cí i ic i tur manc-iis corruprg.Ocod ' . f• J 
intel l tge í íue marirus ignorct ver ' J t ^ ' 
ma ic í i c íun i v x o r i S j í j u e i i o n , 8¿ f/?4' 
quarnuis vxorpe r v i m opprcfla * , 
l i^abaduliero. K m o cft : quia m u ' m ^ 
n o cocrahí tur propter culpán^, 
fcdprGpter dc fcáu rn íign. ' í ica-
t ion i^Sc í i t non voluntas, fed 
facium e s p e S i t u r r q u ü d exem-
plo melius dechratur , verbi 
gratia íi concingeret v x o r e m 
c ran í i r ead fecundnsnuptias bo-
n a , & p r o b a b i i i fide ex i í l imans , 
mar i tum eíTe iriOrtuum, c.-.fcjuc 
c o n í u m a r e , p o f í c á veib m a n t ú 
comparare, eique r c í l j t u i v x o -
reni.accedendo ad i l lám fiírct 
i r regular is , e t i amí i i l la aótum 
adultcri; , f o r m a l i t e r n o n com-
nn í l e r i t , ícd cantum materi i l i -
t e r . I t cmeadem ratione manee 
irreguiaj is maritus, qui coadus 



2) c Trigamia. 56 
Prcecepro í u p e r i o n s , reddidk 
ü e b i t a m VXOÍ ijquíe adulcenum 
c o m i í i t , guseve ab alio cognita 
fuiCjiure, vel iuiaria, qtíia n o n 
qu^r i tur peccatum, i ed l ig ru í i -* 
cacio, á¿ fadum tan tü rn . Tow. 5. 
^ / M p ' / ^ - S " f y p i t n d fyecies 

Tmdem ex eodempmcifto. 
10 Rat io , oh ĉ aam maior 

caflicas requirirur ex parte v x o -
riSjquani ex parte v i r i ^ O , quia 
idefcdus virgini tat is i n rponfa 
maior eft indeccntia, fe v i r t e -
nettir$& poreft» facilé i l l am v i -
t a r e , & c í i qusedam infamia du-
ccre v x o r c m ab alio cognitam 

• extra m3tr imoniuni ,qu iEonin ia 

ceífanc, quaodo corruprio pras-
ccfs'it ex parte vir i^cai ctiam re. 
guLf i t e r loqu :ndo valde d i f f i -
ci le eíí v i rg in i ta tem fe rúa re an­
te m m i m o n i u r n , & ideo no-
luic E c c l e í i i ad hoc obligare 
omnes ord ia indos . Tom <$ dtfpHt. 
q9.fe¿i.$.§. Circa ffiorcm d i f ^ u l t d -
t 'n partem. 

T„ 11 Bíg mia í imi l i t ud in i f í a , 
J cetta. e| | ?jja in (^ua jnteíCecijC tiupie.x 

roatrj-.noniuni, v n u m , fa l ice t 
Cárns i e , - l iüd f p i r i i U ile per vo 
"tum í b k r n n c con t inen t e , & 
camele áit^éntálutñ tan ium, cu 

• inual idum fit,|joÜ fo lemnevo-
tuo?; qux b i g á r n i a inducit i r . 
í e g ü l a r i t a t e m , YE certum eíL 
l o m . 5» dijpuL qy . ¡eci. Tenia 
[pedes. 

Í2 Contmhcns p o f t f o k m -
tap. Quoh he vo tam religíoflis íit i i f e g u -
quot. 'yar'is. l i ixz? c¿p. qüoíqüot. i j-Q-1' c' 
f ' Ü m t c k » MonÁchosay. ^.1 .quod e x f o i t u r . . . 

P r i m o , etiarrsíi mAt r imon iu ín 
c&Eradumí í tCum v i f g m e j a í i á s 
n ih i ) haberet ípep iak : nam CK 
mat r in ion iocum viduaqui l ibet 
conrrahit bigamiam. Secundo 
ex tend í tu r ad/cligionis profef-
í i onem etiam per quscurnque 
vota fubílantialia religionis, 6íL 
cpoí l i tucn t ia perfonam mhab i -
í e m ad m a t r i m o n i u m . R i t i ó e í í : 
quia per illa fie vera v i rg io i ta -
íutissíeu Cviílitatis.prbfefsio. t m r 
ydify.qg.fe t t .q , § . D e p i ' m i . 

Contrahcnspoii f o l ^ m . 
ne v o t ü caííi tatls, quod in ordi Á*¿*** \, 
natione facn fít^manct irregnla vcr^- ^ ' 
ris.Ita. Clejfa in cap. Supe- eo. de bi- i a m n- 7-
¿Amis, c i m q i c / p . Q u o t q m t . i j . q . i . St-Ueft- **• 
Quamuis c p n t r á n u m non ) m ^ R f l ^ 
p r o b a b ü í t e j (ve sit noiter Doc- ^ Arm^', 
to r ) defendi pofsit. toi:i.%.di[putJ'lth7m \ 
I p . f t t l . 4. De pofterion, ¿ r / o 
queníihus. 

1.4 N a l l s i r regul iriu's b i . 
g a m i ^ c í í e x ibre diunib, v tce r - D .Antmí 
tum e íKl tem fola bigamia verá . j.p.m.zS» 
e ñ Apoftolica vna vel altera ex - cap. 3. 
c e p r : vnde omnes r ] í e i r r egu-
hri.ates éb -'Eccíeíia. paulatim 
fuere introítuéta^quia praster io-
cum Apoíhli, Bnmo M i k h m t . 5. 
nullus, alius eíi i n í c r i p t u r a e x 
quo pofsit haíc i r r eguh i it. s -dé 
duci. I b i autem folum eKciudü-
tur fecunJ íE nupt i r , vr p^ret CK 
v i i l í o rum verboruo". VIÚUÍ VX*' 
ú s v i r u m . N 1 m fiuéfnerit v i d m , 
í iuc dliter corrupt- .ítue virgosS 
i i l í n i tantum hdbuerit dicecur 
vnius vxoris vir ,crgo ibi in r i -
gorc non compichrndaur b i -

gamia 
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Glojf.íñC 
T'^Í. de 

C. ^ í f f C Í f 
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g i m i s í m c r p r e t a t i i u , & mtsuo 
m i ñ us íi en i < itmí i na r i i . P ro bcíl>i-
1¿. autem c i i i b i cornprthend?, 

cendo f e c u n d í m vxorem vine , 
te p n r n a : quia iicéc r e u e r a t á -
cuni vna ¡íi i t um íic vxorjcarne 
í i n v p l í d c e r . & e x c ó f u e t o m o d o 
ióquendi j i l i e non dicitnr vnius 
vxoris v i r . í : é üús col l iguar ex 
Í 17.4 '. biga m i a i n t crp r c ta 
t i uta ex. aucr in ion io curo YJCÍU 
v t i cp.f rtíptT<rw,<íi/^.$.<>'Je8 5̂  
^ Újlendixm & frqaemt. 

15 1; regulancas híec biga-
mise ex fuá ge nere , íc u r c g u l i r i * 
ter l o q u e n d o e í l t oCí i i s , i c i c í l , ex 
fe p n u a c o m m ü o r d i n ü ful'eep-
t i o n j , K víu . luxtaftfp Sane A, de 
cUrk.íomg.EttTL iní l icuticne 
clefíje adiundaelt huic irregula* 
r i t s t i , p r iuá t ío p r i u i l e g i j c le r i -
cnlis, v r p n e r fx í'.-'p. Vtiicoácbi-
geimhinó. Etideo Cúnc. Tríd..ffjf, 
2j.c. 17. dereform, díxi t m n u í t e -
n s o r d i n ü n i i n o r ü eserceri pof 
íe p e r d e r icos cóíugpítos.vbi abj 
ñ o f u e i i n t , d ü m o d o baga tá i fio 
f i n t , Q'jce píEnít mcel l ígi tur non 
fo lu de big-ímis vcre.fcd e t i á i n -
terpretariuér íuxmc. cihvnk. de bi-
gamHJn^& C'Q^f^tfit difí-Sq tem. 
5 diff.q g fcd. 5. §. TcTtio addendum, 

fequent. 
16 Clsricus i n minor ibus 

b í g i r n a s n o gn nidec p r i u i l e g i o 
Canonis. Siquisfaadete. Itacenct 
Glojf m c. Qutfqús dift ?^. & O/o/. 
i® caf.Vvk. de^am in 6. Secus d i -
ce- íum de d e r í G i s m í«icris: quia 
d o ñ e e d e g r á d e m a r n u m q i u m 

p riua tur o m n i pr iut lfgío cleri« 
c i i - uechab i fu í í t e c6l(ira,quod 
coil .gí pOteíL ex tap.íSuperfC? caf. 
vh. áe Bigamts. Tangen non amic-
tuur h o : p r iudeg iu í i i per bigá-
n i i a finuíuudinariam, quiá i l la 
non c6vT«hitür m f i á elenco i n 
j[k:rís, vel á r c l g i o í o p ro íc í ío j 
fed ds clt'ricis i n t i c t i s i amid íx i -
mus non pnuarc hoc pr iui lcgio 
e rgo .^c . E t deprotlfsis e í i c a -
dcui ratí©, q u i ñ i de denc is i n 
facris. Tem. 5 dij) 49.^^.5. $, Se-
evada duhítAnptcfi,^ fcqncnti. 

17 O m n i s í r r e g u í a r i t i s b i -
garru3e,eíí difpenfab'lis per Ec-
c le í i am.Ef i opinio chcolog3i«4. 
^^ .27 . Idem habrt Ghf.inc, Le 
ftor dit f . iq. Idem h .bt-c Rottatit, 
de bigámis., deáf, r. in no vis. R n . o 
c ñ : qma feoc j r r iped imcntü non 
cft de iure dÍLiino,auc naturab: 
ergo V nde Sum mus Pomifex 
h^bsc hanc poceíif íem.í icuc ba­
bee aíbSjCum o m n i p l en í fudme 
i u n í H i d i o n i s . Tofn.5 dif¡>, qp.fcél. 
6. Sftpfsnimus,cr fequemi, 

18 Epifcopus fecundü pro-
b i b i i i o r e m fenrentum, non po-
teíl d i rpení ' a recum bigamo.e t iá 
qooad minores ordines: proba-
turf.\* cap. Vmc. debigatn in6, ¿y 
ex cap. Níipcrt cr c. Vlt. de b'tg<:mts, 
Qaanuis sl i j oppolifum tencá t , 
qüant í j í?d ordines non Dcro ^5¿ 
licet. N^/i. Í. 27.8.197. EpiCcopü 
poíTedifpenfare cum i r r e g u b n 
ad v t e n d ú rninpribusordinibuSj 
a m e á &ircepcij, no lame ?d i líos 
denuo fiircipicndo.vdjcac.Tom 5, 
irf¿{c>.pUtC.§.Dico taweprohahdiifs. 

19 É p i f c o . 

D. Tho. in 
q.q 3. ar, 
3 & qkoi 
übei.á. ar, 
15. N¿U, € 

Ahhdfc.i, 
de higam* 
«.5. Glof. 
low.Anii 
Anchjiiií-
fitíSM Cfp-
Vttic.de bi 
g¿n¡. m6. 



Tte bigamia) & 'Blasfemia. 
i p í Epi í copuspotc í td í ípen- aliqua religio habeat drca bp¿ 

fa ie inbiga in ia /ac iñ i f t ip iendos alitjnod p i m i h g m m ? Q ^ x í S o 
ot dinesjvci eis vccndum, cum t i l de íáfto, qaam vnu íc juüquc 
cUricis/Si rellgiofisJuxta Í ^ . I . prcelatiis in religionc lúa Farc 
QiictmchvdvMaitel . l n al ijsvc- dcbír .Qn^mius aliquiputeepof^ 
l o p j g a n i i j s í u i n i m e j e c i a m c u m ft pfaslatosreligiGnóm, d i f p m . 
his qui vüiüt inreligionc fexüi* íare cüfuis fubditis bigámis,Cal 
í e D c o , c ü nisliibifii:conceífum te quoad ordines ii¡ÍDO!cs;quod 
tale priuilcgium Epifcopis : non poteíi admiui í m e fpeciali 
quíLvis graues dofíorf s tencant 
concranum. Tom, 5, ¿///>aí. 49. 
[ e t l . 6 , § . Ouh'mm tamenh& fequent. 

20 Xrregtiiarica^ big^rniae 
í b l u m per dilpenCacioncm t o i i i -
t ü f j á í n o n p e r b ^ p t l í m ú . Ratio 
e í i : guia per bap t i lmum í b l u u n -
tu r c r imina , n o n verb r c l i q u j , 

t},Tho in ypK'gfü* í anc . Ec v t incuraruc ^ . [ c ñ . ó . § secundopoftaefi, & [ e . 
4 d.z-j.q. bigamia non r e f e i t , quod quemibus. 

p r i u i k g i o , Et h x c qus d i ñ a füt, 
incclligendadc bigamia ve t í , t̂ c 
inccrprccatius; nam in í imil icu-
d i r u i i a ficut poxcü Epifcopus, 
p o í r u n t e t i a m p m h ú r c l i g i o n i i 
cum ibis Tubditis, í ius anre p ro -
fefsioncnij í iue po l i , i i b r n con-
tiaxeric religioít is . Tom. ¿.dtfpíít. 

y v n u n m a t r i m o m u i » prsece-

¿Gt .&f ' e m ü m l cli:ia íufficJCqnod fie ve-
ÍMU'Í r u m m 2 t r i m o i ü u * n l ic^c n o n 

•* * fie verum Sacramentum. Icem 
c o n refer í , quod íic vidua, SUE 
corrupta, ante b a p ü f m u t n . v c l 
ambo mst r imonia praECedant 
i p í u m bapt i fmom, Tem. 5. difp. 
q^.feft 6, VlúmmQ á t a n d u m , & fefi, 

21 Bigamia n o n l o l i i i u r 
per profelsionem re l 'g oms* 
Ratio e í i : quia per i l l am c o n 

Ttmecre. t o l l i t u r feciíDdum i u s c o m m u -
í « ¿ 4 ^ 1 ^ nejpfo fa&o h x c irrcgularitas ' 
ño r d.zq. n i m prarkti re l ig ionum i n ea 
a r . i . com difpenfont cum ibis rcltgiofís: 

m ú h ú i c n i m i n iure talis con-
¡gtííio fííéti príElatis rebgionum, 
adtsle d i í p c n f e i o n o facied^m 
jmieni tur .nec i n ordinarias p r i . 
^ k ' g V S j C c i á a i c d i c a t i ü . A n v e i p 

Blasfemia. 

1 Blasfemia i n S p í r m i m ía -
¿ lum proprie eft q n a n d ó t s ma­
licia, duri t ié c u r á i s , ípir í tüi 
malo cribuuntur diuinaj^: íbper 
naturalla opera, «quae Spirjrus 
fondas ad c o n ñ r m a n d a m íidéj 
ye i ad c o n u e í f e n d o s peccatores, 
í p e c u l i pfouidentia operatur. 
Ratio efl: quia i l l u d eft pr©prie 
rc í i i l c re Spir>tiii fantSo. Tam. 
4. difyS.fcñ.J, §. VmintAmen, 

1 Blasfemia m Spiritufn fá-
d u m non dtcimr ixrcmif ibi l is : 
q u i s o m n i n o i o l l i xh pofsK, fetí 
quia d i f f ic i le tqEi túr , R« t ioe í i : 
q u i a h o m i n i fie djfpüíito, dif-
ficile e i l veram pajni:e,nii.ini 
concipere. A t yero ai? Chrifof-

Mhmts, 
orat.fpefiA 
l i de ¡hic 
r e \ & 
O MÍ," 3. 
contra A f " 
riams. B4' 
[¡Un (¡üéft 

f 27S- • 

Chrtfoíf. 

h U n h . 

f f r f , 52. 
& Hb. de 



cDerBhsfem¡a,& 'Bulla. 
cteis5quos Chriftns reprehende 
baCjConfecutos pofleá f u i ñ e r e -
roilsvonetn i hxis péccáí i , per 
eiufdem C h r i i l i . & A p o i i o l o r a 
prís-iiCáíiOiiem.Item aic i d é San 
fias, hoq pecc u u m ideo dici no 
remiccí: nec in hoc feculo, nec 
i n futuro, • qui4 pumtur i nhoc , 
& in futuro fe .ulo. Dcus enim 
quasdüm pe cesta i n hac vita díC-
fí í iuiat , vt p tmia t in füti iraíqti^ 
d a n vero punit i n hac v i t / , ne 
p u n í i | in futura, hoc vero punit 
i u ha-*, fuñirá vita: íicuc a v 
ccdii íudsels,qiíod & inhac vita 
p u n i t p r r exc id iú Hferofoiomi-
ta iu i j ic in alio, fe culo per seter-
n i r n p x i ' i m . Tom.$ difp. &.¡eft.l. 
§ . iuxtahanc e r g ó / é ' f i 4 H m t ^ 

Bti lU. 

1 N : m o extra mortis arti-
culura, prsecer Romanum Pon-

' t i licam5vel eius leg i rum, p o t e ñ 
com.Nan. 3bioluere ab excommunicat io-
c - ' - l - v - l l , nibus concentts in b u í ü c x n x : 
& c i j n nec^i:iam\n articulo mortis, n i -

íi cautione prjetliEa de fiando 
EccL ' í i x m m á m s M de fatisfa-
c iedo,p!gnor3t í t Í3 , ve! í i h a j c h o 
poís i t , fi ieiaíToria, quod íi hxc 
n o n po f r^ fakem iuratori.i.Pro-

• bstur auto ri tate, ipíius bulfe. N a 
funtexpreíTa elus verba. Tom. 5;. 
difp. i i . fe ¿i. 3. F a ñ omnes, fe . 
quentihm. 

2 Sacerdós ,qa i abfoltiit fine 
i Ñ a u c . i j legit ima f?culi:are!ab exconimu 
« 73. n icKiouibuscomemis i n bulla 

cxnx, manet e x c o m m u n i c a m s 

Cak t : c. 
j y J e ex 

ipro iurc5& n i h i l faeít. P r i m u m 
conilat ex buiiáj fecundum pa-
cetjqbiá non habet iú r i fd íd toné . 
E x eorn rn u n i c31, o ta m e n pott i l 
abíoliai á quoiibet ordinar io ; 
quta ibi non rercrüa íur , & ideó 
ccníe iu i concefllnuxia cap. na-
fe f i de fent. excom. Nota t a in tn , 
quod, vt incurratur nece í fana 
eíi prsBÍúptíO in abfoluSdo.Tom. 
5. dtfp.n . fecí .^ . § , Secundodkeudü, 
& fequeml 

3 Es v i claufula?, qua per 
bul lam c ruc i a í ^ datur facultv-s 

. eligendi confd í ronenon mcel-
l iguur de coceíTa adaccipsedam 
Eucharift iam . á q ú o l i b e t faccr-
dotc: e lcdoper ip iummet pseni. 
tenten^:quia n u l í u m cíl verbum 
i n ca c l au íuJaex quo boc co l l ig i 
poísi t , ficut nec d u u r facultas 
ad recipiedam E x n - e m á v n d i o -
n c o i , & ratio eire potuit, v c l 
quia Sacrarucntu ín cofe ís ioms. 
c í i maioris necefsitatis, v c l quia 

. i n eo é í l efpeciaiis dsffícultas. 
Rnione cuius-,& coucrr.és fepif-
í i m é j i e m p e r q u e eíi grata horni -
nibus h x z libera facultas elige-
di confeflorem^qui vel pcenité' 
tem de facie non agnorc-,ir, ve l 
qui f ic i l ius confcicntiam eius 
in teü iga t jve i den que qui prop . 
ter alias caufas gratior i n 'parni-

tent i . Tom. 3. difp. 72. f f t . 
3' § Q& circaiVt 

obiíer. 

C a / i x . 



De Cálice> Ca¡?UtiJo> <& Cathecmu 

f [ d t 22. 

c¿p.i. de 
deci.n.^. 
Ñauar, 

de regtiüi, 

C . 

CAI ÍX , 

I . Alsx ín Sctiptura 

$ m * W * - iCraYSS nomines, 

«x^^ t t iy . ¿ u m ^ i n u n i , v d c 
contrario, potum v i m i n vafe 
concentucn, vnde pfjím.zt. Ca-
l ix ttiUf webri.iw, quatn prtcUríis eft, 
tom, 3, difpHí. 4$ ¡éft, i . § . Veriías 
er¿o. 

Capitulum. 

1. Gra tU conceffa Capitu" 
ío , l e t i comnumicati, cuius o m -
nía mernbra excommunicri t io-
n!fabiacent ,<?í lni iU3; non quia 
Capiti i l t ím excommunicatum 
íít: id cnirn íicri non p o t r i l iux-
ta cap. Román*, defent. excom. in 6. 
ícd ama co ' i fb t ó m n i b u s mem-
bris inhabilíbiis», k quibus inca 
p i x effic(tur,iiuta catóme, de le-
de vacante \n6. fe cus djeendum, 
íi mi t s tan turn de Capiruio ma-
neat h ib i l i s , quia i n eo eenfe-
tur Gap í tü lum cóferuar i , A rgu 
rnento l.ficut municipinm .jf.qaod 
cuinfque rniuerf. rowí.5. di¡¡>. i ^ f eB . 
1. &%Tenio.vt de alio. 

CAthecumcnus. 

r. Cuhecumenus n u l l u m 
p a 6 í u m i n i e c u m E c c k í i i d e fuf 

cipiendo bap t i ímo , ob cuius 
c ran lg re í l i onem p ia i t r i pcf i i : . 
Est io c ü : quia caihccumcn^s 
fuum nornen d»t, & ¡ n d e n u i -
l i i m argumentum efi fpccií l is 
obligationis, & p a á i : ícd í o l n r a 
ex cu iüfdam pub l i c i cc í l imou i ) 
de Yoluntatc cathecurneni, & 
de t e m p o r i l que ¿ncipit f c l sm 
nker ad bapnAnurn p i^p . i ra r i , 
tom- ^.difi.^i.í/ci\i. §. Pecandoj ex 
hocpuuipú, 

2. C.^hecomen-üs adulrus 
poteík i u í l i c a r i ante realem Vtrum> é* 
fu iception£ÍII bapc i ími . Raiio C^thol (ü 
c ñ i quia iuxta k g e m o r d i i u dogma. 
r iam g r a t b facilé á e r i poteí i ,Vtáe etc. 
v t veram con tn t ioncm hzbczt$rid.ftjj.6 
prius tempore quam baptizc & Í4. 
tur, tom. 3. dify.2,-/. f t ñ . 2 , § . t x 
qulhm infero. 

3. Cathecumenns non cí! 
c ipax facriíicii MiíTa?, aut í u f 
t f a g í o r u m con imuninm Eccle 
ü x . R i t i ó cíl; quia non vidctur 
I i ^ c eíTe iü te iKio Ecc le í i j - , re 
gularicer loquendo, licet depo 
t e í h t e n i h i l v ideoquod repug 
nct magis.quam inpriuatis íuf 
fragijs. Fauet Conál. Braíbatenf. 
r. can. 35. I b i . Vlacm, vt Cathe 
Cttme'nk [me baptifwi redempüwe 
defunñiiineqm ehlationis fanttá, cem-
memoratio, mque ffallcndt impenda 
tur offixinm, tom. q.dilp.qS. fect. 6. 
<§. Tettio ex diétis. 

4. Cnhccumcnis dabatur 
p n i i s benedif íus i n Miíía,ifi í ig 
n ficationé corpons Chuiíl i . Ka 
tioefí* quia non crant capaces 

H ver i 



^De cajibus referuatis. 
v c r l C h r i ü i co rpor í s , & ficda-

V'de Au;?t, bá tur íllis, v e l u t i quodd.im ílg-
hb. 2. d i num & meroor i r l t Euchsr i f l ' f , 
•peccat me v t r e m i p f a m amplius d t í i de r a -
¡ i t . f . i ó , r c n t : q u « ceremonia poílea fuic 

extefaad baptizstos, VndePius 
I . prxcepit, vt. Pfassbytcr paai-
cuias pañ is habe-n in va fu n i c i -
dojeafque b e n e d i c s í . v t ^ m e o m 
mumcare nollcnc Dorninicis , 
aiudicbus fcílis e u l o g i a m inde 
a c c i p c r c n c ^ q u o d dccrerum ha* 
betuT ^ eodice 5. Ubrorum l¡b.„2. 
( 4 f y 4 i f > v c r e f c í t u r m a ¿ l i s ? t j l . 
tom. i . Q m á l l á ú n h í b c t u r m 
Conc.Nammanenfaap.g.tom.ldtfp. 
46, feft, 6. ^. Quartb hoc confmnat 
H&remonia, 

5 Cr íCéchi i íTiení .y t i n d i g n i 
E i K t e n Ü i a m . prblpicere ante 
c o n í e c r s t i o n e m exire á MiíTa 

_ T . 3 i u b e b a r u u r v v t c o n í l s t ex o m n i 
* J!, ^ bus L^turgijs. Retiro efi.- qu ia exi 

•.'"•"* i l i m a b a r É c c k f i a eo?,qui b s p t i f 
^ \ r . I mo n o n eEent i n i t i a t i , ad c o n -

U V J e f^Cat i sd i lpo í iLOS. A u d i A u g u í t . ¡ 
^ tt¿id;.iOJn U.tmnm. Cmpus Chnjtt 

, rj. ' ' eñ m i m a ahuondiium 4 Catecbume 
ú ms: qma lejas adbuc ncn je credit /ÍÜÍ, 

i C/ÍÍ/Z/JT r e f e r u d t u s . 
# i : , ' ' » 

i , Cafuum refcrnatio n i -
^ p a ? Ü h i l a i i ude f t , quam ablatio.feu 
ítír n o n c o n c e í f i o iunfd í^ ion is» ad 
«¿«m. abfoiuendum ab aliquo pecca-
tmnm m to,quamuis circa alia conceda-
hac mate tur, tom.q d¡fj} 2 p . f i f l , l . §} Refer • 
m . . ' 

2 . Tribus mod í s poífunt 
caíus re femar i Epifcopis. P r i ­
mo per í l i tu ta Epi icoporum. 
Secundo , per c o n f u í t u d i n e m , 
& í i cob fe iua tam Í l3cuta ,quani 
confuetudines tui Epifcopatus. 
Tercio, de iure c o n m i u n i , 
ka folent q u i n q u é , v e l fex ca- . 
füV refef uari . Ex Extrauag. fuper u?mttiU 
catheáram defepitUuns, tam. 4. dtfa* 
29 fecl.3 §.IamverQ, 

3. í n Ecck . í i a eft potcí l?s 
referuandi a l q u » peccata^lt de Conc C** 
fided:iiniturn,i» C m c i l T n L [ t f tai 3 criz 
14. cap. 7. ¿r 11. tcm q dijp. 19, Cec Af"c' 
fia. i , f N M t m i m s , N o n l ü l u í i ) 
quoadeenfuras, led ctiam quo- "^eí t i r 
ad eulpss, v r corifiat exbco cit. 7D-íÍ* • 
Coúe. Tríd.(¿r ExtrauAg. tríter cun~ y ^ 
ü t u deprltáleo. Ihidem¡ect.i. §. Cer La!0'e 
tum ergo efi. Ec de f a ü o ic¿ íit, v t 53* 
C m í l a t exloco,cit, Conc.Trid. Ihde* 
§.Níi¡ilomínus dicendunn 

4 . P o í i u m re íe ruár i pee-
cata» quos noO habenc ceniu-
r a rn a n í ic x a ni s. v t p a í ct ex Q » - Cef. Trti* 
cilio Tndenúno fejf. 14. cap. 7. & Extranag. 
Exirauag. Inter cúnelas, de priutle ínter ctm-
gíjs, & de h ñ o referuanturab ctos* 
E D i f c o p i s , & á Summo Pon- Cap. L m 
niiee, ve particulari Epifcopo tem* 
Rom se, ve conftac ex v f u : ta-
raen vt pa í lor vniuerfa l i snuU 
l u m re íe rua t n o n hsbentem 
cenFuram anncxam , licet pof-
íit, íi vo lue r i t , v t facit in cap* 
Latorem, 33. qu&ji. 2. Nicolms 
pa j & i n aiijs fímibbus : at 
vero inferiores Pía?bti refer-
uant frequentiuseafusnon h a -
bemes cqnítrani a n n e x a m , tom. 



D e c j f i h u s r e f e r l t a t i s . 

4. £ í ¡ p ú . 2p. / fc í . 2. f c i n ñ aüam 
farttm & fequenti. 

5. N o n repugnat pecca-
t u m ven ía le r e í c r u a r i , qucad 
hoc, ve n o n poilií facrarnen-, 
ta i i ter r e m i t t i , n i f i á cali} vei 
tal i m h i i í l r o : n ih i lómi l iüs non 
poffunt, ita reíei-ui.ri, ve n ía-
neat ob l igá t íó ea'-tonficchái fu-
pe rio r i r e fe rusn t í : -cuín nul ia 
ñ t obligatjo taiia pecc.?ta con-
fieciíé \ & ideo talís referuatio 
cr i t i iuu i l i s , & non eí i i n v i n : 
qma'4 licet réferue;mii|',í, poteíi-
f m m i m s in confe-ffione'ca la­
cere fíne -culpa. E t ídem dicen 

r iumsVíper fe no tum efl: v n r í e 
l ic i te non referuantur,, m í i pec-
ca t i h sben í i a fpecialeoi g r n u r 
t a c é . h u i c r i g e n p r o p o r í i o n s t á s 
rom 4 ú i j f . ' i g A i q u e lmu, 

8> Á b i d u o !UfjídíCí:on!s c i f 
c a • o ITÍ n i a pe ccata mo rt..-J i Í-ÁÓ n 
eíi refeinano, fed porius tota-
lis nega t ió iurifdidíoniSi RÍCÍO 
ci t : quia refcrnuio dici t l ini í -
t a t í o n e m iunÍGiá 'on j s , re i i par-
t ialem p r i i u t i onem iürifd^éiío-
í m ; tom. diff.ip.feci. Arque 
hm- • ' 1. — - ; ^ ' • u 

ÍOÍ. ¿ . 18. 

Ledefm.i. 

<fr. 2. <¿a&. 
ÍO. 

• 9. N u i l o m pecestum iure 
cosnmuni cft Ep i ícop is rc i r r - Hxtraud? 

dum dc-pccc 'É i smor taLbus iam u a t ü m . -Ratioefl: quiá Extrau^. j ^ g f (at'e 
corif t j l is / c i jni fit eadem ratio. fuper Cathedram. de ftfulmm, v b i ¿ramt 

íb len t .numerari q u i n q u é y ^ ' c k m e m 
fet esfus referuati-' Epifcopís -Budum ' 
e í i p r o r f u s reuocátá per CVemmiV 

tom.q . difft29.fett. 3. ^ Refpondeú 
heuiter. 

6. Pcccata mortalia inter­
na poíTunt referu i r i . Ratio eí l : 
quia.omnis i u r i k i i d i o i n hoc 
foro communicatur mfe r io r i -

Díidum, de fefvlt. qua? reiiocauo 
eíi í ioiplicfter f i á a quo id om-
ni i ,qt}e numerantur m Extraigo* 

bus p c r í u p e r i o r e s , tsm quoad ínter cunñas. de fmilepjs, funt ta 
i n t e r f i3 ,qu3m ad externa pee- m e n i n j í l l a al iqui caíus nurne 
eatajergo circa v i raque poffent, 
l i vellcnt, i l l am lu r i fd id ionem 
l i m i t a r e : non tamenhoc facit 
o-rdinaríé Eccieíi»^ non quia no 
p o t e í U c d quia ludicat, non ex-
pediens, Bc necc í l a r ium, tom. 4. 
d í f tg fe el. 7. j Sccudo dubitari potett. 

• 7. O j i n i a peccata esterna 
mortalta paiTunt re fc ruar i .quá-
tum ex fe, ve ratio es iu r i fd id io 
ne fumpta conuincit; tarnen no 
poíTunt referoari omnia r e d é : 
qma eíTft contra, ratienem fui 
muner is , & contra vt i l i ta tem 
pasaitentium m á x i m e fácula-

rst i , qui non funt iure referua-
íij fed confuetudine, qua: con-
feetudo ibi ápproba tur j& coá r " 
da tur ad liomicidas v i l u n r a -
r i os, £Í 1 f 1 r i os, u i o 1 to r e s Kccle-
í m ñ ' í c x i m m í i n i t a t i s , & • I p r f r l i -
gos. De qtio vide tom,4. dtfpui.ig* 
feft. 3 ^ Mihi autem videiuT,. & fe-< 
quentibus. 

10. PiíElati re l ig ionum n o 
p o í i o n t í i b i re femare pecc í t a , 
qua- non numerantur in conUit, 
edita ¿mo 1 5 9 4 . á S. D.N.Cle-
mcm. V I H . quam vide. I tem .fi 
ad dormís alicuius b o n ú reginré 

H f e x p e d í a ^ 



De cajihus referuatis* 
expedía? , fpecialicer in ea a ü -
quod pcccatum r e í c r u a r c p o t e -
nc prseiritus cum conten fu capi-
íu l i P .ouincia l is , quamuis ex 
v i i l l ius c o n l l . coll igatur con-
r r a r ium, v. g. tantum pro tota 
Proumcia, & non p fo ípcc ia l i 
domo, quia PoíKÍfex non praí-
fcribir,vc peceacum ( re íe ruandu 
neceffariuai íic pro tota p ro-
uincia . I tem Abba^a i i t ,Redor 
alicuiusdomas, poteí i prohibe-
r e pol i i í h t n conlleve probabi-
IÍUS iudicat Dodoc n o í t c r ) fub 
excomunicat ione, r e í e r u a n d o 
í i b i a b r o ' u t i o n ^ n i , v .g. ne rc l í -
g i o f u s c ú e m o a lite no egredi . 
t u r cu facultatejin aliona domo 
d i i k a t i s i n g r e d u í u r fine fpecia 
l i liceotia í u p e n o n s , v d quid 
í i m ü e : qnia Ciemcns e x p r e í i e 
i o q a í t n r de r e í e r a a c i o a e culpa-
rurí^fcd YtLol l -Uur (ItíbitJtiOjno 
faci«t id iaperior, ü n e fpeciali 
C i p i t u l i CDnfen íuPíou inc iá l i s , 
!e?í<.4. di[fr¿p'áf 3 • ^. Sufereíi, vt 

i i . Papa non poteí i fine iuOa 
cguía- i ici te peceatuni referuare, 
f .i crunHamcn. tencbit. R^tio e í h 

yide Syl' quia fuperior femper confert 
u ^ C Q n - !un íd id :one ,m dependentem á 

• M o t a . G . fuá voluntare, & ideo fiauferat 
^.llenrifr i l l a cifca aliquod peccatum fá-. 
qmdlih.h ¿ íú tencc^ t i . í rn í i fine cania con 
(j.27, Ma- uenienre faciat. Idem dicendu 
h rd : i j< ' ¡ , de Kpiicopis ctiam refptau ha-
5. Ajigelti bentiu iurifdjccione ordinaria, 
vsrb.cjjfus quod fuadee dida r i t i ó , íi cum 

proportione applicctur: quod á 
fQ ídQr iYe íúe í l d^ f s f s iya t i o j ae 

r e f p c á u d c l e g a t i r q u i a h o c m o 
do cómit t ic alteri iur i fdif í ioné 
fuá, 116ex debito iulluiar, í t d e x 
v.oi Cítate íua id f a c i t ^ ideo fem 
per manet valida re íerua t io fac-
ta á fuperiore, tom.q.dífp. i p . fifi* 
4. §.Duplex poteft e f fe .&pqq. 

12. P o t e í í s s r e i e r u a n d i pee 
cata gencralicer conuenit habe-
tibus o r d í n a r i a m i u n f d i ü i o n e M4t9f & 
r e fpcáu eorum, quibus eam de- 17.3 $, 
legare pof íunt , quod eí l per fe 
cuidens: l icc tParrochi ex con-
fuetudine n i h i l referuent í i b i , 
quando fdam iu r i fd id ioncm de 
legant.Item, qni habene iu r i fd i* 
d i o n e m ordinariam i n foro pse-
nicemisepofíi int referuarc pee-
cata refpeéiu inferioris haben« 
tis ordinar iam p o t e ñ a t é . V n á e 
Sum. Pont, poíeí i re lpe^u Epif-
c o p o r ü & Parrochiorum, quod 
eít de í ide; quae poteí tas coi^ue-
n i t i l l l de iu red iu ino . I tc Epifco « 
pi r e í p e d u Parrochiorum íubd i pne* 
torum í i b i : q u o d c o n í h c ex vfu 
Ecc le í ix , & ex C m c . T ü d . q u á . pa 
t c í k t é h a b é t á Sumo Ponufice. 
Ice P ix la t í r e l í g i o n ü haberes n i 
r i fd id ionem quaí i Epifcopale,, 
quod patet ex eoquod c ó m u n i -
t e r f i t i n rel igionibus. Den i que 
habentes hane por t i l até r e í c r . 
u a n d i ^ o n t a n m m f ib i , l ed e t i á 
alteri , v t Papa facit fepé, &. m 
Qoncil, Trident.fejf.24. Q u í ­
dam cáfus referuantur Epifco-
po. vt peccatum hsercíls, & ali j 
V icar io eius fpecialiter, t m . q * 
diff . 29, /rfí„ r. p. Aíque ex \ m y e ñ » 

Nullus 



De cajthus referuatis. $p 
tocTrid, t j Nalluspr^latus inter ior 

Sumo P o n n í i c c ^ o c c í l riferuare 
cafus pro articulo mor t i s , non 
q n h hoz fit í i n p o í i b i k iure diui 
no;liara ixKraííc Sumn^us Pon-
t¡fcx poílet id fseere, licéc non 
e x p e d í a ^ íed quia conluetudo 
Ecclví iaea íunani is P o n t i í i : i b u s 
approoau habet vira iegis pro-
h í b s n t i s , 8c i r r i t an t i í t a í em re-
ieruitiooenislege attente verba 
ConcTrid. fefíAq.eítp. 7. I h ) . In E¿-
d i f i * Dt i cuttoditum fmper fu i t , vt 
ml i t fit refeiiiAtto, in articulo monis. 
&c . Tom. 4 dfy. $o.fe¿l. 5. ^. Qujn 

14 Q^nndofubditus l e g i t i ­
me contclius fuit calu re íeru^tü 
cora í u p e r i o r e , & fupsrior,nec 
ab ío lüe re ,nec caufam alteri c ó 
mit terc v u l í , n o n aufertur refer-
uatio. R i t i ó eñrquia íuper io r fa-
tis expiieat voluncatem í u a m , 
vr ftipponitur* Tom. 4. difput. 
l i * [ e ñ , 4. ^. Frhnum crgo tiun-
Üim cíl. 

15 Qiianao fupsriot audica 
confc í l iane de referuatis, abíbl-
uit penitente inuahde referuj. 

. t i o aufertur. Ra to eíU, quia ex 
¡ i m m u f e r ^ u o f u b d i i t H comparuit coram 
W n . S j f l fUperiore eique peccatuni 
tieñ. veto • . 1 • • r r 

* ¡n iegre reueiiuitjipreque íupe-
ofifej] 1. r ior conai.r,iemem medicinam, 

¿ f f* A n ' r^tisíatíoneai impofuit , fuo 
_í,'5 ? í l t muner i fdt isf^ci í revidetur .quá-

T.í.rp. rarT1 r ¿ ireferuitionora ípeiíiar, 
^'57• 4 : p « n ' t c n s etiam videtur facif-

f e o í l e in tcnt ioni , & íini re-
f s r i ^ t i o n i s ; e r g o quamuis con-
í inga t íupér iorQm val idé n o n 

verb.C4~ 

ab ío luerc á pcccat'S, nihilv^mí* 
ñ u s a b í o l u i t , & liber-it a re-
í e r u a t i o n e , fecus tíiccr.cum fi 
defedus fu ir circa co n fc fno-
nera á e re ícruat i s : quia t u n e 
non fét isfsac í n t e r i t i o n i lupe-
r ior is , nec obedir. nec conipa ' 
ret c o r á m i l lo íufficiefltcr. Ta-
meo íi dcfeÉtis tanturii íle i n 
í m e r i o r i colore non vidcíiu ' 
c b í i a r e , quia imen t io . r e í c r u a ' 
tionis folu.cn cíi ,vc í a t i s f acu t íu r 
per ior i in hoc iudicio, quístenus 
externum eíl . Tm.$.dt¡f. p . fcc l . 
4. §. Niinhnmm £6ntra}i.i?í} [en-
temianh 

16 Q n i fuperiori ve l c ías 
delegato c o n í i L c t u r ^ t á reíerua- Sjluefí' 
tis í lmpl ic i rc r abfoluaturjidque conj-tf.1* 
obtmec, l ibennanet etiá quoad í j .4.^^^ 
obiira refenutJ . R a t i o e í i : quia íofifcfsia 
h o c e í l v a i d e c o n í e n t a n e u m ra- 1.11.22. 
t i o n ^ S í muner i paftpraiuquia Roj7e//<í 
iam i l h fubditus facit quod in fe confcfsio:^ 

moraiker fe pr^fontac fu - «.9. Ñau* 
periori ,quantum poreü . Í Á e m inc . confiz 
dicendutn eíi de peccato refer derct. j . 
u a to o D 
vircute labdiei: quia l'upenor 32.de p¿-
concedens ficultatem hanc in « i J i p A * 
fauorem p rn i t en t i s , quantum in jum. c* 
i n fe c ñ voluit anff^'-re i l h r e 2 6 . » . 15. 
feruationem, íi 1II0 [ ^ m \ \ ^ ocouar/ap 
intra í ignacutn tempus v tere tur 4ima p l t 
ad induigentiam conft q u e n d á : Á A 1 ^ 12 
d ü m o d o cofcíílo íit va l i d . : qma 
íi non eíl v alida ñ e q u e eíl con. 
feífio necabrolut io,& i d v ó m h l 
ex operaca eíí tame rufli :it quod 
l i t in fürmis ,quoad e f í l d u m , ve 
mnn^at l i be ra r c í e r u a t i o n e ^ i -

H cet 



2) e cafibui referuatis. 

Cap. 2. de 
fani t . & 
remíjjf. 

Vide Cor-
(iubdrn in 

j umma 

cet indulgentia,' eíFcdum non demPraelstOj í tú fuperiore, ÍI-
obcineat, & peccatum habeat ne cenfura, auferuntur per vc« 
excommunicationem annexá , ram faculcatem abíbiuendi ata-
tom.q.difp. 31. f e f t . q , Q.Dicoerge li peccate. Ratioeft :cjuia licet 
p i m o . & f e q q . leges, vel mandata fint plura, 

17. Per generalem abfo- taracneíFcduseíí vnus,64 ídem, 
lutionem non tollitur culpa cu qui eíl abbtio iur i fd iá ion i s , 
ceníura Papas referuata. Ratio manantis átal i poreítate , f iau-
efl : q u h iuxta íáp. i . de fán i t , tem fiant áduobus Prselatisfub 

re?»//, ín 6,fubgeneraliciau- ordinatis,vt a Papa,6i Epif-
íula, non comprehenduntur, copo/acultasinfcjionsnon fuf 
q u x fpecialia funt, íew. 4 . ^ . 3 1 , ficit ad auferendum reíerustio-
/f¿?.4 Q.Solum fupereíi.^ . netn fuperioris: quia non p e 

18. Semel bona fide abfo- tc í l inferior reflkuere iurifdic-
IUÍUS á referuatís virmte iubí- tjoneni,quam fuperior abliu-
IseijeEiamíipoíleaiubilzeum no lie í ibique referuauit: facultas 
lucretur,immanct vereabfolu. vero fupcriorisa íufíicit ad tol-
tusá referuatis. Racio e í l : quia lendam veramque >eíeru2tío-
quando abfoiutio dacur ante nem; quia fiipcrior poteft con-
confummatum tempus, & an- cederé iurifdidionem inferió-
te alias perfoSás sdiones requi- rcm ctiam renuente, tom. 4, 
fitas, fakem eíl neceíTariá ín- difp. 3 1 . feft. 4. ^. v l t m b ' . n q u m 
t emió obtinendi iubilxum, & 1>otefl,& feqaemi. 
quod homo í icquaíi in viaad 20. Si culpa: íint a n n é x s plu-
prxdif íum finem: & fie abfo- res excommunicationes refer-
lutio non poteíl penderé ex fu. u a t ^ a b l á t a vna excommunica 
turo eucntUj ñatim enim opera- tione non aufcnur c u l p z refer-
tur.-tamen peccat grauiter hu- uatio. Ratio eft 1 quia guando 
iusmodi h o m o j í i poli abfolu- excommunicationes funt plu-
t ionem peccatorum virtute iu- resquamuis vna^uferstur, non 
bilariobtcntam, voluntarié re- fa t i señ ,ve fimplicíter toliatur 
Iiquit rcliqua opera requiíica referuatioáculpa, vnaenim ex 
ad indulgentiam iubilaei obtine- comunicatiofufficjt,vt eulpa re 
dani:quia illud efi i n fraudem feruata maneatei.qui talem ce 
lub i l íE i . Qnod peccatum com- furam tulit, praclertim in cali-
m i f l u m non manet referuatum, busPapalibus, & idem dicendü 
quia hoc nullo iure cauetur, de Epifcopalibus.fi ad hüc mo-
t o m . q J t f ^ ^ f e f t q,§*Dixi m e p ¡ . & dum reíeruatio ñ t j o m . ^ . d i f f . ^ i . 
§.Eoc amem pfuo. feft.q.Q.Super effi d'uerdum. 

19. Si piares referuatio- 21. Poteíl quis abfolui fub 
nes ciufdeni peccati § am ab eo- onere coinparepdi fub peccato 



éo 
mortali, dcbet tamen priusex-
piicari, quod íi pamicens nolit 
3ceeptare,non d\ abfoluendus, 
qu ia íupenor p^leiíl non dele­
gare fium iuriCdi^ionenij niíi 
cum t li pado: tamen hsecobli. 
g icio comparendi poíl <;onfef-
l ioncm,non obligar ad iteran, 
dam confefiioncm , nec poteft 
dari fub onere precito kerum 
confíríindi corarn fuperiore fa-
cramemaliter cale peccacum ; 
quia non poceft i n hoc maius 
onus imponi, quá fícneceíTariü 
sd finem reíerucínonis, to.^.difp, 
30 5 §.SecñdomtQllígitür>&feq. 
22. Rdigioius é'bíblutus are-

feruatá fub c a e r é coparendi ra-
t í o n e ftatati, licéc coílitucio fub 
peccaco non obligec,cenecur fub 
rnorcali coparere; quiafequicur 
ali a obligado, qu^egrauis e í lra-
tione m ^ t c ñ x ^ m . ^ J i f p . $o.fe¿l. 
5 ^. Atqtte bine obiter. 

23 . Pro arciculo monis,fe* 
faludan, clufacenfura; p r o b á b i l e e ü , n ó 
ia4.6f.20, p0ífe peccacum referuari fub 
q i 4r.2P onere comparendi: quianun-
íaneluf. 3. quam in illo articulo calis mo-

duí? reíeruationis introdúáus 
e í l : íx fauet Ecdeííse vfus, fe-
clufa cenfura, de qua eft fpe-
cialis racio , quia includit poe 
nam percinencem ad forum co-
tcntiofum: vnde de fafio ma-
le fácerec Prselatus qui id cen-
tarct infra Summum Pontifi-
c e m t t o m 4 . ^ . 3 0 / ^ . 5. §.Vlttmb 
intel l ipt t t r . 

24 Qui in arciculo mor-
tis áreftruatis abfoluitur non 

tur . 

cenecur po í leá coram fu pe n o Cjiet. in. 
re comparere. Ratio e i i : quia f m . 
nemo cenetur i terum coníiccrí bx i amuu 
peccatum i l lud á quo d i r c d é , wfajtttf 
& per fe fuic ¿bfolutus; ni í i ha- a.6$. 
bcat cenfuram anne^am, Uii vr Nau.c.ts» 
íi p2?nkcí)s ñc mora culp^bii j H26 . 
comparendi in í imi l em excoen 
munjc^rionem incidat iuxta 
csp. Eos qui, de fem.excom.m 
6, d i f i . 30./í!(:'í. 3 p.Secnn* 
do infennr. 

C¿tí* nox. 

1 I n n o ñ e Cxtxz. Chriííus 
Dominus geííic cum difclpulis 
fuiscripliGemc¿ená. Prima fuic 
cama Agni, qu» poceíi díci le. 
galis. Secunda fuic communio 
facramenti Euchafiftise, quaspo 
teíl dici c^na myíl ica , & noua. 
Tercia cxna dici poceíl commu­
ñís,feu vfualis, t o m . i difa.qi.feft. 
2. § . Vt ¡HC res explicatur. 

2. F . d a Cícnalegáli, rion-
dum inchoáca vCoali; & ante 
EuchariAis míl i tutionem, lo-
Cio pedum faSa fuit. R fCioeli: 
quia illa loiione pedum vo-
luic Chriííus figmficare munda 
cionem animse, quse antefum-
ptioaem facraméti Euchanfliaí 
pra;mictenda cft. Vnde dixit 
Cjiprianus m ferm, de lotione pe­
dum. Per illam í igmíicatum 
fuiífe psenitentiíe facramentum: 
crgodebebac precederé, íow. 3. 
difptqj fecl.z. § . Secundo en'm dice, 
dum eft,&fequenti. 

3 Graciarum s á i o , & benc 
H 4 d idkv 

Amhref.U. 
de hii ( f t i 
initiant, 
c 6 . & U h , 
defacram. 
ídp.5. 



nocie Can¿e. 
d i d i o , quibus Chr i í l ü s Yfuselt 
i n ese na myi l ic^j fueruntal tquid 
Ul í i indu Ji á c o n í c c r a t . o n e , & 
veiuEi pííepai atio aá i i b m . 
Colifgi tur Coc.Trid f e f i ^ c a p . 
lAbuRsiizuiptorem nofirum hoc fa-
iramsmum in Cana réílimjfs, cum 

Ca:>Tííá P0ft fanis, vimque benídui'mem fe 
' ftium corpus HUs páheve.ÁC fttüm fan-
giúnem difenis ac ftrjfictiis verhis te-
Jtatusífí.Ergo tellc C o n c p r o t u -
lic Chn í tLIS verba poíl benedic-
t i o n c m , tam.^.áifp.^.fectz §. Sed 
vt explkem.' 

4. Gra t ia rum a d í o , vt pro-
babilius videcur, ftiic dií l inéia á 
confecratione. l lar io e í i : quia 
i l lagraciarum sdio p rop r i é re-

Anfelm. fertar ad D e ü . c o n f e c r a t í o vero 
M*tt. 16. adpanemjergblnntaa ioncsdi -
& Í Cor, fátiéz. Vnde Clnyfofi. kom. 83.í» 
lo .Euth i ' Mlit¡>. & 28.ÍH i .a(i Corhah. dicic 

i i l zm gratiarum adionem fuií-
m Mmh. fe 3<aügraíkudinis ad D e ü pro 

b s n r í í c i j s (ux humanitati col-
lat ís , v d etiam pro í a b o d b u s , 
fea doioribns pro ipfo lu ícept is , 
í9'}i.$. difD.$S.feñ z. §• D;co ficíds. 

5. Beí ied!diOp3nisJ& gra-
í i a rum áfiio fecundurn proprias 
raciones, & l iga i f íca í iones d i -
í l i r . d x faeruntjquamuis í lmu l , 
Si fe re vna,&cade adionc perfe 
á x iucr io t . Ratio prioris par­
tís e í i : quiá gfá i iaruni a<5>io fe. 
cundum propr iam rationem 
refertur ad D c n m , benedidio 
autemadpanem. Secunda p^rs 
expl icatur: quia vno racionas 
contexEii í l m u l eft g r a t i í eDeo 
a g i g o f f i m t j b o n u m aliqü94 

creatuia: poí lu lar í : qux o r n i o 
fub p r ion modo g r a t i a r ú a á i o Gwepl 
crir/í'ub p o í i e n o r i vero benedi­
cto iliius reijcui bonum depre-
camur : exemplum habemus 
Genef.24. Mcleliifcdech benedi. 
cens Aorahaedixit: Bemdtttm A-
brabam Deo excelfa. qui ereauit ca-
lum & terram, & benediettis Deas 
excelfus, quo protegsnte hefies in md-
rtib!iStií¡slumjom.3Jíf¡).<)H.fe¿t>2.§, 
Dico temo. 

6. Chriflus Dominus fe-
cundum p r o b a b ü e m op in io -
nero, prius confecrauit, & po-
lleafregit , quod faltem i n p e 
ciebus calicis videtur o m n i n o 
ce r tum;nonenin i duodecim ca 
l i£esconfec rau i t , nec m eodem 
calice^otidem confecrationem 
repetiuitjfed vmca confecratio-
ne cam quancitatem v i n i m vno 
calke confecrauit,qua; ó m n i b u s 
fufficeret, quibus propterea di» 
x i t : Ajcip'ue, & dmdite tntei vos» 
Q i u m u i s aíij cetafcaat e t i i o r a 
b a b ü i r c r frsSione anteceííiífcí 
qu i a i l l a figurslis fion fui : , fed ciernen* 
v{vt*hsitom.i4ifp.'$íife¿Í.i. §.Ter p L ^ . g , 
t h modo mningit & difv.tf.fecl.z^, CQnñítt <. 
Ojunquam de íllo verbof&ftq¡iemi} 12 

7 Bcnediéfcio pañ i s f ¡(SJ a 
C h r i í l o D o m j n o , n o n f u i t c o m * 
munis , qux adhibeti folet i n 
pr inc ip io menft'(vc hseretjci d i . 
cunt) quia i l la .fiu corn munis i n 
pr incipio t amum esena? fieri i b -
Íe t ,& non circa í ingu los eibos, 
ñ e q u e r i tu ita foleni , ac taro ver 
borum apparatu . C figdlatim 
circa pancm fe v i n u r a , & allu-



<De noBe C¿en 
ímendo prius illa i n manibus, 8c 
ekunndoocu ios in Cí3elum,qi!^ 
omnia i n d i c ¿ m nonfu i f í c v u l -
garem}3c c o í n u n e m , tom.^ iiify. 
^d. fe£l.2.§ Sed cbfcnuindc.m. 

8. l?crúh\Qíb3iCmedíte ex 
eoomneSyChx'iñus non jnustauit 
Juíldin ad i i id igna Euchariftice 
rcceptionern. Ratio eü : quia 
permii ic taníkim ii l ius peccistu, 
iuoque iure vfus fuit , inH.ttuit 
c iu in facramentuoj eo tcmpo-
re3m3gis expedito fecundum oc 
d incm diuinaí pr<Hii(ientia;,ne<: 
debebat propt í - r ludam diflPérre, 
to.3 S f 6j.fec.i.§. Tsnh [eqmtm. 

9. Pfobabi í ius eíl C h r i ñ ú 
D o m i n n r q fe jpf i im ccmmun i -

P.Tj;i7.3, caíft:,& ípii icuali ter & íacrar i ie 
f. q.pi.ar. taliter í nanducüñe i n no ikca : -
i.AUnf. nse. Ratioauteni D . T h o m x c í l : 
4.p.^ 44. quis C h n í i u s ea,qiiae ab nl j s Icr 
meihb.j. ii^nda i u í í i t u i t , ipfe pdmi ius 

2 £ÍIM4 obíeruauic, & fíe prius baptiza 
nent. 4. n vo la i r ,S í c . q u o d vero Te co-
d.p.ar.x, m i m i c a u i t f p i i i t a a l í t c r , & ía-
g. ̂ . c r a m e m a l Í E c r , probatur , qu ia 

magno a í n o r e , & deuotione 
facramemum acccpit. I t em 
qu a ad manducationem íacra 
r n e n u k m , n o n t i l neceffe ig­
norare myí le r i a i n tali í ac ra -
mento contenta, íom. 3 . 7 5 -
ff¿l.2. $. Sexta & vltima ¿di», & fe-
quenii.gr q.%i.4r,iJn cmmenU §. 
Affirmat D.Tbom" 

15 Qnando Chr i í i u s i n Cabel­
lo E m u n d ü probabi lcm 
opinionem,dedit difcipul. 'síuis 
Corpus iuunri ad m a n d u c a n d ü : 
cu tamme^uü fií non dedi í le 

p o t ü f a n g u i n i s ; quü cogneucinm 
euminfrañicne pani^ jiatim cua-
nun ab ocuhs eorü: ¿k Lccc pi obabi 
iiusítrjquoviquádü frcgupáí ic 111 
ipfo C a í l e i l ó y n o c o í e c r a ü i t , t H 
adübrauic i l i o faéto c o m u h i o n é 
f u b v n a i p rcie,&: e f í i cac iae ju j , i Q ¿ n ¿ < 
& c 6 í c q u e n t c r e i T c l ic i ta í i gn i - * ' -
ficauifquod col l ig i t CocTiid.ex 
illis verhu loAn-6< Quimjnáuít 'í we 
vlueí propier me. Madücat t í r aute 
C h r i Ü u s i n vnafpecie.' e r co f t i a 
tuc viuiñcót : l i c i t a c r g ó calis eí t 
manducatio qus eciá í ign iñe i t i 
cñ i n i l i o conuiuioiffáR.^.in quo 
m u í p t u d í n e g e n t i ü ex q u i n q u é 
psnsbus fataxaultinoíla.faá^a n c 
tione pocuSjííis.^.^ijp y i . f c c i . i . f , v. 
Secunda p¿rs p chanda. 

i r . C h r i í h . s D o m i í i u s confe-
c r a n i t i n vino ¿qua m i x i c . I m *áiot* 
omnes anciquiíl irni Pitres, & Lf¡^S ' 
S t h o l j f t i c i c 6 Í > : n t ; u m . R a í ! O c l - C ^ « « M 
f e d e b e r ^ u i a decebat C h r i á u m ^ ^ n -
v t i p o t u r cmpf r^ t i í snno . Item,*^*-^12: 
quid foríaf^ voiü i t v t i v ino . 'l-;jV 
prouc er ; t i n cornmuni v fu , 
i c i i prout erat i n menfa. Ta -
roen talis mi í l io aqu^ i n v i n o , 
non m s n í i t d e neccí l i tate í ac ra 
m e n t í ; qnia non omnia, quiE 
C h r i ñ u s ¿eci t in C^na hsne ne* 
ceiTitatem habenr, i m ó nec nc- -
cellkstem pracepti d i u i n i , ve 
cí>níur«; de pañis a ü m i s , & ídsjs 
ÍÍ!T>ilibuS;ítff«.3 áijf .^ [ eü . i . j .Ve 
ñor anKv. 

12. Chr i í ius Dorninuscor-
pus ,& fangu inc ín i'uum ü i b f p e 
ciebus pañis & v i m D c o P a t r í 
i n fscn^wium obíu i í í . E í t de 

M t 



T/c Ct remoni a. 
Vtde Cy-
p u n u n i . 
JEptJi. 6$. 
Auc.iy de 
ctun.c. zo 

jy.rho. ^ 
M I * -
dY.%. 

Viie Coc. 
T u d . f f 
i j . ca¡>.¡ 

ñ k Í níinUa't a a" Conc. Trid f e f z i , 
ctíp.í. dicente. Sxcerdoiem jecutt* 
dtm ordimm Mekhtfedech.fe in ¿ter-
n'um cenjinaum decUrarts^orpits, & 
¡anguinan ¡uh faeúebm pamí,&vtm, 
Dco Patruoutahcjom.i.difp.'/'l-fect* 
2, §. in bac qíí£ÍiioHe, 

15 C h i i t í u s Do mi ñus i n 
noóte cx t i x confecrauic í i m u l 
proferendo verba. Hoc esi corpus 
meam. P roucá Euangc l i í l i s refe-
r,inciir,haíc eíí adeo cerca,vt co-
t ra r i ñ a c ícmeri tace non pofsit 
defendi;3c elt coinnnmis T h :o-
log. E t fe r i peor uní E u a n g e ü o -
r u m , Se iuínicüf ex 3u:horicace 
Ecc le i lu in Cano. MiíTe.Sc ant i -
quorurn P i t í u m traditioní*. V i -
de cap. Cum Mantha. de celeb. Mi f . 
& Cene. Tñd.fef. i j , cap i . t m . 3 . 
dt[pm. 5?. ¡t¡d. r. Per mam, 

C a r e m ú n i i . 

1 N u l l a Ceremonia, eíl de 
Videüfi- ^UblíáfttiaSacranijcnci paeniten-
cbjrd mt *Ü»Jví: conftac. Necex nccefsica, 

jg ^ te p rxccp t i , quod obügec ád 
decretií niortale, l iueex parte pxn i t é t i s , 
y l ia l¿en0ñuzm \n \ñr l ;nul \um en im ctcac 
lih i.dejd pr?ceptum,vndedix!t Conc.Túd. 
cra.c . i47 feff' r4• ea?' 5- L indabi l i t e r hoc 

fiirijqao ve rbohth ihdicat n o n 
eíTe necefsttatís, tamen non de-
cecvtomi t tu tur í inecaufa .Pra : -
fe rc in i , i l l j deprascátiua antece­
des abfolutionem. Nifereatar tui, 
C^Í. E t ál tera fubfequens. Pítfsio 
D m m m f t r i , T m q.difp.iS.feft.ó. 
^. Intelligi pQt¿j{,&fiqueniibus. 

2 Hoc nomen , Ctremoni t , 

í ígmí ica t omnem Dei cul tum 
e x í s r n u m , qui cerco, ac dcí imco 
r i ru íit ob m á i o r c n í reí rcue-
r e n m m - m h<.c cn im íignjfíca- Tbvt, 
t í o n e l a t i n i o m n e s h á c voce v t ü 99'a* 
cur^ua omnes etiam ducunt á 3 D-Au^ 
ceraeítaliae o^ido, vel a verbo J•mr4^• 
carendi, 6í inhac fign;fic3tjoneídH7' 
í u m i t u r i n veteri te í tamenr©. 
Tam.5 difp. í$.[e£l.l §. .Priusqtm -
rimas. 

3 N o n omnes CsEremonise D.Tfco. r. 
ín lege veteri fuerunt Sacrarre-2.^. 101. 
ta}(i£á f u e r u n t a l iquaeobfen i ín ar .q.&q, 
tiar, vel aliqu;d h u i u l n T o d i . Tom. ro2.<ír. 5. 
¿.dtfp.i.fcft* i . §. Adraúenem ergo, 
infine. I t em rano ob qoam Dcus 
tanta f3crj í iciorum,&: Caeremo-
niarum mult i tudine Ifraeli tJcü 
populum ornauitjfuit v t cum á 
culcu é x t e r n o I d o l o r u m , quo 
gentes vtebancur, abftraheret; 
v tno tan t ú n ñ i Patres. Ibídem. 
difp.q .[eñ.é\. ^ D'HO ergo primo. 

4 Cseremonia, de quacigi-
tur refpcfíu Sacramentorum. j y } ^ ^ 
Eñ exterior aclis reltghja aatarcun c<eremon, 
ílantU e'm^dmnAtím feu eultmi de 
bitam Sacramentorum feu facrifu i j 
iníiitutA. Ton?, j , difp. í y fe f t . 1. § . 
Ex hisio'ttur. 

V M [ \ 
CenfurA> quond Difinltioncm, 

d i m f t o n e m ¡ & ejfetttiAm. 

OmenjCfK/t t^ jdem 
e í t q u o d , Cenforis dig- r- Let' 
nius, Cenfor vero, c^Ie7€' 
di^us cft á verbo 

Cenjet, 



^DeCenfquoádclíjimt 
C#«/íf t f ,qüodeí lconí l i tucr t , v e l 

praecipercvcdicttur inleg. Cenfe-
re i ' i j f de verb.[tgni¡\tom.<)tdtff.i. 
¡ e f t A . j . Cea fura ígirwr.Pcrcinebat 
en im cenibre de c iu ium mo-
ubus indsgarc,^: indignos ho-
n o r í b . ! e p c l i e r e ^ x quodir iua-
t a e í i h í e c vox, Cenfura, v t i d c m 
í i t , quod feucra c o r r e g i ó , fcu 
m u l á a aliqua , quar loco psna: 
imponi tu r , & cen f ioc t i á l a t iné 
dici tur . V n d e e r g ó cranslata cíl 
ad GgníficAndAm Ecrciefia^lcl 
p ^ a a m , ^ rnul^an> feueticstem 
cominentem , ¿^ r igofctn aii^ 
quera EcclefiiíliCae lunfd i f t io -
nis, pote íUt is cocrciua; eser-
ceat. Ibidem. 

, 2 Centura eft parna fpiritua 
oan ae i ¡ s ^ niedidnal is priusns vfu 

a^9worurn rp in tua l ium bono-
** ' * rum per Ecck f í a í l i éa tn po^fla* 

evj, c- t emj , r i imp0j ' iUjVt p t r e ó n d e m 
d e j u j u , ! o r ñ . m T í t abfolai poCsit. Tom. 

¿ J i f p . l ; § Dhendum vero. 
3 C e n í u r a compichendi t 

Nrfa. r.27 c.mtum tres fpecies, fcilicet ex. 
tn f r m i p . communica t ionem, fupení io -
^ « . 1 5 2 . nífni, & I n í e r d i a u m . Conftat 
& n . i $ ¿ \ . . ex cap, Q m r e n ú de verb. ftgntfiíat, 
& n - 254^ Q m a i n jure folnm ficmencio 

harum t r t u ^ , v t í » cap. 1. & cap. 
fiamum, áefent.excom m 6 & cap. 
de ¡ñu qu£ v i metus ve caufa in 6. 
tom.yd í fp . j . f e f t . j . Q^Hac ^ m f i Ú 0 

,.- fequenii. 
4 Cenfurí) dicicur psena me 

d ic in d i s^u ia per fe imendií: no 
foh i pra; .auere pecesta futura, 
fedpotius per fe priít)6 curare 
psccaíorcmá pcccatQco.aiíTo, 

— • i • • 

Jiuif .& efíet.§.í. óz 
& liberare i l í am ¿b ílatUjin quo 
permanet, rationecalis peccati. 
Tem.^difp,^. fe t l . 5. § . Tertio ar^tt • 
méntf, 

5 Quando cenfura eíl i m . 
poí i ta piopter pecestum , quod 
n o n n j í i i n morte c o n í u m a t u i : 
i ncur r i tu r i n a á u , quündiu vi ta 
durat j ícd in p r i m o iní lár i mor- -
tis incípi t haber* v i m fuam, &c 
obligat ioncm, arque adeó n o n 
c í í ' p ropr ié cenfura , fed mera 
psem, ñ e q u e d i r c á é fertur i n 
i p í u m d c l m q u m t í m cum l iga ­
do,fed i n iliosratione ¡11 UF,pro-
h í b e n d o 3<2ioncs3qu!bus i l l i fu-
currere petsrat. i m . ^ M f t ^.¡ÍÜ. 
l . § , TAudtwpviett, 

6 Cenfura Lit.-> proptercul v'íitT>. 
pam i n r c n o n e x t í U j r i t t f n , pro- w > 
botara taméinI i :dJ t . so ,c í l inua- ¿Ag 
l ida ,quojd pnuationem t ó m u - ¿ j ^ ' í ] 
n i u m fufFrsg:Oíum. R t io e i l : p j ¿ ¿ £ 
quia fenttnna i n tamum cíl ve , ' iJt ' 
r í , ^ v a l i d a , i n q u a m í í e í l mfta. ^ . 
V n d e n o n o b l i g a t ad abf í incn ^ « . / . o , 
dum iecrete ab alijs fpir i tual i - ^ . . ¿ ' ^ 
bus fu . á i o n i b u s . n e c priuat m - * ^ 
r i f d i a ione fp i r í t i i 4 i , nec i n h ; -
b i lu^ tadbenc i i c ium Ecckf ia f - ^ n 
t i cum, Uc . Quanms cxgrau i ^ m m u 
ncg]igenti3i&: cont< mptuabfo-
lut io o m i t t a t u t . T a m t n í i c exco-
municatustcneturabfljnerc m 
publico ra i ione . fcáda l i , í t v c i ó 
í i t r anfgred ia tu r cer.furam *t iá 
pubj]Cc,non incurr i t vfcre,&: m 
re pa:n.isinris. Idem dicendum 
de noeumenns tcmpon.-Lbus, 
ve ib iguar i r»dehu Tíana coriuer-
fa t ione ,&c . tifa 4 Z^-? . 



jCte Cénf* quoad difinitJiuif,&- effent. 
§. Tola ergo difpcuUas cH, & ft-
quemibus. 

7 Sen te acia C-nfurx ex de-
feda probationis, & caufce eft 
iralUy v cco í t i nex plurimss tex-
tibus d: l e m . excora, & ex de­
crece. 1r.quxiL3.Siue caufa cx-
p r imiLur íiu„* non, Efique calis 

f c i c n t i i - S i f^ i í l ims t ione . A l i -
quando vero cíl n u l l a r a n t ü i n 
re, non t i m e n . i l o r n m e x i í l i ' 
matione. Tom. ^.diffttt q.ftói.j. § . 
Et idccpofnnm. 

11 Stntefltia Cenfurse h t a 
contra iuü í t i am c5mutac iuá , e i í 
null í i . R i c i o e í t r q L J u u i n c non 

fiiocencui non í o l a m contra ius e í l p s n a . í e d iniur ia , &Í ¿CÍÍO i n -
i i t i g i t o n s , fed etiam c o n í ü - i u r i o D , qustenus t s l i s e l l . n o n 
t u a o B i s : Tom,ydif.4..fitt.j.§. Vid' 
mo Uco i i m i i u m , &feqaem. 

8 Sentencia C é l i i r ^ h t a f u b 
con l i t íone í f i iper t ioend d e p i ^ 
f enn^a t ds prarterito eíl valida, 
Ü condicio iaai cxtdt, n; í i conti • 
neat iocolicrabslem errorem. 
B í t i o e i l : q u i j conditionalis, íi 
c.oaaiiio fie appoí i ta arquiuñlst 

poteí l h.'berc v í m obligindi.-fc-
cus íi ík l i t a contra juí í ¡ t iam 
i e g s U m ; q u í á r e f p í i d u e : u s , cu i 
imponuar,r?on contiuet iniuf-
t i t iam p r o p r í s m , sut i n s q u a l i -
tstem í i n i p l c i t e r > & íic íblus . 
defedus contra ¡uñití .mi ieg?.Ié 
nonfufHcir, ad i n u a ü d u m red-
dendum ¿ñuwi .Jom. ^ .á r^ut .^ , -

abloluca;, vnde non impedit ef* ¡sñ .6 . §. Qmmu duflaem. 
tc¿tü n j fed indebke fertur: 
qtna tune m á x i m e procedune 
leges, qiia; hoc vetant. V t L A . § . 

I . I RiduÜ Ridimn Qmmlo Appálldtio fit. Tom, 
5 diff . 3 f e t t . j . j . Supereñ, vi ds alis, 
6 ¡cquenti. 

- 'm>d$ 9 Sententia Cenfura; lata 
ücúíf. ^UD condicione irapercinente de 
V C.IQ ^ i ^ r a c ó n n g e n t c c f í n u l l í . Ra-

§ : Vluma,110 s 0 : 9 « í a concinet intoi lerabi-
L i f n e t r o r . « m , & ideo eíl nuí ía 
itaxtá c&f. Per man de ¡snutmom1& 

feíí 7. §, Tándem ciddeüdmnejl. 
Tsdecap. ro Snitencu Ccnfura» t r í -
Stijutum, p l ic i te rpo:c l l eíTe n u l l í . P r imo 
de fent. • g x áefeébti inr i fófdionis .Sectni ' 
t x c m . á r do ex d t l ^ u ordmis n i r id ic i 
í.Confruíi rubf lmtia l is . T c r t b ex defjf ía 
nove mí. c á u M t g m m x t U aliquando eíl 
t i t i l ó . 

i i E;Í fcntenri^ Cenfaras 
omnino nuVn 5 per fe n u i l a naf-
c i t u r ob l i g 31 • o ,e 11 a m i n tb ro ex -
ceriori, Si m o r d i n e ad publicas 
atSion^s.tamen exTentcnria L e-
í u r x tan tu ín i n foro in te r ion 
ixoil,?,mibiroe.IcC í u p e r i o r n o n 
poícíí iuilé p u n i r é t rárgreíToré 
cenfuias^ux n n l h fuiucuni f i m 
pliciter nniia v i m babeat, tan é 
poteíi pun i r é t r ^ rg re í lb rem ce-
í m x in foro extenori VÁ'ÚZ'. quia 
cum íit tslis in foro ext.eriori 
póceíl o t ó gafe ad obferuat inn 
eius, in t d i foro, fcilicet ext^r? 
nosík pun i ré cfanfgrefíbte tUius 
i n eodem foro. TQm.j.dtfp. a.fcft. 
7. Dicetulum ogo, & fi-quemi. 

,13 : Centura iata.pcr femé* 
ciam hab*ntem de^eSum fuíiá-

m l U tain m rejquani i n publica nakm iegakm, eíl hul la: quia 
" " ' f " curn 



fte Cenf. quoaddifinitJtuif&* ejfcnt. ( . Í . 6 i 
i . §. s&máv ákenéum, & je* 
qumi. 

5 

D. Tho, 2. 

c u m ipfa fententia íic nul la , 
n u l l u m habtt t í F c d u m . luxta , 
Z.4 f . Cendemnatm. ff. de re i n - 15 Ex iblo iure GÍuinosnui-
dtc. Ec de h u i u í m o d í def.(3ii l i peccico eít annexa aiiqua 
loquuntur multa itira, quando cenfura. Rano d i : quia u c n 
aiüt fententia cfle nul lam con- poteíi cenfura m $ o m p r e p t r n 
tra ieges,at: Csnoncs prolatatr?, tíeli^um, m í i prius jpfa iiipü'ii* 
Yt m ( A f . u & a t p Cummterdere t a í i t , v c l í a k e m per ÍOÍMU-
/ÍJ^C. é¿ alijs multis legibus. E t mee in ipo í i t i oucm m í t u u i 
iiuitifír.odi f e n t é t i a d i c i f o l e t j n cell ígatur , quia non p o r f 
iure efle contra ius conilitucio- i m p o n i pxna , m l i q u » h a -

beat , ve i habere poisit ciTe 
íibi p ropor t icn^umi . Idcni d i -
cendum liccc peccaium TiLhae-
re í i s . Tom, 5. difmat. 2. feciio. 
1. ^. Tertio áicemum , & je-

é f , 1, 

nis,quod cenletur elle aliud, ac 
eflec contraÍLIS }it!g<)tor)S,vtpa­
tee e x dicto cap. Cu ínter de re iudic. 
é1 CAp. Vencrabiltbus. § Sane de¡"et, 
excomun. ¿«(5. T i n t e n fideíedus 
íit tantum a c c i d e n c ü i S , cenfura quemi. 

valid;i3¡icéc íit al iquomodo 16 Cenfura metu exrorts , 
inmí la . Rat¡o eíi:quia harc i n iu non efí n r i t a iure n tu -x. Ra- D.Tho.xl 
í l i t i a non eí l p i o p ¡ i e refpc^u £io c í l : quia v o l u n t a í i u n i ' e x i . q . ó , 
cius i n qnem fertur cenfnr^ íed roeep, dH voluntanuni í i m p í i -
fo ium icfpcdu iuns, & boni citer tcíie P h J o í b p h o . ^ . E i iuc . 
c o m m u n i s : & íic i n iuretahs Idem d í c e n d u m de nb ío lur .onc 
fcntt ntia sbfolute iuíla sppel- á ' c en fu ra ¡neui estoitu. h e m 
l a r i fülcc, ve pstet excaf. S¿cra, cenfura m e t o c x t o í t a n o n t i l 
de fsnt.excQmmuK.iorA. 5. ¿i/píi/. 4 , i r r i t a iu ie pofícu o , cum p i i n l 
[e í l 7. § . Secundo ¡apeonoy & fe- expreíTe í i a u u m í i t . A b í o l u i i o 
qaenti. t . i i n c n á cenfura efi iA> iu re n i i l 

14 I n í l i t u t io Cenfuif cí l 1', i u x t a ^ . Vnicum dehis, cjudví 
de iure humauo , nuliaquc eíl inó . T i m . 1 . d i ¡pHt . 2 . f i 8 . t , t i 
Cenfura infututa de iure d i u i - ideó tum de ab¡úlunsr¿e) je^utu. 
no. Ratio eíi : quia Chni tus nbus. 
Dominusnurnquani per fe ip- 17 Cenfura a l in c í l , , a i n -
f u m , imed ja ié í r J I i iu ic , -v t Ec- re, a l u ab i iominc . C e i í i ü r a ^ ^ ^ ' ^ 
c i e ñ a vteretur t a l i psena deter- .iure t Ü Uia , 012: í c í t u r p^r c.iít.de 
minando m o d u i n euis, fed Ec- legem ílabilern, ac ( ) e rmanen cler.cxct, 
defia per potc í la tcn i ab jpfo tem. A b ' h o m m e v e r ó d i c i t u r hmfiáU 
acceptam hsec omnia í n par t í - i l la , q u i m h o m o poreil ferro- M - c*i(t 
cu ia i i d i f in iu i r . Et ídem d i - proferendo í h i t e n r i a m , auc tyi**®>& 
cendurn de exco inmunic i t io - p r - T c i p i e n d o a l i q u i d i n í i n g u U j i ^ ¡ j ^ k 
a«I I t % i - difpfítatsz, (e&fu rauone.aurncgacio. H « c d j u i - / « / ^ « í » . 

, „ . . . . ga . 



De Cenf.quoaddifinituiiuif.& efset. ^ u 

inter ccn 
piram a 
uire.& ce 
Juram .ib 
homtne. 

c i i jon-Hiiunisornnumi, .qui 
rua in icer cara cradum de ex-
nrnu.ntcfftione,.d£ e a ¿ c m ¿ra-
ci l de í a i pen í i o í i s , & idern 
cic m t t r t í t ^ o . , qumnins ra-

5 vidcacur iplb mre fer-ri, ve 
í l i a i o c o dicctiir.; T o w . ' y : dtf-

» f i [ccL i . fy^Hu daMia.tíojoU 

Verb.exco 

.18 . Cenfnraiata pef'ftannu 
refpscir terricoridj f<u diajcefim 
tercntiS i l i - sm,^ in í ra iiLím ob-
l ig i t . ác noñ^?tífí . ' :Cc:níu-rs ve'--

& eorjieqae^cr í luc extra, l lu 9 
intra t e rnconum. í t e m ¿en tu ra 
á i u r e , ex fe eíl perpetua, ííciic 
eíi ípCí k x , 6c idea durst c t u m 
p o i i í n o r c e m Icgislatons.' Cen-: 
í n r a vero ab h o m i n i n-in eíV 
perpetua,fed pendst in ficri, 82 
m effe á iudiee, vnde & moria-
tu r ludex, auc amittat IU ; if.Jic-
t ionem antequam talis fenrétia 
eft^clam h-abeac, amkt t t ruirn 
vim-ívide cap. finaíé i i i l $kt. 
tom $ dtfp. 1 feá. 4. §. Niínhmmm 
aii j exifiimmtl 

19 lUecantam poteíl cenfu-
ram ferré , qui poteí l ios con le-
rt imt legé ftmiere,vc Pontifex 
refpsda vninerfaiis Rcc\cCix,U 
Conc i l i u in gené ra l e . Leg-stus 
Pontificis reípcótii fui regni , aut 
p rou iac id ad q i u m mít t i tur , v t 
ordinarie fi:. I t em Epifcopi a r ­
ca ftios rubdítos3& in ÍMÍS diajee-
íibUí j'S? faisterritorijs: Dsn iq ; 
om'n^s bebentes iuriíd d ionem 
q u - í i Epifcopaiem e r g í íuos 
íubdicos. V i de CAJ. T ran /miprn , 

# p. Stifrvtganeii, dedleéL & alta" 
Tom.ty.átjput. 3. fect. 1. § , 0 ^ 0 cuca 

20 Plus requiri tur ad r e d i r u 
dinem ccnfiii ^ á iure, qu i m i e -
gis abfqne cenfur .^f icn en im 
p y t e D ^ t les í implícfcer p rohi - " 
bí3s5Vclpn3Ecip!ens d quicL i M a 
fit,S¿ honcí í l^ ík t -men quod in 
i u l l u í¡it,ipDuT!.f,incite pa;nacen 
furas ipfo fa¿to inc i i r rcndy, ve 
po té íi non adeo grsuis illius le-
gsü materia, vt-tanca pana con-
digna-fí t : qnia lex p^nslis, non 
í b iun tdeb^c femare aíqüitareri} 
i n r e q u a m pr¿E.:ipit,,led inco^ 
m é r u r a n d a psen J dc l ' f ío Tom. 5. 
áup. f i ¡ect. I . § . Ex quo esUmfít. 

21 ; Quoues b x vntur verbis 
Jpfo hive,Ipf)fjcto,:VcL Litd f t n ú é i \ 
fc'j'tur 'Cfotur^ á i u r ' \ c t i amí i 
verbu n ílu 'éé foturo,eíi accom • 
mod itu ;• cxenaplum m cap. Si c, Siní ' tg. 
wUoiofus de eket in 6. Ireficíicac, c-Pieuida, 
éett-<n.¡nm-ípfoiure efe fiijpenjos,vi.(.Cupiesy 
in cafi Intuida 'de eleíi. .in 6. .VÍ;1, Clen.etina 
vahm is eú tV[o fore¡úfenlos, v i ín c 1 de baiet 
Cuptemes ^ Cat'éfnm eodtmút. & c Vnic. de 
Clemem.i. ^ Ver ton de h¿ret. vcl l i Sclnfmat. 
diéat. ExcomwimiCíttíonis fíntemia c Vmc.de 
duxirnas'ínaiundunt, vc l , excommu- Imurtií 
mcationis fcfítcniu-imdales, ve con-^ c.i- de {}&~ 
ñ.¿t ex cap.Vni;. de Schrifmaíi.in 6. rct.Clem. 
I t em íi dícac Lex, Semenmm ex tina. 1.de 
commun'uAi'wúi itícñttat. vcl , Ec Vmis. 
ele fia ¡l no fuhiacettt interdielo, vt in c. 
Vnic. delmun\s i n 6 . vel íi dicar. 
Excommúmcaúúnts[enmix. fe nouerh 
fabiAcere, yt in cap. 2. de \uret. m 6. 
veli f i t bumnoñt/zcojlkuúomsau'O' 
r i ü t e anattcmalis mucrone psrcnjj'us, 

' V£ 



T)e Cenf.quoaddifnítJíUíf&' eJsentA.i. 6 ^ . 
c.Vídte- vt in Clemenñ u di Pcms. vc l , fi hoc 
rea. fecetu te sxcomumcMum epe co*no[-
c.vlt'de cas, ytin'caf.pYjttaek i .ded^ci l t t , 
ub.Ecclej. Similiá e x c m p l i Tunt i 'sxquétia 
tmialien. i n iure de quibus vidc ca¡>. Vit. de 
cap.vlt. de nbui Ecdefiali. non aben, m 6,¿r cap. 
funis. ylt.de rmis m 6,Es. quibus co l i ig i 

poceíl general JS i egula X Q u á d o 
k x p o n k h á c paunara per- v e r b ú 
prslcnds.aut praeteiiti: rplo iure 
imponi , Tofn. ^.difp. 3. 
ád maiorem declAraiionan , & je-
quenti. 

22 • Quando lex, fuá texrus 
u* »~ V t r tu f i i i s Vv i h s . Exconmunica* Multa te* . r , r c „ tiovem.autupevnoncmnoueTHtcfn fenintur, . ' J ¡L J . , -

De et £i ír j t iyumy'^^lci tmu m^'iCstCQ' 
j . a 0 ' lu ram ipío L.do. QLiis i l la verba 

^ J lercnoaTn , i t d contr^hcnd^m 
ex vi ta l i s irg:s, atque s a c ó ipfo 
fado. Idem fi dicat k x . Anathe-
maftt, excomwúcatüs jiís am maneat, 
vt EÍX frequt ns nnodus in Con-
ci l i js . Idem de ytrbo* jiaíím¡aut' 
ex tune exccminumcatns fu, vt in cap. 
Qi*a¡iv.de elect.in 6. Secus íi dic«r, 
íiaiim excommumcettir, am fub pÁna 
talisceíiferaiqüis non i nd i ca t l a t á 
fenterjtiam,led ferendam , n ! f i 
addatur aliquod determinans 
í ignificarionetri ; vt íi d cat, fttb 
fdLna excommanicatietjis Jíatim imuj 
tendtí, yúcu't mox [ubiaceAtr v t l 
alio íixnili modo. Q^ x ^idditio 
í t em íufficienter fír, quandoju-
dex explicac fuam in ten r ioné , 
& íic ncccíFe e l l , vt hxc decla-
racio tmy authenticc, quarn 
r id icé fíjt. Tom j.difp 5./^. $.$. 
Süet mum dubitarifé ¡epem. 

2 ; Verba i \ U ^ f o ime ,vd ip ' 
/o /^^(? ,pol icocr imine, í ia t i ra i n -
ducu iUef í l -dum n u l U a l i a fpec- • 
t¿u fcntentiá:qti ia tales p j i t i c u -
Ix , non fruíifa f nec fine f i uóiu 
a d h ] b e n t u r } & in pr¿ í l 'n t i i l l a 
forma fcrcn,di c e n í u r a m per le . 
g e n v fficax eíí illiusrquiá & ma 
ter ia lcgis , &:parna ipfa id pati-. 
t i i r , & communis Ecchfise vftlf , 
St ipfarum k g u m coni en fio, 
c o m m u n i s , ac nect fiaru inr r 
peccatio id requint . Tom.^.dtfp.^. 
j'eü.l.ty, Hic Autem. 

• 24 Sicut Icx.^quandm non 
abrregatur á . lupc i :ore, vdat> 
jequ^li fucceíforc, vel per con-
t a r u m c o n í a c t u d m e m femper 
í u u m vigorem hsbitJcaeodt m 
modo ríurst cen run á i u r e , q u á ' 
d:u d 11 que c x d 1 á i s mod!s lex n6 
miQcatur, vel l i n plicicer, v c l 
fí-kcm quantum .au hoc,vt n o n 
habeattaiem cenfur^m adiun-
(Samj íc í t ipe rdur í t . N i h i l e n i m 
v^t2t.quo.mjnDspoífit v n u m ¿b 
f í b íeparar i ; Tmi'.$. difp. ¿.fecl. K 
§ Pracereaficut. 

25 Obljgatio feruandr cen-
furam i m p o í i t a m , feu non ope- . 
r^ndi contra i i i . )m í impl ic i te r . ^ a(* 
efr de Mire humano,I.).cét remote ,• 
t r i ha t o r ig inem a diuinoi I n i o , 
& á n turaii , quale t i l l i iüd . 
Omni* anima fetetiatibHs fubUniítos. 
kusfuhditafit, adRom-15. Prob^tur 
cor/ciuí iorquia imediata ratio/&: 
C£üfi iUiusOibbgJÉiftnis owje ex 
ccnfura,elt Ecckí ias proli ibi t icv 
qlíafcclDfí nul la t í ^ o b h g a r i ü , 
nec ab io lmum p r ^ c e p í u m de 
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r í. ftSo, JQÚ d i priu'j t ione i l l m s 
£>d íoíua'i qa^ í i co t íd t t io iucu in , 
ve rb i gracia,ü EccUí Ia perecn-
f j r . i m praecepcr.t abihncre áca-
h. afta.o irendinn eíi i lü . Vtfuiti i. 
t ú ex M ith. TB. ícm^Jify. 2.fe'd.it 
§. Qa.tKÓ duenclum ejl, 

C e a f í r í i , q n o á d f i n n t t m . 

O.ma cenfairc debee 
c o nt! n c r e í\i t i i c ¡é|¿ 1 i 

i f t j m a n i t c í h í i o r i e a i ex.-
cs^naas voluntaos M i 

terna?fer^nns i lumi . R.H¡O eí{: 
quía n i h i l poceíl operari YOICILIS 
hain.i i iaj i i i í i rnediá aliqua a í t io-
Re e x í c r n a proportionata cffec-
tu!,vel per í c r i p t u r a m , irciper 
n jtus r u í i u i e n t e r í i g n i ñ c u i c e s 
c í K ^ u m , v c l psr verba derermi-
nmctajquas repugn^ntum non 
inuoluanc. Qaalia CunthoecEA;-
comíínic!) Petrum, quihac feceri t , fu 
fúfjíéfi fus, Sr íi Ti i ! 1 a, tecas dicend 5 
íi á íc¿t ladex, Ego cxcd:nmicQ,rú 
ahf'Auo; q a i . m i h í l dererminatc 
l i g iiíi :3t,vei íi diesr. Egti excem-
vutnico, & abfolm habsns vnicai i i 
in teut ionem m f e r i n d i c e n t u r á 
p e r o r t í n i a i l h v e r b i per modí t 
vnius-forniar, sut í inmlaf í ic icdi 
ver»! rnqu 't effodum per i l la ver­
b i í lgaificatanK vel in tHis 
ve.fbis, vel i n ifk'íent'ome incla-
dit jpepu^nsnttam. T m . 5. difp. 
5. feci. 2. j . Conñdt ex dióiis, & f*» 

* CtnCura deber ferri per 

verba definita, quosd fpeciem 
cen'brse,ve Uxcvmmunico,¡fifpet:dú, 
huenluo. Rf t íb d!u|d!ia hxc ver-
b i fuo módoc i l i c iQ^quod figni 
l iea^í icuc prcTi-cpru no obligar, 
n i í i in p n t í c ü h r i determmet 
c á u n H q a e r o pRaat^éi. Nec fuf-
í i : 1 u m ¿ a r i D p i o fe r e n E i s 5 n i íí e x 
pr imatur extcriuSjtccus vero, íi 
i n ve rboe í fe t mü l t i p l ex , í i g n i ' 
ÍÍCJÍ:ÍO,?£ i n aliqua earum íígni« 
fizarte dv te rnnn . í t am fpeciera 
ceMirae, t ñ c e n i i n interuiopro-
d t íl. V nde verba cenfurce dv:bet 
elle de termiüaca ¿ú Ipecicra ín -
firncinn cenfurar ; d. ' í i ingunrur 
autem fpecies per « f f .6 lus .Vnde 
plia eíí í u rpcn í ioabo í f i c io , alia 
á benc í ic io , «luí ab v t roq ; & fie 
de aljjs. Tom.yJtfp.i. Tenia 
fiecefarhin c'fi,&fequemi. 

3 Y i t i r a t Excommuwco, Vim-c, siqutm 
plicirer prola!:um,de maiori ex ¿e¡mt, 
comniunicat ione in t e l l i g ' t u r , sxcom, 
vt dcchrsuH" m c. Si queni defem. 
excommim. Tamcn v í l i i t e l l igau i r 
rninor debst sdiungi i l iud sd-
d imm,ve l p t r cíTj<au ni explica-
r i .Verb i gratis.P/ÍKP teperceptione 
Sacrdmentoniw.ííí ídem o b í e r u á -
dum in ali^S c e n í u n s , íi in úfas 
íit í d e m , vel í imilís víus ver-
br. TÍJ3Í..5. i'/p/ií. ¿.¡eci. §. At-
que hinc. 

4 PaiticuKi, VÍ', in forma 
cenfaras poteíí ex intemione 
iudicisad fenfam copulaiiainn 
dercraiinari , vel appbcaiKVt í i-
quis proferst. üemolegat, vel do. 
cext, vel feríbat. Au t íi, d i c t , 
(afyeudo ah ofpáo , vel l/emjítm. 
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RntiocA: qnialiccc tale v e i b ú í i p r o h i b i í i o p e r c i n e í t a d í a / e o s , 
fir squ iuoc t rn , tarr.en reuera t>¿ clericos, ¿ í addatur íubp . rM* 
habet verané] ; Ggnif ica t íonem, 
& per i m c n n o n c m operantis 
aá akera ra d c L c r m í n a u r ^ quac 
inrentiodebet c o n í h r e , alioqui 
e x m i t i o n cenfn eft i nce rp re -
t^ndum, tem. dif¡>. 3. [ t e l . 2. §. 
Aduertendmn eji. 

5. Oi i in i s excommunica-
t io kca fine praruia rrionitione, 
e l i n u i l Raíio e í b quia íi non 
pr íecedac, non poceíl dari con-
cumaci.i, requi í i ta neceíTario ad 
V á l o r c m ceníurar, vt c o n í b b i c 
clarius i n verbo exconwitmicatio 
merdfclum. & ffifpenfo, tom.<). d fy . 
4. jVcí. 7. § Ex quo obiíer. 

6 . C . n í u r d í t i b d i fu ind ionc 

Vide cap 

¿e v i t . & 
honeít.cle 
riC' 

excommunicst ionis , vei luf-
pen í ion i s .po re í lmte l l i g i í e e u n -
dum di í l r ibuc ionem acomoda, 
i cexcommunica t io pro laicis, 
fufpenfio pro clericis. Idem íi 
p roh ib iuo pert ineat tsntum a á 
cler icos ,quorumal i j h«bé t of-
ü c i u m cancum: alij eciam beoc* 
c ium, & in fentencia dicatur, 
ah oficio, vel bcvfiíiQ, in t c l l ig i po-
t e s q u i b e n d i c i u m habé t ,v t ab 
i l l o í u fpendan tu r 3 & re l iqu i 
ab oíficio. Et ÍI confiare poílic 
de hoc fenfu ex materia pra:-
cepti , aut a l í imde , non eft ¿ u -
b ium quin valida fie talis fen-
tentia, qus e í l p r o p r i é di f iun-

lana obljgat ad partero, quam fiiua r e f p e f í u d í u e i i o r u , & n o n 
clegiric rcus, v . g. í i dicst maneat c iusdé perfiftedo autem in p ro -
excomnmúcat iu , ve l fufyenfuí^wa. 
l icet d í f iund iua non íit difinita 
d e t e r m i n ó t e ad vnam partem, 
tsmen c o n f u f é d e t e r m i n a t u r ad 
v n á ea rú ,quod declaratur m u í -
tis exeraplis ( v m i m tantum af. 
feram propter inrentum mei i n -
l l i tuci) v. g. i n indulgencia con-
cedenda, valida eft h êc f o r m i , 
concedo tihi indulgentiam, f i t d i die 
iejmuüer'ís, aut eíexmojjnam fece 

pr io cenfu dí í iun&iuo refpecta 
e iusdé)dicédú eíí quod d i x i m u ^ 
i n c o n c l u í i o n e prscedeti3íoJ».5. 
difp. i . feft . 2 . § Fofet auu ínter dum» 

8. Quando i'ententia eft 
d i f i t indiuT, reus obligatur ex-
v i talis fentetis, & ex precep­
to iudicis , ad fubeundam, v e l 
feruandam alterutram c e u f u r á , 
& quandiu neutra eligit , v t raq ; 
l igatur. Ratioef?: quia hsc eft 

71$, fie ex v i talisformas r e l i n q u i . intenrioferentis, quam fatis ex 
t n r i n arbitrio alteriuS; v t quod primic per i l la verba, c u m al io 
í i v í l u e r i t e x ill is operibus e l l i . modo nequeátcf f icac iá habere, 
g J t , fiem pre íen t i cafu, íow. 5. N i h i l o m i n u s ta roen peccat 
dtjp. 5. />¿i.2. §. Dífficaltas vero eft grauiter iudex vtendo tal i fo r -
an vc ,b .n lU. ma, t um propterdubium, t u m 

?• S^ntentia di í ianS: ;u3, quia n o n eft i n vfu Eccleíia?, 
po:eft in terdumaccomodariad tom. 5. difp. 3. fiíi. 2. $. Dices 
djuerfas perfonas; verbi gratia, ^ m d f i p m t e t . . 

t Cenfu ra 
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ummfl* 

jfe»í. ex-

9. Cenftira debet íctv'i in per^ í í e t p r o b t a m fu^fie fententiam 
foná d e t e r m i n a r á ; quia íi verba excomnuinicatioms, icm. 5 éyp. 
f u m íufpeníajVt ígo excommunico, ^.feft . i^. §. De hac ergo c en fura, & 
etia efF.étus manebic íufpefus. §-Qujtrive]OpteJi. 
I t e m f o r n i i c e n í u r x debcc í ig - 12. N o n rcqui r i tu r , vt iudex 
n i ñ e a r e de praefenti, & p r a d i c é promulget cenfuram per fe ip -
eíf¿(9ií ,quia oportec, vt cenfura fum, vei pub l i cé l ega t : quia CG-
feratur per v e r b ü de prasfenti, fuetudine magis recepturn efí, 
quod indicec v o l ú n t a t e mdícis : & ad fínem intentum in i l l o , 
quoniam verba de f u t i r é , v t CA^.I. de[entent.excom. in •<5. Hoc Cah1 ' 
cxcommunicabo,aut e x e ó n u - non elle nece í l ' a r iú , quod c c í í e n t ' e x ' 
nicandus erit, aut prsecipio ex- tius eft i n Epifcopis propter e o - í o m ' *n ^ 
comumear i , non continent r ú auélori taté; cf íprobabi le , /ow. 
e x e c u t i o n é , fed prasceptionem. ¿.dijp.i.ftft* 13. §. Denique c&lligüt 
tom.^.difp^.feci.z.^ Quartonecef- aliqut. 
fe eñ, & fequemi. _ 13. I n feriptura cenfurse debet 

10. Cenfura lata per verbum codner i eius caufa, tam propter 
excommumcetmyQÍX valida, íi ver- ipCum reü , vt c au í am feiat, t u m 
bum i l l u d fyerít praf t icé impe- propter al ios, v t feientes c r in ic 
ra t iuum, ita v t í ic feníus , w o m • p o í í i n t i l l ü vitare ex cooperatio 
mumeetur m e a ^ t e s i a t e , q u í i x q u í ' ne talis c r i m i n i s ; tum propter 
ualec haic forma;, excommumea- ipfum iudicem, vt cautior íit i n 
tHs,Aut maneat, fí verbum i l l u d , cenfura ferenda; ta propter iu -
exeammunketur, fuerit quafí pra?- dice í u p e r i o r e m , q u é reus ad i ré 
cepeum alteri da tü , vt i l l u d exc* p o t e í l Qux caufadebet eíTe rst io 
quatur , quia quoties lex, aut nab i l i s , & manife í ta . i l r i t a u t é VidevarU 
pr^ceprum vt i tu r í ími l i verbo rationabilis, íi íit tal i pxnz , & decret* in 
(xcommumectur, [ufyendam > &c* ceníura» proport ionata .Manif 5.^.2. 
n o n infer í cenluras ipfo iure , fla auté,fi fie non folü ipíi iudic i 
íed^prsecipi iudicibus , v tcos pr iuat im nota , fed etiam i u -
iriiponant,ut: notauit Glofi. incap. ridice probata iuxta varia de. 
ai §. i , verb. Imodetm, de bdret. in creta,qu£e habentur 6. q. 2. & in 
6.tQm.% dijp. 3*feft* 2. §.Sed^md cap.Nemoz.qLYide etiá. cap.i. de 
fHuaciH. f 'nt.excom.in ó.tom1) difp.^.feci. 13. 

11, Cenfura ab homine dc« § Secundo prafciibitur in illa lege. 
be tprofer r i ex feripto. Ita fta* 14. Quadocenfura fertur pro 
tui tur inf/íp.i . deftnt. excom.trió' peccato prarterito i n incertam 

• & feriptura debet efíe faltem ab perfona,no requir i tur ,vt con t i -
ipfo iudicc ftibfcripta, vel fu f f i - neatur eius caufa^quia tune íuf-

' cientibus teftibus, aut t e í l i m o - ficítdelidu e f í e p u b l i c u , ve l f u f 
ni | sprobatasiu v t ^ e r i U u c o i i : fi^cncer prQbat9 ,c t i | f i de per-



JD<? Cenfuris (¡uoad formam. §>. |* 66 
fona no coftet. Sed q u a n d ó fer- quia hic modus fe rená i cenfir-
tor céfura i n f u t u r ü , n 5 requi r i - ras n i h i l habec contra rarionc: 
tur,ve caula p r ó x i m a cefurx íic q u i a í i per legem id ficri,n5 eí l ̂  
n o t a ^ c l probata.quia illa clt c ó contra rat ionem na tu r a l é , cu r ' 
tumacia3quas no dú cóple ta cí l , 
cciáíi talis contumacia nota n5 
í i t a l i j s j fedtantü reo, quáu i s ad 
d e c h r a n d ú incurriíTc tale cen-
furáíneceí íar ia íít legit ima pro 
batíojtf.5. dify. 3 jec. 13.§.Hoc aute. 

15. ludex requií icus debec 
fenpturam cominentem cen. 
furamtradere reo incra m e n f é , 
iuxtatcap, r. defent. e x c o m . i n 
^ quod intel l ige ta de cenfura 

g i ñ pa rc icu la r^quá ingenera l i . ío . 
^-difp^.jec. i i Q.TertioprMipitUT. 

16. Cenlura tai-r» a lure, q u á 
ab ho.ninepoteft ferr i fub con­
dicione ad caufá cius per t inéce , 
quia cenfura non fer tur , m i l 
r a r t o n e d e í i d i , n e c p u r é fertur 
proprer de l i f íum iam comi f lu , 

ent íieri per h o m i n é r I t em 
non eít contra ios p o í i t i i t u m , 
quia,¿« cap.Romam de [ent. excom. 
in 6. v b i videtur prohiber i , talis 
prohib i t io jnon eíl abfoluta, fed 
admonit io qusdam,ne iudices Taliena* 
faciié hun i fmoá i fentétias pro- Verb. ex. 
ferant, & ha-nc v i m habet i i l ud c m . 2. »• 
v e r b u m . C ^ ^ í . t a m c vt í iget ,de 10. ^^u' 
bet durare, & non e ñ e impedi- ¿«í .p^wií 
ta i u n f d i d i o ferentis tempore ^ p ^ i i r . 
quo impictur conditio, quia íi- ¿jfl. 6. tt, 
c u t l u f p é d i t u r i u r i f d i d i o , i t a ma 161 
net luípenfa cenfura dependes vgolm-tdb-
ab i l la v. g. íi mdex í i t fufpéius , 1 ,̂2. ó § * 
excoa-mnicatusjncerdidtis, vel n, c. o. 
femotus aboíBdo*,quia t u e n i ' ^ 1 
h i í poteí í operari, tom. 5. di¡p. " 
l.feft. 4. per íotam precipue §. Dm 

fed f.ji-tur femper in ordine ad tamen hic aiinertenda, & §. Hic 
fucurum: v t v . ' g . íi peccatum veio.&feqq. 
iam comiíTum fu, fertur in or­
dine ad l ' a t i s t ó i o n e m , ve l em-
m é d a t i o n e i l l ius; quiahaje pe­
na medicmalis eíí , vel íi n ó íit 
comi íTum, fertur i n ordine ad 
obfe rua t ioné alicuius mandad: 
q u i a e t i á eíí pxnx pr^feruat iui , 
c r g o i n cenfura íernper i n c l u -
ditur a l i qu i c o n d i ^ o.ir. Nififa-
íisfecerii,ve\ nifimandatum (opleue. 
r'utiuíji talepeccatñl comifferis^c, 
t difp. fec.^§Srtorí modo. 

17, N o n \ c i \ contra ius d i -
u inurn ,aut naturale, ferri een-
f u r á a b ho'nine í u b condidio-

verb. ex' 
com. 2. n' 

18. Cenfura á iure pote í l 
ferr i abeo, qui non viui t : qui^ Vgol tab-
operatur per l e g e m , t a m q u á j , € . ! . § • 
per i n í l r u m e n í u m feprratum, z.Tahíena 
quod permanet5Sí in virtute re-
tinet v o l u n t a r é , &cf f i -ac iá le 
gi í l itoris, fecus dicedum de ce-
furisab homine, v t e í l comunis 
fenrécia canonil laru cugloff in c. 
A nobis 1. verb.no nifi de fent. excom. 
tom.^di/p. 3. fecl. 4. §. ex dlftts.At 
v é r ó c e f a r a lemel c ó t r a d a no 
aufertur per morte iudicis, ve 
cortar ex cpañoralis ty.i.ds offic or-
din.&ex c vme de maiorit ¿r obíd;et. 

n é deliá:i m f tuuru c 5 ; n i t í e d i ; in6. lbide$. Alteru.adueítedüerai. 



)e Cejúris quoadcaufam obieB, 5. 

§• ni . : 
CenféYA quoáá cáuf&m sh . 

Vlpa pro qua impo-
n é d a , e í l c e n í u r a de-

.•bct e ñ e i l i i propor-
s ^ í i o n a t ^ q u i a p s e n a d e . 

bet e f í e proporcionara culpa;, & 
écontranOjíÉWJ, 5. íii/p. 4. f e ñ ^ , 
$.Ex didisin frácedentihus.hc c e n ­
í u ra grauis fupponic peccatum 
inortale ,Yt iufté feratursad ieuio 
rcm vero, pecca tú venía le fuf-
t icic.Ratio v m u í q ; cft: quia e í -
fec contra «qu i t a re iuü i t ix p ro 
i cu i culpa g r a u i í í i m a m psnam 
imponere , í e d q u ^ l i b e t maior 
c e n í u r a grauiffima pscna e í t j V e -
nial is au:é culpa eftleuis, ergb 
n o poceít efíe i l l a psena cornefu 
rata hule culpf : íecus vero eíl de 
m i ñor i ce Tura, i l la enim k u i s 

% • 

Ex qhe vlleiius. 
3. Niill<ícenfiira,vcl exco-

municatio iaía per l egé , aut pras 
c e p t ú obligas fub morta l i pecca 
lOytñ nu l i a . Katio e l l : quia q u á -
uis i d p r u d e m i á iudicis, per t i -
neat no ferré cenfurá p r o q u o -
libet peccato m o r t a l i , ta me v -
b i c ú q ; interuenic i l l ud c ü e o n -
tumacia ,e í ] proporcio íufficiés, 
V£ valida fit ceníura- & íi videa. 
tur aliquando res dubÍ35femper 
pro valorelegis prarfnmédu, í». 
5. d í f y . q . f e f t . S . ^ . S e d m h i i o m n m . 

4. C e n í u r a poteí t fe r r i pro-
pter peccatum excerny^non co-
í u m m a t ü i n fuá ípec ie .Ra t io eR 
qnia íi eft ex t e rnu ,& habet fuf-
ticiente grauitatem ex fc,poteft 
eíTe materiacenfurae.fiue íit i n -
c h o a t ü , fine p e r f t d ü in fuá fpe 
cié, p e r d i r e á á , aut i n d i r e f í a m 
volücare , vel per ignoran t iam, 
& c . Ta me prudetis iudicis eri t 
difccracre an expediat nec ne 
p roh iben cu cenfura tale pec-

r i p i t n t r . 

eíl p^na j&idcb etia propter le­
ne p e c c a t ü imponi ta r . lindan § . ca tü quoais modo fintjVcl t a n t ü 
Etex boc principio. fub tal i .vel t - l i conditione, to. 5» 

2. N o n omnis culpa m o r - difp.A.feñ. 5. ^ . Tr'm fcnfus. — 
t s l i s , eíl digna cen íu ra graui , 5. C e n í u r a lata í u b verbis 
fedfátu. i l l ud quodgenera ícá- prohibentibus de l id i eíFefíum 
d a l o m m Eccle í ia , aut pertur- v l t i m ü r - ó i n c u r n m r d o ñ e e ef-
bat pacem, aun aiiquod graue f eñus no íic cofumimstus v . g . 

Com. Au* n o c u m e n t ú a í for^quod alia via í i e x c o m m u n i c a t i o ñc lata con-
vel. C4p. n o n p o t e ü comodc impedir i , tra homic ida , quanmsad mor-

i , quod coaiicticur prudentiaí le- tem fufíicicnter abquera vu l -
g i í l i í o r i s , & iudícis , vide cap, nere: , ita v t naturaliter def-
corrtpanfm 24.. q. | . & Concduret. 
^.cap.2, & cap.nul tmi í . q, 3. V b i 
í eperies alia multa decreta de 

peretur vulnerat i v i t a , tamen 
d o ñ e e mor iamr , non incur -
r í t u r e x c o m m u n i c a t i o . E t , í i m i -
racslofe viuac coafequen-

Vide f g f 
Un. 1. tab. 
deceuf c, 
9 . § . Vlí. 
Ñau. de 

fromijf' »* 
13. verfo 
QÜmQ MU 



D e Cefmis quoadcaufam ohleU* £.3. ó y 
ter impedietur cefura probatur 
ra firmli, ex cap. Perpetuo, de elefi. 
in 6. vb id ic i tu r fereme lufíra-
g ' ü pro indigno, f i non ib i t i tur 
e í F i á u m , non incurrerepsEn^s 
inr is . I tem non m c u r n t c e n í u r á 
C^noms, f i qnis fuadeaie, i l lc qu i 
volens percutere d e n c u n i j ca-
fu i l lun i non ¿t t ingi t .cciaai í i fa-
g i t t ám emiccit, ve í i f íum i n c ü 
d i r ig i r , p m & v f f ú i ftft'S' §- p t i é 
ergopriwo. 

6. Qunndo Si ¡nenia etiacon-
Nattítr. «Í uentional is no n peruenit ad af• 
fitm. f . 2 ? . f c d ü m , r c u tradinoneex vtraqj 
». I 0 4 . ¿ r p a r c e , non incur r i tu r i rrcgul . i -
t . z j . n . ^ i . ricaSjproptcr imperfefiione g¿3 
Vg'tlin.de t u s . l t é i l l e ^ a i e l e s i o n é inchoaC 
c m f 1. n5t3menptrf i j i t , cont r ;üegem 
Tab.c. 20. fub cefura prohibence el ¡ge re, 
fy.vlt. n . j . non m m t t cé ínracus .qnta adus 
Vj-olin. i l l e e l l imper fc f iu s . Et ex hoc 
Tab . i .c .p pr incipio d i f ímtur i l la q u ^ í l i o . 

ylt . A n lex prof^rens folum cenfu-
ram contra comittentes aliquod 
de l iSum, comprchencbt etiam 
cofulences. Pars ennn n e g á s co 
eladenda e ü . n i í i oppo í i tum ex-
prefse íic i n U$zitom.<) Jifp.q..fefi, 

'j.^.Ex hic defmientm, 
7. CViiiido exterior sétio 

eíl de fe m i p s r f e á a , 5c infa í f i -
ClfiBS ad e n c á a m Ic^e prohib i -
turn,tunc licec eíFcítas ú i n a é e 
í e q u n u r p e r í )cc idens ,aut prse-
ter i l l a tn modum,quem lex pe 

effefíurnj quia lex eíl de s á i o n i -
bus humanis.dc e í í c á i b n s auié , 
quacenus per aciones í i in r . V i 
patet i n í i m o n i a c o n K n u i l i , qu1: 
exterius c c n í u m a t nuuuai da-
t ioae,&: acccpsioncm, í ine v l la 
conuentione externa, nec taci-
ta.nec expre í la , íom.^difp.q. feft, 
3. ^ Dico fecundo, 

S. A d nicurrendam cen-
fufam íufiieit dcliétum v o l u n -
td í iü indi feé tc ,n in verba cano-
nis plus r e q m r á t . Rano cíi-quia 
lex nen operstur viera id , quod 
propfjjs fuis verbis cótinetjVt í l 
dit a'c. Ouispraftmipfeiit, qui temeré, 
quí temeta r io tíiipi. Q^uia per illas 
dicendi formulas í ignif icatur 
talsm c c n í u r a m ferr i íblurn i n 
eum, qui d i r t d a , ac deliberara 
volat ice tale iegé t rá rgredicur , 
& i n h?s femper penTanda func 
verba legis a a e ñ L c . T a n , é B ¡ex 
n u l l u m ípeciaie v e r b ü additjfcd 
abfolucc prst'Cipit,se cenfurarn 
ferr,tanc volumariam fufíicics 
ad peccandnai deliberare, &í h a 
mano more cotra lege, & r.d u y 
r u m a c i á neceirarium, ad c e n í u ­
rá fatis efí ipfo kirc incurreda, 
quia íicuc i l la lex fibíblurc pro-
hibet tale de l i f íum, ica abfoíuté 
fe r t c e n fu r a n v . </í/p. 4. y ^ . ^ . 
§. Dico t s r t i o ^ fequenti. 

9* ü p u s tactum animo nc- i . ^ 
to,ísc íine in tenr ionenon eíl k ú ^ ' 1 1 ' 6 * 

Cüljaríter prohiben, tune n o n ficiens materia cefura; Icgis p r o 2 ^ ? ^ * 
incur r i tu r cenrura,quantumuis h i b c n t i s í l m p l i c i t e r talé adum. 
i n t e n t i o o p e r í n t i s m¿la íic. Ra- ER communis í en ten t i a . Ratio 
tío e í l : quia h x per fe p r imo t^n^Mui incap.Curolíaatedefent, 
pocius prohiba alionem^uam t m n ^ t íT. Voiijutíis, in tcn t io 



T)e Cenfuris juoad caufam obiecL §. ^ 
eí l , quse dif t ingui t maleficia, ü e-ato deí i í larur , aut pro i l l o f a -
i l l í deíic, deeft eciam de l i f lum tisfaciat, vt fumitur ex cap. ex 
pro cjuo cenfura impoí lc i eft: VC farte i . de vcib ¡ignificat, quem v i -
pacet m íicSo h e r é t i c o exceriori, áz jom.^ . difyut.q.jett.j. §. Oponet 
lecus dicendum íi interna i n -
tentio non defuit, licec exterius 
quisl'ijbterfugcre poífir, ex ral i 

v animo fuiíTe operatum, quia e í í 
h^redens exterior , & interior , 
quod vero poífic í ub t e r fuge re 
ex tali an imo fuiíTe operacum, 
e í l accidetuariu n-),iom,y.difput.^. 

10. QUÍ exterius t'acit ac-
tum fub cenfura prasceptu abf-
que intcntione requiíica ad fub 
í iancíam aé^us, non mcur r i t ec-
furani ;quia i l le reuera noneft 

VUeEn- tranfgreffor i l l ius p r í t e e p t i e -
rique Ub. t i amí í fortafíe alio t i tulo peccet, 
de excm- vt patetin comunicante in Pal-
eap.21. in. chate i n peccato mor t a l i : fecus 
fne* vero ü d e f e á u s üx cotra lubf tá-

t iá adus pra?cepf';quia i l le v e r é 
tranfgreditur i l lnd pra:ccptü3ík 
H u l l a ex parte i l l ud imp lccvc pa 
tec i n comunicante i n P a f c h í t e , 
no foiü i n peccato morta l i , fed 
c t i á fine vera fide, animo irr ide 
d i , veí oceultandi fuñ e r r o r e m -
quia animus eft direde contra 
f u b l b n t i á ralis prascepti, tom. 5. 
4í/p.^.ficiy^f , Di(0 quMto é'ftqq, 

11. Cenfura i^ta pro culpa fu­
tura, mi l la m cuipam fupponit, 

ISmar. in fed folum p r s c e p t ü c a u e n d i c u l 
caf. Cum pá , C e n í u r a vero lata pro pra?» 
conúngut. terita culpa fupponit eam: non 

Ale referip. quia in ea, v t iá p re t é r i t a abfo-
64$. nfdlk lu té fiñatur, femper enim i n -
m m m - cludicrír coQdido4 n i f i a cali p ec; 

i i . Propter peccata p r e t é ­
rita, non habentia continuatio-
nem moralem, non poteíl fe r r i 
cenfura,que funt o m m n o t r a n f 
emuia, nec relinquentia aliqua 
o b l i g n i o n é fatisfaciendi.vcl no 
habentia cocinuatione alicuius 
peccacifqual iscü in c ócubinatu,* 
vel furto no reíiiituto}&c.)ivatio 
eíl ; quia peccatum i l l u d per fo-
lam psenitentiam curatui,quam 
E c c k í i a non aliter exigir per 
cenfuras, ni í i pisecipiendo fu o 
tempore debita confeíTionc pee 
eatorutrMow $. diftut. q.feft.'). 
Tertw argmnentor. 

13. : Cenfura i n racione ce- tbom. 
f m m non po t eü va l idé f e r n ' w ^ ^ 1 ^ 
ab ío lu té pro peccato commif- ^T l1**!-
fo, m i l prajeedat contumacia tiunc. 3. 
contra E c c l e í i ^ prseceptum : Nauaf. in 
eíl o m n i u m . Ratio e í l : A u t h o - cap. Cum 
ritas Chr i í i i D o m i n i N o í i r i , cmingAZ. 
Math. 18. Si Ecclefiam non ¿¡udierit) de referip* 
fit tihi tanquam Ethnicm, & Fublt cauj., nulL 
eanus. tem. 5 difput. 4. ff¿í. 5. in 
Contrariam fententtam>&feqq.ltem fum e. 27. 
c o n í i r m a n t omnia iura, que re- n tg .é ' z i . 
qui runtante excommiinicatio-Fgo/iH. de 
nem,monit ionem,quia ante üJá conf. Tab. 
nondatur contumacia, Ibidem* i.c.y.Q.')* 
§, Hítcfentenúa. 

14. Cenfura, v t priuat bo-
n i s f p i r i t u a l i b u s m ü q u a f e r t u r i n 
puram vendida , fed femper c ü 
ordme f̂ic eum refpedu, ad refi-

gifcent iaoi 



Hris quoaa 
pí fcén t iam^uxca i l lud Vaul i , i d 
Corinth, 5. Vtfpirtms eius fulum fíat 
m die Domim. Sscus dicenduni 
de ce n í a ra .vt p i ILI t bonis tem-
poralibus, quia i l la pritiatio íq-
l u m cenletur eífe c u m f d á cení-
poralis c ó m o d i & honor i s^&í i c 
potefl ferr i in psena & pura ven 
diéiá delsdi; vt probar v íus Ec-
jclefis, sridirpus c n i m ciericos 
,delinquemes, quantuinuis reí i -
pi lcan: , vei psEnitentiarn aganc, 
fufpendi ab orficio, vel bcneli-
Cío pro aliquo tempore, tom. 5. 
d>j}.^.fccl. 5,̂ . Admnenáu crgo efi, 

• . & § . Atvero qumtum.. 
é)i Deficiente caufa iuí la , 

Per fe m - cen&ra efí h n i u í l a : qnia in iq í -
tuvidemY'mm q u : n q i u m fine caufa 

•damnare: ergo fine caufa iuf-
•• •., ta ac fuffíciwnte. I t e m ceniura 

-lata per legem; q u ^ a^u n o n 
'Obligar, cft n u i l a . Raí io e í l : 
quia s c c e f í o n u m fequiíur na» 
turam fui pr incipal is : h.rc au-
tem cenfura eíl quid acceíTo-
r i o m , & fecundanum i n t a l i le-
ge: ergo, íi lex quoad íuü Jprin-
eip.ilem sdum prsEcipiendi, ve l 
prohibendi , nuila e í l ,mul to ma 
gis quoad fecund3rium,quod eíl 
cenfura, ÍO;«,5 difyut. 4. fett. 6. §. 
Qmd áep!eníe,& fequemi. 

Csuar in t 16. Mater íde ,x .fe leuis re-
wp. A b m A z i o . ad com:rnune bonum. per • 
p - i .^ .9 .« . legem in ten t t im, poreíl effe gra 
1 & 1. uis, & cenfuTje proportionata, 
N^a.c 17; v . g . q u a ^ Q p ^ ^ p ! ; ; jqdex lub 
«.3.(^130 excommunicat ione. . a l íquem 
á ' f . i y .w . -Gomps re r em iudiCio; suc cum 
9-Hemiq, inquifitorcs vocant ad ed iduni 
wfumMb, l ' h 

caufam ohlccí. §. 3. 6 8 
audiendum, ve l aliquid í in i i l r , 5^17. «. 
fk i d t ó humfmodi cenfurse i)d ¿¡.Jii.f & 
i un t c o n t é m n e n d s e , v t l pu tc i i -^ . 
durn comminatonas eíie , aut 
í o l u m ad t e í r o r é . l d c d i eendun í 
de e x e ó m u m e a t i o n e lata,vt le-
í l i tuatt ir quod furto ab la tü eíl ; 
q u á c o eíi grane fui fíe xs ad pee 
cati^quauis c o n ü n g a t á mult is 
cffc per lenes partes, fublatuni. 
Ratio eíl : quia licet i n í e a p p a -
reat leuis, tame i n ord'me ad re-
p a r a n d ú graue d a m n ú , eíl gra-
uis ,8í ideo hcet ablatio fortaíTe 
fuer ir ven i;-le peccatu, quia gra 
ue d a m n ü non fuií p;a:uiSLi,ncc 
intentu,camcn obligado ad r e ñ í 

, t u e n d ü , q u a n d o iáco í lac de gra 
ui d á n o , fi¿ pra.'fcrtim pol i pía: , 
c e p t ü E cele íi aíti cu com po í i tu , 
poceíi eíie grnais,atq; adeo t ráf . 

•gre í í ioe ius eric fufíiciens mace-
, f i a ú í í m & tm . ^ átfy^.feü.ó$.Qh 
femare auteoportet & feqq Videetta 
¡nfra verh. Excommumcatto. 

17. S é i e n t i a c é í u r ^ lata ex cau 
fa q u r veré exi l l i r , n ó t a m e n i n ^ a ^ v . i n 
indicio probata, eíl nuila ex de- íáP c«w 
fcétu íubílanri^l is ordinis \uá\-CümingAt¿ 
Gian^necfufficitjquod caufa i n ^ ^ A ^ . 
re fubíit,fi fit occuko .Rj t io t f h ^ / « w -
quia iudex humantis non poteíl27-».i 1. > 
de íibi occultis mdicare, vt co l l i 
g i tu rex caf>,i:cum alí¡s 6.q: lAom. 
"¿•difp.q feétij. §. Alio ergo modo. 

18. Proprc-r peccacum quod i l -
m u 1, a c c 6 fu rr< m at u r, 3 c om n i ñ o 
traníir^niíi la relióla obligatione 
reí lúucndi jVel faiisf3cienri.i r e í -
p e á n hQminu,m,nQn pctcíi .neG 

uxipon! ab horr inc Ctr.h 
1 4 ra 
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*De Cenfuris quosJ caufam ohiecL f 5.1 
rafercda. R n i o e í l : q u i a de ne• t í o n c m tale afíti fecerir. Ra t ío 
ceffiute cenfurje e03 ve pr^ce- eÜ: quia incentio interior no ca-
datadmonit iOjquod non poreí l dit íub f o r o E c c t i r £ , i u x ¡ a csp. 
repci i r i i n n o í i r o c^fu, ÍO;W. 5. T u a n o s , ® final, de fimüKia.Tnw^c 
d i p f 3. f c f t . i o . § . Nec ¡eqninir . po te í i f e rn c e n í u r a m aótum 

91 Cenfura í o l u m propter ex íc raaium, vt procedente ex 
c i i lpam iuíle potel í i m p o n i . R u tali intcnt ionc prauas v c l af íe-
t io e í l : quia cenfura eí l pama 
q u í d a m , p x r u autem dioit ha-
b i tud inem ad culpam,qne c u l ­
pa de bet e í íe cogoita ab i l l o . 

i n j u m , 
y e ú . h s í e 

¿lu .autdifpof i t ionc i n t e r i o r ^ 
non alias, quia i n tali z ñ u exte- Y 
r i o r i l iberé fa¿io, fuíHciens « 
ratio p r o h i b i t i o n i s , ¡k paene, 

qui h tu rus eíi cenfurarn; quia tom.$.ciif¡>.q.. fe¿t. 2. § . u i h h m e , 
nnl lus poteft indicare de caufa & § . Nihileminustanienaddo. 
í i b i m c o g n i t . ! , vecon í l a t í x í áp . 22. Cenfura ab homine po-
SACTO § . C í í u e m . d e fent. excomnu teO ferr i i n a b í e n t c m , & igno V i i i C&2 
& c a $ . de H l u i i a i j . q. 5. & fup- rantern, col l ig i tur es g lo í i . cap . uar . in t , 
ponuur 1. áefcnt . excom. Apofíolicae verb. probabsli de * l m a i , f Á 
Í H 6 , t o m •y.difp.^.fed.i fy. Principio c le r ic .excem. m i n i í l . & ex (Ap. §• IO.H.J, 
ccriü efi, & §• ¿ t q ; ex ¡nc p i n a p k . de mamfeftathne i . q . i . & ex cap.Cü YgoUn 1. 

fit Romana § . Prdtsrca de appeilat. tah. cap, 
Tamen, v liget e t n í l i r a i g n o - 8 ? 
rantcm debetpn-Eciiriire admo-
n i t io , v tdetur contumacia ' . 

20. N u i i a cenfura ñ u e á i u 
re, fine sb homine, poteft ferr i 
o r o p t e r a ^ t i m mere in ternutn 

f i i } & Y s , ' h i m i t a r , ex cap. T t u nof, & ctp. 
korACauo- f¡(PAtujs4cfnnonia)^Cap. ernbefcat e x c o n f e q u é t i fcncéeia valida. 
n i t * . SiU ,2t dtffinci. & e ñ A x i o m a m i s i o m ^ . d i j p . ^ . f e í l . n . f f l t m t t o ? , 

verb. q . i . ¿ t f t m ¿¿p. C b ú j i u n a 33^.5.Ratio 23, Ve cenfura lata per legenx 
& v c r b . eH: quia talla peccat.áfnnc 6 m - valida fit, non ü t i s cft, v t lex 
ixeomuni- ñ \ n o extrafor t im E c c k í i r tom. íit h o a e l b , & iuí!a, quoad i d , 
^atio j . q. ^ ¿ i f ^ ^ . f e a . i § U d C ( ¡ v d H h i & qaod praecipir, ve i prohiben-, 
^. N^ifar. j i ^ V b i explic ni tur varia iura, fedetiam quoad p r o p ó n 10ncm 
^ 2 3 . n . q i f á v s d e n t ' j r r p p o í i t a j r e d de» 
'38.cW.if>. bet in te l l ig iaé lu i n t e rnoprou t 
37.», 3£>. i n f o r m a t e n c r m i T h 

27. Qaando adusexterior 
fecundum B non e$ malas,nec 
abfolute prohibitus, non pote í l 
E c c l e f u i l l u m prohibere , nc 

cenfurf cura materia talis prx-
ccptfjqula íi materia prafceptis 
leuis íit, ka, v t eius t ranfgref í io 
n o n excedat culpam venia-
l e m , & i l l i adiungatar c e n í u r a 
maior", fea grauis, valida n o n 
erit, quia non habet roateriam 

ex prau3 ¡ncen í ione fiJt,& con- íuf f ie iemem i n q m fnndetur, 
f o q u e n í e r n e c poicft cenfurarn tm. j .d t fp . ¿j, fcft. 6. § &imtih 
ferré i n cura, qui praua ' iatea- ámndum efi, 

i 1 " - x mi ; 



e Cenfuris quoadft i 4. 69 

Cenfuraquoí id fub lec íum. 

Olus homo vistor v i -
ucns in hac vica mor -
ísli pctcí i i igar i ccnfu-
r a ; quia folus calis h o . 

Conenlut m o £^ C2Pax deliéiijSc e m e n d á -
t ioa í s eius, vnde brut i , bs^t i , fie 
A n g e l í non poíTunt l igan, quia 
n o íunc capaces dwliótijSc dani • 
n i t i , e m e n d a t i o n i s í i k eadem 
ratione anima? íeparacs , tom 5. 
dí[¡>. 5. [eci, 1 § Pamam fuppono. 
Icera non onims homo i^aror 
icd adakiis, 5c bapt iDíus , hab¿s 
fuper;oreni in te r r i s , q u o á d iu-
r i ld i c l íüné íp i r i tua lé (.juiasnte 
aeí.nc a d u k á , nemo capsx c i l 
d e i ' . á i , nec obiigstionis al icu-
i u s : 3 £ i d e e í l de perpetuo a m é -
tibus, cü detureadem rac.o. Ibi-
dedifp. ¿ fett.i §.Secudo diceudíi t f i . 

2. I n á d e i i s t j n t a m indirc-
{kh poreíi exconimanicari j r . g . . 
í i E c c i d l i ferat cenfiirasn m 
Chrinianos, v t í c ieparenr, auc 
n o ñ comunicen: , aun comercia 
e s c r c e a n t c ó alieno jnhdel i i n 
VÍndi<fcirQ r4if inus inmna? i d ñ x 
Ecclcí la?,aut alicui mebroeins , 
quando alia Vía, aut racione de-. 
l¡6íu?n n o n porcíl punire.íom. 5. 
difp. 5./t?¿f. 1. §. Exquo etiám h . i . 
helar. 

3. HomobaptiCmis eíl ca-
pax cenfurae. K nio e í b q i i a cen -

Supponi-
tur. 

d id ionis ípir i iual is E c c k í i a í i r o.^» 
cg. q u a ; c x e i c e ¡ i D o n pocvit, 6i C6Utít ¿ 
dnede , n i f i i n bapcjzatos, nam ¿ ¿ . ¿ ^ 
dehjs , qui íor is íunc n i h i l c d ^ ^ ^ ^ 
nosvcaic, Paul. 1. CÚÍÍBÍ. 5. & 
cap. Gaudemüi át diuortt'p lew. 5 . 
dti¡>.^.fect,i.§. Dewde ueccjfMiüeji. 

4. So ius i i i cqu i i u p e n o i é h « -
becin cerris po i cü l igar i . Rstic Eeh 
e í i :qu i« í i c a t i n f e i c í t : c e n í u r ¿ s Lummn 
requin tur iu r i fd id .o , ica i n eo, hb. 2. de 
i n q u é tertnr requi ruuf íub ie - &om. Vot. 
d i o j vnde Papa n ó $ i í c t n m r a t^p.ia.cb* 
l igabil is , qui. ' r o habci íupej o- 30. AVIÍ. 

p.g. 3. Vnde í i c o n M i g i t , qued detuiic, ^ 
« b í i r ^ n h a n - t f i m mcjcicre JiOei w<<ii. 
f t t i p fo iure cxv.5tnunicatus . I ié 7H. 
collsgit'.ir 2. excepto P- p á c n i - & i¿ \ i ,& 
nes ahos b^pcífatos, eíiccc..'pa- 27.1» 
ees c c n l u r g . c u ó í d i i f S h ibe^ut //íW.fj. 13, 
f u p e n o r é ¡n c e r n í , l o » ; 5 

•/c^í. I . §. Vltimo ámmíi¡) & fcqq. 
5. Q^jcecunqj congregaiio po-

tel l l i g a n céiurn , R¿t(0 e í l :qa ia 
nul la cñ, quse ñipe rio f t n o h a -
beat; eciáíi COCÍÍÍU gené ra l e íit, 
eumodo ipiuniet PÜXÜIÍÍCC non Cí*f'«** 
includat, quod inteiiige de tCján. vnmes, 
fura í u r p c n ñ o n i s , ^ i n c c r d i d i 
t a n c ü : qui^ excornenicaCÍO i a 
cóaiunicaccm ferr i no potell, ve 
fuo loco p ^tebíti iteni lícec om -
nis homo lie capnx cenífeirsE ali-
cuius, no tame omnes o n m i d : 
m m rufpcníio p r o p r i a e í l c h r i -
c o r ú , q u i a ibpponit a l i q u á po-
teí laté fpiricu Je; a l ^ v e r b o m -
nibnsco "nunesfwnt, tom.'^. áifp. 
5. [ t t t . 1 §. Solum cji cbferuMdum, 

6. Homo niOituus jtion poceit 



'£) e Cenjuris^quoadfuhteBum, §. 4. 
l i g a n ccHÍ"ar<»dirt.éié. R rio e ü ; Genftjfí non poceíl uixta cap. vlt. Vgo¡mu$\̂  

¡ qin-a nec t ü í i n iphc i t c r homo, de tndi in 6 ;Ncc pp.írunt ob i ig- in tab. i..c,\7 
*€ \? Alm* riec v,!a{or>aec c^pax dc l .d i^ icc 111 hac caula ages c,nec dcfendé- ^. ? w. C« 
1 P<5 11 en i en^ ' !nün j s - Idemdiccndti .m re (c.per p rocüra to rc«» . Af ve- Ahbcite¡& 

g ^ ' anima ícpai\)ca,5c de c o r p o r e ró ñ feratur <:ít v^lid^ ; q i i i á non a l i j r 
í i nc anima, 6c de animabus pur- eíí conditio fu^liantíal is astas 
g í to r i j .Vccx todem fundamen- p u b e r t t í c i s , dummodo detur ve­
ta col i ig i tur . Tom. 5. dify. ^.feci.i. ra contumacia ,& rcltqua necef-

• §. De vltim.tverQ ¡tartc, Í Í Í Í? . Tbm.^.dify.^.jeU Exquo 
7 R;s í e n í i b i l e S j V t locufta, -vlterius, 

brut^ae Da;mones,non p r o p n é 10 Amens í iue :psrpetuiis, 
e x c o m u n t c á t u r , fed i o i u m exc- í iue ad tempus s p o t e í l l iga r i 
crantur, de t e íUn tu r á nobis, ta- ccnfursjá uire lat.vpropter con-
q m m no :;u ?5 & exacrabtl'a, & tumaciam .pt ius habicam ante-

'e í l v f ü s a n í i q a i í s i m u s , á conci- quam .m .-amenriam inc iáerer . 
• l ; j s ,&: Surniv Pontificjb. ob íer - ^VtjVerhi graciaj -ñ eflef eenfura 
U3tus,vi pMiCt ex cap. Ego Berenga- laca contra cum ?qaj mi í f e non 
rius deconfecrat dtsl. i .&cap . Do adfueric,8c a i i q m s p r^u idens ,& 
natum y enm aüjs prima quafi. 7. c u l p a b i l i t e r , non prsecauens fu-

%i ^ Tom.^ái fput . j . fe f t . i . §. Hic vero t u r á o m m i í l i o n é , le le inebrict , 
5 • ohijei. & fomno circa ¡Ilud tempus tra 

8 Si homo moriatur ante ce- dat, e e n í u r a m i n c u r r e t o m m i t -
furam concradmi íub conditio- rendo-Idem dicendum -de m á -
ne impoí i t am,pof l mortem non dante m t e r f i c e r e c ler icum , 
poteft i l la i iga r i i R i t i ó e i l : qtiia íi i D ' n d a t a r i u s i d exequ-tur, 
iam eft incapax c e n f u r í E , cum q u a n d o m a n d a n s e ñ ebrius, aut 
n o n íit viator, 6íc. verbi gratia, amens,& non ei l inconnciwens, 
í i e r a t impoííca excomnnicatio, quod ííf amens perpétiiMs, qoia 
v i fo luere t debitum incra men- licét fit qu ü m o r t u u s ^ n o ca­
f é ^ ante tempus implecü mo- pax emenda?, tamen licet lex 
riatur: quia nec fuit i n mora^ec generalis ccííct in part icular i , _ 
contumaXjnec fuit impletacon- eíí per accidens,& ideo non i m -
di t io . Q'iamuis potu i í íe t Praeue- pedit eí í icaciam I c g i s , ^ íic fi 
n i r e t é p u s folutionis, & ndlu i t : per mi racu lum vfum . r i t i ó n i s 
quia [ex non obligat plus,quarn re cupersr, iridigebít a b í b l u n o -
Verbis expr imíc . Tom.^. áifpnt, n e c e n f u ^ /ecLi. 
5./¿¿í. 1. j . Ex qm ohiter intelli' H k vero poteft ér fequenti. 
gendmn. 11 Pe rpe tuó amens non de-

9 C e n f u r a á i u r e f e r r i p o t e í l betab komine cenfun h g i r j , 
in- impubereSjVt patet ex cai?.i,& e t iá í i cotumacia pr^ceferit . Ra-
vlt.de{em,excm,m\it abhominc- t íoc í l :qu ia ceíwra i n i l l u m lara, 

1 ' * " ~ " c í l 



Vide Ahha 
tem in c. 
ylt de for. 
comfei. 

, T)e CenfurtSy quoadfubieBmn. y i 
eíl inutilis,ac fine f rudu , & eí l dum de í cme t í a lata :-b hominc 
pari iCLÜans,^ non generalis le- per generalern ícntcnti . -n) , fine 
tcntia. T a m e n í l feraturjValida j i l o o í d m e , - v e l h«b i tud ine aá 
eü3quia p c r í o n a non elt abíolu- piaeteriíü fu6 íüm,re ípcdu i l l . i i s , 
t e incapax, v t d ix i i n c o d u í i o - qui nnUcUit d o m i c ü i u m .: quia 
ne praeccd. Vnde Amens ad l icét hxc fententia dicatur ab 
tcmpus bene pocefUigan cefu- homine , re camen funt tantum 
ra ab hominc, non t a n t ú valide, q u í d a m prarcepca, vnde fo lum 
fed iuí!é5quia i l la difpoí i t io eft poffuntobligare fubditos. Tom. 
valdeextnnfcca , & accidenta- ^.dífp.^. fect.^. §. Ex quo yheríns¡& 
l is , qu^ non impedí t eíF¿fíum in qua re. 
cenfurae. To?n ¿ J t fp^ . f ecL i . j . £t vCenfura lata fub condi-
bine fu. t ionc reTpicicnte p r s t e r i t ü fa-

12 Cenrura .v taéUi ligec.de- d u m tempore d o m k i l j corn-
bet i n certa pe r foná í e r n . R u i o miíriim}tr!ut3to domic i l i o , non 
efl:qnia s d i o n o n habet t fieSu, viratur, v. g. í i q n i s p r i u s cora-
n i l i in determinare» fubicfío. T^. n i i i l i t de l idum, v e l n o c u m e n t ü 
I . díf iut . i . fet t . i . §. Chca fárnám. fecit, ad CUILIS r e í l u u t i o n e m ^ é l 
í t e m omnes c h n í i i a n i fusiriab- fatisfa^ioncm, intra tamum té-
diti,qao.id cenfuram abhomine pus^otlig&ms d t a p n o r i iudice 
l i t a m refpcéiu fummi Pontif i - lub cen íu ra ipfo f . á o incurren-
cis: refptda vero a l ío rum Epif- d . i , um: licét intra i l lud tempus 
coporiiffljfont iiij3qo! in alicir.us mutet domici i ium ,obl ig3íus r ra 
E e r n t o r i o h í b i t a n t . q n o d foppo. nct p r io r i prxcí p t o A ñ condi í a f$n . áe 
mtu r . Ibídem. difp.^.feñ.q. §. Mane t icnem non impieat , cenfuram/i33'-<:ow-'?' 
feclienemprepom. I tem ex i l í ens i n ccn t t jh i r . R -tio pñ : qma pef cap. i.de 
alieno teri torio eeniura poteí t prius de l idum man í i t í u b d i t u s taptor. 
l i g j r i : quia cenfurapotcfl ferri fpeciali t i rulo, pffter ticulú do - cap.i.de 
in a b í e n t e m ^ t vero cenfura l i - m i c i l i j . cat*. fm defor. cmpet.ccn- ^t'mileg. 
gari i n alieno t e r r i t o r i o , non P-quenter manet obligatio fuh C-P0flu¡af' 
e l l propne exerecre. iuriídiót 'o- ea i e m cen íu ra . luxta caf. i . de defar.iop. 

c.fn. de 
ceníii tuih 
mk i n ó . 

nern,tn aliena dsce í j , fedh- ibere 
ib i efFcñnm. Ihidem. 

13 Si quis ante impletam 
condit ionem nuuet d o m i o l i G , 
non eíl íubdi tus , quo i d cenfu iá 
latam per g e n é r a l e í b t u t u m . 
R a t i o e í h q u i a ü m non obliga-
tur i l l o í i u u t c c u m íit intra ter-
r i t o n u m . v t c o n í l H a fo r t ion ex 

Raptor. & cap. 1. t* Píinapio . de 
priuileg. in 6. Í J c n i dicendun» íi 
non pt 3?;c fsit d t l i f t u m / ; d tan- ' 
t u m a l j q i u c^uiD mchcarj per 
c i ta t ioné , vt íi prsecefsit aliquis 
contra^us, m i debitum cu;us 
executio p o í l u k t a erác coram 
fuperiore, QUamt)?s co ten pt re 
mutecur dori i ic i l Cj .Eí icxprxOa 

cap- fn , de con^in (5.ideal dicen- deciíio.c,Pojluhíiis.áe¡or$ compet. 



fDc Cenfuris^quo 
C>^oi i n r e l i i g e , l i h u i u í m o d i 
per lón3 iü iVaiidem, vel p ropno 
n ío tü doiiviCvÍJUiT) riMtctj í^cus 
11 ex ¿rgs :c peo CüperíociS p¡ opicr 
co.-nüt iebvmú coguur i l l u i mu-
r<ire;qui i tune o a v n i n o deíinic 
cífe l u b d i t t i s p r io r i iudic i , etiam 
irt caufi coram i l io inchoaca. 

let i i de le£-1' & niímaitmi a &loftn M - L 

autem,ff Si qm cauúoni'ms. Jam. 5. 
difp 3 [ccl ^ § Q ^ j p o ^ m addmdü, 
& feqaenii. 

15 Q a a í i d o r e m p o r e , quo 
ceniar.i ífercur, reus iam Dt is i i -
cerar ,^ obed ienc ia dedéra i É c -
cleíií?, ita t a r n í n j V E a d notit iarn 
iudíc is p e m e n t r e non potuenc, 
ceo fu ra in euro lata valida e ü . 
R i t i ó e í í : quia i l la ceril'ura non 
fsreur propter perfeaerantsam 
i n c o n í u m a c i d , vfque ad i l l u d 
ternpus, i n q u o í e n c c n t u fenur , 
íed p í o c o m u m a c i í c o n í u r n m a . 
ta incempore per a d m o i i i í i o n e 
prasCcripto, oux concamaci vera 
tuiC,S¿ inre :ergb tabs f e n t e n i i J 
fnnda ru r in vera C á u f ^ q u ^ o p i . 
n o eíi í e q u e n d a i n p r a x ^ q t i á u i s 
fpecul.?ciué res dubia v i d e a t n r . 
rom s.dtfp.q.fett.ii. §. Solum fojfet 

dabitai'c.é' (eqnenti. 
16 T ^ m fentencia , q i n m 

í l d t a í u m comprashendic abren-
tes.qui in terr i tor io deiiq^erut . 
V l u , fie exemplis res manifefta 
íic. Nam íi Epifcopus ferat hanc 
í e n t e n t i a m v.g, O h o m i c i ­
da cxcó iu in 'carus íit^ fabdirus, 
cjui intra i l l u . n EpiícopatUTijk-

adJuhicHunL 
th .d í t c r ai:uni vulner . íuir , l icé t 
fugiatjík i ..ir. ílt n i alia diaecefi, 
cü incipueíTe homicida, e x t o -
m u n i c a d o n & c o n t r á h c t / í r é cen 
íbras ícnrciUM pro pimtt'hXÚ de­
licio l i ra , uaa poteit fcrri,Ti}íi 
pro dtli6i:> i n propria dictceíi 
p a t r i o . VE v .g. íi Epifcopus h ic 
cxcommucnct t eum» qui t?lem 
furtuii^ fecK,n;íi intra n ien lcm 
reí í i tuat , quamuis reus k i alia 
p roo inc i á v e r í e t u r , fine dubio 
in cxcorr.inciucacioncin m d -
det íl poH menrem incipiac eírt; 
comipnax. Tom. 5. á \ ¡m. $.feíl. 
5. ^ Vnje qimd tac, & (equenti. 

17 E: í i í iens i n aheno Epif- Graffl ih, 
copatUj í ie ius í la tucum fr^ngar, q.c.S.n. 
i l lms cenfura l íga tur : quia i l le ^ . C o u a u 
fit rubdj.iái ratione ¡áéi&k I t e m ííi¡>. Alm4, 
cusa du.-n veriatur ibutenetur fe p. 1. ^.10. 
conformare legibus talis E p i f n , 2 , s j l -
copatus ad bonum redimen Ec- ver.exco ') 
ck'íije: í e c u s d i c e n d u m def r^n n.^.Tab. 
gente prarjepium latum per mo cxcom.q. 
dum f j n t e n t i í , q u i j tune fo lum n<2, 
ligac fubd í tos , non ve io extra 
ncosjquamuis in eius t c r r i io r io 
de l inq iun t , vt crádicur, incap. A 
nvhis. 1 de [ent exíor.imun. iom.e)-
dtfyut. frft&jfi Quo CÍÍ'Í<Í>& ¡e-
íliicnnhiís. 

$ V . 

Cenfura] quoad caufam c/fi-
cientcm. 

Roprin, & immediara 
es i i íac íHciens cenfurj 
CÍtllo.'ijOjtá quoad i n í h 

tu t ' oncm, 



De Cenfuris quoad cauf efficient. f. 71 
t i onem, qwam qu ozá spplica- tus,inipeditur vfus i u r i k n á i o n i s 
t ionem, á¿ obi igat ionem.Inte l - indekgato . Icem EO potcñ feri e 
l í g i t u r a u t c r a per hominem, i té cé íu ras index recufatüs . rc ípcf tu 
col legium h o m i n u m v.g . Con- recufantis.idf m dicei)cu,qi i . in-
c i l iurn gené ra l e ,ve l proumeia- do appcl l ' t i i r a-iudice ex(. Qua' 
l e ^ t con f t a t ex vfu E c c k í i s s , & í/í5.2.g.6.Idem dicendura de aii)S 
cap. Grauenirais deprebendis. í i rml ibus jde qmbus viderepo-
Q n u t d i s poteíias dataefl h o m i te tí. Vgolm.tah.i.decenf.caf.i.j.ii. 
nibustantum, v t per f econ í l a t . é^^^.^om. j .d i f f . i . ¡e í t . .q .§. Althd 
Tom.<y. dif¡>. z.pft. i . §tExdíclism ímpedimentmnjmilc. 
¡tracedenti. 

. . 2 ludex ferens cenfura no 
AbbA>mc. feruat3 formaqooad o m n e s c ó -
J11"^' e ák'ionesc.i.defent.excom l p í o m ' 
jent. v n t t fu{pCn(iirur.feritetia i ^ m t lata 
tnd¡(.n.i2 n o n e i l nuUa .y thabe tcornmu-

n isop \mo. Tom.^.difp.^.fed.i^ ^ finkó 
Vttimo impomtur^" fequent. 

3 ludex p u b ü c é exco 
tíicatus;aíut fufpeníus non poteU 
cen í 1 irá fe r re, quia has ce ñ fu ras 
irapediunt vfú omnis ípir i tual is 
i u r i fd i á ion i s , vt diectur infra i n 
particular i , de efFíétu harum 
cenfararum: fecus dieendum íi Ghjs. m c. Quoün. i.q 7. C^nin h^c 
í i t o c c u l t u s j q a a a u i i s peccec, ve pote í ias non oper^tnr n i í i m 
e t í am infra dicetur .ToiH^.^i/p . i . fobdi tum, & o e m o e í i f ib i í u b 
fett.q, §. Pruna igitm conditk. á n m . T m i e n occa í ione cenfoi 

4 ludex habes i n n f d i d i o n é a fe laias, po t eñ ¿íliam c e n í b r a m 
(dp.i.de 'tadependerifem abalio, ve cef- i n c u n e r c , quiaiam ipfeno fert 
ofjk.vicar ^ n t e i n fnperiore re í l e t i n al:o een fu rá i n fe, fed ab alio feilícet, 
in6 . el f u b o r n i i í a t o , n o n p o t e í l f e r r é á i i i re ,bram i n c u r i t v . g . íi Ep i f , 
c Qmties. cenfi i iai} quando fuperior pu- copusconrunicec cuni excomu-
2 q.6. blice e x c ó í T i u n i c a r u s e í l . RatÍQ nicato á f e . concrshÍ!: e x c o m u -
Vgslin.tth eíí^quia ficuc ipíe fuperior non nicat ionem minorem.quamJUS 
i.de cenf. poreil eas fer ré per fe, i t a ñ e q u e fert. í icut etiam íi reñí S ic ram 
Í P e r al ium v. g. íi Epiicopus eít faciat i n Ecc le í ia á fs interdiS?. 
# 2 3 . excomunicatus, impedicur vfus i r r egu l i r i s fír. Tom, ¿.difput. ?. 

iurifdiíSionis in eius Vica r io , ve fett. 4 §. Secnnáa conditÍQ eH. & 
c o n í i i t ex eap.i. de offic.VicAr.in 6. difp. ^ feñ . l . § . Tandm ex iiStn af. 
í ^ E í eft exapmttnica- ¡ e túm* 

5 ludex h a b e n s p o t c í h c e m 
f 4 í o t i tulo occu l to . cen íu ras va­
lidas fert. E í l comums doiSorü 
fentenria »eup. Nihll de t&8 cr in 
leg.Burhaííus, ff. de efficio Prdtor.éc 
col l JgituJ ex CAf.Ád afptobavdu, de 

iuáic.liztiQ CÍi'.CUlZ fÚÍSh 
:L ÜA iupplet t i e f c á u m 
(quod ira < xped^t ^d'bo-
m m. Tam.y dtlp.z.jecl, 
fktfiti adáendum ¡ u eü. 

6 sSx -o hanc porefíatem 
ferendi c e n í u r a s in í e i p f ü e x e r -
ce repocc í i . Eí l cor^rocniscuni 

c . A d afro 

& l.Bíirb* 

4. 

SylnefieY 
verh.excod 
Vgoimo. 



*Pe CenfuriSyquoadcaufam efpcientem$ .5. 
7 Index non poceíl cenícirá 

fer ré i n propria cauf.3. Icaex-
D. Tho 2. preffé tradicur in ca%. Inter qn&re 
z . q . ó j - M Us. i i .q .^ . Qaia nenio poceií d í e 
1. v*h'iAn. 111 i c x in p r o p r i a c a u í a . Icequia 
VA$¿ inc . nemo poteft indicare m í i tub-
i.4.<|. 4- ditumvc^ in concluí". Píseced. 

d i x i . Tom.<) dify.i .feci. 4., § . Tenia 
cond'túo T i m e n quando ce n í a ra 
n o n ponitur per modum iudí-

f u n o í b . í t e m requir i tur libera 
inetntio eam inferendi, v t c o n -
i i z í e x c a p . Cum volúntale, de fent. 
exccm.íom.<).Jifp,z. fect.^ ^ Qaar-
tb eji r iux imé ,&fequen t . 

10 Index cíebet ferré cen-
furas non ex prauo a i R d u o d i j , Am^[0]'tn 
v ind i áa j . su t alterius í imi l / s í íTc c'tudtceu 
dus. Ratio e ñ : quia huiufmodi 3 1 ' 7* 
intent io vitiat a án i i i m o n ¡ l e m , 

ctj.ted def fcní ionis , v. g . í i E p i f v t per fe notum eH,& prefert im 
copnssvel alia Eccle í ia í t ica per- adum iudicandi. T a m e n n o e í l 
f o n i fert c e n r u r á , d e f e n d é d o f e , defFedns rubñát ial is}cü h í e c c o -
i n enm5qui ípfi v io l en t i á infere, dicio non requiratur ad valorem 
poceíi i n i l l o cafn eíTe Ador,auc cenfuríc. I tem iudex non debet 

f e r r é cenfuram i n d i e ^ u t loco 
prohib i to , verbi gratia, íi p roh i -
b i tum fu.-die dominico , vel táli 
loco i l lam ferré: tamem erít va* 
lida íi i l l am ferat. I tem iudex 
impeditus ab v íu iunfdid ionis , 
l icé t non quoad aduum v a l o r é , 
non poteí t ferré c e n í u r a m i p e c -
cat enim.Tame fententia erit va 

reus ,6c í i inu l Index,quial icet fie 
contra ms natura», c a m e n e í l l i ­
c i ta m,vt tradit. Inmcent.q.mcay. 

» " D U e d O f d e f e n t . e x c e m . m ó . E x i l i o 
p r inc ip io naturali , quod v i m v i 
repeliere licet. Ibidem. § . Exbac 
verh ratiene. 

8 Co i leg ium habenspote-
í í a tcm ferendi cenfuras, potefl 

c Irrefra- easferre i n Angulares perfonas l i d 3 ,aut. dus non irr i tus:vt ver 
pabtli cum ,0^eB'j* R^tio efl; quia to tum b i gratia íi fuper ior prohibeat 
dvótoribus Pote^ recipere partem , vt íibi in fe r iorem, nc í ;on fe^ í íonesnu-

, í u b i e d a m . Qood probar totius dia t ,non aufercndQ m r i l a . d i o -
Eccleíiae c o n í b e t u d o . Et fummi nem, fed folum vitando v fum: 
poceílfx cap.lrfefragabili de offeio, quiatnne licét i i t fer ior peccet, 
Vicar.tom.$ áifp.i.feB.q. ^, Qmniam t a m é Á& o ipfa, & abfolut o eric 
veio fuperius. valida. Tom.j.dtf.i.fect.ó.ty Quffiio 

9 Requiri tur in índice de luc^ty[equenú. 
efientia excommunicat ionis j l i - n Index tcnetur íeru ?re in 

• - „ bera voluntas eam inferendi . cen íu ra ferenda in í i i t iam U g i - ^ -v '0 ,2 ' 
I J t ceww Rat ioe^ : q u i ^ b ^ c poteftaseft l em,v t aperte traditur i« up. i .¿r 2,ií'65,<,í' 

mofalis, & eius adus, & v í u s , cap. Sacro, de ¡ent .excommun. in 6.^' 
debet cffe mornlis; non eíl aute I tem tenerur femare iu l l t i am 
mornlis vñis fine v í a l i b e ^ vo- dif tr ibuti i iam,ex fenr. D. Thom. 
luntat is:ergo,&c. Qaamnis hsec 2. 2. qu&ft. 6 i . an .q , I t e m , & com-
p ó t e l a s mancat habituaiitqr i n mutatiuamrquia ad i l l a fped^t; 

VE 

ñu tnier 
áoftofes. 



7)6 Cenfurisy quoad fufpenf. & ahlat. §.6. yz 
Vt nemo vkra condignum pu-
niatar. lom.<).dtf¡>.2.[eft.6.§, Ctrca 
*l imnccn[um)& fequenti. 

§. V I . 

Cenfum, quotid f u í p c n f i o m m , 
& ahUtionem, 

Enfura fufpenditur 
per recurfum ad Pa-
pam,autad l u p e r i o r é 
iuxtdcaf. Adauáler.tia., 

Am.verh . & caP' Di le^ ip l t j .de afpellat. Icem 
excom.z.' lu fpendí tu r per colenfum eius, 
n - o ' incuiusfauorem eft lat.' cenfu-

ratquia licéc videatur faceré co-
cra verba í u p e r i o r i s , t a m e n non 
contra mentem,qi)aí eit.vc Ut i f -
f a c i a t c r e d i t o r i j í c é t aiij graues 
Dofiores oppoficum teneant. 
Tom 5, rfí/p. 5. fecl.6. § . Adham ve­
ro caufnn & fequent, 

2 Quandoquis excG>mmu-
nicatur lub conduionf , .f. S$ non 
foluat hura term'mum a i u d m pr<tf 

Vi de ÑAU. cnpttim, incurr i r excommumca-
Í.27.S.15. t ionem.nonfo luens in t e rmino 

á parte p ro roga to , í i ne confenfu 
iudicis:quia finito termino pro-
rogato, v e r é e x p l e t u r condit io , 
fubqua h t a e í l excomunicu io , 
i tem qut¿!,vt aiunt iu r i í i s . F m » -
gatione t e r n ú n i f a ^ a , ídem te rminu í 
e f e c e n f e t m . Q a i m i ú s oppoí icum 
ceneant aliqui Dodores gramfsi • 

. . m i . Tom. ^\difp . i fe¿l .6 . An m o 
* t e m mnexpleta. ' 

T 1 . 3 C-n fu ra to l I i t u r i u r r or 
J w j w . d inar io . perpot t f ta temordina-

¿ A m » g a d o eíu (juia vifcaCara 

imponacur , requir i tur neccffa-
no , t^lis pa t í r tas ica vt t o l b u i r 
neceíTana etiáíic iuxta c o n ) u n é 
Eccleíi íc v fum. Tow.5 d ' t f f . i . ftci* 
1, ^. Hmc autemfacik inteH¿um* 

$. V I L 

CenfurA, quoad D e n u r í t i á t h ' 
nem Admonhionem, 

Enuntiariodeb^tfe-
qut e x t ó m u n i c a t i o 
n é , V í f la tu i tur?» cap. 
Cuy A, i r . q. 3. ¿r cap. 

Feruenit pimt, & cap. F^fioralis. § . 
verum de afpellut. De In t e rd igo 
c o l l i g n u t ex Ciement.vh decenfi-
bus. De i D Í p e n í i o n e ex Clenm. 2. 
de p<cms; licét magis í u expreíTú 
i n uirequoadexco nmunica t io . 
nem , [9U3ni Suo2^ a^i5SC€Íri^11' 
r ¿ s ,qu ia in i l la datur maior ratio 
& nece í r i t3s ,maxime poí i C o r . 
C o n í l a n ^ v b i non obligatur v i ­
ta re ^excommumeatos, n i í i d e -
n u m i á t o s jexcepto p e r c u í l o r c 
clerici mancfeflo. Tom. 5 difput* 
5 . 1 4 §. Ad perfefiam, & fe' 
qut taL 

2 Denuntis t ioj feu declara-
tiocenfnras ipfo iure contra ta?» 
non eí l facienda, mfipr ius cita-
tai par te ,^ cr imine iur id icepro-
b i ro , & aliter íááía jpfo iure e í l 
aul la ex i l l ogcner s l i p r inc ip io 
iuris» quod corra sn audita parte 
n i h i l poteft in iudicio d c i i n i r i 
capí, l» decMfafops, & piopmt* 

t e t tnm, 
in I n c h i r i ' 
dio de cef, 
cap. 5. de 
'wterdiflo, 

Vgolin. 
tab 1 cap* 
21,^.2. 



'De Cefquoaddenut.admon.vfth&'fin, ^ y. 
Ta me r c c o g a o í c e n t c parte í u ü v i fui nuinerisjfempcr carreex-
enrac, non poteO. fien denun- cipiuntur peculiar», s caíus m 
liaf'Ojaüt declaratio. R«tiQ c l l í iurc exprc í f i : i n quibus denun-
q u i a i í c t i m retís fe íubdi t Ee, t iat íonis niodus p í í t l c n b i t u r , -ve 
cleíise, i - n s f ¿tio non cíferc, vidcrc liece m u f . i .de Trevg é ' 
a b í c i u e o d u s eí l a cen íu ra j qus & in caf.VAiocb'mioiM fentcn, 
medicmaLs pa;na e ü , caf. Qua e'Xíem.& in Clefoeuf. i.defítniSiCr 
fronte, de appeUdt', jom. <y.díff^.fsé. in CUnient. i . de primleg. & in Cié. 
l o . Imnw dddit. & ftqq. mtnt vk- de cenfib, Ibidcm. §. Quo cir 

5. Áci decL'ratoi iarn i íeu ca dtcenátm. 

•Cap. de 

¿ap.cu'uie-
t u c. t l lui 
Vííp. bona 
f n m o i U . 

cer íuht ia t ior íeni m dcliátis n®. 
tqri js h aben ti bus i pío iurecen-
fuía non requir irur citano par-
t)S,ad ^uod tacit írff. de mamfejl£. 
2.$ i . & cap.Euidmíia deaaujM.^ 
caf.llíitd de cleric. excem. mhníl. iSc 
meli t is íáp Bon& mtmn 'uA.dt eiecl. 

5. C tn íu ra rD v e r é incur-
fam non debet í equ i denuncia- „ 
t J2 t i o ,n ; í i pou íen t ' i n t i am cecia r 

tllft I n 2 
ra to r ían i . R tioc.íi: quiah^ede * 
nuriCiatiü eit quíedain executso • y r wc parro* pa:n<e inn)oíita.; execucio <.utem . . . 1 : • J- w • , chunos de pcens reqmti t lundicam dec í a - (-

Um.^ dt(¡}.3.fe£t.io.§. El iaxta hanc rat ionem c u l p ^ e t i a m í i alioqui ' €XC0' 
Inmtmmem. notoria fif,vt l ü r a i t m ex cap.Fer- mun% 

4. Dcnunt ia i io dtbet fcqui ueuit.i.&ex cap.Confultm. de afpel. 
cenluram abhomine la tám CQ- Ut* A d q u a m fei.tcuuani uecia-
tra certam p e r í b n a m , iuxtac^p. racoriamferendam non íere-per 
C m a f u lí.q-s. Taraen Epifcopi tenetur j'udex, ni í i vei ad peti-
n o n tenentur femare o m n í a t ionem parus^ ' t l quandosd co 
contenca m d i d x a p . S?d íuííicic m u ñ e bonum eil ita nccc lDr iu , 
talis declaratio in prcpna P^rro vt ratione luí publ ic i o unens 
chiaexcomunjcs t i , v c l in Ec- a á i d obbgecur, tom 5 difp. % fifl. 
c k f í a matrice, ve l ad f u m m u m 14.^. Exquaintelligimus. 
snforibus Eccieíia?, autalijs lo* 6. l i k j q u i tere cenftiram 
cis publ ic is /entemiam c en fura; debet JÜam ucnunt aie .col l igi c ^* ^ 
i enp tan i dcíigf; quia textos c i - tur ex cap.Paíioralis § Venmdeaf De 
tatus n u i i u m verbum cenonct, felitt. Idem cí} diccndum de ce- í^^* 
quod indicet r i gu ío fum prxce. fur i s ip ío fado t ó t n i d i s per v io 
p i u r n , & : nulla.'T) p^nam í m p o - iationem íistuti propri) Epifco 
xut; vnde quoad omnes c i rcun- pi ,proport 'one leru. ta .Et q u i i i 
í l anr i i s non cñ vfu receptus, ve d o c e o í u r a e í l h t a i n i 11 re com-
i n i l i o v ider i poteft á curiofo m o n i , debet denuntiare j | I a m , 
lector?, tom. Hij}. ¿.[cft. 14. §. Ab ve l proprius E p i í c o p u s ipí ius 
hac ergovlúm'. Vnde íbla decía- dciinquentis,vel ordinarius lo-
ratio morali ter íu í í ic iens . c í l in c i in quo contraxic cenfuram, 
pra.':eptoEpifcopD,vcl iudici ex guia racione d e l i d i quoad hoc 



JD¿? Cef.qiioaddenüt.adm.vfu7<&fm.§. j . 7 ; 
fadas t ñ íubíiicus,& fumitur ex & Hlí qaialtteniotí paucrm corrh 
Clemew, l . vcrf, locarum de f£ 
«ir , & ex cap. de illis 6, qusft, 

7. A l i q u m d o r p o t c í l i u c k x , 
^ i l e d e n ü t i i r e c e n f n r a m . e t i á 
^ ad id non censamr , verbi 

* 1 
tem.<y. dtfp. qtfeñ, 4. Q.Atyybmnh 

10. ludex debet ieruóVe r,̂ ^ 7W 
ord incm in cenfuris ferer!d;s 
íuxta facros CmoviCS> & inc i -
perc c o r r c á i o n c t n á leu ionbts 
cen fu r i s , i ' nh c o l l i g i t u r , r ^ ^ . 
p A ¡ c n ú 5. g. 2. cr t i* ctp. y&Titatis 

Sratia , í i iudicetur expeá i ens de d'jlo)¿'comím.& ex (ap.2. de te* 
ob aliquas califa^ probabiles, íiih.cogevj. tow. 5. dif¡>. 4. ¡eti. 4. 
Vel ob commune bomim, ve l §. Aiqi bmefafle. 
aheuius ternj , vel ipíiufmec f i . Fims ceníura? dúp l ex 
cxcommiin ica t i . í l d t i oe í l : qa i a ff. remotiis}& proximus, v e l d i . 
í c r i u n s ordinem inris alio ci poiuunintnnfecus, ex t r i n 
qu i , non peccat, fed fuá pote- lecus, vel operancis^ fen feren-
fíatc h g i i ' m é v t á u r , tomo 5. t i s ce fu rá .F in í s remotus,cxcrin 
d i f i feR. iq .§J¿ l tmvt dtwhtiane, í c e m , & operantis, efl frudus 

8. Iudex5quiihiuftam í e n - i l le bonus, quem pra ík tus £e-
t c n t i á t u l i r , nodebecad denun- renscenfuram incendie per hu* 
t i ic ionem progredi. Ratio eí í ; iufmodi cenfuram, qui potefí 
quia non e ü ahud mf i iniuíli» effe mul t ip lcx ÍT. fpiritualis.vel 
t i ^ inchoatae p rogre f sü faceré, temporalis, numquam camen 
& i n i u í l a m fententiarn execu- temporalis , eíí prsccipué in» 

(¿p. v lt, 
¿ecobah. 
(lev. & 
muí Jiidf" 

c 1.». 18. 

t ioíi i rnádare,ío?«, 5, difa. 5. ^feft. 

5?. ludex i n cenfuris feren-
disica deber y r imodera t ione , 
v t q u á d o ú'\js pacnis peccs íü ' cu 
r a r j j á i t t imped i r á auc c5:uma-
ci.icorrigi pote í í .e is prius vce-
d ú íir.vt í íaiuit . Coc. Trid. fccl.2^. 
cap.^.ds reform, qnod decretuin 
eíl vaJde noMndum , & debe-

Couc.Tñ. k i f t í i l l u i f.-tnper ante oculos 
djm. con- 3ff-rrc índices Ecck í i a f t i c i , ne 
íil.Mzhler* e,x^^eanc tarn heiles i n i l l is 
cap mn,0 fcrendis, eciam pro leu i í l ima 
•Etifap í caufa I tem hsbc tu r idem. íwCoí . 

Melcíeftji cap. 56. quod refertur in 
cap. Nemo Efifceporum 11 quAfi. 5. 
v b i nocanda fuuc verba i i U . I b í 

tentus. Finis vero imrinfecus, 
íeu proximus, eít i l l e , sd que 
p r o x i m é ordinstur ce fu r í ^qu i 
cñ ligare hominem í p i r i i i u l i -
ter, pciuando i l l u m , i l l i s . v e l . 
his fpiritualibus bonis , & eí l 
proprius, ac per fe eíFedus cen-
foríe.Vide cufut i . de jetn. exco-
mun te inó . &cap. i.de exccpí.tn 
6 . & aliacap' í taquin u . q. 6. & 
fub vtroq; íií. defent. excom. cm-

í'meturto.'). dtff.ó.fett .i, 
$. Quema f w , & ef-

feéus.&feqq. 

in 4. dtfic 
18. & p, 
Thcm. q, 
2. art. i . 

f V I I L 



De Cenfuris quoad cjfécíum, g . 

r. 
EffeBus co 

J V I I I . 

C en fura qmad effecium. 

Riuatio aliquorum bo 
n o r u m fpiricualium, 

n u n n ccn ei l efF.áus communis 
[m<x" o m n i cenfurae: qaod 

probatur ex multis iuribus, fub 
t i tu lo de fent, excom. 6¿ de cle-
r ic . excomm. m m i i i qu^e modo 
onutto, quia affcrcndd funt. Se 
explicanda infra qu.mdo erada-
bit nr ex profe í íb de fingulis cé -
furis. Tamcn res r^irituales,qui 
bus p r í i i a t cen fu ra^unt reS.oiD-
nes íacr^squíE func in communi 
& publico v f ú Ecclcíi^jVt facra 
m e n t a , f a c n f i : i ü , orationes pub 
h z x ^ U c ^ u x ad h s e c o r d m á m r . v t 
templa, & alia huiufmodi , ve l 
c t i á a d qiiaEhcecordináíurjVtsüt 
ip í ime t fideles, íflm.5. difp.ó.jcct. 
l . § . De hoc ero o ejfeftu. 

2. Kffcctus ¡ncrinfecus ccn . 
Ijfeclm m furas: e r t d ú p l e x : mediatuss6¿ i m 
tnnfecus, niediatus. Immedi.itus c í l ,quá-
& extrin,- docefura per'fe exequitur,vel 

efficit i l l u m . Medi.uus eíi rile, 
quandoccfura obligat t a n í u m , 
auc ipfummetjqui cen íu ra i iga-
tur , vt le abí l ineat , 8c priuet ta-
libus bonis, aut alios, v t ipfum 
priuent, feu cum i l l o non corn-
municent . I t em effedus cenfu-
TX non e í t d e feperpetuuslicec 
n o n habeat, nec habere poffit 
defini tu tempus duratioms.fed 
jnqertun), & índefioitu :f. dĝ  

nec confecuto alio t fF ídu per 
fe intento a P¡ selaio, c e n í u r a t o l 
latur, v. g. contumacm, qu^ de­
pender á l bera vo lún ta te pecca 
tQr'iSytom.<y.difp.6.Jeñ.i, § . Hicfolü ' 
addend.t¡& fequenti. 

g. Ceiifura ignorara caufac 
cíF d u s , qui ex notit ia rei n o n Coua cap, 
pendét ,8£ ipfa per fe ex'equitur, Alma. i .p . 
ve r .g rá t . quod reddatur aliquis § , i o . n . j . 
incap^x bencí ic i j , ve l aiiqusd ^. y.w, 
í i m i l c R a t i o e l l jquia quoad tiüc 2.V£0lin, 
e íFcdum non pendet íentent ia Tab . i . c .9 
exsQiooe^vel obligatione re i , ,̂8t 
fed in i l i ü eíficaciter operatur, 
ip foe t iá n o n confentiente : er-
go ñ e q u e etiam pendet ex igno-
rantb,ac feientia eius, tom.^Jifp. 
q.fect. I I .9 . Tertioohferutndum eí i , 

4. M o r t u h n puram v i n d i -
d i m pofíunt priuari fuífragijs 
E c c l e í i s E í n o n üutg v iu i , propter 
diuer í i tacem ííatiis, 6c peneul i . 
R-stio eíi: quia íi mortuus extra 
gra t iá deceffit, n i h i l l i l i arnplius 
nocebit f u f f r a g i o r ú carentta: í i 
vc rodece í l i t in gratia, n u l l ú i i l i 
pe r i cu lü ruinsB poteíl eminere, 
o b d e f e d ü fuíFragiorúj fed po­
teíl inde ficri, vt eius paina i n 
purgatorio diururnior fíat, aut 
í i t .At v e r ó q u a d i u homo i n hac 
vita viuit^ séper em inct per icn-
l ü ci maioris ruinaj, quoad cul -
pam, & condemnationemj Se 
ideó Ecc le í ia n u l l ú priuat fuo 
fubíidio valde v t i l i ad cairédu 
hoc p e r i c u l ü . i n fplá culpas v i n -
d i d á , fed i n ordine ad emedatio 
nejSt c ú a l i q u a ilbus ípe, tom* 5. 
difi-$-fttt.i'f* Reque h n repugnat. 



D e Cenfuris (¡noadexcufationenu t p. 7 1 
5. EfFcdús remoti cenfur^ L. Barbarius ff. de offic. Prtívr. 

per íolarn prauam volumatem Qnanius habicu fíe pnuatus 
peccatoris impedir i poíTunt-. i 'utrfáiá'ionQytk non vfaytofnt 
R n i o e í í : qtiia h i cfF.dus non 5. dtfpatat. 6. feft. 2. ^. Sectm-
ñ u m per íe ab ipfa cen íu ra , fed dofequitur, &feqq. 
i o l u m quaí i excitando m e n t é , 7. Effcdusquosd obligar 
& voluntatem, cui excitationi t ionoei operandi , & nonope-
voiuntas r e f i í k r e poteí í , tamé ' r a n d i , non poíTunt impedir i 
non poteííeíTe fine culpa, íi vo- remora ignorsmia : quia cen-
luncar ié)& l iberé impediantur; fura per íe ipíam inducir h m c 
quia i n t r i n í e c u m m a l u m e ñ i n obligationem , fine c o n f t n í u 
contumacia voluhtarie perfeue eius, qui c e n í u r a l i g a t u r , tamc 
ra re , fecus d i c é d u m d á i g n o - íi jgnorct eam inuinc ib i l i te r , 
ratur cen íu ra , v e l d ü datur i m 
poiécia quoad hos eíFeftus, eü 
í b l ú o p e r e c u r e x c i t á d o , & m o u é 
do a í í e á u m ; q u i modus operan-
dief t media cognitione, tom. 5. 
difp .6.fett.2.$. Exqa<i áec^ratw. 
fie'mtelügitmy & [eqq. 

excuDri poteft ,ne contra i l lá 
agar, executio tamentalis exe-
cutioms potc í l impedi r i per 
I igatum, non [tamcn per fe l o . 
quendo í ine culpa, qi a? culpa 
violandi cenfuram , aut pse-
na inde forte refukans in te r 

6. EíFcdus i m m e d i a t é á ce. cff3<9us cenfura;computan n ó 
fupí iemanátes , nu l lo modo i m - deber, quia nec per fe fe q u i . 

tur, ñ e q u e intenduur, nec cen-
fura pra:bet moralem occa í io -
nem i l l ius , fed slter ex mal i t ía 
fuá occá f ionem fumit, tom. 5. 
dífp.ó.jeü. 2. § AUerapM! & feq . 

$ IX. 

pediri p o í T u n t , i l l a manente, 
ñ e q u e fine culpa, ñeque cum 
i l b . Ratio efi: quia h i eAldus 
funt per f e , & non tantum 
per accidens, i tcm quia cen­
íu ra afF¿rt fecum executio-
nem, tuxta cap paflordis deappel-
lat. Excipi tur tarnen Vnus ca-

efF dus i m m e d í a t e , & efficaci-
V'iic C¿zjl. ter fíat, per ipfam cenfuram, 
l iki.de nihi lorninus í i e x c o m m u n i c a -
leg. p£n. tus, verbi gr3tia,fic ignoratus, 
Í- icárea 8c occukus, toleratus¿ tamen 
^'[concluí, pub l i cé , non i t a pnuatur iur i f -
fndem. diftione, quia a ¿ h eius t e n e á t 

ex prouidentia Ecclef i r prop-
ter coinmune bonum iuxta 

y a n d í u l i g a t u s cen 
fura ignorar eam, 
excufatur ab eius 
cramgrcJfíione, Ra-

t io eí l quia ficutignoramia 
psecepti excufatá culpa , it^j 
ignorantia cenfur^ excufat á 
t rangref í ione eius: idem di -

K 2 cendum 



T>e Cenfuris quoadexcufationm. §\ 9. 
cendum licec probabilicer tt-
meat: cenfuram iam cfle i n fe 
lacam: quia rufpifcio non eíl 
UiiSciens ad o b l i g m d u m , n i í i 
ipfü con íu l t o fe occulcec, ne 

f cen fu rae noticia adfeperueniac, 
f quia talis ignorantia non í b -

. i u i n non e l i i n u e n c i b i l í s , fed 
pocius vid^tur affed^t^; an ve­
r o f i t na cenfura: fufíi^iac, ve 
quis i l l a m fe ru i r e , esneatur? 
affirmatius rerpondetur durno-
d o / a m a íic talis, vt prudenter 
con í ide ra t a , cum alijs c i renf tá -
tijs probabilem falce í idé faceré 
poíf ic . tom. 5. ÍÍ//P.4. (ecl. i r . § . 

Soto ta 4 Secun^0 obfauAndum eí/, & feqq. 
d i l t ^ n 2, P f0?cergraue d a m n u r a » 

s t ett PÜCC^ ^cite, quod fub cenfura, 
irb ex P r o h ^ ^ a m crar» ícel 11 ib tame 

y£' ' fcanddlo, c6Lempcui& í i ra i l i -
* m m ¿ ' ; ' b u . s . Ru ioe r t : qu ia k x pofítiua 14. ÑAU, . ,. * 1 .R 

. nonoDl ig i t cu tanto riyore, ve 
'e-'híi pYac^&*m 0 d e t r i m e n t o , v c l 

w« 6í jcat 3,^T*rtioigituY dicedü eíh 
3. L-c i tüef t ecia exercere 

adionem i t ú ce fu ra p roh ib i r á 
X¿UAY. m .u-j vicandum in fami íMiu grane 
fum. cap. ¿"cándala, y. g. .ludiré iacíü,v,cl 

a í iquid í i m i l e , e x c u i u s omiíf io-
ne t imetur graue al i quod fea-
dalu. R i t i ó e í l :qu , ia legeshuina 
nx no o b l i g m t cu infamia pro­
p i a , a u t e ü fcsndalo p rox imo-
r ü , q u o d inccüige de í canda lo 
in^acecead pecca tü , praeiertim 
publico, fecus d icendí i íi í c a a -
d a i ú fumatnr pro vuígari more 

Sotoin 4 

3. an< 5. 

foletex aliqua huiuunodi occa-
í i onesquando nona c í l ,& extrae 
ordinaria excirari i n plebe cum 
frequéci cer mocinatione, circa 
talern efFv.dum, Si califas, quse 
omnia per fe l o q u e a d o pof funu 
conringere fine peccato, tome$, 
dtfp. 6. fed. 3. §. Ex dlclis naqm, 

& fiqq-
4. Secluio icandalo, infa­

mia, vel a L o E m i l i nocnmen-
t ü g r a u i , p r o p t e r publican! nc -
cellitatem populi , non licec ex- Sylueñ,& 
cercere a á i o n e m fub cen íu ra Mgclus 
p r o h i b i t á , v . g . faceré facrum, rerhoM' 
fcc. Ratioeft: quia i n eo cafu 2 
n u l l ü v e r u m i n c o r a o d ü fcqui- vidergclm 
tur c x o m i í l i o n e facrif ic i j , n i tab. i^.cap 
populusexcufatur á peccaio cb 13* §' 3? 
inopia mini í l r i , & min i í l e r ob 
impotenciam raiione c c n f u r x j 
fecus diccndúj í i rn te ruen is t a l i -
qua grauis neceñicas p r o x i m i ; 
v . g. ü proximus ñ c i n estrema 
necefíicete b^ptifmijpaenircr.tiaí, 
auc Eucharif i isE i n a í t i c u l o r n o r -
t is ,quiacenemur d i l i g e r e p r ó ­
ximos íicut nos i p f o s p r E f m i n i 
i n f p i r i í u a l i b u s , ionio 5. dtfp. 6, 
fe'él. 3. ^ SoUt tutem hu. 

5. Q u ^ c u m q u c canfa ex- yUe (a* 
cufans^ culpa mortal! , excufat exce¡itntX 
e t i a m á c é f u r a j p r o b a t u r e x i l l o ^ 0̂  
pr incipio quod cenfura n u m . ' j i ' 
quam incur r i tu r í i n e culpa pro 
portionata. um. 5. dify. q.ftsi. 8, 

' §. Vlt'moex diiíis. Idem d i c e n d ü 
de v i , rnetu, adeo gran i , ve 
excufet ab obferuaewne legis 
humanan. 

6, g u i folam c e ^ u r a m íg-



e CenfunSyquoadexeufationenu §* ^ -7, 

cunt Sot. q u i a a á i ü á i n c u r r e n d á rcquir i 
¿ j ^ t H , tar pr;KCeCíCns momtio .noqaa 

ált lS. Cefuf*;2r20 no Cv 
feibeat fub cenfura, id quod ¡uce 
mmvx cñ p roh ib i tu ín , po tc í i 
niecus cxcafirc á ccnfura, liccc 

cominationc 
czturxrzvzo no fnis admonetur 
tár¿i per 1 • g é fimplicé, ve incar-
r^cur c é í u r á . q u o d conErrrutur n o n á culpa,v. g. inceflum cum 
fx cxp.i de contttitujn ó.tom 5. dtfp. c o n í i n g u i n e a , contingere e r g ó 
4./(fft p §.Ptimaahfeluté.& Q.Atque potett^c metus excufet i l iü ac-
bwcfyíisimfrobat*. ^ ^ . ^ . V Í prohibi tum ab E c c k í i ? , 

7. I g n o r a n í i a f j a i } n o n excu- c c i á í i n o n excufet l i b i d m o f ú m 
E n s i l l a d a culpa niorcali, non -acccíTiim.qui intrinfecc m ú m 
cxcufaccenfuram larani forma- c ñ . E o d é modoexcuCanrur á c é 
l i te r proprer u l e m culoanij íiuc fara, licec non a pecesto C h n . 

sappomm per Pomificiam Ivígem.fiue per í l i a r n ^ u i metu mortis ccmjgát . 
Ñauar» quamcunque aiiá. Ide dicendu quando Turcas Chriftianos per 
C M t . f i f d e i g n o r á t i a inris no excufance í e q u ñ t u r ; quialicecpeccentco-
iia Sjí- a morta l i : q u r fentétia in te l l ig i tra tus natuFale, tamen excufsn 
uefi.bcis t u r r e f p e d i u é , feu coparatione tur ab excoauirfiicatione rat io . 
fW-atttis. ad ipfam l e g é : quia poteft ne metus, tem..$ di/put^ fiti. ¿. § , 

i g i i o r á t i a n ó e x c u C u e adumab Opsnettamenadüenere* 
o m n i culpa m o r t a l i ^ n i h i l o m i 
ñus excufarea cen íu ra , íi com- ^ X . 
paratione t^líslegis excufee mor 
i ú t m culpam, v . g r a ^ í i p^r al i Ce[uraqtlúad d i f p e n f a t h n m ¡ 
quam ignorantiam obied i , auc 
c i r c u n í t e m i a r ü cras¡ &: f¿fiu ^b 
i l l a mr i l i rü .p rcp te r quam í m p o 
ni tur cenfur^.vt i n cafu r^p.S'i ve 
r o i c f s n t . excom. de percuriente 
clericum ignorado i l l u eífe ele 
r í c u m . q u i licet non excufetur á 
culpa homicid i j , excufarur ta­
men á cenfuca: quia excufatur á 

V í o l i í i o n e m , & m n i f i -
fliciLtioncm. 

Er difpenfatione po-
teíl l ici té fieri^veexer-
ccatur a d i ó percenfu 
ra prohibi rá , e t i a m ñ a 

Cínfura non ab íb lua tur . Ratio 
e í i rqu ia hceeprohibitio e í l t a n -

Y'vlc Co£ 

culpa íac r i l eg i j .S i ra iksden ique tuni de iurehumano: ergo po 
c A m i u m h i c A f , Si^u'n cuduthusi te í l difpcnfari per potentiam 
¿r C4p Siquh cunt tnatre. & cap. h u t v . a n z t n j t o m . ^ J i f p . ó . f c f t . q , ^ 
Ojiidum 34, Í], 2. & quid d'iflum Sedhtc (entmia. 
manee de i gno ran t i a f . d i , í d e m 2* N : m o ú i f e r i o r Pápa po . 



€De Cenf.quoaddifpefcrt.violdt & muhipMó. 
Vgolhi. t d t d i f p c n í a r e c u m exconumi* 
TahAXAf, CácOjVCexerceat adu n p roh ib i -
10.^. cum á c e n f u r ^cc t amí i non é b -
4, Videe* í b l i m u r .ib i l la . R >f.o eU : qusa 
Íri2f4^ Di" Epí ícopi i n rebus iure eomuni , 
Uñí de vcl v n i u e r f a Ecc lc í í 1 prohibicis 
tem?, ord. d i fpenDrenon poirunt ,n) í i v b i , ercendo o rd inem] , qui o -

ve l info iure communi eis coa 

dt fént, & re iudic. in <5. ctf. l -
& cap Isqut. & cap, Is ctu je fenf. 
exíom.in 6. Taiman lígatus m i ­
ñ ó n excommunicat ionc cele­
brando,non manee i r regulans , 
quia non psccat fonnal / ier ex-

fideiuíde c e d i t ü r , v e l a h q u i rcceptacon. 
adulter. de fuetudme,.&: craditione; fed h^ec 
iHdsc, p o t e í l a s n c c i u r e communi ü h s 

concedi tur , nec confuctudine 
recepta c i l : m i l foicaffe i n ali-
qua re m í n i m a , ve dandi Itcen* 
t i amad loquedam cum aliquo, 
& c . ergo tom.<y dify.ó.feü^ §.Sed 
ettAm Ep'sfcopís, 

5. E p i í c o p u s non poceft 
d¡fpenfarc,vc collatio benefíci j 

Couar e a . ^ ^ 1 excommunicato tenent, 
Alma l.p\ ^ rat3 ff^ R-n[0 e^ í a í á s 
^ B g ' Epifcopus íc ien te r dsns bene-
" " v ficium excommunica to , cum 

quo difpcnfjre polTet, cenfen-
dus eflet difpcnfare, & ratam 

{ faceré cQUsciQnemjficut de Pa­
pa dicendum eíl ; fed oppoíi* 
t um condal ex cap. TofiuUíHs, de 
cleric. txcomnmn. mmifi. i n quo fía 

ncm fígnificec, fed recipiendo 
facramen tum, iuxtd cap. ylt. de 
clerk. excommun. m'miíi. I tem n o n 
manet i r regu lans , íi exerceat 
aíSam co modo, quo fine o r d i -
ne exercere poeeíi, tom. 5. difput. 
42. fed. 5, §. In quxpone bac duas 
regulas. 

5. Plures cenfur^ diuerfa-
r u m rat ionum poí lunc ferr i i n 
eandem p e r f o n a m í p o t e í i e n i m f J > ; 
e x c o m u n i c a t u s r u f p e n d i j í k i n - 1 - 'Xa 
t e r d i c í ^ e c o n u e r í o . Ra t ioc í l i ¿ ^'7* 
quia curnhaepíen^ funt diuerfa- ? ^rm 
rum rac ionújnih i i impedit, quo 
minus i n eode fubiedofuo mo­
do i n í i n t , non fo lum propter 
diuerfas caufas^fed etiá prbptcr 
i d e m d e l i f t u m , & ita f o k t E c -
c l e í i a a g g r a u a r e cenfur'as cref-
cente confumacra, ÍÍI»Í.5.//¿^flf. 
•y. feclign. 2. Solum patejl iníerra* 

ú m ponitur psena Epifcopis hoc gari. 
í c i en te r facientibus, & fuppp- 6. P luresceníurae eiufdcm ra» 
ni tor faérum non tcnere, íi ipíi t ionis,v. g.rnultse e x c o m m ú n i - Bo^au^m 
£ i c c r e p ' ^ f u m a n r , tm.1).difput.6. cationes poí fan t ferr i i n e a n d é ^''J.'i 2* 
fecí*4.§ Vrídemncen{í'o* ^ p e r f o n á propter diuerfas c a u / f ' - j W * 

4. Clericus ligatus maior i fas .Rat ioe í l rquia fiquispervná 
excommunicatjQne, fu fp en fus i n o b e d i é t i á e x c o m u n i c a t u s e f t , 
a b o r d i ü e r vel in te rd i í ius per- íi i n alia re íit inobediens & co-
fonalicer exercendo ord inem, tumax, i te rum poterit excora-

CAp.lnjm fie i r r egu la r i s , f í cenfuram v i o - municar i : quia poteflas, & iü-
&cáp.ls l .u , vt co l l ig i tur ex tota tkulo. de r i f d i d i o non eíl ext inga per 
Cat» i k m , (xwvgmHn, mimjt. & capa,, vnum ad^ipjnott vero propter 

pandera 



T>e Cejpit.a diuin.quoadnome7&difin3A, j 6 
Sst.dtH.zi eandcfn caufam per e jndem 
q. 2. A7t,2. fcntentiam ab eodem iudicc, ve 
( w d u f 3' conílac ex vfu Hccl íiác: fecus 
$¡aa. i n c . dieendum a dmer í i s lupc r io r i -
quorudám bus, quia pro eddem materiali 
de l u d m caula á diuerí is fuperioribus d i -
m í a glofi. uerfae c é i u r s f e r í i po í sú ' : poceft 
vlt.not. i . en im aliquis pro éode d e l i r o , a 

jure, se. ab homine e x e ó rumi -
can, t o m . j . d í í p *). feft. 2 . § . M r -
fus in cenfmis,^ feqq. 

7. Mul t ip lex denunt ia t í 'o n o 
íuí l ici i ad muldpl ica t ioncm ce-
furae.llatio e i l : quiaaliudert de-

.T • nunt iar i , aliud c e n í u r a i iear i , 
. nani dcnuntiacío no adgit nouu 

i , r J • v m c u l ü m , v r d i x i t Pontitex tn 
cap Páiloraííf -*. Verum de affellal , 

•.:.:<> .•<.»;'aisd.e.nuntiatio"mul-
t.'piíj.'Ctur, n o ffc'qui.íur .cenfurá 
t n u k í p l i c u i ' , t m * ' ) . difputat. 5. 
f e c l i . § . Verumamen ¿ d m n e n d u m 
eft, 

8. C e n f u r á lata? a iurc m u l -
Ü A m i ^ ^ ' P ^ ^ ^ ^ ^ t ^ g ^ ^ n e s m i . 
r - mero d i í l m á a s einfdem legis, 
*um' ^' ve íiquiá bispercuffic c lencum 
lí. 17 . 1 - • • 1 
18 F'o/i mor ' i ^ ' n te r rup t ione jb í s msnet 
u h 1 ca ' exc^rnun'c'atl,s' ^ c ó t r a r i o v e -

> con: inuat.i moraj oí per v á n s s 
mm.q* aciones fiit,vnaí3nrum cenfu­

rá inGurntur.Ratio efi: quia lex 
poni t ce n fu ra m propcer tranf-
grellSane.r!; ergb íl t ranígr^fl i t) 

•* - ell vna mora l i t c r . Sí f o r m a l i -
ter, etiam cenfuríi vna eric, 
5 d l f p ^ . f e ñ . 3.^. Superefl dicen-

9. V i o b n s legem vno adu 
habemera plures c i r cü í t an t i a s 

lub cen íu ra prohib i rás , f i mu­
ta OÍ ípecic in - ¿ t u s , m f t k i p k x 
i n c u i n t u r ccnfura ,v .g . totm-
curr i tnr cen í i i í a q i .o t ' c i rcun- • 
ftartti» v íobt ícuí : oyja b ioptef . . 
í ingulñs p^r í e í u m p t á s incur- . -
rerctur cen íu ra , vt ibpponuui . l ' 
T a m e n í i a á s s n o n mutatfpe-
cicm,vna tantum ineurreretur 
c e n í u r a , quia vna cíl tanrum 
cranígrefi lo. Vide C l m e n f . t , de 
fepntt. V b i inuenics huiuscoclu-
ñ o n i s op t imum cxemplum , í0W. 
5. difpütát. 5. f i c i . 3, 0. Ex bis 
fací le. ' 

§. h 

Cejl'-itU a dmtms\ quoad no 
m e n i & dtfmtione . 

Effaiio a d iu in i s , í ic 
dida eíl,CjUÍa ccffant 
rn imft r i I c ck í i sE á 

publicatione diumo* 
ic iorum, & f a c r á m e n -
dffiiñiflfatióne , v n i c 

m h i i al iud cft:qTjan-? iufpeofio 
q u í d a m organorum Ecclc í ia - ¡ . 
fticorum, per al lufionem ad Ü ^ m m 4 ' 
i udp fa lmi 116. Jnjaltahus inme* f L 2 2 ' * 
dio eius fujpetidtwus oíganA nostra. 3" "Ti' 
Quia hoc cíl veluci m á x i m u m 
f ignum ;.?;fli6tioni$squám Ecele-
fiapatitur.quádo omíi ia diuipa 
oíficia ita fufpcndir.ío;;; y difp. 
f e ñ . 1. §. Qwdnomen. 

2, Cefiaiio a diuinis n o o j e í l I 
c e n í u r a o m n r n o diftinSa ab 
alijs tribus,- y. g. excommuni -
catione, i n r e r d i á i , & fu ípen-

K 4 . fieme. 

rufn c 
toru m 



cDc Ccjfat. a diutnis quGád efeBum 
"Ñau CAV ̂ onc> propter cap. qumVi de varb. 
37. n. 16 ' fe# Ncceftmwrdíaom, q u u 
¿ ' i i % inrcrdidtu, 5c ccíDcioo diuinis, 
„ • ' nqutrum íub altero coutinetur 

„ \ .f r i ncc tamquam i n i e r í u s s í u b íu-
nnoimit, p n o r e , quod p r o - i : t e s t u s í e 
mea1) de c'ement' i -défeni .exconulvconec 
mféap eíi [̂ lCS ^ l u r ^ f c d í i a i p i e x 
p l U u m í Prolv.bir.o R a r i o d l : quia n o n 

eíFciSum i r reguia t i ta t í s , iicec 
Violecur celebrando, qui eíl i n -
í e p a r a b i l i s a ceniur^^tw.^. dífí?, 
%9.fed. r. §JnhÁC re núfni<¿r 
tear quide, & § Iande ex bis conclH' 
4a. Vnde numquam fertar d i -
r e í t e , abrolute i n psrfonaSi 
íed m loca cancura. 

3. Cefíatio a diuinis per fe, 
ac formalicer p^ena non eíl . Ra-

t . , t i o e l l ; quialicec n ú q u a m pona 
MArntiS tur, n i í i o c c a í i o n e culpa;; ranic 
m.^ .c .20 . CUfn x i y l c c o r n p r e h e n á a t i n 
n. 10. cfifis nacg íeSi3C nocentes, quoad pro 
I m m m t . x jm3m f y j ^ o b l ' g i t i o n é , ma. 
p á l t p . gjs pCni videtur, vt í i g n u m afíi-

Sionis E c c l e í i « J & vt g e n é r a l e 
gratiamen, per modum cuiuf-
dam prscepti i rnpoí icuai . c^aá 
per modum p^nsej i icc i igat ípe-
c iaü modo pcribna^, qnx cau 
l am dederunc, ncc illas exelu-
dscvbiq; a d.'uinis quantum eí l 
ex fe, tm*. 5. a'ij). 5 9 . / ^ . 1. ^ . 
JAndem ex bis comía ¿a. 

4. Ccfiatio á diuinis &lia 
c i l ^articularis, alia ^eneralis; 
de generali loquitur jCleww. r . 
de verb.figiúf. & tac i té , íáp . 

orííi». & cap. fi caiwnici, & cap. SiluiRe? 
quanais eodem tit.ín 6, De fpeciaii vetb.ccfid-
videtur e l l e í e r n i o , in cap. di-tíoímn P¿ 
leclus deappelkt. DiíFerunr ÍU- normit, & 
ten> har ct íTationes codem ¿nj^ 
modo , quo í imi l ia in te rd iga 
d i í j i F i g u n r u r , iom. 5. difputat. 
¿g. [eü, 1. Rurfus ccfiatio 
UÍ'L 

, : . f ir. • v ] 
CcJpit'tG a d l u i n t í q u o n d 

Elebrans in lococef- Ceuar. 'i,' 
fatione á d i u i n i s a f í ' e . ( i lmai. §, 
d o , fíue particularis, 2. «.4. 
fine generalis íit cef- ^ a u . c ^ y . 

fació. Ron fie irregularis, Rattio «, 188. s i . 
e í l : quia cc íTat ioádiu in is , quse- ueft. v m l 
c ü q u e ü t , n b c í l c é í a r a j e r g b no imerái8u. 
p o c t ñ h a b c r e effedum c e n f u - 1 . ^ . 1 . ^ 
TX; i tem quia ir regular itas non m"(>. ceff* 
centrahitur n i f i in caí ibus á i u - tigt y \ u 
re expreífis iuxta eapj'fiqtñ ds 
¡ent.exccmmntCAí. inó.tmn. 5. ¿ijp. 
39. /f¿?. 1. § . o h í l a t yeroj & 

3. Tempere ccí ía í ionis a K^ÍÍ. Í .̂ 
diuinis prohibentur fieri diui- 27.;;. I8¿J. 
na officia publica, v.g.» orarlo- Couar-Mp 
nes Ecclc í i íEjCelebrai io MiíTar, ¿ / ¡ ^ p . 2. 
horarum canonicarura publica ^ ^, «,7, 
recitado, non omnia faersmen- " 
ta, fie fepultura E c c k í i a Ü i c a , 
& c . I m 6 í i d ican tur , la ic i p ro ­
hibentur i l l a audrre; quia ¿ c e -
l e b r a ñ o probibetur, ctiam par­
t icipado celebracionis, qua: e í l 
vejyci,^«i4 ^ccfíbpu n e e p r i . 

VA 



uilegia , ac rnoderationes incer-
diáti iti ea í o c u m habenc, ita 
c e n U i i t g r s u í í l l i n a congregatio 
D o d o r ü vtriuCq; i n r i s , T h e o -
logorum, quae anno i55<5. c í rca 
materiaro i u n c Salmamics fa-
é íae í l , & vfus Ecck í i a s confir-
mac: plus en im ceíTatur a o iu i -
nis t empere ceíTacionis á d i u i ' 
n is , q u á tempere intcrdi<5ii;nec 
rnoderationes,c*?p, maur ds 
fent. excamm. m c e í l a t i o í i e á d i -
e i u i s m p r a s í ternantur, rcm. $. 

• yfq; ad § Cenjeo tg t im c l u * hunc ef-
fechun. Idem d icendnm dep r i» 
ü i k g i j s i n iure cenceffis t c m -
pore interdi&i. 

3. Binus c ier icus potefl re 
citare o í í jc ium d i o i n ü t e m p o r e 
ce í í a t ioDíS á d i u i n i s , p r x í e r t í m 
extra Ecck l i am.Ra t io e í í : qú ia 
i l i a recitatiOjfstis priuata e í t , cü 
íi t inter duostancum. í t e m quia 
de hac re, nnlla eft exprefía i n 
i u r e p i ü h í b i t i o . T a m é contraria 
fententia etiam probabilirer de­
ferid i potert. tom. 5. dtjptUU 
39- /¿¿í. ,2. § . Alia imenogaH 
pfiunt. 

4. Tcmpore c e f í a t i o m s á 
CAV. mn ^'ÍUinis nori prok ihe tar a d m i -
efivobii n ' ^ r a r i p^nitentia m o r i c n -
tav. permi J111'11' ^ b á p c i ü n u s tarn paruu-
m u s . loruJl' v i m m a d u l t o i u r n , v t 

ptobabii ius cf^cum tota fuá fo-
lernnitate, mxta íííp mn eji vohh 
JefpnfaL I t em E u c h a r i í h a per 
Tfioduai yiatici iuxta cap. cjuod 
j n t e . dcpa-nit. ¡k reiniíT. I rem 
fe^^rú i n hebdómadaícrad 

'aufae/jicien^ 7 7 ^ 
ad r e f o r m a i i d á E u c h á í i i l i a mo 
rientibus. cup. ferm'númus de¡ettt . 
e x í e t n S i 1 quonis die potc/ í ü e r i 
í a c r ú , ñ opns í i t t etei re viatieu 
ík: ÍI6 íit E u c h a r i ñ i s , ÍCW. 5. ¿i/p. 
ZQ.fecl. 2. § . Ceitum efi> & feqq. 

5. C o n f i r m í i t i o c o n c e c u u r | 
tempore ceíTationis a diuni is . 
Rario e f íepoteÜ. q u i i cenfetnr 
e ñ e velut i pe r f eñ io qua^darr.-,^' 
coraplemcniu b^p t i ími , no ta-
n i é cócedi rur , v t venus iudic^c 
B o l l e r Do£ítn"; psenicemis extra 
pericu' iü morc is . l íce tcc i 'ü tcuco 
lolierata a p.í í ioribus pntcrjr ex 

tcufare.ltc prohibettu Oí do, E x 
t remaun^io , h u c h u i ü u extra 
v i a t i c u m , ^ raatrirnonij folem-
nitas.De ¡pío ver6 m?t r í r r o n i o 
quosd f n b f l a n n á k e d i c e n t u n í 
de tempere ceíTatioriis, quod de 
tepore j n t c r d i á i deqnod vide, 
hieverb. matrimoniu coduf l é j o . ^ . 
&pfp>ftf4$, t t fá io du b i u t í &j¡eq, 

f ni. y 
C e f í a t i o Á d i u t n l s ¿ jucad c a í i ' 

f a m e f f k i e m s m . 

V i porcíl fer ré | n -
I t s rd i f ium , po te í í i . Sjttiif^ 

Céjfíatioñé poncrc. Mg.j&Mij 
Rsnoel l : quia i u r i f . l e ú . H f a 

d i d i o Epifcopaí is , &c5!p.nnis, ti» f u * 
se publica fo r i cen rénof i , f o n W-H 
Eccle í iañ ic i . ad hoc ÍLÍricir q u á . 3- *rh 2 -
V A S . N M a r f m i d t C A y . i j . num . i^g Can. c. * l -
S-jlüin Pápam pofí> celia-- m a 2 . f . § r 
t ionem p o n e r é po i l in te rd i -
(Smi), quia ' íolu$ Fapa poteft 

: icílnrsscsc 



i ) c ce¡sat. a dwinis? cjuoacícauf, effciente. § ^ 1 

fíuinr.ívm >y. dtjf. $ De 
ejjkunte. ducndum eí'í. 

2 C í iát io p.iruai'S , id eí í , 
q iwád alicjua oí l ic ia d m i n a ^ o n 
l o i u m á P^pj5l^d etiam ab Epif-
cop-is potc í t í ieri . Rarío e í i : -quia 
qu¡ potelt í o ium prohsbere, po-
teí i , &c p í r c e m ío i am, quando 
aliad fp^ ci Jiter non ob íb r ; l i c€ t 
o r d i n a n é fieri non liceat: quia 
m o r í b c e r non eí l neceiTarium, 
cum ce íTu íopon i non íb iear ,n i -

• i i ' ^ o í l alta remedia, & quando 
i j m expedir omn ino diiiina or • 
gana íufpendere . Tom. ydtfp, 39. 
fí'¿l..2. §• At veroloqifeKdo. 

3 Locus pr-o vt i n imerdic-
to,sut certe iiomines i n ord ine . 
ad iocum, snquo diuina hcftxc 
p r o h i b e t i t ü r , í imt cóufa mate-
rialis ccíTáiionis á dminis. A n 
v e r o hgc ceilatio l icué ferr i po í 
í i ep ro vnieerfa E c c k í i . f D o ^ o r 
nofter exift imat de pot- ntia ab-
foleta Summi Ponuficis hoc n a 
repi]gnáre , í i cania fubelíet: crc-
d i t tamen morsli ter íubcíTe n o n 
po í reJ& id tb ralis ceí laí io. í icur 
haftenu^ l í t aef t nürr .qu un, ita 
ct iam ñ e q u e v m q i u r n espedict. 
Tom. 5. dtfi. ?¿. (ecl. 3. fy.Hicfotif-
fmam. 

4 Cánfa fínalis t :eñ¿t ionis 
h druifiis p r ó x i m a , idé eÜ, quod 
e f í ' . dus .Remota ve rb ,& pr ima­
r i o in íe t3 ,eü rigor Eccleíiaílicse 
difcipí ins ' , v i rebelles tandere-
cedat á c6tumacÍ3,8c i n hoeco-
wenit cum ^Ins proprijs céfuris , 
v í jde, ceíTatió j r t^e feratur, 

í u p p o n e r e deber graaufsmujm 
pccc<itt.im,& p u b l i c ü i n : q u i a no 
d<:tur conrufíiacsa í íne d c i i d o . 
Tvm^Jífp. 39-¡ecL Terna cau-
¡a ctfatioms. 

:$ Forma in f e r e n d a c c í t í n a 
ne a d iu in íS} tc ru¿ í i . í cñ i l la, qvgc 
deber íe ruar i in tered í eeníuK*, 
& q-use í u m f u b í b n n a l i a cenfu-
ríE;í"un: ctiam c e í l ^ t i o n r á d i u i . 
n is jquiá no or iuntur ex fpeciaii 
ra t ion . cenfur^, R d ex genera • 
l i rat-one l e n í c n t i g t . I t e m e í t f e r . 
uanúaform-i cap.'i. defent. sxcom. 
in co i i í ue tnd i í i c r ecep ta .E t 
ve IUÍIG ferarur, íeru.vnda' ÍUÍÍC 
decem cosifdrnoms coHccrae ex 
cap. fiCanonici. & tap. Quamui^, dccfiCandH. 
9jftc;OfAm.m ó.tom,^ difp. $$.{¿£¿.3, Qwmu 
•{s:¥.kim'o..ergb. , . ; , 

ó ;. PÍ 1 M\i. oonditio,vt cfeíFafio 
a d ié i iás •••ñh tVrnrur. eft. vean» 
.tcquam kr^rtu:^cauíla-il-Lus^in 
f»ubÍ)..o ioái.u iaffiit®,_í©g aunen-
neo feosprá !eí<r.4'ur. bc-'.unda, 
ve hoc iniirutrucntumvei t r ada -
tur contra qaem ceífatio inren-
d i tu r ,Coní í t . ^ cap. Cavenici.é' 
cap. Qjifmi* i , de ofjic. .ordm, in 6.c iwefrt* 
Tert ia.vt ncce íTano í í c p o n e n d a ^ j i ú , 
ab eo, v d ab his , qui, vel á 
iure, ve l á confuerudme , aut 
pnu i l cg io ad hoc h.ábeant auro . 
ritate.Quarta jk Q u i n r í . v r csuía 
fit C a n ó n i c a , q i £E expra í fe po . 
nuntur in cap. irrefragalUis §. C<z-
terum de offic. Ordm. f. vr caula fie 
manifefta , & ranonsbilss: quia 
non pro quacumq; offenfa, fed 
prograui iniur ia , ferri debet^'t 
caufa fie proportionata. Sexta,vt 

/ ad 



De cejsat. a diu. quoadablatf&' violatJ.q. 7 8 
ad l i l a t c r e n d á m o m i u s dcca-
pituk) •.uücécin .Scptima, vt poíl 
c o n u o c a í i o n c m , deiigenter dc-
l iberent .Oét- 'ua , ve q u o á de ipfa 
ceflatione dchberccur, id t l t , 
fufragia fersntur, & opus cü , ve 
maior pars fuffragiptum conue-
niac}in i l iaponenca. Lt ha: Eres 
condiciones non habec iocü i n 
Epifcopis.vel in iudicc ordina-

lüe(¡err rio,fecus i n capitulo fede vaca-
^ y " te. Nona, vt oioneacur perfona. 

c ^ ' ú o P^P^^cu ius in iur iam,v idc tur 
^ i'acienda cefl^tio, ve irrog^atam 

iniur iara , vei ofFcnfam eméder , 
quse facienda pol i couoc&tioné, 
& d \ de celTacionis fubíiantia . 

" D é c i m a , & vlcima condit io c ñ , 
vr poíl ceí íacjoncm poíicam»niíi 
parces intra m en fe ni i n concor-
diam venianc, éc ceííáCio ceffeí, 
teneantur tam qui c e í T u i o n c m 
p o n Í m r j q 11 a m i 11 i , o r u r n c a u fa 
ponitur/per fe, véi per procura* 
t o r e s i d ó n e o s cum munimentis , 
B¿ í i ñ s ad nego t iü ( p í d a n t i b u s , 

: \ A d fedem Apoi io i icam accede­
ré , v c q í ^ o d a g e r i d u m ¿b i l l a de-
c l í r e c u r . T a m e n íi cranC^fío m é -
íe parces i n concordiam v e m á c , 

4,. potcí l to l l i c e í B o o fine rceurfu 
ad Pdpam.Dcnique nvcníe m m -
ía(^o,ip.fo iurc tol i i íur ccíTatio,!] 
q m poúuc i l l am non referuaue-
r i t condit ionem recurrendi ad 
Su m mu m Pon 11 íi ce m poíl me-

í e m , íí fíe i n mora eulp^bili., 
Tem. $.difp. 59; fefli. 3. §. 

f r ima ergo, & fe-
eumtUms» 

$. m i . 

Ceffaíio a Dimnift quosd AbU 
tionem> cr •vioíixtionem, 

I "W LIe,qui pofu,Í£ c c í l k i o -
n e m á D i u i n i s , poteí t 

P i l l am tolIece,vwÍ iuce í -
íbr eius,v«l etiam v ius 

fupe r io r - Tam en nulia t i l pran-
cripta forma in illa to lknda, fed 
t á n t u m voluncas IUCUCSS e x p l i -
cata (uíí icicDbüs Hgais, fuffiert-í 
non v e r ó [íuffícii fc ¿tum e^us, 
q u i e am cuite» con fóriundo i l -
i am. To?w 5.¿/jp.¿9.jf¿L 4 . ^ Cxm 
cefAtio, 

2 CfíTatioa í>iuinis po tc í l 
pcr.voluotaccni í e rcm;s fuípeív 
d i huí m parecí?),quoad aliquos 
eíF.élos. Ra t ioe í l^qu ia 11 uulex 
poceíl tollere t o t u m , cur non 
po;;erit tollere parten ? T«¿», $. 
dijjh^g fect. 4. ^ . Stifpenfío m t t m * 

% Reíígioí i n o n feruantes 
' c e í i a C i o n e r n ' á D i u i n i s genéra le , , C(¡UM, C. 

i n c u r r u n e e x co m n i un 1 cat ión % >Alma*f, 2., 
i ioepoí ica fie á Papa^Epifcopo, § t -n . 3. 

.Conc i l i oP oinncislvrC. puü io , NMt.e .^y 
C o i l e g i o . í i u e a c o u e u ígcu l s r iü n,i4%Sot 
aut reguiarium h >! . ce potcí- m4.rf.22» 
tatem ex cofoetud!.ne,aucpr!UÍ q ^ M ^ z * 
k g i o . luxta Ckment. r . ée f m t , 
excom I t e m Cene Tr id . fefi if .cap* 
I I Je reforni. ReguL Pr«¿ipj t i cgu. 
Iciríbus, ve i n het leíi j:s í u i s í c r -
nét .Sc publicar! faciant ceibras, 
3k jncctdidá ,e t Í4m ab ordinarias. 
praíl.iCÍsp.romulg3t21& ipfís 
c ip icn t i ius . Q.uüd prxccprum. 



Í D ^ C h a r t i H c r e l 

n á n , extenaitur ad cclfationcm ve eVpreiTe díci tur m cap. C a r m í -
SL Diuinisj q u i i non eí\ eenfurij el. deeffu. Ordin. h 6. tom. 5. d':ff. 
nec í a c e r t i í d u m m e c e x t e n d i c u r 3 9 . V l m o deda randmrf i . 
ad c c í D n o n e m , qus no poni i i i r C b a r a ó í c r 
¡"i prsehto ; fecl ab aln^uo C5pitU-

4 lü rqu i i verb^ Conc. i n t d l i g e d i r S inebapt i fmi l i char?de. 
* lunc f t r iSé . Tom 5. difp. ¿p.fecf. i . re non d-)tur capacitas ad catrera 

^ . Níinc folam & f-qnenti. Sicranjcnta, propcer quod Cóc- A m k l i k 
4 C i p í i u l u m í i n e i u í b cau- Florent. vocut É i p ú i m ñ r t v A l i i i e i j i ^ p t i -

f i pones c e í í a E i o n c m á Diuims: nusm S^cramencoriHi;; Q ^ o - m t u m m r 
C^ j sn i c i t d l i s i :apkul i , t enentür i r iodocn im poteli c o n á r m a r i , 
r e f l i t u e r c q u i d q u i d defrudfcibus ni í i prius i n baptifir.o £? fide Dionif l i l t , -
j l I .usEccl t ñ s p e r c e p e r i m tepe p-rofeHss,.qi30rnodo enimdef ig EccUfc 
r 'eceíTit 'oniSjfeí qujdquid ex c i f m b i c u r m i l s C h n f í i , q u i n u dü Hteratch. 
dé ben i s tt-lis ÉccIejEar d a n d » m Gil Chr i f lo coní igna tus per bap capa.f. 3. 
f u i í í e r , n 6 d e c u r j f i d i p í i E c c U í i ^ cifmum, t i e ü á c m e í l r a i o de 
cedat.ac den ique ,v tp3 rc i , cocea Sacramento o r d i n i s , v t c o n í b c 
quam ccíTatur de d iu in i s ,& n i m ex CAf.si qf(is,&c*p.Vem n< de praf-
sijs í>:iifacere tencanter. A d hit. nonbapúfm, Et d^al t j .vSicr^ 
quod requiricurremecia iadicis mentis. To?w 5 d í j p . i r . f e t t . i . 0. 
quoad paetiani, non vero quoad Ter t ih tmi$ imms.& difp.y.feñ. 4. ó , 
o b l í g i t i o n e m ortam ex aótionc Bxíjuo f m d p i o . 
in iur ia ía . í t e m pama extenditnr % C h a r a í t e r non íb lum de. 

CXMÍHICÍ t anmm ad cap i tu lumí ob'jgatio n ó m i n a t i o n e m í igni importar, 
tamen orra ex sdione tn iur io 'a fed ábíbloruai rali doríiin ¡íioni 
extenditur ad omnes ponentes fabíl.^ns. Rar o e í l : quia Tola re-
ce in t ionem a diuinis fine iuíla lat ió í igni non potc í l imedbtc 
canfa .vcconí lac excap. Canonki, i m p r i r n i , a u t per íe fisri sliqua 
deoffe. O r d i n . i n ó . tom. 5. difp. 59. a f t ione jVt confiar ex generali r á 
f e f t . S § - Secunde dccíaranáum ett. rione rcliiionis.To/».^.^. ^3.^.2. 

5 Q u \ ceffationi á Üiu in i s § . Circa ú tu lum m c-m - n t i m , 
canfam d c á i t , tenetur ad omne 3 Cfe i raáer , ( í ' t h í v . s slijs 
jncerefíe perfon^, & Ecclefiae epinionibus) éf t iqadi tssTupcr* 
cin deb í tum officiunijCius culpa naturalis rc^ditor d i l í í n í h ^b 
eí l í«bt ra£turn ,ad quod non re* anima, v t res á re,eiase d i t imi -
qui r i tur fencenria jCum non íic tus infufiV. Ratio el}: quia cfl res 
p ropr í a p^na. Dcinde arbitrio íupcrrsaturaliSaniman infufdjSí 
fúper ior jscoi idei tsnandus eíl i n non eíl r eb t io , neqi:e í u b u á n a , 
al íqua qüf t i t a te conuertenda in ñ e q u e aliquod ex c^ter/s p-¿edi-
s u g m e n t ú d í i i i n i e u k u s . a d q u o d earnemis; füpereft ergo vt íic 
neceña r i a eí l fentég^á iudicis; q u a ü w s . T m . 3. dif t , n . f c f t . 3. 

Varia 

m 



De Chara 
§ . Var'u funi Tbcologorum, & f e -
qnénübüs, 

4 C h a r a l ^ e r e í ! f ü p c r n a c u -
ralis qu^l icasá D¿o infufa^perri-
ncnsad p n m a m f p e c i e m : n ó cíi 
en im p®teutia psííiua p h i ñ c a , 
ve l aá iua .Pfo tMíur de cha rede 
re bapcifmali; quia i l l ud Sacra, 
mentum non d*t poteiiatem ad 

nauent. in agendum.fcd ad recipiecum. Ec 
^.íí. ó.^r. eadem cíl ratio de c h a r s ^ ' e 
j . q . i . ' v b i S. ícramenti ordiois, Si c o n í i r -

SCQÍ^' i o inationis: quia non datur ad i c r 
cipícánm,ÍVd pociusad a g e n c ü ; 
at v e r ó q u o d á T ü o d o pote í i d ic i 
poteí tss raoralis, quia rideliccr, 
cít í i g n u m ex dimna o rd io r t io -
nc rn íb ' t iu i im, & d i l l i n - íum ad 
hoCjVt qui i i l o í ign i ius í t i e n t , 
i pms fie ad tale m í n i í t e r m f n . 
iom.3 d¡¡P' t - i - f t ñ ' S ' f é i totám. 

5 Charajácr ntc i n í l n i ^ é -
ta l i fe r .necdi ípof i t iuégoi tc^ ce* 
currerc ad canfandam gratiaro, 
R t t i o e f i : quiance grana ) p í a e x 

7P 
6 I n nul lo genere caufas 

charader confeqir.tur ñ d e m . 
Ratio e í b q u i a e í l o n i n m o inríc-
pendesabiUa, n a i n í i n e i l h co-
feruan, i n i p r i m i poteí i . tm» 
3 á i / p . u . / f ñ . i . y.Seddubiial/it a l i -
quis. 

7 Q u \ c u m q ^ t ñ t ü u $ Cha-
r í f ic r i s poteíi íuppler i á DCQ. 
Ratio eí i :quia po icü Dcus farCC* 
rc,vt h x c tria Sacramenta j m -
p r i m t n t i a c h a r s f í s r e m , i teran 
non poí í int , quamuis n u l l a m 
qualitacem intnnleeara i ^ i p r i -
mant . Tornen non cíi dubuini 
quin perfct t iori modo í u n í , p c r 
in te rnum fpirítuale í i g n ü ; q u o d 
& ad ornanpemum a n i ñ a: , 
&ead per fe fía na c o n l e c r a t i c n é 
coftferre poccíl , vo lu i t eoira 
Dcus hanc p^rfeSionem íuis 
cultoribusconfcre. to in .^ J i fp .u* 
[ 0 . 1 , § . t e r t U r a t k Imtus. 

8 Chsrader n o n p e i e f t t ó -
fer r i p e í Sacran>entum in voto, 

íe p o í h i b t tslem di rpoí i r ioncni , fine real i fufeeptione ipfius Sa 
craxnenti. Katkvefl : quis í i p e r 
bapt i fo íü in votOjimpriratretur 
C h a r a d e r , n 6 p o í í c í p r í i e a reci-
pi bapnfnius m r e v t cóftat. t m i . 
zJ i fp .S . f tx l . i , NihilQm.dkctidun}. 

9 Charader i n ó m n i b u s 
hominibus recípi p o t e í i , q u í 
rcc ip iunta l iq i iod ex tribus Sa:* 
cramentis i m p n n i e n c í l us Cha-
r a é k r e t n . Ratio CÍI; quis-Chara-
órer eíi proprius t ffc&us S^cra-
inentorutr. ;vndc qmlibct h-">mo 
cft espax CharafíeMs b a p n í r a a -
l isfecundum fe'per potentiam 
ob^dicnc ía lc , I te A n g í l i Cecfiida 

probabi* 

v t c o n í b í , quia Une huiufmodi 
charafiere multis temporibus 

D.T/JJ. 5. gratia communicata e i i homi -
f . q . 78, n!bus,& nuncetiatn fepé com-
/ i j r . i . inunicatur. íow.g. f c c t A . § . 

SecurM ergodiffmlus. Nccad co-
fecratjonem- cum hsec emedi^te 
fu tantum ab ÍDÍÍS verbis, & l ie 
í io datur alia a d i ó e fncd ia t ; ,n i í i 
prib latió verborum;v nde Patrcs 
a-fítfmát facerdotes proprio ore 
c o n f e r e ho.c Sacramentuni, 
feilicee Huchu i f í i a ; per verba 
Chri í i i U i d m d l f f . ó i . j ' u c t ^ . f j l o c 
£ k b u m moueo. 



fDe Cbaraclere. 
Probabileni op in ionem. A n 
vero C lu rade r fuenc etiam 
j n C h r i í l o í ' i l e í p o n d e t u r quod 
C h n í l i i s no indiget Charaé ic re , 
c ü m dicac impcrfeQionem i n 
fubiedOjquod áí í ici^ quae nul lo 
nivodo i n Chr i i t o con í ide randa 
eíí . Tom. j . dí/p.ii.feci. 4. Q.Quffth 
bíCí potifiimum. 

10 Ch ' r ade r eí í i n anima, 
V t i n fubie&p p ropr io , i t ad i í i -

Marfú-'m niunt Conc. Florenr. Tfidenr. 
4 ^ 4 ' ^ i d u m d ó i e n t Chara íSerem i m 
i ; Gabr. p r inu i n anima, & eíle í i g n u m 
d,6 nr tpirÍLu;}Ie: qaod nec ciTe poteíl 
13 J«í;.2. j n incell -d i i .nec in corpore, auc 

vol iu^te fed i n ipíaeírcncia ani-
m ^ . l i n i o e/L* quia CharaQer 
no c ñ pr inc ip ium alicuius a ñ u s 
i n t e l I eáns^uE voluntatis pert i-
nemis ad cul tum Dei , ve l ví i im 
Sacramentorum: ergo non eft 
conftituendus in í n t e i l edu , nee 
v o l ú n t a t e : ergo i n k i b í h n t i a 

- 3nima;. tom.3. difp.r 1 .fecl.A. $.Qno 
circai& feqnent. 

i r . Ch i r ade r non folü phi-
l icé fed moraliter e í l i n c o r r n p -
t ib í l i s íquod non folum phi í icé , 
probatur: quia charader n5 ha. 
bet c o n t r a n ü , & eíí i n fobieSo 
i n c o r r u p t i b i l i . Be á nulla cáufa 
creaca effj&ink depender, fed á 
folo Deot fed etiam moralirer 
c ó í t í t ; quia n u i l a efl difpoíít io 
i n homine eotrar iaCliarader i , 
am qu;3Íí fprmalicer i l l i repug-
n tns . t e n t . ^ . ó ^ d t . 5. Qjurtus 
fenf is i') comentario. 

Defmto" 11 CharníSer neceíTario fuf-
Át jde i cspttur per Sacramcntum, l ic^ t 

íit volunt .s , non fufcipicn-di 
Ch.irí .étcrem.fed S icramentum 
tanrum. RatiO el] : quia íi datur 
Sacra m enru Ín va 1 i du m, & ve r u , 
noa poteO priuñri hoc t íFcdu: 
quia ad i l l u m na l ia diípoíicio 
volnníruis requintar . Tom. 3, q. 
é^.ar tk. 5. §. Qjtdftis [enfus, in co­
mentario. 

13 Chir.3Ser eíl indelebilis 
i n v ic i : quod cíl de fide. Rdtio 
cflrquia Sicramenca i l i am i rn -
priirfentia , iterari non poí lanr , 
i remdur Jt poi l mortem fecun-
dum probabilem fentent iárquia 
íi mori.uur facerdos, & ruifus 
fu fe i re cur.mnnebit facerdos.nec 
indigebit noua ordinr.tione. "Ec 
idem dicendum de quoUbet ho­
mine coní i rmato , feu Bapt iz¿to . 
Tamen manet in be¿c<s , v t ib i 
fpcciaíitcr dc í igns t i fm^qui hoc 
beneficiur^ accepere. abundan-
tius fruendi diuirijs Chr i í l i i n 
lege gratiar: in damnatis v e i ó ad 
eofum ignoru in iam, vt notior 
í i t e o r u m mgratitudo, qui cu n i 
i n h i c v ' u s icramentis C h n í l i 
potiti fne r in t j l l lo rum gr í t ia be-
ite v r i nolofsrünt.ío;;/.3.í/.63.<i?'.5;. 
^. Securtdus fenfus ln comentaro. 

14 Chr i í íus Dominus non 
indigu' t Charadere. Ratio eí l ; 
quia rationefuse diuiniratis ex-
cel lé t ior i modo cíl ve lut i d c í i g . 
natusin fupremu Ducem,Pr in -
c i p s n v c Sace rdo té ,& i^co non 
indiget Charsdere.qui eÜ velut i 
participatio qusedam fupremi 
Sacerdotij C h r i ü i . tom. 3. difp r r . 
¡eft.q. $. Qu/Jiig IMC. 

15 Rano 

p. the.Q 

ar 'y. 



T>e Charkate. So 
16 Ratio,3b q u á p r o p t e r pec-

eacum non deleátur Charader, 
eft: quia Deus non pumtpecca-
tum,quanmm potcll , fed quan­
tum cxpcdi t iuxta o í d m e m dml-
nasfcipicmia?. Idem eíl d i c e n d ü 
de fide,& rpe,quando non coip-
mi t tun tur peccata d i r e d é hijs 
vir tanbus repugnantia.Toffl.íH. 
6^.¿in.^.^ Qjurtüsfenfus in com-
mento 

]j6 Charader numquam 
augeri^vel remit t i in codcm.vel 
diuer í is fubiedis, poceíi ,ncq; in, 
vno ir í temipf fisri,quá i n aiio. 
Ra t ioe í l :qu i» nec intendi poteít 
proprer i te ia t ioncm S icramen-
ti?Gum i t e rábde non í i t , ñeque á 
pr inc ip io dari poteí l í n t e n d o r 
propcer difpotionem f u b i e d i : 
quia Charader per í c nu l i á re-
q u i n t . ñ e q u e ab illa penden.Te;», 
j . g, -6^ art. 5. § . Vhimo psteíi . in 
commemo. 

Chariias. 

1. Adus chrricatis D e i i n -
trinceíTe eíl formatus ex v l t i -
mo fine : quia imediate , per 
fetendit in Deum, ve v l t i r aum 
fíneni. Et fie non poteÜ eíTe 
informis : f cus dicendum ex 
p^rte fuppoficicx cuius dignita-
te habet «dus moralis valorem 
íuum^qu ia ve eft dírpoí i t io ad 
iuí l i t iam , non eíl ab h o m i -
ne grato, ve fie, fedab homine 
tendente ad 'grat iam. Tem. 4. 
d'tfputat, 4. feckíir. 7. j , Dicet t m -

* 2 Praeceptum charitatis pro 
prix, n o n obligat femper, &c 
pro femper, ad non peccandutu 
iT io r t a l i t e r . Rstio ei í : quia n o n 
efi femper neceíTanuin ícqué. 
e ñ e iñ gratia, ñ e q u e seque p é r i -
culofum car ere ab l i l a ; Vnde 
í o l u m obligat, quanco ratio, 6c 
tcmpusfpecialis n t c t i h í zua oc-. 
Curric. Ve extrema, vei g m i i s 
nccz.{sit?.s.tom.4.difp. i y fc f t . 2 . § . 
Dí¿es¡ cur. 1 

5 Tempus in qoo obliget 
prseceptum charitatis diuin£B 
cornmii i turprudcnt ia :» & arbi­
t r io ipf íus hora in iSjVcl akerius, 
quiems confeientia nota, poísic 
aux i i jum pra i íhfe : quia n o n 
poce i l alia regula cer t ior , auc 
magis panicuLiris afsigflari; 
ta ni i n hoc precepto, quaim i n 
alijs a f f í r m a r m i S s p r ^ í c r t í m cir-
C| atos5qui ad Deum ordinan-
tur í b l ^ a c nuda ratione n<;tU!3li 
perfpedis. Tcm 4 dijp.í$.fcfi.6, 
Sed qu&res. Tándem. 

4 Art icules moréis, ánt al-
e e r ¡ u sex tnn í e c i nocumentijfeu 
da m n i . n o n íb lmn e í l tem pus i n 
quoobligae, pr^ceptum Cl ía r i -
taeisjfcd etiam quascumque ne-
cefsitas moralis,qi]xad rede, 6i 
h o n e í l é vitam ihí l icüendá inf-
tare iudicerur, fecun-Jum rec­
ta m , &: p r u d e m e m rat ionem. 
Tcm.4. difp. i'y.Jeet. 6. $, Sed (¡UA-
res tándem» 

ChrifmA. 

X Ch r i ima fuic co féedu rn á 
.Domino 



I bn mate* 
ftftorhi tn 

facYamXo 

Vhie Aug 
traft. 35. 

3 ifiL de 
Spirit. S. 

Tiomthohi noéteCaen^, & inde de Epifcopus non poteí l i lL im 
forte nun^uic c o n í u e t u d o Ec- darc per d.,rpenr.uionem,feude 
ct i í ia :cor í f ic iendi j l ind i l l o d i e L 'g^t ioné íacerdoti í in ip l i c i .Ra 
SngíiiíS a i in i s : & a p e n é docet t ioci l : t j .na Epiicopus non po-
JR^bun. PápaGpi0.2.C3p. i . loil-- ccíi extendere p o t t l b t c m O r d i -
U dte^n^uii.Diniimu hfmpoífqtm nisa,d afítrs, ad quos charafier 
C£hmtt cum d¿{Upulu jtús,& Utút eo - efí de fe ihíu^íicicns, tom. j , difp* 
lum pedes (fiem a functis ApoRelts, [ecl.'i.§, Sednih'únminus. 
p'&deceffvres mfirr ttcíepertmt* no- 6. I n f o L s , . ^ OíTífiibus, q m n -
b'tfqm ñítqüerum) Cbrijma conoceré tu muís hx rcci c is, %L fe h \ f ni sticis 
duuitytm^'dtñ. 3t:fdl. 2. Mthi Epi fcopís , p o t e í i i s coñí ic ienoi 
ergecenmn efi. & fequentk chrifma réiSdet ex iure diurno; 

2. Chi- iCmaquaíni ibet v n - ^uarnuis p r o b á b J e íit 
& oncm í ignfE-acípGci i l i íer ra 
m e n iuppo i i iE p r o m a í e r i a qua 
V í i g i m a c i n í a c r a o i e n c o c o r i á r -
m a t i o n i ^ q u * ex o k o , ba lun ios . 

Conc. Tcí. 

watienf. 
Csnc.Tlú-

} ck rermtm. ,0 s ieg a re vS u n \mn m Pone J h c e m 
fimpiici Saeeíc'óti: p roba tú r ex 
CaJ:¡c.T(ti¿tS.c.'j & ex-CsuíHj/erma 
tienjiCAü.i, CbrijnjayiBi^xjitj confi, 

que deber elle t o n t c ó b . R^íio ^nid í i i spsm• EpifafS 'prJjttm*u 
• c í t -qu i i i l l i efi precipua v n á i o , ngm mi fiu h ĉ dtgmtas emeep efi. 
q u n n E c c l c í u íi: , & per i l i a m E x c c j i f i m ^ t u r ex Conci i . Fio-
darur Spiritus fan i i i g r a i ^qua ; r3n»} sgenre de min t f l ro í k r a -

i n S c rip t u ra pe r ol cu en m á x i m e rnenti C o n f í r n i a á o n i s diceme 
íigniíicarur,fíwi,3 áifp-^fe&A.f, efíe Epi lcopum}t imen aiiqur.n-
Secundo prináfalher. doe-x couceffione Sedis A p o í l o -

3.1 C n r i í m a ab Epifcopis l i c x íisnplice Sacerdctem dlud 
gratis d á n d i n i e f i , & n t h í l a b min j í t ra í l e ex C h r i f m a í e per 
Ecclc í l j s e x i g e n é u m , vr patee E p i k o p u m cenfedo, v tno f í r i s 
e* Conc.BrachiYenfi.t. (af-iq. t m . ^ . temponbnsdicjtur G r t g . X I I I , 
difaij-fcei >i< ¿d terttam refpon. n i partibus Indise concri l i íTe, 
detur. icM .3. difp H- f t f t 2 § . Nih'ilomms 

4, F á c u l a s coní ic iedi C h i i í - contrari*. , , f 
nia.qav) irt verCice vng í tu r bap- y. Vi r tu tc fsnét! Chrifma 1 * 
t i z a t u s , p o t e í l ab E c d e í l i Pr^C- tis tr is mfraéula fsfta fuere, de Em'yj0^' 
bytero commicti . R i t i ó eft: quía p r imo narrac EufebinsB 5. h iñ . w d u cti 
cum hxt ceremonia fu ex. tola c A j , 4Íí^2g. . Scilicet quod vnus 2, 
id i l i . tucion: Ecc le í ix .c r i aa i eius adokCcés ,qucm loan.EuarsgeL de Ecclej. 
m i t c r i a poteíl; per E c c l c í l a m fíngulariter dilexir, & Epheíi-C/ÍÍ. 
n i u t r i . í9w,3 Jij}.5 3 . / c c í ^ Ñ e e no E p i í c o p o concredit, cuem Ticd.iltíc-
áecretmilhid. j l i e bap r i ímo i l luminaui t , p o f 

5. CfíriOnS Coníiccre per- tea vero í igil lo D o m i n i , idef í , S.Bern-M 
t iaaadpocéüa temOrdin i s^vn- f acran ien toCó£rmat ion is , ran• v i tas .M4 

quam 



T)c Chriño qnoadfccundum fe . ^ !• o 
rquaperfeaa,tut3queeiusanimi 
ca í lod ia o b í i g n a u i t . De í e c ú d o 
vidc Optatum M • l ipicaní i , i t i 2. 
ioniva. Parmmdnum ÍO/.S. vbi mea 
t i o n c m f a c i t cu iu ldam ampula: 
C l K i f m a t i s ^ u a m hsreticusper 
f e n £ f í r a m p r o ! e c i t , v r e a r o fran-
geret,qu3s tamcn, inquic, Deo 

m u n i t m c ín ter laxa illaefacon-
fedit. De tercio denique agitur 
in y^ jmdo d i 4. vb: Ínter mira-
cula Sandor'um Cormí t , & D a -
m i r m i poni tu r ,quüd quardá mu-
l ier laborans quadam ^ g n t u d i -
n e , c h r i f m a acciplenSjin aquam 
effudit, i l h m q u e bibit , & con-
f c í í i m Canitati S^ndorura inter-
ce í l lone rc í l i tuta eÜ, tom. 3. ¿//p. 
p.fefl;A.§-QMx4um argimenttim. 

1. 

Chri j lus quond fccun­
dum fe. 

1. Olus Chriftus D o m i -
ñus mereri poruic p r i -

\ ^ J p mamgra t i am dandam 
fine opera eius cui da-

tur, vt caput Ecclefi2,. Quia me-, 
r e n p r i m a m gratiam al teride-
com digno, eíi propr ium C h r i -
í í i , nec gratia creata in pe r íona 
creata ,poteí l hac v i m ex natura 
fuá hsbere, ta. 3. difp. io.feft . i , §. 
Secunda cp'mu. I t em menta C h r i 
í l i i n o T i n i tempore & lege fue 
runt eiufdcm va lor i s , cum in 
nu l lo t emporee íTcn t m i n u s f u í 
í idec ia . íbidém.§, Et confimatur* 

5. Chr í f lus non dicitur i n 
Scriptura baptizare, quia p ¡ o -
prjjs manibus baptizaliet, led 
quia eius nomine dílcipuli b-p-
nza bam.vt m i n i l l r i Chr i í l i au-
thons bap t i í 'm i í & íta omnes 
qui bapt izant jd faciunr, vt n n 3, 
n j í l r i c i u s , & ex vir tute i l l i u s , 
vt Paiiius expofuit 1. ad Cov'mh. 
3. íom, 3. difpit. ip.feft. I . §. Dico 
•primo. 

I n Chr i í l i b a p t i í r r o ^ c í -
ccnlu columbsE, CEEIJ apertione, j y ^ ^ r 
eff. dus b-ptt l 'mi n o f l n fignifi ^ ' ^ 
catur. Audi Hieron.MMh. i.üKÍb' ^ 
tem fi.: ?cr defcenfwnem celumbA ' ^ f 
Sp'mius Sanfti. \n Uuacro a edén- . ^* 
tíurn moñíAuit aduentum. Ec Au-
guftmtíslib. 3,de Mirab.facr&Scñp- 0ra , ^0-
tur. cap.j.dixit, Appamife celmn-
ham & eximí aperttíw fmjfe, vt háp-
tifmi Saíramunum quid valeat oíittt 
demur, tom . 3. difput. ip . feft .2, f , 
Deinde in eodem. 

4. Aquaj qiise miraculos? 
de Chr i í l i iatere manauit,ver?, 
ac n a t u r d í s fuit, quod cíi de fii 
de. Radoef i : quia contrar iuni 
a f í i rmare , cü contra v i m ver-
borum F u a n g e l i ; ^ eommune 
S m ñ o r u m in t e l l i gen t í amr i t cm 
il la aqua non pertinebat sd ve, 
r i t a tem)& fubí iant iam corporis 
C h r i f i i : aqua enim elementaris 
non eíl de ratione corporis hu-
mani , & fie non mane tmodo 
incorpore glor iofo, cu omnes 
S á á i d o c e n t . m i r a c u l o s é manaf 
fe de corporc Chr i f i i . r cw. j ¿ifa 
45./fíf.4 ^.Prima fententia dixit. 

5* C h n f l u s , ye probabile 
t d i 



T>e Chrijlo quoad fecunda fe. §. i . 
cft totum fuum languincm in 
paffione cíFudit, caius teíles 
func, aqua, 8c fanguis, qu^ de 
lacere cius fíuxerunt, tem. 3 difp. 
ii.feft. 3. § . D k o Secundo.Myerb 
Chr i í la i üorninus plus fangui. 
nis habcc modo incorporc glo-
riofo.quim habuic in noSe C E -
na: in corporc paíTabili: quia 
licec non requirdtur per mo-
dum alimcmi, t imen corpus 
g ler ia í l im, ell purius ab osuni-
bus exc rememis , 6¿ loca il la, 
q i c e x c r e m e u occupabár,^le­
na fuut fanguine, 5c puriííi'nis 
humoribusi ibidem loco eitato. 

6. Paífio Chrtfti diuerfo 
c,^^:* modo per facriíicíum , quam 

fr per ucramcntum íignií icatur. 
R icioeíl: quia per iacrificium 
íignificatar, vt fuicoblatioqus-
d .m placansDeum, eique fu-
mu oí honorem exhibicns, per 
facramcnturn vero íigniíicatur, 
ve applicatur nobis per fandi-
ficationé aliquá ab illa mánáce, 
1o.$.d¡¡f. t . f e ñ . i .§ .Dubiiat io vero. 

7. Chrií ius Dominus veré 
multoties apparuit poíl Afcen-
tionem in cerra per veram, ac 
realera, feníibilc prarfentiam, 
ve muUi exi í l imant , 8c p r o p r i ü 
locum i n cáelo non deferuit, vt 
eí l probibtie , de quov ide} ío . 
2. dify. ¿i. fe í l . 4 . & tom 3. dify. 
fá.fcft. 4. 6. Qufnopr 'mcípdi te r , 

8/ Sao-ifiuiú Chriíli cruen-
tum, licet in pi í í ione fuic in-
choatü.tamceíTencialiter mor-
tem rcquiíluir, it^, vcf imors 
n o n fu i f íc í rcucfaíubfouca/ji-

crificium non fuifíct eflentia-
l i t e t p e r M u m í nec conlumaf-
fet redemptionem noílrara, 
fuppoíita Dei iníl itutione, & 
reuel í t ione , fícut ctiam iafio 
fundamento, 9c ercSo pariere 
aliquid fadum mantt, quanuis 
aedifícatio non vlterius progre-
di^tur; nemo tamen dicit iam 
eíTedomum eíTemialiter faSá, 
fed inchoitam; í ic etiaai in fa-
crificio cruento Chrií l i , Cpoft 
flagella, & clauorum stiam in« 
í i x ionem, mors nontuilTct fe-
cuca: quia reuera itíaníiíTet fan. 
guiseffufus, 8c corpus vulneri-
bus cifFeétum,& quodam fpecia-
li modo fanáif icatum, nonta-
men fuiíTec facrifícium eflen-
tiolitír perfadum, tom. 3. dí/p.75. 
feft. 6. § . Probatipoteíi , & feí¡q, 

9. QuamuisChi i í lu s f í tS^-
cerdos in asternum, vtvif íbi l i" 
ter tamen offersevicarijs íacer-
dotibus^vt min i í ln s vtioportet. 
"Ratio efl: quia Chrií ius Domi -
nusiam non eíl in fiacu in quo 
proxime, per fe ipíum pollit 
faerrifícium ofíerre, & ideo in-
dififCt miniílrisfacerdotibuSjper 
quos offlrat, tomo 3. difp. 74. fe t i . 
i ' f . AdfeeundumprincipAlt. 

10 Chriíius á praeíentia lo-
cali, vel facramcntal', rtl na-
turali eíTemialiter non pendet. 
Rat ioe í l : quia illa tantum ex-
trinfecus poteíl illi aduenirc, 
per diuiná pocentiá, & cífica-
ciam.haec v e r ó l i c é t e x natura-
li incrinfecus i l l i conueniac, no 
um^n Y| mcnnftca caufa eius 

" nc^uit 



T>e Chrijlo quoadprefent.in Eiich* § . 2 . S i 
ncqae vt í e r m i n u s í l i c u i u s h a . bus, q u á c x t n d i t i o n e Ecclc-
h i tud in i se f í en t i a l i s ,& incrinfc» in conf i rnu t ione huius ta 

7. Spod 
Conc. Re-
menfe. 
Con¡. T a 
roñen fe. 
COHÍ. Ro 
man. 
Conc- Ct 
üantienfe 
Qonc.Vte-
mn¡e. 
Conc. f h -
renünum 
cap.•¡ir mí 
ter.Con. 
Tudent. 

ca,fed ve propr ie tas ,S£ efF íSus 
manas abipfa,media q u á t i t a t e , 
to. 3* difp. ^B.fe¿l.2§. Dúo pr iml 

§. ir.- , 
Chriflus quoad fr/tfentíttm 

in EuchuriftíA. 

R^fécia corporis C h r i 
ñ i , & fanguinis, v e r é 
realitcr, & í u b í í a n c i a . 
l i ter , fub efpecibuS 

p a n i s ^ v i n i cófecratis i n íacra 
mcLo E u c h á r . corinetar, eft de 
íide ex vniuerfal i Ecckí iae co-
fenfu ,& d ; f i n i t i one ,vccon íUr , 
ex j . Sjnodo^aü ó.tomo. 3 in fine, 
Conc.Turonenf.Remenf.Romano.Cd' 
c i l Consiat.feél.S.ér 15. Latetan. 
Vienenf. Thrent. [ub decreto. Eugen. 
cap. fot malitzr de fam. Tri «. De-
m q u e , ^ Co/ifí/. Tñd.feñ. 3. cap. 
i . cu ius verba áudi a ten té . Piiw 
cipiodocet fanftjt Sjtnodus. & apene 
acfmpliciteY profitetur, in almofan 
'Siá Eucbariñí<e Sacramento, poíi pa. 
nis,& vini confecrationem, Domi-
num mjlruw lefant Crijium verum 
Deum atq\ hominem, veré realiter^ ac 
¡ubfianíittliter, fub fpecie illarum re -
rum fenfbtlmm cont'meri, & ( . Vide 
plura al ia, quae referuntur , de 
confecart.dtji z.dr indecretalih. toto 
tit. de cuflodienda Eucharift & titul. 
decelehrat. mijf. Y b i inaemes i n 
í i g n e cap. cum Mar ths , multa 
dentq; affert D o d o r n o í l c r , i n 
fer redJionibiKjtam e x v e t e r i s í c 
hQuo ce í lamqmo, tam ex P j t r i -

catholicx ventatis, quse omnia 
ego m á x i m o c ü dolore cordis 
mei relmquo;ratione brcuitatis 
func e n i m , valde íci tu digna, 
qua? facile vider i p o í í u n t á chr i 
l i i . ino l . d o r e . v c femper afferac 
ante oculos}veneratione,adora-
t i o n é , r eue rcn t i á , S í p u r i c a t e m 
comciemise r e q u i í i t á , c x h i b e n -
dá t a l i D o m i n o re l ido i n terris 
f u b fpeciebus p a n i s / & v i n i ; q u i 
c ü d ikx i f fe t fuos ,qui erar i n 
mudo, in fine dilexic eoss loan. 
i^ .Vndenobisef t obligado f u ­
m é d i i i g c n d i i l l ü , v t ab i l l o d i l i -
g i mereamur ,& coheredes fíe* 
r i glorias SEterna;, cuius pignus 
eft diuina Euchariftia , d e qua 
loquimur ; dantesvita pro i l l o , 
q u i f u á d e d i t pro nobis, v t me­
re TÍ poífirnus vi tá arternaro,' ad 
quam tendimus,Í<Í;/JO3. di jp^ó. 
feft. i , vfque adfefttcfiemfexram. 

2. M y í l e r i u m Caerá» Eucha-
r i r t ia inon poreíl fola ratione 
probare eíl'e f j ^ u m , eít en im 
fuper natural?, & pendens ex 
libera D c i vo lún t a t e , m m n o n 
pote í l í o h ratione m t u r a l i cuí 
den i t r d e m o n í l r a r i cíTc pvffi-
b i l e : "quia nul lu 'H eíl p r i m h ^ c c o n , 
pium mtura le ex quo co l l i g ' dnfo a r . 
poíli t euidenter t r ia m í r a c u h téígji, 
qux c o n r i n é t u r i n i l lo .íT acci-v 
dencia manrre fine f u b i e á o 
eífe corpus marga? q » i n t i t 'f 
tis i n m í n i m a quantitate, tic 
quod C h n ñ n s nanens i n c a l o , 
í i m u l fíe i n m u k i s , k difíanci-

L z bas 



cDe CkrifiG quoad trtefent. in Euch.§ S* 
bus loc i s . Tamen poteí l de-
m o n í l r a r i euidenter non efle 
impof i l b i l e , & cíTe euidenter 
credibiie, quia c r e d i m ú s D c ü 
eífc omnipotentem, & aliunde 
TiOii v idinnis i n his operibus 
aperta cont rad id ionem. I tem 
pote í l probar i finífe v¿ lde 
contieniens, ac h o m i n u m v t i -
i i a t i m á x i m e conueniens, quia 

inf í rmis ,de quo vide Coc%. Nic. c* 
I2.<¿ri3'.(¿rcaf>. frAibliey, & cap. qui 
bene de confecratJifi 2 . & Cojtc. La • 
teran. fnb Irmoceni.3. cap.i^.& 20. 
Et coihc ex toro t i l , de d i l igen-
úa e x h í b e n d a i n cuí iodia Eu-
chariílise i n decreralibus, lomo 
3. dify.qó.feci.S. j.DicendumYCíO, 

4. Praífentia realis corpo-
rís Chr i í l i t a n d i ü conferuatur 

ad din i na m bonicatem pertinet, fub fpeciebus, qaamdiu fpecies D.Tfeo^ 
ve ó m n i b u s le fe comunicec. i l lc . i ta permanec,vt fub eispof- jn ^ ¿tfi, 

íic fub í i in t i a pañ i s , S i v i n i co ergo, íicuc fmc conueniens, ve 
í b h m diuinitatem fuam huraa-
J13E natura cornmunicaret, ica 
fnit conueniens h u m a n i u t e m 
i i l a m , & t o t u m i l l nd benef ic iü , 
ac m y i k r i u m alio admirab i l i 
modo in Verbo exiliar, ^ V e r -
bum iniplaJcajVt: qu i fufeipie 
hoc f ac ra raen tú í ingu la r i e t iá 
m o d o i n C h r i ñ o manea t ,8 í .Chr i 
fitis m i H o íicutipCe d i x t c l o a n . 
6.lo.^.di[.^6.fed.j.fev tota quevide 

3. Corpus Chf i í t i fitpraesés i n 
Cons. Tú- racrameco Eucha r i í l i x finita eo 
dent. Coc. fecra t ioné ante víG. Eft de fide. 
Ricen, cap R a t i o e í l : quia coilat ex verbis 
f U i h i t i r coCecratioms; n á vt vcóte pon-
cap. qui derauit Cóc .Tr id ,p r iu fqr . á o 
lene Ctc. ftoli E u c h i n f t i á de manu D o -
laterau. m i n i fuícipiffér, ipfe d ix i r : Hoc 

eñ car yus nuil, quod permanec 
fub fpeciebus, dur?t poft ab^ 
fo lu tü facr;fi.:iu, vt dif ini tur i n 
COCÍ/. Tííd,CAH.^.& 6.Et co í ia t ex 
prax i . Be craditione Eccleíia ' jSc 
cofuecudifte obferuádi b o í t i a m 
colee ra tá in E c c l e í í a t ü prop-
|er cofoia t ionéf ide l i i i , t ú adora 
í i o u ^ c ú m á x i m e Y t f u b u e n í a t u r 

2. q. I, & 

art. 6. & 
<ili¡ plutes* 

feruan. Ra t íoe í l : quia nec c o n -
f ec rá tu r , nec habent rationem 
faerameci, n i f i fpecies panis3& 
v i n i , q u o d vero Ch i í lu s íic ibi 
quamdiu i l l s d u r á t probatur ex 
verbo ChñRi'.Hoc ett corpmmeti. 
ío.iJifp.qó.feft.S. Q.Dicedueft teñid. 

5. P r s í c n t i a i n EuchanlUí í , eí t 
vera res^feu modus realis ín re-
r u natura exilies, cft communis 
Theo logor í í .Sc fumitur ex ver­
bis ConcTúd.feft.ii.cap. 1. dice-
tis C h r i í í ü eífe fub ípeciebus , 
v e r é , rcaliter, ac fubáá t ia l i t e r . 
I te híECprssét iareal is ,praepter 
ipfá fubí iá t iam co rponsChr i {i Z - m t h 
ü i dicit s l iquid intnnccfse i l l a 
afficics. Ratio eft: quia corpus 
Chr i í l i eiTe preses in hoc facra 
memo, í n p r imis r equ i r i t , v t 
fubílária c o r p o n s C h r i í l i íbi ad 
íir.dc cocineaturquodpcr fe n o 
tum cft j n fide, &:c. i orno 3. difp. 
q y . f e i i . i . §, OmifHopitmnibm, & 

6 Ha;c prsefentu efl l i q u i i 
ex natura ¡reí d f t í i n é h i m á fi;b-' 
flanua corpor i s C ^ n í í » , á b 

O m n i : 

Iheolog, 
in 4. disti 
10*0 IT. 
&SíOi.d}f 
I©, q. 1. 
&d í j i 11: 



^De ChriHo quoadprfiftnt. in Euch. §. z. 
ó m n i b u s accidenttbus, qux i n 
cselo h í b e r . Ra | ioef l :qu ia ne*-
qasex vifLibítíntisc, neq; ex v i 
iJ iorum accidentium, fie r e a l i -
ter praerens, aut indiftans, a fpe-
cicbiis i lüSj immutat is mantnci-

S El le í a c r a m e u l e corpo-
ris C h r i l l i in facran croEucha. 
praster h á c prefent iá coiíoíaí^ia 
b i t u d i n é a h q u á adfpccies, í'ub 
^uibus connetur.RatiO cílrquia 

bus f -cundi im pr^femiara rea- quado lub fpeciebus mucac l o -
k m , i c ü l o r a l cm, quod ta ni en t ú , v e l c i r c ü f £ r t u r , r e u e r a m u -
hibec ex v i huius pr^lcnria?. Ice 
n c m e í l realiter d i í l m t S a o m n i -
n o á c o r p o r e C a r i í l i , f e d fo lum 
í n o iuseius. Ratio t í h q ú h non 
d i neceíTana alia d i ü i n d i o ^ m o 
nec i n t c l l i g i poteil rem ñzri 
prxfentem prseíent iacnt i taciua 

per aliam r e m a fe d i í l iné lam, 
ve indadione f áda in rebus o m 
nibus facile videri pote i l , & ra-
t io n o n e í l alia, m í i quia hzc 

tac i n t r i n fecü ivodú praffenti^, 
quia alibi c í i , q u á aí itea3á: í u b -
ü a n i i i l i t e r rep ic td iuer ium ípa 
úú.Sc mutat reIat;ones p r o p i n -
q u i t a t i S j & d i í l á t i g í i n e muiat io . 
ne t ermino! ü , ik t a m e n ó c e n r e 
tur í i m p l i c i t e r murare eíle fa-
crameca lc ; qnia recinet habi tu . 
d i ñ é ad eardéfpeciesjí icut en im 
manet idé facran íc tu , 6 i ex v i 
eiude cofecrarionis, ita, & i d é 

prsefcntiaeft tam int ima, & pro eíicfacramécale,- e r g o f i g n ü eft 
pria c u i u í q u e r e i , ve maiorem h o c e f f e í ^ c r a m é t a l e n o c o í i f l e 
d i f l i nd ione n6p3tiatur , ío.3. i í /p. re in folo i l l o modo í m r i n f e c o . 

D. Thom * 
W 4 . düV 
10. q. r . 
mt. 3.3 1 
4(í 1.. 
üt í jmft . 
Ub. 2. de 
f i c rm.p . 
B. cup. n 
üonMient, 
dé . i i . a r . 

47. fea. 1. §.DÍCO tertiOy &[cqq. 
7. H s c prxfcní ia Chr i í l i 

n o n addit corpori /pf iusChri íH 
m o i u m aliquem íubí ian t ia lé , 
qu i ad pr.'cdicamentum fub iU-

fed qua í i formali ter conotarc 
calem habitudinem sdhasef-
pecies, tom, 3. dift. 47. ¡eót. 2. ^ 
Oteo tándem vlthno, 

PrajfeiKia f ac raméta l i s 
v.x reuocari pofíit, eíí commu- no péde t á naturali depedentia 
nis f c h o b í l i c o r ü j o m n e s enini in t r infeca/eu f o r m a l ) , & eífen-
fatenturquidquideft i nhoe fa -
cramento, pra:pter íub í l an t i^m 
Chr i f t i quod pertinct ad m o d ú 
ex i í i end i hic eífe accidens in 
corpore C h r i í l i , n e c e í l p r o p r i e 
reíuiopra 'dicamentalis , feu fe-
G u n d u m e í l e , f e d e í l modusrea-
iis corporis C h r i l l i qu iad prse-
d i c a m e n t ü vb i reducitur; quia 
m á x i m a p r o p o r t i o n é habet cu 
j i l o modojqoo res eíl alicabi, to. 
3. difi, 47. feci, 3. i dkeudum efi 

t ial i . Ra t i oe í l : qu i a n u l l á h^bet 
h a b i t u d i i i é i n t r in fecáad i l l a m , 
fed eíí refDeflu i l l ius o m n i n o 
abfo'uta, Tame pendet eífentia-
l i ter á exi í ié t ia naturali corpo-
r i sChr i í l i , feu naturali emitatc 
i l l ius , t a m q u á á fubiefío, quod 
raodífícat: quia prsefétia eíl mo-
dus rei prgfécís,id an té ,quod eft 
mudus t a n t ü alicuius rei , n o n 
poreíl eííe fine rc3qu.im mod i f i -
C^tcü n o ííc res per fe d i í l i n d a 

L 3 k c u m 



D e Chriíio quoádpr¿efent,in Euch.\i% 
fecü teres p r o p r i á c n u c a c e , v n loco, quia eius imméí icas nu l l í s 
de no poedi mtc l l i g i figurs5ílnc tennnr.s clauduiir}nec adajqua-
re fí^urata, nec feffio fine í edé - t é , qu iá non h¿bcc ad^quatum 

te rmmurn , nec inad^quate , 
quia nunquam talis pradentia 
e í l p a r s . Icé nec c i r c ü í c r i p t i u e 
dicjtur eífc i n loco, non en im 
e ü n e e e í r i n ü , ve fub his m e m -
bris .íT. d i i in i t ¡uc ,aut e i r c ü í c r i p 
t i u é o m n e s m o d i efíendi corui-
neantur: vt patet i n D c o , q u i 
neutro i l i o r a m modoi um in l o ­
co ü U ' c d mimcfe .E l t ergo hxc 
praefcnciaaltiorisordinis, & n a 
menfuratur ex capatitate natu-
raíi creacura:, íed ex obedientia-

t e , & c . T m d é quamuispraEÍen-
tia facrametalis corporis C h r i * 
fli in E u c h a r i í í i a ex m t u r a re i , 
non pedeat á natnrali modo exi 
fíendí alibijtamcn mine de fac­
to probabile eíl aliquo modo 
p e n d e r é a b i l l o i n genere cau. 
fae erficienti? : quia cum haec 
prsBÍentia íit fupern-nunl is , ex 
untura fuá non h ibct aliam c a i ­
fa m á qua pendeat praster fblü 
D e u m . At vero íicut Deuspo. 
teíl resa l íaseff icere per in f t ru 
m e n t a c r e a t a , i t a e t i á p o c e í t e f f i . l i f u b o m n i p o t e n t i a D e i , & ideo 
cerehanc prsefentiá per huiuf- nonhabet fpeciale normen i m -
m o d i i n í l r u r n e n t u m j q u i a nul la p o í i t u m , dicicur ergo hic m o -
datur fpecialis r epugná t Í3 ,quod dus eífendi i n loco í a c r a m e n t a -
ín tc l l ige non ex n e c d í i u t e i n -
trinfeca, fed ex Dei arbitrio vo-
lentis v t i hoc inf t rumento adta 
le prsefentiá efficiendam, tom.^. 
Á'tf¡>.qS.fecl.i.§. Dice primo & ¡eqq. 

i o . Licet Chr i í iu s amitteret 
omne pr^fentia nacuralé, proba 
b i l e e í t > a 6 a m i í r u r ü íacrameca* 
lera . Tame de f M o probabilius 
eft oppoíicumsí«m.¿.dify.qS.fefv. 

l i ter , iom.3J1fp.q8.fca.¿.j. vltwi» 
ex dtetis. 

11. Praffenna nattiTalis, & 
facramentalis nopo íTun t í i m u l 
conuenire C h n í t o naturaltter. 
Rat ioei l rquiahoc no po c f te í ie 
connarurale ex parte l u b i c d i : 
t ü q u i a i l i u d n o n e í í natura fuá 
capax praefentia? iacramentalis 
foiiusrergb neci l l ius í imu l c u 

2 .§ .Sed qutret tándem, l i é fine no . local i : tum quia hoc ipfo quod 
mo miraculo prarsétiasfacrameta Corpus finitum íit, prseter natu-
les mul t ip l i cá tu r (licet oppofirú r am e iuse í l , v t fít rcaliter prae-
íir p r o b a b i l e ) ¡ n eodem corpore íens extra locum íibi ada^qua-
c x i í l e n t e facramentaliter i n or 
d i ñ e ad diuerfa fpatia. Ibidem 
feft. 3.§. InfeeHfídd com¡>ar*tione,& 
fequenti. í t e m non eí l dif ini t iué 

t u m . I t em nec poteftefle con-
naturaleex parte praefentise q u á 
titatiua?, tum quia u t i o n e i l l 'us 
í i t , vt corpus, c i rci imfcribatur 

in loco ex vi huius prsefentiaj, loco, & confequenter natura, 
licet íitin fpatio finito, llitio üter non íit extra illum: tum 
ciUquia ideoDeus n5^1^tur ^u'a !$Ba^se^te5t^ in.locoex 

natura 
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natura rei c ü í n v i í i b ü i t a t e pug-
nat.Nec dcnique poteít hoc e ñ e 
connaturale ex parte pi selcnti^ 
bcramctal iSj tum quia cumhic 
wodus includat e x t e n ñ o n e m i n 
ordine ad locum, natura fuá v i -
detur pugnare curn alio m o ­
do, tum et iamcura faciat fub-
i e d u m pr^fens i n fpsíio é i ñ m -
á o ^ i d e t a r etiá hoc jpfo pogaa-
re c^m alia ed^qisatapr^Tentia, 
c t i amí l d i f í i n^s : rationis fíe, 

f a e ¿onjiat, 
12. PotuicDens faceré Te­

re, (k realiter prsientc C ' i r i í l ü 
intra pansm conferuata.i.i b óc 
i m m acata, m a n en te f ub íl aiui a 
pañis , E ü comai.isnis í en ten t i a 
Theologoruni i« 4. d. l o . l i é po-
tait Deu5 é*fc h m c prx ' fsní iam 
co ipo r i Chr i t í i c m n i n o eiufdc 
rationis cü í l la ,quS nunc haber, 
& c u n i ó m n i b u s i n t r i n í e c i s c o 
d i d o n í b m eiuSiid eí!, ve i l iá ha* 
bsret,non amitcendo eS,quam 
h tbet i n cxlo}fk vt per eá efíec» 
totus i n to to , & totusinqua* 
l ibet parce panis ,&cum in t ima , 
¿k infeparabili d i í lant ia ab ip-
íb , ab lacaea folum. a l i o n e , qua 
accidencia feparántur á fubiec-
to, vel etiam c u m i l l a , í i D e u s 
vellec í i m u l conferuare p r í f e n ­
te m fubíláciam pañ i s , no vnica 
accidetibus: etia e í l c o m m u n í s 
fenteati\i. R i t i ó e íb quia malla 
intercedic c6tradi6:!0,nec racio­
ne corporis C h r i í l ! , & fubftácise 
pan!S5nec racione modi , feu ac-
t ioa iS jVd mucacionis;per quara 

habet hic coní l i tu i corpus C h u -
í l i .vc ci 1 fcurrcr)c( par.cb)t,feM• 3. 

difp.4p.feM. 1 . ^ . Dko tmen pim* 
& fequemi, 

i ? . P o t a i t C k r i ñ u s fieri íub» 
flamiaiiterprserens in t ra pan e, 
per a d i o n é fub í l an t i a lé , per fe 
p r i m o cerminacá ad fubftantia 
corp. Chrif .pcr m o d ü creacionis 
vekofcru^rionis .ad quStslis prg 
fetia cofeqoatur. Probatur, na íi 
C h r i í l i corpus al ibi non exifte-
rec^poíTet creari á Dco, c ü noua 
pr^fentia local i , abfque alterius 
re i deíitf one: ergo etiam poíTct 
greari k ic intra fubilanciá pañ i s 
c ü hacp ía j femia facramentali, 
abfque deí lcione Cubílantise pa­
ñ i s : quia 11 eq; ex parte t e r m i n i 
á q u o , neq; ex parte t e r m i n i ad 
q u e , ñ e q u e ex f o r n w l i repugna-
tia fubí iant ia rü efíet có t rad i í io : 
ergo e c i á í i c o r p u s Chr i í l i a l ib i 
ex i lbepo te r i tpe r í im i l e genus 
a^ionis fisri prxfcns intra fub-
fisntiam pañis , tm,$J'ifp.¿>.9.feftt 
i . $. Dko ergo teríw, 

14. Potuit de potentia D e i 
a b í b l u t a , fieri praefens corpus 
Chr i í l i in hoc facrametocofer-
uata fubí!antis pañis , per adio-
ncm^feu per iraitationcrn acci" 
dentalem . C per adionc ndduc-
t i u l , íqu muta t iuá quafi l óca l e , 
id e í l ,per quem tantom acquira 
tur i l la prajfentia realis, per q u á 
Chriftus d'dcur cíTchic. O í í e n -
di tur : qnia hascprxfentia realis, 
q u á h ibeccoi pos Ghri í l i in hoc 
f ac rame ío , e ñ modus realis, 5c 
accidentalis ipíius corporis, ha-

I 4 b s ñ s 



bens í í rn i l icüdine , k a propor- fter DodoT.Tamen sddit modu 
t i oné , ci ím V b i : fed hic modus circa coipus Chr i í i i c x l í k n s v t 
e í l per fe p r i m o producibil is , fie;ficucttiáprajíaitia natura-
per a d i o n é per fe, & formali ter l is , addit modum fupra corpus 
ad ipfam rerminata , vt co í la t á Chr i f t i e x i í k n s , fo lúque diífe-
í im i l i de motulocali jSc cmster r ü t ^ u o d hic modus eli natura-
m i n o : e rgb potuif íet á pr inci* i is .ü le vero fupra na turam.Ui í í . 
p i ó hic coí l i tu i per fimilc muta dify.fí.felt.z.Q. Aíquehincfathcoti* 
t ione no cxcludendo f u b ñ a i u i á duditm, 
p a ñ i s : quia cum il la non habet i d . Hoc r ryOer iü Euchar í f t ' s i 
n e c c í f a n á a c f o r m a l é repugna potucrac p e r ñ c i á Dco ,p r iu lq i i a 
t i a m , um. 3, dify. 49. feft.j.§-Dico Chr i f t i Corpus in prepria fpecic 
fecund». Tamen ü b mucstto, fe 11 cx i í tés conciperetur, aut incar-
¿ á i o per quam eñ ice rc tu r cor- naretur. Rano c f h quia pote í l 
pus Chr i í i i prefer ís , de potentia corpusChr i f t i c x t ü e r e f a e nm e 
abroluta,fub accidetibus pañ i s ; t a l i t e f , e i i á í inu l i ib i exiñac natu 
coferuata fimul lubíiácia pañ is , raliter: ergb potui í p r i m o p ro ­
n o eífst t r á s í u b í i á t i s í i o ^ e c c o . duci,6c v m r i verbo fubfpecie-
uer f io : quia ex te rmino po í i t iuo bus facramemalibos, c t i i m f i an 
d e í l r u ñ o non ficret: n i h i l o m i - tea nu i lo modo e x i í k r c t : quia 
m i s e í l e t e ia fdé rstionis, quoad eadem t ñ r a ú o d e p r i m a produ-
totam rat ioncm f u á j c u m h a c a c fíione.Sc dequacunque exiften 
tione.quas nuncfie circa corpus t!a,í¡uc confecratione,í^».3.¿¿/f. 
Chr i f l i .qu ia ad cunde r e r r m n ü 42. feü. 2. §. Afque Iñnc fAtis cundu-
e o d e m o d o , & e x c o d é t e r m i n o á'itm. 
4 quo p r i u u i o tenderer.I¿i¿.¿/i/]7. i j . Prsesc t iafacraméts l i s C h r i 
50^^.8.^. T a ñ o i n f t t l k l . 

15- Relatio pralcnriscquam 
C h n f i i corpus haber, no funda-
tur i n c.onueríione,fed i n modo 

•-exi í iendi jpercoacr í ioné acqui-
fito: vt íuppon i t no í l e r Doiñor , 

íli n o eíl incompofí ib i l i s i n eo­
de m loco, v c l fpatio cu naturali 
praífentia alterius corporis q u á -
t i . Ratio eíl iquia per i l l an i ita 
fit C h r i í l u s prarfens, vb i fue rae 
fubüant ia pañis & v i n i , v t ab 

lom iJifp.^g'fcft ' i Q-ddter ímFcr i í lo loco non excludat totam 
7Ai'tenfis. I t é pra?fenfi<? facramen- pañis , v i n i quantitatem, fed 
t d i s r .ónddi t n o d ü fnpra p r x s é relinquat eam cum eadem ex-
t ianaturale, i d e ü , f u p r a corpus temione. Se loci oceupa t ione» 
G h r i í l i e x i í k n s in propria fpe- qua anteahabebat,quod no acci 
cié, hoc enim í ignif icaí fuppo- di t i n corpore quato naturaliter 
n e r e i l l u m m o d u m c x i ñ e n d i i n exigente , quia quando v n u m 
propria fpecie,6í adderealium, corpus ingreditur a i í q u e m 
qugdeU fálíunij, vt oftendit no- locum inde « g e l l i t corpus 



2 > Chrifio quoadprtefentJn Euch* K 2 . 2 j 
i b i prseexi íUns , ñ e q u e po l * quia íingulse partes lunnn d i -
funt n a t u u l k e r i l b i penecrare, ucr í i s pauibus ípacij; *it VCÍ6 
tomo 20. átff. 48. /¿¿í. t ^ . D ^ r w í prcefentia í a c r a m c m a l i s coipo-
AUtem ba fr afemU, 

18. Per praríentiam natura-
l e m corpus micnciitur i n o r d i -
n c ¿ d l o t . u m , i t a v t t o t u n i í i c in 
lo to , & parsjin parte. Ratio efl : 
quia íicuc to tum corpus exeluj 
dic cotumaliud corpus abeode 

ns Chr i í l i -quaurs ex parce íub-
i e d i habeac quandam diu i í ib i l i -
tatem, & extcnuoncni : quia e í l 
talis íubieóto por^ín-CJoaaca, 
quia i n r i go re , & ce pocemia 
abfoluta poteft manere vna 
pars l ine a l ia ; tamen racione 

loco, ica pars corpor i s , exclu- fpatij non eíl i m n n c e í r . d i u i ú -
d i t á í u o parciali i o c o a l i á eiuf- bi l is ,quia prasfenua totius cor-
dem corporis parcem,quiactia 
earum qu.mtitates parciales pe-
necrari nonpotTunt, íicuc d ú o 
corporatot a l i a . T a m é per facra 
mentaiem prsefentiam , ita fie 
praifens corpus Chr i{ l i ,vc n u l l á 
recipiac e x t c n í i o n e m , aucco-
menfurationem i n ordine ad 
quan t i t a t é p a ñ i s , ve l akerius 
corporis, cui í ic p r s í c n s : fuppo-
n i rouscni in ex fiieChriilú eíTe 
t u m fub fp^ci^ bus pañis , t k v i -
ni,S¿ fub í ingul i s partibus ea rü , 
v n d : fie parces corporis Chr i íH 
fie prjefentes non fe exciudere 
mutuo ab codem fpatio, quia 
v b i v n a e í l , i b i funtomnes alis?, 
& confequenter fii n o n habere 
cas ext . nc ionein ordine-ad lo* 
cun i , auc íp - ! t )um. cuifuntpra;-
t rs , tome 5. difp. fí.feéi.i.fy. Se. 
(Hndo differum. 

i p . PraeCentia n?íturalis ex 
p i r t e fubie^ i , 8¿ íp.»cijeíl d iu i -
fibilis-, v. g. ex p i r c i f u b i t ^ i , 
qu iap ir tul icer vna cíl pi¿En;n* 
tía m a n ü s , niia pedís , alia capi-
tis, Scc. Et ratione fpíti j ve r i , 
§$ í imag inar i j , cuifi£pr«r?nsj 

poris, & omn 'un i p¿ r i ium CJUS, 
non habec neceHaiiam habua-
dinern ad diuerfas partes Ipaoi, 
ñ e q u e ad fpatiü diui í ibi lc ; quia 
vb i per hanc prcríentiam con í l í 
t u i í u r vna pars corporis, i b i po-
n i t u r to ium corpus , quia m 
ordine ad fpatium non pars e ü 
extra parten?; fed omnes e í le 
poíTunc indiu i í ib i les , i t m 3. 
duputat. 48. Jecí, 1. §. A'^ne hmc 
erttur. 

20. P í s fenc ia í s c r s m e n -
talis corporis C k r i ü i in Eucha-
rií isa, eí i modus quidam fbper 
n n u r a l i s,& e f ícn í i aH£cr ,&íps -
c iñce d i u e r í u s a modo p r ^ í e n -
ú z , quem q u a m i t í s habec i n 
loco q i u n d o i í lud replet, fe 
oceupá t modo í l b i c o n í i ó t u r a l i , 
fumitur hite conc lu i lo excom-
m u n i doctrina T h c c l o g . m 4. 
dtft. 10. docentiusn q u a n í i t ¿ t e i n 
corporis C h n í l i pnuar i i n hoc 
facrainento, &xte©tione i n or ­
dine ad locum, qux extenfíp, ' 
n i h i l aliod eít qu¿nv f rasfen-
tianatur.dis i l l ius p r o p n a , & 
quamicstiua ac vero p r a i c u » 

úa 



T/e Chiiclo qnoadpr^/ent. in Euchar. §. ir 
tia Sacr . ímenta l i s efi quaed-jm 
participat'O prasfétitiae iocalis, 
quam hab'.nt í p s n t a . l r s í 'ub. 
liantiae i n locis fuis, hcé t no íinc 
e i i i ídem, i'ed diusríae rationfs: 
d i í íe runc en im ex parte íub ie -
d o r u m quibus aecornodantur. 
I t em eíl lupernaturalis,nec v i l i 
co rpor i , aut quantitati connatu 
ralis e ñ e poceí!, cucnex natura 
íua pr^ í ' cmia Sacramentalis ex-
cludac qaantitatiuanijleu natu-
v ú c m p r ^ í c n t i a m quantitatis, 
q u i r u m p e d í t omnern extcmio-
1»tm >n ordine a i loc i im. tom. 5. 
¿i/p.48. [CCÍA.§. N i b í l m i n m d i c e n -
dum,&[tquentibus. 

21 Pisfentia Chr i í l i in Sa­
cramento E u c h a n í l i a » , m i l l o 
fenfu c í i am in ter ior i apprehen-
d i poteft , fedfolurn fingi a ü -
quo modo quantitatiuo, ex-
t e n t ó , quod í impl ic i te r s f í i r m á -
dum ef t , nec continetur v i l o 
m o d o fübfubieék) fení ibi i i p ro-
pr io , ve l c o m m u n i : n o n en im 
prasG-ntia, v t fie, fed talir, id eít , 
extenfa, & qaantitatíU3,eÜ v n ü 
ex fení íbí l ib t is commumbus 
obieQi vi í ibi l is . tom. 3. difpat. 53. 
feél. 4.^. Superefiprohanda. 

22 P r ^ í e n t i a S a c r a m e n c a l i s 
corperis Chr i í l i i n E u c h a n f í i a , 
n o eíí proprieIocalis. Ratioeft: 
quia Chriftus in hoc Sacramen­
to, non babet in t r infecum vbi 
p h i í i c u m , n e G excrinfecum lo-
cum ambienrem. Tamen qno-
dammodo potcfl dici Iocalis, íi 
per localem p^fentiam in te l l i -
gamus quamlibct realera, & 

¿k í i i b r t a n c b l - m pt^Hmi^joQ ra­
cione coius r e s h i c a d e í t , pocius 
qij.un a l ib i , quia h u i n i m o d í de 
no i ) Ína t io ,non conno ta aiiquc 
modum phiílc-um,fcu qumtica-
t iuum oceupandi fpatium, fed 
modum í u b í l a n t i n k m , aut cn-
t i t a t i uum, rstione cuius l i t , vn 
ípacium i l ludjcui resdicitur e í íc 
pr^fens,non ñ t o m n i n o v a c u ü , 
led rali re, ve l lubftantia p l e n ú . 
E t hoc modo loquuntur Pjtres 
ditei tes.rat ione il i ius eííc C h r i -
Üum hic, &c e ñ e potius in hoc lo 
co.quam in alio. tem. 3. d i f f . q S , 
feft.i.fy. Tenis ex diftis, 

§, I I I . 

Chrifitts, quoad diuimttfcm, 
Verhum, & vnionem. 

chariflia. 

E r b u m d i u i n ü , 6c 
vnio Hipol la t ica in 
Sicrameto Eucha-
r i í l i ^ fpeciali modo 

ex i í lun t per comcomitant iam; 
licet potuerint efíe ex v i a i i q u o -
rum verborum. Q'ioad verbum 
diu inum probatur ex Conc. Tr'td. c o í , i n ' * ' 
/ r / . i 3. í4«.r. Di f in ien te efíe hic , 
fcilicec i n Sacramento Eucha-
riílise corpus, 6í fmguine C h r i -
í l i v n a c u m A n i m a , ge diuinica-
te .vndecertum efl corpus C h r i -
flieífe in hoc Sacramento v n i t ú 
Verbo , feuquod , ídem eíl , efle 
hic non tantura fub í l an t i am 

corporis, 



Corpoí is,&. fanguinis, í e d e t i a m 
v n i o n e m Hipo i iancam, q u á ad 
V e r b u m habcijquia caro Chr i f -
t ief t redliter, 5c inCepafabiUcer 
vni ta Verbo . T a m c n quod Ver ­
b u m d m i n u m , & v m o Hipol la t i 
ca exi í lanc per concomnutan-
t iá probatur. Pr imo de v n i o n c : 
quia verbajquibusdefjfio C h r k 
l lusconrecrauit ,non í igmf ican t 
vmonem ad V e r b u m . Secundo 
p r o b u u r d e Verbo diuino: quia 
Verba n o n poíTunc ex v i lúa ef-
ficerc^t V e r b u m inc ip i - t nouo 
r n o d o e f í e í u b f p e c i e b u s j c x par­
te ipfius V e r b i ; vnde ex v i ver-
borum n o n eíl ibi diuina perfo-
na:quia verba hoc n o n í i g n i f i -
cant; d ix i (iicéc potuerint:)quia 
noia efl i rnpo í l ib ik i l l am vn io-
nem fifti ex vt verborum. Ve íi 
Chriftus volui í le t cófecrare per 
h x : Verba. Hoc cft corpus Ver­
bo Del vnküm.tom.$.d ' t f¡> 5 1 . / ^ . 
6. § Udc qMÍi¡&} & fequent. 

2 N ícur* ditnna, prour í íg-
nificat p r o p r i é naturam d i u i n á 
racione diíí indam a Verbo , cft 
fpeciali modo in hoc S a c r a m é -
to . -vce í lce r tum ex diff ini t ione 
Conc'KTridenr .diGcnns d i u i n i -
tatem kic e í lc n t i o n e adn ti ra­
b i l ss vnionis,inter ipfam, & hu-
m a n í t í t e m , f edtamen per con-
commi tamiam , & n o n ex v i 
ve rborum , mediatam fecundü 
rat ionem adeum modum , quo 
v n i o h i p o í b t i c a diciuir t e r m i n a 
E a i m m c d i a t é ^adíubíii íeníiá re-
l a t i i u m , & c o n í c q u e n t e r ad 
n^curam abíolutá . t m . ¿. ¿ ^ 51. 

$. Temo ex dictis. 
3 P¿r comrnun ic ' í t i one fn 

id iomatum, Verbum conlecrar i 
dici poteil , & pañ is i n V e r b u m 

locuciones fun tá Patribus v í i ta -
r^.ficuc emm Chfifius d ic i tu r 
D .us cócep tus ex V i r g i n c : qma 
corpus, feu humanicas, codera 
iníláci3quorl ex Vi ig ine ,p iocrea 
ta fueiác,fliTumpta lunc á V e r b o 
ci iu!no,quáquá aé t iQnedi í l inda j 
ita dici poteí i V e r b u m in hoc 
S i c r á m c n to co n fecr a 1; :q u i a ca-
10 C h r i í i i , qua; hic con í i c i t u r , 
n o n terminar aé i :oncm verbo-
ru in , ve i n fe íubí i f ícns , fed i n 
Verbo , nam eodem i n l i n:í3 i n 
quo incipic eiie fub fpeciebus, 
i r c i p i t cite vnita Verbo, tom. 3. 
difput. 5 r. feci. 6. $. Secundo fQteíl 
obiter. 

4 V e r b ü d iu inum, 8c v n i o 
h i p o í h t i c a con í l i tuunrur in hoc 
S í c r a m é c o per adionem diuer-
f m i ab illaatSione, qua hic íic 
fubflátia corporis ,vcl í a n g m n i s : 
quia í í c u t s f t i O crtaciua 2nim?e, 
(cu h u m a n i t a t i s . í e c u n ' í u m í n b -
í íanr iam fupponitur ad icn i v n i -
t!ii3e3quía fubíiantia ipía fuppo­
ni tur vnioniji ta a d i ó cóuer f íua , 
q i í e e f t a d fubñá t i am corpor is» 
¿ k f a n g u i n i s , dif i i r ida eíi aba-
ftione.qualie vn io corum i n S i . 
cramenco, nam etiam hie fubf. 
tantía fupponimr vn ion i>& r5©ji 
neceíTano ex i i ia r c í u h n , Se 
ideo neceíTu ia e ü 3(9io fpecia« 
lis. tom. ^.difput. p.,[€¿t,6.§. Exbk 
mumdMhm, 

f l l i í . 



Caí. T r i d . 

'De ChriJlo?qmadfor fuhf.&- ammJnEtu 
á q u i b u s íic vna completa ñótio 
co j e r í í u a , qv.x corií píete deter. 
m i n A t u r a d corpus Chr i í l i conf-
tans ex rnateru, t ú \ forma. 
R i t i ó eí l iquia Inc eíl forma fub-
f b m u l i s i x v i v e í b o r u m ; e r g ó 
fie per S tcramcntum p e r e í ü c a -
c i r i m , ^ s d i o n é verborun):quid 
verba S'cramcRtorum eíficiúr, 
qiiod-íignlíicsnt. rom. 3. díjp, 51, 
/f¿í, 4.^. Q^Mnum Aignnicntum, 

§, I I I I . 

C h r i f l u s ^ q u o á d firmam ¡ u h -

f i m ú d e m , d r a n i m a m 

i n E u c h A r l f t U * 

1 Y N Sacramento Eucha-
I nlligeeil forma í u b ü a n -

t i á l i s , ^ non fo lum ma­
teria ex v i verborum : 

probamr ex propria í ign fiea-
t ione verborum.* corpus c o i m 
f i íb í l ín t ia le , non eíl f ob ma­
teria, fed c o p o á t u m aliono mo­
do ex matenajdi fo tma.I te quia 
i n hoc f ac ramen tó fíe propria 
t ranrubí lat ia t io ,crg6 ex v i ver­
b o r u m non cerminatur ad folá 
ma£er Í3m, fedadc6pGÍ i tum fub* 
llantiale,ergo non íbia materia, 
fed ta lé copoí lcum efl hic ex v i 
verborum.ÍPW. 3, d'ifa. ¿ t . f e f t , 4. 
§ Primafit . 

z A n i m a , v t anima e í l , n o n 
eíl i n hoc Sacramento E u c f i i r i -
í l i s d e í i n d e a c decermina té ex 
v i verboruah- h x c conciufio v i -
denir certior, quam prjecedens: 
t w m Conc.Trid f íjf . t$*c.$iDtÍQné 
docet, aniraam eíTe fub vtraque 
fpecie per concoraitantiam, & 
f uis probacur,quia corpus C h r i ­
íli non eíi hic v iuum ex v i ver­
borum. t m . ^ M f p . ^ i . fet t .q. j . S e ­
cundo Concluso. 

3 Quscumqae fie hxc for­
ma corporis ChnOi quse i n hoc 
Sacramento ponitur, fir,feuad-
duc i turex efficacia verborum, 

§, V . 

C h r i ^ i u s . q u o & d c & Y f u s , & f & n -

g u l n e m i n 'Bueh&rift 'u. 

Vchar i í l i a non fo ium 
fpecies Sacra ni en -
tales, fed c o m p o í i . - D . T ^ . 
t u ex corporc, & ípe- 4 Í¿ 8.Í|.T, 

cicbus.fcu corpus D o m i n i í ub nr . i ,qu£fi 
fpeciebus cotcntum, stque adeó adz. Bon. 
corpus, & fangurs Chr i í l i i n h c.xfofitf 
t r ince fé ,& i n r e é l o p e r t i n e n t a c t litere. 
con í l i i u t i onem huius Sacrame- Caiet.$.m 
r i .Eí l fencemia í a c í s c o m m u n i s , ^.75.^.1, 
prob.icnr ex muír is audori tat i-
buSjSt t e í t imoni j s ant iquorum 
Patruiim5& DoS:orum, Se ex c, 
H o : c í l : decolecrar, di í l in t one 
2.EC Ratio ePi:qnia ex corpore ,5í 
ípec iebus fie aliquomodo v n u : 
e r g o í i t v n u m Sacramenru. tom. 
y difput. qi.feft.s- D'icsnái'.m vao 
eft &[equent,. 

3 Corpus Chr i í l i in hoc Sa­
cramento Euchariflia?, hcé t re 
ver^jquanturo fít,fií i n fe ita d i f f 
p o í i t u m , vt fuse nsturs relíC* 
tuai j locurn cí íet oceupsturum: 

diuins 



e ChnBo>quoadcorp.&' fangJn Eu.;.?. Sy 
diuin.1 t a m e n v i r t u t e i m p e d i -
t u r , ne m o d o í i b i c o n n a t u r a l i , 
¿k e x t e n f o , fed i n d i u i f i b i l i t e r 
fp - í t i um repicar. Ra t i o c í i : q u i a 
a d u oceupare l o c u m e í i q u i d 
d i H i n d u m dbe íTc q u a n t u n u v n ^ 
de & ab A r i l l o tele i n d i u e i l i s 
praedicamentis t o n f t i t u u n t u r : 

i l l u d p r ius m u c a r i pocert, a l ­
t e r o i m m u t a t o roaneme, q u o a d 
i n t r i n f e c u m eíTe q u m t i c a t i s . 
I t e m q m a l i c é t d i r e d é d e m o o f -
í r a r i n o n p o f í i t , c u m fít v a lde 
f u p e r n a t u r a i e m y i t c r i m n , ta­
m e n í a t i s e f i j q u o d n o n de-
m ' o n í i r c t u r i m p o f f i b í l i t a s . tom. 
Z . d i f f u t . ^ f e t t . i r p . Argumenta 

3 C o r p u s C h r i í l i p o t e l l 
c o n í e r u a r i i n E u c h a n í l i a , e t í i 
a l b i o m n i n o e ñ e d e f i n i r , Ra-
R a t i o e í ] : qu i a v t e x i í k n s - S a -
c r s m e n c a i i t e r , n o n pendet á fe 
i p í b , v t e x i ñ c n t e i n C x l o . Pc¿tet 
c t i a m n a m C h r i í l u s nunc e x i -
í i e n s i n S a c r a m e n t o , & i n Car-
l o , d e í i n i t e í f c i n S a c r a m e n í o , 
q u i n d c í i n s t i n C ^ l o , St e x i l i e s 
i n m u l t i s h o í l í j s , d e í i n i t m v n a , 
q u i n d c í i n a t i n aisa. tom. 3, 
¿tfyutat. 48. f íé i io . i . § . Secundom-
fertuY. 

4 C o r p u s C h r i í l i D o m i . 
n i ex v i v e r b o r u m e í t fub fpe-
c iebus p a ñ i s . C o n c ^ u í i o c i l de 
fide d i f i n i t a in Qomií. Irident. [cf> 

CtcTrid. 11- un' í - & 3' & $ omn]bú$ 
cachol ic is recepta. R i t i ó c í i : 
qu ta V e r b a ío:ñ x> qua c ó n -
fec fd tu r paní?, n i h i í dmdim^r 

i $ k t m figUJicafit, v c l ad f u ^ i r i 

v.eritatem requirunt. t o m . ^ . d i f ' 
futat.1)! f eé t . l .p . HAC ex^íicatA d i -

5 Corpus Chr i í l i femper 
efl í dem nmnero.ÓC Ipccie, q u á -
t u m eíl ex parte matenGe quan-
t)tansJ& íuppoí i t i , i icét i n o m n i 
ngore p h y í i c o , aiius dic i poC' 
fie ratione íbrtna?, í i h a b e a t d i -
uerfam. tom. 3. d i fputa t ,$ i . fecl.q, 
$. Tertio petitm* h e m Ücct ad-
mit ta tur corpus Chr i í l i es v i 
vefborum coní i i tu i fue í i í lens , , 
non tarnen fubíi i ientia creara, 
auc increats. I b i d m , [ d ú o . 6. 
§ . SupcreH exfiHi'mus. Tamen 
etiani t i l probabile ex v i ver-
b o í u m non coi i íb tu i fubñf tens , 
Ih ídan . Ad ¡>r imm mae'm ra* 
m n n n . 

6 Perfoiam a f í ionem, cjua 
Chr i í l i corpus c o n í t r u a t u r m 
Casio, poteí l conferuari i n E u -
char iü ia pr^fens-Rano eít: qu;a 
quando modus exi l lcndi ip í ius 
l e i h d s e , non cíi de i n t n n í e c a 
ratione aé t ion is , l eu deper.dcn-
tíae l i l ius rei, áfua caufa eff icien-
tCj fed í l iqu id omnino pci le-
rius,qu imquan) l i le medusexi-
gendi vanc tur , & ablato n o ­
do na tura l i , t r ibualur j^ei m o . 
dus fupenu'turali , non propte-
rcá c n t neccífar i i ¿ S i o dmcr-
fa terminsta ad e x i í k m i a m 
rei , fed £&fS er i t adiungere 
s d i o n c m , qua í u p e r n a t u r a -
l i s mocius íixt , í i : impedia-
tur naturalís, , v t videtur fie-
r i i n m j í i c r i o incarnat ioms, 
^ cadesn e i l n t i ó i n p r^ fen t i 



We íhiisio>qiíOadcorptth&*fangúnEuchJ?. 
CUITÍ ni o J us pra:íenti«; non fie 
de i n t r i n í c e a fotione adionis 
magtsquam t e n n i n i , & í l t p r o -
pnecasaccidentalis confequens 
Lcéc cont rar ium probabilirer 
cciam fuaderi pofsir. De quo. 

modum vmus cont inui fubfpe-
C í c b u s vint? Dúplex e l l o p i n i o , 
vtraque prob^bilis. T i m e n af« 
firrndciua pr^fertur á noftro Do-
dore: n.mi hic fanguis per m o ­
dum vnius fine dubio per for* 

tom.^Jifp.<yO.¡ecl.^.§. Secundepotefl mam í ignif icatur , atque ita 
p ú ¿ b ü i t e r . 

7 Ssnguisnon efl pars cor-
;„ Poris Pfput eft i n hoflia ex v i 

f-* v e r b o r u m . Rano cft: qu ia lan-
4.a. 10. .. . R , ,. T , . 
D Tho z B511?115 Í0'!US corPorls v iu ipars 

• J e í l : hic a m é n o n eíl v i u ü ex v i 
Al f i> a veiUoruír ' ergpi í d e m d i c é d u m 

Enebro ' e^ ^e ^ s ^umor ibus , & '& de 
i l - : ' fp inc ibusVi ta l ibus : ha:c en im 
. lao neutra ípecic luntex v i ver-

d n .ar. i , - r 
^ b o f u m , q ' ü a no lunt partes cor-

8 Sanguis Ohr i í l i D o m i n i , 
efl fub fpeciebus v in i ex v i ver-
bo rum. Eft de Ede concluíio>d¡« 
finita, in Concil.Tridet1t.feff.13.cm. 

E t n b ó m n i b u s recepta. 
N o n f o l u m fanguisin paí í ione 
c|Fufus,fedi;otus, quem habebat 
C h r i í l u s node casna:, & qui n ü c 
efl i n corpore glor iofo. Racio 
t ñ : quiaeíTential iá verba form? 
funt ha?c (hiceft [angnis mus ) & 

Coc.Trld. Conc. l jum Tr id . ab fo lu t édocu i t 
fanguinem Chr i í l i fuifíe in cá­
lice ex v i v e r b o r u m : base autem 

etiam conneitur. ÍOWI ^.dijputat.' 
5 i / eñ i9 . 5.̂ . Dico. fecundo, & fe. 
quentu 

p Forma fanguinis ío l i im 
pon i tu rex v i v e r b o r ü fub fpe­
ciebus vinis vt dat t i l e iagi i 'n is . 
De quo «¿de tom.^.dtffut j i . f e f t . ^ , 
^. Secundo ex f rád i f im I tem cor-
pus íub Ipeciebus v i n i , & h h -
guis fub fpecitbiis panis,eÜ tan-
tum per conconiitantiam,eft de coc .Trid 
ñ á e v t c o n ñ a t ex Cornil. Trtdent. 
fe f i^ .can .T . & 5. Ihidemfeft.3. § . 
Dico tertie, & fequemi. Q u o d t o t ü 
íic.vt prob íbdius ex i í b m a t . N o -
fler DoiSor, per eíHciétiam ip-
í b r u m verborum , & per a d í o -
nem tf anrubftamiatiuam, nam 
licét ex v i verborum , quibus 
coRfecrarur corpus , abíblu te 
loqnendo non íit nece í l a r ius 
fanguis , tamen quando i n 
re ipfa neceíT^rium eíl corpus, 
quod fi- perverba, eíTe ímima-
tam, & viuens, iuxta ChrifU 
inf t i tucíonem , ex eodem ha-
bent verba e f f i c ien t i jm ad ef. 

indi f in i ta fígnifícatioxquiualet ficiendum quidquid eíi de ne* 
v n i u e r f a l i , nec eíl v e r i í i m i l e ceíl i tate rorpor is animat^Sc v i -
C h r i f l u m incenrione fuá potius 
vnampar tem fanguinis afsig-
naffe, quam aliam, cum verba 
totum fignifiecnt. A n a u t é hic 

ui. Ibidem feftio. 4 § . Tert ioiuxta 
f r imipia . 

10 Q i n n d o pañ is conuerti-
tur i n corpus C h r i í l i . & v i n ú i n 

fanguis fit ex vi verborum, per íanguine ita tocum conuertirur 
in 



2 > Chrijloy quoadcarnem in Ettch, §<6. S S 
in t o tü , v t materia conucrtatur 
m ma te r iam.&forma informa* 
Racio di :quia t o t ü i b couertitur 
in parten^nec pars in to i am, & 
pars in partem , ergo materia in 
m a t £ r i a m , & forfffe in fo rmam. 

d t í w ehtter, 

§. V I . 

C h r i f t u ^ quoad C&Yncm 'tn 
EuchAriflin* 

A r o Chr i f t i i n E u -
chariftia habet pr«« 

D.Tfto. 3. ^ j cipuam efficicntiam 
W j ^ a r . Sacramenu é. Ratio 
i . a d i & e ñ q u i . i c^ro Chr i f t i eít i n f t ru -
q.2yJe r r e m u m conumdun : diuinira-
v e n t , a r . 4 t h & c i n hoc Sacramento adeft 

prgEciptié ad fand í f í candos fide-
les ,& per modum cibi hanc fan-
¿ai i icatonem í ign i f í ca t , cur er­
go non cfficiet? Tom. i .d t fput .q i . 
Jeft.3.§. Ad( ícundam ramnetn, 

2 Caro C h i i f t i con cor i t 
aliter in hoc Sacramento,quam 
inal j ;s . Rat ioefl : quia iñ hoc 
c o n c u í r i t p r o x i m e . S : imedia té , 
cum hic n t ipfe Chr i í lus ve ré 
S^cramentum, Se non ina l i j s . 
I t em qtiia in hoc Sacramento in 
fliik per modum cm(x particu-

, l r i s i n propria caufa,& in ai /s, 
v t caufa vniuerfalis in fu© gene-
re* I t em i n hoc í a c r a m e m o i n -
fluxaseius pédet ab ipfo, vf 'rca-
l i ter hic prasfente , i n rel íquis 
pendetjb i p f o , vt exiftente in 
cáelo, Penique qtjia, ve eft pro-

babile, cum ?.líjs Sacramentis 
concu rn t t an tum per íuam v o . 
luntatemchic v e i ó cuam per co 
t a^um füíE carnis: & prafticíi í í l-
m i íanguinis.ícm.5.dijp.^i.fe#.5, 
§. Dices eigo mnalner , 

3 Caro C h n Ü i 0 o m i n i e ñ 
ex v i verborum íub fpeciebusc7PJ74,,• 
pañis . iDXta iJIt$d l o m . G X a í Q m a fetm' ^ 
veré e$ «fea. I tem ijuia Sandi i n (*na b'nt' 
¿iíFcrcr.tci- á i r r n t , cpnucrti pa-
nc m v i r ru t e v c r b o p ü m i n c o r -
pus^vel carnem C h n í i i . Vnde 
cíl i l iud . Ámbrof 4 de Sacrátn.cáf. 
4. De fane p caro Cbrtíl i . tom. 3. 
d ' fpu t . ^ i . j e f t i o .q . ^ . Hac exfluata, 
d i ñ w f t m u . 

§. V I I . 

Chrif ius , qutadJubftdnt í / fm, 
& parte s i n EnchártUia , 

OtusCiu- j í í us, & to­
ta eius i H b f i s n t i a , c u 
ómnibus, , & í inguj is 
part ibuSjetsam ad or-

nstum pcr t incnt ib i s.cíl in hoc 
Sacramento.& fub í ingul is fpc-
ciebos tiuí.. Eíl ce fide co i l ighur ^«g j^w^ 
que» ex v e r bis C h r i f l i . loso 6. i . d e v e t k 
Ego fum f ñ m s v t u t i s , é c M i u í t é - ^ m , Ap faü . 
mandtitai me viutt propter «í í jergo An W lik, 
fub fpeciebus ptnis tocus C h r i - de Sacra. 
flu5Condnctur,&: ñiariliMcatur^ D¡S». 
I t e m probatur ex CweiC&fíat .fe. eap.^.de 
13. & Bafílienf.f Jí 30. Flore ¡a. In EccíeJ, 
deetet Eítgem¡y & Tt id . féjf. 13. cap. Hieratck 

catii 1, & 5. í t em demque 
pacet. ex e*$, Q m manducat. caf. 
Sm¿Hli, (af . Vhi¡>ars, (£tf. 3. lmttat% 



De Chi¡ñ®>§uoadfuhjlat.&partes in Eu,§.y* 
& á'ijs. DillhúU i . de conjecr 
tom. 3 di]} Í^L. fi'ct. r. ^. Ducndam 
ve 10 eft, 

2 Partes corporis C h r i f l i , 
quamuisnon diík-nt loco, d iüác 

#. quantitacc rn E u ' c í u n l i i a . P r i m a 
, pars probatur5qiiiacrKncs íunc 

J 6 J ' '2,in(j,Ujf1¡3!ÍUER pS3gfentcs eidem 
f p j t i o , p í o p r e r quod dixic h h h -
TVÚS. Vbi ( U parSi tbi cñ totum. cap. 
Vht pars, da confecrat d/flmftísrie 2. 
Secunda pars probnutrcjuia par 
les corporis C h n í l i non ^ q u é 
inter Ce d i ü a m , magis eriim clií" 
tat pes a capire, q u á m colum. 
t m $ difp.^S.fecl.i. § . Ad q m r t a m 
dedt j lMt tx pArtíum. 

¿ Pideputmm Chr i f t i D o m i 
n i j e c u n d u m probabiliore fen-
teni iam, ex v i v e r b o r u m poni-
tur nuncinSacramento Eucba-
riftia*,reu materia c ius .Ra t ioef í : 
quia re vera perti'nct ad integr i -
tacem ilbus corporis, & de fub-
flant¡aeíiis,& itaetiam i n prima 
confecr . í t ione futurum erar, ñ 
tune cor por i non deeíTet, quia 
re vera clabditur fub perfeda 
corporis í lgnif ica t ione. tomo 
d t fp . ^ i . el. 3 i ̂ . H¿c txpltCAta d i -
ftmñme. 

9. v m. 
Chri>h*s} qfioad accidentiA tn 

JEftchartfiid, 

t. & veré q u m t u m ibicól ls tuicur . 
E í í c o m m u m s í e n t c n t i j DosSo-
ru i ! ' . Qua: conc lu í io l í c c t n o fit 

B.Tho. g. l 
f . q . j ó . ar 
q . & i n 4. 

Orpus Chr i í l i in E u -
charirtia habec ib i 
prxfemcm fuaquan* 
tuatcm, qua afficitur, 

^.2 q tuf i 
3- Konau, 
w. r, 

de fide.umeh dtecre c o m r a r i ü v * ' ^ 2' 
eri[ cemerarmm; q u u eit contra „ . ,.7 
tor rentem D c a o y u i n . t o m . ^ atfp. 
5i .ftci.2, § . p U e n i u m crgo (11,0: j e 
quemi, 

2 C h r i ñ u s in hoc Sacrame-
to hsbct fígnrarn o r g á n i c a , n o n 
lo - a l é m . v c i r u u a í c n i , no emm r¿de Bofi: 
hcíbet in noc S a c r a m e n t o . p o f í o . ;„ . J ,^ 

duiead íocumr quia licet m Cse. 
lo íiec}aut fedear, i n hoc Sacra­
mento non habej,ess figuÍ as,feu 
p o í 1 oncs,quas incrinccfíe depe-
dent ab v b i pl!},íico,& qusntita-
tiuo. Ac vero figura o r g á n i c a 
conuenit C h n i t o m hoc Sacra-
nicco,quia penderex quantitatc 
fecundum fr, 5í r a t i óae ex ten-
llonis,í?c compoñe ion i s , q u a m 
i n fe habet an t equá intel l igatur 
Jocum oceupare. tom. 3 difput.Sq., 
f e f t . i . §. Adfecunddm depgura. 

$ C h r í í l u s i n hoc S a c r a m é . 
to habetorones modosquatita-
tis.Sc omnes qualitates in depc-
d e n t e s á 1GCO,?¿ intrinfecas, ac 
connaturales corpon humano, 
ac raenbriseius: ve verbi gratia 
talis d e n í K a s , vel raritds, auth-
g u r a j & c . I tem habet qiulitates 
connaturales corpori humano 
i n fpscie ,^ in tal i indiuiduo, ¿c 
non habet eas i n a b f l r a á o , fed 
inconcreto , í e u quoad realera 
vn ionem, & in fo rn i uione cor­
poris Chr i í l i , ics Yt e i , prout exi-
j l e c i ínEuchanílÍ2,fuos e fF .áus 

~ f o r m a l e s 

in fumma 
«.64. 



'DeChriño quoad accidemia in Eucb, §. S . S p 

. §: IX . 

C h r i f t u s cfuoAd . m o i u t i e x i * 
Yíendi f u h fpecicbtis . 

Et íchar iJ l iZ, 

Luribus dií!in(Sis"fpe-
kcicbus per m c d u m 
vnius cofccra í i , toius 
C h n í l u s fub firgulis 

formales confetant. Katio con-
• ciuuonis eü : quia non datur or -

gamfaiio vitdhs fine den i l u t e , 
raricate, <k duricie, tom, 5. 
dífp.i fuci.i, é ¿tq^ex hh frobation. 
4 C¿>nnt : ¡s , & a l u accidentia 

D. Thom. human icac i sChr i í l i in hoc fa-
S'P-'VJÓ* era meneo íun t per cocomican-
ar. 4. & t i i . & a ó e x y i v e r b o r ü R a d o e í l 
cu co om • quia trarnubiianci i t io , quas fie 
nes.&inq. v i rmte verbo^ ü, no terminatur 
comuniter. aa quacicne, vel (alia accidetia, manee. R i t i o e í h q i n a fub í i n -
üj l ' . io . í e d a d folam füb í ían t iam: ergo gults fpeciebus a^u diuifis, cít -

no funthic vir tute ve rborü . fed al iquid corporis Chr j í í i , c r g ó 
íbla íubíb4Ttjs: funtergo per co eíl torus Chr i í l u s .An tecedes pa 
comi.cantiá: quia quidquid hic tet, qma omnes i l l x fpecies ma-
adeí l , aut eíl ex v i verb-orfviut n é t c o n t e c r a t ^ v t d e í i d e c o A a c , 
percocornicant iá . row.g ííi/p 51. & vfu Ecclcfíaj, & fado C h r i -
fect. 5. ^. Diceudu cíi igitur, & f iq . l l i , 6c confequentia probatur , 
5. Accide.ntia corporis C h r i - quia prasfentia Chr i í l i f a c r a m é -

Üi in hoc facramentononpof . talis corporis, ica eít i n d n u í i b i -
funt emitcerefpecies, v t v i d e á - l i s , vt ib i t o i ü c o ü i t u a t , vb í par 
tur. Ra t ioe í l : quia hic non funt te,fo ^Jtfp.y..fcct.i ^.Sccudf modo. 
niodo n a t n r a l i , & quaticatiuo 2. Totus Chriflus manee i n 
& h i b c t cale m o d ü exiftendii í lngul i s ípeciebus diuifa hoftia VfjcB(trt, 
q'iia ? fuñe mediante fubÜantis , po l i confecrarioncm quod eíl ^ ¿ ^ i * ' 
corpor isChri í i i , ío?w. j q.- júan. de fidenjefinieum, in Cotic. Trid. c x í t r 
j . ¡n cúuient. §. In fecunda rero ra- /c'tí. 13. dicence, fub vna. / 
tione. quaq; fpecie, & fub i l n f f ü l i f t V ? ; ^ 
o. C n n í t u s m l i o c facramen- coiuíq^ípecie i pareibus , ícpara- JY,) 

t o h i b e t oninia accideneia fp i - t ione fada /c tum C h r i ü u m Co-f^^ f 
rieualia¿ R itío eíi : quia nec lo- tmer i j quod prius riocueraf.C5í. * ^ 
C t m oceupac, neq; ab íllo pen- Tlorent. in decret. Eugenij t m , 3. ^ * 
déc5neq;ab extrinfeco agére . led 
a b i p í a C l i r i l i i anima, ad cuius 
perf^diioae pirtinene, ac proin-
de i l l a comiceanttir.vbicnmq; 

ex i l t i t , tom.^.diff ^i. fccl, 
2 §: In pácedenti 

fefthm. 

áifp. ¿z.feft. 1 §. Tenio modo, 
3. Anee d iu i í ioné efnecierum* 

f a c r a m e n t a l i ü . t o t u s C r i í t u s t ñ 
i n cota quanritaec, & totus fub 
í ingu l i s pareibus, q u an tü u i s m i 
n imis38£ eiufdem quinticatis, 
eí l communis Theologorura 
cui fácme multa decreta ex d i -

u í t i u a . 



'De X I J O . quoAci vn. cu fpecíb. E u . §io. 
n , t i n í h 2. de con ícc ra r . vbi hsc 

Í'J'J 7 cíVqaia poli dui i f ioné Chr i l lus 
flíi<»i/;;, , t o u s c l t . i n l i n g u l í s p TCibuSjCr' 
!, ^ ^ 8o :ta erat anee d iu i í i onem, fed 

l & z ¿¿j, ^ ' ^ ^ P " ' 1 " t0CusCl i r ,^user i t in fubtoraquantitate fpecierü, i n 
q n b u l c ú q ; p i r t ibus diuifiscer- p o t e n c i a a u t e i n f i t i i t u s i n í i n g u - v i d e D , 
g ó uite dumicmeai eciain totus lis par t ibusjnul lum enimdatur Thsm. in 
C h n i t u s c í l l a í i n g u l i s partibus, i n c o n ú e n i e n s : ficutenim par-4. ¿j/?. i o 
quscm i n f i n u ü diuidi poffunt, t escéc inu i funtiníiifltíE, itapof-^.1.4?/. 3 
probatur vtraq; coafcqaentia, func effe , & pra?fentix partidles, 3. 1, 
q u i i f o l a f e p a r a t i o n ó m u t á t e ó - ve patee etiam in anima, qaate-
í e c r a t i o n e , nec cóílicuit corpus ñus tota in qinlibec parte corpo 
Cti r i í t i jVelal iquá parte eiusjvbi r i sexi f t i t , v o c a t u r a u t é haec m -
ñ n t e a n b z v ¿ t , t o m d 3. d i fp . ' ) ! . ¡e f t . finitas i n potentia , non quia 
2 . § . D i c e n d u v e r o e f t , & feqí¡. C h n í í ü s totus no íit reüera adu 

4 T o t u s C h n í t u s . í í . c o t u m ptasíens í ingu l i s partibus, í ed 
Corpus, & fanguis incrincefse, quia par t ía les illse prxfentia;, l i -
ac realuer, eíi in ó m n i b u s ter- cet í int totales ex parte fubiedf, 

C a p m ü n minis , & p u n i S i s / p e c i e r ú facra 

& pundis i l l ius qu^ncitatis; vb i 
aucem eflt .Tiquid c o r p o r j s C h r í 
fti, )bi cotum corpus iom 5, dtfy. 
^ i . f ec i . 3. ^ Dtccnáum m h ú m i n u i 

fequent. 
5. Chrif tusfemel eft inaf í i i 

lib 
facr P 

11. 

4.Í¿ÍÍ.IO. m e n t a l i ü , n o n qu idé p e r f e p r i -
q. 4. dr.5 m5, & adsequate, ícd neceíTa-
a d i . feft. r i a q u a d á confecutione, dec ía -
sotoin 4. ratur exemplo A n g e l i , qui cu 
d i í l . q g . q . p r ^ f é s a d e í l loco, tocus in coto, 
4. 4fí. ¿. é c i n q u ü i b e c parte continua 
a d ¿ r g . q u a d á praeíentia^ccefTe efl, Vt 
Vurand i ÍIL etiam tocus in t r íncefe pra:íés 

m í inguLs pundis i l l ius fpati), 
f e u l o ; i coqt inui , quia in te i l ig i 
non poccíl prefentiam Ange l i 
efíc i n fe continua, & v n i t a j i i l i 

„ í i m u l modo refpondeat ó m n i ­
bus partibus, & t e r m i n i s ¿Ite-
rius ext remi , fie e r g ó i n prsc-
fent i , non poteft corpus C h r i f l i 
efíe c o n t i n u é prefenstoti qua-
ticati pañ i s , n i f i a l iquid corpo-
ris Ct i r i í l i fit intrincefe, & rea-
literptajjens ómnibus terminis 

funtpartiales ex parte fpatij, 
quancitatis p a ñ i s , & adu íunc 
inter fe vnitse, v n á q u e integra 
prsefentiá componit , t m . 3. diff, 
52.peí. 2 ^. Ad fnndamenta ergQ. 

§. X. 

Cbrifius quoíid vnionem eum 
ffeciehus SHchmfiiéty 

T Ncer corpus C h r i í t i , & c ^ / -
* i ípecies non intercedit Í« 4 - ^ 

I formalis vnio.fcu com- J O . ^ I . ^ ' 
poí i t io phi f ica , ex qua 3- VtlUh 

refulcet v n ú phif icum c o m p o í i - 4-miu 
tum. tanquamex duabus p a r t í - ^ 
bus.feucxtremis vere c o m p o - é y l ' 0 . F r 
nentibus. Ratio e í l : quia talis ^ m , i > 
Tnio,ncG accidemaiis, e í l e p o ^ ^ ^ ^ í 

. - tefil;. 



T)e Xpo quoadrcnx¡¡ fpecieb. Eu.§. 10. 9 0 
tefe, necfiibftantiaIis:ergo n u l : 
la; i icut emm non efe medinm 
inier íubf tan t iám , & accidens, 
ita neq;incer vnione fubftantia-
l e m , f¿ accidemalem,íí>. 4 dtfa. 
^y . fec l . 3. § . D k o ergo p i m . 

2. Probobile elx ín te r C h r i 
feum , & fpecies Dcramentalcs 
i n t e r c e d e r é , reale v incu ium 

H r i í l u s i n fd^raraen-
co Euchr i f t i s no m o . 
uecur per fe, qma non 

efe per fe i n locoí mo-
úe tu r tan .en per accidens, quia 
qu«n-do rnutjnturfpecies lo a-
l i ter , m u t u r ctia corpas C h r i 
fl', & quando c orr ü p u n t u r de-
fiiuc elfe ibi Chr i i t u s ,& quando 

per c í f íc ient iá ,& qus í i aterad o per accidens mutatur, p r o p r i ü 
hem vnius ad a l t e iü : hoc enim reí ipi t me tum, Si non tan tym 
eft poíI ib i lesnam fpecies confe- i n t r i n í e c á denominationem s-
erar Í eíFeftiué conferuancur, fi- quia mntari non eft alicer deno-
ne f ib i edo í i n g u h r i , & f u p e r n a mnia r i , fcu alirer fe habe re , í eu 
t u r ^ l i aéi ioneDeijqua fuplct í u b eí le , tom. 3. q. -¡ÓAU. 6. De áu -
k d t i defcdum:ergo po teñ Deus f l u í genere tn comentatio. 
hunc e f f : d ü , feu adionem cffi 

q .a i j t . a i j cere per chriíli Corpus t a n q u á 
i.po/r. 2. per ínftrurriétu, cum coní le t ex 
m e l u j . m ¿ t c v ¡ z ¿Q incarnatione Deum 
p r f poífe vei creatura.vt i n í t r u m e r o 

dr i jun j . ^ 3^:jonern fupernaturalem, 
quod ita eflfe de fado probatur; 
nam ad v e n t a r é f e r e o m n i ü l o -
cut ionum, q^sfunt de hoefa-
crameí-Ojh^c v n o & fuíficiens, 
& neceíT^ria vidett í : , pfrimo 
en im dici tur Chr i í l i corpus fop 
plere vice f u b í b n t i x pañ is , fe-

trnil, de 
Mcb. §. r 
/oí. 14. 

clufa inhxrécia , quod veriffimú § . Dico fecundo. 

Chn l lus prout eft in fa* 
cramento feuchariíli^de poten 
tia abfoluta, potefl per fe loca l i . 
cer mouer i á De o; quia íi Deus 
velet difperfare i n lege poíTec 
transferre corpusChrif l i i n a l iü 
locum relinquendo ibifpecies, 
ve i conftituendo Chrifci corpus 
fub alijs accidentibus. vc l í u b 
rwllHÍ quia i n h s mi l l a efl co . 
c n d i á l o , nec repugnantia, neo 
etiam inuenitur Thcologus co-
tradicenSjfo;» . 3. dtfj). feft. u 

eri t , í i C h r i f í i corpus eíPcdiue 
furtineac accidentia, qnaf pmis 
mater iá l i t é r íu í lmebar , & í í c d e 
sliis locutionibus, vt facileco 
fe^b't d i f -u r ren t i , tom. 3* difp. 47 
f e t t j . § . Dkojecundo ^ f e q q . 

i . X I . 

Chrif ius quoíid mutationes 
fihfpedchíis Bjic§nri/f¿* 

3. C h n í t u s v t e f t i n h o c fa 
cramenro Euch . i r i í t i x , no po-
teft n ruraliter moueri l o e l i ­
ter ab intnnfeco á p r o p r i a s n i . 
m a , & interna vutu te motiua 
n a t i l r i l i , ñeque per fe, ñ e q u e 
per accidens. Ratio eft: quia no 
peteft anima rr.ouere corpus 
fuum, n i f ipe r membra o r g á n i ­
ca, quibus non poteft v t i , vt i n 
hoc Dcramento ( u n t , c ü metus 

M a horuoi 



rDc Chrisío quoad mut̂ tiones in huch. §< ri* 
h o r ü m e b r o r ú , i equirat, exreo-
t i o n é eorum in locum. Tame íi 
anima C h í i í i i c o n í i d e r e t u r , ve 
i n ü r u m e n t ü Verb^Sc opererur 
per vi r túre m i r a c u l o f ü effwári-
c é , poteí t fuum co pus in hoc 
í á c r a m e n t o exiftens pr imar io 
moacre, vel delerendo fpecics, 
v c l illós l e c ü d e t e r e n d o . Ratio 
e í b q u i a í icut hoc non repugnat 

5. Corpus C h r i ü i v t eñ i n fa-
c r a m é t o E u c h a n ü i f . m h i l p o t e f t 
patiab ext r jn ícc is igét ibus5íola 
natural) v inute opcrantibus.Ra 
t i o e í l : quia co rpó rea n o p a t i ü ' 
tur nsturaliter m í i per quantita 
t é . í i c i i t é c o n t r a r i o agcua nam-
ralia no agü t imracd ja té ¡n fub-
fíancájíecl in quamitaie:fed cor 
pus Chr i í i i prouteft i n Hucha-

f ien á Deo3 vt principal]opera- nÜia í u p p k t y icem fubñant 'a ; 
te , i t a n e c á c r e a t n r a , ve in í i ru - pañ is , 5¿ ideo quantitas eiuscft 
m e n r o e i u s , ^ l ic leg imus inter 
ó u m hortia'm confecratam,t iul 
i o deferente, fuá fponte fuifíe 
m o t a m , vc-1 ad aliqnc iuflü, & 
D e i a m i c ü c ó m u n i c a n d u m , ve 
deS. C í t h e n n a Senenfi, & de 
a l i j sd id tu r , ve l ve fidelium i n . 
i u r i a m euitaret, Si confunderet 
per t inaciam, tom, 3. diff . j i - f c c t , 
I , ^. Dico tertio. 

4. Chní i lus vceí i in f ac faméto 
Bucharjl l ia: , no poteí t natura-
l i t c r per fe moueri ab aliqua v i r 
tute na tu ra l ' , í eu agente ex t r in -
f eco , id eft, p r imar io i l l i i m p r i • 
medo m o r ü , &c non per fpecies, 
e í l manife í ía hzc c o n c l u í i o de 
sgentrous corporalibus : quia 
hxz non poíTunt mouereal ia 
c o r p o r a , n fiaut traherlo, quod 
f a c i u n r , p r ^ u i a a l iquaa lcerá t io-
ne, & impre l í i one alicuius qua-
l i t ac iS j atit impe l i endo , quod 
f j c i ú í p-r c 6 t á d u p h y í l c u , neu-
t roa i i : c rno lo po í lun t rnouere 
co rpusChr j - í i i immed ia t . é ,&pe r 
fe,qaia ñ e q u e i l lud po í lun t tan-
gere , . ] !^ alterare: ergo.íeí»,3,(í¿J. 

etiam h i e p e r m o d u m fubí lan-
tia:: v n d e tanttrtn media q u a n -
titate pañis aél ionibus ext^rio-
r u m agentium fubi je i tor : ere;© 
fo lum poíTunt i l la agere in hoc 
facramentum raticne quanti-
catis pañis , non vero in corpus 
Chr i í i i & quantitate eius i m m e 
dÍ3te ,& fecundum fe.íow.g.rfi/p. 
53./ÍC7.2. ^, Dico ergopinio, 

<5. Inter parres h e t e r o g é ­
neas corporis C h r i i l i p r o u t i n 
facramento E u c h T i r t i a s exif-
t u n t , p o r e ñ d^í i i mutua a á i o 
v i r t u t f naiurali,- nec angeri .nu-
t r i r i , m i n u i , co r rumpi , aut i n -
terifici p o t e í l . - q u i a h z c non 
fiert poíTunt í ine alreratione 
part ium corporis Chr i í i i : c o n -
ÜJt autem non pofíe alteran, 
nec applicari nu t r imen tum, e r -
cb.ftrr . tom. 3. d i fpu ta t .^ j . feci. 2, 
§. Dico ergo primo: 

7. Suppoíira in í í í tu t ione fa 
craroenti Eucha r i í l i a ? , poteft 
Corpus Chr i í i i per accidens 
moueri ab eo, qui poteft fpe­
cies confecratas f ecundü locü 
mucare.Ratio e squía alias, nec 
' ~"' í a c e r t e 



fáccrdos poffec cleuarc corpus 
C h r i a i , nec nos manducare. 
mus úluá^ tomo $.dif?. H-frft'1* 
§ , DÍC» vítimt. 

X I I . 

Chrtño fluoaddejttionem. §. i ] , p i 
5. Chrií lus in Eucharifti^ 

non potcit intelligcre, ea qust 
jncciiigit per conuerfioneni ad 
phamaímata, nifiper conuer-
í i onem, quam habeat in cáelo. 
R á t i o c í í r q u i a i n co í h t u non 
poteíi vci phancaímatis. Tamcn 

C h ñ H n s quoád acííúHts fuh potcfl imeiligere ca, quccfo-
rpeciebtésEuchurifiU, ^ P-r rpccies infufas j quia 

rnnc poteftillis vci fine nouo 
1. Robabile eft Chrjíít miraculo, cum nuila detar re-

corpus, vt d i in hoc pugnamiaex parte intelkaus, 
facrarnemo, non pof- nec a^nseius. ^ 0 3 . ^ . 5 5 . ^ 
fe rationabiliter habe- $ .y l t im§(onJÍ4t , 

reaftioncm tranfeuntem, pro-
bitur primo, quia in re inccrta 
non eít recedendum a commu. 
ni fcntcntia, quam grauiores 
Theologi fequntur. Secundo, 
quia de fado conlht expcricn-
tia corpus Chriíl i non alccrare 
fpecies facramentsles, fub qui-
buseft, nec corpus tangcntis, 
aut recipicntis ipfum, tamo 3. tur,quiapr^fentiareal is .e í l ali . 
iift. 5¿.feft. z .§ . Dico feemio. quid in corpore Chrifl i , yt in-

i . C h r i ü u s v t eíl in facrame- proprio rubicSo, quod intrín-
U e n m . toEiachariíliae, not ipoteí l na feCc afficit;, fed a m ñ t i t h i t p r « - ' 
qwdltbK. turalitercxercerc ¿dus i en íuü ^nt ia , ergbami í t í ta l ique reale 
«.6. wl«f. extcrnorü. Rat ioc í l : quianon m o d ü , fe intrinfece ¿íiieiece: 
S-p.tit. poírunt fenfus C h r i ü i h i c exi- crgoal í tcr fe habet .quá pritis: 
H * c * L 6 , flentts recipere has ípecies ab ergo mumur.ttm. ^dtfp. 5 4 . / ^ 
f i» . ' obíedisextcrnis^cum nopoí í ic r ^ DUoprimo.ltc pcrhác rruca-

prui ab cxcriuíices agentibus; tJone ( qu«E eíl priuauua ] o d ) 
fine il l isauíé non pofTunt ¿ ñ a s Chrilius nihilomninoacquinc 
elicere, vt fuppcnicur txlib. de fed arniteic rantum praBfentiain 
¿ n i m a , ergb.Bcne tamé poteíi l acraméta le , hoc vidétur íup-
fapernaturaliter; Bfquod d i d ú poneré omncsThfoIOgjtomncs 
jn^nct á e a ^ i b u s e x t e r n i s d i c é - enim probác C h u í l u amittere 
rium eíl de fenfibus intenori- aliquidper hác mutacjpné non 
bus. tem» $.difp. i ^ f f B . 3. §. Dico auré acquirerc. Ihidem $. Dkofe-
tameprim} & §, D'wfecudv* &¡e<l. fundo, & feqq. 

M 3 Ntinq; 

§. xm. 
C h r l p m qu$Aá deftiortem ftth 

fpeciehus EmhAriJ l ix . 

1. Orpus Chrifli non 
B d i í in iccf íc íub ípecie 
% J bus fine aliqua imita-

t ionein¡ ipfo. Proba-

2aln¿dt¡t 
9- q- 1. 
Maior difi 
IO. q. é„ 
dtíb. v'it. 
Marfil 

Gabriel 
Uc.in (ÁfC 



%f. Tho. 
fl)c Chrifi.quoad modxognofcl ¿nEuchj.ísL. 

C h r i - fed eíl p lu r ium mutat ionum ex p.q.jy.ár. Nunqi ram corpus 
y & q ga^1^6^1"^ lacraniccales fpecies, dinina volinate aggrcgát io, tom. 
ar.A. & in n ^ q u á d o i b i fuccedit ¿lia íub- 5 J?/p $^.fc¿i. 2. p. Rano dubhandi 
qd . g q . i . ftint!i,in qua íubicétcrur quvui. t s i . é f qq. 

titas,quse manet, fiue fit eadem 
fmc alia í imi l is . E í l omn.no , 

certa Se communis fententia 
T h e o l o g o m m . R u i o e í t ; quia 
quandiu» accidtiuia íun t í i ne 
fub i edo , í u b i l l is eíl Chr i íh i s , 
ergo quando recedit, oportet, 
ve l accidentia3nnihiiarisquod 
nunquam fít, vel fuccedere íub-
í l a n t i a m i n qua fubiedentur. 
Anteccdens probatur; quia ac-
cidentia c o n í e r u a n t u r í ine fub-
iedo ab ipfo corpore C h r i í l i , 

5. Chr i í lu s non recedit í í a . 
tinijac fpeciesdeglutiuntu^an-
tcquá alterentur. R.- t ioeí l : quia 
cibus n o n t r á f m u t a c u r , m í i per 
a l ionen) ipíius lumentis .Vnde 
diccre C h n f t u recedere í l a t im , 
ac fpecies coníecrata; funt intra 
os fumentis^eíl hserct icü.contra 
Veritatem i l l o r u m v e r b o r ü : Ac-
c¡pite) é" mandúcate, hoc eft corpa 
memn (¡re Quia comcdere,& b i -
bere non í ign i í i ean t intra os fu 
mereced intra corpus traijeere: 

tom. 3. difputai. 54. fccl. 2. j . Dico íi ergo C h r i í l u s í ia t im recede-

Ita D. Th. 

3-? ' f 77-
art. ') . 

Vide D . 

f r t m . 
5. C h r i í l o recedenti a fa-

cramento E u c h a r i í l i s , non* 
quam foccedit fubí lamia pañis , 
& v i n i , f e d a l i a . Probatur; quia 
Chr i f l u snon hinc recedit, do-
nec talis fi i t akeratio in accide-
tibus}qiíce ¡d c o r r u m p e n d ú pa-
nem,ve l v i n u m fuff icereí :ergb 
n o n poteí l i b i fuccedere alia 
fubí lant ia pañis , aut v i n i . Pátet 
e o n f e q u é t i a : qui. i akeratio cor-
rumpens fub í lan t iam pañis , n o 
d i í pon t t ad alterius pañis gene-
r a t i o n é : sút enim h íscoppoí i t 
tüm.^.diff.^.fecl.i^.Dico fecundo. 

4. Hsec lub í lanc ia rum fue-
cel í io non eft t ransfubí lant ia-
tio,nec vl la propria c o n u e r í i o . 

ret,nec c o m e d í , nec bibi pollir. 
to.3.Í/.5q.fec.z f . Tenioprincifidneu 

§ X I I I . 

Chriflus quoad modum, quo 
cognojei fofsit in B u . 

cháfifiia* 

Odus, quohic .íf. i n 
facramento Eucha-
riílise exiíl i t corpus 
C h r i í l i , e í l o m n i n o 

inui í ibi l is oculo corporali , non 
l o l ü e x natura rei,fed e t i á d e po 
tétia Del a b í o l u t a - P r o b a t u r ^ u o 
a d p o t e n t i á a b f o l u c a { & tunc a 
for t io r i c6ílabit ,qno:íd parte esc 
natura rei.) Q n í a í i c u t non po­
teíl v i fusfern , ad per fe p r i m o Prob tur ex auátori tate o m n i ú 

q. l . f .a j t . Theologorum, nulius e n i m e o ' v t d e n d ü al iquid, q u o d o m n í n o 
% . & l n ^ r n m j V t l antiquorum Patruum í i t e x t r a l a t i tud iné obiedi adaer 
Á A i . q . i . talem c o a u e r í i o n c m a g n o u i t í quati; ita nopoceft ekuar i a--» v i 

dendum 



Tic Chrifw.quoadmodum cog.in Eucb^.i^ p 
dendum per fe fecundo aliquid, 

, quodomninoef t extralaticudi-
n é c ó m u m s feriíibilisj ícd hu-
iufmodi eít pr^fentsa: f icraméca 
l¡s modus.qux' fub mi l lo séíibil i 
c ó m u n i contineíur}ergó3 íom.3 . 

2. N ' turiíiiter non poteH 
Corpus C h n í l i videri in Eucha-
rií l .A ex i í l en s , prsecifo modo, 

y l i e D. í m o probabile eíl, eciam de po-
T j ) m j n ^ t e v \ ú i abfoluta id repugnare, 
^ . r o . f . i . Prima parsconftat: quia corpus 
ar 4.5.2. C h n í l i ficexiilcns nullam po-
^ O Í . Í Í I O . te^ habere ruturalicer af í ione 
a < . & 9 . t ranfeuntem, non igitur po:e-

ric fui ípec iem v i l i b i l e m i n 
mcdio^vel i nocu lo imprimere , 
non efl ergo íic nacuraiiter v i -
í ib i le , Poltcnor pars probatur: 
qu a Chri i lus fub fpeciebus no 
Videtúr v t exttnfus : ergo non 
videtur parseius fub fpccierum 
parte, & totus intotisr ergo v i -
derurtotus fub í ingu l i spa r t ibus : 
e r g ó necc í lce i t , vt modus pras-
f e n t i ^ v i d e a í u r , & íic per p o-
p r i a m vif ionem eíl impoffibi-
le, etiam de potencia abfoluuf. 
cum in fe non habeac talé mo­
d u m , Vnde con í l - i t .Chn ' í l um, 
v t eíl in Eu:har i t i i a , nul lo fen-
fu etiam inct;riorÍ percipi paíTí^, 
pmt 'z d t f y . ^ . feci. ^ . § . Duo fecü . 
do érfequent . 

3. Caulas C h r i í l i i n facra-
D T ^ . i » m e n t ó Euchari í l ia : fe ipfum vi • 

1 - l - .dct 'per concomitancia m. R i t i ó 
I*^2:$(Í4 eft r q u i a C h r i í t u s haba i n ese-
q - J - á i . lo v i f i o n e : n f u i , ! l h Vif io in fa -
^S* era m e n t ó per concomicaaciam 

ponuur: icem quia ocultis C h r i -
i h í imul eíl extra, & in facran e 
t o . i d e ó p e r cocomican t iá habeü 
i n facs amento af íum v i l i oms , 
quem h.ibcc extra, tom. 5. difpiit. 
53. fe ¿i. 4. Ad fundawmnum pr i -
mtzoptri'wms. 

4. No n potcíl oculus crea-
tuse tiá Angel í virtute naturali D . T h o . q , 
vidcre modum exiftendi3quem y ó . a r í . 7. 
hábee Chri i lus i n facramento, Bonau.in 
&. confequenter nec intueri cor ^ j , io ,q . 
pus C h í lil i .vc eíl fub fpeciebus, y/r. 
feu cognofeere c ia ré quod íic 
i b i j h ^ c e m m o m n i a func inter 
fe connexaj quia modus i l l ee f -
fent ial i ter jnihi l aliud e í l , quam 
prxfentia5qua hic habet.qux eí l 
racio exiílend; ' ; & i d t b ni í i mo-
dns ipfe in fe videatur, non po-
teíl clare vidcricorpus fub í p e -
ciebús ex i í l c re ; modus aute eí l 
o m n i n o inui í ibüis j v t dixirnus 
in prima c o n c l u í i o n e : ergo,/e»;. 
3.difpiit 53,^#.5. ^. Níínlom'mmdí' 
(endum cfl. 

5 P í o b a b ü e e í l A n g e l u 3 & a n i 
m á feparstá videre poíTeChriifi 
anima i n E u c h a n í l i a quoad fub Bemiq. 
í lant iá , ex ; í l . nt ' 'á, 8í pi ífftntiá qUodlib.i t 
localem eius, n é n tañ é inde fit ^ 12> j i n t , 
poí íe v ider i corpus: quia süc res 2 
d i í l i n á g , & n i h i l repugn .c vide Mp 
r i vna fine alia, íi :n vnaeft i m -
ped imeniú>& n o m alia. Ice no 
poceíl viderc vnione -'d corptisv 
ve l quia no poteít-videfi no v i . 
fo corpore, vel cene, q u u i l la 
vn ioexns tu ra faa eoextfd tur 
cqrpoi'Mow Í'$ft?$St..ft$*&: §• Ad 
fundamenta evgk 

}A 4 ¿>. NulltiS 

i3-



tí ChríSoij^oadpmdicáta in Euch. §. \¿] 
6. Nullus Angelus per na-

turalem fpeciem ,qu.im habec 
corporis Chriüí , poccíl naturali 
cer cognofjcre exi í lentiam cor 
poris Chri l l i racione facramen-
ralis pro^rentia? jquia íemper po-
teií illud videre in propria í p c 
tie ex iüés : íi autem fingircftius, 
Corpus Chrifti omnino amitte-
rc naturale, feu quanticatiuam 
príefentiá, coníeruata fácramé 

§ X V . 

Chrij it is quwdfrddkatA i n 
EuchAriJlia, 

i . O Mnia praedicata ab-
íoluta, qus Chri í lo 
fecundum fe conuc-
niuntjde illodicun-

turjprovtcft in Euchanl i i a .E í l 
t a l i u ü c p o í í e c , Angelus per aliü certa: quia Chriflusvt efl hic, 
¿ ñ u m percipere, Corpus Chriíli Verej ac proprié dicitur h o m o , 
adhuc manere i n rerú natura, Deus,rapiens, pulcher, &c.ícr». 
q u á u i s i p f e no videat vbi fie. Ta. ^ d t ^ 4 y feft. 4 $ .Vnde á w f r i n ú . 
3.^.55 feft. <).§.Atq; h&c PtUerior. 

6. ChnKus in Euchariília 
e x i í k n s cognicione fupernatu-
rali videri poteft, 5c adu abom-
nibus beatis videtur. Primo m© 
do per v i í ionem beatam^ui hic 
cftvnus ex efteítibus diuinaí pr© 
aiidentix. qui ex generali perfe-
ft one ítatus beatifici ómnibus 
bc^cis pace t in Verbo. Secundo 
jnodo infundendo fpeciem pro-
priam, repreíentacé C h n í l ü in 

2. Predicara í igni f icant iamo 
dum exiflendi, íi recipiant loca-
lem modum, non poflunt dici 
de Chri í lo prout eñ in Euchari-
flií; íi verb í ignificent modum 
facramentalé, veré de illoaffir* 
mancur.Vnde poterit dici C h r i -
ííns eíTc hic fubííátialiter, & rea 
litcr, quia hace folum denotanc 
pra:fenti^ rcalem: Ité poterit di­
ci eñe hic indiui í ibi l i íer , ioíus 
jnroco, fle infingulis partibus. 

Sacramento,8¿ modum exi í lcn- Q u i a h j E C , & íimilia indicant ve 
di ,quem hic habec, & m o d ü , rum modum facramentaiis pise 
qno accidencia exiftunt, & v i n - fenti^. Tamcrn non poterit dici 
cu lum , íi q«od cft inter C h r i - hic excenfus, nrclocaiitcraut 
i i u í n , & accídent ia panis,3c dan circunferiptus, quia non habec 
f l o l u m e m , & a u x i l i u m vfui ta- hic talem m o d ü c x i í l e n d i : H f c 
l is (peciei accomodatu: quia in vero piaidicatio, Chrií ius cí l 
hoc genere feientias nuüa cít re- hic corporaliter, cft «quiuoca, 
pu.7n.5mia: Imo Chriíli anima qu^í i í igni f icctveraprjfent iam 
h a b u i c i l l á m , idemq-, p iécredé- corporis vera eftj, fí fignificct 
d ü cft de Beata Virgínc in ílata modum proprium exiítendi cor 
gloria: licec de alijs beatis res fie poris in loco negada eft. Tw». 3» 
mcerw. Tom. 3. diff. 53. ¡sft. 5, d i f f . q y . feft. 4.̂ . Dico f e t m i t . 
§ . S j m f a [ u $ o n s n i m t $ t 3, Fiardicau indicantia v-

*• g i o n 



De Chrijlo quoadprrtdicáta in Euck §, 15 
t i ionem aliquam C h r i í t i ad fpe 
ciesper modum cocinentiíE, leu 
mutusc rcalis praeícntia?, vereac 
p r o p r i é dicunturde ChriftovC 
h ic cx i í t cn te . Ratio efr, quia r e ­
re intercedic al qu j v m o faltcm 
per c íFcSionem, & infeparabi-
i em ac i m i m a m pncfentianr.cr-
gb ab hac poteft redundare al í -
qua denominstio ad C h r í f t u m 
ex fpeciebus. Tww.j. ¿i/p. 47. Jt¿i. t io efe: quia no poteít feparar) a 
4.^. T>ko terth. I tem íp ic tcbus fe ipfo, quamuis rnodus cxi í tedi 

P3 
d i c i . Rá t io eftrquia no h^bemu^ 
alia verba, quibus h^nc p rx fcn -
t iam í i gn i í i c emus . Et elt ví i t^ta 
locucio f a n d o r ú , 6 i í h e o l o g o r ú . 
V n d e dicimus C h r i í l ü contine-
r i í u b f p c c i e b u s , i n c l u d i intaber 
naculo, Si habitare in ÉccleljU» 

quitur>&frquenti. 
6. C h r i l l u s á f e n o d i f l a t . R.v 

que ni haber in Cas lo , po tcü dif« 
tare á modo, q u é h í b e t i n S í c r a 
m e n t ó . Et é cotrario. Tcw.z.dtj}* 
47. fefi.q. §.¡ÉCuná9collígnuY. 

7. Mutaciones, qua: fiunt circa 
í p e c i e s j c á . v t v e í é a c p r o p r i é t r á i>etm$6f 
featal iquid ad corpus D o m i n i , ^ ^ 
c u o m n i propri¿t.iCe de i l io d icú Emhtriñ: 
tur : Ratio eít: quia vn^qu^qjres & ¿Qcl(¡m 
p ropr i edenomin i tu r á m u t a t i o ¿W4 ¿ I a 
nc i n ipfa f jda , feu receper, e t iá y^'Scct J 
íi contingatex m u t s t i o n c a l t e r i . ^ . ^ ' 
us redundare: vnde ve ré dicitui: 

c i rcular i ter motis,prob^bile eí t 
C h r i ü u m nonmutar^Raciocl r , 
quia ib i tantum fie mucatio íoc i 
rpcc ic rü f ecundü parces, in qu i ­
bus totusChrifcus cx i í t í t ,& ideó 
necc íTcnocf r , i n i p í b fieri mo-
t u m , Ib'idem ̂ , Dic» tygo quarto. 

4. Quirnuis propnedicatur 
. CorpusChnfci amittere prgfen-

egeyuÁl- t ] ^ c u dc{¡nerc h ic cíTc corrup-
tíenjem.to. t-ls{^cc^\)us pañ i s , au t v in i :non 
^ r / tarnen abfolutc dicendum eft 

* delincre círe,ncc cor rup» , d i r i -
nJcfet p , ü u mutari i n íub l l an t i am a corpus C h r i f l i eleuari, c i r cü fer 
S' licirRatio eíi,quia ha^c í i gn i f i c l t r ^ m a í r d u c a r i . & c . Y t i m u r his l o 

corrypcioncm í i i b í l anua le : v n - cutionibus, quia non habemus 
de tales tranfmut3tiones,qux fo aliaF,quibus deciaremushec v r -
lene í ieri ,pol] conupt ionem pa- ra mucationé.quac ñ : i n corpore 
nis, & accidenrium CÍ.MS, n u i l o ChTií i i , Sciliis vtuntur c ó m u n í 
modo poíTunt d e n o r n i n a r c C h r í 
íli corpus cu poíl corruptionern 
pra-fens non adí i t , &: omnis de-
nominat io fupponath^nc pfjrsé 
t iam. Tom. 3. difp. 47. [cft 4.^. D j . 
so trga quarto infvie. 

$. A d u e r b i a i o c a l í a , & no-
- . mina p r o p i n q u i t a t e m , v e l d i í l a 

C h 
ter dolores , t í w . g . áift. qy.jtft, 
4. ^. Dicoergb qtidrío, 

8. Miipaciones^use jfiunt circa 
fpecies, de non ponunt aliquapi 
mutatione in ipfo c o r p o r t C h r i -
í i i . n c q ^ t t i n g u n t ipsü m fe,no 11 
propric i l l ud denorr í iuá t . Sed i n 
terdum m i l l o m o d o j i n i c r c ü ve 

t r - ••-j---"^^>"j • ^« ^ -•• •> .-» 

t iam fignificancia í imp l i c i t e r de rbper a l iquá m t c a p h o r á . P r ima 
g h r i ñ o pro^c c l l ixic , poíTuns prasgrobatur: q u i a c u m e o r p m 



T)e Chri£l>'oquoadj?r¿tdic. in Euch. §. i ? . 
vide D r ^ ^ ^ l0?V[Q Vnxlun~i ipcciebiis 
V I '̂v vniün:: ^ot(ñ%\t;n s d i p í u m non 

„* P- f t in^ i t forma de no ninans, 
no elt cur ipfü propne de n o m i 

'¿'"ad & nt::1:'ProPter Í0'<]S ípecies .Secun-
^ ^ ^ p s r s c o n í b t j q u i a licec fpecies 

n 4. . c á i ^ e ^ J t } v ^ al terentur, non 
í^ ' ' djcitur co pus a l te tár i i fíctit in 

f. cuur no rnadefien, e t i a m í i m a -
' , dcí iánt ipecies paniscum nn tu -

J ^ y íur in calicemt. Tercia pars/ de-
, ^ niquedeclaraturexempiis :dici-

0 ' ^ ' a i r en im Chri i lus rnánducar i , 
frang^qusc locutio elirnetapho-
r a , q ü í a i o l a racione fpecicrum 
frangicur. Vnde audi E c c l e í i a m 
dicencem. Nidia reifu fcifíirayfoU 
¡ i g m p fractura & no comfyafttii,non 
diaijuSfintiger accipitur. I t em eo ie 
modo incclligendae ílinc a h x 
mecaphorse, verbi gracia quan-
do dicicur C h n í l u m tangí racio­
ne fpecierurn, Chr i íUim víder i , 
& c . Dcnique quando dicicur 
C h r i í í ü raiíceri languini , ve i n 
canone ji.tí conúñio carforts. & fan • 
gulnis. N o n incd l ig i tu r de vera, 
ac propria mi í l i one per iuxta 
pofirionem, qu^ vidstur i n d u * 
de re d iu i l ionem mifc ib i l iü i n 
partes, & contadom parciü Ín­
ter íc, quíE non poíTunc hic i n -
teruenire inter fpecies pañ i s , & 
v i m . íom.^.difp 47. f e ¿ l , ^ . § . Dico 

v quinto, & fequent. 

9 l i t a locucio, verbi gracia 
V'tde Vual Hgc ^ C0rpus chr t j l i ; íi p í o -
dens tom. nom é defignec fubieduni 'a-lbe-
2. de s* • dinis.eft fdfaiquia in ngofe'fnp 
í r a m . c p p o n i t p r o i u b t ó o ¡lliusaecide-

tis, & i l l i i d n ó eft corpus; í i vero ^tio fe.rm. 
de l ígne t coní;cntum lubaibedi- 2 ¿ m ¿ ' 
ne5vcra eíi , vt pata . tom. 3. difp. Ap0p¡h ] 
47. fi el. 4 ^. Ex bis veik 

ÍO C âse conueniunccorpo. 
r i Chr i í i t iccundum fe,non ^of . 
lunt dici de fpecu hns.ni í i volde 
met f lphor icé , & i m p r o p r i é , co-
modo.quo n o m é reí í igmíieatg 
tnbui tu r figno. Rdiio eít clara: 
quia corpus C h r i l t i e í t i e s o m n i 
no d i í l ; nda 2bfpeciebiis,!ieqiica 
ül is vmtur , vt fuá atr ibuta i l l i s 
conimunicct . tom. 5-¿¿/p. 4 7 . / ^ . 
4. ^. Duo fexto. 

1 Í QVÍZ conueniunt p a ñ i 
prxeifé racione fuse fubítantra' , 
non dicuncur p rop r i é de hoc N 
Sacramento, fed vel nul io mo-
do ,v t lpe r metaphoram. Racío 
eíl^quia hic non ad eíl fubí ian-
tia. Vnde quando hoc S i c r a m é -
tum diciíU! P.mis, eíl permeta-
phoran : quia ex pane cofeéhim 
e ñ , vel quia fub acc ident íbus 
psrrii$ datur, tom. 3. diff. 4 7 4 . 
§. Dicojepiimo. í t e m Denomma-
tiones, qose confequuntur a d í o , 
nem mutu?.m inter C h r i í l u m , 
& fpecies, p rop r i é de ipíís d icü -
tur fe ruaca proponionc:quia ve 
ra a d í o , incer ipfa in te rced í t . 
íhld §• Dico vlimo 

12 Corpus Chr i í l i prout f fti^^-^ 
i nhoc Sacramento, poteíl d ic i ^ 
f en í i b i l e , vel tangibile, quo^.d 
proprietates corporis, no quoad 
modum exi l lendi ; quo fenfu d i -
xi t . Aug- i n cap. Nos aucem de 
confecrat. d i í l i n d . Sacunda 
Sumen ñas ¡n Sacramento res in fen-

¡úiles, 
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fldePafc. 
lih, de 
JEuch.c.T^ 
Cniimud. 

Buchiíc 

fihiks, carnem, & ¡Angulnem Domi-
'' nt. tom 3. í///p«í.47./f^. 4. § . Ex 

hisveio. 

í . X V I . 

C h r i H u s ¡ q n o a d á p p a r i t i o n e s i n 
Euchar i J tU. 

Egari non potc í l , 
quod plurime huius 
luodi apparationes 
propter Vár ios fines 

Í ¿ B x C m t . V n d e q u a n d o á Deo 
proceduntjfrequentius o r d i n á -
tur ad c o n í i r m a n d a m fidemsde 
resli prcefentia C h r i l l i in hoc 
Sacramento: i ruerdumet ia ad 
confüdédos in fideles, praecipue 
huius verí tat is impugnatorcs; 
icerum adccrrendos peccatores, 
qui indigne acccdunvion n u m -
quam ad c o f o r m a n ó o s débiles , 
ac infirrhos in í iderfepe v e i o a d 
amicosconfol.mdos.sc recrean-
dos. ÍOW. 3 . ^ 55 /^7.1. ^, Trimum 
Gmnumu 

2 Q^fndo'^pparitiones fa^ 
0 é í a n t ad c o n í i r m a n d a n i ficé 
pisercntiíeiam praíterita: , C h r i -
llus non manee íub ípeciel i r : 
V e r b i g r a t i a, q u • n d o E Ü c h 3 r i fl i a 
vercitur in 1 'pidenn inore indig­
n é ramencis, tnterdaai in cine-
res,& í imil ia , qu ra ibi iaar non 
eft fiibílantía pañis , P.d I.rpidKS», 
& í ign i í i : a t C ' r i í iá á pecc-no-' 
re fugire proprer e'íiis ¡Q£J [ A •• 
tarem, aut impüntrttenri . tom. 3. 

tmn [tt.. 

3 Qo-indo appjri t io fie p t r ^¿'¿^ C m 
fo lam potencia imuci t ioncm 
s b í q ; f.iíicareíVerbi g ra t i a .quá - tyfis, & 
do circa fpecics Sacramentales Chrjfosl. 
apparet í p l endor , ve l audiuntur Uh.6Je[o. 
Ange l i laudantes, vel adorantes ceidocio* 
D o m m u m . v c l quando funt vifg 
fpeciesconíecra ta í fuo i m p u l í a 
mouerijVerbi gracia,quando. íüc 
p r o i e d ^ ab infidelibus i n i g n é , 
& ipfse abque vl la lasfione fur íú 
motz funt, & alia hu iufmodi : 
tune i n iñis cafibus non amit t i t 
Chr i í lu s pr^rentiam fuá. Ratio 
efi: quia nul la in eis fada eí l 
alceratio , neo mutatio fuff i -
ciens ad pañis corrupt ionerr . D.Tho.q. 
tom. 3.^/p-55- fe3* Ej¡ tgttw j j . a t . ^ 
c'trcA /jíef.T<)men quando .«ppari- v d a m ^ 
t i o e í l p e r v e r a m í & realem fm- ^ ¿¿¿j, 
mucstionem íp ic ic rum fuíiicié-
tem ad corrumpendum pancm, 
t ü c amirtitur Chr i í l i prarllntia, 
vr patet. A t vero conferuari fé-
per pOicíl cum rcuerentia id 
quod exterius per marcr, qua í i 
i n monumen tum,& t c í l jmon iü 
priopris miracul i , & ob reuere-
rentiam SJcr^menti , quod ib i 
prxcefsit. fBiem,&J*&: $ .§ . D i -
cendum vero eft prima. 

4 I n huiufmodi apparitio* 
nibus.non videmr C h n í i u s Dñs x> ^ -
in Tr^aec caroeius,nec fanguis. * 
t í t commums Theolosorum Q L r, 

j>ri' . T T> Doctor, m A.diñmct. to. Icem nec eonlp]- ;„ , 
c i turcaro, vei lancnus, fed can- ^ " 
tum figura,.3c c o l o n p í i s lpec íe - * m * * ' M 
busin h«rem:qti..U7s c o n c l u í l o - á ' ' 
i r - m probacNoller D o d o r ^ u i a ^ 
u o ^ o i c í l probrtbil i íer cogit.iri,, 



í ) e Chrifíop quoad Tridutmfuh Buch,^ \ 7 ! 
q u o d i l h í i cca ro humana, a l t e Cicc«if tcos. t h t d m J i f a . ^ . ¡ i & & l 
mis auccm animalis non c i l de- ^ . Ad funáamentunh 
censrergo, t m . $'Mfi:̂ 5. fiB,% 
§. Dnenduw ejt támen &jequcuti. §. X V H . 

5 Sacies Sacramentales 
p a í í a n t confsruari fsepé diurur» chr i j lus q u ú / i d l ' r i d m m f t i h 

Luchar (¡íi a. n o certipare, forte miraculofé 
ficuc a i i ^ í i n d o r u m relsquiá.-
n i a x i m é í j i undo eodem modo 
*£ eitrídéni color ís í emper ap. 
parent. Tcioien quoufque appa, 
icanc corruptionis í igna funt 
venera ndíe^c ver^ fpcciesChn-
í lun í continentes: poí leá vero, 
re Yeíhga im tantum C h r i í l i . 
tQ. S'difp,$¿.feft.$.f% Dkeshoc. 

B.TÍJ». 3. ó Ha: ipccics, q u a n d i ü ap-

Orpus C h r d l i i n T r i ­
duo fuk c.-p3X prar-
fencia: ^ i c r ? m e n t a l ¡ s ; 
&c t i i n ipfo Ghr i f i o , 

q u i m in verbis f u i : fufficieos 
YÍ cus ad i l l i m efficiendam ex 
vi in í l i tu t íonis . E í l o m n i u m 
D o ^ o r u m . íUcto cñrquia potef-
tastuiedara Apol lo lis in no<S:e . 

f .q yó . ar pariciones duran t /un t feru.md^ cxna: í imp j i c i r e r , qu indo C h r i f 
$ . & Í H 4. m i o c o decente, ¿ l a c r o . Ríjtio tusprotul i t i l la verba {lUc faite J ^ ' W ' i 
q.i ar. 4. eí i : quia íub i l la forma,non pof- ^ muin^ommoiáí'mem, i \o \ \vau ^ ' ^ ' l ' 
15^.^.3.^ ^ u n t í i n e horro re f ü m i ; t a m e n í í t^ndo ad tempus pott refurre- ^ í * 
Uteri redeant ad p r i m a m fo rmam, t 'yjneaiiVt patetex Conc.Tftá.fejj\ I ' * r ' 4 ' , 
Tbcohzi. confumi poterunt: quia tune 22 ,Vnde ü d e f í i á o t u n c conie ^ reít<im 

craretur, iub ípeciebus coñ i tuc -
retuc mor tna ; r . A n veto Chr i f -
cus tune cQncurrertt per colpas 
exanime, vc l per an i mam? Pro-
b l . ma eflepotei't: quia v t r í i que 
fuit polsibile^magis tamen vidc 
tur hoc animg tribuendumrquia 

Thtohgt, con lumi poterunt: quia tune 
Ceirarratio fafta. to.$.difp.tf.fe8. 
4. §. Secundo inquirí poteñ. 

SotJnq.d 7 Q a ¿ n d o mutatio fít i n 
j { . q . i . A ¥ wiíTa pofcconfccratione v t r iu f . 
¿Silíiejt, qnefpeciei, íi inaliqua parte n i -
yer. Eucb. h i l immuta tum cíe, ü lud c o n í u -
i .Vift. in m{ P ^ z ü , 6c fatis erit ad perfec-
(S, ^ . ^o . t i onem racr¡Sc!j: í i a u t e m n i h i l i l la m á x i m e v ide turhaberevi r 

' p o t e ü confumi, non tcnetur, ve tutem e f f i c í e h d i micacu la , i l lu 
p r o b a b ! l i u s i a d i c a t D o f í o r , a l i a s minandi Angelos , c í í ic icndj 
fpecics confecrare}8í confume- gratiam,5ic. t m . i J i f f . 48 / fd . 2, 
re: tamen ve&é facicr, fi cas co - § . Ex /MÍ vero, & difp. 5 1 . / ^ . 4. 
fecrct. tom. 3. difp.tf.fecl, 4. ^. F/. Secandi conduff*. 
timbqumptuH, Denique adora- z Chriftus totum fumn fan-
t io h í i u m rerum non íiflit in re gn incm fimplicicer cofocr^uit; 
3ppireme , fed per i l l a m , t r a n ñ t quia i l l o nos erat redempturus, 
ad Chr i í l i corpus ,au : i nS . i c r a - riueinum poí tea to tumcffude-
m e n t ó laceas,auciM propria fpC' ric fiuc non ; qua propter ÍJ i n 

T r i d u o 

mnes 
decent* 



D̂e Chriño áuoadadtu in 

Chryfoñ. 
hom. 6 1 . 
ad popula 
S3, in M.t t 
th&um 24. 

i'mh. 
Tinmafc. 

¿ugnfl .de 
tonjccrat. 
¿••i. cap. 
Nos ame 
& al i j . 

T r i d u o Y i n ü corecraretur^totus 
fanguis,cam qui eíFufus c í ^e t i á i i 

psr vana loca dií 'perfus, 
quarn íi quis in corpore m a n ñ c , 
i n cál ice eílec fub Ipeciebusvi-
n i j i i n n c v e r b cofecratur tocus, 
qui eíl in corpore gloriofo, tom. 
S-difp ^i .feói.^ Dko¡ecudo 'tnfine. 
I t e m íi m i fanguinis i n corpore 
remsní i f fe t jnec C h r i í i i corpus 
fubfpeciebus v i n i , ncc í a n g u ' s 
fub fpeciebus p in i s , etiaru per 
concomitantiam poneretur. De 
quoíof?j,3 difput.5j.fecl.3. ^. Alterít 
fars concluftonts. 

§ x v i n . 
C h r i f t u s q u o a d c u l t u m i n 

E u c h a r i j í i á , 

H r i ü u s i n Euch^r i -
í t is ex i í lens non mi -1 
ño r i vencrstione, ac 
cuku d ignos eft, q u á 

in propria ípccic c l a r é , U . í en 
í ibi l i ter i b i confp iceTecur^ f i de 
íide definirá in ConcTi id f e f . í ^ . c . 
$ . & c m 6. cuius verba (une h x c ; 
Nuiliis itaque dubittndi locm telm-
qtmm^quinomnes Cbrifli j ideUi, pro 
morein Catholica Ecchfia femper re 
ceptoJatrU cuUum% qm vero Deo debe 
tttr jjuic fanclífsimo Sacramemo in ve-
neratkne exhiheam. Dcmq; multas 
alias audori t ices S m'Stoi u m Pa-
t r u i j m , omi t t o , m i h í cn im v i -
d e n t u r p i r u m neoéffVriae h o m i -
RÍ C h r i r t i ^ n o í i i s m habent i , t ú 
e t i á q u í a í í c i l é p o í í u n t v ider i á 

$>Dicop¡i¿nk 

9 

Ci rcuvcipo quoad nornen^ & 
infinutionem. 

I r c u n c i í i o sppeilstur 
carnalisjnon quia nu l 
l u m bonmTi fp i r iLua ic ' ... 
i n ea daretui j-íed quia Á'^Aih* í -

carnali.ac v i f i b i l i c h D i a á e r t c ó 10X71 Cre f 

fcét.i.Q.Sextoptfkmns. Fu¡t figura ^ f ' 
¿acramcntJ i í apc i ími : n cencfu IUL'uwum 
omnes Pitres, quam veritatem t a h 7 ' 
c o n ü r n i a t D .TÍKUÍI . ex i l l a ge-
n e t a l í d o í í n n a P..uli 1, sd Co-
n n t b . ro. úmm*'in¡$gHi4 íOuiinge-
hmt illis, tom. ^,'áifput, j o í m i , 1. in 
comment. 

2. P í i m á r i a rst io in í l i íuen-
d¡ c i r c u n c i í i o n e m j n o n fuit i c - Vicie J r i -
mi í l io originalis peccaci; ñ e q u e nxum /i.4; 
ad hoc habuíc maioiem a i iquá (cana hac» 
v i m , quam habueric lacramco refc .30 . 
t am iegis natura», cooi-st en im ^ i j j W , 
ex mult is tefliinon;js Patruum hcm. n y . 
p r imar ium í i n e m crrctincífio; k Cenefa 
nis fuif íe^congregetionerr! po-
puíi Dei legreganone cius á 
c^tens populis, per fpeciaicn"!, 
magirque cxp.rcüait í p rofc í l io -
nem veri D ú i c Chr i í i i ¥ e n . 
t u r i . Secunda pars p m b . u u r : 
quia íi í l quid arnplius daré* 
tur p i ruul is i n lege veten j 
quam in iege natura, non de-
buiíTent: ab i l j o beneficio fe-
minas excludi, cur enim? cu ni 
diuina gracia pra;íernm ea, 

qusc 



'Oc Ciramcijioney quoñ-d no:ne> &> inñit. § i 
q u í E U l in re m é d i u m pwcciici,de 
le £Equé ó m n i b u s c o n u T U i n i c e . 
tur, i ,* me . i iCnncif io í m t r t m e 
d i u m m q u o p e c c á i u m o r i g i n a 
le r cnnt tcb . i r .ur , f e c u n d a n o t a . 
ID en t o n í l q u í i i c e r ex infutuco-
ncdiusn ?, quod non poteru ne­
gar) m i l a i i q u a temer¡c. i te ,prop-
t i c o n i e n i u m t á t o r u m ' P ^ t i u í i , 
¿ í í cho l kiLUíurn i l l u d a í lc fe-
t i u m . tom.^ .d i f f . ^ . f eñ . t , § . Varna 
trgh f é n t e m i a , ^ ' feqamt. 

3 C i r c u n c i í i o fuit data qua 
dragmta annis snte M o y í e n : 
propcer quod d ic i tm non tu Ufe 
ex Meyíl-Xed ex P^r ibus loan . 
J i RátiocA'! cluja antequ.im da-
recaí lex opporcuic fideiem po-
pLilam congregan, cui daretur: 
non congregamrautem nií l fig* 
no aiiquo íení ib i l i iuxta d o d n -
nam. D.Aftg. Contra Fáujlum . c u . 
tom.^.q.yo. ar.2.§. Secundo afterm 
in coment. 

4 C i r c u n c i í i o conuenien-
ter tuit inílitur.í pro folismafctá-
lis populi íudaiei5& non pro fx-
i n i n í s . Ratio eíl : quia daca fuit 
i n f ignum íidei Habrahcc , qui 
futuras erac pater credentium. 
I t em quia peccatum or ig ína le á 
patre,5c nonamacre contrahi-
tur . Defiique,quia i l l ud í i g n u m 
d^batur p r r c i p u é a d congrega-
dum Dei populum, v t d i x i i n 
Prima c o n c l u í i o n e h i c , fed i n 
vnoquoqus populo Teu Republi 
Ci, V I D runtcapit.i,ergo{ufficie-
h i t darj tslis víris, VE populus 
e0Vccongregstus. tom. ^.q.yo.ar. 
2. §, SecuniA ajfcrm in coment. 

. §•• n . • : ' * 

Circuyjcifio, quoaA efícníia, & 
, cifecium. 

í i r c u n c i í i o fuit v e r ü , 
ac p r o p n u m Sacra-
rr6cum veterislegss, 
quod efí de íidf, & ha p ^ / ^ A i 

beturad Rom. 4. Et ñgnam accepit Romt 
CíTc'Uiifídnis (ignaculumiufiüiájidei. 
Itero fuu í i g n u m p r i i r b aeper Áíl.upnt 
fe p r£^gur3 t iu i im grat is futuff, 
v t c e r c t U í m u m eí! ita, vt nullus 
facris íjtteris mediocriter erudi-
tus, id ignoret ,vt dixit,i4«^«/?./ií'. 
6. contra, luüan cap. 5. Denique 
fuit fignum demonl l ra t iuum 
grat'se pra^fenris, ve i d e m A u g . 
loco cir. f itetur, & alibi, t m í 
difp^.jeft. 1. §. Teríio dicendum eñ. 

2 Q^amuis Circuncif io fue 
r iednaanre le^em , vt d i&um 
manetfuora § . 1, con lu í ione ' 
3. furttamem legis Sicramentu, 
&: m.mí i t in ca, & erat quafí ia- D.Tho. t< 
naa ad cutera Sacramenta i l l ius 2.^.102, 
Veterislegis. R a r i o e í l : quia fine ^ 6 * 
i l la nullus ad legales cafremo-
niíss admirrebatnr. tom^.difput.f, 
feft.t. f , í ertio dicendum e(l. 

3 Circuncif io non iterada» 
e t i amí i abfqwe debita intenrío* 
neííeret- . Ratio e í l í qu i a ¡ l U , v t 
ita d i c á , n o n conííft 'ebat f . n t u m 
inf ie r i . fed i n f a m o e í t e , v n d e l * 
cét contingeret non ír?ri debito 
modo,es intentione appl i rá t f s , l 
íi reipfa fufíicienter fieb^rcue-
ra manebat faéta, quo ad cfíVau 



Tie Circuncif. quoad ejfent^ effecL §> z. p ó 
e-xternumjóc cha rade i em íen-
f i b i k m s & manebat lex impkca 
quoad fubftantiam i n t a l i h o m i -
ne: Ec m calu, quod ex defedu 
in temionis non efíec appl tca tú 
rcmediuni peccati o n g i n a i i s , 
fupplendum erac quolibec alio 
í i g n o externo pro te í l a t iuo fidei, 
v t l Sacramento k g i s naturae, 
v t fiebat, quando non poterat 
apphca r iC i r cüc i í i o . i o . ^á . i o .p f . 
l.fy.Sgd qu&tet aliqms é i l e r , ^ fcl-

4 C i r c u n a í i o noneratc^u-
íá phjfica gratis, cjium confere-
bat. Q^ia caufaregratiam p h i . 

- fice eit Tolum Sacramenrofum 
D.T/je. 5. ^gjspiQuaj^uaj^uis a^quirecu-
íq ¿ y íen t . Et congruentia data á D . 
6 . a d s . & Thomacft etiam ó p t i m a : quia 
^.70.^.4 s}cramenta agunt i n vi r tu te 

C h r i A i ideo non opportuir, vt 
priusdaretur i l l i s vntusefficie-
di gratiam , quam Chri l ius i n 
h u m nuste fuá i l l á h a b e r e t . to. 
^ J . i o . f e c . i § . Hacquití i io p a c i p u é . 

5 Rd ié t i s opinicmbusiqua? 
faci lé poíTunt v ider i arbi t r io 
prijdenns k d o r i s , C í r c u n c i í i o 
n o n p ropr i é dabat gratiam ex 
opere opera to .R^t ioe í icquja no 

D.T/JO. q. potefl dici moraiiter i n ea.fuiffe 
C i . a r . ó . gratiam contentam, n o n d u m 
a d z . & q . en im erat prastiúm i l l ius gratase 
yo.ar, 4. roIücuíTi:&cum i l la fuifíeíiEan 
é 'tn^.d. tum í i g n u m C h r i ü i , & merici 
i.q.z.AT.¿( fu tur i ex fe non habcb.tt, vnde 
& 6 . sot, gratiam moral i ter contineret: 
m 4" ergo nee p ropr ié dici potefl, mo 
h a n , 4. ralicer dedifíe gratiam ex opere 

operato,quia continere gratiam 
cíl prius, quaii) da ré i l h m , T* 

men dabatur paruu is, quibus 
peccatum or ig ína le r emí t i eba -
turjquodprobrftur ex vn iue r íd l í 
c o a k n i u P i t r u u m , d icen t iun i 
C i r c u n c i í i o n e m fuiííe renis-
d ium, i n quo peceararn o r i g i -
ivale pamulis remictebatur, 4¿: 
videtur nunc non p o í k negari 
í i n e aliqua temericucc. Qaod-
quidcm habuitctsam ex diuina 
i n í l i c u t i o n e , fecundarlo ta men. 
& confequenter j vt d i x i fupra 
^. 1. concluGone,2.f(??«. j . ^ / p . 10. 
ject.2. § . QítQ c'iYca}& dtfp ^ f e c t . i , § . 
Secundo dicendum f/?,¿r dijpAo.ject. 

In buc n mihf, 
6 I n C i rcunc i f íone nonda-

baturgratiaaduFtis m í i h a b c n t i - . 
b u s f i j e m j d i k d i o n c m D e i , C u 
contr i t ionem peccsiorum, & 
idem í e n t i e n d u m efl á fort ior í 
d e ' S a c r a m c n t o l e g i s n a t u í ^ P f o c ^ „ y ¿ 
batur de Sacramento k g i s na- dc s 
tura?:qui3 i l l ud tempusper fe .no p 
e ra t acommoda tum,v tmco da-
retnr gratia ex operaro v i t r a 
mer icum,& difpoí i t ionem ope-
rantisiquia merita C h n f l i r .on 
dum erant exhibits. 'ergo no e i l 
a í í c r e n d u m aliqusni gratiam 
fui fíe tune hoc modo d-stam, n i . 
íi quando necefsitas humani ge» 
nens Upí i omnino requirit , fed 
haec neceffiras íb/ú h^bet locum 
in panuilis^nam aduki cum pof 
í in t fe difponere, no erant in eo 
articulo nccefsitatis con í l i tu t i . 
De C i r c ü c i í l o n e prob u u r e a d é ' 
ratione,pra?rcrtim cú 1II1 non íic 
addida virtus aliqua fp i r i tu^ l s, 
nec fpecialis promuTio grati ír . 



IJe Circuncif. quoadej¡entt& efeci. §.il • 
i z á íbUim f i ib i j ; i o c ü f a c r a m é - qnia pocerant hoc externum ílg 
tís. legjsn'uura:, ífe i cmcdi j Oi i ' n u m eiigefe i n t íT í l i a j i k i i nec iu 
g aaiij. peccati, qti.uenus •il lyd bio cíTa V^l idiun pracdi^um -
q u u d cicc iadiftvrens i n lege eff .du 'm.f i e a i m c n t i o n e i k r c r , 
illtiirae, decerniinatijni fuit ad q m m u i s í ioe imemione fe o b ü 
talci i i cfcrernoniam ia i i l o po- gaui ad íud.iifmüsleii p r c í i t en -
p u - o l i s b r . o V n d e Abrahas i di iHarn K g t m , leque d i i popu-
i n Ci r ra í iCi f ione . í íon tbiciuí l i - lo ad i l tngendi jquó s n o d o í o q u i 
ficaitís viera mer i tu in íux fíteí, ^ r VAUL'a4 GaUt. 5.de Circuoci- ^ ^ v, 
^ úbed ie i i t i* , y t non o b f í u i é í ' -onc^to . ^ . d i f p . y o . a n . ^ . ^ Vlamo J's' 
cb l i ig t tu rex Vaul.adRoin.vbi hoc i w $ t y p t * P » 'wommem. 
í c n í b d i x l c , A b r a h m i non fuiíTe 9- 1,1 C i r c u n c i í i o n e non • 
iuí l j j icátuín i n C i r cu j i c i í l one* d^bnur adulro p r in^g ra t i a ma 
ledex file, accepilTe autétn cir- ^or qúafii ipS éon t r i t jüa i refpo» 
c u n . c i í i o n c n i , ftgnum,&figvacH der<c R ' t í o cit ; quia e 3 d e m , v d 
lumn¡f t i :k j .cU' iy to in .^J í f io . fcc t .T . mMior ratio eíl deñugméco,qua? 
$, Dkm£ri¡d ' . de prima grariá^narn m-gis de-

7. Ipüicn í l ^ n u m e x t e r n ü b j r n m e l b u í í o r i u g m e n t u m p j ^ ' . 
C i r c u n c i í i o n i s fuic íuf í ic iens , t i^.qusm peccaton difp. ílro p r i 

" (ve probabdius D o d o r i n o í i r o magra f i J ,w í» .S*d í J f : - . i o j eÜ .¿ t$ 

Í r v - ^ S # a t i a oarutilis, e t iamí i fine 
C c'conü " - ^ P n c n í l s ^ s m m m i l l n , fiue 
/ ; * ' hoannis con^erem{sf;icrame^-

, "> ' J tuói applicaretur. Probntur ex 
í ; Aítv.líb.1.contra Crefconnrm Cítv. 71. 

^ „ t vb i equiparar C i r c u n c i í í o n c m I 
^ '7* S i " ín hoz cuai B^PCÍIÍT-O, qiiíe dará 

, a m m i í t r o Pníiieli non m?gis 
c -ar iteranda quam nunc íit i tc-

I I I . 

Circtmcifio qnoad r i íus . 

Vide Am 
b r c f e p . j j 

^ I r c u n c i í i o prsecepta 
erat íieri i n occuko, 
& pudendo corporis 
membro. Rátio eft ; 

ftintíüsbapciftmis datus abhse q" ' ^ Ci rcSnc t f ío fuit í í g n u m & cJPr' 
retico: ergb íicut nunc calis bap fidei •Abfab«,qua credtdic C h r i w í e m ' 
tiCmused íaff icíens remedium fl-am ex ipfo naféturum .&idv 6 ^ U ú o n e 
per.cati orlginalis, ita 8c i l la C i r poí i ta fu¡c tn t;enerat-íQtí!S pf Circuncif. 
c u n t i d o t o m ' ^ dif¡>. io . fe¿ l . 1. § . g*no ,quon iá Ch.r);íus ex Abra- Damaf.Pá 
Diro fictindo. ham fccundiinn c g i r n e m p í o d u - p a i n e ¡ n 8 . 

8. C i rcunc ido , ve ye rum cenduserac. Et h o c e í l , q u o d di 124. 
feci amentuni, i n temed i G pee- citur Genef.17. C i m m m m caí* 
cati o r i g ina 1 is,poter'st efTc i n v f a •nmpidpu t i j ve íh i , y t f u i r i {jgnum 
o m n i u -n gcMKium, Ucee non fe U d m s í n t e r me,&yos.V^dus entm. 
obligarcc ludaicse íegi .Raciocí l : p ^ c i p u u m imcf A h r a h - á m , & 

. . D e u m 



Ctrcuncijione quoad ritus. §. 5. 97 
Diumfui t , quod Deus i l l ipro 
mifit M:í í iá ex eius fcminc v e n 
t u r u m : ipfe n n x z m j r e é i i h D e o , ^ 
rtputatum ejl ú .tdíufiitUm. Cur au-
tem Deas voluwnc partcm ha-
m3íii corpqris abrc indi ,c«m in 
e i nuiluiTs fie vitium,cum per fe 
fie ex inílitutione n a t ü t 3 e . & no 
í i c e x c r e m í n t u í T i . D.ojquecur 
datu-Ti fu inNten-ra «Mte ta do . 
ior.iíiruni í ignums que poíFent 
fucile infantes pencu lo mortjs 
exponi? Suffi iar pra rationein 
h isro l imus , & f^piencia Dei, 
CUÍHS alcitudo l u x prouidencise 
huoianísrationibus afícqui non 
poteít, vnde nullus prudens ac 
íidelís dubitare poteí l ,quin con 
oenienter iníütutum íi^ctiamíi 
fortaíTe mens humana p l e n a m 
eiusmyfterij rationem ignoret* 
tom. 3 q. j o . a r . p § , De triplici coudi 
t imejficomment. 

2. Culcrum lapideum non 
B» Th» 5. eraí de neceílicatc praecepti, nec 
p.(j.70.4r. facramcnti.fcd ferreom erat fuf 
3.<t42. ficifns. Itatenentcommuniter 
llago de D o ñ e e s in 4. diftind. 1. Ratio 
S . v i ñ U. 1 eíl: quía Gcnef. 17. vbi &: eíTcn 
d i Sdcr, cia,8¿ pnceptum traduntur, nul 
p.u.c.i. J j fíf rnentio lapidei euleri: S i 

n o n ©bííac Exodi locus 4. vbi 
Sephora furnpíic acutifiimurn , 
& C í r c u n c d i t prarputium í i l i j 
fui: quia hoc feetc ob feñinatio-
nem>6c"timorcm non inuenien 
di ajiud. Item non o b í b t l o c u s 
Iofuc5. vb i Dens d m t sd lo-
f w : Tac tibi cultres lapídeos, & á r 
cunada fecundo p m I j r a c i : quia 
LluiTi in ¡ílo calu feruatum 

cít,8c poílca roiniir.e:cjiiia prx" 
ccplum illudcantil pioi i localu 
obligauir, t o m . ^ q . j o , art.$. § . t e ­
m i d a qu<f[tíe,& feq. m mnmenu 

5. Cirumci i io nen habe-
bjt iocunjjiiec templudcfigna-
tum m qi-'-o ñ c t U i ve conibe tx 
Genef. 17. Vnde Abraham pn-
mam Circunci í ionem indorao 
íua celcbrauit. S:pheraciretm-
cidit fiiium fuum m diueríorio. 
lo fuec ircúcidi í populü in G a l -
g ú ' . s . loannes Baptiíli in domo 
patris Z j e h irix circunciíos eíK 
EtChri í ius Dominus jnciuica-
te B í th l em. Deniquecircahoc 
nihil pecuiiare inuenitur ícr ip-
tum, tom*3;ij. j o . * r . ^ § . l ' U i m in^ 
qu iú po te í l j u comment, 

4. Circuncifio danda erat 
o6t JUodic,5í anteadata, noerac 
facrAmentum,vr probabiliusiu i luge Ühl 
dicat D . Tho. 5 H 7o' Rat!0 1. <k ̂ í r s 
ert:quiao&auusdiesno folu erat f . i i . c a * 
de neccíTiCJteprsecepci, f edet iá 
ricraméri: vnde odaiius diesno 
porerat pr^ueniri etiam imnn-
n?mi periculo mortis. Qoam-
uis probabditer poífic d i c í pra:. 
Kencionem odaui dtei f u i f í e t a n 
cum de precepto, 5 i .non fuifíe 
de neceflicate facramenci, ica vt 
íi praeneniretur no ef íetval idu, 
et iamíl minifter peccaret illud 
Smóojom . ^ .q . jo- art. 3. § . TerÚA 
fdis 'ülíus. in cQwment, 

5. O d mus dies non itafuk 
de neceíliiate facramenti, quin 
Circücí í io dcitapoíl illum diem 
cííet verum Dcramentu, quod 
cftcertü ex omniu Thcobgo-

N mm 



'De Circimcifione quoadritus. f ^ 
Hugi luí r u m fencemia. Vnde Abra ha m 

C 4 i f é i & Ifmaelcerdscim snno 
defaeram. omí l c s v i r i dormís eius, 
p.12. c . i . iQf2n::eSj ^ : a¿L1iUjCuulfcunqUe 

" ,0' 5' íBCacis eítenc, d ü m o d o o d í u u m 
P í-70« ¿¡g attigiíTcnrjCircúueríi sú r .E t 
art'3' ü ~ d caecí i rs. Iré ncc ita fuic de 

neccfílcátepríeccpci, q u i n êx le-
g i t i m 5 cauf^ poíTec abíq ; pee ca­
to d . fF . r r i ,v .g . propter sgr i t t id i 
ne,Vwl átiacl p c n c u l ú . Vnde po­
pulas Ifrael m deferto multo t é -
pore fdíc í ine víu C i r c ü c i í i o n i s , 
quia p r o p c e r c o n t i n u ú iter, non 
pOterat communicer fisri í i n e 
m u l t o t ú per iculo ,v t colligicur 
ex Iorue5. T a m é no erat caufa 
fufficics ad differendá C i r cuc i -
í i o n é ^ u o d dies odatius i n Sab-
b a t ü incideret; quiavna lex c ú 
alcera no pugnabar, neeperfa . 
crarneti vsü poterat Sabbatum 
v io l a r i , í o j n . i . q . y o . a r t . 3- § . Ter-
tiocertumfacrament. 

6. D é o d a u ú defign.niit D o . 
•minus ad C i r c u n c i í i o n é . Ratio 
e í l r qu i a ante il lú diem propter 
setans cernitudinem, no pofíent 
infátes í ine periculo c i rcuc id i . 
T jme nodebebat vlrra diff. r r i , 
ne ni i t i iü obduraretur c3ros& 

H dolor efíet vehementior. I t em 
Á Í ^ ^ ^ ^ quiaper oft.iuu die figmficatur 
VtxmAuh. ¿jes refurrcftiüniSjin q u o o m n i 

v e t u í l n e exuta, natura no í l r a 
p e r í e d é renouabicür , & morta-
l í tate prorfus expoliabitur. E t 
Tic Chr i í l u s die Dominica , qua: 
e l l o é b u a p o ü h e b d ó m a d a c o m 
plecam rcíurrexic)8c omnes ho-
íiiines poft reptimu mundi set^ 

diaiog. (Ti 
Trifhwe* 
Cjprian. 
4¡Ji. 59. 
Ambr. hh 

•tem, in ofíaua r e í ü r r t d u r i fuftt, 
quia per c á a u s m diem perfe-
Óio gratiae,& gloria? de í igna tu r . 
íom.3 q . jo . a r t . 3 ^. Quarto reddit, 
incemment, 

7. Ritus imponendi nomen 
in Circuncif ione per fe pertine 
bat ad parré , r ü fie capuc mulie* 
ris,&pra?cipuus in gmerat ione 
á h o r u m . í i ut enim ad eum prai 
c ipué ípcéicit e o r ü gubernatio, 
ita & nomin i s impof i t i o . V n d e iU£At 
L u c í , cum E l i D b e t h vellet, vt M a t t h . i . 
n ó r t i é l o a n n i s filio fuo impone g ^ ' ^ J 
retur, idque ó m n i b u s cognatis g - ^ o . 
n o u ü i n ea famil ia v idere tui : i u ( i t l ^ 
Innuebant Fatrieius, q u m vellet vo-
c a ú e m n Et M a t i h . i . d i x i t Ange­
lus lofepho. Et rocahis nomen eius 
lefum. Qu^ia licet pater eius non 
erac,patris camen m u ñ e r e fun-
fturus erat. Tamen interdum 
poterat mater nomen eligere, 
ícu imponerejpatre nonrepug-
nante jed potius cofentiente, Vt 
confiar de Rebecca & Lia Genef. 
2 9 . & 50. & de matre Sí-míonis . 
I t id i i . t o m . j q.70. art. 3. ^. VlíimQ 
inquvi pteft , m comment, 

8. S i g n i f í c a t i o í a c r a m e m a -
lis C i r cunc i í i on i s , nempe abla-
tio ' originalis peccat i : optime 
cum eius r i tu quadrat. N á cum 
peccatum or ig ina lé per femi-
nalem ger te ra t ioné cqmunicc-
tnr, & vires fuas concupifeen-
tia carnis po t i í l imum exferir, 
cüi malofola diuina gratia po-
tensefi fubuenire, ideo per C i r -
c u n c i í i o n e m carnis apte íígn?-
ficatur effcSus, qui fit i n ani­

ma. 



De Circuncif. quoadprteceptunu §. 4. p8 
ma, cum ab i l l a ' t o l l hu r o r ig i - Domini, tom,^q.jo.ar.A.§. Secundif 

Gen.'iS. 

nalepeGcatqm, tom. 3 di f i .^. fecl. 
t . ^ . Sexto pofiumus. 

§ I I I L 

C í r e u n c l ( ¡ o q u o A d p r d -
c e f t t t m * 

I r c u n c j í i o e r a t necef 
íaria necefficate pra:-
cept i re ipcdu adulto-
r ú , ^ reipeétu paruu-

lo r ü nsccíiK.ice m-eds,), .quanco 
í i n s g r a u i i n c ó m o d o rippl'.cari 
pocerar, vt probabilius íúdicat 
D o d o r nofler; tamen qnandiu 
legalia fuerunt mortua, &c non , 
m o r ü f e r a Circuncif io fuic vci-
Iis paruuliSjad remedium or ig i -
na|i;s peccsti-, non ve c^ re júá -
n ia legdis , fedvt remed. iú legis 
n í t u r x , quia n m i i r u m retinuic 
rat ioncm csremonis: facrae, per 
quarn po.erst fides parenmm fi 
iijs .•'.Dplic i r j 5 . ¿ / / p - 5 fe f t , i 
S9cund9 áicendum ¿fiié'- ftW' 

2. PrsBcepjtut;' Circuncif ío» 
nis non fuic á pr incipio fer iptú; 
t u m q u i a c a m eílct v n i c u m , f^, 
cile poterac memoria ret ineri , 
piajfórtitn cum eíít-c r x r t m o n ' y a ^ 
foienmis m i l lo -populo , cuius 
í ignura -8c chrfdder tr.?.neb;t 
impref lus in corpore : tum etia 
quia p rx íc i eba t Dcus fore, v t 
per craditsonera á p.rrentibus ,ad 
fílios' i l l o ten-pee obferuare. 
tm*:. i i m a ú l u é G f nefciS. m ió , 
qttfiiprMepiurui fii fihjs (nis, & do 
v m - [ n z píi-:fiiy vt c u j l d t m t yUmi 

¿fferúo D. Thoma m comment. 
5. PrsBceptum C i r c u n c i í i o 

n i s n o fui tdatum pro ó m n i b u s 
gcntibus,fcd certo populo . f f - I f -
rdel. Rano e í l : quia data eíl ad 
diTponédü p o p u l ü , ex quo C h r i 
Hus e ra tn afeito rus, oportuit c-
n i m vt ex fidel! populo, & pecu 
l iar i ter D e o d i t d o nafecretur, 
& ideo non d e b u i t e í l e c o m m u 
nis hominibus, cum íit dataad 
fcgregsndum i l l u m populura á 
C£Ecer!s g- ntibus, tm> 3 ^. 70, ant, 
2. § . Secunda (¡ujflto. 

4. P í ^ c e p t u m C i r c u n c i í i o 
nis obl ígaui t A b r a h á a d c i rcun-
cidendum Ifmsel , v t co l l ig i tu r , 
ex Genef. 17, Tulit antetn Ifmael 
filtum fuum, & omnes vernáculos do- G ^ ^ 7 ' 
musfu^t&c. E¡ cir^upcidit (amem 
praputij- eorum, ficut frdeeperat ei 
%>eus. A n vero teneretur Ifmae 
le renuente? res eíl incerta, & 
dubia : cuius rationes pro vtra? 
que parte videri po í lun t apud 
Doéfo rem n o í l r u m , topt. S-
yo .ar t . 2. Sed fufzrfunt. & §, 
Mibtergo. 

5. I tem obl ig uit prsecrptum 
C i r c u n c i í i o m s A b c a h l c i rcun-
c i de re omnes i ufantes, í iue í e r -
uos,íi.ue l ibeios^U! fubeius po-
teílare erant .Non vero ñá c i r cú 
cidendos fldulcos f á m u l o s , ve l 
nuercenarios, vel feruos fine eo-
r ñ confenfu5nec infantcs-íeruos 
fub cu ra pa ren t ü e x s (ientes, Ra-
rio e í l : quia nemo adnltus co^ 
gi,tur;ad ñ i e m , & ? e foo co ícnfu 
& , v o l u n t a r e . e r g ó use 'adf.ed-

N rpicndii ra 



Ceti. 17. 
I x o d . 4* 

Tte CircHn>c[uoadnm.§.'S. quoadduraLKéi 
piendum íignurn fidci.^.^.^.yo. 
ar.z §.Mi]úergo. Ité Gentiles, qui 
r itu ludaico circuncidebátur, ve 
pocerant faceré, tenebantur cá 
legem perpetuo obferuare,& ad 
circuncidendos filiosfuos, Ihule 
j .Sufe r f tmt .&feqq . 

§ Y l . 

d r c u n c l j i ú quoad d u r a ! 
tionem. 

l . 

V . C 
Circuncijío quoad miw* 

Úrum. 

1, Vllas mini í ler C i r -
cuncifionis defigna-
tur i n legr, fed pote-
rac efíe quandoque 

vir, qu^ndoque f^mina. Ratio 
cflrquia Gencf. 17. ío luni d i c i -
tur; Circimc'deturex vohls omnema^ 
(ul'tnum &cifcuncidetis carnem p r ¿ . 
p t t i j v t f r i . Vnde legimus Abra-
ham incerdum fedfle C í r c u n c i . 
í i o n e n \ 6c incerdum fcphersm 
v t c o n í i t ex Exod ,4 , I tcm pro-
babile efl fiert poíie adukum 
circuncidere fe iprum ; & fíe 
Abraham fe ipfum eirct incidir , 
ve c o n í l a t e x Genef. IJ, qur.m-
U's de nu i lo 2I10 id l f g ¿ \ m I t e m 
p o t e r a í d i r i n o n f o t u m á h i ñ o , 
íí:d eriam a pr^uo min i f l r o , nec 
fulum á fídelii fed ab in í idc l i , 
etiam quo d veram rat ionem 
facrarrunc^demmodo fuerit cí l 
iment ione coníecranHi puer i l , 
f f ü h o m i n e m c í r cüc i í um Dco, 
feu faciendi quod Da i s in í l i -
íuit , & prsccpie Abraham, fea 
faciendi quod faciebát ludaei, ft. 

Ircuncifio fuit vtilis 
ad remedium pecca-
ti originalis vfquc 
a d p c r k á a m Euange 

li; ptomulgationera. Ratio cíU 
quia huíufmodi y til ir ate m non 
habuir, vt fpccialcfacramétuni 
Yecerls legis, fed vt participabac 
communem rationem, & v im 
facramenti legis natura:: hanc 
ergo vimobtinere potuitquan-
diulex vetusno fuic mortífera» 
vnde ftquitur, idem dicendum 
eíTe de lege narurali, & de reme 
dijsqoa; in illa eram, quia illa 
non erant ita carremonialiajVt 
vmbraí ñuurorum, í ltut vete res 
cxremon a?, fed erant quaficon 
naturdli í, & per fe ordinatasd 
íalutem hominum, tom.3. 
27. feft 4. § Ohijc't vero p u $ . & ¡ ® 
f r a k k . c m c l u f i . § . 

Clmis regni C&larum qmtíá 
nomm^defnitianem, & 

diuifieuem* 

Oteftas ad remittefi" 
da peceátain foropje-
nitcnti^ reñé per mc-
taphorá fígnificatur, 

ve c o a í l í t c^Cotic i l . f iorentin. 
jí . ^ - . . - ^ & i n ^ 



nomê dt 
' J i 

bom.55 in & Tridcn.Sc ex Ext rau . ig . Ioan» 
M M t h . 22. fec ex v í u T k e o l o g o r u m . E í l 
Beda, enirn c lu i i s veluii faeül tasquaí-
iQ.m. 2i . rfam ad ápen-e í idum, fie c i ¿ u . 
Walgtnt'm dsiidunii ,• ¿k i n á e t r a o í l j t á e í l 
¡¿i- jí te 4íí Hxc voxad fígnifieandam pote 
Vu íum, ^atern Ecciefiaíli.-á ordsnatam 

regentas 5c d i ípoi iédas ani­
mas, ve Í e g n ü Cíí-lorü coo í equá -
ruf:6¿ íic d ic i tá r C h n í l u s Apoc. 
3. hdbsre clauem Daui d, t m . ^ . 
dtfp. í6,f : i l .¿\ . . O k e u d u m e r g o e í l . 

•2. Poreñas ad remutenda 
peccatj dici tur chuis regnj 
lorum/Sc no inferni : q u i d q j o d 
per fe í i i tendi tur per l u n c po-
cc í l j tem eí! áperitso regni ccelo-
í u : quod t a n t ü fie d i r c á e p : r fe, 
ac poíiciue p c n l l a n i : eluidere 
tatera regnam cse la rum. íü lü íix 
priuatiae non aperien-io, idque 
qua í i p t r intencione,a j hoceo-
gente ma lü i a i pía peccdtoris. 
tom.q.i i fp i 6 , f e c i ^ . § . Deinde cbfer 
uandum hifine. 

3. Sscuc po tcüas Ecclefia-
íiiea muk ip lex e i i} ita etiam 
metaphora dauis var ié accipi: 
poceíl : quia vero hasc dieitur 
cdV, non qu í scunqu? , íed reg­
n i cadornin, ideó ex varia fíg 
n ; í i r . í t i one ,ve i acceptione reg 
ííi câ 'O üir., eciam meuphora 
ci^uisj d iuer fá tn í ig i r . í i cs r ione : 
haber. Seclafis vero JÍ j3 f ign i -
í icacionibus : Kegnum cdorum ; 
i i o m n i proprietatej & ngore 
í ig n i fi: ar E ecl e fia m tr i u ? n p ha -
te i t i , fea a-cernam beatitudine,--
q i ^ claadirur h o m i n i p e r pec-
catHin m o r í ^ k - np:í itur. auce.a 

per r e m i í n o n e m ciufdem pec-
e a t s & i d e o pete í las rc t incndj j 
ve i remiuendi \\zc peccata; op» 
t ime per nieEaphoram - clauis 
í c g a i caílorú í igni í ica tur : quia 
ciauis eí l peedias, feu facultas 
'quEdam, cinus adus í b n t a p e n -
r e, & c i a« de r e, Í o m. 4 J i¡f, 15. ¡e & 
4. D-eíník'obfcruAíídd. 

4. Cl-uis alia eíl íciemias*: 
a l u po ten te : e l mis ic ient ix e l i 
i i b , qaaiB haber Summus Pon . 
ufex a i difiniendas veritaces íx« 
de i / í k i n í c r p r e r a n d a m íacracnl 
Scripturarn. Ciauis p o t c n t i j c c í i 
j i h , q ü á h ¿ b t t Sumín-üsPünr i -
fex ad i í g a n d u m , foluendum 
per ceniuras : quia n i h i i ahud 

eíl quam póteftas pr^c ip iendi , 
guberaanUi, & c , qi3^diiiífio ad 
p o t e á b t e t n a C l i r i í l o datam ad ^hevkgi 
g a b e r n a n d á E e c k f i á a e c ó m o i?i4-^ 
datar ,& ad poteilate remictendi 19. €^20. 
peccat3st3m per potel la té O r d i - S c o t . i . i g , 
niiS,qua iuiifci¡á!onis;qüia vtra- ^ . i . ^ . j e 
que e i i , & sd i n q u i r é d á confeic-
tiá p c c c a t o r ú , & ad a b i o l u e n d ü , r ' 
v i i ; ^ m d ü . D : n i q ; d i í t inf í io , 
fcudiuerfio data none l t realis, 
fed ratioms, & í e e o n d u q u a n d í 
excenfioncm m o r . e l e , ^ , ^ ^ . ! ^ , 
/i?ií/.4 Secundo áiccmti CÍÍ.Q- ¡eq.j. 

5. Po tcüas c b n i u í n d t f i n i r i j 
folet CK decreto lo.-nn. 22, E(¡ 
fetcí ías, qua Index Ecclefiafacus dig-1 
nos admitiere valet adiegnum calotu, 
& repeliere ¡¡¡dignos: quíe difímcto 
optJ íne qa . íd ta t j ícu contienit 
huic poteftati, tcm q J i f a ..6. ¡cft, 
4. § . Deinde (¡hfímimáa. 

6. ASus Jíld'íiHii thu iu in 
N 3 (une 



e Clauibus quoatl remit. peccata. §. 2. 
A v g . U b j . t - un thgzve a b í o l u e r c . Ratio 
dedcHrw. elt: quiüharc poccíVis cíi «l iqno 
C/míiír. modo fuperions: quidquid au-
Z j ¡ , & j B . C 'míupeTior per luam poccfta" 
G r ^ . / i ^ ^ tcmopcratur , poccíi oprime ad 
( a p . j ó i l los ad j s reuccare: n-im í i d i í ' 
epiíl. 32, pcnfat í o ' n i t , íi praccipic Isgar. 

QjjK.cLíUü's sut c6; irunic«tf ú i \ s 
2 Pc^ro, qaoad potcwacé ordui i s 
pe.-fed^quoud pot-cílatcm vero 
l U i ' i í d i d i ^ i i s es p-jue, 5c de-
pciidenti-r á capitc. Vade Ea-
Icbtii:! E n «{'MUS h o m i l . ín na* 
taiti-iméii Pocfi,circa i d , Tibidít* 
hrcUiicsfi z to , M i \ m u principáliter 
dfiituriC£t€Yts tamen Apojioíts^iUm 
dictant 'ínulli*¡d¿yet.& Eptfcops^ 
SAcerdmibuS', ittiseHim. & cUuis, & 
fsteHjs d Dea d t tae j l , vt non fe-
i tm Ecclefidm, fed eUdf* calos ¿pe 
ridwíj tom. q.dif¡>.l6,fect,q, §. Ex 
Atftis eígocenfÍAt, 

7. lílse clanes ett-im i n l e -
ge veteri fuerunt , l i c t t minus 
perfcdse luxta i l i u d Lucse n . 
v b i G m i í l u s : VA vehis Phdrifais, 
q.HÍ McePtítis cUuem [c imta , de 
poreflace gubernandi e ñ res ma-
nife í ia . Tanien prouc mine funt 
j n E c c k í i a , func propnae iegis 
gra t i s :quia l ice t fuiíTent ¡n le^ 
ge ve t e r i , propt ic t á m e n non 
crant clanes regní caslorum, 
quia tune non erat propr iapo-
t e í t í s remit tendi peccata, nec 
dandi gr^t iam. I t em quia tunc 
nondum erat: per C h r i í l u m 

aperta ianua regtji cx lo-

íAndm* 

§, I í. 

C h u t s q u o a d r c m i t t e n d A 

f e c c á t a , 

Hnnus Dominus re-
l iqu . t pa í lo r ibus Ec- . , 
de f ia -po ten te a i p c r ^ ^ 
natu; k m atí r e n n t - J 0 ^ ™ ' 

tenda peccata pc>Ü bspt i fmum f**d1*H 
conmiTa. E í i dpfide, ú \ ü n m inAmho¡At' 
Cof)c.C(mfiAmienJ¡rfS.&i^inLe- 10mLí^ ' 
terAnenf. tn cap, Fnmiter. de fumma Híl£0 vi&¡ 
Trmí. 'mFl&rem, in l i t í tnsvnmlífah ^ 
nomine elAtnum. Demquc expr í f - J*¿yam* h 
íiusiw Tñd.fefiq.CAp.i.can.i- Vi» 1¿i%c'1' 
d e D a á t o r e m no i t r um a f í b e n -
tem plurimas feitu quiáeiri d ig ­
nas, a u á o r i t a t c s Patrum contra 
hxre t i corum errores, íom. q.dtfp. 
i6.f tct. i .§ Dicendum ergo. 

2. P o t e ñ a s éd remittenda 
peccata, n o n c í l potc í íss p r ^ d i -
candi Euangelium , vt conflat 
ex Vdrijs c x p o f i r o n b u s í u p é r ib» 
Inm iocum loann . 20. Acñpte 
Sf iúum Sanetum,quorum remifentis 
&c* Ec conflat ctiam ex Concú. 
Trid fefiq.CAn. 5. Ratio e í l : quia 
poceftas p r^d i cand i , quatenus 
cí l qnoddam ius fpecii'le darum 
E c c l c í i ^ á C h r i í í o D o m i n o ad 
propcig^ndum E u a n g e l i ñ , p ro -
prijs, ac diflertis verbis data cí l 
ab i l l o Match, v l t . & Marc. y l t i . 
raodicence: Vr&dicme Euangditmi 

mmcreAtmét estc.tom.q. aijp lo.jee. 
1. RefpQndent AUtem h&reúci, 

3. H^cpot t f ias eliiudíciai 
yi^feupermodairiiudicii excr, 

cend.a 



D e Clauihm quoadremitt.peccata. §z. loo 
A m y f f j . cendaquod cíí c k í i d c , ve con- tur ñ á c f f e d u m pqteí lat is o r d ^ 

' i h t e x Conc.Tnd feff.14. caf. 1. vb i nís, i ta vcabfoiutio^vel fememia de ]¡¡¿ntt. 

ef'iñ.i-
Bern.fer. 
1J0 S. 

can, p. difínit . A u f o l u t i D n e m ef data per potefbrem ordinis fine CoJ' 
íe sá i im mdici j , h ícníécisc p í o i u n f d i ^ í o n e nu l ía Cu. Ita defi* c5 
i á t í o n e m , & confbt ex per pe 
tua tradicione E c d e í i ? quse í e m 

7etra '& Pef i n t d l ^ i t C h n l U i D o r n i n ü 
Tauío t ó t t i t m ñ t i n EcckCu fuá q u o d -

d a m t r ibundl , & rciiquiffe i n d i -
ces,ipud quos pecca to rú j Sí eo-
f c i é m r ü c a u f f tra(Sarétar1ícf».4. 
difp.i6.fecl.i.§.Ext¡íúb(iifacileeita. 

4. Pó tc l í - í sa lu d t p r d ) n i s t 

» • m r l tur 3d r e m n t e n d ^ . é c c ^ . B a . 6. Puceí i . s lunfd .a ioms . i v 

i . q M ^ í . 2- cerdot^lis^qusE e o á eít dun 

n iont Cewí.Floiet.mdcctet.Eugemj. 
& Trtd.jijy 14.f.7. Ñ a u difíVren. 
t iam inccr Ucramenturn pxn i * 
t e m i r , & ai¡a .íT. quoad a l i a l i -
ect i cqu i r sn t sl;quam i o n í d i -
fiioneív,tornen íi l i : n t fine i l U 
manent valida; íeciis vero dice 
durn de hoc f ác ramen to psenité-
Úxitom.^.át[¡)A6 .jett. i. §, De p t s -

f o i l i o , i " 3 Per corPt ísChr íÜt v e r ü ^ a i a 
VAr t i l u p e r t o r p u s C h r i í t i íTíyí]icü,de 

Tuneen ^ ín h'c W ^ W ® n híl ¿1,ud 1̂ 

c J t e r ; Í£ í i c u c c h a r a d e r eíí mdele 
bilis, ita & poceflas; ité íicuc in 
foiis ricerdotibus inuemearcha 
r¿i(9-er,!ti in folts i l l is inuenirur 
h x : poc^Ü^s ; quse íi loquamur 
de p n m a lnl]ltutfon;,• data eft 
Apoí lo i i s l o 1 n . 20. Accipiie Sp r i • 
tumj4ncl(tm,&c. Tamen í l l o q u a 
mur de conimunicatione haifis 
p o t e í h t i s . q u a j a i - 1 os S í c c r d o 

• tes .poñ Apol ló los faiáa eft, da-
tu r in, ipfa ord njrio.) '^ S:?rer-
d o t a í i , quod d.ixit loann. 12. in 
Extrau.tg. quia quorundsm de verb. 
fionificaí. & clantfs T y d . f t f i . iq . fap . hs diftíj 

Ó.'.&.C.fíf'}0' ' & ¡'•••íf- 4*?,% ^ t 
^ 4 dtjp.n t. l $ \ ¿ $ 4 j ^ i« b¿c w & fe 

5. Po -A is i u r i ( í i i a iQn^ ,v t 
ce i ' tqrneí t , í irvigil ipiej .requifi . . 

jáatur per ipfam ord ina t io iu 'm; 
quia tune non pofíent Pr^lat i 
tuperiores referuare aliqucs ca-
i u ^ n c c t í l e i r í poref tatem;oi í íni­
ñ o auferre, vt de M o c o n í b c 
íom. 4 áíj^. \ 6 . f d L 3 . §'^40 fenteu" 
íia faifa. Nec datur jbre diuinp 
niedia e k d i o n e pxni tent iurn, 

l uvr. conOet de f ¿ d o pxnícentes-
i l l a m non n a ^ ^ | n íi quando 
a P,-«hfo; lpv!.eiamer. 
tur, Ihiácm §.A?qH¿ ex bis, 
y ^ I u n u n , -.BV 113.0!.. d i w.. 
n i temis , quo 1 'patct 
t ione. lhidem.$.Teitiúqui 

7. Potril-iS orrimis, & 
¡ñfoniSí fum re ipih u/ív 
t ío eíi; quia poteíi-iS OÍ< 
te íl d .n r í i n e * u s i í d s &; Q 
ce v e d >: hocame c í l íi 

iíiin.ejq! 
infer ió 
ifV;Íiu í] 

onceai-
Ne^cper 

Flor, 
Tíid 

D. 
2,2 

4-

0 0 -

WO) 
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T)e CLuihus qnoadremitt.¡)eccata>§*tl 
fto.quanquameniniSdmusPo- proprius, pr imar ius , ac per fe D . T / ^ . r 

4 linmu imetúni nonhabeat. N i h : l o - quoad pjcnom « t e r n a m , U pras- i . ; ^ , ^ . 
m i n u s i l U n o n recipit ab e l ec terea quosd tempor^iem,mxta j . / ^ . ^ . ^ 
t o n b u s . f c d a C h r i i i o f a a a l c g i - difpol i t ionem psnncnt i s . P n ^ J t u u 
t ima clcaione. Aooftoi i vero d - mam parcem tenent c o m m u m ¿ m 
i á a c c e p e i ü t a u m i m m e d i a t é á terTheoloB1 m 4. l8-
e t i n f t o D o m i n o , vt ver ios Si Probatur ex v e r b ^ C h n l l i D o 

Tont.c. 

á 23. 

M - l . Cuh 

p r o b a b i l m s i u d i c a t n e í i e r Doc- m ^ f ^ M ó ^ A í c i f i l é S f t ú i ' i m j f » » : ^ M f a * 
to r , n o n iure o rd ina r io , quod ñw^w.^c. & ex t r a d í t i o n e Eccle- j g ^ " rñC*-
fuit p r o p r i ú Petrijfed iurequa íiae & dodr ina C o n o l i o r u . Pr^ '* 
f i d ckgn ion i s , & Apofiolatus. ^QXÚmVhrent.'mlkteiis vntonh)& 
"pe quo v ide /ow 4, ^jp* 3* Csnslanttenf. in bulla Idarttm V. (en. 
^. Ex ergo faiis.&fcqci. ira errorem loann. Bus, clarius, 

8. A ñ a s per fe incentus, &: Trid. jef 14. c.íp. 1. Secunda pars 
proptsr quem pr imar io dstur e t i á p r o b a t u r , q u i a p c e n i aecerna 
h r c poceílas, eíl vera remi í í io , n u n q u á r e m i c c i t u r per fe p r i m o 
& ablatio c u l p r , quod fie per ip ía lo la j fed í i m u l cum culpa, 
p rop r i am poíiciuam n d i o - t a n q u á ne c e í l a r i o cum i l la coa 
nem, ad quem adum pertinec i u n d ^ ó c ab i l la d e p £ n d £ n s , q u a 
e o l h e i j gratiaí facraméta l i s ex- tum ad¿Ecernitaté}quod mamfe-
pulí lua: peccati m o r t í l i s , quia ñ z á o í u k Conc.Trid.fefó.crf . jq, 

'culpa non remitticur fine gracia? Tertia deniquepars^on indsgec 
mfuíToiie. Alius v e r é a ^ j í s ret í - p r o b s t i o n e , quia circa i l l am Bu l 
n e n d i peccaca non eíl poíiciuus, ta e í l d i f c e n f i o interDodores;&: 
n : c fit per d i r e ^ a m adioaem fatis patebie infra verb. fatisfac-
h u i u s po te í la t i s j quia haíC po- úo. iem.q difyíit. ió, feft .z.fy, F m 
t t í í i s , nec c u l p á m ¡nfl í i i t , aut £raii}um}& ftqq. 
cpn'feTuati nec i m p e d i r r e m i f 
fipnem cius, cum totum hoc lie 
corra á n e m huius pote í l . cis, ícd 
i ' j r i d i c i m feiKentiá profci tjhúc 
elle ind igna remiflion's pecca-
r i j í í hac racione dici tur re t iñe­
re peccar^ qu í a^ttís per ipfum 
abro'íítionis adu'f iut , 5c perfa-
tisfaciionis impoía t ioné . í i iuer la 
tamen racione, tom.q.dtfp 16 fett. 
2.$- Atque ex ím p t c i l é ^ fequf fíti. 

f . I I L 

éfdttts quoad l i gán* 
dum, 

JEC pocefías c laui í í 
ad l i g á d u m duobus 
modis rctinct pecca 
ta; v n o modo, p r o -

x i m é & íudic ia l i ter , alio modo 
9. Omiíüs ppinionibusg fcmote,^gcf folanegationére 



JD^ Clambus quoadUgandum* (. | . 101 
miíTioíiis, quá l l s cfl circa pccc i hominibus , ve iuo arbitrio ü n ^ 
ta^tiara non con felfa, & vter . caui^ cx imin- i t ionc , <S: abfque 
qus ntodus eíl v e n í s , 8¿ virme e prudéc!,6c iuí io i i d i c i o poíTetit 
conc^ntusjin verb ís Chr i í í i m i - a l iorum peccata reaiitccrc, aut 
x i m é p r o p t e r poceíl^tem re t iné ret inert^ergo eo i p í b q u o d calis 
d», tom.^.dtfp 7i.Jecl.2 p. XertU d i f pütefl^s c o n c é d i t u r , cuidenter 
fienlta!. í í gn iHca tü r ; e í I í e x e r c e n d á pex* 

2. Hg c pote as clauiurn n ó n iodum iudici j , cu ni non pofsic 
fo lum ip.orí ; lÍ3,redetiam venia- c ó c i p i j q u o alio r .uiooabjli m o 
lia, licec diuerfo modo re t iñe re do fieri poílit, tom. q ' d i f f . i j . f t f l . 
p o t e í l : morralla quidem pro- V t w u á i f f u u l u s , 
prie, venialia vero confecutio 
ne t an tü . R i t i ó e í í : qma po t e í i í s 
per fe p r imo data eif, propter 
peccata mortalia,exred!tur v c i b 
ad venialia vclut i conlecutione 
q u a d a m ^ vtr i fqus accomoda-
tur modo i l l is proportionato. 
tom 4. .dífp, jy . fef í .2 .$ . S tá t im verb 
oc(tm'u) ¿r fequenti. leem non fo • 
l u r n peccata confe í l? , led etlam 

§• i . 
C ¡ c r i c u s q u o a d t r i u i l c g i u m 

C & n o n i s , 

Lenc i omnes ettsm ^ h Tr • 
. . • Cap Vntc> 

prima ton fura i n i t u - ^ ¿1^]] 
t í .c t idm coniusati fe-
niel ;antum,4k cu vsr ^ á -

obli ta , fine ordine ad volunta- g ine jdummodo cleric^lem t u -
tem pxnitentis r e t i ñ e r e po te í l . bi íurn U coron^m geftent; gsn 
Cont ra r i am c n i m eíl contra denc pr imlcgio canorus, iu ¡cta 
v i m verborum Chr i í í i , quia n5 tup. vnicum. de cleric. CQwug. m 6 , 
d ix i t ; accipicepoteftatem reroic l icct í i n t fu fpé í i , i r r r gu i a r e s , ex 
tendi v d ret inendi pecca ta ,qr íe communica i i , vel degradati tsn 
ipíi peccacores vo lue r in t , fed t ú m verbaliter, quia contrar ia 
l imp l i c i t e r , remit tendi , & re t í - eft dicendum de degrad'ro rea. 
nendi peccata, e r g ó addendoi l . \ 'mTium.<) d1fp.22.feft. Tenia 
lam l imita t ione derosatiir ver- ácnotantuy p r ¡ o n a . 
bis Chrif t f ,&pote!i ,J t i m i n i í l r o 
r u m eius, quorum iudicío 6c ar 
b t r io r e s commi íT i eí l , non l i -
bera; voluntaci peccan t i ü . i h l d t 

Ad quartam ohieclionem. 

2. Clericus i n c o r r ' g i b i l i s , 
prsecedentibus d c ü d i s d ígn i s 
depo í i t ione , qua; n o n í u n t , n i í i 
e n o r m i a , pnuatur p r iu i l cg io 
canonis, inxta caf. Cmnmn ab ha. 

3. Adas hu iuspoce í ia t i s exer- mine áe Judicijs. Tarnen fcrusra 
cendus eíl per modum iudicij prius forma cap. P. ' íefcriptam, 
ex C l in íU in í l i tu t ione , "eíTet verbi grat ia, prius deponatur, 
en im insp t i í l i rnum 1 & prxter & poi l depofitio iem excom-
oainem ratiouem commitEers munjectur, íi adhuc íit incor . 



Cíe rico quoad prtuiiegXanonis. ? 
r i g i b i 1 i s i íi a d i i ¡j c i i c c 6 c n m J x 
fepárecur ab E c c k í u , l i non 
Cií ichdetuKái nondum corrigi 
bilis ín , per fententiam iudicis 
dcbettrridi brachio fa-calari.vt 
probabilius iudícat Dodor no-. 
rtcr:licer ú \ \ dicancnon cíTe ne 
ceíTir iam fententiam iudicis; 
fed cum íic n o u í psen<), 5c non 
exprimatur in did-a espite, ideo 
n o n incur r i t i i r ipfo iure, ÍOWÍ. 5. 
difp. 22. f e ñ . fequenú. 

3. Clericuspcr ícncent iam 
declaratus incoí f igibiüs no pri • 
uatur omnino pr iui lcgio c^no-
m's .ÍT vt h^nc cenfuram e ü i -
dac, q¿ i !cunque ih eum manus 
violentas iniecerit . R ¡ r ip e í l : 

Cou t M * m nul lo iure hu iufmodi 
psena.CeLi p r i a a t i oo í t éd i t u r , tom. 
yd i f p . i i [ett,u§.imo . • í ^ . T . m i e n 
nota difF-rent ian .ÍT elcr ic i i n 
minor ibus deferentes o m n i n o 
hab)tanit ve l tonfuram clerica-
lern,ka vt non fcmeljauc i te rú , 
fed cont inui ta confuetudine, i l -
lis non vtentes, flatím amit tunt 
hoc p r i u i l c g i ü n i , q u a n d i u i n í l -
l a h ibi t . : cvcríeueranr, m í i b e n e 
fi:ium Eccle í iaf t icutn h a b e á t , 
& ÜÍíeul EccÍcíÍ2 inreriiiant,a!3t 
ex l icent ia Epifcopl , ad id íe 
pTssp3r?n^ iaxta nouam ius Coc. 
Tnd .fefi^.cap.ó.de reform. At ve-
rb e lcr ici i n ü c r i s conftltuti no 
amittunc hoc p r iu ! leg iun i , e t t á í i 
habi tam defc rán£ ,donec ter ad 
n ion i t t pe r fnum pr;xlatum in,-
corrigibiles Cir\i. lhUem §. Dixi 
úmen r eoüUrhc r . M o n i t i o vero 
n o n f a f ¿ w i t vnapro cnbus,Cüm 

Yíuileg.lanoms, M . 
hoc in nu l io iureconcedaturjSc 
requir i tur vt imer njonitiones 
ai iqui dies interponantur, n ^ m 
iura, qua; i n prcTÍenti exigtint 
r r o n ! t i o n e m , v o l ü n r , ve ahquod 
tempus nd e m c n d á t i o n e m con-
cedarur. Denique requiri tur , ve 
fí a n t in fpeci aii, & n o a i n gene -
ra l i íed expreso n o m i n e talis 
perfonaj: hanC enim v i m habec 
verbum iIlud,Nfí;;?;«áf¿w, in cap. 
ConUi'uiionem. de [i-nt.exiom.in 6. Cap. Con, 
exquo íumi ru r i i gumcmu in a ftitmione. 
í inni icudjne rationiszcum folü 
loqu 'tur demoni t ione requiíica 
ad c x c o m m u í i i c a t i u D e m . Quas 
e x t e n í i o facienda cíí cumaddi -
tione d i d i cap. ConHituúonem Jf. 
Níñfjcltriecefsitas aliter.ÍQñicct i n ­
te fualjjj ¡uaferit moderanda. Ihidem 
§. Aduertit autem. 

4. D ¿ cní ibus in pa r t i cuhr i Cdn' 
propter quos elcr ic i amhtur p r i u"&u-2' 
ui legiuni O n o n i s , v i d e ^ p . C t m ¿P-tnau 
úngit 2. & cap. in atidienúa. de fent* 
excom.cap Teípeniimus. coáe út. cap. c f f 
vniem. de v i tat& bonefl.cbrk.m 6* Pendtmm. 
& cap.FittÁli de [ent.excom. I n qui Vñ'u-

honeñ. 
bustraducur caíus particulares, 
qui non funt ex t édend i ad alios 
11 miles, de quo agic nc í i c r Xycc ' 
tovh:é,tom^.di[p..22.fecl.i.§.D¡xí CaP- Fm-
tamcn .&feqq. defem.ex-

5, Gsudent hoc pr iu i lcgio comm' 
can3nis o nnes perfon? re l ig io 
fae vtriufq-jfexus, D e v i n s p e r fe 
c o a í h t : de fíeminis ver.'. ext4f. 
De msmal'thMS.. de fent, excem. co l l i 
gituiK I tem cor iuer í i , etiam i l l i , 
qui propriam p :o f c í í i onem non 
emittunc,iuxea cap. Non duh'l>m--

cap. 



*De Cíer. quoadperc,& man.violet* ̂  2 . 1 0 2 
tAy.Ex tenore. (jr caf. De momalíhus. 
áe ¡em excom. JUcrn Noui t i j licec 
n o n ü u m Rebg o í i , leü m vía 
ad R d i g í o n c prúf i rcndá í in t , 
ve conñaíex ca¡>.Relt£íofi.§. Q%jtm 
uisJe¡enuexiomAu 6. t í a t o i u o r i 
o «i n ia ro er» brá r el g i o ou n3, íi -
ue í b k m n c m p i o f J i i o n e m c-

Nau.c.27. mittant, íiue cu i tum vota í i m -
».7p. pl icia á Pont ficc piobata, per 

quo rum / .enmílíoncm ver i Re-
l igioí i c fñc iun tu r . leem peí lo-
nsEí£iu ; 'Ordin isD.Frác i fc)5 vel 
S .Domimcij viuentes grcgatim 
& habitum rcl igionis portan­
tes: quia íub nomine Monachi 
comprehendumur, iuxra inter-
p.r£tdíionem, & i m e n t i o n e m i u 
TíS^omS 'dif^i.feci. t.§A>r£tef ele-
ticos. 0 § . üubihit íun reto. 

6* Eremita; non gaudent 
Angelus pnui leg io canonis. lea tenent 
yerb. Ere- «ujl t i -f i granes Doctores, l icct 
müan . l . 0 ? ? o í m i n \ reneat G lo fía in cap. 
Tamrm. Q& Veí̂  í^'eí I* S / ' ^ ^ veúo Ere 
in caf.z.de mta n.z.AmilU ibid.ó- íiáUAt-. cap. 
foro.com¡>. 27' n - l 9 ' vero c o n c l ü í i o -
w.io. r í i s c i i í q u i a h í f u n t l a i c i j ^ ma-

nent íub regali, feu imperia l i 
i unfd íé i ionc , /cw difp. iz. feft . 
J Q u a p o p t e y ¡ l i m h , 

Clericus quoad percuJSíonem) 
& m ^ u s violeat&s iuxt& 

• can. S i qu i s fuá* 
dentt. 

i . ^wpv Ercutiens clericum ip CA< Si qnis 
uJP ío >ure i n c u i n t ^ k b fuademe, 
j . - t mun ic i t i onem rcíer^ tbi Giof, 

m u m Summe Ponti- Cap. De 
fici,vt h-becur in cap Siquisfu^- momalib. 
dente diabolo.iy.q 4 . Pvi par t ícu la Cap. Cum 
jií]»», m t e l h g u o í u r omnts per- uiorum* 
ionae c<ipacrs cenfurse, &¿ bapti-
z a t í B e x c l u d c n d o S u m m u m Po» 
t í f icum, & non baptizstos ho-
mines. I t em jn-ellsguntur n o n 
tantum vjrí,fcd íjeniiijíc, íjue \ ú 
ci^íiue Ecclf f ía í i ic i , v t t b i notac 
GloiT.dc coiÍ!g?rir ex cap.De mo-
malíbíis; &cap. Chr,¡ ilkrum defent* 
excem, tem.^.difp.ii.jict, 1 . $. Vyka 
erga excmunimatto. 

2. Per mánuum inieUimmí o h Na t í . c . i y , 
quam ccnlura meurr i tur in te l «.85. 
i jg i tu r o m n í s s & o comingens 87. 
ipfam perfonáni í ve l res aliquo: ver.. Exco, 
mo^o aaligrentes i i l i , ita v t e i cap,10. 
vis infcfarufj vnde cxcluduntur imocent. 
om nes á d i o n c s i niu riólas, quai incáp.Nw 
n o n í i u n t ipíi perfons i n f e i p - ^ r ^ set. 
fa, fed in rebus cíus,vel in perio exemn, 
ms JIÜconiunftis vtamicis , pa-
r en t ibus .&c . v d i n b o n i s e m s : 
fufeeptis fine violen tia i l h f fía, 
l icet inferatur cu í iod ibus . I t e m 
non intel l iguntur vc-b;. qu^n iu 
vis in iür io ía , ad p e r c ü í í i o n e a t • 
non peruenientia, vei ¿Üto n o n 
üt f ingens pe i fonamj ice t p r o i j . 
ciatur l'apis, ierra, & c . fk n o n 
p e r u e n i í r . v e l pcrcuil io ñ o í n o r 
i¿lis exterior, b c e t í i c in ter ior , 
V. g . i n inrenrionc}qlna excom-
mtmicat io r o n ponitur n i í i 
p ro pecr ' í ío mortal i exter ior i , 
tom.*} di[p,i2.[cci.l.§. Qvarto ¡»C9. 

3. Per 



¿7^ Icr. quoadpercujf, & manus vtoL h 
5. P i r m a m i u m in jea io - ñmilibusjqüa? á fímili^el 0903-

tóm.íitsm intel l igj t i i r violenta l i irfttpnc col l igr .n omnes D o -
decencia, í a i incurceratio, cria t t o r t s , ex cap. nupe¡ de jent. exetm-
ü ob Itfíionemjsuc nocumcntQ m m m t i , vb) r i i u l t i exemph po-
corporale, non v idc j tu r graus nunc, tom. 5. í/z/p. 22. / t f í . 1 §. 

Vidc cap, 
7íupei de 

( O H . 

ddinnum Mvfcíri: qu i j eít vio­
lenta iuiedho manuum cam 
graui in iu r iac i rca corpus ip lu . 
I t e m crepcio rci c l c r i c i , c ma-
ijibus eius, quam ipfc ruíié r c t i -
n c t . a c í h f ^ n d i r , a i á í i á t parui 
moinenci, quia in racione v i o -
len t i s fuílicicad grausm violé* 
lí-am j n o t a . v e l ó quod iuiuna 
i i b debei fieri aliqa 1 &á:ione ex 
tcriori ,6¿ non tantum v^rbis^vt 
c o n í b t ex verbis eanoivs, vnde 
íi ^fíio violenta p e r í o n a m ipíá 
ateing u , licec co i i t añus phi í ice 
confideraus Icmí l lmus fu ' , ü 
tamen fecwndurn m c a l e m 
e x i í l i m a t i o n c m , fufficun ad 
grauem in iu r ian i contra bono-
r e m , SÉ r e u e r e r e n t ü m debitam 
tal i perfonse, fuff i : i t ad incurre-

. p cUm ccnfararji Ccinonis, ve opi -
natur n o ñ e r D a d o r , tomo^. d'ífy. 
z i . f c c i . 1 ^. Qukn <vero,& feq'q, 

4 P¿r , 3L2K«5, intel l igicur 
etiam cnf is , v i r g ^ h p i s , pes, 
& c . E t íuíri:it,vc ^ttingatur ve . 
í l is , p i l c n m , vel ¿Lquid í in i i lc , 
dummoda alias aiSio gr^uiccr 

I m w , VA irj.u iofa f i : ) y . g. decemio v io-
m r n n t . < y X i n í l infedemis.appre-
t k ) mcaf. h-riCo freno equi, vei fi exi í lés 
tiuperde c]erjcus al ici ibi extrinfccns íta 
jcm.cxc . c|.R1^!rijr) vt v c i o m n i n o exirc 

<í;.2^.í-.r no nu^ore . n^ni cft clctentio 

violenta peí í o n ^ , & ftc de alijs 

Pr£ te )eac j l udniinuuenenditm, $R 
jequent. 

5 0:1! ' n ^ r t n ianusin c ler i -
i ú s ñ ih luádcfx 'n l ion: ;m iux tá 
non i n c u n it ceniurafn cano • 
nis. lea oinncs,^ ' coll igirurj ex 
cap, ft VÍ ÍO . & cap. ex tcnorc de 
j'em t'xcar.municítt. quod sntellige 
dunimudo fi'tin c o n í m e n t i v i 
viro reptiendOiliue d c f c n ñ o fu 
per^'onse, fine h o n o r i s , fine 
al iaiuin rerumjquia reuera iura 
citata p-bíoliue l oqun tu r , vade 
í i c l e r i eus fasmimm lentct ag 
g r c d i é d o non ío lum verbis,fed 
fado s l iquo , tune c e n í u r ^ m 
non incurret percutiens, i l i u m 
v i á r m e r ; qu ia i l l a eft juüa de-
fen í io honons.T.imcn íi aggre-
fío íucri í tancum veib^l is , ¡i :e-
bic tanion; dcfení io v e r b ^ l i s ^ , 
ideo t üc percu i iés noexcuDbi--
turaceCura qumdofo l i s verbis 
poterateu repelete, alias enirn 
eum percude.Irem íi quis a ele-
rico agrenus, í ine igno.Tnrroia 
fuga vitare non pot'eíl n o c í i m e 
tum, n i f i de í ' endendo fe íi ca ce 
caufa percutiat c ler icuni : quia 
tune non p e c c ^ f í m i l i t e n í i q u i s 
conrequatur c lencum fugi^n-
tem,&í propi ia bona apo: t á t e m , 
& v i eum detineat, aut eS de 
cáuCa d e r i í u s , fe p rÍEcepíTct> v t l 
ídind nocumentum p^ti ?tor, no 
incume hanc cen iura í r . , iden .q ; 

eít 

t*au,c. 27 
f l . 85. S j l -

exíom.no-

cafu 



T)e Cler.quoadpercuJf.& mM.vtoL 2. toj t o L 

Item l icetnunui violen 
tasinijecjein c k r i c u m , in ip ~o, M¡'B0 
í iuscieric i dc fen í ionem, durn 
modo ratio modcrata defcní io 

cíljíi dericum debitorem,& fu-
g i m paramemdctineat.vceurn 
íuperiori pr^fentetA ea via fuü 
debjmm recuperet ; quia tune 
etiam non ¡ncurr¡t.ro«j.5.ííi/p---' 
/¿¿í.i § .Ex bisfequitur* 

6 , C^ui infere vielemiaclerico 
adfedcfendcadum abalio.v.g. 
fugitquis perfequenteminimi-

alij in efif. cum. & oceurrit elenco habéti ía, aut tacrtlega vjolentia^cd ex 
vao de enreillj vc l eqllurn j & aufert á ehariute prooedic, m t . y d jput 

fentent. ex Qi : r íC0 enfem yt fe defédar, vel 
(Qtnmm» s t \eqmim ve fugut .et iáí l necef 

Abbas,& 

kibeiur m 
ms non excedaj.ur.vt 11 cicncus frf j r 
per vim detintatur, ne ¿ l i q u i s pt£'tas^% 
eum percutiac iniuriesc, aut ne ^ 
in manushollium inc»dac.*Ka' 
tioeft: quia i l h n o n e i l imono-

fariutn ílt l i l i iriferre violcntia, 
non incurnc cenfurá Canonk: 
quia illa vioientii & defení io 
eli mllar fecus dicenium.quan-
do fucric iniuíla, auc í i cleficus 
incocafu priuatus en Ce, aute* 
quo in fiiniii p^riculo coní l i -
tueretur, quia tune non habe-
retius accipiendi. Idem dicen* 
dum de defenfione certix per-
fon.r innocét is , íi opus í i t in i j -
cerc manus violentas i n ele fie ü 
inuadentem : quia defeníio in-
nocentis refpvda cuialcunque 
aggrcfíbrisjell m á x i m e liatura-
l i s , ^ fuo modo debita, vel l a h é 
licita,ve dieitur w ca^.D'úedo.vtif. 
£t quidem de fent, excom. in 6 . & cap. 
Non mferefidit emn aüjs 23.%,$. S:-
cuserit, í i v e l m o d u s dctení io-
nis cxcedatur,vel ccífet juila ÓC 
vera ratio defeníionis .v.g. cum 
clericus non res alíenos vfurpa. 
bat, fed proprias recuperabat, 
vel no inferebat iniuriá, íed ius 
habebat cafti^andi, vcl aliquid 
íi:nile, tom. ¿.'difp. 22./ftf.i.J. V i 

2, y<r¿l. 1. §. Et fmilt mdoinjine. 
8. QÜI percucit c icncmn 

adualiíCi , turpiter inuentum , 
curnpropna vxore, rnatre, íi-TÍT.JEX^. 
lia, auc íorore, q i u m u í s á cul- 6<núí*b.$t 
pa nonexcufetur apud Deum, fíí/« J í . 
cenfuram C<<noais non incur- Nau.c.2 j» 
rit. Rat ioc l l : quia Eccicíia fuo« 84. 
pra:cep:o, & obediétia non vult ángelus 
obligare in cafu tatn acerbo , ver. Extt. 
i n quo doloris v is , vehenun- 5 . « . i 9 . 
ter hominem commouet: iux- sjlu.yerb. 
ta í<íp. Si vero de [(ntent. excom.Tz- Exiem. 6 , 
men percuts;o debetfieri m in- r „ 6 t § . 
í b n t i , vedenotat illud verbum, 
Aftuatiter. Item nomine vxoris 
veíiit tánturn íponfa de praden-
t i . c t i imí i matrjíi onium fió íic 
coníUiTsm3tü,quia tátü eft vera 
vxor. Item nomine í i l i s intci-
ligirur tantum propria, & n^tu-
ralis. E t i d é d i c e n d ü de íorore, 
& matrCjiuxta Glojf.immmiíerre 
ceptíim in diclstap. Denique íuífí . 
cit vt excufetura cefura . í i inue 
n isnturcxcrcétés aliquos adus 
curpts, i l losenim comprchen-: 
dunt illa verba, T i i r p í e r i m m t t m , 
Item fufficit, quod íclus cum 
l o h in locofulpcflo inuenisn-

t u í , 



"De ücr^!ioad)nan>víol.&'percufí. §. z. 
tin , íi $c perfoñas íu ípcf te íÍ4ir, 
tk v t i A ' : s hcibe ¡ m u r , lo.cus 
aptus fie 3ci ex c icen dos cales ac 
tus. k o m íl rnarirus mueniat 
civCícudí loquenterm cum VJÍO' 
I C, he t t non ¡n a d t i í u . r p i ^ u e r n 
ter iaai adr . i anucracpoce í l eum 
violencer d ce i aere, &capcre,vc 
cum fuo fup^ r io r i prceííet, 8¿ de 
i l ío conquuMtur : vt .s i t Angelus 
Exicinmuntcaiio^. n . i g . & Sjluesir. 
excom 6.n.6.cr $- io. i m o ¡t ice 
Sylueí l . quod i i ¡n co caíu talem 
C i e c i c i i m p e r c u t í . - t V í o l s o c c r , 
non rnanere excon i r ru in ica tú , , 
quod n o n d i f p l i c e t noi t ro Doc 
tor i ,q t i m n n s Angelo,'3c N u sr. 
non placear, tom.^.difp. iz.fed r . 
§. Exteudunr AHteni. & feqq. 

9. i u d e x /x'culans capiens 
c k i icum n o á : ; , c u n i f ü r p i c i o n e 

Cip Cum i n j e n t u m , v c e u m í u o í u p e r i o v i 
' príerenter , vel í i e u m i n s S u a l i 

c r imi . i e inaeniarjnon exceden-
do íiiil-11 ac mode ra t án i v i m 
f | i c^piendo, non ¡ncidi t i n c é ; 

'tuarf, í u f a m O n o n i s , CoUigieur ex 
communifencentic'. in cap. Cum 
mnab homine de Iudtci\s. Ratio efl : 
quia tune il la af t io non fofug. 
gerente di abólo , nec e í l manus 
violenta cum íit iiiíLhtam.S.difp.: 
22 feft. i .§. EíjimiH msdá.é' j.Aliud 
exemplum. I tem n o n incidunt i n 
cenfuram Cgnonis Cardinales 
eijeientes á Sede Apoí io l ica ,eú , 
q.ui i l l i r n oceupar, abfque Ca­
n ó n i c a e l e d i o n e , & idem dicen 
dum de ali;s perfonis idem fa-
ciemibii'íyVt: m í n i í l n , & adiuto-
r e s C i c d i m l i u m ex eorum au 

t t .) - :c •¡te , quern c a f u m pon^t 
Nunar.c.i '/.n.Sg ex cap. Si quis pe­
cunia diftincL 79. Ibidcm. §. Eífimili 
me do. 

10. Q jp i i e s percuíTio e l e -
r ic i non l i . per modum violen- v - 1>a' 
t§ .nanu^red quo j iba d i o lu í lo , m™2-inc-
vei l i c u ó ciiuio non incurn tur ? Í W m 
hxc ceniara C-noms. Vndc fu- tale' & m 
p c n o r E c c l c f í a í l i a i s CXCUÜILH c $ M B 
á cenfura uibens.Hit percuciens 
p c r i e í b b d i t u m c lcncÜ z á ^ J m - e x í 0 ' 
refitioüeni iuíl j m , & debito n-o 
do Oid ir iuxc ? cap.Vnwerjitatu. de 
jcnt.excoin. tom ) difpuLii.feft. 
Secundo iíifertur, & fcquent. I t em 
í íECulans ludex c iencum capíes 
ip a&üdl i c r imine , ac dettnens 
in^Cctfibus ei á ¡ure perrnií l is . I té 
l u d e x fa-culans Cvípiens c k r i c ü 
IUÍFU ludicis Ecc le í i i i l i c i , imc? Angcl.ver. 
cap. Si ílericnsde fent excomm. i n 6 . excom.j. 
I tem ñ jd taciat ex i n t e r p r e t a t i - Sjluefi', 
u a vo lúnta te P r s l a t i . c u m pro_ Ycrb.exco, 
poí l to rcnntt.endi. cum fuo i n 6. Ñauar. 
dici . í t e m excui^mur Prjeccp:-v^y.w.Sr. 
tor ,Hv;rus,Pj tcr ,&c. ver be ra l i ­
tes ele r i cum leniter r a t i o n e dif-
ciplina?,vt col l igHiir ex cap.1.de. 
fent, excom. & cap, Cuín voluinaie, 
eoiem t i t , §. vero. HÍC ip . ¿t 
con :elíio- tiCt J in cap.Verknlum §. 
Praterea de clcd. inó. vbi qiMbuf-
dam. red;ocibus, & o í í ic ' a l íbus 
conceditur tacukas aif iandi 3© 
decinendi Cardinales in concia 
ui vfque ad e k á í o n e m Pontj fi-
c i s . fTandcnii ad hoc r c u o G á m u t ? 
m u l r . í a l i a exempla, fius rstio-
raes excufand» ab has cejifur»,-
dequibus communi t s r Docto* 

res. 



2)^ Cler.qmadman.vi 
r^s. Et nofler DoSor h t i í s i m e 
traélat , tom.^ dify.22.feft.i . §.ÁÜuá 

11. Supenar Re l íg io fo rum 
debet i n propria p e r í o n a verbe 
rare fubdituHi, i d e í i , p e r fe, & 
n o n p e r a l i u m , n i í i necefsitas 

Sylueñ. vrBe2t:'nuntluam tarnen licet fa 
ve'b Ex- c e r e P e í " ^ i : u m , f ¿ ( l p e r c l c r i c ú , 

'n ¿ auc M o n a c h u m , slms ineurnc comiw.o, ^ .... „ . 

• y ' ' u e r f i t a t i s d e f e m . e x c o m . S c c ü s v c r o 
cH; de captura, quse aliquando fie 
per la icum audoritate í upe r io -
ris, vt habetur ¿« c^p. Vt fam&.de 
ftnt.excom,. & cap. Siclerkos.eedem 
t í t . i n ó . / tem Clenci feculares 
i i o n debenttorqueri aClericis , 
fed á laicis, vb i taiis con íue tudo 
Tic. m á x i m e guando modus tor-
t u r x acerbior e í lJ& eiüfdem ra-
tionis cum )llo,quo iudices laici 
vcuntur. Nam a l iás deberet fu-
p e r i o r t o r q u e f e r u b d i t ü m per fe 
jpfara, iu^ca cap. Vniuer í icat is 
Citatum: quod camen eii inaudi 
• t u m , ^ per fe eusdens. Icé Epif-
c©pus non folum non tenetur, 
í e d e t i a m n o n debet fubditum 
íuis proprijs manibus verbera­
re, tamen faciendo concurren-
tibus e i r cu in í i án í^ s m ñ k l z , n o 
incurret c e n í u r a m , i m ó nec 
grauiter peccabit feclufo fcan-
«dálo, c u m i l ia a d i ó inr r infecé 
non fie mala, nec iure p o í i n u o 
fufficienter fada reperitur. Ice 
'dscendum de infenoribusPra:-
latis f^culatibus; quía n u l l i b i 
v ide turvfu r é c e p t u m . I d e m di 
cendum de^Abbatíbus, {$n P r « . 

b t i s regularium id faciendo per 
aiios Monathes fine necdsitate 
graui; quia non üb i igan tu r cum 
ramo figo re ad caíi igantíos i n * 
feriores per fe ipíos, 6t fie n o n 
peccat mortal i ter , nec cen fu rá 
incurniDt , cum dtfedus non fie 
i n í u b i U n n a sdioms, fuppontn 
do ú l a m efíe cor rcdionem i u í - ; 
tAm1tom. 'y .d i [ f22 . fec i . J .$ .F r t t t t l 
eaaddhur.&feqq. 

12. Pcrcuciens c k r l c ü i o c i 
caula, vel luciendo mterfe ex- Vtde co-
cuí ' i tür á cenfura O n o n i s : quia uaf.in i a f , 
i l la non eíl d i o imurroía , nec Alma i . p. 
fácr llega. V i de cap.i.de jente.nex ^.io.H.15 
cvm. Irem excuíatüjr pereiuiens 
c ler icum i n u i n c i b ü i t e r talcm 
i g n o r a í u m , cum excuíe t illa ;g-
noranria á culpa. Idem dicen-
dum de eo, qui putans í'eocci de-
re c ier icEim, occidit laicG, quia 
licet i l le animo, & intentione 
peccaueritj tamen re ipia non 
percufsit c ler icum, i o m . ^ J i f f 2 2 . 
f el. 1 §. Tándem ad hoc cafut, & ¡ e * 
quenúhtts. 

14. Qn i mandar, conf i l ium y ¡ ¿ e - $ a £ 
dat,inciirric e x c o n í n m m e a i i o . ^ ^ ^ g 
nem, iuxta cap. Mulleres de femen. ¿ r c a w t 
excotn. § Ulive)0. I tem qui ratam V£J^ j:XÍ¿ 
fiabuit pe rcu í s ionc e lcr ic i í u o míit¡¡c#ii0t 
nomine f adá , vt coliigittíT ex 
cap, Cum quts. de fent. excem: i n ó , 
•Item conlentiens, & qurpotef t 
obuiare nianífefló f a e m ó r i , Se 
deí ini t obuiarc fiiac pe i i cu lo & 
•daíiino,& iiolensobuiarc ex i n -
tentione; quia tune m é r i t o pu-
ni tur tanquam confentiens, mx 
ta cap. Q¿4Ut& deJe¡¡t,cxcGm. tom.^. 



T/c Cogienda]c> Compltccl 

i n cad. Co 

i eu i . Ex. 

m ¿Ap* Con 
f tngu, d i 
ffeiu, exea. 
tt.6. >.TJÍÍ. 

¿ i j} . i i . f í ' f t . i . § . S i v o h a p f á i c i i , 
(¿i jequí t t i t . 

15. Clericus cofcntitns ('JX 
pe icu í f ion i , í<u vapt ik t ioni , n ó 
inc idu m cenfuram Canon í s .v t 
Cülligittir mamfefte, ex cay, Cen-
í!i£;t.iícfeHí.cxcom. vb i fie d ic i -
t a i : Si qui< aa;em clericus pofí probi 
hitícncm huiujénodi ffoníc fe jubicee-
m , excommuntcaur. t r ^ o íuppO-
i i i z u r non n ú n e f t i p l o i n r e c x -
co-nmunicpcus, w n . y d i f f i i . fcéi-
i . ^ . Hií vei*. 

i ó . P j r cu t i é s e l c r i cú con-
fcfictsntcíii, íi ad ío ficconiume-
liofa ñ d t w c k r i c a l ' j incidi t in 
cenfuram C í t i o n i s : qu!3 IÍCCC 
non íir percufsio v i o l c n t í , v d 
poiius CGidá.- e í l t ^ m é miuc io f i 

• í laun clcrical i , in cuius f auo ié 
canon ii!e latus cíl , cui cederé 
non poteft priñata perfon3,etia-
íi f u i í pon t econ fen t i a t : fecus fi 
ai2iO non eíí cojmtumeliofa.: quia 
nec facit i n i a r i j m huic perfo-
na; p i rna i l . i r i , neqncord i iK ele 
l í c ú i i t o m y d i f p u t . i i . f e f t . 1.$.De 
ipfi autem. 

17. Clericus peremiens Te 
irato anirn© mcurr i t excommu 
nic i t ionem Canonis. QUJE fen-
c^ncia cíl prob^bilis , quu ido 
percarsiofui r.ílis eft ,vt5tt ing¿c 
grjuitatc peceáti mortalis, pro-
pter h í i o n e m in corpore pro-
pr io faéU: q iumuis non defint 
nu i l t i Dodtares, oppo í i rum íen-
tientes, tom.'j.difp. t i . f e c i , } , Ex 

in fa imt . 

l . Comenda^cucomenda" 
t io Eccl íia* excomniunicsto Jííí^lftff 
fada eíi níi l la. R u ó d i : quia inca}. Pa-
i l h ordinatur ad officium ¿ á flulaUts. 
quod c x c o r n m u n i c « u s inhabi- decler.ex-
l i se í l . icen ^qnia ob hanc a u - t o m \uú-
fun j incttp. Neme, de ekft. in 6 . n i i l . uum. 
Coniendci sequiparácur jpíi be-213, 
nefício p;rrochja]) quoad hoc 
v t non mCl vna,d¿. ei qui in acta-
te l í g i t i n i a J & í s c e r r o t i o r o í t í l i 
tutus cí{,(iari debeat, tom. <$ dtfy, 
1$ fe¿ l . i .$ . Q^ario wfeiiur . 

i . R e í a i s o p i n í o n i b u s rc-
uetirepeccatum proxmi i in par 
t i a i l a r i , & : c ú i n f á m u eius, etiá r ^ 
i n c o n f e í s i o n e e x luogenere etf ¿¿¿ - ¿e 
p e c c a t t ' m m o r t a l e , í i c fi^t í i n e itiíl.q.*). 
ratioiubtUcaufa. R- t ioe f l : q u n a 
i n t á m a r e p rox i mum , etiá apud 

cu gr^uc dctniDentum moral :, 
tantoque míiius, quanto perlo ,2^* 73' 
na fueric grauior. Secus d i c e n - 4 r í ' 2 ' 
d u m e í l : ü ñ . n ex legitima cau­
la, qma detradio matenalis, qua 
lis el?, quarfit fine intentione in 
famandi, & ex legitima o u í a 
poteí l efíl" l ici ta: legitima caufa 
sutem erit, qusndo inipfr iefm-
fefsionis t.^ncum procuratnr v t i 
litas, n e c t í í ^ n o a d To'um p3?ni. 
tentem percinens. Rano eí i : 
quia fi: mmi ina detrréfc o n a^e. 
nalis.qu^ fieri poteil , & inren-
ditur m á x i m a vcilitas, & maxi -
mcpropr ia . t r . fpiritualis. l i c m 
dicendurn, q u í n d o vtilitas lila 

rcquirjc 



JD? CompUcel 
reqi^r i t a f í ioné , v e l vfum ¡llius 
not i t í&cuárn excr^ confeíTione, 
í í v f t ^ i l l e ficri poteí l , í lnc v l i j 
r c u e l í t i o n c d i r f d ¿ , v . l mdire-
^ i , tu tic p o f í l m cornimicare 
pecci tum complicis c ü tícífíief 
í b r e , d u n i m o d o Caufa, ve] i ims 
feffiíckiBS fi", q u o d cíl comune, 
q u i . i ü k v í b ? nec ÍMVX p r e x i m i 
ncef tere to con f^ í f i on i sde r ro 
g í í . T j m c diK! m p r i n c i p i o c o n 
cWaow.SsExgenere / í /cquid ex i n 
aduer tc ru í3 , ík leu i [ate materias 
pocerit cílc ven ale, reuelarc 
peccatun p i o x i m i in par t ícula 
r i . & c e m in f imia eius, &c.te. 
4 . J í f .74 . fcc . i . § . frico fofnt f^f, & c . 

D. Antón, i N o íb lü poceft psenué*, íed 
l . f . t i t . i q c£!á t e n e c u r o b f o l á confcí l io-
€ap. rp. §. nis i n t í g n t a t e . p e c c a t ü coplicjs 
TJ Henr- i n cote í f iane explicare, etiá fi 
r i q . qucdl. cofeflbr cogniturus Í i : c6p l i cc 
5' a r i n pare culari , in qua fententia 
SjUteft.^ c\tAC B o R o r noí ler 24 .Dofíores 
verb.cofef, i ided ign! Í í i rnos ,quosbreuica t i s ad ev rpeéhndum d i u m : fecusí i 
í. 5.24. caufa o m i tro; hcet íli j o p p o í u ü cffet d i b t i o l o n g i t e m p o r i s ^ ü t 

R K Í O c e n c l ü ü o a i s efl: 

tuaiTnsnet , sSna l í re r obligar; 
cjuóe obligado non folum habec 
locum i ¡i confeíTione ncceíTa* 
ria,red ctiam i n v o l u n t u i i ' , m u 
4. difp. 54./Í¿?. 2 . ^ . S e c m i t f m m * 
í£4, á fa j i j . 

5 N o n iicer omit iere co^fef-
í i o n c m neccí r . i r iam, aut racio­
ne neccí íuatrs e x t r e m a , s u c í l i -
cuiuspracepi i ad c e i a h d ú pec-
catum coplieiSj-quia v.cdiA'iiriUS 
h i c i e i , c o n c l u í i o n e , c ñ u n u i 
m a t e r i r i U s d e t r e á i o , ficnoneñ 
res tami n ioment i , vt propter 
iliarn ( b h m omi.tiendus ílt vfus 
neceffanus huius í a c r a m e m i : 
item no teneiur n i m i u m difFer 
r e t n n t ü v o l u n t a r í a n ! confc í l io 
n e . q n o d rc lmqui tu r a rb i t r io 
prudentis, v. g. l l v n o d i e , v e l 
altero d i í fer^ndo coníe í l ionefn 
fperarctur con fe f í b r , cui í i n e 
notit ia complicis pofíct fieri co 
feílio integra,» charitssobligac 

¡"ir'c Gtrft. 
infgrm. de 

can. Do)¡u 
corjiderat 

teneac. 
qtiia vnuíqnirq; potcí l v t i iure 
fuo.ctiá í i a i iqu id incomodial ie 
r i fequuur, & hoc incoTioriu 
p a r u ñ eíi refpeáiu coplid's, cü 
eius peccacnm f i ib 'codé íigiHo 
in u i o n , & ide cornpíex huicfe 
per icn loexpof íu ic , quando vo-
lu i t cí lc focius criminisalterius, 
quad vero tencatur, probatur, 
q u i a p r a i c e p t ü d e i n t e g r i t a t e c ó 
feífionis per fe o b l i g n , ergo 

?;. . quoties nulla l e g i t i m i exenfa-
J ® a r t n t i o i m e r u c n i t . v t m noftrocafu, 
J^^.i64 g ^ j i d e p I ic i tüm.eí l , ve proba-

longainrermiff io v t i ü s frequS 
tií?. t m , ¿ , dtfp. 3q . fef t ,2 . § . S e d 
qu&re!. 

4 Paenitensno ten^twr, neede 
ber oceulta pecc^tü alterius rna 
n i f c ñ s r e , qui no fine complex 
fed fo lum obief iú peccari eius 
v t í l íiÜus det vene m i m matr i 
grauidse ex prauo concubitu,auc 
íi ¡nf^met i l l a , ve l . i l i qu id í i m i 
1c. Ratio eí l ; qu iah c cefiat ra-
t iones, qusc rcddebant i l b m 
de trrct ionem mareri ]e: cfgo 
manet formalis, 6̂ : intrinfece 
m a l a ; vnde in iílo cafb con-

O ficcatun 
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ñce.itur psenitc ns fuuni pecca-
t u m q u á t u m pote í^ iinc cxpi i -
catione perfolls i n pa í t i cu l . r i , 
v t í i perlona off^lSfa eíl pacer, 
dicat fe o f f n ii í íe cali modo per 
í b n á valde fibi con iunf i á , d i íic 
de alijs,réí?w, q-dxjf. i q . f c f t . 2. §. 
Vltimo dcclurandum, & ¡ e q q . 

5. L i c cú eít con í e f l bn de l icé-
tia pinicentis v t i noticia confef 

Ant. 3. p. í i o a i s a d corr r igedum c o m p l i -
ú t . 14. c. cem, ve l impcdicndum eius di-
19 § , 11 . l i f i u m in b o n ü aliorurr;;;quam 
Sjlueft. uisal i j o p p o í i t u m teneá t . Ra-
fonfefi. i t c ioc í l : quia v t i noticia conf¿f-
5 24. Ar- í ionis ex licencia pasnicentis,no 
yerb. Cn eft a d i ó mal^quia p r o h i b i c a c ü 
cunfláttA nulla íic lex poílciua, neq; cciá 
n . 11. TA- cíl prohibi ta .quia mala vtpate 
hiena verb bic facile d i k u r r é c i per t resv i r 
circuníia tuces.íT. rel igione, m i l i c i a , & 
tia lo* charitace,3d q a^spo t e í l percine 
6 vtrb. re honeftas, v c l malicia huius 
Confejf. I . adionis: ergo n¡hi l obfl^t, irem 
^ . 4 . no folum c l l liciLÜproptcr fpir i 
Sceiom^ ciialc íal iué alcerius procurada, 
á i t t . 2- ^ Ced ec i áp rop te r Vitandum nliud 
t . § de m a g n ü no :umentü¿ sut aliam 
qniddico í imi l é h o n e f t á c a u í a m ad bonu 

prox imi per mete, v , g. fiadul. 
cera inrcii igat mari tum machi-
uari morcem focio c r imin is , po 
t e ü iílQ per confclTorem mone-
re, vt fe i n turo coliocer, ité íi 
dúo fuerunc focij in furro, & 
vntis corum vic inusmorc i reíli 
tuicpoteO per confeíToré monc 
re coplicem.vel ve intelligat^fe 
cíTe iam l ibc rü a reflicucione, íi 
alcertotum reí i i tui t , & partem 
focio remictit, vel certe, ve imel 

i g.uparcem i l h m fuis haredi-
b u s c l í e r c í i u u e n d á , & í imi l ia . 
D c n i q ; ve vitciur ícád .dü , i 'cm-
per i n m i t i o cÜ linieda corre d i o 
ica prudencer, VE pnus peccator 
recognofcat fuá r m í e n a m , qua 
ex. lpcrcuir , 6c reliftac. IÍC re-
qumtu r calis sutoritas, & fama 
confv.íroris', v t n o n p o í í i c alius 
peccator, i m p i u d e n t i í f i m e tale 
c r i m é faardoci obijeere, sut 
i l l ud deeo prasfumere, v . ' g . re-
udacionem l i g i l l i confcil ionis, 
quod abfic, ¿k Dcus aduercat,ío. 
q.di f tu ta t . 34. [eci, 4. f . Propet 
h*c&fequen t . V b i multos ¿ d e 
dignos Dadores huius op in io -
ms cicac. 

6 T r e s r e p e r i ü t u r cafusjin 
quibus licet penitenci vei indu-
i t r i aconfc f íb r i s ad compl icem 
e m é d a n d ú media corredione. 
P n m u s e í l moralis ncceí luas ex 
parce complicis, í ecundus in íu f 
ficiencia psenitencis, ad corre-
d i o n e m vciliter faesendá , ter« 
cius, q u á d o ,paenitens fpiritua^ 
licer faceré per confe í fo rem, to, 
4. dif¡>. 34. feft. 4. §t Aliud ighur* 
E tvc pamitens'teneatnr viera 
hsc requiri tur , ve neceíTicas pro 
x i m i fictanca, vr charicas o b l i -
gec ad í u b u e n i e n d u m i l l i , vel 
per fe, vel per a l ium eo modo, 
quo psenitens potuerir. Ibidem 
§ .Vt autem. Icem ve confeíTori 
liceat, ve l teneacur corrigerc 
compl icem & hoc munus ac-. 
ceptare, Se exequi, debec dari 
í imi les tres condiciones requifi 
u i n p«n i tence cum proport io-

m 
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ne applicatíe. Widem § . Exquihus íuííicir. to'.n. 4 ¿//p. 3 4 . 3 . 0. 
facilé. he hac Via potci í p roced í Nihihmhm dícendum, & feqq. 
ad cienunt ia t ioné p a t e r n á ^ d c i í . 8 Noo- i ice t confel lbn vei fe i . 
denuncicire fuperiori , v t p3i:ri-3 entia peccati corr.plicis ad a l i -

Soto d iñ . quia mhac occafione non po- que v í u n i j q n o poffit eiusperfo. 
18 í/.^.rfr teíl inquirere i n fubditnm, ve l na prodi , fine iiccntia pamiten-
j .Sjluefi. aliad decrimentum infer ré , n s . R a t i o e í i : q u i a o m n i s f r a & i o 
verb. Co ^ ^ f o l u m c o n í i h o , ora t ionc ,& ílg.Ui cíí í e m p e r mala:led qua-
feff \ a. 0Psre i i l u m i una re, auferendo cumq; ratione auc quouis vfu ra 
¿ o c c ¿ í i o n e s o .ultiífimas, & fine lis notitiae, prodere pe r foná c ó -

t i more fi irpiíf ion¡s,& facwlcue p l ic i s , í ine licencia pxnitét is .ef t 
á penitente data, vt iupponimr, f rágere figillü: ergo fempci eí l 
& h ic vía non poteíl procedí ad mala. Ide d í c e n d u m loqtiendo 
d e n u n í i J t i o n s m iudiciale; quia 
foro ni i l l ud publtcum eí^Sc lo 
ge diuerfíe rationis,muh3que m 
dinuntiacone requirütUF,qi<SE re 
pugnanc per v iá co n fe i l ion ¡s. 
Ibidem §. Atq; ex bis. 

7 Eodcm í igi l lo tenetur fa 
cerdos ad f^ruandum lecreturn 
circa peccatum cornplicis, quo 
circa perfonam paenicentis. Ra-
tio eíi: quia omnia i l la r equ í í l . 

cum ipío coplice; quia fícuc í i -
g i l l úob l i gac ad non l o q u e n d ü 
de peccato p^mtetis cura ipfo-
met p3enitciKv% ita etiam ad non 
loquendum de peccato c o m p i i 
c i scum iplo coplice, tem.q. diff* 
Zq. fecl. 5. ^. tlinc fecundo, & feqq. 

g Poteíl cofeí íbr vti feietia pee 
cati cópl ic is ad alique vfüjíl nul 
la copiicis proditio timeacur, 
auc peccati eiüSj & vfus per fe 

ta ad integram confe í l ionem íit honcllus. Ratio eflrquia tune 
fdciendini cadunt fub í igi l lu; talis vfus n o e í l contra í ig i l lü j 
fed vnum ex his n e c e í r n ijs efl & íic n u i l u m r d m q u i t u r n t u ­
pe r ío na c o m p í i c i s r ' e r g o . Idem r a i e . v d diuinum pra^ceptum c5 
d icenduec iá f i per ignorantiam, t raquod fie talis a^io, ¿u tvfus í 
& abfque neceííicace penitens quod intel l ige n i í i fpecialitcr 
reuelet c o n p l i c e m peccati i n prohibsatur lege aliqua pol i t i 
c o n f e í í i o n e ^ u m o c i o dicatur,vc 
pars confctrionss prapr ia ; ipíius 
pasíiitemis, leu í a m q u j m quid 
pertinens ad i i l u m . Rát io eíi: 
quia íi aliqnis cuín propnjs pee 
catis folúm co nicanter diceret 
etiarn a l i ena . ín rigore non ma-
n e r é t fub í igü l >; quia r m l ' o mo 
d o p e r t i n e r é c a d c ó f d l i o n e 

U3,vt de fado prohibitus efl á S. 
D . N .Glen ete Odauoquoad ex 
tcnorem guberna t ioné . . xom. 4. 
^i/p. i ^ . feñ . 3. §. Prepiírea vero. 

10. Saccrdos poteí l de licencia 
pasn^tentis v t i fcicntia, q u á per 
confeíTioné acquifcmit, ac-
cepit de peccato cópl icis , in bo-
nu i p í i u spsn i r en i i s , & prader-

nitent!S,Sc c o c o m i t á t i a í o l u no t i m in fp in íua le v c ü í p t e m , vel 
O 2 ccíam 



t e r i d í L t . R a t i o e í l : qma ín te r -

* i i f t N i ^ « r ^ i e n t ¿ faculc5tc p^nitenns, 
M ja non agitur contra l ig i l i iü , 8c 

aliunde n u l h cft dcord in i t io , 
ve l tnalitia ín t i l í ^ i au :e rgo ,&c . 
Ec non requiricur licentia co-
plicis; quia i p f enó comi í í i t f e -

D̂e Comm.cumexcomm. incommmiL ím 
eci m n e c c í l i t a t e m , v . g . vtpa?* pedu comunicatiafvis i n d iu i -
nuccem dckndac ab irnporcu- nis^fccundaiio, & i n d i r e d e t á -
na co np l i cis in ícf ía t ione , & iü per c.vcomunicationc i m e u 
indua ionc ad peccand um, vel c í i rqma rpiricuaba l onwjCÚ ílnc 
vc a b c o d l i q u á debitam fátisfa- propna í i l io rú E c c l e f i ^ m c r i t o 
¿ t ioné accipiat, íi tame p r u d é - acpr imar io denegatur t i , quí 

ab Eccie í ia sbfcinduur, tom. 5. 
í/i/p. 15. (et t .2 §.AH((qtítm h í s } & 
feqq. & dtfp. i f . feít.i.Q. Quoma. ^ 

2 A d c o m n í u n i e a u o i K ÍD , c ü 
exLomunicatotrcs condit!ones 
requiruntur 1. c i l , quod caceo-
ftipnicatio fícia coni r í da ante fei¡n ¡n( \ 

c rc tum confcí íor i . ícd folús pse- cc)municat;one,2. eO,cuod t a s i t m t i b t . 
n.ites; e r g b í b l u s i l l cá quo pe- c ó m u n i c a t u s íit v i t3ndus , idc í l , ng ¿ e j ( ^ 
dec hoc recretu!n,(üfíicic darc l i nominr i t im denüt !a ius ,3uc no tXÍ(¡nh * 
c e n o á !oq i iend i ,quá tü ex parte toriuspercurHbr c lenc i , iuxía 
%iUj;t*w, 4. 34.3, ^. TÍ?- E^trauag. ad c u i t a n d a , q u o á m -

te í l íge de comnnmicationc ex 
tei n^q t i i a quoad comunicscio-
nem interna,ÍÜS ant iqum man-
fit integrü.3.cíi3 quod quxl ibet 
ex his tnbus comunicauom-
bus, fit prohibita hoc jpfo,quod 
q u i s e j í r o m u n i c s i i i s t í l j q u á q u á 

nicato, r . g . comuni hec n o feirper fufficiít adfor -
estio incr ini ine prop flialcm p a i t i c i p í t i o n e e i n s , q m 

ler q u o d a l i q u í s c i l e x c á m u . cu fxeonr>ünic¿to corrDli 'Cat, 
niC3tus,conirnunicario in-dini- í o m . $ . diff. i j . f e c l , i . i § . Q ^ o n i a 'm 
iv.s *4 hunianis.Pnrna t i l p i o h i fuperioribm. 
biraqui^ m a b í C u m lie eperari 5 C 6 r n u n i c ? í i o c u m e » c 6 n t i -
m c r i n i i n e , qnodper le cÉÜ tna- nicatopoteftopf rariduos cffc-SufPmtta 

dus, vnus per íc,¿k iniediaté.íT. 
objigalio ad euitádíis par t ic i -
p a t i o n e s c ü e x c o m n n i c a t o : al-
t e r e í l r n ? g i s remorus}& qua íl 
per accidés , v ide lkc t , aliqua ce 
fur^jvcl p x n a . q n á incurr í i t co* 
municates cu excomnnicato, 
aliquo ex tribus inodis fupra di 
étisjde^uibus in fuislocis agetuc 

tio dicendim, & jeqq. 

t. 
Cvmíin lcát i s cura ex coma « i -

cato in ca/nmuni* 

R i p k x e ü c o m u n i -
catio cum excommu 

:am ¡ comunicado vero m d iu i -
nisjo.rin hu 'nanis ,eíl mal quia 
prohibir?, quia per fe conndera 
\x ahasexat licita. Tamc c o m u -
nic j i l o c ü e.vcómuTUcsto in hu-
man is d iíTe rt d upl iciie r 3 comu 
H Í l a t i o p e in diutnis. 1. quod eíi 
minor i s - í i i j m n n o n i s ^ m o m é 
ü YÍ per \z nota e í l a . quod ref-



e Comumc. cu eKcom.tncomnnt. í 8 l o ? 
alio modo arquiuslentiid afíir-
rruns'.Itcm toll;moniü ipfitvSe.X 
¿OTtunicatijquádo nuliadlcc-

f j t fy . i7 . fef t . 2 §, His fefitis. 
4. C ^ i i dubic )£ an a l i u s e x -

AdrltfL ¿ / j C D m r m m i c a t u s í i r , n o n ftnetiiP 
^l^, ^ ^ ^ ^ i l l a m vicare rcguiarster loquen* caí io prarfumcndi ínendac iu ra 
elmb. do. Rano eíl : quia i n dlb¡© me- l i e publfca & t]"ori com 
Mamm±l¡®T e^ condicio ptaffi l emis : er~ municer p r o ísbíbluto habcatur, 
d'fi. 18. q. 8^ í r o ^ t e r falasn dubtum non & VE ta lis t f j tedor ; ite íí p o í l ex 
2. N á t t á / P 0 ^ l , r A eB0 pí'ii-^í'^ com- c o m u n í C a C i o n c l,itá m u l r ü t t m 
& alihno ^ " n i c a t i o n ^ a d quam ex feia% pons t r^n i i j " , é¿ con í idc ra ta co Sviucji,* 
d m i , ^ $ ^ . # « í g i vfurn legitime pof diflone t ? c r í b r 1 ? ^ & negoti^quia v a l . ex-

&Í£Í¿m.$.ídifp.if.fgft,¿ÍÁ* Deiniie verilTumle non eíl , toco j i l o Y«/». c. 
í e m p o r e in cxcutnunicanone 26 . 
i n í u c d i r í í e . ctfí fortaífe i n re 
j p f j conrigerir err-irctalis n o í i 
11 .Í , & . c. e í 11 r á, d: e ú I p á c x c u fe b i t 

7. C^HCÜq: propter vnlnarem 
p o p n á cu ex com uni esto co­
municare p o r e O . v t c o í b t ex p r i 
mad ia ione i i l ius communnis 
verc iemi , c'^c T€iul i,Gh¡[¿«cap. 

dúhitaripttefl.Szcm d j c e n d u m , í i 
ex dubio de validaare d c n u n t i . i -
t i o n i s o r i t u r dubitatio de valore 
sñas .v. g. ne fe exponatperi-
culo faciendi,vel recipiendi fa-
cramentum i r r i t i r n j ve ia l iqu id 
íi mi le . ihidem. §. Dixi autem n g k • 
lariter loquendo. ( 
; 5. . N : a i o renetur extra co-

fci t ionsm vitare e s c o m m n n í -
C ^ á r . f á p c a t u r n i n conteffione cogni tu , Cumco^jtAatíde fem.excom.ñ'. Vti 
Ií/«cl, c^p. ve nocauit Co tn r r . c o m aiijs*;» le,Ux}lmmilet rengíiorata^ vccejjh. 
Cum conft cap. Alma i.parte §.2.11.3.iom.5.difp. Vnde p o í u n n pecere c o n í i l i u m 
dejes. i ' y . fcB.^ . §. Dixi autem regnUrz- e x e ó nunic"ÍÍO, íi ab aiiquo Falud.in^. 

tcr. I t em, qaidubitar sn ipieex- a'que idóneo no í p e r o , argnme- d i f l u í , q. 
c o m m u n i c j t i i i fie í ñ íit du- totcap. Cumvolu¡uate,& cap. Ref ¿.Gabr.q. 
biurn prolvibi íe , teneiur fe ab- ponfo de fent.excom.héelzzmoíy- 3- ¿ngelii 

' fiínere á c o m n m n i c á t i o n e , v t n á p s t e r e j í i nece íTe í i ^ve l ne- verb.excd, 
C o l l i g i t i K ex cap, lílud de cleric. edfaria cmerc, í i a l i u n d e h a b e n. 6. 
excommun. mimíi. & ex czp. Cnm r e í i o n poí fum, vcl c e r r é non CMet. in 
ácfule-es. de (ent. i xem. tom 5. difp. SEqne c ó m o d a iuxta cap. Qmmam ¡uw. cap, 
infecí 5. §. De pricri lamen. wulta u . q . r. Ttc deb i tü exige- ^ Pttrtici 

in í?. l i l e qut fcmel excomanica- re fecundu Cap. Intellcxiinm detu a^iione.^ 
27, t u s e í l , femper vi tar i deber, do- díá\s.é' cap. Siverede (ent. excow, 

n-^-An~ nee de ab íb l a t i onecon f t e t : í u f - í i t ¡ ¡ d e e í l d i c e n d ú de ó m n i b u s 
íelm verb. ficienter t a m e n conftabit.quao- ad nos ncccíTirijs, v c l ad no í l r a 
^ow. 8. do te lks fiifc d í g m airerunt tuenda, q u i a e^romunicatio n o 
n m , i p . i l l ú e í l e í b j o l u t ü . l r e vnus tcflis e í í i a t a in nocumentum s l i o r ü 

grauis, 1k ó m n i excep í ione m a - fideliumVam 5.J difp. 15, \feft, §, 
j o r , t a n q u ^ r i u e í l i s o c i d a t u s , vc l r ¿ ^ ? » f ^ í . 

O 3 8. Item 

^Auar. 
jum.c. 



IJC íomumcaLcriexchnun.. incomuni, f 
í t e m l . c e t p r o p c e r v c ü i - a l i a ve r o n e g o t i a e r i f 

n p k u s e x c o j m i n i ^ t i / c u r n n u l l u m , ^ ; ; . 5. ^ 15. ^ ^ 

5-

Ricard. 
d1Ji.18.ar. 
11. G ^ r . 
/« 4. Í/ÍÍ?» 
18. 3. 3. 

5. 

8, 
ucem 

litas íit moralis neccílicasrid me Nui ios cenetui vitare exco 
lius cffe, in quo no ta de tempo mu.mcütü oceulte I tgatü exco-
rali l uc roaugendo» q u á d e d a m niunicatione m i n o i j , m 'colla-
no vitando, <k v i r a ^ l l a r u tue 
disagaturj v n d e h c i t ü e í l a d c x 
comunicatu habere c o n í i o n e , 
cap.Reponfo de fer}t.excom.lt.e pfiua 
t i m eum monere, vt reíipifcat, 
ve lde a l i j s p e r t í n c n u b u s a d bo-
numeius a n i m ^ iuxta cap. Cum 
fduiqatecodeut.quáuis interpo-
nas tura l ia verba , vt ad-oioni-
t io v t i l i o r í l t , item daré ei e l^-
e m o í i n a m dame graiai, atit co 
m u n i neceílicate. I t em fübueni 
r ee i indigenci nol i ra ope, auxi . 
l io ,aut d t - fcn í ione / ie grane dá-
j i u m , aat iniuriam- patiaturj i n 
fama.aut corpore, nutbo l is t é 
por j i ibus . Icé licet i p i l excom-
m u m c ito .Smuntcare cü al js 
ob iu..im vt i ika tem.qi ;^ mora l í s 
i i i necciikasad mc l iü sc i i e , p r i - . 
m o propcer vtilua.rem pertine-
:em ad Dlute atóitw», itero jíiciic 
Gscomimsc3tisiieir,£ conciojia-
ú poíTumos»itemi & 'píi -IJOTÜ 
coTic ioncsaüdirc po í íun t . Soten 
p o t d l pe.ter>e excommunicatus 
OTaíiones, vei apud hominc s in« 
terceíf ioneSjin ordine ad b o n ú 

•íinimse,& m á x i m e ad abfoluno-
ncm obtinendam, irem ind igés 
poteí t procurare, & petere íub-
f id ium, a u x i i í u m c o r p o r a l e j d e 

tione Idcraraeioru, propter E x 
trauag. ad cuitanda, quje copre-
henristetiam minore excomu 
nica t ioncm^umgenera l i tc r lo * á m u d * 
quatur: fecus fi fuerit denuncia c' V*™1* I 
tusjquiaper f c ^ ex v i cenOr 
r^proh iben tur omnescommu- mC' ^ 
nicarc c ú excomumesto, i n re 
i l l x prohibita , qiiíE ratio conue-
n i t et iá m i n o r i e x e ó m u n i c a t i o -
n i - T a m é a d m i n i í l r á s f a c r a m e * 
ta ligato m i n o r i excomumca-
tione e t u m de nuntfato nullai^f 
c en fu rá inourrir5nec ex;.oaI>U' 
n i c a t i o n é m i n o r é í q u i a hsecfft-
lü hsa efl incoSjqui cum l i g ^ o 
msior i exco-Tmnicdtione c o m -
n¡ nnicár , furru'twr ex-cap.QHonum 
v,nho; n . q . f M e vfdeVg&jf íncaf.^ 
Rogo cr ta cap. Exceilcnüjfima*. to. 

Comuniciitio cum excommu • 
tíicato in crimine, & c . 

O m m u n i c a t i ó i n c r i ­
mine propter quod 
lata e í l c e n f u r a . c u m 

e x r o n n i n i c a t o ^ í l pro 
hibita i u r e E c d e í i á f t i c o , c o l l i g i 

n i q ; * p ü c e í l p e t e r e r e f e r i p t ú va- tur excap.'Nuper, & caj* Concahina 
í i d u m a d a b f o l u c i o n e obtinen- dejent.excomunicat. Bi'paTticipá.s 
ák iü \ inca^ i . [det ( fc r^ t , in 6, Ad ihtali crimine incurricin ean-



excom. 

*De Comunicat. cu excom. in crimine, §z* 10b 
d g n excommimica t ionem, ve v e c o n i b t e x muhis dccre t i s . i i . 

Vtde Ñ a u c"n^a!: cx caP- Nupcr cir.á qu a <j & cap, Epifioporu de frmlegi 'p 
c n non po teñ abfolui, n i f i ab i l i o , á in 6. cap.s'igmficaiit, & cap. cum 
¿ i i i ^l10 cr iminolus ab íb lü i po-
F W / « « r / " l l ' v c d i c k u r i n d iao c5?- N u ' 
St \ o c u h i ^ r ' h á W m contr thenaam 

n ' curn iarn excom müji!cato cog-
niro. Se denuciato propter Es -
trauag. ad eu.itanda. Ice requi-
Úmt, v t íxc communfeatio i n 
eod.*m cr imine .ob quod dani-
n stiií cíl, luxea cap. Statuinm de 
fifít. excom. tnó.quz e x e ó m u m -
capo cotíes íncur r icur quones 
parcjcip-stiir in cr imine cum ex 
comunicaco; quiarories agitur 
contra C3noné,ío?a.5 í^#.« l 7 ¡ 3 
2. ^, Circa p.trticfpauoncm & feqq. 

z. C ó m n n í c a n s c ú excom-
municato virando m cr imine , 
quod h ¡bec excomunicionem 
P jpse re te rua tá e a n á é e x e ó m u 
nicatione feferuatá concrshnt, 
VE col!¡gi tur , ex cap.ft concubina de 
fem excom. tom. 5. difp. 22. feél. 2. 
§ . Sexta cenfura. 

Ñau. cap 1 
27. n. 1 r" 
Extraiiag 
adeíáiada 
e. Zpijlop, ínor 
up.Signi fen^ 
faauit cap ho*-

7es' a c á 

ctínfideres & ¿tí'js d*fent. excom. le~ 
cus dicendum, fi detur ignora* 
tiaprobabilis cenfura-, auc vis, 
aut meuis graeiis in min i í i ráce ; 
quia i o h í s o í i b u s n o n í n c u r r i ­
cur eéUMa poíita pro m i n i í í r á t i -
bus facramcnraexcommunica-
to, íow;. 5. difp. 10. fed. 2. § , Bus 
ergo primo, & feqq* 

i . . Sacerdos poteíl l icite ad-
m i n i í h ' a r e f«c ramctü excomta-
n i cato deníkis to^quot ies i l le l i ­
cite pecit. Rano e í i : qma haec 
p r o h i b i d o magis direde cadic 
in e x e ó m u n i c a t ü , q u á ina l io s j 
ergo fi ilteexcufatur in r ec ip ié -
do, a l i j ená exe t í fabuntur i n riá-
d o ^ m í i excofa t iop íouen iac ex 
i g n o r á t i a , quid tune debet á m í 
m i l l o admoncri deiua ob l iga-
t ionc, quia i l la aftin; & recep-
tio per í e eíl mab,¿k; v t r i q ; pro-
hibita, & ignorancia vnius, no* 
reddtr íiliu ignorante,vt eum e^ 
. . rc.fo/». 5. dtfp. lO.feci.i.Q.Kar-

érj'cqq h e licite poterit sdmi 
n i l i r a n , ü detur necefíitas ex 
parte excomunicati , quia eade 
o ce a l i o , cu-e ^éxcómunica tuni 
cóíi ' tnic in cali neccíl i tate p e t é -
di í s c r a m e t u m , vf-eum á culpa 
excufer, c ó í i i t u i t e t iá rainiíírü 
in rufíicienri necelílitate dandi, 
vel v i alrer: redoat ius í u u m , íi 
ex O Ü K I O id debeat, quando i \ t i 
t; r lab venire non p ó t e f i . Ibide 

^xtr ui K ^ n - a d n^ta^ia, • • §,¥fi'de"-circ4aliam. 
ñ-met die um ius a a t i ^ u ü 3- M i n i ü r a n s facramentu 

. O 4 exco-* 

Communicát io cum excom-
mmicAto. ín diünts. 

os -idmi ^qeü 
lacra 
-):n manicato r 

fim d e r n n t ! •>-. ) 
íl*,tft co í m H 

lií.trans 
üo ' ex-
omina-
¡oe^ai: 
É certa 

i s n h'̂ M rmo-



íDt' Cómunicat.- CH excomunán Dimnis. fm | 
Vide Xa'i e x ¿ o n : l i r i u n ^ a t o d c R u n t i a t o n o 
inMmudt minac'rn. incur rit exconnnuni 
f . i j n . \ Caí,í>né m i n o r é , & ince rd idü 
¿aietano ab. b:cclcíiar i f íg rd íu , i u x t a ^ p , 
itifum, EpiftopO'ñdepriiHÍeg, i n 6 . Iré m i n i 
yerb.cxco. ^raris e x c ó m u n i c a t o nomina-

^ " t in i denCuiato fautori h«crctico-
rnm priuandus eíl; fuoofficio.vt 
co l l ig i tur fs; í^tp. excomunkamus 
i . <fc hxreiic. 6\ Credetes. Ice m i n i -
l irans racrarnenta excanianica 
to a Pjpa iricufcit excomuniea-
t i o n é eide reu ' rua tá iaxca cap. 
Sígnijícauit áe jent.excom. quod i n -
teil igc de e x c o n i ü n i c a a s . á Pa-
p i , v t l ab-hotnin?, 8c fpeciali-
tcr lacis, vel falrem de e x c o i n u -
nicacis á P . ip i .á uire, vc l ab h o 
mine , n o r n i n i r i m camc denu-
tiacis: ía/H.5. difpítí*f. 10. [ d i . 2 . 
j.Vícimo inquir't} & fcfl quemvids. 

4. Sacerdos mirml ians Sa« 
cramenca e x c o m m u n í c a t o no 
vitando n o » pecCoE corura pro-
hibicioncm Eccldia?, ve co l l i 
girar ex Estfraaagí ad cnicamla 
v b i fit e x p r c t í j mentio ele admi 
ni í í rAt ione Dcramenioru , t»m 
5. rfíjp. 10. feft. 2. §. hita fecundo. 
N c q ; !n :n r r i t pgnas, q-aia heuc 

J d r h n m l i r : prohibi t io , lam no o-npre 
i«??í4íÉr.M Iiendic huiufnio' í i c n u m , ita 
¿i cUutbus nc€ p a c í a i f i i l lo r ^ p o í i t . i ad i l -
íj ? .Cmr Inme .Men i i t u r . / i í t o f 0¿ísf¿ 
¿af. Alma ( t i h d í i . T i m h fepe peccabit rní« 
x. p. 2 n i i i rando facramenca excom-
n . i r . ó" n i n n í c s t o o c c u h o c o n t r a i u s d i -
tf/íj. u m ü 5c conafuraie ipíis Tacra-

mencis, qviatenus m in i í l r i t c n é 
tur i l la non pracbcrc indigne pe 
LCfítibus?C?dcxcomunjcatus no 

vitados indigne petic quia p^c-
cac morcaLtcr, er^o. Ettam m i . 
mí i r i i n d a n d o Ibidem §. Sccmdá 
ergopárs, videatur e thmtom 3 
dtfp. i$.*¡e¿l. i . é d i f p , 72 [eíl 3. & 
•4. Excii ' íabituc tamen ir.mi» 
lirans cali excommunicato ab 
jíU culpa, qpoties excomumea-
tus i n pe í cndo non peccaij í tem 
íi n i i m í i r e t a d tu i t andum í'can-
dalnm; í ' ccusd icendum defean 
ddlo vitando i p í i u s e x c o m m u . 
nicat i . ÍT. quia ü ei denegemr 
deterior fiet,& magis c ó t u m a x ^ 
v e í etiam hserecicus, quia i l íud 
n o n e ñ fcandalum a á a u u m , fed 
pa í l íuum tantum, & e x malicia. 
Ibidem §. Aiq; h'mc fucile, 

5. L i c i t u n i eíl p r iua í im pro 
e x e ó m u n i c a t o orarefic p rop r i á yerh.exct. 
f . i C i s f a d i o n e m pro i l iooffer re . miffa'i. q» 
R a t i o e í h q u i a d e f a d o i d non ^. ceml.^ 
p r o i n b í a i r . v t p r ax i s , ^ coní t ie Armilla 
r u d o , l i t i s o í í e n d u n t j ' á í eíl c5- ^ j ^ . ^ d . 
f e n t a n e w m p i e t a t i Ecclefíafticíe n^ ^.N4«. 
tom.y, íUf?.9.fecl.$. §. N M o m i ' tnfum.caf 
ñus I i é . l i c e t f a c e r d o L t , vt priua- 2 j t n t ^ 
ta p e r r o n a j O r a r e i n m i l l a p r o e x 
c o i i u n i € a t o . í r . i n i l l i s p a r t i b u s 
miffi? i n qotbüs, vel vncntalitec 
o r a r , v e i n Memento, v e l o c c u l t é , 

í e c r e t e . Rac ioe íUquia facer-
do> licee m i n i í l e n ú p u b l i c i u n 
excrceat, n o deí iqic eííe perfo. 
napf iua ta ,& ideo p o t d l j V t ra­
l i s , orare p ro i l i i s /dLimodo eos 
nomina t im incanonenon ex . 
p r imar , vel i n alijs orationibus 
publicis.Iiíík?» ^ . Atq; bine infer-
tur; I t e m i i c i t u m eíl Sacerdo-
ti dum pubücc Qrac nomine ro» 



omuniccii cxcomiinanuimnís.§ ' j a o ^ 
tias Ecclcíia-, f i n m l intentione nic.nus, vnde fi inchoaia ct iá 
pnuaca, & in propria p e r í o n a coniecfatione miílce exconi.msi 
candem p c t k i o n é hce rcp roex nicatus schicnur, pranes tene-
coaiuaicato, duraodo cxcenus tur cxire, relifito fqlo m i n i í l r o 
i l l u m ípecial i ter n o n nominet : ÍH í im ien re facerdoti, t o m ^ J i f i , 
qu iano repugaateandem ora- i 2 . f c ñ . i - § . N ' í h i í ú m m u s c < ) m r a r í á . . 
t ione duplicí intentione, & qua & [ t e l . 2.^. Dcniq-, eadm rano. 
fi i ndup i i e i f en íuex te r iu s pro- 8 Excorniimcaius etiá DO ^ 1 
fcvrc.lbtdem § . Qmn ¡>otim. vitandos manee pnunt LIS corou-
6. C ó i n u n i c a n s cam excomu nicationeexterna d i u i n o r ü of-

nicato in diuinis, peccac morca- í i c i o r u m , prxfer t in i l a c n í i c ^ 
l i ter ex genere fuo; tan;c ex le- ínjíTa;, iuxta ca-p.rentút.defem, ex 
uitate matenx potcl] cííe venia com.cap. Nthi l , & alia? 11 . q. 3. 
le, í£ in terdaoi poteot habere I t í c a p J l l t d d e clerk.excrm. mmift, 
inda excuDtionc ignoran:ia', & cap.Epif'Opomm de ¡¡ríuiUg- m o« 
v c l necefi i tat is^ow.5.^. ly./elí . Q ^ i i a p e r E x t r ¿ u . g . a d eui^nda, 
2. § . C i r a ¡ecundum punctii.De 9X iv . 'ml conceíTum eíl exeo 'nuni-
nis ve íO,qu-s iDCurric hu iufmo c a ú s y j o m . 5. d í f f . i i . fet i . r. §.Dicf 
di c ó m u m e a n s c ü e x e ó m u n i c a e r p pumo. Noí i í inc auic d iu ino -
to, l am egimushic fupraconclu r u o í í i r i o r u m (excepto f a c r i f i 
i lone 3 .Tamé n o n elt p r o h í b í í ü c ió miíTs) comprehendicor of-
facranienta r e c i p e r e ¿ b excom- ü c i ú canonicQ fepté ho ta rum, 
municatis no vitandis; i n quo q u s i n Ecclofu publicc recitan 
omnes conueniunt, c u c o n í l e t tur; irem publica proce í l io ad 
clare ex Exrrauag. ad euitandaj q u á fídelis popólos cocu r r i t . I i e 
i m ó nec petere á talis excom u- omnis publica oratio, ¿qc bene-
nicatis. quia n u \ U comunicat io d i d i o ^ u t fimüís ceremonia Ec 
c ü i í l i s e x c ó m u n i c a t i s t í l p í o - cleí iaí t ica, q u r vc l exeius, v e i 
hibi ta , tomo y dtfp. 11. [t i l . 4. ^ . Chr i í i i in l l i tut iene folenmiter 
B k » ergo prime, & feqq. fif. & f í m p e r eíi snne^a aLcui 

7. N o n l icct ¿udire c a n e é ordiru* c l c r i c d i , vt EusngcLii , 
mi í f am, auc aiig d iu lna 'o í f ic ia V c l £ pil lóla foleniter de canta- ^ 

Sútodisl. cum e x c q m u n i c a í o vitando, re , au tpropr iumunm. .cuiuru is 
22.q. i .a r Rjcio e í l : quia iuxea c o m m u n é ordinis inferioris folcrniiiter5& ¿ f S t q u h 
b . C a í e t . v f u m j & í e n í u m EcckTiae, h x c ex offício c x c r c c i e . Jcem aquá , EPí í0*»s 
^ • ^ " ' c o n i u n á i o í ide l iá ¿d ¡dem fa OIHI^S , cáaei ' .s ¡o lmni rer bene ^P»1 ^ 
m m r cap. cr i f ic ium ftio modo oíFerendü, dicere, fchr i íma coniieere, v<-l £f?\ tfw. 
y l tS j luc í i v d ad can dem mi í l am fpiritua- o k ü fanSum bencdiccrc,fcí fi. ^.A'" '* 
ixcem. 5- i em , eíl q u í d a m j í ignif icat io m i l i a , v i d e ^ ^ Sitiáis EpÍLOpus4. cx>m'-
Katt , CAp. rnutuse vnionisj in codem cor* m altp 11. q z . & c . ¡ & c. Jftfii de 
f j . ^ í p . p o r e , á q u o p r x c i f u s cft excomu frntti-xiw.jn -5. x alia cap. iuns 



x/e Lomuntc cH excomnmc. tn \ 
fea». dtj¡>, 12. f t t t . 2 . § . Primo 

cap. RejYé 
fo de fcnt. 
excom. 

9. t x c o . i i u n i c i t u v liue v i ta -
dus, íiue non,po!:ell intereíTcco 
cüv.ii, y t coi i igr.ur, ex CAf. Refporfo 
dt f tHt . cxcom. T < m c n ip íVcxcó-
mumcatus, íi í u t u t v iundus j j -ó 
potc í l conc ion i r í r ac v e r ó c o n -
cionando, non m a n e t l r r e g u h -
t ¡s, cum m ú U Üc i n ñire l i t tu ta 
i r r ¿gu l incds,aon vitandus tam-e 
poteíf concionari , ú i n vniicatc 
auc ^dp^t i t ionem al ioram id fa-
ciaf. Tont. I2.f<;cl. 2. Non 
com¡>tehenditt¡i\ & j'equeinf. 

f4p.ix<|8Í 10 . Ct icbranscorani e x i o 
Clsmenti- municntovi tando, pe t t& ' fÁ&t* 
nai.cap. taliter: Rstio eí í ; quia c o m í n u -
$?i / io¡oru ,nf f* t cum i l i o i n diuinis, q u z 

communicat io c í l p r o h i b i c j . Ve 
coañ i tex cap. Is.qm de fent. excom 
m 6. & ex Ciement, z. defent excem. 
I t em incurnc excommumeatio 

*- héin rninorern: ve cojlrgitur ex 
cap. is, qai defent. excom. in ó .hcm 
j n t e r d i d u m ab ingreiTu Eccle» 
lia; íiMTCa cap. Epifcopoium'de preui-
leg.inó. N ^ n t a r i e n i r regular i ' 
tdtem, qu ia^u i ctlebrat t o r s m 
exeommflnicato, non violat d i ­
r e d é cenfuram, & msgis í e h á -

• bet, v t p a t i é s comrnunicai ione 
£ 11 e r i u s e x Í;O rn m u n i c a t i , fe a n 6 
vitas i l l i m , qu i m vt pef fe ¿gés 
contra conturarn . TOMÍ 5. difp.iz. 

' fect. r. §. Secund.i pars. & fequenti: 
í d e m d i cen iuu i qooad irregu-
laritat*ím: qusnuis ílt excomu-
nicatusnominat im áP.)p-",quia 
non adinit t i tur i r reg i iUr i t as í i 
nv*res:u:qui non i n u c n i í u r ' i u x -

t i gencralctn reguiam mcap.Is, 
qui de fettt. excom. in 6 . ti'idem jV¿í. 
2,^, üemqtteeademraiio mjwe. • 

11 . Quando 1 u:¿i aoj, 1 'on»-
d,ü tncho ii j i t n!rír¿m3 d c b i t p o 
t i t i i j iU^in orni t twc. qu im cora 
exearft u i¡ i c ato V 1 n d o ce le be .i -
re. Ita orones; tamcm f inn í ia 
iam cñ intho^íta, £¿*cxcmunj 
catus vjcandus í u p e i u c n i c , 
v u l t e i i p . t Q í c ñ c , liiteredebst,-^ 
excoín«rrtinicati.is o?oncndu.s e í l 
vt recH-u. V t colligrcuí- ex clemet 
2. defau. ex.iQm.\íi íi adrnonitiQ 
non áiffi . i . c, -k e x p e d í non p o í 
fitpaielt facer.dos expeliere e ü 
per v i m , ^ í i nc !niuria:ad^o,Vt 
íi excommunic.itus tuerit í acer 
dosjuotcl] per vira expcli¡ ; abiq,-
violatione eanonis, iiquis íua-
dence: ÓL íi m i l l a modo expc l l i 
p o í l i c i i c e i e b r a n s iam inchoa-
intcanonern debet miíTim ab-
roluere vfq; ad fpecierum íum 
pcionem: qiii 1 facnfícuim « u l -
i , i rationc d r b n JFnperftfiurn-re 
] i n q 8 i : So fe & 3 í"u m p f 1 o n e 'd e> 
bet m. f a e h n í i i a , ve i alio loco 
decenri alia perficcie. A l i j vero 
dicunt, quod c ü neceíTaf ion , ve 
inchoata \ k m lit c o n í e c r a n o : 
quia a n l c á * n o n eíl ms ho tum ' 
fac r i í i c iunvíübí ian t i | I i r : v t i u rn 
q u e e ft p r o b a b 1 i e, v n d c 1 i h i 11 m 
erit facerdoti,quam volt? ru* p . r 
tera eligere. Dcn'iqiie íi non d ü 
per ?dum erar ad canon , o-
mittenda cíi potius m-ifía: per fe* 
d i o , qn^m perficienda coram 
excomrnimicato vitando. I ' r i n 
h i s . c o n u e n i u n u i o S o r e F . T c w . 5. 

dijp, 12. 

Soto de 22. 
qn<ífi l . 
an.q An-
totr.ti.tr a £i 
de exc om. 
cap. 2p. n. 

uon.cap.tá 
Natt.c.zy, 
num. 33. 



Comunicxu excomím¡cJ.n Dímn^* no 
9 r r 

¿ífy. 12.[ett. i . ^ . Ciña h o c ^ fe- í e p u í c h i r a m / í i poftea fúa op era 
quénti. tar íaucr i n i l i u d non inferan:, 

12 Sacerdos, qui rccorda- nec térra operiam. í t e m de fuis 
tur in mií ía íe clíe excommuni- - h u m e r » cad íue r d e f e í c n n b u s 
catuim: debet ormtcre mif íaro, vfque ad E c c i t i i n m : ídem de 
ís grane í c a n d a l u m abíi t , áut i n confu íen t ibos v t l fauorem u l i -
f- rr.iajvcl ü i í i de fae ik non po f quem dantibus; idem de non i m 
íic sb ío lu t ionen i obcinere,quod pedientibns.cri^rn íi póírmt,añc 
inct l i ige, fi non dü crac rnefeo.!- dcbean t ,n i í i ira faueát vt su ton-
tum Canon miíTa:: f i v e j ó lam tatcm pra:bc3nr}& fítit qu-ríi au-
confecratio erst incepea, perfi- tores á e l i á i : ibulem § . Rkffns ver-

, & ícquenti. 
14. Scpehais in Ecckf ia f l i Afí2*!- ** ' 

ca r c p u k u r a j í c i c n t e r h ^ r c t i c u m ^w-7-^' 
vel fautores eiuss incm rií exco- ' u ^ ' & 
n i u n í c a t i o n e m nia iorem. íuxta verb lure. 
cap. 2. de ¡uret , m 6. quod mícl l i - ^^^--y-19 

ceredeber l u b í l a n t ^ m íacr;f i 
ci); de i l l o vc ¡6 ínter medio tem 
perca pr incipio canonis vfque 

c ó f e c r a t i o n e m r e s eíl v r r im* 
que debia v t í i W p-rtmear ad 
í l ib í lant iani ' faenfieij nec ne? 
vide c o n c l u í i o n e m íÜipcriorerií 

l l . D . T h o * Qua i f i . 11. YJ D. Thomas 3. parte 
í j tu j i ,S$. an. 6. adz. Tom. 5. difp. poreft eí íe a b í c l u t r s abdla de 
i 2 . ¡ ( f t . í . § . D.Thomas. nec propr js manibus exuinui m m ' l g 

i j . Sepeliens i n loco (aero l e t j á projici^c huiufmodi cor . 
V'ide Áhhát orpus excommnnica11 v i tandi pus dannatum publice: & iócus 
inc.facris peccat morca lker .Rac ioe í l íqu ia j í ie non poteft ampiius expiari , 
iefepult, v i o h t prasceptum de re graui, auc reconí i i ia r í , quod in tc l l igen 

ge de hsretsco per publican) fen tyveft. 
ccntssni d á n . t o : & k p d í i e n s n o m ^ £ x c o ' 

ce cxcommunicat ionem maio*-
rem m ca rnev t coihgitur ex Cíe 
m m . 1. de f e p u h i ^ c á non incur­
r i r minorem excommunicat io-
nem: quia per Clemcnt. c ir . t o-
m m é n v i d e t u r excomnuinica-
ÍIO rninor i n maiorem , vel ira 
s u ñ a , v t ex minore ái'áiór íit 
efFeüa, Tom. 5. dtíp. 11 . fe el. §. 
Tándem inquirí . & ty. vUnno arca 
/;<!;;<:.Tándem períbna; qu í e incu r 
runc hanc cenfuram, íunc mn'n^ 

dnm de Iocopropr!-o,8¿ ad ^qua 
t o , n o n de toco t e m p l o , quia pse-
nae . í un t r e f l r ingenda : : fecus d i -
C c n d u m eíl de íepi l ienísbus I ÍE-
reticum ex t r^ l o c u n i f a c r u m í 
& fepeliennbus euni a l i j s i c l z m 
nit^iEibiis, & c x r t m & f t i j s Eccle-
í í a f l i c i s r l i c e t ^ i i q u i oppol imm' 
t encan t . Tow. 'y .dí jp .n . feü 4- §* 
Vitímú í i rcabanct 

15. Cíe r i c i 15 o n pof í u ñtpt o 
defundis c x c o n j m u n i c s t i S j C ' k e . 

dances, & exequencés : íecus di • m o í l n s s recip£'fí-'j^t oblati'onf s 
cendum de comirantibus funüs,, offerre, vr col!5g^l!r cxcap. fcah 
de cantantibus, crucem, au t lu . &cap. a.núh¡sdefiftt. excom*- Tsmc 
mina defercacibus,, fodientibus c l c n c i acap ie f i t e s jñon manent 

' ir re-



IT i 

De Lommuccu exconun htimdnts. §. 4; 
guiares : q u i j n t i l U reperi- A n vero íic propr i^ i r regular i -

tas, sin v e r a ftilpeníTo díce tur 
fuis locis infra, i<.»?/; T r./>¿?. 
3 ^. Stcundo prinitpatttcr diccndum} 

jcqucmibns. . -

tur m lure,^?» 5.^3. i2 . /ec'í .4.0. 
TtAierca probibemur. 

16. N o n li-cct fu^ mort. iU 
publicc otare p̂ ô excommuni -
cu i ' i , ícu comiTsunia íuffra¿M 

CAP. A H c ^ c c l c í l ^ i i l is ¿ap l i ca re . R u i o 
Ini , pl l : 91113 irscauio E c c k í i a : eíl 

p r i i : iré illos his fufFr^gijs, vtde 
caji. S.icris}& cap. A nobis. de faitcnt, 
excom. RHIO vero cur E c c l í l l a 
j n die Parefceucsorac publice 
pro íílis» baercífeis : efí, quia 
cadie repr^fernt-itur mors C h r i -
íli cuius mer i tmn & cffcéhis 
cjuoid fuffi j ient iam ad omnes 
homines, í ine v l la ex-ceptione 
cxcenditiir; &c iure opci.Tio vo-
iuic Ecclel iajquincuincrt de fe 
pro ó m n i b u s incercedere, ve in 
ó m n i b u s e í f i e s d a m hab:at. i h i 
áem § ,Ukvcyo ftAÜm. 

17. Sufeipiens facr^menta 
Tleologi sb excornmunicato v i í a n d o p e c 
in 4 íl.18. cat morcaliter iuxta cap.Sacrií. de 
D.TÍx) i l i j w q u * v i quia direda intent io 
OLLatiA, E:cÍoíÍ5e in h¿3c prohibi t ione, 

prser ipaé eíi propter fpiritnalia. 
Icem incurric minoreni excom-
munic^ t ionem: at vero non i n -
turr i t : i r regulari tatem rqu iaom 
nia iura loquentia de irregular 
r í ta te , qusE concrihirur propter 
v i o l u í o n e cenlurx per vfnm 
facramcntorniTi í e m p e r l o q u ü -
tur de vfua&iuo, vt patet mcap. 
i , & Cáp.Ucii 't. de fenten.excom 'wó. 
& cap. Si quU Efifiopas. 4. i t . q. 5. 
Dcnique qui ftircipitordines ab 
á ^ c o i p t n u n i c a t o v i u n d o , non 
infeipit o r d i n i s executionem. 

y 1 m . 

Communtcatio cum e x c o m -
mnnicatis in h u m m í s * 

Ommunica t io cum 
c r c ó r n u n i c u o in hu-

y ¡ ^ j manis, & alio n o m i ­
ne c juüis , eí! dúplex- rotum f(¡p 

i T . c o m m u n í S ^ foreníis.fí?;; 5. ponitunZ. 
difp . i j . feñ . i .Q ñlieraconimumcatto, qu% ce7íf¡t 
q'is.m ciuil im appdía'iuus. Q ^ co-
m u n i c í t i o in vulg-;rjbus cum 
ex ¡ommunicntOjí ta eñ p rcb ib i -
t,^ vt fepe obliget í a b m c m l í , 
q inmuis in í ingul i s sQionibus 
humana & poét ica : c o m m u n i -
cacionis, regulariter loquendo, 
& f e c l u f o c ó m e m p t u folum ob­
liget fub veni^l i r á t i o n s i e u i t a -
tis materia?. í t e m propter i l h m 
incnrr i tnr ex ' omn untcatio m i 
ñ o r á iure, iuterdiim vero maior 
ab homine)rcd fíeri non pote í l , 
n ' . f i p e r í e n t é t i a m fpeci í lem ¡n 
determinntam perfon^m, t r ina- ' 
que monitione pt^miíTs, S¿ al i * 
ter lata eíl nul la , iuxta cap. Sta-
tuimus de fenteH^excsm.iné, i i jdtm» 
dtfp. 1 yffeft. 2. C ' tn t i e r t i um pee • • • 
catum. 

2. Excommunicatus no po 
tc í l fefe lntromittere,neq^f, do-
cendo^eque audiendo, p r i f e r -
tim le^ionem facram.Ratio c ü : 

"r quia 



T)e Comun,Saci CH exconucocil^ cocuk n i 
guia excoaimunicato & com* to^Mjp§ . f ec^ .§ .Dices , commtm'w. 
municare, & cju^ntum in ipíb 
cfl c o m h i u n i c á r i prchibiLÜ eíl 
exerfp. lüuá . de i Une. ex(om, 7vmfi , 
tQm.s.difp.ii .ftéi . i .fy.Sed an f u . 

3. N o n cén i t tur c o m u n i ­
care cum excommunicsto, qu i 
cuna eo e a n d é k < a i o n é i n í c h o -

V'íde D . 
Tbo. w 4 
d.iS.q.z, 
í i r . i . qua 
puno. j . 
adz.cum 
S ü t Q ^ 

1, C o n c í l i ü m gene ró le í i ' 
ne audof i t . te Pontificis con" 
gt'cgá 1 iSjSc c o í i i n 1 átiSjni lipcteíl 
í i a tuere v^iuersa ü c c k í i á o b l i ­
gas. R.it;o t ñ.* quia d t á c i t £ufío-

lis audif. Raciocfl: quia r cu era ritas Súmi Poncjíicisjá quo pea-
ñ e q u e humano modo loquendo det iota inr i fdjá io Eccleíiafiica* 
cornmunicateum i l lo . E t i d c m t o . i J i f . ^ . f c í . ^ § . D i í o e r g o f e c u n d o . 
dicendum de M^gi í i ro legemi 2. Au¿torj!:¿sneg2t ;ua Conci-
GoráeKCommunic^tojoíw 5.^/?. l i o r u m faeit argumentum pro-
i z . f c d . i $.Sedan f u . báfcik, quandodo¿ t r j na tradeda S ^ o n m r 

4. l i l a c o m u n í c a t i o eiuilis de rcbusniukisj in q n a d c í i n g u » 
poceíl excuíar i á culpa, p r imo lis doccntur .qu^ ilhs coaenmf, 
per i gno ran t i á p robab i l é , (ecü- & aiiquid a l f í r m a t u r d e quibuf-
doper neceísicatera, tercio per d á , q u o d t a c e í u r de aiijs. Racio 
vt i l i ta te p r o p n l , auc ipíius ex- e í t tq i i i a i l lud í s l ennü e í i i m p l i -
coaiumcsti . iuxca c u p . Q m n ü m u l cita quasdam negatio, ^ partica 
i f l j . r t . ^ 1 . 1 : ¿ m v i d e í . h i c p r i m o larisaífirmcitiD, & quaí i eKcep> 
de c ó m u n i c a t i o n e i n comuni , t i o , q i ^ firmare folec rcguJá, ve 
praícipue i n c o n c l u í i o n e quod v n i í ingu la r i t e r coccdi t t í r 
¿«/p. 15 /^ . 3.^ Certmnefi. &feqq* alijsdenc^an m t t U ' g uiT,tonh~> 
v b i per e x t é i u m tr^Satur ÓL de- d i f t . ^o . f t ü 2 § . Et p u h a t u r p m i ó * 
claratur dióíum capuc, 

ConcnhinArius* 
§. V . 

CommmicAtlo S á n Ü d m cum 1, Ck r i cus c o r c u b i n a r í u s 
excommunicate. quantumin* mnmFcitus noncf t 

ip íb iurc fii ípeníus quod proba- c w . t n & 
Xcommunicatus contr i - tur ex vfu, & e o n í u e t u d í n e Ec . ^ ' x i r m ^ 
riis,5¿ non abfoUunsgaii c l e i l ^ , fed i i m a ib rmam Comthj A(jt eunán* 

T r i d f e f 25,r. 1 4 . ds rtform.z uio ¿ñl 
Prrelko eH pünie t idus . Tarnen 
í i huRi ímod i cleneus foent de-
clararus-nomifiátfni de t ^ l i c r j . 
mi i i enu i lus potcí l eíus mj í í am 

,det S a n d o r ú c ó m u n i o -
n e . Ratio d t : quia ?b 

hac c ó m u n i c a t i o n e p r iu l o r ho 
mo tan rum per culp^m, & ideo 
q u á p r i m ü culpa to l l i tur , & ad 

& ^ M m a l ^ ^ reft,tui-ur»di^acSmonio audire,iuxta Extr-mag.adeuit£-n 
^ n eSandorum. f ru i m a p i r . c r a í i d.^faw.5 5 1 / ^ . 4 . ^ i« hit n. 

áccnlura nondü aMbiutus & c^ /^vbi noiler pc^or probai 



rJs. 

Omnesco 
(entiunt. 

1 .re, nuU <m fu ípcn í jonem f l 
ÍC i i r a m con era huiulrnodi c 
ricos ctiam m ání:u]iio iure. 

Conjr js io t n edmmuni quoad 
d u ú f i o n e m / ^ dkf f imt io - j * 

nem, { r r . 

OíifcíTío riiuiditar i n 
cohfe í í íonem Uudts, 
fe pccc3toruro,Ü Li a c 
lu fá t ion i s : rciicíA ve 

ibconfefsfonci .udfs . C ó f ísio 
peccatorurn fie d i í f ímtur : Ejife-
g i t m a acci{fa!í9 propriorum feccato-
rttm^eoram faceráote locum Deí tn tu 
dicta ftcramentalt babentey ad veniam 
feccatorumpervirtutem tl.iUium oh-
tinenda. C^n^dcbví h^bere decé 
& féjé couditioneSjqLns affignát: 
D o l o r e s , q ü * concinentur in 
his ve r í ibes . 

SitfimphX) humilts conféffio, pura,fi-
delis; 

Átqite ¡requens, nuda, di j lreta, libes, 
verecunda, 

Inthjf*, fecretá, UcrjftíÁoiUs aí cele 
rata, 

I:ortís}& accufdfis, qu^ jit panrepá 
rata. 

Quorn-ri e ,o l íca t !On£m verfo-
rurn vide in DoSore. A i vero 
omnes hse cond-tion.es reducun 
tur ad fuá c-ipiía, tanquam ad 
tria prúcdicamrnt í , qu.mtitatis, 
qn^l i t -u i^ , & sd aliqin'd : qi?ia 
modus cofersioms,^ figni,q.no 
íác ienda e í í , ad quaiiüaccro eius 

ÍJCiá 
q ü á 

iiu-'gi 'ujs ver6 ad q i u n -
leducuiif, c;í ext ncjoné 
o . i f d l i o h .1 be re poreii 

ex parte ni-uct ix», qtiod ^utem 
fijt coram legitinso ¡uriiex, ref-
picit o r d j n é icu hab i tud iné ad 
ai iquíd , tom<q>di¡pií. i i , fe t t . i . per 
totam, 

2. Cüniiüísiocí í zCtus arte 
r ior virtuus p^n iunc ix : quta in 
eoMiueimur propru im mot iuü , 
& obiediue honeí i^s vircuns px. 
n i t cnn^ , de h í c qu^ihone era 
d a m Dodiores in ^ . d , 18, I t em 
modus h?:rct£ conkfsionis ho-
neíhis.. ¿4 u n d u s zü, §& factí» 
mer í tum confic íer ida fufficiés. 
£ í l de íidv ^ CoHc.Trid.fefi.íq cap. 
5 o; cáp. 0?««ii. ÚU fmt í , & remtjf. 
Nec <d•>;> lege humana porelt 
imponivqii i^ res eíi d i t í i c i l i ima , 
¿k ál ioqui non neceduria, nec a 
c o n f e i í o n b u s p o í i u l í r i . f f a d i i 
ganduai paenitentem ad m a n i ' 
fe í iandu.n úu peccata alio mo­
do tbdgts publico, qaam. per au­
rícula; confeisionem .* qnaip. 
uis ab ipfo pxnícente poteíi i n ­
te rdum fíen: quia C h n í i i i s non 
prohibuic cqnfefsjonern publ í -
cam, í i p^ffitéhs iTlam fjGcrc ve 
l i t , tcm.q..difp.2i .fect.2.$. Dicciidtim 
eíi primo & (cqq. 

3. Modus íceretaj c o n í c í -
í ionis n o n elj de n e c e í l i c ¡te fa-
cramenti p s i n t e n t i a ; . Ira do-
cent f fCquen t )u sScho Iaü i : i . Ra 
tío dk '9HÍ? ^ccr confeís io 
f ine f c c r c c o ^ o t c í l e í l e vcr.; ^ 
cufatio,ex dolo ecordis proiec-
tíhOt per i l l am dari facerdori i u f 

ficiens 

Vide lee-
ne Papm 
epijl. 78. 
Cjpr. lib 
de lapfis. 
Atiguft. de 
verb. & 
f d l j . p£HÍt, 

C4plO* 

Sot.d. 18. 
q.i ar.6. 
Petrus 
Sot.left. 2. 
de confef 

in Ti -.dau 
•í.28. 



T>e Cofefe, quoaddiuif.& dijimt. ^ . i . m 

Cañr. hb. 
íontra hui­
ré fes veib. 
confcfio 

Ñau. in c. 
Sacerdos 
fétmt. d.6. 
n . i o g . 
Sylueíi. 
verb. Con 
fepo i . q . 

ficiens n o t i i u , VL ^ o í i i t de pee-
cst is iudicar t : c jgo, tea I t e m 
pátecin tCntcisiunc í ct? per i n 
terpreccm, v t i U.ü¿ n\ ar t iculo 
mortis á p a m i t e m e non potente 
m í i alca voce coi.ficcn, v t aii} au 
diam; demque patct i n coni t í" . 
í ionc fada i g n o i a n t ] ^ panites 
dac i l i i l icenuam, ve cunn h o m i -
ne dodocoii imunicet ,et jani no 
minaca perlona p2nicenns , í i i p . 
fe volucnc,qua; onines confe f-
í iones f imt ü c r a m e n t á k s , ve 
certum eí i , & n o n í e r u a r u o m 
n i ñ o modum fecr^t íeconfeis io-
n\s,xom.q.dijí).2i.fe¿l.2. §. Secundo 
dicendum efl. 

4. Modus í e c r e t r confef-
í ionis non eíi de neceís i ta te p r * 
cepci ,guoád pa;nitenten),quam-
uis, qui í i n e v i l a occa í ione , ve l 
cauía rat ionsbi l i jVti ie t alio mo­
do f a c r a m e n í íliter con f í t en jnS 
carcret culpa. Tamen quoad c ó -

• feirorem e í t d e precepto diuino, 
tam quoad fecreci o b í e r u ^ n o 
nem nixta volununem p i n í t e n -

- t i s^um etiam quoad hoc,vt non 
poísit coge ré p íeni tentem, ve ¿ti 
ter conficcatur. Vnde Sacerdos 
qui plurcs psenirentes í i m u l a u * 
dit i n coafeisione, eo quo i pue-
r i í in t jpeccatgrauicer j í i íbn t do 
l icap jces.ica ve mér i t o pofsmc 
f a : r a m e n t a l í t e r a b í o h n , í e m . 4. 
difp.21.fett. 2 . § . Sedc¡íurendíim fH ' 
fereft. 

5. Confe í s io deber fí:ri ílg 
n o r e n í l b i l i : quia non p t f int 
homines fuQ5 incer (é Mü 

lia ü g n a . dame apciís imuni í^s* 
i i u m ad contelsionem facien-
darn c i l humana vox: quia eíl i n 
t e r h u í n u i t . i magis vlKintumóc 
nü tu r r^ íc í»^ dtff.2i.feft.^.§, Cm-
í ia t mpwms. 

6. . N o n eí l de nece í s i t s t e 
abíoiuca huius facramenti , ve 
conf t is .o p iopnjs verbis fiar, D.ThoJn 
confcnuum omnes Theologi . 4 17. ^. 
N a r a c u m píenuens loqu i non i.ar.q. 
potelt, ü qoouis alio modo í ig- ^w^/?. 2. 
n i í u c c Dcerdoti con íc ienc iam, ^¿ 2. 
c e n i e í u r í u í ñ e c r e , ve z b t o l u c n ' qu&dlibeto 
dus fie; nec e l i de necérs i ta tc i.^rí. i c . 
praeceptí d iu in i auc E c c k í i a í l i -
c i ,cunj non ton í i c r . Tamen no 
l í c e t a l i o í i g n o v n m í i ex ra-tso-
nabi i i cauta ob ECCÍCÍJK cofue. 
tudinem, cu'm hxc i i iur.nio ílc 
g i í i U i S j p o t c n t q u e t i le ctíipa ve-
malis racione k u i t r c i s ri)^(en¿, 
v .g . íi in vno v e l altero peccaro 
ficretid,^: n o n i n tota confef-
í ione . Caufaautt m r ^ o n c b i l i s 
orr imno excu f ín s á culp.% eric 
non folum abfoiutá impotencia, 
vtenai pfopnavocc, fed et i^m 
m a g n a d i f ñ c u l t í s , sur nimia ve« 
recundia, tem. j .d i fp t .n fia.3 §. 
Nibilominus dicetidum eñ , & fniq. 

y . Coíifcísio po td ! fíen ali-
q u - n d o non tanruai nu í ibuSjde 
quo null-is dub rat, ivu ciianv 
f j r i p to , íi de tur facerdoti prac-
ierit i á' p ^ n i t í n c e ' l i g n a con t r i -
t i o n i s e x h i b c n í e , & pétente ab 
eo psnitentiam, 5¿ ab fühu ioné , 

: earuque fpedin io humil i te r5dú 
facer-io^ l^ g i i ptec a I r empo-

; t e f t & n per i n t c r p í t U m , túxta^ 
í e m e n -



T)? Cofef. quoád diuif, &- dfffinit* f - t rT>i 

fentcníi.wr, qcpí"r»u¿) víu l í c d : -
b x coniil'{r1.¡i2íYi ; quia non ci] 
de cilcnn.1 coni ' mgtUs Tacra 
mencihs, vt paruitcns per fe, 5c 
i m m t d i i ü ^ t u t u r facerdori, 
&t no*! efl ncceffc vt px-cnuens 
anmidC.dum i/uerpres nd f^cer-

t -gü nt pe^ficiáDí; tangen raí 
quiárn c* hoc Cépict écit iiulla3 
íed erit lo lum pee c n u m grau^, 
vel cuando idquo i ciicitur cedic 
in [ ; r a i f m ¡ n i u n a m ake!ius,vcl 
eonl t i íu i t p2:nitcntem, v c l c o u -
fc í lorcm inol quo perieulopec 

co i t m Io(iu;:irr,vt"ait Sot,fed íu f cand i .&c . ^ . ^ f i f i U r m §* 
íicic c o r . ñ i c u í i j i trdofi p e n n - Integritis ra. 
u-rpreceni, [ k m per vocem, vel 10. Confefsio One vera At* 
ftrrpruram^o^i^.ii (eñ 9 f. tnt ioncf .da^i icet inuincibjI jEer 

htnr infi 'nur. é - ftSt. 4 Dictt exirtimata pro verá í i í .cñ n u l b , 
í/J i;of 111 uto,&Jequer.u. Rario eO: quia ad vericiteri) for-

S.. C o a f j ú í o potefi firri va- n-ae buu-'S tac: uncnt i per íc ne-
liAé UG,CI áoij abfciui, rn prajdfo c e d r i a e l l , &: non putr.cs quo-
nrctíllcAte, v. g. í i v e m a t Sacer. inodocunc jn í : quia fine j i la no 
dos, k inueniat rnorci v i c i n u m pocefl homoreut ra , á¿ cum |ef-

Sfluefi* i t i pr iüat tmi omniurn í en funm, K ^ t i abfolni.Tanien ignorantia 
Ce;;-ve n u l l u m í i ^ t m m pcccari32Ut innincibi l is excufabir a ñ o n o 

féjftn 3 <]. doloris ab ce pofsitobtinerc, po p^ccato , non 1 ;rr;cn obobliga-
j ^ A n ^ e l . tcíl t í i c c o n t e n u j s ^ l i o r n m reía- t o n e i ternm con í i ccnd i : quod 
verh Con - tEon?ad Mbíoluendnm illinn.Ica a íorriori dicendum cít de c o n . 
féfsioq. v. ten^nt; m u i í j , qnod p robnnr ex feffione Une veraactritione c u l -
8. Cardub. cap. Q^j ncedunt. 16. q. 6. & cap. Is pabiliter vera repud ra , tem 4. 
íit.5 dein- M i Ihiácm & cap Isq^iin Cene.Car- dtfp.20.fiel 4 § Qwdcnim. & feqcj. 
tlulg-q 19» thagiHÍenf.A.cap.'j6.& ex cap. /F.gw • H . Conté i s io cum p» ius fil 
ücoi.á 17. tantes.áeiDn[icrAt á . ^ ^ ex l . cu fh i . o m n i r o abiolr . ta^n ,m peificia 
<i vmc.¿i cprñSQ. alui', 9i.Q<\] á \ i \ m ñ : á?.- t u r . imb qaam mchoetur abfo-
f m ú U da r s t j i c e thu i i i r r ncd j a?grotus, l u r i o p e r t e , immediae n o n 

i iu i lara í ignurn exhibere pofsit efíicit gratinm in faeranicro px-
ití ptarlcntí^ Sacerdotis,rialiorü nirentiar. R u w e í b qniacum íit 
l e i t imoa ian i h;ibea:,non cííc i l €ft'.(9ns,nrn i p ^ non eíl , ícw. 4. 
I: pienitcnrinni denegnnda, tom. dlfp lo ¡ecl.2.§-Dtcotamen. 
q.difp i i . f í c t 4 §. Sccuiidoveio. 12. C o í t l s i o f d a í i m p l i c i f a c e r 

p. I n confcBÍQfic relecan- doci bona f . á c de vcnialibus, U 
da l imt o nnta .qrx no funt eius peccaris mortalibns valida eí l .e-
materin,nee ad l laem eiasquid- t iá í i facerdos i l le ÍDri rd ;á ioné 
qn i m conferunt , e t tani í i vera non habeat in peccata mo' ta l la , 
í inr , qnia r u m confersioni non quia non tmped i t quominuscx 
Ú t n t e í T a r í a , ^ : v t i l ia , eam fu- i l h confefsione; quatenus in re 
i ; • í i u e o n c r a n t j p c t i u s q u a m in l e g i d m a c í ^ 5c a b í o l u n o n e íiic 

ver uní 



íDt f Cojefi. quoaddiuif* & - diffmit. h T i 

veruni facramenrum. Ec idem 
d i c e n d ú cít de confe í í ione ñ á a 
fimili ííiccrdoci de venialibus, e-
t t a m í i p x n i t e n s habeat m o r u l c 
í ncu lpab i l i í e r obl i rurn, ÍO»Í. 4. 
df¡p.^i.fccl.2 §.Hic vero, 

13- Qaiexcra necersitatem 
defolis peccatis venialibuscoa 

C u r t i d . 

g^nte ad cnortals, quia mí>teria 
cít Icuis. tom.4,diffuf :20.¡ t ( t . 6 j . 
Kefpendeo dutbus modis. 

16, C ü n t d s j o n u l l a d l j q u o 
ties ex culpa morcali o m i t t i t u r , 
al jqi iod per fe neceíTarium ad 
valorcm facramenti . En hoc 
p r i n c i p i u m g e n c r 3 Í e , n o t a t u t f t 

ficeturjdcberaliqiiod in particu- d jgn ívo .4 . dtjf .20. fcc. T e r m 
l and icere . Ratioefl : quia l icct probíftr.lcé poct í lcífe nul la q u i n 
homo abíb l iue non tenestur fpe qae modi^pr imo .ex parte mate 
c ie spccca to rú vcn ia i iú cóficeri, rías ob d e f e d ú intenons difpoíi 
tamen fuppoí i to quod vulc con-
fiterí.tcneturadexhibendá ma-
t e r i á o m n i n o certa, í i p o t e n : fe-
cus ramen d i c e n d ü c ü j í i inter-
ueniatneceíí i tas.row q j i f 2$.fefi. 

Dices hoc a rgunúio . 
14. I n conteflione p e c c a t o r ü 

ven ia l iü , requir i tur attricio for-
malis, l icet ad e o r ü r e m í f s i o n é 
extra hoc facramemum non íi t 
neceíTaria.Kario eít: quia Conc. 
T r i d . abfoluté loqui tur de feoc 
facramcnto,& departibus eius: 
ergo quoriefeunque fit, requir i t 
partes e f l en t i a les .quarü v n a e í t 
attricio no virtuahSjled formaiis 
Yt aperté coftat ex d o ^ r i n a C ó c . 
íow.4 difp. io fecl .6 .§ .Nibi lomínm. 

15. Qjsndoconfeff io ei l de 
folis veuialibus peccatis n o n de 
fubííát ia euis eíl ,vt p r o p o í i t u m , 
Vel dolor eff icaxj&abíolutus, fíe 
Yniucrfalis de ó n i b u s peccatis. 
R i t i oe r t : quia q u á d o confdsio 
efl de folis veniaIibus,non eft de 
neceís i ta tc eius, vt fít integra 
propter aliud principiü. íT. qnod 
v n u veniale,po£eft remi t t i fine 

tionis neccírariaj. SecüdOiex par 
te materia», quia non eíl i n t t g r a 
culpabil i ter . i ta veex culp j n or 
tali pcenuétis tí-lis integntasde-
í i t .Ter t iOjexdefcf íu forni^.quia 
v e l non p ro fe r tu r^e l no verbis 
nece f í an j s . Q u a r t o / e x ¡ d e f t . á i i 
i n t c n t í o n i s a b í o l u c d L Q n j n t o &í 
v lc imo exdefc f íu iunfasf í ionis 
i n m i n i í l r o c & e í l p r o p n ü h u i t i S 
facr3mét i ,quia efl i u d i c i u m . / i / ^ 
d t fy . i i , [ t f t . 6 . § .Chcavuuq í i e . 

17. rgnorantia c e n f e í r o r i ^ 
no per íe annu lb t c o n t c l s i o n é ; 
v n d e f i facerdos ignoras habt t 
alia neceflaria .ÍT. iurjfcljíiione, 
& al ioquin psnitcns eíl d ig-
nus abfolutione,ccncurrunt o m 
nia eíFencisIiter nccefTjria, fií 
fententia non continet inicie-
r a b í i e m errorem .ÍT. i n abiblu-
tione á culpa, iicet sute contin-
gat facerdotem errare i n foisfa-
d i o n e , & medicina imponen» 
dajUleerror non eíl adeo lub» 
fíantialis, vt i rr l tét facramen 
tum : vnde fi talis d e f c á u s 
non redundet in prauam dtfpoíi 

Vtde Cafc 
M q . d i j . 

dlib. 2* 

4 deidf(J?m 
& quodU 
a r i . t , 
Medina 
ead de 

Cordnb. i » 
/«?». 

¿lio. Ice nec cíldcprecepto obli t ionem pasnitentis, per fe no i n 
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tur. 

v t A i á u facramentun). Tame re-
dundab^jí ipsEnicens fcies..fií v i -
dcns voluntanc ciíg.ic ( i i i confi 
t e r i jquem feit eíFe ineptu ín ad 

fuáconí 'c i rn.tíi m t í gj o ü e r j d 
quiahoc ipfo vul t malc uidicari 
&conficc! iríeciis dicent ü q u a n 
dobona fide coníi teacur facer-
doti ignoráci expoí i :o , & haben 
i u n í d i d i o n e vcpate t íow q.dtfp* 
22.fecl.6 § . Addumnomuí í i , 

18, ConfeíFio mformis va-
rijs inodis dk i t u r .Pnma eít}qiis 

De conjef- non inform3tu: vera facramen 
[xone tnjor t ^ forma,verb.grat. íi facerdos 
m ' poíl auditam c o n t e í l l o n e m , no-

l i t aofoluere, vel n ó c ü debita 
Suppom-\ ince t ione)5ic ,Secüdaeí t i l l3 ,q i i9 

CK quocunque deteSu eíTcnnali 
infurf i ; ; ienseí t ad conf i c i endü 
f a c r a m e n t ü , íiue ex defedu inte 
g r í t a t i s ^ u c d o l o r i s í iue mr i fd i -
d ion is . Ter t io , poteí i dici i l l? , 
qus dü fir,feu ante ab fo ' ü t i oné , 
non i n f o n n a í u r gratia, feu vera 
cotr i t ione perfeda.Deniq-, con 
fefsio informis dicirur i l ia ex 
qua v e r ü ef í ici íur l a c r a m e n t ü 
adueniete Dcramécal i forma, Se 
tame poil i l lud r e c e p t ú m f o r m i s 
manet, quia non eñ fufficies ad 
e í t ó a m facramenti confequé-
d ü ; & de h^c ponuur fequens co 
c lu í io , fí7J«,4.fli/|' zo feft. 5. f i H¿c 
qutftio. 

19. Rel idisopinionibus afíir-
mamus poíTedari aliquS confef 
í í o n é v l i d á a d f a c r a m e n t ü co 
flituendy, & informe quoad ef-
fedu'-n.exdefeda ra r i t ion i scx-
reniÍLio,non inceníiuo,fcu ex de 

ftótu integi ¡tdtis, non qualitatis 
ipñus a t c n t í o n i s , ^ proueniente 
ex i ncu lpab i l i i nadüe r r en t i a , ve l 
ignorantia:vt tenet n m l t i & gra 
qcs Dof íores a í lerentes vcta^Sc 
í u p e r n a m r a l é contri t ionen^vel 
attricione i n re e x i ñ e n t é e ñ e de 
d ien t ia facramenti, íicuc etiam 
eíl nece í luna sd e f F c á u m . V n d e 
l o l ü a d m j t t i t no í ie r D o d o r c o n 
f e í s ionem validam,6¿ i n f o r m é , 
quandodatur vera attntto, non 
tame vniuer íMis formaLter, ve l 
v i r t u . í l : s o r a n i u m peccatorum: 
cum. íT . peccatorinculpabditer 
ob ignoran t i á inuencibilem}aut 
o b l i u í o n é dolet de certispecca-
íis, ita v tdc al i jsobli t is 6? igno-
ratisnondoleat v i l o modo^id eft 
nec formalner nec vir tual i ter , 
de quo vide D o á o r c m , lom 4. 
difp.10. feci y per totam, é ' p ^ c í f u e 
§ . Nthilominui. Vide eiiam h tc[upa 
conclufione 10. 

20. Gonfellio tantum peccato­
rum venial ium,i tem dari potefl , 
valida, & informis ,v .g . quando 
parnitens habens peccatum mor 
tale, ík licité de folis venialibus 
có í i t e tur , vel , quia mortaje non 
oceurri t memorisB abfque cu l ­
pa, vcl.quia l icct concurr<it,non 
tamen potc í l i l l ud dicere huic 
confeíTori í i n e g r a u i nocumen-
to, & alterius copiam non ha­
ber ,& paenitcns non habet v e r á 
at tr i t ionem de tali peccato mor 
tal i : etiam fine morta l i culpa, 
v . g. exobl iu ione, ve l ex igno-
rantia inuecibil i .Prob3tuf,quod 
íit valida.^quia eft fpjrníaliter in^ 

tegra 



inconueniens pcccatum morta-
le concomicanter remi t t i curn 
veniaiibus^quia hxc non remit-
tuntur tune fine í n fu í i oneg ra -
tias, qu^B neceíTano excludit pee 

Couar. ca. 
Alma. p .r. 
§ . 6 . n . j . 
Natt.C. I . 
§ Cautas. 

De Cofef.quoadinteg.form. &* mat. §. 2. i í | 
t L g r a , & e x fufficienci dolore de cipientis. non interneqic a lmd 
v e n i a l i b u s : quod vero fie in fo r - impedimentum, m í i íola cefu-
rnis, conilat,quia fine actncione ra,non po td t icerari facramen-
peccamm mórcale remit t i n o n t u m j o m ^.difp.io.fect.^ §.De [acra 
poteO: i l l o aucem non remiffo, m m 0 . & ¡ e q q , Sjlucfi, 
nec venul ia , quaecum i l l o con- 22. L tc i tum eft i n extrema ve7^-Cm 
iunda e r á t , pofíunt remi t t i , nec n e c e í f i t a e psnjtcntiam ab hse ftfl'H-7' 
grana i n f u n d í : fecus vero eíTec retico recipere. Rát io e f i : quia c s / # } ' I * 
fi psenitens habuiíTet actntione n o tenetur j l iurn vitare tuncJ& I-20- & 
de í l i opecca to m o r t a l i ; q u i a t ú c alioqui petitab i i lo a<Sum5quem Confejjk 
í o l u m concomitanter remi t tun i l l e p r^ í i a re po te í i ,& validéjfe- 3- ^ 6' 
tur per ab ío lu t i onem , nec eíl e lu íb periculo indu&ionis in cr- A r m i l y e f , 

r o r c m , csueri enim debet, ne Ahíolílt-§* 
c o n í o r t i u m i l l ud , vel communi I2- Vi®M 
cano c ú hasretico, fcandalü ipfi ^ ^ 4 -
i n d i g e n t i . v c l a l i / s c í í e p o f f i t i n - «-S2^ 
dudionis ad errorem ; qnamuis N a u . c . i j » 

catum mortale, t m q.diff.zo.feft. ex v i hajrefis.quandm in i l la per »• 272» 
6.$. Vlúmo circahanc. manet, prohibitns eíl ne m i n i ­

ar. Mortale pecca tú i n co- flret,quiaefi p n u é dirpoíí tus}& 
fe í l í onecommi íTum efl contra indignusad m i n i ñ r s n d u m . í o w . 
f u b í b n t i a m facramenti pasnité- 5. difput.11. feft. i . § . Sdet au im3 
tias, quod eft fingulare i n hoc &JequeNti, 
facramentojquia materia eíTen-
tialis i l l ius eít integra peccato-
r u m confefsío & contr i t io q u á 
impedit.ac deí l ru i t aé lua lepec-
catum mortale i n ipfa confef-
fionecommiíTum. I g i t u r . f i c x -
communicatus confitendo 8c re 
eipiendoabfolutionem adupec 
cet mortal i ter . tunc non recipic 
facramentum. Tamen fac ramé 
tum paenkentije ab e x e ó m u n i c a 
toreceptum cum vera excufa-
tione val idum ett, ita v t necefle 
non fie c o n t e í í i o n e m iteran'; & 
hsec eft communior fententia; 
quia per e x c o m u n i c a t i o n é n i 

Confet i o quoad tntegritaiem 
formalem, & matcría­

le m. 

r . Y Ntegritss confefsionis y i ^ 
i eft de neccfsitate facra- ¡ f i j e ViT< 
B. menti ex vi inf t i tu t ionis , ^ ^ ¡ r 

q u x conlif t i t i n confef-
fíoneomnium pecca to rü mor- ^ n ^ r d , 
t a la im, q u x í u n t in con íc ien t i a ¡ ¡ i ^ ^ de 
píEiikentispoft b ^ p t i í n m m , vel (ret>& 
poft prsecedentem confe í í ioné a,í0^ 

hi\ to l i i tu r , quod fitdc fubftátia validara eommiffa, & in ordinc 
iacrament i je rgof i ex parte fuf- adeandem a b í o l u t i o n e m . Pro-

P a batur 



Tie Cofef^uoM 
bacur c o n c l u í i o cHc d ; fide, ex 
Conc. Lateran. CAf .Omnh ,& Vloijnt. 
exdecret 'E'i£emj,&. Tt id.¡rf . ¡q- í« 
¿.& can.j. ¿SC ex perpetua tradi-
t í o n e ^ c o n í u e t u d i n e Ecclefia,-. 
I l U v e r ó peccata dicuntur cí lc 
i o conícicnti- i pscnitentis: qu^ 
ab i l l o c o m m i f ú funt poB bap-
t i f m u m , & per aiiarn confefsio-
n e m non íu iu r k é c l a u i b u s í u b -
icda.'qLiiaiUajqnseperaliam co 
fefs joném remifía credunturj l i . 
cet l i n t ¡n memoria pajnitentss, 
non tamen propriefunc in con-
fe ient ia , quia iam ve o m n i n o 
extin<Sa,¿í r e n i i f T i c o n í i d c n n . 
tu r , tom.^.diff.22. fcel, i . § Dicen-
á t r n ergo efl. & §- mídligeíidum. 

2. Integrit^s confcfsionis 
ViffsYei'ut pote í i ruppieri per ignorantiam 
imc¥d9le- i nn inc ib i l em, dolor camen m i . 
rem & in- ftime. l U t i o e í l : quia confcfsio 
tegnmem per ex natura 'fuá pende!-, 
rffefsianu. tum ex memor i s p e c c 3 t o r ü , t u 

etia n ex ali iscircundantes mo , 
raiibus.quas concurrere opor-
tet,vt neceffaru f u : nam i l le ac-
tus pu ré , & abfokné fumpeus, 
non el l femper expediens. A t 
vero psnitenti i inter ior abfolu-
t ee i l b o m , & expediens, 64 per 
fe heceff*íÍ3-ád remifs ioné pec-
cati;&C ideo itá non pedet ex px-
nitentis opinione, v t per i l l ius 
ex i íHmac ionem, etiam inculpa, 
b i l em íuppleatur,ííw<.4. 20. 
feft.q. §. Vnde tn hoc ejl. & d'tff, 23. 
feñ.^.fer totam. 

5, In tegr i t i s confefsionis 
alia eíl formaiís, qusc eíl íimpli-

Cíter necefíaria ad v ^ l o r e m c ó - Cd'iet.ia 
fclsionis. A l i a matcnajlis, quaí /«w. verb. 
ab lo lu téef t neceíTaria, quando Confefh. 
moi abeer e í í e poteft. Matenalis condn.io. 
vo :atur i i b , qua: clí de omnibu5 Vetr. Soí. 
pcccat rs jproüt I n reipfa f u t t ú t h c l - i o . de 
commií fa j f td quia poteÜ ín ter p^nit. 
ccdercextufdtio íufficicns con-
íicendi alsquod peccatum á pae- n . i o M e d i 
n i rentecornrnif lum: iccbpotcft n* Cod.de 
ü e r i h o c í a c r a m e n t ü fine real i , «̂AíT 9-
vc l materiaii cofefsionis inte de confejf, 
g r í ta te , & tune neccíl^iria tüdimmutA 
confefsio fof ínal tcr integra, i d i t e r a r M * 
eíl de ó m n i b u s peccat is ,dí qn i -
busnulla imercdite c x c u í a t i o . 
Integritas fo rmái s eíl i l l a , i n 
qua homo n j h i l onutnt peccan-
do mortal i ter , íiue ex ignoran 
t ía, , í iue ex n i g l gcncia c u l -
pabi i i , í iue ex fciemia, ex quo 
fir, v t o m n i s confefsio e X j p a r . 
te integneatis, íufficiens ad va-
lorem facrament!,- fufficíat e t iá 
ex hoc espite ad effe(Sum eius: 
£ aliunde fu í í i : i ens dolor n o n 
deí i t J , acpf oinde nulla datur 
conf^flio mufl ida , & in fo rmís 
o b d e f ^ ü m in t tgr i rar i s : quod 
col í ig i tur ex Concil Tr'tdcm. f e f 
í q . c a n . 5* iom. 4. dtfp. 22. 0. Inte-
gritas (enfefioms, ame ftftiofiém r. 
Ó-di(p. 23 fcct.^.§. Dkendumnihtlo~ 
winus, & per to.tam. 

4. Peccata publica etiam in 
ConfcíTione funt dicendn, Rr t io D Thoní. 
efl: quia noticia qua; extra f ie ra , in 4.^.17. 
m e n t ü habetur eft pcraccicies: q.i.ar.t, 
i n o m n i a u r c iudício eft nece í í a qtuíf. 1, 
na notit iajperpropriamaecufa- ¿d i , 
done, 6c tc í l i í icatkmcm, q u á m 

hoc 



De Cofcf.quoadinteg-formal & nut J.z. i ¡ 5 
hoc facfamento, pia-bcc paem-
tens fe aeculans, tom dijp 22, 
[ d i . i . § . E x biiergi). 

5 N o a e l t contra confe í í ioms 
iniegricicem, aiu per fe pecca tü 
n ior t¿ le , ícrnpcT, & o r d m ¡ n c 

^xuar. in v n i c o o í e í r o n confi ten, 6c fi oc 
¡um< cap, cune flliquod pecca tü grane aLü 
s i , n, 4 2 - c o n f e ü o r é jdi-e . Pi ior pa r s . e í t 

euidenij qulahuioCmodi peni-
íes , qu indo confitetur, femper 
profeft omnui.quas noneft coa-
í e í í a s , & n o n tenetnr huic po­
tá i s , q u i m i l l i coníicci i ; fecun­
da vero pars probatur; quia i n 
tal i ada n n l l i grauisdetormi-
tas contra charicatem D c i , aut 
p r o x i m i mueni tur , necfacicco 
era al quod prsecepíiim: íecus 
dicendum, íi ob hanc c ulam 
t ilisperfona mañeree ina l iqua 
occaf íone moraii peccandi mor 
talicer, qnara occultarct ordina 
r io confc l lbr i : quia ex eo capíte 
pGÍT\t efí¿ peccamni mórca le ,& 
dcfeSusincegritJtis, tom. 4. í/¿/p. 
aa. feft. r. Q.Dico turnen. 

6 N í c e í l ^ n u e í l a d integrita-
a . téconfcíTionis fpecits peccato-
Anión .l.V f .n n • , • 
u r r rnm di l t ínc t j apenre Iicec ín te r 
fí á u ' 1 ^ 9 i V ^ djfftrtnE, ccn í ia t ex v n i 
y u tVídi ECCÍCÍLT confenru,& co 
' , f ' ^- r iKtudine .&cx rnulcisConcilijs 

p ¡ Z * 2 m e k t , Lateran.Si prcefeinm.rn 
art^-y ' dent.fcfi. í^.eáp f. & cariíy.qüh re 

qu in tu r ad míiiti un fe runda in 
tali iadicio,Scad fatisfadionem, 
& cu ra t ioné p ropor t ion^cá ad 
h ibsndam, tow. 4. d i f f . i ^ . f i ñ t 
2. ^ . Omifs ergo I t em circuHÍlrin 

matantes efpeciem funt de 

n^ctfiiatc confelTionis, v , g . íi 
sliqius furatus e í l , t e n e t u r 1 ,\ 'pii 
care, íi erat re n i íacram3aut co-
munem, & Ge de al¡js jta do:ec 
Conc. T n d . l o c o cit. quia ibi i n 
u e n i ü t u r p lu ícs niyluise fpecie 
diíluiíSíe. Ibidím Qjíinc fecundo, 
I ten i circuníiantiíE rtiinueme?, 
variantes ípec ie ra , quia Conci -
L u m generaiiter l üqu : tu r de 
ó m n i b u s muun t ibus Ipeciem. 
Ibidem fect. 5.^. /« tertio peiitur. 
I t em circunítantiíE n a n s í e i e n -
tesaQumde veniali admor ta-
le, v . g . qu ín t icas f u r t i . I ^ w 
fecl. 2. § . Sequ'uur Primo: fecus d i -
c e n d ú d e c ) i c u n í b n c i | s imper-
t i nene i bus, neq; minuentibus, 
nec augentibiis rnalitiam peca-
t i jbidemféá. 2- O- CtrcmfTantU. 

7. Si quis o o l ú u s t ñ i n confef-
fione a l i cumsc i r cun í l an t í í enu ) y¡¿e 
tantis fpecie, ve ia l iqu id necef- ¿ ¿ 
far iü ex legitima caula omifíir , 4 ; ¿ . ¿ 
tenetur in alia co te f í ione speri conf1¿£rctt 
re, vel conficeríj quia n ó expíe m^iQJ 
uit oblig-stione luam, fed taí i-
t u m excurdtus<.fl,& ideo le per 
manee eadem obligacio, tan. 4 . 
díCp.22 fefl. 2. §. Seqüitiit fecundo. 
Ice qui cum a\¡o peccíaiit,8¿ i l l ü 
induxi t , tenecur id coficeri. Ra-
t i o e í í : q u ¡ a ibi intercedic mal i ­
cia fcand^li; quia, v d efí nona 
ma l i c i a ,A l t enumc io di í t inóta , 
v e l l a l í é noiabil i ter agg rauás : 
fecu? dicendum íi non induxic 
i l l u m ad peccandun. .* t ú : en im 
non concurric ratio Ibidem 
fe t l . 4. § . QjúntA circunftaniu eñ. 

8 Nimia1'J-ur¿í)o, & extra-
P 3 o rd i ru f ia 
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ord inar ia adus p e c c a m m o í i ex-
terions, necelTc eft vt expiice-
t u r i n confe íHone , praeíert irní i 
ex ea crefcit qu ¡ncicas, leu noca 
m e m u m il lacum.Idem d i c e n d ü 
de durarione adns p u r é in ter io-
r iS j í i í i t no tab i l i s .non t a m p r o -
pter de i id i grauitate, qua prop 
pter muk i tud inem a d u u m , qui 
regulari ter loquendo^o tempo-
re m u l t i p l i c á t u r , 6c c u m n o n 
p o í ü n t d e c h r a r i per rnodü p lu-
r i u m , f a k c m co modo confiten-
di funt, t m q.difp.22.fccl.q.§, Vlti-
WA circumftantia eji. 

p. Circumftantia dici fefti 
D Tfrff n o n e ^ e o n f i t s d a . R a t i o c f í : q u Í 3 

' ' ' finís prsecepti no cadic fubprjE-
^ l u e ñ . c c p ^ ^ 6 ^ materia eiusj/ow q S f t » 

Cí> C « ^ . ^ u a n ^ 0 eoc^sm ^'ekconcurrunc 
30* duopraccepta diuerfg rationiSjV. 
tn c*f' x g . f i quis teneatur i c iunare ex 

y* v o t 0 j & precepto E c c l c í i « , t e n e 
^ ' n ' K turconf i t e r i caiem circunfian-
NrfH. i « í . c j a m : qUja it>i rcpermntur ma-
Cwjider^ Ylt)X fpecje diftinSas contra re-
w 2a. & ,wligj0nem & temperantiam: fe-
fummac. cus djcendum, fí prsecepra con . 
o.».p. correntia íun t eiufdem ratio-

nis, v .g . íi i n Dominica dieco-
currat Sanftus de guarda, aut i n 
vna die dúo icuinia Ecclef íaf t i . 
ca ,v.g.ratione S á n d i , & tcmpo 

í u r a n i n Eccie l ia j ice t fie extra 
i l h m , & c . íecus d i c e n d ü de exi-
fíente m Ecckf i a v o k n t e fura-
r i extra ilian», vel fornicar i , & 
de murmurante in Ecck fia, v e l 
akquid fimile, tom q.dtfy.zi.fecl,^ 
j.Seleí veré. 

11. Per íe loquendo necef-
feefi peccatorum numerum di - Vide Aug, 
ñ i n á é , a e d e f i n u é i n co f t í l i one de verb. 
explicare,coll igi tur ex Conc, l a & fa i f p& ' 
teran.Florent.é' Ttid.fejf. 14. caf. 5. nit.e. 14. 
(¿r can.j. quod etiá confirmat 10 -
tius Ecclcfia? vfus, & o m n i u m Soi.d.íS. 
fidelium confen íus antiquifsi q.y.ar.q, 
nmSytom.^.dífp,22,feñ ^ . § . Nibilo concl.2. 
m'mm áicendum. Et quand© pasni- Vetvus 
tent i certo conftat de numero Sot.Uft.g. 
peccatorum i l l u m debet confi- de (onfef. 
t e r i , & non minore , nec maio- K^W. C. 6. 
r em vt per fe coftat, Tamen nec «.14. 
oportetjnec í e m p e r expedir í i n -
g u b peccata per le, & quafi h i -
l io r icé narrare, ícd fatis t i l vno 
verbo numerum dicere, quia ad 
niorale iudic ium id fatis e l l , 
et fi i n aliquo peccaio aliqna co 
cur r i t c i r cun í l an t i a neceíTario 
confitenda, quoadeam partem 
opportebit £¿6tu exponere q u á -
tum fuerit neccíTariuin. Ihidem 
Q.VlttMO dicendum. 

i i . Quando fada moral i d i 
l igentia, tempor i , & confeien. 

n i m , quia conflat non diffeire tise psenitentis, & capacitati ac-
fpecie.íí)ií¿m.(. Tenio itiquirifolet, comniodata,non oceurreri t n u -

10. C i r c u n í l a n t i a l o c i fa- merusomninocer tus , tamen fe 
e n non eíl de necefiicatc confef ofFerc aliquis numerus, qui plus 
Conis,nifi pecca tü cedatingra- ac minus parum creditur a cer­
ne loci i r r cuc rcn t i á . v .g .pecca iü to diftare,eodem modo declara-
fuíti i n Ecc le í l a , r e í defiderare dura eft|idque fafficic.Ratio eí l : 

quia 
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qu a fie moral i ter quod eíl pof-
í ib i le , & licet poü confeí 's ionc, 
aliqua in particulari oceurrant, 
n o n ert necefíe ca i terum c o n í i 
VZTK quia in p rxd ido numero 
fufdcié ter inclufa fuere, ni í i for 
t a í l e ípec ia i i s circunftaruia oc: 
curratjqua: nul lo modo deciara-
tafusru , ve l n i í i poilea tata m u í 
t i tudo peccatorum oceurrac, ve 
notabil i ter excedst numerum 
expreírum,iflm.4.(ii/p.22./f¿í.5. ^. 
Deinde áicendum eíl. 

13. Quando faQj d i l i gen -
t ia ,nu l lo modo poteft cum pro-
habi l í ta te affirmari certus nume 
rus peccatorum , tune íufíicit 
confactudincm pcccandi dec ía 
rare,<k tempus,quo psenitens i n 
i l l a perdurauit, & per diesmo-

cramentum, cum n i l o m i n a r , 
quod í i t í i m p l i c i t e r de neccfsi-
CJte facramentM#w.4.di//>. i i - fe t t* 
7. § . Rurfas ctiamft. tbfeluté. y - ^ 

15. Ecclcf ianon poteí t P r 3 e C ' * ^ ^ 7 
perc i i dd ibus , ve confircantur " * / * 
peccata vemalia ad mtegritate ¿ ^ ^ ^ 
facramemi. R i t i ó eíl : quia non r ¿ 
po te í l mutare materia f ac ramé ^ ¿ Vi* 
t u ergonec faceré materiam fa- _ 
crarnenti neceíTariam, quíe i u x - ^ ' 0 ' 
ta C h n í l i i n í l i t u t ionem necefla 
ria non e í ^ q u o d intel l ige no fo. 
l u m de ó m n i b u s venialibusjfed 
etiade aliquibus, v t verius i u d i -
cat D o á o r n o í l e r : quia taiis c ó -
feísio nec ad remifs joné peccati 
v c n i a l i s e í l nece í la r ia , c ü alijs 
modis fufficieter t o l l i poílit , ñ e ­
que etia praecipi poteft propter 

dum frequentiae, vel hebdoma- eorreptionc v c l emcndationem 
das quoad fieri poísit , in quo ca^ 
fu debet confe í íb r pxni tentem 
cuitare prout potuent, quod f j -
cilius eric m a á i b u s externis. Si 
i n t e rn i d e b e n í declarari d i -
cendo fefuiíTe paratum ad com 
m i t t e n d ü , vc l ad defiderandurn 
tale p e c c á t ü ^ u o t i c s occa í io , vel 
memoria i l l i u s oceurrebat, ve l 
a í i q u i d í imi le .Rat io eíl : quia fíe, 
q u o d moraliter pot£Íl , í0?« qJiJp. 
21 fett.*) § . Tándem d ü e n d i m cíl . 

Í4 . Qui dicit abfolute fe velle 
faceré confe í s ioné gencralem, 

ef"' ^ licet a l i q i i odpecca iü graueiam 
wtjefq, ficcc5f€fs(j omiceat, no peccat 
^ ¡ n o t : p e ' m o r C A l i t e r . R a t i o e í l : quia vel i b 
m t ' la non eíl propria deceptio, v c l 
l v m c. j icct Q c ^ o n e á g r a u i s . q u i a men 

>«. 38, dacium i l lud non c i l contra fa- fe r t im ad i m p k n d u m prsecep-
P 4 tum 

tai¡s peccati: quia eíl materia le 
uis, íom.^.difp.22.fecl §. §.Dicc erg* 
prímoy&fequenü. 

16. Confcfsio poteíljSc alí- Sot ^ ^ 
quando deb"í fieri cacendo a l í -^ 2>'dr' '' 
quod pecca tú ex infla caufa, qua ' 
hs eíl graue nocumentum.Arei- ¿¡¿¡r , 
culus mortiSjprsEceptum annua? ^ p j f ' 
confefs ionis jneceí l i tas recipien iü¿j%l7 
di E u c h a r i Ü i a m , aut faciendi ] ' 
c r ü , q u á d o fine graui fcandalo, ^^UAY c 7 
auc i n c ó m o d o praseermitti non K ' 
po te í l . Deniq ; infamia propria, T 
aut fcandalum vi tandum, tom.q, 
dtfput. 22.feft. ?. ^. StAtim vero oc, 
íurrt t .&feqq. N o n eíi tamen ne-
cefle confi ten peccatum o m i f -
fum ex iuíla caufa in confe í s io ­
n é , cum priroum i l laceí lat .pia?-
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í n m annuae conte^ionis , K w o parte fufíicic etia ad c f f c á ú , t a n u 
ciU q i í ia iUud pnEJcpcum Ecclc 
í i . i í t i c im iaiii tune imp ic tü fuit, 
p o t e n t e r g ó i l la ni atería, t ius ex 
c^uTi honelia r e í . d a i n a-
ü u d legicimiirr! tempas refer-
uar i .ÍT. i n quo obl;gct alias pras-
ceprum corj fc ís jorüs ,^?»^, dtfy. 
z^.feii. i ^. l-Ucverodoftrina. 

17. Quando psenitens i n 
fuá confefsione inchoada ag-
nofeit f u i m c u l p i b lem negh-
gentiam in exammanda con-
l c i e n t i a , í i d e t u r aliqua necefsi-
cas mortis , vei ícanaal i v i tandi , 
au tqu id í imi l e ad p e i í i c i c n d u 
faGramemum; tune íi Ék-, quod 
po tc í l iuxea opo r tun i t a t é praefen 
tenij tam ex p^rce pasnitétis, q u á 
C o n f e f í b r i s r l g n o r á t i a qux erat 
cu lpab i l i s jnc ip i t eíTe inu inc ib i 
l i s , & rite peí ficietur facramen-
t ü : & £ Í i nul!a detur neceísicas, 
•dííFerenda eíl ab ío lmio , ¿ o n e c 
p inicens facsat examen fu f f i . 
c i ens : nií i confeífor morali ter 
r jdicet^e poíTe i n praefenti d i l i -
gentiam iíli fupplcre, t om^J i fa 
ii.feft.^.S.Sed quid. 

18. M u t i b t i o cofefsionis incu l 

q.dtfp zo.(eR.<) §. Ad íertium. 
19. C í r t ú í U í u ^ notabili ter ag 

giauates neccíTanb funt conf i -
teda?. lea t ené t mt i l t i & §rauiifi-|/¿¿f0y in 
m i D o d o r e s , ^ eíl opimo proba ^ 
b d i o r . P r o b a t u r q ^ x ó Sjnodocan, j <5< ^ ' 
l oa .&expre f lTe^ Com.VVoma nlLSoudt 
tienfi can.'i<).& ex cap. Cu confideret. ^ 2 art 
de pmtJiiitn£t.^.Qp!LU\s et iá mu í sylueñ. 
t i j íc et iá grauesDodores fentiac (on, 
coiKrarium,íow.4.íii/p.22./fcí,^.^. ^ 
Prtcipítit ergo difjicídtas.& feqq. 

20. Circuntl^ncise minuen* 
tes intra eadem fpecié peccatí j 
nec oporter, nec expedir per fe 
l o q u é d o . v t dec la ré tu r i n cpnfef 
í i o n e . Ratioeftrquia n o f e r u i ü t 
ad aecufa t ioné^ed ad excufatio-
nem, qu^e non m c ü b i t ipí i Ileo, 
I te quia q u i n d o dimmucio tara 
non efljVt impediat raalitiá mo* 
ralem in tali fpecie non eíl cir-
c ü í h n t i a n o t d b i l i t e r minués,auc* 
iuff ic íensad v a m n d u m m u l t ü 
morale indic ium^c?». 4. difp, 22, 
¡e^.^.§. Atvero de circunílantijs. 

21. Peccatavenialia, no el l ne-
ceí le v t cofiteantur, ve confeffio 
integra íic. Ita deí in i t CowclriíJ. 

p a b í l i ^ n e c V3Íorc,nec eftedüCa fef. 14. cap.'y. & can. 7. Racioefl: c^\Tr$¿» 
craméci impedir. Ra t ioe í l rqu ia quia hxc peccata f u m k u i o r a , ^ 

r o n cauíant naufragiam a n i n ^ . 
Pjenitemia vero fo lum eíl ne-
cefifaria poft naufragiom, tom.q, 
difp. zi.feft. 8. ^. Ver has cena &CA* 
thelica eíl. 

22. I n tribus ca í ibus poteft 
quis i n articulo mortis non cora 

cófcfsio exterior feclufa necef-
í i t a r ep rouen j en t e ex iní l i tu t io-
ne,*/ precepto haius facrarneti; 
l i ó eíl per fe difpoíi t io, aut me-
diü neceíTariü ad rcmifstonem 
peccati.Sc ideo q u a c ü q ; rstione 
pr j sceptñconfefs ionis fufficien 
t e r i m p l e t u r . q u a n t ü necefíe eíl fiteri omnia peccata: p r imo,ex 
a d i u b í l a m i a facramemi, exea ¿ £ ^ ^ v i u p r o p r i x ; fecundo, 

; ~ " ex 



Sjfoeftr, 
yerb. Con 

-fefíoy. s.q. 
13. & An 
gel, verb. 
dnfefor. 

Uuiuh. * 
Ub.¿ -de 
ináulg. 

Cof^uoadínteg.form>&* wat. §. 2 . \ i y 
e x c o n f o r t i o a l i o r u m e x i f t c n t i ü grsuem. E x e m p l n m í i r , q n ¿ n ' 
i n f i rml ipc r i cu io , vt v.g. in r u u do quisexpre i ra ,^ dcclar^a \ o 
frngio: tertio, ex parte ipfius fa- luncate proponic c o n í e q u i , ve i 
eerdotis,quia v t l eius mors ccia tueri tídern finern, per quscun-
imminec}& n o n e í l alius m i n i - que media/ iue Iicicafiue l i l t c i -
fler, v e l c e n é . q u i a t imetgraue ta, v . g . quando mercator aua-
c o n u g i u n i » & mortis p e n c u l ü , rus propooi i íibi hoc n odo aug 
ñ longo tempore talem s g t o - men tum diu) t iaruoí . I tem expv; 
tu í i iaudiac . Rat ioel ] ; quia pras- r i m e n t u m fepms tranlgredien 
cep tummora le n o n obligat ad di p r ^ c e p í ü ex vehenjeniia t . l i s 
impofsibi le , ÍOW 4 . ^ . 2 3 . / ^ . r . síTcfius, tune enim e í l í i g n u m 
§. Extribut c a f i ú b u i . l i i ^ m i i c í ó quod i n tali ífF¿du eft mocsusval 
í i c e m r ^ e b e c ^ u o a d ficri pofsic de inordi ru tus , & ad m m i a i u , 
materiam certam, 6¿nece í ld r iá quod qu^ndiu t d i s c í l , c o n í l u U i E 
d a r é : quia religiofacran^éLi id honnnetn in morta l i occaiione 
p o í l u L t : & íi pxnicens abfolua- p e c e á d i mortali ter, & íic eíi nc 
tur propter periculum n o r t i s ce í í l i núca l é í iatü c o n í c ér ia ;co 
ante perfedam c o n f e í í i o n e m , & feí íbri e x p l i c a r e , W M . 4 . ^ . 3 2 . / ^ 
non í ia t im mors fequatur, con- 4- Cenfeo ege aitt'nclmie. 
t i n u e t u r c o f t í l i o , d o ñ e e perfec- 25. Intent io rdus , quanco y-^c^ 
té f ia t , nam hoc femper eíi per fe prodic per í igna o n u i í n o i n - T ^ * , 
fe ncceirarium, & finita confe í - íer ius manentia in corde, non * * , 
í i one i t e rú danda a í j aabro lü t io , eíí necefle de ¡Ha c í fe f o l í e n o s ^ • I ^ - , í r * 2 
tQm.^.difi.2^.fe¿l.i.§ Illudtamen. « i ord inead confcfs!onem,qiiia 

2g. I n articulo mortis, quando humano modo cognofei non 
pseniiesiam l o q u i n o n potef í ,vt po te í í . Tnmen íi m a n ; f c í b r u r 
det materiam cerC3m,futí iciunt per í igna aliqua, \ c] c f í l d u s 
ñ g n a c o n t n t í o n i s i n o r d i n c i d externos, lunc p t r illas c i r c ó n -
c o n í e r s i o n c m , Q u á f c n t e n t i a m fiantias declarsncia eít m cenfef 
t c n é t m u h i D o l o r e s , v t p r o b ¿ b i fione, & in i]l;sTi fíicitnttr t x -
lio<'e & p r á f i i c e í e c u r á : & con- plicatur intentio, v r í i quis vehe 
| l á ¡ ex capttibus ciratis fupra co m e n t í odio |)roícqu<mir i n i m i -
cluf.g ^ r . q u á c o n c l u f i o n é vide cum^fstis indicat intenrioncm •< 
iom.q.difp 23. ¡ecl.i. §. Xibileminus aff. dus, íi dicat de í i de ra r e i l l i 
comraríam^&feqq. grane m a l u m . Be fsepe d é hoc 
24. Vehementia aff fías ad f i cogitare, & il lud p ro rma ie ex-

n e m prauurn mort. i l irer i n con - phcando numt i u m , fi neceífa-
fefiioncdeclaranda eí l : quia no r i u m fucru-Jdem dic c i i d ü d e c o 
fo lum suget notabiliter,led et iá quroccidic imrnic-y, & no* oten 
r é g u U r i t c r loquendo confert rus homic id io , poíiea i l lum i n . 
ina l i í i am fpecie d i í i i n a a m & L Í u ^ ; a f e c a t ^ mul i ip l i ca i v u l -
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sy lueñ 
verk con. 
fefiio.2. q. 
2. 

nerp, tom. 4. dtfp. 22. /ffí, 
Quarta circiaisianrui, & íeqq. 

2,6. Poteíl quiS í'equj iu i i c a i 
p rob ibile ado^n i tcendü p^cca-
tun i aiiquo i i n conFdTione já -
me í ine l i l o omitcere no p o t i i ! . 
K a r i o e ü : .qui tale l u d i c i u m e ü 
fui í ic iens ad fcguiandam huma 
í u m adionen-í , fíae t x altera 
parre non hibeat iudicium pro-
babile, í iue pro vtraque parte, 
cum sEqu4i aut ma ion probabi 
l í ta te , v , g, í l h o m o iudicat pro-
babiUter Tenon peccaife morca 
l i t e r , ve l iam eíTe confe f íum ca­
le peccacum , etiam í i i n eon-
t ra r ium habeat conie^uras ,e£ iá 
grobabiles, poteft conforniar i 
p r í c r i i u d i c i o , ve non cencatur 
cale peccacum confi ter i . Ra t ío 
c í b q n i a horno i n rebus praSi-
cis,poteft í equ i o p i n í o n e m pro 
b á b i l e m } n o n obAance concra-
ria etiam p robab i l i , v c l etiam 
p r o b a b í l i o r i , cum i n h o c n o n 
immineat aliquod pericjulú, to. 
4. difp. ^^. feñ. 9. Redondeo t n s 
gradas, & feqq-

27. Pcccata mortalia dubia 
d i j l . 17. q . funt. confiücnda, ve eft c ó m u n i s 
^ A n . i . & d o ^ n n a . - R a t i o c ü : q u i a i n d u . 
á i ñ . 21.4 |3ijscuca p3rs c i l eligcnda.fcd ve 
^ ^ • S - ^ dubia, & non ve certa funecon 
% fi^enda, nc decipatur confeflbri 
IZítüdr. c. i n regrani j quia m o r á i i t e r Jo 

q u e n d o d í c e r e dubium pro cer-
to, mendacuim ei l . I t em quan-
do materia efí dubia adiungen-
d a e í l m i t e r i a cerr^, ne í u b c o -
dicions c jn tum perf íc ia tur ía . 
c r a m é c u m : hoc enira cuicandü 

§. ei! q u o t i e s f í c r i t potuenr, íflw.4. 
di 

D . Thom. 

9 t q -
SJ/lueñ. 

q. ^ v í a 
w. 130. 

fd t . Pe? toiófu. 
28. Q ihm¿JO homo h^bee 

probibi lcs rationes d u b i t a n d í , 
& non porcí l detenninari ad fe 
rendü m ¡udic inm probabilc 
pro &hcr: j p ?rte, tune etiam ha­
ber locum do&nna commnnis 
pofica m conc i i i í l one Piajccden 
£ /J l lud ve ro pnncip inrn , quod 
W dub'js melior eíl eonditio 
pomdt nris non eíl a p p i í c a n d ü 

.tn hoccafu: quia non obligatur 
ktmía adal iquid quod excedat 
4*hmm> fed folum ad d icen-
dum fub dubio,id quod dubium 
cíl ; de quo proprie loquendo 
n u l l u m e a dubium,quia ' P ' 
fum dubium certum eO, SiCer 
tum e í l etiam integritarc huius 
iudici j p o ü u h r e cogni t ioncm 
huiufmodi , dubia; cenfeien* 
CÍÍC pasnirfntis , icm. 4. difp. 
22.feft 9. §. Tenias igitur gradus, 

§. U l . 
'• " ' ' ^ t ' ' • ; • " 

Confejjto quoád iteYuiionem, 

Onfe í í iopo tc f t itera» 
n . E í l de ñ d c iuxta 
l i la verba, í o a n . 20. 
Querum remiferriis fece 

c a t ^ & e . h.t luusnt i l l a , M th . 
18. Non dico tibi vfq; feries, ¡ed 
vfque ad feptuageties fepties. N o n 
Cantum í cme l fed fsepius , & 
i n o m n i ccmpore;quia í e m p e r 
h o m o peccare poteí l , & confe-
qm r c m i í í i o n e m p e c c í t o r ü ifr 
quantum viuit^cam de peccatis 

in 

I tan . 20. 
Méttb. 18 



Confeffione quoaditeratÍGnem> $, 5. 11S 
i n confc í l ionc pmiíTis, quate^ 
ñus cenemur omnia peccata 
fubijcerc clauibus,í"ed euam de 
peccacis iá rite c o n f e í l i s c x c o -
m u n i v íu , Se app robá t i onc Ec-
c l e ñ £ , tom. 4. dtfp. iS./fdí. 4. $. 
Vúmm itaq-, &feq<¡ 

per renecc í fa r ia icer^íio confuí- y U c C a d , 
l ionis , ícd iu i f ic i r pt terc i n j i l o i n ¡ u m . q . 
í o r o a b í o i u t i o n e m qoaedefuiti 6. 
& v t í acerdos rede fuo m u ñ e r e Amon.^.p 
í u n g a t u r aduci taüj íi iam impo- t i t . 14. c, 
fuit pa -mumiam non indiget 19 ^-4» 
meniona peccatorum , i ino Syiueít. 

Qaotics confeíTio inua l i nec p suucn t ix i n i p o l u z , féd ÍOB/Í/ÍO I . 
da fui t nece í fe efl ad m t e g n u -

'Extuüdg. tcm feqUentis confe í f ioms ü l a 
COÍ. ir/rf. peccata i te rum conficeri. Ratio 

efl : quia i l l aconfe í l io eft nuila; 
ergo n i h i l amplius operatur, 
quam íi fada non fuiífet, tvm 
4. ái/p. 2Z. /(?cí. 5. ^ . Aliquando 
feuatorum. Secus dicendum per 
f c l o q u e n d o í i confeí l iofuie va 
l i d a . l i c e t i n f o r m i s v t conflat, 
IxEstrauag. ínter cuntías de pri-
uileg. & ex Extranag. vaseleftionis 
áeh£reticí}i& ex Cene. TritL fejf. 
14. caf. 5. Ibidem $. Poflerior regtt. 
h efi. 

5. eó fe í í í o poteí l iterar! claui> 
bus, o m n i í vno verbo, fubijee-
r e , & fupplédo d e f e d ü ^ íi st c i -
de facerdoci, qui adhuc ret nct 
memor iam fufficienté peccato­
r u m . Ratio efl: q i r a fuppoíita 
p r io r i narratione i l l ud v m c n m 
verbum squiualct diftindae c6 
fef f ioni : fscusvero dicendum 
íi alceri facerdoti fijt.tunc c n i m 

fufficit , v t recordetur hunc q. 3. x***' 
panuentem íui ire r ide confe í Í. 9*n.i$* 
i u m , & bene d i fpo f i tum, 8 í 
quod p o l i t á n i h i l graue c o m -
m i i c n t j í i vero parnitcntiara 
n o n u i ípoíu i t , U ñ e q u e i n par-
t i cu la r i jn tque fecundum con» 
fufam a b q u á rat ioncm mora-
leni recordatur grauteatis pec­
catorum, fcu ib tus confeientiac 
paenitentis oportct itct^tam no-
t i t iam poftuiare. Tamcm íi de 
f..do abibluat í ine tali neratio-
ne, l icet male faciat, facramen-
tum efl va l idum: quia habtt o m 
nia effentialia, tom. 4. dif t . 22. 
¡etl. 6. j . h í t h i vvojuxtAfaulQ, 

5. E í c c o m m u n i c a t u s , q u i 
bona Je p r i u s á peccatis, q u á 
á cen íb ra abfoluuur, non tcnc-
tur i l la peccata confi ten. Ratio 
cí i : quia abíblu t ío eíl valida fe» 
cundum ver iorem opin ionem, 
Tola c n i m cenfura,fufcipicntis 
noni r r i t a t facramentum per fe . 

d i í l i n d é facienda eñ ' , quia ex loquendo, fed í b ' n m prohibec 
p r io r i confe í í ione nul!am no- v í u m eius: íecus dicendum 11 
t i t u m h ibetjrwM. 4. d'ify. 22 feSt. 
6. ^. IAHI vero, 

4. Qaando confeffio fuit 
fuffi :iens, tic fo lum defuit for-
ma n d e prolata, tune ad perfi-
cindum facramentum non ú\ 

ab ío 'u tuü fit v i & U í idc , fc iensfe 
grauiter peccare recipiendo ab-
folut ionc, rofw. 4. di¡y. 22. (eR. 7. 
^. C'trcA foíieimem reguUm, (x 

á> Quipcccatum ex iuíla 
caufa 



V e Confejjíone qu 
cauCiin c o n f . í l i o n e omitt i t ,pcr 

^ le loquendo d.:bf t i l lud í o l ü m 
i n ÚIA confcíTione fub jcefe, 
na omnes. Idem dicendum íi 
pcenitens b o m fiie confdlas 
cíi peccatum, & coníe í fo r non 
audiuic, qu(a conte í l io Valida 
fu Í, 6c qu i t i cua í ad iilapeccata 
ablol t i t io cenuir. tom ^.dtfp. 22. 
fett.-j. § Teuia excepto, & feqq. 
Q¿,:n.1o veropa;nicenci con í í i 
tc i it contcíToríim aliqnid non 
a u d i u i l i c / i l u d repetendo faos-
f- ic i t ; qa iá materia tacr jmen-
t i non cí\ fo lum c o n f : í í i o fa-

penitente fed 3uditi,'8f per 
cepca a c o n f d í b r e . Jbidew. 

7 Q j indopasnitens difere 
tus, ¿ c p r u d e n s 111 ipí^confof-

• f i b n t inceliexit c o n f c í l b r e m 
non p e r c i p ^ T . - g r ^ u i í i t í m mor 

'NAUM. in u l e m fuá; culpa? , quod froe 
/Mm.tdp p conieíSar j po:eric ex p^ni tcn-
nunur. 6 . i \ ¿ ¡ n i u n í l J, aut es; alijs í ígnis , 
C.ítet. m U ves oís cb r ionbus , tune de-
¡um ver^ bet declarare f u l culpa ftí íTe 
íonfefio mortalem,quiacenetur faceré , 
i ie ro id*» quod in fe eO, vt facernos hoc 
¡yaífl Aift. í r í te i l igi t , 9c iufle iudicet, t m . 
20. q. 2. 4. difputtt, 2S. f t U . 2. §. Sükm 

8. Q^i iobí i tus e ñ p x n k c ñ ' 
, t í r impoliise, etiam íi m dilatio-

ne i l l ius ad implenriae, morta l i -
ter peccaueric, non tcnetur ice. 
ruin conñce r i . R t i o e ñ clara: 
quia pr ior confef í io , f>£abrolu-
l i o vabds fuir, & per fe a: í i m -
pbeiter e f ted t ím Inbui r , q m n -
t i i m i d remifl ionem culpa? fine 
deper^emia á fucura í^ü^fa^ io ' 

n ^ t r rgo, 5:c. tom. 4. difp 12. fifi* 
7- § Q * / t t * excepto. 

N o n poteft ab Ecc l c í i a 
poní pra-ccpuim per fe de i te . 
randa confe i í ione í quia materia 
non pertinens ad c í i e n n s m fa-
cramenti e x C h n í l i i n l l i t uc io -
ne non poteíl per ¿ I t enus h o m i 
n i ipra jc tp tum fieri de fubí lan-
tia, vel p e r f e á i o n e facramemi: 
camen e^ fuppofuione m c l i j -
denre vo'uncanum psntientis 
confenrum pot i- í lqu s o b l ' g j r i -
a d í l i á i r e r 3 n r í u m , v , g . aut ra-
tione v e t i , sut ratione íV.tus 
voluntarie aíTumpti, qu-sfi fub 
hac condicione, towj, 4. d i f l . 22. 
feü. 7. § . fgo breiiitor cenfeo, & 
jeqq. 

10. Q^nnuis confeíTio fue-
r i c n u l h e ^ ignorancia cu lp ib i -

ideo per fe repetenda; n ü ^ ^ 
hilbrnirius de fado ficpc excu ^ . V 
fantur l iomines abob l íg5 t ¡one ív<f \ L 
reperenai coft tem mem j q n i i 
inpoíLMiori c o n í t í i i o n c inu in 
cibil iccr obhmfcuntur pnons 
nefedus, & ideo v r l i d s m con . 
fe í f iononem f^ciunt fine i l la re 
p¡cit ione, 8c p D o n illa peccata 
peraccidens t o i í u n t u r ; íi ante 
contingac pof{e;i per aliquarn 
occafionein retordari i l l ius de-
f e á u s , eíl iceranda il la confef. 
fío^non tamen omnes poí lc r io-
res í * áz b o n i ñ d e . í o w . 4. d'fp. 
25. fef i . 4. ^ . TMvdem ad l imn* 
dum. 

n . Qui in a r t í cu lo mortis 
coc í ice tur í impl ic i facerdoti; 
non tcnctur iterum conf i ten 



e Lmre ¿id pr¿écep. 
T U o l m m ^ Peccau prí>Prí0 íacerdot i . minus í i m p l i c i t e r , S d í l n e a m . 
A vhf n R^tio t l b q u u í i m p l c x í j ce rdos pl íori i n í í r u a i o n e cüíx ' í íus c ñ . 
r/jí)«í ¿¿ / in tali art icti ío lubec iunfd .d io 
j - j dr n é ¡d abfoiuendum, tdeoq;Vali 
, - Y de h o j f ac rame tü , & iicire po-

teft adminiftrare v tcol l iguur 
Cow. Trid¡efi.iq.cáp 7.6cconftat 
cx-jntsqua craditone Eccieíia?, 
v t furnirur mulüs dccrtiis 16, 
6 . cap. Oe his, & feqq.tom.qdifp.ió. 
/>¿f, 4 § . Refpon(tQcertA.\ 

i z Q m coní i te tu r hdbcnnidu-
b ium pro¿)rm c i rca iunsd id io-
ncai , t¿ . 'ns tur i l h peccaca i t e rú 
coficcn. Ratio eíl : q u i i fempcr 
m m e t d u b i ü p r a ñ i c ü acmora 
le.iT. A n peccaca i \ U verc, & in 
re ipfa faerint fiibie(3: i clauibus, 
t9, 4. áifp. ló.feft.ó.^.Refpodeo boc, 

i 3 Q u i conficecur habenti iu-
r i fd ié t ionem delegadm, non ce 

ÍOM. !2? « « u r ü l a p e c c a t a i t e r ü propr io 
J * ucerdoci con í i c cn . I t a dintii» 

* tur,a IOM. 22. in Extratug. vas ele-
ftionisde !}£ret.& Bsneditto n . i n Ex 
t rauA¿. mter cundas de pr iuileg,li<i-

l l . 

iom.q.dífp. 28 fe¿l 2 y. Solumad 
uerto}viii etia hic fufra conclvfione 7, 

§. mi. 
Confefiio quoxd frxceft i im 

d iu inum. 

C h r i í l o D o m i n o 
fine la tum d i u i n u 
praeceptura obligas 
fideles,quipoft bap 

t i f m i facramcntum fufceptumj 
mortal i ter pcccauernnc, a d v s ü 
facramencaiis confe í l ion is , feu 
quod idem cft ad facramentum 
pxnicentia? fufcipicndü in reme 
d i u m , feu' r emi í í i oné ta l iüpcc '» 
cstoru; quaeconclufio abfolutc 
eí l de fíde vt c o n í h t ex varijs te 
fíimon^s Scr ipturs^uibus con 
firmatnofler Do<Sor hanever i 
t a le , / , cxlacob confitemimalte' 
rutrnw peccata veftra, & mult is 

dif i . ió.á-
i j . v b i D. 
Tbom.q. z 
an . 1. 

q' I . 

t i o e i t ; qu ia haec pritvdegia con s l i j ^ q D ^ o m i t r o racionesbreui 
c a d u n t i u r i f d i ^ i o n é i n hoc fo- taris, ex t r a d i í a i o n e , & v f u E c c l c 
ro íi:npliciter ,8c fmz vlla ref l r i { i x , tom. 4. dtfp. 35 f f t i . í . f . ^ i h i h 
d one tom9<.[. d i f p . i ó . ¡ e t t . 2 . § . m i n u s ' & ¡ e q q . Q u o á prxceptum 
Dtcendm mbilom'mus 

14 Pjenitenstenetur confeí l io 
nem iterare ob ignorancia con-
fefions in duobus caí lbus . r . 

$¡4u*r. c. q a á d o l i le cogaouir, ita eíTeim 
9' ». 12. 9 c r ¡ t u , v t fuam confe ient iá di iu 

d icarenon fufficerct, & n ih io -
m i n u s i l l i cofeílus eíl,-2.quando 

nonpoteft E c c k f i n o l l e r e , v e l 
m u t a r e , q u ? t e n ü s d iu inu efl3in 
quo omnesTh"ologi c o n u e n i ú c 
I h i icm § Vndeohiter. 

2 N e m o teneturex viprae 
eepti d iu in i anticipare confef-
fioné, et iáí i timeat per iculum 
obl iu ionis pfccatorum (licec 

In ip racof^ í l ioné i n t c l k x i t f u f • a l iqni oppof i tú fentiant) Ratio 
fi:ienrercofcíTorénon percipe cftrquia nemo c e n e t ü r d c iu re 
jrc 'grauitatemdebdi, & n i h i l o - d i u i n o p m i e n i r e , & d i l igen t iá 

faceré 



Sjlueft. 
íon je f to . i 

Naí i .c , 21 
n. 35. & 
a l i ] . 

Sotodifl. 
i8.<jf. i . a r 
2 . Medin. 
í r a t t . 2 , q, 

7-

'De ConfeJJtone quoadpreccjitum diiúnii.^^ 
faceré , vtpeccata c o n l e i u e i i n nece í ia r i? , fed voluntaria , u m 
memoria, íed tancum tcnetur 4. átfy. 35. jeft. 2. § . Tertioex d i -
quando tempus obligationis oc- ¿lis, &l 'eqq. . 
curie deligenuam ruo rakm fa 
cere, v t o m n i u m recordecnr, & 
integre confiteatur, tonv ¿\. difp. 
3<5. feft. 5. § . h l i h i l m m u í cem-
mums. 

Cvc, Trid, 

5. Qui habetdubiam conf-
cientiam de mor ta l i peccato 
obligatur hoc prsecepto, co m o ­
do, quo tenemur confi ter i talia 
peccata dubia ad integntatem 

3- PrjEcepm h o c , v t obl iget , confef í i^n is efl e m m eadem 
reqmrkur i n í u b i e d o peccatum ratio, i l la e n ¡ m materia, quae eft 
a á u a l e , ynde non obl igatur neccffaria, vt pars confefíionis» 
d io infantes ante vfum ratio- ficum alia e o n i u n ^ fit, e r i t : 
n i s , & aduki innocentes, v t e t i a m í í f o l a a d í i t , p e r f e n e c e f - » 
Beata V i r g o , & Beatus loannes faria. Vide íupra hic § . 2. canda 
Bap t i í l a ; cum non habeant pee pone 27. & 2%. tom. 4- i i /p . 35 •/f^ 
catum aduale, quod eíl mate- 2 t § . Qítatío addendum. 
r ia huiusfacramenti: icem non 6 . Hoc prseceptum per fe 
obl igantur infideles non bapti - n o n o b l i g a t h o m i n e m , qui mor « 
fati f l i ce t mul t i graues Dodo- taliter peccat, í ía t im c o n f i t e r i ^ J 
resteneant oppo í i tumjqu ia pee peccatum, e t íam íi c o m o d i f í i - í y **' 
catacommiflaante bapt i fmum m e p o f í I t ( q u a n u i s a l iqui c o n . A < { H m 
n u l l o m o d o pof íunt efle mate- tranumeenfeant) Ratio eíl quia 
ria huius facramenti, & con- natura praecepti a í t i rmat iu i , n o 
fellionis, ro^o 4 . ^ . 35. /<?#. 2. eíl í la t im obligare, fed deter-
^. Vrimum, aeper f e , ¿ feqq. minatis, ac neceíTarijs tempori* 

4 Hoc prsEcepcum obligat bus, t o m . q . d i f t . tf. ftft, 3. ^. 
, omnes , qui poí l baptifmum í r i m u m e r g o . 
mortali ter peccauerunt, etiam 7. Hoc pra?ceptum per fe , 
h e r é t i c o s , apoílatas, & c . & puc obligat i n articulo mor t i s , fí ^ ^ " • í * 
ros cuiufeumque setatis, dumo ante completum non í í t . I n h o c 5- ^ con' 
do capafes fint peccati mortalis, conueniunt 1 omnes T h e o l o g í . J e f í u m ® 
ad quod non poteí l de í igna r i R n i o e í l : q u i a hoc prisceptum T']em' & 
certa actas, fed v i r i prudentis iu - affirmatiuura debet obligare fal í>'»w*« 
d i c i o o p u s e í l , c o l l i g i t u r apertc t c m [ i n extremo per icu lo , feu 
fx C o m . T r ' d . [e$. 14. caf. í . Ra- potius ar t iculonecef í i ta t i s^qua* 
r ioc í l r quia peccatum m o r ó l e lis m á x i m e eíl articulas mort is ; 
comi íTum poí l b a p t i í m u m , eft excipetamen v n u m cafum i n 
materia neceíTaria huius facra- quofeenndum omnes, tenetur 
men t i ; vnde non obligat eos, praiuenire, v . g . íi qais habeat 
qui tantum peccata venialia co copia cofeflbris, & u t in eo í la -
mií ferunt ,eum nofim materia tUjin quoiin«ncn6confi teatuc 

prebabiliceg 



De Confef.quoadprtfceptu Ecclef ^ 5. 1 : 0 
p r o b a b i l i c e r t i i n e ¿ t f o r e , vcraue c icns . íbidem § . V l t m o t á n d e m . 
m o r t e m non poíTu habere to • 9 Hoc praceptum non i m 
piani confcffons, vt accid^re 
potefl in India, vel ahqi i t cap-
t iuitdtequia alias exponitur pe-
r icu lo moriendi fine confef-
ñon?t tom. 4. difp. 35. ft¿t. 3. 
Srcmido cerntm efi. I t em obligac 

p k t u r per confe í f ionem, quo-
Jibec modo nnl lam; quia tune 
non foluin finís praccpti non 
obtinebiturjled ñ e q u e adus prse 
cepcns pe i f i c i tu r ; camen per 
con f t f í i onem validam imple-

luxca Eccle l iJE detcrniinatione tur, vt p.itet non folum per tov 
a n c e a r t i c L i l u m mortis ad quod ma-tam per gratiam, fed etiam 
re l ida cíl i l l i potellas á C h n í i o , 
nam í icut pote í lacem habeciu-
d ícand i de peccatis,ua, & d i -
l í n i e n d i cempus, i n quo debet 
fierí tale iud ic ium, S e ñ Ec-
cieíia per impo í ib i l e non de-
terminaíTet tcmpus, tune n u l -
l u m poterat deí ignar i}nj í i ar-
t i cu íus mortis , tom. 4. difp. 35. 
feft. 3. § . Adddit veyo. 

informem,- quiaper ta lemcon 
feJlionem im p k t u r adus prsc-
ceptus, per hanc legem quoad 
f u b í l a n n s m cius^ quia ve rum 
facramentum recipitur, & hoc 
el] quod prazeipitur, quod au-
cem finis non obtineatur, non 
obftat, quia finis prseccpti non 
cadit fub prseceptum, íew.4. diff. 
35, feft. 4, Per toum* I t em poteí í 
imp le r i etiam peccando venia-' 
ü t e r i n eonfeíf ionc, quia pecca 

Obligatur homo ad con-
Caiet . in fe í í ionem q u a n d o e í l m é d i u m 
ftm.verb. neccffarium ad í u p e r a n d u m te t u m ven ía le , per fe efí'efíú non 
facramett- taúoné. R^tio e íb quia qui obí i impedit facramentalem. Jt/W^ 
talíudfef. gatur ad finé, obligatur etia ad difficultas. 
Sjlaeíl. media ncceíFária 3d talem fí-
verb. con-nem,tgm.4.dífp. tf .fecl.i Q Cir- §. V , 
fefioQ. z.caaliam. I tem obl ig^turquando 

e í i f u m e n d a E u c h a n l l i i , cum Confejfto quotdad fr^ceptum 

Soto áip, 
iS.ar. 3, 
q.^.Petrus 
Sot.left.2, 
de confef 

t e n e a t u r a n t e i l l í m , f i h ^ b e t c ó f 
c i ent iam peccati monal i s , íure 
diuino ' C o n f e í l i o n é prsemitere 
mxtaConc. T r i d . f e ü . í ^ ib ídem§. 
Alud lempas. \ Í vero obigatio 
e í í per accidens ad propr ium 
c o n f e í í i o n i s prsereptum, quia 
pra-cipicur folum vt d i í p o í i t i o , 

Ecclefiitfticum Annua 
confefioms, 

Rsceptum Eccle í l «fii 
cum annux confeíl io 
nis obligat femel i n 
anno, non tamem pro 

í i f u m e n d a e í l Eaehariiia, q u r determinatap^rte anni per fe, 
obl ig-mo non d i t u r circa alia 4k c » v i fus, í icut prsBceptum 
lacramenca fumendí.- quia co | audiendi msíTam die domin ica 
t r i do poceft eile diípoíicioíuffi.-. obligat tempere matutino, no 

t a m e ü 

Soto áifi* 
q. r. 



Victoria 
i n f u m . de 
facr.n* 

137-
Nauav.in 

[ u m . cap. 

Tte Confef. quoadprteceptum EcckJiaH- §. 5 . 
tamen pro decenninaaa hora cft ECCICÍÍCE: ergonon eft cur gL 
illsus, Ccd hoc rtlinqu'tur ho- E c c k í i a non poffic poneré 
minis arbitiio,licec aliqni op- h o c pi x c e p i u m . Ibidem difp. tf, 
poíicum ccneanc. Ratiocflrquia feft. i §-Qiio cncafuppofita. 
cap. Omnes vtriujquefexusde f£mt , 3. E x prsccepio E c c l c ñ x y ^ e r ¡ m 
& reinif . Non limitamt ternpus tenentur lideks ad confcíf ione i n j m . 
h o z ad certum anni tempus, femcl in anno faciendam per í4ptI^ ^ 
fed tantum dixit fcrael in anno fe, & ex vi proprij praecepti di- ^ f t ^ C i í 
tom.4..áíf¡>. 36. Jeci. 3 § . Sesunda í b n d i á precepto communica* 
[ e t í t e m í a e J i . N i C Epicopus per tionis, Scnonrantum peracci-
fynodalu prascepta potcíl alia á t n s . C o n ñ z ^ e x c a p . O n m i s v m u f 
determinat ioué adhibere, quia que fexusde panit. & renufi* & ex 
poí íquam ab Eccleí la fa&a eft Conc. Trid. feft. 14. cap.& 8. CAnone 
talis deterniinano.vd non pe í - tom. 4. difp, 36 . /^ . 1. VndedU 

cendnm efi, 
4 E x vi huiusprsecepti te­

nentur áde les ad antecipandá 
confe í l ionsm in quacumque 
parte anni, íi praeuident fore,vc 
amiíTa illa occaí ione, non pof» 
lint in toco anno confiteri, V. g. 
ex penuria confe f íbrunvve l 
longa nauegmonc, vel pere-
grinnione per térras in í ide l iü . a^'1'Pe' 
Ratioeflí quia hoc prsrctpium ^ So^ 

praelcripílc,^ reliquithancpo- nonlimitatur ad fincm anni, J " * 5 - y 
teílatera E c c l e í i ^ ^ t c o n ü a c e x fed obligat ad confitendnm fe- áe c ^ e k 
vfu antiqui í í imo Eccleílsr, ex mcl in anno peccata comiíTa, y ^ ^ o g i 
í«f». Etftmnfrequemiusdeconfecrat & non confeífa, fed íi homo w 4-
d i H . i , & e x Q M c T u r o m n f i . cap. poíitus in üla occaí ione , non 17-
j o ^ b t t e r in anno obl gabá- conficcatur ílatim non imple- ^ M ' 
tur fideles ad cofc í í ioaemjnuc bit praeceptum in anno, imb dí". I53 
verofemel in annovt confiar, rcdditfcimpotentem ad imple- - r , A 
t x c ap .Ommsmi í i f que júm. 4, dify. dum illud, ergo tenetur tune 
f p i f e & i i § . Soím V u r a K d m . l á e m confiteri, t m . 4. difp. $6. ¡e t l . $• 
¿ i c e n d u m cA íi confeí l io non § . QueadpriwApartem. 
ín i í íe t á Chrifto prsecepta; quia 5^ Omnes hornines baptift 
icceptiohuiusfaciranicnti con- ti habentes confeienttam pec-
feílionis non cíl matcru exee- cati mortaiis obligátur hoc 
dens facultatem Ecclcfíaf, & prarceptó E c c U f i i í l i c o , falten» 
aüo^uivfus ciusvJdeidoneus fcmei in a t w confiteri, * t 

T " — • c- coníU| 

funt Epifcopialiam adiungere, 
vel certe ipíi hoc non mcen-
dunt, fed folum procurant, vt 
Eccle í iaf t icum prasceptum i m -
pleatur. ibidem §. Quantum ergo. 

2, E c c k f i i puccít per fe 
fíatuere tempus coníeíf ionis , 
Racio eft; quia licet Chrií lus 
in í l i tuent (acramenta, & vfam 
eorum praeceperitjtempus aute 
6c o.nnts circuníiannas non 

Soiú d'tji 
18. q. U 



' l . i 1 
£b t ex c a p ^ c i t C n n i í vrnuiC;tK 
cuuis verbM s-üi h^ci o «.•?í.ír-í;í.f, 
quefi'xm fiÁúes> pjfaptiW *4 annss 
•di/critkíiis f t ruene 'r^ d i m u peccM/t 
faitem \emr '• hi anntewjiicúfUu?* 1'Á 
e-íi com:TíU!?is í c n t e a ü a o m n i u 
Doétofu.Tu & idem dicendum 
eíí de h á b e n í i b u s peccats í^n-
carn inrern^s., vt conílac ex v íu 
^ : con íue tu r iñe E ^ j ^ f i f í i ^usé 
hoc modo pra'ccpcaro h o z i n -
tfeÜígitij & ídera dicendum de 
^uens qui ad nnnos pubertaíis; 
n o n vefiGrtim}& feitinr peccare 
mor ta l í t e r , toni ^ J j fp .yó . f e í t . z . ^ , : 
Veiha capitul i ,& fiquíntihtu. 

6. Summus Pontifex o b h -
gatur hoc prsecepco q u o ^ d v i m 
direSiuam, non quoad c o ¿ c -
t i i i d m . i d eft, peccabi: mor ta l i -

Ñ a u a r , i« te r non implenco I rgEtn , L d ; 
fnnuc. 21. non incurnc paenáS tranígref-

Cor ^or^us inipoficas. 

S. Antón. 

Rstio e f i : 
dub in g'i'3 naturalis rstio poí lula t , YC 
funi Ú 6o . CiPut conformetur ro rpor i i'uo, 

* ñuto q .d í fp . ió . feft.z. § . Tertmm du 
l i u m . 

1' Q l l ' peceáta venia-
^ lia hjbet, aut mortalia iam con-

^«í. L r8. fe(fi3í non ltcr!etur hoc pr^cep 

^ r**!?^ toconf í t e r i , l i cc ta l iqu i contra* 
VÉ &* r i l i rn cen^eanr' R - ^ o e í^ ; quia 
Sí»1/ CáP- (^mr,cs- volum in tc i l ig i rur 

* de peccat ís moru l ibus nondum 
¿ ^ ^ c o n ^ ^ s - Debcc tamen í u u m 

^^J- P j rochum de hoc certiorem fa-
ccre,dicensfc non habere con-
feiemiam peccati rnortalis^cuj 
^jrbehus debet credere, quan-
do c o n c r a r i ú e u i d e n t c r noepn-

fíe::quÍ3inhoc t o r o vnicu que 
c r c á c n d u m e í l t á pro k ^ x ú co­
tí i v : lí.iCLU'zriV.>t.om.¿rdtjp. $ 6 . ¡ e 8 . 
i .^ .Stcmdjfententf i i ejí.cf feijq. 

"e. P . - r cep tum h ' c oon i m - ^ . ¿ . Í ^ . 
plwíitr n i í i p e » v e r á í u i c e p t i o n e ^ . g ^ r . ^ . 
l iccracicnií quod fe- r e . u u StU 
o u i ü u - m a n i f e i i e f í s : CÍSÍJ.Túden.- leel .8, 
fif §4 u s , 8, V ndc qui ce i^4«;f.To. 
í a é t b n o n a b í b l u i t u r , no i m p l c l «.4. M ^ i i -
i l i n d ; q u í a n o n i u í c t - p i í [ á c r z - n a q . z q , 
racnimn, quanuiis s l iq^ i c o n -
tca_ti:eant,mn.¿|, <íi/p. ^ ¡ e í l / j . ^ ^ 
D k e n á u m ¡auun ienfee, & ¡ e q u m t > 
T.irnen «mpietur per confef-
í i o n e m v o i i d á , tx. i n fo i H c: qu¡a 
p v s c e p t ü hoedirede ac forma-

í b l u m t i l d e i i o c facrameío . 
i u i c i p í e d o ; i n m ei:já,qui.i per ta-
lern adam impIciDf prjeceptum 
d n i i n u m : ergo 2 for t ior i & E c -
cleí i iüicum.fí jw .4 dt /p.^é. feft, 7. 
^ . Circa aíter,ifí¡ partan. 

p. Qu i ante Q a a d r a g c f í m á 
confcíTiis Cjíí,non tenetur in i l i a 
i terum c o n í m r i ex v i huius príe 
cepci Eec l j í i¿ í ] ic i . R n t i o e í i : 
qu ia vt dixirnus hic in prima c ó 
c lu í i one ( c p z circa hoc vídea-
tur ) hoc prsceptum n o n o b l i -
g í t p r o determin^ta parte a n n í 
per fe; capot enim omnes vt- i u f 
que, non i i r n i t a u i t ten^pus, fed 
abfoiuté loquutum fuit: vnde íi 
hoc prarcepLum nliquando o b l i -
ga t i n tempore Qu^drage í ln 
f u l u m eíl ineocafu, in quoprac-
Ctptum non, e l l .mte i inr g r é 

E í ifixta hwc ilUúonm. 
10, q i i i 



O Í ? Cofefi. quoddpr^cept. Ecclef. §. 2. 
i o . Qj^i incra annum í x -

pius eft con t í flus , & tempore 
Q j 3 d r a g e í i m | E habec confcien 
t ia¡n noui peccati mortalis n ü -
q u i m confefR, teuctur ad ite-

feruant, nec po í íun t abexcom-
municat icne abfo lu i , d o ñ e e 
c o n í k e á r u r : ergo í i g n u m mani^ 
fe í tum c í í , t e ñ e n íiaEÍrn,3c con 
t inuo ad confcffionem, /cw. 4. 

r u o i c o n f i c e n d ü t e m p o r e Qnia- áifpasat. 46. feft. 4. §. Nih i lminus 
drageí i 'nae,-per íe ex v i hmus 
prsectípti : quan u'S al j cocra-
r i u m teneanc. R i t i ó eíl : quia 
caput omnis vcriufque prjeci-
pie horninem o amia percata íe 
me l in a ¡ m o conficeri i l !o anno 
eoü imi f f . : fed i nhoc cafu i l l a 
n o n eft confeíTus omnia pee-
cata i l fo anrio commiíTa , ergb 
tenetur i n t r a i l l ü a n n ü c o f i c e r i 
ca quae non fuit confeíTus, ÍÍWÍ. 
4. dífpatat. 36. feñ. 3. ^ . Pro c u m 
folutione, Secus d ie tndum ef l , í i 
peccatum £uit iuí ié omi í fum i n 
p r i o r i con íe í í i one , verbj gratia, 
ex o c c a í i o n e , vc l obl iuione, 
Scc, quia peccata oblita aLquo 
modo continenrur in i l la con-
fefsjone ía l tem ex eonfufo, & 
per ilLira to l iuntur f ákcm i n -

dkendum. Idem d icendu ín de 
eo, qui non impleui t prsccep-
tum3cxiuHaac rat ionabii i cau. 
f a ,qu i a l i ce t . excu íd tus fucri t , 
reucra t amennon impleuit prac 
ceptum ,* & ideo tenetur i l l u d 
imp íe re , poftea í b t i m cum p r i -
m u m pocuent. IhuUm. § Orhur 
enim. & §\ Ex bac veto decifme. 

12. Q u i non habet copiatn 
confeíToris excuCatur ab hoc 
pratcepto; quía nemo tenetur pflM-ía^ 
ad impof f ib i l e : & non fo lum 
phyí ica & abfoluta i m p ó t e n -
tia, í e d e x t r a o r d i n a r i a d i f f icul -
tas, potelt in terdum exeufan, 
vcrbi gratia, íi quis non poí í i t 
haberc confcíTorcm , n i f i iter 
longum eonficiat : non en im 
eít ad hoccogt ndos,pi2Efertim 

cúre^é i & per accidens, e t i a m í i quando non vrget per iculum 
h o m o t í n t u m attritus fie, ÍO«». 4. l^lutis. Qiianta v e r ó d e b e a t cí-
dtfpHt, 36.feft. § . Ad confirmatie-

q i . a f q 

21 ».45. 

1 1 . Q H vsio atino non icn-
Set*d.i%. plitl}Choc praíceptum, tenetur 

í la t im confuenV & q « o magis 
ac magis vo lun ta r i é d i f f t r t con 
feffionem eo minus^, ae magis 
peccai ( qoamuis cont rar ium 

r i f e ^ y c e n í e a n t a l í q u i } conllat e x v í u , 
Sf prsyi Ecclefía?; excommu-
nicantur enim fideles, qui hoc 
p.r«ceptura inua annum noii 

fe h x c di í í icul tas , r c i inqu i tu r 
arbitr io prudentis. I tem excu-
fatur ab hoc pra-cepto i l le q u i 
non póte í í confi ten finemora-
l i pericnlo in fama í ioms , v e l a l -
terius grauis nocumenti j vnde 
fie totam confe í s ionem compre 
hendit, á tota i l la excufabitjquia 
non obligat cum tanto r igore, 
tom. 4. difput.36.fe3] 6. §. D i x i m m * 
de obligatione. 

r j . Hoc prarceptum non Cáp .o^ 
obligat f ñ h 



De CofeJl.cimadprxcept.Ecclef. §. z, uz 
o b l i g a t a d c o n í i t e n d u m per i n - r equ i r i t u r caufa proportiona" 
terpretem: quia pr^cepta Ee- t aadu i , quia data eíl híec pote* 
c l e í i j a i c a non obligant eum lias in sedifícationem, &c n i n 

d e í t r u d i o n e m : quamuis difpen-
íat io fine i l la femper íic sValida 
cum pcndeat á v o l ú n t a t e eius, 
quamuis non rede fiat; m i l l a 
t amcnpo te l l dan mora l i t e r lo -
qucndo rationabilis caufa, ve 
fi't difpenfatio, aut abrogatio» 

canto onerq, & G o n l t it ex cita-
to cap. Omnis . Q u m i u i s a l i -
qnis íit i n articulo mortis, lia-
beris probibi lern e.viftnnatio-
nem de fuá vera cont r i t ione , 
f e - n s í i d u b i u s í i c de i l h , ne fe 
e^ponat xcerna^ falutis p é n e n ­
l o , conficendo il la peccaca, quar licéc poffiteffe ad coaraandum', 
cum m i n o r i infarnia explicare velexcendendum tempns, tem* 
poíTit. Vide tom.q. difp. ^ 6 . [ e ü . 6 . 4 . difp. 36.fe el. r. § . Secande dicetidu. 
§. Inbac cenfeOiá feqtmiíi . &feqq. 

14. l l ic , qui abter non po- i<5. Annus huius praecep-
Sylueñ. t c^ ' n i f i Per í^"?111111 confite- t i Ecc lc í i Ulici computatur de 
cgftfgfo'g j r i i n praífentia confeíforis , te- Qaadrageíi iTia ad Q a a d r a g e í i -

' netuc non folum de precepto m í m , v t conftat ex c o m m u n i 
E c c k í i ^ í l i c o , fed etiam d iu i - confuetudine Eccleíia?, omnes 
no, ica confi ten, v t q i i i 3 , ve l ]p - e n i m exifttmsnt hanc obl iga-

ar 4 qmf , fe eft, ve l confeflor íur - t i onemeo tempore finiri, n o n 
3 ad z d u s , & non poteft fe aljs nu t i - í o l u m i n obligatione per acci-
C a i e t . n r bus explicare (quamuis aliqui dc^is, ratione communionisjfed 
c^¿V/3 ' cont rar ium pf ;babiliter t e - per fe. N a m etiam i l l i , q u i n o n 
candit 11 neanr-) R^tio eft: quiapra?cep fum communica tur i eo rempo-

' tum confcí í ionis obligat. quan- re confi tenmr. I tem denique 
docommode , & fine d a ñ i n o a-

D.Thom.. 
d ¡ 7 . q . 3 . 

l i q u ó i m p l e r i potefi, tom. q dif-
putat. só. j e f t . 6. §. Vndetmram 
[ e m e n ú a . 

15. Summus Pontifex po- fut, i6.[ea^§. Qua tmmodusc ln 
Cúet.um, te í l tollere hoc p asceptum, & mnit. 

diípcnCire.Hi Ülo cum aliqua 

P r ^ l u i Eccleíise co temporeco 
gunt ad obleruationem huiuf . 
modi príEcepti, & e x c o m m u n i -
cant t ranfgreíTores, t om.q .d i f -

r. opufe. 
tit'S q . t . perlbna, manente precepto i n 
Sot.d. 18. communi . Ic3omnes. Rat toef í : 
p i * Petrus quia huiufmodi prsceptum f t m 
S o t U ñ . 5. per p e n d e r á voluntó te legisla­
re CQnfeíf. tons'auc e'as fucceííoris hsben 

tis SEqa.dem potefiatem. T,ilis 
aucem difpenfatio vt l ici te fíit, 

17. Tranfgrc í í io huiuspra;-
cepti non h ibe t psenam ipfo i u -
re !mpo í i t am, f cd imponendam 
iuxta cap. Omnes vtr iufqnefe-
xns. V b i fo lum dicitur, vt ar-
ceantur ab ingreífu Ecck í i a : , & 
priuentur fepultura. Tamen p t r 
Gonfiituriones fynodales, feu 

Q j t ex 



Cúiduh. m 
fim. Hn'p, 

C i confustudine E p i í c o o s t u n m 
lolet ipponi paena excommuni -
carioms Jpfa f a á o i n c u r r e í i d s , 
v t puet, i n ó m n i b u s H i í p a m s 
ferc Epifcopatibus, quam mcur 

De Coiípeporein communi, f. kv 
punienda v idcantur . Et ídem 
puto eífe diccndum de E t h i o p i -
bus nouo veniemibus, lieei ünc 
c u i u í c u n q u c aetat iSjdoncc fciant 
doét f inam Chr i í í i anan) & dif» 

ric omnis qui noa imple t . auc poi i t ionem rcqu i í i t am a d fu-
vcniruqus pr-eceptum .í í . CGOI- i T i e n d u m veruni corpus a l t i í l i * 
muii ionts , &c c o n f e d í o n i s , auc m i C h r i i l i exiOeótis v e i « aerea C í / ' 
v n u n tantam ex lÜis düobus . l i ter i n hoí t ia confecraia poíl ^ i i m *w 
De q u o viiuíquiCque conlulac verba confecrarionis prolata ab/"*'* 
confa . tuJ in i fui Ep f c o p a t u ? , ^ o r e í a c e r d o t i s : eíl en im eadem 

ratio q u ^ í i d e i l l i s , & depucris, 
l i c e t i n aítatedífcrepenE, í e m p e c 
camen huiufmodi negotium o b . 
feruatis ó m n i b u s circunftantijs 
re lmqui tur pmdentis Parochi 
arbitr io, tom.q.difput. $6.fcclt 
Tert i tdHbííar ' t foHii , 

o b í e r u e t e a m . I tem i n p u r r t t e á , 
q j i vc l i n t eg ré non con í i t e tu r , 
v e i non íta integre, vt abfolui 
p&Mu ' v n 4.̂ /?. l6 . fec t .S .§ . Circa 
fecuitdum fartem & ¡eqq. 

18. Qn i n o n v a l i d é a b f o l -
u i t u r , ex d e f e d u m e r e interno^ 
nanexcufa tur a b e^communi-
G a c i o n e f y n o i . . l i ) í i f c i e n S j a c v i -
d e n s . e o n > o d o a b r o l u J É i i r , & c 6 -
í r . e a i u r : ( e c u s d i c e n d ú j íi ex a l í -
q u a i g n o r a n t i 2, auc i n a d u e r t c a -
Eia h o c faciaeputans fe f u f e i p e r e 
f a c r a m e n t n m , quia n o n d a t u r 
c o n t u m a c i a c o c r a o b e d í e m i a m 
Ecdc{Ia?,qii .«m c x c o t n m ü n i c ^ -
£to requinz , te :n difp.36.fecl.% § . 
Dabii tmin fecundo p t e ñ . DenK]us 
p u e r i n a n d n m h a b e n t e s t . im 
p e r t c d a i n r c t i o n i s v f u m , ve a d 
f . G m r f i u n t o n e m o b l i g e n t u r , HÓ 
í n c u r t u n t h a n c parnam í - x c o t n -
i i m n i c a t i o n i S j V t c o n í l it e x vfu. 
líe p r o b i t u r argumento textus 
i í i c a p ; i . d e d e l i d ' i s . p u e r c r n m » 
Vbi d ic i rn r , h u i u ü n o d i p u e r o s 

§. r. 
Confeífor í& cem~ 

mu n i , 

Olus facerdose í l m í n í -
íier racraméci pamiren- Cbrjfofi. 
tiae, e ñ de fide dcí ini ta in 
in Cmc,'túd.[ef.i4>C(f$.6. UáH.Aug* 

& CM,g,& l o . i n Floíe?í!ifí.m ítteris ttAll. 'y. ?s 
tn ímis iSc ex alijs mulcis c o n ñ a t . loam. & 
I tem habetur weap.Qmdamdkiit . ¿ l i j , 
de p( tms .d) í imñ, i . iQuamuis ílt ma 
lus & iniquus, vedeffinitur ex 
Tr id . ó t ean. 1 0 . quía hoc m i n i í i e 
r u n o f u n d a t u r i n fsnéiitate, fed 
i n poteí latc a C h r i í l o concef ía 
quacpropcerpeccatu n o a m i t t i -
un3to.q.dif24.fec.i $ Dtcs f r imo .é t 

^r^ndiufculos agentes contra ¿ÍÍO/ÍÍ«tío. E t ita eí] folus facer 
prsccptanon excufari quidem dosmi in i f t e r , v tobnul iánecc í l l 
apecciitis^quamuis i n iilisesiia taté.aut difpciaÉionem al iusnon 
^eccaunQnita, vcini^aiQribus {acebos eíTc poíljc, vt conílas 



De Confejfore in communi. §. u 
tx Cm.TúdenuUíocíUán.io, Mid. 
jj.Dicendum tdmeneft. 

z Sicefdos noa vt sudor 
prjncipalis , fed vt mimí ler 
Chriíí i abfoíuit, R^tio eíl: qui¿ 
Chnftus non tribuir ficerdo: 
tibus diuinam auSoritatcm, 
nccpo:eftáccmexccllent!3e, fed 
minrbrioleni . Tamen Rnten-
th eius eft diñi litiua, quia ve re 
eíl í lmul kmentia Dci , ve 
principnlis iudicis, ipíius ve­
ro íacerdotis , ve miniíiri , 
4 difputat. ip . feft. i . § . Ñeque 
inie p,. 

3. ConfeíTor non poteíl 
licite abíblucre paenicentem, 
quem feit non haberc vniuer-
í i l e m attr i t ionem.dé ómnibus 
peccatis ctiam obliris. R i t ió 
e í l : q u i m ó n poteft dari D-
cramenrum e ¡ , qui obiecm 
ponit, feu el, qui n o n e f l í l m -
pliciterdifoofitus ad cfFcSum, 
tom 4. rf¿/j). 20. feft. 5. §. A i fe-
tundum eo áem mdo. 

4 Confi í for psopterordi-
. nem r?cerdot?s requint iuriídi 

muar. « a i o n e m j vc v ú l i c adminiaret 
fum. c. 27 ijcran^ntC; pamitentir qu» no 

cft ómnibus fimplicibusOicer-
do: ibusdí ta circa tnortalia, fed 
pendetex coccfTione Ecc le í i r , 
vt c ó l l i t exCoí.Trid. (eñ. 14. c. 7. 
& C'tp. Omnes vtriufque fexuífepe re 
petit9 & cap. Si Epifcopus de panit. 
& remtf. Vnde qui non habet iu 

2)P 
Anget. 
ve\b. con 
fefito 5. 

4. 

lutionem vaiidam daré, tém» 4» 
á'tfp. 14 f t t i § T)\cenduergú,&c, 

5. l a cafu neceíFicátis, extra 
articulü mortis, non poteft fina 
plex focerdos abfoiufrcindire 
(Sé á peccatis mortalibus, 6c in 
cjfuquo abfouar.facramcmum 
crit nul lü non tápropter de íe -
dum turifdiéiionis ex parte mí -
n i ñ r i j q u i proprerin di lpoí ino 
ne, quse in psrnitemc inde refui-
tat per fe ioquendo, &: fcciüla 
ignorontia, nam ñ h x c intcrue-
mat plañe concedimus illud fa» 
cramentum non efle omnino 
nuilum , R^tio concluí ionis 
cíí : quia confuecudo, ac tra* 
didio Ecckí iar, quas concedic 
ó m n i b u s facerdotibus, vt pof. 
í int abfoluere ab ó m n i b u s 
peceátis venialibus, non cft c* 
tendenda vltra id , quod con-
fuctudinc receptum e ñ r con-
fucrudine autem foiura vide-
turintroduSum, vt í idelcs ha-
beant hanc iientiam , quando 
non habent confeicntiam pec-
caci mortalis, ideoque quando 
i lhm h^bent, iam non licet 
cis conÍKcri í implicici facer-
doci extra articulum mortis, 
row.4. dijpittat, 31. feft, 3. So* 
lum crgo potefí. 

6 N o n e í t i n p r a s c e p t o , i n ne* 
ccíTitate colicerinon facerdoti: 
quia prarceptum confeffionis 
c o n i u n á ü elí cu poteílate cla< 

rifdidonem ordinariam, vt pa uiü,eí}que idé cu ni precepto rc-
ílor animarum,auc delegatl ex- cipiendj hoc facramentütcófef* 
commi í f ione non potell abíb- í ioauté í M * non facerdoti,neq; 



2)¿? Confejlore in 
Vide Cec i n Poteft3te c ^ u ' ^ ^ n c í 'rur> ne" 
Cofíít mt ' ^ue ^ ftcramentü conf i c i endü 
inBulU ' ó'MíháH poteí l , c u m n o n ficac-
»f .v/^; cuf-ítío coram I gicimo índice, 

tom.q.dtjf. i^.ftñ,! §. Hmc vero col 
ligit, 

7. Saccrdos decipiens pa:-
nitcnt:em,dicendo íe h j b e r e i u -
r i fd ié t ionem, cü non habear,n6 
val idé abío lu i t : quiaoportet, v t 
í icucconfeíf iOjica&abíolut io fit 
integra fakem formaliter . f f e x 
b o n a f i d e ^ incentione a b í o l . 
uendi. Poíira autem illadecep-
t ione , non poteft abfolu t ioe í re 
formal i ter integra, tom,q.dtf¡>,26. 
fett. 6. §. Solían video. 

8. I n m i n i i b o de vcn ia l i -
bus etiá requir i tur inrifditSio, 
qnseomnibus í impl ic ibus facer 
dotibus toleratis communicata 
c í t n o n tantum quoad venialia, 
fede t iá quoad morcaiia iam rice 
confeffa. R i t i ó eft : quia Gipuc 
omnis vcriufque ir t te l l igi t i i r de 
confeflione m o r t a l i ü nunqaam 
c o n f e f í b r u m . c u m non fine ma­
teria ncceíTariajíew) q.difp.zq.feft. 

Vlthm aduértendum. &difput, 
26. ¡eü. ̂ .§.N'th'tkm'tnus antiqui Do. 
¿lores. Quae iur i fd i f i io non eii á 

Ctietan, p ^ ^ i ^ n t c , vt vu l t Caietan. verb. 
Abfoíatio 2. Nec iure diuino (v t 
aüj vo lun t ) íed eft ab Ecc le í i a 
delegatarquia non eíl ordinaria, 
cum non competat í imp l i c ibus 
facerdotibus ex v i alicuius m u -
nerisjfeu paftoralis officij : ergo 
eft delegata. IhideW Secmdáoft 
m .& feqq . 

commimi. $ . i . 
9. Cum Epi ícopa l i munc-

re,mtrinfec%<Sí qn<?fi ex natura 
reí cíl comuncSa ¡unidiói io or­
dinaria i n foro f í c r a m e n t i . Ra i e o p ¿ p a 
t i o e í l : quia Epifcopus ex v i fui ^ ^7 
o f ñ a j c í i paí lor s m m 2 r u m , & ¿ ^ ' g / 
gubernator m rpintualibus, & 
nragis in pertmennbus ad ba . 
num^nimae quam ad e x t e r n ú . 
Tamen Ep i í copus i l l am haber 
per Summum Pontif iccm, feu 
dependenter ab i i lo jquiaomnes 
recipiunt media authoritate, & 
confen íu Pont i í ic i s , v t habetur 
in cspJtaDeminus díílinft. 19. & in 
cap .Quoües .2q .q . i . E t contcquen 
ter non habent i l iam ex iure d i . 
uino, fed humano,quia non ha-
bent i l l am v i confecrationis, 
fed ex v i fui muneris, munus au 
t^m' habet á Summo Pontíf ice : 
e r g ó , tom. 4. difp. 25./¿¿í. 1 §.Qujir 
to eft ce r t t tm^feqq . 

10. Qoidquid potefl Papa 
in teto mundo & vmuerfa Ec-
clefia poteft Ep i í copus i n fuá 
dia:cefi}cxceptis his,qux fpecia-
l i ter func prohibita, aut referua-
ta Pont i f ic i : quia iu r i fd id io con 
ceíTa Epifcopocirca ouesexfua 
natura eíi v n i u c r f i s, n i f i l i m i -
tetur. Idem dicendum de quo-
cunque habente iu r i fd i f i ionem 
ordinar iam. Archiepifcopus au­
tem in Epifcopatibus fufíraga-
neorum folum cum aSu vi í i ta t , 
& no ampiius habet iur i ídif í io-
nem: iure tamen ordinario, ve 
probabilius e í l : quia competit 
¿Vrchicpifcüpo racione p ropr i j 



BotiMicm, 
tn j . d . i j . 

q.2. 
Sylueñr. 
verb. Con 
fefio. i ,q. 
JMed'tn. 

Cod,deco 
fepone. 
Sot. d. r8. 

Tte Confesore in 
muKerlSytom.i.d'ifp.is.fcft.i §. Ad 
dendum vero, é1 jequenú. 
n . Propriiis íacerdos cribas 

modis dici poceílípriraOjilk cíl, 
quih ¡bct iuní'duñionéin foro pse 
rmes i t ia^ í iueord inar ia , íiue de-
Icg !tá,vc aliqui v o l u n r . S e c ü d o , 
quicunque paí ior a n i m d r ü ha-
bens luriíd d ionem ordinaria 
ííue p r ó x i m a , & in imedia tá , ve 
in Pa-rrocho, fiue vnmerCi lé , & 
q i u í i r e m o t a m ve in E p i í c o p o , 
aut Summo Pont i í i ce , vt alij ad-
mictunt. Deniqj certiOj proprius 
facerdos ds quo agimus, eft i l l e , 
qui habec p r ó x i m a c u r á , & o b l i -
g a í í o n e m ex ofíicio m i n i í l r á d i 
fídelibus facramentum pxn i t é -

' ti&jom.q.dtfp,2yfeft, 2. §. Primipio 
declaran dum¡<¿' feqq, 

12. Parrochas e l l proprius fa-
cerdos o m n í u m , q u i intra ter-
n imos i l l ius Parochi íe degunr, 

í iueUic i j f iuefacerdo tes í in t fe 
c lu í i s p n u í l e g i j s . Ita omnes : 
qiii3 i l le P irochus cft proprius 
r e d o r é paílor i m m e ^ i ¡tus, i l -
l a rum animarum etiá vagabun 
doru ri di i in in fuá P a r o c h i a c ó -
n iorant iü ,Sc i t e r a ^ e n t i ü tranf-
euntium per (lias Pí rochias , - fc-
cua.ta n c a n í e n r u m &: cofuetu-
¿ 0 Q P a'ochiorü nifí ad hoz pe-
regrinanturj vc üli confiteatur; 
qaia iam non dacur bonafides, 
& ex canfeqaenti non neceí l í -
ta-?, í?d voluntas, tam- 4. difp. 25. 
/flfeífií> CiYcafr'mempartem. 

13. Plura hibcins domici l ia 
¡nd iue r l l s Parochijs, i n quibus 

commtmi. §. i . 1 2 4 
pe rd i í l i n f í a anni t e n ' p o r a h a - Ñ a u a r , in 
bitar, poteft cuieunque P^rocho c*Tlaivn 
i l l a rum conficeri, v t p r o p r i o í a - de p^nit. 
cerdoti. Racioeí i : quia vterque K .77. 
i l l o i u m eíi p r o p r i u s íacerdos,&; 
ita p o t e í l efle índex : quia h x c 
i u r i f d i d i O n o fcquitur a á u a l e m 
h a b i t c3rio 11 e, fed d o m i ci 11 ú , ífl. 4. 
difp.z<$.¡eft.i. §. Primujn eíl, 

14. H i b e n s i n v n o l o c o c o 
mic i l iü , i n alio v c r ó q u a í i d o m i Nauár. in 
ci lm. íT. habitstionem d iu ru rná ca. Vlacutt 
proal iquo tem{ ore anni,qu3m- de p*nit, 
uis non fixarn, vt funt praecipué 
S c h o l a ü i c i , milites, Ikigantes, 
ae mercatores, quando i n alie-
nis oppidis diu morantur, fub-
ijeitur ordinarijs pa í lor ibus il? 
l o r u m locorum, iniquibus ha­
b i ta t , vt co l l ig i tur ex GJof. in 
Clewent. 1. depriuileg. & vfusetia 
probst, tom.q difp.z^.feft, 2. §. Se-
cundumduhiumefl, 

15. Proprius faeerdos Paro-
chorum eíl Epifcopus, v c l i u r i f 
d id ionem qu?fi E p i f e o p a l é p a r 
ticipans,vt funt s l iqui Abbates, Vl^e 
vc l Archidiaconi in plures E c - ^ i - d . i B . 
cleíias Parochiales: q u i a c ü í p - ^•4'íí>''2* 
íi Parochi inter fe non í in t f u b -
ordinati ; ñ e q u e vnus fit sl teri 
fuperior, non poteft vnus efle fa 
cerdos propriusalterius. Epifco 
pusaute eíl i l l e imraediatus fu -
pe r io r j& ideo fbluseftpaflor eo 
rü . Eí^eadé e í l r j t i o d e habemi-
bus i u n í d i d i o n é q u a í i E p i f c o -
palé . I te proprius faeerdos E p i f 
coporum eíl folus P^p^, vt patee 
ex ra i ionefa^a proport ionabi l i 

ter 



D e Confejfore in conmuni. §.í. 

2. Quinto (íubitaripoteíi. 
18. Proprias f^cerdo? C í r -

d inal iuet t foius Papa, q u u í icut 
rati one digni t itis propinquif l i -
m i f imtPo in i í i c i j . ica i l lúm fo-
l u m habenc ve propr ium facer-
dote m, a c palloi'emj iom.q. difp. 
z$ ftft.z.$.Scdqturesquid, l í c m Pa 
pa, vel Sammus Pxnicemiarius 
eiuseft proprius facerdos f ami . 
liae Sui i imi Pontificis.conftac ex 
Y Ü J & rclatione o m n i u m Doc-
t o r u m , qviod inteil ige de his, 
qui adu íunc Romae, nam ñ i a -
de difeedane n o n v tuntur hoc 
p r i u i k g i o , fed c o m m u n i iure. 
Úidtníi& SupereíiyVt mmulUs, 

17. A l i q u i i n dignicateco-
flituci/olum Epifcopum haber, 
v tpropr iumSicerdocemjvt De-
cani E c c l e í i a r u m , 5c in terdum 
A r c h i d i a c o n i , v t l alise í imi les 
perfon^: inqua re con fu l édae í l 
confuetudo, & fpecialia pr i inle-
giají^.^.íí. 25 f.z.§Tenio€xc't¡)íutur. 

18. Q i a m u i s , V í valide fíat 

pxnitcntiaj ica i d ó n e a s , v t h ó l 
ne í i é Se í inc culpa eligi va íea t , 
auc ci i un fd id io dekgar i pof-
í i t , quia conditio n e c e í í a n a i n 
m i m l l r o , vt l ici té exsrceat mifii 
fteriü, eít et iá per fe neceíTaria, 
v t abalioinducatur .autel igatur 
l i c i téad tale m i n i l l e r i ú í q u i a c l i -
gere i n d í g n u m a d min i f l e r iu rn 
a l iquod ,pr2fert im facrü, valdc 
inordinatum eíl . Tamen v t v a -
leat c k d i o , & iur í fd id io detuc 
per fe nulla fpeciáhs bonitas re -
qui r i tur inconfef lore , ve í i t i d o 
neus ad hoc ve el igi pofllt, feu 
delegatam iu r i fd iS ioné accipc-
rc valeat. Quia quod non eíl nc-
ceffar iüad v a l o r é facramenti i n 
v í a eius,no eft et iánecefíar i d ad 
ap t i íud iné ,v t íic dicá, feu43d ca-
pacitaté huius m i n i í k r i ; : fed bo 
nitas m i n i í l r i , n o n c f í i taneccíTa 
ria ad aduale m i n i í k r i ü huius 
Cacrameti psenirentiap^vcl iu r i fd i 
é l ion ise ius .v t pertineat a d í u b -
í lá t iá , & v a l o r é cius: ergo neq; 
er i t neceíTaria ad í u b f t a n t j a k m 

facramemum fuppoíita poteí la- i ^oneit^té facerdotis d i g é d i ^ í . 4 
te, non requiratur bonitas i n m i d.z%.fe.i§Exhiserge & f e q . A : verb 
n i f l ro ,v t p^tet. Tamen nece í í a - rcquiritur,vc non fít ligacus ali 

r i a e l l j V t r a n d é , a c licite m i n i -
í l r c tu r , n o n í o l u r n dum abfol-
n i t j fed etiam d ü eonfeíTionem 
audit,non haberc confeientiam 
psecati m o r t a i i s í q u i a t o t ü i l l u d 
e í l facramenti opus,t£wi.4^/p.28 
¡eñ.Í l$ Ciy<at/emt*tem. 

19. Per fe,ac regulariter loque 
d o n e c e í í a r i a e í l a l i q u a bonitass 
feu fanditas ex parte facerdo 

qua cenfura, aut ab ordinar io 
íurpenfus abofficio, au to rdme 
face rdoc í l i inomina t i fn denun-
tiacus, propter Extrauag. ad cu i -
tandaj quia cenfura omnino h o 
minem priuat vfu i u r i f d i á i o . 
nis ncceflTaria: i n facramento 
paenitentias ^ & confequen/er 
reddit i l l u m i n h a b i k m ad n o ­
l i am i u r i f d i d i o n c m recipiendá» 



20. 

Confeflore in comnmni. § 
A i i q u i faenna eí l nc 

yerb C e « c c í i a r i 3 i n fa"cerdotc> v t fic 
fcEor 2 n0S 01,11 ^Cr ^ c r , i n cnt ' P*111' 
Ĵ P̂  - i * tenfi^ . Ratio eü : qma nulius po-

J * ' '4' quacaufagraui, ñ e q u e c l ig iad 
tale munus, n i í i h a b e a t f c i c n t i á 

rv_. proporcionacá ad f e r e n d ú arquü 
iud /c iü .qu ia alias exponit íc raa 
nifeflo p e r i c u l o e r r a n d í , tm,<f . 

^ diff>.22.fec.2.$. SupereH á'uendum. 
2 i . I n C ó í e í r o r c , ve íií ido. 

ncus ,oéio rcquirunir : pr imo , v t 
fc iadi fccrncre p e c c ? t ú , an ve­
nidle í i t , a n mortsle, & fpecies 
pecca to rü j&ci rcüf t an t i a s neccf 
farias,& omnia fpeáan t ia ad i n -
tegritatem confeíTionis, quia fi­
ne eorun) noticia non porcit vt i , 
proutdebec elaue feiemia?. Sccú 
do .vt feiac quid ncce lTanü íiCjVt 
p s n i t é s íit fufíiciécer difpoíi tus 
ad abrolutionc.tácA; parte do lo . 
í i s , q u á e x p a r t e propoíici i q u í a 
a l í á s n o p o t e l l feire sn i u í l é a b -
í b l u a t necnc.? Tert ib, vt feiat, 
qiundo ex peccfitooriatur o b l i -
g a t i o r e ñ i í u e d i , v c l a l i a l i m i l i d ; 
quia oportet vt moneat paíniten-
í c rn ,8¿:ab i l l o debita fatisfa^cio-
re jVc l f . i l r e p r o p o í i t ú e i u s requi 
rar. Quarto^fcire cafus debet rc-
f;ruaios, ve feiatquid po í ík ab-
foluerequid vero non. Quin to , 
feire oportet cscoauinici t iones 
quae ipíb f.-.do incur ru tur ,qu ia 
nopoccl labfolui paeni tés^pec-
cariSjniíi pr iufquá ab e x e ó m u n i 
catione. Sexto,n6 femper epor-
tet,vt cófefíbr per íe ipfum pef-

5̂ onrnia dií"cc7ncrc,fed íuf íuperioris 

l i c i t , v t imcl l ig í i t^a jqu» freque 
tjusaccicíüt, ix. dea l í j s d n b i u i e 
í e i a t , quiahoc íatü, ¡.íi, v t iuí lc 
tk digne íuo nuincre í u n g a t u r , 
ad q u é fine tota hsse obi ig^t io or 
dinatur. SeptirDajhabtnda cí l ra 
t i o l o c o r ü , S¿ p s r l b n a í ü , m u í ; o 
e n i m m a j o r íc ient ia r equ i i ju i r 
i n vno loco quam in alio, 6¿ re í* 
pc<Su vnius períonae quam alte-
rius. OiSaiio.denique requir i tur 
i n confcirorcprudemia, & qua-
tcnusiudtAíeí t , & qimenus m á ­
xime t í \ medicus,qui conuenicí -
tem m e d i c i n á p c c c a t i s a c h i b e r e 
debet jVtexpre í ic t r ad i tu r inCa , 
Omnis venufq; tamen in r í g o r e 
i l U prudencia íufíicir, per quam 
debito modo appiiceinur p n n -
cipiafeieníise, &. ad d i í p o n c « d ü 
parnitentem, v t pí-o p r í i l en t i -
bus peccatis fatisfaciatA'ad re-
m e d i ü adhsbendü , ne in i i m i l i a 
i terum incidat, H m ^ J i f f , i B . j f f i , 
2 ^ . PrimOjVt feiaí &Jeqq . 
22 S a c e r d o s j q u i í c i e t e r f e i i i ^ e 

r i t ad confc í l iones audiendas 
abfq; fuíficienti & proport iona. 
ta feiétia, grauiter peccat. Katio 
e í l : q u i a cí l in t r infecé malum^ 
fufcípcrc aliqí-od iuílitjse m u ­
nus, fine ruffioenti fcieniia, «d 
i l l ud i u f i t mjniilr .- .ndum. A b 
hacculpa excuí'at mortií> per i -
co lum, aut ai ticolus: quia ficut 
quíel ibctconfef í io & diípóllcio, 
fie materia í i , íüc)t , i :cíuí! ic: t qnj 
ctmque íacerdos , etiá ignorsns, 
d ü m o d o feiat abicluerc : fecus 
d i c e n d ü de eo.qni ex obcdiert ia 

confcíl iones audic 
üne 



í i a e íu i i i c ienn fctcntíaf; quí^ 
non poceU cháHtas í vel obedic-
tia e í í icer e, ve aliquis licite con 
feílioiies audnc, í ine fufficien-
ci feientn, ad iudc, & digne • 
Gercendum hoc rr.unus r o;» 4. 
Aijputiit. 28. Cctt. 2 §. Ex bis fequi ' 
t U Y . & f e q q , 

2 j . Scientia proportionata 
m u n e r i audiendi confe i l íones 
neceilaria ci\ in facerdocc, vt 
íit idosíeus, íá l tem ve deiegatio 
huius iu r i íd id ion i s l icite fi^r, 
q u j n d o autem ignorantia t^nta 
í i t , vt nefeiat e r u m ab íb lu t io -
nem proferre, vel cognofeere 
r eguhr i t c r mors lem adum, 
etiam fub conumi rationepec 
cati m o i t ú i s , vei v e n i a l í s , f e -
cu ndi im generalem eorum ra-
í ion • m , ac d i f t ind ionem, red-
d i ta m n u l í u m , quia taíis ho 
mo non poteí l humano modo 
excrcere h o c m i n i í l e r i u : fecus 
d i c e n d ü . qu indo ignorantia cñ 
de d i í i i n d i o n e peccatorum i n 
ratione venialis, vel mor ta í i s , 
aut a l í / sc i rcu íbnt í j s ; , aut rebus 
o m n i n o nece íTmjs ; quanuis ali 
qu i p rob ib i l i t e r oppohtnm ha-
beant) Ratio eft: quia i b i ex 
parte pxnitentis interuenit i n ­
tegra confcfTio, & ex parte Si-
cerdotis a í i q in cogn i t ¡o ,& prae 
ceptio i l l ius , qua? licet non íit 
exada, tamen, eft fufficiens,vr 
cognofcat i l h m , & fufficienté 
matefiam huius facramenti: 
e r g o í i fupra t i l e m materiam 
cadat vera forma, cum inten-
í ione perficiendi iacramentum 

\.commnnt' §, í . 
ene v a l í d u m , tom, 4-dif r . iS.feft . 
2. 0. Tándem ex diñisi & feqq. 

84, T n p l i c i ex capire po-
te(l o r i r i obi igat ioaudiendi co 
fcífiotKS, ! . ex charitate, 2. ex 
obedientia, voto, aut alio p rx -
ce pío poí i tu io , 3. ex officio, ft u 
iuft i t ia , qus ob i ig s t ioe í i pra?Cí-
pu iper f e ,& q u a í i i n t r i n í e c a ex 
offic}o,qu£E refidit in pa í lo r ibus 
ex officio, & pra-cipue. i n i l l i s , 
qu i vocá tu r p iopr i j íacerdotes , 
vt Par roch i ; Epifcopi tamen 
n o n teneui ' : quia habent vni* 
ue r í a l e fe g imen , & plures 
alias adiones, quibus interui 
e f í e d e b e n t , r.iíi graiiitas necef-
íitatis fubditi pol lu larc t , quia. 
etiam eíl proprius parro:hus 
animíE eiusjicet non ordinarie, 
tem. 4, ^/^.2. ¡eci. 1. § Dixtmus fu 
feriori & fequenu & tom. 1. dífpu* 
tat. l ó . f e c l . 1. Vide etiam hieverb. 
Vanoihus. 

25 Conf..iTor r o n potefi ab 
folucrc p ^ n í t e n t e n ? , njíi bene 
difpoí i tum ad abfolut cnem fuf 
cipiendam: quia tenetur m i n i -
flri f i c ramentorum non da ré 
i l la indignis , tom. 4, dtfp. 32, 
[eci. i . §. Sitie confefor, (¿re. TJÍIIS 
erít bene riíTpoíüus, quando 
habuerit d i íp l i cen t i am pecca-
torum prasteritomm, & propo-
í í tum in futurum amplius non 
peccandi: at vero difpliccnna 
facile con í l ab i t confe í for i , (i 
pa:nitcns in ipfo modo confef-
í ionis , & aecufationis prarbac 
fígna doloris, vel cum non íit 
homorudis valde, appareatd-

moratus 



T)e CoVfeJsofein commutú* k i . n ó 
moratus, & licet tune confef-
f o r t i u i i a m diiigc-nttAni tenca-
tur adhibere, bene tamen faciet 
femper p r o p j n e n d o , & confu 
k n d o de t e l l á t i o n ^ m p e e c a t í : 
idea i d i c e n d u m e í l de p r o p o í i -
to n o n peccandi in fucurum, 

d o ñ e e í u a m obligationem i m -
pieac, prjEÍertim, quando i t e r ü 
arque i terum, i l l á c o n f e í f u s e í l , 
6¿ i m p l c r c p r o m i í í k , ñ e q u e 
i m p k u í r ; quia-dias r e i m q u u u r 
i n moral i o c c a í i o n c peccandi , 
& eius p r o p o í i c u m nioealiter 

quando o n t u r al iqua í 'pecial is n o n p o t e í í iudicare e f f i ca^qua 
obligitso r e í i i t u e n d i , v e l r e l i n - propter ü p p o n e c c o n f c í l o r e s i n 

hoceíTe cautos, 6í con í i an res , 
ne grauentur peccatis alicnis, 
tmo 4. dify. 3a. [ett. 2, ^. Totá 
ergo dtfficuliaí. 

27 Quando p^nitens n o n 
poteft ftatim impiere obl ígar io 
nem re í l i tuend i : poreíi con-
fe í ío i -eum ab íb luere , propone Ve loe v i 
do r c í l i t u e r c , ad pinguiorem ^ N^^r.« 

pofirum cfficax non p e c c a ñ d i , fur/unam deuemendo, vt^ster; 3^.14.^ 
fedctiamdenuopeccandi-,vnde mor i l i s au t em perph.vitas cíTe 15. 
fatis eí l ,vt i l l i pro; onst in gene fo l e t i n proxmus occs í ion ib i ; s 

peccandi, qua; fope í ine fcan-
dalo, veí infamia, vel alio graui 
incomodo re l inqui non pof-
funt;vnde non pote íl dar i certa 
regula circa qir.d facitt confef-
ibr : quistota hzc respendetex 

quendi a l iquam o c c a í i o n e m 
p r o x í m a n v f e d folum o b ü g a -
t iogcnera l i s n o n peccandi , i n 
quo non d e b e c c o n f e í f o r propo 
n e r e p í e n i t e n t i o m n e s diff icul . 
tates, q u s E i n v i c á n d i s peccatis 
oceurcre poffunt, quia c o n í l i -
tuec i l lum in m a n i t e í l o p e r i c u -
lo , non folum n o n h a b e n d i pro 

re f x d i t a t é peecati , D c i bonita-
tem ,8£ per i cu lum damnst io -
nis , 3 íc . ÍO/WÍ 4» 32. feft. 2. 
^. In qm eji fecunde. 

26 C o n f e f í b r quando ex 
c o n f e í í i o n c refultat obligatio 

Caietáno r e í l i c u e n d i , vel rc l inquendi o c cms prudentis,- i d quod requir i 
verb. reííi c a í i o n e m in futurum, n o n de tur ve íit magna, v Í í c a n d a l u m 
lutio c. 6. bet s é p e r psenuetem c o g e r é vt 
Ná«. c. 17 re í l i tuat , priufque i l lum abfol-
n. & uat; quia h x c obligrtio n o n 
Í. 2 6 . «. 5. o b l í g a t f e m p e r p r o í t a t i m , p r s 
syluefi. f en in i i i non eít muemus inf í . 
ye7\).(0nfejáú\s, ve l i n c o n í b n s i n í i m i ü -

2. bus p r o p o í i t i s , nec opport^ t a 
penitente iuraMientum.auc ai a 
cautionem exigerc , n i í i in cafi 
bus m iurc e x p r e í l i s : í l í q u - n d o 
vero oportec remitrerr o s n í t e n 
w n i , & i l l u m l u a a b i o l u t í e. 

l emper yuetur, 5c vt c s j m i n e n » 
tur o . 'Tinescircüítant 'asoccaiiQ* 
nes, & c . Solutn aduerte quod 
quando o c c a í i o moral irer n o n 
poceii vi tai i , non ¿íi píEnitenti 
d e n e g á n d a j a b i c i u n o , ctian¡fí 
Jtefuni, stque iterum r e j n c i -
d¿t , rnaxirne í i ? i qu . imuluni 
feconrii ieí i t , & n u m t r u m pec-
catoruni paulatim d i p i n u a t , $g 
interdurn poceí í dcf ferr iabfo lu 
i x o M a l i q u a m a i o r p ^ n i u n t i a » 



2 ) ^ Confejsorein communi, §. i . 
v t l c a u t í o a d h i b e r í , q u o d í i u n i d d l i j e r e , d e q u o a d m o n e n c í i i i 
d é m e x p e r i m e n t o c o i í l i t , fases cí i , nixta cap. s l I1*1* aute7ndep& 
non fuffi :cre t eogendus ene ni t . átjiiníl. 15. ib) /Í/VÍ-W nsn 
in terdani paífiicsíis ad to l len- ubipiodefie, no/ite admomrem, non 
dam o : c a í i o n c i u , etia i? cum te tenerem, & incap. Q u t a í i r c a d e 
graui te npo. al i n o c u m e n t o í cenfAHgmmtate, affinit. V b i I n n o -
iemper U T u n ncce íTina e(i cent 3. proveer vi tandum fcan 
í n s g n a p íudcn t i a , v t ícand.íiri dalurn, m a n d a t d i í s i m u l a r e c u 
Vitetur, tomo 4. Í////». p . fift, 2. ^. q u í b u s d a m , qui bona fide ma-
Scde í t fpeíLitis. t r imoniurn cofltrsxefunt, cum 

28. ( T i j a d o pgrjíten» i n tamcm i m p i d i m e n t ü diximus 
t i i n c i b i l i c ^ r e r r a r , polUdens bo- occultum habere, tomo dif?, 
i ja aliena pucans bona fideeíTe ^ . f e f t . q Pertotam. 
f m , v d íi ¡nter viriJjERí & vxo- 29 Ss coníef íbr fci.n, p x n i 

Ñ a u a r h i T c m iníerc ' -dat i i n p e d i m e n i ú t e n c e m e í r e ricie confcf í l im, 5c 
c si í7«ií!rr^ins n i s c r imon ium, quod d i fpoí i tum, cenrtur íub grsui 
^ ^ / / p ^ ' p í i ' n a j n c i b í l i c e r i g n o r a n t , de- peccato i l l u m abfoluere , ve 

¿.^ 7">''C c o n ^ í T o r in pr imis nu l lo omnesThcoligicocet. 'qtua hoc 
7,'ví/¿<., no io f tifuíD deere, vel pxni - poílulat ratio iuft) iud ie i j , & 

nrem n u l U r j t ioae in fuo er- zeqatrss inter pscnitenicm, & 
rore conf i rmsre , quia h o : eíl cori teíTorcm, tamen poteritab 
ui t r i i iceíre rn i l u i n , vndemier - l o l u t í o n e m dsffcrreex rationa 
regaos pxntcsnssdcbscilli apc- b licaufa, m bonum, & como 
r i t e v e r i t a t e m . 2 Si confefibr dum ipíias p t n i í e n r i s , q u o d ia 
probibi l icer c r e d a t í u í m admo dicio prudemis confcí íor is re 
DiStioaem profut t i ram fine v i l o l inq iu tu r í quia hoc ñ n e grauí 
i c a n á i i o , vel graui incomodo, caufa, U magna coní ldcrac ione 
debet adí inonete pamitcntem, faceré non deber,/owo. 4. ¿i/p. 
Vf rel n q a u í l a t u m , qm mate- ^ i f c í i . ^ . ^ . S e c u n d u m c e r t u m e í i . 
n^Ii ter el] ílatus peccati, quan- 50 Confe í ío r non fo lum 
bis exeufeturper ignorantiam, poreí l , fed tenetur abfoluere 
R<5tio e ñ : quia tenemur ex cha psenicencem, iuxta eius proba-
ritate admonere p r o s i m u m , b i l emop in ionem ex quafequi 
etiam ignoranter facientem, id pofs i t d^mnum tercio; quanuis 
quo l eí! pecenum, quando eft opinio facerdotis í l cp robabd or 
fpes fa i fas , V r c o n í l a í ex ma- R í t i o e í l ; quia in eo ca fup íen i 
ter iade c o r r e d í fraterna: fecus tcns integre confeíTus cf t , & 
ü a d m o n i t i o non eft pro futura, eíl bene d i fpo í i tus , & n i h i l 
auc probabiÜter tirnet peniren agic contra confe ie^ t iam, & 
tem non effcdufum.vel certe hoc to tum eíl cuidens confeífo 
n o n p o í r e f i a e graui incomodo r j ,e rgonul luhjbec ius, n.ccra-

' " ' ' ' ot inem 
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2 ) ^ Confe/sore.in communi* u n y 
tJonem aliquam, v t i l l u m í í ne c ñ irr-poíita iure c o m u m N m . ^ . r ] 
i a b í ü l u d o n e r e m j c 2 t , { imvq.dif ¡>. GOJÍ ,qu i ex d e f t á u sansciidio nt r^2;, 
p . f d i . y § . Diioigt tur . nis, f c i fn t i s , a m á ) U g t n ú s s , v ü s j l ne i i , 

31 S í t e r d o s dans abfo lu t ioné q u K Ú q ; A n ratiGne, p e c t a m i Tí7^ ¡rr€n 
NAU.ÍHC. inual idam, tcnetur íi p o t c í l í i n e m í l r á d o f a c r a m é t ü f s n i u u t ^ ; 
i ' d e p á n h t c m á A o , & graui incomodo, vt probst no í ie r D o & o r ^ o ^ ^ j p I 2 i 
</<í2.7. pxnicencé monere de defcdu, s i . f i t t . j ^ Explicumius m t m , JÍÁ 
6 0 , quia tune poreft prodeí le mon i n i é clenciis non l a c p d c s , atit 

t i o cote íTons , & non inferí no laicos m i m í l f á s f a c r a m t n í ü pac 
c u m e n t ü al icui^ío^. 4. difp. 32. nicéí:2e m a « c t n icgulaus^juan-
/^¿i. <5. § . Propier hoi ergo, & feqq. uis c^uidá abíb lure neger, filíj 
Q ^ j n d o s i r . é a b í o l u ü o f u i c v ^ i i vero< ffirmetríe c k r i r u 1 o l a -
da, iiece inique data, ad m h i l te 
n c t u r c o n f e í r o r , n i i i f o n . í l e d e 
ceperit panicenie i n re pertinc-
te ad falutera animse eíUSjtunc 
cn im tenebitur rnonerc i l l u m , 
ve l i l luminare iuxea regulas 
chbritítis;0*priidentix.lfci^»i ^ 
Supereft áicendum. 
31 Orando confeíTor.fíne pro 

pnus, í iue delegatus, fuit caufa, 
ve pxnitens non reíl i tUJt ,aIienü 
poíi t iue confulcndo, aut indu-

clnf. Ñ a u . Cendo, tenetur reftituere i l l u d 
CaP' l 7 ' damnum p r ó x i m o ; qu i i reuera 
»K»I,¡22. c o n i m i t t i t i n i u ü i t i a m contra al 

terum, fine id faci^c curn m a l i . 
t i a ,v te í i euidens, í i u e c x graui 
negligcntias qai¿ ex íu'flitía te 
nctur , non ira t e m e r é y ú m u ñ e 
re fuocum detrimento ¿I ter ius: 
fecus d i cendü , íi tan um fuit ne 
gligens confcílbr in IJ© m o n é -

r i á s de 
hme con 

cerdote, <fk de laico a í gen:, quee 
opin io e í t comuriis c¿non i i l a -
j ü Ibidé $.DÍXÍ etia ¡aíerdoii^á ' fcq, 

34 Q^<i n i i l lun i habent donu-
ci l iur í i ,& fenn er vpg 'n tur jha-
bent p r o p n u m í icei cotem, -vbi 
vagantur, & iñ huiusmodi ho-
rriñiibiis aduaiis habítai io fucce 
dit loco dofiiícilíi; quando q u i -
dem al 'ud non h. bent, & ioeo 
O r d í n a r m s P. r ochus i l l o r u m 
e ñ i j l? , i n CUJUS Parro^hia h t b i 
tdnr,8£ nuit-íta m u t a í u r j V t p r c 
byt fát'.s cofuetuno, ne i tc r age 
t é s , feu perigrin-íiires, qui a b b í 
h a b e n t r u u d o m i c i l i ü , atteta c o 
fuctudme, & táci to c o n í a . f U 
parrochorum, po f sür , vt proba 
bilí eiVconíiceri , vel parrocho 
i i ü u s ioci ad quéiTi p e r u e - * 
munt , ve l facci dot i tus , ibí 
h 'bennbus itjrifdiftioiieri) c e 

dopa jn ' t cn íé .v t rellitueret^cuia bgatam ab Epifcopo ioc i ; i i 
t u n c n ó e i l con t r a iu í i i t i am reí autem ib i fuennt sis/ h ^ b t n -
p í f í u proximi^j i ián isp l qui op- tes pote í í s t 'm oeicg t j m á 
pof i tu r nrant, t em .^d i f t . 3?. P í e c u n u s e ru ü ü cenf i 
f t í . yfy.Supereftdícendum, & [ e - t e r í , quia eii res t o r g i s c m » 
juent i . t m t q - d i f p - 25. *-:y. T e i ú u m 
$ 1 - N ' ^ U Ecckíiañica p x n , d u h m ^ & j e q q . 
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T>e Confesóte qtwadapprohamñem. f. 2 . 

C m u m e j t , C r f . í^uurto p n t m -
puííter. 

2 Sacerdos audituiuscon 
fe fs ioncsrcg^^r ium « o n i n d f Conc.Trdi 
gec approbatione £ p i k o p j , v ' t f e f ^ h c, 
t)Jtec .n loco conci l i j cir. ibi l ^ á e u ' 

Pprobatio Epifcopi ^nfefiones (ecu la r im, & facetdo ' 
rure antiquo non vbi m h i l loquicur de re-
erat neccí íar ja , ve gu^nbus , & circa ji los n i h i l 
lacerdos idoneus lnnouau't Conc i l ium Trid. fub 

Confesor quoad apfroh* 
tionem. 

Ctüet. tn 
fttm. verb. 

Sjlucft. P0ffic c l i g i , vel i u n f d í á i o n e r n 
v i t h co/i- dc lega t -^a Panochoaccipete, 
fejftr i . q, i#i deteganto erat poteí tas , 
5, & i n delegrLO capacitas, vnde 
Vtclsr. in Psr ^ci i lLátcm datamgenerali-
fcin ter aJ c l í g e n d u m confe íTorem, 
S t é u . m ( * W ¿ x P01^"^ q m M a facerdos 
VÚcuk de diurno idoneus, abfquealia 
y&mt.diñ con i i t ione , approbacione. 
6 . n . T ^ n e n m o ' o poft Conc. T r id . 

' f e j f . i i . e a p . i y de reform. Sccus 
dicendum eíi , cuius verba funt 
ÍVEC. Qtunuis Pr^sbiteri tupid ordi 
nattone, a peccatis ubfalaendi poteña 
tem <iccipi¿nt, tamen [ancla Synedm 
difeernit > nullnm e t i im regularem, 
fojfe confepones et'um fecuUmm fa 
cerdotumMtdire, neqne ad id idoneu 
7eputaril wft1 ¿ut Parrochiale hene 
fe ium. Am ab Epifcopo per examem 
flil l isvidebitfir efe mcejfarium, aut 
alias tdoaem iudtcetur, & approbatia • 
ncm , qxú gratis obiineat , p r i n i ' 
Icgijs, & convenidme qitácunque, 
etiam imenmiabiii ma objlantibus. 
Vnde humCrnodi apprebacio 
non í b l u m e ü de neceíí í tare 
pfcT:cpri,.f"deriam facramenti; 
c¿jm Canc i í i ü in poí l i t ta lcrn le* 
ge ftatucre, torno 4. dtfp 28,/^.3. 

nomine aiuem regularium e t iá 
feminse r e l i g i p i f comprehen-
duntur; qma i l l ^ e t i a m í ecun-
dum iura feculares non funr, 
tomo ^ d t f p m a t 28. fcfa 4.$. Se­
cundo adtietandum e ñ , & ftqq. 

3 Regulans nunc habens NaaAr.ih 
racukacem eligcndi confe í ío /«»;. cap 
rem, potell eligere, quem inus» 4 «.7. 
neric, l i b i iconcnni , qu.inuis 
ab Epifcopo appiobaci s non 
íic;quia Conc.Trrd. n i h i l in hoc 
innouauir, row q.difp. zS.feft 4 , 
^.Hmccollignur primo. Secus vero 
dicendum,quando m facukíitc 
al iud expnmi tu r , vt i n Bulla 
Cruciaraj; vnde per i l l am non 
poíTunc regulares cligcre con-
fcíTorem n . f i approbatum ab 
Ordinar io , qu iñi condinonem 
debent o m n i n o leruare, ve pot-
í lncfrui p r iu i lcg ío bulla?, N o ­
mine vero O r d i n ^ r ; non venit 
Prailatusaliqus religionisí , fed 
folus Ep i fcopus . í í ' í ^w (gA 6. § . 
Primnm d'Mum cuiden feft. 

4 Pradan inferiores Epif-
eopis, non hibernes iu r i fd id io 
nem Epifcopalem, non poíTunt 
cl'gcrc nifi confef íb rem sppro-

bacum 



De confepore quoad a^probattone4.1 r z S 
ba tum ftb Epifcopis ; quia h j 
V í x l m m j m f e í í e comprehen-
duntnr fub decreto Conc. T n d . 
Ep i fcop ivero l i vc l in t cl igerc 
í i b i . fubd i tum, i l l u m poflbnt 
a p p r o b á r e , at Vero íi ve lmt t l i -
gere íibi non fubditum, d ¿ b e n t 
cligere a p p r o b a t ü abEpifcopo 
cui eíl fubieSus, ica habetur i n 
declaratione C a r d í n a l i ú 1558. 
& 1160. tomo ¿\. á i f iu t . 28 / f f t . 4. 
f .Dehac eigo. Ec omms t<.cul-
t.iS íecular ibus data a quocum-
que Prselato , ime l l jgeñda eí l 
deconfc íTore approbato; quia 
concefsk) etiam Pipse femper 
in te i l ig i tu r fecundum iuscom-
mune, vnde licet in bullis non 
adderemr particula.ab O r d i n a ­
r io , i:a inte l l igendum erat,quia 
non cen íe tu r derrogare ius^mñ 
quandofufficicnrer id dcclaret. 
ibidem Arque eadem popor-
tions, 

5. Approbát.fo E p ' f opi eft 
d i í l i n ^ a ' á l e g i t i o n e iu r i rd rá ip -
nis, vndepoí íu iufeparar i5quia 
poteft Epiicopus r e á e , a e ís'rich 
dicealiquem «pprobare , & Qi ' 
h l o m m u s non delegare fuam 
iur i fd iSionem fie approb ¡to. 
I t e m potefl í impl ic i te r approbd 
re, &¿ t a m í n iunfd id ionem ad 
tempus concederé , vc l durante 
f u j vita, & tune licet per mor-
tem ceílct jürifóiiftip, n o n t a m é 
approba t iD , tomo 4. difp. i S . j e ñ . 
<{. ••}. Sexto á r e a altad mewb'tim 

6. Per ius snti.qtítihi ante 
Conr .Tr iden t , erat íi^rjjíum de 

• approbátjíjxig r d ig ió fof um, om 

ne ftquens A k x a n d c r 4. con- ^ / ^ o , 
cifbit m c n á i c a n r i b u s f acaka té 7g 
audiendi confefsiones, quam t 
pofíea V í b a n u s 4. 8¿ Clemens „ ' ,* 
4, connrmaui t , hcet non i c í p c - 5 
6tu o n i n i u m , fed t o r u m , q u i 
adaudiendaseorum conciones 
c o n ü e n i e b a n t , portea vero Bo-
nifaciusS. in 'Extrauag.fufra C á -
tí?edramdefe¡>tilt. concelsit hanc 
f j t u k a t e m re fpeáu o m n i u m , 
ea tameneonditione, vt íuper io 
restenereutur prius fcscultatem 
petere^b Epifcopo ad el jgédos 
confef ío ies , dcindeekiSosprx-. 
fentarc ipíi Epifcopo, vtecs sd 
mittere, quod íi faceré no l in r , 
i l l i prackntacio í t f f ic ieba t , 8c 
Pbntifex ex tune illos a d r o i t t ^ 
b^t. Deinde Bcnedsfíus 11. in 
Extrauag. inter cuntías de prnuieg. 
confií mauit Cádein p n u i k g i a , 
& abíluli t necefsitatem i i l m s 
folemnitatis, f e d í b l u m voluic, 
VL d i d i ruper:ores , verbo, ve i 
í c r ip to fignificarent E p i í c o p i s , 
fedi í ignaíTe relsgicíbs, non ex 
pi lcandoeorum numeri im,nec 
nomina, nec expt dato c o n í e n -
fu E p i f c o p o r u n i . T á n d e m vero • 
Clemens 5. cum Conc. Vienef . 
in CUmetíU dudum defcpuli, reuoca 
Uit h á c Extrau^g.BcnediCti 11. 
& reduxit rcm ad í í a tum, m 
q io per Bonifacii im erat c o n í l i 
tuta,8£ in eo duranit v íque ad 
C o n c T r i d . tQm.q. díff. *%.[ek.$s 
§ 'Qkammt. autem. 

LlOíUS 
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T)e Confefiore quoad approi?atione, § : Í¿ 
diu ib i comoratur eligi poccft 
pee b u l b m á quolibet Vcente 
prlui lcgfo cius , qlVia i l l e e ñ 
-abíblute approbatui a í u o O r d i 
n-ufo; ideni d?.endunn í i pe r i -
g r m c t u r t á l i s ról igtoíus excra 
d i r c c f í m , tjuií i l le non mntat 
hjb!t .iCiO ,K ' ;n ,ncc O i d m a r i u m 
I ip i fcopum íuunn: c g o f e m p e r 
inan.:t.ipprobaais ab Ep i í copo 
fuo, v b i cuñ ique e x i í b t ; íl vero 
rciigiofus debest ciigi virrute 
pru i i l i g iorum reiigionis, n o n ' 
potc i l eligí extra d i£ tx í im, l icec 

^ non mucec permanentcm habi 
- EdCíonernjfed tancum per alias 

cl!ec3Er.sdif:urrar,vt probat no 
í te r D o í í o r U t é , tom. 4. dífp.2%, 
[ e c i , j . § . Secundo diceudum, & § . 
MJÍOT iifñtuWéfi & feqq. 

8. í*apá delwg.íns alicui ía-
Cerdoti p í r t i cuLir i , iurifdiftto 

Vide Sjla, nem ad audiendas confefsioncs 
&ttfe£pr . t i n í u o Rbmano Epifcopata^en 
Jdihtnq 5 f^tüf i l lun^ approb^re, quod eíl 
<¿c tOjcfio in-dubitatum; idem dicendum 
yiesúíodijl dz Epi fcopís rtfpeótü fuorum 
38 q.^.ar Epifcop^raum, tomo 4.. difp. 22, 

f eü , £. § . T e r m piHCipaííter. Par-
í o c h i vero ranrnm pofílint de 

^ I t g g r k inrirdictionem ü i * m alijs 
p^rrochis, aui aiijs facerdotibus 
ab- Ep i f cop j approbatis, quia 
h r c t i l mens Cene. T í ' i á . l h idem 
li'ifcnáum ergo eft. 

9. Solas Kpifcopns f j l tem 
cleófcus, 6 í c p n f i r m á t D S , licet 
non confecrartis, aut eius v i c a 
rins poteí l daré approbatione: 
dcEpi fcopo pítet:3quia iarn eíl 
\ £ r u s E p i í c o p u s ; de v i car io ite 

n o n dubicacur, quia vfius cu ni 
E p i í c o p o ccn ícu i r . í d e m diceri 
durn de capiculo Sede Y i c a n t e , 
Vt c o n í b t e x v f u , jdera de A b 
batibus exemptis hibent ibus 
i ü r j s d i d i o n e m E p i f c o p í l e m , 
quod ctiam rfus confirmat; Te. 
cüs dicendum de prouincial j 
bus, K gener^Iibus reLgionu, 
re fpcñu fecul ¡r ium, quia non 
habene iurisd!<Sionem Epifco 
pa lem)& ordinaram i n populó, 
fidtlium, o^.x noinine Epifco 
pi propr!-1 jndic íUür , teiiio 4. 
dtftutat. 28. fiel. 5. ^ . Duop^tuntar, 
é r f fqq : 

10. Dans hanc spprobatio 
nem debetcíTe Epifcopus con 
£ í T b n s , qui approbritur. Rc.tio 
eíl : qnia h ¿ c Ppprobatio eí l 
adus lunsdid ionis , ergo per fe 
pe r t i n t t ad füper io rem, qui m 
risdiélioní-m habe^t in eum.qui 
approfearúif, ergo dan" debet ab 
Ordin?!* o eius. tomo 4. d i f p i S , 
[ct t . 6. Verutawen lux eunfio. N o 
sutem debet eíTe Ep i í copus ma 
tcri.-slis loc ión que íit confcfsio, 
quia accidentarium eñ hnic fa 
cramento, quod in hoc, ve 1 i l ío 
loco fiit, dumodo iu r i fd id io 
cenfef íbr is in peenítentení ret i 
neatur-jdeclaratur exea?plo,v.g. 
íi fubditus Epifcopi C o n i b r i c é 
ñ s , O l i í i p o n e e x i í l c n s , & habe? 
bul lam Ciuciatse,& ibi inueniac 
facerdotcm approbatum ab E* 
pifeopo C o n i b r i c c n f i , poteric 
ib i cum eligere, í i cu tpof íe t etiá 
confiteri luo parrocho, íi i b i 
e í T e c ^ i t o ^ . U u ergo f e n t m i a . 

l i . E p i í -



2)^ Confefs. quoodapproh 
x i . Hpifcopusducbus m o -

áis poteft app robá re í ace rdo te 
cxcrane t í pro luis fubditis,primo 
raanente no rubdico,in quo fcn -
fu Epjfcopus n5 potcll ab lb l iué 
approbarc a l iqué Sjcerdotem, 
q u i ei á i iquo modo non fubijcia 
tur ; vade approbatio Epifcopi 
daca alieno ad c emp^ íibi fubdi 
to íbliífn 'durat, quandiu i l la 
fubied o durat: íccus dicendum 
í i a p p r o b . u i o faeric ad tcmpus, 
hoc enim YÍU obfsruarc yidc-
mus. S e c u n d o ^ o t e ñ E p i í c o p u s 
approbare i i lú .qui non erat fub-
ditus; vnde ce r tú eft poífe Epif-
copum approbare infuo Epilco 
pacu c k n c u m akerius dix-ccíis, 
qu i ei fubdacur . tú ad e . v a m e n / ü 
e t i á a d min i f l e r iü , vc l Eccleí ia; 
alicuius íe ru ic ium, v e l í i m u r e c 
d o m i c i l i u m , aut habitaciotiem 
pro a í iquo tempore,nam pro i l -
lo poterit i l i u m approbare/ve 
probat vfus, tom ^ M $ , í & í ¡ e U , 5, 
§. Refpondeo hremter, 

Coc .rM- n Religiofi ^Kempti fiam 
fabie^i Epifcopis quoadappro-
baí ionern ratione d o m i c i l i j , ve 
iuxtA CoKC.Trid.fefz^.cap.i^. de n 
form . i done i repacentur. Quia 
Epifcopus spprobans debee eíTe 
Epifcopus C ) n f e í r o r i s ( v t i n c 6 
c l u í i o n e xo. h ic) .ff. Oidinar ius 
i l l ius : ergo aeceíTeeít , idem cu 
p^oport ioneintel l igi de regula-
ribus, vt patet exeode Conc. na 
e o d é modo loqukur de approba 
t ione rel igioforü, q u á c l e r i c o r ú 
f e c u l a r i ü á Epifcopo faciedajíí?. 
qJ t f iS . f e c» 6. §, Teriium dyb'mm*. 

ationem. 2. izy 
13. Epifcopus potcO Tubdito 

l i c e n t i á m d a r c . v t confiieatur í t 
cerdoi i approbato abal io Epíf-
copo, R a t i o c í l : quia ñ approba­
t io Confe í lb r i s h & a á propr io 
ipilus Fpifcopo t f t íu íHciens , 
v t iux ta formam Conc i i i j T r i -
d í n r i n i i l ie í i ccapax iürifdiiSÍQ-
nis deiegatac i t i hoc foro : ita eric 
fuíHciens,vc qui l ibct alius Epif­
copus cooimit ta t cali facerdoti 
o u c m fuam, dando i l l i iu r j fd i -
á : ionem, media íali facuitate,cM 
n i h i l impediat t a l e m d c k g s t i o » 
nem, auc facultatcm, l uppe í i t a 
proxifna capací tate inris i n ca­
l i í ace rdo te , Icem poterit Epif­
copus daré hanc licentiam l i m í 
t á t a m ad eligendum c o n f e í l b -
rem tantum f i b i í 'ubdi tum, & á 
fe approbatum cum íic gracia 
pendens ab cius v o l ú n t a t e . Ec 
per hanc facúltate no approbac 
f a c c r d o t é e l i g e n d ú , quando ñ e ­
que á í e . ñ e q u e ahaiio Epifcopo 
approbatus fít,cu videaturrepu 
gnareincentioni Conc i l i j . Dent 
que Parochus itera potefl facul­
tatcm daré fuis Parochianis el í -
gendi confef íbrem approbatum 
ab Epifcopo. í t é poteíljfi vellec, 
r e í l r i nge re facwlcacem,vc facer-
dos e ü g c n d u s d e b e a t e í l c a p p r o ^ 
batus á proprio Epifcopo fusc 
diaecefis: quta amplitudo, & re-
í l r ; d o facukatis voluntaria i l l i 
e ñ ; Se magisconftatex vfiT,íoOT„ 
q.difpi'iS.feft, 7. § . QUAUQ (x hhfa* 
(He, 

14. Perfacnlcatem concef-
í a m á P o n í i fice eligendi cofeífo 

R l e í » 



D e Confejf. quoadapMohatione. 2. 
r em approbatum ab E p i í c o p o , c o l l i g i non potel i , nam i l l u d 
poreft eligí facerdosakcnus diae v c r b u m , gratis detur, expeni ' 
cefis, ibiquc approbatus. Rstio tur op t i rné praeccptiué, t m . ^ , 
e ü j q u i a S u m m u s P o n t i f e x quá - á t f au t . ' í% . ¡ eñ^ . § . Inquiret vero a l i -
do dici t i n Bull is , prsesbyterum qms. &fequemu 
approbatum ab Ord inar io , n i - 17. Sacerdos h.ibens Par-
h l a l i u d intendit , m í i , vt iuxta roehiale bencficium c tn fc tu r 
fo rmam Conci l í j Tr idé t in i fíat approbstus non í o l u r o p r o fuo 
c k S ' o Confcf íbr is . Ergo íl tan- Epitcop3tu,fed pro toca Eccle-
t u m Poncifex loquitur de facer- Í u , i t 3 , v t vterque fieproxime ca 
dors approbsto ¿ b Ord ina r io p a x i u n f d i á o n i S j í i a l i u n d e t o n 
confe í ro r / s , de eodem loqui tur feraturab co,quipoteft delega-
C o n c i l . e r g ó d i g e n d o i l l a m f a . gare, vel mediante Bullá,aut í i -
tisfacit Conc i l io . E rgo poteric 
c l i g i ex v i Conc i l i j vbicunque, 
& á quoeunque pseniccrite ha-
bente tale p r iu i l eg ium, r/ow.4. 
d i f f . i S . f e f t . j . § . Frtmbergo. ¿ r / í -

15. Sacerdos regularis ap» 
probatus ab Epifcopo, in cuius 
diaeceíi habitat, íi habitationem, 
& qua í i domic i l i um mutet ín 
l ocum alterius diasceíis, indiget 
noua approbatione Epifcopi i l -
liusdiarcefis, v t eiigi poffit per 
bu l lam : quia debet eíTe appro­
batus k fuo ordinario, iam au-
tem al ium O r d i n a r i u m habet; 
e r g ó alia approbatione indiget. 
tom 4. d'tfpat. zS. fef i . 7 . § . Hinc 
verk. 

16. N o n eft neceíTe, Vt ap-

m i l i priui legio eligendi confef. 
forem : h z c conclufio fu i t 
g r a u i í í í m o r u m q u o r u n d á Pra:-
lacorum, qui interfuerunt Con­
c i l io : & e f t o m n i u m T h c o I o g o -
r u m , & iu r i spen to rum S a l m á -
t i c e n t i ü m o n fufficit tamé bene-
í ic iü Parochtalc habuifíe,í i i am 
i l l u d d i m i í i t : quia Conc i l . ex-
pre f séd ic i t , n i í i P a r o c h i a l e b e -
neficium habeat, tom. 4. áifp. 2?» 
/ í ñ . 4, § . Nihilemmui ce.n[€o,&[e-
quemibus. 

18. Sacerdos fimplieirer ap­
probatus ab Epi fcopOjCñ capax 
lurifdiftionisdelegatsE a poten­
te eam delegare i n facramema-
l i foro, i n tota E c c k í i a : quia 
G o n c i l . v n a m tantum requiric 
approbat ioncm, n i í i l imi te tu r 

probatio detur i ñ í c r i p t i s a d m o - ex intent ione concedentis iu -
dum authenticae fententiaí: quia r i fd id ionem 3 aut approbato -
Conc, non pollulat i l l a m i n feri nem : quia c larum eft l i be rum 
ptis,confultius tamen er i team efíc coneedenti i u r i f d í á i o n e g i 
í n feriptis recipere,vt certiusde darefub conditione, v t fit ap-
i l l a con í le t . I t e m n o n c í l de probatus ab Epifcopo dixccfis, 
fubí lant ia cius, v t gratis detur: i n qua confe í í iones audit, feu ab 
quia ex Conc i l . id fuf í ie iemer Epifcopo P ^ n i t c m i s A n o alias, 
^ _ ^ * - — - — ^ m u 



7)6 Confejs. quoad approbatiene, §. z. r j o 
tom.q.difp.zS fecl. i Quartam du-
bium &fcqueníi.&[eñ.'J. $.Su¡>pom 
mus. &feqq. 

19. Keligiofi mendicantes 
indigent approbationc Epifcopi 
obcenca, ve poffinc audire con-
feíí iones fxcularium, vt conftat 
ex illis verbis Concil . Tridenc. 
Nullus ¿aceries fccuUris, vel regu-
htris, quam approbacioncm ce-
nentur Epifcopi ex milicia illa 
non negare fíne infla caufa, & 
grauiter pcccarct alicer faciedo. 
Ibid,^. D i c e n d ü e r g o e í í ÍOWI. 4. 
difp.zSJeft.s. §.Sed h&cjenmm* 

20. Approbotio femper du 
rat}quandiu non reuocatur, ita, 

Mau.c.ij. vtnec per mortem conceden-
n . z 6 6 , & tisextinguatur^ficuc deprasíen-
inca. Pía - tatione mendicantium fada E -
cutt de p£- pifeopo. Ratio efk quia non fo-
mt.H.zóy lumefl gracia, íed luridica de-

claratio, quae íu^m vim recince, 
quandlu non reuocatur, poceft 
tamen reuocari ex iufta caufa, 
cum nullum fit ius prohibens 
hmcapprobationem reuocari. 
iom. 4. difput. 28 feft.S. §- Primum 
ergo & feqaenti. 

2r. Approbatio non fuíli 
citpeti"ta„5£ non obtema, etiam 
íiirjiufte negetur; vt colligitur 
ex Conci l . ÍUÍCCS illam conditio-
nalem ; Nifi quis fn approbatus ab 

Ejlcmmu Kpifcopo, non poteft confejsiones AH 
nh omniu. direStá huiufmodi conditiona-

lis habec hanc Vim}vc ü in reip-
f» non o » a itur requifica condi­
t o , efFc&i'; fequi non poífit,er. 
go, aec. Ñ e q u e ad hoc refere 
quod calis condicio iuflé, vel in-

luílé appoíica fit, vt ex quam 
Plurimis cxemplis patebit. Ac 
dúo tantum aíFeram .íT.pcrhác 
conditionalem, Ki/i quis renam 
fueritexaqu4,&CT. Etiamíi exini-
quitate akenus paruulus priue-
curBaptifmovnon aíTequituril-
IÍUS efíefíum. Idem dicendum 
de illa conditionali, Nifi quis fer 
fement'umfutñt decUratus, non pri-
uettir büms fuis, quia in quantum 
non declaratur, non priuacur 
bonis fuis: ergb fímiliterjrow^. 
dtfput. 28. feft. 5 Nihilomtnus di­
cendum. 

i i . Epifcopus poteft r tW ^oMspra* 
giofos mendicantes fine e x a m i ? ^ Fij w 
ne a fe approbatos, in examen 
vocare, ve fupponi videtur in 
motu proprio Pij Quintí an-
ni 7 1. qui eft 128. & incipit 
Romani Pontificis, cu ius ver. 
ba funt harc. Volumus tamen eos, 
qui ab Epifcopo,femel in ctuitate, & 
dUcefibus fuis pT&uio examine ap-
prebati fueriní, ab eodem Epifc&púj 
iterum non examiruú. Igitur, qui 
íineprseuio examine approbati 
fuerint, poftea examinari po-
terunt, & confequenter, fi per 
illudconftiterit priorem appro-
bationem non fuiíTe refié faáá , 
poterir reuocari, mi . difp.i%. 
feft 8. §. Hic autem modus. 

23- Epifcopus poteft abí-
que fpeci.iii caufa iterum exa­
minare approbatos á fuo anre-í.^' m tus 
ceíTore, & indignos reproba [ m u ü f t * 
re. Ratio eíl : quia eft noüus í a í . 
paftor, & propriam ob l íg^ t io 
nem induit, vt fupponi vide-

R s . . tur 



*De ConFeJsore quoadapptohatione. §. i l 
fur i n niotu p r o p í i o P i j V . citac. 
Jn ruperiori G o n c l u í i o n e , tom. 
4. difyut* 28. [ecl. 8. § , Potejl au~ 
U m . 

24. Epifcopus n o n p o t e í l 
finciufta caufa approbat ioncm 
fubdiciSjetiam femel d a t á r e u o -

fon3,quse idónea iudicari valcí t3 
qua: dici non poteil de i l l app» 
probarione confuí*»} tom. ^.diffuu 
28, ¡eft.J § S o l u m p o t e í t . & f e q . 

27, Parrochus poteít d a r é 
fuis Parrochianis f a c ú l t a t e m e -
l igcndi Confe f íb rem , qu i de­

cape. Ratio c ñ : quia vcdix in ius bet eiTe approbatus ab Ép i fco 
i n c o n c l u í i o n e 20. approbatio po, vt pater. I t em potefí, íi v e . 
n o n e í U b l u m g r a t i a j f e d l u n d i c a l i t ref lnngcre facukatem, V E 
declaratio.quae fe h á b e t tanqua facerdos e ü g e n d u s debeat efíe 
iu í la fententia ex iuflicia de- approbatus á propr io Epifco-
b i t a : e r g ó n o n po t e í l i u í l é reuo- po i uz diaeccíis :quia a m p l i i u -
cari í i ne caufa, [ m b probabilc do, vel*reílri(5ho facukatis, vo -
e í l talem reuocationcm fine cau luntaria i l l i eft. I t em poteft da» 
íaef fe n u l l a m , quamuis res íit refuo Parrochiano facultatem 
dubia & timenda; quia calis re- cligendi quemcunque facerdo-
u o c a t i o í i n e c a u í a f a d a ^ í l q u a í i tcm approbatum a proprio E . 
ablatio iuris iam acqui í l t i , vel pifcopo ipíius Saccrdoí is , ct iam 
qua í i reuocatio í e n t e n t i s m ñ x ü non fie fubditus Epi fcopi 
í i n c c a n i a : ergb nontanturn in - Parrochi delegati, ñ e q u e ab i l -
t u í b j f e d e t i a m nulla, Í Í W . ^ . dify, l o approbatus, namtal is facer-
2$.feft.%fy.Addoverk dos cñ capa»- cuiufeunque i u . 

25. Regulares approbati fe- r i í d i d i o n i s d e l é g a t e , m f i adñs 
prohib i t io fpecialis propr i j O r -
dinar i ; : quia, ve verius exifl í-
mat nofter D o á o r , vnufquif-
que Epifcopus po te í l prohibe-
re ó m n i b u s Parrochis í ib i fub» 
d i t i s , ne Sacerdotem a l iquem 
v i l o modo i n coadiutorcm al", 
fumanc , ñ e q u e i l l i delegeat 
iu r i fd id ' onem fuam , n i í i per 
fe fue ríe prius spprobatos^quam 
non f o l u m po í tun t p roh ibe -
re, fed i r r i tare . Vnde P. r r o c h i 
debent o b í e r u a r c i n hoc fpecia-
les Ordinationes fuorum Epif* 
coporum , í iue feripto , í iue 
confuetudine , í iue alio modo 

me l no po i íun t v t i vbique fuis 
priuilegij?, & iu r i íd iS ionc ,qua í 
per i l la cis concedi tur , fed i n 
vnoquoque Epifcopatu, i n quo 
habitam, debent abi l l ius Epíf-
copo ¿ p p t Q b z a j ü m q.difp.iS ¡ c ñ , 
j , § . Verúnmeigc . 

16. Epifcopus n o n potcA 
d a r é facultatem cligendi confef 
forem fobdito,per i l l ammetap-
p roba nd o l ¿ c e r d oc e m c l i ge n d ú , 
Ctiam íi alias ñ e q u e á fe, neq^ ab 
alio Epifcopo approbatus fie; 
quia videmr á p e r t é repugnare 
i n t e n t i o n í Conei l i j Tf iden t in i , 
nam poftulat approbationcm i n 
^arsiculari U ^ m . in uli per: á% lilis conftct, tmu ^ dt fp i í ' '^ 



e Confef quoadpeccata referuata. § f. 1 3 1 

'fadíi t , 4, 
t i , IOt & 
i r . 

Sylueü, 
verh. coti' 
tí'/. 2. 

feB. j §• Quinto ex bit, 
23 ü p i t L ü p i poduntconcede 

re a ^ p r o b á t i o n e m c u l i m i t á t i b -
ne pcr lcmarum, v c l l o c o n i n í j V . 
g, a<i audiendas cofefsiones v i -
r o r u n i , fie n o n fseminai n m , feu 
i n hoc oppido, h non in i l lo , í i 
ex mfta cauf ir, d: debito modo 
id f icKinr, Vt t ofuctudo, & vfus 
tenet,f3??;o 5. « í̂/?. 2$. feft. j . § . 
Sexto cxpUcdnduscíl , 

19 Parrochus e x c o m m u h i c a -
tus non poteft altcri facerdoti 
d a r é f a c u k a r e m ad audiend.vs 
confefsiones. R it-o el l: quia c6 
c e d e r é facukatem audiendi co 

q m n t u c n ^ q ; q u k r cbapt i ÍJ . 
re incendat , n u l l u m conficic 
f á c r a m e n t u m / ¡ é * n ih i lominus 
contrahic irregniaritatem , & 
h o c iudicatprobabil iccr n o í i e r 
D o ó l o r : fecus d i c e n d u m l i n o n 
habuic intent ionem abfoluen* 
di , fed d e c i p i e n d í , quia eñ.o 
i l l a n o n e í l vfus o r d i n i s , fed 
fídio eius], ve patct i n h e r é ­
t ico t a m u m exteriori , quia 
n o n incurr i t cenfuras . I cem 
pacetin i l lo , qi i i fKCeriusrebap-
cilat í i u e intencione rebaprif.in 
dij quia non incurr i t i rregula-
r i t a t e m . V i d e , m i . j . difputat, i r . 

fefsioneseíl adus iur isdidionis , J e M . 5. § , Secundo dtceudum e¡ft 
a q u a c í l pr iu i tus excomuniGa' ' & feqq. 
tus; quomodo aucem poteric da-
re , quod no haber? ttm.j.difp. n 
fe8. 2. §. Ali.t vero dificultas. I t e m 
E p i f c o p u s e x c o m m a n i c a t u s n o 
poteft a i i q u é in e o n f e í T o r é ap-
probare , v e l e x p o n e r e , et iamí?s 
iurif4í(9;íone n ó c o n f e r a r , quia 
i l la mee a p p r o b a t i o e f í afius i u -
i\sá\&on\s.íbidem, & tomoq.difp, 
27. feí t . r. ^. Ex quo obiter, & 
fequenü. 

30 s ' i cramentum p^ni ten-
tia? ad minini f trans e x c o m m n -
nicacus í i t , irregularis f e c u n d ü 
ius: quia c e n í u r a priuat CÍÍCOTI-
ni ú n i c a tu ni ab adminiftjacione 
f a c r a m e n t o r u m , qtiod inteliige 
í i adminiftret c u m intentione 
abfoluendi , c t i a m í i f a c r a m e n -
tnm í k n u l í u m , - quia quantum 
p o t e í ! f u n g í t u r fuá p o t e ñ a f e o r -
dinis , & iurisdiftionis-, ve p i -
£ec i n i l lo cafu r e b a p t i í a n d i . 

§. I l L 

Ccnfefior quoAíl feccAtí, 

referuata* 

El ig io í i mendicantes 
non p o í T u n t e x v i iu 
ns comunisabfoluc> 
re a peccaris referua-

tis Epifcopo, quanuis alij oppo-
í i t u m tencant. JUtio eft.-quia in 
Ckment.áudum depr'mileg.áeclarsL 
tur religiofos ex v i i l l ius concet' 
fionis n u n h ibere maiorem fa-
cu'tatem abfoluendi á pcecatis 
qwá parrochos ordinarios, i l l i 
autem non habent facultatem 
abfoluendi á peccatis rereruatis 
Epifcopís ; crgo^ow 4. difp. 30. 
fefi. 2, Seawdum punftunu 
.Non pof íünt tamen Epifcopi re 

R | l^ruare 

Ant. 5. p» 
ttt. 17. 
Soto dtfi, 
18. q. 4, 
an 3. 



D e Confeff.quoadpeccat, referuat. §. 
í c rua re peccata refpcéiu religio-
forum,quaí non efíenc r e í t rua t a 
refpeéiu Parrochorumj & íi de 
i i & o referuent, referuatio c r i t 
m i l l a . Ratio eít : qui^ex v i Clc-
menr. allegatíe non habent m i -
norem potcí ia ié R c i i g i o ñ j q u á 
Parochi, &i íic cric contra IUS 
i f lud . Ibidem. 

2. í n nul lo cafu etiarn i n ar 
t icu lo morcisjpoteft inferior ab-
foluere á peccacis referuatis íi 
fuperior adiri poccíl, fine gra-
ui per icu lo . Ratio eí l : quia 
quamuis ConciL. Trtdent. fe j f 14. 
írfp. 7. dicac in articulo roorcis 
n u l l a m e í T e re le rua t ionem,m-
te l l ig i tur i n abfcntia referoácis, 
quia alias nulla eíl vera neceffi-
t2s,ob quam al¡j cenfeanmr}iu-
r i fd id ionem recipere, qiiíe i l l is 
per feloquendo íublata fuerar, 
íow.4. difyut.$o.fcfl:.3 § . Inferior [ a -
cerdos. 

3. I n articulo m o r t í s pote í l 
nbloluno á referuatis Papas da-
r i ab infer ior i , cum onere corn-
parendi; quando non patee adi-
tus ad Summum Pont i fice m , 
v c l leg^tum,ant de l ega tü eius, 
n i í i cum magna di-fficultate, & 
mora , tom. 4. difpnt. ^o. fc¿i . 3. §. 
Seíundo uiferiur. Q j i x regula non 
l ü b c t locum in referuatis ab 
infenonbus PrxlatiSjprselertim 
quae non habent cenfuram an-
nexam, de quo vide Ibidem 
Difficultas, vero fu¡>ereíl} & fec^éw 
t i 

4. I n mortis articulo o m -
§es ücqrdotes poflunt abíolue-

re ab ó m n i b u s peccatis refer ^ ^ 
uatis, non í o l u m indi r t f íé ,6<. ' r 
per accidens, fed per fe, & di re-
¿tam iur i fd ié i ionem, quam p í o 
ta l i articulo habent a rca talia 
peccata.Hoc probant verba Coc* 
Trtdent.[ef. 14 caf 7, Ib i In Ec-
clefia Deifemfer cufiodltum fuit > vt 
mlla fit referuatto m articulo monis, 
Vndc nuilus ordo eft necc í í a -
rius In ter facerdotes habentcs 
iu r i fd id ionem in mortalia pee-
cata, id ert, non neceí far ium a-
dire ü p i f c o p u m p r iu s , aut fa-
cultatem ab i l l o petere, etsam-
íi t ommode fieri poíTit: nec 
prius v o c a r i P a r o c h ü j q u a m al ü 
facerdotem e x p o í i t u m l í b e n t e 
iu r i fd id ionem ex commiffioneo 
Ratio e í l : quia i n i l l o articulo 
n u U a e í i referuatio: ergb eadem 
eíl ratio de his peccatis, qua de 
de aliis,ío?».4.ífr/p.30./V¿if 3 .^ Hif 
ergo fuppofitis)&[eqq. 

5. Qui peccaca referuauir, 
ñc qui in hoc foro e ñ i l l i iur i fd i f f t eertâ  
á i o n e fuperior^ hsbet poteíí n é & i m u n h 
ordinariam ad abfoluendum á 
peccatis referuatis. Hxc eft com 
munis & certa. Ratio eft : qui?, 
qui iu r i fd iéüonem abftulit re-
feruando. eam ílbi retinoit} er­
go per i l l a m poíer i t abfo íuere , 
is autem qui eft fuperior i l l o ha-
betiunfdKaienem vniuerfalem 
refpcSu i l l i u s , qux fe exten-
dit ad o m n i a , ad quse iu r i fd i - p 
d i o infer ior is : ergb i l l e c t i a m 
poteft abfolucre, tom. 4. dtjfíitat* 
30. fett. 1. §. Supfom iurijdtftio' 
u m . Item dclegatus, ^ u i aeci-

. .... , p,t , 



2)e Cofefíore quoádpeccat. refermt. f 5. 1 a 

in fum. c& 
2 7 . 2 5 I 
^ « 255. 

p i t iurifdítSiOnem ab to , qui re-
l e r u a u i r , áqc ab eius íupe r io re 
habec p o t c í b c c m ordinar iam 
c i r c a peccaca re íerua ta , quod cft 
indubitarum & c o n i u n e ; vnde 
m a n i f e l i ú c í ^ e ü , qui rcferuauit 
peccaca poffe delegare potefbte 
abibiuendi ab úWsjom 4. dtfp.$o. 
fef t . i . § Secunda regula. 

6. Epifcop! polTunt per 
Conc Tr'íd.fejf zq.. cap. 6. abfoluere 

' füos íubdi tos á peccacis Sedi A -
' po í lp l i c íE rc fe ru j t í s , íi oceulca 
' í i n t , Se nui l ib t publica. í n hac 
m a t e r i a f u m í t u r oceultum pro-
ui: d i í l ingui tur i n iure á publico'. 
E í l ame pnblicurn, quod i n o p -
pido, ¥s l i n v i c i n i O j V e l i n colie-
g f ó , aut comonitate a l i q u a ó m ­
nibus notum eíl^vel publ icédi f -
famatum. Vnde licec ficnotum 
aliquibuSjpotetf dici oceul tum, 
quandiu peccator non l a b o r a t 
publica infamia. Deniquepec-
ca tü licet alicubi íit pub l i cü , ib i 
v e r ó v b i abfolutio pentur, íit oc 
cultum- n o n p o t c l l abíolui per 
hanc conceffionem C o n c i l i j : 
quia quodal icubi publ icum eí í : 
fimplicicer eft p u b l i c u m , & non 
Occukurn,íow;.4 difput.30.feft. 2. 
§ Ctrctt delegamnem, 

7. íubditos in Conc .c i t . in -
tel l iguntur n o n f o l u m ver i , fed 
eti-sju exií lences in aliena diaí-
ceí i per al quod tempus, ver. g. n t i , ve patee ex eadem declaratio 
v^g.ibundi: cum nu l l ib i habeác ne, iom.q.difp^o.fefi.i^.Tertioex-

r 
ageres,& facilé redetes ad fuam 
diseieí lm, qui a p r o t ü c func íub» 
d i t i . Dcnique rel lgioí i exempti» 
v t probat praxis feruatajlicccalij 
oppofi tum teneant , íow. q j i fpat , 
?6.fect.2. §. Secundo eft. 

8. Per E p i í c o p u m ih de­
creto C u n e cit. in te i i ig i tur ele. 
dus, 8c c o n ñ r m a t u s , licet non w 
confecratus : quiaca, quaeíbnt CíSp T r * j ~ 
i u r i fd iá ion i s plene habet iuxta mPam-
cap. Tranfmifí ím. cum ibi mtatis, CaP' Mls 
deeltft. I t em, vt probabilius eíl , (ilu* 
Cap i tu íum fede vacante, quoad BítV- Cnm 
ea qux ñe r i poíTunc per Vica-0ÍIW* 
r i u m ad hoc fpecialiter depu-
t a t ü m : quia C í p i t u l u m lucce-
dic i n i i i n fd id ione Epifcopi^ux 
ta cap. His (¡UA, & cap. Cum olim. de 
maiorat. & , obedient. I t em A r c h i -
epifeopus i n diaecefi fuíFraga* 
nei , faltcm dum v i í i t a t : quia 
tune habet i u r i f d i í l i o n e m , & v i 
de tu r i l l am habere Epi fcopa lé . 
I m o &quodammodofuper io rc 
Ep i icopo : íecus dicendum de 
infenoribus P. arl.)t¡s,vt Abbatts 
exen'.pti,3£ í imi les , & c . v tcon-
flatex quadá dcclaratione Car-
d ina l i ü quae fie habet: In hoc de­
creto no copuhendüntur inferiores ha» 
hentesimifdtctione qnaft Epifcopakmt 
& Ordinarianí.fed tantu Epifcopi pri* 
uatiuec¡uo¿idomnesaltos. Ite deniq; 
non in te l l igü tur P r s l a t í rc l ig ic-

propr ium E p i f c o p u m . I t é S c h o -
1 tftici; 8c mercñ to re s .qü i a quo> 
d í m m o d o habenc domic i l íu rn 
m e o Epifcopacu. Icem i o l u iter 

plicandum eft.é' (eqq. 
9. Ep i ícopi non poífunt v i r 

tute decreti Conc i l j j Tridenc. 
abfoluere á cafibus Bullíe Qxnx 

R 4 refer-



Cofir. quoadcjlcnt.inítit. & difinit. ( . t i 
Coc. T r id . r e íe rua t i s , licec l i n t occul t i , v t 
ÉulU Ca- conl la tcx verbis eiufdera-BuUae 

C x n x in fine. I b i , vt ab iltis caftbus 
D e c U r a ú o ferfoti* Eulefiufticayeüam Epif-
d i r d m a L wj?^* ve^ WMOJÍ tignhaíe pr td i ta , 

ñbfoluere pefit pr<ztex¡u amfcunque 
fucultatis, etUm per cuinfuis Cormbj 
decreta tn genere>vel in fpecie con-

Se exprelfc deciaratum 
fo i tper Cardinales quoad pee-
cattira h s r e í i s occulcaí, quaeñe 
habet:Epi(¿op«í nonp&teíi abíotuere 
homhiem hdíreíktim in foro confeien-
í 'u , licet h£C facultas fu ilít conceffi in 
Concilio, tom. 4. difp. 30. feft. 2. 
Mic v e r o ^ fequemi. 

10. p e í ega t t í s non poteft 
reflTuationem pcccati t o l l c r e , 
f l i f i ab i l lo facrarnentaheer ab-
folucndo, vnde íi vel i tcafum re 
feruamm audire, & í a t i s f ad io . 
n e m imponere j abfolucionem 
autem aheri remittere: n i h i l f^-
'ciec, fed tam i l l n m relinquec fí-
ouc antea. Ratio eíi Í qma non 
pote í l delegare i u r i í d i d i o n e m 
ad a b í b l u e n d u m í icut íuper io r , 
tam.q d f¡>. i i . f e í t . 4. § . Stcnndo t í i 
in bac. 

§. 1= 

Confirmutia quoad eífenítam, 
tnfiitutionemi & d i f n u 

tionem* 

Onf i rmat io eít quod-
dam facramentum i n 
lege grati^ d i í í i n f i am 

E l i d e fide.conftacex mnl t i sau- CencTlor] 
dori tsnbus Scrip:ur£c,auflofica- COÍ. Trid» 
ce Pocificuíii, P a c r u ü t r a d i t i o n c . 
Denique ex audoritate Conc i -
iioru(n)praíCÍpue Florern. tn decre­
to Eugemj ,^ T r í d . ( c f i . 7 . & f e j f . i y c , 
q.tom.i.difp. ^z . fecl . i . Dtcenáum 
yeto e j i .&¡eqq . 

2. Dif in icur e o n ñ r m a t i o 
ñ c , Eí l faevamentum KOU£legis,qué . . , 
baptizan i n g r m a 7eb9ramur)& jpe tpnitiQ' 
c ia l imodoSpni tmnfaní tumací ipmnt , n€s C6WF, 
íeu eftSacramentnm mutlegis , jpe~ 
t u l e ú b m g i a t u Spir'nus j a n f t i f g ' 
nificans, & conferens. Denique í i 
velis magis phy í i cc d¡f inire , 
dic. 1 8 vnñio Clmfmatis/m f-ron* 
te ipgno Qrucisfafto, fubp&fcúptafrT 
wa verborum, tom. 3.^.33./^.!.y« 
1, ame ¡ettioncmprimAm. 

3. Sacramemurn C o n í i r -
mationis eít v i u o r u m . Ratio 
e ü : quia n o n fuit in í l i tu tum Cenc.Tlorl 
per fe addaddam pr imamgra- Cou l r i d , 
Eiam, ñ e q u e ad to l lendum pec-
c a u m or ig ína le , auc moita le , 
ficucpa?nitentia} & Baptifmus, 
fed ad augendam & r o b o r a n d á 
Baptifmiigratiam, ye c o n í i a t e x 
Concilio TlorentÍKo,& Trident. f t f ' j , 

' & i^.tow.^.difput.34,/f¿1.2. § . D m 
fecundo, 

4. Adus conf i rmandi c í l 
Ordin is , & non iur i ídiéi ionis : 
quia conOat per f e ,& in t r in fecé 
nonef feadum iurifdidioniSjCÜ 
n o n í i t adus iudiciali?, fed f o l i i 
c5fecratiuussvr fie dicam, & ita 
á folapoteí iate Ordinis per fe pe 
det,vtpatet,tom.^.dífp $ 6 . f t & 6 . § ¿ 
®jfwAum ÍS¡ sigo* 



T>e Cofir.quoad efie7nánñ.& difnit. §. i l í f j 
5. Racio, obquam n u l h f i - t iáBapt i fmi , i n íb tu tü efl p r ima , 

gurafuic C o n f i r n u t í o n i s i n l e - n o ací conferencia p l e m t u d i n é 
ge veceri, eft: quia t u m i n h o c Spintus fandi , & abundantiora 
lacramenco deiur plenicudo Spi aux-jl ia^üibus homo conf tá t io r 
r kusS . & p r o x i m é pixpafacur í iacadconí icenciá í iden - i : con íe -
homo hoc i i iodo ad jncrüi tü g lo 
rise, ¿c j i la lex vetus erac cgena, 
& gracia vacu¿ , & non mc io -
ducebac ad regnum, cuius 1a-
nuaaperta nonerat , CSc í ic n o n 
fuic i n i l la figura huius facra-
m e m i , i n quo datur difpoíicio 
p fox ime d i íponens a d i n t r ó i c ü 
g l o n x , tm.3.dtffó,feft.2, § . VoJJet 
aatem. 

6 . Sacramenturn Confir-
T / r>rnat,oniS!neodem hotnmeice-

J£ ^ n5 p o t d l E Ü de üá^ex Coc. 

' * de facr4m.in0ener.ik. coij í iat ex (a, 
&uiüefi de C9»frcrat.dtfi.$.& ca£.de 
confarat. etdemdifi'mft. tom.$.dífj>. 
34.[eci.i.§.Vlumo ex difio. 

7 ' S ic ramemum C o n i i r . 
IoAn.20, mationis fu i t in í l i cu tum i m m e ' 

q u é t e r vero ad i m p r i m e n d u m 
c h a r a d e i é , quo milites Chr j íU 
d e í l g n a n t u r , 3 . ^ . i i . fecl . i * 
§.Sed duhitahitaliquis. 

Confirmatio qnoad mcJeY'um 

Atería remota, & 
onmino nccclí^rsa, 
efl C h r i í m a ex o-
Íeo6¿ b^ i r anocon ^ 

fe f ium.Eí l d é i i d e CA: Conc.Fbrcu. 
in decreto Eugemj,& Tüd.feJJ.j.can. COM-WM* 
2 .Q jode íK;n ) c o n f í r n i d t p e r p c - Tr^z 
tuus vfus Eccl tf i íe , quod n o e í t 
e x i n í l i c u t i o n e Ecclelise, fed ex 
Apo í lo l i ca trad¡cioneJ& C h r i l H 

1 

Csc.Flor, diatéá C h n í í o D o m í n o j a n o c 
Csf. Tnd.iQ C r n f . q u o a d a l i q u ^ ^ u l l u m e- in f íkut ionejem.^.dt f ^. f ict . i .§m 

nimtempusad hocapcius exco- Dicendum esi, ergo &fu¡q . 
gicaripoceftjprsErertuu c u m e a 
»o(Setocuai Spi r im fonáti. pro-
miferic E c c i s í i ^ f u s , nouufn 
t e í l a m e n c ü c o n d i d e n t i pci f c d é 
t a m é poñ rerurredione, q u á d o 
Chriftas d ix i t Apoí lol is ls¿nfí. 
20. Accipite Spirihim fanclum, qmru 
remiferitispeccata o c Vidc CunciL 
JflQrent.& Trid. defuram. bigénere. 
íom.$Jifp i z f i c t . z . j . Dicenám ve­
ro eñ&feqq. 
•8. Sicranientura Conf i rm. t io 

Bdifamum ex india de-
latumjquamuis forté diíferat fpe 
c í e á S i r i a c o , e í l íufficiens ma­
teria ConfirmaLiGnis. Qaia i n 
fragancia boni odoris, ík 111 cffe-
aibusjbc alijspioonetstibusj ha 
bet^uff ic ieníem i i m i l i t u d i n s m , 
Ó£ propriecatc c ü alio balfáBiQ 
Sir iaco,3í ideo í impl ic i ter ac v -
niuocc balfafüuarí cxif t imatur , 
ac nominacur. V r dixiraus fu-
pra lictera B. v c i b . Balfamun)3 

Ris;^uod cü veluti complemcn contiuíione puma, t m 3-d¡fput 
¡ ú ^ i ""' 'T"' ' - - - - -



cDc Conf. fdúadmát> 'proxim>&' rem. z. 
. § . Ad t e j i i u m lejpQn-3j. fcd. 

dimr . 
3. N o n e í l deeíTentia hu-

i i i j máterí3e,q lod íingulae parces 
CÍUS, íinc fublicsntidiicer mixta?, 
ex oleo, & ba l í amo , icd ib 1 uní 
quod ¡ofum Yngaemum, íit co 
p o 11 L ü , & f n i x t u , n ,1 ni h o c fa t i s 
e í l sv t toci ipfa materia firodiri 
í i : a , q u o d m a j ú m e ad í ign i í ica 
tionera facramét i de í ide ra tu r , 
tom i.difp. H- fecl . i , § . Alegue in 
hunc modum. 

4 C h r i í m a íi omninoamic 
tic ír.-.gvantia cíi materia huius 
f icramenci, aut o m n i n o nulla, 
auccerte Valde dubia. R s t i o e í i i 
quia iam videtur o m n i n o cor 
rupta Cdcem q u ^ n t ü a d mi í l i o -
nem ex o l t o , b a l í i m o , tomo 
¿.difpittdt. S i - j e i l . 1.$, Idem que 
íiatuitur. 

5 De iure diuino requi r i 
tur materia, v. g. C h r i í m a pr^ 

CocVlor. confecraca ab Epifcopo de ne 
Coc. Trtd. ceílitatc facramenti collsgirur 

ex Conc. Florenr, dicence: Ma -
teriam efe Cbrifma, ex oleo & bal 
¡amo per Epíjcopttm benedtctutn.Q^íí 
uisotus, & caeremonia: coliseo 
fecrationis í in t ílatuci ab Eccle 
í i r . quia C h r i ñ u s oon determi-
nauic modum confe-rationis, 
fed í o l u m ir tcommunl ñ a t u i t ^ c 
h$z materia eíTet confecrata, 
modum atítertj rel iquíc Eccle 
ü x ordinattoni : vide verb. 
C h r i í m a conclufione 6. prscci 
pue.towjí) 5. difp. 53< fit&: 2.^. I» 
hac re dicendtm ejl &fe qq 

C\ C h r i í m a confe^um ab 

Epifcopo h e r é t i c o , chifmatico, 
vcl excomnuinicaco, verum eft 
& íufficíés materia huius fac ía 
menn. Ratio efl : quia reuera 
i lü conuenic totum id , quod ex 
Chr i í l i iní i i tut!one, t f t de effen» 
tia huius rosteriy, tomo 3. dfy. 53 
¡eft .2. §.&ihtlominm ín fine. 

7. Materia proxuna huius 
facramenti cíi v n d i o c h r i í m a 
tis, v t c o n í b t c x C o n c . F l o r e n 
t ino.Ratto eíl rquia i l la el l roste 
trja p r ó x i m a faeramenti jn q u á 
prox ime forma ca'dit, fed for­
ma huius íacramenci proxime 
applicatur ipíi v n d i o n i : ergo 
vní9:io, efí p r ó x i m a materia. 
tomo 3. dlfyut. 35. feü. 3. ^. D'ix't-
mus de materia. 

8 De necefsime huius ma Théohgt 
terja- t i l . vt fijt h z c v n d i o i n ¿« 4- d¡fi' 
figura, feufigno C i u c i s , v t c o n JJ-rbi 
flat ex verbis forírse.ff. Conftgno Scoto q. v 
te figno Crucis, & confirmó te Chnf Darandus 
mate fabitis, ere Et debet fícri in 2. «. 9. 
qnantitarJ Chrifmatis , quodfa- Gabr syt, 
t i s f i t ad í igh i im Crucis i m p r i 
menenm, item eíl de e í ícnt ia 
fieri i n fronte conf i rmst i , vt do 
cet vfus, & tradiSio Ecckfiae, 
& rationem dat.Conc.FIorent, 
dicers Iceo in fronte, vbi veré 
c ü d i x fedis e ñ , confirmandus 
inung i tu r , nc Chr i f t i n o m e n 
confiteri erubefcat, & prscci-
puc cruce eius, quee l u d á i s e i l 
fcandalum, gentibusantcns í íül 
titia rec t indumADOÍlo lum,prop 
ter quod í igno Crucis í i g n a m r , 
íOTWfl 3. difpmat. n.fecl. 3: Dixi 
mus de materi(ti& fcqq. 

9. Y n á i Q 



Cof. quoadmat.froxim^ rem. §.z- 134 
9. V n ñ i o C h n í a i s t i s de 

neceffitate p rxc tpu cicbctficn 
poll ice, íiu.: ü e x í r o i i u e í iní l í iO 
Epifcopi iege > Pontificóle Ro» 
manum. R u t o e í i ; qaia QÍ\ res 
grauis, & femper i n E c c l e í i a 
íeruaca, & prse(cripta i n r i t u 
t r adend í hoc facramentumj 
quannis eciam probabile vidca-
tur n o ñ r o D o d o r i efíe^eíTentia 
le fieri pollice Epifcopi , de quo 
vide, tomo 3. í/¿/¡p. 33./Í^. 3. <J. 
Circa alteram, &feqq. 

10. Probabile eíi Apoílo^ 
los non víbs fnilTe hac mate­
r ia : o p p o í i t u m tamen eíl pro-
babi l us. R ui o eíi .: quia n o n 
v idc tu r ncgandum A p o ü o l o s 
pliquando Chrifmate vfos e ñ e 

, ad confirmandos fidcks, t um 
p: opte r audo i ta te m a n t i q u o r ü 
pa t rum, tum quia per fe dcccns 
fuit , & conueniensomniafacra 
mentaviuetibus Apoi lo i i s fuif-
fe i n vfu Ecclefías 6c pr^fer-
t i m hoc,quod eíi p ropr ium m u 
n é r i s Epifcopalis; tomo 3. difp* 
33. fect. 4. §. qmd fi quh tándem. 

11. N o n eíi de neccí l i ta te 
huius materia?, vt Chri fma fie 
n o u u m recensilltus anni , v t 
pater, a tvero eíi de neceffitafe 
prascepti, vt coníi.it , ex Conc. 
Carthag & Valenf. cap. 3. i d -
L t . i . íJp. 12. & habetur in cap. 
Omni tempore de confeaat. dfit. 4, 
í¿rcap Qrnnimi defent. excom, in 
6.tom. 3- í l - f t & l . v, time 
verú in^uhh¡eq t tmt i Vnde vr i 
veteri oleo fine v rgnne WBktt 
fitate, e í l peccaairn gr u?. ihiát 

difputat. 38- feci.2, § . Tcrtium ptA-
ceptuin. 

f I I L 

Confirmatie quoád form¿tm* 

Orma huius D c r a m é 
w : ñ . Signo te figno Crn Torma 
£is}& íon'ñimo u Chiijnu Cor/firnU' 

tefalutis, hi nomine Fatns twms. 
& & Spiriam jantli. E l l de 
fidccvConc. Florent. & fingu 
la yerba; & exprciTa jnuocatio 
Trinitacis, fu n i de eífentia eius, 
qua víi funt Apono l i quoad fub 
í ian t ia lem c c n í u m , quar n o n 
debet fieri ves bis deprecatiuis, 
fed indica t iü is , aut impera í iu i s , 
tonu 3. difp. 33. f íB . 5 Per totatn 
quam vtde. 

§. un. 
Confirmatto quoad m i -

n'tjtrtim* 

Vilsbet Epifcopus 
t í i ( l ffic^ens m m i -

íler huius facramen 
t i , quantum ad ne. 
í ' ac rament i , nttí'net 

cuiuslihet hominis 
^apuíatis nam licet CAÍ pí acepto 
y í m í q u i í q u e teneatur-non con 
^ % m a r e ai i c n a s o ues v í u f p a n d o 
j . j f i fd i di 1 o n e m a 11 e n a m , tamen 

Suppmimf 

validecoin-Mn!41^* *.«fo jlíaiurir. 
d i 6} 1 o n o n $ ule c i fe ntia ía era-



•De QGnfjmattoncpioadfubicUum. f f l 
Addtmus m ii tulo. Idem ' dieendü 
Qw iic>íiC0po liSEfcflCO, « íxcoñ i -
muníca to , ¿uc dcgr.idjto; q u i i 
femper manee veras Epi ico-
pus. Ib 'tdem [eít 3. § . Duendum 
trgú d i , & feqq. 

2 Saius iipifeopuseft O r d i 
Barius mnaifter Cont i rm^t ionis 

U ; CÍÍ de íiüe d i f i uta m Cone. Vlo.et. 
Coj. V M . ¡tt ¿£íreí0 Eugemj\ é ' C m . T t i d m t . 

¿ n n% fejT7' M«. 5- de Confimut, N o n (o 

ctiam facramenti, i t av t ñ D c e r 
do i í i m p l e x propria autontate 
i l l u d cefitctconficere, n i h i l 
eifficiét, ve c o n í h r de Aftibus A • 
píUbtümS. be 19. V b i Colüm A 
f o ' i o l i hguncur con í i rmaf í e 
l ideks , qui ab alijs fueruntbap 
t ' í i t i , tpmo 5. díjp. $6. feft. r . §. 
Dícendam efi t a m e n ^ j . Dice fe-
cunda. 

IheoUgi 3- Sammus Pontifex , ^ 
in 4. d iñ. non slins inferior, poteft t@m-
Anton.7. p ni i t tére í ímpl ic i facerdoti , & 
Í/Í. r^.. c. non D iaconOjSUí alio i n f e r i o r i , 
14. ^ . 6 . ve CacrafnentuíD ConfirmaciO" 
H^a.c.22.nis» r'te> ^ valide adn i in i í i r e t , 
^ . 8 . c* r ^ t i o h i b i l i ca l i fa 'y t cóiíf tat 

ex Conc. Ilorent. in decret Eügem] 
dicentC: i ^ ¿ í « r turnen aliquándo, 
•per fe Apoíielicam Sedís difpenfatio-
r.em, ejfe rAtmaihl'ty Vrgenti admo-
dum eauft, fmplicem facerdotem, 
Cbrifmite per 'Efifiopum confetto 
h¿c ad n niíirajfe ficramenium Con-
prmati'jhii. l a tenent mulci, $c 
granes Dodores, tomo. 3 difp. $6, 
feft. 2. Per totatn pucipue, § Dicen-
dum Y i ' r o e f l t & f i Dico fecundo. 

4. P^paekdus , non dum 

coíecracus Fp i fcopns poccíl co 
cederé t « c u l u c c i á minu t rand i 
hoc facramenrum í i m p ü c i fa­
cerdoti. Ratio e t i : quia licct per 
i e i p i u m non poinc confirmare 
exdefcét ' i o í d i n i s , t a m e n l^pe 
poteíí hoc modo vnu,5 dltcri c ó 
miccere, quodper ie n o n p o c e í i 
faceré , vt Epifcopus non d u m 
O f d í n a r m s lacerdos, po teñ á i ? 
r e i u s s b í b l u é d ^ q u á u í s i p f e per 
fe abfoluere non poíTic.quia h u -
iufmodi concedo fupponic i n 
altero orduiem n e c e í l a n u m e« 
in l l i tu t ione C h r i f l i , ve pofsii c i 
ha:c poceítas dclegari, an ipfa 
foiam eil veluci appiicatio, ad 
q t u m fuíncic potelias iu r i sdS ío 
nrs:vnde Poncicc^; potent- í ibi 
i p i l feancfacultaieín c o n c e d e r é 
fi fu ciedns, non vero confecra 
t'uSjfi vc l i t , ¿ i ratioiirfbilis can. 
fa interuenijr , quia n ó e f t p c i o 
ns condii ionis, temo 3. difp. 36, 
fecl.2. §.Solet vete bmc inquirí. 

5 Sf •nplexiacerdos, qui ha 
b ü í r f a c u k a t ^ m á S u m m o Pon­
tífice m i n i í l r a n d i hoc facra-
mentum, potcí l mortuo Rontu 
í ice i l l u d m i n i ñ r a r e , quiafa-
cultas)cum í i cg ra t Í3 ,noncef í ac 
morce concedentisj; idem d i -
cendum l icc tcef íe t ratio, vcl ne 
eefsitas mouens Pontificem sd 
hoc pf iu i legium c o n c e d e n d ü -
fecus íi datum fuit non ablolu-
te, ve l fub eonditione, ve l ra­
l i l imi t a t ione . Tamcn huius 
modi facultas rcuocai i po-
te í l femper, quia per i l l am n o 
datur o r d o , nec charader, ^ 

ideo 



De Conjirmatio qnoadfuhieUum) 
ideo eíl rcviocabilis, t m o 4. difa* 

éonñrmAtío qiioadjubie-

lo 

(wftcrat , 
d i f i . 5. 

O Mnis h o m o b a p t i í a 
tus e í l C í p a x h m u s 
facramenti^ vt con-
Ü á t e x v í u , &c cradi 

tione Ecck í iaB; f i u e í i c adulcus, 
í i u e infans, & í i c o l i m ó m n i ­
bus ü d t i m p o í l baptifmum da-
b2turhocfacamemum,vt c o n -
ü a t e x cap. I . ds cenfecrat.dift. 5,Ra 
t í o e í l : quia orones hi iunc ca­
paces tffr. Sus huius facramen 
Vyto. 3 dífp. tf. Jec . i . Per tatam. 

a E x p e d i r n o n dari hoc í a c r a 

non pcccarct» quia ¡nó c í i t a n i 
vrgens Ecclc í ia jconiuecudocvc 
pisBceptum i n d p c á t j o s -d i fp . t f , 
f e ¿ t . 2 . ^ . De i!¡fAHi¡bu},&Jeii<¡. 

3 Q JI a l iquant ío í a t i onc vH 
f u n ^ c k b e n c c e n í i í 
i l l is ludicancium eíl , ÍICUÍ decaí 
tcns «dulcís, qu^ndjü no c o n í t i 
t e r í c m íiatu peccati, in ametia 
incidiíTe, piarrumitur emm bo-
nus , qui malus no pi obatur, ne 
í u n t c o í i f i r m á d i perpetuo a n , é 
teSjquia íunt capaces í a c r a n u n 
ti , ík tffedus e i u s A n u l h c i \ u 
cramenti ircuercntia^iec rt q u l 
n t u r e^prcí ía petitio huius ía -
cramenti , fuíficit enim genera* 
lis voluntas, quani vnufquifq ; 
ñdc l i s habere cenfetur, circa 
íuae íalutis remediare bent fícia 
tom. s.difp. 55. feci. 2. § . fecundo de 
tmemtbui, & 
4 Q ü í f u n t m articulo roortis ' 

I f i lonm 
nls lhe§Í3 

m e n t u ante viuro rat ionis ,rcgu 
l an tcr vfqjad f e p t t n i ü , v t coliat 

•£WAU. m c » v f u Ecclefi* fquanuis a l iqu í c o n f t í m a n d i íun t , licet eiS,iiOB 
A.dift 7. p r c b a b i l i t e r i u d K é t m a g i s e K p c í i t f i m p i i c i t e r n e c e í r a r i u m j q u i a 
4^.3. q. 1 d ire}v tconf i rmé tu r infantes íia nul la ei] rauo, vt per fe c o n í l a t , ^ ^ 
Hiíhurd. t i m icpore infantise ante v í u f n 
4r.3.^. a. rar!onjs)R^tio conc lu í iun i s e ñ : 

qu ía no vt get neceíTitas, & m a 
i o r r e u e r é t i a faeramenti efl, ve 
c u propria fiie,¿k d i fpoí l t ionc 
ho in in i s fu fc íp ia tu r , ramen ob 
a i iquá grane caufam poteA clTe 
conueniens in terdu d a r e i l l u d 
i n iníaníiár t é p o r e , vt íi diutur 
na bfemia Ep i í cop i t imeretur , 
aiu íi i n f á s efíet in pcriculo mor 
t íSj tamé íi Epifcopus ex foia be 
n e a o l c n d a , sut alia fimili caufa 
i n t< ncé co t; fí r m n rec a nte v fu m 
imoms^ non abíqus íc índalo» 

o b q u a m tanto a u g m é t o , tama 
que p e í f t d í o n c % i m x } J k g lo-
rjíe já iam m o r i t u n pr iueniur , 
e í l c o m t m i s T h o logo rü , to. g. 
^/P' 1% j * ® ' 2 § C i r c a t n í t u d e fm* 

§• V Í . 

C&fiprmAtio qu&ád tffccíum* 

Acramentoi i i C c n í i r . 
m a t i o n i í i m p r i m i t cha 
r aye re . fE í i de üde. tr: 
CeJíf, fiar, in decret. 



"De Cún&mxtione qnoadeffecÍHmJ. ó. 
t e n D. 
'j/,0.3. f, 
q. '/z.&in 
jf, ditt, 7. 

Vde Scot, 
tn 4. áljl. 
6. q, 10. 
^ Sedi 
eílat dub 
UubM-

Vide Mag 
w q . dift 

7-

& Tiid.fect. j.can. 9. de [ACVitm.tn 
gen.<]\ioá eít re -liter d i i t i nc ium, 
Qc i p c c i í k e a bapcifaimali , 
m^gisquc accedcntcm ad poten 
tcruia; ^d iux rat ioncm , quam 
paíliuae, quod probat difufe no . 
l l c r Doétor , tomo 5. d'tfy. 34. p¿ l ' 
I ^ . De hoc charatere, & feqq. 

2 í n hoc í 'acramentó cha-
rsder d a t u r c a m q u á í i g n u m m i 
l i t a re , quod confignamur ad 
pugu indum pro Chr i íU í ide . 
Ra t ioe i l ; quia i n hoc facramen 
co coní l icmtur homo , velut i 
C h n i H miles ex officio de í l ina 
tus ad profitendam publice 
C h r i í l i f i i e m , 8c ad pro i l la 
pugn^ndum, tom. yd i f f . n.fect. 
i . á . Tentaritm hmus. 

5 Sicramentum confirma 
t ionis ,v t fatis p r o b a b i l e e í t , ma 

' i o r cm gratiam confert, quam 
baptifmus, quia P.stres d í c u n t 
hoc facramentum confere per. 
fed ionem h o m i n i C h r i l l i m o , 
q u ¡ comparatur poíl C o n í i r -
mationem ad fe ipfum tanrtim 
baptifatum, íicut v i r a d p u d ú , 
fent iuntergo maiorem eíTepcr 
fe^ionem, q i u m addit Conf í r -
matio, quam qux per baptiffPÜ 
dataerat, túm. ^.difp ¿¿¡-.feft. 2. 
^. Tertio dubitarijolet, <y feqq. 

4 S í c r a m e n t u m confirma 
tionis p r o p r h m gratiam facra 
mentalem, idefi-, ípec ia lem Spi 
ri'cus f aná i proteSionem, & au-
x i l i u m , ad fi-lern viuam c o n Ü á 
t i r t e n e n d á , & profícenda con­
fort. E í l communis DoQorum; 
neceíTc cíl en im v n ü quodque 

rpecialc í i c r a m e n t u m , ad pr©-
p r ium fínem ordmari , & g r a -
ciam fpecialem tali fíni acco-
modatamconferrejqux in hoc 
facramento non poteí l eíTe alia, 
nec excogi tan, tom.3 d i f ^ . feó i . 
2. § Vltimo dkendum eji, & difp. 
y.jeft. 3. §. Dico fecundo m fine, 

5 G ra t í a propna huius fa 
c r a m e n r í i n ipfa fwfceptione fa-
cramenti , finon apponatur ob 
ex peccati, qua í i i n ipfa radicc 
confertur, v c l vt fie dicam da-
turiusad huiusmodi auxi l ium, 
re tamen ipfa datur temporibus 
opportunis, i u x i diuina: p rou i -
dentiaj d i fpo í ic ioné , confenta-
ncam fini huius f aenmen t i , 
f edv t tune inf.dlibíl i ter detur, 
necelfe eíl homiuem non appo 
nere obiccm peccati, quia fi ap 
ponatur manet homo mdignus 
hoc auxil io ; at vero licet hic 
cffeéhisirnpedíatt ir reddit rece-
dente fídione; vr d i d u m efl de 
b í p t i f m o , rom. 3. í/i/p. ¿¿¡..feft. 2. 
§. Poteft antem. 

6 Sacr^mentum Confi rma 
tionis per fe p r imo non d a t p r i . 
mamgra t i am, fed augec,& ro-
bora t i l l am-RAt ioe f i : quia i l la 
fola facramenta funt per fe i n -
l i i tuta ad dandam pr imam gra-
t iam, qua» funt per íe iní l i tuta 
ad to l lendum peccatu origina-
le, aut mortale, vt baptifnms, &c 
psenitentia iuxta dodr inam Cen 
c'ú. Trid f e f 7- & I4- fomo %, d'íft. 
3 4 . ^ . 2 . $.Vuo fecundo. Vide 
etíamfupra§. t i tonel. 3. 

7 Saeramenturo Confirma 
tionis 

c t c T r i d , 
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'De Confirm. quoaddtfpojii 
tionisperfe, tícexvi iu 
c o n £ i ré aliquam gratism fan 
^¡f icat ionem, pr^pter eaíii,qua 
conferc baptiímus, e í l d e ü d e ; 
probaturqueex generali pnnci 
pío, ÍT quod omnia facramcnra 
nouse legis conferunc gratiara 
íandif ícantcm. Vide Conc. T ñ L 
¡ef . 7. C4«. 2. de Confirmatione 10. 
3 ^/p. S ^ f t f t ' 2. ^. ü k e a d u m t j i 

f V l l i 

ConfirntAtio quodd difpofi' 
tionem. 

A D rccipcdum cffe-
fius huius l'acrmcñ 
ti ex natura rei prae 
requjritur prima 

gratia.Ratio efl:qu¡a ad gratis 
augmcmum per íe rcquiritur, 
& íupponitur prima gratia, 
quomorioenim augebitur quod 

• non cft, xomt g. rfi/p. 34. ¡e&, 2. ^. 
Hinc feqmtur. Vade qui baptifma 
lem gr^tiam non amifsit, fuffi 
cientcrdirpofítus e ñ a d rjpcipié 
dum cffcSG huius facramenti, 
íiue paruulus, íiue adultus, fir, 
noca vero quod effc á u s granas 
pprpeccatum potcfl impediri, 
cf íváus autcm charañ^Fis m í n i 
me, íi íacramentum íit validu» 

. Ihidem* 
^ í ^ e 2. Exlftens in peccato mor 

li,ve recjpÍ2tcíF¿<Sum huiusfa-
eramemi, indigec contntione, 
^uiaindigetpnroa grada» non 

tjpojittone. . 7 . 1 3 6 
autera t o n t e í f i o n e , n i í i ex con 
í i l io íuxt^ f4p, Vtjejum de confe-
crat. diflwft. 5. Qaja n o n extac 
uleprsectptum GC confeísionc» 
a tvciocencbi tur adil larn prius 
f3ciendam,íi nolic conan ad ha 
bendam veram con tn t ionem, 
tomo 3. difi» 54- feü* 2. §. Hinc fe -
quuur } & Sed quitret alujuis 
fumo. 

3 Q u i habet a t t r i t ionem 
c o g n i u m , non confeqmtur cf-
f tó tum huius facramentij n i í i 
adiungatur confefsio. Ra t ioe l l : 
quiacumcareac fpirjcuali v i ta , 
n o n e í i rede d i ípof i tusad ¿ u g -
men tum eius r ec ip í endum, tom. 
3. difpíitAt. 34 /fcl.2. ^ Hincfequi-
tur wfiae. 

4 Qu i ex'flimat fe eí le con f ' ^ -
t r i d u m , (K rtuera non fíe, cum Thúm.^.p 
ignorancia m u i n c i b i l i , recjpjt J-adz 
grac i am per hoc f a c r a m e n t ú , 
qu ia per atrrioonem d i í p o n i t u r 
ad r e m i í s í o n e m peccati adua-
l is , & ad giat iam ex opere ope-
rato recioiendam, (k per b o n á 
í i d e m t to l l i tu r obex peccati . : 
adualisj at vero ille q u i putat 
feefle veré a t t m u m , & non llt» 
non récipit g r a t i a m ; quia ío la 
ignorancia quantumuis i n u i n -
cibiíis5licct fufficir)t ad rollen» 
dum obiccm peccat i aduai i s^ 
non tamen eíi d i í p o í i r i o ^ d re-
m i ís i une m peccati prius com-
m i f s i j C u m non pol&it r e m i t t i 
í i n e aliqua a t t r ic ione , & d i f p o -
í i t ione peca tor i s , tomo ^.d'fputat. 
34. fek. 2. ^. O u u n i i yeta, 
íiálim,. 



t)e CoHjinnatíon, quoad jirteceptunu *• & 

§ V I I I . 

Con ¡ Í r m e l o q u o A d pr£ 

Ang. ve\b, 
conjir, n. i 
V t í i . t n * 
funtAL 37 
N ; i K . C. 22 

«ar«. I . 
Sylficñ. 
ye b. cofi , 
n u m . i . 

fine graui necefliute, i n a d m l - F ^ ; — -
n i l u r t i o n e huius í ac ramenc i , ^-n i 
y t c o n ñ a t ex c.tp. Siqu\sdc alio de 
confeaaí .d i í i t f t . 4. vbi cíl fermo 
de vnót ione CKnfmatis, qiice fie 
i n b a p t i í m o , eíl autem maior 
rat io de c o n í i r m a t i o n i s Y n ñ i o -

V l ' u prscceptum eíl nc: c r g o á forcior i . I t em c o l i i g i 
oblieans fub morca tur, ex ^ p . Quoniamdefent.excom. 

i n ó . vt ib i g l o l l . noraui t , totn§ 
f . d l f r m é L 58 f e f t . 2 . § . Ter tmt t 
p teep tum. 

4 Epifcopus b i s á a n s h o c 
facramentum eidero h o m i n i , 
peccat greuicer» qnia iterando 
i l l t f d . aü l l um eft, tamen knon 

ne contemptus, í ' candai i , aut maneeirregularis, í í m i l i t e r , - & R U a r i . ¡n 
c ó f e i e n t ^ , charitatis propria:, qui rccipi t .quia calis i r rcgula- 4# u 

ricas non eít in iure cxpreíTa; ^ y ^ ^ ! 2 
IRJO quod ego leg i r im , nulla & ^ (0n 
cenfura, velpsena eft in iure da í r aCaf í rü 
ta racione h u i u s d e l i á i ; i tem d i - ^ p, 
cendum de iterante facraroen- n a i l i b . c. 
t um o rd in i s , idem de i r r c g u l i - y. á0c{im% 
n c< l;br< ncí%idem de celebran ^ 
t e í i n e vetbbus facns, aut fine 
altsri c o n í e c r a t o , aut n i m i u m 
confra^o , idem, de violante 
Ecc le í i a ra per voluntar iamfe . 
minis , aut f%nguinis efFníriotié, 

i i psr fe ad accipicn 
d ü hoc i a c r a m e t ú , 

cft co n m u m s dodlorum, q u i j 
ñ e q u e ex I c n p í u r a , ñ e q u e ex 
t r a ü i d . o n e conftac calem pr:E 
cept am cxi í lere , potent tamen 
o uifsiocíFc mortalis, aut rae o-

aut denique ratiqne intr inceílse 
necefTicicis. De quo vide, tomo 
5 difp. 38. fccl. I. ^. Qnart í t itaque 
t p m t y & f e q q . 

z, Ep i í cop i tenentur fub 
mor t a l i á d m i m i l r a r e rite hoc 
facamencam in luis d;receíi. 
bus, aliquories o p p o r t U D Í s tcm-
p o r i b u s , r ¿ t ¡ o n e Tui muncris.dc 
oFfici], vnde grauirer peccant, 
í i o r O v t u n í huinsmodi admini-
trationem n.sgligentcr , quia 
cum fint paí lores , tenentur paf t0^iS y-^JP- ^ . f f t . 2. ^. Seamdu 
cere oucs,non folum in his, qua; prdceptíim & tomo 5. di/put. 40. 
í'nnc fimpliciter neceíTaria ad í*&4*-§-' Ex hoc fmeipie. . 
í a l a t e m , fed ec i ím in his, q^s 
ad E c c ^ e f i í , ^ membro rum 
eius, í i n g u l a r e m vcilicatem, á 
C h r i í l o lunt ínflituta» t m o ¡3. 
d'*fpHt*t, 38. f eü . 2. § . EAdemfere 
triplex. 

3. G r n r t e r peccat Epifco-
pus Chrifmatc veceri vtendo 

§. I X . 

ConfirmAtio quoAsíc&Ye* 

1. T> Rima ceremonia eíl bene 
A d i ^ i o b a l í a m i , quac ab E" 

p i í copq 



"De Confirmatione(¡no.idCítrenion. f pl 
Epifcopo psr t im orat ionjbus,§c 
d í p r ^ c a c í o n i b u s , partim figno, 

benedidione Crucis pet fíci-
tur . Secunda 3eft bened i&ioo id 
Cii .r ifmalis,quíe eods verbo, -Se 
oraucnc.ac í igno Crucis pe» í ici 
cur. ÍLL P ó d f c x , duodecim fá* 
ccrdoccs i l i i aííiíletes halant i n 
m o d ú Crucss,fuper os anvpulóE, 
hábécis o k ü Chrifmale, q u x ñ t 
ad in f i i f i ióUoneni jqu i C h n í l u s 
vfus fu e, quado Apoí tol is eledie 
Spir i t t im CanduaHlOcín. 2Q. ÍÚ ?. 
dijo, i j . f e f t . i . Gmtfsis fmeiicis. 
& fequefí:i. 

i . Tertia ceremonia eí! mix-
t iobalfamidc olei , q u á f c c i t E -
p i í copns imit tendo b i l f a m ú in 
smpuiam C h r i f m a i i s o l e i . Q ü a r 
ta, eíi veneratio quaEdirnjfeu U l 
uatioeius: nam Poncifcx capitc 
i n c l í n neo íakiat C h r i í m a dices ; 
Saine fantium Chrifina, quod fecü • 
do & tertio f i c i t , & hsec p o l k a 

CefJÍ í m i c o n t u r duodecim facerdo-
denfe. ^s , qui i p íum commitcantur, 
Cílp'0t/e> quíe vencratio cft rcfpediua : 

^ qiíia licet ve ré ac propr jé ad l é 
ipfam i n m e i n terminetur, non 
tamen proptei ipfam, fed prop . 
tes id 5d quod r e f e r t u r j í e u ^ u o d 
íígnifícflr.Q^iíit J cñ jquod Chr i£ 
m;i conficiarur i n feria q u i n u 
C r n ^ D o t n i n i : i l !o enim dic 
C h r i í l u s Dominus docuit C h r i f 
m i conf íce re , vt co l l ig i iu r ex 
Patnbus, 8c Cornil. Ivíeldcnfi cap. 

& ex ca¡>. Q tmúam, de [en'ent. 
cxconi m 6. vbi^dici tnr , Chyifnut 
ejje confeiendum in dic d n a D m i -
m , c á m [ i t e r u i m e r á i c i A cxi í ta t . to . 

Poritifu 

'67 
{lt¡fui. sy.fetl. i , ^ i . f é t U * í t V e é t ) 

3. V k i í n a cacreeionia e f i , 
quod C h r i í m a toficiatur i n Ec-
d e f i a , & in ioco Pta'sbitert;, VE 
n o t s t u r i n Poiitvficaíi l l o r a . «Se 
non ni í i fo icmni r i t u , mu 
M1 ñ a r u m folcmnia,! ir;o ab íi p i f 
ccpo Pon t i f i ca i i r iu i celebrante L { m m h 
vnde vb i hoc modo coní ic i no 
pocc í j .v t^qü ia Ecc le í i a vacst, 
vei Epi fcopüseÜ iíFtpcduus, prc 
termitesnda eíl e i u s c o n í e f í t o , ^ 
al i un de n o u ü C h r i í a i a c ü de por 
r a n d ü : ire rcqui i itur, quod cof í -
fíciatur i n proprio,ac determina 
to va feulo, quod sd hoc munus 
í i c r ü habeatui: v t co l l i g i t u r cx 
Pontifican Rom. non tamen i n -
ucnio eileab Ecc le í i a m ü i t m a 
fpecialem aliqnam benedi^io-
n€ talis vsfculíjfcd ipfomec v í h 
vldctur facrarií ñ e q u e etiam ab 
E c c l t í i í d c í i n i t á inueniomate-
r iá ,ex qua c o n í i c i e n d ü fitjfed re 
i inqu i tu r prudét i s pa f ío r i s s rb i -
t r i o ; í en¡per tamen quoad ficri 
p o t e ñ j í e r u a n d a eft Ecck í l se co-
íuetudo.ís»!. 3 ,^.37 / í f? . 1.̂ . V i ' 
timo adiuKgeu poffumns. 

4, N u i i u m tempus eít def í . 
gnarum ad m m i í l r a n d u m hoc 
í a c r t i m e n t ü , v t tenet c o í u c t u d o : 
qai^ eius min i í l e r eí l folus E p i f 
copus, qui non poceíl quolibec 
temporc adeíFead confirmados 
baptizatos. P o t d l ergo conferr i 
qaoliber tempore. I tem non eít 
determinstus locus, in qi:o sd 
min i í l r e t i j r í ub p acepto, licec 
i n Ecc le í i a quoad fieri poOit, 

S ü r . 



'De Conjinnatwne quoád Ctfrem. §. p. 
fi.u,.3i í l a tu i tur in Rtfpmfa de de f(i¿>o í l t fufceptor iuxta pro . 
/ent .mow.PoíTe Hoc ú c r d m e n t ü b- ibü iorem fentemiam (licet a-
c o f ^ r n i n loc!Sinterdií5lis, ve po I iqui o p p o í i t u m teneánt proba-
i c i i h i p n í m u S y t o m . z dtfp. 37.[ecl . baDiiicerj q u i j non habet con-
2 .§ .Hinc m b i i e r ftquenti, dit ioiKS requií i ras ad tale nu i -

5 Ep í rcopus v e ü i b u s D c r i s i n ñ u s . Vndepcccut morid Itter ex 
Vide Rom úui debecadhoc facramentun) 

m m i í l r á d G ; i d ehim pertinetad 
o r n a c ü &c decen t i á huiusmodi 
facramenti. I tem ex decentia ta 
t u m debet t i m c o n f i r m a n s ^ u á 
c o n f i r m á d u s accederé i e innüs , 
ve nabetur m cap. Vt ieium.cr cap. 
Vt Epfcepi. de confetrat. díjiinci. 5:. 
tom.$ difjf.zy.féfi.i §.Teríio ¿ihuc 
i'uum ,0- ¡eíjuentL 

6. Icem in hoc facramento 

fuo genere non confirmacus íi 
Ir. fufceptor, cum hsec ceremo­
nia fu gr.mis, í ieut i l l t , q u i o m i t 
t i t i l la . ÍF .conf i rmst^onem c m -
níno,ro.3 ^.72,<ÍJ'Í.IO.V. Incoment, 
per totum. 

7. Epifcopus a n t e q u á eonfe-
raí hoc facrament í í j tundir quaf D.Tho.in 
dá orat'.ones, depí¿ .cat iones ,ac q.dsj.q, t 
b e n e d í d i o n e s , & peraé^o fací a vlt ,at t tvl i ' 
m e n t ó , jliás í inn l i t e r fubiungir. 

Vtttor. in 

Sflu. v rh. 
M.íím/í.8. 
q y.n.iz* 

a lhibctur fufceptor, qui confir - qux pig iunt . I tem poft fjfíá v n 
m m d u m teneat, vt eí t antiqua, á i o n é lub í t an t i s l é rn fsonte,vit 
Ecclcíiae tradiíiojiu^ca c^p.l» Ca 
tbecinfmQ.deconjecrat d i í i in f t^ .Qúi 
;J6 pot .íi effe l i le quí fiíit in bap 
n f r ruv i i í i in necefsi táte. I te de­
ber e íFevnus , vel ona , & tene-
tur, ve p rob ib i i e eft , i n í i ruc re 
fiiioluvn fp in ius iem in milicia 
fp intual i , qtisB obiigiátio poter í t 
h jbere lo cum in sliquo cafu nc-
ceí lkat is . I tem contrahimr cog 
n a t í o fpir i tu .1ÍS5 iuxta cap. ^ ¿ 5 -
ms. de cognut. f f i r i t . in 6. hoc «n-
tem, & á l y , quse pertinent ;id 
h inc cogn i t i o n e m , l imiranda 
i n n t i u x t j íl ir-cta í« Conál .Tñien. 
fejf 24. cap.t. de teformat, matrimo 
n'tj. E t iuxra di<9!a bic verb. Baptif-
mus <J. n . Qnoadritus, & Ceremo­
nias, í t e m iu ícep tor debet efle 
iam conf i rmatus , iuxta Concil. 
Magunt. Qoia non confirmatus 

ta linea capot cofirmati l i g a t m : 
quam a l iqui jVno, al i j t r ibus,«li j 
í ep tem d i e b u s g e í l a r e confueue 
r u n t 3 q ü o d fiepropter Chr i fma-
tis reuerentiam, v t no abluaturj 
f ede jc í i cc t tu r , quse cas re mon i a 
o m n i n o í e r u s n d a c í í , licet m 
teporis, feu dierum determina-
tione,null . i fitobligatio.fed ob-
f e ruandae í l vbique cofuetudo» 
I tem, v t ait Hug. Víctor. Itb. i .de fa-
c r m . c a p . ó . f . j . n o n eñ a b l u e n d ü 
es put per í ep t em dies, feu f r o n -
tem hominis conf i rmat i ,p rop-
pter decenciam. Denique Pon-
t i f e x p o í l pe ra f íu í a c r a m e n t u r n 
leuiter dat conf irmato a lapam 
fuper gena dicens, teemn; v t 
confirmatus intelligat fe armar i 
ad iniurias pro C h n í t o feren-
das. Alij dicunt dari propter 

n o n contrahit cognatioaem, íi memonam facramenti fufeep-
p t i : 



I 
D̂e ConíUge>& Confcientia. 

p t i : quse cseremonia non o b l i -
gat fub mor ta l i i l l a m non o-
mittere feclufo contemptu. I t é 
alia ceremonia fit cerei obiat i ; 
í ed h m e non inuenio i n Por.ti-
í ical i poni , nec i n antiquis ali­

nee inter coniuges efl l ici ta , vei 
íi eífent exconuin icac í vitandi 
tempereconiogi j , tom dtjp,¡^, 
fet l ,^ . Per totam qum vide. 

2. M a r i t u s e x c ó m u n i e a t u s p O ' 
teft i n iudicio petereAt vxor fe-

toribus, tomo 3. dtfp. sy.jeft.y. § . c u cohabstet, & n ó p o t e í í repel j j ^ ^ r 
Sextaamequanh&jeqq, l i ejecepcioneexcommunicatio ¿ap'Dc(er 

nis-MiXta Hoftief.inftmJitJe rejiit. nmuu 
C o n i u x , fpoliat.^.Quado facieda, ó 'c. wxta Ahhann 

q u á fen temiá l imitatur dip.dccer (a* j u i a 
l , Vnus coiugum fíue i l l e , vimusjefent.excmJn 6. ve no pro Aiia 

í íue i l la debee exhibere alteri cedat i n caufa mat r imoni j pro-
p t e r f a u o r é e i u s . A t verboppo-
í i íü tenuit Abbas in cap Inter alia, 
de fent. excmi, alios referens : qui 
adáunc iudicé d e b e r é ex o f f i ce 
fuo v x o r e m marito re í l i tue re 
propter per icu lum fornica t io-
wsjtom.^.difp. i5./(fáí. 4. ^. Altera 
vero qitajiio, 

D.Tho.tn excommunica to , omne gemís 
4^. 18. <g. c o m m u n i c a t i o n i S í q u o d v incu 
2.4^4. l u m mat r imoni j pr imar io , se fe 
Ca'man in eundario poí iula t , iuxta cap. Quo 
fum. cap. mam muhos . i i . q . ^ . V n á c poífunt 
deparúcip, etiam reddere. Se petere deb i tü , 
Angetver. v t eí l communis fen ten í ia ,quá . 
Excomma- do exeommunieatio íub fequu-
nicath 8. t a e í l ma t r imon ium, v c l fsltem 
IÍ 8. Ñau* bona í ide interceí l i t i n contra-
€ ,2 j .n t2 j . hendo matr imonio , quod v e r ü 

c í í , licet vterque excommunica 
tus fit, qu a e x e ó m u n i c a t i o non 
p l u s operratur i n í i n g u l i s , eo 
quod míic vtr ique, q u á íi í i t ta­
tú in alcero ex-trerrorüjfcii con-
iugü , n á c f f . d u s ex comunica» 
tionis non crefeit in mari to, eo 
quod vxor e^ omunicsta ñ t , ve l 
é cocrario. Ergo í i maritus e x e ó 
munic.itus poreíl comnvunicare 
cü vxore no exco Tumicata , etia 
pocent cü exco r iun ica t3 ,qu3n-
t i m eíl ex v i f u * e x e ó m u n i c a -
tionis; HGmodo per r o m m u n i 
cat iorg no indurcfcá i : quia t ü e 
erit comnHmicati'O in efirp íne. 
q ü x ¡n t r in lecé m ? h eñ , fe ideo 

c t e n í í a . 

1. Habere confcientia peccati 
m o r t a l i S j e í l ex iñ imare , f eu reco 
gnofee re h o m i n é n o n d u m i i b i 
cflfl r emiíTurn peccatum,^;?]. 5, 
dt¡p.2S.fecl.2. §. Dico fecundo. 

2. H á b c n s con íc j en t i á pec­
cati mortaÜSjdebet moralem fa-
c e r e d i l i g e n t í a m ^ t in tegré con 
ÍKeri poíllr, col l ig i tur a p e r t é e x 
Conctl. Tridefít.fcfi.iq.cap.j.dicei:- IIoc eñ 
te. Coníiat mtein tn Ecckfia nihH a* certuvu 
liúda pitmtentihui exigi,quam vt peñ 
quam qu'u diltgentm fe cxcufe7H,& 
íonfátnt 'u fuá omties fmus,& Uie* 
hras explorau-etit, ea peccaía confi­
te atm , qiúhus fe Oominum vjferidif-
fe meminetit.. Qjas diligcntia no 

S 2 po td t 



T)c Confcientiaé 
po te í í a l i qud certa mcnfura de-
í i a i r i , fcd i l h t a n t u r n adhibei-
Uir quod nioraliter lu íñc iar^con 
iidarata capacicace p;rniccntis, 
confuetudine pcccandi, diutur-
ni tá te cemporis,& ahjs c i r cü í i á 
t í ;», tom.q d i fy . i i . fec l . i o , § . FúmÜ 
ergo ,&jequeni í . 

3. Nemo tenetur cvtra ordlna-
r i am di l igent iam faceré, v t v . g. 
í c r i b e r c p c c c a t a , v d guandoca 

Catetm, recogí tac,vel miado ea comi t t i t , 
vero.Gm- e t iáí i p r o b a b i í u e r c r e d a c e i o b l -
f m a . con uíoni efíe t radéda nifí fcriban 
M ' i h c ü u i r : q u ! a r c r i p t u r a e í i d c í e p u b * 

Üciini i n ü r u m e n t u m j&2 fubia-
cet periculisj ío^^.rfi /p^a./e^. 10. 
§. Súlet vero. 

4. Difcuís ío cofcientis p o t e ñ 
j m p l e r i induí l r i a confeiroris, 
a i i i n d o fperi tur imerrog-uio « 
n ib íásconfef íb r i s iuuádurn efíe 
p r a i t e n r e m . I t em qa.mdo p x . 
¡iicens n o n eít tantss capacicacis, 
vc ío lus per fe poífít fuam con-
fc ie ín iam fufficiencem diícuce-
re, poreí l iuuari indu í l r i a confef 
í o r t s : fcdfcmper pra?requiritur 
aliqua moralis dil igentia pro 
capru prniccnt is ,qi )od eíl valde 
nocandum,tom, 4.0'i/p. iz.fecí. 10 , 

Secundo iuqair i 
D u b m , ü i a d ef! i u r i s ^ l i u d 

fadi>í D u b i u m iuris cft. quando 
a-iiquisj-- dubicat, v . g . an i r regu-

?l<tc [k t fo labias . f i l ia ra m iure i D t ib ium 
mníur* v z m h & ' i t i l q u o á confíat latara 

elle KiCgularkate pro t a l i de l i -
ñ ü , v . g. h o m i c i d i o : dubitatur 
tamcn33n hoc tueric h o r n i c i d i ú 

re, aLud aiTentire cum f o r m í -
dinc. Duhicare éft q u í n d o poí l 
d í l igemern inqu i í i c ionem, inte l 
ledus anceps ^¿ íu ípen íus ma• 
nct. Aí renius vero U c t t í u c u m 
formidine eíl decerminatus ad 
alteram partem, & t o i l i i u r du . 
b inm. Den iqucdub ium a l iquá-
do poreí l coní i f íe re i n reipfa, 
aliquando tantum- i n perfona, 
tom t.dify.qo.fcct, 5. ^. Vt autem re 
mam, & fequemi 

6. Quocies i n iure eí l d u b i ü „ _ . 
an üc lata irregularitas ? iudi- ^ f J s ^ . 
candum eíl non efíe t a m p i o f o e ím'e^] 
ro interiori jquam exterior.i.Pro m ¡ " ? 4 
batur ex caf.Js quidefint. excom. m 
6, Secus vero íi fuerint var is o-
piniones de fen íu inris , & op i -
n ioa íTercns taiem irregularita 
tem e ñ e i n iure h t a m , adeb e í l 
probabilis, ve contraria proba-
bilkare carece iudicetur : quia 
i n rebus hiimanis ,n6 poteíl mar 
ior cenimdo adh ibc r i : fi v c i o 
concingac haberi dubium no de 
certitudine,fed de exiíletia inris 
ralis cafus non habet locum}nec 
in his quse conc iné tu r in corpo-
re i u r i s í n a m de his poreíl habe­
r i certitudo, fed i n É x t r a u a g a n -
tibus, aut Bullís Pontificijs, quas 
interdum n o n extant, nec de i l -
lis plena certitudo habetur : 
quia extra corpus iuris n o f o l é t 
nonas irregularitates introduci j 
1 ow.5 difp.40.fecl .%.§tPíimeergodi* 
c m l u m , (¿f feqq. 

7. P e r í b n a , q v z ex igno.' 
rantia de iure irregularitstis du-

aecnef iluríus aiiud. eft^ubita-, bitat, non poteíl contra taiem 



Confecrationeí 13 9 
t r r eguUr í í a í em prudenter ope-
rá r i , d o ñ e e aliquomodo dubm 
fufficienter expellac, co l l ig i tu r 
ex racione cay. AdaudieudAW, & 
£a¡>.figni$cajiíde bmicid. N ¿ m ¡lie 
qui lie optratur exponit fe peri 
culo errsndi , tom. 5. áí/p. 40./ÍS, 
5. ^. Se(Hndomwcip<tl;íe7, 

8 ü a b ¡ u m leu ignorsntia i r re 
guhricatis quácücúq ; mu inc ib i 
lis fie n5 expedit, qu in í r r e g u h 
ricas contrjhatur.Racio cí í tquia 
ignoracia foiiiis psenx no e « : u 

Conar. i ' j i i i qyja n5 escude culpam, 
Almx. r p' cofequenter nec rea tü pernae 
^ rí>:«' 9 to. s. áifp .$o.fea.¿ . f Altera pars. 
íua l í j s , i m o n e c j g n Q r a n t i a prSECepci 

E c c k í i a f t i c i , l i alias eft contra 
l egem d iu inamjaut nacuraiem, 
v . g . qnando lex Eccleí idfl ica 
prohibec h o m i c i d i u m , excufsE 
h o r n i c i d á ab irregularirate q u á 
uis fíeinuincibih., lVtdem§.bU'tor 
dijfictíltas. V i i e eifa difp. 4. fecl. 6 . 

Confecratie, 

Onfecratio Suchari-
íliíe fada á facerdoce 
h e r é t i c o , ve l quacü ' 

ra t icnem ipfá facraiT,ét i i f í t n n 
cefcquia n o e í l forma fcní ib i -
Ü s , í c d p o t i u s inu i f ib i l i s a d í o 
cius, í icut fpiriiualis í f í io qua 
per formas v. g . bnpcifmi efíici 
t u r g r á t i a in anima, n o c ü facra 
m e n t ü fed pot'ius res facramen 
C!5íeu viaad j l lúm.rc»; . 4. d i fp .¿ i 
f( ft. 2 § 'Con¡cc ram duehtts m d i i i 

3 PiolaLio v e rbo fü conícGra-
t ionis ,non cü . conuerfiua 261:0 
p^nis i n corpus Chri l l isqi iod eí i 
per fe nocnn^quia proiado i l l q . 
r u m v e r b o r ü , e l l a d i ó per fe fc-
í i b i l ) s > & n a u r a l i S , a í i io autem 
c o n u e r í i u a cíl fupernaturalis, 
& infeníibilis^íwfl J.Í/Í/P.SO./Í/?. 
$ § . HinctAíidem inf t r tur . 
4 S o l a c o n f e c r a t i o e í l fufíiciés 

fcí de íe apep, vt pofíit imponr, 
Y t ex ea tors eíTentia alicuius fa 
cr i f ic i j coii í i í iar , quia i n con-
fec r^ t ioné poteí l fundari tota 
í ign i f i ca t io , tam mií t ica , qua 
moral isad facrifíciü fuffícicns, 
crgo i l la per fe eft rpes, ve i n ea 
ponaturcoca eñencia facr i f ic i j ; 
antecedens patee: quia per i l l a n i 
reprefencacur paílio Chri í l i . f íw, 

Vide Aug, 
tib. S dj 

cap. 20 . 

Suppenitui 

que racione p r o h i b i . 5. difputaí. 75. ¡ t d , 5. ^ Dico €7g§ 
to,eft v-.lídajquia c o n í b t per fe, primo. 
& intrincefe non e í í ea f íum iu -
r i fd id ionis , cu ni non fie afíus 
iudicialis, fed folum confecr^-
tmus, vt fie dicam5 ÍO?«Í> 3. dlfp, 
35 [eft*3. fy.Vicendm ergo. 
' 2 Confecracio, ye accipkur 
pro a l i o n e i l la mirab i l t}qu¡a 
p r i u s i n corpus Chr i í l i conuer 
titur.eft v i l ad coní l ieuedü ho( í 
Í c c a m e m ü , n 5 carne pertince ad 

5 Deus potcíl infiieuere v e l 
vnam, v e l d u p l i c é confeerstio-
nem in ratione facrifici^idque, 
rs t ione mueationis pañis , i n ho 
norem eius ñ d z , vel ratione 
t e r m i n i fub fpeciebus pañ is 
conftituci , vel pr^cife p ro -
peer reprefencationem alre-
rius realis mutationis , n i h i l 
ením h o r u m per fe repng-

S 3 nat 
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nac, vt curiólo Theologo difcur 
rencl p3tebit,<íom. ^ .d i fp . j$ . fe¿l .6 , 
§ . In vtraque ¡ m u m opmmum. 

Co&firuatia. 

i . Conferuatio reí, & eius 
produfho. poteft alíqaando efle 
diuerl 'aadio .Poteí lenim res per 
vnam adionem fien,& peral 'á 
conferuarijquodtemper accidit 
quándocunque efFcdus ab vna 
cauf<;fic,&ab alia conferuatur, 
q u u variat a caufa.neceíTe eft ac 
t ioné variari, quia per fe ipfam, 
& n o n per aliam-adionem dc-
p e n d e t á c a u D . Vndc calor fac» 
tus ab igne, qui portea á folo 
D e a conleruarur , alia a l ione 
c o n f e r u K u r , q u a m produdusíir, 
l o m . ^ d i f p . g . f e h . i ^ . i d quaitum qui 
admutunt. Item alíqua res faltem 
fupcrnaturalicer, poteft confer-
«ari nouaadione>abrquc ceífa-
tione prioris quajeofcruabatur. 
De quoIbidemdifp.qg.fef t . i^ . D i ­
ce orgo tertio injine. 

2. Vnjqua?que res, vt con-
feruetur fine íuonaturali modo 
maiorem infíuxü a caufa á g e t e 
requirir: qui neceífeeft , vtcau. 
fa efficrens fuppleat efficada (lia 
defedum namralis modij ñ suté 
mutatur influxus caufa? agentis, 
muratur adiOjexemplo dec lara-
tur, N i m qujndoacctdensexi-
fíic extra fubiedum, necefíe cfí, 
vtdiftin^A adione conferuetur 
ab illa.qua conferu^batur in fub 
jedoíquiafxídiuerro modocxi-
í lendi^ ncceflano fequitur 

ueríiras actionis, quze fuppleat 
defedum fubiedi, tem. 3. dtfy. 50. 
f eñ . 4. §• Secundo poteft. 

Conftaní irtus , 

r. Imperator Conflantinus 
multis annis ante mortem fuá vtdeGregl 
RoniíE á Syinerio Papa baptiza- Turonerif. 
tus fuit, Stdiuini tusá lepra mu l ib . i . facfs 
datus, quarti hi í ioriam etiam b i f t . c^ i» 
P¡us V . in Breuiario Romano, 
in vita Sylueftri recepit : licet 
Caietanus exiftimet non eflc 
Certam, nec adcb fide dignam, 
tem. 3. q. 6 9 . MÍ. 8. in comment.fev 
tatum. 

C o n t a c í m \ 

í . Proprius contafíus folü 
reperitur ínter res extenfas in 
ordineadlocum,quarun>extre- H M n q . 
m i funt í i m u l j V n d c n o n p o t c ñ wedlib. 1. 
inficramemo Eucharifti^ eítc (¡ '¡.Rích. ^ 
verusac proprius contaófcusc ir- d. io.at .fc 
ca corpus Chrií l i , quin potius. I - i * 
ñ e q u e ipfe fpecies ipfumpro-
prium tangunt; quia fpeciestá^ 
tum afliílufitcorpori Chrífíi , 8c 
v e b n t i p í a m ^ t & m . ^ J i f p . ^ j . f c S 4. • 
^ . Sccundum exemplum. 

Ccfítrtótus, 

1. Non licet per fe loquen* 
d o c o n t r a S ü vllum c ú e x c o m . 
municato vitando faceré, e ü n a 
poí l ! t f íeri ,ni í i communicanda 
eum illo, quod generaliter pro-
hibitú efí^excepcis cafibus necef 

fitads 
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C o ü i i . ca, fítatis de quibus al ibi . J a m e n 
Alma,? r c o n t r a á u s e n t validus, vttenec 
á. i . « . p ' c o m m y n i s opinio Canonif lar í í j 
gaf ro U 2 m €aP' ver<: de fentcnt,ex£om.& m 
de Poteft, 

C o n t r i ü d , ' 

cap. Veritatis. de dolo, & contmnac* 
Vnde ma t r imon ium cont radu 
cuai excomraunicato efi v ú i . 
áum¿ap .S igmf i ca i l i . de eo qui duxit. 
I t e m protc í i io ñ ñ i i n fel igió-
ne, ex cap. Cum ú lorumáe fent. ex-
com. í t e m doriátio CK capJnter d i ­
lectos de donat, N i l i concrá&usfiat 
i a vi r tute alicuius referipti ab 
excommunicato impe t ra t i , ad 
fuppiendam aliquam c o n d í t i o -
ne, fíae qua contrddus non va 

í . Cont r i t io iuxta comunc 
Eccleíia? conccpcionem í i g m 5°° 
fícdcperfe<5tani aue r í i oné vo lun D,íi,̂ •>•,* 
c a t i s á p e c c a t o c o m i f í b ^ u í h ó - 14^ 
more pr^parac ad reconc i l i an» 
dá arntei t iá c ü D e o . í i i l l a careat. 
C o n í i a t ex c ó m u n i T h e o l o g o r ü 

ex Tríá.fsf.i^.cap.4. Surni-
tur a i u é metaphora huins n o m i . 
nis á verbo. Contero, quia coceré» 
re l ignif ica t rem aliqua dura ii-i 
minuciflimas partes diuidere, de 
comminuere , peccatum autem 

lere t : quia re fer ip tumimpet ra- foletcorpeccatorisobdurares6c 
tu tu ab excommunicato cft n a l - ideo perfe^a diuifio cordis ,& a 
l u m iuxta cap. 1. de refcript . in 6. 
I t e m er i t nullus contradus fac-
tus ab excomunicato,vt á perfo-
napubI ÍGa ,& Ecclefig mimf t ro , 
perpoceflatem.quam habeat ex 
v i fui muner is , vel* b e n e f í c i j : 
quia tune habet p e r e x c o m m u -
nicationem pote í l a tem fufpen-
fam ex v i cxcomurjicationis ad 
c o n t r a h e n d u m . í o w ^.difp. 15 f t f t . 
18 §.Oicendum fupefejiy&feqq. 

2. Contradus faéfcus abexcom 
munícaco , l ice t fie vf l l idus,& fir-
mus. Tornen eü fufpenfus quo-
ad execurionem, durante exco-
municacione qnoad eos v í b s , 
qui communicat ionem i n c l u -
tíüt: quia du rá t e alterius excom 
inumcatione, prohibita eít talis 
communicat io , feclufa ignoran 
tiaj excufationé,fíiOT;f.^jfp?.i5 fefl. 
8. § . Qtíaproftsr diceendum, ¿rfe-
quenti. 

ue r í i o á peccatOj contr i t io n o m i 
nata eít , tom.q.difp.q.fcfl, í ff . Con 
tr i t io wxta. 

1 . Adusamor is5vtpra?fc in« 
d i tu ra formal ipa jn i ten t ia , n o n 
eftjformalis contr i t io , quia iuxta 
receptum vfum il l ius voeis, t m ± 
tr i t io , í igni í ica t aut p e r f e d ú d o -
l o r e m de peccato,aut perfedan> 
deceí ia t roné cu dolore. Vnde eo 
t r i t i o formaliter e í l adus pa^ni-» 
t cn t ix , quáu i s vir tuali ter cocine 
r i poííic i n fuperiori sdu, qui n o 
íit formali ter pEn i t e t i a^ . - f^ /p . 
q.fe£l.i.§. Sed in hac re* 

3. C o n t r i t o formali ter e í ! 
jpfa deteftniopeccari ,ex com- V.Tho.'m 
m u n i Theologorum íententia:i«4.rf. 17, 
quia contr i t io efi p e r f e d i í T i m u s ^ ' ^ / / . r j 
Se p ropr i j í l imus adus pa^niter-^ Tridt 
t ix . fcd talis ^dus i n deteflatione tf^p 25, 
conf i í l i t .Ergo ,6cc . t m . 4. diff .q* 
feci.i, $. Statim vero. , 

S 4. 4 Sola 



De ContYttione. 
A. Sola voluntas d e í l r u e n -

di peccatunsMut refarciendi d iu i 
n a m i n i u r i a m íi precise fuma-
t u r ^ ' c ^ o n d i í l í n g u i t u r á dcte í ia-
cionejnon fatis efí ad veram c ó : 
t r i t ionem,feu de te í l a t íoné . Rd-
t io cít : quia i l la fol i non fuífi 
c í en te r d i ípon icad grat iam: nc-^ 

tislocis, lom 4 difput. 4. ftcl. 2. § 
Quoi igum íonlrkio. 

7. I n contri t ione faltem deber 
inc lndi vo tum form?.ks amoris 
De i fuper omnia. R a t i o c í í : quia 
í i amor per fe loquedo necefla-
rius,¿te afín non ñ d h i b c t u r , q u á -
do h o m o eonucrt i tuf , quod po-

q i e e d de e i u s l u b í i a n n ^ : quia teíl accidere fine culpa e x a n i -
l i : u t velle amare, v t eífe potefí m i incoliderai ione necefíe eíia 
s á u s d i í l i n d u s ab ip foamore» v t h o m o h a b e a t p r o p c í i t ú c l i c i e 
n ó t í ide fub i lán 'a amoris.Ica v t i di i l l u d e b i t o t é p o r c i n quo alias 
k d c f t r u e r e p e c c a t ü pe raSum eíTetneceíTariü ex precepto i l -
d i í l i n ^ U j i i o n eíl de eíTcntia de- l um elicerc, per fe loquendoad 
t e í t a t ion i s , & c o n í e q u e n t e r nec iuí l i t iam obtinendani,t£iff;.4.<í¿/p« 
d e f u b f t a n L i a perfeáse pasniten- q.fiíl.i.fy.Vwywií hec ergo.hmov m 
ti£,fi:u contr i t ionis , tom.^.dtfp.^. tem Dei formalis non eíi dcef-
f e t t . i . §. Vltimo áecUrar i fotcJ l . íenúa contr i t ionis , jquia id í i n c 

$. O d i u m peccati proprie quo r e s p o t e ñ a l i q u a n d o e x i í l e -
í K m c ü cont r i t io , R.itio ef^quia ' rCtiioeft deeiTent . iaeiuSjVtnotá 
od ium per fe non paric tní l ic iá , c í l e x Metaphyfica, fedpotcft m 
nec v i n d i ^ a m : i tem dolor de re i pía aliquandoeffe concrit io 
peccato proprie fumptus non-
cíí comr i t io , Rat iocf t : quia eíl 
«quid c o í e q u e n s ad iUá, tame co-
í i i i í ta tur e á f e c u r r d ü ef íent iara 
cius, non v e r ó ¡iiam in t r i n í ece 
có ' i i íu i t^ vnde q u á d o C<mc. T r i i . 
fs$ í+. c. 4. dicit c o n t r t t i o n é cíTe 
d txeáa t io i i em & d o l e r é , lo te ra 
ge .íf. dc te í ia í io eífcnciitliter,, 

rufaliter, tom. 4 . 

ñ n e f o r m a l i smorejquia po t e í l 
eífe pxnicemiaqua' ínf l ic iemer 
difponsc ad g r a t i a n ^ S í r e m i í s i a 
ne peccati, fine formal i amore 
fe ipfoexhibi t©v& h á c psn i ren . 
tiíl vocamus c o n m t i o n é : crgo 
f o r m a l í s a m o r n o e í l de efsétia-
contr i t ionis . Itiíiew. §• Exquibus 
emnihus. 

Cont rk io quae fufficit ad Gotof, amem caí 
á;/p. 4 / Í -^. T..§.RuTfus od'um.& | . implendum p r s E c c p t u m fuíficit 
Tándem dtdohrs* 3^ i n í l i i i c a t i o n c n i . Rstio ci l : 

6. Contr i t io deber eífe ex quia prarceptum cíl h o m i n i , v t 
a more D e i fuper omnia: & de- tantam fén t cn t i am agat, quan-

L^ríL ' ce^-it'0 Peccati fuper omne de• ta fufficiat ad reraiflionem pec-
tcü i b i i c . E í l communis , c o l l i - cati confequcndani, & ideo cui -m i n d . 

gitur e« lom.^. Quj n m é l i f i t m i * l ibet i m p k n t i p t íeceptum con-
> s'6',1'1' m ntorte. & 1. ¿dCorimh. 13. t r k i o n i | s p romif ía cíi remiffio 
^ Ail¡° sine ámutenibiifmfa ali^s muí pe(;cati2 Y£ patet ex Ezecbic l i S. & 3 h 
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fed ad a t í r i t ionc cantil; qucfd ve" 
r ü cí\ l i c c u i m u e r i r o b l m i o n c i r i 
peccatorwmí quia ex v i eotruio-
nis non cenctur homo t ó t e r i de 
í i nga l i specca t i s d i ü m f í c reeo-
gi tat is ,& i n m e m o i i a n i reuoca-

quafi indiurí ibi l iSj&eade forma t\Í0mk$*$[h i^. fecl.6>§.Seímidm 
grat is ad í l lam neccfíar ia eí l , & modus. & §- Vnde emm tolligo.* 
fuffícitjlicet quofcrucnt jor tuc- 15. N 6 r e q u i r ü t u r í ingula^co-
n t j c é melior Ct, quamuisapprar tripones de l ingulis pcccatis ad W cntm 
tiatiue ílc maior de m a t ó n pee- iuílifii n i o n é . í n hoccocun unt 

l 8 . & ^ . &: faepé alias, ío?w.4.í¡i/p. 
4 /f¿í 4. $. Ruño ttia in eoae 'tnfnt. 

9. Cócricio íuífiejés ad r emi f -
f i o n é c u i u í u i s p e c c a t i mortal is , 
lufficicad remi l l ionem o m m ü . 
R- t io t i l : quia i l la remiffio eit 

foíeft. & fequem'i. 
, . 10, Con tn t io d e b e t e í T e d e o m 

Yide Aug. ni[3us peCGaEjSj coflat ex Scriptu 
ltb.de nrA ra reqUiréte d o l o r é de ó m n i b u s 
V M * t * peccatis>Ezcc.i8.& ^ ^ é x B a i 
mi.t .p, tribus q u o r ü t e f t u n o n i a legi pof 

fupt ÍM üecret.de famt.& diíl. ¿.cap, 
Sunt fli4res,& cap.Confideret, & disi-
6.cap.\Qui vídt.tom. 4. difp, 4 fe¿i.6, 
§. Suppommus mnnulU.ér dljput.22^ 
feíl.^. §. Quinto loes. 

11, Contricio non poteí l ef-
fe n imia per fe loquendo,- quia 
ex o b i e á o deber eíi'e í l i p e r o m -

á. i j -q-z- nia, caparte vero í u b i t d i j q u o 
¿r. z-lhi f c ruc í io r / co per íe m c l i p r ^ r i r , 
Dmaiid. t a m é per accidés poterit effc n i 
Síit.&Alij mia^de quo tom.q.dij}.^ fifi.Sa­

le t vsrst. 
l e . E x v i prxcepti .iniiuae 

con íe í i ion i s , non teneturf qu i 
confi ten n o n p o t c í i , sd h ' b c n -
dam c on t r i t i onc í i ! . R - t i o c í l ; 
quia tale prseceptuni i l l am 
non requir i t , íed f o l n n attrino-
n e m : e r g ó e t i amí i fingamus ho 
m i n e m teneri zá fauend. v\ ú 
lam parteprxceptK qná poteíl j 
mu cencbitar ad coucritipnem.. 

p i e D. 
rbo.inq. 

omnes Thcologi . K.u;o ei i : quia 
hic motus fimplex iblí icir , & a-
1 ud t í l e t intolcrr .bilc onus,6c 
í ine f u n d a m é t o , t m . $,difp.q.feft. 
6.§.Seiuridoefi certum. 

14. A d verá c o n t r i t i o r é n ó eíl 
necciTajiadil l inda peccaornm 
recog i ra í i c .Ra t io t íi: quia quod ^- ^ ^» 
a i t m t t ad a á u a i é rcprgfcntatio- zS-devc 
n é o m n i t i p e c c a r o r ü ni cede in ?it.ar.$,Ad 
í b n í i : per diflinéiá cogitatior c, 3 ¿r 4* 
fa-pe cíi humano m e t i ó irr pcjlh Sjtfan, 
bí le , propter v^rjetaré 6<c mulci m k , Cen* 
t u d m é peccstotin & c í í c o r r a ú t w i o , 
lud Enech. ,18. In (jüMmique lmaÁV'g^-n'^l 
ingtrnueíti feíCAm ego exmáüíum* & verb T¿$ 
Ncc vt contenta m voto in ! pía ^ í ' » - S. 
corntionGjCÚ fü/ f íc i^ vniuerf*-
iisdcte/iatio p t cca to r í i íb lü co-
fule í e c o g i t s t o t n m : Ijrcr i nMí r 
q u i b n s c s í i b u s poí lu cííe nécef-
f a m , v. g. i \ i r . i i , iu fndü al iquid 
íit, vel íl HE aliona oceafio pec-
cs|i?|oJlendaf yei ^Jiql-od r t m e -
d ium adfcibendiíra ad pr^císuen 
da-fírnilia p e c e s t í , vt:l denique 
propter fa í i s f . ^ i on c m c o n dj g -
nam p e r c a t o r ü quosd fesíü pa:-
n ^ , ad ha%ccnim t e n í t u r h o n a 
ejí v i cp^tritianis^fic non p o r t ü 
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i l la prazítarc fine c o n í l d e r á t i o -
nc ípecifica peccatorum, tomo 
4 . ^ . 4 4 feéi. 6. ^. Dicoeigú f j i 
tno,l&jeqq, 

15 Cogitans de pluribus 
pcccatis, v o u m folum d e c c í b -
r i per veram concrit ionem no 
potc íK R a t i o c í l : quia formalis 
psenitencia de ó m n i b u s pecca-
tis e l l neccíTarium m é d i u m per 
fe loquen ¿o ad iuftiHcationem; 
ergo quoiies homo pote í l habe 
re t u n e formalem psenitentiá, 
& elí quali in p r ó x i m a prepara 
tione ad habendam i l l a m , non 
er i i f jc is in vir tute. v e l i a voro 
i l l a m habere , quia folum per 
accidens ex impotentia fu ffice-
re ío le t , tomo 4. dfjfá 4. feft. 6. §, 
h'tc dabitam. 

16. Cont r i t io n o n debet 
w eí le fo lum de malina atSus, fed 

V t d € V ^ a d s / í p h s ñ u intrinceíTe malo, 
¿16.13. n a m a b i l i i s m o r a l i t e r f a d i s i n -
Jrid. ca¡>. fcparabiliseft malicia^ t a m t n í i 
25- S<3ÜS de fe íii:indifferen??,& pee 

CJfninofus:exprau3 intentione, 
gut bonus,cx confeientia autem 
cronea rñafus, tune non erit 
nece í f a r ium deteflari afíú, fed 
modum operandi dlum, tonto 
4. dif¡>. 4. fccl. 6. Vítimo áuhitaú 
hic foteíi, 

17, Contr i r io femper cfl 
formata gratia. Ratio c ñ : quia 

Corduh. n u i l o tempore,vel momento sb 
itb r. ÍJ 2 ília fCPAR3TUR; AO" VERO PCR í^» 

& eíTentiál i ter , fed per gra-dub. 4. 
t iam habitnalem, quia i l le adus 
nunquam eíl condigna facjsfa* 
d i o pro peccato, & ideo n o n ex 

pellic iÍlLid,doiiec Deus comier-
taturad hominem inftindendo 
i l l i gratiam fand i f í c an t em, qua 
ois a b e a n o n procedat adme, 
v t tenent omnes moderni , & 
al iqui amiquijfed propter i n fal 
l ibi ícra concommitant iam cu 
i l l a , quia nul lus adus mcr i to -
nusprocedit efFediue a t e rmino 
m e n t í , fe 11 á forma, quam mere 
tur , tomo 4. dtfp. 4 . / ^ . 7. pt PoU-
quam diftum efi, & feqq. 

18 Aduscon tn t ion i s prius 
natura in te l l ig i tur informis , D. Bondu. 
quam fo rma tus , con í l a t ex Com:. ^ .1 
Tnd. feff.S. cap. 7. dicente. Htc i .a r .2 . q 
dilpojutonem msiificatio ipfa tonfequi 2, Buraná 
tur, & í imi l i t e r , can. 3. ait ut „ I# 
fninem fine gratia panitere pojfe , 
fiem opportet, vt tuílificationií gra. 
t k m CQn\equatur. HA ergo ibi c5 . 
í ecu t io , & caufalitás atque adeo 
ordo nmirae, tomo4. dtfp, 4. [eft. 
7. ^ Mine vero intelligitur. Ta me 
eciam quatenus ordine natu^ae 
antecedit, ¿k eft difpoíi t io ad 
gratiam , e í l vera comt itió, fie 
en im verum eft i l l ud pfa lmi . 
Cor contritnm, & humUtAtum Deus 
non defpeáes,. Ibidem §, Dicunt vero 
aliqui. 

19 Cont r i t io cum m é r i t o 
condigni pra;m;f valere poteft 
ad condignam fat i fadionem: Df 
quiafecundum d iuer f í s condi j¡)om in 
t íones comparantur ad hos ef- ¿¡a 
fedus, S t e í l quafi condignum ' 'v r * , . " q . i , ar. i» pra^tium, nam ad m e n t u m e x 1 * 2 
parte adus pr^ccipue confide- ' 
ratar bonitas, ad fatisfadionem 
vero pseiialicas, & dolor, & af l -

d i o 



De Contritione. H 2 
d i o peccatoris, vnde i l l e , qu i 
magis afligitur maiorera fati^fa 
d i o n e m conl 'cqui tur , éc n o n 
í e m p e r t owm jquia afl d o non 
« q u i u a k c i l l i , tomo 4. á//p. 10. ¡e& 
3. §. Aib&comma. 

20. Comr i t i o eft valde pro 
porcionata ad í a t i s t ac iendu ín 
Deo. Ratio eí l : quia i l l c adus 
eft pofportionatus ad fatisficie 
durn pro in iu r ia , qui eft ctiam 
aptus ad obt incndam veniam, 
fed nullus e í l adus aptior ad ob 
tmendam veniam, quam dete-
ftatio, & dolor de . iniunai illata 
m á x i m e fi procedat ex vero af 
feda ad D c ü qui i n s u n á Jpaííus 
eftjergo, & c . N o n camen eft 
per fe necef íar ia abfque ord i 
natione dinina, quia n u l l u m eí l 
p r inc ip ium fímpliciternecefía 
r i n m ex viajquicatisiuíí í t iaret iá 
i n f u f e , & lupcrnamralis , ex 
quo neceíTaria confecunone i n -
fer r ipoí l i r , l u f l i t i a n ipfam per 
íe , obligare ad iatistacicdum 
per hunc A&um^tomoq: difp. 15. 
fecl. 3. ^, Abue vero fupereü. Vnde 
conllat hoc prascepeum con t r i 
t ionis i n par t iculan,non fta eífs 
na tu ra l» , ve excludac o m n e m 
D c i determin^tionem, aut ordi 
n u ionem, fed eíTc nnura ie for 
mal icer , ve fie d i cám , quoad 
rat ionem fat ísfadionis , ac vero 
materialicer, quoad calem mo 
dum f.uisFadioms eíTe in diuina 
ordinacione. U'tem é. Adem bine 

2-i. A d u s contritionis,, v t 
fie conirif ia* m\h indiget cem 

poralitduratione,fed í imu l ac t u Sqí0 
c ü vera contr i t io . Probatur ex ^ ^i 2í 
fenptura promittence h o m i n i | 
l u í t i n a m , ¿ic r e n n í i i o n e m pee ^ 
c¿ti r a tone fase Cünueríionis3 I.JwT;r¡^ 
abfque vlía mora, v c l dilatatio £<,p. 23 
nc quod déc i^ ran t i l l a verba 
Ez^ecbiel 18. & 3$. In quacumque 
hora, íngemucni pectdtor, ego exatt" 
áiameum, iem. 4. difp* [eft. 5. 
Per tQtam. 

2 i A d versm con[rii; ioné .N4«. 
non eíl neceíTaria abfolute fu- ^ ¡nm.c . t 
ma intent io, quia impon i tur ho S>» 

. m o grau i í l imuns onus, ík d i f f i 
c i lm ia fie contr i t io í i ne fer iptu 
ISE, aut conc i l i o ium fundan)en 
l o , nec m á x i m a intentio copara 
tiue, ideft, vt homo maion in te 
tione dolear de peccato quam de 
quoLbet alio modo, & quam di 
ligat quodlibec creatum b o n ü , 
qui s non folum dif í ici l ima, í ed 
obfeura, & p e r p l e x a ' c o n í í f t u i -
íur via fa lut is j imonec certa, ac 
d i í in i ta ' intentio;, fed fu ffie i t 
fubííanrta iiftus in quacumque 
g radusfia^vt fumitur ex modo 
loqucndi p i t r u m , 5¿ faudoru,, 
t x quibus referam vn icum Le o 
n e m , t p ü l o l a p ¡ . dicentem." 
Nec mtferkordu menfuras fp£umu$, 
peneít, nec tempre difinire , a p é ** 
quemmdLti fatitm nwras \era, con 
ue'ifiústenw 4. éfput..:^.ft¿t. 4. f , 

25 H o m o m peccato cjííflc^ 
& á l ^ o e x c i í s r u s , poteli di re 
d e ncl ie pro tunc c&nter tquia 
jifa o rn i f í ionon efi centra prar-
ceptum p í©ta l i temporcss í t e m 



í D ¿ Contumacia, 
q u h l i c e t contr i t io fie in t r ince f 
í'e boiidi, t i m e n c a r c m i i eius, 
n o n e i t imxm'ceíc m . l ' , m í i 
q i ú n d o c h b í c a eít racione praí-
cepci, quod fqpponimus non ' 
effc, n¿c; peccit peccaiuai ves 
n i ale, q u i d n o l i t i o bon i obiedi 
per fe, óc in t r ínce le non eíi pee 
Cátum venía le , nsli .qu'ando ta­
le bonum n c c e í l a n u m eíl ,alias 
ñ o ü e ciare e l seemoíynám, auc 
n o i l e r e l i g i o í o m c í r e ,vc l per. 

i petuam caílicate nol le femare, 
í e m p e r e í l e t p e c c - t u m ven ía le 
quod £*lfim cíl, tomo 4. dify. 15. 
fect. y § Acido m » , c?1 /«<íf • 

¿4 Q^Í vu l t no a conten*, 
n o n vu l t vírente permanere i n 
peccaco, Ted permictic. Ratio 
eíl.-quia non cenfeturquis vellc 
virtuciiiter e f f e d a m , m i l quan-
do tenetur applicare calem cau 
f a m , & non vu l t , aiioqui fo lum 
cenietur permitiere c í f e d u m , 
& quanuis velle íhcurn pecca 
t i incrinecie i i la lum fir, tamen 

'i vel le permitiere ai/quam per. 
j , manenciam i n i l lo í ia tu non cA\ 

i r t r incefe nu lu rn , tomoq., difp. 
15. feci. 5 Sed dicet aliqtiis, 

25 Concritio iVcundnm to 
tam fuaro eífenriam c ü pars fa 

Leo 10. in cranicnti p-rnitcntia:, ve coníi^c 
bulla m t . es Conc. Florent. & Tr id . & 
Laterum exsli js nvultis. Rn t ioe í i : quia 
¿r. 15. Ca c o n f e í l i o . q u i e í l p a r s huius fa 
ieh¿(fHus crament i , debee elle accofatio 
f t j 5. fui ord'nrtta ad remiíTioneni cu l 

pae confequendarn, ergo pol la 
1 t t v : ti: dolorofa confeflio, & 
cuai p i a i c u d i p c , , & quanuis 

con t r i c io ln fc , nec'per fe nor í 
í i t fen í ib i i i s , tamen per confeC-
í i o n e m ^ í i g n a c Arcerna, eíl alt 
quod modo fení ib i l i s , tomo 4 
difp. 18. feft. j . ^. De ¿okttitióne 
equt.Vide tom. 3. díjf. 2. fcét. I . ^4 
Sed oceurút, 

26 Cont r i t io í í í í m u l con 
curraecum abfolucione ip í a ,ha 
bet facramentalem cfficaciam 
ex opere operato, vt probabde 
iudicsc n o í l e r D o d o r , temo 4. 
diíp. 1 S.feft. 2. Solum trgo p i e ñ 
I tem con tn t io non eíl ncceíTa 
ria femper, vtfacramenca con-
feranc fuurn effedum, quia i n 
d iquibus , vt b a p t i f m o A paeni-
t tn t i a , &c.Suf í ic i t fola at t r i t io , 
ve i n proprijs locis dici tur , í m . 
3. difputat. 7. feft. 2. ft Nihilomi 
ñus dkendum. 

C o n t u m a c i a » 

Oncumacia formalis 
contra prscepiumEc vide Cou, 
c lef ia í i icum, a o n e í l , cap- ^ tn^ 
necelTciria ad incur- r,p. ^. ^t 

r endam excoinmunicat ionem Wf ^ 
v t p á t e t e x v í u E?clefia?, t x t ó 
muniesntur e ñ i m concubina-
r i^percuíTores cIcr3Corum,etjá 
í i noncxcontempt infedex paf 
fionc peccent, tamen fufficst 
contumacia msterial is , non 
quecumque, fed i l l a , qu^ eí i 
contra pr^ceptum i ta la tum, vt 
includar ,vel adiundam h^be^c 
moni t ionem fub hac cenfiir^, 
UmQ^.dtfy. 18. ftft, 3. §. TenÚQ 
UÍO txylkmdatíU 

2 E x-



Tte Conuerjionc. I J ^ 
r - • - 2 Excommunica ius in exco 
c m U Ct mumcatione per a n n ü c x i í g s C ^ / / ^ / ^ . 
j / w ^ i -p . ^c fufpCétus de hx re í i , IU «ífir i . C o n u e r í i o ügniñ&t tr.afl--
r 7.,"'I0,* mant communi tcr canomí i í e , fitum vnii is reí in aliani? ve con 
ygolm.tA cum Qi^kjn ÍA^cemingn dedolo^ í\¿t excornmum conccptione 
j de cefíL COf}lítmiit^ C(l^ cum íomumaua hominurn ad quam n e c t í í a r i ü 
t^ip. I 4 -9 ' de liAYetinó.^r Com, Tnd.jejJ.fó eít ve íi ín ter (iuss res poí imias , 
$'n'»3' cAj). 3. derefotm* mno ' ¡ .á t i? . 17. quarum alterahsbeac ratJonem 

¡eét,cl, Alim, ó- pu ípaus effe- t e r m i n i , a q u o , ^ altera ad que, 
¿tus. q u i a a b v n a £ t t r a n í i t u s i n aliá¿ 

3 ContUTiacia legis pra^ci- quod vicierelicet i n o m n i con-
pientis a l iqmd fieri í ub c t r í o u e r í i o n e , f i indudio fiarj vnde 
numero dierum íub exconmui^ necef íe efr, vt vnus tenninus 
niCrttioiie ipío fado mcuneda , definat, cümiUudquod conucr 
c o i u m m a u i r ip lo elapfo. l l a t io citur, trsnfeat i n á ü u d , 6c alter 
e í i : quia q u á n d i u i l l e Eermmus al iquomoco incipiat q m j coa 
d a p í u s n o n e í í , non poteí í taiís ue r í io non pura corrupt io, 
p e i í o n a veredici cotumax, qux í ed inc lud ic 'pcff inuum t r a n í i -
obligatio obcdiendi edicfo cLip- t u m , v c l t - f f íd ionem aliquam 

Videtsau.fo te rmino per í c non ex t ingu í po f i í i uamzergo necefíe eí l , v t 
inc, Cum tur: quia l í ic terminus non cít per caro aliquid fíat 111 re, ;.d 
eontingAt ad extinguendam, fed t a ruú ad que cauerfio t éd i t , re. í/^p. 50. 
de refeript diffcrendani obligation-. m , ta- fec. 3. $.Hac quiflio. & §-Sectinda 
&conj . i3 men l i intercedat racio ahqua coniim. 
áecler. ex oh q u á mandatuni extinguatur, 2 Comierfiones mturales, &í 
ígmwmijt a l iuder i t , vt ñ mandans m o r í a fupernriturales diít^ ronr u m ü 

tur, aut raoueatur, auc fufpen- i n modo, 8¿ non i n fob íUnt i a , 
d a í u r a b cfficio, vnde i l i e . q u i quia iPias íu pe niara rales ñ u n t 
p^r ignorant iam,auta l !udni /pe íub i ro 5 & í i ne aiceratione, 
d í m e m u m , imra t e r m i n ü non v t quando Chr i í ius conuerfst 
r e fpond i t3po í l ea tenetur ad co a q u á in v i n ü , vel D c m fommá 
p a r é d u m , q u a n d a iUide m a n - in ñ a t u á hhs jmmiJs fc io . fc f t . 
mandato c o n í l i t e r i t , quia i l i a 2. §. Sedpotiílnirfus, 
obligado durar, non ta ni en, ve 5 i n o m n i rcali c o n u e r í i o n e 
probabile c í í , tenetur ad cora- n e c e í T m a c í í , v t m i i n m ú , rn.% 
parendom flatim ac e d i d u m r c a Ü s i ¿ t i o ( & d u x p - u c h í e s r a u 
moui t . Ce ímra t c r m i n u n i asqu i - tationes., vel quafí5 miitíTíione^ 
k m , i n e d i á o m z ^ m t i quia proHamrprima pafs, quia r o n 
non debec eíTe peions cennicio u e i í l o csffrrt a rncra d e i l t i o -
twsjomo 5. dtfp. 2 i \ ¡ a l . 3. ^. Vlit- ne, vel co r rup t íonc , ergo con-

& H í * ÍÍCÍEO non ü t per folá conuer-
! í l o n e 

D. Tam* 
W3 .2, d {¡i. 
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e Conuerjione. 
í i one inflaxus cauC» ageniis: rsis. ih idm §• Q¿¿(ria prmípalh. 
ergo requirit c o n u s r í i o po i i t t . Q j ^ o r d o non í c m p e r funa.uur 
u u m in f luxum caute á g e n o s : i n í o r m a l i repugnantia t e r m i . 
crgo requiri t ad ionem, Altera norum,fedetiarn in in ten t ionc 
p a r s c o í h t r q a i a i n c o n u e r í i o n e v d i n limitaca v i agemi.s : quia 
lun tJduocennin i ,& vnus tran- nulla efl ratioprobans aliudef-
ítc al iquomodo de e í íe , ad non fe de ratione c o n u e r í i o n i s , n a m , 
eíTe, fitergoin i l l o muucio pr i licec i n ó m n i b u s c o n u e r í i o 
u a í i u a , quia, quod couertitur, 
q u í t e m e conuerti tur, non ma-
net, aker ve io te rminus s d q u é 
al iquomodo íic, feu tranfit de 
n o n eí íe ad efle: ergo ex parte 
i l l i u se í l mutatio poíiciua, tomo 
3. át¡p. ¿o. fefl; i . § . Tentóexpra 
diftif¡&§i Aherapars. 

4. A d veram c o n u e r f í o n é 
D. rhom. rubí tant ia lera requintur , ve ex 
& f . q . 7$. parte vtriufque t e r m i n i , f Í 3 t a l i 
honaa- i» qua mutatio, vel deñt iOjaut in» 
q.dtJlAO. ceptio, autdenjquenona nliqua 
^ lwq 1. depsnden t i a fub l i an t i á l i s , ideft, 

ad ipfum cíTe fubftátijle sl iqup 
modo determinats, roM;o 5. di[p. 
50. fecl. 2. Dicendum eíi ergo. 
I t e m requ i i i t í i r , v t t e rminus á 
quo, 6c ad quem, feu mutatig 
vnius, & altenus habeant inter 
fe aliquam connexionem, feu 
o rd inem, ita vt vna ex .-íltera 
a l iquo niodo fcquatur. Ratio 
eih quia«nífi íic háb i tudo inter 
resillas, inter quas dicitur eíTe 
conuerfio^ non habebunt ratio -
nem t e rmin i a quo, & ad qué ; 
i l la autem habitudo debet in 
aliqua("oaex'one fundari , alias 
fo lumquaf i ex accidenti con-
t ingerer ,vt quando vnum de-
íinir, alcer jnc|pjar quod noa fa-

\ tis cíi ad ¿c t ioncm conue r í i o -

D. Thcm. 
3. p.g.75-
ar. 5. ^ 4 
(otra gent 
c.63. Soto 

mbus formalibus ad fortafíe re 
periatur propter fpecialem ra-
t ioncm ralis conuc r í i on i s , qux 
l i t circa idem fubieétnm , non 
e í l t a m é curattnbuamus o m n i 
coue r í i on i , v t fie. Ibidem fefi. 8, 
^ Piimo i g u n r ^ feqq. 

5 Propter termines á q u o , 
& a d q u e m e í l aliquod ter t ium 
commune vtnque te rmino cir­
ca quod,' & cermini formales 
íibi fuccedat, & aliquo modo 
repngncm,3c denique fíat tota ^ 
conucrfio, R.- t ioeí l ; quia con ^ ¡ '^.¡dz» 
nex;o,aut repugnsntia, aut ordo 
per fe ín ter t é r m i n o s c o n u e r í i o ' 
nis, non poseíl conuinienter i n 
tcílíg1. ,u fi r,-tione alícuius, re i 
communis v t n q u e j n qua, vel 
fub qua vnus innoduci tur , & 
e x p t í l i t u r slius : not-a tañ en 
quod in couei fíone fo rms l i . i d 
q u o d e í í comn une vtrique ter 
m t n p , e í l fub ic6um,f£ i i rc iep 
taculum fo! mse . & pars integri 
t e rmin i ,quem r u m forma corn 
ponir, a tvero in coue r í ione fa» 
Ctáfnehtali i d q u o d e í t cemn^u 
ne.íT. accidentia,nec funt fvib 
iedum t lis c o n n e r í i o n i s , neo 
pars in r rg r i t e rmin i , quia con 
uerf iopropria non fitex com-
pofitio accidentali ad c o m p o í i 

tura 



'De Conucrfione. 
t u m a c c i d é n t a l e , í c d e x fubftan 
tta ad fubiiantiam , vt Conc i l . , 
T r i d . loquitur, tom. 3. í///p. 50. 
f e f t . i . ^ . Quinta conditio. 

6 C o n u e r í i ü formalis , vel 
materialis proprie e í k n o n p o -
teí l inter res í i m p l i c e s , nec ín ­
ter rem ü m p l i c e m , Se compo 
fitam, ptbbamr exdefinit ione 
c o n u e r í l o n i s f o r m a l i s ^ l l e n i m 
i l l í, qu ê fft inter duas res; ratio 
ne fb rmarum manente codem 
f u b i e á o , v e l materia co ipm.ünt 
v t r iq iv í : ergo h^c conuerfio c f 
fentialiter poilular, aut in v t ro -
que excrerno c o m p o f í c i o a e m 
ex materia, leu fubie(^o,8£ for 
ma, proportionatam c o n u e r í i o 
n i , tomo 5. íí;|p. ¿o.feci. IQ. § Di 
eo ergo p 'mo. 

7. V t fieri poílit c o n u e r í i o 
fo rmal í s inter res aliquas com 
poí i t as , etiam de potentia D e i 
ab íb lu t á duar coditiones con-
c u f r e r e n e c c f í e e í l , i . vt vna for 
ma cum alia, Jtapugnet aliquo 
modo , v t ad in t roduSioncm 
vnius álcer4 excladuur.- ve pa 
te t j j . vt í u b i e á u í i t capax v t r i u f 
que formas falte capacitóte obe 
d i e n u l í : probatur exsmplis, n.l 
l i c e t c x l u m coní le t materia , /^ 
forma, íi tamsn materia non d i 
cjpax forma? ign i s , aut contra 
r io , íi forma ignis m i l l o modo 
pote í l con fe r í e , in i l la materia 
í u u m efFjótu n formalem non 
poffl-c ca lum conuerti i n igne. 
E t ider» eí l de compofi t ioni 
bus aceidentabbus, nam á l b u m 
lió pote í l cousrti i n fapiens, aut 

i n i u f t ü m , q u i a rubief íum aloe 
dinis n o n cií cap .x ü p i e n t i ^ , 
aut i u ñ n i x , tomo 3. dijp, 50./¿¿í. 
i ü . ^. Dico fecundo. 

8 I tem,ve conuerfio mate 
r b l i s , fcuex parte fubieéti fieri 
poíli t jduasetiam conditioncs ne 
t c í í a i i x funt, 1. vtj fiat ín te r co 
p o í i t a e x fubicdo, Be forma rea 
l i t c r dií t inóta, quia 11 forma no 
f u res d i ñ i n d a , fed tantum 
modus , non potent confer-
uatotal i modo, feu formade-
flrui í u D i d u m , quia efí lnt ial is 
ratio í l l iusent i ra t is t i l , ipía ra 
t i o f u b i e d i , 64 ideo non poteft 
conferuari i l la emitas del!ruda 
ratione íub i ed r . non conterua 
ta autem illaentitate non poteí t 
conferuari modus e i ú s , quia 
per fe non habetpropnam enti 
tatem i n qua conferuecur , 6c 
hac ratione non poteí i iíiud íuh 
iedurn conuerti m sliud í u b e a 
dem numero fubllantia vna na 
tu raaken fuccedenti, qüia, d é 
finida natura, non ^poteíl con 
feruari í u b í l s n t U , quaseftt^n 
t u n í modus cus , z.eíi, vt fofínae 
fub qua fit conue r í i o ap ta í i t | f 
fice re iu o í t d u m vtrumque, 6¿ 
confcquenter,vt v t tumque iub 
i e d u m fit capr-x t ths íbrír-a?, 
quiacerromiis i i ims cofiuer í io 
nis c i \ compoficum ex forma 
manente, & í u b i c d o i l l i iucce* 
dente, ergo neceiTeeíl vt forma 
poííit v n i r i y tnque lubicdo, & 
vt r iunque í u b í t d u m fit cap^x 
forma;, tomo 3. diff.$o.ject. j o . 
^ Dicoiertk.. 

9 Q. x~ 



Ve 
9 Qa^i ibet res e s i í k n s íub 

accidencibus re^licer á fe d i ü i n 
(^JS, íl ab i í í i s in í uo cílc peo 
d e a c p o t e í l conuerci i n aliam, 
q t i ^ i o c o i l i i u s f u b eirdcm acci-
iücncibus cóíif t i tuatur, ac íiat. 
Proba tur exempio m i í k r i j Eu 
chafíüisE , quia mi l la inaior 
re^iígnaricia, mqus l ibe t aliare 
o í í end i poce í l , í ius íubí lan: ias 
í n a t é r i a k s ínter fe cornpare-
rnus, í iue (pirirualcs ín t e r fe, 
l ias r rmer ia lem,& í p i n t u . k m , 
í i ac fpiri ta. i leni ,3í ra¿ te r ia lcm, 
C jua iomniun i d i f f i c i l imum eíl 
taino 5. dt¡), 50. fscl. 10. §. VtiO 
erg \\tiAm* 

LO. Rcsquajomnino etiam 
dsííreitiK quoad accidencia, 
propria non poteír i n aliam con 
uert i . Ratio efí: quia cune cü an 
n i c h i h t i o vmus fubíkntia*, 6c 
crcatio aiteriuSjS: non é conuer 
i b , v. g. f i D : u s d d { r i n t a l iquá 
f u b í l a n d á m cum ómnibus acci 
demibus, & loco )lim> aliam 
Gonfliíuac, tomo 3. dijf.^Q. fifi-
10. §. DÍÍS qnimo. 
11 CVn:libet crcatura pp t eü in 

a^am conuert! , non quidem 
omns genere couerfioms, fed 
vno .au t skero. vnicuique rei 
accomodcUo proearum d iue r í i -
nite, qua» co l l ig i tür ex dodr ina 
noftriDtxSoriSvíom* 3. difp. 50. 
f e 8 . i o . § . Ex lisd'tco[exto. I t em 
Deas non potcíl couerti in crea 
tííraVtrec creatura poteft con-
uerti inDeumsvc communior 
T h e o í o g o r u m íen ten t ia docec. 
R,3tio e ñ : qaia i n t e rmino ad 

quem conue r í i on i s , necefiario 
l i t aliquis modus muesnoms, 
incept'onis, aut nou^ depende 
tJs, qua;omnia repugnantDeo 
Ibidem § , VlíimoAddo. 

12 G o n u e r í i o l icct relationc 
fundare poífit, tanien non e í t 
relatio l i propne loquamur; 
quiaconuerfio aaiua eíl a£l o3 
c o n u e r í i o autem paíTiua, prouc 
fe tenet, ex pane t e rmin i , n o a 
poteft elle fola a d i ó p r e d í c a m e 
calis, íed neceíTario effe debet 
dependen t i á , v e l fieri vnius, 
t e rmin i , cum deí i t ione alcerius, 
quod probatlatenofter Doé to r , 
tomo 5. difp. $Q. feft, 2. §. Aluiá 

Corpus* 

1 D ú o corpora q 11,1 nta ne-
queunc natursliter penerrari. 
Rstio e i l : quia cor pus quantum 
ríatufaii modo exi l iensin loco, 
ita¡occupat ípatium-, qnod re-
p k r , v : ab i l l o necc ik r io ca; J u 
dat omnern aliam quantitatem 
naturali modo extenCun, 5c 
e x i í k n t e m in loco, íawií 5. dtff. 
48, Jffí- 1. §. Dijjermt mtcm. í t e 
nulius co rpüspó te í í ex narara 
r c i f i m n l oceupare, nií i v n u m 
locum íibi adacquatuíiVi^ Víiica 
prafenHa c o n n a t u r a l i , q a Í 3 per 
l i n i t a m quantitatem ad v n u m 
l in i tu r , ac terminatur locu é iq; 
c o m m e n í u r a t u r . Ihidun ¡c-R. 4. 
§. Prima autem. 

2 í d e m corpus potcí l fimul 
e ñ e 



Sfifi de S, 
Viñ. lib.i. 

Car mu . 3 
de Euch. 

li 

éífe pr i fens locís d i íUn t ibus , 
pr^fentia facrafnen'tali i nd iu i -

y ¡ ^ i r / rnyí ter io E u c h a r j í l i » , c r e d i m u s 
enim Chr i í lufn real i tcrpr^fen-
ccm ín ó m n i b u s hoüi js , qux 'm 
va r i ; i &: di í tancibus E c c l e í i r lo 
c i s c o n í s c r a n t u r . I tem non elt 
impof l ib i le idetn Corpus cíle í i-
mu) in d iuer í i s locis diflanti-
Jbusjn vnOjVerbi gratj33nncura-
li,3¿ qu^ncitanuo modo,6¿ i n a-
I io ,ve l alijsfacramcntaliter. E í l 
é t i a m defide, & conít^teAí n.y. 
í l e r io Éuchariílise.-quia de i ide 

t ñ sChrif lum noSe Cceiw, pro^ 
pter í a c r a m c n t a i e m prseíenttS, 
cjuam fub fpedebus pañ is ha-
bere c sp í t , non amifi í re v i f i b i -
í e , nec n a t u r a l é m ó d ü ex i í l e rd i 
i n loco, per qué erst pra?fens i n 
propr ia fpecie dífct^qlis fuis. Ec 
codem modo de fide e í l , C l i r i -
flum t :a i í lere ,nüc i n c^lo i n pro 
pr ia ípsc ie , quamuis íic i n t é r r a 
i n ficramenco.Denique non cí! 
impolf ibi le ideoi corpus í i m u l 
Gollitiíi in duobus locis d i í l in -
ñis>tk in vtroque,modo natura-
l i &quant i t a t i i io , per D e i o m n i 
p o t e n t i á , v t t e n é t m u l c i , & g r a u i f 
f i m i Dj<Sorcs,quos íequicur no • 
í l e r Dodor , um. $ difp.qB.fcft.i.Q. 
Dico primo, & feqq, 

£ Criando corpora pene-
t r a n í u r ^ o o amittunt p r o p r i W 
^uamit3tc,nec lócale c^ tenf io 
n é . v t c o n í h t de corporcChr i f l i 
& Virginco ,quádo inpar tu fefe 
penGcrarunt,& de eodem cor-
f ore Ghr i f t i , 6c de lapide fepul . 

c h n i n Refbrre^ione^íJ tó . 
put. qS.fett. 4 §.Tertíoargumentítti 
pojiumus. Ice oí Deüs poceíi p lu-
ries ídem corpus conlii tuere ín 
codem rpatio, m u l t i p l i c a n d o m 
i l i o modos pr^rentia; numero 
d i f l i ndos , non aliunde , quant 
ex ipfis, í'eu ex fuis modalibus 
entit^tibus, quod iudicat pro-
babiLus n o í l e r D o d o r , tom. 3. 
difput. q t . fe&k 4. §. Qniñtá rdiiOé 
I t em poteli p o n e r é corpus quan 
t u m íub i n d i u i f i b i l i . Ihhlemdifp. 
'yi fecl. 3.^. Adprinamajo. 

4' Corpus idem exíf íens i n 
duobus locis , eíl asquale í i n g U ' 
lis,per í ingulas CA¡;tetiones,qu3S 
i n rilis habet, & v t r i q u e ñ m u l , 
per ambas etiá f i m u l : quia haec 
í q u a l i t a s n i h i l aliud eí l , q u á re-
b t fofundsta i n hoc, quod idem 
corpus t a m ü fp-nij occupctjqua 
t u m d ú o : ficut é cotrario, íi d ú o 
corpora peneerstiue p o n a t u r i n 
codem l o c o , e í l í imi l i s sequali-
tas, quia non plus fp^tij oceu-
panr,quam vnnm,íflw. 3, difp.^S. 
feft 4. ^. Séptima rath, 

5. Corpus cx i í l ens ; in duo­
bus locis,debet necef íar ió habe 
re varietatein accidentibus i m -
portácibus habit t idinc ad l o c ü i 
Vt íb re , redcre . loca l i t e r mouer i , 
a u c q u i e í c e r e , & c . Quia hoc ipfo 
quod corpus i n d i u e r í i s locis co 
ftituitur, hsbet a l iquá vanetatc 
in ipíis proprietat ibifs^rprobat 
n o í l e r Dodor,ío?».3 ¿^.48 / ^ . 5 
^. Dico primo. 

6. Simil i ter de potentia 
abíbluta idem i corpus potejft 

t b e b e r é 



T>e Cotfore. 
h .bere aliqua proprietsrem.vcl fas i n eis ConnituátiíF^etiamfial 
forma m vno loco , q u á non ha tera earum prius ex iña t quam 
bec in a l i o . d ü m o d o calis for ma, alia, fci é ex v o l ú n t a t e D c i pen. 
vc l proprictasa parce reí d i i l i n - dct.quod i n vtroq; loco h.beat; 
gatur á tali corpore, & ¿¡¡oqui vel non habeateafdem q i u l i t a -
litdb iplb feparabilis: nul la e- tes, fcu proprietí.tes f x i n n í e c a s , 
n i m d a t u r repugnantia, nec co- -fcu a c c i d e n t í l e s . Magis tametl 
traditio, ve p'obat late n o í k r c o n g r u i i m , & n a t u r i s r e i ü c o n -
D o d o r , t o m . ^ d í ¡ p . ^ . f e ¿ l ^ . § . D k 6 fentancum,eífevidf tur, vteaf-
pimo. dem vtrobiqueaccipiat . Proba-

7. Propriecates intrinfecae, tur : quia ha; proprictaces, neque 
& connaturales tali reí, fcu cor- ex re ipfa intrinfece f tquuntur , 
pon :de potemia ordinaria,feu nequeei func debita esc natura 
iuxta naturam fuam, neceífarib re i , v t fuppommi : ergó, qusn-
i n l u n t rei , vbic imqae exi í tan t , da res £ t » v t aliquam habeat 
Katiocí l?: quia i ñ x proprietates ex his proprietatibusx nece f í a -
confequuntur rem , neceffaria ria eft noua a d í o , q u x n o n f o -
quadam connexione,feudima- l u m e í l d i í l i n á a aba^ione qua 
natione Í ergb í lne nono mira^ fit fub ie f íumj fed etiam n u l l a m 
culo non poteft res alicubi e ñ e h^bec connexioneai c u m i l l a s 
fine illiss tQm.^.difpHt.^S.[e¿li. 5. ergo q;uodade f a f t o ' c o n i u n g á t u r 
V'HO fecunda. ex v o l ú n t a t e &: concurfu e x t r i n 

Si corpus prius exií lens. c e í i á g e n t i s p e n d e u e r g o í imi í i -
alicubi» poftea ponatur fimul i n Eer5quod coniungitur in vno lo-
al io loco,, fo ium per a l i o n é ad- co,6& t & n i n aii js ,vcl quod aSia 
duébiuá^ex natura rei affere fe- acc idéta l i s conmngatur eü vna 
cum omnes fuas proprietates ,, alionefubííaEÍalií8£ no cu alia, 
quas in p r io r i locohtibeaE, atqj pédec ex vo lú t a t e De i i qui hsec 
ka feciindum potentiam ordina operatur f u p e r n a t u r a í i t e r ^ c w . ^ 
r i a m , neccíTarib habefeit eafde dif.qS.feftj. §..D'm qutr tk 
proprietates inyeroque loco,Ra 10* Ex ío la virtuteagentis 
Eioeíh quia has proprieEateSjCtiá naturalis, mutatio faéia i n vno Jkom. ^ 
í i a e c i d ^ n t a r i ^ í i n t , tsmen fup- loco^non fit in alijs iocis di í lá t i . jS.art.u 
p o n ü t u r realiter ínhserenEess,6í bus,in quibussde corpuse-xiííit^ ¿ r ^ . 81. 
vnita?, & a l íoqui funEindepen- quod l á t e & dode probat no art. 4. 
dentes i n fuo e ñ e á ta l i loco, fter I>o@k(xti.tom.^di^Ht^..p^.6i inmcM^ 
Tom, 5. dtfyut, 4S. [eü. %. §. Dito» pertoum; v b i dealjjs. mutat ioni dehoc 
terúo. bus agic» I w n ^ Corpus m o r t u u m ^ j ^ . ^ a , 

Si í d e m corpus fimul f u á e t t a m ^afti-um[iategfitatem' 
ponütur- i n phiribus locis-, auc exigir, alioqui en im t r u n c ü ef-
fi per abonesfubílátialesíiiüer fetA velmuCilurn. I h i ém tifa S1' 



"De CorreBionefrater. &• Creditore. i ^6 
feU. 5. § . ñ u explícala. I t em idc r e í p e a u v e r o íuUno efl obligar/o 
c o r p u s n o n p o t e í ! fe ipfum con propria charitatis, fed r e m ó t e 
tinge re í e c u n d u m f e i o í ü í quia t%niumyím.^difp.i ').fccl. '$.§.Hm 
c o n z a á a s f w p p o n i t d i í l i n d i o n é , 
v e l faltcm e x i í k n í i a m quanti- 5- C o r r e g i ó fraterna prop-
tatiuam i n loco, & mul t ip l ica- ter f o l u m rcmedium peccat í 
t ionem illius» Ibidem.difi. ^ i . f eñ . 
i .Dico tentó, 

Cerre t f io f ra ie r t tA, 

commi í f i , obIjg3t3quldo eíí ne-
ceíficas vicandi peccatum i m * 
p ^ n i t e n t i ^ , aut mor tem ^ter« 
n a m : quia íi n i h i i horurn i n -
terueniat , nul la e ü vera i n d i -

i . N ó t c n e m u r e o r r i p c r e p r o gentja •ex parte p r o x i m i , q ü « 
x i m u m de peccaio curato ,& & ^bl iga t ad fubueniendum i l l i 
emendato. l U i o efl: quia mife^ n u n c m n . 4. átsput. 1 5 . M 

5. 9. At vero. I tem non tenemur 
corripere p r o x i m u m , quando 
i l l e n o n tenetwr cor rcSionem 
acCeptare,vt p a t é n t a m e ad f u m 
m u m cric con í i l i um. ' lh'tdem.§, 
Diceívemine m r e ñ h m s . 

Crcdi t#r* 

t . Creditor poteft habcre 
cu excommunicato eciá príecifo 

Fide An r icordia n o n obligac adfubue-
geLár SHm niendum p r ó x i m o , n i í i exi f len-
«eti. verb, u i n mifería » & nccc í f i t a t e : & 
Corredio. c e^nce iUá)ccírat etiam obliga 
Gaietanln l l 0 ' I tern n o n tenemur ftatim 
fmn.verh. fedpro loco, & t c m p o r e : quia 
C a r r ^ * ^ c prxccptam a f f i rma t iuúe f l : 
fraterna red q « a n d o hic, & nunc indiget 

proximus ta l i corrctaione f ra . 
t e r n ^ v . g . q u a n d o m í l a b i t talis 
neceíficas fpintudlis, tom. 4 d'tfp. 
15. (ett-. ^§<Himsaatemrefp§nfio- o m n é communicacione adde- Jeng^em 

m cap. ve* ( m & Íequentt.& § Htnc ergo. b i t u m ante e x c o m m r m i c a t í o n e 
2. CorreaiO t r a t e r n a ^ u x con t radum exigendu.iuxta c^. 7¿UÍ/í(í/e 

o di iamr ad cominuat ionenl lmellextmm.demdlcAmo t^Qom • dolé" con-
adualis pcccati tmpediendam, m u n i c a r u s c r e d i t o r p o t e ñ extra tum. Sylu. 
M m i pro quolibet óppor t i i - iudiciuro á dcbitore non exco n r h n x . 
no tempore , Ratio e f i iqu ia i n munieatodcbnum petere, urna ». 

ritcaúo c^p. é. de hisquáillicita funt 
excommumcato. mfme.Et tune cre­
ditor potef l ,& debet foluere dc-
b i t u m excommunicato credi-
t o r i , iuxta probabil iorem fen-
tent iam. Ratio eft \ quia hii í-
m o d i d e b í t o t remanet obliírgtus 

iílo cafu femper indigencia pro 
x i m i e ü pradent mea ík í á u a -
l i s : intelltge etiam relpcSu fui; 
quia etiam tenetur í b t i m ac 
femper interrumpere, vitare ac 
tu íic peccatum, de collere mor­
íale p ; r iculLim eius : eíl autem 
hec obligatio refpedu p r o x i m i 
eftfpccialis charicatis^ fraterna, »d í b i u e n d u m , enm alcer non 
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fítpríiutus, sut impeditus, ve l 
qa. i í i farpenfus iurc íúd : ergb 
nonef t e iprohib i ta cí) "na"nmi-
c a c i o n ^ c e í i V i a a d hanc obl iga, 
t i o a e n í exphnd imi t0m 'y. Sfpat. 
i j . fecl 8. In pr im q^tuñione, & 
fequtntibui. 

Curiit l ts* 

i . Curiales dicuntur i í l í j 
qu i in quacunque feculari cu* 
r ia m i m í l r i funt i n caufa fa t r 

r¿C0 2 Sll 'nis,, quomodocunque ad i l ' 
j L r : : : \ las cooperentur ; v t TabelliO' 

* nes, Procuratores,S.olicitatorcSf 
& inferiores eciam m i n i í l n , q u i 
v e l denuncianr, ve i f c r ibum fen 

áifaut. qy.feft. 4. InnoceHtluSy é -
fequemtbus. & 

3. Adcocatus, qui fufcipit 
pa t rocinium rei i u ü é accufati; 
edamu i l le occidatur , non fit Vide Hef* 
irregularisper feloquend0,fiue tienfincj 
fi t laicus, fíue Cler icus : quia í i- ^ po/?^. 
ue detoperam rei iilicita?, fine d o . n . i ^ 
!ic!C3e,mors non fcquiturexac* h. 
t ione eius, melius cn im, & c i -
t i u s í i n e cali patrocinio fequu-
tafuiíTct. Tamenaduocacusac-
toris aecufantis iniuf te , í i ipfe^ 
accufator occidatur, fie i r regu-
laris. Ratio e ü : quia i l le dat o-
peram rei illicita?, ex quapro-
babi le , & moral i tcr c ñ fequí 
tale nocumentum : non autem 

temiam, ve la l iquod í i m i l e m u - aduocatus r e i , íi i n p rog re f íu 
nusexhibent , ve aperte habetur caufae tantum egit pertinentia 
i n c á p . i . i . é ' 3. difanft. $T.6C con 
í i a t ex ó m n i b u s fenbentibus, 

itus. 
2. Cur i a l e s ,& m i n i n r i iu-

ílitiae in cauí is c r imina l ibus , 
funt irregulares.quandiu i n ot-
ficio ver l incur . R i t i ó c í l i q u i a 

Cáp, i - ^ ^ctlt: c ler ici imt íce r i non de-
eap.Oj'úui bent hisofficijs fecularibus, ita 

4.51. etiam maion rationc, qui £(9:u 
funt i l l isoff ic i js de í l ina t i , ine-
p t i funt, vt ad clericatum afíu-
m a n t u r ; non vero poftcaqinm 
deponant üfficium, n i í i ad cau­
fa m fangu i nis í in t cooperati; . 
fe cuto efF¿<^u deformatioms ho 
miniSj iuxta cap. 1. difthicl.$i. & 
£itp Ofs'ms. tadem áifimU. Et quod 
d i^un ) eft de curialtbuSjin aduo 
cato proe^dk i n to tum, w n , 5. 

a d d e f e n í i o n e m , non veroquae 
adeolumniam, v e l ad puni t io-
nem audoris: quia tune aduoca­
tus nu l lo modo concurric ad pu 
mt ionem accufatorisjfed a d í o -
lam innocenris d e f e t t í i o n e n j : 
íecus vero, fí defendendo í i m u l 
agat contra aecufatorem : quia 
tune talis á^uocatus eíl caufa 
iporalis repaffionis fecutse i n ac* 
cufatore: ni í i i n n o c e n s e í l e t i n 
extrema nece i í i t a íe ,& non pof-
fet aliter de fend í : nec tune fac-
ta proteftatione cxi í l i roat no* 

fler D o á o r éxcuía r i , t m . 5, 
difp qy.fetl. 4. §. igitnr, n 

gemr¿lius,& fequen* 
libui. 



Do 

V ^ ^ J T , Efenfio raoderaca 
r c i i nqu imr prudc 

Ce» 
f l . 3*. 
h m m i . 
& 'in ¡unt. 
t*h 15. w. 

ArmilU 
verb. irre-
gttldñtas 

^ r ' D e 'DefenJ¡onJ>& T } ¿ m o M > 1 4 7 

dtfputAt. 46. feft. i . §. Secunde da-
r r r ^ • — hitarifouíl , á j e q q , ^ 

me antecedente rcddatur íncu l vetb' b*mi 
paca t u [ c l ¿ m , v . g . q u a n d o quis S - l ; ! - * * 
inchoac i n i u n a m úf tua lem, & 7W///4 vetb 
aiius eum iñ fu í t a t , e f lq«c v u l - 4a 
garc excmplum de adultero, 

t i s a r b i c r i o d ü n ó ve á marico inuafus, eum occidu, 24-
n i t a d f o r ü c o n c c t i o ve fe defendat, q u í d a m af i i r - ^ i - S 2 ' , 

rUjOoflcatamearbitrioiEípifcopi mane, & aiij negant , omnes ^ ^ 
txCom. Trid.Jef I^.CA}. j .de rc probabi l i tcr . & d o d o r i n o í h o & $ • dc 
f o m . Ind ic iagenera i iaad ind i - resvidetur dubía , n a m , v r i l i e 
c^ndum defenfionem modera- a f f i rmac vtraque eft p r o - 1 " ! * ™ ' ' * ? 
t a , f u m a l i q u a ( narn par t í cu la - fcabilis, Se habetgraues D o á o - "5- w- 7» 
r i a i nán i ca func} r. ^ pisecipuü res, &apparemiafundamenta , cri .27.ff , 
cft,YEquí occidic fit agg rc í l u s t amen defendit aff i rmat iuam, 2S8« 
ab alio, a l i o q a i n o n c í T e c d e f e n - v t probabi lcm prsa icc , & 
fio, fed agg re f í i o .Tamen no c ñ tucam.quia ius í imp l i c i t e r CK-
n e c c f í a r m m fempcrjVtquis ex cipi t , le defendentem, & i l l c 
pe(^i;ciaam ,vel impetumairc- ca fuse í l p r o p r j » defenfiomsi 
r i u s , a i í q u a n d o e n i m neceíTariu tomo$. difp. só . Jeft, 1. $,Std dtfc 
c ñ pi'^uenjrejvc íí quis defperet f cultaseg, &feqq. 
fepoíTe re í i i le rc insmico pro-
piuquius accedeti,quia cune i l l a 
praruentio non eíí aggreffio. 2. 
v t defenfio ncm poífic ü e r i cum 

m i n o r i laíuonc prGximi,nam Ci 1. Da;mones nu l lo m o d o t o r - í 
fufficiec mutilare, autalius v u l quenc animas in purgatorio.Ra 
ñ u s in i i igere occ i í ío clTet i m - noef t rqu ia nec hoc cis impe-
moderacade fen í io .Oen iq ;3 . 5c r3mrJ necex fola p e r m i í í i o n c 
generaliscodicioeft, v tdc í 'c f io faciunr, nc i l l i s occaffionem 
non fíat cum graui culpa, quse alicuius boni , ve l cé le r io r i s 
tranfeat in sggreíTionem, v t v . Iiberacionis afferant, an vero 
g . í i q u i s iam fugicntem-infe . illa? animae videanc defbrmita 
quatnr, aut iam defiíUeté á pu^ t c m dsemonum; incer tum e í i , 
gna earcitet a d i l l a m , & c . N i f t tamen l icct videanc, non v i d é 
exceí lus í l even ia l i s , tancum, tur inde corqneri , íed potius 
quia tunc non fufficiet ad imo- gratias agere Dco quod fe ab 
deraum ^ e f e n í i o a c m , toma 5. co ftatu liberauit.ncc de malo i l 
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T>e D e O ) & * Ttegradatione. 
l o r u m eompatientur, quia illos 
videnc iam efíe o m n i n o extra 
fíatum íalutiSj tom.q.difi. qó.fcti. 
3. f . in hac re, 

Deust 

1. Deus natural! fuá imme-
fitate eíl prsefens rebus o m n i -
bus,qu3fi c o n t i n u é , & ó m n i b u s 
imaginariis fpati;s,nec poteíí ha 
bere hanc praeíentiam quafi dif-
cretam , ita v t íic i n rebus in -
tra fe dif lantibusJ& n o n i n l o -
cis, feu fpati;s interieSis. HÍCC 
n o n indiget probatione, vide 
tom. 3. difiutát. 4 8 . / ^ . 4. §. Ex his 
ergo. 

Sicut Deus potcft cfficc-
re eundem efFefíü per duas cau-
fas fecundas totales, ita pote í l 
í c folo eundem effedum face-
re per duas aciones totales. Ra» 
t ío € Í l : quia quod potefl faceré 
per canias fecundas efficientes, 
po te í l fe folo prajftare, íow. g.áí/-
jp«í4í. qp.feft . i .§> Ad cofífmatia* 
ttím, 

3. Deus poteH creare rem 
v n a m , vna afeione,& annichi -
lare i l l a m , a c p o r t e a e á m repro-
ducere alia adioae d i f t i né l i í 
quia ad agendum hac, vel i l la 
adione, non determinatur á lo ­
co, tcmpore, vel circunftantijs, 
fed á fuá libera yoluntate, tom. 
3. difyut. 49. [eft.i.Adconfirmatis. 
nem. 

4. I n D e o , c i r c a negado-
nes,qusB i.n tempore funt, no eft 
n e c e ü a r i a poí i t iua voluntas 

De i , fed fufficit negado volun^ 
tatis: íic emm m u i d dicunt a-
l i u m mundum n o n c f í e c r e a t ú , 
n o n quia Deus poí i t iuc volue-
r i t i l l u m non creare, fed f o l u m 
quia non habuit vo lún ta t e crea-
d i . T a m c n n o í l e r Dof tor admit 
t i t i n Deo voluntatcm pofi t iuá , 
& dici t ,non eí le antecedemem, 
fed confequentem prasfentiam 
fu tur i effedus, feu repugnantiae 
l iber i a rb i t r i j . V n d e Deus vo­
lún ta t e antecedente, quantum 
eíl ex fe vo lu i t concurrere,non 
tamen o m n i n o efficaciter, 8c 
abfolu té , fed includens cond i -
t ioncm, [% voluntas humana coofC' 
raretur) prseuidens auté non eco. 
peraturum,voluit , & confení i r , 
v t i n re non reciperet talem co-
curfum i n a d u fecüdo . Hace aU-
te voluntas no fatis eíl, v t Deus 
dicatur denegare c o n c u r í u m , c ü 
ex fe paratus fít ad i l l u m dandu^ 
tem. q.difput.8. feft. i . § . Ad ratione 
fotefi áici pimo. 

Degradatie , 

1. Hsec v o ^ . D ^ ^ t ó f f , pro-
pria eíl iuris Pon t i f i c i j , í ign i -
ficac quandam pajnam priuati-
uam clericorumr, quando fuis 
ordinibus, quantum per Eccle-
fiam ficri pote í l jpr iuantur j funt 
enim ordines, velutigradus qM¿ 
dam perfonarum Eccleí iafl icaS 
r u m , & i d e ó e a r u m deordinatio 
appdlatur Degradado, to. 5. i i f f , 
SO.feft.i. j . Degradathnisvox. 

z, Degradatio,fei] depoí í t ío 



T)e Vegiaciatione* 1 4 . S 
real ís definitur fie, Efl perpma obligat io feruandi caflitacem 
friuatio cleúcalú muneris, & piude-
gijy effefta poft fimilemfententia, ad-
tundu redi 4$me}& cartmonia per 
Cañones mjUtutó.tom.^Jifi.^o fecl, 
2, § Atque ex histmiem, 

3, Paena degradationis de 
iure ordinar io á nemine potefl 
t e l l i : Summus tamen Pontifex 

c u m jnhabili tate con t r ahe ín 
n i a t r i m o m u m , obligatio ad ho­
ras C a n ó n i c a s reeitandas; haec 
en im pa^na non ponitur a d t o i -
ienda grauamina, fed ad to l* 
lendos honores. Denique de-
gradatio etiam perpeuia paen$ 
eít , n o n minus, i m b quodam-

de abfoluta poceílate, pocerit i l - modo magis, quam d e p o í i t i o : 
Jam aoferre , raro tamen, auc 
nunquam id faci t , I m b iuxta 
prxfeotem confuetudinem Ec-
clefise non datur huic remi í f io-
n i loctis : nu í l u s en im degra-
í u r , n i í i b r a c h i ó faeculari flatim 
t radamr , á quo pama mert is 
m u l S á t u r , Tom. 5. átfyut. 3©. [eü. 
2. § , De ¡m'm autem fAtia folu 
time. 

Degradatio rcalis con 

qiianiujs en im vtrumque per 
Summum Pontificem poffit d i f 
penfari: di í í ici l jus tamen degra . 
datio, t um propter ma iorem 
infamiam, t u m etiam propter 
maiores tfFc(9ussfow.5 dtfyut. 30, 
fe í l . i . Q.Cemparantur ergoi 

5. Secundo, conueniunt , íT íf/-^J;íi; 
degradatio mal i s , & depoí i t io , ^ . ^ 
v i r t u t i s : i n h o c , quod neutra"^ ' / j * 
fertur a iure jpfo íac to incur -

« e n i t cum d e p o í i t i o n e abfolu- renda, fed per hominis fen ten l • , 
' M t i am. Ter t io , quod pro e i fdem^ íl'lí,('9' ta. Primo.comparatur í icu t fen 

t e m i a . é c fententi¡E executio, ve 
conftat ex cap. 2. de pañis in 6. 
quia per verbalem d e p e í i r i o -
nem profertur fentení ia : per 
degradationcm vero mandatur 
executioni.quoad aliquoseffee. 
t ü s . I t em haec pa:na Ecc le í i a í l i . 

I c a é í l p r i u a n s Eccleiiafticis fun 
S ion ibus : p r imo ordinibus, fe-
cundo,'beneficijs, & ideocier i -
corum propria efl . Sed non p'ri 
uat charadere elcricali : vnde 

" n o n impedir, qu in adas folius 
Ord i r i i s fdd i á d e g r a t o fint va l i -
di :'licet peccet faciendo. I t em 
n o n pnuat-i l l js oneribnsi, qux 
propria furitj feu ex Ordinatio-
m E c c l e % paíiene-QPdiniSjVt 

c r imin ibus i m p o n u n t u r , í i cu t 
fententia, & executio i l l ius . I n 
quibus aiuem ferantur; non po­
te Ü certa regula d a r i , n i í i i n 
i i l i s , qui a íiure funt expreí l i , 
iüücta cap. T«¿. depdnis.íom, 5, difp. 
30.[ef t .2 .§. Atqftehacfak. 

6. Tres cafus p r ^ c i p ü e í b -
len t numeran , i n quifeus cle-
ricus dt grad3tur s & b ra chic 
fseculari traditur, iuxta Ckff in 
cap. Ad aholendam de h&retieis. Pr i -
mus eíl hxr£Í i s ) iuxta ídem cap. 
ad abolendam, quod habet l o -
c u m in h x r é t k ó f t l ñ p í o . Se-
cundo, c r imen fal í i í icandi 11-
terss A p o ñ o l i c s s , ex cap, Adfal-
¡Aí'mum 4e ^imine falfi. Tei t ius , 

T 4 eft 



7 

VuleAhhííi 
f4p. Atft 
Clenct, de 
tuá'ic. n 37 
&fri¡<].& 
íítcap No. 
túmus* de 
yerh.figmf. 
Sjlíieft. 
Ver. Oegra 
duio q.3. 

De Dtlegatúy 
eíl calumnia , & contumelia 
givnis proprio Epifcopo i lUta , 
ex c¿p. Siqun SacerdotUi» 11. q. I . 
De quo multa vicien poflunc i n 
Abbate Cíp. Atfi Clemi.de ludk. 
mm, 37. Í« eap.Nouimus. deveib. 
figritfi, ÍOWJ. 5. 30. j'cfí. 2 ^. i4í 
veto degradaíto. 

7. V i t i m o conueniunt de-
gracbtio Si depoí i i io . in t o quod 
veraque reddit h o m m e m mfa-
m e m t licec ex degradatione 
maior infamia credur,' v t f n m i -
tu r ex Abbittein cAft Cum de reiu-
á'tc mm. IO. & late probac noi ler 

Delicio. 

y id e? An­
gel. Sylttef 
vsrb. De 
grud'itw. 
Bernard.-
D u t . tu 
i t i praft. 

eft, á fe e x c o m m u n í c a í u m sb* Cap.Qud» 
íu luere : non v e r b p o í i tranfac- reutt.deef 
t u m ?nnum, iuxea caf. Qjurenti.'jic.dele^ait 
deofp.delegMi. Cuius m í o n o n 
eíl ana, n a i voluntas Pontificis 
de legantis, qui hoc ius c o m -
muneferuan voluic i n í u i s d e -
legatis, t m . ¿ J i f t a t a t . y, [ ic t .2 . 
9. Tmfus autem. 

V e l i c i t í m . 

r . E c c k í i a poteft per lcge 
p u n i r e , & vendicare debita o m -
ninooccuka per accidens. Ra-

D o ^ o r , t m . 5. áify. zo.feft, 2: § . ¡tro c ih q u í a ü c e t E c c k í i a dcoc-
Fropter ÍHc, cultisper fe, id eítJ:de mere in* 

8. Degradatio realis d i f . ternis, no iudicet cum fintex-
ferc ádepoí ic ione .pr irno i n fo- t r a fo rum E c c k í Í 3 ? , t a m c n hxc 
lemnitaEe,iuxta ca f . i . de fxnJnó . occukaper acesdés vendicac, & 
v b i fpecialis ío lemnitas degra- puni£ per ipfam k g e m , quia n o 
danonis defc r ibkur . Secundo, í u n t c x c r a f o r ü E c c k í l r , / o w . 5,. 
quia priuat p r i u i k g i o c k r i c a ' 
i i , qaod non facit l o i a d e p o í i -
t i o , vnde percutiens c ler icum 
degrad^tum, n o n i n c u r r i t cen-
í u r a m Canonis, s$ qtúsfutdentí* 
Ac vero depofí tus n o n perdir 
huiufmodi pnuilegiura Cano-
nis iuxta <3ie/. in. 2, de f¿n- in 
6, Tercio d!&íUi i f„qu |a d e p o ü -
tus non .priuatur p r i u i k g i o fo-
r i : fecus de degradato , tom. <$. 
difp. 30,/ffí, 2. §. Diferí autsm ac-

I . Dekgs tus poteft intra 

difpí$t.pBíi, §.H¿nc vefodoürma. 
2. D e l i d u m ibi cenfetur co 

inkci m o r d i n e ad cenfurarn,vbi ^ 1 
excerius confumaur , licec alibi ' 
inchoetur : vnde fi quis inchoct * . J ' J 
m & m, p ? p r i o t e r r i t o r i o , — J -
co iumet vero extra i l lud j i ion ^ 
incurrec cenfuram ftatuti pro- f ¡ ¡ ^ 
p r i i t e r r i t o r i f . Ratio cft iqnia i l - ^ V ^ 
la í ion eontrahitur propter i n - í1 * . 
choationem d e b á i ^ o n c c c o n J ^ * ' * ! 
fummatum fit. T a m e i n o r d i n e 
sd alias prnas,, vc l cffedus. C ó -
m u n i s d o i f t r í n a c í l C a n o n i f l á r ü 
& l u r i í l a r ü ^ u o d quando delic-
í u m i n ,VÍIO loco inchoamrjf iJ 
i n sho confumatur! delinques 
fit fubkdus l invtroquc loco ra-
t ionc d e l i ^ i j i u x u i . i . c. n t í 



DeVepoJIiione. Y^p 
decrmwe ^ i &pomLlb'i-.Vbiítm' ieft í i e r i , k x u C G ú ó h l n Á Q n 
íSí jJI ívc/w/.-^/ í iwí .quiaiH vero- Epifcopo, v c l per V i c a n u m 
cjae loco v e r é delitjuir, tom.'). fuum^real is ve ib l o l u m p e r E -
# f r f f i & 4 * á t q * t h iñc .Nou: qaod p i l copum, tom ^ ú t f a i o . ¡ s ü , i . ^ 
l i iuixlicuü lethalicer vulaefaui t 
almín in propna d i ^ c e í i : vbi 
e e n í u r a eft annexa homlGidio, 

i ík-Vulncratus non ib i moriAtur, 
fed iii alia d txcc í i ad quaai dif-
ceííic, Prebabilius eí l i n e o i n ­
cu r r í csrlfürá t quia l icct d d i c -
t t jm, quoad e f í e d u m v l c i m u m , 
coniumecur extra t e r r i t o r i u m , 
tameri quoad a ^ i o n e m ^ i a n i 
excernaro, intra ce rn to r iú con-
í u m m a t u m fuií. Ibtdsm. §,Dices 

AtqMe ex kis, 
3. D ^ p o í i c i o c o n u e n i t c u R i 

fu ípcn í ione . P r imo, quia vr raq; 
eít E c c k í i d í t í c a pana, ve per le 
nocü e í t .Secundo,quia depoí i t io 
icé pnuat E c c i d i a ü i c i s fuñétio- Víde ^aü» 
nibus. Tertio,qu)a d e p o í u i o ite i ^ y . i u ^ í 
cít p.rna C iencorum, quod íu- Bernard, 
micur ex cap. Qnj femd.diílmcl. 50. Diat-ni 
& ca¡).i.de ¡/ámsm ó .Qui i i io .qnoá pafá* (¿fa 
üvu t í 'uípeníio poteit cí ie ab of-153» 
fí - io &. beneficio, l ú t t i am & 
depofuio, tom.jiü(p.¿o,¡cíiA. ^, Ec 
7Ationem. &jeqtj. 

D e p o í i t i o ab Ord inc , U-4 
cet priuet víu Ord ims , n i h i i o -

X. H x c vox, defojltio, quss m i n u s a í t u s v^bdi f u n t . n i f i i u -
hic verbal is tamum elt, a;quiuo« r i í d i f i i onem i n c l u d a n t ^ c í l c c r ^ 
c a e ü , & h ibet multas ügni f i - ca 6c coromums Th, o l o g o i u m 
cat iones , í icut 6c v e r b ü d e p o n e r á o ñ ñ m ^ in ho r conuenit GU 
a qpo 4 e á u c i t u r ; vnde f igmfí . fu rpenf íone . Vade f.-cerdos de­
cae in prasíemi matexis iUam ac- p o ü t u s ve ré con:fccrar,vere vn« 
t i o n t i n ^ p c r quam aiiquis, v f l g u : ac íi e|i Epifcopus vereor-
¿epon i t , v c l dcponkur ab ofíi- d ^ n n m i c m m r m ^ i . t o m ^ . d i ^ i o » 
C!0,vei á qualibee dignicate.. Ec /<?#.i. Q.Depopio ab offidg, , 
q a a t f ñ u s qui'sinuicusabalio.de- 5. Depol i t io ab beneficio 
poniry.,r ,habet rationeni panas,, pr iuat iUo, vt patft expxoprie-

íi v e t í d u r circa dignitatem t s t e i p í i u s vocis. Sí i n h o c d i f -
autjmunus Ecc le fu f l i cun i , e i i t fert niáxin?£ i i u í p e n í i o n e sb 
Bccis.fi-ifiica, de quq.vide tam^. bencfiaioi '^ j ia jdgpoí icio á bene 
íiífp^o.j.Q^umuís defefitioamefeft. ñ c i o prj isat^ancü á p e r c e p t i p n c 
2' § Q£?¡»tíHdepofith. f r u f i u ü i ^ n í í i c i j i D e p o í i í i o ve-

2. , Depoí i t io verbalis defi- 1 b ab i p l o b e n c ñ z'tG.tom.^.áifj>uí. 
ilicur fie. I j l pijuaiio ptffeítts c iar 3 0 ^ ^ í S - f Depb^íi» itAque-. 
*Aih munértSy per Camnicm [vtncn* & ' •Depoüuo a&. beneficio» 
0 1 cum debita foUmnhate pe ía la , reddit inhabüqrr i ad i l ium* p r o -
Í i ccomi iK3n i í e romass¿^u íEpo . pa í t ipaabUi í e i^ V í i d e j í) Bft 

1 



De Depofitione. 

c. inpnua 
tum, & m 
c. As fimo 
Tmiiiace, 
de fimm. 
& tbt Fe 
Im, n, 5. 

V'iéte Pa* gencralis rcdit inhdbi lcm ad 
mrmit. in omnia befjeficia pefpecuo,ü ve-
c fo f i t r a f ro particularis fuab vno t a n t ü 
Imone de beneficio, refpedu i l l ius tan-

tum manet d c p o í u u s inhabil is , 
qusB inhabilitas eft d i í p e n í a b i -
l iSj folumper Summum Ponn-
ficcm, cum íit inris hurnani-, 
l icetdiff ici l ius , quam fufpeníio 
perpetua: Epifcopus veto n o n 
po te í í , m í i i n c-sfibus iure-ex-
pfeíIIS3, tomo'j, dífp. 30, /ff l . r . 
Vnde ohksr expenditm, '& jeqq. 

7 Depcí ic io , 6i. i u í p c n í i o 
á iun fd id ione diíFcrunt. Rdt ío 
e í l : qni^ dcpofitio priuat ab ipía 
i u r i í d i d i o n e , fuípenfio vero 
tantum v l u i l l ius , tomo 5. dif. 30 
feft. r. §. Depofuio ab offiáo. < 

8 Nec depoficio, n é c fuf-
p e n í i o priusnt per fe. Se ex v i 
íua priui iegio clericali , í í . cano 
nis, vc l fo r i , ni í i hoc i n fpecia-
l e m pasnam adiungatur, i tem 
nec pnuant obligationc recita-
d i , quotidie oiliGium d iu inum, 

>auc feruand» cañ i t a t em cum 
inhab i l í t a t e ad m a m m o n i u m 
contrahendum, tomo^. Sijputat. 
30. f e f t . i . ^. Vnde al terné &• (eft. 
f §. Seundo ergs prmápalttef, & 
eqq. ' . 

9 Depofíf io ü m i ñ c z t p r i 
uationem p e r p e t u é ; i r r e m i f ^ 
f i b ü e m ; fuípeí io V e r o ^ i i n i m c ; 
fumi tur , «jefáf 1.2. $to$f$¿$0, 
Q u i n d o vero íupen í io eí l pof i -
tme perpetua, cum h b l áddi 
to lata vije potefl d i í l ingui a de 
po í i t i one , quia h a b é n t edfdem 
cffedus , ncuc^a c n i m 

Sumiña 
cmnes 
verb. de 
¿radatio^ 
Couar.ltb. 
3. var. c, 
1 i . « . 8. 

í p í o o r d i n e , & vtraque p r k i k 
vfu totali . Vide tomo^. d'tfp. ^ 
frél. Í . $ . Níbtbmims depofith, & 
feqq. 

10. Depo í i t i o perpetua, feu S/lueíi. 
abfoluta differt , k refpediua , verb. de 
qux ordinatur ad á e g v i á á ú ó m gradatto 
IB eo,quod vna ordinatur ad de Nau.c. 27 
gradacionem, altera vero m i n í «.151. 
me confií l i t autem moraii ter vide luliü 
hic refpcdus, feu di í ferent ia i n CUrumin 
h o c q u o d depofitustantum ab- inpraft. 
foluce non poteft fine noua fen Crim. q. 
tent'ta. degradan, & fi cum cb 74. n. 4. 
refpedu depoí i tus eft , poté í l Bern.Dias 
í ía t im a d e x é c u t i o n e r a degrada ¿ « p r ^ . 
t i on i spe r t r an f í r i ita col l ig i tur . crim. can, 
ex cap i .depán. in 6. torni^. dtjp. c, 3.». 7 
30. feft. 1 §. .Alio item moda. 

H Depoí lc io , aut íufpenfío 
perpetua iure l a w , non pHuac 
jpfofaéio beneficijsiam pofíef-
fistquia fd *nul lo iure cautum 
efl . tamen pr ua t f í efí láta abho 
m i n é , vt ícnrít Syueñ. vetb. degra 
datio Vaveimit. in cap.veritAW nú'd. 
j^ .de dol. & comtm. íomo.<y .'difpuf, 

% 9 f m Hic vero &fícfl-
I T D e p o ü u o refpefiifaa r f q ü i 

r i t u r c e r t a m folemnitatem, v t 
coní la t e¡£ cap. 2: de p&n. tn q u á 
tamen non r e q u i T Í r sb ro lu í^ 
d e p o í i t i o , vt tenet iulim Clarp 
in p u ñ crim. qu/sfl. 74. ¿r'Bernar. 
hprmñ.cap. 3. mm. 7. Prima íb-
lemnitas e f l , qiiodÍ!,(febet' fieri Víde . v* ' 
ab Epifcopo confec rá to iuxts « o ^ ^ - ¿» 
G M . vli . in Ufr T'ranfmiftm de ele cap. non 

^ . ' q u o d i n t e l l i g e de saaalt de pote^ de 
g r á d a t i ó n c , non vero de verba (ent.a'W 
l i ad quam íufficit Epifcopus niAuuu 
~' ~ ' t a n t ü 

Sjlaefii 
Pantterm, 
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tantum elefíus, 2 .ef l ,quod q u á conclufione fuperiori , umo ^. 
do depolltio eñ tantum á m i n o di[fMtatf 30. ¥ftik> 1. ^. Fi/iwo c«tó-
nbus ordmibnsfuff ic i t EpiCcor ¿««r . 
pus c u m í u o clero,(eucapitulo. 14. Epifcopusir regubris de 
ve la l iqu ibusps r fon i s ,qusECÍus p o í i t i o n e m verbalem l ici te ac 
n o m i n e adí in t , alioqui en im valide potc í l exercere , quia 
f e n t e n t i a c í l i r r i ta iuxta c a f p - ü l e a f t u s e f t reuera iur i fdiéi io . 
UÜIL i i . q í M t i . j . &cap. i.de excef nis, & nonordinis , fecus d icen 
/ : Pr.e/áí. N i f i a l i u d teneat con - dnm de afiuali degradatione 
í u e t u d o , Tamen quando depo- quse requin t Epifcopura. con-
l i t ioef t abordinibus maioribus f e c r á t u m , i n quo canonice 
requir i tur certus numerps E p i f conueniunt , vnde Epifcopus 
coporum, ff. ad deponendum rregularis non potefl valide 
Epifcopum requir i tur prsfen- exercereeams cu ü t sfius o rd i -
t iaduodecim Epifcopor^um qui nis, & non iunfdiéfconis, t em 

5. ^ , 40. feü. 2. §. Secundo coltigi, 

D /Vr . 

1. Dies H íeb reó rum esere-
moniales i n c i p i e b a n t á vefpera 
vfquc ad veiperam, & confs-
quenter i n quolibet d íc duíe 

per fe, ve l per V i c a r i u m ñ m m vefpera?, ÍT. prior, & po í i e r io r , 
poífe verbalem depofitionem numeran' po teñ , q u a m q u á n o n 
exequi adhibitis Abbatibus vfú omnino emfdem r ¿tionií-: U x -
m i t r x , 8t baculi ex priui legio brei en im duas vefperss diei na 
Sedis Apoftolicae tubentibus íi turalis humerant: vna quar-eft 
comode poffic, ve l íi non poílit pomeridiana m á x i m e á tercia 
alijs pe r íbn i s grauibus, & i n velquarta horapofl mer id iem, 
d jgn ica tecQnñi tu t i s locoEpi fco v í q u e ad occafum folis, & h x c 
p o r u m , 8c odem numero. De erat propric poOcrior vefpera, 

& fínisdiei csremonialis : alia 
vefpera po í ld ie i noé tu rna ab 
occafu foiis vfquc ad perfefías 
icnebras, i n c repufculo^ . no-
d ; s , & h^ceratpronrie in i t iura 

aífiftant v t Índices aíTeífores, 
ad presbicerom fex, ad D íaco -
n u m , ve l Subdiaconum tres, 
ex cap. Tálix cumeap. Siquis 15. ^ 
7. Ec quoadhxreicos flandum 
e ñ l imi ta t ion i , wp. 1 . ^ haret. 
in 6. Generat im vero definicio-
n i Conci l i j Titd.feff. 15. cap. 4. 
^K/OHW. V b i flatuit Ep i fcopú 

quo vide twn* ¿ Jif?. 30. fecl. 1. f; 
Quia ergo. & feqq. 

17,, Depofirio abfolutaferri 
po te í l á iure iiixta cap. í . de ha • 
nucid in 6 & cap. 2 50. difí R f f 

. 1 / j - - - • * . 1 T,' — • ••••• 
p e S í u i v é r d fólum abhomjne fequenrisferi íe , feu fa?líiuitatis, 
fertur , propter folemnk^res & proprie non pertinebat ad 
réqmfi ta? 4e quipus egimu> ir i prriedencem, mfiracione cor-

- ' ius 
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tu i tmi lÜ , eriamít pxni tentLim 
agat, émá lp qtufi. 8p. art. 3. ^ . 
Supewjl dtcendum, & §. Vltenus 

fus na íura l ; s eiufdem die, rom. 
5. difp.qi.fcft. Secundoprmá< 

jingelus 
ynh. fe iU 
7t<j. Inno-
tent. m 
licet de fe 
7íjs. COUC' 

10. 

2 Dies fcfli pccculi.ires t r i . 
bus modis po i íun t in ícoduci , 1» 
antiqiici, &, receoca confuetucli 
ne, 2,prx:c¡)Xo Epifcopi , habec 
enitn l ipircooushanc poiellatc 
in fuá diseccíi cum conlil ioca-; fer ior i oTícur i n iure fupirioris 
p i tu l í , pDouli , iuxta café r. de d i d e í u b í h n t i . i eius, vt fíat ex 

D i f y i n f a t r o . 

Qnoties difpenf^tio ab tú 

iuftacaun: eft confenfusomniu 
Tkeo logorum. Ratio e íh quia 
BOpotc í l i rr . i t ionabil is v o l u n ­
tas mfcnor i s i r r r i t a re rationabi 
lé Yoloncaté fuperioris, ncceft 
vc rc l imi l c í l ipe r io rem t a k m 
dediíTc poceftatem, tmo 3. Mff 
futat, 54. / Í § , A d d c n d ü m eti 
ergo. 

2 Ratio cur difpenfütio abf 
que catifa i n humano iure, eft 
valida, t ion autem in diuíno,ef t , 
quiaquando d i í p e n D t u r i n iure 
d íu ino , d i fpen ía tur , vt ita d i cá , 
i n alienis bonis, feu i n aliena 
volunta re j& ideovt valide fiit^ 
requir i tur caufa, quia fine i l l a 
non ccn i^mi t fbper ior , 6í fine 
eins confeniu i n cali negotio, 
n i h i l fie; vero per d i rpenía t io 
ncm legis humanar, difpenfat 
h o m o i n repropria , feu in fuá 

confmaudtfi. 3. cap.ylt áefcrijs, 
qaanuis VÍBS obnnui t iarn, ve 
i n his re bus iudtcium popul i 
n o n expedetnr, denique pof-
í u n t i r . t i uduci voto popul i , de 
quovide2.2. D, Tbom ([ntft. 88. 
¡n materm de voto. Noca vero 
q u o d i a rationevoci non t ran* 
í i cadfucce í ro res , eíl en i m a d i ó 
perfonaiis,ío»í# z.dify.SS.feft. 5, 
$. DksftfüfidQififme. 

D ign i tAS . 

1. Per psnitenciam femper 
í 'eftktíitor h o m o ad pr j í i inan l 
d í g n i i a t c m Ecc lc í i a í t i cam, v t 
c o n í l a t e ^ m u h i á decrecis r c k -
lys a Graciano diíí . 50. N o n ta-
míen femper.quia nomine dig 
n i ta t i scomprehemiumur bene 
jficia E c c l e í i a í l i c a , ; q u ^ p o ñ fe? 
j i i c lp r iua t tonem i l l o n m i fafiá rnet volnntace, & ideo faSum 
h o m o non r eñ i t u i t u r ad i l l a tcner,quiaeriam ÍÍCJIÍS v o l u n -
per pxnitenciam q u á t u n u i s p e r tas i l l i c i t e , & í inecaufa mure-
fe íSím, quia priuacio eílpaena tur , tamen ve ré mutatur, d i con 
quaedam, quas femel impofita fcquenter to l l i tu r obl igs t io , 
o m n i n o c ran ík i n rem iudiea. quac ab i l la pendebat, íoma 4. 
tam, (se homo amittit d o m i n i ü dtfyutJt, 54. f i f i . 2 . §. Ad tsrtrum 
ralis re í , ílcur quando priuatur exewplum. 
f i u d u b c n c l i a u f u m , n o n refli 3* Difpenfarc i n diuino. 

iure 



T)c 'DocioratUi &• dolare. 
í u re , & agcrc contra i i l i i 4 , n o n 
l u n t í d e m : p ¿ t a cxcmplo, v . 
g . íic^uis habeiii í u p e i j l u a s d i u i 
tías cas d í í l nbuac mcer h o m i 
nes diuices, omií í is pjupsribus 
graui ter indigenobus, í i ne du-
bio agic contra IUS d m i n u m , & 
natui ale, & n ih i lominus d i f 
penl'atio valida efl: quia per eá 
n o rol l i tur obügacio i l l ius inris 

"Dolor. 

i Dolor35¿ fatisf ^ i o . v t í u t p a r . D # ^ ^ 
tes facramenti pznkcmi? diíFe- mJcr fpl0' 
r u m i o hoc, q u o d í a t i s M i o ib 7 / ^ l M l í ' 
h i m eíl n c c ^ m a d q ü a n d a m ^ , w m ' 
p e r f e ñ i o n e m huius i u d i c i ^ q u é 
eíl p u n i t i o , feu comperjfdtio 
d e l i ^ j , qiio.íd reatum pans tem 

d imn i , fedviolatur; fecus vero poralis; dolor vero lequ i r i tu r 
cífcc, fi ¿liqurs poffet difpenfare ad m b ñ a n t t a m ipfius itódicij, 8z 
i n i l l o iure diuino obligante ad ad p r imar ium finem GIUS, qu i 
d a n d á e l ^ e m o f y n a m indjgcnd eíl ab ío ln t i oá culpa, Üfffy 
bus ex íupe t i iu i s , nam fi id face 3. §- Vnde ef magnum. 
rec fine legi t ima cmfa, n i h i l 2. Dolor peccacorum ad 
áaciec, tomo 4. difp, ,54. feft, 2. c o n f e í l i o n e m neceí la r ius debec 
Vi er^o rem. 

Pedas in 1 D ^ o r a t u s gradus excd 
(.Imellexi mu"icato coli^fíus Validus e í t , 
mus áeiu. &r í5 tus ;qu ía nun eít proprie 
M s r i , * , * ^encf ic ium, aut Hcclcf ia íüca 

; d ign i t a^necde co n o n c í l a l i -
quod ius ('\\>: flurr, tom 5. dtfp. 

eíTe v n i u e r f i l í s d e oninibuspec 
C^tis confef í i s : qiua huiufn .o-
d i formalis pasnitcntia eíl per fe 
neceíFaria de petCcítis c cmi í í i s , 
& a d e o r u n i veram accuf i t io . 
ncm. Tamen non eít necelFc, 
v t ad Í Ingula peccaca fpecialjter 
terrainct i i r per recepuonem 
p í u r i u m aétüi im, quia hoc nec 
ad veram pamuentum, nec ad 

l6.fe£l.2.$> Stáneque I m ^ f e q , veram acuCtioncm nec^f ía r iü 
2 Princeps e x í ó m n i u i n c a ^ tomo $ ríijp. 20. { i f t . q . §-

tus non perdit d o n i i n i ü m quod *iü^* vero fuferftmt. 
h i b c t in fubditos; quia non eíl 3' D o l o r ríe pecc:it isporeí^ 
ius, i n qud d .0 eHcommunica- tcmpore a n t e c e d e r é c o n f e s o ; ' ^ ^ 
tione hoc fpecialiter d i í p o n . nem,qu'iaiuxta commune v^lü- ^ . 
tursiicucenini non p r i i i i t d o i i i c o n f c í ü o n é antecedacogi^cio ^ 
n ioa l i a run i rerum rernpoffiliu, peccaEorUj.qu^optiine fít,«Cu 
nec v í u m ear t rn , í ic non pr i vero doIore fi t , & poí lca n 

uar hoc dominio , cum non confcjfio in vi< turc ta i i$rceoel 
i i : de i l l oma io r ra t io , ta. rationis, 6c dol j r i s . N o n tame 

.: fi'úfp- 1$. ftft.ó^ eíí BeceíTarjum, íed a l i qu indo 
„ .QwdtVtdedí- poceft c o m m i u a r i confcffi ne 

. c[uia n o n d i de í i tcc ffi. 
ta te 
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t i t e f^cramenti pajnitcntiae, v t 
recogitatio lia tcmporc ancece 
dat, po te l l en im in ngore fiefi 
i n ipta confdTione,!! non t ime« 
tur per icu luobl iu ioms alicuins 
mácense neceífariaei debec tame 
f o r m a l i t é r v c l vir tual i ter ad 
c o n f c í í i o n e m íieri , quod fit 
quotias quis peecatnm r ecogitac 
¿Se de eis dolet,vcea confiteatur, 
&cc. íomo ^ . diff. 20. jeíl. §• Se­
cundo eñ certum, &feqq. 

4 N o n requintur minor do­
lo r de peccatis ad valorem fa-
c r . ímen t i pcenitenciíe, quam ad 
e í í c d u m r ' c o n c r a r i u m enim d i -
ce ree f t Í3 j fum1& videcur repug 
nare Conc.FkH-ent. & Tridenc. 
q u a n n d i l l i n é t e v n u m , & eun-
dem dolorem con í l i tuunr , v t 
partem í a c r a m e n t i , 6c ve difpo-
í ic ionem ad eff.'éhim eiu?, tomo 
4. dtfp. 20.¡eB. $.§. Eft trgotertm 
modas. 

Supfom 1 Dorn innspo t c f í fu o arbi 
í/ír. t r io feparafe filiiirn í e r u u m á 

patre e í iam fe ruó abfque v i l a 
iniurticia.ex v i poceftans. Se in­
ris quod h ibec ratione domin) ; . 
q n i a f e r u i t u í j u r e genttum hoc 
modo introdoí^a eíl , ve D o m i -
nus,1 v . g. poííít feruum vende-
re, donare, aiu mitcerequo vo -
In i r i t , tomo 3. difp 25 feft. §. Primo 
igitur. 

z I m o poieíl Dominus ven­
d e r é p n r e m fertiurn cum inten 
tione bapt i íandi fiüum fuum 

C > dubio. 
á pjtre í lparatum, quajnqua 
hoc Caictanus neget, ÍS? Soco, 
íed hoc quod a í í i r m a m u s ve­
nus vidctur per fe, & ablatis i a 
t r i n c e í i s i n c o m o d i s : q u i a domi 
ñus habet p o t e í h t e m libere v é -
dendi feruum, & afpor tandi in 
longií l imas regiones, ve pater, 
crgo ob q u é c u m q u e finem, v c l 
caufá id fdCiat}non erit iniuílus, 
ex hocprsecifecapite, qeod fe-
p a r e t f i l i u m á patre, quia Vticur 
iure fuo, quam fcntenciam lacif 
fimeJ& cíoaoffime fvt fo1") 
probac n o ñ e r D o d o r , tmo 3. 
diftutat. 2$, ¡eft. 4. §. Tenia ex 
duohuí, 

D u h í f t m . 

1 D ú p l e x eft dubiurh, pro-
p r i u m , quod eíl pu ré negati-
uum , quia i n neutram partem 
poteft m t e l k d u s determinari , SufpM' 
per iudiclum poí i r iuum , & pro tur' 
babikjfed fu fp en fus e í i , & an-
cepsjaliud el l i . np iopr tum, fo-
lum racione fo rmid in i s , qtian-
u s dctei minace poííit ferré iu-
d c ium probabile licec incer-
tum, tomo 4. á'tfy. i6t [eft. [6.§, De 
hac dubitAtione. 

2 Cum dubio proprio circa 
iurisfdid(o?¡tem, numqumi l i -
C¿t m i n i í t r a r e D c r a m e n t u m px 
nicentiíe, n i í i duplice concur­
rente condicione, vnaeft , ve oc-
curat euidens necefilcas, ?lia, 
vt ab fo lu í iode tu r fub condicio­
ne, & cum onere i terum confi-
tendi i l la peccata habeno iur i i ' -

d i á i o n e m 
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di«9¡onem cenam n a Q í o p p o r -
lumcate. R a t i o c ü ; quia aiidscx 
p o n i t í e penculo facniegi), ef-
í i c i e n d o r a c r a m e n t u m n u l l u m , 
quia, vt patet i u n í d i d i o t i l de 
neccffit.te f ac ramen t í , tomo 4. 
átfa. 26. ¡ta. 6. §. In cafu ago. 

3 C u m dubí© improp r io 
c i r ca iun l ' d id ionem licct lacra 
Hientu iñ min i f l r a i e . Ratio c í h 

1 Clericus al ium ad ducl V'út N^f/, 
l u m prcuocans, vc l ab alio i l - c . 27 .» . 
lud acccptans, antiquo ure per 156, 
.füfpchjfiéñcm ab homine pu-
niedus rnandabá tu r iuxta cay. 
X* de cleric. fughat in duellum. Per 
nouum vero Conc. Tnd. ¡efí.2$-

Vtde lege hoc ipfo, quod mimí ler ca^ Ipi ¿ereform, m a n a e x c o m 
Barhams IUXA p rubab i l é D c d o r u m í e m é mumeaus iplb mre, caque ratio 
f.deofüc. u ¿ i n ceníerur habere i u n a i i é t i o ne á ab c i l i c io , & beneficio 

/ 

n c m ad min i f l r andum facrame fcrfpcnfus, t m . 5, ¿i/p. 3./^. 4. 
t u m , qnandocumque i l h V t i - Sextuscafas, 
u i t reuera il lara habet ex tacita 
Eccleíia? coBceffione,quia hoc E c c k p £ , 
p r inc ip ium eft iure reeeptum, 
v t q u i , v . g . e o m m i m i ex i í l ima 1 Ecc le í i a non accepit á 
tione,5c opinione Magirtratuni C h r i í l o potellatem excellen-
gerit , Iicet i n re ipfa munus, ti'ae fupra facramentasfed m m í -
vero t i tu lo non obtineat, n i h i l fíeriikm tantum, vnde n o n 
ominusciusgefta valeant prop- p o t e ñ mutare, aut imped i r é Ín ­
ter co nmune bonum, iuxta . L. flitucionem facramentorum á 
Burbxriui .ff.de offc.PrdtúW ^ j a m Chr i f to f. ^ a m , tomo 3. dify, 2. 
f en t cn t i im probat late nolier ¡eft. 6. Altera vero pan. 
D o d o r , tomo 4. dify. 16. feft 6. 

Frim'is ergo modus, & fequenth 

4 Altquando inducitur i r -
f. regularitas , iicet . f adum fit 

Siquis ati- dab!um,i£3 vtteneatur qui d i i 
tm,n 41 i ^ j t Ab í í ine re , d o ñ e e d i fp -n -
SylHef.̂  £auXt H>betur i n u f . Ad av.dhn 
n ú . iejm tur¡h & cap. fignifcap 2. de homi -
B'27» d i / T i m e n písedidi texais non 

o b l i ^ á r , n ! Í i m ca í ibu i in iílfS ex 
p r a d í i ^ v t t e n é t gr.- -J 
vt M a a á a S y l u e í i i 
1 dilpmAtiaM 
matih 

i i j torra 
6,- Ver 

2 ¿ec le f ia fpecialerw y o t t ; Atigu$> de 
fl nem habet cócra dsemones a etuUu^lm 
C h n ñ o d o m i n i o ad imperados cjpnan. 
i los, feiiad iilos coercendos, vt 4 epft 
con-^^t ex viví, & traditione jtaiia£ 
E c - J r ü x ^ exC&m. Cartbag. 4. ^¡fU ¿ f c 
(ap. 7. tom. 3 difp. l<y.fecl. 4. §. 
Círc,A qumtum epí inm. 

5 Eecle í ia non peteft difpe 
farein his, qus propna funt de 
iure diyino,vt iV.nthint, Vrbatm* 
& Zsftmmm eaf * Stmt qmáám. & 
£sip.Contfa íiatuta 25. qíMíf̂  t . Ra-, 
tib e í í i qn i a i n t i -no : non pote 0 
d i rpsn^re i n lege lata a fu pe 

UOÍC 



r i o r e , , tomo 3 c 
Onjato poíffí. 

4 E c c i c f í j poíeíl l i r i r e p r i -
ü . u e a l i q u j m Viat icoin art icu­
l o nioitis^ ex íuíía ¿¿ufa: Rano 
c l i : quiá in hoc non Violat uis 
d iu inum, liccc íus dminum ob l i 
gct E u h i n í h a r a re.:ipien-
d i n ^ t a m e n non ob l ig í t Eccle-
í i s m fesüper vt d^c, í'cd non ex 

Cap.'fuper p^dir,Yt EcclcíIa'Vcatur tantum 
eoyot?.^ figore.pocefl en im eíle nociuus 
fiium,\ a t i i m i r u m faluti ; vnde in cap. 
P^f. 5. fupereodé ÍM*rj. / »6 . prsecípiíur 

dari v idt icum híerericis rebp-
íis snte v k m u i m ínpp l i c ium 
dant ibúsfuff ic ient ia í lgnáf ide i , 
& psenitftitiae, ik cap. Qtufuum 
33. <¡u<&ft. 2. Idem ferüjndi i ra 
prarcep(C cum alijs, qui propter 
grauiadcijSa mocee lupp leé tü -
cur, & idem ^nuper pra^cepit 

y . \ Pius 5. in motu proprio edito, 
¿ anno 1559 qui receptus efl in 

I '| H i í p a n i a , tomo ?. 9. /¿¿í. 3, 9 
\ > AdvUutiimconfirmaíionein. 

\ - ,, 5. E c c l e í i a n ó n incerdici-
^ t ü r e o q a o d pol la ta í ic per ü n -
\ guinis, aücíe.minis cfFaiTljne, 

nec quando cíl Gonfccrat í p$r 
i í i í r toníá , nec quando prodeuo. 

j . ' • uocio-ne fidei, fed pro quseftu 
'x " cupiditatis seáificata fuerit, nec 

quando Eccieí i . i non ftierit d i ­
cata cuni aiKhoricate E p i í c o p i , 
feú Pontificis, nec quando i n 
ca fepelinntnr eorpora haercti-
corna l , í í c . D e q u á vide, lomo 

difp. 3 j fe%. i . ft.Vltimofmme. 
faui hoc loco, ó" féquenii. V b i ox 

Í>líc3fur t a r i a cap, iuris cano-

cfecfuy & E l e í l i o n e . 

6 Ecclcfiá poteft difpenfa 
re i n ad íbus ex cenfura vetirís. 
l l a n o eftj quia E c c l c í l í , va í 
Summus Pdntifex p o t e í b t e m 
habet d i ípcn íand i íupra ius ca-
non icum, vt dicitur inctf. Tro-
pofuit de confeem. prék V í u q u c 
ipíius Eciclcf í í con firma tur. 
tom. 5. dijp. 2. 
ifíferíur. 

frft. r. Atqae bine 

Éffcf íus , 

1. Idem efí\;(5üs a duabus 
cauí is tocalibus, fímul potefl 
produci fupernaturaliter, qüia 
non repugnpt,yna enim n o n 
deftruit a l i a m , ñ e q u e abunde 
eíl fpecialis repugnantia, aut 
impbcat io contradrdionis. Ice 
idem eifFwéius potcí l duplici 
ñ d i o n e t o r a l i c o n í e r u j r i j n a m íi 
duas IIIÍS aciones poíTunt fimul 
fien', Se durare, cur nou pote-
r i t vna po l i a l á incipere, & * 
poít eam fimul durare? wno 5 
dtfp. 49 [ ( i t . i , § . Q ^ o m m verú, 

& ím-
'Blecííú. 

í . Excommunics tus , qu i 
e i ig í tur ad benef i j ium, po . 
teft fe e íccufare .quocumque alio 
h o n e í l o , 1 vel apparenti citólo, 
debetid faceré , per fe con-
ílat. Deinde fí excommunica-
t iotal is í if jVteius mani fe í la t io 
ne, noncreecur fcandalum,vel 
infamia, mhc etiam cqnebicur 
" " • ' ' ' fe 
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Fe fírufarCjíiue irrpedimentum veri & hábiles ele&orcs, mime-
decl-iríndo, 11 sliter nonpote í t . ro pauciores íinr, quaRdo vnus 
T a m e a d f e i n f a m a n d ü nunquá cft e x c o r n m u n i c a m s ^ ó t a m e n . 
tenctur,& ideo poteft tune ac- v tnon fint concordes, & ideo 
ceptarCjSíoccuké procurare dif í i c u t f i v n u s abeíTet, nihilomi-
penfationem, tom,$.difp.i^jecl.i' ñ u s e l e d i o e í í e t validajitaeciam 
§ Hic vn o oceurrebat. 

2. ElecSor, qui eligendi ad 
benef ic iü cxcommunicationS 
occu l t é nouir, non íenctur ad 
n o a e l i g e n i u m huiufmodi e t -
communica tum, ex y i p roh ib i -
tionis cenfuraí, quod c ñ valde 
probab i le .RKioe l l : qoia no pee 
cat comunicando cü excomuni 
cato tolerato, fed folú eligetido 
indignújVe! incapacé,{icuc fie-
l gfirec i r r egu la ré , ve l publ icu 
coaeubin5rmm,&c.íflwj.$.<¿i/.i3. 

¿í. i .§ .Eñ auíem vtlde frobúik. 
3. E l e g i ó f i á i ab ex cora-

munica to i r r i t a ell, quanquam 
Cmr, c¿. talfseieiSio.nS fie femperiplius 
Almíp 1 benefioií co l l KTo.vt per fe notu 
^ n * cí l . cónfl j t ex cap. Cam Ínter 1. de 

1lé^\Qn '<(uetíd. & cap. Confiitutis. 1. de Ap-
' ' ptlUt: Conueniunt icem GIoíTr , 

i k D jápfcSt /fliw.f. d'tfp. iq.feñ. 2. 
^ . C i r a termm pundum, 

4. E lcSio requirens ad fuu 
V3lorem,ccrtum fuíFragancium 

Vide ap. num^rnn , íi vnit1? í i t e x c ó n u -
Ad appro n \ & t u * ; t ñ n u l l u R n i o e f l : quia 
hadíí de eius va'or pern-ietá í ingnlfs nc-
ríí«¿¿í4f4 cefiTirii in numerurn complen-

íibus:ergooportecoTincs,3£ fin 
gulos eíTv: i n b l i e s : fecus diden-
du n íl nullus certus nnmerus, 
fed omr i iu conCcnfus t 'nru re-
quiraturiquia inde folum fir, Ve 

í i vnus fit excommunicatus, no 
efí cur ex hocprsccifc capite fie 
i n u a l i d i , n i í i alio ípeciali iurc 
i r rke tur , mw^.difp.i^.ftcl.z.^. P ú 
Wt-igitur- & ¡tquenti, 
, 5. Quandoad valorcm elec 
tionis requi r i tu r tan tum o r n n i ü 
confenfus, & aliquis corum c í i 
excommunicatus, fi c k d i o c ñ 
publica, erit nulia, quande dif-
fentitalius excommunicato, 
propterdefeftunj requifiisEcon-
di t ionis, ex parte h a b i l í u m c l i -
gent ium .íT. coceíHonis o m n i ü ; 
fi ve ró quí dsflcntir.eft idem q u í 
c x c o r a m u n í c a t u s e í l . n o n o b c r i t 
cxcommunica ro , fed proderic 
po t ius ,v í valida íít:nam cum i l -
le m ie ra non fit v e r é elc6or3 
quod di f ientn t , n ih í l ad v a l o r é 
elcdionis refert: quod t a m é f e . 
cus finífetjfi ¡lie e x e ó m n n i c a t u s 
non efler. A t vero íi talis e k f b o 
(ecreto faí^a fuiíTdt, necelfario 
fuiflet inualida propter incer-
t i t ud inc ra , an is, qui d i í lcnfc-
r i t fuerit ex veris eledoribus 
necne : te morali ter praefumi-
ture.K illisc(re,qui3 plurcs funt, 
tom. 5. difpat. 14. f e f t . i . §. Atquc 
bine. 

6. E l ed io , quaj requ i r í t ma 
iorem partem fuffragicrum, e-
r i t v i l i d a , fi earceíTus f u a g i o -
r t im e^cedac n u m e r ü e x e ó m u -

V nicatorum" 



T̂ e Ele&ione. 
T 

n ica romm: na íi ipfi abfuiííenc 
cxc5maii ic . i t ; , caeteris o d é mo­
do fuffrjgantibus, eUcítíO tuiflec 
valida: e rgó quáuis i p i l adfue 
rint:,cum ad valorem elcdionis 
n i h i l confer-Anc, nec neceíTarij 
í in t , non p o í r u n f r e d d e r e i l U m 
mu.í i id . ímji iue fecrctaj.íiue pub 
lies íit.. Sed quandocxceíruSyauc 
n u m s r í i s fu íFr ig iorum cantus 
non eft, fed t.ilis,vc Abbate vno, 

Richard.in ve i altero, mxia numerum ex- . 
q.d.iS.ar. c o m m u n i c a t ü um, r d i q u i ad c-' 
j . c i a . ad ledioneui fác iend^m n o n í u l í • 
3, ciant. runc fi cledio cíí publica, 

& fuffragia ab excommunica-
tis fuerqnc d 'ta e lef ío , nulla eíl 
e l e á i o es defedu lu í l i c icn t i s nu 
mer i fuíFragiorum habi l ium : 
fecus íi non dederunt votaex-
Gommunicati eledo , qnando-
quidem fine i l i is eít íu t í ic iens 
liume.rus: íl vero e i e d i o e í l f e -
creca rcnipqr mi icanda eíi n u l -
h proprer incerc i rudínem fuffi -
ciemis numer i c l igent ium ha­
b i l i u m . Dcnique aduertc^uod 
numerus fuíFragiorum compu-
tan.das eftjíccliiíls excomrnuni-
canSíColum h^bsco rGÍpedu ad e-
l igétes háb i les , vr v;!g. íi fuertnt 
.Yiginii ad el igendum, & vnus, 
ve l dúo fuer in í cxcommunieaci, 
nurnerus fufüciens, ve c k d i o ce 
fea^ura maioriscríí: denariusnu 
nterus: qu ia fec lu ío excomrau. 
nicato, vel cveommuniiratis, i l . 
la eft maior pars, fuíFragisrum 
.hsb i i ium, ve patee tom.^.difputat. 
Í4,/Í^. 2 ,^ . in elettiombus vero, & 

í m 

7. E k d i o e f t nulla í l e k c * i ^ , , ; 
toics aliquem cxQQmmumcñtú ctjnt.inc4, 
v i tandum y o l u n t a ü é a d m i t t u n t JÍ/^. 
ad cooligendum, eÜ coramums Icél.n,^,^ 
C a n o n i í i a r u m : f umi pottft Ahbaien.'j 
cxcap.vlt.[de proenrat qi¿od vide, (jr i« cap. 
fecus dicendum fi nen íit vitan- fn , de pra. 
dus: quia non tcnentur eum v i - (urat, nú 
tare propter Extrauag. ad cuita­
da. Tamen ante e k f í i o n e m po-
te l i obijei i l l i cxceptiO e-xcom-
municationis, ve l ab a l í j s c k f í o 
nbus,. vel ab ijlis qy i c l i g i c u » 
piunt : quia Extranag. ad euitan 
d a n u l l u m fauorem conccílic €x 
commnnicat is . N i h i i o m i n u s , íi 
n i h i l é i o b i j c i a u i , nec repe l l i -
t u r f u f f r a g i u m e i u s v a l i d ü eíijVC 
e x i í k m a t nofter D o d o r : quia fe 
habet tune íicuc e x c o m c u n i c a 
tus oceultus, cuius ada valida 
íunt , tom.¿JiÍp.jq.fe£t.2.§. At yn9 
nonnulli. & feqq* 

8. E k d i o ad Summum Po 
t i f e a t u m ab excommunica to , 
en\im vitando fa da, eít valida": 
i l l a e n i m dignitas talis c-íí,vt no 
ab horaine puro, fed ab ipfo 
C.hnfio immediatc conferatur. 
I m o e t i a m íi ekdus excommu-
n i c a t ü s í i i : quia nulla exceptio 
admiít!tur}nedetur occa í io f rau 
dibus, aut fchifmatibus. V i d e 
Ctement.Ne Romani. §. C&terum. de 
eletiAoui.yd)fput.iq,jcft i .§.Vltíma 
loco.<¿r fequemi. 

g. Habens benef íc ium coa 
i u n d u m c u m iurc eligendi, vel 
c o n f í r m a n d i e l e d í o n e j n o n p r i «.24% 
uatur iure, ve l vfu eius, per fe lá 
ir regular i cat^m í u p e r u e n i e n t e , 

d o ñ e e 



donsc beneficiopriuetnr.Rdno 
eii; quia hoc uis, vcl ell lunldi 
áiio, vel ad illa ni reducitur, é í 
i pía eleS.o eli veluti admimílra 
tío qusedam percinens ad tak be 
neficiu m, imo inter frudus be-
neficij coputari poted} í icutcol -
latio b-eneficíorum nurneratur 
incer frudus Epifcopatus: ergo, 
licúe irreguLins non priuatur 
iur i fd td íoae , adminiftracione, 
& ftudibus beneficij, ita neqoe 
iurecl igendij íow j.dífp.qo.fecl,i. 
§ , Quario infertur. 

io. L'gacus minori exco. 
municatione non poceíl eligi ad 
gradus, djgnitatcs,&: beneficia 
Eccleí iaí i ica, iuxtacap.Vlt.deele-
ric. excom. miniíi. licet berteficiú 
ad facramema recipienda non 
ordinecur. Tameii eledio non 
c ñ irrita ipfo iure, Vi fprob.ibi-
lius c i \ ) poteft tamen irricari, 
licet excoinmunicatus eligatur 
ipfoniét fuarn excommúhíea--
t íot iem ignorante j quia n i h i l 
conducic íghorarí t ia excom mu» 
nicat ionis . At vero ciigemes 
fciencer huiufmodi exco!B>mu-
nicatum, non incurrunt pasnam 
iuris .íT. quod maneant priu ti 
e l igend¡ pro ea vice, quia non 
eít expreíTa\in iure, & non ell 
excen ienda viera cafus expref 
íciSt tom.^.difp.2^.fe¿l.2 §. Secunda 
difjííuítas. &fe'qq. 

Epifcofus, 

i , Primti Epifcopi poíTunc 
in íuis díSECsíibas nonnullos 

i J copo, 1 5 4 
m u s , Se cajremoníaS' inílituere, 
qux non lint contra vniuería-
le ni fíccleíicT confuetudinem, 
traditionen},aut legem: quia om 
nes funt ordinan; Patlores, & 
Principes fuarum Ecele í iarum, 
& ideo fuffícientem habent m-
rifdidionem ad fimiies adus. 
tom. 3* difp. 15. ftft. 3. j , Dico ergo 
fecundo. 

2. Epifcopus ordinans in 
aliena diseceíijdbfque liectia pro 
prij Epifcopi, peccat. Rat ioeí l : 
quia fit ei iniuria. Idem dicen-
dum de facerdote miniftrante 
facramenta propria audontate 
aiienisouibu^íowj i-dif. 
§. Secundo ohferumdum eft-

3- Epifcopusexi í íes in peccstG 
morral i, non peccat mortaliter 
c o n i g é d o fubditü nec predica­
do, l l ano efi; quia exerect tantü. 
a d ü iurifdidionis. Idemdicen-
dü de induce inpeccato mortali 
itidicm diccnte^elalios adus iu 
ri ídídionis eA5erctn£e,qui non 
íint fpeciali confecrat ionefaí i ' 
dií icati , tom. ?.ái/paf. \ 6 . ¡ e t t . i . § , 
Hinc vero expediri. 

4. Digurras tk poteílas EpiC 
copi, & Sacerdotis, iure diuino 
efl di (linda, íiue olira femper 
fuerint coniundr, fíue non, vt 
fu m i tu r ex Conc. Trid. fejf.z^. cap.q* 
& can.6 & y.tom. l-difp. $6.fcci 1 .^ 
Sedqüidquidfit. 

5.íEpil"copi non fuccedüt Apo 
íl o 11 s, q u a t c n u s A p o i! o 1;, fc; d qua 
tenusprimi Epifcopi fueic,tnm 
in poteil^te prdirwS, fep con. 
fecratibnisyquím in Ipeci.^l', & 

V 2 ordinaria 

Ita fctt i 
Ambrüi:/,-, 

ryíci 

efi m vfti. 

D.Thom. 
2.2. q 3 .̂ 
a r t j . é r q . 
6o.ar.2, 

Coc, Tñd, 
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V-ide Cjftf* 
epiñ. 6g 

T)e Epifcopo. 
ordinaria iu r i fd i^ ione aliqua- posgubsrnarenr, vtconfuetudo 
ru.n Ecc l í i a m m . V i l icobus & traditio Ecckí i se confirmar. 

Coti 'c.Phr ^uit E p i í c o p u s Ic rofo lymis , & Jbidem le i t ium (eitum eíi. & 
nliter. v'. J-0dnne* E p h e í i : quia poíl Pon- feqq. V b j probar n o l l t r D o á o r 
Q9¿ T r / i . t l ^ c ^ funt ordinar i j Principes h a n c c o n c i u í i o n c m magnis ce-
eff. 'ii.c 4.. E c c k í l a j , í icut Apof to l i fuere flimonijs & audoi itatibus. 
M' í u b P¿cro, fie ita alij l'accrdotes 8. Epifcopus potel i con-

fucceduru 7o*diícipulis,vt nota- cederé facukacem confitendi a* 
uic D.T/;»W.2.2.^. i88.<if»f.4. *d<>. hcnofaceidori í ine l i c c n t i á p t o 
tom.^Jí¡put. X5. jeft. j . § . Sed«fc/j- p r i j Parochi: cíi de í i d e : ita ce- S c t j j g 
eimt^Ma. nec vfus, & traditio EcckHae. q t ^ a r / 

6, N o n male faciet Epifco R a t i o c í i : quia E p i í l o p u s potefl ^ , ' ^ 1 
AvtvM. 1. Pus ' f ia ciuicatc, v b i peftis fer- aucl i ícconfcff ioncm per le cu- i n ^ ^ 1 
íotraepiíl. pic> corporaliter difeedat, dum- i u í c u n q u e íubdi í i fine l icemia 
Gaudent* modo debitam fui gregis pro- altcrius Paí lor is mf€rioriss per yeJi *c'mm 
(Ap ' uidentiam n o n relinquar: quia poct í la tcm ordinar iam : ergo ferrer 2t 

i n p t imis n o n tenetur E p i l i o - m u l t o ma^ispocerithanc p o t e - ^ ^ ^ } -
pus per fe ip íum facramenta m i flatcm dekgarf , ita vt operari súmiti* 
n i í h a r e , etiarn cum pnefens e í l , poíli t í i ne licentia Pa t ioch i . * 
n i í i v b i alius íacerdos n o adeí-
fet.Ice,quia miniftrarc í a c r a m e -
ta eí l p r o p r i ü o f í i c i ü Parrocho-
r ü , q u ! funt p r o x i m i min iÜr i ho 
r u m tnunsrum. Videant E p i í c o 
p ideh^c re nuilca e g r c g ' é tra-
dita i n Conc i l . Medioiano q u i n 
to í ub Carolo Borrhomeo>ío»; . 
4. difput. 44 fe8,5. §Ji'mc vttQíoL. 
bgttur. 

7. Ep i fcopJ i s dignitas ab 

I m o quando conceditur ?bfc-
luté Jta eí l in tc l l igenda , vt te-
net coinmunis dodr ina Theo-
logoruir?, fumituique decía-
raticne loam. 22. in íxtraatg* 
Vas el€ciionis.deb'íiet*& Hxtrauag» 
Bemdiéli 11. & Mat tm V» t m . q dif. 
2<y.feci, 1. ^ . Htc tamen fentia j a , 
& f t q . 

9, Epifcopus eie¿tus>& c 6 -
i i rmacus, etiarn íi cofecratus. 

ipfo C h n í l o fuit iriftitura, arque & ordjnatus non fií, p o t c í l c o n - Hí/f/fw/írí 
l«»ir.3. i»á«ivO d iu ino iu rc i n t r o d u é h , & cede ré indulgemias. E f l c o m - ^ ¡ ^«^ 
cap 2. r - í - n o n a b h o m i n i b u s r p r o r-itione munis D o f í o i ü . R a t i o e í í : quia 
tía de n^ / fuf f i i ia t dc í in i t io Com'tl IñcUnu n ó eí l aSus ord jn i s , í cd iurifdic- (efdw 
Ut.Epufc. ftl¡ ~ l caH.6.& y.íüm.q difp^j.feíl. tion'iSjquosadus hu iu fmodiEp i f P ^ í P ^ S , 
Msrn hb.y i §' Q¿n(if^ Autem, I tem fuit i n - copus potc í l valide excrcerc,iux í«N4«4f. 
deconftd Cicuta ab ipfo C h r i í i o , v t .ord i - t a^p . Tranfmifa. de elefi. N i f i fit r.etab, p> 
A¿ ¿«¿f^ .nar ia & ex of f í - iofa l tem m co- impeditus aliqua cefur3,& quá- «.3» 

m u n i : id eí l , iní l i tui t Chrif lus u i s f í t i n p e c c a t o m o r t a l i n ó pee 
Dominus , vt P e t r u s , & P e c e ñ o , c a t r c m o t o f c á d a l o r q u i a n o e í l a »>v 
? ? ! ? .?^H54ÍS W ¥21^9 .1 i ^ ^ a é ^ fáS£ai5e? interue 



le h'pifcopo'. ijs 
ts i tabfolutioíacramentsl is obii CK vi huiuímodl iur ís RÍpcsfur' 

i , de foro 
carnet, ti, 
2J. 

gans admíniftrari in gratia de; 
quo alibi agenda eíl/o.4, diffafj 
feft 3. ^ P'/íiwo dub. potejl, & feqq, 

lo " EpilcopusalK.uius.dici-
tur Epifcopusillius diccefis in 
quaxalis perfona hibec íbú do-
nucilium. Rjcioeí i : quía donii-

íuorü Tubditorú. Dcniq; copre-
henduntur ctism alitpi pradjti 
inferiores habeses Epifcopü fu« 
pcríoit-, v. g. ArcbipríEsbiceri, 
t m 5 . difp. 7,pr7. 3. f i Rurfos ve 
7{>,& feqq. 

12 V b i e í l poptíUisdiucrfarum 
cil iam eft quaíi fühdameníüfo - l ingoarü, íi Epircopu? vn;us 
ri , fea iuri ídidionis : quod eft partís fe intromíttic sd do.edu, 

ViAe ci\h 
vlt. ie of 
§c. 

6. ie refot 

v e l r c g e n d ü parte skerius l in -
gü£,ad fe non pertinenteni , í ine 
altetius coníVníu, ipfoiurc ex. 
ccmmunicritür, hsbetur wc#¡>. ' 
Quoniaw de offic. oíd. quse excom-
municatto eli necefTaria in con-
finibus aliquovü regnortnn vr, 
G a l l i r , Nausrrír, aut CafieUgr, 
tomo 5. dtfy. ^ l . § . Jkutfus 
funt 

15 Epifcop'jspoteft fubditcrm 
fufpcndere ab ómnibus benefí-

Epifcopd, fed á Sumo Pofiíicc, cijs.qua» alicubi in aüquibus dif A^Jáí W 3 
19.$. dify. j.fec, 3 .§.1% tet ergQfms. cefibus habet, íi qualiras de l iá i F^sralis 

id mereatur, eü communis.Ra- § V^ude 
tió eíl: qina lile sdns non e.vcc- ^P^^^'^Í 

ventisque inris prmeipium. 
¥ltiffJé mirifd.onm ind. & Mf. fU, 
de conñit.iu ó . é ' cap. A noh'ude fem. 
excom. Vnde vnufqjjifque abfol 
ui poreí! a cenfura ture commu 
ni laca, 5i non referuata ab E -
pifeopo illius diseceíis.in qu ¡ha 
bet fuü domic¡l ium,ríon ío lü ÍI 
delidhirn ín cadem diseceficó 
miíit»íed vbicuq; deliquerjt.fic 
cenfuram contraxerir, quia ra­
lis non ponicur a partícul a ri 

i r Vicanus generalis Lpilco-
pi.cui ipíe vices fuss generúli-
ter comittií , poteí! sbfoluereá 
cqnfuris ture Utis, á quibus po-
t e ñ Epifcoous: quia quando iíli 
cafus Epifcopiscoramituníur, 
& noti íxpr imkur , vt per fe ip-
fut-n faceré polit, per Vicariü 
eius id pa l lare valetj'ííi. .̂ difp. 
y.fecl. i . § . Ruyfus vero.hé n o m i . 
ne Epiíccopi venit capitulú ie-
de vacante, & Vicarius sb illo 
con(Vitutus,itrm Abbates kirif-
d i d i o n e q u a í i EpiCcopalé h í b c 
ies/& Vicarias eiuS;, & capitulu 
cius EccieíiaS j tempere quo vo-
cac; ité pralati religi jnü, cúzxv quia 

dít iurifdiaione Epifcopi parci--20* 
cubris, quia íententia fertur ia 
pei fonanijSí no in bene í ic inm, 
ítem eadem ratione poceíi fuf-
peí]dere officio, ne in'aliquo 
loco iílud exerceat , intr?, vel 
extraduTccílm. tomo <$. difmiñ-
íione 27. fecv. r. Xi Tertio p i n -
cipaliter,* & ^. Similiq; efi de fuf. 
fenfme. • 

14 Qoi fufeepit per faltum co-
íe c r a r 1 o n e m E p i í c o p a I c m, n o n 
incurrir íbípcní ionrm Ir.ta ÍC- « 
traoTdinato^perfaltú.RatlpeO: 

appcLtione -ordínum 
V 3 non 



T>e Epifcopo. 
-non v e n i : \ n his kg ibus í o n í e -
c r ; n o Ep!fco^<.lis(ía?«.5. S1* 
fett.i §.Dnbitart tándem. 

15 Cenando 1 a Cwc. Trid fejf. 
i q . cap. 6.. de referm. conceduur 
E p i f :ppís, ye poí l in t difpenfare 
i n ó m n i b u s i r f egu l an t a í i bus , 
f u fpen í ion ibüs , & c . ex del ido 
occuUo, excepta irreguiaritate 
orea ex homic id io voluntar io : 

l t d decía nomine Epifcopi venit etiarn 
rauit con-clQ&as, &c confirmatus , l icet 
gregatio non c o n í e c r a t u s , cum in o rd i -
Cardim nead adus i u n f d i d í o n i s non re--
üum, quiratconfecracionem: fecusdi 

cendum de E p i í c o p o non ha-
bsnte Epifcopatnm, & de PÍÍE. 
lato habente iunl 'di&ionem.qua 
í i E p i f c o p a k m , v t deelaratum 
fuic i n congregarlone Cardina • 
l i u m . V t r u m aucern Epifcopi 
po i l in t commitecre fu as vice» 
alceri circa res contentas i n d i -
d o cap, C¡oncil. Af f i rmat nof . 
te-r D o d o r Í quia noila oceun it 
fufficiens-caula, ob quam Con-

! c i l í u m a d e o l i m i c a u e r i t hanc fa-
cuka,tem,& faspe expedist i l l a m 
c o n c e d e r é v i r o dodo ,qu i pof-
íit iíl cpnfcientia meliiis caufam 
d i f f enfationis examin ive jvm^. 
dífp.qi §• Dubi:ari vetopoteji. 
& fequenú'. -

V'ideAhha. 1.6. Nemo fícjrrcgularis e-
tem in cap. tiacn ad Ep i fcopa tu ín , eo q ú o d 
iejlam.n.2 fílioshabeat. Ratio e í l : qma i n 

p á r e n t e nu l ía datur indecentia, 
ícd redundat t á n t u m i n filium, 
& ideo manetfolus i r regular is ; 
a d i ó en im non eí l i n agente fed 
i n paíTo. Pebet tamen c i r c u m -

ü ÍUÍÍ ; hxc fíííoriim,íiue fint le-
gitnm, íiue illc gitimi decíar^ri 

¡"a ík fubreptitia : quia era : 
valdc mouere potefí , & diffíci 
k m rcddere Pont i í i c i s volunta-
rcm cap. Snucufan^Jiíimcl.S. iem, 
'Í\ difp.^o.feñ.^ §. sedobíjetes, & 
[equenti, 

i?- Si in Epifcopi confecra 
t í one , facerdotalis ordo pr^ te r -
miffus íit, confecratio eíl nu l la . 
R ^ t i o e í l : quia charader E p i í c o 
pai is , íi quis eí l , cf íent ial i ter re-
qu i rkearadherem íacerdota lé j -
tamen fi de í i t a l i u s infer ior or-
doj erit valida confecratio, qua-
uis o rd inem, quem non habec 
aims conferre non pofík, iu.vta 
fentenciam Gloff. vM. in ĉ p vmcJe. 
eleriepex falt. pnm. tom.<) Jífp. 31, 
fefl.i .^.Dubitarí tándem. 

18. Epifcopi n o n recipiunt i m 
m e d i a t é á C h r i í i o D o m i n o m - Conira 
r i f d id ionem coerciuam. R-.tio Sot.m^, 
e ñ : quia po te í las í l i a data Apo d , 2 í . q i . 
í lolis i n c o m m u n i , non fuit or- An' & 
dinaria,fed deleg.na,&ideG i l l a , ^ ^ * 
vt fie,non diriuatur ad Epifco-
pos, tom.$ difp.i.feél.i. §. Nec veto 
exhoc... Huí) 

19. Epifcopus excomunicatus 
per viá benedices populum, no vide Alik 
ñ t irregularis.Ratio eílrquia ÍII J r£?ni«í-^. 
a d i ó fine fo lémtate íit , 6 no eíl vlt.de ex-
magni m o m é t i , n i f i for ta í le l á - í f / .PM-
ta íit frequentia, v t ea ra t ionc ,& Ut,n.¿r 
materia grauis cenfeatur, & i n -
ducat quendam virtualem c o n -
temptum cenfurse, tom. ^.difiut, 
u . fefi, 2. § . Atqiíeidem cenfendum 

4 i 
Epifcopus 



Vide León 

87. alias 
fy.Calix 
T^p e¡úfi. 
í.í. 23. 
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zo. Epifeopus poceíl in fuo h - y Ornen EiKhariíl i^, 

Epifcopjni.qmdquid potcíi Su- \ \ ^ \ fá.cramentum noux 
mus Poatifex in roco i.nundoni 
íi prohibeatur. Eíl axioma á 
muitis DoíSoribus adrmííum , 
quoá abfolute loqucndo ve ruin 
non eíl: multa emm non poceft 
Epifeopus in fuo Epiicopatu, 
qu^poteí t P.pa, ve patee in irri-
tatione matrimoniorum clan-
d e í l m o r u m , in inhAhilitate per-
íbnarum ad matrimonium, vt 
ratione voti, vel tAis ddifti^ S¿ 
in inftjtutione cen-fararum, qua? 
on)nía func tantum Summi Pó-
íifícis: non quia illa prohibeat 
Epifcopis: fed quia non eü con-
ceíTurn: vnde axioma debet in-
teilfgidc his íblum, qníc ad or-
dinariam &: comm.unem ani-
marum gubernationem perci-
nent, ac moralíter neceíEííi.i 
funt3,UM$Jifp.-j.fcct.q fy Qi¿*p9> 
per axioma. 

2r> ^ m n e s . Epiícopi E c c k 
fiseh íbsntes Epifcopalc, & pa-
üorale munus, de iur i id id ioné , 
h <benc illud perSumn umPon 
t:fi ein.feu dependenter abillo. 
R tio cli: quia omnes recipiunt 
ho : munus media au^oricar.e,&: 

) c 5iVnfu Ri:•.fiQis.yt habeturin 
cip.lia DoK-iínus.d rp & cap.Ch&ties 
•24.(7.1, .Se e.v vfu ErckOas íatis 
co.nílat.fo;« 4 difputat.i^.feM. !.•§, 
-Qjúmo nUnkmhms .& ¡tq1]-

legis fub rpeciebus 
pañis & vini í igivfi-

car, in quo íceundum veiam fi* 
d c m C h r 1 íi u s c o n t i n e t u r, & á fi -
dclibus lumitur, qua: yocis í i g -
nMicatio neceñario fupponcn-
da cíi , tom.^.difptíí,^.f¿i .i , § &ití 
cbarifiiéí nomine. 

2. Euchaiiflia propriefup-. 
ponit pro toto corpore Chrifti 
expoí i to íub fpeciebus, feu cib© 
íacramentali & ícníibil i . R. tio 
eít; quia- quodJibec íacramentü 
fuppomt pro toto compoí i toad 
quod fígnificandum efl impofi-
tum. A t v e r ó interdum fuppo-
nic pro fpeGicbus canínr..., ve! 
corpore tñnru m , t i 3 . átftut.qn.* 
f«&Q §• Secundo coiUgitñr. 

'.i'V tu i toHem. lUtíí 

§ • E 

Onuenicns fuit inno 
ua kge iníEtui Tacra-
crarncniü. liquod ft n 
fibile ve eífee i'pintua-

Jis cibas anirnaru. Eft defide, Aug.tpju 
•conüat ex Ioan.6.Maitb^6. Man. l 8 ; 
l^Lnc.22:& exConc.Tríd. feí¡.j. c- Ambrof (u 
^ .&fe f . i j .^p i . & 2 . A l v e i ó h u 5- (íe (a' 
iuur.odi faoramemum tfl E u (ram.Da-
charifíia^qnod eíi .verum lacra nufc . l ih^ 
tricflandain $ Chr.Ulo íníi itutii .ytí^p H -
dii'jinitur in Cow. F./cre/JíJw Lmer. 
.ption Tjid.íefJ7. caf. v ^ ¿ r i i . La-
ter m caf.Vtmñur. Caníup ¿,e«p, 

V 4 28. 



%De EuchariHiá qucadinUitut. §. i . 

% ¿. ¿ f u 

l o é 2^. cap. Cum MarihA. de cele-
hmt. M i f cap. ln jacroruw. cap. In 
facram,de confeirat. á'ijiind. i tom. 3. 
d/fp. ig.fccvá. §. Diíevdum ergo efi, 

2. Euchariftia non cíl per 
«fe {acramenciim iníi itutü ád re-

mirí looé pv-íccati originalis, vel 
mortális.dtq; ackónec ndprima 
gratiá conferendá, colligiiur ex 
Conc.Tnd fejf.i$.can.<). & ex COM, 
Tlorent.tk eíi communis opinio 
Theologorum in 4 díjlinft. 9. tom. 
Z.d'tfput, 4a. fefi. Eñ autem rei 
v c r i u s ^ di[¡),6.¡tft. i . § . DicQ fe^ 
cundo. 

5. Opportuit hoc f a c r a m e m ú 
inílicui ante páífionem. Primo, 
quia decuic VE G h n f í u s D o m i -
nus m á x i m u m a n c i s í i gnum, 
sdhnc in rnortali corpore exi-
í tens nobis exhiberet. Secun-
d o, v t i n íi i r u t i o, & o b 1 a t i o f a c r i -
iiwij mcraenti eíTec meritona.Sc 
lacistdáoria. Tc;rtio,c[uÍ3 dccuir, 
Vt memorisle mortis íuse í?nte 
e^idem nioftérn nobis rclm-
qusret. difp.qi.ftcl.} §. Dúo 
fectindo. 

4. l i é maximéopoftui t hoc fa-
e r a m e n r ü t Ü . l íe i n í l i t u t ü i n i p f o 
^á11on;á?H6rcíui, & non antea. 
piiaio .Tt m ó i c a m s m i í l i n i i Pa-
ÍTÍS in fine vi:x praeoílorem has-
redicítcm ñli/s rclinqucret, eá-
que ni¿x\rne commendarct, tá-
c]u \m rem fibi chari0in 1 á. Secü 
do, d jcuit muií'ib iiter homini-
b«sd;ari.tunc,quandoabe«svifi-
bditer recodebat, tom p-dify¡tt,tf. 

5. Item non oportuit EuchAri" 
íiiam inflimi ante Incarnatio-
nen^qui,; hoc focramemum e í l 
eíHcaciíTima csuía, &velufi v-
bernmafansgraiia?, legi gratis 
reíernari dcbuit. Ite^uia eí l cer 
tílTiíimín pignus gloria, cuius ta 
nu î nondum erst hominibuspa 
ufada, tom.^Jifp^i.jeü;.^.^. 
uls ex itijlttuentis. 

6. Hoe facramcntü fnit ín* 
ílitutum initodc Casna-jinchoa-
to vicimo anno vita? Chriíl i , qut 
ñut (vt opinatur n o í k r D o á o r ) 
34. licctalij dicant probabjlitei: 
33. priíiío menfe lunsrijqui iux 
ta computationem ludarornm 
incipiebat in pruna luna poíl x -
q u i n o d i ü veinaie5qui e í iapud 
nos menfís qui d citur Martius 
14. lilius mení i s luna. N ^ m i n 
illa íiixta legem MoyíiSjCKnan-
duserat Agnus P^fchaliSjin qua VidcComl 
Caena inflitutio £:(Sa t i l . Vide t r i á . j e f 
Conc.Trid.fíf. i^.can.i .&^.Et Cíe- 22.4.2. 
ment. mié. de rcliq. & remr. Sai ¿i. 
Item tuic infiitutum 34. luna i l -
Ims mcnfis ad vltimam vefpe-
ram^primaiVelíetúda hoianoc 
tis. Dicitur cnim Deuter. 16, 
molabis Tkafe vcfiereyüd Sclh ccca-
¡um.Czna autcm legalis ad í u m • 
n')Um,&lotÍQ pecum,perdu?s 
hor^s perdurare poterünt,& íla-
tim iníiituta efl Euchariflip: er-
go,6¿c. ^ . 3 . ^ . 4 1 . / ^ 1. $.Ame 
UíHlum [úTiünu,& feci.q §• Ex qui" 
bus emmhusj1' ¡ 

7. Chrifius p^íl finita C x -
niUeg¿ien), lauit pedes cifeipu-
iorum,6í u ó d u m meepta víuai i , 

c a a í n s ' 
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(enn Pori$»aiu regionis, ante cóu inm 
>rfff M/í ccmmune ómnibus hoCpitibus 
¿ ! * J Isuanpcdcs.quodnonfiebat in 

Csena legal), ge t imcpoít lotio-
nem pctíum inñituit, prcefente 
luda^ioclacramentum íubvtra 
qaeípec!eJ6£ illecum alijs com 
niunicauir. Eí l communisrcn-
tencia Scholaí l icorum , de QUO 
videíow .3. á[f, 41 . f f t t j § Reftat 
ioitur.&¡ect.^.j.DiceHduw vero p't-
vw e& & 0. DÍCO terúo. & fecl.q §. 
SsximergQ medus. 
8. Poteíl ratione natur^li o í lé-

di hoc myíterium flijffe valde 
coMuenitns, ¿íi diuinx boniuti, 
ac h o m i n ü Viilitqt! m á x i m e c6« 
f e n u n e ñ : ad cuius confirmacio-
nc pofíanc afierre omnes rstio-
nes, q u 1 bus p Í obatu r c oueni e c i a 
de myí ler io Incarnationis. Ra-

• tio eíl: quia oá diumá bonitdté 
pert inetómnibus medis fefe co 
/niinicare: ergo íicut fuit per íe 
conueniésjvr totá dinmíraté hu-
rnanr natarsc comunicarí t ,ita 
fuic eoueniens.vt sllá iiumanica 
te,Se cotü jllud bencficiú ac my 
í t enua l ioadmirab i l i rnodo.rcli 
q uis hominibus comunicaj i, VE 
licut humana Chriíli n^turajin-
(.ffib¡]i modo in Verbo exijlit, 
Sí Verbú m ipfí, ita qui íuícipit 
hac facraiyentü finguiar i ctiarn 

, *. modo inChrtfío mancatsScChri 
i l u u n iIio,vc licut ipíe Chrií ius 
tell-itur ¡OÁü.tí.iom ¿.dift. áó.feíl. 
y.per toi 'a.quam vidt, aflen enhn 12. 
íonutntcnttAs vMde fenu dipia^ qu.is 

g. Chii i lus Dominus l íen ¿ J k 
communicauic Xudam, qu^ndo j " ^ 62í 
bucceihiD pañis inr iáamdedi í . \ n i9¿n ' 
lea docuií Ud'nts 'faf* i . m [uis de-
íietis cap.y.bi h.ibeiur inmp. Cum 
vmne crimen.de coufccrat.d.i, 6c idé 
docuit Conc.Btáckíír.i.capA . t m . 2, 
d'tfy.ji.fecl.i. p.Dicofecundo, 

h I I I . 

Etícíjariftia quond d ign i t^ 
tern cr cuítum, 

O c facramentü ( ñ 
longe peif íft ius & 
exceHetms rcliquis. 
ñ í l de fíde-yfeirrj poí 

65.(tr. 3. 

teí] ex Cene. Tr/ít. /fJ/'; 1 j . v b i p 1 o p / i r '3' 
ter nanc caufrtm laepc vóiíát hoc 
facramencum dmjnü, nurabile, 
fac t o iandü,3c Xanfiiífi mtií Ra -
tJO eíl: quia cominet m íe rcali-
te r}ac fu bña n t i a 1 i tc r, ve 1 c 1 p -
íum corpus Chi IÍIÍ D o m i n i ^ í w . 
3.á;/p. 34,/f¡:i.2.0- tóíófecuudo.á 
45.íir/.3,^. Cirr^ bmuartiinlutiu m 
commetn. 

2. Scrrper huic íacraiTcco Clemem 
fumma veneratio, ac reiigio hh.z.au-
hibita fait. Conliác ex amifcjua tfi, 
praxi Eccleliac, &: t.x niuins Pá. Grtf, K ^ J 
tribus J ¿i Váiíjs confuetudmi utniaen. 
bus ac sádionibus.quibus Ecc ic O-M. 17, 
lia f emperv ía fin;, propter Í & 
iiercnti.un corpasis Chnít i c t u 
icti in h 0 c i ac r a rr c I c: i d có- e n. rn 
í jeerdoresm Ecckí iJ coníc:c:a 
tur, vf fanáé , ÍC rcl gioictrac-
tetar ha?c duuua 'Eu;, h^rjKi,?: 
& id;o coníccr^iuur E<;ch íi2r3 

altana. 

j 



De Eiwbu]uoaddigmtate, & cultum. h i . 
alwri.^ .vtl'lis, S¿ bcned^io va 
lürumJ& d^nique oíTtms dlius 
í i - i ígo fus cultas, quf in He e l e 
í iaordin .uus í i l . ioms^ , d'tff. 46. 
¡etl. 6. §. Dkendum vao eft, & §-
Tcnio hoc (onñat. 

3 Non lolum C h n í l u s f u b 
Auo. eptfl. D.Cíebu^qxi í iens fed etiam.to 
j iS . fcrm. tum racramentum v]fíbile,vrcA; 
28 .de Chri í lo , fpecciebus confiar, 
verl.Apott vníco latría; aéhi adorandum 

eí!,Cercííliiriiai eft, & conftac 
ex vfuEccleíias ábíblure adoran 
tisetíturh facramentum, & ca^ 
nentis. Tamum ergo facramentum 
veneremur cermáiM conttiC etiam 
ex Conc. Vienef Clement. vnlc. de 
rclhj. ér v^aerat. [anft. Quo vmco 
aduiatria; abíolnto, & pcrfed;o 
fj-lorandus eft Chrif lmper fe, 
&co,idofar?d» rpccies;quía hoc 
raerá-iientum in re eft vn irn , 
conltuisex Chri i io , & fpecie-
bus: ergo eadem adoratiooe eft 
a io 'andü qua ipíemet C h r i -
i \u% & ipHr fpseiebus func coa-
dorando, ficur veíiis , & thro-
nus Chrifti,^;^^ % difp 5 [eñ. 1. 
§. Oteo fecundo, é ' fcci . i . tn PrÍ9' 
t i ergo. 

4 Hoc f icrame-ntum non 
. - ta^iíum mceriori, fed etiam e.v 

, R I reríori, Sc vifíbils culto, eft a> 
dorandtirn, coníl^c ex tí'aditio-
ne, & vfu Eccleíiíp. L^ge Chry. 
foñ. hom. 7,19. é ' 52. Math. c^2T. 
in Afta, ér ^4 m 5 • ad Co7Ínth. Cy. 
7i\l. Ejerofclotnh. Catefhtfm. 5. 
. Miifaf . ¿r Dmif . c p. 3. de' cdefl't 
llier<trib. 5Í qra; f.-ris pié ordi-
nat. Honor. 3 'm caf. Sane de celeb. 

5-
núff tom $ d/fp. <j. feél^i . Dha 
teríio.. . • .... ^ 

5. Hoc ^cramentum fine 
condicione eft adorandumi i t a ^ 
tenenc communiter Dodorcs, • ' J0™' 
& Snmifto verb. Aderado. Proba- m * 
tur: quia ve homo operaretur ^'^"<l';2, 
fi nplicíter, & abfoíute fufficit ^'6'^* 2 
moralis certitudo, non autem 
debet maior exigi ab homine: 
ergo. Qrod íntel l ige mfi íit ve-
hemens fuCpicio holliam r o n 
efle confecraram, quia operano 
humana, vt prudens fie debet 
exciudere ni o ra le dubium, & 
niti morali certitudine, qnoad 
fieri poííit; in praediíSo autem 
cafunonpotcfthaberi moralis-
certjudo, ad exhibend sm abfo» 
lutam adorar i onem, poüta au. 
tem conditione, pradice tolli-
turon\ne periculum, & omne 
dubium: ergo in eo esfu, v. 
g, qu mdo d-itur vehemens fuf-
picio, :&c. Adhib€nria eft con 
ditio, tom difp. 6^. [eft. 2. 

D'icendutnvero> é.feqq. • 
6 Eximia luide eft digna 

confuetudo E cele fia?, qnar hoc 
diuinum facramenrum poblice 
interdum proponic, ctrcumfert lorue 6 
per vbs, & per loca pulse vcum R̂  ( ^ 
folemni pompa,cul:u, se vene ^ ' 
raríone;ita docet ac déficit COMÍ. 
Túd. feái i % ' cap. 5 í & m n : 6. V b i 
huíus confuerudinis v. Ide fei-
tu dignas r.U'ones infinint, p ' x 
cipm eft, vi ChriflíUni howines fin' 
gulari. ac rara quadam figp'f-jicathne, 
gratos, ae memores tejicntur ánimos 
ergo. Domnumcommune, cuius reí 

& 



'DeEuch.qtwadefient.&'partantegA^. 
& i i g u r j , & txc rnp lun i habc-
IIIÍUS2. R c g . ó . & j , V b i Dauid 

Vide D. 
Jhom. q> 

ludebac cor..ni Arca D o n u n i 
quando totus populr í o l e m n i 
pompa i l lam o r c u n d u c c b a t . 
V i d e Cpnc. T r i d , l o : o cíe, temo 
3 dijp. 45. fañítu § ' Ex hac ion-
íiujwne. 

7 Omnes tcnentur prsecep 
tonegaciuoad non tradandam 
E u c h a n f t i á irreuerenter, quod 
pfíECeptuni cñ naturale, & diui 
nuni;, nam intrinceíC' malum 

uis íi peccator aducrcac í ta tü 
í u u m , non n u l h n reucrc iu j i 
videatur, íic f ingere hoc facra 
mentum.ex ¡lio pi incip:o quod' 
fsrida fanéte cr^ó'hnda funr, to. 
3. q.So. art. 4 §- l n h*c difftcuí^ 
tatein comet. 

eft rem honore dignam, ir-
reuerenter tradare, icem t e ñ e n 
tur prsecepro poíiciuo , affir-
matiuo, in te idum aLquern ho­
nore huic facramenro exhibe-
r e , de quo non eft dub ium, 
quin íic nobis impof í tum, co-
fequenter etiam ex natura rei , 
6c i n í l i m t i o n e huins facramen-
ti^quod nobis datum eft,vt i l l u d 
tn&crnus , & d io Vtamur ; hic 
en im fit, v t pro i l l ius d ign i tue , q ^ ^ referntur, de confesrat. dift. 
& maieftate t r a á a n d u m jSr, 2, totm 3. d i f t . j . fe£l.2.§. Hte 

EuchariTiíA qtiotd cffcnthm, 
ér ^ t e s integrantes, 

Vchar i í í i a eíl verum Theologi 
facramentum y n u m . m q.disl, 
que vnitste ípecifica 8. 
v i t i m a , & a reliquis 

d i í l i n d u m , eí l certifiuna cen-
ftans ex o m n i u m c o n í e n í u , 
& ex Concibjs definientibus 
eíTe í ep t em facramen^- Vide 
Conc. Trid. jett.-j. & 13. tk multa 

coius obligado prjecepti non 
obligat pro femper , fed t e m -
pore op^ortuno, & feclufo c o n . 
temptu non eft mortsle eius 
t ranfgrc í l io , m í o intc'rdum pof-
í e t j i u l k eíTe culpa, g. fiob 
n i t u r a l e m in aduer tent iam^el 
ob vrgentem neceflicátem i n 
voluntaria cenreatiH.fcwo i difp. 
6. fetl. 1. ^. Secundo ex dtftts. & 
fcq'umi. 

8 Ití peccaro mortal i tange 
re Eucha r i í l i an i íeclufo con­
templa non per f e m o r t . í e . 
E í l comrauí i i¿&acencia3quaD* á fignificacis t e rminorum ex 

qu,bu& 

qudtftiefacilis, ¿r fe ¿i. 3. ^. Dicen, 
duni veio eíi, & feqq 

2 I n toro t era m e n t ó , e í l 
vna to ta í i s í igni f ics t io , cux a 
í ignif ica t ionibus í i n g u l a r i u m 
part ium d i ü i n g u i t u r j n o n en im 
poteíl faeramentum eíTe vnum,, 
nií i í i r v n u m í ignurn , nec po­
te íl efle vnum í ignum, ' nsíi íic 
aliquo modoecian VU J í i gmí i -
cat ío, ve videre eíl i n p r o p o i i -
t í o n e , & terminis ex qmbus 
componi tur i h -be t cn im í u u m 
p f o p r i ü í ígni f ica tnm d i í l i n ñ ü 



'De Ench. quoadeflent. & partes ¡nteg. i M 
quibus c o i i p o n i a i r , tomo 0 i & i 
4p . / í t í . 3.^- Dnhu'í'.mtAmcn ¡nc. 

3 . Coaílacfort.ias-huius fa-
crament! muiíiplíéari numero, 
qu^ndo verba conlccracionis 
hoília?, vcl C\dicis muUtplican' 
tur , item c o n í b t ipecics panjs, 
íen viai, q u s n d í u cont int ix für, 
habere qiviiKbca phiíicam vni-
carem.q 'n per IdiiCÓntinuácio-

r nsm amiccuiu, Se phi í icenui l t i -
típlicácur. D¿n ique c o n í b t iub 
ó m n i b u s ípeciebus confecrauá-
cun*d»kj numero C h r i í i u í u c o n 

. tineri, c,v quibus c o n í b t tune 
; •propriiíliaie cíie v n ü numero 

hoc íacranientum, quinao fpe . 
cies corj ícerau habec ph;íic ini 
vnitatcm per p.ucium conci-
DUarionemjíiue vna forma,ííue 
plaribus Grnul proiatis coníc -
Cjtetx finCj hoc epim non cbüat 
vauaci í.icrdQienci, pr^fcrcim 
i n hoc, in quo forma magis ad 
c f f v d i q í i e m , q i u m sd coníiitu* 
tionem ipfíüsA^ramenri requi 
litur, tmo 5. difp* 59. jf$. 4> ^• 
Quoniam de Vaitate, # ¡cqq . 

i 4 N : c i b l a m c o r p a s ^ fati* 
gms C h n í K nec verba confe-

uiifíodeS cratioDís . íunt inrtgre hoc facra 
v i d Ub z n^fin^m^fieuc.ncc rpeciescon-
¿Í¿¿r1)2 M^-rip» quaniiis eins eíTentiam 
t J j y i l in in!:rf nr' eo .npofitum ex his, 
¿ffi c. 16 ^ Chrsí i tcorporc.Eí i commu-
x j ' ' nis íeqtentM Tiicoípgoruijr¿8í 
^' 5, p rob^urex commup moio lo 

qiifndi ü i i d c r u m , & Concilio 
ra^n. V id<r (|iitt MÍÍ̂ Í/ÍÍC ÍÍ-
/cí>, M?/. ¿>- í̂ J), HOÍ c/í confeertít. 

1. i-í- 3. faw'í 3 difp 42.feih i.per to• 
ta, & f á L Ducndiím vero cjl, 
& feq^ 

5 Sumptio^eu vfusEuchJ , 
l i i i i ^ n e c c f l í a c - r a m e n c u m ^ i e c 1 ^ 0 ' ^ " 
eí ipárs illius. Píob^tur; quia'l; ^ Í , B -
perconrccrdtionem c o n ñ a t u v ^ l C ^ U Q 
íacr^mentum Euchai IÍIIÍT, fed I m ^ 0 & 
coníeennio parfeéb cil anc: ledci7"^ 
i fkVkít í mdependenter ab ilio: 
ergo, vnde fumptio facramen-
ti t ñ tanium appiicscio facrame 
tijfcucondirio neccíTaria , ve fíi 
crsíiierjiua) operetur; propria 
ennn, & per íe afíio facr^nien-
ti cíl ji^ernura , ac Ipiritnak 
charit¿t!S augnicntum,ad hanc 
vero onem neceíTe cíi vt ho 
mini gppbceturj cumqne facra-
menuhter contitign, hoc ante 
lie per manduc^cionern,ergo, 
vnde d^niquCjVÜis feu fump­
tio Huchanilise non f lt facrarre 
tum ab alijs diüinfínn-!, q u i a n ó 
diftingicur ab Euchariít 1.3-ergo 
non poíxii eGedi í l inf iü fcjera-
mcnvam,iom9 3. dijputatiom 
fect, 4. 4̂ Dhíndmn vero eíi, & 
feqmní . 

6. E u c h m ñ \ z triplex ÍmDfWd*V¿ 

írat£ CO>?H>, ¿r funguincm Cfejfof 
comnicntes.z. Ejl cerpus. & fínguis 
Chjtftt, vt comenta fub [pcciebusccn-
fccftitis. j.denique, eji faoíwwn-
talis dhuf Í.V ci}r¡}ore.& ¡¿ngivnc 
Chrifti, & Jfeáebus Uuifjffa De 
quo vide, témo 5. ¿ijp. 42 ¿ & 4. 
^. Dico erge tertio. 

7 I n Euchaririia,rcs cantü 
e í l c f f ^ ü s , r c s íacramentíi , 

í imii i 
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C4ie, 3 , fi^U eft Corpus C h , ^ £ ^ 

fnccicsfenfib.ks fed h i c p r s c i l o t o a t . « n . 4. (.»<» j . ^ / p . 5=. 

ncfacramcntiv vtin facramen-
to pasniccmiae vidtrc licct, vnde 
in pr^fenti facramentum tantü 
completum, 6c intcgrúdici po-
pocell Euchari í lp , quatcnuscí l 
pañis casleílis, 6í per fcáú ac 
completum granse fpincualís 
í ignum, tomo 3. dtfp. 42. fe&, 4. ^ . 

8 Hoc íacramcntumiía co 
tinet C h n í í u n i inuiíibjlicer fub 

cundo. 

§ . V . 

EachariHiA qltoad m t -
t e r i am. 

Atería Euchariü'a; 
n ó cü quoad má­
ximum ccrminatí?, 
fed in qujcumqne 

n u m e i u s , g ¿ repr?rentei ipfum, do. po te l l conf ic í hoc r a c i m e -
, v e l p r o nobis craAííjixum, vcl t um. n a t í o e í i : quia ha;c mat€-

Í » 4 / ^ . 4 . p r o u n n c a l o exfílic, quatenus n a e f í p r o p t c r v í u m ^ hic v ? ^ 

f u o m i a i c q r r i c ^ r g o p n o . i ra tarcm requirerc: ergo nc<- 4 

Vid* DA. 

tione hoc facramentum v e r é d i 
citur corpus C h r i f i j , & veritas^ 
ira po í ic r io i i racione d ic ipote i i 
efíe í i g n u m 5& f igu ranam hoc 
ipfo qnod Dcramc m u m c f j , ¿3 

teria debu t cfle determmata, 
tonw 3. (¡utji. 74. 4?-/. a. §. Viddur 
D. Thom. in íowent. 

2 V e r i t a ^ C i i h o f í c a e í l ma 
teriam Smpl i a t c r í ieccf í¿n. ím 

crurn í i g n u m cífe nccc í l e cí) , adcori ic i tncum corpusDís r i 
vt notauic DAma^ de fiáe n i c í í e pancm, vinum ve ioad 
U f . 14. in muliis verbis, tor,w g. 
diff 46.ft t i . 4 §. Seiñdo twundü t f i . 

$ Hoc facramentum pe¡ fi-
c i tur per veram conuerfionc, 
feu t r an fub í l á l i i t i üné panis^Sc 
vin i in corpus, & fanguinem • r ' ? ™ * ' 

fi^ ^ ü íuppQÜti C h p i U m l l i t u ú ü n e a f i r íeum. Y b i taueiiics ú u t e n -

de ¡neta 
mem. c* 5. 
S Cjtprian 

í.irgu;nem3 cuod coih'guur € x 
h ñ o C h ñ ñ ^ M a t h . 76 .Lq c Cor. 
íbreti t . tndtcreí. E?/|. iettran. m 
cay Fkmiter. Trid. f i i l . 13. 2j ¿y 
22. cap. Manhtde i f l tha t . 'Mif .Et 
fiía qi GE h.ibentur ¿/Í- fm(eííarm 



t n t í a 

tkes p i u n m váM't ícitu {íi¿ • 
r i is n i cbnfiriTwuio!icn% 

3 VÍIJ ex h s maten/s prius 
D. TJJOJW. t e í u p o r e c o n í s c r a t u r , q u i a b a , 
mq.diji.S í i .u imenHr. , ac i'Kerdos ablbl-
q.z. ar.z. ujr v e r b i confecrationis pañis , 

sdrfl ibi corpus C h r i l i i , ance-
innocent. q . u m í uig-s confi ::i.ULir5 aper-
//ÍÍ. 4. ce colligicar CK coa fue rud ínc 
ínift. ¿Uar Eccleílse, ü a t i m e m m , ac perfi-
eafi. 23. cicur corpons confecratio, pro 

poa íca r populo adorandum, ve 
h ¡bemr in cap. Sane de ecleb. MijL 
T u n ' n nul lus ordo c o n c o m í -
táci r , JUC depedentia: in re r .ea rü 
confecrariones de efíenria Ocra 
ment i eí í .qtna pañis coiecratur 
prius tertlpore quam Vinú: ergo 
q u a c i i T i q u e racione vna mace 
ría , fine alia confecrecur, ma-
neb i í materia confecracs, ergo 
non e í lnece íTí r i aconnrA; o Í n ­
ter has duss confecrationes de 
e í ient ia f3cramenii,qLi-mais íic 
neceiTaria neceffirate prse.epci, 
v t vna materia non confi Matur 
fine alia, vt h i b :cnri» cap. Com-
perimus de confecrat. dtft 2,Ec vfus 
Ecdefíasfat ís confirmar, quod 
práEceptum e í id i i i fnam, v t con 
ft jt ex fjctJ Chn ' í i i cum verbis 

' ád íun^tSí ñoc faene in meam come 
nmatisnem. Vfde Tná. fef. 22. cap 
j . fe él. 21. cap.1. tomo 3. dijp. 
4.^. fiel. 2 per tmam, (ctt. 3. §. Di 
co fnmo, & Tcnio ex bis eon-
cltído. 

4. Incerdum necidere po 
te í i , vt fine v i l o peccato in vna 
t . intum fpície c o n ñ d a í u r hoe 
facramemií^n; n o ü propter dif-

n i a t c r t a m , 

pt:¡ii..L o ícnt , vc l intcrpretatio 
nem p-.apccpri, í l d piopcer i m -
po:cni!an) p í p í i c a m , vel mora 
lem í r n p k n d i i l l u d , quod per 
fe p á t e : , & ex inaduertencia 
pr^cipuc; potcl l enirn facerdos 
non p o n e r é v i n u m in cál ice, 
t \ d 3quam,& i ta poteíl accide-
re, VÍ con íec re t íblatn m a t e n á 
pañis : i tem íi p o í í q u a m facer-
d o s a d u e r t a c n o n e í T e v i n u m o n 
cál ice, non reperiacur aliud v i ­
num, ve l non pollic quscri í i ne 
magno l 'cándalo, ¡kc. tomo ̂ dif . 
43. /(?¿í. 4.-^. Dicoeigo primo. 

5 Licct probabile fit, poí ie 
Ponc^ficem ex publica, & com-
m u n i caufa,difpenfarc,vt faces 
dos celebret iub vna tantam 
í p e c i e , v t t e n e n t m u k i , & grao 
ues D o l o r e s . Tornen cutius, & 
venus d i non e í k di ípenfa-
bilc . R j t io efl : quta e t i s m í i n e 
ceí í i ta tem slu UÍUS reg oni% ad-
mittamtis, tamen hoe íacranVé 
tum non d ^ n e c ílir;uis, fed vci . 
l i ta t i s ,& ideo f implíci ter maius 
bonum Eccl t í i seeí l , ve ritnsfa-
crif ícandi Dco intota E t c l e í i a 
íic vnus ,& ídem perfedus ¡n te-
ger, quam vt m i uta r i poiYitjpto 
vnius, .vel ídeenus prcuincias 
Vtiíicate, vnde etiam per n o< ü 
interprecationis. non potí íl Po 
t i f i^x declarare licite eílc a l i . 
quandoper fe coníiGere vnam 
ípec iem fine día, cum non p o f 
íic oceurrere ncc^fs'.tas ft . í í i . 
ciés ad talem imerp ic t s t i om m 
íicuc nec h-iSrnus oceurrir , 
tomo 3. difp. 43. fcct.A, §. Düo ergo 

tertto 
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V. ThoiU: 
in 4. dift. 
11 q.2.ar 
l.Soto dijl 
g.q. i . ar. 
2. m fum. 
n.%-Sjueñ 
verb.Eucb 

tur. 

itítío, & § Dico quarto. 
6 Mi t e r i a Euch<iriftif ne-

ceñe e l i , ve h^beat íen í ib í ié prg 
fentiam pt atice?, & moralker . 
Rritio e ü : quia lila pronomina 
boCiVel. btc, ex v i fuá fignifica-
uone d c í i g n a n t rem p ras lente 
alsquo modo cen í i bus , towo 3. 
difp. qi.feci. 5. ^. Píhmm igttur om 
ntum^cr^. Tenio qiunpoteft. l i é 
r equn i tu t , vt í i ca l iquo modo 
cor^m rainiítfo}& non a ceigo, 
quia a l i t e r n o n p o c e Ü dc í igna t i 
p i o n o m i n c , / w ; at vero non el i 
nece íTe , ve materia manibus 
cangatur, v t probat vfus Eccle-
&£, c o n í c e r a m u s cn im foi mu­
ías fuper altare poíicas, q u ¿ n u i s 
i nman ibus non habeantur . l^ 
de-n §. Frima etgo, & §. Sedqn&rei' 
E)-nique cequí r i tu r , v t materja 
fie deí ini ta i n particulai per i n 
í e n t i o n e m coníecranc i s , ira 
o m n e » docent, quia adsonts 
cifCí p irticulana verfantur ,vn-
dc m i l in particulari de í i n i a -
tur materia, n i h i l e í l quod c ó -
fecran poííic, tomo 3, dtfp. ¿15 
¡ect. 6. Per lotam quam vide. 

7 Pañis faSus ex i igura i -
mbas, vel ex frudibus, non eA 
materia conícc i atiouis, orniies 
coaueniunr.quia non eü pañ is 
ÍÍ!nplicicer,íed íecundun-» quid, 
tomo dtfp. 44. fecl. i - § Secundo 
fitppo/undumef . Irem mafla cru­
da noa eít íuí í ic iens materra, 
quia non eft pañis, nec cibus, 
nec nlunentum h o m i n u m , 
lhid.cm feft. 2 § Dko [eamio. 

§ SQIUS pañis triciceus t i l 

fufíioiens rnaceria , ita v t i n 
al io non pe i f ic ía túr cónTecta 
t io ,quod fine temeritsK non . ' ' m ' 
poteii IK'¿M i .Conu niuíi t om v [ ^ ' c™u 
nes, conlUt cn im ex C o n c i l W ' f W * 
Florent . indecret . Eugen. di- ^ f * ^ ' 
c tnK' .Maieñi im hu'm facramemi J 
efiepanem mticeum, & vinum de ^* ar' 3' 
vite,romo z.difp. 44. feéiA. Di-
ctnduvi vaoeíi.ScLUS dicendum 
de pane confedoex alio grano, 
feu ftumento, quando con í l a t 
none íTe tr i t iceunj, vt h o i d c ú , 
m i l l i i i r n , & c . vt patet ex v f u , ^ 
appcl lnione h o n n n u m , n u n -
qua enim híec gr^na vocancur 
i z m z u m . Ihldsm §. Ex hoc etga 
pi7M«p¿o. Quod vero diccnduai 
íit de pane con lefio e« í i l i g i n e , 
í l icaíiror fpeic.i,. Gcnt^uo, & c , 
V i d e D o ñ o r e m Ibidem §. Semi 
do feqtúiur.&fcqq. QU¡E omu to» 
pañis cn im c o n í e d u s ex ñ.'tiili 
bus,aut eí] marena in íu íñc iens j 
aiu dubia, in qua non eít in vfu 
confecrari, 

9 Tarn pañi* 5Z!n>iis, Q\m 
fromentuus fufficit ííd fubil^n- letmmt, 
tiam huius facrMnc nn, eíi de fi lib. diíi 
de exConc. Floievr. m Decrci. Eug. hoc tnilLc 
& Tridcn fef 13 & t x cap. Adabo 4- O m w 
lendam de ¡met: Tainen Eccle í ia [tholafí. 
L tina vía e ü p3ne cz\!vo, ha- ¿«4 á i f t i 
bec enim m^iotes r.n:oncs con 
gruentia?, quod cor i i rniat e r n -
t n u u r a d i t i o , & Fomana' Ec-
c k í L í ..uthorit^s. At vci o i a m 
Gisecis, qu^m Lsrinus- l i c t r , 
teaetur h c c l c ü x fnx co r i fua i ] -
dinem obferunre,, v te í l comn u 
uis¿ 5c c e í u opiaio^ 
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yetl/.Eíich 
i . «. y.q-
2. 

44. fcft. 3.^, Dko prlng, & fe. 
quenii. 

13. " De neccíl l t^te huíus fa 
cra¡Renti ell, vt pants fíe in fa-
lirsa triticca, & foi.i i iátur^li 
squa co ígmencaius . Rstio t ñ : 
q u i a p a ñ i s c o m m u n í s eí lvfua-
iis, qiso vtunrnr homines, v t íic 
vetuti comes al iorum Cíborum, 
fo lum fít ex materia triticea, & 
aqua natur. i l i r & vtraque eft 
aeque necc í í a r i ) , v t huiufnio-
dt, pañis connalefcac, fed mate 
r ía huius facramenti efl pañis 
t r i c icens^ td ix imus in coc iu í io 
neS. ergo; kem requir i tur v t 
pañ i s í k í b l ó calore ignis con­
codas, om nes conueniunc,item 
neceíFe elt, vr huiufmodi pañis 
niancat i n fuá fubí lamía , & na­
tura fuá perfenerec, & quod f^r i 
na n o n í i c c o ' r u p r a , í i e n i m d i -
tn reor rup t io iam non ert p.inic, 
tme $.dtfp.¿i<\rfeft.2. Per fo:am. 

'Vid; BODA I r Poieí í in pañis c o n f i r i ó 
iienL dijt, lie mi fee r inon nifeil falís,[«lee 
i L s i r . ^ . q rjusvejeorei, %in farins, rnr lí 
4, ^ ¿ 5 . quoris mi í l io t l l ici ta el?, fi ta 

men fie in parua quanritate non 
vit iat ma te r i jm . R- t ío efi: gola 
illá maiof p u s «diunf í í con 
í ú t i o n e , aut cod ionc , cenfe-
n i r a l i a minorern rr?h"re a d f u á 
fpeciem, ik ira conficitur m i -
Í1;0 e iu ídcm rar ionis . ionto 5. 
difputatione ^4. 1. ^ . QHjtrte 
fequ'ttun 

i i P^sTis rnaiecodus, 6¿d i -
gito q'.TÜ i n msíTam redadhis, 
indicens m r r e r i i efl, in riguo-
re t a m e n e ñ fuffi j ens . Ratio eíl 

Vtde Cene 

aeje 

quia nul ía interuenit aétio fuíH-
ciens a i corrnptionetn, tomo $. 
dtjp. 44 fict 2. § .Dkú quarto. Ice 
p in is iameoSas , quipre d i m i -
tic comedi non potefl, mí i m o l -
lis ÍÍJC sliquon^odo, cíl materia 
fufí i : iens ccn í cc ra t i on i s , quia 
recinet pañis f u b ü a n t Í 3 m , & per 
f c m a n d u c a b i l i s e í l . Ihidcm d'tfi. 
45./ÍÍÍ. 1 ^. Vndetemo. 

13. M teria huius fac ramé 
t i , fine qua f ¡nguis confici non 
p o t e ñ . e f t v i n u m vi t i s . conftac AmeMnii 
ex fafío Chr i f t i a d i u r d a Eccle 4 ^ - 4-
fíSEtraditione.At vero.vtfuccus, ^ 4 f 1 
fcuUquor vu^rumfic fufficiens * 
materia, requir i tur vt fít matu 
rusex: vuis e x p r e í í u s , atque i n 
fuá fubftantia permaners, q u i í 
harefunt necefíaria vt fie v ina 
fimpliCiter,- vnde sgreíU» fapaj 
& íuecus vuarum ancequam ex 
pr imatur , non efl materia íuf-
fínensj I l e i n d í c e n d u m de v i ­
no amietcme prop iam ípecié t 
q u i í non cf{ v i n u m , tom 3. Ufa, 
45-/í '#. 1. Omlps erroribtts}& 

fin-
14. I t em accetum non cí l 

niareriahuius Dcramtn t i j qu i a 
fie ex corfuptione lubf i^nt i í l i 
v i n i : fecus di rendum de n^ullo 
ex vuis maturig exprc í íb , liece 
non fie conueniens, d o ñ e e fie 
purum, & fat isconcodum, iux 
ta cap. Cum omne crimen de con fe • 
crat. dijl. 1. Quia i n f u d í l m t i a 
cíl v i n u m . I tem v i n u m accef-
fens,fiuc accidum, quod n o n 
amiíTit forma f i ib i lmcialem eíl 
materia huius facramenti: licec 

grauiter 



Sjk. verk 
Much q . jó 
Ang. veib. 
M'jfan.23 
Sot.d.g q. 
i.(tr.¿. 

Eucháfijlia quoadmaicríám* §. 5. 161 
graui ter peccet i n co corficier 's h o f ü i s artulerit inrenrionccofe -
í j c r a m e n t ü j p r o rationc dub¡;8{ crandicqu^rum ppílea m a á L u í i 
i r reuerem se. Debora, H i ípane , coniecrat ion^fui tobl icus ,^ re-
Agu3p^,6c Luí i tane Aguape, iu co ida tur tamum i l l ius .quá h ¿ -
d t c a n d ü cft de ¡lia inxta maio bct in manibus, niancnt omncs 
ré .vcl miinbre expreflione V u i - ccntccrarx, qu¡a fuffici!: in ten-
r u m , & : quancitacé aqu^e,^ q u i - t io vinualiSjícw. fu t .6 .§ 
r ü rc r í í m i í b o n e hic l iquor fíe, Sedobtjctet. 
femper ta trié n erit grauefacri- 17. SacerdosconjfecransdirrTi-
í eg íü in hac materia con i i .'ere, diam partero hoílíaí , í i i l l á d e í i - A^„ci 
p rop te rdab ium&ir reue ren ' i a : gna í .ve réconfec r ra t j i ce tg rñ i i i g¿Jc¿ Jt 
quod idé dicendu de omni m 1- ter peccet. Ratio e í i : cjuta' i l la n le . sy lu . 
tcr iadi- ibíacx qaacunq^e caufa, m a t e r i a e í l eerts^c definita: fe- ycrk.imih 
. rom.iJ i fput . t f . fec l . i . fer totanh cus dicendú í i n o de í igne t , qu i a 2a 

15. V i n ú confecratu íi c ó t ü c non dsterminat materia J t é 
g í l e m r , r e t i n é t c o n f e c r a t i o n é & no cófecrabir , fi veiit c o r ñ c e r e 
i j n g u i n e C h r i ñ i t q u i a reuera no per partes proportionales, v. g. 
cñ l abüá t i a l i t c r corruptu. I t em p r i m u qua r t á parte, Si non sliái 
v i n ü c o n g e l a t ü , í l l ique f i i t , po- q u i a i i l a i n t e c i o e í l i.nruffíc!es',& 
teft confecrari, licéc confukais K p u g n m s / e m ^ . í ü f p . ^ . feci.6.§. 
effotoppofitum.vnde íi i n M i l l a Secundocolligímt)&fequemi. 
Sacerdos inueniat v i m i m c o n - 18. Pañis c o n í e c r a r i pofcíí in ^ T f o » . ^ 
g e l a t ú a n t e con fec ra t ioné , c t iá quacunque quamitate min ima , p-fl-73.íJf. 

¿ng; verh. 
%ucb.tt.2j 

materia: qiua eft v i n ú vi t is .Acci I t é quia fí poteíi obi ;ci fcníibust 
. d s n t i r i ü e í i q u o d i u b i l b forma pote í i per í o r m a m de í igná r i , & 
n o poíli" poz&n,tom.idif4<).fec. i, poteí t eífe i i g n u m feníibilerv^n-
§.SQlamdicenium, &.feq<¡i depirs pañis in toto ex-iíkn?, 

16. Si Sicetdos putans fe perfe íbia confecrctur, c o r í i c i 
habere vnam hoí t iam,corecrera po:e í i i n quacunqjminima qi}5-
& p i l l e a inueniec duas, zmhx titare,9us rení ibi l í ter de í l gna r í 
man^buatconfecratarj qu ia i l i a poñi t , ÍOÍ;Í. s.cüfyñt.fárfift.'ftpfr 
deceptio prinata non to l l i t i n -
tentioncm debita; Secus dicen-
dum, íi prcejisé vellec min i í l e r 
confecrare h o Ü i a r a j q u a m o cu­
lis videt, fed hoc nec fit.nec fíe-

«i; idebet. I m o íi Sacerdosplurcs magnitudinis.Ratio eíl: q u k 

totaw. ViUorJn 
j&tft. Per fe,& ex vi f érmf ,ácpd /^•«'•57« 
te{iat¡s,qu£ c%iñit ñi n i n i í l r o , Soí . 
poteft confecrari quacunque ^•2-P'i*f« 
materia abfqne vilo termino c-26"í^' 



De Euchariflia quoadmaterianu §. 
fidehabcmusdediíTc C h r í l ü S a . 
certiocibus poteAaté c o n í e c r a d i 
pane: & nul la auótonta te , Tra-
clitione,aut alio p n n c i p i o , c ó l b c 
limitaíTe hanc p o t e ñ a t é adcer-
tum t e r m i n u m . Ergo.tom.^Jífp. 

nis Theclcg.opinio3& cóf i rma t 
C o n í . . T n d . i o c o Cit. V i d t c tum 
cap. Cum Maribd.de celtbrat. M i f & 
cap. Cumomne cimen. dislu:ft.2. de 
confecrat.ícm.l.dijp.qy jefl. p̂ r toía, 
Qi_od prsBceptum man«U]t a te-

/tf.feft.S.Q.Dkendm cjl ergo T a m é pore A p o í l o í o r ú j i e e t Á l e x á d e r 
í i magnitudo msceriae tanca efíe I . p r in s fc r ip tum tradiderit , v t 
í i n g a t u r , v t . n o n poffic tocaii-
m u l f í e r i mor^l i ter prsefens, no 
porerit vnica .forma confecra-
r t : quia hsec prselentia e ü condi-
tio ncceíTaria, ve forma confe-
crationis locum haberi poffic. 
Ibidem.Q. Dico fecundo. 

20, Parces raacerise confe-
crats poíTunc concinuari non c ó 
íecracis: quia per con íec rac ioné 
non fie alia immucacio inacci -
d e n t i b u s , n i í i quod r e p u e n c u r á 

venor tener fentcntia, & ante 
ip íum traditione, & vfu hsbe-
batur: Ihidc}n.§. Saundumúuhiuw. 
V b i v ider i p o í í u n t plures con-
gruent ix huius m i ñ i o n i s , v a l . 
de fcitudjgnse. 

22. Mi í l io aqusB i n v i n o i n 
mi l la neceíTuate "íine difpenfa-
tione omi t t i potefí : quia reseft 
grauior multOjquam con fe era­
re cum ve í i ibus facris. A t v e i b 
difpenfstio v ix poteft accidere. 

fubiedOjSc per fe exií iác, exqua licet fimpliciter non fit impofí i 
nonfequicurneceflario difeon- bil is Papa?, v t probabilius cfí. 
t inuatio,nec corpus Chr i í l i de fe 
n i agís i l lá continuatione impe-
d i í , q u á í iMubüant ia pañis adef-
fets mn.^Jifp.^j.fez..y.§.OkG ergg 

. fecundo,&fequemí. 
% 21. Miftioaquse n o n e í l ita 
de neceí l i ta te Sacramenti ,quin 
íi aliquis tentet confecrare m 
foío v i n o , ve ré conf ic ia t . Eíl 

cuMag.tn cerc„ & cop imunisThco l0g . & 

4 collifficur ex Canc .T r id . f e í i . iN i 
Innocent. - 0 

Omnes 
Tbeologi 

Ratio efl: quia haec mi í l io cft res 
faci l l ima,6í q v x vbique femper 
í ine inconueniemi fieriporeí!, 
tom.3 difput.'tf.Jcft.z. ^Mihüominui 
contraiu. 

25. Aqua mifeenda i n v i n o 
debet efíe naturalis feu ele ni en-
taris, vt obferuat Ecc l t í i a í t ra . 
di t io , & confuctudo. E ift m i ­
nore quantitatejquam v i n u m , v t 
c o n í h c c x Conc i l io Florent ino, 
dicente mifeendum efíe paulu 
l u m aqua^fid aquam modic i í í i* 

h i lominus tamen fuit conuc-
M 4.Í.32. niens i l l a m mifceri v i n o ante ^ > - -7 •"' '""' .V¿'Í 
sot.á. 9.q, C0nrec ra t ioné : quod eft de fide, mam;vnde mu l to m i n o r quaci 
*-*'-6' vccGÍlacex m u k i s C o c i l n s , ? ^ . tas requir i tur . v t obt ine tEccle 

c ipueTc id . & vfu & tradinone 
EcclefcB, q u ^ mi í l io non fo lum 
eft conueniens, fed neceí l i ta te 
prxcept i iiunjani,vt tenet comu 

74-ar- 7> 
ads-ér 
cmnei Thé 
obgi in 4. 
^ 1 1 . ' 

fía; confuetudoj/wj^.^/p. tf.fecl* 
3. p. Quatuor inquirí, (¡rfequemi. 

24. X^m mifcet p a r u á quan 
tiesura aqua? non natural/s cum 

' naturali 



Euchariji quoacímateriam. §. <?. 16 l 

D. Tho. ^. 
74 4r. 8. 

Sjlu, verb. 
Euchhr. 1, 

lege Mtfa 
le Komm, 

nacurali , licec facramsnmm 
con í Í c i a t , pecc3 tg rau i t e r contra 
pr^cepcum negatiuum n o n t n i f 
cendi al iquid m macerijs facra-
men to rum p r o c e r C h r i í i i i n r t i . 
t u t í o n e m , & Ecc le í ix confuetu-

mam igitaf certuin eft. 
2$. MIÍÍÍO aqux debet íieri i n 
ip ío facní ic io MiíTse ante confe-
c ra t ionem, lea obferuat v n i -
uerí'aiis Eccleíi.B vfusí & g r a u í 
ter peccarct , qui v o l u n í a r i é 
hoc omitceret i n in i t io MIÍTÍE, 
v c l poü Euangehum ante obla , 
tioncm : & íi tune ob negli 
gent iam omiecstur, íí i t i m adhi-
benda d ü m o d o non íit fada con 
fecratiOjíew.3.^.45./"^.3 §.Tec 
rtiú qm¿td tempHs. 

26. Mi í l i oncm aqog in M i f 
íis p riuatis debet faceré íbtus fa-
cerdos; qu ía folus ipfe C h r i í i ü 
reprasfentat, qui íuo fanguine 
redimici .JIn Miítis vero folem-
nibus fubdiaconus infundi t a-
q u a m á Sacerdote b ? n c d í í S á i n 
cai icem,vt tenet MiíTale Roma, 
n u m . O b f e r ü s t tamen vnufqu i f 
qus confuetudinem fui E p i í c o -
p nus,vcl quod tenuerit vfus fíe* 
r i fine aú()Z¡tom.^Jífp.^).f€¿i.^.§ 
Ctrca quartum. 
27, Aqua conuertitur ín fangui 
n e n , ni í i prius in v i num tranf-
muretur,vt annuic C itechifmus 
Pij V . Et eíl opinio o m n i u m 
Icr iprorum. Nota p r imo , quod 
ñ po!l cofecrationem contingat 
í p c o e s coniecratas corrumpere 
a q u á m , i l l a m conuerti i n fo lum 

v i n u m , & non i n f a n g u í n e m 
C h r i í l ) : quia hsec c o n u e r í i o no 
fit n i í i per formam,qu3e samh9 
buit to tum í u u m e í f e d u m : fpe-
cies auté confecrara; v i r t u t é h a -
bent ad gencrandu v i n u m , ac íi 
íubíiancia adeífet. Nota fecüdo , 
quod íi cocingac a q u á c ó u e r t i i n 
v m ú , i n eodem monieto i n quo 
per í ic i t i i r forma cofecrationis, 
& couerti tur v i n ú in í a n g u i n é , 
i n co cafu aqua-cóusr t i tur i n v i -
num3 & n o n in fanguine: quia 
aqua no pottrt i m m e d i a t é t r a u í i 
r e i n fanguine; i neo ame cafu 
nec i m medía te p o í f e r , q u i a ] n e o 
dé mo meto non p o t c ü fieri dú ­
plex c o u e r í í o . D e n i q ; nota,quod 
íi cotingac c ó u e r ñ o n é aquíe i n 
v i n ú f ier i ante finitá forma, ta-
me poíl iilá inchoatá}& poíi d i -

pronomeJw, non couerti tur 
i n fanguine Í quia v t cofecratio 
fíat, oportet materia efíe prxfe t i 
te,quando i l l o pronomine de í ig 
natur: ergo mul to magis requ i -
r i t u ^ v t iá exiñzt.tom. 3.dif,tf.fec, 
4 ^. Síbihmhms áicendum. & feqq, 

28. A b í q u c difpenfatione 
Pon t i f í c i s , e t i amí i quasuis cau-
fa g rau i í l ima i n t e r ü e n i a t , for-
mafiter, & direde n u n q u á licec 
facerdoti c o n í i c e r c v n á fpecie 
fine ali;>. Ratio cíl : quia hace res 
ef tgrauif f ima , & ad debitum 
Dei c u l r u m ) & facramenti reue-
rent iam fpedans: & ideo n o n 
eíl facile immutanda, cü maio-
ris moment i íit reuerentia hu-
ius facraraentiiquam indigent i f 
perfonse part icularis , aut c;ui-

X a fe pub-



EuchariUid quoaa formam. i 6. 

Cap.i, 
Hísron.ep. 

I .ad Hí. 
liod. 

fae publiuT, tom. 3 íiij|«í. qpfe$, 
4.^, D ico fecundo. 

$, V I . , t 

Euchariji'iéi qucud f o / ' 

O c S i c n f r i e n i d fo-
lis verbis á S.icerdo 
t ep ro l a i i s co f í c i t u r , 
it^ vr verba i n o m n i 

p rop r i e t á t c & rigore fumpc?, 
í i n t s d hunc c f í í d u í n e c e f f a r i ? : 
eíí defíni t io Cc>nc.Flor.& tradi-
t ic antiqun S^ndorum .P t r u ü : 
q u ^ verb.a funr certa & prsdcri 

HiQii ct] deprec5tin3. Ri t ió- eCh 
qtiia ineo fpecisli modo opera' 
tur n í imí ic ! in perfoiu Glir i í l i , 
& vtítur verbis eius rcpTseícntás 
i l l u m , l i en i quia alias v ¿ I d e ¿ m 
b i g u á , & indetorminsta efíet 
hsec fo rma ,& efiiescia eii]s,/fi»i. 
%.dífp.')S.fefl:.3 ty.Cáterumhdc Gr^» 
cornm. 

4. Hsee forma m c l i m í i g n i . 
í ica tur i n f a f t oc f l cqua rn in fie 
r i : quia non debuic l ign i f i ca r í , 
vt n i fíeri, fed vt iam f ¿ d s , quo-
niam fí: i n i n í l a n t i : & non prius 
íit, quam fitfa^a. Quod i m e l l í -
gede ordinc tempons, & n o n 
natura: & nor>eü íic de alijs : 

pea. E í l d e fideo: éodem Conc. qu ia fo lum hsec forma cadic in 
F l o r . & indicatur etiam in Triá. rem permanentem, & eam con 

Dmjf .c . 3 
EccU¡. Hie 
rarch Cíe-

cofitt.e 12. 
& 17' 

dum vero cfi. & fequenti * 
2. Verba luff ic ient ia , & ne 

ceffaria ad hoc f ac r amen tú fnnt 
j l í ^ q u i b u s i l l u d C h r i í l u s r o n f e -

Ckyfoñ, 

fecr?.t coC-cratione durab i l i , 
& permanente , ÍO Í̂. 3.(5.78. «ír^. 
2 § DecUrat D.Tho. in cemment. 
$. Verba á receder ia i l lud prono 
méj /w.e t i á í i l i n t á C h n f t o p r o 

at.ff.JJoc e 3 enim carpus meu. Eft Jata^.o fnnt de necefficate huius ^ 
de ñ i e e x C w á l Fíorent. Trident. facr3méti}vteft cornumsTheoI. fo^f^ 
f e f . i í-eap.^.é' cap. Cü Manhá. de fenretia. í d e d i ecdü de fubíeque j,rc¿:'t-
celebrat. Mijf. Vndc totum Ca- tibus i l l ud verbu.wfww, quodefl J f í ^ ^ 
non.neconinia verba, nec ora- de fide^ex vfu Ecelefif Romana', * 
tiones i n MiíTi proicUgr, ants, & Sí c b ü a t ex cap, AdahoUnda.de hs" * J ' 
po í l vcrb.^quibus Chr í í i u s con- f í / . D e n i q u e n e c particula, £»i?w, T(**4* 
fecaui t jnon funr finipiiciter ne e ñ de eíTentia: quia licet d ida 

fuerit á C h r i í l o D o m i n o , iuxta 
Conc.Trid.fefi!!. cap.̂ .. & (an.6. & 
Céf. Cum Mauha. de celt brat. Id i f . 
T i m e n cum E n a n g e l l í l a ' ^ P a l 
Ins i l l am prsetermiferim, n o n , 
e í ] tenueindic ium non c í í e n e -
c e í í a r í a m . T a m e n eam omittens 
peccabit mort^l i ter íi adíit con-

Forma huius racramemi tcmptus,v .g. filfciensa& aduer-
' - • " —^ . . - . - teas 

|éíF3ria,íiuc í in t verba Eccleí l f , 
i l la Commm'cAntevé1 ntmenm ve-
aerantes, é'C- í iue Euangeiifta-
xum. V t i l l a , SmiXi modo peíi 
qii4m cmatum eíl. &e. c ü Ecc le í i a 
n i h i l poílic i n ü i t u e r e necefsa-
r i u m , tsm.^Jifput fá[e& ^¡DÍCQ 
t t r th .<¿r fujq. 

3-



%)e Ettchari&iá pioad fofwm, i 6. 163 
tens i l la pra?pcerrnitterit, vndc 
í b U i l la quatuor vcfi^a, Hoc eft 
cerpus meitm> funt de effentia foi"-
mas ha 111$ facramcnn, ira VÍ: íi 
quis i l l a tola cum debita intea-
tione proferat , íupra cebitarn 
n ia t e r i ám, fínedub^o peiñcief 
f í c r a m e n ^ u n ] , hect pecett e.r 
alio espite, tümo^.dtfp. 59 ' { 0 , t \ 
Penotum. 

Amf. 4. p ' <5 Q J jnuis facerdos referst 
q ^ m e ^ acrec i ta , qMod Chri l tus dixe-
3. 2. § r í t , v t co l l ig i tur ex ipío contex 

ta zmon\s,Bensiíx'it,]fegii) d dn-
que dtfápult! fuis dicem. (^"í.Tamen 
verba conlecratioms, non tan 
tum recitando, fed formali ter 
etiam fígnificandoproferuntur 
á f a c e r d o t e y í ü c o m m i m i s fcate 
tía: qaia íi verba nonproferren 
tur fo rmal í t c r , non applicarcn. 
t u r a d materimn prasfentem, & 
ica non per í ice re tur facramen 
t u m , quae íignific.Kio formalis, 
cí l de necefsiacc faersmenti, tú. 
3. diip. 58.-/^ 4. Fer mam. 

7 Sacerdasinhoc O c r a m é 
to profert formam i n perfona 
Chr i í l t ; in ali;s vero ni in ime: 
quia in hoc f a c r a m e n t ó m i n i -
í ler , ica pro'-crt verbs^nse C h r i -
íln? protulic, ve i l i ud ip ínm, tan 
tum i ignií icer , qood Chr i í i u s 
í ignif i :aui r ; in alijs vero profert 
verba tanquain propria í i gn iñ -
cans adionem propr iam.quam 
jpfe exercetjow. 5, q. y i . art. i.í 
§ . Addit deifíde in comem. 

8 Verba formíe.vt probabUius 
€ Í í , p rópr i e fpe r fe , ac p h i í i c e c o 
cu rn t ad hunc t o n í e c r a t i o m s 

cfFtdü; quia í i m alijs D e f a m é -
cis¿ verba uint operatiua, cur 110 
in hoc, qübd c í l o m n i ü maxi-
m ü , a c nobiliíSHi ü? itcm p h i í l ' 
ce k M t m ñ k corpus Chriíl», feu 
prs:ílr.:i¿'U5 ems in hoz f a c r a n é 
te. R.vcio eíl^nuia verba efficiüt 
COíum, quod li^njficant: ligni. 
ficant auÉepríríenndnn corporis 
ChriihjergOjCkc re. i .difp.ói , , 
jvói. r. Per teta. QoantDS probabi 
le m verba viftue fuá ef í iccr? 
c o! e c r a t i o n e, & c o n u e r íi o h c rr¡ 

«? Verba e í M i i u e expelíüc 
fübílanrja pañis : quia verba ef-
í l c iun : c o n u e i í i o a e m 3 fed eon 
i-iCiño includi t v t r iufq; t e rmin i 
m u í n i o n e , & t r j n í i t u m ab vno 
raaliü:2rgcs r o n per s i iaa&io 
n e i n i ü per i i l i.mjper qusm talia 
scc idenc i í jpe r íe c o n í h c u i n u r ; 
i l la cn im e ü fufficiens, vr h r c 
probar nofter DcSor , tmo f, 
dif i . ó i . ¡eü. 2. f t i tottm, 

ÍO Quanuis hzc Vfrtusef 
fefíiua form^LLer lie in verbiss 
radí cal i te r t .i a i en re fid c t i n n n 
n i í t r o , quia ipfeeí l , qui opera 
rur per verba, rum etiam, quia 
ab inrencioíie cius pender virtus 
ve rbo rum, tom. 5. dfff. 61, fe¿l 5 
Vtfiotam. 

n V t verba forma: fintefá 
cacia, requiri tur , v t á facerdorc 
conrecrsto,& rice ordinato pro 
ferantur; ert de fíde, coní ia t 
ex v í u , & traditione E c c l e í j ^ , ^ 
C o n c i l i o r ú confenfujpréeeipue. 
Nicen. I . cap, 1 4. Lamaue m 
caf. Timiter in decreto Eageniji 

X 5 ' Ti id. 

q-jB.ar. ó 
Conc. Fío 
rent. & 
T u d . f c f 
15. C I J . 

Alhert. in 
4. áift.S, 



"De Eucljariñid juoadformam. ó. 
Trid.fefi.i2.& 24. quod ¡ntel i igc , 
eciam interuenienicquacunque 
nece í í i ca tc : quia C^nc»iia non 
tanturn dt f i í i iunt facerdorem, 
ve m i n i í l í u m ord ina r ium, fed 
VÍ n^ceíTarium : tamen non re-
qui r i tu r , vt proferamur ab ho< 
m i n e f a n ñ o , ¿ u i f i i e l i , íed tan­
turn h-tbentc facerdotalem cha-
rafi^rem , & debitara intentio-
l ie tn , r eUqna íen im condiciones 
accideniari^ lunt, & charade-
rem áTacerdo:alem non delent, 
e í l enim indclebilis ex Conc.Trid. 
fefi-y. defide. tom ^d:f¡>. 6i.[cct.^. 
fer totam. 

12. A l i u d eíl aliquid peni i n 
Sacramento ex v i verborum: 

D.Thú. 3. a|,.u¿ veic) p0n¡ per eHicienriam 
f-q §r,dr. verborum : hzc cn\m b t inspa-
2 ' M 3» cer,quam ¡liud: nam ex v i ver­

borum folum dicitur eíTe l i l u d , 
quod p r í c i í e nece í fa r ium eí] ad 
ve r i í a t cm verbormTi: per eíFicie 
t iám autéj^ft omne i l l o d , quod 
a p 4 « £ rei idennee co iuné tu eíí 
eum^verirate v e r b o r ü . í e o c ü eo, 
quod ad i l i ^ eíi neceffariüjío?» 5. 
dijp.^i.fecl ^.§.Qii4rtu écroumentu. 

13. Q o á u í s p iob-bi ie í i t p ro* 
D. Tbo. q, nomen ^«¿cprpus Chr i í í i demo 
vS.^rí . i . i l r á re ,p rou t eí] fub accideubus 
Órinq.d.S p ^ n i s i n t e r m i n o p r o í a t i o m s ver 
q z.ar.i . bo rum. Tamen probabdsus eíl 
flr/rf/? 4.4Í¿ iUo pronoinine formali ter ac 
primum. P-r ¿"e Pnn10 á ^ % n a r i aliquid 

commune fubftanti.c p a ñ i s , ac 
corpori C l i r í í l i O n q u a m ) n o n f e 
cundum rem,fed fecundum ra-
t ionem/eu d c n o m i n a t i o n é , ni. 
mirum/^b rarione, eptenti, fub 

Antón.3.p 
Í/M3. c.$, 
i - i -

hisaccideLibus: ira, vt-fenfus ílr, 
id,quod (ub his accidetibus coci 
nziu\>eslcorfus mtmn. Qu'a uixta 
hanc cxplicationern, ¿y. veritas 
ilUus p r o p o í i u o n i s ei i faciíli? 
rna & accomodatiffima propriae 
f igni t ícanoni vcj b o r ü 5 & valde 
aptaadcxplicandum c o n u e r í i o 
né^üíE per hace verba í igmí ica -
uir56¿ c í f íc i tur ,qnod laré probat 
no í i e r Dodor^o; ; ;^ . difp.^'.fect. 
y.períotAm. 

14. Si aliquis loco p ronomi 
nis /^tjponac, tilud, vc l Iji^atíuer-
biurn kcale , n i h i l effievet: quia 
p ron ornen, ¿//í/^ex v i f u x ' f i g n i -
licationis n o n demonftrac ma. 
teriam pi^íentcnijUim e t i á ,qu ia 
aduerbiumjfcíV, facit, vt forma 
non f igniñeet c o n u e r í i o n é fub-
íianciaié. Secus d i c e n d ü , íi pona 
tur i n loco pronominis/joMífod, 
c^uia in te idum v í u r p a t u r ad dé-
m o n ñ r a n d u m rem prsEfentcrn, 
v t c o n í b c ex vfu lingua Latir se. 
Idem depronomme fciívfi vt ts|e 
ponatur, v. g. v t pronomenjVt 
probabilius indicat no í í c r Doc­
tor: quia poteí i fubflátjaliter fu-
m i . Idem d i cendü , íi loco pro-
Romims, kr .pon .uur^íf í .v t pro 
b í b i l e e f í : quia asquiualet pro-
nomini5& verbo. Tom. 3. diffu-
tat ,$g.fe¿i . i . §. Vnde infero, ¿ r f t . 
quemi. 

15. Apt i í f imé pofí tum cft 
in hac forma ve rbum fubí iant i -
u u , ^ , n u l l ú enim aliud poterat 
pon í falúa proprietate}ác veri ta-
te verborum, v t d í feur ren t i pa-
tcbit: vnde fi verbum eñ, nvute-

m 



SD^ Eucharisiia quoadformam, §. 6* \ék 
turin quodcunqnealiud, graue «ij & w r m t i f i m m i mypiium, 
peccdtum eíTet; quia res eíi gra-
i j i s v a l d e } & n i h i l efficiec, quia 

.var ia tur fenfusrubibnriaiisfor-
m x , tom.i.difp.'íp-feft-i'. p. ^ o » ft-
€mdo. 

16, I n forma Euchari í l ia j 
i t é r r d e poí lcumef l nomencor 
pns,qnÍ3 ad reprefenrandá palíio 
ne volui t C h r i ü u s corpus,& sá-
g u i ñ é í e o r f u m cófecrare : vnde 

quodpro veljÍ5t & pro mulns traáe* 
tífry&c. ÍOÍA vero ü b ; Htc eficalix 
fanguims mei, vel asquiudcntia, 
funt de eflcntia, 6c de í t j b í b n -
tia forníar ' cutera vero í u b i e -
q-ueatia .ÍT. noui & áteini teñ*. 
menú&c, ÍÜÍK depraecepto Ec-
cieíic5Í{ico,príEreríim i n Eccle-
fis L j t n w , 5¿ e i l communis Dcu 
cSorum fe iué t i s , tom.^. difput.óo. 

ñ mucetur n o m é cerpus, in neme ftft.i penvtdm. 
c<fr««, erit mutatio rubñanciai is ; . rp , prot iomine/ ; i£3 & 
qu! 5 ¡n rigore iliar voces no ÍLint fnw>tmtm i u d i c i u n r e í l fereu- , 
íynonymse , ergo ex v i v e r b o r ú dum, quod de pronomine ím, Vl¿eD' 
n o n reddunt eundem íVníum. & mtum, i n forma corporis vo.q.yS. 
I t e m erit mutauo íubf tant i í l i s í C h r n i j ^ d e quo egimus íupra ^ ^ 
íi dicat a l iquis , h<cc eíi ¡uhjiantü conciui ione 15. & fequentibus. An ' 
mea, quia termmus i l le ñ o n íig- Cercum tamen eíl loco ho rom t0.fL5* 

verborum, Calix¡juguivis, poíTe ¡!/,I5'í''5' 
pon i verbum tantum ¡Anguis, y^* 
í icut MjC[heus,& Marcus dixe-

n i í i ca t id,quod v i "tuce v e r b o r ú 
coníicitur.íow .j . í/ . ' /píií^i?¡eti.i §. 
Dko t€nio,& fequíriú. 

t j i Párcicuiá i l la . menm , 
q u ^ eíi determinarlo praejsca-
tf, icem aptií l irné adm-nda eíl ; 
quia non potuic príedicritum i l -
lud focpwf, indecertnin.uum re-
l i nqu i Aliás ñ e q u e ea: v i ver-
bSrifiii íi 'ret orsefentia corpo­
ris Cn r i f t i , ñ e q u e alia couerfio. 
S i amem Sacerdos dicat, \mt efl 
cvrpits Cbrifli, graniff imé peccat 
rriúrando vt-rba C h r ! f i ! , & non 
eíl Tu ficiens fonThi: quia licer 
iu'iicecure.indem re í ign í icare : 
tamen in modo fígn fi: tionis 
l o n g é e f t d i u e r f á . f m . ^ / p a í ^ , mm &¡equenti. 

r u n t : quia in his verbis fufíi-
cienter fígnificatur c o n u e r í l o 
v i n i in Dngiunem Chr i í l i . Cur 
autem Eccie í i^ ^L tina vtatur 
P 'onominc Úatíé, pra?cermiísis 
verbis Miííhsei ¡Sí Mhrc i , quas' 
clariora e r j n t . Sufficiat E c -
e k í i s Romanas aurhoritas, ve 
credamus conuen ien t i í l ime fu i f 
fe v t i his verbis : deindcjquia 
Pdulns, 6Í Lucas nomen Calix, 
po íue run r , & ver i í imi le eíl Pe. 
t rum i l la Rom?nx Ecclc j í i s t ra-
l i di líe, tom. ¿.dify. 6o.feü.2, §. Dixi 

fecí 2.§.Dt:o qumo. 
18. Forma confecrfttoni^ 

• calicis fnnt illa verba Canoni<: 
Ejtdepdr H-u t f iemmC^xfmgnmum^no* 

20. i n Eccleí ia Latina gra­
ne peccatum' eil..murare v e r b i 
me efl Calix1&i. i n hzc, Eic t ñ 
jangms-vms, propier EcckTias 

X 4 con fue-



T)c Eucharijlia quoad nccepitate. i 
confuetudinern3&¿ tradicionerp: 
cfiumuie mi l l a fie fübíbncioi is 
rnuMíio. V b i u í t e m fuericcon-
fuetudo vcendi i l l i s , verbi gra­
tis, tiu cfifungms imus, nulla erit 
culpa. Vcrura autem C h r i ü u s 
vfus fuic vno, ve i glio modo? 
í i o a coníL-,c: quia in Scriptura. 

Omnet 
Tbeolügt 

verborum, quam doéi i í í ime (v t 
foletj -.ífjrt DüíSor nolier :cjuá 
CUFIOCD videndam comniuro» 
Tom.^.d¡f¡!¡4t.6o.fe¿i.^. p r to tm. & 
dífput^S ¡eét.q.fy.Dico Teríío, & fa-
paüh i . T á n d e m fi velis implica, 
t í o n e m i l l o i u m v e i b o r u i r . Ac-
cífi te,^ manducate^oc eíl emm €or. 

vtraque h a b e t ü r . Denique í i a - pusmcum. tk quid l ln^u la fígni-
l iquis dicar, ve Lucas, Hk eft Ct- í icent , confule D ü d o r i n o í i r o , 

6¿ repenes multa quidem ícitu 
digna m y l k r i a : m ih i enim de-
íun t veiba quibus tibí pe í fem 
manife í lare tanta b r c u i u r , q i i á -
ta n o í k r D o d o r affcrt, qux T¿: 
tiene brcuitatis omitLO. Te?;jo 5. 
dtfput, ¿\6.fcft. 3. fet í o tm , quam 

b V I I . 

Euchar i f t i* quoad necef -
• fitAtem, 

íix nouum teftamentum in meoj'an. 
gmne. vel v r. P^ulus, Hic Cdtx no-
iíum teílamentum ta meo fangn'm?* 
Macj t io no í í eít fubíiancialts, v t 
verius iudicat noíic^r Doóiof : 
quia el i forma po íka á L u t . 82 
Paulo,'Si v e n f i m i l i u s e í l v n u m -
quemque Euangeliftain retu-
l i í íe r i : u m eflencialem, /o?». 5. 
dif¡> 111,60^3.2. §. Sed cifimres.á' fe~ 

21. O m n i a verba p r o l n a 
ab Eccleiia i n £ o n f e c r a t ¡ o n e c a 
licis fueTunt etiam prolaia prius 
a G a r i í l o D o m i n o , qood cíl 
ccrcum. A a vero dicta í u c r i n í 
eaofciinej qnó i n Canone pro-
feruntur, non cit ce r tum: qu^a 
nec feriptum., nec t r^di tum tí>3 
t é u ^ é t f p u t óo.ficl.^. §.D'uemhni 
y h & B í • 1 •;• :&ytn : : . k 

22. O m n i a verba prolata 
i n confecratioaecalicisycorrac-

Tune conjunCta ¡n for­
mas a p r o b a r Eccieíiss vüis , 
omaia enim i l U verba í u n t 
C n n í u Do mi n i , 6: magis es-
plicant e ñ c é í u m : d i g n í t a t e m j 
éc excelientiam hums facra-
ment i & í i c r i ñ c i j : vt co l l ig i 

1, ~ r — Oc Sacramentum 
1 1 foium fuit necef ía-

r iumad m c l i u s t í í c : 
fuit en im poíi I n * 

car iut ionis m y l i c i í u m accom-
modaí i f f imum aiedmm.ad f r u -
é u m i p í i u s Incarnationis, Paf-
fionis, & mortis C h r i ñ i perci-
^kndum.Ttjm.^.diffut. 40. §. 
p i t i tw ¡UÍ, anís pimam (eüio -
ncnh . . ' 

2. Hoc Sacramentum nec 
paruulis, nec adulcís, eíl necef- D.7ÍM>h 

Yar iumadipr imam graciam o b , ^ ^ . 7 * / ^ 
tiflendamj v tco l l ig i tu r ex C o n . ^.Í. ^ U 

& 3 ' H ' c i l io Florent ino,fk Tr ident ino 
tur ex exí)iicaiione f i ísgulorutn cribuemibus cíFe<aumrcmiífio•, So, 

' m 



m 

nis peccati, & primíe gratis íb -
IÍS í a c ramen t i s B i p t i i m i ftiPs-
nitentisE: ergo n u l i u m ú i u á ha* 
bec tale cffedum, tow.^.diff .^o. 
jeft.i,§.Dí(0 ¡ecundo. 

3. Rcalis íu ícept io huius 
facrameruinon eíl m e d i ü í i m ^ 

Í | g . ff>í3. pl ici ter necellarium, ad perfe-
2^.&l ib . uerandum in gra t ia^c i obt inen 
i.depec- dan) beaticudinem. E ü d e f i d e , 
cat.merit, vt colligicur aper té ex Conc Trid* 
tap.io. f e f i i . ap. & can. 4. Confirniant 

cciatn i l l a verba M.uh.vlt. Quiere' 
dídeñt ,& baptiz.(ttus fuerit fcimis e-
rk, iom. 3. difant. qo.feft.i. ^. In \ue 
7e ¿icendam. 

4. Sacramentym Euchar i -
C4iíf,3.p. ftiaj nonellpacuulis medm nc-
(i %o*an. ceíTaríújad p e r f e u e r a n d ú i n g r a 
tZ t&a l i j , tia v í q u e ad finem, ñ e q u e i n re, 

necjueln voto p r o p r i é l u f c e p t ú : 
quod non obfeuré c o í l i g i t u r e x 
Trid.fefí.zi.cap. & can. 4. dicentt : 
Si qnis dixerie fámula antfquam ad 
annosdijcretioms peruetmim.neccfi' 
íi¿m iejjé Euchtmji'u communieucm, 
anathema fu . W11. zMfput.qo.fcft.z, 

Dico fiamde. 
5. Euchar i í l i a i n re, au t in 

vo topropr io , nonc i t m e d i ú ne-
c e í l a n u m ¿duk i s ad per fcue iá -
d u m i n grat if , ad c o n í c q u e n d a J>.Tho.in 

4 {/.p. q 1 

Sot. d. 8. 
Y.b! a i t : m a tantum (acramema 
eíle neceíDri.» neccllitate finís 

aft^ . fl'.Bjptifrnü abíbiucc: pasniíen-
12.̂ . i%iir, t iam íuppoí i to peccao poítB-:p 
l i t CÍ ímuro:ordinern r e f p t ^ u cor-

poris Eccieíia?: de I rd íqu i s vero 
ncg.n. Tamcn haiufmodi facra. 
memum « juodámodo moraliter 

eptale>§. j l ! ^ 
dic i poteí t ncccfíari i im pc i í c 
ü e r a n d u m mgratia, id eíi valdü 
v t i l e &4 cf f ic jx , í d e e , vt Siccre 
po í l ímus , t i i t i i , qui voluntafic 
diu abíiint-t ab huius íacra í i í enu 
perccptione.v.x- poíle ír o r í l u c r 
dici pcrTtiicrare i n gr^tia í i ne 
nouo pcccfito mor ta l i , vt ait iá'é 
D . T h o m . loco cit. tcm.^. ¿ify.qv. 
fecl.2 §. Dúo e>£0 temo. & j . Dito 
quítrío. 

6, QaandoD.T/jo 3 p ' j yp . 
AI. 1. infelut. ad primum dicu hec 
facranienium c ó h n c p r i i n ^ o i 
grariam; intelli^cncius t í \ r^ t io-
ne rei contenca?,^ ínc íuA^ n ¿ m 
hoc facramcnium t i l corpns 
C h r i f t i , ideo qu^ conueniunc 
c o r p o r i C h r i í l s d i c u n í ü f de hpc 
facramento. N o n .tamen ratio» 
ne propria? m>titutionis,nec ra-
tione víus iacramcntaiis eius, 
tom.^difp.j^.Ar.i.ltifühitigne ¿id f ?i 
wum in comment. 

7. Ratio propria oh quam 
hoefacramenrum, quamu^ fie 
p e r f e á i í l i m u m , non eft rcedifí 
f impl ic i ter ñecelfar iuni ad fa-
lu tem, e í l : nam q u o e í t nob i -
l ius, i o m¿g i s secedle ad ratmr e 
í in i s . cums n.uura eíl, vt hsbea-
tur in i n t t n t i o n c , & ckfic.u n ra. 
íioníP medí j nect lfanj.í¿,>í,.3,í¿;/p. 
qo.feü.i-fy.Sed qttÁtet aliyau 

1 • § - v i i r . 

Eucínriftia quoád mi-

1. Píimfes 



TDe Eachaíiñia quoadminislrum. p §. 
D. Thm. 
q. 8o. ar. 
3. ó ' ««.4. 

I 

Rtíiíii Í) uis.fcuordJiu 
na po tftás, & auiorr 
tas djlpcnfáiiíli hoc Ta 
cramcjicum ell pincs 

i .^^ í f 5. ^cerdores CA; diurno iure .col l i -
gi tur ÍA; GOW, Trid. ( e f 15. ^ p . 8. 
Q j j facerdo:es i e c u n d u í n pra-
x m i Ecclcfis poíTuntJoli D i á ­
cono coMimiccere d i ipenía t io -
nem talis ficramenci in cafu 
n^ceílitacis, itá fenciunt S u m í -
íias verb. Eucbariftia, & verb. Com-
mamo, tomo ^.áifp y z . f e f t . i . §. 
Dico primo, & feq¡. 

2. l a c i f a g r a u i s neceí l i ta-
t i s c o m m a i c a n i i i n f i r m u m , íi 
nullus adell f<icerdos, poccft 
Biaconus i H u d d i í p e n i j r e i q u i a 
cune p T í f a m i c u r v o l u n t a s inter 
pf t ts t ü i p a í i o n s . Idem dicen-
dum de D i á c o n o pra;Ceme par-
rocho. & nolentc ex ma l i t i a l i 
cenciam dírf'Jq'..ii 1 príEÍentia, fa-
cerdotis f u i poceftaté abutemis, 
ac íi nu i l a e ñ e t repucanda efl, 
& recurrendu efí ad sl ium ftipe 
r io rem. Iderh dicendum den'q; 
d e l i i c o , qaia nec iure dmino, 
n.rc EccleíirifJico caurtur, tomo 
Z. d t fp . j i . feci-, i . §. Difjicultas ve-
té, & feqq. 

5. Prseíer pote í id tem o r d i . 
ni? requiritur ordinaria, íeu' de-
l e ^ a t í , ve l ic i t í fie difpenCitio 
fa:rament(. E f t c e r n hsec con 
c lu í ioJ6¿ ab ó m n i b u s recepta 
v n d e n o n efl l iberum cnil ibet eíír quia hoc eft valdc con fen - ' r.' T 
facerdotr hoc f í c r a m e n t u r n tn i 
niflrare , fed, folum habent 
i f r i r d i d onsm refpcdu eius,cui 
i l l u d admin i í i ar, 6c eíl iur i fd i 

¿tío o idinana, aut habenti facul 
taiem ab t o , q u i u l e m uuisdi-
(Síonem h ibec, & cÚ delegáta^ 
tomo 5. dijp, jz> feü. In p ¿ c e -

• dente feftítme, & § Secundo átem-
dum. 

4 Qui a d m i n i í í r a í hoefa- • 
cramentunv í ine lur i fdidione, vide Ñau. 
ant debita iicenciajpeccat mor- c. 21. ». 
taliter. Ratio e l i : quia vfurpr.t <yZ.Sjlueíi 
i n regraui ius alienOíSi r t l i g i o verb. exid 
fus a d m m i ü r a n s c ler ic is , aui mun.j.ex 
laicií» h o c l a c r a m e n c u m í i n e l i - com. 14. 
eentia pafior is, incurr it e» . om-
n)unicationem ip(o iure P p̂ae 
referuatanv, f i t r a n s g r t í l : o ex 
prasfumptionej&non ex igno-
rantia íi u iuxta Clement. Rc l i -
gioí i , d e ^ p r i u i k g . ton. difp. 
72. feét. 2. §. Umc fequuur, & jV-
quenu. 

5. Pottflas adminiílr .Tndi 
Licramcn^im pa;ni{ent!ae, non 
infert facukatem a d m i n i í í r a n 
di Efich^riftiarr!; n e c é c o n n e r . 
fo. Ratio e í t tqn ia h i ^ í i a s íun t 
diueiTi, & ftp U ib i l s, & Ü m h 
ter poteíl^s ad vtrumque requi-
íita, vt per fe efteuidcns,- ergo 
conceíTa vn^ , non c^nvcHunr 
alia,fowo-3. d t ^ j i : fed. 2. §.Ad-
do tamen. 

6. Deficiente par rochoqui . 
libctfacerdos, ctiara r e l i g ^ o f u ^ ^ ; / ^ 
poteft m i m í l r a r c hoc facramen ver^ € ¿ 
tum i n a r t ícu lo mort is . R "ocom c ^ 

taneum inr i natural i ,quo teñe- n 
mur, & tent tur E c c k í i a p r o x i - ' * 
misfubucnirejprsefertim in ne 
ccífitatibus ip i r icuái ibus ,8fquá-

uis 



2 > B u c h a r i j l i a q u o a d m i n i í l r u m . § . 8 . i ó 6 

í inev ia t ico moriatur, quia t ü c 
non eí l ex naiura rci í n a l n m , 
vel contra rcueremiam facra-
ment i , v tá la icOjV. g. n u n ü t r e -
t u r , i t cmqu i3 nec lurc d iu ino, 
nec E c c l e ñ a ñ i c o prohibetur, 
n u l l u m cn im extac, ve i a m t o n 
í l a x e x c o n c l u í i o n e a . & f c q u t n 

uis neccilius huius f^cramenti 
non fu exu t n a, t i i o m e n yal 
de grauis. Taipen m ajijs nece-
lluatibus exetrpío articulo mor-
t iSinemopoteit ú l u á m i n i í l r a . 
re,nifidci< gü tusá p^rrocho, v t 
c o a í l a t : ratio en ¡m daca non 

• procedit extra art iculum mor-
tis, tomo-}. dtf¡>, 71. feci. y . § .Sed ' 
qtidres an defíneme. 

7. RcJigioíi Mendicantes 
habences pnuslsgia difpenfan-

VMtlus ¿i hoc facramentum, pofTunt 
inj>rtuile jtt¿jj min i f t ra re quolibet anni 
gas Socie d ie ,exceptacommunioae P^f-
tatis Uffii chali ,v t c o n í b t ex fuis priuilé-
concefts gijSj Ítem excepta communio 

t i conftabit, rcwo 3. étfp.yz. fecl. 
l f §. Vltime dicendum. 

9 Al iquando ex v i ident i -
catis, & d í í i m á o a i s p e r f o n a i ü , 
non eíí n e c e í l e d u i i n g u i pe r ío -
na dí?ns á í u m e n t e hoc facra c ^ 
mentum,en.mi extra facnfi rfi, ¿ - V 
nam de íacerdote íacr i í icante ^ T * % , N *.N. • Í n. 10. certa ñ d t s e l i n o n d i í m i g m , v t 

M U ñ e p e r m o d u a i V i a t i c i , quia eR d ^ « ^ n ^ / i 5 . u » , ^ . Q L i i a 
*np 15^4 tantum raferu.ta parrocho. Ra- ^ eíí P ^ h i b u i o r a t ^ c ^de-

t ioautem ob quam hoc potins 
fecerit E c c k í U in prascepto co-
munionis , |quam confe íHonis , 
e í í . q u i a facramentum confe í -
fionis cft magis neceíTarium, & 
qu indam habecdi í icu l ta tem ex 
parte m i n i í í r i , & ideo oppoi-
tu i t maiora priuilegia circa 
i l l u d concede ré , tomo \K difp. 72. 
feft. 2. §. Cenfeoigituv.&feqq. 

Munus admin i í i rdnd i 

titatis, l icet ex v i inris culpcn-
fandi aliud íir, vndearger i -cer­
dos, íi non adfít m i l Diaconus, 
qui facramentum deferst^debet 
propri jsmsnibus fe comn u n í -
care . Imo idem •potef! laicus ijn 
mort is ar t icuio j non habeos 
facerdotem, quia ex mí l i t i u io -
n e p r ^ c i í e non í l q u u u r contria 
r i u m , n e c p í í e n d i poteíl ius d i -
u inum poí i t juum prohibens. 

E a c h á r i f l ^ m noiibs D b c o n o c x e m p í u m pr^ marwbus h.ibe 
inferior bb i reporef l . i t a fuá iet 1X1115 111 noi}r'3 ^ r^e Regirle 
confuetudo E c c k f í y : n u n q u á S c o r ^ » q u £ ante mzT(y* um 
cn im iegimus hoc facramen- ^ n u s í a c r á m e m u m , quod n .nd 
turnfu i íTeminj f í ra tum per Día ^ habtbat propri;s mambus. 
con<te, nec dum per inferiores, fumpÍK efi fumm * o m m u m 1 o 
m í x i m e laicos, quibusetiam fa- de, & quanuis for ta f íe a m p l í n i 
era vafa tangere prohib i tu e í l , haberet circa hoc P o n t i ñ j s 
ergo mul to magis E u c h a r i n i á . eonceffionem , tornen eciam-
Excipiendus camen cafus ex - fine i l la pie, & Dnéíe íeciffcn-
íem?nieccül:atis{ nep rox imus jowo¿. d i f r . j i . [ ( t i . 3. §. T í r r? 



mioha 

i ( l ccrtu. ' 10 ^a0 roimílri d"Hii<3cri:-
' tes fo rmam, vt caula; partidles* 

aollus coaCecrat. R i t i ó clhquia 
nenter p- ofert forn|an jfecus di 
cendum diuidencibus n u i c 
r i a m . d e í i g n s n t i b u s certam par 
rem hoitia?, qoia. vnnfqii í fque 
l u im c o n l e c r a t í o n e m perfir ir , 
rom. S'difo, 6. frcl. ^ . ^ Priúr furs 
deptifi» 

n . D ú o ucerdotes fuper 
r á n d e m materiam, 8c cum de 
bita intencione proferentes for 
m<iñ)} qui priuse im abloluenr, 
con f tx r j t , Ítem íl í imu l vrerq; 
t:onfecr2c per duas aéliones tota 
l e s in eodem ten ipor í s in í lan t i 
sblbluens formam, vterqucef-
£ c i t lacramentijrn, i . pars pro 
batur: quiaintegeaformacon/c 
crandi cadens fuper debitam 
irsaceriam, cum p r i m u m per í i 
citar, confl i tui t % fcucon í ic i t ía 
c r « m . n:um:efgo formapofttea 
luperueniens n i h i l poteí l t í i i -
cere, i . p i ten quia íi vtrsque 
forma profertnr á debito m i n i 
ÜÍO cum debita intencione fu 
per debitam niateriam, vel vera 
quee í f ic i t , v t l nentr?^ quís no 
datur rn-iior r.nio de vnn, q i ú 
de alia, neutra autem non poteí l 
dicirquta concurrunr oamia. 
eíTcntialu: ergo vtraqueefficir, 
ÍÍÍÍ;)ÍJ 3. difp. 6 i , f t t t . 3. ^. Dko fe. 
cutido, & feqq. 

12, M m i í k r huius facrame 
t í í ia ip l ic j ter , & nbfolute cene 
t u r de iure nnurab , se d i u í n O j 
non daré j i i u d h o m i n i ex i l ien 

li¡iri ptecatd snorcali. R^tio eí l : Bmauent, 
qu:.» lenet'ftr non d iré lanétum difi.g.ar* 
canibusj.quod p*£;ccptum obi i 2 j'<j <,. 
g j t , quando poteft c o m o d e , ^ : . 3 p, 
& í ine incof iuenient i , tunecí. 14.Í. 
enira obligat iex diuina, & m u í u . suu. 
to minns licct m i n i í U o p e c c a - m Á 
cores inuicare.quia no lo iúeñVt 1 u n 5, 
cooperan, fed eciam indujere 
ad malum , quod prseceptum 
licet videatur negatiuum, tañ é 
reducituc adaffirmatiuam p m -
dencer, Sífidelicer di ípenCandi 
hoc facramencurn, tomo 3. difp. 
6 j . Jeft. 1. ^ . Refmidetur ccnmn% 

13 Sacerdos, ve l Diaconus 
íc ipfQ communicans, non fat i f 
facit ifi confe í s ionc dicendo 
difpenfaffe f ae r smécum i n pee 
cato mor ta l i , v t per fe cíl notúá 
nec eciam fufficiec dicere com-
m u n i c a í í c in peccato morcali, 
q«ia non explicatur tota mate 
n a j e d opport^c dicere, vel ce 
lebra í fe in peccato mortal! , fie 
enim includi t t o t u n ^ v e l íi ex 
tra facrificium fe ipfum c o n m 
nic?.int,oportebit i l l udcxp l i ca -
re, tomo 3. difp. 6 j . f (h . i , § . Üibil 
omtnus direnáim. 

14 Tenetur íacerdos publi 
cospeccatores, vt vfuraíio.s,me 
ritrices, 6cc. ad c o m m u n i c r c J ' 2 ^ 
nof> admitiere pub l i ce ,n i í i pr&fojf. hom. 
CííTerit pssniíemia pub l i cado n g ^ . j ^ í . 
ueniunt omnes iuexa cay. Mulii 
l .qut f t . i .&cap . Tua noi, & CAP, 
Qiufifumde cohabit. CUúc, & mu.' 
Uer. V t vero admieest eos oc-
culte fufficict occuka p^n i t en -

lia 



VeEuchariU'ia quoadminiBrum. §. S. 'i6y 
tia, quia tune lam t c i i n i Dce 
íunr difpüíici, & apud hoaiuies 
r i o n é g e n t maiori í u i s h d i ü n e , 
q a á a d t o i l e n d ú t canda iü , u m 
3. DIJIKÓJ. feft. 2. Patetam. 

15 S)cerdostcneuirnegareco 
Alenj. 4'P tnunione peccatori occukd,oc-
q. ^Q.meb culce pctcnri j t a ícn t iunc omnes 
¿.V'tft- m iuxtz c s p . s h a m e ó . q z.íom. zJfy 
fum*u-%0 ój . fe t t . 3. ^. re[pondcttír.Stcus d i -

c e n d ú ü pubifcc petat, p^cca-
bit c n i m grauicer i l l ud denega­
do, quia eíl i l l a infamare, quod 
cít inenncefe m ^ l u , vt couig i -
turexConc. V'lenf. r. c, 8. Conc» 

• Afi'tCAn.c. & 100. qíis buhetur 
incap. Si t an tum^ cap. Phcuiu 6. 
qu*fl. 2. Ibidem Jeft. 4. ^. Refponde-
tur non pofe. 

6 Ve í a c r a m e m u m negari pof 
í i t p e c c a t o r i fatis eíl quod eius 
peccñ tü fíe p u b h c ü r e fpé^ iüé , 
quanuis aliss refpedu aliarum 
a d í o n u m , íit abrolute occiürüs 
k i q ; fatis eft, VÍ illí, i n quorum 
praefentia pctitur fac r^n ien tú , 
n o r i n t d s l i d u m . R í t i o efl; quia 
hzc notitia fufficir, vt í ine infa 
m í a , f c a n d . d o , vei alio incomo-
dopoffit negari f ác r amen tu : cr-
g o n o i i e t l c u r adhanc a d i o n é 
raaiorfádi euidsntia, v e l c o g » 
n i t i o requirattir.ícw!) 3. DTFP. 67. 
FI'ci. 5. §, D'tco ergopjmw. 

17 Q lando vel omnes , ve l 
Ruhxrd.in aiiqui eofum, qui adfunc peti* 
A.DTÍI. G, t ioni facramenti ignoran tde l i -
a r . j . q 1. d u m ocecatoris, n o ñ poteí] ne-

^ ^ r i faccamentum, n i f i alias de 
j i d ü fie publ icd per cuidentiam 
iuris^ Ydfaai^qusB i l í i squiua-

Icac. Rac ioe í l . -qu ia tüc d c l i á i i 
c ñ occul ium r c í p e d i u é j ideí i , 
refpeda co rü v ídé íu l facra i i ié tu 
abhoc homiue poí i i ; la i i ; c i go 
fu t i am í i t o c c u h ü abíblute? n u i 
io rnodo d i pub i i cü . e rgo n u i i ü 
e í l m s ' a d ü e g a n d ü fdcrarr.etü 
fine periculo f c á d d l i / s u t líifa-
m i s , ^ . i .áijpHtai. óy.feíi , 1. § . 
Dico jeíunde. 

18 S i d e b á ü í k a b í o l u r ^ p u b l í -
cum, aut euidentia juns, aut £ j -
& i , id ía t i s eít, vt racraUrencuín 
negari dcbeat.cciam fí p e c c ^ ü 
non fie notum i l l i s , in quorum 
pra-kntia í a c r a m e n t ú pctuur. > 
R u i o c í h q u i a p e r i l l í m publica 
no:iciam amiífit peccator itis pe 
tendi hoc f ac r amen tú publicc, 
& i n foro Ecc lcf i* , quod au té « 
h x perfonse,qu^huic fadoad-' 
funt, i l i ud pecc^Q ignorcnt eí t 
per ácc idcns , & ideo, pecca iór í ' 
inde n u l i ü uis or 'kur j tm 'ü ^ Bonan. m 
dtfp. 67. fecl. 5. ^. DicBíertig, f . diíl. ^ . 

J9 Q u i n d o n u l b eíl re ferua taP-Tlro . í / . 
hoiha confecrata, t i m n r m u s oo.art, t . 
índ ige t v i etico, m i l lo. modo l i ¿ d i , & ¡n 
cet i n f í r m e dsre heft iá non co* 4. diñ* j?, 
fecratá pro confacrara ad eui'tá 5» 
dum í canda lú ignorante i iomi» 
ne,qu? con iün ic . i t u iU ícñ , quia A 
dá tur occáf íojáoUtr ia^ , enen 9 
enim co:r.unicat,nifi pr íus £ 0 0 -
rer, i déd i ce r iü q u á m s detur co 
u e n í í o ínter faccrdoié ,¿¿ pecca 
to é»fecundu<n vu io iem k n t c n 
t i am, v tco l l ig - rur , rx Innítent . j . 
in ¿ 4 5 . D f fomm de celeb.wif.Kir 
t ío eí l : quia illa eíl p e r m e i o í a 
í i d i O i V e U n i m verbis, vel g^f-



'DeH(4ch.¡yij¡i¿ftoad m'unsírmn. §. 8 . 
fuffi ícns, & c . tomo 3. ^ , ^ 7 . D T> 
[ect 6. §. Poíletmem ¡>áftem 

ad 5. & 
Nunqu^m iiecc da ré $. 0'ar\ 

Vide D. 
Tbo. in 4. 
dtfl. 9. 

Ant. g. p. 
íif. 14. 

t u m , vel f á d ó ipfo affir mamia -
ce rdote cíTcChi 1 itua» acveruai 
D c u m , quod reucra non eíí , 
tomo}, dtfp. 67.. jed.'^.fy. Circa' ajicui Euch-sn í t i ám i n p i o b a - ^ ^ . . J ^ 
teníam obiftíonem. t ioncm, feu purgationcm c r i n i i in4 J '9 

20 S^cerdos non minif l ras min í s e f t communis dodr ina . 
ex o f f i c iopo te í l , 6¿ debet dene R ^ t í o e H : quia hoc í i n e d ^ r e , Se 
g i r e Eucharir t iam pecatori oc- rumere Eucha r i í J i am,e í i tenca-
calco petenti, antequam alten r i D e u a i , e r t e n i m peccre abeo, 
fie pub l i cccvpo í i í u s addifpcn- v t aliquo extra ordinario figno 
randami l lam; quia fucile habet rnanifeftec h o m i n í s del idunr , 
cxcnDcionem,cum nontenea- quod d i fuprcflitioíum,íow;o j , 
t u r r r e c u s d i c é d u m r i a é t u c ü d i f difputatme 6y. fea. 6. §. Ctrca 
ptní'cins Dcramencum acceden pimum. 
tibusad mefam : fcacisenim con 2^ Vc ihoc facramento, v t 
í i rmac Chrrfíi D o m i n i exem- ,uranienco, licet i n iurc non üt 
p l u m , ^ ; ; ^ 3< difp.éj.fefi, 4. ^ prohibicum, nunquam tamen D- Tlmt, 
Inquártaohieclione. ^ft confulendum, quia non eft ^ ^. difl. 

n Su fp i í c ioc r imjn i sce rne - confentaneum reuerenti^ á Q - 9 q i . a n 
rana non fuffirit ad neg^ndam bic^ canco í a c r a m e n r o , vnde s '7-2'^r. 
Euch3riftiam,quia calis fuípicio peccanc íi ipcriores voléres hac 
eft imuí la , cum nul lo probábsl i modo inqnirere pecesca ó c c u l . 
fundamento nitiacur, nec fuf. 
picio probabilis fu f f i c i : ]uan ]o 
enim intercedic fufficiens racio 
ad generandum dubium, non 
vero ad iudicandum í impl ic i 
ter de peccaco aherius, t uned i -
cícur p r o b í b i l e , in cafu autem 
dubi ; melior eíí condicio poí l i -
dentis: ergo fecus dieendum 
de fufpicione violenca, iuxta 
c ó m m u H e m Thcolog . fenten-
ciam, mt i t u r en im tái ibus l i g -
nisj^c iudiciis,quaslicet non fa-
ciant euidenciam i n fe, faciunt 
tamen probabilitacem mora-
l e m , & : fufficiunt ad probabile 
iu"l icium fe rendum, quando 
cont rar ium n i h i l e ñ j q u o d e x -
eníce íufpi fc ionem, ergo eíl 

ta. Tamen fiquis voluncace fuá 
hoc medio communicandi vta 
cur ad c o n í i r m a n d a m fuam i n 
nocenrum, nsc eft pe r f ema lu , 
nec in v í í c ^ u m , fie en im fecif-
fc L-gimos Gregor . 7 Ponctf. 
coram Honor . 4. i n probacio. 
nem fuse mnocentiap, & inuicaf-
íe i l l u d ad communicandum, 
& í imi le ce í t imon ium fusecon 
feiencia? reddendftm, cum aneé 
nonfuif le aufum fu mere, ve re 
fert Lambertus in hií! . rerum 
Germaniae íofnfl 3. di[p.6j. fefi. 
6. § Supere fi vero. 

24 Proprius paflor cenecu'r 
a d m i n i í l r a r e hoc facramencum 
quoties oues racionabiliccr, 6c 
opportune petunc, itaque fi non 

n i m is 



T)eEuch.quoadmimflfum.§. g . \ 6 % 
Soto tn 4. 
áijl. 12. M 
6. Ñau. 
in c.Pla-

mm. 152. 

n"\m!s frcqnencer petant, ñ e q u e 
ví'tra ir i , quod earum fíatum ,Sc 
reuefemium decet, tenebitur 
parrochus per íe loquendo fa 

cuit de p<c c ramcntum c o n c e d e r é , Ratio 
nit.difl. é - c ^ : q'JÍa parrochi non a lunmr 

á fidelibus t á n t u m , v t íibi m i n i . 
flrenc neccíTaria ad implenda 
prascepta, fed edam ad ca valde 
v t i l i a , 6c i a l iu i an imarum ne-
ceíTaria.Potcrit tamcn excu ía r i 
parrochus, vel propter occun e 
t cm rationabilem csufam, vel 
quia habec coidiudores , ad 
quos pote í l fine dipendio re-
mit tcre oues. Tamen caucant 
parrochi ,nc fe o í ícndanc d i f f i . 
ciles in hoc mini f le r io , nc^ani 
m o s í u o r u m fubditordm rcmi t 
tanr, fed ad piam potius f r equé-
t iam allicianr, túmo 3 . ^ . 7 2 ^ ^ . 
3. Malta pefiunt. 

25. Ve rede mu ñus fuum 
obeat parrochus circa admini* 
l l ra t ionem huíus facramenti, 
n e c e í r e e f t , v t min i f í r e tu r fub 
fpecie pañ i s r u é confecrati, ice 
v t ñ e q u e fub vtraque Ipccic, 
nec fub fpecie v i n i fola, nec fub 
veraque .di ípenfctur ; i tem vt 
nondec indigne accedennbus, 
v e l irreuerencer t r a é b n d o hoc 
í a c r a m e n t u m , quando conilat 
de indigna fumptione, n o n í b -
l u m racione peccaci, íEtatis .amé 
tías, p h r c n e í i s , cum cuidcnci 
p é n e n l o c^pu í ion i s , íed a^gritu-
dinis , quia in his femper imep-
cedir uiiuria facramenti, tomo 
3- difrutat, 72, ft¡&. ^ . £ . Circt 

lacolo de 

2. cap. 40 

26 G r a u í t e r pecent m i n i -
í h a n s in lo .o non i ¿c ro3ve lp ro 'L. 
h i b i c o / v t i n priuatadomo í ine 
facúl ta te í u p e r i o n s , vel teni- ^ ' 
pore i n t r e d i á o , vei fine v c f i i -
bus facns; idem íi m'iruílrct fi­
ne debito 'culíUj apparatu, & 
c^rcmonijs vfitatis, v . g. fa l -
tem fine fupcrpcl l icio, & fióla 
iuxea kges Ecclcfiafiicas, & re 
cepcas confu^tudines, admini-
ü r a r e tamen Eucharifi iam fine 
l amine , di generali confeí í io-

'ne pra:miíra, & abquibusora-
t iombus: c i i peccatum graue 
v c n i a k j non c n i m videntnr 
hsec tam grsuia, tamquam fi­
g u r ó l a pra;cepca, vt fine fcan-
dalo , aut cotemptu co rum 
omiíTio fie mortalis, tamen o m 
n i ñ o cauendum e í i , n e i d f í i t , 
tomo 3. difp. 72./f^. 4. ^.T^nia 
obferuare debet. 

27. Peccat grauker facer-
dos i n peccato mor ta l 'd i fpen-
íans Eucharif i iam eciam iñ ex­
trema nec t í í i t a te , & p r iua t im . 
R ^ t i o e í i : quia facerdos femper 
ellconfecracus ad hoc minif ie-
r i u m , 8c femper ad m i n o r a r ex 2 ' 
officio: fecusdieencum de la i -
codance i l i a m ob neceí í i ta te , ¡ n i ¿-.o 
cum non íit ex c i l i c io m}njfier, dr ^ [ % 
nec coníecracus ; & licct fie d i f 
pen fa t i o í ac r amcDt i , tamen n6 
efi folemnitf .r hBié \ nec per 
m i n i f i r u m folcmniter f. á a , 
nec per m i n i í l u i m c o n f i c r r t ü 
ad tale mu ñus , fed ob foí.im ,nc 
ccí ík; . í :csvtdíóíum el ide la ico 
baptifantc m ncccffiuce^ t m . 3. 

verb.Eucb 
3. «. 4. 
D, l l w m . 
in 4, dfjl. 

ar 



d'ify. j U fict, 4. §. Sed ohijcUf> & §. 
Qujirio ex f.ít.íe. 

N o n magis •concurnc 
ad gratiam, qivse pér É u c K a r i ' 
ftiam dacur facerdos df lpcníans 
EucharifUam c o n f e c r a t a m , q u á 
Diacon í i s , vei er iamhicus. Ra-
t i b e í l r q u i a riullüs ho rum m i -
n i í l r o r u m í haber i n i l lo efFtdu 
al.arn aé t ioacm proceriocaiem 
app i i ca t ióne ra facramentit v n -

quod íacerUos habet v i r t u t é 
e í f íwiéndum cale lacraracn-

l u m , <5í non alius pocerit con-
f e n e quidem ad moralem dig-
njcacem, & ad habendum ius 
d^penfandi Cicramencum. non 
vero ad éfneienciam dequasg i 
tur , tomo 5. quiíñ. 6q. art. 1. ^. Kx 
qtk intúíigmms in commento. 

j . V I I I I . 

EuchariHiaqueadefftclíim, * 
Ó* cfficAciám. 

Vcha r i í l i a nec ín re, 
nec in voto eíl caula 

j l ph i í l c c .ye l mora i í t e r 
cffcélus alroruailacra 

mentorurn, probatui : quia v c l 
i í la cauDIitJS f^quiur exprseciía 
in í l i ru r ioae huius fdcramenti, 
aucex promiíTione fpeciali .Pri-
jnnm d ic i non potd! , c u r e n i m 
non poíTcC ChriHus infticuere 

. hoc feeramenturn non confe-
rendo i l l i huhe generslem ef-

u m . Secundu eciam nega-
íur , quia oppoaec o í l ende re U ' 

lem pieTiilTionem, in feriprura 
ennii non habecur/iotfao^, ríi/p, 
qo. Ject. 1. § . Quitrio argim6pmt 
&j'£qq.TáínCn in % 0 c ü ' t d u pro 
prio, v t lu tera inentcr habet e£* 
í e d u s á l i o r u m í a c r a r r i e n i o r u m 
v t d i í cu r r en t i facile patebic 
vnde mcr i to dicitur Eucharifl ia 
c o n í u m m a t i o o m n i u m facra» 
men to rum, lbidcm §. QUA poy-
ter Ji in aliquo. 

z P e r f c ^ í o vnionis ñ & x 
per baptifmum curRChrií lo. ,eí! r., . . . , .», 
err^ctus hums íacrament f : sn Cú)ÍCt 
quo fenfu lnnocent 3. caf. Cum i4¡e7M' 
Maníu . de ecleh. tniff. dicit ]rem 
huius facramemi eíTe vni t^cé, 
i d e ñ , p e r f e d i o n e m vnic^tis. Se 
charitatisj & clariusConc. La­
ceran, i n cap. Firmiter, air hoc 
facr mienturnini^Kutum effe :d 
p e r í i c i e n d u m myí le j iu ra ve r i -
catis, tomo 3. difp. 40. ¡ a l i . §. Vi 
autem rei veritas. 

13. E t v h a r i í l í a per fe ex 
p rop r i a in í l ' t u c ione confer í gra innocexiU 
tiae augnjencum, vt m r g í s , ac ^ « 4; ^ 
magis horninem cum Chx\%o i m m ^ ' 
vni : i t , e f l á z ñ á c í x Cene. Floran. c,4$.Ant. 
in decret. Hug. & Trid. fefi. i j . c¿p. 5-P;f^-I4 
2. Clmsnt. vr-ic. de releq. & venet. c'17" 
[aníi. cap. Tirmher de fumma fit t t i t , 
& deniega? ex cap Cum hlaubs. de 
celeb.mifí. tom. díjp. ó^.feci. 1. ^. 
DÍCQ primo, 

4 Eucar i í l i a interdum con 
fert grstiam p r i m a ^ p e c c a t u m 
mórcale delet: cíl multorui.Ti 
grauium D o f í o r u m c u r n D.Tho. 
3. p. qíiáfl. 79, (in. 8. ó" qiufi ' 80. 
^rr. 4. ad 3. Quanuis í r í U Í t i } & no 

ramus 



f í f . T 4 a 

Sjíu . verh 

in fum.k 
no 

% g.m 

Couenmnt 
mnss . 

ehuch.quoad ejfe 
mjnus notsc Doá tores oppo í i t ü 
fentianr .VideDodore tam.^.dlf. 
6$.fáf:.i. §. Dko tente. &fe^mm% 
íccru h u c t u n í b c i non ícímper 
rcmittic omma pcccat-rvenia* 

Jiar quia poncíl homo o b i c é p o 
ncr;.: tjnorundam rcmifs'oni, H 
íion-aLiororn.vt sn propno loco 
diCjrnr, rcw ^.difput.jp.ait..}. $JH 
(olmmt m ammcnt. 

>. i í . í t : á u s cotus í i m o l c o n 
fcrcurin fu-npLione Eucharif-
ú z : quiá •manducanti faQa eft 
proraiíiio v i i ^ x í z t n m : crgo in 
nuinciuciitioae datur. kemjquia 
omnis csaiiía cfficax í imui pro­
ducís: to'ium efieSiiin ínum, qua 
do ri:c in palio, nec pirre ef-
i edas .c i l rcpiignaníis: hocau-
í e m facrarocíiíurn ell en ufa ef. 
l í w á x , & grstiade fe produeib lis 
cñ. in in íhnt i in quocunque gra 
dujCum íic qualicas permanens, 
& m a K i m é . c u m no habeat pro­
pno rn cóncrariu.T» poíiriuurn : 
quod !ntcllige,niíifdirpoíiíio fue 
ceil íns í-ugeatur :cunc emm da* 
bitur i ffjduj fucceísuje, 6c ron 
toens íi nul: nam fi ex parce fub-

fícaliqm varicens, non re. 
pugtubic (ve íentic D o á o r no 
íle*) c f f j ñ u m facramenti fue-
ccíliue augerí, YZ\ fuccefiione 
continuaíVel difereta, tom. i . dtf. 
6$. fe&qMl Principio ighur. & feqq. 

6. QjamiMs hoc lacramen 
íum fimuí conferatcotum cffec-
tum fuum5tamen probabilecíf , 
noa conferre dlum in aliquo in 
fian primo noíiri tempons, fed 
íbluoi in imrinfeca duratione 

. c> cfjjc. § . p ~ . i 6 p 
i nd iu i f jb i l i coex i í l en te alicui 
ternpon noí t ro- , é i i i b n alveiri 
p r i m o i n í h i i t i . Declara D n q m a 
d i d u m vñ dan v n u m ternvjnu 
indiuiílbiicuii diuidentem fps-
t i u í n , p e r quod íit m a n d u o n o 
ab nlio.in quo non l i t j & t o n í e ^ 
quenter daí i eti.im v m u n i n í l á s , 
i h quo ohus peruenic ad i l i ü r c r 
mi'nurnjquod c í ! v k i t r u m j n o n 
eíic m áducat;oni^ .• e r g ó nece í í e 
e l ldiccre i n dio i n í l á t í n o n e í T s 
ifFcfium fricramenti :quia facía 
n i e n t ü r ó agtrdonce mandjjce 
tur, fed t üc no m á d u c a t u r : ergo 
neqoe tune rg i t , & cade racione 
cóc lud i tu r aóturú elle immedia 
th poíl i l l ud inilas; quia imcdia . 
ce poíl i l l u d ta m á d u c s t u r , ergo 
i n o r d i n e ad nof l rü tepus i n c i -
pie age re hoc í a c r a m e n c u m per 
vkirínú n ó e ñ e a(Sionis}feucfFec 
tus. Tamc a d u e r t é , q u o d cciá de­
fendí pote í i prob^bilicer h ú c e f 
f e d ü í i e r i i n iuflat i e c i a m n o ü r i 
í é p o n s : ve liisdet o p i n i o T h e o -
]og. qui frequentius ita fentire 
v t d t i i t u r tom.i.difp 6$. fecl. 4. §* 
Dico [ecmidd.c? fcqq, 

7. Í d e m c í i e d u s confequitur 
per v n á c6munio f )é , í iue luma-
tur hoít ia tocajfiae per parces íuc 
ceís iuc , v : air D.tho.^.p.q.jp. art, 
y.ad 3. Icem hic e f t ó u s non da-
tur per parces in í lngul is füptio* 
nibus,fed í i m u l totu?,per fe l o -
q u e n d o m á qnando fpecicsfrmt 
conc inu^3e íFeSusda iu r í imul co 
rus per fe l oquédo : ergo i r é e r í : 
ñ rpecies í in t difcontinusr3vel,iíi 
ipfa luocione difeocuiuentur: v t 

Y v .g . 
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v . r . i : ^ V.;;Í( n o . >>Mu!!itio ¡bis.Dignitas- rci cofttentae fínií-.. 
bibai rotü calicem,vel p iü f ibus . l i t c r eadcm, íígn'ifrcni'uVetiS ea-
•Deniq; hic cfFe.dus dacur in p r i - dern c i l : crgo. t&m. j.dííp.6^[eól.6 

í u m p u o n e p a r c i a l i , & in pr i ^, Dico ergoprimo,& jtijucnti. 
m o inftanci eius per fe l o q u é d o , N ó d a t u r per íe ioqucdo,ac 
& q u a m ú ex parce facf.inrenci, cxccris paribusesparte rumét i s , 
e x i í i e n t c q u e e^dé difpoíit one maior gratia per í u m p c i o n e m 4.^. j j 
ex p^rte fubieft.: ná íi híEC varié vtriufq,- fpcc ie i ,quáa l tenus ; ta r i . p , a r , T á i 
turjfíeri p o t e í ^ v c aliqua grat ía t ü . F f t D.Tho.^.p q.So.art.i2.ad 3. s e t j ' i i ' ' 
detur i n poí ie r ior i fumpeíone vb í dicit laicos c ó m u n i c á t e s i n ^ j ,̂, ^ 
parciali^ua^uon eít data i n pno vna cantü fpecie no pati aliquod BelUrm " 
r i , verbigracia, faderdos fue- d e t r i m e n i ü : quia totus C h r i ñ u s Ith.A, . 
ceíTiué fumens parces h o f . ínb quácunque fpcc i e có t rne tn r , £yf'¿f¿ 
v x , dum fumic priore parte, ha & c laf iusepw/í^S. f . ip .d ic icfan-
beac ób ice , cu vero fumic poiie- gu ineChr i lb á l a i c i s l ump iü fub 
r ioré5iá íic diípoíi[us5recipiet ef ipecic panis,eiTe eis tá YCile,tan-
fed i im gracia in fecunda fum- que dulcem.caqua facerdotibus 
ptionc p a r c i a l i ^ u é non furnpíic fub fpecie v i n i . Ice no cofertur 
i n pr ima, quia i l le iá manducac per v n á fpecie gracia f ac raméta 
corpus Chr i í l i D o m i n i d jgné : lis cliftinda, formaii ter ab ea, 
ergorecipiec <:ff^du,iom^Jtfp.^ qpse per alia dacur, v t co l l ig i tur 
fe¿i.').§Jnbacfeprimo.& feqq. ex verbis Chr i í l i sequale p r o m i f 

8. Sumptio cu iu fcüque fpc í i o a é co t iné t i bus ÍO4«.6.QÍÍ¿?«4-
ciei EuchariílicT per fe fola fuíix- ducat mea carne,& hihit meü fangui-
ckaddanda gracia a l iquá habí- nehée t vita ¿terna. I te fíatimda-
tua lé 5c í a c r a m e n c a i e m . Eft cer cur eftedus in pr ima fumpeione 
t i indubicaca; nade fpeciepa c o r p o n s C h r i í l i , í l fubieiSuni efl 
nis í i . i c s e í h c o n í l a n s ex vfu, & difpüíicLi,licec cófumecur f u m -
cofuscudine Ecckfiae: 5c ex ver pcio facrameti po l i fumptü cal i -
h \ $ C h t \ ñ \ , Q u i mmiucat hunepa- cemiquia iam accipic d igné cor 
nem vket tn&ietmim- Ec de fpecie pus Chx '^^o .^ .d i f .ó^ ¡ec.ó ^ ü k o 
v i n i e í i eadem racio,vt conficen ergo tertio. & §- Nilulominus dicen-
lur oiTines DoQores Cathol ic i , du.& § Quartum argumetitum, 
H fniec Conc.Tí id . fefn .c . i . l tem 10. Si dum Chr i í l i pra'fentia, 
p tr funipcioné vnius ípeciei , x- d u r a t , a n t e q u á cranfmutentur fa 
quál is confercur graria habicua c raméca les fpecies^ifpoíicio ho 

í t p e r í u m p t i o n é akeriuSjCse- minis no perficiatur, ñ u l l ü gra-
xerisparibus :quia n u ü a eíl ra- tice a u g m e n t ú eiconfertur: quia 
tto.cur v n i tribuatur maior efíe- íi in ipfismcc fumptionibus par 
^ l í á g r a i í ^ q u a m i k e r i , promif- tiahbos no augetur grar ia ,non 
íio e n i í j i e í l eadera & eifde ver . au^a difpofitione fumecis,muL 

10 mi» 
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Sonau.ar, 
2 q-^.Sot. 
L6. q. r . 
wS .d . i l . 
q 2,ar. i . 
Sjla.verh. 
Bmifmas 
4.H.12, 

D.T&0.3. 

i . a d i . 
Innoc.li.q. 
debocmlfl 

to m i ñus augebitur per folá du-
rationéprsefenDg facramentalis; 
cercius enim ert g ra t i á conferr i 
í n manducadonejpotius quam 
po l i eam. l a m e n íi dum C h r i -
í lus eít realicer prasfens intra ho 
minera , ipfe homo fe magisac 
magis di íponic, .valde probabile 
eft uigeri in i l l o tacramentalem 

íFvdurn, iuxta ü lud , Qut 
manducat, ipfe viuet fiopter me. he 
í e c u n d u m ilítid , Qaj mandu-
eat tneam carnem, &Mbn meñ-y&c. 
v b i Aítg.traft.zéAtiqun, Mandu­
care C h n í l u m eft i l l u m manen 
tem in fe hiberej íow.^. difyut.63, 
fect.y.§.Dito fecundo, & fequenti. 

11. Eucharifl ia n ó habet eff.c 
t ü recedere fisione, íi i a omni* 
no delic fumptio, & prsefentia 
Chr i f t i i n í amentc^ ita D o l o r e s 
comaniter . R a t i o c í l ;quia hoc 
í a c r a m e n t u f requen t i í í imé ice-
rari poteft ,& effcáus eius n ó eft 
f impl ic i ter nece í ía r iusad faluté; 
ergo nul ia eft nece í í i t a sob q u á 
habeac cíí":dií r ecedé t - í i ^ i o n e . 
to.3.dtf.6¿.fec.S.§ DicendÜ cji ergo. 

12. EachJr iOiadefeeff ic ix 
eft ad e x c i t a u d ú a n i m i dcuot o 

( ne.S: c h i r i t a t i s f e n i o r é , ,cü fpe-
ciali fpii itus fii-MiítíCe, ac dulcc-
dinejSs haeceft gratia qu-eda ac-
tualís, q u á confe i thoc facramé 
tCi.coUigitur ex Scripmra, & Pa 
tribus m muhfs locis.Vnde col* 
l ígi t C o c . F l o r . h ú c c i b ü fpintua 
í i ter conferre eose íFedus , quos 
corporalis cibuscofert materia 
licer: q u o r ü vnus eft ob l cd j r e 
viueníé,8c- vires cófoicare . Et in 

Ckment.'). de rcüq. ¿r ve'nerat.fMH' 
inquicur, quod in hoc f i c r a m é 
to habeturomne d e l e Q a m c n t ü , 
& omnis faporis fusuitaSj ipfaq; 
dulcedo D o m i n i deguí ia tur , to, 
^ dí¡.é^.fec ^.§.jSlíhilomifm<i áko p l 
mo I té confert ex opere operato 
a u x í l a i aduá le Üei5S¿ fauorc ad 
peccata vitanda > &i tcntationes 
í u p e r a n d a s , q u o d í ignificaí Coc< 
Triá fcfl.13. cap.zo* dic ens hoc í a . 
cramentum cífe in f t i tu tum, v t 
antidotum,quo á peccatis mor-
talibus p r^ !e ruamt i r ,& á venia, 
libus l i b é r a m u r . A d quod pott ft 
accommodsri i l l ud Pfalm. s r , 
Parañi in conffeñu meo metifam ad' 
uerfm eos qmtuhuUni me.Ibidem- §» 
Dico fecundo. 

1$. Euchariftia remiEtit ex 0=-
pere o p é r a t o peccata venialia, 
E l l communis , í umi ru r ex Conc. 
Colonienf& Catbecifm Ptj V.&cap. 
Vtru fuá figura, & cap, Qmd fit fan* 
guisJe confecrat. difiinñ. 2. & fauct 
Conc.TrídJcf 1 ^ .cr fp . i .Taménon 
remitric pscn<.s temporales ex o-
pere operarosquia folú to l luntur 
ratione valoris a<9us i p í i u s h o . 
min i s . ác ideo nec Concil la , neo 
Parres meminerunt huius efFec 
tus.fo i J i f ó l fec , in .§ . Defeccath 
venialthuf.é1 §'> Vndevlteñus. 

14. Eucharii^ia, ve í a c r a m e t ü 
eftjtio habet effeSü aliquem ex 
opere operato ,nií i in folis fume 
tibus: quia p r o m i í í i o g r a t i s í e m 
per refpicit folü recipiecé, iuxra 
i l l u d , Quiuüducat me. viuitproptet 
me & quimmducat huc paneviuct m 
Memñ.Ef t zñm m i t non exctdic 

Y-a yrorni l^ 

Ub. 4. de 
fToc mjfié 
íííp.44. 



tpa Etich. fjaoaddiffojit.adejfectu. fl lol 
prornillio.vergQ. l ' .mic , ve í a cn 
ficiü eít/poiell ofFwrn pro. viuis, 
& dcfundis.vt luo 1 JCO d ie t tur . 
tQiíj.^Jilp.ó^.fécl. i o . §. Aique bine 
tándem (oncludnur. 
15. E u c h i i i í l i a n ó c f f i c i t i n c o r 
pore qualicatcs aligues tuperna-

rié,.K rcucréíiá ad hoc íacrame-
,tü:GccuuGhrií]u ípccialircr pro 
ir. 11 tere 1115 m o rta l i cat e, CÜ rp or U 
bus, qua;corpori C h n í l i p e n l -
lud coniunguiiiur,ícwr3.í///f7, 
fefí. 3 . ^ Tauum ergo modum, 

17. Euchír iJ tu n u i l á v n i o n e 
* turales.per quás ¡ilud ad g l o n á í C a l e m cfficit mter C h n í l u i i i , & : 

io.q.79. d i rpon i i j í euLorpor i C h í J i i i c o - í u m e t i s Corpus: quia prxtcx fa-
t? '* ' / - *' f o r m e c í f i c i s t . E í i c e r c p ^ t a ^ t c o c r a m é u l é r e c e p t i o n é corpons 

traria Gt íiOua teineritas, nul la C h r i i l i , ^ fp i r icua lesc í f l f íusab 
en imexta t de hoc c f fwdupro- i l la manáces , n i h i l a l i u d i n t o t o 
mi f f io rneceuá eíi Y ; i i i£ás ,au íne hoc m y í l e r i o , & eius pá r t i c ipa -
ceilicis.-qusdquid í i : de pof&ibíii, cione imerucnir . tam.j.díf(>ut,6A. 
Tamen hibee a i iquá e f f icac iám j p S ^ m Ex quibusi»feio* 
i n corpore digne ruicipíetiurn,. 

Sot.d 11 

fe 

moderando t o n u t é peccaii, fie 
a l t o s b o n o ^ a í t ^ d a s . i n c é i i í i u a a p 
petitu excitado,vr pi6p.cius,ac iu 
tundms homo vircute operetur: 
quodco l l ig i tu r ex comun i mo­
do íoqued i Theolog.Si Patruuni 
d i c e n c i ú h o c f ac ra inen tú ardo-
rem cóaipíiGentííE excingerejfo 

f X . 
EtiJjjiriJtiit quoad difpofitia^ 

n em cid effeolum* 
T hoc l a c r a r a c n t ü 
conferat p r ima gra-
tia, requiricur vera, 

íupe rns tu rá l i s at-
í n i t é minuere . f i ídeuoc ionem au t r i t io peccati comiJi?, &i no íat is 
ge re, lom. $.dfip 6 ¡.feói. Dko er eíl ir,noiácÍ3,fca o b l m í o inculpa 
j o primo, (^feqitgnubns. 

16. Rcfurrectio, & gloria cor-
poris funt q u o d á m o d o tíFcéius 
fluchariflise: quia liece ratione 
i l l ius no có fe r^ t a r co rpor i a l i -
q u r d . d o n ü j q u o d ratione gratias, 
ve l g l o r í a animse ñ o n debeatur: 
da tür camen p iopr io &c fpeciaii 
Ú'AÚO .íí- per ípecia le CGÍunS:io« 
n e e ü Chr i f i o fa¿ia per hoc fa-

bii is peccati, fx re 11 era i l i ud ha­
ber h o r n o . & n 5 dete í ia tur i l i u d , 
nec fatis eíl deceílari imper fc f ío 
aéui mere n a t u r a l e x huma­
no moriuo. 'quiapfniiecia infuf í 
de peccaro c o m i í l b , & i d re ipfa 
habita, e t i a m í n l e g e grac!ís,eít 
m é d i u m necefTarium l i m p l í -
citer ad remifs ionem peccati 
mortalis, quas neceísi tas non eft 

c ra r r ien tü .S i hic modus eft pof- ablata per Yacramentorum iní l i 
fibilii: no enim repugnareande tut ionem, fed potius ha;c dilpoíi 
re pluribus tirulis p romi t t i U de tio nece í í a r i a eí l , vt obex to l la -
bei'i:S{ f u i t e t i á c o g r u u s i q u i a aá tur. I t em requir i£ur ,v t p r s d i f í a 
augenda n o ü r á tyeín3 áwQÚQi aitritio fatis ü t s vt accedat íi 



eÉuc r j u o a a at^ 

n i u l bona fides, qu.-e per fe l o -
Owmi 9 a i ' n - 0 h o e c o n f i ü i t , vtquis 

cometí'iut • • j raetíe in ^ratia accet íerc ,3cae-
niquz non íubeac confcicnciá 
pecc^ti rnort^Iis, de qno non 
ex i í t imc t íüff icientemfeeg ' íTe 
pen i ten ta . Hoc ornues fatetur, 
& do cent, tk coníicetur no í l e r 
D o S o r m m i m c L-glíIe contra-
rium h ibentcm, tomo 3. difp. 62. 
fect.2. $ Dmpf im.&feqq . 

2. Poceíl aliquis iwaccederc 
Eüch^ r i í l i á , ve no peccer, 

n e c g r a t i á recipiat, poreíí enim 
h o m o e x i ü é s i n peccáio morca 
rali accederé ad hoc facramem 
recipiendum, non folum fine 
c ó t r i t i o n e , fed et iá í inc vera at-
trkioncabCq; noua culpa e x i l l i 
m á d o f e i l l á h a b e r e ; c rgo in i l -
l o dabirur prsd ié íus medius íla-
tu*: excufatur á p e c c a t o , quiá 
exiflimationefua scced í td ignc , 
< k n ó r e c i p i t g r a t i á j i n í e en im 
accedic indigne; qui^ requir i tur 
ad confequendum efF.da, vt re 
cipiac m e d i ü neceíTanú ad i l l a 
ve ré spplicetur prout poteíl , & 
n e c e í í a r i u m cñ^tomo 3. difp. 63. 
f e c í . h . ^ ExhisíJifcro & feqq. 

5 Acrririo cognita no fufíicir. 
s d e í f ^ d ü Euchar iñ ia ; , n i i i p r r 
accidens r^tione ignorant'a; ex 
euDnc specenu i n d i g r f fump. 
tionis, v. g. íi aliquis pucet pro-
b íb i l i fide,&ignorátia attririo* 
ne c o ^ n i t i m fufficere ad d^gná 
í u ^ p r i o n c m , c o n r e q u i t o r pr i -
m a g r a t i a m , & cfteftus:ignora 
tia en im i l la etiam excufat á pee 

k q t i o a d d t f p o f t t . a d e j f e U . l o i j i 

cato,^: ób ice ind g n ^ fumptio-
n^ftom.^.difp 6i.¡ecl. 2 §.Ad f m 
damentem fecundi opiniems, O" difp. 
66.fctt.<). Ex JMC vero. 

4 Sícut ad angmencü gratiar, 
quü ibe r gradus grati35,etia rn in i 
mus, íufí iciencerdjfponir , 6c ef 
ñcK h o m i n é í impl ic i te r inflíj, 
& Hígeri poteft, iuqua?liber ex 
hoc genere í'ufficitsvt hoc íacra 
r n é r u m fuum c f f . d ü conferc 
poffir, q n á q n 3. defamo, ve mim 
mis, requiratur g r a c i a b a p í i f m ^ 
lis, v d quaiis in pr incipio irifü-
ditur, vc l falcem qualisper psi-
n i í e n t i a m reparari po te í i , t o tü 
h o c e o í l a t ex do&i inaDo&ons 
noflnVt».^ difp.ó.fccz Q.Ex díctir. 

5 Nullaa<aualisdifpofitio nc-
ce íDr ia eíí, etiam ex p r ^ c e p t O j 
v t hoc facramécü conferat 2i]g-
mentnm gratis , cínricaciss 
c o n u e n i ú t o r n n e s Theol ig i , na 
í i homo fít prorfus i ncap íx calis 
adualis d i í p o f u i o n i s . v c c o n t i n . 
g't in infantibus, ametibus, anc 
phrjL'ncticis, carentia calis dif-
poí ic ionis .no poteíi i n eisjiun'i: 
efFedum impediré;alias o m n i . 
no rstionabiic eífeteis daré hoc 
facramemü.fp^o 5, difp. 63. fefí. 
3. Dico fecundo, difp. 66. fecl. 
% §. FA: dtciisinh.ic. 

6 Pecca tú venía le afíu conco sotodifi. 
micans fumptionchuius úc ra* iz.q.2.ar 
ment i non impedit grafse, & 8. yift, in 
charitatis ¿ u g m é t u m , íta comn fum.n.66 
n í t e r o m n e s } & confirmar COÍ. CorduhM 
Trid.feJÍ. i^.cap.2.Y'o\ a d e í R d ü f. f Theo 
huiu? faci amenci folum requi log. q. $. 
r i t p ^ n i í e t i a , & confcfiionem 

Y 3 pecaci 
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peccati morcalis; tíc itacxplicac tuni in iriOital!, in fpecie fuá n o 
%zsh\ Pdtil . i .ad C o r m t h . n . Piolet eli peccatum niaximum o m m ü 
autem fe i p ¡ u m b o . m o ^ c t o m . ^ . dtff. q u « rdig^oni o p p o n ü t u r j c d in-
6 ^ . f e ¿ l . ^ . § . Ü H o e r p p ¡ m o . terciogradu, o í d m e conílitui 

7. Accedeie ad hoc facra- poteí l . Pnmus e m m gradias te-
ment i im, cum confciencia pee- net i l l^quíe funt contra D e ü f e -
can m o r t i k s , & fine difpofiíio- c u n d ü í e j a n t í e c u n d ú fuádiui-

Orlo.hom. "2 fafí icienti ad gratiá: cíl pee- nitatéjVt blasfemia, p e r i u n ú , & 
5 in diuer caLu.n mórcale : fídes eft, inxta peccata contra Spiruum fanf íü . 
fos.&hom. verba Pa i i i i . adCor in th . n . Prohet I n fecüdo gradu vero coniinen-
z . i n Pfal. ¿utemfe. ipfum homo, & [te de tilo $ a- tur pe r tmé t i a ad humanita tcm. 
g j , n e e d ¿ t , é ' de cálice bibtt i qu ien im 

indigne mmiuCAí, ¿r bihit, iudkiim 
[ibi nundtiCAt ó1 inbity non dijudicans 
corpin Dominiy lunda expoí i t ione 
Conc.Trtd.\ep.i-$ cap.y. rom.3. d//p. 
óó . f c f t . i . 6.Dícoprimo. 

8. Sufcipere E u c h a r i í l i a m 
i n peccato mortalijprgcer ipfum 
peccacum mórcale ,e í l eciá facri-
leg iú v i r tu t i reiigionis cocrariu: 
q u i a h o : f a c r a m e n t ü eíl res ma-

Hieron fp, xinie lacra, cui CK virtuce rel i-
22 ^ ^ j i ^ , gionis proprius culcus 6c rene-
í lochim* fen^5 debetur: ergo iniuria íac-

ta i l l i contraria eft re l ig ioni , at 

• • " ^ » J n I I I u i j U d !. V 41.' J 

I n certio ergo gradu c o í t i t u í h u r 
peccata facrjlegij contra hoc ía -
c r a m e n t ü : quia i n ipfo reaiitcr 
Chrif luscot inetur , quauis i n a -
licna fpecie: vnde inter omnes 
alias res facras,hoc f a c r a m e n t ü 
m a x i m é f a c r ü , ac d i u i n u m e f l : 
e rgoin iur ia , a e f a c r i k g i ü corra 
i l l ud fa<9um,eíl maxirr ium3poíl 
alia innumerata^wH^. ásf¡>ut.66* 
fícl 2.§.Dico fecundo. 

10. Grauius peceatum eíl , re-
gulariter loquendo, h o m i c i d i ú , Fe tmSot , 
quam indigna fumpnohuiusfa- /f¿í.i2,. de 
c rament imam hoEnicidium i n - Zz-ech. 

q u e a d e o U c r i l e g i ú . Q u o d c f t ex ferc magnum n o c u m e n t ú pro- Soí^. i2» 
fuo genere grauius ijs, q u x funt x i m o , & irreparabile Í indigna l - i -^ r . $• 

vero communicat io, quauis fie 
C h r i ñ o i n i u r i o í a , re tamenipfa 
no infere ei n o c u m e n t ü : ergo l i 
ce íChr i f lusabfo lu té íit nobilius 
o b i e d ü , q u á alius proA:imus,hf c 
eius iniuria n ih i lominus , potcí l 

contra virtutes morales r^ l ig io 
n i inferiores: priuat enim per-
fedtor i bonicace,$£immedíat ius 
accingit D íü ,S£ res diuinas; Ta-
men n i íuo «genere non efttam 
graue í i cut i l la , q u x func contra j ^ » « v . J-J — - " ~ - ~- ) f ^ 

virtutes Thcologales: vcodium ex fpecie fuá effe leuius pecca tü 
Dci ,ha í re í i s ,defpera t io : fume- quam h o m i c i d i u m . Nota vero, 
n i m JHÍE virtutes perfcSiores quod hoc pecca tú indignas í u m -
rc l ig ione , dü immediatius D e ü ption¡s,fn particularigrauius, & 
steingunt, fowí.^.^/p. 66 . f e3 .2 .§ . leuiuseíTe potefljquam aliapec-
Dkoprimo & feqq. cata; perfedioribus, vel minus 

9, Accipere hoc Sacramcn p e r f e á i s virtucibus oppofi ta , 



T>e Euch. quoaddtfpojit. ad effeU. L 10. 
h o c c n i m cíi fere cór i iune ó m ­
nibus peccatis, tom.$Mfp.6ó.feft, 
z. Ex b u veto afenione.é' § Ter* 
tib de grauitatc, 
i r . G r a u i u s p c c c a t ü eft accc-
deread E u c h a r i l l i á c u m g r a u i o . 
ribus p e c c a c i s í q u á c ü l e u í o r í b u s ttidine acccdcndi cu confcictia 
per fe loquedo, eíl enim v i r i n - mulcoru v e n i a i r u , í i n e d o l o r e a -

v 
ipfo peccato venisli- ve invaj ia 
aliqua cog!£:atione,aiít dekdat io 
ne, accedendo ea r a n o n c d i í l r a -
éius, & fine debita attentiont; 
quia e ü aliquo modo indignus. 
I d é d i c e n d ü de habence confue-

Caríhuf. 

í '4 -

d ignior , 6¿ quia magis impedí 
m e t ú ponrt cfF-dui huiusiacra-
m é t i . Ratsone vero fcandal^vel 
alrerius c i rcüí imt ia? , poteft eí lc 
grauius pecca tü indigna suptio 
Euchariftia;accededo c ü m i n o -
r ibus peccatis. I tc mora l í t e r jo -
quendojgrauius pecest infidelis 
a c c e d é d o a d E u c h a r i í l i á 5 q u a m 
íidelis c u peccato,qina flatus i n ­
fidelis eft peior fimpljciter,& in 
d ign ior , t a m é deniq; caca poteft 
eíTe mali t ia , tantaq; muki tudo , 
& acerbius hominis fidelis, ve 
fimplicitef ind ignior fit,quam 
inííád' iSitom zJifp 66 ¡eñ.z § Di-
€0 vero, & [cquenti, 

12. Rccipere hoc f a c r a m e m ü 
i n peccato venial i , vei etiá pec-

l iquo,¿k propoí i to emendse^quia 
n ó f a t i s dijudicatcorpus D o m i -
nittom. $ difp. óó.fcü. i . j.Dico (e-
cundo. & fequemi, 

i ^ . Habcns confeicntia pecca 
n morraiis, quan tüu i s contritus 
Ubi iudiceiur, imo e t i smí i ñ b i 
reuelc tur , teneíur c o n f c í í i o n t m 
prxm !Ctere ,qucdnon poteí i re-

uocari in dí jbiumjpoíl ConcTrid. 
i i . E t ce r t i f l i -

m ü eíl habere C ó c i l i u m potefla 
tem ad hu iu lmodi prjeceptü i m -
ponendnmjCt iamí i «nrea laturn 
non fuiíiet, iom.i dify.66.fed;. 3 $* 
Poji Decretum Coníihj. 

14. Hoc prseceptú prsemitten' 
di confe í í ionem ante cómun io* Anton.^.p, 
n é . i n t e r u e n i e n t c tófc ient ia pee tlt-14- c* 

cando venul i ter in ipD fumptio cati mortalis, poíi h^p t i fcnücó i p S - C ? " 
ne, non eíl ex co capite pecca tü m i í ü f e m p c r fuit in E c d e í i a í e - Mi], 
mortale. Eft communis : quia r i t q u e p l u í q u a m temeranum af Sou^. r f . 
nec circa hoc eft fpeciale prxce- Tereré á T r i d e t no denuo impo- 15.^.1.^r. 

^ ^ ^ ¿ ^ ^ ptum p o í i t i u ü , n e c e x natura rei ficüfuiíTe, vtcon'flat apeneex 4 Cür</a&t 
Zcllef.dog pozcñ col l ig i tale p e c c a t u m , c ú verbis Conc f e f i ^.cap.-j.lb'í.Ecclc' lib.i.quxft 

^ ̂  non íit gr.mis iniuri3,autirreue- ft tflica autem confuetudo declurat q.i6, Co. 
é c n . QHO mentía. Tamen íi peccatü venia- eam probátionem necefariam ej[e,vt nar. cap, 
mm de^ ê ^ a^quo modo c i rcü í l an t i a nullus [ibi cenfeius ?mnaUs peccati, Alma.p.i, 
¿onfecrat. ipíius adus comumicandi, pec^ quantumms fihi conuitía vtdeatur, 9.1.«.7. 
¿2, ca^üeric veni i le , l i c c o m m u n i - abfqne pramijfafccramentali cúnfcj-

care, v, g. ví íi quis co-Timunicet fione ad ficram Euchariftiiim' acce-
propter oilentí i t ionemjfeu vana dere deheat.tom l difput.óé. fcci.3. 
glorianijVel cer-te íi aQum fit in $< Dkoprimo.&Q.SedqHtres.Quoá 

Y 4 prseccp-



'De Euch. qmaddifpofit. adejfecL§t\ot 
p r x c p t u r n qu-imuis ex f o b i n -
iticucione vtriufcjue faciamcnti 
. f i ' . Euchanrtia?, CDnFtílionis 
n o n p rob i tu r de iure nacuríE;cíl 
t -mi"n dminum p o l i t i u ú á C h r i 
í lo D o mino fpecijl i ter datutn, 
¿¿ A p o í t o l i s , ^ per eos Ecclefi.^ 
t rad i tum, ve tcaent communi -
ter Dadores, fk probat la té no-
fter Dodor , t m - l - difp 66.fe£l.^. 
§.Dica fecundo.& § Dko tCYtio. 
15. Vrgcncc nccc í l i cue , & deí i 

esente copia confeiiot is , poceít 
h a b e n s c o n f c i e n t i á peccatimor 
t.üi-S;íiae prssuia confellione E u 
cha r i í l i am accipere. Ratio ef t : 
quia hoc práeceptú poí i ; iuu eí l : 
prajcepta auté poíiciua non o'oli-
g^nefemper i n o m n j caru,ci im 
o m n i d i ie r iminc : feCus d icéuú , 
íi non concurrat vrgens neceí"-
í i n s , & deílc confeí lbr is 
q lia praeceptnm diu inü obligac 
v b i i m p l e r i poceíi-.crgó vb i n n l 
la cíl neceííicas agendi a l i re r , 
q.ua pra 'ccptü e i l , o m n i n o ferua 
dum eíl: quia feruari poceíljíew. 
^Mfyóá.fecl.q.f:. Dúo [mí certa, 

16. Ule dicirur m hoc pun<9a 
n o habere copia confeiToris,qui 
non habet Sacerdote habemem 
ju r i fd i ^ ionc lupsr peccata mor 
uliai í uper aliquod exh i s . 

effc prxrenbf no porcíl dari cer­
ta regida pro ó m n i b u s : na vntis 
facile cóí ic i t iter vnius.íeucsr, al 
t e rve iomagna difficukate. í t é 
vnus poceíl ire fine noc í , & fca-
d.do,<ílter vero min ime , de hoc 
d i to prudemer c o n í i d e r a n d u m , 
& i u x c a d;uerficatcm locorurn9 
ac peifonarum iud íc ium fe ren . 
dum cüt tQin . j J í fp 66 feft,q.$. Ex 
hisigitur. 

17. Ule , qui habet prjeíen-
te Sacerdoce, cui poceíl i n t e g r é ; 
& l e g i t i m e c ó í i t e r i ^ d e p r o p i n ^ M • 
q u o . l . ü e x p c f í a c c u i í b k t d e u o ^ ^ 
tius cofken.no potcí l cofemone A., 

íUtii Sot. 
Coítar.ca-

d!Ífwrfe,íi c ó m u n i c a r e , auc face 
re í 'acrum necefle l ie: quia non 
poteft dici i n hoc caíu deeíTe co 
p . á c o r e f l b n s r l i c c t a l . i o p p o í i e ü ^ — 
c e n e a c . í i e . q u a n ó h a b e t p r o p r i ú ' 
Sacerdote p i f í e n t e , tenetnr cefi 
ter ia l ieno í i a d i k a t e c ó r n n n i o -
ne aut celebrat onc: quia tüc ab-
fok-ué implen poceíl pr^ceptum 
d í u n u i : t u r e í g o c o a d í m p l e d ü . 
l i é deniq; q u á d o peccator time t 
e ü Sace rdot c,qui l o Iu sade , po ] l 
c o f e í l l o n é f a d á j n o f e r u a t u r ü fi-
g í l iü , aut alia graue i m u r i á í ibt 
i i i a L i u ú ; t ü c excu t¿ tu r á cofef-
í ione ante c o m u n i ó n ^ , í irsntCi 
habeac i l lud p e c e s t ü mortale^ex 

q a o r ü c o n f c i e n t i á h a b e ^ q u i c o c u i u s c ó f c í T i o n e t i m c t i l l u d g r a -
m u n i c a t u r u s e í l j Y e l c e r t e , ü ha- ue d a m n ü : quia tune non tabee 
b : ¿ t S ¡cerdotcn : t amé rió poteft 
coíiceri i l i i fine graui d á n o , & : 
per ic i í lo : quancü debet eííe hoc 
pc r icu lum, di<Sum nianetfupra 
verb . Cofeí í io . I t e q u á t ü debeac 
diruíQ confeíTorjYC nondicatur 

moraliter loquedoj copia cófef. 
foris: tame íi h^beat alia peces-
ta ex q u o r ü cof t í í ione nu l lü ci-
met decrimetum í i m u l c ü a l i o , 
i n quo eft periculumjtunc p r i u f 
<£uam communicet, cenetur co-



& e Euch. qtioaddifpojit.adcjfefi. §. l o . 1 7 5 
c í l . p o í t c o n í e c r s t i o n e m , v. g. í l 
recorderur tune, fe cbrtimi^flfe 
peccatum,^: non elle conf t f sü , 
a u t í i i n i p í o aétu corrut t i t . Ta-
me ante inchofúimi facr inciuni 

f t fs ionem faceré o m n i u m pfx-
Cacorum mor ta l ium, i l l u d ío lü 
t acéc l cquo t í í i n c graui incórriO 
do c o n í i c m non poneíl: quia ex 
v i huius prxcepci tenetur confi-
t e r i omma peccaca n.oftalia a n -
t e q u á E u c h a r i í l i l accipiar, c r g ó 
quamuis n o n polstc o m n i a , te­
netur ea confiten que poceft.Ide 
dicendum Cum cade dií t inéi io-
ne de habente cafum referuatu 
fuperior¡,3£ non potcíl i l l u m a -
d i rcau t facultatem pe te re ,^?» . 
3 dtft.óó.fect.q.ty. drea p'wium. & 
feqq. 

18. Qaantadebst,^: ta gra-

Scot i n ' U{s nece^slt:tlS G Ó m u n i c a n d i l inc 
. ' j ^* confcís ionepiaemifsa, no po t t í ! 
^ • í - • def ínir i in par t icuUn : pendec 

. i e n u n ex c i rcuí tantr js , be con t é -
J i ' 13 ' , queti ex arbitrio prnoét i s , rcdap 
v* t 7011 poficis aliquibus c a í i b u s i n parci 
^ c , / c u í a n facíle cnt K-rre i i id ic ium 

¡a ¿li(s- P f i m u s , p e n c u l ú m o r t i s 

ÜS.tr. 6, 

q. i . a r .6 . ' . _ '* 
7 eius,qui co.TiUnicatuscít.vi 11 jp 
f ' fe ík í ' áce rdos ,ve lce r t é í i t c k r i 
E m ' / i ^ ' CUF,^ ^oftis í i tcofócratajSc i b -
^ ** * luad í i c Diauonus. Secúdus , ne-
ny( , 3 ccisjtas^IceriUS inpenculo mor 
¿ y'i t i sex i í ié í i s , ve i i oporteat face-

re iac rumad communscandum 
i i l u m . TerciuSjqusnrioquis non 
poreit c o m r n u n i o n e m oraittere 
Unz graui infamia, quee moral ; ^ 
ter graue riafnnuni e M i í l i m c i u . a 
auí íi o í inc tendo MííFani^veUa 
m u m o n é feqai t i i r f c á n d a l u ^ i : 
n a n ¿ u c c m íbla admifatio v u l -
gi.^ua? d íñe r t ab í cáda lo . Q^ar-
Eus,neccrsic3s abíoluedi nichoa 
t ú í a c n f í a u m i h b í b a a a U t c r j id 

f ü b ü a n t í a l i t e r , íi oceugrat m e . 
mor ía peccati non toWfefsij YÜ' 
care debet confciroi é ad altare, 
fi í ine incomodo pbísí í : fecbsfi 
non pofstr,2iK íi pofeO,non fíne 
fcandJOjauc i n c ó m o d o : vero, 
recordetur ah tequá M i l T i m i n -
chovít, debee confiteri c t iámfí 
oporteat exui veitíbiis íacris . 
Qointus ,quando ahqufs recor^ 
dacur peccati níortal is no con-
feís?, poOqua já fedet ad nsensa 
c o m a n ¡ ó i i 3 5 , 
n i o f í t publ iC 
c o í e c r a c a e ü : 
du f e d e c s d r; 
i r i e p á í m t e t í j 

1 c o m u -
sc l i n c m 
cusíi n o :orrou i , 

d m é r i í V m j C o m k ta-
e t í í v t n u n q u á coiieca . 

tur Sacerr ÜÍI danti co rhün ior té , 
n o eít en im locus aptus. SÍ Í«U5, 
& v í t i m u s e í i , quando facerdos 
tencrur ex ofl ic io celebrare, v t 
aiijaudianr, ve í r e q u e n t e r acci-
d>í in Parochisplebicaiis s feCíTS 
íi non renctur CA: o l í ic io , v.t ali j 
audianc, vt probabiims videtur 
D c á o i i f ioíiro. Vcrum a u t e m 
í i tcaufa fufíiciens é x c u f a n s c o -
fefsioneíh ante communicne r r , 
quando obl ígac iosudícndi M i l -
i-iva cadic m jpfü f a c e r d c i e , vc l 
í i oceurrat o b l i g a c i o c o m u n i c a ' . . 
¿i m P a fe h a te, 6¿ í í t c ó m o d i t ? s 
communicandi , & n o n c o r i f i « 
rendt. A i ¡i proba b i l i t e r a d i r -
mant, aiij Vc¡ o p r o b a b i b u s per 
:fe loqucndo neganc» Deii ique 



7)c E H U ) , quoaddifpojic. aicffeclim. §. l o . 
a l i ; f j i iccaíus , qui videri po l -
íuaí: i n l"uinmiUis,quosoinKro, 
non fanc enim in vín , tomos, 
difpuí. 66>fecl.q §, prieta ergo, 
fequentu 

i p Qui non poteft confite 
r i jh^bens confcientiam pecca 

CoTtáuhJt.^ rnorcal ís , tenetur antequam 
j . (¡¿¿ñ. aCCed3t ad Euchariftia, hibere 
theolog, ^ n m t i o n e i D ^ d e iure na tura l í , 
•̂7- & diuinojeí l adeocerta, vccon-

traria, nec probabilis fit, nec 
í i ne temeritate defendí poíí i t , 
co l l ig i tur comnnin iconfcn-
fu Thcoiogorum, tomo 5» <¿i/p. 
66. {$St¿ 5 ^. Dkendum veno efi. 

20 Q j j fcienter c o r n t n ü -
nicauit í ine confcllione , non 
tenetur poftea hoc t i tu lo í lac ím 
conf icer i j fed folum tempore 

Vidc Ñau. ahss debito. R s n o e í l gencrslis: 
infum.c.2 quia qui comi í i t a ñ ü ad quem 
«• i o . reneb.itur intal ioccafione, vc i 

oppor tunicá te , I ice t tune pecca-
uerit omictendo tranf.-da i l la 
o c c a í i o n e , non tenetur poílea 
exercére j f íurn . íowi) s .d i f f ' 66. 
feft 6. ^. Duftciter. 

¿ í . Solí facerdotestenen-
tur ex prtTcepto Conc. Trid. fef. 
15. caf. 7. cum p r imum pofTint 
conficeri , quando acce í le run t 
sd Euchar i l l ia i l i , vt Cicerdores, 
& non vt la ic i , íi mOa caufa 
coofe í l ionem non p í^mi íTerü t 
v . g. vrgente neceííita'tc: fecus 
de eo, qui bb l iu ionem, vel ob 
malitiajm ante Euchanf l iam 
non p r i m i f l l t ronf í fTionem: 
C o n c i ' i ú enim foluni loquitur 

de eo, qm vrgente neceíTir^te 
non prse niffic c o n í e í l i o n e m , 
lexautem poííitiua íb lum obíi 
gat prout Uta eíl, tomo 3. áífp.66, 

jsc. 8, Vet totam. 
22 Per íe loquendo n u l l ü 

eíl peccatum communicare prg 
miíTa confefiione debita, paulo 
poí l peccatum mor í a l e comif- Sylueft. 
fum.nul la enim eíl lexdiuina, ver. Euch. 
autpontiua tradita, aut feriptá S Q-io-
imponens hac obligacionem. Cáiet.ver. 
Tamen ex accidcnti poteft efíe Comnnio 
peccatum grane ratione fcanda C<Í¡> dub.li, 
ii a l io rum, íi pecatum eft publi ^.qiufl. 7 
cum, vel racione propri) fcanda 
l i ,aut concernptus; vnde confu-
le, v t poft peccatum mortale, 
e t i amí i videatur homo Dns d i í . 
pofítus aliquo tempore abí i i -
neat á co n munione /akem per 
diem, veiemagis coll igat ,ani-
mumque magis á fuo peccaro 
a b í l r a h n , quod prafcipue habee 
locum i n peccads ca rna l íbus , 
tome 3. difp. 66. feci. 8, Per Mam* 

25 Nu l l a corporahs difpo 
íicio ad hoc facramentum fu i -
cipiendum de diuino iure, 'vt 
Ecclefuftico reouir i tur ; n u í ] a F ^ N ^ ' 
enim innenitur tradita, ' s m W c * * 
fcript3 , fülnn-i Conc. Trid. feff i i . 2 1 ' n 54* 
cap.i, í ignif i rat e^, qux ad mo- íUm ty"4' 
dum difpenfandi i l lud pert inéc, verb.Sacer 
funt tamen extra fubftanciam ^ ^ y - 4 ^ 
eius, item m Conc. Brachar. 3. & 
cap. Ecclefinílka d i í i . i ^ . Prscipi-
tur facerdotibusccwnmnnican-
tibus more laicorutu, vt Rolam 
fuper vtrunque humerum i m -
poficamhsbeant quando cora-

1 - municanc 



T)e Euch. qucaddifpofo. adejfetl. ^ Í O . xj/^ 
municant , & pasnaexcommu-
nicationis fercndae impomtur 
e í s , q ü i h o : non obferuam, ca­
rnea potea dici ex ío io mre na. 
turse i l l o corpons habi tu , & 
c o m p o í u i o n e accedendum elle, 
qui animi reuerentiam,ac deuo 
t ionem per fe ferat , í ^ S -
d't¡p.6S.[eci.iPertotam-

24 Grauicer peccat, qui acu­
cedle a d E u c h a r i í t i a m i u m e n d á 
cu probabil i periculo vormtus. 
Ratjo d i : quia eÜ vaide ¡ndece-
fens, Se reuerentix C h n Ü o de-
bilse contrar ium, tomo 3. dtfp. 68. 
fett. 2. §, Poftquam ditlumeft. 

25 Corporalis macula per 
.a fe non impedit ex neccil iote 

Summift* hü ¡us f3c ramen£ iv fum) e í l c ó 
verb.Emb m u ñ ^ Ratioefl : quiahic exter 

nusdcfedus corporisper fe no 
mo.20. refert ad h o n e í l a t e m rnorum, 

nec pertinec ad bonit^tem, vel 
maluiam moraiem: poteli ta-
men imped i r i non ex iieceíTiía-
te, quia fupponimus non incer 
uenire culpam rnortalem; feclu 
fo contemptu, aut fcandáio: fed 
ex cógrui td te ,quia homo ira fe 
debet preparare ad v í u m huius 
facrameuti, v t n o n íb lum habí 
tu, fed ettam a^edeuore, ac re-
uerenter acceder, fed incerdu 
propter corporis d e f e á u a i , suc 
maculam impeditur homo, vt 
non poílit ita fe difponere, ve 
curn debita reuerentia accedí! 
ergo, & c . tomo 5. rfi/p, 68. fe tu 2. 
§• Dico igmr pimo, & feqq. 

z6' Polucio in voluntaria 
per fe n^a impedir communi-

care, non enim p o r e í l i m p e d i 
re, nec racione p r s e c e p c » , n e c ® 7 " 0 ^ 
racione conü i i j , cum ram n o n h o - a r l ^ ' 
fie Tamencpnfu í c iu s éíi a b í l i -
n e r e j í i homo fefentit ínepiü 
adres ípi rKualescradandas3vcl 
fi msgnam men t í s d i í l r aé t i o ré 
v c l Varias cogitationes pa i tur ; 
quodfrequ ncius^ccídí t i n v u l 
g á n b u : fecus dicendum íi m h j l 
ho rum incet , tomo ¿. dtfp. 68. (eü, 
2 . § . Ex hac enim generali regula. 

27 Copula coniügai is per VideAlher 
fe n o n impedit t ó m n í u n í ó n e , ¿« 4- '̂Z-
eum non fita;fíusm¿ltisj t amé 12. Tlmn. 
quia nuilcurn auocst menrem í>. Tbom. 
a b í p i r i r u i l . h u s r c b u s ^ p ^ f e r t q- 8«. ^ ru 
q u á d a m i t t d m m k m i e é n f i i k 8. U j * 
c o m u g i b u s v- fí b l l incanr , 
faitern ean- n o 
nem anter AdüerEe-et iam, 
quod q u a n d ó alter con iugum 
operatur b u n c a^un; non pe-
tenr ío , fed reddendo Qebííun?^ 
ex fe inulto mirá i s impedir, t ü c 
eni^ncopula procCffit ex o b i i -

- gatione iuílitia* : ¡nem de co­
pula ex i m e n r i ó n c prous, iuxta 
í<íp. Vennn propria 53. qu<tñ, 4, 
T a m c n í i fuenc omnuiG copula 
&eA:n'imj3 concupifcentia car 
nis.tunc cofule vt abí i ineat co 
d i e á c 6 m u n i one; t a m e re g a k r i 
t e rer i t peccatum ven'-lí-, ¡orna-
3 dtfputat 68. [ect, 2. §. S.ecmtdO' 
tntett'tgitm. . 

28. N u l í u m eñ prxc^p^ im 
d i u i n u m de k i u n i o fe£uando< 
ante Eucharií i isE í umpt ion^m, , 
quia n e e fc r i p t u m, FÍ c c A p o ñ o~ 
l is d a t u r a p o í i prandianix8£ poti 



( D e E u c b . qtioáddtfpofL adeffeti* * Í Ó 

CÍÜ 11 a g í i i . T t m e n á c e m p o r e 

c k í i j c o n i a ú c u d a n o n f u m e n -

hom^jÁn d l a i í C l 1 1 - ^ c i b u t n , a u t p o l u m , 

orat. 40. 
Cbrjfoft. 

1, -ítí c ^ . - d n . c ^ a ^ ^ m a c a r E u o h ^ r l A l á d 
7¿;2^# v t í a í i i i c u r a m u l t i s C o n c i l i j s , 
fp/^. 118.9U0^ rc<5t£, s e c o n u e n i e n t e r 

J * ' ü a c a b E c c l e í i a p r a ; c e p c u m , c í l 
á t ¿ i i e , ^ n e m o G a t h o l i d L í s d u -
bicac d e p o í s f t á t e E c c l c ü s e i n 
h i s , tomo 3, rfi^ 6%, feft. 3. P^r 

29. A n t e c o m m u n i o t r e r n 
pp.Tfcí.f l . ü í c c i r a n a a i e í ] e x E c c e í i s í t í c o 
S o , ar. S. pvaecepto i c i u n i ü n a t u r a : f e r u a 

r e , 6c c o n t r a r i a f e n t e h e i a e í l 
e r r ó n e a , r e p u g n a t c n i m c o m -
mam v í u j , He c o n f e n f u i E c -

'fid 2. Seo:. 

Uit. 1 j . í í t ó » it3 í e n t i u n t o r n n e s 
j d . ^ . g . ó - T h c o l i g s c o l l i g i t u r q u e e x m u l -

c i s d c c r e c i s , v b i h a s c l e x i m p o -
ü t i cñitomo 5, difp. óS.feñ. $. DKO 
primo. 

3 ° Q j j c u n q ' j e c i b u s , v e l p o -
^ ^ ^ ^ t i n s e t i i m i n m i n i i n a q u s n t i c a -
íaclores t2> ̂  ^ ^ t c u n . ^ u e i n t c n t i o n e 
t tc , m e d i c i n a : , y s l r j lu : i s , í i p e r m p -

^ p e d í t e s p r e c e p t o c o m m u m o -
nsm, i : ^ o - n n e ^ ^ i : c m m í n t e r 
p f - ^ t u r h o c p r í e c e p t u ^ i E c c l e -
í b f t i c a c o n f u e t u d o . V i d c Co?ff, 
Teléf., 7. f . íp. 1 Brach. 2. r^p. 10. 
C o l l i g i t u r q u e ex cap- Ex parte de 
celcb m'fi.tQms'). diifp.óS. (cQ. 4. 

PíVs fecundé. 
51 P o í ! m i n i m a m q u í n t i t a 

t?fn por m p d u m cibj ,snpt p o r u s 
fo p ! a ! n , c o ^ m u n i c a r c e O p e e 
c a t i i h l mortale . H o c d e c h r a t 
coniuetudo E c c i > í i ? , % con íen 

Tus i i d d i u m . R ¿ c ! 0 efis q u i a h i c 
n o n c i { l e u i t a s n u c e r j í s i n p r o » 
p r i o a f t u , i n q u e m candlt p r o h i -
b i n o ; n o n e n i m h i c p r o h i b e -
t u r c i b u s , v e l p e t u s , f ed p r o h i b e 
t u r c i b u s , v d p o t u s , f e d p r o h i b e 
t u r e o m m u n i o p o í ! c i b u m , v e l 
p o t u m , tm» 3. difo, 6S. fecl.A., §. 
Sed quaret quando mAXiniá. 

52 QUM a c e pie a l i q u i d p e r 
m o d u m l a l i u s e / e u r e f p i r a i i o m s , £> T;;0 ^ 
q u o d p o í l i t r n c c r j r e , v e l a k e r a - . fca g 
r e , p o r e í l c o m m u m e a r e , q u i a ' l ^ ' 
n o n v i o l a t i e i u n i u m n á t o r a t e , ; - ^ ^ * * 

c u m n o n í i t c o r a e d e r e } v e l b i b e -
r e . D i c i t u r a u t e m s l i q u i d p e r 
m o d u m c i b í , v e l p o t u s , q u s n d o 
a i i q u i d f u m i c u r o r e , q u o t í per fe 
& p r o p r i a i d i o n e v i t a l i i n flo-
m ^ c h u m t r a ' j c i t u r c o m e d e d o , 
v c l b i b e n d o , v n d e i l l i , q ü i d e -
g i ü t i t f . i n g u ' n ^ f n , v e l s h u m h u 
m o r e m a c a p i t e i n o s d e C c c n d c -
t e m , s i i í c^Tn i n o r e m í n e n t e m , 
n o n f r a i í g i t h o c i e u m i u r n n s t u . 
r a l ? , q u i i í i l u d n e c i ' u m i t u r , n e c 
t ra l j c^ tur pjfj? n i o d u m c i b i . I d " 
d i c e n d u m fiquis a b l u e n d o o s , 

qa?'f i :d?g^Ui: í n g u t t á m aqu¿B, s i ) t 
v i n i , ü l i n s e í d n j í ^ n ' j & i d c r o 
de h i s , q u i guf ta^t ¡115, v e ] ¿Au 
q n o d O a v , l c c ^ n d i r n e n t u n i , i b 
I u m , v t r a o o r e m p e r a p u n r , 
í í a t i m e x p u l i n t , l i c e r m ? n ; ' t 
a l i q u i d í a i i í i s , q u i a n o n c í l c o -
i r . e i l i o . D e n i q u c i d e n i d i c e n c ! ú 
de r e l i q u l s c i b i c í í u m a n e n t í -
b u s i n o r e e x p r a s c e d e m i n e f í e , 
e.-idetn y?x.':QV\z,tomo 5- difp. 6S, 
fiel.4. §. Qu£reirurfut,& feqq. 

33 H o c i e r u n i u m n a t n r a l e 
f e r u i n d u m 



f e r u a n < i u m e i í á tíhedia n o u í o , 
a n t e á \ t í n q u o í k c o m u n j a , v t 
c o n í l a c e x c ó m u n i v í u v n i u é i ' -
f a l i s E c c l e í i o s , t . m i é h o c p r s c c c p 
t u m n ó c í l n i h i l f u m e n d i p o í t 
c o . T i U n i o n c ; c u l ex í o l u m r t c u i 
ra t i e i u n i ü a n t e c e d c n s , n c c e í l 
p r a r c e p i ú n o n c o m m u c i c á d i o b 
i n d t g i l l ! o n e m 3 c ú n u l l o i u r e í k 
p r o h i b i r u m j f i n i s e n i m p r s c e p -
f i n ó cnd i t f u b p r e c e p t o , f e d 
m a t e r i a ; v n d e í b l u n p r s E c i p j -
t u r , v c e o d i e , n i h i l í i b i , v e l p j -
t u s a n i e c o m m u n i o n e t n furnar-
t u r , & h o c f e r u . i t p r a x i s E c c l e . 
l i s , tomo 5. diff. 68, [(^.4. § , Dico 
tertio,& feqq. 

34 S o l a r a i n m o r t i s a r ­
t i c u l o l i c e c l i o r o i t i i n o n i e i u ' 
n o h o c I d C r a i D e t u m a c c i p e r e 
p r o p t e r n e c e í l i r s t é ^ q u a n d o v . g . 
o p p o r t e t v i á t i c u m a c c i p e r e , Ü 
« g i o t o s , n o n p o t e í l í i n e g f á u i 
d e t r i m e n t o , 3í p e r i c u l o i e i u n u s 
e x p e d i r é , q u o d { i í t f i r n c n í ú / e u 
p e r i c u l ü i n d i c i o m e d i a e x p e n -
d e n d u m e í l . I l . u i o v e r o d T e p o -
t e í i , v e l q u i a i n c o a r n c a l o o b l i -
g í t p r s E c e p i ü d i u i n ü e o m u n i o -
n í s , v e l c e r t c , q n i a i n eo t e m p o -
r c m ax i m e i w d i g e t h o m o a u • 
l i o , & o p i h u i o s f a c r a m e t i ^ 5c 
i d e o n o n e r , i t e ! í p e d i e n s 5 v t EG-

- c i e í i . í » id p r o h i b e r e t c o m t a n t o 
d j f p e n d i O j í o ^ o difp. 6S.fe¿t, 5. 
^. In p á f c n t e srgo. 

3$ I d e m í E g r o t q s n o n i c i o -
ñ u s i n e a d e m i n f i r r a i t a r e , p o -
t v í i c o m u n i c a r e p o í l c i b u m , * U 
pouim3qLiádo n o n p o t e í l c o r n o -
d e i e i u n u s f ^ p i u s p o f t o f í o , vcl 

d e c e d i e s a p r i m a iumvñúot i f , A m i l k § 
fiue v ^ r i c t u í í t a t u s a g r i t u d i n i s , j . f j ^ 
q u i a v i d e l í e t e h o m o p r i u s í u i r m v>vf, „ 
I n p e n c ó l o m o r t i s , ¿tq. j i l l u d c m m / $ 
mmv t$Á ¿ i i q u a n c u i r i c o n u s l u i t , A 
c e - q u o t u n e n o n cft d u b i u e n , 
i i a c p e r f c u e r c t í d e m p e r i c u l ü , 
v e l s u g e a t u r , ¿ k - d u r e t p e r a Ü -
q i í o s d i c s . R a t i o e í i : q u i a ÍCÍVper 
h a b e t r s t i o n e m v i ^ u c i , & E c -
e l e fia n o n i i m i t ^ t j V t f e m e i fí:r, 
f ed q u o n e s t . t r . ed ¡e r i r , d . u m o d o 
n o n U t e x t r a p e r i c u l u m m o r t L s 
quas f e n t e n í i a c í l p i a ^ k f a t i s p r o 
b á b i l i s , í i t s m e n ^ g r o t u s p o í í : 
fu m p t ü v i 91 ic u m br c u 11 c re p o -

e v i n a r , n e r t ef í i í l i d a n d i ] m i x * re 
p i ; i b h o c f a c r ^ i i í c n r u r u p o í i t i * 
b u r n , & p o c u m , t n n e e ^ i r n i á 
DUÜa e í l n . o r a l ' s n c c c f l f e , í a , 
.3. tifa. 6§ . /í'f. 5. ^. DüO VC7QÚM/Í. 

36 S a c e r d o t i n o n ¡ e i u n o j o b a l . . „ .. . 
t e r i u s f u m a n e c c í n c á t c , n o n l i £ f 1 
c e í l u m e r e E ü c h a r i i l i a j a c p T o J n H , 
d e , n e c i l í a m c o n í i c e r e . JRatio N * u - Í ' z * -
v n i n e r f a l i s e l l ; q u i a h o c { a c r a - W;53;P'Í 
m e n t n m , ficut e í l r n a i o t í s ó m - m ^ 
m t a r i s , KS n i m ó n s n e c c m t a t i s j J 
c r g o i n fi roí l i c ú e n tu m a i o r e í í 
h a b e n d a r a t i o r c u e r e n t i a : . d e b i ­
t a í a c r a m e n t o , q u a m D c c e i í i í a s 
p r o x i m i , hpfc e n i m n e c e í f i t á s j 
n o n ef l í i m p l i c i t e r , í c y m e d / , j 
de p r o p t e r h o c p r o u i u i r E c c l e - ^ 
í i a 3 v t i e m p e r f e r u c F u r E u c h s r i 
í i i a p r o i n f i r m l s , l i é p r o p t e r fí- | 
m ij es e u e n t u s p n u c n r u r E u c b a 
r i f í i a , v r patee ex Cene. K k . j é f . 

('ífi.i.fomo 3. ájp. Í k : f i $ , - ' j , §0 
Hi 'úiminm autms» 

37. TfS 



h u c h a n s l i a q u o a d f u b i e c l u m * i fé 
37, Tres dantur cafus, i n non .KÍ huc recedac, tune cn im 

qinbus íacerdori non leiuno iame^plcuic n i i n i í l e n ú í u u m , 
D. Tho.q. communicarel iceci p r i m u s e í t , Deniquebse reliquise non func 
^ • ^ • ^ guando facerdos loco v i m a q u á dandse laicis poft a b l u í i o n e m ; 
***** calici infundir , & n o n aduemt n o n enim per t inetadfui im m i -

m f i poO i l l am í u m p t a m , & con n i Ü c n u m , tamo 3. difputat. 6B. 
fumptam hoftiam , tune en im feól. 6. ^. Secundas CAJHS, a- feqq, 
debet i terum conficcre,& fume M Tertiuscafus eíij íi oceur 
re, v c l Viran que fpeciem, vel rat intrinfeca neceííicas con-
faitem fanguinem, ve perfíciat fu m and i hoc facramentum, 
f a c n ñ c i u m . í d e m íi facer dos propter vi tandam a l iquam g r a . 
po l i inchoatum fac r i í i c ium, uem in iur iam eius, v . g . quia 
p r x l e r t i m poft c o n f e e r s t i o n é igne c o m b ü r e n d u m e í l : auc 
al icuius fpeciei, recordetur fe quiadeueniet i n msnus hasreti 
s i iqu id c o m c d i í í e , vel bebí fie, co rum, vel in f idc l ium, a quibus 
quia íi recordetur antcquam iniuriofe tradabitur, auc prop-
perueniac ad confecrationem, ter a l iam í i n n l e Caufam, tomo 
d c f í l b t á facrificio íi poteíl fine 3. difp, 62.fe¿t.6, §. Tertm p m -
infamia, idem íi facerdos poíí cifuliter, 
inchoadionem facrií ici; segritu 
dme corrcptue,non poteí l ü l u d 
perficere, cune enim abalio fa 
cerdotenon ieiuno, fi ieiunus 
abíic, debet perficere, iuxea Coc. 
Tolet. 7. in cap. Nihil. y .q . 1. tom. 
3, dijputat, 0 i feci. 6. §. Tres v't 
dentur, ' | 

38. Secnndus cafus e f i , íi 
nece íTanum fie facerdoti fume 
re reliquias huius facramenti 

SfiUtíL p0ft fumptam calicis nbludio-
vcrh.Euch nem; Itcet facerdospofl facrum cramenti fide, fed quia forr^ife 
5. 8. Soio fa(5um per horam fueric i n alca exigente,tune rninori nuirieroT 
tn 4. difl. r i communicando populum, & maiori deuotione fídelmm» 

. iz .q . 1.̂ ? qu i^ to tum i l lud ordinatur, & poterat fien coTiodius, tomo 3. 
morali ter eft neceíTarium ad d'tfp. 46. jett. 6. §. Secundo hoc 
pt tüé^nMm f m m adionem, ctlUgitm 
& a i i n i ü e r i u m fuum huic facra 2 Homo pote í l m.inducare Hcc ( f 
m e n t ó debitam:quod incellige, Euch^ri í l iam, non folum fpe- certum' 
Quanuis reliquia1 fine maufeulaj cies, fed Corpus C h r i í í i , i rxa 
qtfamitaciSji dumodo ab akari i l lud . Ni/í mMiducatums cawen^ 

T. 

§. X I . 

BuchariJrU quond ftih-
iecíufn. 

"W N pnrni t iua Ec( lefia re 
Vide Aug, 
5 f£g 

i l í q i r ^ f^craí-nenti Eu- : ^ 
& c h i n i h x i n tmt i t x i s da 

b u i t u r , quod non fuic 
profc6himex m u i o r i faiMus fa 

8. 



'De tuch. qtwaáfuhieBunh ^ i Í I J Ó 
hoín'misy&c. Secus diccndum de 
creaturis homine fuperior ibüSj 
ve A n g t i i , cum non hibeanc 
corpus, ve poffinc manducare; 
idem de creaturis homine infe 
r ionbus.quia non vmunt , n u l -
lo modo poíTumcomederej/íWio 
f*dijfl 62. feft. 2. Per totam. 

. 3 Homines peccatores acci-
Vide Cítjl. pere poíTunc E u c h s r i í l i a m fa-
raií-Eí/cií cramentaliter, non vero f p i r i -
harefi j i . tualiter, ve c o n ñ k e ü i * ad Co­
ordines linth. IT. Quiautem Manducat1& 
Matb, 15. bibit indigne ludicium fibi mandúcate 

& bíbit,non dimdicaw corpus Domini; 
Oí Q\Íñus conifobic m f r a c u m 
agemus deefF-(Su huius (acra-
ment i , tomo dtfj). 6 i . jeft. 3. §, 
Dico primo. 

4 Omnes h o m í n e s adulti , 
baptifati, m ü i pol i une recipere 
hoc facramentum, facramen-
talicer, & fpirjtualicer, l o q u é -
do per f í , & íecluí is aiijs impe-
dimenciscorporis, eíí certa, & 
clara í'encentia, tomo 3. difp. 62. 
feft 3. §, Dúo fecundo. Tamen 
n o n baptifati, etiam l u i l i , cathe 
cumeni non poffunt fu me re 
hoc facramentum, nec Dcra-
ment. l i ter , nec ípir i tual ieer : 
contrar ium en im e íVa l ienum 
ab Omnibus Theoligis. Ihidem 
§ Sedh&c (¡enienÚA. 

5 Infantes, 6c perpetuo ame 
S t /i'ff f^sfunt capaces huius f ac ramé 
q t i )proprie , ac íp i r i tua l i te r ; eít 

. Mt.9 pj-Q^a^i-Qj. fencentia, Ucet al;) 
oppoÍKiim teneant. R i t i ó e ü : 
quia facramentum non confert 
gratiarn non ponentibusobi ce. 

fed h i paruali non ponunt o b i -
cem, 6¿ corporaliter ve ré m á 
ducant,auc fakem bibuntrergo 
fi manducant, recipiunt gra 
tiam^quod vero Hccieíia id no 
faciat nunc, non eli,quia paruu 
i i í i n t incapaces, fed quia hoc 
nunc magis expedir ad' decen-
tjam, & rcuerentiam facramen 
t i , tomo 3. difp. 62. 4. ?&t 
totam, 

6 Amentibus, qui ai iquan-
dorat ionis víu gauií i funt, Eu-
char i l l i am darc i l h c i t u m non 
eíi ex cap. Qmd inte, de prnit. & 
remifi. ex Conc. Tolet. 7. cap. 1. 
Rae 10 e í l : quia n u l l u m eíl ius 
po í i t i uum prohibens; imo fe-
clufo irreueremiae periculo, i n 
rnortis articulo c ü eis dinaa, ve 
conftat ex vfu Ecclcíia:, tomo 3. 
dtjputau fecl. 2. $ Tcrtium áu -
biam cíf. 

7 Energumenis, 3defi,qui 
í u n t obceífi á dsemone non eít 
deneganda Eücha r i í hd , ñ 
rationis vfu potinntur , cuod 
manet arbierio p roden í í s pallo-
ris, íi en im obceffus o m n í n o 
pnuatur vfu rationis, fe ruánda 
eít regula de amentibus: fí vero 
eít compox fui, tantumque cpr-
porali tcr veM.uur, illa í o í m n 
eíl corporalisagrir-uco, & ideo 
per fe non impedir, q ú o minus 
Eucharií l ia? a u x í h u m & ío la -
t ium his h o m i n í b t i s con fe rá -
tur, fapinsjo-m 3. dijp.óp.ftíL 3. 
^. Qjtffio loco áñhmn cjl. 

8 N o n peccat per fe loque-
dd>foféipicns E u c h a r i í l i a m ab 

D. rho. ql 

Vide Dio* 
nyf.cap.^, 
de Ecclef* 



M , 11 A¡. 
I . <tr, 4. 
Vide eúa 
cap, Qnod 
inte de p<z 
ftit. & re 

De Euch. q a o a d ' V Í u m 
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indigno n i i n i f h o in e x í r k ^ s 
ncccílicáte; hoc cn im per íe, 6c 
. í an iDce í e maiurn n o n e í l , vr. 
dicit N'/mV-'í̂  pp/p.t/« Ĉ P. WÍ. 15. 

Í]UÍ,« hoc non c i i o p e r á n 
malun;, fed permitiere veendo 
iure íuo , bsiie vtep.do malitia 
alrcrius, in corr.o l um p r o p r i ü , 
l i e m .dieendutn de accipienc? 
m i l i i i i i i nc'CflTítJceab hx i ' c t i -
COi aut prscifor dumodo i n tali 
rccv^pnone non includatur co-
oper^it:© | cooper.iri en im i n . 
t r i n c d ? mnium c í h eric aucem 
coopcrd í io , quando í i n e c a n u , 
ve! vci l i t i te ¡nducat sl ierum no 
p i r a t u m ad. tale min í í l e r i u in , 
auequ^ndo fucile cuitare potell 
t^le peccatum p r o x i m i ^ n o k t 
fjeere. I d e m dengue d í c e n d ú 
de recipiente k o c í ^ c r a m e n i u m 
a concubinario publico; c p U 
an t iqu^ p roh ib i t jo contenta, in 
«r̂ p. Nullas, & eafr. Vrdpta hsc difi . 

32 .v : lpe r conrrariam c o n í u e -
tudinem ceíTauit, vel quod ioü-
ciius- reuccata eí l per Cene. 
C o i i ' ^ n n e n f . ionw ^. á t f f q%. 

fccl. 4. §• VL'nnQ ex dh i i t . 

§, xa. 

fnmj/tionem.. 

% * É r I ' í icgra furnptip hutus 
• ÍjcrdfDenci fíe fub vna 

ML rín^Oin ípec i e .R í r joe í l ; 
-. ; q^u í j i ub í ingul i s totus 

C b r t ó ü s : i r : i ; ; ¡ = u i \ q u 4 n ' i i s . a d 

7 &-fíim})t¡onc* K \ i \ 
ra t fonjm ficr;fí - ' j reqnir^tur 
vcnui'qnc írvcíei fumpcio, t̂ mo 
3. dijfntdt. 4 5 . ^ Ad vlúma 
Vdúonan. 

2. Spiritu^Iis í u m p t i o hu-
ius ú c r a m e n n ñ i per def íder iü , D. 7ho. q ¡ 
ve l per vorum cius in fe ipfo 80. <m. 1', 
f o r i n í l i t c r i x v i u a í i d e o r t um, 
Vt col l ig i íur ex Cene, f i i ' d . f t j l , 13 
e?c vluque o n i n i u m TbeoiogO-
r u m , temo 3. ríz/p. 62. fccl. 1. ^ . S-e-
cumio eroo, Saci amen ralis vero 
í u m p t i o propric, se í b r m s b c c r 
i ir per re?lcm mancucationeni 
facrarnenci Euchar í í i i jc , cum 

a l í q u s intent icne í u m e d i i l l u d 
i n í u b i e d o capaci, $c propor-
tionato; nam í i cu t i n alijs fscra 
m e n t í s requir irur capacitas í ub 
k ñ i , ÍV in adulcís in tc iu io l'alté 
virtuaLs, ÍC^SÍ: i n h o c facrarre, 
to, m pirnii1<s fuflicit inten-
tio Ecclt ÍÍE, (O?ÍÍO 3. d í jp .ó i t fcc l . 
1. á. Secíinde crgo. & fcaa. . , 

plicatnr ^- :\v. rfeJi:qaa f ac ramé- UP ' 9 
t í , qux in cAJícriori ir fu sltcünífe 
eis!Q<:nti c o n í i l l u n t j i n alíjs 
e m m nppiientio fít per fo l i im 
eon t sc íum c^ternum: hic ve­
ro fit per yeram, & mrernafn 
fumpuoneii t , & v i t ^ l é aft;cne, 
& quod^modoper g n ü u m , c a í 
eíl cen íus p s r t r í í i n r , qu^rr! f | . 
¿ h n , i m o 3. i t f a 62. [cct. i . § . Ex 
quibus yliinw. 

4 I n rigore pote í l fumprio 
Eucharií l ia? an t ecede ré l ucha 
riília.' íacr i f ícnim ef íent is l i te r 
perfednm, poteíl aliqms cn im 
communica re j l l ' t im poíi con-

í e c r a n o n e m 



íDtf EtichdnJL fiioadfrequientia, §. 13 . ¡ 7 7 
Cscrátionem corporis, antequá quam oSauo quoqua die corr-
^anguisconíiciatur,rcw,5.¿í/76. m u n í c e t . Haec conc iuf ío eít 

§. x n r . 

k u c h m J í i A rjuoad f r e -
q u e n ú m . 

tara per fe nota, ve. non indi-
geat approbatione, totn.i-dify.éy* 

í í -4. ^. DiíofecuKdQ, & Dice 
tenio. 

3. Nemo poteíl bis in ca-
dem che comrnumeare extra fa- Sylu. verh* 
crificiinn, propter prohibitio- Miffa. t ^ 
ncm lícclcíU', cx-cipitur tamen 7. ¿r verb. 
vnuscafus in quo licicum crit, Euclmiíl* 
verbi gratia, qunndo fueritnc. 5 .^4. 
ccíTariu, ne deucniat Euchar i -

VUa frequentia ni 
Eucharirtix vfu^u-
re diuino eíl prohi-
bita ^quia frequen* üia in manus hseretjcorum,ñut 

tifiimus vfus videtur quotidia- comburstur, vel in í imil ibus 
nusj&tjmenhicneede iuredi - caíibus ve di<Sum manet fupra 
niño, nec Eccleíiaftico prohi- ^. 10. comlufione $p. sgendo de 
bituseft : nuliíbi enim eíi t li's cafibus, in quibus licct Sacer-
prchibicio: & Chriñns abfolu- doti non ieiuno communicare. 
t é dixit: Hocfadíe, vel quotiefcun T j m c n computatio diei.fic á me 

" que manducabiüs punan hunc, tk fí- dia nofte vfque ad mediarn noc 
deles olim communicabát quo- tem, iuxra Ecc le í ix vfum.Sicut 

B . T b . q. 

FetrusSot. 
lecl.p. ds 
Emíh 

t:die,vt conftat ex After. 2.10111.3. 

2. Generatim loquendo 
coníliltius eíl frequentius com­
municare, quam rarius, mspjii'-
que eíl in freqaemiam, quam 

enim datur communio ñ a t i m 
poíl mediam nodem5etiamíi nc 
mo ante paucas horas aliquid 
coniediffet.ita etiam dari poteí^, 
etiamfi communicaíTct. I n t d l í -
g?, feruito iciunio, & fecluíb 

i n rarítatem inclinandumjcon- ic^ndaio. Item per fe loquendo 
íidera-ndo aSum tpfüm abfolu- poteft homo «communicare in 
te, feu in fuogenere eftcommu qualibet horadiei; quialicet fo-
nis Theologorum, fumiturque leat communio frequentiiisda* 

Concilto T ridenttno fef. r 3 .cap. §. 
é ' f c f 22 (Ap.ó. Tamen in par-
ticul^ri nuüa regula poteft da­
ri de írequentia expediens om 
nibus, fed committitur indicio 
prudentis, pro diueríuate í la-
mum,tk. morum. At vero raro 
confulendum eft alicui, vtordi. 
naria coní'uetudine frequencius, 

ri, vfque ad meridiem, tamen 
nulla eft lex obligans ad hoc, 
nec confuetudo haiSenns ita in» 
trodufía, vtprseceptumindu-

c e n s . í í ^ w . s . ^ . í p . j V ^ ^ - ^ . 
Qturt autem ohiter, & 

fequent't. 



cDe Eutharislia ¿¡uoadprtcceptum. $7í^l 

§ X I I I . 

JBuchariBía quoad f r a . 
ccpfim. 

i . ^ n r V l l u m e í l p r x c c p . 

t u m o b l i g a n s s d o b -

t i n e n d a m p r i m á g r a 

t i a m : f u m e r e h o c fa 

n e s c n i m í u n t c á p a c e s í a c r a m e -
t i j & c i u s c ñ - c d u s . I t e m i n f i d e ­
l e s a d u l t o s , v t v c r i u s i u d i c a t n o » 
í l e r Dof lo r , v e r b a e n i m C h r i í l i 
D o m i n i f u n r g e n e r a l i a . T a m e n 
n o n o b l i g a t i n f a n t e s , & p e r p e ­
t u o a m e m e s , v t d e í i n i t C o c . T n r f . 

Vnumefi c enum.&Jcqq . 
3. P r o b a b i l e d i f q u a m u i s 

C r a m e n t ü ; v n d e de p a r u u l i s d e a l i q u i c o n t r a r i u m t e n c á t ) itere jfrmJStf, 

fideeft, n o n h a b e r e E c c l e f i a m d i u i n o o b l i g a r i h o m i n é a d c o ^ . ^ . ^ . i . 
p r a r c e p t u m d a n d o i i l i s E u c h a * m u n i o n e m i n a r t i c u l o m o r t i s , ar.11. 
r i l i i a m a n t e q u a m m o r i a n t u r : p e r í e , & r a t i o n e i l l i u s p e r i c u l ] . - p í l r > 
d e a d u l t i s ct iann c o n f t a t : q u i a l i u e p r i u s c o m m u n e a u e r i t i n v i / f ^ t í ? > í / e 
l i a d u i t u s t e m p o r e d e b i t o i m p l e t a ^ í i u e n o n : & c o n f e q u e n t e r to-
u i t p r s c e p c u r a c ó m u n i c a n d i a n t i es , v r m i n i m u m ^ o b l i g a r i , q u o 

t e i n o r c e c o , l i c e t p o r t e a i n d i g e a c t i e s i n i l l u m a r t i c u l u m v e n e r i t . 
p r i m a g r a t i a , 8c m e d i j s a d i i i a m V t c o n í l a t e x a n t i q u i f f i m i s P a -
r e c u p e r a n d a m , n o n p r o p t e r e a t n b u s , C o n c i l i j s , & P ó t i f i c i b u s , 
t e n e t u r c o m m u n i c a r e : vt v e r b i q u o d í ' e m p e r i n E c c i e í i a d i l i g é -
g r a t i a , ñ p o ü v ; a t i c u m a c c e p t ü t i í í i m e c u r a t u m f u i t , n c m o n e n -
m o r t a l i t e r p e c c a u i t , n o t e n e t u r tes í i n e v i a t i c o d e c e d a n t . Eft c o 
i t e r u m c o m m u n i c a r e , f ed c o n f i í u c t u d o r e c e p t i í l i m a , quse f i n e 
t e r i : v n d e n o n cft m é d i u m n e - m a g n o f c a n d a l o v i c l a r i n o n p o 

t e l i : q u o d e í l í i g n u m g r a n i s o b l i 
g a t i o n i s , iom.$<dt¡p. 69. [eci. 3. ' 
D i í o p i m o . \ * 

4. P r s E c e p í u m d i u i n u m d e 
f u m e n d a E u c h a r i í l i a , n o n t a n -
t u m o b l i g a t i n a r t i c u l o m o r t i s , 
f ed e t i á a m e i l l ü , n e c f e m e l t a n * 
t ü j f e d a l i q n o t i e s i n v i t a , í i t e p u s 
e i u s m i n i m ü b r e u e n o n f i r . R a -
t io e f í : q u i a p r s e c e p t u m a í f i r m a . -

c e í T a r i u m a d o b t i n e d a m p r i m a 
g r a t i a : i m o pote f l h a b e r e i n t e n -
t i o n e m n o n c o m u n i c a n d i a m . 
p l m s a n t c q u á m o r i a t u r , to. 3. dif. 

q o f c é i . i . § . Démete euidentius. 
2. P r a j c e p t u m c o m m u n i -

t c i n d i j i u r e d i u i n o eñ h C h r i í l o 
'¿ ¡audr.hi h m m , ve t e n e n t - g r a u i í í i m i D o -
/«WÍ./. 21. ( S o r e s : c o n f t a t ex i l l i s v e r b i s . 
H-Sj. Vift- loann. 6. Ní]t mAnducaueritis car 
infum, p . nem f l i j bominisyér biheritiseius fan- t i u u m , q u a m u i s p e r fe n o n d e 

guinem non bahebitii vitam invohis, t e r m i n e t t e m p u s , & i n d i f i n i t é 

ÍOW. 3. dtfput. ó p . f e f t . i . § . .Dken- d e t u r , t a m e n n o n l i m i t a t u r l a d 

d m i t i M m m m [ e w - Q u o d pra: v n u m a S u m » tom, 3. d i [ ó p . f e f t . ^ 

c e p t u m o b l i g a t o m n e s a d u l t o s § . Dicofefundo. 

bípt izatüsrat ioae vcemeSíOm- 5, TcmpQra;proquibusper 
- - £c 



l.Cor. 15 
í ^ c pta\ 

f e , ^ e x v i f u á p r s e c c p m m d i n i - EuchmílU Sacurneumm, " t f f9Y{¿ Nd'uar.m 
n u m o b l i g e c a d c o m m u n i o n e , dcpreprij SaterdMis tmfiiiúGb aliqüa e ,2í . 
n o n p o í T u n t fíngula d e í i g n a r i , tationahi em caufant ad tenrpns ^b H^2. Sum 
f e d d i j u d i c a n d a f u n c a r b i t r i o hmufmodi peueptme duxerh abft i -^jf^ vett 
p r u d e ñ c i s , n e g a t i u e poc iuspr^e- nmáum Alioqai, & vives ah ECckfa s n ¿ ¡ h & 
c a u e n d o , n e ca l i s c o m m u n i o n i - ingiefu ¿ rceam, & mmens ícele y¿rlt,com* 
R i i ú m d i í f c í r a t u r : q u á pra*cife d e fuífüa careat fepnltma* V n d e a r e tnmt* 
t e r m i n a n d o d s e m v c l h o r a . P r o - l a i c t i s , n e c c l c r i c u s ^ í i e c r c l i g i o -
b a t e n i m v f u s E c c k í i s e d i l a t i o - í u s e x i m e t u r a b h a c o b l i g a t i o -
n e v n i u s a n n i n o e í T e c o n t r a r i a ne^ t a m e n a n t e d e c i m o m s n -
p r x c e p t o d i u i n o : n a q u i n ü c i m n u m n o n o b l i g a r , f ed t a n t u m 
p l s t p r s e c e a t ü E c c l e f í a r n o v i o - p o f l d e c i m u n i q u a r r a m r e g n l a -
l a t d i u i n ü j i i c e t f r e q u e n t i u s n o n r i t e r l o q u e n d o : q u i a n e c á n t c 
c o m u n i c e t . V n d e h o c p r a » c e p t ú d e c e n n i u m i n c i p i t , n e q u e v k r a 
d i u i n ü o b l i g a t a i i q u o t i e s i n v i - d e e i m u m c u a r t ü d i í F e r t i u fe^C 
t a , f a i c e m t e r t i o , v e l q u a r t o a n - o b l i g a t i o 3 í i c i i t n e e r a t i o n i s v f u s . 
n o , f e c l u f o p r e c e p t o E c c l c í i i - tom.^.diff. jo, feft. i . § . Ricopm$, 
ñ i e o ; m a i o r e n i r h d i l a t i o e í l e t ^ feqq. 
i r r a t i o n a b i l i s ^ o w i.difput.óy [ecim 8. I n a r t i c u l ó n i o r t i s d a n * 
^ . ^ ^ k d ergvterm. d a ef l E u c h a n f l i a c u i c u n q u e 

6, M o r a l i t e r l o q u e n d o o b l i h o m i n i h a b e n t i v f u m r a t i o n i s 
g a d o a d c o m m u n i c a n d ü n u n - a d p e c c a n d u m , 8c c a p r c i c o n -
q u á i o r i t u r p e r a c c í d e n s e x a ü j s - f e í f i o n i s , & E x t r e r r s c V u d i o -
p r ^ e p t i s , n e q ; p e r e x t r i n f e c a s n i s , q u o d - e f í ó m n i b u s c o n f u -
c i r c i i d a n t i a s p o í T a n t hsec t é p o l e n d u m \ q u ^ o b l i g a t i o n o n eft 
r a d e í i g n a r i c o m n n i o n i s , q u o d í o l u m p 2 ? n i r e n t i s , í e d P a r r o c h i i 
p r o b a r la te n o í b r D o S o r d i f c u r q u i a t^l is h o m o e í l c a p a x í i d e i , 

& í u f f í c i c n t i s r e t J e r c n t i í E A c r a 
m e n t i , & e f t i n e o p e r i c u l ü , i n 
q u o n o n c x p e S a t c o m m o d i u s 
c e m p u s a d r e c i p i e n d u m f a c r a -
m e n t u m c u m m e l i o r i d i f p o í i -
t i o n e : e r g o t u n c d c b c t a c c i p e -
r e e o m o d o q u o p o t e O . I n j i l o 
e n i m h o m i n e i a m h a b e t l o c u m 

r e n d o p e r o m n e s m o d o s a c c i 
d e m a r i s e o b l i g a t i o n i s . V i d e tom. 

l . á i fy .óg . feft.$.$, Dlcotamenquar 
t9 & (cqq. 

7. P £ : e p t u m E c c l e í l a í l i . 
e u m ftiflncdi E u c h a r i f t i a m o b l i ­
gat o m n e s f i d e k s b a p t ! z n o s , o m 
n e s e t i a m fo los í i d e l e s a d u l t o s . 

C ó í U t e x vcvbis cap. Oimii ytriuf i ! h v e r b a D o m i n i Joam.ú. Nift 
quefetiusde pxmt .ó ' remijf. Onms mauducaueritU carnem ViUj hominis, 
d i c i t u r , vtriufqM fexm fddií .pop' ^ c . í m . ^ . d i f f u t . y o ^ ó l . i ^ . Q ^ ^ r e s 
qu vn ad anuos difireíiomsperaenera, tmdem. 
femetfalíem in anno confueatur fuf- 9. H o c prasceptu É f c te f iáe 

cipmsrmermer}Ad mims m Páftba o b l j g u ad-ulros f e m d -in ^ n n o 

A ' 211 c o m n u i -



*De Euchariñía quoaciprtfcegtum* §. 14* 
] S i l i c l l c o m m u n i c a r e t e m p e r e P a l c h ^ : v l t r a a n n u m n o n d i í F c r a t u r j a l . 1 

' c o n l l a t e ^ v c r b i s l e g i s , n e m p e , cera v e r o d i , v t f a l t e m fiattem-
cay. emn!s.& cxConciUTiidemhw p o r e P a í c h a t i s , & v e r a q u e c í l 
f e f 13. c.m. y. q u i a eo t e m p o r e p r i n c i p a l i t e r i m e n t i o , p r s f e r -
V i d c n t d r í i d e l e s e f í e m ^ g i s d i f -
p o í i t i . d c d e u o t i a d h o c G a c r a m e 
t a t n r e c i p i e n d u m . P e r t e m p u s 
a u t e m P a f c h a l e i n í c l l i g u n t u r 
q u i n d e c i m d í e s á D o m i n i c a P a l 
m a r u m , v f q u e a d D o m i n i c a m 
i t i A l b i s i n c l u f i u e , v t c o n ñ a t e x 
deertt. Eugenij 4. A t v e r ó í i a l i c u -
b i í í t c o n l u c t u d o e x t e n d e n d í 
a m p l i a s h o c t e m p u s .ÍT. p e r t o -
t a m Q o a d r a g e í i r n a m , o b f e m a 

t i m t a m e n p n o r j í o w . j / ^ j p H í . y o . 

11. S i q u i s prafuideac f o r e , 
v t i n c r a i l l o s q u i n d e c i m d i c S j V e l 
q u . i d r a g e í i m á c o m u n i c a r e n o n 
p o í í i ^ n o n t e n c t u r prae i i en i re , 
c o m m u n í o n e m a n t i c i p a r e . R a -
t i o e f l : q u i a n u l l u s o b l i g a t u r s d 
a n t i c i p a n d u m a f í u m p r s e c e p -
t u m , n i f i p e r c a l e m a f i u m p o C -
í i t f a t i s f a c e r e o b l i g a t i o n i p r ^ -

i r . a T í : & v m u q u i f q u e d e b e t c e p t i / e d p e r c o m m u n i o n é a n -
m o r e m fui E p i f c o p a c u S ; a u t R e g t i c i p a t a m , n o n fat i s f i t o b l i g a t i o ­
n i f e r u a r e : D e n i q u e ve i m p l e a 
t u r h o c p r a : c e p t u m j t c n é t u r fide 
l e s E u c h a r i f t i a m a c c i p e r e a m a 
m i p r o p r i j P a r o c h i , a u t a k e r i u s 

n i h u i u s p r g cepti:ergOjex v i e i u s 
n o o b l i g a a d a m i c i p a t i o n c , ^ ? » . 
3.di[¡}.jo.feft.2.§,Teíímm dubium. 

12. Q u i f a c r a m e n t u m E u - C c r t ó m 
c u m e m s f a c ú l t a t e : q u o d v f u s c h a r i í l i ^ v o l u n t a r i c i n P a f c h a t e ^ w , H i / p , 
E c c i e í i a ? d e c l a r a c , g s m u k i P o n f u f c i p i t : l i c c t o b f a c r i l e g á f u m - q.i^.Sot. 
t i ñ e e s i n m u l c i s d e c r e t i s , & p t i o n e m p c c c a r c c o n t i n g a t , pise Ib.ude 
c o n f t a t e x c i ca to c a p . O m n i s . c e p t o E c c l c í i a f t i c o fa t i s fac i t , v t tuíl q . ] . 

k ' i m . 3. diftatat.-jo. feft. i.fy.DUo pate t i n a u d i e n r e M i í T a m c u m ^ r . i o . 
f r iv io . & § . Dkofecundo. & jequen- p r a u a i n t c n t i o n e , v e l i n i e i u n a - COMÍ.ÍH 
tibm* t e c o m e d é d o a l i q u i d f a l u t i c o t r a (áf.Almá, 

10. p n f c h a l e t e m p u s i t a i n - r i ü , & ficdealijs. R s t i o e í l ' . q u i a 
^7<<í- f -21 , d i g a a r i h o c prseceptOjVt í i i n i l - l e x p r a s c i p i e s a f í u . p r a í c e p i t f u b -
v - ^ ' lo n o n i m p l e a t u r ^ n ó c e í f e r o b l t flantiáeius, n o n a m é m o d ü . n i í i ¡ 
Vtger.m g a t i o y f q u e ad f u t u r u m P a f c h a , m o d u s í i t f u b í i á t i a l i s a S u i f e c u -
i n f i t a t . o b l i g e c fómpec idem p r a s c e . d ü f e , v e l p r o u t f u b l e g . c m c a d i t ; 

5.3. p t u m a d n o n d i f f k ' r e n d á c 6 m u - q u o m o d o a t t e t i o e f l de e í T e n t i a 
yerf. 1$, flionc/red a d í l . u i m c o m u n i c a n o r a t i o n i s , & f o r m a l i s ¿ n t e g r i t a s 

d u q u á p r i m ü r n o r s l i t e r h o m o c ó f e í l i o n i S j & c . A t v e i b f u c i p e -
p o í l i t . l í a g r a u i í í i m i í e n t i u n t r e E n c h a r i í l i á c u m d j í p o í í t i o n e 
D o d o : c ¿ . P r o b c U u r q u c t t i n t e n d e b i t a r o n eft m o d u s í u b ñ á t i a -

t i ó n c h u i u s l e g i s , n e m p s , c a p . l i s í a e r a m e n t i c o m m u n i o n i s , 
Omnh Ytiiufque. qux d u a s p a r t e s v t fie, c u m r e u e r a c o m m u n i c e t 
h . b e c . ^ V n a e í ^ . r e c o m m u n i o h o m o j d ü s n o d o v o l í u a n e í u m a i 
n 'i X • - * ¡TT * ' ' ' ' ' h o c 



^De Euch. l¡uodd fráceptü. í ^ p 
h o c f a c r a m é m m , rewo 3 i i c t e r m i n a t e j f c d c a n t u m c o n f u 
/ f i í . 3. ^ . NMomimudkemluw* f e , f e u d i f i u n é l i m , ita# v t q u a 

3 C o n t r a r r a n g r e i l b r e s h u c u n q u e c a r u m a c c e p t a ^ r s c c c p 
i u s p r ^ c e p c i p o í l c i u i t o n f c í í i o - tstS d i u i n u m i m p l c a t u r , q u i a 
i 3 i s a a í c ó m u n i o n i s , m i l i * p x n a , l i c a t i n S c r i p t u j ^ ^ ^ u m c í l p r c 
a u t e x c o m m u n i c a t i o e f i L t a d e c c p t u m c e v í r a q u e í p e c i e , í u 
j u r e , v t c o n í l a t ex c a p . O m n i s , n e c d e f p e c i c p a ñ i s d e t e r m i n a 
i c d i b l u m p r s e c i p i t u r , v t h u i u s te,- i l l a r c n i m p r o m i r s i o n e s . Q u í 
m o d i t r a n f g r e ü b r a b i n g r c í R i manduut meam CAmem^ & hihtt 
E c c i e í i o ; a r c e á t u r , & m o r i e n s menm[aiígmnem-, n o n c o p u í a t i m , , 
c a r e a r E c c l e í i a f l i c a f e p u l t u r a , f e d c o p u l a t i a e í u n t i n t e l l í g e n 
q u o d n o n ^ i a ^ u r n u r i p f o i u f C * d x , i t 3 , v t p e r fe , & fingibeim 
S o l e n n a u t é i n í i n g u l i s E p i f c o v e r e f i c e n t u r , & de m a n d u c a n t e 
p a t i b u s c í i e e i r c a h o e í i g n o d a - c a r n e m , & b i b e n t e f a n g u i n e s 
i e s l c g e s f p e c i a l c s , d í - e x c o m u . e r g o q u o d l i b e c h o r ú f u í E c i t a d 
n i c a t i e n e s ip fo i u r c lata;; v n u f . v i t a m , ih'táem § . Dkofecundo, 
q u i f q ; obfe-ruce l e g e s f u i E p i f - 16 E f t i n E c c l e f i a p o t e f l a s 
c o p a t u s , tomo$. dif t . - j o . f e c i ^ . § o r d i n a n d i , q u o m o d o í i t á í i d e U 
yl tmoveroci jcAhoc. b u s h o c l a c r a m e n t u m f u m e n -

14 J C i e i u r c n a u i r a l í , & d i . d u m i n v n a , í l v e l d u p l i c i f p e 
u i n o c ó m u n i o f u b v e r a q u e í p c - c i é : c í l d e f ide e x d e f i n i t i o n e 

r h c t á o m cic4aicisnoncft p r o h i b i t a , n e c Conc. Trident fe f u - cap. r . & i . 
5. i l l i c i t a , e f t d e í i d e j c e m n o n c f t V n d e E c c l e f u v t e n s h a c p o t e -

i 5 . p e r fe m a l u r a , n c i u r e d i u i n o fíateiam p c o h i b u i c v í u m c a l i 
p r o h i b í t u m v n a m f p e c i e m h u - c i s o m n i b u s , e x c e p t i s f a c e r d o 
i u s f a c r a m e n t i í i n e a l t e r a f u m e t i b u s f a e n f i c a n t i b u s , q u a ^ p r o 
r e , i ta d c f i t u u i r iu ConcCon í l an t . h i b k i o e í l v a l i d a , a c r a t i o n a b í 
f e f - i s - & c l a n u s í « C í ? « i ; . T ? ^ . / £ / . l i s , a c p r u d e n s í u i t , v t c o n f t a t 
a t . cap, i . t m o 3. d t j f . j i . ( eñ . 1. <>. ex Cwc. Cwí lamienf . & Irid.feJS. 
De Commiioite [ubvtraq'jftecie, & ¿ , 21 . cap. 2. temo ¿.difp. 71 . fiel, 3. 

15. N u H u m e f í p r s p c e p t ü d i u i . § . D i c o p i m , & §.I>ico [eíunáo. 
^ n ü i m p o f i t u m fidelibus h i c i s , 17 E c c l e í l a p o t e í l d i f p e n -

Ewc. 25 c o i u i n í c a n d í í u b v t r a q u e fpe f a r e c ú a l i q u o r e g n o , v c l c u m 
™ 3- 4- c i e a l r q u 3 n d o , e í l d e f i j e d e f i n i a l i q u i b u s p e r f o n i s , v t c o m u n i Vaulus f t 
0 ' 5 - ^ ^ t a . i a C ó c . C a n í k n t . & T n d . c e t f u b v t r a q j f p e c i c v t f e c i t P a U C / ¿ » í t ^ 6 
z j . ad ^ cic . in c o n c l ^ p r a ; c e d e n t . T a l e m I u s 5. c r g a B o h e m o s , v t r e f e r í Gafpat 

c n i m p r x c e p t u m , n e c f e r i p t ü , GafpaY Cafalius l ih .^ .de C £ n a , & Cafalius 
n € c t r a d i t u m e f l , í w í e 3 . d i f p . j í : editecap.2. E t í d e m fec i t C í e -
f e c i . i . ^ . Dicoprimo, l i e m n o n m e n s <5, c i r c a R e g e m G 1-

u r c d i u i n o p r a j c e p t i m f u - ifá» , a n n o i34T- í5uae 
m e r e ¿ t o a m e x h i s i p e c i e b u s p e n f u i o , v t l i c i t a ü t d e b e t 

Z 3 ; f i e r i 

M k m . 



huch. quoádfpedes facram.j. i f . 
í i . : ; i n t u t t u r c n e r c n t i í B f<?cra-

m e n t í , tom. i .dt j fut . j i . f t t t 3 § . E x 

-A V , 

EtichariffU qttoadfpecles 
fuer ame nt des, 

R o b a b i l e e í l f p e c i e s 
f a c r a m e m a l e s h a b e r e 
p r o p r i u m i n f l u x ü , & 
e f í i c i e n t j a m gratise i n 

h o c f a c r a m e n t o . R a t i o e í l : q u i a 
í a c r a m e n t a nouse l f g i s e f í i c i ú t , 
q u o d í i g n i f i c a m , f ed f p e c i e s fi 

P 

tebic : e r g o n u í l a ; í i c u c e n i m 
n o n eft m é d i u m í n t e r f u b í í a n -
t i a m & a t e i d e n s , i ra n e c í n t e r 
V m o n e m s c c i d e n u l e m & i u b -
fta n t i a k m , ÍO»; , 3. 47./c e l 3 ^. 
D ú o erge p m ú , & ¡ e q u m ú . 

4. Q o / m i u i s f p e c i e s f a c r a m e n -
ta les n u i l o i n t n n f e c o m o d o a c 
c i d e n u l i v n i a n t u r c o r p o r i C h r í 
fíijtame v n i ü t u r t. n t ü e f F e d i u é , 
quas v n i o e í í p o f s i b i l í s , & de f a c 
to i t a e f t . N á a d v e r i t a t e o m n i ü 
f e r e l o c u t i o n ú j q u s e f u n t d e h o c 
f a c r a m é t o , h ^ c v n i o f u f f i c i é s & 
n e c e f f a r i a v i d e t u r : q u o d p r o b a t 
la te & 3 c u t e } v t fo ler , n o í l e r D o -

g n i f i c a n t v n i o n e m c u m C h r i - 6iorstom.3.difp4j . fef t .3 .§.Bicoet 
í l o , e r g o i U a m e f f i c i u n c v e l p e r geprimQ.& fe<¡q.¿r ^ P r m m i t a de* 
ñ c \ u m , t o m . ^ d i f p u t ^ z . f e ¿ i . 3 § . D e clar0i&jequenti. 
fpeáebusverQ. 5. I n h o c f a c r a m e n t o n o n 

3. S p c c i e s f a c r a m e r a l c s n o m a n e t f u b f i f l c n t i a , f e u f n p p o í í -
e x i Ü u n t , a u t f u b í i f l u n t e x i l i e n - t a l i t a s p a ñ i s . C o n í l a t e x v e r b i s 
t í a , a u t f u b í i f t e n t i a V e r b i t q u i a C o n c . T r i d . n j m h x c f u b í i í l c n -
n u l l a r e s p o t c ñ p e r a l i e n a m e x i t i a n o n e f t a c c i d e n s , ' d i í í i t a u t e m 8 .¿r fH4 
í l e n c i a m , q u i n p o t i u s n e c p e r 
e m i u t e m á le dií] in«9:am e x i l i e -
r e . V n d e c e r t i f s i m u m e í l a c c i -
d e n t i a p a ñ i s n o n e x i í l e r e f o t -
m a i i t e r p e r e x i l k n t i a m c o r p o -
r i s C h r i í l i , a l i a s q u í d a m h y p o -
í l a t i c a v n i o i n t e r a e n i e t , q u o d 
w o n e í l p r o b a b i i e . N u l l u s e n i m 
C u h o l i c o r u m id aufus e r i t a í T e -
r e r e » í o w . $ difp.qj.feft 5 $. Supereñ 

3. M o d u s , q u o f p e c i e s í a -
c r a m e n t a l e s p e r fe e « ; i f l u n t , n o n 
p o t e í l effe v n i o c u m c o r p o r e 
C h r i f t i : q u i a ta l i s v n i o n e c a c -

C o n c . m a n e r e t a n t u m a c c i d e n - ¿ J J 
t Í3Mergo. I t e m n e c p o f l c o n l e - ar ^sot. 
c r a t i o n e m m a n e t e x i í l e n t i a f u b 
fíantialis p a ñ i s , v t c e n í e n t i u n t 
o m n e s , & c ó f t a t ex p r i n c i p i b u s 
í i d e i , q u o d tota f u b í l a n t i a p a ñ i s 
c o ü e r t a t u r ) & d ú t a x a t m a n e a n t 
a c c i d e n t i a , & ex p r i n c i p i | S M e -
t a p h y í i c i s . I T . q u o d f u b í l a n t i a 
p e r e a t , & m a n e a r e x i í l e n t i a e i u s 
i m p o í l i b i l e e í l , c u m f i l h i l í i t 
p e r i r e , q u a m a m i t t e r e e x i f l e n -
t i a m . I t e m p o í l c o n f e c r a r i o n e 
n o n m a n e r e a d e m n u m e r o e n -
t i tas , V e l f u b í l a n t i a , quas fu ir p a -

d. 9. ^.2. 
^ 4 . 

c i d e n t a l i s , n e c f u b í l a n r i a l i s c f - n i s fub e í T e c ó r p o r i s C h r i í l i ? 

fe p o t e í l » v t T h e o l o g o facile pa- ^uia non poteft muuta e f f e n t i a 
" " í e i 



De Euch. quoadfpecies facram. ^ i<r. i So 
r e i m a n e r e e a d c m n u m e r o e n -
l i t a s , v t p r o b n t d o á i f l i m e d e m o 
r e n o / l e r D o Q o r . tom.^difput .^g. 

¡ e f t . q p c r totam. 
6 . S p e c i e s f a c r a m e n t a l c s , f e u 

r á H a c c i d e n t i a r c m a n c n t finefubie 
I \ T/^0 ^ , n ^ o c f a c r a m e n t o ^ u i a m a -
ú t VttU n c n t f l n e p r o p r i a í u b a á t i ? , q u á * 
^^ae Su- u i s n o n fingula e o r u m t a r c a n t 
t u m . $x>, p r 0 p r i 0 i n h ^ f í o n i s m o d o j í o w . ^ . 
^ 7* ^, -JJ.AIÍ,i, c i rca titulum in com-

ment. I t e m a b l a t a f u b f t a n t i a p a ­
ñ i s , & v i n i poft c o n í e c r a t i o n é 
m a n e n t o m n i a a c c i d e n t i a j q u í e 
p e r fe p o f í u n t í e n í i b u s p e r c i -
p i í q u i a í i a l i q u o d a c c i d e n s , p e r 
fe f e n f i b i l e n o n m a ñ e r e e , pof-
fet h o c n a t u r a l i t e r c o g n o f e i q u a 
d a m n a t u r a l i e u i d e n t i a , & i ta 
fu i c n e c e f f a r i ü , v t m a n e r e t h o c 
m y ñ e r i u m fidei o c c u k u m j í o w . 
S.difput. ^ 6 . f e U . i . § . Dicendumle í i , 
€YgO. 

7. N o n tñ c e r t u m m a n e r e 

p o í t c o n í e c r a t i o n e m a l i a a c c i -

d e n t i a p a ñ i s Se v i n i , p r a í t e r p e r 

fe f e n í i b i l i a ; q u i a C o n c i l i ? , aut 

Vtie SíflN pr i£res n o n p o t u e r u n t h a b e r e a-

hmtná,. i , qU0Ci c e r r u m f u n d a m e n t u m , 

Camelé p r s E f e r t i m T h e o l o g o r u m s a d d e -

dm m 4. finiena^m i d i n c o f e n f u . P r o -

^ I 2 ' b a b i l i ü s c a m e n v i d e t u r m a n e r e 

O i i a n i a a c c i d e n c i a , qua? h ^ b e n t 

e n t i t J t e m p r o p r i a m , d i í l m d a m 

a b e m i t a t e f u b í t a n t i x , q u o d » e f t 

c o n f o r m e d o d r i n s e C o n c i l i o r u , 

S a n d o r u m ^ & T h e o l o g o r u m . A t 

v e r o n o n m a n e n t p o í l c o n f e -

c r a t i o n e m a l i q u i m o d i a c c i d e n * 

t a l e s ( f i for te í i n t ) i n f u b f U m i a 

n o n o m n i n o a b i í h d i u e r f a , f e d 

t a n t u m m o d o e x n a t u r a r e i d i -
flinda: h u i u f m o d i v e r o p o í í u n t 
CÍTe m o d u s p r ^ f e n t i a e , m o d u $ ' 
v n i o n i s mater ia? , a d q u a n u t a t c , 
& a l iquse r e l a t i o n c s . R a t i o h o m 
o m n i u m e f l e d e b e t : q u i a h u i u í * 
m o d i a c c i d e m i a e o n f e r u a r i n o 
p o í í u n t d e f i r u ^ a f u b í l a n t i a , ^ 
3 .feü.i.per mam-

8. Qua m i c a s f e p a r a t a p r í u i 
t u r p o f i t i u o r e a l i , & i n t r i n f e c o 
m o d o , q n e m i n f u b i e á o h a b e -
batj -qui a p p e l l a t ü r í d u a l i s i n b s e . 
r e n c i a , feu m o d u s v n i o n i s a d fufa 
i e d u m : q u i a bsec i n h a e r e n t i a , 
y t \ v n i o , n o n eft i n q u a n t i t a t e , 
f o l a d e n o m i n a t i o a f u b i c á o , f e d 
i n t e r n u s m o d u s e i u s , v t p r o ­
b a r d e m o t e n o f l e r D o ¿ f o r . 
tom. 3. ú i f f ü t a t . ^ 6 . [eft. 2.. § . Dicv 
primo. 

9, P r o b a b i l e e f l , q u a n t i t a . 
í e r n . q u s e f e p a r a t a c o n f e c r a t u r , f > , r / ; ? . ^ 
p o f í t i u é m n t a r i r e c i p i e n d o m o . j y . a r . t . 

d u m p e r f e e í f e n d i a S u a l i mh^e- a d q . '&in 

r e n t i a r e p n g n a n t e m . HÍEC ^ ^ M . I I ^ I 
p r o b a b i l i s t a n t u m , n o n e n i m 4 r - I ' ' 
d e m o n í l r a r i p o t e í h q u a m u i s o- F ¿ n a r ' 
p i m o c o n t r a r i a S c o t i , n o n d i f - ^ r 
ñ c i l e d e f e n d í pof l ir , tom. i - M í h c ^ ó ó . 

^ó . fe f t . 2. ^ . Dico fecundo. I t e m 
c u m q u a n t i t a s á f u b í b n t i a f e p a -
r a t u r , n e c e f í e e í l a d i o n e m u -
t a r i , q u a c o n f e r u a t u r á D c o , 'ta 
v t c e í í c t a á i o . q u a p r i u s i n f u b . 
í l a n t i a c o n f e r u a b a t u r , &: p e r 
n o u a m a l i a m i n fe c o n f e r u e -
t u r í n a m ab la ta m a t e r i a n e c e f f e 
eft t o l l i a d i o n é , q u a i n e a q u a r i . 
tas c o f e r u a b a t u r - . r ü q u i a p e r i l l i 
f o l ü c o f e r u a b a t u r q u á t i t s s d e p e 

z 4 d e n t e r 



E u c h . q u o a d f p e c i e s f a c r á i f f l j » t f é 

d e n t e r a m a t e r i a : tum c t i a m l e m a l t e r a t i o n e m , qua a n t e a pó* 
q u i a i l l a m e t a f t io e í T e n t i a l i t c r t e r a n r . E í l e t i a m c o n f e n f u s o m 
p e n d j b a c á c o n c u r f a m a t e r i a : : n i u m . I t e m p o í r u n c f u b f t a n t i a n i 
qus a f t io e í l m o d u s a c c i d e n t a - c o r r u m p e r e & g e n e r a r e : n a m 
l i squant i ta t í s , i l l am, v t t e r m i n ú haec a c c i d e n t i a p o í í u n r alterare 
r e r p i c i e n s , q u i eft qunuitas i p f a ; f u b f l a n t i a m : e r g o p o f í u n t i n ea 
q u i a a d í o c r e a t i n a i n t r i n c c í e , 8 í a l t e r a t i o n e , q u o u f q u e p r o c e d e - _ 
e f l e n t i a l i t e r p o í i u l a t i n d e p e n - rCjVt i l l a m c o r m m p a n t , c u m e a 
d e n t i a r a á m a t e r i a l i c a u f a . Ibide. d e m fít r a t i o de in i t}0 ,& pregref 
^ . Dico t e r t k . f u a l t e r a j i o n i s . I n q u a v e r o v i r ­

i o . C u t e r a : q u a l i t a t e s , vel tute f p e c i e s c o n f e e r a t a e a t t i n g á t 
a c c i d e n t i a p a ñ i s , Se vini,poft c6 p r o d u f i i o n e m formse f u b í l a m i a 
f e c r a t i o n e m i n h a ; r e n t q u a n t i t a - l i s ? E f t d u b i t a t i o ad p r a x i m p a -

V.Tho.q* t i . E í l h g c c o n c l u í i o m u l t o r u m i r u n i v t i l i s , i m o p o t i u s a d f g e c u -
y j a r . 2 . & g r a u i u m D o d o r u m , quse i n - iaciiiatn f e i e n t i a m p e r t i n e n s : 
¿ r i n ^ d . h s e r e n t i a eft e a d e m í i e u t a n t e a quae p e n d e t e x e c l e b r i q u a e l l i o -
l ^ . y i i BQ- c o n f e c r a t i o n e i n : q u i a h s q u a l i - n e p h y í i c a j q u o m o d o a c c i d e n t i a 
vxuáut .M* cates non r e c i p i u n m r n i í i i n m a a t t i n g a n t a d p r o d u d i o n e m f u b -
I . ^ M . Z tcri3,feu f L i b i e á o e x t e n f o : e r g o i i a n t i s ? V i d e D o f í o r c m , tom. 5. 

r e c i p i u n t u r m e d i a q u m e i t a t e : d i f f . ^y f c í t . i . p e r t o t a n u 
e r g o r e c i p i u n t u r p r o x i m e i n i p - Í2* C u m qualiEatcsrcmiflíe 
fa . V n d e p e r c o n l e c r a t i c n e nul- i n v i n o , d u c u m fe ad p r i f t i n u m 
l a fit m u t a t i o i n q u a l i t a t i b u s e x ftatum, D e u s f u p p í c t c f f i c i e n t i á j j ^ j ^ 
paae,& v i n o r e m a n e n t i b u s , n o f u b í l a n t i a l i s f o r n . ^ : quia c e n n a qae¿>r j ^ l 
cnini m u t a m i n h £ B r e m i á , & con t u r a l e p n n e i p i u m i U i u S í á i o n i s ^ 
J c q u c m e r n o m u t a n t m o d ü p e r i b i d e e l l , d e f i c i e n t e f o r m a d o ? / ? . ¿ n r f ' n ( - . 
í e . T a m e n d e p o t e n t i a a b í o l u t a 3- % j Je t i . i . § E t iux ta ÍMe , t u ' ¿ 
p o í i . - c D e u s h : s q a a l i t a t e s f i n c Item f p e c i e s c o n f e c r a t s p o l T u n t 
^ o x i m o fu'SRdo c o í e r n a r e p e r l o c o m o u e r i ^ b a g e n t e n a t u r a , 
fe ( ¿ p a r a t a s : q u i a í i quantitas c o l i kem a l t c r a r i , a u g e r i , ac d inr» 
i e r u a t u r á DeOjCur n o q u a l í t a s ? n u : q u s B o m n i a f u p p o n i t n o í t e r 
n s q u e e n i r a m ' g i s e Ü de e f fen- D o S o r u n q u a m c e r t a . A t v e r o 
t r í q u a l i c a t i s a d u i n h ^ r e r e q n a n q u a n t i t a s E u c h a r i í l i s , n e c p e r 
l !cat i , |qt iam q u a n t i t a t i s nftn i n - í e , nec p e r a c c i d e n s adj c o r r u p -
h x r e r e rfiateri^ícm^^ijfp ^ . / f í í . t i o n c m r p e d e r u m c o r r u p i t u r i 
3 p r t Q t m . q u i a í i f u b f t a n t i a a d c í í e t j q u a n -

11. S p c c i e s C o n f e e r í s t a í pof» t i tas n o n c o r r u p e r e t n r p e r i ] l ¿ m 
p . f h o . q . f t ¡ n t e f E c e r e o m n e m í d i o n c n i a k e r a t i o n e m : e r g o n e c inunc 
y y a r S . i n t e n t i o n ^ l e m ^ q u á a n t e a p5>te- d e í t r u i t u r . Patet c o n f e q u e n t i ^ 

75' f int. l ea í e n c i u n t o m n e s . I c é pof q u i a i n h o c m y í l e r i o , f u p p o í i t i s 
4* $, r u n c e f f i c e r e q ^ n e m a c c i d c m ^ H i s ; q u a ; per f e a d i p f u m p e r t k 

I 



J D ? jCriíij.quoádfpecies facmm. §. x y , íSi 
nem, in rcliquis, quoad fierl po-
teft, naturalis ordo k v u m u j o m . 

r B ' d i f p . ' y y . f e t l . i . p e r totanu 
13* ípeciebus confccra 

tis nulla poccll fubílantia gene-
Edltíá. d. rarj»!vcl nutriri.jlcd neccirari^ 
i a <].2. aliquatracería primaba: qua 

c o r p u s C h r i l l i j V t c í l c o m m u n i s 

f e m e n t i a . S e c u s t l i c e n d u n > , q n á 

d o f p e c i e s c o n f e c r a r ^ m i í c c n t u r 

p e r f e d e , 1 d c i I , c u m ic rÍ ¿ f i f i u t a . 

t i o n e f u b f t a t i t i a i i j V c i v n i u s / n i í -

c i b i l i u m i n a k e r u m , qr,odpr2e> 
d o m i n a t u r , quas p o ü u s e í t c o r -

ÍH [ m u 

G(|¿ hace gcneraiio fiat. Racio efí: ruptio vnius, & generatio alte 
MfW«¿9Q*a íorm3 iubftamialis non rius,velmagisaiíerCio,qiiá.n)jx 

p o t c í l h a b e r e f u n m c í F . d u m 
f o r m a l e m ^ c i r c a a l i q u o d a c c i -
d e n s , c u m q u o n o n h a b e t p r o -
p o r t i o n e m , ñ e q u e h a b i t u d i n e , 
a l i a s poffeE v n a f o r m a i n f o r m a ­
r e a l i a m , v e l q u a l i t a t c m a l i q u á ; 
e r g o n e c e í f a n a c í l m a t e r i a p r i ­
m a , v t g e n e r a c i o fiat. Q u s m a ­
t e r i a p r i m a i n i n í i a n t i g e n e r a -
t i o n i s , quas ñi e x í p e c i e b u s c o n -
f e c r a t i s , p n u s n a t u r a , q u a m ta-

t i o , c u m l i q a o r e f p e c i e d i í í i n -
d o , v e r b . g r a t . í l m i f c e a n t u r c t i 
t a n t a q u a n t i t a t c a q u s e , q u i n t a 
f u f f i c e r e c ad c o r r u i n p e n d i i m v j 
n u m r q u i a c u n e i a m n o n m a c i f -
í e c f t i b í i a n t i a v í n i i b i : e r g o , n e c 
m a n e e f a n g u i s C h n í i i , Í b T u t T i 
u e r t e , q i i o d i l l i ] d v í n u m n o n c o -
f e c r a x u m , v e r b . g r . t. i i s p p o l i c a 
fu i t p a u c a q u a m i c a s f p e c i e r u m 
c o n f e c r a c a r u m i n m . - g n o d o b o 

l i s g e n e r a t i o í i a c , p o n i t u r f u b v i n i n o n c o n r e c r a t i j f e p a r a n d i u 
i l i i s í p e c i e b u s , quas i m m e d i a t e & a d f a c r o s v f u s refe* u a n d u n i 
a n t e i l l u d inftan's i n r e r u r n n a 
t u r a n o n C A ; i í k b ¿ t , & í i í á D e o 
i m m e d i a t e , ü c c t p r o b a b i l e j í i t 
C h r i í i i h u r n a n i c a t e m c o n c u r -
r c r e . ^vc i n í l r u n i c n t u m , í o w . 3. 
difput.'y'j fí'cl.3. pef totam. V b i i n -
u c n i t s a l ias a d i o n e s , qi:£E ib i m -
t e r c e d u n r , &i q u o m o d o , q u x m a 
g i s f p e c u l a ü o n i i n í e r u i u n t , q u á 
p r a f t i c ^ S c i d . o c u r i o f o T h c o i o 
g o e a s i o n m i c t o . 

14. S p e c i e s v i n i c o n f e c r a t i 
p o Ü u n t m i f c e r t c u n i a l i o l ; q u o -

j ^ . Tho. in f e c i u f d e m , f c l a k e r i u s f p c c i e i » 
t a m u m i m p e r f c a e , 5 í t u n e n o n 

^ « . ^ d c f i n i t f u b c i s e i r e r m g u i s C h r i 

•12- í l : . I t e m q u a n d o f p e c i e s c o n f e -

¿mcent. c r a c x m i i c e a c u r v i n o n o n c o n -
í t e r a c o , f u b c i s f e m p e ^ m a n v 

e í ] : q u i a c o t u m m a n e r q u o d a m . 
m o d o b e n e d i á u m r a c i o n e c o n -
tsdusytem.^.áiff. 57. Ject. Vey ÍQ~ 
tátílé 

15. S ^ e c i e s f a c r a m e n t a l c ? , 
l i c e t c u m ^ C h r i í l o c o a d o r e n u r , 
p o f l u n t e c i a m a d o r a r i a d o r a r i o 
n e re fpc-cbua , & f e c u n d a r i a l a ­
t r í a .• q u i a úlx f p e c i e s n o n h a -
b e n t i n fe e x c d l e m i a m i n c r e . -

t a m , p r o p t e r q u s i n ñ n t h u i í i f -
m e d í a d o r a i i o n e d i g n a : : q u a 
e t i a m ado-ratrone Si. r e f p c í t i u ? , 
& f e c u n d a r í a L c t í i . ^ d i g n a fu n i 
C u t e r a ftcrameiita, f t u l a c f a ; í i g 
n a , TÍ c p l ' i g i p m e í l e x i e p t i n v a 
f y n o d o m u l á s tn locisttm+iJtfp 
6^f€¿l,z f, Inpmi fi¿i fn/jn. 

de í.ttf£h 
r t idikc. 26 
Damafc, 
crat, Áe 



e EuchanHia quoadfiguras. $. 16. 

D i n u j - c. 
14.. ^ . 4 . 
C y n l . Hte 
90f. cate 
chifm. 4. 

CJnjfofl. 
hom. 23, 
in l . ad 
C o J m h . 

f X V I . 

ZuchAriftia quoadfiguras con-
tcntasy in fácra Scriptura, 

Bhtio Mclchifede-
ch. Ginef. 14. Pdnis 
porpoí ic íonñ. Exod, 
40. Lemt. 25. Pañis 

permitiarurn Exod .23. Pañis íiib 
cmoricius, Helia 3. Reg. rp Imo 
8c quinqué panes,quibus Chri -
flusiatiauichomínum mulcitu-
dmcm, Math. 14. fuerunt figu­
ras huius facramenti, in quan­
tum facramentum tantum .ÍT. 
fpecies pañis, & vini . ío^o 3. 
q tu f t ,7$ , a r í . 6 . § . Vrimo 'tgim in 
coment. 

2 Ad fígnifícandum cfFí»-
Sum,feu rem tantum huius fa­
cramenti fuit figura óptima Má 
na, nam primo datum eft ha-
minibus perigrinantibusin de-
ferto, vtpofiinc ad t e r r a l Pro-
mi í íam pérgere , 2. habebn 
omnem fáporem, & fuáuítáté, 
í x o d . 16. 5. licet varij varias 
mcnfurascolligerent, eandem 
poflea inueniebar, 4. fuit cibns 
de cado miíTus^ptime nutriens, 
itém fuif figura l ígnum vitse, 
qooderat in paradifo ad con-
fefuandam vitam, í k e t i a m in-
terpretantur S m d i efF^dum 
millis quo ó'rBlMonatse apertí 
funr.ftt»;o 3. <j 8?. ¿rí. < 5 . S e -
cande f w r m t in coment. 

3. Ad íignificandum rem 
contcntá in hog facramerito. ff. 
Chrirtum,qui e í t res , & facra-
mentum í imul , fuerunt datae 
omnia facrifícia legis natur3e,8c 
vcteriSjVtdceent Patrcs, & San 
«9i:dcnique infignis figura hu- C y p m . 
JUS facramenti fuit Agnus P a f / ^ . ^ V«Í-
chalis in quo repreÍ€ntantnrí(lí. E ^ / . 
omnia íbpradi^a; fignificabai x^rí»/./¿& 
enim non folum chnfium3 vt 4t 
hoftiam, fed etiam, vt cibum.Míín¿0We 
quia agnus i l lenon tantü imo-^p ^o, 
lari, fed comedí praei^iebatur, 
í a n g u i s v e r o eius efFeáiim re* 
demptionis Chnfli.per quem a 
deuati'antc Angelo proteá i , & 
áí iruitute Egiptiaca erepti fu. 
mus,8í pañis afimus figmfica-
batrnateriam huius Ucrairér*» 
tomo 3. 73. wt ' 3. Tertio alta 
f g n u , á f e q q . 
• ' • 

§. X V I I . " 

Eucharifiiá quond nomina, 
quihus vocaturtn Scrif. 

tura, ¿r Sancíis, 

O c facramentum 
v.-cunr PÚKÍÍ vita, 
ík h bet aba nomi­
na, p a l i q u e mo- All? B ^ 

do funt meth =phori£a,quia poü de 
confecrationem non ci\ pañis, DoniitJ{in 
fed fie vocatur, ve! quia ex pa- W-J(,^ I¿ 
n c c o n f e d u e í l j v e l quiaípecie , 
8c vfu externo figuram pañis 
retinet: tamen in hoc tempere 
prppter hgrefes, vel abí l íninen-

dum 



^De Euchari/lta quoadnomina, §. 1 7 1 
dum oninino, vel parce, ¿ u t ú x , íT. Fons honorum ommtm, a 
prudemer husus mcdi fignifica Chrjfott. h m , ^ , m loan, a Dama. 
tionv Vtendirm, Vi notauit Conc. cen} carbón tgnntu puripcaits anima, 
Colonienf, tYatt.\de Bucbatiftia, 6c E x Ifah. 6,6c Auguíl . lib. r. 
modcrn iy tomo' i difp. 73. art. 4. de pecc.merir.cap.24 .^4¿eífy-
Q .Fwmigi tur mcomenC A b Ignatio cpift. 14. p/^r.-

2 Item vocatur Communio, macum immortalitatit, mortis a n t i ' 
quia eft communis vnio, feu d o í u m } & c. Ibodem. 

/ • c o n i ü á i o ficklíum^qui edendo 4 Item dici potefl t e í b m e - . 
^ ídem corpus Chri l l i verum, tum eo modo, quo res feparsta 

vnum corpus eius mixticum fo le t ípes noftra vocari, res ^ 
' eííiciuntur, iuxta P4«/. Cí> promiíTa nomineproni í f ion i s» 

rinth. 10. & Conc. Trid . fif 13. 6c hsEreditas tefíamento Icgau 
í:4p. 8. dum á'ici t : Eoc facramen nomine teítamenti, í ie snim 
tumejfe [ igmm vnitaús , vinculum id, quod Chriflus nomine t eüa . 
chaYítam,pacisy & comordU fimbo- nienti pr^Cipue in nouo ceíta-
lumt tomo 3, q. j ^ a r t , 4 . ^ . Secun- mento Eccicíisfua? iegauit}fu E 
dofunt varia. * corpus, Tanguis Chrifli in 

, 3 Item vocitur Metalefjih Eucbari í l ia; item d c¡ etiam 
idelt afíumptio , partiemino, foJcí teftamencum iní irumcn-
au tranCmutatio. Item Vutkmr.% tum ipfum gontinens, & í i g n i -
ex í ignificatione gloria? f u r a r é , f i^ns voíuntatem teltitoris, &c 
adquamviam paiat,<ft cnim hocetiam modopote í í dici E u -
pignus gloria-, & ¿d illam con- chariília, te í lamentum tamquá 
íequendam pr^parst, atque a6 fígnum)& iní írumentum con-
di íüc i l imüi ter agendum vires tinens, & í i g m í k a n s ChrjíH 
pra^bet, & ideo Conc. N.cen. voíuntatem, & libérale o m m u 
cap. i2 .ne exeuntesé corpore fUorum bonornm l '.rgitionem 
vlt imo,& máxime neceílario nob)s illatam, romo 3. ^/p. 74. 
viaticopriuentur,& idem con-
ílat ex varijs Conc. praecipue 
Trid Jefí. 13. cap. 6. Den i que vo­
catur Euchatihia , ideíl, be na 
gratiajVclex figmíicatione futu 
ríe gloria, quia gratis Dei vita 
Kíerna, vel ex re contenta, íT. 
Chri í ío , qui eíl fumma grít ia, 
tofno 3 q. 75. art. 4. Ten ia etia. 
ex effeftu. Vbi inuenies alia 
multa inferuismia potins prje-
dicationi^ quam pratica: í c i e n -

Paulas 

feft. 2. ^ . Alteram fariem de tefta-
mentó . 

§ . x v n r . 

Euchariñia qttoad. tem^us: 
interdicii-

r V c b a r i íl i a p ote íí a d m i n | f 
XZ* ilran per modum viatr. 

ci non falumin! periculo mor­
tis 



*&e Ettch. quoadtempus InterdiB¡.§. i§, 
t i s f t a t n r a l i s c o n f l i t a i i s , f cd v o ­
l u n t a r i a , aut í i r ü u c g a t i o e f & t 
í o n g a i n c h o a n d a t c n i p o r e i n t e r 

T T * C4?' d i Q i g c n e r a l i s , n i x t a cap QMÍ 
2 J . ÍL179 pte>dé pttnit. &Temifl . ¡ d c m d i í c -
Cotiar, c. r e n d a e í i a d i n f i r m o s c u m o m -
Almap. 2. n ¡ p 0 r n p a j c o m m í t a t u , & h o • 
J . z . f h j , { l o r c c o a l l r e t o , <5c d e b i t o , rnxta 

tus fit i n i p i a E c c í e í i a r p e c i a -
l i t e r i n t e r d i c S l í , p o t e n t e i mini-
í t r a r i E n c h a n í t i a , n o n t a m e n 
d e b e r , í i c o m o d e p o c e r í t fieri 
i n a l i a E c c k í i a n o n i n t e r d i g a , 
í i c a f u e í l e n c p l c i r c s a l i í e E c c l e -
l i s , quas in trend ida» n o n í l n t , 
tomo 5. dsfp. 33. fcü. i . § .Di í l ingaen 
diftint dúo, & § ' Vlt'mo áuhitar i 
fotejí. 

2. E u c h a r i f t i a n o n d e b e t 
m i n i í l r a r í c a u f a m d ^ n t i i n t e í -
d i d a , n ) í i f a t í s f a í S i o n e p r a e m i í -
f a , v e l f p e c i a l i t e r i n c e r á í ^ ^ j i u x 
ta top Alma mxier de fent exem. 
l e c u s d i c e n d u m (j*aando g e n e 
r a i c e é m t e r d i d u n i , 8c p a r t i c u -
l a r i s p e r í o n a , quae i l l o i i g a t u r , 
n o n d e d i t i l i i c a u D m : q u i a e ú 
i p f e n o n d e l i q u ^ r i c , n o n e í l d e 
q u o f a t i s M i o a b i l l a í i e d a n d a , 
u n í s y. difp. 33. fefa 1. § , D e psr 
Ci)nÁli(nteTdiÜ9í& feqq. 

3 Q j r U b e c faeierdos r u b e n s 
i u y a d r u i a i ñ r a n d i , q u i n o n de -
dtc caufarra rnterdíáo, n e c p a r 
t i t u l a r i i n t e r d i g o L g a t u s e í l , 
p o t e ü v i a t i c u m r n i n i i l r a r e , p a -
tet 1. i n i n t e r d i g o p e r í b n a l i g^-
n c r a l í , x q i e c o a i p r c h e n d ú o m 
n e s p e r f o n a s , q a x c i u f a n o n 
d e i c r u n t : e r g o v e l n u l l a i m p e -

d i t , v e l o ni n e s n o n o m n e s / q u i a 
r e p u g n a n h o c , í i r e c e p t i o c o n -
c e d u u i ; e r g o n u i l a m u i í p e d i c . 
I c e n i p a t e t i i n i n t e r d i g o l o c a l i , 
q u i a í i n o n i m p c d i t l o c u m i n o r 
d i n e a d v i a t i c u m p r a í l a n d u m , 
e r g o n e q n e p e r f o n a a d praeftan. 
d u m i l l u d . V c r u m v e r o í i i n 
a l i q u o p o p u l o fit i n t e r d i ^ u s 
c l e r u s , & í o l u s á c v n u s p a r r o -
c h u s , a d q t : e m c x c i l i c i o c o m -
pecac a d m i n i f t r a t i o , 3 n p o í l i c c o -
m i t t e r c a l i j s f a c c r d o í i b u s ñ m -
p l t C i b u s ? & a n i l l i p o í l i n t i i l u d 
a d m i t t e r e , & e x c r c e r e , e t i a m l i 
g e n e r a t i m | i n t e r d i ( S i ñ n t ? affic 
m a c p o f t e r D o ^ o r , j d i c e n s 
e í T e p r o b a b i l i u s , n u i l a m e n i n i 
v i d e c í p e c i a l e p r o h i b i t i o n e m , g e 
n c r a l i s a u t e m n o n fuf f ic i t , tom* 
5. dtfp, Z l . j e íL 1. § . Ex qiúhus i n -
teÜiguuY. 

4 P a r r o : ; h u s f p e c i a l i t e r i n 
t c r d i S u s p : r fe n o n p o t f í t a d m i 
n i í l r a r e v i i t i c u m , n ¡ f í p r i u s , a b -
f o ' u i t u r , q u i a p e r i n t e r d í d u m 
m á x i m e p r o h i b e t u r m i n i ü e r i u 
fa :r3nentorum,quod i n t e l l i g c , 
q u . m d o í i a t a i i ) D c e r d o t e s í i a i -
p l i c e s , t u n e e n i m r c u e r a n o n 
e í l n e c e f s í t a s , fed d e b e t p e r a h u 
i d ' f i c e r e ; p o t c í l q u e | l i c i t e , & 
v a l i d e c a h m f a e u l t á t e m a l t ^ r í 
c o n c e d e r é , c u n í n o n í i t a d ü s 
o r d i n i s . f ed i u r i s d i f l i o n i s , q u a 
i n t e r d i d u m n o n i m p e d i t , t j m é 
n o n p o t e r i t c o m i t t e r e D i a c o n o , 
n o n e m ' m ef l i n v í u E c c L ííar, 
m í i d e f i c i e n t e racerdote , fo»;o5 . 
difputat. j ^ f e f t . i , § . S e d quid par-
tochas» 



De Euch. quoad tempus interdi el i . y\ i § . 183 
pnui l cg i3s h u l l x C n i c i í t í ^ Y e i 
a i i a n 7 , c u i i i s t e n o r ¿ u e o d c n d u s SykcU. 
eíi, 6c f c f u á d o s ; p o í l u n t Hucha yer. iw/Vr-
n f t i a m f u m e r e cvEra a u i c u i u m dií ium 5. 
m o r r i s t e m p e r e i n t e r d i é i i g e n e - num,? . 
ralis, i c e m d e i u r c t o í i m n i . c i c - ^ « Í . 3,?. 

i.* ? í l 1 , tur, í e d fu^icit, quoi gcauisílt r i c inon c e l e b r a n t e s h a b e m p n ú t . t ó . c . 
exiuogenere, & prudenter ta- u i k g i u m c ó m u n i c a n d i , ü m t Setoin 

, . 5. Q u o t i e s p o t c l l p x n e c e n -
ytde Coa. cja,ian p r o p c c r o c c s í i o n é . m o r -

x tJ.s» Potel1 e c i a m LiKhariítia, 6e 
2. y^S-diit ¿ o n d i n e c e í f a r i u m accidcs pe 
3, «Ü.2 í icuiunl mortis-expefiare, auc 
Vartar. c, qü0(i i n f i r m i t a s n i m i ü aggraue 

l i s i u d i c e t u r a r b i t r i o ) r a e d i c i , ve 
p o í l i t m i n i í l r a r i t e m p o r c i n t t r 
d i d i . I d e d i c e n d u m e í l d e q u a -
c u n q a e o c c a ñ o n c m o r t i s v i o i e -
£2, prase ipue q u a n d o e í t c e r t a , 
ve m d a m n a t i s , q u o d tet ig i t b r e 
u i t e r n o í l e r D o f t o r . t m o 3. dtfp. 
<5p. feft, 3. & tomo 5. dtfy, 3 3, 
1. ^ . f o t t m t tAndem. 

6 E x t r a m o t t i s a r t i c u l ú t e m 
p o r e i n t e r d S i g e n e r a l i s l o c i , 
E u c h a r i f t i a n e c d a r i , n e c r e c i p t 

p o í l u n t i n t e r e í f c d i u i n i s c í ü c i j s . ^ . dift. 22 
I i e m tam i a i c i j q u a í n c k r i c i p o í ^ . 3. «f l .¿ 
f u n c d e i u r e E u c h s r i í t i á i u m e - p í # . 4. 
r e i n q i u m o r f c ü i í ' i t a í i b u s . íl". comU 
N-Kalis D o m i n i , P £ Í l b a í i s , i 5 e n -
t e c e í t e s . ó c A f f u n i p c i o n i s V - i r g i 
n i s , i n q u i b u s c o n c r d i t c a p . A l ­
ma m 2 C e r , v c p o í ] i n t i n t c r c l l e d i 
u i n i s o f f í d j s q u i a c u i c ' o n c e d i -
t u r f a c u l t a s a í S f í c n t j j t i i i f i s f a . 
c r i f i c o , c o n c e d i m r e t i a m , v t d e 
i l l o p a r t i c i p a r e , f eu c o n i m n n i -

p o t e l t i n t e t o l o c o i n t e r d i g o , ib c a r c p o í ] ] t 5 n i í i CA-prcííe e x c i p i a -
c luJÍ ís p r i u i l e g i j s . a u t i p e c i a l i b u s t u r , f eu d e n e g e m r , q u s f e n t e n 
e x c e p t i o n i b u s , i d e m d i c e n d u m t í a e í l p r o b a b a i s , & p j a , &: f a u o 
tíe i n t e r d i g o p a r t i c u í a r i l o c i r a b i l i s . L i c e t c o n t r a r i a i l t c o l i r a 
p r o p o r t i o n a l i t e r , q u o a d i l l u m n i s , & n o n c h f i d l e d e f e n d i p o l -
í p e c i a l e m l o c u m , e f í c n i m i u s , fit, t a m e n i n p r a x i í e m a t o n 
& m í l i t u t i o i n t c r d i ( f t i loc^liS3vt f u e t u d m e m E c c l e f í a ? , ¡s;t.c 5. 
CQnftat ex cap. Cinitas de ¡ e n t . c x ú i f ^ u i a t m e ^ . f e d . HUÍ 1 ame 
(om.tn 6. Q u a n d o auto i n t e r d i á ü generdiugula , & ffqq, 
c f t g e n é r a l e , auc f p c c i ¿ l e p t r i o g , F n k h s s d i m p l e n -

n a r ü , t u n c a b f o l u c e p r o h i b e t u r d u m p r s c c e p t u m a n n u s c ó h i -
E u c h a r i Ü i a f u m i i n q u o c u n q ; 

l o c o , v t c o n ü a t e x c s p . c í t . & i ta 
d i c e n d ü de p e r f o n i s ita i n t e r d i -
ñ í S j V t c a u f a m d e d e r i n t c u i l i b e t 
i n r e r d i f í o g e n e r a l i , t á q u á c n i m 
f p e d a l i t e r i ñ t c r d i c S y r e p u t a n -
t u r , ro*;;» 5. d f f i . 33. f e f i . Ex 
his ergo. 

7 Rdigioíi, & m o n i i l c s , 
fíiuitique viri nobilcs hafeetts 

m i m i o m s , p o t c í l Euthsíi-
fíiam í u n i í T c . t ernpore i n t e r -
d i f t i , f í r q u i r u r ex p r s r c e d e n t í 
c o n c l u í i o n e , viVa c n i m ex 
i l l i s q u a r n o r f c í i i o i t s t i b n » i n 
q u i b u s t o l l i í i i r i n t c r d i f í u r r . i c í l 
P i f c h a p í o qt-H í p e c l a l i í e r 
o b l i g a c p r ^ c e p c u r n a n n u . s 
c o m m u n n i o n i s : fed d i S u r n c í l 
e x r i j i i i u s i u n s ' a b l a t á e l í c p r o 

hibitioneni 



Nat i , tn 

fnm.c. 2 .̂ 

'num. 4 ' • 

DeExconu cjucaa }iomJefnit>&xituif.$. i , 
h bitionei-n mterdídi quo a d tenis & c e k b r a n s e x c e r i u s , 8c 
to n m u n i o n e n i j c r g o o b t i g a b i t S u b d i a s o n u s cantsns E u a n g e -
mnc prseccptumjCum omne iá limn, v d D i a c o n u s c d e b r a n s , 
impcdimcntum f u b l a t u m ÍÍP, n o n m a n e t i r r e g u l a r i s . i u x t a 
tmo*) . dtfp. H . f e t t . i * § . T a n d e m cap. S icm, &(a¡>.Siquís Epifcopu?, 

htcobtTer. i r . ^. 3. R a t i o e í l : q u i a h s e c i r r e 
9. I n e x t r e m a n e c e í í i t a t c g u l a n t a s d i r c á e . c a d i t i n a f í ü á 

l i c e c e x e ó m m u n i c a t o v i t a n d o q u o q u i í p i a m p e r c e n f u r a m 
E u c h a r i í l i a m m i n i í l r a r e , 8 í in- E c c l c í i a l í i c a m í u í p e n f u s c f t , 
d i g e n t i p e t e r e , & r e c i p e r e q u á lomo<).dify. 11. ftft. 3.$, I d e m e ñ 
d o n o n e ü a l i u s , q u i m i n i f t r e t . inal iquopmdo, ¿ r f t ^ q , 
R j t i o e í h quiaetiam h o c f a c r a . 

V'tde Uno 
cent, i» C' 
v l t . n. 2. 
áe excefí* 
Vr&Ut . 
Ñ a u a r , in 
funt c i j 
n. 242. & 
244. 

r n e n c u n i e l i f u o m o d o n e c e f l i t i 
t i s , í^ixca ¡ l l u d . Ni/i manducaueú 
i U c a r m n hommh, & c . t omoj . 
difp. i i . f e á i . § . Addovero. 

r o . S i c e r d o s e x c o m m u n i -
c a c u ^ d i í i n b u e n s E u c h a r j í l i d m , 
v e l E c c k í i s e c o m m u n i c a n t i -
b u s , v e l d e p r e n d o zd i n f i r m o s í , 
m a n e e i r r q g u l a r i s ; q u i a i l l u d cf t 
g r a i v i í l í m u m m i n i l i e r j u m f a -
c r u m , a c d i u i n i i i t i , a c . p r o p r i ü 
l a c e r d o n s r a t i o n e Cul o r d i n i s . 
í d e m d t c e n d u m de D i á c o n o , í i 
c x l i c e m i a f a c e r d o t i s ta le m i -

§. r . 

ExcomumcAtig quoád noment 
dejinitionem, & dini-

Jionem. 

X c o m r r u n i c s r i o eft 
Cenfmia , qu* quifpiam . . . . 
feparatur ab Ea iePJ iua 

exconmu • 
nicaúonh 

commumonejiüeUum.V"\ 
é s t o t m * ) difp- 8. (€¿1 1. § . Va?te 
difimiur, & f^qq- Q p x o t f í n i n o 
-d^ca, el i í u n i c i c n s , & q u a i r b q 

n i í k r i n m obieri t : quia etiam ^ ^ c o m m i m i c a t i o n e m í u b í e 
j l l e sdus, v t faSu^ a D i á c o n o comprehendit , narn cum d c i . 

e x c o m m i í l i o n e , e í i s tSus o r d í -
n i s c i n s : í e c o s d i c e n é u m íi in ­
ferior d e r i a ! S , v e i c t i i m laicos, 
víurpata, v d male c o n c c í í a li­
cencia tale í a c r a m e m u m ea-com 

tur excomnuiniCrfCicnis c e n f u 
ra fepar^re ^b E c d c í h f í j c a 
communica t ione , a b í t r . f í e td 
í u m i t u r , í l u c illa c o n m u i n í r a 
tio, q n á priuat magna ñ t . Cipe 

m u n i c a t u s á i f p e n f e r j q u i a hzc p3rua, í i u e t o t a h s , fine p a r t i ^ l i s , 
i r r e g a l a r i t a s fo l i s c k r i c i s i r r p o d n m o d o h u i í m o d i c o m n n i n i c a 
í i c a e í i , q u i i n f a i s o ñ k t j s e x e ó t i o E c d e í b í l i c a í u , & t a l i s , v t 
m u n i c u i m i n i f t r a n r , v t parce r u b ' E c c l ; í i i p r o h i b i t i o n e m < a 
ex Waruhñc* de dale, excom.vñ- d e r e $ o ü \ t . Ihidím §. S u f f á m 

ntjl.ytt ÍIG i n c e l l í g e n d ú m cO cap. erge. 
SíeeUhrat. V n d e ív i . c i i s e x c o m - 2 E x c o m m u n i c a r i o i n t e r -
m a n i c a c u s fe á n g e n s í c e r d o - d u m p r i u a t i o n e m E u c h a r i í l i a s 

figr.JÍuat, 



De Excommuicat. quoadmateria, 1 2 . 184. 
Viftor. tn 
fum. mate 
lia de ex 
com. n . i , 

fignificñtjCirius vfus per ante-
n o m a í i a n v dicicur c o m m m u -
n i o , quo tTiodoaccipi videtur 
i l la vox, ¿« íáp. Neino n . g«<c]?. g. 
(¿rcap.'De Prnisbiteiorum 17. qumíi. 
4. Óc ih j s capuibus mns anci 

O n eü per íe m a l ú 
pro cemponbus ex 
cooimcnica t ionem 
fe r re e a m ó r d i n a n -

do a l íquo mo^o ad j l b , c o l l i g i -
tur ex Conc. Trid.fef. 25. edf ^ de 

De d'tjs 
átuifiem 
hus v\<ie 
yeú . cen 
fura. 

quis, tomo. 5. di/p. 24. fifi. 1. $. refom. nmo 5. Gíjp.20. jteí. 1. §. 
Áááep&iena . Suppmo 1. & feqq, Vnde £occít 

5. Bxcommunica t io alia Ecc ic í i a í l i cus m á s x iu í i e , & 
m a i o r , alia mino r de maiot i valida p r c c a u í l s temporalibus 
m e t i ó fie i n caf. de Prasbiteronim incerduni. refpifciendo ad c r i -
17. ^Máí?. 4. Dv m m o r i , in caf. 
Vnicde cler. excom. mwji . V t r u n . 
que autero merobrum huius d i . 
u i í i oms v idetur d e í m i r i in ca?, 
fenult, de[ent excom. Excmmum-
?«4/oy ("dicitur ib i ) qudí a cemnm-
nknejideliumfefarat; núrnú qt** k 
ferceptione facramehíorum. tomo 5. 
rfi/p. 8./^^- 2' § Exglítandtim iam 

4 Excommunica t io raaior 

miniajbfFení iones, v d fcanctó-
la comni i f ía , 11 en pr^Qife, vjc 
prxceriufuntjCed v ta l iqao m é r 
do t r^¿ tü fucceílhuira haberte» 
vr i n futurum tol lcntur , v t l 
refarciamur: mterdum v^ro ref 
piciendo fa lum adfurura e r n 
rninia , v tcui tentur , & v t E c c l e 
ÜJiVcA obediemia o b í e r u e t u r ; 
quá.üo autem hcc.vel i l l o m o r o 
fac l c e o n í i a b i t e s Yerbis f eme-

& minor ípecie diffcrunt; quia t i z . Ibidem §. Exdiciís ergo. D e m . 
comparantur per modum to-
tius, & part ís , & in ra t ionepr i -
uationis, quia pluribus boms, & 
fpecie diuerfis maior pnuat, & 
i n ratione pznz in ordine ad 

•culpam, quia maior per fe ref-
pic i t culpam i ü o r t a l e m , acT rrn 
norem fuífici: culpa venialis. 
I t em denique in ratione v i n c u . 
l i , quia maiór plus l!gat}& ob i i 
gat, tomo^.dífp. 8. ¡eti. 3, §. Tán­
dem ex bis. 

§. ir. ? 

Excommunieat io quoad 
m á t e r u m . 

que ad hai^c c e n í u r a m fer 'endá 
requir i tur pecc^tum mortaie 
ante c o n t r a é h m i j i l u d , M a í h . 8 . 
SÍ Ecckfiam mn andícrit, &c. be 
conílac ex cap. Romana d¿fcnt. ex 
com. in 6. verf, Cauearn eí iam.Non 
eft ramen nece í i ^ r i um, vt ífem-
per antefentennam lataro pee 
catum í i t c ó m i i i u m ; n f m iicec 
h^ecenfura vt i l is , & ffiicax í u 
adeo r red io r i tm^ non camen 
eft i l le aíiícquatus í inis eius, fed 
cciam .potert o rd inanad q u á . 
cumque obligationem i m p í e n -
á a m . Ibidem ^ . Su^ereU yero y é* 

z . EscommunicatiOy qrse 
foli^t f e r r i mcauíiá t i m p o r a l i ' 

bus 



e Bxcmmtmicatione cinoadnuteridm. $S. 

, di: 2Uí ;ñ pcrlona tañts eít dig 
nicatís-, ve non habeat fuperio-
rern ia terris, nec VCIJC arbicrc-
rum iudicio rern commiuerc: 
fecus diceodníTi fi negotium 

büSjYC r e í ü t L u i n t abiatum, atic com in ó . i i u l i c a w t . V ñ d c p r o x W ] 
ventas detegatur, ^ic. Regula ma, 6c imediatacauía excom»4 
rícer, tkmordicsrioqucnaojiio municationisj efí concumscia 
licetfcrri contra pcncaain de- contraobedjetiam Eccieíiajdi-
tcrnünacara , ac nonninacirn, ci praícepti, etiam in cauñ^quas 
qumdo eft cognita, quanuis í i temporales videmur, iuxaillud 
fíritjf.sdum ceneat, Se excom- Muh. iS. Si Ecclefta nonaudiem, 
ínuii icatio If^ecii rcuera fuííi'' & c . ÍÍ/«Í 5. di¡p. iQ, fe t t , 1. § tNunc 
c l v . m sitio i íuerceddt^uia qua- inkoc funf iOjé ' fe<¡<¡' 
cocu:!: úor eilcactus poteft co- 4 Excommunicatiomaior 
uínci coram fuá iudics. E n r í o l u m e o n t r a h i potc í íper cul- M f a 
autemcsuf-sSerado fuíficiens, pam moftalem, vt conftat e x c p í i . S ? 
í i i t idcx íecuiaris nolsc reme- cap. Ncmo Epifcsporum, i i . q u a j l . ^t 
diü aihibe.'i, necaccuíat ioneni Mmor vero 10i 12:11 requirit pee-
fu feinn auc in cauía progre- carunl veniales vt feramr, & í í c 

de fado incurricur propter c ó 
municationcm cum ex conimu 
nicato in rebushumanis, 5í co­
ila t ex Conc. Carthagivenf. 4. cap* 
24. temo 5. difp. 4. (ecl. 4. j j , Fí 

v e r ú t u r ínter pefonas E c c l e l u yero b u . 
ÍIÍCÍS, tune cnim clarcim eíl s Excommnnitatio msior 
poffe iudjccm Ecc lc í ia í i i cum ferri non poteífjniíi ob culpam 
vti gladiorpirituali contra ccr- morCDlem cum inobediencia 
u m perfonamjíawoj. (lifp.20.fecl U c d - S i x , 8c contumacia c W -
1.̂ . I» confrmatioiie, mi f í^m; non fo lum d e i i i r é o r 

3 Ve Valida íit excommii' d nariojTcá enam de potentia ^ p*'^ 
nicatio, Se liget t r an fg re í fo ré , abfoiuta daca Ecc le f i^aChri í lo 87« 
fulüci t jqaodpr^ctptü fu iuílü, Dojpino, in quo fereomnes co*\ • • 
6c de rcadeogrñU!, vt eius tráf- u-:ñiunt,c6 'ÍJt ex mokis decre- 2 yUí9r» 
gi-eílio, & contumacia, abfque tis relatis, n . qUaH. f- ex capí 
intoller-abili erro re, poílií cx-tó Seraetí¡r% & c*p. Nemo Epifcopormn, 
municatione puniri; quia íí hec cap. Nullus, cap. Epifcopi, & cap. Re. 
h3bísr ,nihí lUibH in r i ale dceíí, fccxvM, cap. Corr ípuír tm, & cap, 
cum ÍVippon.5turpóteítís, Seco E e c e i ^ q u t f i 3. í tem excap Sa. 
tUíTiscia per a d m o n i ú o n e m , at crodefent. excom. & cap. Rom.ma 
vero vt íit míla ncceíTarium esderntit, i n ó . D z i v q u c cxConc. 
ericeasli moderat'ionem adhibe Tri4%fefi.2y.c4p. ^.dereform. tama 
Te,earquG d r a i í b a c i n s íeruare, S. difp. i6.(ecl. 3. §. M a t e r i i Fulas 
q i n s C ú n c . T r i d . ' f e f i f . c a p . 3. de feclmús, & f e q q . Y n á e n e c S u m -
r t f o m . K m m a de fent, ex• mus Pontifex, necinferior illa 

poteft 

CAp. 77, 



e Excomm. quóad tmicrtam. §. i . 
pot í í l cxcommunicatione pro ex contumacia Ecckí ia : , id 
sniñori culpaferre: quod probat cíl;,vt:li laca fic,inctirratur,qood 
late nofier Dodor. lb tdm ' § . At- aperte cortar, tom^.difp.iS.jeci.-g. 
que ex hac regula. & feqaent'f. leem ^ . Altera qu¿fi¡o.&jequemi, 
cenrque intiertur excommunl- 8. Quotics iex, vei prajeepeum 
cationem maiorem bcam á q n o iufinm íub pacna cxcomnuini^ 
cunque prelato nonfoliim cífe catioms maioris ecinm no í i é k o -
iniuiiam, fed etiam ipfo iure jpfoincnrrendK.fedáiudice i n - ^ rfí 
n'uUamJfcrtur enim abfque le- ferendce.sliquid prohibeturanf- p^^' ^ 
gicima porelince.Ibidem.Q.Exquó greíliocalisprseccptieí^peccatú 
g tve raHpr ináp ío . * morralcSí fo l i i c a racione poteíl 
6 . Q n excuiatur h culpa mor- eíTe fuf i iJés materia ad execu- ~a~ aí¡2~. 
cali,eKCur3Cur absexc6munica- tione illins pense.quja quádo iex i*i 
tioae r .g . í iexcomunicácur om- prohiba aliquid fub c.vcomuni-
nes quifurátur al iquidjñquisid catione ínferenda,licec ipfalcx 
commitcac, ex leuitate mate- no exeómumeec , virtucc autem 
ria; e^cufetur á morcali.excuf^bi percipic iudici, vt pro cali cranf-
tur á cenfura impoíica,veI íi a l i . greí l ione cjccomunicetí vnde fi 
cui prgeipiatur fubexcómunica pr^ccptücrt iuílü.fupponitfuf-
tionejVcfoluatjVcl reílituat.íí id íic;éré maceria ad e x e ó m u n i c á -
omictac, quia reuera n o n h a b é c é u n ^ j o m . ^ J i j p . i S . f e ü ^ . j . Q u a u a 
vnde íbhuc í icut excuíacur a cul p i n c i ^ a ü t e r . é ' [cqq> 
pa.ita etiam ácenfura.Ratio eíí: p. Q u á d o e x c ó m u n i c . i t i o n c c 
quia ccfTintc cania neceíTaria, fupponir grauéculpa, necii lam 
ceflrítefF.(5(i'?,/(?i»,5.^/p. i ^ . fec^ . inducere Vdlecfimpliciter, & in 

cali cafu no ligar, quod eíl per fe §. Secundainfertur 
f . Nóquodl ibe tpeccatu mor-

tálc fiifScit ad excomuniesrio. 
ne ferenda. Id enim docér mul­
ta iura^Cocil ia.vfquc ad Trid. 
quia excomnmeacio efi crauiíli 
mip,Tsna,Sc innúmeraafí^rc in­
c ó m o d a . ^ micMs ad curandam, 
q u l ad vindicandü ordi narur, 8c 
ífepa; no minus ad bonú al ioiü, 
qaá eins^qui excommunicatur. 
mult . i amé ílmc peccata^qug nec 
indinen:hac medicina, nec hi-, 
bet proportione.eu ta acerba, & 
ptrtculofi.pfon : ereo. T i m e n 
quodlibec liifíicit,vc fu válida f > 

cuides :quia tabs ex-cómunica-
tio eíl nulla ex defefíu caufarjíeu 
materia?,?(3w^.difp.io'.feél,^. Ter 
íia regula f u . 

IO. Prohibitio I I ce le fii? íub ex 
comunicstione ipfo fadoincur 
reda,r)6 obligar ad peccatú mor. 
tale, fi mareria íic leuis. Racio 
eft: quia e x c o m u n i c í t i o adiíífia 
no f^cit pracceptü eíle ^raue, fed 
iupponit,&: adí l immfidec l jrac 
volúntate prscipiemis e í í egra-
nicefobl?g3re,quSntum m-t:ria 
capax tñy íow. i .d i Jpuí . iQ. fec l . t . ^. 
Solum ejfe potejl. 

A a ir . Qji 



quoádformam. §. 
y'tée Cofa l t t re^i el ÍH? ac« 
cap Alma. cepi£:ín^ ununo acclpiendi alie-

Sot.d2Z. 
q.i.ar-z. 

nü , l cd recuperandi sandem r é , 
v e l a l i á í i m i l c , vei ¿ tqui i i j lenté 
fuá.aut íibi debita ab alteropof-
fc íTorcá quo no poterat alia via 
recuperare, n o n ligatur excom-
municatiGnc, licet non manife-
í te t ,aut nec rcddat,quia i n co no 
pccc^t,qui cn im excufatur á cul 
pa , excu ía tu re t i á á c c n í u r a , v t d i 
fía.n m a n e t c o n c l u í i o n c 6. um. 
5. dtfy, 20* feft, 2. §, Sufponend&in 
frimis. Idem dicenduni de impo­
tente non folucre debitum i n * 
tratempus prajfcriptum fubex-
communicat ionc , quia e t iam 
e x c u í a t u r á culpa, ibtdem. I t em 
d e n i q u e , í i iüe3 qui damnum dc-
dit , non tenetur fub mor ta l i fal . 
tem p o í l e x c o m m u n i c a t í o n c m 
latam ad ref t i tut ioaem,non l i ­
gatur cenfura: quia quando non 
psecee accipiendo, requir i tur , 
v t i n c u r r a t u r . D k c m quod pec-
cet tn retinendo. ilidem ^. in 
hite re. 

$. tu, 

E x c t m m u n i c á t i e q u M i d 

f o r m á m 

I - N forma excommunica 
t ioni* p o í í u n t t r i a c o n í i -
derar i .Pf imo.al iquid an 
t ecedcns ,quode í í admo-

ni t io . Secunio.aliquidjVt confe 
quens, quod eft denuntiatio zx* 
communicacionisiam lata?, feu 
incurfse. Tercio, aliquid ve con : 

coniitariS; feu v t c d u cx i í l ens in 
ipfa f orma, quod cíl ips'e ritus 
fcrt ná i e x c o m n í u n i c a t i o n e m ; 
alius e i f c n t i c i í s , alius vero acci* 
dentalis, íow.5. d i [pt . i% [ t ü . ^ . § , 
Htc eft veluú. 
2. I n e x c o m u n i c s t i o n c á iore 
i l l a t a n t ü forma in ea fe rédafuf 
ficitjquae i n con í l i t uenda lege 
quaí fuí í icienter deciarct pac-
nam peream imponi ipfo fafio 
incurrendam: vnde i l la fo lem-
ní tas , vclconditiOjqujc fueritdc 
fubftantia talis legis, cr i t ctiam 
de fubftantia f o r m x ferenda: 
excommunicationis. QUJE ve­
ro fuerit accidentalis ad valore 
legis, í imi l i t e r etiam erit ad va-
lorem cenfuraí, íow.5 difp.iS.ftft, 
4. §. Ejl enim Jupponettdum. 

3. Quando excommunica-
t io fertur ab homine t x pwtc yjje capt 
í o m x fo lum eít fubílantiale , pfW|jjti¿c 
v t i l l is verbis proferatur, quz fint.excm 
fatis í ignif icenc t a k m cenfu- muniUlt 
ram ve ré , ac adualiter i m p e n i ; 
qua; verba non funt determina-
ta ex aliquo precepto Eccle -
íiae. Vnde verba, qua¡ i n lege 
fuff iciuntad explicandum cen-
f u r S e x c ó m u n i c a t í o n i s m a i o r i s , 
fufficiunt ctiá in fentcntia ab^ho 
mine lata, quia fentcntia ipfa cít 
vclutiqua:dam particularis lex. 
um. 5. di fruí. 18. [eñ. 4. Quaud» 
verk 

4. Aliquac folemnitates re-
qu i run tu rex infticutione Ecclc 
Ése, quae dicuntur accidentales, 
cum nonper t ineantad fubllan-
t iam eius, A l i x funt pertinentes 



ftde Bona 3^ c o m m ü n c m r a t i o n e m c e n -
uent . inq. ^üraÉ' ^cu fcntcnt i se , p e r q > u m 
d i z . a r . i . c e n í ' u r a f e r t ü r , qua: f á l c e m í u í i c 

* - j ¿ d c p r a t c c p t o , 8c ita p r a : f c r ¡ b u n i 
I«/ ír t u r tfrfp. t . défeñtent . extom.itt 4* 

A Í i s e V w r o í ü n c c a j r é m ó m a í , n e c 
d e pr2eccpto,ncc d e f ü b í i a n c i a , 
f e d a d cerrorem Mntum, S i a d 
í i ^ m í i c j n d u m m i f c r u t n ftatuni 
e t c o i i r n í í n i c a t i : í u x e a cap. £><?• 
i é ñ t : n . ^«iiif. ^ & cap. Gaill ifirias 
13.^.4. f m . j . difput, i S . p ¿ í . 4 . 
P r á t e r íute. 

5. V e r b a haec,D¿««»»(7 í<?íAr-
caTñttiutikatum, l i ¿ e c CA; p r o p r i j f . 

VuUD.An finia> & p r i m a z u a i n í t i c u t i o n é 
m . ^ . p , n o n v i d e a n c u r f u f f i c e r c á d e x -
tit.2q.cap. c o m m u n i c a t i b i í e r a f e r e n d a m , 
7K f«/M n o n e n i m fignificant c f F ^ d i o -
Sj l» . Ang, n c i t i . Ñ i H i l o m i n u s t a m e n e x 
Armi lU . c i r c u n f t a n t i j s á d i ü n á : i s a c c i -

d e r e p o c c f t . v t i u d c j c p e r e a í a t i s 
c ^ p l i c e c f u a m v o l u n n í e m : c e n -
f u r a c h í m n o n r e q u i r i c c e r c a , 
a c d e t e r m i r í a t a v e r b a , f e d f c f f i -
c i é r t t e m í í g r i i í i c a t i o n e m inec -
r i ó r i s v o l u í i c a t í s . Idenr» d i c e n -
d m t t , d e O m n J b í i s v e r b i s a m b i -
gt:ts á q m b o s i u d i e c s d e b e n c a b -
l l f H e r e j q ü i a í n r e g r a u i v ^ l d e pfc 
n c ü l b f u m e í l . I ce verb3,Na//«uf7 
Pe tro c'dmUmcetfhQtt de fe n o ( u f í i 
c i a t i á cxc6a iün icandú , t a (T íc í i 
ctíriíidefárajVt furic i n v f u E c c l c 
í i r , 8 i cucifCLirnítantiis q u i b i í s 
proterr i f o l é n t . v l d c n í u r p r a d í . 
c é f ü f í i c e r e , t ó m . ^ J . . j p , i S . f € d . ^ § , 

§, f i f i 

E x c o m m u m c a i i » quoad CAU 

¡ 4 m efJicieHícm. 

C ^ A u f a e f f í c i e n s e x c o -
m u n i e a t i o n i s e í l d ú ­
p l e x . í T . i u s , & h o m o : Xan.'mca, 
i c e m i n f e r c m e c S c ó c u m con' 

r n u n i c n i o n e p o c e í l a s i u r i f d i á i o tir.gAt de 
n t s E c c l c í l a l í i c a í n e c t f f a r i a eft rejeript. 
f o r i c o t e n c i o í i . V i d e C a n o n i í l a s in z.cauf* 
in cdp.Ca db Ecclejiaru. de ofjic. Oíd . t íu l l iu » , 
&cap .Tra fmif iHMelef t . to5 .d i f . i%. 27. 
feft.i .Q.Diximusinfapemribas. 

2, E p i f c o p i h a b e n t pote f ta 
t e r h o r t í i n a n a m e x c o m m u ñ i • CflW4j, , 

efftc. Ord. cap. Tranfmifitím de eleü. x ¿ "* 
cap.Cbmpiuniur.iq.q 2. R a t i o e f l ; * ' * 
q u i a ( u n e d é i ü r e d i u i n o P r i h c i -
p e s ^ S : P á f t o r e s P e r f e d i i n f u o 
o r d i n e f u a r u m E c c l e í i a r ú c e r g o 
e x v i f u i m ü r i é r i s r é q u i r u í u p o . 
t e f l a t c m l i g a n d i j i c f o l u e n d i , t u 
d i r e f i i u a , t ú c o e r c i u a m , q u a n t ü 
n e c e í T e e í l á d f u * E c c l e f i x r é ­
g i m e n , q u a m i u r i f d i é l i o r i e m 
n o n h a b e n t de i u r c d i u i n o , l i c e t 
c o r u m e x c o m m ü h i c a t i o l i gee 
v b i q u e , q u o d p r o b a r d i f í i c i l c 
n o í í c r Do (S6r . íow . 5 ¿ i / p . i S . f c t í , 
1. fy.Alij érgo d ixerunt .é r feqq. 

5. P i r r o c h u s n o p o t c í í c x Ü a t t J n u 
c o m m u n i c a r e , e í l f e r i r e n t i a c ó c m conl 
m u ñ í s 'cum Glojf. in cap. Nemo. I J , iingat. de 
q. i , T a m e n í i a l i c u b i f u e r i t c o - referip, 
í u é t ü d o i í i a l i q u i b u s c a í i b u s po - Sot i r t A ^ 
t e r i t , v t n o r a u i t A b b a s / « cap. 2, l i . q j / a r ' 
dí'ofpc. O r d . r o . N a m c o n - 1, ' r 
f u c t u d ó i n c e r d u m dat i u r i f ^ i d i o 
ncrrí , ío>«5 difjut iS f t f t . j . § Circo, 
excommiwicáíioncm, 

A a a § > V . 



'De Excoumutn, qtioad fuhieclum. £ 

§. v. 

B x c o m m u n l c í t t i o q u o i d 
p i h i e c í u m . 

f u p e n o r e m ; b t i u s i s m d i x i m u s 
yeib. Cenfura. 4, Condufme 1* ' • ^ 
tQM.<).dtf¡>.$.&d¡j},i%.¡e¿t.2,- § .Ex-
flkí t ta cauja, \ 

4. E ^ c ó m u n i b t i o f e r r i n o p O ' c 

X c o m m u n i c n t i o p r o m u n i c a s c a . f f . q u a t e n u s e f t v n ú * n a m m 
c a u l a t e p o r a l i v . g . v t C o r p u s p o í u i u C , n o n d e f e e n d é s C x ' , 
r e í l i c u . u u r a b l a t i i ^ a u c ^ í i n g u l a s p e í í b n a s f e c u n d ü í e , N4W'f-27? 
v e r i t a s d e t e g a t u r , p o - ñ e q u e c o n f u s c i n o m n e s p e r f o - * 

teft f e r r i c o n f a s e i n p e r f o n a m n a s c i u s . I c a f l a t u i t u r i n caf .Ka-
i n c e r t a m , v : i n í i r t u a c v í u s E c - mándele f m . e x c m . in 6, § . ht T«Í-
c l e í i s r t a m e n r c g u l a n t c r a c m o uerfitatem: f e m p e r e m m debee 
r a l i t e r l o q u e n d o , n o n l i c e t f e r - f e r r i i n p e r f o n a m a l i q u a m fin. 
r e c e n f u r a m i n p e r f o n a m c e r t a , g u l a r e m , t o m ^ . d i f i u m . iS.-jV^.z. 
n i í i c a u f a i r r a t i o n a b i l i i n t e r u e - § , P r i m m e í l , 
n i e n t e , í i c a r n e í i n e i l l a f e r a t u r , 
v a l i d a e r i t . Q n a l i s a u t e í i t c a u f a 
r a t i ó n a b i l i s , quae i n t e r u e n i r e 
d e b e t d i x i m u s i a m f u p r a ^.2.c6-
c lu l ione2 . q u a m v i d e , tom.^dif' 
fut. 30. feft. 1.^. Inconfirmatione* 
érfeqq. 

2. P e r e x c o m u n i c a t i o n é g e n e -
y á l i c e r l a t a e x c o m u n i c a n t ü r o m 
t ies l a i c i , & C I c r i c i i n f e r i o r e s . 

J E x c o m m u n ú a t í o quoad 

R e u i c e r n u m e r a n t u r 
d u o d e c i m i n c o m m o * 
da e x c o m u n i c a c i o n i s . 
P f í m u S j p r i u a t i o c f l a b 

I t e m E p j f c o p i , fíi q u i l i b e t P r s r - ó m n i b u s E c c l e í i s e f i f f F r a g í j s . S e 
l a t i l i l i s f u p e n o r e s i n f r a S u m m u c u n d u s , p r i u a t i o S p a i l i u a c o m * 
P o n t í f i c e , d u m m o d o A u t o r C a - m u n i c a t i o n e f a c r a m e n t o r u r a , 
non i s , 2Uc fenretia? i l l i s f u p e r i o r q u a m u i s p e r f e , & c x v i f u á , 
í í t , í ¿ v e r b a fine adeo v n i u e r f a - i l l a n o n e f í i c í a t n u l l a , U c o n f e ^ 
i i a , v t eos c o m p r e h e n d a t . R a t i o q u e n t e r a b o m n i c o m m u n i -
« i l : q u í a f e c u n d ü c o m m u ñ e i us c a t i o n e i n í a c r i s , & E c c k f i s ü i -
e m n e s ha; p e r f o n x f u n t c a p a - c a f c p u l t u r a . T e r t i u s , a b í & i n á 
e e s h i í í u s c e n f u r a e , v t p^ iT im ex a d r a i n i H r a t i o n c f a c r a m e n t o r ü , 
i n r e c o n í h r . tom.%.'álfy. i 8 . / f ¿ í . a . q u a m u i s n e n a n n u l l c t , n i f i i l -

I n d t a n t u m , q u o d a d fu i v a l o » 
r e m i u r i f d i á i o n e m r e q u i r í c . 
Q n a r t u s , 2b o m n i v f u i u r i f c i i -
é i i o n i s , t o l í e n d o a f i u a l é v f u m , 

í u s b a p c i x r t t u s , í i a b e n s i n certa t a n i i n foro p a : n i t c n t i > , q u a m 

" " " ' i n foro 

SecurJum notanduw. 
3; S - u b i e f í u m e x c o m m u n i -

c a r i o ^ i s f í l h o m o v i a t o r , v i . 
ueiTS i n h a c v i t a m o r t a l i j á d u l -



D e E x c o m m t c a í , q u o a d e f f c ñ u m . f 6 . iS7 

inforoconcentiofo Ecc l c í i a r t i - a i io rum o r d i n a r i o r ü . H^Corn­
eo, vel feculari, ve piobabii ius nía incomoda fumuntur t x v z 
creditur.S. fufpendu omnes Ec r i j s d e c m i s , n . ¿f. 3 (^15. quéjl 

Duodecim cleí i^f t icasperfohas . tani ab oífi 6, ¿ r t - f qudp. 1. cap. Auáwitnm. 
msmd.t ció, q u á ab Ecc lc í ia í l i co faene- é ' t x w u i t s d e j t n t , exam. & de 
numcTún- fi:io,impedicns d o m i n ü proue íleric. excom. ».wi^r¿. tum cx t i a , 
tm excom tuum Ecckf ia f t i corum. 6. Red rum et iám in <5. ¿y caf. Tajioraltí 
mmicat. dieperfonam Eccleí iaí i ican) i n 

capacem, & inel ig ibi lem adEc 
c le f i a í l i cum bcneficiú- 7. Ex-
communicatusnec eligerc po-
teí l ad Ecc le l i a í t i cum benci i -
c i ú . ' n e c e l e d i o ab JÜo faáta, el{ 
valida. 8. Excludi tur ab o m n i -
bu s ^ á i b u s t 'oreíibus.íbla fuá de 
f e n ü o n e excepta, vnde nec Ac-
tor,teílií;,aduoGv£i]s,fnec procu-
r-itor c í rcpocef t .p .ProKibi tac í l 
i l í i o m n i s h u m ana p^f i io , o m -
nis contr^dus, &z omnis vfus 
alicuius ofíicicij pubhci , requi 
re t í s communicanone huma­
na. 10. Manet i n t l i i g ibü i s ad 

§.Vermn, & cap. Ceníitíutis t* de 
Jppei. & cap. Cum ínter, de elleft, 
c, p. Cum dcicclíti de coujueíud. cap. 
Jduerfas de mmarnt Ealef. cap. Ad 
probatuium dereiudic. cap.Voji Cef. 
jionetn de prebat. capMt.de procarat, 
cap. 2. de excep. & cap. t . eodem 
tit. i n é cap. Sacris de jcpult & f^p. 
Sacris de hu, qua vi , & alijs fimt 
iibus, tomo 5. difp. 17. f e ü . i . § , 
Multa¡tmt iníofroda, &¡ecq. 

2 Excommunicai i js maio 
r i cxcommunicar joncex intefi 
t ione Ecclc ÍIK ó m n i b u s e ó m u . . . 
n5busluffr.:gijs p r i u a t ü s e í i . ÍT. he6l0£' 
f j c r i f ic io milía?, orarionibus, & w > « " * 

o m n e s d i g n i t ' t c s t é p o r a i c s , v d alijs eseremorns £a<Sis nomine I^N,íW«6 
of í ic i í reír.poralia c m i l i a . t a m é Ecclcíiae, icem ¡ndu!gcntit> con 2^'n' I7* 
i l ¿ í f u n u c u r , non ftnim ele cefils á fnperioribus Ecclf Cff. Co!íar' Cm 
d i o manee i r n ' u , príEt^rrim íi i n h o c o i i i n c s conu^niunt con Alr'i£ 
o f ñ z i ú m non includac .'urifdi- ü ¿ u x cap. Sacris, & cap A mhts cu m mtUo'11 
a one^i t . Priuatexcommunica altjsdefcni. excem. Vfuíq; Eccle 5' 
tum ab ornni humana c ó m u n i í ia rconf í rm u , & in excornuni S*^ ^« 
c s t í o n e poUiticscum sl);sfide- cado Ecclcfi . d s m ó r t r a t u r p-a-
Iibus quoad y í i t u a s aciones fa intent io t n i m i l lms ordinarur 
iü tád i , colloquedi, & c . i z .L i t t e ad maius fpiri tu Je bonura, v c l 
r « Apo l lo l i cx irnpetra£a»3b ex p r o p r i ü ipííus exc6municcti ,vc 
co'-nmunicato, Sí proccíTusvir ei vexatio det in te l l cdum, v e l 
tuce i lUrü habitus, iplb iure i r r i ¡n c ó ' i n i n e a l iorü , v t ter rore i n 
tá funt, prasrerquá íuper excom c i l i c i o corir-cátur . Vide. j 1. tj. 5, 
municarionis,vel appellotionis c.Aud'tden¡q & f i q . & i ^ ' q , s. up* 
^rficul:>,vr í t i ru i tur iwf-ip. r.í/tf RefecamUy&frq. Nota r a m m 
r?/i.r^r./i3 6 . Qnod inrell igc de quod Eccl t f ia r e /p r f íu bono 
l'efirigcis íbl ius Papa;, & non r u m , qua? per indu lgen t í a s 

s spplicantur 



n. i j .Co-
uar.in cap 

De Exchntinicatione quoadejfeffu. §. % 
a p p l i c a m u r , eft t a n t n r n d í f p e n - facrarum, q u a c c n u s o b ECCÍCÍÍEC 
f a m x , P o t c í l a f q u e d i f p e n L i n d i , m e í k u n > , v t l ¿ppl icat ionE fpe-
c í i p e r í t p r i m ó ia c a p i t c , f c u c i a l i t t r prouenire p o t t í h V t p a -
C h n f t i V i c a r i o . T a m e n r e f p c tec m ora [ ione í a d a in E c c k í i a 
S u b o n o i i u m , q u s e r a p p l i c a n t u r c o f e c r a t a . a u t b e n c d i d a . q u a s h a -
i n ó m n i b u s o f ^ t i o n i b u s , & fa- be t , ( v t e f l p r o b a b i l e ) m a i o r e m 
c r i s o p e r i b u s t h E c c l e í í a i n v i í p i m p e t r á d i o b E c c k & E m e -
t a n c u m D o m i n u m , i n q u a n t u m r i í u m ; ficenim e x c o m n u i n i c a -
l í b e r u m e i e í l p e r m e m b r a f u a tus n o p a r t i c i p a b í t h o c f p i n t u a -
i l l a o p e r a r i j f w w ^ . É i i / p . p . p í í . i . ^ . l e c o m o d ü . EE i d é d i c e n d u m d e 
Tí'tmo igituY, & feqq. o r a t i o n e f a é b c o r a m cali i m a g i -

3. E x c o m m u n i c a t u s , n o n n c c u i v i e r a o m n e m e r i t ü o p e r a 
o b í l a m e c e f u r £ } p o t c f t l i c i t e , v t i t i s a p p l i c á t u r ex c ó c e f f i o n e P a -
r e b u s f a c r i s , quz f a c r a m e n c a n o pae tot g r a d a s f a t i s f a f i i o n i s , e t i á 
f u n t , q u a t e n u s pr iua ta : d e u o c i o ' í i c o r a m i l l a e r i t e x c o m u n i c a -
n i , v e l r e l i g i o n i d e f e r u i ü c , q u o d tus , n o n e n i m f r u c t u r h a c g r a -

( patee v a r i j s c x c r a p l i s , n a m v t i c i a , í u n t e n i m - l v e c b o n a p r o c e f -
T í w i r i T . P o t e ^ o m n ' t > u s d i u i n i s o f í i c i / s , f a e x i n t e t i o n é E d c l c f i í E ^ u í E p r i 
6 i? ^ 7 ^ E c c l e í i a i n í l i t u t i s . & p f a l m i s u s t e x c o m u n i c a t i s a b i l l i s . V n -

' / * a c c i d u i s a d i a u d a n d u m D c u r a , de q u a n d o r e s f a c r a n o n h a b e t 
I te potell; v t i f a c r i s i m a g i n i b u s , a l i ü v f ü , n i í l ad l u c r a n d á i n d u l » 
V t e i s a d d e u o t i o n e m e x c i t e t u r , g e n t i a m , v e l E c c l e í i s e d e p r e c a -
p o t e í l i t e m v t i í i g n o C r u c i s , & c , t i o n e m í i b i a p p l i c a n d a m , t u n e 
tom.^Jifp.n.fett. 3.$. Dkoergopri- n o n p o t e í l e x c o m m u n i c a t u s ii-
im. Í d e m d i c e n d u m d e i n g r e f - c i t e v t i h u í u s m o d i r e , q u i a f e i m 
f u j t e m p l o r u m , & ibi orare p r i - miíTet Ecclefíaflicf cqmunion i . 
t i9t im}nulla e n i m ef l d e hoc f a . íom.') dpp.iz. feft. 3, Secundo di* 
ÜA Tpxo\íih\vío.lh'idem.§.'Dko ergo cendnm. &fe^q, 
lícitum. • 5. E x c o m m u n i c a t u s . q u a n -

- 4. E x ' c o m u n i c a t u s m a i o r i t ú u i s o c c u l t u s a l i q ú o d f a c r a m e -
^ e x c o m m u n í c a t í o n e eíí priuatus t u m r e c i p i e s , p e c c a t m o r t a l i t e r , 

v f t i r e r u m f a c r a r ü , f e u í a c r a m é - conueniunc o m n e s , & ftatuitur 
t a l i u ^ q u í t e n u s a d fpecialemali- in€íip.Cumilloru.& cap. Si quem.de 
q u é f c u f t ú fp in tualé ex m é r i t o , fent. excom. & in caf. llltíd.&caf.Si 
v e l applicacione EccleüsE p e r c i - celebrM.de cler. excom. miniít. Q u i a 
p i e n d u m o r d i n a n t u r . R a t i o e í l ; m a r c r i a c í l g r a u i s . & p e r t i n é s a d 
q u i a f t x c o m m u n i c í i t u s e í l p r i u a c u l t ü f a c r a m é t o r ú . P o t e í l t a m e 
t u s e x i n c é t i o n e E c c i e f i a s o m n i - á c u l p a e x e u f a r i , v é l o b i g n o r a n 

* . bus c o m m u n i b u s E c c l c í i a e fuf- t i a m i n u e n í i b i l e m f a é i i Í auc 
fragiis, feorationibuSjCcindul- i u r i s , v e l ob v r ^ e n t e m í i e c e f s i -
g e n ñ j s ; e r g o eciam v f u r e r u i n tatem jntefuenieme i n f o m i 3 5 

n. i8.Cc»! 
Cñf.Almd: 
i . q . § . 6* 
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f c a n d a l o , aut p e r i c u l o m o n i s . 
tom f.diff.io.fecl.i , §. Generalisre-
gttla,&feqq, 

6. Excomunicatus recipiens 
a l i q u o d i a c r a m c n t ú p r ^ t e r c ü l -
p á » n u l l á E c c l c í i a r t i c á p a e n á i n -

mnoc-c'1' cuf r icexccproord in is facra iTié-
de{ nt-ex- ^ yc ^ loco dicjtur Ratj0 cn : 
cgmjn • q u i a n u l l u n i i u s i n u e n i t u r . q u o d 
Vgolin.tah. 'n¿rsc pxnimy c e n l u r a m , v e i i r -
i . cap. 14. r e g u i ^ r i t u e m p r o p t e r h o c d e l i -
«.22> ^ u m i m p o n a r . T o w . 5 . difaío.ftft, 

l.§.Vl(iniQ (¡u&yi potefi. 
j é I n d i u m i s o f f i c i / s p r o h i b e -

SotJ.22. t u r ó m n i b u s c l s r i c i s e - x c o t n u n i 
g. i .dr. 4.1 ca t i s n e í b l e m t e r , | z e x o f f i c i o 
Couar. at* m i n i í i r e t i n a l i q u o m u ñ e r e fa -
Alma.p . i . c r o , a d í u ü o r d i n e m p e r t i n e n t e , 
^,2. & 3. ñ e q u e i n a l i q u a p a r t e e i u s . Q u o d 
é ' fy j nX e ^ m a n i f e í t u m i n i u r e . I t e m 
Hm.c. 25* P r o h i b i t u m c í i o m n i e x c o m * -
w> m u n i c < i C o , n e l a i c o r u m m o r e ad 

h u i U f m o d i o f f i c ia c o o p e r e t u r : 
q u i a h ^ c e í l e t í á c o m m u n i c a t í o 
i n r e b u s d í u i n i s , < k v t r o q u e m o ­
d o p c c c i t m o r t s l i c e r e x c o m u n i 
c a t a s i n h i s o f í i c i i s d i u i n i s m i -
n i Ü r a n d o j V t e í U Ó T i u n i s f c n t c -
r i s T h f o l o g o r u m , íow. ^ d'if?. 12. 
feñ. i §.Omifíts ergo bis nmneribm. 

8 E x c o m r n u n i c a t u s e x v i c é -
furar d i r c d e p r o h i b e t u r , n e f a . 
c r j u i t e r e í T í ; , rae i n f e r u i r e p o f -
í i c q u i s p r i u ^ t u v o m n i c o m u n i -
cac ior je Mzhxxjuxtzcap.Vemlt de 
fent.excom. cap. N//;ií . ¿ r cap. Eugel 
r u d m . n .q . 3. cap.lllud.de cler ex-
tom. m'míñ. cap. Is qui & cap. vlt. de 
cejitcut. excomm in 6. & cap- Q¿*o • 

frninMpnmí i n ó . ' e m j . dif i i . fcc r . 
$ D.uo, e r g * p r i M ? , ^ / ^ , 3 . §. Vltimo 

ex bis. Idem dicendum de n o n 
c x c ó m u m c a t o cora e x c o m u n j -
c a c o c e l e b r a r e d i u i n a o f f i c i a , e f t 
e m m e a d é r a t i o : i n t e l l i g e de e x « 
c o m m u n i c a t o d e n u n c í a l o i u x t a 
E x c r a u a g . a d c u i c a n d a . Ihii.jeñ.z 
§. Rurfíisnon folum. Quz p r o h i b i ­
d o i n e x c o m m u n i c a t o o b í i g a e 
a d p e c c a t u m m ó r c a l e ; cum fie 
m a c e r i a g r a u i s . q u o d í o c ü h a b e t 
e t i a m i n e x c o m m u n i c í i t o n o n 
d e n u n t i a t o , q u i a E x c r a u a g a n s 
n o fauec i p í i e x c o m u n i c a t o J W , 
j'ecl.i .§.Dico ergoprims. 

9. N u l l a c í i i m p o í i t a p a e n a i p . 
íi t A j ^ ó m u n i c a c o etiam d e n u n ­
t iato r a t i o n e c o m m w n i c a t i o n i s , : CsUaif- caí 
q u i a í b l u s c o m u n i c a n s c u m i l I o ^ w < í P>i« 
i n c u r r i c m i n o r e r a e x c o m m u n i y 6'Aby.u 
Cñúonejom^.d i fp . i i . fe í l . i , ^ . Se- *nc*P-ll* 
imnjmgipoteíl. Ñ e q u e i r r e g u l a r i - ^ ^ • « • S . r f e 
t s t e m i n c u r n t , m i l lie S a c c r d o s c^-cxcom 
i p í e e x c o m m u n i c a c u s , f a c i a t m < i n » 
M i l f a m c o r a m fe c e l e b r a r e : v £ « ^ » 
n o c a n t m u l t i & g r a n e s D o í t o -
res-Ihidem.§.Ñequeet'um.& §.Ni . 
hilominm. & feft. 2. § Vltimo ex bis, 
N.JC íu í f i c i r jVC fac ia t e x c o m m u ­
n i c a c u s c o r a m a l i o e x c o m m u * 
n i c a r o c e l e b r a r e , a d h a n c i r r e -
g u l a r i t a t c m i n c u r r e n d a m , fed 
r e q u i r i í u r s i t a v t n o n q u i u i s , fed 
f o k i s l a c e r a o s e x c o m m u n i c a c u s 
f a c i e n s c o r a m íe c e l e b r a r e , i r -
r e g u l a r i s fiat,-vt p r o b a r n o f t e r 
D ' ^ o r . lbidem,f€clii.§.Refj>dd€tur 
etiam.&[equenii. 

IO. Q u a n d o n o e x c o m u n i -
c a t o f a c e r d o t i n e c e í f a r i u r í l c e ­
l e b r a r e ^ n ó h a h t t r o i n i í j í ü a l i 
q u é n i í i e x - c ó m u n i c a t ú n o n v i -

A a 4 t a n d u m , 



^ Excommunicat. 
u n ]ú , t unc l ic i tü eft i l lü induce 
re ve íibi m in iÜrc t : quia non te-
netur il!ü vicarej&alioqui habet 
fu t í i c i en i écau ram, vt ao copc-
tat cale m i n i í l c r i u m , & e* confe 
qüen t i ipleexcommunicatus eo 
c a f u n ó p e c c a t min i í t r ádo ,qu i a 
n o n eíi f^uor ií lius, f o i alce ñ u s , 

d'ífput, iz.feftA. §. Solumjin¿i 
foteji, 

i i . L i c u ü c í l e x c ó m u n i c a -
. to ingredi c e m p l a ) & í n eispriua 

&au,mc. timorare< R(ít |0 ef|:qU¡a nuiu 
T / . n . j j , e^ ¿ ¿ hoc f a á a p r o h l b i t i o : fe-

íi/Mr. ca, cus ¿ j ccn^u rn ¿e tempere, quo 
, 1 ,P?celcbráturdiuina ofíicia, maxi -

?vS»Wt 7» m e p o í l MiíTam Ci thecumcno-
rum,YC pstec exca¡).iJi8inft .2i.& 
315.¿r cap.Epfcopus. de confecrat. dift. 
i.tom.'y,difp>i2.feft.3. ^ . £NÍ#flÍr^o,^ 

12. E^xcomunicatus ante abfo-
u t i o n e á cenfura moriens, n o n 
pocell l ici te eiu>. corpus Ecclefia 
i t iCíefepukuríE t radi , conftatex 
dtp.Síiciis. defe¡>íilt.&Clement, 1, eo 
dem tit. & cap.2 de hdtret. 'tn 6 . & cap. 
Confiduíjlt. de confecrat. Ecilef vel 
Mt ,Q¿nmu ' i s oitenderecmagna 
í i g a a cdtn t ionis , vt patee ex cap. 
4 nmi.2. de [ent.extom. Si tamen 
iepoUiim íic in loco facro dtbet 
iexhurnarijíSc procul ab Rccle í ia 
cijci,3c locus debee recóci l an : 
ve t x d \ ñ o cap.SaCns.Sc cap. Co 
u i l u u l j col lar : & d ü corpusex-
c ó n u m i t a t i fueric í c p u k ü , n o n 
p o t e ñ alius íidelis rcpeliri,3iit o f 
íi :ia diuina in Ecclc i ía celebra-
v., tk incafu quod no poííic dif-
gerni corpus excomunicati ab 

quoael cjfcclunu tf. 
a l i j s , d e b e t r e c o n í i l i a r i : eiTet c -
n i m n i a g n ü i n c o m m o c ü m , a n e 
re p e r p e t u o l o c ü i n h a b i l e : q u o d 
i n t e l l i g c de c o r p o r e e a r c ó m u n i -
c a t i v i t á d i , p o í l E x t r a u a g . a d e u i 
t á d a , q u i a p r o h i b i r l o n ó c a d í t 111 
jp fos exc6municatos ,cú n o pof -
fintfc f e p e l i r e , f e d c a d i t i n a i i o s 
í i d e l e s , n c c o r p o r a i p í b r ü í e p e -
l i á t : q u o d n o a l i t e r e i s p r o h i b e -
l u ^ q u á o m n i s a l i a c ó m u n i c a t i o 
c ú e x c ó m u n i c a t O j V t p a t e t í x ^ p . 
Vt prmlegia depriu¡le¿t]s.tom.$ dt(^ 
12 fe¿t.^.^Nihílomnus.&feqq* 

13. C o r p u s e x c ó m u n i c a t i p o -
t e í i f e p e i i r i i n l o c o q u a n t ú i T Í s v i 
c i ñ o , & c o n t i g u o E c c U í i ^ , v e l 
c o m e t e r i o e i u S j d ü m o d o h a b e a -
t u r p r o f a n u s e x i f t i m a t i o n c c o -
m u n i : q u o d e x p r e f í e n o t a u i t 
Gtofi.wcdp.Clemen.J. 1. verb.Cawe 
tems.de fepulturis. tom.$.d^fp'i2.fec* 
4. ̂ . Adduntpr&terea. 

14. C o r p u s e x c o m u n i c a t i v i t a 
d i p r i a a r u r h o n o r e to to E c c l c -
l i a l t i c o , q u i i n c u m u l a t i o n e í i e r i 
fo lec . R a t i o e f t : q u i a to tus h i c 
h o n o r o r d i n a t u r a d E c c k í i a í U -
cam f e p u k u r a m , S c e l l q u í E d a i n 
m o r a l i s c o m m u n i c a t o cum ex 
c o m m u n i c a t o , t um q u i a , c u i 
n o n c o m m u n i c a u i m u s v i u o , n o 
c o m m u n i c e m u s d e f u n é t o , tom, 

5. difp. 12, fecl. 4. iSecundepiad* 
palher, 

15. V f u s i u r i f d i ñ i o n i s f p i r i t u a 
l i s e í l p r o h i b i t u s e x e ó m u n i c a -
to: eíl c e r t a o p i n i o , fle c ó m u n i s , 
ex cap. Auáiumui.24. q* 1. &caf* 
r . de-effic. Vicar.'in 6. 6¿ p e c c a t i l -
l u m exercens Í q^uía m a t e r i a eft 



T)c Excommunic.quoad cfcclu, ^ 6* i 
g r a u i s : q u o d i i u d l i g e l i c c t e x » 
c o a i u n i c a t u s f u o c c u i t u s . E x t r a 
« a g a n s t n i m n u i i ú t a u o r é c o c e -
dic e x t ó f n u n i c - a t o . i o w ^ - ¿</p. 14, 
¡ecl. 1. §.ReguU gemrdis*tt*&$* 
Sequitur praterea. 
16. E x c ó i - n u n i c a t u s p r i u a m s e f t 
o m m c i u i l i c o m u n i c a c i o n e a l i o 
r u m ñ d e l i u a i p e r fe l o q u e n d o , 

K4«.c .27. e x c e p d s t a n t u m c a í l b u s i n i u r e 
e x p r c í i i s . E í t t o o i u n i s T h e o l o * 

comr.cap, g o r u m , f u m i t u r €X cap. NÍ/^Í/. de 
Alma. ¡),j/fent.€xcom. & cap. Si altquando. eo-

3. dem t h . é ' cap.!, de except. E í pon 
n. 7 &%• ^ 0 i r i m e i t p r i u a t u s e o m m u n i c a -
Nau f.27. t i o n e r e f p e d u fidelm, fed a l i o r ú 
ti-ZQ*' e s c ó m u n i c a t O i ü . l a t e d o e n i m 

* E c c l e í í f eft5 f e p a r a r e e x c o m u n i 
c a t ú á c o f o r t i o Q m n i ü i l l o r Q m e 

. b r o r u m , i n quae i p f a m r i í d i d i o 
n c m babee , ve pacet ex wp, Apo-
fioli 12. q. 3. S e c u s v e t ó r c l p e d u 

* jnfideiiunijCÚ n o n í i n c í u b E c -
c l c l l x i u r i f d i d i o n e : quae p r o h i -
b i t i o r e f p e d u e x c o m m u n i c a t i 
s d o m n e s e x t e n d i t u r ; r e f p e d u 
v e í b a l i o r u m fidcliuíii c a n t u m 
a d v i t a n d o s , i u x t a H x t r a u a g . a d 
e u i t a n d a , q u £ c b l i g a t c t i a m e x 
p a r t e e x c o m m u n i c a t i ; f u b p e e -
c a t o t a n c u m v é h i a l i , i i c e c p o í l i c 
t r i p i i e i e x c a p í t e ficri m ó r c a l e 
. C q a a n d o d a t u r c o n c e m p t u s , 
auc e f í e x c o m m u n í c a t i o l i í a c ó * 
t r a p ^ r c i c i p i n t e s ^ u t q u a n d o c o -
m u n i c ' t i o e f l i n c r i m i n e c r i n s i -
n o f o , tom. <$, difp. ly-feft. 1. ^ 2 » 
feriotam. 

17. A d i o n e s i n h a c c i u i l t 
c o m r n u m c a t i o n e p r o h i b i t s e e r -
S a S í c ó i i i u n i c a t u m p r x c i í u n i , 

f u n c contentae i n h o c v e r i l , 
c u l o . 

OJ, Orare, Vale, C m m m i M m f t 
nega'.ur. 

P e r O í . i n t c l l i g e j C o I l o q u i a . o f -
C ü l l a m e i t i a ? , m u ñ e r a s l i t e r a s , 
8cc. Orare, p r o h i b e t E c c k í i a -
í l i c a fa c r a n 1 c n t a, c o m m u n i a fu f -
f r a g i a E c c l e f i a ? , & o r a t i o n e s , t a 
i n t r a q n a m e x t r a E c c l e í i a m , & 
o m m a f p i r i t u a l i a . Vate, í n t e r d i -
c i c miKuas f a l u t a t i o n e s , qvx l i e -
r i p o í T u n r f e r i p t o , v e r b o , & í l g -
n o , v . g . cxcommuii ic2to a l T u r -
g e n d o , v e l esput a p e r i e n d o , I i ­
c e c n o n i o q u a n r u r , l o q u e n d o i n 
r i g o r e i n r i s , q u a m u i s v n a p o f . 
Ce h a b e r i c x c u C u i o , cLa- e í t 
c o n í u e t u d o . CommHfño.per c e r r u 
m u n i o h e m i n t c l l i g n n t o r h s b i -
t a t i o j i n c a d e r a domo, m m u u m 
e x c r c i n ü , 8c c o n u c r f a t j o . Menff^ 
v e t a t n e i n e a d e m m t n f a b i b a t , 
aut c o m e d a t al q u i s ( u m e x c o r n 
municatOi aut m codem k d o 
d o r m i a t , totnj difpA$. Jíf i . i 
pertotñm. v b i i n u ^ n j c s s m p l i o t é 
c x p l i c a t i o n e m h u i u s v e d i c u ] ? » 

18. C ^ f u s v e r o , i n q u i b u s 
l i c u u m e ü c o m m u n i c a r e c u m 
e x c o m m u n i c í t o p i ^ c i f o u b i q u e Vl¿te f * ' , 
p e c c a t o c x t r a d) u ¡ n a , fu n 1, q u 1 n - ^'^• '̂̂  ^• ^ 

ue q « i e O n t i f i e n m r i n h o c v e r - ^ - ñ - ^ ' 
c u l o . G a h ^ f ^ 

t a l á i s eajjc. ^ 

Vük, e x c u f a t á p e c c a t o i l l é r r ! , 
q u i c o m m u n i c a r «cum e x t o m -
m u n i c a t a p r a r c i f o p r o p : c r v t i . 
l i c a t e i p p r o p n a r r ' , p e t e n d o d e -

bicums 



De bxcommitn. qncadvto.L& ciuspan. §. y. 
b i t u m , a u t p r o f e q u e n d o a d i o n é Neceft. N e c c í í i t a s e t i a m i p f i u s , 
i n i n d i c i o , auc p r o p c c r c o c i n o - auc e x c o m n i u m c a r i , auc cüm innocent. 
d ü ñ i i p í i u s e x c o m n u i n i c a t i , e o c o m n i u c i c a n t i s , c x c u f a t , l i ««Í. 5¿ v« 
f p i r i t u j i e r r j , í i u c c e m p o r a k m , cec n e c e í í i c a s n o n í i t f:xttem.a,rede\faiL 
d a n d o c i c o n í i l í u m a d d u c e n ¿ o f e d m e d i o c r i s , í i u c c i b i , povt i&fxcm. 
a d p a e n i c e n c i a m , a u t a d m o n e n - í i i i e h o í p i j , & c . l i c e t í i n t a l i i , q u Í M r f ¿ o r ln 
d a m a b f o l u t i o n e m , tomo $,difp. p o í s i n c í u b u c n i r e . H u c re ferr i4 .r f / /? . i S 
í$,feéi. 3. 0. TerúumcApn, e c i a m poceft , m e t u s c a d e n s i n - q. 4. ¿* 

Lex. E x c a f a c c o m u g e m c o - c o n í l a n t e m v i r u m , d u m o d o n o ^ / i ; 
m u n i c a n t c m c u m a l i o c o n i u g e í i c i n c u í T u s ad p a r t i c i p a n d n m 
e x c o m m u n i c a t o pr£eci foT n o n m o d i u m fidei, v e l c o n t e m p i u 
foUi :n q i foad d c b i t u m r e d d e n * cenfurse E c c l e í i J Í l i c x , v t p a c e r , 
d u m , f e d e r i a m a d a l i a s a d í o - Ihidem § Secudum p'mcipde, tom§ 
n e s , & o b í c q u i a ^ a c d e n i q u c f 5. ^ . 1 5 . [eft. 3. 
q u o i d t o t a m v f u a l e m c o m m t i -
n i c z ú o n c m * Ihidem §. Aítudcaput §. v i l . 
& íequent.tom 5. dtfptitat'ms 15. 
fect.q. 

Humile. E ^ c u f a c filios, f e r u o s , 
f a n n i i a r e s , q u i p o í i u n t c u m p á ­
r e n t e , m t d o m i n a e x c o m m i m i 
c a c o p r ^ c i f o c o m m u n i c a r e , i i c 
e x c u f a c r e l i g i o f o s c o m m u n i -
c a n t c * c u m Abb ." te ,au t f i i p e r i o -
r e e x c o m m u n i c a t o - E t v i c e VÍ r 
fa p ^ r e n s , d o m i n a s , & c . p o c c í t 

E x c o m m u n í c á t i o (fuoad "vio. 
Ut ionem) eiusg&nx. 

Vidc D. 
T!wm. & 
AUOÍ! Thée 
Ug diñ. 
18. Ang. 
Verb. e¿ 
cem, & 
ÚÜQS. 

L ? r i c u s e x c o m m u n i - r 
Cñius n n n i í l r a n s t x v ^ t n m 

i fñ 10 q u o d l i b e t ÍA TAB'}' C' 
c r . m n t u m ^ u c f s e r i í .4 -y 'r ' 

fícium TPÍIT^ ce í t b r . n s ^ p r o ^ N4« ^27 

& f a m u l i s e x c o m n . u n i c a t i s , ÜÁisxcd?. Sî u'ts n . q u í f í . 1. 
e s i g e n d o a b i l l i s d e b i t a e x e r c i & ex tolo nt. de cieñe.eacom. núniñ 
t í a , i u x c i p í r t i c u l a m vtiie. ly* Q ^ o d e x t e n d i c u r a d o m n e m 
dein§,vl tmüm capm, tomo ̂  feft. s&am p u b l i c u m f a c r ú l o l c m -
5- difp. 15 n e m . á c p r o p r í u m d t c u i u s o r -

Resignovata. E x c u f a t i g n o r a r t - d i n i s , c t i a m ex m i n o r i b u s , v t 
l e f í o r , & a c o l i t h u s m i n i ^ r a n s 
ÍV»! - m n i t e r i n fuo o r d i n " , v n i c 
á f o r t i o r i D j . i c o n u s , & Subdi<i-

c » n u s , e 0 r o m t r . u n i s f e n t e n r i 5 » . 

tes,vc fi quis ignorar alium eífe 
excommunicatuT., & denutia-
tnm, quandít i durat ignorantia, 
quod intel l igc de ignorantia 
p r o b a b i l i » & i n c ü l p a b i l i : fie tmo ^. difp. u . fe f t . i.fy.Reotil* 
c o ^ m u n i t e r i n t c r p r c r e s . ? & / ^ w generalii, & feqq & difp. 12. [ett. 2 
^. Primo, & fequenti, m is?* dtfa §• 4í*plj6 hinc. J a m e n fi m o d o 
lyfeti .s. I j i c o r u m a i i q u i d . h u i u s m o d i f a . 

c i a u t 



ciant,nuil-UTi incurrunt paenam, 
piíeccr excornmunicacionem 
m i n o f e m , nulla enmi aba ÍL; 
uemtur i n jure. I b i á m § . ¿ ¡ q u e 

yide Inno * Laicus e^ccnimunicatus 
cent, táí, fingensfefacerdotcm, & c e l e -
r l t . n. 2. brans cA:cenusnon incurritH-
de excef r cgu la r i í a t em RJCIO. efl : qu13 
Zrdat, h^c i rrcguhri tas f o l u m i m p o -

lica e ü c l - f ic is excommiinica-
tls min i í i i anc íbus in lu i s offi­
ces. I tem Diaconus cxcomniu-
n i c a c u s m i í l a m edebrans, auc 
Subdiaconus E u a n g ¿ l i u n i de-
eantans, non firirccgularis, ita 
cxpre íTeloquiruí ^ p . i5 .C«i de 
fent. exÉOm, in 6. & cap. Siqms Ef 'tf 
(opus t i . qti£Íl. 3. I t em non ma-
nec irregularisfacienSs vt liga-
t u s c e n í u r a coram fe celebrct, 
fecus íi excommnnicatus , au-
toritate fuá facic, v t alius coram 
í e cdebrcrjiujvta Clefi inClement. 
2, de Priuileg. verb. celebrari. I t em 
deniquenoneff ic i tur irregula-
r isexcommunicatus cclebrans, 
& c . Habense j í cu fa t ioncn fufíi 
ciencem ad peccatnm m o r ó l e 
vitandum^pra^cipue í i p r o u e n i t 
ab ignorantia inculpabili.vc pa> 
tez ex cap. Apejlolu&de cleric. ex-
com. m'tntñ, tomo 5. difp. i r . [eCt. 
§. Sed quid inferior, & ¡eqq. 
Hic foltan adueño, & §. Circa pro-
jefitam, 

3 D u b í u s d e fuá « ' c o m r n u 
n ica t ioné í a c f a m e n t u m m i n i -
í r a n s non incur r i t irregula-
rjcatem, ü coní la t poílea r o n 

fisclebrec, á u u d m i n r í l r c t pu-
cans íe eiie c x c o m í i i u n i c a i u m , 
cui j i rcuera non lit, i icct ptcqcc 
e x c o n l c i c n a a c u o n e a . Ratio 
c í l .quia h s p a í n a í n o n incu r ran 
u n pér ^ d u m mcentauim, auc 
c x j í t i n i i t u m , fcd re ipía perfe 
Ü a m . Tamen íi poí iea conHac 
fuiíTe vere excommunicatum, 
fie cune irregularis, íi pcccauic 
mor ta l i tc r a d m i n i í l r a n d o , cu 
non i ncumcur fine iu lpa mor­
tal); íxcufab i tu r tamen «ab i l l a , 
íi fecÍ£,quod i n íe erac ad r o l -
i cndum dubium, & v e r í t a t e m 
c o g n o í c c n d a m , licet poí lea ma 
neat preplexus, & dubius, tama 
j .d i fp . i i . f e ü . 3 . § . ínquiri vero 
potcJl,&fiqq. 

4. %Épiícopus3 aut Abbas 
exercentes proprios sfius í u x 
confecrationis excomnuinica-
t i í i u n t i r r e g u l a r e s , vt expreíTe 
loqui tur cap. Si'Epifíopm 4. qtuji* 
3. ¿r cap. í , §. Caueant de] fent. ex-
eom. in 6. í t e m Pfssbiter t x co-
ce í í ione Papa; ejeercens adus 
iure ordinario pertinentes sd 
Ep i í copa lem iu r i sn iá íonc íp .v» 
g. Sacrarnentum Conf i i macio 
ms: quia íicet i l l e a ¿tus iure or 
dinarioynon pertmetad chóra te 
rem fscercotalem, tsmen fvda 
P o n t i á c i s c o n c c í l i o n e , fie qu:f i , 
modalis quíedam extemio,;jt3, 
v t i u r e dicatur i l le . ^us , cífe 
charateris i'acerdoiab.s: fecus 
dicendum íi sfíus fucFÍiít íner$; 
iuri ldiíSionis; quia c i f i ab bis 
per cpccommunicaticncm, í n f 
penf í maneanĉ tamcn prepter 

dloa 



*De Excomunicat. qttoad vitatione. §. § 1 
i l l o s n o n e f l i m p o l l t i irregula-
ritas,ÍOWO5.¿?//>. i i . j e c t . i . ^ 
qu 'úuijaaU t t n , & feqq. 

5 BxtTctns diurna oíiiciíi 
i n E c c k í i a i n c e r d i í b . f í t i r r e g u -
l a r i s , & n o n e x t r a i l b m , v t 
p i t a ; t a m e n e x c o m m u n i c a t u s 
vbicnnq; d m i n a e x c r c e n s , i r r c -
g q l a r i s maner*, q u i a e x c o m m u 
ruCdtio i n c l u d i t m f c í í m p l i c i -
t f r , & a b í o k u e í u f p e n í i o n e m 
s b í é t i b o s o r d i n i s , v b i c u n q u e 
í i m t k clerico excommünicaLO, 
v n d e fir irregularis í a c e r d o ? 
e x j o r n a m n i c a t u s publtcarpro-
c e l í i o m v e l i e C a e r á , f e u p l u u i a l i 
indutus p r x í i d e n s , & collctas, 
feu o r a t i o n e s e x t r a E c c l e í i a m 
p u b l i c e d i c e n s , i q x t a i r f p . r . de 
[ent.cxccm. i n 6 . tono i . **ip. i%t 
fect z § VnamverOt&fsqq. 

6 C l e r i c u s e a ; . o i n n n ! n i c a -
íufiocent. tus i n c h o r o c a n t a s cum a l i e n o 
Abbas í » í f i c i r r e g u l a r i s , l i c e t p e c c e t f q a i a 
ylc. de ex ^{u[ j ¡-punus p r a r í l a r e íólent n ó 
tefib. í ' '* f l e n r i , et iá f n p e r p e i l i c t o o r n a 
lu t . ÑAU. rjj n,f j h e b d o í n a d . i r í ; munus i n 
¿2 / lOí i r c h o r o c x e r q e a t i n c h o ^ n d o o f 
canonice, fíctum,dicendo capitulum , o r a 
7- 4°' t i o n e m , 8 £ firoilia; i n h i s en im 

o p e r a t i i i » i v t m i n í í l e r c o n f e c r a 
t u s z \ ó S ñ é o > t é m c $ . dtfa .n.frf t . 
3. E>; qu'ihusfdcrie. & f c q q . 

j C l c r i c i e j í l i i b e n t e s b o n o 
r e E c c l e f i a í l i c ú d e f a n f i o e x e o 
m u n ' c s t o n o n í i u n t i r r e g p l a 
r e s . R i t i ó e í l ; q u i a n o n e f t e x 

p r c í V i i n mee p l r s i r r e 
ftülarirw, mu.<¡. d¡f¡>, 

12. f eñ . 4. Á, 
Utc ytro. 

T. 

f V I H , 

E x c ó m u n i c A t U quoad v L 

ta t iouem, 

E X c o m m u n í c a t u s a b 
v n o E p . f c o p o v b i c ü ide s 
q u e c í t v i c a n d u s 5 p r o p y . 

e,- t e r i n l t i t u t i o n e m )p J ' m m 
u u s c e n f u r ^ , q u x a u t o r i t a t e to 1 
t i u s E c c k í i a e , rt:a f ^ d í eft , v t á 
q u o c ú q u c ^ p p l i c a t a í u c r i c h á c 
v m u c r i a l e m v i m h a b e a t . v t 
d i c i t u r in ccm. Nieen. cap.^. & c. 
Skut Apofloli tur» duobusfeqaetitíbus 
11. q u é í í i , 3 , & í cft f e r e p p e r t a 
d e c h r a n o , mmcent. 5. m cap. a i 
reprimendum de offic. oul. lomo 5. 
átfy. ó . ^ e f t . ^ §. Ad fundamentum 
connarÍ£ . 

2 N o n t e n e m u r v i t a r e , n\Ci Kau.cAp. 
p u b l i c e d e n u n t i a t o s i u x t a E x 27. n. 52. 
t r ? u > g . ad c u t a n d a e x C o n c . ¿ n a p . U 
B a f i l i c n f . ?cs: fe l o q u e n r o í'uíE ^ L thre t 
c i t , & e x p^rte f c n t c n t i a ? , & i u - ({e páni}. 
d i c i s f e r e n t i s i l l a m q u o d a d i ó dtjt. 6. ». 
n e a l i q u a p u b l i c a r s e e o m m u 23, 
n i v f i ta ta c o n f n e t u d i n c a d r e s 
i u r i d i c e p r o n m l g á d c ' s , p u b l i c a -
t a f u . T o r n e n ex p a r t e a l i o t u m , 
D i i s e í t , q u o d p e r t e O i m o n i u m 
fide d i g n u n j , v c l p u b l i c a m i b r . 
m s m a d e c r u m r , o t ] t i a m deue 
n i a t p u b h c í t i o n e m ef ic f a ñ m i . 
A t v e r o i n t í I l i g i t n c í l e r D o é i o r 
d e f a m P , q n : E t ^ l i s f i c , v t p r o b a 
b i l s m , & m o r a l i t e r c e r t a m n o -
t i t i a m c o n f e r a r , a l i o q u i , q u s n 
d o r e s í u c r i i d c b u n o n o r j e t n r 



T)e Excommmicatione minoñ. ^ 9 . ig i 
t.\hs obligj.tiOjCum i n dubijs m e f u í F i M g i j s . R i t i ó c í l : qüia G o h c 
l íor f í e ' cond i t io poffidentis. Ac Go íUnr . n i h i l cis inhae parte 
veroipfie excommuniCJtus te- conccilic, & in hoc caiu non 
n e c u r a b a i S i o n i b u s í i b i prohi- percinetad f a u o r c i n oíFerentis, 
b i t i s a b f l i n e r c , q u a n t u m i n jpfo velorántisjVCexcommunicams 
« í l c o d e m m o d o , ac ante hoc participe: eras íufiragijs, ouia 
ius t en?batur , per illud enim fpecialiceripíe hoc non u n e n -
n u l l u s f a i i o f coaceditur excom dir, fed iimpliciter orat, a u t o f -
murucato,, *omo$.d'ífp. 9. f e f t ' i . fert, v t miniñer Ecc l e í i ^ , íomo 

Tertiojícérfeq.é ' §Mlíimoj'ímt. <).dijf>. Q.feci. 2 , ^ lSihilortúnmi& 
3. H K o n u s p e i c u r í l o r e l e [ t q ^ 

r i c i , fine a l ta decbratione eft 

2?-q. l ar 

comU 

vitandus. Tamco, v t aliquis fíe 
n o t o r i u s p s r c u r í í b r c lc r ic i ,non 

C á p . v / í . f u í f i c i r , quod de l idum p ^ r íu f 
de cohnb, fícicntes teftes poíiit in iure pro 
der.&mu b a r i , n e £ q u o d det^ i i d e l i r o íit 
¿ier.c.TUií ¡Júblicz infamia, abfque f a d i 
m i eodem e u i d e n í i ^ fed requiricur quod 
ítí, tale d e l i á u m f ¡ ¿ u m fit p u b l i 

c ü j V t n u l i a tali tergiuerfatione 
poffit celari. De numero aucc 
t e í l m m non po tcñ dari cerca re 

§, I X . 

Excontmttnicatiát qtidád 
minorem. 

1. s f - s X c o m m u n i c a t i o m i -
r.or, p r o u t e ü i n vfu 
E c c l e í i r E v n a c í l f í x ú 

d u m ( p e c i c n ) , xomo 5. 

& difp.2q.feei. VeruntamenH' 
eet. D i f e r t á p e c c a t o moi ta l i , 1. 

g u l a } í e d r c l i n q u i t u r i ud ic iopru q u i a i l l u d n o n e í l e x c o m m u n i -
d e n t i s v i r i j S i i u x t a c o r u m q ú a - - catio,2. q u i a d i u e r í b m o d o s m 
l i c a t e m , a u í o r í c a í e m , & alias c i r . 
c u n í i a n c b s j n c e r d ü m m a i o r , i n 
i c r d u m minor iuí í icere p o t e r i r , 
.í& j .d i fp p.fec.2 Q.Ctrca iilKrapane 

4 Qü1 v í d e r u n t psrcuflio-
r.em c lcnc i j íi non o b í l s n t e i l ­
la n o t i d i , & euiu^ntia adhuc 
c r imen ' í I coccu l ium3occu l t e ta 
: » ' n renetur vitare percuríTore, 
í i suré íít publicurn, publice, 
iúxtz cap. Cü non ab ho'/maede fetit, 
tütepm, íQmo'y, difp, 9. fici, z. §. Sed 
ín-]utret ali^uis. 

, 5 M i n i í i n ' E : c l e ü ^ excom 
tnunicato^non dum denuntia-
eos cenen.cuc vitare i n publivis 

pedit recepcionem í a c r a m e n t o -
i ' um , tüqu i a non impedi td i rc -
fíe, ac per fe eam prohibendo, 
ficut cenfura , ícd folum quia 
conl i i tu i t p e r í b n a m indjgn.',m 
ad talem a l i o n e , tum quia pee-
tum poreft ro l l i per c o n : r i t i o n é 
& excomunicatio minor , leíií-
per r equ í r i cab fo ludone ii.ccic-
íi.iííieá. Ibidem difp. S. f e B i 2 . § , 
Adpriorew partem. Poteíi ferr i ab 
homine tam per fentcntiam 
generare, qusm ípeciuleni , mo 
ni t ionc prsmiíT^, autper i e g é , 
am per prseceptum latufn í u b 
cali cenfura, quod patee de 

cxvom-



Am,tU de 
cxiom. c. 

n 12. 
ygolin. 
tab. 3. c. 

"De txcommki t io 11 e nmori. h p. 
CxcQmmunicá t ionc m i t i o r i i u - 9 m M autemconfetendo 'Eal t f iaf i i* 

re h t í i - d ^ U l . V d b ho i r . íne , v i s ca (acraynchtA. inc t lLgun tu r d e 
aliquid probar i p o : e i l m p r a v i , c o l l i t i o n c l a c r a n i e n t o r u m i ñ -
D o a e n n n e í l ¡ n v r u , l o l u s q u i c l ü d o n c c p i r t i c i p á t i o n e n i c o r ú i 
hrfbct m r n d i d o n c a ü o r i c o n ' r é 
t i o f i p o í e í t c a m i e r r e , ve t e n c e 
c o m m u n i s o p i n i o , v n d e p a r r o 
c h u s n o n p o c e í i e a m f e r r é , n o 
e n i m ü i r i É i i & i o n é f o r i c o n t e n 

ve f i c e r d o s c e l e b r a n s , miíTam, 
E p i f c o p u s o r d i n a n d o infacr is , 
q u i a f i m u i f a c r u m f a c i t , 8c c o 
m u n i c a n t ; í e c u s v e r o de E p i f c ó 
p o c o n f í r m a m e , & c . Tomo >. 

t í o f i h a b e r : qu^e n o n f e r n d e b e t difp.iq. feft.2. ^ . D « i iamen, & 

Cenar, m 

c. Álm4 p. 

Vgol tab. 

3.Í.6.6 r 

«''iíi o b c o m u m a c i a m . Ibident, 

d i fp . iq . feft. 3. § , Dicendum fupereft 

& f e q q .• ^ 

2 K . v c o m m u n i c a t i o ( m i n o r 
p r i a a c h o m i n e m V f u , Se p a r c i -
c i p a t ^ o n c U c r a r a e n t o r n m ex cap 

Nobis de except. c x c o m m n n q u e 
í e n c e n u a , tomo ^ difp.z^. f ei .z. 

§ . Qvi£jhoh<tc. L e g a t u s i l l a , f a c r a 

ím-
4. E x c o m u n i c a t i o n i i r f o r N4fliC>27f 

i n c u r r i r u r c a n t u m i p f o i u r e p e r fí 2 , 
p a r t i c i p a c i b n e m i n d e b t e a m c u 
e x c o m m u n i c a t o m á i o r i e x c o -
m u m e a c i o n e éxcap.Nuper defent, 
excom, & cap. ftatumus eodetn t i t . 
í « 6 . R c q u i r i t u r t á m e n q u o d p a r 
C i c i p a t i o f i t p c c c a m i n o í a , q u i a 

¡ n e n c a r e c i p i e n s , p e c c a c m o r t a l i c u m í^t p a r n r e q u i r i r u r c u l p a ; 

t e r , v t p n e t j x c a p , vl t .de cler'tc* ac v e r o fu f f i c i t t v e n i a l i s e x l e u i 

JJ iü . c. 
27 .« . 24. 

excom. mimjl . L t c e t f a c r a m e n t a 
v a l i d a m a n e a n : , q u i a p r o h i b í -
t i o E c c l c í i ^ n o n i r r i t a r f a c r . i -
c r a m e n t u m I b i d e m § . Atqáebin'c 
fequitur. P o p t e r h a n c v e r o c u l -
p a m n o n i n c u r n t u r i r r e g n l a r i -
tas . e u m n o n í i t e x p r e í T a i u r e , 
n e c a l i q u a pacna ip fo i u r e i m p o 
í i c a , fed a r b i t r i o f u p e r i o r i s , a u t 
i u d i c i s p u n i e n d u s e ñ , v r n o t a u i t 
Ghjj'.m átelo cap. vlt* de *cieñe, ex 
com mimjl . Ibidem § . Addendum 
vero e í l . 

5 L i g a t u s m i n o r i e x c o n a -
m u n i c a t i o n c c o n f i c i e n s f a c r a -
m e n t í , n o n p e c c a t , q u i a p r o h i b í 
c í o e í l f o l u m de p U l l u a r e c e p -
t í o n c , v n d e v b i t J n r u r n d a t u r 
r c c e p n o . e í t culp ', S¿ i l l a v ¿ r b a 
cdp. v l t . de c k r . excom. miniñ.ff. 

Cate m r t e n a ? , v t q u i a c o m m u n i ' 
c a t i o p a r u a e í l , i n a l i q u á fa luta^ 
t i o n e , c o l i o q u i o , aut c o m u n i 
m ^ n f ^ f e c ü s d i e e n d u m í i p e c -
c a t u m fie ve n i a le e x i m p e r f e ^ á 
d d i b e r a t i o n e , & i n a d u e r t e n t i í ¡ 
ve p r o b ^ b i l i u s v i d e c u r t ) o ¿ f o r i 
n o f i r o i t u n c c n i m n o n c ñ a f i u s 
p e r f e ó t e h u m a n ü s , tomo 5. difp. 
24./ÍCÍ. 3. ^ . Cifcavtranque, & fe-
quemi. , 

6 E x c o r r i n i u n i c s t i o m i n o r 
p o t c í l f e r i , t u m á i d r e , ve c o t í -
í l a c c x v f u , t ü s b h o n i m e qt o d 
col l ig i tuT,m5gis c x r . - t i o ' n é , m i a 
V Í u , q u i a n e m o d e p c t e i l a t e d u -
b i e a e . q u i c n i m p o r e í t sd q u o d 
efl r h s i u s i por^ft e c i i n í , id q u o d 
c í i m i n u s , (ta d o c e n t T h c o l o g i 
i n q á i L i ü . t m v ¿-difp. 24-



coman, cBu¡l¿e Ctiht. K i o « Í Q Z 
me. 

.Excommunic t t íO quoAd\ex 
communicMiones B u l U 

CéínA Sumo P o n í i . 
f e i referuAtas, 

\ X c o m u n i c á t i o n c s bu l 
las C x n x incur runmr 
ipfo iure, & funt re-
íeruatas Summo Pon-

t i f i c i , vt ptter, quiapocius funt 
N4«. 27. a ,ure ,quamab h o m i n e ^ t c o -

Mum. 74. ^ace^claufulaiprius bu l lx Vo-
lentes^iciiuVy fYáfentesmñros pro 
cefíus, u omnia, & quaciwqae his 
líteris comenta, quoufque ahj humf* 
moit pocefius a mbis. aut a Rom. 
Vontif. pro tempore exi í ime f cint, 
atitpublícentm, durare, fuofque efe-
Sus •mmno fortiri; iuxea quam 
ciaufuiarn funt ex íc perpetua:, 
& iam fíatuti, feu legis n.^tu-
ram imicantur, & cefíant ip íb 
faSo, ac alia bulla public^tur , 
c t i a m í i n o n reuoceniur, h.mc 
c n i m v ím habenc verb^ i l l a . 
Quúitfque altj fimiles pr&ceffus, (¿re. 
i n q u o diff ; runi : a b e x ^ ó r a m u -
nicacionc 2 iure}quíE non ceíl^r, 
m í i p e r p o í l c r i o r e m rc.uocctúr, 
au ta l íqu id ei incontrar ium íla 
tuatur,qu3Edenique non mul t j -
pl icantur propter mulciphcatio 
n e m b u l h r u m circa idem. c r i 
men , tomos, difp. 23. feft. 1. Ver 
tatam. 

1 Prima excommunicaúo 

tra Oiimcs hasreticos, 1, compre 
henciit omncsha;rcucos, dmi'O 
d o h s e r e í i s i n adum exteriore, 
ctiam o c c u k i l í i n m l l prodear, 
2. couprehendi tomnes apofía 2.7. «.55. 
t a s á £ d e , & religione Cathqli tn 
ca, & fh i fmát icos , tranfeuntes ^.d'-ñ-13 
ad roahometanam fedam, vel q- 3- aru 
ad i u d a i í m u m , non í b l u m exte- 1. ceuci 7 
r i o r i o p c r e , v c l í í g n o , fed ctiam Caet.veab 
corde, 3. compr.chendit reccp sxcíem* 
tatores, fautores, defenfores, ¡k cap. 1. 
credentes ha^fecicorum, quate-
nus hseretici, fecus quaienus 
amic i , cognati, aut parentcs,4. 
comprehendit kgentes feíen-
ter libros bsercticorurrijin q u i . 
bus v e k o r u m errores c o n t i n é -
tur, v c l de religione t raóLnr , 
et iá íi i n eis error non cominea 
tnr. l i b r i autem de | eligione tra 
danc í s, funt pertinentes ad í i -
dei cxpo í i t i onem , aut diuirae 
Scriptura?, ve l alicuius par t ís 
cius, sut tradai i tcs Theologi-
c a n fcholaÜicam, & c . I t e m 
imprimentes , ícu q u o m o d o í i 
bet defendentes ex quauis cau 
fa publice, vc loccuke , quouis 
ingenio, vel colore, rowo 5. dtfp, 
I . Jeft. 2. §. Trimo agO) & fe~ 
quent't. 

3. Secunda e x c o m n n i c ¿ n o 
buI]aí'Ca:n3E comprehendit ap-
pelantes sb ordinatianibus, í t u 
mandat'.is Rom. Pon t i í . ad ge­
n é r a l e .futurum C o n c i l i u r m é 
confuientes, Qt aux i lmm pise 
bentes, quod c o n l i l i u m , ¿é r . 
d í b e t an tecede ré , ahoqui m n 

inneur j i tu r 



7)0 ExcommumcatfBulU CmA. $. m. 
íncui:ntLir cenfura, itcm requ'i 
r n n r q w o ü á p p e l h m í u b l í -
qu.iíur m re ipra, lome >. difv, 

2 i . f e¿ i , §,: SecunÚA cen \WA,é ' 

4 Tercia excommunicatio 
cor/nprchendic piratas omnes, 
CQíífefíos, S¿latrunculos mari-
timos, interfecienre?, mutilitan 
tes, d^prascUntes, rebus, bonis 

. „ ve fpolinn'.cs , dumodo fine 
Vtd* ÁH&Vktü\iiú'í, suc bapcifati. Item 
verb. ex- comprchendit coníulencem, & 
Wrt'c*'m% n̂ntút&fi iecus dicendum 
y i Vo' de prxdáribus in fluminibustá 
&aíL t**7 ftjjft &r dcgercntibus ÍUÍ ne 
n.sg SJ^ go^'^^eu mercimoniacum ami 
uefi-exíO.^vá be]la {UÍhh vel iniltfu 

y . t m o . , cum inimicis, & de prardanti* 
ftnf.n. 55. busaliqiundo incidemer, quá-

uis noder D o á o r donfiteat^r 
h o e n ó c a r e r e diíHculc^ce,c^d 
jncuriéd.im c e n f u r o m füfficiát 
vnu; £C£us,2C .iffirmarjnon vide 
tura contraria tetuencii com-
mnni recedendam . D^niquc 
non reqiM'-itnr quod pirata 
c x 2 r c e 4 n t a i o n e s o m n i b n s n 3 -
t io^tbas ,vel f¿rc ómnibus, icd 
í 'v.fñ'ji t f c e r t illis.Veí illisnatio 
i{\bv' i , tomo 5. difv. i v f*^..2* 
TcvtU cycommvn'Cítiio, ¿rfeqq. 

5 Qji.rt? e.\;commu!iic¿tío 
cotríprchendit ees-, qni furri. 
piun: Chrillisnorum n-nifra 
gantíum boni, íiue ín n í m b u s 
cx i í ler ibus , í iue ex c i f d é e i e ^ , 
íiue m litrorc innenta, cuiuícü-
qn-^genensbo'ii íint,S2 inqno 
cuñquemar», Adqu^m cenlu-
ram" incurrendam requiiiinr 

accepfsoinjnílj , & cena fciai* 
tía bonoru 111 .íf. efíe nsufraga 11 
tmrrf, vel ignoranna cuJpabiiis; 
icem incurrit hanc ce n fu ra ra 
qui prius oceupauie huiulmod¿ 
bonj á principio animo confer 
nandi, & reilituendi domino, 

poííea voíuntacem mucauit; 
quialicet materialiter tune non 
accipiat rem, qnia lani spndfe 
habebar, moraliter tamen illa 
primo, tune íurrepic, quando 
nuipitcam, vt propriam retine 
re.- necconcrahanc excommu 
mcarionem priuilegium , aut 
tofuetudcaliqna Ye,etiam Ion 
giíTimi,& immemorialistcmpo 
ris pofleílío,alius veprastextns 
aliquid ope iMtur , quo rnnius 
talia bona furripientes, eam 
contríihaant,ía;?;3 5. di jp.2i . jecl* 
2. § . Ovar ta Unjm$ btdU. 

6 Qj^nra excommunicatio 
eííItitacD.ura eos, qni intefr ís 
fuisnoua pedígia, feu g z h z i h s 
quífcitnque p is terquá m CJÍI 
bus fíbiá ¿ufe, feu priuilegio 
fpec i í l i , S'dis Apoftolicc-e per 
mií fo , imponunt, vel auggt feu, 
vtcl3rius»ad idporeíhtern non 
hAbcnres,.-!Utimponi, v<:l suge 
ri prohtbií:^,cxigunt, ve rnini* 
U r i , z m hsres imponcuti?, 
temo díjp, 2 i*fe8: . 2 . § . Q j j t i t * 
excommnracAÚo, ó ' f r q q . 

7. Sexta excommunicstio 
fertur contrs f.^líario'? omnes 
literarum Apoftolicarum, qua-
runcimqüe,f¿Uare antem iite-
ras Apoftolicas, eft aut veras 
literas abearam iyncera ve^i-

cace 



De Excommunicat. IZulU Ccenai 5. i o- í p 5 
í s te immutare, auc vero í ig i l lo , modi ad Sarracenos, & c . non 
íe« í i gno l ícterarum Apoüol i ca gerentes be l lú contra Chr i f l ia -
rüvid tdlf as literas coQllgnádds nosjcum non í int h o l k s f o r m ^ 
V:K v&45se e^pdnitur %n cap, licet. 

Jemminsfalfi. A d q u á c e n í u r a m 
i n c u r r e n d á í p í S c i c m i n i m a i rn-
m u t a t i o ^ m vna litera, ve! pun-
^S;o:qu «muis i n genere loquedoj 
n o a e f l dubium,cjuin h x c a í i i o 
poíliccíTe pcccacum venia ie in 
leu ¡t ate mate na?. Secas dscendü 
devtenribus falils l i t tens Apo-
ílolicis5pfo veris, ex ignor^ntia 
excuCinte graue pecc.víü, & de 
fadoribus falCuiorum^uc praL-ci 
piencibusjvei denique de impe-
trant ibus iiccras Apoí lo l icas 
íalfa narratione, licet í n c a r r a n t 

licer loquendo. I tem co i rp re -
héditeo<;3qiii p e r í e , vc la l iosdc 
rebus Oatü Cbní í iana? R e i p . t o . 
cernentibns, in Chr i í tKmorun i 
p c r n i c i é . & d a n u n j ipfosTurcas 
& C h r i í t i a n ^ r c l i g i o n í i h i m i c o s , 
nec no has ícticos Cachclítas r e l i 
g íon i s . ce r t io res faciyt j í l i íc i ; ad 
id conñ i iú , anx i i i í ¡ , vc i fauorem 
prr í laní ." fecus d i c e n d ü de C h d 
ñ i a m s miferis r e m i g á t i b u s , rne 
tu rnertis, & ^ o ^ i s in t r i r e m i -
bus Turcaram contra Chr i í i i a -
nos : licccaicat D o d o r r o í l e r e x 
cu í a re eos no poíTc a culpa mor . 

cenfuram, cap. A i falftñorum. de cali, to.j J i f2 í , fe .2 .§ . Sepiw.á cmfu 

iactnfutd. 
8. Sép t ima cKcomunicatio 

comprchendi t p r imo deferen­
tes, ve l tranfmittcntesnd infide-
ks ,Turcass8£c . Eccleíiae bo í les , 
& inimicos i n á a n l h u C h n l l i a -
n o r ü , íeii Ca tho l i co ru , anm, & 
i l l a o m n i í . q u i b u s ad impugna­
dos Citholtcos y t ú t n ^ v e l mate 
r i á e o r ü : n i m i r ú e q u o s , ^ r m < j fer 

9. O&siucenfura 'comprc Caiet..vir'l 
h e n d t r o m n í s , qui in iuí lc ira pe- Exíom.ia, 
d i u í u , f e u i n u i d u n t c o s , q u i v ic - ig .Naíw* 
tualia,fcu alia ad v í u m R o m , Gu c ,2j .n .6^ 
f as nece0aiia adducunr, ac c-
t iam^cos^ui nead Rom.Cur ia 
sdducantur, p roh iben t , impe . 
diuntjfeu perturb^nr, feu hxc fa 
cientcs defendunt per fe, vel a-
IÍOS cuiufciuique fuerint o i d i . 

rü . í i iurn ferrí , ( U m n ú . thalybs, n i s^n tp r^emincn t i a f^c .S t cus 
omasaqueplia rne t í l l o rü gene-
p i r q u e b c l l í c a i n í U u r n é j a , i i g -
n^mini .cannspsm, funes,ta ex 
ípio cann3pe ,quá ex d í a q u a c ü -
que niatefia, vel tpfa materia, a-
iiaque huiufmodi ,(1. pertinen-

de Principe, v d Repúbl ica íuo 
j u r c e b r o , & cert%vtente, ve l 
f n r v t i l i t a t i profpiciente, p r o . 
h'bente ne t í í t ic i j rn ,& a l i udhu 
iufmodi ex fuis finibus extra-
hatur, vt Romam portetur, totut 

t i ^ ad armat. jm ofFenf í inquam ^. d1fp.21.fecL 2. §. Ocian* cenfur*, 
de fea í iu3 , auc pecunia, fíue ma- &[equenú. 
tenaliter, fiue formahrer í l im- 10. Nona excomunicatio 
p tá , leeus de deferentibus hu iu f comprchendi tomius .qu i aecc-

Bb d e n t e s 



De Excomunicdt. Hullte Cante. §. I O . 
d e n t e s a d Rom.SedenTjVel ab ea 
r c c c d e m e s . l u a , v e l a l i o f t i m o p e 
r a i n t e r f í c ! u n t > m u t i l a n t j r p o l i á r , 
c a p i u n t , d e t i n e n t : f e c u s d i c c n -
d u m d e a c c e d e n t i b u s a d v r b e m 
R o m . fl". a d f u á n e g o t i a faecula-
r í a p e r a g e n d a , q u s a n o n e u n t 
a d f e d e n i , í e d a d v r b e m . I t e m i n 
c i u d i í o m n e s , q u i i u r i í d i d i o n é 
0 f d i n 3 r i a m , v e l d e l e g a t a m a S ü 
mo Pont í f ice , v e l e i u s i u d i c i b u s 
n o n h í b e n t e s , c a m í i b i t e m e r é 
v e n d i c a n t e S j í i m i l i a c o n t r a m o 
r i e n t e s , i n e a d e m c u r i a a u d e n t 
p e r p e t r a r e c u m prsetextu iur i f* 
d i S i o n i s v i u r p a t a e , io in .%.di \^ i i -

t a t . i i . f e c i . 2 . § . N o n a c e n f a r a . & f i -
quentihus, 

i r . D e c i m a e x c o m m u n i -
c i t s o c o m p r e h e n d i t o m n e s i n -
t e r í i c í e n t e s } m u t i l a n t e s , v u l n e r a 
t e s , d e t ! n e n t e s , c a p i e n t e s , f e u d e ­
p r e d a n t e s R o m i petas , f eu p e r e ­
g r i n o s a d v r b e m c a u f a d e u o t i o -
n i s , f e u p e r e g r i n a t i o n i s a e c c -
d e n t e s ^ i n c a m o r a n t e s , v e l ab 
i p f a r e c e d e n t e s , & i n h i s d a n c e s 
a i i x i l t ü , c o n í i U ü , & f a u o r é , to.%, 

¿ i f t . i i . [ e f t . i . § . Dedm* cenfura. 
12. V n d e c i m a e x c o m m u n i -

c a t i o f e r t u r c o n t r a o m n e s i n t e r -
ficientes, m u t i l a t e s , v u l n e r á t e s , 
p e r c u t i e n t e s ^ c a p i e n t e s , i n c a r c e -
r a n t e s ^ e t m e n t e s , v e l h o f l i l i t e r 
í n l e q u é t e s f a n a a e R o m . E c c l c f i a s 
C a r d i n a l e s . P a t r i a r c h a S j A r c h i e -
p i í c o p o s . E p i f c o p o s . f e d i f q ; A p o 
ñoUcx L e g a c o s / v e l N ú c i o s , & c . 
Ite c o p r e h e n d i t e i j e i e n t e s eof-
d é á fuis d i s c e f i b u s , c e r r r i t o r i j s , 
t c r r i s j f c u d o m i n i j s . U e g 6 p r ? h c : 

d i t m a n d a n t e s , v e l rata h a b é t e s , 
feu p r a í l a n t e s a u x i l i u m , c o n f í -
l i ü , a u t f a u o r e m , i n a l i q u a przed i . 
^ a r u m a é i i o n u m . P e r E p i í c o p u 
i n t c l l i g e t a n t u m c o n í e c r a t u m ^ 
& n o n e M u . l i c e t c o n f i r m a t u . 
I t e m p e r p a f t i i m h a b e r e d i c i t u r 
p r o p r i é q u a n d o c í l m a n d a m m 
q u o d d a m v i í t ú a l c , & n o n fuffi-
c i t s p p r o b a r e f a f í G ^ u t l a u d a r e , 
q u o d n u l l o m o d o fu i t a f i ü n o m i 
n e tuojoM . s .d i íp^i . fef t .z § Vnde-
cima cenfura. 

13. D u o d é c i m a e x c o m m u -
n i c a t i o l a t a e í l i n e o s , ^ n i o c c a -
í i o n e c a u f a r u m , v e l n e g o t i o r u m 
o c c i d u n t , f e u q u o q u o m o d o p e r 
c u t i u n t , a u t b o n i s f p o l i á t p e r f e , 
v e l a l i o S j V e r b . g r a t . í e q u e i e s p e r 
f o n a s j o m n e s E c c l e í i a í t i c o s , v e l 
í í E C u l a r c s a d R o m . C u r i a f u p e r 
e o r u m c a n í l s , & n e g o t i j s r e c u r -
r e n t e s s a c i l l a i n e a d é c u r i a p r o f e 
q u e t e s , a u t p r o c u r a n t e s , n e g o t i o 
r u m q ^ g e í i ó r e s , a d u o c a t o s , p r o -
c u r 2 i Q r e s } & a g é c c s j f e u c t i a s u d i 
t o r C v S v e l i u d i e c s f u p e r dicSis c a u 
fis,vel negorijsdeputatos3ft> 5^//. 
z i . f e ñ . 2 . § Duodécima cenfura. 

14. D e c i m a t e r t i a e x c o m u -
n i c a t i o c o p r e h e n d i t o m n e s , q u i 
p r a í t e x t u f r i u o l x a p p c l l a t i o n i s 
á g r a u a m i n e , v e l f r i t u r a e x e c u -
c i o n e l i t t e r a r u m A p o í l o l i c a r u m 
a d c u r i a s f x c u l a r e s , 6( l a i c a p o -
t e í l a t é r e c u r r u n t , i n r a u f i s E c -
c k í i a f t i c i s a d i m p e d i e n d á e x e -
c u t i o n e a l i q u a r ü l i t e r a r ü A p o -
floUcatúquouís m o d o a p r e d i c 
ta f ede c m a n a n t i ü . Haece f t f u m 
m a h u i u s c i a u f u k , c u i u s m a c e -



D̂e Excomunicat, TZulU C¿en¿e.§Ao. i p ^ L 

r i a h o c t e m p e r e l a t i í í i m a c í í , 5c 

m u l t u m a g i t a r a , p i a s f e r t i m m 

H i f p a n i a , í ( 7 « i . 5 . í í i / f . 2 i . / ^ . 2 . ^ . De 

cima quaTtd.& feqq. 
15. D e c i m a q u a r t a e x c o m -

m i i n i c a t i o f u l m i n a t u r c o n t r a 
o m n e s , í i n g u l o s , q u i c a u f a s 
í p i r i t u a k s , p r ^ t e x t u l i t e r a r u m 
A p o f l o l i c a r ü a d fe a d u o c a n t , v t 
i l i a r ü e x e c u t i o n e m i m p e d i a n r , 
q u o d c o n ü a b i t f a c j l e l e á o r i I c -
g e n r i t e n o r e m c l a u f u l ^ i l l i u s . 
t0m.$.dífp i i . f e f t . 2 . § . Décima quar­
ta. ¿ r f eqq . 

16. D é c i m a q u i n t a e x c o m -
m u n i c a t i o f e r t u r c o n t r a t r a -
h e n t e s a d t r i b u n a l í x c u h r c 
p e r f o n a s E c c l e í i a f l i c a s , a u t f l a -
c u t a f a c i e n t e s , aut f a c i c t e s f e r u a -
r i j e x q u i b u s l i b e r t a t i E c c k í i a f l i 
c a ^ d e r o g a t u r d i r e d é , v e l i n d i r e -
t^e, 6c q u o u i s q u x f i t o c a l o r e : 
q u o d p a t e b i t c l a r i u s l e g e n t i í p -
í a m c l a u f u l a m , t om, $.dif iut .2T. 
fc'ft 2 . § . Décima quinta cenjura, & 
(eqq. 

17. D e c i m a fexta e x c o m m u 
n i c a t i o f e r t u r i n eos , GUI P í e l a -
t o s . f e u í u d i c e s E c c l c í i a f l i c o s o r 
d i n a r i o s , q u o m o d o l i b e t i m p e -
d : u n r , q ¡ ] o m i n u s f u á i u r i f d i d i o -
n e E c c l c í l a d i c a c o n t r a q u o í c ü -
q u e v t n t i n . f e c u n d u m q u o d c a -
n o r r e s 5 , ^ C¿cix c o í l i t u t i o n c s E c 
c l e í i i U i c a ; , 8¿ d e c r e t a C o n c i l i o -
r u m g e n e r a l i u m , & p r x f e r t i m 
T r i d . í t a t u u n c , a c e t i á t o í r a e o s , 
q u i poft i p f o r ü O r d i n a r i o r ú j V e l 
e t i á e i s dt l e g s t o r u m , q u o i u 
c u n ^ u e fent:etias,8c d e c r e t a , aut 
a l u s f o r i E c c l . u i d i c i u n i e l u d e -

t e s , a d C a n c e l l a r i a s , & a l i a s c u ­
r i a s [ a c u l a r e s rccuiruRt ,^ a b JI 
l i s p i o l n b í t i o n e s , & m 3 n d ¿ t a 
c t i a m p a í n a l i a j O r d i n a r i j S j S u t d e 
l e g a t i s p r x d i á i s d e c e r n i , & c o n 
era i l i o s e x e q u i p r o c u r a n t , e o s 
q u e q u e , ' q u i h o c d e c e r n u n t , & 
e x c q u u n í u r , í c u d a n t s u x i l i u m ; 
c o n í i l i u m , , p a t r o c i n i u m , 3í f a . 
u o r c m i n e i í ' d e m , tom.!). difftitat. 
2 l . f tc l .2 t§ .Décima fexta. 

18, D e c i m a f e p t i m a e x c o -
m u m e a t i o c o m p r e h e n d i c eos , 
q u i l u n f d i d i o n c s , f e u i f r u é h j s . 
r e d d i t u s , & p r o u e n t u s a d nos, 
Ói f e d e m A p o i l o i i c a m , & q u a l -
c u n q u e E c c l e f i a í l i c a s p e r í o n a s , 
r a t i o n e E c c l e í i a r ü , m o n a f l e r i o -
r u m , & ó l i o r ú b e n e f i c i o . ú E c -
c l e í i a f l i t o r ü , p e r t i n e n t e s v f u r -
p á t . I c e m c o m p r c h e n d i t e o s , q u j 
q u i u i s o c c a í i o n e , v c l c a u f a , fine 
Rotii. P o n t i f i c i s , v e l a l i o i u m a d 
i d l e g i t i m a m f a c u l t a t e m h a b e n 
t i u m e x p r e í í a l i c e t i a f e q u e A r á r . 
íom.<) dtfp.2i.feü.2. § . Dec tma[e^ú-
ma. & [eqq. 

19, D é c i m a o ' S a u a c o r n -
p r e h e n d i t eos, q u i c o l k é b s , d e -
c i m a s . v c l fimilia o n e r a E c d e -
í i a f l i c i s p c r í o n i s , & E c c l e í i a r ú , 
m o n a l t c r i o r u m , & a l i o u m be­
n e f i c i o ; u m E c d e f i . l i i c o r u m 
b o n i s ^ o r u m q u e f r ^ d i b u ? , & c . 
ab íq - j R o m . P o n t i f i c i s r p e c i a l i ^ S í 
c x p r e f f a b c e n t i a i m p o n u n ^ u c 
fie i r o p o f i ' a , e t i ^ m á f p o m e d r n 
t i b n s , & c6cedenr;bus r e c i p ür . 
I t e m c o m p r c h e n d ; t dant<s á u -
x i l i r i , c o n í i l i ú , v l l u c r e s i i i c i f -
d e m , ^ o m n e s - p e r f o n a s c u i u f -
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TJc ExcommunicatfBulU CrfrLtJ. 10. 
Cuque dignitatis, & ordmisex i -
ü inc, quas latiflime referuntur, 
iQin.-y.difp.ii.feft.z, fy.Diánu ofta-
u¿ ,& fequenú. 

20. Dcci tnanona excomunica 
t io coprehendic omnes M igif-
tratus,5i ludices.NotarioSjScri-
bas,í xecuro íes , & fubexecuto-
rcs,quomodolit>et in re rponé tes 
i n CJUÍIS cjpitaijbus, feucrimi. 
m l i b u s c o t r a perfonas Ecc l e í i a 
llicas, ll¿sproceír^ndo,bannicni 
dtvrapiendOjfeu femecias cotra 
illas p r o f í T e n d c v c l exequendo 
fine fpccialijfpec í ica , & expref 
ía fan<S« fedis ApoftolicsE l i cen-
tia,ct:iáíi talia comittentcs fue-
rinc coní i l ia r i j jScnatores , P r x í i 
dsntes .Cáncel lar i j .VicecanccI-
Íari;,aiic quo^s aho nomine n ü 
cupati.fm^.^ij])^i./ácrí.s.§* Dect< 
t m mn(t>& fequemi, 

21. Viger ima cxcomuuicatio 
coprehendi tomnes, qui per fe, 
vdal ios d i redr , vei indirecle, 
íub quocunq; ti tulo,Vel colore 
inuadere, d c í í r u c r e , cecupare, 
antdctinerc pTaesüpierint in to-
tu,veiin p a r t e , A l m á vrbé5Reg-
nam i ie i l iae,IníüUs S a r d i n i ^ í k 
Corciscj&c. vfqus ad i l l u d , & 
ílias'ciuit ítes3terfas,V£l lacSjVel 
i tira ad ipfam Rom. Ecc lc í l am 
per t in^nc i^d idxq ; Rom.Eccle 
Íi3e medíate ,vei inimedsate fub-
i : ó b . n c c non íuprema iur i fd ie . 
t ione,ui i i i i s^ iob i s^e ideRom. 
Eccle i i$ eopeteme de fafíovfur 
p a re}perturbare,retinere, vel ve 
s:ire varijs mcdisprazfumác. I t c 
coprchcsdit adhseictcs, f a u t o r c s s 

& defenfores e o r ú / c u l i l is auxj 
h ú y C o n ñ l m , vei fauore quomo-
libct prxiiamts,totn. i.áify.ii.fec, 
2.§ Vi£ej¡maccn(t{ra,&Jcqq. 

22. A prasdidis ex'iomumcatio 
nibusBuliae C z m extra m o r t í s 
a r t i cu lü nulluspra?ter Rom.Po-
tifice, vel De l ega tú eius c ü e x -
prefía mentione f ada .po ie í ! ab-
foluere,vt tóf ta t ainhoritate B u l 
las, & in articulo morris ante ab-
íb lucioné íb lu requiri tur cautio 
praeílita de fatisfaciendo, verba 
auté Bulla; i n rigore n i l amplius 
requi rüc .per c lau íu lá reuocato-
ria, eíl reuocata facultas Epifco 
p i s á C o n c . T r i d . c o n c c í T a adab-
fo luendü híEreticos oceuhos i n 
foro confcientisE. E í l dcclarstia 
cxpreffa D D . C a r d i n a l i ú , & fu-
premx fandae generalis I n q u i l i 
tionis Rom.Pr2 to r i j ,& obferua 
t i o í l y l u s CuriSE.Dcniqueita de-
ciarauit V. \o.die hwij Mm» 
j<)68. Gregor.13. & SixtasV. &e . 
tm.5 difp.9i.feci. Poftcim¡íS.& 
fíqq. & Wn.q.dip.SO.feít. 2. §. E¡s 
n r o ^ fequenú. Dcmque Sacer-
dos.qui í i ne - l sg i t ima facúltate 
ab his caí ibus abfoluit ex prae-
íufnpt ione}m3net excommuni -
catus »pfo i u r e , & m h i i facit, 
dceí l c n i m i l l i i u r i f d i d i o : ex-
communicat io t amennonc f l 

referuata. Ihdem tom.^.diff. 
H.feft. 3. §. Secundo 

d\cendum. & fe-
qaenü. 



T)e Excomun. Tapterefer. ^ í i . Í 

% xi. 
ÉxcmmmicAtió rjutad cxco 

mHHicAtitnes riferagtts 
STintfi PoHtfci itt 

decretf* 

N i c a e x c o m m u n i -
c a t i o r c f e r u n t a S u m 
m o P o n t i í i c i i n de* 
c r e t o i m i c n i c u r l a t a 

c o t r a p e r c u ü b r e s c l e r í c i m cap, 
Stquií fu.t dente 17. qudíi. 4, ab I » -
nocent. z .m Ctne, Lctíeratienf. c u . 
i u s r e r b j f u n t harc: Siquis fuaden-
tedhh* miecetitmánas violentas in 
der'uum , vei monacbnm fub'uceat 
excomiiiuniCAtiom, & a nuil» tmter 
quaa Pjp4,mji in articulo mortiu *b~ 
fuluatur, dottec cwfyeftui Apojloüco te 
péfemetuTi quje e x c o m n u i n i c a . 
t i o i n c u r r i t u r t o t i e s i q u o t i e s 
p e r c u r i c u r c l c r i c u s » i ta ve í i n c 
d i u c r 1^ pe ceu í T i o n e s , e s e t c r a p e r -
n n e n t a a d h o c c a n o n . ' . V i d c 
vetb. abfolutio $. 10. & verb. cleri' 
ticas §. i . & 2. toms 5;. difp. t t , 
J'eft, 1. ^ . Vnkaergo. 

§. x i r . 

JExcommimici t io qf40id t x c O ' 
municAtiones rc^eruiLtAt f u m * 

mo Pont, i n Ant iqu ie r i* 
has l i h r i í decrc*-

talifíin. 

P t* *sr*v K i m a e x c o m m u n i c a » 
c i o c ü l a t a á D e l e g a t o 
P ^ p » i n c u m , q u i r e í 
i a d í c ^ t í c p a r c r c c o r e , 

n i c , p o í í a n n u m c r a n f a f í u m . m a 
¡net Pápa: r c T e r u í t a ra; f ^ . Q̂A 
fenti de ofi'. Deleg. í e d n o n e í t c e i n 
f u r a ij iurc, í e d a b h o m i n e , f e r r i 
c n i m f u p p o n i t u r á i ü d i c e d e l e ' 
g a t o ; n e c i l i j cft p r o p r i a r c í c r , 
n a c i ó , f ed c c f í j t i o i u n T d i í i i o n i s » 
feu o í H c i ) , amo 5. i'tff. 23 . / a l . 2, 
§> Prima harum. 

2 S e c u n d a e x c o m u n i c a t i o f e r -
c u r in c<tp. Adfidfojem de criw.falf. 
c o n t r a t a i l a n o s b r c r a r u m A p o -
ftoiicarumj I e d i a m n o n c f t r e -
f e r u a s a p r o u t i n h o c c a p . f e r t u r s 
i e d p r o u c c o n t e n t a i n B u l l a C a s 

D o m i n ü o w o ^ . difp.iz. feü. 2, 
^, Secauds ek'comrnumcaüo» 

g J e c t i a c f e c ó m u n i c a t i o c í l í a -
a a b E p i f c o p O í » cap. Dura de crí 
men fAlJ.§.Ad'íciefites,cbtr3 c o s q u i 
l i t e r a s A p o í l o l i c a s h a b e n e c s iar 
t r a v i g e c i d i c ? , e a s n o d e f t r u n t , 
auc r e f i g n á t quac e x e ó m u n i c a -
t i o n o i n c u r r i t u r d o ñ e e p r o í r . u ! 
g c t u r , p o í í q u á a u t é c ó r r a l a e í l , 
P a p c r c f c r u s t a m a n c t , r n d e r e 
feriMtiopotius c H laca i p í o iure, 
q u i ip fa e « : c o m u n i c s t ¡ o , í o . 5 . ¿ / / p 
22. fed, 2. §.Tertfit excommicatií. 

4 Q n a r c a e x c o m u n i c a r i o f e r -
r u r i p l o i u r e , in cap.Conqueíii de 
fent excom. c o n t r a f a c r i l c g o s , Se 
i n f r i n g e n t c s E c c l c l i a s , quaí c e a 
í u r a p o í l d e n u m i a t i o n e d u m o . 
d o n o n g e n é r a l e , e f í r e f e r u a c a 
Summo P o n t i i i c i , fie a d i n c u r -
r e n d a m h á c cxc6munic3tioncs 
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De Exco. Tap.referuat. in 6. decreta K & 
r cqu in tu r rapere res Ecckí ia» 
í i m u l cum effrs^ione .íí. porta-
r o m , v e l f c r a r ü , ve l m u r o r u m , 

Effringere autem portas 
íe ras EcGkíísE,&c* eft cffbdere 
cius p^r ic tem, frangere fores, 
& c . inipetendo; non tameneas 
r c f c u i e c l uc Se arte. N o m i n e 
EccleíiíE in tc lbguntur templa 
publice dicata, & authoritatc 
Epi ícopi fconfecra ta , tom. 5. díft. 
22. ¡ecl.z QSimilis modus,^ [eqq, 

5. Quinta excommunica-
t io eíl in cap, Tuams. defenten.ex 

§ A l l í . 

Excommunicátio quoad cxc&-
municAtienes Sumo fotipci , 

refcruátAs infexto libro 
Bccreídium, 

1. Rima excommumea-
tio fertur m up.Quicun' 
que defent.excm.contra 
tos, qui occa í ione a l i -

cuiuse^comunicationis laise m 
comm.comvz incendiarios, fiue a l iqué dant l i cen t iá occidendi 
E c e l e í i a r u m , í iue n o n , qui e o s , q u i p r o m u l g a r ú t t a l é f e n t é -
p o í í q u a m denuntiati func , ma- i i a m , v d cum cius occa í ione e í l 
net abfolutio ce n fu ra: referuata promulgata, ve l eos, qui obfer-
Summo Pont i f i c i ; qua; d e n u n » u a n t p r ^ d i f i á e x c ó m u n i c a t i o n é , 
t ío fufficit ,vt í i t g e n e r a l i s . I t e m 
requ i r i tu r ,v t incendium ex cer­
ta Ic ient ia , & praua v o l ú n t a t e 
intendaturjquamuis v n u m tan-
t u m incendium commi t t a tu r , 
tom. 5. difput.12. feft. 2. §. Quinto 
loco. & feqq. 

6. Sexta excomnuinicatio 
fumitur ex cap, Sígmpcamt.de¡ent. 
exconu V b i Papa excommuni -
cat clericos, qui cum excom-
communicatis fe i n diuinis 
officijs communican^Sc ta l ium 
cler icorum abfolutionem íibi 
referuat. A d quam incurren-
dam re quiri tur^quod excommu 
nicati í i n t denuntiati , & quod 
eos admittat feienter, 6c v o l u n -
tarie, & non metu, aut ignoran-
ter, tom. %. difp. 22, f r f i , 2. §. Sexta 
eenfara. & feq^ 

v c l eos, qu i n o í ü t comunicare 
c ü tali e x c ó m u n i c a t o . N i í i r e i n 
t fgra reuocet t a k m Jicentiamj 
alias ipío iure e x c o m m u n i c a t í 
funt. Secundo, ferturcotraeos, 
qui non folum occidendi dá t l i j 
cen t i á , f ede t i á capiendi a l iqué 
pr3Edidorum.Teí t io ,con t ra eos, 
qui dant l i cen t iá grauandi a í i -
q u é prajdif iorú.vel i n perfonis, 
vel i n bonis fuiSjVel f u o r ü . Q u a r 
to , có t r a v té tes tali l icéna . Q u i n 
toscótra eos}qui etiá fine l icét ia , 
fedex fe al iquid prsEdit&orú fa-
ciut . No ta t ame .quod i j j qu ino -
cuerunt i n bonis i l la o c c a í i o n e , 
& in tu i tu , non flatim manet ex-
comunicat i , n i í i intra o^odies 
reflituant.Sd fatis faciant omnia , 
& ftatim ac incur r i tu r jnon ma­
net referuata, íed f i per fpatium 
¿ H í í H E mca f ium i n ea p e r m á ' 

• fermt. 



Tíe Exco. Tap, referan Ub.Clem. 14. 19¿ 
f e r i n t . N o m i n e a u t é l u o r ü c o m - 4. Q j j i r c a c x c o - n m u n i t a - j 

p r e h S d i t u r o m n i s p e r í b n a d e f a t i o f c r t u i cap. FñndMnenta de e< e x t m f ¿ m 

m i l i s , o m n i s c o g n a tus , a m i c u s , k ñ . t n ó . v b i e x c o m m u n i c a n t u r H f ( 4 t ~ f r t 

v e l a l i a í i m i l i r a t í o n e c o n i ú c S i , c l i g e n t e s i n S e n a t o r e m R o m a - 20 ¿ ^ f f ' 
v . g . m ^ g i í k r . d i f c i p u l u s , fcc to. n u m a l i q u e m I m p e r a t o r e m , R e c ' , Anl 
¿ J t . i i . f e c . i $ . P r m ¿ i h a b e t n r , & j e q . g e r r i v C o r n i t e m ^ s u t a l i u m p o t e n - t ' 0 ly p ¡ ¡ ^ 

2. S e c u n d a e x c o m u n i c a c i o c e i U j & c . S e d h i c C í i f u s a p u d n o s 2 ^ ^ , 
{ u m i t u r e x cap. Eos^uidc fent.ex- n o n h a b e c l o c u m , & e f t d e r a r o ^ 

eomjn 6. v b i f e n t e n t i a e ^ c o m m u e o n t i n g e n t i b n s , tom.1) diff.22.¡€ft* 

n i c a c i o n i s P á p s e r e f c r u a c a ip fo 3.̂  Oaartaexcommunicaite, 

f a d o i n n o d a t u r ^ u i p o í l o b t e n - ' 5. Q u i n t a e x c o m m u n i c a -
t a m a b f o l u c i o n e m á p r i o r i ex*-
c o m m u n i c a t i o n e P a p a l i , v e l l a ­
t a á L e g a t o : í u b c o n d i c i o n e c ó -
parendi c o r a m S u m m o P o n t í f i ­
c e , vel facisfaciendi p a r c i IsefaB, 
t a l e m coadicionem n o n i m p l e n 
t e m p o r e debito; id eft, c u m p r i -
m u r n p o t u e r i t . A t v e r o haec c e 
f u r a n o n i n t c l i i g í t u r de c é l u r i s 
a l i o r u m P f s e l a t o r u n i i n f e r i o r ú , 
c u m i n t e x t u f o l u m e x p r e í l e d i -
c i t u r de e x c o m m u n i c a t i o n i b u s 
l a t í s á P a p a , v e l a L e g a t o c i u s . 
tom^.d'tfp'^i.feB, ^ .Secunda excom 
muntcam. & feqq, 

3. T c r t i a e x e o m m u n i c a t i o 
f e r t u r in cap. Velich. de pañis tn ó . 
c o n t r a e o s , q u i i n C a r d m a l e m 
R o m . E c c l e f i s e m a n u s i n i e c e r i t 
v i o l e n t a s , aut i l l u m h o í l i l i t e r 
f u e r i c i n í e c u t u s , p e r c u í T e r i t í C e -
perit. I t e m e x t e n d i t u r a d m a n -
d a n t es .co n í i l i ti ii 1 , f a uo r c m , 8 ic-
d a n c e s , aut p r a ; d i d o r u m a l i q u é 
r e c e p t a n t e s , aut d e f e t a f a n t e s . 
QÜX c e n f u r a e í l r e u o c a r a c u m 
e x t e n t i o n e a d B u l h m C x n x 
D o a i i n i , v t e x ea pater , tom. 5, 
dify. 22, § . Terúd excommmi' 
£ittÍ9. &feqq . 

t io l a c a e l i incap. Ciertas, de immu-

nit.2cclcf. in 6. v b i I m p e r a t o r c s , 
& R e g e s , & o m n e s i n f e r i o r e s 
P r i n c i p e s f a c u l a r e s i m p o n e n -
res t r i b u t a E c c l c f i a í l i c i s p e r f o -
n is ( & i p f í e perfonse E c c k f i a í l i -
CÍE f o l u e n t e s t a l i a t r i b u c a fine 
S e d i s A p o í l o l i c a ; l i c e n t i a i e x c ^ -
m u n i c a n t u r c e n f u r a P a p a : r e . 
f e r u a t a , f ed q u a n c u m a d f o l u e n ­
t e s eft r e u o c a t a i f í a c o n í l i t u t i o 
p e r C i e r n e n , q u o n i a m de i m m n 
n i c . E c c l e f ^ a C l e m c n t . V . A l i a 
v e r o i n c l u d ü t u r i n B u l l a C a ; n ^ 
D o m i n i . C h u f u l a i S . concluf 19. 
/0ÍM.5. difptí t . iz , fcel, 3. §. Qmr ta 

¿ x c m m m i c a t i e . 

f X I I I I . 

ExcommunicAtio quoAd €x 
communicañones referuA* 

tA Summo Poníipci, i n 
líbris ClementinA-

r u m U t a s . 

B b 
i / P r i m a 



ExcomfPap.referan lih.Clem. 
Cí.tis3s \ s . i a $i culp^/row. 5. difp» 
zz.fi'tl.q.Q.Secunda cxcQvmunkñm* 
&jeqq 

3. Tenia excommunicario r 
Pdpe rcfemlta habetur in Clmet. V e A n \ 
Cupmícs.§.Sanedt fdn'u. V b i e x ífB,3-P í»» 
communicamur ;iiíkl g i o í i , & 24 í ' lp-5l 
clcricifectilarcs viobnces con- Á n i ' ^ e ^ ' 
í i i t u t ioncm Bonifacij m espitu- S e f t ^ ^ ' 

m o d i temporales obtentu, cocra lo p r imo prohibenns ne aliquis n'35 •Nd<'0 
iuíticiá & c o n i c i e n t i á fuá o m i - clericus fecuhris, aut rcligiolus c'27' mu 
í c r i n t c o t r a q ü e m q u á procede- inducat q u e m p b m \0ucn.^j5? ^ 
TCjYbi fusrit p r o c e d e n d ü foper dum^curandum, YC! fide imer -
huiarmodi prauitate, id eítjhaere poíica,fcu alias p r o m i t t e n t í u m , 
ÍIJÍUC obten cu coac prauitatem v t apudeorum E c c k í i a s fepul-

.tvims cxzow, •"íuníca» 
i io f f í tu r i / í Clefnent.i. 
§ Vermn de b¿ret. V b i 
i n q u r í i ' o r e s , ve í qu i 

VÍces c o i u m ' g e n m t , feu loco 
corom ad i i iüd of i ie inm agen-
Ávtm át:pv,v¿nturfücx VUi fui 01-
f i j i j ita dclinquimc, veodij, gra­
t i s , vei amonSjlucri, ¿ut com 

ipfaín. v e l imped imencüof f i c i ) 
f u i al icui i m p o n é d ú ^ ü quoquo 
modo p r sfu ni p fer m c ve.\ ar e,i p • 
í b fado cxcommunicantur,9ra: • 
cer Ep(feopos, de quibus infra, 
Se eorum a b í b l u ú o Papa; refer-
uatur .n i f i i n morcis articulo, fa-
tisfadione prjemiíTa, quantum 
ñ e r i poísit . tom.^ (Itf¡).z2>[eft. 4. § . 
T l i m i ex hiu 

z. Secunda excomunicatio 
habetur in C í m e n t . i . d ¿ fmiteg, 
v b i excommunicantur cum re-
feruatioaead Summum Pontif. 
l l e l ig io l í , qui í i a e licentia ex-
prefTa pra;sb.Yterí Parrochialis 
praefumunc ad in in i í i r a rc c k r i -
c i s , aü t laícis facrametum Excre 
in¿2 vnd ion i s , aut E u c h a r i í i i ? : 
aut benedicere nupcias, aut ab-
foluerc excommunicaros á ca­
non;; p rae ce rqua i n c a í i b u s a i n -
re,aut priuilcgi^s Apoftolicis íí* 
b i conceil ís; anta fencentijspro-
raubatis á Aatutis prouincial i 

bus»aut fyaoiabbuss aut á pee- u . & ¡cc^. 

í u r a m eligant, ve l iam e k d a m 
vherius non mutenr, íom. 5. áiff* 
i i . j t f l . q . §, TertUexcsnimumcMiQi 

4. Q n a r t a c e n í u r a c o n t í n c 
tur in Clmmt.granh.á t fent.exconi' 
mun. V b i ejecbmunicantur Do-
m i n i temporales, P r a U t i m -
r i r d i d i o n e m i e m p c r a k m b a b é -
tes5qiu i n terris luis quomodo-
l ibe tcoguncsI iquciTí io loco in» 
tefdido celebrare d!uina.Irems 
qu i per praecones faciunc po-
p ü l u r o , a d i l l a audienda conuo-
car i . I t em, qui nunc líos, nuBG 
i l lossd sudicntiaai e^ndem ca-
ducunt. Icem^u) prohibeiusnc 
publ iceexcomraunicat i ,vcl i n -
terdifíi fu per hoe, per i l íos, qu i 
miíTas cclcbranc m o n i t j a b E c -
c l e í i á e x c í n t . I t em denique ipí i 
vel d i ; quicunque n o m i n s t i m 
n)onÍ£i,cum í int exc6munic?t i , 
ab Eccle í ia exirc noiunt . tcm* 

;. C^unCf 



Hxcom.'tap. referan ¡ib. TI/ . AI f * Í 
jt~*¿ tÁi i f i-i' » ym i <̂ 

5 • Q i j n r n , & v k i m a ceti fu -
r a l e r t i i t w Clemznt. St quis fuá -
dente de p£nis. vb i r p e c i a i u c r t.«• 
c o m m u m c á n t u r , q u i m a n u s i n 
E p l f c o p o m mi/ciunts quae r e d u -
c i t u r ad B u l l a C z n z i n n . cUu* 
f u l a e i u s , t owi .d t fpuu i i . f e c t . 4.̂  
Vkima eenfura, 

$. X V . 

JExcommumcAtio quoid exco* 
wúnicatienes rt/eruzías Sum-

mo Potifici, contení AS in U-
bris ExtrauázAntium* 

tiol^taeíl m i x t y a u . i g . i . 

ma. LOñiv-i ees, qui ü a i i t ) Vél re* NAtí.c.27 
c i p i u n t al-quid ex pado K'ab n 106. 
d a i í t i i , v c l ; u : c i p i t n d i d i q n i d t e c a k t 2.2. 
poraleprofpiritUw'li a d n i ü i i o n e ¿ j . i q . ^ r . j . 
ad í l a t ú j í e u habi tum r e l i g t o n i s » Sot.líb.9. 
N o c o c n p r c h c n d i t í p o n r e dates, ¿e juf i ,q ,6 
v d recipientes in f u b í t l f c a c i o f t c 4 ^ 2 . * 4 á 
ci i is ,qui i n g r e d i r u r , í i for te H i O -
n d í i ^ i i ü n o n b a b e t l u í ñ e i c n t e s 
rtdd!tiis,tt!w.5 d t f f¿22^8.5 J . S í -

e x c v m m í m i a í í ' j . & feqa. 
K x c r a U á g . l í o n h a b c c l o c u m m 
rnoniai.tbuSjiicct acc i p i á t e x ps-C 
to Sí í - ó n e n t i o n e c i r c a dotes OÍO 
t i i a l i u m i n c o m n i o c i u t ú e a i u m 
T í é l a n i ex c o p é n d i o p r i u i l e g i o * 
T ü m i Verb, MonialeLnttm.vh. q u i d 
3U.ltm llaru^í. COUCJI. T i iden t . 
GÍI ca hoCj vide/<?/T. 25. cap. i & ¿0 

B ? r i lóííicin leco cítalo. 
í T?rí a í x c ü n u r í u n i c f i i i o 
• - ;ur in Extrauag. 1. ás We-

o m r í ¡ u n í e a n i ü r IT'Q-

R i m a e x c o m n u i . . 
.tic laca e l l in Exitau*_ 
i.de fe¡nüt. coiutÁ áiU-- civ 
c e r a n t c s , & i n é x i : 

ranees c o r p o r a d e f u n é l o r u m 
i runu iBjVCConíeruenrur , v e i n 
riccoquancut, v t oflfd p o í f i n c i n guL 
s l i a i o c a d c f e r r i , U c o n t r a eos, d i c ^ n t e s f n i g r a m e s fine l i c t n -
q u i h o c i i e r i iubent. X a f l [ > e n n ó cja P a p j : ad n o n n t e n d i c a s i t c s , 
comprehendi t eos , q u i i l ta f a c í - e x c e p t o c -rd ine C a r t h i i ü j n o -
l i n t in t crns in f idc l iu fn iVb i n o n i u m , i : o o . p r t h c r ) d i í u m i c c i . 
e ( í f a c e r l o c u s a d ( e p e l k n d ú t n puentes , q u ^ m r e c e p t o s r e m o t i s 
C h r i f t i a n o s , ñ e q u e c t i i m , qui p . u i L g i t c e t n i a m , 
h o c f a c i u o t v i u o , p e q u e e t i a m ablúiutíonc:Fii ab h¿c c e n -
r u o r t u o , í i j l i o f i n e , q u a m ¿IÜ fe- f u r a , i o q u o r c n u n í̂ . lurn ^ x 
p c l i e n d u m f í i c i - i n t , quamutsad VJ iur í s c o m m u n i s , ía?;? 5.í',;jf jírB 
v i í i d s c i i m , ftu a d v e í t e n d u n ] h 22,fiit,$, Tmia cxiiiurúmnliHtio. 
c i a n r , ñ e q u e coSjqü» ne c a d a u c r 
fa ;rcat , v t l p e r a n ^ t h o m i a o i , 4. Q ü a f t a e x c o n i i n u n i c a -
v c l o b h o n o r i s c a d a u c r i s r e » %\ohii}^%\iún:£xffau^%.4^simé 
g i i id f a c i u n t j tom. 5. dtfput. 22. ^ ¿ j ^ v b i excotumunscantur OÍK • 
fe£{ ,K.§ . rtimo IOÍO. (¿r j e ^ u a n í - n e s cornmitc tnt t s Ví isum f i u m -
^ w . n i a ? , m o r d i n ^ v d b e m i i .10,00 • 

2« S e c i m d 4 «xcomixiunica- p r c b t n d k c t i á i u c d í a t o i : c s , & Í6-
1U IVt 



rDe Ex.cS, cPap. fcfir. in lih. Extrauag. §. 
lu:-n- í i r n o n i a : o s reales, non ra 

rncnCdlcm, íicque foiani con-
u:n!:iO!i3)cm, n c m i e e*tn qux 
c o m mimar cxtríi o r d i n é m , 
tamo 5, áify. 22. feft. 5, ^. í ^ í ^ 
commumcAtio, & feqq. 

5 Qj joca cxcommunicat io 
rci'cruaca eií lata in Extrauag. & 
fi Domimá 2. de p ih i t & yenñfi. 

vUe ^ . contra eos, qui prseceíctu confef 
Vetb. ex. í i o n j l i u m , vc l grattarum eon-
€om$.ca ce í farum a b i p í b m e r X i t l o p r ^ -
fu 31. Ndíumimc abfoluere fimoniacos, 
nar. e. 12, miuiiarores, ve l occi íToresexi-
«, 75. ¿rftentiufn ín f c r i s , violatores 

EccIeí iar t iC2el ibercat is ,^demíá 
& 75. á ca í ibus referuacis ín Csena, ité 

eos,q!i5 prs textu eodem difpen 
f^ncm vocis caílicatis, relsgio-
n í s , lerufdiem, fcjriíSi I i c o b i , 
ík. ú n á i Perri Romae, ni í i in 
pr^didís gratijs, í i t horum ex-
prcíTa mentio , Se derrogatio 
huius Extrauag. quge nunc ni-
h i l , aüt paruiti prodell, duiá 
qnod pertinet ad cáfus buliiv 
Ca^ns dwimus fupra c o n c l u í l o 
ne v k i m a , & quoad estera in 
j l h conteciM ídem dicendum, 
enm, confcí l ional ia il la iam de 
í i e run t , tomof.dífpV 22. fett. 5 §. 
Quinta exeommmuaúo, &fc<¡q-

6 SfxM excommunicat io fu 
vr{'X.wx exExtraüAg grauenimisde re 
líquijs^&venerat. Sanft. Se appro 
bárur a Conc. Trid fef. 5. in decre­
to de peccat. orig. V bi excommu-
ntc>ntur omnes ñffirmances 
peccare mo taliter, vclcf íehas 
recicos-co?, qui defendunt Bea-

15 
t i í l inidm Dc i M i t r e m e ñ e con­
cepta Ciíli or iginal! , & ¿iBfmá-
tcs peccare eos, qui o b í e r u a n t 
fellurn Conceptionis , & q u i 
adfunt concjonibus. I tem e x e ó 
municxin íur i l l i , qui contra af.' 
fírmant peccaremort.iliter, ve l 
efle ha:reticos eos, qui tcnent 
fu i íTeconccptam cum peccato 
or íg inal i , neutra en im pars hac 
tenus .e í l def ínic^def ide , v t r sq ; 
poteí i t e ñ e n ¿bfque peccato 
moi t a l i , quanuis mul to certius 
í ic , & verius eí le conceptam 
fine vi la macula, & ica egoqui 
manibus meis hasc f cnp í i l ibe 
t i animo credo, tomo 5. di¡>. 22. 
fecl, 5. ^. Sexta excommuntcaúo, 
feqq. & fblum comprehendit 
prsefumeutem. Ihtdem vfu teme­
rario. 

7 Sépt ima excommunica-
t io hibetur inExtrauag. 1. defent* 
excom. vbi excommunicantur 
on in : s, qu i in Romana Curia 
i n nrgonjs tam grat se, quam 
iuílitiae dant aliquid, vei premie 
tunt, vt quód prseícndunt obti -
neant-,comprehendit tam reci 
p¡entes , quam dantes, & quo. 
quo modo intercedentes dan­
do fáuorem, aux i l ium, 6ÍC. q a « 
reuocata eíl quoad vfum per 
Gregor ig .anuo D o m i n i 1574. 
8. Nouernb. in Exrauag. indpien-
te abipfatomoy dify. n . f e ü , ^ . §• 
Séptima excommunicatio. 

8. O á a u a excommunica-
t io addi pofíec exExtruua.Saluttor 
deprahend Inter com m u ñ e s 5íed 
eius tradatio omiu i tu r , peí t i -

tinet 



íJ)eExco.Tapjefer*ext,corp. inrisX\6. uj8 
t i nc t c n i m fpecialiter ad Ect lc-
f i a m T ü l o f a n 3 m , 6 í hasc fuff i -
c iam dehis re íeruat is , tomo 5. 
rfi/p. 72. feft. 5, O t o * 

f X V I . 

Fiáe Do -
Itores in c 
L'uet de 
eleft. & 

Excommuntcntio ([nondexco 
municatione? Summo Ponti-

fici referu/itas Uta, ipfo 
fatto extra cerfus 

inris < * 

Rima e x c o m n i u n i c a « 
tío í umi tu r ex Conc. La-
tetan, fub León, lo . f i j f . 
5. V b i icgitur con í i i 

tutio l u l i j 2. Cum tam ámno; lata 
Vift de re comra eos» S13' P0^ r í lor tcm 
lett'de fi.vniusPoncíficis, per í i m o n i a m 
men n <? Procur í in t i n fucceíForem eius 

e l ig i , cuins verba funt clara* 
tomo 5. dify. 22. fett. 6. §. Frima 
ergo. 

2 Secunda excommunica-
t io fumicur ex c^usázmExtrmag. 
Paul. 2. Cum emmbusy fcrcurque 
contra commí íTanos , & dckga 
tos Sedis Apo í lo l i c^ circa csu-
fas a l ienat íonis rcrum Ecckf ia -
í l i c a r u m , quibus ibi prscipi tur , 
vt cauts, & diligenter attcndunt can 
fasin literis Apottoücis per fupplka . 
tionesexprejfas, illáfque folíate, ex a 
mineni,&c. E í b b d i t u r [tquis ame 
comm'tfiArius, vel delegam confcien 
Ú£fm prodigius ingrauamen, aut di 
tnmemum EcdefixptrgratUm, veL 
ú m r e m , amfordesalienatíoni confe 

inteipofuern, inferior quidem Efffco 
fifíopo, ¡ememkni excommunkam 
ms 'mnueniat. Qua; cen íu ra non 
referuatur, v t confiar, tamcn 
refcruaiur, non tantum quoad 
c o m m i í r a r i o s J & Ddrgatos^fcd 
quoadomnes , qui d o l o , ve l 
fraude, autfcicnter i n detr imc. 
turn E c c l e í i a r u m alienationem 
íieri procurauerint aut, per íor 
des, v c l i m p r t l l i o r e m aliena-
tioniSjdecrctum extorferinr, ve 
c o n f U t i n diá?. Ex t r . iu rg , toma 
¿.dtfp. 22. feñ. 6. ^. Secunda tx 
communlcuuo, & [eqq. 

3 Tertia excommunicat io 
e í l U t a <« Extrauag*6^ Paid. 2. quse 
inc ip i t Ambaiofe confi. 6. V b i 
p r o h i b t t o m n c m alienationem 
boaorum Eccle í ia í l i coru in5om 
ñ e q u e padum, vel c o u t r a á u i r u 
de ei í dem bonis contra fo rmam 
i l l i u s c o n ü . fadum, & fentcn-
t iam cxcommcín ica t ion is p ro 
fert tam i n eurn, q u i huiufmo-
d ibona alienat, quam i n e u m , 
qui recipit, qua; non cft rc-
feruat3,Yt patebit legent d i f í^m 
confl i tu t ionem, qua: v u k , Sjt 
ueíl. excmmunicaúo 7. num. 83. 
Nec feruatur,nec i n r r i i l r i s lo -
cis accepta fuit, tomo^. dify. 22* 
fefl. 6. \'. Alia ítem. 

4 Qaarca CAíCommmúnica 
tio eíl Iste in ExtratLig. 5, Paul. 2. 
qUcie habetur m lÁ úl nto, quas 
inc ip i t , MuneTA, V b i e;*;commu» 
nicantur omnes oJÜ c i a íes R o m . 
Curiae, aut SUÍBITÍI Pomif ic i s i a 
teris fuis, aliqnod genus mume -
ris . í L a u r u m , a igcnrum, v e ñ é . 

cq,uttni 



!J)e Excmn. Tap. refer, extr. corp. iuris fK x6. 

V'tdi Cúet 
vcrb.exce. 
nmn. poji 
cap, S i . 

Sjlueñ. 

7.«. 91 . 
ConcL 55. 

,p5enrcs»pFsr.or Iculciic.i . & ? o -
c u k n u , j n m o d e r a í a q u j n u t á -
te,11'. q u r mrra bíduu.11 c o n í u -
m i poíl ic aítqui, stt,, tam (lentes 
quAm accipiemes, dutnodo nen jmt 
Card'mdssfteta Rom. Etclefu d ft* 
teufuram iftcatraM tpfo faftoá qut 
mn¡w[Jint abfoluhmfi. a Pentíjice S.9 
man ¡orno 5. dífp, zzjcéL ó. ^. Ter 
tiafumitur* 

5. Q n a r t a c v e o t n m u n i c a * 
l i o e l l laca a Leone 10. ÍH Conc> U* 
iexm. / > / . i r . c o n c i a P r a e d í C d i o 
f e s , q j i a l i q u t d c o m n i i í T c i í n ! : 
i n iu-'s c o n c i o n s i b u s c o n t r a ibi 
p t ^ c e p t a , q ius v i d e t u r n o n v f u 
recepca , q u o d d e ó m n i b u s 
i l h u s C o n c . f í í i r m a c C-ÍGE. N . * -
u - r . & i d e o n o f i c r Do<S:of Gai­
t e r a s , q u x i n c o f e r u n t u r p r o c e r 
jnittit, rcme^. ¿Up. z i . f eü .ó* §. 
QU¿YÍ4 excomwumcaitt 

6. Q n i n t a cKcommunica 
c í o eft ex uhro FáníUnúali Summi 
P m . q u a m a i f e r t S. Antmití , 3. 
p. tit. 24- cap. 30. l a t a c o n t r a a c ­
c e d e n t e s a d f e p u l c h r u m D o m i 
n i cuna d c u o í i o n i s fine l i c e n t i a 
P o n t i í i c i s , eius a b f o l u t i o r e f e r -
u a c u r S a m n > o Pof i f . r e i pseni -
t e c i c u r i o , q u s c o m m i t i t u r i g -
n o r a n t e r j V n d e m n l t i p e r e g r i n i 
c x c u C á t u r ab h u i u í m o d i c e n í u -
ra; Videmus e o i n i p a u c o s i n 
n o f U i s p a r t i b u s p r o l i c e n c i a a c ­
c e d e r é a d P o n t . f i c e r a , tomo 5. 
éff. a i , f t ü . 6. Q f i i i u m m 

7. S e x t a e x c o m m u n i c a t i o 

f u m i c u r quodam mam proprio 

Pij 5. qü> c l i 22 í n l i b ro , & i n c i -
pi t ReguUYikifífeifonaruniiVbi e x 
c o r a m u a i c a n c u r o a m e s fa smi -
n e i n g r e d i e n t e s e x p r x í u r n p t i o 
n c m o i u í l e r i a C a f t h u í i e n í i u m , 
& a l i o f u n i v i r o r u m r e g u l a r c n t 
v i t a m a g c n t i u m , c u i u s e x c o m 
m u n i c a c i o n i s a b í o l u t i o re fe u i a 
tur S u í T i m o P o n t ! j S c i , n o n c a r n e 
c o m p r c h e n d i t i g n o r a n t e s f a . 
c u l c a c e s e í l e r c u o c a t a s f c m i n i s 
c o n c e í T a s a d i n g r e d i e n d u m n o 
n a ü e r i a v i r o r u m , c a r u m q u e 
v i u m í u b h a e c e n f u r a i u t e r d i -
d a m e í T c n e í c i c n c e s . S ' m i l e h A -
bet G r e ^ o r . 13. c o n í l i t u t i o n e , 
qua?ert 3<5.quam v i d e p e r q u a m 
C í c c e n d i t u r c a d e m e x c o m m u n i ^ 
c a t i o a d r e l i o g o f o s , í x r a i n a s 
i n g r e d i f a u m m o n a f t e r i ü p e r -
m i c c e n c e s , & c r í a r n e x t e n d i r t i r 
a d o m n e s p e r í o n a s i n g r e d s e r e s 
m o n a í l c r i a m o n i a l í u m , Sz m o -
n i a l e s id permitcentes, tmo 5. 
difp., 22. fect. 6, §. Sexia ¿x ícmm 

8 Srputi íH e x c o m m u n í c a . 
t i o fumutur ex coufiitutwt Pij 5. 
87, íntollerAbilis: v b i e x c o m n j u -
n i c a n t u r i p i o f ¿ d o i l i ^ q u i c o m 
r n i t r u t c r i m e n fiiponi^cx c o n -
n d é n t t e b e n e f i c i e l i s : quas c e n í ! i 
tuc io | i l l a t i f f i m a , p o n e n s r r o -
d o s q u a m p i u r i n i o s c o n í i e n » 
tiae , q u i f a c i l e c o n í l a b u n t 
k g e n t i i l l a m , i n q u s d i c i t P i u s 
5.de h u i u f m o d i c e n f u r a . i u 
jis ftíbeidíHni cxcommur.Kation'ts Jen 
tenu* mnoáAmus, a qua nulluf, ri j i m 
tnonit articulo coníiuuiui ¿h alio 

J t e m 



T)eExco.quoadexcoj'efer. Epifc^Aj. i p p 
Icem non fo lum comprthendi t 
exercicores tníis confidemix, 
fed edam med)a£o i es jome 5. íí//p 
t i feót. 6.§.SemmA excdmuntcaúo. 

9 O d a u á e x t o m m u n i c c i t i o 
rcleruata fumitur ex Fio 5. conjlit 
SB Qtunta vbi íufpendic Ep i í co -
pos, óc colbtores qnofcunque 
beneficiorum, ad qoos pcrcinet 
rcfignattones beneficioium ad 
ni i t te rc , í i id faciant extra calus 
defigtiatos. Se contra formarn, 
i b i prseferiptam. Deinde in (os 
proferc f e n t e m i l excommuni -
cationi? referuAise, f i poíl t o n 
t r á & u m prardidá [ fufpcnfione, 
adus aquibus íunt fiifpéíi excr 
cere actentauerint. l a capitula 
í e u c o n u e n t n m cu not i pofsüc 
fe r r i excomunicnt io, loco eíus 
i n praedido cafu fertur fufpSíio 
á d i u i n i s , v t i n eadem coní i i tur . 
haberur tomo y difp. M feft. 6. §> 
Ottaua eyiconmnnkáúo. 

10 Nona exrommunic^ t io 
fumi tur ¿A; Conc, I n d . 22. c4p.11 
de reform.cpz comprcheDG)rom 
D"s perfonis c k r j c o r u m , 6¿ lai 
cor5 príEfu mentes v í u r p a r e qua 
cunqne 3rce,aut modo bona,res 
iur3,f í u^ns,rcdditus, aut i u n f . 
d i ^ ; o n é alicuius Ecdef ía ; , aut 
bencfi -j fecularis, vel reguh-
i i s ,mon t ium p k u t i s vel a i i o r ü 
p io rum Í o c o r u m , & í k oceupá -
tes,vel impedientes, ne ab eis 
percipianrur, ad quos iure p e r t í 
nent anechainatirub'jcir, d o ñ e e 
plene reíl i tuant.Sc á R . o m . P o m . 
abColuAntur, tomo*,- difp, 22 ¡¿¿í, 
^ . §. Núna e x s m n m i c á m . 

11 P.sBter has ccnfvras i n yide AnU 
uemutur c l io i ; ^ m ai í i ju ibusCó ^ p i n , \ 
cüijs prarfenim ex noaioribus., ?4. Í. 70» 
vt i n L e e r á n . í u b Lcon.10.&r.in cmcidm 
Bul l í n o S a m . Pont i f ic ium, fed v^h exco. 
iaeolunt oceuhas, & ignoratae, mm\c, 8 í 
ve extra v í u m clFc videantufj&l 
fie,vel nun quam fuerunt recep 
t s / ve l iamfunt a b r ó g a t e , & hae 
decaufaomitt i t cas no í le r D o -
d o r j p f s í ^ r t i m . q i i i a ornnes3qu^ 
funt alicuiiis momemi, sd eas, 
quas pCftrsdauínvas redduci 
poíTuDt, ÍÍ?WO 5. dif¡>% zi.jeft. 6.$* 
f u t e r htii cenfnras. 

§. xvir. 

Excommunicatio quo¿td 
communkAtiones r r f 

UAtAS EpifcOfO. 

Rima excommunica-
tio nunier j tur i i i ;}quae 
fertur 2bEpircopo|>er 

í i m u u . n cius in quo 
eam fibj referuat w X t a ^ p ^ ^ f 
de fent; excom. q i ^ non eíl de m -
re ccranuini ícd pafticularí, fe 
íic erunt ditTcrfa? in diu^i í is d e 
ceíTibus, tomo 5, dtfi. ÍJ./Í^. I. 
TiíMipta iimueraíur. 

2 Secunda c^coTvmunica-
t i o c í l i l U , quá mGUfrir>qúi i n 
c r imine conmunicac cum ex 
communicsto ab Eptfcopo, 
ÚU enim cxco rnmuí i t cá í i o -
nznrt mcur r i t ipfo iure 
v m i §4 refcrua:3ín Ep i fco-



'De Exiomunicat. Epijcopo referuatts. \y 
po'in ca¡>. Nuper de fent excom .T u ab inferior i , íi poílea, cum pof-
m-rn h^c rc íc rua t io none.l í pro- íinc, non repra?l>nC3nt fe fu o 
pna í i p i f e a p o r u m , íed genera- fuperiori , quem per fe efpe-
l i íer fie ad eum, qni p r imam ex áabac abíolut ¡o ,ex : ó r n u n i c a n -
c o n u n u n i c á c i o n e n i tul i t^ fiue tur e x c o m m u n í c a t i o n e eidem 
peí ms í t a tu tum, leu per fenten fuperiori referuat.i, fed hxc cen 
tuam, 6c fie po te í l pertinere ad fura n o n e í l etiam propria E p i í 
iudíc s, inferiores Epifcopis, 6c coporum, & fií referuacio cui-
ad Summun Pontifi em cum cunquefudici ad quem percinc 
p 'opoi i ionr . i íomo^.dífp. i ^ . f e ó l . bat p r ío r i s cenfura abfolutio, 
i> §. Secundo ¡'Onitur. tomo j .difp. 2$, f e& r. §. Quinto 

3 Tercia excomí i iun ica t io numeratar. 
c f t i l l i j qoa; alias eí l referuaca 6. Se^ta excommunicAtio 
Papse, p r o h i s c a í i b u s inqmbus addicur ab A n g t i o ex C l m e m . Ang. v e ú 
ad i l l u m non eílacceffus, nec cum ex eo defent. excom. Y b i Â- excom.sü 
ad Lcgacom eiu», fed hxc refer- tres minores z x z o m m o n K m - ueí i verb. 
uatio non eft per fe fada Epifco tur, íi cempore incerdidi admit excom. 8. 
po,fedSuiTifnoPontifi:i ,ab i l lo tant infuis Ecclcfi jsadaudiea N a u . c z y 
tamenderinatar ad E p i í c o p u m dum diuinaoffi iaffstres Tert?; ^ I l2 t ^ . 
obiu í í i imimpedimcncum, í í ) ;« í ) o rd ín í s ; vemneamen il la cen u ? , 

difyHtdí .zi . f e f t . i . $ . Tertlofo. fura, rion tara Epifcopo, quam 
nitur. Pontifici re í 'eruirur ,verba cn im , 

4 Qnj'>ca excomrnunicatio Clcmcncma? func. A qua per 
e í l cenfura canonis , í i quis fuá- a l i u n , q n ; m per Ro.TÍ. Pont i 
dente ,qumdo percuí í io clerici ficem abfolunonis bení ic i i im 
e í U e u i s , filie mcer rehgiofoss nequeant obtinere, & incerpo-
quando talis fie, v t Ept ícopi nuntur hxc verba, vel íatisfa 
autoricatem requirat t u t u cap, ¿ t íone p i x niíTa per locorum 
Cum illorum, & cdp. pettmit defent. Epifcopos, quos autontate Apo 
excom. %zA p o n u s e í l c o n c e d o íiolica fungí volumus in hac 
dicendafpecialiter tóa Épifco parte, vnde conftat referuatio. 
pa3quam referuatio, íicut d ic i - nem no i fi -ri Epifcopo, fed eá, 
tur c o n c e d i ó f a d í Abbu ibus quae fada eft P ¡pa: in quod^m 
circa fuos rnonachos io certis cafü, & fub certa conditione 
c^íibus minns ^rauibus, ÍOWJÍ? 5. commi t t i Epi fccpis jVt Papa» 
difputat. 23. fecl. 1. §. Quartus ca Deiegatis: modotamen iam cef 
f u t fauithaeclexper priuilr-gia con-

5 Quintaexcommimicat io ceíTa minoribus, í5?wo 5 ái/p. 23. 
eíí i l la; q u x ferrar in cap. Eof, qui fefl. íi §. Atque ¡uc funt. Denique 
defent. exom. in6. V b i illií qai c x d i ^ s i n hoc* ^. d i í c u r r e n d o 
in cafa neceí l í t í t s abfoluumur per omnes conclufioncs con 

' ' fíat 



2 ) ^ Exco. nemini refemat. incíec. §. í g , z o o 
fldt n u l h s e x c o m m u n i c a t i o n e s d e n t ' . b u s a b E c c l c í i a p e r h i e r e , 
p r o p n e i p í o i u r e lacas r e f e r u a í i m , v e l í c h ! l n j a , c í l ¡ p f o j ú r e l a 
tas E p i í c o p i s , v e l í i , q u x f u n c , t a , a l i o q u i e n i m c o n ü a t , n o o m 
i a m v i m n o n h a b e r e p r o p t c r 

p o f t e r i o r e s l eges , v e l p r u i l e g i a , 

Jbidem Angelus verbo, 

§. xvnr. 

Excommunicatio quond cxco 
municcLtiones memini refer 

UAtas in decreto. 

R i m a e x c o m m í m i c a 
t í o f e r t u r m cap. Admim 

flrationesi^qa&fl. ^ c ó 
era o m n e s P r i n c i p e s , 

g u b s r n a t o r e s , & o f f i c ia l e s f e c u 
U r e s , q u i t e r a d m o n i t i a b E p i C 
c o p i s , 6t a l i j s E c c l e f i r i f í i c i s r e 
c u f a n t c i s f a c e r é i a f í k i a m í u p e r 
e o r u m c a u f i s , í i u e id fiác e x n e 
g l t g e n t i a , í i u e i n i q n o a n i m o j á 
q a a n o n d a n d a a b í b l u t i o , n i í i 
p o f t d í g n a m f a t i s f ó d t o n e n i : at 
v e r o ha?c e x c o m m u n i c a t i o f e r e 
n o n e f l i n v f u , ík. v e r e f i m ü a . s 
e f t n o n f e r u a t i , ÍO/MO 5. difp, 23. 
feft. 2. §. EX decreio, & feqq. 

2. S e c u n d a excoaimumca 
t í o f e r r i v i d e t u r ipíuiuiciw cap. 
Nidlifas i p . d,}ü. contra o m n e s 
E c c i e í i s e Rom. i n o h c d i e n t e s > 
q u i A p o í i o l i e i s d c c i e t i s c o n r t s i 
r e a u d e n c . A t v e r o í i i n t e i l i 
g a t u r de r e b f l l i s C a n t ú m pra? 
c e p t i s l í c c k í i a : , non c í l látá so 

í b i u r e , í e d prscjpítur f e r r i , v t 
c o n ü a t e x t e n o r e d i f í . Gá^itis. 
^ c n i ^ u c í i i n t v U i . : > ; de r e c e 

n e s , q u i 116 o b e d i u n t prsecepcis 
S u m m i P o n t , ñ a t i m cffe ea;coni 
m u n i c a t o s . I g i t u r i n r i g o r e l o -
q u e n d o n u l i a i n u e n i t u r i n de­
c r e t o e x c o m m u n i c a t i o i p í b i u ­
r e l a t a , & d i f l i n ó h a b h i s , quas 
i n b u l l a Cama? c o m m e t u r , q u e ­
q u e i n v f u , & p r a x i í e r t i e t u r , 
tomo i ' . áifpuíat.23.\ ¡($.2* § . Se 
cunda, 

§ . X I X . 

ExcommunicAtio quoad exco 
municAtiones non referua» 

tAí in libris d ecrctx 

R i m a e x c o m m u n i c a - *> 
t í o e í t h t a i w cap. 1. de 

chtfmat. c o n t r a j i l o s , 
qui ratas habctquafdá 

sdioneslcJiiirnaticorum, c o t r a 
i l l iustextusdifpoí i t ionem.Tres CaTct, n i 
vero füntad ioncs quse ibi irri- S .Armi lU 
t m i u r . f t . [ o T á i m u o n e s ü á z á eXcQK n m 
fcmfmancis,vel¿hordinatisab ^2. 
e i s q'-uritum ad executionem 
ordims . Secunda eíi coliatio b e 
n^íic j , vel dignituis Eccitfi i» 
fticíEtqnosd fchirmaiicos, n o n 
v W q u o a d ordinatos ab jllís. 
T f i f ú r e ü * alienatio bonorum 
Ecclc i ia í l icorum, f . a a e n i m 4 
chífió|tiGO ell tíkúUjjcWv i - d i f -
pStat. i fett' S'S' f ergoadm 
mis,&[eq<i' 

a. E x : 



jDe Exco. quoad cxco. no rejan Uh. dec. ^ i p . 
2, S c c u n d í cxcommunica-

t íohabetnr incap. Sitper¡pecuU,& 
í« cap. NCK magno Ppere, ne cleruiy 
vel monacbu VDI c ^ c o m m u n t c á 
t u r r d i g i o í l q u i declá-uílfis exe 
une ad audsendas iegcssvel p h u 
í x c a m , m í i i n c r a d u o s m e n í e s á 

die zxhns ¿á ciauilrurn redeanr, 
Se per csp. íuper fpecula exten 
dicurad hábences dignitatcm, 
Yíl pe r íbna tu s . c t i an i í l prsesbi-
te r i non ílnt? & sd pr^sbiteros 
c t u m , ctiarriíi pc r íon j t t im non 
hábcá t jd iga icacem, ve) bcncS-
cium, toniv*}, difp.z^. ( e e i ^ . j . Se 
cufídjcxcmmunicatío, & fcqq. 

3. Tercia £?ícommunic<itio 
> i ' l ^a^ettJr in£af' Clerich, nederi ' i , 
An¿H, ex veimnííC]u y ^ j e x c o m m u n i c á -

/ / 8 1 n l CUr í m ~ ' á o ^ cantum, qui of-
j ! í i c m m Vícccomi t i s , auc pr^po-

fui fccul3ris 3 8 a ^ admomti 

• n h i b c t communis opinio}en 
1^(0 \ u ^ \ ¿ u y tomo ̂ .dtfp. 23. feU. 
y - §• Terttit excommtmkatifi, ¿ fe-
quenti. 

4 Alia^fLinc e x c o m m u n í c a 
Videsat*. í ¡ 0 w s q u » iicet non f i n c i n l i -

bris decrecalium refernac^.um 
modo referusntnr in b u l h C » 
n^.Pr ima eíl qus fertur ín eurn, 
q u i c u m non fít reifte e l r d u s á 
dü.ibus partibus C a r d i n í l t u g i , 
fcgerit,Yt S a m r a ü s Poncif. 3: 
i ñ eos, qui cum recipmnt c*p. 
t ícet dedeft. qnod cr imen i n r i -
gare^e í l fchiffna. Secunda eí l 
q i i s f e r tn r ??; ap. Non inituts áe 

I mmunh. i cde f .Vh i excommuni 

117, 

ponentes cribuca E c c l e í M i c i s 
peifonis.quud ¿Accedicur m cap. 
Adueríuü codera t i t . Tercia eít 
1 ata i« cap. tiouern de fent, ex* »mt 
V b i e x c o m í n u n i c o o c u r facien-
cientcs Ihcuta contra Ecclelia-
fticam libertacen?. Quarta eít 
lata in cap, Excommuv'tcaúom de 
rapmibM?. V b i c x c o í u f n u ncan-
tur rapiétes boua naufragant iu» 
Quinta fertur w cap Falfarmmn, 
&cap. Dura?. Adátenles de crimi 
ne faífi. V b i eatcomn unicantur 
falfances literas x\po:lolicss. 
De quibus u m egimus i n bulla 
Csena» íupra ^ ro. toms$. difp 
33, /c¿?. 3. § Imet has, & feqq. 

5 Al¡ae fun texcomniuni ra 
tiones,quarürra copnit io parufn 
vt i l i s , dias,qua£ f p í d a m j d parti 
Cularia loca, alis di ñ i q u e qnse 
r a ro in vfum.venmnc, qua: ideo 
non t r . (5H t x profeíTo no í í e r 
D o ñ o r , fed N n t u m indicar. 
Prima eíl qv.x fertur incap. 1. de 
beato. Pcrtmes ad A c a d e n u á B o • 
n o m c n í t í r r , vb i excommuni-
cantur Dodores,- M a g i f t r i . 8c 
£. hola res i lüus Acadcmiar qu i 
ante tempus c o n d u á i o n i s elap-
íun^ de locandis' domibus per 
t ra t i á t ab íque conff nfu eofum, 
q u i jilos in habitan:, U condu-
6t?s hahent. Irenj huc fp rók t 
cap. Qmniam de offu. orá. V b i ex-
qommuicantyr E p i t c o p i , qu i 
inc iu i t a t e in quaeí} populus di 
uerfarumlinguarumjfe ingcru t 
ad docedum, vel regendum par 
te ai popfiili a Iterius l i ngu^ a d le 
non percinemera, fine Vicario 

ad 



"peExcom.neminirefan óMhJec. §. 20, 201 
sd id denuíato á proprio Pfsda* 
to: qu£ fbi lo:um habuerit3íer-
Uinda e ñ t i o m . $.di[put. 2^.fc¿l. 5, 
§> Rurfns f m t . 

§. X X . 

Excommuniatio quoád exco-
mt^nicAitones non referu** 

tas, in libro fcxto de • 
cretalmm. 

R i m a e x c o m m u n i C r i -
t i o f u m i t u r ex cap. vhi 
fericulum. § . Use f m o * 
de eleft.hi ó . v b i i n v e r f . 

V i i e C A ' X u l l i e ú a m f í s f i t ' , f e r t u r e x c o m - u e . p r o c u r á t c s t d e d e l i á u m ñ c -
i e u c ^ - á m u n i c a c i o i p í b i u r e c o n t r a e o s , n , m e r i c o q u e p r o p t e r t a l i u p e r -
NáM.'/ 27^ q u i a d C a r d i n a l e s i n c o c i n e c o 

hcisffeclat elettio) p o eQ^mdiogA' 
t i , [cu altas ¡ftduñi, pro quo r o g ^ n • 
tur , aut tfiduccbamur eltgere nolue-
r u m . tom, 5. dtfpmat. 23. fe f l . 3. §t 
Tenia . 

4. Q i ^ r t a c ^ c o m a m n i c a r i o 
habetur in cap. Generdi. de eleft. i n 
6. f e i t u r q u e c o n t r a e o s , q u i i n 
E c d c í i j s , m o i n í k r i j S j a i K p i j s l o 
CÍS, t i t u l u m defcníioni'S, a i u fi. 
m i l c m de nono vUirpare c o n a n 
t e s ; i i i r a ad calia loca pertinenti í , 
Euchorura bona, quando talia 
loca vacanc , o c e u p a r e p r a s f ü -
i n u n t . I t e m comprchendic c k -
r i c o s , M o n s c h o s , vel alias p e r -
f o í j a s c a i i u m l o c o r u m refpc&i . 

B . i z r , c l u f o s a d e l i g e n d ü S u m . P o n t i -
ficéícripturámiferint, v e l n e n -
í r ü , a i K c ú a l i q u o i p f o r ñ f e c r e c e 
í o c u t i f u e r i n r , t e m , $ j i f p ¿ y f a 4 ' 
§ .Ex bis exíommumcatiombm. 

2. S e c u d a e x c o n m n i c a r i o b í b c 

^ t u r in c á p . e s d m v b i p e ñ r u l u í n ^ . P ^ 

cm syuu ^ j j ^ ReaoreS}S{ o i f i c i a l c s 
v*1}1 ' i i l i u s c i u i t a t i s , i n q u a S u m m u s 

P o n t i f e x m o r i t u r , í i d i l i g e n t e r 
n o a o b f e r u a r i f q n x i b i í l a t u u n -
t u ^ v d í i f r a u d e m i n e i s . v e l c i r -
c a e 1 e o r n m i f e r i n t , í c w . 5 . d i f p i ^ 

fetí 4.§.Secunda. 

3. T c r t i a e x c o m m u n i c a t i o 
h a b e t u r ta cAf S c u n t c u n d í de deft . 

in 6. f e r c u r q a e c o n t r a e o ^ , qti i 
grjuAYs prdfuniunt dericos, relquaf-

libet perfivas Ecclefufticas)ad quas in 

f o n a r u m m í i d e l i c a t c m . j m » . 5. 
ífi/p, 2 3 . 4 . § . Quarta excommu* 
ntCAÚo, & fequemi 

5. Q u i n t a e x c o m m u n í c a t i o 
h a b e t u r / « c a p . lndmmihm§. Po- VlAe 
perno de tie&Sn 6. f ¿ r t u r q u e c o n - ^gAihenf. 
tt'a Prse latos & a l tos , q u i v o c a n - ca . i9 .& 
t u r , v t j n t e r í i n t e l e c i i o n i b u s rr .o 57 T r ^ - , 
n iJ iUj í iahquidfac iant , e x q u o f e f 2 ^ c ' 7 \ 
p o í í l c o r i r i , v e l n u t r í r i diícordia áerefor* 
i n t e r i p f s M o n i a k s ft iper h u i u f 

m o d i e I e a ! o n i b u s £ - c i e n d ! S . N o 
m i n e a u t e m M o n i a l i u m t a n t u m 
v e n i u n t r d i g i o f a s regulares , ÍPW. 
1*Ít¡fp¿jtfe8.4. § . Quinta excommu* 
nicaiio. & fequemi. 

6. S e x t a e x c o m m u n i c a r i o 
h ú h e t u r in ctp.Vltimo de offic.deleg. 
\ n 6 . v b i e x c o m u n i c á t u r ipfo i u -
r e p r o c u r a r e s , q u o d i u d s c e s c e n 
f e r u a r o r e s í i b i dati i n t r o n i i í c a n t 

Aliquibus Ecile¡ijs>Mwítfteri¡sté' ^ a l ia , , q u á ad m a n i f e í i a s i n -
Ce iurias 
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excommunicantur i l l i ^ qui a l i -
q u i d h o r u m habéces per a l iqué 
contrcjdum lici te h0.uy vfurpat 
aliquid procer id , quod ex natu­
ra 6c eonfuetudine t a l í s con t r a -
fíus eis debetur, ñ legitime ad-
mon i t i non rcñnumt jom. ' í J i fy* 
23.feci.q.§,Nonai& fequentibus. 

10. DecimaexcoiRmunicat io 
habetur in cap.vmco. de lúsquaviin habetur in cap.vmco Q.Conpmatus, 
6 .vb \ e x e ó m u m e a o t u r qui per d c R e l i g . d o m . i n ó . í e i t u r q u c c o n -
v i m , ve l mecum extorquem ab tra relfgiofoSjqui aliquem ad fuá 
Eec le í ia f t i co iudice abfolutio- p e r f e d i o n é d e nouo admictunr. 

iurias.Sc v i o l é a s s . Sí extendant 
pú tc í í a t em ad ca.qug iud icialem 
exigunc d i fcul í innéáqua noab 
folu i tur , r{ i f i alcen partí I x f á ü -
tisfiat. T a r a é ad h u m í m o d i cen-
furá incurrendam reqníritur .vt 
fequstur effedus. tem.^ .difput.i^. 
feft.q §.Sexta excommumcaíto. 

7. Sép t ima excommunicatio 

n e m á cenfura, feu reuocatio^ 
n é . Per metum inteil ige i n con-
í h n c e m v i r u m cadente, feu gra­
ne m . At vero ve ineurratur hsec 
cenfura,requiritur vt obtineatur 
abfolutio cum effcdu. Per cen-

item i i nouam domum,vel locu 
acquirunt. Denique vel fijam 
habita slienent í ine Sedis Á p o -
íiolicse licentia. Quse coccomrnu-
nicatio hodie iam parum eíl v t i -
l i sp rcp te r p r i u i k g i a í i n g u l a r ü 

f u r a m ad hunc e f f c d ü intellfge rd'g\onun),tm. ') .dífp.23.ftft 
i n i u í i l . d u m m o d o íit valida,ío.5. Dtecíma.&fequemi. 

^9. cum 

4ij¡>.'i3.fec.q.§.Se¡>tima.(jr fequenti. 
8. Gá:aua e x c ó m t i m c a t i o ha-

Cáiet* Mf* ^etur ^ caP' Mulleres.de Indic. in 6. 
vb i e x e ó m u n i c a n t u r q u i pe r f i 
á i o n c , vel f raudé faciat,vc índex 
veniat perfonaliter ad d o m ú al i -
cuius mulieris , v t eius t e í l i m o -
n i u m accipiat,cum perfonaliter 
a-d iudiciuai inuitse mulleres tra 
h i non po í I in r ,m« . 5. dtfp.23.Jccl> 
4.̂ ". Octat{a.& feqq. 

9, Nona excommunicat io ha-
t e t u r in cap. 2. de reb. Ecclef non a 
lien, in 6. vb i excommunicantur 
omnes, qui compel lunt Prsela-
tos, & alias perfonas Ecc l e í i a -
fticas ad fubmitcendum fuaiura 
& bona laicis i n caíifaus iurc 
prohibit is jf ine confenfu Capitu 

r i . Vndcc ima excomuni -
catio habetur in c p . QuanquamM 
cenfibus.in 6. vb i excoBumunican 
tur, qui imponuntjVcl exigunt 
ab Ecclefijs, vel E c c k í i a l l i c i s 
perfonis: pedagia, quidagia, & 
a i i a f imi l i a t r ibuta, per fe, v e l 
per al iü,fuo,vel alieno n o m i n e , 
pro perfonis i p ñ s , aut rebusfuis 
proprijs,qu3s non deferunt, v e l 
t ranfmit tunt cauía negotiatio-
nis. Hsecautem iamef í referua 
ta i n Bulla. Per cbufula 5. & 8. 
ordine á n o b i s f u p . ^ . 10. poí i ta . 
tam. $. di¡p. 23* feft, ¿\. fy Vndecima* 
& feqq-

12. D u o d é c i m a C í í c d m m ú n i c a 
t io habetur í^p. Í?«O«¿<I»J. deim-
mumt.Bcclef.in6. v b i e x c o m m u -

iij^clieétiaSsdis Apoftqlicae.Iie nicanturimpedietesiunídi^ro 
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n e m E c c l e í i a í l i c a m , & c m s i u - craderc f e p u l t u r e : n c c a b í o l u e d i 
d i c e s , & c . q u s e e í l e t i a m i n c l u í a f u n t , d o n e c p r o p H j s m a n i h i i s p a 
i n i 4 . c l < í u l ü l a B u I l ^ C ^ n ? , b l i c e c x t u m u l é r , ^ p r o i j c i é t h u -
tom^ 'd t fp . i j . fec l .q fy.Duodecima. i u í m o d i c a d a u e r a , & i o c u s i l l e 

13. D e c i m a cer t ia e x c o m - p e r p e t u a c a r e t fepultiH-^^.5. 
m u m c a t i o h a b c t i i r in cap. Vltimo 23 fecl ,q .§ Décima quinta. 
,de immunit.Ecclefin6.yb\CKCom 16, D e c i m a k x t a €xcom-
m u m c a n t u r t e m p o r a l e s d o m i - m u n i c a t i o h a b e t u r in cap. v t l n -
n i , q u i p r a e c i p í u n t f u b d i t i s , n e quifníoms.de iMret . inó . v b í e x c o -
v c n d a n t , ñ e q u e e m a t á c l e r i c i s , m u n i c a n m r p o t e í t a t e s , d o m i n i 
ñ e q u e m o l a n t f r u m e n t a , ñ e q u e t e m p o r a l e s , R e d o r e s , v e l e o r u m 
a l i a o f í i c i a p i s e f l c n r . E c f a c i c n - o í í i c i a i e s , r e u B ü i u i , í i d e c r i m i -
tes h i n c p r o h i b i t i o u e m p e r ü a ^ n e h s e r e í i s c o g n o r c a n r , v e l i u d i -
c u t u m , f e u l e g e m l a t á , e í l e x c o m c e n t . I t e m í i c o p r e s p r o e o d e m 
m u m c a t i o r e í ' e r u a t a p e r c l a u f u - c r i m i n e a b f q u c p í a c e f A t i ó T U t n , 
l a m Bul la» Cama» 1$. c u m fie ta- v e l I n q u i f i t o i u m l i c e n t i a á c r . 
l i % i e x c o n t r a r i a l i b e r t a t i E c c l e - c e r e l i b e r e c . I t e m í i D i o c s e f a n o , 
fi )ftiese, fow.5 J ifp. 13.fe ft. 4.̂ . De. v e l I n q i n í i r o r i p r x í u m e n t fcop 
cima tenia . poneré i n h is ,quse ad fidei n e g ó -

14. D e c i m a q u a r t a e x c o m - t i u m p r s e f a t u m i n c u b u n r , aut a l i 
m u n í e s t i o f u m i t u r ex cap. 2, Ne t e r i m p e d i r é . I t e m í i e x e c u t i a . 
cleric. veí Monacb, in 6. vbi e x c o n n e m p r o huiLifmodi c r i m i n e á 
m u n i c a n c u r R e l í g i o í i p r o f e l T i D i o c e f a n o , v e l I n q u i f i t o r e i n -
t e m e r e h a b i t u m d e f e r e n t e s . I r é i u n f t a m n o n i m p l e a n t , p r o u t a d 
R v l i g i o f i , e u n t e s ad i l u d í a l i t e - e o r u m f p e Q a t o f H c i u m . D e n i -
r a r u m e x t r a c U u í l r a fine l i c e n - que i t e m e x c o m m u n i c a n t u r í i 
n a fui P r a e l a t i , aut c u m e a f í n e diredcjVel i n d i r e S e p r s f u m a n t : 
eon íenfu m a i o r i s p a r t í s C o n - f e n t e m i a r r v u t p r o c e l T u m D i o * 
u e n t u s . I t e m D e d o re s , í i u e c e f a n o r u m , a u t I n q u i í i t o r ü i m . 
M i g i í l r i , q u i docent R e í i g i o - p t & t e , íom-^.difp 23 . f€ f i^ ,§ .Ded ' 
i o s ; L ^ges, aut M e d i c i n a m , q u i ma fexta & feqq. 

r e l i q u e r u n t faum h .>b; tum, s u t 17. D é c i m a f e p t i m a e x c © . 
e o s d e t i n e c in fuis S c h o l i s , í o w . m u n i c a t i o h a b e r u r i n r í i p . i , ^ f t é ; -

^.difp.23.fecl^ § Decima qu í i r t a t& m'tcid.m 6. v b i e x c o m m u n i c . m - Vide Cou 

feqq. t u r o m n e s , q u i a l i q u e m C h r i . l ib .z .va-
\%. D é c i m a quinta e x c o m m u - í l i a n u m p e r a D (finos i n t e r í í c i r i a r . c . zo ' 

n i c a t i o e f t l i t i i n cap.2> de harei.tti m a n d a u e r i t . f i u e f e q u a t u r m o r s , n ^ . ¿ ,Q3 
6. vbi e x c o m m u n i c a n t u r q u í íí'ie ROÜ. Aíf j f i in i j íuntquídam 
f e i e n t e r prxfumunt c o r p o r ? h x i n f i d e l e s q u i v f u r a h í b e n t p f T u . 
reticorum, c r e d e n t i u m , d e f e n - mendi h o c o í f i c i u m interfi-
f o r u m Q0iuni,3cc. E c c l e f i a í l i c x ciwiidi a l i o ? , ex p r e c e p t o fui do-

Ce 1 mini. 



:De Excom.neminirefer.inlih.Clcment. j . z i ^ 
m i n i . a u t p e c u n i a c o n d u Q , : quae 

e x c o ; n m u i i i c ¿ t i ü h o d i e eft p a - § • ^ ^ I -
r u r n v r i l i s c u m i a m n o n í i n c t a - . i -
l e s Aíraílmi.ío?»^. ü i f^ . [e¿l^.§ Bxccmmunicdtto quosd exca-̂  
Dcc imi t j epüma . murticationes non rcferuA-

18. D e c i m a o5:aua e x c o t n -
m u n i c a c i o h a b e r u r i« u p . i . d s 
yfur. m 6. v b i c w c o m m u n i c a n -
t u r o m n e s c l e r i c i i n f e r i o r e s 
E p i f c o p i s l o c a n t e s d o m o s v í b ­
r a n o s a l i e n i g e n i s m a n i f e f t i s , 
v e l í l s b a l i o t i t u l o c a s c o n c e d e n -
tes . N o n c o m p r e h e n d i t l a i c o s 
i p í o f a ñ o , f c d i u b e c , ve c o r u p e l 

tas i n l i b r i s Ciernen-
tinarum* 

K i m a e x c o m m u n i c a -
r i o h a b e t u r inGlemetit* 
vnic. d e f e q u e í i r a t m e p o j -
¡ e j f . & f i u h . v b i e x c o m 

m u n i c a n t u r o m n e s , q u i i n f c -
l a n t u r p e r c e n f a r a s E c c k í i a í í i . q u e í t r a t í o n c h á a p e r O r n i n a -
c a s á í u i s í u p e r i o r i b u s , t o m . j , n u m l o c i de b e n e ñ c i o E c c l e í i a -
^ / P - -S-fcft.J- § . Deoimaoftaua. fíico, p e r t r i e n n i u m i n t e g r u m 

19. D e c i m a n o n a e x c o m - n o n p o f í e í T o , fententiam d e f i n í 
m u n i c a t i o h sb u u r in cap .v mc .d e t i u a c o n t r a p o í T e í T o r c a p u d S e d e 
wmrijs in 6. v b i e ^ c o m m u n i - A p o t i o l i c á , d i u a x a t m p o í l d l o -
c a n t u r fíngulas p e r f o n s , q u x riOjVel p e t i t o r i o p r o m u l g a r á i m 
C o n t r a p e r f o n s s E c c l c f i d í l i c a s , p e d i r é , v e l f n i á u s fequeílrato, 
v e l contra e a r u m b o n a c o n c e - q u o m o d o c ü q u e o c c u p a r e p r í e r n 
d u n t , reprsfaliaSj & q u i g e n e - j r . u n t , a q u a n o a b r o l u a m u r j U J Í i 
r a l i t e r rQnceífas^d p r s f a c a s p e r v f u r p a c a r e f l i t u s n t , & r c m c u e a t 
f o ñ a s , prarfacas e x c e n d u n r , n i í i i m p e d i m e m u r o j t c ^ . ^ j ^ / . a ^ . / í S . 
C o n c c í l i o n e m , v e l e x t e n r i o n c m 5.^. Pii»;4 e x c m m n h a m * 
Jorra m e n t e m r f m c n u e r i n t , to. 1, S e c u n d a e x c o m m u n i c a t i o 
'y d i fpu t . i i . j e t t . q . §. D m m d r m a , & h ¿ b e t m i n Clcment.i de f e f fá luyb i 
f cqumúhm. ' e x c o m m u n i c a n t u r , q u i t e p o r e 

20. V i g e í i m a e x c o m m n n i - i n t e r d i á i c o r p o r a n ¡ o r t u o r u m 
c a t i o fomi p o T e í l ex cap, Fa l í á s . f e p e i i ú t i n l c c o f ¿ c r o i n c a f i b u s 
de pañis, in 6. v b i e j e r o m m u n i - a i u r e n o c ó c e f f i s . I t t ' , q u i p u b ü -
c ^ n t u r , q u i a u d e n t i n u a d e i e h o - c e e x c o m u n i c a t i s í i m i i é f c p u l m 
í í i l i c í i p e r í b n a m C a r d i n a l i s í f e d r á p r 3 £ b e n t , v c i p u b l i c e i n t e r d i -
h o á í e iam p e r r i n e c ad c e n f u r a s « S i s ^ e l p u b l i c e v f u r a r i j s j í o w . 5. 

Bul lae C x n x , tom. 5 difput. 25. é f a z & f i & ' l » §-Secunda f t w i t u r . 
fett.4.$. Vigefima. 3. T e n i a e x c o m m u n i c a t i o 

f u m i t u r ex Ctement. 1. áedec 'mu* 
v b i e x c o m m u n i c a n t u r R e l i g i o -
í%3 QUÍ noualia, aut a l i a s d é c i m a s 

' " g c c l c S i s 
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TíeE 
Ecclcíijsdebir.íSj ad eosaliqua 
Couü legítima non fpcót^nccb íi 
ápi'opiiare, m i exquefitisfrau; 
^íbus , íiue co lonbüs viurp,ire 
praBÍuaiferint. Icem í idca i i ima 
iibus f a m i l i a i i ü , ^ paíloru íuo 
rutti.vcl aliorum animaijd ¡pO 
locura gtegibus nnmiícent iü , 
deciítias folüi no pernnícrinc, 
au íprohibue imt . ícsm í i d c a n i 
rnaltbus, qusc in fraudem Ec<.le 
í iarum in pluribusíocisemunt:, 
cmp.uq; tíádüc vcnditonbus, 
vel áb ipíls tenenda, decimas 
etiim Eccicí ijs non psrmdre. 
rint.feu p . o h i D u e r i n c . Denique 
ÍI de terns, qaastradunc alijsex 
colendas, deximas eciarn folui 
non permirerint,aiit prohibuc-
jinr,nií i poít rcquiíit ioncm per 
e o s . q u o r ü inteneric fuper hoc 
eis faílá á prainifiis non deftíte-
rint íntra menfem, auc fí de eis, 
quse coacrapf^miíra yfurpare, 
vcl ret iñereprsfumpíerút intra 
daos fneofes Eccicíijs dan^nífí-
cacis emendam non fecerint có 
pecenter,ío«ií? 5. dtfy. 2 j . (ect. 5. 
(). Tenia (nmitut, 

4. Qrnrra excommunica-
tio famicur Ex Clement. Ne in 
aoroiUfíutu raon.uh. §• Quia reto. 
Vbi eKCommunicantur religio. 
íi,aut canonici regulares admi 
niíirar.oncm non habences5qai 
ad cunas prmcipurn abfque ipe 
•ciali Jiccnria faorum pr^lato-
r m i Ceconfere pr^íumunr, vt 
íuts mon lüsrijs.aut prselaCís da 
nu;n aliquoi mferanc. Icé exco 
Eiumcimuf mon3cb,iqui iücra 

Attoel veri-
txcom. 7. 
»• 39. cum 

caspea luonaí icnj tenent arma 
íine l iccnt 'a íüorum Abbatum, 
tomo ^ . d i f p . i } . fett, 5. §, QUMIA 
jumitur, ó ' [cqq, 

5' Qj^ma excommunica-
t i o í u m u u r ex CUtnmt, a í í s n d t U ' 
déntes def ta tú ' f ímafhi Vbi excom 
n í L i n i c a f i t u r i p i o í¿ t ío ,qui irn 
pediunt Vilitírores monnlium "'Jry'a 
quarucuraq; eciam reguidi J u m y 
canonicarum in bis, qux' perti-
nent ad viíicationem earundé, 
ad qujm incurrendam tria re-
qujruntur. íT. irripedimentum 
sduale, admonitio fai^a per ip-
íum viíitáíerD fubftquens irnpe 
dimencüjVt defíílant,ío;«. 5. difp 
z^.feci. Quin'dfümitur . 

6 Sexca excornunicatio fu 
miturrA; Clcment. í . de. Yeligiof. dá 
m ' i b u s . V b i exeommunicantue 
o m n e s í i a t u m beghinarum a lili 
mentes vel aííumptü feftamesj 
tk rel igioí i ,qui didas b ígh in i s 
fouenc m earum ílscum, feu, vt 
aíTumaric earurn iuihitumjdtnt 
co n íi! i Ü,Í u K i l) ú; tauoré d i re de, 
vsi tndire£ie}qusei ícónuinica-
tío nihilad v í a m inferuit, quia 
hodie iam no extant tales bihíg 
n f o 5.¿i/. 2 5.pí-.s• ^. Sextafumt*)ur 
7. Séptima excornunicatio fu- y ^ e Af}L 

m n u r exCUwet.vmcade af inuinir. ' 
& a f f i n . V b i exconninicantu4r,f ^ * 
q m contrahunt matrimonjurn i ' 
ícientter cum í.^nguineis, vcl af 
finibusingr^dibus á iare prohi 
bitis, vei cum mon^alibus. Ite 
excommunicátur religioíi, auc 
clcrici in íacris , qui conrr^. 
hsntetiam m^irimonium, íema 

C v 3 S'diJh 



T)e ExcS. n m i ni t efn\in Mp Extr^zz. 
$.di¡p 2^.fe¿l . ' ) .§.Séptimaexcommu- q u i a c c i p i u n c n o u a s d o m o s , v e l 
mcdúo>& fiqq. IIOU-J l o c a i n h a b i t o t i o n é , aut c a 

8. 0 ¿ t j u a e x c o m m u n i c a - m u i á u v e l ^ l i c n á t a c q u i í i t a h u c -
cio h a b c r u r « CUmenu 2. de bdtet. u f q u e a l i q u o t i r u l o . l i é e x t o m u -
v b i e A r c o r n m u n i c a n t u r ip fo f a c - n i c a n t u r r e l i g i o í i qui c c n c i o n á 
t o I n q u i í i c o r c S j S c c o r ü d e m , v t l t u r , v e l a l i á s d i c u n t a l i q u i d ad a-
E p i f e o p o r u n v i u c C a p t u i o r u m u e i t c n d o s a u d i e n t c s á f o l u e n d i s 
S e d s v a c a n t e C ó m i í T a n ; f u p c r d e c i m i s d e b i n s E c c k í i a r . aut r e 

i c í i m d e p u t a t i i í i p; f t e x t u o f í i i i g i o í i , qui de i n d u í t r i a n u l l ü c 6 
CÍ; í n q u i f i t i o n i s , q u í b u f u i s m o - í c j e n t i a e f c r u p u l ü i n c o n f e f f i o n i 
d ib i H i c i t i s , a b a l i q u i b u s pecu- bus i n c u t i i m t p s e n i c é t i b u s de f o -
i i í a s ; x r o r q u e á r , j u t í i f c i é c e r at- lut^one dv c i m a r u , & í i p o í l e s n o 
t e n t c n t E c e l e í i a t ú b o n a o b e l e - e x p i s t a h a c n e g l i g e n t i a , c u t o -
r i c o r ü d e l í d ü p r s E d i á i o t f i c i ) o c m o d e p o f i i n t , p r s E i u m e r i n t c o n -
c a f i o n í - . f i i c o c i i á E c c k í i s E a p p l i c i o n a r i . Quse C l e m e n t i n a per 
c a r f . M e e p o í f i n t a b í b l u i n : í i i n p n u i l e g i a f p e c i a l i a m e n d i c a n -
m o r c i s a r t i c u l o , d o ñ e e p i a n e fa- t i u m iam eft reuoc3:3,ío?«.5.í//p. 
t i s f e c e r i n t , f o w 5 J / / p a í . 1 3 / ^ ^ . 5 ^ . 2^.feól y § . Decima fumitur. exCUm 
Oclaua excommum(at 'to.& ftqq. ment. &feqq. 

9. N o n a e x c o m m u n í c a t i o 
h *betur in Clement. vnica de vfur'ts, § . X X I I . 
v b i c > ; c o m ; - n u n i c a n t u r P o t e í l a -
t e S j C a p i t a n e i , R e d o r e s , C o n f a - ExcommunicatioqueAd exea-
l e s , l u d i c e s , C o n f i l i a r i j , & alíj municañones nonreferua-
q u i m s o f f i c i a l e s ^ i p r ^ í u m á t f t a ías in Ex t rma^ 
Cut í r a c e r e , f c r i b c r e , v e l d i d a r e , . . 0 
q u o d v iurae í o l u a n t u r , v e l q u o d 
í o i u t a f , c i i m r e p e t u n t u r , n 5 r e í l i -
c u e n t u r , n i t í i f e c u n d ú i l l a f e i e n 1. R i m a e x c o m m u n i c a -
t e r i u d i c e n t ; aut í l h a é i e n u s c d i - l ^ t i o f u m i t u r f ^ E ^ í r á » ^ . 
ta de l i b r i s c é m u n i M t ü , í i í u p e r ^ vh de[enten. exLem. V b i 
h o c h a b é t p o t e f t a t é , n6 d e l c u e - e x c o m m u n i c á t u r o m -
r int i n t r a tres m e n í e s , aut d e n t . neSjqui o c c a f i o n e c o n t r a r i j e r ­
q u e í i ipfa í l a t u t a , v e l c o f u e t u d i r o r i s auil f u e n n t i m p u g n a r e e l i 
t i c s h a b e n t e s . e o r ü e f F S u prarfu q u a s l i t e r a s A p o í l o l i c a s , í u p e r 
m á t o b í e n u r e , tm.'y.dífp ,2^.[e£l. n e g o t i j s q u i b u f e u n q u e c o n f e c -
5, ^.Nona excommunícat io .&feqq, tas .quje a m e c o r o n a t i o n e P o n t i * 

10. D e c i m a e x c o m m u m e a ficis emanarunt , í t f»; .5 ,< /¿ /p . 23 . / í f . 
t i o f u m i t u r in Clment . Cupientes. ó . ^ P r i m a fumitur. &feqq. 
depmis. v b i e a j e o m m u n i c a n t u r 2. S e c u n d a e x c o m m u n i c a -
o m n e s R e l i g i o í i mcndicanccs, t i o fujnitiír ÍX ExttáUfig* vnic* de 

±1 



T>e ExcomJatis in Conc. T n d . M 3 2 0 4 
pide Ñ a u . reh' S c c k f non alien, v b i e x c o m m u 
^27. n. " ' c a n c u r o m n e s , q m a i i e n a n c 
U & . S j l u . b o » á E c d e í i a í i i c a . D c q u a C o n 
J X Alie ' ^ule c o n f ü i t u d i n i , & ü i a m o b . 

fumiiur . 
3. T e r t i a f u m i t u r Í.V E x f ^ -

uao.vmc de confuetud. v b i e x c o m 
m u n i c a n t u r i m p e d i e n t e s L e g a ­
t o s S u m m i P o n t r á c i s a b ex c u -
t i o n e f u i o f f i i i j , v e l n o n r e c i p : é 
t e s i l l o s . Hsec t a m e n i n B u l i a 
C : E n a : D 3 m i n i c o n í ! n e t u r , í o ? w . 5 . 
áijp.23 /Í¿Í.(5. T i r r i a fumitur. 

4- Q j i j n a e x c o m m u n í c a -
t í o h ' i .betur i»j Extittuag.SanftA Ro 
m m a h m . 22. v b i e x e o m m u n i » 
c a m u r i l l ^ q u i p r e f i t ^ n t u r ( .a i t 
d e n o n o í o m e n d o í l l a m , v e l 
p e r f e u e r a n d o in ca ) fiéhm r e ü -
g i o n e m f r a t r i c e l l o r a m , f e u B i . 
j o c h o r u i u , f e i i B ; g u i n o r u i r s q ua; 
e x t e n d i c u r a d E p i f c o ^ o s , & P se 
L e o s h o c a d m i t t e n t e s í i n í í p e 
c i a l i f a c ú l t a t e , 6c á p p F o b a t t o n c 
S u m m i ^ o n t i f í c i s , f e d hzee i a m 
v c j f i t a t i s j n i h i l h l b e c ^ c u m i f l e 
f i l f x r e l i g i o n e s , n u i l ib ' e x t e n r . 
tom 5. á i f p . i i . f t c l . 6. ̂  Qjtttrtaha -
ée tu r . 

§ . X X I í T. 

Excommunica t io quodd exco 
m u n i c a t i ú n e s ídt&sin Con» 

ci l io T r i d e n t i n O ' 

Rirni excomrnunica-
cioh b ^ t u r i « / í / 4 . vi i 

c x w o m m u m c ' i u u - o m ­

n e s i m p r i m e t e s , & i m p r i m í m á 
d a n t e s j v e n d e n u s , a p u d fe r e t í -
n e m e s l i b i o s de r e b i i s f a c n s , í i -
n e n o m i n e a u d o r i s i f i í ; U n e a p -
p r o b a t i c n e , t X r m i n e p r i u s a b 
O r d i n a r i o f a d i s , c t í i r e g u l a r e s 
f u e r i n t v i e r a e x a m i n a i i c n é , Se 
a p p r o b s c i o n é O d i n - í n ^ n e c c í T a 
r i a t i l p r o p r i j e n á f u p e r i o r i s r e -
c e g n i t i o j ¿k l i c e n c i a i u x r a p o -
p r i a s o r d i n a t i o n c s . I r é c o n i p i c -
h e n d i c e o s , q u i í c r i p t o eos e u u L 
g a c , n t c o m m u n j c a t i . n i í i a n t e a 
e x a m m a t i , p r o b . i t i q u c f u e n r t » 
D e b e t s u t e b e c p r o b a t i o i n f e r i p 
t is d a r ! , & i n f r o t e l i b r i . v d fcri-
p t i , V e l j m p r c í l i « u t h e n t i c e a p -
parrrcitom.<).difp.23 j € f t . j ' § . Agi* 
mus, vt fupra ,& fcqq. 

2. S ce u n d a í u m i tu r ex Trid» 
f e f f . i ^ c a ' n . u . v b i e x c o m m u n i -
c m t u r o m n e s , q u i p r s e f u m p f e -
r i n c d 0 c e r e , p r £ E d í c a r e , v t i p e r t í -
n a c i t e r a f í e r e r e , : m d i f p u t a n d o 
d e f e n d e r é » n e c e í T a r i i i m n o n ef-
fe h ó b e n t i c o n f e i e n t i a m p e e e a -
CÍ m o r t s l i s c o n f c i T i o n e m f e r a -
m e n r i é p r í e m i í t e r e a n t e c o n m » 
n i o n c í i fit c o p i a c o n f e í í b í i s * 
tow.5 difp i i f e é l . ' / . Q Secunda. 

3. T e r c i é e x c o r n m u n i c a t i o 
f u m i t u r r x eodem Concilio fejs 24, 
€ap. 6. de reforín Matrim.vkí e x c o 
m b n i c a m u r r a p t o r e s f s e m i n í P ^ 
& o m n e s i l ) i , q u i ^ u x i l i u m , í a -
l i o r e m , c o n í i l i u m p r s e b e n t . í o , 5, 
áifp.i^. f e B - j ^ . T e n i a fmmtur, 

4. Q u e r r á e x c o n n i u n i c a t t o 
f e r t u r in eodem ConciLftíj'.ij. a p 9. 
dereform. matrim. c o n r r a eos , q u i 
q u o u i s m o d o d i r e f í c , v ^ i n d i -

C C 4 rede 



<fDcExcom. latís ¡n Conc^rid*^ r £ 
r e d e Tubdi tos f ü o s , v e l q u o f l i m -
q u e a l i o s c o g u n t , q u o m m u s i i . 
b s r é m a t r i m o n i u m c o n t r a h i t . 
tom yd i fp ' i s - f ec / .^ . Q m a u f é t m . 

f u m i r u r exeedem Gonc.feff. l y c a f . 
'y de regul. v b i e x c o m m u m c a n -
t u r f a s c u l á r c s r n n g i í l r a t n s , fi r e -
q u i í i t i á P r í l a t i i E c c I e í l a í i i c i S j 
a u x i i i u m f a u m n o n d e d e r i n t a d 
c l a u f u r a m m o n i a i m m i n í l a u r á -
d n m , aur c o n í e r u a n d u m . I t e m 
c x c o r n u n í c a n t u r o m n e s p e r f o -
t \ x , q u x i n t r a csepca M o n a ü e r i j 
i n g r e i n e f u c r i n t abfq-, l e g i t i m a 

c a p . í y . d i reform. v b i e x c í j - m m u n i 
c a n t u r o m n c s t e n i p o r a l e s d o m í 
n i s q u i l o c ü ^d M o n o m á c h i a m 
i n fui t e r r í s c o c e d u n t : a u t q u i i n 
d u e l o p u g n a n r , a i i t c o r ü p a c r i n i , 
a u t q u a c ü q u e r a t i o n e d u c l l u m 
f u a d é c c u i c u n q u e , ant f p e é h t o -
r e s d u e l l i , aun d t n i q u e a u x i l i ü , 
c o n í i l i u m i n c a u í a d u d l i . t á m 
i i i r e , q u a m i n f a d o dances . fO/^. f . 
difp . i^ . fec l . j ^.Scpsiwahabetur. 

8. O f t a u a r e p e r u u r i n B n l U 
Víj q.edita in confirmattonsm Conc, 
Jrident. v b i p r o h i b e n ó m n i b u s 
p e r f o n i s g e n e r a t i m c o m m e n -

f a c u í t a t e . E p i f c o p i , v e l f u p e r i o - t a r Í D s , a u c i n c e r p r e t a t i o n e s í u a s 
r i s i n f c r i p n s o b t e n t a ^ o w . 5. dif¡>. i n d e c r e t a C o n c i l . e d e r e fine a u -
2 $ J e c , y . § . Q u i m a f í i m i t u r . t h o r i t a t e P o n t i í i c i s , e x c o m m u -

6. S e x t a c x c o m m n n i c a t i o f u - n i c a t q u e i p í b f c * á o o m n e s p e r -
mltmexeodem Conc.fef2^ca¡ i . i8 . f o n a s P r ¿ l a t i s i n f e r i o r e s i l l u d 
de regul. v b i c x c o m m u n i c a n t u r 
omnes,Se í i n g u l ^ p e r í o n ^ q u a 
l i í c ü q u e d i g n i c a t i s finr,qui quo-
modocunque coegcr ini a l i q u á 
Virgineni jVei V i d u 3 m ? 3 U t s l i a m 
q i u r n c u m q u e m u l i é r e inuj tam. 

p r s e c e p t u m v i o l a n t e s . H s c f u n t 
e x c o m m u n i c s t i o n c s C o n c . T r i -
d e n t . í o ? / í . 5 3 fefi.7. § . o ñ á u a . 
rcperitur. 

9. Al i se f u n t e ^ c o m m u m -
c a t i o n e s i n E x t r a u a g c . n t i b u s a 

p f xce r q u a i n c a u íi s á i ur e ex p r e f - f eu p r op r i j s m o í i b u s a l i q u o r 11 m 
l i s ad i n g r e d i e n d u m n i o n i l e r i ü , P o n t ¡ f i c u m , q u . - s o m i t t i t n o í t e r 
V e l ad ( u f c i p i e n d ü h a b i t u c u i u f D o S o r . q u i a , V c l r o n f u n t r e c c p 
C ü n q u c r e l i g i o í i i s , v e l a d e m i r - ta?, v e l q u i a p a r t i m f u n t ablatae. 
t e n d u m p r o f e f T í o n e m . I c é e x e ó 
r r u m i c a n c u r f a u o r e m , c o n í i l i u , 
a u x i i i u m d a n t c s . I t e m e x c o m -
m u n í c a m u r o m n e s , q ü i q u á c u n 
q u e f s e m i n á v o l e n t é v e l ü a c c i p e 
r e ^ n : v o t u m i m m i t t e r e a b f q u e 
i u ü a c a u f a q n o q u o m o d o i m p e -
ú h n n , w n . ' y J \ f p . Z 3 feft.7• §, Sexí4 
( fmúiur.& feqq. 

7. S é p t i m a e ^ c ó m u n i c a t i o 
h a b e t u r in endem ConcTrid.fefi^ 

p a r t i m m ü t a t a c . s l i a e ! t e m , v c l r e -
u o c a r s E , v e l r u n q u a m i n v f u m 
r c d c ^ f u n t j d e q u i b u s c o n f u l e 
f b r a í rei & c o n f u c t u d i n i : 5r fie 
o b f e r u a e á c u h$c ad f a á u m p e r 
t i n e a n r . tom, 5. difpu 23. ¡ « ñ . j . § , 
f r t á e í has. 

Jpxccu fo r . 

Quotics executori con» 



T}c Executore 
Qlof'm 

fc.dtieg, 

Ahbíisn.i, 

í b r , c ? r t b c o n ü a t j q n n c u n q u c r a 
t i o n e c e n f u r : e í e n c e n c i a m t í T e 
n u U i m , n O n poteíl l i c i t e i l h m 
d e n u n t i a r e , i i á í t a cap. 2. de crim. 
fa l f .&ca? . ex literis de o j p . delegát, 
S e c u s d i c e n d u m , q u m d o í e r u c n 
t í a eft i u í i a í e c u n d u m i e g a c a 
p r o b a t a , ¡ k m v c r i c a c e r c i i n i u . 
l l a j i n c a f u q u o p r s c i p i a t ei ric;-
n u n t i a r e i l l a m ^ c o l i i g i c u r ex cay. 
T¿ftorMis.fyQma.(Ce offic.deleg. tom* 
<).díf¡)ut,3 feft . i) §.Primo ergo dicen-
d m ¡ . & fequenú. 

2. Q a ; i n d o e x c c u t o r n o u i t 
f e n t e n t i á q u i d e e íFe i n i u í l á p e r 
c o n i p a r a r i o n e ad r e i p f a m . í c i e -
t i a o m n i ñ o p r i u a t a , i g n o r a r a u t é 
a n í i c i u í U í e c ü ' i u m a l l e g a r a , tX 

p r o b a r a , p o t e f t , & d e b e r l U a m 
- c x e q u i j d c n u n r i a n d o e . v c ó m u n i 

c a r u m , í i n ó p o r e í t c o m m ü d e í c 
c x c u f a r e i n c a f u , q u o ei p tasc i -
p i a c f u p s r í o r : r e d e e n i m f a c i e t 
f u b d irus i n i i o c ca fu r c c u r r e n d o 
a d í u p e r i o r e m , iu^ta ctp, S iquan' 
do.depr&fcript.& did.cup, Paftotdlií, 
$.Qm.t.de ofjicdeleg. Q n _ ! n d o v e ­
r o p a r o e x c c u t o r i c o n í U t f u m -
c i c n t e r f s n r e n í i a in e f í e i m a í i á , 
í e c u a d u m a l l e g a r a p r o b 3 r 2 ; q u i a 
c o n d e m n i t u r ve n o c e n s , q u i 
r e u e r a i n p ' o c e i T . i I sr i s , n o n r a -
I i s p r o b i t a r, t u n c n o n de bet , n e c 
p o t e í l l i c i t e t a l e m i e n r e n c i a e x e 
q l i . E í l o p i n i o c o m m u m o f D o -
ft>rurn i n d i f t . cap. FaftwAlts. § . 
Qt>ji vero.tom.^ d i f p . y f e í i . i y S - Tcr 
t h add). (¿r § . Qu^zno vero. 

3. Q ^ n n d o f e n t e n r i a c e n f u 
r s i n r e i p í a , SÍ f e c u n d u a l l e g i -
sa5§£ p r o b a c a , e i l ijM% & i u i l a , 

fecundu juilfciá ebtónvutaciuaí 
Sí caulle arquiv-atc/íícct fil i a iü i la 
quotíd nsodúj s 'ú qnoad'ordinc 
Juris ntoii i-.tuacú, vel quondal i-
que q u e c ü q u f e d e í e á ü ^ p o í é f l , ^ 
dcbet?regulafuerioquedo, roe» 
r ustxecut :of , i i Í4 fexcqUijCtiái i t 
l i con í ie t dé ía l i iniujiitiaí Ratio 
c ü r q u i a d e n u n í i á s t a l e feoten-
t iá verudicit jCÚ enim iuppena-
tur fentenria valida, v e r ü í í l e á 
ligare, ík confsqucnuT con tí j -
tuefe e x c ü o u m í C i i u r r , auc íuf. 
pcníurn,&c.?oíM,5.í/i/p, 3 . / ^ , 15, 
§.Vlt 'mo dicendum eji. 

4. ludcac ¿ l iqu^ndo poteí l d e -
nuntiare Gínrentiá á íe lataro, 
in iuí iarn qnoád modumi íi slic» 
q u i e i c o n í k c de iníliria fecun* 
dum azquitatcni caúfap.Rario c i i : 
quia ji ié defeétus non efl fubílá» 
tialis, difp, s-fcii. 15, E s p u ­
eleo ¿d. prior em. 

5. Quamuis aliqusndo dcfeC-
tus i n c e n í u r s E fententiá com-
n i i f l i i s ralis fít, s i iüxta iu i is or-
dineni legibus p r^ l lT ip íom, n o 
poífit iudex, qyj í en ten t ian i cii-
l i r , ad den^núat ionei r» pregre-
d v e t i a m í i fentenria Valida fue-
r i t , i k peccabit prscipicnco ta-
k m denur í t i a t ionem . Tamcn ' 
exccutor non tcnecur eximir.a-
re i l l a m i rmi íLt ism, vcl excep-
tione í i b i p r o p o f u adtniiteic, 
íed i ín ;p l ic i te r poreí] fnum c t -
fícium exequi,ctini ad i l i u m no* 
pernneat, íuxtá eap. 'PafloraHs. § , 
Quia. de úffic. ie ícg , Secus d-ecn-
d u m , ü ralis íit miUÍtitia fen-
tentisej vt c o n ü d e r í i i a caufa, Se 

V'ide Ghff} 
m Clon» 
vn'tca da ' 
for.íGpet.\ 
vui etum í 
Cíirdwab'.i 
Zarahela 



' D e E x t r e m < v n c h q u o ¿ d i n H i t . c > d c j i n § . \ . 

n e g o c í ) í l u u í i c n o i u í n i u í l t c j a 
a d i u n g e r e d e n u c u t i o n e . n , quáe 
ÍCÍ» lie n o c o r i j , ve fine a l i a c a u i ¿ 
i n q u i í í c i o n c , f e a c o g n i t j o n c , 
per fe n o u í i r e i , c u i c x s c u t í o 
m a n d a t u " , e s ^ ^ i s i p í i s c o a 
I h r e p o í i i r , romo 5. ¿¿/p. 5. 
15. ^. Deinde d i c i i u r ) & ¡eqq. 

f i . 

B x t r e m A t í n c í i o q u o n á i n f l i -

t u t i d n e m ) & d e f i m t i o -

n é n t i 

Xereers íe v n Q i o n i s o -
i c u m b e n e d i d a m n o 
:ft S \ t t i m e n t u m . K a 

t u c í t : q u i a n a l i u m 
í a c r a m e n t u m c o n f i f t i t i a f a ¿ i o 
e ñ e , aur I r b e : effc p e r m a n e n s , 
d e m p e o f a c r a m e n t o E u c h a r i -
í i i s : , p e r c o n r e c r - s t i o í i e m , e m m 
E u c i u r i f t i a ; ip fe á u ^ o r grscise 
f a b f p e c i e b u s e f í í c i t u r Se l i g n i 
fí : a t u r , p e r b e n e d i d i o n e m v e r o 
o l e i n u l l i g r a t i a fígnificatur, 
n e c d i t u r , l e d c o n f i í l i c i n i p C a 
v n - A i o n - , q u i a i l l u d cft S a c r a . 
m e n t u f n , q u O d cft r í f i c a x fig-
n u m g r a c t a í , h u i u C m o d i a u t c a i 
e í l i l h v n d i o : e r g o \mt>A. difp. 
40. feft. 2. § . Referunt, & [eqq. 

i E x t r e m a v n d i o cft v e -
r u m , v n u T i q n e c x f e p t e m Icg'S 
gracia?, i m T i e d i a t e i n í l i t u t u m á 
C h r i i i o D o m i n o , q u o d e f t de 
f i ^exCovc . Tlorent ín decyet. Eug-
& Tr id . feff. 14.» in doclrina huiu* 

p m m e n ü , p r x c i p u e car. r. & f e f 

SchoUUiá 
7. c-n, & Alibi V e r u i í i m i k a u t é i n 4. d i í l , 
c i l JH Cjena d o c u i í f t G h r i í t u m i ^ . D . T h o 
A p o l l ó l o s s r u e r a l i a r i i i n i i l e r i a , c é r , P ¿ . 
n t u m o b í l n - u a i l d u m i n hpc í a iud .&úU, 
c r a m e n c o , q u a n u i s n o n d a r c l 
i l l i s p o c c í i a c e m a d m i n i í l r a n d i 
i l l u d , n o n f e c i c e n i m i l l a n o d e 
i l l o s í ' a c e r d o t e s , fed fwit d a t a , 
loan. 10, & fíe p l e n a h u i u s l a c r a 
m e r u i i a í l i r u t i o fu i t c o n i i u m a t a 
a C r u i f l o a n t e A f c e n í i o n e m , 
q u t a p l e n e , a c p e r f c S e f u n d a , 
u i t E c c l e í l a m a n t e q u a m e x h o c 
m u n d o d i f e e d e r e t ; o p p o r t m c 
e n i m , v t p r m f q u á C h r i l l u s a á 

g l o m m c o n f e e n d e r e c , m e d i a 
j n f t i t u s r e c , p e r q u i n o s , a d af-
c e n d e n d u m c u m i l l o d i T p o n e . 
r e m a r , tomo 4 . difp. i p . feft. 1. &. 
i . P e r t o t a m . Q ^ u d a u c e m í i r i n 
h o c f a e r a m t n e o , f a c r a m e n r u m 
C a n t u m , & tes t a n u i m , & r e s , 
a c f a c r a m e n t u n i fimuL V i d e N 
fimo 4. dijp 41. fecl. 4. 0". Tándem 
ex bis. 

3 I n l e g c v e t e r i n u l l a í i g u . 
r a fu i t huius . f e c r a m e n r ; . R a t i o 
e f t : q u i a p e r h o c f a c r r m é m m 
p r o x i m e p r a - p a r a t u r h o m o a d 
i m r o ; t u m g l o r i x . q u o d n o n r e -
p e r i e b i t u r i n f a c r a m e n t i s l e g s 
vecerisM-U n l e ^ i l l a c í l t v a c u a , 
& e g s n i g n t i a s & n o n í n t r o d u 
ceb^.t h o m i n e s r e g n ü , c u i u s 
i a n u a t u n e a p e r t a n o n e r a t , tomo 
3. difp. 5./<?¿?. 2. § . Pojfet amem boc 
loco. 

4 T r i p l e x d e f i n i t i o d a t u r 
h u i i n f a c r a m e n t i , i . e í i p h i í í c a . 
EflvnRis eleo hened iS l a f añaJnc t t 
fartibus m p o í i ^ v b i pracipuequinqué 
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Com. Tío. 
rent.Conc, 
Trid 

orgánt fenfusvigí'tit.fíib ¡>t£fcriptafof 
m¿ veiborum. 2. eíl mech phi í ica 
efi facrdmentum nou&legisad confor 
tandum, feu alimandum in animó , & 
corporefiidem grmner ¿grotaníem 
inftitutum. 5. e í í m i x t a e x vtr.-íq*j 
efi facramentum ex [acra vnñidne 
olei, & pece íacerdotts confeftum,& 
ad falutem mentis, & corporis ¿gro-
tantis bommis diuina iníiitmiene oidi 
natum,tmo ¿\... difp 40. fect, 4. 
Zx dtclts in pracedemibus. 

f 11. 

Extrema vnffio quo^d 
formam. 

L i q u a v e r b o r ü f o r ­
m a e í t d e c í f c n c i a 
h u i u s r a c r a m e n t i : 
i n h o e c o n u e m u n t 

o m n e s C a t h o l i c i p r o p t e r d t í i n i 
t i o n e m Conc. Tlorem. mdeeret.Eu-
gen. & Trd.fcff. 14. V e r b a a u t e m 
p r e c i p u a f u n t i l l a , q u s b u s v t i -
t u r E c c k í í a R o m . íf. Per iñam 
fanélam Vncilouem, & fttam pijfiwa 
mferkordiam, indulgeat tibí Deus, 
qmdqutd peccaiiifer vtjumy per audi-
tum , per odoratum, & c . Q n a n -
u i s n o n o m n e s p a r t í c u l a ; e i u s 
í i n c d e eírentÍ33fí>wifli4. difp. 40. 
/ í ñ . ^. Principio ftdtuendum eft, 
& § . Obijci veropoteíi. 

2 P ¿ r f o r m a s , ^ v n ^ i o n e s 
q a i n q u c f e n f u u m f u f f i c i e n t e r 
í i g a í í i c - ? t u r c u r a t i o de ó m n i b u s 
p e c c a t i s a b í o l u t e . R ^ t i o eft: q u i a 
prima r ^ d i x oronium pece ñ o ; 

í u m t ñ cogitatic, cninis aüié 
cogi tadoh qumque f t n í i bns o-
r i g i n c m duxit , lúxta i l l u d n ib i l -
e ü in i n t e í k á u , quod r o n prius 
fuenr i n fenfu: ergo IG»¡O ^.difp. 
q i . fett. 2. Bu yetí Mcunn, 

3 Form a d r p r t c a d ü a » eí i 
fufficiens in hoc; iacramcnio, 
cft dogma fídci ex Conc. Fio-D.TÍJOW. 
r e n e . & T r i d . efl c r ad iá ío Ec- á fl 23 q . 
cckí iae. eíl etíaifl ttceeffsría, fo 1. ¿1^,4 q, 
h i m c m m ihdícat iua nen íuífi 2. 
cíe fine formal i deprecatione, 
c m fauer, Conc. Florenr. ¿k T n 1 
dent .cur autem folum in hoc 
f a c r a m e n t o f í t forma deprecati 
U3,:& non i n alijs? Ratio t f t : 
quia hoc facramemetum n u l l ü 
hiíbei ^ fR fium i n f a l i b i k m , qu i 
non poíl i t impedir!, v c l prup-
terobicem recipientis, vc l quia 
efl eíFcéros jndifFerens,qui a l i -
qusndo n o n o prdir ,q i iod fecus 
in Bapt i rn io ,& Confi í f i ia t ionc, 
&;c, temoq. dííp. 40 /f<S 3. ^. N i -
hilommus ccnipmum eü,<¿r feqq. 

4 Por ma huuis facramenti 
bene ver i f ica tur in eo, qui per­
petuo caree fenfu « l i q r o . Raiio 
e í i : quiacarerc tais íenfu, elt 
aectdcntarium, feniufque fo f 
mx conditionslis eñ , v . g . í i -
quid pecca lü per v i fum, í k c . 
I t em quia fufficic peccare per 
afFeiSum^icet non poílit exequi 
cfFc&um. Idem dicendum de 
n o n carentibu? aliquo cenfu, 
& m i peccantibus per sl iqoem 
tomo 4* difp. 41 Jeft^ 2 § . U i c v í r a 
oceurit infine. 

5 Forma hsec. Fugo te oleo 



< j ) e E x r . v n c l ! o . q i i o a d m a t . j > r o x . & r e n u * ^ 

fa&Mo, v i Dvas tibí remitía! quidqv.id 

di: qyia verbo indicatiui rnocii 
adiungituT íuf í ickns depreca-
no,, quarr-.i^ non careát cuipa 

raiionern, e o r - u a víum. Ecc le -
J i s Ro m. tomo 4- 4̂ - 4o 3 • 

6 Nccdencccflllatefacr^-
menti, nec prxcepn cft expri-
mere,- matefíara remoum in-
formcihuius úicramenti. Ratio 
cih q u ü E c c k í i a Rpm. folom 
dicit^Pf?- i ñ a m f d n c U m vaáionem, 
nulh ícótx menciona ole;; di 
paíec ex alíjs facramentis non 
cuc lihccíltí explicare roatena 
remotatn i n t o m i S j í i i í i qíiat^-
ñ u s i n verbo óblucn4r\vt,in B¿p 
í iú i ío , SÜÍ cjuacenus in vece vn-
fíionis,vtin hoc inuolujtwr. l a 
facrannentocouíi' mstionis oc-
curric fpecults ratrodechrandi 
maceriam ChnTniatis, quia í ine 
j l h verburn confipmo, spe íig-
fio, non Dtis exp'icst rníteriam 
proximam, fen^dionern miíli 
í lci , tomo 4- d'ífp. ¿¡-o. Jecl, 3. K. 

7 S ilte,rp de neccílicate p t z 
cepri eírquii iqaies repeterC \'cr 
bi í j ímce/Gun-j quinqué fenfüü 
deterninnrione, v r c o n í b c ex 
vio, traditione, 5¿: vniueríali 
confnerudinc KecleíÍ2!. Proba-
biletamen e í l h a n c ritum «He 
cíT^ntialírm, É ve m i n t r q é m eíl 
resdubi,i,an ra:r.3i7v.ntt,<rn . j j . 
térxoi latum vaL-at? ergo Diré 
c l idencceí l icare pra'ccpti, /mo 

4. d i j p m t t ^ o . j e í L 3. ^ . H i s í 7/iy, 

8 informa huiusfacratnen 
tiinuoc-*tioTriniiacis,nec de nc 
celíitacepraecepti, nec Tácram^ 
tj cíÍ. Katio cll:qui3in hoefa-
cranunio non datar pioteí l io 
ñd: i , &i it2fncc Concilium, nec 
c^remoniak Rorn, nec Kcclc-
ÍIGE coníüerudo id habet, partiCu 
lacautem, Ver i j lavi vnftiotitw, & 
¡nam pijffmm m f n i c o r d i j m , 
func de n^cc íTitate piarc^prt, ve 
tenet Ecc lc í i^ vfus, tomo 4. drff* 
qo.feft . 3. §• Tándem addendiun cji 
& ^, Adune vei Q, & ftqq. 

f M I -

Exti'fW'-'1 v n c í i o ( ¡no^d mate-
tertAm f r o x t m a m , & 

1-. M Aten5 hinus iacra 
mentí til ? n á ¡ o ex 
oleo fafU , itj.vca 
verba lacobi F /^m 

eum úl t 'o ,&c. Et conárniac 
Cjp«£> T t jd . feff.14. cap. 1 ÍCWIÍJ 4 . 
^?/p, 40. j 't '^. 2. ^. Eje Í/«Í} í-pnr/H 
dituf. 

2 Miteria remo;ahiiiiis f i 
cramenc, cíi okum íimpks.'fin 
qLio d í̂Tê r á Confirmatione) 
oliuarüm 'ab Hpitcopo benedi-
I5!U;T¡, necelTitare faerarncmiyífe 
pr^cepti, oolí|gi.t«rí<y Conc.Fh 
tem. in decret. E u ¿ . & I n d . feff. 14. 
Vcrurnque emm dicir, n i c r e r i í 
c í í cokwmpei : Xipiícopum, ^ut 



ab E p i í c o p o benedianm, quem eiotr¡;r ^ u ¿Mendum t f . 
n t ü Chr i í lus in í luu iCjnecKccle 6. V I . 
fi u i m m u u i c po t e í t , quanuis 
modus bcncdiót ionis non íit a 
C h r i l l o inílicucus, ncc d c ü n i t u s 
ve omnes doecnc, quia í i o l eum 
b e n e d i d u m per E p í l c o p u m eíl 
d c e í r e n c i a , fequitur ta lé benq 
d i d i o n é efíe in í i i iu tam á C h r i 
i\o,io. 4. dij¡>. qo.feft. LVértotam. 

5 B e n é d i ^ i o o l e i , q u o d r í l fu-
t u r u m materia h u i u s í a c r a m e n . 
t i j i i o a p o r e í t commi t t i excom 
miíTione Summi Ponticis í im-
p l i c i íaccrdor i .R^í io eit: quia i n 
fubftahtiaii maectia Licram^mo 
r u n i non cadir d i ípcnfat io , %c 
opportuic ira e í l e , v t í a c r a m e n t i 
materia minus circe vulgaris 
maiorq ; rcu^Jetia h^berctur, xo. 
q.d/f.^o.fec.í. §t TSilúlom'mm tame. 

4 P iOpria autoritate non l icet 
oleo al iquid m i í c c r e abfolute, 
te í i n e c a u f a , v t c í i do5trina c5 
munis D c r a m e n t o r ú , vnde í i 
tanra í i t mutatio .nit m i í i i c y t 
CQfrüperetur oles natura, no c f 
fet materia huius í ac r amen t i . cu 

Z x l r e m a v n f t i o quead vn l t s . 
i c m , & i t e r a t ioncm. 

Acramentu vnd ion is 
e ü v n ü , U ipecic, fcc n u 
mero. Rat iocf í : . quia s é 
p e r ñ c ex cade materia 

Si forma. Icé t i l v n i u á í ex íep 
tem í 'acran .ét is Ecck í i se , i n n o 
ua lege d ix imus, ^ M - ( M n l . i . t o . 
4. dtff.qo.feft,q. §SííudocollígUüt 

2 S a c r a m e m ü estrernse vnCtio Scíolafi'tii 
his ex q u i n q ; vn^iontbusy Ŝf in 4. dijfc 
partial ibus formis} í i c i « v n o i u b dtít, z^, ' 
l e é t o v n ü t a m ü n u m e r o íacra 
m e n t ü , quod vocamus v n ü c o 
p o f i t i o n e . R s t i o e í l : cuja ex o m 
mbus v n é i i o n i b u s , & formis , 
í iue e í í c n t i a l c s í i a t , í iue no , 
v n ü taucum í 'acraméiü c o p o n i . 
tui^omncs illse v u d i o n e s ad in­
tegra totius h o m i n i s v n d i o n é , 
q u á i n f t i t u t t o e x i e i t , o r d m á t u f , , n 
io.q.atUqo /í'cl.4. 9. CiUüprme. J ^ r * 

3 H o c í a c r a n ^ c ü n o n i n p n vm <x**4 
i a m n o i i f í e o l e ü f impiici ter ,<k nnt cha ra f t e r em^ tcon ib t exvn:i' 
abfolute: íecus i i maneat in vera ÍZQUC. Trid.feff. 7. can 9 & ^ u n t , 
natura olei ,fpceie,& VÍÍJ> & hac ¿ « ¿ m f í . E / ^ . y n d e poteii i terari 

ab ío luce , & fimpliCJtcr,vtjex 
eodem Conp .F io i tn f» ^£ T n o » 
f e í f . ^ . c . ^ .conáaTvjt VCib r o n 
poteii íev ü u o dan i n eadé m o r 
bi n e c d i i U £ e 5 q ü i a de & ^ i u í -

ratione dicimus Chrjfma poífc 
cíTe materia huius f c , c ramér i}& 
a í iquadofu i t ín v í u , nuc antera 
quod E c c l e í i a ^ a s materias, ea-
r ü q ; bcnsdiSiones dií lmxitJ ,n6 
eílec l ic i íu eas c5i iutare,ncc 

taie,quia 
ficies m e d s c í n a p t o t \h necclli 

alio oleo in h o c f a c r a m é c o vti , utea & a u x j i i ü fpiriEu^e, poteii 
p r ^ t e r q u í j i lo q u o d a d h o c m u tsme iterari, í i ui t o d é m o r b o 
n u s e x Ecc le í ia í inllitueipoe c o ncceffitasitcrctur, m q u o n o n 
^ í ^ h ^ J H ' dlíi • Q O . p í i - § - c í i r c g u i a a d m e d ü certa ,fed 1 



> & e f f e 

^nqúimrarbitr io prudcmis, ve 
nimirum confi-deráia dmcurni 
táternorb-, & Ibtu eius, ^ m 
tetriiptionis conim snter íe, 
pradica, & commutii exftima 
'tion( . , i l U cenfeácur d i u c r ú p e 
l n c u \ i y & íU tus , i t a du ie r í i . VC 

be t u r c b n p l s c c m i a ¿ d u a l i s , 
v c l v i r c u . j Í ! s l i l o f u m , q u o d á 
n e m i n e n e g a t u r , c a n i c n a d i n a 
d c k n d a n o í l e í i p r i m a r i o inf l t 
tuca , n a m a d h o c a l i a f u n c r c m e 
d i a , ve v o l e n c i d i f e u f r e r e f a c i l e 1 

Pdud in 4 

patebit, tomo^dtfp, 4 1 . / ^ j . j . 3 -^2-4 

nerinde fe Babcaflf, ac ti eíTeot í« & §. Secund* ergo 
rnorb' o a m t n o d i ñ m a i , to.^a40 f ^ m ^ -

4. 

§. V . 

Extrefnavnctio quoíidfinem, 
&effecium. 

X t r e m a v n d i o o r d i n a 
t u r a d E u c h a r t í l t a m 
r a c i o n e e í F - - í a u s . R a c i o 
e í l : q u i a t o l l i t r e l i -

q u i i s p e c c a r o r u m , &perfc<3:e 
m u n d i c a n i m a m , q u a s c í l o p t i -
m a d i r p o í i c i o ad v n i o n e m c u m 
C h r i í i o . q u vm f ac i c E u c h a r i í l i a , 
I c e m q u i a C h i í h i s e í l p r ^ f e n g . 
i n E u c h i r i i i i . í , ' qua? o r d i n ^ t u r 
a d p ^ r f e ó l ' O r e m v ñ i o n e m c u ^ 
C i i r i í l o , q u . i n t u m i n fee f t , c t i á 
p o r e í l o r d i n a r i a d d i g n i o r e m 
í a m p r i o n e m , v t i n p r ^ f e n c i p e r 
D c r a m v n ^ i o n e m , h o m o íic h i 
b i l i o r , & raelior d i f p o í i t n s a d 
r e c i p i c n d i m E u c h i r i f t i s e D c r a 
m e n t a n , fi v e l i t i l l u d p o f í e a 
f u l c i p s r e , v t i n t e r d u n i poteft a c 
c i d e r e , tomo 3 q 6* art. 5.^. Chca 
hiinc aniculum in coment. 

2 E x c r e m a vnf í io de le t p e e 
c a c a v e n i a l i a d u n o d o n o n h a -

T o l l c r e r e l i q u i a s p e c c a -
t o r u m , auc p s n a s t e m p o r a l e s , 
n o n e í l p r i m a r i u s e f f e d u s h u -
i u s f a c r a m e n t i . R a t i o e í l : q u i a 
a d eas c o l l e n d a s , n u l l u m e í l f a -
c r a m e n c u m p e r fe i n f l i t u t u m , 
n e c p r a u o s h a b i t u s , q u i a i l l i n o 
t o l l u n c u r p e r g r a t i s e i n f u f í i o n é , 
q u a m t ü u i s p e r f c S a m , v n d e p e r 
íc primo e í l i n í l i r u c a e x t r e m a 
v n t í i o a d c o n f p r t a n d u m a n i ­
m o m a?groci c o n t r a difírcultateS 
o c e u r r e n t e s tn m o r t i s a r t i c u l o , 
i u x t a i l l a v c f b a I j c o b i , & a l i u i a 
b i t e u m D o m i n a s , g r ^ c e v e r o 
i d e í l e x c i t a b i r , feu confortabit, 
& c . & conrtat ex Conc. Ti id. fefl. 
iq.u¡fro£m temo q difp. ¿\i. [ecl. 
1. §.SecmcU ergo vfque a d § . N¿ 
hilominusy ¿r tomo 3 \dift. 7. (eñ. 3. 
^. Dicendmn vete eíl. 

4 S p c c i a l i s g r a c i a E x t r e m a 
v n é l i o n i s c o n f i í l i t pra^ciptie i n 
c o l b t i o n e a l i q u o r u m a u x i l i o r ü 
g r a t ^ , qu^ef ini D c r a m e n n h u -
i u s f u n t a c c o m o d ^ t a 1 , q u ^ a d 
t r e s p r a s c i p u o s e í F . í í u s d a n v i -
d e t u r , i . ad r o b o r a n d a m f p e m . 
i d e o e n i m d i c i r u r f a c r a m e n t ü 
fpe i , c e m p o r e e n i m o p p o r t u n - í " 
í i T s o i i i á m á x i m e c o r r o b o r a t , 
Y t a i t Conc. Tñd.fejS. 14. 2. ad h i 

i a r i t a c e m 
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l a r i c a t e m a n i m i c o n c i p i e n d a m 
q u a i n f i r m u s m o r b i i n c o m o d a , 
6c l a b o r e s k u i u s f c r c , v t i d e m 
C o n c . ¡ d i c i t . 3. ad r e d d c n a ü m 
í e g r o t u m p r o m p t i o r e r o , 6c f o r -
t i o r e m a d t e n r a t i o n c s d c e m o n i s , 
q u s e c u n c g r a u i o r e s í u n c , f u f p e -
r a n d a s . í o w j o ^ ¿¿/¡J, 41 . / e¿ í . r . 
Atqm hmc)&(eqq. 

5 E x t r e m a v n d i o p e r fe 
e t u m e í t i n í l i t u t a ad p r o x i m e 
d i f p o n e n d a m asgroci a n i m a m 
a d i n t r o i t u m g l o n x . c o l l i g i t u r 
ex Conc. Trid. f e f 14. q u o d ñ c r i 
poceft p e r p e r f e á a m a n í m i f a n -
d i í i c a t i o n e m , aut p e r p e r í e u e -
r a n t i a m i n i l l c b o n o v í q u c a d 
m o r t e m , q u o d v t r u r n q u e fac ic 
e x t r e m a v n d i o . I t e m ef l i n f t i t u -
ta a d d e l e n d a p e c c a t a m o r c a l i a , 
ficvenialia, n o n c a n t u m q u o a d 
c u l p a m , vt p r o b a i n r e x i l l i s v e r 

feqíinur. 
7 E x t r e m a v n á i o aliquaa 

d o p o t e í t f a c e r é h o m m e m t i c 
a u n t o c o i u n á u m , &L i n f u n d e 
j e g r a u a r n p n m a m , q u i a pote / t 
a l i q u a n d o d t . l c r e p e c a t n m m o r 
ca le , ve c í f i c a c i í l i m e c o i ü g i t u r 
e x v c í b i s I a c o b j , í k C o n c T f i d . 
T a m e n n o n í u í t i c i t a t t r j t io c o g -
nica fine c o n f c í l i o n e , c t i a m í i 
p e r e u r o n o n t í i c o n f d l i o , f e d 
c o n f i e c u n e n p o f i i c , q u i a {.¡1-
t e m p e r t.iiñi flat.quo m i ñ u s c o 
t r i t u s a c c e d a t , a d q u o d f e m p e r 
c e u e t u r , n.ec c x c u l a t u r r a t i c n c 
i g n o r a n c i í E q u i a c u m í i c f a c r a 
m e n r u m v i u c i u m f en p e r f u p » 
p o n i j g r a t i a m , q u a n d o j d i c i t u r 
i n c p n c l u f i c n c de amito comnm 
i n e i i i g c n o n p e r m u t a n o n c m 
i p í i ü s ¿ ( S u s r i t t r j t i on i s i n c o n t r i 
t i o n e , f ed per f o l a m g r a t i s in 

h\%íovmxx QmAquidyeccAÍii; qux fuffionem, vt patet i í u l i o , qui 
funt generaiia, ÍK f e c u n d a r í a í i n c ¿ d u a h vfu rationis i n -
i n c e n c i o n e p r o p r i s i n t e n t i o m s , 
f e d . e t i a m q u o a d p s n a m , q u i a 
non f o l u m c u l p a , f ed e t i s m 
r e a t u s p s e n a j n o n r e m i f l u s i m p e 
dit i n t r o i c u m g l o r í a e a d q u t n i 
d i f p o n i c p r o x i m e e x t r e m a v n -
& tomo áityutat.qit feft. t . 
§. Dicofe£undo}Vjqi{e ad$- sequitur 
fecundo. 

6 E x t r e m a v n f i i o ef l i n f l i 
tu ta c o n t r a p e c c a t o r u m r e l i ­
q u i a s , n o n i l l a s a u f e r e n d o , f e d 
r o b u r c o n t r a i l l a s d a n d o , p e r 

trema vn- gratiae a u x i l i u m , i ta c x p l i ; : a r ü t 
h u n c f JfiR:dum CAthec'tfims Pij 5. 
Amon. 3. p. tit. 14. cap. 15. & alfU 
tom. 4. dí/p. 4 1 , 1 . ^ . Tetm 

Sjlueft. 
verb. ex 

ciion. 3 

Viftor, n> 

H7. 

i u g i t u r , í i c u t de B ptifrr o,Si Pas 
n tentia, tmoq . dijp.qi . [t í t . 1 §, 
ChiArtofcquitfij, & j(qq-

8 Peccata vcmal ia : n o n r e -
mutuncur per h o c í a c r a m e n -
t u m , per í o l á m exc i tanonem 
deuotionis, fea imediate per ip -
í i u s facramenti e f i ic icent iani , 
al ioqui o p p ü r t e r c t ibi tnter .úéni 
re a l iquam muís t io^nero inte 
r i o r i s a ( 3 u s i roperf^di ,& per fe 
i n f ú f f i c i e n t i s ad r e r m í l í o n e m 
p e c c ü t i v e n i í l s s , m shum perfe-
¿ i : o r e m , q d per fe fiifficiar, 
quod l í ega tür , tomo 4. dify. 41 , 
[t ci. 1 p. Vnde obiter. 

$ Extrema v n f i i o i n f o r -

m i s 



rD •i Hxír. WÍU- quaodejj 
mis Eabcc e í F . d u m r e c c d e r í t e 
fiálipnc, q u a n u i s e n i n i b o a u 
c r a m e u t u m n o n ¿ . n p r i m a t c h í -
r s t e r e m , h o c c a r n e n n o n e ü n e 
c e í l a r i u m a d h í b e n d u m c f í ^ á ü 
y e c c d c n t e fisione, v t d e p a ^ n » 

hunz, 
10. EfFvdüs E x t r e m a v n . . 

d i o n i s . d a t u r i n v k i r n a v n d í o - <?' '. 
n e e a r u m , qu^e ad e f f e n t i a j i r f a ' ^ 
c r a m e n t i p e r t í n e n t e x C h n ü i 4'™* 2 ^ 
i n í t i t u c i o n e . í í . i n q u i n t a q u i n - 1 " 1-<m-2" 

tí ntua dicsmuSj^eO. p r o b a b i l e q u c í e n r u u m , & non antea*. Ra- a( ^ 
d e m a t r i m o n i o , Cufficit e n i m , n o e í t : q u i a o m n e s componunt ¡>oto ( l ' 1 , 

ve í a c r a r n e n t u m hoc i n c o i e m e í T e n t i a l i c e r f s c r ^ m e m a m , t a - 1 • 
m o r b o iterar) non r . o í i i c , ñ c i n m e n q n i a non í i m u l e x i í l u n r , 
c o d e m ílatu e i u s , v c e x p s d i a t h a f e d i u c c e í l i u e f í u n r , i d e o m v k i 
h e r e f u u n i c f F : d u m r e c e d e n t e m a c e n k t u r eíf^ v i r c u s orr nIÚ, 
f i s i o n e ; í i c u c e n i m fe h a b e t C o & p e r í l l a m fieri e í í e í S u m , v a -
í i i m i t i o p r o toco t e m p o r e VJCSE, de v k i m a p a r t i c u l a m a t e r i a , v c l 
i t a e x c r e m a v n d i o p r o i l i o m o r f o r n u r ^ g i t v i r t m e p r a j c c d e n i i u 
b o i n q u o í l j f c i p i t u r . C u m d'ff^ tomo q.dtjp. 41 . jeft 2. per totatH) 
r e n t i a c a m e n . í í . q u o á d g r a t i a m & tomo 5. dtfp, 43./fS. 3. j . obijee 
f i c r a m e n t a l e m t b l a m i n c r a eá- vero. V n d c f e q m t u r í i i n f i r m u s 
d e m i n f i r m i c a t e m , h x z eni tn a n t e q a i m a r n v n & o n e n i m o r i a 
d a b i t u r q n i d v ' m i n e o d e m m o r - t n r j i n h i l c o n f t q u i , q u i a u u n c 
b o , Í Í i l l o d u r a n t e r e c e d a t í i S i o , n o n e l l f a c r a m é t u m , n o n e n i m 
Vt p r o b í t r a t i o f¿íS:a: f ecus d i - c o n f i a r ó m n i b u s parribus c í f e n 
c e n d u m e f t q u o a d g T a t ü m h i - t Í 3 l i b u s i quidquid m i m í l e r i n -
b i t u a l e m , q u u hic c f f á a s p e r - t e n d a t ; materia enim e f í e n t r a l i s 
p e : a u s e í ! , & í i c u t C e m p e r r e í i i r a c i o n o C h n í i i i n í l i c u t i o n i s n o 
t u i t t i r p e r p ^ n i t e n t i a m * et iamfi eíl p o f i t á arbi t r io m m i l l r i , temo 
r p p i u s p e r p e c c i m m 3 m i t t a ; u r , 4. dif¡>. 41 . (ect. 3. Pertotam. _ D.Thom. 
i t a í e m p e r e R r a c i o n e f a c r a m e n i r : I t em c o r p o n s ú n i c a s £orw«.c^ 
t í , í i r e c e d ^ t í i Q i o . T H n e n d e n i - a d e f F f í u s h u i u s ^ c r a m é t i p e r ̂ /¡íj c m 
q u e a d t o U e n d a m i i ^ i o n e m f u f t i n c r , a t q u e i d e o v i r t u r e 'úliusMagitt.in 
fíd* at tr i t io, ü. i n f u í c e p t i o n e c o n f e r r u r , quod eft de fíde ex m̂ foft, 1% 
p r o p ü e r a i i q u i m c ^ u f a m n o n Conc. Florent. & Tnd. fe!J\ l ^ . ex lo 
f u i t c o T i m i í l u H i nouum p e c c a co jacohij .vú i W i s v c r b n alima 
t u m m o r t a l : , í i a u t e m fu i t c o m hit em¡ Dominas, qui effefius n o n 
m i í T j m t u n e c r i t n é c e í i a r i a c5 c í l i n f a l i b i l i s , íed í u b e« c o n d r -
t r i t i o , aut c o n f t i r i o , q u i a t u n e d i o n e , C | L n m Conc. Trid. 
t a l e p e c c a m m non poteí l t o l l i c x p t e m u & r t í f a t o ú d n m a exfe-
v i r t u c e Ynélionis. c u m í i c i l l a dierit, tomo q.dltf. q i . fe f t . 4. 
p o ^ e r i u s , q . difyut. 41 . fett. íotam> & tomo i . difp. qo. fett i - §. 
1. §. Píobabiliuseft, & ftqq. <¿r tom. Dices fortafie. 

3 ' d i f t m t . 2H. ftcl. 6. semdo iz Excrcraa v n ^ i o c o n f e r c 
~ - ~ " * v t 



DeExtr. vnFL quoad difp.effec&cjf^ó. 109 
v t í i b o r c s morb i leuiusfcran* 
s u r j i u x t a C o n c . r ñ d . f c f f . i ^ . á u m i n 
q u í t : ALgíoú a n i m m allemAt, & 
confirmat magnam in eo diumamife-
tíC0rdt£fiduciam excitando, q u i t i n ' 

iauré p r i m ü q u i n q ; v n f t i e í x s 
c ü q u i n q í f o r m u i í s pc iHc iú tu r . 
Ert LÓiTiunis, 5í p r o b a t u r j t ü e . x -
g e n c r a l i d o d r i n a f a c r a m e n t o -
r u m h i c a p p i i c a n d a , t om á íufHa 

firmas[ubleuatasy & m t r h i w c m f M - C i c n t i p a r t i u m cnu-mcrdtioiKv 

da & Uhores ieaiüs ferts & € - Q u o d tom 4. drfpatAi.fcS.z f . Q u a r t á r f -
f i : n o n r e m i c t e n d o m o r b u m , £<>,& feqaembus. 
f e d c o n f o r t a n d o f n f i r m a m per 1̂ » Si i u f í r m u s m o r t e o p « 
m c n t i s h i l a r i c a r c m . a c f i d u c i a m , p r e í i u s v n a m t a n t u m v n ¿ t i o -
v r i d e m C ó c i i i u m a í f i r m a c . H t c n c m s r e í d u a s fufcsp iat , n o n r e * 
c í M u s e í l i n f á l I i b i l i s q u o a d a u c i p i t g r a t i a m f a c r a m s m a l c r n . 
x i l i d m . i n q u o , fcu p e r q u o d d a K s c c o n c l u í i o eft c o m m u n i c e r 
tur .x i tna r e u c r a e í i f p i r i t u a l i s e f • r e c c p t a ^ a m i l l u d n o n e f l f a c r a ^ 
f e d u s . Q u o a d c o l e r a n c i a m v e r o , m e n c u m ; n o n c n i m c o n f t a t ex 
í e u l e u a r r t ^ n l a b o m m m i n i r a e , ó m n i b u s p a r c i b u s e f í e n t i a l i b u s ^ 
«quia p e n d i t ex l i b e r a c o o p e r a - q u a m u i s p r c e u i í o p e r i c u í o i n t e -
c i o n e i n f i n n i : quantumuisfpir i . dac mín i f t e r faceré í a c r a m e n -
tualic fie, t e m . ^ d i f p ^ i . f e a . ^ . A i c u m v n a v n a i o n c 3 quia n o n 
Mteram d i f f cu lmis . ^ v f u E c d e í i í e , n e c f u n d a t u e 

15. Y c d e t u r h o c f a c r a m e í i . i n a i ' q u a a u t h o n c a c e , í í ) w . 4 . ^ / p a 
Eum p e c c a t o r i f u í f i c i ú t fígna co- ^ • ¡ c ñ . ^ f e r m a m . 
tr i t ioniSjad i l l u d cn im f u f e i p i é . i 6 ' C o r p o r i s f a n i t a s c í í e t i * 
d u m n o n eft n e c e f l a r i a confef- e f f e a u s h u i u s f a c r a m é c i . E f t c o -
fio.cum n u l l u m p r a : cep tú fie de í e n f u s o m n i u m T h e o l o g o r ü , & 
i l l a p r c e m i t t e n d a j q u a a i s c o n f t e t d ' f i n i c u m i n C o n c i l F l o r e n c f e 
í a c e r d o n i p e n i t e n t e de n o u o pee T r i d e m . í u m i t u r q u e ex loco l a . 
cafle: q u o d r e l i n q u i c u r p r u d e n - c o b . 5 . i n l i l i s v e r b i s , Oram f i d á 
tisE S j c e r d o t i s , v c , & c o n f c í l i o n é f a l u t t i t w j i r m u m . v ú mí \hs ,a leu ia 

p r s r n i t t i p r o c u r e t , ficommode ti*im'Dmmmy&éjted f i leeffec« 
p o t V n . a í n o n n i m i u m m o l e f l u s t u s n o n c ñ i n f a l l i b i l i s ; q u i a i l l a 
l i r / e d c r e d a t i n f i r m o f u a m e ó - v e r b a i n t e l l i g u n t u r f u b i l l a co-
t n c i o n é o f t e n d c n t i . T a m é fifue- d i t i o n e , v b i f a i u t i a n i m a e e ^ p e -
r i r e x c o m m u n i c a c u s ' . í e m p e r eft d i e r i r , í o » J . 4 . ^ . 4 r . / ^ . 4 . ^ . Com* 
a b f o l u e n d u s a n t e E x t r e m a v n - wtm'scanfenfas.&feqq. 

¿ f c i o n e m ^ q u i a n o n e í l e a d é r a t i o 
de c e n f l i r a S i c u l p a , ^ ? ) ! ^ ^ ; ^ , ^ 

T í ^ . r p.SuKt autem qiñ. 

T4- E f f ¿ l u s h u i u s G e r a m é d 
d a r i i r í n eo i n í t a t i , irt q u o c ó f u m 
m ^ c u r e í T e n t i a l i c c r ; e o n f ü m a t u r 

§- V I . 

Extrema vnttio quoitd dif-
fofition(myejfecÍHS>& 

D i 1. Nullus 



T)c Extrema vncl. quoacifuhieSl.^y. 
qz.fett. j ^. Vta danoúhus* 

2. Bcanffima V i r g o Maria,YC SMDTÍ¡M 
probabilms eft, recepí t t ^ t r e - Ab)Aihertt 
m á v n ñ ' i o n é : quia m h i l obí la t , Amn¡m 
i m o alias decuit5tú propter f ru- ^ ^ i ^ 
&ú, tLim p r o p t c r e x c m p l ü j t u m ' ' 
propter ipfum f a c r a m e n i ü , ne 
defpici videretur. Et quamuis 
non fueric paila i n firmitate p ro 
u e n i c n t é ex inordinst ionc hu-
niorum)C3men habuit quandatn 
corporis deb i l i t a t é ab incrinfe-
co prouenientem, qux adeum 
ftatum pcruenir, i n quo iam na-
tu ra l i t e rnon poterac, anima i n 
corpore conreruari,8c hasc difpo 
fino eft fufficiens in f i rmi tascor 
poris ad hoc f a c r a m e n t ú í u f c i -
p í e n d u m . Idem dicendum de í c 
ne moriente proptef fenecSuce 
í inea l i aa :g r i tud ine , ro7w.4 .^ t t í . 

f V l l u s coir i t ionis ac 
cus cí i neceíTat ius ad 
c í i cmia huius facra-
metijfed lo lú ert ne-

ceíTaria difpoíicio ad e f f c d ü i n 
eo,qt>ihabet co fc i en t i ápecca t i 
mor ta l i s jquia in i l l o nóe f l de ef 
f en t i aa tmc io . In íacram6co ve­
r o p x n k é í i x maxime.Tame fta-
tus gratis per fe loquendo» eft 
necef íar iadfpoí ic io , vel c o n t r i ­
t io , 6c ex accidenti vero attri t io, 
ímn.q. átfyut.qi. [eft. i . ^ . Tándem 
senfíat. 

2. A d effeSum huius facra 
inen t i , c í l n e c e ñ a n a attritio cu 
bona fide. Ratio eí í : quia eft ne-
ceflaria at t r i t io fupernaturalis, 
ábfoluca, efficax, & vniuerfalis 
de ó m n i b u s peccatis morra l i -
buscoramifi is , & f i babear has 
condiciones, fufac i^quátumuis 42. /fdio». i.^.Aíqu.eexhísfatísfa 
remifía fit, tom.^. dify. qi . fef t . i . ^ . ¿lum. 
Jmmrere vero. 

V I I . 

Mxtrema vnBiú quoad 
fuhíecíum. 

¡» i* 

3. V t fufeeptioni huius fa-
cramenti confentirc cenfea-
tur , íufficic, quod í igna con t r i -
tionis cd idf r i t jve l quodquacun 
que ra t ioneprobabi l i : prsefumi 
tur eíTe difpoíitus ad facramen • 
t u m rec ip iendum, quod fem-
per pr íe fumendum eft, quoties 
contrar ium non conftat : quia, 
qui prsEfumiturcontr]tus,vel be 
ne difpoíi tus, etiam creditur h a i 
bere v o l u n c á t e m i u f c i p i e n d i i l -

Glus homo, vistor, a-
dultus rationis v í u m 

m ?*luá4* habens de przefenti,aut 
a .» . !^ . ^e praíteri to, eft íub ie -
Sot.q.2. S u m capax huius facramenti ; 
ar . i .Sj lu . eft communisop in io . Secusdi- la media, quar hic , & nunc ne-
ver.Vníiio. cenáum de bapt íza lo i n voto , c e í í a r i a , vel v t i l i a ad falutem 
extrefna & Cathecumeno fídeli, ac iu« fuamfut , 6c hasc volutas fufficit 

flo, & deinfantibus,ac perpe- ad va lorcm huius facramenti. 
tuo amentibus , i n quo omrses E t f i c íuffícit intentio, aut v i r -
Thcologi c ü n u e n i u n t , í ^ . 4 . ^ / p . tualis,aut faUcm ínterprecat iua , 

• : •. • • tfñ— • ' n o n 



&eExtrema vnEí. quoadfuhieñ* §.y. uo 
« o n r e t r a d a t a . m i . ^ d \ f tm. 42. 

fe&. Dices boc argumentum, & 

prime mfine. 
4. Q u i n u m q u á a ¿ h i a l i c e r 

p e e c a u i t , e í l c a p a x h u i u s f a c r a -
r m s n t i ; ica m u l t i 6c g r a u e s D o -

C i r m l ' t n a o r e s £ e n £ n t . K a c i o d i : q u i a n e -
fum.fmt q u e e% Y c ^ s i a c o b , n e c e x á ü o 
^.5.^.149 C o n C r n e c e s f o r m a , v e l m a t e , 
^ ^ ' í ^ r i a h u i u s í a c r a m e m i , n e c e x f i . 
§ 4 v e r h 6 m c i u s c o l i i g i p o t c r t n e c e f l i t a s 
Boruu, d. fluius c<)n4lcíoniS) tom.4. ái/p .42. 

23-?-2, ^ ' ' • / ' ^ Nibtlommus d icmium. I c c m 
I.<Í.2.RÍ- i i c i t . c p 0 £ : e ^ ( j a r i h o e í a c r a m e n -
dur . Ar.2. t u m i Z i ¡ q m a m i t t i t v í u m r a t i o n i s 

c ü i o h a t t r i t i o n t c o g n i t a : q u i a 
n o n c a r e e e f F c é t ü f ü o , í l e i c o n fe 
r a t u r : d i c i m a s c n i m f a c e r é d e 
a t t r i t o c o n t r i m m q u o í i e s fufe i -
p i e n s n o n p e c c a t d e n o u o i n i l -
i i u s f u f e e p t i o n c . Ibidemfect. i . § . 
Sed quontitm dix'mus. 
5. S o l u s h o m o , q u i c o r p o r e i n -

firmuseftjScineo í l a t u , ve v i t a 
e i u s p e r i c l i t e t u r , eft B á p i x h u i u s 
í a c r a m e n t i . D e f u m i t u r e x v e r -
b i s l a e o b , Infirmatur qttis. & ex 
Conc. Vlount. ¿r Trid.fefí . i^.cap. 5, 
N í c d e b e t d a r i n i í i m i n í i r m i -
t te g r a u i í u d i c i o p r u d e n t i u m : 
e í i e n i m h o c d e n e c e í l i r a t e f a -
c r a m e n t i . v t v f u s E c c l e í i s e c o n -
firmit^ v e r b a l a c o b . q u i a h o c 
f a c r a m e m u m e í i i n f l i t u t u m t a n 
q u a m e x t r e m u m r e m e d i ü h o -
m i n u m i n f i i m o r n m , í e w . 4 . dtfp. 
42 fe:cl.z.§.Vnde in huc refacilius. & 
jeqq & f . Circa primum. 

6. N o n e í i e x p e d a n d u m i n 
a d m i n i ü r a u o ^ e h u i u s { a c r a m e 

£ i , v t i n f i r m u s i a m f e n í u . S c c o g -
n i ü o n e c a r e a t , n a m i d p o t i u s e í l 
c o t r a r e u e r c n t i á , & v í i l i t a t e f a -
e r a m e t í : n e c c í l e x p e f i a n d ü t e m 
p u s . i n q u o c ó f l e t i á i n f i r m ü n ó 
p o f í e n a í o r a l i t e r v i u c r e , n á h o c 
d e r o g a t f e c u n d a r i o fíni fcuius 
Í a c r a m e n í i , í c / f í 4 ¿¿//>)42.yífí. 2,^. 
Vnde vlterius addó, 

7. N o n i n o m n i o c c a f i o n e 
raortis.fedíolumin i l l a , q u e ^ lu \ver l f» 
e o r p o r i s i n f í r m i t a t e p r o u e n i t , e x -
c í i h o c í a c r a m e n t u r n a p p i i c a n t7ma-<l S» 
á u m . R a t i o e í l : q u i a f o l u s i n f i r . Sot^-2^ 
m u s c í t h u i u s í á c r a m e n t i c a p a x , ^ " • ^ 2 2 » ' 
v n d e i n f e r t u r d a m n a t u m a d n*l3* 
m o r t e m , v e l i n c i p i c n t e m I o n * 
g a m n a u i g a t i o n e m , v b i e f t p e -
n c u l u m v i t ^ , l í c e t í í t p r o x i m u , 
m o i t i , n o n e f í e c a p a c e m h u i u s 
f a c r a m e n t i . R a t i o e í t : q u i a n o n 
i n f í r m a t u r c o r p o v e . I t a o m n e » , 
tom.q. dijp. 42.f€ft<2. § , Sed qu&res. 

8 N o n p o t e n s i n m o r t i s a r ­
t i c u l o a l i u d f a c r a m e n t u m r e d -
p e r e 5 t e n e t u r a c c i p e r e E x t r e m a 
v n d i o n é , f a l t é e x c h a r i t a t c p r o -
p r i a p r o p t e r d á n ü i r r e p a r a b i l e , Vide Taltt, 
q u o d i m i n e t , & p r o p t e r d i f f i c u l ^ 23. ̂  l % 
t a t é , & i n c e r t í t u d i n é vera» c ó i r i - Ú ^ . c o n -
t i o n i s r q u o d p r o b a b i I e e f t , q u á u i s d u f . ^ , * 
h i c c a f u s r a r i í l i r a e c o t i n g e r e p o 
t e ñ , n i í i t ü c f o r t a f í e , q u s n d o f a -
c e r d o s n o v u l t c o n f e í l i o n é a u d í 
r e , v e l n e f e i t a b f o l u t i o n e m , v e l 
q u á d o n o p o t c í l . a u t q u á d o i n f i r • - *" 
m u s n o a u d e t i l l i c o n f i c e r i í i n e 
g r a u í f s i m o p e r i c u l o v e l f c á d a l i , 
v e l a l t e r i u s d e t r i n i é t i : q u x o í X í -
n i a e ^ c o g i t a r i p o t i u s ^ u a m m o - ' 
r a l i c e r a c c i d e r e po lTunt , totn 4. 

p d 2 di¡p. 



Ve Extrema vntí. quóadfuhieBu. §. f l 
difi.44.feft. u §• Tertiuscafas. p o f t e a n a r e s , S c c . M a t e r i a c n i n i 

9. S i í a c r á m e n t ü h o c fine i n - e í f c n t i a l i s n o n eft í c l a t i o , aus 
d e c e n t i a m i n i l i r a n n o p ó t e l o - o r d o , fed v n a i o , iom^.difpnt.40* 
m i t t i p o t i u s d e b e r , q u o d p a t e t i n { e f t . 2 . § . Ctrcavnftionesvero, & fr-
furioí is ,8camécibuscomaniter; quentibas. Qla3mu\s n o n fine p e e 
f c n i p e r e n i n i r e n e r c c i a f a c r a m e c a t o fiet m u t a t i o p r o p t e r c o n -
C i p r a e f e r é d í e í l priuatas v t i i i c a t i f u c t u d i n c m E c c l e í i a e . J¿iá<w3¿¿/. 
a l i c u i u s p e r f o i m A d p r u d e n t i á <p- fe t t . i -§ C e r t u m t ñ , 
v e r o m i n i f t r i í p e f t a c p o n d e r a r e 12. I n c a f u n e c c í í i t a t i s , v t 
q u i t a i l l a í i c , q n a t u m q ; c a u é d a . V a l i d é , & l i c i t é h o c f a c r a m e n -
tom.q.difp ^ . f e f t . i . ^ . A l t m m o b f e r t u m m i n i f t r e t u r , p r o b a b i l e c l ^ 
itanditmeft. f u f f i c e r c f u p e r v n < S i o n e s q u i n -

10. N c c d e nece f f i ta te f a c r a m e q u e f e n f u u m p r o f e r r e v n a m to -
t i . n e c d c n e c e í f i c a t e p r f e e p t i e f t , l a l e m f o r m a m .fl'. Fer i ñ a m f w * Vide Syln ' c a e n e c e " l c a t e p r f ^ P ^ elt> 

vnb vuft vn^10 m modW c r u c i s ' y t 
ixtftmM ' P3*ct ex loco U c o b ' C o n c i l i j s , 

T c a d ¡ c t o n ? q - , E c c l e í i « . I t ^ q u i a 
n u l l u i n ef i e x p r e f í e l a c ü p r x c e p 
t ú d e h a c re f e c l u í o contéptiiíCÚ 
n u t e r i a d e l e n o n í i t g r a u i s : 6 c 

extrema 

ü m rvftiQnm, vdfanttas y n í i m e s , 
farcat tibi D m , qmdquid f e í c a f l i p r 
vifamt auditumjdorMum, g u ¡ i u m ) & 
t a f t m . Q u a m í e n t c n t i a m n o -
l i c r D o í S o r , v t i l l e a i r , n o n i m ­
p r o b a r , f e d n e c í i m p l i c i t e r a p ­

i l e U l a v n c a i o í l i f f i c i c , q u ^ v e r á p r o b a t , f ed a l i j s i u d i c i u m c o m j t 
l a c i o n e m v n d i o n i s a t t i n g i t . í o w . i i t , n e c e t i a m c o n f u l i t í i m p l i c i -
4 difp 4o.feft. 2 § . Expluanium vero t e r v f u m e i u s , p r o p t e r m o d u m 
jHperejí.&feqitenti. c o n f u c t ü : fed i n c a f u , q u o o m i t -

i r . V n ó t f o a e s í i n g u l x q u i n - t e n d u m e í l h o c f ¿ c r a m e n m m , 
qaa? f e n í u ü f u n t d e n e c e í i k a t e v e l r a t i o n e p e r i c u l i c o n t í g i ^ v e l 
l a c r a m e t i , v .g. i n o c u l i s p r o p t e r q u i a t í m e t u r m o r i i n f í r m u s a n -
v i i u t ñ , i n a u n b ü s p r o p t e r a u d i - t e q u a m finiuitur v n f i i o n e s e í -
t ü . i n n a r i b u s p r o p t e r o d o r a t ú , f e n t i d e s . C o f u l e r e e g o (ai t i l l c ) 

^ í ? m » - i n o r e p r o p t e r guí lurD, in m a n i - t u n c i n u n g e r e m o d o f u p r a p o í i -
G a b ú d i s t>us p r o p t e r t a d u m . I t e m C o n c . to , q u i a t u n e n o n í i t i r r c u e r é t i a 
^ • ^ 3 - 1 * F l o r e a r , e n u m e r a t a l íaduo. íT . í a c r a m e n t o , & p r ó x i m o v a l d c 
2. a n . 2. i n p e d i b u s p r o p t e r g r e í f u m , m V í i I e c í r e p o t e f l , ^ c ; « . 4 . í í / / p . 4 i . / f r . 
Sot. q. 2. r e n ; b u s p r o p t e r d e k í b t i o n e i b i 3. §. Solum o c e u m i ^ ¡eqq. 
art. 3. Vi vigcnLé,qu3E n o í u n t n e c e f f i r i ^ 

n e c íunt in v f i h o m n i ü E c c k f i a 
fum. w. 

13. H o c f a c r a m e n t u m d e -
be t d a r i f i d e l i b u s , e o t e m p o r e » 
q u o v t u n t u r r s t i o n e , & fui c o m 
potes f u n t , 5 f c o g n o f e e r e p o f b ü t 

l á o m i t t e r e . í t c m o r d o v n d i o n ü q u i d e i r c a i l l o s a g i t u r , & s d d e -
n o n eft de e í T e n t i a f a c r a m e n t i , u o t ; o n c , 5c í i d u c i á p e r i p f ú p o í -
~ 1 • o- r • • o . 1 j 

r ü . l ino aliqui c e n f e n t v n í t i o n S 
i n r e m b u s c o n u e n i e m i u s c í f e \ \ 
l a o m i t t e r e . I t c r n o r d o v n é i i o i a u 
n o n e í l de e í T e n t i a f a c r a m e n t i , — — r - -

i l , ?£ P r i u s v n e a n i n r QC¡Úh & f u m e x c i u r ú E í l c n i m v a l d e c Q 
- - - - ñ * " f e a t a n c u m 



T)e Extrema vnB. qmad minish §. S. 

Thlov. in 

4. # . 2 3 , 
vbi Vahid. 

3-«.14. 
Sttoq, i . 

2. S j h 
verb. vnft. 
extrem. q. 

f e n r a n c u m r c u e r e n t i s d e b i t s 
h m c f j c r a m e n t o , & m i n i í t r a n s 
scgroto i i l u d i n m a i o í b t u e x i . 
i l c n ú p e c c a t g r a u i r e r . v t pacet 
w m ^ d i j } . ^ ' [eft. 1.$. Quamis 
auiem, ¿ r 

14 N o n cft n e c c í T e , v t v a l i 
d ; r e c i p i n t u r h o c f a c r a m c t u m , 
V t h o m o i i t r ^ r i o n c c o m p o s , a u t 
h a b s a t r a t i o n i s v i u m ; f a t i s c n i m 
cft q u o d a l i q u a n d o habuer i t ,8c 
p c c c a r c a d u a i i i e r p o c u c r i t , q u á n 
c u m c í i ex parce v f u s r a t i o n i s , 
q u o d q u e f u í c e p t i o n i h u m s f a c r a 
m é c i f u S c i e m é c o n c c n f ü p r s e . 
ftitcric,cft c o m m u n i s T h e o l o -
g o r u m . R a t i o c f l : q u i a a d f u b í l á 
ciam f a c r a m e n t i i & Ycpcrfona 
fít a b l b l u t c c a p s x i l l i u s , f u í B c i c , 
q u o d f u e r i t capax p e c c a c i m o r -
t ' I i s d c u o t i o n i s , t c n t a { o i n i s , 8 í : r e 
fiíknciaí.ík fiduciaein D e u i i , 
tom* 4. ¿i/j?. 41. f e ñ . § . D i j f cultas 
vero, 

1% H o m o c a r e n s raanibus 
n o n e í ! c^pax h u i u s f a c r a m e n . 
t i , & v n ü i o , t u n e f a c i e n d a eft 
t n p a r t e p r o p i n q u a , v t o m n e s 
D o d o r c s d o c e n t , & v í u s E c d e 
í l a f a t i s o l l e n d i t . A t v e l é q u i 
c a r e t m a n i b u s , p r o r f u s eft i n e p ^ 
tus ad o r d i n e m f u f c i p i e n d u m , 
q u i a m a n u s T a n t i b i d e í l g n a t x , 
v t c í T e m i a l c s J n p r a d e n t i v e r o 
m i n i m e , tsmo^.. ¿ifp. 4.2. [eft, 5. 
§. NibiÍQminusceríifmiímeft, 

§. V I I I . 

Exl/ema vnffio quoñd 
miniHrtm, 

O r e j a s a d m i n i f t r a n d í 
h o c f a c r a m e n t u m i vr 
p r o b a b i l i t c r c x i í í i m ^ c 
K i o l í e r D o á o r . f u i c d a t a 

JM®. a o . a n t c A r c c u f í o n c n i , q i i ! a 
p i e n c , a c p e r f e f i c f u i i d a u i t E c -
c l c í i a í a , a M e q u á m u n d o d i J t c . 
d e r c r , tomo 4. áifputat. sp. feít. ?. 
§ . K o n f u i : t¿ i tm>& difp. fafoU, r ; 
9. D i c e t a m n f r w w . 

2 S o i u s í a c e r d o s c í l m i n i » 
n i f t e r h u i u s í a c r a m e n t i í n e c a b 
a l i o v a l i d e c o n í i c i poteft .ÍT. n e c 
D i a c o n o . n c c l a i c o o b q u e c u n q ; 
d c t V d u m l ' d c e r d o r i s 3 e í l de f i de,, 
v i c o l l a r e x y c v b \ s l ¿ c o h . l n d u c a t 
frafbttc7ü¡E(fkfi<t, & € x Cone. F U -
reut. & Tnd.fcjf. 14. cap. j . e r can. 
4. tomo q.difp. 43. / í ¿ f . 1. Dito 
Í4?ÍĴ I prijwj, & Víúmo dietndum. 

5 Q u i l i b e c l i r n p l : x f a c e r -
dos c í i í u í f k i e n s r o i n i ü c r h u i u s 
í a e r a m e n t i , q u i a h o c f a c r a m e n -
t u q u o a d í u b í l á t i a p e n d e t t a n t ú 
á p o r e f l a t e o r d i n i s f a c e r d o t a h s : 
i t e m d c b c t c f f e v n u s . v t s p p r o -
b a t v í u m v n i u e r f a l i s E c c l í ia í , 
i ta v t n o n poffit ficri v a l i d e á 
d u o b u s , q u o r u f n v n u s v n g a t , 6c 
a l t c r f o r m a r a prof- r a t , ve p¿tcc 
t m w e x v f u E c c k í i a e . t u m c t i a m 
d e d i d i s d e m i o í í í r p b a p t i f m i , 
tome 4. á'ify. 54 [esl. 1. ^ . ?otetl 
yero>& U'd. 2. ^ . Dico [ u m , & feq, 
t 4 H o c f a c r a m e n c u m pote f t 
v a l i d e á p l u r i b u s m i n - f t r i s , v c l 
Í ix-Dul , v c l f u c e í l i n e c o f e r r i , q u o 
r ü v n u s v n ú fcnfuin i ¡ c u p r o l a -
t ion: forn>a£Vngar ,a l ius , a l i u m » 
& c . Q m 3 n o cft de e í f e n t i a f a c r a 
m e i i t i q u o d illae v n Q i o n e s f u » 

D d 3 c e í T m ^ 

Chrjpf i* 

Vide D : ] 

Thsm. m 

4.di-2Ml 

Z.ad 5. 
Durandq-
I . Solo q* 
1, a t . E» 



2 > Extrema vncL quoadminifir. §* 8. 

p íobab í l io f t ends poccíl: í m o m 
vrgenre nece í í l t í t e .C q u á É d o 
t í íne tu r rnors infirmí,cri i l ic i tú ; 
i n íitceffitáte enirñ omnia acci-
dent «lia omi t t i yoiíamjom.q.á'tf. 
¿tf.feft..^ §• A-quehinc colíigit. 

thcohn ]n 5. SJIÍ ^ i r rochi ik EDtfco-
4.4.1%. p u c t r n t a r sr ivnmiürare hocfa 
Sü nht. in cr5rneritum. R' tío e í l . -qu ia i-x 
hocverbo. i ^ ^ ' t ' ' , arque JCÍCÓCX iuí i i t iaie* 
V'iftor.in nen£ur füas o u e s p a í c e r e : ergo 
Sum.n ordinaria remedia prjebere ía-
I45 ' NT4«, ^uc,s» q^jalia funt í a c r a m e n t a . 
0p\ n[ tom.^dtfp.^.fecl i . §. Sujtfofua di-

6. A l 7 Sacerdotes tcneri 
polTuntex charicatc i i i u d m i n i -
í l r a r e , v .g . i i proximus íic i n nc 
cc í l i t í tc , ¿ abllc Pcirrochusmon 
t a í n c n fine licentia Parrochi ex 
prcíTaj ve l tacita, ye l interpra:-
tatiua, aut przfumpta ; quse da-
tur , quando infirméis cít in pe. 
r icu lo mor t i s , abfente Parro 
cho, aut n o k n t e a d m i n i í l r a r e , 
tune cn im non datur vfurpatio 
iur i rdié i ionis , prascipué fi f ieri 
potei í fine rcandaÍo ,5uí v i o l e n -
tia P i r r o t h i : quia adefi in hoc 
call i licentia fupremi Pa í íor i s , 
& extra h u i u l r n o d i cafum n o n 
cft conccdcnda licentia tantum 
prgfumpta.quaE alias d ic i folet 
Rabab i t i o defumro. to?n.q. difp, 
m,feft,2.§.Stífereñ fManda. & fe-
quenti. 

7. N u l l a pa;na efi impofita 
Parrochoomit tent i a d m i n i í l r a -
re hoefacramentum perneg l i 

v e i a l i a m quamcunque caufam; 
quia nui la inueni tur in iure , 
Isd ab E p i í c o p o prudenci arbi­
t r io poni r i p o t e í t . I t em mi l l a 
efl mipofita psena S'Cerdoíi í im 
pl ic i admin i í l r an t i fine licencia 
P n o hi :qma CUment i d e p l -
uileo. & Dudam. de fepult. i . c u m 
loq j i tu r de re l íg ioí is - rcfpf^t j 
\ movnm,tom0 4. difp, qq.Jeft. 2, 
^. Qkfrihicpeteji. 

8. O o l gatio m i n i f t r i i n f u m 
ma eft. Tenctur non daré ifiud V ^ S u f . 
iacramenrum n i f i h o m i n i con- fíeweniu, 
ueniencer d i í p c í i i o . Tcnctur G*^- d* 
femare r i t um d e b i t u m , t á m ab ^ i q i - A K 
Eccle í ia praeferiptum, quam á 3 j 
confuctudinc retemum , t an . 
quam íub í l an t i a l em, quam ac-
cidentalem, verbi gratia, quod 
fimtfcptem vnfiiones, íi tentar 
v í u s E c c l e f i s . & p ro fe rá tu r ver 
ba f o r m a d fimilia.filPfalmi^Sr 
Orationes, qus prarmitei folent 
ante & poft\vn6tiones. Q u ^ t a -
m e n o m i t t i po í lun t , & aliquan-
d o d c b é t , & poí leaf i t e m p u s í i r , 
í u p p ' e r i , v . g . quando d s t u n n -
flans mors cum periculo: nun -
q u l tamen licet fine fuperpel l i -
ceo,& í lo l a tqu ia o rn i tus debi-
tusprarferenduseft. D e n i q j p o -
teft m i n i í l c r i l l u d admimftrarc 
in Ecclefia,f i infirmus i l l u d ibí 
petat,v. g. fi íit pefte a f í l á u s ; 
nec en im eft p roh ib i tum, nec 
indccens.Quandoautem aliqua 
omi í l io i n aliquo r i t u íit morta-
le,aut ven iak í ' f ac i l e col l ig i po-
teri tex raateria,íí>w.4.ííi/p 4 4 / ^ 



í)e.Extrema vnci. qtíojdminiñ.t. 8. ziz 
Cátet. v t r . 

nlcatio. c, 

4̂, cum 

Seto, 

9. R e l i g i ó f u s v n g e n s fa c u -
l a r e m i n u i t o P a r r o c h o , e x c m i -
m u n t c a t i o n é i n c u r r i t per Clem. 
T j e f n m k g S e c u s í i i l l u d a d m i -
n u í r c c a b l e n t e P a r r o c h o , aut 
n o i e n c e , m x u S o t u m fii C i i r r . 
verb.Excom.cap.Sq.tom.q.djfput.qq. 
feé l .2 ,§ Ofurt- hk pstefi. 

10, M n ü i r á s h o c í a c r a m c n t u 
debei e íTe i n i l a t u gratise, í ' a i c e m 
per c o t r i t i o n é j h o c e n i m i n ó m ­
n i b u s f s c r a m e n s e í l n e c e í T a n ü ; 
& i n n u l l o c a f u e x c u D b i t u r . q u i a 
b r e u í í l i m e c ó t e n p o t e í L I t é n o n 
c j « b e t j f í e e x e ó m u n i c a c u s , í u f p é 
fus n ó m i n a t i m , d e c l a r a t u s . v e í 
m a n i f c ü u s p e r c u f í b r c l e r i c i j p c r 
c x c ó m u n i c a c i o n e e n s m p n u a . 
tus e í t ó m n i b u s a d i b u s i u í i f d i c -
t ¡ o n i s , 8 c o r d i n i s , & p e r í u f p e í i o 
n e falce caree v f u i u n f d i S i o n j s ; 
f e c u s í i n o í i c d e n ü t i a t u s , & p e -
tat í n f i r r n u s . c a f u , q u o n o í i c a l -
t e r } q i i i i l l i f u b u e n i r e p o t e n e p r o 
Dter E x c r . i u a f f . a d e u i t a n d a . I f í - a i 
n o p o t e í l d a r é i i c e n i i a p e r vé i o -
q u e n d o a l t e r ! , v t ñ í í i á rninií lrcr , 
c u íu nc^us l u n f d i ^ i o n i ^ , q u á u i s 
e a po l l i r d a r é e k accidéci: ve p r o 
b a b ü e e í l , v . g . ne infii m u s fine 
j i l o n- iOicrcvjr jomoq.difp.qq.jeft 
2. S; Circd aliud prxcepti. 

i r . Exc6rn ó n i c a t u s n o p o í e f l 
é W é hoc D c r a m e n t u ob n e c e í í i 
tate i n f i r m i ; rijfpéfus v e r o m í - x í 
me»AUÍa hx-c c é í u r j n o p r í i i á t a c 
tu o 'rdím.", h i c ante a^as n o e f t 
t a i u r i f d i é i i o n i s j q u i n fine i l l a d a 
r i poíEc o b neceífícatef 52 e a d S 
r a t i o n c n o l i c e c i n í i r m o a c c l p e -
r e h o c f í c r a m e n m a b e x c o m u -

n i e s f o d e n ú r i a c o . - á fufpefo v e r o 
p o c e í f . T a m é i n c o c a f u p o f ü t P a 
r o c h u s s i t e n J i c e n t i á d a r é , q u i a 
id p o c i u s e í í t t p e r m i t t e r e , vt s l -
t er m i n i ü r c t j q i ^ d o ad id n e c e f -
fitas cogifjcü n ó fit ñ i i u s h a b e n s 
p o t e í h t e fine l e g i t i m o i m p e d i ­
m e n t o . / e í ^ ^ . ^ / p , 44,/íí7.2.p. Dubi 
ta r i enim fecundo. 

12. M m s f í e r h x r e t i c u s , d e g r á « 
d3ciis,3ut q u a c ü q u e a l i a r a c i o n e 
i m p e d i t u s , v a l i d e á d m i n i f t - ^ t 
h o c f a c r a m e n c ü . R a t i o e í l : q u i a 
t a l i s a d m i n i í l r a t i o , n o e f t ^ f i & s á 
i u r i f d i d i o n e p e n d e n s ^ fed t s m ü 
c o n f e c r a t i u u s . í o w ^-í/z/p. ^ó.j'eci» 
3. § . T e n t ó qnia Ecclefta. 

13. H o c í a c r a r u y r u ú n o potef t 
r n i m l l r a r i t é p o r e i n c e r d i d i , n e c 
l a i c i s , n e c c l e r i c i s . V i d e Ca .quod 
i n te. de p a m i r . & r e m i í T . q u o d 
c a p . l o q u i t u r de i n t e r d i g o g e n e -
r a l i l o c i ^ q u á u i s p e r f o n j e t a l i s l o -
c i i n t e r d i S i e x t r a i l l ú p o í í l n t i l -
l ü r e c i p e r e , f i n ó d e d e r i n t c a u s a 
i n t e r d i d o . Iré p e r í b n í e i n t e r d i c -
is3ctia n o dates c a u s a i n t e r d i g o , 
no p o f s u r hoc f a c r a m e n t ú r e c i . 
p e r e , i i u e i n l o c o i n t e r d i g o , í l u e 
e x t r a i l l u , d o ñ e e al i q u o m o d o a 
i n t e r d i g o i i b e r c t u r . I t é n o n p o ­
te i l a d iv, i ñ i ñ ra re hoc f a c r a m e t ú 
e t l á perfonis n ó inrerdi6tis ,falté 
i n fcftíiiitatibus, i n q u i b u s Í B f p c 
ditúr i n r e r d i f í ü j i u x t a c a p . A l m a 
n i s t e r . d e f e n r c n . e x c o m . q r y a d e 
h a c r e n u i l " fitexpreíTa m e n t i o , 
n e c i n genere3necin f p e c i e . E t 
í i c ftandtí e í l i u r i antiquo, 10. 5. 

14. Quado d s 111 r ca fus , quo ! n -

D d 4 í i r t i ius 



7)6 Extrema vnlL quoadpr¿ecepL K 10. 
firiTias í u i í i c a p d A ; a h c i i u s l a c r a 
m e n L J . v t l i n u l l u d e d i t í l g n u m 
c o n f c í í i u n i s , 6c o m n i c e n f u , a c 
m o c u p r i u a t u s e i } , í < í i c k o n c c a b 

í o l u i , n c c c o r n r n u n i c a r i p o t e í l , 
t u n c . c j c c o m u n i c a t u s v i c a n d u s , 
p o t e í l i l l j a d n i i n i J i r a r e E x i r c m á 
v n ^ i o n e m ; c u i a fieri p o c e ü . v c 
a s c e r n a f c i l u s i l U u s p e n d e a c e x r e 
c e p t i o n e i i i i u s D c r a a i S c i , & t ü c 
i m i r e u o c a t u r t i l ¿ c a f i s a d arc i 
c n k i a i a b í b l u c a ? n c c d í i c a c i s , & 
i d é c í t de C o n f i ^ m i c i o n S j í f l . S . ^ 
l i . f L ' c . i . § . V e a ü i s antefccramcntis* 

I X . 

2. Q o j h a b e c c o n r c i c n t i a m 
p e c c . i t i t n o r t a l i s , n o n t c n e t u r 
p e r fe 1 o q u e n d o p í j c m i t c c r e c o . 
f c f f i o n e m a n t e h o c í a c r a m e n -
t u m - f u ñ i c i c e n i m í l a t u s g r a t i s 
p e r c o n c r i t i o n e m , c u m n o n e x -
t e t p r a s c e p t ü n i p r s m i u e n d i coa 
f e í l i o n e m a n t e h o c f a c r a m c n -
t u m , f i c « í e x t a t p r x m i t t e n d i a n ­
te E u c h a r i í U a m , t o m ^ . d i f y i i u w 
f e f t . i . § . Tándem vero. 

' §. X . 

Extrema vítciio quond 

Extremnvnttio quotd cr. 
dixem adalid facrci­

menta* 

l á t i c u m n o n e í l á iC-
p p f i c i o p e r fe l o s j u é 
d o r c q u i i i t a a d h o c 

tí. l 6 . 
Caietav. 

T V l l u m e í l p r a c c e p t ü 
a f f i r m a t i u u m d e í u í -
c i p i e n d o h o c f a c r a -
n i e n t ü , e c i a m i n e x ­

t r e m o v i t s e d i í c r i r a i n e . I r a o m -
n e s . R a t i o e l l : q u i a t 4 e pra?cep v e ñ . V v f t , 
t u r n n e c ê c n a t u r a r c i . n e c e x i n - extrema. 
í i i t u t i o n c h u i u s í a c r a t n c n t i fe - A m i l U H . 

f a c r a m e n t u m . R - t i o qui tur ,r .CC i n u c n i t u r á C h r i f k » , i . v i t tgu 
c ü , q u i a V í r i i í u q u c p e r £e f u p p o - y e l ab E c c l e f i a t r a d i t u m . I n o- » , 2 i ^ , 
m i m ñ l m ; vnde p r o p t e r r a c i o - m i s i o n e p o t e ñ c o m m k r i p e c c a 
nabi lem canCa» p o c e í i dan v n - tumjVc l r s t i o n e f c a n d a l j , v e J c o -
^ io i l n c v i a t i c o , q a ^ n d o v c l i l - t e m p t u s , v c l q u a n d o i n f i r m u s 
l itd h a b e r i m n pQteíi3 ve l n o n n o n poteft a l i u d f a c r a m e n t u m 
U n e v o r a i t u , v e U r r e u e r e t i a a l i a f u f e i p e r e , v i d e t u r t u n e r r i e d i u 

m á x i m e n e c c í T a r i n m a d f s l u t é . 

& fequsn'.ibus. 

U m i h l i . §• ae 
f t cundo genere. S:cluía t a r n e n a l i -
OÜJ h u i u f n o f l i c a u f a , , f e r u a n -
QUS c i t o r d o p r a s f e r e n d i E u e h a » 
r i l l U i n , q ' i a m u i s i n u e r t e r e o r -
dmem e t i a r a í i n e c a i ! f a , n o n c r i : 
p e c c a t u m m ó r c a l e í i a b í i c c o n -
t e m p r u s : n u l l i i m c n i m e x c ¿ t p r a ? 

F ¿ c u l t a s e l i g e n d í C m ~ 

feffor tm, 

t . Facultas eligendi con-



T>efacúltate digcndi C onfe/hrem. 
üit io , ícu iurc h u m a n o . í f . feu á 
Chr i f to D ñ o , 6c ab homine : na 
íicuc priricfpaiis Auclor facrá-
meti t i paemtcntiar, & iurifdiélio-
nis cíi Chr i í lus DominuSjka ip-
íe c í i , q u ! principaliter eam po­
t r i l coaGedere hanc facultacem. 
I m o í i cu tncce f í ec r t , v ta i icu i ip 
fe 

| ica ncceíTc eíl , vt alicu'i per fe, 

Fr.mfuppwendum eii, 
a. Q^nnuis h.xz faculcas c-

l igendi ConfeíTorem videatur 
h^beri psr confuetudinem can-
t u m videntibus.ífe confennenri 
bus Ordmari js , non carné datur 
per i l larn, fed daca c o g n o í c k u i : 
quiafoLicontuctudoper fe fum 
pca,non habee vade poííit hanc 
faculcátem cribuere: vade íi pro 
p r i c loqucndum cft , foium eít 
i i g n u m íui í ic icns fa cal cates con 
ceiFaí a paí lor ibus , & nunqnam 
rcuocatcf, f cdqüa í i pcr tacuum 
c o n f e n í a m perpetuo d á r s e l e s , 
tom. q.dífp.ij fecl.^.Dicendum. h -
gacenfeo. 

3 Facultas p r ^ í u m p t a el'gen* 
A n m , ^ & t o ' i í e O o r e í n . n u n q u á fuffieít, 
t i t . i y c.d.. Óifi fii íü i idaca 'm aliqoibus Ug-
Benrtq. 11 s iVifíicicnter3ac moraliter m -
quodlíb. r5 dicatuibus p r ^ í e n t e i B v o l u n t i -
Í'3^' 3 i , ' z ' m i'upífio.ris concedend í i l la . 
& Sz. R*.£Ío dhqu ia i u r i l d i & i o non de 

kga tu r finea^a po ík iuo volurt 
t m $ d e l é g a n o s : p rc íurup t io au-
Ecrn ÍIKC nec í ap^onír , nec indi -
ca t ta lcm adu'U. Secus vero di -

adum ¿fe p.r^íuaijjítiQae de ac* 

tu p ra - í cn t i ; fund.na in t i i q u i -
bm í ign is moralicer fúfíic.-cn-
tibus^ad o í i e n d e n d a m t z h m vo-
l u í i t - i e m : quia tune m n jSÍl 
pia;íbmpt.'í, red dsca, ivm> 4. di¡p. 
27^ feft 4. §, NihümiíiusdUmáupi, 
& fiqusmí. 

4. Parrochusnon prs fun i i 
tur dc<re f a d i h i t e i n ciigendi 
Coafe f fü r fm, e t iamí í 4 Parro-
chiadifeedat, nu l lo Vicano re­
lime. Ratio cíi: quia ío la Parro-
chi abíencic^non da: facukatem. 
I d e m d iccndum, íi P a r r o c í m s 
moria tur , v c l repente fenfura 3-
mit tatppal la fenim con tn - tud i» 
ne intcodudSfell . l tem íi Parro­
chas excommunicetur, aut luí ' 
pedatur noniin^tin'(antea enim. 
no eíl impedstus, pfüeícrtim.rcr. 
pefiu fofa tío ú po t E x t r s u r g , 
a d c u ú á d . ) i ; é í i Parrochas no-
litaua'kc preniíenté v o l e m é c o » . 
fit6rf,potcíl enim .•lio t épo re *»« 
di rc , (cu diffeFné confe í l ione i r i . 
Ide, í i P a r s o c h u s é e u e g e t facul­
taré pasn.ttnti habenti luí iá cau­
la m i l h r a c6i i te í jd i ,dummodt> 
hxc caula fít nota í u p m o r i i q u a . 
uís pecceí grauite'tParrochus ne 
gas facul ía iém i n his c;í{i.bus..ra-
tione mafo.rispericuli u m s h t S z 
t ú c l i c e t ini i i í lé .negci cá^debee 
psenités recurrere ad pra.4axu: íi-
deturlocus,alias diE:renda eí l 
Confeílio, doñee me í io r oopor* 
Cunitssoccurror. P . o u í d e n d o í i -
b í p e r contrsr ioncm» «n: dehee 
coftfitei'j iiia peccafaenas porc í l 
fiáis periculo, niít impcdiatur ta: 
i i t c f c.onísfíiov U nuil© rooáo, 



í'ndiconfejlorem. 
ííe^i ^uííic íinc p 

<f • 4. rfi/y. i ? . 
¿wfiíJOj dr/;•]]• 

5 Non iufficjtfjcukas pcti - • 
ta, & non o b c c n M , ve p^niicns 
validecu;:;lJ;o.rcm cligat. R a - . 

Solom 4 . t ioef t :quía foíapeíitÍQ bcuka-
d i ñ . i8 .< | . t i snoníans e ü a d obtinend^m 
4 ,^ .2 . juriíditaionem: keitíiq^w iaegá 
F¿<S: í» te lücüitaüsrii propsioCacerdo-

te , non fl í t i m ipíb iurc, v e í i a -
é io , r iK iUain aliqtlis fuperior, 

fuundd ; & ¡cqq, 
6. cWi Kabct- iurifdidioné 

ordimiuitu i 'Apr&.n jliquorum 
ñ d e i i U i n , p o i c Mis c o n c e d e r é 
haoc ÍKulratem, dumodo con-
f d í b r h a b e a c códiél ionss tequi 
í itas,vc!píe poíTitdelegare fíiarh 
u-i' ¡ktii5tíonein ei, itaenim fem 
pcreü i iKc i i i gcnda hxc facuU 
tas, íicuc e cóaerfojquoties ali-
q u í s o r d i n a D ü s p a í l o r fuarn iu-
riCdídionem delegar facei-doti, 

V neceíTariiun intelligitur refpc 
6ÍQ áliorurn fidelium, qui corü 
íurirdiotioni f u b d í t i fun t , n a m 
illa dno c o r r c l a t í u s fünt, & con 
nexa|í#wóv 4 dtff, 27. p.ÑA i< §* 
Stdppúticndum e/í. 

7 l i l i tres pailones ordina-
rij . íT.Pípa, Epifcopus, & Par-
T©chus3poírant hanc facúltate 
el l ígendi ConfeíTvaremdare. D e 
Snmmo Pondficeperfenotum 
eíl . De E^ifcopo exedp. z . i e pt -
nit . & remifí. i n 6 . coliigitur. De 
Panocfeo denique, e x c a f . e m t ú s 
vtmfyuc de f M t . & remifi. & caf. 
f k c m de f & n t J i f i . ó . f^tls conlbt 

ícvu;..r útip. 27.I [eü. 1 . §. Aiqiie 
binipL 

8 Sohis Sumnius PontiffA; 
h. bet i:.]cultdteir) el'gcndí con Di T h m . 
ícíioM-m fibi de mre diüi í io .cú 4- # • 
non híbeat fupenorem mter-1^- l ' 
ri5, á q u o accipiat ¡Uato, & ca- ""- 5: ^ 
rc?t proprio p ^ í l o r e , ^ índice 2' 
in hoc foro, eigo necefle efi, ve 
habeatiliam i m e d i a t e á C h n l l o , y 
Scinhoc cafa confeííor habet 
iurifdidionem ab jpfo P p^, s 
quia per g.rneralem conceíHo. 
nem, po t iü t hoc fien, & i io r i 
eíl n e t e í í o n u m fingere fpecia-
ie pnuilegiuni; ítem quia Ponti 
fexiucrarur indulgenti ís , quas 
concedic, poteftctiam difpenfa 
rein íuis votis, & m pjsectptis 
poffitijurs, Qu¿Lcnus ilintii com 
prchcndufK> hsc orr^nia corn-
mittendo fu o c o n f c ü o n , c u m 
n o n í i n t a á u s uiri'c ci Oi5is ,er-
go idem ouendum de íunítii-
á i o n e ^ d .ibkducndum, lomo 4 ' 
difyutat. 27- feñ, 2.. § Dt i f iu t m e , 
Ó'Jeqq. 

9 Epifcopi , ¿kcornmíupe -
riores , nec non inferiores, Turren, 
P í a L i t i c x c m p t i habent ex iurt ta m cap. 
Ecciefiani. o ficultatem d \ i - Q ¿ ^ f A ' 
gendi fibi^onfcííorf-m, vt con- nnJis i -1. 
Ŝ r ex cap. vlc. de pmit , & n n u f . 
N omine autem EpiKopi co'i -
prehenduur iam con i i rm^ru- , 
ñueoues btfbeat, uóé non. í t em 
Epifcopus depoí i tus , Vd fnf-
pQnltvii, cum íblum i^jpediaruf 
vfusordmis^- & iurifdKSioms, 
íecus de degrad.to, cu priuctur 
priuikgijs íibi concñ i i s , &de 

Epifcopo 



^Defacúltate eügendi confe 

f i i e Sjln 

ter Pipam 

E p i f - ; o p o n o n d u m c o n f e c r a r o , 
q u i a e i í t t n t u n í d c í i g o a u s . N o 
m i n e ves o f u p e r i o i is E p i í c o p i , 
v c r s i u n t A r c h i e p i í c o p i , p r i m a 
£es3 P i t r i a r c h s , & C í r d i n a l c s , 
c ju ia l i c e t n o n fint f u p c r i o r e s 
potc í taEc . í lu l u r i f d s S i o n e . t a m c 
l u x c a c o n m u n c m v f u m Ect le 
í i x c c n f e n t i i r , f u p e n o r c s d i g n i 
Zdtctomoq. difp. 27 {eft. a, §. 
¿undo dtcendum tí i , &feqq. 

10 N o m i n e i n í e n o r i s prse 
l a t í , n o n v e n i u n t p a r r o c h i , m í i 
fincexempti, 6e i m e d i a t i S u m 
m o P o n C i f i c i c f e c u s f i f i n t e x . - m p 
t i , & i m e d i a t i a i i c u i A b b á t i 
c x s r a p t o , v t f a n t p i r r o c h u s , & 
c a p . ' l l m i E c c l c í l i : D . V i c e n t i j 
V l y í i p o n e , f r a t u u m p r i m s e o r d í 
n i s D . A u g u í l . I t e m non v c n m c 
v i c a r 7 E p i f c o p o r u m faecu larJÜ 
p m h t o r u m , n i í i ¡lis h s b e s n c 
l u n f d i & í o n e m p r o p r i a m , i d e í t , 
p r o p r í o i u r e , fe,u t i r u l o , q u o d i n 
í c l l i g e d u m o f f i c i u m t e n u i r i n r , 
¿ u n í u t e m p o r a l e . I t e m v e n i ü c 
a i i c u i p r x h t i h i b e n t e s - u r i s d i 
ftionem i n f o r o e x t e r n o , l i c e t 
n o n h i b e á r i n h o c , v t A\QUÍ a r -
c h ' p r e s b i t e r j , 8c i n C u r i a R o m . 
p i a r e s , y e A u d i t o r C i m e r a ; , & 
a b j , v t p r o b a b t l i u s i u d c.it n o -
ü e r OQQor}torm 4, difp. 27. f§tf. 
2 §, Tertinm dnbmn & M q -

11 P e r e x e m p ; o s i i i t < l l i g ü -
t u r d e n j q u s f la n o m n e s P ae-
i >ti,qiii m h o c foro n o n fubdü. 
ru? És -> i frop i s , ' . : - t iam í i h s b e m e 
a l í u m f u p e r i O r e s n , v t A b o r t e s , 
<5¿ »l ; i u x t a v f u m r: h g i o n o m , 
H f p s q i a l i a g r iu i l%ía ilíis con-

c e ü i , romo 4, difp *7. j ' e&.z , § . 
Qninra defiítíe, & feqq. 

12 N u l i a periona p r ^ p í c r 
nuiocraids tu toí*cluí ioí ic prx» ¿nt. 5. . f . 
fedenti, poteii t i igerc coníeiTo- M> 1 7 ^ ^ 
r e m per i a c u k a í e m d a t a m i p í o 
i u r e Pon t i í i c i oad ei igendum 
i l l u m , v n d e i n f e r t u r n u l l u m í i -
d t l c m h a b e r e á iurefacultatem 
eligcnds conftiTorem, n u l l u m 
e m m cale ius inuenitur, tom* 4. 
dijp.zj. feél. 2.^, Tenis dksndum 
efti fr f e q q . V b i late nofier Do« 
d o r explicau^p PLÍCUU 9 qiufi» 
1. & p&ínt. d i f i . ó . V b i mnlci m -
cel i í^unt conedra eífs cuiltbec 
í i d e l í facul tá tem eligendi con» 
felTorem , í i .ptopnus face i d o s 
fit ignoraos. 

1^ Facultjs el 'gendi c m * 
feilorem. n t e poteí t c é t c ú t f p 
p o f c f t a í c m roncedentis, quia PdtiiJij% 
non poreJt s m p l i o í x m ior i sd i -17 . ^ ^ 
d ionero , q n í m tpft h: bct .con-
cerierc. l i c m í i o ' p l i c k e r c o í i c s -
fía non c o m p r d i c n d j r c a í w 
feruarosconceden*i, ¿ r ^ h t A 
t u m t i \ ¡n cap. Si Epifcefus defxtut , 
&remijj . in 6. hv ,o nec ¿ata a 
P^pr.3nccpecC2ta r d m i a t a £ -
^ifeopis comprehendi, v t fu m i 
t u r a í i i t i \ \ i ex Clement. 1. de pr'm* 
leg. & ExtfMao. Jníer (m¡ft¿is cailé 
fit. í t e m facultas r.d cl igandura 
confeflbrem fimpliciter cqncc f 
ía fe ¿-xtendir ad percata oioi ta-
taiia^ %c n o o á d voniaiia t a n í ^ 
proprer enhh folum fenial ia 
non crat neceíTana, qoi s m m 
i l l am petit, sl iquid fpeciale | pe -
t i u Dsnique huiuíff lodi ' i^cu!» 



í )e Fámulo. 
t : spef íc í i o a cxtcnditur extra 
ab ío lu r ioncm a peccaiis, ¿ quz 
cum i l h c o í m e j t a fant, ^««174. 
difp.iy.fett .^.Q, ratefl a u t m ^ 

14 Facultas cl igendi con-
Vide A H t , ^ o r c m n o n finitur r n o s f í u , 
3- p.tií.17 Per e^{Ssoncm vnius con-
íííp.á.. feíToris, quando concedkur i n 

definir :»«£f inci imita t ionc, í iuc 
fie neultas a iure. HUÍ ab h o m i 
^ S í f f e d » de f a c ü í u t c conceíTa 
adfcmel fac iédam confc íCone 
depeccads, ve folec conced í i n 
iubiieis, ,3c tune opporcct adum 
elle completuni , quia non fini 
tu r ante complemcncum eius, 
V . g . í iquis virtucc lubilaei dug'.c 
con f j f í b r cn i , cus ccn í i t e i i ese-
pie, aut integre confc í íus eí t , 
n o n eí{ tamen abfol'.Kionem co 
fecutus, vel cafu aliquo.vcl quia 
confe í for ab ío lu t tonem denc-
gauic el; n í h i l o m i n u s poteft a l iü 
confeí lbrcrr í eligere, qui i prior 

' , >. af tu i n o n fuic confumatus, 5c 
quiaea facilitas pra;cipue con-
cedi tur , vr abfolatio obtinea-
tüT}tomo4.. dif¡>. 27 feft.2. §. Sex-
t tm díéhiain, & fe ¿i, 4, §. fecundo 
circA durAtmnem. 

jRé&jne. ^ Conce í l a Ocultas elige 
Fiacuk.n» confeflbrem cum hsc adic-

> n cüiowc: Vfquc aíL betíepUcitum m -
' í i r um cíícingttur per m o r t c m 

conrecicniis, quia b e n e p h c i t ü 
perfonsn ab i l h pender, íecus íi 
concedatur cum hsc l im i r a t i o 
n:::Vfque ádheneplacutt noUrt Sedis 
quia Sedes perpetua eft, idem 
q u á u d o datur ¿ n c addito, p?r 

verba, quíe, vel cxprefll- indicac 
pe r p c t u 1 c.i tern, ve i fai te m i 11 am 
n o n i n c l u d u n t , ícd admitrunt, 
facorabilis en im eft conceífiOi 
tomo 4. dify. 27. jeft . 4. ^ . Stmm 
veto tmíirgtí,& [cqq. 

16 I n caíibuSiquibusnon ex 
t ingui tur facultas n orte conce 
dentis, datur iurifdi<Sio á fucce C 
fore quatcnus non rcuocando 
faculcaccm, vir tute, ícu tacire, 
i l l am ratam haber, ve l datur v i r 
tuceprioris conceíTioms, arque 
adeodatur ^b eo, qui f a c u l ^ S 
dedit, cuius r i r tus manct niora-
l i ter i n ipfo priuiJegio, feugra-
tia di^o modo concc í í a , qnod 
m a n i f c í l e p a t c t i n hacfcculcstc 
ipfo iure daU,qu3e perpaua cílg 
te ipfo iure datur iu r i fd iá ío ía -
cerdot!,?íIc c k d o , quar m é r i t o 
diei poreíí r u a n e r c a b i p í b 2u to -
r e iuns , & ñ in i l i t c r hxefacu l» 
tas data per bul lam Cruciatam, 
durac pofl mortem Porui í ic is 
concedentis, & per virtutem i n 
il la reLds, dici poteíi lunfd i -
¿ t ioncm ton fene , tomo 4. áiff, 
27. /Ífí. 4. ^ . Sed óhijcet filiquis. 

F á m u l u s . 

i . S í í u í . S c ^ n c i l i x poí lune 
communicarc cum fuis doms-
nís excornmunicat 'S , vr con-
i l r per x i t i r r , Hr*Wf/f;dlius-, 
vcr í icu i i iam fupra explicatl 
r trh. exconmwmcdtii ^. 6. lottcl. 18. 
Nomine autem feruorum pro-
pric veniunr, qui fub domin io 
«iterius íun r , v u d c í i contingat 

f emum 



T)e Fámulo. 
focinm non effe fub poteüate 
áomin í , fedfeparatimvitam a-
gere.vcl aíccri inrcruire3íiue ex 
volúntate domini , í iue ex altera 
i u í l a c a u D , n o n poterit rationc 
feparationiscum domino com 
munic3re ,n i í i forte inhis, quae 
veluti in recognitionem domi-
ni debita íbnt, tomo 5. d i f i , 15. 
fect. 5. ^. Po/iji/ioí. 

2 Faniulis,omnibufq;fámilia ,i . 
ribus^quiquouistitulo, vcl ra­
cione alicui inferuiüt, etiam co-
lonibus ruri inferuientibuí?,etiá 
fiadu, 8í proprie non fintde 
farniIÍ33conceíraeft commimi-
caciocum dominoexcommuni 
cato, non tamen ómnibus his 
eodem modo,net í inguiis quas 
cumq; indifF renter, íed vnicui 
que proportionata iuxa rationé, 
i k neceííitate í u z obligationis, 
quodeft confentaneum cap. I n ­
ter alU de fent.excom. quod intelli 
g e n i í i communicatio fít ineri 
mine c r i m í n o f o , ideíl in cri 
mine propter quod excommu 
íiicatio eít Uta, tomo 3. difrutatio-
ne 1$. ¡eft.s. § . Vltra h o i . & ^ e 

5 Omnes, pcr íbns liberac 
qux conprehenduntur per ver 
burn, B tmi le , vt poílint com mu 
nic.ire cum domino excommu 
nicaro, vt fdmuli familiares co 
loni, ¿fec. requiritur, v t o b l í g i 
t ío fubieftionis, aut feruitutis 
vinculum ante excommunica 
tionem íiccontrata, vel poflea 
orraíic^ílne y ioluionecenfuríE 
fii?4^ v. g- íl ¡ruercedat igno 

2 i j 

ramia probabilis cenfura;, aut 
n e c d í i u s e x p a r t e ex;ommuni 
cati, aut etiam famuii, quod col 
ligicur cap. Inter alia de fertt, ex-
fow.quia h o c p r i u ¡ k g i ü no con 
ceditur i n i m u n á , de conremp 
tum cenfuraj.ícwío 5. difp. 15 . /^ . 
5. ^. N u m q u í d a m , & feqq. 

4 Sileruitus acquiratur i n 
pcrtbnamnon baptiístam, etiá 
fiin ílatu excommunicatioms 
acquifita íitjnü iippcdit quo mi 
nustol isferuusjí i poílca b^ptiíe 
tur pof l i c&debeatcü luo domi 
nocommunicare, quaniquam 
eins excommunicario durcr. Ra 
tio eíhquia excommunicatio no 
prohibeceum taliperfona com 
municare, & ideo fine violado 
ne ccnfuraipotell acquiridorm 
niumin talé f e r u u m ^ u o c ü q u c 
modoacquiratur. Idem dicen-
dumdeferuo baptifato acquí-
í íroa domino excommumcao 
exiftente eft enim cadern ra . 
tio, non datur cnim violatiocen 
fura?, nec CX parte ferui, nec; ex 
parre domini, tomo 5. difpataÚQ'. 
m i ^ . f e í l . 5. $. i n fe ruh eji j e c u l u -
ris ralio, & [ e q q . 

5 Superior, dominus, aut 
parens non excommunicatus. 
poteíl cum inferiori excónuinf 
cato communicare. R i t ió eft: 
quiaius fuperioris, nonminus 
cll^quam íus,vel ohligarío inf«-
rioris, íl crgo ilifjriori con 
ceditur , vt poííic commu­
nicare cum fiipenore excom-
municarecur in eadem pro^or 
ticne>3C esteris paribus, ne. 



cDetd\ 
gandum eíl íuperion? & non ío 
luín potcft, fedtcnctur commu 
meare cum fuisTubditis excom 
municatis quoad a l iqua,vtad 
prouidendum illisde neceíra-
rj;sadcorrigendum illis in nc 
ceíTarijs. Idem dicendumdefu 
periore eascommun cato rcfpe-
¿iu fuorum fubditorum non ex» 
c o m m u n i c í t o r u m : & d e mari 
toexcomunicato refpeduvxo-
ris non excotnmunicatae, quíe 
omni-i non comprehenduntur 
í u b verbo, Ham'tley ííue íub ver­
bo, Ffi/e, fiue etiam fub verbo 
lex. Damodoh^cde vfuali, & 
ordmaria communicatione in-
telligantur^quia in h a c í b b h a -
bec locum ratio fada, tomo^. difp 
15. feft. x. ^. Tercia dabitam, & 
fequ:n t i . 

6 Caueant tamen inferió* 
res, ne direde, nec inderccSe. 
in crimine communiccnc, ne 
occa í ione prsebeátexcómnnica 
tisperieueradi in cotiim^cis, ná 
hoc intrinfece m a l ü e n . I téca-
ueác,ne vilo modo fuperiori t x -
comunicato, obfequátur in his, 
qiiíB ad perfeüerádú incr imin -
fptótác.ne vel eofilio, vel aíTeri-
tationecius duritiarn in crimi­
ne augeanr. Item domini debéc 
inferiores cw-ommunicatoscor 
rigere, vr a contumacia dece-
dant^lias pocerunt fieriparti-
cipes.cenfurse íir^. wp. Quantx de 
fent. excoif i . 'Dinlque caueant om 
nes,ne m diuinis communicer, 
ynde parcr habeosfilium facer-
dotem excommunicatum de-

nuiKiatum.non poteíl ciusmif-
fam audire, quia ijon p e r n n e t 
hoc ad c ó i u n ^ i o n e m nacoralé 
patris cumfilio.Idem d:cédum 
in í imil ibus prxfertim quando 
commumo eíi per a á i o n e h i 
vniusin a l i u m ^ c l receptioné 
vniusabalio, fecus í í í ic perfo 
lam coaíiftentiam cum eAíconi 
municato ad ídem facrum, v. g» 
íi derico excommunicato in* 
feruienscogíitur illi facium mi 
niftrare, í i í i n e incomodo pro 
p r i o n o n p o t e f í d i í i n e r e affiüéc 
iam, dumodo non íic coopera-
tioad adioncm prauam. Idem 
dicendum íi faímina excommu 
nicata miflam audiac, & filié?, 
vclfamulos compelatad f a c i ú 
andiendum fecum, tune enim 
nonpcccabnnt ei ob íequendo, 
dumodo non ineant nouos con 
traSus, aut imi í ceanreommuni 
cationes aliss cti^m humanas 
extraofdin,:rí?s, íomo 5. difp. 5. 
/ffí. 5. ro i c f t t ( tn ¡en ,&¡eqq . 

7 inferiores cmsdcm fami-
I'ée íiquís eorum e x c o m m u n í -
cetui per fe, &r, direde non 
poííunt inter fe communicare, 
n i í i in his, qua» omnino vitare 
non poííunt,ftippefita commu-
nicatjone^cohabitstione cum 
cede domino. Denrque omnia 
qu£e didj manent circa hoc ver 
bum gtneratin) procedunt in 
omm excommumeationc^qua. 
enmque csufa, vel iticdolata, 

tome 5. difputar. 15. fect. 5. 
^.TeYÚa duhítatioJ& 

[ e q u m u 
lides 



TteFide. zi6 
homofemel iuílificatus, amifTa 

F t d e s . luiticia, veré, & íupcrnaturali-
tcr credicac fperac,6cvt hoc pof 

i Species rerum íidei non fie cóuenicncer faceré, recinet 
infunduntur éum lide, íed per fidem, ^ ípem; ica peccaior in 
tradidionem parentibus, íilij 
accipiunt, nam hiceft modus 
conuacuralis hommi vjstori,& 
t iu l lac í l caufaad fingenda mi-

cipicnsad Chni lum eonuerri, 
antequam perfeáe amer, vel 
eííicacitef deteíteturomnia pee 
caca, poteft veré, 6c fupernatu 

rácula, vel nouum prouidentiK ralitercredereJ&. fperare, ergo 
modumjtofwo 3. í/¿/p. 3. /fá!. 3. §. vtpoffichoc faceré, infundun 
'Dicendumejlp'tmo. tur jliifides, & fpes, tomo z.difp, 

2 Fides interna parentura, 2B. feU. 3.9. Quodcirca valde, 
adiufí i í icationcni paruuiorutn 5- Habttusfidei regulariter 
non efl neceíTana, nec fufficiés, infunduntur catheeumeno ante 
auepropria caufa ilUus; alioqui baptifmum: quia morídúcr lo-
emm cum illa fides per fe lo- quendo necefíe cft, vt afíus í i 
quendo fupponi poífir, ante bap dei catheeumeno antecedat3per 
tifmum paruuli/fic aii;s modis quem adumdifponitur, vt í la 
excicari,poíTemiiiílificari par- tumciinfunduntur habitus, í i 
u u l i í i n e baptifmo, tomo^. d i f i . contingactamen aliquem non 
j . f ió l . i .Q .Secmdofeqmiur . habere verum a á u m í idei , 

3 Inculpabüiter e^iflimás vfque ? á illum inflans, in que 
fe habere fidem, excufabitur á 
peccato infedilitatis, nontame 
fine ipfain re habita iufliíicabi-

perficirur facramemum baptif 
mi, tune prima infuíHotalis ha 
bitus fíetpcr ipfum facramen' 

tur: quia non poteft obtinen ef tum, tomo 3. difp. 2B, f e¿ i . ^ , § , 
feóius, fine medio neceíTaiioj Ohferuandumvero eft. 
fides autem efi tale médium, 
quodfi in reno n habetur, non 
poteft in folo voto contineri, 
quod intelligede fide fimplici 

6 Non folum fides, fed fidei 
profefiio hominibus n e c e f í a m 
eft ad falutem, quod fupponit 
nofter Dodor, temo 3. difp. 4, 

cer, non inparticulari de fide f e c l . 2 . § . Secunda fententia. Item 
huius, vel illius rei implicits, fides femeiamifla non recupe-
vel ex-plicita, tomo 3. difp. zS.feéi. 
2.$. Dicesquanuis. 

4 Fides, & fpes non pen-
denc á gratia hnbiruali in prima 
infuíl ione, fícut nec in :confcr 
uationej^vt Valde probabile vi-
demr.'i 

ratur n i f i p c r aSum p r o p r i u m , 
q u i n o n e l i c i t u r t u n c a b h a b i t u 
fidei, ñeque o p p o r t c t j Vt ficíor 
m a t u s per veram p í e n i t e n t i s m j 
f e u c h a r i t a t e i B , vt i n f u n d a t u r 

fidei habitas, í d e m que o m n i n o 
rQ l>o&.Qri?;quiaíÍGU£ dicendum sít de ípe » tome 4. 



V e imane* 
qn¿¡i. 89. árti l . § . l'r.HS vero [upe-

1 F i d i o c í l í i m u l a ú o e x t e . 

rcat difpQfítionc neccíTaria ex 
ignorrina, vcl inaS«crtciUÍ3|)n-
cu lpabi l í^ . contrarié, '̂eu vu-
}uíí¿aTÍcj vt cum quis vulc bap-
cilrnum fufeipere cum volun» 
caria adhxlione ad aliquod pee-

1 1 

rior, feu opere ipfo cxhibica, catum mortak, abíqcic nece í f t 
qua aliquis in baptifmo exte* riádifpliccncia illius; quaefiñio 
rmsprofiíetuc, le aliquid vcllc, 
q n o í r e u e r a mceriusnon vulrj 
vocacur aucem fiftio, quia rcue 
rauoaoft, qualis apparec, feu 

cancura impedic cíFe^um gra-
ciae; quia cfftfius non dacur ni-
íí volenri}-qui autem accedic 
fiílHs voluntace íua cotradicic 

esecnus exhibecur; qu^duplici gracia: eíFcSui: quíeomnia pro­
modo eílb poteíi .íT. altera ipil ceduncinadukis, ve pacec, dan-
bapci ímo, altera yero ío lum cf- cur denique etiam quatuor mo-
Icáui bapcifmi c o n t r a r i a , ! , di fidioni?, qui facile poíTunc 
eíl: m volúntate, quando quis reduci addupi íccm pofitum, 1. 
recípj: baptifmum í ine inten- pcrinfed)Utacem,2-pcr c o m é p -
cione, &voIuntsce recipiendi turn ipíiusfacramemi,3.per hoc 
f 3 c r a n i e n t u m , 6 ¿ multo magis quod alitcr celei^rac non fer-
áhabeacvo luntacem niiisl an- uando ritum Ecclcíide ^ .quar i ' 
gendi, fed vcl decipiendi, suc 
iiludendi , feu irridendi facra-
mcnjtuaijqua-íiiSio non folum 
ctl^duro, íed etiam veritateni 
íacramenti impedic » cum in 
adulto ad valorem íacramentí 
femperrequiracur incensio fuf-
cipiendi iUud,ía»í5 3. qtufl. 69, 
A\t. 9. m coment, §, Imelíígent'u 
bu'tus. 

doquis indeuoceaccedir. Pequa 
tomo 3. qntíi . 6g. art. g. i m d l i 
gemuhmv;, &feqq. mtoment» 

F t U u s . 

1 F i l iuspotef tcommunica ^ . ^ ^ 
re cum pacre c x c o m m u n i C á t o ' ' , 
pr^cifo,cum deiure natura i j . ^ W I 
Üusdebeac obedire pjtrüetiarrfi ^ i8 -1 ' 

. ; 1(,v!fU"d', etiam cmancipatus Cn fecundum pro 
n voluntace nonexcludensvo bab.iem fentencian iicec coa- S*t.4ifi « 

luntacem fufopicndi íacramé. traria fie communis. Idem de ^ 4-
tum.fedillam pocmsfupponic, ÍSiijs n^ural.bus, ú k ^ n m ^ ^ l -
^ í o r m a h c c r conrifticincarcn Ídem ác ñlj ,adootm.s in cuan x*" ^ 
a a d.rpoficion.s neceíTari*, 3d cum non func emancipati:idcm ^ 
rccipiendum racramenci eíFe. denuro, & genero refpedu (o^com. 
« u r n . q r ^ poteíí fí»ri duobus reri, & feeri; Ídem de priuieno, «.4. 
modis i . mere negaciue, feu & priuign. refpeau uouen l . ^ 3-
lUuauncjr i^vc Y .g. fiquisca- vicrici, ü non funt iamextra 

conuin^ú 



De Filio. 
c s n í u n S l i m fnnnim c o r r e h t i -
« o r o m , ^ qu'-ííi emancip:nsEr. 
í d e m de nepote, & pronepote 
refpeduaui, vel progcnitorr .m, 
í i non í i n c o m n i n o leparan. Idé 
de pupillo refpefíu curátof is,dü 
cít rubcura e'ias, & comenDlis 
i l l i . Sccusomnino diceduin eíl 
de filijsfpiritualibus refpedu pa 
t r i n i , auc baptizinris: ius en^m 
n o n loqnitnr de ! l i i? ,vt patebí t 
facile videnti . (¡¡ff.iyfec.i. 
Q.Quod ergo, &¡eqq. 

2. F i l i j ndiursles etiam a 
p u r é excommunicato geni t i , 
poíTunc cum ü l p comunicare, 
c t i a m í i í in t i l legi t imnqnia licet 
cxcoinmunicatus cenlura vio 
l e r ,dum per f o r ñ i c a t i o n e m , & 
gdiilceriuvn3male íil í i im gene­
rar, filins tamen gen i tus^n ih i l 
contracenfuram egit: fccusdi-
cendum de filijs adoptatis tem­
pere excom municacicnis per fe 
loq í i endo : quia li le conrraf íus á 
pr incipio fuit cum iniuria ex-
communicatjonis ex parte v -
criufquve, n i ü inteiuemat igno­
rancia probnbilis escufaivs ad-
optatum. De filijs denique ex 
í e ^ i t i r r o matr imonio nat istem 
pore e x c o m m u n í C 3 t i o n i s , n u l h 
eíl dubitát io quod poffint com-
municare cum p á r e n t e , cum 
maritus pofíic fine violatione 
cénfurar cognofecre v x o r é f u á , 
íom.'y.d'fp.íyfcft. 5. §. Jufilijser¿o 
íi.UHralihus. 

3. F i l u s non tcnernr crc-
d:re matri dicenti fe efíe fup 
po í i t iuun>de quo loqui iur , (ap. 

O'ffidj. de p £ n í í e n t . & remif. N . í i 
concurrant q u x eoganc ip íum 
a d e r e d e n d u m , í icut de s d u k e . 
n n o dici tur : quamuis nofter 
DoQor exi i l tmet fácil us poíTe 
i i l i u m e x p o í i t n m obl igan sd -
d n d m i fídem matri;qiiá adu l -
t e r i n u m , í e d d e vtroque tp.par-
t i c n h r i c ircunü- ínt i se penfan-

funt. tom.^Jtfput. «^o.fHl. 4. §* 
Atque ex bis. 

4. Legi t imi filij propr i j í l i -
me i l l i funt, qui ex parencibus 
vero matr imonio cor )mn&iS l m o £ £ n f 
or iun tu r , /iae tale n ia t r imo j ^ ^ V 
n i u m fuerit facramentum 2 2 , ^ 2 4 
n o n , ide í l , íiue í int nati expa- ^ 
rcntibus baptiz itiSjfiuesnte eo 
rtim bapti í m u m, dum modo fue 
r jnt mat r imonio copulati,vt do 
cec VMtí . í . ad Corimh.y.túm ^.difp. 
<yO. [eft.i.fy, Q ú a p i u . i í í o . 

z* Inter legí t imos n n m c -
r a n r n r , q u i ü c e t fucrint ex i l l i* 
cito concubi tu nati, per fcques CouaY.^ 
m a t n m o n i u m leg i t imi f . d i p.q.cafi.S» 
funt , quod con t íng i t q u o E í e s ^ , 2 , 
parentes tempere generatio-
nis folut i erant , & hábi les ad 
matr imonium inter le contra-
hendum, quia tune fubfequens 
n i a t r i m o n i u m , q u a í l retro t ra -
hicur a«i rempus Conceptionis 
ta l ium ü i i o t u m ex q u í d a m be-
n igni t?te inris Cmonici .f í íp.TS-
ta qui filijfifit ¡egit.tom. 5 dí¡[kt. fb i 
fccl. r. ^ Dice fecunde. 

5. Q^iando inter parentes 
fuerit i m p e d i m í - m u m ad cotra-
h é d ü ¡eporecocrp t ion i s . r epore 
a u t é n u i u i t a n s íit ia abldtum. 

Ee Filij 



Ve Filio. 
Fi ly per fubfequcns matriiT a- g i t . tom^ di fp . io . fe í . i - f . Dko t e r t k l 
niú, filij no func legiüimiin or- 8. FJ i ) hubiti ex matrimonio 
diñe ad irrcguUritatéjquod ha- illiate fado propter impedime 
b e t m a g n ü fundamcncú in caf. tuno dirimes cogniium, & c ú 
Tanta, qui p l . f i m leg. Secus vero impedimento irritante ignora-
erit íi cócmgattépore Cóceprio to^cproindefide bonareputa-
nisno fuiíTs imped imemü, té- to valido,funt lcgitimi,quia de 
pore aure N ;tiuitatis ia inueni-
r i : n á h o c non oblhbic quoini-
ñus íi poílea ablatü impedime-
tü. fnatrimoniú cócrahatur, pro 

v a l o r e m s t r i m o n i j i g n o r ^ n t i a 
e l ] i n u i n c i b i l i s , & c o n í e q u e t e r 
c o p u l a , qua; f o b f e q u i t u r , m a t n -
m o n i a l i s , & l e g i t i m a e x i l l i m a -

lex legitima effici3tur,v.gr«it. fi tione culpabili: vt v .g . í i quisha 
poft copula ínter períbnas folu- bens votü í implex caflitacis du-
laSjalterajVel vtr^q; earü, aliud cat fseminájquá omnino ígno-
matrimonium cocrahat, deinde rae eííe sfí inem in fecundo gra­
nero ante talis filíj natiuitatem, du,in re tamen habet hoc impe-
caídem perfong mridicaíefítftaí, dimentum,íc»j $.áifa. ¿ o . f e f t . i . $ , 
ínter fe eontrahant, prior copu- Sed ( ¡ u i d . m a t i ' m o n t u m ^ [«M* 

& al t j ' 

l a legitimicíficrurjíe;». ¿ J i f 50, 
f e f t . i . § M i c ver0y& fequenti. 

6. Qjoc ies tépore Concep-
í ionis impedimétu exiílit inter 
parentes.quod matr imoniú ín­
ter eos irnc iret, etiáíi ab altero 
eorü ignoretur, & in confeietia 
excuíctur ab inceí lu.vel adultc-
riOjV.g. licct non á fornieatione 
í impl ic i . Nihtlominus prolex 
indeexortí ,n6fi t legitima pro-
pter matrimoniü fubfequéSjab 
lato impedimento, vt indubita-
tum vid.tur^A; Tanta.quifi ' i j 
fnt legí t . tom.^.di fp ¿o . fef t . i . § .Vn-
de colligimus. 
7. Vr films üt lcg i t imus Cano 

tjicoiure, fatis eíl, quodmatri-
monm íit verü5áuí bon3,aut pro 
babil if idereputatü, ctiáfi con 

9. An matr imoniü bona fide Vide Son-
contrafíü inter coníanguineos ( in cef .^ i , 
rcddat legitima prole ante tale & altos* 
matrimonium ab ipíís geni tá , 
c ü eadem ignorantia degradu 
cofanguinitatisrAliqui s f í i imát 
abj vero negsnt^quod probsbi -
lius videtur noí i ioDcóíor i . Et:á 
í i e x v t r a q a e parte fuerit bona 
fídestéporc copula, quod non 
ío lum procedit de matrimonio 
putato.íed et iá de vero,quia fem 
per p i zcedés copula, i n c e f í u o f a 
m a n c i ^ o m . ^ . d i f f . ^ o . f e ñ . i . § . V l t i -
mo duhítari . 

10. Vtrum filíj expofiti fint 
irregulares?alij ncgant^lij afíir 
mant.V traque opinio efi proba 
biliSjVnde potefijqui voluerit nc 
gatiuaíadhserere in praxi. Secu-

ting^t exoceulto impedimento riusautem crit fequi ffíirraan-
nu l iü eíTe. Ita declarauit Ponti- te .cü hac moderat ionc í í . vt cx-
fex m a f . Ex tem$, pjfwt /<; fofiius nondum proraotus, fit 
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írregularis, ad fufcipiendosor- k t ^ . $ c i r c a ¡ e m d u p m M . & f e q f > 

Ud'íollí.i. «iines in futurum,íi vero iam íit 
cAp.U* ordinatus, prohibendusnon íit 
Cottar.i» Ordinü . Itaq; primo certü 
Clem. Si ^ poílquá aliquis fuit expo-

funo fus. fitus,deciiisparétibus conflite-
i . mpr in - riteíTe natü ex legitimo matri-
(¡pM.Q. rnoniOíCx Tola expoíit ione nul-

la irregularitss contrahitur. Se-
cundo^íi parcntesomnino ¡gno 
ranturj&bon.i fide ordinamur, 
no cft irregularis ad vfum ordi­
nü,quia in dubijs m e l i o r e í l c o ­
dicio poííidentis. Icé huiufmodi 
expolicus,pocefi íi velic,in con-
ícicntia conformari priori opi-
nioni negaouse, quia habec gra-
ucs co icáuras & Autores, & ita 

F d m m a . 

i . minar ludsese vereí i -
mileefl non caruiííe remedio 
ncceílariü ad falutem loco Cir-
cunci í ionisj quamuis de nullc 
per Scripturá c o n í k c Ratioeí í : 
quia n ó t i l crcdibile in eodem 
Dei populo infsntibus vinspro 
uifum efle reracdium ad íalutéj 
non sutem farminis: tum etiarn 
quia fominas ante vfum rationis 
ofFcrcbantur Dco,& ficbátpar­
ticipes facr^mcntotup , & casre 
moniarum íllius l tg ís ,auod nul 
lo modofivict, mil in diuinam 
amicitiam prius cíTent reconfi-

poteft abíquefcrupulo fine dif liacs5ííi?«.3.^.4[eñ.i § M h ' ú m l 
p é ^ t i o n e ordinari. Ta me, quia ms omnim afprmatiáum eíi. 
facile poceíl difpenfatio ab E p i f 
copoobtineri, fecurius er i t i l lá 
poítulari , & ica confulendum 
ccnfe tno í lcr Do&or jo . ' y J i f . ' yO , 
f e ñ q Q .Ci rcap r imum.é ' feqq, 

i r . Qoando films e í l e x matre 
N4« c.2-7' habcce Yiru,&cómuni c^iñima 
nao i . cionc creditur, efle genicus ab 
Caftr.Ui. ^aref^mg vera eft genicus ab 
áeleg.f&n. alÍ0jld tarn6non coí la^njf i for . 
frtpv/í. t3^c ex 3liqUibus c o n i e á u r i s , 

v i aliqua infamia, auc eciáper 
aíT r t ioné m it is, i lfec etoaf-
firmátisfilio: t ü c no tenecnrfc 
reputareillegicimu; quia noce-
nerur credere ni 'tri.iuxta í.jilius 
ff. Qut funtfui, vel alieni 'turis NMi 
íufficieter probctur tepore C 6 
ceptionis n ó fuiíTe cogn i t ím a 
marico. Et eil íenccncia á m u l -

Forum* 

t. Triplici titulo poteíl quls Suponi. 

tonel i* 

fieri fubditus alieno Príelato in 
foro contentioío. Primo,ratio-
nedcli<3i commifii in propria 
disecefi.vel territor;;. Secundo, 
quando aliquis violat cefursm 
Épifcopsqu.imiiis nenpropri;, 
vt quando quis com mumcat c ú 
cxcomnumicato *b sliquo Epsf 
copoexcra fuum Epifcop; tum; 
poteíl ab illo excomnninicari 
feruata forma cap. Statu'mm, & 
cop.Statutimi.de fement.excom m 6. 
Tfito* quando rtlíqitis fuit r t a . 
tus ante mutátiortí rn {ubit^': 
licet poílea muretur domicil ü : 
poteíl enim compelli ad cerm* 

tis quidem reccpta.ío?«.5.¿i/p.50. parendum per Epifcopum loci, 
E e 2 in 

tur» 



Qabella &-gratis. 
i n q u o c i t a t i o fu ic h á i í i ñ t G-O 

funt hk obferuMida, 

G . 

€ a h i l é , 

O c noraen Gdcl ta , 
videcur g e n é r a l e , 

(íf ]uoá comprehen-
^ í ^ ^ d i c omne genuscx 

añionis.&c tribuci, & í icaecipi-
tur in quinta excomunicatione 
Bullas CxnzjQm.yí l i f i J . z i . fcc l . i .Q. 
Alia vsrbtt* 

G r a t i s 

t , Gratia alia ÍK opere ope 
rancis.alia ex opere operato.Pri 
maeíí3quandoob£in£tur ex me 
rrto,velratione propriz difpofi-
tionis prxcilc, ve eít ab operan» 
ie,in qua fortaíTe ferr per c£l ali • 
quod mcritam faltem de con­
gruo. Secunda eft i l l^qus ratio 
ne operiscxierni^el facrameli 
appiicaEjdatur vkra omne nie-
ncum operancis,tá de congruo, 
quara de condignoí & illi diio 
gr^'^e modi non iunr iromedia-
teoppcí i t i propries 6c in rigore 
loqueado. Alius enim poteíi ef-
feex fpectali privilegio, t m . 3. 
d i j p m . j fc fi.i .$.Atque ex bis colligi-
tar. & difpm. io./^.2. §- ádfunda* 
mema Sc&tt. 

Quoilrbct aexi l iü gratk 
facramcncalis poteft dari extta 

facraraentuíiijVel peroratione, 
& impecrationcm, vei per mo-
dum meriti. Racio eíi, quiali-
cet íacramento detur viirus ad 
al iquemeíF^dum conferendü, 
non ílatim conÜituitur, ve íic 
méd ium ad taiem fínem , & ef-
fedum, feu gracia beneficium 
obtinendum: poteíi enim eíTc 
caafaeí í icax, & luíñciens , non 
tamen neceífaria: & íic non eft 
inflitutio facramenti fuperíla?» 
Vt aliqui v o l u n t j í m . ^ . ^ . y . [ett» 
l.ty.Solum poteft. 

3, Nullaqualiws naturalís 
cft difpofitio requifita ad gra-
tiam. Ratioefl: quia fecundum 
lidem nulla qualitas naturalis 
e ñ ex l"e fufficiens difpofítio, vt 
graíiam confequstur; necc-
flaritim ergo eíl dkerg illara 
diípofirionefn efíe qualiíaccm 
aliquam fupernaturakni,?ef».3* 
díf¡>. 9. feü. 1. Secunda ergo difp* 
culta i , 

4. D i l f í l í o Dei fiiper om-
nia fupernaturtliSi eíjsm vrprae 
eife í epara ta a formsli dolo-
re, poteft f u f í i c i e n t e r difpone-
re ad grat iam. Katio efl: quia 
fatis eft̂  quod virtute, & voto» 
do lorcm i n c l u d s í , ;t hunc ae-
cum amoris De i fu per ©míií!?, 
abíiSuali dolore í e ^ r a r i nun-
quaFo c0tigií3nifí obl iuionf s 

Tsr th vrget ra th . 
5. Gracia f^pe fo l e t inScr í . 

ptura facrá aquse nomine fíg-
niíicari • quia ficuc aquacor» 
pus? ita g r ¿ t u ¿ m w a m mun-

dat» 



De 
% Ú W m Íl!u3 E2íach»eli? 39 í̂ f-
fftndam ftifer vetáquam mundam kip 
tifmi, t< i i i x u i l ia verbd cap. 16. 
Aqua mn eft teta in ¡duicnty Si íbí . 
dem: íurn te tqua ; U alibi faepe, 
temo}, difp. 20. ftñ. 1. §. Q ^ r í e 
aádnntpáirci. 

6 Gratsa e.iicitans, Se adia-
m n s í u n t neceiráriís ad agenda 
p^nitenciyi i i^cfi jppGnicDofiOr 
n o í t e r , adiuuans comprchendi : 
concarfos Dei proportionscos 
adibus í l jp£rnatural ibus;e«ci tás 
co npreheridk omnia auxili^j 
qas ardEueníentia dicunctir.* rur 
ÍÜS \\x:: duxilia p r saen i é r i a doo-
bus modis tbléc á Deo d i r i , vel 
per media ordinaria, & caufas 
vniuerules,, & particulares ad 
hoc mnnus conftitucas,ve h o m i 
nes fideles ordinarie ^excita: 
l^eus, infideles, aut per perdica 
t ionem Euangelij humano , & 
fení ibi l i modo faSá í u x t a i l l a d 
Quomoio mtem (¡iiepradicíinte 
des ex ítüdnu, ad Rom. i o - M o d o 

-autem extraordinario d u Deas 
l u n c g r a t i a m , vel o m n i n o inte-
rius, velaliquando per fení lbi -
b i l i a í i gna , vt v . g . in vocatione 
P .u l i , tomo 4. difp. 8. feíL 2. §. Vt 
a u t e m é 

7 A ü u d ert'Deutn ex fe de 
n e g i r i al icui g ra t i á fusm, alind 
Vero sgtü non daré : qnia adu no 
d iré í i g n i f i c a t ^ u o d talis gratia 
adu, &re ipfanon p o a i t u n n 
homine , hoc, vel i l lo rempore , 
quod poteíí contingere i n o m n i 
genere grgt^Jpropter concur-
re iuia iinpedimenca.Denegare 

Cjratia, S i p 
auter.is ve nunc í o m i t a r 3dc:r 
a b í b i m u m decrcium diuinar vo-
lunratjs, quo í t a t u i c n o n dá re 
arnplm« u h n i gracia, quidquid 
homo operetur, vel quomodo 
cumqoecaufe h c n n é x eampo 
í io lenr , aut requirant1, irtUg^. 
diffmátkne 8, ftetione 2. §• Vt 

} 8 N o a repugna: iu í íum al i 
quo cempore virse e ñ e í lne reatu 
pa:na:, «ftiamñ i u ñ o s fcpdes i n 
diecadit ; qui? p o t c í l c t i a m íep 
lies i n d i e refurgere» ve l etiani 
i n airquo dic í iabi l is cum diuinsi 
graria pen^anere, & com e a d é 
p k n a m r e m i í l i o n e m obtinercj 
tomoq,díff.<}i,feít.z. $. Aliter igi" 
turmtio. , j . 

9 Deus po te í ! conferuare 
grat iam irí hominc pecesnte 
morraiiccr de potentia abfoluta,, 
nul la e m m dacur contradidio , 
aucrepugnantiarquia licet gra­
tia natura íua habeatfacere ho-
mí f i em gratum, &; expeliere 
peccatum-, Deus .camen poceíl 
non cooperan huic e x p u l í i o n i , 
& permittere.vt i l le ef íedus gra 
tia?impediatur per fuperuenien 
tem peccatum, Dtus e m m po-
teft conferre í uum ben i f íc ium 
indigno . & conuerfo.fo^. ¿í/p.9 
fcft. 5.̂ . Ex hisergo colligitur. 

10. C o n n a t u r a k V e í ] gratise 
excludereordinationem ad q u á 
cumque pa'nam aeternam? quia 
ip í i gratia natura fuá rcddic ho -
m i n e m acceptabde sd vi ta áster 
ram,,6c d ignum i l l a . i d e o e t i a e í l 
connaturale tali gratise, & ex 

. E e 3 natura 



Tíe Cjratia. 
natura reí illi dcbitumjvc cxc íu cu lü ponercetia prima» vocstí© 
datreatü fcu o r d i n a t i o n c m a á ni. Tatr e o p p o í i t ü e f í verifimi-
quácunquc paená x c e r n á , í h n t e , lius .íT. Deum na fe gercrc cum 
de peiTeueranteipfagracia: quu honiinibusadultis,vt ncmincm 
nul ía paína «terna effí poteft íi- ita relinqua^quin s l iquádo op-
mul ü vitasecerna,quáujs de po portunotempere, iuxu fux pro 
tétia abfoluca poííet Deus n ó o r - uidentia? difpofitionem targat 
diñare h a m m é í i : lufliftcatüad cor eius,dando illi excitanttm 
v i táas ternacú ffda ronquen gratiá. ita v tpo í í i t homo coopc 
cUm.Vf psr fecoaiUt,»» 4. á t f i l * rari58í íe dsfponcre, vcl ad re-
feft.2.§,Oteoetíio deptet t i abfotun, mi í í i oné peccati, vc l u l t t ad alt 

11. Q u in peccato moFtali q n o d c o n ü gratise.quo paolat m 
períeuerat, nodiupermanfiifus peroenjatad v h i m á difpofitio-
cí í íintí nono pecc3to,vt cocedk ne,iuxta illud loann. 1. U l m i m t 
X>o9tot noftef.Nihilommuspo- emnem bominem venitmem i n hune 
teft aliquo breui tepore non pee mut iáum1ó' ( . 'Ei ApocaL5.B¿«/«wi 
care^Sc ideo non feqaitur tcnert a d o f l i u m y & f u l f a & cñ í t n t e n ü a 
3d liatim habendá contrstione: magis con íemánea íidet, pieta-
q j i a non ñ m m e í l in perkuio ti,acfuaui prouidefttisr D c i , t m , 
l^ccati , fed ad fütnmü feqaitur ^ . é j . B . f e ü a . ^ , N i b i t o m m * A<Moi& 
teneri nondiu differrt conucr- fequmi. 
fionéíu3>qutanon<:ottftaEqua- 14. Remiflíoculpae, depae* 
tum íit illud tcmpus, i n q u o h o « arternae, quatenus in nobis 
m o p o t e í l perfeuerare fine no- iit,formahtcr eíl effcdüs í o l ius 
tío peccato mortali abfque ña- gratiaroperanikí qtiia per \ \ í & m 
iEugr3ti»,íflm.4.áí/pat 1 5 5 . ^ . mfufionem gratiar immediate, 
Cmceá t íg i tu r* vel medíate fit. Quat.enm ve-

12. Gratiaaliaeft operans, ro fitdifpoíitiuejell ctiá e f f l á u s 
aliacooperans. Gratis operans gratiae cooperantisrqiiia quoad 
c a d é e f t , q u z gratia praruenies, hoc, no fit fine nobis l iberé eco 
feu excitans: gratra verocoope- perantibusjfow 4.ái/p.8é.<irf.4. 
rans cadem eíl.qnas gratia aSua Hac eigofuppoftu.incmmtnt.. 
Iireradiuuans,ífl?w.4.ái/p.8í$.4r.4. i p Excitatio Dei. adpasnitcn-

I n f a t m e m a i i j n í m m m . tiá no- mducic illius obligatione. 
15. Non cft i m p o í l i b i l e D e ü Ratio eíl: quia h^c fola cireun-

D ^ l h t . i A aliquibus hominibus non daré fíátia per fe n ó i n d u c i t piatcepti 
^ • a t 5. excitantem gratiS proptereorü obl íg^ione , , prasíertím iuíliíiar, 
¿ á i . & f r pcceat3,velinaliquo, vel into- ni í i aliudcfupponamr fpeci IJS 
30,4f. i . to vita» téaore: qnia licet homo aliqua ratioob q u l hic^éc nunc 

non poffit fuisviribus fe prajpa- obl gnio iuílitías vrgeat,fc. 4ií/* 
aarcadgraciá^potcíl (améobfta i j í e & f f t e b á c t r i o . 



e (jratia. 
f U e A u ? . jM* Dcusnon dencgai ad- quod p ^ n í t e m á c u m cerms de 
1^ 2 ¿e iauiiitem gratiá, feu cócur íum foa iuÜificaiione, <juam clt ccr 
• ' , - fupernaturalchomini i á c x c t a » tus de íua artritionc, hzccnitr ,w. en im 

p c m o í u to habenci fupernatoraic cenitudo nunquá t ñ cantíjoutn 
,,r prmctpiumproximiim ad opc- admitcat tormidíneni,<i«ía ho« 

temíj,, ap. r m ^ ^ u o ¿ c5ftac ex i l loprin- mo non imnetar fuá aunt ionc í 
cipio.ir. Q m i Deusnmitxdefer i t , nec eoidenter difeesnit qualita-
nífi pTiusipft:dtfwatm bommeAté tcm aut modum fui dolons, led 
Dcus non denegat auxilia exci- tantum t ñ cusedá c e n i t u d o í u f 
tantia neccífaria ad íaiutcm,íal . ficiens adpacem GonfdontilMIl 
t c m quamü per ordinarias cau- piudemer ad tollendoi ferupu-
fas, éc media inflituta ab ipfo l o s , c o n r c i c n t « anxitatemj qul 
íi r* poírunt,quod t ñ conforme modus ccrcituoinis potcÜ habe-
en^m ptet iti diumse, &£ i l l ivo- ri perfacramenta, í#w. 4 difpatc 
luntati.qui dicit fe velle om- 'zo.fe8.i . jfc Ref fon i i*meig iAd$t$ ' 
nes í - luos fi r i , 8f connen t mum, 
vnne i fa l i C h n í í i lectvt on;. ip. Dctcftatio peccati e x 
tom.q.dify.S ¡ e ü . i . $ In quA fr imo, mociuo cantatis Dei , t f í íuffí-
& feqq c k m djfpt íitio adgratiamjquia 

17. N m quoties angeiur «ft i l íc i ta rx chariiate c im, de 
gr tía, rcmittttur veníale pecca itfpicn folum ad bonitatem, & 
tum, qnia ex mtentioncgracias amicitiam eius, quar dettñatíO 
n o n fequiturperfe, acform¿l i - includit viftute «n orem fu-
ter c x p u l í i o venialis pcccaci J per on-'nia. Secusdicenduni de 
qunpoit gratiá í k mcenfam po detcíl^tione dicita, ex quocun-
teí lpecc. i tuni fimile veníale de quemotiuo .íT. narurai íj surae-
nouo corniíTum.íimui cum illa terna? paEna: \ n n d x , quia non 
e í fe , i cperniancrc; rame seper reípteit Dcum lecundum fe, 
q u í d o veníale per fe remittitur & ideo non difpomc homi-
augetur gratia,vc probabilius iu ncm^quia imperfréh, rew 4 d i j ' 
dicat noííer Doéfcor, qaia in cali put. 4. feft. i . ^. Ñeque tx i j l imo & 
a9 ifamper fnnr coditionesne- fequentibus. 
ceATíiisE ad rneriturn talis aug- 20. G r s t i ^ r o n quiapetfe. 
raenti ,ff. eífe ab ho ninegrato, ák llima ell, p opterea p^flui^r, 
& eiT^ bonu ,ac l iberü .& Itquo ve akera pfíione, creftur, ^ r l * 
modo fupernaturjlem, & non tera vniatu! : qnia ?€ius fí 'tí, 
reqmrunrur plures, vt coní l ch^ritstis, & vilionis be t jfi se 
de m^teria demento.ÍD/«.4 di p, fupe rn furalcs qual'l tes A;nt 
í i . f e f t . i §. Supereft á i cmáum. & in fubilantia 6í rnur re fm-idSf. 
ftqnentibus. í Cut ipfa gr^íia, & a l j ^ t';S 

18, Non cft inconueniens infufi, & tamen hradus ' i F . . 
E w .̂ ¿tiue 



De Q racoy &- Cjr¿eca Ecclejtal 
aiue fíunt á potentijs vitaiibusr Cm.fkrent . tn Dectet. Eugen. qui 
nonfolum quoad vnionemjfcdj itédebéccóíeGrarc in ferméca-
etiam quoad emitatern ipfoiü , t o jn templis fuisinuemis in E e 
vnde non prius creantur á fo-
loDeo, quam fi^nc ab ip í i spo-
tcntijs, qui a foicem ex natura 
reí repugnar atSibus vitaübus» 
Yt alicer í i i t : quod oftendi po-
te í l eu idéaus in adibusiiberis, 
quod probar noíier Dodiotito.^. 
difi-p-feft 1 $ . Secundo prmipaíuer, 

2-1. Forma pendens áfub-
ieéio non poteíl eíf^diue vnir i 

cleíia Latina,quia perindc fe ha 
bentacl i in Eccleíia Gffca ver 

Qtutt9iichur)& fequmi. 
3. Licitúefl i'acerdoti G i s c © 

peregrinanti in E c c k í i a Latina 
cqíecrare in ferméc3to,feruádo 
confuetudiné íux Eecleí ia:: vt 
probar Lofucrudo modo mtro 
duda, & ab Ecclefia acceptaca. eiritia Am 

quinabeodem agente cade ac-^ Icepraxis confirmar. Yidemus <'^ . a 
tione fiat,atque a d e o ^ . p o f s ü t enim Romxfepef íeBt , & cetto^ 
deuarifdccamenca ad vniendá íc imusnoftros Latinosperegn- t 4 t a ^ r 9 
grat iáanimas^uin {imaleieue- naces incer Grsecos in s z i m o í b *m e^ 
tur adfufficiendá ipDmgracia, l i tose í fece lebrare:quiadi í í i c i l n^r"1®' 
q u i a p e r a a i o n é i U a m k a vmtur limüeíTet Sacerdote in rctam W * 
forma fea grada íub icao fuo,vt graui obligare ad mutandá an^ & 
ab ilio pendeac in fuo eífe: ergo £!quá>& patria confuetudmem, \ r ¡ n é 
eadeadione, qin vnicur recipit folam propcer tranfitü per alia f*?'* • 
fuü eí íe , t m . ^Jifp g.jecl. i.^.Secti 
dú infera^ §. Ex bis ergo. 

G r ^ c m . é " Gr&Cít E c c t c j i s * 

1. Graeci, redeí intcs ad obe 
d i e n í i a m Eccleí ias^non i terum 
b a p ü i z a n t u r ^ u i a l iceí v tá tu r i n 

Ecc le í iá . Idéd iccndü de Latino 
Sacerdote tranícunte per E c c i e 
£iá Grsecá. Adqnod requintur 
c o n í l n f u s Ecckfías Paíioris in 
qua verfatur.que ;pfe debet co-
ceder e . á IIUIIH fcandaiü ti mea. 
tur: Secusdtcendü de Sacerdo­
te mutáte domic i l íü rquia tianc 

baptilrao diuería forma ánof - i á n o n e í ! reputancus GÍ^CUS» 
t i í jCamen eíl vera, U fuffxciens fed Lninusjec iu ib omai priui-
contineos Chriñi inílitiHione, legío fpee ia l i . í e ía3 ,^ .44 . /a . 
aíque eíl in fubílantiali fenfu § . l l l u d w k 
¿ d é f e cuiTi noíira. . í í !»í .3 .^ .21. 4̂  Sacerdos Grascuspoterit i i -
fyB.i.^.D'mautm. c k é c o n f e c r a r e i n á z i m o c i í n c -

á. i Noideo G r f c i í u n t f c b i í cefíteate, v,g, ne in f í fmus deec-
m a í í r ^ quia in fermento con- dat fine viatico, vclnetotuspo-
fecrsni: quia feruant confuetu- puius facrificio prmeturjquáuis 
d í n é , q a á E c c k í i a Romana no fecurius cíTet contrariü le qui : 
•im|>robat2necreprc^é¿ir, iuxu Secos diccndu dq Sacerdote La-



Hahitu 
tino,quialicctpr2CCptü de co­
municado i n í i c m o in articulo 
i^onis íit de sure diuino,& prsc • 
c e p t ü c o í i c i é d i i n á z i m o fuhu 
m a n ü u a r o é i l l u d d i u m ü cüí lc 
afíif n i d t i u ú n o obligat p í o íem 
pefjfed q u á d o c ó m o d t , ¿ t dtbi­
lis circüit<íntij5 fien potefí , ío. 3. 
^/P A4:4eft l-fy'Vnum vero, 

5, Gfseci Sacerdotes raifeent 
Vino jquá in confecratione cali 
CÍSjdiccndo illa verba:Et li.'tim 
exiuitLnguis & pqu.^ vt coíiat 
ex Com.Fíorent . in duret Eug. & ex 
Ljturg'u Gbrjjo l i . ex G r s c i í q u c 
Picribus. Secas d i c e n d ú de Ar-
menijs.vt c o í i a t ex Niccphoro 
l¡b.5.C3p.35. vt fign ficent Chrt 
í l u m vmus t a m ü eíTe naturce. 
G r ^ c i vero propter d u a r ú nacu 
rarü íign ficat one, iem,^,di¡.^<). 
¡ e ñ . i . § . S e c u n d á fcnteniia. 

H 

B ahí tus. 

í. Ab,tl,s ex fpfc5c 
| i | i l; í | |c5 fiw indiIFcrentcs , 
l i ^ S j ^ proUbile d i , daií 
*!K*te*T£3 jn voluntóte ; quid 

1 nim hoc repugníitfnálicct ac-
tus ípecie indiífciés % mdiui 
duoiionii .t ííne bonit^te, vel 
malitía accidental! fumpEa ex 
fineintriníeco,camen ex c*nti. 
ute fuamanct indiíFt rens,8¿ fe-
cundum ill.^m gen r^re poteíl 
babicumjfgjw.j.íj.éj.dn 2. ^ . K(f-
pudster^Q incommeat* 

2 2 1 

•z. Habitibm inteUtfius bsne 
¿¿malernoralítcr vti poílljrr.us, 
hoc eít tuidcnb: quiaeodemha 
biiu Iciefit'S vtiauir benc 6¿ ma 
le. Non v-e;o ph . í i ce , &L i n e f í e 
naturas,iicut nui ius potefí ¥ti 
benej&maiein r¿tionc indica, 
dij quia íi per feientiam judi.. 
cat,neecj[recfl vt benc iudiceg, 
ü autera non rede iudica^ n o n 
vtitur ícicntia, & í imil i rriodo 
dicentíum de quslibct ai te q u z 
íit v i r t u s . í m ^ . q. 63.«r.2. §. Ref-
f m i e t ergo. 

3. Hubitus iníuñ virtumm 
non repugnant propi ie, ac for^ 
maliter cum habuibus v i t io i í í 
aequiiitisjquia íunt diuerforum 
O r d i n u m , infuneque fubiefío 
íírcundú capacua té diuersá, fie 
inclinant Yari;s niodis,&: wá res 
longe diuerfas: nam habí tus ac~ 
quiíitus suget, vt ita dicam, na-
turakm f ículcatem, infufus ve . 
ro addit faciiksten-; altcrius O f 
dinis3íOffi.4.<|.8d.¿jr.5.^ H k a n i c u * 
lus in (emnem. 

4, Habitus vitioíi non lem 
per tolluni-tir remií lo pecca-
te: quia expul í io i l i o r u m habi­
túa in, ñeque ex natura rei le-
quicur ex m í u í i o n e iüpernstu . -
ral ium, nec ^eus ^x íp;c¡;,,Ii 
prouidentia, aujE niiíerícoi día 
cerca iege prcnij íTa, iHos ¡"ra­
pe r ¿urcrt : cj^.ia nec nee t f iV 
rMv.n^necd^buü^uc c o p é t n iés 
t i l . At vero cTiütierjr dtbiL'tA.:!, 
ac dimj^ucí non iti n'urjníe'cp 
fu o c íi e, fe d 'P'Opter a d i ; d ; o n é • 
grat ig^ a u x i l i g r ú ^ t x \ p i h j \ c i 



T>c Herede, Ha êjty & Herético. 
tionem coníoqiitmturt & fie di-
cumurde bcLcuj , & minui in 
orduíe ad operationcm, non 
quo id in tr inrecám remfífioné, 
v d diminuitionem taliumqua-
licatum, quia hsec non feqimur 
ex natura ^ei msgis quam ex 
^pulíio, nec efl v l U raiio aííercn 
di gratis á D^cí ieri , umo^. qu^ji 
86. árf.5. ^. Hic átticuhi m fue, & 
fequenti. 

fídres t 

s Hcrestsnetur implerc fa 
t isf iótioncm reakm, q u mi dc-

f u n a a s m articulo mo-tis pro-
imlD:, & debeb.t á cenfura ab 

C f fülucuSj quantum per vfum eje. 
^ & ternarum facuitatum impkr i 

potuer t, ita intelligendum efí, 
f cap A nobit i : fent. extom verf. H¿ 

fedeí, 64 fumitur cap. vlt. de fe 
fulmis, tomo 5. d i fp . j . feft, 1. §. 
Tenebnmur AUtem. 

H t r c j í s ^ h&reticMs. 
t. Qui fiié animo retines 

h í E r e í i m c x t e r i u s profitstur.fe-
cundum co nnumem opin ioné 
non incurrir cenfuras ipfo ture 
Inas, quia reuera n o n e í ! í impli 
Cíter haereticus, fed fo\um cum 
addito . í í . eHierior hsereticus, 
autf idus, íom* 5. rfi/p. 31. ¡eñ, 6 , 
§• Exemplum optmum, 

2 É x e o m n i u m e a t a s in ex 
ygoVtn I d i c o m m n w c z ú o n e per annum 
i J e ceif. perfiaens fie de h ^ f f í fufpe-
f4p. 14. § d u s iuxta Ggnc. Trid.jeft i$.cap. 
3« n' 3* 3» «te refwm, dicemem; C m w 

hunc titnquAm de ¡Htefi fufpetfum 
procedí pajje,tüm9<y. difp IJ.¡Í'&. i t 
$. Alm, & pr^apaus, 

3. Hxreticus proprie , ac 
formaliterdieitur ilie, quipoft 
baptifmum fufeeptum á fide Ro 
manje Ecdcíiae pertinaciter re . 
ccííir, quod ¿ucem hoc fiat in 
vno, v t l altero articulo, vc l 
quo i í i i t dodrinam contraria 
sfí^rendo, veí de vnitate, ac ccr 
titudine Citholicíe fidei dubi-
Cando, foluna pertinet ad mate-
rialern diOindionem bser̂  fis, 
tomo^. difp. 43. fecl, 1. §. Omitü 
mus varias. 

4 Cenfura l.ua in recepta* 
torts hxreticorum non compre 
hcnoit recipientes ilios, recon* 
Tánguinctos, v i ¿ m i c o s non ve 
ro vt hagrencos, ita Do lores 
comn unirer, quia tune non 
fie < x íft'éfc.i vioi indi iegem, fed 
tss quadim neceffitate, & 'ffe. 
ótu nnurali, tomo 5 dtíp. 4 feft 5 
é. Sed contra. 

5 LÍCCC quis non b^ptifítus 
aut cathecumenus pofljc efie ve 
re hxreticus, aut aportara a fi­
de, tamen non incurrit bullae 
Cena? exeonunicationenijquia 
non efí capax eius, nec cft m é -
brum Ecckíia! , in quo iofi pof 
fit iurirdiéfcionem fu^m direfte 
exercerf, foíwo 5 di¡p i i f e f t . 2 . § 
Seeundó obferuudum eíl. 

6 Hrrettcus eíl irre^ul ?ris 
ex cap. Sdhhernmum T. quaH. 7-^a¡0iUÍ 
cap. Conueniemibtit eodem mulo & ^ * 
cap. So> confactudinem diji. 12 & ^ 
fupponítur á Giemcnt.'S, in 

qudam 



De Harefiy & haretico. m 
tf4U. Cdp. 
z j . n i o s 
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res cuat í 
in concluf. 
prxcedent 
Vualdui 
traft , de 
irregul. n . 
80, ( y 8p 

quaáambulla.quae incipii:C«/» 
¡uut relata in (itreclono laqmjuerum, 
V b í c o n c e d i t l n q u . f i i o u b u s ta. 
cuítate difpenfándi in hac irre 
gulantate. Idem dicendum de 
heré t i co oceuho per accidens, 
non enim rtquintur infamia 
dclidi, fedfufficit folum deli-
fium in anima, tomo 45. 
feft 1. ^. Uis ergo fiwfáti&fi' 
quenti, 

7. Hxc irreguhritas orta 
ex hgrcíirquoidpromotionv^m 
folum eíl diípcnfabilis per SU.ÍÍ 
mum Pontifi:em:,quoad v i u m 
aucem ordmum iam fúfcépcoí 
rum per Epifcopum, ex^epío 
vfu facerdotij in altar i ; i k 
idem dicendum de difp^nf^c o» 
ne cum Epifcopo haerctiéd, 
quoid vfum Poniif ical!um ,ma-
xjmc cum horum caufzE in ma 
teriafidei SummoPofit if icí re» 
feruatae íínr, cap. Inquifitoref de 
h a r e t . i n ó Vcrum aute o Epa o 
pi ex vijCofif,, J t í d j e f í . i q . c a p . ó . 
deieform. polfint dilpeníare m 
hac irreguhruste orta ex d li­
ñ o occui:o.?neg^t l)o<9or n ft r 
argumento, t imas in cap. tum tilo-
tumde fent. exiom, Voi genera, 
tim dicitur Epifcopos no h ábe 
re djfpenfandi fjeulteitem in 
hiscafíbus in quibus abfolu i ) 
cíl¿ ilhs interdiga, t m o j . difp. 
41.feft. i . § Supeteft.vtde dtfpen-
f i t i o n e , & feqq. 

8 Apott.)t£c a í ide , quamin 
b íp t i fmo profefíi funt, fiunt ir-
regulares, quiain omnes inci. 

gSI??s ¿«reticoium,1 atg. 

( ap .NoHfo te f i z .qnc tñ .y .&i . colli> 
gi poten ex £a¡>. Contra Ckr i í iU 
m t de haret. m 6 , Quanuis metu, 
vei alujua humana cupiditace 
adudt fi ntapoftatse, fícadorent 
idola, vel ad páganifraum tran-
feant, b í femper fídem rntenu* 
rctineanr, vt habetur i« cap. T r a f 
l i te tosdiñ tnf t 50, qisod proba¿>i-
lius videtur noíiri D o ü o \ i , i o m 
5. difp. 45. fe& z. § V t t m t p m n 
í e r í k m e f i , & (eqq. 

p Irregülaritasex ?roft¿í¡á 
horta ex metu^quoid p í o m o -
tioncm ad fupenores o » d i ñ e s , 
vel oranmo^d ordmes, ind'fpé 
í^bíiisett n í iper Ponciíi em, 
q u o a d v í u m yero inordinibus 
íufeeptis vfquead diac on^lum 
. O ü c c d i t u r pottííás Epi ícopo 
ex graui aliquá cania; prtsbuc-
t e t t j aute.tn difpcníatio etiam 
qu<. d víum reícrnara eft iwrn-
HioPont fi:i. Denique irregu-
l^ntas spofíaí is fponte incurfa: 
eíl ommno indi ípenfabi lss in-
fra Summi Ponníicis pottila-
temlepe, cap. Presbíteros d j l . 50 
tñrno^. difp 43. feft. 2. Dedtfpen* 
fatione, & feqq. 

10. Haneticorum fautores, 
recept^tores, confilium 3 auxi-
l ium, aut £ norem eis dsmes, 
incurrunt incgularitaicm^ro-
barur. ÍTÍ cap. 2. de htret i n é , 
B^^m/rrectisdíecndum de m i -
niltr^nte facrameíita fixretíco 
jaro fonueríb , nullo enim 
iure |>»r>hatur, temo 5. dtfputatm-
m ^ . f ( f t .% .§ rx X t r t m e x i e n á i , & 

Tahlem 
r/'/eg. 4. 

Ñau. cép, 
»«»j,aos. 



Ttc Hemapkodtto,homine,tí> homicidio! 

Vulc Ant. 
Go neí íib 
3, var.cap 
2 «. 4. 
C i u a t . lib 
2. VAÚxr c 
8 , » . ? . 

n S a í p u s dvj hx re í i cí t 
i f r c g u h r i b , uixta c^. vh, diH. 
30. ¿r f i ^ Infames & qii¿U. iyqux 
irtcgularu- s lollutic lublata íuf 
p e c í o n e , concráhicur enun per 
i n f j m i a m , q m fubbca to lhtur 
etiam; f^cus d i c e n d ü de irregu 
larirace c o n t a d a per h s r e í i r n , 
q u i i contrah!t í ¡ r per ip ínm c r i -
ttttílí, tomo 5. dilp. 45. fcci.2. §. 
Ouuuo extai.Uíur, ¿r¡eqq. 

* ViU], & nepotes híereti 
C;) .:;i3 p t r I iBe jm paiernam 
i ' , fíií irregularcsj per mneerná 
vc.ro lo lum íi l i j , vt c o n l b t ex 
cap. 2. de bczret. tn 6. Hjtretui, & 
ex caü. Siatatum 2. eodem tit. Í dem 
de filijs h^re t icorum, qui In fuo 
erforc ,5c d iu i í ione ab Eccle.G,i 
m ó r i u n t u r . Idem de fí!i)s f mío -
rum, $c crtdenciDmndem de í i -
-lijs d l í g i n m i s ciiiUíVumqnc w o 
d ; idem de fili/s jn tc h p f ü pa-
cernura genitis: idem de filijs, 
Se n e p o u b ú s h i r e t i c o r u m relap 
f o r ü m , q u i r e c o n í i u a n t n r Ec-
c i e í i r , Sí brschio fecalari t r¿-
dancur, f ecundüm opmionem 
i n r i g o r e veram, liceccontraria 
íic bcgnin 'or . Idem dicenduni 
de Ühji h r r e í i í r c h r , quanuis 
rehpfus non fuerir, quia etiam 
non incorporauirjVt adp^ntten 
tiféifí odmictatur, idem de filio 
i l l ius , qui ncgi tdel t iSnm h^re-
í is , d? quo conuidas e ñ , & prop 
terca craditur brachio feculan, 
quianec emendatus, nrc r e in -
corporacus dici poteíí , cum non 
ab íb lua rur . Denique filia n o n 
d i capare irregularita5is,nec eius 

filijc<im mcurrnnt,quiadefeen-
duni ab hseretico per l ineam, 
m a t e r n í m , tui pcitris eondi-
t ionem ícquunturjro^o 5 áí/p 45. 

(^wd¡HÍQ¡t& feqq. 

1 Ka^rmaphoditus . í i . per-
fona parncipans v t fün -que í c -
xum.tr. malculura, ¿ c í c r a i n i -
n u m , í i s e q u e p a i t í c i p a c v t n í n q ; N<ÍW f „ 
ve lmasis m c i i n a t i n í e x u r n í x _ J 
m i a i n t i m , non io ium e l i i r r c ^ u Ant * 
i n i s , fede í t uK'apax charade- . ' g ^ * 
ns ordinis, l ie tenent omnes ^ ' 
c o m m u n i t e r , í i vero magis ¡n-
Clinotin í ( x u m v j n l e m eü i r -
rcgulans ob indecenti^m ex 
ornnturn r encen t i a ,qu í í u n d a r i 
potcil ;w f<?p. i . d t f i . ^ ó . Y h ' í ^ n z 
ratim o.nn s corpore viciati , 
fiantirregulares,quae irregula-
n u s t i l dVfpcñübjlis tancum 
perSumnnim Ponnficem, tm& 

Home. 
1 Plures homines ( v t p r o -

bab i i iuse í i ) Cune faluandi, q u á 
Ange i i ceciderum, contrar ium 
enim eíi incertum,nai-n p r i m . - , - ^ / e t a 
ria fít!© c U á i o m s h o m í i u i m 
non fuic repara t íoange l icc í tum 
í e d i u m , non enim piasdefimsti 
fumus occa í ione peccati snge-
lo run i j í edcam per fe, í i cu : ipíi 
angeii. V>de Anfelm. lih. 1. Cur 
Det4¡ homo cap. 18. I tem maior, 8c 
minor gloria efl in h o m m e . q u á 
fuit id Angdi5,jíle maion enim 

ccrtillxmü 
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munis ícntcntia. Ratio cil: quia 
paena ipfo iore impoíi-ía non 
incurr i turmí iper deliátum co-
íumatu /n , & non inchoatum, 
licec perueniac sd í f í um propia 

certiííifnum eí l de Beata V i r g i . 
nc, Se eíl probab.le de aliqui 
b u s cximijs faiictis, de m m o í i 
conllat de infantibus, quorum 
gratu eíl valde imperfeta, tomo 
3. diftutat. 28. feft. 3. § . Qua poy- quun), tomo 5. ái/p. 44./¿Ó. 2 / § . 
ter, Dicendum niínlommus. 

3 Ü m n i s , (excepto Summo 
fíemádíum, PontifícCj non cnim fub ' jci tur 

iunhumanoji qui proprijs ma-
¡•iibusoccidu alium, etiara non 
b^ptifaLuir,incurrir hanc irre-
gularitatem, nam máxime ho-
raicida eíl . Vide C4p. Clerküs diü% 
50. Secus d i cendúde ron bap-
í.'Dco occidente, vt colfigitur ex 
{a¡>. Siquis f osi baptíjmum diíí inót, 
51. tomo 5. difp. 44,/("¿i. 3.^. Prima 
cenum efi, & jeqq, 

4 Qni dat caufam morri, 
qu« cu ni cfFeéiu fequitur, etiam 
ii re mere-, ac per accidens ad 
illam concurrere videatur, v , 

1 E * homicidio voluntario 
concrahitur irrcgblaricas, ve ha 
betur inmre paffim dielinel 50. 
& t i t . dehomicid. per muUacapita 
adquam concrahendam necef* 
fária cíi direda, ac ipontanc?, 6c 
cxpreíía voluntas occidendi in 

Vide Ant. adu íignaro, vel exercito, iinta 
Gomes 10. verba Gowc. Trid, fefí.' cap. 1. 
3. yx i cap vb'\ qu i juavo lumaíe bomicidium per 
3. ». 15. petraiier¡t,&c infra, | i v̂ ro hemkl' 
& [eqq. dium mn ex profofitOt fed cafu, & c , 
Sal&edum DiciLur autem Cali Volúntateíie-
£Ap*94.& n^quando, vel morsipfa eíl ira g.qni pfssbct venenum licet in-
sitos, intécatr, vel faltem adío illa quae ter poít ionguum teiíipus ope 

eíl caufi próxima, &c moralicet" 
per fe, &ineuiC3bilis mortis.'vn-
dcqu i vulneratalium diredi vo 
íuncatep'jrcutienduíi ne propo -
í i to occidendi, quanuis mors 
fequatur3 non eíl homicida vo 3-§. Sectmdo mcmrit. 
luntarius in confcientía, licec 5. M^ndans homicidium 
ín foro exteríori reputetur pro fíen per slium, lí cum <iFcétu 
u l i y t m o y dtfp. 44. fe'ít, 1. Fer fiaCyinciírñ irregularitaté quod 
M a m . r eíl certuni apud omms, quia 

Sotm 2 Irreguliritas ex homici. ille eíl c iuía homicidij, fii a íor 
dift. 2^.q. dio voluntario non incurnmr, tiori habetur, exeaf .r l t . dehonif 
,* AYt* niií fequatureíFeíhis homic id i ; , eid. t n ó . m í i mádás reuocti má 
Stliteíl.ko ^uocanique modo etiam mira- dacú, & rcuocationem intimas 
Mtctd 3.«. culoia impedinmr,- exceptis CÍ- rnandarario, vt e í N o m u n i s opí, 

fibus a, iure c^preíüs, Efí com niüj^i fi mádfitaniisi icpertiasx 
ti- ívlivtüf 

BAÍIÍ. é* 
hmaccut, 
incap, de 
m a i o n t i é ' 
obídtsnt* 

retur3 incurrit hanc irregui an * 
tacem; quia t i l veré homicida, 
nam qui c¿ufádamni dar, dnm-
n ü dcdiíTe videtur, vr dicitur de 
reg. tur, in 6, t m o 4. áijp, 44, jf^. 

& alij ad 
U p . a d 
dientia i € 
hom'uiá. 
Nav.e.vf* 



T)e Homicidio, 
lenctur, ü potcft non i o l u m e x 
iu-'iitia,led ex ctwíUfttC;, \ \ \nm 
cffcduíT», v. g. á d m o n e n d o , máv-
cU¡:anüm fahern incommuni .iT. 
quod vira1 eius iníidi¿c paccren-
tur, vel al¡quid fímilc. Denique 
vt incurratur irregularitas non 
cít ncce f í a rma í quod alter ac-
ccpcaueric mandatum, & quod 
hoc confie: ipü mandanti: quia 
p r i a i u m c r imen , quod manda 
do fecerat adhuc m í e perfeucrac 
v . g. íi cempore quo mandatum 
alceri in t imatur , dicatl'e nolle 
i l i u d manos a íTumere , poftea 
vero voluntatem muter jóc ho 
m i c i d i u m exequá tu r , fine nona 
feiemia, & vo lún ta te mandan 
tis, imo fortaífe contra eius vo 
luntarem, vt íi iam \ \Um mma 
uer ;t, tomo 5. ífc/p, 44,[eñ. 3. §. Ter 
tiomcurrit, &jeq^. 

6 Qoi eonf i l ium dat ad mor 
VideTahie tem incur r i t í n n e irregulartta-
nam trreg tcm iuxta CA?. Perniciofe d ftiitft* 1 
2. «. 14. dep£nit.cap. Siqms vidium dtslifift. 
Fanormit. to.cap.z. de clenc. pugn. induel. & 
in c. ex l't- cap, Sicat dignum U homicidio, § Quj 
tcm de ex vero Tamcn requiritur 1, vt ho-
cefpráUt raicidium, (Va mult i la t io re ipfa 

coafcquirur ex v i , feu concur-
fü ta l i s coníilijj», aliasemm non 
pote í l confn^ns diei caufa aSu 
irifiaensin tale homic id ium, 2. 
requir i tur quod c o n í i l n r i u s no 
reErad.-t c o n í i h u m , & conecur 
alteri perfuadere, v t á ta l i confi­
no recedu rationibus incontra 
rij1?, j , fufficit con í i l ium diré 
¿b im, vel indireiSum , v . g. fi 
amicLis» dicat amico In iu r i am 

paflbab cilio, vel Dominus fá­
mulo , m mgrcdians d o m u m 
meam doñee alquid noui íeci l íc 
mtc l l igam cum c o ^ u i miur iam 
in tu l l i r , vel íi Petrus poíl m a m 
cum loanne, confub t Franci f . 
cum, an vero manferit iniur ia 
aíFcdus, ica, ve iuxta roundi le-
ges,nonpofli t recuperare hono 
rem, n i í i p e r vcndiaam.Sc Fran 
c i fcusdcclarc t j i l lum e ñ e i n i u ­
ria a f f -dum, & portea fequ tur 
homic id ium de qua re cít ferc 
textusexpreíTus incap. ex Ittteris 
de e x c e f p r á l a t . tomo 5. difp. 44. 
[eñ. 3 , ^ . Q^artA perfond, & fe-
qUenti, 
7. Confenfus in h o m i c i d i u m , 
quod nu l lo modo fit nomine 
conlentientis , í i p u r u m í i t , & 
abl'que vl la coopercuionc, non 
inducir i r regubr i t a tcm, qu.3ne 
uis verbis cxpreíTum fie. Ra-
t iocrt : qina r¿iis confenfus, fo 
l u m cñ mentó le homic id ium, 
per quod irreguiaritaS non i n -
curntur , vt n ^ n i f e l l u m efí, tomo 
5. difp. 44. fecl 3. §, Du& igtturie-
guU. 

8 Ratiabitio confenfus i n Tait£m 
homic id ium iam faéhim sbalio • 7 
nomine meo non inducit i r r c^u ^ ^ 1 ^ n 
Iaritatem,qu3nuis3)iqui oppofi 2„ 
tumteneant. i ta Glofincaf. Si- ho'miíiiWt 
quis viduam difiinB, 50. Q ^ * Bulla ^ ^ 
cenfura, aiit pajn-i iplo ¡urc i m ^ ' 
poíita propter aliquod debdum 
incurr i tur propter folarr; ratia 
bi t ionem, nií í incafibns á iure 

• exprt ffis, vt conf t i t ;>u4p, Cum 
quisdefent, exiom, in6 . Cu ca r?-

t h i b u t i o n c m 



Homicidio. 
thiabicioncm pcrceíTionis C i r - n SolusPjpa, v t e í U m r f -
dinalium, &c ex Clement. i . depa* fifiium, poteíl difpeníare in ir-
nis; circa perculiioaern EpiTco- regaliruate ex homicidio vo-
2i , tomo<$.dífp. w feft. 3 Co» luntario.cci jm oceuho, vt con-
trariam fentemum, & ¡eqq. & §• l i ^ e x v í u , ¿r exConc. I r i d . ftfi, 
Atqne hinc vlurius, ¿r í - bis z q - c a p . ó . dereform Quanuis ra^ 
ergo. 

9 Qai cooperatur, vel quo-
uis rnodo opem praibet homici 

f t l e M a t o ^ 0 > ^ u c ^uis manibus,&; a d í o 
í i imt ib .* . nibus percutiat, aut impediat 
il.48.tf. 4 a í l u m » n e ^ defendat, fiue Tola 

defendac ipfum occiforem, vcl 
ilh animum prsebeat, etiam íbla 
prselentia ad illum exhibica, &C. 
incurric irreguhritatem, itaom 
nes colligitur ex cap- dtgmm de 
homicíd. / / / i , item exetp. figwji 
e a ñ i z.debomicid. Ratio eft: quia 
cít Gaufa homicidij, ««105. difp. 
44. feft. 5. § . Sexta loco, & §- Secun 
da regula. 

10 Hiecirregularitas habet 
omnese f f . é ius generatim pofi-
tosde irrcgulantare, vt cerní-
í i m u m cíí, quanuis nullum ha-

€í)M4r. i» t>ea^pfcule}acproprium, non 
QlemnLji c n \ m inuenitur í n m r e , vnde 
jmfus 2. Pcr eani non ^mittuntur ipfo IU 
P-f 3. «. re beneficia obtentc>,nec infu-
6 K¡<iuar. rurufn obtinenda, vt ftntiunt 
¿«c. o nnes pa?ne iuris peritiJquia 
delufcrip oullum exirtic ius, quod priua. 

tioncm h inc ipíb L d o adiung^t 
irregularitati ex homicidio vo­
luntario. Nominaautem bene-
fi:ij non veniünt p e n f i o n e s ex 
c o n g r • tionc C irdtnal 1 um, ni 
11 vbi almd in iurc fuerit c v p r c f 
fumjíowo^. d i f i . 44./^, 4, f, D i -
ío[furtpf i&li ihi& f e ^ 

umep. 9 
& c. 27. 
n<M9' 

ro, <3c diffi.ilime, tk non ni í i 
propter grauiíTimas caufas, qui^i 
aliquandorcuelauit Deus, non 
eífc libi piacitum, quod huius 
modi homicidse ad fuum altare 
accedam. Tamen Epifcopuspo-
t e í t diípenfare cum mutilatore 
occulco.quiafauorem principis 
ampltíTime interpretamurjíow;^ 
5. d ' í fp t^ . f e¿ l . 1. § .CircA r l t imtm, 
& ftqq. 

12 Per homicidium cafua-
lc contrahitur irregularitasjom-
n^s concedunt , colligiiurqur 
e x í a p . S igni f ta í l t 1. &t cap áileüus 0 w w " . 
dt homicid & cap. Cletico cum alijs f ^ 0 ' ' 
ü j i . 50. Ad hanc vero irregula.ctí D,T/'a* 
ncatem requiritur, qi od homi-2, 2 ̂ ' ^ 
cidium vd] mutilaüo cff .ótain á 01™H 
re ipfa fcq'uatur; í i e m qüalitss í a , * . 
i r n g u l a n t a i s , q^o^d t f R f i u s ^ ^ 
inducendos.eadtai c l i , vtper 
coiiil.t, & rifpcnfütio circa j l i a ? r i ^ 
eíl niitiorJ6í facilior, imo fecun 
dum ConCuTnd. fef. 14= caf.dg 
jW»!. Pottít ton^raitti ex caufa 
Ordinario Me^opolitanOj v e l 
viciniori Eptfcopo, riimirirm 
caifa cognka, &probads pre-
cibus» á í nananarjs, & alker 
concefía difpcníatíoerit n u l l a , 
nomine vero Epifcopi nen ve-
munt paríicipames iunfd ñ i c n c 
quafi Epi fccp3i¿m,vt prcuin-
e i a k s , v d generales, &G. es^ 



'De Homicidio. 
e c m p r c g n í o n : Cardinal jumvío. 
f. d t f p , ^ . fe¿t, l , §. Rejpenfio affir 
Mam, &fe(¡q. 

13 O m n e h o m i d d i u m no 
procedcns á vo lún ta t e direda, 
8c oricnsa quacumqne alia vo* 

taUeHA ^n ta rc , faltem indircde cafoa-
trreg. 2. n. ^ culpat)ilc dicitur, fufficicníq,' 
^ * aJ prarfcntem irreguLintatem, 

quod poccíi contingere duobus 
modis, v .g .po í inuc cfficiédo ali-
quid ex quo fequitur h o m i c i d i ü , 
v e 1 p e r f® 1 a m p m i i t i o n c m , y n d e 
prarcipu^ incurric hancirregu-
l i r icá tcm c^ercens imediare 
sd ionem ex qaa fequitur ho r . i -
c idiuir i j vel madans pcrcuíHo-
ncttJ, ex q m fequitur h p m i c i ' 
d ium, v d dando caufam, ex qua 
fequitur mors, quanuiseum l i 
micatione m a n d á t u m dederí t ,Sc 
m a n d í t a r i u s mandatum eíecef. 
ferie iuxea CA$, vlt. de bomictd m 6. 
fupponitnr aucem mandacbín 
fuiffw tniquurn, vnde ex manda 
to in iuf lo verberandi. i n c u r r i -
tur haíC irregularitas íi f eqéa -
tü r mors, non veroex iul io i n 
ordine ad correfiionern, fe difei 
p l inam ab eo.qui potwftjtem ha 
bct . Icem ¡dem h o m % i á i u m po 
cc í le í íe rcfpff iu mandstarijvo 
i un t a f ium, & m^ndantiscafua-
l e , & é cousrfo, v t c o n í l d e r a n c i 
facilepatcbitj irem qu» mullere 
prygnantem percutir, inde 
fequitur ab orfus prolis. iam ani-
naata?, non intentes a percu­
tiente, comrniíTit hamic idum 
caru-?le,qnn calis cania efl remo 
Ut vnde ablata incemione r e l i n -

quitur tantum Volunranum ín 
caufa. Deniqwequoid hanc ir* 
regularitacem eodem moHo ceii 
fendum eli de confulcme^uam 
de 

mandante,qnando non con 
fuli t dnede ho Bicidium i n d i f 
ferenter enim loquuntur DoQo 
res. tomo 5. 4 5 . / ^ . 2. Per 
totani. 

14 Q j j minorem con íu l i t 
v e n d i i ^ i n i j í i i neo non peccar 
fecuca morre, n o n í i : i rregula-
ris. R i t i ó eíl: quia ex homicidio 
quod ab al-o commit t i tu r fine 
culpa íua, nunquam poteít in 
ipfum irregularitas redundare; 
quianec prop te rde l i f tum,cum 
íic n u l l a m , nec propter aliquod 
ius, n t t l l um enim tale excat4íflw« 
5, difpmat. 44. feft. 3. Á. Dieet qiá 
W €9. 

15. Dúp lex efí cooperatio 
^d ho rn i c id ium, <ilia p r ó x i m a , 
alia remür¿ : remore concurric 
p n r n o . q - i diC jnftrumenta ho 
mic íd i j , v i ^rma ignorans, & 
non inrendens r i x ^ m , vel per-
cu íSónem aiteriüs, íl vero igno 
rantia foenc excuícins a cuípaj 
excufabitur en mi ab ir tegulari 
tne , vt inuinc íb i l i s . Pro^ime 
co'operarur, r . q n i imediare 2p-
plicat caufatti adiuuamem ad 
mOftcrnrv tqui Hat i n f i r r n o d . 
bum .iliquem cooperantem .id 
m o r r é , qusc fine iliofort^íTc, v d 
fecutanon rui íTet^el n ó t a m ci 
to, 2. qui ad ipram adionem no-
C¡uam habet altqnem concur. 
riirp,qui dnpleíc eíTe potcí l .D^re 
fíiuus .íí. percutiendo, Sí tone 

cri t 
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et i t i r r e g u b r í s Bomicidl'o 
vokintano, vel indiredu^jV. g. 
detinendo slium nc fogMt, 
<82c. erit carirUiSjíow 5. á i f , ^ . 
f e B . ^ . § . l í t m w t . § . Proxmc 
cenfetur. 

16. Qui paratiigna sd com 
Náft. í .sy.burenduai ali^ucm poü mor-
«. tem; fecíufa acctlerationc, non 
140. i ir eli irregularis: quia CAÍ illa ac« 
mill.ve/y. t]0ne non fequitur cooperario 
hreg. u. ad homtctá ium^eá ad combul-
éi.Sylu. tionem, qua: eíl poft morcems 
homtói .^ quaí aétio non eíl fundamenté 
q j-verf, irregularjtatis.rMi.s fec.$. 
10» §.Cítca(¡uer}u 

i j , Qoando plures ex re* 
pentma occafione, cum aíiqtio 

Innocent. rixantur,S£ iíluni occidunt, v¿l 
cap. sig mucilant, omnes funcirregula-

nifuaflí. res, quia omnes cooperantur ad 
Sjlu. homi TOortcm, ÍÍUC d ircñe , fíue mdi • 
ú i . 3, q.6. Tv-'̂ e, ve con ñ at ex ca?. vlt. do ho • 

ttticid. in 6- Qaamuis sliqui nal-
lam inflingant VUIBUS, íuxta 
Gío/. tn diño CAP. vlt. quae cicant 
ca¡>. Si quis. pofl dift'mft. 50. cap. 
Pr<tfentium. & cap. ContÍHetuia. de 
cleríc.percuj[or.qu\a licetnon vuL 
nerauenne, al iquodramé auxi-
lium dederunr, nam c o n c o m í , 
tari homicidiumscique aíüítere 
ad m íl*íi:"iurn f^ciendum fuííi 
cic ad irreguhritatem , vttenet 
communis opinio. Idem diecn-
dum, qu^nio vnns tantum vul 
nerauu, 8e non folum qnando 
i n c e m eíl períona vulnerans, 
fedqfun^o eíl c erc : quia a):; 
non manet irregulares propter 
inc^rdtudinemjlcd propter coo 

peratkmfif; ímx.i'fff n.feít ?e 
j . D u o i g H h y . é 1 fiqq. 

18. Qu! percufs i t í l íquem, 
8¿ poílea jpfo non vocame, nec, 
confuiente,nec voleare. Alij fu 
pcruen!unr}d£ ilium o c e j d ü t . n ó 
manee in eg i i l ar í s , i ima ( a p . i . de 
¡ m m c . N a m d k ^ q u i p n m u m per 
cuflic, nenfuiccooperator cum 
ai jSjfed hábmc asSionem per fe 
omnino dmerfarn. tem. 5. d i f .d f . 
fecl.3 Q.Neqns cenua. 

19. Qui folum pcccac con - Ñitt* c . i y 
tra chariiaicnn, non impedien é ' X & n * 
do homicidium,non fit irregu 231. s j l » ¡ 
lariSjCum ralis irregularitas nul h o m á d . ^ 
l ibi a i iure íit cjípreílaj fecusdi- ^5. A. 5, 
c e n d u m , í i interneniac obliga-
cio iuílifia?, cum ineo cafo com 
miítatur peccatum homicidi;. 
tom.%M(p.^ . [€c l .¿ \ .§ . Dtco ergo p ' t 
mo. & 

zo. Q^iando fuíEciens di» 
ligentia adhibetur ¡n opere l i­
cito, ad vitandum periculam 
mortis alterius, )lla fecuta, 
non contrahitur irregularitas, 
videtur expreíTum in cúp. Di /c 
ñus . cap. lotmes. & cap. v l ú m . de 
homifidio. quis tune eíl omni-
no inuolñcarium homicidium, 
& in opere fecundurn fe nul -
U fuit c u l p a , ve fiipponitur* 
Secus fi interueniac n c g l i -
gentia lata, aut L uis, quia tune 
eíl aliquo modo voluntariurtr, 
& ideo licet fit licitum}t?mf n 
i l l ic ire íir, iuxta capita cit?ta,, 
Zk cap. ?f£shjf!erum de homicidio. 
At vero non fufficit negli-
geniia l v u i í í i ^ a iuxta cap. Lator, 

F f de 



í D e ' Homicidio* 
dthm* & fjc i t etiam textus/w r i t cauCa piecatis; fed cü eo po í l 
cap.Qn&fiium.de?£rút.& remijj'tom. f^tistadioijcm mifencordi ter 
<). dtfput. tf.feü.^.tt.Dua reguU.é ' d i í pen ía rc poterit, íoyj 5 ^ 4 5 . 
[eci({. feft.6.§.Duoergo &feqq. 

i r . Aduker , ob cuius cau- 23. Vulnerans a l igué non le-
fam, adultera á manco occidi- thaliíerjqiai non ex vulnere,fed 
tur^ non fie irregularis, l i c u m ex fuá intemperantia, aut medí-
íufficienti cautela id fecit; _ . kmxiui>. 111.1 v.ctui.\.xci lva «.««WJlj QU13 

ulec mnc cff^aus nuUo modoc l t vo 
9npC ^ ^untarius inlA^ cauh : íecus íi 
L imp t e m e r é acceí l icad vxoremal te -

*4*verh.„ rius, exponens l i h n i penculo uis tahs a d í o exgt nere fuoí i t 
0Jet 1Hi m o r t ^ q u i a moralicer eíl cau ía per icu lo ía , tamen h i c ^ nunc, 

ci imperi t ia mor i tur , nonpf i t i r . 
regularis : quia requir i tur , v t 
mors fequatur i n adione t ius , 
qu i irregularis cff ic i tur j& qua-

^ 1 7 
327. 

talis homic id i j . I n foro tame ex-
ter ior i ab lb lu té dicu Ñau . c.27. 
n.a^.tn eo cafu incurn .quam o-
pmionem dicit , fuiíTe approba-
tam áPiO V . cum hic cafus i n 
facra psenitentiaria eoncrouer-
teretur, quia í e m p e r p r ^ f u m i -

v t i n indiuiduo i n p r o p o í i t o 
cafu fada eít , non íuit per iculo-
fa,vt fupponimus, tom,'). di¡¡> 45. 
feft.6.§. Ad tertium negatur, 

24. Vociferans aduerfuslatro-
n é , qui ca occa í ione occiduur, Aúgsllf^ 
nonHianet i r r cgu la r i s j í i occi nucid. 2, 

tu r aduker moralem o c c í i o n e f io fie poílea a ludice; nam íi l i n.q. Sjl«. 
dediffe homic id io , tom.^ di[p 45. cet caperc & detinere fineirre- q 17. Ta-
{eci ó.f .Síc emmrefoluendum. gularitate, á for t ior i licebit cía- bien.irreg. 

22 Per homic id ium o m n i - niare, ve ab alijs denneatur: l e - 2 . » . i p . 
no cafu le, ex opere illicico fub c u s q u á n d o i n ipfa fuga í i a t im, >lr»í¿//áii. 
fecutu non contrahitur i r regu- vel captura ab homimbus priua 33. 
laritas, non e í i e n i m cxprcíTa i n tis fir occifio. ÍÍ>»I,5.^.47./f¿í.<5 

Márimus iure. Sunt tamenduo c a í u s e x - fy.Aáconfirmat'wmm. 
¿ofinus in predi in iure. Primus eíl in cap. 
íap. Adatt vh.de homk.tnó. vbi mandas al iü 
dtentiam i m u í l c percut í , fi niandatarais 
de homic- excednt,^:. occ^icit, ficirregula-

r i s , e t i amí i adbibuent o m n é d i -

25. Qu jndo niandatarius 
contingicoccidi ab alio, ad q u é 
occidendum miífus e í l , m á d a n s 
c o m i m t homic id ium cafuale : 
quia non intédi t mortem ilbus 

Itgenna, ne percuí í io m o r c l i s p e r í b n ^ , ñ e q u e ad Üiá per fe opc 
e f a t . S t c u ó u s zñ tncap .Tf íamsde ratur,vr per fe n o t ü e í l : ergo ca 
homicid. yb'\ S Kurdos (CÍ idem fuale efi, fo lumq; poteÜ imputa 
i m d l ^ i t n o í l e r D o d o r de dia- r i indirede Yolitum,ío?;j 5 .^/44 
cono Üí; fub d iácono} c h t r u r g i á fe¿l.^.§.Ta.udem inqniripeteft. 
exercens, íi ex eamors fcqui- 26. Q a i ajteri conf i i i üda t , 
tur, i r regul uis eft, etiam fi fit v t t e m e r é fe exponat periculo 
peritus,, 6cdiligens,&hocfecC' mortií, iiU fcq,uuta, fie irregu-

larisí 



T>e Homicidio. l i é 
laris4. quia veroefl homicida, 
licec emm lila proxime non iic 
iniuria refpídu illius cuidacur 
con í i l ium: q«ia volenti non fíe 
iniuria^amen illa adío eíl con-
tra iuftitiam, ficut occidere ali-
qué , non enim homo eft domi-
nus vira? ibas, & fie mutilare 
aliquem etiam volentem eft 
contra iuíliciam, cum non fie 
dominus fuorum membrorum: 
crgo eadem ratione confulens 
al icui , ve temeré fe !ngerat,vbi 
occidendus efl, mordiiter e í i 
homicida, & irregul iris, tom ^. 
i i fy.qq.fef t .s . fy. Ht6 difficulíatesex, 
petuut, 

27 Q ü ' o c c i d i t ¡n defen 
í i onc piopnx psrfona?, n o n ñt 

N 2Q7 7 muniter, $c expreíle colligitur 
Sot. "l'th < ex c^}nent.vnic.de Immdd. E t pro . 
Áeiuíl a babiliuseft, in hoc cafa etiam 
lár ^' iureant iquonofu í f f e incur fam 

'9' hancirregubritatem , vt fentit 
Glof .m c¡tp.Si quii v'tduam.verb.De 
fenfionis.dtflinfi; jOJom.1), ¿lífpm.46. 
feft.i.Q.De h,ic re. 

2§. Q-ii occidit alium in 
fui defení ionem cum rnodera-
mine inculpatse tutela, nofir ir . 
regularis.fatis pacet ex conclu-
í ione pra»~ed.íecus de excédete 
modum dtfenfionis, qui.i tune 
tune ceflat ratio, & dífpoíitio íu 
rss.. túm.) .d ' t f i} ,q6 , ¡eñ . i .§ .Ex bis er 
£0 dtí£ cerra. 

19 , Qui poteft fu^ere fine 
pér iculo / ic decore,vel infamia, 

non fugics i no refiíiit, & oc­
cidit infui defenfionem, manet 

irregularis: q u i a fine m o r a l i n e 
cef i i ta te occidit p r o x i m u m . V n ' e 
d e clericus o c c i d e n s aliquem uar'c' 17 ' 
cum p o f l i c f u g e r c , f e m p e r í i t W'2/-IJ!-0 , 
i r r e g u l a r i s , q u i a e l c r i c o n o n [ . ' 
ef i j g n o m m i o í a fugs. Idem d i - h e m c ^ 
cendum d e Religiofo, d e h o - ̂ ^ 
mine Í n f i m a foros, de p e r f o n a 
i g n o t a & p e r e g r i n a , & v e l d e -
m q u e í i fíat fuga n o S u , quia ir» 
h i s cafibus m i l l a c r c a t u r infa­
mia, tom.*).dífq q6.fect.i.§. NibUg. 
minm d tñ inüwne . 

30. C^ui n o n poteíl f u g e -
re fine graui nota, & amiffio* 
ne honoris,non tencrur s d fu-
gieiKium, uec irreguiaris í i t í i 
aliuoi occidat, fe ck fendendo í 
quia quod vitare non potefl fi­
ne n w n a infamia, Sí d e d e c o -
re i n e u i t a b i l e t i l , nifi prsecef-
ferie culpa, & iniuria ex parte 
eius,qui cogitur fugere, vt í i l i ­
le dedit alteri alapanijVel i n i u -
riofum verbum dixtt, vel cum 
vxore inuentus efi, a u t p a l -
lium tollere, eíl aggrcíTus, 6c 
slcer in cum iníurgit, non fo-
ium vtvim repdht, fed etiam 
ve vindicet, & O' cidat; nam 
tune licet hic excedar, n o n p ó -
teft alter iuíle fe de fenderé , í i 
poteft fugere, cum ipfe d e d e -
rit occa í ionem risae, & i d e o í i 
fugiendo amittit heno re m fi. 
bi, & non leer i imputare d e ­
ber: quod intcllige, quando in 
continenti, feu in ipfa afiuaii 
iniuria totum contingu. í t e m 
Clericusinteif i ' i í-ns s l í u r n n o 
fie irregularis, fi tempere ine-

F f a brietatis 
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g6. áeho 
mcid. 

bricr^tis inuincibilitcr ignora, 
uit pcriculum : time erum có 
paratur furiofo, Se ament); ie-
cus íi per eAípericníiam, vel a-
liam caufam aduernt tale peri. 
CUIUÍP,: quia tune fuit volunta-
rium ift caufa. towo 5. áijput. 46. 
feMi 1. Ift potte7!oríatítmca¡u.& 
§.Dico iamen. 

^r. írregularitas contrac­
ta psr homicidium fadum m 
de fen í ioncm imaioderatam no 
cft ex homicidio voluntario: 
quia non íit ex propoíico, Sí in-
duílria; ideoque eíl dii'péíabilis 
per Concil Trid fef,2^.cap.6.tom^. 
dtfp.46.feol. i .^ . Vliimofacile. 

gz. Boaa temporalia pof-
iuaedefendi cum intentu cius, 
qvii violsnter vuit illa rapere. 
J i i l communis Thcologorum, 
íeruatis quatuor conditionibus. 
Pí-ima^t nocumentum tempo-
rale 2¿Su, & iníuí íc inferatur, 

vnic. de bú íitque grauc, Si dignum tali pro 
mád.^ .p , pulDtione. Secunda, vt fíe irre-
CastreItb. parabib, vc l non fine tanta 
2. dekg. dití icuhate,Sc perictdo, vel ob 

eam c^ufam poílic grauc d i f -
pendíum repurari. Teítia, vt 
defcnüo íit Uiodcrac?, Sí pura. 
Qjarta , vr íit ineuitabde noen-
mcniu:n proximi, vt d e f e n l í o 
habeat e f f . f íam, Vndc noa'fn. 
curritur ¡rrcgul«ritas per t:Ue 
homicidium , feruatis condi­
tionibus appoíicis, quia inciu-
pabile e í l . & talis irreguiari-
tas non eíí in iure expreíTa, tonu 
5. d'iffut.^ó.ftft.z. <J. A l i f m m ppí-

€oti4Y,'m 
Clement. 

Vanal. 

33. Liciium eíl in í iocenté 
dekndert á mortc, etiarr¡li nc- fát t - * ' *4 
cclfe íit intej í iccre íggrc i io i é, w r7 & l % 
V t e f l communis ícíuentia, non ^ ^ - ^ " ^ 
tamen lub obligationc, n\£\ct(* l'n-10 
quando per lona innocens ma- CoU47-c^ 
ximh íit mcciraria reipublica?, meí1' vntcl 
vel Princeps cius, aut propribs^ ^ m k » 
Paíior, aut l lmi l í s w x u ordiné 5 P §' 
charicatis, vndc per tale honu "^-
cidium nan incurritur irregu-» 
laritasrquia nec culpabile e í l , 
nec moraliter vo]untarÍDm,euá 
fidefcníio non íit íub obiiga-
t i o n e , m o d o í i t l i c i t a , & fada cu 
rTiOderamine inculpara? tutela?, 
nonenim eíl expreífum in IU. 
re, tm.$.dífp,q6.fe¿l.3.$. 2íeí tdnw 
(onfequcnterj&pqq. 

34. ludex terens í en ten- } 
tiaru in caofa fanguinis fequu-
to cfFcdu, fit irreguians, eíl cer 
tiílima ex cap. Litterisde exceff. Pr<s | 
Uu cap. 1. difiinñ,$i.caf. I n A r . 
chiepífeepatu. de Rapt. cap, Quafi» 
ium. 25. qudíl. 4, ¿r cap. Safe. & 
bis tjuíbus. 23. (ju<efi.i%. Per íen- ¡ 
tentism vero fanguinis inrelli- 1 
gitur ícntenda monis ,vel tab* 
tilationis3minps enlm noeun.c-
tum non í i i l l icit: ctiamíi rtus 
fl .gcilctur,vcl adtrircrnnes m k 
tatur, v t l alicer vulnerctur, aue 
aliquod membrum per tor­
menta debelitetur, Per ludí-
cem intell gitur o m ñ i s , exce­
pto Pápa, AíTeíTor, Confultor, 
ac Exhortatorj&c. tem$ diffut* 
47, jeü. Suppono in tot*hac,^ 
fcauenú, 

¿5' gorainus temporslis 
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foTimittens officium iudicis fae-
cu i jn s a u ^ n . non fie irrcgula-
ris. fi del i g i t i o íi c pur^, d£ m -
diffcrcntcr ad i n q u i r e n d d i » , fle 
ex i ininandam cnifam, 8c iuííi 
r iam agendarr i j í iue commitra-
tur i n generali, í iue in part ícula 
r5J d u m o i o non ñ-iz decermina-
te ad punicioneíT» f jc iendá per 
m o r t c m , i u x t j cap/vlt-nc cUric, 
v e l m iach.in ó . im»^ di[p. qy.fecl. 
l , § Difji iHttaí veroy ¿r ftqq. 

¿6. i nqü i í l t o r e s cradenres 
reos, íu is clericos, í lae kicos.de 
c r imins conuindos brachis» fse-
c u b r í , non fiunc irregulares.Ra 
t io cíl : quia nec proferum fente 
ciam mortis in ipfos,nec delcgát 
i u n í d i c l i o n e m , fed remit tunt 
cauDrn proprio iudici , aiiás ha-
bent i iur i fd iSionsm in taiem 
perfonam, tomo \ . dtfpitat. 47. 
fe3. 1. ^ . Quarto bine intelUgitur, 
&feqq : 

U Denuruiatio inc^ufafan 
guinis poteíl f ier i fine i rregola. 
ricace ex 1 haritate.fcrurtis qua-
tuor c o n d i d i o n i b u s j t . v t f í t dc-
n u n t i ' t i o de m a l o ^ u o d in futa 
r u m in i nsnft, x. quod nonfo-
l u m l i cen , fc-d etiam ncccffariú 
fíe ex legecharint is ta lcm d e n ú 
t i . i t íonrm í a c c r e , %á*k fi^teum 
e x p r e í D pro te í l a t ione ,4 . ve de 
nuntiatio ralis pci ioníe lie me 
d ium morali ter neceír^riun», ad 
i m p i d i e n d ú ' j ü u d m 4 ú , nam íi 
alia vía impedir i potcí l lex ch 1-
r i t i t i s non o b l i g a , \omo 5. áii} 
futítt-47' fcft.z. § . QjtjrtA t t m i u 

38 Afsiftens in loco í app i i . xau. c.íy 
ci} . bfque infla cooperanone j , 
non í i : jrrcgularis.fiuc ñ t .ilítjLn ' ^ ¡ ¡ f c hh, 
culpa, í iue non propter lenicí-ct* ¿ c, iAfj¡ 
ma ien íe , in t ler ic is enim eü&m Clim ^fí^ 
non putat nollcr Dofior efTe pee ^ p í a e S , 
catum mórcale . Vide cap. Sen-
tenúa¡avgums, ne Clerk. v d Me-
nach. & cap. £x littens de exscjj-, 
VTAIU. lomo j.dtfputAmve 47. ic< 
cltone ¿L. Á. Vltum menogaii fo- / 
u f l . \ 

39 C^ndocccfpccubtiucta 
l idc l i f ío deben pai'nam mort is , 
non fie irregulans, íic emm p r » 
cepcores i n clnthedris docenr^ ^ /ü . r t r r k 
6f non fiunt irrcguUres, q u m - heme, 
uis doccrcnc sliquibus mdic i -5 . m/!. 4, 
bus, necconcionatorpubl-ice id Rofella ka 
proponens, & exhort^ns iudl- wicid.q.fj* 
c c ^ r e c u s d i c e n d u r r , í Í h o c d i c a t 9. AmttU 
i n particular! iudici volent i de ¿r>rg.».ib' 
rali caufa, Üí perfona iudicium &((ti^ 
ferc, fcquiiro efFfíSu, v t c o l l i g i -
tur ex cap. Ex ütíerisde excef.prs.Ut* 
quia cune i l lnd arquiiulct con-
ñh .o jomo^.á i fp .q j . [eü . i . Q . D i . 

C£Se>£9. 
40 O m n e s m i l i t a n t e s í n bel 

lo tn ju í lo , íi in eo í i ic homicidia 
v c l mntil^tioncs, fíunc irregula­
res, e t iamí i propnjs manibus ea 
non f j c i m r , fed eflrundentibus 
commilicent , cooperenrur, auc 
arma prasbeanr, atíceos ad hor-
te'-.t,auc quouis modo á n i m o s 
adí je ianuquia omnes sd homtc i 
d ium cooperamnr. Eteft r o m -
mums fenremi^. íothOj.dify. A j , 
fefí.1). j Qwnu'uhac. 

31 Miiirans in bello ne-
F f 3 cefluru» 
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* au-^ ~1. p e r í o n ^ v c l pattiae, non fie irre- Idem de dantibus arma in iplo 
/I.III.ÍWW gabris,eciam íequuto homici- conf ian belli determínate ad 
Inmcem. 
Joan.And 
Yanorm . 
& a l i j . 

dio per propriam a^ionem : de 
defení ione propria p^tec de his 
quasd^imus fupra conc luf íone 
27 .&28 , circa r ix im priuatam, 
Nam eadentv eíl ratio dequo^ 
cuaque prselio defeníluo, quod 
iuíie fie inculpua tutela íit . De 
d¿feníÍ3a¿ vero pacciíE conftat, 
cum bonum co nmune fit ex-
cellencius, 6c prafferendum eft , 
priu no. Vnde íi licet dcfení io 
Yicaeparticul irjs, cur non boni 
communls.? ífi conCruationis 
patnse^u d̂ elí imelligendum, 
vecen íe t nolter Doélor decle-
ricisetiam» & f uiet cap. z . á e t m 
m>t«¿í. Ecí/^jfJtem eadem rationc 
non fíe irregulíris vocans mi-

*•* • lites.í'ic dás artna.ác per illos oc 
cidens fuos aggrefíbres, ÍOWO 5. 
é f p t t t . q j . [ e c h 6 . § . D u ^ í e x e p p i e f t . 

42. Milkans in bello sg-
Sytmfl re- grcfliuo iurto^íi propri^s. manÑ 
lee 3. <j. i - b m non mucilat.non fií írregu* 
Tabien. m luis , ,mam íkhh§occidanttquia 
tegul. j.w» hic miles á ¿ t operam reí licitas 
ao.NrfH.f. i i i f l^ Se alias non eíFundit 
27.W. ^ a a n g u i n e m j . ñeque iílum inten-
Maiolus diz. lea tenent omnes sfecus íi 
h.f .c .qfr propri/s manibusaccidan^quia 

tune incurrunt irregularitatem 
í a k e m ex defeéfcu lenitatis, ve 
pitet ex cap Sí quis- & c a f . A l i 
qtMntos d i ñ in íL^ 1. Item eandem 
i r r e g a h n t a í e m incurrí^ quí au 
¿^oritate regia occidic banni lü , 
m i hoftem reipublicx^ quia le 

adumoccidendijadio cnim i l ­
la determínate tendic adhomi-
cidium. Secus ver6 de praspa* 
rante,aut véndente arma ante 
aduale conftiduns y vum t^lis 
aát of í t defe m nffwmis, íow. 5. 
dsjpHt. 47 jeft 6. § . Bellum aggrefii-
m m fe^íientíhus,^ 

43. C k i i c u s n o n p o t e í i mi 
litare in bello tullo aggrc fíiuo : D.Anton.$ 
Yt fumitur ex ídp.C/fm/, iÜ aüjs* p,íií. 18, 
25. q 8. í 4 p . r. Ne clcr tcvel Mo D.T/jc.2.1 
nach. cap. ex mulucLevoto j .Vl i tm» ^.40. 
quod i d e m c í l d c c l e n c i s in mi- 4 ^ 
nonbus permancntibus in í la-
tuclcncalL Tamenex piaeau-
Ci,'6c legitima íupcriQiis l .cen-
tia poí lunt l ic i té intereífe t.di 
bello, leeundum did. cap ex muí-
t a . i i voiOytam 5.rfi/p 47./^. 6. 
ñique addo.& fy.lwxta h<£c et'um* 

44. Cleric^s exherrans mi 
lictíiad í k e n u é pugniandum,, fi­
ne antf cedenter couí i l ium da- Anton^ 
doeundi ad tale bellum, fine in /íí.28 
aduali confl d u belli, non in - § 6. 
currit irregularitatem j qnam- c ^ j ^ - 1 ^ 
uis abfque íiccntia interfít tali 
beiloj&c militcr^Sc vulneretino 
mutilando , am necando pro-
priis manibus, vel fit caufapró­
xima vt alij faciant homicidia., 
Videcap. MaxminianHsz^ .q-^c^ 
altjs. 23.q S . t m <$ dtfp.qj .feí t .ó. 
Dubitmiautem* 

45:. In inegularitstc exho* 
micidio f<ido in be lio i 11 í lo , ib. 
lu&Papaex iure commtmi dif. 

penfau 



T ê hora Canónica, 
Níítt í.27f pfnfat. I tem d i f p e r a X q u m d o 

^ f m d o i n fubftantia legis.difpe-
fateciam i n ó m n i b u s annexis: 
fecusfí t a n c u m d a t l i c é t i a m c x i -
í l e a d i in bello ctiam cum ar-
mis defení íüis & of f .n í iu i s , n i -
h i l amplius exprimcndo. I t em 
poíTuncin ea difpeofare mendi­
cantes habentes priuilcgia dif-
pcnfandi cum fuis rci igioíis in 
ó m n i b u s i r reguhr i ta t ibus , cx-
ccptis BigamÍ3e,& homic id i j vo 
luncanj. At vero EpiícopiCvc 
certurn eí í ) non poíTuntdifpen-
fare inca,ex decreto Conc. T r id . 
[ e f i . i ^ . C4p.6. de reform. qu ia ib i 
conccduntur i r rcgular i t t tcs ex 
d e l i r o ; h.aíC auteni ex dc l ido 
n o n e f l í i í r g o . tem.ydifp. q j . f e l t , 
6 . § Vltimo loco. &fequei i t i . 

\ 6 . C^ j j cd l imon iu rn dici t 
I n c á u f a c n m i n d i fequutoeíFe-

KÍÜ'C ÍJ* €ia,fic irregularis. E í í commu-
«.211. nisfcntentia, q u i n d o fe oíFv.rr, 
Tabícn-ir- & v o ! ü t a r i e acccdit rogatus m 
reg.n.22. accufatore, v d v o c j t u s á i u d i . 
Sjjt4eñ. ho ~e í impl i i mandato. I d e m d i -
mkid. 3. c e n i u m , fi interuem^t príecc-
q.-j. pturn mdicis obligans in con-

fcientia, vel COÜSÍO cadens i n 
v icum c o n í i ^ n t e m , qiÚA hxc 
funtaccidental i^fe extrinfcca, 
qux n o n c o n í i d c r a n t u r i n iurc, 
¿ ¿ a l oqui aft o t i b fcmper par-
ticip^cindecenciam moralis cp-
c u r f u s á i f e í t e , & perfeordina* 
t i ad fanguims c f íu í ionem. Ec 
prote í lá t io non cenfctur fuífi-
cere i n tcíle, quamuis accuf i -

torem cxcuíe t .quia tcfíis non le 
dc fend i t í i cuc aecufótor, tom* 5* 

fíorá. CafJtnicít . 

1. S^cerdos e^communica* 
tus non potefl horas canón ica s 
recitare i n choro, ve l í b l e m n i -
t e r / e u publ ice : i tem cum aiio, 
vt focio, í icut probabilius efl : K a u ¡ib de 
quia per cjccommunicationem ora t . t . y , 
priuatus eí l o m n i commu - ».i6,¿r r» 
nicationc ex te r io r icum ali /sfi- /aw.t 25. 
delibus. Ta me non l iberaturab « j o s . 
onere cas recitandi p r i u a t i m . n ó 
eft enim prohibi tus ,vtpr iuat jm 
orare poílit mente & voce, & 
q u m poffit v t i orationibus ab 
Éccle í ia inftiíutís i n fuapriua-
taorat ione3dummodo no fe ge 
r a tpab l i cusmin i f t c r , í ow . 5 dtfp, 
11 fccl.z Q.Hic versduhfamsccurrito 
¿r j Nthílominus. 

2. Per fufpení ionem n o n 
to l l i t u r obl igat io t ec i t and í 
pr iuat im o f f i o u m ^ ^ V ^ SrlueSi 
nam hoc eft merum onus . 
quod non to l l i tu r per psenam, _ . . ie 
ve notauit G l o í L i n cap. Piâ C- 0 
b y t e r o ' i i m . d i í l m f t 2S. tom, 
5. dtfput. 26.fecl. 2. ^. Principio cer 
sum efi. 

3. Ecclefia obligar pra?ce* 
pto recitandi horas canónicas , 
ad attcntionem i n i l l is reci-
tandis: quia lex illa prscipi t o -
rat ionem veram, cít autem de 
ratione orat ionis je twm voca» 
l i s , ve cum aliqua 2ttenticne 
in t e r ip r i i i ^ t , ideo p ixeep tum 

F f 4 recitando 4*> 



T)e leimio. 
tecitandi ctiam cominet prse- ac p o í l e i l i o n e m , & Pcr ^ 
céprum attcncionis^nequaex- cum liit> quomiriüs h c u t fMÜ^vJ J 
terioradusnon erit oratio, fed Sus fuos, IUXCJ rfgulam iuris ¿ * 
ínaterialis prolatio il lorü ver- t n ó . Daninum quodlquu (ua cnlfA* 
borum. V n d e í i cenfura íic im- ¡eníit , ¡Ibi debet, non alijs ¡mfa t a -
pofua propter eius o m m i í í í o n é rr, tom. 5. diftut, 12. /##. 2. ^. 5f¿ 
^ncurretur, íi abfque attentio 
ríe proferancux t tune enim ii-
5ud non erit ordre3fo?«.5.</¡i/pí<í.4. 
/¿t .2 ^ . Ratio ergo ílimí & fiquenti, 

5. Admuare excommuni-
caturn priuatim in recitando 
horas Canónicas^ per fe non eíl 
mórca le : qiiia n o n e í l illa com-
municatio in diuinis, quseper 
fe primo per hanc ceníuram 
prohibetur, nec materia eft a-
deograuiSjVt ad peccatum mor 

quamms. 

I . 

leiunium. 

. ^ I ^ p , Eiuniumaliisd na-
rurale,a]iud Ecclc 

^ [ í i a f t j c u m . Natura-D,Tl;(y.^. 
'^Ssv*ú \ t includit caren S.ár.S. & 

takí i i f f ic iát . fcntentiacft tiam.feu abfíinentiam ab om.2.24347 
praftice fecura. lom. 5. áifput. 12. ni cibo, U pocu Ecclefiallicum 
( í (3 .2 . f / l i i í ívm.Couar. E r q u a vero nec priuat potu, necom-
uis excommunicarus cum alio ni c,t>c>» nií i definitis tempo-
jecitec prsedxSo modo.non ideo tibps, & 111 certa qumeicate, & 

quaiitatc , permtcctturque ve 
ÍUrni aliquid poíTit per rnodum 
medicina^ tm%$Km§ut, éS.fecl.q. 

D¡i¡>lex.&c. 
I g n ú r m í i a . 

< 1. Ignorancia ejícufens á 
culpa ob confcí í ione indtbiré 

fie irregulansr vel quia iliud 
peccatum mórcale non eíl, & 
hasc irregularicas non concra-
hirur í ine graui culpa, vel quia 
liece interdum íic mortale ob 
concern pe um, vel frequtntíam 
iiimiam, tamen «Ilud mini í le -
n u m quod pro tune fie, non eíl fadá.cxcufatab iterada cofefiio 
proprium ofEcium alicuius or- -nc illoru peccatorü; quia íuíH-
íiin s, fed íieri po te í l etiam ex cic illabona lides, cu qus qaif-
•obi ig i t ionc , í ine vlia ordinc. quáConfcñuse í l , cx inculpabi l i 
Ihidem § . illuddenique. ignorátía, mfí cafuaccidatpof-

6. Excommunicatus be- t e a v e n o r é r e r ü noticia cópare-
rstficiarins racione cenlurae no rc,& auferre boná íidé.íe.4 ái/p. 
líberntur aboncre recitad) ho- ^o.fec.^A.Dko au í tmfemfe r , 
jas C monicas í quia licetpriue 2. Ignorancia alia iu-
iur friK^ibus b e n e í i c i j , tamen r i s , alia faá i . Ignorancia fa-
iile minee titulum beneficii, ái cíl, guando ex aáioaehomi 

.- . . . . ^ 
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t \ i s { c q u i t u r 2 l i í ] i ¡ o i f a a u m , n e c folure loquntur , í ioe deniquc 
prjeuit'um.nec cogni tum, v . g. í i t ¿ á u . i l s , v?l h^bi :u¿i is c o n ñ « 
ve qugndo quis occidit h o m i n é rieratio. JOMO ¡5. dtfp.q. [ e ü . 8. ^ . 
p u u n s efle feram. Ignoramia r ü m u m e i£0}& ¡tqq 
uir iseft q u m d o l t » , v c l p r o h i -
t ioad homims notlciam non 
pc fucn i t , vdquo3d ob l iga t ioné 
a f ius . ík non quo^d cenfuram 
vclvcruraque. Diuidi tur fecun^ 
d o j i n inci)!p¿bilé,quac dicitur 
inuenc ib í l i s , auc probabilís .qusE 
cA i n vo lücar i^6c i n c u l p - b i i é , 
íeu v inc ib i l em, qase voluncana 
cñ, & hxc .a lu atcótjti?, ídeü d i -
rciSe voluntaria, & alia indire-
iSe. 3. dmiditur á Th^ologis i n 
anteccdcnccm.quar e f t inu inc i -
bihs, & in c o n i í n m c m , quse ita 
cO coniunfta cum s f iu , quod 
non nunus lisret s á u s , fi i l la 
non adefíct, k in confequenre. 
quse eít omnis i l l a , quse efl vo-
lunraria quouismodo. Den que 
djuidirur in adu^ lem, quse cíl 
c^nndo quis eam nouit prjecrp 
t u m , ¿ i cuis memorism ism ha 
b i n i retinct, & in h a b i í u ñ k m , 
qua?eft qu-ndo n ih i i sudmi t de 
p;acepto, ÍOÍM5- difp. qi.feft 8. 
^ Pratereéftumittiendafint, & fe-

3 Ignorancia inuinc ib i l i s 
Ecc lc í i añ ic i praerepci, cui eíl 
an in í í acenra ra , eA : cu f2 t i l íam, 
ita omnesjcoll l igiturque excap. 
l . áe confín in6. cap Si vero 2. de 
fent, excom. & (Ap. Excellentifimus 
x i . quttft. 5. í iue ignoramia fie 
iufis, ü u e f . - ^ i , veraque" enio» 
exculat á c u l p - s í i a s a n t e c e d e n s , 

4 Regula ad d i í c e i n c n d u m 
qu- índo i g n o r ^ m u í i t i n u s n c i . 
bil is lunsa'umcnda ¡̂ u ex üe l i -
gciuia adhibita .id ius ICK ntíura3 
n a m í i j t i x c a prarcepti o lHc ' j )&: 
perfona qu^iit^ccnn, qu i j a c h í -
hc.K fü f f i aemem d i l igen t i an í , 
vt íciat kges ad íc ,{ \ .umquc c í n 
ciuni p t inncnies , scciderc po» 
teí t , ve slsquam inuínc ib i l i i e j : 
jgnorct, Se confequenrerj vt ex 
cufeiura ceniura per eamlata, 
íi «u tem ncgl ¡gens íit in feicn-
dis í m s o b l g^tionibus igí:orf ,n-
tia cr i t v í rsubi l is , fine ex QÍli^io; 
fiuf-alí imde n fe^tur, dun odo 
n ^ l i u c j K u pi;ofQftjpnalis í i r , 
tumitüjr ho ioiüTn9Y¿,rCAf, Slcal' 
p-t de mimjs ionio 5 4 ¡ect. 
^ Certa crgo. 

5 A ' ¡udic.'indnm r n d ' I i -
gfnt ia íufficKins fie adhibua? 
D ú o praropuc píasociil¡s h íbé -
d¿ . 1. con í ide r .ue an a í i q u s n d o 
venent in mentem tale p ^ c e p . V t d i flurá 
tunj , vcldubi tot io j l ;qua de h i : wCeráubs 
iufn iodi obljgationf, vel abqi-id M . L q 2^ 
sliud í imi ie , quo pcífu ho-.,o 
inc i t an ad i nqu in ndam feicn-
tianj talispraccepti.' n i ro fi m h i i 
h u i n í m o d i meci oceurit, abqna 
doe r i t fuíñ ríes í i g n u m ignora. 
ú z inu inc ib i l i s . 2. • t i l , veconfi-
deretnr an is, quifcire sf iquid 
tenetur , habnuque fnffíLsens 
p r inc ip ium ccgitsndi, v c í d u b j -

_ „ . r - , . ^ ~ .̂ , r { —o 
íiaccoawo;uiuns, iura cnimab tandidculi o b l i g a t í o n e j e c c r k 



'De Ignorantia. 
moralem diligcntiamluxca-qua 
linrern opens, V v l n^inillenjac 
COÍJIO lataai, fld piobabili itidi-
cio íufi iciencem, ve talctn igno 
rantiam accjmrcc, nam íl hoc 
fuerit, jgnorantia, qua; p o í k a i c 
linquitur, inculpabiiis ert, tomo 
5 -d'fp"'4t j * & Í ' § Adhoc autem1(? 

fm-
6 Qai Eccleí iaí l icum pra:-

ceptum inuincibilher ignorat, 
AHQ. v a h . cc*am ^ contra JUS-djuinum, ac 
txcom. 7! n3Cur'^e 3g 'fi non incurrit cen 
eafuv'lt.' ' fliram»vc'v. g'fi ignoret aliquis 
Syla verh. c ^ p^ohibitum ab E c c k í i í íbb 
wffíMwí^ Ca;co nm"nicaC!one , ne quis 
Á . S & e x elcricum violenccr esdac, non 

« /: incurret cenfuram kdendo, 
auianon cít eontumax prseep 
to E c c l c f i ^ c i n l illud inuinci-
bilitcr ignorec, t m o $. di/p- 4 
g. ^. Q^ntoprinnpaltter. Siue prx 
cepaim, íic Pontificium, íiue E -
pifeopsie, ve cerciíTimum c í ; 
qui ' ¿¿cüíaí omne culpam. Ihi 
demfeft Ex í¡u9Í»ftro primo. 

7 Ignorancia inumcibilis 
de toca legeferentc cenfuram, 
aut ímpedimentum iuftum, ex 
cuCms ab obligatione eius, ex 
cufarceníuram. Ri t ió efí; quia 
qiiotiese>;-:uratculpa(n,éxair^ 
cenfuram, ro'Mo 5. ¿i/p. 4- feft. 6 . § 
Statim veré tnfargebdt. 

8 Ignorantia vincibilis fax 
f e ^ í n o m i f l V ) duplicicíí capite 
prouenic. (T. vel ex pura neg l igé 
tia, Vdefidia, vel ex nimia fol', 
licitu^ine, Sr aíF¿(Sione, ad res 
alias,vel ad alia negotia impe-
dicn:ia debitam guram adifeen 

di, & feiendii ea, qüae feíretcntí 
tur pfou nitiis expnori espite 
vocátur crdíiX qu.ndo ex poíic 
rio.ri,dicJtur lupina, quia r tuera 
nulla ali^ excogitan poteíijquíe 
ab his differaf form^liter, tvnw 
5. dífp. 4. /feí; 10. £ ü n n c ogo. 

9 íiícut in oidinead rdlitu 
tionem, vel ¿lias finí ¡les obliga 
tiones m confcicntía illa igno-
rantiajquseeíl ita negli-gens, ve 
f u f í ú u t ad peccacum mortale 
imurtitisejcenfctur craíía, 8c fu 
pina, ve co!l/gitur ex 15. ^ . 
ylt.ff.de contrab. e m f t . é ' tn l ih . 6, 
ff. de tur. drfaft. igmr, ita etiam in 
malina de cenfuris ignorancia 
omnis, qua?ad rr ortalem tranf 
greffionen^ vel inob^dieruiam 
íufficu, diet nda eñ crsíTa, & fu 
p;na, timo 5. Wi/p 4 . 1 0 . ^ . 
Alt] vero. 

10 Ignoramia cra0?, auc 
fupina non excufat cenfuram 
legis generabüibus vecb/s reni 
prohib' mis, ve conilat exlcap.z, 
deconíli t . E t eft commums expo 
íicio DoSorum in eit. espite 
tomo i - difp. q.feft lO .Q-Deifídevt 
certutn, -

11 Qnj ignorancia affcSaca 
trpnfgreditur legem ceníuraj]-
tem temeré, aur prrfumptíone 
operantes, &c . non excufat illa, 
quia reuera videtur fatis teme 
rarius violator legis, at vero, yt 
aliquisdicatur non temeré traf 
gredilegem, necefíe eft, vt fuf 
picionem, vel dubitationem ca­
lis legis jtabeat & aljquak m Sm 
gentiam adhibeat,vtftiaTsan r« 

talis 



talislex? al ioqui t e m e r é fe ex-
pomc periculo craalgredicndi 
j l l a m , IÍWJC5. á ^ t 4./i?#í. 10. 
Quanuu ÍX bu* 

lllegitlmiis* 

1 F i l i ; i l l e g i t i m i , al i j func 
fpurí), ali j naturales dicuncurt 
1. tur.iivi> í u n : qu io ru in tu r ex 
copulúi lUci ta corum, q u i i n t e r 

M M M W I íe pocerant c o m r ¿ h e f e mat r i 
j» frfp-P^»' m o a i U i n ^ t c m 2l ) íunc , 6¿i i n . 
yenerabtte pliciter naruraks, prioresluurj 
quifi'tj (ut qui í i a í cumur ex iuluco, ^¿ Iblu 
tegitimi n, tadorm non re t enu , poitc; ¡o. es 

Comr vero cx coi^cubin * domi reren. 

aliter conmx mortuus eft, v t i 
quia ex iltms legit ima licentia 
t a á u m eft drjjwwfma caf. Aci h*c 
de pijtprÁsb. I tem iunt l eg i t imi 
quanco pol i ma t r imonimn v¿i t 
d u m . í i u c ra tüm, íiue confuma 
tum intcrcedtt fufpicio ordims 
facn fine concenfu t x ^ r i s ^ i H t t i 
cap. Comugatm de conueif. comugat. 
quae cogit manrum reddere de 
b i t u m j n o n obftante ordinalto-' 
ne.fi í filij na t í ex tali mat r imo 
nio, nonobftante voto, & ordt 
natione p^tns^funt l eg i t imi , ta 
l i s e n i m copuLi non cft facrile 
g •: C viis de filijs h :bi t i s exma 
tr irnoniO f 1^0 pol i votum folc 
nef cum t ú c m .1 rr i m on iwm íic 2 p. 4. edf* ta or t i fuht- F i j t j fjpurij; vn íue r 

S. ^4 An faliter dh.uncur o can es al ¡j i l íegi n u l l n n i , tomos,, áifp-, 50 [eft. 2.. §, 
m GOÍ»¿Í t imí . qiií naturales non íun t d i Eflautem.' 
íífe. 9. idee cunear que onacs nati ex ebra 

nabi l i c o n c u b í t u . l i t m fi. / a d u í 
t enn i , a l i ; Í'ÜÍIC ex consug^to, Si 
íblucai sbf&a íbluro^ tk c o n i u g i 
ta, alij; ex conii)g-ta> U con raga 
ta. I t e m alij íunt ince i iuo í i ra 
t iene >m ped im c m i- con í m g u i n í-
tatiSj.Vciaffinifatis, quod cñ \n 
ter parences , qui j i los g nue 

v runt . Al i j ; de ni que dici po-Tant 
facri legi j íunt c m m fiiti CJÍ pare 
tibus habestibu? votu-i^ lolem 
ne cafí¡titiss í iu • ílr in vtroque 
fíueinvno tamum'j fmo 5; difp. 
$0. feft 2. §. RegüU generAlts, & 

2 p i l i i habencis votum fo 
l emne c^ílsrars func lí g i t i m i , 
guando p o i l nna í t ) prolem ex 
vero matr i inonio, votum feoui 

5 Sumal iqui fílij canonice 
iUcgicimiyqiu n t u r a í u e r 1 gití 
me procreati funr^v. g . qusn. 
do viuente vtroque conn ge , 
ambo feceruntvotum csííitatis,, 
& man fe r unt pri u,i t i i u re p e. 
tendi, & reddendiV iuxta í^p; 
Sí vh 27. quiijl. 2. (af. 1. fr eaf,. 
Comugatus Ae comerf cemugat. C 5 
c ln i io eít cemmunis^col l igi tor 
QUÍ" ex cay. lítteraf áejilijs fimtntb 
V b i í o fu l t a t u sPon t i t ex cíe qno"" 
darti Q.Q progenite rcfpondcíSk 
Si diier dignup iníteníus fuexit, per-
wittmus jpfum ordinMiin clericnm¿ 
& ad Ecdefidíiitmn benejiciim pra • 
nmieii, tmo 5.. diíp ¿ o . f Sh 2. jpo 
Tertú dicendum ítt, & feqq-. 

4: Films gemcus a pareBtit 
bus, qui i n foro ex te rnocovMrCutw 

tur («jüocldl val idumj vc l , qma x ^ r i m t impedimento imtiímifa* i*? 



e l ¡legítimo. 
i»on tencturfegererc, v t i r r c g u 
lans, n i í i de m a l á fide parencú 
c i c o n í l c c , ¥t t cnc t í^p Peruenit 
cum amn*mtetttíetMioHC M ) fnU 
tyitimi. T á n i c a íi vcciciue ¿fíir 
rncnparcos, et íct vioi^nta p ro­
bado in conlcienci j íufíicieíis, 
tw»a 5. difp, 50. jeél . 4, ^ . T e r ú u m 

V i d t S y l u . J aiegitimo. 
^ * í n ' tü tes , & bc iKÍ i r ia E c d e í i a í t i 
5 o J \ í ^ c a C , r c a o m n c s « l ^ S ' ^ o s p n -
Ub ¡ ca m0, ',C Pr£BC,PUie Poteii f o l i i per 

'^SiHHinain pontif iccm , & ve 
valida fie tahs difpentacio fo-
lu r i i fuffi jic voluntJsPoncificis, 
qu-umis maior cauD poí iu landa 
í k , v b i natal ium fucrit maior 
d s t e ñ u s , &c.j Iccm peteft t o l l i 
p c r E p i í c o p u m , quoad 'ordines 
minores, fi s l iud i m p i d i m e n . 
(nm non incerueniat ca$. i . de 
fil¡jspY£sb¡ter h t ó . I tem quo-.d be-
n e á c i a í impl ic ia iuxta cap. cif. 
Nommeau teb -ne f i c i j non vc-
niuntdigni ta tcs , SÍ perfonatus, 
i u \ Z 3 cap. v l t , de p £ b e n d . ' X A n K n 
non poceÜEoifcüpusdífpenfare 
cum i l h g i c i m o , qui bona fíde 
accepjc ordinern fubdi^conacus, 
quo^d vf i im talis o rd in i s ,qu ia 
£ap. 1. def . l i j spr¿ibi : . in 6, Gene-
ralirecnegat p o t d b t e i n Epifco 
po: ídem d»cendurn quoad o r d i . 
nes facros, qn mdo d e í f l d u s fíe 
occukns per v i f tu t cm C m ' t l , 
T r i d . f e f 24. non enim di-ex de. 
h é k i ; nomine anrem Epifcops 
vemt elcftus c o n i i r m á m s , non 
dum conícaatus^iuxu^. T r a f 

mijíde.ekf t . I t em inferiores p rx 
lau cxcnipt í habt ncci Epjlcopa 
lem iunsJ^t onen;: icen» dc i r -
que capi .ulum Ssodk vacune 
tomo y. dtfp. 50. fechy Prhnuí 
m&dus, & f e q q . 

^ l l l cg i c imorum ¡ r rcgu la . 
ritascoilaiu-cnam peí Cánonicá 
U'gicjmat onem, Icg cimatioau- coí{dri.p' t 
tem diítcrL tb ium á dirpenfatio- 4- §- 8 ^ 
nc,quod l e g i t i n ^ n o dicic inte- verb i l ^ g i , 
grarn difpcníacionsm in defedu íí'7,• n* 4-
naralmm, 6¿ quo^d omnes tfte-
(Snseius: d í rpenia t io vero voca-
tur, qu^ndo í b l u ü i í i - q u o í d í i l í -
qucfn, vel aliquos eff. (Sus, mn9 
5. difp.<$o. fiel 5 § . St íundns modus 
& f e q q . 

7 í t e m to i l i tu r per rdig-'o-
nis p r o k í H o n e m , ík non tantu 
i n g r e í i u m , vr habetur nir^p. r. 
de pl\']spTAsb'n. I tem ci l igc quoad 
or^ines tantu.n, vt ícnt iunt o m -
nrs c o m n - n o í t e r , vnde non fíe 
habilisad prxla t icnem, fiuc i n -
tra, fínccNira n^onaftenum, ve Soto /« 4; 
tener G/cjf. inc*p.v¡ t . deflijs pr<tf d tü . 15.5. 
t i í . D . ñ i q u e h z c irregulantas r . m . 3. 
non to l l i tu r per fe per probatio- Ant 3. p. 
nem vi ta : , extra profc í l ionem n . j . f . 72* 
rc l ig ionisquíD íentent ia eft ccr • 
ta, &: indübi ta ta , ct i^m quo d 
ordines, & prob?ron<-s: proba 
tur cap. i.dej'iltjsprdsb'tt. t : cu i -

¿ c n t e r ex cap. Iritontíit. de 
cleft.tO}h:o$ d t fp .^ ) . fe f i . 

5. TerttHt modus v f 
queadpiem 
feSionts. 

Jlkli trátm 



"De lllaterato, menjitate> & impetrat. 231 
1 Dupl ic i tc r po teñ q'JÍs irr* 

pctrar i alten á U t o r e n u í l i o n e 
de i i f t i , 1, impccrando l i l i t o n ü 
rno tum, í e u ^ u x i l i u m , quodef-
ficiat bonum opus , per quod 
poílit remiíTionem t^lis de l i í l i 
obtinere,Vnde vnusi idel is po-
tcí l alteri impetisre bormm JRO 
t u i n , n o n fo lumad ía t isfscien-
dum pto pxna, fcd ci iam p í o 
cu lpa , etiam m o r t j l i , potc í l 
en im impetrare i l i i au^jliuro ad 
f e d i í p o n e n d u m , ve lad íkibfa-
c iendumeo n'or'o, QUO potefí , 
2. Poceíl vnus alceri impetrare 
remif l ionem pasna? in^edicite pe 
tendo, & obtmendo , vt gratis, 
¿¿ í ine v l la íatisfaétione, vel co 
penfationc rollatur, QUI modus 
lecundum legem ord iuar i sm 
eíi impoí l ib i i í s ; quia nemo po-
ceft íibi ipf i impetrare i l i o m o ­
do remiíTionem gratuitam tem-
por¿Í is p^nse, ergo ñ e q u e aker i 
poterir, quia casteris paribns cf . 

Illeteratus. 

1 lUetepajus eft i rregula. 
ris, ex cap. Illeteraios diíitnft. $6. 
& eap, vlt.de <tut, & quAlitat, Q v x 
autem peritia fufíiciai.? CCWÍ, 
Tfid. jefi. 23, di reform. De o r d i n i -
bus minonbus yiric cap.11. De 
Diácono, & Subdiacono cap. 13. de 
frMbit. cap. i q . Defciencia vero 
E p i í c o p i n i h i l almd dicitj »« fifi, 
7. cap. 1. de reform. quarn qi-od i« 

c ap, Cumin ctwclisde tleü. in ¡ej[. 
autem i ! , cap. 2, Acidit, VI e a í c i é 
tia poieat, Yt neccííi tati fui m u -
ne-rispoííi!: fatisfacere,, vnde re 
qu i r i tu r , vt íit magifter, Dodor , 
aut Licentiatus in lacra Theolo 
gia, aut i n iure c a n ó n i c o , v c l 
l a l rem, ve publ icoal icuius sca-
demise t e í í i m o n i o idoneus ad 
alios docendos oflendatur, ve l 
i l regulatis íir, á fuis fqper ior i -
bus í i m i l e m fídem habeat, ÍOWO 
t difp. 51. feci. 1. §.Tertio m^is í ica t ior cric oratio ad impttr . - in. 
froprie, dum, ñ b i , qu^m alten; qnod 

intel l ige etíá applic.indojquoad 
I m m e n f i t t s . hunc c í r e d u m fatisív-diorscm 

Chrif í i per priustam oratione^ 
1 I m m e n í i t ^ s efí q u í d a m extra facramema enim nonap-

pr^rencia per q a i m res í ine fui plic^curnobis r a e n j i d u m , | ¡ ; i n 
mutatione poteí l eí íe pr^fe ns dnlgét ia p r o p t e r l b h m in re r t e f 
ó m n i b u s rpotsjsvfquein i n f i n i - r i o n é , & p c t i t i e n c iK)íírá,íc.4.ífi/. 
t u m , & e ñ p r o p r i a D c i , & n o n 4lvS®k$' ^P^imW^'^Sf^ 
potefí communicar i crcaturse, 2 Orstiones Ecck í i a td i t un t 
tomo 3. diff. 48. [eíi, 4 . ^ . VnmÁ ¿ t i s , í cuan¡mabus purga:orij ,om 

Jmfctraíi®, 

t i 

nia i l la po í rnnnpc tc i e , aoc i m . 
perrare, qc^ beati impetrare 
po í i ' un t , v t iam fupra tetegK 
nius , nahn' Status foníW¡m¡€ 

4. s ¿ & m 



De ¡mpmitentia 
4. Q^ranois ince i tumlu^nJIc- mbus, fcd ex fuo thcfauro folo, 
t i c í iá per oiatJoDcs publicas, muhoconueniencius id faceré» 
quas fundic pro defundis, meen - quodlecus cíí, quando hanc re 
d a t é i s applicare aliquam pane mií i ioncm íac i tper alios homi-
fatisfadionis ex theíauro Kccle nes, vtendd eis, ve minií lris , & 
ijíe; haec enim applicatio fie- jnñrumeftti- , tomo 4. rfí/p. 51» 
n non folet, ni í i per indul - ¡ e ü . ^ § . A l i m v m m o i u s . 
gcotias, & noii coníiac eíTefa-
^am ab Eccieí ia generalem 
concef í ionem alicuius indulgen 
tise t camen orat Eccleña pro 
defunSis, v t pro eis fatisfaciac 
6c vt eis applicetur ts i íum ora-
tionum v a l o r , & in hoc c.^cel 
iuncorat iones Ecc i e í i a müitá-

Imjt&niíentiít. 

1 Imp^nitent iae í l fpeeiale 
peccatum.Ratioeí l ; quiaíi prs -
ceptum pamitendi ípeciale eft, 
violatioeiuseíTepoceric peculia 
re peccitum, habet enim pro vide D. 

t is , orejones E c c i e í i a tr iumphá priaai de ordinationem, íiuefic rho,2. 2. 
tis5rationediuerri íiarus. tomo 4. propoíitum non pajnitendi tem q. 14, ar, 
d i f m a t m e 48c fecl. 5. J'. Ex bis pore debito, quia propofirum 2, 
f d i i k . illud efl foeciális adus tendens 

3 Vtrum perlona priuata i i ^ b u f l u m habens fpecialem 
poíH': impetrare á C h illo Do n&tafcfó : ii' e lit voluwtaria 

omillio éddeitii tetnpore, quia in 
omm alia oroíífione ípecialis 
pr^ceprijillud voiimtanum fuf-
ficic adfpeci dem malitiam con 
trahtndam, & hic nulla eft ra-
tio faciendi exceplionem.-e rgo 
tomoq.díJi>. i 'y.feft. 2 . § . Nib í lomi ' 
m s dicendum eft, & feqq. 

2 Impajnírentía materialis, 
& omnino inuoluntaria appella 

mmo^vc ipfe temporales psenas 
remití<?t, vcl ipíimec poílulanti , 
v e l a l í j s p r o quibus poftulat, ei 
applscando facisfadiones fanfito 
rum in theíauro repoíltas? ad 
quod refpondet Doftor nofter 
dúo .fT. qund licet hic modus 
nonvideatur, nsc impofíbili?, 
nec rationi difíonus, nec con­
tra sutontatem aliquam, vel tra 
ditionem^ nihilominus remiíl io tur a D. Auguí l íno pecestum 
nem psena»temporalis, n u m q u á in Spiritum fandum, non quoad 
fi:ri hoc liber di modo propter ipfam negationcm pscnitentise, 
i b h m orationem, & licet con- fed quoad peccatum illud, cui 
cedamos illam indulgentiam talis neguio adiungitur; quia 
concedí Imediate a ChriÜo,non Iie:tex h a : negationenon au 
conuinienter fieri applicando fa 
tisfsfiiones faní iorum, fed fo-
!umChriíli,CjUÍa vr ille remittat, 
ROO indiget illorum facisfadio-

geatuc cius malitia propne, & 
intrincefe, augeturtamen quaíi 
intrincefe,' quoad dgrattoncm 
racione cuius irremifílbile fít, 



De Incendiario. 
íüvfquc ad mortcm perueniat, 
i m o ¿ \ . áiff. 1-5. í¿í. i . ^ . Dúplex 
lamen, 

3 Impsenitentia pcrvolun-
tarium indiredum,non eftfpe-
ciediuerfa, ápropo í i to non pse 
nicendi; quia voluncanum diré 
í h i m , vd indiredum non variat 
fpeciem peccac!,íi in obiedo .S í 
in racione maíitté íic fuífícíens 
conuenietia, vt hinc, tomo 4, 
dtfputatione i^.fe^l 2 § Vnde etiam 

4 Impseninentia fsepe poteñ 
cfíe circunílantia altcrituspec-
caíi, nonenim repugn^j quod 
depasnientia íit datum fpcciale 
prxceptum , & quod nihilomi 
ñus in pamitcnth» pcceaminofa 
fsepe íic citeunítantias aktnus 
peGC3t^ íaciíqueeífjquod propo 
íitüíB non psenitcndi, íic qu.-íl 
per fe fpeciále peccatum, narn 
hoe etiam exigir fpsciale ptseccp 
turn, & vt durat tempere,quo 
r'[ -reepeum pasniteníise obligat, 
non eíi generalis, fed fped.ilis, 
quia non eíl per fe, nec n e e d í a 
rio conmina cum omni peccaco, 
v? per ís conttar, ÍÍ;9£>4. diff. is. 
feft. 2 Vnde etiam fu, & [equmú. 
Item innp^nicentia plunum pee 
catorum.non eíl mulnpkjc pse 
C3rum:qu/atantun) eíl vn S OÍDÍÍ 
í i o v n i u s aélus prajcepti. I t o w 
§. Ñeque camra* 

% Pojefl homo mori in pee 
HwoK-R. Cat0, í lne rPeciali clíIPa imPf111 

f tenti$5qiiGd probat exen piuen 

v.g. íi ne^yoiumatem dircdam 
habeat non ^aitendix nec ctiá 

23z 
indirtdam, vt íi morte prasue 
niatur pnus, quamde paaüceii 
tiá agenda cogitare poííic, extra 
tamtn hunc cafum,nemo roo-
ritur in peceato niortali, quin 
peccatu?i> iínp3£nicentÍ3B,feuma 
litiaeius, pnon peccato adiun-
g í t , ^ propter hoc etiam punia 
tur, mxta ülud Hieron. S.Nullus 
eíl, quiagat fafiitentiam jufer peccw 
tofuo, non junt confufiyCitibefcere nef 
cierunt, id circo cadent inter cor rúen. 
test dicit Domtms, tomo 4. dify. 15, 
fe f t . i , §. Atque ex bis. 

d. ImpsEmtencia ineludie 
tripíicem malitiam concm ren-
tibus illis tribus obI)g¿t:cn;buss 
& pro eodem tempore, v t i n a r 
ticulo mortis, v. obligatio paz-
nttentiae, vtprocedit ex iui tuia 
ad Deum, & vt ex charitate di-
uina, & vtexcharitate propna. ; 
nam includit tres circunílancias 
dmerfarum rationum, & con­
tra d!ueríapra,cepta'propn3,& 
fpecifica, ac per fe, ec í lg i ikc im 
o b l i g a n t i - í r í e c u s d i c e n d u m . q u á 
do non concurrüt illéetres cir-
cunliantiae, potcíl enim contin 
gere, romo4. dify, 15. feü. 2. ^. 
Sacundümfenur* 

lacendlárlus:, 

1 Incendiarius i l k d i c t e » 
qu) ex cerca (ciencia, 3¿ praua 
v o l u i i í ceincendiuri i f^-cit, etia 
íi Y n u m tantum incendm com-
mittat, non támenÍLÍRCÍI Lcerc 
a í l u d e x negligencia notabÍlit.|t 
c u l p a b i Ü , í i dcíi i ceru f c i ¿ a -

Íl3 % 



Ttelndulg. cjuoadnome definit^pote/i,, f 
ti.í, 5c dtPeÓEd intcncio,vt coi i ig i 
t u r , ex c ap, Bcpfimm 13 8. tomo 
5.ílf/p, 22. fc¿t>2. §. Tándem ve}9t 
& jeqq. 

2 ü x c o m m u n i c a t i o i n m 
N m catf C£íl^,;r ' 'urn femel lata r e í c rua 

" tur Summo Ponri l ici , ve co i l ig i 
'^'f**1, IMV ex cap. T in HM de fent. exesrn, 

tovto'y. difp.2z.feff. 2 §, Quimok-
cof & $ . Sane merpret.túo. Icem iti 
Cí ' ifJrius E c d e í u r u m i p í o i u r e 
excommuniCdCur , v t c o l l i g i -
tur Excaf. Conque(ltdefent. excom. 
qaaeexconmumcano denunna 
ta i i ) p a r t í c u b r i reieraatur P i ­
píe. ib'Jem §. DeincendUrm vero, 
&feqq. 

Incet tus . 

x, Gradus confdnguinita-
t i s j ík dffi'-iicAtis apsriendus ell 
i n confc i lbne in .<]uo omnss 
c o n u - n i i u u , fakem q u o i d l i -
neam re^am, aut cranUaeríalé, 
'tena qnoad gfadufn fakeni p r i -
m u r a . d e a l í j s cn im ell m-Dor du 
bicatio, Ucet probabilius üc cíFi 
cxplicand&s fakem incra nume 
r u m fpvciálrter p roh ib i tum, 
quia mul tua i variac iud icmm, 
& Fácil; pote í i fieri, nec dtei-

c ü r c a u r i excufationis per fe 
loquen do. ierm 4. difyn-

tatione 12. ((¿i- 4. 
j . AiíWH 

eium. 

: §. 1. ' ^ 

indulgentU qmad nomen ^ 
dcfíntíionem, & foteVi-

tem eas cencedendi. 

l i T" Ornen Indulgenút, re 
liclis alijs í ign iüca- vide Cou. 
cionibiis , ágaÉfeae Uh. diofjic 
fpecialem rsmiíTio- Ub. delég, 

nem psna; debics pro peccatis 
iam remiffis, qaoad culpamjqug 
fí: á pa í tore E c c l c í i ^ lubencc 
sd hoc poceflatem , luxra cap. 
Quid autem dep¿mt .& remijf. & 
cap. Indulgemia endem üt. in 6. toma 
/*..d'irp. qip.jeft. r. <J, Vaunumen. 

2 IndulgenciadvH.Tícar í lc Corduh. q 
EB quídam aétmfphitua'is iurifdiftb 3- detndiii 
ms, qtiQpeccator tnforo Dei liberatur gsM* 
areatupant tempvralis entra fiera 
menumi. CÚ\ÜS explicado tcicile 
patebi t l^genr i ; f^cilius tamen 
potel} v i - ic r i apud D o á t o r e m , 
tomo 4. itfp. 49. [eíl. 4. Ex didii 
conciudiinus & fe qq. 

5 Eíi i n Ecclc í la pote í las 
conccdendi indulgencias, per Sjlaefi. 
quis r e r u i t t u n t u r ñ d e l i b u s p a : n ? indulg.f ; 
pro peccatis remifiis debita {^4. 
spud Dentn,qnaTi poteitatem 
a C h r i ü o D o m i n o Ecclefn acce 
pitrquod eí\ á c ñ á t ' e x Conc. T r i ­
dente fejf t t , c¿p. g.de referw.'ér 
ftcl. 25. in decretó de ináulgcnttji, 
tome 4. difp. 49 feñ. Dicenium 
ergo / & feoq. * 

| Potc í las conccdcndi i n -
dulzencias foh Pc í ro . eiufquc 



DeInd.quoadnomey(!efin.&poteB, §.T. t^ j 
. . ^ ^ ^ ^ luccef íbr ibusfu i t per f e . ac im-

] \ 1 epti mcd{zíc?Tomífi)>M-¿ih, i6. Ttbi 
t e m é ütuesrrgtóc-£lorítm,&c. D i t a 

§ ¿ r 8 ^wf ' iw-íO'^n^o^4ct tyt* Spíiuum 

Cenfeo tgimr & feqq. 
5. Poceílas concedendi i n -

du lgcn t ias^on eí ! ordmis, nec 
D , Tb.é^i d l u a i nece í ia r to praeíupponit, 
4.^,20. q. aucrequtrit. Eft o m m u a i com-
r.íí?'^.^ 2 munis íen ten t i s ; q u u e x v i f o -
^oí ¿.21. lius p o t e í b r i s o r d i n i s nenio ha* 
q . i . ar. 4. hf t í u b á k o s ; nullus autem po-

Wfl c o n c e d e r é i n d í i l g c n t i a s , n i -
inddgent. i i fu i s fia b d i c is, vr ck í in iiüc rK 

5. ^ f f ^ autein.de fWtíhfy venvf. qnod 
c o n requ:rat ps tc lNtcm ordi-
nis patee: quia fi 3 Í i q u á c í l e f , m a 
x i m e futura crat poteí las facer-
docalis,h^c non: erj^o aulla, ve 
probat vfus Eccleíía;, D íacon i 
en im Cardinales, 6c ipíe Suni-
nuts Pontife*:,& E p i f c o p í n o n -
c u í n c o n í e c r a t i , p o l í a n t illas 
c o n c e d e r é , tcw.4.¿i//>,49 f eS&é , 
Dkenitm vero e(l.& ftfái 

6 . D fcrfmcn, difF^ren-
tia inter r c m i í í i o n e m parna?, &c 
cn lp^ p?r fácramentUiTi pzeni-
tenrije & p^r induií>entiás, cü ; 
quod vt remiffio í i u perfacra-
mencum, licet potcí ias ordinis 
f p b non ruificraccíl t i m e n per 
í'e rcqmíica nnquarn principrn 
per Te íilius rt^us- Kcml i l io vero 
parng fcicienrig per mduUcntias, 
nul lo modo p o t c í l u e m O r d i ­
nis eqntm,qnod patee ex ce n -
d u í i o n e íuper inr i , tom.^.diff-qc* 

7. P o t e í l a s c o n c e d e n d i i n -
dulgrmips, c i l ípirirD^lis i u r i l -
d i á i o n i s , n ó cogcmis, vei l iga-
t i s j t d nnfcrendi porius, feu be-
n e í i c i e n t i s » ^ foli¡cnt;s. PViírfa 
p i t s patet ex loéWi 2 1 . vb i in ii» 
i-s verbiSj P.j/tí7 ÍJ'ÍÍ'Í mtits, C h r i -
í i o s n o n dedit Peno s i fam pu-
t e í l a t em, niíi iur ' . fdidionis, 
patee ex cap. Q^orídutem. de-pxmt* 
& remíjl.Szcunúz p^rs prob^tur , 
conccdimuscnim eíFeopys m i -
fericord)^, ^ magnum benefi-
ciüfn concedentis indnlgenná , . 
quz duo non r e p u g n á ^ v t adus 
no í int iur i ídxft íoms, q u ^ con-
ccíTio femper eíl adus iur j rdic-
tionis voluntaíiapj & n o n c o n -
tentiofaj; n á i u r í i a i d i o v o l u n t a 
r i a i l l a cíl,qua? tanrum m vo lea 
tes exercetnr. I f ^ . i . f f . deojfc* 
Tr9conf.\\mi\ía\Q<\\ sutem eftac 
tus huius iunfdi ¿tíoniSj quia n o 
ligatjfed íb lu i t , & n o n n i í i v o -
k n t e n i í ergo. tow.qJify.4p.Jecl. 
3.^. Dit" fecundo. &feqq. 

8. P o t e í b s concedendi i n ­
dulgencias eft flndo iure in ter-
prctanda. Ratio e í l : quia iicec 
indnlgemia videtur fauor ref-
peftu ciusjcui conceditur, tame 
i impl ic i t e r eflres odíoía . I t e m 
probat vfus E c c l e í í a , í ly lus 
curise, & mens Pont i f ícun) , ve 
con í l a t ex varijs regulis C?n-
cellaria?3pTa;cipné57.vbi i n d u l -
gentia sbro lu té conctffa f l i cu í 
E c c l t í i s e p r o í i n g u l i s a n n i s p r o 
rali fefío J re lUingirur ad 25, 
2nnos,qu muis í i m p l i c u e r e c u 
cedatur, YCiením « d d u o S j V t l 

tres 



' T í / ) lndi4¡g.quoaÍhcmejefn.&potejl. ^ 
trcs,iut quatuor annosiuxta di- tert,cü ius t x nullo decreto 
uerfiSformulas ref^odendi P5- cóíilei(nec tr^ditionÉ: crgo. Ide 
tií icú.íuxta regula 59. Icé mdul d icendú de Concilio vacáte S e 
géua cóceír.? aiicui ioco,qui alia de Apoí lo l ica , tune enim Eccle 
habf bit, n n l h e í l . í i in impetra- fía carct capite, per cuius ¡nflu-

xíi dlá poíTet rcciperCjíow^.^/, 
55", feü 1 § Fropter h a c é ? ¡tqq, 

11 PotLit.-s concedendi indul 
gecias no couenu Epjfcopis de 
iure diuino, vt c o n ü a t e x t ó c l u -
í ione p.fupra. Licet iliis conue-
niat de mre diuino quoad origi-
nem, manar enim á poteftate á 
Chri í io data.Le quoadeógruc -
tia, quia poílto Epifcoprili mu­
ñere congruü eíí, vt habeatc l i -

tione poíl:rioriss nuila fada eft 
rncntio pofterioris. Regjtilá j S . 
vade qui habet hác pote íhtem 
modérate debetea vci ex cap. Cu 
ex eo.de p£nit:& remif.é1 Coc. Ttid. 
fef -x^-'m deaet.de mdulg 
¡ec.2.§ Conungn f^pe.&feqq 

Richard. 9- Solas Su.uus Pótifex habet 
¿ 20.^.5. poceltaté concedendi indulge -
ú -$.Aug. Has immediatc á ture diuino-, lli 
áe Amona fo î immediaté data eíl 
hh. poteñ. haecpoccflas, cui fuitpromiffa quá contunda iurifdidione in 
Bcckf.q. immediatéá Chriflo Dño, qui hocíow.tom.q.dífput. tf .feft 'L. § 

dixitPetro commitcens eioues 
fazs.pafce oues meas: quaconclu. 
í ioné inílnuare videtur C/ÍW^WÍ 
é.'m Extrauag.vnigemtus dep£mt.& 
remiff. Et hanc pote íbtem habet 
vniuerfcíléin tota Ecclcfia, ha­
bet enim totam illam fubiedá, 
ve Catholico clare confiar, de 
h^reticis enim non curamos. 
um.q.difp. 49./id. 1.^. Cenfeoigi-
tur. & difp. 55 /f¿i. í. § Certum m 
p'tmis efl. & feci. 2. §. Ntbílom¡rms 
Frobabilíbus. 

10. Conci l iü genérale non po-
teíl de iure diuino concederé in 
duIgetíaSjVi fu-^ leuquatenus á 
capite non dillinguitur, n ü illi 

29 a?. 5. prapilt Papa; & no íufficit quod 
D The. in adíint Lcgati P pse fine concef-
4.( .̂20. q. fione cius ad concedédas indul-
j . a r ^ . gentias; quia feclufa illa,nuilibi gentiac, Sí perfonas, vt confia 
Duraná. concefía reperitur. Item nec de ex cap.Cum exeo. dt p&nit. & rewifi* 
í - í* iare ordinario, humano £ 0 - V b i iUtuitur ve Epifcopus fo-

l í a Vo ftí. 
res í i ta t i 
tonduf 9* 

NthUominus.& §.Ex quetandem.T* 
me hxc poceítas p optf rea non 
eíl delegara Epilcopis. quia non 
omnis poteflas, qua? conceditur 
per h o m i n é dekgataefl. A h á s 
omnis iurirdif i ioEpiícoporü,& 
P-irrochiorG eíTet dele gatajCum 
íic ordinaria,c6jcditur enim ex 
vi alicuius muneris,cui coniim-
ftaeüjuxta Ecclcfias inílitutio-
né. Ibid dif qg.fee.i. § eSfuijgkm 

JI. Epilcopus pocefí iure ordt 
nario concederc aliquas indul- S/fe^ **' 
gecias: q u í poteííss fupponitur au¿ 
incap.exeo. & cap. Noí/?e. de panit. íeJÍWÍ' 
& rm// .quam ali;s potefl dele- ^M 
gare, vt colligitur ex cap.Quoáau not,$ * ' 
ífaw.?o^»i íií. probatque vfus E c I2" , 
clefiae. Tamen cum limiutionc Corm* 
iuris, circa q«antitatem indul-



l)eInd.(j[uoadnome7defn.<&poteílS.u 
lam poííic concederé v n ü annü 
indulgétiaeindedicatíone ^iku 
ius Ecc i e í i s , in anniuerfario au 
tediecaiisdedicacionis folü in-
d u l g e i K Í á 4 0 . dierü, quáe t iam 
poteritcocedere in quocunque 

iurifdidio enim eft voluntar!.2, 
poteñque exerceri extra tern. 
coiium, iuxta Leg. 2 jf. deoffc* 
Preconf tcm.^ .d i fp . ' j 'y . f tü .^^ QuAr 
to d u b í t a n h t e . 

14. Nuilus Pradatus infe- c^mm¿. 
cafu, inquo occurrcrit ci califa rior Epifcopo, licet exemptus, ^ 't'u 9a 
i« í í ic iens. I técol l ig i tur ext^. habenlque u in fd iá ionem qua . 'tf * 

íi Epifcopalem , poteft con- 0̂ tt-
cedere indulgcntias de iure 01-

Q m i a u u , e o d . ú t . x b \ á ^ ñ n n u v E -
pitcüpos foiü poííe concederé 
m d ü i g c m i s s fuis fubditis; vnde 
non poíTunt ill ÍS concederé dc-
fund.SjCÜ non íint Tubditi: qua? 
limicano eñ irritás ,vccóueniüt 
omnesTheologi, iicet Canoni-
í t e d í f í e n t Í 3 m , v t c o n í b t t x cap. 
v U J e p £ m t . & remifí. in 6. Atvcro 
n o n j e í l irritans quoad totam, 
fedrátum quoad exccíTum,iux­
ta r^.<«rií in 6. vtile, per inutile non 
v i t i á t u r , quac regula pr^cipuc 
haber lo um, in liber libus lar 
gicionibu«;, vt funt indulgent'a:. 
Q^iod intellige non folum m 
foro exterion, fed eti^mcajni-
tentj^li,& interiori. íowi.4 difput. 
55. feft. 5- ^ . Dicenium nihílominus. 
& fequentibus. 

15. Epifcopus non poteft 
formalitcr concederé indulgen 
t ias£«traterri tonum,ideí l , cir-
ca períbnas alieni cerritorij, no 
enim funt fubdua;, tamen po­
teft materialitcr, v. g. fi conce-
datindulgentiara ómnibus fuis 
fubditis, etiam extra territoriü 
verfantibus, quia talis indul-
gentta verfatur Circa fubiefium 
CJpax, i l l i ;uitem abfentiajeii 
corporalis exiftentia msrcrialis 

dinario, etiam humano. Eftco-
munis fententia, & fumitur éx 
cap. Accedcnúbw, de excejf Práiator , 
Q^ia nec de mrc diurno, nec 
humano cft illis conceífa, ÍCT». 
4. difp. 55. /c¿í. 4. §. ?rmumSi4-
íHtn4um.&§.SupC7íJi. 

J5 Vicanus Epifcopi ,Ca-
pituiunf Sede vacante, nec Par-
rochi, aut ¿lius Saccrdos, non 
habent poteftatcm conceden, 
di indulgencias : quia nullibi 
repentur talis poteftas conceí* 
fa. Idem dicendum de Prxla-
íis Religionum, tem. 4. dijpm, 
55 feft. 5. §.Exdifttsifipr£C€denü 
feftione. 

16. Confuetudo etiam prac-
fenpta non dat iurifdidsonem 
concedendi indulgcnti s. R a . 
tio eft s quia confuetuáo non 
poteft daré iur i fdiQiOnem, q u s 
debet ab ipfo Chrifto manare, 
vel immcdiate,vel medíate per 
íuum Vicarium , fícut nemo 
poteft acquirere pnuilegium e-
ligendi confeíTorem , vt dicí-
tur incap. 2 de p£nit. & remifí. in 
6. Quainuis aliqn^ndo indicct 
fuiíTe conceíT^m á Sumn o Pon 

cft in hocgenere íuriídifíionis, tifíce, quia non eft verifimiie 
G g 2 in 



Ttcdndulgentijs quoad ejfeElum. /, 1. 
i n r e cam graui, propria a u á o -
ntate fuiíTc víurp^tarn, & í^n-
totcmporetscennbus, & con-
fentieruibus Pia^btis continua-
tam, tom.AMfput 55.^^.4. ^. H/Í; 
vero ttatím. & ¡equenti. 
17. Poteí lss cócedendi indul-
genti^s eíl dci: gabilis, e í l enim 

M coma- luriWi(^1on'S: efgo dekgabilis, 

j j , mus Pontifex, ve pater, etiara 
non facerdoti, 6¿ nulium habe-
tiordinem lacrum,vc de fado 
conílat . Mero tamen laico de 
potétia abfoluta,n6 enim poccü 
lure ordinario, nifi expreffe de 
claree í e i n hoe diípeníaíTe. Ite 
poceA í e c u n d o e a m delegare E -
pifeopus, habet enim iilam or-
dmariam^tiam non Dcerdorij 
non tamen iaiio, quia clericus 
CÍt capax iíiius dclcgationis./cwj. 
q .d i l p . ^ . f cc t . ó . § . Dkendmn ergo m 
¡irtmis. & feqq. 

18. N^mo poccíi dare ali-
cui fidcli iiecntiam ad lucran-
das indulgencias concei ías ab 
Epifcopo nonfuo, nií i ilie, qui 
poíeíl iuri ídi^ione h á c delegi-

C o r i ü h a re. qUja h x c ] i ce mi a eíl qua;dá 
dtw, virtualisdelegnio. Eít coTimu 

i ¡ nioríentei>i iaTheolog.8: gloíf, 
incap. Qtiodauitm. de f i t n u . & i e . 
JMÍ/Í. tom.^.c'jj^.yyf€cL 6. § . Vliima 

1 .̂ Vcriverohabeataliqnis 
de í a f t o h a n c poceílatcm dele-
g.tam?non refolnicnoíler Do-
é o r: cum ílt quasílio de fado , 
pendecenimex volüt:ate Papa?, 
& Epiícoparúj^uíe confulcnda 

CÍl,tteni vide referipta, atit pri-
uikgia per q v x m a n i f e í l a u r , 
tom.q dtjp ¿¿-¡eft.ó. § . E x h i s e ú m , 

Indulgentia quad cf~ 

1. -np Ndulgentia liberat a 
1 p ina temporaii , non 
Ĵ i poteíl enim liberare ab 

seterna, cumnonremit -
tatur nifí fimul cum colpa. 
Item indulgétia iblum paenam 
ordinanam remictit, Se non 
extraordinariam, quia alispae-
na? fícuc fub certam legem non 
caduiu, ita nec de eis remjtten-
dis, v d commucandis in alia re­
media fa¿U ell aliqua certa, 
lex, aut p iomi í í io , tom^.dtfp. 49. 
fe¿i 4. ^. Jgi iur in dvfnmone. & § , 
Addttvero, 

3̂  N ó e í l in Ecclcfia potr-
ílas ad rcmiQioné culpa? morra 
lis per indulgétias, quia peccatü 
mortile no remittitur fine infu. 
í lonegrítíse fanáiücátis . vtcon 
ftat ex C&c.Trid.fef 6 c . j . fedgra-
t'a iuftííicás n ó p o t e í l m f ú d i per 
lolá indulgínriá: ergo; vt patet 
ex /^ 6. í4«.4Tamcaliquid inter 
dñco:omi táccr cu indulgentia 
c-6ccditür,quod ad illa cofeque 
dáprofit. I n t e r d ú e n i m tocedi-
tur facultas abfoluédi á peccatis 
refetuatisa cenfuris, velad co-
mutanda vota, &c . qua» f^cui. 
tates propriae non íunt indul-
gemiaí . fed alia pnuilegias 



T)e Inlulgentiái quoad effcBum. "< j , 
ázQi t^ . íe .^J i fp %0.¡ei. 2, § e/re er 

I ) . T/;o«i. 
¿i/I: 20.̂ . 
1. Al. 

d'Jl. 
zi.q.i'ar. 

Theol 

q u x qustcnns ad if idlgentiam 
(iífponjc, ad iungün tu r , tomo 4. 
difp. $ o . f e ¿ i . i . $ . DuenáHm e f t p t 

3 Ecc le í la po t s í l concede­
ré i n d ü l g e m i a m i f r a ú t c n t c m 
extra facramentum rcatum 
nse temporaiisapud Dcumj qua 
concluliorie cenfet noticr Do* 
d o r de fide, c o l l i g í í u r q u f f x Ex 
trauag.vnigen' í ius drfent. & rem'tj[. 
& c o n í i a t c ^ i l l i s verbis C h r i i t i 
DoTí in i ! Quodcumqv.e felueris fu 
p e n s i n m , &c . tomo4 . dtfp. fo.faéi, 
2 D i c o i r g e p m o , & fcqq-

4 P^r t í F e d n m indulgen* 
tisepoteíl relaxan pxí-iitennji Ta 
eramencalis, iuxea indulgennx 
q u m n n c c m , quia comparsro ef 
f e d a indulgemiac ipfo iure, Sz 
fado toUimr necefficas psnicen 

j 
12, n. 16, 

g o t a ú o & feqq & §. Alij ptjmtteiHt. GmUYt ¡ilj 
5 Per inc iu igcDi .as non fC- J C 2 m 

h x a t u r psena inipoí i ta in foro ex 
teriorj,- p^rc í i enini sliquis c í í c 
i jbcr á culpa, & ab o m m rcatu 
eius ppudDeurn,& nihi lorninus 
eíTe reus alicuius p^nat K c c l t í i a -
iíicccALra í a c r a m e n t u m inripo-
nenda;3& üib í l inéde .q ' j i a h « pas 
n s ordinantur ad d i u c r í b s á n e s 
proprie, ac per fe .ÍT. ad ñúsíúm 
d e n d u m DvO, vel Eccl t í i s í^ io . 
4» dtfp. 50./^. 2. $. Atqm ex bis 

6 Qui aííctii indulgcrjt iam 
c o n e c í l i í , n o n e£i n e c e ñ e vr pro 
l i l e fatisfaciar, vel ad fatisfacicn 
dum pro i l l o ob l igc tu r .qu ía nec 
opoi'tetjYCipfc hoc proniit2t,5iiC 
i n t é d a t , v r p e r Te c o n í h t , nec c; 

m 
23, 

4. ditt. t i ^ i n i u n S ^ , & fie per fe cefifac- e f f l f iu iprofcqui tu r ralis obliga 
obligario eius, ctiamfi psnitens t í o , quia iuflé operatur^d remiC 
dire&.i vo lún t a t e pcenueficiam í i o n c m q u e facjendá noapplicac 
implore omifeerir; qui en im i u - fuas fatisf idione?, fed c o m m u -
í l epo t e í í lucravi indolgentiam 
non mple f i c i t , c t i aml i ¿Jíter no 
íit íat isfacere, non q u i i Ponci' 
fex rollar v incu lum áconfcíTo-
re i m p o í i t u m , facramentsle 
c n i m eií.fed quia tol l i turneccí lT 
t^s fdtisf^dionis, vt r^Iis, q u á m s 
n o n ceír .r , v t medicina p;¡Tcr-
u a n í , quia hinc non rcíTu pr^-
C v p t u m per dlfp.eó&tioneift.,mt 
ab rogstione^fe i per fubl l r ; f í !o 
n é materiac ^ íub i rah i tu r enim 
p e r i n d u l g ' n t ' á xmttr.h Catisfj 
dsonisvvt í i c q u i a indulgéria col 
lie debitum, non tornen t o l i i . 
tur m í t e r i a , feu n s c c í u ü s m c 

nes exrhoraiiro Ecclefise, tomo 
4, dtfp. 50. fe&, 2. § . Al i j afíenie-
run i . 

7 Per i ndu l^cn t i í s , quse de 
f á o r u n t i n vfu EcclcliaE-, remit « -
t ' tu rpa :m peccatis debita etiam de 'm 
i n f o r o D e i : p n u ü e g i u m enim «oí. 
P^-tri eít , vt quod foiuir i n t c r r i s i 1 * " 13-
í i t e t i n n remiffum incxl is :crgo <^,'"• g 
remifí io fafíj per indulgentias & JO 
Ereleíiaf" valor eti i m in foro De¡ 
tomo 4. dijp 5 0. fed. 5 § . Dico ergo 
primo , & feqq. 

8 Expcdit vr per jndo'geii* 
tias reí ¡xemr pena in foro D c i , ¡ 
no.iKe-in foro externo impoí i t a 
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TDe Indiilgentijs quoad eJfeBumJ 
^nis psenitentia facramenralis 
per fe p r imo ordinatur ad íacis-
faciendum Deo, & to i iendam 
purgatonj pajnam,^ ideo íi i l la 
r c l i x e t u r j & p u r g a r o r i j psena no 
auferaturjoon i n c o m m o d ú . f e d 
i n d e t r i m e n t ü redundabit.Pa;na 
autem in foro externo i i r p o í i 
tas non ordinatur per fe p r imo 
a d r e m i í í i o n é paenarú purgato-
r i ; , v t per fe coníb t3 ío j« .4 .^ /50 . 
fecl.^.§.Secunda rat'ta. 

9. Indulgentiaper fe, 6c i m m c 
día te non habet aiiquem f p i r i -
tuale e f í s d ü poíiciuú m e o , c u i 
concedicur, fed foiú priuatiuum 
moralicer. Qualis eíi ablacioali 
cuius pasna^quia íi poílit habere, 
maxirne e í leca l iquod d iu rnum 
aux i l ium obtentum per modu 
impctracionis.aut mcr i t i de co-
gruo: hic ante modus non perti-
net ad indulgenciam, quacenus 
t a l i s e ñ : ergo. tom.q.dtfy.^ .i.fectj. 
§, Ex quibíis infero. 

, r o . Indulgentia ílcuc non 
vakc ad r e m i í t i o n e culpa; mor-
talis, í tem nec ad remiíTionem 
sgternse psEn3e,quia hoc í i m u l , & 
concomitanrer cum seternapae 
na remit t i tnr . I tem nec com-
mutatur de arterna m tempo-
j n i e m ex v i indulgcntice : quia 
í b l u m per facramentarn pa'ni 
tentise, auc conerkionem, qua» 
prius natura remin i t culpani,8e 
confequenter p^nam seternam 
co riuratur. Indu lgé t i a v e i o ex 
r e m i í í i o n e per f ac ramenrü , süt 
contr i t ionem f fía, rcl if íá, ve l 
diminuit, vel in totum aufcit . 

íom.q.áijftit.jc.feci.i. §. Secundo fe. Nduar. m 
quitur. I tem mdulgcnt ia per fe comem.de 
non vaiet ad re mi i l ion em pee- indulg. 
cati venialis, v t probabilius te- not. iQ.n* 
nent mul t i Dodorcs , r e í l r i n g ü t n .Adñan 
enim effcfíum indulgent ix ad Inq.inma 
p a s n á t e m p o r a i e m : v t abfolute teria de 
culpam excludit . Ihidem §, Dúo tndulg, 
fecundo,&fequemi. fá-^ 
| i i . IndulgentisE conceíTs í im 
p l i £ i t e r , & ñ n e adiefiione i l la}v. Sjlu.verh, 
g.de psenitentijs i n iund i s}non indulg q. 
folü r e m í t t u n t psenitentiss in- 7.» S . & 
iun6hs,fcu psenas i l l isconrefpo q,2.n.22. 
dentes, fed etiá quaslibet airas Angelm* 
iuxta quá t i t a t é , í e u l a r g i t a t é c o - Indulg, 
ceffionis:quod probat i l l ud p r i n 
c\\> \\x>lndulgentu valetpout come' 
áitur, quis á nobis eíl ampliada, 
quantum verba par iun tur rve 
r t d é fentit Gloffin Clement. vnie. 
Yerb.Confetis, de rehq & ven.fantt. 
tom. q.dify. ¿o-feft. 3. ^. Dico fecun¿ 
rfo.Quod intel l igc non folum de 
indulgentes totalibus, fed et iá 
partialibus, i d eíl plenarijs, fie 
non plenari/s» Ibidem §.Secmd9 
erg&& ty.Superefl dkendum, 

12. Indulgentia de ín íunf t is 
pxnitentijs etiam c^tenditur ad ^ -¡-y, £ 
p^naspeccatorum, pro quibus no.q.i.tr, 
psnitentia non eíl miunób.Ra-
no eí l : qaia i l la zák&io^Aptn i ' 
iciuijsivnmciis, no eíl r c í l r id iua , 
fed potius ampliatiua, quia ma-
iusquid videtur remittere pse-
ñas pro quibus Dcramentalis 
p s n i t e n t í a ism eíl in iunda , 
quam reljqu s pamas Í e.rgo cui 
conceditur indulgentia de par­
áis iniun¿üs > noii negiitiir de 

Antsn.i-f* 
rií.10, €.$ 



e Incíulgenti\s quoadefeSlum. f 2 - l^ñ 
nae tcmporsl is non eíi fcmpcr 
aqualis, fcd masoij vei it^inor, 
iuxta ifberaiitatem conceden-
tisjfií fo rmam cónce í l ion i s . I n 
h o c e n i m verum habet axioma 
. ÍT. Indulgemutantum valent, quafu 

non in tundis , ÍI v d alias non 
habeat, vel no l i t illas íibi re ía , 
xare, tom.q.d¡fp!it,$o.¡eft.$. §.Dice 
tentó (¿r feq^. 

13. Indulgencia plenaria 
cum addito, De pMítentijs imuH' 
$ » , e x fe comprchendit ornnes tmn fonant, tom.q.difput-^Q.feñ 4.̂ . 
penitencias, fiue iniund.is, íiue Quamnis máulgcnÚA & fcquenti. 
non : qaia i l l . \ par t ícu la folum 15. Indulgentise e f í e d u s c o n . 

fide Sup- eft po í ica , ve i ad maiorem de- f e m i r in p r imo i n f t i n t i , in qiuo 
flementu. clar^t ionem, ve intel l igatur i n - opus requif i tum c o n í u m m a t ü 
?alud d. dulgentiam plenariam eíTc de eííjVnde folu requir i tur ex par-
20.(1.4. p^enis, & non de culpis; ve l ve telucrantis i n d u l g é t i a m , quod 
Antón.1.-p-int^WtUT extendí eciam ad pro i l l o in í íá t i v i t i m o íit in í ía-
tit 10. es P^nitcntias i n i u n d i s , vel deni- tu grat i^ i l icct antea non fu t r i r . 

í 5. 
que,quia fub i n i u n á i s compre- Duobus vero modis pote í i ex 
nenduntur iniungeds, ve l quse pl icar i ,quid íit i l l u d inflásf P r i -
iure iniunase func, & per ho- m ü e í í . v c í i t v l t i m u i n q u o t o t ú 
m i n e m in iungi debenr, Q u i n 
t o magis fvc aic no í l e r Doclor) 
n o n legitur v l la indulgentia 
plenaria cum ü l o addico con-
ceíTa, fed abíbíucé, ve patee ex 
Extrauag. de p&nit, & remijf. ex de-
aet. Mi t t in i V. in fine Concil Con-
ftkút. Et ex decret. pro expeditione 
Tm¿e Smttú. Innocent. j , m Conctl, 
Later.tom 4 difp.^o.feñ. § Sedobij-
ciet aliquis. 

opus ad indulgencia rcqui í i t i i 
phy í i c e , atque omnino co fün i a 
tú cÜ. Secundú eft,vc fíe i l l u d i n 
quoopus indulgeti íe morali ter 
loquedo c 6 r u m m a t ü e f t , q u á u i s 
phy í i ce loquedo no íit o m n i n o 
t r a n f a á ú répus,aut confumatus 
moiustalisoperationis. Tamea 
i n c e r t ü e í l hoc to tÜMtemq; n o 
feitur inftans in quo datureffe-
dus indulgentiíE concefíse mo-

14. InduIgentiíB effeSus ef rientibus i n aliqua Rel ig ione , 
fi a c i a , fecundum fpeciem.ff. c o n í e r t u r e n i m i n aliquo i n -
remiíf ío pznx temporslis reli« í i ami i n quo Deus feit, tom. 4 . 
á t i i n toro DJÍ ex peccatís re- difp.tzftft. 2. §. Dicendum exiflim» 
miííl-ijquoAd culpa ai vnica e í l ; infne & §.Quod vero fit úludinflas, 
v n i e n o n recipic d iu i í i onem, & §.£thincobner. 

- f i - i i ^ e n i m morus e x t e r m i n o , 16. Indulgentia non habetef-
v d p r i u ^ i o e x hnbi tá , i t3 hic fa- fcf íum recedentc fisione, nec 
uor ¡n J u l ^ e n t i * rx fíFcírú, q u é eft in Ecclefía poreflas ad hoq 
co-iferr.. iGá vclufi ípecié forti- eoTYCfdendú. Probatur p'rimo, 
tur. T . ímen tecuni.vá q i u n t i u r é ex víu Ecclcíiaí,íi en im caderet 
e í l muiuple'xi-qnYa tha l íT io p*- íub poteñsr 'e Ecclefix, feu í>oni 
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cDe Indtdg.quoadtúfale> &• pariial. §. f 
t i f i o i ve r i í im i l e ?.liqué eorum r i p o t e ñ . T a m c n OÍ parte fubic- . 
fuiffe v furum tali poccíhcc . Er- «Sorum potcl] c í F t d u s hu ius jn -
go ex ipfo non vfu perpetuo col dulgentig eíTe maior ve l minora 
i i g i m u s n o n cadere í u b calem quafi mate r i i l i t e r , cjuatenus v-
pore í l a t em. Secundo, quia n o n nus^qui u l e i n d u l g e n t i á lucra-
omma facramenta conferunc t u r , p o t e í l cífe dcbitor masor ís 
fuum e íFcdum recedente ñ á i o - p^nsc.quá al ius,& jdco fieri c t i á 
ne , í cd ve l folus bsptifmus, pote í} ,v t i n d u l g c m i a i n i l l o m a 
v c l a d í u m m ú i l l a , quíe fuba l i - i o r é h a b e a t e f f c d u q u á i n a i i o , 
q u i racione non keratur: crgo hoc tamen e ñ per accidens, 6< 
m u l t o minus n e c e í r r i u m fuit , qu¿í i materiaijtcr, quia non au. 
quod per induigcntirsdarj pof- fert i l l an i pcenáqua tenus tanta, 
fie e f í e^us recedente fisione, fcá qu3tenus io tan i . íow .4 . ^ /p«í . 
iom. 4. á i fput .^ . fea.z . §. Peffmus f&fe&4$-Hm 
autem. & fequeritibíis. 3. Indulgencia, plena, ple-

n i o r , & p l emíUma eundem per 
§ . I I I . f e e f f e á u m habent jVtvcriusc^i 

ftimac nofter D o á o r : c o l l i g i -
I f í du lgcn t ÍA qr to í íd to ta lem>& t u r q u e a Extrauag.vnigemius. ds 

p a r í U l e m . HmL & remíf' íxtrauag. OiTeadmo 
j áum.eQdemútt& ex dcae t .p» txye-

* T Ndulgcnt ia alia totalis, dnione renaSanfiam fine Conc. La 
i alia par t i í l i s , q u ^ d i c i - ter. vb ican tum contcdi tur pie-

Í10 fignrficatur a Ciernen, 
é, in ExtrAUug, vnigenhus. 

í-áKU. &remj¿. Toc^Iis dscitur 
s í b , qux totari> p^nain remi t -
t i t ei , cui ápplic«íii% Partialis 
vero,quas tanrum remirt i t par­
tero p:eníe. I t em i n d u l g e n t i á 
p l e n a r i a e í l eadern, quam tota-
lis, vt ex v i íplíus vocis mani-
feftiim v ice tu i : t u n c e n i í n v e r é 
dicitur á c b t t u a ) p k n c reniiEti, 
cuando rorum remttri t t ir . tom. 

na peccatorum veiua, quacon-
ílat fuiffe plenjíTiíriam. V t i t u r 
canje n Extraudg.Arniquouim. de j a 
mt .&u in i f f . h¿c di i t inf i ione ¿d 
maiorem deciaratiorem rei , & 
ad t o l i e n d o s f e r u p u í o s , q n i o i i -
r i po t e r am (x v.irijs o p i m o n i -
bus, totu.q.dffa 5 c ./Í ¿i. 4, ̂ . Qmíirca 
femndum. 

4. Quando concc^ÍLur i n ­
dulgencia f lenar ia, ¿k / imul r l i -
qui dies,yel quadróger íe i ndu l -

q.diípñí.so.jeci. 4 . ^ . tíinc6ygo*& g e n t i a i ü , í i hardu^ copce í l ioncs 
fequmi. - ad diuerfa t é m p o r a , vel sf í iones 

2 i n d u l g e n t i á totalis fe- p o í l u ^ t referrij tunc facilé i i e r i 
cundum fofm.^lem rationern potelljYt prius cocedatur indul -
vnlca cít,3c d iu i í ionern n o n re gentia plenaria, poílca vero te t 
c ip ic . j f . i l^n im maxiraa,quasfie- diesjyel ^uadragen^? qma iam 
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*Délnc!ulg.quúa(itotalt& partUL §, 3. * 237 
poccíi effc coíuradus nouus px- modocócedi indulgencia: qüiu 
me rcjtus poli p ü o r e m indul- p^napoccí l per paites reimui. 
gcntiam obrencam. Si vero c ó - tom.q .d i f . jo . l té t .q . i i . Atqae bine tan 
liec rotam i l l jm indulgtnciam dcmexfojuum. 
fub eadé condicione, & diligen- 7. Pdrticula de iniunfíis p.aeni 
tía ad itie momentum aferri lub téti)s,magis e ñ aH^phar!ua,quá 
r¿tio ne vnius integ¡ ^ confeffio- re í l r id i iu , vt fácil > uuellig;t;ur 
t í i s , túc veDÍimile eli, vltrain- qusndo í imul additur alu par-
du lgenná plenariá, quá quis íi-
bi lucratur,c5cedi ahos dicSjVel 
annos indulgtntiae^c per m o d ü 
íufFiagij cff^rre iílos pcíílít, etiá 
í i h o c e x p r e i í e m lefcnpto non 
declarectif,qui¿(quod Cícdcndú 
ci\) illud no fruítía conceditur, 
fed aliquo rriodo vcili.no oceur-
rit aneé alius modus: crgo. Q^á 
uis noller Dodor futeacur non 
i nueni ffe fi mile m forma conce 
dendi indulgentiam in aliquo 
decrecomns, tow.¿\. difp $o.jeá.^. 
§ Sed iicit tándem A¡íí¡uts. 
5. Quocies no addicur í ignu , 

aut verouni decerminans rennf 
í i onem ad pjrté psen^ pccccto 
rü.intel l íguur tota pjená renuc 
ti: atque adeo indulgeria cft pie 
nD,2u: rotalis,ver. gr. í l addatur 
partictila pknarid, vel jiiaarqui 
Ualens, vel indulgentia o m m ü 
precatoruínj vcl dcn ique í i in-
de fínite dicarur , conctdimus 
indulgentia pecc torum : 01114 
in his fot'mis indefinKa anirua 
let vniueríali,row.4.<}'//i> yO.fecl.q 

6, Indulgenrtapartialis cil 
\lh3 quas non abfoluté, ied CUIB 
aliqnaadditione determinóte re 

ri^Iis determinstio , ve vnius 
anni, vei quadregen^ de píeni-
tentijs iniunfiis, id df,etiam de 
illis, lii.Tta (ap.Cum ex eo dcf<tnit, 
¿r remiff. & comrrunem C'spoíi-
tioneiis'flw JO./Í̂ L^ 9 
mus medus. 

8. i n d ú l g e l a conceíla ho-
mmi corurito56¿ (onfe í lo , ex vi 
illins pa!ticu]a;non ílt paui^lis, 
ícdc^talis, q u i a ñ q u i s kgicime 
eei^ií)Usfu|rir,qiiáuis mtlta pee 
cate própter obl iuioné, vel alia 
Ivgiimiácauí.am in confeí í ic i le 
o m i k n r , o m n ) ú plena indulge-
tie confe quátur • quj3 )á j i r plc-
nitconJinouc in mdiugctia re-
qu.'firá, ÓCquoád efi-efíú nülíd1 
f !{ poíicalimit^tio,íCí/;,4 d i f . jo} 
jefi.$. §. Alia duhhano. 

9' Indulgencia de peccatis, de ¿Mon j i p . 
quibusquiscontritns futrir, « ^ t . í é U ^ , 
confeírus, non cÜ p uci . l is , íed $ 

.5. Nm. 
tou-hs, & íimpliciter pkn^ns, 'wctmtntl 
lea tenet mulci & graues D c ñ o - áe mátJg. 
res.elique pia & probsbilis epi Mt%i%.n, 
nio, qna? potclt confumar i ex J^-
diíret& pro txpcdit. Terra SanéU. in 
fine CQxcLattr .qüís indulgcnna 
inrcr f lúores cóptjt;iur,qL]i ¿m-
pl ' áni ílnic qusíiíü verba püi¡5-jniHionem ad parcem p^fis.cc) rur. Quod aurem illa verba pof-

¿ • ^ f f i í a S ^ t j ^ i n poííe hoc k m aú n ü c íe^ú %e impiopne 
cate 



cDe Indííigent. quoadtótale, & partíale, t f. 

Vide Docl. 
tn concl. 
trAcedcnit 

t te ex tendí d u L r a t notler Do- contrtáii is cíi , de quibas autem 
d j r i « c d ü t i n g ü c n f b vanos viera hoc neceífe cíl conliccri 
Cdfus»in ^ n i JUS non elt n o í t n confeí l l is clt , tonto^j., dify. ¿ojeci. 
i n i l ^ U L ! i r no ra r i . y ¡ á c tomo %. f . Átveroi¿r feqq, 
d!¡r>. ¿ r}. fecl-y §. Níhílominus ali) 
f e n í n m t : 1 

ÍQ¡ Iffdulgentia de pecca-
l!s, d e q a i b ü s qnis couenctus 
fuent, de c o i í c l i u s . c o m p l e d i • 
tar peccata venialia, & morta-
l i a )D l t cm indirede per facra. 

i r C i a n d o indulgentia co 
cedirwr QC psenitentijs i n i ü d i s 
peraliqiiotannos>veidies. Dies 
v d a n n u s i n huiurmodi i n d u l -
genejs p r o x i m c í i g n fícatdura-
cionem parnitentialis fatisfaSio-
nis m hac vita exhibes pro pee-

menta TI psenitenttseabl-ita, non ca t i s^e r indulgentiam autem 
tamen renulTatanrum per lacra rem:c:¡[ur non Vola fat isf .dio 
m e n c u m n i vo^o, quando re í.p- p^nitennal is , fed etiam canta pae 
fa efl ncccíTana confcffi'o/vt hic m purga ton j^uan ta perpasni-
l ü c e m m íi datur impo tenLia a i cenriá vnius d i e i , vel anni r emi t 
con f i c snc i i i a i nonfufficit p r s p o teretur: qu=e ícmemia eí l c o m -

Soto dif}. 
21,q. 2 ar 
i.Cordub, 
q. i r . 

i i t u m coní icendi : í ecus vero 
qaando confclTi.o fuic h d í , & 
üOü fücíijnt.dfqcia psecatacon 
feífa, p'ropcer obl iu ionem, m t 
al iani legi t imam c iu la rn , cune 
en im rnanerYt omnia i n d í r ^ d e 
a b f ó l u ú , iuxtct Conc. Trid.fejf. 14. 
cap. y Qa ) i Odíi ,rt quo -.d mdul 
geiui íin ob t inendam^ci nn reí 
pcétu i l lo run í pseca ro rü quou-i 

nuinis, fowo 4. í/i/p.50. f^. 5. ^ 
£ír ig'ítttr eóhmáritti & fcw-

12 l ü d u l g e n t i a cért l t e m p ó 
ris de pxniceritijs i n i u n d í s , qua 
d o i n conce í l ione non additur 
expreíTi determinacio depasni-
cen^js ihtuStis, anni, vel dies 
coa ipunnui íun t fecundutii p x 
nícciinás irnpontndas pro t /d i . 
bus pecc iris iuxta prudentia le 

Soto dijl. 
21. q. 2 ar 
1. & Cor 
duh. q, p . 

peccata veni dti jprobatLi!: qu5á g i m i füdicis, quia ñ e q u e t í l i s 
i l la verba de qném cortrucli, & indulgencia á nobis l imitanda 
confep fuerint optune poíTunt i n e ü , cum ex v i propr iornm ver-
te l i i fét ó n d u rn p a r c i c s o n e ¡n 
accomod' t nn, «feft-j de vnoquo 
que peccafo extgendo id , quod 
adperfadani ems r emi íHonem 
fufliciens eí l , f i t is enim dicicur, 
qnis de m i n i b o s peccatis con-
t n í í u s . ík coi-jf.dfus, qni de om 
nibns í r n p í i a t c r eíl contricus, 
de móTí I íbus ' a lK 'em confeíTus, 

borum non] limuecur, ñ e q u e 
al c r poteft exponi, <3cr, & non 
fuñí ritq'aóBliBet a rb i t r ium, fed 
prudens, & iu í lum; sitas enim 
n i h d eíTet certum, Úhñ 4. dtfi. 
50. fed. 5. Ad fecundum drffuulU' 
tem. 

1̂ , Probabile efl ilíarr) p u í i 
co l ¡m, feu derermin.nionem de 

cu ide oaHvbiis his, de quibus p^n'itfeiTtijf> in iundi~ non alia 
ncceÜe e í ^ S c inñiziz conceri, racione pofitá, firdie aríciquuus, 



T)eIndég.qHQadlócale,peíjC&-rea¡e.$.j. 2 3 0 
11 f i ve d tda ra re tu r , ilios dics, realisnndulgemia perfonr.lisjeft 
\ d anuos induigcorixj .qai con Ú U \ ga f 'ta conccduur p e r í o n ^ 
cedebantur non efíe de anms vciUisi.Jisf-^uor JlUi^reát, quní 
purgatonj .fed ds annis Eccle- i l l i d i r c d i ficjiocaiiseltjqugquo 
liaítiCíE paenitencise, & ideo i n damodoin hasret locOj in o r d i -
p r inc ip io quando non fatis con ne ad perfonas, & dicitur conce 
í i a b a t d c i l i o fen íu , femper i l l a di loco,quiaconcedicur h o m i n i 
f o r m a , exprimebatnr ^ poftea bus in tal i loco, & non extra 
vero vfu indulgennaium cref- j l iumjrea i i s vero t í h l l . i , qv.z 
cence, íajpit; i l U par t ícula o m - conced i tunn gracia alicuius re í 
m i t t i , & indulgencia tot anno-
rum,ve i dierum limpiieicer con 
cedí , quia iam fatis de vfu con-
ftabatjde quibus omnis fermo 
CÍícCjíomo 4. difp. 50. (eñ. 5. §. 
Atque ex bis prius. 

14 Eftedus huius indulgen 
tiíe non comenfuratur psenitcn-
tias, vt h a b e n t i e í F c d u m e x ope­
re, operato, quia per mdulgen-
t i am nu l l um d e m m e m u m pati 
tur is, qui i lam lucratur, crgo íi 
ei remictitur tanta psenitentia 
facramentalis, vt n u l l u m inde 
íent ia t detr imentum, neceí le eft 
ei tanMm pf nam purg.uorij con 
donari, quantam per talem p j n i 

mobi l i s , ve eíi im^go d iqup , 
Agnus Dc i , rofar ium, & íirui 
le, dum m e d í a t e aliqua harum 
rerum conceduur aliqua gr^na 
hominibus , tomo qyá i fp í f í í ¡(¿l. 
t . § . Che a banevera. 

2 A d iucrandum indulgen 
t i a m l o c a k m requiri tur ve i m -
plearur conditio, íi aliqua po í lu 
lituty v . g . faceré, vc l recitare 
eliquid,calis cn;m copce f i loe í í 
qu^í i condition2rp,quse non for 
t i tur e íFcSum, ni í i ea imple ta, 
quando vero n u l l u m ípcc ia le 
opus exigitur, & conce í í io fie 
í o l u m Viíitant)bus tsiem locum 
requiri tur , vr coniequarur i ndu l 

tentiam quouis modo remitte gen t i á , quod acceí íns ad talcm 
r e , e r g o t a m í x o p e r a n t i s , q u a m locum ex fide, & re l ig ionepro 
operato., temo q.difp. 50. feci. 5. 
§ . AdaltamdifjicultAtctih 

cedst, fi?tque ad c o k n d u m i n 
u h l o c o D a i m , vel i n fe i p í o , 
vei in- aliquo h n á o , qui prop-
t e r i p f u m ibi sfficimr honore, 
iomo q.d'tfy. <$2. fect. 1. § . Ex has 
vete. 

g Quando indulgentia í4gtí 
ceditur t t m p l u m v i í i ran t ibus PJIUÍ- m 
non rcqu í r i tü r í lmpl ic i t e r 4. ̂ . 2 0 . 
ea m lucran da m corporalis Ui- q.$, n. jé» 

N l u l g c n t i a alia psrfona- g^f ffus i n EccIcfi?Tn: fecus ve-
Us an>loealis, alia demq; ro^ü verba conceffioriisexpref. 

\"- tt 

§, I I I I . 

l e m ^ e r f o n d e m , & 
re&lem. 



T>:lnJiilg. quodilóc. perfon. "&reale. f-q} 
k requi r i ín t talem ingrcíTljm, 

TálmtíH4 y ú sd íonc i í ! , c}i;a?poceíl fiefi 
dift. 20.^. i J ' iC i ñg re í lu Ecckí iae , quia í ü c 
<\. H, ^ d - l i r e a ü c c m o t í iugrccliatur, ne­

nio po te í l lucran in indulgé i iá , 
etiamíiper vm?, ve lpopu l i m u i 
t i tud inem impediacur, I rcm íi 
príccipiatur jn E c c k í i a facn í i -
care,non fuííicic id f jccrc iuxta 
Eccleiiam,-etiam propter impe 
« i imen tum, camen fnfíiciet ob 
neejíTitJtem facn í i ca re i n 

caemeterio, quia j n fatiorabili-
bus venit nomine Ecc le í l* . Ite 
quando dicicur vifitare Eccle-
ü i m , autorare m Eccleí ia , fuf-
jíi:ere videtur id fjeere í i n e i n * 
grcíTu Éccleíiae corporali , íed 
i ax t - sEcc ie í i im m á x i m e quado 
ho.no facit, qnod tn fe eftad i n -
gred iendum, &c impeditm? ob 
popnl i frequ"nti.Tm, tom9 4. difp. 
¿i. /cft . Quo árca ut bjere. 

4 Deitruet; Ecclefia, íi ice-
Tüm non ícd i f ice tnr^xc ingui tur 
mdu lgen tu ; fecus fí íternnn sedi 
í i c c í o r i i i todi^m lo ro . í iur fta-
tirp),ÍIae p o í l ahq iod tempus, 
quia m »net cadem numero, 
q u o i d í o l u m , S¿ quoad í i t um. 
Icem fioncvtinguiitur íi E~cie-
f u psr pa tes u m u r n p i u h r i m 
deí l ruátur .Sc rc.c i i f i jeturríccus 
vero, ve verius i i i d i t i t nofier 
D j ó t j r , q'i;mdo authoricate de 
b i t i aho crmsfertur E c c l ^ í i ' , 
qm-i iaoi non a v m e c e a á e m nu­
mero. Vide Glojf in cap. Tnuik-
gum deRev.i'tY.in 6. tomo 4. difaii 
t ttirte 52. fe8. t , §^ M^i¿ergo} & 
conhqHenief. 

Subgcnerali indulgencia 
concefia al.'cui c-ppido compre d̂mn 
henditur clerus. E í l cornmu' / rp 
nís fen tes t ia^ D i ^ ^ r - p L ^ . 
í9wp,qui«cierici .- luntct íam p a r s / ^ M 
C h n i h m í populi « í rgumemo g ¿ 
Cí*p. Duo í u n t . 12. q u í í ^ 1. Xrw/í ' 
I t em comprchenditur in ablo 
luta appeilatione in L u o r u b i l i 
bus, vce í l maer ia indulgentia-
ñ h non vero ' in odicí is , vt in in 
terd i f ío , vt patee ex (af. Sifenten 
ÚA de ¡ent. excom. in 6. tomaq, di rp. 
¿i-feft Dtccnduvnem eñ. 

^ Indulgcn t i » generahrer 
concc í ía exterdi tur dd conce 
dcntem.hsc eíl certa, vt p»tec 
ex vfuj Sumn us enim Fon t i -
t x lucratnr indulgenrias, qurs 
conccdir. Tripie-x autem modos 
huius part id^ationis ail igiist^r 
á Decore . 1. íi prelntusdet slre 
r i facultatem concedendi Ubi D. Thm. 
indu 'g nti.ss. 2. qn mdo COtocHinq dijl.z 
í io ñ í d i r t d e comíriüt í i t r i , 5.^.4, 
6c rerinndet in iprum conceden 
tem,tanqu3m parrem commu-
nitHtts. 3. n odos e í l q u o peteft 
p'ad tus íibí i p i l indulgentiam 
c o n c e d e r é non tantum fecunda 
r io , í imu l cum cora c o m m u n i 
t-.te, fed etiam pr imar io , ac frbi 
íol i , tk per íe ipCum, íi alioqiM 
r a t i o n s b i ü s cáufa Aíbí i tsd tale 
indulgcntiam íibi conceden<)#. 
Ratio eft: quia in Pon ti fice no 
defuit iu r i fd /á io , & sdus, ipfe 
n o c í í ralis, c i i i per fe, ík: i n t n n -
c e í T e r c q u í r a c d i l l i n d í o n r m per 
fonarum ^gentis, & patiemis, 
feu concedcntis , i c iuci am-s 

indul-



2 ) £ Induígent.quOúddifpojitíonem §. 2 3 P 
ludülg-ent iam, vnde non ex vo 
i un tuc iupcnoris .íf. Dei refpe 
fía P̂ pEL-, 5í Sunimi PonC)íicis 
refpectu prsebíi inferioris , Ted 
p r o p r i á lucr¿cur indulgcnt iá ,Yt 
cít vctiíliiTule có r r a r i um en im 
atfirmare, c ü d iuin ¡ r e í ine fun 
damento, í(jf«0 4. d'tfyüt. 52. [eci. 
i . ^ . SÍ<ÍÍ/?;Í veu¡ &¡e(i([. 

§. V . 

JndulgcntiA qnoad dif-
fojitionem. 

Vcraturus indu lgen , 
t iamdebet e í í c E c c l e 
ÍÍ£ coniundus p e r í i -
d e m , quia participa-

í io indulgent iarum pertinet ad 
c o m u n oncm í . m f i o r a m , qui;i 
non participan:, Fstíiqui funt 
membra Eccicíice, & h^rc t i 
Gi. íeu apoít&t^ non funt capaces 
indulgentias, qtianuis lubeant 
extemaiTi fidei p rofe í l lonem, & 
v n i o n e m c u m E c c l e f i ^ f i imer 
nafide careanr, tomo d'iffr, cz. 
fiel. 2\. §. Diflinguhnus, ¿r feqq. 

2 E x c ó m u n i c a t u s eíl incap 'x 
indulgent iarum, sl leenim etiá 
cenfetar niernbrurn sb E r c l e í i a 
príceifum: e r g o e í l inc ipax r 6 
m t m i c í t i o n i s eius, qu-nuis po 
n i t u r ingrnt ia per con t r i t i oné , 
per e x e ó m u n i c j t i o n é prinacur 
en im efíiraciter o m n i c o a u i n í o 
ne Eeclcí iaí l ic3l pr^Cvirtim in 
tern3,deomnibufq; ECCICOCE bo 
ms>tKfySJ¡§i; (tei .2.§. Staümvwú: 

3 P ó t i f e x c o c e d e n s i n d u l g e ü á 

nocenfetur hoc ipfo p e r í o n a m 
illá hab i l í t a t e , quia sndulgcncu 
f u p p o n i t í l . i ü , í t u c^pacitaié re 
c ip iends^on vero confer í i l i u d 
m i l exprimauir , & ideo quoad 
hoc n o n e Ü abíbluta conceíTio, 
fed codi t ionara ,qua í i ít per a b ú 
n o n fleterir, 4«: ideo femper G5 
ceditur facultas alpíoluédi ab es 
comunicatione, Ve! ipfa etiá ab-
íblucio datur s á x ' U m c f f c á u i r , 
Í0.4. difp. ¿i.fccl. 2. f . Statim vero, 

4 Indulgentia non v-let ex i l ié 
t i i n peceá to ad remi í f ionern p é 
n ^ i l l i debita, quia psna a u n 
poceíi remit t i .n i í i prius remitta 
tur culpa,& hoc eíl c6nni»nc om 
n i peccato, ctiam v c n i . l i quia 
non prouenit (je carenna g r^nx , 
fed cxduratione peccati, i n hec 
conneniunt I h í ' o l o g i , laño 4. 
áifpmatme ^2.fe¿i.2. Q.Síipfofira 
ergo. 

5 St-uus gracia; eíí omr .u io 
neceíTanus ad f i u d ü coní t que Adiianl 
dum , feu eff ¿Kim irduig.-ntis?,-wttetia 
qui cñ r enn í s io psna? t é m p o r a - de indulgí 
1]5>: eíl c ó m u n i s Thcolog .qui re twc- 3. 
q u i i ü t t r i a s d v . d o í c m i n c u J g e ^ ^ « 4 
tiíe .íf, po te í i a t em i n d á r e , pict; ioááeortt 
í em i n Céüfa, & gr^tiam m fiici W&U, 25, 
p i c n t q c o n ü a c q u e ex E x t r í u ^ g . 
vmgefurusde páentr* «& tehr i í t ! 
R i t i ó eÜf quia h o m i n i i n imico 
De!,qií ndiu 1 n pcccdto e x i l i i t , 
l i u l h rcmifbio £c? ñeque quoad 
eulpsm, ñeque quosd pxnsm, 
indifrrus e n i m e í t taii rcmirsjo-
nTitawcq. difp. 52. j"c<l. 2. §. Jjfffcü 
oíriin.is dicendmn ep. 

6, Grana jr tejuir i tur sd 
C0Í3« 



l i e Indulgencia juo 
comfeqacndirrj cíf (Sü^n mdu l 

m njlgciuia, K^uo eit: q u u i i ^c 
d i ípo t i t io ncccí l^r ia c á per te 
propter e fLébim indulgenticEí 
e rgoproco tempere neceflar iá 
cft calis diípolicio, pro quo, feu 
i n qtio confcTendus e í lca l isef-
íeóiiis, & non amea;vnde íi m u í 
taop ' ra requiraacur fatís cric 

f f f V h a m i n e m elle in gracia, quando 
N! v l c i m u m petficir, quia tune 

c o n f u í i i n u r indulgencia, effe-
ftusque conferrur, tomoq. dtfpa-
tAtiene^i . feft. i . ^. Pojfunt aatem. 

7. Confeí í ío p e r í e ^ n o n e í t 
necef f i r i j dilpoíicio ad confe 
quendum indulgencia efFcáüj 
quia non eft neceírar ta ad obci 
nendum ft^cum graciae, qusefa. 
ficic ad t a k m efff(Sam confe-
queadum, m í i in fo rma indul­
gencia! re ipfa poí tulecur , tune 
e n í m eíl velnci c o n d i c i o í i n e q u a 
non tomoy dífp. 52. ftS; 3. §. H£C 
quañin. &¡eqq. 

8 S-tmmus Pontifex poteí l 
po í lu l a re adualem c o n f í í ioné , 
ve condi . ionem ncceíTarío per 
micti tendam ad lucrandam i n 
du lgemiam,quod v íus fatis pro 
bat. E r i t autem fufíiciens expref 
í loca l i s codicionis, íi dicaepre-
mif la , aut fada confeffione, ve l 
aliqurd fimile. A t vero non re . 
q n i r i c u r c o n f e í R o d e venialibus, 
l icet abfoluce confíffio po í lu le 
tur íed tanciim de morcalibus 
OTinibns ante confcquutam in 
dulgent iam commi í í i s , & e^iíle 
í?bus i n confeientia pxnitentis; 

tltjpojitionem. % s. 
v n d e ñ h o m o intra^cempusprar 
feriptum icmei co ificeacur, po-
íieá; vero ante i l tud a tomentum 
i n quo inuiilgemisB í r u d u s o b c i 
n e n d u s e í t , ucrum peccec mor 
taliter, neceíTariú eli i l lud icerú 
con í i t e r i , ¿K non lufficit comen 
de illo, tomo4. dtf?. 52. (ecl. 3. §. 
Ctrcapoftermem. &feqq. 

9 Qu<mdo m forma indu l -
gentig poí iuLcur communio ,cx 
v i calis conce í l ion is non requir i 
ricur adiicdis conft lliojquia licec 
ex v i íunfdi'tiioms, permsteenda 
íit tune confeffio ad Euchar i -
íiia digne fumendam,tamen i n ­
dulgencia per fe ad id non obl i ­
gar, non enim in conce íTionecx 
primicur.íwwo 4 %%. fccl. 3 ^. 
Kurfuí vero inquirí. 

10 Q j j n d o indulgenti í co 
eeuitur, deommhus feccatts confef 
fis. n o n e í i n e c e f l e a d integ^utn 
tfF d u m , cius omnia veniaiia Ñau. í» 
confi 'en, noíi enim requintur comemt. 
(v i dixiífius Gqncluíiíonc $) con de iubfU 
feffio veniahuni . L e m quando n. 18 n, 
additur p a r t i c t d a o m n í u a i pecca 17.¿? HOU 
corum, incclligicur tantum de ^ 0 . « . 6, 
raorcalibusjfcreenim impoíTibi 
le eíl omnis peccata venialia co 
ficeri, tom 4 dift. 5a Jeft. 3.^. 
Quodvero pius, 

11 Qjanuis indulgen t i s co 
ceíla í i t l u b h a c forma, T Í p ^ . 
nitentibuf, ac confeps non requir i 
turad^alis con fe í í í o , íed íuffi-
cit vera contr i t io . Ratio cll tqüia 
Pontifcx per i l la verba non i n -
tendie eA ' igcreíconfcflionem, v t 
ípecialcopusneceflárium a d i n 

dulgen-



Tte Indulgent. quoaddijpojit. 24.0 
d u l g e n t i á m conuquendani , ve t i a m , ^ tauore ín , dciiocionc, 
eljEefnotyti-íi i c í u m u m , v c l ali* qua íc difpomt, íSc fccundum i l -
qu id í i m i l c , Ted i 'olum, ve a l i - laiB menfurandum elle f ruSum 
quis/ i t capax tfF.dus indulgen- talis indulgetuise, & ííc t a l i s i n -
iiXitomoq. dif¡>.$i. feft. 3. §. Qut dulgentia, non h a b e t í n c ^ n i -
popter jemenua bac. bus^qualem f i u S u m , íed m a ; « 

12 Qu^ndo confeffio requi r em in meliws diípofito , liccc 
r i tu r ad c íFcdum indulgcnuae, i n ó m n i b u s í i t f iué tus feptems, 
& fítnulla, aut calis, quacadve v .g . iuxta tenorem indulgentiar, 
r u m frcramencum non íuííicir , tamen i l l i a n n i vbenoftes í u n t 
nec indulgentia^nec al iquist ius i n mc l iu sd i fpo í l í o , quae í n t e r -
fauor, v. g. abíolut io á reícrua* pretatio cíl confentanca, o p t i . 
t i s ,commutat io v o t o r u m , & c . n í a p i o u i d c n u a c , v i ü d t k s d i l i . 
obtmetur, non tam propter gra 
ciaedefedumjquam propter c ó 
di t ionem necelfariam non 1 m -
pletam, quia í icut indulgentia 
i ub ta i i cund i t i one conceditur, 
i tac t iam omnis f ^ u o n l i i adiun 
ftus:íecusli confeíliüVálida fuit 
v c l quando fit informis , licet 
propter obiccm pecccai pro-
pnuscfFvéius indülgent ia í in pe 
diatur, per talem emm con f t í l l o 
nem i m p L tur cenditio neceífa 
l i a , & requifita á Pont £ c e , tomo 
4.dt¡¡>. 52. feiti j . ^ Vltimo circo, hac 

13 I n remi í l ione pseníeper 
indulgentiaSjnon attenduur per 
fonalis d i fpo í i t io , pra?ter habi 
tualem gratiam , cuín c i rcun-
íhntiíE pe r íbna les fint vana, & 
fepe mere interiores, de qmbus 
hornines non iudicanr, led at-
téd i rur valor opeDS Cnisfaá-onj' 
f d d i cumdcbit is circunft ntijs, 
v t p n e t ex multis c o n d u i i o n i 
bus fup. quáuis Valfdfl prob,!bik' 
fie, c o u í i d e r a n d u m eííe ÍÍPtum 

gencer fe przeparent ad indul-
gent iás lucrandas, tomo 4, dify, 
50. feft. 5. §. Nibilominus no rece" 
detidum, 

14 Axioma Theologorum 
eíl r teeptumjqnod tria r e q u i r ú 
tur, & íun t nece lk i r i a . í u f ík iun t 
queadVaIorem,& ffufíuni i n -
dulgcntia? .IT. Potcflas in conce-
dente, gratia i n recepicme, fie 
pietas, feu propor t io i n caufa 
de quibus late ^ . fequenti, 
tomo 4. difp. 52. feft. 4. ^. ^ífci/cfwi-
nus dtcendum. 

15 Putcí í interuenir i cau­
fa p u abfque nono opere ex par. 
te lucrantis indulgentiam; qnia 
potefl dari per modurr» grat i tn-
dinisj propter aliqua E c c k í í * 
ex^!bit. ' , i n quibi.s potefl efle 
fuíBciens ratio adt . i iem rem?f 
í i o n e m abfoluce faciendam í i -
ne impo í i t i one nouioperis^ v n 
de n o n e i l í impl ic i tc r , & r.bfolu 
te n c c e í T a n u m , vt jnd i í lgeni ia 
concedartirfub coíid?tiorie s l i -
cunisoperisad ciFeéíum rites co-

i n quoaiiquislucracur indulgen fequendum , quáuis hoc pcO?t 
effe 



\De Indulgentui c^maddijpojitionem. §. y. 
eír¿ n c c e í f a n u a i adindulgentiae 
valoreni , n i m i r u m quanaocaa 
la jndu lgen t i^ [¿lis e l l , ve í inc 
i iueraentutal is opens, ve l non 
ííc fufíiciens, uc 1 non poílic con 
ucineiuer ad í i ü c m indulgcníiee 
spplicar!, ÍOÍVÍO Ĵ-. di[¡). 52. [(ct.q. 
§, Nibilominus dnendum, & ^qq. 

16 O p u i in.unctuai non cíl 
d i ipofuio ftfcCclFaffM ex parte 
fubicxtj ad indulgencia m , fed 
ex parce canfe ñn .ü i s : qoia t.)l)S 
efl\<Sus non requinc rpeciaiem 
dirpoí ic ionem m recipiente pía: 
t e r i h t u m gratis, auc culpa; re. 
m u r i o n c n U i c i ^ o a l i q u a n d o nc 
ccff i r iDni c i \ c a i eopus jd po 
tius cñ tic parte c m f é finalís 
cuius gr.ma codcedniir , toma 4. 
d(¡p.$z. pcl . 4. §, Ex }m áiclis ta-
tmn. 

17 Q'iories indul^cntia c5 
^ cediuir lub cali forma, v t c e r t ü 

íiliqisod opus r e g u i r a t , n t m o )1-
h m l i icr2t i i r , m í i tale opus exe 

Beud'i.p.i qn^tu^ licet per impaceutian-!, 
an . i . q . 4 v c l n a t u r á l e n i obliuionem, veí 
I>. T /Jom-quáübec sliá cania, quantunuis 
qt todl . iMinuoluntgr izm oprfs omittKur, 

m í i in ipfá c o n c e í S o n e t^lís ex 
ceptio decUraretur, quia iudul -
gentia folum operatur iu^ra vo 
luntatem concedentis expreíTá 
per formam, tomo 4. difp. 42. feft, 
S §. Regulagener¿lis t i l . 

18 partem i n i u n S i o -
peris i n i p l c u i t , n i h i l indulgen 
t i r l u c n t u r , niíi id jpjG.im infer 

^«M.p. íh maexprim . irur. RatiocO: qni.i 
1 0 . í . g.^.conceiTi^ell vnie.1, 8¿: qoaí l ¡n-
4 . dmi í ib i l i s , íub tr,li á e t e r m i n a t a ' 

condicione, ¿k ideo qui to tum 
opus non impler, m h i l confe* 
q u i t u r , í ia ipi ic icer enim non 
i m p l e t c o n d í t i o n e n i appoíicaín, 
wnoq. d(jp. 52. ¡ect 5, ^ . Quari 
vero. 

19 Q u i ex opere i n i u n d o 
partcm m j a u n á pi^cernntcit , !»-
cratur indulgentiam , quia i n 
ra oral) bus parum p r o m h d o r c 
putatur, tamen pars m í n i m a 
deber con í lde ra r i refpe^tue, na 
i l conced.uur indulgencia reei 
canc; quioquies oranonem do-
m i n r c a m , o: Angelicam j W 
qu iier tancum dícacur, nonobci 
nebitur indulgentia, quia licer, 
id q u o d o m i t t n u r , vicieacur i i t 
fe puna ¡n i tc r ia , camen refpe-
&& totius opens m u i n d . 6Í | hais 
na pars, tomo4- dtjp. 52. [Vd, 5. ¿. 
Qj^tri vero tttfine. 

20 Poceit Pont í fek íl velir , 
concede ré indwígent iam prop . 
C;r opus mere internurn, qu ¡lis 
eü concri t io , oratio mentalis, 
é u dcuotio, conftat ex vfu folet 
cn im conced í indulgencia hisi 
qui í ingul i s noSibus examen 
confcienti^ faciunt, 8c de pecca 
Xh dolent, c o n í í i t u u n t q u e ea v i ­
tare. I tenvconccditnr indulgen 
t i a e i , q u i i n morcis articulo cor 
de proculent nomen lefum, íi 
non pocueritore, rimo 4. difp. 52. 
fecl. 5. ^. Eí Ué» dlcendum. 

i r p ¿ r í e l o q u c n d o non eft s j lu verK 
necefle, v t opus i n i i u i á u m m mygcvt, 
üTfitiaíiát, fi pr*cedac cempus, m n h ^ 
i n q u o dandus eft frufíus, tune 
ensmeAnefeffaria g r a í i a p r o p -

— - ter 



i c r f ruaüjf lc non propter opus, 
<ft comunis^quia íi Pontiftíc po 
teflí concederé mdulgemiam ta-
l isopens fub eód i t ione , a b ñ r a -
hendo ab hoc quod i n gracia, 
v d e x grat ía fijc9 crgo quoti ts 
al iud nondeceiarat e x p e ñ e , ita 
interpretandum, «wo 4 . ^ . 52. 
f t & . 5. ^. NiMomima dicerJü,& feq. 

22 O p u s i n i u n é t ü , vt condi t io 
n c c e í r a r i a s d l u c r a n d a m indu l -
gcnciá,dcbec efífe h o n e n ü ex íuo 
g e n e r e , v t c í l c e r t u m , a l i o q u j i n 
d u i g e m i á concedes e.\:igcreto 
pus piecaci repugnas^uod cft co 
crar iu poceí la t je ius ,qua:da tae í l 
i n aedificanoné, Sí no i n d e ñ r u 
á i i o n c , quáu i s non í i t i n i n d i u i -
duo,quia no repugnar pon t i í i cc 
f o l u m de f ígna rc , veconditione 
ncceíTariam ad confeqyendam 
indu lgcn t i am, opus ex genere 
f u o b o n ü . n o n exigendo omnes 
c i r c u n í l a m i a s neceí íar ias , ad bo 
nitacc mora l^m aftas i n i n d i u i . 

affirmans, & f e q q . 
13 I n el idiente opus,ve ad con 

f e q u e n d á indu lgcn iá valeat, re-
qu i r i tu r incentto formalis, aut 
v i r tu^l is lucrandi indu lgenr i á , 
fine íit intentio principales, í iuc 
no.ísc quanuis conditionaiisper 
cxprcíTum propofirü concipia-
tur , qnia h inc coditionalis n i h i l 
p o n i r i n eíTc*, neq; exc lud i t« ín 
p rxfen t í abrolutá v o l ú n t a t e l u ­
crandi indu lgen t i á per cale opus 
quod faris el}, toms 4. dffputatione 
52. ( e ñ ' m e 6, .Addit ¿Amen hic 
amor. 

2^. Opus i n d u l g e n t i á non c ñ 
ncLeflV,"vtin fc,ac formaí i te r íit , 
quia hoc n ó í e m p c r pof lub tur ; 
v t c o n d i f . o necefíaria ad i ndu i -
getia, vnde n o c í l necefle, vt m 
fe, acimmcdiacc ab auxi l iogra-
tia; procí 'dat , quia hoc folü cft 
n e c e f í a n ü ad opus í l ipc rna tura -
Íe9 loquendo per fe, ac regulari-
ter, & d e vno í ingula r i opere, 
v t n u n c loqu imur , fed tan tum 
mediare, remote, 5c imperatiuc 
procedie, tcm» 4. diftuutme 52-
feclione 6. § A tqae ex bis. 

25. Opus indulgentiá^, v . g-
d a r c e k e m o í y n a m , & c . poceft 
fieri minifterialicer per alios 
«íf. per famulun^quia licct fa-
m u l u s f í t , qui imediate prsebet 
pccuns3m,tamfn Dominus efít 
qu i principnliccr facit c l íeemo 
l y n a m , quia de benis eius, fie 
iufíu fír; n i í i a i i u d exprimatur 
i n forma, túmo4. difp. 52. ¡ e ü . 7, 
§ . Aduertendum eft. 

16 Opus i ndu lgen t e n o n 
poíc í l per a l ium tarnquam per 
pnncipalera caufam í ier i , íi tale 
opusinungi tur , vccondi t io ne-
ccíTjria, quia tune ad lucran-
dam indu lgendam, neccflecft, 
v t perfonalicer fíat, fecus e í í , 
í i t e n a r indulgcmiss f o l u m 
poftulec viíicare E c c l e í i a m , 
& íinailia per fe, ve l per a l i u m 
v t pater, & tune íolurn e r i t n e -
ceífar iú quod opus íiat aliquo-
modo ex volutate, feu pctitionc 
eius, qui lucratut us eíl indulge 
tiamjalioqureniiTi nopote l i a ic i 
per ahuni operari,/(Í»ÍÍ)4. drk, 

H h 52. 



DelndHlgent.quoad di/pojitione. i j . 
52. ( e f t . j . §. Alit modo, &feqHenti , 

37. Qaando fnífícic ex í o r m a 
indulgcntiae opus per a l ium ex-
cquijoperans non cíi nccelíc^vc 
ficingratia, c t i amí i fru^us i n -
ciulgentise í ia t im conferendus 
fit.quid n e c i n i l l o eí] neceília-
rÍ3,vc pr inc ip iun i .ve l forma ca­
lis operis, qu ianon e f inece f í e , 
v t tale opus ílt mer i to r ium, nec 
v t difpofitío auferens obiccm, 

qunniur . O m n e s e n i m af ícquu 
tur tocum f f u d u m , i n quo for-
maliter n o n r e p e r i L u r í o r m a l i -
tcr, maius, aut minas. Aud i ver 
baD. Tbo.inq.difiinft.i. art. 3. q.2. D.Tbm, 
4 ^ 4 . dicentcm : Qwd gaííft 
vicinus Eccltfuy & eitAm Sacerdotes, 
& clericiconfequentM íMtitam hidul* 
gentíAv^ficmille, qui veniunt a mile 
dietis, Qma remi l í io non propor 
tionatur idbori,fed mericis, quse 

quia frudus índulgetiae, non cíi difpenfantur, tom. ^.dif^iy.fecS» 
conferendus ej,qui operacur,fed ^. Nilnlomínusfrim, 
altcrijcuius iure operaturj ío?»^. 30. Opus m e r i t o r i ü , v e l f a t i s . , 
difp-fz-feft- 7. §. Htcvero ftatitn. L d o r i ü í 'ecundü fe n i h i l re.fert 

28. N o n poteí l quis alteri ad i n d u l g e n t i á ex parte operan 
donare i n d u l g e n t i á c ó m i t t é d o t is:quia remiíI io,feu cfFeéiusin . 
i l l i opus ad i n d u l g e n t i á neceffa dulgétiae n o i n i t i t u r p r o p r i o m e ^ 2o 

ritOjflc fa t i fadioneoperancis . f i í * 
ideolinasqualiCc S operis i n hac . ' ^ 
perfc^ione m h j l refertad ina?-11 ' ' * 
qualicatem eíTcd^í i n d u l g é r i ^ fr'W*» 
v.g.m3gisdeuotio,feu maior áii*"^ 
p o í i a o a á u a l i s ^ c . Solum ergo 
opus i m u n d ü e f t necef ía r iü ad 
indulgenciam ex pjr te pia? can-
fe, & non ex parte operantis, 
quia ad effeSú ¡ndu lg -n t ix n u l -
la alia difpoíicio requiri tur i n 
recipiete, q u á ablatio culpa?, 8t 
ftatus g r s ú z . t o m . q . d i f p 5,2JÍÍÍ.SL 
iüibilominus p'm. & f e q q 

31. Qojicio opus prsecise sü-

r i u m : quia ít hoc in forma i n 
dulgent is no eft expreíTum, cía 
r u m e í l nonpo íTc fieri: íi au té 
eí lc .vprefsü i n f o r m a r á n ó v n u s 
cocedit alteri i n d u l g e n t i á , fed 
Póci fex . Potcft tamen lucrarj al 
t e r i i ndu lgcmiam i l lo infeio, íi 
forma sliud exprimac, quia t ú c 
r ió operatur t a n q u á g e r é s viees 
i l l ius , fed t a n q u á p r i n c i p a l i t e r , 
& fuá vo lún t a t e operans, & do . 
« a n s alteri f ru^Q, q u é fibifor-
caíTepoíTct r e t i ñ e r e , vnde nec 
fciecia, nec coienfus requir i tur 
ex par teci i^ ,€ui offertur i ndu l 
gecia? frudus,quia non tá aSiue, p tum non eíl fufficiens ad com 
qua paíílue fe h3bet , í icut anima p l e n d á caufam indulgetiz adae-
i n purgatorio, pro qua alius i n -
dulgcntiam lucratur,íoJn.4.<¿i/p. 
f%*fe£t 7. $ .E8 autem notmdA, 

O ames faciemes opus ad i n -

q u a t á ; t ü c perficiés tale opus n o 
cófequi tur t o tü indulgentiá?ef-
f edu , & alius íaut maiori deuo*-
tione,autfrequGtia efficiés tale 

dul^cntiárequifitüjüatim, & ae- opustmaiore remiílione confe-
qué farmaliccr frudum airc: ^^cu^uxináí^aaiicas xiopt^ 

ucníe 



5D<?lndulgenti]Squoaddifpojit. ^ f . i^z 
t icnit pr?cife ac formali ter ex ín 
^qaaliute operis /cd ex co quod 
indulgecia nonhabebat cau í am 
proporc iona tá , & adsequ.uá ex 
v¡ foisusoperis,íow,4.ífc/p- 52 . / ^ . 
8.^. Prima ergo. 

32. Q u á d o indefinitaelcemo. 
fina coplee p i á c a u f a m d á s m i -
n imá j l t i c r a tu r indu igé t i a ; quia 
co l i t i o m indulgentia poí iu la ta 
fuíf idencer ifnpietursnií i forma 
v i m u é , ac formali ter diuerfam 
pro diuerfis perfonis poüulec . 

0 . Tbom A-11̂ 1 D ' r ^ 0 in 1. .^.3 q . i ad 
^ . d í c e n t é : QuMéo á a t u r i » d u t ¿ m 4 
indetermmate,v g . ei, qui ÍAÍ auxiitu 
adfabrkdm Ecclefajntel í igi tnr , IAIC 
dítxiUu^md fit csHüemens ei, qui au« 
x i l ium dá t . é r feiendum illüd flHZy VH 
mintis iniidgenua ¿onfequetur: vnde 
etum aliquis pauper dans vnudenx -
viu confeqúitur tota indalgennü. non 
autem diues,quem mn decet ad optan 
t A m p i U . & f r u t t t w j u m j t a parü daré , 
ftCHt non diceretur Rex alicm homlni 
auxtlium dtre.f i ei oholum det. H z z 
D . T h o . quse verba inreiligenda 
fumde forma poftulanre vircu-
te,ac formali ter diuerfam clee-
m o í i n a m pro diuerfis perfonis. 
tsm ^Jifp^i.feól.S. Atque etdem 
modo. 

53. Qjando indefinita cleemo 
fina c©ple tp iácau í ' am,d iues t r i 
buenstam parum a u x d i ú j V t n ó 
^ í i n g a t m i n i r n á q u a n t i t a t e f i b i 
proportionatam, n i h i l o m n i n o 
de indulgentiacomparat ; quia 
fimplicicer non implct coditio-
ne propoi t i o n n á , & p o ü u i a t á , 
r e l p c á i u e intelled^mjprouc i n -

t e l í igcnda fupponimr. I t em cu 
maior mdulgentia conccdicur 
ci ,qui m a g i s ü o n a t , aut laborar, 
r n u f q u i l q ; lucratur pro qual i tá 
tcopensjquia í u n t ve lu t id iuc r -
fse jndulgent ix , vt pacet. tcm,q, 
difp.$2 Je¿l.S.§. Sed quid. 

34, N o n poedi quis per 
idem opus lucrar i indulgentias 
diuerfis Vi/s conceíIas , id cl i ,pcr 
d i í l i n S a pr imlegia , quia vna-
queque pofiulat talem a d ü a p -
pl icatum ad talem fincm, vei et 
f edum, v t caufam ía i t em par-
t ia lem taÜs conceIlionis. I d e m 
autem aSus finitus appiicatus 
ad multa m i n o r e f i i n fingulis, 
tom.q.difp.'íi.feü.B.fy. LoquendoU" 
men fingulariter. 

35. Soiicitudo fatisfaciedi 
pro p x n ¿ propria non eíl difpo-
fitio n e c e í r a n a ad f r u S u m i n -
dulgentise.fuitopiniotam Theo 
iogorum,quam Canoniftarum, ThesM 
dicent ium ex parte recipientis i n ^ J , 20, 
n i h i l aliud requir i , n i í i í t a t um 
grati r , & quod opus i n i u n d u m 
implear. R a t i o e f i : quia potef-
ías concedendi indulgent iam 
exrat ionabi l i caufa eíl eíficax» 
& infa l i ib i l i t e r liabct t f l e S ü , 
quem intendit difpenfator, ¿k 
per fuá verba declarat, remoto 
ób ice ex parte recipientis: fed 
di ípefator abfolute concedie in*. 
d u l g c m i á f a c i e t i tale opus, per 
quod impletur iufta caufa i n d u l 
gentiae: ergo infal l ib i l i ter habet 
eff¿S:um inco .qui eft ingradaj, 
tom.q.Sfy.^i.Jeñ.p. §, Níhílminus 
cont7A7Ía,& í^qq' 

H i u § V I . 



De Indulgentijs quoadcatifamfnalem. ^ 6. 
requir i tur caufam cü por^ot io-

§. V I . nc, quod p o t e í l e x g e n e r a i i ipla 
r a t i on¿ prudencis operationis, 

Jndulgen t 'tA cjHdid ctufam ac d i í p o í i t i o n i s , & data porpor-
finalem. tionataeaufa lemper c o n c c í í i o 

indulgencia'rede £ r , q u a n i ü c í l 
I . V p l c x c r t finisindul e x f e , f e u c x f u o g e n e r c 3 í Í £ x p a í 

gencia? .tT. in trmfe- te operamisnonadiungatura l i -
cus, & excrinfecusí qua s i iacircunftsnt ia , aut pra-

í i n i s ¡ncinfccuSjCÍl re ua in t éc ;o , v.g. í i cóceda tur prop 
milTío psenaj; excrinfecus vero te rauar ic iá v c l a l i q u i d í i m i l e , í o . 
e í l caufa mouens conceden - q di( ^.[ec. A tq \hm 'mfenur. 
l e m a d indulgenciani difpenfan 4 Cáu íap ia i c f t nec t íTana ad 
dam .íT. indulgencia, v e l l ic i ta , vaiorcm indulgentiae, quiaSum 
v e l valida íic, to 4. difa 54. §. Poít mus Pontifex no e í l Dominus , 
tnateriale caufa ante f r m a j e f l m e M , f e d t a n t ú dilpenfator E cele fia- pide Ck» 

2 N e q c í D n a c l l a l i q u a caufa ílici t he íau r i j audi Paulum i.admens in 
h o n e í l a , a c p i a o b q u á expediac Corinth.4. ftc mnexiftimet home,vt Clement. 
indulgeut iam eiufque effe^us mtiiílros Cbiiñí, & difyevfatores mi vnigenim 
c o n c e d e r é , q i i s difliafta fie ab niUatoium Dei; S í i n t n u u s Vetiüde^inn. 
ipfo eíFedu, feu i ins imr infeco i.ctp.q.ficutbomdiffenfaíoreinmltt & rmíj!* 
indulgenciar. E l i commums o m fornüsgratiá D e i . Q ñ z c o n á i ú o r c 
n i ú í c r ibenc iu i n hac materia, qu i r i t u t ex incennone C h r i í l i , 
Kacio eí l : qui a hxc poceílas daca quse n o n ex fpeciali reuelacione9 
eft i n x d i í i c a ü ü n e j S : non i n de- í e d e x i p f a r c ina tu r s j t a l i po t e í l a 
í i r u d i o n é . I t c m q u i a S ü m u s P o - tefuppoí íca , colbgenda eíl , nec 
tifex c u m fíe cancum difpenfa - Pontifex habet poceí latem con-

cedendi ind tügé t i a s , alicer qua 
cu caufa pia, l icct en im habeat 
t^lcm p o t c í t s t e m ^ . ó e f i n i í i l u b 
tal i moro , Se condicione, ífi!»f4» 
¿ifp. 54./ÍÍ/. 2. Ver mam. 
5 Q^anuisindulgeotia í i t m i l ­

la ex defeélu caula?, tamen alise 
facukates fine i l la dais, funt va­
lida?, v . g . facultas ad c l l i g e n d ú 

:or rainiftiriaiis^ no fupremus 
dominus, n o potcí l condonare 
debita prcut volucr i t fine aiiqua 
cauf3}ficut poteft Deus racione 
d o m i n i j fupremi, t m o 4 . ¿i/p. 54. 
Oít. 1. §. Dkendum srgs. 

3 Indulgencia debet c o n c e d í 
proportionata ad caufam, feu 
q u a m i t a n c i u s v t c o n c e d i ó pru 
ríens fír, & rede f^da, nam quo confcíToré, abfolutio á c afibus 
maior fie r e m i í ü o , fiue'intrincc referuatis, difpenfacio i n votis, 
f e j i de í l quodgrauicar.em pa:nx, & c . q u i a h a £ C o m n Í 3 p c n d e n c c.f 
Í i i i e e x r r i n c e f e , i d e í l q u o a d p l u - iure humano praecife , feu cae 
m p c í f o n a s e í l adusco tnaioc volúntate Pomificis Í c o n -

'• " • ' cciTio 



elnitilg. (¡uoad caufam fmlem} % 6 * 245 
Ccffio vcroindulgencjJEindadin 
difpcafatione in l u r c d u r n o to. 
q.difff.<H. [eü. i . Seitíndfidubiü, 

Alherta g ice n i á v ú o rera sudal-
MJJ W4. genctje, non fo lam caul ' ip ía , & 
Átfi. zo.ar S o a c í l i i a fe, fed propo^ioaata 
IJ» e^c^ ui» ícu qqanncaí i eius re-

quir i rur . R !tio eÜ, 'quia Ponc iá 
c e r n e n íolarsi requirunt piam 
cauiam, fed i u í l i m , & rat oa . íb i 
k m - Vi pa t e t a Qlement.6. inEx 
iK¿u¿g. végmhus def£-mt. & re-
mif.tZT León. l o . inepííl. adCatet. 
& Man. 5. m Conc. ConftaKi. fejf. 
Vlt. tomo 4. difp. 54. (ftik $> §- £t 
go terú* feutent iá^ fcqq. 

7 T r iph jcdar i p o u ' í ^ p o r p o r 
t io in re r c .?aíam,Sí effeQatn ín 
dulgcntiae .fr,j>rope>rtio squal i -
tatis, i n seqaslitatis, ma oris, & 
minor i s , vade ad yalorem i n -
dulgentia? Tuffijit proportioa?-
qual i t i t i s . vel inxqui l i t a t i s 
majoris-quia ib i incfuditt ir pro 
p o m o ^qualitatis, vc l s l iquid 
a n i p l m s . í l ^utem fucri t propor 
t io incqiu l ica t í s m m o r i , tunc 
manet indulgentia n u l h , & : pro 
ced icconduf io^ . tome4. difp. 54. 
fecl. 3. $ flacigitur feituntia, 

S. Indulgencia excedes porpor 
Cion fta caüCí.T»,valct qivátom ad 
c C c d ó pocporcionacú.quia hoc 
pedec ex voluncace concedentis, 
n i quo id hoc h^bet h á c poreí la 
té,8¿ vul t cSccd-re q u a n r ü p o -
t e í L T a m e imples parte ooeris 
ifaiandi nihilMucrarur, qnia vo 
l ü : 'scoredentis mdul^ér! is ,e(V 
coodírionait í , vnde íi todir.io no 
ad impktur n i h i l i i : , « t i ¿ í l p a r $ 

i l l a lie adarquaca totg indulgct i íc , 
dee l i en im vo lu t a scócedé t i s , to, 
l -difaq, fec.i;.$. Hic vervqfurer. 

9 Porpomo cania} a a m d u l g é 
cia pelanda cí l prndemi morali Cvdub q' 
exiílimacionscji: debita habitodi 6.de i*dul 
ne uiter m e d i ü £¿ fine, í c c luüs ¿en t ,&q » 
enim alijs modtSJEqualitaíis, n u l n .Gerfm 
lus alius fupercft, quo poííit hxc u a ü . de 
proport io d c c l a r j i i ; vnde infer indulg. q» 
t u r n o c o n í i í t c r e i n m d i u i í i b i l i , cwftd» <?• 
fed ha&ere riguroíl m o d c r í t i , & 
m i t t i i l i m i pf ^tíj intra rat ioncm 
iuíiitÍKl& a-qualitatis; nec fume 
dam femper m re ipfa, fed pronc 
eadic fub prudentem elcdsone 
diípenfantis, quta nonpi t i s pe-
t i i C h r i í í u s Dominus a Tuoimi . 
m í l r o j n i í i vt fideliter, ac p i u -
denrer rhcfaurum dirpenfet,au* 
dir i l l u ó\ccm(' .Math. 2 4 . ^ Lúe, 
12. Quj putasefi fiielis feruus, & p n 
den fíemu q.diff. 54,/^. 3. §. (ecun 
dú obferuahdam, & feqq. 

TO C.'ula cxilíim.^ca íufficiens 
ad i n d u l g e n t i á íuíHcit. l icet non 
ad nlios eíF:(Sus ex opere opera-
t o . R u i o e í í : quia in facramentis 
v . g. i n abfoknionc facerdotis, 
djfpoíirio cft neceífaria ex parte 
recipienris, & ex parte e íFcáus 
con^redi jqui c ü g r u e fieri no po 
teíl in lubiedo indifpoí¡ to,qua: 
imporpor t io non fuppl t tur per 
ex- í l ima t ione , sut prudentiale 
iud ic iü . hic vero iuíla califa folü 
reqair i tur ex parte concedemk, 
ad hoc autem fufficú, vt' caufa 
ííc Coinciens prwdcs exif l imario 
i l l /us, ergo,/owio 52' ftífa 
3. ¿.Prcptrr boc." 

H h 3 n . E a d e 



lnd{4¡gent¡js quoadformam. Z j \ 
n . E^dem caufa fufficit ad 

coi iGedendam indulgencia, í iue 
i n fa 11 s f a c i e n d o, n egl i ge t es í i nc, 
í i u e diligeces í quia no e í t có t ra 
r K i o n e i n d u l g . nt is vei le ctiam 
fansfad one ¡sfFirre, d o ñ e e per 
indulgenc á r edsmi polEr5neG 
i l la v o l u f i r ^ c u m peccaminofa 
n o n í ic^acic h o m i n e m i n d i g n ü 
h o c ben . f i .IO,ÍOÍ« q Jifp.^i feft.p 
fy.Nihiíommus tamen. 

12. í n d u í g e n t i a . q u í a toti Ec-
c k í i ^ c o c e d i t ü i v r e g u l ^ncer i n -
cludic caufarn c o m m u n é i m m e 
díate pert inentem ad vcilitatem 
tocius E c c l e í i s e , velcertse a l icu-
ius parris cius principal is , ve v-
n i u s R í g n i , v e l ProumeícE H o e 
probac e n i m r e d é vfus Eccle-

rkuaiis. Vfus E c c l e í i ^ c o f í r m a t 
i i o c , & paret .Poceít en im efíe t é 
por^Ls, vt defení io Ecclcfiae ab 
hoílibuSjeA-pulíio famis, auc pe-
fl!S,d¿c. Echac ratione conec-
d ü t u r etiá in die alicuiusSa^ij 
vt on í i t ex Ciernen!, vnica de re-
Uq &ven.Sanft.ciuo<iü í í iü corpo 
ns C h n ü i . I t é ex Extrauag.i.eod. 
íií. quoad fcííü C ó . eptionis. l i e 
coi i ig i tur ex (a¡>.Cüex eo def<tmt. 
& rmi j j l vbi propomtur csufa 
indulgencia?,quoad e r c d i o n e m » 
aut íuí ient . tiene hoípi ta l is . Icé 
deniq; no o p o r u t Cíufam o r i r i 
ex malo i m m i n e n t i , fed fuífi-
cit bon i augmemum, quas cau-
fa modo m i n i m e eft in \ 
q.difp ^.fef t ,^ . §.Rurfu$ adueno.& 

fix; qu ia c a u í a debet oSt efltoci ^. Tándem adueña. 
tui proportionata, io¡n <\. ^/p.54. 

Frimo igiiur. 
13, í n d u l g e n t í a coceíTa per-

í o m s med iácea l iquo loco, íatis 
eí l , ve habeat caufarn ad i l lú per 
í inen tem» Ratio efhquiaiuxta 
m o d ú indulgéciaejdebet eíTe reo. 
duscaufe, & veilitacis eius; íic 
e n i m feruatur proportio. Hoc 
e n i m modo c o n c e d ú t u r i ndu l -
gctiíe vificantibus hanc, vel i l l a 
E c c l c í i a : & celebris indulgé t ia 

15. Q u á d o i n d u t g e n t i a e ü par 
cicularis,ruíiicit particulans cau 
í a i l l i proportionata; quia fuífi-
cientia hums catííie non funda-
tur i n vniuerfaliiate, íed i n ho* 
nel tue proport ione. Tamen 
noíuff ic i t in parciculari perfo-
na caufa euadendi psenas purga-
tor i ) ; neceíTaria enim efí inea -
dem perfona, aliqun alia horve-
íía, & grauis caufa, quaein hoc 
fie proportionaca quantitati in-

anni mbilgi vif i tát ibus A p o í i o . dulgentut. tom.q.difp ¿q.jeft 4. j|« 
l o r ü ¡ i m i n 3 5 & in dedicatione a- Secundodicendum eft & fcquentt.. 
l icuiustepl i coceditur i n d u l g é ­
tia ípecial is ó m n i b u s . aGCedenti 
bús,'myita caf .Qmd autem-deptenit. 
& rewi f ro?«.4 dtfp.^.feci.^.x. Htc 
tamen aduerte. 

14. N o n eft neceíTe vt cau' 

]6. Parcicularis,l£u perfonalis 
caufa, interdum fuííicit, vt v n i -
ucrfalis indulgentia conceda-
tur: quia in terdum talis efíe per 
fona pote í l , vt eius neccí í i tas . 
vel veilitas, reputetur grau fíi-

fa indulgencia: fit immediate fpi ma,8{ calis, vt mérito poflit per 



Indulgentes quoadformam. 

Vide 35. 
(¡.cap. Ve 
nú ex lñ ' 
nocent. r , 
tfiíi. 25. 
ad Eftfco 
fos Mace 
donLt, & 
Cyprian. 
tpiü, 1$, 

tále m é d i u m procurare,vr, v g . 
pro impetrada fdlutc Regis ,a iu 
P r ^ h t o ^ u t alicuius v i r i vu l i í l i -
m i Reipublicf, indalgentia .pó-
cedacur.tom.q.difp.^.feft.q. j .Ad-
ucríd vlterius. 

17. InterceíTio alicuius per 
fonée,feu peck io ,po teñ conferre 
ad cauiam mdulgennse cohone-
ítandá,fi.u á u g e n d á ; q u o d o l l é -
dicur ; x "n ip lo D ¿ i , qui vnius 
precibus aíccri i g n o í c i í . T a m e n 
non íuíHcit fola, quia quod Po-
citex id faciar, ve l l u m volunta-
Lcm,S¿ def idenü explear,non !a 
ciscí l : cur ergo íu^icicc rolum 
ad explendam volinitarqm aire,; 

7 . 2 4 5 
quia fuperioris faSum femper 
p r í c r u m e n d ü e f l l £ g i c i m ü , q u o d 
m á x i m e verum habec in Sum-
mo Pont ' i í i ce ,p rop te r eiuspru-
denciam.íanáicís tem» & auxi l ió 
D f i j q u o d habet a d g u b e r n á d ü . 
íom.q.difp <j6.[eft.3.$.Dkoterm, 

§. V I I . 

Vide F'dinl 
traft . de 
indtdg.u. 

Orma concedendi i n ­
dulge n tías eíi d ú p l e x : 
vna conrinens i n d u l ­
gencia Utás& alia fere 

rms rogantis, mi l la alia caufa da, v. g. quando aliquando con 
h o n e í l i , íuff icicnteque inierue- cedit dlicui Pjpa, ve cu venene 
ueniente5íoJw.4.(íí/p.54¡cft § At- a d a r t i c u J ü mor t í s poíTit á c o n 
que h'mc vherim. feíTore abiblui, no folú á culpa, i ^ . Antón, 

18. Poufex íibi fQÍü5vcl íi n u l i'cd ab oa in í pasna, óc cíl feren- i.p t i t . i o . 
cu bjs m d u l ^ c n n á c o n c e d e r é d a : vel quenco Papa concedit eaf.^.Cor 
po t eü .qu i a huiufmodi a á u s n ó alicui indu g ni ¡á.eo iplb,quod dub.q. 39» 
requint d i ñ i n f t i o n e per fonarü . i n gratis, $L ó m n i b u s culpis re­
lee Í IP p í poceft f e c u m e n t u m miíTis mor inur ,de hfc eft indu 
dirpeni^rc; cuv non porerit v t i gét ia htá .Díffei üt tame inrerfe 
diCpenfacione r h e r u n in aliqua h )C,quod indulgetia ferenda 
indu'gentiia? fiquidem potcMt ef procer pr imaria coceíTioné Po-
fe caur-jVt íibi indiilgemias co • tifiéis, neceíTanus cíí adus alte-
cedaE,cur enim n ó pe^teíl P.sla- rius hominis , vt cff- dus fiat; i n 
t u s f e i p s ú per i n d u l g c n ü a pro- l ita v e r o min ime , f e d p o í i t a c o 
110Ciscad ü l ú . a d ü e x e r r e d ü i n d i t i o n e i p í e P o n t i f e x immedia-
vtilita^e EceleügEjquem alioqui te abí-.ylurc iem.q.dify^ó.feft. i.§.» 
ex o f tic o faceré cene tur, t m . q . Aduenendam eít.é1 fequentú 

2, Induigcnris n o n dicitur 
odiofajquia eneruat psenitenrias 
i n í u n á : j s , & cominee difpcnfa-
t ionem bonorum c o m m u n T Ü ; 
fed quia n o n eO • xtendenda ad 
gj5'jprpnassyel d iones , sut cafa 

H h ^ í i m i k s , 

dtfp.^i.fecl i.§fAtquet b'mc • & feq. 
19. V b i euidcnternon con l i i -

tent i n d u l g é t i a n i íine legit ima 
paufa eílc .c6:eííam4.Gpténcnd3 
n o n eíl, nec .mino.ns e/ficac-iae 
reputanda, quain;y ̂ íba Somm* 



rDe Indulgentijs quoad formam. y9 
í í tn i les , fcd iuxta í e n o r é verbo-
r ü , ¿X quoad il lQ prscifc i iniicá-
á j t ¡ k r e l l r i n g é d 3 , n 6 vero cjuod 
v l c r . i t c n o r é ipforü v e r b o r ú l i -
ceacnobis addere al iquid, quo 
t cno rcm ipfum reftnngamus, 
h o c c n i m & contra ratione eí l . 
Se contra omne ius, tom.q.difput. 
yo.fe í i .^ .§ .Dico fecundo. 

3. Ve indulgencia ferenda co-
parctur requn ic no t iá fo rmam 
prsecer pr imaria conceiTionem: 
quia per i l l an i conce í í ione da­
ta fuic poceílas. non vero fuic fa-
cíii ipfa indulgencia; fed hfc p o . 
í lea fieri deb^tab i l la pote í la tc : 
crgo neceiraria eíl nona forma 
per q i u m fijr. N o n emm fie per 
fo lá i n t e r i o r é vo lüca t é .qu^ for­
ma cfl eiufdé r.uionis cum i l la , 
qua íolec indulgentia concedi 
aéíu¿licer,5c ipfo fado .íf. Ccace 
do nb't tot annes tndulgetu, vel quid 
í í m i l e , iuxta cenoré pr iudegi j ; 
folentaurem in Bullís longilTi 
mas formaí apponi ad h i n J u l . 
gentias concedendas; fed vt o m 
nes Doloresaduer tunt , noncf t 
n e c e í l a r i ü ones illas proferre : 
n e c o r d m a r i é 2 Pont í f ice p o n ú 
tur , fed a C o m m i í D r i j S , qui bul 
los tranferibunr, magis ad i n -
ftru^ionem, & compendiofam 
narracionegratiaru, q u a a d v f ü 
abfoUitionis. Vnde il la verba, 
A u ñ o r t u t e Sedis Afeflolict mihi co. 
mtffk, concedo úiñ talem, v d tatem 
remiponem,uon íunt neceíTaria; 
nam q i i o d i d í i J t aufioritate Se-
dis Apoílolicae í u p p o n e n d H m 

potius cíl, quam in forma de? 

clarandum.et iamfi conuenien-
ter dici poflir, tom.q.diff. só.fett* 
1. j ^ . £A; dt '3íser£9. 

4. Per cArcommunicá t ione 
ferendam per fe, U ex v i i l l ius 
non dckgatur poteftas ad ú h m 
feí-endá: fed fo lum cranfgrcíTor 
pr^cepei l i t reus e x c ó m u n i c a t i o 
n i s ,quá t i le debet imponcre , leu 
a l í á s h a b e t ius exeommunican-
dijfcu CAíequendi talem legem. 
A t vero indulgencia ferenda i n -
t r i n f e c é h a b e t delegare potefia-
tem ad concedenda indulgen-
t i á : quiahaec potellas regular i -
ter non eft ordinaria i n csteris: 
vnde non inuen i tu r inhiSjper 
q u o s p r x í l a n d a conceditur, n i f i 
per iptammet conccffionem de-
tur, tom.^.dífp^6.feci . i . j . Adner-
tendumeft. 

5. N o n e í l n e c e í T e j V t i n f o r 
ma indulgencie quantiias, ve l 
materia remiinoms indicceur; 
fed fuíficic iment io c ü caeteris 
c i r cun í i an t i js c^cernis,qua; fem 
per oceurrunr. Vnde in ar t icu­
lo mortis füíficiunt iíia verba» 

'EgoteAh[oluii íub dupíici i n t e n . 
none.íif. faciendi f¿craraentü> 
concedendi indulgentias prola 
t : ; quia ficlic verbum^áíj/ó/affyde 
fe eíl indifFerens : i d p e c c a í a , & 
ad indulgentiam, a l ia ; íup» 
poíi ta vero confc íRone facra-
nvencaii ex imemione f-ceido. 
t i s ínff ic icnter determinatur ad 
percata, e t i amí i in ipfa forma 
non expr imantur : ita fuppoíira 
peticione pasnicentis po í t u l an -
tis aKolutioacm fecudum fuü 

indulcunij 
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í n d u k u m fufficicmer dc tc rmi - í i o n c g c n c r a l i non vcnmri t en» 
na t iu ad c o n c e d e n d á indulgen quas non eíl:'et,qui3 in rpec ievc 
t i 3 m , t n ta l i v e l tanca quantita- n í i m i l i t e r conccíTuius, caf.iJe 
te. Vnde í impl ic i tc r n e c t í í a r i ú patiií.& t cwi f in 6. ca¡>. ¿.deoffic 
fo lum cfí verbum quodcunquc 
í i g n i á c a n s remilTionem deprac 
í"eoti,fcu indicatiui modi huic 
perfonce conceíTarn , ve renñtto 
fibifrél abfoluo te, &c. I t em deni-
que non reeuintur , vt is, cui 
t i l i s indulgencia c6ceditur,per-
cipiat,vel n u e l l i g a t í i b i cóced i , 
quia íicuc potctl abíblui a pecca 
tis, & a c e n í u r a non mcclliges, 
ita etiam potefl abíblui quoad 
mdnlgeiKiá, tGm.q.difp.'yó. feéi. i . 
^ Dubitari vero fouji .&fsqmmi. 

6. ConfeiTor poceil indulgen-
t iam c o n c e d e r é per verba abfo-
lucionis facramemalis, e t i amí i 
n i h i l íciat de indulto paemietis, 
í í crgo vniuerfale intenc o n t m 
habear.Cabioluendi J culp^Sc 
a paena virrute ^licnius iridulti 
píenitentis , iicet 2b t i lo non pe-
tator; quia ex parte conte í for i s 
i n t e n t í o íufficjt, verba lu.'fi-
ciunrj ex parte vero rccipicntis 
r o n d e c í l faltem virtualiSinré-
r i o ^ voluntas, & intcrprcmi-
ua videtur ad hoc Aifiicere : ná 
í i hsc rntent.-o fufñcft ad reci-
piendam extrem .un V n d ' o n e ; 
cur non fufficic t ad indulgen-
tiatn. tem.q.difp 56./t¿í,r.^. Vuima 
infe ro. 

7. N o n fufíiciunt, v i i m c l -
Jig^tur couccíTa pQteftds con ce 
dend í indulgcmias,verba co n u 
i i ia indulgentijs , & ab íb lu t ion i 
facramenci: quia í u b conccí. 

Vuar, m ^ .buí f ic i t tamen gene-
ralis c o n c d í i o intra iat i tudine 
indul^cnt i íe ; quia hoc fu ffie re-
ter expr imi tur m cali f o rma . 
tm.q.dífp.')6.fcft.i.$llAtí¡ueb*cyi' 
demur^ fequtmt. 

S. ho ikopus concedensa-
l icüí potfeflatc toncedendi in.» 
dulgé t ias i n d i ñ n u é & s b í o l u t e , 
v idemr c o n c e d e r é toiá fuá pote 
flatéconcedendi illas.ff.quasip 
íepoccft cocedere jquia nec c ñ 
aliquis p iobdbü i s ratio, v t l rao^ 
dushnntandi i l l a c o n c c ü i o n d ; 
cü fit de fe váldc lin-jitats.TaniC 
í id ica t indif íni tc in lingüilari , 
Concedo ubi ¡lotejiAtím dmdi méffh 
gentía.z* Vi verbor ü ío lú conce 
d i t p ó t t ñ ' M femel concedendi 
indulgetíájai i t lo:o,aut pérfonif 
dequaefl íern o. Q u á t i t i s vero 
indulge!is t i i tíoca, quá i^pifeo 
pus poteíí c o n c e d e r é cü propor 
t ionc ad occ í ioné , cuius graría 
conccditurjícjw.4 d i f t^ó¡ \ i l . i §. 
Alio modo potefi. 

9. Súujiis P o n t i í e x conce- D. Tbo.^ 
densaiicui »ndcf in i te ,S£gentra tf.Bonii¿ 
l i tcr f í c u h c t e m concedendi in ¿.20. 
dulg^nti ís etiam'quafeunquej Á l t n f a 
1,6 t n t c l l i g ' t u r d e p o t e í l a r e c o n - 83. 
cedendi illas dcfunfí ís , n íi fpe-
cialiter exprimaiur : quia iiajc 
poteíldS eíl valde pfcpria Sum-
m i Pontificis^quam mre o r d i ­
nario airen n o n c o n cedir: Se ira 
deciuracum eí í . Idem dicendn 

de 



Q f Indí^gemh qmoadformam. ^ j . 

i p c c i e p r o í e r a t u r , ve c o n ' l j t ex 
qu íd.un declaf auonc cuiufdam 
r-guia,' canccUans-,vnde quan-
d o í ' m fanSitas vritur generali 
c h u f u l c o n c e d i c tantum facul 
tat:em,qu3m ordinari) pa í lores 
fub Pónt i f i se habenr, í icut quan 
do Pont i fc íccoaccdi t al cui ab ío 
l u t i m potc í la ten i audiendi coa 
fciriones abfoliienvii,non cen 
íc tur Muiorcm i u r i f d i á o n e m 
c o n c e d e r é , quam parrochi ord i 
n a n ; habenu fecus fi ahad de. 
.claree. I tem quando concedic 
pore íLnem conccdendi indulge 
t i m i p h n a r i i m , confequenter 
qnxcu pque minor concedicur; 
p a r s t n i m fub COÍO comprchen 
di tur , tornos á t f r 56 jV¿l. 1. ^. ln 
Summo autem Poniijice, & dtfp .^ . 
Jeft. r. $. His vero ailáítidum. 

IO Foí 'n i i verborum requi 
Í1C3 ,id i a d u l g e n í i a m ipfo fado 
latá.eft ipramet có:eíTio ta l i sm-
dulgé t ie , negari enim no poteí í 
e íTc jquádam abroluc-onem, & 
the íaur i d i rpenf i t ioncm , qux 
a m í condinonaca íit non opera 
tur , d o ñ e e impletnr condició , 
nec repugnat dari fub conditio 
ne de futuro, quia non eíí ablo-
lucio racramentalis, vnde mi l la 
indulgencia, ctiam pro defun-
dispocel i applicari per folam 
incentionem, & voluntatem in 
t e r í o r e m eius, qui p o t e í b t e m 
haber difpenfandi thefyurum, 
quod probar confenfus Theolo 
gorum.vrus.tradinoquc Eccle-
Ü£} debet enim clan humano; & 

E k i i .ííico inodo, vi í ibi l i , 
i,nu Qbúu eciam erga fe ¡p íüm, 
tomg4.{l\[p.$6. f e i í , [ i §. Circain. 
duljieniiarn. & feqq. 

11 l n inaulgentise i n d u l ­
to poíTunc alia; gratis concedí 
varijs modis , v d e o n c o m m i t t á 
ter íb lurn, vel in ordme ad jndu l 
gcntiam, íi p n o n modo n i h i l 
parcicipant de i n d u l g c n t i a ^ u m 
n o n h a b e á t c o n e x . o n e m a l iquá 
cum i l la , íl vero fecundo modo, 
tune po í íün t p e n d e r é aLquonio 
c o a indulgencia, vei faltem á 
bona fide, & animo lucrandi 
i l b m . Tamcn fu basa regula ge 
nera l ís pro ¡iüs difcerncndis, íi 
fnuor concedstur racione indu l -
geniia; iam obcenca?, & qu icum 
que r.í[ione impedí , tur, ccicira 
abfquecblpa, & ir^ala í ide, im-
pedicur fubfequens pr iu i legmm 
v. g, íi forma referipti dm$t: 
Quicumquí: talem indulgcntiam con-
fecmifueiint, psjf'.mt ¡empore interdi, 
clítn bcoficnfcptlni; tune emm 
pomtur induigentia, vt condi ' 
t io nece í í ana ad al 1 uní f ¿uorem: 
at vero íi fauor antecedit indul« 
gentiam, & propter i l lam con-
cedi tu^vt eft abfolutio á esfibus 
referuatis, tune fuíficit hoti¿ ñ • 
des, &: intentio obrinendi ¡ndul 
gentianvlicec portea impedi . -
tur , prior enim t f f -dus non pc-
tsfl p e n d e r é ex futuro cuentu, 
tsmo'q.difp. 5^. fett. tí §• Pofita 

12. I n f o r m a indulgenrióe 
dúo funt d i í l i n g u e n d a cum lie 
condjc iona ta . f l i in iü .S iooper iF , 

& c o n -



¡ndulgentijs quoad fukutíum, ^ 8. 2 ^ 6 
ge conceís o re in i i s io i ¡ ; s .Pr imu 
continnecur i n ü i í s vc.bis: Qut 
hoc, vel illudfecerh, & c S e x i m á u i n 
autem m i l i i s ; Hoc, vel i l l u i conje 
quatur; v \ AÍ )<> l l a n l bus, & in 
h o c p o í U n o n ebnfiftt propria, 
& q u í í i fubít jnt i ,dis forma i n 
dulgentiae. Priora autem verba 
m^gis expedant ad difpoíit io 
neni , & caufam indulgencia», 
ve l incerdum ad faciendum tcm 
pus, per q a o d c ó c e d i r u r , i u pr io 
nbus veroef l attente conf ide rá 
dura an pertineam ad opus re 
qu í i m m ad indu lgen thm, vel 
potius ad l imitandam i l b m . a l i o 
qui enim eíTepotef t in hocam 
biguicas, & fie fenfus v? ldedi -
utTkis,totm 4. dtfp. ¿ó. feft. i .§. 
Tándem área . 

13 Forma indulgenriaj, ve 
cíi eertum, debet eíle fufficien. 
ter determinaca , prefert im 
quoadeí fc iSutn indulgétiaj .quia 
fí in hoc eíTec for ma indecermi-
n3t3,nulla fieret cocefsio.vtv.g. 
í i dicerctur: Confequatur indulgen' 
t iam,auí quid í imi le , quia cíF.-
á ü s non poccíl i n re conce­
dí, n i f i déte rmin.nus ,7^04, <ft/p. 
5<5. feft, 1. Tándem área. 

14 Concefia indulgentise 
intr.í lat i tudinem concedentis 

ne imerprctanda efl,qu3n 
tum veric3s,i & proprietas ver-
borum patiatur: quia ad conce 

.dendam indulgentiam d ú o con 
cqrrunt ex parte dantis .ff. po-
tedas ,8¿ volunt as: quanuis ergo 
poreíUs ññGtz interpretando íi t , 
í i i h i l o m i n u s voluntas ampie cíi 

interpretandoj tune quia quatc* 
ñus indulgencia a voíumaLe m a 
n a t , habee tú íúmm bemfic i ) , 
faüqí ÍS, ¿¿c. ixmc quia etiam h a ­
bí re p o u í h le m non cíi in vo­
luntó te tius cui datur, fedeius 
qui i l L m dst, tma 4. dfál 5<5. 
fcB, 2. § Vliimoduendum. 

15 Aiiqua condino requir i 
tur ad valorcm indulgent)3e3qr? 
non femper in ea 'cxpliCaiUr, 
n e n peiuUa, & p i ; c 1 Ja, quia 
non opporcer, vt h a n c í s i r p c r 
declarctPontifex3 IVíficit en im 
quod esín in imecione conc ip i s t 
tomo 4- dify. j é . feft, 5. ^. Him vn* 
dícendt. 

16. C o n c u m í n t i b u s eauíis 
ne ¡arijs, induigcntiíE valent, 
quanruro í b n a n t infa i l ib i l i te r , 
quod probar coníenfus comu-
n i s T h c o l o g o r u m , c * d c f í S u au 
tetn a í icuius c uísr potcl l ín ter 
d u m , vel n ¡ h ; l , vel nonjtanrum 
Operarij se vero i n particulari 
non eí t infal ibi l r ' , quod indu l -
gent iatamum V a l e n , quantum 
ronGtv& i n hoc etiara p ro ratio-
net-incum fufficiat c o n i e n í u s 
Theologorum, íewo4. í/ífp. 5, <f. 
Vt ergo médium tenemus , & fc' 
qimiú. 

17 Ps^dicanSj sut d e n u n -
tians jnd líe retas indulgentias 
vi t ra veritatc earum cx.rcnden-
do gracia turpis kicr i^comfnit t i r 
grane í a c r i l e g i u m , & permesb 
í u m mendac inm» quod ípeciali 
t e r t f t prohibi tum refigioíis im 
Clemcm, rcligtof\de fúuileg. & CU *, 
m m ú m 'tk ie fmm, & r m t ¡ . nu l iV 

tamca 

Caiet.te. 1 
o p f a u f t 
4. q. z. 
Cor da b 
21. de in -

Clemente 
'Religisfie. 



cDe Indnígentijs quotid animas purgatoria §^ 
tapien paena iprofaóto i n cu r r í carent cmrn culpa, temoq. 
tur per indilcretas indulgencias, 52 fcel i .§.Primum€fícertam, ¿r 
n o n fo lum intcl l ige f i l i as , fed ¡eqq. 
tciarn dubias, ve c o l l i g i t m 3 Indulgencia pro viuis, eíl 
(¿p. Caw ex eo, & Clemeni.z.de abibiucio á psna temporalir 
f£im, & remíjf, t&moq. dijp. 56. quia hic modus eíi pofr ¡b i í i s ,& 
f c í l . 2 . § . Vndí'afortidrifiqmiuT. , m á x i m e confencáneus p o t e í b a 

18 L cec aliqua indulgent i í c láu ium Ecc le í ix , & c o m m u n i 
concinsar errorem in to l l o r ab i . t r o Jo, ac forn-i^ q u o i i h excr-
l-MWjnonei] publiee fpernen- cetu% & nullun! habec con-
da. aüi libere reprehesidenda; ueniens, cur ergonegandus eíl? 

^ . t c[ui.ü omninocauendum c l \ , nc Vide totmq. difp. 49. feS, 4. 
C m . T u a Cüm |13ereticis conuenismus Vtftimabuiusvltm£. 

verbis,aut f^Cíis diminuentibus 
aathoricatem Poncrficiam.irem 
quia populas ex hmc accipic 
n u l l á sdificationero, fed fcan-
dU 1 u m . 1V1 de Conc. Trid. (cfi. 1 r . 
¿Ap. 9. &[e$. 25. i n fm, tomoq.á fp 
5 6 . ^ ^ . 3 . ^ . VUimodico. 

f r x . 

Indulgcntiít ejuoad defan' 
¿íos^Jíue ¿ in imaspur -

§. y i n . 

I n d i t l g e n t í A f á e d d fnh • 
i c c i u m . 

Olas homo viator cft 
fiibicól-um capsx indu l ­
gen fa;,quia loliis h e r o 
eíicapaof pa?nx ternpo-

ral ís , q u ^ per induigenriam re 
mit t i rur . Ifeni requritar quod 
íii; bapnCuus, qui?! per b a p t i í m ü 
fnodirnr iur i fd iñ ioni fpiri tuali 
Kcc le í iT : ieem qnod íit habens 
v í a m rat i o n is, qu 1 a folum rati o 
ne v¿ens poteíl committere cul-
p í m , exqua n ifcicar reatus ps-
nostemporalis ad quam o r d i n » -
tur indalgencjn , vnde Ange l í 
n u i l faíit capaces indulgenciar, 

If V N d u l g e n í i a pro defun-
• (Sis conueniunt ¿n com 

j l ^ muni rationexnm indu l 
genoa pro'Viuis^ id^oq-, 

vnaj dcüpiUv nc poíluc dc í in i r i : 
& i i c ü o d o r noí le r m dcjfínjno-
nefuadsra^ r. conclufwncz. N o 
vt i rur nomine abfolucionis, & 
applic.uionis,fcd in communi di 
cit eíTe 2(9um c l í u i u m , quo 
mediante liberatur peccator á 
paena temporal i . í iuc per modCi 
abfolutionis, í iue per modum 
fufrag'j , tomo 4. difp. 49. feft. 4. §. 
Aterapars. 

2 Defuníi ; , funt capaces fr 11 J-^/^J 
fíusindulgentijrum, q'sod pro • ¿¡a 
bat co recn'us o n i n t ü TIKOÍOEO „ , . 'E 
r u , H C a n o m í h r u . q u o d negan 
non poteft íinc erfore, prop-

ter 

1 



2 ) ^ índulg.quoacl animaspurgatorij.^* 247 
Theolioi ter an t iqu i í l i rnam t r^duionem modüfu f i r ag i ; , p r imaparspro-
w 4. dífi. ECCMÍE,^ vrú i l l ius . tum prop. b a t u ^ q u i j concede ré indulgen 
3ai^4!; 'ccrautofJtatem t á n r o r ú Pont i f i - tias per rnodum abío lu t iorus 

cum t a l c d o ^ n n a m approban- m h i l a i m d c i i , quam au tonca íc 
t i i i m , ve l í¿¿to ipfo, vc l earn c ó iud ic i jna , qua; í o l u m cxercciur 
firmando, ve Sixtus<$. Leo l o . j n crg^ fubduos rernittere psenarn, 
bulU contra Lateran. Innocem. S, anirn2E veropurga tor i jnon po í -
Ttusz. Calüxtus Pafebafim, & alijs, funt dici lubdiuePonniici R o m . 

, ÍO;MÍ>4. dtfyuiatme ¿ I . feftione r. ergo. 2. pars t o n í l a t : quia Sa ín 
Xibtlemtms áteenáum , ¿r [eq. mus Pontifex poteí l c o n c e d e r é 
3. indulgenciae í b l u m pof- indulgencias pro d e f u n ñ i s , & 

func prodefíe animabus purga- non autoricace abroluendo:ergo 
Jbulenj. torj j jnter d^fun^os, quia IIIÍE necclTdrio id faceré debe: per 
Máih. Z5. adhuefune aliquomodo i n via, modum fufFragij, prseter e n i m 
4724' qu ianon dunn psruenerunc ad hosduos modos, noneft adhuc 

t e r m i n u m , fedperigrinantur á inucntusaliusJíowJ0 4. ¿//p. 5 3 . / ^ 
D o m i n o , & per fidé ambulanr, ¿.Pertotam. 
vnde animabusbeatis non pof* ^ Indulget ia per modüft iffra 
íur prodefle, n u l l ü e a i m deb i rú g i ; eí l tam infa l i ib i l i s , fícut per 
habent .Idcm d i c e n d ü de anima modum abfoiutionis,in conce-
bus cx i í t en t ibus i n í i nu H a b r á dente enim no dceít p o r e í h s , & 
hx ame a d u e m ú C h n f l i . Idem i n recipiente non datur obc» , 
denique de animabus damnatis, quas eft infa l l ib i l i s tam ex xqua-
cxdefedu gratis, qua» o m n i n o l i m e praetij oblati , app l ica íur 
requi r i tu rad c f í e á ú indulgetia?, en im fatisfafíio C h r i f i i , & s á d o 
10. ¿.dífy.n.feft.i.Q.Hinc fecmáo. r ü , q u á ex diuina p romi í f ione 

4 Opporrcr,vtindulgentiae con té t a fufficienterin i l l is ve r -
forma expreffc declarcturj ve his-C^dcumque folueris fupeY térra, 

D. Thom. poffit prodeíre d e f u n á i s , gene- é e . í ú ü í o l u o o n e enim c ó p r e h é 
i'tñ. 45. ralis enim conccí l io p r o o m n i - d i t u r h a í c a p p l i c a t i o t h c í a u r i pec 
Bmau áíji bus fidelibuSí non cornprehen- m o d ü f u f F r a g i j 4 . difp. 53 . /^ . 
2o .cH/e/di t d e f u n ^ o s , q u ü n i a m nomine i.fy.fíacverolentmia, & §. Delata 

üde l iu rn , íi n i h i l aiiud t-xpíica. turaMftms. 
t ü ^ t a n t u m viuentes coniprehe 7 Indulgentia per modum ab-
duntur,/«mí» 4. í/i/p.53. fect. 1. ^ . folutionis imediate confertur cí 
Htc verQaddendnm, ó difp. 55. feci, i n quo habitura eíl e ñ e ^ u s , n u ! 
3. ^ T á n d e m (onfinaatur. l u sen im abfolui pcteí l i n alio, 

5 Summus Ponrifex non feu pera l ium,fed ad ipfummcr, 
poceíl c o n c e d e r é indulgentias qui abfoluitur imedia te ,& diré» 
per m o d ü abfolutionis anima- 6e d i r ig i tur abfolutio, i n d u l -
bus purgatonj, fed tantumper gent iaverop?r m o d ü fufFragij^ 

sao dif l : 
21. q. 2.4^ 
3. & d i 8 i 
45 5- H 



'De Indtdgenuy qnoad a 
uon c o n c c d u u i d irede , ¿k ime-
dmee dcfunít iS ttí í 'opfis , fed 
a l t c u i v í u o í i a iu l ct íam MIÍI con 
ccdcndOjVC pcííic i l l i m aplica­
re alicin de fundo , íicuc poceíl 
i l i t spplicare fuasfatisfadioncs, 
Oc ideo rede dicitur e ñ e per mo-
é u m fufragij, quía ficuc confer-
re pro anima ptirgator j meam 
propr iam fa t i s fadionem,e í l fuf-
í ' ragium quoddam; ita eciam of-
ferre pro anima purgatori; facis-
fvidionsm iam mih i quaí i dona-
tam ex communi cherauro , 
et iam eíl íu f f r .g ium quoddam, 
tsmo 4. dtfp. 53. fefi. 3. §, AUergo 
dijferemia. 

S l ú d ú l g e n t i a per modum 
fuñr .jg!) non poteft conced í pro 
viuis , nulla cn im indulgencia 
eñ conceíTá viuis t amum per 
m o d u m fufFragij, quia viuens 
femper eft íubdi tus conceden 
tis indulgentias, á quo proinde 
abfolui potert, ye col l ig i tur ex 
íaíp. Qnad aütem de pdnit. & rewifi, 
I d e o q ú e Pontíf ices m conceden 

, dis indulgcnííj1? nunquam ad« 
d u m i l l i m r e í l n d i o n e m per 
m o d u m fuffragij, ni í i r e í p e d a 
d e f u n d o r u m » tomo 4. difput. 53. 
jeS. 3. § , Nibilom'mustamen, & [ € -
quenú. 

9 Indulgentia per modum 
fu í f rag^ non coníift i t in hoc, v t 
per akenus adionem obtmea 
t u ^ q n i a incerdum conceditur, 
v i conced í poceíl indulgentia 
v n i viuent i , vt ca pro alio lucre-
t u r , ^ nihi lominus,quod refpe-
diw cius, cui appl íc^ tur fie vera 

mm npHrgatori). K p ; 
abíolucio; c i ^ o aliquid ¿ h u á 
concurnc ícu dedt re lp( d u d c -
f u n d i retiene cuius j r í c u í g t n -
tia il la conceffa non eíl ab ío iu -
t io . I t em non fufficitad i n d u l . 
gentjam per modum a b í o l u t i o -
n i S j V t a l i c u i irrediare confera-
tur.quia quando i n fuí tragio ex 
thefauro interuenit h ic ter t ía 
perfona, non eíl tpfa, qux dac 
m d u l g e n c í a m , fedPoncifex: er-
goPontifex nul la interuenien-
t e t e r t ñ pe r íbna poteí l i l l a m co 
cederé i o lum per modum fuffra 
g i j , tomo 4. difp. 5 3 . / ^ . 3, ^ . Aique 
hinc infero. 

10. Pont i fexpote í l indulge 
t iam pro dcfundis c o n c e d e r é 
sbfque opere v iuent ium, c o n í i -
deraca nuda poce íb tes iPontifi-
CÍS , & capacitare animarum: 
c u r e n i m íicuc egooffero ime-
díate i p i l Deo meam p r i u í t a m 
o r a r i o n c m , & r a t i s £ d i o n c m pro 
anima defundi , non poí í i t c t iá 
Pontift x imediate oíFcrre Deo 
íac is fadioncm de thefauro pro 
3nim3bus.?pl3Fie hoc non repug 
nat rat ioni fnfff3gij ,vt fie, quan 
uis indulgentia pro dcfundis no 
debeat conced í n i í i per vinos, 
frequencerenim vfus i n d u l g e » , 
t iarum eíl , v t concedatur fub 
condit ionealicuius operis prop 
tergraues conieduras, qussaf 
fert no í l e r D o d o r , quod ime-
diatenon potefi exigí ab anima 
busexdefeducapseitatis, & c o 
m e r r f q u o d n o b i í c u m non ha-
bent)iowo4 difp.^.feci. 3.^. Vt 
autm reSf&jeqq. 

' 11. Indulge-



2 ) e Indulg. qmadanimaspurgatorij.f p#2^8 
ID Indulgencia p e r m o á u m 

íuffragi j , & abfolutionis difíe-
runt tantum in modo caufandi 
fuum efFcdum: qui en im con-
cedit indulgcnt iam per m o c u m 
sbfolutioms, proxime, & ime» 
diate remitric paenam canquam 
m i n i í k r De i , & iudex locum 
eius tcnens, atvero quandoeft 
per modum fufFragij c o n c é d e o s 
n o n rcmittitpsenam, fedofFcrt 
Deo praetíiim «equiualens, v t ip 
fe remittat, & i n rtroque^inter 
cedit i u ü i t i a ^ i u e r f o t a m e n mo 
do, nam i n ab íb lu t ione interce-
dit quaí l vindicaciua ex parte ab 
í b l u e m i s , i n fuffragio v e r o f o -
l u m per modum cuiusdam ae-
quiualcmis commutationis fun 
darás in p s d o , & p romi f í ione 
diuina, í o ^ 4 . d'tfy. ^ .fect . 3. ^ . 
Tertio igitur. 

12 Indulgentia per m o d ü 
íuffragif pocell concedi , n o n 
fubditís, non fíe per ab ío l iu io-
n c m , p r i m u m coní ia t cxdi f í i s , 
fecundum vero confiar: quia cíl 
aSus iudiciarise poteí la t is , & de 
hac fola intclhgedus efí ca. Quod 
mude fdmt.&remifí. 'Vtriq; isw.e 
cft vtxa indugen t ía . De indulge 
tia per modum abíof lnionis cíl 
indubicatum apud omnes: de co 
cefla vero per modum fofhfegi) 
probsiur; quia definit io fupra 
§ 10. cenclufmie 2, data conuenit 
j l l i , nam cft adus i u r i í d i á i o -
nis c lau ium, quo mediante fit 
r emi íBo p&nz temporslis pro 
peccatoaiSuali abfque facrame-
tOjCrgon ih i l i l l i d c e í l ad v e r á 

ra t ioncm indulgení ise , tomo 
díjfutat. 5 3./Í ¿Í, 3. §. Tenis i b í t m 
&fcqq. 

IS Q u i lucratur indu lgcn­
t iam pro d e f t i n á o debet j faceré 
opus po í lu l a tum a dirpenfato. 
re indulgcnt iam, condit io c m m 
efl . I tem debetfieri ex intcnt io 
ne, U vo lún ta t e lucrandi i n d u l ­
gcnt iam, quia alias non cít opos 
indulgentia?. Tamen non reqni-
r i rur , vt fátisfaft iociufdcm ope-
ris pro d e f u n ñ o cffciaiur , m í i 
exprc í r e dcclarctur i n c q p c c í l i o 
ne: quia hoc opus non neceíTa. 
r io exigi tur , ab operante, v t f a 
t i s f a f í o r u n , fed í o l u m , vt p i u m , 
ve l pert in ns ad cul t t im D e i , 
& c . Idem dicendum quando 
po í lu la tu r mi fía Icqucndo per 
fe, & in rigore, quanuis fecurius 
l ic lemper oíFcn pro anima c u i 
conceditur indulgentia, quod 
lemper faciendum c ñ , tomo 4. 
dtfp'Sl-ftft' 4« §' Trinmmefi, ¿r 
feqq. 

14 L u c r a n s í i b i i n d u l g c n ­
t iam po tv í l operis í a t i s L í b o n e 
alteri donare: quia indulgentia 
fo l u m cañgit executionem i l i ius 
operis, non vero appltcationcm 
fatisf.idionis eius pro íe, vel pro Gahr.left. 
al io.I tem lucrans indulgcntiam Cord. 
p r o d e f u n f í o , n o n reqummr, vr ^ 26. 
l i t in ftatu gratis ,nec quando 
opus exequendum , vel pars 
eius tempere antecedit indulge 
tia? cfFváum, nec quando c o n í u 
mato opere í ía t im tribuendus 
eft eíFedus ' : quia ílatus g ra ti a: 
fo lum; requiri tur ad í o l l e n d u m 



cDe Indí4¡genti]s quvadvfum. K Yo, 
.obiceni i n d u l ^ c m i í e , ideoqus 
folura eft diípüfit io n e c e í í j m 
i n co, qui reccpturus eíl iudul 
gcntia» cfFwduíD, tomo 4. difp. ¿y. 
/c¿?. 4, ^. Atquc bine obiteTt&fe • 

15 V t r u m in defunóto ad ef 
f e í t a m indulgent ^ requiratur 
charader bapciímalis? quid-un 
probabiliter negant; ú \ proba-
bil i ícr a l í i rman t ; qma ficut pote 
ñss offcrcndi faenficium í b l ü 
ci l i imuaca ad bapt i ía tos , ica po* 
teí tas concedendi indulgentias 
per modum etiá füffragij. I t em 
í icu t non poteíl Pjpa c o n c e d e r é 
indulgencias per modum abfo-
lücionis chatecumeno viuenci, 
ita nec mortuo per modiímiüf. 
fragi/ , vfus Ecc le í ia rconf í rmat ; 
n u l l i b i cn im legimus t í l e m i n -
diligencia fuiíTe conceíTam, tomo 
4. difp, 55. feü, 4. ^. Stcundam fun-
íbtm, & feq. 

16 Ad valorem indulgen-
piieGrei* t i z n ó n requir i tur in anima fpc-
Itb. 4. ¿i* cíale mer i tum de congruo.quod 
l9a,c< 39. i n h a e v i t a prarceflerit, t a n t ü e -

n i m rcquir i tur ,v t no inueniatur 
obex, nec requir i tur noticia, aut 
sccepcatio bcneí ic i j ílbi impen-
íi , quia per fe loquendo m h i l 
contert ad effe^iííti cius, vnde 
incer tum cft . ín Dens i l U m con' 
fer. t pe r fpecialem r c u r h t i o n é , 
tomo 4. difp i t . f c t l . 4. § . Tenium 

17 Criando in forma indu l 
gcntia?pro d f f n n ^ o poíluLitur 
niilTa, fecurins e í ] , 5 ¡hm pro^o 
ofFcFrc, quanuis ¡rt r igore, & 

pe í fenon r cqu i rdur , vndcfcm 
per verba r c l c r ip t i atecnte pen 
fanda r u n t , n 3 m f i fo rma dicar, 
dic€udo,ítut ofterendo miffdm pro de 
fnnelo líberetems ammum k púrgate 
ri». Tune ene n e c e f í a n u m f r u -
¿tum facrificij in parciculari ta l i 
pnima; a p p ü c a n , íi vero fo ium 
dicat: Dtcend» mf¡¡am, vel quotieí 
mifium dixeris, totas liberes ammam 
apurgatorio; cune caíVi v e r b o r i 
fufficit iUud;pium opus facete, 
l icct in par t icular i non applicet, 
quando aucem non c o n í i a t q u i -
bus verbis íic conceífa indulgen 
t ia . tunc fecunus, 6c op t imum 
conf í l i umef l femper in parricu 
l a r i p r o anima ofívre raiífam, 
lomo 4. difp. 53. feñ. 4. Rurfus 
cenum efl* 

} . X . 

Jndulgeníia quood vfum* 

— \ Xpcdiensefl E c c k í í f 
1 ^ i tbeial is indulgencia. 
J|_ j rum c o n c c í l i o , exer-

cetur en im fides i n 
C h r i í l u m , fecircapasnas pecca 
ti$debitas, & circa valorem me 
r i t o rum Óhrift i , & poceí la tem 
ab ipfo datam ad peccata to l len-
da. I t em crcfcic cultus, & re l i -
l i so non tancum Chr i f t i , fed 
ctiam fanSorum, & obedienfa, 
& a m o r e r g a C h n í l i V i c a n u m , 
tomo 4. difp. ¿9. feci. $ §. I x quo 
fatilefoJuitur. 

i Vfus indulgentiarum eft 
leguimus, proba:autoritas con 

c i l io rum 



V'tde Aug. 
Itb, 4. de 
baptifm. c 
24. 

%)e InMgentijs qüoadvfum. §jo 
c i í io rum a p p r o b á n t i u m i l l u m lus celcbns indulgendz iub i -
A t . T r i d . f e f vlüm. 6c a l iorum, l ^ i p lcmíTimi , qu^ pnas ctfk 
Clement. vntca de re¡íq.& ven. f m ü . Ccíli no quoque anno, poil qum 
Extiauag. vn\gcmm defAint. & r e q u ¿ g ( 0 i no, n ü c aiuem vigef-
nuf- & ex mullís decretis tam in de l i m o quinto c o n c c d ú u r , v e 
crecahíih antiquis quam in6. Itera c o n ü a t ex BxttAUAg. vnigennm, 
pro43ac a c c e p r a n o c o n í e n f u s , & & Extrauag. quemudmodum de 
t r a d ú i o a n c i q u a E c c k í i a : á t e m $ t m . & rani j . temo 4. dtfpuía-
pore A p o í i o l o r u m diriuaía, temo i m e 49, fetf, 2. §. Phmmum y m i 
4. \g.[eft. i . §. In p r^v iú fe & fnjq. 
i h f í e ^ f i q q , S- A n t i q u i D o l o r e s , 5c 

3 Eitantiqua vfu re l íxni idí p^cres Ecclciiae expre í iam ra-
pxQtteunaspubbcas, n o n c o l i i - í ionera s i n d u l g c m u r u m non 
gi tur f u i í T e t ü n c v t a m indulgen feccrunr, m e faciun:, q u i j nc» 
t iari imsquÍAl!cec h ü i u f m m o d i qüc aá pertuadendum, nequa 
peccatores k m c veniam á p r ^ a i defendendura fídem, crat 
Icitis, E c c k f i » iíceiperent: , vt neccíT^riiim, non diím exortis 
admitterencur f ine t^ü pxnitcn- hsreticis indulgentiarum ca-
tía 4d paccm, tamen hscc remif- í un i a to r ibus , ñ e q u e criám props 
fio, vd .condic io prxciCc fwmp ter mores l i de l i um componen 
ta n i h i l a b é i s auferebac de rea dos, id tune f^cerc opportc-
tup^na», protalipeccato debiese bat, quia htgov d i fc iphn* & 
apud Deum,qi iod prob >t no í le r f juor psni tenu^, & fatisf^óio* 
J l o ñ o r j m o i . difp. 49. ¡ e f t . i . § . nis tune magis vigebar, & c 
Qund hmc igitur, towe q.dity. fcé l . 2 .§ Necmoue 

4 indulgent ia rum yfus eí! redebet. 
antiquiHimus, probant varia pa 6 Qperari i n í i n e lucrandi 
trunn t e í l imon ia Romanaquc ¡ n d u l g e n t i a m o p e m u m el l ,nec 

D. Tfe«»í-traditio coníirm<it, quafinvrbe tale opuspotefi eíTe i tnper f td io 
{»4¡ ¿iíí h a b e t u r d e ü ^ t i o n i b u s a l iquarú nis, eíl de ñde , fruí enim i h e í a u 
20.(¡. Eccl •íiarum in quibus pienarie ro ChriíM modo ab ipfo c o n c e í -
4 f 2. indulgenrise lucrantur, quarum fo f an^um cfl , & per fe euidens 

i m t i u m ignoratur. I tem conOat n o e í c J u d e r e alia p e r f t d í o n i s 
tÜExifkÜAg.Úe {'>&mt.& remifi. Sz opera. Icem nec iu genere fotif-
V t i ' i i BeiUrm. m , 1. de indulg. d p faftionis potefi dici hoc o p u s í r a 
^ .Romaj in Ece l e í i aS . Marcini perfedurr , quia acquifitio indu l 
i n montibus exMí e memoi iam genrias non impedit , quo 
i n marmoreexc í f i licterisanri minus poffichomo, íi veli t pro 
quiffimis indulgentia^ conceí- p r iá , ac perfonalem í¿tisf<diO 
ía á Sergio. Secundo dcniqne r e exhiberc propria opera psena 
í^ilis con í l a t ex amiquitaic i l - l ia , & i í 4 hoc l u c r ú nu l lá per-

l i fcfíioncin 



De indulgenúa quoad ceflatíonem. §. 1 í 
feói ionem includi t toma 4. difp. 
49. feft. 1.̂ . vltimo ex diftis, & 

7 Indulgentias lucrar i , eíl 
confentaneum ftacui rel igiofo-
r u m ; nam etiafti i l l i po íTun t in -
digere huiufmodi fubfcidio, & 
mhi l repugruc per fe loqaendo 
í b t u i eorum, & íi aliquando 
aliquod opus requi í icum exer. 
eere non valcnt, hoc non prouc 
n i t e x e o j q u o d repugnat í h t u i 
perfedionis, fed quia calis i ndu l 
gentia hic, & nunc pro l i l i s no 
ert conceíTa, feu non ef t i l l isac-
comodaca, tomoq, difp, 49, fe ¿i, 
5. § Ex qu9 etiam. 

8 M d m s e f t í ub í id ium darc 
ad c o a í e q u e n d a m indu lgen t i á , 
quam in el^emofynani paupe-

VideCáiet runi ,quia tale opus ex i l l o fine 
tomo 1. o' ad pacnitcnciam expedat, emus 

munuseft diuinam recompen-
fa t i onem,& folurionsm intcn-
d e r e , l i c c t í u b ^ l i j s rnonuis pof-
íit eciam cír¿ á churicacc, vc l fpe, 
quxomnes func virtutcs perte-
étiores mifencordia; , quanuis 
i n indiuiduo oppofícum, aüt v t i -
lius, aut necefíanum e í r épo te í í , 
prxrermiffa indulgemia, íi v-
crumquef icr i non póteí l , ve v . 
g. f i prasceptum de elseemofyna 
Eunc vrgear, tomo 4. dfy. 49. fecl. 
5. ^ . Cefatp&terea. 

9 C a u r i s paribus opus maio 
ris charitatis cfl lucrari indu l -
gentiam, quam veile i n purga-
torio pasnnam fatisfaccre, quia 
i n pa»nispurgatorij n o n crefeit 

fufe, traft 
l O . q . j . 

mitas ád Chr i f l un i j neqnc pro 
alijs el] aliqua vtilitasjfed fo lum 
ad purifican da m animam vtiles 
funt, vnde melius eíl punficatio 
nem h^nc fieri in h e vi ta , 
quam i n alia, íica?iera ü n t j p a r i a 
quoad mer i tum , & augmen-
tum charitatis, tomo 4. d i fo lqg , 
[ e c l . y § , Cejpit denique in temgat io , 

§. X I . 

Indulgentiíí quoadcejfa.* 
tionem. 

Ndulgentia ferenda eft 
rcuocabilis,quia cu haec 
indulgencia habeat v i m 
cuiufdam ddegationis, 

ex fe non eíl perpetua, fed pen-
det á vo lún ta t e delcgantis. I tem 
nulla poteí ías concedendi indu i 
gentias, cíl perpetua, nií i pote-
í t a s S u m m i Ponoficis, quae á tali 
d ígn i ta te mfeparcibihs e l l , licet 
poífit leparan á p e r f o n a renun-
t iandodigmtat i , aut incidendo 
i n hserefifri m a n i f e í l a m , íi fieri 
potef l , íCfwo 4. di fpt í ta t iot ie .^ j . 
feftiene. I j $• Prmapto fu^onen-

I 

da. 
2 I n d u l g e n t i á ipfo fa^o, 

re jpfa perpetua, | irreuocabilis 
cí l , non folum ab hominc, fed 
ab ipfo Deo, f i femel i l lam ac-
ceptauit, & cflfcfiumciusperfe-
c i t , non tan tum quia dona D s i 
funt fine parnitentia, fed ctiam 
quia femel ablato rcatu paeniicn 
tia non poteí l i terum ab in t r in -

c h a h E a s R e q u e i n i l l i s e í l c o n f o r fecofieri j ^ « 0 4 . ^ . 5 7 - ft® 1. 
§. A l t m ¿ 



*DeIndiilg* ytíoadcejsationem^ i r . 2 j o 

q. i . ar.q 
<|.2. ad 4 

3 Induigentia ad cer tum 
tempus coccí ía , non durat viera 
i l lüd , quia non plus Yalct,qu3m 
fonat, tam qnoad durationem, 
q u á quoad re l iqua . I m o intra 
tempus psrf ixum pote í l reuoca 
r i jqu ia cff-dus pendet ex for-
ma l i , vel v i r tua l i in té t ione eius, 
qu i eam cóce í l i cve l ab eius fupc 
r iore , í i babear, tomo 4. difp. 57. 
feft. 1. § Dico ergo primo. 

4 indulgenciaconceíTa , vt per 
petui , remper durat, eft tamen 
abnoxia reuocationi: p r i m ü pro 
batur, quia induigentia tantum 
Valct,quancum íbna t j f ecundum 
coní lac , quiafemper pender ex 
volúcace ipíius cocedemis, fupe 
rion'SíVel fucceíroris.ío?». 4- difp. 
57. ftU. Secundo dkendum 
ejl. 

5 Induigentia ílimpliciter 
con ce fía fine l imita t ioneef l per 
p"Cui, dumo'io per el a ful asi ge 
neralem non l i t fafia limicatio, 
eíl communisThee logorum. 1. 
probatur, quia i n t a l i indulgen-
t¿ \ non pon¿cur temporis l im i t a -
t io , ergo neqne á nobis, ñ e q u e 
ab aliquo i n f r a c o n c é d e m e ad-
di poteí l , ergo, vel numquam 
zñ v d i d i , quoddic i non poteí í , 
vel fine l imka t ion i temporis va 
ler, quod eíl eíTe perpetua. 2. 

con í í a t , qu i a í l e í l aliqua l i m i t a -
catio in regulis cance l l a r i» , fem 
per manet limicata, íi í i nc fpc 
cial i declaratione concedatnr, 
pc^quam enim fedis Apo)ílo-
licaiua verba dedaf^Ui?, ac 

l i m i t a u i t , idque pro regula, 
ac ftatuit, femper in co l en íu 
loquicur, íi alíud ípecial i tcr non 
exprimat, íe7W0 4. í///p. 57. [ctt. 1. 
^ . Vliimo dtcendum. 

6 Quando indulgencia con 
ceditur i n di í in i tc v i l l t an t i t a l j 
die E c d t í i a m , non p o t e í l l u -

crari toties, quoties afttis fuerit 
repetitus, quia quando indulge 
tia concedicur v i í i t an t ibus l o . 
cum pium fine differentia t cm« 
poris, non eí l veriff imile con^ 
cedí vnicuique h o m i n i pro vna 
tantum vice m vita fuá, quia 
nec verba id fonant , eíTetque 
nimia r e í h i d i o : folum poteí t 
l imicar i ad fíngulos dies, quia 
& iocutio ipfa iuxta c o m m u -
nem vfum optime admttit il« 
lam determinationem, & vide-
tur ef íeneceíTaria , vt induigen­
tia íit prudenti , & m i o n a b i l t 
modo conceíTa: quia alias pof-

quis ingrediendo, & ingre-
diendo melius lucrari i l i a m 
indulgentiam^quod non fo lum 
í u p c i f í u u m , íed etiam i r r i í o -
r i u m videtur. I t e m indulgencia 
conceíTa ad definitum diem}vel 
paucosdies,pro vna íácum v i ­
ce dari cenfetur, tmo ¿\, diputa-
tatioue .feftione 1. §. Nthüommm 
de u ipfa. 

7 T n p l i c i t er potefi extingni i 11 
dulgentiae .íT. ex parce conce-
dentis,ex parte.eius, cui ,&: i n 
cuius gratiam coneeira cíi , S£ 
ex parree cauíse propter quá fwit 
coceílV, í icut e n ; h x c o n i R i a 
tria, ad induigéti^r v2lofé;£c ef-

l i 2 reáum 
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Svlueft. 
Verb. in-
d'tlg.n. n. 
16. An9, 

o 
t¡. 7. Natt. 
coutent.de 
indiílg. not 
31. fh 1.6 

& t l í c d u ftmc nectflaria a b é i s 
p e n d e r é vidctur i ndu lgenn3 ,S í 
confequenter ratione o m n i u m 
1U01Ü poíle defiriere, tomo^ di¡¡>. 
57. jeft. 2. §. H^c quepo. 

8 Indulgencia cü fit gratia, 
none^tinguuur p e r m o r c e m e ó 
cedemiSj vehabetur exprc í fe in 
decí ionib . antiquis. Rotíe in 9. de 
elleCt, & 87. de Yefcr '¡]>t.& cuf. Si fu 

eíl indulgencia v¿Ide vt i l is a n í -
mabus, aut íi ü inchoatd erat, v« 
g. fi f go ia l e junsue rá bis ad l u -
c r andü iub i l a sum,v idc tu r e m m 
iam h^bere uis acqu i í i t um. ío.4. 
dií.$7 [ce. 2. §. Secuio modo, & jeq, 

10 Ve inJulgcntiaceflet .debtt 
reuoca t io fu i í i c ien te r promulga 
tatquia incenci© Pontificis prasfu 
m c n d a e í l prudens, & cordata, 

fergratit deoffic. ddsg. in ó . & ex vnde t l l c q n i bona ñ á e c o n í e t - N a í l 
reg. decet. in 6. Idem dicendum fus eíl referuata peccata i n v i r tu í¿¿ ^ J ^ á 

ce calis i n d u k i c o n c c í l i , i n ordi n ^ 'm 
neadtalemidnlgencia.cuius re- ¿w/g'Wi I4 
uocationem inumcib i l i t c r igno 

de indulgencia terenda, quas per 
confciTorem danda eí i , etiamfi 
r e s n o n d a m incho.ua fit, quia 
j m i c a n : ü r g r a t i á , & non odium, 
fea delegationem for i concentio 
íi,quse exoirat per rnoice conce 
dencis, íi negotium inchoacum 
n o n íir ,noftra deniqne c o n c l u í 
í io 'e t iam locum habec in indul -
gcn t i j s conce í l i spe r Epifcopos, 
eo tum enim p e ^ í l s per iustan 
Sum i imi ta tur qno^d quantitace 
& non quoad duracionem, 6c 

^idetn dicendurrx de conceirn 
per legscum í e c u n d u m omnes 
communicer, tmo 4. dif^.^y.fect. 
2. §. Prime e r ^ ) &fee¡c¡' 
$ Indulgenna pccelt reuocari a 
concedent?, ve i lucceíTore cum 
pendeat ab eins voluntare,fumi 

rar, confeíTus eíl valide, & ab íb 
lu tusmaneta cenrur i s ,& l iber 
manet ab onere eoraparendi, 
quia veref imil i ter creditur h á c 
cíTe in tcn t ioncm pontificis, & 
airad effc valde onerofum, 
pcriculofum, tomoq. difp. 57. feft* 
2. ^. Rurfus vero, & fef¡q, 

í i SummusPonnfcx poteí l re 
uocare per a^um intcrioreasi 
quiaefficacia indulgencia pen-
det ex v o l ú n t a t e toncetientiSj 
tamen Pont í f ices nunqua reuo-
cant^niíi per expreíTam, í k e x ' 
cernam retiocationem, naa l iud 
e í l g r a u n l l u f í o , &: decepcio Ec 
clfíia?, tomo 4. dtfa 57. ftíl. 2. §* 

WT i % Extratug qy'íiámedÜ de p¿K¡t, Dubttait autem 
é ' remif . Clement.dudu§. Ñonquis 12 Indulgentia ccífat per dc-
^ / f p a / í . & reuocatioerit valida, ü r u S b n c m rcipro qua fuit c5 
í ¿ l icita abfqueeauOí , cu f i tquo eeíTai quia dellruSis nobis de* 
da benéf ic ium, nuanu í s per ac- í}rtíuhturea,qu3E funt i n nob í s , 
Cideaspoter i te íTei l l ic ica , í i ab f non átttcm cefíaí per aduen-
«quecaufa fiat r?tionefcandali, tumakeriuSjlicetambíE exiflerc 
ant ex promifl ione non reuo^an non p o í ü n t exif í imat enim no» 
d i , íi fort5 i d f t t e v c l d e n i i j u i á ñ a g o # O I fiú^ua i a d u i g é t i a t n 

1 



T)e Infamia. 

ntúonem-

hoc modo to l l í , fcá pof l f r io* 
r em i r r i tam eí íe , loquendo ex 
iu recornmuni , ¿ í ex v i ipfarü 
indulgencurum, nc'í ceffarper 
renunciationem eius, cui p n u i -
iegiumeft concelTum, nccper 
cc i fá t ionem caufe, quia non eíi 
nccelTc,vt caufa tácü durec q u á -
c ü durec indulgcciá,fo.4.¿/.57./f. 
2, § . Tertius modas, & [eaq. 

í f ífamu. 

i lofamia e í iqusedam bo-
n^^irnaj p r i m t i o , ve l d i m m u -
tio:qaia£innia m h i l a l i u d eíf,q'já 
i l l r í s llatus vita, & moribus co 
p r o b á t u s , & in nu l lo dcminu-
tus, ve dictfur in Uge cogntúonem 
*jf. de vartjs, & extrnord. cúm. 
Icem in famia , c í l obfeura. noci-
t i t ia , reprehentione, fejii v i t u ­
perio d igna : ait cn im Auguñ. 
lib.S$, qititñionam^Uúñ. g i . quod 
fama m h i l aliud eít , q u í m cla­
ra noticia Cum Ijurie j v a ­
de r e d i d i c u u r infamia obfeu-
ra notitia vituperio digna, tomo 
5. difputajiom áS.fett. r. §. Conítat 
4 » voce. 

2 Diu íd i tur infamia » í i c 
Vide Svltt, ;^1 ̂  e^ d5 Ü 1 í i : , q uod fit p rop r i ü 
& altos ' Pc-CJtUfni ^ eft de al'js de-
vvr^.w^, f e á i b u s prríona? dinnnuent i -
m-i(l% b u s í i n t culpa cms I h t u m fuá» 

dignir¿tis . I tem alia iuns, alia 
&¿k\: de pr ior i íir menno in leg. 
i ' 1. & i , . de ¡}!iqin notantur mfa 
mu, infames q, 7. D po-
í l e n o r e v¿ ro i;2c. 1. iicet é* teshb* 

é" c ü c e t d e f n k l t c m aliajcgalis, 
aiia popularisi legalis alia cí t 
ciwilis, alia canónica , mXttCAf, 
yltim.de fecurid. mpt. Et vtraque 
denjque ¿lia ^ ¿ t ) , ¿lia iu i i s , 
tomo 4. díjp. 48. feé. j . ^. Vnde m 
prhnhi & feqq 

; Ahquapeccata i n d u c u n í 
in famiam cenomcair. , quse ^ 
n o n induenne c i u i k m : quia 
multa peccata inducunt i r r i g u ­
la ritatcm,qii£E iecundum k g t s 
ciuiles, non efficiunt homines 
infames, tomo t-dif?. ^S. JÍ-C?. J. 
$.Vt3de dúplex [okt. 

4. I n infamia tr ia d i í l i ngü -
cur, r . cít ais quod v o n í q u i i q u e 
habec ad íbam famam, tk djei-
t u r d o m i n i u m fama: rat ione, Sbp[8f$* 
euius nemo potefl fine iniur ia ! «• 
ín famar i , quandiu in tegrum 
habet d o m i m u m fuíe fama?. Se-
cundum,ef l velut i adualis pof-
le í í iofama?, ve l adualis cius 
priuatioper publican» notitianis 
& op in ioncm talis deliéti de 
t ^ l i pe r íona , Tcrciurn, f u n t a l i -
qu2E inhabi l í ta les , feu effcfius 
morales, qui fcquuntur i n t a l i 
p e r í b n a CJC cali infamia, tomos, , 
difp. 4 8 . 1 . 1 . ^. Adpriorempar-
tem. 

5 PJT iudicis fententiam de 
í in i t iuaa i i fe ru i r iusad famam, 
mxta Ug. 1. cum [equenúhus .ff. 
de hisqut 'mtamur infamia,*^ leg, 
1. de poñtdando c. ex qutbus íaufam, 
& leg 5. cum feqí!eníibíis> c eodem 
ércap L Infames. §. Porro qu<tJ1, 
7. ídem d u e n a ü quucies ¡n i c n -
cenna in igmix pajnna i m p o n ' - j 

l i 



Tte Infamia. 
tur, qua; oílctidic turpitodinem í i n t k u e s n o n fufficiuntad infa-
dcliáti, rclinquic homincm in 
í^mtUytomo'y. d i ^ . 48. [eft. 6 $. 
Quod ergo ad primum. 

6 Effvdus legales infamia?, 
V'tde Sylu. vj g* reddere hominem inhabi-
¿rf . i .mílai le dignitatcm, ad tcft imoniü 
f c t b . i n p t ' í e r e n d á j & c . per ipfim ¡udicis 

fencenii-im inferuntur. Ratio eft 
q ú i * psnna per fentcntiamiti' 
fv.,rtur,& quoad ños efFeáuspri 
u^iuos fecum -¡fFírcexecutioné 
vtd.dLim cñ de ccnfcjris, temo 

iniam, et iamí i í inc pintes argu V'A 
ment.cap.SuMpluwm ó.qudfi. n . ¡J91' 
Item requiruurjVt in totP,vclrele"- & 
maiori parte cornmunitatis, cle^enA'ie' 
uulgata fit, & non opportet eíTe ae, w t ^ 
intota prouincia iuxta Glof vlt, 2'clíiaJt'6» 
incap. hjqmfumis de accufat. Item 
nonrequirjtur ad infamiam fa-» 
fii l oquendofecundü fe Cuiden 
nadelifiiapud omnes ad quos 
famaperuenit, fed fufficit deli-
(Sumfamofum adquod fatiscíl 

q.difpmatmeqS f c t i.i. §, Sscun. opinio publicáorta ex iudicibus 
dum Hutem 

7 Sola homimim notitia, 
vel opimo de aliquo del fío non 
inducit infamiam lega lemjñne 
aliquo iuris adminiculo, ideft, 
í ine lege inftitueme, vei manda 
te, vt tale delif íum íit ex his.qtía; 
reddeúchomines infames,quia 
fedufa inílitutione iuris hu • 
maní non poteíl per modum 
paennar, vel legalis impcdimen» 
ti obfeurare perfonam, vel gra­
nare illam, fed folum quantum 
ex natura rei,vel conditioexfe 
poílulaucrit. Tamen eft aliqua 
infamia, qu i fado datur, &eft 
illa, qiise fine fentcntia iudicis 
reddit homincm infamen, lex 
cnim folum requirit fadum, 
vtcontrahatLir,í<?í»o 4. difiufaüo 
ne^S. ¡ e c i . i . § . Ouurrebtt ¡iatim, 

g Delidum reputatur fuffi-
cienter publicum ad cfRdum in 
fami« legalis, qaandoapud bo­
nos, & cordatos viros'talis fpar-
gitur opinio. Nam ü perfonas 

probabilibus.Itcmconfeffio reí 
in legitimo iudicio fufficit ad in 
famiam. í i delifium eft ex his, 
quxin iurc notantur infamia, 
li lex inferat i p í b f a d o infamia 
propter delidum,quia illa con-
fcílio fufficit, vt tale delifium ííc 
publicum publicitate iuris, imo 
& notonum,licet confeí l io non 
íit ex veritaterei, fed ex metu, 
quia magis fundatur hsec infa 
mia inopinionesquannn reip-
{3: fecus dicendum íi propter 
tale crimen nonríitper l egé in­
famia ipfo iurc impoíitp, nuila 
enimpasnnajquálcflcperfe non 
inferr, cenfetur impoíita, doñee 
p e n u d i c í u m impona-tur, quan-
uis rcus fateatur delifium: ergo 
nec infamia, Vtrum vero hxc 
infamia orta ex confeffione reí 
dicendafit iuris, vel fadi ante 
fententiam definitiua? affirmac 
nofter Dodor efíe iuris, fi lex 
imponit infamiam ipfo iurc, 
Cum Gloff in cap. vefira de eobabit. 
Cleric. & mulíer> verb, mn diffitetur. 



T>e Infamia. 

Sj/lueñ. 
Infamia, 
'•irreg 

Se probatur ex c*?. leftimonitmí 
deteñib.Cum Qlofi. tomo ^.di¡\ut, 
¿fi.feft. i . §• DeíUrítndim verOt & 
feqaentibus. 
, p. Adus fafti ab in fami ip -
fo jure ante fememiam decía-
ratoriam , n o n a n n u l h m u r i n 
gratiam communis b o n ! , í i í í a c 
publica adminif l ra t ionis , & fa-
d i í ub t i tu lo exiftimato vero. 
Tamen adus priuati i r r i tantur , 
quantum per legem po í íun t , 6c 
confcqucncer í cn ten t i a p o í -
tca laca ad eorum nulii taccm 
retro trahitur : & tcnctur hu-
iufmodi infamisetiam occultus 
per fe loquendo, ad abninendu, 
quantum commode poílit sb ¡s 
adibus, funecnim ilíi p r o h i b i . 
t i , eo ipío, quod iure fadus eíi 
infamis. tQtn^.difp.^S.feci.i^. Di 
ees erg9. 
10. Infamia C a n ó n i c a foia tara 
iuris,quam fadi , tnducic irrego-
l í f i t a temscú fit impedimenium 
Cinomcurn . In famis eniTI ndn 
cft admittendus ad Ecc le f ia í i i . 
eos ordines, iuxtac:áp. Infamis.6, 

nam i n f a m c m , ex eo pr íceisb 
quod í i m u l commif la func,quia 
paenitentia no facit innocente, 
& ita non to l l i t i n f a a n á , q u á d o 
i l l iusfundamentum eí l i o i u m , 
hoc c o m i í i f f e d e l i d ü . V n d e eí l 
neceíTana diípenfatiot fecus ve­
ro d icendum, quando peccata 
redeunt hominem inFamcm)ex 
eo quod m eis perfeueratur pub 
IicCjVtpermanendo i n concubi 
natu: t üc enim pa:nitctia,autc-
medat io tol l i t t a k m infamiam. 
tQm.<yJífp.^.feü.%.6'Cmíra hanc. 

12. Q j o d l i b á c r imen , feu 
pecea tü iiiurtaie pub l i cü co í l i -
tuit hominem canonice infa­
m é , a t q u e adeo irregular6,quan 
diu i n e o í l a t u pubhce perlcue-
raf, ex (ap.Teiiinwmu.de teñih cap. 
Conjiinúmus. 3. ^. 5. cap. Infame, 
tap. l i l i , ó . q . i . A t vero quando 
infamia per mdicis fententiam, 
vt per Icgem ipfofado i m p o í i -
t a e í i , t u n e irregularitas orta t a 
il la non aufertur per psenitcn-
t iam, íed per d i ípc fa t ioncm, v t 
eíi ver i f f imum, & commune* 

N««.Í. 27 í i ' & cap.Teftes.i E í l q ; com tom 5 di¡p qS.feft. Sedvlcerius, 
w.ro4. m u ñ í s opiniOjqi'/íe i r regular i tPS 
M ¡gius có t r ah i ru r per de l idu fufficies 
Id l . c i . ad i n f a m i a , & dura: i n q u ^ m u 

infamia ecia durat; v n d e abiata 
infamia t o l l i c u r i r r e g u l a r i t s s , 
argwnent.cap Cum cejfante de ¿ippel 
lat.tvm.y difp. 48 fctt.i.§.?ih}¡o cer • 
fumeft.& feqq. 

l i . Irrrgaiaritas, q u í p r i -
tür ex i n f a m t >, i on toU rur per 
p « n i i : e n r i . ? m , & e m e n d t onc íi 
peccaca lunt q u ^ redeunt peí ib-

&feqq. 
t$ . Q u i n d o p í n i t e m i a no 

fufficir, íüius Papa poteft in i r -
regul ín t .^ te orea ex infamia, 
d j ípenfare direde Í quia nu l l í 
a l t e n c o m m i f l u m k g i t u r : q u á -
uis i n d i r e d é auferri poffit, per 
po te l l á tcm Ciudeni. Qupd etn-
íet veu i m, 
í k r Dodos 
fea. t . 
quenti. 

ftt Uce j " i . -b . t 

Cuca hanc Vú&i _> 

o 

¡li­
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De Infamia. 
14. Infamia f aá i to i l i tu r 4 8 . 3 . Ceninmií, & ctrtA 

per b j p t i f m ú digne íb feep tumí doarma. 
pcrbapt i fmum cn im to l lun tur 17. Sunt a l iqui cafus i n 
o m n i n o p e c c a í a , ( k q u i d q u i d c A ; quibus i r regular ius i n c u r r i i u r 
peccatiSjVt peccata func, nalc i - ex infamia abfque p ropno dc-
tur: v n u m autem e.v his, c í l i n - lu&o, hoc patee p r imo in íi l i is 
fami3:{ecus d i e e n d ü ex infamia eo rum, qui violentas msnus i n 
inris,ta ciu-lis, quam Canonici ; 
quia hoc no expedac per í e , auc 
intrinfece ad e f f eáü baptifmi. 
V n d e í i l u d a r u s Romae.velTur­
ca hieper fentenr iá eíTec conde 
natuSjVel flagcliatuSjVt fur, qua 
uis portea biptizaretur,manerec 
infamis cmil ¡ ter , ík inhabilis ad 
omnes adus ciuiles,quibus calis 
i n f i m i a priu.it. tom.j.dijp.fí.fecl. 
z. §. Tandem inquirí potejí & feq. 

15. I n í a a i i s per kges c i 

Cardinalts Sanéla: Ecck í l a s 
Romanx inieccrunr, cap. Tel ees, 
verf. qued fi quis. de f&nis, in 6.Se-
cundo, in íilijs prxdi<aorum)qui 
c o m m i t t u n t c n m c n l^ femaie -
üms . leo. Quifquis. §, Tilijs. Cod. 
ddlegem lultam. Mageftatii, & i n 
his duobusexemplis fiuntinfa. 
m í s t t o m ^ . difpt. 48.^^.3.^. Se­
cundo afore. 

18. ¥ t b ¡ v i l iü perfonaru, 
q i ^ a l i c u i u s a n í s infamia; v í u 

m u s in f tdc l ium, fi baptizetur, { m t infames, f e c ü d u m á l iquod 
nonmane tmtam.s .nec i r rega . m s ^ c h i f t r i o n u m . g l a d i á i o i u m , 

c a i n i í i c u m , macc i l a r i o rú , & c . 
non funt infames, nec i r regu­
lares : quia feclufo lurc igno-
min io fum munus, aut ignobi -
litas, nec iplam perrenam, nec 
filiosreddit irregulares, vt í ig-
n i í i "au i : GhjJ'mc¿p. Quohiam. ver. 
Inuidiam. 24. ^. 1 & dato esfu^ 
quod fint parentes infames fi* 
l - j non e run t : quia nul lo inre 
c l l expreíTum. tom.¿.dí¡¡>. <}%.[iiL 
3. §. Alitíd exewplum. 

larisrquia quando c a ñ o n e s d i -
cuncomnes illos eí le infames, 
qux kgesciui lcs tales tífíciunt-, 
v i d e n t u r p l a ñ e loqui delegibus 
ciutlibus.quibus Principes, ve l 
Reipublscie Chrirtiansc vtuntur , 
lie de infamia, qus intra Eccle-
í u m exiftit . iom. ^.difp. 48 .^^ .2 . 

16. Ex infaaiia fadi , qua; 
non fundarur i n propno pee-
c a t o i p í i u s perfons, non oritiu" 
irregulari tas; feclufo fpeciali 
inre; quia feclufo humano i n . 
re ,nul lus fín° culpa propria no 
tsrur tal i i n famip , qua: reddac 
i l l u m i n h í b f k m , vel mors l i 

Inftns* 

1. In fan t ibus inv tc ro ma- . 
ter impedicum ad aliquosadlus terno morientibus,non fu i tpro Vi&e •i 
l e g í t i m o s , vc l honores ; ergo u i f u m ^ c u t relrquis^quia p r o i l 3*̂  
SÍCC ad ordines. w m ^ dffiktai, l o ftam non cen íencur capaces 

j eme ' 



'Dt Infante* 
r e m e d í ; , q u o d per homincs, 8c cognit ioneos & cert iorcm j p -
¡nodo accomodcto h o n i n i b u s íius bapyfipi i n ñ u u t i o n e n i , 
applicari poílir, cum nom dum ^mo 3. áify. 27, fccí. 3 §. Ai¡ecun-
i n hanc lucem fine edi(5fci,&; v i x dum ¿enpHnauwtm* 
cadanr Cub cogmetone humana, 
j t e m quia ve aic Augult . fecluíb 
ípeciai i p r iu i lcg io , numquam 
po tn i thomo refnalci priuSjquá 
Hafcereturex vtero raatris, & 
iu í i i f ica t icquas ficaliquando i n 
vtero matns, í 'emper exiflimaca 
ci} fi^ri fpeciaii priuiiegio. R i -
t io 'autcm huius rci petenda eíí 
e x d i u i n a p r o u i d e n : i á , , & v o l u n 
ncc. Vnde incerdum pcrmittíC 
Dea?, v i infans moriatur i n vte­
ro matris gñbfque remedio ad 
o í^en t ionem iuítitise fuá?, <Sí a l ¡ -
quando pírmictir , vt aljquaex 
parte egrediatur ex vteio, VÍ bap 
t i íari poí í icad oftentioncm gra 
tía» & ek í^ ion i s fuá;, tmoq.'dtf-
futatiene¿\. fccikne NHúfami-

3 intVns i n í l u u i u m proie-
d u s á m i n i í í r o cum d c b u a m i é 
tiene formam bapti lnn p r o í c -
rente, b^pciíatus m a i i e t , q u i n i -
ui? numquam cmergeat, í t d í o -
lu tn detur fuf í ic iésabludo, quia 
dancur omnia cflemialia .fl". ma 
tena forma, intentio m i n i l l t i 
cum debica intennone, ' temo 
átfp. ic.\£ct, 2 .§ . R t f tmdm ¿liqui, 

4 In f ín tcb p t i aqualia me­
dia lufiificAíi, & meol l^eu n or -
t u i , ^quá ies etiam i n glor ia 
crunt , i n mul l í s ta^ncm petept 
efíe maior, &• i n aiijs m i n ^ r , 
propter diuer í i ta teni medio; ü, 
otusE varit-tas pertincc ad o ík f tBo 
nem druinaí gratia', &. ad deto-
rem, ^ a d fplendorem -aiuinac 

ñus, & difpHtaiiane 27.¡ecttorie 3. §. gloria;, í07Ko^.difp. zS.feft, 3.^. 
Adfmdamenum, & dd vliimam QtiJ piopier. 
(onfirmaímiem. 5 Omnes , & quilibet i n -

2 Infannbus'legis grat is no fanres íon t capaces marryr ;;, D. Jf¡cm. 
mmus prouifum c l i qnann k g i s q u o d ü o n p o r e f í í ine t e m e n r í t e 3.2 g.124 
natuis^aut veteris; quia quarm:s negsrijpatec cnirn c x e m p J o í c n éLit,\\aá% 

d o r u m l n n o c e m i i ) m , q ü o s mar. & attadP, 
fyres fuiíTe c o n ñ a t ex traditio- 6. At, 4, 
ne, 6¿vfu ECCICÍIJB celcbrantis Richafd: 
fefaim eorurn, r^nqo^ni Tere in 4. ¿{4. 
í v x i ' i y i u m , & proponit eis reci- ¿.4^ 2. q 
t á n d u m ofi iemm W'*riymrn¿ 3. 
cofqne m^nyres ^ppcjU: tum in 
collcífu, tum in ur^tíonc1, ík in 

hin :no, vt per fe confiar, Í6?;JO 
3, dif¡>- Tg fiíl. J. §, Di. 

cendum eigotsifri 
mo, é f f iwS 

ífSnn,trm 

mater ia , íeu fígnum bapciímí 
fít def ín i tum ad r a k m eseremo-
rnam, q c ^ n o n ernt determina-
t a i n lege natura?, n ih i lominus 
tam communis ell hxc m a c n a 
bapcifmi, <^ tam fdciie applica­
r i peteí í eius ceremonia , ac íi 
eíIetindifF.jrens, & qusdjbct cas 
rernoma luf i iceret . í icüt in k g t 
naturas ruíficieb.n, &z abunde 
faciiius poteí í b.íptifmus appli-
cari propter ma io icm fidei 



Tubien.t 
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Argüía }1 
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(De Infirmarloy & ingratitudine, 
n!Cctt^3m gr^tiam rccuperaii!tt 

InjtrmitYiHs. nugis mgracus i n hoc fecundo 
p e c c 3 t o c Ü , q U a m i n p n o r i . Ra-

1 H ibentescuram i n f i r m o t io eíl: q u i a p o í l c r i u s peccatum 
n i m . n u n q n á fuint irregulares f e m p e r c í t contra omnia benc-
racione accelerationis monis , ficia p r 2 E e c d e n r Í 3 , í c w o 4 . 15. 
n i í i interueniat cu lpabü i s n i -
g^ig5cia,ica ve periculum accela 
rat ionisfaeri t prgiiirum,velpra: 
v ider i pouieric,8£ ex notabihne 
g l ígen t i a perrermiíTum fueric. 
É í l c o m m u n i s fcntcntia: idem 
dicendum de clericis, exceptis 
c a í i b u s i n iure expre í l i s , qu lis 
cí l , tn cap. Tita noi de homutd. V b \ 
ciericusexercens artem chirur-
g'íc, e t i a n í i ex culpa i n í i r m i fe 
quatur mors.manct irregularis, 
quia á S i o i l l i i l l is prohibita eft 
quia per iculof i , ro/wo 5. difp. 47. 
f e ñ . j . § . Vndeeium cmdudttur) & 

Ingrtitituda* 
1 I n p r i m o peccato mo' ta 

íi m r l u d i t u r ¿i i^üfñáti trai i igra 
titucíinis non folurn ratione be 
nef i r i j CrearíoíiiV, & a l iorum, 
qu? homo a i3eo recipit, fed 
eciam prop-cr í p e c t ü e bsnefi 
c t » m perfeiie.fan't!3B,"8¿ innocen 
tic quod vfqne ad i l lum t e r m i n ü 
recepir,n5!n hoc eti?m rn^giui 
eil d tums p/\%tx beneficium, 
cui i io no eíl fpecialtcer ingra­
tas amitten^o innocencianvo?«9 
4. tíjfc. 13- [ é ñ . 3 §• Vlúmo conclu • 
ditur. 

2 l i l e ; qui h i b t ó t innocen-
c-iarn per l o n g m i t^mpus, & po-
ítea pecca^ir, i-sinde vero per 

feft. 3. ^. /« hoc autem vhtwo. 
3 Pcccati remiffio non cft 

cauía adsquata í imjl is ingrat i tu 
dinis in> fubfequenti: quia ha?c 
c i r c u n í l a n t i a g e n c r a l i s c í í . I t e m 
ing ra t i t ud in i s c i r cun í l an t i a qui 
bufdam peccatis fpecialiter t r i . 
buitur propter pcculiarcm rc-
pugnantiam, quam habent c ú 
diurna mi í e r i co íd i a , & gratia, 
licet in q u o c ü q u e peccato mor 
tali c o m m l í f o poíí r emi í l i oné 
p i íecedent ium huiufmodi cir-
cunftancia inuemriur , tom 4= 
diffut. 13 fecl 3. §. Tcrtio ohferum 
dum, & feqq. 

4 Ci rv .u íbnt ia ingrat i tudi-
nis non dat fpecialem mslir iam, 
nif i ílc fpeci literextenca. Ratio 
efí: quiá fi.ut í&ús interior ob-
feqtr ; ,Sí bmefiei j erga akerum, 
vt firgr^titudo neceffe efl,ve ex 
i n t é o o n e g r a t i animi procedatj, 
ita etiam iniuria , ve l c f í en f io be 
nef^fíoris non habet fpecialem 
mali t iam ingra t i tud in i sn i f í , v c l 
fíe fpecialiter intenta, vel n t í i 
alia circunftantia tempons i n -
tercedat, pro quo gratirudi 

nis prascepeum fpecieli 
ter obbget, to. 4. dif 

i^.feft . l j Ettn 
huiufmodi vir 

íutibus. 

hmocentu 



De Interd. qmadnome dcf.O* diuifjA. zy^ 

InnocentiA. 

1 T r i p l e x repcritur gradus 
innoccntiae. i . efí fi homo pre 
ueniens ad v í u m rationis Lon-
fei uetui^ í inc nouo peccato m o r 
ta l i , n o n tamen accipiat remif-
í i o n é peccati originalis,nec ve-
rara iu í l i t iam, quse innocentia 
non cü verajfed f ecundü quid , 
quia folum il la eft vera, ĉ ux 
h a b e t i u í l i t i a m apud D c u m . 2. 
eí í , quem homo habet poíl acep 
tam gratiam baptifmalem,quan 
diu moicaliter non peccat. 3. dc-
n i q u e e í í j q u o homo iuííjfica* 
tus antequam pcccet mortal i ter , 
icaconferuatur vfqucad finem 
vitcE, & poteí l talis innocens 
comparan cum alio h ü m i n e , q u i 
po í l multa pcccata perucnit ad 
finem cum asqualjgradugratias, 
& fanditatis, tmo 4. dtft. 1 3. [ecl 
3. ^ . In bac tTgOy & Jeqq. 

2 Innocentia non eíl fpccia 
lis virtus, v t ce r tum cíi, fed fíg-
ni í icat folum q n á d a m continua 
t ione i n inftitiaabfque interrup 
t ioneper peccatum, qux inter-
ruptio, í i l e m e l fada eíl , non 
pote í t f ier i per pasnitentiam, vt 
f.ida non íir, & j d c o l í c e t om-
nes virtutes rcflicuantur , non 
xcíli tuitur innocentia,non enim 
reí t i tui tut i l la ( on t i nu í t a s , feu 
perfcuerantia , wuo 4. quaji, 

8p. art. 5. Sedoritur 
difjicultaf m co-

menta. 

InterdiBum quoad nomcm^ 
áeñmtiencm^ & diui-

f i onem. 

N 1. l i fc T O r n e n , Inxnáiñum^ 
rel idis alíjs í i g n : ñ c a 
t i o m b u s , í igmí ica t 
quandam fpecidem c ^ 

E c c l e f i a ñ i c a p s n n s m p n u a t í y á ( n ^ ^ 
q u o r u n d i m b o n o r u m E c c k f i a z.^, / , 
l i i c o r u m ^ u x pe rmodum c t n - Í->J ' 
f ü r ^ i m p o n n u r ^ e r m a n a s t t e m u \ 
dif i rut io tradnur l ic r f / í cenjura nií . r^ 
Ecdefiajika frcinhens \>¡um quaiun m ^ 
áam rerum díumarum, rt fdelihus 
communemyquatenus taliseíi, tcmo^, 
dtfp. z i . j í c i . 1. § Vt mmifíis Atahi-
guitas, & ftqq. 

2. In te rd iSum d u id i tu r j i n 
locóle , & perfondlc ^p . pra-
fenti,cap Si¡entemia,cap. Sitimtíií 
defent.excom, in 6. Lócale d ic i -
t u r , q u o d direSe tendir ,autfer-
tur ad locum ad quod reducitur 
de ambulatonu} perfonale v e í O 
efl ,qi]od imediate d i r ig i tur ad 
p e r í b n a m , vtrumquc t x his d i i i i 
ditur in g e n é r a l e , & fpeciale, 
ex cap. Cum enim partihus de verh. 
^ « i / g e n é r a l e c í i } q n o d ina l ique 
locum, q u a í i g e n e r a l e r a ; & plu-
ra pardal ia leca c ó p l c f í e n t e m , 
d i r ig i tur , fpeciale vero e í l , quo 
fpeciaüs locus, nimirum ^ hxc , 
Vcl illa Ecclc í ia intenditt ir , icm, 
'y. dtfp. 32. / í5 . '2. §. Fumo, ac pAci» 

2. I n í c r á i é t u 



"De hterdiH.quoadnome defin.^ dluip §. u 
3 l í K e r d i d u m pcrfonalcdi d i d u m l ó c a l e , tom ^ M ^ 

ujd¡cur in gené ra l e , & fpeciale, fea. z. §. Tándem dubuan lúe. icern 
g e n é r a l e cíl quod relpícic a l i - 'ncerdido tenipio intcrdicuntur 
quod Corpus poll icicum, colle- i oca í ác r á ci anwex v.íf. cspelle^ 
^ i u u m p lu r ium pef l o n a r u m , & cemeccrinm, ciúvi cenfetuc 
oCfverfonas í i n g u h s í o lüm, vt vnumeorpus r j e rum curn i l l o 
fu(>t parces l i l i s eommunitJtis, cffi;ere, t i m e n i rite rd ido cáeme 
lU^caí.tjp, si fententia de[entxxcom. terio,auc captlla, non incérdici-
« ^ . P a r c i c u l a r c ve roe l l i quod tur Eccle í ia , quN principale 
n i dwCefmin.. tárn3su:determina non l'eguitur áiéccflbriunr. W á v 
t^s perlones fercur, tome^ difp, §. Atqueexhot exemplo^tf. Sed in 
3 ¿ . f(élf2 §. Tertiii diuijio, & fe. hocdicevdum. 
qtmti . 6 I i i r c r d i d o populo, cleros 

4 k e m in te rd idum in tota- noi"» manet incerdtdus, quia,»üx 
le, éi p j i t i . ' h ciiuidinK, totaie ta vrum Ecckí lar , ¿k íuris c<)no. 
appcllatur,quod l impltc i ter fer- n ic i , populns í impl ic i ter didus 
tur quoad ad omnes eíT.diis ín folet á clero del i ingui , &: pro 
t o r d i d i , quoderitq-uando ín te r laico accipi,quia habet omn inb 

Nut.c.zy d i i t u m in locum. fea peffoiiafti iuradiuerfa. V i á c c t p . S t fenten^ 
mm. ido proteftur nbfoUue, &l l i n e v l l a temía fie fení. excom. m ó.iomo 5. 

d e t c r m i m c i o ñ e , psrtiale vero diff.$2 ¡ e ( l . ^ . § , l n que pojjet. Icé 
cr»c qu.nido folum ferturquoad in terd igo clero, non i i i íc rd icS-
vniiah vei alium cfF.fium qued tur rclfgídfí, aut rdigiofae, fice 
ene quotics verba iuris, vel ítrn- vice vei quia ' in odiofis notni 
teutias íta i l l ud lcmic^u<ériuc,ver 
bigríín.», íi dicant r̂ b ingreífu 
"Étclefíx, i üx t i ¿af. Is quide fetít, 
excom. Irem diuidttur i n | i n t e r d í ' 
¿ í ü á i u r c , 6c ab homine. I tem 
denique aliud cÓ, quod ponitnr 
per mo-Jum ceofors propter co dñi plures hab?n t i s ,quádo loen-
tumaciam, S¿ 3liud,quod fértur t i o e f t i n fingnlari, & fine fígnb 
in puraíi i p r m m . D s quovide d » í l r í b u c n t e , n o n c o m p r e h e n d i c 
tomo^. dif¡>. 32 ¡eá. 2. §. Quatta plures té r ras non concmu.s, no 
diuifiú,&feqq. componentes v n u m corpuspo-

Sjlucji.in 5 I n t c rd id ' Jm o m n i u m te I t t icum, qnod fub propria % n i . 
í e r d t d m p l a r u m e í l p a r t i c u h r e . e í l c e r t ú , fíc-tione huiusiuriscaderc pc£ . 
q. 3. &c commune. R n i o e í í t q u i a t ü c fíe, qaTá t e r m i r í u s \ñ í ingul . ' r i 

non inrer r e r u r cinitas, aut ca- numero multa tñ r ígore non 
í l rLun ,v¿ l aliquid í im; le , quod comnrehendk, wCi c ó p u l s t ' u c 
neceff ir i i í ra e i l ád gené ra l e m- íi d i íUibuawr , ve l c o l d iuc íi 
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ne clerici non ven iun í rdfgióf i , 
e r iamí i iníiuorabdibü1» ven iá t , 
Be ¡ta e c ó t r á t i c n o m i n e rel 'gio 
íi , non veniünc clerici . íh'ídem 

Aliud debimm efh. 
7 In te rd iga té r ra slicnius 

Couar. m 
c. alma p. 
2. f. B, Hr, 



m ea í lgmficát ione m m \ potcfl . 
A t vero quando d i c ú u r tcrra, 
ve l ciuitas Petri in rigore fcrmo 
nis figmficatur ílíJ1, cuius tpfe 
e í l Dominus , U íl aeqvie poí l i -
deat plures té r ras , per fe loquen 
do talis lo curio ambigua e ñ , 
& propterea fementia n u l b , 
nií i in i l la YOA; foleat accipi 
pro p r inc ipal ior i , v . g . quas eíl 
capucfuí Üatus.aut i nquahab i 
tat,auc in qua commií í ic d d i -
fium, itmo j . d ' q , i i . f e t t . t . §-Ad 
I m autem. 

8 Quando aliquis poffidec 
plures térras i n « q u a i i b u s t u u . 
iis,íi locutio fu fingularis, i n -
te l l ig i tur dc i l b , quae propriíTi-
tne cft íua, ideíl , cuius c ü £bfo-
lutus dominus, l i t e t habeat alias 
i n c m p h i t e u l i f n , ve l in vfum fu 
l u r u m , & c . Si vero locutio fit 
generalis coprehendunmr om-
ncs iuxta v i m verb» quod adiun 
g i t u r , ík modus polTcílionis 
talisterrac, vt v, g. íl verba í in t : 
T m a , aut ngena Petri; & fie de 
alijsjíowo 5. dtjp.^.feü^ 2 $. Tenia 
regttU. bife 

9 I n t e rd idum totius parro-
chise fímplicirer eíl gené ra l e , 
qnatenus comprehendit tu ium 
ambi tum, & d e í l n S u m yarro-
chiar, quiatale in te rd idum ha-' 
bet objC(Snm c o l k á i u u m , Se 
i l l u d refpicit to tum quodam 
quod generaiiter prohibcr, 
quod vero íit pars ciuitatisj e í l 
accidentarium ad rationem ge-

c e r s ü s in tc rd iSi , vnde licet i n 

ta pjrrochiajV. g. íanét! loannis 
Bapti í ia?,generaie i n t e rd ió tum 
eít, íi abfolure, & í ine sddito po 
natur , quod eít no tñ t ione djg-
n u m , tomo 5. dify. 32. f eü . i . 
Eac¡entenúa ¿bfclute^[eqq. 

10 In te rd iga tota ciuicate Jicct 
vna, autsltera parrochia exima sjhieft. 
tur, i n t e r d i á ó cñ genéra le ; quiá r£,f ^ ¡n* 
^art icularis exceptio , & part í í£í A ^ ^ 
eulare pr iu i l cg ium non to l l i t 
ablblutsm genera l i t é t c íp , nara 
í lmplicicer verum t ñ á ice re ta-
lem emitatem efíe i n t e r d i í t ^ m , 
temo 5. d'tfp. 32. f(ft, 2. Sed m á 
(i'wterdicatur. 

11. Tnce rd i ánm g e n é r a l e 
locihabet íuum c í í c ^ u m i n l o 
CJS pai tjculanbus,qnia P i o n e s , 
qcae mterdicuntur non eser-
centur in l o c o i n genere, f t a 
confuíTo í u m p t o , fed i n hocj 
ve l i l l o locodaermina to . I t em 
per g e n é r a l e i n t e r d ; A u m , vel 
p<írtículare ioci coprehenditur 
Ecclefía exempa á i u r i í d i ñ í o n e 
Cfus, qui i m e r d ü S n m tul ir, vi)de 
n u i i í Ecckf ia rc l ig io forum, 
qua te mis exempti funt, exc ip i . 
tur ab obíeruanr ia interdifí i gc-
nerali iab ordinario poíiti in toe 
ta ciuitate, iuxa Condl. Ttident, * 
fefi.i^.cap. 11. & 2 2 , Áengulari-
bufy totm 5. diffutaí. 32. feét. i . j . 
Ex d'tü'ts w hoc dubio, ¿r ^. Hisetidm 
dnncxdm eñ. 

12 I n t e rd i&um ccl legi i 'gene 1 
rale f i l : quia túz i n t e r d ' á ^ m x ^ . f# 
n o n f e r í u r in dctermín?tS ' perfo %n\ $ 
nr^vnam^e ip lu res j f ed inq iod -
•dá üp:y polÜ£ÍSÜ; quod c o l k d i . 

m 



InterdiU.quoadnome defin. & diuif.^ % 
co n o m i n e o p u m e í igmi i ca tu r . 
ífiWí>5. dify. 3%. [ett. 2 § Nanvero 
nulU. 

P'ír g e n é r a l e mte rd iSu 
per tbn4c incerdicuncur í i a g u . 
\x perfonsc, qua: funt pircesco 
municacis m q n l fertur, & non 
alise, ñ e q u e totum corpus aliLci" 
q u u n i n í lngul i s pircibus, v i 
t aks fun t , St fententia de 
fetiL excom. in <5. Q^ja fententia 
í b l u m extenditur ad perfonas 
M| quas fertur, & non extra, tsm 
l-dtfp. 32. feft . i .Q. Secmdimdu-
biam. 

14 In t e rd igo populo gene 
neraliccr, etiam habícante?-in ' 
fab vrbeis í m e r d i c u n t u r j quia 
rcuerafunt ciues» 6c parces h u . 
iu5popi3Í í ,nec cxcipiunair ñ o r . 
biL-SjUiíi habeanc a l i q m d pr iui 
i eg ium; tamen non imerdici tur 
habens dúo domici l ia , vt v n u m 
i n l o c o v b i e l l incerdi(Susgene 
raljcerpopulas, & a l ium alibi 
v b i non cí l in te rd i íSum, quia 
n o u e í l maior rat iocur fentiac 
onusvnius communitacis, q u á 
l ibertatem akerius cum verique 
ícquelic pars. Idem dicendum 
de hibi tat i te in loco in terd igo , 
ve hofpes ,e t i amí i longuo t e m . 
pore^quia reuera no eíí pars co 
munitatis, vnds fcholaÜicü ha-
bitans Conimbrkae, cciamíi po_ 
pulus C o n í m b r i c e n f i s incerdica 
tur , n o n e r i t inrerdiSi , ve tenet 
certa fententia, tomo %. di fy. 31. 
f eü .2 . ^. ptmo] vero p /f, ¿r feqq. 
& § . Secundnmexcmflum. 

15 Incerdidum g e n é r a l e lo 

cale vmuce femper i n c l u d i t i n . 
terdiSum p e r í o n d e p a m c u l a r c 
ex cap. s i femenúa de. Jent. excun. 
i» 6, N o n tamen concurfo, quia 
íi s n r e r d i á u m p c r í o n j l c loci n o 
jn tc r t in te rd ió tum g e n é r a l e l o -
c i , mul to mmus ¡ n t e r d i á u m fpe 
cíale loe! perfonale í l iud iuferr, 

'wno<y.diJp.. p . fecl . 1. Atque bine 
A fortmt. 

16 In te rd iSum particulare 
fe rn poteíi í ine gcnerali ciuide 
generis,ik e couerfo: quia cenia 
l avnms pe r ion íecx v i fuá non 
extenditur ad commumeatem, 
& i d e m e ü de particular! loco 
refpcdu communis , ismo ¿.difo 
S*. feft. 2. § vlímo dubitatur. At ve 
rogener^ic non í ine pamcuiari 
matenali ter , & non f o r n u l i . 
ter ferr i poteí i . Ibtdem. 

17 In t c rd . é to v.iiquo loco 
c o m m u n i interdicuntur omnia 
particulariai, vel parrialia loca 
fub j i l o comprehenfa j & n u i l ü 
3Íiiid5qu!^ n o n e í i niaiOr rano 
devno loco part icular] , qu^m 
d e a h o i n eodem teto compre-
henfis: quid vero intei l igatur , 
per loca particularia? conlule 
i u r i , & l i n i h i l difponit, ob íe rua 
verborum proprietatem» H 01 a'' 
gisreceptam& ví i ta tam f©fí8É 
í i ^ n i í i c a t i o n e m , rowo 5. difp. 32. 
feft- 2. §. Secando dkendum e^-

18 Interdif ia diaeceíi , a un 
ciuitace in qua eíl E c c k í i i c a ? 

' thredalis, manet caliis H c c h í i i 
s. i n t e r d i ^ , e í i cer tum: tamen íi 
interdiQum cíTet fpcciale fub 
gcnerali nomine , & d i í i r ibmio-

nc 



^elnterdiBo quoadeffeci4m. §. z 1 5 6 
ne E c c k í i a r u m cmicatis, ve l parcicular i ,velget icrak perfo-
diaeceíis, eíTec v t r ü q u e probabi nale cum parnculari local i , auc 
l is contraria opimo, tomo ¿.difp. g e n é r a l e lócale cum particulart 
51./¿¿I, 2. p. Pnmmfu. I tem inter perfon ü t . Icem iiuerdi(9:um ge-
di^aciuuate loca extra muros n e r a l e l ó c a l e non infert perfo-
manent i n t e r d i é h , íi fint fub v r nale g e n é r a l e , ñ e q u e e conuer-
bia, velaedificia, qu:E continen* fo loquendo per íe ( ü m k u r ' e x 
tia appelhnturj ita traditur i n 
cap. Siciuitaide fent. excom. ta 6. 
Q ¿ d vero incei l ignur per haec 
loca concenca, fub vrbia, ve l 
asdifícía, cum non í i n t p e r l egé 
taxaca, neceí íar io debes interpre 
tari iuxea prudens iudicium, ve l 
iudicis, fí declarare ve l i t , v t 
GIoíT, & D o ó i o r e s i n d i á o c a p i 
te dicunt .vel íi nolic, DoíSorum 
& fapiencium hominum,qui fpe 
d i r é debenr, an i n t a l i loco í ic 
diílanci refpettu calis populi pro 
cedat praídi^a racio, quod íi ib i 
celebrentur d i u i m , or iá tur oc-
ca í io c o n t é n e n d i incerdidum, 
tune enim interprecabimus ca-
i e m iocum efíe incerdidum, & 
n o n al os. ibídem §. Secund'im 
exemplum. 

19 Speciale i n t e r d i á ü vnius 
tei-npli, non comprehendit i l l i 
cdncigium p a ñ e t e c o m m u n i . 

cap. Si [enteniiade fent. ex im. & 
cap. r. de vjur, in 6. tomo 5. difp. 32. 
feft.z. § . Vltimo dubitam, & f e -
qaem. 

; • ?:; , J . .;n.; • ; 

imcrmaum quoádejfe* 

Omine o m n i u m fa-
cramentorum admi 
n i í l ra t io , feu recep-
cio, eíl prohibi rá tem 

pore i n t e r d i á i : eíl communis 
D o S o r u m Theolog. & fumilta-
r u m , conflatque ex cap. Alma ma 
terde fent. excom. ibi. ceríis cafibm, 
&(acramentís excepiis, lomo 5. [átj'p, 

3^, § . Raúo dubtumdt ame feft. U 
2 Per n u l l u m prohibetur paf 

fia.', aut adiua adminif trat io, s j í tu 
ve l ca;Tieterlo. Ratio éftífquia- í iae priuata, í iue folenis facra- Jn¡aai¿i¡c 
cont iguicasnontol l i t diftirrátio- mén t t i baptifmi. Vjde ,cap. Re í - ^ ^ 
n : m : tale autem i n t e r d í ^ u m ponfo de fent. excom. cap. Non eft ver 
fo lumfer tur i n v n u m determi- bisde ¡ponfalib. & cap.Qmmam de n j ^ g ^ 
natum locam.Yidccap. Si ciuitaí fent. excom. in<S. H x c t n i r n jura couar. c. 
de fent. excom. i n 6 . tomo y dtfp. 32. abkjknc loquntur . Vnde parro- Aimá^^ 2. 
¡eít. 2 . § . Scdinhoc. chus.cuius parrochis, efi fpecia , ,. 

2 Perfonale, & lócale inter l i tcr interdiga, nen tenetur nliá y, 
diáurr» quatuor modis poffunc adire adbaptifandum, niíi ona-
inter fe confefr i . ff . g e n é r a l e tur í canda lum^fo lus auccm ^as 
c u m g e n e r a l i j & p a r t í c u l a r e cu caufam iníerdié to , aut fpcctali-

i. l i te r 



tcr imerdiflus, non poceíi i IJud Log io i i . V i d e ^ p , Quoiinte dep¿* 
m i n i í l r ^ r e , nzc i l l i m in i l l r a r í , mu & remtf tonto 5.' difputatione 
toma y d¡íj). jg . fea. 1. §. Primo ^ [ e t l i . De hocjacramcmo> & 
e r g o y á Í e q i - Q i o d á i á ú m eí} de feqq. 
b ípc i ín io eodem niodo dicen 5 S i c rmen tum ord in i s tam 
dum de í a c r a m e n i o c o t í á r m a - Jaicis, quam clcricis nori poteí l 
tionis, ve conl l í texesr . iarsbus, m m i í t r a r i temporc i i n e r d ^ ; 
feidenidcChrirmacecuíicicndo quia probib i r io c í l geae ra l i s , 4c 
i n dicCsnae D > r ^ i n i , qui en im n u ü a f ^ d i cít ment^o d e í a c r a -
d íornuiD , d it ctían^ con í e memo ord ín is : extra locunit.'--
quentiam ad fo 'mam. I tem qui men mterd iSum, poceü fufeipi 
dát, aut coneedic aliquid,etiam hoc C i C í a m e m u m ab i l l o , qui 
coiicedit, quac i d i l l u d neccíTa- n o n d e d i t e i caufam, vt coniiar, 
ría f u n t , Vt fupponunt leges !o(no 5. i ifyl $ ;.fecl. 1, §. De hoe f t -
ciiam ciuiles. lhi(lem§. De confie aumento non tmeniv, & feqq. De ta-
wjüoms &[eqq. crjnicnco Euchariíhse, vidc íWe 

5. Sicramentum parniten v^ri?. j j . 18.De matr imonio í t em 
tias po te í l cuicumque temporc proprio verbo infra, 
interdiíSi , fiuelocal'S gener^hs, 6 Ecclcfis ingreíTus non eíí 
í i ' i e p e r í b n ¡lis generaiis admi prohibitus inserdidis , qu indo 
n i í l r a r i . Soh aucem perfona i m l U n o n cekbrantur diurna 
fpeci:iliter i n t e r d i é b , v d quid o f f i j ú , q u i j n u l l o i u r e c^nturn 
cau í am dedit interdiSo, p roh i - eí í , mí i qaando ípecisl i ter expri 
betur hoc facramentum m i n i mitur . Q ^ í n u i s in E c c U í i 1 ÍIc 
fírare, autrufeiperctamen facra íancSiim bu- hariíliar facramcrr 
men tum hoc minif t ratum á per { i m ad v ¡ d e n d u m o m n i b n s pro 
fona rpecialiter in terdi¿ t i> & p o & u m , qaod vocar feítar de. 
nomina t im denunriata, erít va- fsncerradoj non enjm p r o h i b í -
l idum,qn!a in terd i íaum non tol t u r , n i í i mmifl-?, quatcnus pro 
l i t i u r i f d i ñ i o n e m . Y í á ^ c a f . A l h ib i tum efl videre aliquam par-
ma mdter defem. excom. 5. dtfy 3$. tem mifíle, tomo 5. dtff f 34. feft. 1. 
feft. 1. §. De hoc eikm, & fe 
quenti. 

4. Sicramcntum extreme 
'Cáp Qtfpá vnQiionis tempore in t e rd id i , 
i n í e j necetiam ob mortis peri<. u^um 

^ Tándem ínter>00ahit,'& dijp 35. 
feñ. 4. ^. De inteydid.o ergo. 

7 MtfT? facrifí ium tempo 
re interdidi generalis loci,l!Ctt 
antiquitus, iuxta cap. Fkmttimluí 

dari porcH, idque in t e l l i gcndú de[ent. excom. tantum femel in 
non fol t imdc folemnitste acci- hedomada poííit fieri, nuneve-
dentali, fed de fubílantiali Dcra r© qaotidif cum limitñtionefrfp. 
m e n t ó : q innuis perfonae quz Almxmater de fení. excom. fT.fnmf 
v n g i debeat í i a t c l e r i c i , a u t re- [¿roce, ianuis cUups, mn pttlfatis 

Ñau. cap. 
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e InterdiBo (¡uoadeJfeUum, §. z. i m 
CMApitnii) & expulfis perfoxaliter 
interdiftis, & ' qut interdigo caufam 
dederunt, & dcnique non hahen:ibus 
fiuúUgmm fius turi> íommunis, fine 
particularisalkuias bulU, vt fuppo 
I3icur in Clentent. 3. de fent excom 
mumcat, tomo 5. difputatiove 34. 
fettime r. § . Ver merdi t lmi , & 

Wm.c i y % C i m p i n ^ t c m p o r e inter 
tj,iyjm d iS i p^lTunt palfari ad c o n í i o -
SJlieH. in nern' í^íiicacionem angciicam, 
terdx. a^ iigniiicandas hor is dici, 3¿ íe 
w. yé mii já , qiiia íll J pulíacío non c(i 

í i i i p l i c i c s r p ro lub i t a , fcd í a -
l u m v e c i r c a n í l a i u i a dmín i of-
ñ : i \ t w w y. difp. iq. 'fcft. 1. 
Ex ¡>r¿dicta eúám raíione. 

9 p ; r omne interdi<Stum 
perfonalc prohibstur celebra­
do, ad mi ni í t ra t io , fcu aílí{!enti3 
i n m i íí J , fe u d i 11 i n í s o fíi c i j ss íi ue 
i n loco incerdi íSo, í ine extra, 
k i x t i € 4 p . Si cit!íhif,é' cap. Si jen 
ientu de fent. excomunicat. inó & 
£ p p . 3.6c 4. de cler. excomunicat. 
mimtñ w m ^ . difp, 54, f ed . i , 
Be perfonaü. 

10 Q j j n d o perfona inter-
óitki adeit í í f í c e r d o s celebrar 
in loco i nce rd ído , O jtsm deber 
c e í í V e per m o d ü l á íupf.} expl i 
carii-T) circa c x c o a i m m u í i í c a . 
t w n , no[enré ex jre ab Ecc le í ia , 
^uianicere f i c r u m i n l o c o i n -
terdia.Dper fec í i iure p r o h i b í 
t um: ergo Col im liccc cum mo-
der,itione,& co-iirione Í̂ ÍJ Alma 
m uñ de (ementcn^iá excommunicat. 
M Evclufi; interdiclií. & c . Kt vero 
fifacerdos-celebrar m loco n o 
9ÉÍ 

in te rd igo , non deber D c c r d o í 
ob hsne c s n í a m onuttere rr.ií-
fam, ¿tuia dr hoc non cíl v l k 
p roh ib i r l o , nec cogens rano, 
quanuis noller D o d o r aífírniat 
i e i I h m dieere cum formidme 
non e m m uiuenir eafum e^prcf 
fej t r a d ^ r u m , ac defenitum ^ 
D o á o n b u s , temo 5. difp, 34. fefí, 
2. §. De dijhncUone erg», & jeqq. 

11 Obiarsones ab inrerdi-
ñ o m miffa non (um acci 
pienc^, quia í u m prohibirá: ra-
t i o n e i n t e r d i ^ i etiain iocaIjs,flc 
á f o m o r i perfon-ilis, mulroque 
magis rpe-cialisj qaia rora fm£f, u 
íbleniraji, aur qHsehber pars eius 
prohihira e ñ ex v i i n r e r d i á i : 
crgo, & o b k t i o prour ;n miffa 
íMj. tmQ S-dtfp. 34. fect. ri §. Tan 
dem, & feqej. 

i i Laicuspoteflrcmpore i n C(¡//4y , 
r e r d i d i i n necefiirare miniüra- Aiman 
re facrum fac ¡enri, domodo ¿^^^ ^ 
a l i j s i n h a b i l i s n o n í i t , v . g . ex- ' ' ' 
c o m m u n i c í i r u s , mrerdiáiiSj fcu 
cmCim dedenr i m e r d i á o , c¡uia 
I icet hoc non fit coneeflum i . i i -
corarione fui, cíl ramenconceC 
fum ranone facerdotis, imo dtf-
píiUttQtte 34. feSl. I . $. Dico autem 
fet fe. 

15 Perfona non interdi­
ga poteft mi í f am audire 
inrerd)do non denuntiario, 
iuxra Extrauan. ad euitánda. l á é 
diccnduT) ifi pcr íbn. i m intcr-
dttta nomir iar im d é n ü n u a n : 
qnia cooperario c ü p e r f o n a i n -
rt:rd¡(Sa ad re diuinani faciendá 
exo.uura'rei d i prohibita íuppo 

K K fuá 



"De Interd. quoadcaufamJuJJ¡c.&'fuhieBA.^ 
ta táli ccnfurs, fola autem prse re incerdidum ferré . A b h o m i -
fentia, feu audit'O miiTíE. quam ne autem i i K e r d i d u m ferri po-
talis perfona dicit , abfque i n - teÜ, abhabente p o t e í h t e m or 
du&ionc, & con í l l io m m i m e dinar iam, auc dclcgata, ve co l -
prohibica el}: nLlllaITl, e n i m , e í l l ig i tur exc¿p. Sane de ofjc dekg, 
lusprohibens, tomo difp, 36. & cafEpijcoporum depimUg. in 6. 
¡e£i .z .§. Dubuarívero, & feqq- Ordinaria poteí tas r t ü d t t i n 

14 MiíTa non pote í l c e k ' S a m m o P ó ^íi :e, Epifcopis, C6 
b r anco ram per íona interdiga, c i l iogenera l i ja l iquibusAbbat i . 
nam iura femper ad rnoné t , v t bus p^rcicipantibus i u r i f d i d i o ' 
perfons imerdida; extludan- nem qua í i Epifcopalem, & i n 
tur , v t patee cap. fermitúmus de alijs,ro;«o 5. difp. ló.feft. 1. <J. Se 
fem. excom. & cap. Alma eodemtií. cunda uguía, &¡eqq. 
¿«6. Vndece r tum eft mini lUos g Epilcopus poceft i n t e rd idu cmrúf i t 
Ecclc í isEtener i rem d iu inar» ferré fine concenfucapitul i , ta jw ^ 
non f a c e r é c o r a m perfona ín ter in clericos, q u á in laicos, iuxta ^ ^ ^ f e u 
dida,8cfaceré q a a n t ü i n . f e f u e - cap. 3. de confuetudine in6. Capitu - M 
r i t v t ex pellatur, íí?w!)5.¿í/p, 34. l u m vero iure ordinario no ha^^^/or. 
[ ec i . i . ^.Rurfusvero. bec pote í la tem ferendi i n t e r d i - ^ p , 

tSum í ineconfn fu Epifcopi, ex 
§ . I I I . cap.Qtufuh dehis, qíi£pmt amaio. 

pan. cap. de habencibuspotefla' 
I n t c r d i o í u m c j n O á d c A u f a m e f - cem hancdelegatam no i rads t 

f e i e n t e m , ¿ - f u b i e ó i u m . D ^ o r , cum fu res pen-
' ' J dens a vo lún t a t e delegans, íe»?» 

I . "TT" Ncerdiftum poteí l , & a 5. di¡p. ^ó.feíí. 1. §. Spectalim au? 
I iure, & ab homine ferr i tem}jp Q.Kmfus wquinpifiteñ. 
ft quoad 1. patet ex mukis 4 Solus Summus Pontifex 

capitibusiuris inquibus pote í l interdieere vniuerfam 
cft impofita fententia i n t e r d i d í ter ram,nul lus e n í m habetab-
de quibus lnfra^uoad i.proba- fo.iucam iunfd ié t ionem fupra 
tur ex cap. vltimode fent. excom in i l lam excepto ¡lio. Item c o n c i -
6.Náh3ec potefías in ó m n i b u s l i u m gené ra l e , í ede vacante le 
refidet,ífw«5. ife/p. 36./^. 1. gitime congregatum. Epifeo 
D«<e regula. pus vero fo lum totam fuam d i j 

sylaejt.iit 2 Q u p o t e í t e x c o m m u n i c a r e , cefím cum habea í fufficientem 
te r i . 5. ^. fufpendcre, po te í l cenfuram iu r i fd id ionem, etiam quoad lo -
5. Co«4r. i n t e rd id i ferré iuxta fítp.CííWf Ec caearempta,iuxta cáp.Cumintet. 
inc.almá ciefiMÜdeeffyc.oülíz^mvottñcó deconfuetud. Qnpd interdif tum 
f . 2,$. 2. d e r c i u s c ^ n o n i c u A rubcefuris non poteí l ex tend í v k r á t e rmi 
mm, 6. ad i l l ud obligare,poteíl ipfo iu- nosíu» dia:cefis, ex v i ordina-



^elnterd.quoadcauf.e^c^fiihieBA, 258 
r i s i a r i r d i d i o n i s , extra enim i l -
los iu r i fd id ioné non habet,/o;wo 
5. d'tfy. ló.feft. 2. ^. Sappojiüs dmi 
fiombus,^ feqq. 

5 In t e rd ido al iquoloco ge 
neral i ter , eciam interdieuntur 
omnia particuLíria, ctiam non 
facra. I tem poíTunt fpeciaiicer 
in tc rd ic i , q u n nulia cñ ratio, 
c u r n o n polficlocus non í'acer, 
per fe folus interdici , íicut i n -
terdicitur, vt pars alicuius ioci 
vniuerDIis , tamen moraiiter 
loquendo n u n q u i m fie, quiaef 
fet inuti le, Sí fuperuacaneum, 
tomo 5. difp. 36. feft. 2. §. Tándem 
dttbitari poieft. 

6 l a t e r d i d o a l i q u o l o c o , íi 
i l l i adiugacur alais, ve p.irs eius, 
licet minus prseeipiM, & qiidíi 
acccíHírÍ3,ct iam manct interdi 
fias, quia eo ipfo,qtiod fit pars i l 
l ius to t i in te rd id i , í la t im parcici 
p <r vmciaUim eius, tomo 5. d¡[p. 
56. feft 2. §. Ratio eíl. 

7 O r.nes períoníE, qus ex 
coa-imunicari poí íunr , t.ti.ím i n 
terdici q b é u n t , q u . m t ú eft ex par 

SJÍÍÍ/ÍÍ?. in te perfonae, íi concurrat c^ufa, 
teriiei j , & íur i fd id io Cufíiciens,eAí parte 
Miu. c . ' íyznim filelium eaá<?m eft capa-
««''«. 16S Citis ad qua-ncuíTiqueccnfnram 

tomo <¡. difp. 3*5 fett. 2. § . Dico [eunn 
¿a. Ta nea Epi ícopi non com. 
p rch indan tu r ingeneral i Icge, 
feu fententia i n t e r d i á i , vt í íatu 
tu ni eíi , tn caf. Qma perkulofum de 
fent. ex com. m 6, Ihidem §• Sed 
profter. 

8 C o m m n n i t í t e s etiam pof-
í t m t j n c e r d i c í , ex (dj*. Si fentm* 

tiade¡entent.excom-.m 6. I t em in 
t e rd idum g e n e r á i s pe r íona le ^ P - St 
iigat etiam per lón as innocen- ¡e*mttat 
tes í ine propria culpa, non ra . 
tiene fui, fed vt firnt partes talis 
communitat is , v t c o n ñ a t ex di 
fío cap. fifententia tomo 5. dijputath 
r.e 36. ¡eft. 2. §. Sedprater, & feft' 
3. ^. Vnaverd. 

9 Infantes, & perpetuo á 
mentes non ligantur in te rd igo 
particuiari perfonali, non e n i m 
infertur , n i í i propter propr iam 
culpam, cuíus funt incapaces. 
I t em non Isganmr in te rd igo 
gencrali perfonal i ; 911 i a hsoc 
cenfura, eíl qiisedam priuacio 
d iu inorum officiorum,quia íup 
ponit capacitare in eo, qui pnua 
tur. I t em non pnuantur fepul-
tura Ecck' í ioft ica, per in terdi 
<5tu:n g e n é r a l e pe r íona l e , licec 
pr iuenrurper generalem inter-
d i d n m localero, quia in terdi 
d u m perfonale í f f i -c i tperfenas , 
loeum autem habilem re l in 
qnir: at vero in te rd idum gene 
rale ioci afficit locü , abfolute 
p roh ibe t in i l lo fieri Ecc l e í i a íü 
cam fepulturam, tomo 5. dtfp. %6, 
[eft. 2. §. Hic vero, &Jeqq. 

ro " Infans» qu¡ durante i n 
te rd ido perfonali pernenk ad 
vfum rat íonis , í ia t im i n c i p i t i n 
te rd ido l igar i . Idem dicendum 
de infánt ibus denuo natis duran 
te in te rd ido per plurcs annos, 
idem deeo, qui durante in terdi 
d o denuo fie membum com m u 
n i t i í i s in terdido, quia í h t i n t 
p articipat v incu lum cius^omo^. 

K K 2 difp* 



5 P ¿ Inter diño quoad caufamJmaknh & 

Cap. Si 

ííi/p. ló.feftiofiez. $.HÍ£ reroterito 
&feqq. 

11 N c m o poceí] á f w ipíb inter 
d ic i direde, vel indirede, quia 
l igare aliquem interdido perci. 
ncc ad poteftatem coerciuam, 
quam nemo poceíl habcrc i n fe 
ipfumjnec d i r t de , nec per re-
dundanciam, repugnat enim 

cius: quia eíl parna, Se r equ i r í t 
culpam,quas dcbeteffe morca-
lis, cum priuct horriJncm mzx'i. 
mis bonis ,qu2nDisfuf í ic i¿ t ve« 
nialis, íi i n t e r d i á u m fie I tue, &C 
Icmic^tum, non i n to tum, fed 
ex pate, íewo 5. áifp, ló.fett . 3. §, 
D 'uo ergo primo, &feqq. 

In t e rd idum perfonalege-
sdu i t a l i s iu r i fd id ion i s , qu i de nerale longegrauiorem caufá, 
fecoadionem includí t , tom§ 5. & cuJpam requiric, quam fpe-
difputAiione 36. fe íi. 2. ^. Vlúmoctr-
ferfonamy & feqq-

iz Quandoob communitat is 
d c l i S u m ipfa commum'táS i n -
terdic i tur ,omncs detal i ciuita 
tc,reu oppido, qui i l l i caufam 
dederune tantum, <Sc non inno 
centes fpscialicer in terdicun-
tur , quia in t e rd idum i l l u d non 
fertur direde i n ipfum popula, 
fed i n l ocü eius: ergo ex v i ^or-
m « imerd i&i non extenditur ad 

ciale, quia hoc i n t c r d i d u m Ion Cap. y. 
gegrauius eí l , quam fpcciale, 
non tamen cam exigir i n o m n i 
bus perfoni?, quac tali i n t e rd i -
d o l i g a n t u r , vtleft in cap. Si [en 
tentíA de [ent.excom.in 6. fed exi­
gir eá i n corpore moral i , vt ca­
le c f t . v d i n magna parte per-
fonarum eius, vel in eapice, v, 
g. í i d o m i n u s , vel redor popu-
l i cauí'am dedic in terdigo, vel íi 
deli<5tum procedan a comuna 

ápfas perfonas, tusca íát). slftn? nicate, ve calis ert .ÍT. á c a p i t u l o , 
icniU defem. excom.in 6. Excen- a coliegio, & c . v t coní la t ex es­
t ío autem virrualis folum cíl ad pite ch . ioms. dtfp. zó.feíl. 3. §* 
cosqu i culpabilcs eíítitei unt ,vt Bko fecundo, &f tqq ' 
c o n í t a t e x codem cap, ergo no 5 In t e rd idam lócale gene 
extcndcndaad innocentes, two rale, ve iuíle feracur, requiric 5^^/ . )» 

H ' f t t t ' i ' ̂ - dtqueim jV«- caulam gra i i i í í ímam, qux non í e r d . ^ 
t m i a . fo lum peccatum mortals con- H a u . a i 

t ineat /ed etiam fie gener^lisex m m , i t y 
peccato aliquomodo publ ico, 
íeu c o m m u n i procedens , ita 
fentiunt communi ter omnes, 
quia hoc in te rd idu eclá eíl cen 
fura , & pama grauiíf im3,qiioad 

Nrerdi(9um pe r íbna le fecundam partem coclufioni?, 
fpeciale n o n poteft in yidecap.Noenyobudeefpofahb.yU 
a l i q u e m f e r r i . m f i p r o p P.ropter peccatum regís regnu 
ter propr ia iu culpara ems i m e r ^ Q fwbijatu^ &c*?* 

§. I I Í L 

Jtittrditfum quoad caufam 
fnalem. 



elnterdilíopioadformam, i * t$9 
Sifententia defent. exconu m 6» V b i 
¿ a b e t u r propter pcccdtum do-
rainijaut redoris per fe interdi 
ci ciuitatem, ergo non í b i u m 
requin tur culpa moital is , fed 
q u o d í i c g e n e r a o s . í f , Principis, 
feu coiTmimunitatis, tomo 5. dt¡¡>i 
ló.fí'ct. 3. §. Dico temo. 

4. Ob peccacua) íper i tual ís 
pa í to r i s , v . g . Ep i í cop i , potelt 
pon i in t e rd idum generfie, \u% 
ta cap. Sane 2. de ofjic* delcg. I t e m 
poccíl i m p o m c o i n m i í f i o n e S5-
niuPomif ic is propter tcrnpora 
le debitum iuxea Extrauag. pfous-
de de fent. excommunkat. lucerdi-
fiamvero particulare ioc i , v . 
g . i n priuáU E c d e í i J , poteft 
poai ' l l i íe i icentia Pont¡fícis3 
ejuit, ve probabi i insd\ f i b i n -
t ü m eít í e r m o j , de in terdif io 
generaii l oc i . Idem djeendum 
de i n t e r d i g o g e n e r á l i perfonali 
Ft cenet D o d o f n o ü e r cum Pa­
ñ o rmir , in caf. Cum in faríibus 
de yero, fí^iif. tom» 3. d'fp-^ó. ¡eít. 
J . §. Dubitart tornen filet,& feqq. 

5 IncerditSum lóca le para-
culare, etiara requint culpam 
grauem, & aliquomodo com-
m u n e m , quanuis minoren-;, 
quam ifrtcrdi(Sbn3 g e n e r ó l e 
cum i j M n u k o minusgrauispcT» 
HJ, quam g e n é r a l e , efl c m m 
etiam psená grauis redundans 
i n grauamen plianurn pe r íepa-
runi j cjiam kinocent ium, vnde 
femperexigir peccatum iTwrta 
le, & non Ynius perfon'S.parci-
cülafis; cum pama íit a l iquorro 
0$ commums, temo 5. dífp. 36. 

•ítl ^ | 

Jett. 3. § . Vítimo dicepdum, 
6 Int.íáiñuin l óca le , auc 

g e n é r a l e per fonaíe , non i n pae-
n a n r d c l ' d ! » fed cjntum cb con 
í u m a c i á íerr i pote í l , quia tune 
folum eíl r en i ed iü efiicax ad re 
p r i m e n d ü incbetí iences Ecc le» 
ú x j k ad d e f e n d í n d ü Eccleíise 
aurhori táce, & po t t i l a i c ; quoci 
Ron poílic £ern solü i n pura pa2 
na, patec,quia neqj i n iure tsie 
incerd i f lu mucincur, neq; a u i -
dicibus Ecc le í i í í l i c i s al iquan-
do ¡ta ícíCur,rowí) 5. dify. 36. JtíJ. 
3. §. VnA Vero, & feqq. 

Interdifáum _qu0ád: fot mam. 
T feratur in te rd iSú* 
n u i l a e í i p i s e í c r i pu 
forma íub íUn t i a l i s 
ve rborCuvndec í re í i 

riliilfol* funt i l la verba qu i -
bus calis ccnl'ura cíí íufficienti 
fpecilication?, & deterroinatio* 
ne feracurí quia folum per i l l a 
humanns índex ef í icaciccrope-
m u r , fuppoíita goteftae, 
süjs r e q u i h i s . í k l i n i i t a n o í n t e r 
d i á i d e b c t e x p r i m í i n ipfa for« 
ma^ í l i oqu i cn im erit abfo lu tú 
quod lemper durat d o ñ e e au« 
feratur, tomo 5. di¡futañone 36, 

quenti 
2 T r i p l t a í T o l e a i n i t a s a d í n . 

t e t d ^ a m requirirur , Ve d ix i 
mus fupra de ceníuris-, v .g. n?.© 

nper debes; p í V mm 
:KKj , 'ccdcrc 

tí'íiQ í 



Cap. per' 
mniimus 

T)e Interdi&o quoadmateriam . 6 . 
ccderc íi feratn'r per moáífíTj"c% 
fu ra;, q u ó 3 elt 'a n tececi cns, 2? 
i l l a folemnitas, qu£E in femencia 
ferenda feruand^t eft/iuxca cay. 
r. de f m , excwn. in 6. Q m H ert 
com^pornicans. ; .e í l denunciatio 
cenfurse in terdidt , qu;s fo lemni 

cap. Prdfcntt. &caü. vlt. defent. ex-
cem. in 6. cap. Ep'tfcopoum, cap. L i cap.Nen 
cet de pñmleg. tu 6. Nomine aute ««//¿r. 
d iu inorum offici o rum, veniunt Cap jicia, 
tantum ĉ a, quse funt alicui ordi c.fijent, 
ni clei ical i depuesta, & proprie (.pr&jenú 
dicuntur E c c k í i a í l i c a , v n d e p e r c Epijcop. 

t ¿ s£abfequ~ns zñ,toim<$.difp. 36. i m t r d i d u m non prohihetur c Licet, 
m c n í a c b c n c d i d i o , needarepu. 
t l i c u m í i g n u m ad faluundanv 
V i r g e n e m , nec adoratio pub l i ­
ca Crqcis indie veneris fsnfif, 
& fine publicis przeeibns, feu 
laudibus ab Ecclcfi.. inf l i tu t is , 
nec introducerc mui ierem po í l 
p^r tü ín i n E c c l c í i a m fine facer 

N i n t e r d i d o fpeciali lo- rfoc^lid;gnitate, & a l u fímilis, 
cr fojum, conceditur, ve tomo.%. d'tfp. ^ . feft. 3. §. Certum 
mm celcbretur ad re- eft &fiq<}' 

2 De iure nouo in cap. Alma 
mater de fenient. excomumcat.tnó. 
coccditur, ve in i n t e r d i á o g s n c -
rali loc i , non í o l u m facníiciurrí 
miífas, fed pmnia í apá diuina of-, Cap.Aím 
fieia fingulis diebus poífint dici G Ŝ' 
i n Ecclcf í j s , feu monafleriis, 
ficuc prius feruatis quatuor con-
dít iontbus. íT. Simifiavoce, ianuis 
claufn, non fulfatis campams} & ex 
clup excomnmücasis, <¿r interdiftií 
non habentihns priuilegium, iuxta 
Glof. necepum emfdcm cap. Ama* 
Per diuina vero oíficia i n t e l l i -

fctt. 4. £ Superejl dkendum. 

§ . V I . 

IHterdlBtim qtioxii m i -
teriam. 

1. I 
nouandam E u c h a n í l i a m 

f j l t em fefnel m hebdomadi , 
iuxtJ cáp.fetmnúmm de fent excom; 
& cap. Ahnd mater-, no habét l ocü 
i n h o c in te rd igo ,qaia expre í re 
ioqui tur de in terdigo generali, 
vnd3 pnui ieg ium conccíTum E 
p i fcop i s i f f í^ . Quod non nullisde 
fyiuileg.vt poffint celebrare iuxta 
fo rmam cap. Alma; non e x t e n d í -
tur ad hac inccrdiá:imi fpe-
c íá le l o c i , m m y. difpatatiene 
•?4. [eñiúne 2. Ixpec'mus latius. 
rdem d í t e n d u de in terdido per 
i a n i l i , tam geherali quafpecia. guntur omnia q ü x per interdi-
l i íe ru i taporpotione. Ibidtm feñ. & u m fint prohita, temo y difpw 

tattone 34. / f ^ . £ §. Circa fecun 
dumpunftmn; & prascipue ^. J^i 
tur iure ñauo, & fequenti, & ¡e¿lí« 
ne 1. P r̂ teíam- V b i expl ica tno-
íier D o á o r l a t e o m n e s quatuor 
condiciones» 

(j. I n 

§. Nono fupsreft, & feqq. 
- 21 N'3n folum facrificiurri 

rritirae, féd etiam alia dmina offi-
ci 'aprohibentur i n l o c o genera-
licer in terdi&o ñ - t ñ ^ x cap.Cimtas 
cip.fi fentenÚAm, cap. cum partibut, 



*De Interdicto. ah ingreffu EccL $. y 160 
COUM. 
P f 5-

5. & 6 . 
Náít. C 2 

I t i feílo N italis D o m i n i 
Pen teco í l e s , & A f . * Pdfchatis, 

' fumptionis Vi rg in i s M^nas, v t 
, p itet ex cap. Alma mater, (U m fe-

l l o Corpons Chr íü i .Sc cius to­
ta o í b u a á p r i m i s ve íper i s v f 
que adcompletonum cu íufcum-
que feíli m c l u í i u e , ve concef-
fum z ñ a b Eugen. .4. & Mart'm. 5. 
poíTunt celebrar] omma diurna 
offi :ia appertis ianuis, alca voce, 
pulíat is campañis ,8c ad miííis i n 
terdidis n o n e x e ó m u n i c a t i s , ka 
t amen , ve i l l i quorum cuipa 
in te rd iSum fuenc poí icum n u i -
ÍJ tenusaitari propmquent. Ice 
permit t i tur i n his felliuitatibus 
folemnisbenedidio nup t i amm 
dar i ; í tem benedidio fontis bap 
í l íma l i s : tamen non conceditur 
n o n habentibusprioiiegium fa-
cramentum recipere, aut m i . 
niftrare, non e m m datur fpe. 
cialis licencia, quanuis receptio 
Euchariftia» non videatur p r o h i 
ber i , íicec dicat no í l e r D o á o r , 
confuetudinerra iam in t roduxi f . 
fe comrariam opin ionem, á qua 
f i c i l e non eíl recedendum. 
Icem certum eíl poíTe quanuis 
afligere difpenlatiom facramen 
CJ, íi aliqui communicent ex pr i 
uilegio in miíTa , i l la c n i m 
datio facramenti efí pars i l l ius 
toralÍS adionis lato modo lo -
qucn io.Demquc in hisfeí l iu ita 
tibus no Itcet communicareex 
tra frfCrificium ex particulis 
pr.s confccr^.tisfvttenet proba-
bi l io r opinio) quia n e c c í l d iui -
nu-n officiura, ve h i c fumi tu r , 

nec pars facrifícijj elij tamen 
poffuntaí l i f tere taii c o m m u m o 
nijet iam CA-tra íacr í f ic ium f^áa?, 
non ex v i conce í l ion is caf. Alma 
fuater^cd quia tempere in terdi -
ñ i non eít p roh ib i tum vider i , 
nec adorari corpus Chri f í i , n i f i 
i n miífa, Bi ídem dicendum de 
a í í i í k m i a alijs facramentis, dep 
to í a c r a m e n t o ordinis, quia in., 
ter f a c n í i c a n d u m mini í i ra tur» 
tomo 5 dffp. w-feñ. 3. §. Obferum 
dum effi ér feqq* 

$. V I L 

Inierditium efuoadínlerdifiiU 
úb íngrejjh Ecclejid* 

I " N t e r d i d u m ab ingrefíei 
Ecckliar, non c ü í pee íes 
fufpenfionis, quia non 

efl psna cler icorum pro Sjlu.yeth. 
pria, qualis eíi íufperjílo,: nec 5 
pnuac a6tu proprio aiicuius po- & vetb. in 
teftatis Ecclefiaííicae per fe, ac teiá. 6t flt 
neccíTario: fedeí l quodam fpe« ^, 
c iale genus i nterdydijquia efl ce 
fura q u í d a m ; propterca c n i m 
definitur fien irregularem fa-
cerdotem, íi i l larn v i o b n d o ce-
lcbT£i>tomo<).dí¡p. 35, feft. 4. § , 
Propter difjictiltaíem, &[eqq. 

2 E x v i huius in t e rd id i 
prohibetnr ingrcfír.s Ecck í ia ' J 
non folum ad c tkb randa , su-
dsenda, vel recipknda diuijrja, 
fed ctam ad pnuau-s oraeso-
nes fundendas , vel ad ¿lias* 

K K 4 oraciones 



* Viie Con. o 

De InterMío fuoád /epilíutaEccIef. ^S. 
Vide Con, orationes, licet quoad hoc po-
m c.ál.nn fterius,alij cor i t ranum p^obabi-
p. 2. y. i . l i tet í emiá t ,6c tbi te inp r^x ipoC 
« , 3 , í it í ecu re fcruari, probatur ex 

cap.latorem n . qua f l . i . Vnde ex 
vi huius i n c e r i i d i (liccc j l i j op« 
poí icum rcnciác) non e í l p r o h i -
biiusj omnis ingre i íns E c c U f i ^ 
í o l u m qa;. í i niaccrialicer í u m p -
tus.íT. vel ad t r a n í e u n d u m per 

4 In tcrd i íSus ingrcf íu 
Eccicñie ciítra E c c k í i s m exi-
l i ensnon potefi audirc m i í f a m , 
aut dinina ofíicÍ3,qua; intra i l l a 
fiunt: quia ex v i i l l lus interdif í í 
hoc pr incipal i ter prohibetur .íT. 
vtpart iceps,non fiat d iu ino rum 
off íc iorum quse inca celebran-
tur,ynde íi Diaconus fíe interdi-
fíus Euang J ; u m fülernniter c á 

eam, ve l ad loq-jendum, vel d i f tet extra E c c e í i á ex i í lens , m i n i 
pucindura, ve l (suidpiam fimi. ftrandotimen facerdoti d icend 
n i i l c}q t i i a tune non vei tural i ­
g á i s E c c l e í u , n i í i ve quod.im 
c o t u m m u n i loco, jura aucem lo 
Cjuúuir de E c x l í u quoád facrú 
á l i q u e m víurn . Idem dicendum 
d e i n g r e í T u E c c l - f i x a d audicn 
idam concionern: nu l lo en im 
aure hoc í i ¿n : í i ca tur . Idem d i -
cendum de al js ^(Sibus perci 
jiencibus ad i u r i f d i d t o h e ñ f ' E c -
c l e í i i í t i c a m f o n excerioris, v t 
eliigere,abroluere á c c n í u r a ^ c . 
t9.$ .diftf.feft. 4.̂ , Vltimo loco. & feq 

3 . l u t e r d i á u s ab ing re í iu 
ILCQI CIX non prohibc tur , quo 
in inus polfic celebrare diuina, 
auc ea participare, ve l cisince-
reíTe, íi fiant i n cscmeíerio, non 
cont iguo alicui Eccl:íia£í , ve l 
concigao, quia i n rigore nomi ­
ne Eccleíla; non í ignif icatur css 
l iáe ter ium, nihvlominns tamen 
prohibetur Ecclcfiaftica fepul-
tura}ct iam ca»mecerionon con 
t iguo, probat abfoluta dec i í ío , 

m i f f amin t i a Ecehf iam incur* 
r i t i r regular i ta rem, quia licet 
corpo; al¿t; r videstur n ) i n i ñ e r m 
i l l u d extra Ec J íi tú exercere, 
tamen mor diter ttxtñ E c c U ñ á 
min l l r a re cenfetur. Idem d i -
cendum d e D i í c c r . o fie in ter­
d igo cant me í b l c m n i t e r Ei:an 
ge l ium, aut E p i ñ o l a m intra Ec 
c k f i a m m i m í l r a n t e facerdori 
mifíam dicenti extra Ecc le f íam 
tomos.difp. 35.peí.4.^. Qu¿ri[au*, 

§ . V I H . 

Jnterdiffrm quoid fepdtftl 
r m i Ecclefiafticam, 

E r i n t c r d i ü u m gene-
rale loc i p r o h i b i t ü cAy,qnd 

eft, ne aliquis i n i l l o -tnUi (¿p. 
locofecc le l i a í l i cam f e ^ ^ p H 

p u l t u r á accipiat, n i f i ü n t pe r ío tiiUi\cAf 
á iure ve lab homine v í p ¿ ¿ ^ nse, quí 

cap is cui de fent. exconumicat. in priuilegiiufeuexceptione f u p e r ^ j ^ j ; ' ^ 
á.tomo<i.difp. v.fcLÍ 4.§< Vlten'us hochabear, coc lu f ioe f í expref í ( ) p i C ¿ | , 
yero y & f e f ¡ , & pracipnc jSI & i j l ía in c. Quod in te de fanit. & rewi¡f, ^ 

í4ff Cum & $kntate ,§ . Qwd ft trgo res. 



TSelnterd. quoadfepult.EcclJ. 8 . i m 
fine rccicatioue offí:i j ,3ut p L i 
m i , efí enim proh ibuum per cap, 
Quodinte cit . tk non concc í l ími 
prcap. Alma water, &c OÍ aciones 
foiitíe poífunt dieij vei ante, auc 
poit incra Ecc le í i an ) , tomo 4. 

e<tp. Vipiutlegia de pimleg. cap. 
Epifcoporum eedem w . in 6, & Cíe-
tnem.j .defepuU. Qaae fepulmra 
denegatur non tatuum adukis, 
íed infantibus, iura en im í i m -
plicicer, U abfolute loqnuntur . 
t9. ¿.difp. 35.peí. 1. Bko ergo. 

2 t c m p o r e i n c c r d i d i gene-
ralis loci conceditur fepultura 
E c c e í i a f t i c a ó m n i b u s c.lericis a 
p r ima tonfura vique a d í u r n m ú 
o r d i n e m q a i fernríucrunt: inter priuiegio, í b lum enm» gaudenc 
d i ^ a m qua tcnusckr i c i , & non p r i u i k g i o Cánonis ,6<: fori, 
dederunc c^ufam, dumodo i n n i í i confuctudo prxlcr ipta ha-
eis a ü ^ c o n d i f i o n e s c o n c u r r u n r , t>eat conr ra r ium. Idem diccn-
veliuxca cap.vnic. de cleúc. con- QiUm deder ic is degradatis, euc 

in 6, velfeeundumCoRi:. Trid feal í ter dcpoíicis , non enícn. 
CoCiTríd. fef. 23, cap. 6 . Scruatis camen incer clericos computantur: í e -

quatuorconditionibusex c^'p.ní- cusde depoíicis canium verba-
quodinte. 1. vt detur íepulcura i n 
Cíeraeterio Ecdefiae, 2. ve fiat 

difputatme tf. fett. I * §.Addidmus 
& f t q q . 

3 Cler íc i coniugati , etiam 
cum vnica, (k v i rg ine , licec nq 
fint b i g a m i } n o n gaudent hoc 

2, ve 
fine pulfatione GampanarKm, 3. 
vt f íac ce í íanc ibus folemnita t i 
bus ó m n i b u s , quibus corpus 
m o r t u u m deferri folet, 4. vt r.ü 
filentio tuíTiulentur, iam vero 
de confuemdine intra E c c l e í i á 
fepeliunturj&de íure nono cap. 
Alma c t iamcum officiofeiólo cu 
moderaticne d i d i cap . í ten t m i f 
fas dicere pro cierico fepiliendo 
& etiam prolaicis mortuis,qi)ia 
licetdenegecureis Dpu i tu raEc 
clefiaíí icajCamenfunt licita o m -
nia diuinaofficia excap. cu. Alma 
pro quacumque caufa infta, & 

l i ter , quia hsec non to l l i t prime 
g!aJíowo5. difputai'me i*), (eüiotíe 
i .§ .Vnde etiamfit; vnuiqusique 
tamen confulat iba pr)i5ilegÍ3J& 
verba i l l o r u m , arque id íe rucr , 
rvt intell)gat quid fibi c o n c e í í u m 
fie, reicU-atio en im, v c l fufpcn-
fiojnterd¡a<, vel p r iu i l eg íum 
f i í i t p r^c i í e ad audienda d iu i -
nao í f ic ia je» v i verbojum non 
exetnditurad Eccic í iáf l icam fe 
pul iura in , v t ^ f t comrnnnis fea 
tenria iur if iarum cum Chf. m 
Clement.i. de f&uUi Jhidcm §, 
Vltimo addídimm* & f qq. Vnde 
non habrns p r i u k g i u m non po 
t d i í c ^ i - n m l©co{£cro m i) 

Cotiar. tn 
c. aífna.p, 
2.§.<>. tu 
6. MaetieL 
lih. 3. áe 
hi íg cap, 
23 v tu 8. 

psrfona non excommumeer?^ lv>- f i i t%i t a t í bus^qu ibus 1 uTpe 
tamen íi c íe r icus íit íepiIfeá^rÓiuir im r i r ^ d ü m - ^ n ¡ilis cr i m 
dus m c^meterio, aut locoaper folurn COÍ-Í cd i tur io lc inni r r í ; di 
to dvbcc fepel i r i íam ílle-níio, m u Q i ü m Q ^ : ü L u n \ . i l ¡ d c i i } . 

4. l a 



2 ) ^ Interdigo quoádviolationem. i 
f i i e Coa, 

SyluJntet 

q.vltima. 

Clement.i 
Cap. Epif-
toprunt. 
I-xtrauiiZ. 

eniían. 
Ha. 

4. I n in terdigo fpeciali l o -
o , quoad fcpukuram acquiren-
d.unEcckfialHc. im in rali loco, 
i i u l h priudcgia h ibcnt locum, 
conceíTí tempore interdi^:! ge-
nerolis , prajfertim moderatio 
cap* Alma mater. loquicur enini 
t^nrum de g c n t r ^ l i in terdigo, 
v: fsepc diximns. Tamen pr iu i -
legium c o n c e í l u m in cap.Quodin 
tetde pítmt.& rcmijf. clencis exte 
di tur quo ad hunc t í R d u m ad 
in re rd idum fpeciale loci ,quan-
do omnes E c c k í í a ; ciuitatiscf-
í'enc ¡ n t e r ú i á x , fpecisKter curn 
ó m n i b u s casmiterijs ad í e p u k u -
ram í ide lmm deíl inatisj quia ii 
cet n o n comprehendatur fub 
verbis í o r m a b b u s i l l ius decre-
t i ,comprehendi ramen videtur 
fub imentione Pontif icis: fecus 
dtcendum, íi in populo e í íent 
plures Ecclc'fíar,& vna tantum, 
vel altera fie intcrdi(&a,Vt patee, 
lem.^.difp tf.feti.i.per íetam. 

5. Incerdidum perfonale 
fpeciale priuat perfon i m ínter-
difiam Ecclc í ia í i i ca fepultura, 
Ckmem. 1.de fepulc.& cap. Epijcopo-
rum. depnuúeg.m 6. á qua lege no 
e x i m u n t ú r clerici per caput 
Q j o d in te,quia i n eo íb lum cft 
fermo de in terdigo loca l i ,& de 
perfonis sl ás non impedí t i s . 
Qjipd incdi ige íi perfona fucrit 
nomin^t im incerdida iuxeage-
sieralem concc í l ioné , £XÍM«4 .̂ 
a i euitanda. vnde in intCí'diQo 
gener^Ii; perfonali non, habet 
hic eíF dus locus, nií i íingulae 
perfonx, v. g. calis communica. 

tuSjaut ciuitares í int n o m í n a t i m 
intcrdiáse , quod requinrur, v t 
ín tc rd i f íum gene rale p e r í o n a l e 
í e r u e t u r relpeftu fíngularum 
perfonarum: non emm íuíficir, 
quod popules fie n o m i n m m 
in tc rd iáus} quia illa ron) ins t io 
efl valde gcnerslis r c f p c d u í i n -
gularum per fenarun ts lu po-
p u l i , i om. t . d'fp . t f . f e f t . i . pe r totant, 

$ I X . 

Interdicíum qttead vioU-
tioncm. 

V T T l o l u io incerdidi i n 
materia facramen-
torum eíl peccatum 
grauc, cum íit con­

tra p r o h i b í t i o n e m E c í U ñ z , & Couar. ca, 
fefi ex fuo genere n ó r t a l e , mate Alma, p 2. 
ria enim í a c r a m e m o i ú c í l g r a ^ 4. «5. 
Uiflirna : quamuis hzc violst io Nau.c.ij . 
íit tantum in recipicndo facra- w i § 7 , 
mentuni hhatrínfónif, aut bene 
d id ionem folcmnern il l ius ; eíí 
eriirh étlá materia peccatj mor-
t3hs,iom.<) d1fp.33.feft 2 .§ . Kac vio 
Uítonem. ¿rfeqq. I tem c ü pecca­
tum mortale, violare interd f íú 
in o m n i oí í icio diuino, in perfo­
nis Eccle í ia í l ic i s : n a m ius d i ­
rede & grauiter ptohibet has 
acionestalisperfonis. N o m i n e 
autem perfonarum E c c k í i a í í i -
c^rum veniunt clerici omnes 
á prima tonrura,vfque sé quem 
^íbet fuper iorem ord incm. Ite 
clerici Consugati habenrescon-
ditiones requi í i tas ¿CondlTr id . 



Interdi&o quoad violatione. . p i d 1 z 
[ejf.23,cap.6.de reform. I t e m r e l i - fent.excom. in 6. ff. vt í i n t inhabi -
giüi i jecíara ordir iem n o n h a b é - k s . y c e l i g a n t u r ^ o í i u k n t u r j p r í 
tesJimoJ& monidles e x o m m ú 
fententia. ibidem d i j p . ^ fea , 4. $ 
Vtde hacre. & feqq. 

2. Exerccns a á u m m i n o -
r i sOrd in i s contra formam i n -
t c r d i a i peccat mor ta l i t c r , c u m 

uentur Ecclefiafiiea fepuhura, 
& c . Idem dicendum de c x e r c é 
te aiiquam caererooniam acci-
dentalcm alicuius f ac r amen t í 
contra prohibit ionero in terdi -
d i . Idem de Epifeopis v io lan t i -

fie a d í o facra, ackjuam m i n i í k r bus in te rd i f íum huiufmodi á 
ex officio efí confecratus, licec iure, vel a Pontíf ice, í un t e n i m 
i n praxi non habeac haec con- íubd i t i : argumento cap. vltnn.de 
c l u ü o ¡am locum fecundú pra:- excefVr&Ut. vel violando ín te r -
f tn temeonfuetudincm. Icée í t d i d u m a fe pof i tu f f^ve lá quo-
peccatum moi tale dicere diUi- l ibet alio: quia pofito interdic-
n u m off icium, aut partem ems to ex iure corumuni o b l i g á t u r 
no tab i lem^ut vnam horamca- ad obferuationem , ü c m d i x i -
nonicam contra fo rmam Inter- mus circa excommunicatioKe 
d i d i : n o n ve rovnum pfa lmum, minorem.Q^pd in te l l ige , íi l o -
auc verfum remoto icandalo. cus íit nomina t im incerdidus 
I t e m eft peccatum mortale d i -
ccre oration m díutni officij 
p r « m i í í b Donúnm vebifcttm, vide-
t u r e n i m materia gr^uis. I dem 
di^^ndumde afpcrfione foleni 
i n D o m i n i e i s , & de benedidio-
ne Epifcopi lo l én i t e r data; Tune 
c n i m adus i n íuo o rd ineg ra . 
ues. Idem dicendum de celebra 
t ionc in Ecc le í ia i n t e rd ída non 
feruita aliqua c i r cun í l an t i a de 
b i t a ) í e c u n d ü m cap. Alma mater. 
v .g . noHíanuiscUujis,&£. tem. ^ dif 
put^^ f£¿i.^.§. fr'mum eft. &[eeft. 

3. C l ; ici violantes inter-

pi opter Ixtuuag.adeuitanda.De' 
ñ i q u e i n his psenis obferuandas 
funt fingulg particüla?,feu voces 
tcxtuum, inquibus hu iufmodi 
psena; feruntur, vt funt i n d i d o 
cap, h qui. Is vero, particula 
[cíemer,ik incap. Bpiftoporum. par« 
ticula eadem ¡ctemer, ve rbum 
Frdfumpferim. ver bu m Contmpft' 

l imi l i a . rcw.5 .^ .3 3./c¿i. 5» 
per totam. 

4. Qu i folum v io la t in te r -
d i d u m conferendo facranjen-
tnm perlbna; in terdidíe i n ioco 
non interdido, non manet i r re -

d idum lócale in f a c r a m e n t o r ü gularis, quia i n his rebus n o n 
adminiflratione,requirente or- cíl facienda ex ten í io , nec argu-
din/s min i í l e r ium3f iun t irregu mentum á f í m i l i ^ c u m fie i n m s -
1 ir is ex cap.u cm.de fent.excom. in teria pxn$. Itenijqiiia q i í i da.t ía 
^, P r í e t e r i r r egu l an ra t cm incur c r . m e n t u m e x c o m m u n i c a t O j 
rantalias p^nas^ua? confinen- non incur r i t i r r e g u l a r i t a t ' m ; 
tur in d ido cap, Is cui, & isqui, de ergo ñeque qui dat f a c r a m e m ü 

/** i n t e id i -



Üicam i tpul iuFam ab ingrcíTu 
E c c l c f i r luf^enduncur, JUX-
ta cap. Epfioporum de piuileg. in 
ó. non i ncu r runcumen pro-
pr iam í u í p c n í i o n e m , ve patet 
ex tenore emfddscíi cñpitis.ioj» 5. 

T)e Interdicio quoadviolationcnu f p* 
in te rd ido , c i m non fítexpref-
fum in iure, Um.f. W $ f Í ¡ 3* 

Ttnws modus. & ¡cquent:. 
5. N o n in tcrd idus^nterdi -

d o n o m i n a t i m a d n u n í í i r a n s f a 
c ú m e ñ i i f non c l l i r regubr is , 
r c d ü u í m manee inierdidus ab 37 /^7 .1 .^ QmnojhtHr.&je^ 

Cap. Eftf. m W & i Ecclefise, ge cap Efifio querm. & fett.i.díj?. 31,^. Secunda 
tyerum. foium.iepiutLm 6. Q ^ a n i ^ n - cajus. 

i anos tantum inucmtur impo- B, Conftrcns S a c r a m e n t ü 
fuj ,con:ra violantes i n í e r d i d ú contra incerdidum í ine fo lem-
locale,nofi vero perfonale. Ta- njcate requirentem ord inem.no 
men fi p s r í o n a non crac denun íit i r reguians : | ü i a nonef t ex -
ciata nom]n3tira,cu!adminiftra prc í la i n iurc. Idem dicendum 
nicTacramentam,hui i¿ i fmodip^ ^e ^ ' p i s n t e o r d i n e i n j a u t in ió , 
nam min ime mcurric, propt-cr faordinacione m i n i ñ r a n t e , aut 
JExtraujo. aiiefiitandu.tam.'yJifpüt. recipiente aliquod aliud ía-
33. / í # . j . $ . Sed dicesy&fequemi. crajmentum.' excepto facramen 

6. Aíl i l lctes, rainilírantc^ EuchariHi^.nonquatcnus af* 
Cáp.Tiíjí,'; ac infermentes ^ i n i í í r a n c i , m i l fumptiOjíed quatenus c o n í i i m -
Cup Epif. ^ m p^nam impóí icam contra F í l o > ^ quaí i confummatio fa-
itfnum* v j0 ian tes 'n í€ r^^ l l tT» incurru t , 

Q^ia iura fo lam loquuntwr de 
a U í n i a i f l r a n t i b i ^ n i í i coopera-
tío i l la includac á l idáód m i n i -
í l e i i u m facrum per fe a n n c x ü 
aí icui o r d i n i , p r^fer t im facro. 

cr¡fici)3quseell propnusadus O r 
d i m s ^ u i tunec^ercetur. tom. p 
^ f p - l l feft'. 3. §. Secunda regulaos' 
tíerdliseíi.é* jeqq, 

9., Rcli^iofí , & inoniales , 
g e n é r a l e incerdi^um non fo-

iom $ J i fp .H . feñ . i . §. Secundo eft uantcs excomrnunicantur i$fp ctemen.¿ 
Aducntndnm. Idem dicendum de ii-ire in Clem.iJe fem excqm.ik fpc ciernen^ 

elalitcr fracres minores i« C/f»;. rir9flftl 
3. qui pe r íonas íui certij-ordinis 

i l l i S j q u i ignoranterj aut ex p r i -
u ü e g i o min i í t r an t , iu^ta cap.ls 
qui.dc fent. exesm i n 6 . & cap. Epif 
loporum. de priuHeg. in 6. Ihidem. 
Tertio ex hh . 

7, Exempt i quamumcum-
kúé] vel cuiufeumque Ordinis , 
aü t Rcligionis, violantes incer-

Cap. Epif- dt&u™ genéra le lócale , aut ad-
mirtentes pubiiee excornmani­
catos,;uir interdidos ad facriíi-

ÍOpOUiíH. 

^dmicrentesad diuinr . I t em ex-
commüni.caníut m Cumf¡!t.'i.e(,da 
i i t , D o m i n i temporales,qui i n 
terris ibis cogunt a í iquem ad d i -
nina facienda tempore interdi* 
ñUQm^Mfp.ii.fect.i.fy.Vratevhaí» 

10. C ienc i Violantes incer-
d i d u m lócale exercendo r & i n 
p ropr inm fui O r d i n i s ^ n n t i r r e -

p a , í u c r a m c i u a , Se ad l icclcí ia- guiares, incurruntque alias 11» 
ua'Si 



De InterdiBo quoaá obligationem. k 1 0 . 16] 
ñas &:inhabi]icatesin í-ure ex-
prefí'is, co l i ig i tur ex \CÂ. h qui 

27* de'Jcnt. excom.irió.&qua cxctuac 
«•187. ignorfiiltia probabiiis, damodo 

a í f . d a t a non í ir}rcqnirirur ta-
nien, v t iocus interdiólus í i t d e -
nuntiatus propter Excrausg. 
adeuicanda, tomo ¡.difrutat. 34. 
fett, 4. ^ . Dice fecundo} & feqq.Em 
dem irrcgulancatem incur r i t 
ckrjcus violans í n t e r d i d u m 
perfonale, íiue fpeciale, í i u e g e 
nerale, ve cpUigkur ex cap. h 
í-ui de [ent. eacommumcAt. tn 6. 
l b i d e m § . Ex h'u vlteriut, & fe. 
queníi. 

11 Q^ii facic celebrari diui-. 
n i i n loco in te rdrdo , praíter 
alias pajonas, manee incerdidus 
sb ingre íTu Ecclcíiag, ¡uxtacap. 

'Epfcoporum áepñuilcg, h i 6 . Quod 
Cap. Ep'ífcsput in te l l ig i tur , t dn iüm de 
(opor. C/f exemptisa iur i fdidionc o r d í n a 
meut. 2. r iorurn mxta e«pof i t ionem or-

d inar iam. I tem mCiement. 2. de 
Jem.excom. hniufmodi cogentes 
celebrari in loco interdigo, v c l 
prohibitos publice vocá!:es,vcl 
prohibentes, ne interdif í i qui 
mi í l ? interfunCjexcant, po í l quá 
3 eclebratibusmoniti (uní , tomo 
^Jifputat, 34. fett. 4. §• Verutamen 
mn exifiime, & UtíU 5- y« Vlúmo di 
cendum efi, 

12 Clericus non interdi­
gas, coram perfonal i íer inter-

C^JÍ cui c h á o m i n i ü r a n s j n o n í k i r r e g u 
laris, quia non efí expreíT^in 
iure: nam íAp.Iscuidefent. exéom. 
in 6. fo lum loquitur de cele­
bran^ interdigo, non vero 

de celebrante co ran perfona 
in te rd iga , ! ] Ule imerdidus 'no 
íír, ío?«5 5. dtfp. 34.^(f?. 4. r>w • 
dem hqu tnpo íe f i . 

15, Violantes í n t e r d i a u m 4*^ Yer^' 
quoad fepukuram E c c k i i á A i ínterd, é . 
camgrauem culpara commi t - 32« 
tune, v tcon iXztexClement . 1. da 
fepu l t .Vbi cxcommunicatio ipío 
iure fertur i n eos, qui i n loco i n 
t e rd i íSoa l iquem fepelmnt, v n -
de eíl culpa mortalis, quss com 
mit tur i n hsc t ranfgre í í ione , 
mor tu i tamen fepuiti n o n j i n 
currunt hanc p^nnam, 8c ideo 
n o n funt ex humandi, fed ib i 
rel inquendi , tomo 5. difputatiene 
34. f e f tme r. § , Vltimonefpecidcm 

& f m -
14 I tem violantes in terdi -

diam perfonale quoad íepu l tu - Clemet, '4 
ram Ecc le í i a í l i cam, peccatum 
mórcale commit tunt , & incur-
runt excommunicationem, ele 
ment. 1. de[epult^iziÁ contra fe-
pelicntesperfonss feienter n o -
mina t im interdigas: fecus d i -
cendum, íi lepcliatur perfona 
tanrum gencratim interdiéta , 
q m a i n rigore non poteí l d ic i ^ 
p e r í c n a nominat im incerdida 
e o q u o d p o p u l u s e i u s ñ t nomina 
t i m interdidus. I tem in h ó c 
cafu carebunt culpa po l i E x -
trauag. ad euitanda, ÍO Ĵ* 5. difpu 
tat 'me^^ fett. 5. § . Aique bine tan 
demyé1 ¡cqq. 

15 L ^ i c i i n fuo generepec-
canc grauiccr violando per­
fonale incerdidum non í p e -
ciale , fed genérale - quia 

cenfura 



PMomlt. 
cap rl i .de 
exccff. pr<z 
lat.Sjlueft 
imerd. 6. 

D̂e Inter diño quoad ohligationem ¿ 10. 

f x. 

VUe tyla. 
rerb. ínter 
dtcl. 6. n. 
3, Armúl 
U ínterd, 
«.58. 

ccnfuraeO perfonale interdifiü 
direde impoíicá ipil períon^, 
uixra cap, Si fement íade (ent. ex 
cem. in 6. crgo non diíf-rtjquod 
íitlaicus, auc clericus, vt totam 
fusm obligitionem inducat. 
Idem diccndimi de violantíbns 
imcrdidum locslc, fine gene-
rále, fine fpeciale , camen re. 
¿juiriíurvc interdidum íic de-
nuntiatnm, iuxta Extrauag. ad 
euitanda; & (eruetur abhis, 
quorum gritía poíitum cft,iux.'a 
cap. Pfitijft de primleg. Excipunr 
tafeen priiülc^i ?rus á Summo 
Pontífice Glo j í .mcap . Ad h¡zc 
de appellat. Icem fámilisrisper 
fon^ pnuiligutae commitans 
n \ i í j ) , 'm\Z2cap. Licet de primleg. 
Iremquiob neceílicateín cien 
co miniíírac. Nulla tamen laici 
psennam, vcl cenfuram incur 
rum, ob meram tranígreílio 
ncm inrerdidi, fe ingerendo 
diainis oííioijs, milla emm in 
iurc imíenícui*, t o t m y áifp. 34. 
fefl.<y Vertotam. 

16 Clérici qui pr^ter mo 
dum iniure cnnceííum,ordme 
in loco inrerdifto exercenr, no 
inamme propriam íbfpeníio 
nerp ab irrcgul irit.íte diftinfia, 
fed lolum, vr ¿a i l h inclu iitlíf, 
nnllasenim texms iniiemtur,in 
qao h x z furpeníio laca fir, prout 
ertecnibra ab irregularirate 

d i í l i n S >, tomo 5. di(p. 3 1. 
fiW. 2 §• Prima ergo. 

& fequemi. 

Interdicium quozd &hli • 
gxtioncm, 

i ' "W ^ erdi<9um perfonale 
I p a m c u h r e á iure la tum 
\ íiacim obligar perfona, 

inquam fcríur, non ta 
men slios anredenuntiationem 
iuxta Extr^w^. a d e u ü m d a , nam 
illa nullum tauorcm contulic 
ipíis del qnentibus, fed alij<?, v. 
g. vtpoíllnc cum illiscommtini 
care, tomo^. úéfp, 37. fecí. 2, §, 
Vrimo ergo, & feqq. 

i ínícrdiCtum genérale per 
fon le, vr^lios obligcí fufficir, 
qaod communit^s lu nomina 
nm dcnuntnta, vt patet, at vero 
vt ipíosde communitare l^ger, 
íátiseft, quod ílt peccarum,pii 
blscum, qoae publiciras poteft 
habeti per t urden tía m L & \ de 
fe publxam, & comrounit.'ti 
notan), ni hi l enim iura plus re 
quirunt . Tamen interd'dum 
lócale, tam fpeciale.quam gene 
rale, nonligar doñee nomina 
tim denuntiatum $ t , v x cenífar, 
e\ Exirauag. ad eultáuda) quid 
nullustenctur fe sbíimere .?b of 
ficijs diuinis m t^b loco don^c 
denuntietur inrerdifíum fuffi 

cienter, tomo 5, difp. 'fft 
feft. 2 ^ Secundo 

ídem. & fe-
quenti. 

§, X I . 



'J)chterd.quoaclfnfpeJ.&- relax.^u.iz. 2 ^ 4 

f X I . 

jnterdittum quotidjufyen' 
fionem. 

I NterdiSum fufpendicur 
per c<íp. AmU mater de fent. 
excom.quoiá otficia dmi 
na in quatuor feftmicaci 

bus.íí". ira die NacalisDomini, 
Pdíchf, Pencecoíics, & Aííump 
tionis glonoíce Vsrginis Maris, 

Ndu.cap. dumodo excommunicati , 6c 
27.».! 84 qui dederunt caufam interdi-
¿"iSj . Sto non apropinqucnt altari, 

id eíl, v t n o n admicantur ad 
obhtionem facíendam, vel ad 
communicandum, icem, ve íint 
longe ab altan, decet cnim, tu, 
vt ipí i erubefeant, tum, vt alij 
timeant. Nomine vero officio-
rum diuinorum}veniuntea o m 
nia, qua: fingulis diebus fíeri 
permittumur cum quatuor cir 
cuttantijs ^p. Almamater .ÍT. con 
cédítur in his diebus feíiiuis,vt 
fiant abfque lilis, & cum folem 
nitate publica,íiue íínt horse ca-
nOntcse, fiue benedifiiones fo-
lemnes.&c. quod latiusdixi-
mus, fupra ^.6.conclur4.quam 
vide, ÍQWO difp\ 34. f e c l . i . § . 
Tándem aduertendai & feqq érfe t t* 
3. ^. ^ Quartodubiíarifoicft. 

2 Item fupenditur interdi-
tyxeft. in 6tíim infeíio Co^poris Chiiíli , 
terdiel, 5, & tota eins c á ua, yt confiar, 
5- 2, ex conítttutioMbm Martim 5. 

4. Demque fuípenditur in Hif-

in fe í lo Conceptionis Virginis, 
& eius oftaur!, in Kcclcfijs ha-
bentibus príuilegium ad reci-
tandum oí fie i mn Conceptionis 
ordinatum per Leonardum, & 
dicitur miffa qua: incipit Egredi-
m i m quanms noíier Dc&or di • 
catfibi non confiare de t a i i i i -
mitationetquando autem inct-
piant, aut finiantur, diximus 
i u p r z § . 6. comluf}q.. quam vide 
tomo 5. difp. zq. f e f t . i . § . Es? ¿k* 
tem, & feqq. 

3 IntcrdiSum fuípenditur 
per appellaíionem imerpoíltá, 
poftlatam eius íententiam e^-
preíTetraditur, in cap Is, cui de N ^ 

jent. excom. l¿n i tn quodeumque ^ 
imerdidum fuípendi pote 11 ad 2J¡U'n fH 
tempus, vel íimpliciter , vel ^ "e 
quoad aliqnod eíF dum ab eo, g ' '^ ^ ^ 
qui ú h i á n ú i t , ex cap. Delefiis de ' 
appellat. Item interdiéium á inte 
Pont fício fine referuatione po-
tcíl fuípendi ab Epiícopo, ex 
legitima cfiuía, per conceílionc 
i l l i f^dam ¿ibeodé iure ad rt la-
xandumtale interdidum, toms 

difputatiene $8. Jeft, 3. ^. y l t i -
mum dubium) & feqq. 

; §. X I I . 

Jnterdíflum quo&d reía, -
X ó i t i e n e m , '^A 

i . ' K T ullum interdifium fer-> 
i ^ i tur, vt perpetuo duret, 

probar vfus Ecclcfiar, qui a cu 
paní^ ex priuilegio Lcon. 10. haeccenfuraíicípirirituaUsnon 

1» conucniimc 



¡ 'De IntcrdiBo quoad relaxationem. & i t l 
conncni te íTe perpetua, temo'y. nem3fiae ph i í i c am, ímc m o r á 
itfft Í $ . fiñme r, ^. $uf¡cnimus u¡ l e m , guia ho: incertíidum d i ^ « . 
/MÍ. veluti onus quo idm l o a incer t e r t i \ ' 

2 %pxtfá\9tñ pro del ido prx d i f t i . cum anceni res alienJtur c ^ ' 
terito non coilitur, n i f i per rcla truníit eum f i ' ó o n c r e , 3 r g u m e t . / r " ^ 
xa t ionem, aut ab ío luc ion -m, ctp. ex iuteris de pignorib. ^ c a ? ' í e r ¿ ' ^ 
iqaando c i l poíiciim abfque l i m i páftoralis ác deums; v r i d e p a í s a 
tacione temporis, quia eft pura quouis modo kparaca a loco 
pa-na, 6í non limicaía ad cer tü generalitcr i n t e rd i f io , adhuc 
tempus: : rgo defe eíi indef in i - manct i n i e r d i ñ ? , q u i o nuJJa fe-
ra^-rgonow poreft ro l l i exvo- parstio in te l l ig i potefl f u í l k i c s 
iunreite fupenoris. Tamen in t e í r ad hunc t fRíSi .m i c l l e i GI ID. 
d i ^ m m i u u m pro temporedefi A t v e r o l o c u s o c u c u o acqmíi* 
n i to ceirjntc tempore, ceíTdt, tus a domino cuiusicrra c i i ÍH-
quia k x , auc fcmentia f o l u m o - terdié ta , f ion m . n t t interdidus, 
pcra tnrpro i l lo tempore, quod quia talis locus non fint in p r in -
j i la der.erminar, &: ancea non n i cipio comprehenfu? ¡n fenten 

CV.SÚ. if* 
iuí.c.quan 
qtum. 

ü per r e h x á t i o n c m hsbentis 
po:enaieiii,tí>wfl5. átf¡i.$Sfett, i . 
^. A'.qncexhis, & feq']. 

5 l i U e r d i i ^ ü m l a n m , vt co 
tomeia recedatur, vc l fub con 
ditione tacici, vel expreffj, v . 
g.doncc fatisr (ciar, vel re í l im ¡c 
& c . i l la ce í i an re , suc i n i p k t a 
non a u f e r t u r , d o ñ e e acerdac ab 
íb lu t io ,qni i n u l b p r o p r i . i cen-
í u r a a u f e r t ' j r , n i í i per ab íb lu t io 
nem, H i t re iaxa t sóaem eiiK,qni 
ju ' i fd . f iotKn hab^r. Da fufp^n 
í ione afñrmac Abbas, & ínn© 
cene, in cap. A tiebiide atat, ¿r q u i 

tía interdióti , m i l per ícncenuá 
inrerdicstur omnis te r r¿ r.;Iis 
perfona? pcíTcíia, aüt poíTtden-
áaffomoy difp. ^S. fecí. i . §, Dif­
icultas vero, & ( i q q . 

5 Qrfaiidp « n t e r d i d u m loci 
cü pa'rtii ubre , per deílruclionc 
l^ci , v. g. t i m p l i interdiéii, n ó 
o nn ino extmgíiiiur i m c r d i á ú j 
quia manee aliquid i n q u o d c i . 
rarepotel i . v . g . íoí i im ipfum 
in quo poíTunc (epeliri corpora 
mortUv?, v n d e í i templum in lo 
co in te rd i f ío reedificetur,ma-
nebic i n t e r d i á n m rationc ío-w , , V f - T > , . Z . ^ n . 

Ut. De excpm municatione con üvquia femper moraliter e ñ ide 
í lat: ex caf. cmn defíderes, & cap. A 
mbfs 2. & cap. Quod in dubijs de fent 
excem.Dz inrerdido vero clarius 
confiar, fv cap. Quauquam de cen-
j ih . h¡ 6. tomo ^ dt¡f. S%. f t f t , 
DfffihtHñ vero, & ¡ e q q . 

ít In^orH.íSum loci n o n t o l -
l i rur , vei minui iur per H m i u t i o porportmit 

1 )cusi, qui interdidus fuit: k-cus 
dicendum, íi totum xdificinrn. 
ín alium locum mntc tn r , quia 
racioneToli non eíl i l lud tem­
p lum, quod in terdi f ío fpecrJíífl 
tsr ftibicfíum fuit , tomo ^ dif-
putatione gB. ¡eci'wue j . .̂J Eadcí» 

^ . In te r -



Cdnoníft. 
incfifent 
deftnt. ex 

vsrb.ínter 
d'tft. 2.nt 
10.11- & 

*De InierdiBo qmkd 
6 ín te rdwSum de ambuia 

t o r i u m Cüm p e r l ó n a nmt.i t t ir , 
p e r j i l u d enim interdic i tur lo 
cus, i n q u o calis p e r l ó n a detme 
ítür.auc es i íüc , ergo b<5C ípío , 
c jno i perfona ab i l ío loco t r a n í 
fcrturj toUitur imerdi<Sum i l l ius 
l o c i fine alia relaxationr, ÍIcuc 
é conuerfo alius locus, in qoem 
perlona t rán í i t , incipic eí íe in 
?erúi<9:us í lne noua fententia, 
tttno 5. dijp 38. /ÍÍÍ. I . ^. Solum 
fidetur, 

7 I n t e r d i ^ i T i p r r í b m i e 
g e n e r ó l e to l l i tu r diíToluta com 
munitatc i n q t n m c ñ I n u a i , 
i u x i i l l ud Desiruftii né is , deftran 
turquí fumín nohis. V n d s q u i deí i 
ííit c l f ; membrum com mu n i 
Catssdeíinit l igar i in ícrdidai , v , 
g. íi á l iqa i s omnino demittat 
focietatem , le habi tuin i l i ius 
col legi j , vei fí in terd igo popu­
l o , aliquis mutec doin ic i l iurn 
alio, quia i l l? petfoFn non el l 
per fe i n t e r d i é b , íVd qu.iíi per 
p m i c i p a t i o n é ex toro, cuierat 
vn i t a , ni í i caufam i i ue rd i^odc 
derir / tunc enim tale in t e rd idu 
n o n t í i gené ra l e , (ed lubet v i m 
fpecialis r e í p c d u i l l i u s , af^cj l 
c n i m talcm p e r í b r u m per fe. 
Denique vero qui denouo fíe 
pars i l l ius co i imun ica t i i inter 
á\6(x í latim manet l ' g í t u s , q u i í 
efí lcí tur membrum i l l ius ,quod 
fufficir, ímQ 5. difpktatme 58. 
feftions i.§.Secundiis cajn9,&fcqueíi. 

8 Populus interdidus ob 
peccaturn domin i , l i de í ina t 
eiTe iUiu> domini , noia l ibcratur 

reutxationem.^i* 
co ipfoab in terdigo, quia, qui 
per fe p r imo inrerd ickur , eít ta 
lis populus, i i le idem msnet 
fub racione calis corporis poll<-
t i c i , tomo 5. ¿ifp. 5S. ¡ t i l . i . §> 
T andan fofiu 

9 Q^.' l'gacns in te rd igo 
peri'onali parciccularijpaenitens 
m o n t u r , non iiberatur c o i p í o 
ab i nce rd ído . cen íu ra enim n o n 
to i l i tu rpe r psni tent iam, vnde 
port mor t em ab ío iuedus , quoad 
Viuos, i i t i enim f t i n tqu i pro-
prie o b l i g n i u i r , vt non tra-
danc j l iu ía íepulcura?, eorum 
au íem obligatro no toliicur per 
paBialtcntiani alcerius. a r g u m é r , 
CAp. A fiobisdt (ettt.excom, ergo fs, 
5. d¡fp. 33. feft. 1. ^. Terüus ÉAJUS, 
&¡eqq. 

10 E í f^áus rel ixationis i n 
t e r d i í i ' , e l t ro i l e r ch mc cenfu-
ram, ^ r e ü u u e r e h o m i n i o m -
nia i l la bona, feu moralcm apci 
cudinem ad i l l a , q u r in t e rd i -
doun toí lebar , v c l impediebar, 
& prepcerhoe prascipue datur, 
qu nuis requir^tcaufam mo« 
tiu rm, vei psencentum, feu ía-
íisf d ionem eius, qui caufam. 
dedu in te rd igo , towe^ dijp. 32. 
¡eü. 2. ^. Reliqria qua 

11 ' I rucrUidum per h o m i -
nem l i t ü per p i r t i cu la rem fen 
t e n t u m , fo lus i l l equ i c u m t u l - fytotftM 
i i r , ve l eius fuperior, vel excom te7(i' S-
mi í í ione ,pc tef i i l l ud .lufcrrc.cíí I6 SQW W 
communis , i n t e r d i á u vero a q difl.zz, 
iure la tum in p r n r u r n rotnni ?•<̂ r• 4* 
d e l i f l ' c o m m i í í i ád certum tcm CQnĉ  3* 
pu^eo ehpfo pcrí ir i icur,ante au 
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T>e ¡ntcrcliclo atiGad Í 
tem cempus, non poteí l r o l l i , 
m i l á Icgss iatore, vel eius fu 
pcnore, vel ab eo qui pote í l d i f 
p e n í a r e ín tali legc. Idem dice, 
dum de in terd igo í impl i c i t e r 
lato in puram psennam, abfque 
l imi ta t ionetempons , tomo). di \ 
putatme 38. fect. 2. § Circo, pióte, 

i% I n t e r d i d u m ob c o n m . 
maciam latum} íifueric referua 
tum t o l l i ncnpoccft, n i f í á re-
feruante, ve per fe coniiac, Scfi 

'(% faeri t caíus oceultus potteft : o i -
l i a b Epi íeopop^r Conc. Trid. fejf* 
24. cap. 6. dereform. Ac vero íi 
nonfuer i t re ferua tum, la tum á 
iure í imp l i c i t e r , í i ne referuatio 
ne, í iue íic lóca le g e n é r a l e , í iue 
perfonale g e n é r a l e , t o l l i poteft 
ab Epifcopo illius, vel ab eo.qui 
ín ü lo participec Epifcopalem 
i u r i f d i d i o n e m , tomo 5. difp. 38. 
feft, 2. §. SufsreftiVt dicamus^ feq. 

13 I n t e r d i é l u m á i u r e la tú 
V'tdeSjln, fpeciaie pe r íona le , po te í l t o l l i 
,nterd. 3. at) Epifcopo, íi non fuerit re-
^ ' i O ' feruatum. I t e m poteí l ve proba 

bil ius iudicat n o í l e r Doé lo r , 
t o l l i á quolibec propr io facerde 
te, á quo pote í l aufferri e^com-
municat io iuris non re íeruata , 
quia duae cefurse quoad haec 
SEquiperantur iuxta Gloff.m cap, 
Prafenti verb. generaliter de fent, 
excommunicat. i n 6 . tomo 5, difpu-
tat'me ^$.fe¿l. 2. §.De interdicla, 
& f e q c ¡ . 

14 A d f u b í l a n t í a m formjB 
huius relaxationis, nulla verba 
fum decerminaca, fed fufficiunc 

relaxationem. §AZ 
quse v o l ú n t a t e to l lendi i l lud i t l 
habente p o t e ü a t t m í i g m í i c a n r , 
vnde í igna tantum r .Gníuíf i -
ciunt, cum non fit abfolutio ver 
balis, quae requir i tur , tamem 
íi t a l i a í i g n a coniungantur c ü 
a l iqu íbus verbis, habet c í f t d ü 
ablolui io, feu reLxat io, v . g . 
f i Epifcopus dícat in ten t ioncm 
í u a m efle i n t e r d i á u m relaxa­
re, cum p r i m u m i l l u d non fer 
uauerit , quia licet i l l ud per fe 
non fu í f i c i a t j t amcncum verbis 
c o n i u n d u m , eíl fufficiens í i g -
n u m , dedici pote í l verbaiis te-
l3xat io ,a tvero folurn n o n f e r -
uarc i n t e r d i d u m Epifcopum á 
felatum,non fufficit , vt cenfea-
tur auferri i n t e r d i á u m argu-
ment.f^p. Cum confideres de jent, 
excom. tomo 5. difp. 38, 3. §c 
Quod attinet. 

15. A b f o l u t i o , feu relaxa-
t i o i n t e r d i d i adcautcllam n o n 
h a b e t l o c ü i n in te rd igo genera COUAY. i , 
l i l oc i , vt habetur expreíTe in almap.i. 
cap. Prafenú de fent. excom. m 6, q 2i n ^ 
I n alijs vero interdidis m á x i ­
me^ quia cu i n i l l o cap.non ne-
getur^non videtur cur negan. 
da fit ex vi iuris, n i f i forte pra-
xis,aut confuctudo aliud babear, 
tum ct iam, quia hoc benef ic iü 
communi terconcedi tur i n qua 
cumque céfura, ergo vb i ípecia-

l i ter non negatur, conceíTum 
J mmQUtsme^.difp.^JeÉt , 

3. §. Dicotameni& 
f equenú. 



c Interdiclis perfonaiib.fpecidth. Í5. 15. 166 

mttm. 

§. Xííl . 

ifitcrd 'iclum quodd interdi 
¿iAferfondia fpecta -

¿ict in mre Uta. 

R i m ú ni ín tcrdi (Sam 
íumi tu r ex c a ^ . i J e j e n t » 
excow. hi 6. V b i Eccie 
fu í t i cus ¡udex, ^ u i i n 

fsrendis cecifurís non feruac 
formarn ib i prsicripcam per 
menfem y v i u m abingreiTu Ec* 
cieilx-, & díiiinfsoffijijs íui'pen 
di tur, tomo 5. difp. 37, fecl. 1. § . 
F í i m u m . 

2 Secunduín in t e rd i á i i í n 
r0 tc i ' tuv incap. SMTQ dejem. excom. 

V b i per m c n l e m interdicicur 
sb ingreffu E c e k í i ^ , qu i exco-
m u n i c á t i o n i s fentennarn pro-
ferc i n a l i q u e m , n i í i competen-
tcadmoni t ionc p r a s m í T a ^ prg 
fentis pe r íon i s idoneis3per quas 
poííic admonitio probar i , tomo y. 
titfp- 37. fecl. ¿ecundúo 

5 Ter t ium in tc rd iSum ab 
ingreíTu Ecclefia: fertur in cap. 
f u f m ñ de offic, ord. in 6. ípecial i 
ter contra Epifcopos, & eorom 

! fuperiores, qu i v íurp . in t bona 
E c c i e í i a r u m , aut beneficioru, 
r a c a n í i u m , v e l fruSus eorum, 
ad ipforum vcilitatem pertinen 

fu E c c k f i f fertur in c<tf. IpifcopD 
rum de primlfg. in 6. contra íolos 
c x é p t o s á jur i íd i f t ione ordina-
rioriim}cuiulcúqLic ordinis, aut 
religionis exi í lentes, qui v io l á t 
i n t e r d i d u m locaie,vel ab h o m i 
nc, v c l á iurc l i í u m , fcienter 
celebrando,vcl faciendo cele­
brare i n ciuitatibnSjCaílris ín te r 
dicSis, & c . diuina officia, nsíi 
quatenus eis a iurc conceditur, 
I t e m fertur contra eos. qui ex-
c ó m u n i c a t o s nublice, vei inter-
á i & o s ad diuina oí í ic ia , fe 11 Ec« 
c k í i a í i i c a facramenta, ve i ad 
Ecclcí íaf l iCám fepulturam ad 
t n i t m n t j o m o i ^ i f p . r j< ¡ e ñ . i . 
Otu'fto feuur , é r j e q . t o m o 5. difp. 
Si .fect . 3. In hac re. 

5 Q u i n t u m interdi f inm ab 
ingreíTu Eccleíisé fertur in CAp 
Bxig'ít de cenf. in ^.contra Epifeo 
p u m , aut fuperiores Pra^latos» 
qu i ob procurationem fíbi ratio 
ne vií i t . i t ionis deb i t am, rec ip iü t 
al iquid contra confl i tu t ionem 
Innoren t . q.:'mcap. Romana decef. 
in 6. Si infra menfem dup lum 
eius, quod receperint non re í í i 
tuer in t , i« Ext rmag . de cenf in 6, 
extendirur ad dúos menfes, Se 
sd omnes de familia viíicato* 
ris ,qui per fe, vel alios, al iquid 
recipiunt sb his qui v i l i tan di 
funt, prísrer id, quod iiJi eí i 
iure conce í fum, tomo 5. di/puta* 

CóUaf.c. 
alma. f . 1 
§ , 6, n . 

Cap. Ext-
git.c. E&-
m a m , Ex 
trauag. 
vrúca 

tes, vel ad eos, qui i n tabbus be- tione 37. ¡colime 1. j . Qninio fer-
nefícijs fuccedunt, quouf.jue re tur. 
fiiturione fecerint deprxdidis , 6 Sextum in te rd i f íum ab 

difp. ly .feft. i . § . -Ter t io . folute, & fine mñYíñiont ylip 
i Qa^ircu i n c e r d i á u a b i n g r e f ¿ ^ - fefeuc contra Et ' jkfi .- i í l icosiudi, 
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T)e Interd.quoadinterd.generalia perf§> 14» 
ees, qai offícialcs Romanae Cu-
fias, v c l ¿Los qui e<indem Cu-
r u r n p r o fnisnegocijs profcd i 
i ecücur ,p r iüá t fü i s b v m í i c i j s E c 
dcüdf t i c iS jác ali iseam confc-
runc eademquc cenfura excendi 
tur ad eoi , qm ea recipiuntjííjwo 
5. áifa. 37. f t t t . 1. ^ . sexto fenm 
quod inccrd idum non comprc-
hendit Ep i í copos cum ñ c g e n c 
raliter \¿íiu\x\,lhidem 

7 Septimum in te rd i f íum 
f e r t u r i » ^ . Qm demep 16. q . j , 
i n e u m qui E p i í c o p a t u m , ve i 
Abbaciam, v c l q o á c u m q u e i n -
fe r iore in d i g n j t a t e m E c c k í i a l l i 
cam de manu laicas p c r í o n i fu f 
ccperit, qiioufque locum refipif 
cendo non dc í c rue r i t , tomo 5. 
díjp. ¿j.fecl. 1. §. Scpiimt fertur. 

8 O^auam imerd jdum fer 
t u r in Extraaao,, amhithfa de n b . 
JEcclef. non Alien c o n t r i B p i í c ó p a 
ve l Abbacem , qu i bona E c ^ i ¿ -
Ü z , tn confulto Rom.Ponc fice, 
suc non feiuata forma d i d s 
Excrauag. a í i e n a u e n t : i n c c r t ü 
autem eíi an iíla coní l icut io 
q u o á d paennasrecep a í i t , c o n í u 
le cofuetudini, & re íerua eam 
inhdc parte, tomo^.difi. 3 7 . / ^ 
i.£>. Otlauo ínterdiatUY. 

9 N o n u m in t e rd i^um fer-
t m i n Exrauag. vnicane fcde vacan 
ie a l iqu idhmuetm. Contra E p i i 
Conoi-, «Sí fupcriores, qu i con­
tra prcefcriprum il l ius decrcti 
a l íqua bona ben*ficiotum va-
r c m m m vfurpnn: f i intra tnen-
fem ea cum effcdu non reftiuut 
i j s ^ d quos g s i m w i i t o m $ < tifa 

SJ.fccl. 1, § . N o n t m . 
10 Decifrium «nternifíuiu ^ 

áb mgre í í u Ecclcfine fcr tuí con ^ f tms 
t raomncs elencos i n í a c r i s , q u i ^ J ' 
i n c r i m i n e f o r n i c í t t o n i s i.jccnt 
mcap. [íqmftmtSi.dtJlwcL Simi lc-
q u e i n t c r d i d u m f e r t P i U S ^ i n 
bulla confirmationis C o r u . T r i 
dent. contra prashtoscomenta-
riaedentcs i n Conc. Tndenr , 
tmo 5. dtf¡>. 37. feft. 1 .1 . Decimum 
inmdiftum» 

í . X I I I I , 

Inter diclum quond interdi ' 
CÍA gcnerd'tA ferjonA-

rum iit iure UÍA, 

R r i m n m i n t e r d ' í l u m 
ófferri poteíi excaf, 1. c ^ ( i . ¿é 
de r/ur.w ó.vbi collcgia iHmriUti 
& v m u c r í i t j r c s vfura- ¿e 

alieniginis habitaticnem E w r ¿ « 
concedentesinterdicuntur. Ss- raitíat$r 
cundum fertur in c¿p. v m . de in í x f y a ¿ £ 
m i s in 6. contra vniuerficaccs 
concedentes, vel excendsntes - ^ ^ y 
reprefaliss contra clericos, 2uc 
ipforum bona, n i í i i n t r a m e n . 
féeas reuocaucnnt. T e r t i ú fer­
tur in Extrauag.falu4t0r.de pdihend. 
contra vniuerfitates,qu£ee;c cer 
tafeientia praefurDpíerint reíl-
í lcre ña tu t i s , ibi á Summo Pon 
t if icecirca d iu i í i onem Epifco-
pnus Tal lofan i . Qi).irtum fer-
tur in Extrauag. mica ne de fe* 
dt vtcme ftliptid monetuh 



T)elnterd. qüodclinterd.gener, locJ. I S i 6 j 
fccmtra éapitulum vniaerficaté, fuemdinij&obferua ^mi tm@ 
v t l CüI'cgHim, quod non ob í e r 
u u cGní l i tmionsm l o m . 22. 
cir ra frutftias V J ^ n r i u m bene-
í i : ior i i rn ; qu in ium int^rdiéinrn 
fertur ¿« ckrk.deinmtwit Ec-
í k f m 6. concrá vr.jueríiuceí» 
agentes, coiitr<i d íui í io i iem rex 
tuspliius, qn.ínuis i i iud cap íit 
r eüocd t iun p-er Clemcnt. 1. de im 
munlt. t.cdef. tmo^ . áifp'SJ-
1. Á. Prinw.m hum. 

2 Sí«ui in interdjdnm fer . 
Céí.Trid. tur in claufuU z. BalU CMU conrrM 

appel i mes ad| Conc i l ium fa tu . 
rum. Sepnmum fuaiitur Cénc 
Trid.fefí. j.cap. 10. V b i capituí is 
EccieíiaruíTi prcecipitur ne fe-
de vacante infra annum á dic 
Vacntioms literas demiflorias 
ád ordines reciptendos alicui, 
q m beneí ic i j Ecclcí idl l ic i re 
cepti , vel rccipieBdi ©cccaíio-
ne atra<Sus non faerit con-
cedac , ^ fubditur , íi fecus 
íiac c íp ' tw lum interuemens 
E c d e f u í l i c o fíibi.scfat in terdi ­
go,/ÍJÍÍO difutatione 3 7 . 1 . 
§. sexto afferri. 

3. O í - ímum interdíó^um 
ferr i po teñ , ex cap.Qitanquam de 

CaPQva ccnjib.inO'.in qno fertur cen íu -
Wam, ra excommanicationis contra 

CA;ig-nres tributa ab Ecc le í ia -
ílicis psrfonis , & íubdit, í i 
autem coUcgium, vel vmaer 
íunsciu i ta t i s , caflr i , ícu loci al 
terius' cuuifcumque, ipfa ciut-
tas c a í l n i m , Vcl locus inrerBi . 
Q.\ fentenrum ipfo facté in­
c u r r í nt , de quo coníulc con 

^Jifputatme l y . ' f c t i k m J<f. O-
Saítum. 

f V . 

In t e rd ic ik -m quoad interdi' 
el A gever diA^ locdi& in 

ture UtA, 

R i m u m in t e rd i f ínm 
general? IOCJ fumitur 

fdicisde p<tmi íh 
6. contra h o í h ü t e r in 

fcquentes Cardinales, f ecúdnm 
fertor i n Clemsnt. j . de fAnis, 
contra eos , HUÍ perfonaiDlcu-
mfeumque Pont i í ic is corpora 
l i in iur ia idiiecre andent, vel 
contra ferentes in iu r í am fue 
Epifcopo. Ter t inm íen&t ju iaf , 
Vbifericulum de eleíl. in <5. con­
tra non obferuanres m o d u m 
adc led ionem Papa: prseferip. 
tum ia difío cap. Q u i n t u m f e r -
rur in ExtraitAg. fufergemes de cm* 
ftetiidine contra prohibentes 
Pontificis legatis t é r ras a l i -
q'uas ingredi . Sextum denique 
cót r^ pdmitectes slienigenasad 
h a b i t a n d ü j t k f í e n e r a n d ú i n t e r -
rts fuis <rrfp. i .devfariu 6.Interdi 
da pamcularia localia referun. 
tur ad localia generalujna íi co 
tingat talem locum efie patt icu 
iarej i n t c r d i á u n i ip íum, en^nx, 
erit p a r t i c n l a r c , á í ideo n ó itr»-
Triororjomo<$. difp. ^j.fect. 1. ^, 
Non mlÍA ettam & [eqq. 

L l 3 t m e m g i r ' 

Cap. f*Üj 
as Clemet 

c r h i feú 
culum £ x 
tranag. 
fjtrgtntes* 



De Inlerrogatione confejsoris. 

InterrogAtio confejforis. 

i ConfeíTor non tenetur 
UAg. tn4. non milla interrogare amequá 

tentem doceat, auc fe, vel iílwm 
pcricuio alicmustencationis ex 
ponat, ío?«9 4. í/i/p. 32 [eft. 3. ^. 

3 SiconfefíbriconüetpsEni 
w j l 17 ¿r confcffionem, v. g. fíatum, & temem aliquid pmit terc , etiam ^ -
19. -Safe condit ionem p í e m t e m i s , tem- fada mora l i deligentia,tenetur w 2 * ' 
¿i/?. 18. ^. pns inquo v l í i m o confef fuseü , i l l u m interrogare, q n i a c o n f e í -
a» ',r- 4- & c . quiaex difcucfu contefl io- ío r non fo lum tenetur ex cffi 
AagM.de nxsfazWt cognofei poterunt, ciocaucre peccatum paeniten-
ver .&falf í i o p p o r t u e r j t , n e c p o á i l lam fa tis i n muti lat ione confefíbris , ' 
fwit.ca'p. d a m , í i i n t e l l i g í t c x circnnftan fed etiam per fe tenetur curare, 
Wi. tijs integre confeíTum fuifle paz vt íud ic ium ipfum integre fíat, 

n i tentcmt quia tunepotius eíTe tomo4. dtfp. 32.jeft. 3.$.dificultas 
interrogat ioot iola , & curiofa, vero.&feqq. 
& o n e r o f a p a r n i t e n t i ^ u á v t i l i s : 4 Qnando confeflbr pami-
í c e u s , íi intcl l igat psni tentem tentem videt non folum tacere 
n o n fatise^plecuifle confe ien- al iquod peccatum, quod e u i -
t iam f u a m , i t a c o m m « n i t e r D o denter ícit i l l u m commifli íTe, 
ñ o r e s , tomo 4. difputAlione 32. fe regulariter tenetur fiare confef 
Hionc 5. §, Dúo[unt ex parte, ¿r fíoni, & d ido pxnitentis: quia 
Secando inquir't pveñ. tenetur i n hoc iudicio ipíi pazni 

2 Quando pamitens non pa tenti credere tam profe , quam 
t i tu r fe amplius examinan, & contra fe. I d e n r dicendum íi 
interrogar! dicens íuf í ic ienter oceul isvidetpeccatum,& pro-
cffe c o n f e í í u m , non debet i l l i babiliter e x i ñ i m a r e poílit p sn i 

B . Thom, conformar i confe í íb r , í i certus tentem Í4m i l l u m confcíTum 
i« 4. ííi/?. fitpxnitentem ternere ,&impru fuiíTe aker i . A t vero íi At c u i -
l 6 . q. 3. denter p rocede ré , quia id eífet dens o m n i n o i l l u m m e m i r i 
$ m é j t . malum cooperari: fecus íi contra integritatera confcí í io-
tS. q. probabil i ter iudicec confefí io- nis, tune non tenetur liare ita 

. * neni integre e íTefañamjVtJpa . difíis p^nirentis, vt non .pofílc 
tet; i tem non opportet d e o m n i vti feientia fuá ad conuincen-
bus rebus interrogare, fed de dum, redraguendum i l l u m : 
his, quse con í ide ra ta condit io quia licet i n externo. & p u b l i -
nepaenitentis probabiliter pof- co foro, nece í ía r ia íic feientia 
f u n t i n i l l u m conuenire, vnde publica i n hoc foro fecreto, & 
(v tadmone t omnes D o l o r e s ) ad bonum ipfius rei ordinato, 
n o n debet cenfeíTorefíe n i - feientia priuata ipíius confeíTo 
m i u s i n interogando, praecipue ris, v t i l j s e f í e p o t e f l j d e m dice, 
in materia caf l iu t is^eampacni dum, íi cuidemer videat i l l u m 

- ^ t e|fe 



<De Irreg.quoadnomeidefin^ diuift^* 2tí8 

Cor. T r i l 

cíís indifpoficumjaiit non inte-* 
gre coíícerí, qmdquid iile dicar, 
tom ^. último quá,r 't 

InterfiitU, 

1. Qni in codé die ctia fíc-
tione Canónica, pluresordmes 
facros recipjt, manet fuípenfus 
ipíoiure ab illoordine, quepo 
üeriori loco íuícepitjpnorem e-
nim legitime fufeepit; vnde íi 
tresfacri Ordincs fucrunt codé 
die íuíceptijíurpeníio erit de v i . 
timis duobus, iuxta f^p. DileclNsy 
& cJp.Litteras.detemp Ordin.Tzn c 
qu in to iem die ordiiutur la-
cerdos, & confecratur Epiíco-
pusnon manet fufpenfus: quia 
Epifcopatus non numeratur in­
te r ord i n e s (¿ctQSytom^. difput .31. 
feft.i §.OilauafüfpÉttfi0. 

2. Qm fufcipit omnes Or-
dines Minores, codera die, non 
1 n <i n c t fÜ fp c n í 11 s, & fu b d 1 a c o n a • 
tü ñmukvtconñatexcap 2 de ee, 
qufftni-Ord.J'iifcip Et ex congre-
gcUione G ^r imi l 'ü , fupra Conc. 
Trid.fefí.23 caf 1 .̂de reform.á'iceñ • 
tc.Qmex ionfuetudine tLius regionis 
quAiuvr mlm'es Ordwes, & fubdtJt 
couuttím eodeM die fufeeperunt, non 
funt fufp(fífí)é' Cemü.lúden [eff.23. 
cap. ir.folu.Ti g rner^licer dtxit: 
Vi hi O ¡diñes fei tempormn interfti-
tianift aliud Epifcopo videatur, cenfe 
ranturjom <y.difi>. ¿i.feft.i. §. D«-
biuin mtem & fequemibui. 

v Qj, ' '^c 'P^ Ordinesfa-
t é é í iiidincríis díebus, & l :g i -
ti üis tempo; ibus,non fenundo 

inter vnum & alium,cam tenr cef. Trid. 
poris moram.quam Conc. Tttden* 
fef23.cap.i3.& 14. ftatuic,finc dií 
penfatione, aut indulto Apofto-
lico, non manet fuípeníuSjCon 
cilium cniFn nullam psEnaro^ut 
ceníuram impofuit, tem.^dtfp.^i 
feft.s.Q. Termmdeliftunu 

^ • ^ í r - : : - ; • 

IrreguUriías quoád nemen, 
depnitionem, & diui~ 

fioncm, 

r. ^ nr Ornen, Irreguiarius, 
datum eíí k regula, 
feu regulare addita 
pra?poíinone,Irí,qua; 

vnn haber íií>n?íic2ndi priuatio 
nem. Vndc íumpt i cft hzc vox, 
irregularitas^á fígpíiíicandum im 
pedimentum ratione cuius ho­
mo fit incapax illiusgradus, vel 
ad.hws.qvx al̂ js comrr uniseO, 
s-tque ita extragenerakm regu-
1 ím conllituitur, tom difput. 40. 
[ett.i.§ Primocirca 

2. Irreguhr. tasdcfíni turí ic . 
Vil inhabilitas Jctt impedimentum Ca ^ ^ sot» 
nonicum ex fe direñe, ac ptimam im m i - ^ ' 22-
pediens accefiionem Ordifwm Eccle A7'l'&d* 
[xajlico]um1& covfequenter vfumeo- 2I>í'1i.^T« 
rumyqui ftifcepti/um^ums expli- 2' 
cationem pocefl videri apud no-
íirum ?^0(9;orcm,ío;« 5.^}^; 40. 
[e[l.i.§ Suppofitaer£o}&feqq. 

3. Incapactt+s ad OrdinfS 
fúfeipiedos cxdiu'no iurc orta, 
ilon el}t irr ígühribs, y. g. Om-
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Irrcg.quoadmme dcjm. 6 > i . 

nis homo non bapnficus, quia 
n o n c í l impedi inentum cano-
n icum, icd diuinurn. Iceni ncc 
p e c c a t ü mórcale iicecimpediac 
íu í ' cep t ioncm o rd inum , iux» 
ta cay. vlt. detemp. ord. quia pee-
eatuni non haberex aliqua k g e 
E c c l e í i a í i i c j , qnod tale unpe-
d imentum íit, íed natura ííia, 
nec indecencia, quannis fup 

i l í ici turn, ve ex homicid io , auc 
admin i í l racione ordmis con-
cra E,cclcíul l»cam cen íu r ams 
auc ex iteración^ baptifmi: po 
í l e n o r vero eíi i l la , qü^ funda 
tur in aliquo ¿ d u püílinojin quo 
Eccle í ia l i ica l : x íufficiencem 
indecencia confiderauic, rat io-
n e c u i u s h á c inkab i l i ca t éappo-
•fuit, tomo 5. difptitáíionf qo, íeít. 3. 

poiidt ad inducendam irregula §. Alia veré dmfw, &fequen i i}& 
r i ta tem, iicec reddac ordin^cio exprefínts §. fexto dubitari fotefi. 
nempeccaminofam, non e n i m 
mtroduci tur ab humano UKC, 
lono<).diff. 40, ftet. i , f . Addimus 
vero, & feqq, 

4 N u i l a irregularitas eft 

7 í r r e g u h r i c a s non b tne 
diujdi iur i n magnam, & paruá . 
Ratio ert: quia hoc non cít i n i -
pedimentum canonicum a iurc 
incrodu(Sum,ío«jfl ^.dijf , ^ o j d t . 

cenlura ,cum non fíe psna me §. jü'tbllom'tnmáUenduin. 
dicinalis , & ad co rcd ioncm 
poí ica , red cít pe rp£ tu i ,6¿ í i f l m 
gu í tu r ab ó m n i b u s mbus cen 
fans, tomo5. difp. qo.fetl, 1.'^. 
Additur veio, & feqq. ¿ fecl. 3. 
Tándem adtietere opportet. 

5 IrreguUuCdS alia totelis. 

Irregularicas pxnalis or 
ta ex propr io adu nalla el] , qua; ¿}}tt3- h 
concrahaturptopteradum pu- in^'ca% 
re mencalem:quia nulla eft ca ^ - ^ ^ - ^ 
nonica iex imponens h o c i m - 27-w-1?» 
pedimencum prop te r sdum pu Sjlu.ve^. 
r e ' i n t e rnum, nec E c c k í i a h a - hmtcid^ 

ü l u parciai ;s ;cocaiíscü, quse ex bet p c t e í h t e m sd i l l u m impo l < & * * 
í e p r i u a t t o t o ordine clerical i , nendum, quod probat perpe-
v . g . irregularitas homic id i j , t inusnon v íus E c c k í i s , vnde 
l > : g a m Í 2 e , ' & c . partiaiis vero, re-quirituradcsexternus loque 
quxpr iua t al iquomoda o r d i n i d o d e í s d a c o n f u m m a m s , iuxea 
nibus, nontamen i n t o t u m p r o yerba k g i s r c í l n d e i n c d k d a 
hibendo ornnes ordines, tomo ex vnlgan reguk, $¿nA cum 
5. dffpmat.qv. fdimie. 3.$. vlúmo ftmiUbus ditiinft.í. de fami, vt v.g. 
ergo. ü irregularicas fertur propt^r 

6 I rem irregularitas alia, homic id ium non fufíicit velle, 
q'ia? có t r ah i tu r per pecca tü pro aut attentare,' aut q u x c ü q ; Yul -
p r i u m irrcgularis. A l i í vero íi n e r a k t h a l i a i n f l i g e r c n i í i m o r s 
ríe ipí ius a^u ,pr ior aliquando fequatur, etiáfi contingat pee 
p e r a d u m l i c i t um, v . g. ex de mi racu lum impedir i . D ix i^ /<<-
í e d u facracnenci, ve cíí bega- ñ ^ q u i a d e p o í l i b i l i potéft Eccle 
m é aliquando vero peí: adum fu inducerc irreguU£iutc prop 
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(J)eIrre(r< fyuoádnomo defm.&ditííj.K i , zóp 
ter aanm rantum i n c h o a t a m ^ t 
probac noiier Doi to r , vt í b k c 

i i m f y & Í M 0 - M 3 ' § 'N th l lm i 
Mtíduendum, á f^iq-

9 I r regu ianus non contra 

de í e p e c c a . 
incurrí irxegularj 
propcer £ d o i n , q a i 
tum mQrííle cíi , im^onhur. 
l i é no jmponicur per qaodcü 
que peccatum morcat^uia l i -

hi tur per aáuoa i n quo defuie cec peccatum rcortaleTnulto 
c a n i n o voluntas interna, Yt í i rnaiori paena fie d ignuiBi tamc 
dormiens , v c l amens occidac, 
nec pe a d u m in quo dceíl vo lú-
taSjqujereddit i l l u m a á u m v o -
luncarium, quatenus culpabilis 
e í fepo te í l , ve íi cscommunica-
t u s c e l é b r e t e ^ na tura i iobl iu io . 
necenfur^, nec per a d u m libe 
r u m , & humanum, hsbentem 
t a m é e í h d ü n u l l o modo vo lun 
tariiu'auc p r^u í fum, ratione cu-
ju se í l impoí i ta hxc i r regular i -
tas, & no racione a d u s f e c u n d ú 
íe,VLÍiquis libere venationem 
exerces, cafu omnino i n u o l i m . 
tario hominem interficiat. Ra-
t io p í i m i p u n í t i c í i : quia enm 
tale opus h u m a n ü non fit, non 
l o l u m á culpa/ed ctiam á psena, 
& legitima índecen t ia e^cufat. 
R^t iovero f e c u n d i , ^ tc rc i jpü-
d i eí l : quia cum huc i rregular i 
c s impona tu rp rop te r culpam, 
ce í l an te i l la , ceffet ctiam irregu 
lá r i t a s , ío»i£)5. í/i/p. 4O./Í¿?. 5 ¿ . 
T a ú o dubitari poteí}, ¿r feqq. 
. i o . Irregularitas psenalis, 

nec imponitur , nec impon i /po r 
íe videcur propter culpam de fe 
veniale/quianul ia cA k x cano 
nic3,qu2E propter t d e m c u l p a , 
taiem imponat pxna, vnde pro 
babdius videtur, qnoties inter-
uenic ejícuíatio á culpa mor ta l i , 
| ÍC£ t ¡ fg i§Us (joramucaturj no 

hxz n o n eíTet proportionaca, 
nec piudenter fe r tu r , n i í i pro 
c r imin ibus fpeciali modo re-
pugnantibus, Aatui d e n c a i u i , 

deccntisE i l l i u s , qase autem 
hasc í in tPde pofi ibih r c lmque 
dum t í l p r u d e n t i s I c g i ü a t o n s , 
de ñ á o vero confu lénda Tune 
'mta,totko-y. difp. 40./ÍC?. 5. §. 
Qjurtum ergedubm}*, & ¡ e q q . 

H Voluntas quseíufHcitad 
peccandum morcalitcr contra 
legem imperantem i&reguhr i -
tacem, fufficic sd i l íam incur-
rendam, í¡ a i i oqu i in exter ior i 
a d u e í l íu í f i c i ens in tegr i t a s , & 
mali t ia requinta ex v i verbg. 
rumleg i s , quod probat n o í l e r 
D o d o r ex iur ibus , q u ^ docec 
ad i r r eguhr i t í . t em i n c u r r e n d á 
fufficere ignorantiam crsíTam, 
ve l íupinaíD ,v r /«^ |? . i.deoidw, 
ak Epifc. qui u m m . Eptjícp. tk fe pe 
sli^slicet peccatum externum, 
ñ c o m n i n o oc e u l t ú , ve omnes, 
excepto Catiro de leg.pw. lih. 3, 

cap. r l t . comí. 3. fater.tur-
tomo 5. difp. 40. fcü* 

S- §' 
dubimi. 

(?) 
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De ¡rregularitate qno td ejfecltm. z. 

§. n. 
IrrcguUritás quond cf-

i . I R r e g u h r i t á s iinpeditíaG 
ccpciQaem o r d i n u m / á p . 
Curandum diíl. 43. & ca¡>. 
Steuins vxorem eademdtñ. 

l i cc to rao acceptusabirreguldri 
validas maneat, Eeciiea emm 
non potefl imped i r é e f fedü ta-
Craracti cócurréc ibus ó m n i b u s 
i n í l í C u t i s á C h n l i o . Tamegraui 
t e rpecen í'ulcipiedo i l i o s , í iuc 
facos, fiue minores: cjnia facic 
coacra prseceptum E c c k í L c , i n 
re valde graui, & facr3,qü3nuis 
propterhanc culpam, n u l l a i n 
curratur psena ipío iure, nu l lo 
en im iure lata legirur, & irregu 
laricaí non eíl w ñ fie iure ex-
prcíí.',í<íp licuidefcm.excom. ro. 
5. difp. qo.f ct. 2. §. Ex hac qtutSié 

2 I r r egu la r í s peccat m i n i -
í l r a n d o in ordsne fufepro ex of-

rio, fu ui tur ex cap vlt de temp. 
ord. & cap. InqúfuiGni; 1. de acufat. 
nulla tamen pama propter hanc 
culpa ipfo iure mcurr i tur , quia 
n u l l i b i i n u c n i t u r e x p r e í f a . q u o d 
procedic in o m n i irregularicace, 

difp. 40. feft. 1. <J. Tertio 
cum eadem,& feqq. 

5 Irregularicas non impe 
di t aófcum quantunuis facrum, 
pronta laico ficri poteft, quia 
non eft adus oxdinis, qui tan-

cum prohibetur p e ¿ i r regular í* 
tatem, vnde i r regular í s poceft 
recipere quscumque facramc 
ta excepto ordme. Icem poteí t 
b ipcifare i n neccíficate ,íine fo • 
lemni ta t r , fecus cum fo lemni -
tate, quia n u l l u m facrum raini-
ftermm etiam ataiuum, quato 
ñus p ; r UÍCOS exercen poceft, 
prohibecur clericis i r rcgular i 
bus. Idem dícenakim de ó m n i ­
bus adibus pertinencibus ad cr-
dines minores ,& derecitationc 
parciculan diuini o i f i : i j , & de 
min i í i r a t ¡onc priuacim facerdo 
t i ad altare. Denique ¡tem per 
fe irregularicas non p n u j t ho-
m m e m pote í t i t e iunfd id ion is , 
nec impedi t vfum eius, vt eíi 
commums fementi?, qu-ia po 
te í b s í u n f d i d i o n i s , etiam Ec-
cleíidí'lica; d i í i m g u u u r á pote-
ft >te ordir rs , romo 5. dtfp. 40./<?¿?. 
2. ^. QuaTio dtAer.dum, & fcqq. 

4 Q^.i h^b.b.ic íundsidtíSiO 
nem or l u á n i n foro p x m 
tentia?, noa ami t t i t i l ' am abib 
lu te ,& í impl ic i te r ipío h ñ o per 
i r rcgul í r i t a tem, quia non amic 
tit off icium , ve l beneficium, 
nec ab il l is fufpenditur, fed non 
poteft i rregul iris accipere h.íric 
iur isdidionem de nouo ordina 
riam^ iuxta communem opinio 
nem. I t em clericus non h4bens 
h me iu r i fd id ionem, non poteíl: 
l ici te vei i l la , per fe ip íum «biol 
usndo í ac ramen ta l i t e r a petca 
tis, quia efl priu3tus execurione 
ordi ¡is, & non pctcí l vrí JIIÍ ttíi 
r i f i i d i o i l v j q u i n VCKur o rá in f : 

abío 



2)^Irregul qnoadcauffornu<f)efJ¡cÁ2. 2 7 0 
abío lu t io vero data á t a l i facer- quod i r r cguhr i t a snon i n c u r n -
doce, m í i almd dctur impedi , tu r , n i í i i n caí ibus mre e^prcf. 
mentum, ve l obex, v tp robab i - í is , Ihidem §. Semnium dabium, 
lius judicac n o í k r doQe^efl va &feqq I c m non imponi tur per 
Lda^cü n i h i l d c í i c e x p a r j e m i n i l i a tu ta in fe r io ium pr^ la to rum: 
í l r i , quod í i c de i'ubftantia. Ide quiaius particulare non efl í i m 
dicendumde facerdocehaben- p l i . i t e r ¡uSjfcd appellatur fta. 
te hanc iu r i fd id ionem delega- tu tum Epifcopi. Ihidem §. Ter-
tam, q u i a í i irrcgularis fíat non tium duhium; fed per í b l u m ius 
amicciciilam ipfofado. Idem vt Pont i f ic ium imponi tur , cap. U 
probabilius cft de fufpení ionc quidefent. excom. in6 . Ihidem 
abordme, quia non impedit Secundodicendum efl, & fcqq. h e m 
execucioné iur i rd ié i ionis , redor nulla defafio inuenitur extra 
dinistancum. Idem denique di corpus iuris^tem ve comraha-
cendum de in tc rd ido perlona- tur, nonfu f f i c i t jV t in í imi I i ca­
l i facerdocis abfolucntis, quia fe fu, vel minor i pofíta íir, fed ne-
clufa excommunicatione non c e í T e e l l . v t i n p r o p r i a f p e c i e ta-
videtur per fe tosiere iurif-
d i d i o n e m , tomo 5. difputat 40. 
feft. 2 §, Dico ergo m fwms, & fe 
quenti. 

jrreguUriías quond cnufam 
formálem^ & effí.^ 

eientem. 

l i s d e l i d i , v . g . vel talis caufa; 
lata fie, v t co i l í g i t u r fatis ex d i -
d o cay- Is qui. Ibihem §. Adduertm 
dum eíij & fíqq. 

2 Qaoues verba legis n o n 
fignifícantpsnáipío f. á o , fed 
requirunt adionem homin is ,v t 
imponatur i n t a l i lege, non efi: 
fermo de i rregulantate , quia 
pxnalis lex nunquam p e n p f á 
operacur, abfque fenecntia, v e l 
fado hominis , n i l i per verba 

V s E c c l e í i a f l x u m ha- eiusfufficientere^primatur.I te 
bet pote í la tem ad irregu quandopriuatio fer turper ver 
lantates irpponendas, b-um pr^fent is , aut prxterit?, 
mulcxque a f o l o iílo f ignific^tur per ipfam legem 

4»Í' 3. p. funt mtrodudar, VÍ fupponitur I b t i m ferr i , quando vero fer-
u^^.(Ap. tomo 5 . ^ . 4 0 . [ íñ. 4. j . C n c a e f tur per verba fu tur i í igni f ica-
1 SOÍOéft ficiemem caufam. I t em hulia eíi tur psnam ferendam, n i í i ex 
22- 5- 3. deiure d iu ino , f4p . í í quidefent. aiijs verbis adiundis íatis f ign i -
^ M . excom. in 6. Ihidem § . Dnendum í icetur olius fenfus pasna; i p í o 

m e Í^1. I tem nulla per fentent iá iure fuá;, vel ferenda?, v. g. f i 
iudicis fertur, fed declaratur, dicat cum verbo defuturo i r -
y t co lüg i tu r ex i i l o pnncip jo regularis crit, ?aut fkr, aut co 
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*De Irrcgul. quoadcauf. formal &- e l 
ipfo.ex ttmc ipío fafto.Item quo 
t i ;s psena in canone imponuur 
p e r h j í : verba, d c p o m u r , vel 
degradecar, & c . aut n r o , auc 
nunquam cl l í e r m o d c i r r eguh 
tmtQy cx-cmpU lime muka m 
canonibas Apo í lo l . & c a p . Si 
q ih ÉfiflopUt diñmct. 53 Iccm 
q'-unais pnuiCio o r d i n u m , ex* 
v i vsrbp.ujn canoais ip fo iu rc 
í '^raiar, nan femper fertur i rre 
gularicas. n:í i vel ex vcrbis ex 
prc í í i i , vc l ex ú\ \ i indicijs fuf-
í i^ ie ru ibus colligatur, vnde ve 
í igai í i^ecur irregulariras, necef 
fana í'anc verba, auc indicia fpe-
Cialu: quod prob^: n o í k r Da­
d o r ex vaf js excmplis rddsch 
t\on\c\,to}m j.difp. ^o.fecl.S. $. 
Ex bisprinepijí, &f¿qq. 

3 Fornu i l s q a x i n iure i n -
Uv?niu"ur íüffíwi|ñter jnd;canres 
i r regul iricacem, iuncomnes QX 
c] 11 détes h-o rri i ae m, í cu ab or d i -
ne, íeü dér ic i tü! .^ : r imaf4V¡t^! 
Apoíi.noH f oiéíi ejj¿ cleriit.z. din. 
11. ne fu cléri'cñi. J - can. 60 . ai de 
rmn non promoueuiar. 4 can. 78. ns 
fi.it clziiats. 5. cap. r.ide ciertcnon 
ordm miñlñ mmq'tamsrclmetur. 6. 
cap. Curufidum diji. 54 non afpiret 
adordines 7. cap.\vii. dift. tf. ttli 
nwpojjuHt ¡¿cundutn cánones facer do 
ti] tur a concedí. 8. cap. miror. áiíl. 
5 :). facerduiopriuatus. Aliss omit-
Co.qu )s na'k-r doSor aff^rc, ca> 
tornen excludi: : videamur a cu 
riofo leóíore, taúíhy.0ñ>. ^o.fecl. 
8. §. Ex diclh colligere3& fettq, 

4 Operar i ' cum dubio, aut 
t imore ir teguluicatis n i h i l re-

f M ira 
ferc ad i l l a mcurrenQ.¡ni ,vcí cuí 
cmdam: quía íi poílea re latís 
peripecia, & CAíiminata c o n í t í 
ter i t ra lem ?.&u;n non efíe fu£-
fícientcm ad incurrendam i r re-
gularitatem, none r i t concrada 
propcer dubitationem operan-
tis, fed ablato éub io peterit ordi 
nescxercere,yel aíTomere fine 
alia difpenfationc, lomo 5. dify. 
40./cc7. 5 . ^ . Atque bine. 

5 Qn^ndodubi i i rn , ve l íu-
perueme, vc l mani r poíl c í íe -
«Sura opus, ÍX quo ¿rregulari t^s 
t imetur, non liccc enm cali du 
bio operari contra irregnl jri ta« 
tem, non fjiQfi prius íuf í ic iemi 
diligencia mornü ad eArpellcn*-
dum taledubfu;n, & Cügnorce 
dum an irregular.icis ík cont ra 
¿latal i opere necnc? quia fie 
operando ponit fe man i fe í lo pe 
r iculo errandi,vel violandi ir/e-
golaritatcm, rowo 5. difp. qo . f fl. 
>). §. Supereft dicendtm. Et qusn-
dofeda rnorali deligcntia n o n 
p o r e í l d u b i u m depon», tenetur 
homo prsdice deponere dub iú , 
&" fegsrere, perinde, ñc i l le ,q i i i 
nul lam habet i r regubr i ta tem, 
quanuis tcneatur n . -ñ i opportu 
n xate maiorem adhibere l i l i -
gentiam: quia in coc?fu poí l 
füSam di l igcnt i i m , ígnoran t ia , 
quse m.mct intioluncacm eí], 8c 
ideo pratSice nuJlum eíl peri-

culum peccati, fcclufo ml&á 
hoc per iculo , tmiffima 

efl i l l í p.irs. íbidem 
f, dificultas ye 

ÍO & fekét 
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X^e I r r e g i d u b t e H m n . § . 4 . ly l 

fcSu fuperioris. Taine Epifco-
pus fub c x c ó m u n i c a i o n e pro 
h ib i iusne ordinecirreguiarem, 
n o n i n c u r r i t u l e m ccnfurá or 
d i ñ a n d o í a r m i n a m , auteathecu 
m e n u m , e t i amí i alias' i l i t g i c i . 
m u m , b i g a m ü ^ c , c^uh ta í ís 
perfona n o n e í l í ' j r e i rreguia-
r í s i n e e imped í menea eius funt 
p r o p r i e c a n ó n i c a . í d e m dicen-
dum í i o r d i n e t i nd íg i i nm iure 
diuino, atit n s tu ra l í , tomo .̂ dtfp. 
40 . / fd . 7 Secunda igtm gcneiá 
Its, & ¡eqq, 

5 A l i q n x funt irregular!-
taces íta c ler icorum piopria:, ve 
nQnpoflintin al¡js mucniriVvc 
patee in irregularirate, y.g. quse 
contrahitur propter v i o k t a o i 
excommunicationern pt r exe 
cut ionem ordinis Ecclc í ia i l ic i , 
h x c t m v n caufa non poteíl .a 
mero b i c o repenri , temo 5, d'tfy, 
<lo . fe8 .S .§ 'Pr'tasemm. 

4 I r r cgu ln i se f t ado rd ines 
fufcipiendcF, l i i r qm in amen-
tiá inc id i t , l i ce í f an i t a t em recí Nau.c.ij 
perer, ve cci l jg i tur cap. mar n. 201. 
í«?fíff¿i?. 53. Idem d í c e n d u m de Ant, 3. p. 
lunacicis amittentibus per tcm t i t . 28.Í.5. 
pus v í l im rationis. Ice de pilep-
ric!S,íeti morbnm caducum pa, 
t iennbns, qui pro tune c t i^m 
a m u t u n t vítira rationis. Idem 
de arrept i r í js .qui á doerDone ve-
x ? n r u r , c t i ampto vna vice, ve 
c o n i b t ex caf. ÜL T a r m n ad 
v tendy ordimbus i a m f iVílc p -
t i snon msnet irrregulaj??» j i -
cet requiraeur i iád ioom Epif-
c o p i j vcconíbtdepi l í^t ic is i n 

f I I I I . 

I . 

C&H ev 
í u \w t f . 
yeú. mu-
Uer Bellar 
wwJib, r , 
áifacraw* 
wgener. f. 
x ,é 25. 

Vllusef t capax i r re 
gul.4ritatis , qui per 
fe , & iaxca C h r i ü i 
inf t i tu t ioncm non 

lie capax íacramenei ordinis, 
qaia irregularitas eíl p r iüá t io , 
omnisaurem priuatio fuppomt 
capacitatem, vnde f^n i ina ra­
cione í e x u s . n c c eft irregularis, 
nec eí l capas akerins irregula-
ritatis í u p e r u e n i e m i s , fsemina 
en im cíl icaps» f ic ramemi ordi 
nis ex-iure diaino, ve probat tra 
di t io ECCICÍISB, 8c fafíum C h r i -
ÍVt qui i n node Catire non ordi 
nauir, n)íi vlros, ve fumi tu r fx 
cap.vmco depttmt, é-retnijf. I t em 
n o n bapeilacusnonefl capax i r -
r e g u h n t a t í s , c u m non íit capax 
ordinis,¿45. r . ¿r cap. Veniem de 
deprásb.mnbap. Denique i r re^u-
i in t a s poteftio eodem fubicí5io 
m u l r i p l i c a r i ^ o w ^ . difo. 40. feét. 
7. $, Púñ-e f famtm.& feqq, 

2 © m n i s c a p a x ordínishai 
bens fuperiorem i n cerris, eíl 
capax irreguhri tat is , vnck in -
fances, 61 adulri bapcif.ítí fnne 
capaces irregularitatis.cum íine 
capaces ordinis. r .em Epi ícop i , 
quia ¿aput pericHlofum de feot. ÍXÍQ 
man.ioVam loqu i iu rde fufpen-
i ioae.&incerdidcrP jpavero no 
píl capax ^aegwUnucis j ex de 



De IrreguLntate quoácldifpenfationem 

Ndtitir. 

cap.Commumter dtí i . dear-
rcpcitíjs ex cap, ctt Mari tum, & cap 
Cler ic idi j i . 51. Se id e dicendum 
de amencibus, licec non fie ex 
p r e í í u m jniure3m?;o5. dify. 51. 
fect. 1. § . S ta ! ÍmYe70)¿ ' f tqq . 

5 N o n o m m s , qui alsumfa 
cic i r r eguhrem eíl irregularis 
í n n u l l o e n i m ínre r e p e r i t u r é x 
p re í fum , & t anqu im fal fum 
reíFellit i l l u d . Ñ a u . cap. 27. num. 
207. & Coaar. in Ckment f i fumfus 
p. in principio num, 8. t o n w j j í f p . 
q i . fecl. 5. § . OíUuo Epifcopus, 

6 Contrahens curo repu-
diata ab alio cognica carnaiiter, 
íic irregularis iuxta íáp. 1. d e b i , 
gamis}cap. Siquis viduam^o. dif i . 
cap, 1. Maritus dtf}. 33, (¿r canon,16 
Afoñokrum cap, S iquh viduam 2. 
d a i . 14. tdmo<).difp. qg, fett. 3. ^ . 
Atque ex bis míel l igi tut , 

§. V . 

Irreguíaritas quod ahUtio • 
nem, feu dtfpenfu­

tí oncm. 

Angel, Syl-
ue í i . verh. 
tneg. AY 
milla H' 
88. Soio'm 
4, d d l . 2 ^ 
q. i . a r 3 

r. " i r Kregniarjs, aüt canoni-
• nicei i&pttdims non re-
M. ñicuitur p^r p r n i c n t i á 

adpri í í inam Ecc le í i ^ü i 
cam dignitatem per fe loquen-
do, tollitur cnim per dirpenfa-
cionem fbpenoris: quanuis p x 
«itentia Cu congrua difpofíno 
ad obdnendam difpenfationé, 
tomo 4. q 8 9 . 4 ^ . 3 . § . P r i m m efi 
i n c m e m . 

2 1ÍI homme d, 
Cito nul la mant t \ egular¡¡ is 
racioneprascedennur,. ací j-nu 
auc c o n d u i o n i i m , n í l i oppo í i -
tum íuf í ic ienter i n íure c o n í t i -
tenc: quia per bept i in ium rege 
neraturqu¡3, & t f f i c imr qua í i 
nouus hoiTiO.vtrum autem m £ 
guhri ta tes tol lantur p«r ingre f 
l u m r c l i g i o n i s r c o n f ü l e d a í u n t 
jura, & p r i u i l e g i i re l ig iomim» 
cuna non 'po í l i c d.iricerta regu-
l * , tomo^, dip q i . f c éL i . § ' R a t h 
dubitandi, & [ e q q . 

5 I r r egu l i r i t a s t o l l i poreíl 
per propri-jm [d i ípen ía t ioncm, 
qu ia í icuc difpcnfacio potcí l ca­
dete in ius commune, ica, & i n 
irregnl.iri tatem cap. Práp5¡m de 
concef.pr&h. N o n vero per abfo-
lucionem , quamucumque ho­
mo per confelTionem a b í b i u a . 
tur, nequemanet l iberab i r re -
gularitate. Tornen vt difpenfa-
fjo locum h^beat nece f í ee í í , vt 
esufa irrcgularitrnis durer, na 
i l l a ceíTinte per fe cr í íar ir regu 
la ritas, nec eít neceíTaria dif-
penfatio, quo ' i prebat n o í l c r 
DoSor varijscxernplis, q u r v i* 
der ifaci le po í íun t , tomo^.difp. 
4 1 . fccl. r. Circa ierí ium, & fe-
quemi. 

4 I r r cgubr i t a s to l l - tu r per 
abrrogationem legis i l h m fe« 
rent is ,v. g. íi Ecc le f í am aufe-
ra t legcm facientem i lügi t in-o? 
irregulares eo ifpoaufertur ta-
ü s irregularitasj quia effícscior 
cíl abrrog;uio, quam dirpenfa* 
t io,^uod mtel l ige non t an íum 

quoad 



Irregular.quoacldi[¡>enfat. §> j*. 272 
q u o i d irregni^ritstes non dum 
concradas, íed etiam quoad lá 
centradas ante cempusabrro-
gat ionis , í iue í in t ex dci idosí i i ie 
non, íi abrrogatib í impliciter, 
& abfolütefiK, ÍOW¡? 5. dtjf. 41. 
¡eft. 1. §. Vndeohiter, 

5 irregulancas t o l l i t u r per 
e leé t ior iem ad Summum Ponti-
ficatumeoipfo^uia ftatimde-
í in ic i igar i i i irePórificio, quoad 
v i m coerciuam, í icut e m m eít 
incapax noiiíe i rregulir icat is , 
ita etiam anciquse.ftu conferuj 
tionis eius, tomo j . diff, 40. ¡eft. 7 
§, áddiíavero inpne. 

6 Poteibs d i ípenfandi i n 
i r r egu la r i t a t e , íp i r i tua l i s , ac fu-
pernaruralis}& á C h r i í í o D o m i 
n o c o n c e f l a e í í j quiapoteflas fe 
rendi leges, & difpenfandi i n 
i l l i s eiufdem ordinis fHnt ,& po 
t e í h s l igandi , & foluendi refpe 
d iue fumpta. I tem eíl poteftas 
i u r i í d i d i o n i s , non en i m eí l or­
dinis, Be ideo non poteft exerc^ 
r i ni í i infubitosj tome<).d¿f¡>. qi. 
fecl. Zj §i SuppQnedum in primis, 

7 Sammus Pontifea;ex diui 
no inre, & imrnediate á Chr i f ío 
habet o r d í n a r i a m j vn iue r fá l é , 
& fupremam potefhtem difpé 
fandi i n irregularitate, quia ha­
ber eam i m r n e d i a t e á Chr i f ío , 
^ o r d i n a r i a eíl e.v v i propr i j m u 
neris, l i g a t e n i m tota E c c l c í i á 
& omnes pendé t á Summo Po 
tifice, Sí ideo eíí ruprcma,&, fie 
mi l l a eü irregularitas, i n qua 
i l le non poffis: difpenfare, non 
í b l u m quoad loca, & pcifunas, 

íed etiam quoad irregulantatcs, 
cum fine de nire poí lu i t io 111 
quo ü le poreft, vt couiiar ex cap. 
popojMt de (pm0. prab. cap.fgni 
pcaüt de eUct. cr cap, quídam i1}. <J 
1. V n d e tanmm rcquiruur can­
ia, v t d i ípenfat io íit iuíta, non 
tornen vaüda , tomo 5. difp. ^I./Í^ 
2. ^. UÍS fuppdfuis. 

8. Ep i í cop i iure ordina­
r io n o n po í iun t difpenfare 
m f i i n cafibus conceíf is , eíl 
corornunior opinio c .non» 11 a 
¡rum , eomprobari poteí l 
vx cap.CítmiÜerum de fent.excom. 
R í t ioefl : q u i a i n í e n o r non po­
te íi di fpenfa re in lege fuperio-
ris , íovio 4, d /p. 41./t'ct. 2. §. SCÍÜ 
do áteendum ef. 

9 Ep i ícop i poíTunt difpen­
fare i n ó m n i b u s i r regulantat i -
bus, fu fpení ion ibus , & c . ex de 
l i á o occul.o prouenicntibus,ex 
cepta ea, quse or i tur ex h o m i c i ­
dio voluntar io , & alijs de ¿ u ñ í s 
ad forum centcntiofum, ve co l 
l ig i tu r ex Ceíic. Tud.fejf. 24. ca p, 
6. de referm. non felum per fe, 
fed peral iurn c o m m i t t t n d o v i -
ces fuss. I t e m pote í l v t i hac 
pote í la te erga le ipfum, íi forte 
incidat in -aliquam i rregulari ta 
tem oCvültam commitendo v i -
ces ' í u s s confe í ío r i , vt conftat 
t x congregotione C a r d i n ¿ l i u m . 
A n VCÍO pofiic exereere hanc 
pote í ía tem fecum per fe ipfum? 
non refoluit n o ñ e r D c á o r , fed 
remi t t i t ad matenamde legibus 
de di uoto. I t c poteí l v t i hac po-
ccílate p e í íe* yel delegando ;1-

Ang. vetb, 
dijpenfatio 
n. 5. Sjlu, 



T)e Inegularitate quoad dtfpenfatioriem.ff* 
- lam'c i rca fubditum abfencem 
i n alia dix'ccíi verfantcm QX 
Congregar. C a r d m ü i u m , diC 
p e n f i t i o c n i m optime conced í 
poreü abfenriiper Cubditosintel 
rige o nnes h^benccs domic i -
Inun i n Epifcopatu, licec e*em 
pcos, n¡am fcmper íun t aliquo 
modo fubdtti , í i a l iud pr iu i lcgiü 
non ób iUt . Ihtdcm ^. Tándem bine 
l omod i fp .41 . fett.i. §,Alia re-
gu i i fHmltur, & feqq. 

10. A r c h i *pucopi non pof-
funt difpcntarc cum fubditis 
f i í fFragancorum,e t iam dum v i 
fitanc m c^fibus o :c i i l t i scon-
teíTis Epifcopis .ÍT. irregulati ta 
te, tk fufpíRÍione, &c .qu ia hâ c 
f á c u l a s non conceditur eis, vt 
AThiepifcopi jCcd v t Ep'fcopij 
& Hit eíí commnnis fenfus ha-
l u r n taci ihsrnm, n i ñ aimd ex-
prinnariir. f&j/ío 5. difp. 41. féft. 2. 
^ Tándem hic in pie. 

11 G i l l e g ' i i m Cí rd in - i l iu , 
Apo í lo l i ca , fede vacante pore í] 
d i fpcnDre m i ' rega l >r ín re i n 
bfdYnt ad e l rS ioncm P.jnti í i -
ficis, qíiia dc l rg . t i potPÍías ad 

fetu:1 d d J - . Í adalid a'ccceíTcj 
r i % cus! ad t l lnm ordm^nrur: 
crgo, íi con.Ted.nr f»cuUas rd 
c l l i ^ ' -ndnm Poncificem , eciam 
concc i i ru r sd tol lendum ali-
quod impcdimenru'T» in iure 
hun i m ó funduum: íecus dicen 
r 'u^ i depo te í l^ re tol lédi irregn 
l i - i r ue circa alins perfonas , i n 
í i i l l o e n i m iure i n i ü n i t u r con-
ccí í l in. , trn.o 5 ¿ift. 4i . fcf t .2. f . 

Bic verv ocemebat. 
12 Capitulum Cnhedral is 

E c c l e í i ^ fede vacante, non po. 
tcíl difpcnf^re in i r rcgu l^ r i t á t i -
bus conctiTis Epifcopis in de-
crcr.] Conc. T r i d . vt col l ig i rur 
ex ipí 'omet decreto, a d m n á a 
ín ter prctanone Cardina l ium, 
diecnce ü l a m cíTe faculcáteni 
fo l 'UsEpi ícop i priuar!üe3quosd 
omnes a i í o - ' í r g o rxcludi t <rtiá 
capimUim fede vacóme, ím-o5 . 
difputalione q i . feft. 2, 5̂. Quari ve­
to yoteñ. 

13 I n irrcgularitate con­
t r a d i per vfum ordinis cum es Xduc iy 
c o m m u n í c a t i o n c , f o k i s P papo Vgoí 
teíl difpenf i r e jde iu reco inn iu- tub.i.c.14 
n i , vt p i t f t Í?X- ap. 1. de feHt. ex- §.i .n,27 
com. in 6 & CÂA. de feñi. & re tud. 
tu 6. ü. catTíen proneni n ex deli 
fío üceu l to poterit Epifcopus 
QX decret. Conc. Trid. fej! 24. cap. 
é.dereform. dirpenfare, v . g* í i 
cxzommufica t io oceulta íic, 
c t i i m í i cekbrat io íit publica, 
v : l íi excommunicat iofi t nota, 
cekbratto autem ccculta, tomo 
5, éifpuut, n.fecl . 3. §. Vltimo po-
teÜ. 

14 Nal lus h í b e t i n ¡ a r e 
han poreÜatem dcleg^tam ge-
l iérál i ter ; v t rurn suiem fíe 
del . g uio extra ¡lis? visí poceít 
c a d e r e í u b fcicnnsm, Cum per 
tineat ad faQuni, & ideo priui¿ 
legia perfonarum con blenda 
funr, í b lum aduertequod dúo 
bus modis poteí l íi "FÍ hasc: coui 
miíí i >. 1, per priuil^gia perpi 
t t n , vr p r ^ l ítis reb^ ionum, 9U^ 



2 ) ? hbiUo. 7 5 
jp í l fc i rc rcnentur. Secundo, ad 
vnbim,3Ut alrcrum adu, & tune 
debent ponder.iri v e r b í referip-
r i , í s m . ^ J i f p ^ i . ¡ i ' ¿ l . 2 ^ . i ' l t tmodt t ' 
l i t a r i p i t e í i . 

15. Nu l i a forma verboru , 
aut lolemnicas eíl prarferipta i n 
iure,circa hanc d i l p c í a t i o n c m , 
v t omnes docenr; vnde í b l u m 
e.3 po í l u l anda fnnr, quar ex na­
tura r o requiruntur. Ve c r e ó 
d i ípcn fa t io luíf ieicnter fíjt, ne-
cc í í i r i i iT i eft aliquod íignurr?, 
quo fuíiÍ:ienccT voluntas díf-
penfanris oltcndatnr: Quia dií-
penratio ab ü la pendet, & non 
fufHcit inter ior voluntas tafo 
í u m , n i í i manifc l te tur» I tem 
nccc íTe cí}, v t güal i t ss , feti t ñ c -
ékus difpenrationis. fufficicnter 
explicetur, po tc í l t n i m i r r e g u . 
laritas d i fpeníar i , s i n in to tum, 
aut i n par tem . id e í ] , velquoad 
vnumordinem, vc l quoad o m ­
nes 4 ve lquoad v í u m ordinis 
fufeepti, & non quoad o-dinem 
fufcipiendum. V n d * querics d i f 
pcnfatio irregularitatis abfoh:-
t é , & í lne addtto conceditur, 
í i g n u m c i \ d i fpcnÍJ t ioneín ciVc 
totalcm, V e r b í enim abr^lura 
í ignificant abfolutam diTp-nfa-
t \ov1tm, toni ').difp.4i.feR:. j .^ .Prt-
moer^01 & fequemi. 

i5. Poncifcx per fadum, 
Í 2J.» - ' poteft d i fpeníarc i n i r rrg ' .dan-
Íj\**éfh,cai:e'Ví:rbi Sratl*3' £ p JP3 1'ciens 
inf&iiUr ^'Cl1^111 jrregularem,)Uum 

' ordinrr , aut literas dimiírorioS 
conccdjt, quia non cíi creden-

Viie ̂ 3 4!U 

dum Pomifex agere contra ius, 
cum poíTic i n iure di ípcnfdre . 
Idem dieendum de Epifí-Opo 
habente poteflatcni difpenfan-
di i na l iqua i r r fgu l i r i ca t c ; da-
tur en im cadem ratio, qua? i n 
Summo P o m i í i c e , tom. 5. difpu!. 
4:. fect. 3. § . Vhinw aiucneniuv , 
& fequniíi. 

17. I r reguhr i ras ctiam pro 
pter c r imen con t r só ta jnon po­
tc í l t o l l i v i r tute Bulla? Crucia-
ta?; quando v t i tn r , hoc verbo, 
Ahfoluevdl ñh em'thfís cenftms, & 
penn. quia u reguhritss non ab. 
l o lu i tu ry rcc eít cenfura, & í i c 
í íon comprehenditur i i m a - r c -
g u h m , c&y vl t . de cjfc. f i e . in 6. 
V b i dic i rur , J» generat't concefts. 
ne, uequaqutví'vcmfint ta, qtia ron 
rfftt quis verifimíliter infpicere coticef • 
¡urus. Vzv psnas autem i n t e l l i -
guntur, q u i í a c r a m e n t e r u m v -
fum, feu receprionem imped i ­
ré poífunt , qiuahmus modi pr i • 
úi!egi3,*in cén i fíi^em p r^c ip rc 
conced í folfor. tom. 5 Ütfpüt. 
¡vñ 5, § . Vme eúam f*l¡nm eft, & 
(equenú, 

í u h j U u s . 

r . lubdgeus í ignificar ?o-
n u m renuffionis, q u i a p u d H e -
brísos crat q m n q u a g e í i r u u i , m 
qno í ig rorum culrum c e í l a -
bat, & omnes poíFelHoncs ven . 
dita? Pnoribus dommis rruerra. 
hantur. Leuit. cap.z^.rjr 27. Na-
iner. r/rrw.Vnde vfurpata cít hxc 

M m vox 



T) eluda Scariotey & Judie e, 
vox ad fígmficandum annum dum volens fe gerere, v t h o t n o 
i l l u m in quo m á x i m e indulgen & fuo f ¿do nobis exemplum 
tiseconceduntur, qui prius fuit prasbere, quod nos parum ob 
centellimus, nunc v e r o p o í l 25. í e r u a m u s , qua í i fu^ fslutis ho-
annos repericur, & íigniíicac to 
t a lcm indulgemiam, qux fub 
p len i í í lma í o r m a conceditur, 
fiinulcum alij-sfauoribus, & p r i 
uilegijs, v . g. vt abfolucio á ca-
í ibus referuatis, comutatio voto 
r u m , & c . , 8c i n hoc differt ab 
indiligencia plenaria, quas fine 
i l l isconcedicur, ífliao 4. dt\^. 50. 
pük 4 §. De iubiUo dutem. 

minesobl ic i , íom.3. tí//p. 4 ' í f^ ' 3* 
§. A i fundamenta. 

fíidaf fcáriotes. 
1 ludas fmt ordinatus facer 

dos}8< Epifcopus, quando fu 

Index. 
1 ludex Eccle í iaf l icus , íi 

exiftens i n m o r t a l i , f en ten t i á 
proferat, ve l alios aSus iur i fd i -
d ion is exercear, no peccat mor 
taliter, quia nul la cft lex po f i -
tiua, ve l humana, in qua poílic 
huiufmodi obligatio funda r i , ve 
patet de «Su prsedicationis, de 
praslato corrigente fubdi tum, 
& c . i n peccato mor ta l i , tomo 3. 

run t alij Apoí lo l i , quia ludas dijp.16. fetl. s.§.Himvero. 
ad fuicqu-indodixi t C h r i í l u s D o 2 Excommunicatus n o po 
fninusiHocfaciteinmeamcomme- telt efle iudex etiam i n fócubri 
mraúoneim &c probatur ex i l i i s foro, wxta cap. Decernimus defent. ^f i í m ^ 
verbis, Epifcepatum emaccipiat al excem.in 6.ÜC ira eíi prohibitus wjwtM] 
í í r ; quod de luda exponic Pe- per e . vcommun ica t i onem, íuum 
trus, Aftoy. 1. tomo 3. difpntatione munus exercere, v t íit et iá fuá 
4. [ectione 3. ^. Dicendum vero iur i fd iSione priuatus, iuxta r^p. 
^ Ad approbandum de ¡eni. & u tuák, 

2 Peccatum luda» fol i loan- cap.tanttideexce^prdílai. cap. Auái-
n i f u p r a p e d u s C h r i í l i r e c ú b e n - umus2^ q.i. & cap.Ptade except.m 
ti . fecreto d i d u m eí l , vt expo- 6. V n d e o m n e s a d u s á i u d i c e ex 
l i a m omnes , at vero poterat communicato func n u l i i , íi fie 
C h r i í l u s v n i , & alteri manifefia- denü t i a tus . iux ta Etrauag.ad euita 
x i , quanuis eíTet ocul ium, t um <ki:quia propter coroniune bo-
quiaDeus erat Dominus famse n u m excommunicatus n u n q u á 
cius , tumqui2 poterat efíe vt i le p r i u s t u r á iu r i fd id ionc , d o ñ e e 
ad confirmationem fídei: no- denuntiatus fie , quod i n t e l l i -
l u i t v e r o manifeflari ó m n i b u s , gi tnofter Doáor, íi partesve-
fed i n ho5 fams luda: profpice- l i n t co ramta l i iudice n o n d u m 
re^ i ce t eius peccatum, paulo denuntiato c o m p a r e r e , & c a u -
poí t eí íet ómnibus manifeílan- famagere,noncamen opinatur 

* pofle 



2)elurifdiBone quoaddefín.&diuif.^i £ 7 4 . 
poffe ab illocompclli l implicí 
ter loquendo, niíi foxce ex con 
ucntione, S¿ paáio earum. I t e m 
peccac mortaliter iudex excom 
municatus, licec non denuntia-
tus, quia aáiio iudicandi per íe , 
ac prascife furripca eíl valde 
grauis, & publica, & per cxco 
municat ionem p r o h i b í a , tom^> 
Úifpi ló.feci. r. fertotam. I tem ex 
co'nmunicatus non poteí l val i 
d e i n lud i ccm, ve l a l iam tem 
p o n l e m dignicatem iunfdiíSio 
n c m h á b e m e m , , eligí, vel crea-
r i , iuxta f¿íp, vlt.de cieñe, excom. 
mlniñ. Licec non íic t<ilis ele-
d í o i p f o i u r e nui la . í ^ i í /m / íd 2 
P^r t o tm . 

§ . 1. 

Iftrifditfio quoád definit io 
nem> & diuifionem. 

1. "W- V r i f d i d i o cft dúp lex , 
i alia eft ordinaria, alia 
M vero delegaca, ordina­

ria eft i l l a , quíE competic 
alicui ex v i fui muneris: delega 
ta vero efl i l la , quíB folam com-
micti tur ab eo ^ u i iure ordina­
r io conuenic, v tab altero vice 
fui exo-rceatur, 10^0 4. difputatione 
tf. feftione §. Al'mumigum opi­
mo. 

2 A(Sas ¡unTdi(3:ionis non 
femper r t q u i r i t d i í l i n d i o n e m 
perfonarutn, qui-i non repug­
nad sxerceri ah eodem erga i r , 
ve patee i n Pontif ice, quando 

diTpenfat fecum ex ra t ionabi l i 
caufa, rowo 4. difp. 52. ¡e f t . l . §. 
Víobatm ergo m'mor, 

3 lurifdieaio dupliciter m 
ueni r i poteí l i n aliquo p r ó x i ­
mo, vel immediato i u d i c e a d d í 
cendum ius incer aliquos, r. ex 
par t ium conuentione, v t con-
t i n g i t i n iudice arbiew, 2. ex v i 
propn) munens fui,leu ex inf la 
xu aIicuiusfupenoris,vteft in or 
dinario iudice, ve l delegato, I t é 
íu r i fd iS io proueniens per com 
m i í í i o n é á fuperiore, aut erna-
nat per de lega t íoné i m m e d í a t e 
f^dam, circa ipfam perfonam^ 
q i i s iudex conft icui tur , aut per 
e i e & í o n e m ipíius rei, ve l per-
fonse iudicindae ex facúltate fu 
per io r i s í hoc to tum fupponic 
nofter Dof io r , tomo 4. difama' 
tione 16. feclione 3. §, In mod& 
Veré. 

4 I n Ecc le í i a dúp lex eíl íu -
r i f d i d i o fpintualis vna dici tur 
i n foro exceriori, 5c content io . 
fo, qua; cíi ad gubernundam Ec* 
c i e ñ a m , ad ferendss lcges,cen-
furasj & c . Alia vero cít i n foro 
interno, & pasnitentiali, hoc fup 
p o n i c n o í l e r Dodior^omo^.Jifp.. 
ló.feft. 3. ^. Defotefiatemífdiftio' 
HÍ?. m 

5 Poteí las 1 foluendi latius 
patet, quam l igandi , quia Ponti 
fex fo lu i t hominem á v o t o , q u á 
uis ipfe i l lü non ligauerit, quod 
in tc l í ige ni í i poteí las l igandi 
priuatiue fumatur, tmo 4. difp» 

feÜ.§*Qmfimiemhanc, 
6. i u i ú d étio ex.^humano 
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' D e h r i f d i B 2? 

Sjht. Can* 
jcfor. i .q . 
14. r i ^ f l ^ 

iur? potc í l cflc ordinaria, vt pa­
tee i n Summo Pinicent iai io, & 
Vicar io gcnerali cuiufcunquc 
E p i f c o p i j q u i non habee iunf-
diétionern ex iure diurno, í c d h u 
mano , & c í l O r d i n a n u s verus. 
ld¿n\ d i c é d u m de Parrochisha-

e quoaa cíciegátanu $ 
mende etnfuris aliud efl dicen-
c u m , i m 4. diffut. t$ f(cf: l §. Ad 
foprtm di.bium. 

p. T n p k x eü iunfc i i é i ioo r D.) Tlowi 
d ina rk . P í i i n a , i n Summo Pon «/. i.c, 
tifice h ¿ b c n i c c a m i r r . m t d i ^ u a p 
Chr i f t o ,& i n í m i n t n i i o i é o m n i - 19.r.^ 

ben^ibus tituluni bcncficij, ÍÍ> 4. büsalijs>& vniucrfal ÍSmáquo- n . q . t y * 

Sylu. Con^ 
f t f t r . r.<j. 
13,. Ñ a u . 
fttCAf. H a 
cuit.de p£ 
n i t . d . ó a. 

3 i -

7- lurifdiákio in toro pasni-
centia: cerminatur perron)S,5c 
noaJocalibus i;erminis;vndc E-
p i ícopus poteí t abfoluere í u ü 
tubdicute, fi cu ín i l l o í i m u l ver-
fecur excra Tuam diarccíirr', v c l 
poceíl i l i i da ré facúltate el igcn-
1Í1 confclforcm, vbicunque ex -
titcnc. ícem Saccrdos tabens iu-
r i í d i d i o n e n i ab Epitcopo, v. g . 
C o n i m b r i c e n í l 111 omnes ÍUÍE 
lubdiroSjpoccil a b í o l a c r e a l iqué 
íiloruinjCtiamfí ambo extra d x -
t e í i o i inuenianiur. l u n í d i f í . o 
f n i m requiíit.% nec scmiiritur, 
nec amictuur ratione pi x í cnúxy 
vel abrent;32 loe - l i s , ^ ^ 4. difpü. 
^ . f e í i . i Dúo tuaun, 

8, i u n f d i d i o in í a c r a m e t i -
t ú \ foro non acquiritur rationc 
d c l i é i i c o m m u l i in a l iquoloco. 
Vnde i i alrquis lubditus huios 
i^piÍLOpjtus, verb. g ra t .V iy í I i -
poncní iSí in A i o peccauitmor-
íüliier, non debet,nec poteíl pef 
le loqueado, abiblui ¡tí hoc fo­
ro ab IIID díti á o t ab E d i k o p o , 
r e í Ordinsr i js miniftiiS eius io -
ci in quo peccauir, fed á fuo B • 
pifcopo, aut Pufrocho, aut ex 
licerui?, iluta o p . Oütms vtiiuf-

ad loca, & p c r í b n a s , U culpas, ¿7.3, 
quo id modum vtendi i l b , iax-
ta lo¿n 21. Pafceonesmeas. & cap. 
Vlt. & penult. 9. quaíi. 3. ó caf. Can 
8a p i m i t á n , de waiorat. ¿r ohe-
dient. Secunda e í l , E p i f c o p o r u m 
habentium á S u m n i O Pont fice, 
& c o n í l q u e n t e r á lutc huma­
no. Ter t iacf l , P a n o c h o r u m h a 
bent ium etiam e á c x nire huma 
no; i l l i en im etiam funt iudiecs 
i n k o c í o r o , v t prebae vfus Ec-
cleíia?, & cap. ü m n i s a t to.q.dif. 
25,/^.] §. Tres ¡uní Qidlva in E c i U ' 
f u , & feíiuambuf, 

§ . I I . 

lurifdiflio cjuoad de-
Icg&tAm, 

1. -w" V r i f d i d i o i n f o r o f^cra» 
i mentaii cíl dclcg¿bil5S, ' 

e ü de fidc,vt probat vfus 
Ecck í i s r , & C(!p.A<¡ua,íí$ 

cwfesraüone Ealcf. & Alt. óc p io -
baut multa C o n c i i i j . A t ve i5 
dupliciier poteí l deiegari , ve l 
d i r t á é mimf t ro , vc l perfacul-
tatem pasnitcntis. Pr imo, quan-
do Parrochus affumit Sacerdote 
coadiu toré ad tepus, vel qaando 
Papajaut Epifcopus cómi t t i ca l í . 

tMfcxüi ie fmten, & r m % Ta- cuihoemunus. Sccundcquáda 



e lurifdiñJeleg. quoadcauf. effc. zy $ 
a l i c u i c o n c e á i t u r facultas elige 
d iconf t í í í b rem, ÍO»JO 4. ¿¿/p. 16 , 
§, Supponimuí antepiinum [eftionem 

2 í u r i r d i d i o deicgaca di ré-
<9em:n íü ro tr ibusmodis d t k -
gamr. 1. á iurel icet non inuenia 
tur aliqua concefTa. 2. a confue 
tudinc, ve ici arcicnlo morns, 
quia licet con í ie t , mukis ver* 
b o t a m e n efl antiquior ornni 
jure c a n ó n i c o ícr ip to , i den id i -
cenduni de c o n f e í n o n e venia» 
l i u m , ve l de pecc?ris ism con ' 
feiTis. 3. per concc í i i -onem ho-
m i n i s , tmo 4. difputatme 26. 
[sct'me2. ^ i . Dixmus de foteflate, & 
feqq. 

3 l u r i f d i á i o delcgsta po-
teft recipere magis, & m i n u s , 
f o l u m quoad i m p o í i t i o n c m fa-
t i s fañ ion i s condigna, quia po 

te l l fuperíor taxare píenitenriani 
imponendam infer ior i facerdo-
t i pro peccato referuato. I tem 
potell: c o n c e d e r é a l i c u i faculta-
tem iudicandi fuoarbi tr io, & i n 
hoc videtur msgis, auc minus. 
I t em poteí l recipere magis, aut 
minus quoad curationem pecca 
t i i n fu tu rum,cur enim non po 
teri t prelstus v lc imum iudiciü 
quosdpartem íibi referuarijdc 
obhanccauCam imponcrconus 
f t ibd i tocorá fe comparandi, ío. 
qJifp j c f e C ) Dices indi 11 eífis,&feq. 

4 ConceíTio.qua; d.itur lai-
cis, aut fasminis ad p r o u i d e n d ú 
de confef íbre fuis famulis, non 
efl dclegatio i u r i í d i d i o n i s , r e d 
í a n t u m potefl^sad d c ñ g n a n d á 

capaces jur i fd id ionis fpir imsiis . 
iómo^.dijp. i6.fe¿i. 1.,^. At veio. 

§ . m 

Jurffdicíio delecta quúA¿ 
caufam cffcientem, 

Oi ih . i ben t e s iu r i fd i f í i o nt¿\lu ̂  
nem ordiaariam poí lu t corífe¡' q. 
delegare i u n i d i á i o n c 
in foro facrarnentalf, 

(an. Jntcr ceta a Áe c/jjf. ord. & 
cap. Vhiufque ¡eaus de p<tnit. & r e . 
fniji. v. g. lub Pontíf ice Summus 
p^nitentiartcs eius, í u b E p i l -
copo Vicanus, íub p arí ocho 
Vicariusperpetuus, & vicarius 
poí i tus ab Epifcopo loco curstji, 
tomo 4. 'difputcitíoue 16, feCliotie 1. 
^ . Circa[ecuKduüi, / f ^ . & to}m 
5. difpntatione 2. ficlione 5. §. Lxci 
•p'nmtur amem. 

2 I n delegante debet eíTe 
poEellas delegandt non imped í 

f . t i t . 17. 
cap, 1, 

tas q'-na m h ü ñr ab co, qui non ' ¡¿L*^' F*' 
habeí: p o r e í h t e m faciendt, vnde 
íi ( í í . o t p m u n i c a t u s dclegcttal s 
deicg;.i¡o7n{ú\ > €i\^i¡xta cap.1, de 
ofjic. flcat. inC.lditrw dicendum, 
íi ííc furbenfns, tomo 4.' d'ífpittaüo-
fie %á, feéi, 3. §. T̂ m(us a fortiore^ 
& tomo 5 difp. i.feéi. ^ .^Tert iodi 
C0,¿;JdifpA^. fecl. i . j . A t q ; ímifit. 

g Cciiance i n delegante i u -
r i í d i í l i o n e , ceíTat etiam i n de 
legato, caifa integra ex iüen t e , 
ideít non¿ dum Cciufa incho ' ta , 
VC confiar, ex-capí lket, cap. GM-
tum' cap. Relatmn , Cfp. vltinh 

C. 10, 

talem perfonamj funccnim in* ds ofjvc. deleg. Qf¿od gcncralmer 
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'Delurijdíílione quoad ñnm. delegattonlsAs* 
ve rum eíl i n iunfd i^ ione f o r i cíi voluntatis manifeí la t ío , pee 
concern i üli exceptis inqu i ÍHo- quodeumque vcrbum,3ut i c n p 
ribus i n caufa fidei ex f ingu 
l a n fauore3vt patet ex cap. Nc 
altqutdde bdret. in 6. temo1), dtjp. 2. 
[ettme 3. § . Et quomamts, ¿r fe-
quenúo 

4 Voluntas damis, & rec-
pientis requir i tur ad dclegatio-
n e m , quia hic eft veiut i con-
traSus humanus, qui í ine mu­
tuo con íen fu non peif ici tur 
tomo 5. dífp.2. jeft. 3. §. vltme re 
quirebamas. 

$ Irregularis n o n amit t i t 
i un í t l i c t i onem ante i r rega lan-
tatem l i l i dekgacams quia ficut 
benef i r ium non amitutur i p ío 
i u r e j n i í l i n ca í ibus á mre 'ex-
preí l is , ita ñ e q u e s l iquod Ec-
c i e ñ á í l i c u m b e n e f í c i u m , í m e 
i l l u d í i t o rd ina rmm, fiue ex co 
miff ione, nullú, aute ius eíl , per 
q u ó d irregularis priuetur ipfo 
f i ñ o his officijs, auc iuri ídí^tro-
nibus, ergo, & c tomo 5. áifp. 40. 
je el. 2. £ vil me ex d'ítta; nec eft 
incapax»v t ei nono delcgetur5 
delcgstio en im i l l i fada eít va l i ­
da. lbídem§. Tándem* 

h i t 

I imfdi t i io quoad formam 
delegutionis* 

V i i a certa forraa eí l 
neceíTaria ad deic-
gandam iu r i fd id io -
siem3 fed íufficicns 

turam, qu ianecex natura r e í , 
HCC ex fpeciali jure pófii iuo 
aliud requir i tur , totm *y.diJp.26B 
[ecl u §. Atqueex Ins. 

2, Rachiabitio non fn f f i -
cit ad d c l e g a t í o n c m i u n í d i é t o -
nis i n foro facraroentali, quia 
facramentum non poceíl efíe 
pendens ex futuro euentu, & Vtde Syk* 
af í i rmat nofter DoQoi de ra-
thabitione de pr^fent i , vide M - 6 -
tur en im repugnare, quia rae-•N<ía"í,P' 
htabitio proprie refpicit prse- n ,' Ant í 
t en tum, & ideo dici tur r e t ro?4" ' 
t rahi , i n reg. iuris i n 6* & a;qui- 4 ^ ^ 
parari mandato, toma 4. m . 
l é . j e d . 2 , § . Atqiie ex hkf .&eqq. 
Vnde ad hanc d e l e g a t í o n e m 
féper e í lnece f í a r ius expref íbs 
concenfus íuper io r i s í 'ufficien-
ter m a n i f e í b t u s , autpropne, & 
expiieitis verbis, aut l i t tens cía 
r!s ,& exprcffis,quod eíl o p t i m ü 
c o n f í l i u m , q u 3 n u i s g e n e r ¿ l i b u s 
verbis a d m i n i í l r a n d i f ac ramé-
ta.aliquadoetiam fieri pofíit ta-
ci toconfenfu. Ihidem §. Imo etm 
fifucut, 

3 Poteí í fuperíor lis delega 
fe su r i fd i á ionem i n foro facra 
mental i , VE í a t i faá io cum fub 
o r d i n a t í o n e adipfum impona-
tur j n hoc enim nulla eíl repug 
nantia, quia non' eí l nece í íe , ve 
quoad hanc par tcm, iudic ium 

confef íbr is femper fit íu^ 
p remum, í£)»ie4.¿¿/p. 30. 

[eft'me 5. §. Atque 



*J)ehrifdiclioM qüóadfuhiettum. k $> z j d 

§ v. 

JuYtfdicíio ¿jumd fuh-
iecium. 

f, S Olis Sacerdotibus po-
tei ldelegari iurifdiétio 
in foro pieniEencise, ve 
per fe illa vcatur quia 

folas Sacerdos poteí i i l l am per 
fe escercere^ow qM[ f . i 6 . ¡ eñ . i . § , 
Poteft hae quáfíio. Nul ia tamen i u -
r i f d i d í o ad audiendás con íe í l i o . 
nes al icui facerdoti ex iure da-
tur : non en im inuenitur data, 
Ibidemfeft. i . §. Diximus. Ñ e q u e 
conluctudine cirea m a t e n á n e -
ceíTari im.lhidem§. Secudus tnodus. 
Seddelegatur per h o m i n i s c o n -
ceflionem. Jbidem j.Termsergo. 

2. I n mortis articulo inter-
uenieme mora l i pericuio ex par 

SUH.c.a^. ce psenitentis, quilibec Sacerdos 
c. habec i u r i f d i ^ o n e m abfoluen* 

ij.n.171. d iaquibufuis peccatis, v t patet 
Meáis. ex Conc.Triden,feft^. (ap.y. & eft 
Cd.deco anciquifllma Tradi t io Eccleíia». 
¡^(¡.16. Quse efl delegata, non en im efl 
Sykejl.Co ordinaria ex m u ñ e r e álicuius 

beneficijífed eft á iure Ecc l e í i a . 
^.é'imÉT ílico, quia íi effet ex iu red iu i -

no' omnes facerdotes efíent se-
t t f i quales in i l l o a r t icü /o ,ncque p o f 

fecvnus p r iua r i t a l i iu r i fd id io-
ne, e t i amí i eíTec copia alcerius 
ypprobaci: quod intel l ige licet 
vSacerdos fie degradatus, vel híe-
recicus, vt probant verba Conc. 
l o c o c i r . tom.^Jift 26.feft.,q.§ Ref-
p n j i o ^ feqq. 

§ n. 
iMriJditfio quoai iurifdittí® • 

nem Ecclcjiafiicam. 

r. Y V r i f d i á i o vnius P r ^ b n 
I dupliciter poceíl eíTcal* 

_M t t r j rubordmaca» P r imo , 
quando coca iu r i fd iS io 

Vnius eft, q u a ü pendens i n á e -
r i , & conferuari ab alio, ve dcle-
garus refped'u delegantis^p. P4. 
íloralis. f . Vraterea, de offic. orám» 
6c Vicarius refpedu Epi icopi £ 
& Conc i l í u rn r e f p e á u Papse.Se-
cundo, quando fuperior poceft 
caufamad fertuocareab altero 
inchoatam, ve l i n ea iusdicere, 
auc media legi t ima appellatio-
ne , í eu prouocatione: v c A r c h i ^ 
epifeopus rerpedu Epifcopi f u f 
fraganei. Et fie poteí i A r c h i e p i f 
copus abfoluere á cenfura per 
íu f f raganeum lata, iuxta cap.P^r 
tuas. defent.excom.&cap. Venerabi-
Bus. eod tu. in 6. Aut i inc media 
3ppellacionc,fed per v o l ú n t a t e ; 
vt Epifeopus r e í p e á u alicuius 
Prselaci i n i c r i o r i s , ^ f ibifubiec-
t i . v c í u n t a l i q u i Abbates .Archi-
d iacon i , vel A r c h i p r ^ s b y t e r i , 
qui generali nomine Plebani d i 
c u n t u r m cap. Cum ab EecleftaruífJ» 
de effic. O^din.tem^.difp y.feB. 
Quotiefcunque erMo &feqq. 

z. Poceü in mor tuum ferr i 
fententia declaratoria cr iminis» 
ob quod i n vita c o n r r s é b fuit 
declaratoria: nam ex v i c x r o m » 
municationis hsbet ius E c c l t í i a 

M m 4 prj» 



í D t f Interdich quúacíexcommunkatum. f 
p r m a n d u l l u m í u f f f d g i j s , & f e - i . filis i u r i í d l í l i o n i s 
pü l íu ra , £c hoc prajcipic á fídeli 
btis obferuari.Sc per i iL in i dech 
rae E c c i e ñ a i l i u m hornincm 
e ñ e in i t a tu damnationis, & a n i 
m a m eius eíTe incapacem fuf. 
f rag iorunn ,& fepuUura Eccle-
í ia í i ica corpus eius ind ignum, 
n o n folum propter c e n í u r á , fed 
etiam propcer í i a tum, v n d c o m 
ms rnoriens impxnitens^etiamfi 
nul lacenfi i ra sfF.ausfir, Eccle 
í u f t ' c a fepulrura pnuatur con 
R ¿ t e x c a f . ? l ¿ c u n q , 5. & cap. 
ex parte de fepult. tomo 5. difp. ^ , j e k . 

Sed b u [irette, & f e q q . 
3 Poteí i E c c k í i a mor tuum 

priuare íuffr.igijs, licec non iudi 
cec eíTe damn^ tum, ñ e q u e i n 
vi ta i n c u r n f í e cenlur im.prop^ 
terdelic^a t n t u r n i n vica com-

c. Alma y, 

4« 

í c . d u s 2 b e x c o m m u ^aü.c'.Íi 
nicato publico, vel u . i i . c^ 
í impl ic i t e r iuxea an 

t iquum ius, vel iuxea nouum á 
mdnifefto p e r c u i í l o r e c le r ic i , 
au tnominanm denuntiEio i r r i -
t u se í l , 8c nul l ius valoris, cap. ad 
probandum de re iudic. tomo^. difp* 
iq .fect . r. Eft vero, Faótus carne 
abexcommunjeato non denun-
tiato validus eíl , q u o d c o n í U c á 
contrar io íenfu ex cu . cap, tbidem 
§ . Deocculte, & foqef, mt ab exco 
municato denuntiato occulto 
o b b o n u m coaimunc re ipubl i -
Cf, vt iudicst verius nofter D o -
&OT ibibetn fy.D'uet aliquis, & § . 
S e d q í t x ü vlierius. Iple v e r o e x e ó 
mumeatus non poteí i l ici te exer 
cere a f íum iu r i fd id ion i s , pra: 

miíTa, ^ í i c l c g i t u r d e D . Greg . fert im quando a l i j i i d e k s non 
priuaíTe qucndnm rc l i^ io fum f u n t i n neceíficate, auc ius fuum 
lufFrngijs, 6c Eccldiaft ica Tepul-
tura propter inuentam apuxicu 
pccuniam,cum tamen non con 
i l a r e t i l l u m fuiíTe damnatLrm,6c 
adduct po í lun t textus incap.q.de 
ftAtmmach. 8c h & u Cypr ian i in 
cap. nequeSS diíl'mft. A t vero tuc 
non l iga tu r morcuus dircéte , & 
i n fcipfo.fed prxcipi tur viuis , 
nchoc , vel i l l u d faeiant, circa 
ipfunvowo 5. difp. 5. jíc¿í. t i § , 
Vr&pter Uc> & feqq, 

\ §> V I I . 

lurifdlBio quoAct excom* 

non ex íganr ,qu!a Extaauag. ad 
cuicanda n u l l u m fauorem con 
cei l ic i l lo , nec l'ubditi tenentur 
i l l ius a á ü v r i , cum íic priui ie-
g ium i l i i s c o n c e l í u m , qno pore-
r u n t , v e l n o n p m e t i í h t v t i . i^^e 
^ . Soltm opportet. 

2 Peccat grauiter íubdi tus 
obediens p r í e l a toexcomrnnn ica 
to vi tando pra?cipienti:quia i l l i 
obedire eííet cum i l l o c o m m u 
nicare, aut vtens difpcnfatione, 
aut i u r i fd iñ ione ab i l lo delega-
ta, (quia omnes i ñ i a á u s fuñe 
iur i fdidionis . íU delegatus vtens 
iur i rd id ione vfurpat iu r i íd id io -
nem, quam non haber, i n c i i r -
r i t^ue parnnas latas, í i aliquas 



^eÍHYifdicíione quoaddmationeJ. 8. Zyy 
funt i n e u m , q u i í i n e l i c e t i a , a u t rumef t , vi: non expiren: per 
iunfd id ione al iquid agir, toim morcem concedcncis. De par-
^ i .d f f^ . i ^ ' f ec t ' i - §. Atquebwcj & rocho vero con í i de r anda t ñ 

§, V I I I . 

tionem, 

! . "w- Vrifdi(Sio delegara po-
B ceíl reuocari á delegante 

Jfa^ 8c tune n i l ampliusdu­
rar, ve c o n í k t ex to tot i r . 

de offíc. delcg. I tem a fupenore 
ipí ius del tgant iSiexi í lence ratio 
nab i l i ca t i ía , tomoq. d'ifpitaúone 
26.fe¿} 3. ^ . Agimus de hac, & f e q q . 

2 l u r i f d i d i o delegara, quo-
ties eft ad praefixum rempuspro 
i l l o durat , f i anrea non reuo anrecedac deieganone, quia rüc 
cetur, ü l o aurem finito, ipfo cef delegarlo eft nulla, cu íir aSus i u 
fatrquia a pr inc ip io , & in ipfa- r i l d i a ioms , á quo eíl priuarus 
raerconceífione U ñ * efl reuo- e x e ó m u n i c a t u s , iuxta cap. i . de 
cario pro i l lo purtfto, íemo 4. dif- ofjicord. At: vero in foro conren -
m á t m e i ó , fe®, i . § . A t q u e ¡me t ioío aliter d i c e n d m n . r o ^ ^ , ¿//p 
fecundo. fc®' 3 ' §- Rur fa a foruon. 

3 Ponrificisdelegatioinde^ 

conluerudo, na ni videtur hoc 
p e n d e r é exvolunrsrc tacita, v e l 
exprefla E p i í c o p o r u m , towo 4. 
di[p, l ó . f e f t . 5. j j . De Summo Fomi-
fice,&¡eqq. 

4 Iufifdí<9tio delegara non 
finirur per delcgantis íu rpenf io . 
nem , aur excommunicario-
nem, v . g . fi Epifcopus p o í i d c -
legarionem f a ñ a m excommuni 
cetur , aur fuípendarur , tune 
enirn Epifcopus non priuatur 
o m n i n o á iur)rdi(Sione,]red tan-
luir , impeditur víu í:)us,quod 
n o n videtur referre, vt delega 
tu svn poílic iu r i íd i t í ione , quge 
in ipfo manet: fecus d i c e n d ú íi 
fu ípenf ío ,aur excommunicat io 

finiré fada, perpetua eíl conee 
m . m c . r£UCceturj njf] CA; verbis aliucl 

m M , a confier,vr omnes cócedu t ; quia 
fmt, i t j t . j n jp̂ -Q refyet fupretna p o t e í h s , 

vnde etiam poft niorrem eius 
durar d o ñ e e reuocetur á fuccef-
forc. Idem diccndS de Epifco 
po concedente deiegacionem 
indi f ín i te , deiegario enim huius 
iu r i fd i á ion i s non eíl penfjnda 
fecundum regulas iuílirix, fed 
g ra t i s : B,eguU aucem gratia-

1 Tus naturale eíl d ú p l e x 
fnmirur pro d i f í amine rationis 
natura]is puré íuripta? abfque 
i l lu í l ra t ione gratiae. 2. pro difta 
mine naturali i p i l grat is , fea 
rst ionali natnr,T, vr i l l u m i n a -
ta? l amine gdei,quofnodo d i ñ i n 
g ú t u r áTheo log i s rres fisrns/cu 
leges humani generis IT. íU tus 

legis 



cDe ¡uHificalione. 
legis n á t u r ^ v e t e r i s , ac í eg i sg ra 
Éia?, iem.^.dtfp.i.jeíi Aducrien 
dum agQ. 

lujlificatíó. 
i A d no ' l r am juílificatio 

nem concurrir í i d e s , vt fun-
cidmentü psenitenua;, d i led io 
v t di ípofi t io, facramenta vero, 
ve inJtrument^, ficut Conc. Túd. 
fef i .ó .cap .y . declarauit forao 3. 
difputaúone.j (eñione 1 .^ . Cmra 
hanc. 

1 A d iun i f i c í t i onem difpo 
íi tfo requintur ex parce i n t c l -
ledus, quatenus debec eíTe fu 
pernamrj l i s , etiamex parte vo 
lun tá t i s , qu-uenus eít d i fpoñí io 
ince lk f íus magis remota, & vo 
luntatis propmquior , quse ma­
gis perficit c o n u e r í i o n e n i , tk 
fandif icat ionem hemims, tomo 
q ítffj 28. fecl. 2. §. Dico tertio in 

p i e , 
5 PeraduTii parnitentise n6 

eíl homocercus de fuá iuftifíca 
tione, incer tum e n i m e í i , qua 
do , & quomodo ad r e m d í i o 
n e m p e c c u i f u í f i c i a t 1 , c i im p o f 
fie dari aliquis o^turalis adas 
p x n k e n t i x , & hoc lufficir , vt 
iurtifir-ítio fít incerta, m m 4. 
éfa, i.fett, 2. § Necvero. 

Medind*. 4 Co^i tansdevnofoiopec 

traa. i .de m * fi ' l l u d eX ^ f ^ m p 
pdnitq í2 motiuo d e t e í l a r u r , luftifícabi 
L %¿9rd tur, licet alia peccata habeac 
nh ' ' r- oblita.RAtioeft qu ia i l l avn iuer 
cu Bonan. í ^ i s ¿íeteíbí io eft v i r t ua l i som 

jnium peccatorum, quantum 
moral i tcr ficri potcí l , tomo qJ i f f 

q . f e i l ó §- Dico tertio. 
5 Liccc non poííit malum 

culpa; i n nobis, í ine nobis fieri, 
idelt, s l iquoniodo cooperanti 
bus, vc l vo lún ta te propria i n 
peccatis aSuahbus.vel volunta 
ce capitis, m originaii): Deus 
camen poteí l de pocentia abfolu 
ta, luam íul l i t iam infundere, fo 
l u s , quia remutere peccatum 
eíl opus Dei.quod poteí l fe folo 
faceré, qusnuis nunc n o n i n f ú 
d a t i l l a i ^ adult is , mfí propria 
vo lún ta t e confentiant, nec par 
uulis, n i í i í a l tem confent iánc 
aliena,fl". per Chnf tum taquam 
per fupremum caput hommG, 
& mediatorem ínter ipíbs, & 
D c u m , & E c c k í i a m app l ¡can 
tem i l l i remedium á C h r i í l o re 
l i d u m , tsmoáf. d'tff.Q fefi, 2. §, 
Dices U6fi ne, & feqq. 

6 Formal is amor Deiper 
fe loquendo eíl neceí rar ium me 
dium ad iu íhf icá t ionem pecca 
toris: quia deteí la t io peccati, vt 
íic contr i t io , d e b e t e í í e propter 
D e u m í u m m e d i l c d u m , poteí l 
tarnen fíne i l l o aliquando ho 
m o i u ñ ' f i c a r i , vt eíl valde con 
forme diurna prouidentis, quia 
non poteí l homo fine magna 
difíieulcate ad plura ¡Civul ad 
uertere, & circa illa operan,8c 

m á x i m e in re tam graui, & 
ardu % tomo 4. dijf. 4. 

fect 2.§. Inbac re 
pimum¡& , 

L . 



*])eLátrone> &-legitimatione. z^g 

L . 

Latro, 

i*.v'̂ N&Q Onus latro ncca-
qusbapt iTmo, nec 

« | | | Í j | « A n g u í n i s, nec fia-
* c * ¿ r ^ minis fuit b ipn la -

tus ,depr imoconHat :qa ia anee 
quam C i u c i affigerctar, non 
d u m i n C h r i í l u m c red ide r» t ;& 
i n Cruce nemo eum baptifauir, 
quis en im rnini í íer eum b^pti 
faíTct, auc fo rmam protuliífcc, 
aut qua aqua baptifatus efíet? 
i l l a e n i m , qnie exiuie á lacere 
C h r i í b , non potuic ad i i l u m per 
tmgere fine miraculo, quod no 
e í l t í n g e n d u m fine fundamen 
to, Se forra fíe priufquam i l l a 
manaret lam ilieerac mortuus, 
p r iusen im f r e g c r ü t e i u s c r « r ? 5 
v t interfeceretur, quam latos 
C h n ü i aperirenr. De fecundo 
con í l a t : quia mul to tempore an 
te raortem, & antea lethalia 
vulnera, ac o m n i n o defperata, 
luHificatus eí!, nec pailia, nec 
mors eius, pote í l dici baptifmus 
í a n g u m i s , quia nec fuit verum 
m a r t y r i u m , quia non propter 
fidem,aut v i r tu tem, fed prop-
ter fuá federa paíTus e f t De íer 
t ío denique patet: quia licet ve-
ram habuerit c o n t r í t i o n e m ^ e -
rumqueDe i amorcm fuper ©m 

non tamen opporcuit i n 
jitídi votü baptifmi, quia 

n o n dumerat neccíTariuSjquod 
lamen voturn f t m p e r t l l de ne 
ceíí i tate baptifmi fláminJS,';íowjí» 
3. d//p. 27. \eft. 4. ^. Ad f u n d m m i 

Legitimdtío, 

1 Lcgi t imat io proprie fup* 
ta, feu cotalis, d i f í c r t á difpcn-
fatione fíriéte fumpta i n i r regu- COUM. 2I 
laritate i l l c g i t i r o i , quia legit i ^. 4i ^ ge 
matlo dícit integram dlípenfa ^ 
t ionem in d e k á u íiátalaitif), &- i[iegnimm 
quoadomnes cff;(5i:useius5 d i í numt^m 
penfatiovero vuc i tu r , qu^ndo 
fo lum íit, quo^d aliqucít», v e l 
aliquos effedus, vt t r M i t Pe noc 
mir . cum alijs, cap.Venerabilem, 
quifilij fint legit. tomoj.t dtff. 50. 

5. §. Secundm modus. 

§ . 1. 

Lex quoAd Háturdcm, 
& veterem, 

• 

Empus legis naturg 
f u i t i l l u d , in quo ta-
tum v gebai lex na-
turalis i n mentibus 

hon i n u m feripta, & nulla erác 
príEcepta ípec iaha á D e o data, 
qu.buspeculiaris cultirs, aut de 
terminatae caeremoniar, ordina 
r ie , ac reguiariter hominibus 
prffcipeientur, vnde fo lum : d 
m í t i t u t i o n c m C i r a i n a í í o n i s 4 
e x t é n d i r u r , & i n hoc n o í r ine 
k g i s n a i u í x j n t e l l i g i t u r d i d a - ' 



.— 

De Le [re cjtioad riaturde, &- veter'L §AI 
m e n rationis non folum ex na. quamuts ex diurna 'n^irsrione^«/v^ 
tura l i , ledet iaiu ex fapernatu- non fucr icdeter inín- jcacairemo i ^J'?* 
.rali l amine o r tum, Cum creata nía, feu aétio fenfíbilis ad fisni» *,? 
e í l e t a d íupernacuró lcm finein, ncandnm impolica^'fed ex ho - **' ^ b 
femper habuit a Dco media fu- nunua i arbi tr io, ad certum ac- ¿ l ' 1 
pernatiiralia a d i l i u m derogan tionis modum de í in i re tu r , ve Ce ^ " ^ " ^ 
fia, qu^Iia func pra^cepca fidei, nct D > T b m . ^ . q . 6 i . a r . ^ , a d 2 . l & ^ i ' a ^ ! 
fpei, cKaricacis, p^nicentiíe, a l i j . [Qin.^Jffput ¿¡..fe^.^-per totam, ' ' 0 
qm? ex natura rci funt: neceíTa- Q^iod noapoterac infanubus ^" 
n a a d v i u m r e d é i n í h u e n d a m applicari l ine vo lún ta t e paren-
ad f iaem íupe rna tu ra l em,quse t u m j í i c u t d i x i m u s h o d i e d e B i p 
U x rc fpedü al orum á populo tifniOj propcer in iur iam faéiam 
Ifrael durauit vfque ad C h r i í l ü , parcntibus^e»?».^ dífp<2y f . 

legcni gratix, quia prsecepta Adconfumationem autem. 
legís Ccriptae non omnes ob l i 
g i D a c n i í i t j n t u m populum í í -
r a r i i t i c u m , tom. ^ d i í f 4.̂ . Diftin • 
gaimai ante i.fect. 

2. I.n Jege naturse adulti 
per conuei l ionem ad Deum t x 
£ d e pote ra nt iul l i í i :3r i ,&: ab 0-
r i g u n l t pecc-íto facilius, q u i m 
ab a^a^l i , q a o i e:l certurns tom 

4. I n lege naturcE fnic c u l -
tus Ds i cvternus, per facr iñeia , 
oblationes, & alias í imiles esere 
moniasjin hoc conueniunt tere C m m S t 
omnes. T men nul íe habebanc/fr^ 
propnam rationem lac ramét i , ms Docto, 
excepto i l lo inf t i rutosd r e m e - r í i á m \ 
d ium pa ruu lon imjqu ín non fue m pteede 
runt ahx Cceremoni^, in quibus t i concluf. 

fr&ffmui f á l . i¡§.Pemíiiimus • í igni f icarc tur gratiajaut pr^fens 
úonem. I tem cít dagna o n i m u m aut ve futura : íed de ratione fa-
T i ieo logorum eífe aliquo 1 re- cramenti e í l , quod f igmíicet 
m é d i u m ad infamium falntem graciam: crgo. Qnamuis alia i m 
a D e o i n í l i t u r u m , Ibide-m Ni/ji- proprie facramenta fuerinr, no 
lomhms omnifío. quod remedium 
appbcab-nur per a í i q u í m ÍĈ LI 
extermiTi , qui eíiet veluti e^ce-
n o r profvllio int«rioris fi leijfe-
c i indum p rob1^! 'o rcm lencen 
t i am, quia necelie eraciu lege 
ín tu r íe efTe culcus Dci exter-
nus & knCib'íWSitom.^.difp^.fecl. 
2.per totam. 

tamen neceíTaria nectiricatc me 
d i j . Tam'cn ex í ingular i Del be-
n c f i c ¡ o , & reueiatione fuit vfus 
alicuius facramenti p r o p n é d i . 
d i i n aliqua familia part iculari , 
tom. i.dtfp.q.feft.q.per totAm. 

5. I n Itam legís natura? fue-
rant plnra facriñcia , quam fa-
cramentajquiade ratione facri-

5. I n lege hatura: fuirquod- fícij, per fe fo lum e ü figniíaca-
daña facramentum ad iuftifica- t iomora l i s interioris cultus di-
t ionem pa ruu lo rü , & r e m e d i ü iitn!,qi)x potf íl hab ' r iex h o m i -
orjgjpalis peccati iní luutu-m; num impo í i t i one , í l n e i n í i i t u -

none 



De? Lego in commtini. §. i . • 2 7 P 

tione Dei fpeciali. Ac vero fa- mortuus efl Chr i í l i s, mort i fe-
cramentum proprie coní l i tu i r2, lietc fuene rr.onu^, Xún.&i* 
tur, per l ign i f icá i ionem m i x t i . difptiíat. 27. J e ( l . ^ § . Qbijii r ao 
cam grana? í i g m f i c a m i s , quas 
nonpotcf t h i b e n ceit?} & i n -
f a l l i b i l i s , mfí ex inftitucione 
Chr i í l i , tomo5. dfy. 4. Jeci, 4. §• 
Dkes i» Uge natura. 

6 \ i \ í latu legis natura: fuf-
fícicbatadfdlucen) implíci ta fi-
des, quia tune erar fides ifnpcr-
í e ñ a , & obfeura, tm&3. </i/j>. 4. 
jprcl. 3. §. Prima feritentit' I tem n u l 
l a iex , aut determinata caeremo 
nia creditur co ternporc d a t í , 
^uia non erat i l l i t latui confen-
tanea, piopterea en im vocatur 
itatus legis natura?. Uidem, &\o* 
4. ¿//p. \ y feft, 3. ^ . erg* de-
jítíí N ih i lominus patcntestene 
bamur remedium o r i g i n á i s 
peccati a p p ü c a r e fili;s ; hoc 
c n i m re rned ío iníl i tuco, (k da-
t o á Deo í l a t im ex natura reí 
feqacb-tar obligatio p^rentuni 
de í i l i o rum Tilute prociirr.nd.i 
per tale remedium, tomo^. dif-
putatione 4. fettme 2, §. Secuah 
fenteutia infne. 

7 Lcx aaturalis, aut vetus. 
H remedia falutis, qu^ i n e.i 
e ran t , n o n ' amiirei unt fu^ni 
v t 1 l í ta tem, yfque ad p c r f c é h m 
E u a n g c l j promulgat ionem, 
quia illa non erant ÍM c ícremo-
malia , & vmbrae fucarorum 
ficuc veteres c x r e m o n i í , led 
erant qu .íi connuora l i a , 
per foordinata ad f Ja tem ho ' 

§. n. 
L e x quead incómmu-

N a v i r t u s p o t c n o b l i 
gare ad s á u m alte-
nus, patct e jemplo 
rcl igionis , v. g. íi* 

h ¡c , & nunc ad rcddentlum 
D e o c u k u m debitum fit necc í* 
farium exercere í f í u m lides 
ipfa virtus religioms obiigabic 
ad exercencum il lan) , ita ve 
o m m i í l l o t a l i s a é i u s non íit coa 
tra fidem, fed conta r e l í g i c n é , 
to qdifp. i^.[ec. i.$.S(dh.fldit. 
.2 Al iqu is modus vi ru i t i s po 
t e í l c a d e r e íub praect^tum , i k 
efTe materiaeius.patct in amo-
re Dei fuper omnia,nam í u b i l ' 
lo modo cadit fub prscceptumg 
vr per fe notum t i l . Idem dice 
dum dedolore de peccaro iV'per 
omnia, to. ^t'difp.i$.fc¿l, Ad 
obicftmcüi, 

3 Lex potefl ipfo í áo ipx* 
nara poí í t iua ínfer re per ipfuni 
d t i i q u e n t é ín fé CÍÍÍ q iKndam, 
quia quod is, qui de ísquit circ-i 
fe ij: fü .vc lc i rca res fuí>f,erce£C 
ad one p é n a l e , no t i ) per fe ma 
l u r r , i n i m o hone Üu , nt q,-iniu-
í lü , ÍJ parna no ( xcedat g rau i t i -
tcm del cl : , tomo 5. difp. 3. fié, r. 

m i n u m , vade IJX naturalis non $. Qud qmdtín reffopf.o, & f(cq, 
f u i t i n c Q d e m in í lan t i , i n quo 4 £ o d é p r 2 e c c p ; o , c u o £ d u s 

exterior 



Lege in communi. § . i . 

exterior prsecipuui per nceis- ne potencia elTe non potcfl. I t ? 
ÍURijiubeturttiam iJ i tsriorde- eít n u l h quando eíl de re maqj 
eius íubí lan t ia , eíl certa, vni- i : 'te iniquá, aut inutili, t u rp í , 
uerfalis reguh: quia tune exu-- í u t e o m m u n i bono c o n t r a n í , 
r ior , ¿kinte ic r non funtdi-io, quia tune non poteft obligare 
fed vwus at^us, velut i c o m p o í i - i n confeientia, fp;«o 5. ái/p. 4, jífí 
tus ê : rpintu.»li forma, & mace- 6 § Tota vero dificultas, & j e q q . . 
na ícnCib'úi.tenio^. difp. 4 . [es l . i . 7 DuobustA; capitibus po-
f . Tándem dicendum. Vnde Kccle teít k-x luíla non obligare, r , 
m poteí i prsecipere aSum ín ter quando non eíl íof í ic ienter pro 
n u m , pras:ipiendo externum, n iu lgua , 2. quando non eft ac-
quod ab abo í 'ubftantialiter pen ceptata, aut lamabrogi ta tacite, 
dec, & í íc prxcipicin orandis vel cxpre.íl'e, fuperíore confen-
ho r í s canonicis attentionem, fe tiente :quaí is«uterr) promulga-
cus f i ,idus inter ior fir tantum t ío neceíLir ia íit, qusE item ac-
accidentariusexternOjquiarunc ceptatio fuífLiar, aut cuse rcíifíé 
per fe, & direfte purus internus tia, aiK confuecudo contraria? 
aftas prxcipi videreturrquod no non explicat no í l e r Doftor , fed 
pote í i E c c l e í l a p r s e i p e r e , vt i n rernítricin progriaro m á t e r i a m 
r e m o r a l i c é r c u m eíi. ihidem §. de i g bus, .o?í;a 5 difp, 4 fef t .6 , 
I x quibus obiter. § SuppQfita tawcn iuft i t ia. 

5 Metus mort is ,vel alterius 8 Quoties per pliquam lege 
grauis nocument i , quando t i l 
vrgens, & cadens i n c o n í í . v i -
r u m , regnlariter ioquendo ex 
cufat ab ob í e rua t i one legis hu 

p r o h i b c t u í aliquísl íubpsena ex 
commumc^t ionis ipfo í M o i n 
currendy, íi k x í i c iu í l a , & va-
l id? , quoad t lem psEnam,tranf-

maníc.quiapraecepta Ecc lc í i i r t i gre í l io eias,?ít peccatum morta-
ca ordinarie non o b i i g i n t cum l e ^ í l co rnmuni somnium: quia 
m . í i on rigore,fecus fícalis me- íi i l b psena iufta e ñ , fupponjc 
tus incutiacur direfte in ^on t ép • proporcionatam caufam, vel cul 
t um religionis,3Ut Ecclcíhí l ica? pam,fed culpa proport ion na eft 
p o t e í b t i s , t uneen im potiusfn- m o r t ^ i s . ergo, ÍO/MO 5. í/i/p. iSr. 
l l inenda eíl mors: quia tune iá feci: 5. ó- Tertioprincíp.tlíter. 
n o n ^ g i t u r de f o h obTeruacione 9 Per par t icuLre pr^cep-
legis,fed de vitando graui dam- tum poteft pdaeíatus Tubditus ex-
no noftrae religt'onis, quod pra»- tra territoriii<n ómj^rc, p- teí 
ferendum eí l propria? vhx,tomo ex diftis in §. Cenfura incenimuni: 
5. difp. q.fett 3. §, Quis autem me- etiam imponendo psenam, vt di 
tus. Ajimus fupra de excommunica-

6 Lex lata á non habenre t i one j^cdedepo í i t i on í dicitur i n 
poteílate.eí l n u l l a , q u Í 3 a S u s fi- cap. Siquis praísbíter y . q u s í l . I . 

N o n 



T>e Lege quoad pmdlem. §. 3. x%o 
Non vero per ft uutum genéra­
le, vt loquitur excap.i. deconílit. 
m6. & l e x t , d e iunfd, omn.iudtc. 
tomo <y.diff .^.fecl . u §. Arque hinc 
colltgitüt. 

10 Lex c anón ica ñon po-
D. Ihom. teí lferri ,ni{i fubaliquo fpiritua 
tn A. ¿i//. lt titulo, eft certa in mareria de 
18 a. z.at fi^e' vbi agitur de poceftcíte E c -
j ^ g>Bír cleíisE,S¿ Summi pontificis, 8c 
nard.ltb. i ^ r e in terminis afferituc ab I n -
ie cenfid. nocent. 3. in cap. Ñouit de iudic. & 
éáEug. ab A^xandro 3« in cap. Cau¡am, qu£ 

imer. quifiltj funtlegit. tomo j . dtfp. 
30. /ífl. i . § ' l n quofunñe, &fe~ 
qHíHit. 

| ; í% • f 111. ' ; - • 

Lex quoad f andem* 

V a n do quis in pama 
dtlifti,vt hseretiCLis, 
p r íua tur per JcgSfñ 
fuisbonis, non pri 

uatur ante ícntentíaa) ab li l is, 
quia fupponitur reum h ib^. e 
verum dOmininm t ü i u m bono-
rnm, & confequenccr legitin á 
eorum poíTeíTioncm, á r vílini, 
vel vfum frudum, 6: ideo licet 
exfeueri tate legis já tempore tíe 
l id i priuetur á dominio dircfío 
ta 11 uraí bonorum, cameji exVbeg 
ninicatej^: moderstione eiufcé 
legis, non cogitur fe ipfum á 
pQÍieíÍJone & vlu caliurti bono 
rum pnuare , d o ñ e e per fenten-
tidm tic dinin eo- ídemnetur 
umo 5 dt{p. 1 f. ¡ciu 2. f m* nullá 
fp4 nuiou 

^ Index non tenetur e x e ó 
municatum eg^ntem, durn in 
fuá pertinacia perfeueratex í t n 
dibus beneáci j fubílétarc, qu>a 
totum hoc mereturob íuam c ó 
tumaciam,an vero poífit licite 
iudex, qui pios fruiSus illos in 
pja opera diflribuit,aljquam eo-
rum partem per n odum elcas-
mofynse, huiufmodi clericoap-
plicare ad illiusprudens arbi-
trium pertinere exiftimat Do-
fior n0i{CT)tomo').dif¡>.í3.fecl. 2. 
§^tiranteergo. Tamcn ipíe txco 
muni^atus coniumpx, non po­
te íi aiiqujddefiudibus vfurpa-
re,et iamíi indigear, cum fie con 
tra iuftam EcckTia: volunta-
ttmAhidem §. Hiñe vero. Si tanyen 
excommunicaius iam reccfiitá 
contumacia, poterit licite iudex, 
í iabfo lut ionem difFerat, etiam 
ex iuflacdufajillum ex h u i u í m o 
di redditibus slere, quanuis non 
de juíiina, cum ante abíblutio 
nem non faciat frudusfuos^cd 
ex qu ídam ^quitóte, ne cogatur 
rnendtcare quando per illunr no 
flent. Jh'idem ^. Ai vero. E t ipfe ea: 
coin municatus ptopria authori-
n t c pore í lex frudibus benc fie7 
fibi fuc urrerevt expieíTe tenéc 
lUu. t r Sjíneíi. é1 SMim .̂ 
TsuScm ¿dáo. Non tamen omnes 
f -; í tu Dotí ft abfque nccelTitaie 
accípere , quia quaelibet deligen. 
tía ;;d ' b f o l u ú o n e m o b t i n r n d á 
noneO fij^bclcfts^ift excomrr;u, 
nicatus f :c?at frufíüs, fuos, doñee 
re ípfa ab excommunica í i one 
ú}k;l::¿>W'X,lh¡dm* 

5- K e m 



^Dc Libero a r b i t r i o l i t e m dimiflorijf. 

ftmidtmi.bas' y',1 ™ * m * ^b.t is prop-
r?r cklichim nnre iencentnni 
ijxta modum legis, probatur 
M Cif/í: Cum[ecunium leges de h^rei. 
in 6. Tornen ob alias CJUDS pof-
lunt Cubdici principem c^com-
ZDumbustnbutis, 6:al:js obfe-
cj'.njí primiv, v.g. íl íic hícrcti-
cus, vei GhiCmaticusí 6c rebellis 
Ecckf ic . ík timeanc fubditi ex 
eius prjncipltu m á x i m u m pe 
ri:ulum fidei, íic religionis íibi 
imnimerc, mne j.dtfp. i^-fcft. 6. 
§. Eft (iHtm vi.enm, & feqq. 

Lihcrufn arhitrium. 
i Libcrum prbicrinm non 

amittkur in hac Vita ad agencia 
pacnirentiarn propcer grauic-itc, 
vel mulcitudincín peccatorum, 
cjuia peccacnm non collit vfurn 
Tan'oni?, n tz inculcaré volunca-
tis in fe mimm, I'cet pug.*3t ha • 
bitus ptáuos, &: inordinato? át-
fedus, quibtis nihilominu^ p^-
teíi vólutltas dorninire,ro'wp4. 
(i'tfpí'.txtionc 2. fcd. z § In hac re 
fuit, 

Littcrj: Mmiíjorie-
i Capitulurn f-de vacante 

r u t i f f dansal í iu i l - trrasd .mi iTori^in 
- r» -rí. tra ?nni)m, qüi ben^lic!! bc-Í U 0.11)9. . _ n T . • <• 

, cleíialttci recepn, leu recipicn-
8- ítrí r ^'occafianc ^rditu? non fue-
) ' ' ' r i r , manee inrerdi^jm . kem 

qui vircute illartini accipiunt or 
diñes fieros m ?nent fufp-níi ad 
bcneplicitum fucuri prarbti, & 

íi accipianc t^ntuai ordines mi­
nores, nullopnuil:gio clerica-
i t . lakcmm crimmjlibus pof-
func gandererhoctotum contlat 
ex Cefif.Trid. fejf. y. cap, io. de re* 
formxt. tomo dijp. j j . f e t l . i . 
T a ñ o br.. 

2 QMi impetrar ab Epifco-
policcr.is dimiíTori^s cmentito 
tirólo, qui reuera nul lusef í , fed 
f a l l í s tejinnonijs comprobatur, 
vel quoltbct alio modo í i n g k u r , 
ñpo i i eaord ine turdupl i cem fuf 
pení ionem incnrrit.vnam,qiiia 
í ineva l id i s d m n í í o r ! ) ? , aliauf, 
quia fine rero titulo ordrnatur, 
qaod conrtnt ex motu proprio 
S:xti V.qui inepit Cmfium, Se 
filutare contra cleric. m ile 
prom. qnod 1-ge attentc, f#wfl 5. 
d'ífputat. 51. fck. í . § . Qjttri ver» 
btc. 

5 Lttte^sr di mi ÍToria: impe­
trara: n.d cituírtm donstionis fí-
dr.runt irnrx.-quiafant fub rep 
titiar, & contri Epifcopi iu í t j 
Yoluntatem,quia ipfe minime 
concederct talcm Cacukatem, íi 
decalis tituíi condicione p l c m 
ei nacatio f ^ a faiíTjt, 't9fuof* 
difpntat. it.fecl':Giiei.§:lntll9 <r«-
íem. 

tocus exempttts , & 
facer, 

t Lorus oeptus quoaácfF-Sü y . ^ uh, 
f.*rendi censuras pro ü l o o b l i - i , c $ . § . l 
gantes, non func Ecclefia;, act 
monsftem religioforum exep 
tarumr quac non¿niíi rationeti 

iium 



l i u m p c r í b n a r u m e^cropta Vo-
cantur- fcd loca exempca, p í o -
p n é d í c u n m r Parrochiíe aliqua;, 
auc oppids, quse quoad i t in fd ic -
t i oncm ordinanam exemptsc 
f t i ru. VtPar rochia Sanóte O u -
cis Conimbrica?, quse cí\ exem-
pt^ á i u r i l d i á i o n e Ord ina r i j , 
& Prior! i l lms MonaHerij fub-
i e ^ i e í t , iuxts caf.Ol'm.i.depi-
n'tleg. tcm. $. dí[l> 5. Jcci.q. Atque 
\uc fententia. 

2. Locus f 'cer in quo pro-
hibenrur fepci in e x c o m m u n i -

Cdp. Be- catorum corpora , dicirur t em-
clejis. p lua i confecratum, autbenedi-
Cap.vlt.de áumyyt conflat. I tem esmite-
Qenjecrat. r iurn cius deputstum ad íepe-
Icclef.vel liendos fideles, í i u e c o n t i g u u m , 
Alt, í i a c d i í i u n d u m á templo. í t e m 

locus, i n quo confucui!: dici M i f 
fa, q u a m u í s aliter non íit con^ 
fecrarus, aut bencdiSrs, vn d i -
cltorÍ>J cap, Ecclefu. de mmunit, 
Eccíef. & fumitur ex cap, vltim, de 
confecrat. Bcclef.velaltar. I tem lo-
cus deputá tus aufionrate Epif-
copi, ve i n cooí í ic ia diuina per. 
aganrur, ve l .v t i n eo tanrum 
corpora í ide l ium fepeliantur, 
íícec aliter confecratus non ílc. 
I tem locus, i n qno recepta con-
fnetuciine fepeliuntur í í d e l : s , 
etiamíü de audoritare Epifcopi 

n o n conftet, quia confuetu. 
d o h i b c t v i m legis. fttft f, 

difp,i2.feft,q.$,Rurfus 
(¡UMÍ potift. 

M . 

M a l t t m , 

r , ^ 1 ^ ) 1 T aliqua res, feu 
^ ^ r ^ q u a l i t - s difeonue-
l ^ p l ^ n i e n s íit alccri, & 
USCÍSSÍ* habeat rauone ma-

l i j ^ o n e f í neccíTarium, v : a l iam 
rcm,ve l quáli tatcrn sb illa exdn 
dac,red tantunijVC i l l i fit natnra-
lirer improportionata, quod pa-
tet,qui3 nimios calor v l t r a o d o 
gradus cñ dilconueniens i g n i , 
c r i a m í i i l l u m nulla quá l i t a t ep r í 
net, & rebus monf t ruo í i s í u p e r -
flua multitudo membrorum.sut 
p a r t i u m n o n naturalium, cfl di£ 
ronneniens, eciamíi alia re non 
priuer, tom.4.d¡íp.^6.fecl.2.^. Vnde 
ad¡ecundum ¿r tentunt.é ' dijput. 11. 
Metaph. 

Manna. 

í. M.inducatio manna, 6c 
t r án f í tus rnaris Fubfi, licec reí 
faerse í i g n ú e í re t ,n6 eratiacra-
m e n t u m , quia non erar cere­
monia facra, í labii is , ac firmata 
iege. I t e m , quia t l lud í i g n u m 
non conferebat aliquam fand i -
fícationem,ctÍ3m imperfedam,' 
m». z.difput. 1.¡eft.z.Q.Dicesqw 
modo. 

Manus imfojitio, 

T. Manus impoíício m u l t i p l i 
cehabt t íignjíic?nonem, I n ía-

N n era 



Tfc ' B ' e a L í Alaria, & Martyrio. 
D.Thom. 
q 8 4 . ^ 4. 
Vualdeuf. 
íib. 1. de 
Sacram. 
cap. 147. 

era pagina. P í i m o d ic i tn rcura -
t i iu . juxta i l l u d Marc. vlc. Sufer 
Agros manus mfenent, & heve habe 
¿'««f.S .cundo dicuur confecraci 
UJ,(eu ordinatiua3dequadicitur 
1. ad Timoth.q Noli negligeregiA-
úam>(¡Uí& eji in te permanmim imfo 
jUiomm praílituris. & alibi, Tertio 
dicicur c o n í i i r iK Ciua, qua^idem 
eií q lod íac ra rnencü Cor firma-
r ion.s^equa probabile elí í e r -
moneeHe ad H b r x o s ó . 6c A B * 
8, Q j j r t o dicitur cseremonial is 
ad baptiiVnun^quae fie ad a ü q u á 
cathecumem f a t i s ^ d ; o n e m , ve 
docct Ai4g.lib.jJe peccat.me%it.CAp. 
26 .Qmnto d ic i iu j recóí i l ia t iua , 
de qua loquitur Conc.Arauftcanum. 
l . t ap . j . V k i m o reperitur alia, 
quge ell tantum deprecatiuajqm 
lis fuiíTi: v i d c t u n l l a d e q u a e í l 
fermo Ador . 15. Tunc ie iunan-
tes, & orantes, imponentcfque 
eis manu^d imi fe run t illos, tom. 
3, difp. M.feü, 1. § Vnde eji tenia 
vefpenfio, & tom.q.dffp.iS.feft, 6. ^. 
VItima ceremonia. 

María. 

1. Gratia Beata? V i r g í n i s 
Mir iasau&a fuitper Baptifmü» 
gratia en im viatoris femperau-
geri' potefl, c u m firpars facra» 
m e n t í , non poteft deeíTc vir tus 
ad augendnm; í iqu idem inílitu-
t u m c ñ a á h o c t a m . z . d fp.io. fíí"» 
I , §. Dico íeríio. 

a. Beata V i r g o Maria fuit 
capax facramét i Baptifmj 'quia 

cond t ionem fuam erat capax 
aug!ren:j gratia?, & hoc lufficit 
v t c i lo t c^pax baptiTmi. Q u a m -
uis ratione íuse perfcdioms, & 
confirmationis i n gratia no po-
terat amplius p r imam gratiam 
recipcrc,nec in ca crefeere poí l 
f i l t j eonceptionern. t o m . ^ J i f i ^ 
fef t , i .§ . Dico primo. 

MártyYíum o 

1. Pr iu i legium mar tyr i j ante 
Chr i f t i aduentum cxpit .vt patct 
ex martyrio Innocentum, quod 
habuit hunc e í f e S ü a n t e Chc i í í i 
m o r t é , 8c ante v e r b a l promif-
í i o n é e i u s . I t em fumi p o t e ü e x 
M i r t y r u m Mach3baíorum>& a-
l i jsant iquionbus Quia erat ctia 
ante Chr i í l i adi ientú m a x i m ü 
opus,& q u o d á m o d o m a g i s h u -
ddbile.in i l l o enim tépore erant 
paucioraexempla tanta? fo r t im* 
dinis, quia cratfides obfeurior, 
& minordiuinaegratia?commu-
nicatio. tom.^Jifp. 19[eít.^.j. Vn,~ 
de ad teii 'mn* 

2. Mar ty r ium in quantum 
cf taéh is for t i tud in i s non reperi 
tur i n infá t ibus í lecusjquatenus 
c ü aSualis mors pro C h r i í l o : 
quu ,v t í i c .nó efl de ratione eius, 
q u o d í i t a á u s vi r tu t is . I m b n e c 
eíi n e c e í T a r m ^ t mors íit v o l u n ­
taria i n eo,qui n o eft capax pro-
priiconkvúuSytom.i.difp. ip.feñ» 
X,§* Adrationemerge* 

3. M a r t y r i u m i n i n í í n t i b u s 
non requinc confen'fum v o í u n -
tarium a fed íufficit violenta 

jnors 



T i e h í a r t y r i o * 

2.2.^. I H 

1, &lih.z 
de nAtttr, 
¿rgrat. c. 
16. 

raorsatyrano propter C h n í l ü , 
feu in od ium Chrif t j lilata, at 
vero i n adulcís requintur vo-
l u n t a r i u s c o n f e n í u s , ve omnes 
docenc, vnde OCGÍÍTUS á t y r a n o 
in í b m n o , i n odium C h n í l i , íi 
nu l l . im habuit prius vo lun tó te , 
non erit martyr: voluntas vero, 
q u t mors p r o C h r i Ü o accepta-
tur , requir i tur , v t íit hone í l a , 
&C fupernaturalis aliquo modo, 
quia neceíFe cft, v t procedat 
ex h o n e í l o motiuo, & non va 
na gloria, fama, aut alio í imi l i 
humano m o t i u o , icem quia 
alias non putaretur homo C h r i 
flianus,fed vtphi lofophus, ÍO 5 
á'tfp. ip . fef l . z. In b¿c rey& feqq. 

4 N o n eft de rationc mar-
t y r i j p rocede ré ex formal i dile-
l e S í o n e Dei fuper «omnia, per 
í e loqucndo ,& confiderata arbi 
t r i j l ibér ta te diuina gratiaadiu 
ta . v n d e p o t e í l hic sdus clrc? á 
for t i tudinc infufa ex p r o p r í o 
mot iuo abfque aduali imperio 
caritatis, ve l ex imperio religio 
nis, & intentione d iu in i cukus, 
quomodo poceftquis veile mo 
r i , ne cu l tum fol i Deo deb i tü 
t ransferat in ido lum, ve l e x i m 
perio vir tut isobedient is , v t í i -
quis v e l i t m o r i potius quam di 
u inam legé tranf^redi, vel ex 
ipfaaffcdioneadfidem, vt con 
t ingerc potuit in tnultis maryr i 
r ibus ,ve ldeniq ; ex folo motiuo 
i n t r i n í e c o forti tudinis, quia in 
c r tncc í re ,& per fe h o n e í l u m eíl 
c o n í l a m e r t o l l e r a r e m o r t é , q u á 
do oportec propter roaiusbonu, 

qux l ibc t en im ex hís ratsom-
b u s l u í í i c i e n s eft ad mouendam 
volunt3tcm,íoíHe 3. dijp.iy.Jeft.z. 
§. Püttíl antevltejms,& § VerutAnie 
5 M i r i y n u m confere graciam 

m a n y n in aliquo in l íant i vitse, 
i n quo videtur mors naturaliter 
ineuitabilis, ideíl i n aliquo p n o 
r i in í lanci , inter quod, & inflas 
mort is necef íe eft , v t a í i q u o d 
breue tempus intercedat, quia 
tune iam apud Deum e f t eom-
ple tum, & accepeum m a r t y r i ü , 
licet vita non íit eofummata, 
facisenim eíl , quod per vulnc* 
ra lechal ia, autaiiud genus paf» 
í lonis iá íit homo i n eoflacu co-
ílicucus i n quo mors eft ineuita 
bil is , tomo 3. difp. 29. [eB. 5. §» 
In tetííaparte. 

6 Exjftens in mor ta l i dataocca 
í ione mar tyr i j tenetur conter i 
prius; co l i ig i tur ex generl i ra» 
tione, & obligacione caritatis, 
quia homo tenetur fus faluti 
prouidere , &occa f io mar ty r i j 
non to l l i t obiigationem adhi-
bendi media neceí lar ia ad falu-
tc,quanuis attritio poffit ex acci 
denti fufficere, feu i n t e r cedé t e 
bona í i d e p e r i g n o r s n t i á iuris , 
vel.faiSi: probatur ex dodr ina 
f a n ñ o r u , omnes enim t r ibuunt 
baptifmo fanguinis v i m a d r e -
m i t t e n d ú pecca tü m o r c ó l e , n o n 
fo lum quoad t e m p o r a l é pama, 
fed etia quoad culpamVfi autem 
femper i n re ipfafuiíTet prius ne 
ceíTaria contr i t io , femper fuppó 
neret m a r t í r i ú culpa ja ab^jcá^ 
6 n ü q j h a b e r e t efficaciá r é m t t -
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T)c Maieria>i\íatre)<& Matrimonio. 
t end í culpam/ecl tamum paena, 

co p r imo,& j tqq . 

Materia. 

t. Materia per ordine ad deter 
m u i a t á fofíivá , determirutam 
í c c i p u qu jn t i ca t em.quüd in v n i 
u e r í u m eíí verum, ílüe hsede-
l e r m i m n o orjatur ex comnuin i 
rutione ípecifica íotiux, í i uea -
l i i m d c , lUAíca i l l u d A n í i o t e l i c ü 
p n n c i p i u m , Omnium natura cotí' 

datítstft ienus laminm mag-
m t í i d i m s ^ augmenú : quod de VI-
l íencibus p r o p n é incclligendum 
c i i , tom 3 q.jj\. ar. 2, In [olmione, 
& feaiieniun í07nmtnt. 

l í f I tcr ta l iece naturoii tcrdua 
bus fórtnis non poi lKinforma^ 
r^bsne camen iupcnicíturólicer: 
<]uiaeadem rmrcna in cantuni 
n o n poceít plurcs formas í i m u l 
recipere, in qw^n.um ipía; fer­
ina: Incer fe icrmalicer pugnar. 
Pocentia cn im paíliua í u b i c d i , 
dele ind.fFjrens eft adaccipien 
du in quamcuaque formam al-
te r i non repugnamem : forras 
autem, YC a á a i i b i repagn¿n:,8£ 
V i vna expe l l i t a l i am, vendi-
canr, vt n o n í b l u n circa jdem 
f a b i e d i n i verlencur, fed & m 
co4em loco; &í fnppoííro pr ior i 
aniraculo per qwod abla ta ' fu í t 

p r i í r a r a d ^ repo^n^ntice, fe-
qü i rn r c o n ' l u í i q , ÍÍW.^ d'tf% 

¿fi.üÜ-ó Tenk pchíí* 
tur condufiOy quafi 

'• v infrie* 

Mater. 

1. Mstreni pr^gnan té spe, 
rire¿ídhuc viuenre, ne pnusfi-
lius í i a e b a p t i f m o rrioriaiui^nü-
quam l i c t t , eciáíi rn¿ter íit mor-
ci p r ó x i m a , & infall ibil icer ex-
pedetur mors eius^c probabi l i • 
ter cimeatur, ne í i l i u s priusmo-
Datur: non enim Tune facienda 
mabjVt: euenisnt bona. Icé q u á -
diu vita durar, nemo e í i D o m i . 
nuseius. Taraen poíTcc accele-
rari rupplicium,!! mor t i eíTet de 
ít jnaüa,íi credacur prius m o r i t u 
rus paruuiuSjfí difFeratur íuppl i 
ciurn v í q u e ad parcum,propter 
bonumpro l i s , v t hibetur ¿JÍ/̂ , 
rr£gnante)u ff de Hiüs. R n i o d t ; 
quiatunc nemin i fie iniurÍ3,/o, 3 
q.62.ar.ii.§.HÍ£ verofoluin Loment* 

Matrlmonium, 
ím Confenfus vr r iufqueco. 

iugis, í iue ver bis, í iue nutjbus 
e x p r í m a t u r , quarenus muiuam 
tradinone continente habent ra-
t ionem materia facrament í ma-
t r i a i o n i j : quatenus vero efíiciüc 
¡nutüarn acceptationem, tabee 
rationem íormsytom.^, dify.z.fec. 

Sed ocuirút dificultas. 
2. R i t i ó ob quam ñeque m 

m i c e r i a , ñ e q u e i n f o r m a huius 
facramenti, requirantur verba 
i n proprio rigorc, ficuc ina l i j s , 
e í l : quia Deus n i h i l aliud vo-
luic ad hoc fjcramentum,vc fen 
í i b i k ñ g n u m exigere, quam 
^uod pefjfi;iendnin huma-

nnni 
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num contraenm cfiec ncccf ía . 
rium ad quod fufficiunt qu2eli-
bet ñuta, v d íigna cjeprmien-
tia con ícnfum comrahendum, 
tomo i . difp.z, feft. i . ̂ . Sed ocur-
t i t dificultasj & tmo 4. dify. i p . 
feft 1. ^ . Atqne hoc magisin fmc* 

3 Mjtrnnoniani íblum ha 
bet determinaran! formam in 
genere, qaaE.íT. ad humanum 
concrc^um íufficiat, fiue íit 
proprium verbum, fine n o n , 
quia Chrií lus noluit ins^is de 
terminare maccriám, & torma 
huius facramenti, qua ad ratio 
nem concratSuseíTct nccefíariü 
t9.^.díji).2 fcét. 3. fy.QuareiAnh&c, 

4 Per decretnni T i u k i ] 
ti in irrit.ins marrimoirum 
clandefiinum cckbr^.turn ,{ijrie 
parrocho, & duobus, &ir!bus 
teí l ibus n o n fuit mut -ta mate 
ria, necforma eíTcmialss haius 
facraaiemi, quia Ecclcí ia n o n 
poteft murareeam, ñeque impe 
dirc quornmus i lLs ¿dhibuis 
ñ \ t facramentum. Ac vero quia 
hocfacramencum fupponitcon 
traQum, in quo fundotur, & v i 
lor contradus poteft penderé 

modo contrahcndi, qu^mo 
dus poteft ¿b Ect l c í n prxfcnbi, 
& ideo fi^ri poteí] , vcexprcíi ío 
conrenfus, quse sliquando fufíi 
cicad Vilorem contr^íSus í ine . 
aliqua folemniute, .dio tempo-
re,í ine día no íit fuíficiens,.©.^. 
d't.fp. i . p ; ü . 6 Adfundimeut*. 

5 SácramétQ nummon?) nuí 
l u í pa ciculin cíi necc í r inu , 
cu nofic prdinatu adcffwdum 

íimpliciter ncccííaríLi,^ meliiis 
fit caÜitacc íeruarc, qná c o m o -
gio copulare, hcet iv. vul l l in.ü 
rcfpcóíu eo í imi , qui illud cótfa 
hcredecrcuefiint, JO, 3.^.^5, ar* 
4. § Dcbac te incomet. Hft ta me a 
ncc - í l¿r iü E c d c í i a v i e in Lcc ie 
íia deíinr íacerdotts, nec Chfí -
íli^na coniugia ad conferuanda 
i pía Ecc le í ianccc ír . ina , temo 3, 
difp.iy. jeft. 1. $• Diccdu (Jl p t m ü 
injine. 

6 Contrahentes , cum fint 
bjptifati, voicntcs faceie con-
t r ^ ú , non tamen íacranicntú, 
volenres f parare quantum m 
íe e í l ratsonem facramenti, a ra 
done contradus,nihiI eí i iciunt, 
c u i n contri f íus , i k íacramen1 
l ü í i c inixparabiliapcft Qir i í l i 
m í i i t u t i o n t m , U dcfui tncce í -
f iria intenno./ow/í) 3. 15. feát 
2. Supetep, vt refp&hdcamus infine 
7 Error perfon^ in matnr i iO' 

niofemper e ü tubíUncialis, ir-
rjest cnim contrat íum, con-
fc quen'ter fácrámcncü.np m ¡K 
lo negotio contfñhentes, quste 
ñus muiuofibi tradútdoa in^ü 
corporis, íunt principe, k-s CJUÍSE 
-ilhus, mei 110 l iniuát inc.étiO-
nernad h í n c períbnam exclu-
d e n d o o m n é diá.quia ratio, & 
sequilas hum< ni contrddü«,hoc 
intrinc^fíe po í luht , & m á x i m e 
ncceíTanuert in h o c g r í U i i l i m o 
matrimonij onere fufeipiendo, 
to.^.dif. i^.fec.^ §.Sed(\iurimf.ns. 

8 M i m m o n i j n. imíUr lüc 
ipíi contrahentes, quia tuaie-
lia, & forma iilius hoc re-

N n 3 quirum 
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quirir, nam ipfo extcriori con-
t m ü a poíicacíi,. licet mine ex 
Eücidfiai üídin^tionc ntce-ffa-
rja.íi;; pr^lent).! pjrfo hi, non 
ve miíiiílcT, led ve teftis í impli 
Citer n,-coiru us ¿á valorem 
contr ¿tus, $ eonf.quenter ía-
cr-un nt^i jmquafn t.ond.tto íi-
nftv|(i^ no. i to-uv 3. itffk 16 jeft' 
1 $ S&unth á'. i'ndum efi, ¿r ^. 
Stíunuo oufjntíindum efi w fwe. 

9 Comrahcnccsipfnnmor 
t ú \ adminií lrando facramen-
tum, non peccant qu itenus mi 
niftrijcum no íineconfecrati id 
illad munus, peccant veroqua-
tcnus recipiunr facramencum 
indigne, quia ponunt obicem 
effcáui, ideft gratis. Item non 
pKccat lacerdos a í M e n s in pec-
cato, vt Eccieíias mimíter , nec 
benedicens contrahentes, quia 
Ule non rainiíUat, fed tantum 
adhibet accidcrualem esremo 
niam, tome 3. difp. 16. feft 4. 
A dfutidamentvm ergo. 

10 M n n m o n i u m , ¡Se cx-
rreniavnftio habem cíF^dum 
í e c e d e n t e fidionc, cuín non 
poílic iterari viuente vtroque 
con i i ige ,8 í non expediat homi 
rrem carere perpetuo eias cfFe* 
(Su, & idem de extrema vniSio-
nc cum ítem non ílc itcrabile 
in eadem infirmitate,t«wfl S - ' ^ í f 
28. feci. 6. §. Secundo h'tnc infere, 
idem dicendu eft, íi íi(Sio tolla-
tur íbluto i^m matrimonio, 
quij inííicutioabfoluce faftaefí, 
^ fine limitationc; vnde non 
opportct, vt in quocurnque par; 

ticulari contingat rationem, feu 
necdlic item ceífarej vteo ipfo 
cefícL cíFcdus facramenti , Qc 
ídem dicendum de extrema 
vndione, íi poft fánit-.teH» re 
cuperatam pseniteat argrotDSi 
to mo 3. tífp 28. feft. 6 . § ' Dius 
ergo. 

11 Qui excommunicatus 
matrimonium contraxit, non Cap. Sfa 
cft prohibitus fub aliqua psnna nipcafii 
ab illius víu,-tálisenirn non re- cgc. Trid 
periturjnon poteft tamen bene 
didionem Ecc le f í s ante abíblu 
tionem recipere, quia licet i l -
lud matrimonium, íit V á l i d u m , 
vtexprefíctraditur j«c<tp, Signi-
p a í i i d e eOiquidux. in matr. quam 
pe/«. peradult. Nihilominus t á -
mennondebet, quaíi folemni* 
ter ab Ecclcfia approbari per 
publicam benedif í ionem, qua-
diu excomumeationis v inculü 
perfeuerat. Item nonpotef l cu 
comugue copulari , quatenus 
n o n poííunt ante bcnedifiionS 
Eccleíiaeíurceptam; tamen n6 
eritpeccatum mortale copulari 
feclufo fcandalo, quantum Col -
ligi poteft ex Cene. Trid. fejf. 24. 
íap. 1. de reform. matr. Item ex-
communicato no e ü prohibitus 
vfus matrimonijtam quoad co 
habitationcm, quam quoad pe-
tendú aut redendum debitum, 
vt breuiter attigir. Amen, trtft , 
de exem. cap. 76, num. 22. tome 5. 
difp jo.fecl. 3. Demque vhmuí 
punftus, & §• duohus autm modí}>& 
6. Alter modus. 

12 Sacerdos excommuni-



De Matrimonio. 
u catus vitandus potcít ad cfíe ma 

p T 5 " trimonio in articulo mortis,quá 
incunats, doyultduccrc concubinamad 
Cóc, Trta, fpirjtuaiem faluccm morientis, 

r e í ad magnumcomodum tcm 
poralc í i l iorum, fi nullus alius 
adítc, niíi excommmunicatus, 
qui poílic interefíe, quia tális 
neceffitascft moraliter grauiííi-
ma, 6c ita habet locum illa parti 
cula, Nícíjfr, iccm quia non eft 
adusordmis, cum poííic parro* 
chus non facerdos,fA? cap. Cum 
incunSlis deeleci. ¿r Com. Trid. ¡ef. 
7. C4p. 3. de reforw. temo 5, dif¡>. n , 
/ f ^ j r . J . Ordo veT9}& matrimo-
ftium. 

13 Parrochas excommuni 
cams non fie irregularis afsillés 
matrimonio, quia illa afsíílen-

" tia non eft adminiítratio füera-
menti , nec alicuius eseremo-
niae facrae. Tamen íi foiemni 
ter benedicat coniuges manee 
irregularis, quia illud mini í le -
rium eft proprium íecerdotis, 
Vt conílat ex cap* t . & 3 de feemd, 
nupt.tomoj.difp. i t . f e c i . ^ . § Tan 
demvero, & § Alim concarfus. 

14 Sponfalia de futuro lici 
te, Úí valide fíeri poffunc tem-. 
pore incerdiSi, ííuc in locoin-
cerdicSo, fiue inter perfonas in-
terdiébsjquñ illud ñeque eftfa 
qramentum, n^que aliud fa-
crum, aut diuinum oíf icium, 
íedeft tantum quídam humá-
nuscontraá'.is,ÍOWÍO 5. difp. 33. 
feíf. 1 In marimonio. 

"^ r S^ncdi^ioiics nupmles 
nonpoíTunt cempore interdifíi 

2 h 
cclcbrari, quia inter diuina ofe 
ficia computantur, nifi fponí i 
habeancpriuilegiuro, vtpofsinc 
diuinis officijs interefle, cum 
fit quodam facrum oíficium cui 
dam miíT^ annexum, tomo 5,, 
difp. 33. feft. 1. §. Secundo eíi ter-
tum, &fiqq* 

16 Matrimonium noa po-
ceft licite celebrari in loco inter Ca^' Rei ' 
di(ao,vcl aperfonis interdicSiS, M0>t*?> 
vt conllztex cap. Refponfo de fent. a^m4i 
excom.& cap. Alma mater eod. t i t . 
Vbi dicitur nuíla cfíe mimí iran 
da facratr.enía certiscaíibus, de 
facramentisexceptis^fed matri 
monium nullo iure cacceptuni 
c ü : ergo cll í implicitcr prohí 
bitum.Mstrimonium v e r o c c í c 
bratum in tempore incerdidi, 
aut á pcríbnis interdidis, cric 
vaiidum fefifótis alijs conditio 
nibus eífení!alibus,iuxta Conc. 
Tndenr. vt tenet communis opi 
nio, quam probst Gloff. in cap. 
Alma verb. [aaamcntts, tomo 5. difp. 

. l l - j e R . 1. $. Tertio efi tfíWM¡ & 
[eqq. 

17. Ob v ikm condit;onem 
vxons, etiam virginis, incurnc 
vir aiiquando irrcgularitatem, 
vt íiquis concr^hat cum ancilla, Cap. 5i . 
feurruli,fcu mima, vel oenica, quisvidua 
fie irregularis, etiam íi illa vir­
go íit propterconditionem per 
íbnae cui fimilis efficitur, qui 
cum illa contrah;t,6í í d e o c e n -
íetur indigiius ovdinibus, vt om 
nesnotzntjex can. jy.Afoft . c.ip.^ 
Siquis viduam 34. diñ. tomo5. difp»' 
q$.feft. 3 $, Cenumin pumis. 

N n 4 18 Parro-



18, P.irrochus i r regular ispo-
t e í t v a l i d e licité incereíTe ma 
irimonio,non ob í i an t e i r r c g u h 
ricatc, qnia m a t n m o n m m f fíu 
c o r a m c a l i P a r r o c h o e í t vul idu , 
íi alia concurrant eíTentialia. l i ­
le enim eft vcrus Parrochns, 8s 
c o n c i l i u m n i h i l írtiud requni t , 
j i ecpeccac ineoaf lu , cum non 
í i t a á u s Ordmis , qui ci proh.bi 
tus lie. Vnde in femir poí íc l i c i ­
te, & valide l ict ritian) daré , v t 
alew a í í iúat , eft i n s m adus iu . 
r('d;;á:iori!s,vjUi ü n non eft pro-

^ m e n d a c i o * 

ne Medici \ltra tcrtíüm é i ^ ^ ^ L ^ ^ 
v i l i t cn t a^groium, m í i dc i l l i u s^ ,, (ÍI 
Gonftfíione l l b i c o n f t t t , p c r í i - ¿ , c a k u 
dem Conkf lo r i s in r e ú , U t á i 
tam. Addi t etiam, ve ante gra- ^ ' 
dum D o á o r a t u s exigatur sb i l . 
lis iuramentum, hanc confüe-
tudinern feruandi, quod its fie; 
quod intcl l ige tr.nturn in m o r ­
bo pc r icu lo íb graui, vel qui p t u 
denter ludicatur a M e d u o i n 
pr inc ip io pcxiculum morale 
cíle , ne grauc fiac, & íi i n i i r -
mus noht hanc legem obfer-

h!bitus:row,5.(/í/p.4o./^,2.^. Tír- u i r e , p o t c f t , & forte debctMe-
dicus abftinere á curatione 
cius, ñ noninucniat probr.bile 

Uo 'tUXlA hdC. 
79, , Nunquam in Ecc le í ía 

fuic permi íTum tanquam val i -
dum ma t r imonmm cum repu-
diataab alio vero marico, quod 
euidemer colligicur í . r ^ p . Gnu-
dewus.de diuort. yb\ Pontifex of-
tendic hance f t l -do f í r i nam C h r i 
l l i , nec arbitrandum cft, a l i -
quu ido fuiffc tokrammjfcu per 
m i í í a m tale n m r i n i o n i u m j i c c t 
iuual idum : nulla enim hi l lo r ia 
aut aucSontas o í l end i poteft. 
iom 5. ííi/pKí.48 fé£i .3 .§ . VeruntAnie 
m-iirimmHin. 

Mcdiciis. 

1. Mcdicus tenetur admo-
ncrc xgrotum, vt conficeatur 

CAf, Cum p r i u í q u a m curationem corpo-
Ü p m i t a u r}S jncíphr, iuxta c*p. Cum /Mfir-

WitAs d t :pMm/& remiff. quam 
gem P ías Qumtus in motu 
propr io anno 1 5 <5 6. qui incipit 
s^í^rí^e/^renoLiauitaddcadOj 

periculum mortis dcfercncoa> 
gre tum; quia íi prob^bilc pe r i . 9? , 
culum mortis fu , íi i l l u m d e í c -
rat, D c á o r n o f t e r n o n c r e d i c t e • * 
n c r i , nec deberé Medicum i l ­
l u m deferere, quia non credit 
hanc fuiííc mentcm Papa?, nbc 
legem cum hoc r gore accep. 
tatam eíl>, tow. 4 rfí/p. W0&.$4) 
Ymm yero bicobite.& jeqq. 5 t i 

1. M e n t i r i i n confeíHone, / ^ y e t h , 
í iue í f f i r m a n d ó ; í iue negando i¡QJifep$, 
circa circunftamias nul lo n^0' i t t h i 6 . i f 
¿ o pertinentes ad materiam i l - sylueíi» 
l i u s jnon eft peccatum &9Sfán$6uaÍ$_ 
le , nec contra valorcrn : quia * 
i l l u d mendacium concomitan-
ter cantum eíl i n Sacramento, 
& non fie materia eius, g í i d c ó 
non cominee grauem in iu r i am. 
A t VCÍO cricvcnialc g rau ius ,quá 



J D ^ Melchifedech)&' Mérito, 

i 

cffci fimik mendacium extra i l illud fuerit.quia no ceíc tur í l m . 
l u m aétuin, cft enim aliqualis i n pi ic i tcr negare fe fcciííe/fcd ne . 
decencia con:ra racramenrurn, garcitafcc>ire, vcteneiitur i n i l -
t m q - d i f p ^ ' f e f t t o . § . C i r c d f r i m ü i o foro i l l ud reuelarc: vnde fa . 
¿emts. & §• N'tlrilomtniiiejl (ecunáA, c ü e vitabit mendacium, ík pee 
Idem dicendum de mendacio, 
fiue negatiuo, ñ a e ' s f f i r m a m i o 
circa materia inad^quatam, nec 
neccíTiriájVtTune peccat.} venia 
l ia: fecus íi fueric materia inte-
gr3,flc totalis CGiifeíHon-s, tune 
c n i m darur f a c n l e g i u m , ^ lacra 
mentum n u l l u m . Ihidem. §. Circa 
jecundam H}titeiÍ4m.& feqy. 

2. M í n t i r i i t i confeí l ioric, 
Sjlu.verh, i n materia neceí l^r ia , vt süt pee 
M a n d a a ü cata mor ía l i a , "negando peccaru 

Sot.li. qaod f^cerat .eí ipcccat 'ain mor-
J e iufl , t í l ? . qu i í directe. ac fo rm «iiter 

q ,6 ,a r . i , t o l l i : incegricaccm facramentir 
& q . ro . querd míc i l i ge qt¡ indo p z c c H a 
s r . z . v i ü . n ó h a b e í eJtcufnione'ad occuí* 
w.i^o. tandu iltedjaliás iaa^ Ríc ,& n ü c 
t t au . c íy . t w "ífec rríaceri.uieceífaria.It^íff 
«.248, ejái p e c c a t ü m o r t ü e 'VdHt'̂  

fubi i incjá fa era me m i acculVrd 
fe de pecesto mor ta í i q u o d n o h 
c o m i í l t . p e r fe, &: exc lu í s i g l p -
r a t n i n n i n c i b i l ^ q u i i i l la clí ma 
tenagrauis facrilcgij, cü í icde-
cept io in materiagi-ciin, ¿<c necef 
fana facramenti, tom ^.xi i fpNi . iz . 
p í í . r o § . C i r c a t e r m m . & fe que mi. 

3. S r m t e r r o g c t u r q ü i s m con--
feífione d* materia non necc(D~ 
r i a, p o í e íi íi n e m c n d a c i o ta 6 ti m í 

C 2 t u m v c n i ¿ k j íi neget f¿¿tüm 
ita fec i í rc ,vcrbigra t ia ,Yt t ib i d i -
cere i l l u d tenear, dtftut.iz* 

Melchifedech. 

1. Oblatio M c k h i f c d e c í i ^«¿ •^ í ?» 
m pane ÓÍ v ino , non fc lum 95- ¿ ¿ t * * 
h^buit rationeni í. cnf ic i i iVt fa- notent. 
era oblacio, led eci^m ña lu i c r a - A l t 
t ioncm facramenti, vt res obla» xand. lí.$t 
ta.-ílc haba Auguf. & GlijtífiéA firomatii. 
Alexand* .Í/J;, t^^ydffpJtfyfcé 4. Ambr.li 4 , 
$ Dito ti-rtio. & i c m . l - m€4 Mfa1***! 
22. D. Ihom. l ein M d c h í í c d t c h ^ P ' T / í . 
obculít p3Dem,ft: v i n ü m , v c cea 
ftst ex Ge?lef.cap.iq OmncSc\i)C i n 
te l l igunt p¿ncn i i l lurn finíle t r í 
tícznm^tom^.difp.qíi.foii.i. §. D j -
ccndmn viro ett in ñm. 

Meritum. 

ni.- A d omne meri tum de co-
gruo non fufficitíidcs informic;, 

prrsfertim ad m e r e n d ¿ m üi-
ten graria Sífani ta ié . l i e iner j - ;• 
tuiTi tfe congruo non iemper. fíe ,. 
iníVilíbjIjter hsbec fuiim cfFec-
tu ,fc d quando in te rc íd i r pro-

I 
n e g í r e , í i p rudére r feiat rerpode; nu-ílio (¡Mjina,/úw.3.'.f¿fp. 4 / ^ . 2 , 
re,&: ad mente, quac 111 i'nccrro. §. Vtima fmivtta i j i . 
gate efTe debet, n á q u á d o i u d e x j 2. Acqiüíico íure ad p r i n . á 
nóinterrogatiundiCCjno ruenri' gratiam nuJlus de íncfps g!o-
tur a l i b i s negado M 4 , ec iamíi r i am mcrctur3 n. í i mei cdo ems. 
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fieg^tix augmentum, 3c ideo 
ds Abrahaam dicitur lacob. 2, 
fuiíTeex opcnbus iutlificatum, 
qax verba de mérito de condig 
no, & augmento iuititise^pof-
füitConc. I r i d . fef. 6. cap, io- ío. 
3. difpuuat. l o [ctt. 3. §. Dico je-
cunin, 

5 Anima in codem inftan 
tí, quo feparatur á corpore íi 
juila fule imediate ante, ita co 
firmatur in iuíliíia, ve cadere 
non pofsit,6c ílatimexiftic ex­
tra ílatum merendi, & demere 
di premium eíTentiale, vel aug 
mentum gracia?, ve patee mani-
feíte in animabus, non indige-
tibuspurgacionc,towo4.át/p. i r . 
feR. 4. ^ Vhimo vero fufine, 

4 M-rica morcificari nihil 
. aliud eít, quam refpeélu tjlis 

perfonae reddi in efíicacia, ve 
i'ecundum prsefentcm ítatum 
perducác hominem ad viiam 
asternam propter impcdimen-
tum peccati. Item mcrita viui 
ficari nihil aliüd eíl, q u a m il 
lud impedimenrum t o l l i , quo 
ablatoilla merita iamerunt ef­
íicacia reípc<3:u calis- perfonse m 
ordine ad vitam íecernam, quia 
ipíaBierita fecundum fe fem-
per recinuerunt esndemvitam, 
& cffieacitatcm in.'iiui;na accep 
tacionr,cot3q; in efíicacia quoad 
inducendum effeSum: circa ta-
lem períbnamrex impedimen 
toeius perueniebat.: ergo hoc 
íublato viuifiaantur omnino ta 
lia mcritá, aufertur aycem cde 
impedimentum per psenicentiá, 

prgo in candem viuificantur 
mortif era menta, tomo 4.3. 85. 
art. $ §. Reff>ondetíncomem. 

5 Menta viuificantur in or 
diñe ad eíTentiale pia-mium^n 
tegre quoad totum jllud , i t3, ve 
tam viu?, p efíicacia fine, íicue 
aneca erant, quia ex parte ipíb 
rum nihil eis deeíi, ex parte ve 
rohominis íolum eratimpedi-
mentum, quod tocum fublatum 
efl per pcenitentiam, ergo, m h i l 
CA; eorum efficacitate diminuí 
poccí], ÍO;;;C 4. q 89. a r t , ^ . § . 8tf 
fondet in coment. 

Me tus» 

1 Metus excufans á culpa, 
etiamexLuf(]tá.ccnfura cadera 
lege Lta , c en íma enim fuppo 
nit culpara, quia lex humsna 
non obligue cum tanto diTpcn 
dio, & riguore3vnde metus no, 
exquíansá culpa, noJi cxcufac 
etiam á cenfura, t o m ^ , dtjf. 4 
p ñ . 3. Hinc veto ílatim. 

1 Píopter nullum metum 
licet afíum efficere in quera ex 
cenfura refultat circunílantia K ^ 
intrinceífe raala,quia non ob ¿ ^ z ^ . 
fiante metu adió manet eiufóé lt$ A Jié 
natu se, oceum eijCdem circü 
ftantijs, iuxta regula vn iuer fdé 
AppftolK No«|/««r faciendo md.t, 
vi eueniam hona, tmio 5, </;/p, 6. fccl. 
3 §• Q»*ndocrgo. ^ 

3 Ob mstum incuííum m 5 / ' -
contemptumiK ' l ig ionis , ¿ut E c V ™ ^ * * 
cleí ix , nunqnam licet f a c e r é í"'^" 
a^um prohibitum,quia nullam^ u 

kgem 



h r g c n Ecc ic í i^ i l i cam l i c \ tum 
elt t ranigiedi ob huiufmodi me 
tum,quia eül ' t , ve l virtuaii ter 
n e g a r e ñ d e m extcrius, ve l v i r -
tutc contenincre, & comcmp-
tor icoopcrar i , ita intclligÚE 
niulci t a á u m H £ i n ) i n i g i l d j , q u i 
pociusmon voiuir,quafn Eucha 
n l l i a m ab hscrctio fuñiere, Cítp. 
Superuememe i . q . i . & c a f . f k 24 
q. 1. tomo y U f a ó . j e í t . 3 § . Dein, 
de quaudo* 

Miraculum. 
1 Per miraculum in t c l l i g i 

tut omniscff .dus diuinzeomni 
potentia?fupra omnes legcs na­
tura» fadus, í i u e e x t r a o r d i n a r i e , 
fiueexaliqua ordinaria pocefta 
tate fupernaturali hominibus 
data & c . fiar, t m o 3. ái/p, 46. feft, 
5 § . Docet D. Thom. 

2 Q u í d a m miracula fiunc 
vt credantur, alia, v tadcreden 
d u m i u u e n t , & fint ccí l imonia 
credibili tstis, priora í b l e m cíTe 
oceul t3 , funtcnim ad cxercen-
dam fidem, & ad mer i tum eiusj 
poflcriora vero, opportet, ve 

fine publica, & not^, vt ad cre-
dendum jncucanr, tomo 3 . ^ . 4 6 
j e f t . y f y . Docet D . Thom. 

f I . 

Miffkquoadnomem, vfum^ 
& dimfioncm. 

Amho\, -m- ^ r ^ , • 
M.iet lñ ^ \ 7 S u s h u < ü s v o c i s M # n n 
^ ¿ ^ Ecckfi;i l uina eíiarítí 

C m h a g . 2 . tan. 3. ¿r Com, Ca l - ¿ 1 , 4 . U l 
tha¿ ^ c a n . $4. Mdeutt . eaf, 12. áe lemv 
V m U fy-mr 4 A g é m f , ian . Creo JtSñ 
l i . e r .hjs . tomos. d t f M 1 ¡ e £ i . 3. a,/,£ 
§ . ¡ n h a ( j e a m c . 4 m í i 10 

2 H s c v o x M / J á q o i d a m p u r J ' 
u n t e f i t Gr^cam, al j . Hebrea 
diriuatam á verbo M j / ^ q u o d 
fponcaneam oblationcm fignifi 
cat. E f l latina du mata a verbo 
M i u o , feu admutndo, vt aüj vo -
l i i n t , temo 3. dif t . 74. [ e ñ . 3. ^ . se 
íudo de origine, quem vm. 

3 Mii ra , quoad íubflaíiá fa-
crjficijá Chrir to D o m i n o inftÑ 
tu t ac í l , quod cíi de í ide , nam 
Chnf lus i n n o f í e C x n ^ obtulic . , . 
hocfacr i f ic ium, & potefiatcm, * m ' i n t 
ac legem perpetuo d u r a r u r a m / ^ ^ ' 
de i l l o in E c c k í i a cfíl rendo, 7 , 
t radidi t i l l i s verbis: Boc facite m AuS'c™c* 
mearñ cmmemoratiomm; tamen íw ^ , 
quoadalia accidentia, q u í e c o m 53* León, 
p l e a i t u r , n o n e í t inaituta á C h r i TaPa'f ir-
fio, nam canon MiíTa?, non á m 9 * ' i * 
Chr i l t o , fed ab Apoílol is , & co f f i * * * 
r u m fucce í lonbus inf i tu tum 
cíi , VÍ COMÍ. Trid.fefi. 22. dicit de 
alijs ca?remonijs,6c c o l k f i i s co l 
l i g i potefi, ex C k m c n t , & alijs 
Puo^ficibus, & Concil i js , tomo 
3. ^ . 7 4 . f e ü , (¿¿odigi tur ,* 
&feqq. 

4 Si Chri f iusDominuSjnc-
que míli tuifler hoc min i f l e r iü 
quócid rstionem facrificij neq; 
quoad Sionem ip í^m, in qua 
fign í icat io facrifieij fünda tu r , 
idcíl , quod non dederit h o m i n i 
büs corpus, & í ^ n g u m é f i ium, 
non pot'uifí'cc Ecckf ia u l e (3-

cnfiwiú 



DeMtfiáqmadcJsentim>&-JigmJícat .L zl 

1 L l 

hnt . a f - i 

itb, u . i n 

c r i f i c i ucon f t i í i i c r e , vnde en im 
i l la naberec poceÜatcm ad con-
í i c i c n d a í n corpus C h r i í i i , í i 
Chr j i ius non djdiíí'cr. T á m e a 
l i ChriUnsaedilVct l u n c poicfta 
cem in o r d i n e c a n t i ü n ad facra-
m e n r a k i n vfam,n6^ret'oquoad 
rarioncm o'oi uionis, í l u íacrifi 
c i ; , tune pcKiuiiiC Hccl';lÍ3 i n l l i 
t ucre, íeu addere huic minifte-
r io racionem faen í i : ! ; , duaio-
do C í i n í l u s non prohibui í rcc, 
n¿ éirmri l u p p o n c n d ü m eít, IOWÍI 
3. difp. 74. fect. 3. ^ . SedqHwet, 

5 Mufá, ¿U I c i t h e c u m c n o r ü 
quae erar á pr incipio i l l ius vfc]; 
a d í i n e m Huangdi j , quo fínico 
d i m i t t e b ^ n t u r c a t h e c u m e n í , 
a l iqm infideles, íi aderanc, & 
r ico diecbatur cathtcumcDo-
rum, & á prima oblatione, v i -
«quein fincm miíTaí manebanc 
fiieles, U ?ppelhb?tur m i í u 
ü i e l i u m , tomo 3. í///p. 74. feft.3. 
§. Secundo de origine. Alia vero d i -
c i tü r n»iíf i í o l cmni s , q u f cíl i l -
l a in r iguoff , qua jc í l cb r tur cu 
D i á c o n o , ík; í u b J u c o n o » vnde 
p;.tec audi"; fir rriiíTd í o l c m n i s , 
tomo ^'ái/f íe3- h. §• typ* fe 
cunda, & ffí]i & d t j . 74. 'U§¿ ^ 
£ Secundo de origine. 

MtJJa cjuotd e fa f f tUm, & 
J igni f ics t ioncm, 

1. I k r i u m Euchariflia?, 
r X p V p u t í n E c d c f i í con 

fieitur, & milla appcilatur, ve-
a u n IJcnficiH c í lnoua : l eg i s , l í -
ect íic reprefentatio facnlici^ 
cruenti, cít de fide probaturn-
que ex tradicione anciquifí ima 
Ecdr í i ae , CQníenfuque Thco lo-
gorum.ítfWiS ^. difp. yq.' fe®. 2, 
Ver totam. 

2 Sjcr i f ic ium Eucharifífa: 
vn jcum cí i , probac confenrus 
o m n i u m Theologorum, & Coc 
Tridem. inpro£m. ¡efi. 22. caf. 1. D. Thom. 
YLt Ecc lc í i a hac tcnus n u l l u m m tota q, 
iníhcuic D c r i f i r i c i u m , ñ e q u e 85. <«/// 
almd v n q u i m , vcl áiicubi p tx Dejares 
ter £ u : h a n f U m i ) n quo confen i» 4. difl, 
tiunto;T>nes fenptores Gathoh 12. 
C ! , ñ e q u e ( n t i l p r o b a b i l ^ c ^ f í 22. 
Ecc l r í i a hibcc po te f l i rc rn íj. 85 
i n í t u n e n d u m aliud i 'A:r\ñc\[im}&(titj. 
ve íatís col! gic no í lc r Doctor es 
dodr iua Thcoiogorum, q u m -
uisfere nullus expreffe, & i n 
i n cernitms i l lud afferat, tomo 3. 
d i fp . j i . fec i .q . Per totam, 

3 Sf0.í;jS:ati6 moralis hu-
ius fscr-fi ij coTsmunís eíi c í r 
csrens (.icciñz-js, omniaenim" 
Tunt í lgna incerions Cultusli-
cnae, ck recognitionis excí l h h -
tise diuincp; miíl íca v -ro íif]n!fí 
c;¡í!o)n commemorotione pnf^ •• 
í^onis C h n í l i conli í i t r , qiííe non i 
proprie £ : , n íi per conherauo 
nem vtriurque rpeciei, 8¿ sbli 
t ionem, cum fu vn!c Í quasdam, 
& e x p r e í n i v prcí í . ncatio ía-
enf i - y criK-nci, in qno v i cílet 
p c i f ótum, fu t eff i í io f^nqui- v 
nis, tomo 3 d i f p / f a feá. 5. j -
(nuda cttifí6,& dip,j') § eJítUtUfa 

srijidj 



De Mtpá qtioadefsenh. & fgnij- i - ^ 8 7 
tñfici ¿nte piwam frttionem. da p c r í t d i o , & co íecur io cu iu í 

4 O b i t í t u n i hujus f^criíi« d ¿ finjs imecnn iplá re co ícc ra 
r i^Epi^p c ^ e ^ t o c a X f ¡nicas, qma h o c ü t a , ^ Dcr i í ic¿ t3 , ÍO/«O 3. íi/jp. 75. 
ÍÍ4«. fe^|crjgejún) non tantum P..tn,red fett. 5 ^. Duotcrtio^eq. &]cüt 2. 
yS.dr 7 f . g^^ j^ pj}i0j5¿Xrinjc¿no|fc:r[ur) &feci, 3. & fecl Per íotam. 
Ang. 20 ^ , fUppoíita veritatede t r i u m 6 Att\o c lko t ia i i s huiusfa 
semrafdu pSrfonarum dcicatcnulia rstio c r i l i n j nccdfcmoindudic con-
ítunifczo ¿Jubicádi re lmquitur , q u i n o t n - fecmionem^prom c ó t i n a i r á n 

nibus, quat^nus vnus Deus lú t , í ubHá t ioné pat|is, S¿ v i n i in cor 
facnficium oíFeratur, tmo 3. dtf pus, ¿k i j n g u m é G h r i l l i , & fe-
pitíit."]) §. Ejíentu facnfiáj ame parscionem accidentium a füb 
pitiiam ¡eclionem. 

5 Sola confecratio YCriuFq; 
fpecicielt d e e í l e n t i a huius ía-
er i f ic i j , cum ordinc ad íumpcio 
nem, p r o u t c í t á C h r i í l o i n í i i t u 
t u m j i . p a r s puecex verbis, & 
fado Chr i í l i . i p l een i r a i n vtra-
c jue ípec ie obculí t5& poft i l l u d 
ÉiCtum praecepi: nobis, vt eode 
modo offoremus, dicens: Hocfa 
cite in me¿m (unme moratknem, to. 
3. difp. j^.fcñ, 6. §. Dico ergo je» 
mrídQ: &pqq. 2. pjrs ectam proba 
ru^quia (verefírDiiius e l i jdc fa-
fío, fumpriofaccrdotis non eí] 
in í i i tu ta , ve í icdeeíTentia huius 
facrifieij , c o n f t á t e n i m C h n i l ü 
confecraf íe , & n ó c ó l i a c íun ip -
ciíTj.T.irne dici po t r i l de rsrio-
ne huius facnñc i j eíTe ordine 

fumpt!oné ,quia licet per fe 

itancia, quia huiuin iodi ^ ñ . o , ^ 
tranfnuiCí;t;o necelTpíu eíi ad 
hoc icíGi ificiun-íj pi out i f . í l uu ' ü 
e ñ , ve per fceuidens cíl3qu!a l i ­
nchar, ranone impoí l íb i le e í l 
C h r i í l u m offerri fub fpí.cicbus, 
eíl ergo neceí íar ia , 6¿ non YC 
aliquod pracíupoíuum ad í a c n -
ficíum: ergo ve inr i inccile per-
tinens ad cíTentiara fserifieij , 
tomo dif¡> 75. ((¿i. 6, §. Dúo ttr* 
i id, & feqq. 

7 I n hoc fa'cfifídb, quia per 
a á ü o n e m fupernacurdlé , ik d iu i 
n á per í ic i tur / i icet fuhíiantia pa 
ats, á í v i n i deftru.nur, tamen 
quod p o n í l i m ü , & pr imario i n -
cenditureft eífwdio, & pisefcn-
tia corporis C h n í i i , t-z fangui . 
n isfuper aleare Dei in honore 
e ius, & ideo res oblata in hoc fa 

p r i m o íit piopter d i m n ü cuhu, c r i i i c io principahter, ac íinnpl! 
c o n í c q u e n t e r etiam eíl iníiiru^ cirer eíi C h ' i í tus .qu i t i l terrni 
t u , v t hoftia i n eo i m m o l i t í , ík mus talüj n&'ionis.íomo 3. áijp. 
con fec r¿ra í i c a n i m a r ü , f t u í i d e fe¿L 5.^ Adfectmdam ratiomm, & 
i i u cibus, & hoc modo ordo id Je¿í 6. §. Secundoieji certum, & 
iumptione, potcíl aLquo modo Atquehmc inferur. 
dici de r?,none huius ^prrf ic ' i j , 8 Sacr . í i cmm miíííe n ó i i f ferc 
qaSuisfüpt io ipf íMion í i t d e f u b rpecsc, aut e í l en t ia á facn í l -
f a n c ü ^ i u s , í^d c^trinfeca ouas ció i u a u s m o , quod Chr i f ius 

Qbtulir 



cDe M i fia quoad ejfentiam} &- Jignif. §. 2 . 

o b t u l i t í n C a s n í , d i í l i n g u i t u r t a -
men numero, quibufdarn ac 
cidencalibus condinonibus, pr i 
m^pars fequitur ab ó m n i b u s , 
quia haecduo facriíicia conuc-
munc e í lent ia l i tc r , £ i n matc-
riaoblacionis, 2. in re pnneipa-
l i ter obldta,^. i n forma,i'cu a d í o 
ne^per quam tu oblatio, 4. m 
o í fe ren te pr incipal ] ,ergo eíTen 
t iali ter conueniunt.z. icem pars 
probatur, quia inCsena oblatus 
eft Chriftus morcalis, nunc ve-
r o offercur immorta l i s , & glo-
riofus 2. qaia íh Cáená obculic 
Chriftus per íe ipfum, n u n c au-
t e m p e r m a n u s , & os facerdo-
tis, 3. quia node Csense faenfi-
c i u m i l l u d fuit mericorium , & 
ía t i s fac tor ium, vt fuic á C h r i f l i 
p e r í b n a , n u n c aucem,vt eft ab 
cadem nec men to r ium, neefa-
t i s f^dor ium, quia i l la perfona 
iam non eít m ítacu merendt, & 
fatisfaciendi, 4.quia faenf i r iu 
C x n x í ign í i : a i ) j t m o r t é C h n -
rti,tunc futuram, nunc aucem 
prs ter i tami 5. Qnia ficrifí : ium 
CsEnx non ftmimago altenus 
facrifici j i nc ruen t i , í'ed pocius 
vericás rerpedu pr^rer iorum fa. 
c n f i c i o r u m , píaelertim M c l c h i 
fedehe, & exemplar r c í p e á u 
n o í l r i , nor t rum autem qu^nuis 
í i c e t i a m veritas r e í p e d u anti­
q u o r u m facr i f ic iorum.c í i vera 
í m a g o , & refprefentatio ipfíus 
ine t íacritictj Cinae. 6. diíFerút 
inal>;s c i rcunl lanojs , vel ph i -
í ic is , ve func tempuSjlocus, harc, 
v c l i l l a numero materia pañ i s . 

& v i n i , v d moraiibuSjVt quod 
cura hoc n t u , velapparatu fi. t, 
n a m i n h o c nihilfere C h r i í i u s 
adhibuit, quz differentia: auc 
funt nullae, auc accidentales, 
Denique noft rum facrifícium 
conuenic cum faenficio C r u -
cis in re oblata, diffort tamen 
eíTcntialicer quoad a6ionemJ& 
r i t u m ofFerendi, & faenf ícan-
d i , quodto tum fu mi tur f 
Trid. fef. 22. cap. 2. tomo 3. dtf^. 76 

Jeft. 1. Per mam. 
9 Sacnficium mifía?, fi fu 

matur pro re oblata , ra i ionem 
facramenti includi t , Rai roel l : 
quia de ratione eius eft,' vt íu fé-
l i b i l i s , & coní ' equente r , ve per 
fení ibi les fpecies fignificecur, 
i n quo ^ratio facnfícij incluJi 
tur^fowo S-^/p- 7^ /Í¿Í. I - §.S€d 
[uper funt. 

10. Probabilius efl CA: n u l 
la intcntione m i n i f l r i ab hoefa 
cr i f ic io , rationem facramenti 
pofíe feparari. Ratio efl: quia 
ex in í l i tu t ione Chr i f t i hxc con 
fecratio, tk oblatio facrifíci;, ita 
funt neceífaria coniunfta , ve 
poí i ta vna, non poíTit m i n i l l e r 
v o l ú n t a t e , feu intentionc fuá 
aliam auferre , ficuc fubflantia 
facramenti, & tfF duseius, ita 
funt connexa, vt non poílir m i 
n j í l c r i n t e n t i o n e fuá i m p e d i r é 
e í f c á u m , í i v e r a habuit incen» 
t ionem faciendi facramenti, 

tomo 5. di[p. 76. /efl, ^ . 
Secunda difficul 

§. IIL 



T)e Mijfa (¡uoad re mohlatam. §. 3 . 28S 

§. n i , 

Míjfk qtiOAd r cm o h k t A M . 

1 C HriflusDominus cí l 
res primo, ac princi 
paliter oblata in hoc 
íacrificio, cofentiunt 

omnes Catholici, probacurque 
ex illisverbis: Hoc efteorpus meü, 
quodpro vobis'franzitur: hk efi[an-
guis qaod pro vohis cffundittir. Non 
ve in propria fpecie exií lens,ccr 
t"in cnim eft, nullo modo effe 
rem obbtam, vtterminus hu 
iusfacrificarionis, quiavt eftin 
P^oprta fpecie nullo modo fir, 
auc immutatur per r á i o n e m , 
quani hic facrificatui: ergo 
nullo modoeft terminus cius: 
ai vero, ve exi í tens lubCpecic-
bus facrametaltbuseft res obli 
ta in hoc facrificio, vt termi­
nus facrificationis,Bon propric 
Yt materia, quas aSioni facrifi-
candi íupponatur, i . pars fequi 
tur: quia Chriflus eft res obhta, 
& non vt in materia: ergo fcf> 
tem, vt terminus, 8¿ non extüi: 
in modo n.nuraIí5crgo vt exiílit 
í u b f p e c i e b u s m o d o facramen-
tali, poílerior vero pars proba-
tur, quia materia huius facriií 
cij debet prícfuponi aá ion i ía-
enf ícandi , ergo debet fupponi 

eí l materia huiusfacrifícij, íomo 
l-dtfp. 7 5 . i . Q . D h o p i m o ^ 
fiqq. 

2 Species facramentalcspa 
nis, & vmi intrinceíTe pert i sé t 
ad rem obl .tam in hoc faenfí-
cio.ita, vt hu ufmodi res oblata 
per modum termini, non íit 
tantum Chriftus nude fumptus, 
f e d í i m u l c u m fpeciebus, feu 
quatcnuscum ipíis vnum com 
poíitum faciamcntale confli-
turt, & iuxta hoc exií i imat no-
llerDoftor intcll genda verba 
COMÍ. Tr td . feff. 22. cap. 1. quod 
vide; ar vero principalius perti-
nctad rem obLtam Chriftus, 
quim fpecics facramentales, 
quia ChriÜus eíl qui principal! 
ter confecratur in Dei h o n e r é , 
fpecies vero comparantur ad 
ipfum, vt accidenta ad (ub í l sn-
tia, temo 5. dtfp. 75,/fíí. 1. § . D h o 
quarto, & j e q q . 

3 Pañis, & vinum ofFerü 
tur in hoc facrificio, etiam tam 
quara materia ex qua confici 
tur facrificium5qu}a conílat ex 
locutiombus Eccleíiae, & fan-
dorunijpanem, & vinum hic 
aliquo modo oíFerri, íed non 
ofF-runtur tamum quoad aeci-
denti^fedetiam quoad fubflan 
ttam^ ergo quoad vtrumque per 
tinent ad rem oblatam, f e d í e 
cundum fubfíantiam non funt 

confecra£Íoni,quia eonfecratio res oblata, tanquam manensin 
eft ad ió facriíicandis, fed Chr i - termmofacrificatronis,ergo vt 
llus vt facramentaliterexií lens, materia tranfiens, tomes, 
non fupponitur conrecratmni, 75:. feft. 1. § . Dico yitmo. 
V£ per fe notum cí l : ergo neq; $ Hoc facnficiunj m i f e 



De Mt/sa qnoadd¡gn¡tatem.§l ^ 
differt á fjcriíicijs amiquis.quia 
i n Bits macem facrtficij crac res 
princfpalitcr oblata, cuius de-

fíruccto era t ,e í iam praecipue i n ­
tenta i n culrum Dc! : in hoc vero 
n o n materia fedeerminus facrí 
fic.itionis eíl res p r^c ipucobb-
u , fié deí{ru :cio mítensej no cí l 
tain per íc intenta, íicucefF¿6lio 
t e r m i n i a d quem tendit a d i ó , 
mz deíicio pañis tancum cíl 
qua i i via ad incrodaát ionc cor-
poris Chr i f t i , R i t i ó diíFifencix 
í u m e n d a e i l t u m ê : digntcacc 
ip f ius re i , tum ex raodosdio-
nis cendentis magis ad efficicn-
dum, quam ad d e í l n i e n d u m , 
t u m ex (nrentione ofFcrencis, 
t m a 3, difa. 75./écí. r . ^ . Ad argu­
menta. 

5 Ratio ob quam a l iq iundo 
Partes C h r i í h m in Euchari l l ia 
í molar i c o n c e d e r é reiinmat, e í l : 
qaia imols t io in rigore, <5c pro-
prietate vocis videmr fignifica-
re c r u s n r á o b l a c i o n e m , Ten VÍ^ 
ra mn t i t ' onem cum reali fan-
guinis eííülTi me, 8¿ i n hac pro-
prietace v e r u n e í l jnone íTe hic 
r ea íem i m o l uionem , í e d r a n . 
tum reprasrentadonem eius, v n 

de i n hunc rnoaum loquua. 
turPartes, t m o difpii-

t t t 'me 74. l e ñ ' i o m i . 
^ .S t ipere í í re f . 

podeanms. 

en. 

9 . I I I I : 

§, I I I L 

Mijja quoítcl dignitáteml 

A c r i f i c i u m miíTae h3-T 
bet maximam dignita 
tem, & cxcellennani , 
tum racione rei oblata?, 

q u c e ñ infinita: d'gnitacis, t um 
racione modi offerendi i n fe, 
qui eíl m á x i m e , fupernatura-
l is , ac d i u i n i i S j t u m demque 
rstione í ignif icat i , eií e n i m e r 
prefi'a q u í d a m , ác viua imago 
p a í l i o n i s C h r i f t i , & conlequen 
te r Inc^rna t ionis , & a l io rum 
Chr i f t i miíierioruro}íowí> 3. (/i/. 
pHí.íf/5«e j 6 . feüione 2. § . Daobus 
modis, 

2 S a c n í i c i u m m i f í x habec 
cmminencer o m n i u m a l io rum 
faenficiorum perfeftionis, e í l 
en im h o l o c a u ü u m , quiapotif-
í i m u m fitin recogmtionem d i -
u ins excellentia?. I tem facr i í i . 
c ium laudis, & gratiarum a d o ­
nis, vt cradit Conc. Tr id . fejf. 22. 
cap.2. Item propiciatorium, v i 
idem Conc. docer. I tem deni-
queeft ímpe t racor ium, narn in 
co reprefencatur psífio C h r i f l i , 
& ideoeftaptiOimum adimpe-
crandaomniabona ,qu^ i n p a í -
í lone fuá Chrifius nobls pro-
mcruir. Icemquia ineo C h r i -
í i um off^rimus in quo, & per 
quem o m n i á diuina beneficia 
fperairus, oninclque vinucis 
raciones, qus in veteris ó m n i ­
bus facrififi/s CKCozitari pof-

9 f u ñ í 

Vide. Dtú. 
mj.cap. 3. 
de Ecdef 
hicrarch, p 
5. Atnhr. 
1 o/jic. C 
48. 



T>e Mtfa quoadvalorem. §. 'f¡ z S p 
funt i n hoc col leda, v tcoc lud i t 
í d e m Covc. fefí. 21. CA. i i te. ^ iiff* 
jó.jccl.z $.Duobusmodts,&difp. 7$. 
Jeft. 7. § .Qmnxdim[iompie. 

5 Hoc u c r fí.iura non m i -

eñVaus autem cíl id, quod de ii 
fto d^tur, ve! d^n poteft i ü x t t 
C h n í í i iní l j tucionem ob caiem 
oblacionem; loqu imur enim de 
e íFe^u ex opere opcrato. tomo 3. 

n i i ^ dignitatis hdbet ,qui fdcnfi- dtf. jg.fec- 9 §. V t ^ retxplheniuf* 
c i u m Carna;, cum ü m eiuldem 2 Hoc f ^ r p c m i ñ feciindurm 
raiionis, 5t c o n í c q u e n t e r eiuf- fe, & p ron ta fue pr incipal! o f 
d e n i e í l c n t i a l i s p e r t e ^ i o n i s ^ u á feré te cíFertur eíl ¡nf in i tum i i l 

racione íacnf ic í j , arque adeó in« 
finitu habec vaIorems quia hoc 

o i s i a acc identá l i a l iquomudo 
ri.ffjr^nr, tKím habet sequalem 
dignica^sin cum facDÍicio efue 
to.Crucis,curn ic^em m vtroque 
fie pnnc ip l̂e oíF rer s, eadem 
que res o b l m , tvma 3. dtfp. j 6 * 
feci, 2. lu fecundii camparathne. 
Ice ai o m n 1 a U cr ánjie nc •> á1 ie re a 
l i t e r d í l l i n á s , & o m n u í l m u l 
facrif ici i antiqu i fuper^t in dig 
nicate, tu n i n prmcipai i o f f re 
tc,5c re obl.iC3,tum i n modo o f 
fe r end í , t u deniq; i n eficacia 
ex opere operato, 5¿ i n valore 
ad impetrandum propter r eá lé 
ChhRj prajfemia, & o b l a t i o n é f 
to. ^Jif . jó.fec.i . §,Ex ImfaciUeíi. 

V . 

Mljjk quoad vulorem. 

t i fjp» A l o r miffr, d i í í in -
% / gui turab eius efFe-

r M á n , valor enun í ig 
nificare videtur dig 

n i t n e moralem, qaam oblario 
h ibet , vce-a fufficorc poí l l : ad 
merícom,rat!sfa£t tone,vcí impe 
entrone, íi sujeta d i m n l crdina . 

í a c n í i c j ú non fo lum rei obia-
car, í e d e t i a m ex parce off . rcnris 
in f in i rum eíi , de fado tamen 
n u l U eí? in eo fncisfa.dio, m i l 
l u m ve mer icü , v t e í l opus C h r r 
fíi, quia i a m ipfe Chr i í t u s eíl ex: 
t r a í i a m m merendi, velfatisfa-
c iend ipronobis , fed folum e í i 
i n eo impetratio cum íic i n í i n i -
t um i n impetrando, non f o l u m 
racione reí oblase, fed perfona: 
oíferent is , túmó 3. difp. yy.feft. n 
^ . Dico ergo primo. 

I Hoc Ocr i f ic ium q i m e n u s o f 
fertur in perfona E c t l íiae ha 
b e c c f f . d ú , & vá lb é í i n i t u m 
ad impetrandum; in hoc conue 
munc omnes: qui * hie valor f á 
da tu r in fánd i ta te Ecclt iise; D n 
ditas autem Ecclefia;eíl finirá: 
ergo hic v a l o r e í l finitus.fo^ 3. 
difp. 97 feft. 11. § Dko tenio 

4 Valor , & frudus huius 
facrificij ,vt eft ex opere operan 
tis reíps d u facerdoris, vel cuiuf 
cumque alterius (.ff léíis priua 
ti .ell í ini tus i?)tcnfiue , t um in ra 
tione m e n t ) : quia non merctur 
m i l v n u m , u t a l c e r ú ^ r s d ü gra j 

t ionead al iquid e o r ú refwratuc • tis?, aut g long , tü i n raiione . 
O o fatisfa^ 

Vide Crtg 



De Mifia quoádejfeftum. 6 . 
fatisfadionis, quia non dekr}ni 
ficertam pasnnam, 8c finitam, 
tiiinctiam in rationc impctra-
tionis, quiapcrfona íicofFcrés 
finicíjeíí,cuiuícuq; aft ioeí l í im 
plicitet finití,etiáin genere mo 
ris,/o i.dtf.jp.fec.g § bico qnarto. 

5 Malíiplicacio orytionum 
in (niira,non impcdic earú valo 
rem adimpetrandum.Ratioefl: 
quia non impedic e-irum valo-
rem,3uc digníratem, í i c u c v n ú 
mericum non impedic aliud, íi 
opera concomicanter multiph 
centur, Se habeanc eafdcm mo 
rakscjrcuní iant ias , tomo ^ dify, 
79.feft. 12. ^. Dieo tertioinfine, 

| V I . 

M l f f k q t t o a d e f f e t f f í m . 

fFcdus huic facrifício 
refpondcns ex opere 
operato, flacim poft 
cofecrationem veriuf 

^ue fpecíei datur, & non antea, 
quia cff¿^us facramenti non da 
tur doñee f icrificium íit eíTen-
tialicer perfe^um, in quo dif. 
fertefFeéius faenfici; ab e i M u 
íacramenti , namcfFcdus facra­
menti datur quam primum fu-
mitur, qnaplibct fpecics, efFe^us 
vero facrificij, non mí i in confe 
cr?.tionc vrriufquc fpéci' i. tomo 
5 difp 45. feft. 1.$. Secundo tenfea 
mjmes & difp. 7$. /¿¿?. ^¡ Quatto 
potejlin fine, & d f p , j $ , jett. 6, §, 
Aiquebinc mtdli¿ttHX. 

2 Sicnficium miííse habet 
aliquem c f f e d u m e x opereope sotoq.z, 
rato, ve próxima caufa ilhus art 
morsl iSjprobatur ex commum ¿e ÍUfl 
conlenfu Ecckíias , & nullus i . ar . i ! * 
inuenitur catholicus contradi- cord. lib 
cens, tomo 3. di¡p. yg.fetl.i. § i.qi.Coli 
Duoprimo,fec¡uenit.T¿m€n nuüa t.Alm*i, 
rationc dic ipote í l caufa vniuer p. x ¿ 
falis ex opere operato conferés , ¿r^/Lj,' 
vel concurrensad omnes effe-
¿iusgrstiarjquiex redemptionc 
Chriftinobisproueniunt: quia 
haec cauíalitas nec fundatur in 
excellentia , vel l'atisf^^ionc 
aéiuali talis facnfíci; , nec in 
fpeciali promifíionc, &c inftitu-
tione Chrif l i , vt probat late no-
íler D o d o r , tomo 3- difputaúo-
m jg.feft'me 1. §. Dico fecunda & 

ím-
3 EíF^duscx opere operato 

huius facrificij fundatur, & ni» 
titur crucis facrifício, & a b i l « 
lohabet v!rtuté?& eff icaciájCÍl 
de fíde: quia paífio Chriíli eft 
vniuerfalis'caufa omnium eíFe? 
üuum gratiac, íiue pe 'r íacramé 
ta, fiue per quodeumque, aliud 
in í lrumentum conferatur. Ta-
mennon fundatur in meritis 
Ecclefíse, & fandorum, quia 
Chrií lus non fundauit inñjtutio 
nem luam, ñeque fanSorum, 
neq;facrificij in alienrs mcritis, 
fed in propnjs, qui^ necaliis in 
dig bar, nec iliter fi ri decebae 
ía'3 dif.yg.fec.i $ Ex quibus infero. 

^ D itnr differentia dúplex 
Inter facvifi iu 'n,& facramen-
tum, vuauise funt í . c í l qw0£» 
» . ^ t . * £acra 



Mifa quoad cffeUum. §. 6 . zpg 
í a c r a m c n t u m per fe p r i m o eíl 
ad fanS ficationem conferen-
dam, & í ign i f i candamj f acn í i 
c ium vero per le p r i m o inf tuui 
cur m Gultum Dei, quoad í ign i i 
cationcm moralem, vnde hoc 
facnf íc ium in í t i tu tum d i in re-
pr^fcntationem paíl lonis C h r i -
l l i , quo id fignificationem mií l i 

dmemam pioris, 2.ciifFerentiacft 
quod facramemum non applica 
tur mult is , ni í i per realem m u í 
t ip l ica t ionem, eEiam í i c o n t i n -
geret ídem numero í a c r a m e n -
t u m Euchanft ix dari mulns,fal 
t c m fumpciones ipfse mult ipl ica 
rentur , quia i n receptione non 
co í i í t un t , & ideo m i r u m no eft, 
quod mukip l i cen tu r cfF.dus. 
at vero oblatio faGrifiaj, vel 
mul t i s applicaca quoad f r u d u m 
eadem o m n i n o cft, folumque 
extrinfeca voluntas appl icá t i s 
cft diuerfa, crgo non poteft il la 
fo lae í í i : e re ,v r eíFcdus ?ugeatur 
ihidemfeft. i i . § Dico fecundo in fine 

5 Sacnficium mi í fe difFcrt 
i n duobus á facrificío cruento, 
i .quod C h r i í l u s offcrens i n v -
troq*, faerificio non eíl nunc i n 
í latu merendi, & fatisf^ciendi, 
v t fuit temporc paflionis, h inc 
en im fit, ve hasc facní ic ia n o n 
habeant aequalit i tem in aduali 
m é r i t o , & fatifcdione, & con 
feqiienter,vt v n u m poílit in effi 
cacia fuá ab alio pederé . 2. quod 
hsEcduo íaenf ic iaad diueríbs i i 
nes inftítuta, & ordin.^ta funt 
vnuta a i íu í í i c i emiá , - a l ce rü ad 

caciam, &c ideo no opportet 
Vt tam caufal i tas í i t vmus vn i* 
uerfai is . í icut alcenu^fum e n i m 
diuerfarum rat ionum, tomo 5. 
dtfp. 79. Jift. l . § Fundamtafemdx, 

6 Hoc l i cn i iwium ex ope­
re ope ran t i sChn l t i habet t iFe. 
d u m impe t r a t i on i s . v t e í í á C h r i 
l i o p n n v 1 p I . c íFe r e n t e, qu Jnuis 
e n i m C h n l l u s non nunc íit i n 
ftatu mercnd i ,vc l fatisfaciendi, 
e í l t a m e n i n í l a t u o r a n d i } & i m 
impetrandi , tomo 3. dify.fg. feéK 
2. ^. Ex bis igiinr, &jeqq. 

7 Hoc í a c n f i c i u m mifías 
p r imam gratiam, & mor t a l ium 
etiam r e m i í l i o n e m p e c c a t o r ú 
impetrare valet, cofírtac e n i m 
exvfu Eecleílse, n o n í o l u m of-
feri pro obtinenda r c m i f í k m e 
psenns, fed etiam pro iuílifica-
tione peccatoriFg crgo ipfamet 
HiílifícaCid potell a l iquomodo 
eíTe efftdus huius faenf io j , ac 
vero non confert per íe , & ex 
direda in í t i tu t ione í b a p r í m a m 
gratiam, vel r emi í í ione peccatr 
mortal isex opgreoptrato: quia 
hic effedus non poteí t co l l ig f 
ex fola rei natura, etiam fuppo-: 
fita fubílátiali in í l i tu t ione hu- . 
iusfaenfieij , fed neceflana eft. 
promiffio ChriftijhsBC autem n 5 
poteft a f í i rmar i v i l o probabih 
fundamento, ergo, tomo z.difp. 
79. féft.; ^ Dico ergó priniB &Jeqq. 

8 H o : f a c n í i c i u m non po­
teft valere etiam per m o d ü »ni 
pctrationis ad Gonfcrendam,vcl 
o b t j n c n d á immedi . te gratiam, 
aut r e m i í í i o n é peccati, h o m i n t 

O o 2 exiftenci 



*De M i f a ¿¡uoad efft eBum. i 6. 
exiftenri i n peccato morcali, & 
p e r í o l l í t t n c i o n e m difpoíicio, 
hu iu f ínod i e n m vífj^us, eíl co 
era, vel prsecer legem ordinar ia 
a D^o in í t i cucam,c ( i ftacuat ne-
iniaetn iuílific^ri, mil per b<ip-
cirmú,auc ab to luc ioné in re f u e 
c e p t i m , vc l invoco per cont r i 
tioaem, at vero íi hoc facrif ieiú 
nobis impstrec dilpoficionc ne 
cei r i r iarn , tune poceíi nobis im 
p i t r i r e primam grat iam, & re-
íiiiíliioneíin peccati morcalis, ve 
fenciun: omnes pacres, lomo 3. 
dify. j g . j e ñ 3.$.Dkote7tío,&feq. 

9 Pwr hoc facr ificium^ ve ve 
x i í í iB i l i u s efl.poteLt i n t e r d u m 
impe t ra r i . non folum auKilium 
íuf f ic iens , fed etiam efficax, at-
que adeo cotricione ip íam, quia 
h ic e í iwáus impetrabilis eít,ác 
p r o eo impetrando poteft hoc 
l a c r i i i c i um fanS:e offerr i jergo 
impet r^b i tu r al iqu.indo,tamen 
l i t e efF,'<5us non poceíl vocari 
infa l l ib i l t s , v : probabilius eft, 
q n i a e í M ü s propr i j faenfieij , 
& facrificij prout infaUibiles 
funt , non dantur itma prxfea 
í iam Dei refpcfín f u t m o r u m , 
fed iaxtadi ípofir iencm eius,cui 
facramentum appUcatur, vcl 
pro qno offertur f3crificiu,i tem 
c ju ianul lam eít fafficiens fup-
¿ a m e n r u m , v t : a í F e r a m u s C h r i -
í l n m pfOiniiliíTe hu iuCmodicf 
f e á u n i j a i K i a b f o l u t e r u b sliqua 
cert3 'condit ione, íomo 79, 
fe¿ti ?. $. Ii4C reír mihi videtur. 

rato: qni 1 Chridus no jníl i tuic 
hoc íacrif iciu ad h ü c fine, neq; 
ei promiífic: huiufniodi t ^ á ü , 
vnde per i l l u d non impetrar i 
poteí l , neq^ omnino debet peti 
á Deo fecundum legem ordina 
na , qu iae í í l - tpe t e re efF:Sü gra 
tise piíEter o r d j n a h ú iDodü á 
Deo in í l i t u tü . I t é per hoc facrifi 
c m no poteft c o í e r r i p r ima gra 
tia, aut remi t t i peccatum m o r -
t a l e , e t t ápe r accidens, na quod 
no poteft per fe conferre ex ope 
re opsrato a u g m e t ú gratise, n o n 
potel lper accidens ctiam darc 
p r i m á g r a t i á . f e d h o c í a c n f i c i ü 
n o n p o c e í i per fe darc á u g m e n -
t ü granas, crgo n e c p n n a á gra-
tiam per accides, ergo nec rc-
mi l í i oné peccati mortalis, quac 
non fi: fine pr ime gratig iníuf-
fione. ÍÍ, z.dif.ygjec.q. Ver tetam. 

11 H o c l a c n í k m m habet c i r -
ca r e m i í l i o n e veniahum, vt m i 
n i m ü iota efíicaciá q u á habet 
ad r emi í l i one m o r t a h ú , quia fí 
habec ín f i a i t á d i g n i t a t é s d i r a 
p e t r a n d ü peccaton a u x i l i ú , q u a 
conucrtarur,mulco magis habe-
bit ad i m p e t r a n d ü iurto peccato 
r u m ven ia l iu r c m i í I i o n e , & de-
Jet ea fine peceatoris ph i í i ca 
niutstionc, & fine infuí í ionc ha 
bitnalisgratJs , 8í fine adu pee 
ca tor i s ,cü ven ía le pecca tü n o n 
relmquat p r o p r i á macula, qua? 
pfiuatione ^licuius doni ¡nclu 
darv an vero icade f d o fíat^ c í l 
va ldedu;biü ,quia i l i e rnodus re 

10 Hoe facrificium no cofert mit tedi ven ía le c u lpá fqua fup - ; 



tu paenae alias n u l b c í l h qu£e-
í l io^pcr f o l i m cflftrinfeca con-
donanonem, licec de potentia 
abroliua poífibilis, tamcn non 
vidcsur ita cxpcdiens,& conTcn 
taneus rcbus ipíls , vel , v t ita 
dicam p ropo r í i ona tu s naturis 
re rum. I tem denique imptcrare 
poteft venia i ium r e m i í l i o n e m , 
v t cert iff imum coní ía t exduSis 
fupra concl, 7. de impetratione 
r cmi í í i on i spccca t i inortaiis, no 
tamen femper in f^ l l i b i l i t e r , 
qnanu i svc re r í im i l i u s í¡£ frcquS 
tius impetrare quam in peccito, 
m o r t ¿ l i , sefere femper haberc 
c f f e^um, qui?, culpa k u i o r 
c í i ,& C ú i u b i t S u m luppcna ur 
gracum,magis efí diipofícum,5¿ 
dignum,vc hoc bcne í i c i ' jm ini 
petreíursí(?»ía 2, dijp* yp , fefí. $. 
l e r totam. 

• 12 Hoc D c n í i c i u m prsrcr 
efF-clum ex opere opé ra t e ha 

. bec ex v i fus inñ i iu t ion i s fpecia 
m/.c. 3. * icm v i tn adf impecradam eos 
^ • ^ / ^ . e f f e a u s , proquibus obtinendis 
T g fo f f . - r cur , conñac ex vfu Eccle-

.* / n * i n obh t ione huius D c r i f i o i 
mmjolO' Qre!. minifter pro v iu ¡ s> & de. 

^ ¡ f a n a i s , pro Ecclefíje pace, & 
Y * * ' m ali jsf imilibus neceííícatibus ho 

^ . J f m i n u m , h i c tamen modas i m . 
m ' ! i b Petra t ionis»& cffeaus ino'e pro-
M a ' . & l t ueniens muUis modis kljff^rrá 
P ^ u t propria c^ufalicate , & effeau 

* 2• ex opere operato, 1. quia prior 
caufUitas fundatur i n fpecia-
l i p romi í í i one 4MBSI6& a (ub-
ftantiali in íUtu t ioac í a t n f i c i / , 

} e f f e c l u m \ $ . 6 1 í p i 

non necef ía r io e^ i l la fecuta, 
fed ex Cíir i í t j benep lác i to ad 
i unda , Po í te r io r auccm modus 
impetracionis, non requir i r j ípc 
ciaien) p r o m i í l i o n c m , fed ex 
natura calis facfjficij ncceíTario 
confequuur, 2. quod ad 
é íum ex opere operato non c í t 
neceífej ve o í t e r ens Ipecialiter 
petar, vel confequi intcndat 
i l i u m eiTcfium,at v e r o e í í fíus 
purse impctratioms n u l l u m c ó -
f e r t . n i í i e x fpícial i intentjo-
ne íacrif icantiS, feu efFcrcntis, 
5. quod efFwdus ex opere 
r a to in f J l i b i l iS t ñ e x p r o m i f . 
í i o n e abfoiura Chr i f t i r e í p e á u 
non ponentis obicem, ac vero 
cffvfius imperrationis n o n ha 
be: vnde lie infal l ibi i is> 4» 
quod cffídíus impctratioms v . 
niuerfaiior c í i , quam cfE-fias 
ex opere operato, turnea parte 
p e r f o n a r ü a d quas extédi tur , t u 
ená incfFcdibus, & opus opera 
t u j i a b e t d c ñ n i í u m c íFcáurn ,Se 
re te rmins tum, tomo$. dify, yp. 
p e í . 2. § . D¡ÍOprimo, & j f q q * 

1 7, R j t io ob quam pet i t io-
nes,qaibus hoc f.icriíicium ad 
iunguur non necef íar io for t iü-
rur e í F ^ u m , e n : quia folú^fun-, 
d á t u r in perfona C h n f l i , ve rc-
prefentata in perfona n n n i í l r i , 
exv ip r imie iní l tutionis^ & í ic 
no i neludunt abfoiura volunta-
té ipílus C h n f l i d e c f f . d u impe 
t r á d o , quia i l l a n o n e c e í l a r i o ha 
b u i t q u á r í o facr<imé:ü ínílituif, 
no en im volui t abfoluta vo lú t a -
tCjVt omma, qu^e per hoc facrir 

O o j ficium 



ficiutp Jularentur, ^ m n i n c 
concederenuir , /f l í«p 3. d'i/P' 79-
fett . 2, § . Sed con^a n m . 

14 Rct ioobqu T) efficacia 
ad dandam, Se augendam gra-
t i amex opere oper.no, & ad re 
mittenda pecata ílt in Ucramen 
to, & non i n facnfk io , eí l : quia 
facramenrum per íe p r imo ord i 
natur ^d riCisf-idioncm fufeipi 
entis, í a c n f i c i u m vero per fe or 
d in ;t)ir ad coIencUim Deum, ité 
q u u f jcramcfKua^vel i n recep 
í i o n e confiíl ic, v d per cam ap-
plicatur. A.r vero facrif ícium de 
fe,ác p e r í o l a m ext r infecá do» 
mina t ionen spplicari poteft, & 
ideo non e n t proporcionatum 
i n ü r u m e n t u m ad huiufmodi 
cfFedam^omo 3. d i f p . j c ) . Jeft. 3. 
^ . Ex hif ergo ómnibus. 
. .Vy Hac lacr i f ic ium remit-

, t k aliquam penara temporalem 
exopere operaco, ve tenenc m u í 
t i DocloreSíik expref íe D" T/JOWI. 
5, p . q . j g . <ty. 5. V b i dicit hoc 
lac r i f ic ium haberc v i m fatisfa-
d i u a m e x direSa inf l i tu t ione, 
& e t i á n i per modum impecrano 
n i s í i n e a l i q u o a d u e i u s , cui re-
m k t k u T y tomo 3. rfi/p» 79 fec l .6 . 
Fe r to t tm . 

16 Bonorum temporal ium 
p rhom. ponfecucio poceft efle cffe<flus 
3 !j . g / h u i u s facri í icj j , vt c o n í h t ex 
m . JK. & confuecudine EccleíiceofFeren-
1¿t di hoc facrificium pro t é m p o r a 

l ibusbenefiajs obeinendis, i té 
probat rítus m ií ía^qué nunc íer 
vnt Romana Ecc le í i a , at vero 

ex opere, operatoj fed per 

modum tantum Impe t ra t íon í s , 
tomo 3. dtfp. 79. Jefl. 7. | . Secunda 
duendum. 

17 Hoc íacr i f íc ium non 
cawDt d i í l i n á u m effct lum, v t á 
C h r i í i o p r imar io oíFertur, & ve 
á íacerdote , f icuc ñ e q u e oblatio 
diííincaa cft, nec facerdos, fie 
C h r i ü u s íub hac con í ide ra t io -
ne non funt d ú o , ícd vnum ad 
eum modum, quo Anftoteles 
d i x i t i m s g i n e m , & rem reprae 
fentatameife v n u m t e r m i n u m 
vnius a n i m i m o í u s , í tem in m i 
n i í í e n o facramentorum, n o n 
cft alius e í f cdus refpondcns fa-
cerdoti m i n i í l r a n t i , & Chr i f lo 
per i l l u m operanti , quanuis 
Chriftus í l t bap i i f ans , abfolués 
6cc. fie ergo i n praeíenti idé eíl 
f r u t a s oblationiSjVtert á C h t i 
fio, & vt efi á facerdote, tomo 3 
di fpu ta t . jy fe f t .S .Q. Primo i ^ i t m 
d i Ch/ífia. 

18 N u l l u m eíFcdum e x o -
pereoperato caufat hoc facr if i 
ciurnfideiibus, quaecnus í i in t 
o íF i ren tes remotiff imi folum i n 
habicu, Sí ext r infecá denomina 
tione, ni í i pro eis á íacerdote o f 
feratur. R i t i ó efi: quia fola de 
nomin^ t io ext r infecá offeren 
t iumjnon videtur fatis ad perc i 
piendum f ruSum ex opere ope 
rato, tomo i . d i f f 79. feft. 8. $. Se 
tundo de Ecclefia. 

19 Impetrat io diíFert a fa-
tisfadione.qtiia a d i m p e t r a n d ü 
fuffiíit f anñ i t a s habitiiális to 
tius Ecclefise ad quam rerpícigs 
peusj g u i n d o nomine illius fie 



e l 

orrítio, ícu o b b c í o , ra t ípne iL 
lius inclínatui" ad coocedjr 
id,quod petitur, & ideo zú d i ror 
fulficíí iilá habitadoj vel ñ e r m l 
m i n at i o f r i n leca, qu 2 nms ipfa 
Ecclf ÍÍ J per fe ip íam non oree, 

. v t q u a n d o á Dco p i t u n u s , ve 
nos exaudía t propter mef í t a a i i 
c u i u s í a n d i , ad fáti-'facien i u m 
vero necelTariu eít realis ¿ d i o , 
v e l paflio al ienáis pc i ío ra - gra 
tSE Deo, tomo 3* d i fy . jp fe f t . 8. ^. 
Secundo de Eccíefia. 

m Sacerdotí offere m i hoc 
faenficium i n perfona Ghr i f t i 
rerpondetaliqnisfruSus ex ope 
í e operaco hú ius faenficicí j , 
q u i í h o c facrif icium habet ef 
f e d u m ex opere operato, ve có 
flac:ergo m á x i m e r e í p o n d e t i l • 
l i , vt efl adio min i í l r i á C h r i í l o 
deputati, & perquem Chriftus 
operatur. Idem dicendum eíl 
dcc ler ico pr iuat im offerente, 
quia nondebeceffe peions con 
d i t ion i s , quam rel iqui pr iuat í 
offerentes.vcdicemus concluf. 
fequ^nti, tflwio ^ . d i j p . j y , feft. 8. 
^ . TeTiio qaod pertinety & § . Atque 
ex hac. 

Cniet. to. 21 Fideles concurrentes ad 
2. ofafc. hoc facrif icium, v t homo affi-
tratt ^ q Ücns ,aut a d m i n i í í r a n s facr i f i . 
z.Sjlúeft. ció m i f f x qliquem culcum ex 
verhMtjj'a opere operato p.micipant, vt 
í.^. p. P'CJ 8c probsbilirer concedi po-

teft, qnia ex huiufmodi concur-
fa p?unum offcrent'rum cum 
m i m d r o , refultat. vnurn qusí i . 
morsle. off^rens c u m . m a i o r i 
deuccione, reucientia, & d ign i ' 

ttS paf ibi 

facrífieij diíFírí a b u á t u ' r e f p o n I *r P * 
dente p n u iiis übla t o tübus j 1 . ' ' • 
quod k ü & m rclpondeus o t W at l 1 ^ 3 
t i o ni f a c r i f i d j , vt m pe» ion t 
C h n í l i á laccrdote off> rrur, i b 
cft principali ter proptci i p tum, 
fed propter populum, feu alios, 
pro qmbus poceít facr ¡ í i . :u rn 
of fern , tune enim gerit perfo-
nampub l i cam, & cft intercef-
for ín ter Deum, & homines, ae 
vero slius priu^itus frudus prse 
cipue, eft propter í ingulos o f e ­
rentes, quia non offerunc, Vt 
publ ic i min iÜr i , fed v tper íbnas 
priuataí .a . quod prior frufíus 
e ü de fe indffferens, &t q u d f i v -
n)uerfa l ¡sJ& ideofol i facerdoti 
Chr i í l i minifiropoteftrS e í l d a -
c ,̂ vt h i i ic , j vel d l í appl ice t i l -
lud, at vero alius fruduspriua-
tus refpondens priuaeis of ic ie 
tibus ex fe, & ab íquea i i a appl i -
catione, cíl vnius cuiufquc of-
ferent is jquiahicfrudus p r inc i 
p;diter e ü propter ipfum. z* 
quod ad pr iorem f r u d u m n o a 
e ü necef íar ia fanditas facet^do-
tis, quia non gerit perfonsm 
fu a m fe d Ch r i ít i , v id e fáp. i t c n 
mcet, cap. I t i t ráCAthedra í .q . 1. & 
cap.Vttum fub fyura de confeefat'.' 
á i t t . y A t vero frudus refpon­
dens priuatoofTerenti, r equ i r i t 
i n i l l o gra t iá , & f and iu i em » 

O o 4 v t 



D e M i fia ( ¡ u o a d e f f c c í u n h § . 6 . 

vt pcí l i t i l l o í icr i , 4. quod f m -
dusTeCpondensTacnfieio fccun 
dum fe non cft maior, vel m i 
ñ o r propcci" í a n d i t a t é maioré i 
V(?l m i n o r c m m i n i ñ r i , at vero 
frii(Sus refpondcns pnuatis of* 
ferentibus, co maior eí l , quo ip 
íi mel ior i afL¿iu, & difpoí i t io-
ue ofFj runt^uia íl n e c d í a r i a e í l 
dirpofítiooffiíEc.SjCrgo quo haec 
d i fpo ík io fuerit me l ío r , co erit 
facrjfi,:iü fruduciius qucad huc 
efFrdu, /o?»» i difp. 79. feét. 8, §. 
Sed qiuris , & ¡ec{<\-

23 H >c facnncm in eo p roqno 
ípeci<jliter cff^rmr, íi n ó ponat 
obicé^ fürr imr c í t . d ü ex opere 
operato ¡nfailibili tvr, cft comu-
n i s o m m ü , hoc enmi eft de ra 
tione efFoétus ex opere opcraco. 
Wno i .d t fp . 79 [ e ñ . 9 §. HÍC quit 
Siia T .uné n o n l b r t i r u r efFtólum 
ex opere operato i n alijs rncm 
bris Ecc i c í i x , nec facerdo íes t s 
nenlur,neq;dcii3re diuino, neq; 
humano appí icarc sliquam par 
tern i l l ius c fLdus pro tota £ c -
c le íUjVt ínter orrinia membra 
c-ius di l l r ibüacur , nec de fado 
accidiriES5quÍ3 veliMa obligarlo 
ícu appiicaciofundarur m ipla-
met ín í l í t i n tonr , & volúnta te 
Chr i í l i jVc i in ordin^rionc Ec-
clcíia:,neu>trü auccm dici pote í i 

* c ü fundamento probabilis€rgo, 
vb ie í^ enim hoc prafceptú, aut 
quo fer ip turx tc í í imonvo, qua 
ve p a t r ú t r á d i t i o n c , ve l Ecclc-
fiae declararione cen í ta t , Jhidem 
$ Sccunáúriquir i . 

3^ Fru^us h u i u s r a c £ i i c j | t r j : 

plex eí l , altusfpecialiilimus í c f 
pondes i'accrdot),vc pnua txpcr 
í o n s , aiius ípeci- l i s , qué iacer 
dosdebet ap l i ca re ei pro quo 
tcnctur c íFerre , slius d t i i i q ; eft 
gen-crabs, auc generalifi imus, 
queomnia E c c U C i x mebrapai: 
t)cip2nt,quse diusíio i n t d l g é d a 
c í l d e fola inipctrstione, v c i i n 
comun i , í k a b l l r a S e d e f r u d u , 
íiue m r igoie ex opere operato, 
fíuc p e r m o d ú nr.pctrationis eue 
niát , temo 3. difp. yp . jef t , 9. §, 
SecHndomquiriyé ' § .Secundum jet" 
hcet, 

25 S i n u l l i applicetur eíFe-
á u s intencione fonnal j , v r l v i r 
tuali m m i í i r i , facrificiura n u l -
i u m fort i tur t f í l á ü , non c m m 
t ñ fulf inenter applicatum, ad 
operandum, r amé rar i í í ime po« 
teíl comingere í imil is cafus,va 
de íi iacerdos ante oblaturnfa 
c r i i i o ü ipíius f r ü d u ü non appii 
cet, n ú poí leá appUcare iuua*-
iebitj quia alias poiíct facerdos, 
etiam ex irj í l i tuto, & direfia i n -
tcnttone fu ípenderc huncefFe-
durn , & r e f e rna re i l í nm, v t a l i o 
tempere fi ' t a rbudo fuo, quod 
iam eíi c o n d r m n u u m , t m e j * 
di fp . jg . feft. 9.^. Tenia inquirípotelí 

26 Si Lcerdos applicec la 
cr i f ic ium referendo intentionc 
fuam ad intentionera, altenus 
hoc moáQ-.Applko bam wiífam, cali 
Vstruiafplkaueri tytunc íi ^lius te 
pote oblationis condi t ionem 
implcuer i í , & fac r í f idum appli 
caueritalicui, valida e ñ , & . í u f ñ 
cicnsappUcatipjR autci§ cont in 



gat alterum non applicuiíTejtüc 
carct effcdu í u o ^ u i a cum appii 
c a t i o D c e r d o t i s f u e í i í q u a f i con 
ditionala, & n o n i n u c m n c co-
dicionem impkcam omnino m 
c í í icsxredcl i rur , wno 3<dt¡f. 79. 
fifi 9. £^ áiftis colligm, 

27 P n i m i oíFjrcnces por-
y i d e i n f r á t ionem ex opere operato huius 
^ . Qm<td facrificij íibi co f r c ípondenccm 
mmif t rü alijs appiicare non vaient, ve 
emclnf. 8. p r o b a b ü i u s ludicat nof l e rDo-

¿ t o ^ n u l l a e n i m ert fpecialis ra. 
t ío ad e^ccptionem facicndam, 
m e fufí icieme aiiqua authorita 
te conllare po tQÍ i , íom9 z.difyu-
tAiione l y . f e í t . g . § . Superefi d n m 
dH?n, & ¡eqq. 

28 Etfcduscx opere opera 
10, quem hoc facrificitmi poteft 
c o n t r i e , eíl finitas mtcnfiuc, 
q u i i non pertmet adrufficien 
l i am, ied ad efíicaciarn , ü íic 
non poeefl CacXííiciurn elíe m á 
y.iruin, /o/wo 3. di[p 7 9 . [ett . i i ' § . 
D ú o fecunda. T i m e n quodamoSio 
poteiiaugaientan i n jDÍinirum 
¿v ten í iuc j y. g. qu indo plures 
off:rentes concurrunc cum ía 
cerdoce adidem numero f j e r i -
ficium,omines, S¿ í ingui i , qua-
t enuso íF ; rentes funt, accipiunt 
i m e g r u í n f r n á u m , non mino-
retn, qaam íi vnus tantnm eífet 
ofF rens; quia al i is audientcs 

r n i i l l am minorem t rué íum reci-
perent fo lum cb muhitudinern 
au l ientiun^quod eíl sbfurdum, 
Ihidem feft. 12 ^ . D'uo trgo p i n i o t 
Deniqjfuppof í ta in f t ibieüo ca­
pac i tá i s huius f íu&Js quamiwa 

ex apphcantis intentione, eíl de 
iu inc i ida ,nam hic eíFcdus ref-
p t d u e i u s p r o quo o iFc í tur , v t 
l i t totus,pendec ex in temione 
íacerdütiS applicancis; ergo tan-
tus eÜ, q u á i ú efíe v u k app l icás . 
Ib idemjec t . io . f r N M o n m u t ¿ [ e o . 

29 Q ^ á u i s c e r t u m í i t q u o d 
facerdos poíiic,fi ve l l i t , quocies 
facrificatjappiicare aiiqucm f ru 
«Sum ex opereoperato, & v n i -
u e r í a e E c c i e í i x . & f i n g u I s s m e . 
bris cius, tamen non cenctur, 
p ^ í e r í i m f a t i s t ó i o n i s , q ü í a ne 
qaeex precepto Eccleí ia; obii» 
g u u r , nu i l un i h o r ü ínuenicur 
í ' c n p t u m , nec traditione h . b : . 
IUT, tamen facer lo» a l iquema 
co n m u n í obiatsone exeludens, 
grauiterpeccat, vei p rop t e r ; f cá 
da iú fi pubiice id fiCiat.velprop 
ter odfum fó rma le ,ve l vir tu^Ie, 
nam liccc no teneamur p r o í i t i 
gulis orare ex charicate, tamen 
tenenuir eos á commumbus ora 
t;onibus non f luderc, at vero 
exc lu ías m a n e t í i n e f rudu , l í ce t 
emm p c c c e t m n ü í h r , per i l l i t is 
intentionem non applicatur, 
tomo d'ífputathne 78. feclio* 
ne 2. § . Sed qu&res , & f e ' 
quenti. 

30 Infantes funt incapaces 
fruétus huius íacDÜcij t x opere 
opefato,non tamen impetrat io 
nis, vt per fe c o n l h r , ^ hoc fatís 
eíl vt pro illfs polTic o l f c r n facri 
í ic iü}íáé d i c e a ü d e e x i í k n t i b u s 
in pecca ío mortal) , poteíl en in i 
pro eis offerri , ve c o n u e r t á -
tur a Peo & bene difpon^niar. 



^ D e M i f q u o a d ^ e r f f r Q q u i b u s o f f e r e n d a ^ . j . 

i l l ud finguijs applicando, quia I t e m eíi cenumde en ergumen 
t i scxcludi non debere.nain i m 
pr imis i l la vexstio dasmonis no 
eft culpa, íed psenna, qua non 
oblata d ign i elle poíTum, & ca­
paces fru^us etiara ex opere 
operato, deindc potcft eis impe 
t ra r i ,v tab i l la mee dxmonisve-
xationc liberenrur M - l - d i [ . 78. 
fec. 2. $. Supereíl vero dificultas 

seque iiii5> p i o a t i t , ac 11 p í o -
fmgulis tantuiu oífe¡ ecur, qíuod 
eíl abfurdum, & coritra v iu i í i 
Eccleíiae,tomo 3. ¿//p.yp.feSl, 12, 
§ . D k o fecundo. 

33 Sacnficium hoc ex fe 
habet in í in icum valorcm a d i m 
pecrandum , & ideo quantum 
eíl ex parte eius oblatum pro 

31. Ca thecumen»s poteí l mult is , n o n m i n u s p r o d e í i í l n -
p rode íTehoc facrificiumquoad gul i s quoad impetrat ionem, 
f r u d u m i tnpetrat ionis ,& itaeft quam fi p í o v n o t a n t u m effet 
intelligenda gencralis oblatio. oblatum, quaquam aliunde fie 
D e f r u d u verofatisfa(Sionisex r i poííir, v t non seque profi t ; 
opere operato , non poteí l eis 
applicari , vt probabibus iudicac 
n o í l e r Do6lor, & fíe debet ¡ntel 
l i g i Conc. Brachar. i . c a n . 35. V b i 
prohibetur o b h t i o pro Cnhecu 
menis, tomo 3. difp. 78. feft. 2. ^ . 
D k o fecundo. 

32 Effcdus facrifici/ refpo 
dens oblationi facerdoris, vt fíe, 
quem ipfe poteí l pro alijs ofFer-
re , finitus eí i , 6c v n u s t a n í u s , v n 
de fi pro mulris ofFeratur, fiue 
diuerf ís in ten t iombus , ípeciali 
bus, fiue vna tantum commu-
n i , vt pro populo, vel commu-
nicate, minuitur.frudus in fingu 
l istantoque magis, quanto i l l í 
plures fuerint fuppofica vn i for 
m i applicationc, quia. alias fe-
quitur per fe loquen do, & ex v i 
iMftimfionk. noíTe ficerdotem 

quiavis impetrandj, ^useefí i n 
hoe facrificio, n o n e í l f e c u n d ü 
i n ípeciali p romi í f ione , fed i n 
trinfecadignitate, & v..lore ip 
fius faenficij, ergo hsec impe 
tratio e í t d e fe inf in i ta , idefi ta 
c r i f ic ium de fe fuíi iciens eíl ad 
impetrandum quodiibet bencf í 
c ium, aut beneficiorum m u l t i -
t u d i n e m , t t i a n i í i in perfedione, 
vel numero in inf ini tó augean 
t u r , tomo 3. difa. 79 . feft. a , § . 
Dicotenio* 

. V I L . ; ^ 

q u t h u s p o u f i . o f : 
f e r r i , 

iññ i tu t ion i s j poíTe 
plura ftipendia integra accipere 
r at 1 o n e v n i 11 § fa or ifí c f j s vel quo d 
í d e m eíl po.ftquam á plunhits 
í l i p e n d í u m accepit ó m n i b u s fa 
tisfacere ^ i c o f a c t i f i c i O j t o i i í m , 

íwSlI DO: 
i ) r. s i l 

Thm* 

:or. 
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Pide CU. 
M m . ocla 

t o . ofT rcncibus ind igemi 
tw> uopecraiione m x u P a u l a d 
R x k . dicenten), ¡̂r ¡nopietea 
debet .íT. facerdos, quemadmodum 
propppulojtaetiam p e femtiffoof^ 
ferré pro peccatis, & c . Icem;iu*ca 
yCum Üccleíise poceít facerdos 
hoc í a c r i ü c i u m pro alijs offer 
re, quod incellige iuxca capaci-
tatcm ü l ius pro q ü o oíF-r tur . 
D e n i q u s non lo lum facerdos, 
fed quilibec alius non facerdos 
offjrens poteft pro alio facrifi 
c ium ofFerre, c ó modo quoad 
ipfum expeéh t , & ab ipfo ofíer-
r i po td l} nam vnus p o t e ñ pro 
alio orare, & impetrare, & ad 
hoc opera.pietatis faceré, ergo, 
& facrificium impetrator ium 
off^re, tomo 3. difp. yS.fet l , 1. Fer 
totam. 

2 Hoc íácrifíciiam debet o f 
f e r r i p r o vniuerfa Ecclc í ia mi* 
li tante, & pro ó m n i b u s mem-
bris i l l i colligatis, ideíl, pro bap 
tifatis v íuen t ibus , qui nec per 
inf idel i ta tem, nec per excom 
municat ionem funt abea cu iu f 
que communicatione fub iun 
fi),conílacex eap, Vifumde con fe-
t rat . dií i . 1. & COMÍ. T r id . f e f n . 
cap. 2. & can. 5. tomo 5. difp. 78;. 
pe?. 2. 0*. Otee primo, & jeqq, 

3 Hoc faenficium etiam 
procathecumenis poteft ofícrri 
fiddibus nondum bap t i í k i s , & 

firmat an t iqüa con fue tu do Ec-
ei^ae. I tem poteft offerri p ro 
quibufeumque infidelibus, du-
modoper Ecclefum excommu 
nicati j(inr,cum, ex natura rei n o 
íit malum, nec fpecialiter p ro-
h ib i t um, fecus dicendum de l i . 
gatis maiori excommunics t io . 
ne, luXa cap. Ñobis 2. & c¿p- Sairis 
áefent . excom. Tamen potefl fa­
cerdos in memento miíTa?orare 
proeispriuata oratione, & in* 
tentione^cum nuila sb Eccle-
fia fie fada prohibi t io , tomo 3. 
difp. 78. feft. 2. Per totam. 

4 Hoc í acnf i c ium non po­
teft ofFcrri pro damnatis, & i m - A"g- cap. 
pijs defundis, quando eos i n 109. ¿«£« 
peccato mortal i mortuos eíTe ^ ^ á * / ^ , r 
coní l icer i t , cum iam non í ín t de orig.a. 
membra Chr i f t i quibus poílic - c . ó , 
prodefle paííio i l i jus , íomo 3. difp & 10. & 
yü.fec i . 3. ^ . Primo igkur. lih.de CUY. 

5 Sacrificium hoc,vt eft pro p * n m t . 
p i t id tonum, non poteíl pro bea- ^ « ¿ 1 c. 1 
t isofferre, l iber i eaim Jun tab 
o m n i malo, tam culpa?, q u j m 
p^nsej poteít tamen aliquo mo­
do pro i l l i so í fe r r i^qua tenus e í l 
hudis, & gratiarum a d i o n í s , 
ideÜ pro benefici/s i n ipfos co l -
l a t i s^uf m o d u s n o n d i e í t u r p r o 
pi ie oíferri p r o a í i q u o , qu i reuc 
ra non appíiGatur ei ftudussfai 
c r i f ic i j , quánu i s hoc facrificio 
poííit impetrari beatishonor ali 

fortaíTe quando fit oblatio pro quisex.vr ;*torum aSionibusre-
vniuerfa Eccle í ia , i l l i etiam co- fultans^ idéfl gloria 'aeccidentá^ 
prehenduntur, funt e n i m vn i t i t'\s, tomo difp. j S : ¡ e ñ - i g. ¿ . 8 $ 
Ec^leíias per fídem, licet non cundoloco^.&feqq.-
fíat per baptifmum, ^uod cü t t - 6 Cescurueíl í idé pofTe 
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h o c r a c r i f i c í u m o f í c r r i , etiarn, 
ve impetracorium pro anima-
bus purgAtonj, quia illgeaniracc 
ad huc funr in pjenis, quas per o* 
blat;oaem huius facrilicjj remit 
t? poí rnnt , ica defínic Conc. T ú d . 
f c f . 2 i . c a ¡ > . 2 . & can . i confiffna 
rque fátis v í u s , Sctraditio Ec-
cleíise, romo 3. d i f i , 78. [ e ñ . 3. §. 
Tertto loco. 

7 E f f ¿tus ex opere opera-
to huius { ¿ c r i ñ u ' ] non po cít ot 
f c r i , n . í í pro b ípEifatis, n á m i l l i 
func propne fídtlrs in tO'O Ec-

_ ,., c l e í i s , vnde quando dixinuis 
Tellür hb. ¿ r a : 1. 

poiícf orrern pro c ' t h f r i i í n e m s , 
l ' / f ^ ' i m d h g k ü r q u o ^ ff.aum i m 

pecratioms, ve Gidu^n m-intr §. 
3.comí gr.Icem noncancirn b i p 
ciíatis, íed v i j ro r ibus .nTn íi ta 
funt in te rmino vlcimo beatitu 
d i n i s , a u c d - í m n a t i o n i s , v e l non 
indigent , ve l fruí non poffiinc 
h o e f r u d u D c r i f i : ! ; , per visto­
res comprehcndimus animas in 
purg no r ioex i í l en t c s , nam qua-
tcnus i l l i c fnnt áiliqua lairera 
CK parte vistores funt, m á x i m e 
qno.íd remií í lonern paennarum, 
Vel ccinm c u l p i r u m venialium 
obeinendatn, tomo .̂ difp, ~/$,fsft 
10 . Pt imo i¿ittirt ¿r ¡eqq. 

8 Frudiis huius facrificij 
CK opere operato h tbitu^li gra-
t i ao rn u u m requiri t fubiedum, 
quia is qui eü in peccato morca-
l i n o n eft c^p^x facisfaótionis 

Vi4eC4tet p rop^nna tcmporal i , imo nec 
tom. 3 to facisf onis , & pr^ter i l l am 
pufe. trael n u u , l u (j ifpofrio eíl neceíTi ; 
3' 1- 2\ W t U L l u m fufficic concenfus 

cap. iS 
N*<M i nc . 
%n Leui ica 
nOt. 22. 

VÍFCUJÍÍS , auc iaterpretatjuiisi 
qui nu l l i dceft. I tem requi r i tur» 
quodis , pro quo ofFenur, ha-
beát indigcnt! . im i l i ius , ideíi» 
quod habeac aliquem reatum 
$ x n x temporalis r e l tdum ex 
c u l p a r c m i í l a , quia íi non ha­
ber, non applicatur, nec sccep-
tatur, non en im efl conueniens 
prouidcntia modus, vt ante Cüi 
pam c o m m i f í a m íic iam fatisfa 
d u m v d u t i pro p i n n a . Irern re 
qu i r i tu r i f í temio ofFerentis, feu 
applu atio, dlias enmi mancbit 
i r i cheuuro Ecc lc í i ^ . Denique 
e f i eáus huios faenfieij t i l nta-
iorcasteris p a r i b ü l i n co,C |nieft 
melius per granan) d i f p o f í l ^ 
vel p r r r n a i o r c m dci oaonem, 
quia c-.nfa peifefirios operaiur 
in fubi d o m d m s dirpofito, Í9. 
3. át¡p. 75? f $ f t . i o . § . T c n h tcquiré 
tur, & fiqq. 

9 EfF'dus huius f icrif íci í 
non reddic recedeme fídione: 
quia fola i l la facramenta habéc 
c í f i d u m reccdcnrc fidione, 
quaE icerari non poífunt , ideo 
habent necef íus tem aliquam, 
fedhocfacr i f ic ium'faci l ime ite 
rari potefl, U ncl la cft neceíTi-
tas hnt'ufmod! prtuileg j : crgo 
non eíl gratis, 5¿ í ine fond 'me 

to aíTerendum in fsuoicm ho 
tn in i s in Cuopecc^to per 

duranri^^owo %. dif. 
i g . f e d . l § . T t 1 

fio rcqt i i ' i 
p t e j t . 

f . V I H . 
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D . T h o t » 

j . V I I I . 

M t f f k q u o a d M i n i -

firam, 

Emper principale of ; 
ferens eíl Chriftus, qu» 
aáuoffcrt>l?ccc per S i -
cerdoccm quandocun-

Vtde D. 
Tfeí». i n 4. 
4 .1% vbi 

.ar. i , v l i que & v b i c ü q u e o f fe rmí , quod 
íd te r i . in í inuat i i r in Cofuil. Lateran. in 
Hfllarm. 'Firmiter. de Sum, Tnn i t . fafÁ, 
i ib . i .de Catbol. m Csmil . T l o a i t , in decrct. 
id i j i .c .q , Eag & T r J feJf. n . c a f . i , & 2. íoj/a. 

Z.dtfp.yy. fct t . i .per t e am. 
z. Solus Sicerdos rice or« 

dinatus facnf ic ium oí fer re po-
teft v t pro^imus miniíler5ica, ve 
íi alias faceré id tenect, m h i l t f -

Bonau.at. ficiat. Eft certum de fide ex Con 
I . ^ . T. c i l . Nte. cap 14. Coná l . F í o r e n t . & 
Sflí.q. 1, Tridenuftjf. 22. íáp. i.tom.$.dif¡>üt. 
M.B, j y . f e t i . z fer to tam. 

3. Omnes fickl-sctíam no 
Sacerdotes oíFcrre poirunt boc 

D Tfea 2 íacr i f ic ium« El] concois Ca-
o ' thci icorumfeRtent id, verbigra 

<5 7 á/i 1131 c00?5^1"3^00 aliq^o modo 
Imocent extcruiso^^JC,on'> quod é l i t r o 
lj. ^ ' curare, auc petere Í3criíi.:iurn, 
h n n i í i ^SrC t^cem0^narn' IVW ü i p e n -

' dium S jce rdoc i ,míe ru i r e l i l i f¿-
•̂ «5 10 rfí crificanci» veí den i que ^íHíiere 

c o n í e n t i e n d o , ac moralirer co­
operando. Vnde tanto perfec-
tiushanc rationem participiSnt, 
quanto8e magi§ pluribus mo-
d i s c o o p e r a t u r , i c a magisof-
ferí qui in MiQa mini í l rac , qua 

4. Ssccrdos mcre r i , f j t i s . 
f aceré , & Impetrare pQtefl ex 
opere operantis p e r h o c í a c r i * 
ficitim, fi íic i n gratia, 6c d e b í . 
t.j incenti©nc, & c i rcumí ldn t i j s 
oíFcrat. E í t enmi h^e oblado 
honeUun^Sc r e l i g io íum opus: 
l i c u t c r g o per alia bona opera 
homo 'iuítus meretur, tk. fatisfa-
c i t : ita & Sacerdos iuílus per 
hoc opus, tom^,dífpuí . '7Q . Jeü.2 .§ 
Ex bis igitur. 

5. O í r e r c n t i u m h o c f a c r í f í . 
C'ü varius eft ordo .* at ve io poí -
funcreuocari ad quatuor capí -
ta. Primus o í l c r e n s c i l C h n í t u s 
Dommus . Secundes ,d jc ipoce í l 
Ecc le í i a , cu ius nomine e t i áo f -
fercur.fubqua aliquo modo c6-
prehenduntur omnia membra 
ems. T e r t i u s , o í F e í e n s e ñ Sacer-
dos, vt M m i l l e r , & in perfona 
Chr i í l i qui ofF^rr. I n quarto de. 
ñ i q u e ordine func omnes a l i j , 
qui ipecialiter conciurunt c u m 
Sacerdote ad facn í i c ium cffe-
rendum^fíw.^.í/i/pfíi.yp./ffí. 8.^, 
Diximns de onnúbm. 

6. A p p i i c a t i o f r u á u s facr i -
íicij pendetomnino á v o l ú n t a ­
te m i e i ü r i , i t a } v t non f ü b i j c k -
tur volumat i í u p e n o r i s , aut Ee-
Cleíiaíí quia tune operatur Sa-
cerdos, tanquam C h r i ü í vices 
ge rens ;&hicaSusconuen i t Sa 
cerdoti ex4 v i poceííatis, & chara 
fíeris, SacerdocalíSj ve patet ex 
forma ordinationiseius. A s á f k e 
p íe f t a t e oftevendi faeíifacm, ere. 
dtfp-79 fttt 9 § A!JÍ vibihwinus. 

7, Sacerdos non tenetur» 
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nec de iure diuino, nec Eccle 
f ia l l i co parceni huius facnfici ; 
ex opere operato ofFerrc pro 
iota ECCLÍIJ, quia dicere C h r i -
ítuíti impofui í te hoc prsecep-
t u m , c í t t r iuo lurn , v b i eíl emm 
hoc p r x : e p t u m , auc quofcnp-
tu rx ce í t imonio quaue patrum 
tradmonc, qu^ue declarationc 
Ecclc í i íeconlbc , t íwjo 3-difp.79 
fecl 9. ^ . Secundo inquirí. 

8 P i i u . t i o í ferentes port io 
nem ex-opere operato huius fa-
c r i n ; y correfpondcncem í ib ' , 
ali|s a p l i c a r e non v^lent Cvc 

r 2. ^ . Sed tune occwii t . 
10 O b morbuni corpor í s 

exeluduntur á m u ñ e r e í a c n í i -
candi hoc f a c n f í c i u m , omnes 
i l l i ,qui caducum m o r b u m , aut 
capuis vcrtigincm,aiic í i m i l e m 
«g r i cud inem patiuntur,icem pa 
tientes periculum vomitus, a i * 
aliqmd huiufmodi , percáp. Com 
M u n i t e r i q . d ' f t . & i qutf t , 7 
totam. Lepro í i s vero, fie alijs í i -
m i l i b u s , n o n o m n i n o prohibe» 
tur hoc m i m í l e r i u m , fed fo lum 
vt non publ ice , fed o culte 
fiat,/e;«0 5. dtfp- %2' §• Poñquam 

m u ú a 

probabilius efl) quia vt cenlet d t í t m efi Ante primam fe t tmem 
n o f t e r D o d o r o m n i s eff dusex 
opereoperatoert p ropnum, & 
p e r f o n ^ l e b e n e í i c i u m , & qu^fi 
p r i u i l e g í u m perfonsc c o n c e í í ü , 
quod non poteít in al ium trans-
í e r n í i c u t d e indulgentia dici • 
tur , non pofTc: lucrari alio, m í i 
fpeciali fácult;ue conceduur, 
Vtfolet f ieri in bulla Cruciatse 
erga defundos, tomo 5. difp. j g . 
fecl 9. ^ , Nibilominus cenfeo. 

9 Exduobus m i n i í t r i s q u o 
r u m v n u s v n a m fpeciem, alius 
aliam confecrat, ve re í l l n i l ius 
cft applicationem f r u S u s á po 
fteriori v o l ú n t a t e pende ré . RÍ 

i r S ¡cerdos fjenficaturus 
anteomnia neceíTe eft, vt fine 
confaentiapeccat imortal is ac-
cedat prxmitendo confeíTioné, c ^ . H i h i 
í iporeft , vel íi non p o u í t f a l é 
contn t ionem h)bendo cu pro 
p o í í t o c o n í i t e n d i , quiaeft com-
municaturus. I tem tcnetur aece 
dere iejunLK,qnanuis nulla parn 
na fpecialis iure impoí i ta fitía-
cerdoti non jejuno facrificanti, 
i icetdeponi in terdum, aut ex« . 
communicar i pra;cipiatur in Coc 
Br¿ct \ 2. can 10. cap. Nib i l 7. quafi 
1. N u l l a alia difpofit'O r e q u i r í 
tur in celebraturo oblig^ns ad 

t ioeft ; quia po í l e r io r intentio niortale, quanuis de cor filio re 
eseteris paribus, hoc ipíb, quod gula miíTalis quam plunma d i f 
po í l e r io r cf l , folet efle p rxc i 
púa , & e f f i c ^ ad retradandam 
pr io rem. ik ÍIc apparet eífe effi-
caciorcm,qu3m pr io rcm inten 
t ¡ o n e m , l i c e t i n vtramque par-
tem pofTunt adduci conie(5ur1E 

ponat, vt recitatio certorum 
p f a l m o r u m , & orat ionum, & c . 
temo 3. difp. 82. ^ Foflquam dicium 
efi ante primam fefiionem. 

12 N u l l u m c i \ piaeceprum 
obligsns (ub peccato n í o m l i 

piobabiles, lew» 5. í/¿fp. 7p. feft, í ingu los facerdetes ad recitan-
dura 
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dum matunnum piius quamfa 
cnf i c ium ofF^rat n n f l x , í iuc 
p r i u a t i m , í i u e fokmnicer mif-
fam cantando, n u l l u m emm eft 
pr ícceptum, nec á C h r i í t o , nec 
ab Eccle í ia , nec confuetudine 
imroduSum, vnde nec ven í a l e 
e r i t ,v t probabilius v ide tu r ,d i -
cere mif lam ante matut inum, 
cciara fine legit ima csufajqtiia 
i n h o c , nec contra, nec praecer 
príEceptum ü t , quanuis mul to 
certius í í t , fi ex rat ionabil i cau-
fa hoc fíat, n u l l u m eíTe pecca tú 
etiam v e n í a l e , vt fcre omnes 
Doftorcs docent,̂ fWÉ> 3. 'á ifp.Sz 
feft. l . § . D'tco p i m e , & § . bx bis 
vero, & f e q q . 

13 Licet contingat malefe 
ci í íe facerdotem, m m i r u m dif-
ferendo matu t inum, tamcn íi 
po í l i l l am negligcntiam occur-
r a t o c c a í i o d i c e n d i miíTam, nec 
p o t c í l c o m o d e empeñare d o ñ e e 
matu t inum recitct, tune fine 
noua culpa poteft diccrc mif ía 
prius, & poí lea recitare matuti­
n u m , quia lune iam fufficiens 

. eaufaadil lam maiorern di lat ío 
nem eíl , ne amittat opportunjta 
t cm dicendi miffam,íí?;«0 3.é/p. 
B i . f e f i , i . § . Secundo fequitur* 

14 m u í , o mmuspeccat fa 
Nda. cap, cerdos cekbrans non dicSa p r i . 
25>» 79. ma> quod de peccato mor ta l i 
c m Syla. l o n e í l dubium, £k de peccato 
& Soto, veniali per fe loquendo, ideíl , fi 

d iu inum off ic ium debitotem-
pore perfoluatur, quia de alio 
ordine n u l l u m efi príeceptum» 
nec coniuemdo, eum n o n fie 

m o m e m i , item nul la efl culpa 
recitare to tum o í í i c i u m d iu i ­
n u m vfqucad c o m p k á o n u m , 
& poliea dicere tnifíam per í c 
loquendo, ideíí,íi alias d iu inum 
off ic icum ex legitima caufa i n -
terponatur,, quia hoc fiante m 
re i iquonu l l a efi indecentia, aut 
irreuerentia,rewo 3, áify. Sz.fefi, 
l . § . Secundo fequitm* 

15 Et iam loquendo de pu­
blica recitatione , leu cantu diui 
n i officij i n c h o r o , etiam hoc 
modo non habet per fe o r d i n é 
cum mifla, n ih i lominus tamen 
regulariter non potefi publica, 
& fo lemnisdic i miíTa dici ante 
rec i ta tummatut inum in choro, 
i tem an tepr imam fine graui 
culpa. Prima pars c o n ñ a t : quia 
off ic ium mififa? efi d i f i inéhim 
abhoriscanonicis . tam in cho­
ro q u a m e x t j a i l l u m , & t a m i n 
míífa fo lemni ,quam in priuatá» 
Ahcra veroprobatur pars, quia 
i n hoc officio publico m u l t o 
msgis neceíTarium t % v t horas 
canonicaedicantur fuis d e í i n i -
tis temporibus, qua? notabili ter 
p o í l p o n e r e , v e l a n t e p o n e r é [ c o 
tra Ec^lefííe confuctudinemA 
graue peccatum efi , non excu • 
fante aliqua, rat ionabil i caufa, 
toms 3. dífp. 82. fecl, 1. ^ Vltima 
dkendum efi. 

1 6 Sacerdos tenetuF ad fe r -
uandum integrum r i t t im miíTae, 
prout i n mifít^U fiatutus, ac dif i €m> Tri íL 
n i t u s e í l iuxta €one. I n d . ¡ef. 22» 
cap. De obfemandh mcetebtat. mijS, 
& ex v e r b i ¿ P ] j ¥ . i n p r inc ip i a 

miíOTalis^ 
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m u r i i s q u o i prxcepium oblj 
gic i d peccatii'u morc i l c , m i l 
leinc.JS materia, auc inaducrten 
t i i f% :o(cc, tomo 3. difp.S^. feft. 3. 
§ . DUo pnmo. l í c m ceaeiur lub eo 
dem precepto non addere ex 
proprM dcuotione nou^spreca 
tione9, 9tít alia v s r b í prster 

iiu-ta ricum Ectleíige i n ñ i t u 
t i lanr, ve conft ic ex l o c o Cene, 
o t . & 'Ctj MI l ^ t e ^. ;D¿cí7 
d o , & difp.S¿\. fef t .2 . §.H<tc qii¿Jiio 
& f c q q . 

Í J D e e r e rrníTím alrerius 
diei, tóai de a l i j re, q n u n in i r i f 
fali prsefcnbuncir, n o n e í l pee 
catum, imo licer ricerdoci: qvna 
non v id . t u r elF: l i c i m pixeep 
niír» proprie m ngorc <ic rr.iíía 
dtcendii d ' f e r i i , é t i !o, 
na rncam facerdos no i dblf l a 
te ñ o n cene^tur hoii i h \% 
f j m dicerc, non c l i cur obI:ge 
tur ad d icendjm hanc derermi 
n^te, íi i l l m i vnlc dice.;e,ío;«o 3. 

18 Sacerdos í iae proprins 
p á r r o c h u s , í lae non ex ó nuni 
catus, rokratus poteí] in diefe 
i lo rn- íT i celebrare, fí non fie 
alias á quopo l lk populus i l l ^ m 
audire,qnoad parrochum proba 
tur, t u m p.irrochi^ni tcn^ntur 
m i í í a m audire, alioqui h^béc 
ius perendi á p i r r o c h o , crgo 
l icire poíTunc sb c o e x i g e r c , 
& ipfe eciam licite poteft id 
f a c e r é , q u o a d non parrochum 
c o n í b t e x verbis ExcraiK-g, i d 
cuit m d . cum hic non 3ttenda-
t u r f j ü o r ipílus excommuaica 

u . k d f i J e l u m , ve! p o t i u s e o r ü 
n e c t í i u ^ s , & runc i on incur 
n t al quam psennam, cum n o n 
violet c c n í u r . i m : iceus v e i o d i 
cendum íi pecc:tt,v. g. m ge icn 
do dlicitC.quia d.ica culpa d¿ tu r 
irrcguLintas, &: Excrciu^g. DUI 
l u m fauorem excommunicatis 
conceílit,ro>?70 3. í/?/j?. iT . j e f t . ^ . 
^ . Et yideiur qmdcm. & jt-qq. 

§. vnir. 

Mi/Ja c jucad v e f i e s q n i h u s 

dche t c c l L b r a n . 

I . lefia r o cri ÍVMA 
1-4 llieíC pecculi r t s ve 

Jfei.ti^míSi is iVccii o v i i e And* 
t,es viüíüur in lacu^ ÍUJI Vap 

n i i n i í ! m ; s q*).busque v t i non in 
1 Hexcia r ó n á u n ) rn in i í le r iu deLutalt 

consis n í u n t c t q u e v f i f u t r licele Damaf.iti 
ÍIJ hac porcíiatc, vr coiíjiar ex i n j a n t í f i ' 
anriqtji j i inro, c o n u c m t n t ' í l i m o fati c. 24, 
que vfu l í c c l r f i z á tempore Beaalib 1 
A p o í l o l o f u m d i r í u á t o , y&ÜtSS hiñor.caf, 
autem prsecipuse funt fex . íí. 2p. <íl<í 
Amicius, Alba, Singulum, Manipulus. 
S t o l l a , ^ Cafula,\rx p^tet exConc. 

;,*/£«/.'4. ex qu'bas ó m n i b u s 
íeíultac grauis qtt«laínt/ic de( es 
ornatUifacerdoris nd i .crif ic-tn 
durn accedentis.vc con í l . bit ex 
c o n c l u í i o n i b n s feqoetr ibu; ío. 
l , d e f p . S i . f e f t . z . § . D t c . n d u m c f t 
primo, & fcqq-

2 Am 8 ; a f , ü g w & c z t fíducia; 
fen fpern, q^a ót íü ik fseerdos 
accederé ad offcicndun! Dco, 

cancum 
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tanctim facrificium, Alb.t, f i g n i -
ficac rnunditiam cordis, arque 

^ adeo tora ni hominis iuíl iciam. 
CM.Brac, ci«j«/«?«(carn!S continsnciam, 
CAJ). Non ^ caí(icatcm ' m á i c a t : Mampolum, 
^ Q i t ú t . ^gnj^caC cordis compunguio-

nem, veramque pxmtcn t iam, 
q u j facerdos debcc accederé, , 
p o n i n r q u e i n manu l i n i i l r a , ve 
oftendatur in tempora l ) vita taf* 
d m m nos paci fuperíiui amons, 
accarnalis dele€lationis, eftq; 
ve iu t i í u d a r i u m quo detega-
musíordcs .Sí í ) / /4 , quse alicer di 
c i tur o ra r ium, propne í ignif í-
cat fuaue iugum Chr i í l i , vnde 

c u m i n ordinatione f ¡cerdoti^ei 
flolli i m p o n i t i u dicitur: Acap -
te iugum Domini. CdfuU3feu fUncta 
í igni f icaceciam luguni D o m i ­
n i , fed diuerfa rsnone, na í iolla 
í lgnif ica t iugum Chri íViCrueis , 
planeta iugum amoris,vide mwl 
ta inConc. Brach. i . can. 27. & cap. 
Ncn oportet dtfl. 13. tomo 15 difp. 
82. f e i l . 2. f f Dho fecundo & f € q . 

3 Per compar.u.onsm ve-
Vtde Da. ro a(j c h r i f l u m , A m n l m , í ignifí 
undttsltb. c n v c i i jn teum i l l u d quo l u -
Ldemib . dseifaciem Chr i f t i v c l a b m t d i . 
icelef.t.9 cent?S; Pr^betifamhis, q u i s e í i , q m 

íepcrcuf i t ; vc l ipfam Chr i í l i hu^ 
man u r e m , quodiuiniras vela, 
ta e f l . á / k , v e l ílgnificat d iu in i -
eacis fplendoreBu, ve l g lor iam 
Dominica; Refurre&ionis, v c l 
c e r t é v e í l c m albam qua Hero 
des C h r i í í u m i l l u f i t . Cingulum, 
íign'iíic.ic, vel decorem, ac for-
t i í ud inem, qua Chr i í l u s D o mi 
n«s iriduir, & príecinxit fe, ve l 

funesten vincula,quibus p r i r c ú 
in horto C h r i í l u s Ifg uus cíl>vi. I 
cercéfl geÍ3,qii2E Chr i í l i corpus 
s rnb ic rúc . Mampídiií-, í ignif icét 
humanitace C h n í c i m hac vi ta , 
ve l pugna ous pro iuílitia rñol ia 
o b e d i e n t i á repisefétat ,qua C h i i 
flus c r u c é fuftinuir, v e l d e í i g n . t 
C h r i í l i pcJÍlioné, q u á debee fa­
cerdos i n p e d e r é , í k corpore fe -
per fe r ré : Cafulla-y indicat ve í l e 
coccineam, feo purpura , q u á 
C h r i í l u s o b m i L u m irriíiione i n 
dutus eí l . vel de í igna t veftem 
Chr i í l i i nconfu l t i l é , qua C h r i ­
í lus exu tusc l lv r cruc i f ígere tur , 
nam e í i sm extetio manus íacer -
dotis intra c^fulam, extentionc 
Chr i í l i in cruce denotare d ic i ­
tur, multa alia myí le r ia videan 
tur i n Do&ore , tamo 5. di¡p. Bz.fcc 
1. § . vUimum mdumenumu 

4 Vfus d a l m á t i c a eíl anti« 
qui f í lmus in E c c k í u , v t coní lac 
QX multis fanftis eius mencione 
facicntibus: Et prius Epifcopi 
r .mtü i l la vceb n tnr , & aliquan 
do l i l i s non erat l icicü.nií í ex l i -
centiaP í p s , ve c o n í h t ex Sreg, 
lih. 7. eftft. 11 r. N u n c v e r o t \m 
Diaconi , q u á íubd iacon i vcun-
tur i l lá ad mif íam a m é dicen da. 
SoliEpifcopi interdum ea v t u n -
t u r f u b cafula i n f l emni , 3c 
Pontif ic^l i mi í ra ,qui etiam vtur i 
tur fándal : ; s ,3nnul is , miera, b á ­
culo,, frclijisinfignibusad no-
í l r u m in í l i tu tum non pert inen-
tibus, Jomo 1. dijputaftone 82, 
feclime 2. § . Vlúmum mdumen. 

ÍUVh 
5. Circa-
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5 Circa materiam ho rum 
vc t t i un i n i h i l rcpcritur praff-
c r i p tum i n iure, á ideo confu 
k n d a cíl con íuecudo ; ex qao 
c o l l i g i t u r a m i S u r a ^ a l b a m ex 
linea materia confici d e b e r é . 
A l i a vero quatuor indumenta 
ccr tum eíl poíT^ cire, vel linea, 
vellanea, v c l í e r i c a , v e l c x q u a 
cumque alia mareria d ü í n o d o 
apta íic ad cegendum corpus 
h u m a n ü , icem nuius colorear 
tus, ac dece rmíaa tusc t t , d e e í í é 
tiatahs materiae, quanuts exeo 
gruitate ordinatum íi tj ve ccr 
tis fetliuicatibus certi cciam co­
lores cxiftant.ío/Mo 3. ¿ifp. Sz.feft 
1. § . Secundo eí l . 

6 O n n n h s c indumenta de-
b e m e í T - b e n e d i é h ex inf t i tu t io 
ne U z c l c ñ z e x cap. velitmenta de 

e » veñ i C0Hfecr'it' d t f M ü ' l ' ex Pon" 
'* , - fieali R o m .quae bencdiéí io psr 

mema. c. . - / r . - c 5 L. 

? E p i f c o p o , v e l á í impl ic i Tacerdo 
' * te hibence pr iu i l eg iú , quae dura 

bi t d o ñ e e non amíc t amur , vei 
inepta íitic ad vfum faerum, ar 
gu nent. Í<I|>. qtiodin dub'tjsde cm-
(ecr.Eccl.vel d i . V n d e ü manica 
a l b r o m n i n o feparetur perdi-
tur benedid io , t t i am í i p o í l c a 
aífecaturcCecus veroeric fi p r i u f 
q u l figura ddlmacuf , veíl is i p . 
fa paulacim reficiatur, femper 
c n i m cé íe tu r m a n e r e j e a d é . I te 
í i c i n g a l ü o m n í n o fragatur, ka 
v t neucra pars eius fuíficiat ad 
c ¡ n ^ e n d ú , a m ¡ t t i t b e n e d i á i o n é , 
& ideo no poteít m vfum ven i -
re e t iá í i refíciatur:feeus vero íi 
poft rupcionem aleara garsftó 

fíciar, in i l la en im manetbenc 
d i d i o . í t e m l lo l la poteft de íe ru i 
re loco c ingu l i , quiahabet fuffi 
d e n t é forma ad i i l u m vfum. I tc 
potc í l i n m a m p u l ü comutar i 
quia funte iufdé figuras,&:maior 
auc minor logi tudo no refert.fic 
cade ratione manipulu j pote í t 
pon í locoftollar, í i h a b e a t fuff i -
ciente log i tud iné . Dewiq; fi h x 
vefies duplices fintjV.g.eít dup l i 
ci parte i n t e r i o r i , & extenon co 
flátes, íingulíE partes bcnedids 
manent etiafi ín te r fefeparen-
tur , quia vtraq; per fe efl inte­
gra caíula , flolla, & c . & ita 
benedicuntur ac fí efíent plures 
eafulavut fíolla^qua: vna bene-
d id ione í imu l poffum ben td ic i 
í o . i . d t f S i . ¡ec . i § Tertio obefruadu 

7 Sex v e í t i m e n t a fupranu 
mcrata funt fimpliciter neceíTa 
ria ncceílicate prajeepti Fcccle- fa lud ^ 
fiaííi ad hoc facnficium cclc^ ^ omm 
brandum, ica vt fialiquid e e r ú ¡n ^ ^ 
v o l u n t a n é o m i t t a t u r , p e c c a t u m x^tfau.t 
eft mortale, ex cap. Edefiaíl. difi . 2 ^ Wi ^ 
23. I t e m eft nece í fa r ium, v t fint 
omnia bened ié l i ex prasceptoi 
hsec enira eft confuetudo Ec-
eleíiaí. Tamf n omittere i n cafu 
neceííicatis aliquid horum vefti 
mentorum pr^cipue í l o l l a m , 
aut c ingu lum, v i r i graues * cen . 
fét n o n c í l e peccatum mortale, 
itera excufabitur ab o m n i c u l . 
pa, íi per inaduertentiara pror 
fusnaturalem rel inquatur ali» 
quid ho rum, íi vero negligen" 
tia fuerit cu lpabü i s , leuiter 
t amen , 6c abfque p e r i c i a ad- á 
ucrtemia, & volunwce, excuj 
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fafaiturá mor tá l i , non camena 
r ^ n i d l í j í i vero fie craííd, & fu-
pina n o n excufabit á mor ta l i , 
quia non toll ic í u í í i ; i e n s vo 
luncar ium, & hsec regula fer-
uanda i n ó m n i b u s E c c k í í a í i i 
cis praeceptis, tomo 3, dtfp. 8r, 
¡(Mi 4. § l n hac re & f € q q . 

8 Saccrdos faenficaturus 
debee accederc calceatus, ve C c-

Ctf , Huí - nec confuecudo, que iam cef-
Im. fauic erga fandaiia, quibus vte 

bancur anuquitus facerdotes, 
fo lum hodie v iun tu r i l l is Epif-
copi , ve conftac ex Pontificali , 
I t em debec Epifcopus, facer-
dos, Scdiaconus aecedre cum 
capice nudo, feu d i í coope r to , 
iuAJta cap. Nullus de confecrat. d iñ . 
1 T a m ¿ n occurrente;graui ne-
ceílicace cekbrandi cooperto 
capite, v . g . í i i d grauis i n f i r m i -
tas exigat, & non poííit cam fa-
c i l e d i í p e n f a t i o n e m pecerejpo-
teri t i d faceré fine graui culpa, 
pr^ecipuc quando calis modus 
n o n eft coot inuus , íed femei, 
auí i terum oceurrit , quod de­
bec fíeri fecrece ad collendum 
í c a n d a l u m . Circa rcliqua i n -
dumenta, quibusvt i tur Eccle-
l iaobfcrua confuetudinem, 10. 
3. difp. Sz.fcci. 3, § . Secnndodubt-
ta r i ¡olet, 

£ x. 

M i j j a q u o i d t empt i s i n q u o 

ce leb rando . 

líTa non potc í l dici 
anee auroram iux-
ca confuecudincm, 
& regulas miflalis, 

Aurora aueem cÜ íme iun ic rc -
puícul i d ie i j íeu prima lucis,; i r ­
radiado: vnde hora, & dimidia 
ancelolisorcum celebrare n o n 
eíl mórcale , & ve clarius dic i t 
V i t o r i a poceft inchoari miíTa 
dimidia hora anee crepufeu-
l u m . i t a , ve finís mifík fie í u b 
i n i t i u m erepnlculi plus minus 
ve; quod eft in praxi f e ruandü , 
excipitur ab hac regula gene-
r a l i , mox NiCiuitaeis D o m i n í 
inqua poceíl dici pr ima mifía 
fiacimpofl mediam nodem de 
qua non eft d u b i u m , & idem de 
alijsduobus quoad pduatas, ve 
probaelace noí le r DoSor . E x c i 
piuntur eciam aliqua priui lcgia 
in quibus conceditur, ve poflie 
d ic i mifía vna, auc duabus ho-
risance auroram, fed n o n e x c i 
píturnoAr R e f u r r e d i o n i s D o m i 
n s q u i a i a m anciqua éonfuetu-
do ceíTmít , dici tur en im i l l a 
irtilFá í abbs to f3n(9o,p3ulo anee 
mcr íd i em^ow» 3. áSff* 8a. [ e ü . 4. 
^ . Dicopr imo,^ Jeqq. 

2 MiíTa non poceft dici p o ñ 
m e r í d i e m iu^ta confueendíné , 
& regulas mílTalis, fedvelegi-
cime dicacur, debec femper in 
choan ante m e r í d i e m , i u m ru 
bricas mifíalis, & confue tnd iné 
obt ineneé , iam v i m pra2cepei;in 
ra totamen cafu licee poíl me-
ridie celebrare, v . g. íi fe í lum 
ü t í o l e m n e , & miíTa publicajSc 

P p 2 concia 

D . rbsnu 

& ÍH 4 . 
dtft.13. (¡, 
1. a t t . 2, 

Soto iht 4. 
i . a n k » z 
& l í b . IQ* 
de iufí q. 5 
art. 4. loa 
neí A n ­
dreas i fCf 
r de f é f S , 
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concio non finiatur, ni í l p o ü 
v a a r n . v d diushoras po í l mer i 
d i^auxime íi aliqua pars popu 
l i miíTí pnuctur. Idem d i c c n d ü 
í i ranone icmeris occurrac nc-
ceí í icascelebrandi die feRop-ni 
l o p o í i m e n d i é d ü r n o d o vnius 
horastempus non excedatur^Ite 
ex pr imlcgio d^tnr r j iqmbus 
pe f lon i s}& rcl igioí is , ve poflint 
dieere mi lT im pcí t ¡neridié^fed 
poceü Epifc opusex rat ion. 'bi l i 
califa m hoc d i ípcnfare , genera 
l i t e r t a m e n í b l u s S u m m u s Pon» 
t ifex, t m o 3. dtfp.So.feft.q. § . D i -
M fecunde, & feqq' 

3 MuTar parciemhres poílüc 
d ic i q u a c ü q ; hora ab aurora, v i 
que ad m e n d i é , í ü l e m n i s vero 

. . j anonav iq^ ad d u o d é c i m a t ü c 
, ' t e m m ¡Ha hora c r u \ i f í x u s c í l D o 

fe a m , f nijrulSjVt veriras Euangcl j M a r 
2 J ' n ' r - 1 ' c i requiric.Ac v e r o o l i m tardms 

' " Z ^ 1 ' miíTa? inchoabantuf m^Afimeiii 
¿,25.».05 ¿j^^yg iejunij,'quse confuetudo 

i á c c í f m u ; fo lumque/eruatur 
quoad Eccle í íaf l icá hora, quia 
¿ i s diebus cófueuic prius hora 
nona ex choro rec i ta r i ,& dein-
dcmi íTa cancari, 8í praadium 
d ie rum icjunij ad meredianum 
t e m p Q i j d í a d h u e amplius anteci 
patuTi eí l , tomo 5. difp. 8.0. ftft. 4. 
^ V l i i m inquiri poteí i . 

4 De ture communi , & or 
d i n a r i o n o n licet facerdotibus, 
n i í l tancü femel in dic facrifica-
rc, i o x í i ' cap. fufficit de confecrat, 
i i j í . 1. c^p. confulmftf, cap,, de refe­
rente, cj-celeb. nvjf. Excipecamen 
sh^uos cafui m c\uibus iiess 

p l u í q u a vna vice celebrare. i« 
m no(Stc N a ü u i t a t i s D o r a i n i j i u x j 
tacap. Nocte[anctade confecrat dtji . t}ti ' 
1.2. quando polt ce i eb ra t ioné 2i ^yj j 
diei occurric^l iquem m o r i , iux ^ ¡ a ^ c ^ i 
ta cap.Sufjicit de confe¿rat. dtfi . I . f i Wi gy.ijlij 
neceíTe i i t , & oporteat i tat im w b ^ h 
fepcl i r i , & iuítta c o n f u e t u d i n é lé * 9 
debea tmi íTaprsecedere j í cucan- * ' '', 
tar i , j - í i d i d a n n í T a f i i p e r u e n i a t 
sliqua magna p e r í o n a v o k n s 
mi í fam audire. 4.ÍÍ occurrs tne 
ce í l i t asconnunicád i m í i r m ú . 5» 
í i necc íse íic ad benedicendas 
nupcias, nec id fíat l inc facro. 
6. fi eodem die oceurrat dúp lex 
of f ic ium,v . g. v n u m de feÜOj 
al iudde v i g i l i a , v c l i cga t ion i -
bus. 7. quando íacerdos habet 
duss E c c l e í i a s p a r r o c h i a i e s , fi£ 
non poteí l comodc haberc coad 
i u í S o r c m , & inv t raque e ñ po­
pulas auduurus miisara. 8. íi 
propter paupercacem Ecckfiars, 
v c l facerdotis indicio pruden-
t i u r n i d necc í fa r ium c e n í e a t u r , 

& v l t i m o , fiob í b l e m n c m fe. 
liiuicatem tam numerofus e í t 
populi conuenrus, ve vna bsf í l i -
ca cum finnil capere non pof-
fit,qui caíus fereomnes lam n o 
funt i n vfuj&s cofuetudinc, & 
l ieetal iquis cocedatur féper fa -
cerdos debeteíTc iejunus, iuxea 
CAp.ex pane de cekb.mijf.to. ^.di/'SOa 
fe¿ i .3 .$ .Pr ÍM0(er tum eñ , ¿ r feqq. 

5 L íc i t um eít cutlibec facey 
dot i fer ia quinta C í t n ; e D o m i n i 
í a c r i f i c a r c , quanuis prudens 
conc i l i um eríi: fecrcto, & a b f -
^u? c o n c u r í u populi id ^ 
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cere, quia circa id nul la cíl prx> 
fcripta Ic* p r o h í b e o s , ncc con-
í u e t u d o legts v i m h<jbens,íow.3. 

So.fef l . i j .S t í feref i vero. 
6. N u l l i Sacerdoti l i c i t um 

cí l JO ciie Parafceues, k u feria: 
d f . Salf- fe^.íE h e b d ó m a d a Sanas ofFc f-

re facr i í ic ium, luxta cap. Sabbdto 
de coulecrat jfñinft .3. C o m m u n i -
cari: tanien eo die more laico-
r u i n licet, vt probabilms eft per 
fe loquendo. Icem non c í i p e c -
cacum mor ta le in Sabbato lan­
d o priuat im celebrare,prxfer-
t i m abea hora, in q u i ÍAm inc i -
p i t , vel incipere poceíl folemne, 
& Pafchale officium ; quia co 
i p f o , quod anciqua prohibi t io 
abrogacaeft quoad folemneof-
fic jara,quoci fiebae i n nofle.cef-
fauiteciam pro eodem t e n í p o r e 
quoad omnia íacrificia, & ideo 
per fe í icet ícelufo fcádalo. Q j ? 
op in io licet íit prafiiee prob. ni 
!is,á£ fecor3,nontamen co íu l e -
r e m vfum i l l ius , n i f i ín aljquo 
Cí fucu caula, vel occa í ione ra-
t ionabi l j , & fcandalü omned i • 
ligenter vitando, fow. 3.¿¿/p«f.§o. 
f e 8 ; . i . § . Secundusdtes,&feq. 

§ X r. 

Míjffi q u o a d l o e m n v h i 

c e l e b r a n d í t . 

t , ár>% A n S u m , & ncce í í a r iü 
eft in E c c i e í í i pub l i ­
ca loca inquibws í in^u 
lariter co l a tn rD as, & 

pUbs Chriftiana ad l ^ l i s i p n i s 

opera pcificicnda cóuen i au E l l 
de fidc,conllaiquccx v í u ^ a a -
t iqui f l lmatradi t onc í praeci-
puus tims propcer quem tcn)pU 
eriguntur i n l i c c U í i a D c i , c í í , 
v c i n e i s Dco facnficium ofíe-
ratur, te confequcntcr.vc i n eis 
al;a quoque faciatncnta m m i -
í l r e n t u r , ^ fidtles (onueniant , 
& ad facrasconcioncs .S í l e g i o ­
nes,& r t rcliquííE M i r t y i u m , & 
a l í o r u m Sandorum cuf íodian-
t u r , ^ ipíiScinóti mcis honoren 
tur; sedemque ve i n c is l ideks 
fepehantur.Quod totum probat 
í i i e s A vlub, íom.3 .d i fy8 i . ¡e f t . í* 
¡>ertot¿m. 

2 Semper fuit perpetua Ec-
clcíías con ructiido,vc magna po-

celebncatc,fiatdcdicatio 
E ce leüaj fe m e a 1 p i i , i n. 6 a i i q u « 
gramores rccoluntur snnuis fe* 
Ibuicatibus. V t DedicatioSan-
(kx M a r i z Maioris, L c t a r a n e n » 
fis Ecc:kTise, & templorum A -
poíio¡oain> Petri, & Pauli. & a-
h x multa?. I tem eíi fanda, &C 
decens Ecclcíia: confuctudo c ó 
íccrand! ,3c -benedicendi Eccle-
fí sad facr i í ic ium Eucharif l is : 
o íFcrendum, Probct fidts^^uíSo-
n t fque Eccieíisc, V i á e mulca, 
qus- congerir GratisniiSi de con* 
fecrat.dtjVtnü. r. fpecialiter cap. Ec 
ctefijs. Q n x t e m p l o r ú confecra-
t i o í í t etiam honvinibus v t i l i s j 
quia ex fe horninesexcit^t nd 
iorc r s u e r é ^ a % dcuoiiorié, Eft 
t n i r a homo h n ü b i l i s , ideoque 
p luc .am ;é;jb:Iibus íjgftis md-üe; 
mtftom.3iéijf*B1 -[efi.z. fcy iotam. 

P p 3 1 3- i ü r c 
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& Allj 
verb. M i / 
fa ,Naa . c. 
25. «.82. 
Ant . 3.?. 
t i t . l ^ c ó 

5 l u r e c o m m u n i , & o r d i n a 
r i o non po tc íUic i rc hoc í acn f i 
c ium extra Ecc le í i i m , Teulocw 
facmm adhocfpecialiter depu-
tatum oíF^rri, vcconftat exConc, 
Trtd . fe f . 22. cap. de obferuát. ince* 
Ub.mif i . S í ú ^ s qua: referunttir 
d i f t i n d . 1. E tc ranfg re í í io huius 
prscepti obligac ad pcccatum 
i m r t a l c ex íuo genere. A t vero 
l icc t iusanciqtmm requiracEc-
c t e 6 i ñ ) * feu locum ad facr i f i -
c i um ofFcrendum cofecratum, 
i a n c o n U i í C u i o o b c i m i i t . v t fuf 
íiciat bfnediiSa, quas í i fundara 
fi* authoricatc Pjp9,vel Ep-fcopi 
cifdem iam pi iui lcgi js gauáec 
í i c u t c o n f í c r a t a , v r n o t a t G/oj?. 
¿T Ddftorestn cap. vl t . de confecrat, 
JEcclef. requir i tur camen, quod 
femper altare fíe confecracum 
i m o 5. difp. i & f t & L 3. $. I» huc re 
rmc. & frW' 

4 Epifcopus poteft daré fa 
cu í t a t e adfacnficandum i n ora 
t o r io prfiuato, iuxea cap. Mifi,tram 
de confecrat. dijimei. 1. cap. Hicer-
¿ o , & cup. In bis de prmleg. quan* 
uis non imerueniac neccífi tas, 
n o n e n i m cft difpenfacio i n le-
ge, fed vfus propria: poteftatis; 
at vero non poteft da ré l i een t i á 
l ac r i í i cand i vbique inaicari por 
t a l i t i , e t iamintra propriam diíE 
c c í i m ^ n e c p o t e í l í i n e canfa^cl 
nccc í í i t a te darc facultatem d i -
cendi miffam ina l iquo locoho 
Meílo, & b e n e praeparato, non 
tamen deputato ad rel igiofum 
cantum min i f tc r ium, ¡ux ta Cmt* 
t r i d . [ej¡ z% fecus dÍGcadym m 

cafu neccíTitatis, cum pofíir hoc -
fieri iure ordinar io , conc i l i um 
cnirn n i h i l l o q u i t u r d e cafune-
ceífitatis, tomo 3. dtjp. 81. feft. 3. 
$. Secando objeruandum efl. 

•5 I n cafunece í í i ta t i s v b i q ; 
pote í l facerdos celebrare, et iam 
extra E c c l e í i j m , & ora tor ium, 
imo , & extra domum i n q u o -
cumque terrse loco decé te , iux ta D. T k 3 
cap. 1. & cap.Concedimui de confe f q.2^ar, 
c r a t . d i í i i n ñ , 1. Ep r í copus vero 3. a d i , 
poceftexfra nccefTicatem, iuxta AlenJ.^p. 
cap. v l t . de prmleg. in 6. Neuter q. 3¿.?st6 
t a m e n i n m a r i ctiam t i tu lone- i . 
ceffi^tis propter periculum ef-
fuí ionis í^nguinis , tomo 3. difp, 
Si . fe f t . i . ty .Ter t i aexcep i io . 

6 M u l t i rel igíoí i , vtpraedi-
catores, & minores habent p r i -
u i legium ad celebrandum i n 
quocumque loco honeflo, cum 
altari portai i t i jVt c o n l U t * « cap» 
i n bis de priuileg. q u o d p r iu i l eg iü 
fuit reuocatum per €om. I ñ L 
[e$ 22. vnde non licebit i l l o v t i , 
m í i quaecnus po l i , i l l o d renoua 
t um fueritjigí?3Q 3. difp. 81. f t i h 3, 
§ ' Q ^ v t A excefúo, 

7 M t í s a d i e e r c i n Eccieííae 
violara ex fuo genere pcccatum 
mortale e í i í t a omnes^Epi fc©' 
pustamen potefí dars i í c e n í l i 
facerdoti, VÍ c ckb rc t i nEcc i c - . 
fia violata ants í s c o n c i ü a t i o n é , 0 m ^ ^ 
qu fa f ípo rc f t eamdare3V£ cele 4' «v*-
bretur i n loco non lacro, crgo, 8, ' 
& in loco non dum reconfiiia-
to, vide cap. H u ergo ác esnfecrat, ^ í i 2 ' ! 
diflinft. 1. At vero ve (iuíié talis 25a* 
l i w m i a concedatur requrr ícur 
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g ramí f ima caufa, cum íit d i í p e n ex cap.fi Ecclcf. de confecrat. Eulef. ^ r ^ * 
fació m Uge Ecc lc f i ¿ í í i ca ,&tan n l a l t . & c a ¡ > . E íc l t j . de w j H i m p \ d , $ ^ 4 f i 

c í f u í i o n e m , i u x [ a c i t a í a d t c í C t a , ^ 0 Dom 
v c l per copulam comugaiem J ! ^ ^ 
licicc, & iniunore taaam i n E c ¿J¿í r ^ 
ic í ia , d u m o d ü non fie p o l u t i o , ^ ^ 2Z 
aut fornicatio non fu oceulca, ^ ^ ^ " 

ta poceít e í le , vt íi hon poffic 
a c c c r í i r i Epiicopus, t t u m í i n e 

& fie cms licentia, id iiceac, 
excuf^ntur celebrantes i n re-
giombus lep tcncr iona l íbus , i n 
locis inquibus fcpult i funt h ^ -
recici, Í̂ WÍÍ 3. difp. 8 1 , fe8. 4. § , ad quod requir i tur , aut cuiden 
Hispofnts. tia fúóti , auc jur ídica probatio, 

8 Celebrans i n loco viola auefadaper confdr ionem, aut 
to n u ü m pasnam incurr i r , ve per íuff icicntcm probationem, 
late prohat no í t e r Dodor , t a m é vnde íi dúo , v d tres iciant d c l i . 
í i v ío l a t i o contmgac dum cele <Sum,noneft polluta EcclefiS, 

SjUi.verh brat facerdos, debet n00 CCÍTÍ- fi [accanf, 4. vjoiatur E c c k í i a 
mfecrau] re, & ab íb lue re mi í f am, íi con* íi i n éa pubiieus excommunica 
2. <? 9. cu, u n g i r poít canonem inceptum; tus, aut notorius percurflbr clc-
?ulud. Sot l i autem contingar ante canone ríci lepeiiatur, ex cap. Confuimos 
& N a t t . dcbecceíTare, & e x v i veft»men decenfecrat. Ecílef. vel a l i . ¿ . quan 

t is , d o ñ e e íit reconí i l ia ta . Nota 
tamen íl Eccle í ia íit t s m u í n be 
nedida pote í l facerdo^lfimplex 
eam r e c o n í i l u r e , l u x t i c?p . S i 
Ecclefia de confecrat. Eccief. & alt. 
SÍ aurem íit confecraca, á íb lo 
Epifcopo proprio, aut alio de 
cius licentia dtbet r e c o n í i l i a r i : 
í i m p l i c i autem facerdoti id com 
m i t i n o n poteft, rníi per Sum­
m u m Pont í f i cem: íicut nec £ c -
cleíiae c o n f e c r á n o , iuxta cap. 
Aqua, é " cap. P ropofuiHt de (enfecrat 
Ectlef. velalt . tomo 3. difp. S i . ¡eft. 
4. ^ Síd quteret, & ¡eq. 

9 E v 1 íi 1; of'Jt poIui,feu 
Vioiar i fex nwdis, 1. per h o m i -
c id ium vok in ta r ium, & (n iuno 
fum, iiu-t ? cap, Ptopofuifíí de con­
fecrat Eh l e f vcl alt. & cap. fi mom 
deconfecrat, difttnft. t . 2. per i n . 

do aliquis paganus, íeu iní ide-
lis i n ea lepcl¡tiir, aut í cpu l tus 
iacet, CA; fíip Ecclefiami. & 2. de 
confecrat. d i j i . i l Nomine autem 
pagani, Sí infidelis veniunt e t iá 
pueri morientes ante b ¿ p ü í m u , 
fnnt enim infideles faltem nt ge 
tiue, quod non folum locum ha 
bet i n Eccleí i jsconfecrat iSjfed 
etiam in rantum bened d i s , t x 
(ap.^onftduifi i , & cap Si Ecdcfiam 
de confecrat. Eccief ó d t . I t i m ha 
bet locum in c^mtter i js e o d é 
modo b e n ^ d i ñ i s í icut E c c k í i a , 
ex cap. Vnice de confecrat. Eccief 
i n 6 . Nota ramen q i o d v^olata 
Ecclef ia , v i o l tur capmttcnum 
i l l i c o n t i g u u m , & annesum, 8c 
non é c o n u e r í b , q u ^ acceí ibr ü 
íequi tnr princip?! r i o é co-
uerfo, Vin'rpo v i o l tur quando 

l u n o í a n i f í ngumisc íFu f ionen i , parieres ECCI ÍÍB con bii un-
Pp 4 tur , 
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c u ^ v c l ita deí í ruuntur jVt cum pifcopus potcí l d a r c l i c e n t i á , Vt ^ 
incegram reedificare oporceat; celebrccur;á¿ SummusPotuifcx 
cune cn im icerum confecranda, f o l ü ?x graui G.iufa, /owo 3. áifa. 
V i d z caf. Ligneis de coMfecrat. Ec S i . f e f t . ' ) §.DícedÜ erge e[t}ér feqq, 
(Uf . yei ctp. Ecdefijs de confecrat, t% Aleare maius non eli ne 
d i t i i n c i . i . t o m o i . d i f t . S i . f e f t . q . ceffe, ve rcfpiciat adonencem 
§ . H . ¿ c q u 4 f i } g , & ftqq. plagam, quia licet fucrit an t i -

10 A l u r t v b a r a d i S u m eí l quaconfuctudojcamennonfui t ^W4/?Ü»/ 
I j í ^ r . í i l ' .q11 '^ a i r a r a . Ara vero diftaeft, tam vn iuc r fa l í s jqu in c o n t r a r i ü ^ Thom, 
i l . O r i g . ve l a praecationibus, quae con- alicubi faf ium fuer i t , & cu n o 

4.Gr^. "Jnguatur facn i ic i i s , Grseci 
$jz .htnf . e m m praecatioa^s aras vocanr, 
i r a t . 4. vel ab ardore, quia ib i menfa: 

vi^imae-irdorc ío leb^nr .Alcare 
eíl dlisplexj a l i u i fixü, aliud por 
tacil ' j quod ex VÍU c o ^ ñ i t , t o m Q 

percineatad prasceptum, í e d a d 
decentiam, non opportet fem-
per feruari, íed quando comodc 
poteft eífe. Cur autem i n vetert 
lege aleare cabernaculi, feu tem 
p l i , verfus occidentem c o n f i i 

3. difp. Si.fect 5. § . PojIquAmdittÜ, t u m fuerir, videc A n a ñ a f a m N i / . 
lib. qu^ji . (ACTA fcripíurá <j 48. ¿ r 
D . T m n 1 2.(].in2. ar. q.dd 5 to. 3, 
difSi.fec In te r t i a p tne infine* 

13 R quir i tur , ve m i i í a d i -
eatur, quod ahare fíe pra?para-
tnrn aliquibus rebus, ÍCJU orna-
meneis lecundum ius canonicu-

7M 

& f e q q 
11 N^cc íT i r ium eíl ad cele 

b r u r l u m milTam, aleare l i p i -
deu n coafccra tuTí , iuxa c¿p.Al­
tai u de con fecrut. d i f t w f t . i . leem 
oportee, ve íie canrae longicu-
dints, 6c heitudmis, ve c.ipsre 

C a í Alta P 0 ^ Pe<té calicis. & hoftiá, feu Vnde p r imo requiricur aliquod 
pacenam, ve poíliae p o í l c o n í e l inecumextenfum fuper aleare, 
crai ionem fupra i l l am colocar!; feuaram confecratam, qno ope 
fie ex c o m m u n i vfn folec eíTc riacur fuperior pars, feu fuper-
q u a í r a i u m . f c u quadrangularis ficiesalcarls, conftat cxvfu.2a 
figura. Adconfecrationem ve- requir i tur palla linea fuper q u á 
r o i . r e q u i r i t u r v n d i o chrifma smrnediatc extedaturcorporalCj 
1)5,2. b tnedj f t iocum aqua bene ita v t anee corporale ad minus 
d i f t j , ^ fígnocrucis.&al^sora duaepallar í in t excenfae fuper a l 
t ionibus, U ritibus.quaB in Pon- tare, vel vna falcem piieata ex 
nfic¿l i eraduntur, quaebinedi- tap. Alíarispalla de confecrat. d i f i . i * 
(ftiodebeteffeab Epifcopofa^a L cec probsbile íi£ p m e r o b » 
aut a í impl ic i facerdote ex com longam mapam coopericntem 
m i í í i o n e P j p a ? , duratque confe t o t u m ahare^fiipponi duasalias 
erario caadiu,quandiulapis co palbs corpor?!». quod v ide-
íecracus intcg^r manct. Den iq j tur obferuari ab his, qui dillge*! 
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gxcap .S i fer negUgemmn dtümct . 
a. quae paiise non eí l ncccífe, ve 
fine b e n e d i í t e , íed cantum l i ­
nea. 3. requintur eorporale 
benedidum ab Epifcopo, aut 
fimplici faecrdotc.ex commif-
fione Summi Pontificis, f^p. 
CmfnliQ de conjecrat, dtíiinft, i . 
& m medio i l l ius non debet fe 

Cdf, C w - rjc0 o m a r i , i n ora au l em, feu 
julto.c. A l excremuate m á x i m e , qua: be-
tari*, c. St nedididdurac, quandm corpo-
p r negli r a l e i n t e g r u m í vnde dieere m i f 
gentiam fani ^nc l i ] 0 ) aut paii,s non t)C 

Clí . I r i d . n e d i á i s eíl naor takípracceptutn 
e n i m e í l graue, & c o n í u e t u d o 
vniuerfalis; fecus dicendum íi 
adhibeatur tantum vna, Se s i ' 
tera oí t i i r ta tur . E x eodem praf-
cepeo eft neceflaria filióla l i ­
nea benedida ad cooperandum 
cal icem,4. r t qu i ruu r quod i n 
akar i íic l u m e n , ícu lucerna 
aliquaardens, fine qua diccre 
m i f l a m efl peccatum mortale 
inonesquae debecef íe cérea ,8c 
n o n ex ceuo,3ut í imi l i materia; 
& quanuis n o n e o n d e m n a r é 
ad peccatum m o r ó l e i l l u m , qu i 
fine fcandalo , aut c o n t é m p t u 

- fed ex deuotionc, cum lucer­
na exoleo diceret mi í l ' im, ta-
roen i n nu l lo cafu có fu l e r cm 
propter l indecentiam ;! admo-
net verp Co«¿í/. l ú i e n u f e f 22. 
íáp. de obfiraat. i n celtb. U t f N e 
cercusaliquis numerus cande-
l a r u m ex aliquo íuper í l i t iofo 
culcu adhibeatur, 5. requir i tur 
í e c u n d u m omnes, vt i na l t a r i 
fitlibey M i í r a i s , Í 4 l t e m c o n -

tinetis integrum e m o n 6, requi 
n t n r crux i n alean í e c u n d u m 
rcguUs miíTilis. Demque licec 
maior t emplorum orn¿ tus fim 
plici ter ncccffarius n o n f i t j i l l ú 
lamen adhibere cum debita de 
centia nonef t rnalum, imo ad 
pietatem fpe^at, tomo 3. ¡e l t iom 
6. difj>. 81. V a t e t a m , 

§ . U t 

U i j f á q u o i d d e f e t i u s f í t p -

p e n d o s . 

S I i n materia, v c l forma 
commiflus íic effentia-
iis defefíus,eíl o m n i n o 
fupllendus, quia faceré 

f i c r i f i c i n m m u t i l u m , & imper 
f edum intrincefe malum e í l ,6c 
íi defedus non dum fie c o m m i f 
fus, omn ino prsecauendus eíl, I I 
lie i n hominis poteí la te , & praE-
uídea tur , vt v. g. fi p o l i confe. 
crationem hcíliar, ante confe* 
crat ionemcalicis , facerdos prag 
uidcat i n eo n o n efíe v i n u m , 
omnino debec i l l u d appenere, 
priufquam progrediatur , & í i 
n u l i o modo pcíl i t habere v i n u , 
miñ . i abfoluenda eñ , nulla ta-
men faéb mentione f«ngu in i s 
i n f í g n i s , velali js locis, i n qu j -
bus fieri folet, & fie de alijs, 
tomoz. í/ij>. 85. [ € t t \ \ i . § . Prima 
regula. 

z Sacerdos qui pane i sm . 
eonfecratoaduertit no mi fcu j f 
feaqaam,fl< nunc mifecre po 

" teft 



D e M i j f a q u o a d e f f e B u s f u p p l e n d o s . § . u . 

t t ñ y ñ o n c í l p r o p t e r e a ommic-
t end i f^nguinis confecratio^, i n 
fo ld v ino , quia magis neccíTa 
n u m eíí eflentiam facramcnti 
perficcre ,qu3m exteros cffvdus 
Vitare. I tem íi poí l c o n r e c r a t ü 
pu ru m v i n u m , recordetur fa 
cerdos n o n mifcuifíe aquam 
non debet i l l am poílea m i í c c r c , 
e m m íi poí í ic ,propter rcueren. 
t iam facrarDenti ,n6enim habet 
í am locü -lia ca;rerríoni3,íowo3, 
dffp.SÍ-¡e¿l . i . (£. Pt 'maieguU. 

3 S jeerdos q u i in fola aqua 
Confccrauit, íi fentiat defedum 
po'^ confecrationem corporis, 
fuffi it C i l ícem i terum conlc 
erare, 8 i ftatim í u m e r e ab íque 
a l iarum eseremoniarum repet í 
t ionc, quia hic modus cft fuf 
ficiensad perficiendurn faenfi 
c i u m , at vero íi fentiat d t f í l d ü 
ante fumptionem corpons, lía 
t i m debet v i n u m apponerc, & 
v i n u m conficere, & fie facní i 
c ium perficcre, vr per fe coií-
í la t : íi vero fentiat d e í f d u m 
po í l m i í r i m , o m n i n o sbfo lu tá 
n o n poteí l c o n í e c r a r e í o l u m 
fan^uinem ad integrum prius 
f ac r i í i r i nm, qnia iam aSio eíl 
iam o m n m o d i f t i n é h rnoraliter 
tomo 5. difp S<).feft. 1. § . SedciUA 
hanc, & feq. 

4 Q j mdodefeduscont in-
gi t i n hoftia, v . g. íi inueniatur 
poft confecrationem fanguínis 
hordeacia, & c . & ante fump 
t ioncm vt r iufquc í o l u m eíl ite 
r a n d i confecratio oanis, faltem 
quando non pote í l v i n u m adhi-

ber i , ve c o n í e c r e t u r , quia i l lc 
ordo ín te r confecrandam v t r á 
que materiam non eíí a d m o d ü 
nece í fa r ius ; idem dicendumeft 
í i d e f e d u s percipiatur poft fúp 
t ionem; hsec opmio cíí proba 
biljs, quanuis m hoc caíu l iben 
tius vcercr remedio confecran 
d i i t e r u m vtramqne materiam, 
í i c o m o d e p o í r e m , q u i a i l le or 
do confecrationis vtnufque í'pc 
ciei femper mih- videtur magni 
moment i , tomo 3. dtfp. 85. f e ü . i , 
§ . Ajque ex his. 
5 Si i n forma cuiuslibctfpe-

c ic i , mutatio f u b í b n n a l i s fi.r, 
quouis tempore fuppltnda 
quia hoc, & ncceli'arium , & 
íuff íc iensel l ad faenficium i n 
trgre p e r í i c i e n ^ u m : fe cus dice 
d u m , í i i n vmnfque ípecici foc 
ma: e í l en t ia l i s mutatio fi Ujquia 
tune íi aduertat d e f t f í u m p o í l 
fumpt ionem, non o b l i g a p r » 
ceptum integrandi faenficium, 
imo obligar praeceptum non fu 
mendi hoc facramentum po í l 
c ibum, & po rum:& quando n 6 
f r sdum eíi ie junium, tnne fi 
fortaíTeex defedu in t en t ion í s , 
vel formar neutram fpecié con-
fecrauir, tenetur fecreío iterare, 
&confecrare antequam fumac 
ex v i pra»cepti non fi.'ígcndi ali 
q u i d f ,d fu m i n h oc m i n i íl c r io, 
tewo i .dtfp.Ss. {eü. | y j ; Secundo 
etiam confiat, 

6 Q i a n d o c o a f e c r i t i o p m i s 
iteranda efi, r e p í t e n d u m eíí ab 
i l l i sverbis : Q ¿ p id ie , q n m ¡>*te 
r t t ü r , ñ vero foU confecratio 

' " calicis 
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calicis, ab i l l i s : [ m t l i modo poíiqua 
(Auattím eftyX\u\i h ic mo.lus po 
ni tur i n miíTali.eftqne ¿pt ior , íi 
comode ficri poceft: camcn ü m -
pHciter non eft n e c d f in^s.quia 
fola verba formae fufficiunt ad 
p e r f í c i e n d u m facramentum, 
tomo 3, dtfp. fy.Jeft, u j . Sed qu&-
res tándem. 

7 Qiiando venenam alicui ex 
fpeciebus inueniaturad mif ía , 
tales fpecies non funt ftimenda?, 
cft o m n i u m fententia, fed fcr 
uandas d o ñ e e corrumpantur, 
v c l eA;ficcétur,5£ portea i n í ac ra 
pifeinam proijeiendasriam c m m 
C h r i í l u s ib i non adeí í , fed i n 
miíTUi R o m . additur, quod í i 
fpecies fucr in t v i n i i n panno 
linteo, v c l flupa cífe imbiben-
das, & pannum feruandum dc-
nec d e ó e c e t u r , & combura tur , 
& ten^tur facerdos fupplere, 
quod dceft ad i n t eg rú l j c r i f i c i ú , 
& ad incegram fumptionem nc 
cef lar iü , v . g . íi inveraque ma 
teriaerac impedimentum, v i r a 
^ueeonfecrarc, íi i n vna t a n t ü 
l i l a m folam eonfeerare, í iuea l ­
tera fumpta í i c q u a n d o fentitur 
defedus, í iue non^tomo 3. df¡>. 
85. feft. 1. ^ . S e c m d á regula. 

8 Quando poíl cohfecra 
t ionem animal aliquod in Tan 
guinem cadir, tune íi facerdos 
poceft fine periculo vómi tos ,de 
bet rotum i l l ud í u m e r e propcer 
reuerentiam facramemi, íi ve 
r o n o n p o t e í i fine detrimento, 
p r i m u m debet extrahere ani 
m ^ i j U combueref c iUúd3 6cf;r 

m r e langHinem in aliquo vafcu 
load hoc apto cum rcl.quis. Ide 
dieendum f i animal fuer ir vene 
«ofuni jCimeátu i venenum ma 
nerecal ic i m i x t u m , at vero í i 
n u l l u m venenum relinquatur, 
f u m é d u s eí l , íi facerdos hor ro 
rem nonfentiat , & timeac peri 
cu lum vomitus,/o»/o 3. dify, 85» 
[ e ü . 1. ^ . Secundo -potefi acctdere. 

9 Si poíl coniecrationem ca 
lia? congeletur, debet ea:trinfc 
c u s c a l o r a d h i b e r i , d o ñ e e liquec 
fíat, v t fumi poílic, fed íi tale 
remedium adhiberi non poííir . 
ñ e q u e muenitur v i n u m n o n 
cogelatumjVtconfecrari poííir , 
í a l t em poterit d'gitis coromi-
n u i . á * i n par t ículas fedigi, v t 
fumi poílic, tomo 3. difp.S'). feft, 
1. § . Tertio acctdere, 

10 Quando tiraetur h o í l i ü 
incur fus , íi ante c o n í e c r a t i o 
nem talem peneulum timea 
tur , no eíl con íec ra t io facicnd33 
ctiam íi miíTa íic inchoata. A t 
vero íi iam fit fada confecratioj 
debet facerdos accelerare fump 
t ionem í a c r a m e m i : prasterm.it 
íis incermedijs, m á x i m e íi bo­
íles í i n t infideles, & irreueren 
tia facramenti cimeatur , quia 
casremonía» non obligant c u m 
tanto r igorc , enm íinc de iure 
E c c k í i a í t i c o , tomo 3- ^1 j> 85. 
fefl. 1. § , Q M t í o a c á d e t e , 

11 S iho í l ea cqnfecrsta d i f 
parear miraculofa?, aut ÍI i n e î 
appareat caro, ¡mt fanguis, i ta, 
ve fumi non poííir, 5c idem acci 
derepoteftin fgscie fangoinis. 
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Cap. Si 
per n t£ l 

I c e r ü e f t f o n r e c r a n d a , iuxta re» 
gubs nuíTalis, Se idem videtur 
dicendum quotiefcnnique prop 
ter a p p a t c n s í n friifacmttííl 
f u í n i n o n poíli t ; eíl c n i m o m -
í i i n o eadem ratio, tomo 3. difp. 
85. feft. x. ^. Quinto poteji accidere. 

12 Si U n g u i s o í M n i i i o cdba 
chti i r , de ideo á facerdote f i i m -
m i non poílic, íi poft eíFufione 
aliqi-iid msn í i c i n cál ice, quod 
fú r . i poJÍi:, licec fie m i n i m a 
pars^.liud íuíficiec ad perfcdio 
n c m facrifieij , ñ eque opporce-
bi t . l i q u i d icerarijquia fub qua-
libcc min í rn i parte fpccierü eíi 
totus C h r i í l u s , 3c idem eíl i n i l -
loci íc i j q.10 hoíl ia confecrataa 
mure cor ío - l i tur , fi ¡Tj^neatali-
quid qnod fumi poí lk : fi Vero 
cotum i jc ramentum cífunda-
tur, icn difpare^t, iterandaeft 
confecrano circa talem fpecie. 
ve dexunns comluf 8. & 1 i quan 
do vet ofanguis edundicur, aut 
hoí l ta coaícerátacacTic i n t e r r á 
autfyper sitare; vide ftatutum 
á P i o Papa inca¡> s^p^r negligen-
i 'um de cenfecret. dtftinéi. 2. f omt 
3. fect. 1. § . Sexto euenire. 

1$ Q i < n d o d e í c á u s Tub* 
fian;ialts non potei} abeodem 

. í ace rdo te f u p p k r i , i d d t b e t í i e -
ri per a l ium, ita habstur i 1 cap. 
S m i l j . q. 1. T m c n vt haec ne. 
ccíllcss contmgac, requiritur ve 
facerdos n o n i o l a t n incho^ue-
n t miíTam, fed et íam aliquam 
fpeciem confecrauerit: quia fi 
ante confecrarionem moriatur 

Ict. 7. c. 1 

cerdott;™ p r i í i c i a t u r , cum n o n 
íit cllentialiccr i nchouum.Ec 
fecundusfacerdosdtbet tncipe 
r c v b i p r io r dcfijr.íi {dTciri pof 
fit.íi vero id n e í e i a m r , debet á 
c a p j c c i n c i p e r c , i t a q ; Í Í c t r t u fit 
pnorc l acc rdo té dcfeciíTe ante 
perfeáta cofecr^iione p .nis, n o 
cft, quod m i n i í k r i u m fl) ud per 
a l ium facerdotem abloluptur, 
aut fuppleatur, cum r u l l a f i t n e 
ecííitas integrandi í ac r i i i c ium, 
qaanuis tortaffe, criam poffet 
linepeccato fecüdus inchoarf , 
vb i a l iusdeí i j t , etiam ante com 
fecrationerr. Rurfus ficertum 
fitpriorcm faccrcotem confe-
c ra íTeho í l i am, & crdiccm, n o n 
autem c o n í l c ^ q u i d dixenr, aut 
fecerit e o r u n n q i a r p o í í confe­
crarionem d i c u n m r , a o p i t e i a 
cipere debí;t íecur d sfacerdo? 
.fl .ab i l l í oratione v n d t , & me­
nores Demine, & ( . Er fi conftet 
pnorem coníccraíTe ho í l i am , 
& non calicen^facerdoslecun-
dusinciperedebet ab l i l is ver-
h k f m t t i i w o d o , & £ . Dcnique í i 
non coní te t p r io rcm faeerdo 
tem confecrattonem h o í í i s n o 
ab io lu i í r e ,& res dwbte fic,dcbec 
poí íe r ior incipere á espite cano 
nis3vt certum faenfiemm, 6 í i n 
tegrum conuenienti modo 
fit efficere, quanuis non ñ í N p 
ñus , quia neceí l i tas pe i f ic íen-
di faenficium raaior efi quá ie)U 
ne conimunicandi .S i quanuis 
fie ¡n pecepto morta l icupoff i f , 
& benc d i íponi per contr i t io-

non cü neceííc, ve per alium fa nem dcíici^nce copia e^nfe^0 
¡ - - - ris 
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r is , & non í o i u m poceíl, fedcc ad eius pecitionesj ¿k vo taDeb 
necur i n his c a ü b u s facerdos ptaeilanda. Eít veritas de fide, 
iupplere defcétum íacnf ic i j , c o n í l a t q u e c x vfu , & tradinonc 
quiaad munus facerdotale per- E c c l e í i ^ . I t em i n toto verbo-
u n e t j V t f a c r i f i c í ü n o n maneat r u m , feu( depr^cationuni r i t u 
i m p e r f e d u m , w n o 3. difp, 85. quem nunc Ecclclia ¿n mjíTa 
f t t t . i . § . Tenia regula, ¿ r f eqq , obferua t ,n ih i lc f lab Apoí lo l ica 

14. D e f e ñ u s accidentales dodr ina a l i enü jau tquod ab an-
p o í i q u a m cómiffi funr, non fue tiqua traditione o r i g i n é no du-
í u p p l e n d i regularicerloquendo cat, aucquod ad pietateni, aut 
ve i n í i n u a t u r i n regul. miíTalis, re l ig iofum cu l tú nopertmesr, 
v . g . l i pañis íit fermentatus, quod clarms c o í i a b i c e x cociuf. 
ve l í i v ino non mifeeatur aqua, fequenti, toms 3/ difp. 85, fifi, j , 
ÍLetn íi o m n i n o non í ichoí l ia § , Principovero> & ¡eq. 
integra, auc fimaculim aliqua i Pnmusr i tus huius facr i f ic i ; 
babear,' aut fi reíiquic propter eí l cofeíi io pecca to rü , breuefqs 
o b l m i o n é aiiquas csremonias o rac ionesper t inéces ad m a i o r é 
accidentales, interpofitis alijs 
verbis, non debet repeeerejnani 
cum haec non íinc de c í lent ia , 
magis percurbac i l la repetitio, 
q u á a d reuerntiam facr i f ic i j iu -
uet, & poteft i n t e r d ü t c e n d a l ü 
g e n e r a r e i s . ^ Bs.fefi.2. Ver 

M f j f i ( ¡ t i o i d r i t u s ¿ r CA* 

r e m o n i i s , 

Cclefia l an&é, & re» 
i jgioíé , pocuit in cele 
bracione huius facrifi 

c i j , praster verba e í l en 
tialia,adiungere alia parcim an-
í eceden í i a , pa i t im fubfequencia 
percinencia,vel adDei laudes,& 
gratiarum acciones vel popu 
i u m J i n í í r u e n d a m in fide, v e l 
ad d c u o í i o n c m ci*cuaadá? 

íacerdoüsJ & popub deuotione. lfc§a CA* 
2.eíl IntroicuSjica 3ppel la tus ,vcl thecunum 
q u i a i n e o mi l l a inchoatur, vel yju». 
certe, q u í a d u m á choro canta-
tur, facerdosad airare ingredi -
t u r . q u i í i g n i f i c a t a d u c n t ü C h r í 
í l i i n h ú c mundu, feu anciqua 
d e í i d e r i a v e t e r u P a c r ü d e a d u é t u \ - Í 
eius. V t e r q ; r i ruse í i ant iquiff i 1 1 
mus^fo.^ di j S3 fec.i.Q- d Y c a m i f á 

5 T c r ú \ i S í i t u s Q Í i í K ) f r i e ) & C l n i 
í ie eleifon, repetitus noucm á fa» 
cerdote,quiidem cíl , quod Da-
mine miferere, figníficans r e c o r d í 
t i oncm propnas mifcria:,§í d iu i -
nas potencia?, & gratiar, & repe-
tkus to/jcs ad con fe í l i onem T r i ­
n i ta tis contra r r i p l i ccm mifer ia 
ignorantia?, culpa?, & paenae, v e l 
contra nouem genera peccato-
r u m , qui ritus etiam cíl s n . 

t i qu i f l i inis, tétno 3. difp, 83 f t f t . 
t*§.Tert ' to Kyrie. 

4 rcus ritiíS' eij. GÍQÚA 

I n n o c . t i K 
1 . dehúc 
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Cp t l l u t 
l lh . 12 104 

Durtndí ts 
l íb .2 . de 
f'ttib. Eccl. 

in excelfis Dco-3 inchoatus ab Ange 
IJS & ab h c c l e ñ a confumatus, 
cotufquéeÚ cl iuinislaudibusl& 
grat iarum ¿fi ione plentis, non 
dicicur ija miífis d c f u n d o r u m » 
i n diebus luSus i e jun ío rum, & 
i n commumbusdiebus, quia i n 
i l i o comemoratur cselcítis glo­
ria, quíe meneo reijcitur, quan* 
do iugeair propna rnifena: fu-
m i t u r rxcáp. H» dúo de confecrat. 
dt(l , i . & ex edf. Confüüm decelelt. 
mjf . I t em dicitur in feria quinta 
C x n x D o m í n i propter faenfi-
cij i n í t i t m i o n e m i n eodemdie 
faQam, ex cap, Autem ferro de con 
fecrat.dtfl . i . t omo g.rff/p. 83. ¡eft. 
i . ^ . Quarto Addttur. 

5 Qaimus ntus eí l Dflw/«H/ 
vobífeum; quo facerdos fólucac 
populum,ert inchoatusabAngc 
lo dicenti VirginiDo?«i»«f t e a m ; 
loco autem eius Epi ícop i m p r i 
ma falutacione miíTae dicunr: 
F a x v o h i s i q u i a h z z f w t pr ima Ta 
l u t a t i o C h r i Ü i poít R í u r r e S i o -
n c m , ad quam falutacionem ref 
pondent míni f t r i : E t c t m fpiri tu 
í «o ;qu i r i t u s efl etiam an t iqu i í -
ü m ú s y t m p d i f i . 83, / Í5,1. 
QtUnH pofl. 

6 Sextus ritus cü Oratiopu 
hlica.feu collecla, 6¿ ideo dicstur, 
ve lquia nomine totius populi 
i n v n u m c o l l e S i fundatur, vel 
q u o d o m n i u m petitiones com-
pendio íeco l l ig 'C , & ideo ante 
i l h m pracmittit facerdos Ore 
mus; i n a l íqu ibns fpecialibu? 
diebus luéhioí is , feu iejunij dici 
f o l e u F i ^ w w í geniM; & ftacim 

Letute; ac í i g n ficandum, quod 
quotiesgcnu flcdimus, & rur-
í n m engimus re ipfa oftendi-
mus, quod propter peccatum i n 
cerram deiapí i fumus , & per 
begninitatem eius, qu i condidic 
nos ad c x l u m reuocati fumus. 
Deinde fequiturorat io, quaz fo-
let e f l ^ v e l v n a propter io lem-
nitatem,vei tres vel fepté p^op-
er vanas petitiones , & vl t ra 
feptem non itcet mul t ip l icar í j 
numerus impar dicitur eü'e 
mundus, & t e r n a r i u s T r i m t a t i 
ora t ionum c o n u e n i t , v e l t r i ­
na? orationi conuenit C h n íli m 
horto, q u i n q u é dicuntur p i o p . 
ter q u i n q u é partitam C h r i l t i 
pafiionem, feptem propter fep 
t i fo rmem Spiritns fandi gra-
t i am, vel quia oratio dominica 
feptem petitiombus concludi-
t u r . D ; n i q u s concluduur orá t io 
i l la adiur<itione¿ Per Dominum no • 
firum, ¡¿re. & vt firma fie fpesim 
petrandi, & quia Chr i í lus efl 
vnicus mediator,propter cuius 
m e n t u m omnia nobis donan 
tur;de qua re multa dixit no í íe r 
D o d o r com. r. agens de C h r i t t i 
mcr i toad que í l . rp. D . T h o m . 
quia fír-jica refpondet min i f l c r : 
Amen; ¿d concrendum orationi 
quse vox adhibetur ctiam ad ;if-
firmandum fíe C h n í l u s fepe 
á w n : Amen amen dico vob i f ,&c , 
íomo^ . di'fp. 85. [eft. Ú §. Sexto 
fubiungi ty&feq. 

7 S e p t i m u s r i t u s c í l Epiflo» 
la, aut ledio fumpta, m i ex te- i m m t M 
ftamemo veteri, autnouo, q '^ 

mos 
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mos casp i t á t emporc Apofíolo- falurisnobis locucus cs3 tomos. 
r u m , de qua vide plura, cur .ff. d i f í t i t a t m e 83. [etiione i . § . ^eno 
antecedat E u i n g e l i u m , & car l e g i m . 

10 Decimus ritus e f l f y n i -
b o l u m , vt quod audko Euange-
l io ,cords e re ( í i tu r ,pe r fymbo-
l u m o r e c o n í i t c a n i u r . Tamcn 
nonfempcr dici tur , fed a l iquá -
do omi t t i tu r , vel propter ali* 
quod m y í k r i u m , vel propter 
aliquam minorem í b l e m n i t a t e . 
Ante Conc. Nicsenum íb leba t 
cantari fymbolum Apof to lo rü ; 
poí t vero Conc.Nicamum fym 

in tc rdum ex noao,interdam ex 
veten t e í l a m e n t o fumatur, & 
alia fimilia, legi poíTunt « í l » -
m c e m . l í h . 1. deboc mjft. caf. 29. 
tomo 3. d i f t . 83./>¿í. t . § . Sefúmo 
i u fuo. 

8 O^auus ritus cft vcrfus, 
q n i i n feft is , & folemnita t i -
busdic i tur Gradúale , quia iuxta 
pu ip i t i gradus cantatur.qui di 

V A J U V,U c i tnr ó m n i b u s diebus, prajíer 
I t ^ f f i , q u a m i n h i s , q u i ñ ó n fun tgau . b o l o m N . c . n u m ad con&at .o -

3 Conc. Tolet. 4. cá». 10. k quanuis 
vox Allelnia; in tcrdum taccatnr 
o .nn i tamcn diecogitando eft, 
c u m n i h i l aliudcontineat, n i í i 
iaudem De i , quaefemper i n o r e 
faltem cordis habenda eft, 82 
quando tacetur Alleluia, d ic i tur 
t ra^us i n fígam ^emitus, & 
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Damafus flatuit, vt diceretur 
f y m b o l u m Conflant inopol i ta-
n u m , in quo addita eíi particu* 
la i l la , Tiltoque procedit, ad maio-
rcm c x p r c í f i o n s m Trini ta t is j 
quod hodie dici tur fpecialiter 
i n Eccle í i j s Hifpaniae .Haec funt 
pcrtinentia ad mif íam caihecn 

t r Á ñ i v x j o m o 3. difv.S^.feél . 1. § . menorum.qnseomniafuntant i -
Oclauo poft e p í i e l a m . 

9 Nonus ritus eft Euangc-
l ium.Guius confaetudo eíl anti 
qu i í l ima , v t c o n f í a t e Conc. V a -

Y ' r n m l íg i tu r fu i íTeconfue tud inem co 
AU£U)t' cionandi poft l e ^ ü m Euange-

l í u m , q n o d o f f i c i a m peftinetad 

q u i í í i m a , & m h i l in e i se í í}quod 
ab hasreticis' iuflé crapi poífic 
tomo 3. difp. 83, ¡eft. 1. § . Decimum 
fof i E t u n g e l i m . inmCt ¡ ¡ ^ 

i i C i rcaa l iampar tem m i f 2( f ^ 
fe, qua»dicitur fidelium,'iiniío 
fyrabolo, primus ritus eí l , í a lu -
tatio Domwus vobiftttm; dicens 

D i á c o n o s , vt c o l l i g i t ú r í * fynoda faecrdos poft i l l am Ormj«f, inc¡-
Xhemef can. 4 . ^ 5.De r i tu quo ca tans populum, v t attendatad fa 
t a r i f o h c v i d c a n t u r , Amhef . l i b . c r i í i c ium, fcvt vnufquifquefe 
I . offic.cay.n. é r i L é r l i b . de\Bel't<t prasparet,vt eiusoblatio accep-
( ¿ p . t o . A u g . f e m . i w . detempre, tabilis í i t D o m i n o , s . d i c i t ü r O/-
^ 4 / y . D c n Í q u e populus audito /merK/w^quiaeotempere!facer 
Eu inge l i j nomine, refpondeti dos fufcipitoblationespopuli5& 
9 h m t iki Domine . ¿ quia v e r b ü ^deo á k i m O f f r f t o m m ^ x c o n -



í u e t u d o i n d u d i c í l a d fidclium 
á n i m o s incicandos,ve h i h r i a n i 
ino ofF^rant.vndeetia n i n lege 
v s c e n legimusLeimascarcrc d ú 
i m o l i b a n t u r y \ 6 t \ i n x , tomo 3. 

i n m t , l ih , 

ú ( . 54- nem f u i m , ac totius populi ad 
D. 'nn i d i r ig i r , 6c ab eo poílular , 
ve ei pheica íir, Se ve d igá is me 
tibus ofFjrnur ,dicunturque fc-
crecje, vecum maiori retieren-
t i a , & deuociotic in te r ior i o m 
nes D z o off^ranc o b h t i o n e m 
faam . icem ve eo t e m p o r e i n i l á 

Siemens 
H . S . c . n 
& 12. & 
alijs. 

ÍO duítlr 
14 5. finito prardiáo pfal-

mo íacerdos fecrcte profert q u á 
d s m o r a t i o n e m anteakarc po* Cí?»f t a 
ü u l a n S j V t o b i a t i o a Dcoaccep ^ / 9 

dífp .%; . feft. 1. j j . Circaalteram tetur i n m e m o r i a m paí l ionis 
f t r t e m . Chr i f t i ,honorem fandorum,no 

12. 3. finito ofFertoriodum í l r a m q u e vt i l i tatem, & ad po-
p a n c m ofFort, & aquam v i n o pu lura c o n u e r í u s , ad idem pe-
mifccc, & calicem etiam offert, tendum hortaur d i censrOráfe 
qnaiGiaiti orationes, 3c depreca f ra t fe t ; 5c populns annuendo 
tionesprofert, quibu?, ^cobatio refpondet ; Sufápia t Dominut 

fdir i j ic i t t fn*&€.ic t á n d e m í e c u n -
dam orationem, feu colleftam 
íumiíTa Yo:e p ronunt i . t, qua» 
ideodiciturfecreta, qnse omnia 
fun tVi ldean t iqua , i k m y f l e r i s 
plena, tomo 5, (///p. Sj . fec l . í . §. 
Qnarto dum, 

15 6 . adiuncritur Prefatio 
te, iam do n in ics palHonisre- a n t i q u i í í i m a i n Eccleíi^i, 5c ap r<íic Cy 
prefcntatione i l l am poíí iut ad tiíB na ad prarparandas mentes p//áK«/^ 
n iemor iem reuoearc; vnde, de audientium ad futnram confe de expefít 
i n i l l o í i l en t i oe f t a l i qua í ign ' f i - cr^t ionem , ficadeorum covdzorat , do¡n, 
C^tio m a l i c a i n i t i ; paílloíiis ad Dcum fub lenands, & ad A n «ÍÍÍC. 
C h r i í l i . q u a n d o iam palam am gelorum confort iam i 'ndiuinis 
bulabat tmer Ind ios , ío?«£)3. Imdibus canendis, gratijfqne 
83. fett. 1. § . Circa al ter tm p¿ r . Deo agendis. Praeter prxfa t io-
tem. ncm con-imunem funt alia; fpe-

13 4. D u m Cicerdos abluit cialesin E c d fia, qus noucm 
manus profert il la verba Pfalmi cántOTi mimeraotiar a Pelagio 
35, UnAhoinier hmcentesmmis & c t Papi in cap. Inuenimw de confectat. 
indicaasad íucurum tacnficiu M w ^ . i.íT. Refn r rcñ ron ic , A f̂-
non f o l u m á (^rauioribus culpis, cen í ion i s .Pcnrecof í e s "Naciui». 
fed etiam á Icuioribus t ñ c ho- t í 9 , Ephipania:, de Apo^o!i5,dc 
m i n e m mundandum,quod etiá Trínicat? , de Cruce de Cendra-
fignificauitChriflusperablucio geíli'T^; sddirnr deniqn; de 
nem pedum dicens Pnro . qm Be i t aVi rg ine ab VrhanoinConc. 
l o t d s c ñ , nmindigety vt pedes Uuet, pUcenti* celcbrato, finita prarfi-
q n r c^remom 1 e<} ant iqni í í i ¿ i ione fe ni i rnr modoCanon.de 
m a tomo 3. d i f t . y i [eft, i . § . Q m r - quo vide 6. í e q a e m i , m o 3. difp, 

81-
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^J. fe t i . 1. § . Sexto pol i . 
16 7. finito Canone fcqui-

tur q « M i n i v e r ü c u l u s appcí ia-
tus; Commuwo, fcu (ommumcanda, 
á commumoaCjfolcbant: e n u n 
í idc les finito Cacr i f idocOTiuni - , 
carc^ntcrsmq; cantáb^cur A n -
t iphonacum pfalmo Beneduam 
Dominum1ó 'c . 6c. ciusloco n u n c 
rccitarur iftc yc r í i cü lus . Deindc 
fcquitnr füucat io laccrdotis: Do 

. minus vobtfcum; fupra explicara 
I b T ™ conclur-5- D- indc fcq i i i t u ro r a . 

^ ^ t i o , feu c o l l c f t i , coaimuniccr 
cont inrnsgra t ia rum adionv'm, 
& p c r f i c i c n s n a m c r ü r e rna r iü , 
qu i folec pe r feébone fignifica* 
re. Dfinderepeti ta iccruoi la lu 
U t i o t D m i n m vobtfcum, ñ t populi 
d i m i f l i í p c r i l l a r c r b a I t e m f a 
e>i; aut Beneiicamus Domim m die-
"busproteftts,aucperilla Requief 
<am in p i te i n raiííis pro defuí i is , 
de tade refpondcc populus: Veo 
g ra t i d í ; vegratiarum a d i o i ü í i í 
c ó l n d iz.tomo l -d i fp S5. JecL i . § , 
Defecmix v e r » , & d i f p . j q fec, 5 ^ . 
Secundo de o rigine. 

17 8.di(Soá populo DW^MÍW, 
Vide D w Tcquicur i i h oratio: Vlaccat ú h i s a 
tand h n ft* r r i H i t M & c . d á n ó e fcquitur be 

Ub. ncdiéi .o populi ad i rni t^r íonem 
^ c . v l t . eorfi qai I cgü tur i m f . p c r ó . S u 

mr.benedicethfiiijs Jfrael, & c . B i a d 
imicationc C h r i l i i qu id icc íTu. 
r u s a b A p o í i o l i s benedid oncm 
prius ill.-s imper t iu i t Lac. 24. 
D ; ¡ n d c rericst facerdos Eunng. 
SJoin . In principio a a t V e r l t t . & c . 
m í i aliad ujxca regulas muíTíIfs 
d icendüf i r .Dic jcur ¿mtcb i seuá 

g c l i ü i n mi f l a ,y t fi cotigat p ro -
p n á d o m i n i c g , v c l fenx r u á g c 
ItQ.propter k ñ u omicti,poÚ]C m 
fine m ú í x reci tar i ; rc l fiquis fo r 
tafic prius cuangc i iü audireno 
potuJt,fake in fine niiffaB audiat, 
D e n i q ; facerdos difeedens ab 
altar i , fcq; facns ve í l ibus e x u é s 
r te i ta t h i m p u m Tmwpt ie io tum* 
é c . lomo 3. W>/|). j í f i . 1. § . l > t 
fecuuda vero. 

18 Dcprccatio i l la , qusEfít 
fuper m u ñ e r a c o n f e c r a t ^ , n o n 
fie nec additur, yt per i l l am po-
ftuletur confecratio corpor i s 
C h r i l l i v e n , fed mixcic i , idcflf, 
non petitur vt fiat f a c r a m e n í ü , 
fed vtica fiatyvc i l l is proficiat, 
qui ad i l l ud adorandum, v c l í ü f 
c ipiendum accedunr. Hanc ref-
pon l ioncm dederut patres Grsc 
ci in Conc. Florent, & patet ex 
ipfis verbis: Haccomií i i» , & confe 
cratio corporis, & fangaims Domini, 
fiat ¿(cipieutibas mhis in r i t á m í t e r -
n*m, temo 3. áijp. $S. fecl. fm 
Ojiarte ergo. 

i p Valdc conueniens [ h i t 
m i í í a n o n celebran in Jingua . 
vulgar i , quia o m n í a mylTeria ^ f 
populo no f ac i l ep roponéda fú r , íam- ^ 
fed i l iquaoccul ta cíTe opportct, ê 
y i d c C c H í . T r i d . f e j . i t . tJp, & ^ « ^ p . J 
¿4», 9.6c vide Dodkorcm n o í í r ü C f i ^ . 
a í f c r e m e m multa ad probandii 
quod* i n o m n i Ecclefia , ta in 
Grarca quam latins, miíTa d i c í* 
dicicur i n l ingua d i í l i nda á v t i l 
gari, tomo ?. dtfp. 83. {eñ. i . § , r e T 
tio printipaliter. 

2a R i t u m dicendi q u í e d a m 
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alta voce, & alia fummiíT;) m tam, inccll iguntur ergo,veI de. 
m i í í a ,approbat Conc. Tr id . ¡ef . morte corporaliy ve lde ti^orte 
i i . ctp. & ctn. 9. I n h o c e m m peccati. Iceín porport ional i ter 
(hccrdos imittatur Chr i f t um, l u d i c a n d u m e í i d e a l i j s , q t ia ípo-
« u n c orantetn i n cruce alta nuntur a d c o l e n d o s í a n á o s ; h u -
v o c e d i c e n t t m : ? a t e r i L Q n ó [ c e illisy iufmodi emm ratio msgis eft 
& f í» n u m i r tu4s comendo, ¿re. gratiarum- a ñ i o , quse Dco fít 
Dcusi Deus meus.vtqmd, & c . nuric propter g lo r i am fanQis c o n e c í 
ad !t.-acesloquentcm .íf. a d m a í a m , q u a m noux glorÍ3E}aut bea-
t re tn , d i fc ipu lum. & ad latro- ntudinis poí ln la t io . Deinde í i 
i i c n i j t innc vero tacentem, &c quodeis petitur í b l u m eft acci-
i n c r a í e orantem : & íic oratio dcntalisaliqua gloria , feu gau-
fecreta commemorat io eft fe- d ium de n o í t r i s c o m o d i s , Y e l de 
créese ora t ion isChr i f l i in horto, honore ,aut cul tu , qui exhibe-
v c l m cruce; Óí-ideo facerdos tur i n terris per hoc faGrificiü; 
imitans C h n ü ú , nunc ad po- - & i n quocumque ho rum í e n -
p u i ü l o q m t u r , n u c a d D e ü c l a r a ftium poflfunt r i te re t iner i i l l a 
voce,nunc vero lub filécioorat. verba quas dicuntur in c o l l e j a 
tomo 3. d i f p . % 3 . f e t t . i . § . Adcon S. Lzotx\s. in cap. Cmn Uartbdi de 
futaiidmn bunc errorem,& feq. celeb. mtjf. . j j , Annue qtt£fumus Po-

2 i l i l a verba quas dicuntur mine,vt a n m t i h e a ú L e o n i s luepof i t 
i n miffis defunSorum .ff. Libera ohUtio, &c. to . 3. dify. S3. /e¿í. 1. 
tas de ore leonis, ne abforbeat eat Tertioafferi p8(¡üi:,& feqq^vide etia 
tratarus, é rc . t k ú \ a í imil ia n o n t o . ^ . é t [ . ^ . [ e c . ^ . § . T a d e m a d u e ñ o , 
c o n t i n e t e r r o r e m : q u i a , vel pe- 22 Sane aliqusEc^reraonixin-
.tirnus,vteis remitcantur p^nne flitutse ab Ecc le í ia , n i h i l aliud 
iBc ve aícewia requie donentur, c o n í i n e n t e s , q u a m c o m o d ü . f n o 
v c l oratur pro l i l is fecundum deftiam,ac prudentem modutn 
q n m d a m antecipationem, feo operandi i n cclebratione ñ u i u s 
reprae íen ta t ionem; reprefentac faqrificij , v. g. vr facerdos ame-
c n i m Ecc le í i a ftatum i l la runi q ü a vcí i ibus fe induatur lauct 
an imarum in eo puniSo, quo a manus, dum fe í ignat , finiílrá 
corpore exciint, ác ad iudicium manum pon.it . in perore . D u m 
afferuntur, & h o c modo orat, bened ic i tob la t a5habea t í in i f t r á 
i n t c r ccd i t j&c . ve ne abforbeat manum fuper aleare, dum dicic 
cas tartarus, i tem c o n í t i t hunc V e i D o m i n u m m ñ r u m y é ' c . z á m t í g z t 
cíTe verumfenfum e^ i l l i s ver- manus: d ü dicir, Surfum corda, 
h'tsiVac eas Domine trahfire de mor- elcuct manus:dum benedicit, 
te advi taw; i l l aen im non poíTút a u t í a l u t a t p o p u l ú , ad i l l u m co 
in te l l ig ide morte fecund3,cum u e r t a í u r , & fie dealijs, qui.ritus 

nul lus ab i l l a pofsit i r c a d v i - fundacus efl i n i l l i s ver bis. Pauli 
. _ — • *•* - " ~ i» ad 
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t .Ad Cmnt .14 .Ommd fecundum crdi t i onem, ad fignifidádum, quod chryfofl. 
n e m p t in vobis. tom.^.difp. S^ ¡ e ü . non cantum grauiorajfed leuio- f ^ ^ ^ j n 

t . Pn-mo ergo. ra pecera eíTe t o l l c n d . : m a n u ú I> a¿ Cor, 
23. Sunc alicE ceremonia iní l i - excení io , qux fíe fu per oblata,, 

í u ; ^ propter exteriores sdns la- dicens, Hanc ighur oblationem&c. 
t r i s exercedos: ve cíl capins i n - Acceptio p3nis ,& calios in trra 
clinacio.genuflexio, a u t í i m i l e s . niis,eleuando oculos i n c x l u m , 
I t équoc lS¿cerdosfacr j f i ce tcap í & benedicendo oblata. D c n i - . 
t ed i í coope rco . Aliseordinsntur quefradso Hoíl ' íc.qiis figmíica 
ad CUICUÍD S . ;ndorü , ve incl ina- tur dmi í io corpons C h n í l i , 
t io capi t í sad n o m é Sandi expl i quod in t s l l gendum e f í , vel dg 
eati iB o ra t íone . Alise ad im^g i - d i u i í i o n c a n i m s e j & c o r p o r i s ^ e l 
i i ü , S c r e í ú Cacrarú veneratione, v c l de d iu i í ione f áda fíagtllis, 
ve incl inat io capítis ad e r u c t a d cl3uis,fpinis, laWcca qooad par-
i m a g i n é , vei ad aleare ofeulum ees í imi la res í ine o í l ium confra 
i l üus M ír.iliSjiUitp.nense. Alise dionc, tom.^Jifp.B^.fecl . i . § . Alia 
denique ordinantur ad reueren fignificatio harum. 
t iá ipl iufmct facrameei.vr cíl ge 2<5. V;us í igni crucis Rel i* 
nn í l ex io cora ipro,tunc¡o pedo- giofiiSjfandulquc e í í : tum ñd co 
riSjCÜ i l laorat ione, DofKí?^ m m niemorationem paíl ionis G h r i - • 
dignas,yc\,Agnus Deiyé-c.tom.^.dif. fíi,curn ad i m p e e r á d u m aliquid Bafil.lib.de 
S^ ' fef t . i .§ .Secundo j ün t . a Deo , dasmonefque fugandos; ^P^^* Sm 

24. Suneáliseeseremonise in & ex hac caufa eam ftrquenter caP' 27* 
ftieucse propter fignificationem adhibetur i n hoc fa^ r i í i c iO jnúc 
m o r a k m j quse prsecipuaeA ele- circa ipfum Saccrdocem, nunc 
U3tio p3nis,ftc v m i c o n í e c r s n d i circa populum eum benedicen-
o ulis, ^ m^nibus ad D e ú e l e . do, nunc circa l i b r u m , altare, 
uatis.- T u n d i ó pedoris, fígnum vei íuper oblata anee &: pofi co 
veluti nnurale contnt ionis . O f fccrationem. At vero fuper ob-
culum quod datur fub duplici . h ta n u r i q u i m huiufmodi íi na 
í ignificacione .íT. ímt íignifíca- i n n ú m e r o pari, fed aurfeme!, 
t ióne reuerent!sc,qu3ndo. ofeu- aueterjaut quinquies.Semcl pro 
laenr v e l l i s , auc sitare; vc l fig- pteref lent ía í VnitatenijCér prop« 
niíic 'atione amor í s , vel beneuo* ter Triniratem p c r f o h a r ü ¿ Q u i n 
ÍentÍ3s,vc ofculumpacis, tom. 3. quiespropter q u i n q u é vulr iéra 
d ' t^ .%4>¡e^. i .§ .Tei t iofunt . & f e q . Chr i í l i D o m i n i , & expreíTani 

25. Sunc alise cserernonisejn- reprsefentatione paílionis ¿ms . 
fiitursB propter fignificationem í edSaee rdos p o í l c o n f e c r a t i o n é 
nnuuam, vt mixcro aqus Sc v i . non veitur í i gno Crucis fuper 
n i , m n u i u m , feudigi torum ab- obLea a^ be^dicendumP. |ed 
lu t - iofadi pofl pr iorem ablu- tantum4 ad commemorsndum 

• ' C^q i C h r i f t i 
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% C h r i í l i p í í í i o n c m : m o d u m c i u s , 
ac vircucem Crucis,row.3. djfrm. 
8 l . f e a . i . § . o ¿ t < i U 8 h c o . 

27. Vius muí icae . thur ibul i , 
D k u v f í .5 ^ ^pparaus m i n i f t r o r ü , Vt Dia-
de Hierar, c enus , ^ Subdiaconus,8i luccr-
ÚetUf» accenfs, precedentes Saccr-

do em iíc m i n i í k o s , e í i v a i d e c ó 
u>i>|eB5,turn ad reucrcnciann,3í 
^cnera t ionem tanci facr i i i c i j , -
m m a i c x c i r a n d á í i d e l j u m d c . 
•«ocíoncm.Idcm dicendum de a 
l i js caífeimoniis,quibus v t i tu rEc 
c le í ia ia Mííl is íblemnibus, íff»i . 
S.difp.Sqfift. 1 vltimo loco. 

28. Dicerc MiíTíín non feruá-
6 0 r i t i i 3b Eccle í ia mí i i t u tü . au t 
ceremonias addcndo al iquid, 
Y c l o m i t t e n d o , c í l pecca tü mor-
t á i e c x f u o g e n e r c j quia eftprat* 
c f p t u m h í u m ab Ecciefi.i , non 
í b l u m q a o a d verba, fed ctiarn 
quoad adionc. C o n ñ a t e x Conc. 
I r i d . fejf .zz & ex Fio 5. ta regulis 

'CÜcTrid* Mif id** ' quod cíl de regraui , n i -
* fi racione leuitacis materia ex-

cufecur á mor ta l i , r e í ratione 
ímpotc ' . iaí^uaí cognofeitur q u á 
do facienda crat ceremonia, vt 
í i def i : i i t aqua ad m i k c n d u m , f i 
bona fide incipi t MiíTam, putas 
c í f e e a m : fecus fi preuidit dsfi 
ccrc, & in e p i t : quiapottus eíl 
omittenda Mií ía . tem. 84. 

$ X I I I I . 

1. -sr Oc nomen, Cniotiy 
r t g u l á r ic r i f ic¿ndi D.Gr^ori 
proprie figmfiqat, 

Ofiafiafars 'wfine.lnapit abí l i fs l^* 
y c i b i s , T e tgitur Clewenttfsimt Pa* 
í ír , vfqucad c o n í u m m a t i o n e r a 
í a c r a m e n t i , vocatur Canon qua 
l i regula praferipta fit ©bferuan 
dainaSronc huius íacr i f ic i j , ¡n-
í l i tuta ab E c c k í i a muhis ante 
temponbus, confl^tpuc c« C h r i 
fli verbis .Apoftolorum tradit io-
nibus, frPomt&cuiD inft i tuno-
nibus; & eíi ab o m n i errore pu 
ra, ae n i h i l cft i n ca ,quodnon 
m á x i m e í ^ n i u t e m . a c pietatcm 
jcdolcat, mentefque offerctiutn 
in Dcurn erigat. V idc Co«f."Tr/<í. 
feJJ.i2 ca¡>.^ .¿ Can. 6. l b td (m.§ .Ca 
( i l ikm T r t d m i n t i m . 

2. Canon fecundum forma, 
quanunc i n MiíTa d<citnr, n ^ n m e e n ^ 
c l l d e f u b í t a n t i a f a c r i f í J j , ñ e c a c £ 
Chnf to D o m i n o inftuutújnuUiM.Aíiht,d6 
b i c n i m txcat talis jnf t i íü t io , fcJ cclthrat. 
efl iníl i tutG ab E c c h í Í J , e i u s A u n i j f á U 
ólor quoad p r inc ip ium fuic TS.trescsni' 
Petrus, & fuccefTu remporjs m u m t í u 
paulatim perfedus á po í lc r i a -
ribus Pontificibus al iquid ad-
dentibus, prefer t im v l q u - ad 
Gregoriuro P r i m u m ; & n u l l a m 
t l i a m accepit addittonem noua, 
t m . 3. d i fy .Ü^. feñ . 2. § . €irca fri~t 
m m & feqq. 

3. Prima pars C a n o n i s c ó * 
tinctorationc.quac dici tur ante 
v i u o r ü c o m e m o r a t i o n é , i n qua 
fie oratio ad Patrem per l e í u m 
Chriftü pro vniucífa Ecck í ia . ' 
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quae licet fpeci.il¡ter fu tadpa- ad oblat ionem riOÍlram : quia 
t rcra,non propccrca excluonur n o n peticur, v t f ia ip l ic í te r 
í i l íus , & rpintus f a n á u s ; nam fiac, ted vt nobis , i c m 3. d i f t . 
propter eirentias vniuccro tíub 83 f e ñ i § Qfhirfapars, 
Vfi perfona abas in tc l l i^untur i n 6 Qumt.. pa í s continet i l la 
his,qu3e de íe communia í'unc, v e r b ; : ^ pridie, & c , v í q u e sd 
1omo$.difp. j ( B . 2. §. Prima 'ú[¿:H*c qfieiie¡(ímc¡i4efecéiiiii)&c. 
ergOs qux: verba tune anuqmfsima, 

4 Secunda prirs C-nonis co KgDncnr emm spud veteres; A w ^ r . l i h , 
l i n c t commenior t ionem v¡uo tomo^dt jp . 83. feft. 2. § . Quinta 4 d e j a r a 
r u m , ab i l l o verbo-* MementoDo p^rj.Sexta p.'is continet i l l am ment- Í . > 
WJíffe, vfque a á ñ l u ó f H a n c igitur ors . i iuucrrr . Vnde .& wemores Do & 6 & ¡ i b 
e b U ú o m n fe rmmús mfiré i tn qua m w e . ó ' c . v f q u c ad illa: M a ñ a n e 5» 
c o n u e n i c o t i í l l n i é o r c t ficercos eitam üow'me; nam l i cc : vidca-
ípec ia i jeer , ti ím aro h i s , q u i tur t r ip^rnuorat io ,camen vna 
eiuscurse, auedeuotioni fpetia- e í lqnaf i c o n o n n q i ; £ e i l l í s ver 
l í t e rco tnmif f i Tune, tum c t p m b i s c o n c l u á i í u i i P e r eundem Chri 
p roh i s , qui cum j i l o offerunt; j i t m D m t n u m w ñ n i m * Ihidan j , < ' 
pe í i tquc l i l is fpiritualia, h tem- Sexta p á r ^ & f r q q . 
po ra lu bona, U p r c t e é ^ o n e r n 7 SeptftiJ pars cont inet 
i n ó m n i b u s d i u i n i aux'.J'j per fá oracionem prodefunctis Memen Cletr.c^ 
fiorum in t e r ce í l i onem, íowo 5. t oe tum D o m i n e ¡ a u x quia i o l u m ü b . S . c . y l 
d í f p t S j . ( t ñ . i . § Secundapars. ív. pro Kifiis, ideo d x i t u r fieri Cbryf ¡¡3* 

í Terciapars continet i l la p roh i s : quinos pr£¿ejferunt cum m i L i ^ . m 
oracioncm Hanc igimr obUticnem, jígno ñdei. ¿r dvrmhmt m Chrijlo cum eptji. a d 
quaeoratio coní incc peticiones /ow^o^ti»; mors enim iuíli dici Vbilipenf 
r c run i m á x i m e decemium, v t tur dormicio, quas verba func 
per fe manifeflum eíTe poreíí rmr¡qinrsíma,í<jj«« 3. ^ / f . S j . / í í í . 
d i í c u r r e m i , tomo l . á i f p . S;. ¡c[tr i . § . Séptima fais . 
2. p*. Ten i4 pars. (^oaita pars 8 O d iiV p^Ts, QUX incipi t 
concinec i l lam o r a t i o n e m ^ ^ w ; i n illís verbis: Nohis quoqtícpeMa 
c h l u m e m tu Deus in omihm qua - l o r i ^ ^ r f . continet ali-im oratio 
¡ttmusy&i;. q u x d i antiquilsisna, nem i n qua i terum fit íanéfo-
n í h i i q p n e a petirur, q u á ex pa- r u m commerfioravio, eorumq; 
ne corpus, & ex v ino fiitságuis con/br t ium, & íocictatem i i b i ; 
C h n í i i , quae tota petitio refer- & fücerdos alijs h u m i l í t e r p o -
t u r a d i p f í u s materise confecra- ñ u b t per C h r i í í ü Dn.n n o f l r ü 
t i oncm. I t em non fie í ímpl ic i - inqua r x duodecim Apófíol is 
ter de confecratione ipfius ma . p r io r i loco c Ó m t m G r tisVíblius 
teria;, fed de i l h in ordinetad ef^ Io?nnis hihc repetitur , p rop . 
fcSam í n a o b i s f^cicitcJunr, & ter v isg ín i ta t i s p m o g c t i u a m , 

' 1 C^ j 3 l icct 
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l icecali ; cenrcanthunc l o n i n é 
elFe b ip t i r t am. I t e m Stephanus 
prius nonninatur >m MJthias 
quiapr ius manye fuit, & quia 
M.i:hias aíTumptus eíl ad Apo-
fíol.tumpoft C h r i f l i Afccní io-
nein}P*ulus vero prius nomi-
nacur propter í i n g u l a r e m píse-
roga t iuá ,3¿c .de casieris hinc per 
t inentibus, vide Amhr. Ub. 6. de 
facramem. tomo 3. dify. S3 feft. 2 § . 
Oftaita pars. 

9 Nona pars cominee oratio 
nem D o nmicam cum i l l i s ver* 
bis praeambulis Praceptisfalmari-

t t t t t tcUh. I m m o n m , & c . quae omma funt 
3. de hoc antiquiílii-na. Idem dicendum 
w j ñ . c . 10 d e í e q u e n t i b u s verbis: P^x D«-

pi im[i t femper vohijcnm, 6¿ de i l la 
orationc: Hdc c o n m i ñ i t , ¿r confe-
cratio.&c. Ide dicendum de i l l i s 
verbis Agnus D e i f & c . quse c o n t i ; 
nen tveram de facramento E u -
charilliae c o f c n i o n e m , & h t ñ z 
adorattonem: t á n d e m adiungit 
íacerdos tres oraciones, quibus, 
é l Ecclefiae p a c c m , & í i b i c o n . 
d i g n u m í ac r amen t i f r u d u m 
poftuht , & ita facramemum íu-
m i t adiungens alia contenta i n 
miíTáli, quze explicatione n o n 
indigenr, tomo 3. ¿ $ . 8 3 . feft»2* 
j , Igitttr poft omnia, & feq, V b i af • 
ferc quamplur ima í c k u digna 
qusecaafanonperuertendi no-
ftrum in f l i tu tum, omi f l i . 

10 I n O n o n e milfaenon 
t i o m i n á t u r confeíToresJcd can-
t u m martyres ; quia fortaíTe 
q u i n d o haecor j r i o Cí?nonis fa-
aa eí l , n o u d u i n confc íForcsm 

Ecc ic í i a cü leb jncur , v c l fortaf» 
fe hoc t j d u m fuicad c o m e n d á ^ 
dam m a n y n j dsgnitatem, quia 
fangmnem p r o C h r i ü o funden 
do, eius pdiTioms h á i funt ver i 
imicatores, cuius i n hoc facrifí 
ciofic .exprefía reprefenti t io: 
nonaucem omi t t i t u r V i r g i n i s 
M a r i s m c m o r i s j ' t u m propter 
í i gu l a r cm eAíccIlentiam, t u m 
quiaplufquam mar ty r fu i t , tome 
S.difp. S^.fetl . 85. ^ . SetundápAU 
C a m m , 

§. X V . 

M Í / A q u o n d fva f t ) q u i b u s 

c e l e b r á n d a . 

M r líTa non potefí of-
feri fine c á l i c e . Se 
patena ad hoc fa-
c rum m i n i f l e r i u m 

deputatis,ÍA; tap. Vafa de tonfecrat, 
d i t i . z . Vfus | vc ro patenas liece 
non íit í impl ic i t e r ncceíTarius, 
fu i t tamen conf í rma tus q u o d á 
miraculo ,Yt Te{en,Greg.TruYonef 
i n d i ñ . m a r t . c a p . S ^ . & C h r i ü u s 
y t c red i tu r panem confecrauit 
i n catino^eupatenea.Tara caiix 
qnam patena debent efíe a r g é n 
tca^uxta ca cit. liece fine peccato 
poífinc efíe fianneajex aliavero 
materia m m i m e , & probabile 
eft folam cupam fufficere efíc 
argt nteam,cum folum illa pars 
deícruiat proxime ad vfumfa . 
c r a m e n t ¡ ; c u r a n d u m tamen e í l , 
yetotus i n t egc r í i c argenceus. 
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íeerar io verfetur circa fupei í i -circa forma ph i í i cam horum 
v a í b r a m obierua con íue iud i -
n e m iuxea quam patena íoíec 
cf leorbiculans.Icem ckbét cííe 
confecrata hscevafa ab Epifco-
po, iu*ca Pontincale R o m á n . 

, c. Vnic.de facr.vnc. § . V l t Í M . c . m [ m 
Cap.Vafa fta cieconfecj(ji.liC,sacratas.ca{>,'Sd 
e.Mtta&a, Uceat, c a p e ó n b f f o m t d i f t . 2} . & 
í .faerat ís , vit.de teleb. míf. Hpifcopu? t á m c 
c.nd h e m non p0teft commitce hanc con-
c. non o?- fecrationem aiteci: íacerdos ta» 
P9rtet\ men Societacis lefusin remotif-

í í m u s l o c i s h í b é c pr iu i leg iuni 
confecrandi ea,¿fe aleare. ̂  Pm^ 
loe;, tomo z . S í p . % i , f e f t * 7 . §.DÍC9 
f r imo, & feqq. 

2 C ¿ í n d o interior parsca-
l ic is , vel i l b fupeificies patena, 
i n qua corpus D o m i n i colioca-
tur , denupjdcaurantur, i terum 
func con íec randa :qu ia b x c con 
fecratio prsecipue fie propter co 
taSum corporis, & fanguinis 
Chr i l t r , fed in quo pro%iirIé fíe 
C o n t 3 á u s , n o n eíl confecraturtK 
crgo confecrandum. Tamcn 
q u m d o deauratio ami t t j tur}n6 
amit t i tur conCecratio, qLiando 
materta manens, cíl capax con 
fecradonis, v t c í í argentes, aut 
í l a n n e a , quia totus caiix deaura 
tus per modam vniusconfecra-
tur, &: ideo quanuis aurum 
ami t í a tu r , argenteus caliA; con 
fecratus manet, ficur, quando 
c i l i x c í l p u r é argemeus, etiam 
fí contingat i l l am exteriorem 
fuperficiem, paub t im v í u c o n -
l u m i , femper tamcn manet ca-
l i x c o n í e c r a t u s , quia l i ce tcon-

ciem lamen í impl ic i rcr totus 
confecracur, tomo 3. dify. 81 . fect. 
7.$. Aítít autem forma. 

5 C IÍX habeos pedem fi Palud.dift 
x u m , & non poffunt partesjnií i i%.q. 1.4? 
perfadionem feparari, fi cupa 5. canc, 3^ 
á p e d e íeparctur amit t i t confe-
crat ioncm l u a m , fimplicirer 
c n i m amitt i tur figura i l l ius va-
íis quod totum confteratum 
f iu tper modum vuius;hoc vfus 
confirmar. A t v e r o calix torna 
t i l i s , etiam íi partes ft parentur, 
& i terum conmngamur , n o n 
indigetnoua con íec ra t ione , ica 
tenent piures grauiíf imi Thco-
logt, & v íu ipfo cernimus, ita 
fíeri fine v i l o í c r u p u l o , tome 3, 
difp. 81. ¡eft. 7. ^ . Rurfus inquirí 
potejl, 

4 Pixis, feu cuftodia in qua § 
corpus C h n í b feru uur deber ^ J ^ 
eíTe confecrata feu bened.da no ' e. 
tamen facro chrifroace inung i , ' Cí 9 
eíí n e c e f í e ^ t fecurius sffirmat 
D o d o r no í l e r eíTe c c n í n l e n d u , 
OHII fi cerporaie, & parena 
benedicutuur, íeu c o n í e c r a n . 
tu r , quia im medía te contingunt 
corpus C h n f i i , cur non etiam 
pixis? quanu í s inter dodos, & 
tunoraros viros contrar ium fi. 
ne lcrupulofi . i t . Materia de qua 
ficri debeat, noneft determina-
t a a b E c c l e f í a , frequentius ta­
men cíí a rgén tea quodvfws co-
firmar. V t r u m autem r e q u i r á -
ui ra l ia vafa benediSa, ve funt 
í cyph i , ampullse, ph ia le ,& alia 
huiufmodi ; videatur ex ?nc!quis 

Q q 4 Damafus 
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DAmafus i n Pontificali . Ex mo 
d e r n i s O n o p h r i ü s in bb . í le pías 
cipuis vcrb?s R ) i n . b . i í ihDS. 
& j n l íb . de incerprct. vocum 
J L z c l e ñ z ñ . fisDarandus l i b . i . 
de r i t ib .Eccle í iaf t .per vana cap. 
t o . i . d i jS i . j e . - / $.teiiioob'ueri&feqq 

b u s v i t k Conc. Tr\dent. [cff. n , 
íáp. ¿e obferujnd. in celeb. mjf . & 
cap. CúHiiantes dtjl . 92 &cu¡) . NüL-
lus deconfecrat. d t í i ind . ' y . & c a f , 
Cum demem d e v n . & honejl, i ler , 
tomo^dtfp B i . f f d . 8. ^. Ciríáprio-
r e m t & f e q í i . 

2 lure Ecc le í i a í l i co q u x á a , 
funt prohica fieii circa hu iu fmo 
di res facías, ob rÉruerentiam 
earum,qua2 íi fíant facr i lcgium 
erit , faltem contra ius poí i t iüu , vUeSylul 
quod probatur p r x c i p u é c x i j . y e r h . im-

turnos faceré quidquid q. 4. per multa capica vb i ílatui-WíjW^, 2r. 
i n i m u r i á j V d i r r r e u c r é - tur, v t qui ad E c d e í i a m confu- Nau.cCw 

gir, per v i m extrahi non poteft, w. 172.ra 
ii non fp:t«3lis i inmuni ta t i s in ^ . . f , 20. 

M i f f k q t i O A d c t t l t í m d e b i t u m 

l o c i S } & v í i f i s f í i c r i s . 

l . V r e naturali prohibe-

""^ oam haru n rerumeade 
repo te f i . Eft ccr t i l l ima, quam 
nec in f i i ebs neg iré non po íe í l , 
íi femel admittiC ianóiicarem.ve 
yeritate m y i l e n j . a c i a c n ñ c t j E u 
c l u . n á i ndenece íTano fcqwttrt 
ha> rcs.quaeproxirneadeius my 
m í i c r i u m o rd 'nácu r , deberé ica 
fanfte t r^Sar i , ve fakem n i h i l 
i n iu iofum, ac indecens circa 
ca í i ' t ; vnde prohibetur omnis 
ncgociatio i n templo ,Mu/ ; . 21. 
I t e m conuentus.concil iapubli . 
ca fecuiaria , fedetiones, ík. 
alia hu iu fmodi , iux ta í4p . i . Cum 
'Ecdefia de immuntt. Ecclef, & cap. 
Vecet eod.tit, i n ' 6. I t em conui-
üia, feu 3glippeJí^. N«//tíí¿íf?.42 
n i í i ex neceííiratc aliquaid fiar. 

, t H j M Horpi tar i dormiré ,Scc .v t 

Ecc le í i a deliquit, vt c¿p. v l t . de 
tmmmi t . Ecclef. qnod p r i u ü c g i ü 
gaodec omnes Eccleíiíe etiam 
non benedids?, íi din i na m y l i e -
ria in i i i is c e í e b r e n t u r , ex cap. 
Ecclef eod. t i t . Híec c o n c l u í i o 
probacnoiier Doctor muhis Qxf 
piis, qus ornitco rationc breuita 
os, (U alia idem Dof lo r n o n 
anfert, cum irao potius ad iuris 
peritos pertineanr, tomo 3. 
81. /¿c?. 8. § . Dicofecundo, 

3 O nma ornamenta alta» 
ns etiam bencdicS.i ( & i irlcrn c ñ 
de ó m n i b u s vei l ibusfacr is}qu2 
n o attingunt immediatecorpus 
Chr i í l i , nec c h n í m a t e c o n í c -
crantur , p o ñ l i n t i ine feru-

iw 6Jynodacan.y^ qiice funt prohi pulo tangi á laios, euam femi-
bitas quia m o l j . O m i t t ó alias* nis. I t á e n i m hibe t conmetudoo 
a ñ i o h e s , qtice per fe funt prauac, 
^inhonefiae, vtfuntoccitiofsc, 
«Sí d i u t u r n i contabaI ¿t iones 
furta, U ali^huiulmodi, de ca i -

at verotangerecal icem c o ñ f e -
cratum nuda manu, c í l p e c c a -
í u m venialcj £\ abfque rationa-
biii cauía^c njofali ncceilic^c 
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iiat.-nam Pont.fices concedunc 
p n u i k g i u m a i iqu ibusrc l ig io í i s 
v t laici eorum poíl int cálices 
í a n g c r e , v c conítac ex pr iui lc-
gi)S rn inorum, & ex pr iu i lcgio 
quodam íocietatis l e í u . c r g o íig 
n n m e í l hoc per fe non licerc 
ómnibus,ÍOÍHO 3. difp. S i . fef t . 8. 
^ . Te rüum exemplum. 

4 VJÜ lacra, dum centinet 
Corpus, & fanguinem D o m i n i , 
nonpoffunc cangi, niíi(á fjecr-
doce,velad f u m m u m á Diaco. 
no, & oppoficum t e m e r é , a c í i -
ne caufa faceré, v ix po te r i t ex -

S>Í«. vek cafare á peccato mor ta l i , vide-
torforalia tur en im cerré rss grauis. Ac ve-
J[- 4. verb. r o q u á d o c a l i x CÜ v a c u u S j p o t c í l 
veucd'f&.q á Cuadiacono non fo ium tangí , 
7» Cniet. fed etiam porcari minif t rando, 
verb, mu- ideo e n i m haec vafa tangir, q u á -
üerycccA- doordinatur . quod d i f i u m cíl 

de cálice dicendum dejeorpora* 
libus, i n hoc enim calici squipa 
rantur, dequo vide in d i j f .23 . per 
multa capka, & de .confcaat. dif i . 
3. & pnocipal i ter cap. Nema 2. 

v b i íUtiiitiir, quod va i a i n qui -
buslauamur corporaiia debent 
ciTc ad hoc m u ñ u s cantü di í l ina 
ta, í k \ í k D i á c o n o h u e n t u r fal 
te prima vice. & q n o d lucio ipfa 
foras no mictatur5 led i n pifeiná 
facrá . A t vero f e d í d o pofsüt la-
uari á faeminis v i rg imbus Deo 
dicaris, quod vfus confirmar. 
I d é dicendum de pur i í i ca íor io , 
quia licec b e n e d i ^ ü no íit5taroe 
valde propinqueattingic fangui 
n c m D o m i n i , De alijs vero paL 
isí , 4uc o n i a a i e n í i s álíaris^ c t iá 

ÍI b e n e d i d í e í in t , non c í l í i r a i -
l¡s racio, &. ideo poiTunt h u n i 
etiam a f e m i m s ^ t i á p* ima lo t io 
ne,tomo 3. dtfp. 81. feft. §. § , Ter* 
ti i tm exempluw, & ¡ e q . . 

5 Epifcopi , U facerdptees 
p o í í ü t í e p e l i n i n diéiis v e ü i b u s 
iacris vt tenet confuctudo, quíe 
l ic i ta efí, ac rel igionijac pietsti 
cosé tanea jná afius fepiliendi de 
fundo ei] a á u s pietatis, feu m i - i . 
fencordiíE)& cjrca p e r í o n a m ía 
c r á p o t e í t efíe adus religionis: 
ergo vr i veflibus facrisadhunc 
a d u n o eíl cóue r t c r e illas ad 
vfus profanos, íed ad sdus picta 
t i s ,& re l ig ión is,crgo in hoc n i -
h i l e ñ indecés , minus ve expe-
d ics . í c .3^ /1 /81 . /^ . 8 ^ (¡nano a i -
áendum. 

6 Hulusmodi resfacrx. íT.vsf j 
bcned idaxdl ix , corpora l Í3 ,ve-
i k s f a c c r d o t a j e s j í k alia ve í l i i r e 
t a ^ u x i m m c d i a r e a t t i n g ú t a l c g - T¡:B\^ 
r i s m m i í k r i ü , vel E c c k í i a : o r - p.g.g^. ^ f 
nstum ad profanos víus , ícu co 
munes n5 po í íun t conuerri, no 
folü quád iu confecratione reri-
nec,fed etiá po í lquá i l iá amife-
runt per diíToluríone.vel feifsio 
n é , ¿ut fradione, vt fumitur ex 
d t í i . i J e cofet.m ed ignea^ (.altarss, 
A n vero in aliquibns ca í ibus 
pofsim licite vendi , no refoluit 
nof íer Dodor , fed remittic ad 
fumiítris, verb. alienatiojomo 3 áifp 
SiJeci . 8, ^ Vltwwpertwet. 

7 Spoha do mus piofsna; d i -
rupta p o í i u n t fandifsime dedi­
car) ad templara v d ad roona-
fteriu «d i f í caadu . I tc ex verte 



T ) e M i f i a q u o a d m i m b r a n t e f a c e r d o t i . § % \ y 

prasciofa potc í l Hcri cafuls, v t 
coní lac ex p r io rum vfu." quia 
c juocie ícumque res p ro í^na m u 
tat í i g u r a m , leuart if icialcm for 
m a m , non cí l dubium quin hoc 
po í í i t í i c r i ; idem dicendum, íi 
retineant c á d e m figuram non 
interueniente fcandalo, aucfpc 
ciáli aliqua indecencia, quia hoc 
n u l l í b i e í l p roh ib i tum, tomo 
difp.Si .Jeft .S $. Sedqtmes. 

8 HLiiufmüdi res facríe í im 
pl ic i ter aliqua, adoratione func. 
profequsndse apene conftat ex 

y.Jjnodo. y . f y n o d o a ó l i o n e 7. nonfecun-
J/AÍ. z<p, durn veram la tnam, qua: fo l i 

diuinsenatursecompetir, fed íi-
cut certum efl defide imagines 
í imp l i c i t e r , ñ t a b í o k u c adoran 
dascf le j ta o m n i n o cft certum 
de huiufmodi rebus facris. q u x 
adoratio non cantum debe te f í e 
extern3}ícd imernajquia íi non 
proced ic ex intentione, erit ap 
parens, & fi(Sa, & íic rere dice-
retur i l l ud , I f a u 29. populas h k U 
hijsme honorat, cor autem eorum 
l o n g c e ñ l m e . I tem non erit abfo 
luta, fed r e f p e a m á , & imperfe-

íicut eíl i l la adoratio, q u « 
habetur im.iginibus,quia res i n 
animara: non funt per fe copl­
ees honoris, auc excellentia?, ni 
í i p e r q u á d a m d e n o m i n a t i o n é 
extrinfecam.quseadoratio ref-
pe f t iuae í l feparabilisab abfolu 

ta, v t exiftimat nofter D c d o r 
tomo i . d i f p . Ü ! . [eft. 8 . § , 

Che a poñeriorem 
partem, & 

$. X V I I . 

M i j f a q u o n d m i n i f i r m t i 

f c i c e rdo t i * 

I Vs d iu inum n i h i l difpo-
mte i r ca numerum l i i o -
r u m qui debent ftare, 
aucdece rminá re facrifi- fytu-wijf, 

c ío , n u l l i b i en im reperitur talts 1 ' 2 'Ant ' 
difpoíí t io: iure tamen E c c k í i a - ^ tit.13 
í l ico requiricur per fe loquendo c 6' 5* 
faltem vnus min i í t e r aí í i í ícns, Ia(0^ ^ 
non jamen pluresm/j mmi j r i s G r a f í i 
fo lemnibus, qnod coní i tmat ^ 2 ' ^ P ' 
vfus Ecclefias antiquifsitnus. í,,í2, " • ^ 
Mini í í e r non deber cíTe fsenjí-
min 3 ex cap. 1. de (ohdb. cleric. & 
mulier P r o b á b d e eft poíTe facer-
dotem in cafu neccfsitatis, v. g. 
in neccfsitace alicuius rnagnsB 
feíluiitaris, vel ¿rticuli mort is 
ad recipiendam E u c h a r i í l i a m , 
aut dandam alcen : ír;Cí ificarc 
fine miniíírOj non tamen com-
denarem pc ícca t í mortalis t u , 
qui in quocumquefef loid face-
ret. Nora vero quod imo cele-
brandum eft fine m i n i n r o , q u á 
cumfsemina m i n i f í r a n t e , q u i a 
hoc c ñ e^prcfsiüs iure prohib i ­
t u m , eftqus ind( cen í ius . V c t ú -
quefiquis eremita omnino fo-
lus viuerct fine focio, non pof 
fec lieice nec qnoí id ie , nec die-
busfeflis folus celebrare Une 
difpenfscione, quia non pov i l 
p r o p r i é d i c i nccefsitas, íed vo-
iuncas, t m o 3. difp. 87. ¡ecl. Ü Per 

m m 

i 
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totam. 
a Min i f í r an t c s ex off i . io, 

V t fun td i acun i , ficfubdKCom, 
Honex iu rc dmino, nec huma-
notenenturcxcrcerc inccrdum 
í u u m m i n i í k n ú j n u l l j b i cn im 
excat cale prseceptum^ tamen 
cxercentesilludtcnencur fcrua 
re ea, qna; íuxta n t u m ab Eccle 
lia in í t icutun¡ , circa f o k m n ^ m 
ÍTUÍTÍE ceiebrationem infl i tuta 
func, p rou t in miífali , vel Ponti 
ficali habentur, íed omittendo 
x a peccabunc leuicer, feciufo 
concemptu. V t r u m vero tenca-
tur d i íponi adgratiam, vcdigne 
folemnjter m i n i í l r e m f traétabi 
t u r i n f r a , v b i de facramentis 
i n c o m m u w y t o m o i .dify.Sy.fecl , 
2. § . Def r io r imimí i ro , 

3 M i n n l e r a b í q u e folem-
nitate m i n i í l r a n s , requin tu i ve 
habeatduo. i . v t íciac refpon| 
dere, arque refpondeat alioqui 
c n i m non c f lmimf te r : at vero 

nimsuerCone,vceius occca í ío-
ne nullus dehf ius i n mi í ía co 
micatur , ícd excufatur ob o b l i -
u ionem naturalem, autinaduer 
tentiam á c u l p a , tomo 3, difa 2 j , 
j t f t . 2. § . De aliomimftTO, 

§. X V I I I . 

MtJJa q t toAd fiipendium, & 

f r o q u í h n s e x o h l i g a i i o • 

n e d i c e n da* 

E Xobedientiasvoto, & 
iuftitia po t cñ o r i r i o-
b l i ga t i oo l í c r cnd i m i í 
fam proa l iquo¿ Deuo 

uoto-Et iuftitia pater, de obed ié -
tia probatur; poíefl emm fupe-
r io r ex l u l b caufa pi xeipere fub 
ditOjVt dicat miíTam proal iquo, 
& £ u n c obligatur fubditus. A t 
veroex chantare rar j l í ime oc-
curet hxc obl iga io ,cum non í i t 

incafu nicefíiatis quando n u l - dere í impl ic i t e r neceíTaria ad 
lusadfic, qui refpondere fciar, f^lutem proximi,tanta vero efíc 
poteft facerdos vei alicjuOíque 
rpfcfacerdosm cadem mií ía i n 
ftruat ad refpondendum, prae 
c ü d o , feu verba re fponí ionis , 
í i m u l c u m i l l o dicedo^adquerd 
requir i tnr minns caufa, q u á ad 
eclebrandum omnino^í inc m i -
n i í t r o : violatur enim minus 
prjBceptum, 8c c o n í u e t u d o E c 
cleí iaí l ica; nqmquam tamen eft 
faciendum fine legitima csufa, 
& magna indigentia. 2. requi-
ri tur quod tradet i^ iones ad fe 
pertinentes ea dii igentia^St ad-

poteft n c c ^ í l i t a s , v t ex i l la 
onatur übl igaüojícwo 3.ííi/p. 86. 
^ . Hac fila ante p ' m u m feí i id ' 

2 Inter beneficia fíitíplicia, 
ea iola qujeCAífpcciali in í t i tu t io 
ne dirponunc onus í e l e b r a n d i 
quotidie pro aliqua intentione 
partieulari j cius obligat ionem 
inducuntj v . g. capciianiSB.cíí. 
ad hunc í i n e m í in t d i r e é i e m -
flitutíc: recusdicendum de m u í -
t isal ijs dignit;;tibus Ecc l e íL í i j 
ciSjVt canonigatus, portioncsi 
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pradliroonia , 8c alia beneficia 
l i m p l i a a , quia dantur propter 
of í ic ium pl'.ilendi, auc alio mo­
do Ecdef ix , fed b e n d i jiuro f e 
l u m obligac a á i l lud o f ñ c i u m , 
propter quod daiur, cum b'cnz 
ficium decur propter o f í i c ium. 
tamo 3. ¿ffp, 86. fsft. sed arca 

$ R í t i o n e b e n c f i c i j c u r a t i n6 
teaetur parrochas pro ouibus 
fuis quotidle facrifícare; quia 
calis obl igic io nu l lo iare poiiei-
u ó c a u e t u r , ñ e q u e en im ferip-
turn o í k n d i pou-íi , ñ e q u e con-
fuetudine deciaratum, n u l l i b i 
enimts l isexta t confuetudo, ta. 
3. ¿i/p. S6. fefti 1. ^ . De knificij í 
igíffír 

4 Ex flipendioaccepto o r i -
tur o b l i g í t i o e x iuílitia offeren-
d i í ac r i f i c ium midíe pro aliquo 
part icularl , r j t ione padi faltem 
i m p l i c i t i : quia h x c o b l i g u í o 
pendet ex mutuo confenfu, & 
ex m u t u a p t o n i i í f i o n e , í u b c o 
ditione onerofa, vtr inique etia 
acceptata, ^ h o : nfodo fit ron-
uentio incerdantcm ftjpendiü, 
Se recipetuem; n^m dans hoc 
an imo dar, ve altCfum obbger, 
S>c recipiens, ^ n i m ó fe obl 'g - ín-
d i i l l ud recipit, tomo 5. difp. S6 
feci . 1. § . Quodita h reú ic r . 

5 Sjccidos^tenecur rstione 
fíipendij, ad applicandum ei 
pro quo fpecisliter oíFcrc, f ru -
d u m ñ l l u m íacrifici;, feu i l h m 
por t ionem ^fatisfiftionis, qríe 
i l i i v c m i n i f i r o publico, addi-
í í r i b u e n d u m , feu applicandum 

c o m m ü f a e l l .Ra t ioe l l ; quia fo 
cerdos tcnetur fpecialtter c í fer -
fc,6£ app l ip re facrificrótó ei 
qui í l i p e n d i u m dedir,fed Kon 
cenetur applicare pcrfonalem 
fruSura, vcpstcr: ergo tcnetur 
faltem applicare hunc f r u d u m , 
quem poflumus vocsre m i m 
í l r a l em, tomo 3. díjp. B ó . f e ñ . í , §. 
Sed qüdret talem. 

6 Quidqu id E c c l t í i ^ o h 
i í lam cautam datur, eíl l i c i t u m 
ftjpendium td i s obligac!onis; 
ñ e q u e in hoc poteJt eí ie exce í -
fus^um quia hu iu lmodi reedi . 
tusvolunta t ic dantui Ecci(.íl?í, 
tum quiadecens ftatus í ace rdo-
tis habee L-titudinem .* at vero 
q u n i d o c^íes reddirus r c l i á ] Ec 
cieíiaj, í un t adeo ceítu s.vc no 
a t t ing in t mediocreunjaut m i n i -
m u m f t i p c n d d i m íuf f ic iemjpo 
teft Epiicopus Eccleíiáe onus, 
f cuob í g.monem ad eum nume 
ru in mi í fa rum redigere i n quo-
v n i c u í q u e iuftura rttpendiü ref-
pondcai, tomo 3, difp. S ó . J c c l . ' z , 
§ Omndo obligaúo. 

7 Qujndo í í ipendia d^ta á 
fídclibus, quas Hifpanij pitanfíts 
yocjtnt, funt voluntaria, cenfen-
da funciutia, ita v t minora non 
pofíint iuíté e>:igi, íi funt 'tnxsta 
á fuperiore habence p o t e í b i e m j 
nam íicutprartia r t r u m po i íun t 
c o m m u m legetaxari, i t a ^ hsec 
í l ípendi í .' quando verole^ non 
t íxau i t tune ent iuf lum ñ i p e n -
dFum, quod c o m m u n i c o n í u e -
tudine reapeum eftj ^ a p p ' o -
baturoj fiuequoda viris t imeu-

- ti bus 
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tibus D r u m foiwt d¿ii>aiit pcti , 
cjuiafeclufa k g e taxaji lc , hace 
c í l via ccnfcnd!, f t u i u d i c i n d i 
iullapraécia r c rum, lowog. ¿//p. 

8 Noo'potcft facerdos q u á -
í ü u i s paupcr, fcruata iuítitjíc 
scquitace, rationc vnti is miíTx 
accipere, n i f i v n u m odaequíiii 
í t jpend iu in , í iuc ab i rná , fiuc á 
n iuh is perfonis: quia imuftc 
pxiuat a l terum n ia ion f rné tudu 
plicis facnfic i j , ÍI rccipit dúo 
flipcndia,ad dicendum duofa-
Giificia, be dici t v n u m taniiim*, 
i t c í T í q u o d í e c u n d u m ver io rcm 
lentennam , idern faGífictum 
p romul t f s oíFeríitur,finguli de-
fraudáti iral iquo£íi3(Sü,quéÍ£cer 
dos poílet & deberct applicare: 
crgo n u l l i eorum ad arqualitaté 
íansf.ic!t: Dec i l z t j n promiíTis, 
íei«a 5, d¡j$. Só.fefi , 2,$.Dfi:o quar 
t e .&Jef i ' 4̂  § ' Dicoerga. Secus d i -
ceiiduni c í ü n exnema necef. 
fjuíc,f!e qua n u n e n o n í g i n m s , 
8ÜÍ quant ío Itipcndia non íun t 
integra,quaita l 'getaxatafunr, 
tDUt enini fie iníurja facerdoti, 
£¿ !deo poi:eíl3¥el a d i u . r í i s , vel 
a b c o d e m , t o t í t i p c n d i á pro vna 
tniiTa acciperc, quod feífici^nt 
ad iuí tum l í ipcd. 'um, & k g e t i -
xs tum conficienduro, mí i fa-
rerdos voiuntarie contentus 
ñ t e u m i l ioex tg i io flipendio, st 
vero tune rnagisobligabitur ra. 
t ionc promií f ionis l lmpl ic i s , 
qu tm í i ipcndi j . ihtdem §> Vnde 

9 Infta scqnaljtas hnius í í i " 
pcndij cum non t f i á Jcge t.?x3-
l u m , non e ñ pencuda ex i n ­
tegra qurniitPte p t C h t i i x , 

qua íacerdos i n d i g u ad fuam 
congrua f u b ü m u t i o n c r o ; pcf-
fei c n i m cx i f í jmar^ hoc í l i -
pendium, vt íit i u í l t m , ita iíTe 
taxandum, v t totum i d , quod 
neceffarium mofali ter cít ad 
congruam faccrdotis f u b í i c n . 
tationera per annum inte-
gruf i i , fít eti;im ju l lum í l ipcn j 
d.um o m n i u m nníTaium i i m u l 
í u m p e a r u m , quse intra annum 
n i o r a l i í c r d i c i poíTunt, & cono 
fequenter, quod í i n g u l a r u m 
m i í í a r u m iu í ium ihpcndjurrk 
í i t i l l a pars ariquátajquas i ú x t a 
d ida proportion'i rcfpondet, 
Quod probat confuetudo E c -
ckfiaí , nam qusndo ha:c í l ipcrt 
di.3 taxantur lege, non folent 
cíTe cam pingua, v t íola f i í f i . 
c i^nt ad í i u e g r a m faccrdotis 
fubílentátjonen>:cTgo non í u n t 
nisiora exigmdpquando com« 
m u ñ í a;ftin)atione d i £ n i u n -
t i tT.lc2.dif.86. feft. 2. § . Dtcü l a tís, 

10 Saccidoces quocumque v 
ITÍOCO diuitcs poíTunt í ine i n i u . 
fiiuapro tníuis ftipcncha acci 
pere, quia facerdoti i n i n i f l r ^ n ^ « f » » 
t i ex míii t ia, debetur ' a l imen ^U0^ 6 ar 
t nm,ec j áa l i a s t é p o r a l i t e r d i u c s I0* Soto 
í k . I d c m dicendum de facerdoti 9-
bus h^benc ibusbenc í i c ium Ec l u f l - 1 6* 
cleíLsíí icum, quo íuíHcientcr 
a l ipc íUn t , ÍI r¿it)one dlius non f 23 ««2». 
ob l ig iBtur ad dicendas mií". 102• 
fas pro a l i ^ particulari i n -

temione 
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t e in ion¿ , quia quod h i reddirus 
iihc Ecdcíi.Ji!!.„i impcrnnens 
^íl , ve rJticne lUorum l i ipen-

^ .d t íp S ó . f c c t . i . § . Aduenendum 
eft, & feq, 

11 Sicerc'os qui ex obliga-
t ionefui benefieij, capí l lamse, 
afert i J io rum rccidicuü E c c l e ü a -
fticorum , tcnetur mí íTnn pro 
aliquo dicere, non poceft pro 

excuieorur, & hoc efl in prax; 
c o n í u k n d u m , qnia .v ix pote í t 
fine m z g n o fcand.ilo c o n t r a r i ü 
B.CTi}íomo^. difp. 8o. fe¿l. . i .fP.ej 
totam. ' • . „ 

2 D e i u r e d i u i n o n e c í i n g i i 
l is fcicerdotibus, nec i i n g u l i s 
E c c k í i j s , nectot i Ecckfisprae 
ceptum eít, ñ e q u e etiam p roh i -
tum quotidie f<icrifícare.Conuc 
n iunt ornes, quia n u l i i b i eil fa. 

eadern dicenda l l ipcnd ium ab da c a l i s d é t e r m i n a t i o . t e m p p r i s 
alio accipere, nam íacerdos n ó inris d iu in i , fo lum cn im omuci­
pote i i duó integra í í ipendia ' . c u r i n d í e paráfceucsj hoc í rs 
accipere pro eadern m i í l s ra­
i n en íi habeacobligationsm 
qaqties i n h e b d ó m a d a , menfe, 
aucannopro aLquibus facrifi-
c ium oíf^rendi rstione benf i^ j 
aur capelianiaí, Scc. n i h i l o m i - ' 

ficium, &. idem fiebsc o l i m i n 
fabbsco f mdo , Eecl.eíia pof-
fec idem í í a t u e r e i n 3lio,veÍ ¿h]S 
diebusanni concurrence r •cio-
nabi l i c<iufa , tomo Eo, 
fect. 2. ^ . DIJO ergo primo. 

ñ u s alíjs diebus^urbus non obl i 3 I n fingulisEcclcíijiCiihedra 
gacur^poceíi í i ipendia accipe- libus parrochi^hbus c o n q é 

re , n . i m p r o i i l i s diebus iu§ i n 
t e g r n m haber, ac íi nullo-? red. 
á m i s h -bz:reí, tomo 3. difp. %6. 
fecl, 3. § . Dico tertio. 

.,§. X í X . 

j i j f f l k a n o a d pr¿ecej}tum 
c e l e b m n d i , 

w*já Acerdoces ad comuni 
amrfnm C í n s t u r ( ú -
teavremel i n anno t é . 

'• p-repifchscis, í icucl í i -
Sjlu.mijf.í p¡ cum fíe eadern racio. í c e m ce-
1. •? ÍÍ-3-7 nentnr qnnenus facerdotcs ra-
w m ¿.2). ciot i í offi r i ifub ^ o r r a l i ecl bra 
««?».88, re inanno,cer , vel quater, nr í i 

? legitirrio aliqua impedimenco 

cnalibus, é c b t t quocidic faertfí C m 
cium miíTa? o f r - r r i , fi conuc ^ t m a ' 
niens í i ; , i eu m c d i o c r i s facerdo-
c u m numerus, arque, ica ú t t , ve 
in vniuerfa Ecclefia, non í b l ü , 
V e l á l i u d , fedqoam piur ima fa-
c r i f í c i a quocídie ofFeranturj I ta 
Doctores communicer infinua-
turque, m cap.Cmn ere atura de ce~ 
kb. vnff.tomo 3. dif¡>.8Q. ¡eft.-z. §> 
Dico fecundo. - - • •• 

4 SJnguli f^esridotes n.uilo 
iure d iuino, ' anc Ecdefíaí l- íco, 
ten€5ntur quoridie celebrare per 
fe; loquen-¡o quia n u l i i b i ext c 
t le l í i í ; tum e t i a m , qnia m u ! t i 
v i r i d o d f ) ' & r imorat i , a l i q u o , 
v e l > l i q ü i b i i s diebuS, interduni 
f a c n t i v i u i B rniíTas -i-niermjttú-. 
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¡ect. t i § . Dicendum e"go, & ¡ ' - ^ 
2 Pixcvpcum noc obligar ^ 

pr inc ip io , vfqué ad í i n e m •* ' ' 

í'mo aliqui hoc con í t i íun t ob 
í n a i o r e m facramenti rcueren-
t iam. I t e m per fe loquendo, & 
feclufa fpecialiprohibit ione Ec 
ele íisc, non folum eít l i c i t um 
facerdoti, quotidie faenficare, 
ve rum etjam ex fe melius,con­
fuí endumqueefl . E í í certa, 
communis Theologorum; pro 
baturque ex confuemdine Ec-
cleí ice,quam,^ & n u n c experi-
mnr , & ant iqui í l imis patnbus, 
& hif lor i js legimus, xomo 3. 4^* 
80. j e f t . 2 . $ . Dico te tÚo}& fe-
qúemi . 

§. X X . 

M i j j a q u o á d i p r e c e f t u m t i -

l a m m d i e n d i . 

Se prjEceptum i n Ec-
cleí la impo í l t um íide 

_ j libus audiendi miíTá 
A. 4. diebus feíüs. E Ü c c r -

m 4. & tum defide ex mult is decretis 
?»4. ^ confecrat, dif l . 1. & ex commu 
il-fumiíle n ' confen íu DoiSorum. O b l i -
íiMBeíVír& g^nsperfe loquendofub mor-

tali c ü m materia íic ex gene-mf. verb. 
refuograuis- I n e o ramen po-
tefl difpenfare Sommus Ponti-
fexzert enim Ecc le í i a í í í cumj 
licet talis difpenfatio no videa-
n i r efíe in vfu, quia vsx p o t d l 
eífe conueniens, suc nccclTgria. 
l a m vero difpenfare [cum a l i -
quo, v t i n iota vita nunqu^m 
audiac mif íam, e t íamíi poíiir, 
eíTet magis in deí1ri]4i:ione,Quá 
i n aídificacion£m,rc?ae 8B, 

írfp. Omnesfidck!de íonjecrat. disl. 
1, vnde infertur i non pof- 'c'21' 
fe fiddes sb íque legitima caifa n m ^ 
omit tcre sliquam partem mif-
fe,etiam m i n i m s n i í ine culpa, 
quia vel m roto, v c l i n pár te3no 
implebunt prseceptum. In ter -
tur 2. hanc culpai r , qus c o m -
mi t t i t u r i n omi í l :one partis 
miíTse eñe leuiorem, aut grauio-
rem, iuxta qusndtstem partis 
o m i f í s ; erit autem mortalis, í i 
pars omiifa íit grauis; vehialis 
vero, íi íit leuis, cenfetur pars 
notabilis, & mortalis, media, 
sut tertia pars rmífe. Lcuis vero 
cenfetur minor pars quar t í t 'par­
tis miflae, ex hísquEE accidenta-
l iafunr , & íic omictens i l l a m j , 
peccat tantum venislirer, v. g. 
o m i t t e n s i m r o k u m mifííE cum 
his quíe prsEcedunt, vt quidsm 
dicum,aut vfque ad Euangeliu 
cvclu í iue , vr al'.j" voiunt , in ca íu 
quoaudiat ab inicio Eu^ngeli j 
v i que ad finem miíTa?, no c n i m 
cenfetur pars notabil is , vel íi 
audiat á principio vfque c^ co-
munionem omittens re l iquum, 
vc l íi audiat a pr inc ip io Epi í ld -
Ise v í q u e ad c o m m i i n i o n a ñ í 
cerdotis inc lu í iue cum non íic 
pars notabilisj, tom-o f i SW. ¡ í f t 
2. ^.. £ í quidem c b a . & feqq, 

3 Qui ab ofFcrcoíH!.. v ; . i 
í y m b o l o j n c e p i t rpilia? aísi/lv ^ 
n o n í a t i ^ f ^ i t precepto, ¡A p:c 
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<:at mort4!cer, etiarr.íl portea Ic u m cíl fnbí ísnt fá l í t r r tmpleiu» 
g i r , v e l l i b i k g i faejac Euange A t v e r o í iquis IcícnSj & vides 
ü u m miir«,quia k d i o Euange- f io l i t ingrcdi E c c i c í u m , d o ñ e e 
l i | e x t r a mií láru ñ e q u e c í ip . i rs Epilloladidta l ie ,animo a d i m 
m i f i x i ncefacit v n u m cum i l l j , 
nec cadic fnb hoc przecepto, 
tomo 3. d//p. 88. f i fi. 2. (j; Addi vero 
N a uar rus. 
4 Egrediens Ecclc í ia q u i n -

facerdob vulc confccr<ire, & f í ­
nica con l ec r a t í one ingrediens 
i t .KÍm, probabile eíl , non i m -
plerc p ' irceptuin eciamquoad 
iiibriancMm ti í iSi quia amií ic 
fiiblT^nciam f i c n f i : ! ^ í d e m 
e í r c : : , í i a í i c e c o m m u n i o n e m d i f 
cederer, vel cn im cíl de íub í lan-
t i í , vel m á x i m e pertinens ad 
c iu spc r f eó l ioncm: atvero l icéc 

plendi praecepeum, rc l iquum 
m i f f x audiendo, vcni^ltcer p e o 
cat, licet non ííc n e c c í r a n u m 
fupplcridcfedus propcer r^t io-
nem fpftam, tomo 3. rf;//). S8./í¿?.a 
§ . Sed qvertf. 

6 Siqnis ¡nuen i r t Tacerdo-
tem iam eíFe progrcíTum in m i f 
íara fe^e vfquead ronfcciMito-
ncm.&c i l l am audiattimens t ío 
futuram aliam, qu^nuis propric 
non impl?5c prarceprum, exí u-
(.ibicur á culpa, íi i l la rnera muo 
luncaria fmr, vnde íipo<lca de-
tur occ fio ¿derruís millaj, tene-

h ^ c í i n r c u t i o r a , t j m é q u á d o t e m tur íbpp lend i de f t é tum, v t i m 
p u s e í t a d m o d ú breur, d ü m o d o plcac praeceprurr; quía non ¿ v . 
confecrat io, & fumprio non 
omit tantur , non eft tamen íc ru -
pulus femper iniuiendus^qnia 
res ha:c momliter iudicandaci>, 
tomo 3. [eci. 2 . Vltimo 
denique. 

5 Qui accedit ad E c c l c í í á 
an imo audiendi mif fam,& cafu 
i n u nic ali^uam incho tam i n 
oratiombus, v t l epif toh, ácil» 
Iam audir, vel fi á p r i n c p o,aii-
diuif, & poílea,iuíla aliqua occa 
í i o n c cogitur recedere ftátim 
pofl com municnem facerdoti?, 
n o n peccat etiam vcnialitcr, 
quia i l la oni i í í io non f o l u m e í l 
leuis, íed inuoluntarja ; vnde 
noneftnecrffe , vc i l l e defedu*; 
fi^ppleatur'in alia miírar erism 

erat i m p k t u m , & ratio excufa-
tionis to ' l t tur : at vero í ¡ id fíat 
animo non audiendi aliam mif-
ram>nt'c íbpp lend i i l l u m defe-
ftum, iam yeccat mortal i tcr , 
iicctpotle.Tcafii ad jmplc¿tprac 
cepeum; quia fonu i í i cuentus 
non excu í á t pr iorcm culpam, 
quoddebcnt confc íTorcssducr-
tere, vt culpam difcernant, 
nopab cucntn, i e d á negligen-
tia, «3í voluncana mora.cnm pe-
r i r « ! a m o r , d i , d e i l l isdijudicef, 
tomo 3. rt'ifp. $8. § . J í r t i » 
fiertpotefi* 

7 Qu i omific nl íquam p i r . 
tem n o t a b i l é m i i F r in cafu quo ^ ^ ' r 
t<rnerur í bop le rc d e f í d u m , vt í'2,4r 
implcac pra-ceptum,Se cuitet 2-

HÍÍIeii poíTir, quia prarccptiim cu lpam,nonéCen¿ tu r audtre?l 



2?¿ iVf//?. quoadpr¿ccept. illa md. tf. 20. 5 
t c ram miíTám imcgram, fed í ü f 
firitiiialfa audirc cam p a r í c m , 
q u x i n a l i a omííTa fwir, iicct 
d i r e d i intcnt iosc id fiát,quan' 
ü i s , f i ab íque eaufá, pcccibic ve-
n ia l i t e rp rop tc ra l iquam irreuc 
rent iam. Ratio cflj quiapracep. 
turncancum obl 'gat adaudien-
dam toc im miíTam, n o n vero 
quod ab vno facc-rdote aadnrur, 
i o m y é i f a , 8 i . f ¿ 8 . 2 . $ . Sed tunt 
inqui t i , 

8 Fideles nunc 6t¡sfacfunc 
preceptoaudiendi mif lam v b i -

N i « . f . 2 t ^ u e ^ t 1 " 3 P r o P r i ¿ parrochiam, 

Wr^mj^4 tollerara ab ó m n i b u s E c t l c f i ^ 
n.Kg9 p-jftonbHS, ita habet, & íi quod 

fortaíTe fuic dchac re,ius anti-
q i ium.abrrogatum eft.ltcra q u á 
OÍS fatisfjciant p rx :cpro i n p ro . 
p r i a p 3 r r » c h i a # n o n t c n c n r u r an-
a i re miíTam maiorem, íedi-ru-
plent auditndo q u l c u m q s p n o a -
t í m . f i u c votiuarn,fine de r equ ié 
fice, hoc c n i m tener, & appro-
bac confuetudo, u m t ? dtfputa* 
táúone ü%.[eSt'me i . § . Sed in primis 
& feqq. 

p N u n q u a m t c n r n t u r fíde-
lesjiicc i n die Ni t iu i ta t i s D o m i -

^411.(.21 au j j r c cx v j huius prsecep-
t i . n i í i vn.rm tantum mifsam, 
quia n u i l 1 cft ad hoc obli^ans 
\ ' x , t m o i * d i f aM. \ e f t . \ . § , v h m o 
bine. Ad quara debent eíse pra?-
fences, feu affiftere moral i tcr , 
ita v t in quantum i n ipíis efl.nu-
dire poíTinc, & videre, í e n p e r -
ciperc aliquomodo facerdotis 
m i n i í l c r i u m , v t communi ter ÍÍW. 

». 2. 

tenent DcxSorcs. Ibidsm § , ¿xp/i-
SUímui,& feqq, 

u A a jmplcndum h o c p t x 
ceptum. 1, requiri tur voluntas 
audiendi miiTam, cum íit aftas 
o b e d i c n t í r , qui fine voluntare 
non ñ t . 2. r equ in tuf faltem i n -
tcnt io v i r tua l i s cx o b i e d o r e l i -
gioia , cumaridicus fíe a ñ u s h u ­
manas, qui non potcfl cí íc b r í t 
vlb la t ren t ionc , teme 3. dif t . S8. 

feft. 3. § . C t r u fof íerme, ¡equ-ni ' 
t i . 

n Si aliquis i n voluntar ia 
o m r á h a t u r , fcjan-iil ad m t g n s m 
p<írtcrn m i í í a v m p l e : fufíicien-
ter p t í c c p t a n í j ex vt prioris v o -
luntatis, non rstrsSst^, racione 
emus manee acrentio vir tual 19, 
I t em dum audic ¿üqo i s mi f í am, 
poteí? ex íu 1 rieuotione .sliquas 
orationes, au: pialmos recitare, 
& implerc prscepta.T!, quiafeu-
iiiímod'-í oratio non impeditprar 
fentsJHI, nec atrenrionem •'necef 
h r ' u n i , toma 3. d í ' p $ 8 , fe3. 3.^. 
Atqac bute , & §. vlúmo infer-
tur. 

ra Ex-erccns voluntarle ac­
ciones aliquas CKtcriores repug­
nantes debita intcntionimiíTaf, Sjlu.verh. 
peccat veniali ter contra atten m f f a i . q * 
t i o n e m , & reuerentiam debitam 6. Ñ a u . i . 
rci faer» ,& íi eo modo magnam 13,«. 21. 
partcm mifsa: audiar, peccabic 
morcaliter, 8r non implcbi t pra: 
ceptum, ñ tanta fie pars, cuius 
omifsio fwfficic ad transgrefs o 
nem p r ^ c e p t í , vt patct, tomo 3, 
difputAt, 2S,f t í l icne 3. § . I x bit AU-



*Dc]\AiJpa fuoadpr¿eceptum illa audiediAzo* 
13 Hov p í u eptuni obligat d i ( i , i . Confuetudinc cíViabr;« 

omnes M c h s adultos íBt¿lte,qua rog^tum. Itcrñ nec k h o h ñ ' i t í 
pollanc íuf í ic isntef di lceinere, in quáica feria vmus cu iu íqué 
ín te r bonum, malum, & c a - hebtiomadgé i n qua vacanc le-
paces eíle prccati morcalisjquia á i o n e , vel al o l i m i l i i s b o r e , 

Í.2Í. clu' r á r | onc non vtuncur n o n i r i honorcm al iquorum fanfío 
i H é d n u 0Dligantur P ^ e p i o : fe&usde 

n o a baptifstís cu íu fcumqj c o n -
d i t i o n i s í i n t j q u i a infideles n o n 
obligancur legib'us Ecclefi^ft i-
cis, vide f^p. Omnesfideles, cap.Cu 
adcelebrandts, cap. Orn d i e , & cap 
He boc Attendendum de confecrat.difl. 
i . t o i m 3. dtfp. SS.feftme 4. Per 
totam, 

14 Hoc prxceptum obligue 
ad audiendem miíTirn o m n i -
bus diebiisdominicis CA; f^p.^í/' 

N * i ^ tn c* confecrat. dtfi. t . liuius en im 
quando de ¿¡ej o b l e r u a t i o e í i propcer mira 
(onfecrát. bi l ia , qux Dcus n i eo operacus 
3. di j i . eít .Scpraírercim prop te rDomin i 
not. 3. n. Refurreé i ioné .ce lvbr is fu i t fem 
38. & í n per i n E c c l e í i a I tem o b l i g ó om 
fum e, 13. n ibusdiebusfc í i íu iSiquiEccle í ia 

altos, o b l e r u á t , í i u e exconrue tud ine j í i 
ue ex t rad i t ione . í iue ex prsecep 

. t o g ' ^ i ' K r a l i j í i a e fpeciali alicuius 
proulnciÉG, aut diajceíis, ve con -

, ü 'X-exeap. siquis, CAp. Et h&c omnes 
pdde*,-ctp Q¿ú díe dij l , i . de confe 3 dí[ptitat,'SS.Jeft. 6. ^ . Solet e l i j m 
crat. tomo 3. 'difp. SS. feft. i . $. bine. 
r r w á p i u m c e r t u m e f t ^ f t q q . 17 Excbmmunicat'us au t in 

15 N o n tenetur ¿ d e l e s ra- terdidus in terd igo general;, 
í í one prsecepti audire facrum i n ve l fpeciali, e t iamí i per j l l u m 

M e d m diebus r o g a t i o n ú nec in feria ^liet, v t n o abfoluatur, non pee* 
tod.de q u i n t 3 , & f e x t a h c b d o m ^ í a n ( S ^ cae contra pra^ceptum de au-
OM^ i - ^ a u t i n vigi la N^iüicatis D o m i - diendo m i f í a m , nam huic 
feor» WÍÍ. ni, Pafcha?, aut Pen teco í l e s , funt prohmita diuina officia 

n u l l ú m énim e^tat priecep. ' ab Ecc le í ia diebus feüis, & 
tum^uia cap.^/ft de m f a r j u ^uanuis peccet? gumíit negl l -

rum cum d t f i c i -t prseceptum. 
Demque qui non audiunt m i f -
f m i i n die q u ó erant ob l iga t i , 
tranfrffío i l ío non tenenturai io 
die i l l d m audirc, quia prscep 
í u m affirmatitfiitn tantum c b l i 
gatpro t é m p o r e c i d e m d e í i g n a 
l o , temo 3. difp. 88. \ e ü . ^, ' j . Sed 
him( ormntury& f q q . 

16 H i b e n s p n u i l e g i u m audic- ' 
d i m i í T m i , tenetur i l l o v t i , « ^ c ^ 
i i lamaudire j quia i n t e r d i d u m ^ J 
i n t . m u m excuía t ab ob!iga:? ^ 
uoneaudiendi in ¡ í i¿m, in cusn- ^ { 
í u m ponit imped imemum ad 
sudie'ndam i l l am : ergo qua-
cumque ra t iónc impe'dimen-
tum to l la tur^ obligstio prsecep 
ti fu'am v i m retinet^dc tól l i tur 
excufatio ; n e q ü e in hoc cáfii. 
cogitur v t i priuilegio, fed í u p -
poí i t ío i í lo cogi tür femare p r ¿ 
ceptuni , ali j vero oppo í i -
tum tenenr prob-bi lher , tómü 



/ T i / / , p Y t e c e p t . i l l a a u d , K z o . | r^ 
gcns m procurando abi'olutio- propnar. i tem t imor i n i u r i s a l í 
n c , tamen non peccat contra cumsab m i m i c c v c l iafíiiía* ho 
hoc pr íeceptum, quia non ce- noris, íl exeat é domo, vt , v. g . 

íi fsemina , auc v i rgo non po-
t c l l c x i r c fine decente conucatu 
iuxta p e i í b n a r u m qualitacem, 
&honc í i [á pa t r i é confuetudine. 
Idem dicedum de faemina ho-
ncí la reputata, & grauida n o n 
potente oceultare defefíu, n i í i 
domi fe continedo. Idem l íquis 
timeat f l i r tum , íi donuim ío í á 
rel inquat. Idem de paí lore n o n 

18 Septem modispotefl quTs habente aliü qui manest i n agro 
ckcufari ab o b í e i u a t i o n e huius cum óuibus , h e Idemdenique 

necur quis tam remocé, &í á 
l o n g é , vt lie dicam, fe difpone-
re ad audiendam miffam. I d é 
dicendum de negligente i n 
procurandafalute, '& de fiante 
m v incu l i s}& negligente in pro 
curanda l ibér ta te , ve po í ík au-
dire miíTam, w m ^ difputatio 
ne feciisne 6. ¿ . Prima t g i m 

prsecepti. i . excuía t io eft impo 
tcntia fpintualis, v t e x c ó m m u -
nicatio, auc in t e rd ié tum, de qoo 
n i c o n c l u í i o n e precedente. Ice 
íi detur n i g n o r a n t i á inu inc ib i -
l is , aut ob l íu ib áiei f d l i . i ' omo 3 
díJj>M*Jecl,6 Pr imá Í£UÚv&Jeq.. 
' 19 ' 2. Excufauo eü i r rpo ien 

tía córppra l i s , v t asgrKudo d'e-
tentio n carcere, vel miaecunn,; 
que ^lia t i t íQ coge ns non exire 
edomo.v . i non ing ;cd i Eccle-
fíani, q iunuis h beac p e r í o n a 
o ra to r iumjp ' íEcipue íi neceíTa. 
r í u m íit qu^rerc ficerdocem 
í l t p e n d i a n u m ; quia preeceptum 
ad hoc non obligar , huc etiam 
fped e impedimemum naui-
gant ium non potentium venfre 
ad terramjowo 3. difp. 88. feft. 6. 
§• Vltimoremcaiur. 

20 3. E x c u í a t i o e í l i m p o c e n t i a 
m o r s Í i s , v t t imor per icuü vita?, 
aut h o f } i u m , 3 i i t acris .pcí l iferi 
ineundo, aüt redeunflo ab Ec-

dicendum de o m n i temporali , 
aut corporah graui incomodo, 
quia hoc prasceptü non obl iga: 
cum canto r igore. I t em e x c ü -
fatur, qui fi dú iter 3g i t , ne co-
mices vise jc l inqua t ,mi f lam per 
dir , quando probabile pericu-
lurn la t ronum immine t j f i folus 
iricídeát, ^ e t r l íi fperet e^pen. 
í a s i t i n : r i s a b é i s accipere, vel 
üiium í l m i k comodum, 3ec. i». 
3. difp. SS.fec. ó .^ .Vlu fm retíocattir» 
21 ^ . K x c u f m o efteharitas, v, 

g. m u ñ e r e m domo cum in f i r -
mo, í i vtrufpque non poíeíl l i e -
r i . Idem dicendum de fasmina 
qua» no vadit ad miffam , ne fie 
occaí io aheui peccandi já qua 
feitex n imia fragilitate fe perdí 
té ad amari,3ut in cundo ad Ec-
clefiá timeat fore,vt ea o c c a í i o . 
ne graues rixa; f equá tu r , & fie 
de towv 3 áify. 88, feft. 6. § . 
Q u j r í u m c a p u t 

5. Earcufatio eíl of í iciuni 
c k f i j . I c e m t i m ^ r iaduisfalucis feu obediencia, vt milites cufio-

R r 2 dientes 



Ve Mi¡l'quoadprracept. illam and. K zol 
dientas caltra , auc portas parce m i n i f i r i , v . g . íi f j c c r í o s 

Vie' 'ot . ciuit tis, auc v ig i l i iS fdcicntes, d i n o m i n s t i m cxon umcarns, ^ r f . » . i S 
h b i i e p atores, v t^oresmerc ium,cur - n o n camen íi íit m ¿ l u s , aut pub- cAtet,i2% 
vtit .q 4. l o r c s ^ u i m i m e n fuo lat isfácien l i t é t:&cubinifiQs»nifi fu ab £ c - q n . a i z * 

u s no.» poflunt í i n c g r a u i i n c ó - c le l i . idtnunt i j tus ,v tCA;:onimu 
Syluverb mQÚ0 M i f f t m a t t i i r e i M á t f c s , & n!Cacus , í tu pracciíus. t m . $.diff. 
Mrfl* a-í- nu tnces ,non pocentts defererc ftü 6 . § . Seftimum í a f u t t & f e » 
i N tu.c. infintCs,nec trcquencer expedir qnenti, 
~l*n'9-& cosad Ecc lc f iá uefcrre. l i é ta- 25. Q u i cxcufantur ab 'ob-
í0* m u l i , qui ve mmi f l r en t d o m i - í c r u a t i o n c h u j u s p r a e c e p n , n ó t c 

n i s ,Mi í fam amictunt.Ec fi m i n i nentur loco i l l ius í u n t i c r c a l i 
í l c r m n ó p o í í i t o m i c c n n aitú die quasorit ioncs.autprcccsjnull j- aí¡gnte 
í ine i n c o a i m o d O j n e c famulus, b i e n i m e í t prarceptú de t aü re. P4noíJy 
nec doniinuspeccabic, td.f.iiÍP, V i á c N a h . c a ^ z i . n . j . & i u c a f . Q t j i ^Wí:t()n. 
8S.fe£i.6.§.Quimumca¡>ut. dfi decenfecr.d.i.mt.^.n.^.hh n u i ^ / j i f i ^ j d 
23. S^xcaaccutacio clt cófuetu lacft pa^naipfoiurc t ra igrcffor i 

do ex aliqua rationabili cauik i n bus huius pra;ccpti;folú t m m i n 
t r o i u í f t i , ^ á p a ñ o n b u s Eccic- cap-MijJ'aí.decenfecrut.djpnCl.i. á i ' 

^iá íCip. ^colera t3 ,v .g .mul icres feabfti CKUVab Epifcopo ¡tublne (enfundarh 
vate ds en nc:espoft par tú^ab ingreffu Ec t ^ . V n d c cniaiuuicconluctudo, 
i'túcat.pofl cl^fis per altquos dics, fi no fa- qus pr¿cfeftim TerUJtur in a l i -
partum. ĉ 5: ^ruperÁttipne,cxciisátor, qmbus paiuislocis.vt íi qu¡sMiC 
CMet.ytr. aucMofaico r i t u . l r é virgines no ü m non audiac publ icé aP^r-
fgfta, biles, qus cu r á ñ n : iá nubiles, ropho denumictur; quod tarne 
ü n n ' c . z i . rtP c icuc in p u b l i t ü , Se ideo ni i f prudenier faciendum efl, ita, ve 
n o. " ' l3"1 orni£Cúc^vbitaiiscóruecuáo pnus certe conftec de dtl <So, 

faene prgfcnpca. Icé e^cufabitur fie quod aliquo modo l i t p t ib l i -
ma te r^ i cimet aljquid hone í t a - Curn,S¿ frequens, fl¿ cum per t i -
ti.fic bonaí famaccius c o n t r a n ü , nac iacommi íTurn poftal iquam 
í i í o l a fiiia domi manear. Idc de fecretam cor red ioncmi al ioqui 
Yiduis poí l Viri m o n e m per a l i - e n i m periculum c í í e c v d p u m é 
quo: dies domo no cxemibus,in di incerdú m n o c é t é , v d infama 
quoobferuatur cofuetudo pra?- di p roKimüí inecau fa fu í í i c i é t i , 
fenpta vniufcuiu íq i Proainciz, quod faepe f a r p i u S j U i i ó p o t i u s g e 
r d p e á u qualitatis perfonse.ía 3. ncrat f c a n d a l ú , o d m , & alia i n -
difp$%.¡c8.6.$' Sextum(aput. cóucn ien t i a , q u á corrcStonem 

14. Scpc imacxcufa t ioe í l , ma- fubd i t i .quáscper Partochusan-
. - ior vtilicas, v d nectíTitas f p i r i - teoeulosdebet perferre. E g o v í 

Í^Att," -5a cuaiÍ!ü,qinndo vrget aliqna m o . deo multos Pairochos r o c r a n ú 
U.y9*&4* r IÜS nccef í i tas .v i t ima & o6bua faciétes.aui prcpier odiü,3uryi i i 
f4Hit d ó- excuf^io cll impedimcncü^x d i ^ m , raoküanccs valde P T-



Tie Momtione* 
f o c h i a n o s ^ qncd prius eí)3qua com. w n . y.dtfp.3.¡eiLS $ C o m u r i a 
do fdciunc f lacíoncm, tk (une i n fement ía : & jequemi. 
v d vcí i ibus faerjs. I m m c m o 
res íuí5f|üod P.xls t i debenc pro-
íp ice re , ^ cum effeáu promde-
rc tom.^Jifp.SS.fect. 6. ^.Sedinqui 
7 C t . & fcquent. 

M o n i t i ü , 

ié M o n i rio fu íüc iens ante 
VtdeVgsl c e n í u r a n i ab homme pro pecca 
B.decef. ÍO prpEÍmEs áijr prserento debee 
l u b . i . anceccderc, D : exconiirnicatio 
cap, iS ne Pasee ex vfu f icio de fent, excom. 

& £A$. Romim. eod. í>j. in ó . c r cxP' 
Cwn fpeci.di, de App'eUat D íuípé-
fione contlac e« cap. Reptehenfibi' 
lis. d e á p p ü h t . De in terdigo vero 
CQ Jl iglf.u r&x'wp.l Statutum. de fent. 
excom/mS. Quod propter vmus 
culpam tocí vnioerñcic i impon i 
tur, i 11 x t» frfp. Sifententiít de fent en. 
excom.m 6.Sctunc. n o n ó m n i b u s 
fed i l l i o b c n i n s culp.un ceniVi-
rafertur , fac enda m o n í r i c , 
fow. 5.̂ /,/; £ ' f í 8 t $ . §. F/inafto crgg poteft 
certam, & feqq. 5. Trina n^onitío, su í vna y¡( 

2. Q^undoccnfar . - í ferrur pro tribus deber an tecederé ce- jwcaurts 
a b h o r n i n c m propriam defen- l u r a m , ex cap. C o n ú n g i t . i de fem, 

exconi .ó ' cap. Conjlitutioue.eod th .m 
ó- ty.Statuimus cap.omnes dec m<£ 16 
q.3 cap.De tlltcita i ^ .quá í i . ^ . cap .de 
Vr&shyterorum. 17. q m B . 4, Et p- o 
v íi a q u a q u e m o n u i o n t c u o r u m 
dieruni fpatium concedí de­
ber, quqd es rationríb!!) caufa 
poteíi c o a r t a r i , ve l ctiarn ad 
diem v n u m ^ u t breuius tépus, í i 
neceí íe fuerít redig?. Non a m é 

3. M o m t i o non requincur 
i n c e n i u r a á iure, quia ipfa k x 
fufficiente 1 rdn ,onc t , non íe-
mc l , aut .itesnm, íed q u a í i quo-
t idie . Ncc requif í tur m ccí i íu-
ra ab homme, per g e n e í a l e m 
legenv pro peccí t ib fu tuns ; 
n uri m modo q u o j í t r u n i u r íwnc 
fimilji.ipsB c e n f u ü s Litis á i u r e . 
íom.5.dtfp.^.feü.'á ty.Obferiiíireame 
. & fequemi. 

4. Surrimus Pontifex ceíie-» 
tur ¡n ceniuns krendis pc rmi t -
íete rnonirjcne;m, í icut obhga-
rur i n vn iue r lum Lcgislaror 
ruislegibus, non ex v i poteí la-
t í scoepca ix , fed ex nnturali ob» 
1 g tione ad c o r n m ü n c bonum 
t i iendum, & sd conformitatem 
& propoi t ioncm debitam ca-
pnis cum corpore ;& vndeno t i 
re(Sé faceret, fí í lne mon i t i o -
ne abfque inftá caufa c e n í n r ¿ m 
fer^t. tow. j .d í jp i i t^ . feé l .S §.Solum 

íioneiTi etiam indigec monit io-
nc antea fada , vt • Vc.l!dé m 
cuíT.uur, fecunduiis venorera 
i en rcn tnm: quia iura non l i m i -
tam hoc prasceptum de prs 
mitcenda moni t ione sd folos iu 
dices, cum ea formalitste iu-
á icándi , f edab íb lu te prolubcnt 
ríe í ioc monit one feratur ex-
communic^t io , aut cen íb ra , vt 

de fent 
reiudt<'¿t4 

pateca (¿p. Sacro, de (ment , ex-" o m n i n o o m i t n c x quacumque 
•R r 3 caufa 



He Monitione. 
caufam, vel Dbquodcumqu'e de 
l i d c í m ; q ' jnuis a<imonitjo finí 
plicíicr, t;u íalteni non p o í 
lie niupquam prxtcrmitti, quu 
inc i i í e iucludicur itl racione pae -
na» oiedicinalis, 3. difp. 
feft 9 Per totam, 

6 Monitio poteft oiniui in 
cenfura lata per modum puras 
pajnae , vt icnenccommuniter 

Tdnomi t . £>0<^ores> non tamen habctlo-
i n h r e p t e ™ 1 * ^ excommiinicatione, 

nuiu .4 iM^¿r'É^fe$ in ^^penfioncfx tomo*, dif?. $, feft. 10. ^ . 
' •r (¿p.eoi tam íhter i t de te í i ib . k c m 

ü pon uur per modü cenfur^jYC 
in cap. Ríprehenfibilis, & cap. Sicut 
áf iobab. cleric. & mulier. Iccm VC 
prob^bileeí l , h^bee l o c ü i n in­
terdigo, quia licet in cap. Statui t í 
de jent. excom, in 6. vbi prohibe-
tur, vtimcrdidum nonferatur 
iincpraeuia monitione. Inceíli 
girurde inrerdido poíito |pcr 
moda cenfara?, n ó vero per mo 
tiwin paoae, tomo 3. difp. %.feci, 10 
§.Su¡>foiút aatem, & f f q q -

7 Merus executor non po-
teíi ceníuram exequi, nulla pre 
cedéce mofiitione, q u i a e í l c o o 
perari ad f íncendam raanifefle 
iQialiam.IrcTn non p o t e ü o m í t 

k t * tí momtio, qua; eft in prascepro 
cum nanl cond ic iónüo , iice: ík periculü 
(tHtiHguM inmor^: ac vero tria monhio 
f4»¿5 . de po^eil v d m q u u ' t o m o 5 . ^ . 3 . / ^ 
r é f o f y m . i®- ^ Secunda e x a f m , & [equen- áift . 28. f t i t . 5 ^ . Cum m o . 
' j t% ' ÍZ Admonitio deber fíeri 

8 Qiando abfolatio á orj© pmoritate iudicis, qua /orenda 
ri ceníura íaic abíolata, ve ilmi t ñ ecuíma, quia vt detur contu 

lis cenfura , íterum ímponl 
tur3necrí í 'rÍ3 eíí noua r r . o n i n o c 
nec í u f í i u t momcio priorrm 9ít'Ct 4b 
fcntenciam a n t é c é d c n S j C t i a i í i f i ma ^ f t . 
de rcuoconda data f b í o l u t i o ^' ' ',* 
ne traáetur, co quod maie da­
ta fuent, quia illa rcuera eft no­
ua cenfura, tomo $. dtfp.}. fef t . iQ 
§ SQ¡entpr£te'tea. 

9 Monitionon eíl neccí ía 
riaadeenfuran) Jatam mdefuii 
ftumsquiaj3m non cíí admo-
nitioniscapaa?, iuxea cty.Anob'ts 

l - 24. q.2. 
§ ' V l t i m 

exapumt. 
10 Monitioad contumacia 

fuffi :iens, requjntur ad e^com 
municacionis v a l o é , ita vt íinff 
illa lata noa valeat ex defedu 
niaceria? neceñariae. Maior au-
tem monitio .IT. trina, auc ca­
nónica, non eíi neccíTaria, n i í i 
ex precepto, ve aí í io rede fíat 
non rarnen necclf i n a advalo-
rem. quia de f^as ille folum, 
zfi. in accicíentali folemnime, 
t d ^ . d i f p . 18. f i 8 , 3. $ Esi e n m 
dinnium (umma. 

31 Qj-^ndo fufpenfio sbho 
mine cii propria ceníura de­
ber prarcedere monit io, quia 
non precedente iT!onitionc,na 
poteft fequi con ni macis: fe-
cus í í feratur íufpeníio in pe* 
nam proprer deliQum vtpstef. 
ex cap. Tam l'ttterh de í e p h . tomo 5. 



udm poccft cxof í ic io admo 
tts.de dolo y nsre, ex c t f . VenerAbilibus ^ . ['sno 
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macla requiritur, v t a d m o n k i o r a i n pa r í i c ipamcs ,qus : r e q m ^ -
fíat á u t o n i í t c Supenons. í t e m ror, vt fu vaiida, t r ina adniom-

. , Á,i debe t f íc r i ad in í iami-un p.u-íis, í io ,guodir iceI l ige quandocoLra 
S'¥LCI ^ vt^ICt!Se^ Príuaca J^15'3 ^a^e£ p a n i c i p a t e s c x c ó r o n n i c a t i o füit 

1 ' dc'ií's v , rn clC,3Uonis»ílUSE vc V3^^a ^f» l a c a 3 b e o d é , a q u o p r i m a c e í t i r n 
üet ^ ad i n í b n c i a m psrtis debet íi?ri.- lata fuir, iiixna cap. ü t d t m m m . de 

ac vero íl feratur ob communc f t n t . í x c m . t n . 6. I tem excipituc 
cenfura laca ádelcgcíto, q u i í u b 
h^c condicione iunfé i iáhonem 

de fem. excom. in 6. Icem debee acccpic. .íT.vc Canomcam m o n i 
fíen coram ceílibus, & i n ferip t ioncm p i s n u t c ^ ; quia delega-
cis,at non eít necefíe inftn r i eius tus non poieí t excede ré íbi m á 
causa. I(é q u á d o ccn íu ra fercur dcltgacionis, a I ioc ]U)Otnn inof i t 
contra incercá pe r íoná luííicic n u l l u m . capXmn debita áeicjc}ipir 
fien i n l o c o pablico, n á luíftcir, & cap P i f a m . de ríftfpolint. tvm, 5. 
vt.ad nouesá dc l inquenc iü dcoc d i fp . j . feti. 12-¡>er tosam. 
n ú t : fecus^ íi feteur í o n c r a c e r c á 14. NcccQicas moni t íOnis 
perfonam.-quia tune deber ficri f o lum inuenicur i n fentencijs 
p ^ r f o n í l i t e r , I te fuffiar adn o- iatis ab nomine, proprer píaicc-
nicio domi fada íi aduenist ad ricas, feu iam coiDmiífas culpa.1?, 
re i noci t iá , i n v t roq ; foro, íi pro veconftac ex cap. Romana de ¡en t , 
bari poílíc deucniíTs ad eius no- excem. in ^ ' t G m ^ . d . f i u i . ^ . j t d . S . j , 
ticiá. í t e íuíficic ficci ^dnio iü t io 
domi.quando femení ia c i i eon 
tra certa pe* k)nasG ob do lü i m -
pediar,auc v i m fien admonitio 
perfon. ' l i tcr , ex cap. Ouohi.m fte* 

Ignun necefinas. 

1, Morbus corporis,qui in-
q u m e r § . i , d e doloé" cvutumacDz- ifcft grauc d t b i l cate vir ium,aut 
niqutdeb^c fieri fftb-Gomrnma- deformitacem'perpecuam incu 
tione calis cenfuríí: quon ia íu ex rabi iem in vCaordinum induí ic ^ 
íbla tranlgreEione í i inpl ic is nTeguldritacem, iA:í4p.y/í.¿/i/?íWí. 2' 

Ecck í l : í i ic j ab lqué a l t j i . cap.decsrp. v k i a t . & d e 
t U v c ¿grotant ¿r d i f l i n t t . t f . T a n i e r 
íi k k defedus aocecedit o r d i - / ^ " ^ ^ ^ 

pr^ceptt i icc i í i i j íüc i 
c o ^ i m i n í C i o n e cen fus^ , non 
cenfetur homo fufíi .ienrer con 
tü'nz)í.to.'í.di[¡>.$.feft,i i .¡!cr totani. 

r j Cenfura í ine C a n ó n i c a , 
ideft, t r ina monicionf. I JU» efí 
iniuí ía .cimi ílt concra IcqenijU-
m e e ü salida; l e x e n i m n o írri-
catalicer djcá Suniitur fx ¿^.i'.t-
ctod¿ fem-.exiQm.Q.x.;ioitur ceníu> 

V i de K a 
cap. 27. n? 

Coaar. in 
Cíémtnt , 

n monen^onjnino impedie i l l a , 
í i roral i afferat impediraemum, 
6c nan per iuterualla t é m p o ­
ra: í i v e i o íubfeqmrur impedic 
vÍLiai jnóomaiiKi , fed q u á r ü ad 
í i d ñ repugnante íali morbo. Iré 
l i í i ; ^gretus eít i r rcgulans^d 

11 r q benefi-

5̂  



T) e ]S\utilaüone 
b c n t f í c i ü c ü r a t ü m de nono fuf-
c ipieddum, .id fimpl x- vero r o 
ica, íi iam íít clencus, Vt inde 
fnrteinltetur. At vero íl argritudo 
fuperuenit pofíl bencficitim ob-
tcn tum non p r i i u t i l l o , v t c o l -
l íg i tur ÍA; Cíip. v/í. de cleric. £gro-
jan}. & cap. de refioribus eodem t i t . 
Q m n d o d u b i u m fuerit de quali 
t u e morb i arbi r r ium Epifcopi 
qu í e r endum e ñ . Difpenfiítio 
v e r o á S u m m © P o n t í f i c e í o l u m 
e f td^nd» , torno^, dif¡>. ^ i . [ í c l . 2, 
ty. Quinto foiejty & feq, 

M í i í i U t i o . 

t ; Irregularkas homic id i j 
cuiurcumq*,exccnditurad m u t i 

l e h n . me. larionem ex cap. m Archiipfcopatu 
cu illorum ¿e r e p t . é ' Clement.vnica de honmid 
dejent. ex ynde omnescondinonesrequi-
c o m . n . i . fítse in hoa i i c id io , in mucilát io 
Nau . c . z j . ne locuhabet , & íi ': requiri tur 
«. 2 0 6 . ^ v t m u c i l icio íic coRÍumatá , & 
s1^* non tancum incho.na, íu t inten 

tata. I t em non fuffícit, fi m e m -
brurn nliquod ita vulnerecur, 
aut Ixdatur, ve inuti le reddatur, 
ad rn in i í l e r ium fmim , n i í i a b -
tcindatur .quia nóef t í impl i c i -
ter mut i l a t ió , fed raembri debí 
l i tat io. At vero difpenfatio i n 
irregularitate orea ex mut i la t ío 
ne occo l t i petenda e ñ ab Epif-
c o p o , quia Cottc. Trident. fejf. 
i q . c a p . 2 6 . de reform. fo l t i ra f ib i 
r e l e n m irregulancatem ex ho­
mic id io volüt :ar¡o,& ita declára 
v i t C i r d i n a l i u a i congregatio, 
Í0/«Í»). (2//¡?. 44. /fíí. 2.5, Díx'ídH' 

t e n ^ & f e q . 
2 Aci mut i ] r ion^m no fuf 

íicít í angu in i s fft ílio, etiá n-ul 
tum copiofa, 6¿ cun. n uicisvul N a u . f . i y 
nenbus, quia non esl muti lat io. ^223, s j i 
Iccm non luffici t s b f c i í i opa rns ¡)om}(¡^ 
alicuius carnis, munl^ t io eriin; ^n^tA 
proprie ñ g t í t ñ t á t abfc i í ionem ¡}omi'c ^ 
alicuius mebr j jCñro autem non 
e í l m c m b t n m . A t vero m e m » 
brurn in o r d í n e ad mutilatior.e, 
& i r regul í r i tacem, Iicet alij cd-
muni ie r cenfeant requintur ío -
lun^vc fpeciakm c c o p e r í t i o n é 
habeac ad of í ic ium rcébri p n n * 
cípalis , & no reqiürit jVt habeót 
per fe dliqnem c d u m ^ c l o f f i -
e iüjquia eunuchus ínter mut i la 
tos numeratur i n iure, vt íumi* 
tur ex cap. ex parte a iw fequcntibus 
co^p. V'//UÍ. Et tamen non cai et 
aliquo membro,qLiod per fe va 
leatal iquod munus excrcere i n 
corpore abfq-, coroi t io aiterius, 
Vnde fufficit ad mut i la t io i iem 
principalis n tembri minutiO, l i 
cet-non o m n i n o abfeindatur ex 
cap. 1 de cleric. p ugn^nt. in ducilo.V . 
g. abícindcjre dígi tos, vel tíimi-
diam pi r re vcnufqimanus abf 
cindere vnam auncnias a b l a n ­
de re marmllam faetnire; ábfciñ 
dere vero vnius digi tum prEECi-
pué íi lie aicer ex duobus m m i -
mis non luííicit ad, m u t i l a t i o n é 
quod eft ve re f í imi le . D e a b f c í 
í ione al iorum dígi to! ü D o d o r i 
n o í l r o videtur res fatis g r¿u i s , 
& a d m i n i m ü dubia difpeníat io 
neq; indiges: at ve ro jm dubio 
aibitrioordinarij rel inquitur fe 

Perclí 
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2Ip. & 
198. fide 
m tuu diñ 
tf.&in ti t 
decorp-vtt 

p e r q ; e ñ i n c l i n a n d u m m f. uo 
r e m i g i s , caerens p a n b u s ío.'5: 
difp W ' f a í ' Q - í A O t t i l U f vere.&fcqq 

3 Q u i l e i p i b m m u t í l v i tíi 
i r r egu la r JS ,& qnot ies a i i q u i s f í t 
i f í e g u l a r i s n i c t ü a n d o s l i u n ^ f i c 
c t iarn m u t i l a n d o fe i p f u n i code 
m o d o , & a i i qua m m i l a t i o fu i 
n i i n o r iuf í ic ic ad j r r e g u l a r i t á t é 
quas m a l io f á á a n o f u i i i c i t , v r 
k - b c í ú r cap.6 d í f t . t f . q u á i n m u 
í i l a n c e fe f p e c í U i s rftnocuas 1 o-
í i d e r á c ü r , v . g . í i a b f c i n d k par 
t é v i i i u i i í s d»gi t í fibi: fecDs fi ¿ b 
a i i o p a r t e m i Í i a , n o n físic c u l p a 
eius .qai pa t i tu r , a b f c i n d i c o c i n -
g-u} cap. 1. de corp. yi'.iat. I t e m 
q u á n u i s a l i qu i s n o n d i r e d e fe 
i p t u m m u t i l a , i t á ab aI io ; ü 
t a m e n fuá cu lpa m u t i l e t u r , & 
o b c i i l i o í i : a l i cu ius m e b r i s p r i n 
c ipa l i s , f emper i n d u c i r i r r e g u i a 
r i t a t e i n , e r i á m t m b í ü lie o c e u l 
t u m ^ n o i r n p e d i á t v fur r i b r d i -
n i s , ne siferac a l i q u a m 'defor-
m i u r e m 3 q u ^ fcand4umaauc i n 
decenri.M>T) ¡n v í u o r d i i u s i n d u -
c s t ^ o x rentctirf f e c u r i c r eft , v t 
pote c o m u n i s recepta .Ex - m p l Q 
f u , íi a l iqu is i n pasna d e l i á i iü f 
fu iud ic i s c u h u c h u s fiu.idé í i ííl 
u e n t u s ' c ú i d u l r e r a a m a r i t ó , ' i d 6 
p e n h i u r i á p.,t^uur3 ,ut fiJniLiíie 
aggredies a l i o a b ¡p ío m u t i l e -
t u r , & c . Ice pe rcu t i ens . Icerum 
i n c e d ü faci t i l l o m i r r egu iUrc , l i 
cet i l l e n o n í i T , q u í a p o r e í i a l i ú 
red de re m e p t u m s d m i a i í k f i ü 
fine m u t i l u i o n e , & i n t e r d u m 
p o t e í ] m u t i l tor m ' a n é r e i r r e g u 
i a r e m , m u t ü a u i s min i rnCjVc pa-

t&t i n 'ennacho per i n i u r i a , v c l 
í i l b á í g í t i ^iectes abCcinda tur 
tofm 5 difp. 44. feft.z. § Aliad du • 
iiutUy & difp 5 i . f i ' f t , 2.^. Tertío inm 
cuciiur, & ¡tcij . 

4 Q ' ü « • - c m h r u ' m a r i d u á i 
a l t e f i a b í c o n d í r , rtOp^E i r r e g a 
l a r i s ^ u i a t u n e a d i ó ¡ i i i u s á o n 
v i d e t u r effe r n ü t i l a f i o c o r p o n s 
k u m a n i j f eGus^ tan tunV m e m - ^ ' 
b r u m d c b i l i t a t u m , qu ia v e r é n ' 21 ' 
m u t i l a r c o r D u s h u r o a n n m ! tmn. £"] c' 
5 .á í /p . '44.JVlí . 2. ^ T e n i o (¡um* ' I » " 1 5 ' I ' 1 
I c e m d e f o r m a t o Jine n i U t i l a t i o 
ne n o n f ü t ó c i l ¿d i r r e g u l a r i t ^ t é 
qu ia n o n eí l c x p r e l i a 1 n iure ta-
l í s i r r c g u i a r i t ^ s ^ i o s c n i m e x p r i 
m i t h o m i c i d i u m , & r n u t i i a c i o -
n e r u ; e r g o r d i q u a t a c e n d b i L 
l a m e x c l u d i r . Ibidem § . QuArto in 
qu i r i tm, 

5 P r o c u r a n s a b o r f u m fetos n o 
d ú a n i m a n , n o n fít ir r egu la n ¿ Cap. q m i 
e t i a m f e c á t o e i f e d ü v g u i a n o eíf vero cap. 
h o m i c i d i u - i m p e d í c c a n t ú geRe U o j f e s j t f 
r a t i o n é h o m i r i i s ; í e c u s í i t ^ t u s f u m tx l í t , 
i a m fie animacus , fc.cuta m o n e , 
d á t u r e n i t t i h o m i c i d - ú . v i d e cao 
Q^od vero}& cap- Mojfcs 32. quafí .z 
& cap. Stcutex ín te ra rum de bom-
cid. iomo <).difp.¿¡q. ftft. 2. Ex quo 
prtnapio 

6 M u t i l a t í o abfque c u l p i i n o 
i m p c d i e n s v ' í u m o r d i n i s , nec ^(1Tt' c'17 

i n d 11:e ns g r a u é • de for m i t a t é , n 6 n ' 
f | p t i r regula re.Patet ex capitibus. 
^71 55.Si v e r o c a l i s í i t fac i t i r r e 
g u la re m a d o rd i n e s f u f e i p i e n -
dos, v e l i n G l e r i c o ne afeen-1 
dat ad o r d i n e m f u p e i i o r e m , 
f x ea¡>, vlí* d i ñ . 55, Si { a m e n 

í u p e r u e n i a c 



c D e S ^ c c p t a t e , n e g U ^ e n t i c U 

fupcrucni<tc o r d u i i L k i u m í inc 
culpa i l l u m tamum v í u m ür 
d i m s i i r c g u b n u t c m in.djp<;i:, 
q u i ü n c í c a n d a l o , ve l pet iculo 
t a í e r a non p o t e í l , t u x u caf.z.de 
í k r u . ágrot. tome'y dt.p. <)i. ¡ tc i . 2. 

N . 

lietéfitas. 

r. 

1
N facramentis nunqud 
rcperiiur neceílicas me' 
d¡}, m í i í i m u l corteur-

S0.4r.11. . rat neceffiras pr^cep-
a¿ l t t i . Ra:io c j j quia h x z n^d ia no 

funt ex nauira fuá neceflarid: er 
g o n o n poíTuntfíeri n e c c í l a n a , 
i D Í i a d i u n í í a l e g c m x r a capacita 
i c m CÍUS, cui talis neceílicas itn-
in iner ; i i an) íi íir¿dulcus,- pra; 
ceptum cadir in i U ü , n paruulus 
í n E c c k l i i , vc l i ncos , q u i i l -
l iuscurdin iu i i en t , lome 3. áifrut. 
q o . f e f i . r. \J. Dico faundo. 

2. Needli ias medij d tur 
guando ÜM mo eíl de re neccíTa-
n a a d t o l l í n d ú peccí»ai mórca ­
le , vc l acqaircndam graiiam, 
iuxea i l i a v e í b í ; Níj: quistenatus 
í u e r i t e x aqua, ó c t í mxtd illa 
Nj« f t n i u n t u m egeñúi c^f.Ncccí-
íitas autem repentur, qu.in 'o 
t í H e r m o de r)ál:!oncaliqua,quaí 
fupponic pecc^ium remiíTum, 
& g r i t í a m 3cqu4Íicam,vr íi dica 
mus: N / ^ qn s wanhi ta [erujue 

t m t í p & c . lomo z .di fp .qo. fcf t . x , 
§ ' S i cun i i tghur dut iur . 

Ncgligcntia* 

t . Negligencia eíl t r iple*, 
. í í . i í u i í i ima, íata,dí i .u;s Leui l Vidc Gah 
fimadatur, quandococa prom- w q . d i f f . 
dentia, & íb l i cuudo . quaeoid;- l ' ) ' í l \ i o , 
nario, & prudenci modo adhi-
b e r i f o l a , poí l ta c l l , iblu'mque 
fule shqti? j p i í r t e i m j i i u n ^ q ü o d 
non e í í ammadu f iurr*, quj^ 
i ine magna ingenij p. efpicaci-
Cite, & íoíercia animadu c ¡ c 1 n o 
poterat. Lata dreitur iLa , b & x 
n i m i á m n e g l í g e m i á c o n n i f t , 
feu quando omi l t uu r il la t i r -
c u n l p t f í o ^ u - i i i h o n u n c í » m e ­
dí oc ntc r capaces, &. pi udtnces 
adhibci i ío lcn t . L tu is eíi ine­
dia ínter hds,critque maior, ve l 
m ino r j i ux t3 rnaiorerr ,^?! m i -
norem acccffu ni ad dl iquodcx-
t e r n o m m , totno 3. d i f t . j ( eü . .^ . 
§ . Htc veroJraiím. 

2 Nngligcnti3r£cü cu lpó la -
cacertum e í í , fiifíicientem cíTc 
ad i r r c g i l í r i t a t e m contr^hen- ¿ n & w h , 
dam, quia tune homic id ium cít homaid,! 
fat isvoluntarium i n csuía . Ice 
dicendura de culps, aüt negl i ­
gencia leui cü ípab i i ' ; leü ' í f ima 
vero culpa non fcfíicic ad irre-
gol intatem , vtCuis, probabile 
eflj nam p í o f e d o negl gentia 
excufans á peccaco m o i t l i : ex-
cuíac ab irreguLiritate ib foro 
confcient a?, quia rcquir i tu i v t -
ra culpa,ideíl ver uro pe;catum: 
qu i j H. homic id iun i non impiv 

catur 
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t a t ü r o p e r a m i n o n t f l ; opuseius bancifmiim ordincs rcciperf? 
& ideo non redd í t i l íum irregu non poceíi certa reguío darijfcd 
l a r cm. I t em non fuíficit pecca 
t u m veniale; requir i tur enim 
f a á u m v o l u n m i u m í impl ic i 
ter; homic id ium fecutum ex 
negligencia venia l ) , non potc í l 
dici í impl ic i t e r venialiuQi,ergo 
& c . Q t i ^ fcntentiacft la t ís p ro 
bables, tomo*), difpntatione qq.fe t . 

K m yero ¡ l a i i m . é r ft^HentU 
bus, • 

N e o p b í t u s . 
1 Hoc noroen Neoohitus re 

lidtisalijs í i gmi i cac ion ibus í ig 
mficac hominem q u i i n «cate 
adulta bapt i fdtusef í , & q u i no* 
uus cíl i n bap t i íma te , q u o d c o l 
l ig i tu r ex iure, non enim d i c im 
t « r n e o p h i r i infideles, vel c;the 
cumeni , vel qui poíl cathrchii ' 
m u m recenter font baptiiatij 
q u o d f o l u i i habee l o c ü ' n - a d u l 
tis.temo^c d i f p . q ^ f t t l . § .De 
Neopbitis 

1 N. :ophi t i funt irregulji 
r e s ,quo l E p i í c o p t i m p r o b a r u r , 
ex i . n i Thmct . -} .cyio*é or t i inem 
pr^sbiceratns f.v Conc, Nket i . i , 
& Conc. LaQdicttn, cap. 3. qnoad 

Conc R ^ ^ o r d i n é r n Diaconattis Coniií . 

fub Sylueft ÁielAt l ' & ex Cmc-
115 ^ duenf. cap, 13. I jem dieendum 
Tiid. f e f i . ü t ordine fubdiiconacus, & 
2^ ref. ^e rellclu*s ordinibus rrrinon 

preffenon loquatur, tsmo$.difp, 
44. fecl. 3. 9. de Reophiúi . Qn^ínto 
au tem tempore ludieandus fie 
ali^uis Ncophicus^ vt poíFit poí t 

p c q u u ú u r prudet^s iud ic ium, 
amanee tem p us d > ÜCU r n tmi íu f 
fi-jk, í ia l t? neceíTaria non con 
cnrrant.Sc hoc prudens iud ic iü 
quoad inferiores dercios pen i 
net ad E p i í c o p u r n , & q ü o a d 
Bpifcopos ad Summum Pontif í 
Qtí i iAh ' tdem§, Dtcotamcn, 

2 N' jophuorum filij, qui m 
te vfu rotioms b íp t í fahrur n o n 
funt irregulares: quia ipíi n o n 
funt neophitl, nec quia paren 
tes funr, v t l fuciunt n e o p h í t i , 
ideo ipfi í cn t irregulares, quia 
non i ñuen i t o r tal: seseen fío m 
iure, fio • filij fine nati pofi bap 
eíf.Kos parentesj fiuc antea dun i 
modo ante^fum rationis bapti 
f t t i l i n t , tomo 5. difp. 44. ¡cft. 3, 

fá. Dk$ tenis» 

O . 

O h e d í c n t i a y 

J d e fe iu í lum cum 
^ g r ui detrimento, 

no obligar, & í icnt 
al^quis exenfatur ab obligatiQ. 
ne p-secept', íi inrercedat g r iuc 
detí imentum*, itaexcufatur ab 
cxcommunicat ione. Efi cora* 
m u ñ í s opmio, quia pra?ceptimi 
h u p a n o m non obligae cum ú 
to ' ' : r i m i n c ^ c c d e b e t e í T e rcg 

ais a rdua j&di f i i c i l i ^v t par^ 



\DeObíigat. uijorm* 
ex mat-cria de k-gibus, tomo 5. 
dífp.20. fect.i;. §. Sceundum exem-
mtfm. 

Oblifratío i n fo rma Carne • 

1, Qui fub e « c o m m u n i c á ¿ 
tione ipíd fséto m c u n enda ob l i 
g.nur i q forma Cimera; A p o d o 
liesead foi i i índarn pcnl ionem, 
l i p e r impoccntiam non foluit , 

'ura t e rminum determinatum, 
i n eprifeientia exculacur abex 
Communicacionc; nam propter 
í a a u r p , vel non £ . d u m JOÜO-
l ú n c a n u m ^ n e m o poccít e'iiccorn 
municacionem incurscie, q u u 
í n e o quod inu..lunta( iu 
neme porciteiTeconrumax rom. 
5. di¡\K lo.jecime 2. § . Altera dubi-
iaiio. 

2. Duobus modis poteíl 
JXáU í.23. quisobl igan in forma C u ñ e r a . 
n, i o $ . & I . períonalice-r perpropr iuni 
f^p.zy. w. cofenfum 2, per pr/pcu ra tó tem 
274. peralcerius V^otuntatem, q u m 

doj f i rp r ion modo pocsü abfq; 
alia monit ione incur r í e r r o m 
municat ionem , & declaFarij 
qilia i m i f i t is conftat debitori 
de ob l ig i t ionc aíTuíiipta fub b l i 
onere, péen.?; íceus vero di 
cendum q u á n d o íic fecundo mo 
do, quia confenfus fo lum per 
procuratorem nqn fuffictt, ve 
i p i l debitori cenfeatur fufficres 
monicip f a á ^ cum hoc íieri de 
be;-f in p rop r i j perfona. tomo 
$:difa. 20. ^ 2. §. vt autmfui, 
Ó1 ¡cq. 

Camar£ Auoslolictc. 
3. Praxis habee t í m e n c i r -

ca e x c o m m u n i c í t i o n e m i n f o r ­
ma camera, ne ¿hqü i s fine 
culpa pro excorntrumeato ha N ^ c.2^ 
beatur , ve e l , p í o teí rumo'ad M lc4-
p e n í i o n e m , vel debitum folue- G ^ s <f. 
dum defign i to in pi ardida ob l i - 77- ^pen 
gationc i n forma can-ersp, eii fifombm. 
communicnt io non ceíiieatUi 
incurfa, d o ñ e e creditor declc1!-
reefe v e l l e y t i l l á (ne.ucrafíquod 
í i p r i u r q u á id de^i,)ret1 vel ¡ptV, 
vel debitur moria tu! , v t l í b í u a 
cur péfio, vel fíat có . ordi^ nun 
q u á mcurrerur. SÍI h. bet flyl-
lusCuri'ae, & rationabile i l l , ve 
bsec voluntas crcditons intime-
tur debiton iundicc, í o k m n i 
notif ic-rione, tomo^.difpníat. 20. 
feñ* 2. fy.Atque oh bant lera. 

4. Debitores, q iu in forma 
Camera; obb.gantur renunnanc 
fauoricap, Odoardi.s de íoiur. 
,fr. beneficianus, qufJstfsfoCcre1 
npn.poceíl , ve í n o l . ií! m ciedi-
rorum euitec ab ord inano ido 
poceíl petere, VI affignat a con­
grua fubüen ta t ione , reliquos 
frudus ád debita fuo ordine fo i -
uenda applicet, doñee plct íe fa-
risfaci -r, debitorefque inh ibeár , 
ne ampl us iprum vexent ; quo 
fjupre vt i non pof ínn í , vt prse-
d idam cenfurá e í fugcsnt poft 
obligatipne in forma camerap. 
per ordinem O r d i n anj ^ fí 
cum Pontificio diploma ^ um 
c b u f u l - , non obfl¿níe qaaínmque 
obUiai'íOve m forma Camera : Vt 
poífunc coram fuis Ordin.st '.u-S 
v t i fauore cay. Odeardus dcfolut. 

licet 



Ohferuantia, & occafane> & c . 31 p 
l icet ipfc auditor c a m e r » , l i ad 
eum dccedatur, vr accedí deber, 
poteft.tfddebct u l i d c b i t o r i c ó 
g r u á rub f t ín t a t ioncm a í í ignarc 
j n á g t s í b t t a í s c l i in i ta tam, íuffi-
cieutem tamen ad decentiam 
flacusckncalis, & calis benc í i -
c i j , v d digmtatis, q u ü hoc tam 
imnnfecam hibec h o n e í l i t c m , 
& nemopoter í í i l h p r i u a r i , tomo 
y d i f t , 20. feft. 2. J . y i i imo c í t t & 

Obferumtiá. 
1 Obferuancia eíl a d i ó qua 

cu l ío res De i vtuntur, vt ca fe fe 
ad cu l tum Dei difponant,v£ funt 
K j u n i a , gcnuflexso, vfus í igni 
Crucis, <x í lmi l ia , t o m i . dif-
putathne ¡clliOfie í . j p«ÍN( qa* 
timus* 

Occafio feeemJt, 
1 V c 4 i q u a íit moral is 'oc-

f t4§ Kátt cafio p r ó x i m a pec'eandi, requi-
i» ( ü m . c . r i rur , ve l v t t ^ f u o genere t A \ s 
3 H io .^r í i t . qu j frequemer inducat h o m i 
¡(niq & nes ñ m i l i s conditionis ad tale 
Goidub.in peccatum, re leer te ve experi-
¡m,Htf¡>. menro conüc'c in hoc homme 
|* ^, habere talcm e í F . d u m . Icehi ne 

ccfscc í l , vt i l ú occafio Yoliin* 
tana fít, alias enim,quod ex i l la 
nafcicur, non erit voluncarium 
vnde nec culpabile, él ñ c quan-
do m o r d u c r euitari no potell i l 
]am non exerceri volantana t í : 
nec afsu nptam, fed i f l i t a m , &c 
i-deo non elVe sltqmd morale, 

impotcmiam,prop te rquam n o 
i i t homo ab ío lu t ione indignus, 
t m o i . difr . p . [ d t , 2.§. ¿ed £¡1 
fteculís, 

O d i u m * 

1 ' O d i u m , t r i í l i t i f ,8¿ fuga , 
d i f f e run£ ine r fe ,quácenus o d m 
rcfpicit malum fecundum í c 
a b í t r a h e n a o á p r s E l t n c j a , & ab« 
fentia, & tní i j í ia t i l de malo 
p r í f c n t i j vc i vt quod taleapprc 
hend ia i r , cu iu ímod i cx i í t ima-
tur malum comifsum. l ^ n ' q n e 
d c í i d e r i u m quod in mahs po» 
tius t i l fuga, vc l p r o p o í i t u m ca. 
uendi i l la , rcfpick ma lum ab-
fejps, quod futurum t ime tu r j í ^ 
q.dift , z.feft. í .§ .Atq i{ef imU¡mdo, 

O f f ú u m d i u i n n m k 

j N o m i n e officij d iu ini ín te r* 
dum vemunt , v c l facramemp, 
v c l facrificiaj & q i ^ l ; b e t alia 
druina officia, ex cap. fi [ententh Cá$, si 
cap.Jscuide fen t . excm i n 6 „ í k €X f e m . s . I t 
pr£lYiuscap.NoHeftvob'¡sdefpnffii , ' i¿i}3 ( i 
In te rdum r e r o d i u i n o r u m ccie- cj¡,c, %pr 
bratio cond i í í i ng i t u r á recep aimnt. 
tione í a c r t m e n t o r u m , & com-
prchcnditcantum m i í í i facrifi-
c i u m c u m alijs diumis otficijs, 
vt r o n í l i t ex eodem ca f . ;S i [ (n 
tentU, & í a p Epifccporum de priui-
leg i n ó . I r í m in d iumo ofí icio 
c o n í i d e r s n r u r d ú o ÍT. f u b í b n -
tt o a r ion i s , feo deprecantis,<!c 
modusdi eá i t s l é oratione,feu 
dc^recadcn-ejVi ioppQnitur. Ac 

/ , v e r o 



f'D.e Opere, c> oralione. 
vero concio-non cíl officium di ^ m ^ . q ^ ó B *rt , A í t m e m -

rheolúr í 
t u D. Tho. 
1.2.5,100 

uinumjquia non ad Deum i m -
media té j l ed ad p o p w l ü t n í t r u e n 
d i m i j V e í e x c í t á d u m , ordin^tur . 
iom.'í.dífp.w.feft.i.Q.CircaprimÜ. 

z. Diurna oíficia fa^a ab 
cxcommunica to m í i o r í e x c o m 
niunic3tione,Bullius íun t valo-
ri : ,pcr íe ioquendo, quoad me-

f idtra&dtimjn cominent, 

O r a t i o , 

1. OratiOjqnapetitur venia 
de v e n i 4 i b u s e x a f f . d u iliís ca-
rendj ,c l l fu í ík i ens di ípoí ic ioad 
corum remiíTionern : quía hic 

rstuíi?, ve i ¡mpe t ra t ione ra , aut m i n o r difpoíicio f u f f i c i t ^ non 
á l ium f r u á u a i fp i r i t i u l em, nec e^ u ^ Rfcqfíícas penitencia?, 
r e í p e d u E c c l e í i ^ , qu iaexcom- & i H a o r a t i o indicar fufficienté 
i nun ic^usnonopera tu r inpe r mutat ionem volumat is , Debec 
fona eíusjnec rcfpeQu ip í iusex camen aiiquo. modo effe fcper-
COinmunícat i , q u ^ i n t a l i adu naturalis,quia debéc difponere 
pecccfr}niíi per ignorantiam ex- effcSum ruperna tu ra leny^ná 
cuiecur. At vero í i a l i q a i s r e n c - peccatum ven ía l e al quo modo 
batur í i m i l e m a á u m efficore í ^ i t fLipern,3Curalem amic i t i á . 
•pnuat in^valebic i l l i^c prxcep. tom.^.diifm.ir.(ect^.§, Sufcuíi.vt 
tp fari§fsc{írecooce(jcndus í k , dtcamus^ feq. 
v . g . í i c l c r u s excommunicatus '• • Orat io ín t e r fuíffBgl*' 
í n c h o r o d i c a t o f f i c i u m d iu inu , p romor tu is n u m e r 3 t ü r , n 6 q u i a 
n o n tencbirur i terum priuat im gratuitam r e m i í r i o n e m pxna.', 
dicere: qui.i licet íic a á s o perca ac .(ine debita fo lu t íone ob£Íncr5 
jrüíiofa, íuííicic ad preccptam Tcd quia e ñ vnom ex precipuis 
poi i r í i ium implendum, cum ia openbus h t h h d o ñ j s , Si quia 
fubíi.mcia íic eadem qu^ pr^ce- f u b i l b corr.pre.henduatur GÍTI-
p t a é r a r . tom.¿,4ifpm.i2*fetl.-z.§. nes a^us religionis, & pietatis . 
' Foteji autem. 2cl D -iim., l o m ^ J i f p . f í . f e ü . y §. 

Nec magisvrget. 
Opus. 3' O atio f.sí9:j á pr^uo mi 

n i í i r a nomine E c c l - f í ^ h ^ b - t 
1. Opera pam ilia ad tria v i n impetran i i apui Deum; 

prsecipuedeferuiunr. Primo,ad quiatunc penfatur non eifipa? 
corrigendos pr^uos mores, 6¿ cta orationis ad impctrandum 
ad moderandos d.ffcdus. Sccü ex cond i t ion : p r o x i m i oraiu s; 
do,3d exc i tandim animam ad fed ex digmtate principalis qua» 
deuodonem, dolorem.ac contri eí^ Ecelef i i . tom.^.difp.^S.fect. 8. 
t i onemde peccatis. T e r t i c s d - $. Dicovere. N o n e x X h r i í l i i n -
impetrandam á D e o ip íammcc Mitutionf,au^ fotciali pote íhue , 
verampsenitenciamdepeccatis, quam C h n í l u s dederit Eccle-



Tje Ordine* 
fía? ad conterendum operibus 
í ü o r u m min i í i ro ru i i i a l í quem 
cf í ló íum ex1 opere operaioifed 
e» natura r e í fuppoüta í b l u m 
imtitucione tslis congregano-
m s , ^ vnitacss eius. Vnde non 
í o i u m in iege noua, íed e t i á \ t -
terijíSí nacuraliersc m Eccleí ia 
i l le m o d u s o r a n d i ^ impetran-
di á Deo nomine totius Eccle-
r i£ ,quamuis cune nuí jus eífet t f 

Ctus ex opere operato. lbid.§ 
Btm e ú m cenfeo. 

4. Qranones ab É c e j e u a 
ínMituta: non habem e f c á u r ñ ' 
fc'n v i m fatisfacíendi ex opere 
operato, quia Eccleí ia non ba­
bee poíeí ta tera ad inftituenda 
í igna o p e r a n t i a í l m i k s effedus' 
ex opere operato propne l o q u é 
do: e .vini i i tu t ioneemm C h n l l i 
f o l u m habenf talem efF.dum 
fjtisfaciendi ex opere operato 
fácr3menta)& f a c n f k m m Mi f -
íx,{k nobis non ü c t t fingere a-
i i u d .One flabili fundamento, 
quod deeft. tom.q.dtfy.qS.fctt 8 
Qupd auíem Naaarrus. 

5. JWx rationes proprig í iüt 
nomine E ce lefia?, qua^non ío ­
i u m abea in í l i tu ta ; funt, í l d di . 
c u n t u r á min i í í r i s ad hbc depu 
tatis ex precepto, velordinacio-
nefua. Alije veroquasdicuncur 
o m h í n o priuata authorit^te i.ó 
videntur ficri nomine Ecclcfia?, 
c t i ámi i praeces ipfe quse recit A 
f u r / á b Ecclefi^ intlituta^ í iur , 
tom q.difp. qS.feft.ü. $, t r a f a t aá 
tem ¡Smurius. 

l i o 

Ordo, 

1. S^c ramen tü Ordin is e ñ 
i n Ecclef i j neceírarjíjjlicer. non 
ó m n i b u s , R^tio í u m i í u r e x ve-
lutuate & iní t i tufione Cbrif if .^ 
fuic en im exped)ens, i0l ; ini ad 
conferendos alíqivos cfei^us ne 
ceíTarios, vel rraxime v n l t s ad 
í . lutem. í o m ^ J i f f ó'.Jccl. 1 Di io 
¡edtmdoiufine. 

i , t í f t d u s facraroemi O r -
dims eíí daré fpecialem gratiam" 
ao f . -nác ac religiofe exercen^ 
das lacras af í iones ad cu l tum 
Dcu fp; damesj vnde omnes ac-
tus,qu! per h ¿ne gratiam fiunr,/ 
p m m d u ad cllarsífittm, vel re-
i ig íonem^ve l a l ñ s Vi reates, tom* 
¿.difput .y,¡eci .3. §• Viccndum v n o . 
I tem imprimí.r c h a r í a e r e m í?v 
sn imí í , vr c íin¡r ConcTrid f e f j 
Can p . defaram. in gek dr Cona'u 
l l o r m . M d í . c r e t , Eugen. l l i d í m 
Ú .feti . ffi D u í n d u m ye) o'cíi> 

5. Sicramencum O r d i n i s . 
p i i m a r i o e í i in í iRutum ad d a ; - , 
d á m pocellatem Ofdinisf fecun 
d;<rid ad.c'aftdam gra t i* atwil'j.á^ 
qmbus ho„ prseíieíur: nanilicet", 
gratia íec i indum íe perfeeStíor 
fitjt^men in hocSacramcmo da 
tur p iopterof f ic ium fe 11 m i n i í -
ter iuni facerdotale;; proxime e-
n im non ó rd ina tú r adremi'ttcn-
da ¡peccSl' eorurD,quibüs eofer, 
tur fed ádwói tuuedos i l los m i n i 
frrbs facr-rfmtmof u n . íom.^áiffi 

7 Sed dithiíalit, 
Oid . r ieper fálcmtí fufóe 

1^3 



'De Ordine. 
fo, M i t r n tenet, & charadcr 
i r n p n m i t a r , qaia non cít lub 
ordifUcioeíTenciaiis ín ter chara^ 
teres d iuo r ío ru in o r d i n ü ; thara 
( S e r e n í a i non r eopn i i r i n airo 
cha raé le rc , fed imcdiatc in ipfa 
r .nima, v d poecntia cius, q u á 
íernpv-r inforaiat eodem modo, 
Umo-$ m m h ú f e % 3. §• Teme de 
chiiiatierCl 

5 d ¿ uuor minores ordines 
ftí Uibdí i co i i i tus , licec ordma. 
l ius m i m í l e r corum íitEpirco-
pus, tamen ex c ó n n í í i o n e S u m -
m i Pon t i ñc i s , poíTunc conferr i 
a í l m p l i c i í ace rdo te : quia cha 
rader facerdotaüs p o t r i l fuffice-
rCji io:! tamen per fe, ¿Ji veluti 
v i úia, k d q u a ü e x t c n r u s j f e u a p 
plicatus per conceflionem Sum 
m> P o n j f í c i s , tomo ^.difp. 11. feci 
3. ^. Solumpopt, & dify. 36. (eft. 
z . § Aiixigumcnta. 

6 O dnucio sb Epí fcopo ha? 
r^t ico, exoinmimicpto, praccifo 
i'a& V ^ ' i d j cí i , quiar.Ben 36)115 
iun la i f t ion i s , cum non fít r á u s 
iadíc ia l i s , fea fo lum c o n í e c r a -
tiuus, ve í l cd i cam, idem dicen-
dum deconfecratione E n r h a r i -
1Sfát\ te extrema vndione , & 
conñrmacionc , /o ;«o 3. d'ifa. 36. 
¡ e S , 6. §. Tcrlio quia. 

y Q j j ' n v i t i o r d i n m t u r ab 
hajreticisno m a n é t i r rcgul i re^ , 
qaannis habuerim i m c n t í o n e m 
recipiendi ofdiivem, quia funt 
C3p cesad reci^iendum facra-
mentum:Tccusdicendum de re 
bapcifato 2b h e r é t i c o habeat 
iiMcntioncm recipiendi báptif-

m u m , q u i a íam non eíí fub iV 
ftum capax,/ffWtf j d i f p . p . J e S , 
6. §, QUÍHIUS pttius addo. 

8 Qin per t r i cn ium commo-
ratur cura alio E p í f c o p o o r d i n a 
r io tanquam familjaris c i , feu 
de familia cius, ab co pote l lor-
dinari fine l icenciaalreriuspro-
pr i ; , Ex Conc. Trid .fe8,23 .cap. 9, 
V b i apponic c o n d i t i « n e m . i f . 
Dumodo dent 'tllis í i a íhn beacficíiim, 
quodnonhee t Epi ícopts t i tula , 
n b u s ^ t i a m prseccxrticuiufcum 
que familianratis, ve conftat ex 
eodem Com. Tr id . fejf. 14. cap. 2, 
t o m o ^ . á i j p . ^ i . f e c l . i . j . Adueñen-
áfcfíaf/í.Item vnusEpi l^opuspo- 1-
teftordinare fubditum alterius Cffr•^f/<*^ 
(ub fpcracih bicionís eius ^ | , ^ v"'9' 4* 
cum probabili fpc, & concen- 2mC* U{itíi 
fuc ius j tuncenimiam f .<Sum eíl 
aliquo modo nomine propr i j 
Epifcopi , vide c?p. v l t i m . 9. q . 
3. Tamen no e ñ facilc admiten-
da huiufmodi ra t ihabi t io , fed 
vbi tam p e r f o B a o r d f n a n t i s t q u á 
ordinari cognitacft, & ext raotn 
nem fufpicionem ob vita: inte-
gritacem, fapienciam, aeprudc-
tian^qua; m s g i s e x p e d a r e d e b é t 
CA; parte ipfius ordmantis. Ihidetn 
§. Sedmhilom'mus, Dervque i t cm 
vnus Ep i í copus pot' f l ordinare 
fubditum ¿ k e n u s Epifcopi (uf-
pen í i nororieob cr imen hu iu í -
medi ordinandi alienes fine fa­
cúl ta te , iuxea cap. Tsqm d e í e w f . • 
ordin. in 6. Ihidcm § . Aduertetidi'.m 

9 Ordo facer non dinmic 
n iu t runonium r. tum iam confn 

matum 



tñatwm prlascontrafíüjncc ratü ordniatus sudiendo cónfc l l ío-
nc s ,& s b í b l u c n d o , m a n e e irre» e á t u m ; quia nec de mre d iuino, 

í i e c p e r lacros C a ñ o n e s id ftatü 

éímifufpwfio, 
10. Carentes v íb ratioaisjfl 

ordinentuf i c h a r a ñ e r e m reci-
piunt . Idé de infannbus anre v -
í u m raciónis. Idem de funo í i s 
ad cempus, de qaibus í o q u i t u r 

Cáf, UarHcxtas iñ caf. MAritum. dijiincl. 3 
& l eft fencencia commums Do-
¿ t o r u m , íe>w;.5.difp.51.jeci.i.§ Se-
cutid* n t m e t a n t m , & fequenú. 

1 1 . Qnj ablquc ¿ l iqua ce­
remonia accidenraii nccefDria 
ord inuesef t , non po teOinor -
dine miniftraredonee íupp lea -
tur , non propter i r r e g u b n c a t é , 
auc impedimentum ipfo iure 
c o n t r a á u m ; led quia c e n í e t u r 
n o n integre ordinacus iuxta E c 
clefíae r i t u m ; ficüt baptizatus fi­
ne folcmnitate non eft c o n í i r . 
firmandis d o ñ e e folemnns r i -
tusb^pt i fmi circa t l l u m p e r f i 
ciarnr. PoteÜ t a m é n in hoc caí 11 
fecreté ab Epifcopo fnppleri i l -
1c defrétus, v t poííit Une alia dií 

gularis, quia min i í l r a t i n o rd i -
n e q u e m non h a b c t . S c c u s d i c é -
dum,r i celcbrcc Mifsá; quia n u i 
l i b i ett cxp r t i l a calis i i r egubf i -
i a s . t ú ^ J i f q i . f f C . q . §*Stí$eee¡i veie* 

1 Qui n o n d ü lo ice pro C o n . 
fírmaoonis í a c r a m e n t o ordina-
rus eíijrccipjt charaderem o rd i 
nis, quia charaSer Conf i rma-
: ionis ,non cfl neceflTarius ad va­
lore rn Ordinis . I tc recipit v í u m 
eius fine impedimento afcende' 
d iad ruíper iores ,cuja n u l l ü in» 
ucnicur cale impedimentum. 
tom.'y áíff).4Z.feü.3 § Vliimo ¡oco.cr 

14. Q m O i d i n e m femel fuf-
ceptü, i te i ü rec ip i t , f ecundü ve-
r i o r é lentenci^jnon manet i r re-
g u h r ¡ s . Sic tcnent qwidá & gra- j 1 , ^4? 
ues D o l o r e s . N u l l i b i e n i m e í i rf-7 9 5. 
cxpreíTa i n iure. Idem d icendü F " P r f ^ . 
de peccatore publico fufeipiete Gaj)7-& 
Ordihesjquia c r imina non ha- al¿J Co!f' 
bentia in iure irregularitate an* m. ^ í m ' 
n e x á , quado commit tu tur non 
i n d u c u n t i i l á p r o p t e r foladura* 

Sifunefus 
« 8 , 

p-nfati0nc libere v t i ordine fuf tionem.feu impsnitenriam talis 
cepto. tom.ydifpt t t .^i . fcñ.T, . §.Vel culpa; ; cum propter duratio . 
diuifio ülms. & feft.q.Q.Dcnique con-
tingit . 

12. Ordinatus, qui accepit 
lil4 Ordinat tone d imidia tá íubf tan-

4.Í.(|.w/ t i a l i t e r ; v c v . g . í l accepit c h v 
^. raf iercm ad corpus C h r i ü i ve-

r u m conficiendum per t radí t io 
n ^ m calicis,;^ poüea omi í i t ma 

ne non legatut i n iure i m p o í i -
ta. Qnamois in quantum pe^ca-
tum durac p o n a t i m p e d i m e n í ü 
non C a n o n i c ü , fed d iu inú & na 
tur¿Ie, quodeft roinus quanvi r i 
regulancas 5 cum facilius con* 
ferr i poíí i t : Secus dic íi ex pecca 
to generetur aliqua i n f a m i a , ' 

n u ü i m p o r i t í o n e m j n a n ' HAtur q u ^ ' e Ü aliud caput i r regulá r í 
poceíUs^abroluendi': tune Calis eatsi. t m , 5. difam. 42. (e? 



De Tañe. 
3 ^ V n i e á m m cafus.fr fequentí. & nu l l ib i t i l £ ^prefía. fow ^ difp.41 
d t lp .q i feft-'S § . I r iqudibety&jí 'qq. f c f t . q . ^ Denique conúngtt. 

15. I r regulans ord ims lu ic i -
piens,non incurr i t n o u á i r regu. 
lari t^ié. i ta.vc difpéfacio i n p n o -
r i nonfuf í i c iacad vfum talisor-
d i n i s í q u i a n ó inuenitur exprcf 
f u m i n mre; quamuis min i í t rec 
i n ordinc íu fcep to .cum non mi 
ftrec CArcommimicatus, aut fuf* 
penfusjquodrequiri tur ad i r r e -

j 8 . N u l l u m i m l t e r i u O r d í 
nis, quod aliquo rr o á o per l a i ­
cos cxerceri potert,fufficiC 2d i r -
regular i ta té i n c u r r c n d á . I t é cle-
ricus cxercens z ñ u m Ord ims , 
quem habet, nunquam incur r i t 
irregularit3te ,proptcr v fu rpa tá 
p o r c í l a t e ; n á folum lata eft i n 
c u m q u i v í u r p a t p o t c f t a t é O r d i 

g t i l í n c j c e m concrahendam.íoí» . ms. Icem quoties aliquis cíccrcct 
yd t fp .q i . j c f t 3.̂ . Stpdmscafits, é r qusmcunque O r d i n c m , t 3 n q u á 
fequemi 

16. I l !e ,qui vfurpat o r d i n é 
al iquem, id c í \ mmul rando in 
ord ine ,c iué non habet, incur r i t 
t rreguUncarc: i u col l igi tur ex 
(afi 1. de cleric. non oíd. mini j l . 
Icé laicos v lu rpás qaodcumque 
m i n i í k n ü l a c i o r ú O r d i n ü ex-
cludicur o m n i n o á clericato, ita 
v t n u l l ú . v c l m i n i m ú Ord inem 
recipere poiTic: vt eft cornmunis 
f en ten r i í , Se c o n í b t ex difío 
íAp. i . é c c le r .mn Oíd . minift.íom-* 
3. iifp: 42. [eft. 4, Regula Í £ i t m ) & 
[eqq & ^. Dicttidum. 

17. Q a a n i o in Ordine ef-
fentialiter íufeepto, aliquid acci 
rienr^ie prastermifsum eíí . l i l u d 
q • ]od ds foir,eft caute fuppiendy, 
v t habt tur mcap. 1. de facram. m n 
í ter . Et non eíi veendusordine 
d o ñ e e fuppleatur defedus; quia 
non cenfetur ab íb lu te data p ó ­
t e l a s , S í executio,donec ordina 
'íio p e r f r í b íit. A t vero per k m c 
culpam.l icc tgrauem, í i a d m i n i 
ftretante fu^plementum, non 
incurricur irregularicas ? tjpá* 

ordinatus i n co, cum non íit, fie 
irregularis;fecus vero efl, quan 
do folum exercet m i n i f l c n ü c o 
m o d o ^ u o fecundum con íue tu -
dmem folet per laicos cxerceri, 
tom.ydifp.42.fca. 4. § . Cirta a l t e r é 
& f e q u e m i . D ^ n \ q u c per Ordims 
adm)niftrationcm,qu.5ntumuis 
iUicitS,qiíf contra cenfuras n o n 
íit, nunquanVincorritur i r r egu-
laritas; quia tahs no inuenitur 
in iureexpreíTa. lii^í-w./fcí j 
Secunda regula. 

P. 

1. ? S ^ ^ j Sientia p a ñ i s vfua» 
E w ^ ^ S l i s , & comunis , quo 
& í | ^ ^ ^ v t « t u r h o m i n c S j V t 
iLc% »̂<.-»̂ . fit veluti comesai io 

r u m e i b o r u m , & vt £ t materia 
facramenti Euchar i í l i íE , fí^lnm 
c o n í i f t i t i n h o c , ve í i t ex mate­
ria t r i t í c e a , & aqua naturali , & 
YtfÜ^uc CÍl « q u e ncccíTarm, v t 



V e Tapa. n 
l iuiusmodi p^nis conualefcar, 
á i ioqui en im non ene vcrus pa-
nis, acvfualis, tvno 4. dify. 4^, 
(eft. z .§ ,Dícoergo primo. 

s Pañis fubílantia non ma­
nee ÍH Eacha r i í l i a vni ía hi 

m*lO*Í* taCqUe ex ConCt T r i l f e f 13 frfp. 4 

i i í l . l l - í ' f irmijer¿ei 'umi Tnmt, ex m u l a i q ; 
2* dccretjs,8c concilj's.fo^ i . d i f q p , 

fe%. 2. Dkendum efi prima. 
5 P.ints fáceus ex tola fari­

ñ a , &c aqua n^iura l i , ab íque ad 
rnixt ione framenti » dicitur 
az imus j ide í i in fe rmematus , Í£ t i 
fine fermento; fermencatus ¿o 

mjpf 36. fé&. 1. P i í toíam, ¡>reá> 
pue ^. ScUt ten vbt fuppomtur. í t e m 
i n b i s q u ^ íuíiw í u n s dfuíni ord í 
narij non poteü Pápa difpefare, 
niS m hi sj qaae velab humana 
volanta* e. pendent, vei i n his i n 
quibus eodem dmino iure con-
í ' i i tdá tam e iTehuíurmodí porc-
íl<)rem5& iuxta menfuramj&rc-
gulam ipfo iure diurno c o n í t k u -
t a m ; q a í e e x v í ü , & tradit i©nc 
coli/gcnda t ñ j o w o 3, difp. 36 ff¿?. 
2 ^ . Dico fecundo. Item non pote íl 
minare n m íubíl<<ntialc facr i í i ' 
cif,aui fdCramétí.Ví ¡ ¡¿xctjfomfk, 

1 P .pspo te í i f í c u l c á t e m c o 
cede ré c u i c ü m q u e fídeliconü-

tem dicitur i l le qui eft í . á n s cü tendi akeri , ab íque vl la alia l i . D.Th§. 
admixnone furment i , íowe 4. ÍJ. cetia fui Epifcopi , aut pa r roch i , puj í . tg . c, 

eft d e f i d e . v t t r a d u i o E c c l c í I s h a 4 ¿r i» 74.4fÍ 4 Q.qmdpanis a ú m u f in comet 
4 N o m i n e pañis commnni 

ter ín te l l /g i tu r pañis tnticeus.vt 
ccnct confenfus, & traditio Ec-
de í i a í antiquiffim J. fswc 3 dtfp, 
4 4 . / ^ . t . ̂ . i4á argumenta. Ec tb -
ius pañis triticeus eíl pañis ho-
mmibus accomodatns, q innuis 
n o n u n q u i m ex ordeo, 8¿ í imi l i -
bus í i tu in ibus cogantur h o m i -
nes comedere, pañis vero f aáus 
ex l iguminibus ef l tantum p i -
ñté fecundum c\ii\áAbidem §.di-
cendum veré eft.&feq^. 

Papd. 

x Papa h^bet fupremam 
pote í la tem E c e l Ü i n i c a m , ^ : (b 
l u m potefl i r t íütuere aíiquid v i i i 
u e r í a m Ecc lc í i am o b l i g á s , q u o d 
facilc patebit ca thol ico lv idc íÉ '^ 

4* 
bcr. I r c m dicendum de Epi lco- d i j i . i j , q . 
p o r e f p e á u parrochijquia íi po f ^.art. ^.q, 
funt Papa, auc Epifcopus conf i ^ SetediH 
t e n * q u é c u m q u e i u b d u ü í i n e l i " iS .q .^ .a f 
cen t i i propnj parrochi, cur n o ^.Am.^.p, 
poterunt hanc f^cultatcm dele- t i t . iy .c .p , 
gare, aut iunTdidione tomeq. difp Sflu (dfef-
25. fecl. 1. ^ . }U¿ tamefemetta. I m o 2 . & U i f 4 
facultas data abíb lu te cofitendi ten, 
i t a e í l imelligenda .ÍT. non ex-
pedata liccntia inferioris parro­
ch i , v t eon í ia t ex declarationc 
z i in Exiratug. vaseleñionh de h£~ 
ret. & Extrauag. BenediBi i \ . & 
MArúm%. Ihidem §,Arque hinictl* 
ligo. 

^ Papappteft dirpenfarc cum 
aliquo CArcommun'CútOj vt f iera 
concingcrcr, csufa legitima i n -
rercedétCjfi aútem fine illa con 
cedat i l l jc i te dirpenfationcm, 

Ss 2 u m m 



De TarafeeuetO* Tarrocho] 
w m e n cric valida ratione fuprc-
mae poteftacis^uam haber. V a -
d¿P . spa conimunicando i n fa-
cris cua iexconi rnunica to i l lum 
xión a b í o l u s n d o , peccat morcali 
t e r . í i a e legit ima caula: at vero, 
fl incercedat iuíla c a u í a , m i n i . 
me, q u i i í i cu tpoccü d i ípenfarc 
c u m a l i j s : po teñ etiam fecum, 
v c l cum c x c ü t n m u n i c a t o i n or-
dinc ad i p íum Papam: huiuCrno 
d i carnea di ípenfat io n o n e f t i n 
vfu ,qma raro oceurrit huiuCmo 
di c zuú . tom.s .d í fp .ó . f e f t . Ex 
^«9 fu. & fequemí. 

Parafceues. 

í . I n d i ePa ra í ceues no of-
fercur verum ELichanília: lacr i -
í i c ium noa:E le^is, &c á C h n í t o 
D o m i n o in l l i tu tü .Qnia i n hu iu f 
modi die recolituc rcaiis mors 
Ch'riÜi PommijCeu lacnf ic ium 
cruemumjprout in í í m i l i d i e r e 
j p f i g c í t u a i c í L d'tfp.y^fecl, 
4 i tán CoKfirm.uhnepemus, 

Parrochas* 

i Parrochusdiebus quibus 
pon obl igatur celebrare pro Pa 
rochiams/am ab ipfís ,quam ab 
ex : r áuc i spo te í l MiiTanim Hipe-
dia accipere ^ quia quoad hos 
dieshabec fuum ius in tegrum. 
Tamennonfacisfacit huic obl i -
g i t i o n i oíT-Tendo Mü^arn pro 
d anríbus. í i í pend iú .quádo ( i m u l 
pro populo etiá oíFírt , quia non 
y q K i i acciperc duplicatum ü i -

pendium integrum,pro vna M t f 
la. t m 3 dtfput.86.feti.3.$. E í m x t é 
hanc íomlujionem. 

2. Parrochus, vel S?cerdos, 
qui mukarum MiíTarum í l ipen-
dia congregar, & d i í inbuic í n ­
ter alios í l ipendiar ios , po t e í l a l i 
q u á parte íibi referuare, dum-
modo, ü i p e d i a n o SaCcrdoti dec 
i u í i um í i i p c n d i ú i n o m m rigo» 
r e r t u n c c n i m i l l i n o ficiniuna; 
neque c i ^ u i dcdit í i i p e n d m , c ü 
Miífa oficratur pro j i l o c u í d c 
valoris. Ratioefl.'quiaPanochus 
ve l S3cerdos,qu) p r i m o accipíc 
fí!pendium,ftacím acqu/ric D o -
m i n i u m i l l ius fub oneredicedi 
M i f l a m , quam per fe, aut|pcr a-
I m m poceít implcre.-ergo fatis-
facit mcegfé o b h t i o n i , eciá 
id a í l equa tur m i n o r i í i ipendio ; 
quia lam non fe gerit, vt p u r é e« 
conimus, íed vt Dominus . Ta-
men üce tha re in rigore í in t ve­
ra. N i h i l o m i n u s harecommuta 
t io habctfpeciem turpis l u c r i , 
& ideo c o n í u l e n d a non e ü , íed 
potius corrigenda, quoad tíeri 
poííir, quod í i n o n ppffit .erjt tcv 
l c r a n d ¿ . ím.4.diff>ut.%6.ftfi. 3. §. 
Mac vefooccafme. 

3, Parrochi^l'S iur ifdif í ío ' 
non e ñ d c i u r e d i a i n o : quia nec 
íu f f ic icmi tc f l imonio , nec rst io 
nc probari potefl tale iusd i i i i 
n u m . tom^Jifp. i j . fec l . r. ^ . Sol ti 
dutmdehis. 
4.Parrochus no potcí! prohibe-
r c í u o P j r r o c h i í n o , v t c o f i r e a u i r 
reÜgiofo cxpoíico h jbcn t i p r i* 
u i l cg ium audiendi confeífio-
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lies i P j p i , vel Epifcopo, iquía 
h x z facultas eft qua í l relatiua, 
& £ v m diCar ad auJiend is con 
fe í í iünes , alceri conf.qucfl ter da 
tur ad c o n í i c e n d a m , temoq.difj). 
zá . j ec l . r , ^ . Ex hisinfertur. 

5 Pirroehus ccnertir fubdi-
tis facramcncum paemtentiat m i -
niílfcirc, Ron cantun qu .mdo tc» 
neotur ftifciprre, fed eciam ¿ h j s 
temponbu?, fi ipíi pecanc, quia 
pairar ta rationsofficij non tan 
cum ccnerar prouiderc ou'bus 
extreme indigenribus, fed ct iá 
cemporib'JS opportutifs, nul ia 
CA; í í cn tecaufa negád i , quia t ü c 
hab: t i i ispctendi, non cauen 
femper tenetar a á m i m l l r a r c 
per fe ip íum, fi fíut ú \ \ , qui peí -
fínchuic maneri fatisficercrquia 
n o c e a e i u r f e m p í c p e r fe ipTuni 
a d m i n i í l r a r e , ni í l exig^t íubá i -
ta? p rúp te r a l iq (mn caufam, 
v ^ l ^ a i i non porcíl aliter 
f^tisfacere fuajeonfe entisclcem 
» o n femper p^cc-it mortal i ter 
^ i r r o í k m negando hoc fiera-
mentu tn fubdiro petenti extra 
tempes ncceí l ici t is , mí í aliqiai 
cauD vrgsat, v. ^ . íi aliqu? tcn-
tat ionr, a'it diffKukate prajmjí-
t i t t i r , vc lq^ ia longum, 6^ d iff i 
c i l e i t f r ag"editur} vel quia t ñ 
tempus inbilsei; extra tanie hos 
cafus non peccabit negando^du-
modo non ü t d i k t i o n imia , ka 
vteenfeatur fubdi tuspri t^ri iu 
re í u o m r e ^ r a u i , ío^io 4. ¿/7p«ff< 
üone feü. r. §• Dicenium 'f§ ergo 
f i m i i ó " ftquenti. 

6 Parrochus raaiorem ha-

b ; t o b l i g i t i o n c m a d m i n i í l r a n y id: D a . 
di faepamenca tempere ^ i \ ' \ s , a m e i i n z 
qtiam alij facerdotes.non lol im) -¡..q i ó . M 
quiatenetur ex iuíticia, a i i j tan 5. Akn¡.% 
t u m ex c h á n t a t e , fedetian^quir p. q. i ^ g , 
ad plura, & in plunbus í & b m m e m h , ^ 
acnetur paftor, quam tenenrur 
alsj, quod eft certum apud o n i . 
nes i fowí4 . diff. 44. [ e ñ . 5. § , Ut 
iaprimis. Et fpecialicer c i r c a í a -
cramentum paEnieentiaí m i n i -
f l randum eciam cura periculo 
vitar, licet po í í i t i n sliquo esfu 
excu í a r i , v. g. íí parrochas mo­
ral ice r p r r fu mprerk, ac proba-
bi l i ter h^bcret, in f i rmura non 
h í b e r e confeientiam peccati 
mortal!S ,vcl etiáeíTe bencdifpo 
í i t um ad mor tem, & ü alioqwí 
vita? corporal 1 s pcr icü i i im eñ'et 
m ? g H u m , ac moraiiter etiidens* 
Ihidem ^ . Seítlds frwcif>aliter3&feq, 

y Parrochas iesm tcnctur 
sbfoluteminif trare viat ieum ín 
í i r m i s t e m p o r e peítis ctim ordi r^f . 
nario periculo contagi/ quod in Tho . 2 , i t 
t ú \ occafione cont ingi folet, íir, 
q i ü n u i s i n partieulari6us CJÍ1.5, 
buspoíTic excufari.v. g. fí peri 
cn lum mulcum augesmr, 8í pro 
3¿ifrii n c c t í H ^ s p l u r i m u m d i m i 
nuatur; hoc confirmar víus Ec-
clelia?, nam hoc omnesparro-
chi r imorat i obferuanr, e t i amí i 
in tc l l igan t ^groseíTe difpoíi tos 
per f á c r a m e t u paenicenriar tom 4, 
d ' t f p . ^ . f e i l . ^ . § , Dico tente. 

S Parrochias í tem tcnetur 
m í n i R r a r c f a c r a m e n t u m exrre-
m a v i n S i o n í s t e p o r c peí l i s , f i idfá 
cere poíli t í i n e m o r a í i periculo 

S s 3 v i t a 



VeTafchite, & paupertate. 
vít3c,8c ad hoc pcriculu n vican -
dura tenctur adhiberc .c j»mc-
niencia r e m e d i a p m d é t u m me-
dicorutn arbi t r io , ve fine ' i l l o 
po'Tint h u i c o p e n vacare, tamc 
abfoluic non tcnemur i l l u d n u ­
merare cum raorali perieulp 
vitae corpordljs, íi dúo ú u iacra-
menta, Y. g. paenitcnciar, & E u -
chariliias í u n t fuCctfta, quibus, 
fubdici neccífi.ace l u o u t i i ' t u r , 
tomo 4. dtf¡>, qq. feft. 3, § , Vittmo 

Pafcha. 

1 Hoc nomem P^fíÍM, l icet 
V A vr Cx v i vocis fign íi ct tanrum 
Vide N4tt l 0 i l l . n i cam á l c m Refurrea io . 
( , z . n . ^ í V S ^ t á m e n qUOJ(} pr reeptum 

co 'nmunicandi i n Paf^h te, i n 
tcl l iguncur qumdcc im di;s á 
dominica paimarum, vfquc ad 
dommicam i n albis i nc lu í l ue , 
v t c o n í t a t f x decret. í u g e n . 4. la­
m e n f i ^l icubi in t roduda effet 
confuetudoeaftcndcndi amplius 
hoc tempus, i l l a m fuífieiet ob-
f c r u j r e , ; v t referunt mediolani 
confuetudine receptum cffc, ve 
quo l ibe td i f quadragcfsimali co 
mnnicando impka tur hoepr^-

qu>ndiu calis d c f e á u s d u r a t í n 
perfona laica» íeu f e c i » ! n , diei 
pott íl irregularitatem inducerr , 
m á x i m e luxea ius nouum COMC. 
Ttfd.fefi. i i . cap. 2. de refotmat.ybi 
p r o h í b e t e o s 0 1 d inar i , q inhunc , 
patiuntur de tcaum. Idem dicen • . . 
dum Ti ad fundandum t é m p o r a - us p m 
l e t i t u l u m congrua íubf lenta t io ^ ^ f f * 

S t m i í l á 
verb. ram 

ms contra^., finr, dc bi tasqua , 
l ía .vel maiora^uat ^liunde á ere ¡7 ' 2' e 
ditore íolui non pofsint, tune t r i l ' B ^ 
e n i m t a l c d c b i t u m induci% ve l naYÍ i w 
potius non aufert i r r e g u l a r i t a t é , t n t,A8*(* 
quia calis t i tulus non p o t c í i r e » 2 0 , 
pucariverus, ac legit imus c u m 
rcuera non coí l i tuat h o m i n e m 
extra ftarum p^upertatis. I t em fi 
tale fie debi tum, talifque perfo-
da, ve iuxea ciuil ia mra pofsit 
propterca redig» i n feruitutem3 
v c l o b f e q u i u m creditoris, t u m 
alicer n o n í i t í o luenda , v t efl i n 
H i fpa n i a, Ux 4. t i t . 6. U b . y MU* 
recupi latuni í , quia tune t^lis defe-
dusreputatur moral i ter q u x d á 
feruitus. I t em quando tanta, & 
talia funt debita» vt fine l i t ibus , 
ficconflituciombus expediri n o 
po í r i n r , qu i a tune rcuera inc id í 
t u r i n dc feá i jm obligationis. ra 
t iot inia reddcnda, feu adiecula-

ordoMatol 

ceotumquod etiam patee ê : ca z. * , " " Q r t n a necotta per agenda, per qus f u í t u d i n e to tmsrcgm Portuga- & ^ . & . ' ^ ^ 
I a?, tomo 3. dtfp. 70. /f¿í« 2,, § . Sed 
á r e a hoc. 

PattpertaSi 

1 C i a n d o aliquis patitur 
defe^aa* paupertatis, non h i -
bens congruam f u b í í c m a t i o n e 

o b l i g u i o n c m íncu r r i t u r i r regu 
í a n t a s e x cap. vnic* deobUgau ad 
ra t ioún. ( x d i ñ , 54. cap. j . quar du -
rac durance o b í i g a t i o n e . C l e r i -
cuscamen fie ordinatus proba-
b i l useft ¡ n f o r o E c r l t ¿ m i l i c o 
c o n u e n í e n d u m cíTc. Nota deni-
quequod q u a n t ü c u m q ; al'quis 

oaeraus 



C U T r i l 

t ) n e r a m s d c b i t i s , í i b o n o r ú c o n -
c e í í í o n e m faciac, rc fcruau con-
g r u í fubftcncationc, iuxca cap. 
Odaardus de folution. l íber manee 
ab irregularitate; quia inde n u l -
la contrahi tur infamia, quse i n 
jure con í i de r c tu r . (flw $.dífp. 51. 
fí#.3.$ Ter t iopote f t ;&f tquent íbus . 

Secundo i ¿ t m , 

TecaLtum, 

x. Pcccatum mor ta le , 8t 
gratia immediate opponuntur 
natura fuá : quia fecundumor-
d m a r ü m po te í l a t em non poí» 
funtgrat ia , fie peccatum í i m u l 
eíTc: vt difeurrenti Theologo fa 
cile patebit. tewí. g.^/p.y. Z ^ . ^ . ^ . 
Terita dicendum efi. 

2. O r i g í n a l e peccacann n5 
remitt icur ü n ? in fu í ione gr . i -
t í x , de lege ordinaria, quia non 
rcmt t t i tu r n i í i p e r u c r a i i tóíi 
fi; i t i j n e m , CUÍTI includ .t prima* 
tionetn gratia?. S í ideó non re-
m'tcitur firu in fu í i an jíiuSjiuK 
ta Cana l Trident.fcf. ó.iom. 3, difp. 
10. f t ü . t . f . I n h á c q u á ü ' m e , I t e m 
n o n remi t t í t u r fine al ;s m o r . 
talibus, fi ad í in t , ve fupponit 
Cornil. Tr idjotáfej f .ó . null( en im 
remit t i tur peccatum o r ig ína l e , 
n i í l CUTI diuina grat ia; diuina 
auceragracia,nuUum fecum pee 
caturn admict i t , crgo remi í í io 
o tnn ium peccatorum mor t a l i ü , 
n^ceffario contunda eíl cum re 
m i i l i j n e peccati or ig inal is , ra­
cione diuinac gratis , & iuílitia». 

f m e n t i a , 
3. P c c c a í u m o r ig ína l e , Ve! 

mortale non remit t i tur , m í i per 
aliquod facramentum i n re, ve l 
i n v o t o . í T . per B j p t i f m u m , ve l 
pamitentianisnam a l í a f a c r a m é -
ca n o n íunc per fe inftituta ad 
tol lenda humfmodi peccata, u 
iuxea d o d r i n á Conc. Trid.fejf.6. & £g£' Tr!d' 
i q to.$,díf2B.fe(.q.$.Sedhic medas* 

4. V n u m peccatum mórca­
le non remit t i tur fine a i io ;quiá 
n u l l u m remit t i tur fine infufío-
negratiae, cui quodlibet peccá -
t u m mórcale repugnar, tom. 3 d¡f> 
iS.fec. i . § . SecMidaftntemia. Bsne 
tamen poteft pctcaium mortale 
r emi t t i fine Ycnialibus, a u t v n u 
venir le fine í l i j s r quia poeeí t 
quis v e r á a t t r i t i oné , v e l con t r i -
t ionchabere de peecatis morta-
libus copiacendo in venialibus, 
8¿ í i íni l irer poteft v n u m perca-
ü Veriiaie difplicere, quáu i s ad 

huc aliud p l acea t , cüad r e m i t t é -
dü veni le per fe, no requiratur 
i n b i t u d i s gratis infufio, vt pa. 
tet Ibid fec i . iQ. Efl m e dtfetStm; 

5. Peccatum venía le n o n 
remit t icur de f j f i o fine incrinfe 
ca mutatione peccatoris^on po 
t e í i enim homo ex malo bonus, 
auc ex peccatores, non peccator 
fi^ri, fine aliqua fui mutatione 
aSuali,feu habituali . Bcne carné 
poceftde potencia D c i ab ío lu ta , 
quia cu pecca tú Veníale no r e . 
Imquat propriam macula, qua? 
priuationem alici i iusdoni i n d u 
datjfed folü coníifi i t i n deordi-

iVídem difput, J S , / ^ . Secunda nationc q u s d á m , q u « moraiieer 
S f ^ cen íc iuf 



ccnfetur manerc per habitudi-
« c m ad adum pr^ccdcnccmj 
poteíl etiamDcus i l lamtollcie 
permoralem eondonat loné abf 
que aliqua mucationc phiíica f a-
¿ta in peccatore.tom.j.íft/p.yp /ÍÍ. 
5. $.Secunda opinia. 

6. Peccatumjquod ex iuíla 
caufaex confeíí iGneíacetufj no 
xemittitur, n l ñ in v o t o a k c r í u s 
confeíf ionis in qua cít aperien-
¿ ü ^ . g . q u a n d o illud peccatü cft 
o b l i t u m , vclbona fidetacitum 
propcer gruué caufam.quia nun 
q u á p e c c a t u m aliquod mórcale 
rcmitcicur per accidcRSjfeu con-
comitáter per aliquod facramé-
tUin,ni í i cumordine, ac voto al-
terius facrarnemi, per quod per 

tolli poteíl. difp.28.fecl 4. 
^ Sedíüc tfiodus. 

7. Peccator oceultus diei-
Vide Adri-t l ir ^^e, Pr!mo)quj vcl á folo fa-
an.q. pe. ccrc*otc cognofeicur, vel c e n é 
w'l t 'de ' vno .ve la i t ero ,nuI la tan ,é )n . 
Eüek.eum fjm'aíve^ publico rumore hbo 
yanorw r^^SecundOiCÍt ille,cuius crirr é 
& altis ' CCíUícientiayni .vclalteri notu 
Sylti v e á eíí>tan:lcn aPu^ alteros,eft publi 
Votor ius! c^^ípid'o.aut rumor, & aliqua 
6 4 N<?« infamia indeorta, ac vero dici-

72 :ur í^ ' (^um oceultú, fed famo* 
f?-)'"'73- (um.Xertio, íieri potefl^tdeli-

fiurn notum, auc manifcÜum íit 
tribus,vel quatuor perfomis, & 
IUMGadhüí céfecur ret iñeregra 
dumdel iñ ioccu lc i jVocamr au. 
t t m prob3bilc.QMarto,cít pecca 
í u m publicum enidentia fafiti 
p lu r íbus nota .íT. deccm homi-
n i b y s . í e c u n d u m quofdá i íccu« 

dum vero alies, fex. E t f e c u n d ü 
Sotum rc l inqu i tu r p ruden t i í e 
C o n f c í í o n s . A t v e r o D . T h o m . 
fo lum i l l u d dicitur de l i f iü pub* 
l i c u m abfo lu té , quod nul la ter-
g iuerfa t ion: eclari po te í l , ^ í< ip . 
£>í i fpíumi& u p . Tuanos.de íobuba 
Cleric. & mulier, Denique d i c i -
cur al iquod no to r ium eu iden t ía 
i u r i s , qusndo iuridicc aliquis 
conuinSusef l de c r imine , per 
propr iam confe í f ionem, ve l per 
í e n t e n t i a m , & declarationem 
iudicis. tom .3Ji¡¡>t67>fctl .y§. HAC 
M a í e r u . 

8. I n o m n i peccator quate-
nus efí contra D c u m , inucni tur 
propria quasdam ratio iniuna?, 
altenus rationis quam i it omms 
in iuna humana, ficut ius d iu i -
n u m a k i u s , & excellemius c f l . 
C ó f í r m a t u r q ; e « c o m u n i modo 
loquendi fcnpturar.qusfreque-
tervocat p e c c a t ú ; ¿ n ) u n á , & of-
f e n f i o n é De' t . íow.q.diff . i . f e f t , 
$. Kefpondetw w omisl quod prseci 
pué in t e l i i g i t u r de peccatomor 
cali. lbídem.difpJ<) fecl. 3. § . T e t ú » 
intelligitur, 
9. Raticnc natursli c o p n o í c i t u r 
D e ü peccatis noñr i so fFend i , ve 
probabilms Vídctur n o í i r o D o é t 
quacenus e í l A t i t h o r , guberna-18 T,',"^,,• 
t o r , & fínis na tu ix . R ¿ n o e f l ; ^2>-Tírí; 
qu iad iu inaprouident ia luminc * r W 
naturali cognofeitur, & c o n í c - « " « ^ 
quenter Deum cíTe v m u c r f a l é 
g u b e r n a t o r e . l c g i í l a t o r e , Se efíe 
finé v l t i m ü n u u r a l é hon i in i s , 
f u p r a o m n i a d i r g e n d ü , i n cuius 

c o n í t q u u t i o n c naturalis h o m i -
n k 
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48.^. 

fa lud . d. 
i j - q I . 

t i is b e a t i t u d o c o í i f í i f . c x q u o c o l tale conf i l lum fupponit i n al o 
l i g i t u c D c ü o f f e n d i peccaiis ho d c í i n i t u m 2fF(.dtirn 2d grauíu^ 
i n i n ü , v c l quia eius p r í e c c p t ü , & peccatum, & ita m n e ñ de ma. 
obcdientia contenicur, ve i quia l o , ve malum cí l , fed vt minus 
i n ratione finís v lc imi a l iquidei t í } , & e x fuppojScioncquodiion 
prasfer tur . í íw^.á i /p . j . / í í i 7.^. At po í i i c to tum v i ta re .At vero n o n 
verbfdcquamur. p o r e í l f i e r i , nec c i ig i ; quia^r l i -

10. M a l u m culpa; feu pee» gens í e m p e r habec m p o t e í l - t c 
catide fe cft d c t c í b b i l i u s m a l o íua vtrumque vitare, & i d e o i n 
psnaf. Ratio eft •* quia m a l ú a i i facienre, & digente nunquara 
pac, cíl ma lum í impl ic i rc r , ma- poteí l i l l c afius efle bonus. tom. 
l ü vero pscnic fecundum q m d ; 
nam i l l u d repugnat Dco fecurv 
dum fe, & r c á x rationi.hoc ve-
ro per fe non cít contra redam 
r a t i o n e m : c í l q u c f ü l u m i n c o m -
modum ipíi homin i . í c M . ^ d i f i -
fe t i . g . § Deifíde fumo.&feqq. 

i r . Pecca tú no cít l i l g i b i l c 
ad cuitandam sternam psenam/ 

4,d}fy.3.feft.íQ.$> Adrationtm ame, 
P o t c ü tamen permi tn extrinfe» 
ce, v. g . á gubernatore, vc l Re-
publicíi ; quia tune ipíe nen vu i t 
p e c c a t u » , fed pe rmi í f ioncm le-
uioris pecceti, ad euitandum ma 
ius, quse permi í l io non cft n i -
t r i n f c c é m ^ l a . Sicenim Refpub 
lica permit t i t m e r c í i i c c s , sd c-

Di lho . d. 

q.2.ar,2. 
cwcluf. 5. 
Eoriau.dt 

quia nec ex fe poiefl cífe m e d i ü ui tandum maiora peccaca. Jí/i-
proport ionatum ad i l l u m fine, dsmfy.Seddktt tándem* 
nec Deus poteft, vt m é d i u m i l - 14. P r o p r i ü peccatu quod-
lud con í l i t ue re , aut ordinsre , cuqueapretiatiuefemper eíl roa 
N a m manifef lé repugmt D i u i - gis de tc l iandú,e t i3mfi k u i u s í i r , 
nae í ap icn t i r , & boniu t i j /cw. 4. q u á a l i enü , vt docent c ó m u n i -
tifa 3* 9- §- DHes^wfrudeti- t e r T h e o l o g í i n $ J i i i t n a . i ' j . Y t \ ' 
tem. depotiusei i permjtcendum gra 

12. Peccatum quo gr^uius, u i í í imum peccatum a l icnCqua 
c o c í l dcte í iabi l ius , s t q u e i t a e í t propriura leui í l í rnum commi t -
magis d e t e ü a n d u m pe rve ram tendum: quiapermittere pecca 

4.^.17.^ 

Sot.q.z, 
«y. 4. 

psemeentiam. Ratio cí i ,quÍ3 pee 
CKiirncíl de teñab i l e , ergo quo 
fuerit gí^uiiís m ¿ I ü m in Tuo or-
djn?,co eric detefíabilíus per ac-
í u m . q u i fregit n i í l u m i lhusor-

w m i s commnnis. & § - NihAí-mmus 
apeihithie. 

IÜ. Potcft eon íu l ; • '.i 
leuius, vr 

tu per fe n o e í i m a l ú , fed poíe i t 
eíR" bonu: comittereautegecca 
tíí.ferr.pcr efí m s l ú , & fugsédu, 
tom.4 d i fy . i . f eB . ío . ^. Nih i imfññ} 
dkendum e ñ . & feqú}. 

15. P c c c a t ü alienu íi ad me 
comparctur ratione e í l l á u s , i d 
e í l , vt ame aliquo modo t m * 
ciendum plus eft á me deteRan-
d u m í q u a m quocjiibeí malu pro 

prium^ 



T)e Teccato; 
p r i u m , quod colpam non mc lu -
cidt.quia t u n c i a m non t í t u n -
t u m peccatum aUenum,tcd pro 
p n u m . í d c m í i p r a x i í e c o n ü d t -
m u r peccatum al ienum m r a . 
t i o n c o b i e á i amabiiis, v c l detc-
Üabil is , quia malum píense ctia 
p r o p n u m amari poteft h o n c í l e , 
ia l tem complacendo i n JÜo, 
m a l u m vero culp^ ctiam a l ienü 
n u l l o modo poceít c o m p l a c e r é 
h o n e í i e , Ac vero íi c o n í i d e r e . 
tu r t a n m m , v t permitccndum, 
tune iam melius eft admittere 
i n me malum p x n j , qnam per. 
mit tere peccatum m a l i o , quia 
i d e í l magiscoafentaneum ordi 
n i charitacis, t um D d , tum etiá 
p r o x i m i fub certalege, ac men-
f u r a ^ o n e n i r n t e n e o r cum mag 
n o d i f c r i m i n e proprio, culpam 
alienam impedtre, cum íic cu l ­
pa i l l i voluntaria, vide plura i n 
D . Thétn. 2. 2. (\. i 6 . & ^ i . tomo 4. 
difputat, 3 fefthne 10. § . T¿ndem 
ver». 

16 Peccatum habi túa le no 
D i Them. efl í b l u m gratiae carentia nudc 
i . z . q S ó fumpta Ratio efl: quia priuatio 
é f t . í / á d 3 gratis per fe, & abfolute fump. 
t u m SotOy ra pote í l fieri á Deo, & vt fie, 
^Corado , non e ñ peccatum, nec macula 

pcccat i ,nam e t iamnon praece-
dente peccato fieri poteft, ÍOW» 
4. difputat. 9, feft. 3. ^ Ad funda 
fttentum* 

17 Tranfado adu'peccat i 
h o m o non dominatur peccator 
ob peccatum non r e t r a S í t u m , 
fed ob peccatum non r e m i f l u m , 
quia tamum per remifsionem 

peccati, iam non efl morali ter 
praísés, fed o m n i n o praeteritum, 
6i tune non dominabit cíTe pee 
Cntorem, fed peccauifle,/««fl 4, 
d'ffr $ . f e t i . ' q . ^ . S e d t w í i a b n a lh 
quit . 

18 EíTe in peccato, 8c efíc 
reum eterna P^nnafunt res mo 
rdl i tcr d i u c r ^ - Ratio efi: quia Tfeo. r, 
macula peccati per t inetadordi- 2.q-%6-& 
nem mal í culpa:, & conftituit S ? - ^ ^ 
^ o m i n e m morali ter d e f o r m é , '«4 ^ 
& i n i m i c u m Deo, debitum au 14.^15» 
tem painse pertinet ad ordinem 
mal í paenar,¡vnde per fe f u m p t ü 
non conftituat hominem pecca 
torcm, & i d e o non funt omn»-
no idem, tome 4. diff , 10. feft. 2. $ 
Hoc vrro funndamentmn. 

i p Priuatio gratiae poteíl i n 
homine manere non hubens ra-
t i onécu lpae .quod pnet, íi pr ior 
culpa a^ualjs p e r f e d ¿ retra^a-
ta eft per d e t e í t a n o n e m eíii$ 
Deo aceeptam. 5c fuíf ic ienteni 
fecundum cius ordinationesn; 
tune en im licetipfe Deus, non 
reí l i tucrec gratiam habitualcm, 
carentiaeius hic , & nunc, non 
cffet h o m m i vo lun ta r i a , nec 
afiu, nee habitu, & ideo non ha 
beret rationem culpar i n i l l o , & 
ideo fiare poííet rernifsio eulpse 
cum tali carentia gratis; at vero 
tune ve ré dici po fe íha l em h o m i 
nem ex tune n o n careregratia 
propter peccatum praccedens, 
fed ex libera Dei volüra te , í icut 
v. g ? í i D e u s iuflificarct h o m i ­
ne á p e c e ñ o per infufs'iOne gra 
t i» , % poílca i l lü priuaret g ra ru 

Colí 
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i » . 

f o b fuá volúnta te» U U pr iüa t io 
n o n c l T e c e u l p í , ncceffct prop-
t e rpnore tn culpam i a m f c m i l 
fam.fed quia Dcus ita v u l c ü i í i c 
decastens caí ibus fimilibus d i -
ccndum, ÍOWIO 4. dtjfuíat. 9. [eft-
Z § '* Hac ergo fuppefuo ¿r jeqatn. 
ttbus. 

ao Peccatum habi túa le n o n 
c o n f i í b t i n i m p u t a t i o n e , i c o n o 
r e m i í s i o n e diurna. A t vero De ü 

«•t.^ non remitccre.cf í condit io n c -
2 ti cc" 'u ia» vt peccatum prxtencu 

SVM «¿fl ^s^,tUalltcr manear, Ócconí t i -
tuat peccatorem, ipfum vero no 

' con f i f t i t i n remifsionc diurna, 
ve l i n imputatione, n o n e m m 
ideo cíl peccatum, quia imputa-
tur , fed imputatur potitiSj quia 
peccatum p i o r n o ^ d/fp-p. fe& 
4. § . Ñeque himfequitur. 

21 Peccatum habíru^lc non 
confefuatur á I > c o , q u b í i i ut i 6 
iic ab JÜo, ita ab i l l o non « onfer 
uatur proprte per fe loquendo, 
e x i í l e r e t a m e n moral i m o d o d i -
eitur,aut per reLtfonem rat io . 
nis, aiít per v i r t u j l c m praff n -
l i am , ve l alio í imil i n .odo,qui 
nece íTar io reduc i tu r ad moi i i -
tatem quandam, qua? durar, 6i 
denomni t í t hominem .-iuerium 
á Deo, & rcuera facit i l l u m d ig . 
n u m odio, & in imi t ina Dei qua 
diu modo aliquo fuíficiente n o 
deletur, videtur autem modus 
fuf f icknsdc potentia s b í o l n n 
D e i , qiiod to l l i tu r pe r rcnvüMo 
nem D c i , nam ficut i l t mora 
l is e í i , ita etism mor U modo, 
í ¿ per m o r a l e m s d . o n r - ñ t o l t s 

í a tum ergo. 
21 Peccatum publ icum eí l 

i l l u d , quod i n oppido, ve l i n m t l c ' z 7 
v i c i m o , Lollegio, vel c o m m u n i «•254< ^ 
tatcaliqua ó m n i b u s notnm efí, 255'] 
vel puol icedi tamatum, vnde l i -
cet n t no tum a l iquibus , poteft 
díci oceul tum, qudndiu pecca-
tot n ó Lbora t publica infamia, 
í t e m quando peccatum eftal icu 
bi pubiicum3 ac vero i n loco 
v b i petitur ablolutio eíl oceul* 
t u m , reputatur v t p u b l i c u m , í e -
curn durn opmionem n o d u D o -
fions,v; negetur a b í o l u u o , na 
quoad alicubi publ icum elt, í i m 
p l i u t e r cít pub l i cum, & n o n 
OwCultum,&: quod i n a l i o loco 
c l l p u b l i c u m faci e deferturad 
alia loca, tomo 4, dtfp. 30 [(¿i. & 
£ Ctna dclegaiiomm. 

23 l o quolioet pecestomor 
t l i t i l nsalitia conrra charitste 

n o n t^m^n d i í l i n f i ^ab i n 
iur iJ D c i , n i $ , vel d i r c á e inecn. 
datur, v d peccatum remporc^ 
quowharit^s obLgst commi t ra . 
t u ' : quia i l L circunftautia n o n 
cM ^ oerdlis,fed vsldefpecialis, 
& habe tp roprnm, a c í p e c i a l e m 
d^formitatem, ñ e q u e eíl fpecia-
lis ma l i t i í contra p r o p n a m c h a 
r i t t e m n i f i peccatum t e m p o r e » 
qi:o obligar fpecialiter pratcep 
tu n chantatis p rop r ;» commi t -
t^tur^ quia i l l a lam non eíl ge 
nerdJiscirv.unñ^ntias fed fpecia 
lis addens peculiarcm imaí i t sam 
tomo 4. itfyk. 15. je f i , 2. §. l e r m c & i * . 

24 pcccaiumt 
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^4. Pecc^tum ad morrcm 
dicicur i l l u d , quod ell fínaiis tm 

AÜQ IthJe V^itcmix, r e l i á i s alijé expofi-
orrecl. & l[0mbm' * cfí; qma i n mor. 

* r \ t t j s ^confammatur, & a d r a o r t c m 
ducica:ternam,viide opcimcdi-

€ ? T,tetra • , 1 r r j -
z2 . cicurquod pro hu immodi pee-

C a t ó t e non lie o randum, quia 
iam eíl extra í U t u m falutis, tomo 
4- 8. jéM. j . § . Vltima vero 
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25 NA:I fo lam il la impseni-
tcnua, q u x eft per d i redam pro 
po í i cum non petendi, namcra-
ÍIK ín te r ípecies psecati contra 
Spir i tum D n Ó u m , fedetiam illa 
qux cft per i n i i r e d u m volunta-
% m p t * i á i i e n í m fpccialcm ma. 
l i t i a m , quia addic v o l u n t a r i j m 
o m i í l i o n e m ípseial i praecepro 
repugnantem, t m o 4, dify. 15. 
fifi. 2. fy.Tertiaigiíur. 

2S Ssquens peccatum sg-
g rauuur ex remiíTione praece-

Omnes^co dentis, proprer ingrat i tudinem 
uemuntcH p r i o r i s b ^ n f i c i j ; h i b e t e n i m q u i 
I>. T h m , dam deformit..:em c o n f i o cír-

ca bcnefaiSorem, & praefertim 
crgacum, q u i tam faciie fe ex-» 
h i b u i t i n rernittendis p n o r í b u s 
i n i u r i j s , t m i ^ . diff, 15 fecl. 5. §. 
Omnes Theologi. N o n M m e n sggra 
i j a t u r ^ q a a l i i e r mor:.l ter loqué 
^0 ó m n i b u s pra;:edenribus r 6 l -
pis, quia prseredentia poíTimc-
e í l ¿ peccata gr^uif í ima, nec t i 

munem r á t i o n c m fuam genera 
lis eíi ó m n i b u s peccatis, cura 
nemo l i r , qui non obligetur 
Dco, v ibcne t ado r i . ibidemQ. In 
p £ d i Ü 4 v^'o. Vnde non eíi necef 
le ta iem c i r c u n l i a n t i á m confef 
fionc aperire, etiam fi peccata 
antea remiffa fiitrim g r m i í f i . 
ma.quia neo mumfpec i tn i .nec 
notabiliter 3ggrau.it. i h t d m & 
Ex qtiojit. 

27 Per peccatum venidle 
prius remiíFum n ó nggrauantur 
fubícquent ia , f i íun t fcdb, fine 
plena deliberatione, nam eum jyt ihom, 
illa quodammodo naturalia í in t ¿M ̂ , dtfi^ 
non pocefí ¿ í iqms ex i i l imar i in le 
gratus r a t ione i l l o rum, fed quá -
dot'uic cum plena dclibcratione 
aggrauan po í íun t ex illa c i rcun-
fíantia, quia iiccc non íic perfa-
fí^injuria, efl t r inen aliqu.l ts 
of íVnrioDei ; vnde fi .plcne v o l ü 
tária íítj ex hac pertc rcpi>gnac 
grat i tudini Deo debite, tome 4. 
i i f t m m . 1 } i [eftfone 3. $, Tirt io ob~ 
fertíanduin. 

28 Q n i d o circunflantiapec 
c u i eíl contra virtufem,qi;3E per 
íe requirit m é d i u m i n i p f a a ^ i o 
neexceriori , feu imperara,tune 
r e g u l í n t e r íufficit vo luntar inm 
i n d i r c é l u m a d dandrim fpte iem 
peccati, qniaad communem ra 
t ioncm mali moralis, í iuc pec­
cati hoc voluntar inm fuíficir, 

l isgranitas addit mali t iam fpe- q(.undovero circunfrái ia exte-
c i e a i ü i n a a m . f e d í o l u m c f l o c - riorisaSus ( fubquo femper in-
o í i o , v tp ropr ia mali t ia peccsti 
gransor fc:qniahec c i r c u n í i a n 
l ía ingr. i t i tudinis, fecundum co 

d n d o omn m í d u r n imperatCO 
eft contra vi r rutem, quse per íc 
p r i m o confumatur i n inceriori 
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afín non dat fpecieir, n i l i íii í\}t 
ciahter conrcnta, aucni í i (f^efil 
l isaliquaobligacio ex cali v m u -
Ceoccurrat a d ^ i l u m vi tandum, 
V c l a d o p p o ñ c u m adum e í f i a e -
d u m , n a m cuín cabs vi r tusper 
fe p r imo e o n í u m m a r u r i n inec-
r io r í adu regularitcr, & propter 
í o l u m m o d ú gencralcm operan 
d i non rc^uinc fpecialcnj rc<Si-
tudinem i n excerionbos rf&i-
büs , tmi* 4. dijputatme 1 j . fe-
étione 3, ^. Rsfpoadiwr n i b i l m í * 
ñus. 

29 Circunnantia: peccaio* 
r u m funt fepcem, vei o f í o . í f . 
quif quid velcirca quid, quoModojUT) 
quihusauxiltjs, VÍ!Í,& quar.do. Psr 
particulanij ^««jdenoc^ntur con 

Syla. cén - «iitío, vclqudlitas perfoníe pee-
jfc/-1-1-30 camís , v . g , íi íic ú c e r d o s , aut 

habens votum caíli iatis, a u r n ó , 
i e iuíi, q. q u i d d e n o m m a r c r i a m peccati, 
f***+**f quoad cius condkiones, v. g . 
thuaf. x, quantitas fur t i , suc nocumenu, 
^5» 5» ve l íi furtü eíl rci { j c r^ .Pan icu -

UyCircaqu id , q u x r c á u c i i ü i : ad 
quid, propnc mdicat p e r í o n a m 
circa quam peccatur, v . g. fi per 
cufí hOiTiinem c l^ r icum, amla i 
e ü . T^rt ia c i rcüí lá t ia , popter qmd 
l igmí ica t finero,vcl piopter que 
peccatur , fed fims n o n e ü c i r -
e tmí ian t i a , n i í : quando e í l e x -
triniecus, nam qu<índo éfl i n t r i n 
fecus, cíl potius obi té iüm.Qn^ar 
ta c i rcun í lan t ia i í i pomvdo^ux 
eít inteUigenda de modo acci 
dcntsl i .íT. qua infentione, vei 
í l ignorancia, pa í i i one , mal i t ia , 
v e i c o n t e m p t u » aut confuetu-

qaikm aux'ilijs, h x c m t c m auxi­
lia v o c á r u r n i í l i u n u n r a , ícu 
caula pcecsrvqu^ p u í l u n t Í;Í1C, 
ve l ülij h ó m i n c s j vcl quíclibcc 
a i i s ^ i t s . Sexta cuius íenfus 
e í í p e r i e prohibitus c i rcundan 
t i a e í l , ^^ .de i lgna t locum AV. 
í i fu iLpecca tum fadum m loco 
pniieo, í ac ro , Scc. Vl tuna c^r-
cunitant.ia c í t , q í u n á ^ qux de* 
Botst íeíi*pus, v , g . fí c rs tpf íc r -
c n p t u m í p s i i a l i pféEccuío, vcL 
dupi ic i> ií-íCUrmo^.. d t j j . ,22. j e ü , 

50 Vi í i peccantcs non cene. 
Ci:¡ t . : íHni^í .< anfuennt v i r g m e s 
nec n e , I t em íi fas mi na qua; ^ ' " j ^ w 
conficecur l íp fu ín carnis ín ter- fim.c.io. 
n u m , ve l ex te rnum,non d c c l i w'7í'ffiííí 
rat aneífec v i rgo , necne, non ^ ^ l ^ 
opporteE hoc ab ¡lia interroga, 
r i . I t em ipfa faimina potefttuta 
confciccia j l h m c i r cun í l an t i . im 
omit terc formando íud íc ium 
prad icum non eíTe i i l a m de ne-
ccíTicate c o n f e í l i o m s , m á x i m e 
quando i l la c i r c u n í L m i a , n o n 
vcaggrsuans, íed pot)üs ve m i -
nuens c o n £ c e n d a íic declarado 
non e ñ e v i rg in6}dur i í l imi im cí i 
en im hoc onus imponere o m n i 
bus feminisfemei cor rupt i squo 
tics í e c u n d ü , v e l t c r t i ü cof i ten-
t u r . I p í a a u t c faemina q u á d o i u á -
v i r g m i r a t é perdid i t . íccur ius fa-
c i t h á c c i r c u n í i a n t i á j n c o n í c f 
í i one declarando, cene c . n 
p r o b a b i l i í l i m u m cít c i r c i n -
Aanciam i l h m motare rpeesen?^ 
tum eciam quia f a l t e m ^ggra -
uat, & poceft eífe va l áe c o n u s -
nicas ad Q 0 ¿ S ] j O e ad mcdicL-
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nam r e c í p i c n d a m propter m u l ­
ta uícomod;». ihde reluícantía, 

t t f <iíiíem,&feqq* 
Ddlarans v i r g i n c m mo 

r^ l i t e rob l iga tu r ad c i r c u n í i a n -
& á m hanc aper iendams 'qmi 
rnininüí'Mi norabi l iEer ággf4t t l t i 
é i x i a u í e m Moraütei^ quia íi pccm 
tenti cerco coaita t f ncc ra-
p n i í l e , nec dccepi í le nu l lo mo 
do v i rg incm, fed i l iam mere Ii» 
bere concení l íTe, poíTct i l b m 
c i r c u n ñ a o t i a m fubteccre cófor-
m m d o a l i j s p r o b i b í l i b u s opmso 
nibtis, tonto 4. difp. 22 . fe3. 4, §. 
Qu ibu í ómnibus. 

f i Commitcns peccatum 
i n c e ñ u s . C c u m c o a í a n g u m e a , 
vel affiiie, fakem qu.iod Imeam 
tenctur aperire c i r c u n í l a n t i a m ; 
an ¿(f. fuer;: cum confanguinea 
i n linea re<aat ve i t ran íuer fa l i , 
<Sr i n i l l i s quoad gradum fdlrem 
primtam, nam de e^terisgradi-
busmaior éft dubicacio; proba-
bilmscamen cft etiácaeceros gra 
dus eñe e^pl ícandos , falrem \ux 
ta numerum ¿ b E c c k f i i ípecia-
l i ter p roh 'buum, qaíá m u k u m 
v^ruic i i r i i c iumí , ícro* 4. d i f f . i z . 
f cñ . ^ . fy Adh.incetUm. 

— Pcccara mera interna 
Vt ieCi te t ^ ¿ ¿ f r fpecici non mulcipl i-
^ í • ^ rf' camur numero inesdem perlb-
d n . Ó.to. R i íEmuI , vei qíiia dúo acciden-
I . opHfc. t f a / f e u a a a s f o í o numero d i l l i n 
f u c i . v l t . d s n o ñ mu'lriplifcanWr í imul in 
fsípsnf, i . codem fub icé i j , nec efficicnter 
Stdu.i t .y. fímulab cadem porentia circa 
«.4* idem o b k f t u m , vei quia íi 

potemia tendit í í m u l in pluri 
obieéta matcnaliter d i í l in f í a .no 
tendi í in i l la per modum p l u n ú , 
fedper modum vnms mul t i tud i 
nis, & ideo vno afiu tendit, íom« 
4 á;fp. i z . feft. S. ¿; Circa pecata 
mera. • ' 

34 Qnandiu voluntas durat 
i n v n o aétu peccaminoib, v n ü 
tantum peceatum eíi , quia cria 
d i x i t Aríf lorelcs de mocu n o n 
mul t ip l í ca r i numero, mfí inrer-
rumpatur, quod m i i k o magis cí l 
verum de jn ter ior i adu vql t ín l 
tatis, tom 4. díff:22. fcB. 5. ^ Se' 
cunda m cenum. 

35 Peccata interna poíTunt 
muhfpl icar i per in te r rumpt io ' 
nem vnius a á u s , & fueccís iuá 
e í f j d i o n e m altcrius, di non a l i ­
cer in eadem p e r í b n a , & circa 
idem o b i e f í u m , coníiac c n i m 
hanc mu ' t ip l ica t ioncm poífc 
aliquo modo fierij, non pote í i 
autem ficri í inui l , nec q u a n d i ü 
perfeuerat ídem adus: ergone-
ce í l ee í l , v i r f i j t per in te r rump. 
t ionem , feu mulciplicationem 
a ñ u u m fuccefliuam, quae inter­
rúmpe lo regulariter fíe, per i n . 
terrumpeionem alicuius tempo-
r i s i n quo [ceííátur ab sfíu r.4te 
i n taii ípecie , & hsc efl prop» iC-
finia inrerruniprio, lomo 4 ¿tfjpú-
t a i . í i . f i f i , y j . Ex qmbus cenciu-
i i í u r , & f e q q . 

36 Peccata ex te rn i qua? pro 
deunt i n t i o n e m cster iorcm, 
quando o m n i n o i m e r r u m p u n -
tur, ita vt prius ceíTctur a toro 
adu, tam externo' quam inter­

n ó , 
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í i o , & p o f l e a í l i a s firtiiliscon-
mi í t a tu r , tanc mulciplicamur, 
quia cune n i h i l mane t i n quo 
continuentar ' , & v n i a n t u r , Qc 
non fufficir, ' re mul t ip l i cemur , 
quando in in t e r io r» aéiu cont i -
nuancur ñ voluntas interior cef-
fet, & repetatur, quia iam ha-
bent illa: votuncates^n quo vn i á 
tu r . t omoq . dtfp. 22./Wí. 5. § . Se 
cuude locodkendum^feqq . 

37 Qjv?ndo f ingu l i a á u s 
externi i n i e c o n í u m m a c i funí# 
c t i a m í i v n u m p o í l a l i u d i m m e -
diace fequatur, 8c v n u m fu m é ­
d i u m ada l iud , plura c fñc iun t 
peccaca, v . g. fi poít vnam forni 
cationem i'cquatur imediatc 
alia, quia inter vnam, 5c aliam 
nonda tur i l l a fubordinatio, & 
moralis c o m p o í i t i o , quia vna 
ad aliam non ordinacur, nec 
vna ei l pars akerius, tomo 4. diff , 
% i . f e f t . ' } , § . Atque bine faíle, ¿r 
fcqq. 

38 A f l u s i m p u d i c i , q u i p o ü 
copulam fcquuncur funt confí 
tendi , quia neque funt partes 
prioris a á u s c o n í u m a t i , nec ex 
natura reiex i l l o í e q u u m u r : fe-
cus ver® dicendum de aícibus 
prcBcedentibus copulam, quia 
funt qu l i parees copuis confu 
manda?, fle ad i l l am per le ondi­
na ntur,ífl?»# 4. difp. m f c & , \ $ é f . 
MÍ ideo mn mihi. 

39 D c k á m , aut feiaudari 
de peccatopraeterito, & homic i ­
dio, aut copula cum noua com-
placentia, etiamfi fíjt quafi i n 
fraganci del iro cft peccamm 

numero d í í l i n ^ u m ; quia l i i i 
a d u s f u n t o m n i n o d i í l i n d i á pre 
cedenti peccato, nunqu^m atá 
i l ludord inantur ,nec íun t par* 
tes cius. teme 4, i i f f , 22. f*^. 5. §, 
vnde inulto magis. 

40 Peccatum non reflicuc.. 
d i , veh re t inend i rem alienara 
per al iquodterrpus poxeíl inrra 
i l l u d mu l t i p l i can . 1, p e r i n t e r » 
rupcioncm, & iterationem i n -
ternarum voluntatum non r e ñ í 
tuendi, 2. per externum v fum 
rei re í l i tu t ioni obnox ' í c , repug-
nantem reí l i tu t ioni , feu d o m i -
n io alterius, vnde .quoties j ü i 
adus mul t ip l icantur , c t iam, & 
peccata. 3. quando per aliquod 
tempuscc íTat debitura re í l ; iué -
d i , ve l incercedic e^cufatio íuf-
ficiens, & poftea i terum vrget 
obligatio,nam quot erunt h u m í . 
modi v ic i í í i tudmes . to t , v t m i r í i -
m u m erunt peccato, íi tempori 
busdebitis omittatur reílituíio» 
in quo etiam eíl neceíTarium, ve 
voluntas non reí l i ruendi t c m . 
pore debito m u l t í p l i c e t u r , t m -
q .d t f f . 22.¡{íi. 5.^. Q m (trcaffc * 
caium, 

41 I n v n o a d u licetterfcjj-
neturad plures perfonss, v . g. Tide D, 
í iquis veli t vnoasSi] interfieere l h * , 1. 2. 
tres honiines, & c . eñ vna cantü q. 80, ÍÍTÍ. 
mal i t i^ , vt iudicat probabilms 11 . 
norter Doctor, quod patct á QQÍ 
t rar io, quia í¡ bona voluntas d á -
di elaecmofynam de ce ni ho n 
nibus non habet plures bemiía-
tes^ ergo ñ e q u e é c o m r n n o v o -
lauus imsrác ie . ad i j i los habet 
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plcres malitiáSí patet confeque 
tÍ3,quia'prjii;iC!0 proporuo-
n a u h a b u u i , 6 í i d e o í i hab í tu s 
c í l vniis,etiam priuatio eius v -
n i e í t , malicia autcm c ñ p n u i -
t iodcbite bonitatis, crgo, tomo.q, 
difpi 22. fecl. 5. §- Tertia diceadum 
e j l . & f t q q - E l i camea i l U c i r c u n -
Itamia contitenda, bcet non dé 
tur plures rnalitia: i n vno adn 
terminaco ad plures p-erfonas, v . 
g . Gquis h ibeat dcfiderium occi 
dendi mu l t imd incm h o m i n u m , 
q u o r u m numerum ígnorac, ve l 
ficenccc comburcre domum c ü 
tota fuá famil ia jquamuncumq; 
i l l a í í r , debec cxp.licsre grauita-
tcmobiedl i e ius nnulro m^gis 
quanl i n voluntare oecidendi 
tres homines.qnia hoe non pen-
dec ex d i r t in&ione n u m é r i c a 
r.iaJiciaruiPjíowo 4. difp. 22. feft 5. 
$ Atquetta f t . 

£ 1 I n legcgrñtia; ficceífaria 
eít recogitsrio peccati.nos prop 
tef conr r i t ionem, í'^d pioptcr 
COFifeííioriemj na ni í iquis , vel 
prius concipiat v n i u e r í ¿ l e m do* 
l o r em pcrtefihjna de o tu ni bus 
peccatis, & poftea ea recogitec 
f i ñ s nouo dolore, vr pí>í^ca de 
o m n ^ o a s c o n ^ i í T ^ dole^r,id r^tis 
C l l . e r g o í i g n u i n efl i i l a m reco-
gir^t ionem per fepropter con-
fe í f i ^nem poi lular i , íomoq.d t fp . 
4. feft. é . § . Deaiquequod noíiindum 

4^ E x p e c c i t o veniílÍ3(5ii 
(romm'íTo., & tr. inf^^Oj non Ib 
l u m manctrestus pa?n3s, q«-i í íl 
dignus^fcd etiam moralis culpa. 

& macu l ap ropo r t íO í i a t a , naír i 
qui venialiccrpcccauic ex v i i l -
Lusactus non retractati, necre-
mií í i , manerc dici tur i n Üatu ta-
iis peccat», & denominar i í u o 
modopeccatorjergo í i g u m eí t 
n o n lantum mancre dclictuiw 
paen^fed aiiquo modo niacula 
culpar, tomo q.d'tfp. i r . feft. 1,^. 
Dko ergs pr imo,& dtfp. 50. feft. 1. ^ 
Nihilominus amlufio. 

44 Peccatum reñíale r e m k 
t i , non eft formaliter remitt ipa: 
nain, fed maculam moralem, 
quam re l íqui t , quia culpa, & 
reatus paense moral i tcr d i í i i nda 
í u n c e r g o farmali ter , ac proprie 
loquendo, remi í l io culpas non 
eft .:?bi uio p£nx*tm . 4 dif Uufe&i 
í . § . Dko fecundo. Icem macula 
moralis msnens ex peccato ve-
ni^le rcmi t t i tur ,qu3ndo pecca-
tum ven ía l e remit t i tur , & n o n 
tapitum paens rcatus: nam íi fola 
pxnte í íTumpt 'o fufficeret, ve 
tolleretur ven ía le peceatum fe-
qiiererur poíTc ven ía l e peccatu 
p r i u s c o m m i í T u m t o l l i , e t i amí i 
homo hsbest propofitum alind 
í imi le comrn i t end í , quod ab. 
í o r d i d l m u m cíi . Ihrdem §. Vnie 
fumipoieti. 

45 Poteft, vr probabilius 
iudicat noflcr Doftor , exulens 
in peccaco or ig in l i , prius ve-
n i i l i r c r , q i n n i mortaliter pecca. 
r e ,qua í f en tcnnac í l communior 
Th-'olog. femo4. difp. i r . fecl. 2.0' 
Vropter q iU, alta tnuha. Irem 
pecc-itum venir le cum m o m i í 
coniun^urn pofl hanc viram 

pun imr 

12.^ 89. 
««M. cum 
alijs. 
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p u n í t u r ajterns p^nn: quia licec 
e x í e n o í i c i l la d tgnú , mcrctur 
tamo puni r i ,qaád i t i ablatu non 
fi!erir,¿k ideo i iex a c c i d c n t i c ó 
ting-it n u n q u á auferri, ex eodé 
sccidenti euenicc, ve psena cius 
nu t íquá f in i acu r . Vnde i l i a c o , 
iunf i io cú peccaro mor t a l i f o r -
inal iLer loquendono facicil i t id 
partía s íen i J j fed cíi i l la occaí io 
ims>edicnsperlbn5,ic coí l i t i ic j 

i n ÍÍKU á quo non poiíic a fe CAÍ-
pcllere cuipá venta le, ex quo íií 
vtparraa femper á u c t z . t s m . ^ M f t . 
l i . f d l . 2 . § . Acldifficultatem erio. 

46. Dscedcns cum pseca-
to vcn ia l i . cú fo lo onginai i for-
taíTc detinebirur perpetuo i n i l . 
l o loco fubcerraneo)qui eíl Unff-
bus puerorü?éc »bi ^liqna t r i l l i * 
t ia patietur: n á cú h rc fí^t per­
petua,tu ratione adiundi , debet 
da r i cu proporcione ad i l lnd pee 
c a t ü c u i adiungitur: 5¿ fíhocti 
b i non fatisf-ícur, quia incer tu 
eíi ,dici poteíl ad pro inde t iá Dc i 
pertinere, ve non permi t taca l í -
que i nco (iatu difcedere.fo.4.¿;/; 
\ i , \ e t . z . § A l h refponfioy& [eqnevti. 
47. P e c c a t ü e x ic vt:n¡3le,ob pe 
r i eu lú i n quo coftituic homine 
po t c í l e í t c mórcale : n á m rnor-
tal bus ciufdé malitise ?$ coníl i • 
tuere fe in raorali periculo, &! 
p r ó j i m o comictédi sliqnod c r i -
m e n , ^ comittere il i i ici . Icé ra. 
t i on * fcandali, na & adus de fe 
bonus,potert fieri peccatti mor­
cóle racione ÍCínd- l i . I ;é u imo-
nitione iudicis r x accidente po-
tefí í ieri pecca tü venía le , mor . 

tale; quia fortaffe aílit& ftlOílitio-
n £ cx i í l i ínaba tur materia leuis 
bona fide & abfque culpa» quje 
poíi m o n i t i o n é non poteric cu 
cadem tuca con íc icn t ia ta l isre . 
putari,qt))3 v b i eü identer non 
c o n í b t o p p c : k ü ; f c m p e r c ü o b c 
riiendü rupenori)& pro illoprar 
í u m e n d ü . í OÍÍÍ . >. ¿i/p. 18./f £. 3 • f Fe -
TUi¿mmÍÍTCA, & fequtmi. Et f * M 
yero & p q u t ñ t i , 
48. N ó q u o o n i s pecc^tü c^pi" 

rale indücjt «rreguiariracé: quia 
hoenoo lufílcit ad i l i á c o n t r a -
h e n d á , n ) í ¡ IUS exprimsr.Nce co 
erahitur per f n q u c n c i á , aut con 
itietudtne alicuius pecesti mor . 
íaliSjqm.í vb; peccá tü i emr l co. 
m]ÍÍ5Ü no haber n i jure irre guia-
ritare adiuD(S23propter folá fre-
q m m ^ ^ . \ r ronfe tud in^no ad-
i u n g i t u r i i l r , qa ía o p p o r t e t c í í e 
cxprciTum iri lure.quod non íit. 
tom.'t.difpuT.qi f t ü . 5, ^ . i n q m l m t 
crimine, ¿ r f . I t r m regnU, 

Fenfio. 

1. N ü n q n a m ert iicicum da 
r e p e n í i o m - m E c c k í i a l í i c á e x - CaP-foJ?tt 
corn{nuri!C íCG,cciiuícurique ge- ^.ffo-
ner i s i l la íit, & á ío rc io r i ,ñeque ^^f.Excep 
t i l i l i i l ic i turn eam recipere.Pio ú m m , 
batu r radonctexcus it i cap. Pe í tu-
Ufiis de Clerico excom. Si c m m c ü 
excommumeato communica-
r i non debet, fed ^lí lgnatio 
p e n í í o m s Eccleíiaíticse t í í q u a * 
dam c o m m u n i C ó t ' o Eccle^ lia* 
í i i c a . i i r ó & íp i r i tu í l i s d ic ipo» 
ccíl; erg© no eí l licita talis com-

Te municatio-



2 > Terfeueramiá) & ^ e ffona Diuina. 
Hiunicatto. Imocxcomunicatus 
n o n potell c x i g c r c p e n í i o n e iu -
r cqu ia rcpclb po5:tÜ,íi exceptio 
cXi.ommuniG«»tionis opponatur 
iüAfta c*p.£xceptioftem.de exception 

fucuro vfu l iber i arbi t r i j , vt q n i -
dam dicunt, vel quod venus exi 
flímat D o ^ o r ^ u u pendetcardi 
uinaek¿üíone,c]uaj non t ñ ciuf-
d«m modi i n ó m n i b u s , nccjuc 

ivm $ difput: i y f e ( l , i . § . D t c o ^ r i ' habeteofdem t f f . dus produce 
M9>mn(¡uam. tesad glor iam , c t i amí i cíFec-

tus facramemi, & .difpoíitio rc-
cipientisajqujlis i i t . Vnde i n -
fercur n u l l i m hamanam difpo-
í icioncm antecedentem fuífice-
re ad obeinendum ex iufluia,vel 
infa l l ib i l i ter perfeuerantiae do-
num. tom.i.dilp.qn.feft. i . j . Sefuu-
do explkatur. & §. Reffendni fotefi, 

PerfinÁ diuinA, 

i . Pater, & Spir i iusfanfíus 
func in Euchar i í i i a per conco-
muantiam mediatdm;quia qua-
uis v m o hypoí la t ica nuilo mo­
do terminata fit ad Patrem, ve l 
Spiri tum f a n á u m , n .h i lominus 
racione i l l ius e f f -dum ert, Yt 
Pacer,& Spiricus ianSus . fpccía-
it modo.ac t i tulo í int in Chr i í l í 
humanitate; vel , quia in ea l i n -
gularitcr operantur; v d quia ne 
ceCarioibi adíunr , v b i a d e f l d i -
uinitas.-cum ergo prsfcnscon-
comitantia rota fundetur in hy• 

Perfeuerdntia. 

i , D o n u m perfeuerantiar 
ad c o n í l q u c n d a m glor iam non 
c ñ n^ce í i ¡ n u m , ne vnquam ho 
mo., cui datur, peccet mor ta l i -
ter poíl bipcifniumj auc pseni-
tcnt iam femel fulcepcam ; quia 
poreft Isepius cadere, & refurge-
re,>k: t á n d e m íalu^ri ; ac vero ad 
Vita aeternam nece í l a r ium eí l , 
vt homo perueniatad finem v i . 
i x i n aliqua gratiajaeque adeo vt 
aliquam pr imam gratiam in 
hac vita r e c e p t a m , v í q u e ad exi-
t u m ex hac vica retincat, de con 
íe rue t ; quod fi fíe per longum 
tempus neceíDirium eí l í iugula 
re donum gratiz e^citantis, & 
adiuuantis,vt homo ita perfeue-
re t j íi vero íit per breue tem-
pusjincludens tamen t e r m i n ü 
via:, fufficit tale genus a u x i l i j , 
quod datur h o m i n i , v t conuer- p o í b t i c a vnione p r^d ido m e 
tatur, & moriatur ingratia, vt d o , & ratione ex tendí potefl ad 
í u p p o n i t u r ex materia de gra-
tia. & p r s d e í l t n a t i o n e . t m , 3. 
4í/píi{.40./f^.2. §. Vnde ¿ r g a m e n m 
fesundo. 

z. Nonopporcuit h o c d o n ü 
perfeuerandsEeírc e í f e d u m ali-
cuius facramemi ex opere ope 

hasperfonas, & nuila aliavia ,* 
ícd non licut Vcrbum,nam Ver 
bum eft immediate tanquam 
propr ium fuppoficum h u m a n é 
tatis: Diuinitas vero í e c u n d u m 
rat ioncm, quidem media té , íe­
cundum rem autem immedia-

ratOj vel quia femperpqndcc te,^ui^ ídem cum Yerbo^Sc 
i tk • 



i n i l l o .ve rccdhuman icac i v n i - dem p m a c t i á i n fpccic,fed aliá 
tá.íow.g.áí/p. $i./2<í ^. § Qu*rt9s l o c o i l l i u s a c G O m m o d a u í u b í c -
& v l t i m 9 . quenti culpa?, quorum o m n i u m 

vnica eí l ratio. Quia paena dcbet 
P t H d . e í íe proporrionaia culpíe : & 

quia iá non punitur culpa pr ior , 
r . Deus potuit parnam pro quae remiffa fuir,fedtantum po~ 

peccatis debicam, ica taxare, vt flerior, quse icmper pcrmaner, 
ve l in purgatorio vel m hac v i - cuique pxna eíl accomtnodata. 
ta, velpcrpfOpriaopera,vel per t m . q i t f f t t ^ fi^. § . Secmidequei 
amicos ibluentur, quodel i cer- A i ú n e t ^ f tqq, 

3. Ma ium SBtcrnaepa:naí cft 
eligibil ius malo c u l p s , cnani 
m í n i m o . R t i o e f l : quia culpa 
c i \ concra D un), & psena tan-
r.um nocet Jhomini, & fie ho­
mo potius debet c j ígere quod* 
I'.bcc det r imentum p r o p r i u m , 
quam quslibet iniuriajVcl oiFcn 
la Dei . tom.^.átfp. i . feft .p QtEt qm-

t i í f i m u m . c u m líullá poíTitoílen 
di repugnantia, & ica de fado 
fü ic ,quodnul la racione probari 
pocelt.cum penden ejcvolunU; 
te D e i : fufScitcamen comrnu-
nis confenfus, & antiqua cradi. 
t io Ecclefia?, t o m ^ difp. ^S. fi¿l. 
2. § . B'tcendum ignur efi, & fcquen-
t i . N o n obí iancejquod debicum 
pe r fon ale í i t , quia non eíl ica demiUudprius. 
perfon3le,vc neceífar io fie foi- 4. Deus poteft obligare a-
uendum, per adionem lo lum l iquem lub culpa ad e l i gcndú 
talis perfonac, non enim repu- Kcernam p a s n a m í q u i a h a b s t f u -
gnac legi iuüitia: p s n á vnius premum domin um in h o m i -
pro altero oblatam, in recom- nr , non tamen fub ratione pse» 
penfationem debdi ill ius ac- n ^ ; quia hoc eííet obligare JU 
ceptari. Ibidem. §. Ad fundamentu l u m ad vo lédá culpam^eu quod 
ergo. idem eíl , ^duolendum íe i p i u m 
2. Per fubfequens peccatum reddere dsgnum psena, quod i n -

o m n i n o í imi le , & a?quale pee- uoluit contradit ionem, n i f i iam 
c i to remiflb, materialuer eacíe fupponatur culpa in homine» 
p^na íenfus reddic, & in fpe- tom.^.difp.^ ¡ e i l . g . ^ . Dices,imfrñ* 
cié , & in gradu. Et fi i l la pee- d m e m . 
cata í in t fimili fpecic eadem 5. Psena seterna, vt nune pa 
ptoport ionc redibit paena ea- t iuntur damnati, nec de poten-
d e m . At vero fi í in t ctiam tia abfoluta poteíl infl igi .cui cul 
fpec ied i í í i n i l i a , fortaíTc q u i n - pa eíl remií ía j quia i l la psena ta-
turn ad aliq.iam afl idionem lis m o d i , ^ generis eíl , vr i n t r i n 
p r io r i peccato proporrionatam fece fupponar perueifam vo-
fpecialitcr,nonrefpondcbic, ea- luncatem, & inimici r iam ín te r 

T c 2 eum, 



Tte Tana. 
e ü ^ u i eá p i ts tur ,&au(5oré eius, 
q u á n ó potcil habere Volutas or 
d i n ÍC.V& pcccaio carens. Poteí l 
tatrjé qaaelibet alia paina aeterna 
de potét ia abfoluta, t u n c c h i m 
n o dacur repugnantia, qu¡4 cu l ­
pa remcl exi i ies ,ená íá remifía , 

] potc í l relinquere fufíicientc ra­
cioné y x n x propornonata?. Sí 
q i i í c e x i í t nciá culpae non rtqu¡« 
rae, íi uc incer homines p o ñ re-
m i l D m culpam.habct p x n * fuü 
l o c u m . tom.^difp . io , fe¿i 2, § , H i t 
d i l p a t a ü o , & ¡equenti. 

6. Px'íi J d<imn.Korü habet 
i^cr iMedá repugnancia cü gra. 
tía ÍBflifícac,i6his,qu2c iranc con 
c e d i t u r m remi í í i one pecesto-
r ü : qaKí grada n uura íua reddic 
h o m i n é acceptab.:ié ad vita recer 
narTi ,& i l h d ignum. í t e m , q ü i a 
nal la psn.) ¿e íern! poceíl e ñ e cü 
vi t i arterfu í i a m l . tom. 4. d t f p A j . 
f * & ¿ ¿ § D i a crgo. 

7. Woñ remulam c u l p a per ps2 
y ' i ie Co/- n í ten tsá fsepe mancü reacusps-
dub.ltb.dc t rmporal is . Eí t f u n d a m e ñ -
indulg q. r tü f i leí c raéuíü c o m n n m i í e r á 
Media*l i . Dodoribus in maceria de inaisl 
de mdulg. ge tu ¡js, 8i fu ñv.ig • js. 4.¿¡[.A?, 
fer prima ¡ e í t . i . j . S e n f m hu'ms. 
¿ . c a p i u . P-^rsaréporalis, qu^ pofl 

re a-íTim culparn mancr, nen 
D Tko q. lc ,Típer el] a:cjualis,etiam p r e c i í 
86 ar 6 Peccacis, fed maior auí m i -

& \ ñ * 9 m a®v> u m a ProPort'onern con* 

tama eífc concrino, ve omnere 
p ^ n a r n tcmppfalem rcíiiitcat. 
R *t!0 eí l , quia d:bita proj ior t ío 

matConcil .TricIenr. d i c e n s í n -
fufiohem gratiar maiorem efíe 
i n eo, qui melms d i ípon i tu r . 
íem $ d i fp . i o . f e¿ t . i . § . Secundapt* 
fopttQy & [equenti. 

9. Reatus p K n í e c e m p o r a l i s 
manens rerniíla culpa,non e l l 
raciones folius c o n n e r í i o n i s ad 
creacuram , fed m á x i m e auer-
í ionis a Deo. Modus loquendi 
Sandorum hoc probat. N a n i 
p o t i í l i m u m dicunc fíicisfacere 
luflosetism poít remiíTam c u l . 
pam pro of íenía , quam in D t ü 
commiferunt ; Cuisfaciunt au ié 
pro paena r e l i é b ; ergo il la ma-
j c imédebc tu r propter ayerf ío-
nem á Dco. tom.^ .d i f^AO.¡e í l .^ .§* 
I n h e vero moda, 

10. Pdena teraporalis reli* 
¿ h pol i remiíTam culpá.poH pr i Coe .T r t l 
m a m psenitentia: adü .po t e í l t o l 
i» per fubfcqaences aótus pasni-
temía;. E í l de iide definuum in 
Com.Trid.fcf6.cap. l O & f í j f . 
q.eáp z. & 8. & Can. 12.13. ¿r 14. 
ta.q.riífio.fec.z §.Tertiafroo»[u¡ü. 

i r . Secunda concncio non 
femper t o l l i t omnem pasnam v'tdeB^ 
temporslem ex pr ier i r e l í ^ a r r . r/;0./» 4, 
R cío cft : quia rcitiíffio y d . i$ . í ¡ .2 , 
tcmporaÍis> íit fecundura m i l i - ^r. 1.̂ .2. 
t'ia: aeqúitatefn, 8c propterea n o DurandJ. 
gurnUbét cojacricio fufacit, etiá i j q ^ . d 
i a forma w gracia adtoram paená I . Mei'mA 
toi i t tndá. tom.A dvpi t lo.feft. 5.̂ . traft. j.f» 
S e d t m i m i m ^ & ¡equenti. ¿ , 

12. P^nacemporalis rc l 'da 
pe í t cuipam remi í í am .pe r lub-
fequentem mórcale n ó remifsá, 
l U í g c e n ^ JatiQ c ü ^ u i a ho -

* • " ' , ÍB^ 
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roo peccando fe conñ i t u i t i n co scqualia, & ini l l í spoí lc iu is fací-
11)ru, m q u o non poceít fatisfa- 1c poteft magis, d i minus inuc-
cere, neefadspan, & i n d é ' f ó ' n i n . i b i d m . Priuaciud ct iam 
íqu curj vedum i l l c í t i t u s dur^t, 
d u r e í e t i a m pcena. tom.q.d'tfy. i j . 
fc&.2,$.R4Üü tamen. 

D^bicum psenx tempo» 
ralis per p ropr ium reaturn noa 
cpntr^hicur , n i í i per culpam 
propriamj q u u per folam vo-
l u n t í t e m propriam commi t t i 
potefl, coquod fitdcii'hitio á re-
d i t ú d m e . SJUUÍO autem p x n x 
p o z c i l alio fien,5c akeri prodeí -
ie,qusa qüa íenus alio íic, feu of. 
fercur,bo.nuni opus eí.i, ex chsri 
tatcque fi:ri poteít . t m * f ¿ i ¡ : $ < 
fe t t . 2 .§ . Adfecundumncgatm. 

14. Pcccato v t n i a l j non 
correfpondet propria psna dá-
n i ; quia necert a&us m i m i c i -
V x proprise, nec in eo c l i pro 
pria malitia aner í lonis , nifí cü 
m o r t i l i c ó i u n Q u m fie, quiá l ú e 

non í e m p e r arq.uiis, fed iuxta 
proporj ionem culpa: j quia f i -
cut m aciibus datur inasqúali-
tas i n r c f t t t ü d i n e i l l i sdebi taba 
211 priuaiione vifíonís mora l i -
terfumpta, cff eciam inarquali. 
tas. Vade fie, VE n u n q u á r e d c a t 
m o r a l i c e r p r i u á t i o i l b i q u a í ref-
pondeat pi ionbus peccatis;qüia 
non refpQiidec proportionata i l -
\¡s%kd cancum vt proporr onata 
fub fcqueñti cu\ t <¡:.lbidem.p.Qyt 
pfppúr probábiUíerí 

\6. P e r ¿ S u n i £n5oris)&c6« 
ítriíioriis, qui m in í i sn t i morcis 
habetur ,mhi l ¡ernictitur p x n x 
p i r gaionj .Rai io eíl : quia D : v s 
ñ r a n i tempus huius vitae ad 
fatisfacicndum per noli ros ac-
rus, vei p2nd& huius vitací.teni* 
pus autem vitas fut»raí ad íuííi* 

augetur perpetua psna d j n m i , nendaen condjgnam psnatn íg -
£ : ü t augetur perpetua psefta f -n nis. I n iní lant i vero monis i n -
fus. to¡n. 4.¿¿/p. 13. f e ¿ i , i . § ' N e . 
que opneu 

15. I n psena damni cíl p r i -
ua t io ,& pofit iaum. Pí iuat ioef l 
caremia diuins vifionis, defer-
t io Dei , & negatio omn>ufri su-
•xil iorum ad bene operandum. 
Poí ic iuum v e r ó e í l vehemens 
app re í i cn í i o i l l ius flatüs. T n -
í í i t i a , defperatio, & Oípn'is alia 
o b í l i n a r i o , quai indc nafeitur. 
t m . ¿[ .d i fp . i3 . fef t . 2. § . D e f á n x 
autem, PaíitiBa a l iq iundo ear 
dem, aliquando rcddit diuecía, 
^uiapeccata non í c m p t r func 

tr infércfinfí .ur h^e yita, 5¿ in* 
cip¡t tatisp^íÍJQ per purgatori; 
«gnem, t m . 4. 0 . t i , fea. 4. $. 
líefpondetfír ergo, 

17. peus poífet non r e m i t ' 
tere abfüUué3led íiib illa condi» 
t ionc, n i f i me i terum ofFendas, 
a?ternarn pznam, quámui s fe-
cundum prafíetem iuílftiam re-
mittat eamjquiahocct iam non 
repugnat fanfíitati gratig^ieque 
elicui attriburo d iu /no. Moc-ota 
men de lege ordinaria srbfoíuíc 
& ñ n e cód i t i one , vt patet ex te-
íiiRionijs ScrjpturíCj & Pattnm 

„• T i 3 LOíifií* 



Ttenna. 

• 

¿onf i^ma tqae confenfus,& tra-
¿ w o Eccíefiae, tomo 4. áify. 13. 
feÜ. 2 ^ One ergo de p t m 'u Deí, 
& fm. 

i 3 Remifsio peana* x t e r n » 
cf tbeneficium gratia» m á x i m e 
in t r infecum remifsieni culpae, 
falcem í b c u n d u m przfemem 
iuf l i t i am, quod probatur cxipfa 
natura gratia;tceílimonfjrq-,fcrip 
curac, quibas c o n í h t D c u m ac-
ceptare iu í lu 'n ad vitara « t e r n a 
iwxta exigentiam gra t í» , Sí f i l ia 
t ionis diurna? adopt iu», tome 4 . 
áifpiitat. i $ . ¡ e8 iane z. § . Ex bis 
t*go. 

t p • Reatas poíí abfolut ioné 
rel i íSus, poceft per alia opera fa-
tisfaftoria, procer i n i u n á a i n c ó 
fcí í ione períbiu*. R i t i ó c lh quia 
impofitso pasnitentia: facerdocis 
n o n abílulic v i m íu^m alijs ope 
ribus t3cisfaSoriis,í#?«í»4. ái/p. 3S 
/Í^Í. a. ^ . TtrtíQeirca. 

ao P^nna per modumi i m -
petrationis non remictitur ani­
mabas purgatorij jnam per fe ex 
pedit, Vt d e l i r a non maneant 
i rapuni ta , atque opera Dei co 
i l l u f t n r i o r a f i un t , quoex aéiius 
i n eis iuftitia. Se mifericordia 
feraantur; magisautemferuatur 
¡uílitia fi iaacc rcmifílo í e m p e r 
fiatpcr Biodum foliitionís, & i n 
hoc msgis relucct mifericordia, 
quod auxil ium detur ad folutio* 
n c m per fe, vel alíos facienda, 
& m á x i m e quando fit per alios 
n o n fo lum fit beneficium, de 
mifer icordia eis, pro quibus fo-
luc iof í t , fed eciam cis, qui §4 

i l l am exhibenda c x c i r í n t i i r , n S 
6c i p í ip fü i i^ iun t , & a l ios iuuár , 
vnde íV.mpcr intercedit aequi 
val^ns íblut io per í l i q u c m fa-
& > } \ t fnpponnur, towo 4. difp. 
4 8 . / ^ . 5. ^ . Quaitum juridainen 
tum. 

t i Licet ad renniHonera 
psennae, í i m u l cum culpa requi-
ratur facerdot¿l is ordo, non ca-
men requir iu i r ad rerniuenda 
pxtKim ¿blata eulps. Rá i ' o efi: 
qu i apo te í i a s ordifiis lacerdota-
l isperfe , Scintrinfeca neceíl i ta 
te í o lum requiricur ad facran e-
tura aliquod faciendum, tamen 
ad r emi í l i onem paenníe, quae 
nu l lo rnodo veríacur circa cul-
pam, fed i l l am íupponi t ¡il\¿S 
r e m i í r a m , m i n í m e , cuní non íic 
s í tus facramentaiis, t o m ^ diftz 
qy-feci. 3. § , l a m vero* 

22 Deus nunoquam r e m k í i t 
alicuipsennam pro peccansde-
bitam, nií i oblata, íeu appiicata 
condigna fa t is f íé i ione, sique 
adeoidomnino n ü q u á fccitled 
leruata vindicatiua iijíltcia c ó -
muta t iuá , ac d i í lnbu i t iu - jqua te* 
nuscum illa coiungitur. Ratio 
efl: quia nemo potcí} íibi impe­
trare gratuitam rcmi í í ionern 
pscnnxquod large, d ffufcque 

probat nof le rDof io r , tomo 
4. difp- 48. ftft' 5. §• 

HacfentemtÁ 



*J)eTmit.vt virt. quoádfuhU. & ^ i . 332 

1. 
de morcalibus, vocatur fecunda 
t abuh , non comparationebsp-
t i fmíj fed comparatione i n n o e é 

PaniteníiA vt virttts quoU fcu amons, & obediencia: 
fubflmtUm, dr é erg-3 D'um' + ^ 90' á7' 

diuifionem. 

O 
4. ^. Cirf4[elutmem m íoment. 

3 Pa»ni tent ianon í b l u m v i . 
taemutationem, fí-d peecati de. 
t e ñ a t i e n e m fígnificat, & ideo 
n ü c doloris nomin r , f i uncgemi 
tus, nunecompunSionis , 5c CQ. 
u e t í i o n i s expnmi tu r i n f^cra 

Miífisalijs í ígnifica-
non bus. H^c n o r n é 
Patmemia fignifícac 

Aüg.likt' * vir tutem qu indam, 
i e v e u . á fcu a^um vi r tu t i s jnuncenim i n feriptura íome. 4. dtfp. 3./^. 5. §» 
falf.pAtm, hac a m p l í t u ü n e veimur n o m i - Adhac, &¡tmílta. 
e.iS. Ifid. virtutss; quia vero hic dolor 4 Datur m ¿ ñ u chriftiana! 
lik $. pars el] cuiufd^m facramenti, paenittnti^ motiuum adeofuper 

ideo h x c vox ad i l lad facramen 
liiín í t gn ¡ f i . andum t rans í ta e í \ 
á parce corum nominando, atq,-

• ica conííac hoc nomen commu-
nee íT i , Sí f icramento, v i r ru 
t ' i ,t»mo<n.di¡p. i.feft. 1 $ Primmn 

z PenttéRtta dicitur prima 
tab-ul.) po l i naufr-ígíum, per hác ' 
metaphorafn en i n i , m h i l sltud 

Ung.dia quam necefficis psenirenri í fíg-' 

naturale, vt n o n p o í l i t voluntas 
fuis v í r ibus in i l l o fo ld fundata 
cíEcaci ter deteííari pec¿a tum, 
quia ¿ d u s ei^ psenitentix, ideft 
deteí ta t jonis peccati t l i c i t u m á 
virtute Thcologali .ÍT. charicate, 
t v m 4; átft. 3. /#¿}. 6. Ad fundAmen-

iUW'i & feqq. 
" 5 Penitencia diuiditur in pz 
nrtenciarn ante brípciímem, 6c 
i n paenitenciam mor ta l ium, 

H'O.xbff n i í ica tur ,qaAm con t í a h rret ico5 ' -ve-u^lium, qua»diuilio cft acci-
^ 6 P1"0^ Ulit Cmc' f{¿- 6' f f h ^ i ^ l í s » nam fumicurjaut ex d i -

Tcrt.ltlf & f e f i ^ . c a f . z Ideo djci 'ur le- uerí isí l j t ibuspaínitentis ,vtrunc 
i(fmit' cunda t i b u l í , qui i cu.n b^ptif-
A í̂ir, a¿ mus frangí non poílit in fe, ar 
ñg/ l tpfo £110 effedu amitri polfir per 
f. ¡8. peccaturn , recuper ' tur autem 
D, T¡)9m per folam paenitenti ?m, & ideo 
í f y a r 6 0Pttmz ^•c'cur í ecund r t í b u l a , 

cíTe, vel non efíc baptifmum, 
auce« d i u ^ í i s obicdis materia-
libus, qusiia funtdiuerfa pecca-
ta. D i ú í í u m in hac d iu i í i onee í l 
penitencia, v t c í l virtusj, non 
vero ve c í ! facramentum, quia 

tomo4. difp. i.feft. i , § . Tertio com- ante baptifatum non h a b c t l o c ü 
qux non rolum efl fecan psen i t cn t i a ,vcc í l f ac ramen tum, 

da tabula rcfpcdu baptifmi fed quae diui í io r c d c e í l tradita;qtíia 
eciaai refpe^u tnnocenris-, qu-ifí virtus psenitentia; mouet h o m i -
paeniíentia aute bapcifmum cí! n c m a d agendam pxnitenciam 

T t 4 conue-



D e Tccnh. vt virt* quoadnomenyfuhñ. i&cl 
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conuenientcm, & í h t u i ipíius 
hommis.Scgrauicaci pecca to rü ; 
qu iacum íic virtus opcr.uur fe-
enndum debitas c i r c ü í h n t n s . 
Qua: cria diuif io locum habetf 
i n a d i b u s ¡ n c e r n i s , m a x i m é au* 
tem in extcrnis.íww 4,<]( po .dr^ . 
i« comment.per totaíH.§.§. 

6. Pscmtentia ve v i r tuse í i 

t3ti,feu virtuti, cui aíTignatur.'pse 
nitentiaamem i l lo modo funi-
pta,non clt vna definita virtus» 
fed piares íub JÜá confuía rano 
n e c o m p l f S i t n r : c r g o i d e m e í t 
de obiedo. tm.q .d i fp . 2. ¡eí l . 3. §, 
Brcuiter (nffefita, 

9. PsenicentiaeftneceíTaria 
adtol lcndum peccatum morca* * v 

anriquior facramenro pecniten1 le. Probatur ex i l l o Luc<e 3. N i j i Vi*e ^ 
d r^hoc c m m in k g c noua et iá paniteníiam egeritis, omnes fiwfilpe T̂ 0WM« 
po l i ChriUi moí tcm inicium ha ñbhist á¿ al ibi fsepe in mulcislo ^4,<,r'5í 
bmt. l i l i vero ab inicio mnndi , cis Scriptur^, S¿ C o n f i l i o r u m . 
qureduxic p r i m u m hominem 
á d d i d o fuo, & pcrmanCc in 
o m n i lege, ac neceilaria fuic, 
S i c u m ipfo etiam í a c r a m e n t o 
permaner. ÍO;;J q.dify. u f e & i , 
Mx (¡no etiitm, 
7. Pacnitcntia ve virtus eíl dn-
pl':A;raii.5 generalis,alia fpteia-
l is . Generali1?, ve dicit p r inc i -
p i u m c l ic icns quamcunque ho-
n e í l a m d c t e í h t i o B C i n peceati 
per modum habitus inc l inan-
tis ad i l l a in . Specialis vero qua-
í i per a n r o n o m a í l a m appella-
tur fpecialis q u í d a m virttiSjquae 
í ub propria ratione de te í la tur 
peccaturn, vt Deo in iu r io fum. 
iom.^.dif¡>tít .2. {eclqji. § . Ptmten-
t iayir tus . 
8. Pa:nitcntia ye virtus gene-
raliter fumpta non habec vnam 
def ín i tam, 8c fpecificam ratio-
nem formalem obiedi ; fed ge-
ncralicer, & confusé refpondet 
i l l i t nb t íúum h o n e í l u n i ad dc-

tom.q d'iff-i,¡eft. 1. § , Secunde con' 
ueniunt. 

ro. Dereiiari peccatum, ve 
eQ ofFenfa Dei,pctell homo na-
turai i ter , l icet i m p e r f e d e , í i c u c 
poteft Deum nsturaliter di l ige-
ic . Ratio eü^ quia ctiam i l la ra-
t io m<ili eíl propter fe déte í la-
bi l is ; imo 6¿ deccílabilior quam 
al!^,cum íit grauior casreris: cis­
que repugnans ipíi naturjf, 6c 
naturaii rationi; ergo poteíl ho­
mo per fe loquen^o i l l am de* 
ceílari aóiu m m v z h . t o m . 4. dify* 
3. fea.y.ty.Hac igitur cogniticne. 

i r . D e t e Ü a n s v n u m pecca­
tum fub ratione ndíequ3t3,nors 
potell í imu l i n alio complace* 
re, Ratio eíl, quia fieri non po­
teí l , v t voluntas, dum v n u m 
o b i e ñ u m odio habftf i ib tali ra» 
.tione, í imu l aliad amet, quia l i ­
bertas voluntatis non fuífícit^ 
vt í i m u l habeac r e p u g n a n í e s 
aftus, i l l i autem repugnant, cr-

ec í l andum peccatum, íub quo g o , { o m ^..difp^.fsSl.S.^.Víverh r e f 
var ia conrinentur; quia ob|e¿*u p n d e m m . 
debee sffc proporcionatü f acul; 1?.. V j i r ú i z m ^ vt procedír 



á c h á r i w t e , deteíl itur peccatum pter malum paina?, non pctcft 
fnpraomne rnslum pina?. Rs- plus deteííari peccatum,quarn 
t io efl; quia h x c dcteftatio cí l ipfum mslum psn^ . íow. 4. ¿i/f, 
proportionata amor iexquo o r í i.fecl.g § ,Addid ivnv . 
t u r , f e d i l k c í í r u p e r o m n i a , i g i - 15. Dcccttatió peccaci, 8e 
tu r . iom,4 difp. 3 . /^ 9 $ In ^AC pi opoí i tum non peccandi ex ne 
re dicefidum. HJC sutem e x c t í í b s ceílicate qnsfi phyíic33neucrum 
c o n í i í l u i n cxcellentia motiui j ex his aélsbus neccfrjrio anec-
feu ranoms opersndi, quaí calis eed i ta l ium: fed potins volun* 
cft, ve d s f c í í t p o t e m i o r adf í r - tas pro l ibér ta te fu?, íi habeac 
mnndam voluntatem in t."li af- paratum diumum auxiliura.que 
fedu , vel intelk^aiT) in tü i a f - nis eoram í inea i i o , Teu ante a-
feníu . H o c e n i m íatis eí l , vt i n ü a m elicerc : quia neuter ex his 
ta l i adacontinearur v i r t a ü i s o - ^¿tibus eíl caula ncceüa r i a re^ 
peratio, & cxccfíus fuper alia, quifíca ad aliutn, A c v e r o i n or-
í i c a u c e m e í l i n de te í la t ionc , de d íne ad iui l i f icat ionem, magis 
qu3 3gimus,auertitcnim Yolun- confentaneum t ñ , & regulan» 
tatem á peccato, ob fupremam ter fortafíe ita cont ingi t , ve ho-
rationem mali qua? in i l l o eft,8e mo incipiat á dete í ta t ione pee-
ideo quantum eft de fe cíi déte- cati: nam ad impetrandAm ve-
í?atio fupra omne malum pse- n i m d e iniuria commiíV^, n u l -
nar. ih id tm. § . Confiait autem. la cíl moraliter loquendo, m n . 

13. Icem decc íh t io pecca- gís accommodata vi^.í íw^.í / í jp. 
t i , qucEefl ex virtute iuíliliacob ^.feSt .^.^.Qr^ritrero. 
vi t^ndam, vel deftruendam i n - 16. ConfeíTiccontr i t iOj & 
iur iam D ^ i , eíl fupra omne ma- f.uisfaíaio, etiam exteriores ¡ n 
I n m psena?; quia ctiam fündatur píeaitentia virtute locum haber, 
i n q u í d a m rarione maL fuperá- v t probat late noller D o d o r , 
te omne ineommodi im prnse, tom. 4. difput. ó . fel l , 2. §. Hic evpU* 
& confequenter i n fe habente cabo, & fequenti. á qii£ft.90*4r.i.§* 
cfficaciarn ad fírmandam magis ex argummt'uin c m m e u t . h c t n ^ " 
voluntatem in i l lo afreíSü.í£j;M,4 nitentia dicitur íuftitia fecun ' 
d'ifp.i fscl.p.§.A!que bine, dum q u i d i q u i a m i n u i t i l i á c o n -

14. Penitencia ex mociuo d í t ioncm ad a l t e rum, quar ad 
paenae non deceílatur peccatum perfe^am & rigurofam i u í l i . 
p l u í q u a m psenam : quia fícri í l i t iam, neceflaria eíTe d ic ia i r , 
non poteftjvt sdusexcedat mo- 2 ^ ^ . ^ . 8 5 . ^ . 5 . ^ . Alteram cencía* 
t iuum in QUO fundatu^cum ab f m i s t x c m m e n t , 
i l l o hibeac tetam fuam ratio- i j , Locusp^nkent ía? cíl fem^ 
nem, 5c fpeciemr ergo íi homo per inhac vita. Ratio eíl,Qijia 

^f?54^rPecw^m Pro: ínhac vica^unquam cefiat prse 



De tptemtsüt virt.quodnom, fuhB &€, f. h 
Ccptum pacnitendi, fie fperandi, f u p e r o m n i ^ q u i a h x c cft ma« 
quibus repugnar non dan locü g isconrmundis , & h o m i n j , § Í 
p x n i í c n t t x , k u aux iü} , /owo^ g m x , j k per fe conueniens, 
difp. 8o./<?^. 2 . § . diqueitA undem, ettam fecltiía neceíTicatc pecc^ti, 
&fBMf Ó¿ vcn í í imi leec i^n i e i i turur^m 

18 PíBíiitentia interior e x i u - efle- tune o b L g a i o n . m fcitiendi 
re naturse h<ibec determinatio- alsquid ex parte hominis cum 
l i e m , quód certum eíi fi m t e l i i . auxilio D e l adobnnend.sm r e t ó 
gatur delege naturx, qua;)nclu- filiarionem ctim Dco, vrprobat 
d e b a t í i d e m , & gratiam, Scprac- r s v o i á ^ t o w o 4. dtfp. 1 5 . ^ . 3 . 
Cepta. Exter ior vero f o l u m ex Quod fingap$us. 
in í t i tuc ioned iu ind : quiahaec no 19 Pgmt tn t i j interior per fe ,& 
p o t e í t e f l e d c t e r m i n a t a e x n ^ t u - in t r ince í í e feq t j i r i tu r a d t o l k n -
ra reí , ve per fe coní ldt ; nam íi- dam confe-ffionem, & veniant 
Cut Deas reuelsuic Adse alia ad obeinendam: exterior vero i b -
falt i tem neceíTaria , ira etiam í u m requfritur, vt fignüm jncc4 
reuciauic h i n c íuam voluncacé, noris , ve lob a í iquam fátis£i(Sio 
&deterrninationem,qi)a-ad po nem pro pasnna debita culpa?, 5c 
í k r o s per tradit ionem raaníuir, ideo iq imc r io r i p^rinaentia, 
tems^.difp.Sq.art.y.Q.Additvero femper fuit nectff i r ia aliqua 
fecunáoy&difp. i^fet l . 3. § . Adra- detcrmuiarjo, non vero m rxre 
tmeiigkur. Et i n illa decermín i - n o n , rowo 4. íj. 84, art .y .Q. Aád'tt 
t ionc legis vetefis fuerunt d e veroincomem»-
terminata cerca facrificíí pro 20 P^i fenc ia interior debee 
peccatooffjrenda qa^crat q u í ­
dam v i m u l i s conlVllio pecc i t i 
Corara Cacerdote, f^lcem in 
ticralivtiam qui ofFett facn í ic iü 
pro peccJto, quod3 mo"do ip íum 
pecci tum confitero^.- Ac vero 
i l l a de té rmi í ia t io "mt miperfc 
&a, tum quM non sncludeb^t 
diflinéfeam pecc-itoturn c o n ^ f 
fíenem, tum et iám, quia i l lud 
opusexternum non cont in b^r 
v i r t ü t ea i mer i rorum, de p.ííTio-
nis C h r i f l i , qn ê p©(íer peccatum 
úúzVG.toms^. qn&ñ. 84. ¿rt, 7, §. 
t i n t é additD. Tbom.Tu ra fu dato 
quod Deus n i h i l determinsí íe t» 
mañeree obl'gario d d i g c d i D c u 

durare mpra l í fer vfque sd fír-g 
vitar, etiam in v ins pe r f ed í s , 
q u u í e m p e r debec h o m m i d i f , 
plicere quod peccauir, íi cn im 
ei plaeerct peccafle, iam tune 
hoc iplo peccatum incurrercr. 
Ac vero paenitentia exterior no 
eü neccífe durare sd í i nem v u x , 
nifiquatenus peccata iterAncur, 
Vei prKteri toruín confeí í lo , non 
fatjs p e i f e é b e^-Üím^tur, n 

patet tomo 4. qujtfi. 84. art. 8. 
§. OjuHio haius arikulí 

& fequentiifí com 
menú 

§ Í I . 



• í. 1 1. 

PAml€»tiá vt virttfj quoád 
ncium. 

i . 

teí l tendere in bonum.poteft c-
t iama«aus virtücis paenitcmi» 
coe rce ré , & ita poffunt varij aíc 
tus i n hác VIUUÍC d j í imgu^quos 
p ío i equ i tu r D,Tkw.i.2.<j. t3 . dr 
[eq.tom.q. d i fp .^ecl , f . J . üincfAti-
les fm¡ty&[(([q. 

4. Pa jmtcn t i apo tc í í f l i cc rc 
omnes s f í u s ^ u i b u s voluntas i a 
bonum tendit . ;nani inpr imis D.77;íW# 

bus paxt icuhnum v i r t i n u n ^ í c d potcfl pxnitcntia ciieere fim- ^85 ¿r.z. 
habita f ibi c o m m e n í u r a c o , plicem volunratenij feu amené ^ ¿ j . ^ 

p í o p n p , ó ¿ fpecifi;o, quern ct iá circa hone í l a i é i u f t n i í E ad D t ü ; 
gc í i e fa repo te i l , v te l t valdc pro d e m d c d c á d e n u n i operahdi hu 
babile; q u u talís adus ab i l l o iuTrnodi iiiítitiam, ad quod pcr t l 

Ctus deteí ládi pee-
cata quá tenus ratio 
n i cont rana i non 
elicitur ab h a b í t i -

taniuro habituel ici tur , qui per 
í imi jes aQus introduci pocéíti 
iont.q d i f f . z . f c f t ^ . j . S i efgoiúi ACÍUÍ 

D . T h o m 4 0 { q < i ' AaUSpXnitenti íe eü ac-
^ ^ d̂ í u s 3 voiUí;, t3teeliruus, vt fumi-

& m 4 * ' l ú i e x Conal.Trtden j e f 6 , ca f .6 .& 
17 I ' 2 : & c A n . A . & ex { ( f .Jú.cap 4. V b i de-

. finiU'berum a rbur i^m cftvCti-
Tneologu u¿coopCrar j jn couerfiorie pee 

catoris^ l ibc tumautem a! bit n ú 
cí l ipfa vo luncas . e rgo^c . I t cm 
fupponit séíum i n r d l c á i i s p ro -
ponionatum; nam omms ^(Sus 
volunt^tis í u p f o n i t p ioporno-
natum aSua i i^ i í e l l cÉys , w n ^ \ . 
difpMt . i feft, 1. § . D h o p i m o & fe-

3. Do lo r i n sppeti tü fenfi 

net propofícum feruándi man* 
data. I tem gaudmm de cali i u -
ttkií, ve i ob íe rua t ionc manda* 
to rum, vel e t i a m d e í a t i s f a ^ i o -
ne exhibirá pro ppecatis, iuxta 
i l l u d Aagufi.de v e r , & p l f . f&mu 
cap. 13. Párntens de pecuto dokat, & 
dedoUregaudeat. Ec huc pertince 
i n t t n t i o dJiruendi peccatuma 
&i voluntas non peccandi ara-
plius,&. fatisfaciendi propecca-
tocon imi íTo , & vcendi medijs 
ad hunc í inem aecommodatjs. 
tom.q dtfp. $,[e$. 2. § . S!¡htlQmms 
dicenduw. 

5. Pr opo f í t um,& defideriíi 
i n futurumjeí t añusp^nitentiae» 
quia fola prudentia non cl ic i t 
i l lumjted dir ig! t ,vel imper í t ^e r 

t iuo regulariter í l q u i i u r sé lum gopajn i ten t iae í l jquanl íura el i* 
psenitentiae; quia íicut voluntas cit, cum fit a^us voluntatis, 3c 
duai de peccato do le t , f ecü tra- ciufdcm honeftatis^ tm.q .d ' i fp , ^ 
h i t appctitum inferÍQrem,vt alí- feft.i .fy.Solmi potefi, 
quem dolorem concipiat, idem 6. G^udium debonisope* 
c r g o e í l d e dolore. I t em ©mni« ribus, quatenus cedunt i n D e l 

mQdis, qmbus voluntas po- gloriamaSt i a i l ium^ vt í i n e m 
fupei-
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í"üp:r n 3turaicm,vel,vc in talem 
amicum re fe rumur . í l c pertinet 
ad charict'itcni: gíQíi'wníi autem 
tic aiquicate iuftiti», vel cor i í cr -
uaca, vel r e ü i t u u ¿d hanevir tu-
tem pertinet. X m < \ . d'tfp-s. jeft . 
16. § . pubitant cú.im. I t em virius 
partiieetia: tugit malam,ceu pcc-
CíiLum)omn'bus modis, quibus 
voluncis f c k t n u i u m refugcre, 
& i u etiam dtilingunwiir plurcs 
dl i i adushuius virtutis.Ttw;..4. 
Mjf* % i f 0 ' 2. ^ . Dtco [ecunáo, 

7 O d i u m , 3 c 4 t teilatiopcc 
c^ti funt adas deilineti: quia e-
t i imoduara potell verfan circa 
maluiD j, cuod u m in e í l , quia 
quod i n f u i n o n t o l l í t abfülucam 
l a r íone ra mal i , &: ipla m c t p t -
r,|teoCi'3 p o L i l odio h.^beri, non 
prxc i íc , quiapr^fens eíl,íed ab-
í o í a t c , quia quodam malnm 
eÜ;3i bdium eft prior natura fuá 
adusj quia rcfpicit obiectum f¿. 
cundum rarionem magis abí i ra 
é b o i j Hecc non üt nec.cíTa-iutn 
ve in e x e c t r i o n é , (cu ordir.e te-
ponS; fefripcr báiuíii -.uitcccdjt; 
i \ im colid^rsta turpitudihc pee 
cati cornirfi poteft voluntas fia-
t i m decellai i peccitum: ¿eí ide-
rado nunquam i l lud comlflifíc: [ e & . 3 § A i f r i y n n partem. leem 
tom.^.difp, §, Ñihiíomínus de teíbtíO" peccari poceÜ clrci á 

Ccdens pacct; qui.i non re íukac 
in nobisj m í i media de t e áá t i o -
ne: tom. 4. dif?. 3. [eíl. 4. yKtbi-* 
lo'/Hwus dicetidtím. 

$ A^:us pamitenciiE non eíl 
condii.ionjtus ex parce fufcricfti, 
alioqui non cíTet Vcius,6c reahs 
aáus:e.ft u i n c n ex parte obitél .s 
qui,?, vel expa ííl ,,vcl im^l ic i t c 
includit hanc conditionent, Si 
mlhi efet í ' c p k l e . li-r ideo t d u s pa; 
nitfnriae e í i e í n ^ x ad áuerxen^ 
dam voluntatem áb £ f í M n pee-
cati, vnde impoíXibile eíi cura 
tali s<Su; íi explena dtliberr.tiO-
ne volanr.uis ñ.jt, í i m u l c ífe af. 
feátuni peceand': t9m.*£ dtfp. 5. 
feü , 3, § . Aclus cr^o. Aliquan* 
do yero. 

10 Pee cati deteí l- t ioj ifepro. 
poíltuns deAfii>ndi i i iue,dtí i in-
guncur í e c u n d u m fuas forma-
ivS ¡anones , quia vr.us enpcr 
modo ni fugx, & auei fiDnisvo-
luñ ta t i » ÍT. dcteí la t io . Alcer eíl 
per modum proiecutiems, de i n 
tcntioniSjSc inuicem potcÜ v-
ñus ab alio o r i r i , fecundunt d i ­
ñ e rfás raciones, feu cauf¿lita-
r-jSjraiioneconnex-ioniF, quam 
jncer fehabenr. Tom, A. i i ¡p . j . 

á lcen ium efly tilos. 
8 D o l o ^ & d e c e f t a t i o d i í l i n 

guntur, phifice loquendo, qua • 
uis moraliter ¡ta í int coniunti 
i n h o m i n e viatore, vt pe rn io -
rluín vniusreoutentur .Rn'o c ñ 

chántate , fub proprio motiuo, 
nec non a virrutc paemtenciar.vt 
probat noí ler D o ^ o r : to.. 4. dtfp, 

4. ^. É d í quajlio frofijnhñr. 
11 Aéhis P ^ n í t e n t i » C h r i -

íliana?eíl h o n c í l u s , ac ían&us. 
quia de teüa t io eíl caufa doloris, E ñ definicum, Jn Ccncil. Tr id . jeH* 
ergo d i í l in^un tnc inter fe: Ante 14. can, y Et coll igi tar c i l c r í p -

' • .- •• tura 
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Tbe.q. 85 
ar.'y & 1 

tur^jquatenusconfulit, & prasci 
pi t hunc LÓtum. Vnde Tertnll . 
iib deptsnh cap 4. B»rium eft fánUéf-
retAn mn? quid reaoluesrDeusprace • 
f t t , tom 4.áí/jp 3 ^2.5. § DicerJam 
veroefi. I t em poceít habereplu-
res honellacesjiuxta varia rr.oti-
u i , e x q « i b u s p rocede ré poteí l ; 
m t n íi peccacum furti d i fp l i -
ecar, habet red i tud inem, & ho-
neltatem luftitiaf;^' fí difpliceac 
peccatum p r o x i m é , í k imnic* 
dhté}vc repugnar amicicir diui-
ns , pertinebic ad reét tud inem 
charivatis,& íic de alijs. Ibidsm. 
ty.FJiautem cortfulerAndum, 

12. Adus C h r i i l i d n x p ^ n i -
tentiaecíl íupern^ tur .u i s . Con-
u e n m n í omnes T h c o l o g i , & 
cbft it ex mulcis dcf ín i t iombus 
E c c l ÍÍGE. tow q.difyut. 5 fifi. 6, 
Om'tfsii v¿irijs & ¡cqq, Qjse íuper-

' nrituralitíS cñ racione fu^ent i -

Ar' ' ^ aQus^n al iquid incrinfecum i l -

non eft aliud ab ipfa CtJtit'ate i l t -
•diiiiíibili a á u s , q u s e h a b i t u d i n é 
haber ad t«üia obicd.!, tm .q .d i fp , 
3.feci.6.j.Ex bH vera. 

14. D teí lat io vniuer fa l í s 
peccati poteft eíTe dúplex .ÍT. 
forraalis, 6¿ virtualis . F o r m a -
lis efl", qu^ndo ad tslesn dereí la-
tionemantecedie in i n t ^ l k é t u , 
recit i t io peccacorum oj^.niLim; 
í iae i l l a d i í h n í t a í i r , pe rexpre í ' -
fam propoí ic ionem í i n g u l o r u m 
peccacorum : íiue c o n f u í a , ita 
t m i e n . v c formcilem d i i l n b u -
t ionem concineat. Vi r tps l í s ve­
ro e l i , quando, licet peccatum 
de quo recogica(iu,íit pa r t i cu l i -
re. racioautem deul landi i l l c d 
c ñ fufíic«ensad aucríendana v a 
l u n u t e m ab o n m i peccato. 
tom. 4. dtfput. 3. [efí. 7. Q.Diwbuí 
modis. 

15. Vel le fatisfacere pro paj-
na eíi P.SSUS propris penitencia?, 
Ifcer íVcundíírius, luraitur ex •\i2iir 2. — — > . « — Auguñ* 

B « -n ^ í e d h o e non poteíi efíe mo- Aug.de ver.ifr fatf. pdnitmt. tay. ^ . 
á daS dus aliquis, vel accidens il l ius 

tíü 2 q !• 
atStns:eIt ergo emitas, k cíTentij 
€'us* 1 ^ e m § - üxhoevero . 

• _ • ' 1?. Pasnitenua non el' 
mTrtz. £' 
l3.S9t.Ui 
4.(1.14.̂ . 
$>{HaUjs* 

3. Pceaitentia non eíi fuper-
nuura l i s ratione in tent ionis ; 
quia nulla imenuocerca,aut de-
tcrminota neccíTaria é ñ ad ve-
rum pa:nitcncicE a d ü . e t u m ad i l 
lLjm,qui eíí difpoíitio a d g r a t i á : 
ergOj&c. Icé neg r . t onrdura-
í ionis , quia nulla defímea dura-
tio n e c e í T i m d i , ad ve rü parní-
tentia» ?étu¡n, I tem nec racione 
excéfionis.fed a ína propria v i r -
rucemofaii ^ u w hace tx temio 

vbi ait, Pamionia eí¡ dclütii vindi* 
cttpunkns in ¡e, quod dolet- (omr/j-

/ / í 1 . V b i dolorcm non í o l u m , 
led eriam v ind i í i am ex dolore, 
dicir pé r t i ne re sd hanc virrute , 
Ik con í equen re r ad fórmale m o 
t iuum eius. tem.q dift.i . ¡ect. 3. §, 
Sedftipcnft. 

16. N o n omnis ?¿ius farni-
tentics d i formalker vn iue r í s» 
Üs ex parte obiedi ¿^n cog* 
n i t i . Quod eíl cer tü . Nec om nis 
vera deccílatio pecesti eíi vnr-
U'-rfalis v i r t i n l i t e r . Nam que-
tics motiuuni cí l p a r t i c u l a r e s 

p e í í i * 

i 
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percinensad rerminatam v i r t u -
tem,non extcnditur ctia v i r tua-
l i ter ad peccaca contraria alijs 
vir tutibus. totti.q.difyíit.l.feéí.S. § . 
Primo igi turcenum. 

17. Orando r ario de te í l an -
D. rho . q. ^»^ l 'quod peccatum5cfl commu 
26.ar. } . R'S ó m n i b u s pcccacis mor t s l i -

b u s ^ o m i i i n o í i n i ! l i $ J & ciufdé 
rationis cutn i l l i s : tune licet dc-
teftatio pcccajci, fie particularis 
formaheer, & in o b i e á o m a t c -
r i a l i ; n ih i iominus c í t v n i u c r f j -
licer v i r ru í l i s , & í impl ic i t e r a-
uertie voiuntate.m a b e f f . á u p e c 
cati mXKtaUs. Ratio cf l jquiavbi 
e í l e a d e m r<)t:!o, ert idemtff^c-
tus.fom 4 dtfjf.fffeft % §.D'HO tert io. 
& faq. 

1$. Aáuspdenitenriafperfe-
fiu^vc efl fpecialis vircus , eíi 
detcftatio vir tual ís o m m ü peca-
í o r u m mortaltotfl , etiamfi ex-
prc isé circa v n u m vcr f f rurcna 
rnotiuum huius Vfr tnm vniuer-
fale eH, ó m n i b u s peccaris mor 
taiibus, & e ñ einAiern rationls 
in ó m n i b u s \ l \ \s , qunenns om-
n i a . & í l n g u b conrinenr g r m e 
oíF n í ione rn , jfe iBiianam Dei , 
qnam ha?c vrrms deteflám-. 
g o d e t í ñ j n d o vnum pecc^mm 
precise proprcr vitand-sm h m c 
inkir ic im.vir turc detefbtur hr1-
mo ceter^. tom.q.áifp.i.fcft.S § ¿ t 
que htm foffwmii. 

19. D í t e í l a n s v n u m pecca 
n i m f o l u m propter peculiarem 
il l ius g r a u i p r e m ^ n o n detert>nnr 
virrníil i tcr o lu L u i o r a . R^.cio 
c í h q i n a non íun t í imi i i a i nad -

«Eqii.'fta ranone no lend i , vnde 
non femper aiSus psmtent t íE t i l 
vircualis de te í iano omr-iíú mor-
tal ium, í«w.4 difp.j.fech 8. § . E i m 
vero najcitur. 

20. Dctefbt io mor ta l ium 
peccatorum propcer rnociuum 
commune ó m n i b u s i l i i s , non 
femper eft virtu;ilis dcteílcino 
vcnial iurn peccarorurn. Rot-.o 
e í l : q u i a cum tali d e t c ü a n c n e 
pote l í eíTe adualis voluntas pee 
candi venial icer ,$í i d e o p o í l u n t 
remitci morc ha í ine ycn ia lh 
bus. tom.^.dijp.^.fed.S ^.Quinto ad 
dendum, 

1 1 . P^nitentia pe rada vc­
nial iurn, v t r t t u l i í e r contmet pa: 
nirenriam morta l ium. R r o t i l , 
quia í i í f i non poteft, v i qui sc-
tualirer, itJ deceft^tur vcnisle, 
hdbeat complacentism in mor-
tal i . tom.^.difp.^.feci.8.^ Vl i imed i -
cendum. A i vero non cft idem de 
venialibusinter fe coIl3tís;qijia 
vnum fine alio remit t i pote í í , 
e t iamí i l i m u l finr, cum tamen 
ven ía l e non poílic remit t í fine 
mor t á l ^n ix t a probabiliore fcn« 
tcnt iam. Ibtdem. 

22. A(Suspa?nitentiael.:te di 
ci potcfi,omnis i l le , qui non eft 
t l ic i tus á r l i vintute ^fíd t s m ü 
imperatus: talis enim i f íus r f t 
aliquo modocxtra r. 1- m vír tu 
teñí quo.id propr iam, &í per fe 
í fficientiam eius, & hoc feníu 
habet vinusparmteníí iB frusex 
tenores, non folum In ?! jspo-
cenrijs.fed f t i tm in ipfí v o l u r -
c.ue,propnjffin:o ver©n odo & 

vfit.it o, 
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víicato, a ñ u s exteriores vocan-
tur .qui per exteriores faculutes 
corporisexercentur, á i hoc mo 
do yir tus penitencia? eciam ha-
bct exteriores adus, qaia etiam 
hic aéfcusexcernus pote í le íTeac 
c o m m o d itus ad proprium mu-
n u s , & offi : ium paenitcrnt se.fsw. 
$.dify é .fef t . i . $.Attusextefior.& fe 
quenti* 

t j * Pjrnitcntia poteft v t i 
tibus excernis.ad duplf x munus 

fuiim.íT. expeliere, lk o n m m o 
expiare peccatum commifTümi 
& cauerc fu turum: nam refpc-
é l a f u c u r o r u m pertinet adh^nc 
v i r tu t em tollerc omnes occafio 
nes peecatorum.pra-rertim pro-
xinnas,mor>lcs,&c. tom,q.difp.6. 
¡ e f t A . § Proprijfim» vero, 

24. AQus c^ceriores paeni-
tcntiae dicuntur propr!),vel quia 
ipfa eíl per fe fuffi :iens ad impe 
rancios illos^íine in te rcé tu al i^-
r u m fpecialium v i r t u t u m . Et 
quando íic imperá t , i i l i a^asc-
r u n t p r o p r i j eius: vel etiá qua-
tenus dolorem, & aff l idioncm 
inferunt ,nam hxc proprietas ta 
l i u m a á u u m . e f t m á x i m e aecó-
modata, ad fine pcenitentise, qui 
eíl fs t isf<erepropeccaco, ío; / j .4 . 
áifput ó.feft.i- § Htne verenufeitur, 
Et tales a¿tus exteriores pajni-
tennse dicuntur honefti, qui^ ha 
bentex fe proport ionem fufK 
c i é t e m , c u m proprio mot iuo,9i 
obieSo parnitent :E,quod hone-
flumeft. Ibidem j . E ñ AUtem ad 
mrtemium. 

aj , Dantur h a b i t u s p x n i t é -

tias fpec ¡4ss , íi cn im dantur fpe- ^ v 
ciales aSus, d i l t i n á i á reliquis ^ . A n . á . 
habit ibusvirrutum, neceife eít ^ tn * d, 
dici habitum ¿ d i b á s proportio • ^.i.v¿¿ 
natum,8c confequenter fpecifi- S o t , & a l i j 
cum. tom.q.dityHt.y.fecl. i . § .Pmño am*ntter 
fuppom. Qui hab i tusc í l f impl ic i - Richard. 
ter honeltus, & v inuofus : quia p a l u d . & 
i l le habitus e ü hone í lus , qui eft MedinA. 
pnne ip ium h o n e í l o r u m habi-
tuum,ex v i propr i j mot iui hone 
l l i : fed hicita fe habet, eigo. I b i -
dem Ter th ¿ádendutn. Icern c l l 
fupernátur^i is , quia íi eius áí íus 
fiant in íuaenci tate fupcrnrtura-
les, indigentergo habicu conna 
turalis Ordinis ,vt fupernsturalt 
modo íi mr. I t / á m . ^ Secündo ex 
his. l i c m eíl per fe infuius3 quia 
ad ¿ d u s fupernatur.ilcs péenüé-
nae el icicndos, habitus in iu ius 
neceífar ius eí l , eo modo,rquo i n 
alijs virtutibus, eft emm eadem 
o m n i n o ratio. Ihidem Secnndt 
ex bis. Demque item eíl agra« 
tia d i í l ináus^qu ia habuus gra-
tiae eíl i n animae elTentia, & non 
eft p r o x i m u m pr incipium alicu 
iusadus^at vero¡paíní tent ia e í l 
p r inc ip ium fuarum a á i o n u m s 
v n d e & i n vo lún ta t e recipitur, 
í icut & ipíi a d ü s . l b i d e m § .Ex qua 
eúam, 

16. I n appetitu fenfítiuo eft p a l a d . ^ 
paenitcntia.' habitus acquilficus. q Zt ' 
Ratio e l l : quia i l le a d u s p ^ n i í e n « . n . 
fia^qui eft i n appetitu (vt often- Ledefma 
dit nofter Dodor je f t fa?percpu i.p.q,x%. 
g n l s f e n í i b i l i incl inat ioni eius: 4 ^ (ÜJ^ 
vnde eíl í í n c d u b i o diff ic i i is^íu 4 / ^ . 
autcniific confuci i ídine fit faei* 

lis. 



2 ) ^ Téenitemia vt virtm quoadaBum. l £ 
lis: ergogenerat h^biíuin, tomo 
4- dtfp' i - . §- Circa altetam. 

fartem. Ec poílunt ¡niienifi in 
hoc habuuj 3<9us pertinentes 
fraCcibilcm partejTi)vt cít appcti-
tus v e n d i ó , de peccato com-
iniíTo, 5c S&ÜS celara pertinen­
tes ad concupifcibilem, vceíVip-
ía volutas nonoffendendi D e ü , 
Se a m o r ipílus honeftatis, qua: 
cíi in o b i e é l o paenitenrise. ibtdsm 
^ . Circ* á l t e rampar tem. 

27 PíEnicencia nonefl theo. 
3>. t h o . q . l ó g i c a virtus, íed moraiisj pro 
S^ at. 6 -batur p r i m a pars, quia vittus 
& " H - d ' f i t hzo \o%\c i cí l .qu^ imedi.-te at-
!34. q . í . a r tingit D e u m , vt ob i edum quod, 
j . q . ^ . R t hsecautem v irtus non ita^ccin' 
d u x d M . z gíi Deum, cum veríemr íl-mper 
^. 2 . f^W ,m.:fj,3C¿ C^C3 a(5us humanos: 
sot- cum ergo.z. p a r s c o n ü a t n>ira o nn i s 
^ ' ' j ^ * vutus , aut eíl tbcologica , sut 

nioralis: n o n e í i theo log i c^v t 
conllat, ergo moralis, tomo 4, 
^/t,• f i fifi* I ' § • Di™ que r í a , ¿ 
f m -

28 Virture?, qaac verfantur 
circa paííiones, propne h.íbenc 
médium quod vocant rátioms, 
quod frequentius etl inter dúo 
extrema; virtus autem iuílina?, 
qu^ verDtur circa operatmtií-s 
habet médium rei, quod confi-
l l i t in ajqujlit^te reí ad rem,,qina 
vero p3 :u ; tent i í ,qua; eí} ad D e ü , 
numquímpoceü hanc arqudita-
tem perfedsattingere, idtonon 
opporcet, vt QX hac parte rnbe^t 
médium, í ed médium cius cíi 
faceré qurinrum ponierit, qmm 
q;um ck parce noilra debe^t ha. 

bere mcdium,(k' moder.>tionern' 
tomo^. díftutítt. fyfe¡8A § , Sedobij-
enur. 

2<? Virtus pafnitetítia diftín' 
ftaeti in re,8¿ ineíTentia abom. 
ni virtutejqua; non refpicit ali-
quomodoDeum, falccm,vtob-
iedum cui, probatur, tum quia 
iHa d¡ílin(Sio in obicétis indica 
diííindione in ipíis virtutibus, 
tumetiam, quiavircutes mora-
IcsverCrntur tantum circa paf-
liones,^ ill^e diüinguntur a pse-
nitentis, quis non funtad alce" 
rum, ficuc dh.auc verfantur cir­
ca aciones, qüís reípiciunt ake-
rum, v t i u l i i t n , & h^c fiíiibnt 
in creaturis, ncceíTario dilVin-
gaRt-ura virtutibus. qu,c mode* 
rantur a^'ones .circa D^uni tp . 
íum)/o;?i«4. ty?- I-fe®- 1 § ' ÜH0 
vl-imo. 

50 Pafnitenrta, & religio non 
funt vnus ÍImplex habitus, neq; 
in r e jpú h^beoc aliquam verá 
vmtdtcm, per realem vnitatera 
intrinceffe, prob^tur breuicer 
exdtítin¿lione,&variccaceaftuu 
horum habituum, Tunt enimin 
primis inter fe diílinfii, etiam 
feeundum fpeciem, inquoonri-
nes audores conuenire vicien-
tur, tomo 4. dif¡>,y.fc¿i.2.§. Siif\>o-
filis principijs. 

3[ R-oo foon~fta deteílsndi 
peec2 tum,e í l dúplex, vna par-
ticularis, & propria alicui virtu- SHppomtut 
t i , vt cft in intemperantií, orpo 
litio, quam habet ad honf í l ' té 
tempersntia?, SÍC alingener. I s , 
& communis ómnibus peccjti-

tibus 
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^ . q. 57; 

De^ámt .v t vlrtusc¡uoad¡>r¿ece¡).§< 3. 
bfeis, v t q u o d j d u c r t a n t á D f o . / # . f^cinm, c^tcnditur ad Ycniai /s» 
4 éifp. 1. f eñ . z. Dko¡Hundo» n a m h í c c m e n t ó difplicet, v e l 

31 P i o p u u i n motiuum p^ni- proprcr t w p i t a d i n c t p j V c i q u i a 
ccnt i í ee í l d iu inum ius, & conie- i m p c d i u t f c i u o c e charj t sr i í 4 
fequentereius munus c í l r e í a r . d t fa . i . f t í i . t, Q.Dehacvetoíuxtnu. 

4 I t em t í { materia c irca q u í i 
peccaturv) Jubiru.)leni ,n3m hxc. 
virrus í b i u m t'ugit comrrntterc 
EiSupcccatumjfed ectam a d u m 
peccati^atqtic ?dfo h ibitu^kiiu 
peccatum, tomo¿i. difa z. § J g m t í 0 
h'tnc. I t e m psrnicentia adequite 
í b m p r a co irprchendiC p c L c a t ü 
o r i g í n a l e , qiita chantas c x p i o -
p n o n o n i í o d i u i n o p orc í l dets -
í b r i pcccacum o r i g í n a l e , 6c i i a -
t u m sillas, ergo pan rnoc 'o iuü»-
tis. s d D f n m , decc í iar í tale i la^ 
rum inuílíriaE,4í h^c rstione odio 
h;iberetale percatnm. i b t d m ^ . 
At vero. I t e m c o í n p r e h e n d i t ¿•¿JH 

t í n d a , q i i ó m o d o fl« e x t e n o r e m , qma í i m p l i c k e r e í l 
licita delcf l í t io , p o t c í l dici ma- adus moral i s , ¿Si peccaminofusj 

ÍIÍC diuinam í n i u r i a m in quo 
debent n e c e f í a r i o c o n u e m r c 
omnes T h s o i i g i qui docent pse-
n : u n c i j m efle v irtuccm: quis 
c u m hi'C virtus í k q u í d a m ¡ufli 
t i a a l D w ü ^ b i c í i ú eius erit ius di 
m n ü , to. dif.i.fecz p. Dico fecundo, 

Vdniiet'tA vt virítis quodd 
m A t c r i a m , 

VplfA: mnreria pseni 
\ centise dáfljr, altera 

vt fugienda, v t l vi* 

teria GíftiratiS, altera vt ampie: 
éfcandij $1 amands, quomodo 
corporis puricas diciror macerví 
c á & h m i i u m r q i i i j f . 1. /Vñ, 1, ^ 
Ríirftís ip famet. 

z P^aitentia materia c irca 

fed non c o m p r e h t n d u u r r o n 
ratiot i l íii) , fed inrerions . 
i B d t m § - Secundo inquiti po -

5 P í e n i t e m i a m f e c u n d u m t u a 
adutquatam racionem refpieic 

D. TIJO. ÍH 
4.^3.17, 
^ 2.<!n 1. 

ttlijs, 

qna;-n cft peccatum, vt v i tandu, peccatum r i i n p l i c u e r , q u o d o l í é 
quja virtus pjenitcnci^ de te í l . i - ditur ex ofí ic i )3 e i u í d é m v i r t u -
tur peccatum, quia rcfpict i l -
lud, vt materiam, feu obiedum 
materiále; eílcert.% &r commu-
n M verít-s.íowfl^ difp. r. fccl. r. 

Q^arto conuenimn & difp. 2 / fd . 
1. Dicoevgo p imo. 

5 Parnitcntia l5tc ü i m p t a , 
prout comprchendi tomnen- ha 

virut is , ad tl lam e n i m f p c á a f , 
n o n folum dolorc de c o m m i f l a 
offrnfa Dei , fed odio h a b e r e i l -
I j m , í k proponere icerum n o n 
c6mittere,ha:c aurc n o r c f p i c i ü t 
p e c c a í ú v c c o m m i ñ u m , fed v t l 
í i m p l i c i t c r j v e l in ordine ad t e m 
pusfururG,ergo,&G.IOJ«. 4. difp* 

b;tum,qiii h o n c í í e . f e f c c u n d u m z.fect. 1. §. Tenhwqt'hi 'pct í t t . Á t 
r e d a m racione d e u í i a c u r prius v e r g í l r i é e furnpta Cqlam c o m -

V v prchendit. 



DeTanitent.vt virtus quoadfubieñ. ^ 
prchendit peccatum propr ium non n fiad Deum, tum et iam, 
lam coromiíTum, cominuni tcr quia eius opus eíl , í n i s f a c e r c 
c n i m dic i folec, painitentiam D í o . p r o u t refareire, & d t í i r u e r c 
t f i k folum de peccans^ proprijs. in iu r iá ,ve l quod perindc t ñ red-
Ihide ^ , T e u i Q Í n q u f ( i í é ' § . A t q ; h i n c , dere ius fuú Dco^rgOjro. q.dtfp.z 

6 Psenitenciaetiam compre fecl.'Z^'Secundodicendum, & ¡ c q q . 
hendi t fub o b s c á o materiah ma 
l u m pamna?. Ratio efl :qu¡a eí l 
cmfdem virtucisintendere finé, 
& eligere media spca ad i l l u m , 
vetal isefü,fed vir tuspíeni tent ig 
i n t e n d i t d e í l r u e r e peccatum, Se 
r e fa t í i r e d iuinam in iur iam, & 
ad hoc confequendum vti tur ¿li 
quom^lo paennae, quod aífumic 
in v c n d i í t s m de l id i , ergo i l l u d 
ma lum fpeébt e ü a m ad o b i e d ü 
taiis virtucis, ve a m p k d e n d u m , 
non ve d e í í r u e n d u m , quia eíl 
fimpliciter b o n u m , & porens 
ad d e í l r u e n d u m ma iumcu lps , 
tomo 4. difpuíatiQne 2. feñione r. 
§ . Dico fecundo, & § . Ex qm incel-
Ügitur. 

7 Adus bonus poteí l eíTe 
Da- niateria pxnicent ¡s ,quia o b i e d ü 

¿ ¿ A materiale v i r tu t i se í l res i l l3 ,ad 
' * " " qsam virtus tendir, fsu in qua 

fl verfatur,virtus autem p^ni ten-14. <j. 
7. ¿tet .q ^ tsntum ver ía tu r c í rca 

51 ar' 2' malum fugiendo l i ludjfed etia 
SOL W ^ . Een(j-t i jonuni inclinando in i l * 
d t í t . 14 . LUD: ERGO ¡ I ^ J c o c i n e t u r ^ clau 

69 d)tur fubobiedo huius virtutis , 
tomo 4. & f a 2. ^ . Stippofita dijiwftio-
m , & f e q q . 

8 Pani ren t ía i n direde, & 
q u a í i i n o b l i q u o comprchendit 
Deum fub obiedo íuo, quia m u . 
ñ u s huius virtutis eí l , efle qua-

ítltjs. 

§. mi. 
P¿nite&ti¿t vt virius 

quoadfuhiecium, 

, Olus homoadultus eíl 
espax paenítemia?, quia 
folum i l le poteí l cíTe 
capax sdualis peccati, 

tomo 4, di¡p. 1. [ecl. 1. ^ . Quinto Í@-
u e m t m . A í vero pjenitcncia jn ea 
propnetate í u m p t a , q u a í igmí i -
cat virtucem, q u x r e t r add t pee* 
c a t u m c o m m i í i u m , & qux qua-
tum eíl in í e i n t e n d i t dc í l ru i io -
ncm eius, ad i l lam difponit ope-
r a n t e m , non fu i t in aiuma C h r i 
í l i , vt p a r e r . l ^ í w dijp. 2. [ett, 1. § . 
Et raiio a ptiori ejl inpne. 

2 Pamuenc i í , vr eíl iuílitia 
ad Deum, eíTe poteíl in o ni n i 
vo lún ta t e cresta, quia pasniten-
t iageneratim fumpta per t iMet 
ad chsritatem, & í b o m-odo ad 
q u a m l í b e t v i r tu tem: e rgo o m -
nis virtus de fe eít fufficif nsad 
aliquam pa?nitcntiam .)gend¿m3 
& tamen virtus huiufmodi repe 
r i tur i n C h r i í l o , & i n alijs, 
quanuis non fub eadenomina-
tione, vel connotatione pseniten 
tice gaeneralis, ergo proportio-
nalitcr, idem d i c e n d ü d e paeni-

damiuíliciájeíiergoadalccréijSc temia ípeciali, t m * ^ áiftutM* 



2 ) o Ttenh.vt virtus quoacl efecl* K y. J J 

Coi. Ttid. 
Math [tS* 
Chrjfoíl. 

<!>•. r. 

7. /ir^. I . § . Alio vero modo. 
3 P-fniccmu vt relpiac pecca-

E"m commiíTum propni¡n),non 
fuic in Chrillo Domino, quia 
iiee peccauir}nec peccare potuic; 
ítem nec in Beaca Virgine, & in 
aijjs innocentibus, datur eadem 
rano, tmo 4. dijp. 7. feel. 1. Ad 
alteram. 

S- v. 

PdjtkenJÍa v i v i r tus quoad 
e f f e c Í H m . 

i£nicencia in fue gene­
re eÜ fuffi icns ad tol-
lenda peccata morta-
I n , etiam grauiíljma 

in Conc. Tr i4 . 
• cap. 14. (frean. 19. ¿r tota 

fejí, 14. N j n cantum í'emel, fed 
quories homo pecesueric, iuxea 
illa verba Math. iS. non dko tthi 
feptiest fed vfque feptuanies fept'teí. 
í t e m í'eruiunc ÚU verb 1 Cbij íoH. 
homU.z.in pfalm.^Q. peccatti? p£-
ñiiere-ymiUespeccaíli, mlies panitere, 
tamo 4. difp. S.fecl. l . § . Dko prima 
§. Dko fecundo, & §, Dko tertio. 

2 P^nitenjia eli cauD difpoíi-
tina rernifílonis peccati, qu^ cau 
fa admateriale reducitur, quod 
eíl certum)íowo4. d'.fp. S. feft. 5. 
§. Eí primo. Non vt formata, íed 
veinformis,qiiia concritio for-
msta fupponit iam, Se gratiam 
infufam, 6c remiíTum p^cca-
t i m ; ergo, ve fíe non potcíl 
efíe dif^oíitio ad remiííionem 

peccati, cum vt fíe, fix natuiaí 
p o i h í i o r . l b i d m § . D u b i í a m «a-
amem, 6í habec hanc caufalita-
tcm prouteít á gratis, & l ibero 
arbitrio, quia h i £ afíus fion t ñ 
difpoíitio, nifíj vt fupernatura-
lisergo, veá gratis, ñeque eíí; 
difpoíitio, míi, vt vitalis, & libe 
ra muMtio voluntatis: ergo, ve 
á libero arbitrio,ergo vtrumque 
effentialiter includic, vt diípo* 
fitio c i l . I b i d m § . Nihuomifim 
vtrumque. 

3 Pa?nkentia perfeSanon cft 
caufaforn alis remiílionis pee- v i d e f e í r . 
csti, quia caifa difpoílciua, & Set.lecf.q 
formalis refpedu eiufdem cffe- depmit , 
étus,nó coincidunt in eadem nu- sot. Uh. 2,; 
mer©, quia difpofiüo non difpo ¿e nat. & 
w t ad le ipfam, nec ad i u u m gtá t . c . 1^ 
forma k m cff Sum, fed sliam 
formam, & t íLétum eius, fed 
psEnitentia eíl caufa difpofitua 
ad remiííionem peccati, & ad 
formam, per quam illa fie, ergo 
non eíl ciufa formalis illius ef« 
feáüs.tomo 4, dtfp.S.fefl. 3. § . S e * 
cundo dkendum. N ce eciam, vt c^u 
fa partidlis, eíl: formalis caufa 
difpoíitina propter rationem fa-
6bm." I h i d e m j . M i b i tamen;nQC 
etiara caufa efíiciens phifica re-
miííionis peccati e í l , quia i n 
vniueríurn priuationon poteíl 
tolli ph¡íica s^ionejniíi ill3,qua 
fit forma, vcl niíi vt pars fa-
cramenti, tune enim eíí pro-
babile concurrere cíf .dius 
ad efFuííionem gratise , & 
tune r vt aftus in formis, 
quia nihi l poteíl efíicere for-

V v 2 mam, 



TteTtenu. rot virtus quoad effeclum. ^ 5 
nee virginit^s, gnosd matcrii-
Icm cofponsíutcgriratem.'quia Di 
virginuascciam includít ncg^ 
tionem praerenti, quze ium jn-S-^^ l . > 
uoluirrepL¡gndiitianv3 fuppcfua 
commiílionepeccaíi, cuam px-
nitentia fupponit, nixta Glcjf. 
in illtidArnos^. virga Ipael pjoidta 

mam. qaatcnus per i l l i m ean-
dfiTT! foi matum elt. ibtdem §. Sed 
quid tándem. 

4 P^aícencia non haber ef-
íi:ientiani moralem perfedam, 
per niodum meriti, vel facísfa-
^lonis, rcípedu remiíiionis pee 
c -̂t!, cum quia alias non fíeret 
gratis remiflio, tum etiam, quia efi in terram fuamy& non eft quts ju f -
rHkmenturn, vclídCisfsdiolup ítiet eamt taño quttt. Sy. art, 
po iic i im rcmiíTum peccatú, to. 3, ^. Tema dignitAs meomem. 
q dtjp.S.Jeft. 3. §. Perfeftumautem. 8 Menta redeune per pxni-

€ a } Qiü 5 Culpa? remiilsformaliter tcntiarnjquia non abclenturjfcu 
recedn de i'1 ê nunquam redeunr, qiKin dcflrüumur in fes fea piout í m u 
píemr.rt^. tunuis noiu peccata mulciplicé- in *cccpcationc diuina, fed ío-
q.cap v l ( m i u c ] u x í a c a p : v l t . d i t t í n ¿ l . 4. N i m lumex parce hominis ponicur 
dep^mt. fí culpa rediretjDtus illam ¿m-
¿#tf.4.E&f punitaill non relinqueret, tomo 
i h í e l i S . 4'tifp'*S' fifi- l ' §- Nihi lowwm 
S ñ b m n , d t í e n d u m e ü . N z c p^nna damni, 

nec ícnílis poteíí rediré forma-
lirer ad cuius confirmaiioncm 
aífjrri iolenr ¡Ha verba Nahmu, 
V e w nen iadictbil hh in id ipfum. 
Ibidem fect. z. Piimo ergo, & 

6 

impedimentum, ai vero pecca-
tum rcmnTum deílruitur in fe, 
acabolecur, & ab homine in 
quo erac suferrur, & ideo rediré 
non potcíl, quia ñeque homo i i -
lud ídem commictit nec Deus 
illud dimitnc, tomo 4. Sp. art, 
5, ^. Aique bine in coment. 

p Penitencia non iufliñcat 
opus morcuum , eíl generahs ^g{ji i ,2l 

Virtutes infofs, ac Spiri* regaU^tomoq. q.Bp.ari.6. $ . F r i )!aU^ 
tus fandi dona per Ipsenitcntianí mo dedarat; nec opera fnericoria , 
reñi tuuntu^quia reflirnitur gra viuificantur de congruo per pie p u i u l j , 
tiacx qua virtutes fequuntur, nicentiam ad prsemium acci- ^ ^ 
t o í m ^ . <| 89. art, 1. § . I n hocergo dentale,quia íuííiíicatio mentó ¿ ~ 
fen[u incomem. Icsm rcltituuntur rium folum eflin ordine ad pra?^ J 
¿des, fpes, quo^d itacum virtu miumfnrurse vicat, 5< ad gratiá * 
tis. quií per peccatum mortua? in qua illud fundacur,ergotalia 
rcminferant , quoad íbb íbn- opera non mortifícantur per 

peccatum,crgo non viuífican-
tur per psenitentiam. J¿i-

d m §- Fx quthñs 
undem* 

tiam vero minime,quia amiíÍK 
non fwerant.lWiw §> V n u t v m 
fupereíi-

7 Per psenítemiam non re-
ñituitur innoecntia amifía, quia 
ad prstcfkuiu non cft poEenu§ 

•3 c 



%)e Tanhet.vt vin, qmadneceflit. §*6. i ]p 

n.io.Vega 
B . 6. in 
in luden . 

Hím. l i . 

7'H, 

§ V i . 

T d n i t e n t í A V t v ir tusquiad 
necef ip tAtem. 

iSaiccnciarion eft ne-
ccirariaad r emi í í i oné 
peccati onginaliSjliccc 
DetHexigci'e porucnc, 

cu calis .idus fec péífibilisv*t noa 
cí l n ' ce í í t ' ,qu!a nuHum ert prae-
c c p t u m , n e c d n r í oportuitj quia 
I h u t v n i u s Ad<E voluntare com-
nu í fum eíljic.i vnius C h n í l i vo-
luncace,pro i l lo fansfedurn cft, 
& íicuc gsneratione n ¡cu ral i c ó 
t r jhitur,ica ctiá per regenerado 
nem in C h r i í l o delciur. u m 4, 
difp.t fed.i.f.At ven . 

3. mceat ía formalis per 
fe ioquiendo, e i l neceflfjria ad re 
n u í l i o ü e m peccati, quod vide-
tur dorere Conc.Tñd.fefi i q . c A p . i . 
& f e f ó d tp .6 . ¿r 7 ¿r c t f firmiter. 
de fum. Trimt. & fid. Csib. tom. 4. 
difp. 9 fed. r. § . Egecenfeo. Licet 
4 i q a i n d o fuííicíac penitencia 
vir tüal is , VC patet in p^ecatis ob-
l i t is , quia i n co cafu excu ía tu r 
homo ab ob l i í ' í t fone agendi 
pceii tentiam, fupponcndo efíe 
obl uionem naturalem, & i n -
culpabilem. Ih'tiem. N'thilvmi 
ñus. í t em pe radam amoris ho­
m o poteí l iuíl:fícari fine f or -
mali pamiicmia ; quia sftus 
charicaris eft, perfeifia conuer-
í i oan imaead Dc t im , & virtute 
cotKin^ tprn i tcn t i ' am, & auer-
í i o n e m á pecato, p r o p o í i : a a i 

placendi Deo i n ó m n i b u s : erg© 
u i f a l l i b i l i t c r iuünü íffere con-
uc r f i cncm Dc i ad hofnincm;cr 
gofecum ?íFert r c m i í i i o n c p c c -
eati. tom 4 difp.9 § , Supereft 
f ro land* & [equenti, 

5. Extra cafum naturalis 
obl 'uiorus, v i l incon í idcra í io . ^r4-Jf* 
nis, n u n q i n m remitcuur pecca-
t u m í i n c f o r m s l i a<Su píeniecn-
tiar, nam per íe loquendo, hoc 
cíl m é d i u m nec t í f a r ium ad i l . 
l um eí-F (Stum; ergo qu indopo-

c o í n m o d e adhiberi .ncn da-
bicur cíFvdius, fine c^li medio. 
ío;« 4 áí/p. 9 feft. i . t y . Teitio dicen* 
i u m ej l . At vero quando deeí l 
pa»nicenti3 forrnalis, neceíTaria 
cíí virtuaiis, cum propofito, 3c 
voto ipíius formalis, ac p r o m -
de nece f í anus eíi amor fuper 
o i i n i a ; nam ad rcmi í l lone t i i 
peccati, neccíTe cíi ve voluntas 
efíi raetter auertatua á peccato, 
quod non poteft efle, n i í i per 
paenitcnciam f o r m á l e m ^ c l vix-
tu í i em; Sccum ncccíTariam í k 
formalis.per fe loqucndo.fi i l la 
tlf íit in re, oportec, vt Dl tem in 
voto habeatur. tb id tm § Vltimo 
dueudum. 

4. Paenitcntia non Tolum 
neceíTaria e í t i p rop te r t o l l cndá 
inordinat ioncm auerfioms.qusB 
efl rcfpedu Dci.fcd etiam ad rol 
Icndarn inordinatam c o n u e r í i o 
nen iad crcaturam, quse c t i n n 
manct,per modum habicus ,quá 
din pecci tum non r .mitnrvar. 
tom.4Jifp.15 fecl.], §. C k c a t e r t h m 
A r s m e n t m . 

Y v 3 9. V Í L 



§. V I L 

i. 
S6tJ . 1? 

Vigefiasin Q 

T)e TeenitetiatVt vtrtm quoadpr£cept.$. 7 . 
ptnm: na íl agamus de titulo iu-
fl)ti2E,interrogo an homOjpt r i l -
ium dolorem íatisfaciat Deo, 

¿ ¿ n i t e n t i A vt virttfs quoíid quantuni in fe exigu, rccrc ? fí 
p r A c e p t v m , ita fatisfacit.ftuim confequitur 

iuftitiam, & reconíiliatuf De o, 
V i peccauit morta- íi vero non itafatisfacir, non fa-
íiter , tenetur íub cic ^quiratem iurticije, quantum 
pr^repto conceri.vc poteíl,& dtbet; ergo noimplet 
declarauit Chriftus prírcepíum p^nircntiae, prout 

m ¡ ¿ , x 6 , Luc.i^.dicens: Ni]j p&tiite.itiaege ad iüiiitiam pertinct. Similiter 
x . vt,r/". ritis.omnesfimidperihitis.totn^.dtfp. ratio fumpea ex diuina amicitta 
i í . Veg<* 1$ f e B . i § . Nibilommus diceHdít .& aperte conuincit kgem chari-
ii& ig-í» /ffl-T ^que hzcobligado tr i- taris Dei obligare adr^Iem p z -

c>Ip phci ex 1. p tf onri.Primo ex le nitentiam, qua? ad confiliatio-
ac. ^é4tift;iti¿,<^u^tciietár fatisface- • nem cum Deo fatisfaciaequan-

D T/;o^. re vnufquilq, lin.-ii.-aG í ¿ 6 t £ . Se- diu ergo non fie tam pericia 
g 4r ^ ciindo,exlegech.iri^tisdiuinx, pasnitentia, ve habeat hunc ef-

á d i . U e qu-^cut obligar,addiligedum 
Dcü r iperomnsa, ita ettá obli-
gat hon i inc rñ .v t faci.it, quod 
in fceíí, ad recuperandá aaiíci-
tiádiu.iíá " llá perdidit,ac de-
nique adh^i>endüD. ü provki 
mofiae. Tertio.ex iegecharita-
tis proprix, qu ucnus homo te­
netur haberecuraanimae íuar,& 
coíequéteradhibere media nc-
ceíTaria.neinseternü pere.it. Ibi-
i e § . T e r t i o , v íp roprú & §• Secunda 

i ^ m Tri, 
dm.Q, 

din. Cod. 
de P<*tüt, 

fedum, non impleíur prsecep-
tum. tom 4. difum. i f . feft. i Se-
lum peteft. • # • 

3. Fxnicentia: prjeceptum di-
uinurn eíi j n a m antiquius eíl 
omni humano, im© omniüho-
minum voíuntates prasuenitjip 
fumque Adamum obligauit. 
tom. 4. difp. 1 5 . / ^ . 3. § . Certmn 
eí i . Praízeptum autem fatisfacié-
di Deo pro iniuria illata per pee 
catum, natura leeí l : quia ante 

r a d i x . & § . Ter tUradix . Maxírné legem feripram nulla" fuerunt 
vero p.nuiec ad iuílitiam erga prarc^ptadiuini poíinua,• prop-
Deum; fü pxnitenti • fíe q u x d á . ter quod , tempus il!ud dicitur 
iuílitia ad Deü, cui per peccatu fuiíTe legis natura» in quo tem-
iniuria i l luae í iad illaprox-imé pore, ettam hoc excitit prsecep-
fpeditobligatiofatisfaciédi.pro tum. Ibidem & feqq. & Circa 
Ut homo potcil.&DeusofFjnfu? priorem partem. 
C \ \ g \ t , l b i d e i t i § . Ex bis autem. 4. Pxnitentia? praceptu ra-

2. Per dolorem imperfedum, dicalitcr^continetur, in príece-
quo gratia confequi non poteft, pro diledionis Dei ; formali-
non implcturpsniteti* pí«cc: w vero cft qua:dam lex natura-

. „ _ J-J. 

Rkhará , 

Canú. je-
leñ. de F* 
nií.p.3. 
Veg.lik 15 
in Triden* 
c.20. 



*DeTtemt.vtvirtusquoadpr¿cep.Kj. 540 
l is iuílitia?, q u r rcduci potcft ad lis manerc obl igación^ concncio 
prarcepcum colendi, & h o n o r á - n í s , q u i a tcnctnur del ¿ge re Dea 
d i | Deum, non enim opportcc, fuperomnia, antcquam mor i«« 
v : omma fpecialia prarcepta 1c- mur ; quia hic afius cí i ncccíTa-
gis natura; in decalego concincá r i u ^ n ó tantum rationc pecca t í , 
tur, fufficit en im vt ex p r inc i - fed per fe nec fufficit prius ín v i 
pijs naturaiitcT nocís coll igatur, . ta deligercjquia hoc prazceptum 
Tcl certc,vcad ipCimet principia non tantum femel obligac, fed 
pert incac5íowí4. difp.í$, f e c t . ^ . j . 
Argumenta fecttndx. 
5 Praicepcum fatisfaciendi Deo 

pro iliaca i n i» ría cft difpcníabilc 
í ieut alia naturalia pr^cepca, 
q u i a n o n h í b e c minus ¡n t r in í e -
cam h o n e í l . n e m , potcíl tamen 
D^us mucare uná te r i am, & fie 
tollere ob l igá t jonem cedendo 
iu r i fuo, Se remittendo ofFcniaj 
í i n c hoininis facisf¿dione, non 
d í f p e n D n d o , fed motando ma-
t e r i a m . í i c u t ínter homines po-
tcí l vn«s remicce rc oíFenfam fi­
ne fatisfaftione alcerms in quo 
ftacim ceffac obligstio, non quia 
a l iusdi ípcnfec , fed quia materia 
fdtisfrfdionis foluicur, tomo 4. diff 

;. feci. 3. §. Circafecutidum.1 
6 Quoties homo poi l psenité 

t iam peccat.tenetur iterum con-
ter i , & obligatur ad paenitentiá 
ficut quotics furatur, tenetur re 

fepius,& tempus magis accomo 
datú efl articulus mortisjíowo 4 . 
d i j} . i ) , feft. 4. § . Dko tamen. A z 
vero homo attritus cum facra-
mento, non tenetur ex v i iu f t i -
ciae ad Deum conteri i n mort is 
art iculo, quia iuxea probabi lem, 
S f p r a á i c á í c n t e n t i a m , facifaciC 
qn jn tum debuit. í&/ífcw. 

2 P¿enitentia; prasceptum n o n 
obligat ex charitatc De i ftacim 
poft peccatum c o r o m i í r u m , q u i a 
t ñ . ñ i rn - . a t iuumper f e , & n o n 
fupponit i l lud negatiuum n o n 
permanendi aliquotempore ex» 
tra amiciciam D c i , feu i n ftatu 
habi tual ís inimicitiac D c i . I dem 
dicendum excharitatc propria, 
u m 4 difp. i ^ . f e f t . 5.^. Secuun-
dum capul, & Terí tum cuput. 

9 Piaeceptum pasmtcntias ob l t 
gst pro mortis articulo, quia í i 
hocprxceptum non obligar fia 

flituere, q u U í i t f imil is inajqua- t i m ^ i u l b videtur eíTeratiode í ig 
l i t is, ex qua con íu rg i t obligatio nandi ¡llud i n toto difeurfu vitae, 
iu í l i c i íE , vnde fupponitnr psenité vfqne sd articulum mortis , toma 
t i a m poíTe iterari f e m p e r q u e 4, rfi/p. i5 . / í¿ i . ^ H^ecf/í. 
poíle habere cundem t f f d u m quod obligar ex í e , & ex v i i l l ius 
circa idem peccatum, & circa t a n t u m , ío iaque rationc n¿ tu ra l i 
diuerfs, towíJ4. ái/p. i<y.fe¿i. 4,^. connatural i gracias, & fidei, & 
S^reílbxc n o ñ antea art iculum mort is , 

7 Tam ex c h í r i t a t e Dci , atiam cadem ratione, nec ex charitPte 
propna potent proartsculomor propria, nec ex iuílitia ad Deum 

V v 4 ante 



2)^ Tóenitent. vt vlrtm quoadprrfcepL i g. 
ante per i cu lum m o r t i s . q i m no t i c u l u m mortis o m i t í i t c o n t r í -
ohhgn ñaúm. Ihidm [ufereñ di* t ionem, 6c dilctftionem , n o n 
tendum. c o m m i t t i c d ú o peccaia, fcd v n ü 

10 Interdidlum h o c p r x c e p contra chantatemj quia vnnm 
tum obligat ex aGCidenti ex his tamum violat pr^ceptum, tk li« 
C í p i t í b u s , v. g. ex ch^ncane ect d ú o s a^ils pmittac, tainei i 

Aimnut •D^', ^uia PrsccePmm d i l c á i c n i s nece f í l t a s v n i u s e í i propter a l t ü , 
ÜÍÍUAT & Dci , n o n referUíitobiigatlonern vbi as te in c í l v n u m propter 
VeiYUiSQt v í ^ u e ; i d a r t i c u l u m mortis, quia a lsü . ibi rr.oraiiter cli v n ú t á t ü , 

* t tnta d ib t io , aperte cíl c o n - «««.4 d'fp.i^.fcc.ó.§.Sutftfto trge. 
tr.iria fírif<> h u i ü s pr.-íccpti, quod 12 Qi^i per í b l a n i d i k f t i o -
cíi d i r i g e r e , Sí conuenienter n e m í i n c centri t ione ex i n a d -
coniungere h o m i n e m c n m f u o u e r t e n c i a i u í í i f í c a s u r , non ienc -
ñ n Z y t e m o <\.d'tfy.i$. ¡eñ.6.§> Ai t u r q u a m p r i m u m conteri , fed 
yero exíeríio, SzLünáo ex necef- í b l u m t o t empore , quo s l i u d 
ficatc í i a tus gratiae, po tc í l obliga pneceptum contri t ionisobljgec , 
re praccf-pcum paímeentise anee quia necefficas contr i t ioms i n 
ar t i cu lum mortis, v. g. ad fa- i l l o t e m p o r c folum erat propter 
c r a m a d i o n e m f . c iendam, vt a<S:um d i l c ¿ t i o n i s , e r g o q u a c u m 
m i n i f l r a r e ex o í í i c i o aiiquod q u e r ¿ t i o n e contingar, r f i u m di 
f a c r a m e n t u m , v c l i cc ipere h u 
char i l t i am, vbi non c í \ ccp ia 
confe l l or i s , ita renent omnes , 
8c tune n o n o b l i g a t pra?ccp-
t u m contntioniSjVt fie, fed ptx-
ceprum d i g n e t r ¿ d a n d i res la­
c r a s . 3.0b propr ium peccatum 
v i t a n d u m , fed n o n fíe ex pre­
cepto contririGni";, fed ex prac-
c e p t o c a f t í c a n s , íi i l l i , v . g . ten-
tatio íit onerofa, 8c í l c de ahjs , 
v e l ob c o m m u n e m a l u m v i ­
tandum, n o n ex prsECcptoj pseni-

lefíionis haberi ílne aáu contri-
cionis, f¿iisf..dum cft re ipfa 
prajeepto contritioms, tomo 4. 
difp. 15. ¡eft. 6. Suppofuio ergo. 

13 Solus modns contritio-
nis, qui cíl de eius fubllantia cíl 
inpr^epto, quia illa fuíiicitad 
rceonfíliationetn cirm Deo, & 
ad congruam fnisfaáionem ab 
hominc pofluUtur, tomo 4. dif-
futdt. 15. J f fa 1. Ad ohiettii' 
nem. 

14 Prseceptum parnitemiae 
tentix, fed ex charitatc , qua non obligat ad agendam pseni-
tensmur patriara deligerc, fie tentiam ftatim poft peccatum 
procurare eius bonum, totnoq, commiíTum^etiam fi opportu-
d'f¡p. i<¡.feíi.6. § . Vrimm, <¿r[etun- nitss oceurar, feu licite facjle 
dus ca f í i i ,& § .TerÜMcafus . . fíeri poílit, quia hoc prtceptum 

11 Qj,i in cafu, quo obligat contritionis eft affimauium: 
ex accidenti prsceptnm düc- praeceptum autcmaífirmatiuuni 
^ienisDei í u p e f o m n i a , a n t e a r p e r í c n e e p r o íemper ob l iga 



í)e Sacraw .p ¿en.quoad eius inUh. §. r. 541 
HCC ílaiira.ergo nec hocitaob\i i n T ú d . fefi 14. quodcfl diíiinfíú 
gí t , tomo^, rfí/p. 1$. feft.y § . D i - a i¿c ramemo baptiinii, qüiafi 
f sn iummhí l m m u s ^ fefá . 

í , 

?£nitenti<t v t f A C Y á m e n * 

tum qaoAd elus infii-
tutiojtem. 

Acramentum pxniten. 
oae habec originen! ex 
inlbtutioac diurna, ve 
conitstes generali do. 

Srina íacramemorum, omnia 
enim funtiníiicntaa Chfiílo Do 

ms, & cíFcdus v í r i i i fque ' facrá . 
m e n t í elt valde diuerlus, quia, 
baptifmus per fe l o l l i t peccamni 
o r i g m A l e j p x n i t e m u verofacra 
mentum tollic'pcccata adualia 
poft i l l u d c ó m i f l u m , quasdi í l in-
t io cciam íumi tu r ex diuerfo 
n t u ifloruíQ racramentorura, 
quod vnum í i eper modum f c -
gsne ra í ion i s ex aqua, & C . 
aliud vero per m o d u n í iud i -
cJfi tom* 4- di'putatione 17, fe-
tthne K § Vnds duo, & fe* 
quenü. 

4 Sicr ímentum píeniten-
mino; icem quia poreltas remic- m in particulan, & fecunaum c-
tendipeccaunonporerat homi propnain rinonem, fen eíTcn-

t u k m r i t u m foitá Chr i^oDo-
mino inlittutum, dc-íinirur in 
Conc Tt id-defa í tAtnent . tn g t m r ^ 
& mfpeae fejf iq> loan.20. te n o n 
antea quod i'aín mine certum 
c í \ , e x Conc. Tt iá . fejf. 14. £ap. im 
quia ante.í non potuit iníiimí, 
cum antea non fucrit daca po-
teíbs,/í).4. difp. i j . f e í l . i . fy .Tenio 
dkendum & § [imflic'iieY dichiuM efi, 

5 Non íoluin j n forma, fed 

nibus conucmre ex natura rei, 
nif i á C h n í l o data fuiíTet, toma 
4. dij'pmat, 1. feft. 2. § . Vluim é f -
ferunt. 

2 Sacramcntumpa?nicentiae 
fuitcoouenienter inlbtutum in 

ytde Be/ j^ge gratjrí & non antea, tune 
U m . ^fflqaiakx vetus .fait imperfeta, 
B . d : ^ n lexaucem gretiaseft per fe éb , tú 
fetr.Sot. maxiaje quia ante aduentum 
M.3 0*4 Chníli non debait pocetas cla-
de ««M nium concedi hofíiinibus,quia etiam in materia huius facra-
é-T/^c/^nonaurn merita Chriüi crant menti, eft cffefaus íígn ücatio, 
^ . i ^ c x h f b i n , Í9W04. ^,84. a u . y . Q . quia licet verba fernvxjiiíim-

,2Q» 

IS' Alque bine hi (omenu 
5 Chnftus Dominus reli-

qmt in Ecckí ia fpeciale fscra-
menm n paenitcncis, ad reme-
diuíD peccacoi um quae poft b?p-
tifmum cómmittuntur. Definí-
tur & Conc. Confinnt. (ef. 8, é* i>. 

éiiub í i gn i f i cen t to tum eíFcfium 
tamen etiam ntSus psenitcntis 
fuam habent i i gn i f i c i r i onem, 
Jiam fígnacontncionis,runt e t iá 
íig'na jnnterioris remiffionis, 
n percofeíTioncm íignificatL^r» 
quod í i cu tpeccs t a exterius nía . 

, k t l a m t . i n d c í t e t , í n g ^ U iacius nifeA^ncurí ica suamab anima 



Sacr. ptfnit.quoad depn.ejsent >&vmt,§¿l 
^ f a cxcluduncur, tomo 4. 
/<f¿J.i.$. Adcsnjirmattottem. 

6 I n h ü c r.icrainemo paeni-
t cmiz , facramemum caotum cíl 
i l l u d e x c e r n u m , & í c n f i b ] l e í ig . 
n u m c o m p o f i t u m c x confcí l io-
nef flcabfolutíont: rcsniífio au-

Vlnmo ímc lu t ihm. 
2 Pasnitentia: f ác ra rncn tum 

eífcntial i ter c o n í t ^ r e x materia, 
& í o r m s , tánqu. im ex parubus« 
Eíl veriles c o n ñ z m e x Conc. Tío-
rent. ¡H decreí. Eugenij, & Conc, T r i -
ietít.feff. i^.CAp. 3 totmq.dtfp. 18. 

Cec. t r i é , 
Coc. f lor . 

tcm peccstorum, & gratia, qux fefcvlfyJSihtfmiim diiendü.&feqq. 
adhunc e f f . d u m piasílamr, cft 3 Aiiquis ¡nte: ñus dolor, cít ae 
rcscantum Cjcramerui: quia eíl 
p ropr iusc íFedus huius fac ramé 
t i . Deniqne intertor parnitcnm, 
í iuc aterido, fiuc concritio íit,eii 
res, & f ic ranisn tum fimul, v. 
g.vc informis fecundum fe e í t 

cífcncKi husus r jc ramci i t i . cí! fe 
re on in ium thcologorum con-
fenfus, ÍOWJO 4. d i j } . z o . f e ü , 3. ^ . 
StihUommusdicendnm f / j q u i dolor 
dcbccciic atu uio ver jralr,cm,&: D ' T^w* 
fupc;rnacur.3l!S,dc ornnibsjs pee 3 - M 84' 

i a c r a m c n t u m , i e u P a r s f a c r a m é catis morcsbbus i n conh í l b n e ^ ^ !• 
t i , at vero tormata per graciam dechr-t is , quorum psn iuns c o í ^ Allbtí*' 
lacramentalem.eft res l á c r a m e cicnciam h.^ber, vn coní iat ex ?*• Couar' 

attricio dcDL-c erarn] nu luderc , 
cífic-jccm voiuntatcai non pee- l l ' &aílí 

4cum. 

§. IT. 
Pxnttcnírx vt ftcrtiméntitm 
quexddefinííionem, (([entil, 

& vnitatem, 
I volucris definiré h oc 
Ucra rnen iü ín adiqua-

Defaitio ce per rcm fcnf iD ic, 
facranteti qv.x {uh i iAt fonnai i : ;c i 
f a n i t e m u figni. D i c , eft íempcfuu nmale.Jeu 

artijici^le cotijians ex ac^hnspArnten 
i is & vtrbis fucerdotn ^^it íutum ad 
ftgnifiiand<íf}¡,& confertndam g i M i * 
rennpuam ¡>eccati comijü ¡ojt b j f t t f 
mum. St auccm i p í a m rem k n l i -

c^ndi de csecerojconítát ct iam 
e x C w c . T n d . f e f i ^ . cap. 3. dicen 
te c¿léeiTe ntrctlTarium dblo<xm 
qui voluntstem peceandi cxc lu -
á á t . ibtdem [ d i . 4. ^. D'uendum 
mhihmwus, , & §. Detnde prob/ttur. 
4 Sacramentum p2naent¡3e eí l 

vnum tancum ípecie , quia f icut 
Ecc lc í ia n o n ^ g n o f c i t . n i í i v n ü 
baptífma ad regenerados í idc lcs 
ira eiiam non ígnofeic, m ñ v n ü 
t r ibunal confc í í ioms facramen 
u l i s ad reparandos lapfos pofí 
h ^ p v S m u w j o m o q . diff i8,/f¿i, 4 

bi lem in partes diflinguere volu §.Qujt¡tio e§e yotett.Vh eíí v n ü nu-
eris, & ad niodumarcif icial ium mero conlians ex ó m n i b u s p « -
r c rum definitioncra t r ade re . í l e í n i t en tb . partibus, quod ípei te 
ponde confcft o legitime in foro col l igi tur ox Conc. Florcnr. 
p £ m [ e m Í £ f a ñ A . & a b [ o l u t m e n i d i í i f Si Tridcnr. q u x de i l lo r am, 
fomM<ty tomo 4 . difp, 18. feü. 2. f , quamde V ü o í a c r a m é c o l o q u ü -



TteSdcram.píenit. 
t'ur ex varijs parnbus, et iamíi 
intcr partes cUbncia tempoíis 
intercedat»quia íufficit moraLs 
coniudio, íeu propinqiiitas qua-
lis eíTct folet in vno ludicio ínter 
condemnationcm, rcntcntiam, 
6¿ executioncm, ihUem Nih i l 
nm'mus i t cen imu, 

F i n i t a n ú A v t f a c r a m e n t t t m , 

q u o a d f o r m A m , ¿- ñ u s 

c j f c c t u m . 

I . 

dift. 18. q. 
i . ar. 3. q. 
z>ad¿\..Du 
u n d . q. 2. 
Set.q q.ar 

F-

1 

Orma facramenti paj-
nirencia» etiam ib per 
pcccara rcmilla prola. 
ta habec t f f ¿tum: quia 

facramenmm dat cfF dum infFa 
libiliter, non ponentibus óbice, 
fed homo íile no ponit obiccm, 
vt fupponitur, ergo,&c.eff .Sus 
autem huiuímod: forniíe, cíl re. 
miíiiío peccati fada per gracias 
infuíilonem, & fatisfidíonem 
annnae.qacm habet femper ab-
folutionte data, Sí remoto óbi­
ce iüfcipicntis, Se ideo forma ta-
lis haber hune veram íenfum, 
ego ubi confero gratUm remifiinam 
feccati quatiíum efi ex fe, tomo 4. ¿'/f 
i f . \ect. r. ^ Sei vrgetur & fe 
quemi. 

2 Forma huius facramenti 
funt verba faccrdotis.eíl dodri-
naConc. Florcnt. k Trideí iy 
& omniumTheologor i in t corti-
mu ais. tomo 4 di fp. 18. feci. 3. ^-
QnmiAm nunc. I t em t i l de e á e n u a 

ve forma proprio verboj& vocc 
profcra íu^Vt contat txConc.Flo c£% 
reta, m deaet. En*, vbi generatim -y* 
docet ísi t nnenta n o i ^ kgis l % D ' j ' > 
coníiciic vcrbis. Ídem conltat H 
ex Cottc. T n l f c f r 4, wp. 3. Quia CAf 'v í r f 
Chníkis ü lud i n í t u u i t p i o f e r e n c o n M ^ d ' 
do i l la Vtfí ba. Quorum rem'tferitts 1 , 
peccatarem'ittuwm e u . & i . tamo 4, 
¿•/p ip . f í c t , 1.$. Ñihúom'mm cer* 

3 Non elt certa forma sd re 
tmenda peccata, íicuc eíldetcr-
mínata adilla íoluenda. Ra-
tiocPiquia ád culpse dt tent io-
ne, nu ih cíi ncccííaria poíiriua 
forma, íed fola hegatió abíolu-
tioms, non cmm detinetur pee-
catum per adionera poís tmam, 
fed p>crcarentiam sdionis, ímo 
4. difp. 19. fect, I. § . Sed ñltquh 
for te , 

4 Eífentialis forma huios 
facramenti, funt illa verba: Ab-
fúfieítf, quia in his duobusver-
b¡s c onfuraatur íigniíicatio h u -
ius formíe, & e í fedos cius, tom$ D. Ant.$. 
q.dtfp. 19. fect. i . j . Coníludtndum Ut. 17. c. 
igitur, Rcliqua verba anteceden- 21. ^. r. 
tía, de íubfequentía abíolutioné QAtet.veii 
non funt ncceíTaria . f í . ab onmi- ú f o l u t h , 
bus prc^riuw/í, inuocatioTnnita- sjlu.verb. 
tis: /« mtmne PAms>&fi l i j ,&c. Faf- fibfeluíio.n 
fio O o r m m m ñ ñ ^ & c . vtomnesco- e.q <%mu 
feutiunt, licet hudabilicer ad- y&mt, d i ñ 
iungátur, vt Conc. Tridenr. d i - (j.c. i . n , 
cit. Idem dicendum de i l l i s ,v . y . & m 
g. U i f e i m u r m , & £ . Dcinde nec c i ó . ' n . z 
illa pmicula jigo, eíl eíTentiaiis 
cum ineludatur intrinccíTe i n 
Yerbo, áíí/o/^Yndc nec funt de 

prarcepto 



D. T h m ' 
C¡>ufc. 22, 
€?''?. 84. 

prarcepto rigarofo, quare Ücet 
omittantur, non eric pcccatum 
grsuesimo nec cciá n u l ] ü , í i c x 
quacunquc CátiotiibiK caufco-
jniíTio dtf¡>í i t . \^ , jeü. i .§ . 
Circa icr t ium, & (*fl<|. 

5, Predid j v^rba indicatiui 
f u t u ó p t i m a , & coucnientsf í ima 
ad h i n c to rmom fignif icandá, 
eíí o m n i n o ccrt9, i :ú ex rraditio-
n e , & v f u Ecclíijae totius; tu ex 
Conc.Florcnr. & T r i d . cui addi 
p o t e ñ CenC' Mugunthium cap. 4 & 
¿cfitmto león. 1 0 . tu condenmAtione 
articult n . ¿ r i i .Lü tbe r i j em.q .d t fp , 
íc).feft . i .§,Díiendi4m vero eñ . 

6. Patrcs aliqu.mdo vocanc 
l u n c cíTencialtím í o r m a m , fnp-
plicationem laecrdotis, i b ali-
quoaccjdencali r i tUj ve paectex 
n)anus impofícionejquia Sacer-
dosnon exercee rr^nus fuurn, 
fine ¿l iqua ¿ e p r e c a t i o n e ^ i d c o 
tocum hoc i n imí i c r t ü nomine 
orationis, & Jeprec^cionisap 
pel lant . Icem,vt inducercc ipfos 
efle mediatores & mccrccí lorcs 
í n t e r D e u m 6Í homines, quod 
cft propr ium o f f i c u i m Saccrdo< 
i \%.tom.¿\ .dtfyuui9-[eü.i .§. Denique 
ad Leamm. 
. 7. l i l a dúo verba . í í . iít^/í/o 

tormalir'cr íumpca.funceirfn 
lialís,nptirfima, & omnlno ne-
ceí far ia : quia vcrumquc v e r b ü 
cft necclí^riufn,ad í ignif ícandú 
ctfc(Surn huius facramenti. Icé 
m^terialia func de neceflltate 
pra;cepti propter vmuer f ' I cm 
conlus tsdincm, & vfum Eccle 
fia-, dodrinamque C o n c i l i o r ú : 

vncic m p r^ lcn t i niaceriafn. uta-
t io ta l um verborum,nunquara 
poteí t fieri n ior¿ i ¡ te r í i n e p e c -
catoj quia n u i l (poceft dari cau- , •, 
farationab/lisad iílara f a c i e n - ^ T ' w 
d a m . í í w ^ . ^ / i tp . feél . i .Q. Dicen- W 22' 
¿ m e r g o e j i , Mjtcr iúi is Vero r n u . fr1'"'2* 
cano, recento fenfu to fmal j ,non ^ ^ ^J* 
d i contra fubftamiarti forn ^ j J 
nam cynon im^ , Si arquipolcfi; ^ 6 n' 
t ia .poí ianc rufíicere, in quo cb -
ferua regulds generales ae facra 
m e n t í s . A n vero í k valida, for­
ma data per modum irrpetratio 
nis? vt v.g. fi quis dicat, Ahfoltut 
te C h ú ñ u i , auc íilfoluatur Jeruaí 
C/ni j í í^efpondc n e g ó m e : quia 
formadeprecatiua repugnac e ú 
forma íudicij, de círcnria<:iucni 
eíljVt ffait hoc í ac ramen i t ím per 
modum r u d t c i j . c r g O j & c . í t t W i 
§.Circa hoc vero. 

8. Tam determinara verba 
rcquirunrnr in h»c form^, liciit CAUÍ. q. 
in Euchariflia & b^ptifmo, ve $4 .^.3. 
conll^t ex gencral i d o d n n a de Sot. ^.14. 
í ac ram . in gen. quia illa forma ^.2. áy. 3. 
efl efientuliSjVt tóll.ic ex C ó c . 
Flor, & T r i d . ergo verba cius 
íun tcara neeeírar!a,ac dct t ' rmi-
nata, fí:uc i n B j p t i f m o , (k Eu-
chariíh5,r.tltcm quo^d formulé 
fenfum.íew. 4. d i fpu t jp ( e f t . i . j . 
Circa quartuM punciuvi, 

9. S-nfus vc rbon im, Ego te 
ahf6 luo , c ú ^ h i \ ú v : : ] o n \ s í a c r a m é -
tum nbi i m p e n d o ^ u i fenlus t i l 
verus in q u o c ü q n c cafu, i nquo 
verum fit facramcntKm, filie po 
natur obcxefFcí iu i^ iue non; 5£ 
quamuisiam íint p i c n é r emi lD 

pecca-



peccntariolu.n t a l l e n cr i t for- b i , AbfrluB, crgo ex fe rcqui r i t 
roa faifa, qLundo iacramcntuin mate ru ia tiproportionaraiu, ad 
fuent nu l i um; quod nu l l um c l i Vtncatem calis verb i , ík í ign iH-
ineonueniens? i w m poems p^o- " t , 0 I l ' s - ^ ^ . d ^ u L i o . f e ü . ^ j . 
¿ t e r hanecaufam nu l lum cf t ía X e c j u f f a t . 
c ramcntum.ío/f í 4 áí jp . i^- /^^ 2' Remif í io pcccatonmi 
¿.ST/pc^^ V/Í/?»4, a a u a m m . poft bapci ímum . . ó . 

10. F o r m a h u i u s í a c r a m e n t i , ^ l í i o r u m . eíl direfins e í R a u s 
n o n p o t e í b n ordme ad perfo- ™Jius ^ r m x quod íuppon i tn r . 
nam ¿bfentem valide profer r í . e í t^en im cerrum. T o m . q . d i f i u u 
R j t i o c l h quia i n ngore veiba 19- í*®- ^ §> Vi ergo veruvi fcn~ 
tormae p r o í e n m t u r ¡n perfona ítim- Gracu autem f a n a i í i c a n s 
p r - í f e iuem: quod confirmar, ¿ ¿ W etiam, quanco coiifcffio, 
uiSjík Tradit io E c d i ñ ^ e : con 
trariam opinionem damnauir, 
ad miiins ve falfam, temeraria, 

C l m e i 8 30 ^can^a^0^m« Ciernes V I I I . 
' ' & proh'ibuir,quod nec i n p u b -

l i c i s j n e c i n parcicularibus lec-
Ciombusafcnbiturjnec vt pro 

eít t a n t u m venialium : quia per 
n u l i u m í a c r a m e n t u m r i m i c -
titúf v e m a í e peccacum , n i í i 
media infuí ione gracia;. Ib idem^ 
H i m e i iamf t , 

14 Forma hírc habet o m -
nes c l í edus , quos concntio ha­

b í b<ís*:Mi*aliquo ca íu 'de fcnda- bct,vt la té probat n o í i e r D o d o r . 
^ur jdequo iam fupra verb.Abfo. t m . 4 difp.ip.feti.z.Q.Ex Im autem* 
luño.§i.concla¡.4[.tom ,4 .difa . i9-íeft ' A t ve,0 per eam non femper 
3 . $ . H i ) i c i g i t i i T p o ñ e r m e m . & f e q q . remitr i tur tota pama tempo-

11. N j n poreft S á c e r d o s a l - ralis, non c n i m fuitcxpedier.s, 
ter i committerc , ve nomine ve peccacapoí t Bap t i ínu im co-
íuo , i n praeíentra psnicends, mi fía, tanta facilitare, ¿fc fíne 
verba abfolucionis próferat , i u í h v i n d i ^ remitteremur, ve 
quia a&io facramencalis, prse ConttL T i t d m i n , fefí. 14. ^ p . §. 
f e r t i m i l l a , qoaj eli á rn in i í i ro S:d lemitticnr lux tad i ípof i t io . C ^ . l ^ i á 
confecrato, 6c ípecial i ter depu- n e m psnieencis , femara lege 
tato ad i l l a m p rap í l an i am; eft m í í i e i s , á Deo ílatuta : quia 
a^io m e r e perfon d!S;& nonde d i f p o í i t i O pa^nicentis n o n efí 
leg^biiiS.íew-fái/p/íí. 1 9 / ^ . 3 . $ . fufficiens ad totum efFeaum. 
J)i££requis?o¡¡eu Ihtdenu ^ Atque eadem. V n ú c 

13. A d veritatem formíe íi réacus ík m s q u a l i s , p o -
requir i tur c^aalis fignifícatio. teí l vnus remi t t i í o m s , a£ 

. Racioei l : quia talis forma per non alrer , licet ^qualis í l t 
fe requir i tadualem cfEcaciam d i fpo&io . Ibsdem. §.S£d. iua»h i t 
graciaí, &c h nc fignifi: tr, per aliquis. 
^ . c c i a m lo^ueado^ ex v i ver* 1$. tyn, ^ i ñ e n : e ó b i c e , es 



chard ta 

q.z. Ñau . 
de y<tmt.d. 
(5.Í, i.». 
ló.CQrdio 
I t . i . q t u í i . 

'De Sacr^en^uo ídmatprox, & remot. 
v i huius formsegratia rcmií í iua facramenti: quod t i \ de iide, ex 
peceati í e m p e r da tu r . -qu iaquá- ex C o i i c . r u . c r a d i t i o n e Ec-
tum c f t ex fe jnó i t a ab íb lu t é l i g - cleíia?, quod nuilus Ca hoiicus 
mficat colacionem gratis, qu in ncgjrc poceíi. tom q.d\jp. i8. fea, 
impl ic i t é inuoluathanc condi- 2. Q.Quapropter. & fy.tecuHdojequi, 
t i o n e m , M f i é i c m fufeipiens pna t . tur. 
R t m i í l i o autem culpar, í b i u m , 3. Tres funt partes matc-
quando non fnpponitur f a d j , r i x proximaj facramenti p s n i . 
quia non f c m p c i sfínaliter re- tentiae-íl". Confcffio, Con t r i co , 
mi t t i tu r , fed fub intcllcéta alia & Sitish ^ i ü , quod probar com D Tbo.q, 
c o n d i í ' i o n z . f f . f i m h o m m e fttpecca- m u ñ í s c o n f e n l u s D o á o r u m , & Ar 2* 
tnmycuiui ' remípa de f ideu iuv . l i zm approbacio Conc i l . Florcnt.dc & q , 9 0 ' 
r emi í í io psna: sccrnse per hanc T i id . & alia, qus . ff^rt D o d o r Ant0H-mt -
formara ,non per fe, fed confe. v io iUv . tom.^ .d i fpA^ . f eñ .^ . j p.m.14. 
c u t i u é a d rcmi í l ioné culpa: tol- títwenfemí'mut.&fe-qq. V n d c c o n - ^ p . j y £ 
l i tu r ; vnde neceí ie eíí, vt mclu • felíio eíl pars e í icnt i3l is ,& con- 6.leo 10 
dac ad minus eandem conditio- t r i t i o dum per confef í iüneni ,6í i n B u l U 
neiTi ,qi iá incUidi t remi íTiocul - í igna esterna íit í en í ib i l i s , ] n contra Lu 
p x .ff . f i i n hommefittalisreatas, qni qao nuil,3 eíl con t rou t i f i . í t í /^^^y ^ ^ 
remitf t tur . tom.q.dtfput.iy.fecl.i.Q. §. de Contú t iem. S t i s t^d o vero ^ 

;íl í an tum país i n t eg r süs , feu "Bx hts, & Jeqq. 

§ I I I I . 

Ptni tent id v t faa\vnentnm! 
mxteiidm proxt-

m¿tm,& remotAm. 

Ctuspsen!tét is ,qua -
fi materia fáCramc-

^ t i psenitcntiae dicü-
rur, non qaod non 

í i n t p r o p r i a materia i^crarnen-
taiis/ed quia h^c materia non 
c l i ex: j l i quo ehmento , feu cor-
pore fenílbilijficut eft i n alijs fa 
eramentis. tom q.difp.iS.feft, 2. §. 
Nec referí quod. 

2. M u c r i a ex qua confici-
tur hoc facramentum. íT. Con-
feífio, eíl pars cffentialis huius 

a 
matei ia i ¡s jquatenus ad integri-
ratem iudici) pertiner, pana i n ­
flija Reo i n v i n d i d í m d t l d f . 
l b i d e m § . lam veio de fatisfaólione. 
Prácter autem has partes, nulla 
eft í l u in lioc í a c r a m e n r o , v t p a 
tet. Ibidem.fy.SedquMet aliquis. 

4. M iteria remota l á c r a m e 
tí p¡en!temia?, eíl i dus exterior; 
narncum facramentum fit Cg-
n u m fenfibilejneceíTe eft.vt co-
íiílat i n eflíteriori adu,QUÍa folus 
interior nonobi jc i tur fehfibüs, 
non tamen excludit i n t e r io i é , 
nam etiam contruio efl pars hu 
ius facramenti. tonuq.difp.i.fect.i. 
§ Vndejit. 

5. Peccatam aduale poft 
bap t i í rnü c o m m i í r u m , e J l mate 
ria remota huius facramét i . BU 

commu-



Baptiímo. Ibídem. 
9. Peccnum quoacl culpan 

cíi materia íine qaa hoc facra-
rnenium confici nequeat ^quia 
nerao potcfl facramentaluer ab 

T>e Sacr.p¿en.quoadnut.prDX.& remoL 5 4 4 
commums on nium. Sed pee teriam proximam, non poteft 

jy.Tho^' catiun origínale no peninec ad itejari abfolutio, íicut n o n pQ' 
fy.ar. 2- hanc materian), quia hoc facra- teíl hoüia confecrata itei ü con-
fett.sot, menmm non cíl iníiiuuum ad fecrari, nifi ü m plures formas 
letl .i-& 3 tollendum illud.nec aótualean- per modum vnius; ficut in fi-
de f**nt' te baptiímum commiffum.quia mi l i coníiat de Eucharifíi^, 6s 
SotJ- H * per fe tolitur per bsptiín um, 
§.1.^.2. nonordinatur adilludtol 

l c n á u m . w n . ^ J i [ f . i 2 . ( e c l i . § . V c 
imiAmenfeccAtorti? ¡eqmnú. 

6, Peccatüroortaleeft ma­
teria neecíraria; quia tolli non íblui,niíi prins conficcauir.n^m 
po. 'cañnehocfacramcnto. Ve- ad h;inc remiuendam d i Úm 
nialc veróeí t tantum fufficiens h x c po tcñzs , quod víus Eccle-
materia,vtpatet ex Conc.Trid.jcf conñ tmsu íom . qMfp . iB feft, 

leo lo . in i W P - l ' C w . j . Nondicimr ante i §.Vlthno ¿dáenámn. 
Bull. corra nccelíaria^uia poteít tolli muí- 10. Ssmper adhibenda cñ 
lut ier» tis a^Ís modis, íine brjdine ad materia cert¿,íi fícri poríir,& ad 

hoeíacramentum. ioni.q.dtfy.iS. iungendainghdu íuo: quiao-
fe£l.i.§.Secur¡do dueudum esi, & fe- portet vt íit lacra me mura vaíi-
quemi. dum,cum humana certitudine, 

7. Peccata remiíTa in alU fifieripoííit. Ar vero, íi nulla 
confeíTione, non f u n i materia certa materia adhiberc potefl, 
neee£íari; :cf toi-nnium confen-
f u S i f u n t t a m e n fufñciens rnate-
r i a ^ t i s m per fe íola3íi quis v d i z 
ú h iterum conficeri, vt patct ex 
ExtYMiag.iJe friuíleg Nam Chri ' 
lUis concedens hác poreftatem> 
non Imiitauit i l l í,ad vnü-aSum 
*remiíHan;s. tom qJtfp. iS. fecl. i . 
^ . Vltimo.locum. 

S. Supra eandem materiam 
remotam, forma íacramentalis 
fopius cadere potert, quia licet 
peccatam fie ídem, tamencon P ^ n i í e n t U v t faefúmentum 

Ctikt.to. 1 
tfufc.trac, 
j.de con-

r w — , 
tune reunquicur prudentis v i r i 
arbitno,vt: iuxta materia necef-
íit^tem, & periculum, & dub'ij 
probabilitatem, facramentum 
coníiciat, sbfolLiendo fubcon-
ditione fakem concepta, vt con 
ü a t t x generali doiSrina de ía-
cramentis. tom.q.difp.iS.fefli, 
Dhhittiri tamen. 

§. v. 

Mio^fe acciifatioeíi d:uerf ,íi 
cutin eidem numero a qu ípof 
funt fieri plurima b^ptiíVj.na, 
tom.4. difp. 18 fdt. 2. §. Sed tontra 

quoAd e j f e c i u m . 

Oc facramentú cm 
fatgraciam ex ope­
re opemo, vtcaufa 

cigwiens, 



7 > Sacramen.pttniten. quoadejfeB* f. £ 
e f ík i enSjVt npertc co iL i t Jnquo 
difFcrc á pseaic^ntia, quatcnus 
VirtUS, quia tú cantum cauCa d i f 
ponen?. í o m ^ . d fput .i' fec l . l .p . 
Ejicadem f t u m . I tem pc r l cc im-
dani ab ío iu t i oncm to l l i tur s l í -
qaid psn^cernporalis, prio 
r j e o n k í l i o n e r t l áa?, l u x t a d i f 
pofi t ioncm paenitcntís : & ali* 
quando cot^, nu l lum enim da-
tur inconucnicns : quia licet 
p r ior abtoUitio ícmpec manear 
i a t J , p o í k r í o r n ü q u a m derogue 
i l l i , fed vnsquacq; habere potc í l 
í u ü t ñ v d d j i u x r a d i fpo íu ioncm 
recipienri?. Ibídemdiff j8./eñ. i» 
Á} RejfOñdctiii crgo. 

2. E ñ \ ü u s huius L c r a m é -
t i t r ibnuur piíírcipué m i n i ñ r o , 
licec p^nitencis adushabsatef-
tcSum i^cramentakm : quia 
c ñ mtn i l i e r folus Sacesdos^ui 
ral;s poceílas data ei l , rcmitren-
d i peccjcá, fk abfolücc confere 
facraraenr^, & quamuis í S u s 
patnitcníis concurran;; ad gra., 
mmVef tq imenus c6 unguntur 
c ü m forraa,qua? tíi rüus m i n i -
í í r i , & ab \\U qua í i ' f l euá ru r ad 

z. f . Ale rum nótandHiih 
Sch voluntas rec ip i índi f 

c r a m c ñ t u m pafniteriV», non 
ínfHrit ad eius c f f ^ u m , v : con 
Ú n ex Conc.Trid.fetf ó.cap.y.é ' jejf , 

Coc.Trul, j ^ .cap .q . dmn rcqnirn ad re(n)ii'-
í i onem pecenti p ropr ium dolo-
rem p^nítent!S,et:i?ni enm h e 
facramcnto. t íw .4 á ' [ p ¿ o f i f i . j § 
UJC vñ 'ofenteni 'u , 

4. Pot'. ¡1 quis nec iuílifica* 

r i .necdencuopecc^re ín rece* 
ptione huius lacramenri : quia 
poteii carereattnciane alicmus 
peccari ex natUráli oblmione , 
vel potcíl inuincibi l i ter ignora 
re mo t iuü lua ; .nrrit!onis,í< ext* 
flimareefie aliud, q u á v e r e í i r , 
vel efic fufíictés5qnoci ffuera no 
eí í : tune cn im non pcccab't ac 
nono propcer ignoranrism in« 
umc ib i l cm, nec iuí l i í icabiíur , 
vt probst late n c í k r Doflor ,fa. 
q.di fp . io . fcf t . i §.Atqíiehmc. 

5. Sacramcntum pseniren-
tia: v.lidufD,iS: informe ('vrpro 
babilius iüdicat Doéíor) hab'.c 
cff d u m rececientc ñ d i o n t : 
quia n u l l u m morrale pecc? tü 
poÜ bap t i í rnum coín tn i íum re 
m k n t ü r , n i í i p e r f a c r s m e n í u m 
p.^nirentia? n i re , v d in voro 
fulceptum.Ergo peccaca confef 
fa in confcíHone informi,dtbct: 
per fe remit t i per aliquod f^crá? 
memum p-Enitent a?,^ r o n per 
aliudjqnam per i p f u m m e t ^ ü o d 
fuic informe. Poteí l ení ra ho­
mo haherc fó rmale propofi u» 
n n n q n á i terum coniitendi i l la 
peccata: ergo colequitur ip íam 
remi í í ioné , r^ t ioneip í iufmcc f i 
Crafiv5H,qu6d rule informe. Ta-
rnrn ad to l l endá calé f d i o n e m , 
fofficit.vc eíl c e n ü , cocritio, v t l 
legit ima cófeílio peccati pWáÚi 
vel atrricio, í i p o í l t a n u l l ü pee-
cata morrale comilTura fir, quia 
t úc eade difpoíltio qn^ fuíficc-
ret / ü ncramento p^fent?: fuf 
fícit c u í a c r a m e n t o iá ínfcepto: 
deficienie uouo óbice , Sccus 

dicen-



dicendü íi poRea fuit comnnf- cipiendi facrarricntuna, non clt 
íum pcccatü moxtále, quia fácra país ous: iicet fíe de neceílkate S 6 t j ^ ^ 
mcntí i prius íufceptü, no poteít illius. tom.^.difp.yo.feU.j . i j , Viimo ^ 
ha be re tfficaciá circa peccatü ^ t t ¿« i«w . Nscimpcdir,quoéí i£: TSJ^^^ 
pbílca comiflutn ; vel ñ poffee peccammoíá venialíter, non r M n j ^ l t 
uan confefíio mformis, in qua- c^cludcns Jufficiencem atirino 
pi'mrens peccarct moitaijterj ncm peccatoui morcáiiü. epia * 
t u í c í p i e n c o h o c f a c r a m e m u m : n i l i i i eíTcHtíalctpIIrt» Jbidan. v\ 
Cjiiia iliud peccatú cíí materia al At yero valnmas.S^civ.- I I moíra!!-
tcvms LonkíIicniS.fo^J 4 íí?/p.20. ter ütp . ccamínora , EOHE cnun 
/¿•¿í^ ^. ¡-««rMriiá tamen fehtenüa,, repMgnac vaiori huius facramc-
& l e q q . & tom.^Jifpí . t . 28. Jfíló.^. tí. lb idc§.SoUt kútf é 'fe^éem'Ú 
J i ruo de Sacran:emo. 

f vr. 

á. Formaiis dolor requirítu 
ad cfí'eSum Iiuius ídcramcn. 

P ú n i t e n t í a "vt S a c r a m c v t u m 

q u o a d d i f p o j i í i o t t e m ad VA • 
¿ o r c m } ¿ r e f fe t tum* 

ftde T>H. 
md.'m 4. 
á . i t . íj.5. 
ar.i.Rich, 

nec íuffirií diípiicecianegáMua, 
oui i í i úLi diípliccria ílc díicax, 
ñon erit folai fed fecum aíFsrt 
dolorern de peccáio, ü vero ib* 
la íic, no fuííicit quaídá vclleitns 
ad mutandam voüuntatf, $c co. 

E neccílltate huius ícquenteí »d v^cram prnítenriá. 
facranicnt! eíl vo!ü ioin.^.dífh i h . feft. j . 6. Queinudam 
tas confícendi pecca ¡entent ía i& jsquewL 
ta in hoc racraméto, 4. Acrnno jnregra t ü fiuli 

6 i obeinendi abíoliitioné eoru, eicnscirporuío ad cfívánm hn-
conuenium omnes. Qjjia hoc iuslacramécijqtiáui.scognita^ 
facramétú rectpi nú pocefí, nifí ñeque reputata c6tritio,qjiod cf] Tabd. á , 
ab homineaduico, tnommauré hoctempore cefctiíitivíén-.Qátfl. l y - q . i . a r . ] 
íaícipiente £iaramenrü fi vfum 20. fed . 1. p bfeo ten tó . Reqmn- 5, ttauar, 
rationis habeat.reqiuritur volü mr tamen pnmo, quod íit vera, ¡ n jum.c . \ 
casjkti intenrio reciptendi lacra ¿k' in re txiílcns: vnde í i sliquis & 
menrum: e!go,&r. Nontamen ÍIne attririone recipiat hoc Í z ~ c ' l ' n 4 -
if-npeditur per erroré circa per- cramemnm, etism cum qua- c ^ Xz/W. 
fon¿ Confeíloris, míi prmeens cunque ignorantia inuincibiJi, 
hubeatintentioné excludentem cjícul'abitDr quidem a noua cul,. 
oninem aliá,vt p^itet. ííJW.4 áifri. pa, noncanicn confequernreí-
ZQ . f e f t . j . j .P rme ttatuendü. & f tqq . í t ñ u n i . íhtdem. ( e ñ . i . § , l l d c v € -

2. HC-QC voluntas no rc qiu- JO. Secundo ¡requinrnr , vt ílt 
r i turvt pars facramenn, A d,ve íupernnuralis iuxta p m i t . f r u 
neceíTaria coditio ex pme fub- dentin. f e j&m 14. c¿p. 4. & (é l . 
ic^ijnam intentio dandi,vd re- fomó, ¿c alibi fepr.itóm ^ N¿. 

hilom'inns 
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5 .1.5". 

hAommus tawer. cerlum, & f e q q . 3. 
requiricur quod fie v n m e i u i i s 
de pmnibus p ec^tis mortaji-
bus non rcmiflis, C lcem per íe 
loquendo , quia v n u m pecca-
t u m non poteíl: í ine alio remi t t i . 
l b t d e m § . Cirua tert iwn. 4. requir i-
tur , vt íic cttam de peccatis in 
conf^iífionc o b ü t i s e t i a m inu in -
c ib i l i t e r ,qu ia alias ta l i sa t t r i í io 
n o n eft integra, qualis ad h o m i -
nis iuOificationenv hominisne-
ccffariA e í i . Ibidem § . Secnndum 
düh 'wm.No lz tamen deniq; quod 
ar tnt io exi í l imata non fufíicit, 
v tof tendi tur c o m m u n i t e r á Do 
0 .ov\hus.lh'idem (ett. qtS, Tenia 
pohandum. 

5 Hocfacramemu non factt 
de atericione conencionem, fed 
de artrito con tn tum, probatur 
ex Conc. Tr id je f f . 14. cap. 4. quod 
cít adeo ve rum, certum, ve 
fine errore n e g u i non poííir, 
temo 4 . dijp. 20. [ e ñ . 1. ^ . Bico ergñ 
f r imo. Conferendo gr^tiam í ine 
mucatione in terni doloris, vt 
p r o b á t multa decreta relata 26. 
q i i x ñ . 6 . quod eíl ita certum, 
v t contarr inm non íic pro-
babiie, ib'ihm Dieo fecund». & 

§ . V I L 

P&nítentU v t facramentum 
quoad necefitatem , & 

^Emtentiaj faersmen-
nnn ex íe non eíi ne-
c e í l a n u m ad r e m i í l i o -
nem peccati n ortalis 

licet fit v t i le , at vero medium eft 
neceirarium ad remiíTioné peo 
cati mortalis poíl b.Tptiímuni 
commi í l i . e t i an , quo^d cti lpam: 
infinuatur¿« ConíXenfiannenf[cj¡ t 
5. & i ) . & in Conc. Tnd . d i f m i m 
feJf. J q . can. 6. tomo 4. difp- 17. [efi. 
2- Nih't lominm, & fai* & 
fect. 3. § . HÍC [emenÚA funá -
tur. 

2 HÍCC neccí í i tas huiusfacra 
m e n t í , non eíl facramenti in re 
fufeepti, fed in re, vel i n voto V i d e ^ f 
i t ad t f in i tu r i n Conc. Tr id . Jetktcr™m 
6. cap, & [ e f t . 14 .4 :^.4. quia 
ve ré c o n u c r í i o n i in Dcurr» per 
con tn t ionem promiíTa eíl re. 
mií l io peccati, & cum í ía t im fa-
c r a m e n t ü adhiberi non polTir, 
p r o p o í i t u m eius fufficit, quia 
apud Deum voluntas pro fa(So 
reputatur, tomoq. difp. i j . [ eü . 3* 
§. Vera ergo refponfto. 

5 Per conmt ionem remft-
tuntur peccata ^ non fine hoc 
facrameto falcem in voto,vnde 
femper manent obnoxia huic 
iudicio, & ideo ñ e q u e confequi 
tur talis remií l io í i n e o r d i n e ad ' 26an 
i i i u d , ñeque omnino illa m a n é t ¿¿ydift . 
foluta, quia licet á culpa manear 
libera perfona coram Deoj ta- T/¿¿1 
men femper manet obligata 
í i ñ e r e in hoc tabernaculGi v t 
fementiam abfolutionis , auc 
retentionis pecatorum in j i l o 
Atidiat, tom9 4. difputAt'me i j . 



TDeTienítente v f 6 
Jeñ lone 2. § . Ad p r h n m chieftionem, 
Vnde peccscum rjjmitti in ordi-
liead facraraenturn píenitentice, 

& remitti in ordine adcon-
f . í l ianem ; tamquam médium 
per feinííitutum adhunc cíFe-
d u m. Ibide ¡ecl. 3 Dico ergo}érfeqq. 

4 Voturn implicicum huius 
facramenti cum contritione,vel 

fy amoreruffi:itadpeccaci remif-
* & dtft ^onem>ciu'a nullum eftfunda-
TÍ /T 9. menrum ad requirendum pro* 

poi icur r í e x p l í C i c u m , nec poceít 
oí l -Tidi prasceptunr í de h i c re, 

¡m.c , i . n ex fcnptura, ñeque ex 
aliqua traditione, tomo 4. 17. 
fíd. 3. ^. Co tá r t r i á mhtl&minmi 

5 Patcil Ecclcíi^ abíoiucc 
préceipere víum facran-enci, ira 
ve qui non híbst psecaturn mor 
tale, censuar cdníiccn, quia in 
co pr^eepco mhii eíl aiienuni 
ab inítítucionehuius fieramen-
t i ; ñeque contínct adeó diJS-j-
ie,vt exceedac macenam pr^-
cepti, fed eít quoddam opus re­
ligión is, qaod á lid el ibas fre. 
qusnrer, & facile exercetur, & 
in aliqua occcaíione poteOpru-
dencer ludieari valde conuemés 
ad pliCjndum Deum in com-
muni.v. g. fi, decae publica ne. 
ceílicas, vel altjs íimilii finís, 
curergo non potenc Écclefií-
Oicus tudex, íiue praslatus, & 
prsefertim Suaimus Pt>ntifcíc 

íllud prsccipere, í9>»a 4. d i f 
p i t a m n e i i . feftioHeS. 

Dico vero vi 

1 JPaüniténs in mortis arti­
culo, potefí etiam z h híeritico, I h m l 
aut degradare facramemum po- dtfi, 19 q. 
ílularc, quia petit rem , quam Í« «f. 
i l l ipofiunt licite d a r é , enamíi VetrmSat 
id fortáííe id f .áur i non ünr . teft. 5. de 
fed indigne func adminiürstu • ccnfe¡. v i -
r i , hoc enim nan imputabltur ctoria.m 
psnitcnti, fed ipíis, ve coníl¿t fim w-ij^ 
ex generaíibus reguíisde ícan- & Altj* 
dalo .Imo tenetur coníiceri ra­
l i minií l io per fe loquendo,obli 
gacur enim ex precepto díuino, 
quod potell tomode implerc, 
ergo tenetur, quae iurifdiáio cft 
ab EGclcíiaconctíTí, & non á 
jure diurno in dio articulo,vndc 
infertur eíTe deiegatan^, vt alibi 
nm diximus, lomoq.difp. 26. feft. 
4. § . H¡nevero occurrebat,& f qq. 

2 Quando in articulo, leu " 
mordli periculo mortis adtft 
parrochus, vchdius habens iu-
rifdi^ioneni, non poceíl facer- ^ 
dos íimplexabíoluere p^niten - * ati'tn 
tem, quia i nn non eíl a r t i c u l u s ^ ^2 * 
neceíTiutiscomparationeüiius, Z1' 7 
ve per fe conílat. Item fi adeO 27- w-
fcCerdosaDprobatus qui poííit, 27I 
6c vellit edamfi alioqui iurifdi- 1 ^ 
«Sionem non habéat, v. g, par- :^'/ ' , ífr 
rochus alienusnon poteíl non ¿ I m ^ 
cxpoíitus audire eonfefíione m 7'^'^//, 
cafii neeeílitatis. Iré íi sdíit fa« 
cerdos excomunicatus vitádus, 
fe u fu fp e n fu s, 2 u t p r se c i í u s, r o p o 
teíl abfoluere in íimili cafu ne-
ceííítatis,ÍÍad fu í i^píex facer-

X x 2 dos 
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JStíg. epifi 

dostolcrattis, cti^m non habens 
iurirdidionem /quia func per 
Eccleíi im priu^ti omnino hoc 
miniílcrio gcncralicer, & con-
lequencer lineexcepcione, niü 
j n c^fu neceííicitis extremse, ia 
vero ¡lie caíus non eíl huitiímo-
dijCcgo, &c. towo^.dtfp. j ó . f e f t . 
a. ^ . Secundo exfUcAndim, 

Fan í i en t i á publica , & 
folemnis. 

1 t^nitentia foiemnís fe-
. meltantum íicri pcrmitebatnr, 

vtconftscex mulns decretis de 
fíe»if. 4, veládmaiorem ter-
rorcm, ¿knon contemnaretur, 
vclforte, alijs cff?t fcar.da-
lumjíilVpiiii u \ z m penitencia 
aliquis ageret, UAM^, d í fy .S . feíl 
l . fy.sohm QhtjcipGtest. 

2 P«HÍccntia fohmnís non 
imponebatur pro q'.iibuícunjq; 
criiDinibiis, fitd'iintum progr^-
morib v.;, rnc oro occuius, fed 
tantum pro publicis, ve í'umitor 
e x ó . S j n o d o can. vl t . fif impons-
bnuradDtisfaftionem Ecdcfiae 
& ad reparanda ícand^la, & ad 
cxcmplum alioium, ne calía cri 
minia ai^dercnt cormtícrc, &c . 
tomo q.dtfp. 49. [ cü . 2 . § . VemodA 
aliuM modum. 

3 Penitencia publica efl illa, 
qüaepublice coram hominibus 
£E, ro1r:nis vero dicebatnr i l la , 

U M M . qiia; olim ípecialiritu íkbat ia 
-¿.deimg. Ecc\enj;per publica non con-

r. 2. ó* 3. trahitur irregularitas , nulío 
cWiíu.£.2 eaim iure iau inusoituro A 

G.SJMdiü 

vero per folemnem contrahi, 
VC habaur incap. l l l u d d i ñ . 50, 
alibi toms ¿.difp. 42. feñ, X w 
tio facramentum, & f a j q . 

PoJJÍfh. 

1 A<9usincromittendi nlíqoe 
in polTdlionem abc^corrnriuni-
cato fadus, nullus, qaando * m r w : 
neceííe ell aliquemaSum lunf- •f81' 
d/dionisexcrccrc, vt v.g. quan- í a s c l e t ^ i 
doiudex Eccleíiaílicus potcíla- n' 9' 
teína veirur ad mittendum 3I1-
qué m poílcfiioncm, etiain íi ñc 
merusexecutor, poteítatem ui-
rifdidionish^bcns, quiacxcom 
municatus eíl iufpeníus ab om-
ni vfu iunrdidionis: fecus dicen 
dumdc colldtione poíicflionis, 
qumcumad merum afíum re-
cipiendj,vcl conftituendi aljque 
in poücíiionem fui oíR:'j,£UC 
benilfi ij quoi p-r GoUjdonem, 
dccíionsm, íeu coníirniationc, 
iam quoad tocuai ius, & domk 
niu rt obeinuerat, quia per tale 
poíT-íIioncm non datursliquod 
IUS, fed íblum darnr al!Cuí»quod 
fuurn e í i ^ m o y d i f p . i ^ . f e c t . i , 

Dubitari vero. Item eicommu^ 
nicatus non poteft accipere pof* 
feíliansm fui benifícij, q-aia 
c í i ruípenCus ab oinni víu iHius? 
& priaatus ab ómnibus f ru^ i -
bus eius, crgo etiam á poíieííioo 
n : c a p i e n d a J ^ d í w ^ . t t o ergo, 

P o t e f t a f Z c l e f i á f t i c a . 

1 l a Eccíe íu e« poteílas 
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mcif t l íñionis «n foro rx t e r i on , 
fcu contcnciofo á C h r t ñ o D o m i 

111 cmr ( n o c o n c e í D . o m m b u s Apoí io l i s 
i a i m c d i a t c A Ecclcn?;quod c ñ 

7 xum de fide vc conltat rx M4«h. ^ p , 

rAm,c?c* & loan, IQ . & i U t t h . iB . 
QÜV poceíUs e t i i iñ ev ien ía f u i : 
a d O . T h o m . ĈUÍ tone erat ab-
fens, propter fuatn pote í la tcm 
cxccIleiKin?. I t em cft p o t c ü a s 
ín Hcc ic í i aad cenfuaas i n ü j t n é 
das, seque ferendas, de ñ d e et iá 
e l l , v i con í l a t ex e i ídem locis 

m ¿tivi mul ih & Jeqq. 
2. Pote A as con í l i tn tnof , ac 

fereodi cenfuras p r i m a r i o , ac 
per fe, í b lum eít penes S u m m ü 
Pont í f i ce ro . I t e m poteíi efífc i n 
alijs, v t l CAÍ proprfo oíficto, vt 
o r d i n u i s , per co lb t i onsm be-
nei iei j Ecdc£iul .»ci muneris , 
cui íit anncjcatalii poteí las, ve! 
V tde léga te . V í r u m q u c confir-
m a t v í u s E c c l c í i s . Ordinar iae-
tiam competic ó m n i b u s Epifco 
pis h ibentibus proprios Epifco-
pitus, vetradit Cmcil.Triden. fe f , 
6. cap. 5, de refmn. & [ejf. 14. cap. 
^ . de reform. Iccm cosnpetit inrer 
durn interionbus c l s t ids^ex caf. 
Nemo Epifcopus.n. ' I tc ín dici-
tur de Pleb-moíw cap. CumabEc 
ciefidrum de offc.Ord. & de prior*, w 
CAp. CumEccleftjs. d e m m r . & t l e 
dtent. I tem ¿n psrncuLiri com-
p- t i t Isqsto á lacere PontifíciS, 
ex laf.legatus de oficio, l eg . i nó . l i é 
competic Vicar io Epifcopi ex 
CP .TiuniXíntemiaDoétorumjCÜ 

GIoíT. i n edf. l u e u de ofpó. VicAr.' 
Idc d í c e n d ú de Vicar io A r c h i -
epifcopi, cuius tamen potcftss 
iimitaca e ñ . perca?. r. de vf fc ,«r -
din. v l j . N c e x í e n d a t u r ad E -
pifeopurn íufFi-3£»ancutn,faItein 
dum A r c h i e p i í c o p u s i n íeiadia:-
ceí i sdeí?, yel non Ion ge abeí i . 
I t e m eompctit Vica r io eledo a 
capitulo fede vacante, iaxta á s * 
cret.ConcH. Tr :d . (e j l 25. cap. 16. de 
ref»rm. í t em compccic capitulo 
íede Yacancc, ex sap, C u m o l m . de 
mdor. & obediem. & cap, vntc, d t 
t nnh r .m 6. I t em compecii Car-
diudi ibusin propnjs Ecc le í i j s , 
i n quibus fuos titulos habent 
ex eap. kh} qna de maior. & ohedknu 
I t e m competir fupcnonbus Re-
l ig iomi ;* - ! , ^ í^p. Cum in Ecclefi]s* 
de m a m . & sbed:em. I t em com­
petir mult is Abba t ibus ,Arch t -
diaconibus, & Arch ipr r sb i t e -
ribus, ex cap. Vemetis. cum Glof.de 
eQ^qni Or . fur . fuf . Icem dcnique 
Concil i js Gc t i f ralibus, P roum-
cipl ibus , v A Synodalibns, fie 
Capitulo E c t k í i a : , & regula-
h u n i cong'cgationibus legi t i -
m i s , í k 3 b Ecc l t í i a ?pprob3ti>. 
Quse p ó t e l a s in terdum potc í l 
h i b e r i confuetudine, aut prae. 
í 'cr ipt ione, ex cap. Dtídum .2, verf, 
(ed cttm h iure de left. A i vero 
non po t eñ qnis hanc confuc-
tudincm habere , n i f i fuppo. 
narur habere fubditos, inquos 
poííit t i les aflús cxcrccre. ex 
cap. Romana, de (tntent excmmuti . 
iu*6. <¿r cap. Cmn olim. & cap.Andi 
i / i , d e f r t f a i p t m Vidc ctiam cap, 
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2 ) ¿ T r̂&shytero ptenitentiam. 
Cum cúntkgM. defor. c m p . & caj>. 
i . eod.tit. m 6, Ssd confuetudo te-
fenai vnuncenfu ran i jnon íuf-
fi:ic ad ferend is omnes.vc lolet 
p o Dar i ex dtp. Cum olim de pra-
fcrípt. quía hx¿ poieí tas non cft 
i a Jia íibilis ve acqaiíica vna ac-
qu í r a ru r alia fpecic á m c i í a . t o m . 
¿Ji fp . i . fef t z.per totam, 

3. l u n í d i d i o . S c poteftasin 
. fovo content iofo, de arbi t r io 

D . Tho. m c o n c e d ¿ n t i s poteft dt L"gafi tan-
4.(1.25 q.z tL1 n ^ o ^ j n , vidtor i ; quia ñ e q u e 
at .X. Antj Angelus, ñ e q u e Bv^tus, ñ e q u e 
Z.p.ttt .16. e^cr<í Viarn> eít CijpaX E c c k f i a í l i 
•C*P .7§2. C¿E iu f i fd ¡ a íon i s , haben t i víum 
m u M . m rdt,onis. quia qui caree i l l o , nec gia ducit ong inem ab «pfis ho- & 
jum.c. 27. p0teft ,llci1ClUm fe r re , nec pu- minibus. t ú m . t . d i f p . z M . i . é . NQ. 
n.6 Cou. n i r e t N o n í x m m X j í e d v i r o . 

CAt.Almt. qaiafjemina e í l incap-íc fpiri-
tualis l u n f d i d i o n í s i Prscsbyce-

n i . f a l ú a . ro cx congruemia , qu i a ' í o lu s 
in 4.á. ip. iUefecundum o r d i n a r i ú v í u m 
q . i . a r . i , j ±cc \ c f ax cenfetur capaXjiuxta 

cap. p de lud . & cap. Eídefia de 
conílitut. licet de mre fo lum re-
quiratur pr ima tonfura, ve o m -
nes fatentur. Acvc roSummus 

& a l i j . 

exterior . In ter ior eft iIla,qiiíE 
ord ina turad forum facramen-
ta le , quod percinet folum ad 
confeiemiam, & in ternum t o -
n u m a n i m a r u m . A t vero exte­
r ior , efl i l la quas ordinatur ad 
gubsrnandam E c d í iam i n fo­
ro exter ior i , per iudicia, pamas, 
& c x z e T a . t m ^ . d i f p . j . ¡ e ¿ l . 2 , § . L f i . 
therani. 

5. Poteftas Pontificia dif-
fert á p o t e í h t e regia : quia fuit Vt*e EXm 
inPet ro , & re í ide t i n Summo tr™a£° 
Pontíf ice immediate a Chnf lo Vnafan-
í ) o r a i n o , & non mediante ali-^<tw- ^ 
quo h o m i n e : poteftas vero Re- m A m A t i 

m i l i Doclores, 

Práshper f^nitentUrius, 

i " . Munus PfjEsbyteri pa:-
n i tcn t ian j erat antiquitus, tan-
t u m peccatapublica, i n publ i - Auguñ.in 
cum proferre, v t de eis publi- Enchnié, 
ca p^nicentia a g e r e t u r , ^ for ca^6^ 
ta fíe non o m n i a , íed i l la tan* 

Pontifex poteft de potentiaab- tum.qua» maius fcandalum ge 
foluta i l l a m committere me- ncrabant, iuxta Cornil. Carthag. 
JO l a i co , cum hoc fit de iurc 
po í i t i uo . Denique poteft dele­
gare h o m i n u m congregationi, 
quia communitas ex fe cft ca 

3.f<ip.32.Qnod Ne&arinus C o n 
Üantinopoliíanus abf tul i t , & 
confequenter abrogauitconfuc 
tudinem agendi hanc p^niten. 

pax iu r i fd i á ion i s , quamuis co- t u m i n Ecciefia,qiioniam i l l ius 
flet de clericis, & laicis, quia o c c a í l o n e fcandalum gene-
pars d ign io r t f ah i t ad fe minus 
dignam. tom.$ .áifp .2 . féÍ i .^ .§.Alm 
m i u s . & feqq. 

4. Poteftas iurífdiaionis 
cft dúplex, feibeer, interior & 

jabatur. tom.q.difp.iy.feft, 
¡.VejifimilitiSi 

&fequent i . 



&eTr¿efcri}>.pr¿ecept.&'prtelat. relig. 
rcndam obligacioncm, vfque ad 

Prafcriptio, ccr tum tcmpus, i l l o t r a n i ' a á o , 
obigat pro fcmpcr, ve paící ex 

r . Bona á naufragamibus precepto confeís ionis , guia da* 
rapta, mil la praeícriptionc acqui tur rsriofrequentias f ac ramen t í , 
nmtur , aut conluctudinc, vt pa. & í b l u m in tend i tu r , vtl icee 

confefsio pofsit difFeri per an-
í m m , non tantum vltra differa-
tur; fecus d i ccndnm, quando 
dece rmina t ioe í i pro ta l i , vel t a i i 
t cmporc .v t e ü i n prascepto jc-
i n n i j , orationis, & í i m i l i u m , 
quiatune habetur fpecialis ratio 
temporis defígnat i , tomo 4. d t j -
putátione $6, feft. 4* § . Et ex l w 
facile. 

P r ^ l a í U í religionis* 

1 PÍ^IUUS re i ig íonis poteft 
prohibere íuo í u b d i t o , nc con-

ect ex verbis Bullse C^na; i n q u i -
bus reuocatur quod uis pnui le-
gium.aucconfuetudo inconcra-
n u m , ica v t nul lo prsetCAítu, e t iá 
pofleíHonis longiífimse, aunm-
me nonalis temporis , tal isabu. 
í u s excufari pofsit. A t v e r o í i 
tú \ z bona , fana intentione, 
ac con íc i en t i a coftodirentur, 
nc penrent, & f u ^ n t omnisd i ­
ligencia ad verum dominum i n -
ucmendum, non inuento,pof-
ínne di í l r ibui in hos, vel i l los 
vfus, iam enim tune eíi cade ra-
t i o d e h i s bonis, quam de al;js 
derel idis , leuperdit is . tomoj diff ficeaturrelfgioío habenti p n u i . 

leg ium audiendi confe i l íones á 
Papa, Vel E p i í c o p o , quia hoc 
ius non deroga conuen ien í i or* 

z i fect 2. $ .Taadem addumur. 

Pyjsceptum. 

1. Prseceptum gené ra l e no 
foluüi prasfencespromuigitioni, 
fed etiam omnes praecepti capa­
ces comprehendic, pstet e* i i -
lis: NÍ^ pánitent 'um egeriür, & c . 
Nift quirenutusfaerit, & c . ísifunan 
4ucauer í i i s ,&c . qux non tantum 
ad dios folos, qui pr^fentes ade 
r a n t ^ a m d o ChriíUis Dominus 
ea prorulic, fed ad omnes capa­
ces calis pr^cepti, tomo ^. 'difp 40. 
f e f t . i * Et iuxta hanc expofuio-
nem. 

•2 Qo j indode te rmín . i t io af-
firmaciui prsecepíi eÜ ad diff : -

dsni, & in í i i tm íon i vniucuiuf-
que rt l igionss, tomo q.dt/p. 16, 
fect, 1. ^. Ex hi; inferíttr. 

2 PÍÓELUUS re l ig íonis pote í i 
prxcipere íubdi to , vt faciat opus 
ad facrificandum p r o alio, ve 
probabilsus iudicat n o ü e r D o -
¿ior, quia hoc eft opus charlea, 
t i s . c rgo , í icut potel l fuperior 
príecipere infer ior i , vt f .ci t e l f -
cmorynam,i ta e i t am, vt faei^c 
hoc fufFragium, eíl enim qua?. 
d a n Í fp i r i u n 1 i s e I s e rr o Ty {•> a, Í 0 «r. 
q.difp j j feft. 5 Nibtkmtnm 
pTohdilnis. N o n t m en^ pOccM ¡m 
medía te appl ' ra r r o pin- f u l ^ i t i 

X x 4 t i ú t 



C4. i K i i 

D i r i m a tonfura^Primícg^ T m u m ó r l 
í inecius íntentionc>aut coopc-
r t!Oíic;quia hoc modovfus ab- procurator^ 
íbluremanet fub dominio íub-
dit i jnani ñno luopus faceré, i n - r. Ejccommunicstus non 
feátum manet, qindquid alius poceíl Procuratorcm agcre : ná 
praecipi^r. l b i d e m . § . Bine vero, conílac illud miniftenum, fi. 
Vnde opus á íubdko non ap- ne comifQunieatione fieri non 
plicatum, non poteft, il lo in- pofle, exceptis tamen cafibus 
icio, aut repugnante,áfuperio- neecííicatis, inquibus licita eíl 
re applicarijquia non híbet po- communicatio cum ex'commu-
teííatcm immediacé in illud o- nicato. Tom, 5 d'tftm. 16. fe ¿i. 7. 
pus,fed folum in volúnta teme § . De fmu74tore ,&{eq t ien t i .NcQ 
^uaprodicobligando illá.l5i¿?. poteít denuo conítimi Procu. 

rator : quia hsec eft quasdam 
Prima ton fura. communicatio cura i l lo . Atvc» 

ro talis conílitutio valida eft, 
1. Primatonfura, caeremo- quoad negocia c^tra iudiciolia; 

m i Lacra eft, per quam incipit quia nullum oflendi poteft JUS, 
homo dican cuUui dmino, vn- quod irritet tslem adioncm. 
de aliquam confert íanfíifica- Item quoad adus iudiaks,ideft, 
tionem,tíc í igniñcatcam, & ta­
men non cít íacramentum: 
quia non lignificat graciam. 
tom. 3. diffut, i . f e t t . 2. § . Dico ter-
t i t j quaft in fine, 

t . Priuilcgium iurifdidio-
ii is ,&c. poceílabfquc caula re-
noca r i 1 quia tune non cl l pse-
n^, fed ceífatio euiufdam gra­
tis, libcralitatis, auc ddegario-
nis, depende neis á volúntate do 
m.ncis. Tom.%. difput.4. f e f t . y .§ . 
Solam e ñ obfemandum» Ec quan-
do copiceditur collegio, vt fie 
non comprehendit familiares, 
Vt confia: ex cap.. Licet.de pr¿«i« 
iegijs. ihidem. d i j p u t , ^ f e 8 . 1 . ^ 
p j x i ( t t í tsmisr [e* 

ad lites, valida c í t , quia etiam 
déficit ius ipfoiure inualidanSa, 
Vnde aífos huius Procuratons 
funt val idi , dum non priua-
tur officio; quia veram pote-
flacern babee. Ihidem. f .C ' í rca t a 
t ium. & fequentibus* 

Frofefio, 

U Píofcffio fsaa in Reli: 
gione lacrara habet íigniíica* 
tionem5 & aliquam fanQitateml 
quia per eam finguUri modo 
dicatur homocultui d;üino. Ac 
vero n o n e ü facramcruu, qsia 
non íignificatgratiam, & ve­

ram anima: íanéiitstem, 
tm.$ difput. i . f e ü . 

D i i 9 tert'tQ ifí 
¿ n e , 



2)^ Trop fotisf. ohed. & mnpcccandi. 3 ^ 9 

Propofitum [utisfaciendi ohe-
dtendi^ (¿•non PeccAdÚ 

1 P ropof í tum fatisfaciendi 
d o n ert neceíTárium ad mílifica 
t ionem, d i í l i n d u m á p ropo í i t o 

ygaaHb. ^eru,ínc^ mandara, e ü enim fu-
i /wTr i í i Per^uum mult ipl icare aftus, 
J p , i i , Pras^rt 'm fub ob l igu ionc , U 

í íne fundamento, ÍOWÍO 4. ¿i/p. 4. 
f eü , 3. § . Ex quibus factle. AK vero 
elt res ineerta, & non nimis ne-
t e l í d r i a v c n j m in ipíb propoí ico 
í e ruand i mandata impl ic i íc con 
t inuetur ipfum p r o p o í i t ü fatií-
fa cien d i . Ibidem, 

2 P rcpo í i t u tn obediendi c ó 
feíTori in his5quaí praícipere po-
t c í ^ e í l neccíTarium a d f a c r a m é 
t u m p^ni tent i íc i n tantum, i n 
quantum continetur i n v n i u e r -
fali propof í to í e ruaná i omnia 
mandata; i n his enim quaecon-
feíTor prsecipere poteft, tenetur 
paenitens obedi rc ,& confeejuen 
ter habere an imu obediedi, k 
h jbcre propof í tum feruandí hoc 
praecepeum, í icut esetera^d.^.^i/p 
zo.feci 4.^ Vliimoexfeditur. 

5 Pf»poí icum f ó r m a l e non 
peccandi per í c l o q a e n d o e f l ne­
ccíTarium ad r c m i í l i o n e m pec-
cati,quia vnusex prascípue i i m -
bus pamitentia? eíi co r r e í i i o , & 
c m é d it'O v n x pr^terj ts , m é r i t o 
ergo prscipi tur peccator i , v t 
vo iunt . i t cm, & in temionem ha 
beat exprefla comgendi , & fer-
uád i m á d i t í , &c.quod inteil ige 
^ u á d o ipfc amor J X v i O i c a c x g í 

cetur, v t fatis formal i tcr cont i -
neat hoc p r o p o f í t u m , ve iquan-
do r c l i quú el l aliquod tempus 
prarfcntis vitíE, n a m , í i h o m o ( i n 
ipfo mortis articulo p a n i t c n t i á 
ag it, tune non eít ncccjGTjriurn, 
quod de p r o p o í i t o v n x futura: 
ío l i c i tus í i t , etiamhabcdo i i l u d 
fub códi t ione , /» vi^ro, quia tal ís 
adus n ó í ú t n c c c í í á r ' j ad íaJute, 
to.^,di jr .4.fec.^§. bdcfeietia, & feqq. 

4 Propol i tum fo r ina l cnon 
peccandi mortal i ter , d e b e t c í í c 
abfolutum ad rcmi í f ionem pec-
cati, de fe perpetuum ra t íonc 
o b i e d i , a l i o q u i n o n excladerct 
voluntatem peceádi mortal i ter 
omnj temporc. Iré poteíl h o m o 
habere p ropof í tum abfolutum, 
n o n faciendi peccata venialia, 
quajcommittuntur plena l i b é r ­
tate, qnia t ñ poíi ibi le cum gra-
tia D d , l icct non poííít habere 
tais p ropof í tum, fínc pr iu i legio 
fpeciali D c i circa peccata venia ' 
l ia , quas dicuntur ex furreptio-
ne, feu i m p e r f e á e delibérate?, 
tomo 4. dtffutat, q . f e ñ . § . Sed 
ohij íhuf ' 

5 Aliquandopotcft folade-
teftatio peccati í i s e p r o p o í i t o 
fo rmá l i , efíe fafficiens difpofí- yidecbní 
tío ad gr3tiam,quod probatur ex tcm^.ham 
h ñ o T > ¿ u i á 2 . Reg. i z . I b i p r o p o ¿ j f ^ n a 
fítoíibipeccato per prophetam 
N a t h a n i , folum procuiit i l l a 
\ e í b ¿ : f e c c a ü i Domino; é í íiacirn 
iuí l i f icatuscí l nu ib fa f i a m o n i . 
t ionc fqtur^ Vitx, temo 4. difpu. 
tatione 4. feftioM § , Dho f t -

^.P'íopoíiCunR 



DéTurg.quoadqHéeB.anJíty vhijtt, &c.§. h 
6 Propolitum abfoluiú fór­

male non peccandi veniáliter 
v . g. dicerc nieodaciurn, eft fuf-
ficiens difpoíiciQ ad eius remif-
lioncnfi.dumodoadus licaliquo 
modo rupernaturalis, tuna quia 
deber dsfponcre aá adum fuper-
naruralem.tmin quia peceatum 
Teníale alsquo modolxdit ami-
titiatn fopernaturalem, toma 4. 

1. Pupillu? poteíl comrnu. 
nicarecum cius tucorc excom-
municato íimpliciter, imonon 
tenctur virare i l lum, íi fubcura 
cius, & comenfalis íir, íi vero 
íitreparatus, tune folum inhis, 
quíead folum munus turoris per 

i i . f e f t . j . § . Saperefltvt d k a . tinent, & fine quibus conuemé. 
& § . Imo addendum cen- ter tale munus peragi non porell 

fe*. 
7 Propoíirum faltem vir-

tuaie c í l d e efíentia facramenti 
pacniumix, qaiaefficax, & ab-
íolutadcceítatio peccati cíl de 
cfílntia huius facramenti,con-
A icautem huiufmodi efficacem 
dst€ftínonem,includere falrenri 
virtUiie p iopoñtum, neqne íi-
milecOinmitendi,quod in con> 
feífionc mortalium debet efle 
fo^m ile per fs loquendo, quia 
rcuera tale propoátum eíl necef 
farium ad habendam veram pse-
nirentiam de tali peccato, tomo 4. 
d í fy . zo . fett. 4, § . ü k e n d í i m vero. 
Atve ro in conteílione ve n i al i ü 
non eft tam ncccíTjrium forma 
l e ' p ropoí i rum, ficut formslis 
dolor, quia Conc. Trid. loquens 
de attritione non tantum expref 
fe requirit formalepropolirum, 
fed folum dolorcm i i ium, qui 
volunratem peccandí excludat: 
pr^diSi is autem dolor reuera 
exeludit kaoc voluotatem, curo 
includac v i r toá le propoíirum 
incont r^r iura . I h i i m §• fUimo 

cuod coníiat ex ómnibus didis 
íuprain partícula, Humile. tome 
¿.dilputAt, 15. /f(3.5. f . Atque tta 
cen[eo 

§. i . 

Purgatorium quodd quzftiú 
nem A n f i í y v h i ( i t , ¿ r nomi* 

n i s fignifcAtionem, 

P k Vrguor ium dari po. 
reí! hanc vitam cíl de . 

I § .N i ln iomíms á [ e < i q , í n l i t e r i s 
Eíllocus corpor^íis, vt o m n v s v^onisTT* 
fupponunt. Ibidem fecl. 2. §- De d m - í * f 
bci IOCQ. Vnus, se cerrus, quia fíe 6 CAn' S0 
conuenit prouidentiae \ } ó y ( \ i h & decut* 
térra verfus eius centrü. & non ^ ?urgM-
vbiquis peccauit, vtquafí om- á f e f i z . 
nes affírmant:quia peccataxo /̂ P- 2- & 
mirtuncur in var js,ac divináis ^ 5* 
locis, quis ergo credet animas . 
í inguhs , per omma ilhloca dif 
feri.vbi peccauerunt, vt ibi 
pajonas Urnr. íb idím $ Nibíl .-
mimsdtceudnm. 

2 De 



'DeTurgatorio. quoadignem, $. z. 3 5 0 
2 De ordinc, quem feruac 

purgs tonum, ad alia locainfcr-
n i , n o n p o t e í i dan certum, ac 
determinatum iud ic ium, quia 
eftres OCCUICJ, & non rcuclata, 
tamen quod v inf f imi l ius iud i -
c a t n o i k r D o á o r , eíí quod harc 
loca non funt ica fub ordinata 
per circuios, ve non poíTit ad 
v n u r r ^ n i í i per al ium t ranf i r i , 
quia reputar inconueniens efié, 
quod ante Chr i f t i aduentum 
omnesdamna t sean ím£E, Scpur^ 
gandas t r an í i r cn t , per l i m b ü fan 
á o r u m p a t r u u m , & íic dealijs; 
ta ieautem, ver i f í imileef t , pur-
gatorium cíTc v i c inum inferno, 
t u m propter conueuient iamiin 
pasnna fcnfus,& Jgnis, tum quia 
hoc f p e é b t a d quandam reiaiore 
sff íK^ionem, & humi l ia t ionem 
purgandorum, tomo 4. dify. 45. 
feft. 2 § Inter has. 

3 Locus i n f e r n i , & púrgate» 
r i j n o n dif l ingui tur muris, per 
inter iedam aliciiíus partís terrae 
molemjquod eft p r o b a b i l e , n á 
ad d i f l i n á i o n e m locorum, fatis 
cíl t e rminorum pr^f íni t io , De 
a l i j svero duobusloos , v d í n ­
ter fe, v e l c u m .L is comparatis, 
facilius credi poteí l dift ingui 
muris , quia n u l i u m habent co-
rnercium^nec eíi v l la neceffitas 
vel congruitas, ve debeanc akeri 
eonf l i tu i , ÍOÍ«Í)4. difp tf.feft, 2. §* 
Át vero. 

4 Sufficientialocorura infer-
no rum ex varijs af i imarum 
í la t ibus , coll igftur ^ quardatn 
Qnimpomino felices íunr , & pu-

riflinia?, qus fuper cáelos coÜO" 
cantur; alias v c i o funt o n i m n o 
damnats propter peccata pro-
pria, pro quibus eíi infernus. í i -
m i d cum dsmonibus: ahae func 
propter peccatum or ig ína le da» 
natas, quibusproprius locus de* 
betur, ik hic vocatur l i m b ü m ; 
alias vero funt iufías, fed purgan­
do: i h x vero fuerunt alsquando 
luíías, fatifque pui gatas quoad 
perlonalia , co ve io u m p o r e , 
q u o n o n dum erataperta ianua 
casli, non íun t -autem p l u r e s í i a . 
tus animarurn; ergo nec recep-
tacula earum, tomo 4. é f f i f á i f e d * 
2. § . Tafidemquoniam. 

5 Hoc nomem Furga tcmm 
íigujfi . í t purgationem aiiqua-
rum paennatum temporaliucn, 
d o ñ e e plene fatisfacianc anima; 
iuíia?, poft reparationem á cor* 
ponbus,/0W04. ¿//p. 45./fifí, i» 
^ . 'Nih'úmimi certa. 

• § . ^ • 

Purgatormm quead 
ignent, 

Vrga to r i ; ignis v e r é , 
& realiter, ac p h i í i c e 
efficit crociatum i n 

animabus, í en fpiriti« 
bus, non enim realiter paenna 
ignis.dici turí ,ni í i quia ab Jgne. 
& per «gnem fir, tomo 4. difp. q é * 
p 3 * 2. § . Primo ergo fia'tuto- Ljcec 
non per 2s9ioneni p r ^ i u á con» 
namrakm ign i ipC» m ^ m §• 



T)e Purgatorio pwadanima f* f 
C m t a h á c v e r o . 

2 Ignis agic in fpiritus rem 
aliquam di íconaenfenEcm, quac 
licobiedum dolor 13, fcutrifíicia:, 
quia ¿Sus i l l i vinales iiQcá prin­
cipio inmnícco , ideíi ab i pía 
anima, ab cius porcntljs, noa 
crgoab ignc, quiacaufa excrin-
fecj non influit phiíice in adum 
imaneluem, oiíi forte per mo 

f I I I . 

Pavgitorinm quond a&imas* 

Nimae purgatorij pa 
tiuncur maximam 
criíluiam ex deten* 
tione beatitudinis, fheologi 

nam illa carencia, íeudetencio *n 4- d tñ t 
á * i m obiedij media fpecie, ignis reuera eíi magnum incomodú, 4̂ * ̂  45* 
au:é non eíl obiedurntalis dolo- & rruium, & yt taleapprchcn-

djcur cfficaciílimeab rís,íeü tnílicise fecundum fe,!! 
aliad malum nonoperatur, ve 
per fe nornm apparet, temo 4. 
dify. 4f5. [ e ü , 2. j . Secundo affero. 

res ditconueniens cft poíi-
t m i , quiarcalis adió non poteft 
tendere direde, & per fead fo. 
lam priuationem. I b ¡ d e m § . Atque 
h'tnc. Item debee effedil'conue-
niens fpirirui, eique inhserens, 
quia alias non poSct effe ali-
qaod verum malum Ipiritus, 
qui crucidtiir, & confeejuenter 
noa poffet eíle verum obiedum 
dolorisveri, l b ¡dem§ , Ñecef ímí t . 
Q ^ x adió eft q jalrtas, cum non 
íit lubílantia. tmoin hsereat fub 
íl intiair. & non ponatur in ¿liquo 
alio pr^d i emento, vt difcané* 
t i p^ ieb i í .Úi fem § . y l t m o ex iús. 
Qnss eíi fpirsjual'.scredimus 
cnim impofiibilc cííe qüaKtaté 
corporeám veré inhsrere.Sc 

ilbs ani-
mabus, C\ÜX tocis viribus d i l i -
gunc D.um, ííwa4. ¿//p. q é . fett* 
1 . § , Supercíi . Icem omnes íub-
ílintnc eíle in purgatorio pro-
priam, ac pecculiarem psennam 
fenfus, qnod eíi receptum com 
mum fenfu, & approbationc 
Eccleí i^ , quia seqimas diuina: 
intiitia: vindicatiuae hoc poÜulac 
í b . d e m § . Níbilominus d k e n d u m , & 

2 Animae purgatonj carene 
viñone bcata,vt maniícltum eíi, ^ com* 
ideo enim ibt detintntur, quia munisfert* 
non íunt espeditac, & aprx ad t e m i a i n ^ 
videndum Deura, tomo 4. áirp. ¿^. jo.^r 
q ó . f e c t . i . § . T¿nmá d ^ m m . l i c m a i , ' 
patiimturp^ennam damni , imo 
h^eceíí pra:cipiia prnna, quam 
ibi pariuntur, quia detinentue 
ab ingreílu pacr^ ratione culps 
commifli ' , feí4 h x c eft parnm 

3ái :cre Cpirhiim. Ihidem § . Dcni- d i m n i . e r g o . í ^ r a ^ . Sibiíominus 
ñique qusd. Non fu per naturalis, dicendum. Qns p^nnadámni et)á 

íed prseter naturalis. Ihi-
d t m § . f t t tmss, 

propter peccacum remifíum,de< 
beturquojd cnlparn, quia hoc 
ipfo^iiod debetur psnna, ien-
íus, mcf inceiTe dcbeuir cecent 10 

ab 



DeTurgát.qHoadñatugrat.aninu §. 4 . p i 
abil lovlnmo tcrminojnccpof- mat racione illiusflatus, & non 
h n t h x z naturaluer íeiungi in per interna p t r t l d i O í ] ¿ } a á u c i ] é , 
j i lo debito,Qim fe fínt inuinfe. habuiiáié^ci naturalé, qiaia no 
ceconnex '. Ihidem. vidcnc D^ü.vt inde confirmen-

3. Pcrqualuatéab igne im- t u r i n b o n o i 6 i c . t o m . ^ . d l j i m t . ^ ' j . 
prcíTcim reddüntur animas pur- j e£ l , \ . § . Temo diceudum, & jeqq. 
gscorij deformes: ita lt gitur in 2. Animae purgaconj non pof-
reuchcionibus apud Bedam,8c funccrcícereín chántate,vcl in 
alios, videri deformes animae jure ad gloriam. Eíl de fide 
purgstorij; nec repngnat íupe- quiatempus merendi glonam, 
l i o r i modo efíe perfetí^s, & ad- vcl gratis augmentum, in mor 
huc manere ]n lilis aliquidira- te ñ n ' x u t . t o m . q J i f p . q j . f t ü . i . Q . 
peífeáionis per inferiores qua- Duendumvero. Non q u u habeat 
litnes, íeu inipreffiones. tom. 4. graciáper operatione coníunv 
difyló . fef t .z .^ .Ti i t idcmfotes l . macá,quia n o coniúgumur Dco 

4. Rede poceli Tola anima lúe- per vifione beata. l h ¡ d e m . § . S e d 
re psenápro culpa, quaet iá cor- obijeipoteft. Sed q a í a h a b c h t i l l a 
pus commiíit; quia liccteorpus confummatam.quoad iruencio-
fueritorganum anima? ad peccá nem,quia in intencione nunqua 
Gum;tamen qaia ipfa anima efl crefeere p o t e ü in taii fabiedío, 
paincipalis caufa, in cuius volü- Jhidem.ty.Alio vero modo. 
tace vera, ac form.ilisratio pee- 9. Animas purgatorij habent 
cati exirtic in illaspoceritfien f u f charitate perfeda eíFeníialitcr, 
íicicns vtndida, pro illo reatu quia omnis chíritás vnit Deo 
téporal i jquiexpcccatoiáremif aniniam,vt vltimo íim fuperna 
fo in ea manee, t jm 4Jtfp.q6.fec}. turali : eííque eírcniialiter v i r -
4 § . Dic i tmfoiuf ie* cus, & forma virtutum, & hoc 

modo perfcfíio eíientíólis ei rc-
§> l i l i . pugnac^non tamen accidentah-

ter quoad ÍTatum, fedquoadin-
f urgAíortum q u o a d JlatUgra. - cent ionem. tom.^.difp.^j.fed.z § , 

t í d a m m A r n m , S'mú'tter d tcenáuu. 
4. Anim^ purgatorij non funt 

X. «4 Nimícpurgarorij m jn íbru Dcisfacieodi proprié.fed 
ip.b i n í b n c i . mor tantini fatispaticndi: quia fiait 
t is coufi. máíur in tempus merendi fuic t a n t u m irj 
gracia, 64 in bono : hac vita^caetiá íiacusfacisfacié' 

& 4.Atig. icSjVt ampliuspeccarenonpof- di,per volutarias pa?n^s, vel af-
bb.depra í iat. E:tde fide contraTutci ü. ñ Á l o n e s . t m . q . d i f p . 47 .^8 ,2 .$ , 
defi.SaS.. Ec diuin j gapci,-!,S£ perfefiio cít, Atqve ex his. 
^ . 1 4 . & (^\X illas an imas in bono cófir- A a i m ^ purgatorij non 

0 i ' poiTunt. 

Opufc trñC. 

SOI.ÍH 4. 

íi.15?. 
ana. 

Qug, 12. 
Í 3 



%Del}urg. quoadjlatumgratis anim. §. 4 
PoíTunt meren de congruo a l i -
quid pertinensad fuam libcra-
nonem, nam ex ipíb, quod ho­
m o voluntarie, & ¡ K g l gcnter 
amittic o c c a í i o n e m , in prócfenti 
vica íibi á Deo concc í ídm ad fa 
tisf.icjendum, amiccic ctiam con 
gruicatem obtinendi á Deopoft 
hanc Vicam remií í iof iem á l iqua 
circa paenam i l l am per adioncs 
í u . i s , t i u ¡o¿ \ . dif¡>. q j f f t M , 2 . $ . Se 
cundo infero. 

6 A m m x pu rguor i j pr© 
nobis orant, poí luncque aliquid 
pronobis impetrare d e c ó g r u o , 
quia IÜSE anima: iunc f á n á x , & 
charsc D^o, nofque ex c h a n t ó t e 
diligunts & : n o f l r i recordantur, 
norunrque fakcm gener.*ittcr 
ea per icuh in qu íbus v e r í a m u r , 
Úc quanca indigemus diuina 
ope, & auxil io: cur ergo non 
or^bunt, eriam fi al¡as fuis psn 
nis i b íb lu in r . quod debent^ood 
c t i p rob 'b i le , licer i n c c m m , 
tomo 4. di¡putAt. 47. fí'ci.z.fy. H i t 
vero. 

7 A n i m r purgatorii funt 
i n te rmino gr.U'se, non dnm 

S o t . d i ñ . vero in t ^ r m i m o gloriar, fowo 4. 
j p q . l <tr difptittit. 47. feft.2. § Tjvdcm t x 
1 . Rojfenf. ¿ i ü l t , . Et funt cerras de fu í prx-
/tr. 58.5^ fenri iuí i ina, & fufura averna 
U r n i . l i b . i f^lute, quia cognofeunt, q n o i 
áe ¡mr^At. nsc funt d3mn.5ta:,nec damnan. 
caf.<\, ra?, v tconRir . Widem feft. 3. 

Tertio apTB. N o n intuitiuc í g -
nofeendo le, & o'nnia qua: in fe 
habsnt, led ex cf í^d ibus , quos 
j n fe cvpcrinnrur , cognofeunt 
f e e í í e i n grati .^quia ceno ere-

di mus animas diimnat^s non 
deligere Deum; fliheauceiñ ani­
mas euidenter expenuntur íe 
dilfgere Deum, ergo euidenter 
vident fe non eífe damnatas. I b i ' 
áem Tertio affero, & [eqq, 

8 Animae purg^ror í j habec 
fpem de fuá beatitudine, non 
ob lan te c e r ü t u d i n e i l l ^ m con-
fequendí , non enim eü contra 
rationem fpei, certitudo confe-
quendibonum feparatum,qua-
diu j l l i obrentum non eü, tomo 4. 
d'tfp. qy.feft . 3. §. Tertio igitur. N o n 
tamen hdbet, t i m o i e m coniun-
6him, quaseíl eñ'im p € ¿ c ^ u s « 
IhidtVi § . Adalia vero. 

9 A n i m e purgatorij carene 
o m n i culpa mort .-I i , & o; ¡gina-
l i , quia nulla anima ad purgato-
r ium defcrturjquaE non íit mlla, 
ac proin le carens culpa, non 
tantum mor ta l i , fed etiam or i -
ginal i , quia grrt ia vtramqueex-
clud't , tomo 4. d t f p / ^ y . f e t t . i . 0. 
Ex bis eigo. Idem dicendnm de 
peccato Veniáli , quia i n p n n o 
in i l an t i , in QUO anima finóte 
i l lac defertur ralis tulpa, etiam 
fi antea fuerit omino deletur. 
jhidem §. Ex hts er¿o: fecus d;c de 
reain p x . w . x , qnod eíl de. fíde 
ev i l ' o pr incipio de finito in Cene, 
Tlorent. & J r i d . Animas .íí; fan» 

das n u l l u m h í b e n t e s re¿tü 
psennas Hatim ficri bea­

tas. Ibidem ^ . Se-
(undo dicen 

áum. 

f V . 



DeTurgat. amaclpanna fenfuí.§.y ¿¿Í 

f v . 

Purgatorium quoAd pdnnAm 
fenfus 7 & ettií graui-

í A t e m , 

J í n a purg^tor ; cñ vo­
luntaria ex íuppoíicío-
ne , quod eam Deus 
v u h , quodque ad fatis-

faciendum pro peccatis ncceíTa-
r i a e f l ; e í l autcm inüo lun ta r Í3 , 
quatenus eft contra inc l ina t iq-
nem charitatis, & naturale dcfi-
derium beatirudinis, & v t fíe 
vslde contrífíat , tomoq. dijp. 46. 
fecl. r. §. Superefl, v t . 

2 Pasnna feníus non fie sp-
pe l l a t ae í i , quia per cogn i t i oné 
caufatur, quod cornune cñ orn 
n i triíiitíse, 3c d o l o r i , fed quia 
per in t r in f€C3m,& reaiem m u -
tationem efficitur ad modum 
fení ibi l is , alioqui ip íamet caren 
tia vi í ionis D d dicenda efíet 
psenna ienfus, quia n u l l a í i g n i -
fícatione non tan tum dolor, ícd 
malum ctiam i l l u d , quod cogni-
tum infert dolorerrijlcu trií i j t iá, 
dicetur psenna fenlus, feu qux 
fentitur. I t em fub nomine, & 
i r o p o í i n o n e pasunse includitur 
femper tri í l i t ia, vel dolor con-

triRuia nafcitur, vel ex amore 
Dei propter fe, ve l ex amore 
p ropnx beatirudinis, vel quod 
venus videiur,ex vtroque; eít 
ergo e iu id tm ortí inis cum tal i 
aroore^terque autem amor eí t 
fupernaturaiis, e r g o , & c . Idem 
dicendum de dole ré orto ex ver 
me confeienox, q u i í i n e d u b i o 
fptdac i n i l l is animabus, vel ad 
vi r tu tem charitatis, & eíl vera 
cont r i t io , vel etiam ad vinucera 
fpei, & eíl st trino, tomoq. difü, 
¿[6. fecl, 1. § , Quarto accedit frobd* 
bilis. 

4 N o n efl de fide pamnam 
fenfus purgatori) eííe á vero 
igne; mhi lhominus tamen eí i 
rescerta intra laticudincm Theo 
logicac quaeíiionis. 1. propter 
c o n c e n í u m patrum la t inorum 
i n Conc. Florent . a. propter 
concenfum Thf ologorunvflwja 
q .difp .qó fe t i .2 § . l U c ¡ a m ton-
umcunté 
X 5 P^nna fenfus purgatorij 
excedit omnes pinnas huius 
vitse. R a t i o á p r i o r i i u m e n d a eíl 
ex ordinationc duiinse i u f l i t i ^ , ' 
& grauitate cius offenffionis, 
etiam m i n i m s , q u » aitioris ra* 
t i o n i s e í l , q u á m omne m a l í i 
creaturse, temo^ difp. q6. feft. 
§. Supereí lduendum* Vnde etiam 
m í n i m a paenna purgatori jexee 

•Anfebn. 1, 
C&rimh. 5 
Canhufia, 
Uh. de m, 
dk.Amnu 
f. 14. 

comitans malum i l l u d , quae i n dit maximam huius vita;, loque 
péennam imponi tur , tomoq.difp. dode grauitate eíTentiali^acfpe-
46. [eft, 1. § . Necaliud. c i f i : : quia e í l alterms fpeciei,. 

5 Tn í l i t i a ammarum purga feu ordmis in genere mali , í e n 
t o n j e x d i l a t i o n e b e a t i t n d i n t s t í l d o l o r i s , í i v e r o l o q u a m u r inac-
a&is fupernaturalis, qtuia i l l a cidentibus,, íic non; repugnar,, 

míale® 



^ eTurgát.quoadpctnJan & dusrcmff.^ñ 
multa cffcin aliqusbus pannis 
huius vitse, qtjx non lint u m 
grauia in aliquibus penáis pur-
gatorij, vt v. g. poceíi oliqua 
pxnna huius ntse excederé in 
tiuratione, in grádibusintentio-
nis,in mulncudme psennarum, 
leu dolorum. l i i i e m § . Brcuiter 

6 Prnna fenfus non remit* 
titur p2ul,itim, quoad intcntio-
jura Cius.qiji enitn damnatuseft 
adniremn-sper decenium,non 
ininus laborat, & fl^gehtur i ti 
vlumo anno, quam in príecc-
dentibus, ica ergo crit in pr¿E-
ícntt: vnds per fuíTragiajéi in-
dulgcntias diminuitur pxnna 
pergarorij quoad duracioncm, 
non v:ro quoad intentioncm, 
feu grauit-icem psenna:, tomo 4. 
d i f ^ ^ ó . j c c l . ^ . p . Qntret vero al i-
qüis 

7 E í ordinaria hge Dei 
, anunje ¿nte purgationcm f i . i i -

Tertul. ae carn non e;íeijnc ^ purgseono. 
¿ n m a cap Ra;io reducen:|a d l in lcgg diui. 
S7. Goy/* ns lullicitia?, quae ibi anim.is deli 
•'0tt<,.2'̂ ,w nctdamnatas quidem violen-

r.er, & coadé, in purgatorio ve­
ra vohinrmc, cognoicun!: emm 
D : \ volunestem, & l i l i fe fumic-
tunt. Aliquindo tamen diípe-
fatur in hac lege, vt íuadent vá-
ria exépl-i lacaex varijs íandis, 
p rxnpué Greg.q.diag. i c é quni­
do lie talis aifpenfatio, psenna 
non intcrrumpitur, quia talis 
íntermiílio earum potius p z n -
nam augerct(rempus beacitudi-
nisamplius diff^rendo, neceí t 

U t i l 

neccíTiria.quiá ignis >li , íícuc 
in hoc acre cruciat dseinones, 
itaen^m illasaniniás rorquere, 
accontiue purg-tre porelijrc/Ko 4. 
d i i p . ^ ó . f eá , 4. Salet ve io , & 
fequeñti-

8 I n aríimabus purgatorij 
cíTe derperat^onem, eíl contra 
fidein: quia defperat:o t í lgrauif 
ñ-rtium peccaturn, & íalucicoti-
trariurn. Item anima; purgsto-
rij,non itadoloribus perturban 
tur, ve a n x i e D t c m irrütionaiem 
ítfjftlnfií.nt;, auc i-fBptfjcrifiam, 
QÍ\ etMm dt ñJe , quia peecarc 
non poñünr, tema 4. difv. 17, 

f. V I . 

PurgAtorium quoád pjtnnam 
áamni , ¿7- éiUi remif. 

^ína darnni excedít 
Qjitnes pinnas huios 
vier, certa res eíl, tow.o ^ . 
4 . ^ , 4 d . M 3 . $.í<>- " - M 

teflprafens* Msgis tavnenobgra. i * * ' ^ 
dusgloria amiífos, propterotiú ^ l ' a l \ p 
&C venialia peccata, quam ob ^ * 
dihtjonecn bfeatitudinis. íbidem 

Hinc eiUmexifiimo. Item exce-Míííb• 
d;tpa;nnamlcafus,quia bonurn 
quod amittunt ê t maius, tune 
etiam.quia perfeá'orcm habent 
charit3cem,qu^ eÜ radix huiu? 
dolons, tomo 4. difp. 46. fect. 5. §. 
Dices multa. 

2 Pienna^damni ex dilatio-
ne 



T>e Turg. qmad durau <& qualit. t j l p ¡ 
i)e3gIorí£, & beatitudinis in gijs Ecckfía:quin non omnes 
diesremiccicnr.quiaícmpcr oh- anima; diícedunt, cum xquAt 
iedum taliscriñinaí.minusíieri reatu pcccatoru remií lbrüxrgo 
vidctur, femper cmm dildíio eíl nec píínna illorum erit seqnaiis, 
minor , Sí concurío beatitudo tomoq.difp.qe.fecl.q.Q.tertwcer-
quodamodo nisgis, ac magis tum ejl, ¿feqq,&§. (¡iudchca incre 
íemper appropinquat, quod no dibilectt. 
poteí^nonauferrcal iquam con 3 Non poctfí aíUgnari termi^ 
íblanonem, íoim 4. dtfp. 46. feft. ñus ri<r\\in>us} vitra qnem dnra-
^ §.Vjtejl interrogaíiú. At veio no pa:nn^ purgstonj no trsnice 
non remictuur paenna de gradi- dórica tupponit víus Eccklir» 
busgloriíe arRíííis,non cmai t i l Icem cohfíac in Inffragiii pro 
necciTariunualcni dolorera du. dcfundispirtic«lárii>us,qui an-
r¿nte purgatorio, rernitti, aut teplurcí.annosdeccíTerunt.etiá 
ni i no re m íi^ri quo^d intenrio- pacet in f o r m a d modo c©ncc-
nem, feu grauicacem qnodcciá dend! ¡ndulgentias pluriü anno 
probabilius videtur noiiro Do- rú;denjqqu 1 acrescerta ,& vo 
áo r i , de psnna ieníus, praeler* 
t im, (I per le expeótecur file íla-
:a?,&í íeílufa incrinfeca re-Aii-C 
fioneper faffragia Eccleíise.IW-
dem §. Foiefl mtcrrogttio. 

§. V I I . 
« • 

PtérgAíorium quoid dd-
mtionem* 

^Enna purgEtor;; non 
ti\ aíterna, fed tempo-
ralis,eít res certa,naTi 
hasc eft differt ntia cf-

fcntiaüs inier purgatonum, & 
^«{7.21 it infernum,íowo 4. diiftiit. ^6. fiel, 
cimt.c.ió Q.inbacre.ltem ccrum efí p¿n 

naspurgatorij noeíTe daraturas 
vhri diemiudicij. Jbidmfeft. 4. 
§. Secnudo certum efi. 

2 Dnratio píennarü purg^to-
r i j ,noneí l aequalis in ómnibus 
animabus, etiaraJeclufis fuíFra-

iuiuaria,per£inésad indicia Des 
vccxútajomq. dtfp.qó.feéi. 4. 
Ex bis ergo éittfiemihm. t' 
4 P^niu purgacorij non inflí-

guur per domeñes ráquáperDei 
míniíiros, quia nófpcranc iilas 
adpcccandu poíTe prcuocare, 
quefpq mouencur ad vex^ndú 
v.'atores, quácüuis perfe^os, & ^ 
alimiiie vidcnc vexationem fuá * 3 
pocius profuturam, vt i l l ^ ani-
msGcirusab'llis toraaentis libe» 
r3rencur,,fo;4 íijyp. 46. /fíí. 3. j ^ . 
Vlúmo dubitari) & (cqq. 

W r ^ s i Á V'̂ 'C8S iiatiiralis,& 
Í Í r Í § Í P fiipetñ día ralis vn i -

^ uocf conucniüt JÍI 
Yy genere 



generequalicaíisrquod cnirn ob 
ilat quominusab ómnibus ab-
íkahi poffit vna ratio commu-
nis, qase íimpliciter ómnibus 
conueniat,cum in modo aíficié-
di animam,íimil!cudincm,& v-
nitatemhabeant, & nullam in-
ter íe dicant habitudiné, inqua 
poífic aliqua analogía fundari. 
to.^.dtf. r i .fec. 3. Q.PrimtifemeníU. 

2. N j l l a qualitas potell ef-
fecffiáiua gratiíB, nec vccaufa 
principalis,nec ve naturale in -
ílrumenturn : nam íi iuxta do 
drinam D. Thom. non poceíl 
dari huiufmodi qualitas.qus: fie 
potetiaeffcdma miraculorum, 
nec dum poteric ad eífícicndam 
gratiam? non eíí enim minus 
íupcrnaturale hoc opus,quam 
alia mi rácula. Tom. $. difput. 11 , 
feci. 3. §. Supereft. vt probemas. 
Item qualitates ipiritiules non 
funt adina» ad producendas fibi 
íimiles , quod máxime ve-
rum eü i'n qualitacibus fuper. 
naturaiibus, qu3E funt fuper na-
turalem capseitatem fubisdí, 
in quo reeipinatur. Ibldem.fa. So 
lum fojfet. 

Xccntio in ordinc ad 
locum, non elide cf-
fentia quandtatis, ta-
men eft deeíTcntia i l . 

litis pra:rencia;loC3lis, quse natu-
ralitcr debetur quancicati.vt co­
ila: t x Philofophia. Item vt con 
ftat,pra:fentia naturalis quanci; 

t3tis,& eius extenso in locOjVni 
ca tantutíi quancitatis p¿í]]o cíl. 
Totn.̂ .difp.̂ S. feü.i §. Nihilominus 
dkendmn. 

4. Quanticas habet fuam 
propriam prjefentiam naturale 
di í í indamá prasfentia fubíUn-
ti2e,&ab Í113,CA;DCÍ potentiafe-
parabilem: quia vmufcumfque 
rci pr£Ekntia, cíl extriniecus 
modus eius, & feparari re ipfa 
poflunt : íícu: in facramtmo 
Euchariftiac, quando fubftan-
tia pañis deíinit eíTe manente 
quantitate, non folum perit íub 
Itantia pañis, fed etiam prasfen­
tia eius, feruatur autem quanti-
tas cum fuá prsefentia. Eteco-
trario poíTetDcus quantitatem 
pañis, h, prsefenña eius, confer. 
uata fubílamiaineadem praefen 
tia, & reaíi propinquitate, & di-
flantiaad resalías: nulla enim 
in hoc inuolunur repugnaníia. 
Tom. % difput.fí. feft. i . Q.Secnnd» 
infeio. 

3. Quántitas ex diuinavir 
tute conüitui poteíl indiuifibi-
liter in loco: quia s á u oceu-
pare locum diuiílbiliter, non 
eft dli efíentiale, fed eft veluti 
effeáus quidam,quem non re-
pugnat ab illa feparari per di-
umam potentiam. Tom. ¿.diftut. 
48. fecl. | , $. Supereíi figillatim. 

4. Quantitas a íubftantia 
feparata, & replere locum, & 
alterari poteft virtute naturali, 
quia naturaliccr reíifti't alteri 
corpori in eodem loco, & na-
turaliter ctiam poteft trahi,íicut 

ctiam 



2)^ %atihahit^ rcmijsione peccati. 
etiám altera»! poteíl. Tom.̂ dift, 

e( QuantitdS eít immcdia-
tc lubitóíum qualicatum natu-
ralium. Ett cmni inhoc ñmi­
lis ínstense primas-, CUIUS cft pro 
prietas cfíe áptarn, ve afficiatur 
hisaccidentíbus.íicutexperien* 
tía etiam mqníiratum eíi, & ip-
fe etiam qiul iutcs , cum íint 
materiales, aptiñime recipiun-
tur in quantitate, vt ab illa re-
tipisnt corporearn mol 
extentionem. Tom.5.^¿/p. jó-f tcl . 
3. §. Secundo fdet. 

6. Aña occupsre íceum, 
eíi quod diítinfíum sbeíTc quá 
tum, vnde &c ab AÍ ¡flote le m di 
uerfis prasdícamentis conílituü-
tur, tk .diud prius mutari poteií, 
altero i m mu rato manente, quo 
ad intrinfecum efle quantitatis. 
Vndc hoc efíc qmmum eco-
peratur adloc^lem prcTÍtnt!3m, 
vt principium, & vt prios sd po 
flerius. Tom ^.difp.úS.jccl.i.^. Ar­
gumenta ergs. 

Raiihdhitio. 

U)r}quod íkbat : nec quando po-
íiea ratum habuir, íutt cauía, Ceüár. 
quia tune non fit, Muneciíerum Clmenu 
fieripoteíl illc tfFcdus: nifi in fur'wfus.z» 
cafibus iure expreílis, vt patet p . f i.H.4. 
ex caf.Cum defent. excom. in 6. Tabien. 
vbi exconmumicaiur racam ha verb.lrre* 
bens pcrcuííioncm clerici fuo ^«/.z.w.y. 
nomine fadam. Itcn) ex eap.Ts- Armill. fh 
licis.de pan.in 6. Qopad ratam ha 22. Angel. 
bentes percuíTionem Cardina- homic.z* 
l 'um.Et íimiiis CArtentio c.vpri- & 6. 
micur in Clemem.i. de pm. Quo* 
ad percuffionem Epifcopi. To??i. 
5. dtfpnt. q .̂fecl 5.^. Contmim 
femeniiam. &feqq. 

Rcmifíio peccati. 

1. Poteíí Deus de poten-
tia abfoluta , culpam remitterc 
íine adu peccatoris, conferen-
do ei alia bon^quia a<Sus pec­
catoris non reqmntur ad remif 
fionem peccati tanquatn for-
ma per fe ípfatn formslites: 
incluideiis cuipam, fed tantura 
difpoíitiocongrua, 8 í ex natu­
ra rei: no aucem repugnat Deü 
conferre efF Qum formclem, 
ílneprseuia difpoíitione ad for • 
mam: ergo. Tom.q.dilp.y.feft 2. § . 
Vt ergo & (equemi. 

2. Poíi'et Deus peccarum 
íine infuíione habítujli doni , 
per aliquem afíum remittere, 
qiiia peccatum habitúale , íeu 
eíTe in peccato5pcr folum adum 
introducitur; ergo per afíum 
cotrarinm ddhu! potMl. M xi -

Mn¿ committentis 
delidum, non ex-
tenditur ?d r-ru h í 

i«c«¿i^ bétem, qui •> ille no 
fuít cauí ), qunndo dchtStim cñ 
comiíTum^u nidio rroííq roo-
per at ib íic,.im o profÜus ¡gnora- me per poienci ím ¿bioUnan..:at 

Y y 2 vero 



cRemiJüone peccati. 
yer¿ non iflcj; p e r í t d í remiílio, 
qmia pcccacíi «icijcic hominem 
abii lu ñ un, Se ideo qajndiuad 
i i lum non reducirur, non efl fa-
<9:.is & intregra remiífio, íuwo 4, 

9. /Í¿Í, 5. ^. Nikiloininuf) ¿r 
¡eqq. Ve aucem poílic Deus re-
nuitere peccacum medio afíu 

alia bona opera, íine pxnitcn: 
tií , vei jniore, non potdl ho­
mo veniam obcinercr, quia eít 
contra dodrinam generakm 
Conciliorum , & fandoruraj 
& vniusrfaks ledionts fenp-
turse, quibus attenduur necef-
íicas penitencia', feu amoris. 

íineinfaílione gratia?, neccíTa- tomô . difp. 9. fe^. f . y . Contra' 
río ordinacío diurna adiungí tiam fcmmúam, (frfeqq. 

fedha r. 
2-4. 115. 
art. z, & 
aitj. 

debet tUi adni , ratione cuios 
«leuecur ad deítruendum tale 
peccuanti, q'jcs ordinacio nihil 
sl iujeftquam abíbluta volun­
tas Dei, qua vulr, ve pro tali 
afta h ibencc quácumque repug 
nantnm CUÍU pnori pcecatoex 
pclht reatum abüio relidumj 
ho»:enim nu lh inuoluicur rs-
pugaanci.n J¿iie/w §, Ex bis ergo. 
A d quáai remiíruncm íblum 
fuíHcicex parce p^niíencis ac-
tritio abfque alia infunione 
gracias, vel maion immutacione 
voluntatis , nulla enim datar 
repugnancia ve facile patebic .to­
mo 4. dify, iQ. feft, t, §. Alqtis 
hinc* 

3 Peccatum poceíl remitti 
homini e^eíienti 111 punbus 
naturalibus per amorem D t i , 
vel concritionem naturalem, 
íine infaílione gratiac. Ratio 
cñ: quiaDsus poceft rcmktere 
p^ccatuni, per folum adum 
peccatocis, ergo in ynoquoque 
ílaílu po:efl remitcere, per 
a<5tam proportionatum i l l i ña-
mi, wm difputatione 9. [e* 
Woiie 5. ^. Ex qmbus etum't 

5 Dcus poceft de poten­
cia abíoluca remitterc pec-
catum íine phiíica mutstione 
peccacorisj in hoc enim modo 
remictendi psecacum, nulla in-
iauoim'tar repugnantia, quia 
Deus poteíl remitiere peccacum 
í incaáibus pcccaconsjfeu abfq; 
muracionejquaí per illos fiar; 
poteíl eciá íine infuílione habi-
tuü,ergo poccO fine vtrifq; ío. 4. 
d'fp.fec.q.QXdirartafcntetia&fiq. 

6 De legeordinaria, remit­
ía morrali culpa, remittitur rea-
cus paznn» eternse, cft confen-
fus omnium Theolog. erudita 
tn Conc. Trid.fef 6|. 14. cap. quia 
omnis iutlus, & arnicus Dei, eíl 
fiiinsDei, h^res, ergo non 
e í l fub ieáuspsnns a:cernae, cu 
íecundum prefentem iuílitiam, 
iam i l l i debeatur vita íeternn, 
fed peccatum mórcale non i e-
mictitur íine hac gracia, & iiiíii-
tia, ergo non remiccitur íine 
remifíione pasuna? sererna?, tomo 
i.def¡>utatiweio.feft.2. $• Quettia 

7 Peccacum non remitti-

4. diñA-} 

tur per non impucacionem, na 
4 Pcríolamoracioncíp^l pgrinhsremcniiuíliíia íic etia 

fcmigjg 



'De cR^nnfione peccati* 

Ornes 
Thsolo¿í 
(Ü.D.Tho. 
q 26.ar, 5 
Adrián, q. 

én.. 

remiífiopeccsüi qnU perillam 
toüituf priuatiogracjr, quse ve 
ram racioncm culpae & maculr 
h^bct : & ex vi luílilicationis 
íoU:tur,quat£nus ralem racioné 
habee, quia infundítur grana 
cum o¡iiníbus,qaaí JÜi conn^tw-

• ralla íufir, quorum vnum eíí, 
V Í txduún maculim pece¿ti: 
fiillam mueneni:. Tm.4. difput, 
9. feft. .4. 6. Igiiur ujjiondeiuto. 
Ai Vefohoc Vc:rbum, imputAte, 
aüq j indo cxcludic vencatem 
reí, jiiqaando vero illam íup-
pqnir. Primo modo, dicuurim 
ptitari alicui, qi od in c o vere 
aon eft, fed ei attnbuuur aii-
quo modo. Secundo modo, i n i ' 
pucari dicituc alicui, qnod ip-
fe vere habet, feu commiíiL, 
& íic dicimus imputari ^]icai 
nocumentum, qaod cius neg­
ligencia iílarum ell, cum illud 
impediré tencrc tür . qma in-
mirum vere eíí culp^bilis in 
i l lo cafu, &LC. lllnátrn. §. Refpsude 
tur&feqq. 

8 Secundum legem ordi 
nana vnum peccítum mórcale 
non remictitur fine alio, E^de 
fide. R .tío e# conncxio^aá ha. 
bentoíDíiia pecesía monali^ju 
ordme ad veram concnnoncni, 
quia non potelt dari vera con • 
tritio vmus peccati mortalis, 
quin íic ornmum. Ton) 4. difp. 
10. fecl. I . §. l'rimo ergopoteíi. Ta. 
me remicn m u poctlt iine ?lio 
de potencia aoíoiuta D *;:quia íi 
pcccaca mortalia aliquam ha-
ben> connexionem neceífa-

r iamadremi í í ioncm, illud lo* 
lum cñ ex parte psenitentis jp-
iius,quando debet perttéte coa 
ncrci. Ibidem. §, Circa ¡ecundum. 
Idem d¡cendum perveramco-
tricionern; quiaetiam r o n im* 
pleat hoc modo cocradifí;onc.ni 
vnum peccatü remitti fine alio. 
Ibidem. ó. Aira intenogatio. 

9. Deura obliuil'ci pccc;to-
rum íigniíicat in Scriptura, me. 
ram quandam, í'eu diuturnam 
dilationem r.ilis pa^n.r: exiíli-
m^tur enim i^m quaíi omii'no 
remií ía , & oblitaj quja non 
cxecürjcnj rnrindatur , ipsxi-
me, quandoDeus non obibn-
t¡bus pecc^tis beneficia con -
íefrs & patieiucr agic, ac diíía-
mulac Tom.¿ df¡b.i^¡ecl.z.§. Ref-
fondetur fthnúVL 

'10. Culpa; remiíTa: nunquá D. Tko. ttf 
". edeunt íbrmaliccr, nec m fe, 4.^.22. 
per lubíequcnria peccaca, quia ]>onuu.£u 
mai'jm cuips non poreíl a íblo i . í f . i . ^ 
Deo íreri; ergoaec a foio Dco 2. Rkhar, 
i eproduci.nam reproduci cíl de ar.i. q.z* 
nououerum fi*ri;fed quzndo & 3, 
nonio ice; um peccac poíl pecca 
ta rcraiíía, :pía ho í ro non facir, 
ñeque cornittic priora peccaca, 
Udalinn nonum ab eis diílin-
éhim: crgo. tf^hb dtfp-î . feíl.i. 
Q.Ríbibrtinus dLenduin ófequentú 
Necicddir illa pa?na, nec dam-
ni,nec fenfus .* qmaDens ron 
poccí] retraftare í'uá volnnr.-.rc, 
nec agerccorra fud cerrerú ab-
iblurum.ih'ulem[eel.i .§ Pitm$ c\* 
go. & fcqq. Qaamyis ce purentia 
Dei abíoluta potuiílcr, ita i<:-

Y y 3 mit t i , 



2)^ %emiJ!ione peccati. 
mitti , ve pet fubfequens pecca-
tumrcvidererí nulla enm appa-
rec contraditío. íMm . /É¿í . 2. 
D/ÍÍÍ etgo. 

i r . RemtíTa culpa per p$ni 
tenciatn nonfemper remittitur 
tocatemporalispsení. E í t d e í i 
de defimta in Concillo Túdenúno 
fef 6. cap 14. & 30. & fef 4 ^ . 

"'Oc.Trid. i . &%.& Can. 12.13. ¿r 14-
tio á p n o n eft diuina príediüina 
tio, de qua nobis fatis per fidem 
eonñat.tom.q.dlfp.io.feft.z fy Vera 
Aütem &feqq & difp. ^f.¡tW. íí.-y. 
5£«/«Í qu&íiioms. 

15. Deusex íerernitatc fuá, 
inftnuit ,& taxauit íingulas pse-
ñas pro peccatis rcddendas, fe-
cundum diuerfos ftacus eorum. 
Staiuit ergo, ve cali peccato mor 
talijíiperpetuoin homine mane 
ret, calis seterna pasna refponde-
ret; íi vero commitceretur qui-
dem,non carne perpetuo mane 
rec3 aliapsena, & alterius modi, 
& cemporalis i l l i refponderer. 
Vnde remiíTa culpa, commuca-
tur psena secerna in cempora-
k m , non quia Deus in iuílifi 
caciofiibus nouam psenam i m . 
•ponac, fed quia legeasterna fla-
tucae fant diuerfse pasna: corred 
pondences peccato, & c o m m é 
íilratae i l l i , íecundum diuerfos 
fíacus eius: & jicvna fuccedit 
alccri. Tom. q.dtfp.io.feft.i. §. Ad 
Vane igitur eommutationem. 

iftji Remiíno peccaci ve-
íjialis, prsfertim pro nune fíe, 
eft beneficium diuina: gracia-, 

hxc remiffio non gofíjc 

comparari vjribus naturse, fine 
aliquo auxilio , vel beneficio, 
Dci gratuito. Qood probatur p , ^ . ^ 
ex generalibus lociuionibus f ' 7 . 
feriptui^, adiunda expofítione ^ dtf 
Pacrum. Jom. 4. difpuí. 11 fecl. i . ^ ^ 
f . M ü m m I m ó a d i i l i m n e " l'*'*' 
ceíTaria eíl gracia faná ficans, & a Z ' * ' 
fiue ancecedencerj íiue conco '* 
micancer, ita vt nullus illam 
confequ-tur, ni í i ,>el iam iuf. 
cus íit, vel tune iuHíficetur,quia 
peccatum venialceo modo^quo 
habec ordmationcm , circa f i -
nem vlcimum,deordinai á íinc 
fupernaturalf. Ergo difpoficio 
eft neceffaria, quse debee eííc fu-
pernsturalis aliquo modo, ihide, 
ftct 2 . § . Dúo primo. -

14. Remiffio peccaci ve-
nialis, de pocencia ordinaria n5 
obtinetur ex opere operancis. 
fine infuíione gracia», vel aug­
mento gracia?. Nam peccatum 
veníale remitti poceft, aur íimul 
concomitancer cum mortóli , 
auc per íefolum. Pnmomodo 
non poceíl colli fine noua in* 
fufione gracise, cum non poiTic 
colli fine morcali. Secundo mo­
do femper fhpponic necefiario 
in perfona graciam gratum fa-
ciencem : quamuis per fe non 
requirac formalicer infafionem 
gracise hibitualis, quia non re-
pugnac cum veniali culpa for­
malicer. Tom.4 d'tfpút.ii.fect.2. 

Dko fecundo. &feqq. & §. Super* 
eíi dicendüm. 

15. Non eíl omnino ea. 
dem n d o de hominc in puri-

bus 



De T^emifione peccati. ^6 
bus mtur3libusi& inhocftatu, 
quia mine vcniále pcccatum 
hiibet, feu includit aliquam in-
ordioationem á fine luperna-
turali; atveroin ilio flatueflec 
inordinado á fine naturaü.Item 
quia nune fupplet Deüs per 
granam defedus naiurae, tune 
vero alio modo accommodato 
preuideret Üli : vnde in i l lo 
ft.itUs'non potuifíet homo, per 
folas vires naturr, perfede fa-
tísfacerepro culpa veni3lí,qua-
tenus 3l»quo modo efl ofFcníi-
ua Dei; tum qúiá qtiídquid ope-
reiur, alijs multis modis,ert de-
birum D ¿ o : mm etiam propcer 
impropon: onem inter perfo-
nam off-niam & oííendr:ntem. 
Tem 4 á'/paí. n . fect.2 §.Refion' 
detur pimo. 

i 6 . Peccamm veníale non 
tol luur femper, cum mórcale 
remictitur; quia íidifpoíicio, feu 
contrició, racione cuius mfundi-
tur gracia, ti lis eíí.vc vel forma-
licer, vc\ vircutc vniuerGlicer 
compledjtur omnia venialia, 
femper remiccentur infuílone 
gracise: fi vero contrició e í l l i -
micatio, ad lola morería, velíc 
extendic ad folam qusedam ve-
nialia, non ad omnia:cune 
licec noninfundaturgmia,non 
remiccentur illa venialia, qux 
nullo modo fub talem concri-
tionem caduequia no .iuercic vo 
limtacem á rali culpa nec fe dif 
pomt. To;M.4.¿í/p.ii./^.2.^. Ddi 
t4rien'tm potefí. 

17. C^nndo peccatum ve­

níale remiccitur cum mortaii» 
Deusí imulet iam natura rcnuc-
tit vtramque culpa mórcale, & 
venialem, infudendo gracia ex 
ealege vniuerfali: quia ílatuic 
remicterehomini omnem cul-
pam, ad cuius oblationem fufíi-
ciencer fe diíponic, vnaqueque 
fecundum modüill i accomoda 
t u m , c u n e ¡uxta hunc modO, 
remifíio venialispeccaci, gratis 
dacür,ideíi, fine mérito,feu fa-
tisfadione de condigno , quia 
necordinenácara?, nec tempo-
re fnpponic pcrlonam gratam, 
fed í imulcum ipfa omnino gra­
cia confercunqui modus eítfa-
tis probabais Quamuis Doéto-
rj noíiro magis arrideac dicerc, 
quod Deus prius infundit ho-
minigraciam fuam, & coníli. 
tuic illum amicum, 6¿ immunc 
abomni culpa araicícise concra-
riam: deinde vero propcer can­
dé concricioné, iá gracia infor-
matájremittic culpa veni¿Íériu«, 
ta que modu licecinfuíiogracif, 
& remiííio venialis pcccéci, m 
duratione cempons.comicanter 
fe habeant, camen ordine natü* 
rae gracia ancecedic, & eft caufa 
talis remiífionis, non formalis, 
fed macenalicer eífcdiua, feu 
digmíicacma illius z & u s . q ü x v c 
miffio eíl ex iuílicia,& non gra­
tis, quia illa contritio íic infor-
mata iam t ñ fuisf Soria,& me­
ritoria de condigno pofienorú 
c & . & u m v . í o m . q . d i f p . i i feíi. 2. f . 
Secundas nwdus. & feqitemt 

18. Formaiis contritio de 
Y y 4 peccacis 



2)^ cK^mifsione peccáti. 
peccrJsvenialibiis ellfufíicicns tia,qu3e in períbna fupponimr» 

illa roilenda, non tamen nc dacmagnuni vjlorem his a^i-
eeífari^. i . pars patet quia íuffi- bus.qui etiam aliqnomodo mo-
ciLadtolienda morcalia, mulco tant voluntatem, & ¿ucrrunt 
magísad venialia, fed de illis illasn ápi ior i defeáu»ergo ve* 
habe^tur. 2. veropars probacur, riífimik eü, hoc íatis cífc z á 
quiaalicer tolli potcft, vcc^di- confcqucndam hüiufmodí re-
cendis patebit, tomo q. dtfp. i r . m\íCiüficm3 um&'q. dífyutaí. i t . 
fc¿l.'^. §. tBi(9 ergo primo. Item 
qaacamque conrritio toliit ref-
pjSiueornnia pcccata venialia, 
idcfl ilhdcquibus habeíur^vn-
dc íi fie Vñinerfaiis, omnia toliit: 
ad qacm tffeccam nulia eftne-
ceífuia intcncio afías, íedap 

feci, 3. §. Vico tenis; ciiaru íine 
imperio cliaritatis, quia tune 
illa remiíEio potius rnbuctuf 
d ik^ ion i j quatn attritioni. ihifá 
§. Altier yc*c\ & fine iacramen-
todummGdofnpernamralis ÍISÍ 
non tamen refert qued fu remií 

feqq. 
21 Propofícum fórmale ab« 

folutum íion committendi Cu 

senfec 
ip Amor Dcifupcr omnia 

cciam remiñus per fe p o t e ñ r c 
initere venialia pcccata abfque mile peccatúm veníakj eíl fuíH-
formali p^mtenria; quia hxc cicnsdirpoíinoad ciusremiíTio-
peccara facilime coimtcunturj nem,vt pacer,nec non ÍISLIS v i r 
&fepc funt quodamodo inno- tutis i l l i contrarius, modo fie 
luntariaj crgoetiam facilius re- íupernaturalis, quia ibi cnam 
mitei poíTnnr, & debent, Amcr eü rcpugnantia, ¿ mcritum, & 
crgo per fe, & virtate fuá ad quia peccatum veníale í^dit fu* 

1 eorum remiílioncra fuñicit, pernaturalcm amititianvawo^ 
modo virtualiter aá illa fe ex- dif. 11. fe^^.§. Sttperefl, vt dhmus, 
íendat,iowo 4. d'ifpataüom 11 , [s- 22 Non oinnis aáus meri-
étione 7. DÍCQ fteund», & fe- torius vit» aeternaí, meretur re-. 
qnemi. miffioncm peccati venialis^quá-

20 Probabile eíl venialia do ñeque ex fe habet propor-
. peccatacolli per folam attritio- tionemaliquam ad illlumeffe. 

JBónâ ' t" ncm / i rno y per contrarium Sum, ñeque ab operante ad i l -
qdiji.zi . propoíicum,velper a á u m vir- luro refercur. Valet tamen ad 
**' l ^ . Z n cutis repugnantem aliquo modo eiusrcmiffionem, quilibet ñéius 
^ ' " ^ ve ni al i peccato , & excluden- meritorius rehtusad huno fínéj 
} 6 . q i .co tern compilcentiam il l ius^uia quia illea^us íub illa coníHc 
c/«[.2. v pj.cc-jn venialia funt leues of- rationefadus includit virtualé 
^ V ' fenfiones, &/aspe imperfefióe. difplicentiam peccati vema-

dc inuoluniari», & aliyndegra- lis, tmo ^. difyuíít* |i« fifa** 
s 4 



25^ % c m i f i i o n e pecccíii. 

Rkhard. 

2.q. I , Pd 

-g. §. hm adendum, & fecjqq, 
23 Veníale p^ccaLum non 

remitriturante mortcm pergra 
tiam finalem, quia vel peccatü 
veníale tollitur in ipíb morcis 
jn í iant i ,&fic iam anima non 
cü in corporc, quia eft primum 
non eí íehommis, vel in aliquo 
inftanti antemortem, & íic gra-
tianon dum eíl finalis, tomoq. 
áifp.u feft.q. At vero Ahnfis, 
¿rfequenti. Vndc poteft remicti 
poíl hanc vitam in primo inflan 
t i íeparationis animas a corpore, 
quiaabiilo inftantiincipic ani­
ma purgan intrinccíTe, & ideo 
quanuis tune remictattur h^c 
pecesta venialia, veré dicencur 
remitti in purgatorio. Ihidem .̂ 
Cum ergO) & [eqq. 

24 Peccatum veniale poíl 
hanc vicam, non remittuntur 

Ind a 1 ar Per i^ r in íccam Dei condona-
*.concl 2 ^on£;m>ncc Propter praceden-
¿al i j tí:i merica a Deo acceptata ad 

*' i l lum fincm, fed per feruentem 
añum amoris, Se contritionis, 
quia ralis anima, m co momen­
to optime cognofeit ílatum íuü, 
& eíl expedita a i operandum, 
& ex parte Dei h ibr t anxiimm 
é^cacifi lm^iuxt? menfurá fuá: 
gratiae, & ip l aüa im fine mora 
operatur, & perfeáe tunctendit 
inD¿um,8c .luertiturab ómni­
bus Venialibus; ergo ille acSüs 
fuffick, VÍ: üiriin toll.inturom-
nia i l h peccata, quoad culpam; 
quia a&üs non concurrunt, vt 
meritum de condigno ad il lum 
eífv^am , nec de congruo, 

P7 
quia íb íü ín nierciidj cutí, vita 
finitur,quantunüis ex ícripíura 
coiligi poreíi, f{ij«<?4. dif?. u.ftcl, 
q. §. Dii fnáum ergo eii¡ &[cqq. 

25 Remifliü peccaíí venia-
iis,qua; íic íim'ul cum mortalí, 
pot t i l , & íit ex opere operare Brtwa. m 
per íacramencajquia tune pecca ^din. i r 
tum veniale non poreü tclli5per I-[q'2' 
íolaiu atrritione, etiamíi illa «d Seu 
veniale cxtendimr3 quia non ^5.i4.irf<| 
poceíitoiii íinc mort^Ü, quod & 
per folam attriticnern non toU lZ'Mf4lé.i 
iitur;ergo adueniente íacramen 
toporentveniaieex opereope-
ratotoli/, fícuttoihtur IT; 01 tale, 
tomo 4. dtjf. 12. feü. Hac dif-
fcuUas. Item venidle peccamm 
pcrfepotef í rsmiui ex opere 
operatop:r ampia facramentá, 
vt probot late noíler DoSor,li/i-
Han Dicendum evge fnperejl, & 
feqq.Qúzremiñiopcr íacramc-
ía fít íine moni voluntatis zd\d 
fuffíciente,quia omniafdcramé 
ta toliuntpcccata mortalia abf-
quedifpoíitione qv.x per íc,:p-
íam fuffíciar, cur ergo fion ma-
gis ita operabuntur rcm;filonc 
venialis peccati. Ibidem fMihih' 
ñus contraria. 

26 Per baptifmum, 8¿ ex-
rremam vnSionem cuferuntur 5» 
omnia venialia, quibus homo 
non eíl adujliter afFcdus. .De 
baptifmo coníbt , quia efí rege, 
neratio, renouatio torius 
hominis. De ortrema vnfiio 
ne probnur llhs verbis Ucch* 
5 St in pucath fit remittmur as. 
Non tainenperalii fasramenta 



'De 'Kgfcripto, 
vt verifsjmilius íudicat noíler & cxprcifi, íi .id hunc íK.ĉ  : 
noíler Dodor, qaanuis exüti- ordui^retur, tomo 4. átffwatme 
iBecauffjrn omnia peccata ve- iz.¡etl'mei. §. DHO ergo ftíin^W 
hialia per faeramentum pxni feqq. 
tentise, qux, vel homo confite- 28 Prob;<bjl)us videtu1 rion 
tur per áliquem p?obabilem mo eíí. ín lrCülélil poceíiítern ad m 
dum, iuxta Sf¿a íapra in con. ítnu naa figna fáififilíj ¡ & 
cluíionc. 17. vel íi in illis pecca- quaíi inílrumentai Stfté ex opere 
tis hoclo u n non habec, prop- operatotoliincpsec.^t^ venp; 
ter rpíscialem racionem huius fa qma iii re grau!, & lupernacura 
cramentí requirentis formalem l i , nihdelt sfíir mmandum, niíi 
psaicentiam ad fui conüitutio- quod t x facra ícriptur^, vel tra-
ncíri.filccm remittec alia pecca dicione Eccleí i^, & víu , vel 
ti de quibus homo non eÜ attn- e* vrgeme retiene dedud.? ex 
ius.maxime ñ fineobl!t:3,6£ non al js principijs reueUtis, colligi 
voluncarie omiíra5 quit auantü poccíl; hic autem ni l horom 

continet, vt probát hte noftec 
Dodorrergo. At vero íi Dcus 
voluiííet, poterat Chní lus eam 
poteítacea-í daré Ecclcíis, vt fup 
ponunt omnfs Defieres dicen-

cí lex feomnia üLuubijeit cía-
uibus, Se quia illud Dcramcn 
tum habet vim tollcndi peccata 
eiiam oblsta, (i non inueniat 
obicem, at vero de alijs pecca-
tis, quse homo voluntarte non tes non implicare contradiél o-
fubíjeit chuibu?, non éft res nem, quod'dentur talia í<>cra-
adeo cert3, & fortaíle maior ment^lia, 8c ideo fupponendo 
aliqua djTpofitio circa i l b m re- non implicare, inquirunt ande 
quiritur. tmo^. dtfp. iz.jecl. 1. §. f. do ílnr, vel in Eccieíia pote-
SedHtnc ornur} &feqq. ílas sd il l-im ínílituendam, íemt 

27 Naiium cít ífi Eccieíia 4 dífj). 12. (eSt. 2. $. Dicendum je-
facramenc.ile inílitutum adtol cundo & feqq. 
lendas culpas veniales ex opere 29 Pseccatum veníale remittí, 

Vtde ftura oper3to,quod Patet de orstione noncft formalúer remitti pam-
apud Du- domintcali, tundionepedoris, nam , fed maculam nioraíem, 
rand. Itb.z conkíTiom gtner?li,&c. nulia quam relinqnit. Ratio eft, quia 
deritib. cnim eü.in Eccjcíia ípecialis culpa & reatus psnnse morali-
Eccl.ptnul mftxut10' aut benedidio circa ter diflinSi funt, ergo formali-

huiufmodi res. Idem dicendum ter,3C proprieremiflioculpae no 
de Epifcopsli benedifi/one, & eflabUtiopasnns tomoq dift. i r . 
ídem de aqua luflrsli (licetde f¡$t i.j.Dicofecundo. 
hac cft aliqui miior veriíimili-
tudo; quia cum hâ e res Tir ^ra. Refcriptum. • 
uis,debuiíTet ipílitutio i É t clara 

1. Per 



r Per potcñatem abíbluen-
á i áceni'uris, & pxnnis in reí-
cripcis Pontificis intelligunmr 
p x n n x ú l x y q u z íacramcntorum 
vfum , feu receptíenem impe­
diré poíllinc , quia huiufmodi 
priuilegia in eum finem pr^eci-
pue concedí í o l c n t ^ t o m o ^ d'tjy. i . 
fe t l . 3. § . Adde quoi etiam. 

2 Non íolum refcripta Ec-
ckíiaftica, fcd peculiaria ab cx-
communicato impetrata funt 
ipfo iure nulla,quia Pontifc.x in 
cap, 1. de refcriptis 'tn6. abíblute, 
fií íine limicatione loquitur, 

T í e J \ e H i í u t i o n e . 

& fequemi. 
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Sylu.verh. 
lejcrip. n. 
1. in fine 
tx direfto 
n o . 

t Dansakeri damnum tc-
nctur refaríire illud in boms 
eiuídem ordinis,etiamñ in aqua 
liter, &líuífícienccr, v. g. íi quis 
alium infamauic, íi non poceli 
infamiam integram tolkre, & 
potcíl minuére3 vel cííicerc, nc 
auge.uur id faceré tenctur, • íic 
de ai¡;s: quid iuíluia oblig^nsad 
sequalitrircni ¡ntcgre, íi poílibi-
hs eí t , facienda, c o n í e q u e n -

quanuisnofler D©áors magisíe ter, 8í a fortiori obligar ad fa-
inclinetad affirmandum íolum cicndanv sll.im ex parte, fcu 
de Ecc le í i ^ i c i s refcriptis cfíe insequalit item n"iinucndo,quan. 
inteiligendum citatum caputv t u m p o ñ i b ú c e ñ , lomo q.difp. i*¡. 
cum materia fie odiofa, & n ía . fett . 3. § . Vlterim veroduo. 
netquaíi dubius dicens: TSHhil 2 Inter rciíit cioncm Deo, 
tamenmdeo definir i inre graui,qiÚA & homini faciend ^n, diferime 
m n inuenio Auüorem exprejfe tdiafie- eíi m a g n u m , quia h o m o it^ 1^. -D. Themi 
rentem. Incellige conclufionem ditur^tdetnmentumjautdann-2.2.^ 62. 
nonfolum de excommunicato num patiatur in proprijs bon i s 
publico, fcd oceulto, quia per íibi vtil 'buSjquibus carcre cogi-
Extrauíg. ad euitandaj, nullus tur^quando ei res ablata n o n re-
fauor conceíTus eft excommuni ñituicur,& ideo iuílitia non raiu 
cato, prajterquam fuper excom- tum obligar ad non reopiendá 
municationis articulum ; qua? rem alicnam, fed ad non deti. 
exceptioconceditur i n d iáoca- nendam illam apudíe, quia illa 
pir. íiuedeclaratus, fineocculíds carentia rei propria? continua 
cxcómunicatusíit . Irem exope ra eíí, qu^íi continuum dctnn.c 
cafum in quo excommumeatus rum proximi, quod jnorahter 

grauioreíl, quanto priuatioeft 
diuturnior, quia femper impe­
dir dominúim ab víu reiipíbín-
uiro:atvero Deus licer noftris 
peccaris ofívndatur, nonramen 
ira I^ditur, vt pnuerur aliqua re 

oceultus virtute talis referipti, 
aliquid ageret, tiruli alicuius pu 
blici muneris, tune enim non 
in faoorcm eius, fed boni com-
mumsfadun ceneret BAT-
láriuf .ff de offu. prat. tomo^. difp. 
17. /i?^. i . § , Zurfus p & r i potejl. fíbivcili, íedfolum quia priuar 

tur 



t m honore iúrc fibi debito, ve 
flnis vkimus luprennis gu-
bernacor, <5c ideo poli adualem 
iniuriam traníaiSani, nulium d 
nocumenínm ábrefcit - eo, 
qaodi'atisMio f üzúm fiar, nec 
proprie homo apud fe detinee, 
aliqnod bonura á Deo vt)le,ncc 
ímpcdicillam ab vai alicuius reí 
íu.^, tome 4. <6/p. 15. /fé?. 5. § ' Ds-
cendum erga. 

3 t n sliquo eaíu parcicuU-
r i , poce t lq iHs obligari ad Oarim 
reHicueadutn D i o famam, vel 
honorem, qmndo, v. g. datur 
in fama ' sü Dei per faliam do-
iScioam, ruai fine dubio teñe* 
tur ex vinculo niiticis pertinen-
t i s a d D í u m propter ípecialem 
iniuriam i l l i fa&mi per illud 
peccaíom, qn i s ad illud daínnü 
ííatím reparandum, tomo 4. difp. 
15. fecl. 5. 6s Refpondshnr in 

4 Poteíl quis non peccare 
accipiendo ob leuilatcrn mate­
ria?, 8¿ peccare ndn reílituendo 
daninnm, vr ouct in vul^ari 
cafu.v- g. íi qiüs fe p i Ü s afTjm 
acespí.?;. non coniungens vnam 
z thowtr* cunn alsa, nec praruí-
dens e.'v iingulis afíionibus coa-
leícerc grar^ d.imnum; t«nc 
enim acepiendo non peccauii: 
mortaliter, Sctamen poílcate-
nctur rcííituerc, & fie de ranlds 
slijs, ícíma $. fiifi. 2'o,fcft. | « 

1 Excommuníc.nus poecft 
co r.pclli in iudíoo elFe íamquá 
r.us non íoluni in caufa iplius 
cxconiniunicacionis, quod per 
í eno tumeí l , fed etiam m qua-
cumqueaba in qua fuerit prouo 
catus, feu poílulatus. H x c eíí 
communis, t k certa, tradita in 
CAfAntcllexumi de tudíc. quia ex-
commumearus non debe? co« 
modum ex fuá contumam re­
portare, ro;«« 5. ¿<¿. 16. /a l . 4» 
§ . Principio dicendum. 

t Rwüs m-uílé aecufatus^ui 
contra aecuíatorem obtmet mu 
tiUtioncm inpsnnam ulionis, 
nonfitírregulafis,qujaconcefia 
eft ei propna dcteníio contra 
iniufle a c c u ü n t e m , vt patee 
ÍOWJ5. dlfy, 47. /¿ff. 4. § . que 
aforüof i , 

3 Excommunicarus fímpli-
citer loquendo n o n c í l c o g e n -
du s per aliurn .igcrc caufan> fus 
í'ed poreíl per fe ipfum refpontíe 
re, Ü vclic, ve tenet Ghfiin taf* 
l i n d k x ' m m de exccftnm. ícem po• 
t f l l non obtenta abiblutione le 
defendcrCj^p.Caw/síírjfrft?. DÍ--
Ufti.fiüj, & cap. vltde except. Po. 
teü tamen iudex, qni cxeornmu 
nicationem tulit, illutn non au. 
di re doñee h contumacia rece^ 
dat; non tamen tenctur,qoia 
nuilunj inuenitnr fufnciens n:s, 
taieni obligationem jmponens, 
iomo'y. dijp. 16. fecl .4, ^ . hUbilonú-
um dddendum, &feqq. 

4 Siconung^t Petrum, v. 
$t excommunieari ad petitioné 
Pauijjquia non Yuk dcbitnnj 

foluere 



* D e S d c e r d o t C y f a c e r d o t i o . 

foluerc, & portea idem Pailus Epifcopo coíccranr, componut 
coram iudice íecuhri prcnocet vnum intcgrum mmifli ü.vnius 
Pecrum propter ¿iiam caüfam tnntum facnfícij quod ab omni-
potcíl, ve eíl probabik fe c^ciifa bus coníicitur ad cuius perfe* 
r Q ¿ d non compjrendunijprop ftionemíatis efi.quod íubvtrs-
cerexcoinmunicationem ad in- que ípecie fumaiur á miniüro 
íUntiam aáoris lata, íi excipiat eius,vnicatantnm peribns^uia 
fe iniuíte fuiííe cxcomnninica- itaomnes mimílnínr, vt quod 
tum, & id probee, quia tune fe libetcomrn per fe fnfíicisr, ¿k fie 
haber, camquam muÜe ípolia veluci inciger miniíler, tmio | , 
íus^u iaecufa renon poajÜ}niíi dtfputat. w - f e f t . q . Q . é ' E x h i t r / f * 
pnus in fuum flatum reflituatur, ponjum. 
i u x z C ' tv .Nul lus i . q . r & C A ¡ ) . fre- $ In lege natura hominum 
qnens d ¡ u ¡ l . fyoliAt. inO. é L z n i m primogcnici , U fimiliáruftl 
dubicata ha;c fententia, íi hüiuf-
modireus allegarec ex€omir,u-
nicátionem non foium eñe in-
i u í h m , fed nullam quaquam 
tune non incligeíc abroltitíone, 
fed declaracione t o m o j r d í f p u t a * 
tione l ó . f e ñ . 4. ^ T e r í k intaroga-
t i ó i é ' f e q q . 

S. 

S a c c r d e ^ é * f z c e r d o t i u m . 

Ropter reuerentia 
corporis eAfiílentis 
in facramemo Eu-

pnncipcs, crant facerdotcs; m 
ícripta tribus leuitica, & fami­
lia Aren. I n lege vero gratia?, 
perveram,ac iegirimam con-
fecrationeni confecrantur facer 
dotes, tomo 3. difp.-jftftfi. 5. ^. FZ-
timo ÍH his. 

4 Sacerdotesfenétur defa-
erifício participare, vt 'conííst 
ex vfu EccleíííE, & ex c¿f. Cornee' 
rimas, é ' c a f . R d i x t u w d e confecrAt. 
di3.2.¿c coHigímr ex C m . T t i d , 
fsf .15 .cap. 8. quod prsBcepíum n ^ J j l * . 
el] prob^bile de iurc diuiuo, io. * ' v c r ^ 
5. dtfpiit. 75. feftione 5 § . Vna vero. í a c r í { - § - ^ 

5 Saccrdos communicans G r ' t f ' ^ ^ 
extra facrifícíum,cenetur vti íiol CtA'n' h 
la, fed non fub morcalí, quia 
res non eíl admodum grauis, ftsv^c^i (^-hariíliaejVt fanáif. 

urna,flefuma relígionctrafictur neccomuni vfu videturjeo fen 
confecrati femper fuerunt & í u recepta, tomo4. difp. 68.¡eft.i, 
hoc titulo magna reuerentia ^.Secundoduendum e¡}, 
í ^ n i h z h ' x & . Q m d C h i ' t ñ i corfm[no 6 Saccrdos quantunuis ab 
ore confickmí, tomo^. difp, q6 fifi, Ecdcíia prascifus, non amittic 
6.$. Terüohocconfiut. miniílrum quod in perfonam 

2 Quando plures facerdotes Chníli excrcet, vt pater, fonda. 
^um 9í^nan:ur} fimul ciim tur cnin in charatere quod 

dclcri 



D e Sacramentalihus 
d d e n non poceft. Ac vero aniit in quo a i í f - i u n t á r icrament i^ , 
tic rainiftenum, quod foctt ira fic L<ci ficio, n a m p r o x i m c re 
p-erlona E e c k í i a e , e n í n ab F e fcitmtur ad rcuerenciam, k a 
clcfiae vnitate fcparatusíic, /owio conucnienccm u . o d ü ofF- i c n d i 
3.'g. Sz. í írí . j . § , o e hocarticulo m f .ci ¡fíLium , v d a r i m i m í i r a n d i 
coment. - facran>é(ü A t vero D c r a m e n c a 

7 S icerdos c u m degrada- ad í i g n i f i c á t i o n e m í i d c l i u m , 
, tüí vfu ordinis , n o n pnuatur quam í i g m f i c a n t , & conferynr , 

C e n c T m or{j inejpf0 perpeui0j q u i a c h a - temo 3. difput. 15. feft. i , ^ . Tertio 
racer facerdotá l i s dcleri n o n po- eft, 
t e í i , ve definir, CÍ?? .̂ i n d . [ ep . j . % Vfus racrarnentalium rse-
caH.S .&je f í Í 3 . t^p. 4. V n d e quia r e m o n i a r u m , quas nunc Ecc le-
n o n priu.3tur c h a r a d e r c , n o n íia obferuat, pnus cí! .id cu i ;um 
p r i u j t u r ord ine , í ed v í a i l luis , f4cem í e c u n d a r i o p e ¡ c i n e n s , t& Conc.TriÁ 
v e l e c i a m priutlegijs facerdot^- E c c l e f i a , & í i d e l i b u s n o n pa-
h b u s , tomo 3. di[p. ¿ ó . f e f t . ó . ^ . 
Tertio qma Ecclefta., 

8 Sicerdos m i n i í i r a n s fa-
c r a m e n c a a í i c n i s onibus í i n e i i -
cencía propr i j p;iíloris peccar, 
q u i a v í u r p a c i u r i í d i S í o n c m alie 
nam. Idem dicendum de o rd i -
raantc in aliena diajceíi fine pro-
p r i j Epifcopi licencia, fo;«a 4, 
difp. l ó . f e f t . i.§.Secundo obferuan 
dum eíi . 

S a c r a m e f í f a l U . 

S ü p p m í M 1 S icramencalia funcr^re--
mon i se ,&c i r cunr t ánc ix r c l i g b -
fjeadiunéte r3eramencisv vel ía-
crif icio excrá eorum eíTentiam, 
ve func,v. g. i n b 'pcif mo,vn(5líc, 
cxorcifmus, & alia huiurmodi, 
& fie de a\'\\s,tomo 3. difp. i n f e c í . 
j . fy .P í imus qii£7Ímus. 

z Sacramentalia mediance 
facrifício, auc aliquo facramen-
to ordinanrur ad cnl tnm Det, 
hominumque facrificationem, 

r u m eft vti l is , efi de 11 U quoad 
omnes partes, vtcori(lat ex Conc. 
Tnd f e f i . j . can, 13. de ¡acram. in 
gen. towo ?. difp l y f e t t . 2. Pitter 
miflisergé lee ai v lus Cirun) ad 
quacuor e í l vcilis. 1. ve tpfa fa-
cramencadebuo honore r r . f í e -
tur, & in maiori ajfiimatione, & 
reucrenria h.ibearnur.2.ad maio 
rem quand^m mcell ge nr iam, 
S ^ m e n i o r i a m "ípíf ter iofurn fi-
dei. 3. ve conferucne.íii: sugesnt 
deuoeiontm fidelium, dumodo 
n o n fie v ¿ l d e n i m i n m , hoc ex-
ra;moniarum omiSj ve a n m m r a 
diftr¿har, & impediae. 4. defer-
u iunrad dif l ingendum fidrlem 
populum ab infideli, Se ?d v r i i -
c n e m E c c k f i s E c o m n e n d a c a . 
Ibidem §. 'Pr&ter mipfí ervo. 

4 S icrjív.enealM poflunc dif-
f erré meer fe, v e l in rita exter-
no, ve l etiam itl fin?, quiti quée-
dam p r o p i n q u i u s , q u í d a m rt m.o 
tiufi FCÍpiciiim f i crament? , quae-
dapi ad o í R á t u m o r d i n ? tur 

pr ícc ipuc 



pra^cipue dicentcm, acreligio-
fum, ve v. g. quod calix fie ar-
genteus, &c . quasdam ad maio-
rem rcucrenciarn, vcv.^. quod 
EuchanÜia á iejuno íiKnacur, 
qusedam etiam continent fandi 
ficationem facram, vt v.g. quod 
barifaci indua^tur veík alba, Se 
íic de cxtQviSttomo ^.dífp.i') , feít . 
t. § , Tertioefl. 

5 facramentalescíeremonix 
C m . T r i d f a n t extra fubftanciarn ía-

cramencorum, quanuis inter-
dumintrodutaa: fincad imitacio. 
nem, & exemplum Chrífti,non 
funttamen ab eo imediatc in-
flitutse, quia nec ex feripeura, 
nectraditione aliqua conítac, 
eñ dog;rna Theolog. fed funt in-
flicutae ab Apoftoíis, 6c eorum 
fuccceíTonbus, ve conílac ex Coc. 
Trid can-13- de facram. tn 

gen & ftjf- i i . íáp. 2. tomo 3. difp. 
15. feft. 3. § . Dico ergo f í i tm, & 
feqq. 
6 Sicramécales caíremonixqua? 
feruanturab vniuer íJ i Eccle-
íía, íemperqns fenurae íeguntur 
& i n n u U o Concilio, vel SU TI. 
mi Poncificis decreto iníliíutx 
func.ab Apoílolica traditione 
matnnr, v.g. quoi Eachjriília 
inejunis íumaturj quod aqu vvi-
no confecrando mifcearur, &c, 
Alrj veroritus parcicuhrinm re 
gionü, auc diuerfarum ex priua-
tiscoafuecudinibus, vel ordina-
tiombus Epifcoporum imrodu-
(Si funt, tomo 3; dtfp. 15. feft. 3. §. 
Pico ergo fecundo qujfi infine. 

1 ^iE!íH?íiulcsc3efemori!^ 

TteSacramentalibus. ^60 
vniueríales in Eccleít^, non pof 
fum mutan n i í iaSümo Pócifice Com.Tí tU 

<lc plemtudine poteilatis, qaia ¡ef-l-CAn* 
eius poteíbs eÜ eadem cu ni 3^ 
illajexquahuiufmodi ntusori* 
ginem duxerunc, non tamen 
facir, ncctccic, míi vrgence ne-
ceílicate, aut vtilicatc, praeíertim 
inhis^useab Apoílolis, & ab 
Eccicíia perpetuo íunc oblerua-
ta?. Atvero priuatse cajrcmonisB 
poílunt mutarj ab Epiícopis, i i 
expediri confueueric, qiundo 
nonfuciincconfirmatsc pciSum 
mum Pontíficm propter eadem 
racionem, íomo 3. dift. i f . f*8i 3 
§. Vndeintelhgumur. 

8 SÍCU: ha;c facramentalia 
per E c c L í b m fimt inílituta, ita 
miniíiri eorum, i l l i funr, qui uix 
taeandem Ecclefiaí infticutioné 
funt ad hoc minifterium deíig-
n3ti,quiaad eum perrtinet de-
íignare m i n i í k n u m alicuius 
aftionisjfcu miniílerij, ad quem 
fpeílattsle adionem, feumini-
ílcriumjinííituerej nam illudeíl 
vt iut i pars inftitutionis, tomo 
dtfp. 15. [eft. 3. §.DÍCQ tertio. A t 
vcio loquendo fpeciáiiter de 
his facramentalibus, ille poceíl 
regulariter loquendo talla facra" 
meneóla miniítrare, qui poteít 
tale faermentum tanquam m i -
niüer es officio miniftrare, ícu 
conferre, Ibidím. 

9 Hâ c facramentalia pof-
funteíle valde mericoria, íi de. 
bitefiát, idert fine peccato, 5c 
cum debita mrentione, &c, quia 
ul is obfgfuacio eft grata Deo, 

liece 



Sacramentalihus. 
l ícetnon poilint c o aferré gra* 
tiam hsbitu-ílem, m i auxeliún-
té ex opere operatOrquia fi hoc 
habent lam noneíT^nt facr^me-
talia, ícd facramenta, tomo 5. áify 
1$ [ecl, 4. §. Non eüquáftw, & 

í m 
10 Haec facramentalia auxi 

Kum gracia? impetrant, íi ad id 
e^-íc ordmentur, v. g. creden-
dum eíl in templo confecrato 
ratione coníecrationis, Deum 
fpecialius ftíliííerc ad audicndss 
ora t iones í iddmm, vcl eorum 
ánimos adexcitandos ad dcuo-
tioncm, íic de alijs quod pro-
bacurex ipíismec Ecclcíis ora-
oonibus, qua; apud Deütn mag-
«am vinn habent ad impetradü, 
dilipjc enim eam tamquam fpon 
íam, tomo 4. difp. jy fe f t -4 . §. Ad* 
do etgp tertio. 

11 Sacramencdia .íT. eserc-
monis , Se ritus, qui adiungi-
tur íblemni adaüniítfstioni fa 
craaienrorum non h-̂ bee efFe-
dium remitcendi peccat3. venia-
ÍÍ3, qüta nosi func ad hanc fine 
iníbcut^jlcd tantum ad ornacum 
licranicntorum, & ad dtuotio-
nem confilíandá. At vero í i E c 
cleíi i iniiicua: aliquod facr^me» 
takad hunc fineir!,fe adiungat 
orationes íuas, quibus á Dco po-
liulechunc eíFcSum) poteft h i -
berc eíf-dum illumper modü 
irapetrationis, vt pater, tomo 3. 
difputatiofic i^ftclione 4. §. Circa. 
tenium. 

12 S icramentalia non funt 
ad reaturn psenne temporalis 

remitcendum,inñitut?, vt cor^ 
fíatjlicífc potucrim mílitutijqoia 
pocuiíTct hwiufmcdi facisfadio-
nispaftern appbcare, vtenti ¡U 
lOjVel i l lo facramentali, v t n i -
mirum oranti intemplo conie-
cratOj veíalio fimilí, qu^ sppli-
catio iieret per^nodum indul-
gentiap. ítem per hscc facramen 
calia ante rcnuíFionem peccati 
venialis non remittitur mter-
duni p^nna tcmporalis^ quia 
re.itus V'xnna; cü intrinccílc an-
nexus culpiíquandiu illa enrat, 
tomoq, dffqututione 1$, fccl. q. 
Circa qaartunj* 

13 Multa facranicntsliaha-
bentefficaciam coercendi,& ex 
pellendi díemones, qui cffétus 
eí} frequenter iñísntus abEc-
ckí ia , quia habet poteílateru á 
Chriílq in dsemones, vt p2te£ tx 
vfu, & tradicione P^clcíiar, mx-
i sAUth. 10. l í i c . 10. Marc . jé . in 
m n ú ' e ineo dtmoma ijicient^ q u x 
eíiicaciacíl íupcrndtur^iiS.&t á 
íanítitsie miniüri independen^, 
fed mortalis cantum, ve tenent 
oinnes. Item aliquí habent vim 
conferendi beneíicium lempo» 
rale, non eíl enim dubium, 
quod Eccieíia inüiuiiífcc abqua 
ad hunc x ñ \ ¿lum, qui c fíeáuS 
cbtinetur per rnodum impetra, 
tionis, loquenco direde, & qua-
íiper fe, per aeccidens poterií 
obtineri cocrcendo dsnionum 
poteíbtem, vt p;:tet fxorcifmis 
ad pellcndarrr tempeíÍ3te5n,ver-
rres nofciuosj&c.tíwe ^ d i ) % H * 
f í í i . 4. ̂  C h í a (¡uintiwi & ftqq, 

14 Miniitrans 



Sjlu.nrh. 
Onfecrat. 

Angel (9 i 

Talfien, n. 
8. 

Vmo l'é. 

gu<t Lttin 

l i o . 

14. Miniílrsns f i c r á m c n -
talu m peccuo mortali, feclufo 
cotKemptw non peccat mortali-
ter: qui i i l h í b h m n i u s eii acci-
dencana.íí obiigatio fan^c mi-
nitlrandi facráRientum per fe, 
& intrinfece oricur^x eflentia-
l ir icu,-^ finctitace ipíius fiera-
mentí. ÍO?>Í. j difp ló . fe t t .q § Seíü 
do arnui%cn¡or.&feqq. 

15. . Sacramentalia omnis, 
qvx non requirunt iurifdidio* 
nem, fed folum facerdonlem, 
auc Ep fcopalcm ordinem,va-
Iidifunr, fi minifter t i l cmor-
dineni hibcat, & ia reliquis 
ddbicutn ritum feruec, Licetex-
communicatus fi:: quii exconv 
municaiia nihi l aufcrt, quoi 
íic de nwCcfficace hmufmodief 
fiélüu n : quia non funcad o 
nes quse psndcanc á iurifd:(9 o 
ne 1 licet excommunicatus pec-
cet grmiter cales actus tacicn-
do. curn fie quídam commu-
nic ítio indiuims. Tom.$.dif¡>.ii. 
¡eñ i § Xcrtia dtff cultas. 

f« ~W vox ' ¡ > ^ u m e n ' 
fa}«,eíi deducá a S -̂
cro. P. ms impoíiLÜ 
fuit ad iignificandu 

. certum pecunias depoíi-umjquá 
íi-igintcs loiebanr ponf.re ppnd 
Pontificcm. Secundo,íi^n fica 
uit oKine iuramTntum, iuxta 

Ug. Sacramenta puher, C.jJ aduerfus 
venditionem. & cúp. Si ftaamenta. • 
22. (¡nafi, 4. Tcrtio figmlicai fa. y ^ ' 1 ^ 
crum fecíctum, iuxta T s k i z . S a ^ í 
cjamcntum regis abfiondere botium AfI$' . 
eíi. lam veio in prarfenti CA;cá-
moni vfu Eccleíix.Sanñoruirjj 
& Thcologorum ñgnsíicatqua: 
dam ípec^iia íigna fenfibiiiai 
ípiritu<lcm gratiani eontinen-
tf3,acfígniiS anci?. Ectdem figi 
nificatapud Latinos,& Grecos, 
My¡leriurn. tom. 5. w p t fxúone 
§. tifus vero. & feq{¡. Den ¡que !"a-
cramentum denominatnr a fan 
ditat^vca forma extrinleca, ¿k: 
ve á termino, & dicic habirndi-
nem ñgm íanditatis, & qu-íi 
caufe formales conferenos isa 
ái tatem aiíqu.im fakem extnn-
fece. to}n.^.q.6o,íir. r, § . Infoluu». 
ne.in commem. 

2. Docii ins S cramentoi Uj 
licct difficilis, elt fuauis, 6¿ ne-
ccíTaria, & vtiliílima^ multae-
RÍm in ea continemur diuhia, 
ac fupcm curaliá rnyíleriajquo 
ruin cognitio.ac contemplatio, 
licechumani ingcm; vires, ac 
intelligentiim fuperar, tamen 
per fe iucundiííima cíi, & ad 
Chriítianos mores vtil:ííimr. 
tom. 3. in ¡)7dfat'mie. § . lam vero, 
quac cioótrina eü painmfpccu-
iatiu.i, ó í partim pradica, q u í ­
dam enim continct, qu-e ad fo-
h m veritatem)& rerum cogni-
tionem,aiÍ3que ad mores homi-
num dingcndos, & componen-
dos fpc(3hm. Ibidtm, I m veno. 



í)e Sacr m qnoadcjjent &• difriit. $. 2. 

§• H . 

Sacr„Píe»tum quoad efíentia, 
& dífinítiouem, 

!• Acramentum dcbetef-
le í ignum íacrum ex 
parte rei lignifi-antis, 

i»4.rf.i. «deft,rcs aliqus, vJc? 
ía -Bon̂ ia. remon'a 3cl cuhum Dsi ordina-
^íof. D. 
Thom. 1 2 

rcir.on ac, quu vtrunique eífc 
debeC -vT emonia reí giofs, qua 
e*p;rti;rei fignificáiae, quia in 
vtroquc eíTc debrt res facra, 
tomo 3. diff. 1. /f^Z. 1. ^ . Duhitaíio 
Vero. 

3 Sacramentum cíTe debet 
casremonia ex parte materiaein-
fliruta ad conferendam aliquam 
fandificationera, vel fanáitaté 
anima? perfe^am. Quod pater. 

ta, feu infiituta, nam quod in Ec & Ute pIo\>»t nofler Uodor, to. 0mnei 
defiá finr csremonise ordin.tx 5. dtfp.J.fe£l. 2 . § . Dtco tamcnpi x/,f(,/ja4 
ad fanai-íicationem hominum mo.& feqq. I t em íacramentum ^ It 

5.101.ar. colcnnum Deunvonf tacexvíu debereíle fignum fenfibile, & 
4.^ q 
102.4r. 5 
& alij. 

orto,ex diuina prouidécia.Qiipd 
vero íacramenca íub hocgenc-
recaeremoniarum contineátur, 
non áliunde, qtumex vfu ipfius 
yocis petendutn eft. Item de ra-
tione íacramemi, elt, ve i l l > ce­
remonia facra, q i s facramentü 
dicitnr, fie etum hgnum facrum 
ex pirte DnS fi :ationis, feu rei 
fi^míicata;. vel vt rem facram 

confequenter res, quae ad íigní 
ficandum impomtur, & debee 
efle materialis aliquo me^o, & 
feníibüis. Ita omnes quia homo 
ex scíibilibusadintelhgibilia tra 
ducitur. Item facramentum no 
eíl nacurale íignum, fed exin-
fl tiuione, (k impoíitionc íigni* 
í i .ans,quia facrameritum eíl fíg 
numgratia;, qua?, vel mipíbd; 

figinfiretjhoccnimmodo.G^- tur, vel portea dan cll ; fed nuh 
fis i i , Circunciíio diciturfignü lareshibet hanc fignificstioné, 

ergOj&cqlias impoíitio fieri de­
bet publica, &.íl3b¡li lege, qua» 
duret pro flatu aüquo^x quo ho 
mines ca; diuina ordinatione,ta­
le modu eolendi Deú profiten-
tur: quod patct ex circücifione, 

faederis inter Deü, 8¿ homines, 
tomo}.difp.i .feft. i , Pertotam. 

% Sicramemumdiffertafa. 
criíicio in re facrificante, quia 
faenfirium continet fupremum 
cukum Deijideft immediatc rc-
fercur, & inftitu tur ad tnbucn & vetenbusfacrametis qua? fue 

Díjf^w^4 dutn cultum Deo,quocumquc runt inftituta in ritú perpetuum 
ínírr/iiM-titqiorcligionis, vel iuftitia?trú í u \ t a Genef i j . & Exod. 12. & á 
iMírtf.̂ */̂  buatur; íacramentü veroimme fortioripatetex í'acramentislc-
írijííiHW' diatc adipfos cultores Dci, quod gis gratiar, 3. difputatione 1 

difponit,feu fanSificatadcultü fetl'me 3. § . Dice ergoprimo, d 
Dei;conueniunttamen in ratio- feqq-
nc figni facri, tam QX pare? 4 Sjcramemum fañai tur 

& 

eíl 



e ñ ftgnum fenfíhile, adfdnclificdtio-
nem altquatnconferendam, & veram 
dnmt [anttiuiem figHÍjicand¿im i nílt 

Acuero íi vcl:s anílocclico 
niore d)fíniresdic, i j í f a c í a , AC 

fenfih'iÜi ceremonia , bommíS aliqua 
modú fanfttficans, & veram anm<e 
fanftitatcm ¡ex mílitutionefignificans 
tomo 3. difp. i f e f t ,^ Per mam, 

Siícrmentum qnodd quaiftioue 
an finty & quot fint, 

i ta vera, acproprij facra-
1 menc/j qnod eftde file 

Conc.Trid ex Conc' Eíorem' & Tridenh 
Cons. Flor tom S-d f P - ^ - f i a . i f Duenda 

vero A l a n eí tde fiie^nod func 
fepcem áChrifto Domino inííi 
tuca, ve conílat ex Conc. Florew, m 
decret .Eí ig .& T r i i . fej[.y.can. r. 
Nec funt plura^ncc p.m .iora, 
qu^m iepccm .ÍT. bíptirmus,con 
íirniatio. Euíhai iílí, pcenitentia 
excrema vnSio, ordo, Se ma r ¡ -
monium, ve fiJesdoccr, tmo 3. 
q f á f i 65. a n . . 1. § . Dormna, & 
feqq iicomeitt.Et eorum vfusin 
hoctempore ad hominum om-
niurn fjiucem neceífarius eft, 
auc neccííicate prsecepti, aut 
medí), aut rcfpedi) íingulorú, 
auc communkatiSjíowo 3. difp. 6, 
fett, r. §.D\cofecundo. 

2 Sicramentorum ordoin-
ter fepercipue videtur fun-prus, 

, ex fiaibus racramcnrorumjqua 

tcnus ad fpiriiualem vitam ordi 
naniur, vei cum i l la coniuít io. 
nem habent; nam hoc modo ho 
minum perfefiio, fcufpiritualis 
VJta prius confideraiur in fíngu. 
lispcrfonis, quan intclligaiur 
aljquidcíle neceflarium intota 
conimunit¿tc m ordine ad hunc 
finem, 8c hoc modo dicumur 
cííc priora i'acramcma ordma-
ra ad íingulos, quam ad com-
mumratcm, & ta, quD'func per 
fc,quá qtja; funt scccidens, fie 
de afijs, ío.3. quefi. ó^.ar. 2. § . N«-
meiaueraiin íoment. 

f . I I I I . 

SácrArnentum quoad ejJeniUm 
& fign't¡ic¿ítionem, 

Accamenta 
eíTentiali. , 

ter habent fígmlicarc 
gratiam, Sf glonam) & 
Chriíiurn vtnufque au 
, 6£ fandit^tem, quam 

cont'erunr, quia haec facramen-
ta id íignificant, quod eííiciunt 
HI Conc. Florentw. in decret. Eugeth 
& Tridínt. docuere tomo 3. díjp. 1 . 
feftme 2 . § . Use ergo refutaío 
etrore. 

2 Sex íaeramenca, quxeon 
ñíiunt in víu eífentialiccr pri­
mo, ac proxime íigmficanr, ac 
conferunt fanáificationem ani* 
masproptcrquáimmediate funt 
)ní i imu,& ita omnia verb^jquas 
in illis dicumur,hoc m.'ocime ex 
priniuaf. At vero facrnmemuin 

Z z a Encha^ 

dorem 



De Sacramentos quoadmateriam. f. fé 
Enchariíiia; quod cíí pcrmancs tur tv iJ i f . i - f tc i $ Seihhijáunt. 
proximc.flícimmedisrc íigniíicit 9 Sacrámentum in his, quíe m 
ipíum Chriíiuni,¿¿ mediategra v íuconí inunrpro totocopofito 
ÍMJDJ n i m ipíeeft pañis dec^lo fubiefíoqjfacramétális íignifica 
defcendsns, quique per verba tionis fupponitjío 3.^.2./f¿¡t.2, 
huius facr^mcnti immediste c5 § Oteo tme primo quafi mfne. In 
iidtur,3C fignifícatur,& íimiler quibus applicano facrameci no 
fub fpeciebus facramcntalibus diíiingtiícur ab vfu iilms, quia 
immediaíe cócinctur, ac íignifí- vius reí non poteft per aliü vfú 
Cütur tantüpermodü cibijiuxta applícari,íicut nec poteft sftio 
il lud: Quj manducat huncymemv't- alia aétionclieri^lissopporterec 
nit w<ttermm4íom,3. dtjp.i.fecl.z in infinitum procederé, ihidem 
§.Uocergo refututo. 

3 Omnia íacramentafíicú-
tur íigna demonííranua grati« 
yraefenns .ÍT quantum cft de fe, 
niíl tx parte fuícipietisadíu itn 
pedimentü.Icem dicuntur íigna 
CQmmernoradua rerpeáu pálfio 
nis, 5f pronoÜica rc íp iduglo-
ri^quae omnia habent fineaiqui 
iJOCationc,Sc ambiguitute; quia 
e>: his ómnibus completurvna 
integra íigniíicatio nollras On-
ciific^cjonis p^rfedas, tomo 5 dtff 
I , ¡ Í U . 2. §*Seamio intelligttur. 

4 I n íacramennsprius fan 
SiHcario, qua íignificatio intcn 
6Íiíur:quÍ3 íandiíicatio eft finis 
facramcntorum,akior, & perfe 
étior, quá íignificatio, & ita po 
ceíi effe m^gisintentusjew.g.rfi/. 
1. feS, 2- Á. Secundo inteltyitur, 
$ In ómnibus (¿cramemis re-

periunturrés rantum,quaf íigni 
Scatur,8fnon fignificat, vceíl 
gratia. Sacramentum tamum, 
qu )d fignificat, &z non fígnifi 
¿ottifjquoa necefleeí^vt íitfen 
ílbile. Res.&íacramecum,íimul 
^«od, fignificat, 6c figiiifxci 

difp.q2.fett 4.$. Dicvergeienio, 

§. I I I . 

Sacrmcntum quead mA* 
t e r i A m . 

R X Atío eur (¿cramema 
flabilica funt, fub ícn 
fibili materia eft,quia 
Ücet iam habeamus 

Chriflum pr^fencem, & eius 
meritaexhibita, non tamen U* 
lofruimur facie adfacicm,nec 
omnem frufíum psílionis eius 
cofecuci fumus, & ideo nobis 
fum neceíTaria íigna, quse prae 
fentem gratiam íignifieent, 3¿ 
futurarn gloria promitisnt, vn-
de non eíi contra pcrfedionem 
legis gratis vti íignis fcfibilibus 
tom. l.d'ifp. 6. fett. i . j . Dicofccudo* 
2 Materia in facramentis mo­
do cíl detenninata in fpecie.vc 
aqua in baptifmo, & oleom in 
cxrrcma vn(5lione;modo efl tan-
tumin genere, v t r . g. confeí-
fío dolorofascü materia íacra-
mentí pamitcnti», fiue fie 



w Sdcmnentis 
Jolorofa per attritionem, íiuc 
per comruionem, quac Ipecie 
rfiffí'rünt, ^ fiuc firdc peccaro 
veni^i> vcl morralí , íiue 
rerbo, vel nutibus explicemr; 
ín <ilí}s vero njater'/s dubía res 
cíí, an materia íic vnius fpeciei 
phy ííc«,veí vnius generis,vt pa-
nis, & v inan inEuchaDÍha.fic 
b m J m t m " i confirmatione, 
tom» $,áifp. 3- §. Qu&rei tn 
hac. 

$ Miteria Dcramcn-orum 
\ u x u vfum humannm cenfenda 
eft eadem.aut di-uerüquia ilíse 
materia facramenrorum dcíig 
nata: íunc in aliqmbus a^ioni^ 
bushumanis inorriine ad ülas, 
& fie ea ratíonc habent pro-
priam determinationem, & c f . 
íentialem immtitabiLtHté.Exé-
plum vulgare ert in pan?, qui cft 
materia Euchariftix; mafl'á ve­
ro non dam coc^i , non efl ma­
teria, fíue diff.'rac á pane m fpc-
cie íubíbntiali phyíic i , fiuc no: 
quia non efl pañis,qui pofntcíTe 
cibus humanas, ffl/«o 3 difp.i feft. 
§.Vt vero dinuigamus. 

4 Omnianouae legis facra-
mentaconftátrebus, vt materia 

Eftrow- verbis.vc forma, vcl omnino 
ftumsDo- P 'opñc , vclfecundum aliquam 
ttormin proportioncm , ve coníuc ex 
4- ¿ijl.'t. vl(.b*pufíínte<ees, c r e e r é , » 
& '• Aknf. wwne P^flí, &fltj, &c, Ecce ver 
4«?. q. r. ba, & fícdcalr^, remo 3. 2. 

^ /¿¿f. r .^ . D/Vo fecundo. Item con-
C^ /̂/&. ex miteria, 6c forma, t i m 

qamex partibus componenti-
bus, quia fi facramemufn cíl 

v n u m c o m p o ü t ü c x matcrÍ3J&: 
forma,quomodo negari poteíí: 
illaseíTc p i tes. Ibfdemfeft. §. .Dh 
CQ tamen pimo. 

5 H^c compofitio lácrame 
torum ex rebus, & vcrbis,cíl op 
time aecómodata compoíitionii 
€x matcm, & forma, quod pro-
bat coníenfus omnmTheolog» 
cui Conc. Florenr. m¿ximá su-
thontatemadhibuir, tom, $. ífjfc 
i.fett. Dico tentó. Q^^ QOiii" 
poíicio íic .iliqua vnione media, 
quia míial iqno IPOCIO materia, 

íorma? roniungerentur, noti 
facerent 2liquon)Gdo vnum có-
poíi 'um. ¡ l ídm feft. z. Sed fnpe. 
rí//.Qae vmo ponus eft n.orahs, 
quam phyfiea, quia now pottí l 
mcuphifi é dcfignari, qusnta 
debeat efíe hxc propinqmtfas, 
eft ergo moraürcr penfand¿p 
lhidcm§. Htnc refeüitur. 

$. V t 

SdcrAmcNtum quoadformaw 

Orma facramenti má-
gis determinara cíl, 
quá matcria.ná in facra 
mentis excepto mstri-

monio. requiruntnr propria ver 
ba certa, PC praíferipta in fenfu 
ac íignificatione,& non inidio-
matc,ío;«.3.^/2.[íí.3 §. qudtesan 
h¿c. 

2 Si mutatio materia?, v d 
forma» íubñantialis. vcl eflen-
tiaiis íit, nullum'eíHciturfacra-
memum , tune cmm tollitur 

3 vera 



*De Sacramentis quoad formanu 6. 
calis.vi t i lde íidc. Stcundu tft, 
qu.Mi' o mira UU ÍÍ- ul'.üina po-

vcra materia, aut forma cííca-
tialis facramentj: ver 6 i i fi t 
tantum mutai!0¿ccidcni l i s ,^ 
élum tcnet facramenium. Eíl 
coni ^ unís & cert Í : Tu nuurq; 
rv Z^Jwj.Pupá fpii?. ¿d Bonifacum, 
Crin cap. ReiuUjunt de confecrat. difi-
S'tem z.dijp z.feét, 4.^. Puma re 
guU in jequemi. 

3. Qn^moo mutatio materise 
tdma cu, ve mxta communcm 
víum, S¿ conceptionem homi-
nü ,minime conuenidt ratione, 
&r jominecú materiaab Eccle 
fia víicaca, (k á Chuflo pryfcri 
ptajtunc mutatio eíi eflencialif, 
alioqui efl accidcntalis. Decia-
ratur exempl/s. Materia baptiT-

nü 1 r . luí veib.i,c]iiá c. jqinbus 
t c e l fia vci c< niu uit, eaia| ta,. 
men res íígi) ficaiiiia^y^ íi m lo­
co P^íriící'' Fi//j ponátur Gemior 
¿ r g e n í í t i s , f k lo.o verbj bapiiiLO, 
ponatur verbun. tít/flo, & íic de 
r t i quis. Q^i2 Verba íi fuerinc 
íynonyma-, íine dubio muta-
tío cít acciciécrlis: a vero fi no 
fuerint íynonymx, tune ent ef-
fentialis. Ité vcrbúíequiuocü in 
bono ftníii prol.ítü, no dcíhuic 
íacrarr etü; quia mutatiO efl ac-
cidemalis; fecus .0 ex VCJ bis ad-
iundis determinétur ad al,ü k n 
fum,& íign firaticné, routatip 

m u í t a q u a , í ic igo mutatio fíat eít eíTentuIis; quia tune quoda-
ex elementali aqua in roíacea, modo tolliruracquiuocatio. ío, 3. 
mutatJO efl cífcntialis; fi vero dif.2.fe¿l.^ ^.Sed.vt h£C¡&fcquenu, 
folü mutetur ex áqua frígida in 5. Tercia niuuno c l l , per 
calidam erit mutatio accidenta- ti álpoíicioné vei beru, vi fi quis 
iis,"^ fie de exteris. Item n uta*. dicat.Baptizo te, vei íi orationé 
tioil]d3qu^ variat íenfuiii ver- óftiuamin p^íTiuan} conuertat. 
borü aut iensu forma;, eíi fub- Quarta tí!, per áddjtioncm aii Cap.Rctu 
Üantialis, fi vero illum non va; cuius verbi. Qnmca eíi,per fub- lerunt. 
rjat3efi accidcntalis. Ratio efi, í iradioné.Scxraeíi,pertliqualé 
quia fenfus cl\ veiutí anima ver formar corruptione^vt eíl MJ ¡To 
bs, quia verbum non prorertur vulgari exemplo fumpto ÍX 
propcer fonum, fed propter fen- cbar.Pap.incaj). Retulerunt. deconfe-
íum33< ideofiidé seius maneat craLdífi.3. íi in forma B pciími 
3de verbü.atque adeó eade for- quis dicat: In nomine Finias, & Fi 
ma manere cenfetur. Vndemu lias &c. 'm ómnibus; íi verusfen 
LUO fenfu, mucatur fubflantia- fus verborum mutetar,talis mu 
liter verbum,&formado.3.¿/i/p.2 tatioeft fubftantialrs^íi vero no 
(eft q.Q.Vltimodipníi<imu<.&jeq. varietur íenfus debitus, ericac» 

4. O&o.mutacionespoflunt cidentalis.Tow.^ ¿//p.2./fcT. 4. ^, 
í i cn in forma facramentorum. Teniamutdtio. & fiqq. 
Prima,eít vnius lingua: in elia, 6' Séptima t i l mutatio per 
quf mutatio efl cantü acciden- imerpobtionenvvt fi prius di-

cat, 



2)e Sacramentis quoddjormam. §. 6. 3 ^ 4 
Cit.Ego te baptizo, ^ ibi aliquan- introducerc nouum r i tüm, vt 
culurn íl íht, vcletiam de rebus non intendat verum fenfum, 
ali|s loquacur, & poíka fubiun fed falfum, arquecrroneum.per 
g u. ín nomine Pañis, & Fílij,& talcm formam íigniíicarCj tune 
Spiritusfanttt. Si tanca ücdiíiun-
éi(o verborum^c ex-modopro­
fieren di comm uní feníu iudicc* 
tur, ex rtífs noo confiei vn.5m 
oraoonem, nec reddí vnum in-

muratioeftfübflamialis & fuffi 
ciensad irritandum fncrameo-
tum,non íblum ex defeduinté-
tioniSjfcd etiam ex defeáu verx 
forma?; quia in cocaíu foriruüi-

tegrum fenínm,mucatio e ñ e i - ter&propne aliud eOfignum^ 
fentijíis : quia non íblum íin- quod min i ík r exhibere intédit, 
guia; voces, fed etiam debita ca 
ronicompoficíoeft'de fubitátia 
forma?. Tm'.i dtjp.difp.i f eü .q . §> 
Qjhirta mutatio. 

7. Om itía mutatio efie po 
teft.fi omnia verba murarentur 
ínalia ñ^na, vel nutus, velfcri-
pturani. I n facramento matri-
moni; mutatio eíf accidentalis, 
inaiijs vero eíl fubílantiaüs, vt 
cerrurn eíl. Tem.^.difp.i.feü. 4. §. 
Oftaua mutath. 

8. Qa^ando per mutatione 
Bullo m-eao variatur fenfus for-
ms, non potcll eíTe fubrbmia-
lis, propter folam intcntionem 
miniftri volentis imroducere 
nouum ritum: ñequeetiá prop­
ter eam caufam^pr^cife fumprá, 
facramencü ent nullu, quia cü 
ühintenciosie pofeíl íiínuleíTs 
intentío faciedi lácramentü 
íta pótenme concurrere omnia 
adverttaté fícramenti neceíTa-
ria;fecusíi defuerit intentío fa 
ciendi Sacrameníum.íij.3 difp.i. 
fcñ.%.§. Dico ergo primo. 

9- Qa^ndo per mutstionc 
redditur ambicruus fenfus for-

q iá quod Chnftus intlituir. m u 
l-di[p.2.¡ecl^.§,Dico fecundo. 
ÍO. Forma íacramentorüconi1' 

munionbus verbis, eíi amplian 
da luxta Eccleíia? vfum}vtcon-
ílate*; verboBapt'zo^uod apud 
Latinos non eft propriú, nec víi 
catumad adum abluendi íigni-
fí andum: tamen CAT vfu Eccle-
íia? accommodatü eíl adeáí íg-
n^ficationem, prout vfurpjtur 
cómuniter in forma Bíptifmi. 
t9 z.dif.t. fec.q.Q Atque ex d'iüh. 

11. Forma facramencorum 
po:el] proferri in Üngua vulga. 

v.g. Luficana, mi Hifpana Í 
qui.í non minus íigmíicant ver 
ba illa in alio idiomatcquam in 
vulgar!. Tom z.difp.i.Jecl.q.fy. Vn. 
de recle, 

12. Error in forma no forma-
licer cxpreíTus : licet íic peficus 
in i lh tan tum in aSu exercito, 
non deflruit facramentum:quia 
tunenoobí ía t verirati facran-é-
ti,no enim mutacur fenfus legi-
timus formx. tom.̂ .difp i.feB:^ ^ 
Vnde arpmentor fecundo. 

13. N-^n e)l nece0e,vt for­
ma:, tune fi miniíler ita imédat- ma explicetomnes caefas facra 

• Z?. 4 raenti, 



De Sacram.quoacl comuni mat .&form.§. y. 
ínenLijquiicxprimcndo caofam 
prin :ip^l<3fti ta rarkvnn, indica 
tur or ig ) 'cr.ius (>n€i íi:acion'S, 
& onrecrationis lacramenchSc 
fi: princip^lisqu«(iim fi lei pro 
feífi >. Tom. 3.9.66. 471.5. ^ . CWíní 
in commmu 

§ V I I . 

Sacrámetum quoAd c o m m m i & 

Ec foh materia,nec 
fola forma íignifi-
Cafjíeci vtraquctquu 
ablucio íigmficacio-

nein facramcnuic habct, verba 
autenon folü íigmfícanc, yerü 
aiáexprcíTius, ¿k pcrfedius fíg-
nifí:ác,quam ablutio, na ad hoc 
adJitdíünc, re detcrmincnr, ac 
períiciant figniíicatione. tom-i, 
ítify.2ffj$.2 Dko tamen primo. 

2' Mácense, & formeefacra 
mencorom, func decerminats 
exChr i íü Domini inftitudone, 
Acomodo , quo definitasfunr, 
neccíliriaí func ad facrarnenta 
coniicienda. Efl de íide abíolu-
sc, quia hsse íacramenta íigna 
funt gratia?jquam conferuní/ed 
hoc non habent, niíi ex inftitu • 
tione diurna: ergo vt hanc ?irtu 
te habeanc, neccíTe cft, r t in cis 
cóüciendis, diuina inflicotio fer 
uetgrsergQ oportet,Yt ex illisver 
biSjSi rebus conftenc, quse Deus 
áccrcuk.i»m.^.á}fp 1 fecl 3.̂ . Dice 
p'mo. & q. qo .Mt.yj .DHgkx goíeft 

mmnmsnu 

3. Sjcramema omnia cade 
mareria,^. forma coüát in vn i -
uerfa Ecclelia; alquc .ideo, id 
quod invnoloco íufíicit,fuffi-
cíe vbique, ve íacramentum fa-
durntcnear; quamuis forcaíTe 
pecccc mini l tcr , accidcncalem 
rituni omitcendo, cum noníic 
idem inomni parte. Ratiocon-
ciuíioo!seíl,quia íicut Chriílus 
vnam inílicuic Ecclcí iam, ita 
ynam tantum fecie facramen-
torum inítitucionem, quar vn i -
uerfse Ecclcíiíe deferuiret. Tcm, 
3. 'tíff. 2. [tñ~. 6. §. Duenimi nu 
hdomtms, 

§ V I I I . 
1 

Sacrawentum quo^d i n f i i - .. 

í u t i d n e m . 

Acramentu á folo Deo» 
velabcius h¿bcme po' 
teítatem potcíl inílituí? 
quia facramentum de-

bet cíTe íignum gratias confere* 
dae: $>c Deus folus cíl Authoc 
gratis, ideo folus poteíl huiuf-
modi fignum iníiiti^crc. Tcw. 3. 
dif¡>.i.¡eft.z.§.Dices bdc omma. 

2. Quamuis nullum cílec 
peccatum expiandum, poterant 
facrarnenta á D e o inftitui: quia 
non eftneceíTc ve hot fíat ío-
lum occafionc peccati^um per 
fe habeat alias conuenientes 
raciones,vcl congruencias, tam 
ex parce Dt-i, quám hominis, 
nec hoc cífet proprie íubijei ho 
piinem fenfibilibus icbus, fed 

"* ' * . ' Dea 



%)e Sacramentis qiioadinjlitutione. §* 8. $6$ 

Coc. Ttíd. 

Deoinvfu alicuius rei íeníibi-
lis, quod non repugrm.cun} fla 
íus non pcccániinoíi perfec-
lione. Tom-iJift $ §. Saun 
d» cofideratur. 

3. /Chriííus Dominus im 
mediatCjic per fe ipfbm inftituic 
o m m i íacramciKa nous legis. 
EA; definirione e5«íi/. Trid.Jef.y. 
(an.j. Item facrsmcnta ic gis ve-
tens fuerunt inü'tiíta im media 
te abipfoDco, de C t rcun c 
n e c o n í \ n e x Gen.17. de reiiquis 
vero ex toco Exod.& Leuit. l ie 
immediatusDaamemi kgis na 
turas Author fuit Dcus j quia 
fupponcndo fuifíe in ea kgc 
aliquod ídcramentum d^ns gra 
tiam, & delcns peccatum ori-
ginaic, neceílario dicendum eft 
il!ud manafifeá diuina inílimno 
ne, quia folus Dcus poierat ta-
lem medicinan! adhibere pee-
caco origin1!!. Tom.^Jifp.n fe el. 
1. ver totam. Qpaí iníiicutio faét.i 
á Chní io autá Deo,milIo modo 
ab E c ú c í h pot^ñ mutari: non 
enim ab íllo accepit potcíla-
ícm e^celkntiae facramemis 
fuperiorem, fed miniílctíalem, 
& facramentis alligatam. Tem. 
j . dífput. 2. j'eft. 6 . § . Alterávcro 
fars. 

4. Inflitutio facramento» 
rumlegis grazne, in multisex-
cedit inílicunonem facramen-
toriiTi legis veteris, quod íacra-
mentaiegis vctens.per purum 
hominem data func immedi ite: 
noftrsvero per horninéDcü.Ite 
£uodcúca i l íp rü inflitucioncm 

ntillam poteftate, vel auQorita-
té habuic ille homo, per quein á 
Dcodata íuntjfcd needum m i -
nií tcnü promulgad! volúntate 
diumájinnoílris vero mflítucn 
dis fimul cu diuina volücate, 6¿ 
au^ontate interccílit voluntas 
Chn l l i horninis5qui ctiá, vtho­
mo habuit potcíláté excdltmiac 
quaíicut poteíi leges ferré,61 
gra t iádare . ibeua & ííicraméca 
potuic iníiituere, & ad ea fufei-
pienda obligare.ícw.5.^/p n.fec. 
1. §.Dkctergo, 

5. D leg. ta por ü s inf l i -
tuendi f c ¡nú nt , licec poruc-
nt comn.mvívi í á Dvo, quia 
communic^b lis <i\ creaiuiíe 
rationabd ; ve probar noflec 
Dodor. Null i camen creatu-

communic¿ta eílv nec cora-
mamcanda.Non communica-
ta, quia nec in lege natura?, 
nec lege Veteri , nec in noua 
fa£h c í l : nec coEimunicanda, 
quia íleut lex grana: vlcima 
cft, & vfque ad ahem mundí 
du^atura: ita ík iníinutio ucí'a-
mentorum, cius vlcima cíl, ac 
perpetuo duratura,ita vt nec^u-
genda^nec minuenda íit. 
difp 12.ftft 2.fCT tOÍAfíl. 

6. B !pt<fmus,&: paDnirentia 
ad danda prima gran j m . Eft de 
fide. Alia vero addandum aug-
mentum gradar: quia Baptiftmis 
eíl inititutus ad delcndum pec­
catum originjle,& paenjtéiia ad 
mortalí 5quod non tolíitur, nifí 
per piimá gratiá:vnde non om. 
ñiaíacramcnta nou^ h gis func 



inílituta per fe, & ex propna o .... conficí poffent, vel 
rationelpeciíicaaddandam pri- íi:n|;l citer, vei modo debito. 
m¿iíng<miamsqiia:dam veroad Dúo vt io qua: funt bipnínuis , 
augmentum illius,qiiia non om & p^nicenm .ÍH primum abfo-
nta faerdmenta funt mílituta ad 
condcni finem, fed vnumquod-
que habet fuum officium di-
ÜinSum ab alio, lomo 3. difp.j. 
feft. t , & Terúocenum tft. 

7 Sacramentum per fepri-
mo inílicucum ad remiífionem 
alicuius peccati, per fe atiarn 
requiritmotum aliquem contra 
peccatmn ¡?d djgnam receptio-
nerntalis facramenti. Ratioeíi: 
quia peccacum aduale per fe po-
ftuhthunc motum, vt remirta-
tur, tomo 4. dift .qi . feft. 1. § . N i 
hdom'tnus tmen, 

• f IX. ' • 

Sacrttmeatum quoad necef • 
ftatem^ & vtilita-

tcm. 

Acraraenta omnia fut 
v^lde vcilia, quitcnus 
con Ferunc grana,ve ma 
nifeflum eíi, non funt 

tamen omnia neceffina necef-
íicatefalutis, Vt contbt ex cora-
iirmatione, extrema vndionc, 
& matrimonio, & fie de a{l«j|| 
folum tamen tria facrarnenta 
funtncceíTariaad falutem. Vnú 
qoode í lo rdo , refpcdLi corpo-
n s E c c k í I r non iingulorü; 
finequonec hiera chía Ecde-
fixpoífctcpníinsrejnecalia Í4-

lute refpeétu omnium, cum.om" 
nes jnpcccatoorigindli nafcan 
tur. Secundü vero re ípeduco-
rumqui p o í l baptífmum, morra-
iiter peccauerunr, q u á reniiífio 
talis peccati -id falutem nccrf-
far iaeí i ,^ ad h i m c effrdu iníli-. 
t u t u m efl hoc facramemum, xo, 
l .q.6$ art. 4. De luc eigo m ÍO-

% X. 

Sacramentum quoad ef-
ficientiam, 

Acramenia non íbiam 
per forma, fed per ína-
reriam c fficuinLur. De 
aqua ernm baptiímí 

inqurt \, corpus tangit, & 
cor VA ; 1ibi eíiam dicic 
aquam h-bcre vim a b l u e n d i 
añiritam radcjhi adiunSi verbi, 
multoergo magis verbum ha-
b e b i t hanc v i m . í o m a 3. í///p. 2. 

jeñ. I M . Secunda fentcntia. 
2 Non addirur in facr.imen 

tisaliqua qualitas, per quam cau 
fent graci im% quia nuil ^ qu ^.¡tas 
potéíl ex natura fuá eífe éWeñi-
ua gratis h a b i t u úH; íi aurem no 
habet hanc vircutem mor^lcrn, 
eíl impertinens, nihilque iun • 
re poterit, íowo 5 ¿/«íj?. 42. art. 4. 
§, Hmu articulum tn coment. 

3 Virtusper quam eleum-
tur 



Sacrament.quoaá JubieBum. }.n. $66 
tur facrarnenra ad tfficiendum 
homincnA grarum, non eft res 
aliqu^i fu^craddita, fed eft ipfa-
nic£ eniitas reí, qua? hoc ipfo, 
quod crenta eO , U íubordinaca 
primoagcnn.eü in potenna obc 
djentiali adiua, vtc fficiar, quid 
quid non implicar concradidiO-
nem rcfpeótu illius; h x c enim 
racioobcdientialis poiéosE com 
Enunisdl facramenns,quorum 
elcuatio diuina rdum m hoc 
coníií t ir^uod Deus sltiori mo­
do concurnt dando auxilium 
íuffi K ns , vt res operctur fe-
cundum h4íic potentuiin ¡tomo 
Z.difp. 9 ¡eft. i.^. Tenia verodif 
p í í d i d S . 

4 Sicrament^,vt inílrumé 
ta phyíica cauíant gr<í£um habi-
tuaicmjquia hoccíl magiscon-
fentaneum locis feripeurae in 
quibus dicimur mundari^Dndi-
fícarijaut regenerar! ex áqü3,sut 
fer lauacrum vegenerAÚoms, á- ' laua-
(ro aquaíhi veüio vt!<£. A l Vcfüía 
c ramcñclem giátiam c'ufaní 
tantum moraliter, quia cfF óub 
moralistantu 7> poíluLu^c w o -
raliter fi)r, tonw diíp. g.fect. i . 
§ . Dkendum esl erítm é f . Á i fe-
cunáum refpovdetur^ (e¿t. i . §. N¿-

• htlotumui dutndmn. Ncc aci l oe 
indigcm pra uia aitqua ífijone, 
vr Lite probat nofit r Doc5tordif 
currendo per omnia ferc {.icra-
menta. }h'tdem§. De alta y no . 

5 S ic rámcnu cauíant gra-
tiam i n m í b n t i , i n quo notiex-
trinfece, frd intnnfece per-
fi .iuniur,ac vOiiíuntmátur,quá-

quamenim facramenta excrin-
íecefien mcípi^nt, per v k n r ú 
non efle abiutioms, íeu prola-
tionis verboj um, & t . coníbmá-
tur camen m vno inüanlii in 
quo ficaliquod indiuifibile po-
litiuum , ik reale, quo i n t rm . 
fece coaipletur í'dCratntntum, 
& ineodem in^- nci grana con< 
R rrui i tomo l - d i f t . 8. f e ñ m c 2. §* 
Vltimus ergs. 

6 Aci cíF.dum qui interdü 
datur rccedenct rictionc, mo-
rs! ter tantom con;.ünunt Í ¿ 
crament-^ quia non concuríunt 
V c 1 n íl r u rví c ÍKu r:«. p h y ftc u ni ¡ a; 
re4e,r le ennn dicerc f .isü eft; 
ergo cócun uru mor-jlíter, to. 3. 
dtfp. 9. fecL2 § Adaltcritmaliqm. 

7 S.cíaiDui.a iTu-j-quatn 
coat-erontgratiam opere ope 
rato, amequam re ipu fuman-
tur, ffp applicenrur, quia cíT;, 
dus fácramentorum non íunc 
pionnís!, nifi reali vfm fácra­
mentorum, VT patct ex ñ l h ver-
bis; Quj n Ñ m m k í tncam carncm, h¿ 
hei Vítant i&térnam; & fie de sliis, 
tomo Í?S$&1 fect. i . § t m b i l m i . 
ñus dicendum. 

•' : f ^ ' 

Sacr amefytum ¿pioadftih-
iecíum* 

Olí homines viatores 
funt rap-iccs facramen-
tormv), quia facramen-
ta inll-tuuntur ad fanc 

cificandos per giatiamcos; qui­
bus 



T J C Sacranicnttf quoadfuhieHmn. ¿ ú l 
bus confetcnda iunr, crgo tan-
t n m i l l i func capaces í ' -cramen-
^oru in , qui íunt capaces gratis , 
h u i u í m o d i 2ütem furu tantum 
modocrcacarcT rationabilcs: er-
go, tkc.tomo $.dtj¡>. i¿\ , feft 
3ico primo. Ange l í vero rtumme 
po l íun t cíic capaces,quia íánft i-

rem, & l u b ñ a n r i i m , firadeaf 
c i r c u n í t a n t i a s , quas v e i e x n a t u ­
ra rc i , v d f p c c í s i i Ecckli^praE-
cepto necc i ra r ia func ad decente' 
tnodum recipicndi facramentü». 
H r c conclul io eít eu idcns , v t 
pacer. Irem tene tuc ita dirpofi* 
tas ad i l l u d a c c e d e r é , V i í u c a -

i icat io per i l gnum fcní ibi le re- pax principalis rfFcdus CÍÜSÍ qui 
quine matemle c o n u d u m , & c í lg ra t ia íanQi í icans , cui cffe-
quantitaccm i n veroque excre- obicem p o n e r é , fernper 
m o , quanuis poteít eíTede po eft psccatuni n^ort^l- , mf ipe r 
cencía abtolura, quia ficut d ^ m ó ignorantlam inu inc ib i l cm ai i -
cruciatur pe r iguem. vt i n ü r u - quis excuíctur , q n ü d c í t eciaaa 
mct -Küm D c i ; ita angelas po 
teí l fandif icar í per nquam, vel 
altud í ign t im Ccriíibiie. ibidem 
^ . Hic vero, i n acionabilia tamen, 
í b l u a i í u m incapaces facranun 
taliunij^fíic e ñ i m fandificafur 
t emplum, calix, t í C i rnú i s . ibide 
é Dices raúone . 

2 Oames homines vis to­
res í u m capaces f a c r a m e m o r ú 
noux legiSjqnia omnes Tune ca­
paces gra t i s , & ú \ i jndigenr. 

%¡iccnd, A l veo homo vistor no incho.í t 
via.ip, d o ñ e e ex vtero matris 
natus e í t : cune enmi incipirefle 
v i a t o r i n foro E c c l c ^ , teu-htj 
mano, quia dtim h o n i o c í í i n 
ycero matris, non eíl capax fa 
c ramsn ' i , quod per E c c l e ñ ^ mi 
n i í l ro s íenfibili modo, & ad fub 
i edam feníibile applsc^ri deber, 
tomo 3. dify. 14, y¿^. 1. §>Dico 
fecundo. 

3 H o m o qai facramcntnm 
fufeepit ob l i g i t u r ex precepto 
r d e x h í b e n d a omnia, quíecx par 
te i l i ius neceífaria funt 3d vaio-

certum ex comrnum Theolog 
fentencia, &: vniucrfal i ECÍ lefi» 
confenfu, ( i d non tenetur leni-
per accederé in gratia, vtpacet 
in baptifrr.o, U psenitencu-, qnia 
non prserequirunc grariam, ¿Je 
ideo voc iníiir f^cramenca mor-
t n o i u m , fedcantnm diípofiíus, 
v c i l l a i i i rufcípÍAr,vc lam alibi 
di.^imus, rowa 3. áifo. 17. /ffí. 2. 
Ver totam. 

4 QJI perit facramentum 
ab eo, qui non poteí l rite, & va­
lide daré , peccac grauicer: qnia 
induci t sd adum facrilegij, i tem 
quia ipfa fn ícept iof id i facrame-
t¡ i n íecfl mala, & contra reda 
r s t i oné , io. ^.difpjS.feél. r.^. Sa¡> 
pmopr i i í t o . l áé d i c e n d ú d e peten-
tea p iohibi to ex-communicato, 
& he ré t i co , i i c c t ntedatnro, 6c 
parato, quia tune ¿ d i o & recep-
fio, c f t facr i legí , & prorfusinn 
t i l is , & perneciofam f id ionem 
continens, non habet enim ins 
dandi,quia non eíl paflor i l l ius, 
necfaculutem habet aprorpio 

paito» 

Suppm' 
tur. 



tpe Sdcramcntum quoad difyojü. i z « 
paflore, ve fupponicur, nec ob-
neceííicátem, vcl aliam ñ m i k m 
C2ufam,cenRtur i l l i cócefí'um 
talcius, & íic íemper efí illlcitü 
petere in huiufmodi c^íibüs, 
quia cum ab aliqno petitur, id 
quod fine peccstofjcere non po 
teft, confcquenter(>etimr pecca 
tumipfuin, quodell intrincefle 
m ú u m . l b i á e m ^ . Suppomprimo. 

5 Petere, 6Í accjpcre lacra-
m e n t u m á minif l ío.qui poteft 
licite d^re.Cíí malicia ante lúa da 

Níío/.P<<p.'"rus non eíí fine peccato, non 
ine. v/j.i5cll ¡ntrinl'ece, aeper femalum, 
qZ .Lkdus fiue ille fu minillcr exofficK), 
3.i« c. ve- fiuenon, & íiue fit ad dándum 
fiiade fí>.Pár3tus, fiue non íit. Probatur, 
babit. c U r , ^ 3 ^ 'H3 a^^one ipiniílr', 
# »i«/^r*^uxvc ¿billo fít, habet adiun-

a<im malitiam , fe parabilis cft 
malitia, per fe loquendcí nam 

folumex prauavolúntatemini-
ílri illiadiungitur: ergo quipe-
tit illam aéiionem per le non 
petit aliquid malum , nec quod 
neccíTario habeac malitiamad-
iunélamrcrgo illapctitio ex fe, 
& obieéb fuo non eft m í h , ne-
qi>e e.-wi illins inducit aliqais 
alnim, ad operandtim malum,, 
fed permirtit illud nií lum, quod 
alias ex fuá volúntate fola ad mi 
flurus efl aáioni per fe bona?» 
íioneftcrgo incrinfece mí lum. 
Exemph func commwnia in 
peticione iur^meti a gcntili, qui 
per f^lfos I>eos iuraturus eíl, 
Si in petione nunui i b eo, 
qui vítiras ex ¿iurus efl, quia 
fc«c c?L ob ló lo fuo uoíút i m n n 

fece mala, to.^. dif iS.fcc . i $.Dho 
er£ofrimo,cr fcqq. Nec requintur 
vtpctenu íscrcimcrtü coníkf, 
minillrum tfíc benedifpcíi:um 
quia h«ec cura nó'cí l i l l i comen 
d3ta,fatis ergo erit, ve i l j i non 
colletalium eiremale difpofitü, 
ergo, vt obligetur ad non peten-
dum facramentum oppoitebit, 
vt moraliter ei tonñec minifirú 
cífe m f L difpoíicum, &cumea 
m a b d i í p o f i c i o i K minij^ratürutn 

Tjcramétü, quod difficjlimGeft 
iudicarc.nifi vbi manifclíe con* 
íl c inimUrum clTe indiururná 
c onfu tudme, & próxima occa-
onepeccati, extra, lume verum 
c a f u m , ctic fi ot;r,g i viderefa 
cerdotcm «ulo mea ivor¿liter 
pecc nré potUi ^b iilo peti fa-
cratncntü, et»am fi n o fit para-
tus, neq; exofficio illud tcnea» 
tur d^re, quia femper poreíl fpe 
ran,eum fofe conuenicnti mo­
do difponendurrijquod ex b r e u i f 
fimo tempore prsílarc poteíl, 
tomo 3. difp. 18. /tci. 1, Qked Yt p/*. 

§' X I I . 

Sácnmentttr» quoadéif-
pefitiáxem. 

Ifpoíítio íafc»pieMtis 
penfatis omníbss 
confideranda eíí in 
ordine ad infuíií J e 

gr.ui^ habitnaLis, vcl augmenca 
eius.nam licec hxc difpofin©, fie 
a¿íuj alicuias viitiítis , & in-



c Sacramento quoad difpofnionem. ^ \ i . 
terdum tymulns, & v^njs aái 
bus co-Krcac, tamcn morrliccr 
tCOib-fiderát^cfl füfficicns ad con 
fe qacndos o: graüus graítaeper 
f^crunentá , 6c conlcquenter 
íufficil adcofdem gradus, in cae-
teris virturibus, íic donis, quia 
ha?c dr-ncur concomitanrer t u m 
jp íágra tu , xomo Z-d i fa y, p¿?.2. 
^ . Dices aliquatido. 

2 Q iüdcüque pecc^tü mor 
c . i l c ;du«k , fiue habituóle, non 

G«tr. w 4 ^cjftatum, Ciltem per actritso 
dift 14. q- ncm í ^ p e d ' t c f f ^ u m facramé-
2 d f . i . £ii q u a peccítum repugnatdiui 
J>etr. Sot. n x 2>i:áll£: ^clls dicendum de 
left '9 de Pecc3to vcitiaii, cum non ha-
tacram* «i ^e 5[ f o ^ n alem repugnanti^ni, 

cum diurna gracia, nec cius aug-
^ menro. Item ve facramentum 
7 . ^ conferat gratiam primam, nc-

ceílaria femper eílex parte fuf-
cipiemis, aliqua adualis difpo 
íioo, qua fe sd gratiam íufei-
piendam.ita le p^rpuer, v t i l l i 
obicem non ponar.quia non íuf 
fi:it,quoi homoceííct ápecca-
fo adn üi, nec fuffiic, ve recepia-
tur facramen u n volunnrie.fed 
ert neceíTiri^ bona drlpoíitio in 
intcllcdu, TUC voluntóte .ÍT. ín 
mccllc<5iu l i d í S j i n voluntóte alr-
qua deteíl^tio pecc3ti,vel bónus 
mocus in Deum.Item vefara-
menca conferant augmentum 
gratisE, folum requirit habitúa-
lem gratis diípoíitionem, ideft, 
quod in ííatu gratis recípiátur; 
quia gracias augmemura. fuppo-
nir primam gru ía '¿011103. dtfp. 
7. fe t l . 4 .^ . Secundo i¿iiuri & fe-

(¡uemtbui. 
3 Ad recípiend.Mn remif-

íiouem peccaci mo c á i s , 3c p r i . 
mamgratiam perlacrainenrurn 
requirítur. diípoíicioper aliqué 
adum attncionts, qun íi antece 
dic contntso ftacim ditur prima 
gtatia, atqus ira non datur per 
facramemum, fed augebitur,, 
ergo fuffi :tt c3tti i no , qusein fa-
Cfamenns viuorum n o n fuificit, 
míi per accidens, quia cum non 
íint per feinílituta «ddclcndum 
peccatum mortalc , requiti:ur 
íiatus grat as ^d e o r u m dignjai 
fufccptionem; ac vero íiqu s in-
culpabíliter fxillimet feeífe i n 
fl itu gracise cusr. non ñc, fuffise • 
recill^ difpofirtoj qu i a rauoní 
prcEd.dx ígnorár.fa?, "<c bonae íi-
dei non ponuu- obtíc, ísmo 3. ¿í/p 
7. feü, 4. ^Occumbat autem. 

5 Ad rectpiend m facra-
ment.dcm g r í t u m formalitcr 
fumpram,idcíljprout additdmi 
n a m aliqumi motionem, feu 
auxiliurn rcquiritur, vt homo 
eo cemporequo recepturustalc 
auxilium, fit in ftatu gratiaE;tum 
quia hic cfTídus facramentalis 
nondnur , míi ve coniundus, 

fund^tus in gracia n n d i í i a 
te., tum etiam, qni í , qui eíl til 
peccaco, eít i n d i g n o s hisdoms 
fpiritualibns, ¿'ÍP-7 f & ' 4 ' 
§. Secundocolltghur, 

S MagisdifpoGcoaduciliCer 
r¿fpondet maior gracia, n t m 
moraheer loquendo.ilb adu.Jis 
cíi proprie dirpoíitio, nam in ea 
a l iqu idhomodeíuo confort cu 

diuma 



<De Sacramentis (¡uoad ejfeHum.k j j 3 0 S 
diurna gracia, v t dignius facra 
n i e n í u m recipicit. Deinde haec 
difpoíltio ir.oí^licer c o n í l d c r a n 
da c í l , nam i l la quíe p^niatis 
ó m n i b u s c i r c u n í h n u j s , m t l i o r 
eíl , & hudabi l io r , & roagisp'O 
p o r t i o n o í a a d t í F d u m f a c r d f i i é 
t i conducec ad augmentum eius, 
& hoc modo inccral iás c i rcun-
í b n t i a s p^tcric c t u m muaré 
maior gratisedignitas, qu atenus 
aliquomodo redundat in ¿ d u m , 
& t d c i t i i l a m eíTe maions vale-
r is , acdignitatis moralis, tomo 5. 
íUjpttíaí. 7. ¡ e f t .5 . Sed qu&ni m 
fne . 

6 A d vaiorem facrsmemi 
coliat i adulto, neceíTe cíí, vt rc-

D. Tho. q. cipienshabeat in tent ioncm, f t u 
é 8 . a r . j voluntatem formalem, autv i r -
& i n ^ . d i f i tu^lem, fea intcrpetratiuam, ve 
e.q.i.ar.i con^dt ex niultis Concili js , & 
1 , clarius ex csp. maiores de bapr. 

& ciuscfFcd. I tem excepto f i e r a 
m e n t ó psEnitentias i n reiiquis 
n u l h di ípoí i t io í i d c i ^ s n i t e n t f 
a u t i u í l u i s B neceflaria e í l ad va­
io rem facramemi, v t ex d í i n i . 
l ione n u i l t o r u m Conc i l io rum 
p r o b i t n o l k r D o á o ! , t o m o j .dtfp 
jq.¡eft, z.Vertotam, 

Sacramentum quoad 
. ejfeclum, 

Mnis vera iurtitia» 
per facramentum i n 
cipic, augrturjVíl re-
paraiuf4 ve habemr 

in Conc. Tj 'tdent. fif. 7. in pr i f ic i 
p-.o tomo 3. in piafatíone Cum 
(iinus Thomas. 

2 O m m a facramenía nouse Con, 
Icgis confcruntgratiarn habi túa rer? 7 i í 4 l«¿ 
leu), ó m n i b u s non ponent ibus^ * 
ob icem. Ratio e í h q u i a haecfa 
cramenta Tune í igna gratis, & 
n o n p ronoÜica , í e d d c m o n f t r a -
tiua: ergo figmíicant gratiam, 
quse i n c o i u m fulceptione con-
fercur: funt autem í a c r a m e n t a 
í i g n a v c r j , & infa l l ib i l ia 3 curn 
í i n t ab ipfo De o rr.*dita1& impo 
fii rer^o n ceilc e l q u o d c o r ü 
í ign.f i n o fu v t r ¡tomo 3. áify, 
y. jeft 2 .^ Pttmtimeíl, & jeft. 4, 
^. Primo igtíur it itíieuda, 

3 Al q'¡ í d C i a m e n t a pof-
í u n t c o n f e r í e p s i m a m grat iam, 
vt bapcif.) US.ÍV psenitenti3,quia 
í a c r a m e n t a / . I quá per fe í u n t 
i n í l i t u t aad t o i l e n d ü peccatum^ 
quod ex n?tura reí habet f o r m a ­
lem oppcficioncm cum gratis, 
& non n i í i per i l l am expeJiitur, 
ergo nece í le t ñ , quod falteni 
h x c Iacramenta aliquanco ex. 
peilant peccatum, & conferant 
p r imam gratiam ex opereope-
r^to: alias n u n q u a m e íEcerenc 
i l l u m t fF^áum, per quem f u n t 
inlli tuta . íowjo 5. d\f¡>, J.feft. 2 . § . 
Ntbdomims dkenáum, I m o o m n í a 
aliqu ndo po íTunteenfe r re p r i - / 
mam g r a t k m , quia omnia func 
per f e i n í i i t u t . i , a d d 3 n d ü a L q u é 
g radagra t i a f , e rgo í i í u b k d ü n a 
h ¡ b e t d t fpo í inone repugnante 
r d u l i t e r gratis, femper i i l ü m 
conferrent, am per modum ai;g 



T)e Sacramemís 
fnenci, íi ítíbiiéltim fie i i m gr 
tum, vei per mo.iuin prinnie gr i 
Vx Ci lubieáü n non duaj c:>c 
iniliii:atuírj. íhidemQ. Nihiími 
fiuf contr.vii, 

cm.Tt id .4 Virtutes, Spiritus fan-
á i doaa, íi i iu l cum »grjtia con-
fci uruur.vel jugentuf, co modo 
quo iofunditur grátis, v. g. ñ 
per facramcmuai infunáitur 
^fímagcHtia/pcf fe,&: ex aCcide 
ti eífdem moiis infunduntur, 
.dona, ^evirtutes. Colligitur ex 
jcJj.y.Couc.TTíd. & c ñ commu-
nis omnMun Theologorum, ÍA. 

7 feft. 2. §. Ex dtfiis kute 
ms conjiat. 

5 Síngala íacramenca ha-
D . T/;o. in bent proprias facramentsics gra 
4. áííí.r^ riüs, qujs efficiunt; conueniunt 
i . ar 4. <f. omines Theolo^j. U n i ó eílrquia 
5. fie ¿ J ] . ad diíl!n;:tos fines ordinañlur, 

vndeneceíTe cít,vt hibeant di« 
ftiadas cíF-ifhis, tomo 3. difpfitat. 

mus. 
6 S icramenta viuorum no 

rcmiütuní peccatum mortale,hi-
ñ invoco facrsmcníi parniten-
t x , vtpatebit fucile difcurren-
t i per oT .n ia , tom9$. dtfpfiiat. 7. 
Jf^. 4. .̂ Tcríio dicendum ejl . ítehi 
cíF.dus facra^cnn de Icge ordi 
njrist nec ex Dei volünraí^iiec 
p:3ed¡ftin3tione,neccx- miniííri 
mérito,vcl impetrationc auge-
tur, fi djípoflcio fufeipientis fem 
p í r fíe eádem. Q/ioad voluntare 
Dí i . &: pra: íühnationem p r o -
batu^quia líccr c^diuina pras-
||ift¡¡riatioñs',,5¿ eJífíion': orbtur 

UÍ viuis uaiurcm g!«tiá!Ti ftci*. 
pía: qu im al us, tamen hoc non 
fu rcgulariter, mi i per media 
iponfentanca, & ad hunc cíFc-
fí'jrn accomodata, hoc enim per 
tinet ad Dei fu^uem prouiden-
tiam . Qnoad mencum miniíifi 
etiam pacer, quia c fRdhis íacra^ 
menri non aatur ob njerítú mi 
niflri/ed folios Chriíli, fo. pdíff, 
j , [etl.^ §.Dt£o fecundo. ítem í cf»>. 
mentum fem per h'bct áegtúlc 
eff-^om in fuhiedp «que dtf-
poíiro, iuxea confenrum omtvu 
Th^ologerum. ihidcm §.DHO ta­
men pritrto. 

7 Sjcrmecum cíufdcm ra-
tioms confeit ma orem cfícdij 
gracia homini melius Síípoít-
to, coliig'Uf ex Conc, Trtient.fefi. 
6. cap. 7. Rjtio efl's quia od fu¿ue 
D i prouidcnoan), ^, fapicntc 
ac iúrtFÍfiniam didribution ni 
pertinet , vt raclius difpoíito 
máforgratiacpnferatur, tsmo 3. 
difputAtione 7, fecliwe §. Dítoter-
UQ. 

8 Eff.dusproprie (aeran é 
t lis non datur psr vorum íacra-
menti, qui] numquamper me-
rica, aut dirpoíi ionem obtineti t>Atna}(> 
poteíl, v . g . ch i r í de r , vcl remif'^•4-f 13 
íio peccan, enm foh artrition ', 
velrermirio torios psnnac fine 
condigna f;^jsf¿^íónet*w«fl 5. 
dtfp, 8. fefiiove \ . § . Adueuendum 
verteñ, &áifp. 28. féft. 4 . Ad(onfw 
matmem. Vbi dicitur Citítog-efr' 
tuniinvofonor;cauDre fír-ctú 
ex opere operóte. 

p Suppt'íica diuina promÜ-
fione 



%)e Sacramentis quoad eJieBum. §. 15. ^60 
. . í i o n s . c í F c d u s í a c r a m c n t i eíl í n - tribus alijs5ÍHt má t ,de a l i j s t^cí -

ConcTn f a i l i ^ i l i s ^ b í c e deficiente i quia té neganr. tem.^Jiff. n./ect. i . ^ " . 
ilh!poíiirjf non i m c l l i g u i i r tffe-
ñ u s rjcr;nienri ,pcnderc ex ío lo 
a rb^r io diuinojt'cd ponus ert m -
tei l igcndum í d c r a n i e s t u m j t a n -
quam caufaper recfficax,& n.i-
tur.diccr sgens in fnbicdo d i f . 
poí l ro . Vidc Cwc.Tr'td. f e f í j . can. 
7. A t v e : 6 fcclnfi p ronu í f ionc , 
non h i b a e t T fturn: quia ficra-
menfuni n o n e l l c a u O m í i fup 

Secundo ü a t t t e n i u m . 
12 I n facramentis, q n s i m -

priniunc c h a r ? d c r c m , p i i ü s na­
tura datur e h a r a á c r , q u á gracia 
í a c r a m e n t j l i s ; quiatalis graria 
c h a r a é k r c requn jr, ¿k non é co -
crprio, nerniini cn im dátur gra­
fía per hcec Í J c r a m e n t a , cui non 
dauir chjr . ió tcr jmnlt is enim d« 
turcharader , qnibus n o n d í t n r 

poíito páéío,<ic promiiTionc.ío?w. $ t * ü * r i t i m i.íU¡p. i i . ftét. i . § S e d 

& ¡equínÍL 
to. Oinnia facrarnent^ rmpr i . 

m e n t í a c h a r ^ á c r e haber, fuum 
cff.dQ.recedcnte fisione. R n i o 

D. Tko. in ci111*^^^ facramenta Cowíli^ 
4. ¿Í>?. 4. tuunt h o m n e in quodda ftata, 

3.4?. 2 * cluo retrocedere'no p o c e í l : er-
ad3. Cou g ^ c o n u e n i e s e o r ú i n l t i c u r r o p o -
cJa lma i ^ul<5fíVtC3 gratÍJ , qua: é x i n l l i -
p. Á, 4 n ' io í ioned icuna , annexa eíl huic 
^ * ' chira¿ieri}fciTipcr dctur5quoties 

CAÍ parce honiims non fuent im-
pedimencum, 6c confequenter, 
q u o i reuiui'ícat,ctiáíi per íiéiir» 
n é tá principio impedita fnerit. 
to n. J difp. ift.fecl. Ó . ^ . H M q i u p o . 

rr. N o n omnia facramecano 
a z l eg í s impr imue cha r j fh rem. 
N í q ucuore»; illis.ir. Euchari-
Üia ,Prn i íencÍJ ,Excrema vnél io , 
& M a r T i m o n i u m c h a r í d e r e m 
non j a ip r imunt . I n ho.c conue-
niunt omnes, $c colligtcur ex 
Conci l .Tndc t . 6¿ Fiorcnt . quia 
licec expreíTe non negent hJpc 
quacuor fscramenta impr ime­
re chara^erem; camendum de, 

15 Qa ncio facramcctuin 
e ñ i r r i t u m , Éc n i ) l l ü , t í F fíus 
facramenn no fupp lc tu r , áDeor 
quia proprins f fftdus alicuius 
i'acramenti CK opere o p é r a t e , 
n u m q u á d a t u r , n i f i quando fa-
cramentuai cft r j t u ín , & v^Iidü 
to.^.q 6q,M.8 §.4x argum. incowet* 

14 Sacramneta nouf iegis 
func caufas grana;. E í t de fí-

de dií iní ta fere fnb eifdem ter-
mims in T i td . fef. 7. CAH. Ó . 7. & 
S. & in[eff 6. cap y . ( f Cene Flor, 
Pí<ebaturque t x Patrum, & Kc-
cleíióc craditione fudaca in ferip-
tu ra jemo d i f p y . f c ñ . 1. § . DÍCÓ 
ergo primo, & ¡ € q q , 

15 OíDnta (acrametalegis no-
u e p o f s ü : cófer re a u g m é t ü g r a -
c^. í í fu fc ip ié ' c inuen tác ¡n gra­
cia i á c 6 í í i t u t u m , f e q u i t u r e u i d e -
ter^exCocTrid. fe j f . j . can. y Si quis 
dixerit nt darigratia per ha ufmodi f t 
crameta seper,& omnhüi quaiucjl ex 
f t n e D t í , f e d a l i q v a d e , & aliquihufy 
etiafi rite ea fttfcipiat AtiathewajjtAO, 

7 í^'1, §' S&fáL0 & (ertuni. 

A a a 16, Per 



'De Sacramento quoad effeUum 
1 6 . , Per nullutn ficramcn-

íu n uifaniitur, v i jugecur ali-
qais h ibuus,q n i ó intuadirur, 
v d aug?atur pjr < l ( q u o fie, ve 
fícramencaiís gracia no addata-
liqn^fTi hibitusTi,vd gratiá vu* 
tucu vcl dono, ú : qu a vel ralis 
habicus effit meífentia anima:, 
V d i n pocentijs. Nonprimum, 
quiaad fanñ í icandáanima fuf-
licu gracia, & non poteft fingi 

facramcniü iam non fit, no po-
tcíl proprié caufare, vel eftiL erc 
gratiam: m m caufare,&t tíiice-
re fupponit elle: ergo folum di-
citur ¡Ik cíf.ftus rauone facra. 
méc.ícwj.j ¿2/p.8./fí;.3 ̂ . Vh'moá't 
cendum. 

19 Hasc triafacramenca,Bap-
tl^mus,Cofirmatio,& Ordo, im 
primüt charadere in anima.Eft 
de fide definirá fub hisrermims. 

1. I 

alius íi its.vel ríF.(Sus,qui in ef in Cotu.Trtd.jefj.can.g. dé fceram. 
f£n!:iaanimgíi.it,proptef que hu ingen.Cenc.Florent.tn decret.Eug & 
iuCoiodi hiDirus íaperaddatur. mcap.MmresJe bapt.tom.iJtfp-n* 
Non fecimdum; quia in potériis fett.l.§.Dicendum vm,& feqq. 
folú i n f u n d ú t u r h a b i t u s , qui süc 
principia íbpcrn icara lmA ho- § X I I I L 
nellorú aduun^fsd per virtutes 
infuíasThcologaics & morales, Sacramentumquondm'wijiru. 
&Spiricus Candi dona, fuffi:ien 
t i í f i m é perficiüiur n o í h í E poté-
ci-vn haiufmodi 3(3:ibus,nec ex 
cogitan poc-jíl aliquisaóttis hu-
iurniodi,qui ad altquá vircucem 
infufam.vei donüSpiritusDnfii 
non pemneac.ío?» 5 dify.jjeft. 3, 
§ Dtcendumveroesi. 
17 Gratiafacramcntalisaddit 

fupra gracia vircutú, & donorü 
'altquod fpeciale aujíilm gratis 
ordmatu ad propriü finé úcra-
mentitquia mi ahud relinqui-
tiir,qaad gratia racramentalis ef 
£c poflic, nec potcíl incclligi, 
quid aliud addat.fi no addit ha-
bitLi,quod dcclaratur difeurré-
do per omnia facramenta.íof/i. 3. 
difp.y.feü.3. fy.Dko fecunda. 

i8 Sacramentü tranfaQü non 
das proprié cíF.^ui.red Deus ra-

Lie eíl fuííiciens mini" 
íler ad í jcramentú con" 
ficiendü,qaem Chtiiiu5 
íua iníiitutione deíigna-

uit; quia vt Conc.Fiorér. docuit 
.ir. quad lacramenta tribus per-
nc>uncur,matcna, forma, & mi- %po«i. 
niftro.ergb necefíe eíl^tjqui ía tur' 
cramentum inílituitjhsc tria íla 
tuar.Tcqjdeíignct, qusesüc de ne 
ceííkate facramencijfow.^ dif.i$. 
¡eft.i .§. Principioftatuendd. 

2. Mmilter medio facraméto, 
efficic cffíótü íacramenti; vt a-
perte colligituríA; Com. Trid.fef 

14. & Conc. Tlorem in de. 
cret, Ettg, Nsc habet alium m-
flusura diftmáiüab adtone,fru 
inílusíu ip.rorum facramentorü, 
vt confirmat communisconfrn 

Coc.T'id. 
CgncJlor» 

tioncillius. Ratio cfi3* quia cum ÍUSÍUÜI CQncilioiü, quá Theo-
~ " ~ logoium3 



SDc5 Sacramento quoadMíniñru. $. 14* 
logorum.íow.^.g 6 ^ . a r . i . § , Q t m n r i fd i ^ i o n é . I n ali ¡s d uobus. íl^or* 
vero hoc loca.& jeque tai m comment, d iñe , &c6f i rmat ionc Epifcopusv 

3. Valor , fie vencas íac ra - ve l ex dirpenfacionem c o í i r m a 
C s n c t í i d menti5per fe non pedet ex cofe- tione & aliquibus ordinibus.De 

c rs t ioneJ í idc ,& ( m ñ i t z t t r r i n i - nig°,reqiiirj tur vt í i c ra t ioms ca-
ílrisaut: maior, auc minor cfFec- pa»; quia alias no poter í t haberc 
tusf jcramenti . Vndc í a c r a m e n - veram inrentionem,ac debitam, 
tum dacü á m in i í l r o , qusnrum- & ideo nce infantes? nec amen-; 
uis iniquo, fchifmatico, haercti- tes pofTimt cíTe, T m o 3. difp. i ^ . . 
co» ík ab Ecclefia pra?cifo,eí-i va fect . i $.}Iec¡)ofito.& § M i m o duedu 
l i d u m . d ü r n o d o o f n n i a eiTcntia-
l ia co n in ár.Eft de fide.íx C m á l , 
T t i d . f e f . J . c a n . i i . d e [ ¿ c r a m . ingen. 
& cxn 4. Sí rnukis áiíjs, cuius ra 
t í o peicd.3 c ñ ex iníí i tucione & 
v o l u n t e C h n í K N á fi C h r i í l u s 
voluiir.'tjpocuiíTcc i inedubio i n 
í l i tue re , ve íacraméca nóc íTcnt 
r a c a ^ s í i á bonis m m i í k i s con 
f e r r e n m r ; íicuc injfctüir, Vt q n ' i 
piara e o r ü d i n poíTcnt k m m i - • 
i t r o c6 fee r i to ,& n ó b alio, leu 
á r i r iSjSe non á ( x m \ w s \ B i c . t'o 
5 dif¡>.t% fec.q. § . Dicendumergo é ' 
^ E x quibas rattonibui, & (•eqq. & q. 
64. ¿ r t . i . § . Ex quo inielligimns. & 
a r . y ^ . l n h9c,& feqq tn tommenio. 

4. Solí homines lunc fuffi ien-
tes min i í í r i facr^menrorum,ve 

5 Ncc Angci» de potencia 
ordinaria ,Yt c o n í b t ex iní t i tut io 
nc Chr i f l i f a c r a m e n t o r ú poffúc 
e íTcmif i j í ln , necanimse lepara 
rae, etiam c h a r a ñ e r c infignifa!-
c j u ü pro iUo Oatu n o n lo lum íu t 
í imi les Angelis in part ic ipat íO' 
neglorisE) fed cíiá in condu onc 

n u u r x , idefí, in natursli ¿ b í l r a -
sSione,& ícp -ua t ioneá corpórea 
btne carné erit mmifters h o m o 
etiam cum corpore gioriofo re-

f i rgens.íowe 5. difp 64. <m. 7. §• 
Reddit D . Thom.ir, coment. 

6 M i w ü c r í ac rámentor i i fn 
n on fe gerit,vc referens alcerius 
v o l ú n t a t e , ícd vtpeK-eílate vtes, 
quia neceiraiia eft volt int -s m i -
niítr i , int( ntio, ac a r b i t n u m , at* 

probacur ex Chr i í l i inf l i tu t íonc que mdiCium, vt patetex in í l i -
^ ' i a í ingul is facramentis. quam- tutionc, vt v.g.íi Rex c ó m i u a t iu 
mmb. ujs non ornnC5 poffint eííe m i . 

niílri quorumque Sicramento-
• q i.Sot, rurn> Vnde in B^pr i ímopo te í i 
'¿^,4reír^ qu i l ibe thomo vtens ra t ío 

7 ,WWtft ne . in i n i u n m o n i o omnesfide-
les bapt izn i , potentes inter fe 
raatrimonium c ó t r a h e r e . \ n Eu 
c h i r i f t i a , ^ Extrema vnSione , 
qmlibet í i m p l e x Sacerdos. I n 
paenitentiaSaccrdos habensiu-

dici cognit ionem alicusus caufe^ 
neceíTeeí í , vt talis mdex modo 
humano ,& per p rop r i á vo lu ta -
tem vtatur cali poteítate. í ic ergo 
codemmodofe h .>bentmini í i r i 
í a c r a m e n t o f ü tomo 5. difp t ^ f i c l , 
1. §.fudamemtitm huím kntemi&. 

7 M i nifler ab E c c l d i - pro 
hibi tus . í i omnia reqmíita adhi-
bcat, Ücet minif l rando pecett. 

A a a 2 verum 



Sacramentoqmad miniñrum.k 1 4 . ; 
veium coíicic íacramemü; quia 
foUprohibitio non Tufficitad ir 
íic^nduai íacramcmu.íi no pri-
ucc illü aliqua re fubllanciali, ac 
neceilarrí ad facramentü.fowi.j. 
diff.z.jeft 6.̂ . Altera vero. 

nondertruit femper f. cramen-
tum; qui.j poccíl fieri pnimocf-
fícicndi íacramctü vcrCj quáuis 
cjctrinfccus finis fu iocofns, aut 
animi obiedatio, & talis intcn-
cio iocofa^on eft contra fubíiá-

2. Minii tnintcntio triplex tUm facramenti; quia nonde-
poceflclic. Prima t í \ intcntto» íUuit finem intnníecum ifecus 
ícuvoluntasproferendi illáver í imtcnt io jfitiocofaita,vtíitfi-
bá,ft:uficicnd! .idioncm excer- éi»,& í imubts , v tp«e t . t o m . z , 
nam,Y.g.ldUínd), vngendi, U c . difp. i^.[e¿t.2t § . Ad primumfunda-
quae non íuíB it.Srcundacft in- mentum. 
tcntio fagiendi Dcramentum, n . Qui intendit faceré, 
v ú QBod idejn eíl,fjcieüi, quod quod i t a i Chrilius, & no quod 
Chnñusinílicuit, vel quod Ec- intendit Ecclefia, non facic fa-
ckji3 ituendic , quae requiriiur cramentum, fi tanta íit contra-
ad vjlorc íacramenti.Tcrtia de- rietas yoluntatum , vt omnino 
iiique cll imcntio conterendi tí" deftruatur intencio faciendi fa-
ícduin íacramenn.quíc vtdiílin craniéta!T),C3m in gencrdli,qua 
guuur ab intencione facrameu 
noncílneceíraria ad pcrfcótio-
nem facramcnti) imo ñeque ad 
cius cífedum. Nam ílqais inte 
ddt ionferri alteri fícramentú 
etianiii nolit Ulurn íanítificarc, 
í'acramenuiíT) crit ralidum, fií 
hab;bít c í f .dum defi iéte óbi­
ce, iom. g.íj. 64. 4r. 8. ^. Circd qutm 
D rbthn.m cotnment.¿r dtfp. i^-feft, 
2 .§ ln qua eí¡ prima, ¿rjeqq, 

9. Defe&os inteatioais mini-
ftn.irritatfacr^inentü, qüiain« 
tetio faciedi íacramentü cílde 
nectíScate illius, ve fupponitur, 
íom.i.q.6$.aY.S.§ Chu ^uemlncQ-
mnt Sempcr tamen e/1 pracíu-

fpeciali,ro!l!Cur cmm int&tio nc 
ccíTaria. Idemdicendum ÍJCO-
trarietas voluntatú impediatnc 
applicctur aliquod eírentiale, v, 

íi quis incendac faceré b^p-
tilmum cum aqua rocea: ac ve» 
ró ñ neucrü horü interccd3t,illa 
contrarieos voluntatü ex igno-
rantia concepta, non impediet 
facrametu, adett enim materia, 
forma,6{ intentio.Item qui vnU 
daré facramentum, & non efíe-
^•meiuSjfacu fncramctü.quia 
intentio fácramenti,eíl prior.8c 
cñentialis, intentio autem cífe-
ñus eft poílerior: feciis fi inten-
datdare tífefíü íacrarr.eti linc 

mendaintentio, niíldefeótusco facr3'meto;quia íimpliGiccrnon 
ítet extcnus.vt coiligitur txeap. intendit faceré f cramcmO. Ice 
Á quoddam decinfecratMttintt.z.Sc baptizantes volemes contrí-hc-
ai js . llidem. ^. marómen lo . re matrimonium, Sf nonfaccrc 

lo* inEcmiaiocofammiftn f4GMmetu¡j), faciüc íacramétü, 
s. .- " fi hm 



7)e Sdcyameetis qHoaci miniBrum. §. 14. 371 
í i h ^ c p o í l e r ' o r v o t u n n s f > r o c « - c o M i r í p n c a á h i b c n s , l i c c t m n . 
d a t e x p r i i n t o e c r o r c q u o e x i f l i * q u á o b í k : vencatí iacramentf; 
mant macnmomum non e ñ e (a quia intent io debct íieri áefcr-
c r a m c m í í . í i re i p ü Vflintco¡i- m i n a r a , q u o a d f í e r i p o c c n ; & j -
trahcrc i i l u d c o modo^quoChri d c ó n o rlebct íieri depcdensab 
í lusínl l j tui r - ,quiafuí í icK s i l ' vo- r l i q t n eóciicione.^/^^'.¡DíVo^y. 
luntas vniucrial is : fecus , í i i l ia / i o . r a a i é U codicio íit de íu tura , 

. Yolücas íit propna intecto reue- í e m p c r e í i có- rnr ia íubí láfa : fa, 
ra,?i .iff?dt5Síepar.ind;, q u a n r ü cramcc!: vt fí d!C¿^: / i uui 'ner is t 
i n ipíiseft, rationem facramen- egoteabfoluo. Nih i l í l c , qma con-
t i á r a t f o n e concraéhi í : quia tüc tliciode f t K u r o t u i p í n d f c p i se í tR 
deeí í ncefíTarii í n t e m i c . fow. 5. tem intent tonem. lb'tden¡.§.Ai ve 
difp. i ^ . f e d . i . Supcrefi, vtrefpon- ra f conditio, D c m q u c fi t ond í r io 
4e¿mus. Idem de incentione cius ñ t de d¡u ;na fcienria^ut p r i t í e -
fufncif rnoraüs cercitudo: quia í í m j i i o n e . v . g . Vohj te b ^ n t M r t [ 1 
n o n r r t inconuenien^ Hcran-e- c s p d i e i l i n a m & mn alias ó- i ; ,m¿* 
ta ex hoc espite beberé s l i q u i nct facramemum ineertum, 6s 
ince r t i t ud iné m c t a p h y í í c a m , v t i terandum r i c e m fubcondi r io . 
fie d icá . Widem, Ad tcr twm. ne.quia í impl ic i t e r dub ¡üe í i s an 

12. Intentio remota, í e u i n / in tcnt io Tub fali condinonc fíí 
t c r p r c t a r i n - i ^ i n c a ü r a non íuf- fuíli iens, ü h é h i c , & mine 
í ic i t ad cffictendum Cicramen. i n t a l i p e r í b a a ert ineertum, aa 
t u m . i d c m de intentione mere i n re (AMÍbttalis condicio. I l » ^ , 
habi rua l í ; wec requiri tur adua- §.Sedvrgel ' t i . 
!is, fed fuíliccre poteí i in ícn t io 14 Ve facramerum fítva-
VtrtUílís m m i n r i . Quod probat l idu •n.neccíTs eí t ,vt intentio m i 
vfus E c c l e f í ^ & c ó i e n f a s , N u l mí t r i n'n igu t i r ad certa ^ l iquá 
I Ü S c n i m csif t imst neceíTárium p r r í G i i a m , feu m s t e r i a m , c i i c ^ 
efle ad valore facramemi, V t m i q u á vcrfernr.abfque fiibíiati?!! 
n i f t e r . q u á d o i l l u d e x t e r i ' j s c o n - errorc. Probatur pr ima pars, 
fícit,3<3ucogítet,8c in tédstQicra quia h x c i n t é t i o min i í l r i debet 
menfúcóficeres/o; ; i ^.dif. 13 [ec. cíTs cíHcax, & operatiu?, ?(Sio 

ma verlf, 
Abjoluth, 

3 § . Dico ¡eemuio, & ¡eqq. 

•y 

nes autem íun t circa í ingu la r i a , 
& conft^c exformis facr^men» 
rorum. Baptizo te, Abí^ luo t ; : . 
Secunda p^rsp^tet^qui - íi detfr 

A i faciendum lacrarnen* 
tum^ecelTaria eft i n r é t i o s b f o . 
lata, nec fufficic cond'tionata, 
n i í i ralis fit, quae í ía t im t n n s c í t minuta intent io min í í l r i t i l 
¡n jb fo lu tá : quiafola intét to sb- neceíTaria sd v^lorem (v. ? .. 
folnta eíl effi rax. tem. 5. difp. 15. menti :crgo etiam ncctíT^i urni 
feSl, 3. ^. DÍCQ tertia. Psccac f e - eíl, vt veré c i d á t i n ean^ rerr 5 
ro mjni í lc r ü n c c^üía t a k m ad quam dererminatur ex i 

A a 3 3 m-m 



Aítgufi. 

T> e Sacrtim. quoad miniñrum. 14* 
tione ciufdcm minif t r i , alio- re licite. Ite-m prrter hane po» 
qui íi fntenno dingátur ad vnu, teftaté conficiendi facramemy, 

. ¿i o vet fetur circaálium.no requiritur IUS, feu tieulras «fasi 
piu.eciettalis aSioex t - l i inté- niítrandiillud^vtlicitepollitdif 
tio r : ergo non ent fufB'jens. penDri: quia non OIDIIIS, qtií 
tom 5 á i j m 13 [ecl 3.̂ . ^ko quarto. poceíl faceré faeramentum, po-
Q^.ndo auccni elt cenlcndus tcíl cnam licité illud daré: led 
ci ior fubrtantul s, qui inhuiuf quicum pocefiate etiam h 'bet 
modi intentione folet inecrce- ms. toin.$.difp . i6 . feñ 1. § . P r m u m 
dere, dependet totü exvolut^tc omntu & § Secutido duendu e f i . Q ^ x 
miniftn;quia re vera tamum fa poteflís licet fit de iurediuino, 

confumatnr camen iure huma­
no. lb idem.§ . Secundt obferuAndü, 

18. Mimíicr.íi de iba pote-
ftatc ica dubitetjVt ron probabi-
lius ludicec fe illa habere, non 
poceft mmiftrare facran etum: 
quia ponit fe manifeflo pericu-
Jo nihi l faciendi , míi Vigcat 
ncceííltás grauis, & non fu alia 
fecunor via :quia v. g. vcl faera 

CK,id qnod reipf.i,& defafioin 
tende. Ibidem §.Sed qturts . 

15. Chnrtasnon folum per 
mtmbra fibi coniunda, ícd eciá 
per abfciíi^ operatur,eifque vti-
tur , in fux Ecclcfi^ vtilitatem: 
& hoc fenfa aif Augufl.lib.i.de 
B pr. c?.p. 10. Chní lum aííiílcre 
hacreticohomini (id e í t ínéb iü 
abfciírum) conferenti facramé 
tüjiuxta nrú ab ipfo infíitucum, mentum omntno omitcendum 
propter ipfius mtniften;, & ía- efl,velillo probabili modo dif-
cramenti Dnftit-até.íew^.^/p-iS. 
fett '2-§. Adtert tu negatur. & meltus 
fea.q.fy.Quartaobieftio efíepeteft. 

16. Miniftrare facramenta 
pertinet ad paílores Eccieíia*, 
quibus cura animarü incumbic, 
quia ipfi funt difpenfatores my 

penfandum, qusa non tam fe ex 
ponit periculo, quam perrrmtit 
!llud,vt maius vicer. tom. 3. dfff. 
i6.fett.i.<5.Qfiodfiqms. 

19. Obligatio adrniniftran. 
di facramentt íolum cadit in 
eum,qui poteft illa licité min i -

fíer'iorufn Dei, & ideoadillos ftrare.vcl íimpliciter, vcl in ca-
perrincteura, & folicitudo, atqj í u a l i q u o ; quia obligatio eíTe 
diferctiointerdignos & i n d i g - non poteíí, míi de adu l ic i to : 
noSjVt facramenta pro dignka- qua:obligatio interdum ex ch^~ 
£etra(9;entur.íOOT,5.^/p.i6./<f^. i» ritate, interdum ex iuftitíaori-

Secundo ohferuAndum. tur. Obligatio charitatis obl i -
17, Potellas adminiftrandi gatjqu.mdo obiigat prarceptum 

licite r]pponit poteílatem con- charitatis. Obligatio verb iufti-
ficiendi iliud: nam íifacramen ti«obligat eos, qui ratióne of-
íom quis conficere non poíTir, fici|, aut ítipcndij tenentur, 
.multo minus poífitiUudcfficc- fie hxc eft maior s iicct aba 



De Sacramentis quoadniiniBr, ^ I ^ J . 572 
íic etiam grauis. M>M» 3 ^/p. 

r. Dico tenia. 
30 flecar grauiter mmifler 

roucaado in torma, vcl ma­
teria facramcBti aiiquid íubílan 
tialc.vel efíenciaie, qui^ fafia 
hac mucátionc non applicatur 
forma, feu materia á C h n ñ o in-
ÍIICIK<Í. I Jem dicendum íi vtatur 
materia ineerta, licct probabiii, 
c a m pocell certam adhiberc,vt 
íi dicat in forma: Gemtmis, l o : o 
?a t r í í ¡{k fié in al!)S,,qa)3 poniefe 
periciílo nihi i faciendi. Item 
peccat non habendo debicam 
intentionem, quia etiam fuo mo 
do elt fubñantialis íKramemo, 
^ "no |>ecc3bit cuam gr; «¡ter íi 
J ^ h t n , -mr mntet rstu^n .. i 
dencalc-m praccipsam- abiEccie-^ 
íi», cá-in Eceieíi^íic poteí i^ M 
p.ae jtpiend'Ui.Ti talem rirum. Pa 
terit c ^ e n eífe Vefliale pec.^-
tum ex ieuitate materia v. g. íi 
b^pííf indo priuatim omitcu -la 
t ínam, & dicat vulg^rem for-
mam, & íimila, feclofo con-
t í m p u , ícandilo , vcl in-
tenrione introducendi nomim 
-ritiirn,"&c. v¿l damnandi al;-
quem vfnm Eccl.'íia:. At vero 
in his o imibus poteíl excufari 
ignonntu f.idi, auc inaduerten 
tia nnturali, non tameniurisre 
guhriter; quia hoc genérale 
ius .(i . quod facramenta debeant 
cóníici v e r a ^ integra ex par 
tibus eíTcntiaiibus , ram eíl 
per fe euidens, vt non pníHr »g 
norart fnppofítií príncip;); fidet 
IW3 3. áifputat. ¡ 6 , f€ilmeu 2. S a 

í o t a m , 
21 Miniftcr ex oííicio non 

CA-iílcns in gratia, tenetur f ub 
mortali, fe preparare ad illarn, 
vt minií lretíacramcntum, vn-
dc íi feiens, ac videns in í h m 
peccati mortaiis hoc faciat^ior 
talicer pecest. Vide ¿ap. Necejje 
eíl i . q . i . cap. vít. de temp. ard. cap, 
vl t . de íobak. cleric. & mfd. cap. mi-
niaiCap. pe: Efaiam, ¿ r cap. prefeta-
uit 1. q. 1. Qiiod peccatum t.*ntb 
erit maius, quUKO iniquitasmi-
niftri maior fucrit,& j'acramétú 
dignius, vt pstet, tomo 5. ái[p, i é , 
fe ti 3. § . Dtcoergo. 

22 Per loiam ateritionem 
cognitam non fe prsparat mi 
niífer, poterit tamen per igno-
" mtiam exenfarj, fiad hoc mi -

M Í Ú accedat inculpabilitcr 
ex..i ¡mam ülam efle contritio-
nem, nam talis ignorantia ex 
cufata culp ttamen re ipf^, ac 
per fe loqucndoten-nur ad verá 
conrrironem, vel íi ctritionemi, 
í .>l m in feagnofcat, tenetur co 
f'ílionem prxmictere, quia teñe 
tur ita fe difponere, vt gratiam 
coníequatnr, tomo ¿. difp. 16. f cU. 
3. § . Atque bine fequhur. 

23 Cleí ici mfefiores fubdia 
cono, iicetin peccato mortali S3t9 m 4* 
propritim munus exerceant, I<^-5 
non peccant mortaliter, quia <í»'-̂ -C?* 
¡ffá materia leuis eft, nifi a d f i t ^ -4 
contemptu^fcandalum, aut -lia •̂ a y , ^ . & 
aliqua íimiliscircun'ílantia. NÁ ^ ^ j * 
diáconos, feu fubdiaconus ca-
nendo Eumgeliiim,íii]t EpiOo-
Um regularíter loquendo íe-

Aa a 4 clufo 



T)e Sacrawéntts quoad miniñrumA* í ¿ ¡ 
el ¡ o í :and4o,aut contemptu; 
qu» íifli ma te r i a non cft adeo 
g ^u s, v u m i l l a cd:oquíE exer-
t e t u r m hoc roiniíicriü, non eft 
i l l o ípecj«ii modo fandificata, 
íi uc ¿ÍÍOÜCIS facraiTientoiú: & 
hoc d t verurn i n ngore, & i n 
p rax í í c r u a n d ü . I enonpecc . i l 
morcalicer, fed vemaliter lacer-
dos,aut Epifcopus facramét^l ia 
c x c r c é s , v . g . d á s p r ima ton fu rá , 
b^n-d ic ins E c c l c í í a m , aut ve-
átes íacras , £¿ l i m i l i a , quod $vo-
b u e j d - n rano. tom.^. difput.16. 
p e í . 3 . ^ . Terñs qumri poíc'fi.(¿r feqq. 

24. QJ I ob nesellicacé pcccaci 
a á m i n i l i r a t f a c r a m e n t ü , non VE 

p.Tho. in m i m í l c r ex officio, Icd eo mo-
4^.24 q. Hojqco lajeus poceíi i l l u d m i n i -
j . a r l í r a r c . n o n tenecur íc pisepafare 
60 Ríe/). L u \ gratiam,ve i l i u d minil t rct ,6c 
5.dr. ^.q.? cóferquéter n ó peccat mortali ter 
Sjlu.verb. m m u t r á d o m peccaco morc<.li : 
Eáp»'i/.fí4 quiahaic cbiigacio fubpeccaco 

mortab d i í p o a e n d i Ce ad gracia, 
n o o r i t u r ex fanditatc facrame 
£i per íe con í idcra ta , fed t x eo, 
quod qui dac facramentG,- in ip-
fo modo m i m í l r á d i fe gerat, V£ 
perfona f p e c i a l i t e r e x officio 
deputata adil lud nvanus.Scquod 
(in eo opere fe exhibeat publ icu 
Chrifli .ftc EccieíisE m i n i ñ r u m . 

I 'ism.^.difp lé . f t f t .q .peTíotam. 
25. S o l ú n o m i n i t i m excomu-

nicat i , ñc nocorius percufibr cíe 
B x t r a a a £ . n c i vitaduseft in min i í i e r io fa -
A&cttitAa craTnentori>m,iuxtaExtrauMg.ad 

euHAndíi Com.Ca}iñai] t-& Bufil fejf. 
z o . t m . ^ J i f . i y . f e c i . i . § Vtcrgit. 

p r o p r i o , & fpcciali pra:ccpt©,tc-
nciur ad non dandum raci«iT.é-
tum ijs iqui indigne sri i l la ac-
ceduni: qma, cui t i l t o m i l í a fa-
cramenu adminiHratio, conle-
quent^rc i p ia íccpium eO, vt i l ­
l ud munusperagar, v t f i d t l i s d i f 
pcnfa to r& p r u d c n s . I r é tcnetur 
per fe loqucndo,non daré facra­
m e n t ü indiano, necooperau r 
pcccatoeiusj quia l ú e fuíccplio 
recipiét is eít mala: ergo ctiá co-
operariad i l l áe r i t m a l ü , n i í i d c v 
tur Euchar i í l i a peccatori oceul 
tCperenti pnblice advi tandum 
í c a n d a l ü , vt patct ro»). 3.di¡p, 18. 
fcñ.i.fy.Duoeigo frimo &(ec1q.QlJz 
ame d i l i g tmia íic adhibcnd^ á 
m i n i í l r o , vt dealtenus d i fpc í i . 
tione con í le t ? N o n p o t e Ü v m -
uerfalis regula tradi, fed p r u d é -
tiaopus cíi ad hoc judicium fe-
1 endum in vnoquoque í a c r a m e 
to. iuxra eias m a c e n á & condi-
ü o n c r n J h i d c m . § . D ú o eigo p i m o . 

27. Omniafacramenia.prsEter 
p^ í i i t en t i am, abexcemmunica 
tocoUna , feiustoFc; lcf iaf t ico 
ritu.i tavt n u l l u s alius intercedat 
def ;¿hiSjni f i céfura ipfius m i n i -
ftrj,rñta íur iC.& valida, 6c per fe 
loquendo cófe run t l o i ü e í F c d ü 
p r o p n ü , m í i aliunde intercedat * 
obcxex parte rec ip iemiú : quia 
necfacramfntnm.nec c i f cdum 
ems.pote í í , vel propter i n i q u i -
tate min i í l r i , vel propter p roh i -
bitione impedir) , ipplicata debí 
ta materia, forma, & i n t é n o n c . 
tCy .d i f . i i . f e c . i . § l n hac q u < í p m e . & 
fyflÚQm dic«ndú de L c r a m e n 



%)e Sacramentis quoad mtnip'um^ A ^ 373 
tis, exceptopanit€ntiaf,reieptis 
abexcommunicaio , «qu mum 
ad fubítantiam co um, quiac»-
conimuiuc^tio non rcdditper 
fonam inhabilem , incapacé. 
Qui-fentcmid eítconíl¿ns íup-
polua ?.b ómnibus. Ib idcmdifp . io 
f i f i ' 3 Qufí i io htc, & fiqq. 

28 Excomínunicitus vitan 
das a d m i n i í l r a n s - facramentum 
EUC facri f ic ium ofF.rens peccar 

V.Tho 3. mortaÍiter ex genere fue, u r n a 
p. $ 6 4 , c a h Si w b b í a t . de cleric. excom. m • 
6 . * d 3 . & ' U m f m ( e d m m . quia 

íicuc excommumcatocíl ptohi-
Sylu .veñ . bitum d^re, it<9, 8c recipere .-fe-
m f e f t t . 2 cus fi ¡ntercedacmuincibilis jg 

norátia, veri inaduertemií, íut 
metusgrauis, & de malograui, 
¿ i a l i o q u i non fequ ¡tur ícanda-
lum . v c i iniuria rdigionis, fa 
crarnentum poíIu¡ A í k s Val^e 
m i n i í l r a r i , aun emincns ar t icu-
lus mortis, vel probabilis ¡pfiur-
met facerdotis quoad Euchári-
í l i a m recipiendá, inal js enim 
sion e í l lOwiis , ve l neccíTicay ei-
dem facerdoci excommumesro 
celebrandi, aut minifirandi s k e 
yilacramentum, nefefe infj-
mer, autdeliíSum ÍUUÍD publi-
cumfaciaí,&: confsqnfnrerjne 
feand.iium g?nerer,vcl cdaim, 
sur inimititiani, crga fe in slijs 
efíiciat, vel al u i íimile incomo 
d ü i n c u r r a c v t r l c K t r a m a nercíH 
íasproA.-itr.i.qu Ibell in paruulo 
íion b^prifato ammá agente, &i 
í i c i n . iijs Dcrairécis, TÍ pi obat 
l i o l k r Doí3or . DO'rsodo non íit 
alius mini íkr non excoinunica-

tus, & voletis ñdminiilrare, cjuu 
tus adíi: p a r r o c h u s c ^ o m m u n i 
catus, & limplcx faccidos non 
toíccratus;, quu tune parrochus 
ita fe hab- r , ac í inon eííetpar-
rochus.Id"m djeendum iicec 
facerdos cxcomniünicatushabi 
lioríit non exc6munica:osfi 
excomunieatus habe£t ca Q U X 
fuíficiuntaddigne miniílrandú 
ac iubuenit ndú coícientu'e peni 
ce mis/} ui a tü.. non eíl neceffit^ 
ferd m ¿or cómoddit. ŝ íowD 5 ¿i/p 
11. fifi í - ^ Kegíil* «eKíralK cí t , 
á feqq 

29 N o n t l l í i m p l citer pro­
h i b í um ex vi ceníurs e x c ó m U ' 
nicatisiian V!t:*ndís miniílrsrí 
facramcjnta. t x i m ó á o quo ¿lijs 
e x ^ ü T i n u i n i C á t i s vitandis prohi 
buuns fít; qui 1 h^ . dúo coi ; L l i . 
UÍ vidcnturjfjá vómurncatió/.ü 
inter dúos neceíTirio cffe de-
beat, non potell eíTe vnins cu n i 
i l lo , quin etiam fu huios cum 
5ho,ergo fi alteri eorurn concef-
ía t i \ cómunjcatio cum alrero, 
neceííceí lvt alt trmon íic ñ m -
pliciter prohibica, vndecxconi 
mumcati facerdotes non vitan-
di, non priuantur iunfdid.onc 
quam habebam sdminií(randí 
f^cramenta , donce deniimiati 
íint, fed non licet illis fe íe inge 
rere, & q u i f i inuitare sdfacra-
menta mmiíirand^quiai i i i lkis 
f uor eis c5ceíruscll ,crgon5eít 
e is d at a c u 11 ̂  s c o m tn u n 1 c n • j i , 
cum al js, ícd íblum eíl .•j.j? 
d-ta facukas commumc*jid| 
€um ipfis. As Tero quando 



(Dc Sacramentis qni.ii minijiriim. 

tan ab phjs jd cotum vnl i ta ré , 
v d n^ccíl ir .ue, VicoWílétex Éc-

non Ibium inceli'gc de ni íni -
Ütis ex t ffi JO, fcd de ó m n i b u s 
si!)-: Si quod d iSum cü de mi 
m í h o lacr^mentorum l o : u m 
h bct cciarn m celcbranone m i f 
fe, v rprob¿c late no í l s r D o d o r 
romo 5 dtfp. í i . feft. q . Q.DÍCO etga 

fecundo, & feqq, 
3^ P.üpccr nuí l ius fac ramé-

t i ( excepto b^pnrmo,& ordinc) 
j n J i g n i m rufeeptionem incur-
r!tur srreguhritJs, quia non eíl 
e^pre í f i in inrc, romo 5. d'tfpautio 
tyfy.kíi, 2 ,6- Quoniamde [acra 
mento. 

51 H o m o qui poft fepará-
t i o a í m á corpore, iterum i l -
l u d reddit, propric informando, 
& viu fí r^ndo i l l - j d , poteft éfle 
m í m í l e r facramentorum, íl ú x 
conditiones nece íT ' r i ^ ctín ur-
ranc,qaia eífet verus homo. Ide 
Bicendiini de reddente ad v i ­
t a n etiam in íí tn glor iofo: quia 
i n h u i a í m o d i fupporitoconcur 
runt omnia nscc íTViaex parte 
m i n i r t r i ad í u b í h n n ^ n facra. 
m é n t i ; n^m poteH proferre pro-
pr ía verba h u n u n i . 8c applicnre 
ita formam propnam, í̂ c matc-
r iam cum debita intentione, & 
potefl etiam habere c h a r n d : r é 
fi necefTjrius fit, iomt i .d í fp . 13. 
feft. 1 §• Atque ex hií omnthus. 

31 S\cramenta dari abhs 
retteo non repugnar, quia íi 
nuilus alius defe^us innterce-

i k t i v i cimeatur, piiem dcf .fíü 
in t tnuonis , hsmlis non exclu-
d-it omnmo hanc intentionem 
í acramenti, po t t í l cn im haereti-
eusintendere L e e r é q u o d C h r i 
ñ u s m Ü i t u i t , tomo dtfputat, 13. 

fttt. 2. § . Ad terttum negatur-jn 
fine. 

33 H o m o diflradns porcü 
facramemum faceré t x fñtentio 
ne príEcedenn; n;im cum rát io-
ne vtatur sdio eius í emper c i \ 
human?, ac libera, & procedic 
aliqiío modo á pnors ínteciori*": 
fecus vero diccndum de ehuo, 
quia eius aót^o nec potéfi d i o l i ­
bera, nec procedens á p t i b i 1 í n -
tencionc./o??.'í? 3. i f . f éc l 3.^. 
Dico primo. 

34 Qianuis fil opr imum 
coní i ln jm peí mutere c o n í fiio-
nern in te a d m i n i í i r a n o n e m fa-
c r a m é t o ' ü . T a m e non Smplicí4 
rer QÍ\ nee^íTanu, interuementc 
foiá í i d r n i n i ü r u i o n e , quia n u l 
lum prsceptum exest, nec A'ára;. 
rale, nec d;uimim,nec poí i t iuu , 
tomo 3. áífp. l ó . f e c l . 3. ^. Sed qu&-
ret aliquis. 

35 I n Ecclcfia eft pr^cep-
tum mini í l r i s facramentorum 
impof i tum, vrlarri n o n m i n i -
í l ren t , niíi íeru t i fo lemnime , 
& cxremoniis ab Eccl fia iníli 
tu t i s :conclu í io d i de fHe d t ñ n i -
ta in Conc. T r i d . fclT. 7. c.-n. 
vl r . de ucramentis in renerr . 
Eccontemptum huios pr-eTpri 
femper eíl peccatum rnort de, 
t ranígreíHo vero cius ab^ue 
contemptu, non í e m p e r fed pro 

matera 



D e Spcmnent. quoad vfuum. §> 14. 37^ 
msteriaegranitate, vt conftat ex 
gcneralidodrina de praecept.s, 

5- Ten tomo 3. dífpmaiíone 16. fe t i 
totam. 

46 Licet inducereobneceí 
íitatem peccatorem ad recipien 
dum facramenium, non vt in 
peccato fumac.fed ve fumatjquia 
hoc fbrmaiitcr non eft induccrc 
ad malunijfcdad bonumpermic 

gi ill'.s pracceptarn. Ac veropoi 
iclt cadere lub oblig uioncm ex 
íinc,6¿ Gircunítamid extrinfec?, 
quando pract ptum no obligar. 
Extmplo res declaracur, nam 
ík r i poteíí, vt aliquis tcmationc 
aiiqua vrgentc tencatur ad i l " 
lam vincendam, v d confiteri, 
auc communicarc, íi diuturna 
expericntia moraljtcr certus íit 

tendo malum, v. g. fi opportecjt íblere íe átétatione fupf rari,qiiá 
popolum sudire facrum in die dobmuímodi rcmcdiurn on ií-
feíío, & non íit 4iiis fscerdos, 
nifi peccatorjlicét illc íit ex ma-
litia faerificatHrus.Idem íi valde 
expediat, vt aliqai ftatim con-
trahant marrifBonium ad vitan* 
dum ícandalum,íicitum criteis 
tune inducerc ad contrahen 
dura íbt imeosadmonendojqua 
ms fortaíTe timeatur,non foie 
difponendos, & íic de alijs, 
tomo 3. difyutatione iS. feft. 2. §.Sed 
quAres. 

XV. 

Sacramentum quodd 
'vfum. 

Sus facramétoru ali 
quando diurno iurc, 
a lquádoEcckí ia í l i -
coelt piaeceptus, vt 

probitlatc nofler DotSor diícur-

t i t , xomoi, difiuat. 
to tm» 

17- í * A í> F * 

f xvr. 
Sacramentum quoñi d¡^^:ti 
tem, & nomiie. exfcr'íp 

& Pattíbus de 
j u w p a . 

S Acrament- íégí nouae 
funt perfeátot a, & dig-
mor* facramentis kgis 
veteris. eíl de fíde.R.itio 

eíbquialicet numero pauciora 
f in t , s^u tamen funtfaciliora 
virtutemaiora, & vtilitate me-
liora.f»»^ 3. i * f r a f t t ' m e $• cum 
D. Thom. & latedíjf . 6. f e f t . i . § , 
dtcendMH .veto. 

2 Sacramenta legis noiiíe 
feruanc hunc ordinem perfe-

íendo per omnia facrameca^quia a.on.s ̂  fe Euchar^ta eí] per 

1. 

fút áChní io inftituia,vcanimaru 
medicina & remedia valde ne-
ceíTana ad Dlutem, & conue-
niemem tonus É:cl fieguber-
natíonem, ergoopponuit adlu» 

f tdior ómnibus fseramenní?, 
quia m fecompicíSitur re^ter , 
& fubltantialiter iplum ChriílCi 
qiidd non obfeure doceí., C.wc. 

2. loco 



2)ff Sacyamcntis- quoa 
loco ponitur ordo, ^ . con í i r -

macio. 4. b ipc i ímus , 5. excrema 
vn^río . 6. pajnircrma. 7. matr i -
inoamrn . Vide Conc, Tná . [efl, 
7. defuram. in gdiere. tumo l - ' j - ó j ' 
M t . 5.^ Circa híinc 4 t t k u l ! í m t & [ 3 -
quentibus. 

3 Sacramenta legij nouac 
I f i a s . fuotfeptem columnas, qmsdsui 
H i m ' n y m 01 foÑ^' cxcidit , vt fuper 

cas Ecchíia:ru-e domum x á i ñ 
«arer. Icem funt vbcr r jmí gr^t as 
fonces, q u o í ídem verbum D / i , 
& i o n s vita? i n hac domo fuá 
peremnes efí? voluir , ve fílij 
í ? iusaqumi vitaíex cis haurtiSr, 
l i cu t I/4Í4J p r td ixer t ty l l i H i i e ú i 
équasde fomibus filuaier-s, non de 
fontibus j lumini i ALgipti $ nquic Hic 
r b n i m u s ) / ^ í i í fsnttbut Jefu quiin 
luatigeliQ claman qui fuit venut a i 
fnCié" flummjde ventre tías exhihmit. 
tomo 3. W f u f d i i m §, Cum O. Tbo-
mes. 

§, X V íL 

SicYdmcnium qHoadr legem 
veterem, 

% i I T N l - g c veceriprstercir-
1 cnncifionem , fuerunt 

jjjĵ  plura facramenraj 8c ca?-
remonise facra?. ac feníl 

bileq, ad al-quam cu l t o rumDc i 
fané^ ' í icat ioncm o r d i n a t » , non 
fo iom dances fanfí ficationé le 
gak rn , fed cciam fignificantcs 
g'-stiam per Chr i f l um dand in . 
K d d c f i d r , c o n í b t ex Exod. 6c 
U A V \ m í a $ ^fp-5- pf?. 2. i -

15. t/í(7.t, 
2. 7. 102. 

-/ / ^ ¿ j ^ veterem^A y. 
Primo evim defide* 

2 Sicramenta legis veteris, 
prgccrcircuncifionem reduciin-
tur .id tfia C71U .ÍT. qraeddiii 
fuerunt infliruta sd c o n l c m n " 
dos íacercores , &c Pontifi c?. 
Alia vero adquendam VÍUID, ¿J¿ 
sd parcicipat ioné rcrum r.>- r a -
j u m , f e u cognitioncfr. ben; iício 
r u m Dei» ve agnus palchal.s. A l i 
qua dengue ad carpiationcs, &í 
piKificaooncs lep^l um irregu 
laiMStum, ¿ut pe: crroruni , f(??wo 
5. diftmat, 5. ^ S i t a 2. t tyfi t 
autem. 

5 [n lepe veteri fuerunt í t -
cramenr qvz eram íigfu^ quni 
tuor n o í h o r u m f e rar í en to i üv 
& í i g m f i c i b í n r g r - t i s m pee 
Ch< lí tum dand. -m, v. r . c i rcun 
C i í i o f u i t figura bapriTirn, agrus 

t ium 1 g de noíl ri l icerdot i) , ÍC 
expintfont's omnes fac rament í 
pxñitcnr'iap. De mat r imonio no 
fuu í i ; iura ,quia cú non íit adéo 
perfedum, nec fingu'is necefía 
r iurri , non opportuit fpecialius 
pfa?fíguran. I t em confirmarlo 
non habuit propriam í i g u r a m , 
qnia in i l l 1 d'.tur p l en i tud©Spi -
nrus Í3n(9is U.r autem vetusfuit 
egena, & vacua gratiae. D c m q ; 
rice extrema vna io ; quia per 
hoc facr^memum proxime p r x 
paratur homo sd introirum g'o-
riae; at verolex venís non intr©-
ducebat hominrs ad regnum 
cuius iamn rúe rpertA nmier;? rt 
tomo 3. difp. 5./f¿í. 2. ^ f t f t i A t i -
t m , & difp, l , \fíWi 2. ^ . F eo 

tt ith' 



c m . T i i d 

speSacramentis legis 
unto. 

4 Non omnes caeremoniae 
vcteris legis erant facrmtntc!, 
Yridequaccfanccirca inanimata 
crant t^nium facramcncalis, v. 
g.Circadomum vcll£S,6cc.quja 
non erát caeremomaj immedjatc 
ordin^is á á hoiinnuai fanáifi-
cat onea),towjo 5.¡eñ, 2. 
foffet AUíem. 

5 Sacramcnia legis vetcris 
YIIIUOC* conucniuntcum U c r z , . 
mencisnouaeLgts^quod tftcó» 
ícntancum moooioqucndiCon 
csl orurn, pííeicrtim Tr id . f e f i p 

omniuu-i P i t rum, tomo 3. Hijp. 
i . f t f t . 2 . § D ú o tamen primo, & 
áiff f i f é ü . a $. Tertio pvbékiltus. 
f í i m o conueniunc m ratione 
cafremoois facras, mr^tionc 
figni gratiaf, Se íanSifi:ationis 
noilrae, tum ctiám in íignífi.an 
da Chri l l i paííione, quse efl íi-
n scocius gratia;, t u m demque in 
í l^n ficanda gloria, qux efl fiáis 
huius fandificddonis. DifF. rúe 
lamen in ncu externo, & indi-
ueríis aSionibus, quta mutata 
iege, Sciiacu rcrum, quaeligni. 
ii;andac eranc, opportuit etiam 
externum Dei culíum mut-^ri. 
3. diíF^runr, quad noftra í'unt 
riemonftratíUc) gracia; pr^fentis, 
q u x per ipíadamr, vecera an-
t t m crant u m u m de fe íigna 
promiíTiuainfucurum. 3. quod 
noíl^a íacramenta clariusjík ex-
prcilius ügnificác, ideo in eo-
rü ruu adiugúcur verbá^.quod 
fígnifícacio gloriae magis pro-
pna3 dciranjcdiatadl inaol l í is 

vetens. §. 17. 575 
fac ra mentí SÍ quiain ncíira kge 
datur grana per iacramentüj & 
immediat .rignific<'.rur gior)35CU 
ms i^nua ap¿f£a 3am£lt,d£ ideo 
abnacnoí t ra Eccl'.Tia jíVimcdia 
te fien pocetf tranfuns ad g loná : 
at vero in lege vetexiex vulhus 
& racramencorü cins,nec daba-
tur gr<íti.i,necfigniíicáb-Hurglo 
ria:.vc poit illü itaíum immedu-
te confequenda, towo 3, difp. i . 
fef l . 2. ̂ . Áíijuebwc, 

6 S ici amenta legis veteris 
non hibueruncproonam m n Z ' G m í 17* 
ríam,ík formami a: vefohabe* 
bant certum, ac decerminatum-
ntum,Scideoerí t deeornm ne» 
ccí]l:ate, Vi fierent meis rebus, 
vcl ddionibus, quis Deusiníli-
cuerat,fc;Ke 3. á'tfp. 1. fecl. 3. § . Ex 
hac vero. Q^e íacramenca fuei ÜC 
i rnmtd ia ieáD:o inílituta,quod 
eít cerrú. Decircuncifíone coiif 
tJt ex Genef. 17. de rel quis vero 
ex lo?o Exod & Leuit. Ibidem difp. 
12.fe8 1. 5- DicofeíUMdo. 
7 Sicran^éti legis veteris fac-

rüt necefl'irU tácum neceílkacc 
p ^ :epci,n5 quidé ómnibus ho-
mjfiibusjfed ijs tátu qu ic rá tdc 
populo Ifracl, qaibuserátcircü 
ciíio imperaujnáerat veluti ia-
nua Altorü facrametorü,quia nó 
Ijcebatillis vti, míi hominibus 
circunciíis. vtcoftau;* Exod 12 Exvd, 12] 
& exdífcurfu E x o d . & l e u n . Y x m i 
ñas aticé --ú BO poterác circunci-
dt pertinebant adjUíi popnlimi 
ranone originis, feu parentmn, 
& h 0 C ipfo era: capaces facramé 
loiüj & omnes ciitunafi tene-

baní t i r 



%De SacrtS) 0- elefacrifcio cjuoadnome §. Í. 
binc in ad legem reru indam .í í . 
l l i i qui vteb-inrur c i r a i n c i í i o n e 
c juí tenus era: profcffio i l l ius le 
gts, 3c ¿ h z ̂ nces, qui : M m u m 

S propter quandam imita t ionsm 
A b r . i h x , vel cófuetudiné circíí 
cidebantar, non tenebamur i é 
alia i l l ius legisfacramenca íufci-
pienda, v t c o n í U t clare ex facra 
pagina,ÍO'WO 5. difp. f e c l . i . $.Se~ 
tundo qutr t potejí. 

D . T h o . i n 8 S (cramcnta legisveteris, 
^ . d t í i . i . q nec v t phiíicse, nec ve morales 
I . A T . $ . & caufe gratiam coníiiriebanc ex 
Thenlogi opere opsrato; quia earn non 
ÍOWW««¿Í. contincbant , tum eciam, quia 

non durn erac pr^cium noítrie 
redemptioms exhibi tum, á quo 
omnia facramenta habet viren-
tem, & tantuaieranr figna me-
rici füturjjfswo 3. ¿//p. 10. f c t t . i . 
§ . S e d í u c et'tAñ e i i ^ o , feq*]. ¿r fe$t 
ZÍSé D k i p imo , & feqq. 

9 M^rebancur )urti per fa 
crameca legis veteris de condig­
no gratise augmentum. í c i do-
cenc omnes Theolozi , & e í l r e s 
certa confias ex í c r i p t u n s , & 
p n n c i p i j s f í k i , quia concurre-
bmc omnia n-'ceíTaria ad huiuf-
m o d i mer i tum, nam ex parte 
operancium erat vera fanSiras 
& iuíl i t ia , & opera erantex ob 
ief tobona, & grata Dco. & c . 
tomo i .d i fp . i o . f c f t , 3 § . Dicofe-
cundo. 

). Tlw. 3. T0 Sacramenta legis veteris 
p .q .ó^ .a r . non imprim>cbinr charaderenn; 
t » ' d d ^ & quia in ü l i s per fe nwllus fp i r i 
u t e t i ^ tu-l is cff 6ltis conferebnur per 
Iheelogt, jnoJu-n opens operati, vt d ix i -

mas c o n c l u í (&. i k l i mterdam 
gratia dabatur,erat folum ob ne-
ceílicacem prauuloí um, quibus 
non erat n e e d r á n u s charader^ 
l i ut nec a d n l u s ^ tcmo 3. dify. 11. 
fett. ié ^ l i a abbisq twf í in t . 

Sacra, 

1 S í c r a d i c u n t u r omnia de' 
puc^ts a d í a c i a m e n t a , v c l facrt' 
ficia peragenda, v. g. vafa lacra* 
Ve íhs , templa, & íi quse lunt 
alia í imiisa, obfet uantias i une 
omnesadiones, quibus cultores 
Dei v tun tu ' , vt eis fe ad cukum 
Dei d ü p o n a n t , vt funt iejunia 
genuf í r t io , vfus figni Crucis,. 
& íi rnlia, tomo 3. dífp. 15. feft. !<. 
^ . Ptius q ñ ^ r m u s . 

6 . L 

Sacrificium ¿fftvad 
nornen. 

O c n o m e m , Sacrifi' 
ctum, rc i id i s ¿I js í ig 
mfic^tionibus mc-
th;>phoricis , idem 

cll quod facrum faceré , & íig-
nifi.:ac faenficacionem ipfam, 
feu ^d 'onem, per qusm resa l í -
q u i offertur, facíura sl iquid c í r . 
ca i l l am cff iciemio, & in h^c 
materia fie á nobis vfurp-tur , 
no eft emm alia vox lacinA, quíg 
huiufmodi :-;dum propnc f ign i -
ficcr, tomi i'i dtfput. 73. j e f t , i , ^ . 
Sjcrtficijfigmficuiio. 

2 D.- iKce í í i ca tc adionis, 



Sacrificio quoad ejsent.&' difín. ^.2. 376 
quaEeíiracrificium.cltviíitobla bus prodtííc; vnum vero facra, 
tioalictiias res permanencisDeo menuim.feu vlus in "vno taniú 
fadí . Omnes conueniunr, 8¿ recipitur» eique tantum prodclh 
probaturex modo loqucndifa Deoique diíFcrunt in rc í igmí i -
crae feripeurae, m qua íacriíi: ^re cat quia faenfiemm per fe, &C 
Se facníkmm oíF-re idem funt. intriiifcca racione fuá íblum re-
temo $. difp. 73. fe&. 5. §. Dúo qu'u ic, ve íignificet diumamex-
pri>»#. cellentiara, & cuhum, qui i l l i 

5 Nome facrificij proprius pra;ílatur: lacramencum vero or 
de alione facnfícandi, quam de din tur potiusad íigmfi andam 
refaenficata diotar, vtex ipfa Dtisf dionem eorum, qui Deü 
etiam voce pítet, nihil emm colunt, tomo .̂difp. 1. ¡eii. 1. § , 
a h u á e R facr t f iúum^mii fadio (3. Dubitatiavero, & difp 75 
cri , Vade apcruus pofff c [aerifica Sed contra, & § . DKO primo, 
ito ¿ p p d U r u t o m o i.difp. H-jeft. 

Dico fecunde ex bac. 

: , §. 11. >•' 

S¿crificium quo/id ejjéntia, 
& dtjinit 'tonem. 

2. S 'Cníi . , u n fub genere 
Cgnificri coníliruitüF adplKÍ 0 
t u m r q u i a huiufmodi íign:fi:a-
ció noa.eíí naturalís c-li ad'Oni 1 = 
incenori, tecunrfum íc coníide-
ratae, v. g. ocesfioni viculi, aut 
alcen ílaiili.oppürtet e rgOjVtex 
impofi t iouc ilií tonueni2f,íg??2« 
3. i \ f i fyfe§, 1. § Exhisfactle^ Acr^ficium, & facramé 

tú in racione figni facri, feq. 
cam ex parce cieremo 3 Piajcipua .-¿Jio facerdotis 
n!a;,qüia verumque eíTe cft lacnficiurn, quse confiftitifi 

tpreita ¿e^etcaifemon'a religiofa, quá obbcione aliqua, in qua facrum 
Wier(4íf« ^ - ^ ^ ^ É**lG¿*tifí/-**á, nnia m aliquod in honoremDei confici L , expirte res íignmcata?, quia in 
WfiMí«, 0* V(.ro^ue e^e debet res Caerá,dif- tur: quu facrifi:ium non íignt 
lACítpm, ferunc j t3rn jn re íigniíicante, fíjac quélibec aSum virtutis.fed 

qaia facriíicium contmet fuprc fpecialem adum á facerdote fa-
mum cuku Deijdeft, immedia- (Sum in culuum nomine 
te refertur, & inílituitur ad t r i - tocius popula í m o n o n quelibec 
buendum cukum Dco, quocum fed pra:cipuum sdum, tomo 3. dif 
queciculoreligionis,vel luílitiíE pafrfí.73. ¡ e f t . i . $ . Sacripcij /¿«i-
tribuacur; facramentum vero ficath. 
immediatc ref .rcur ad ipíbs cul 4 Moralisíignilicsíiocíí de 
tores Dci,quos difponic, fctif^n efíencia facnficij, hocenim inui 
élificat ad culcum Dci. ícem dif- ííbile facrificium, nihi l aíiud 
ferunt, quia ídem ficriíkium eft, quam internadeaotio, & d i f 
poteft ámultis offerri, & omni- poíiuo, quahonw» & per inrel-

¿"Si 



1)c Sacrijic qiioadcjj'cnt.& difinitJ, 2: 
lcc5tum rccognofcit Dcun i , ve fu 
^ remum D o í u i n u m , &: per vo 
luntaccmvulc í e D c o lubmiuc-
rc, eolendo ü l u m , 6c p r o ñ í c n -
do h^nc c i u s c x c c i l c i K i a m , c r g 6 
\ \ xz ü g a i í i c a t i o moralis c l tde 
cireruia f ac r i f i . i j , qu^camex 
parte D ; i , q u , i m c*; pjrce h o m i -
nis , ca que djKirnuscomplcdi-
tur. Sigmíicacio vero m*ctica 
non e í l d f primaria racione fa-
c r i f i d j . R'.no efi: quia íi íacrifí-
cí imi hábest: p r ^ d í d u i n í ignif i . 
C 'itioncrn inu . l ib i l i s facní ic i i , 
hoc ip íber ic vc rum lacr i f íc iü , 
fe^l poteíi haberc prardifiam í ig-
n i í i cac ioncm, ubique alia m i x t i -
ca, ve per fe m a n i í c í i a m c í ! , e r . 
gocalis míxcica í igniticacio non 
cíi cllcntialis faenficio, towo ^. 
d¡fp.7$.fcci. 2. § . Dúo p r im> & § . 
Dtcofecunde. Ltcec probib i lc íic 
c n n i J l .acr; í iciaá.Dc® inHituta 
h ibuiíTc mixcícá f ignif icat ioné, 
Jh 'idem § . Sed contra, & feqq. 

5 Caltus Dci abfoiare lo -
quendo prxccprus e(l n^curali 
lege, quja horno dtbct Oeo non 
tamum amorem, fed eriam ho-
norera caniqii im f u p r e m o D j * 
m m o , U Audor i ír.o, a quo ha­
ber, o r ig inem, 8¿ cajtcríOTj-
ma. Iccmeí i prsceptum deiure 
natursc colerc D a i m cnlcu ex­
terno, ve probscvfus o m n i u m 
genttum;nJni omncsgentcs.eo-
moda, quo Dcum cogno ícun r , 
eum colnncaliqno externo cul -
tu ; ergo ü^num eñ fieri natura-
l i ra ionc 'd id inte. Dcniqvíe qna 
NÍS facrificij obh t io de iure na-

tui ?» i l r i d é fump:o non íic, cft 
carnen a d i ó i d ó n e a a d prsecep-
tum naturale de cuhu externo 
cxhibendo Dco exc qucndüm3vt 
parte ex ó m n i b u s , quse < fFert Do 
ñ o r noítcr.ro^.e j . difp. 73 f e & M 
PeríoíAm. 

6 Duplex dmai t io f ic r i J ic i ; tra 
duur. 1. cft p e r p n t j s ^ y Ó c a r . D ff . 
Ejl oblatio facía Deo per i m m u u i ' m ' é ^PtU9\ 
al icuiusui inf igni m Icptwie insiitu- ^ t u r 
tum dimn& fxcellent 'u, & teuerentU, ' * 
Altera cíi per partes me taph i í i -
C¿s. Ejlfignuw ¡enjlLnle a á dtauiAm 
exceüemijni , ó - cu l tu tn i l l i debittnn, 
immediate figinfcafida per alkiá»{ f f i 
i.nwítiaíiOKcm tomo 3. dtfp. y ^ . f e ü , 
6. § . Quidam auderes, & fcqq. 

7 Ircrnuscuhus, fa .nf ican 
di p ropoñeum.voca i i s laus d iu i -
n ?, íiiors tnanyuiiTij í o íum ?na-
logice dicuntur fací oficia, quia 
fácnf ic ium cÜ í i g n u m in tcno-
ris cultas; ipfe ceiam interior 
CukiiSÍok't mui i lb i le fscri í iciú 
appt l lan; i n t c r d ü Cnim D o m é 
í ignt rransfercnr in rem fígnata , 
í i c u c e t i a m é connerfo sliquan-
do nomen rei í ign i íka ta í ipfí 
figno t r ibui tnr , lomo ^ d i j p . 73, 
fcíl 6. Ex quj. coiiigt potejl. 

8 I n vooquoque íacrif ício 
cultus Dci t xternus, mixt-ica í ig 
ntficatio.&c fatisf d i o propec-
cato con í íde randa fuñe, quod 
fnppponir no í le r Dcdor,(emo 3, 
d i f p . j ^ . f c ü . r. ^ . Secundo (¡uu tn 
[Acrijicio. I t t m ra t io facnf ic ; eíi 
potior, & alrior racione ü c r a 
r r é t i i q u i a i m m c d i a t i u s addiui-
num cukumjdmmamque ma-



^DeSácrif. qmadmater. ú ^ f o m . . 5. 57^ 
jnjicíl ítem, eAicellétiam fíg*- diíFerant, ÍCÍWO g. ¿í/p. 7^ n 
nifícandumordinatiir,qinmuis Q .Cir í t fr imárHi&feq . 
ih particulari fieri poceft, vt 
aliquod lacranientum propter 

'myftcriaquas contincr,autprop 
ccfeííicjciam,vel alias f imiks 
Chufasexeellentius íic aliquo Ta 
cníicío, YC conílatde noíuisfa-
Cramencis ad faerjiieií vera có-
paratis, t v m 3. d'f¡>. 76. fect, 3. 
^ . Comptrútio btc, & feqq. 

9 Noneí l de eflentia Tacri. 
ficij5quod proxirnum ofFerens 
de dio parciciper, hocenim nul 
la racione,vel mdui^oneoí len-

D .Thom* ¿i poceíí, nam fcclufj man-
ducatione, feu participatione 

§, m. 
Sacrificiumqudid muie* 

riam, ¿rfermam. 

. ^ JT Ater ja facrifícij c6 
í i i i i t i a oblacionc 
rei permanetisDco 
immediatcfada.Co 

uenme omnes , na íacrificiun» 
p r o p n e í lgmíicit s ^ i o n c m fa^ 
c ü f i c a n d i í íiaiué facrj í icare cít 
cffviTCjneccíTe cí l ,vt ipfaaélio 
l a c n í i c a n d i in obUtione c o n í i -

WMWXV..'» « -— 1—-• - r— — . — . 
íumentis, poceíl cíTe aliud g<í- Itat, ergo facrifíciü erit oblatío 
ñus sdionis , qua fufñcicncer aiiquafáaa^owo 3. ^/p. 75. ¡ e%, 
confccretur,velconfici uiír res 5-í* Vico primo. 
oblata; crgo milla eíl catio, cur 2 : Resqua: oíFcrtur» V. g. sni-ille modus decerminatus 9 
nis dicatur neccífarius ad ra-
tionem facriíicij, ve p.cet ex 
multis facriíiciis Icgis vetens, 
in quibus nihi l rcíeruabatur 
mvfum facerdotis, Se fi in ali-
quibus fiebat, non eratdein-
trinfeca ratione(facrificij. Lcge 

nial,quodcffjrtijrDeo infacri 
íicium per jugulacioné, habetíc 
vt materia fac^iíic^.quia eíl ve-
lufiprímum fundsmentü eius. 
Aftio aüté/cu oblatio peí quan* 
cfF.rtur cñ vtluci forma hciiñ 
C»j,quia per illam ccmpKfíur, 
feu conílitimur, towo 3. dift.ji. 

D. Xham, 1.2. (j. roí. axt. 3. ad 8. f e t l , 5. § , D ú o fecundo. 
& 1 0 . tomo i . d i j p , 75. [dL 5. §. 3 Non clt neceíTc in omni 
Fundmcntum autem. facriíicio rediíííngui aétiones, 

10 D nerlusntus in facrificá- quibus res conrecraturjoftcrtuc 
do, iiidéréper motiuü a<iíir,có- immutatur, aut cófuniirur, fed 
ílituic diuerfa fpecia facrificú, fufíiciu, quod íint rationetantü 
quacenus íéíibili 1 figna runrí nó diüinét^^cSio cnim illa.per quá 
quaaáus vircutis-, ná íacriñciü resm?¿í3tur frangitur, aut .-Jio 
propití itoriu legis noux-, 4c v'-
teris elTvíiuiaiiter dinerfa func, 
62 ideeft d¿ ho!o:autÍQ, qaáuis 
i n mociua virtucisno ncccííano 

íimili a i o i o imrnutatur eíl l u í -
íiciens immutatioad rationem 
facriíi:!), nec oliqua alia con-
fumpcio ell de illins eíTcmu, 

B b b milla 



Tie Sacrificio quordmata iay &- forma. f. 
n u l l a e n i m fuffi:iente neccííica 
te, auc ratioac fingi pocetí ís . 3. 
dilputat. y ^ . f e d . 1 ) . ^ . QuidAmveio 
áiftingiumtur, 

4 í n quocumque facrificio 
al iquidjquod ab aliquo.alicui, 
p ro aliquo offeratur, v . g . Deus 
cuifacnfi c m o í F v f t u r ^ o r n m e s 

Genef.21. ?ra?!ertirn peccatores, p r o q u i -
' b u s o í & r t u r ; Pontifc»; denique 

quioíF -Tt , quem neceíTe eftfta. 
bsreal jquid quod ofF¿rat. V n d c 
Jfac Genef. 22. c ü viderct patrem 
e u n r é ad o íF^rcndu Deopro íe 
ipí is .vbi eífec V i d i m a , inquire-

blica authoritste' iñ i l i tu tum l i r , 
& nomine totius populi fíat, ita 
ctiá po í luLc m i n i í l r ü h a b t n t é 
publ !cam,& cónnunem autor ica 
tem ad oíferenciü, que Dcerdo-
t cm appellamus, tomo g. dij'pu. 
t a ú o n e j i . f c f t . 6, § . Atque ex bis, 
& § Vhimo ex bis. 

6 l i l a t a n t u m oblatio, quae 
reiobLta? i m m u u t i o n é , facra. 
t ionemq; includi t , f acnf íc ium 
eft proprie, nam facnficiü fíf i n 
í igní f ica t ione , & pro te f ta t ioné 
d iu inx excelientise, ac fupremi 
D o m m i j Y>z'\: hoc a i u é e x p r e í -

bar. Ac vero non opportet hsec í ius í ignif icatur , quando res al i 
p nnia eíTet realicer d i f l i n é b , qua ica off^-rcur, v t i n i l l iusho« 
fcd tantu h i b l í u d i n e j C h n í l u s 
en im, faic h o í l i r o b l a t a , & 
ipfe of f j rens ,8£vcera tDeus ,e t iá 
í ibi facnfic lü ofForebac, & a l i -
q u o e t i a m modo per fe,vt homi 
fnine, non quatenus íacr if ic iü 
cracpropiciatoriu, fedquatenus 
crat laudís , & glorias; icem & 
abj íacerdoces, non tancum pro 
alijs.fcd e t iampro feoffjirunr. 
tom. i .d i fp . - j j . f e f t . á . § . Atq^exlns. 

5 Qaoduis facrificium re-
quiric aleare, ve conOac ex faers 

Vul^. lih 2 feripturse v í u , ^ o m n i ú genciü, 
admonini. quia facrjfí :acio, facra adioeft , 
Í, 3. Aug. p u b l i c i . & r o l e m n i S j & i d e o f e m 
2a. contra per decenciHÍTía fuic,certum,ac 
fauf t tmc. facrum locú de í í ina re , in quo 
2 i . G e n , 2 a^ io illa fíerer,8í resoblaca co-

í l icueretur : hunc ante locú alta­
re, feu ará, ve l t ép lü vocamus. 
Icé requir i tur mín i í l e r l eg i t i -
mus;quia íicuc facnfícium pro-
prijíTime di<9:um r e q u i r i ó ve p u . 

norem immucecur, fcuoccida-
tur, comburatur , frang. tur, co­
med.; tur , confumacur, benedi-
ca tur ,&c .e rgo .Nih i lominus ta -
men non fuic hoc ita p e r p e t u ú , 
& nece í ia r iü^quin abfquc h u i u f 
mod i adione, ve l tanca immuta 
tione, i n t e r d ü legamus facrif i-
c iüob l a tG . Mdchi fcdech c n i m 
Genef. j . faenficium Deoobcu- Melcbefe* 
h t m pane, & v i n o , vb i non le- fach* 
gimus immutationern aliquam 
fa¿}:jm,circa rem oblatam, n i í i 
fortaíTe quod pañis i l le , & v i n ü 
aliquaexcerna d e m o n í l r a c i o n e 
oblata fuñí Deocum aliqua be-
nediSione, feu elcuacione, ve l 
f radione, & def t r ibut ione, ac 
fumptione per modum c ib i , & 
po tu s f aná i f í c a t i ; f e m p e r t a m é 
debec reperiri aliqua immuca-

t i o i n re'oblata, tomo 5. di/p. 
73. fea. 5. § . Q u f 

Éfcj&ft t iuéntL 



^tSácrijicio quoadlnfiimionem* i 4* 578 

D. r k a . tiarum 
2 ^ S^uír. omnia 
1. ^ 2. corde. 

SAcrificium quoad infii ' 
ttttionem. 

Dfacrificia inílitue 
da fatismisgna cau-
fa tfk exhibitio diui 
ni honoris, & gra. 

a^íOj quáquam enim 
hxs. poílenc homines 
& ore faceré, decebat 

tamen, vecciam externis rebus 
ho : facerent, ve ómnibus mo-
disanimi gratitudinem, & rc-
cognitionem ollendercnt, tomo 
3. d i f f . ¿.fe ft,2 § , Adprimdni cni?n. 

2 Sjci'ficiorü víus fideli. 
bus, &. infídelibus commnnís 
fuirjdiuerfotanen modo, nam 
infideles falfis Dijs facDÍicia 
orierebant, qu¡ Iscct milla a-
lia myíleria , per fuá faenfí. 
cia reprefentare intenderent, 

fígnifícandu; l ameDeus ín aíi 
qua república, potuit, & voíuic 
hác poceftáte íibi rcíeruarcj ná 
licetinhumana natura,vd fe-
publica íitpoteftas ad ferendas 
Itges, tamen quia hsc potefla'? 
eíi íub pocenna Dei, poteíl pr^e-
ucnire illa humsná poteíiatein, 
proprias leges feiédo3 quas hu­
mana potcíías, nec n;ijtarc}nec 
minuere vlla racione pcílit íi 
Deus velir, temo 3. d iff . 73^ ject, | * 
Per to tám. 

4 Ad infíituenda facrifícia 
neceílana t i l publica aurhori-
u s } t k no fiíficu priuata.Hsrc co 
cluíio éíl cci tSjéiconiuni om-
nm gentiü víu íatis probata; ná 
Vt ait Augnjl. rp. (OYUYA F a u j í t m 
cap. 11 , l n íiullum nenien veligionis, 
feu ver uní, feufaijum coaguUi'thom't* 
nespojfunty mft aliquo fignaculoru yi/i» 
b i l m n confonio eolUgemur, Vntíe' 
non íblum pott ít íacrifíciü pu^ 
blicaauthoritate influui,fedeiiá 

AugUft, 

prseterq; fupremü cultü cius no jilud folum efi proprium, ac le-
minis jquodcolebá t^oc ipfofa gftímd faenfic ü ^ u o d publica 
cníicia offerebant; at vero íi- ^rhofitare diuin^, vei huma^ 
deles, & iuñi vero Deo, vera fa n3 iníiitutú eí];qu2 poteñas n5 
cnficia femper obtulerunt ex reíidit in homimbus particula-
Adamo, vfq; falté poíi lapfum, fed in tota república, vel 
ío.5. dif.yS'fec.2.§. Dicoftawdo. principe gerente eiusvices, rm. 

3 Homines in qualicumq; j j . f e h ^?er mam* 
í lnu ex ¡íi entes ex fe poterát fa­
crifícia iníiituere, quia homo 
ponefl imponere voces quibus 
íignificet interioremcxiít ima-
tione.quam de diuina exceilen-
t i3mhabet3& íubiedion5 ad i l -
iá;ergoetiam poteft imponere 
íes aiiquas,fcu adiones ad jdem 

S, v . 

Sacrifícittm quúad nimerum 

Acrificium aliud efl ho­
norario m,Vi l ingrsriaiü 

2 .^dioné bb 



DeSdcnfcio^Húad nmerum. £ J, 
colutiíba», agni , & c . imerdum i f ( e u»2 
appeUabanmr hoftid, qu iagcn 
tes praemutcoint harc l^cnncia, nr:„- ! 

aftionemr aliud c í l i n expiatio-
n é pcccaci, temo 3. difp. i . fe f t . 1. 
^ , Dubit t t io vero. I t em aliod c(t le 
gis natura?, aliud fcriptae, a l iud 
gracÍ3E.D'fF:funttamen. i . in tcr 
f c i n AuSorcmam facriíicia le-
gis natura: non fuerunc á D e o 
í í n m e d i a t e t r a d i t a , f eddc tc rmi 
nació e o r ü hominibus cómiíTaj 
l i ce í probabilc lie faenficium 
Mükh i l edech . fu i íTe in f l i tu tum 
e.^fpscialj reneUtipne. S :cr i f i -
cio vero iegis veteris fucrunt 
immedijce a Dco inílitiitas licet 
per M o y í e n promulgata, S.?cri-
ficia iegis noas in i t i tu i t folus 
Cbr iRusDo ninus. a .di íFcrunc 
i n e í f e ^ a , Dcn i i c i a e n i m le-
gis naturx n u i i u m habebanc 
t í V - d u m ex v i fuá. & ex opere 
operatO; fed ex deuo í ionc . Idem 
dicenriu.n de facní ic i /^ legis 
veteris; excepto quod diír.-rc-
bantquacenus legales i m m u n -
dinas, ac i r rcgul i r i ta tcs auferc-
bant; rjcr-íicir.Hi autem legis 
üouae habet proprios ef í lé lus 
ex v i fuá. 3. Denique differunc 
i n í i g n i f i c a t i o n e , & r i tu exter­
no . De r i tu externo pstet ex Le* 
uit ico, de í ign i f íca t ione vero 
decbratur idc í l ,quoad ñgn i f i ca 
cionem pjíHortis Chr i í l i , nam 
quoadmora lem omnia í ign i f i -
cabant eundem cul tum inter-
n ü , eandemque ex i í t ima t ionc 
dediuinaexcel lent is , & m a i e f -
t a t e^wa Z . d i f i . 75. feft . 7. ^ . 
Vñmoergo. 

% Sacrií icia, qua» o f í e reba -
turt ex animalibusp j$ v i tul i^ 

t e s p r a E m u t e o ^ ^ . . . v . . ^ - . 0 r i • 
quando ad bel lum contra h o . 
lies incedebant, vc lqu ia ma* 
é iaba inur i n oit io t empi i . I n t c t -
dum vero vocabatur v i ^ i m a , 
vc l quia oíFcrabatur pro v i s o ­
ria impetranda, auje i n g r a t i a r ü 
adione pro v i s o r i a obte nta.vel 
quia animo! v i n d u m sd íacr i f í -
c ium oíFjrebatur . I t em illa quae 
facrificiaofferebanturex f r u d i -
bus terrsc, ve ex critico diecban-
tur immoUtiones h mola. I I ' 
la dcoique q u i ofFcrebantur ex 
aliquibuíi l tquoribus,vt ex v i n o , 
& c . dicebantur libamenca, ve 
conftac ex Leuitico, G e n e í i s , 
Se Exodo, tomo 3. dtjp. 73. fifi, 7. 
^. Setmdu prinapdUs, 

g S j c r i í i j i u m aliud ho lo-
C 3 u í l u m , a l i u d h o f t ¡ 3 p r o pecca 
to,aliud hoí l ia pacifica.holocau D . T h . 1* 
í lua i crat quando tota res oblata 2. 4- ro?» 
igne c o n í u m c b a t u r , quaí Yox Hilas lib* 
holocaui luni mxta p rópr ie ta té devicimh 
hebraica idé e í l .quod afcedens. lofiphoüb 
A l i j vero cx i í l ima t eíTe nomen tnt i fyfJ i 
grsecuíTjjiCiéqj í ignificare, quod 
to tú incenfum : Hopa vero pro 
peccato e r s r . q u a n d o p o ñ intci fe-
d i o n e m . í e u iuguly t ioné anima-
lis, part im igne confumebatur, 
part im i n vfü facerdorum reler 
uabatur, i l l u d q ; i n atrio, ve l i n 
templo comedebant. D c n í q u e 
Eojlia pacifica , crac quando 
part im igne, par t im facerdo-
t u m , par t im etiam facrifican-
t i u v íu confumebatur^ v t t o í í a t 



Sacrifc. quoadeffeH\& minifl.i 6. ¿yp 
cxLeuir. pr^fcrtim primis fex 
cipítibus, tomo i . d i l f . y i . f e f t . j , 
§ . Teríia diuifw. 

4 Sjcnficium aliud crucn-
turn, aliud incrucntum; crucn-
rumcrst qu.mdo offercb?ntur 
j?nimalj,^ingubbaí)íurcni{T),& 
£rpe ad humanes víbs parr^ban-
tur , quod fieri non poterac 

k ííne fáiiguiñis, fen cruonseffu-
íione. Incruemum vero crat, 

f quando ofí"ercbantur frufius 
t e c r x , áüí aliquidcx illisconfc 
dumjqma nullafanguinis cífa-
ñ o i n eo í ie lm^ut lícri porerar. 
tomo 3. difp. 73./te?. 7. § .Vndceiu 
obiter, 

5 Sc?cr¡ficinm ítem abad 
eft inilirucum lolnm ad Dcnm 
venerandum, eiiifque excelien 

D. Tho. 1. tiam, fuprcmam dominatío-
z.q . 102. není proteilandann, quod erat 
nr. {?. Helocauñum, Aliud crac mi i i iu-

tum in expiarionem precaroru, 
cuod erat, hofliapyo peccato, tantfi 
qnosd pecc^ta gr auto ra , & 
qnoad illa pro qu:bus calía fa-
crií ida pr^ciperentur apetora. 
Aliud crat inílitutum ad grarins 
Deo agendas, probcncíicijs fui' 
cepris, quod erat: Hoñia pacifica, 
f icrificiu Uudis [¿ugratiaríí aatohis. 
Aliud denique erat iríHirutum 
ad impetraridnjm áDeo aliquod 
beneficiura procer rerrJíliorie 
peccatorü, quod vocabdtui;/á-
crif iciím mpetratorium, tono 3. ái¡p. 
H - fecl. j . § . Quartaámipo* 

6 Sícrificiurn propici.ito-
rium eíl triples.i. eíl itaimper 
íe(5iurn,vt ex Te, nec vinutem 

habeat ad remittenda pecc^ca, 
nec 2á applicandá Virtute, i t i 
fatisfañione jara exhibitampcr 
aliud f acnépü i Ted feiü fu vm-
braalicuius reí futura?, & adfü» 
mum quatcnus eft quodam vir 
tutisopus, vaie<jtj velad impc 
trsndam rcniiilione culpse.vcl 
adaliquam Í5nsfaét¡onem pro 
pxnna, íialia nsceí í ína coneur 
raneexparce houiinis operan-
cis.qnotí fait inuentuni in kge 
veteri, 2. efl ¡ta perfetíum, yt 
de feh-jbeac fufíicientiam ad 
tollcnda peces ta, ira ve propcef 
hoceciam offcrdtur .íf. adíacrí-
ücsnclum Deo fuíHcicnter pro 
peccatis, quo i fute folum faenfí 
cium Grucis Chriñi , viera quod 
non eÜ aliud fimile neceíTanü. 
j . e ü veluii nísdium . í í .quodno 
orrjrtur propter acquirendum 
mediü prcerú, ícd ad applican-
dú iá acquifiumíquod hábemus 
in icgegratiaíin ücrificio tnií% 
to 3,di¡ j q . f c c . i ^ frpereftrefpendw 
mus. 

§, V I . 
SAcrfficiuím quoad effeólum, 

íninijlrum. 

I Prodf ^ P¿teíl' ? Pro Ínter facri 
3J|g plunbusoíterrn-novero ¿ ^ 

idem facr3inentü:quiaía t ^ . L t . r . 
crjficíum conliltic m aaione ; 
aliqua, feuoblatione, qu^ ad 
Dc:urn refertur; íacramentuni 
autem in receptione, fen qu i , 
íi paíllon?, qu^ in Dei culto-
ribus al i quo modo íuícipitur, 

B b b 3 xcm 



^De Sacrificio qmad effccí,&minifl. §t ¿, 
tem. 3. dijput. i.jett. l . §. Dubitatio í u b d iuer íb refp( d u , id efl, v d 
vero. quia ab ipfa E c c k í i a aíTumitur, 

2. Sacnficium pro excom- &: coní luui tur jVt in perfona Ec 
n iunicr i toobla tum.nih i l i l h pro cleíiae oret, v d ofFerst,&c. ve l 
de í i ex parce imcrcd l ion i s Ec- quia eft datus á Chr i f ío ipfi Ec-
cltíiae: qu ianon potel l ex tend í c k ñ x , ve facrifícium pro i l l o 
viera intent ionem principalis offerat)&: imer ipfam & Deum 
cfferentis, vtpote Ecclefia, fed intercedat i n perfona C h r i f l i . 
i l l a n u n q u a m i m é d i t o r a r e pro tom.$ difput.p.feit.̂ . sedhinc(a-
excommunicatis,ergo. tom.̂ .dif' met. 
yut.g.fcti^.Dieo fecundo. 6. Sacerdos nomine Eccle-

g. M m i í k r í 'acriíici; e í lSa- íise proexcommunicato^orans, 
cerdos, qui publica deber au- aut luffragiaofFerens,nihil cf f i -
thoricatc d d i g n a r i , v d confe- eit: quia calis sdus non haber ef 
crar i ; qma íicut Sacerdos pro- ficaciam ex priuaco mericocdis 
pter íacrificiunm offerendum po perfona; tum quia nunc no con 
tií l i n u m coni l i tu i tur , ica & fa- í lde racur fub ea racione, fed vt 
en f i c ium, non nií i á Saccrdo- minif ter Eccleíiajjquse n ó v u l r , 
te oíF¿rri pote í l : func emm h^c ve pro cali excommunicato ore* 
ín te r fe con iunda , ve notauit tur in perfona fu3./owi.5 íf¿/p«í. 9. 

C5f. lítd Conc.Trid.fefiii.cap.i. tom. 3. dtfy, fett.i,§yltum dkendum eñ, 
' j ^ . f e ft.q.fy.Ex hisvttems. 7. Sacerdos excommuni -

4. S icr i f ic ium á min i f t ro , catus pro l eo í f e r ens , per felo* 
ve perfona C h n ñ i ferente ob- quendo, peccae grauicer, & ex 
lacum, piodert excommunica- hac parte ponieobicem, nc f r u ­
to, alias : u í l o ; quarnuis male fa- d u m ex facrificio caperc poííir. 
c i a t , quia prohibicio Ecclcí ia: A t vero íi calis Sacerdos excu-
n o n t o l l i t pote í la tem Siccrdo. feturstam i n ofF¿rendo,quam i n 
temofFerendi in perfona Chri- o f f e r édop ro fe ,v t m i n i f l e r p u b -
fli. Ratio vero efl: quia non ha- licr.s,eunc ica i l l i proderic facri-
bet poee íhcem i r r i tandi talem ficium, í icut poíílc prodefíe al-
a d u m . tom.1) difput.y.fecl.i.QiDíco t e r i excommunica to ,n6ponen-
$7̂ 0 primo, & fe que mi. t i ob i cem, í i pro i l l o o í fe r re tur j 

5. Sacerdos non fo lum pee eft enim eadem ratiOjquia d i f l i n 
car, fi nomine Ecclelíar pro ex- d i o , v e l idénticas per íona?hic n i 

A U m s l i . i communicato facriíicet, féd c- h i l r e f e r t . N o t a t a m C j q u o d á p r o 
áe Eucb.t. tjarn í i i n p c r f o n a Chr i f l i offc- hibieione,v.g. neexcomunica ' 
li.Bellar. r3ti Rstioeft : quia fub viraque tus ofFerat; excuíacur quis p ro . 
¡ib'i.de j f larum rat ionum, eft minif ter peer vrgentem neceíHcate mor-
MiJf'C'ó' publieus, & fub veraque dici tis, aut graui f l imi fc'andali, auc 

poceít minifter Ecdefix, Ücct infamias vitanda?, 6c tüc etiá cric 
, T~ ' ~ 7 " neceffa. 



De Sacrificio quoádnouam legem. §. 7 . 5 So 
neccíTarium, vt fakem percon- Dkendí im)&feqq. Quod facriíi-
tritionem d i g n é ofFcrat. Sed á cium cum vnicum íit, omncs ra 
prohibidone .íT. ne ofí^rac Sa- tiones facnficioram peifediffi-
cerdoSjVC miniíler publicus pro me cominet. Eft enim holo-
cxcornmunicatc, aut pro ipfo}íi cauflum , qnia potiífimum fie 
excommunicatus í ic , excuf« in recognitioncm diuinsBCíecei-
vel ignorantia inuincibilis, qua lentise : Euchanflicum, quia fíe 
forte quis exifiimac licitum ef- in rccognicioncm, & gratiarum 
fe faenf ic ium cíFcrre, velgra- aáionem Pafí iGnis Chrifli, quss 
u i í í i m a neceííitas, auc periculu faicfummum Dei beneficium, 
morcis. Vcruni vero oíFercns & fons beneficierum on-nium. 
peccans, cño tune non capiat 
früdiirn,an portea abhtoobicc, 
tam culp?, quam cenfursc, rcui-
uiícat effcSus talis íaenfietj. 
Rcípondet noíler D o á o r nc-
gsetiué. tom, 5. difp. p./fcí.g.^. Et 
h'mc expeditur. 

§ V I L 

Sacrifciiim quond noíLtrn 
legem, 

Eus íibi refennuit 
inllicutionem lacri-
ficij in íégc noua. 
R ;tio eñ,rpecí:il!S di 

ledio erga nos,melius enim eO, 
& honorificentiusdininis facri-
fiesjs vti, quam humams. ítem 
eíl ratio huius concluíionis fpe-

Eíí etiam impetratorium; quia 
in eo Chriflum cfF^rimus,in 
quo, Sí per quem omniadiuina 
beneficia íperare debemus, I b t ' 
dem. difyut. y ^ . f e t l . 7. Qtmrta d i ' 
Ulflú. 

5. De potentia abfolut.ipo 
terse Deus inüitucre aliquod la- yi¿e x), 
crificium cruentum, v. g. per x/;0;«. ^ 
interfedionern alicuius sgni, in y.^.^r.^ 
hac lege gracias quod v¿ldeex- 4¿£> 
cederet cruenta facrificia legis 
veteris: quia reciera nullam m . 
cludit contradifiionem , mali-
tíam, aut falíam fign^íicatione : 
quií materia ipTa, vcl sdio de íe 
indifFerenseíí, & poíTetordina-
r i , &: impom, ad figniíicandum 
cukum Dei,á¿ Dci ficium Chri 
íii cruentum, non vt futuium, 
fed vt iam £ dum, to t r i . pd i fp i jq . 

cirlis dignitas, & cxccllcntia fa. f e c t . i . § . Dice? etiam in legemua. 
c v \ ñ a ] . w n . i . d t f ¡ > . j i , [ e t t . ¿ §. D i 
c o fecundo. 

2. É ñ in Ecclefi;-! Chrifii 
aliq«od verum^roprium.exter 
num,3c vlfibile faeriíkiú 5 quia 
Chrilliano populo coliturDtus; 
hzee eíl Catholica veritas, ae de 
fide certa.íem.^. d ¡ f t , y q , f e f t , i ' § . 

4. Ratio ob quam in lege 
gratis vnicum íit facrificium, 
cum fint tot facramenta, efi : 
quia facramenta per fe ordinan 
turadfidelium fandificationc, 
qusE pltiribus modis perfícitur, 
AV. per modü generationis, áijg-
menti, sut modum fpecialjsre-

B bb 4 medij, 



T)e Sacrif. quodd leg. natuT.&* vet^. §. &- gl 
medij .auc a u x i l i j , & c . E t ideo, v t 
c o n u c n i e t i u s . í k accommodato 
modoprouideretur hominibus, 
vciiis fuit facramencorum varie-
tas:ac vero faenficiurn per fe 
o r d i m t u r a d c u k ü Deo prjeftan 
dum,&: ex conlcquent j ,& q u a £ 
fecundario aliquem t f f t d u m 
hdbec i n oíFerencibus, v c l i j s , 
proquibusoirer tur , qua; omnia 
Éic i ime poceruncin eodem fa-
crifício con iúg í : & ideofuppoí i 
tahuius íacnfíci j perfeét ione, & 
i n f i n í t a t e , non opportuic alia 
inaicipi icari . tom.z.difp.jq.feft.^, 
§ . Ditemium túhilominíis, 

§ v n i . 

Sdcríficiam qtioid legem 

i , "W" N lege naturie fuit fa-
• c r i f ic ium cfuentun), 6¿ 

incruencum, verb. grat. 
qucjndo o f i£ rebá tu r , au t 

frudus terraj, aut an imal ia ; 
quia Mclchifedech f á C r i í i c i u m 
obtül ic incruentutn : & de A -
braham, fií alijs Patriarchis fas-
pe legirnus faenficia cruenta 
inimoiaíTe. t o m . ^ d i f i u t . y ^ f e ^ . j . 
$ . Vnde eÚAm obiter. 

2. E x fola obligatione le-
gis n a t u r a ; , non poteí í certo col -
Ügi futura facrificia, íi i u í í i t i í E 

donum perfcucraíTet: p e n d e r é : 
c n i n i i hoc ex eorum a rb i t r i o , 
Vel ce r té ex diuino, fi hu iufmo. 
d i |c¿cnj cis vcllec i m p o n d r é . 

j . a d fr imam e' 

§ I X . 

Sdcrifcium qtiOAd legem 
ve terem* 

V i t a fuerunt i n le­
ge veteri facrificia 
propeccato,qi)f n5 
crant í a c r amen td : 

í ic tenet D.Tfcí,i.2.^. 102. ar^. & 
5, Et vniuocc participant facrif i­
cia hgis veteris rationcm íac r i -
fijjj cú n o ü r o , f e c ú d u m Pacrcs, 
qui ita de iüis loquuntur, pr^-
fertitn Augnñ. ly .coni ra Faitftum, S,AUJtfÉ 
cap. l u t o m . 3. difp. i . f e ñ . i . § . D w D J l w n , 
bitAÚO vera. & f s f t . i . § . D k o w m n 
primo. 

2. Sicrificia legis veteris c-
ranc iníií tutn i n rdicuius rei i n -
teri tu, potius quam in cffsdio-
ne,feu p rodué t ione , ve no/ inmx 
f ac r i i i c i um, feu prafentiacor-
poris C h r i í ü ; quiaerant imper­
f e t a , & fíebanc per aciones me 
re naturales, & humanas, & i -
deo potiflicnuai coní i i lebnnc 
i n alicuius rei deñruf l one^ocr 
quam í ign ' f icabatur PeiimejOTc 
Auftorem o m n i u m , vei al iquid 
í imi le , & ficquod princip.>liter 
ofL-rebatur, erat res i l la i n t e r í i -

cienda, feu de í l ruenda in D . i ' 
honorem. tom. ^Jijput. 75. 

§.fect. 5. Adf ícundam 
mtionem. 



T)e SanHipO* fatisfaci.in comnnwi. j . 38 
1. 

rAiiS l i l ­
i s peccato 

2 6 . & f e r . 
j ^ . i e v e r b 

Sancíi(¡cAtio, 

1. SmaifíccCio eft duplex-
Alia internase pcrfcSaípuuua 
í s, coram Dep, quse fie per 
Bí''tiam í'tjnfíiíicanceni,qoa:di-
ci poteíí fonáificatio fimplici-
ter. AIJJ efl, íaiid íi .-. tio exter­
na legalis, & fecundum quid, 
qui modus GnSiíicationis erac 
treqnens in kge veteri: 3c ideo 
íignjfi ratio huius vweis frequés 
cit in veteri teíUmento. tom. 3. 

1. í eé i . 2 . § .Of i en 'umdí t t im 
£ft. > -

2' Nunqu.ím homo poteíl 
ren^fci prius, quam n¿íccrmif 
ex vrero niatris, & ideo íanái ñ-
catio, qua: interdum fada efl in 
aliqaibus in vtero mdtemojfem 
per exiliimat.! eíí fiéri ex í p é c u 
l i priuilcgio. R i[iovero huías 
rei pr^cipuépctenda efl exdiui 
na prouidec!.3,6cYolüuite.Daíur 
tnn-;éc6grue:i •jnáopportuiT, v: 
^icut homines ab Adamo deíce-
dÚl humano modo,& per r d o • 
né Icníibilé ab illo concrahunt 
originalé culpa,ita per omnes, 
^ p e r a d i o n é aliquá feníibilé, 
^ modo homimbus accomoda 
toéis applicaretur gratia Chr^ 
i h ' ct vero quandiu infans eíi in 
vtero materno eíl cssttVí fon ta-
t e m hu m a n a m. í c w, 5 Ji/p. 2 7 . / ^ . 
SifytAd vltimdiíí. 

§ í 
SattsfacJí'e commufli* 

Acur diferirnen in-

Ctc, T r i d . 

ter U v . ú M i c n c r ú 
D c o , ^ hoíDini ex Diffctfo 
híbtndanij nanvhd i n u r í a u l 

niin» fatisfírpef s&vs externos,/ÍC7ÍÍ>»Í;W 
c u x neccíie c i \ a volúntate im- Deo, & ho 
perari: Dcoáiitem fptíífírper ipmintexhi* 
lummet adum inte 1 ni-U; volü* btndam» 
tari*, tow.q j i f p q . j t f í . 1 § . Vlitmo 
áec l á t i l t m p i e . 

2. Exterior fatisfcétio po-
reíl exerceri p e r ieiun;ü,e!ecmo 
í iná,& oratior ej t i c-n-cíinac- ^ 
nim c oprehendit omné bonum 
vfum cemporalium bonorrn^ 
iciunium víum bono! um corno 
ris, oratio vero í n m ^ c6:incr. 
V i de Conál .Tí iáen ¡efi- iq. can. 15. 
vbi addit, & alta f k í a i h eperai. 
quamuis omma rcuocentursd 
h s E C t r i a . igm. q. i ifp.ó. jeíLz. § SA~ 
t i ifuttio auteíft. 

5. Opus bonum in mortali 
f dum, adueniente grítia, non 
reuiuifcit adefRdum fstistacie-
d i . Icaomnes; quia illa opera 
non fuerüt mortilic^ta, fed om» 
niño mortu.»: quia cu tu a prin^ 
cip o caruerint vita gratia23valo-
re etiam, tam ad íatisfacien-
dum,qu3m ad merédum carue-
Túnt.tom.qJifp.37.fecl .2.§. Secunde 
ex d i f th . Poteíi tamen efFcdus 
ex cali opere rcliftus, vt verb. g, 
ñ exeleemoíina fada in peceá-
to mortali rcnianeret caren. 
tia alicuius boni temporalis, 
vel ex ieiunio corporis debi­
litas, ad fatisfadioncm va'ere, 
volontaric accíptatus, & Deo 
in Citisfafucncoblatus, quia ta-



(De Satisfatiione tnconvntmi. 

D . T b 
15 q.i 
4^- 1 
hd q. 
10>& 

l ia o p í t a rat icnc c f f c f í u s , p o í -
fanc d e í c r u i r e in medic inan! 
p e c c j t O i ü i n . lh'tdem§. Adáit veré 
D. Jhomas. 

4 S . c i s f a d í o cfl exh iben-
. dif^* P21" 0?us i iberf im. íca omnes 
i<ír> docenr, quia fatisfaétfp e í U f F : -
. p^dusv i f t iu i s pseniteíC^, d e b a t i ó -
j Wt ne aucsm yircutis píenicentiae e í l 
al(jytCiL voiantaf ia d c t e í h c i o , 

vend ida peccatorum^fl???^4. difp 
3J-fect. 5. §. Triainboctitula. í í e n i 
deber fi.n per optrs moral i ter 
b o n a m , quia deben eíTe volunta 
n a r e r g o p e r voluntatem b o n á , 
n a m íi voluntas í i e m a i a , potius 
cri t digna nona p r n n a , quam 
venia , luidetn $. Dko fecundo.Ucm 
per opus a l iqqpmodo fupernatu 
rale, ve l in fe, ve l quatenus pro 
cedicab aiiqua intentione fuper 
nacurali , v tde merico d i c n u r j e í i 
c n i m e a d e m rario. Ibidem§.Sei 
í j / ^ r ^ . Q i i jmnis á d i o non proce-
dacex formal i v o l ú n t a t e íat i s fa-
c iendi , í e d í^tis e í ] , quod p-o:e 
áat ex qiaacumque v o l ú n t a t e 
placcndi D . o , aut Cuz L l u t i s 
íEternse. R u i o eft quia í c r i p t u r a 
n o n rcqii irit forrnslern intentio 
n e m latisfaciendi; deinde quia 
ad m e r e n d u m non opportet} vt 
quis operetur propter m e r e n ­
d u m , fed fuf i íc i t , vt faciat opera 
mercede digna,ergo ñ e q u e ad 
fatisfaciendum proportione Ce o-. 
naía JÍCJÍJO 4. difyut. 3 7 . 3 § 
Dico tenio. 

5 S - . t i s f á d i o p o t e n e x h i b e r i 
per opus praEceptum: quia no 
flra opera p s n a i i a , ftíint grata 

D o, poifant h í b ¿ . e rac ionem 
vsndidse, fií punit ionis l i b e r a 
pro pecesto sírurr-ptíE, et iamli C j í e t ^ o . t 
pfaceepcá fint;qu¡a mcprxcep. 0Pufc-traft 
tum tollit l í b e r u t e m , me boni 6 I-Sot 
ta tem, nec p s n n . i m . Q m s dicat ^Ífi-T9 I -
n o n fatisfacere h o m - n c m per 2,frf-1 ^ 
eláecrnoTynam non f - ídam ex 
precepto, aut per ie junium E c . 
c k í i a í l i c u m , aut per q u á c u m q ; 
c o r p o r i s ; ; f l ; d í o n c m ex votofa-
G&mitomq, dífp. 3 j . [ e c t . q . § . Ter 
ÍÍA fententta. 

6 R;tio ob quam per tdem 
o p u s á u p l i c i debito, v. g. debito 
ex prareepro, & debito pro pecca 
to, fatisficri poíTit, efl, quia debi-
tum prsECCpci, fo lam eii d e b i t ü 
obedientise, vei cemperruitia^uc 
akerius í i t n d í s h o n c í l a t ; ? , & í a - ' 
tisfacere huicdebi to , n i h í l altud 
e í l , q u a m facere,id quod m i í í u r n 
e í t , quod quidem per fe d ignum 
c í i l . íude, Scgratum D e o , ^ ideo 
c í l nieritortuni , & íi p£Enn¿lc 
íit , etsarn í a t i s F - d o r i u m elle po-
t i iñ , tomo 4. difft. 37. fecL 4. fy.'Qjw 
á r e a . 

7 I d e m opus íaMsfá&óríníh 
non habet ms iorern , ve l m i n o -
rem e í f e d u m in a l i c q u i m i n 
operante , rajteris paribus; vo­
luntas en im Gcisfaciendi pro fe, 
VÍ i pro slio, non e í ] eadem vo> 
[untas, nec haber idern o b i c d í i , 
& idfo p o t e í i intcreas e í f e e x -
c e í í u s , y t \ a-quíilitas, iux tan i -
uerfas circ « n í í a n t t a s , tomo 4. dlf-
pim'mie 48. [ett. 5. §* Addendum 
vero e¡h 

8 Opus hurn2num> & ho-
n c í l a m 



DeSátisfaBíone incommuni. 4. u 3 S i 
neftum proprie fatisfaQonum 
eft , quatenus aliquomodo ell 
pxnnale. Ptobat hoc communis 
moius loquendi íacra; ícriptu-
i x , & fandorum; vbicúmquc 
cnim homines exhonantur ad 
fatisfaciendum pro pcccatis3ope 
ra pasnnalia proponúcur; lod 2 

tio fatisfádionis; nam cuitt pro* 
miííio extrinfcca íir, non dac 
open proportionem . At vero 
vt h^c noitra opera íintinfaili* 
biliter f.uisfcdüfia, & remiíiiua 
aiterius Vitae píennarurr; necef-
íana lcxe í i , & promiílio deco-
donanda rali psenna fub condi 

i n i e j a n í ú , & fleta, ¿ re . & alibi p j f tionetalisoperisj quia parnnam 
ü m . t o m o ^ . difp, SJ-f tct 6 § DÍCQ. hac vita aílumpta eíl akerius ra-
ergoprimo.Qux péennalitas pen-
ían debec, quatenus adus, feu 
opus infere laborem, & paenna 
operanti, íic cnim conferc ad 
fatisfadionem. l b i d c m § . S c d con. 
t r a . 
9 Omnia opera fatisfañoría ad 

elseemoíynarn, iejunium, & ora 
cionem refermurj non quia lilis 

tionisa pajnna purgr.torij: ergo 
feclufa lege Dei milla eíí rano, 
propcer quam debitum illius" 
p x n n x , per háiie ncLCíT¿no tol • 
latur, fie in hoc fenfu loqaitur 
Cinc. Trid. fefi. 14. táp. 8. dicens 
eíTe neceílanam De i acceptatio-
nem per Chriftum ad noflram 
fanítificstionem, lomt 4. Alfa 37. 

folis exhibe ri polfit fansfadio, j . Dicopimo, é ^. p i i o t A 
fedquaíi per antenomafia, quía men fecundo. 
func opera aptiífioia t d fatisfa-
d onem, func emm psennalia, 
& faole veniuntin vfum ho 
minum; item quia compledun-
tur bona omnia, quse horno po-
teíloíf^re in í a t i sMionem .íí. 
bona externa, & fortuna? per 
ele^moíynam, per iejunium bo 
na corporis, bona vero fpiritus 
per orationsm, & eleuanonem 
mencis in Deum, tomo^. dify. 37. 
[eft. 6. § . Sed dices. 

cimus propeccatis, pronta gra-
tia procedunt, & gratia informa 
tur proportioncm habent , & 
condfgnicatcm aliquam adíatis-
faciendum, fícluía extrinfeca 
protnií ínne Dei, quia alias non 

11 luííus potéfl habere (upera 
bundantes fattsfadiones ali)s íi-
dei^bus non íippiicuas: qma i V 
tísf¿dioncs VIDUS luli i , qus ipfi 
non fint neceíT ria?, non ílatim 
applicaníur indigentibus, 
vt ineis habeantcfF.dum, niíi 
ex intencione ipíius operantis 
alicui donenrur; quia alias nu l -
lo titulo cíticiuntur altcrius, 
nulli autem prodeíl fatisfidio, 
niíi propria, velqux aliquo t i ­
tulo ¡propria efficitur, t m e 
dijf* ¿ i . f e ñ 2 .$ . Csfjftat i g i t m . 

12 O^us mternum,velper 
fe fumptum, velcomundum cu 
externo, niuitum poteft valere 
ad íígnifi . ndum pro psenna 
temporali. Eft certa haje con-

poíTcc faiuari vera, U propria ra cUiíio^quia adus interiores func 
o p t i m i . 



De Satísja&iouc incommuni, u 
op t imi , & mnximc l i b c r i , ^ v ú 
de d] f í i : i l i : s ,& h o m i n i m o r u l i 

l ?borioli,?£ pxnnalcs^quin ergo 
l i l i s dccífe poteí l , quonnnus 
ad fatisfaciencium v.;icnnt, tomo 
4. difpuí i t íme 37. fettione 5. ^ Dko 
f ú m o . 

15 Opus extcrnura quate-
nus ab i m a n o a ü q n o m o d o pro-
ccdir3vaic:t ad fatisfaciendum, 
U Í ve v i m fatisfaciendi addat in -
ter ior i , quia ía t isfadio fit per 
pssnnam v o h i n t a r i e a í l u m p t a m : 
í e d i n ipíb sdu externo, cíi d i -
í i i n d a parnna ab interno, & vo-
luncarie a í í u m p t a : ergo, SÜC. 
t o i m ^ , dif¡>. 37. feñ. Dko fe 
cundo. 

14 Diuerfa peccata per ide 
opus c o m p e n í a r i poísL 
'Deus non di l l r ibuic, nec d e í i g . 
nau i : quordam aSusad fatisfa­
ciendum pro q u i b u í d a m pecca-
tis, &c alios pró al js, ícd genera-
t i m exigit pro pcccatjs, vir rut is , 
ac fatisf^éiionis opera, i m o 4. 
diffc U ' f c c l . 6 § . V l thm ex dicíts, 
Oaarnu s m ratione medicina» 
diuerfa pecera poíluL-nc diuer-
fa opera, Pe fie per c.^aeemoryná, 
concupifccnti i m oculoruin, leu 
xerurn cjcrerniruni moderatur, 
per ie jumum , concupilccnti* 
OXQ carnis, per orationem, qua 
fe D : o fumit t i t , ruperbiam v i -
t x , 5cc. 8c íic de alijs. Ibidem § , 
Sed dices in fine. 

TS Q^1' voluntaric fufeipit 
psennun ab extrinfeco i l l a c m 
propter De uní ratisfac;t pro pee 
ca;is,oon ío lum in ratione a¿ias 

interioris, fed e t k m per fe ac ^ 
formaiiter. per ipfam exterio / < w ^ | | 
r cm p a í í i o n e m , í a i p^nnsm, « F¿¿i. 
q u i a l i c r t ab extrinfeco psuatur wjumt * 
homohanc psennam, dum carné w< 20y# 
cam voluntar le fuícipir, 65 of- ^ « . f . ? , 
f e r t D e o , moralircr cam facit iU . 
fuam, ergofatis e í l , v t per il lá 
fatisfaciac, í icut qui aba l iofuf . 
cipit pecuniam, & i l i am D t o o f 
fert in cultura rel igiofum per 
j l l a m fatisfacr. Vide Cene. Ti i d . 
Jtjf. 14 cap. p. m u a.. difp% 37. fcü , 
7, § . D k o prwWt ¿ r feqq. 

16 Qscxcris panbus plus Ca 
tísfacitjqni inaiorem p^nninn 
p á t i t u r , c u m ipfa etiam ad íatisía 
ciendum conducat; item mag;í$ 
íatisfacit qui p sü tu r , vt innoces, 
qua») quj, ve rna íe fador , ctiam 
íi p^nna l i t squalis, tum qnia 
habec maiorem i m p r o p o r t u : r é , 
f í i deo maiorem rationem mali j 
tum quia fíeri pote í i , Yt plus fa-
tisfaciar, qms per hanc p^nnam 
tolieracan», quam per fponté 
a íTuniptamjquia psnna licet es 
ea paite qua e i l magjs volunta 
r i a , m s g i í q u c propna fu magis 
r í t i s f i d o r i í ; tamen ex parte d i f 
ficLiítatisquseíí in (bbiiitiefidis 
p-tí l iooí.bustxcrinfecus adueivc 
t i bus r n u k i m excederé pckefli 
hz ' pasnna toUerac^íflwo 4. difp. 
37. f d t . 7. § Vndefu. 

17 S i t i s f ^ i o o o n fít ib lum 
per flagellaadeum finern á D:o 
etniñh ^-d per o m n i a , qmac. ü 
qne i l l - {i iM ,6i ex quibüíeür r .q j 
caufis prou. 'ni j t , íl Volúntate 
fuicipiñiitur: quía hscc omnia 
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ílagclLipotefi homofacerc mo* íatis effe, ve moralíter dura-
raljcer fuá, fed noaalia ratione re ccnleaiur. Iud<cabnur vt* 
per hace facisfieutcrgo.Quia ho ro durare n.oralitcr, quando, 
monon í'atisíacirpcr h x c í b g d & ¿áus cecidit in totam i l h m 
la, vt abcxtrinGfcouníarn infe» paHionem, quam homohuraa-
runtur,fedYtfunc aljquomodo nomodofcnrir.fií pjticur, qua-
ab extrinleco moraliter loquen cueex vi illius adus pacientír 
á o , t o t m 4. ¿i/p, ¿y . [(ti y, § . D k o í'uíiinet, nec repugn r, api ob 
feítmdo. murraurac . Dcinquc quando 

18 NuilafligcUahuiusviff prior volunrss non ell per ^ d ü 
quacumqueraíione áDeo infe- concrarium retradeua, & cius 

- i rantur, funt facisfadtioria, niíi 
^ psrhoneliam volúntate accep • 

/*i^4 c'9 tcntur>g¿ aliquomodo in Dcum 
referantur; quia hec fuisfadio, 
autpajnna q u á Deus cAtigic pro 
peccatis, non tam ordinantur 
a d a l i o r ü excmplum, q u a m a d 
cmendationem patnitentís, 8c 
diuimiin honore: crgo requirit 
falce Yo luncar iá acceptationeni 
ípíius pa^nitcntis, & idf o harc re 
quirirur ctiam in purgarorio,íal 
tcm ve conditío.quia no cíl quá-
fíciui'ispunitio, fed vt lut i caíli 

virtus adhuc moralíter durar, 
t imo 4. difymat. 37. ject. 7. ^ . Std 
quares. 

20 Q^indo Deus fpeci.'li-
ter punit in hac vita ¿iiquem 
iuílutn pro peccato, non ííatim 
liberar l ilum árota psennapur, 
gatoríj ¡lli peccato debiraj quií?, 
potelt interdum illa p^nna f o n 
cíTe ^qualis, vt v, g. Ti f u breni'; 
aut r c m i f l \ folum enini eíi pru 
uiícgiü martyri),perftfíe purga 
re}& ab omni pacntiá hommem 
liberare, tome q.áifp. 37. [ e f t . j . 

gatio, quae íine confenfu volun- § Vltimo exáicl is . 
tatisvix intclligi poceíl, t m b q . 
¿ijp». $7\ f é & 7.^'. DÍÍO tertio, & 

í 9 Suppoíiro quod eíl nc-
Ceííaria voluntas ex p.irte pat é-
lis, ve palTío exterior íit fruduo-
fa, qua:ritur an lolum quandiu 
durar aéhas voluntatis excerio-
rioris,durct adus fatisfüd'onk? 
Ad quod rcfpondctur hoc clfe 
commitendum dininae proui-
denti^j & ordimítion:; vide* 
turcamen veDÍÍ imik non eíTe 
neceflarium, ve imcrior sdus 
cominenter durct ph^uce, fed 

21 Ad propriam fráCisfsd'o 
nem.fT. ad illam quam homo 
síTumit in hac fitSjVt illam pur-
gatarij pxnam compenfet, re-
csirariaeílgratia viaroris, qnia 
homo inhac vitaficut orgsno 
corporis ad peccandum hbcrc 
vfus eíí, ica dum in eodem cor-
pore psnitemiarn agir, codem 
ó r g a n o ^ sadem voluntare vt i 
rur, vt de íc ipfo vedi ja fumpt, 
^ 4 dif. 57./ÍÍ.2. T e n k ex áifth* 

2 i Nu l lus^us pecestoris 
r.x narura fuá eft fuíEciens fa-
tiifadio .pro iniuria Deo fa-

^ 3 » 



'DeSatisfaBione incommuni* § l h 
Oti per pcccatum, w m q-
¡e t t . 3. ^ . Circa pojleriorem. Ac ve­
r o homo gracia adiums poceft 
Deo fatisfácere de congruo pro 
in iur ia i l l i M a , ve fupponiturj 
& ad jd tenetur, qu ía ex v i eiuf-
dem legis iuítitise, q i u obliga-
tur homoad c o n d í g n í m fatis-
f a á i o n e m , íi poteí l eam exhsbe-
re, ob l ig^ iur ctiam, íi non po-
teí t i n t eg ram, f áhem eam, 

quam pote í l exhibere. Ihidem$. 
Vlteriusvero. 

23 N o n poteft vnuspro cul 
pa akerius de condigno fátisfa-
cere, quia hoc fuic p ropr ium 
C h r i í l i propter exceilentiam 
perfonx e i u S j í m o nec de cogruo 
po te í l vnus merer i , aur obeme-
rí aks r i ^ r e m i í l i o n e m , (Xi\pz 
eciam venul is fed ad f u m m u m 
poceíl vnus alteri mcren auxi-
i i u r n , quo fe diTponat ad culpa: 
rermíl ionem-, qüia culpa dicic 
mor a le m inorti inatiortem mo-
ra l i modo adhuc. permanente, 
quam reatus pasnnse, v t líe non 
mcludir , i k ideo ü culpa non 
fíe remiíT.í, non habec locum 
i U ffr a g i ü í a t; s fa 1 o n i s p r o pcY n . 
na, fed prius impecranda eí ldi í^ 
pofi í io ad remfffione c u l p ^ f o ^ . 
difyuíat . 48 feét. 7. § , m hac3 & 
fequenti. 

14 N o n tenetur h o m o le-
ge narurali fatisfad.onem in 
hacvica pro p^nna temporali 
exhibere, Ra t i oe í l quia tale p r^ 
ceptum nstnrale, nnlla ratione, 
autaurhorí t<ue coi l ig i tur fuífi 
cicnteG q«ia nec m í o iuihux 

ad Deum obhgac reum, vt ipfe-
met in le puniat d e h ó t u m , nec 
eft contra legem charitatis pro-
propr is , &C diuina^ quia l icet 
homoica diffcrat fa t i s fad ioné , 
nec perdic beatitudinem , nec . 
d iu inum amorem, tomo 4. difp. 0 ' 
15. ¡ett. 7. Contraria mbilominus. 20'^ 2'ar 
&fe qq. Poreíl tamen homo oblt 2:.^. 5- & 
gari ad adas psenitcnciae, vt fue ^ r^|7c5ít 
media nece f í ana ad perferua- lScm 
d u m á c u l p a . q u o m o d o i e j u n i ü , Tr t^^Z2 
abí t inent ia pote í l ¡ n t e r d u m effe ^Uardm 
i n prascepeum zá í z m ^ n á y m ^ ' G . 
continentiam , & íic de a l ^ 
I t é ad excitandum sdem con-
t r i t i on i s ,& hoeraodo p o t e ü i n -
terdum eíTe h e c e ñ a n u m pecca. 
tor i induratoaudire, v . g . con-
cionem , v c l cerce rer t í tucre 
ahenum, & á ía abijeere pecu. 
nias, & íi n i k m aham occafio-
nem toilere quas impedit ani-
mum.ne auerc^turá peccsto.lW 
dem ty.Ex diftis emin infertur. 

25 Cerram éft quod quado 
aliquis t i l debitor paentix sccer-
n x p r o a i í q a o peccato,nonpo. 
tefl pro alijs remií l is fatisfaccre, 
n i f i i l le prius reatus pxfínxxter 
na? auff-ratur. I t em certum eft 
durante culpa ctiam venial i no 
poíTe quempiam pro psenna i l l i 
debita íatisfacerc, quia q iWt í -
diu durat culpa eíí homo d¡g 
nuspsenna ratione i l lms. I tem 
potef t iu í lus fatisfacere propsen 
na temporal i debit?. r a t i o n e 
peccati m o r n l i s , vc l vcni^Iis 
i i m r e m i f i i , non fatisfaciendo 
pro alia veni-jli culpan quia ve -

ni ale 
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í ible peccatü n o n tollit ítatum 
fatisf-iCicndi, nec aiiomodoim-
peditj vnde íictJt homo poteft 
confequi remjíiionem. vnius 
peccati veni¿l!s,^¿ non altenus, 
ita poceíi propaenna vm debita 
fatisfacercj vk n o n alceri. Ccr-
tüet iam deniqueeft , íi homini 
iuíto piara í i n t p e c c J t a remiír.4, 
& pro íingulis abejua íit lué-
da psenna, potcíl pro parte pxn 
nse facisfasere , quamuis totam 
non períoluat, tomo 4. dify. 37. 
feft.i. §. Etbinc op'me. 

16 Qm in peccato mortali 
decedit non poteft fatifpati in 
vita futura, pro reatu paenna?, 
ex peccatis remiílis relidoj quia 
apud Dcum nullapaenna vaiec 
ad expiandum delidum, feu 
reatü cius.nífi vóluntarie accep 
tata, fed in inferno nuli.i p^n 
na vóluntarie acceptatuv,nec v i 
lo modo refertur á peccatore in 
Dei honoré^elfatisíaiSionem: 
crgo nulla pasnna fnfficiet ad 
toilendum reatum,/o?«o4. difp. 
37. feft. 2. §. Dico fecundo. 

27 Nullus in peccato mor­
tali exiftens poteíi fartisfacere 
pro psenna temporal), ratione 
alicuius peccati debitajquia pasn 
nse huius virx per fe, ac' n u d é 
fumpty, n o n funt comparabiks 
nec parportionem hsbent cum 
pxnnavits futura;; ergo per fe 
n o n habent valorem, vt remít-
táti l lam pxnnam; ergo necef-
faria eft gratia, á q u a h u n e v a -
lorem acci piant. Vide Conc. T r id 
eff. 14. cap. S. can. 14. 

tomo 4. ¿i/p. 37. ff$, 2. BicotH' 
7Tienfnme,&fequenü. Idem di-
cendum de exilknte in pecca­
to veniali, quia durante i l lo 
cíí hoiro dignus psennarationc 
iilius, Ihidem §. Et bine. 

28 Bcr noltra opera fatisfa-
cimus Deo de.condigno pro Cmc.Trid 
pxnna purgatori;; colligicui ex 
Conc. Tud. fejf. 14. cap 8. V b i 
eodem modo d;finít nos fatisfa 
cere apud Dcum, íicuc mererií 
ergoíicut meremur de condig­
no, íjeetiam fótisfacicn.us, tomo 
q.difp. 37. fe&i 9. ^. Dico pimo. 
Non vero í:uistacin;us Deo de-
condigno pro píenna accicent. -
It, vel extiáordinaria, quia de 
temifiione huius psenna;, nulla 
eíi certa prormilio, neckx fta-
tur<í; quocirca quando obeine-
tur á Dco rcroiííio, vcl commu 
tatio huius paenna? (vt funt varia 

.exempla in feriptura facra Exoá 
^i.-Num. 26. 3, (JRtg. i^hfu 3 J 
id non eflper modum íatista-
dionis de condigno , fed per 
modum impecratíonis, & mert 
ti de congruo l̂bidem $ Mico fecuw 
do, & feq. 

29 E.v opere ©perantis no 
eft alia vi i cerca ad xonfequen-
dam in hac vita remiílionem 
p^nnaíjpraíterquám digna fatis-
fadio, & recompcníatiodelidi, 
quod eíí prob3bilius,coníIiera-
ta dodnna Conc. Trjd. & mo­
do loquendi fanSoru, & Theo-
logorum, de neceílicate fatisfa-
dionis. Qiod fatiscofonun} eíl 
tura iulliti^diuinsrvirid.ieatiKas', 

vt 
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Víficiít com-nucóciua pofluhc 
rneritum, i u vendicauuáfatif. 
fádionem cxigat, ncc vru ciim 
álcera confundatur; tura emm 
dminae prouidcntiíe ordinantis 
fatisfadionem hanc ad anims 
curationcm, vt faitem tmiore 
p x n & x homincs a pcccando sb-
íiift:am, quod ccmedium valdc 
rccídcrctiir inxíicss, íi aiijsrc. 
rcmed:}'; f^ciíe poíTenc homi-
nes íin.e condigno laborc&do-
Jore calis pxnnse reminionem 
obtinereJí3/I,ií?4 dif?* SJ ' f t f t . 10> 

j o Non poírumusper no-
íira opwia confeqtii spudDciim 
remiíí ioacm p^nrsa ücmpora» 

}is\ Eí! de fide definica in Conc. 
Fio^cnr. %C'leu& & conílat ex 
jnuhtsiocis íacraí feripeurasad-
iundi} Pacruni espoíitionc. 
l e e m h o m o iuüus per íua opera 
abfoluce, & íimplicircr dicen-
dus cíl profuís peccatis fátisfa. 
cc rc l í a t enenc omnes ícrjpto 
res cátholicii lótaque Ecclcíi i , 
OUm Cení. tUmu & Trídem.fefi. 
14.. CA?. 8. & 9. ÍO,̂ Í> 4, ÍÍÍ/P- 37. 
jWl 1. Per foUW,. 

31 P rob ib ík e í l omne opas 
bonum, íii rncrirorium, finnul 
cíTefátisLfíorium; quia omne 
opusbonum, quat:nus homini 
laborioíum cíí, aliquomodo eí^ 

pajnnsJe, 8¿ corpori,& fenfui 
^epu^nans, t c m + d ' f a 

37. f e c í m e 6. § , 
B i c D U t t í n , 

De fatisfa&ione fart-
mentdi. 

AtisfaíSio non coocur-
rií per feimmediátí'^di 
primatn gratiam in Í4. 
cramenco paeni:eBtiaf; 

tamen tfflcit reiDiffieaem psn-
ns temporalis, qLumex opere 
oper^ío conferc, qiiie efíicien-
tiaeífe non poteíl phyí ieajcd 
moralis.quisha-c p-ennx remií-
l io .mhdphyí icum ponic inho-
mine, fed uior^ltcer tancum fie, 
tomo q.difyuiat. 18. (ecl. Di¿» 
tAificn. 

Í lure aní;quo non l.ceb.it 
confaíTori pxnitenciam ab aiio 
iniunótam imponcrc , mfí in cntt̂  
prion fentcntia manifeílü perf 
piticc Cf rorcro , ve patet ex cap. 
PlacHítij, f], 2, & de pánit. diü'wét. 
6. tomo ¿.'dtfp.iy. fecl.2. P M , 
teres mfia> & fcqq. 

5 Confeíiorpotefl impone 
resliquani íatisfudionrm píeni 
nttenti pro peccátis. Hoc con. 
íl .t ex- perpetuo víu Ecclcíi», 
qui CK P a t n b ü S j á c Concilijscol 
ligicnr, & ex íap. Deuu dijim-
úonem de \><s,mtem. dijimü. Í. Í Í IW 

alijs diftmel 5 o. c> cap. Ornms viúu¡ 
que fexns de y&mi. ¿> remijí. lomo 
4. fofa, g8. fdU Í. §. PúniMin om-
cmntiim. í-notenecur per le lo* 
q.ucncoiihní imponer?, vrcol-
Lg'.tur ex Cm. Trié. (e$, i 4. -



De Satisfdlionefacramentah. $. 2. 
S.&exd i f t cap.Onm'u,qu\a tenetur c x c o n f t n f u q í s e o m n i u m Thco-
inregrum faceré facrsmencum. I c g o r u m ; quia peitincc ad per-

D, T/ww. M i d e m f í M . ^ i D i c e f í h i í . A i r t t b fcSionem, & integntatem hu-
quodl.^. non t e n e c u r í e r u p e r a d impone- ius indiej j , ficat i n o m n i iud i D . T / m - t 
¿¿í d í m póenitentiam per modum d o ¿d lUÜuiam pertinente v i n - 5 p o . ^ , 2 
ViBor in P^cept i j fcd potc í l applicarei l- dicanuam, pu imio rei eíl pars crs» 

f íwt .n. i io ^ n 1 , ^ vc^ t ,^arn P^n^cns ac- i l l i i i s l u d i o / . Tom, 4. ¿ ^ a / . 38, 
cepcarí; v d folum c o n ñ l i u m . v t [ect. 1 Ex, boc ptincipio. Q u x ta-
faciac, vel tocam, vel partem n s f a á i o tÜ pa ís in t tgra i i s , eít 
cius, prouc confefíbr nidicflue- t n i m materidiis ; 6c non cí l 
ríe niagis e x p e d i r é p^mten t i . p iopr i c c í íent ia l is , quia í a c u * 
N a m cum hice fatisfadio med i . raenjum penitencia: ve ré con-
cinalis fir, accommodan debet í ic i tur , & jConfert gratiam ante 
difpoficioni penicentis. Ibidem$. f a t i s f a á i o n e m exp lc tá ; fed n u l . 
Ditoi'ecftnde. la res inc ip i t abfoluté t i l e fine 

4. ConfeíTor incerduTi po- parte e í í e n t i s l ' , ve ex p h i l o í o -
te í i abfoluere nul la impoíica pa» phi a con í ta t : c rg6 ,&c , l b i d m . $ i 
ni tentia . Pr imo, qmndo p n i . Difficuitas vero. 
c e n s e í i i m p o t e n s , ve ve rb ig ra - ó . Saiisíafí io,vteí? pars fa-
cia.íi íit propinquus morct, pra?. cramentijhabct d iquem gratia? 
fercim íi n i h i l percipere poílir-, c íFcdü ex opere operato; quia ñ í j l ( tmu~ 
quia cum h?c pars non fie eíTcn- h x c Dtisfadio n u í l u e í i e á ü ha- ms rheo-

beret vir tute d a u i u , n ó clíet ma Ug. fenten 
Ksr isvi r tu t i s ,^ cñicac ix Tatisfa- i t n i n ^ d * 
á : o f cnmecalis, quá nonfacra i5. ^ j ^ , 
r rc ts l is .quod cft obfurdCiinecc-
tiá effet v l ia racio,cur paí s facra 

l ia l is , non el l omit tendum f j -
cramentum propter incapacita-
tem psenitentis. S^cuRdo,quan-
d o C o n f e í T o r ex ipía confeíTio 
nc, & ex materia, & fignis cins 
i n t e l l i g i t , parnitcntcm í n t e g t é me t í appel laretur^o»;)^ . <íí/p. 38. 
fatisfe-cifíe pro peccatisTuis ; f c f t . z / Q . r r i m u m emniiiM. 'E f t t t t u s 
q u u ficut «qui tas iudicij poí lu veru m á x i m e proprius,3< indu -
I it , v t puniacur debitor, íca, ve bitatus ex opere operaro huius 
3bfoIuacur,quia iam f&lmtjquia fat isfuáionis ,ef t remiíTioalicu» 
non eflintegritas i u d i c i j . v t i m iuspsens temporalis, prseter i l * 
pon3tur,fed í b l u m q u a n d o i n - h m , q u x refpondere poí f t t ex 
te l l ig i tar durare rcauis.Tcw. 4. opere feu m e n t ó ope rá t s;quia 
difputat, 38. fe8. 5. § . DHO ter- h x c pars poníTimnm inít icuta 

. eft ari remifsioncm paeníE \ c m -
5. Satisfazlo poíica a Sacer poralis: ergo per fe p r i m o con-

dotc virtute c l au ium, eíl pars í l j r u i d e b e r , a d r e m i t í e n d a m h á c 
facramcnti pxniteniiéc. Exde- p j r rem ex opereoperaro. I6i</f?« 
^ n i t i a n c C o n c . F l o r c n t . & T r i d . Dificultas vero. 

C c c 7. Satis-



TJe SatísfaSwne facramentalij.i. 
7 Satisfazlo v t í í l pars fa 

cramcnci confert ex opere ope 
X>. T ^ - I r a j Q aliquam gratiaoi gra tum 
^ • ^ ' ' ^ • f a c i c m c m . v i c í l probabilc,quia 
4 á 2 . ^•{•JCramcntanoua. jegis caulant 

17 ^ 'gra t iam, crgo cum haecf fatisfa 
i . 4it, i ' ^ j o f i t pars facramenti aliquid 

gratiae confcr r f t , tom q.dtfput. 
38. / f f l . 2. §.Se£unÍAt&magis. 

8 S a t i s f a ^ i o n o n h a b e i h ü c 
cf fe^um ex opere operatoante 
quam re exhibeamr, quia íicuc 
facramentum no habet fuum e f 
f c á ü donce rcipfa fufcipiatur, 
ita & pars eius porportione fer 
uaca, lomo 4. difp. 38. feñ. 2. §, Ttr 
tiodre*. Iccm non h^bct hunc 
effvjáum ante datam abfolutio-
n e m . í i caíu antceara implea-
tur, quia f a c r a m e n t ü non inc i -
pic habere fuum cffe<Sum,do* 
n e c c o n í u m a t u m fit cíTcmiali-
cerper {ormsmAbidem§.hkvero 

9 S Jtisfadio haje t o l l i t t o t ü 
reatum, íi íic pofportionata, & 
n o n alias;nam cum hic reatus 
fimtus fit poteric adasquari per 
fatisfafiioncm finitam,vndc i n -
terdum fatisfafiio poteft excede 
re reatum, & interdum effe in 
afqualis» & tune habebit í o l u m 
ex parte cfFcéium,iuíiíta propor 
t ionem, quam cum ipfo reatu 
habucrit , tomo 4 difp. 38. feft. 2. 
^ . Prepter qaod. 

10 Sit isfa^io poteft í m p o -
n i a n t e , v c l p o í l abfolutioncm, 
quiadumodomoral i te r coniun 
g á t u r híec, & veluti» i n v n o iudi 
c ió fíínt.non refert fialtcruni 
ar^cccdatjYel íubíequaxur. Con 

fuctudo vero iam fere obt inct , -
vtpaenuentia prius imponatur, . * 5* f« 
quod licet non cadat fub obliga * f? 
t ione.confult iustamcn videtur, 
v t materia quoad fierit poflíc co . 
modefupponatur f o r m x , & v t 
pxnitens faltem vo to ,&: propo * n'tt* 
fito fatisfaciar pnufquam abfol 7**' ( t * 
uatur, fie en im mclius ratio iu ^ 4* 
ftitiae feruatur, tomo 4. difp. 58. I'*"*''™ 
fctl .3.§.Se<lqu*m. m * * A > 

í i N u l U efi ce í t a fatisfa-
Sionismenfura iure Ecclefiafti 
cotaxata, quam confeflor impo 
nere tcneacur,(ed arbi t r io vte 
dum efi. Col l ig i tu r tx Conc. N i . 
can. cap. 12. & cap. Menfuiam depd 
«¿Í. d¡íi. i . 5 í multis alijs qua? re-
feruntur, 26.q. 1. & cap. Deut, 
quidefánit.& jemifi. tomo 4. difp. 
38. fett. 4 ^ . Dico primo, & feqq. 
Quod arbi t r ium ex peccato- u m 
grauitace, & pasnitentis di ípof i -
t i one , a l i j íque c i r c u n í i a n n j s 
fumit debet feruata iuílitiíE 
xqualitate, v t colltgitur ex Conc 
Tiid. jeff, jq.cap. 8. V b i facilc 
inuenies q u í d a m v?rba notan 
darquia facerdosefi iudeA;,ergo 
debet ^quitatem feruare. Ibídem 
§. Dico fecundo. 

12 E x rationabili caufa 
propter i rapotcHtiam^vel f rag i D . Tho.'m 
l i tatem paenitemis, poteft con addit. q. 
fefíbr difl imularc leuiorem fa 18 art.q, 
tisfadione imponerc , quia i n Sot. difi. 
h o c f a c r a m é t o magjs imeditur 2o.q,2.M 
falus pa;nitentis, & eius emen 3, 
datio, quam fatisfafiio pro p x n 
nai f iautem f a t i s f a f í i o grauior 
iinponatur,quiám fragilitas,vel 

con 



Ve SatisfaFíione facramentaü^.i. $ 6 
condi t io psenitentis patiatur, d m § . Q u m o q u £ Ú . 
maior i peneulo expomtur falus i<5 Propcer publicapcccata 
cius, quam íi al iquiddepsenna p o t e í l i m p ' o n i p c s n i t e n t i a p u b l i -
remiccatur, tomo 4. di/pS. ¡'efty 34 ca, qnia ua expedit ad Ecclefise 
§ . Nihilomimsdtco. fatisfaSioncm , & excmplum, 

13 Hsec fatisf^diOjVt proba quod fir fine reuelatione í ig i l l i , 
bil iuseft , sequalis re^tui in re quia peccatum ell poblicurrijCÜ 

1.(3.4.^4 

ftde D. ipfa eft certa, & ind iu i f ib i l i con 
Tfto. diíi . firtic, ica ve, íi ad i l l á n o n atcin-
184 r.^r gac psenicemia i m p o í i t a , liccc 
vlt.q.vlt' parum deficiat, non tollat o m -

nem psEnnam;í i ¿ucem cxcedat 

h u i u í m o d i pasnitcnciaficcxpe-
dicns ad tol lendum fcandalnm, 
ve l ad fatisfacicndum Eccleíi íe 
i n c r imine publico, & notor io . 
A t veropropter pcceata occu l -

licet parum, aliquid ctiam fa- t a n o n d e b e t imponi pseniten-
t i s ^á t i on i s fupcrñr, quia in diui tia pub'ica,quia eft impropor t io 
no indicio omnia func difinita naca, & corra b o n á fama pun i r é 
i n pondere, & m e n í u r a , tomo t\s,to ^..dif. ^S . fec .ó .^ .Ter t ioqumrL 
4, ár/p. 38./¿Í7. 5. Pertetam. 

14 l a facisfa^ione debet 
i mpon i opus habens omnes c ó 
dí t iones ,qu3Mn opere fátifaSid 
nis i 'equiruntur, quia h^c fatis-
fadio facramencalis, h íbet pro 
materia opus de fe fatisfadoriu 
ex opere operantis, quod per 
v i r tu tem clauium eleuatur, tomo 

17 í n l a t i s faá ione poceít i m 
poní opus al-as prasccptum,quia 
cum ülud íic fatisfaSorium po-
teíl per chu'vseleuari, & in ide 
opus poceft cadere dúplex obli» 
gatio, & í a ; p e hoc faceré expe­
dir falrem ex parte psenitentis, 
propter h o m i n u m fragil i taté. 
A t veroquando confeíTor n o n 

4. difp. gS./é^. 6 § . In hdi fetttone. explica^fem per inrell igendutn 
r5 Hoc opus fa t i s f -donum eü imponereopus al¡as non pr^ 

pote í le f fe in re rnum, ve íx pasni cep tú ,qu ia regulariter hsec eít 
tcnsi ta aígrotct , v t nihilpoíTir intentio confcffotis, íowe4. difp. 
externe faceré, quia, vt íic pars tione ^2 . feñ¡one 6. § Qmntt an op-
facramenti, fuffi : i t , vt íiat per p n e a t . 
accidens fenfibilis, í k « c con- 28 Recitan? r o í a r i u m , auc 
tritio; íit aurem per accidens fé horas eo tempore, quo ex o b l i -
í ibil is , quandoexterius imponi gatione audit facrum , implec 
t u r , & acceptarur.quamuisafius pajnicentiam, quia re vera facic 
externus íic magis accomoda opus i m p o í i r u m , ad quod alias 
tus, quia íb l e t c í í e magispajnna non tenebatur, & q u o d n b n c í t 
hs , tomo1 ̂ . di¡ftitañone 1%. (eñtone impoí l ib i lc cum auditione rmf-
<>. § . Secundo qu&ri. Et non oppor k , t o m o 4. difp. 38. f t ñ . 6. ^. Qujn . 
tet tamen eífe orationem, ie- t onno^ouca t . 
j un ium, aut elaeeqiorynam. l h \ . i p I n fatisfa^ione poteí í 

C c c 2 i m p o n i 



"De Satisfaclionefacramentali. f. 
i m p o n i o p u s g e n é r a l e , ¡d efl per cenfcíTor fuam intentionem p ¿ 
claufulam genera lem.v .g .QMíi - rmenri e^pliccr. Tamenaduer-
mwdkom feceris, <¿r mAÜ f t íñwuir is , tant C o n R í í o r e s , quod m impo 
Qaodcleuecur ad f a n s ^ d i o n é ncndis pxni tent i j s ,nondebent 
ex opere operato: quia fipecca- ef í l n imisdiff ic í les , fed accom-
t u m i n c o m m u n i pote ft e fíe ra a n ioda r joppor t e t f f í g i l i t . u j paení 
l e r i a h u i u s f a c r a m c m ^ c u r n o n ten t i s ,& Icuiores i l l is parniten-
ct iam fatisfaSio i n communi? tiss imponcrc, í i grauiores i l l j 
Quod in te l l git no í l e r D o S o r acceptare nolinr,praEfcrtim q u i 
defatisf d ione pro peccatis i n d o n e n efl aperta eorum m a l ­
i l la confc í l ione confeflls, quia t i a ^ medicinae nccefsitas i n fu 
de i l l i s t^ntut i i fer tur iud ic ium, tu rum non vrget. i M m . ^ . SÍÍ«-
& i t a poftquam i l la plcne fue- dodicendum^jequent i . 
r i n t remifla , i l le efF.dus cef- 21* P¿enitens tenetur i m -
fabit. T o w . 4 . ^ 38. ¡ t ü ó.fy sex p le rep^ni ten t iam intra t e r m i » 
to (¡XAÚ. n u m po í i tum, í i fuic d e í i g n a t u m 

2o. Confcrílbrpotcft paini. t e m p u s á C o n f c í f o r e , N u q u a m 
tencem obl igare, ve parnitentiá tamen maneldcobligatus de ta-
í m p o í i c a m acccptct l& implcat , l i paDnicemia, l 'cet tranfeat cer-

¿ w q u o d finetemerit¿te neg^ri no minus.quia c i r cun í l an t i a tépo* 
«j.á ió . í j P0tcí^conílatíA;f4p,M«/íip/^.¿fi r í s f o l ü e f l n e n imis d i f íe ra tur , 
|,4f.5.|!a fdnit .di j l incl t , F^ucc etiam eap. A t vero qu jndo non d c l í g n a -

Ommsviriulq; Conc.Floret¡t.& Tr id , tur tempuSjOblig^tur q u a m p r í ' 
/i/i4.C4p.$. & hocfenfu d t f i n i t m u m c o m m o d e íieri pofsh.Sed 
can . i5 .dacác í r¿ Sace rdo í ibuspo harc omnia moraii ter i n t c i l i -
teftaté non folum abfolued^fed genda f u n t , n o n c n i m e í i í l 2 t j n i 
etiam l igandi . T m . q d i f f áS . f eñ , ludicandum peccatum mortale 
7. §. Dk9 tAwen primo. Q^a: o b l i - fn quacunque dilatione,fed q u á 
g *tio ex fuo genere eft morta- do prudemi indicio c o n f e í f o n s 
lis,q.uia materia eíl de íe grauis. eíTet n imia . T m . q - d t f y . f i . f d l , 7, 
A t vero i n indiuiduo poteí l ef- § . Sedqudres. 
í c tantum venialis. PrimOjíi c5 22. Confe íTorpe r fe a l i q y i 
feílio fo lum fít de venialibus, do non potell obligare písnuen* 

}̂ dU47.'m ant ^c mortalibus iam confef- t em, v t ante abfolotionem, fa-
fum.c. 2T, ^ Secundo,omitcendo partem t i s f í d i o n c m impleat, n u l l u m 
« . j , psenitentixnongrauem i n c o n - n i m ad hochabet i i iS jn i f iprop» 

feífione mor ta l ium, v c l o m i t - ter c u r a t i o n c í & med ic ina iud i» 
tendo cotam, cum fit leuis. Ter- cet ConfeíTor id e x p e d i r é : quia 
t ío , quando ConfeíTor noluic l ü c potius agiturdecodtgna d i í 
« b l i g a r e cum maiori obliga- p o í i t i o n c a d r e r r i f s i o n e p e c c a t o 

í i o n e , adquod necef la r iü c ñ , ve r ü , q u á d e fatisfaftionepro t é p o 
• .- r • - - - : • ía i i 



$ A U . d e 
páflíí. d i j l 

p n n . i o , 
fetr.Sat. 
Uñ. rlt.de 

e SatisfaFitone facramentalL ^ X 3 5 7 
' r ú \ ^ n m t i o m % j \ . d ' t f í . 3 8 . ^ . 7 . v .g . ie junec ,n5implebi t pr^cef) 
§ . Tandempoteji ' t u m , c n á fi aims nomine i p í i u s c¿fen¡¡j¡t 

2 $ S a t i s f f á l ó exhibita i ñ iejunet; ac vero ex v o l ú n t a t e c o . J ^ 
peccato morcali íufí ícic ad inte- f £ Í i u n s p o : e ü , h a b e b i i q ; e f í t & i i j e r e ^ c 0 ' ( s 
gri taré f l i c r á m e n t i , ^ ad implen q i i i a l i ü c p r s e c e p t ü p e n d e c c . , « v o t t ^ ^-^ 
deim ob l ig i t ionem á confcirore l á t a t e c o t ' e í T o r i s j i t e q u i a q u á d o ^ 
i í r i p o í i t a m . E ñ c o n i n . u n i s ) q ü i a penitencia i r n p o n í t u r per aliu2,0" 
c o n f c í í b r tantmn pra;cepitopus i m p l c d a I c n í p e r intel l igitur fa 
& non m o d u m eiusitarnen non c i e n d i e x monoae , i k p e t í r i o n e 
h<jbec e í x e S u m durante illo fta- iplius paenrcétis, & fie efl aliquo 
tu, quia huiufmodi Tutnsefl o- modo i l l i u s : c r g o í i c eciá p o i e í l 
bes c o n t r j r í u s h i i i c e Í T . d u j , fed c í f c p a r s facramenti .al iquo m o 
reccdcntc f id ione habet i l i u m , d o á b i l l i s fufeepti, ergo e t iam 
vt p r o b ¿ b i l i u s e í i ; q u i a facrarrié hsbere po te í i e í M u m e x opere 
l u m penitencia; í i c o n t i g í t c í í e o p é r a t e circa i i l u m , íowo4. í/i/p, 
in forme habet c f F . d u m rece- 3 8 / ^ . 9 . Fertotam. 
d é t e fidione^Cfedibile afíté par- 26 I d : n i í a c e r d o s p o t e í i pa: 
t é imitari natura tocius; í íc quia nitent iam á fe i m p o í i t a m muta 
ficut noreneturqu 'S tcerari c o - r c , r i p x n i c e n s a d i p T í i recurrac, f f l^ 
fe íTione i n f o r m e , i t a n e c fatista intra tempes adeobreue ,v t vno fc j [ . i q.^y 
fiionc extra flaíQgr^ti* e x h i b í - ral i tcr poí l ic i c é i u d i c i ü t ^ \ i i i Ang 'ñf*Jf 
ta./p. 4.¿?/p.38./ctí. H.PfnoUfífí. mar i .qu ia ita pocc í l e s p e d i r é ad 6. n 4. Ka 
. 24 Q a n m p l e c ^ s e n u é c i a m in b o n d a n i n u i i i , ad q u o d h o c i u v c r & » 
peccato mortal i , pecest venial i d i c iu ordinatur,pra?íert irn qu .m ío»/fj?. /4 
t e r . q u i a r e e i p i t p s r t i f.?críimeti d o c ó f e í l b r c a u f a m t z ú n t t mz-crAmeiK 
indigne, ponu ó b i c e c f F . d u í mo i i - ? , ^ ration^bilis c a u f á fu num, I U 
í i c r a m é t i j n o t a m é p e c e a t m o r bett n n i r á d i i n d i c i ú . I t em alius d?1 Fie?, w 
taliter p r a d ee l o q n é d o . quia li squa l i s confc íFor audita confef 2 i i -c^^/ ' í 
cet d i c a m u s c u D . T h o . h á c p^r- fione eorundem p e c c a t o r ú p a : v i u l n c u m 
te daré grat is f a u g m é c ú ex opc nitentlar^ ab alio aliquo i m p o í i D .Tho . 'm 
j e op:rato, t a m é q u i a h i c c f f j - tam murar?, qui-i licet prior fa- 4.<j. i,ar* 
fíus e í i valde incertus, & proba cerdos f e n t e n t i á / n c u l e r i t , n i h i l 
b;licer eciá ne^sripoted, ideo no ominus p e n t t é s eandem caufá 2sju.de i n 
cí i im p on e n d u tancü onus fine in i u d i c i ü 3ffcrre,&: nouam fen„íí«/g.«fl<.3 
tnajori certitudmcy tcwo 4. di¡¡>. tentiam populare p o t e í i : ergo ». 45, & 

8. ^. Sedqutrcs. etiam c o n f e í f o r pocerit f u o a r - 4 4 . 
25 p x n i t é s n6 potcA fine con bitratu pa:nicentiam impone , 

f e f f o r i s v o l u n t a t e e x p r e í l a p í E n i r e , i u x t i praefetuem í i . í t u m 
recia per aliü i m p k r c , quia h^c psenitéc ;s, ac fi prius caufa n o n 
oblifjatio oritur.cj í prarceptoter- e f íe iudicata, ergo etiam pote-
g o j i c o n f c í í o r p r í c i p i r , v t i p í s ric m i n a r e p r i o ; é penitenciara 
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"De Satisfatlione facramentalL §. z. 
i n pofteriorem,etia,min mi t io -
rem, fi ira p r u d c m e r iudicaue-
r icad bonumanimas píenicentis 
e x p e d i r é , &c in terdum eciam 
o nn ino tollere, v : l , & Itui íf i-
nmam, vel nul lam imponere, ve 
íi p^mtes accedat m u k ó meims 
dirpoí i íus , magifcjús contricus, 
&c A i \ s vi;s Dt!sf¿ciíTe incelligi • 
t u r j V . g. íacrapido indulgencia, 
& c . I tem potefl íuper io r ,vcce-
net communis opinio, n o n ta-
men extra Dcramencale iudi-
ciunr í .n i í i i n confeí í ioneaudica 
accufationem eofiindem pecca-
t o rum, quod á fortiori conftac 
cx diíSis de confeíTore íequali . 
A t vero íi fnperior habeat poce-
lia ce ai concedendi indulgen-
tias, per illas poceft remiccere 
pajmccntian i m p o í i c a m , quia 
per indulgeciaexcinguitur obli> 
gJCiopsenicenciaruiTi facisfadma 
r u m n o n m e d i c i n j l i u m , quia 
indu igen t i j n o n dacur ad de í t ru 
^ i o n e m , fed ad sedificationem, 
tomo 4 difp. i%.fe¿v. 10. diñin-
«u'.-re oppartet,é' feqq,& dify.^o. ¡ec, 
Z. § . Atque hinefit pimo. 

27 C^n bona fide exift imat 
fuífi :ienccr pro peccatis fatisfe-
ciíít 'i tenecur psenitcntiam i m . 
poíicam implerc, ve m e d i c i n á j 
quia manee femper hascobliga-
t ip p rxfe r t im , q u i a v i x poteft 
COttítare al iquem adsequaté fa. 
t isfecií íe pro fms peccacis, n o n 
Vero, ve facis fa6í:ionem, quia 
n e m o tenecur ídem debitum bis 
íb luere , ro;«o 4 . ^ . 3 8 . fifi, 10.^ . 
p r f í e t jm* 

28 P.. nicemia impoí l caá re 
feruatts, non pocell ab infer io-
r i mucari, quia inferior per fe 
non habec lunfd id ionem i n 
i l la peccaca, quatenns calía funt, 
ícu quatenus commiíTa futir, 
ergo non pote í l p^nitentiam 
mutare , q u r pro iU;s íic í p e d a ^ 
£is impoíica fuerat, tomoq.difp . 
3 S . f e f t . i o . § . Ntbilominus comía-
r ium. 

29 P^nitentiae non í o l u m 
per indulgencias ceíTat obliga^ 
t io , fed cciam per o m n e m alia 
remifl ionem pa;nnsEprotalibus 
peccacis debitse, quia quot ie fcü 
que remiífio p«enns pro pecca­
tis debiese, integre obcenca cft, 
ce íTacomnis obligatio afl'umen 
di nouam psenná i n v i n d i á a m , 
feu fatisf^d onis talis c u l p x j o m . 
q . d i f p . j o . fecl. 2 . § . Secundofequi. 
tur. Ex al o camen capiie nullus 
fere ab ob l igu ione implend i 
i l lam liberacur, quia nemo po-
teít licice ex intencione aliaopc 
ra facisfadoria exercerc, aut 
procurare, ve liberetur onere 
implendi paemeentiam in iunétá , 
qiiando n u l h m aliam habct le-
g ic imamexcufa t ioné ; h o c e n i m 
eíTctin fraudem pr^cepti impo-
fiei . ibidem § . fecundo feqni-
tur . 

30 Poteí las relaxandi pam-
naspeccatorum c o r a m D e o . f i í 
penitencias i n i u n d i s in forofa-
cramentali; non funt dua?[, fed 
vna, & eadem qux verumque 
e f f ^ u m f i m u l , & v n a sdionc 
©peratur propter connexionem 

corifel n. 

Co"íef 2. 



T>e Sacra fcriptura, & [cándalo. 5 8 8 
eorum inte fe íuppoíi ta in iun- probctur faQtim q u o d i n para-
d ione p^nicentiae facramenta- bola propon/tur , íed folum per 
lis, quia cfF dus vnus eít per fe, quandam annslogiam dcclare-
alius confeqiicns, & refuhans; tur, quod intenditur. E x e m p l ü 
v n a e l l e r g o ^o tc í í áS ,qu^ v t r ü ín t e r alia multa fu de v i l l i co iñi 
queoperatur, t ü quiavna ¿ d i o quitacis, IAÍ . i<5. quod p iuden . 
ab vna eft poteftate p r ó x i m a , terfcei íTec, cuius non e í l c e n -
tomo q.éijf . 50. f t f t . 2 . ^ . Tertio fus, quod l^udauerit fadum.fed 
pincipaliter. a r t i f í c ium, & folert iam, quarn 

31 Q^í facit, quod in fee f t C h n i i u s propofuit, nen ve i l l á 
ad í u c r a n a a m i n d u l g e n t i a m , n 5 imi t te rnur i n trdi materia, fed 
ex míiacaufa conce í í am non l i - i n a l t i o r i , & honeft ion, tomo 4. 
beratur ab obbganone irnplédi diffutat. 13. [eci. 1. § Ad^naboUm 
píenitentsam iniunftamj quiá Maihei. 
indulgemici non to i l i t h ¿ n c 
ob l ig j t onem reuocando p r^ . Scandalam, 
ceptum confeíTons, fed fubüra -
hendo matcri2.m eius; pí r bu - 1 Poteí i quispetere l ici te 
iafroodi autem i n d ^ í g e n t i a m a á i o n e m abeo, q n i n o n efl l i c i 
t í o n to l l i tu r materia huiiís prae te f a á u r u s , quia cum dcftdus 
cepti , c | u i « n o n tol l i t%tdebitum non íit po te í l á t i s , fed volunta-
fatisf icisnd ;iergo nec ^príecep-
tum i l l ud tollitur,*íow(? 4. dify. 
¿q.fef t . 2 .$ . Titeo tamen. Excula-
tur tamen bona fide pxmtens 
ab obligatione implendi talem 
p3enitenti3m,quia i l l i noncon -
fíat de nullitate indulgentia:. 
I h i d m § * Dko tamen. 

Sacra feriptura. 

tis per accidens c o n í u n g i t u r 
ad ion i , quam alter petir, feu 
qua v t i t u r , & ideo per fe l o q u é -
do petenti non imputatur, n i í l 
abunde ex c h u i t a t e , vel alia 
p m i c u h r i ratione t e n e a c u r n ó 
petere; at vero qu^ndo quts no 
poteí t l ici te aliquid faceré, n u l -
ía ratione l icetabeo id petere, 
vel cum eocooperar^qaia pete-
re ab aliquo id , quod fine pecca 

t Regula Chry fonomi k w . to non poreí í ,mor3l i ter eÜ pec-
48. ^ 6 5 . ¿«M^í/?. eít quod para- care per adum ipfurn, tomo 5. 
bolispraecipue attendendus eft difp. i r . fett. 4 . ^ . Dicet qumuisy 
finis a C h r i f t o D o m i n o , i n vna- &tomo$. difp. iB.feft. 1. 
quaqueintcntus^fingula autem 
verba, vel n o n funt femperac* S c h í f m a . 
comodata tamquam percinen-
t b a d í i n c m p a r á b o l a , v e l non 1 Q n abfcjup fufficienti-
femper afFeruntur, v t abíblutc : busfuffiagys P o m i f i c n ú v íu r -
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D̂e Secreto &Jentcntia. 

vero 
fcbi(M¿t, 

q.fttmmét 
f . i . S, 

'aaomh. pat»vel i l l u m recipiunc, n ó íiüc 
vi c. licet ü ' regulares , quia n u l l i b i fertnr 
áeeUftju i í ' f cgubr i t a s ip fo lure; t u m quia 
y. i ik idde l ió lun i pocius cft abu íus 

íurifdi(Sionis, q m m Ord ims . 
Tom. 5. diftut. q z . f e í l , 5 § .Vlúmo 
loco. 

2. Sch í f rmt íc i , v t abhasrc-
ticis d i í i i n g u u n t u r , v. g. i l l i , 

Vtde Sum ©cclefftm fctn 
i L ¡ a vérh ¿ ¿ n t ' non quidcm m h fcncicn 

ees, d c p o t c l l í t e S u m m i P o n r i -
fi 1$, fe 1 ccfhaxites v f u r p j r e i l -
Iafn d iga i c i t en^ve l in al iquem, 
cui v e r é non coíüpecic trans-
ferré , non í u n t irrcgularcsiquia 
n o n i n u t n i t u r i p í o i u r e hcata-
l is i r regubriciS, quodUtepro -

fe&ÜtUji. (¿wfté exícnditur, 
3. S . h i l n u t i c i excommu-

I l icantur i n Bulla Ccenas, vt 
c o n í b t e x ' p r i m a c b u í u l a B u l -
I x C o s n z , iuxta i l la verba^Ní í 
f m , & fcbl[matices. Schifma ve­
r o per a m o n o m a í i a m dic i tur 
guando p m e r v e r n m , fie i n -
oubi tamm P.ipani, altus e r ig í -
t u r , eique obedi tur , quando 
í b l u m ex malit ia, 5c prauavo-
iontate fir: quia íi fít ex pra-
ua opinionc, circa vni ta tcm ca-
p i t i s , feu Vicar i j Chr i í l i c r i t 
n o n í o l u m ích i fma fed harre* 

í is ,qua; cxcomxmunicatio eíl 
refentócá, ficut omnes 

BuIlxCoeia*. tom. ¿ , 

Secretimi 

1. Qni ÍM rcm norunt, vt H 
ci té mani fe í l a rc non poí l in t , 
cxcommunicanone n o n ligan* 
tut .PfiFno,qui rem in coreíf ione 
ag í .ou ' t .Secundo)3duoc tus,aut v'uU N^H,' 
p iocurao r , qui rem nouit per inc. intet 
confultationem fecretá racione verba (otl 
rff ic j , q u i a alias non p o ñ c h i G.co td ' fá 
h o n u n s fecure alias confule-
re fecreto,auc fu i negot i ic ra-
dare, mí i v d i t v t i i l i o í ec re -
to in Reip.pernic iem, v c l g r a -
ue danjnum sl;cuius pcoxirni . 
I temcxcufatur i l l e ^ u i cogitur 
denuncicírc cum contra quem 
n u l l u m t c ü e m afierre potef i , 
quia id potius eíí infamare, q u á 
iuridice denunciare. V i d e o p i i . 
mam dcc i í i onem wca^QtultteTf, 
(pquandú. 1. ée Accufút.tom^, tifa 
%o.f€Ü.3.§ . Quanh afo i t io t i , 

, Scntentia. 

í . Scntentia inuál ida t r i ­
bus modis poteft eífe insuiia» 
PnmOjqnando eft lata á índice ' 
iniqua intent ione,cx odio, v e i 
« l i a í imi i i caufa . SccundOjquan 
do ctt latajiion feru^to acciciea' 
tal i ordine iuris. Ter t io , quan­
do fentcntia in re con t ine t i t iE-
qual.t^tem, & i n i u r i a m ^ a m e n - , 
í e c u n d u m allegata probataiuf-
ca cí l . T m ^ d t f p . q f i f t . j . ^ S e c i t n 
do cMgi tu r . 

«4 P/a:ceptum la tum pee 
^odu^fe | i t |n t^ínon I g a t n i " 



üDtf Senátute. 
- . fíTubditos eiu?, qui i l l u d ferc, 

CÚU.C*AI ver0 e x t r á ñ e o s , c t u m í i in 
I-y elus te r r i iono d e l í n q ú a n c : ica 

I 0 B'2, eaimapcftccraduur incap. Ano 
Vgoltn.e.p pr¿wo de fem.excom.i6m^.diJp.$. 
$. Zf n . 4. j ^ Q ^ í í r w necejfariv. 

Sermtus, 

r, Seruitus omnis non iri' 
«Iticit i r regul ifjcaccm ^biolute 
perpetuam, íed qu .nduidurat,, 
& D o mnus non ccníVncit>vC 
c o n í U i e x C*n 8i.Af)oftelor,ik re* 
qui r i tu r v t m ü n u m u í i q ab ío lu-
tc piaecedat o rd in í t i o n e m , ve 
Conllac ex wp. NaÍ/¿. Et 
ad c o n l e q u é d a m b b e i u i e H re-
quincur cantum licentia D o r n i -
n i tacita, v i expr imuur in cap. 
Si ferms. d íñ . 6 4 . tom 5 difpmat. 
5i./ec7. 3 .§ . At<¡ue binecoU¡¿'íiur. & 

2. M a n u m i í í i o quíE ad or-
dines fie abibluté, & fímphci-
ter , nu l lam inducit condi i io 
nem de luííití >. cap. Quicmque 
eum. c a p . i . & z . difl. 54. á ' c a p . r. 
de feru. m n Oíá. Quamuts non 
r e p u g n e í in ipfa manuoifíl io-
ne 'conditionem ?pponi fíitui 
clerical! non repugn inte. V n -
deprobabil i i is tit.qu-m^o un-
que Dominus facit fdcuh-rem 
feruo i u í b p i e n d i Orci ims, íiue 
exprefla. íiue taci ta m iniñirif. 
fio eftjabfoluCj ex vi i p í luso r -
din-U 'onis, qui^i Hulla conditio 
appof i t í efl. Tom ^.dffpntat. 51. 
p f t ' S . $ . t x l ñ n n o e i g o , &jcquen-
íjkm% 

5 S 9 
3. Si ferutis non o b í b m e 

ineguldricate, in ic io DomíJiO 
ordinciur rnaitet ordmatus ; 
qu:a ícniitus non eíl incapaci­
tas, tit í l temum fie ordinstus 
nnnonbus ordimbus, nulio rao 
do á íeruuute Ijberatur, nec 
fiinphcuer, nec lub conditio* 
ne ahqua. IÜI docent ornnes 
6c íunneur ex crf . 2. de fern non 
ordmand t cp t . f .k i}pm . y i . 6* 
Sed qntd. 
4. í)i vfque ad DMeon.ítum, 

v d fupra ordüKtur ícruus.cuni 
ícientid Eoiícopi ordinancisJi. 
ber efiLicur, tencLur .«ucem E -
piícopus, cum domino duplici 
Í.insf .dione con pcnfitc, m x t $ 
cap. i t i fe¡uufabfente.dij¡.<)¿i.&Cítp. 
Venerabilcm.verf F r t i c r t a . Qut ji» 
l i j ¡mi legnimi. idcni djccnüum 
ú ordinttur in ordine Subdia-
conatus, vt t^preísé di íponií 
A l xander l í i . in cap. Miramur. 
de feru. non ordin. Q^¡n) dupli-
cetn írUJst-dioncm cenetar E -
pifeopus ¿bíque alia fciuentiA 
condennidíona reddcrepro fer 
uo, ñeque alicer liberare iljum 
á feruicuce, nec dominum te. 
nen, m i cogí poíTc ad djmiaen-
dum í t í i ium ; mí i adimpkta 
cond¡r!onc; quiaica perlcgem 
dirpoíiaim e í i Tom.^difp $i,feftt 
g.^. Tertiefivfqtte. 

5. Si Epifcopus ignorans 
conditioneni feruiiLitis fcruuüi 
in ficT's ordinetjíer.ebuntur ad 
c^m f cisf^ionem facit-ndím^ 
qui eü ordinarione induxC" 
í Üc, vel rogaio^vel fál iu ceíli mo 



De Soltit. figúlo quoadobügationem. § l 
ívium í c t c ñ o i j ^ a p j i l e r í u i s abfen-
tedtft. 54. É l íi ignorancia ctiam 
probaDiií id fccerit, ipfemetor-
dinatustenetur ad jllartí facien. 
dam, v c l fahem ad reddendum 
per fev icar ium, cap. Ex anúq iá i 

54. Ec í i nec fa t i s fádioncm 
po í ík faceré, fi eí} Diaconus,aut 
fubdiaconus rcdigac i n ferui íu-
tem.cap. ex amiquis cic. oppor-
tc tautem vc Dominus in t raan-
n u m p o í í q u a m feruierit .ordina 
t ionem ferui, ü l u m repccat, ex 
cup.S't feniusahfente dift. 54. nam 
f i p o ñ rcientiam per annurn d i f 
í imulauer ic ccnfctur confenti-
re, & f c r u u m manu mittere, & 
quando talis dericus i n leruitu-
tem redigic, non íoJiam priua-
cus manet v í u o r d i n u m , fcd 
eciam exutus priui legio c le r i -
czW^xcap . E x amiquis cit. A t ve­
ro fífu^ric í acerdos non redu-
ci tur i n feruicucé, ctiam í i d o m i 
no integra Dtisfadio fi:rj non 
peíTii:, fed folnm cogirur amic-
tere peculium fuura, & domi 
noreddere, ve in diSocap. Ex 
ahtiquis. E t f í peculium non ha-
buent, fatisfseiet, íi in p ropno 
facerdotali mini f ter io domino 
í ü o min i f i r e t , aut celebret, & 
ad hoc porcric obligari , luxta 
cap.frequen* dij i . 54. tomo 5. difp. 

§ Quarto fiEpífcopus)& 

1 Qui ob i inpotentiam ex-
cufatur ab oblig^tione foluendi 
adeertum cempus, ób l iga tu r 

fub eadem psnna, v . g . t xcom* 
municatioms ad f o l u c n d n m . c ü • 
pfirriUm poíTu: qma i l le cermi ^ ' 
ñus de í ign atus i n í emen t i a ^y " ¿í 
non cft ad finiendam ob l ig i t io . - ' 
n e m ^ e d a d d i í í e r e n d a m exc-
emionem eius vfque ad i l l u r n , ^ 
non v k r a ; n i f i «mpotentia 
fuerit orta ex malitiri , vel ex ne­
gligencia c u l p s b í l i ; quia c ü m 
non e*cufa á culpa, non exen-
facetiam á psenna. Exemplum 
í i t :Habec quis qu:;ndam o b l i . 
g n i o n e m inform.n Camarsead 
í b l u e n d a m p e n f í o n c m in t ra 
m e n f c m , & in pr incipio men-
ÍIs efl potens ad íoluend^rn-, n i -
h i l tamen curans de p e n í í o n c , 
quia expendit, &r 'ita fit impo- ' 
tcns ad fó luendum," quia ille ' 
re vera facifeonrr?! praeceprurn^ 
& c o n f c q ^ e h ^ c ^ e ü •eontuTT^axs 
tomo 5. dt[p. 20. ffñ, 2. ^ . Ante<¡u2, * 
é f e q q . 

Sigíllium qúóAd obliga' 
tioieem. 

1. T T Nconfef lbre eíl ob l i^á-
I n o f e a i a n d , h o c í e c r e t u , p í , o m & ( 

J L hoc ei4per le ^uidcns , r i 
& commune apud c r i ­

nes, i . ex ipfa lege naturali obli_ 
g m t e a d f ennndum Cccrcrti n 
in pe r t inen t ibu- íadfam i m p r o -
-eimi. 2. ex c a c i t o ' p ^ o int.cr 
psenitenteití , & conFenTo-'-m, 
tomo$.di(p. ' . ¿ . [ t i l . l . § . Dnofunt 
certa. 

2. O b l i -



í)^ Sigillo (¡uoadohligationem. u p̂o 
2 O b l gatio huius przeccp-

t i t ancae í i , v n n n u l l o Cáfii, ¿ic 
propter n u í l u m fincm, etiam 
pro tuenda toca repúbl ica ab i n -
genti malotemporali ,reu f p i r i -

. r . tu^li v i o l a r i l i c e a c i l l u d . í c a o m -
& 'em nes qu ia íic tenec commun 'S 

j um. -16. ccníusEcclcf la? , eiufqueperpe-
y ' l ' V Ü ' t u a t r a d u t o , c u i u s n o n n u l l a ve-
verb coi- ftjgia i n antiquicate inucniun-
fef . g. q, t n r q u a i n u i s p a u c a j V t c o l l ' g i t i U ' 
11-19.& excaf. s^cerdos d e ^ á n i i e n t . d t í i . ó . 
2Q* & cap. 0?«HÍÍ vtriujque temo 4. dtfp. 

33. Jeft. i . Secundo eíi cerium. 
Idemdicendum el i l icécreueJU 
t io ñc futura vtil is pcenitenti, YC 
omncs excommuni confcn íu 
s í f i rmanr , quia m o r a l i t e r e í i i m 
poffibile reuelnionem non eíTe 
onerofam pajnicenti. I h i d m § . 
Uthikmtnus dicendum. Idem dicen 
dam íi vti l js íic rcuelatio confef 
fe r iad quecumque h o n e í l u m 
finem. Ú i i e m 9- Idem [ecretum 
I d e m dic íi mor tua l íic pseaités, 
& neceíTarium fie ¿per i re c r i -
meneius ad impediendum, v . 
g . v íurn altcuius nrutnmoni j , 
quod nu l l um e í l jqu ia nul lam 
f a c i t f í d e m i n iudicio exteriori 
teHimonium conf^íToris, ve fu­
ñí itur ex cap 2. de offic. ordm & 
cap. Dilleciusde exceff. pr<tlat.[Ibide 
§ Nihilnnwusdtcendmn & feq. 

3 Obligado íigílli m á x i m e 
psr t inctad confefforem, <Sc ad 
fuperiorem, quando a b i l l o p e -
t i tur abfolutio á rcferuitis, aut 
l icentia ad abfo lucn ium ab 
i l l i s . I tem ad í n t e r p r e t e m , ve 
tence GQmmwnis opiniOi l i c a 

non íit tam graue í igi l lum íi-
cut in íacerdoce. Item ad coní i 
lianumfiue ürprs fens confef- Naí*'C'f* 
fion), íiue non, 6c poítea coníu-íerdoí »• 
lat ex licentia pEBnitcntis; 42>VfU}n 
quia participat s á u m clauium. í:<,P,̂ -w*4 
.íT. quoad chuem fcientia?, 6¿ •D-T/'ow-
fuppl :t deffedum miman, , ita m-
vtex vtroque quaíi coakfcat 3« «I 
mimíler habensomnia neceíla S'Scot.difi 
ria adhoemunus. Iccmadeum 17 •^• í* 
qui furciuc altcnus confeirionc & a l i j , • 
audit, quia fjeit imuriam, & pse 
nicenti, & facramento, ergote-
necur ilfim refarcire quantum, 
potert,fed nullo modo poctftj 
nií i íeruande íecretum, quí n -
tum í igi i ium poilulat : ergoii-
cet audiat confe í í ionem í ine 
culpa per indcentianij quia l i -
cetexcufetur á culpa per acci-
dens, tanun a & t o illa de fe 
eiufdcm rationis er^t. I tem de-
nique pertinct hoc í igi l lum ad 
illum, cui confelTor, vel inique 
v d ex licencia pxmtdjitis con­
fe í í ionem reuebe, quia hoc íi-
gillumeft veluíi onus p r o p n ú 
nocicix acceptse per confeffioné, 
&ideo cuicumque commwni-
cnur ñue inique, íiue ex l icen. 
tia potentis eam daré , trínfíc 
fempercum onerc feruandi i l -
lud, tomo 4. difp. i i . f e f t . 4, Per m* 
tam, f i ? e i i m m quar!(k% 
¿ r f e q . 

4 Superior interrogare n ó 
poceíl lícíce deperfonijproqu* 
facultas ad abfoluendum d re­
ferí!; tis petitur, quia íi per infe-
rtorcmconfeíTorem pctuur fa­

cultas 
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cultas il le t ine tu r fertur<; figll. 
i i u m , & fiipenor grau i í i ime 
peccntjdnrrí a l í qanm eius ¡xüo-
nsrn, vcl f f d á i o n c m proc'urát, 
Umoq . éfruf , 30. f cñ . 5. § . Quin 
¡>otius. 

eins iní i i tunoní í oriatur, tomo 4. 
difyutAime S5- [e í l 'me l , § . Tenia 

8 Sigillií con íc í l l an i s o b l í . 
gaceK genere íuoTub tnortal i ; 
guia materia u l i s praeecpn eft 

d i ñ . m 
<trí 5. q 

5 Sigil lo fcaerrar fi iperior, grauiíTiína. At vero ea; indeii* 
coram quo coaiparec p^ntcens' 
fnb i í lo onere k m abíb lu tus , 
e t i a m í i n o i u facramentalis c ó 

SQÍO r e U f t t d T i ) , tüttd non p e r ñ c n c u r , 
de fecret. quta t o u i l h mani te í lac io eíl 
wemb. 3. i n o r d m e sdc iá i ics , prout per-
<j. 4-Í^W;. t inct sd fo rum Caeramenríafe, 
4, t e i m ^ . d i f p . 30. ftft. ¿ . § , Tertio 

intelligitur. 
6 Pcenircns non te^etur 

feruire í i g í l U m , aut fecretum 
inhis .quae coníeíTor i l l i coni-
nníl ic, v. g. pse n'centiam q ü a m 
í m p o n i t , v d aliquid íi<rMie, 
quiahoc p ropr ienon eíi í igil-
l u m , i i c c t poícr iceífe í^crecum 
nacurnlevb) rnareria id poftn. 
1 íueri t, tomo 4. úrffi 33. ¡ ed 4. ^ . 
J« p i m u a u U m . 

7 Obi íg^ t io feuprasccp tum 
í igi i l i , quauís íupern¿turs l : j , nc 
d i u i n ü í i c , non tamen cR mere 
Ooficiuarn fuperaddítuír} h'ülc 
f^cra m e n t ó ( v t e í l Váldc ver i f i i -
r » ) l c ) q n . i e e í l v . g . in l incha, 
u í i i a prxc^ptuni prxmi- tendi 
confcílion-iiííTí smc Lacramentü, 
fea communioncm , fed efl 
q i u í i cor naturale, & intrinfe-
c u m i p í l f í c r a m e n r o , prouede 
fjCí i in í l i tucnm e í l , ira ve ex 
quodam ÍBÍC naturrili imr in fe -
c o i p í i í i c r . í m e n t o , & per ne-
ccíTari.im conrecutionT-m, ex 

benuione, ícu ínadue rcenns no 
eü dubium.quin ^oílit s l i q i n n -
do c o n í c í í o r excufari á culpa 
nior tá l i , imo, & ab o m n i culpa 
e x d e f - c í a voluncitis, (eul ibcr-
t¿tis, maxiinequando reuslutio 
eft i n d i r c í t i . O j p o r t e t tamen c ú r . h ^ 
confeíTorcs in h o : ersecaunlli- ¿<ji, 21.f 
mos,ne forte aliquod v e i b u m itítVt 2t 
c x c i d 4 t , í é w 4 áí/p. 33. [ e t t . i . r Vdud. íf. 
Qui t to coll t^mr. A d r i M 

9 S;giilum or i tu r e x o o i - q vi t . d ¡ 
n i , & Loli confciTioiii: facram^- íorjfefít 
ta Prior país paiet, quia prae-
ceptum cít vmucrUie , & 3 b v o -
lucum. Pofier íor vero con í la t 
qma hocpraeceptum vel snerm -
fecé oncur ex facramenro, ve l 
i l l i ío lnn i pnncA'um e ñ : í i au;é 
c o a ^ f f i i non íit facramcn£¿lis , 
f^crámcncuai n o n e í i ctism i n -
cho>tU(n,ergo nonhabet l o c ü 
ibi figülnm, tomo q.dtfpm. 33. 
feet. 2 § . Rí 'zuii certa. I tem 01 irnr 
ex coofeí í ionc frfta bona -6de, 

inteniionc, piir-:t(no f^cer^.a-
t i .qu iUiccc lila conteff iodef -
flo non terminetur, vt fie d i cá 
ad facerdotem, tari.en ve i h h 
cali h o n i n e e x intcntione íiKra 
rnenti proc.cdir, & íir facerdoti. 
ihidem j . Mraiái dubimn. S.̂  u-; o i -
cendum deconfefiione faáa l n 
co, feicnter put^*s ^liqu;?, ÜU 

con * 



^DeSigillo quoad 
conf t íT ioncmcí se facrarncnta 
ta lé . idcí t , ex ca pofse p e r f i l l a . 
c ramcmum, quia talis mrentio 
non í a f í i :u , ve onatur obliga 
r io ñ g ú h é i h i i m C-
biam. 

10 Or i t u r í ig i l luni ex con 
feí í ione audita voluntaric a con 
fefsorc, abfque intencione per-
ficiendi f á c r a n ) e n t u m ; quia 
alias pofsei íacerdotes decipere 
psEnitences, 6c ideo non obliga-
r i ,quod eíl contra jüft i t iam,quia 
n e m i n i debecdolus patrocina-
r i , & contra benum confeffio-
nis.indc enim»& onc ro fa ,&/o r 
midandaficrer, tomoq. i t fo . ^3. 
feft. 2. §. Atque hitic etiam. 

11 Ob í iga t io figilli n o n 
oricur,ex iure humano poí i t iuo, 
quiaeft m^ior fortaffe, qua poí 
fitlcge humanaimponi ,ncc ex 
íb lo lurenatural ipuro, q u i a c í l 
al t ioris o r d i n i s , ^ fupraomne 
naturale fecrctum, Ynde dici po 
teft a l iquomodo fupernaturalc 
tomo4 dtfp H . j e ñ . 1. §. Aiqueh'mc 
imelligiiHr, & f e q . 

12 Obl igat io F g i l l i or i tur 
ex conf í í ione / éld facerdoti 
non htberui i u r i f d i á i o n e m , 
c t iá fi fad íic vtriurquc fcicntia 
dumodo id faciant inord ine ad 
facramentur^ cum fpe obtinen 
díe iunfd td ion is , quia iani eft 
quaedam i n c h o ^ á i o confcí l io-
nis facramcntalis, vt fiquis con-
íiccatnr in fe r ior i facerdoti, pee-
catum rcrerustum eoanin^o, ve 
faculcatem pecat, & iur i rdi f t io-
nemobtineat, quod praxis Ec-

n L í t e r t a m . $ > z. 39 í 

cl.iiae confirmar, t o m 4. d'tjj) 33, 
feft 2. §• Q n t r i ve 10. 

13 V i o b i i g t io í lg i l l i o b l i ' 
ger , r )oncl i necc í íe vt confcfsio I)• ThoM. 
fícit cum ó m n i b u s condi t ioni 21 í ' 
bnsad ablblucionem requifitis. S'^* h 
Omncs confentiunt,quia ¿bás 
quotics facerdos luílciií-gat ab-
lo lu t ionem, ptop er i n d i l p c ñ ' 
tioncmpsenitentis, non mane-
rct í ig i l lo obl ig^tus , quod QÍ\ 
contra communcm ícnfum Ec 
e l e ñ x t emq. difp. 33. fót, í , ^ 
Addopraterea. Idem ciiccndum l i 
cec paenitensa pr incipio aece 
dacfinc propofro recipicndi ab 
folut ionem, vcl i ine t o n t r i t i o -
n c , aut p ropo í i to emendae, fi 
habeat volutacern le accu l¿ndi j 
quia ia in i l la eít inchoara cen-
fcífio faltem ,cu: fa uet^ cap.quod 
quidam de pasmt. & rermii . I d c 
dicendum licct paenuens n o n 
confíceacur integre ctiam ex 
propria v o l ú n t a t e , & m&lá&t 
c l i c n i m eadem ratio. lüdfnt § , 
Vnde eúm, 

§. I I . 

Sigillum cjtttAdmAte* 

1. Atcriagrauis í igi l l í 
cíl peccatum m o r -
tale,it3Vt, v e ' v n i í 
folum icu th tz f6 

pe í íit pecca tü m o m l e ^ u c i k i í 
c e r t ú . Icem peccatum VcWiñle, 
vel m i n i r o u m i n confei í ion: : 
«ud i tum 01 i n u w i grauis, 

i ta 
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i u v t í e m p e r fitpcGCAtüm mor 
Sot.releft* t^le iWuú reaclare, m f i ex igno^ 
dtfecret.q r^ntia,vel inaduertenna id fi itj 

^«,2 qu¡a licct relpedu p s n u c n m , 
verk.cofej. i l U n o n íic r e g u U r í t e r grauis 
S H.J.SJI. infamia, refpedu tornen facra-
cofef - i - lS menti, femper grauis inm-
D . T h t . i n ria, ¡k graue nocnrnenmm,í<mí. 
^,.<ííií.'2i. ^ d i f p . z i j e ñ . ^. ^. Ingenere loque 
q . f . a r . i ' í do. Iccni circunítdnciae, & obie-
^ M J * <Sá peccacorum, quia c i r c u n í í á 
faccídos [n CISE func morali ter qusedam pee 
2 0 . & a l i j ' cae?, vei f u n t q u i í i integrantes 

peccata, 6c idem eft fuo modo 
de obsedo, quatenus tale c ñ . I b i -
á e m § . Secunda ikendum. I tem cir 
cumiantia; peccatorum futuro 
r u m , quia i l l ud fu tu ium, v t f u • 
turu m non poteí í r e u c h r i í inc 
p r^ fen t i v o l ú n t a t e , cum qua 
habet connexionem, vt í iquis 
confiteatur propofi tum incerfi-
c iendi , e t i amí i non íic pecca tú 
e o m m i í T u m . Conuarm 
ergo. 

2 O m n i a i l l a , q u x dicun-
t u r a d decl i randum pcc.catum, 
manentfub í ig iUoconfeu ' ionis . 
I ta docent oaines,quia hsec om 
n i a falrem per reduftionem íú t 
materia coa fe í í ion i s , c u m o r d i 
nentur ad aecufationem peccati 
tomaq, i i f i . 33.fe¿l. 3. § . te iúo m n 
fo lam. 

3 Peccata alias publ ica ca 
d tmt fub í i g ü l o confeíTionis, 
qu^tenus i n i l la eognita funr, 
quia prasceptum eft vniuerfale, 
¿ C a b r o l u t u m , toma ^. difp 55 
feft. 3, ^. Qjiarto eíiam.At vero có 
feffor non tenetur, non loqu i 

de p e c e ñ o aliás LOgnito, Se i n 
conf t i l ione audiro. lea omnes 
fu nulas, q u j d cll ccrcum per fe 
loquendo, quia nwlio modo re-
uclat confeiBoHem, quia penn-
de l o q u i t u r , ac fi confe í f ioncm 
non audiíTct, nu i lam ergo facic 
in iur iam facramento, nec p x n i 
t e n t i , imo eíT.t g r au i í l imurn 
onus confe í íor is , fi propter c ó -
f c í í i o n e m Smicterctius v t t n d i 
feient-a, velcogni t ionefuw i ^ * 
bidem §. Duhitmtamen. 

4 N o n eil ventum confc í íb 
nbus ioqu i ingenera l ide peca-
tis audicisin co n fe i l ion c ü n e re 
b t i o n e ad perfonam, v .g .huius 
psem'tentis, quia tune non reue-
latur peccaror, 84 ita non fie l i l i 
in iur ia , necob eam rcm putei! Ant' 2* 
fieri i l l i onerofa confeífio, ac m, I7- f -
propterea nec facramento íic >n rf ' V' r 
m x u . Vnde f i dicat confe í íbr c'^ú 
Pctrum fibi efíe confeffum, v c l tt l 6 ' Petr 
fi dicat confeíTum eíTe peccata Sot leC-1* 
fuá, Ítem f i dicat talem pe r foná de con}4 ' 
infua f onf ' íTione non habere, 
n i ¿ materiam v s m a l e m , quia 
n o n manet iniuriofurn , nec 
onerofum psenitenti; i n v fuau-
temhuius licentiae magna p ru -
détia neceffiria e l l , & aduercü t 
D o l o r e s » ve fine necellitare,vcl 
magna vtil i tate non mifcean* 
tur fermonesde bis rebus, c t iá 
in generali p r^ fe r t im coram 
mult is , m á x i m e ineodem lo ro , 
feu ciuit te, & poíl brfuc tem -
p u s a b a u d i t a c o n f e í l i o n e . I t em 
naa^í tnecauendumeft , nec of-
fendatur coramumtas, ad qu3 m 

talis 
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tal isperfonapert inet , v . g . f i d i 
cat i c l i g i o l u m hoc í e c i l k , & 
p r a í f c m m nominando rchgio-
futn in pamculdi I : quia re vera 
hoc ia in redundat i n grauamen 
notabile pasnucpcis piacter i n i u 

r i am cofumuní t . tis, tomoq. difp. 
33./c¿J.3.^. Qntntó Addendum, & 

5 Ea quae c o m m i u m é r d i -
cuntur non percinenna ad ac-
cufationem peccacorum, non 
cadunt fub íigjUo. lea omnes: 
quia i l la per le non funt materia 
necad i l l am r e d u c ü c u r , & quod 
i b i dicantur eft impertinens, tom 
4. </'/p. 31 . ¡e f t -S ' § ' V l t h m dicen 
dum. 

§. lít 

Sigtlltim quoád xcucU ' 
t 'toncm» 

1. "T O n licet confefíbri 
l ^ ^ l poíl p e r f . d i m con-

yoí, í« 4 X . fcfllonem Joqui de 
díñ.iS. ^ rebus in confclTione 
4 . ^ . auditis,etiam cum ipfo pxnircn 

te fine facúltate eius. ira omnes, 
quia hoc per fe loquen do effet 
Valde onerofum p^ n i t en t i , í i CA; 
probari , vel aííici pudore poíTct: 
á c o n f e f l b r e , quod fine dubso 
redundaret i n i n iunam facra 
ment i , tomoq. difp. 33, feci. 5. §. 
C i r í a p i o r e m . 
• 2 Qiijindo confeífor com-

mi/fit d e t e d u m i n coníx í í ione , 
exquo obligatur ad pa^nic^nté 

mouendum, potcí l diccrc JÜÍ, 
& d t b c t , í e v d l e cum j i l o loqui 
de re n e c t í s a n a ad ccn fc í í i üné 
per t inente , üc fi i l le c o n í e n -
tiat iam habec/aculcatcm; íi ve­
ro renudt, dicat n ih i lommus fi 
comode pofsn; quia tune jam 
non loqui tur extra confefsio» 
ncm,fecilupplet , & perficitea, 
qua: mchoata, imper fe ta 
manferant,quiapa;nitens tune 
eft i rrat ionabil i tcr muitus, tome 
q .difputat. 33. feft. ¿ Q.Solum efi 
cajus. 

3 Si piares audierunt con* 
/ c í s i o n e m , non pofsunt inter 
fe de rebus eius loqu : quia í i 
cum ip íome t penitente n o n l i -
ect l o q u i , mi)l to minus c u m 
aLo, enani fi no t i t um contefsio 
n i sh beat, («^04. U f a 33. /ffí. 5. 
§ ¿elum eft cafus. 

4 Si p^mcens extra confef-
fíonent dicat, q u o á i n confel* 
fíonedixrrat, t i f i e nocadic fub 
figillo: q u n psemtcns c l l domi« 
ñus fü« farr x , & fcicnciXjpoíeft 
ergo tUatn comrr)ünicare ,prouc 
v o l u e r i t , f í u c a n t e , í i u e p o í i c o -
fc-ísioncm,ío»í0 4.¿//p. 33./f^. 5% 
^ . Circafecundum. 

5 Con'efsor potefí de re­
bus incon/efsionc auditis loqui D.Tho.Mf 
dcpaEmtentisliccniia. Eí l com- ^ i .q .^ .ar 
munis, fee vera; quia hoc figrllú z.N^a. in 
quamuisfi t facrum,continetur fnw.c.S.rj, 
t á m e n fub genere fecreti,eiufqj z & c . 18. 
naturam, rationem partici n . i 2 . & 
par,crgo ficut de natura fecreti, a l i j f tmh 
eíl , vt eius vfus pendeatex vo mi. 
lumateconmuttent is , ficut de-

poficum 
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p o f u i i m ex volunratc deponen potc í l dicere fe andiuifíe i n c o n 
t is , ficut promiíTio ex volunta- fc í l ione, quia non loquicurex 
t c e i u s c u i e í t £ d á , i tacrgo, & i lUnot ic ia ,necf icuka te refpe-
i n praefenti, non r n i m el l \QX d u i l íms, fed ex noua fcientia. 
prohibens. tomo4. d i j f . 3 3 . / ^ . 5. Iccm quando confeflor loqui tur 
§ Nihilommus í rn t r a j i a , Qax l i - ex paenitencis facuítJ te , cuncis 
centia debece í l e íatis declaraca, qui audicobltgatur fígillo, n o i 
q a i a i n r e t a m g r a u i n o n e í l yte vero íi loquatur e« noua feien 
d u m prae fumpt ione . í cemoppor t ' u . ír .cumípfo paenicence extra 
tetcíTe fponcanea í inc v i , metUt c o n f e í l i o n e m . ícern qu.4ndolo-
suz deceptione obtenta; quia íi qui tur CUTÍ ipto psenuence, í ieri 
i n u o l u n c j r i a í i t , C F Í t i n u a h d a n 6 poteí l ex mera vo lún ta t e fine 
folam,qaatenus c í t p c r in iur iá 
excorta, fvd quatenus cedit i n 
iTiagnam irreuerentiam facra-
m c n t i ; deniqoe opporter, ve i n 
vi'ÍJ huius facultatis, de i l la fuffi 
ciencer c o n í l e t . v c o m n e fcanda 
l u m v i t e tu r . Quomodo vero 
confiare poífii? & quomodo 
c x i í l í m e t u r prudemer neceíTa-
x í u m ? prudenciae conf^íToris re-
l i nqu icu r . Ihidetn Vltimo vero. 

6 Q^jindo d .tur facultas 

o u f a , qua? ad facrameucum, ve l 
piccatem pertinesr. A l i a vero 
/acuitas non e í i d s n d a refp<,(Su 
alis perfonse, nec i l h v tendum, 
m i l graui esu^a, & rationabi 
I i vt i l i ta tc . Ac vero licet alicer 
canrum fiit,non p r o p r i e / r . i n g í 
tur í í g i l l um, quia i a ni i n t e r ec 
dic voluntas committentis, eric 
tamen alcer genus facnleg^* 
propter í r r euerenc iam , & ab 
vfum facramenti, tomo 4. álf?. 55 

confe íTon ad loqucndum al i - feft.<}. § . S íd iquere t , & } . Petitur 
qus ex auditis in confeffione, inqHarto argumento, 
t ú ' \ s liesneia reuocabilis, 
pendecenim c%r vo lún ta te dan-
tis; at v e r o í i femel extra con-
/ e i í í o n c m dis i t , quaí prius in 
c o n / e í l i o n e d i x e r a t , iam i l la no 
t i l i a irreuocabilis cft, nec poteft 
f iccrepaenitens, v t po í lca con-
fcíTor tantum i n confeffione 
feiat . I t em quando confeflor 
l oqu i tu r ex facúltate parnitenris 

p o t e í l , & debet dicerc fe feire 

¿. mi. 
Sigilíium q u o A i reuclatié' 

nem indirecíam* 

1. I g i l l u m eciam indirc-
ftc obferuandum eí l ; ^m%c %% 
conu^niunc onuies j f»» n ^ 

3 1 - 6 - $ ' P n ' Sacerdos 
i n confeíf ionc, 6c loqui ex l icen m dkenáum efi. Vnde íi c o n / c t nr68. Sot. 
tia psnicentis, v t alter debito i o r d i c a t n o n abíolui íse psrnité ^ ^ ¡ j 
tnodorecipiat . A t v e r o quando tcm» i n d ^ c ^ c violat i g i l l u m , 
It^uitur cum ip iop^ni reme no ^ abrolwtio morater l o q 1 ^ -



Wejígillo quoadreueJatione i n d i r e B a . t ^ ^ 
do, n o n negatur n i ñ fuppoíita 
inaccriapcccaci mortalis, 6c oh 
ind i rpo í ic ione p3íni£ccis,& ideo 
q u i dicic fe ncg^í íe ab ío lu t i oné , 
d i r e d é d:cic psenitcme peccaíTc 
mortalicer, auc eííc indi ípof i tü , 
q u o á rerurn cft, l icct cenfeflor 
in ter rogat i i s l i t ; an abíol t ier ic? 
Qti ia non potelt abfoluté nega­
re, fed ñeque díHrmare , í i n o n 
ab ío lu ic , quia non poteft i l la 
locut io hsbere f cn íum verumj 
tune dicac ergo/e fun(Sam fuif-
fe fuo muncrcj ik. ne i n c a í i b u s 
p íu t i cu l a r ibos fnrpitionisocc i -
l i o decur, fie refpondendo e ñ 
opcimum c o n í i l i u m , ica fenv-
per refpondere j í iac abi'olu it, ÍI-
u e n o r í . Ihtáem. § . Primo dicendum 
efi. 

2. S 'gi l tum non folnm fer-
uandum cíl verbis, fed fddts, ita 
docentornncs ,& (umhur ex cap. 
Omnis vtriufque fexus. Ib^vetbe, Vel 

figno^vel alio modo. R.it toeíí :qnia 
n o n t a n t u m ve rb - , r ede t i an í ta-
fía í ign ficant mentera, & ideo 
fád i s poteíí manifellari confef-
l i o ; qusecunqueautem m a m í e -
í la t io e í l conc ra í ig i i lum. ergo, 
6Cc*iom.4.diff>.22.ftft,6, ^. Secundo 
dicendimt eñ . 

5. SigdUim v i o h r Parro­
chas i n d i r e d é , pubiice aliquod 
facramecum negans,3lieui i n d i f 
p o í i t o c x fola noticia confeí í jo-
nís .v t fumiturÉ'A; cap. Sacerdos.de 
ofjic o r d i n . l á c m d i cédum de Par-
rocho negante S j c r a m e n t ü ex-
com municato qu6 nouit i n con-
feífione, prscfcríim coram sl'js, 

v tomnese t i am docem, v t c o n -
ftat ex c a p M t . & c t p . CHW m n ah f w 
mine de jent.excom.tom.q.dijp^^feCf, 
ó . ^ A t q u e b a c afár t io , 

4. Sacerdosm oecíi í to vitans 
excommunica tumex fo lafc ié 
tia confeíf ionis eogn i t ü , indirc-
d é violac figillü.Qna'fentecia v i 
derur íecorior,d¿: mag i sc^^&t i^ 
q u á contraria : nam liia reueia 
n o c í ] cooperado; n á i l le debet 
ratjonsbdc caufá, ita fe g e i é d i , 
ac ü n i h j l í c i r e t ; í i cuc iudex dá« 
nans innocenteni contra fc¡en-
t izm pnuatamjpropter legi t ima 
probarionem. tom.^.íiifp.^.^ec.á, 
§ An vero occulic. 

5. N o n po t e í l qu i s vtifeientia 
con fe í l l on i s cü periculo reucla-
tionis cius , í iue direde fine indi» 
rede. Ec t í ] vulgare e x e r a p l ú 
de fuperiore, qm audit contef-
í i o n e m lubdit i jnan) t x vi l i l ius , 
non poceft ita i l l u m gubernare, 
v t alij poí l in t fufpicari peecs tü 
i i l ius , nec in ípec ie ,nec id gene-
re,V£ m m i í l e n u a l i q u o d v d mu 
t m d o i l k i n i . tom.q.difp. 55.]^^.7. 
§.De priori e(i. 

6. N o n poteft i m p o n i pse-
ni tent ia publica, i n fatisf^dio-
nem peccati commif í i , ni í i ex 
fpontanea acceptatione p s n i t é . 
íis;quÍ3 omnis reuclatio indi re -
da repugna: í ig i l lo ; quando ve 
ro psnicens voluncarie accep-
tat, iam non eft reuclatio, fed 
ipfcrnct psnitens fe prodir. Ac 
vero qufndo id quod conf^f-
for in iung i t ,non efí tantnm i n 
puni t ionem peccati c o m m i í ü i 
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T)e Sigilloqmadreudatiúnem IndireFiam^f. 
•fed i n r e m t d i u m t o l l e n d i í imi i c p t t a t m e 33. feftiene 7. §• Sed vite-
peccacum, aut fcandalumj t ime rius r e í i a t . 
p o r c í i p r x c i p c r c j l l u d pacniten. 8 N o n licet facerdoti prop . , * 
t i , Y. g.quod dcmiuat hoc aí í i- cer damnum quodeurr que vita Mr<*' 
c i u m , ve l hanc d o m u m , & fi dum, í lue corporak, fiue fpi r i - ^ , ^ 
nolueric poteft demittere cum rituale, al iquid faceré cum mdí 2ÑaU'('i*m 
fine ablblutionc, & non eft reda reucbi ione p£Enitentis,ná ^ f 0 5 ^ 
grauamencontra figillumjquia i n o m n i adu intrinfece malo, ] ] } 
fuppofua vera necefficate,iliud p o f l u n t o c c a f i o n e s f i m i k s í i n g i J ^ ^ 
prsecepturn»noa tam imponi tu r & non propterea admittendum ^ ' 5* 
á confeíTore, quam declaratur e í l , licerc aliquando talem occa 
p x n i t c n t i obligatio, quam ipfe fionem f a c e r é a d v i c a n d ü quod-
hebet. temo 4. dtfy. 33. fef t . 7. cumque incomodum; quia rcue 
Bicvereoccurrmt . la t ió i n d i r e á a i n nu l lo cafu eft 

7 Confe íTorqu i potefl au- l ic i ta , íom^ 4. á¿/p. 33. ^ 5 . 7 . ^ . 
f e r r é o c c a í i o n e m peccati pse- Comrarium vero. 
ni tentis , v . g. í i eonfeflbr fit 9 N o n poteft e l e á o r n e g a -
prslatus rcl igionis , qui poteft re fuí f ragium, folum per feien-
mutare l ocum Tubdito, exquo ttam confefsionis, quando fu f Vide D. 
pcndettalisoccafio, cum ful'pi* fragia publicc feruntur; quia T/íe. ¿«4. 
t i onea l io rum n o n p o t r i l i d fa . tunedatur periculum manifc í ia di j i .21. q, 
cerc í inc v o l ú n t a t e cius, quia t ionis1&fufpi t ionis .Et íic elige 3. M*1* 
eíTet indirei^a violatiOjquaífem do ind ignum ex feientia eon-
per eft i l l i c i t a , eciara refpedu fefsionssetiam i n occulcis ele-
vn iuscu i norx funt res talis pae d iombus , nulla incurr i tur paen* 
ni tent is , nam eifal tem fit nota n3,vel cenCura: nam legesimpo 
confe í f i0 ,quod femper c í l p r o - nentcs p innas contra eligen-
feibitum,etiam i n peccatis publi tes i n d i g n u m , femper l o q u u n . 
cis ,quod verum eft ctiam cum tur fecundum feientiam c ó m u . 
fufpjtione eius folius, quia hsec nem, & cognit ionem humanS. 
cftoccafiOjVt retardetur a c ó n - Denique probabilius videtur 
fe í I ione , f i t en im valde o n e r o í a , n o í l r o Dof io r i nu l lam c o m m i t v 
c u m non poíí i t po l i confe í f ioné t i culpam, eligendo d ignum i n 
paenitentem verbis corriperc, publica feientia, e t i amí i per 
crgo nec fa{Sis, A l i j tamen con- folá con f t f s íonem c o g n o í c a t u r 
t rar iam tenentopinionem,cum indignus, quia propter rcucren 
hoc quod eft mutare locum, aut t iam facramenti, poteft quis l i -
auferre pendeat ex arbitrio Cupe cite no Vtí i l la fcienti3,fed ita fe 
í jo r i s j fed noftra eft fecurior, 8c gercre,ac íi n i h i l nou i f í e t .Vt rü 
ideo in hac maccna eft tenenda, vero n o n teneatur quis non v t i 
& i n praxifequenda. t m o q . dtfc i l l a í c i e n t i a i A f í u m a r e nonau-
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7)e Sigillo (¡tíoad reuelaUncíirecía.0* 5 p¿f 
dec nofter DoSor, proptermul 
toruni fententiam affirmantiü 
3b ío lu te ,e ledorcm,non folum 
poííc, fcd deberé negare fuífra-
gtumpropter nomiam con fe f-
fíonis, quia nullum efl pericu-
lum rtuelationis.QiicE ftntentia 
femper (ve iile ait) defficilis i l l i 
vifa taíC,íflwo 4. i i f f l n.feft. 7. ^. 
Superef} veré. 

i b N u l k pasnns, vel cqnfu 
raipíofjíSo ¿ncurrendá I ícá eíl 
iniure contra riohnres íigillij 
confeíTionis, nullibi cniminue 
nitur t ú c ius. I» cap: xme f u e r dos 
de pxmt.dijl 5. imponilur páenna 
depoíicion¡sá iudicc ferenda,^ 
a'ddicur c e g e n d u m eíTe face do 
t e m huiufmodi, vt pe rpe tuo ig-
nommiofe percgrtnetur, & in 
CÁp. o m n i í vtriujq; fexm, coníir 
matur eadem psEnna l̂c add itur, 
ve pe rpe tuo dscrudatur in mo-
f i a f t e r i u T i l De c r i m i n e a u t é hoc 
con íb re potei^qn uido ipfemet 
coníeíror,Loqueasdixic in con-
feíTione audiuiíTe, aiioqui coic 
(^ans agendarn eft, & i n t e r d u 
íuíii :íencpluresteftes, q a i m u i s 
non compiles peopter n^curam 
á c h & . \ , íomo^ . difp. 13. ] e f t . % . § . 
Refpsndeo. & feq. 

11 ^aado confeííordixit 
^ap.Saeefe ^b111^" f^cukátem a parnite 
ú o s ^ . o t H ' ^ ' Vê  ^liiviafciuiíTt-,8c paeni-
m¡ v t ñ a f t z n s ncSat' ^cet inclinandum 
que* fir- in fíuorcci pcenitemis, & fa-

eramenci: camen in particulari 
iuiici.i,3c coníeél(K3e coníi.ie-
ran h í>m:; n un ÍI confeífor ali 
quid egic iñ da ntumi prnicen-

tis,velalterius, contra cam eft 
przelumptio; fi ramen nihi l cgic 
incomodi, imo intendic bonum 
finem,faina eius fama, & hono-
rejtunc ineius fauorcm prsEÍa" 
mendüeft , nifialiunde oppofi-
tum conítet, muhum etiam có-
fertvita, & moresconfefíbris, 

tune enim fides adhibenda eíi, 
/o,4. d'tf.5i.¡eft. 2 , ^. S^ecialevero, 

12 Sigillum ferusnáum eíl 
non tanturn fponte narrando, 
fed etiam rcfpondendoad qua-
cumque interrogationc. Rat¡o 
fui.né*ia eíí c^gcneralijíxriguio 
faobiiganone huius prgeeptii^fi 
praecerea qu ia íic inteirogans 
imuílefacit, & ideo non mere-
tur refponíum: & fi non poííic 
c o m o d e negare refpofú, poteíl 
refpoiere cofeííbrjnihilfcio, to, 
q.dif .33 . ¡e .6 .§. t e rm dicedu,& feqq. 

13 Q u a n d o c x v í u confeí-
í i o n t S j n u l l a fcquitur indireda 
reuelatio, nec morale pe rku lú 
eius, n o n eíl per fe maiustalis 
vfus, imo pocerit eííe fspeho. 
neíius, & licitus, niíi fpeciali» 
ter prohibeatur. Ita omnes, & 
vt hic vfus etiam vbi non eíl iu 
re humano prohibitus, fít ho. 
nertus, non fatis eíl, qnod fiac 
abfque iindireda rcuclat one, 
fedduopraetercarequiíütur .íT. 
vtfiat fine iniuflo grauamine 
psenitentisj&obaliquá caufam 
grauem, feu vtilitaté.Ratio p n o 
nspart iseí í jquial icct tur ¿dio 
non íit contra fecrctü íigdli in 
rigorc3eft tamen valdemiuriota 
iacramento. R tio Icenus pa r -
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*De Státu Innocentiít. 
í is ef!,quia hoc fecretum eft res 
vaide fdcr3,6i ideo non \icec i l -
l o vt í .ad a á i o n e s alias externas, 
n i f i o b h o n e í l ü f i n é , & propor . 
t i o n a t ü t l i medio, tom. q .d i fp . t f 
fecl. 7 § Secunda regula. & feqq. 

14. Reutlare peccacQ pro-
x i m i inpan icu la r i>& cum infa­
mia cius, etiam i n confe í f ione , 
ex fuo genere eft peegacum mor 
tale, íi fíat ü n c rationabil i cau-
fa. Rdtio e l iqu ia infamare p ro-
x i m u m , etiam apud vnam can­
t i l m p e r i b n á , r c u e r a ell graue de 
t r i m e n t u m móca le , cantoqj taa-
ius, quanto i l la perfona íue r i t 
grauior . S:cus íi adíic legi t ima 
caufá; cune enim cantmn datur 
decradio macerialis.&no forma 
l is , t o m . ^ d i f p . ^ . f t i c t . i ^ c r m a m . 

Status innocentia. 

%' Ca'cusDsi externas per 
s é t o t i e s corporis valde c o n í e n -
taneuseflet hominibus in í l acu 
ínnoccnt ise j vnde, & probabile 
e í l de fado i n cis fuiífe, & longe 
prob.»bil ius fa turum fuijOTcjíi ho 
rno nopeccaíTft.C^uia k i c cultus 
c f t p e r í e D í O dcbitus, quacenus 
cí l A u d o r natura^qua; a n i m o , & 
eorpore conílacf fed hsec ratio 
codé modoobligarcc i n í hcu i n 
n o c e n t i a í j i n q a o homo coftarct 
corpore.Sc animajergo v t r iu fq ; 
a^ibus deberet colere D c ú A u -
fiorem fuum. tom.3 difp.^feQ. 1. 
§ . D k e n d u m eft'ftgo» 

I n l h c u i n n o c c m i x f ü t u r u s 
ve£a| cultus D2ic^c;rnus, quo pu 

bl?cé homines Deu colcrenr,a-
l iquo foléni r i tu exhibi tus ,& no 
mine totius Ecckf ia í , ve i Reipu 
bl)CíB;quiahomo natura íuae f t 
animal pol i t icú,Sc ideo natura-
le eft hominibus i n v n ú popu-
lü ,ve l R e m p u b l i c á congregan; 
ergo ho mines fie eong regaci i n 
v n u corpus policicum.dcberent 
eciam in v n u m r e l i g i o n i s n o m é 
congrcgari,quamuis c o n c l u í i o 
í i c ce r t i o rdc r i tupr iua to . u m . ^ 
difp.f.fecl.i.Q.Circa hanc vero. 

5. Status innocetise.íi durafTct, 
haberec vera facrificia, vt proba 
bilc iud ica tnof tc rDo&or ; quia 
ex nsturali racione p r o c e d í t , 
quod homo quibufda rebus fen 
Ubilibus vtatur ,YC per e a r ü o b . 
l a t i o n é , f u b i c d i o n e r a a d D e u m 
í i g n i f i : e t , & d o m i n í ü r e c o g n o f 
cae. te 3Mf$.feci.Q.Dúplex intel l i ' ' 
g i potesl. Icé mftitucio f a c r a m é t o -
r ü n ó erat cotra deb i tü o r d i n é , 
& p e r f e á i o n é i l l ius ftatus; q u i . 
n i m o potucrac in eo habere íuf-
ficicncc causa, & congruencia. 
Qaia dupliciter poíTüntcoí idcra 
r i í a c r a m e t a . V n o modo, ve fig-
na .Al io modo,vt caufa gratiaí,fts 
veroq; modo poflunc h^bcre co 
ucniente racionem i n i l l o fíatu, 
ve late probac nofter D o d o r » 
lh'ídemfeft.3 $. Dkendumeji prime, 
& ¡equentibus. 

4. H o mines i n ftatuinfio-
cenfia?, per ípecies , & í igna fen-
ílbil ia cognofcercnc res fi ie i , 
quia i n vfu fidei, á phancafmaci • 
bus dependerenr. I tem non cft 
dub iü j duintüc eiTent fmura % 
, — H . ^ ^ 



'DeStatuinnocentia, 195 
VOCaliíj c redibí le etiam eft, fuiíTe f u t t u ü pr inc ipó le n .y f íc -

futuras tune fu'ífe í c n p t u r a s , rm.quod eít caufa o m m ü ú c r a 
faltetn, vt poíTenc homin t s cu m e m o r ü » & r c m e d i ü omnis 
abfcntibusloqui, Ite ve í l í l i nu le pecca t i , confequé t i r a t i o n í cre­
c í ! futuras fuiffü imágit ies , non dendum e í l , n o n fui f íe tunefa -
folumfprGptec exercendam ar- tura f ac raméc ; : í i a u t e Chrif ius 
Eetn i l l am nobilero, íed et iam, eílet venturus in íiacu innocen-
ve res abfentesquodamodo frse tis?, irem v t p r o b ¿ b i i i u s e í Í , n u l . 
í e n t e s fiercnt,& ín honorcmJ& l u m tanc fuiííc ¡Mitucndt í i tS 
renerarionem aliquarum per-
fon^rum, & i n f ígnum amoris. 
f ü m 3. diff. f . feft . 3. §• Dicendum 
t f t prim*. 

5 Homines in ftatu inno-
centia; c o n t í m p l a t i o n i perpe­
tuo t e ré vjoarent, propter fre-
qaens üudiumjVruínjac fórrr.o 
nem de diuinis my í í en j s , nec 
memoria excickrent , nec ca:-

D c r a m t n t u m , antcqusm m c a í 
nc venirct ,quia rjcq^efset iníH-
tuenda Dcranienca co rerr.porc, 
v t caufar gratio?, neq; vt l igna 
tawtum,vt p r o b ^ t n o í l e r Dof íoc 
vt folex.tmd 3. difp, 3. feü. 5. §. 
Dices f i quid, & feqq. 
7 Poíl Chr¡ í i ¡ Incarnat ionem, 

durante í b t u innoectia?, de Ada 
m o n o peccate, p r o b í b i l i u s e í i . 

trinfecis adiunvetis indigefbnt , fu turü efse f s c r smen tú Eucha-
qnibus ad rerum íidei incdligc* riüi^.quia hoc f á c r a m e n t u m eíi: 
Ciá,5ír confideracione excitaren per f e m a g i s c x p c d i b i k j & lndc 
tur. tom.3. dífp. i f i ñ . 5. § . At v m . pendens á pecesto.Ccclufa í i gn í 

6 Si Chriftus durante ftbtú í i car ione ps í í ion i s , quée facile 
innoecntiar abfque pccc3t:o,non exc íud i poíser ,manécc realiprse 
eíTet vencurus, probabi ' tis cíl , lentia C h ' i í ] i , 6 i i n t i m a \ n i e n c 
qifod Dcramcnta non torent, q t n n o s f i b i ceniungir perboC 
( l i o t ' t ineertum fit, quia non i a c r a m e í i t ú , quas cíl per íe p r i -
retielatum eí! aliquod deert tum mo in illo i n t é t a . C c r i ü t a m e í íl 
diuina: volunt^i.'-) quod col l i - quod no cfsí-c tüc hoc l á c r a m e -
gt poteí l ex ó m n i b u s lacra- t u , vel f aenf idu m í ignurn ,ú : i i 
m e n t í s , m x de fado inflituta memonsle paífioms C h n Ü í , 
funt; omnia enira ad fígniñean quia rüc ChriAus non eTserpafs! 
dum C h n í l u m , & graciaro ab bil is , tomo 3. ífijp. 3. ffc?. 3. § V l t i * 
i l l o m a n a n t e m referuníüf , & mo tamen, & dtft, 41 . 5, § . 
G^mia funt sliquo modo medi- Poffs: bochen, 
cinar, Vcl íubíidia aduc-rfus pee- 8 I n ílatu innocentiar, nen 
catum, velcíFeélus ab 1II0 ma- erat nece í sa r ium í^cran i tn .u rn . 
nances; crgo íi ex his, qr.íe de baprifrni.quia homines fine pee 
f adoope racuse í lD^us , c r ec l i t n r cato in iuíiitia na iccrentur . í t tmi , 
non exiUeme peccaio , n o n t i o n ftuurnm er¿t facramen. 
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Tte Statuto. 
tum.Confirmationis; qoia pras- Qiiia quantum credi potcfí}pau-
ícrtim ordinrftur ad proficenda ci eifent homincs, qui in dio 
fi l.-m, fuperando difficuicates, 
6 pecjcula, k u perfecutiones 
ty a i o i u m , quas in eo ítatu lo-
ciii i i non hioerent. Icem non 
fucúruai erat íacramentum pse-
nicentiae, nec excremse vndio-
nis, vt pater. Tamen futurum 
erar facramétu matrimonij: ná 
cu in coííatu futuros eíTct con-
tradus matrimonij, ¿k aptus ef-
Cetad fign fijandom myí tenú 
Ch ilb videcur facillimé po« 
tuilíl; eleuaíi ad r uioncm lacra 
metí , & id o f KÍle credi poffcc, 
ita faoedü fuifíe, &ad perfcdio 
né íiue imperfeSione pcrtinoif» 
fetlicet videatur ex parte non 
futurum ¿ qu ítenos in eo ftatu 
eífec macnmonjom fine l i ­
bídine,, d¿ concuptlcentiainor* 
dinata» 6c fine difficolcace, quaí 
nunc eft in fuÜinendis oncri-
bos matrtmonij, propter <|u;<s 
doas caofas nunc eft iníütutüm 
macrimomom. Item probabile 
cíi futorura efíe facramcntum 
Ordims propter habkudmem 
quam haber ad facramentum 
Eochariília?, licet hoc fit ineer-
tum. Fingere autem alia facra-
menta. quas tone inííitui pofler, 
efí prater ícientiá)quia in infíni 
tum excogitar! poflunr, tomo 3. 
i i f p . ¿.feft. Vl tmotamen. 

$ Si hominess h i ü i t u in 
nocentise peccaffent, veriílimi-
lius'eft remedium amons, & 
contritionis futurum fuiflefu/-
iiciensaabíquc aLo facramemPa 

fadici fiatu peccarent, aiq«e 
i l l i facile poffenr, ad peniteti-
tiam, & contritioncm moueri, 
{'pfo falcern experimento pro-
priae miferi^, & feliciísimi fia 
tus p«r peccatum amiffi, ficuc 
Adam cognouiíTe Icgimus, vt 
dicitur. Sap. 1® tomo 3. dtfp. 3. 
feél. 3. § Solum tl lud. 

10 Non fuic de f «So in il lo 
ftatu vlluoi facramentum inllí 
tutum, aut craditum á d a m o , 
quatenus dle flatosbreui tcm-
pore ante lapfum durauitj quia 
nullibi fie mentiotalium facra-
mento'um, tomo 3. áifp i-feft. 3. 
§ . Secundo dicendum. An vero fu-
turum fmífet fi fíatus duraflet? 
inecrcum eft; quia facramento-
rum inllitutio, pendet ex voiun 
tate diuina; non eft autem no-
bis nene reuelatu n aliquod de­
creto ai voluntatis, ex quo ne-
ceífario fequirur futura fuifíe, 
tome 3. difp. 3. jfc? 3. .̂ l e r t i o dh 
cendnm ejl, a 

11 Hominibas peccanti-
busin ftacu innocentiíe conce­
de ndum erat tempos, 6í locus 
píenitenti^quia non aliter pec­
carent, quara Adam, & Eua, 
quibus hoc remedium negatum 
non eft, quia humana natura 
non eft ita inflexibilis, fi-Ut 
Angélica, tomo 3, dtfp. 3. /Í¿Í.3- §» 
Solum i l lud . 

S t á t t t t u m , 



De Stupro, &• fu fragijs] ^ ¿ 
i Qjmextra t e r r i t o r i ú p r o -

pr i j Epi icopi , tranfgreditur fta 
tu tum eius, non incurr i t eenfu-
ram i i i ius , v . g . l i Epifcopus Co 
n i m b r i c e n í i s excommumcat ip 
ío fddoomnes raptores, 6c slt-
quisciusfutnlitus commicci t i l -
l u d de l idum extra diseccfim, no 
ligatur, iuxtsíá/» 2 . § S tamo E p f 
cofi d e c o n l ü m . i n ó . 8c conocriiúc 
omnes Dadores. Idem de i l l o 
qu i commitcic de l iduai intra 
t e r r i to r ium fui Epifcopi , fed i n 
loco exempto il l ius, quia íile 
locus, licet materialitcr í i cm-
tra t é r m i n o s Epi lcopatui , taime 
formaiicer eft e^rra i un fd id io 
nem talis p r s h t i , v: 'ndecur ol 
l igí ex €ap. Cum Epifíepus de offic. 
erdm. in 6. & e x tap, i . de primlfg. 
in 6. Ibi dumoáo fu in loco exempto 
fgmmifium, & ex Clement, vít. de 
priuileg. tomo 5. difp.^. i fe t t .q . § . 
Frimumdubium, & §. Qui ctrca. 

z Q u i e x malicia reddít fe 
impotencem ad í o l u c n d u m tem 

lácoh.de pore íub excommunicatione 
Graffu üb pran'cripto, tune culpam com-
q-decis. c. i m i ú t , excommunicanonem 
8.«. g j . vero non incur r i t jn i f i pol i 
Vgol- tétb. p u s e l i p í u m non impleta o b l i . 
l c - 9 ' § - 3 g^tir>ne; quia cenfura non con-

c r a h i t u r , d o ñ e e omifílo praecep. 
t i excerius confummatJ íitt 'tomo 
5. difputat, lo . jeft . 2. ^ . Rccekndum 
efi. 

Síuprum. 

1 Qui v i r g i ñ e m dcfloraüit, 
moral i ter ob l 'g - iu r .ad h^nc 

c í r c u n í t a n t i a m aper iendá , quia 
a d m i n i m u m n o t a b i l i t e r aggr j . 
uac. Dicoautemmoral i te r :quia Vífe Al€Q' 
íipaenicenti c e n ó conflet , mcJelm *um' 
rapuiiTc, nec decepiffe, nec coe- í,20,w, 7lv 
g i í le v i l o modo v i r g i n e m , fed 
ipfam libere concclliiTe, i n r i , 
gore pofiec al j s . o p í n i o n i b u s 
probabiiibus fe conformando., 
c i r c u n í U n t i a m i i i an i fubtace-
re, quamuis multo fecurius eft 
clare loqni , tema 4. difp. z i . f e ñ . 4. 
§ . Quibtíf ómnibus [peftatit. 

Sujfmgium, 

1 SufFragium dif íni tur fíe. 
Eü mxi l tum q m á á á m , quod v m í fi-
fi:,-.- -.jet ¿lúe-fiad obúnendam ¿ 
Deoremifioneim panna temporalif, 
yelal iqmdbuiufmdh tomoq. difpu-
tatidne^8.§.Füftquam vifumfí t ame 
p i m a m fectienem. 

1 Inter fideks e í í e c o m m u 
n i ca t i oné bonorum o p e r ü , eft 
dogma fidei, & c o n í b t e x í y m -
bolo in articulo de communio-
ne f a n d ü r u m . I tem fidclespof-
funt fe ad inuice iuuare ad fatis* 
fac íendum propsenna cempora-
ra l i ; vt p rob j tu rex communi -
confenfu o m n i n m f c h o l . í l i . 
co rum, & ex multis locis U c v x 
p a g i n é ; pasnnampro alio ío l -
uentes, propter vmonem cha r i 
ratís, tomo 4. difp. 4%. [ e ñ . r. ^ . 
Q m d inter jideles, & §- Nihilominuf* 
& f e q q . é J d ! p ¿ i . f e a . 2 § . Aluer 
í £ i t u 7 , & difp. qó . f e f t . 2. Ducn-
dum h i t u r . ¿> 

3 Opus p^nnale, qu í tenos 
D d d 4 medi . 



2 > S ú j f r ó g i j s . 
m e d í c m a l e eí l , fo lum prodeft excedic v s l o r c m opcr/s, i t m o £ 
i l l i á q i o excrcemr: qui3 huiuf difp. feft. 2 ' § . V l t m o exd iñ i s . 
m o l í cíFrítus ficperulia^per^, 5 0?us ^ t i s / d o r / u m per 
p h y í i o o . Se connauiral i modo, fe ioquendo, ac c^teris panbus soi ^ m 

non h^bent v/m ad i l l u m caá « q u c u skt ad r e m i í í i o n c m pa?n 2 4J 
fandurn, n i í i in p ropr io í ab ie - nse p roa i io , aepro fe oblctanij 4- ^ 
d o ; qma operantur tamquam quia dignicas, feu valor td i s ope 
cman mees m i l l o . At vero per ris, non fumitur ex relatione ad 
m o d u m irnpetrationis, aut me- fe, ve l ad alterum, fed condi-
ricidecongruo,porsunchsBCope t i e n e i p í i u s operis, fedignitate 
ra ab vno f s S i aiijs prodefse, gracia? á q u i p roced i í , ÍWBC 4.<&p 
q m a i l l a eíi q icedim caufalitás 48 feft. 3. § . Staijmyero. 
mora l i s jqua í a d a ü o s p o t e ñ o r d i 6 I n í ^ t i s / . d ione pro alia 
n i r i . tcem qunenus facisf^do- d ú o conlidcfácur.ír.& opuspro 
r i u m po:eí l alijs prodefse, & co 
munica r i : quia hic t í F . S u s ct i 
per fe fepj iabihsa p r imo, & é 
concrario: quia Deus non tan-
t u m petic farisfadionem prop-
ter curacionern v i t i o r u m , fed 
criam propcer v i n d i d a m de l i d i 
comni i í i i , vt paree inanimabnS 
purg^tonj in quibus nec v i r ru -
lescrefcunr.nec vjtia cirnentur, 
& t ü h i l o m i n u s p u n i u n t u r j p r o p 
ter sEquicacem juíiiíia;. tomoq difp 
^8. fect 2. ^ . Ad quinum* 

Q i j p r o aíiof^tisfacitjfe 

a l ioobla tum, v. g. ie jonium, de 
vo lun t i s i l l a , & bona d i , Si me 
r i to f i ae í l , & confcqucntcr po-
teíl efse fatis/^doria per nouurn 
gradum fa t i s / . d íon i s d i í i i n d u 
á tota f.nis/'dionc,quar d i in ie« 
junio pro ¿lio obb to . Icé in fa* 
t i s / .d ionc pro fc ipfo pofsunt 
con í idc ra r i haecdúo ,qu ia q u m 
coa l icu is exycccopus fatis/a-
d o r i u m p r o f e i p f o ^ p t e í l habe 
ree t iam/ormalem volunts tem 
f^cis/acicndi pro fe ex vera cha 
r i t í t e erga Deum, vel fe ipfum. 4 

. ipfum pr iu 2t f rudu il l ius fuisfa quíe volunt s aliquem gradum 
D.Tb , ^/¿fc;onis, quanium ad rcmsfí ioné fatis/ .dionis ;íddic ic j u n i o , ve i 
45 .^,2.47 pxnnsr; q'jia hsc facisf-dio fíe al tcr i operi fimili. t m o 4. «fi/pa-
3 <M- ^ p s r p r o p r i i m folutionem, & re t a t i o n e f i fectione 3,$. ' I n lue y m 
é i f t . z o q . compenrationem squiualeme; ohlatione,& feq. 

v n u m autem fa t i s f idor iü opus 7 S í t i s / . d i o , feu fnífragrfi 
quod in racione p ^ n n í e e í l finiti vnius pro alio c ñ ablolutc de 
v . loris ,folum poccíl fecundum condigno, pro parnna t é m p o r a 
iqu . í l i t a rem valere ad remiíTio l i , & i n f f Uibi l i tcr , ac de m ñ u 
nem tantireatusj e r g o í i hunc tia, ve eft ver i l l imi l ius íquia non 
t í F d u m h^bet in alio, pro quo con f t a t i nhoc negotio, f^ut íFí 
pfí^rrur, non poteíl h a b e r e ü d u m?gis,qua in al js iníf i tutio 
i n i p f o m a o p e r a m q nam ^QC i i£ i ta efse/ .dain, ve promtfsia 
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fep^retur a eoncefsione, ícu 
quoci data fie/.cultas condigoc 
fnerendi.ck o p e r ¿ n d i apudD.u , 
& non íic preraiurnj icu t f f e -
fías propor t ionacuí) : n^m in 
onmibus alijs rebus, non ita fa-
á ü c í l ; ergo nec in p r x f c n t i c í l 
aírcrendum)./o?íj0 4.¿i/?. 48 . ¡eñ 
5. T t r totam. Vf t fen in i á . ln p* [en 
t i ergo, <¿r §• Nibilominuí i^mai . 
8 Qinnnuisvnusproa lc i roof -

ferac idtisí'díSiioné.ruo folo arbi­
t r i o , alceroneq; pé tente , neq; 
fetcnte; niht lominusiníFkMibr-
l! teraccepcatur,S¿ habet cff:(Sú 
circa al ium; t ú quia iam fatisfe-
c i t fccundum pacnnim taxi tam 
á legr-jtum etiam quis implíci ta 
faltern, & generali voluntó te ac 
cep ta tvnufq ia i fq iK hn iu fmoá i 
donationeni, & vult l i b u á r i á 
pa?nna. I tem r 01? c ?t n e ce fíe i v z 
i i l e p r o q u o fatisfacit3Jií ad id 
imporens, quia harc c o m m u o n i 
cat/o nonf tmd.mir i n impoten 
tía a l tcnuSjfed in vmonc c h a r i . 
t r t h . í e m o é^idifp. 48 [ e t t . § . Ad 
dunt vete. & Jcq. 

9 Suffivgta v iuornm pro 
tnortuisjfunt í i m p ü c i t c r de m 
í í i t i1 , & i n í f í l j i b i l i t e r accepra-
t3 , fecundíjai to tú fuü Vélorem, 
proquO-UíTíq, oíFeraníurj q t i ia 
intercedente proíTnííione íub 
cóndi t ione opei is, n i h i l h i c de-
e í i ad r e r á iul l í t iamj w.hA au té 
repugnat in hoc negorio,inrer-
uenire h á c p r o m i f f i o n e , vt pcr 
f e c o n í h ' . - ^ r g o , & £ - V n d e i n f e r 
tur 1, (ufFrag a h^c prp de fúd i s 
^ i í f . U i b i l t c f p igdci í í ; t u iLbc t 

3 9 7 . 

cxn le t i in purgstoriOjquia t ñ l c * 
l i l i luíiitiae ?\)u iDcü inffiUibsIis 
cíijquas i r íF. i l ibiI i tas cíi ^qual'S 
ó m n i b u s ammabus p u r g s t o r í j . 
Secundo míTfLUr fuÍPragiaobla 
ta pro defundis integre / í í j sp ro 
dclle, f e c u n c ú t o t u m valoren^ 
que habéc prout ab oficíete pro 
cedunt, v. g. í i ía t isf ,&io qusm 
ego exerceo pro me f.-fía vá lc -
i c t t x míiitia ad rem ffióneqaa 
tuor g r a d u ú purgatoi i / , cotídeftl 
remutun 'ur i l l i anin x p í o qua 
GÍF. runtur ;quia i )ó ni nui tur va 
lor fati&faéhonis, ( ó qeod pro 
a l i o f i i::'t ve ro li.íFcfgmn: obla 
tu pro plunbus animabus ^ urga 
to r i j , non aEqu<:l¿m tfF átuu ha 
beb i tm í ingul i s , ac í i p r o vna 
tantum íierctj quia c u f í t fimti 
V^loris diuiditur in i ! l (fif. 
48./^í d § . N ik thmims duendu & 
/ f ^ . l t é s q u d l i s f a t i s L ó i o n o m i 
Busoperatur in vna aniros pur-
gá tor t i ,quá in alia.etiáfi illae ín ­
ter f l i n fá(Sitste,aut meritis^na? 
cj iuks fint,quia v¿Ior fa t i s f í^ io 
nis pro d i o non fumnur ex d ig-
nitate períonK pro qua ofíerturs 
fed ex dignitatc períonse opera 
tiSj & cónd i t ione opens. /¿ i -
dem § Secundo infero. 

10 Omnes animas pínga-
t on j in genere lunt capaces 
o m n m m ÍLÍFr.^giorum ; quia 
funt i n grar ia , & habent cu l ­
pas rcniiíTjs, & alíquid debi-
tum pasnna? , quod pro eis 
folui pef í i t , A t vero cathe-
cumeni , feu omnes i l í j , 
^ui ílne rs íuíccpto.bsptirm^ 

f a k a t i 



filuaci fuac s ¿c i n parg ^or io 
eKi l iunt , i ícet íinc capaces l u f 
t rag ioru í i i pnuacorum, nann ad 
h x ¿ í ü ñ i Q i i vmo chartacis, non 
lunc ¡ tamen capaces finguians 

ex opere 
operaco, & íufffagiorum corn 
m u n i u a i Eccidise, quia defado 
n o n vídecur eíí¿ inccntio Ecele 
l i s , quod opcirne confirmar, 
can. 35. Ca/íc. Barclur. 1. jfci, p ^ . 
ÍMÍÍ, Chátecumenisfine redmpuo • 
ne bapttfmt defunftts, ñeque obktíonis 
fcníU ommemorauOy ñeque ffalendi 
mfedaiHt cffaíWí. Tamen de po 
tenate m h i i videc Doéior no í te r 
q u o d repugnec, niagis, q u á m 
n i priuaus luífragijs, tomo4. d'tfy 
f u u u i o ü e . f í , f e ü i m e 6. ^ . Tenio 
ex dtStts. 

1 i Oratio, ve l í u f f r a g i u m , 
q a s fie nomine tocius E c c i c í i y , 
adeoeAeífiedAjjVE rnimediatcun 
pecrec á Deo i c n u í l i o n e m psen-
nx t empora l iS j i dquc i n f ^ l l i b i 
i i t e r , & ex cerca p r o n n í í i o n e 
propter í i í igul i fern amorem, 
ce i a n ñ i c a ^ n i tonus EcGÍeíi¿e. 
Ora t iove ro pnuaca, non ica fe 
habec, n í t n etiam iuííi n i n i -
q u á impecranc alteri mi media, 
t e l i b t r a l e m pinnas remiíTioné, 
quod m u k o c e r u u s e í i de pe r í o 
na ex l í tente in peccato rnortaii . 
I t e m oracio Ecc le í i ^ f a & i per 
malos min i l í ro s , f emper in c o i 
peda Dei c o n ü d e r a t u r , vt f .da 
petitio abamico, & ideo fe per 
habe t i l lun i valoremjVel effica-
ciam, quam oratio h í b e r e p o -
teíl ad i m p í t n n d u r n ex digni-

tace pcrlonasorancís . Oratio au-
tem fada á peccacore i n perfo-
na p ropr i a ,omnino amitt i t cífi 
caciam ex parte per fonje pe-
tentis, quamuis aliquaridoxau-

d i r i poílic ex begnimtate, Sí 11-
beraiiratc diuina. tomo 4. dify.qS. 
fefí. Propter qmd. 

12 Opus externum prsecife 
fumptum ob la tü pro-alio, idcíl , 
quod fií, v t inf t rumentum alce-
ñ u s , v. g. quando homo ante 
mortcn . p i ^c ip i t fieri el^emo-
fynas pro anima fu.) poíl mor té 
íuá iquaspof lea hgeredes, vel" cu 
ratores animas t r ib i iunt3prodeí l 
i l l i ad fatisfa^ibnem ¿ x h n x , 
quando voluir , & p?secjpit tale 
opus fien.* poilea ver© quando 
pol i mprcern ñu ex v i folios ex-
terni eíF-élus n i h i l fatifadio-
nis addit per fe loquendo, & ex 
opere ope rá t i s , refpedn m á d á -
tis. Ri t íO eít : quia quado il le de 
f t m á u s praecipic ex elsemoiynis 
fuis e lceemoíyn. í rn^dare , me-
roi t , & fatisfpcit per i l l a m vo-
Itmtatem, &c per ipfum af inm 
prascipiendi; qm & í l sd iofus , 
diífi : i l is , ac pamnalis c í l , poflea 
tamen nulla pasnna, aut bonitas 
admnguur, aut r epre fen t in r , 
aut voluntanc a p r e h e n á i r u r , 
quod eft vaHe prob^bíJif l iniu, 
quamuis coi t rar ia opinio íit; 
p rob ib i i i s . T u n e n taiia opera 
pcífunt prodcí íc defundu per 
accidens,íci5 remete, quare ñus 
i i i q u i e l « ? m . o f y n a m rccip ' t . rx-
c i t a t u r a d ó r a ñ d u r a , feo f^usfa-
ciendum p í o de funde) 5 irern 

poffanc 



poíTuntjVt eft verifTimilc, taha 
opera, vt d t ex prx-ccpto alte-
r i u s c ó h f e r r c al iquid ad impc-
t ra t ionem, quia non cántum 
bona opera, fed e tum cíFeáus 
b o n o r ü o p e i u m pofsunt moue-
r c D c u t B ad audiendas faciiius 
orationes, &. .diquod bent f i iü 
ex mifencordi.! p f í t t a ñ d ü . V n -
de Dodores inferunt ob has 
cauíds nocuroenrum í a d u m de-
funao. ibh 'S , qui eorum pia le-
gac.f, vel ckemofynss implere 
omitruni : , aut dennenr. Vnde 
vciliusvcfl hxc opera f ic r i in v i ­
t a , q u á m prsecipere fien poíl 
iTíorcem;qu)a q u a m u i s e t i á bo 
na l i n t , cum íit paenuentise, re 
l i g on!S,3ut miícricordiaEOpns, 
tamen,eH de íe n u l us, nun ío 
i u m quia lecunus, & quia fí-
tius prodef í , fed eí iani ,qui3 ma 
gis m e n t o n i m , m?g) íque fatif. 
f ador ium eí í , tomo 4 difp. 48, 
feci. 8 §. Efi au em hit, & feqq. 

13 Opus , í iue fuffragium 
l a t i s L d o n u m vnius .non poteft 
alteri applicari per volunr \ z m 
al icnam, v- g. fuperioris, r e n u é 
te*operante, applicare i l l ) , q u é 
v u k í u p e n o r , ve d ix i t noAer 
D o é l o r de facrjficio mifsas. tomo 
3. difyüt, 29 [ett. 9. ^ Se i a n a 
fooí. I t em íi lutius fac i j l opusia 
t i s / . ^ o r i u m cuins ipfe l ion i n -
diget, quia nullius paennas eñ 
reus, nec akeri applicat, reponi 
tur in thefsuro Ecckfia?, vt ve-
riox fentent ia tenet . íowe 4 d¿/p* 
48. feft. 8. ^ . Queret vero. 

C^ntciTiQ; l«u viuus ad 

imp^trandum culpas r e m i í l i b ' 
neo), non eü induigenna; nam 
indulgentia, vt c o n U a í t x ipfa 
yoce, vfu EccicfisEjeil r e m i í 
fio quedan ; i l laautem concef» 
í i o e í t l í t ípctrat ío , feu adiuto-
r iumquodddni ionge diuerías 
ratioms, nec eíi a ¿tus e lau iuü i 
Ifgandi, aut ío luendi , quia non 
eíi p ropne-dus iur j fd idionis , 
nec v incu l i . aut folutionis, tome 
4 difpmáíione jo.¡eflione 1. ̂ . Tria 
ago. 

15 Q j j l i b e t poteí] fatisfáce 
re p; o p̂  ccatfs alicms lam com 
mirs is j tam p í o viuente, quam 
pro defundo, quod eíi íecun* 
dum ordinariarR l cgcm,& JUX-
t a p r o p r i u m d t b i u i m quod tx 
pecesto rcfultdt, non autem po-
tefl T, t isíact ie ptopeccans von 
cóni i fs is , fed cónü i t end j s , quia 
hoce l l exhorbitans ab oscina-
ria lege, & ideo r u ü humana 
poteí ias ad hoc erat fufficicns 
per fe, fed aeo. flVria fuit pote-
Ü a s á C h r i í l o conccíT Vica r io 
fuo immediare, & per ü l ü alijs. 
tomo4, áifp. 55 ¡ect. 5. §. Vt ame 

i 5 , ' Q j m d o a l i q u a rel 'gio, 
vel prsElacuseiusahqueni admi t 
t i t ad confor t ium, feu participa-
t ioncm o p e r u m t ú t i religionis», 
nonadmif t i t illos adpi r t ic ipa* 
tionei%alicuius. thcfauri cum 
i l l o c o m m u i T c i d i , nec í p p ü c a t 
i l l i s al-qu s 1' risf d'ones ad re 
m i í s i o n e m peccaterum, quíe 
c o m m i l T ' t a m , & conffquen» 
isr m hi woiBrounieatione^nec 



concef^ionem, ncc racionem in culi^rs inrentione íingulommi 
duigentijE inceruenir, cum fie oprrrinciurn,fed eo iplo, quoel 
ad hoz nsceíTjriura ípcci¿lis aiiqua perfona eñ coniunéla 
poreít \s conceífáá Chriílo, qux alicui reiigioai, & focius ilLus, 
« 0 1 d i d<4ca hís partictilaribus merica eius rcligionís vaienc 
rcligionibus; ícdadrnittk jilos apud Deum, vr aliqua bona i l -
ai^pplicationéfuoreím mérito- lis faciat, etiamü t.ilia merita 
rum, $c operum prsecipue per 
niadum Í!iipctf.;tioais ,* quia 
Propccr pia opera tocítis religio 
IIÍS? D e f p e c i a l i t e r benctacit 
iricnibriseius, & ideoomnibus 
a^Ís; q- i fpecialirer lunt coniuti 
&y,t t tn\ poíTunCdlíquos admic-
tere ad parncip 'tioneín íuffra-
gij facisf iáor ' j , íi vtlinc facisfa-
djones fuas eis applicare, ad 
quod non fuíficit voluntas, fea 
mee mió praeLii, fed neccíTaria 
eílj quod fubditus, íua voluntJ-
te i l lüd ofF.rat, \ ú expreífe, H 
d i rcáb , vel intcntionem íuini 
ad íupenons intcntionemre-
ferendo; qnia voIunt..s fupe-
j / O ' is nontuffi ic addingendü 
tríordicei' alienurn opas, qma 
ñ o e í i díre<9:e,Se immedi íub 
dominio i l l ius , toim 4. dify, 55. 
fcíL 5. §. B.v bis ergi) ¡ms cm-
St.it. 

17 Q^r icur quis frudus 
prooeni í í fidelibus (quo? rcii-
gioíi voGüncfratreíjexco qnod 
á.prxlaris rciig'onum admittun 
tur ad conío ' t ium, &paríicipá 
tioncm bononim opcruei reli­
gión retpon^.-. 1. quod hxz 
vnio, feu admiíílo prodeít ilíis 
ad indire^nn imprcradonefii 
per modum nrukiam merici de 
congriro3qu; non pendeics pe-

ad c»I-m fine ni non referan" 
tur. 3. prodeíl ad di recaní im-
petracionern.nam lieccad hunc 
fruíSam ncceíTana fií intenoo 
crantis, tamen caeceris paribus 
fííi:acior eñ ¡uíh oraíio i¿dtx. 
pro perfona fibt foniundi , quá: 
pro iiraner1. 5, lutut ad fatisfa-
éiorium f.ifFragium, St prodcíl 
ad lucrand.s indulgeoíi^s reli-
gionibus conceír<!S-,fed adhoc 
necclTaria cíí fpeciabs f cuk-s 
eiufdem Scdis Apoiloli x exré-
dent i s tales i n d u i g c R t i . s ad ha-
1 uimodi períonas, qu 1 ís con -
ceífi eíl mendtcancibtis , vt 
c o n i i ar ex es m p ? n d i o p r i u d. g i o 
rr.m 4. dtfp. 55. fed. 5, §* Sed dice* 
aliqms & Jet). 

18 Suffcagi j poííunt off.r 
r i pro viuis, quo.^d fjtisf. d;onc 
paenna^temporalis, qnod cñ cer-
tiíTiraum, tmo 4. d'tfp. 4S fe8. 5. 
^. Qnamv.ii. í t e m iuffragta vi 
ucncium p r o f t i n t t l iquibüsde. 
fan<Sis ad remiíHonem p s n n a 
rum. Qaod efl de fide c-ifiniium 
In mukis Conciiíjs, prsicrtim 
in Vlorent. & Ind. fe ¡i 15. dciret, 1. 
& contat expcrpeíuatraiítiorié 
Sí E c c h ü x cónfwemdine. 
4 dif?. 48 fed. 4. §. Vrimum ergo) 

i p Sirfff g;3 non p o ^ m t 

thagin, 5. 
c.2c¿ Car-
thag. 4. c. 
i 9 . 
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offerri pro beatis, cofentiunt a i iquidimpetrare in tedir .quod 
o m n e S j q u a m u i s e x noi l r is ope eft ccr t t im spud órñneSjíat i f^í 
r i busa l iqu j accidcncal'.s glor ia coi latex vfu Ecclefí^e, n ó e m r n 
obiediuc i l l i s poífit accrefeere, fine caufj pro aliquibus m í p e * 
quod eíl etiam c c r n í B m u n v í w . ciali ovaidh'tdem ̂ . Secundo de im* 
4 ¡et i . 4. § . Ex hac ergú, fetratione. 
I t e m damn^tis n i h i l proíTunr, 21 I n d i r c é h impetratio, qua» Innocent 

v e r i t a s . l í t m nec puens l i rwbi , 
recedentibus i n peccato o r i g i -
n a l i ; quia perpetuo patiuntur 
p x n r n n i damni. I b i d s m § . Dicet 
Vero. T a m é p o f s ü c p rode í ie ani­
mabas puiga ior i j , etia ad r e m i f 
í i o n e m cotius psennu. l b i d e m § . 
Ten ia veritas. 
* 20 SuíFrigia ju í loru poterant 
prodcíTc.Prftnbus i n í i n u Abra-

c o m m u m e e r c x p l i c ^ t u r á T h c o 
l o g i s p c r g a u d i ú , q u o d i n s l i j s b o 
nis refulcat ex bono opere cuiuf 
l i b e t i u í l ; ad i l l a t n n o n r e q u i -
n t u r inccnt ioopcrant i s j iKC m i -
n u i t u r i n í i n g u l í s , proprerea 
quod mult i (Inc. I t em d u d i i n 
d ire^a impetratio .íT. q i u n d o 
propter bona opera iul lo u m 
D J U S benefjc i t c o r ü fociis, ve l 
a m i c i s , e t i á n i h i l ip í i s petentt 

h i , afficiendo ílljs<3liquodg.iu bus, ve l cogicanttbus, quae n o n 
d i ü , ve l c o n í o l a t i o n é j q t u t c n u s pender í A; intencione o p e r á -
n o n dura beati c r a t U j & c o m m u t's, fcdef íq i i id c o c o m i t á s v i ta 
ne t o t i ü s naturk pajnná adhuc j u i l a , & f a n á á apud D a i : qin> 
fenticbantj quod eíl probabile , vero hoc non fíe fine ¿ ¡ ¡ q u o me 
q u á u i s i n c e r t ú j 3t vero certius r i t o d s c ó g r u o . e f l í ' ü i m a t n o f l e í 
c í l j quod í i c u t i u ñ i tune mere- D o S o f feruare a l i q u á propor-
b a n t u r C h r i í l i i n c a r n a t i o n é . v e l t ionem c u cff d u o b t i n e n d o , ^ 
c i u s a c c e k r a t i o n é , ita e t iá cofe- c u pcrfoniSjquibus írr p e t r á d u s 
querer proderant i l l i s . Pdtnbus e í í , q u i a n u l l ú e í l aliqi-ale mer i 
V t e o r u m a u x i l i ü ñ n - r e m r . t m o t ü q u ó i n5 f e r u e t a l i q u á propor 
4 . difp.qS.fect.q ^ . D u h v e n . 

21 Suffcagi-i i i l i íoli p ro íu t 
de condigno,cui «ex intencione 
efF:rentis appiicancur, & non 

B.t/ía rf?/ lij^,-quod clt fimile pecunia?, 
45.q. 2.flf quasofcrtur ad Isbcrandum i n 
«H- 1. c lufum inca rce r cqua jp rovno 

oblata,Mlii prodeft, le non alijs, 
quod ab o m n i b u s í q u ^ í i ' r e c i p i -

tionern cu p r e m i o , q u 4 « c u m q ; 
í l l u d fit. tomo 4. d'tfp- 4 8 . / ^ . 5, 
§ . TÍ rtius frufius. 

12 SufT a g ü viueciu no p o f s ü t 
v. l e r c d ;£un<Sis de c ó d i g n o ad 
a l i q u á c o n f c h t i o n é , v ¿ l b e n u 
m o t ü r e c i p i é J ü . q u i a i n t e r viato 
res no po te í l vnus mercr i alrero 
de corligno a u x i l i ü grat i ír . feu i n 

tuf.tQ.q.dtf.qS.fec.S § . P r i m i g i m t e r n ü 010:11, a u t f p i n t u a l é c o f o * 
i»fl^. I:é íu f f rag iü i l l ipo i iffi n ü h t i o n é j ergo multo minus s n i 
¿írc^; imparaí, cui off>rcns m - í b u s p u r g ^ o r i j , cu habeamu^ 



'De Sujfrági]?. 
m i ñ u s c o m u n i c a t i o n é il i ius fo 24 Sufíragiü obl^tum pro 
l u m aute e í f cc r t ú poí íe , id lolú exsí ient i m psccato, recedcn-
pcr n i o d ü impctrat ionis^ur me te íict one, non hsbc te i fc f ium, 
n t i d e c ó g r u o ob t iner i . tomo 4 . gusa nul lo t e í t i m o m o , ve l ra t io 

SchoUfiícidífp. 48. {ecl.'y § . Agtmus prmpue. nc prob^n p o u l l , D ; u m accep-
ÍH 4. dtft, 23 SufFídgiü pro alio offc tare talem facis/ Sionern p ro t^ -
19 20. & rcns dcbct inccndere per opus l i perfona in taii eu tmu. tomo4. 
45.i4»r. 5. í u u m fufffagium ferré al ten: difputatiotie 48, fectisney. § . QUAÚ 
f ñ t . v l t . c . quod omncsTheologi admj t tú t vero. 
z. Viger ÍH tomo 4 . dtfp. 48 fect. Tenia 2S Spífragium ritm accep-
ftim.c. i<5. (ondtuo. Icem debet faceré opus t:<tur, p to non habente re.:tuiii 
f. $ . v e r f proportionatum ad fátisf^cien- p^rtn3E,quia ei qut n»}\iidcbet, 
33. dum ex condstione ipfíus ope- nihÜ r c m í í n potcí l , & i d e o non 

ris , vt eft á cali operante, quod poEeft ofFern pro b é i t i s , n e c áe* 
eft en ara certurn apud omnes. ccpt^tur pro i l ío , í i tor t t - po 
Ib'tdemfy. Efr ergo. I t em requin- ílea peccet, qüia netno po cíl 
. tar, qaod offercns í i t i n gracia, prius cff¿ dignas remiífíane' , 
E í l c ó m u n i s opimo, quia opus q m m íit dignas \ x * n > . , nec 
m p e c e ñ o raorcaii f a á u m , non pnus íbluef e debitu «4qiMm i l -
cft al icuíus valoris, aut mome* lud contrahar. u m $ .d i j f . q%.feU 
t i . ibidem Ex parte, A l vero fuf 7. §. Terna c m d i m . 
/ r á g , u m obldcum á prauo m i n i 26 SufíVagmm non accep-
l l r o nomine Ecc l t íia?, non h-j- tstur pro silo , qui Moa dura ha 
bet e f t cáu rn in ratione ú t k f i -
(Sionis, q u i a o p u s c í t ÉatisfatSo-
nura , q u á t c n e s p x n n í l e €Íl}3tq; 
adeo qunenus p e r í o n 5le, 6c 
p r o p n u m talss perfona?,quf per 

bet rcmiíTdm cuipam; q u í í fieri 
non p ore i i , ve rcraitcacur parnna 
a n e t q u á culpa^quía quádsu c u l . 
pa m niet, in tnniecc maítec ho­
mo dignus psna; icé r e q u í r i t u r . 

i l l u d patitur-; opus antera*quod ve i l le pro quooffercur luff ragíS 
fie á m i m í í r i s E c d c í i y rel i tum fitin grat'ac í íam, quia <^ui eít n i 
ad ipfam E c c k í i a m j n o n h íbet pecc^to m o r c 4 i , e Í t oranino i n 
rat ionem p^nnalis Qpcris:ergo dignus o m n i rernrí l ione, tam 
v t ftc noa elt fjtis/'cSarium,qu'a cu'px, q u á paíana?, & ideo non 
tenuseft opus calis m i n i í l n ope fo lum eft irapotens ad p r o p n á 
rantis; nam íbiurn eft psennále, fatis/aótionem exhibend.ira.ud 
quatenus eíí ad p e r f o n á eius, indigusetiara, ve aliena ei appli 
ergo £ calis perfona Dei i n i m i - ' cetur, v e l p r o eo acceptetur 
ca í ic,n5 poteíl i l l u d opus eí le fa 
tisfa¿^orium , quatenus e í l ex 
eperc operantis. ¡h idm- § . At 
y á o . 

tomo 4• diff. 48, (ed. y . § . 
I n hac & (equenñ, 

<jr ^ . aecudít 
coditie. 

f 
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§. 1. 

Sufyenfte quoad n ornen 
defjnttiGnem^ & diut-

Oc nomen Sufpenfio 
rehfiis ali)s f i g n i -

ficationibus, ftn^e 
fumpcum ñgmf ica t 

p í ennam fpiritualem p í o p r i a m 
c l e r i c o í u m , a c cenfuram dcqaa 
hic eft í ' e r m o , q a « ceufura ve 
fupponimus ,datur luxta íáp. Qna 
r en t tdeveú . f i gn i f . ab dlts d i í l in -
& h tomo 5. dtfp. 25. § . Debac fe­
cunda ante primamfeftionem. 

2 Su ípen í io , cenjmaqu^da 
Icclefiaftica, qu* m'nújtev Ecclefia 
impeditur,ne funciones Ecctefmji^ 
cas exerteat, aliquaue EccleftAflica 
foteftate vtatur. Datur fu ípení io 

inc. 1. de quae non eíl ¿ I n í u r a , qucseíl i l la 
quas imponi tur í b l u m , ve deli 
d u m puniatur, & non vt á con­
tumacia recedatur, v t c o n í b r , 
excap.Tamlnterisde tetiih. & í a p . 
Cum in c u n ñ n § . v l t . de eUñ . in 6 . & 
Ckment, i . § . pemlt. de h&ret. & 
Clement. z de ptms. totnej. diff. 25 
feft. 1. $. In difinitioríe. 

S Safpsní io , qua? non c ñ 
cenfura, imponi tur ad cer tnm 
tcmpuSjConflat ex cap. 1, defent. 
excom. in 6. & cap. 2. áe temp. erd. 
'tn6. Ac vero quse eft cenfura no 
poteft habere c e r m i n u m pras 
fixum; cum prascipuc f e n t u r ad 
repriraeadam coiKaíaacuniaÍ£ 

Inmcenú 

exe 

vt h o m o a culpa rcccdacA ideo 
n o n p o t e í i habere a i i u m t c r m i 
« u m , ni í i d o ñ e e recedat ab i l l a . 
Jcem tufpcfifiOj quascíl tantura 
p^nna non requn it praeuiá mo-
nicioncm, quia fertur ptopter 
culpam prascentam: at vero í u í -
pen í io^qua : eíl c en íu ra lempcr 
requi r i t prasuiam m o n u i o n e m 
fal íem iilam,qu£e incíudicur 1-n 
Í|U conditione í i h o c fecens, 
vc l m í i í a t i s fecens . I tem qu^n . 
d o e í l pura pa?nní,6£ ad ce i tum 
tempus, i l i o e l a p f o p e r f c c c í l . c 
í i n e a l i a abíblucionCjquia CcUla 
n o n operatur viera pr íe í ixum 
t e r m i n ú íibi.-fecubíliic propne 
cenrura,vt coní ta t ciare ex Giofi. 
in cap. Qmiumdam de Jolm. tn 6. 
tomo^ .d í jpu ia t . ly f iM. u Dtffert 
que pracipue. 

4 S u í p t n í i o a b excommu-
nicatione m i n o r i diíF^rt, quia 
excommunica t iominor pnuat D f f i t á U ^ 
folurn fufeeptione paíTiuafacra ¡ujpé 
m c n t o r u m i t u í p t n í i o vero non fiweM, & 
coní i í i i t i n pnustione paffiua, mi 
fed aái i i i , & non i imi ta tur ad Wfî w» 
facramsinta, fed ad a l i a s / u n á r o -
n e s l ' e e x t é n d i t . Icem fufpeníio 
fecundum c o m m u n c m v f u m , 
i i í en funnEcck í i í eg róu io r p«en 
navidetur fu ípen í io , quam[ex 
C ü m m u n i c a t i o minor , vnde, fie 
pro gramof ¡bus cnmimbus ira 
pon í í b k t , ^ per iencentiam ab 
hominc frequenter invpon 1 tur . 
tomo 4. difp. 25. ijeft. 1 • A á d i t u t 

in difunt'mie, 
5 S . j ípenf iod i f fc i t ab ín te r 

di¿to, l u m incciciiáuni tíC ^ 



, 'De Sufpenf.quoadditujionúnu §. 2* 
- M. Wágis priu^t víijp: fiiuo, qu^m gfjsEcclefí^fufpenfio ve romí-

P'F'^^ aSiuo.ff. vfu fácramentofum, m m e , & z c . t m 9 < > , d i f ? .2¿ , feft. u 
m e r j t í p e Ecclcri3aica fCpU|turaj ^ ^ ^ Tándem, & § , Atqae <td eun-
J m ^ c r M cijsdiuinis. Sufpenfio vero mi 
m d m n K t ñ m ^ q m fufpcnfus, & facr:-

menea recipsre, 6c dmmis oííi- §, 11. 
cijs incereíícj & iVpukurá ecele 
íbü ica frui potefl. Icem fufpea-
Itoeftcefiíbra propria elcrico-
rum, ferturque incos formali-
ter, ve clerici funt, aut beaefi-
cium h^benr. Intcrdidú veroj 
v t l cxcommunicatio commu-
nia funr, & dericis, & laicis, 
vnde formalircr ferútur in fido 
lem, quatcnusbaptifatuseíl. Ité 
diíFerc lufpeníioab excommu-
nicationernaiori»taniqium in-
eladens, &inclüfurT>, namex. 
communicatio maior operatur 
quidquid fufpeníío, & muko 
plura : fed lUjmetefFcdus priua 
cionis E c d e í u d i c a i u m funfto 
nam fub diuerfa ratione fianc 
per cx-ominanic^tioné maio-
rsmiquam per fínípenfionem: 
n a m excomrñunicAt io prinac 
omni communicatione , ¡k ita 
priuit illis adibns, ve* rácioncm 
commumeationis panicipant; 
füí'peníio vero non refpi-cit ra-
tioaem communicationis, fed 
prinat formaliter illi? fundió-
nibus, quítenlas funt vfus al cu • 
ius E<!cleíi3Í]ica» poteftacis ra-
tioneofficij, aut beneficij con-
ion^is, quaseft quaíi formalis 
ratio obiediua huius cenfura?, 
in qaa fundantur alise diíFcren-
tiasquaíi mareri ües, ve v.g.quod 
excommimie r t io priuec fuíira-

SufpeHjío quoád dlttU 
fioncm. 

V í p e r í i o alia c ñ pro-
pnc cen íb ra , í ü a 

pura parnna, iíta d ic i -
tur vindicatsua, i l la UÍC 

d i c i m l i s . V ind ic t t i ua alfa t c n i -
poralis, ¿ l i a a l i q o G m o d o perpe­
tua; tcrnporalis eÜ i l l a , qus ad 
cer tum, ac l imirarun) tenvpus 
fer tur ; v t in lege d i c i t ú r , ^ per 
annum, reí y a dúos menjesItijpivjus-
perpetua v e í o ñUquomooo d?« 
citur,qu3e p r o d t l i Ó o c o m n j í T o 
íine v l h tempons l imi ta t i cne 
fertur, v c l indi í in t te fufpf n d é -
do, m i l l o moco aéaun&o í i g n o 
expreífe í ign i f iesme perpctuita 
tem, Vcl addendo ¡llud indecrc 
t i sPi j2 . & Sixü 5. contra male 
promotos. í t e m alta cíl á i u r e , . 
alia ab homine , qu^ d iu i í io eí i 
c o m m u n i s o n m cenfurx. I t e m 
ñliaert aboffieio tantum,alia á 
ben í ficiotanrum^lia, Srabc í f i 
c ío , í k b e n c í í i . i o íimul: í u m i t u r 
t x iure ,nam al«quando fupendi 
tur quis ab c i l ic io faccrdotalf, 
cap. Sane 2. de ofjic ddeg. & cap. 2. 
eod. tit, inó.Sc alibijde íufpcní io 
ne á'bcn ficiofic mem'nh wcap. 
Nibildeclett & in Cleinent 2- de 
vita, & ¡}one¡l c i eñe & mcAp, Cvm 

in 



2 ) ¿ Sufp.quóadeffeB ah ofJ¡c>&c>.§.y 4 0 1 
in cuntitii § vlüm. de eleíi. De t e r t ío 
m e m b r o habemus excmplum , 
f» Clemettu I . de decim, & in c. r«4. ?» f *f* 
tan idepr ia i l tg . toms'y.diff. 2$.feft 
2. § . bquendú er¿o}&feqq. D c m q ; Sufpenfie q u o a d c f f e f t u m f u f -
í d u í u l p e n í i o c í l integra, ík to 
t^ l i s , alia rcropar t ia l i s . Integra 
e í l iilaqua; eft ab oíficio, & be-
ncíició-, & qu r l i be t alia diectur 
partialis. Integra d í c i t u r m a -
for, p j r t ia l is vero dicitur m i -
nor , i icetRon quslibec, qu ia in 
fer part íales qusd.im funt, quse 

quam henefeio. 

S V í p c n f i o ab oíl icio no 
priuat hominem ab ip -
fomet oíHcio, a quo i i -
l u m fiifpendic, nec to!. 

I i c e t r e f p í d u tocalium í in t m i - lit ipfam poteftacem quafi radi-
fioreSi tamen í i rnpliciccr funt calem, fed impedic tantum v fu 
grauss, & magns, vt per fe 
no tum t\\.l\í'idttn^tAd<{UDdcx\ü' 
CAndum eft, 

i Q n n d o i n i u r e í m p o n i * 
tu r í l ífpcnfio abfolute, & non 
« p l i c a t u f , an fit ab officio, vel 
beneficio, vt ct t exempium i« 
CAp.Sdtte t . de sffic. ieleg. & cap, 
íttm boHát dettdt. & quaii i . tune 
i n t e l l i g i tu r maior Cufpcnfio, & 
fufpcf i i i tabonin 'bws .ÍT* a b o f 
fitio, & beneficio, temo 5 difp.2$. 
feít . 1. § . S»lam poteñ, & feqq. Per 
beneficium imel l ig i tu r lus per-
pemum ad percipiendos Eccle 
fiafticosfruáus, feu prouentus 
ob al iqucm fpiri tualem t i tu lú . 
P<;r ofi ícium vero in tc l l ig i tu r 
omnis poteftasfpiritualis^ad aii 
quem fpiritualem adum excr-
cendum, fiue fit ordinis, fiue iu 
rifdiéiionis, í i u s e t i á í k Eccle-

fiaílica adoi ini f t ra t io . tomo 
^ . d i f p . i ^ . f e í l ione i § . 

Dcaique intH 

CÍUS, hoc cíl conftans á p u d o r a ^ . T k . ^ 
nes. í t e m fufpenílo ab officio 2 I < / ^ ' ^ 
abfolute p roh ia priuat o m n i 3'J«wf 
v fuo rd in i s . i u r i fd i á ion i s . ac m u t f t . & á l i ) 
nens E c d c f i . f t i q , q u a n t u m ' w í . 
perfonacapa^eft. Éfi etiam c ó MeStis i 
munisrquia fufpefioab ofRcio €cft¡«<ttii 
ex v i v e r b o r ú no co i rda tu r ad 
aliqua oíficijEcclcfiafiici parte, 
ergo c o m p r e h e n d i t t o t u m . V n -
de firufpenfus in diuinis m i n i -
fií et dn rá t e fufpení ionc, manee 
iffegülaris ,f .ví4p. 1. defent, ¿r re 
t u d . m ó . l i z m fufpenfíOjaboffi­
cio f impl ic i ter lata, in tc l l ig i tu r 
fe r r i , pro quolibet loco vniuer , 
fa l i te r . í icut cn im e x c o m m u n i . 
catusin vnoiocOjeft excommu 
n ica tusvb ique» ita fufpenfusin 
vno loco , í i f impl ic i t e r íuípéfus 
fie, vbique cr i t fufpenfus, 6c 
é c o n u e r f o íufpenfio terminata 
a d ¡ l o c u m pro i l l o tantum l i -
ga t , quia effedus non exec-
di t v o h m t a t é l ^ g i s l a t o r i s , & iu-
dicis. V n d e ínípefus cü l i m i t a . 

B e e tiene 



De Sufp.qtiOad ejfec.aboffc.& henep^ 

Jnmcent. 
in cap. Cu 
hona de 
& m . & 
q u a l í t , & 
cap , i . de 
excejf. ?/<z 
lat. S j lu . 
verb .Suf 
fenfwn.q. 

Glofi.vlt, 
i n cap. 

Sjlmfler 
verb. Ijre 
| « / .» , 15. 

tione adtalem locum, poccfl in 
alio fiiiíilc officium excrccrc, 
quiatális ccnfura in ordincad 
ialcmIocum,non impedimcn 
tum ponit.ío»i,5.rfí|p.26.pá[. % $. 
Dm reguldt, & f e q q . 

2. Síiípcníio ab officio íim 
pliciter bta abfquc temporis li-
mitatione femper durat, doncc 
auferatur ab habence poceíta» 
tem.Ica docét communiter Do­
lores: fecus (vero íi ad ccrtum 
tempusferaturnúc enim finito 
termino deíignato, per fedefi-
nit fufpeníio.quia pasnna no ex-
ecdit voluntatcm imponemis. 
Item quan^o fuípeníio fubcon 
diíione aliqua, íiue ptndcat ex 
volúntate rei, fiue ex volúntate 
ferentis, ceíTat impleta condi-
tione: vnde lufpenfio lata per 
iudicem fubifta conditione, v. 
g. Vfque a i henefUcitum meum, vel 
nosiréi voluntAtiSy mortuo mdice, 
ceflat fupenfío; quia cum per-
fonaextmguitur omms volun­
tas eius:recus vero íi fufpeníio 
fucritlatafub conditione. ff.ád 
hmtplacitumfedisyqu'u fedes non 
extinguitur cum perfona, fed 
femper manet cadem. tom.ydifp, 
26. fe t i . I . eodem mWÍ9t& feqq. 

5. Sufpcnfus ab officio, 
peccac grauiter, exercens ali* 
quid officij Ecclefiáftici: quia 
efl hxc prohibitio de regrauí,& 
ideo tranlgreílioeius cftpecca-
tum mortale; tenetur tamen dú 
íufpenfus cíl recitare officium 

" diuinum; quia eft onus, quod 
nontoUUurpcrpxnnam. tms. 

dijp.26 f e ü . 2 . § . Trincipe ceitum e¡t, 
4. AdusOidinisá íuípen. 

fofáfti vaiidiium: quia Eccle-
fianonpottft imptdue valoie 
horum 3<auum;fecus dieendum 
de adibus iurifdiáioms : quia 
fufpenfus, cíl ill» pnuatus: mfi 
íit oecultus propter extrauag.ad 
euitáda: quia tune nófolüvali^ 
de,fed licué poteft t os exercerc, 
quando abíolui no potcíl,& ipfc 
non fe ingerir, fed alius abipfo 
cxigiidcbuurn,vt v.g-ficii^Par 
rochus fit,&c. t om. ' ) . d i / p .26 , ¡ eS , 
2. ̂ . Statim vero. 

5. Sufpefusab officio, exer-
cens afíusordinis ante abfolu-
tionem, irregularis íit, conftac 
ex (ap.i.defenten. & re ind. in 6.& 
eap. 1 .de fem. excom. i&dem t i t . & ex 
í t p . S i quis Ipifcopus dammtu i . i 1. q» 
3. Si lero aáum íolius iunídi-
dioms vfurpet, nullam pf nnam 
ipfo iure incurritjfcd arbitrio iu 
dicis puniri debetj & incurrec 
hác irregularitaiéjttiam íufpcn 
fus non nominatim denuntia-
tus: quia quoad ipfum etiá ma-
net iusintegrum,quo híec irre-
gularitas lata cíl. Tamen excufa 
bitur, íi excufetur á culpa, vel 
vt vitet fcandalum, ant infa-
miam gr3ucm}&c. quia h x c ir-
regularítas efl pajnnalis, & ideo 
cefíat ccíTantc c u l p a . í e m . j . d i j p . 
zó . f e f t . z . § Huic ver*. & fequen* 
itbus. 

6. Sufpenfío ab officio, per 
íenon priuat communicationc 
aliorum; ficut excommunica^io 
priuati quia nullum eíl ius, m 

" quo 



T)e Sufp.qmade feñ.ab offic.&c, ^ 5. 4 0 1 
íknocet & ^u0 e^w'(^us í*uípeníioni t r i -
Ahbas tu ^uatur• I tem participans inde -

- ^ l i ñ o . p r o p t c r quod fufpefuseít , 
u l l m u s M m l l m m m m m m K i quia 
iudic S ctliam " U " 1 » ! i n u e n i t u r laca . íow. 

CAP Vene S - d t Í P - * 6 - T á n d e m f e t e j i , 
uhilibus. r , r . 
defenuex 7- S u f p c n f í o a b o f f i c i o n o n 
cem priuaequempiam bcncn:i;s ,qu^ 

poí l idcbac ; qaia n u l l l b i hic ct-
feékis m b u i t u r fu lpen í ion) ;nec 

' 1 , 0'. butionibuSjaiTS non conferun-
*raim cur, n i f ipc r íc a í rnUncibus3ftu 

ement, mini f t rant ibus , ve tenec com-
" <w' rnunis ?c cerca optnio, & con-

e pMtu, grmacar opf i fy jp^ cap.Inter.de 
purgatione Camn. Quia verba l i r i -
d é accipienda í u a t , in his, qua: 
o d i u m í e u pafnnam connnenr. 
tom.1) d i fp . i ó f i f t . 3 ^ . CircapTtmü, 
& feqq. 

8. Per fu fpcn í ionem abof-
ficio.impeditur quis á c o l h t i o -

¿ fí ^ i r r i ta , ícd i r r i tanda; fufpenfus 
Ordinat c ™ m ^ ^ f f i c ' 0 non c^ p c r í b n a 

inhabil is , íed prohibita. ífl?«0 5. 
difput.26. feft. 5. §. Sed ({u&rendü. 
& [ e q u e n ú . 

p. Per fufpenfionemabof-
ficio fimpliciter b t a m , nullus 
a á u s , ñ e q u e aliquod fpirituale 
opus^quod a l i cu iusEcc le í i ?flic! 
m i n i f t c r i j o í í i c r ü n o n f i r , prohi-
betur. E í i c o m u n í s . f a t i í q ; pro 
batar exdcfinicione fufpélionis 
í u p r a d u a . Vnde no prunr h « c 
fufpeíiíio particJpacione i'acra-

m e n t o r ú , indulgentijs, i n g r c l l u 
E c c l c í i x , & c . Tamcn prohibet 
fufccptioncm facramenti O r d i -
nis ,non quatcnus íacrarr .et i rc-
ceptio; íed quatcnus c í l via ad 
Ecc lcf ia í l icam f u n á i o n c i n per 
agendam, íicut etiam prohibe-
tur c o m u m o clcricis, n o quate-
n u s c í t rcccpt iofacrsmenri , fcd 
quatenus cíl pars qi i fdá ec l tbra 
tionis Miflar.ííiw^ áifa ló .fef t . 5. 
Q.CircafeíUfídÜ, & ¡ eqq .Wtíúycxo 
lufpenfioab oíficio í i m p l i c i t e r 
lata priuecaliquo vfu profano? 
Refp. negat iu l ; quia n o i n t e l l i -
gi tur de o t í ic io farculari, aut t c m 
porali .fcd te íntum de Ecc lc í ia í l i 
co. lhtdem.§.CircAteiÚAm. 

10, Suípenf io ab officio 
n o n í impl ic i t e r latajlcd ex par­
te; ab ea, tantum parte Ecc le í i a -
fliciofficij í ' u fpédu jqusper ver 
ba í igni f ica tur ; & ab o m n i fu-
per io r i fundione, quae i l lam i n -
trinfece fupponir^ non vero ab 
infe r ior i , ñeque á qnalibet alia, 
o-muno d iuer f i , feu difparata. 
Eft communis:quia effcdusle-
gis, vel fcncentiac non excedit 
voluntatem iegislatoris, feu i u -
dicis, quatenus per verba exprí-f 
mitu r . tom.!)ldi¡p,26'¡eft. 4.^. Con ' 
í ia t ex d iñ i i . 

11. Su fpc n í i oa b ordinc fi­
ne alia l imitat iene fufpenditab 
o m n i vfu Ordin is ; non vero á 
i u r i í d i d i o n e , velquacunq; fun­
c i o n e Ecclcfiaftica, qux abor-
dine per fe non pendear, Ratio 
pr ior is partis e í h q u b íicuc fe ha 
bjgt fufpefio ab officio fimplici-

E e c a ter 



Tiefufpenf.quoad efeÜ 
tcr ad locum cfíiciú^ íta fe habc: 
fufpeníio ab ordinc íimplicitcr 
ad totum ordinem. Eft crgo ha:c 
fufpeníio totalis quoad iliáde-
terminationem. Ratio vero fe­
cunda: partís eííj nam íicu: fuf­
peníio ab officio prxfcindit á 
beneíiciojita intra latitudine of-
ficij fufpeníio ab ordinc abíira-
hit á iurifdidionc. tm.j, difp. 16. 
fe¿l.q.$. Ex bis fequitin & fequenti, 
Vndc fufpenfus ab Of diñe, non 

syiuefi. cti fufpenlus á iüre cligedii quia 
v t ib . Suf- elige re fuo modo ad iunfdiétio-
penfio «.5. ncm fpedac. At vero fuípenfus 
N A H c.zj ab officio facerdocali, fufpendi. 
iñ¿i$Q* tur ab Epifcopali ordinc; quia 

hi dúo ordines fum ica per fe or-
dmatijVt vnusab alioefíemiali. 
terpendeac. Item dcnique fuf-
penfus á minori ordine, verbi 
grana, á Diaconatu, fufpendicur 
áfacerdotio, quancum ad aita-
ris miniílcrium, quia MiíTmo 
dickur fine Euangelio. Ac ve* 
ro fuípenfus ab Ordine fupc* 
nori, verbi gracia, áfacerdotio, 
non propcercaert fuípenfus ab 
ínferiori,verbigracia, Di^cona-
U);quialiccc fuperior ordopen-
deac abmferiori, non tamen e 
contrario. tom.$Jif¡>.26.feft. 4. §. 
4tqm hinc.& feqq. 

$*u.c, 27 i2 . Sufpeníio ab iurísdiSio 
n i ó o . neíimplicjccr hta fuspendit á 
Abbai in toca spiriwali iurisdidionc, quia 
fap.Cum diftio indifinica íequiualct vni-
SleftmJe ucrfali. Item fuspendit aba^u 
cwfutt, Ordinis requirente iurisdi&io-

nem, ve validé, aut licité fíat: 
§ m cune dcclj pochas, auciu-

üab of/jc.&íenef.§. £ 
fíitia ad huiufmodi aáus facié' 
¿os . Vnde deficiente poteíiate 
crunt nulli.vt cll folum in abfo-
lutionc facramcntalijdcficientc 
vero iuftitia,peccabitur,íed erüc 

pincifAl i ter . 
13. Suspcnfio lata non fim-

plicitcr, fed cum dcicrminatio« 
necertiafius, fen pañis iurifdi-
fiioniSjYt á collationc beneficio 
lum. cap, Grauis de frabend caf. Vni 
co. nefcde vacam.m ó .Clment . i . § . 
Si quii de ñát. Uwach. cap, Xreu 'tde. 
deeleft . inó. tantum intclligituc 
circaillum a(3um:nififorte ha-
beat cum alio aáu ncceffariam 
connescionem, ica vt fine illo 
fien non poííic. Vnde fie fuspen 
fus partiali fuspenfionc Sacer-
dos peccar grauiter, fundionem 
illam fpintualem excrcendo, & 
qua eft fuspenfus, non vero a-
iiam, quia materia ell grauis, 
& ideo obligaos fub mortal i, 
túin. 5* difp. i6 . fe f t .4 .§ .Atvera .& 
fequmti. 

14. Suspcnfusá iurísdi^io-
ncnullam irreguhricatem,vel 
aliam fpceulera pxnnam ex in-
rcimpoficam incurrit per tr?ns 
greffionem talts fuspenfionisj 
íed puniri debet arbitrio iudicis. 
At vero fuspenfus ab Ordine, 
fiue á toto, fiue ab vno, vel a-
lio , íiue ab vno adu alicuius 
Ordiñis , incurrit irregulari-
tatero, Ordinem ex officio e*cr 
cens contra talem fuspeníio-
ncm refpc^iue.Sumitur ÍS; cap. is 
f ai» dtfeHt,mm. & caP.h de n md. 



^efufp.qüoadeffec.ah office henef.tf* 403 
l n 6.&cAp.ude¡eHt.excom.in 6.tt.¿, 
d i f t ó . f e c . i . ^ . D f fnínna vero. & f e q . 

15. Sul 'pcnüo ab b e n e í k i o 
f o l u m priuac iurc praccipiendi 
f r u d ü s - Eccleíiafí ici benefici; 
in fucuram.vc c o n í U t com-
m u n i D o S o r u m fementia. Icé 
fufpcnfio á beneficio, ofíicij 
TÍUTÍ non impediCj í iue addatur 
á i & i o ejKclafiáa c^ntLi m , l iuc 
t iccatur í o l ú m o íE : iú ; quia 
per fufpení ioncm non autertur 
b : n c í i : i ü , fedeantü frwdas bc-
fteiicij.' c r g ó í i beneficiü fceu 
af f re obl'gacione a l icums otH-
ci|ffurp{fnfio non tollcr i l l a , cu 
fie incrmfecá ipíi beneficio. Icé 
f u fp e n (u s á be n c fie 1 o a u ñ o r ira -
te fuperioris,feu Epifcopi poceft 
fubí í i tucre a l ium loco ipfju.s,TC 
p z t t t ex Glof verb benejicij, m c á f , 
Cup'tentes. de elefr. tn 6. Ipíc t a m c » 
fupenor l i nc rationabili caufa 
i d faceré nond:bcc; prxfcrcim 
quando beneficium h í b e t anne 
ac^m curam a n i m a r u . A r g u m é t . 
«af. Inter quAtugr. de der. non refid. 
tóm t . d i f y . z j . feft. NibtbmiHus 
4icettdiim.&feqq. 

16. Sufpcnfus a b - n c í i c i o , 
vfurpans f r u t a s ipíius benefi* 
c i j , peccat grauiter , & tenetur 
ad ref l icur ionéabfqueal ia i ud i . 
cis{tntentM;quia vturpac aliena 
c o n t r i iuí l i t iá , aepropterea ob* 
l i g i cu r ctiam ad refti tutionem, 
quia nemo poteí t r e t iñe re iuí ié 
quod fuü non cft, nií í exctifctur 
per impotenciam^vcl a l i á g r a u e 
cauTam: quáuis fufpeníio fit oc-

cuka.quiaccnfuraharc fícutex-
c o m u n i c a t i o f c c ü afferc execu-
tioné.Atvcro nu l l am irrcgnla-
ritatem, ac paenná incurntipío 
iurc, milla en im inuenitur in 
iure. lea docuit Glefi. jcceptdin 
Clement. t. verb. Safpenfus.de y i t . & 
honeíl C ieñe , Al iquando i m p o -
ni tur pa-nna hinusdclif t i ,priua-
t io pcipetua ipforum benf f í* 
c iorum cA^i^Mt^d1 in eap.Cw 
pientcs. vevf, GáUtunt de eleñ. in 6, 
Q n x non incurr i tur ante iudi» 
cis fencenriam íaltcm dec la ra» 
tor iam c r i m i n i s : item n o n c f t 
extendenda ad omnem fufpen-
í i u n e m ; quia ibr in Tpeciali 
caufa impomtur . í#w. 5. di[p 27. 
[etl i . § . Sed qu&xeSyAn qtti, 

17. Sufpenfus ab beneficio» 
fivnumtantum habeac, ab illo? 
in te l l ig i tu r fufpenfus : fi r e r a 
phireshabeac ab ómnibus,qua: 
p o í f i d e t ert fuípenfus: quia ií | 
rebus ferino ab ío lu iuSj & inde-
finirus squiualec vn iuer fa l i :vn-
de nomine benefieij venit , non 
í b l u m fimplex.fiuedignitas^vel 
Ref íor ia .Scc .quia omma c o m -
p r c h e n d ü t u r p ropr ié fub n o m i ­
ne bcncf ic i j . I tecoprehendi tur 
nomine benefícij Epifcopatus; 
quamuis fufpenlio gencraliter 
lata no comprebendat Epifco-
pos,iuxta cap. Quia perictihlum, de 
¡ent excm.in 6. toni.^. difputat. 27. 
f t f t i 1. § . Dico lamen vlteriufy & 
feqaemi. A t vero nomine ben<% 
ficij non veniunt pcnfioíics fi­
ne t i t u lo rp i r i tua í i , vt venus 
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20. 

Defufpenf.quoadefeBuah offc.henefJ. | ¡ 
íu iicat no í i e r D o f t o r ; quia noa fcmpcr, & c o n t i n u é durar, ac 
c í l b c n c f i c i u m p r o p r i é , nec c i l p r i u u h o m m c m frudibus be- AUAS m 
ius, r e í rano cogcns ad hanc nefici j , auc bcnt í i c i o r u m , qua? ^ E X / I -
cxccntionem. Ihiáem. tempore, quo lata eft, o b t m e - ¿ e 

18. Sufpení io lata abfquc ípc« bat, d o ñ e e per fupenorem to l - Cmfi i t .n* 
c i a l t loc i decerminatione, ctiam latur. N a verba indefinite pro l 0 i 

AUAS in cluoací c i r cun í l an t i á , vn iucr lata v i m vniuerfalem habent. 
cap Paño M t e r i m e ^ , g e n ^ a e^J e^ a^ tom.<¡. d i f t . i j . f e f t . i . f y . Quario p i n ' 
ralis 6 Ve o rnn ' ^enefic,0' v b i c ü q u c i l l u d cipaliter. 
rum deap fi^^ P 0 ^ e a t u r í W 1 * locut io 20. Sufpenfío ab beneficio 
t e l U t n ^ indi í ferés zeqaiualet vn iucr - lata pro contumacia, ceíTante i l . 

fa l i . Vnde no íolu Pap'3,fcdctia la.debet ceíTare calis íu fpen í io , 
particularis Epifcopus poteft fuf quia ceíTante caufa ad^quata, 
p e n d e r é fubditum ab ó m n i b u s ce fía re debet cfFeSus. Ac vero 
beneficijs, qux v b i q u c e t i á i n a - quando fertur prOj'delifio c o m . 
l i j sd ta ice í ibushaber , íi qualitas mi t ro ,adeer tum cempus, tune 
d e l i d i id mcrcatur^quia í encen- priuac frudibus bentf ic i j toto 
l ia no fertur i n beneficium, fed i l l o cempore con t inuo , ex quo C a h 
i n pe r foná . Vide cay. Poftulaíii. de lata c í^v fquc ad t e rminum pra; P^wífí' 
forocomp. l i e dicendum de f u i - fixüm, & finito i l l o temporc C4p.Ccwi-
p e n í i o n e ab off i : io : n á & Ponti per feíc fínitur, abfquc alia ab f r o m l f a ' 
fex, & Epifcopus-poflbntfubdi- folucionej quia ipfamct c t rmin i i*us 'á* 
t u m fu ípendere ab officio, vel d e í i g n k i o , fuic vir tual is qux- el tü- i n ó , 
parte eius,& i n vno , & i n o m n i dam rcuocatio, pro v l te r io r i cap 2. de 
l o c o , e x t r á , r e l i n t r a d i f c c í i m ob cempore, fed íi feratur í i m p l i - T r * p t . 
rat ionem fadam. V t r u m vero citer fine determmatione, tune Ep'feepi. 
quando Epifcopus fimpliciicr cft quodammodo perpetua, & Caf. v d 
á beneficio fufpendit , anincel- durabit, quandiu á iudice, ve l «o» e ñ 
l igatur fufpcndere ab his quaj á fupenore non füeric ablata. c o m p f . á e 
func extra d i i c e í i m ? Con fule xow.5. d i f p . i j . f e f t . i . § . Quarto p i n t m p ord. 
confuetüdini jquscef t óp t ima 1c- cipaliter. 
g a m Se ve rborum interpres; i u Sufpeníio a beneficio 
í i ergo ita vfu receptum eft, i n - 'priuac i u t u n s frudibus benefi-
ter E c d s í i a Ü i c o s iudiecs parti- cij iam hábi t i , nam ipfa fiatim, 
eulares, ita eric interprctanda. ac laca efl , íncipit operan', ve co l 
tom.$.difp^7 ' feü. i . § . T e r t i o p i n c i ' ligicur ^f4p. Cup iemes t§ ,Cd íe ru f 
fd i te r .é ' feq({ t d e e k ü . i n ó . N a m ficuc excom-

19. Qaando fufpenfio á be- municatio fecum aíFerc execu-
neficio ex parce circunftancix ixonzm. tAp .Vaf lo raü t . § . V e r u m d e 
temporis^ firaplicicer fe r tur , appe lU t . t om^ .d i f f . i j . f ek . i ^ .Dem- ' 
abfque v I U deccrminacionca de (8drea , 
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De Sufp.qmaciefeU.ah offic, &-c. K 5. 40 
22 Quando fufpenfio á be-

ni f ic io í impl ic i t e r eft l a t a j d e í l 
ab otTini benif íc io , & vbiquc, 
confequenterprohibec nouibc 
n e í i c i ; i m p e t r a t í o n e m , f^u eo^ 
l a t i onem, nam qui ab aliquo 
opere, ve l vfu l lmp l i c i t e r inter 
d i S u s e í } , Confequcnter p roh i -
biruseft, ne poíí i t e¡ confcr r i , 
id q u o d c í l p n n c i p i ü calis aduS) 
£cu quod ad i l l ü ordinatur,vt d i 
cicur ex cap. vltimode cleric. excom. 
mtntfl. collatiocamenei fa(S>i,no 
c í i ipío iure nulla, fcci irric.)n-
da,vt probac n o t í e r D o ñ o r ex 
cap.ficelebrát . declertc. excom. m i -
n i j i . tomo 4.difp. i j . j e f t , i . $, QM*-
r i v e r o p t t e f t , ^ (eqq. 

i l C lc r icusnuI Ium h a b é s 
b e m í i d u m . í i c r i m e n commic-
tac, ob quod Lea e lKufpcn í ío , 
fimpliciter fufpenditur á b e n c 
ficio,quod non dum haber.quia 
fufpenfio non efl tedis pr juatio, 
quar naceffario íupptfnat i d , 
quodauíFecr, fed qusE impediac 
eciam.nehabcatur, feu acqui-
racurid, f e u a h á s a c q u i r i poííi t , 
v n d c f a t i s e í l quod fupponat po 
tentiam proximam ad obtinen-
dum beneficium, vt eius confe-
cutionem prohibeat, ne fru-
Suseius precipi poí í int , ^ qui -
bus fufpenfio fie, m«0 5. x l i f y . z j 
fecl. i . § . Sed ohijeiet > & fe-
quenti. 

24 Sufpcnfío á beneficio, 
Vel beneficij i , abfolute o a m i ­
bos fruSibus eius, v«ol corum 
priu^t rerpeSiue, qula eo ipfo, 
quod partem f i u d u u m non de­

terminar, e í l abfoluta locuno ¿¿¿^ ^ 
ajquiualens vniucr fa l i ; fub his ^ . a n j i l . 
aucem fruSibus c o m p r c h e n d ü tit ¿e(ieft 
tur omnes redditus temporales, m n i e f r f á 
q u i r a ü o n e benefieij conferun- c m f i y 
tur, fiuefintpeccuniaj^ac f ru -
«Sus ter rs , í iuc animalia í e 
mouent i i , f iuedentur per m o -
dum dccimarum,prrmit iarum? 
aut oblarionum, fiue f t prouen 
tus, vel p e n f í o n e s c x fundís , feu 
alijs bonis immobi l ibus ipf ius 
ben t f i c i j . I t e m c o m p r e h e n d ü -
tur d i í l n b u t i o n e s quot idianr , 
vt fentit Glof. mClemem.r devit . 
& honeíi. clencverh. ¡tífpenfus.Qvja 
etiam dantur ratione bcncficijí 
t a m e n í l i p e n d i a voluntaric á £ -
delibus oblata propter opera 
perfonalia non c o m p r e h e n d ü . 
tur : fecus quando h x c funt mo-
r a l i t e r p e r í e c o m n á a bemficio 
confuctudine , & fuperiorum 
authoritate, vt e.viftimat nofter 
Do<9or. tonw$ difp. i j . f e f t . i . § , 
Ex difiís (onjiai & ¡eqq. 

25 Su ipen í io hca fimplici­
ter ab beneficio priuac ó m n i ­
bus sdionibus, qusad frudus 
percipiendos, feu augendos ,vel 
alio modo pc r t r sé i andos o r d i -
n a n t u r , v t e f i locare benif ic iu , 
aut bona cius, 'veí]dcre frufíus, 
& i n v n i u c r f u m tora tempora-
IÍS benifici j a d m i n i f l r a t i o , ^ cap 
i . § . vlt .de eieft. i« 6.1 Idem d i c é -
dü de permutationc benefieij; 
n á h a r c a d i o m á x i m e procedic 
c x d o m i n i o i n ipfum benf íc iú , 
& ideo qui efi fimplicker íufpe 
fusá beneficio, ab hoc c t b m 

E e e 4 af iu 



€Defufp. qu$ade feci.ab offic.<& henefj. ^ 
a á u fufpcnfus cí l . Vndc admi 
n i r t r ac ioá fufpéfo yfurpaca, feu 
c o m r ^ é t a s . & c . í u n c i n u j i i d i . l i é 
l i deb i to r Eccieíiic í b luacbcne -
ficiatolicíüfpeníOjnon facisfa* 
citjíed p o t e r t a b i i l o r e p e t í debí* 
cum: quod imeUtge propcer Ex-

qux á parte f iu&uutn , & n o n 
ab ó m n i b u s p r i U o t . l u e m m ia* 
tercuiu ü e n a n u ü u u i t G i o f m 
C l m t n t . C u f t e m e i . d í fAnnts. ¿4 iu« 
m i poteli Q l m e n u i , de vn . & 
hQtitft. C leúc . & ex C l m m , 2, ds 
¿ t a t , & quulit. V n d e vnaqux-

Uauag. Ad e u i t a n á a ^ n o á íufpéfus que fufpcniio habet i l lura effe-
lie denuntiatus nominacim. w. ó t u m , quem verba i p ü de ter» 
5. ¿i/p«í. 27. fe f t . i . ^ .Vl tems .veWi minanna fu fpen í ionem decla-

2(5, Epifcopus á fue benc- r a n t j & r o n a l i ü : quia talla ver . 
b a i u n t c & c a c i a , ^ id operan-
tufjquod íign.ficant,¿S¿ non ant 
plius. tom.iJ t fp .zy . f t f t . i .Q, ¿«J>pi«¡ 
/i0 dhobus. & jeqq. 

28. Su ípen í i o á bcnciicijsa 

í i c io fufpcnfus, non priuatur 
CfojS. in p o c e í k t e c o n f e r c n d i b t n c í i c i ¿ : 
tap. cap/í clu'aa^usconferen(^ beneficia 
us § 7. de non Peit inctad f iuSusEpifco* 
i l e t l . m ó . 9*™* fed ad ofí icium cius; e í l 
Abbas i n e n i m q u i d á a á u s i l l i u smuncr i s q u * quis obtincr, cíl p a u u í i S j 
cap.Cum ficueconferref»cramenta,cíUc vt in Clement . i , de v i t . & b o n e í l ^ 
y ^ a ^ tusbencficj j Pdrrochidlis.Idem C l n i c , Et non cí l i o t a i ¡ s : q u i a 
(esdeekc. dicendum de beneficiato fuf- fuípenfío firoplicitcr n o n tah-
t i , i o . & psnfo íuo beneficio, cui com- tun i prademia, fed etiam í u -
eap.Cum p ^ i t ratione illius adum elige- tura refpicic ; ac vero fu ípen-
Dileclus d i rquia e l c á i o non eft frudus fio per i l i a m part icubra, Q t i * 
de Confite bcneficijjneque aduscius.vtbc 
indine n c f u i u m e í l , fedeí t a¿tus riiius 

officij fpiricuaiis, c u i a n n c x ü c í t 
beneficium. tem.^.difp.i 'y.fe^. 1, 
§.Sed Qccurrit.& ftqq. 

27, Sufpcníioparcial is á bene­
ficio e ü d u p k x . Prima eft ,quá" 
do eadem perfona habens p iu -

o b ü n e t , ad praíientia dciermi-
n ¿ t u r . V n d e per i i l a m fufpcn 
fionem fie l ímuacam, non pro 
hibetur quis acquirere nouum 
beneficium. I tem qui benefi. 
c ium Ecc le í i a í i i cum non ha-
bet . i l lamfurpenfionem non m -
curr i t ; quia fo lum fufpendit á 

ra beneficia ab V i l o r d a qu ibuf bencficijSjqusBaliquishobet. te* 
dam fiirpcnditL]r,& n ó ab alijs, 5 d i f p . i j feR.z.Q.Quia vete. 
v e l quia íufpeditur abencfic'j^, 
qusE habet in vno loco, ve l Ec-
cieíi3,8{ n o ab hiSjqua: al ibi ha* 
bet.iuxta cap.Cüf¡enteir & cap, C Í 

2cf.w Clcncus fufpcnfus ab 
beneficioob comumaciam, s o 
efiaiendus cxfriifaibus b€nefi-
ci¡)ctiáfi indigcat, fuá en im v o -

promlprius . de e k ñ . in 6, ve í quia luntatc & culpa.qufefi c o n t i n u é 
l i ce tp iu ra b e n e á c i á habeat i n durante, eam patitur neceífita^ 
vna Ecc le f i í , ab vno , & n o n temj quia facile l ibcrar i pote-
ife aüjs fufocadicur* Alia cí^ rir. rcccd.cndo k contumacias 



2 ) e Stifpenf.quoadcauf. ejfciente,§. ^ 0 $ 

/? vendic tadcl ia i tocumiwi, prop. 
í „ .««4 tcr decentiam ordinis cicrica-

rf t d u t c i l iu is p c r í o n ^ , quo i l l a 
paenna tolLcur . Q ü ü d fac iendú 
c l l a i i íSoriutc fupcf ioris, m i l fie 
o c c u k a í u f p e n í i o , v d ra t ionabí 
lis caufa oceur ra í , tune emm ar­
b i t r io priidéci potenc ^ l i í u í í k i é 
ter ex frud'bus beneficij.í«/wí5. 
difp. 27. fett. 2.9. Dico vero 

30 Fruótus benefieij per fuf 
penfionem amilTinon recupe-
rar i poí íunc per fe, ac fecluía 
difpenfationc, quando fencen-

^ tiafuic valida, ¿¿ iu^a^quia p r i -
B ua t ioe l ide fe perpetuá , n u l i ú -

que ius ad talia bona r d i q u i c 
^ Ac ve io quando fentemia fuic 

ipfo jure nulla , ve l fundata i n 
falí is t e í l i m o n i i?, & contra fa-
€t¡ veritacem, tune poíTunc re­
cuperan', quia séper )us reciner, 
ve l per eundem iudicem, aut fu 
periorem. í i temporc, & modo 
competenti de nullicate fentcn-
íentiíe, vel clara iniuíl i t ia coní l i 
í e r i t , aut c e r t e í i propter in iu í lá 
Y i m , aut defedum prob^tionis, 
cavia nonpoterir , oceulte po-
teritea r e t i ñ e r e , vel obferuare, 
deficiente fcandalOí vel alcerius 

J . I I Í L 

Sttfpenfío qtioad cattfim 
efpcientem, 

j . Mnis , & folus i l Ie 

n . ca rcpo t t l l Itl ípen ¿ ; , . 
dere; quia vinca, ce > Jf >̂ 

cade eít poteí las mnfd id ion i s . 
A t v e r o p o t c í l a s alia e í l o t d m a -
r iá , alia d t l t g á t a . O r d i n a r i a c í t 
¡n Epjfcopis.ctiam í i n e c a p i t u -
lO; & alijs participanribus i u -
n f d i á i o n e m Epifcopalem. D e -
legna i n eis tantum réper i tuf , 
quibus comit t i tur ab h jbentc 
ord inar iam, & in co gradu, S¿ 
m c n í u r a , qua committiturj/owo 
5. difp. 2§. fecl. l . $. Omnts, & 
luí , & §. foluwpotefi, 

1 Sufpenüocc ja potefl fer« 
r i a i u r e , vel ab homine , íicuc 
excomunicatio. De íu fpen í iüne 
á iure multa habemus ¡n decre-
tis exempla . De fufpení ione 
verosb homine con í la t ex v fu 
E c c k f i * i requiritur tsn é jquod 
ferens fufpenlionem íit v i r , bap 
tifaius, c lcr icu^ ,& dií i infía per-
fona^beo, i n quem furpen í lo 
fertur, &i iur i fd iéüoncm h a b é s 

iniuri-J^quamnis inp rax i di íE- Ecc le í i a í l i cam for i c o n t e m i o í ^ 
e i l ¡uspoíf icfcr r i ,co quod huiuf & espeditam ad operandum, 

ita, vt non licex:ommunicari-fS,: 
aut fufpcnfus, tomo 5- d iputa . 
titHc 2%. feft. t . § . Ex quihus i n -
fertur. I tem Epifcopus po te í l 
f u fpendc re í i ne capitulo , n o n 
í o l a m quo^d furpcnl lonsm 

w o d i í r u d u s , íi l 'cmci auferan-
lu r in pauperes , ve l alios 

pios vfus expediuntur, vfus 
tomo<).difp,2j-feft.2. 

6. Alinddubiu. 
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latam in medicinam deliái.fed itaell rotius corporis, vt ctiam 
etiam ad vendiSam illius. iuxca per Ungulares perfon^scarercea 
í ap .^ . deconjtietHd. in6 . } b i d m § . tur» vt per feconílat>í(7wo5.¿/y/>. 

28. ¡ tÜ . 5. §. Pofe ¿ommmitatem, 

5 Defunéluspotefl fufpen» 
di ab beneficio, quatcnus iníer, 
dam fruitur aliquo cépore poli 
mortcmfruaibus-bcneiicii, v d 

Vipenfio in ío lum clc- quandofufpeníio fuichta tem-
ncum tern poteit, porc viiae, & ad jliudtempus ex 

cum ha:c paenna cien- tenditur poftmortem. Jeera fer 
corum propnafir. Ua r i poteft per modum pur»-psn. 

o m f í i S ^ o m o y d t ^ . ^ S . j e a , 2.$. naepropterdcl idumcomn-i l íu , 
/ infubteao. Epi^opi vero non nentrum enim iurjfdtdaionem 
rurpendüntur áboífacio.aí bene humanam. excedit. í#wo 5. diff. 
ficío.nec interdicumur, raxca 2 8 . / ^ . i § . AlÍ4 á tb i t t t iones . 
ca^Pertadojum defenu excom. m 6. 4 Sujpenfio general/tex la-
íecus dicendum de Epifcop's ta non íolum comprchendir cíe 
cledis, confirraatis, & non dü riCos fceulares, íed eti^m regula 
coníecratis, quia p^riujrlegiiJíTi res; quiafub general) appdlano 
exhorbitansá lurecómuni , po- ne omnes fpecics clencorutn 
tius rellríngédiicfl; itcquiano comprchenduntBr, vt, v. g. fi 
mine Epiícop', ve conlht ex iex vtatur generali nonune, 
mukis juribos íolct fígniíicaij, clerici,nifi ex tenorc, & alijs 
iUeqaihabec bvneficium Epif. circunflantijs canonis, vel fen 
cópale íoffifl 5. ¿«/p-28./^. 2 , ^ . tcntiajaliálimicatio eolligarur. 

CircA pfteÚQiem^ & & ¡diff. ttmo ¿.difp. i t . f e f t . 2>§. Sedqum 
z j . f e f t . i . § . Sedq*t*res. poteji.&jeqq. 

z Sutpenfio poteftferri in , 
communitatéjcft dogma recep 
tum, non folum prsec'fe, ve có-
munitas eíí, vt habetur ex cap. 
Vnico, nefede vAcan \ÍH6.& c.Roma' 
m t & c * $ . f i . fé í . de [et. excom .in 6 . & 
exCoc. Tnd./ejf. 24. c a p . i ó . f e á etiá 
•vt í inguliá fuis proprijs, ac per 
íbnalibus officiís, autbeneíicijs 
furpendancur: quia cum tocum 

(¡nálem. 

1. S Vfpenfio, vt dictrprov 
priam cenfuram, íblü 
ob propriam culp^m 
ferri poteft, ve coníl t 

1 r — • »i ^«JIV,*», »i «. u n i i L 
eapiculum, ít3deliquit,vt fitfuf ex mulcis principijs.p^fcrttm 
penfiojiedignum, illud dc i iáu iuxta i l lud: Rem.quxculpa u m . 



T)e Sufp quoadcommunxu fufp* f. 7. 4 0 ^ 
tu damnum vacare non conuentt 
tap. i .de conñitut . I d e m d i c e n d ü 
de fufpéíione l^ta in v i n d i d . i m 
de l id i commilTi, fulccm c o n í i d e 
rato aliquo defcéKi cius,qui fuf-
peñd i tu r , quia licet non í i t e u l ' 
pa, e í l tamen fuííiciens, & ra-
tionabilis caufa talis prohibi t io-
n i s ,v t patee ext i tu l is declcr ic . 
afgrocanr. tam i n annquis, q u á 
i n ó . t o m o ' y . d i f p , 2S. feft. q § . Po* 
eí i interdum, & fequemi. Q îae cul 
pa d í b e t eíTe mortalissíi fuípen-
í i o f u e n t g r a u i s ; eft enjm psen-
nagrauis. A t vero íi íufpcní io 
fítleuis, fufficic culpa venialis, 
v t íufpení io q u o i d v n u m aálum 
c l e á i o n i s . y c l quoad dif t r ibut io 
nes vnius horae, v c l r n í u s <iiei 
quod habec locum in fufpenfio^ 
nc ab horrí inc; quialcgcs E c d c 
fiafticacpeccatavcnialja non pu 
niunt . ibidem ¿ Sed iudicium inter 
has, ' u 

§ V I I . 

Sufpenjio quoítdcemmuni' 
CAtionem cum fuf* 

I ti T <N tantum eft prsceptum 
fidelibus cuitare fufpen 
fum in h i s á quibus eft 

fufpcnfusjn quantum 
ex natura re i / id confequitur ex 
fufpenfione cius, quanco non 
vitare i l l u m , vcl communicare 
c u m i l l o t a l i modo, f tu i n ta l i -
bus a á i b u s , v c l ú l a coopera» 

r i ad peccatum, quod ipfe r.oH* 
mitticagendo contra ínarn fu f 
p e n í i o n e m , ve l eíTet a ^ u i d 
operar imodo indebit.o, Óc í i ne 
his c i r c u n í b n t i j s , quas talis 
aélus ex natura lúa polluiat, ve 
redefiat , ve l etiam quatenus 
ipfse ciaucsEcclefi^ concemnir, 
V n d c peccat, qni íu ípenfum ab 
officio inducit ad cciebrandum, 
vel adfcrendam fententiam i n 
psenitentiali, vel externo foro, 
í tem qui fufpenfum á beneficio 
facit p.irticipem fí uduum t e c l e 
fiafticorum, nam , & peccac 
contra lu íü t i am, & contra obc 
diet iam E c c h í i x d e b i t a m . Q j ¿ | 
communicat io cum íu lpen ío re 
gularicer efl peccatum mortale, 
quia morali ter non fíe í ine c o ' 
operationead peccatum morta 
le, n i t í ex accidenti materia íic 
leuisjquod incelligedeTurpenro 
d e n u n t i ñ t o . propter Extrnuag. ad 
evt tat idaiquz pr iui legium contu 
lie, v t propfer comodum ipforü 
fidelium, n ü c licirae í int multa; 
adioneSjlieas faciat ad petitio-
nem al iorum fidelium, Qc prop 
ter eorum,vel nec t í l i t a t em, ve l 
ju f t i t i3m,quaían tea n o l i c e b á r . 
Jamen communicans cum íu f 
penfo in c r imine , propter quod 
ítifpenfus efl , non . propterea 
ir teurri tcandem fufpenfionem, 
autal iam cenfuram, quia n o a 
inuenirur lata i i i iure. tomo 5, 

difp. 28. fetl. 5. § . Hefrondeo, & 
fe(¡Hcmiy& difp. 26.[eci. 

2. § . Taudem fQ • 



"Ve SufpenJIono quoad abfolmonem. t E. 

§. V I H . 

tionem. 

t é f * * V í p e n í i o adcertnm te-
pus b t a , d ip lo tempo-
re, ipfo iure to l l in i r , í f t 
commcnis cum Glojf. 

rAhhítímc w ^ p i S u r o d e f w * excomtm. verh. 
tum bma Per m e n j e m t í & c u m Glafi.inClemet. 
de£tt t t t á e á m . verb.doñee, tomo5. ¿i/p, 
qud'n. 2 6 . f e f t . i , § . Secmvero^&difp.z ' j . 
X í i u . c . i y ftft-1 - § ' Q ^ t t o primipaliter, & 
n . 161 . & d t fp . ig feci. 1. ^ .Dtcenium primo. 
161 . sylu. Hoc lempos compunndum eíl 
yerb. atat abeop i i í i íSo , & m o n e n t o , ex 
iium.<$. & quo cen íu ra , feu fenecncia fof-
verb.fufy. pen í íon i s latacft, íi el l ab h o m i 
« .5 , nc; vc l íi e í l á iurc abeo t"mpo-

rc^quode l i dum contra rale le-
gem fuftcomiíTumj quia fl, t i m 
oppracur,acexi}]it: fecum enim 
aff,:rt c s í í cu t ioncm, cap. Paftoya-
Uj de dppelUt. <5, Verum. Ibidem difp 
i g . f e f t . r. Non nulU vero. Quod 
V í r u m cí l , l icctj qtsr lul 'psnrii-
É i i r p r o e o d e m tempore, l i m i l i 
f n rpca í l one l i g i á i s fíe, f . cu rHü 
C h f f in Clcment. i . de magitirit. I b i ­
dem NonntdUvero. Itera cft co 
pucandum fecundum phyf í cü , 
& naturalcm curfurn con t inua 
temporis, v t conftat apudorn-
nes.lbidem § . Secnnium dubium Icé 
addcterminadum hoctempus, 
requir i tur j v t p o í l r e m u s di es 
fa l temaf i i^na í i temporis att in-
gstur. Ibidem $ Tertinm dubium. 
éc dies i l le p o i t r c m u S j d e b e t í o • 

tus.ineegerque in ¡lío tepore t o 
pu ta r í , fl¿ non fuííicic l í lum at-
tigiíT;. Ibidetñ Dkendam tamen* 
I t em íi íu fpenf io t .uuú íit v n i r s 
m c n í i s , nomine mcn í i s í ign fí 
caturtngeffimusdies, vtef t pro 
b a b i h , ñ autem fufpenfio fie 
duorum m c n í i u m , tune proba 
b i l eeÜ alccrum Dlcem compila 
tandum cíTc rr igmta vnius dic-
r u m , quia ita ílbi íuccedunt ; & 
idem dicendum íifuerit fufpen 
fiotrium» v e l p l u n u m m e n í i ü 
feraata p ropor fone . Ihidem 
Sed hit occmrit. I t em q iundo psen 
na(eíl r n iu sann i , tunc liccc ex 
quicumqae p m t c ann í íufpen-
fioinchoítür, tune tanta pars 

' ex fequenti anno adiungenda 
e í l ,quanca adcomplendum ¡n-
tegrum annum .ff.es trecentis 
fexaginta q u i n q u é diebus con-
í l a n t c m fufficiar, fiue íít annus 
bi í lcxt i l is , fiue non, i n x t a c o m . 
munem lentcntiam in rebus 
odiofis,quamuis íit fu ípení io ab 
homine, ni í i conftct aliud ex 
fnaintentione.Ifcirfm^. n inefa 
cite, & feqq. I t em qu mdo furpen 
íis non le ru ju i t í u r p e n f i o n c m 
toto anno, aut menfe, v . g . quia 
fuit interrupta fufpcníio, t ime 
etiam prsfcr ip to tempore fini-
tur farp-nfío, v tprobabi l iuscf l : 
quia non plus durar, nec plus 
operatur, quam fuerit i m p o n t n 
tls voluntas. U í i e m § . Tertius, & 
fnelior, & feqq. 

z Sufpeniio sd certum tcm 
pus, V c l etiam imperpetuum ex 
pl ici tclat? ,per di ípcnr«{:onem 

iupc-



%X)e Sufpenjiune quoadah]oliitionek% 407 
íupcr io r i s t o l l i poceíi, non dum 

ÁnÍ^¿ r re^aP^0 £eriT,mo> v d licec i l l u m 
tw*'* i i non habeat. I t em íufpcnfio ü m 
P i m ' pliciccr lata propier deli íSum 
X M - W ' c o m m i í r u m , a b f q u e v l laadicda 
? I * condii ione, v c l temporis de í i g . 

natione, poteft per ab ío lu t io -
n e m t o l l i . I t e m fufpenfio á iu re 
latajfiae perpetua, í iuc ad cer-
t u m tempus, cantum ab au í to rc 
canonis anee tempus e b p í u m 
d i m i t t i poteft. Ita Glofi/tncap. C u 
p e n l i s § . Csterum verb. fufyejos de 
elett, in 6. ÍOÍWO 5. difa, 2$. fea. í \ f* 
Diso fecundo, & fctjq-

3 Epifcopuspoteft auferre 
furpsnfionem í impi ic ice r lacam 

. prodeliftoprasterito, quia regu 
lar i tcr fertur pro contumacia; 
a r g u m e n t o , e x i i t t e r i s d c con-
¡iit. Sfcus vero dicendum de 
íu fpen í ione laca i n p u r a m p í e n -
n á , quamuis v i x rcperiaiur i n 
iure fímilis fu rpenf io . l t emEpi f 
copus^ejusndo lea; pracipic i m -
poni í u l p e n í i o n c m í r i e n n a l e m , 
n o n poterit i i l a m imponendo, 
ininucre,nec i n illa impofica d i f 
pcnDre, cum í icdifpcnfarc i n 
Jegc fuperioris. I tem íi lex ca­
n ó n i c a í o l u m prscipiat md i í i n i 
te fufpeofione'Ti ferendam, tudí 
ci i l l a m fereti licebir p í o u n t o , 
v c l tanto tcrnporei l i . in i í i x a r e , 
í c p o f t e a i l l á minuere. Jcem i i 
iudex ind i í in i t c ínculhí ict íu ípé 
í i o n e m , í i c u t l e x dcí ignat .poílec 
i l l a m l imitare ad certum tem­
pus, v c l po i l aliquod tempus 
auierre. Deniqusqtianuiis E p i í 
fopus non goffic dilpenfafc 

i n fufpení ione á Itge taxata pr© 
de l ido c o m m i í T ó , i n t c i l i guur 
quando d c l i d u m ell ex i l l i s , i n 
q u i b u s E p i í c o p u s non poteft d i í 
penfare; nam íi poteí i diípenfa* 
r e m c r i m i n e , á f o r t i o r i i n pa^n -
nalegis, v n d e p o t e í l nunc ab-
foluerc i n o m n i huiufmodi con 
trafia ipfo fafto, & ad i o i u m 
contentiofum non dedu¿t23du-
modo occulta í i t j u x t a ConcT?}-
deut.fefi. 24. caf. 6. de refoiw. isms 
5.dijp. 29. je&. 1. ^ , U Í H C v v o o í i m 

4 Si fufpenfio efl lata prop 
ter conuimaciam, durante i l l a . ^ 
non debee dari ab íc lu t io regula p^ ™6* 
riccr ,ac perfe loquendo, cum ^ « ^ S 
íic contra j í i go femEcc l í f i a f t i ce 
difciplinar; fi tamen dc tu i f , í em. 
per manet valida, c t i a m í i r o n 
iulte fijt, iuxta caf. Venerabilibus 

Vbi autemcum Clcft de ¡h i t , ex 
com. i n ó . A : veto interdum po-
t e í l e x p e d i r i lecundnm pruden 
denriam, dari abfolut o durante 
contumacia : i tem í b í p c n í i o 
lata ab h o m i n e , t a n í u m á ludicc, { 
q u i i l l a m tu l l i r , v c l á f u p e r i o r e f 
t o l l ; poiefl, íi vero fita iure ab 
authorc canonis, vel á fuper io» 
r e , f i i l l u m habeat. imo^, dify. 
i p . f e a . i Q . C i r c A t h u l u w , 

5 SufpenjíioUta ob contu-
maciam per abfolutipnem t o l -
lcHdaen.íc?Mfl 5. dij¡>. 19. 2. 
§. Stíüda ofinio &jeciq.lde d i c e d ü 
de fufpéfíone lata fub cod i t ionc 
V. g. dwec ufl itüas,&c . U ide § . b¿& 
iguur .Qulá abfolutio i n íufp^í io 
tic abhominc iurc^ ordinar io 

ab 



D e ¿ufpenf. inordin.-contraéis. j . 9 \ 

Ant. rrdft 
defuftenf. 
Nau.c. 27 
« . i o r . 
Sj lue f t .& 
etlij v n b . 
abfoluÜQ, 

abcotan tum dan poccít , ^ u i 
i l h m t u l i i t , ve l á fupcnore. I n 
ífufpctifionc á mrc, ü reicrudca 
fic.ab nuthore GanoniSjVd ibpe-
r í o r e , f i vero no f n rc íeruata ab 
o r d i n a r i o c t i á t o l l i p o t e r i t m x u 
c o m m u n c m v í u m üc receptam 
o p i n i o n c m . í c ideo praiicc fe-
euram. . Ih'táem § . Sufpoftta erge, 

6 N u l U cerca verborum 
forma eí i prasfenpea ad abfol 
u e n d u m á tu fpen í ionc ; cíl u 
men nece í f ana fuffi : icntcr de-
ciarans cfF-<Sum; vnde v í i cau 
forma eft: Ego te abfduo a vincula 
fnfpenfícmsm quam incurr i f t i^ re-
finm te a i executionem tui munem, 
velordmii , vel AÁtunm benefüump 
q u i a ü l a fuffiemne ad í ignifi ja -
dam a b f o l u í i o n e m ab haccen-
fura, qufx forma,nec de neceí í i 
tate pr^cepti efí neccffaria, nec 
ex pr^cepro reruatur aliqu? ío-
lemnrtas in hac abfolutione & 
renda; n u l l u m enim exiar t 1c 
praec^ptum, & vius e t iám ckfi 

CÍt. tomo $. dtfp. 2p. feft. 3. §. E a 
tes, & feqq-

7 Poteí l quisabfolui ab vna 

propt& r ddi<Sü,&: alia propter 
defedum,rowfl5.¿síí/p. 2^ J e ü . j , 
§ . HicvetoocíUrrelfant. 

8 Ignorafjtia muinc ib i l i s 
fu ipcn í ion i s , excufat m i n i f t r á H á u . i n c . 
teni ab i r r egub r i t a t í j.quia hsc ¿(ceptadt 
i r rcgular i tasnon pomcur, nií i reftit.fpO' 
propter psená d e l i d i : ergo íl no prop. 
peccar,v.g. i n m i n i Ü r a n d o , & c . B. n 82. 
non inenrr i t i r regubr i ta tem, 
tom» 5. dtfp.^i. feft. 1. Secus ver» 
ejfeu 

§. I X . 

De Sufpe»(iomhus in ordi-
dinátione c$ntrAóíis. 

P V Rimo fufpenditur ü l c , 
qui ordincs fufeepit ab 
coEpifcopo, q m n o n 

poteft licite i l los d a r é , 
co quod iam Epifcop^tui renun 
t i au i t . í x í^p . I . deordin. ab Epifcop» 
qui renunttau'n Epifiop. tomo^.dtfp, 
31. f t á . 1. § . Hoc ¡uppcfuo, & 

2 Secunda fufpcníio c o n . 
trahi d i c i tu r ip fo iurcaben,qui 

l u í p e n l i o n e , & non ab alijs, íi ab alieno E p i í c o p o , fine l icen 
c í l l i g i t u s m u l t i s , quia nu i l am tía propr i j ordinatur ; citatur 
feibem ín ter fe connexionemj 
q u i a n u l l i hic cft fpiritu^hs ra. 
t ío , & idco dil igenter infpicic-
d u m . an abfolutio l imi te tur ad 
v n a m , autad o m n e s f u í p e n í i o 
nesj l imi tab i íu r autem ad v n á . 
1. quando in forma abfolutio-
nis e sp l í c a tu r esnía fuíprnf io 
n i s .2 . fivna íit 1 t a a b v n o i u -

cap. Eos qui de temp.ord'm. in 6, 
Q i i i m u i s sbi non deciaiecur 
psenna ord in^ t i , fed ordinantis. 
AfF-ruñcnretiam,fdp. 1. & 371. 
& Alta ex 9 q u £ ¡ l . i . V b \ dicirur ta 
lis ordin.^tio rata non h bebi-
tur, con í ía i hasc iufpenfio es 
Extraiug, Pija inexíTA í u m facr 
rum, qus eti f ix t a in buÜJ r io 

d i C e ^ a lbab alio. 3. € v m fít quje fufpcníio extendicur per 
Trtd. 
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Ánt. 3, 
t i t . 14 
16. f 

9.1. 

Trid.fefl. 23. í<íp. 8. deteform, ad 
o r d i m s m m o r c s q u m d i u pro-
p n o Epi lcopo videtur. tomo 5. 

3i . / í¿í. 1 ^, SecmdAfufyeftfrt 

3 Tertia fufpcnfio eíl h t a 
ipfo itire in Conc. Trid.fefi. 7. ea¡>, 
IO. ¿£ reform.\n cum, qui vacan­
te Epifcopatu, Si non ardbtus 
occa í ione bencficij recepti, vel 
recipiendi iñfra annum cum 
litcens demiíTorijs á capitulo re 
ccptis ord/natur m facris, ad be-
ne placicú futuri pracla t i : ik pro 
fufcipientibus ordines minores 
pon i tu ra l i a diucrfa pasnna, re 
non gaudeant pr iu i legio elcrica 
í i , prarfertim in c r i m i n a l í b u s , 
& ideo no fufpcndúturjVt decía 
rauitcongreg.i t io C^rd ina l ium. 
u m \ . i i ¡ f t 31. [ e ñ . 1. ^ . Tetm h'tc 
addt. 

4 Q a i r t á fufpeníio incur . 
r i tu rabeo , qui á propr ioet iam 
Epifcopo, i n aliena diascefi, fine 
iicentia Epifcópi loci ordines 
conferunr, eos recipit, ex caf. 
EpjcopHm p . q. 2. 8¿ clarius eíi \t-
tam Conc.Tjíd. fefi. 6 cap. 5. de 
7eform.& fejf. 14. c*J>. 2. tomo 5. 
difyutat. $1. (efi. 1. ^. Quarto bic 

5 Q linta eíl h ta fufpenílo 
i n e u m , q u i an rekg i t imam x u 
cem ordinatur €% Extrauag. 

V cum ex facrúrnm, q u x eÜ 6. in 
Builario, qua: autem f u legitima. 
ZIAS o rd inandorum. Vide Conc. 
Trid.fejf. 23 (¿p. 12, de reformat, 
tomoi) djfp. 31. fef i , Qui 
(ttftenfio, á f e ^ f . 

c. 

6 Sexta fuípcnfio c ü lata 
ipfo iure m eum qui ordines 
i'ufcipit extra tempera ¿b hcele 
fia ad i l lud opus deí ignáta a b í q ; 
legi t ima d i fpenía t ione; eíl cerca 
fcntentia probarique folec, 
ex (ap. 2. de tewp. Gtdmat. tomo 5, 
difp. i i . f e f t . i . é . Sexta fuftetfw, & 

7 S:ptimafufpenuo c i l i a r 
ta ipío iure in eum, qui fiíSo, & 
emennto t i tulo ordinatur, c o i . 
l ig i tur ex cap. Neminem, & cap, 
¡anfiorum j o . difliti&t tomo^. dif* 
putat. 3i./e¿í. 1 p. iepiima //»/pc«-
jio & í c q q y 

J efl l3ta 
üios q u i ñ ó n 

;s teporumab 
1 ^tis ©rdiná tur , 

Dileftus, & cap, 
ordin, tomo 5. d\f' 

Oftaua fnfyenfto, 

iplo iure íi 
feru.-m in: 
Ecc lc í i a p 
v t con í t s t , . 
Littem de tt 
p«í. 3 r . p a r. p 
& f m -

P Nona lufpení io lata ipfo 
iure, eíl contra promotos per n 
falrum, vt col l ig í tur ex cap. Soli 27.W.2 
citi^o diítinft. 52. Dic i tur aucern ¿ ^ 
q ü i s p e r Taltum p r o m o u e r i ; q u á 
do pfs ie rmi f í io infer ior i ordine 
fuperior fumitur , ve í iquis o r d i 
nctur k & o r , priufquam oí l ia-
rius, vel diaeonus pr iufquam 
í a b d i a c o n u s . V ide Conc. Tt'tá* 
¡ef . 23. cap. 14. de reformat. toma 
5. difp. 31. feft. 1 .^ . Nona ¡uffenfi9i 
á f e q q . 

Decima fufpeníio lata 
eíl ipío iure i n c u m , q u i poft ma 
t r i n i o h i i i m contraf ium ct iam 
i:oñ coi atum, íacrum o r d i -

ce DI 

.25. 
& G 
42, 



De SttJfenfiGnaure latís oh ¡>ráuum<&cX ío. 
tur. I ien> dic de fufpenfionc 
q m m a í i e run t cfíe jpío i u rc i a -
t ¿m contra c lc rnm celebrante 
coram e x c o m m u n i c á t o , v d i n -
terdido, v d i l lun i a d m i t í e n t c m 
ad d i u m a , vel ad fepulturam 
Ecc ie f i a í l i cam. temo «>. dtjp. JI# 

n e m íufeipie, nifí prout fácri ca 
nones permittunc , i u Ú á t w t 
loan, z i . í n Extiau.ig, étrniqua de va 
í o j o m o ^ dtfp. i i . J e t t . Dé­
cima fujpenfts, & fcqij 

11 Vnaecniia íu rpen í ioef t 
. . lata in cum, q u r excommuica-

. tus, fufpcnfus abordiae, vel io fect.z $. P r i m o e r p . é r feqq. 
S ' N t t - H t e r ü i f t u s . ordinatar, v t c o n í i a t 2 Secunda lufpení ioef t !a-
•7 , n 7' excap .C tm i lkum.defent . excom. t a ip fo iu rccon t r a cler icf im era 

íBmo<}. d t j f 3 i . j e t l < i . § . VNdeáma dentcm chriftianac fcpulmíse 
Mpcnfio. ' Corpus publ ic i vfurar i ; in u \ i 

12 D u o d é c i m a Cuípéíioefí peccato morientis. H ibctur m t . 
b t a ipfo lurc contra ordmatos ^«¿4 m ómnibus de v¡mis. Idem d i -

N^a . í . z ; , a^ ^P1^0?0 excommimicato , c c n d u m í l acccípiat oblationee 
ve l rufpenio. I ta cannenmn: 
D o l o r e s conununiter in w f . 1. 
& 2. defcb'tjmát. 9 ^. 1. Per tex-
íus i b i , & alia plura q u é i b í d e m 
h á b e n t u r . t » m $ . d'tfp. 31. fecl. 1. 

Duodecimus t*¡us} & fcqq. 

§. X , 

t>e fufpenfian 'th^i ture k t h 
éh jtrátmm vfum gr. 

ab vfurario mani fe í lo , ve c o l l i -
gi tur ÍJÍÍIV. cap. fomo 5. difp. 31» 
¡eft. 2. § . Ter t im. 

f X I . 

De fítfpenjiomhus ture U t h 
ab peccato, cmtra obligA-

tienes clerice • 
rum* 

Ang. verk 
interdiStu 
7. n . j . A r 

Rima fufpcnfio d i c í -
tur cffe ipfo uire b t a 
i n clericos, qui ftilcm-
ni te r ,&pra í te r moduni 

m t U verb «n iur i s conceíTum, v m a t u r o r . 
imerdiSu d i n c f u o in loco in terd tSo, & 
w>gt cenfetur hsec fufpeníio c0e ab 

o f í i c i o , & beneficio: at vero 
nul las inuentrnr textus, i n quo 
h z c fu ípení io lata íit, prout cft 
cenfura ab irregularitate dif t in-
€ t h fed í b l u m , vt i n i l la inc ludi 

P t Rima fufpcnfio habe-
tur inClement . qutmam 
d e v i t ^ & í m e f t , dem* 
contra b e n c á c i a t o s 

clericos, qui non vtuntur v e 0 í -
tu ad formam eodem iurc í latu-
t a m . I a qua Clcmcnt . fufpet!' 
dunturper íex menfes, aut per 
annum i u x t i d c l i d i qualitatem, 
tome 5. difpíitAt. 31. [ t d . f f . P«ü 
v¡um. 

2 Secunda fufpeníio eü la -
t a i » C4p. 2. extra ¿k/ol«f. contra 
ckr i cos b:nefi ; i i . invhab:ntes . 

íeu 



De sufp.ohper contra oblig,cÍcr.§Ai. 409 
f c u c u r a n i a l i c u i c s E c c l d i ^ q u i 5 Q d n t a íufpení io la ta co-
c á m aiienis ácbicis grauanr, t r adecores E p i í c o p o r u r o , qu í 
a«cliccerass3uc íigilla alicui con infra oaodies , poftquain como 
cedunr, qa ibüs poílíc Eccicfia de potuennt, e l e ébonc fjíSam 
ob l igan , qui íi pratumanr hoc clc(5tononpr3!tenC3uerim,&in 
facccc, furpenduntiir ab admi hoc culpabiles exifierme, q in 
nif t ra t5oncí .pir i tuül iurr} ,actem ab ó m n i b u s bencfioijs, q i i á í ^n 
pora l ium r c r u m . towo 5. dify. .JT. ¡lia E c c k í i a de cuius e l e á ^ o n e 
jtfÉ. 5. f\ SecurAuicafm. sgicu^obtmenr, per t r i e í jn in tn 

Í Te rc i a í i i í pen í io fe r tu r ¿« fu ípendun tu r , & íi ad liia i n -
fáp. q ú t Cape de deci. in ó .vhi ftipé tra diud répus remere fe ifígeí-
dicnr c a p i t i i l ú j c o l l e g i s , ^ ñ n g ü ferinr, priuantur pe rpe tüo ip i is 
lares perfoníe, qr̂ se vacante íede benefic¡j5, 'vt flatuitur in cap. Cn 
alicuuis' cathedr^hs, regulares,, pkntesfy. deeletí. in 6, qiis' .•¡>xnnít 
?.ut collcgi-atíe E z c l e ü z occupdtf¿v e^rcntiicur ad cligetes,vci oppo 
h n ¿ AdprdatüdcfutíTtum (pecl-'.vüa, netesfe e k é i i o n i , qui incrarem* 
velqaatempoie v a u t m ú s .ohuevh'M pus, & m o d ü i b i príErcriprü,ad 
'inyuütatem'Ecílefi&expenáttVel fu- fede A p o í l o l i c a m n o accedür , 
t m h deherem fuccefforíhus .fidelner ¿ m per fe, aut per aliu sd redde 
t e f e n u ú , qm fu ípendun tu r ab da roti'JS negotij ra t ioné . /cw. 5 
officio, &bGncf íc j j squ ibu ícum 
que, doñee ¡piche reftituerkK, 
quid quid de pra?di<S:iS accipe-
r i n t , oceupauerinc, d iu idennt , 
í n t e r fe furrepl iennr, delap^di 
uerinr, dtíc?p^uerinc, conieme 
r in t , u m é p , dtfp. 31 /í^f- 3. § . le? 
tio cafas. ' • 

4 Quarta fufpcnfio ipfo íu-
re i -e r tu r /» Cle',nem.2, de m A g u 
ífi/. V b i c a n c e l b r i u s vnui r r -

d'fi .51. fett. 5.O/ Qmntá [uffenjie* 
6 Sexta í b ípen í i o e ñ iáta 

iáfi'áf* Sicompromffiriiis d e e l e ñ j n 
6. contra compromUTanum el i 
g e n t é ! i n d i g n u m , qui lufpendi-
ttíl r t ienn 10 a b e n e í f i j s Ecclc 
fi ^ l iCis /qu^ i n E c e l c í u elcfior 
obt'.ner, ó c á p e r raiem cleift.o. 
ncm o^endit . t o m j M i f a 31. 
5. ^ Sexta etuwi, &feqq. 

f Sépt ima fufpenílo eíl la 
í i t a t i s , vc l i l l eadquem foeíSat ts incap. Cumincunftis f . clerici de 
gradum magi í l ra íus c o n í e r r e , ele¿tiom; contra elcricos el igen» 
abeo m u ñ e r e per fex menfes tes i n Eptfcopum ind ignum, 
fnrpcndi íur ; íi cnipiam talem quantum ad a^rem, feient ianv 
gradum contulerit ,n6prius re- & mores ,qu í fufpenduntur per 
Cepto á C3l! ,pírfona iur imeto; . t r í c n i u m a ' b E e c I e í i i P j c i s b e n e 
q u od v 1er a e.e ?t i fu ni a ni i b i ;t a • j i cus, & p r i u a nrur pote íí ate c l i 
"x-^t3m .ff. t r iü mt i l ¡ü tiv-onen- ^ t n á \ t u n e , f e u pro ra vice. ÍO, 5. 
fiü a rgen tco rü n ó expéd -t. 'diftw'je®. > § . Sepmití'Cafúi, 
ti$.$i.j€C.j, § ,Q¿ntafnf fenf i^ • '8 O.^nta fufpenfi'O'-fertuf 

F í f in 



T>e Su/pié*peccata cotra obltgat. Cler.^íú 
tn E x t u u a g m i c j n t e r communes. de tione, pccnnijs, aut alijs m u ñ e -
p ü u U t , . ? r 4 a t . C o m r 3 i Co$,c\ui ad ribus, íi ea, qus recepenm m -
Cathedrakm E-ecleíiam p o ü u - fra memem in duplum non rc-
b m c u m , qui v ige í i i pu rn fepci- í l i t u a n t j í u f p e n d u n t u r ab o f f i -
m u m annum ascatis atcigic, ve l c ió , & beneficio d o ñ e e f i m i l e m 
qui religtol'uFn m e n d i c a n t é ad r c í l k u t i o n e m faciant EccUíise 
in fe r io ré Cathedrali E G c l e í n m á qua a l iqu id receperint. í^w. 5; 
po í iu lá t ,qu i ea vice pot'eflate pó d i f p ^ i . f e c t . ^ ^ . Vndecimus. 
í l n l á d i j & e l i g e n d i , & abenefi- 12. D u o d é c i m a fufpefiíio 
dis,quas i n i|ía Ecclefia obtinet í u m i t u r ex Extiavag. 3. de f rwi leg , 
per m e n n i ü í u f p e n d u m u r . íww. v b i ferrur fententia fufpenfio-
J$ dif3T.feft. ') .§.Ocl4Ha. nis in eos^qui conferunt, ve l re-

9. Nona fufpenfío fertur c/piunt beneficia c o r ü , qni p ro 
i n eum, qui déficit i n probatio- fuisnegot í js ad Roman.Cur iam 
ne,qusB contra e ledam dignica- profeéti fuñí j quiue o í f i c i aa l i -
tem,&: C a n ó n i c o s , aut Epi íco- qua i n i l la exercenr.tow.5 ¿ Í / ^ I . 
p u m o b i e c i t : qui fufpcnd.itur a feft . i^.Vndecimmcafus. 
á benefi:ijs Eccle í ia í l jc is per 13. D é c i m a tercia fufpenfío 
t r i enmutn in cap. i . § Adíjcientcs. fercur in caf.i.defent & r e iud.in 6, 
deeleci.in 6. Vide etiam eap. Si v b i a b e x c c u í i o n c ofHci jperan 
e t y r m í f i A m s e o d e t k j n p u . Q u o á n u m íu ípend i tu r ipfo jure, iu* 
exceditur ct iá ad pof lu la t ioné dex Ecclefiaflicus ordinarius, 
& quacumque p r o m i í l i o n e m , a u c d e l c g a t u s , q u i p e r g r a t i á , ve i 
i Q m ^ . d t f a . i i . f c f t . i . § . N m a f e r m . fordes al iquid i n judiciofacit co 

10. Decima íufpenfto fer- tra conícien£Íáy& iuf l i t iá in gra 
t u r ex c$p.Qmfqm$. de elecl¿ i n e ü , uamen 5kerius p a r r i s . . d i f y i 
qu i confencit e l e^ ion i per a- ^ i . f e ^ . ^ ^ M e í i m m u i t i u i . 
bufum p o t e í h t i s fceularis fafíar, 14. Decima quarta fufpen-
qu i eligendi tune poceflate p r i - fio íumicur fx cap. vl t , de effic. de ' 
ujycur tancum, v t op iña tu r no- l e g . ' m ó . v e r f v b i a u t e m . y b i í ü í ^ é ' 
Ü c v D o ñ o t . t m s.di¡p.ii.feñ. 3. duntur ipfo iureper annum ab 
§ M e c m a e f i . officio tudices conferuatotes; 
» n i p l Vndec imafbpcnf io fu . qu i de alijs, quam de manife-

m h u r ex cap.Mxigit. de Cenfib. in ó , l l i s i n iun j s , & manifeftis vio* 
v b i omnes. C l c n c i inferiores lentijs, fcicccr fe imromi fe r in r , 
Epifcopis, qui Ecc le í ias vifitác, feu adaliajqux iudicialem inda-
aut funt v i í i t an t ium familiares, g inem exigunt, fuagxtenderinc 
& non feruant ConftitutiQiae, p o c e f t á t e m , í e w í . $ . ^ . 3 i . / ^ . 3 . ^ 
InmcieHt, l l l l . i n eap, RomMAfCii* Dt í imusqudt t t í s* 
te m . de non recipiendispro ' 1$. Decima quinta fufpem 
iriílutione, m t debita procura• fio ÍUmiwr ex C m i l i r i d . f e f H * 



2)^fufp.ohpeccata cu laícis cmmn$.\i, 416 
cap. i.dereform. matrim, V b i Par-
rochus, vel alius Sacerdos, í iuc 
f^cubns , í lue reguhr i s ,qu! al 
tenus Parrochia? íponfos , fine 
Parrochi licencia, mat r imonio 
coniungere,3ut benedlcere au-
í u s f u e n c , e t i amí i príetextu pr i 
!3ilegij} vel i m m e m o r i a b i l í s c ó 
fuetudinis id Bciac, ipfo ture fui 
psndituc ab o í E : i o Sacerdotal), 
v e l a d f u m m u m á m u ñ e r e fa-
cecdocalij vcceri íct Dodor no . 
fter;donec ab O a i n a n o e i u s 
P a r r o c h i ^ ü i mat r imonio ín ter 

e í f e d c b s b a c f e u á q-uo benedic-
tío fuícipiendá erar, abfoiuarur. 
tom. 5. dtfput. 31. fecl. 3.^. Aliafuj 

' f X I L • -

De ftifpenfionibtts Clerico-
r a m ob peccata cum l ú -

cu contrnunin. 

VideSot. 
i n q d . i . 

& d 2 , & d. 

9 Nau.c. 
25 «. 154. 

& 
verb. Sttf-

P 1, " ^ T X Rima f u f p c n í i o vide-
tur laca ipfo inre pub­
l i c ó concubinario, ab 
officio c e l c b r a n d i , ñ 

S acerdos fir, ex cap. vl t . de cohab. 
elcr. (¿r muliet. A t Vero no í i e r Do 
d o r probabilius iud ica t hanc 
f u f p e n í i o n e m nunc non incur -
r i ipfo iu re , q u a m u i s d e l i á u r n 
í í t pubiieum quocunque m o d ó , 
í íue per e u i d e n t i a m f j d i , fme 
per f e n t e n t i a m v e l cotífl 'ílio 
nem c o r a m iudice , v t con!} t 
e K v f u Eccleíla?, qimd vid? ;ur 
fuppoaim Cémtl T i i d ftf 25 c>tp. 

14. de reform. ex quo probabi-
i i ter defendí potclt ,et iam iu.Yta 
antiqua iura nu l l am cíTc pro-
priam íu fpen í ionem latam pro-
peer hoc c r i m e n . N a m Conc. 
ait hos clericos p u n i e n d o s , / í 
opus f i t fafpenfme ab Ordme tux-
ta facros Cánones : crgo l'upponit 
mxta eo f i cm C a ñ o n e s n o a c í T e 
ipfo iure fufpeníos. tom^.difp.^i. 
fecl.q §.Secímdus cafas.& jeqq-

2. Secunda í u í p e n í i o eí t 
lata contra exercentes pecca y i ^ ^ z ' 
rum Sodomiav'w Cofipíuttom- 70. ^ ^ ^ . . 
nj V . V b i h u i i i l m o d i priuan- m m s-
tur ip fp iure quicunque O c r j - . ^ 
ci feculares, Oc regulares, cu - ^ . l ^ 
jurcunquegrsdus, & dignitatis 'y ' ' * * 
tam d i rum nefas e.vercentes, 
o m n i p r iü i l eg 'o clencali , ora-
nique officio, dignitate, & be-
m í i c i o Ecc le í i a f l i co , fíue cr?-
men íit publ icum, íiue oceultu. 
tornl 5. difput. 31. fefi. 4. Tertius 
cafuf. & feqq 

5. Tercia fufpeníio fertur 
hi ExtrauAg. 2. Paul/Í!, vbi f lU-
pendontur omnes, qüi p e r f í -
moniam ordinst i func á fuo Vide Au* 
rum ord inum e x e c u t i o n e , í i u e ^ f / . ^ / a . 
fine occuk i , fiue man i f e í i i . & Sam* 
Idem dicendum de conferen- miftac. 
cibüs 'ordines fímoni^ce, d o ñ e e vetb, SU 
á Papa difpenfentur . I tz ha, moma, 
beturt?» cap. fenulim. de [moma, 
Prajfcmans véí ó per f imoniam 
&lium5vt o r d i n é m r , mame íiif 
p en í u s t a n t u m pe r tr ien ni n n > 
abexecutionc O r d i n u m o r v r i i 

qoos hr íbuer i t , vt con í i -c 
•fií (fléfo 9*j- fcnulíim. di [moni*. 

F f í a ÍCW. 



De Sufyxotra E p i f , i & E c c l e f £ a p 4 ^ 
T m . f d i fp . i i . f e t t . q i fy . Q ^ n u s fa* ¡ la t ione dcr ical is tonfurs d im-
fíis>& fequenúbíU. 

4. Qaarta íu fpsn í io fertur 
i n cap.Si qm a fimomacit. 1 . 1.1 n e ü 
qu i f i i f c ip i t í G i e m c r , ^ vo lcn -
cer O r d me? ab Epifcopo i i rno-
Ti !aco. ípfe vero ofdin>ns d tpp -
nendus dicitur m caf. De tateroq. 
1. íQ}n $J i fy . z i . f e c l . 4. § . Addcndü 
f r a t e r e a . é ' feqq, 

5. Quinca fufpcníio fumitor 
sx cap.i.de fcbifwaiids. vbi .qui iu« 
xa m e m ú prsebcnt, fponce de te* 
í i e n d o í c h i r m a t s , á facris O r d í -
rubus, 6c dignicace fu ípendun-

t¿xat , í i mf.inci confcrrc p r s í u -
roac c l c n c a i é t o n i u r á , m i l forte 
rel igione intret . De quo vide e-
tiá C0ttc.Trid.fef.14.cay ! . & [ c f i . i } 
£ap.$, de reform. Q u á m s propter 
i i ios tres defe(Sus . í r . lueratu-
t & i é & t h f M coiLigij.no innenia 
tur fufpéfio ipfo iure l á t a l e te-
net n o ñ e r D o ^ o r loquedo de i a 
r e c o m m u n i , fed ferenda, Tow. 
5'dif?-31 fe t t -5 '§ . Vbi eigecafa m i f -

ie-ó-jm. o • 
2. Secundo fufpenditur .ex 

cap. V r o m á A i k í U ñ . in 6. per sn-

§ X V . 

De pifpenfiontbus i p f o i u r e h -
l i s contra E p i f í O P o s , & E c 

tur. Tom. 5 dift . $ i , f c c t . q . $ . Q ¿ n - n u m , n o n feruans Conf t i tmio 
íafufjienfig. n e m quaradam Conci l i j L u g -

d u n c n í i s : quse habetur j« 
Quamuis eodsm t i t . per quam pro-, 
hibetur Epjrropis. vc l A r c b i c -
pifeopis, ne i n cauíis fpedanti-
bus ad eie^ionem Epifcopo-
r ú n i , po f tquám ad Ssdcm A p o -
ííolicafn sppcilacurh efí, fe in-
t romi r t am s edarnir partes sb 
appclht ione v o l u n t a r i é rece-

Rimofu fpéd i tu r Epif- .d-ánc, n i í i p n s s f^da d i l í g e n t i ^ 
copus ordinans ante c i s c o n í i i t e r i t j n u U a m f í audemj 
t é m p o r a , ante legi t i - ve l praiiicarem i n ta l i negotio 
rnam « c a t e m , n o n / u o s i nce rce í l iük . 7Q>U.;% áiff.31 

fine k g i c i m a iicencia p ropp j ; $<S<!ctmda ftif¡>en¡k. 
ináigñvtp, krcgulare , bigamu, 3. Tcrcip íu lpendi rnr Epif-. 
& vidua? m a r i m , n i f í R e l i g i o n e copusfA? cap. HQC confulítpim. de 
inc r iue r id vc l íUcua tad facros reb.Ecdef.ma aUen. in 6. Qai bo-
ordines promoucr i , eo modo, na i m m o b i i i a E c c k í i a r u m f i b i 
quo í ecundun i .panones fieri po eomiíTarG iaicis íubi jc iür , ü n e 
í e í l J l k g i t h n ü ^ u t eum4qui pub cófenfu-Capitul^Sd fpec ia í i l i ce 
l i cam pa?niicnciam egit. Illece. tia Sedis Apofloiicse, n i í i mo-
ratííjVt coi l ig i tur exet f . v l t im feu do, &" i n ca í ibus iure permif -
.Ifultus de temp.Ord.'m 6,yhi per an l i s , quse fufpcnílo r e f p e á ü E -
11 ü rufpendicuí Epifcopus á co l g i í c o p o r u r n c ü a b officio, & ad-



2 ) ? Sujp.contra Epifc.&Ecclef.Cap.pt}. ^ . f i 
roiniílrationcjfic rcfpctSu infc-
riorufPja perccptionc beneficio 
mm,qu3e i n cali Ecclefia ob t i -
neneper t r i enn ium. ÍOW. 5. dtff, 
$i.feft.<). $.Terti*Ju¡penjl9. 

4 . Q<tano íuspcndirur E p i f 

fi domos fuss locent , vel fub 
alio t irulo conccdanc nd fenus 
T Í u r a r u m exercendum h o m i -
nibus alienigenis, vc la l i j s n o n 
oriundis de terns i p f o r u m , 
t am i l l i c i t am negotiaoonem 

copus eum alijs inferionbus p u b l i c é exerecntes, ve lc t iam fi 
Pf íe la t is , qui íibi vfurpanc íi ín terris fuis habi tá re permic-
nc iu f to t i t u lo bona digni tacú, taht. tem.'^ difp.^i.f iü. 5.^. Tertk 
perfon.uuum, P. ioratuum, vei ferumur. & f tqq . 
quamrncimque E c c l c í i a r u m 7. Sépt ima fuspcníío fumi -
racancium, & aá ipforum cu- t u : £ x Clement. i . v e m n de h á u t . 
ram, feu p r o u i í i o n e m pe r t i né - V b i fuspenduntur per t r i c n -
c i u m : quse -iuspenfio r e fpedü n i u m a b o f í i c i o , 5 i Epifcopi , 
Ep i fcoporum, cíl f u s p e n í í o l n - 6c fuperiores, qui odi), grat iar. 
cerdidi fi verba texcus rc&s 
cxpcndantur.ír. ab ingrclTu Ec-
ckfiar, ruxta íáp. Yr&l'mi. deeffu. 
OrdíH. tom.$.dift .$i .fe¿t4. §. Qufr-
ta fufyenfííi. 

vel amons . luc r i , aut commo-
di temporalis obecntu contra 
i u { i i t i a m , & c o n í c i c n t i a m fuá, 
omiferinc contra quenquam 
p r o c e d e r é , v b i fuenc procc-

5. Qumta furp-nfío fumí- dendum fupra huiufmodi pra-
t m ex Extrauag, BauU U , in Bul- u i t a tem, fcilicct, hsercfis, auc 
lar . Rom. V b i Epifcopus Corn-
miíTarius, v c i d e l e g K u s i nca i ! ' 
( i alienationis r erum E c c l ¿ -
í l i R i c a r u m ; íi per grat iam, t i -
morcm^aut fordes in detrimen* 
t u m Ecclefia?, vcatur poce íh t e 
l i b i comnuíFa , ab cxccut 'oneof 
ficij per annum fufpendiiur , 
ica ve íi damnabil i tcr fe inge* 
rae diuinis, fuspenfionc duran-
ce, í r re -gubr i t a tem incur ra t , 
quam folus Papa p o t i i l aufer-

obtenru cedem prau í ta tcm ip-
fam, v d i m p e d í m e n t u m offí-
cij fui , íf. inquif i t ionis , a l icuí 
imponenno. tam. 5, d i f p . ^ i . ^ . ^ 
Secimda^ ftifpexfio ¡urnttur ex Cíe-
wentina, & jeqq. 

S. OS .ua rufpenfio fu m i -
tur ex Cieinenima 2. de pátims. v b i 
Praslati Eccleíiae , qui procu-
rantjVí clerici e s p í a n t u r á do-
minis tempora l ibus , v t bene­
ficia renunciene, ve l ve 'ci tati 

r e . w n . 5 d i f p . n . (ect.'y § . QUÍNU ad Apoflol icam Sedem ab ho-
fujpenfto. 

6. Sfíctafuspcnfio fumitur 
ex cap 1 d e v f u r . i n ó . v b i Pitr iar-
cha? ,Archicp i f iop i , ík Epifcopi 
ipfo fatSio fufpenduntnr, ve ve­
nus eí!, abo f í i c io : & b .nvf ic io , 

mine, ve l á iure, iré ad ipfam 
non poífint; per t r i enn ium fuf 
penduntur á perceptione fruc-
tuum fuarum E c c l c í i a r u m . tom. 
5 difput.^T .Jeü ^. § . Tertia fufpenfio 
fumi videíu" & fcqq. 

F í f j N o n | 



T)eSuff)mJ¡onihxontra %eliglofoiJ. i £ 
Ció. iom*) dtfp.31 . fe¿i.$.§.Sexta [té* 
mipsteíi ex Com.Trid. 

§ X I I I I . 

De fuffenjionihus ture Utis 
fpecUliíer contra. Re-

líglofes. 

Rima fuspenfio sumi-
tuvex caf.vlt.deJfoPatis, 
ferturque i n Rel ig io-
fosapoftatas, qui i n a -

poñaf ia perfeuerastes, O r d í n é 
facrü fufcipiür, nam ab iUp fuf-
p e n d u m u r . í e » ? 5 . ^ .31 ,^^ .6 .9 . 
Prima fumíiur.&fequeuít . 

3. Secunda í u s p c n í i o h a b c 
tur i n cap. Nen folum,^ caf. Ce»-
fiitutíonem d¿ Regul in 6. Y b i i n 
p r i o n , Rel ig ioí i O r d i n u m Pras 
dicatorum, íít M m o r u m fu ípc . 
duntur a receptione q u o r u m l i -
bet ad profeffionem faz re l ig io 
nis, í i a l i q u c m ante comple ium 
probationis annum-ad pro fc í -
í i o n e m recipiant. I n alio vero 
cap. extenditur pxnna ad o m -
nes Ó r d i n c s Mendicantes, touu 
5. áí/p. ii.feft. 6. ^ . Secundajufam-
fio. & ftw-

5. Tertia fuspenfio fertur 
in Clewent. 1. de rebi Ecclef. mn a-
lien, vbi Religiofus priefídens 
alicui monaflerio,Pfioratui Ec-
ckíÍ2e,fcu adminif i ra t ioni eius 
concedens alicui ad vitaro, 

p. Nona fuspenfio fu m i ­
to i ex ExtTáuóg. 2. de t k ñ . v b i 
Epifcopusnon fefuans E x t í a . 
tíigantem i l l am quoad percep-
tionerrt f ruauum p n m i , ve l í c -
cundi a n ñ i íui Epifcopatus eo 
modo, q ü o ibi í tatui tur a Pon-
t i f icahbus, & ingreí fu Eccle-
íia; fuspenditur. Eadem Ex* 
t rau i g . habetur fub t i tu lo , 
(ede vacante inter commanes. tom. 
fi diff. n fetl. 5. § . QtMrta [afaen-
[m (ümitur ex Extrauag. 

10.' Decima fuspéíio fumi-
tur ex Extrauag. 1. de elect. inter 
communes. Vb.i Epifcopi , & A b -
bates, vel Prsdati Rel ig ionum, 
qui ab Apoftolica Sede confir-
í n a t i o n e m recipiunt, auc ab ea 
promouentur , í i a b s q u e litteris 
authenticisciusdem Sedisadmi 
n i í l r a t i e n e ¡fuarum Ecc le f i a rú 
r ec ip ian t , ab a d m i m í l r a t i o n e 
f r u ^ u ü e a r u n d e m * E c c l e í i a r ü 
fu spendü tu r . I n qua Extrauag. 
Cubdicur alia fuspenfio contra 
Capitula, ve l C o n u é t u s ta l ium 
E c c l e í í a r u m , q u i h u i u s m o d i E-
piscopos^el Superiores fine ta 
libus litteris r ec ip iü t j fu spendü 
torautem á b e n c ficijs,donec ab 
cadem Sede Apoftolica gratiam 
recipiant.lfoíM^ diftut.31 .fecl. 5 
Quinta fumi foteft. 

t i , Vndec ima fuspenfio fu 
m i tur ex C m c . Trid . fe f iycap. 14. 
de reform.Vb'i Epis Copuslif quod 
abfí:,) concubinarius fit.&a Sy- ve ladcer tum tempus iura, red-
nodo Prouinciali admonitus, fe ditus, aut pofíeífiones eiusdé re 
n o n emendauer i t , ip(ofá(Sofuf- l igionis , fine fuíficienti nece í -
penditur ab offigio, Se benefi- fiutCjauc Ytilitatc, & confenfa 

Superiq? 



Sufpenjionih. contra religiofos^A^ 41 z 
fuperioris ab offício ipfo í & o S.<i</p«f. 31. 6.$. Quintafuf . 
í u fpend i tu r ab fque v l l a ^ l u d c - fenfio. 
rerminatione cemporis, vel of- 6 Sexta fufpenfio fertur i n 
f i c i j . túmo$.di ¡p .$ i . fe f t . 6. $. ter- CUment. 1. § . ¿>uibas de pritiileg* 
tía fujpenfm. i n cjua fertur fui'peníio abfolutc 

4 Q u a r t a f u f p e n í i o f u m i t u r inprselaros re i ig ionum, qui de 
ex Clement. 1. de decim, vbi re i i - his , qui o c e a í i o n e quorundam 
gfoíi , qui ííbi appropriant, ve l c x c e í r u u m fuorü re l ig ioforum 
inique vfurpant decimas ad fe ib i p ro t i i b i to rü adeos, quoquo 
nonpertinentcsr v e l i n hoede-- modo pefuencr inrEccle í i jb ,auc 
fraudantes E c c l . í i a s , .aliquo ex pe r íon i s Ecckf i a í i i c i s k í i s , í eu 
modis, qui ib i narramur, íi i n . dammficatis , intra menfem, 
t r a d ú o s menfes non f.ittsfcce 
r in r , aboff ic i j , ¿k beneí ic j a d 
minif t rat ione rurpenduntur» do 
n e c r e f t i c u í n r ; ¡k í i o f í k i a , 
beneficia non habeanc, ipfofa 
d o e x c o m m u n i c a m u r , ít vr 
abfolui non poí l int d o ñ e e f tts 
faciant, tQimj. d i fai i . fef t . 6 . § 
Qjurta fufpenfw. 

5 Q j t n c i fufpeníio fumi-

pof tq ium r c q u i í i t i f u e r i n t . n o n 
fatisfeccrint, mno 5. dtfy. 31. ¡e¿i. 
ó § Síxtítfufpenjio. 

7 S pí ím j íbfpei)fio fumí -
rur ' X Clement. Cufitnusdepinms, 
vb i i u í p e n d u n t u r ab o l f i c í o p r j 
dicarionis, reí g i c í i . q m i n au-
diendis confc í l iombus , feienter 
poípofuer in t confiten; ibuscon-
feientiam faceré de foluendis 

tx Clement. í . ^ . Sicims autem decimis, íi requi í in fuennt ab 
d e ü a t u Monacb. vb i religiolus Rcdoribus E c c l e í i a r ü , d o ñ e e 
tantum Oid in i s fanfii Bír iedi- confitentibus eifdem confeien-
di, non vtenshabito, fie vefl i tu t i a m c i r c a e a n d é rem fecerinr, 
ad f o r m a m i b i praeferipeam, íi íi ro^iode potuerint, quas psen-
Abbas, vel Prior non habens na non extenditur ad religiofos 
Abbatem fuerit, á benef ic io rü ve l Redores EccUfiarum deci-
collatione per annutn fufpen- maspercipient ium. Et íi r c l i -
di tur: fí inferior aliquam admi giofus íic fufpenfusaudeat con-
niftrat ionem habens, eadem cionar i manet excommunica-
per annum priuatur; ñ vero tus ipfo fado incurrenda. tomo 
nul lam hibet , inhabilis fir ad % . * i ¡ f . i v (ftt'- 6 , § . Seftima fuf-
i l l a m , velbenef ic ium in t r aan - fenpo,&feqq: . 
Bum recipiendum, quac fufpen- 8 Multa» alias fu ípení iones 
fio extenditur ibidem ad í imi non ponuntwr h ic , de quibus 
lem rel ig iofom qui venationi videndiDodorcs,quia v e l n e q 
auc 3ucup)tioni clamorofac, ve l funt ipfo iure laia^ sut ism non 
alias cum canibus, aut auibus funt i n vfu, vel denique abrro , 
ex propofito inmerfuer i t , tmo gatazj & i d e o e a s o m i t t o , v t m c ü 

• F f f 4 i n ñ \ . 



De Tahellione, teífe, & tvñimomo. 
i n ñ k u í u n o n pcrusrtam, & í i c lionis(nonpccc3m}qu'ia cisnon 
de fuspeníione hace fufficiánt. prohibetur. Icem 260, ab huiuf-

1 ^S^saS 

modi tabeliione in vtroque fo­
ro íunt validaj quia ille in ordi-
nc ad hoc,vc vitandusíi^píoin-
defe habet, ac ficírctcccukiíS^ 
ipodó panes feiemes excomu-
nicarionem volumaric iilü ad* 
miferint,& non ex ignorantia. 
l o m j . á í f i ó f e c . f $ . H ü v e r o & ¡eq, 

4. Qai cxcommunícatBs ta 
bdlionis munus accepit, portea 
aSa ab illo valida íunt; quia coL 
latió muncris licctpcccamiíio-

Abcllio excommu 
aicacus non pocefí 
vti muñere tabd-
lioais. Coílat cnim 

non poíTe tale munus excrcere & fif» non tame eA irrita ipío IU 
absque humanaconuerfatione, re, k d ad fummum irritanda; 
quas cíl ei prohibita, & alias gra quia ex cap. fi celebrar, de cle^ 
uiterpeccar^cum fie materia gra nc, excom. miaift. non plus 
w s . t o m . y d i f p . i é . f e c t . y § . Dicendu probatur. tom. ¿.dtfrut . i 6 . [ < f t . % , 
¿ n p i m i i . § ' Vlü im tándem. 

2. Scriptura:,& inftrumen-
ía,8c alÍ2Íimilia,Mjcxconfcn 
fu corfim, inter quosfi:,átabel. 
iioac excommunicato denun-
tiato, quia nullum cft iusirri-
cans, in foro confeicntia: ftme 
valida. Sscus dicendum in fo­
ro exterior!. luxtjillud genera 

Tépts^r tejlimonium. 

1. ExcommuRicatus non 
potcñ licité t e í l i m o m u m ferré, 
nec ab ali{S admirti. E í l com- C^p. 
muRÍsJ& certa regula ex c*f. Ve ' cetnimus* 
csrnimus. defent. excom.in 6. E t iu O p . I » 

1: principium. ÍT. quod f a d a á dices tenentuf e x o f í i c i o c o s r e - í ^ f i . 
publicoexcommuniGato ratio- pcl lcre ,et iamíipsrces nihilofc-

ijeiant. Tamen in fauorcm c m -
fe fidei admittuntur teñes, e-
tiam excommunieati, ad pro-
bandüm contra h e r é t i c o s , vt 
habetur in íafr Inf ide i . de I m e t . 
in 6. i m . 5. ¿i/p. i 6 . f t f t , 6 .§, lH h m 

ñepublicioffi:ij, ipfo iurefunt 
nullJ ,qt iodfat¡s eft vfu recep 
CBrrt. tm.%.di¡f.i6.[eci^MAC ve 

5. Tabelíiocxcommunica 
tus toleratus, quantum eíl de fe. 
n ó poteft licité fuu munus exer te^fequenti. 
cere,quíapcr Extrauag.4áí«ií4B 2. Teftisnominstim exco-
d*> nullum prftiilegiuna eis con* municatus repellendus eíl; quia 
ceditur; cíBtcri tamen volentes talispublice vitandus eíl, iuxta 
r ú ©pera "feuiufraodi cabd- ítyCummnahhofíjjpeíUfent.ex-; 
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í f lwlcem n o n dcnuntiatus po-
te í l repell i , fed ex confenfu par 
t i u m , fk iudicis potell admitci, 
quantunuispwblicus í l r f excep -

tia lata cf l , rara mancbit.ncc fujf 
pendctuf excciuiopropccr h á c 
csuf.im^íi vero í e m p n i a non 
¿ u m U t ^ e f l . y d adhuc cfl locus 

to folum pereuríTorc c\zv\u) sppe l la t íon i , tune psni poteft 
qu iahu iufmodi exeommumea o b u d i o e x c o m i í n i c a i i o n i S j q u á 
t n s j i i on eft nece íTano v i t an - d o : u m q ; i n n o r i t í á d c u c n e r i t J & , 
dus, vnurquifq,- j u t e m e u a i v i ' ics fiet i r n t u m t d l i m o n i u pnus 
tare pocefl, crgo iudex poteí l l i t ü , n i í i rubíecutA abrolutionc 
eum vitare, iicet dcnuntiatus 
n o n f í t ; ergo poreft i l l u m non 
admitere, íi fuffienterprobetur 
excomunicatio, et iáí i no exci 

ih¡dem§. i te rum ratificetur. 
l u m p t e í i . 

4 txcomunicn tns non de- Vgohti'tab 
bet ofFcrri i n t e í i em , u m i n 2. de ex* 

piatur ab eo^ontra q u é producí feriptuns publicis iudicialibus, ro*. c, , ^ 
t m , 8 c é c o n u : r f o r i rcpugnetis quam excra indiciabbus, V t d ^ i » ^ ^ 
contra q u é producitur non po. ci tar i» wp, Licet áe J m . excom. m 

6. M v e t o t e ü i m o n i ú e x . o m u -
nics t i i n c o n t r r á i b u s e x c o n f é 
f u p a r t i ü . n ó c f t i r r i t u m , v t d o - ' 
cuit í n n a c c nt. in cap. 1. de exeep. 
i n 9 . & al i j fiares m i Q $ . d i f t . i ó . 

teft iudex i l l u m admittere, cum 
habeat ius ad r c p e l l e n d ü i l l u 
t o m o ^ d i f p . i C . f e ü . 6 § , V n d e c u m 
f i á r o n m e , * 1 

3 AdmiíTo excomunicato Víi 

5 Ltcet quis non tenestur 
cx iü í l i t i a commutatiua ad te­

tando ex cófenfu v t r iu fq ; par- [etí. 6,f. Atqneex bis^feqq. 
tis.iudicc no r e p ú g n a t e ad tc í l i -
m o n i ü , V á l i d u m eft eius teftimo 
niü,* quia licet ius pr«c ip ia t re. 
p e l i i t e f l imon iü e^comunicatij 
n o n t a m c i l l u d omnino i r r i t a r , 
c r g o f i a l i ü d e partes cófentiáf, 
n o n efl ynde fíat i r r i t u m tefti-

S' fereñ: 
í t i m o n m m i c r e n d u . n a n fenp tía j é M 
r u r a m ; q u ¡ a f c r i p t u r a e f l res ex Picaño-
terior, & permsnens^qu^cidi t f̂fripí1¡m 
fub domin ium sücu ius , 6c ideo .A.Jjááí 
s b r q ; a l í o pratcepto lu l t i t iaobl j ^ ttfíim 

m o n i ü eius: fecus dicendum fí g n , Vt domino reddatur, teí l i - •• 
admittatur contradicentc, co- m o ^ i u autem coní i í l i t fo lum ' ^ 
tra quem producitur, qnia ficnc j n a^'one propria, & ideo dum 
requir i tur coferus iudicis,it3 ne non a<Su fertur, n i h i l eíl qnod 
ce í ta r ins eftconfcfuseiuscotra fub dorfíinio alterius ex i í l e re 
qué produ : i tur , c ú in po te íUte p o í l i s ideo iuflit ia non obligue 
eius ííc no co-nunicare l i l i , nec ad i l l u m ferendum, Tamen 
fidéadhibere, fedobif f t ionem 
obijeerc. ío . ^ .d i fp . 16. feH. 6. ^ . 
Sed'quid. A t vero fi contingac 
omitiere huiufmodi exeep t ioné 

poteí l aliquando ex chariratc 
tener ía vt v. ^ . íi ex ¿ c i i á a 
u e r i t e ñ i m o n i j proximns gc-uc 
detr imentum patiaturí & porcia 

propter foU ignor¿nciá3 fifemé fmc tali detriméio, vcl d i íScu l . 
^ ., - - - - {¿¿ 



2 ) - Teffamentis. 

Vtde Cou. 
i n rubr, de 
te j l tmet . 
f. 2.». 18. 

t3tc vcri tatem apenrc , & haic 
oblfgati© fufficiec, ve Ecckf ia 
poílic obligare hunc fub excorn 
municat ione ad tale t e ü i m o n ü 
ferendum,quia pocdbs E c d e -
iiaí l ica non to lum peccata con­
tra mí l i t i am, í edec i am excha-
rk i ce cohtbere poteft, t m o 5. 

20. /3r^.á 3 .^ ! Sed Ueet M i -
qms, & f t q . 

TcfUmentum, 

1 T d b m c n m r a i excommu 
tticatus oceulcus eciam, faceré 
n o n poteft; quia fub generali 
p rohib i t ione concinctur, nu l lo 
que iure excipitur. Ac vero teí la 
ra e m ú m ab eo fáf ium , l i fe rué 
tur al is condieiones requificar, 
fecuhdum formam iut is vali 
d u m eí í .Vt eíl communis fenté 
cia incaf. V e v i u ú t de dol. & centu 
MAC- & in cap. Decernimas de fent. 
excom. i h ó . & c a p . Adpreb. de fent. 
& reiud. fed peccant omnes, qui 
adfunt teftamento, & teftator 
heredera excommunicacum i n 
í l t t ucns , aut ei al iquid legans; 
q u m i u i s fadum teneat cam 
n u l l o iure c a n ó n i c o , auc c iu i l i 
irritec u r jomo S. difp. i l . f e t t . 9, ^ . 
Inter humanos, & feqq. 

2 N o n peccac teíl is , nec 
tabell io a í M e n s teflamento fa-
Soabeafcommunicatonon de-
nuntiato: quia héBC CQmmunica. 
t i o n o n e f t prohibi ta iuxta E x . 
t r m a g . ad euiíanda; iuxta^ quam 
Vicethxrediinft i tuendo excom 
munica tum ad t c í l a m e n t u m 

condendum inducere, i i ipf i 
excoramunicato condere, c ü 
hac moderatjone, v r í i fíen po­
t r i l c i b i q u e p é n c a l o p r i u sab lb» 
lucio ab e x c ó m u n i c a t i o n e pro-
curetur, & obtineatur a n t e q u á 
t e í l a m e n t u m fíat: quia n u n q u á 
l icetexcommunicaEo comn*;u-
mcarecum alio, etiam propcer 
cius bonum,quandopoteft ab. 
folucionem p r s B m i t t e r e , anee 
talcm e o m m u n i c a t í o n e m cura 
eadem rnlicate akerius. I dem 
dicendum de excornmunicato 
denuntiato : quia ob verbura 
f í i / í , l i c i tum eít v t i commumea 
tione excommunicaci, & ipíi 
cciam excornmunicato, licec 
commumearecum altero, veci 
fubuemat in re graus, q t m n á o , 
alicer adiuuan non pó ren t . í t e m 
denique nune proprer Extrauag, 
adeuitada-, p roh ib im a l i o n e í l 
excommun ca tum, non de-
n u n t i a t ú haeredem l u l l cuere, 
quia cura i l l o non eft piohica 
commumeat io , ipíi tamen ex­
cornmunicato in í l i tu to hajredf, 
n o n ' l i e c b i t adirc, ve l peterc 
hajrcdicatem exercendoaliquas 
adiones, quse comunionem ho 
m i n u m requi rant , nam ipíe 

prohibitus cñ . tmo<) .d í fp . 
15. fecl. 9. § . Eft ta­

men , & fe . 
quemibus. 

Tbefturui 
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Item non diípníaiiu a pnu¿.t4 

T h e í a u r v s E c c l e f t * . ^ ^ * ^ ío lum á P.p., vt 
J tonttat ex Extruung. m . vntgan-

1 I n Ecckfia eft thcfaurus m ^ p m i t, & ñ n n p . Ibidem j t t t . i 
prxcipue conftans ex Chnlh § . N t k i l m m m , & ¡cqq. A t veio 

Sot.iiSi. nieritis,& fatisfadione, qui in t^efaurus E c c k í i ^ v t c o n í h t 
si.g. i . 4 y t c r a l i 0 S modos Per indulgen- ex fansfadíombas fanaoium, 
z.Cgrdub.Clas W^Caturj ac difpenfatur.- noa eft íimpl,ciccr neccffanus, 
f 2 ^3 £5i¿ffirmarecontranum eftfal* vt indwlgentiíE concedantur: 
indúlg. tcm erroneu. H^c veritas eft qUid flcuE chní lus eíi vnicus 
Tetr. declarata w Extrauag. vwgemtus racdiator3 & Redemptor, i u 
lito, 2. ^ P ^ - ^ r m i f t f l mfinitus ccjam eft per fe fufficiens, íine 
indulg, propter excelientiam infinita adminiculo aliorutP. Ih'tdem [ t a , 

operum Chnít i . Item eft fpiri- 3.^ Dúoergo t e n t ó > & § o k o quar-
tuaiis, & moralis, & non in ma t0) & QL]a» menta fando-
tenaliloco, fed in diuina accep rum poífunc etiam difpeníarí, 
tione, &prsEfentia exiftés.íe. 4- vel potius nobis applicari per 
d i f i . y ú f e f t , i .Pír t o t m . orationes noftras priu^ías, ali-

2 Thcfaurus non folum qumdoper publicas totius Ec-
conftatex meritis Canftf, fed clefia^dum á Deo poílulamus, 
etiam íandorumíExpreíTetradi vt propter fanáorum merita, 
tur,¿« Extrauag. vnigenitus de f<t bonum aliquod nobis conferac 
m . & r e n ü f ítem coníiat exp* non interueniente poteftarc 
tisfadione fanSorum, fecundü clauium, aut aliquo adueius, 
communem fentcntiam Theo- ibidem feftione 4. §.Pote8 vero. 
log. & communiorem fidcliü 4 Poteíbs diipenfandi the 
fenfum./ew£>4. feci 2. § . faurum Ecclefise, eíi propria 
Is¡ihílominusdicendum>&feqq, legis gratise, & data á Chrifto 

3 Thcfaurus vtconíiat ex quando poteftatem clauium Ec 
fatisfadiombus fandorum de- clefisetribuit, vnde fupernatu-
feruit ad indulgumios, & per ralis eft, & folo Deo concedí 
habentem pote i b ce m concede- potuit, & nulla rátione conftac 
di'ndulgentiaspoteft d.ípenfa- fuiffe conccíTá legeveteri ante 
r i , vt conftatf0?wo4 di-rp.^i. fifi, aduentum Chrifti, nulla enim 
2. ^ . Atquehinc Itera íolum per raentio in toto veteri teftameto 
indulgentias difpenfatur, quia fitillfus. iomyq.difp ¿ i . fecl. 2. § 
dehoc thefauro nihil nobis co SedhM f m t e n t i a . é ' f e q q . 
ftat niíi per Ecclefiam, Eccle- 5 Indulgentiarú, v i s& eíK 
fi) autem adhuc no docuit nos cacia neceffarío pendet ex thc-
alium difpenfationis modum. fauro, falccm, YC confíate ex 
I b i d m [tft. 4. §• Suymñ ergo, Chrifti fiiericís, yt [propriam 

rationem 



T) e Tbefauro Ecdejix. 
i j t i o n c m m c r i t o i u m habcnt , 
cft de fide, C|UIJ n u í U remi i í io 
pamnr, auc culpas- conceduur 
ha í i i i n ibus , n u i p e í Chr i í l i mc-
l u s . i ü m o ^ . dtjp, $ í . Jec l . 3.$. D i . 
coerzopnmQ.heaiyVt conliac ex 
id t i s í ad ion ibus Chriílf, ve fíe, 
cít l imphc i t c r nect í i 'dr ius ad 
Valurcfn, 64 cíHcaciam indu l -
g e n t u r u m , quia C h r i í l u s non 
i o l u m per modum ^merít i , k á 
C í i i m íácisfadioais operatuseft 
n o l l r a m falutem,quia eiuspaf' 
fio fuí í iciens fuic adfatisfacicn-
d u m pro ó m n i b u s peccatis ho 
m i n u n i j t a í n quoad c u l p a m . q u á 
quoad omnem pxnnam , quod 
in tc l l igc de potencia ordinaria, 
nan i de p o t e n t i a a b f o l u t a . c l a í ü 
cí t potajífc Deum alíos modos 
r -mi tcendi pf nnas üacue re . JW? 
^ . DUo fecundo, & fcqq. 

6 N o n t a m ü p e r indulge-
tias, fed per fac raméta remi í l io 
fie ex C h n í t i fatisfaSione. m m 
4. ái/p. 5r./(?cí.2. §. DUo fecunda. 
Icem remií í io paennx cempora-
l i s fafta í ine CnisfaCiione noftra 
femper íir per appl. 'cnionem í'a 
t í s f i d i o m s Chwí i i , raconecu-
i u s a m q u a m condign ' í , feuex-
celientis prx: ' ) \ñt rermll io, fine 

<5 Sempcr m E c c k í í a c o n -
ccílas l'unt indulgcnt i íe e x t h e 
ftuio E c c K í l x , vt c o n í b t ex 
a n t i q o i t í t e indulge nciarum, 8c 
ex Exframg. vnigimtuí de pmt . & 
tamoq. dijp. 51. [ec. 5. § . l m o e X 
¡m. 

8 rhefaurus non eíl necef-
fanns ad r c m i í í i o n e m externa-
r u m parnnarum, nec ad ab ío lu 
t ionem a c e n í u r a . R¿ t io c í h 
quia omnes jíiae remi í l iones per 
unent ad forum externum, 8c 
p o h t i c u n v m r a latittrdiBeni Ec 
ckíiaít ica» poütiae, & fiunt pet 
p o t e í l a t e m c L u i i i m , ad quas 
noneft neccíTaria the í^ur i dif-
penfat io. I t em excommunica-
tus, licec tr l is decedut, dumodo 
í n g r a t i a , Se reatum purgatorij 
n o n h ñ b e n s , ftatimad g lo r i am 
cuolat(vt patet, í emoq. dí/p. 51. 
fec. 3. § . Jmo ex his, & fcqq. 

9 Qiiando in temio conce 
dentis dccernvinata non ef l , fcd 
abfolutc fie de thefauro i n d u l ­
gencia; i i K e r t u m e f t quomodo 
fíat 3ppcl la t iofa£Ísfa6Honis ;pro 
babile en imcf t , quo^ p rox ime 
fiu es; fattsf.dionjbus fanf ioru , 
íi fufficianr, quia funt velut i 
Cc-ufa p róx ima , & Dcus opera. 

fiat ex opere eperato per farríft- per i l l í m quando potefí. Ps oba. 
c;ums vel facramentum, í iue bde i tem efl femper í 'pplicari 
per indulgentias: quia haec re­
m i d i ó í ieri debec ex perftfta 
iuílitia C h r i í l i . n a m a d h á c f i n é 
eriam fscSacO, 5c non cantuin 
propter r c m s í ü o n e m culpa;, 
tomeq. difp, tyi.'.fi 'cl. 5. $ . Eadem 
igitHT: froportime. 

e t a i m m e d i s í c fat is/adi©nem 
Chr i r t i propcer eius imjnemia , 
ac denique dici poteft ex te to 
d l o t h d a u r o per roodum vmus 
fíeri foluifonem ind iOin^s <6 
cu r ré t ibns f i t i f ^ i o n i b u s Ch'ri 
íií , & f an^Oí i im , Vt caufis pW-í 

t ialjb^s 
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£ialiba9,n5 partialicate eífiótus, 
fed cauíar. Ac vero m d í u s cíl 
hoc relinquere diuino arbi t r io , 
& IU l ício, quamdc re incer ta , 
definicam fententfam profer-
re. Toma 4. áiffutM, 51. 
V'tdetiir ergo. 

10. M c r r t a S - m d o r ü no con-
fer unr, ve maior concedacur i n -
dulgc:ntia3 quam cauta depof-
cacj q ü i a n e c raerita i l la per 0-
cacionss Sjndorurn ad hocap-
p l i canru r , nec ctiarn per ip-
lam indulgencian), Tom, 4. ¿//p. 
51. feci. 13. § .So lum ¡>oicJi. I t e m 
Eccls i ia í t l i e í a u r u s , ve e o n í U t 
cu meritis Chr i f t i , alijs modis; 
q u í r n per i ndu lgen t i ¿ s d i lpen-
í a t u r í n i m i r u m p e r í a c r a m e n -
ta, facr j f ic ium, 6c alia opera 
ü d e i a i m , ve con í ia t Ihidemfeft,^. 
6, Dubium hoc, 

1 1 . N u l l a p r i u a t l períona, 
quaniunuis iuíVí poteft congre­
gare rhcfsurum priuamoi ex fu-
pCi ' abüdáüb' js fatisfadionibus, 
quiae íTct inut i l iS íCunopoff i t ab 
c o , authoricste lúa oifpenfari, 
aut applicari . Icem mil la priua-
13congregarlo üdi i iuni jCX eis, 
q u ^ í o o t i n e c c l c ñ j porcli con­
gregare p r i i m u m ihefdurum, 
e^ í u p e r a b u n d á t i b u s f.ítisfí-(S o 
nibus u io rum mebrorur^ jquia 
j iu l lus eft eífcéius ad quero pof 

- ü n t tales íat isf íót iones applicari 
per modum folutionis, per po-
teÜatern kumi inam orcam ex do 
m i n i o i n r.ilia opera, fed necef-
í a r i a e í l ipecblis poterías con-
ce fía a Chriilí», q u * non eí! da­

ta his congregationibus, nec 
prsElatis^earum , 10^.4, Í % . 55' 
[eíl. 5. § . Et bine vütvny fequen-

Vpl ic i t e r potefí ho« 
mooperar i ex t i m o -
rc.Pfimo v tex qua-
d^m o cca í ione : qua 

e x e t ó m c h o m i n e m a d a u e n e n ^ 
dum ahquid malijVel boni a l y i t u ^ * - I 
operatione: quomodo i l l ud d i - -*• 
d u t n c l l . Vcxat io dat i n t e l l í a t u 
Stcundo m o d o p o c c ü t i m o r co-
currereper modurn ü m ^ n a m 
qui timec efficaciter, intendir , 
ik ptocurac vitare i l lud ma lum. 
quod tirnet, & c x hsc in ten t io . 
I K poteft d igerc aliquod opus, 
quod n e c e í í a r i u m , v e l vt i le e x i -
Üimat sd i l l ud malum vi tandu. 
Tom. 4 d]f¡>. f . f c ñ . i . f . Secnndofuf* 

2, Operar^vel psenicere ex t i -
more, v tex o c c a í i o n e e x c í t a t e , 
ep t i r nü e í l , q u o d n o í b l ü C a h o 
licus.f^ü s í iá cordatus dubicare 
no poteí l : quia ibi t imor í b l ü co 
cu rn tpe r m o d ü effictsntis mo-
ral;ter, íicuc qui con íu l i t . V i de S(iPFm:J 
Com 'tl. Trident. feji, 6. cap. 6. Item ty* 
vt ex é n e p r ó x i m o no exclas 
dedo fine debi tü vítiinu-5quia ift 
nu l lo modo operandi , m í e n -
tío Unís bona eíl ex obiefto 
fao: quia efi voluntas fngien-
dijpscnnam ex íc o d i o d i g n á , ^ 
mediuni n i m i r ü fugere, & de-
tcSari peccatu, ctiam eíi exob-
k & o bóav,Yípcr k coüaf. tom,' 



'De ranjuhjlantiatione. 
4- yj t t t - 2-§ Secundo fuppom 
ú feqq-

5 T i m o r gchennsc cfl afius 
bonus, quod cíi de fide ceraim, 
& áiúiwtumjnTrident . fe f i . 6 can. 
8, |S¿ patee lfacb.16. A faie tita 
Dsm ne attcepítnusy &c. Domine tn 
unguí tu ie iH jUiimustcVbí j o . D o n ú 
neptopter timorm mam, fle alibi í x 
pe per multa loca, quse videri 
poíTunr, apud D o d o r e m n o r t r ü 
tm9 4 d t f f .<y . [ c f t . i . § . vt au cm 
¡ m . 

Tranfubftdrjíiath. 

t* Tranfubftantiatio pro-
pri)lTii-ne,ac a c c o m m o d j t i í í i m e 
figrníicat t ranf i tum, feu con-

u c i í i o n c m rotius í u b í h n t ! * , in 
totam fubibn t iam. Nee eíl in 
Ecc le í i a nouum ad confu-
t k t í á i i hasrefes, & explicah-
d i / m y í l e r i a , n o u i muenire 
nomina , qux res antiqius pro-
pne í ign i f i cen t , & veri-ratem 
carholicam fatis expriman t. 
vnde ficuc Euangí l i f l a mutst io. 
nem C h n í í i in externo fplcndo 
re fpecic rransfigurationem vo 
cauit;] eodem modo Eccle í ia 
duda Spiriru fando miu<:tioné 
fubí lanriarumjtranfi ibH^ntiacio 
nem appellauit, fo?«í) 3. difp.^o. 
feft. i . § . Dico fecundo in fine. 

z Quidquid cíl de ratione 
e o n u e r í i o n i s , eíl etiam de ratio 
ne t ranfubHáti t3Íonis ,quia tran 
fiibOantiatio íub c o n u e r í í o n e 
continctur , tamqu^m fubgene 
r c i o m n i a autem qua? íun t de 

ratione generis, íun t de ratione 
fpeciei, Óc inde neceíTarium eí l , 
vt in tota íubí lónt ia fí ;t comma 
tatio, & c o n u e r í i o i n aiiam í b b 
ftantiam , quia h x c c o n u e r í i o 
diffcrtab ó m n i b u s al js, in eo 
quod eíl c o n u e r í i o totius fubOa 
tía?, v t n o m e ipfü per íe fert, 8c 
concilla expiicaruntjfewfl 3. difp, 
¿o. fe t t . 2 .^ V l i m o confíat. 

5 TranTubí lant ia t io , vt ad i 
ua, & paííiua c o n í i d e r a r i potefl, 
í i c u t i n o m n i j e f t e d u d i í imgu i 
tur produdio adiua, paüiua , 
& i n o m n t c o n u c r í í c n e , cen 
ue r í i o a d i u í , & p^íT]Ud,quia i n 
ea r e p e r i t u r a g e n s e í í i c k n s i l l a , 
cuius efF.:dus dicetur cranfub-
í l a n ü a t i o a d i u a j ex pjrte vero 

reperitui c o n u e r í i o 
vmus reí i n aiiam, U hoc op t i -
me dicetur tranfubftantiotio 
paííiu ^quaenullatenus i n p r^ 
dicamcnt?li r ch t ionc conü i t i c 
fed in )dependentia effedus á 
cauTa per modum cuioldam fíe 
r i , quia l i eíl a d i ó poíicuia, a l i -
quid per eam fir,& ideo neceíTe 
eí! , v t i l l i r c rpondea t f i e r i j qua í i 
p. ííiiuimf e igo pr imar io con-
fíílirin hael dependentia, & c . 
tomo 3. dffputat. ¿o . f e f t . 3. § Dico 
tertio. 

4 SubíHt ia panis,quaí tran íub 
í í an t ia tu r nu l lo modo manct ^ 
in Euchar i í l i a . Eí l de í i d e , di Gfo 
ñ m i ú i n Covc. Lateranenffub ¡nne ^ 
cent. 3 & in cap. firnúter de fom-
Trini t . & f d . Catbol cohftat f e f 8-
Flor ext. in Un. vnion. Tr id . f e f 1 3. 
cap. i q . & c u n . i . t m o 3. áífputai. 
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De Tranfuñanttátione. 
$g.feft. 2. Dice fecundo, & ¡eqq. frimo. Qiise ¿ d i o n o n el] in 1̂  í© 
N ¿ c manee in rc rum natura, vt 
c í i ce r t i l l imuni ; príEÍertim de 
iota fubíl3nti3-J& íic pro cópe r 
tohabuic Ecc le f i í , ab Spirku 
í m á o edod.^. lbidem§. sed (¡UA 
res. Necfecundum formam l ü b 
í l a n t i á k m pañis , aut v i n i , fecü 
dum accidentia tantnm íub qu i -
bus continetur Chnf lus , qux 
omnia funrde ñ á e . l b i d e m ¡eft. 
£. Per totm. Nec manct fubítan 
t í a , feu fuppoíitali tas pañis , 
^uia pol i c o n í c c r a t i o n e m , folü 
manentaccidentia: l ub í iñcn t i a 
n o e l l acc idés .e rgo Ibidefeft. 4. § 
Dico frimo. Eceadem racione exi 
ftencia íubí iant ia l i s pmisAhide 
§ . Dico fecundo. Denique. nec ma 
neceadem nnmero cncitás, ve l 
fubftami3| quse fuit pañis íub 
cíTe corporis Chr i í t i , quia non 
poteft mutata cfícmia rei mane-
re eodem numero entitas, ve 
conftat ex principas m e t a p h y í í 
cis. Ihidem $. Dico íertia. 

5 I n hac c o n u e r í i o n c nc-
cefíariaeft aliqua a d í o realis, 
qua corpus Chrif t j fub fpecie-
buspanis c o n í i i t u a t u r , & hoc 
fenfu dicimus hanc sd ionem 
verf.íri circa corpus C h r i f l i , 
quia C h r i í í u m D o m i n u m eíTe 
í u b accidencibus pañis , & v i n i . 

Deo propna, í t d t i l ¿Jiquidl 
creatum in ipío « . íRdu , per 
quod pendet á l i u cauL: q u i | 
a d í o m h i l ¿ h u á c i \ , qu^m t n a-
n a t í o w í F t S u s , vt fie ¿b ' g t í i ' 
re. letí fesecemanatioclt ¡ n t í f c ' 
ÜUfCVgo . ib ídem 6? Dúo fecundo. 

6 Terminus t r an íub í i an t i a 
í ionis , non t i l p sé.fcplia co po 
ns Chnfl i» vb i erap^nis, vt qu í ­
dam c í l e run t , nec al.qua CHIS 
v n o c u m ipeciebus,ve alij ai-
firmUi íce íp íopr ius c ius te rmi 
n u s e í t íubít iinírf coi pons C h r í 
íti , quacenus 
té,5c p r o d u c í a 
dUíB Y 
dicendi modus 
í e n t a n e u s aociqi 
v.d í poteft apud n o í l r u m D o -
^orcra.. í6we p IÁ'V}, 50 feft. 4. Vtt 
tO'tUfl. 
7 A d í o i - :antialis t r a n í u M 

t iá t ionis non e ü mutatio pro-
pricdíd;<,quia propna mucano 
fitex prsBlupoíiro l u b i e d c n a a i 
i icct ñ i t e x pane, non camquam 
ex fubiedojfed camquam ex ter 
m i n o a quo. tomo 3. úfi/p. 50. f e iL 
5. l e t ú o .erga. í d e m d i c e n d ü 
de acquií icione prarfemía?, quae 
Ülam comnntatur,; nam quan» 
do r c s c r e a t u r , c 5 í e q u e n t c r ac 

íain prasextlie 
ctingic per mo 
íiayonis j qui 

:!..< c o n . 
. ibus, ve 

cft aliquis|effe(Sus realisl, qui qu i r i t aliquem locum, vel prae-
antea non erar, & i a i p f o corpo fentiam,qua: actjuificio pon d i -
re C h r i í i i e x i O e n s í e r g o n e c e f í c citur propric mutatio íoca l i s , 
eft, v t í i c p e r a l iquá a S i o n é fa- quia non per fe fie, fed concom 
^ u s , v b i c ü q ; e n i m e f t nouíisefFe mitancer, & quia non progne 
fius, noua a d i ó neceíTariaefl . facit, v t r e s a í i c e r exiííac i n l a -
tmt 3 4 ff $o. feft. 3. Qm gr£ €a ,^uam antea, f ed f imp l í c i t e r 



i>¿> -T ranJuhBcrntiatione'. 

4. áijí í'1 
Irr. 4. <]. r 
a d 6 . & 
díft.tt. q . i 

GOtiftitutc rem in loco^ fed ad 
cundciu modu.Tí Ce hibcí hxc 
aétio ex vi iuaquia per le pr sno 
faciciiibilanciani,<y rcbqua co 
íequenter, & ica de le ü a : hác 
p t t ienÍM in, ac íi co r p ns C a r i -
l i j alibi no 1 prx exirteret, ergo. 
llftíUfJí § , QiLirio deniqi¡e. 

8 A d í o iubíiácj,dis tranfub 
flásíacionis, hece habea^quid 
quid infíuxuscreatiuus, non to­
rnen fie per modum creacioms, 
noa iblum, quia non fie res om-
n iño de nouc , p^r modum 
Coftfbtráílóms,íed p:r rrioium 
vniusin oíiur), icave es vi illtus 
modi, quo íic in faefamemo 
Kuchar ídi r corpusChrifti a ci l i 
agente requtraiur resaliquj po, 
íuiuajexqas fn r ,&iub qu.i fi t, 
&ic.ie¡noi ,d¡l¡) .$o.fecly § Alia 

9 Probibilins eü qaod p i -
rsis fublíantia defintt cí]e ex vi 
alicuios aíSioms pofiriua?, quu 
ad veritatern veiboiuí i tnccd^c 
ert, ve fublíantia pañis cxcluda-
tur, fed hrc verba hib^nt eíTi-
caciam ad veritatem cfficicndái 
q n b íignificnnt; ergo poífuht 
eífcél.'ue expeliere fubííimi 
pasjs.ergo ^offáhtrá vialicu-
íus acción¡s x t í \ & ¿ é m h f . dijp'.id. 
f i f t i 9. ^. Dico ergo, Icem (ubilm 
cía pan/s n o n dc-iiruitur per éa* 
dem ornnino alionem,qi.ia in 
trogiuGítur corpus Chriíli, fub 
rpeciebus, fed per ¿ l ü m diííin-
í b í n rubílanria enitr^ p . in is ,^ 
ínbí íai jr í . i corporis Chril l i inter 
íc ¡íiün.repugnant formrditcr, 

intrinceñe propría pbyfíca 
repugnaníia; ergo adiio cifctti-
t¡a vn us, non cli phyíice, ac 
mcrinccííe dellru¿hua ¿Icerius. 
Ibidcm §. Díco fecundo. Item 
fubíhntia pjms cxpellitur per 
reakrn adionemjquia acciden-
tía ab illa feparantur, &c per í"e 
conílituuntur . ih'vism §. Díco 
tenio, 

10 Subtlantia pams non 
anmchilacur, qiii» p-ms nonTÍJ/JO/^, 
definit permeram fof^€nfiónév«Ht|.3 
concuiíus D^fedex vi adioms^. cM. t j 
poíitius, phyíice, v: duimus 
íupra conc lu í p.HiC. Eil cnirn 
contra rationem annich.lsuo-
nis, v íper pofitiuam 3á:;onem 
fiatj feu Lonfequuur. Rario ve-
ro efl: quia aóíio polinu » fern-
per cerminarur sd poíi:iunni rer 
minum, dt íi ex illa fequicur de 
fifíoáli^iifefci, non \ ov íx o m 
niño deOiuitotum id, qnodper 
fcíuppotíítur ad talcm ¿¿xioné; 
& ideo noo poceft haberc ratio-
nem annichilstionis. iomo 3. 
dtfputat. ¿o.feft .y. j . Nihilominu! 
& f e q q . 

i r Si íubílantic pañis non 
fuccederc t ChriíHi corpus, non 
annichthretur t x vi afiionis, 
qmmodo deíinit,quia annichi 
latió eíldefitíototius entis fecú-
durn fe;per hanc autem alione 
non definir fubflantia quafi per 
fe, ve quoddam totum, ledqua. 
cenuscomponit vnum cumac-
cidentibn?, exquo tándem fe» 
quitur, vt oiDnino non íit, Sí 
non refertquod ú l i dtfitio ü ' 

inno-



m m m l n a t s , nam etism s á i o , 
qna ftparantur accídéc.ia á lub* 
i e ó t o , &C per fe conlhcuumur, 
i n n o m m a t a e í t , & n u n c ct ism 
n o n h ibet p ropr ium nomem, 
f9h | . difp.'yo. ffQ. 74 Sed ohtjí i t . 

TI Toca t r a n í u b í t a n t i a t i o 
i n vno i n i ^ n t í perfic:tur, quod 
e í t p r i m u m efíc corporis C h r i -
Ü i í ub fpeciebus, p r i m ü non 
CÍTi íubíHc'jB p.in!s;in his cnitr» 
n o n p o t e l í eíTe l'ucccíTioj quia 
n o n prius confeerstur vna pars 
macerjs, q u m i alia, necpr ius 
et/am per iní^Jiys introduci tur 
Corpus ChrUi i , q u á c x p e l l a t u r 
pañ i s , vc l e c o m r a n ó , quia i n 
ÜUIIO momento funt vacua^'tra 
que fub i l j n t i í , ant v t r r q ; í i m u l 
í ü b cffe continer. I n í i i n s vero 
lecundu otnnes, eíl i l lud in qu-o 
fenfus verborum confumatu;; 
fícucdiíSum eíl de/ormis f^cra 
n iencorú ,eH e n i n eadem r^tio, 
ta. 3 (/i/ 5o. fec. 8.^. qaa) tú fequ'ttm. 

13 N o n repugu t per ernn-
í b b l U c n t i o n e a l q u i etiá accidé 
t í a d e í i n c r e , na l icetex v i t r a n -
íubftáci i t ionis per fe n o d c í l n a t 
n i í i fub í l an t i a , quod csrrecurn 
i l h co rvitcinter deí inat aliqaod 
; eci Jes.no repugnar: na quoad 
boc videretur maior rstio de«. 
t e r m i n o á q u o ^ m m determi­
no ad quem; nam t ranf i ib í lan-
t ia t ioi taeR ad fubílát i^m, í ícut 
ex í u b í b n c i a , & tamen K é r t ra 
t ion i non repugnar, quod c ú m 
iHo t e rmino ad quem cencom 
mittanter veni^nt í iccidenti^, 
c rgof i ' u i l i t e r non repugn^bir, 

quod c o n c o n i m i t t J í i t e r rece-* 
dant.íowo 3. dift. ^ f D Í 
co fecundo, 

14 Haec r f i i o c ü ex o i r ^ i 
parte lupernsturalis ,nen pe ex 
p a r t e a ó í ' o n u n L q u x jn ea mter 
ucniunr3& ex p^uc teí m i r o r ú . 
qoi per illas í u m t j d c n i o j ex par 
tcagentisj qma per materjalia 
verbo ñ i a Deo, ra ¿ c m i r a b i -
IJS eran íns uta cío. I n m cí] o^us 
in i r rb i l )us crcat one, quia i n 
h o c m y í k n o fwi t p lu r - nnra ' 
b í l i c r a , m f g i í q ; f i á u r a u r u m 
fuperc>r!íia5qu5ri) en n i creat io» 
ne, non v e r o e í í msiusopus i n -
c a i n ¿ t i o n c d e q u o r e n e ü cu-
b i n m ; n i í i f o r t á f e , quatcnus i n 
hoc m y í l c i i o n á í u b i í á t i s t i o r ^ , 
ipfa incatnst io quod?mcdo 
i rc rum fie. tm.o dijiutatiene 50 
fcfiíofíeS § -Q¿ ' j no f e q u i í m ^ & f e * 
quenú. 

35 Qnidam a iu r t boc o p t s 
n o n eíTe proprie m i r a c u l u m í 
alij vero e x i f í n n s n t d icendum 
clFe mir ícu loraf r . hsne conuer 
fioncmrqma non folum acni i -
rabilis, fed e t i a m c í l compen-
dium quoddara admirab i l ium 
ope ru íDe i , fed hice c o t r o u e r í i a 
r í l d e r a o d o loqucndi , resenim 
de fe fatis f enftat, w m 3. d ' f y j O 
feft. 8. § . Detúque foh t . 

Tutor, 

1. Tutor excommunicatus 
ctiam non virandus off i^ium 
tutoris aíTumcs, cut exe rcés . I t e 
qui tale offíciü excornunicato 

G g g vitando 

V'táe D é 



':DeT'ypha>verlpo> verecHd'uh &* vefpera. 
Vlde Sjlüi vitando conferunt» pcccant, vt 
verb. ex- P^tcc. A t vero mi l la ex his a d i ó 
(om. 3.M.2. nibus, eíl ipfo iurc i r r i ta , v t exi 

3. cum ftina^t no í t e r D o d o r , quamuis 
TAb'ien.& Canoniílse frequcmer contra-
Ygolin. r ,um fcntiant, tomo 5. dif¡>. 16. 

(cft.S.Q.Refyondeo, & f e q q . 

1. Tjpha, quod i n vulgar) 

& can. 3. de tyfjtfm, c ó i U t ex 
í4p. De ahoiendam de hxrer tomo 3. 
dtfy, z.fect. 3. § . Secundo j e q m m . 

Verecundia. 

t ) Verecundia n o n c í l v i r -
tus í lmpl ic i te r i quia efl de turpi 
f jdopra j í en t i : iuxea Arifí . dic.é. 
tem t imorem quendam efíe de-
decons.dum quis veretur, nc 
v i d e a t u r a b a l i j S j q u á d o s l tquid 

Conc.Tlor. 
Coc. Tiíd. 
Cap. Ad 
Abolenda. 

Imgua v o c á t u r , Centeno, c ñ ma- tarpe fjeit ; habere autem turpe 
tvr r idubia D c r a m c m i Eucha- fadum prsefens, repugnar v i r -
r i í l ix . R icio eíi; qu ia nec ex fi- tuti í impl ic i tc r . ergo.íc??«. 4. ¿j/p. 
gui-a.colore, auc propriecate fa- j . f e Ú . j § Adprhn/tn er&e,&¡e(¡, 
ns coaita:, quahs íic diferen* 
tía incer i l U n i , & t r i t i c u m , VeCpera» 
tomo dtfp. qq. fecl. 1. ty. Tertium 
exemplmn. J Yefper3) Jjjp meredia-

n3,alia nodurnajCrac apud He­
breos. Vefpera'meridiana crat 

V . rftsanméa tercia, v c l quarta ho­
ra poíl rneridiem vfquc ad Oc-

V e r h u m . ' cafum Solisj qux erat finís diei 
casremonialis. Vcrpera v e r ó 

N facraniecis legis nodurnaers t ab Occafu Solis, 
nona; non eíl í i m - vTcue adpcrfedas tenebras i n 
pliciter ncccíTariü c r e ípu í cu lo . í í . n o d i s A hatc e-
verbum conciona- rae propnc inicium fequemis 

t o r i u m , v t haerecici dicunt, fed ferise, feu feíliuitacis, & p r o p r i é 
confecratorium; Chr i f tusenim non pertmebat ad pr íceedente 
Dominus vtus non fu i t verbo ni í i racione, curfus n a t u r a l s c-
concionatorio. v . g . in Eucha- i u í d e m diei: quaeomnia conf lá t 
r if l ia ad doccridum, fed verbo ex facra p a g i n a . I t em quando 
aptoadeonfecrandum panem, inScriptura prjEcipicur fieri a l i -
eo m o d o q n o d t a l i u m v e r b o r ü quid ad vefperam, abfolute í í g • 
vericatcm fuic neecíTarium, & mficatf íeri in fine diei. Hajceíl 
fie de alijs íacramencis . lea d2fi - enim perpetua phrafis Scriptu-
n i t u m f u i t in Conc. Tlorent. & raj, vt vefpera diei fígnifícec 
J r ú¿. [ e f 7, a n . Í defucr.inien^ abíbluLC fincm diei. t m , 5. 

4 r í 



2 ) ^ Vicario, &• Vino. 
$1, feft. t. § Etcundo pmcípaliter>& 
[equen i, 

V i c A r i u s . 

T. Quando aliquid Epifco-
po committitur,irneil!gicur pof-

Coc t n i . fe fíeri per Vicanura : quia q u á -
Cap.vlt.de do haiufmodi calus c o m i m t t ü 
officOrd. cur Epircopis ,& non e x p n m i -

tur, ve per fe ipíos tantum fa 
cere poííinc, per Vicarios id pof 
func faceré, quod r e d é confir-
matur ex Concti Tndent. fef 24. 
cay. 6. de refotmat. V b i giuanno 
CQTirrurcitur Epi ícopis poreí ias 
a b í o i u e n d i á caíibus referu^íis, 
addiíur ,pef fe ipíbs, latt per Vr-
cariam ad id fpccialiter deputá-
dum; & quoad peccatum t íms* 
íis occuliíB, ftatim exciuduur 
Vicarius; erg6 fignum eft, vb i 
conceflio fit abfola té E p ü c o -
po, non excludi V iea r ium, & 
fiaiilíter querido tus non requi 
ric Viear ium fpeci ¡liter depu-
tandnm, gené ra l em fufíicere. 
Vidc eciam cap. vlt. de ifjtcí Oí din. 
tom. 4. diffttt' 7- fett. 4. § Rurfus 
vero. 

2. SafpcnfoCipitulo, fede va-
cante,etÍ3m Vicar i j ibeo creati 
i i i r i rd iá io fuipenditur; quia i l lc 
Vicarius vicem geric Capi tul i , 
& vcitur i un íd i iS ione : e r g ó íi 
C 'p icu lum habec impeditum 
vfum i u r i f d i á i o n i s , cofeqné 
te rc t iam Vicarius habebit idé 
impedin i ; :n tum, í ¡cu t quado fuf 
penditur Epifcopus.manet e t t l 
íiifpelus ems Vicarius, ve eíl no-
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t um in inre C a n ó n i c o . I t em, ñ 
ob neg l igen t i l Capi tu l i Met ro ­
politanas, aut vicinus Epifco-
pus huiufmodi V i c a r i ü coní!f-
tuat, licet poflea fu ípendatur 
huiufmodi MetropolitanuSjauc 
vicinus EpifcopuSjnon íufpen-
ditur Vicarius coní l icutus .Quia 
verum cí? iu r i fd id ioné Capitu­
l i , n o n d tuo lu i ad Archiepifco-
p u m ; ñeque cn im ipíe poíTec 
' b i excommunicare, aut abfol . 
uere suthontate propr ia , fed 
íoit i t i comiteirur dcputat ío.fei j 
e k é t i o calis perfoDa?, qaa faSa 
i l l s Vicarius habec i u n í H i d i o -
nem Cápi tul í , &. jndcpendehte 
ab Ülo . í f Mi ih ño.íetti. 5. 

1. Solum v inum v i t i s , e f t 
í i m p l í c i t e r v i n u m , rclquse res 
folum fecundum quid , v t con-
flat ex vfu c o m m u n i SeriptU' 
r 2 \ t 6 m . l'dijp. ^ fea. i . §~Omi(* 

fu e n o ú b u u í t em Vinum a i b u m , 
& n í g r u m folum diíFcrunc acci 
dentaliter, quia d^^ ren t i a co-
l o r ü , non indicat di íFcrent iam 
e í r e n t i a l c m , c u m alias íit m á x i ­
ma i n c í F c á i b u s ^ alijs proprie 
tatibus í i m i l i t u d o . l W í w ^ D k a 
hocvimm. I tem v i n u m conge-
h t u m , n o n amitt i t veram v i n í 
fub íUnt i am ; quia re uera non 
eíl fubíHtial i ter corrupta, c i r v s 
í l gnu eftrquia í ipoí lea hq i e f í s r , 
habet t ffedus, & qu^lit^tcs v i -
n i . Ibidau.é' Púmo crgo, 

G g § 2 V i r g f 



"De Virgtnhate>VirtHte>Vhiente>& Pifa) 

V i r g i n i t A S . 

i . Vi rg in i tas noneft vir tus 
d i í t i n f i ^ á caíl i tate; quia i n fuo 
obic(ao,8¿ a ñ u non recipicho-
neí l^ceni jauc mcdiuni alcerius 
raciodis . ícd eadem cu quadatn 
maio r i intcgrit,ue, & pcrfedio-
ne,«(?»i.4 q Sp.rfr.j. in comimnt, 
l l o c m t u i modo. Vndc quatcnus 
vir tus,potefi refl i tui pcrpazni-
t cmiam, quia pol i v i rg in i ta tem 
ami íT jm, vel ¿bfqtie peccato, 
v c l c u m i l l o , pbtci l h o m o cx-
crcere virgintitátis a f tedLim,& 
do lo remdc virgimcate a a n í í a , 
propcer e i u s í n c r m í e c a m hone-
I b c c m , p u h h r i t u d i n e m ; qiíi 
ü o k s ab cadsm vircurc c l ic iun-
tur ; ergo per i l los reüirui po-
telt,Se deber. Cillicas enicn i l ­
los cxerccc , quamuis qaoad 
maccrialem cawiis integrita-
t em non rc í í i tuacur , ve pacer, 
de q i í o v i d e D. Thom. 152. rfrl. 5« 
i á 2. & 3. ibidem, §. Hoc ig i tü t 

Virítit. 

1. Qiuclibct virtus ficutodio 
haber q u o á h b c t m a l ü í ibi cotra 
r iü^r iUi í tomag i s d i l ig i t c o n í r a -
r i u b o n ü , quod fupponi tu r .Ri ­
t ió £f l :q j ia m í l ü . c ü í i c priuatio 
banano h a b í t u r odio,n¡ í i r u i o 
neboni ;ergo omnis v i i c u s , q « s 
odie aliquod m 3 l ü ; i d f o e í l , quia 
inclinar ad aliquod b o n ú , tom. 4 

2. V i r tus acquifitn per pee-
C2tum n.ortalc, v t i i c n o p Aftidl 
t i t u r , n i í i quattnus CÍIJUÍ cen-
t r a r ium, e t i amí i conting.-c ü l á 
fuifTe ante infuíTam per acei-
dens, & tdeonec per pseniten. 
t iam r e í l i t u u n t u r . vt in Adamo, 
qui á p r inc ip io cre¿t ionis fux 
n ó f o ' u m habui tg ra t iam,& v i r 
tutes per fe infuí'aSjfed e t iá cas, 
qua? naturalis ordinis funt per 
accidens Ínfulas, ve r i í l imi l ius 
efl , non amiiTiCe peccando has 
virtuces poí le r iores , quia n o n , 
funt per fe conncxxcumgrs t i a , 
quam peccatum e x p c l l i t j d i x i , 
per peccatum niorrale, ve fie, 
quia per peccatum quatcnus d i 
adus al icuiusvi t i j , í ifaspiusíiar, 
& c u m fuíficiente feruore, Qc 
intencione poteric expell i v i r ­
tus acquilica^qustenus per i l los 
adías icqui r i rur hab i tus r i t i j co 
cranj. tamoq. q. 8p.<ir, 1. §.Deifk-
de in comenty 

V i u e n s y é ' v i t a . 

1 Vi ta co rpon l i s fcfnpeF> 
& omni aírate, fe ni per ¿gic na-
t n r » k m ca lorem, & corpus* 
patitu< á contrsrijs, & ideo a 
pr inc ip io indiget al imento ? l i -
quo^ar vero fpKntualis vita, p ro 
temporc infanriae n u l l i a f i i on i 
contrari íe eft fubiefta, & ideo 
non indiget cibo. I t e m i n adul 
tis , quia ^orporalis vita ;ex 
necef í i ta tepat i tur sf t ioneroco-
tranj sgemis, quod damr-um 

m 



2 ) e Vnione^ votol 
ttcmpotcíl, n i f i p c r nut r imcn* 
t u m rep^rari: Ac vero fpir i tua-
lis vita non poreü daninura pa. 
t i , n i f i pcraSionem l iberam, & 
ideo n o n eft i l l i í imp l i c i t c r 
neceflariuscibust^trinfecus ad 
uenicns fcd per adiones liberas 
ve per amorem D c i , &: Ci i r i í t i , 
qu i c í l c i b u s ípir i tual is | Jnima:, 
aiigsn,3c defendí poteft, tomo 5. 
á i f p . ^ . x $, Ad tettlum ex me 

1. V n i o a l i a fo rms l í s , alia 
e íFcd íu i . fo rmnl i s eft i l la in qua 
d ú o extrema ita coniunguntur 
p h y í i c e , vt proprie, ac realiccr 
componant vnum. EtFrdiua ve 
r o e í l i l la .ff. quando d ú o ita 
funt in t ime praefcncia í ib i , ve ex 

%Í9 
efficicntiajquam habec v n u m 
circa akerum, n o n po í fu ic í epa 
ra r i , v t f i d i c a m u s fe r rum e f e 
realiter c o n i u h d u m magnet i , 
non fo lum propinqui ta t t loca-
l i , fed vnione cffcdiua, quia 
magnes c f l ld iue i l ludtrahic,3c 
concinet, ne á fe feparetur, reme 
5. difp.tf .feft . 3 . § . Mibt ridmr* 

r . Vouens ingredi rc l ig ic^ 
nem, qusmuis non detcrminct 
tempus, tenc turqusm p r i m u m 
morali ter pojli t , voturn i m p l e -
re. Ratio eí t ; quia ex v i taiis v o ­
ri cotam v i tam fuam, t o t u m q ; 
vit«e tempus o f fc r t ,& confecrac 
a d i l l u m ftatum. romo 3.^<fp. 31 , 

2. ^ . Níbiíonúnus dkcndttm* 

H¿ec omntá di^ía ftnt ad laudem omnipOi 
tentir Vei, glorio/atj; eius geni* 

trictsMarite Virginis, 
ne originali con-



I N D E X O M N I V M 

T I T V L O R V M q^V I I N . 
hac Ephithomc continentur. 

A . 

i3 | ¡ E ahfolutiow facrame-
á talt mgenere. § . i . f o l . 

f f ^ S S ^ 2. De (ibfeluitone fa 
cvamentali qao ad pucata refer-
nata, § 2 /oí. i ; verf. 

3 De abfoluuone quoad cenfma in 
commmu. ^ 3./o/. 6. 

4 De iibfolmione a cenfítraab bom'me 
§. 4./e/.8. verfo. 

5. De ¿bjoluttone quoad cenjurama. 
ture ^. 5. f o i 9. verjo. 

6. De abfoluílone quoad cenfuram 
referuatam. §. 6.¡ol . 10. verfo. 

7. De abfoluítone a cenfura qmad 
drn [ m e m . § . f . f o l . n . verfe. 

8 De abjooluttone quoad condmones 
reqmfitas ex parte ahfoluemis a 
cenfura, & abftimnd'i. 9. 8. /o/, 

9, De abfoliitione a cenfura quoad 
formam. § . p . fo l . 13. vej[o. 

10, Be ab/olutíove quoad ccnfmam 
CAnonis. ^ r o . f o l 14- verfo. 

De abfoím'me quoad excommu-
tílcaúonem m-aiorem. ^ n . feli 
16. verfo. 

J2. De AhfoUiMne quoad excommunt 
(itúonem minorcm. §• 11 fol . 18." 

13. De Aftione, & at lu .fol 1%. verfo* 
14 Deaftorefol.ZQtYerfv* 

15. De Adamo fol . 2 1 . verfo. 
16. De ador añone f o l . 22. v erfo. 
17. De aduocatofol. 22. ver ¡o. 
J8. ^/JO Pafchali. fo l . 25. 
i p . De anatbemate.lbidem. 
20. De angelo fot. 2 3. verfo. 
21. DÍ annichúatome fo l . 24. 
22. D¿ anima, fol . 24. m / o . 
23. De A p i o l o fol. 24. mje . 
24. De appellatione fol . 2'). 
25. rfíj/u /b/. 26. 
26. an r iúone . fo l . 26, 
27. De auxilio, fol . 2 j verfo. 
28 D i az.impió' «aimüíutfi die, 

f o l 2 .̂ 

B. 

1. TPV E BalfainofoL2$. verfo. 
j L ^ / 2. DeBapttfmo quoad i n -
ñ i t u ü o u e m , & dipinionem. 
i . f o l . 29, 

3. D i baptifmo quoad eficntiain, & 
indiuiduationem.'§. 2, /o/. 29, 
m/o . 

4. D i Bjpifmo quoadmateriampro-
ximam, & remotam. § . i . fo l . 
30. 

5. D i Bapttfmo quoad formam' y. 4. 
f d . g i . 

é . De Batifmo quoa% nmiflrum. § 

7. D i Baptifmo quoad necefuaiewu 
§ . 6 , fol. 35, va/o 

' 8-



Index. 
8. t>e Rapfmo quoad affcttmn §. 7. I K De Cenfuu quoad CAnfam effaic 

verlo fol. 36. 
^. De Baptifmo qüoad difpofttíonem 

f 8. K 39. • 
10. De Bapti¡mo quoad fHhie¿lum§, 

y fol. 40. verjo. 
1 1 . De Baptifmp qimdpr£ceptum, § 

10. fol . 43. 
11. Df B.iPtifmj quoad r i i u s ^ cere 

momas. § . I l . f o l . 44. 
13.0^ B¿pii(mo quoad votum, & d'íg 

nhatem, §. 12. jo/. 47. 
14. De Büpujnw quoad nominay qui 

bus in (criptura & pdinhus voca-
catur §. 13 /o/. 47. verj. 

i^.-De Bapíifinofatigumis §. 14. fol. 

1(5; Bapt'tfmopmhns §. 15-J^p 
17. D¿ Beatisjol. 49. 
18. DeBenejicijs.foLqg. verfo. 
19. DÍ Bigamia fol. 54. 
20. Blasfemia, fol. 5^. 
21. D i Bulla, f. 56. Vfí/í?, 

I . I T X E Cálice, fot 57. 
j L y 2. D<r Capitulo fol. 57. 

3'. Df Catbeaumeno, fol. 57. 
4. Dí Cafibus rejcruatis. fol. 57 

5. D i No¿li C<£tlí6,fol. 60 . 
6. De ceremanijs. fol. 6 \ . verf. 
7 De Cenfma quoad difmhionem 

tem, $. $.foí. yo. verje. 
12. De Cenfma quoad fufpenfmem, 

ablationem, § . 6 fol. 72. 
13. DÍ Cenfma quoaddenmtiat'me, 

admomtmem, vfumi & finem, § , 
7'foL j i . 

14 D* Cenfur^ quoideffeftumÚ. 8. 
/e/ 73 verfo, 

15 VeCenfurA quoo.d excnfatmem. 
J . 9-fol 7^-

1 o . De Cenfma quoad dífpenfAíioKe, 
violatíonem, & multiplicaiiomm 
§• lo./o/ 75. ^ 

17. D i Cefamne a diuim quoad no -
mcn. & dtpntmum. §. i . f . 76. 

18. De CepAtonea, dimms quoadeffe 
tium. § . 2.fol 76. verfo. 

19 De Ceffatiene a dmin'n quoad cm 
fameffiaemem ^ . 3. f o l . y j . 

20. De Ceffatienc a dwinis quoad obla 
tionem, & violationem, §. q.f.j8* 

21. D i CharaclerefoLjg. 
22. De Chántate, fol 80. 
23 D i Chrifmate,foí. 80. 
24. De cb-ifio quoad fecundum fe, (J. 

i . f t l 81 . 
25 Di Cl;?7̂ o quoad 'práfentiam in 

Eucharií{ia,§. 2. fol. 82. 
26. De Chrifto quoad dimnitatem 

verbum, & vniomm hípoíiatkam. 
ínEuehaúfiiíty § . 3. fol. 85, ver-

diuifionem, & efenúam.. § . i * fol* 27. De Chriño qmadfoímant fuhftZ. 
61. verfo. 

8. De Cenjura quoad formam. ^- 2, 
/o/. 64, m/o. 

9. OÍ Cenfura quoadcaufam ohiefti-
uam. § . 3 fol 6 6 . verfo 

10. De Cenfma quoad fubíeftuin,^-
4 fot. 69 . • 

íu i» , ^ anmám in Embariftia, 
§ '^ ' fo l . 8<56 verfo. 

28. D i Címy?o ^OÍÍÍ/ cerpm, & fati' 
gtúnem in Euáañf i a Q.̂ -fol %6. 
verjo. 

29. D i Clnifíoquoad carnemin E n -
cba i í i u . § J . fik$% 



Index. 
Df C h ú ñ o quoad fubñantiam) & 48. De Circuncifme quoad \ durnth ' 

f i n e s m t m b A f i f k § i 7. M n w K § - 6 . Ihtdem. 
88.; 

51. Chúflo quoad acddentia irt 
E u d u n ñ i A ^ ^ . f . 88. v. 

32. D¿ Clnifio quo.id modum exiíien 
d i ¡ub Jpeaebm t t t c b t i í f t i é , §* 
9. fot, 89. 

33. Chrifio quoad vmonem cum 
fyeciebus Euchari j lu. ^ . 10. /.Sp 
vcrjo. 

l ^ . B e Chri(¡o qnoad mutatmcs fuh 
[ p c u b m É k h a r i f i u , n . f o l . 
90. 

35. De Cbrisiequoadacl'mes jubjpe 
ctehttt EuclMtifiut, 6.12. fol. 91. 

36. D¿ Chriito quoud dcfitionem jub 
ffetubus Euíhatíítu} §. 13./o/.. 
91. 

37. Cbrijto quoíid modum quo cog 
mfci popí m Euckarifiu § . 14. 
/o/. 91 . verfo. 

38. Dí ChriPtO quoad pddua ta tp En 
(barfflia, §. 15./. 92. v. 

39. D i C/r;j/?o í/;/<?rfíí apparatienís 
in Euthariftia, § . 16. fo l . 94. 

40. Di Cínico <}/W4Í¿ Triduum in 
E t u b A n é i * . § . 17. /¿/. 94 Virfo. 

41. D i Cbrifio quoad adium in Eu 
eliariíiiA. § . 18 fol 95. 

42. D i Ctrcunáfione quoad nomen, 
& 'm¡iituúonem, §. !•/• 95. 

45 D i CircHttHfí4ne quoad í p n -
ú a m , & effalimi. $ .2 . f o l . 95. 
verfo. 

45. D i Cifcmcifwne quojd ritus, § ' 
3./. 96.VÍ>>. 

q6. De d r c u n á f m i e qaead pracep-
ttimy $-q. .fol 9§ . 

47. De Cricuufnme quoad min i f i iu 

49. D i Qiaue regm íalorum, quoad 
tiomen, d'jinníonem, & diutfio' 
tiem, § . i . f e l . pS .v , 

50. De Cíaue quoad rem'mendd p e í -
cata. &t 2. fol- 99. v. 

51. DÍ claue qucd Itgandumy § . 3. 
foL 100. v. 

52. D i cliricé quoad prmlegium ca 
nonis, f . ü f i í . r o í . 

53- O* Clerico qiioadpeTCHfmem & 
mama violentas, iuxtacau. fiquit 
j u a déme, 2, fo l . 102, 

54. DÍ Cómplice, / . 104. 
55. D i Commumcamne cum excm* 

munuato m communi, 
106. v. 

56. D i Commumcatkne cum excom* 
muicuio in crtmine, & c , § . 2. 
fol. lOy. V. 

57. D i Communuationc cumcxcem 
wtw.cato i n á m t m s , § . 4. fol.icS. 
vofo. 

tf. De (Communicatióne cum t x c m 
municaús in bnmani!, ^ . 4, f i 
110. V. 

59. D i Communicaiiene fantlorum 
cum excotnnmkato, 5. «jfaL 

m i 
6 y De Concilio, f . n i . 
61 De Ctimuhinaiio.fol líi. 
62- De ConfeftiDnein commum quoad 

diuifionem, ¿r dtfmiiionem, ^ & ( ' 
$ l<f* Í I I . T. 

93. D i Cenfcfwnc quo.id m e g ñ t a \ e 
fornulenif ¿ r maieiialem. § 2. 
f . j u h 

(54. D i Confcfi ene quoad n s r a tme 
^ S - í 1Í7.V. 

6) , De Confefíone quoad p r n e p í a m 
diumm 



Index, 
áUmum, § . 4. / . 1 i p . 8p. De correftieue fraterna, f . i q ó . 
66. De Confefíione quoad fr<tcepum 90, De Crednore,f\ i¿\6. 

91 . De Cmia l i f. 1^6. v. 
D . 

I . W \ E Defenfwne.f. 147. 
l ^ y 2. De Damtiie, j . 147. 

5- D i Dtt>,/. 147. v . 
4. De Degradatme, f. 147, v. 
5. De Delegaío. f . j q S . v* 

Ecdefiaíitcuin. ^.5 . / . 120. 
97. De Confejjou in tommurj, 1. 

/ . i z i . ve r fo 
é§. De Confejfere quoAd approhatme 

§.2 . fol , 127; 1?. 
69. De Confefjbre quoad'fecata re* 

femata f» 5./. 131. 
ya. De Confimatione quoad cffentu, 6. De Delicio, f. v 

mfomion'em>& definumem, $. J'DeDefofiddne.f. 1^9. 
x . fo l 132. v. 8. De D i * . / . 150. 

71 . De Conptnaticne quoad mate- 9- ^ e Digm(axeyf. i$o . r . 
r iam p r o x i m m , & remetnm. § . 10. D e DtfpenfaiíoHe.f. 150. y 
2./o/. 153. i r ; De DeñoMíf;. / , iSr* 

72. De Confirmatme quoad formam n ^ ^ D o h r e . f , 151. 
^ . 5./. 134. 13. DeDonví io , f. 151. 

72. D f Qonpmatiene quoad mini- I4> Dí; V u h h . f . i $ i . v 
flrum. ^ . 4./Í?/. 134. 

73. De Conpmamne qmadfuhieñÜ, 
§ . i f . 155-

74. De Confomatme quoed e p c i u 

15. De Duello.f. 152. 
E . 

EEcclefia,f, 152. 
i . D e l g t ñ u , f. 152.tC 

Z . V e E l e ñ m e . y . 152. r . 

1. 

J j . De C w f í m a i m e quoad di/pop q - B * Epifcopo.f. 154. 
íioweíK. § y - f ' i 5<5. 5- Eacbarfiia q m a é nomem. § 

y 6 . De Ccnfirmathne quoad prdeep 
tum. § 8./, i j t f . 1?. 

77. De Corf i rmatme quoad Cáremo 
memas, § . 9. fol . 136 v . 

78, De Conittge f. 1 ;8. 
79. De Cenfíientíd, f. 138. 
83 , De Confecrafone.f. 139. 
8Í . De , Conferuatme, fd , f p l 

rer/o. 
82. DeConftantino f. 139. r . 
83. De Contaüu.f. 139 v-
84. DeContraftibm f. 139. y. 
85 . De Contriíhfie/f. 140. 
86. D i Contumacia, f d . 142. w?/^. 
Sy. DeConuerfmie. f 143. 

I . / . 156. 
<5- Eucharifiia quoad inf l í íut 'me 

f 2./o/. 156. 
7. De Eucha i iñ ia quoad áigmtatein, 

( u l í t i m , § . l . f . 157. 
8. De Euchaúí i i a quod e j f e n t i a m ^ 

panes integrantes, ^ . 4 . 3:58. 
9. De Euchariíl'ia q u o i d m a t e ñ a m , 

10. De Euchar'tfiiA qtwad formam 
§ 6 J . 162 v. 

11. De Eucbariftia quoad neceftiau 

11. Oc Encbanfttaquoad nüniflium* 

§ 2 . f l í y 
Di EudmifiU qa^d eptium* 



í n d e x , 

& eífuacíám §.9 fol.íóS verfo. 47-D¿ üxcommuv.hatimkis BulU 
29. De Eiíí.luríjtid quo.id difyojiime Ĉ eŵ t ̂ . l o . f . i p i ' 

a d e j f c c i u n i , § . i o . f Q l . ' i ' j j . v e r f o 48 .0^ excornmmicdíionibus Papa 
30. De Euch¿riflt.i qaojd fubieftum. referuatis in decrtio §. 11. fo l . 

§. 11. j l l , i j y v e r j o . I5?5.' 
31. De Encb.vifitu q:ioad vfum, & 4 9 . De exommumcatiombtu Pap&re* 

p tmpih tum § i2./bí. 176 VCJ/Í. jeruatis m atuiquioríbus librts de-
32. De EtuluríJitA quoad jrequeniia, 
Q.ilfoLijy. . 
33. De Euíb.trtfiia qaojd praceptum, 

§. 14./0/. 177. verjo. 
7 á . u e EHchauHia quoád fpeciesfa' 

a ímen tAÍes , § . J5. / . 179. venfo. 
^ . D e . EítihcinjiiA quoad figuras 

cotet^i in [¿ctajcr'tp u r a , & janfti í 
6 l 6 Uí. l 8 l . VCTt¡0. 

36. De Euchaníi tu (¡uoad nomnia qui 
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